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(iPour  les  langues,  la  méthoJe  essentiel  est  dans  la 
comparaison  et  la  filiation 


«.Les  noms  de  lieiíx  rendent  d'incontestables  services 
à  letymologie,  ynontrant  siir  place  les  changements  que 
subissent  les  mots». 

(E.  Littré,  Pref.  da  -J."  ed.  da  Grani,  histo- 
rique  de  A.  Brachet). 

«L'ojJ  narrive  à  expliquer  les  mots  ou  lesfaits  gram- 
maticaux  que  par  leur  histoire». 

(A.  Brachet,  Gram.  historique,  Préf.) 

«As  cousas  não  são  sujas,  senão  quando  as  d^em 
os  sujos,  e  com  não  limpa  iritenção-». 

(G.  de  Orta,  Colloquios  da  Índia,  fl.  134). 


PREFÁCIO 


Ninguém  por  certo  ignora  a  deficiência  e  as  incorrecções  dos  nossos  vocabulários, 
ainda  mesmo  dos  que  melhor  cotação  têem  no  mundo  litterário  do  nosso  país.  Quem  houver 
mister  qualquer  elucidação  sobre  o  significado  de  muitos  termos  archaicos,  que  abundam 
nas  nossas  velhas  chrónicas  e  mais  monumentos  litterários,  e  sobre  a  origem  ou  etymologia 
de  certos  termos  tanto  antigos  (alguns  delles  ainda  empregados  na  linguagem  popular),  como 
modernos,  que  a  cada  passo  se  nos  deparam,  ver-se-ha  por  vezes  embaraçado,  e  não  poucas 
ficará  por  completo  às  escuras. 

O  apparecimento,  pois,  dum  novo  Diccionário  da  língua  portuguesa  será  sempre  para 
os  estudiosos  motivo  de  contentamento,  na  persuasão  de  ver  preenchida  tam  grande  lacuna 
ou  remediadas  tam  importantes  incorrecções. 

Por  isso  folheámos  com  alvoroço  os  primeiros  fascículos  do  Novo  diccionário  da  língua 
portuguesa,  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  que  ha  pouco  tempo*  nos  chegaram  à  mão; 
e  onde,  diga-se  com  toda  a  sinceridade,  muito  encontrámos  que  elogiar.  Com  effeito,  S.  Ex.* 
foi  muito  àlém  dos  chamados  melhores  diccionários  que  possuímos,  e  o  seu  trabalho,  reve- 
lador de  muito  e  aturado  estudo  e  abundante  cópia  de  conhecimentos,  é  digno  de  subidos 
louvores  pelo  relevante  serviço  que  à  philologia  portuguesa  prestou.  Mas  pena  foi  que,  segundo 
o  nosso  parecer,  não  fosse  ainda  mais  àlém,  remediando  muitas  omissões  e  corrigindo  maior 
número  das  imperfeições  dos  outros  diccionaristas. 

Não  obstante  a  «índole  visivelmente  synthética»  do  Diccionário,  poderia  talvez  S.  Ex.^ 
ter  apoiado  ou  justificado  certos  vocábulos  antigos,  ou  modernos  mais  em  desuso,  com  exem- 
plos de  auctores  clássicos;  porque,  como  mui  judiciosamente  diz,  «ha  circumstáncias  em  que 
a  menção  de  um  novo  vocábulo  poderia  ser  apodada  destempero  pêlos  leitores  mais  incli- 
nados á  maledicência  do  que  á  justiça». 

E  àlém  disso  é  de  toda  a  vantagem  fixar,  tanto  quanto  possível,  a  épocha  da  introducção 
desses  vocábulos,  visto  como  elles  obedecem,  em  geral,  a  leis  diversas,  consoante  tal  ou  tal 
épocha. 

Notei  mais  que  neste  Novo  diccionário  apparecem  como  inéditos  muitos  vocábulos  ja 
registados  no  Grande  diccionário  da  lingua  port.,  át  Fr.  Domingos  Vieira  e  no  Elucidário 
de  Viterbo,  e  não  foram  mencionados  muitíssimos  outros  egualmente  registados  por  aquelles 
dois  auctores. 

Tudo  o  que  dito  fica,  ou  tenhamos  ainda  para  dizer,  não  tem  a  louca  pretcnçao  de 
ensinamento  nem  significa  censura,  pois  nos  falta  a  competência  e  auctoridade  para  arguir,  e 


*  Abril  do  corrente  anno.  Foi  no  fim  deste  mes  que  enviámos  o  primeiro  original  para  O  Instituto;  por- 
tanto mui  anteriormente  à  publicação  da  Introducção  definitiva  do  Diccionário  do  sr.  C.  de  Figueiredo, 
i 
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muito  menos  ensinar  «.juem  tam  clcvadanicmc  cultiva  as  k-iras  paiiias,  c  tain  conscienciosa- 
mente apresenta  os  frutos  Jc  um  trabalho,  que  so  poderá  ser  bem  compi'ehen».lido  e  ava- 
I;.KÍo    ]>clo-;  q;i.-  J.-  ^-aui  as  ai;rui-as    c   dillicuMados.    So  com    um  trabalho 

Iciico  e  persevL-;  uiu .  c  Ci.u'peraçao  de  muitos,  se  podem  levar  a  cabo  laes  empresas,  que, 
por  muito  que  s^-  la^a.  nunca  serám  isentas  de  omissões  e  defeitos.  Pretendemos,  porém, 
justiíicar  a  public.icio  dcsie  niou^sto  trabalho,  piojucio  de  um  entretenimento  que  nos 
attrae  e  picndc  nas  poucas  horas  feriadas  que  nos  sobejam  da  nossa,  profissão,  e  indicar  i.]ue 
tom  ''^"'o-^  p  I'   b  i^^c  ou  ponto  de  paitivia  o  Xiiro  JicriDjhírio  do  sr.  C  de  Figueiredo. 

\  ;n'm  copi.!   de  no\'-  cl  v  mos   c   Jc  \  ■ 'Cabulos  inéditos,  ou  não  registados 

II  sic  Diccioiíario  ^^indicando  uns  c  ontios  com  u  signal  *);  não  mencionando  ainda  assim, 
senã*,»  em  casos  cxcepcionao.  on  poi-  descuido,  muitos  dos  que  ja  vêem  mencionados  no 
Diccíonario  de  Fr.  D.  \'ieira  c  no  l'liui\ijii()  ^\c  \'iterbo. 

As  investigações  ctymológicas,  estudo  ah;is  iniciessantíssimo,  constituem  um  dos  traba- 
lhos mais  delicados  c  importantes  da  philolo^ia.  O  descobrimento  das  mais  antigas  formas 
das  palavras,  e  a  rcspcctixa  sii;nilicação  nessa  épocha,  taes  como  no-las  apresentam  os 
nossos  monumentos  litteiaiÍMS  mais  i-emotos.  e  ;i  observação  attcnta  do  desinvolvimento 
histórico  de  todas  essas  formas  da  linguagem  ate  hoje,  sam  factores  indispensáveis  para 
aquellas  investigações.  K  um  trabalho  fundado  quasi  exclusivamente  nas  provas  que  nos 
subministra  a  hi-.toria  da  língua. 

Por  isso  nos  pareceu  de  grande  vantagem  registar  todas  as  formas  ou  graphias  de 
muitos  vocábulos,  principalmente  antigos,  parte  dos  quaes  explicam  certas  expressões  e 
modos  de  Jm/jp  conser\-ados  ainda  lielmente  pelo  poxx)  ^ 

Não  so  para  os  vocábulos  inéditos  e  antigos,  mas  para  muitos  outios  modernos,  menos 
triviaes  ou  quasi  desusados,  intendemos  sci"  conveniente  apresentar  ao  menos  um  exemplo 
que  lhes  explique  ou  fixe  a  accepção,  e  legitime  o  seu  emprego.  Os  antigos  Foracs  e  (^liró- 
HiCiJS,  o^  p;eci'isi.s  documentos  di\s  Dissciijcúcs  cíironoL,  de  .1.  P.  Ribeiro,  e  dos  Porlii- 
galtac  Moiiuin.  liisl.,  os  Cancioneiros,  o  Leal  Conselheiro,  de  Klici  D.  Duarte,  os  Inéditos 
de  Alcobaça,  as  obras  de  M.  Bernardez,  de  Jorge  F.  Vasconcellos,  de  Filinto  Elvsio,  J.  Agosti- 
nho de  iMaccdo,  Castilho,  Latino  Coelho,  Camillo  C.  Branco,  etc,  etc,  otVerccem-nos  fera- 
císsima  messe,  onde  qualquer  cultor  de  philologia,  por  pouco  operoso  que  seja,  fará  sempre 
abundante  colheita. 

Trabalhemos,  pois,  todos  com  dedicação;  aproveitem  se  todos  os  esforços  dos  que 
conscienciosamente  e  sem  balofa  vaidade  se  empenham  no  desinvolvimento.  da  philologia 
portuguesa;  e,  ainda  que  sejam  tam  despretenciosos  e  insignificantes  esses  esforços,  como 
este  nosso  trabalho  representa  (com  todos  os  seus  defeitos  e  incorrecções),  alguma  coisa  de 
útil  poderám  ter. 

E  por  galardão  da  nossa  bôa  vontade  alenta-nos  a  fagueira  esperança  de  que,  a  nosso 
respeito  e  da  philologia  portuguesa,  se  possa  invocar  o  que  do  Nilo  disse  um  poeta,  allu- 
dindo  a  ^  asco  da  (jama: 

"Mas  se  na  gran  carreira,  às  ondas  grato, 
tributo  de  caudaes  rios  acceita, 
soberbo  não  rejeita 
pobre  feudo  de  ingrato  regato.» 

(Elpino  Nonacriense,  Odes  pind.,  i.»). 

A.  A.   Cortesão. 


'  Os  vocábulf.s  ou  .\;  rc-^ncs  lopnlnrcs  que  registamos  refcrcm-sò  principalmente  nos  concelhos  de 
Coimbra  e  Cantanhede, 
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*  A.  Substitue  algumas  vezes  as  vogaes  e,  o,  prin- 
cipalmente não  accentuadas.  Inicial :  ali/ante,  ascon- 
der,  anguia,  antão,  austinado,  por  elephante,  esconder, 
enguia,  então,  obstinado;  medial:  fanie,  Jasiis,  deva- 
ção,  piadade,  númaro,  esqualelo,  Leanor,  por  fome, 
Jesus,  devoção,  piedade,  número,  esqueleto,  Leonor. 

A  inicial,  principalmente  em  português  arch.,  caía 
algumas  vezes:  vogado  por  —  avogado  (advogado), 
Leonor  por  —  Alionor ;  outras  juntava-se  por  pró- 
these  :  arraia  em  vez  de  —  raia,  abantesma  por  — 
bantesma  fphantasma),  abrunho  por  —  brunho,  etc. 

*  Aa  liora.  Antiq.  Logo,  immediatamente.  Ex  : 
Elle  ho  fez  aa  hora,  lançando-se  muy  desenvolto  da 
sella  na  terra.  (J.  F".  V.,  Memorial  dos  cavalL,  p.  120). 

*  Aaqiioiifle.  Arch.  Aquém.  Ex. :  Habeant 
meiaydum  ad  portum  moestre  de  parte  aaquende. 
[Leges,  p.  36q). 

.4iiíi.  Arch.  Asas.  Ex. :  Estes  cherubTjs...  tijnham 
aas  d'ouro  extendudas  sobela  arca.  [Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  i5).  *  Do  lat.  ansa.  Cf.  arch  cas  <  casa. 

*  .4l>aração.  Abafamento  Ex  :  Eram  antes  o 
respirar  suavíssimo  da  aba/ação  angustiosa  em  que 
penara.  (Cam.,  Lagrimas  ab ,  p.  21S). 

Alialaniento.  *  Ex. :  Nem  receberom  tal  aba- 
latncnlo  que  lhe  muy  to  empeeça.  (L.  da  ensin.,  p. 
543).  '  X 

.'thalai*  ou  aliallar.  Do  lat.  *  advallare  (ad 
vallem).  Rev.  L.,  2.",  p   267. 

*  Al>aii«lar-(9e.  Bandear-se.  Ex. :  O  moço  des- 
apparcceu  da  terra,  e  abandou-se  numa  hoste  de  sal- 
teadores. (Cam.,  Menu  do  cárcere,  i.",  p  i*»)).  Formar 
bando.  Ex. :  Como  a  revoada  das  andorinhas  que  se 
abandam  para  emigrar.  (Id  ,  Narcóticos,  2.",  p.  304). 

.Abarreg^ar-MC  Amancebar-se.  *  Ex. :  Uns  di- 
ziam que  ella  passara  a  abarregarse  com  o  incógnito 
amante.  (Cam.,  Os  brilh.  do  bras.,  p.  i53). 

A  lias  tos:»  menti*.  *  Ex. :  A  graça  de  deus 
obrante  a  qual  dá  a  todos  abastosamenie  he  nom 
detarda. . ..  (Leges,  p.  40Ó). 

*  Aliastiisu.  Antiq.  Abastoso,  bastante.  Ex. : 
E  sse  alguma  clausula  mengúa  em  esta  procuraçom, 
per  que  ela  non  seja  soficiente,  nem  abastiisa.  (Dis- 
sert.  chr.,  5.",  p.  268). 

Abater  ou  abatter.  *  Do  lat.  adbaltere. 
(Meyer-L.,  2.",  p.  C70). 


#  Abderita.  Natural  de  Abdera.  Ex. :  Têem  de 
commum  com  as  partículas  indivisiveis  do  abderita 
o  serem  egualmente  elementares.  (L.  C,  p.  i.xxix). 
O  abderita  =  Demócrito.  Do  lat.  abderita. 

*  Abeciiíaba.  Abecoínha,  abibe,  gallispo. 
Abeg;ão.  O  que  trata  de  abegoaria.  *  Da  b.  lat. 

apeconenii  {< pecit,  ou  <Zapica?}.  Ex.:  liem  abegon 
moretur  per  totum  annum  pro  quinque  morabitinos. 
{Leges,  p.  193). 

Abellia.  *  Da  b.  lat.  abelia  {<C  apiculam)!  Cf. 
coelho  <  coneliiini,  velho  <  veliimi.  Ex.:  Petrus  Abe- 
lia (Inqiiis,  p.  211). 

AheiKliçoado.  *Ex.:  Vai,  filha,  sois  abendi- 
çoada  de  Deus.  (V.,  Servi.,  10.",  p.  271). 

4beiiiliçoar.  *  Ex. :  Abendiçoei  a  primavera 
num  livro  d"aima.  (Cam.,  Cor.,  cab.  e  est.,  p.  57). 

Aberrante.  *  Ex.:  Com  três  dissertações  va- 
riamente aberrantes  do  meu  instituto.  {Antídoto  da 
i.  port.,  prólogo,  p.  3). 

*  AbiieKsttivo.  Desinteressado.  Ex. :  Era  o 
louco  sublime...  o  abnegativo  anjo  que  se  sentia 
mais  amante.  (Cam.,  O  senhor  do  Paço  de  N ,  p.  29) 

Altocar.  Apanhar  com  a  boca.  *  Ex. :  Como  cão 
que  sonhando  aboca  a  lebre  (J.  A.  M ,  p.  8). 

AboÍK.  Boíz.  *  Ex.:  Se  cahissem  nas  aboises 
que  a  inquisição  lhes  tinha  ca  armado. .  ..  ((]am.,  O 
Judeu,  2  ",  p.  170). 

AboiíiinuMO.  *  Ex.:  Aboniinosa  victima  de  um 
impudico  amor  (Cast  ,  O5  Amores  de  Ovídio,  3.",  p.  42). 

Abonançar.  *  Ex. :  Começou  logo  a  toimenta 
a  abrandar  e  abonançar  a  tempestade.  (Miscell.,  de  Mi- 
guel Leitão  A.,  p.  2041 

#  Aborbotado.  Guarnecido,  revestido  í  Ex. :  E 
o  coral  (curral)  he  aborbotado  d'escudos  quadrados. 
{Script ,  p.  i83.) 

Abori^iiio.  *  Ex. :  A  crítica  de  Costa  e  Silva 
ainda  hoje  em  dia  tem  discípulos  aborígenes ...  (Cam., 
Os  ralos  da  inq.,  p.  6).  Do  lat.  aborigines. 

.4bori*ece(lor.  *  Ex. :  Não  querendo  os  abor- 
recedores do  one  que  as  terminássemos  nelle  {Aníid. 
da  /.  port.,  p.  70). 

Aburriniento.  *  F.\.:  Vai-se  essa  esperança 
baldada  convertendo  em  indilíbrentismo  e  melancó- 
lico aborriniento.  ((>am.,  Esb   de  apr.  Ittter..,  p.  33 1. 

Abrandatuento.    *   Termo    de    phcnética. 
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Triinsformn«,"ão  dum  phonema  áspero  noutro  dôcc 
correspondente  Assim  c  pode  abr;indiir  cm  f,^,  t  em 
J,  p  em  *./em  v,  c  em  j.  as  (ç)  em  .<  (f) :  cjrncj:.lo 
(pop.)  e  KUíre,  por  i\Tr;i/t\?íJ  e  ^icrc:  Lidino  e  c.ibiJoo, 
por  Át//ho  e  cjpiliih:  .ipoycilM-  e  yc/iemencia,  por 
aprofeitãr  (antiq.)  e/f/íif/ivii  (antiq.);/í7t'r  por/iav 
(arch),  tM.<.i  por  cassa  (arch.). 

Abriffo.  *  Do  lat  apricum. 

AbruRiir.  #  Kx.:  Aveis  de  entender  que  abrogar 
a  l.ev  propriamente  he  anullala,  depois  que  começou 
ter  torça,  e  obrii;.ir.  (Arraiz,  W.  8i  v.), 

Abriiiilio.  Do  lat.  pruneus  (e  não  pritnum).  Cf. 
Rev.  L,  i.'\  p.  370. 

AbHCOiider.  »  Ex.:  Aí  se  abscondem  os  manan- 
ciaes  das  verdades.  (Cam.,  Trad.  dos  Mart.  de  Chat. 

AI>s<*óii«lifo.  »  F.x  :  IVocuremos  o  aue  quer 
que  seja  nas  abscondilas  profundezas  do  mundo  moral. 
(Cam.,  Sarcot..  \.',  p.  285). 

*  Ab8r(»iiilii(lain(*nl<'.  Occult.imente.  Ex. : 
Abertamente,  nem  .ibscoiiJitJ.imciUt'.  (Doe.  de  iSbp 
nas  pisscrf.  chr ,  5.",  p.  2ÕH). 

.íbMido.  *  Éx  :  Os  padres.  .  .  encheram  o  semi- 
círculo da  .ibside.  (Cam.,  Trad  dos  Mart  de  (>hat.). 

*  .%bH(<*ris«iinio.  Austeríssimo.  Ex. :  Onde  fa- 
zia vida  absicrissima  (Miscell.  de  iVliguel  Leitão  .\., 
p.  25o).  . 

*  >tb»<ur<loxa.  .\bsurdidade.  Ex.:  h  unprati- 
cavel  absurdc^a  ser  o  visconde  de  Ouguella  republi- 
cano, ((^im.,  O  visconde  de  Oiig ,  p.  88). 

«  .%  bui  Iro.  Arch.  Abutre. 

*  .4biiJão.  Avejão,  abusão.  Do  lat  abusionem. 
Cf.  Rev.  L..  .•).",  p.  i3i. 

.loiíbai*.  Acabar  com  alguém  que  faça  alguma 
coisa  —  resolvè-lo,  persuadi-lo  a  fazè-lo.  *  Ex.:  Nem 
depois  de  embarcado  podéram  acabar  com  elle  os 
rogos  e  instancias...  que  acceitasse  esta  commoJi- 
dade.  (V.,  Serm.,  t.  8.°,  p.  175). 

Acabrnniado.  *  Ex.:  Que  os  bois...  andas- 
sem peados  e  acabraniados,  e  não  com  o  cabramo 
somente,  (lud.  chron.  dos  per g-.  ef.  da  cam.  de  Coim- 
bra, p.  bu). 

*  .4cj««lríinnr-8c.  AfTeiçoar-se ?  Ex.:  Ella  é 
que  não  se  acadrimou  a  nenhum  ó  por  hora.  (Cam., 
Myst.  de  Fafe,  p.  10). 

*  .4oac»fciilc  Ex.:  Sc  pela  ventura...  caso 
acaeçenle  o  ferir, nom  pecto  nemigalha.  iLeges,  p.  41 3). 

Aeaf<^la«lo.  *  Fig. :  composto,  justificado.  Ex.: 
E  muito  ceito  hc  de  quem  tem  sua  farinha  acafelada 
com  boíis  razões  sobejas.  (J.  F".  V.,  Ulys ,  p.  3<)8). 

yteaimado.  *  Kx.:  Vemos  o  cão  de  fila  inda 
açaimado.  (J.  A.  M.,  p.  46). 

»  .4caJo.  Pop.  Aquasi,  quasi.  Cf  esciijo  (escuso) 
—  íncd.  de  Ale  ,  1 .",  p.  114. 

*  /tcajoiíi.  .\rch.  Cajon,  cajão,  cajam,  caion, 
cagon.  Klucid  ,  2.",  p.  33o 

*  i%caiiaMiar-M<>.  Fazer-se  canalha,  rebaixar- 
se,  avihar-se  Ex  :  O  povo  acanaUia-se  rojando-se  hoje 
a  Miguel  de  Vasconcellos.  (Cam.,  !^'arcot.,  2  ",  p.  80). 

Acantoa ■■-»«>.  *  Ex.:  Entrou  na  igreja  de  S.  Bar- 
tholomcu,  acantooit-se  no  mais  escuro  d'ella.  (Cam., 
O  olho  de  y.,  p.  172). 

»  Arai'<>adoi>.  Attrahente,  agradável.  Ex.:  Cor- 
tesia desprctenciosa  e  acareadora.  ((2am.,  No  Bom 
Jesus  do  M.,  p.  26). 

.%<'<-<>i«Mão.  *  Elevação  ou  promoção  a  uma  di- 
gnidade. *  Fig.  Ex.:  A  accessão  da  terra. . .  á  catego- 
ria de. . .  (I,.  (.;.,  p.  i.xiv). 

»  .%c<-i*inin(>d».  Pop.  Accommodação. 

4<'4^<lio.  *  Ex  :  (^onsumindo-se  de  enfado  e  acé- 
dio.  (M.  B,,  Xova  Flor.,  5.",  p.  335). 

*  itvonba.  Arch.  Azenha  Ex.:  Deve  essa  alber- 
garia daver  humas  acoutas  no  Rio. . .  (Figanière, 
Mem.  das  Rainhas  de  /*.,  p.  225).  —  .Meyadade  de 
todolos  muynhos,  e  açenhas,  e  pisões  (F.  de  S ,  4.", 
p.  533).  Vide  atenha. 


Acerar.  #  Ex.:  Uma  espécie  de  loucura  acerava, 
como  lamina  d'um  punhal,  cada  uma  das  minhas 
phrascs.  ((]am.,  Fanny,  p.  ()2). 

#  Acerbar.  Angustiar,  atormentar.  E\. :  Os 
plangitivos  pregoeiros  das  angústias  que  acerbavam 
o  seio  da  família.  (Cam.,  Quatro  h.  innoc,  p.  84). 

.\<*h;).  (-avaca,  pedaço  de  madeira  tosca.  Do 
lat.  astla  (<astula,  p.  asaula).  Cf  Grani.  elem.  da  l. 
latina,  por  C  (íuimarãis  e  S.  Gómez,  p.  24). 

#  Acbãado.  Achanado,  aplanado.  Antiq.  Ex.: 
De  guisa  que  em  breve  foi  todo  achãado.  (Azur.,  Chr. 
do  Conde  /).  Pedro,  Inéd.  de  h.  p.,  2.",  p.  260). 

Acbar.  Descobrir.  *  Do  lat.  a/lare  (p.  ajfflare). 
Cf  (iram.  elem.  da  l  lat.,  por  G.  Guimarãis  e  S.  Gó- 
mez, p  24.  Ja  num  documento  do  anno  (»52  se  lê: 
Va  achamus  illo  in  iurc  de  filio  de  Gundesindo.  (Di- 
plom.,  p.  5tÍ2).  li  no  mesmo  documento,  mais  abaixo: 
Et  ajlamus  illo  in  iure  de  filios  de  liandre. 

#  Acbiiili»  (acho -finho).  SufV.  composto.  Bor- 
rachinho,  poiwachinho  (ou  poucuchinho),  ho\achinha, 
etc.    , 

•  Acbivo.  Próprio  de  ou  relativo  a  Achaia, 
grego.  Ex. ;  Veiu  aqui  também.  . .  Alcides  com  grossa 
turba  achiva.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  77).  Do  lat. 
achivus. 

Adio.  Sufi.  *  Do  lat.  asc'lus  ( <.  asculus) .  Cf. 
Rev.  L.,  2",  p.  272.  Ex. :  Ruffac/ío.  (hxquis.,  p.  468). 

Acicalar.  *  Ex.:  Gracejos  acicalados  na  incude 
da  politica.  (Cam  ,  Prefácio  dos  Idyllios  dos  Reis,  de 
Alb.  Pimentel). 

*  .\ciii};ir.  Arch.  Cingir.  Ex. :  Alça  ta  saya, 
acinge-d,  e  calça  tuas  calças.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  62). 

#  .4ciaKeInr.  Cinzelar.  Fig.:  aprimorar  Ex.: 
Nem  acinjelo  o  estylo,  nem  torneio  o  pensamento. 
(Cam.,  Sc.  da  Foj,  p.  12). 

*  Acocrorar.  Pôr  de  cócoras,  abaixar.  Ex. :  K 
não  se  pôde  ter,  que. . .  acocorando  as  nadega.s,  não 
desse (J.  A.  M.,  p.  56). 

Aço.  Sutf.  *  Do  lat.  aceu. 

Açodar.  Talvez  assodar,  conforme  a  etymol. 
proposta  por  Constâncio  e  Moraes. 

Aç(»ilar.  *  Antiq.  Infamar  e  tachar  de  infâmia. 
Cf.  Cand.  Eusit.,  Re/l.  sabre  a  l.  port.,  3.",  p.  i_). 

Aco|;ula«l<i.  *  Fig.  Ex.:  Trazem  a  memoria 
acogulada.  (J.  F.  V.,  Clys.,  p.  288). 

Acolá.  *  (!!omposto  da  prep.  a  e  *  cola  (<ec- 
cu"illac)?  Cf  acá,  alá,  aquasi,  atrás,  etc. 

*  .4coailiictar.  Pop.  Conductar.  Da  h.  lat.  con- 
ductare.  {Leges  ,  p.  344). 

AcoiiMoaiitar.  *  Ex  :  Uns  trovadores  de  bordel 
aconsoantáram  as  coplas  desbragadas.  (Cam  ,  O  Vise. 
de  Oug  ,  p.  cjó). 

Acoiíiccer.  *  Arch.  Caber  por  sorte,  pertencer 
em  qumhão.  Ex. :  Ca  de  46  almas  que  aconteceram 
no  seu  quinto,  muy  breve  fez  delles  su;i  partilha. 
(Azur.,  p.  i35).  —  Da  terra  que  aconteceu  a  Caleph, 
e  da  terra  que  deu  a  sua  filha  Axa.  {Inéd.  de  Ate, 
2.",  p.  1861. 

.%<-oii(ia«lo.  Antiq.  Fidalgo.  Cf.  Cand.  Eusit., 
Rejl.,  3.",  p.  8. 

Açor.  Do  lat.  acceptore  (>  *  aç'ptor>  *aç'tor). 
Meyer-L  ,  1.",  p.  478,  c  Rev.  .L,  2",  p.  289,  nota. 
Ex':  Et  nullus  sit  ausus  filiare  adorem  ...  (Leges, 
p.  i94-.'V.  1253)  —Defendo  quod  nullus  sit  ausus  filiare 
oua  de  ajores  nec  de  gauianis  neque  de  talconibus. 
{Id.,  ib.).  (^f  açoreiro. 

.4çorciro.  *  Da  b.  lat.  aceptorariumf  Ex.:  Con- 
cedo iit  nunquam  teneatis  in  domibus  uestris  meos 
a^lorarios  neque  falconarios. .  .  nec  detis  etiani  ves- 
tr;isbestiasmeisí77íoríTri7.ç {Leges, p.  i(')2-A.  1210). 

AçoiíKiie  (e  tleriv.).  Antes  as.<sougue  conforme 
a  etymol  que  lhe  tittribuem.  A  graphia  açougue  har- 
moniza-se  mais  com  o  hisp.  ajogue  (ár.  ajáuc). 

Ac4»]il«ir.  *  Ex  :  E  si  por  aquesto  lo  acoutarc 
ó  lo  prindiíre. . ..  (Leges,  p.  iP3). 

*  .4covado.  Encovado.  Ex.:  Contemplou  a  com 
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os  olhos  arraiados,  e  acovados  nas  órbitas  azues.  (Cam., 
O  esqitel.,  p.  244). 

*  /t<Tnniallicia'«(lo.  PrJso  com  cramalheira. 
Ex. :  Rugiam  as  bcstas-íeras  agravialheiradas  (acra- 
malheiradas)  nos  subterrâneos  do  amphithcatro. 
(Cam.,  Trad.  dos  Mart.  de  Chat.,  1.",  p.  92). 

*  .•«•reançnr-so.  Fazer-se  creança.  Ex. :  É  que 
se  acreançam  e  em  si  remoçam  as  momices  dos  vinte 
annos.  {Cam.,  O  santo  da  m.,  p.  90). 

*  Aciiiifito.  Pop.  Acaso.  Nas  e.vpressóes :  se  por 
acuaso,  ou  <.'acuaso. 

Açii«Ie.  *  Da  b.  lat.  a^ute?  (do  ár.  apid).  Ex.: 
Vendimus  ipsum  molinum,  cum  sua  sessega,  et  cum 
suo  a^iidc,  et  cum  sua  agua.  {Eliicid.,  2.",  p.  322). 

Ariiflir.  *  Do  lat.  *  adicutere  Cf.  o  antiq.  re- 
cudir  (vide  este  voe),  perctttio  (per-quatio)^  fcciítio, 
etc.  (Dicc.  étymol.-lat.  de  Bréal  —  ^í/ít//'o,  e  Dicc. 
lal.-fr.  de  Theil  —  recutio).  Segundo  esta  etymologia 
deveria  escrever-se  accudir. 

.triiMic  *  Ex  :  Exemplificadas  com  a  mais  viva 
perspicácia   e   o   máximo  aciime  dialéctico.   (L.   C, 

p.  XCVIIl). 

*  .4cii8nfloiro.  Arch.  Merecedor  de  ser  accu- 
sado ;  que  deve  ser  confessado  Ex. :  Non  se  escusando 
daquelo,  en  que  for  ali  acusado,  e  se  sentir  acitsa- 
doiro  (Ined.  de  Ale,  1.",  p.  180). 

*  Aíl.  Pref.  Em  português  arch.  reduzia-se  algu- 
mas vezes  a  a:  avogodo,  por  —  advogado;  avessaria, 
por  —  adversário,  etc. 

Atlaíl.  *  Da  b.  lat.  adalilem  (do  ár.  adalil,  guia).-* 
Ex. :  Adaliles  de  sanctaren  non  dent  quintam  de  qui- 
niones  suorum  corporum.  [Leges,  p.  408-A.  1179)- 

*  A«l«lir-so.  Junlar-se,  ligar-se.  Ex.:  O  duque 
de  Alencon...  addhise  bizarramente  a  D.  António. 
(Cam  ,  Ò  senhor  do  Paço  de  N.,  p.  i52). 

*  Aílouua.  Arch.' Adega?  Ex. :  Quem  ha  sa 
adegiia,  e  Ihy  íazem  casa. .."  {F.  de  'S.,  4.",  p.  .SG3). 

Adentrar.  *  Ex.:  Nem  aí  achaes  senão  o  bos- 
quejo das  visões  que  adentraram  vosso  ânimo.  (Cam., 
Estr.  prop.,  p.  7). 

A<lerg:ai'.  *  Ex.:  Nesse  lance  adergava  Celeu 
ir-se  á  poisada.  (Cast.,  Fastos  de  Ov ,  2.",'  p.  lói). 

*  Adevinliança.  Antiq.  Adivinhação. 

*  Adí^ío.  Suff.  arch.  Do  lat.  aticiis :  montadigo, 
eiradiga,  etc.  Diez,  Gratn.  des  l.  rom.,  2.",  p.  2SÓ. 

*  Adi|>o.  Gordura.  Ex. :  Que  o  leitor  talvez  dei- 
xou a  escumarem  saúde,  àdipo  e  júbilo  por  todos  os 
poros  da  sua  epiderme  rosada.  (Cam.,  Echos  fiinii.,  3.", 
p.  26). 

*  Adjaxor.  Estar  contíguo  ou  junto.  Ex.:  Área 
breve  que  ao  templo  adja^.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.°, 
p.  ii3). 

*  Adjunfainonfo.  Ajuntamento,  juncção.  Ex.: 
O  qual  adnintamento  o  Sabayo  mandou  fazer  despois. 
(Barros,  Dec.  i.%  fi.  202). 

*  A«liuoi}en<la.  Admoestação,  reprehensao 
leve.  Ex. :  E  foi  lendo  a  sabida  admonenda  ao  versista 
cabeleireiro.  (Cam.,  Ao  anoit.  da  y.,  pref.,  p.  18). 

Adeierewi'.  *  Ex  :  Rogae  que  este  dia  me  con- 
sagre, e  com  pompa  annual  o  adscreva  aos  ritos.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  3.°,  p.  55). 

*  Adulçorar.  Suavizar.  Ex.:  Aformosentam-se 
as^  estancias,  e  as  penas  adulçoratn-se  e  abreviam-se. 
(Cam.,  Trad.  dos  Mart.  de  Chat.,  2.°,  p.  225). 

*  Adiirar.  Arch.  Durar.  (Canc.  do  Coll.  dos  N.). 

*  A«Iii.^er.  Antiq.  Aduzer.  {Miscell.  de  Miguel  L.). 

*  Advoíiieiíle.  Futuro,  seguinte,  que  está  para 
vir.  Ex. :  A  providência  dos  capítulos  advenientes  es- 
fria o  empenho,  e  dissabora  a  curiosidade.  (Cam., 
O  que  fa^em  m.,  p.  i38). 

Afão.  *  Fadiga.  Ex.:  Sem  algo  de  afão  presto 
foi  delles  entrado  et  filhado.  (Miscell.  de  Miguel  L., 
p.  333). 

*  Areado.  Afeiado.  Ex.:  Para  reformar  nelle  a 
imagem  de  Deos  a/eada  e  disforme.  (V.,  Serm.,  8.», 
p.  32;). 


*  ATerçoar-se.  Antiq.  Affeiçoar-se.  Ex. :  E  a 
velhaca  aferçoouse-\he  em  tãta  maneira.  . .  (J.  F.  V., 
Ulys..  p.  29^). 

Afrit;(aineiilu.  *Ex.:  Assi  é  meixente  os  tem- 
pos ous  tempos,  os  esprovamentos  ous  affagamentos. 
[Inéd.  de  Ale.,  1.",  p.  256). 

Afr<»^ar.  Do  lat.  offocare.  Meyer-L.,  2.",  p.  667. 

*  \  fliiiiio.  \'\át  Jlaino. 

*  AfTaxiitteiito.  Hábito,  costume,  prática.  Ex. : 
Corações  amollecidos  pelo  affa^^imento  de  affectos 
brandos  e  trato  com  idealidades.  (Cam.,  Mem.  do 
carc.,  pref,  p.  35). 

Alillia<l<».  *  Da  b  lat.  ajiliatiitn.  Ex.:  Filie  ejus 
médium  morabitinum:  Et  aliis  méis  ajiliatis  singulas 
quartas  de  morabitino.  (Dissert.  chr.,  2  ",  p.  232). 
Outros  ex.  in  Diplom  ,  p   200  e  201 -A.  1043. 

*  Afio.  A  fio,  constantemente.  Ex.:  Admoestou-a 
suavemente  a  não  trazer  afio  os  vestidos  próprios  do 
domingo.  (Cam.,  Myst.  de  Fafe,  p.  32).  —  Missas  ge- 
raes,  dous  dias  áfios,  desde  o  alvorecer  da  manhan 
até  meio  dia.  (Idem,  Vulc.  de  lama,  p.  108).  —  Nunca 
estive  doente  dois  dias  áfios.  (Id  ,  Coração,  cab.  e  est., 
p.  187). 

Afilai',  l-itar.  *  Ex  :  Os  próprios  corcéis,  em 
ouvindo  articular  seu  nome,  afitam  as  orelhas.  (Cam., 
Trad.  de  Jesus  Chr.  per.  o  séc  ,  p.  i5o). 

Aforar.  *  Ex.:  (Celebridades  juvenis  e  luxu- 
riantes que  ajofain  cadeiras  nas  Academias.  (Cam., 
Narcot.,  i.'\  p.  275). 

Afoi-oiirai*.  *  Ex.:  Coisas  de  infinito  lyrismo 
perfumadas  das  especiarias  da  forçura  guisada  com 
que  aforçiiravani  a  energia  do  coração  expansivo. 
(Cam.,  Quatro  h.  inn  ,  p.  184). 

.1i,roi-»ioiãi4'8ifar.  *  Ex  :  Para  aformosentar  a 
morte  com  um  nome  bem-quisto  dos  poetas.  (Cam., 
O  rom   de  um  h.  r.,  p.  !(>2). 

*  .'t  rorfeÍ4'^S^ai-.  Fortificar.  Ex. :  Tornou-se  pêra 
Jerusalém,  e  afortelegou  cvdades  en  Judea.  (Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  i83). 

ATreiíuado.  Afieimado.  *  Ex.:  O  deputado 
nunca  fora  tão  politico  e  cidadão  afreimado.  (Cam., 
Livro  de  consol ,  p.  237). 

*  Ari-enfa.  Ex  :  O  bom  piloto  á'afrenta,  ou 
grande  senhor  de  mando  na  bonança  ha  d'ir  cuidando. 
(G.  y.,  2.",  p  487).  Cf  afrentar  no  Dicc.  Fr.  D.  Vieira. 

Affioa.  •  Ex. :  Referia  Lourenço  Coutinho  dif- 
fusamente  estas  africas  do  filho.  (Cam.,  O  judeu,  i.", 
p.  168). 

Arai'oai*.  Investigar,  indagar.  *  Ex.  em  Fil., 
Obras  compl.,  io.°,  p.  5 18. 

Ag;á.  *  Ex  :  Seguindo  a  pista  do  sultão  Bocage 
pude  ser  seu  vizir  e  agá  dos  tolos.  (J.  A.  M.,  p. 
1 12). 

*  Ag^aiiado.  Afogueado,  abrazado,  cheio  de 
gana?  Ex.:  De  papo  arriba  á  perna  solta,  como  um 
grande  rafeiro  aganado  dos  calores  de  julho,  que 
regala  o  ventre  nos  refrigérios  da  bafagem.  (Cam., 
Eusébio  Alac,  p.  24). 

*  Avalias.  Ágapes.  Ex.:  Nas  ágapas  dos  chri- 
stãos  primitivos  cantavam-se  os  psalmos  ao  som  do 
orgam.  (A.  Hercul.,  Lendas  e  N.,  2.",  p.  197). 

*  Ag;ar«iecei*.  Pop.  Agradecer. 

*  «g^arfleciíneiilo.  Antiq.  e  pop.  Agradeci- 
mento. Ex. :  A  Milecopi  escreveo  grandes  agardeci- 
mentos  polo  cuidado  que  tomara.  (Comment.,  4.°, 
p.  69). 

*  Ag:n>*i'n.ção.  Acção  de  prender,  de  apanhar. 
Ex. :  Intendendo  que  o  conde  de  Oeiras  erra  pessoa 
idónea  para  uma  agarração.  (Cam.,  Perfil  do  Mar- 
quês de  P.,  p.  82). 

*  .tgeni.  Suff.  Do  fr.  age  (lat.  *  adjo  <Cat'cu  < 
aticum)  com  um  m  paragogico :  selvagem  (hisp.  sal- 
vage,  ital.  selvaggio)^  carnagem,  linguagem,  men- 
sagem, etc.  Diez,  Gram.  des  l.  rom.,  2.",  p.  286  e  287, 
MeyerjL.,  2.",  p.  570  e  Darm.,  3.°,  p.  73. 

*  Agidas.  De  Agis,  rei  de  Sparta.  Ex. :  Perto 


AGGRAVÍADO 


ALBUFEIRA 


lio  j.i/igo  dos  reis  àgU^is  tinham  os  christ3os  de 
Sp.irtn  edilícndo  um;» 'ct;reja.  ((3:im.,  TraJ.  dos  Mart. 
de  a»;il.,  .i.",  p.  3j). 

*  ABs:r«%  lado.  Pop.  Atígravado  ?.  Plmbaraçado, 

atrap;illi;Kli). 

AK*MltH>  Asinh:i,  de  pressa.  #  Fx.:  K  por  a  lide 

avcr  de  viir  mais  a^ihúui  acabamento {Scripl., 

p.  188).  —  K  fovsse  Rev  Acab  muv  aginha  para  a 
Cvdade.  (Incd.  Jc  Mc,  3.»,  p.  35). 

#  .Iro.  Surt". :  vinhago,  genliaga,  Vidago,  ttv  \u, 
Inl  .itiann  (  >  aJ'go  >  ago). 

Àgórn.  *  Fx  :  Fntão  espera  que  clle  venlia,  meu 
filho.  A^ôra  vem  I  ((^ani.,  Os  briUi.mtes  do  br.,  p.  i33). 
—  Mas  pens;mi  lá  que  o  fedelho  ia  ao  modesto  so- 
neto. .  .  '  .l_i,''»f\r?  ((ínnctt). 

«  ytKraiiialli4'irii«lo.  Vide  aaamalheirado. 

•  AKr*'i*'<».  Pop.  Argueiro. 

•  .tfcft^llo»  .\rcn.  Pequeno  agro  ou  campo.  Ex.: 
Lcuat  SC  de  ji^relh  de  domna  Gontina  et  perge  per 
carraria....  (Díplom.,  p.  >i).  Também  é  nome  pr. 
duma  povoação  na  Beira  Bai\a. 

*  Alt  ri  KC  II  li  II  o.  Niitural  de  Agri^ento.  Ex.: 
Para  modelo  d'esta  obra-prima  os  agngentinos  ti- 
nham offerecido  suas  filhas  nuas  ao  estudo  de  Zeuxis. 
(Cam.,  Trad.  dos  iMart.  de  Chat.,  2.",  p.  105). 

.%Kro.  Terra  cultiv;ida.  #  Ex.:  Feriu  (Deus)  toda- 
las  cousas,  que  achou  enos  agros,  e  britou  as  arvores, 
e  as  hervas  de  toda  a  terra.  [Inêd.  de  Ale,  2.",  p.  io3). 

j%iti*<i.  Pena,  desgosto.  #  Ex.:  Adoçar  o  agro  que 
uma  supposta  deshonra  devera  ter  instillado  no  animo 
do  banqueiro.  (Cam.,  O  roín.  de  um  h.  r.,  p.  170). 

A((ro(iõ<'C.  *  Ex.:  O  agro-doce  do  amor  não 
temaes  que  me  enoje.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  2.",  p. 
1001. 

.tfíroniania.  *  Ex.:  Padre  das  hervas,  iíí'agro- 
inania  possuindo  a  eito.  (J.  A.  M.,  p.  iSy). 

.4K(ia.  »  Ex.:  Illo  kasal  cum  suas  parietes.  ...  et 
cum  sua  agua.  (Diplom  ,  p.  úq  —  A.  073). 

y%Kuac*ai.  *  Ex.:  Quando  os  seus-  personagens 
se  avisinham  de  algum  sujo  aguaçal.  (Cam.,  O  esquel., 
pref). 

Aguar(>!3itai*.  Agorentar.  Ex. :  Que  maravilha 
que  nossos  bis- avós  aguarentassem  mezes  dez,  sem 
cuidar,  em  cada  lustro.  ((>ast..  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  1 7). 

Qual  é  a  melhor  graphia,  aguarentar  ou  agorentar? 
O  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira  não  dá  preferências,  e  apre- 
senta para  étymo  guararire,  o  que  é  inadmissivel ;  o 
sr.  A.  Coelho  so  regista  aguarentar,  e  cala  a  etym. ; 
o  Dicc.  contemp.  nem  uma  nem  outra  forma  registou ; 
Constâncio  prefere  agorentar,  que  faz  derivar  de  açus 
Q  rente;  e  Lacerda,  adoptando  a  mesma  etym.,  admitte 
ambas  as  formas.  Ora  esta  étym.,  se  poderia  talvez 
explicar  a  forma  agorentar,  não  nos  parece  que  ex- 
plique sulTicientemente  aguarentar.  Não  será  a  sua 
verdadeira  etym.  algo^-rentar  (de  rente).,  que,  se- 
gundo as  leis  phonéticas  daria  augorentar  (cfr.  o  arch. 
aga^il  <  agua^il  <  augajil  <  algapl  ou  algajir)  e 
agorentar?  Algo  não  so  significava  alguma  coisa, 
algum  tanto,  mas  favor,  beneficio,  ganho,  afflição, 
pena,  etc. ;  e  o  verbo  rentar,  pelo  menos  nalgumas 
partes,  significava  cortar  rente  ou  cerce;  assim  se 
diz  —  rentar  a  vinha,  o  bacêllo,  para  a  enxertia, 
etc. 

Asaçnr.  *  Ex.:  Illos  ferrarios  que  agucent  illos 
malios  et  adtament  illos  catenatos.  (Leges,  p.  372). 

»  .4{(iicio.  Acido.  Ex.:  Do  semelhante  comer 
pouco  ou  nada,  e  também  das  muyto  frias  e  agudas, 
assy  como  vynagre,  e  lymon.  {Leal  C,  p.  483j. 

.%KuiMacio.  *  Acertadamente.  Ex.:  Mas  que  el 
faria  agisado  de  lhe  enviar  homeês  em  ajuda.  {Inéd. 
de  Ale,  3.»,  p.  189). 

AKiillin.  O  étymo  acucula  c  mais  admissível. 
Cfr.  Dicc.  etym.  do  sr.  A.  Coelho,  o  Dicc.  Fr.  D.  Vieira, 
e  Darmesteter  (1.",  p.  1 13).  Ou  da  b.  lat.  aculia?  Ex. : 
Et  omnia  perfia  uel  utensilia  usque  ad  minima  agulia 


omnia  confero  uobis.  (Diplom.,  p.  i33-A.  1012).  Cf. 
ovelha  <Cohelia,  coelho  <iconelio,  etc. 

Ai.  *  (Composto  da  prep.  a  c  do  adv.  antiq.  ;.  (^fr. 
acsi,  ala,  asd.  ali,  aquasi.  etc. 

#  Aiii<Í4if|iio.  .Arch.  Em  que  {<.ainque  <C  ainda 
que),  iliv.  Rev.  L..  2.",  p.  ò~b,. 

#  Airo.  .Antio.  Signo  Aries?  Ex. :  Maneias  foi 
desprezado:  e  o  doudo  de  Graci  Sanches  ficou  em 
aire;  e  o  Gevara  esc;irnecido.  (.1.  F.  V.,  lUys.,  p.  3i5). 

*  Alr4>8.  Antii],  Nome  pr.,  hoje  appèllido.  Da  b. 
l.it    .Ir/iT.v.  [Diplom  .  p;is.sim).  , 

*  .A iro.  Sulf.  Ario:  relicairo,  vigairo,  contrairo, 
rosiiiio,  etc.  Do  lat.  ariu. 

.ijoiíjo.  #  Ex.:  Tu  também  d'elle  a  par,  seu 
digno  ajoujo.  (J.  .A.  M.,'p.  2). 

AJii(i<'itKa«lo.  *  Ex.:  Desassossegado,  ajuden- 
gado,  niuy  symprez. . ..  (Leal  C,  p.  349).  —  He  huu 
pouco  jjudengado  no  falar  e  no  trazer.  (Canc.  Ger.). 

.iJiMioiru  ou  aJiKloiiro.  *  E\.: .  Ajudouro 
sperey  de  ti,  Senhor.  (Incd.  de  Ale,  i.°,  p.  201). 

.AÍ  (alo,  ao).  Arch.  #  Ex.:  Et  cada  uno  deles  cada 
que  li  parir  a  porca  dá  ai  Rev  segnas  leitigas.  (inquis., 
p.  2()4-A.  1258). 

*  Ai...  4kl.  Uma  coisa  ..  outra  coisa.  Ex. :  .4/ 
he  vella,  e  ai  tratala.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  355). 

Aia.  #  Dar  ala:  alevantar,  fortalecer,  avigorar. 
Ex. :  Os  seus  infortúnios  aliás  abençoados,  porque 
dão  ala  ao  espirito  e  sagrados  direitos  á  vingança. 
(Cam.,  Narcot.,  i.",  p.  2<')()). 

Ai».  Comp.  da  prep.  a  e  do  adv.  la.  Ou  prove- 
niente do  hisp.  allá?  (Meyer-L.,  1.",  p.  52y). 

.Alaiiroado.  *  Ex.:  Apontador  da  aladroada 
banca.  (.1.  A.  M.,  p.  48) 

ASaisaiia^aiio.  *  Ex.  em  Fil.  [Obras  compl., 
10.",  p.  540). 

Alaiixoar.  *Ex.:  Maganão!  a/íTMfóa  para  ahi... 
Cuidas  que  te  não  percebo .''  (Cam.,  Narcot.,  1.",  p. 
i3o). 

.Alaiiarilar-so.  *  Ex.:  Co'a  caixa  militar  veio 
á  Figueira  alapardar-se  co'as  cuecas  quentes.  (J.  A. 
M.,  p.  92). 

*  Àlílrave  ou  aiáral>c  Arch.  Árabe.  Ex. : 
E  os  X  mil  cavaleiros  áalaraves  da  huma  coinha  que 
estavam  folgados   ...  [Script.,  p.  187). 

Aiaffsaiiioiifo.  *  Termo  de  phonética.  Con- 
siste na  adjuncção  duma  vogal  doce  (/  ou  »)  a  outra, 
formando  com  ella  um  diphthongo :  creio  por  — 
creo  (arch.),  açaimo  por  —  acamo,  causo  (pop.)  por 
—  caso,  requeiro  em  vez  de — requero,  ventuira(arch) 
por  —  ventura,  repairar  em  vez  de  —  reparar,  plaina 
por — plano,  etc.  Cfr.  Diez,  Grani,  des  lang.  rom  ,  i.», 
p.  i85. 

Aiarva«lo.  *  Ex.:  Qual  em  letllTirgo  ronca  o 
frade  Bento,  se  o  bucho  entupe  na  alarvada  ceia 
(J.  A.  M.,  p.  i55). 

#  Alar%'aJ«i«lo.  Que  tem  qualidades  de  alarve; 
bruto,  indelicado.  Ivx. :  Acabou-se  a  pendência,  ou 
eu  sou  tão  alarvajado  como  o  irmão  é  patife.  (Cam., 
A  doida  do  (J.,  p.  Sq). 

Aiariaria.  *  Ex  :  Ponderou  na  crueza  e  alar- 
varia de  certas  palavras.  (Cam.,  O  esquel.,  p.  i83). 

Alavanca.  #  Ex.:  Que  ponat  illo  seniore.... 
mallios  et  II  lauancas.  {Leges,  p.  371-A.  ii36). 

#  Aii>arfião.  Antiq.  Bufão,  chocarreiro.  Ex.: 
Em  tal  maneira  que  nom  pareça  que  os  albardães 
teem  mais  sabedoria  que  nós.  (Ij^al  C.,  p.  32 1).  Do 
castelh.  albardau  (do  ár.  albartana). 

Allicriçaria.  Da  b.  lat.  albergaria  (do  ár.  her- 
bergen.  albergar).  Ex.:  Pro  unam  albergariam,  quod 
inter  me,  et  te  ponamus,  in  loco  isto  de  super  strada... 
{Dissert.  cliron.,  1.",  p.  245). 

Alliiircira.  #  Da  b.  lat.  albufariam?  Ex.:  De 
porches  usque  ad  Albufariam  et  de  Albofaria  usque  ad 
Saneiam  Mariam  de  Faarom,  [Leges,  p.  2>3-A, 
J254). 


ALÇAÇAO 


ALMILHA 


*  Alçnçiio.  Alçamento.  Termo  com  que  nas 
typographias  (pelo  menos  em  Coimbra)  se  exprime 
o  acto  de  contar,  separar  e  dobrar  os  exemplares  de 
cada  folha  da  obra  impressa.  Antigamente  a  alçação 
consistia  em  dependurar  ou  suspender  as  folhas  im- 
pressas, que  eram  previamente  molhadas. 

Alcai<Caria.  *  Da  b.  lat.  alcaidaria  (do  ár. 
alcaid,  chefe)?  Ex.:  De  azaria  nobis  quintam  par- 
tem, vobis  quator,  absque  uUa  alkaidana.  [Dissert. 
chron.,  2.",  p.  22Ó). 

*  Alcaide.  Arch.  Alcaide  Ex. :  Alcaide  ó  outro 
vicino  de  Gastei  Rodrigo  que  alguno  quiser  raygar. . . 
(Leg-es,  p.  852). 

Alçanieitto.  *  Antiq.  Elevação,  exaltação,  ac- 
clamação.  Usado  nos  Juéd.  de  Ale.  3°. 

Alcance.  Conseguimento.  *  Ex.:  Todo  o  re- 
querente~em  o  alcance  de  suas  pretençÕes..  .  (Mar- 
tim  Aft".  de  M  ,  Tempo  de  ag-,  Dial.,  i.°,  p.  49). 

*  Alcaitèça.  Nome  de  pov.  Da  b.  lat.  Alquinitia. 
Ex.:  Uilla  de  alquinitia  media  ubi  est  uestra  ecclesia. 
{Diplovi.,  p.  79-A.  980). 

Alçaperna.  #  Ex.:  Outra  (travessa)  lançando 
pello  pescoço  a  alçaperna.  ou  a  cambadella.  (L.  da 
ensin.,  p.  633). 

*  Alcaro.  Pop.  Álcool. 

Alcitvala.  *  Ex.:  Non  detis  portaticum  uel  alca- 
valani  aut  cibariam  custodibus  ciuitatis  uel  porte. 
{Leges,  p.  398).  Do  ár.  alcabala. 

*  Alcasear.  Arch.  .Alcaçar.  Do  ár.  alca^^ar. 
Alcororai*.  *  Antiq.  Pintar.  Ex.  nos  Inéd.  de 

Ale,  3.°. 

*  Alcoroiíiiíi.  Nome  de  pov.  Da  b.  lat.  alco- 
robim.  Ex. :  Et  de  alia  parte  uilla  de  padazanes  et 
belli  et  alcorauim.  {Diplom..  p.  8i-A.  q8i). 

*  AI<lea«lo.  Povoado  de  aldeias.  Ex. :  Pelo  res- 
paldo dos  outeiros  aldeados  de  povoações.  (Cam., 
O  dem.  do  ouro,  2.",  p.  ó). 

AIfleão.  *  Da  b.  lat.  aldeamim.  Ex.:  Nullo  ai- 
deano  non  pare  fiel  ad  altero  aldeano  in  die  dominico. 
(Leges,  p.  838). 

Aldeia.  *Ex.:  Todo  almonedero  que  prendare 
in  la  cale. . .  dent  los  dupplados,  et  in  aldeã  similiter. 
(Leges,  p.  832).  Do  ár.  addeya. 

Aleijão.  Fem  *  Ex.:  A  maior  aleijão  que  ha, 
he  a  do  saber.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  252) 

Além.  Composto  de  alli-\-ende  {<  ad-\- illic-\- 
inde).yiáQ  Rev.  L.,  3.°,  p.  94,  e  4.°,  p.  65.  Ou  comp. 
de  alá  -\-  eude?  ou  de  alá-fetn?  Cf  alende  e  atém. 

Alemo.  Pop.  Álamo.  *  Ex.:  Sois  pêra  mim. .  . 
como  a  folha  do  alemo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  bd). 

*  Aleií.  Arch.  Ex. :  Aalen  do  rio.  [Inquis.,  p.  3i4 
e  3i5). 

*  .4leii(le.  Arch.  Além  de  ?Ex,:  Et  inde  aa  cabeza 
cauada  et  inde  aa  cabeza  òalende  u  soutu  du  lama- 
zedu.  [Leges,  p.  3g\).  —  Et  quael  ganado  aquém  la 
sierra  andare  per  corredura  . .  nec  alende  la  serra. 
{Id.,  p.  83 i).  Comp.  de  alá  -j-  ende? 

*  Aleiílejoadu.  Enfeitado  de  lentejoilas.  Ex. : 
Um  sem  numero  de  mãos  alvíssimas,  trocando  o  le- 
que alentejoado  pelo  grave  compasso . . .  (Cam.,  Trad. 
de  Jesus  Chr.  per.  o  s.,  p.  20). 

*  Alerse  (ou  antes  alerce).  Antiq.  Faia.  Usado 
nos  Ined.  de  Ale,  3.".  Do  ár.  aler:^. 

*  Alevaiiía«lo.  Acclamado,  proclamado.  Ex. : 
Como  ho  ifante  Dom  Duarte  foy  alevantado  por  Rey. . . 
(Ruv  de  Pina,  Chr.  d'elrei  D.  Duarte,  nos  Inéd.  de 

./!./;.,    1. o,   p.   76). 

*  Airaira.  Alfafa.  Ex. :  Da  carrerga  de  sparto, 
e  de  baraços  dal/alfa....  {F.  de  B.,  5.",  p.  534).  Do 
hisp.  alfalfa  (do  ár.  alfaçfaça). 

*  Alfaiiaque.  Arch.  Tenda?  Ex. :  Se  vendem 
pescado  a  alfanaca  na  ribeyra,  e  o  eu  quero  filhar 
pelo  custo,  que  o  filhe.  [F.  de  S.,  4.",  p.  554).  Do 
hisp.  alfaneque  (do  persa  hanec,  casa  pequena,  mais 
o  art.  ár.  ai). 


A  irei  rei  ro.  *  Ex.:  Aos  porcariços,  e  ao  alfey-^ 
reyro,  e  ao  cognocedor. . ..  (/".  de  Gr.,  5.",  p.  387). 

Airere*.  *  Ex.:  Casado  com  dona  Orraca  Pirez 
filha  de  dom  Pêro  Paaez  o  alferej.  [Script.,  p.  269). 

Alfinetar.  *  Pregado  com  alfinetes.  Ex.:  Com 
os  braços  abertos,  e  um  a. . .  alfinetado  sobre  o  peito, 
ou  pendurado  ao  pescoço.  (Saraiva  eCastilho,  p.  127). 

AIfltra.  *  Da  b.  lat.  alfitria?  Ex.:  Et  ut  detis 
mihi  alfitria  et  azoque.  {Leges,  p.  396-A.  1 170).  —  Que 
dedes  a  mim  Alfitra.  e  Azaqui,  e  a  dizima  de  todo 
vosso  trabalho.  {TH.,  ib.). 

Airore;e.  *  Ex.:  Ita  ut  leuetis  panem  calidum  in 
alforges.  {Leges,  p.  390).  Cf.  o  hisp  alforja  (do  ár. 
alhorch). 

Alfurja.  *  Ex.:  Através  dos  pomposos  palácios 
do  Rocio,  e  chega  ás  alfurjas  dos  petintaes  de  Alfama. 
(Cam.,  Narcot.,  2.°,  p.  197) 

Algara.  *  Ex.:  E  como  se  hi  todos  juntam,  os 
corredores,  e  as  algaras,  saem  todos  juntamente. 
{Script.,  p.  i85). 

*  Al8;<>i'i<lo.  Alarido,  grita.  Ex. :  Dando  grandes 
al^aridos  e  poendo  sas  espadas  de  toda  sa  força. 
{Script ,  p.  187). 

*  Aljcazuna.  Arch.  Hoste?  Ex. :  Quando  vi  que 
todalas  algapinas  eram  já  a  lidar.  {Script..  p.  189). 

*  Algaravia.  Pop.  Algaravia. 

*  Al;;ua.  Arch.  Alguma.  Ex.:  Cá  pc\tou  algíía 
rem  per  my.  {F.  de  S ,  4.",  p.  564). 

*  Alguiso.  Arch.  Algum.  Vid.  ex.  no  voe.  al- 
caide. 

Allião.  Sufi",  composto  de  alho -\- ão. 

Al  lio.  Sufif.  *  Do  lat.  ac'lu  (<  aculu). 

Alicerce.  Os  étymos  propostos  pelos  nossos 
diccionaristas  não  justificam  phoneticamente  esta 
graphia ;  daria  antes  alissesse.  A  forma  que  mais  se 
approxima  desta  etvmol.  é  o  antiq.  alicesse.  Todavia 
o  hisp.  alijace  (do  ár.  aliçaç)  parece  antes  justificar 
a  graphia  alicece,  que  se  encontra  em  Lucena,  Vi^a 
de  S.  Fr.  Xavier,  cap.  6.",  do  liv.  2.°. 

*  Alicesse.  Alicerce.  Ex.:  Que  tenha  o  alicesse 
ao  pé,  e  as  ameas  em  cima.  (Gil  V.,  Obras,  2.",  p.  35o). 
—  Primeiro  se  fechem  as  abobadas,  do  que  se  abram 
os  alicesses?  (V.  Senn.,  t.  12.",  p.  2).  Do  mesmo 
modo  em  J.  F.  V.  {Ulysippo).,  no  Catálogo  dos  Bispos 
do  Porto,  ele. 

Alirasale.  Antiq.  Elephante.  *  Ex.:  E  sobelos 
alifantes  hvam  torres  de  madevro.  {Inéd.  de  Ale,  3.% 
p.  176). 

*  .'l  li  mal.  Pop.  Animal. 

Alimária.  *  Da» lat.  aninialia,  por  dissimilação 
em  seguida  à  assimilação  {animaliaS^  aliwalia'^  ali- 
mária). 

*  Alinde.  .A.ntiq.  Enfeite.  Usado  por  Gil  V. 
Alípede.   *  Ex.:    A   primeira   palma,  alipedes 

corseis,  a  vós  compete  I  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°, 
p.  149)- 

Alliancar-se.  *  Ex.:  Como  se  alliançaram 
dois  caracteres  tão  inversos  em  doutrinas  politicas  ? 
(Cam.,  A  engeit.,  p.  140). 

Allong^a.  #  Ex.:  Seguindo  a  allonga  daquelle 
ryo  per  spaço  de  vn  legoas.  (Azur.,  p.  62). 

*  Alinhar.  Dar  ou  tomar  de  aluguer.  Do  lat. 
•  ad-locare.  Cf.  alliviar,  alludir,  etc. 

*  Alliimiar.  Dar  luz  a;  esclarecer,  illuminar. 
Do  lat.  *  ad-luminare.  Cf.  Darm.,  i.",  p.  97. 

*  Allur.  Arch.  Alhur. 

*  .'límeos.  Arch.  Almenos,  ao  menos.  Ex.:  Se 
os  non  podes  dar  de  mim,  almeos  da-me  filhos  desta 
nossa  serva.  [Inéd.  de  Ale.  2.",  p.  46).  —  Tomará  huQ 
cordeiro,  ou  ilmeos  huu  cabrito.  {Id.  ib.,  p.  106). 

Almexia.  *  Ex.:  As  vestiduras  que  trazem  som 
almexias  de  coiro,  e  assy  bragas  delle.  (Azur.,  p.  363). 

Almillia.  A  etymol.  indicada  pelo  sr.  C.  de  Fig. 
e  pelo  A.  do  Dicc.  contemp.,  e  ainda  mesmo  a  do 
Dicc.  etym.  do  sr.  A.  Coelho,  difficilmente  explicam 
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almilha,  que  nntes  parece  ser  um  dem.  de  alma.  (Cf. 
o  hisp.  ahnilla).  A  significação  de  alma  não  é  so  uma. 
Cfr.:  alma  da  rabeca,  .i/mm  da  poça,  alma  do  loguete, 
da  massaroca,  etc. 

AlmlMcnr.  #  Kig.  Ex.:  Ella  (a  humildade)  he  o 
algodão  do  almíscar  da  virtude.  (H.  P.,  2  ",  p.  175). 

Aliuocelln  ou  niniiirola.  Manta  ou  cober- 
tor de  cama.  #  Do  ár.  ahnoiala.  Vido  .7/»2»ff/t7. 

AlmAro.  O  ctymo  —  aJmorsus  que  alguns  dic- 
cionaristas  apresentam  não  pode  dar  phoneticamente 
almoço,  mas,  uuando  muito,  alm^ssa.  Cf.  mossegar 
<C  morsicare.  Outros  (Constâncio,  Lacerda  e  Fr.  D. 
Vieira)  derivam  com  mais  razão  este  vocábulo  do 
castelh.  almuerjo,  aue  phoneticamente  corresponde 
ao  nosso  almoço,  e  legitima  as  formas  antiq.  almôrço 
e  almorçar. 

*  Almocrai-arln.  Arch.  Aimocrevaria.  Ex. : 
Almocreve  que  pela  almocrararia  uyuer  taça  seu  foro 
por  huma  vetíada  en  no  anno.  (Leí,'es,  p.  408).  Da  b. 
lat.  almoquevariam-f  Ex.:  Almoqueuer  qui  par  ít/hío- 
queuaham  uixerit  faciat  fórum  suum  semel  in  anno. 
(Aí.,  p.  407). 

Almocreve.  *  Ex.:  Almocrcues  façam  huum 
seruiço  em  no  anno.  [Leges,  p.  SSq).  *  Da  b.  lat. 
almoqueverem  f  Ex. :  Almoqueueres  faciant  unum 
seruicium  in  anno.  {Leges,  p.  389).  Vide  almocra- 
varia. 

*  Almonedeyro.  Arch.  Ex.:  Ningun  almone- 

devro  que  se  alçare  a  vozeyro {Leges,  p.  853). 

Cf.  almoéJj,  em  hisp.  almoneda. 

*  Almõrçnr.  .\ntiq.  Almoçar.  Ex.:  Basta,  he 
tempo  de  alnwrçar.  (M.  B.,  Nova  Flor.,  5.°,  p.  iSg). 

#  AIniõrço.  Antiq.  Almoço.  Ex. :  Que  prepa- 
rassem tantos "a/;»orç'05,  para  os  homens  da  cava. 
(M.  B.,  Nova  Flor  ,  5.'",  p.  i5o). 

*  Almorreiíuailo.  Cheio  de  almorreimas 
(hemorróidas).  Ex.:  A  recua  fecha  triste  almorrei- 
mado.  de  raça  trolha  approvndor  Constâncio.  (J.  A. 
M.,  p.  io5). 

Almotacc^.  *  Do  ár.  almohtaceb.  Ex.:  Uinea 
iohannis  almohtaceph  et  ad  septentrionem  uia.  (Di- 
plom  ,  p.  478-A.  1094). 

♦  Almoyiia  ou  ainiiiyiia.  Almoínha.  Ex. : 
Quem  tiver  almoyna,  ou  vinha,  ou  pomar....  [F. 
de  S.,  4°,  p.  571). 

Alinofle.  #  Ex.:  Singulos  almudes  de  vino,  et 
singulos  foles  de  conelio.  {Leges,  p.  537-A.  1208). — 
Et  singulas  spatulas  cum  singulis  almudis  de  vino 
et  singulis  almudis  de  castaneis.  {Inqtiis.,  p.  3).  Do  ár. 
almud. 

#  Almuxela.  Arch.  AlAocella.  Ex. :  Una  co- 
zodra,  almoifela,  et  i.  colcha.  {Dissert.  chr.,  1.°,  p.  270). 

*  Alô.  Arch.  AUó,  allá,lá.  Ex.:  Coelheyro  que  for 
a  sogeyra  e  aló  maer  de  huuma  pelle  de  coelho. 
{Leges,  p.  408).  De  *  íTíi  -|-  Uluc? 

#  .%  losarea.  Antiq.  Parcialmente.  {Inéd.  de  Ale, 

Alo<iuète.  *  Ex.:  Quizeram  abrir  com  ellas 
(as  chaves)  os  caixotes,  mas  os  aloquetes  estavam 
enferrujados.  (Cam.,  Vinte  h.  de  liteira,  p.  40). 

»  Alõr.  Na  phrase  —  dar  alôr:  estimular,  alliviar, 
auxiliar.  Ex. :  Mettia  hombros  ás  chêdas  do  carro  e 
dava  alòr  aos  bois  com  dois  gritos  estridentes.  (Cam., 
Narc,  1.",  p.  143). 

Alperce.  A  verdadeira  graphia  deverá  ser  antes 
alperse.  Cf.  o  hisp.  alpersico. 

Alqueire.  *  Da  b.  lat.  alquerium?  Ex.:  De  utro- 
que  dent  per  alqtieirem  directum  ville,  et  sit  quarta- 
nus  de  quatuordecim  alqueiriis.  (F.  de  S.,  4.°,  p.  535). 
—  Dent  pro  merenda  unum  alquerium  de  tritricio. 
(Leges,  p.  195- A.  i253). 

Alquile.  *  Ex.:  Qui  casam  dederit  ad  alquile 
quando  suo  plazo  uenerit.  {Leges,  p.  760). 

#  .Vlrey.  Arch.  A  lo  rei  ou  a  el  rei.  Ex. :  O  agra- 
vado dalgua  destas  cousas  se  veer  queysar  alrey, 
darlian  carta {F.  de  Gr.,  5.",  p.  394). 


AIrolar*  #  Apodar,  zombar,  escarnecer.  Ex.: 
Desavergonhados  que  alrotavõo  dos  Christãos,  e  es- 
carnccião  de  suas  solenidades.  (Arraiz,  íl.  58  v.). 

«  AIrolar.  Pop.  Arrotar. 

«  .\lt«iiiraro.  .Arch.  Antigo  instrumento  de 
música?  l-x. :  Os  gritos  d'eles  e  das  trombas  e  ana- 
His  e  áaltancaros  e  atavaques  e  gaitas  assi  reteniam. 
{Scripl.,  p.  187). 

.%ller(*a«*ão.  #  Ex.:  Super  altercatione  quod 
habebat  pctrus  abba  in  uoce  cenóbio  vimaranensis. 
{Diptom.,  p.  236-A.  io53). 

.41  ferrar.  #  Da  b.  lat.  altercare.  Ex.:  Et  alter- 
cahat  illa  suario  exemenit  pro  sua  parte.  {Diplom., 
p.  229- A.  io5o).  Vide  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Alti-Krilaiite.  Que  grita  em  tom  muito  ele- 
vado. Ex.:  Magote  digno  do  potente  Nume...  da 
canalha  composto  alti-gritante.  (J.  A.  M.,  p.  141). 

Altivolo.  #  Ex.:  Pelas  regiões  dos  ares  infinitos 
altivola  discorre  a  um  lado  a  outro.  (Cast.,  Fastos  de 
Ov ,  2.»,  p.  167). 

*  Altoplaiio.  Planalto.  Ex. :  No  cume  dos  mais 
elevados  altoplanos,  e  nas  planicies  e  veigas.  (Cam., 
Jesus  Chr.  per.  o  séc,  p.  70).  —  Por  emigrações  vindas 
do  alto  plano  da  Ásia  para  o  occidente.  (Id.,  ib.,  p. 
118). 

.'tlusrar  (e  der.).  Vide  allugar. 
.1klii((iier.  *  Et  tota  illa  bestiaque  uaditad  eiram 
uel  a  lagar  pro  aluguer.  {Leges,  p.  229-A.  1204). 

*  .4lukia'{  Arch.  Ex.:  Seuo  cocto,  V  aluídas: 
Crudo  pisado  de  carneiro,  Víi/u/f/as.  {Leges,  p.  744-A. 
1145). 

*  .'lliimlirar.  Pop.  Alembrar,  lembrar. 
Alumiar.  Vide  allumiar. 

*  Aliarellios.  Nome  de  pov.  Da  b.  lat.  Aluare- 
lios.  Ex.:  Omina  mea  eredidate  que  aueo  in  uila  uoci- 
dadji  alvarelios.  {Diplom.,  p.  78-A.  979). 

*  Alvaren(sra.  N.  de  pov.  e  appellido.  Ex. : 
Pumare  que  abemus  in  uilla  que  dicent  aluarenga 
subtus  monte  ieronzo.  {Diplom.,  p.  26-A.  937).  Outro 
ex.  a  }x  412. 

*  Álvare».  Appellido.  Da  b.  lat.  Alvarici  (>  Al- 
varip^  Alvari'^,  de  Alvarus).  Ex.:  Trasaigu  aluari^i 
test.  {Diplom.,  p.  106-A.  994).  —  Gundisaluo  aluari^ 
conf  {Id.,  p.  82-A.  981).  Cí.  Alvei[  <.Alvitici,  Suare^ 
<C  Suarici,  etc. 

Al%-a!eil.  *Da  b.  \at.alvaple?Ex.:  Coram  aluaji- 
libus  uel  judicibus.  {Leges,  p.  192-A.  i253). 

Alveilrío.  De  *  alvidriar  (<  *  arbitriare,  de 
arbitrtmn).  {Rev.  L.,  3.",  p.  286). 

*  Ál*'ea5.  Appellido.  Da  b.  lat.  Alvitici  (>  Alvi- 
tizi  >  Alviti:^,  de  Alvitus).  Ex.:  Froila  aluitici  test. 
{Diplom.,  p.  3i3-A.  1073). — Aluitus  a/M///f/ confirmas. 
{Id.,  p.  loi-A.  991).  —  Munia  (3/»í7íf  test.  {Id.,  p.  14-A. 

9i5). 

AlTÍçaras.  A  derivação  do  árabe  abona  mais 
as  formas  antiq.  alvissara  e  alvissera.  Vide  estes  vo- 
cábulos no  Dicc.  ¥\\  D.  Vieira. 

*  Alvitrajado.  Vestido  de  branco,  de  roupas 
alvas.  Ex. :  Alvitraiada  a  turba  espectadora  religioso 
silencio  attenta  observa.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  1.», 
p.  149). 

Alvitre.  Do  fr.  arbitre.  {Rev.  L,  3.»,  p.  286). 

*  Alvorar '.  Pop.  Ir-se  embora,  fugir. 

*  Alvorar*.  Arch.  Dizia-se  da  besta  que  se  le- 
vantava, que  se  empinava.  Ex.:  Pêra  trás  me  pode 
derribar  alvorando,  pullando,  saltando  logo  no  co- 
meço. (L.  da  ensin.,  p.  523).  —  Por  lhe  poer  freo  mais 
forte  e  nom  tanto  que  alvore  nem  biqueie.  {Id.,  p. 
600).  Alvorar  \ior-arvorar,  de  arvore. 

*  Alvoreilo.  Pop.  Arvoredo. 

Alvorejar.  *  Alvorecer,  despontar.  Ex.:  Cora- 
ção fechado  ao  alvorejar  da  esperança!  (Cam.,  Livro 
de  consoi,  p.  93). 

*  AIxare.  Arch.  Alçar.  Ex. :  Tod'ome  que  se 
alçare  a  la  carta. . .  {Leges,  p.  853).  Da  b.  lat.  altiare. 

*  Am   (ão).  Term.   arch.   dos   subst.   Ex.:    De 
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pam  et  de  uino.  [Leges,  p.  SGy-A.  1 114-1128). — Per 
cam  médium  m."  {la.,  p.  38o-A.  11 52).  Do  lat.  ane. 
Vide  an. 

*  Amaaniente.  Arch.  Contra  vontade,  à  força. 
Ex. :  Que  non  entre  en  sa  casa  aviaamente.  {F.  de 
Gr.). 

*  Anialgámíco.  Que  se  pode  amalgamar,  com- 
binar. Ex. :  Dois  entes  homogéneos,  duas  substancias 
amalgamicas,  dois  tomos  da  mesma  obra.  (Cam  , 
Scenas  da  Fo\,  p.  66). 

*  itmaltailo.  Reunido  em  malta,  em  bando  ou 
quadrilha.  Ex.:  Receando  que  os  ladrões  atnaltados 
na  Terra  Negra  lhe  assaltassem  a  casa.  (Cam.,  Quatro 
h.  mu.,  p.  46). 

Amaiíeífado.  *  Ex.:  Não  apoucou  a  estatura 
de  gigante  em  locuçoens  amaneiradas  do  phrasismo 
precioso  do  Hotel  de  Rambouiollet.  (Cam.,  Othelh., 

P-  72)- 

Aniaiifar.  *  Ex. :  Queriam  talvez  significar, 
amantando-SQ  na  estribaria,  que  a  paixão  os  burrifi- 
cára.  (Cam.,  Narcot.,  i.°,  p.  48). 

*  Àmarellido.  Pallidez.  Ex.:  A  luz  dos  olhos 
amortiçada,  e  um  amarellido  de  rosto  accusando  tanta 
afflicçã(r  interior  . ..  (Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  i5o). 

Amarollo.  *  Da  b.  lat.  arnarelluf  Este  voe. 
apparece  nos  mais  antigos  docum.  como  nome  pró- 
prio ou  appellido.  Ex. :  Asperigu  test.  amarello  test. 
(Diplom.,  p.  10-A.  907). — Amarello  presbiter  test. 
(Id.,  p.  ii-A.  908). — Amarelliis  manualdi.  {íd.,  p. 
39-A.  q53).  —  Tornent  ex  illuc  adorra  amarella  que 
est  in  lalin.  (Id.,  p.  5i-A.  960). 

Amargar.  Da  b.  lat.  amaricare.  Meyer-L.,  2.°, 
p.  658. 

Amargo.  Do  lat.  *  amaricus.ViáQ  Rev.  L.,  2.°, 
p.  268. 

«massar.  *  Ex.:  Et  quando  amassarem  dá  lis 
el  Rey  sal  de  que  salguem  esse  pam.  {Inquis.,  p.  338-A. 
1258). 

Ama  vio.  Não  pode  explicar-se  pelo  lat.  amabiliu, 
cujo  /,  seguido  da  semivogal  /',  softreria  a  palatização 
(//z),  como  em  maravilha  <  77n>í7£'z7?a,  filha  <;?//a, 
etc.  ♦■ 

Amavioso.  *  Ex. :  em  Azurara. 

*  Antbalas  ou  amballas.  Antiq.  Ambas  las 
ou  ambas  as.  Ex. :  Cavalgue  ambalas  sellas  da  brida. 
(Ruv  de  Pina.  Chr.  de  D.  Duarte,  nos  Inéd.  de  h.port., 

l.o,  p.   79). 

Amboni.  *  Ex.:  O  leitor  subiu  ao  ambon,  e  pro- 
curou no  velho  e  novo  testamento. . .  (Cam.,  Os  mart. 
de  Chat.,  2.°,  p.  55). 

Ameaça.  *  De  ameaçar. 

Ameaçar.  #  Ex.:  Et  agora  Nuno  Pedriz  ameaça 
o  clerico  por  que  est  ende  abbade  sen  seu  mandado. 
(Inquis.,  p.  296).  Do  lat,  #  adminaciare.  Vide  Meyer-L., 
2.",  p.  671.  Cf.  amenaçar. 

*  Ameetade.  Arch.  Metade.  Ex.:  Peite  trezen- 
tos soldos,  ameetade  ao  paaço  e  ameetade  a  seu  ma- 
rido. (Leges,  p.  439  —  Sec.  xv). 

Ameígailor.  *  Ex  :  Cuidei  em  te  animar  com 
não  sei  que  ameigadoras  esperanças.  . ..  (Cam.,  Es- 
boços de  apr.  lit.,  p.  i32). 

Ameixa.  *  Do  lat.  *  damáscina.  (Vide  Rev.  L., 
2.0,  p.  373).  Haveria  no  lat.  v.  amexinaf  Cf.  amexi- 
nares,  ameixenedo  e  ameisenares  in  Diplom.,  p.  4,  58 
e  16,  e  Dissert.  chr.,  1.°,  p.  194. 

*  Amenaçar.  Arch.  Ameaçar.  Ex.:  Homine  de 
fora  qui  in  sua-quitana  ueneris  amenaçar  uocitet  suos 
amicos.  (Leges,  p.  520-A.  1202). 

Amêndoa.  Do  lat.  v.  amendola.  (Meyer-L.,  1.°, 
p.  5i  1)  *  Ex.:  Et  aroua  de  amêndoas  ualeat  triginta 
sólidos.  (Leges,  p.  193-A.  i253). 

Amergiilliar.  *  Ex.:  Nom  menos  amergu- 
Ihavon  que  corvos  marinhos.  (Azur.,  p.  356). 

Amèrícomania.  *  Ex.;  A  americomania,  esta 
fome  de  Ugolinos  bancários..  ..  (Cam,  Narcot.,  2.°, 
p.  210). 


Anicsendar-8e.  *  Ex.:  Cofre  em  que  se  ame- 
sendà>'a  o  ditoso  desembargador.  (Cam.,  O  dem.  do- 
oiro,  2.°,  p.  i58). 

*  A  meude.  Ex. :  Pêra  estas  idas  que  faço  a  meude 
contra  os  mouros.  (Script.,  p.  28). 

*  Amiçade.  Arch.  Amizade.  Ex.:  Et  todolos  que 
uenierent  sedeant  in  ista  amiçade.  (Leges,  p.  828- A. 
ii88-i23o).  Cf.  amiífdade. 

.amieiro.  *  Da  b.  lat.  amenerium?  Ex.:  In  pri- 
mis  per  illa  fonte  de  ameneiro,  et  de  alia  parte  forno 
telleiro.  (Diplom.,  p.  10-A.  907). 

A  migai  hão.  *  Ex.:  Abraçado  pelos  novos  cor- 
religionários, seus  grandes  amigalhões.  (Cam.,  A  corja, 
p.  142). 

*  A  mim.  Arch.  Me.  Ex.:  Sabede  que  a  com- 
munidade  dos  iudeos  dessa  villa  mandaram  a  mim 
dizer  que. . ..  (Leges,  p.  232-A.  1275). 

*  Amiseração.  Commiseração,  compaixão. 
Ex. :  A  ignorância  do  mal  pende  á  condolência  e  ami- 
seração  dos  que  choram.  (Cam.,  Livro  de  consoL, 
p.  5i). 

Amiserar-s$e.  *  Ex  :  Tenho  a  (religião)  que 
perdoa,  e  se  amisera  de  amigos  e  inemigos.  (Cam..^ 

0  rom.  dum  h.  r.,  p.  257). 

*  Amistar-se.  Aneiçoar-se  Ex. :  Manuel  Viei- 
ra.. .  atjiistara-se  entranhadamente  aos  costumes  in- 
glezes,  ás  leis  severas.  (Cam.,  O  dem.  do  oiro,  i.% 
p.  200).  Do  hisp.  amistarse,  de  amistad. 

Ami%a«le.  *  Ex. :  Los  alcaides  non  faciant 
ami^dade  cum  alios  homines  de  concilio.  (Leges,  p. 
767-A.  1  i88-i23o).  Da  b.  lat.  *amicitatem  (>  amiç'tate 
>■  amiçade).  Cf.  inimizade  <  inimicitatem. 

*  AmisEda<le.  Arch.  Amizade.  Ex.:  Alcaydes. .  . 
nec  maiordomo  non  faciat  aini:^dade  super  concilio. 
(Leges,  p.  835-A.  ii88-i23o). 

.%mixRda<le.  Da  b.  lat.  *  amicitatem.  O  povo 
pronuncia  amenidade. 

*  Ammónio.  Adj.  Próprio  ou  característico  de 
Ammon.  Ex. :  Não  conheciam  o  toucado  ammonio  de 
Alexandre  Magno.  (Cam..,  Jesus  Chr.  per.  o  s.,  p.  194). 

Amo.  Senhor.  #  Ex.:  Et  si  suus  amo  eum  solta- 
uerit,  faciat  unum  tapialem  in  castello.  (Leges,  p. 
759-A.  ii88-i23o).  —  Porque  el  atno  non  tome  ei 
quinto   respondeant  per  la  rancura.   (Id.,  p.  802-A. 

1  i88-i23o). 

*  Amodeliir.  Modelar,  contornar.  Ex.:  Cuida 
que  acerta  amodelando-o  pelas  ficções  dos  aparen- 
tados com  elle.  (Cam.,  Esb.  de  aprec.  lit.,  p.  112). 

*  Amoestado.  Arch.  Permittido,  consentido. 
Ex. :  Asi  como  singularmente  cada  uma  das  persoàs 
seer  Deus  e  Senhor  por  verdade  Cristaã  confessamos, 
he  amoestado ;  asy  tresDeosses,  ou  Senhores  dizermos 
per  Catholica  reíigiam  nos  he  defeso.  (Inéd.  de  Ale, 
i.°,  p.  167). 

Amolgar.  Do  lat.  etnollicare.  Cf  cavalgar  <ica- 
vallicare,  folgar  <_  follicare ,  etc.  (Rev.  L.,  3.",  p.  i32). 

Amolieittar.  *  Ex.:  Arrefenta  o  quente,  <:i/?zo- 
lenta  o  seco,  seca  o  húmido.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  214). 

*  Amorca!  Arch.  Ex  :  Et  se  duser  congros  dá 
amorca,  ou  j.  pargo,  ou  iiij.  deneiros.  (Inquis.,  p.  33o-A. 
1258). 

*  .4morliçar-8e.  Extinguir  se,  enfraquecer. 
Ex. :  Como  se  loi  amortiçando  a  luz  da  minha  moci- 
dade. (Cam.,  O  rom.  dum  h.  r.,  p.  26). 

*  Amorliflcailo.  Ex. :  Elle  com  sua  virtuosa 
memoria  poderia  ficar  em  amortificado  esquecimento. 
(Ruy  de  Pina,  Chr.  de  D.  Duarte,  nos  Inéd.  de  h.  p., 
1.°,  p.  69}. 

Amorudo.  #  Ex.:  Dispara  descargas  de  frases 
amorudas  que  é  um  pasmar.  (Cam.,  Annos  de  pr.,. 

P-  9)- 

Amostrar.  Pop.  e  arch.  Mostrar.  *  Ex.:  O 
uizynho  morador  da  uilla  que  sseu  filho  quyser  amos- 
trar demlhe  raçam  na  casa.  (Leges,  p.  545-A.  iig5- 
1209). 

Amparar.  Da  b.  lat.  imyarare.  #  Ex.:  Et  qui 
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;i  siid  uiro  [wtet  X  sólidos  cotidee. 
[Íaí:c>.  ,  4-  A.  iiSii.  — iit  qui  ei  collii;erit  nut 
en/.irjr  ptvtct  C  morabitinos.  (IJ.,  ib.). 

•  AmpmiryOn.  E\. .  .■\I::uiis  ost.ulistíis...  visi- 
taram apreciara  amphitri<  >  humor.. 

4%  P-  '''^)- 

♦  An'  (ão).  Term.  arcli.  >.io.s  .substantivos.  Lx. : 
fl  cst  I!  c]M;irt:irios  de  ;\r»  ot    I."   manta.   {Diplom., 


t  postea 
.  753-A. 


pjrtMi  Mia  iKTciUia  et  -'■'  :;!  ■: 
j  1 88- 1 2 3(j).  Vide  on. 

*  Anacorita*.  Arch.  Ana^wid.i.s,  ..r,     '^ ■^;'-is. 

Ex.:  O  sci;undo  linagem  é  dos  anacoritay  s 

crmitacns.'(/M(\y.  t/f  ^4/c'.,  i.",  p.  253). 

*  .Ína«lo.  Adem,  pato.  Do  lat.  Jinas,  anãtis. 

*  .4iia«lia.  N.  de  villa.  Do  arch.  naJici  (do  lat. 
;i.7/n'.7) .'  Num  documento  relativo  a  uma  intenção 
íentenca  ou  litigio),  sobre  certa  herdade  de  Monçar- 
ros,  parece  mencionar-se  um  logar,  que  actualmente 
se  chama  Anadia,  e  naquella  épocha  —  Nadia.  Ex. : 
ília  hereditate  de  muzarros  (ou  mozarros)  integra 
per  suos  términos  et  uicis  et  locis  antiquis  quomodo 
dii'  ■■  quintanela  et  per  illa  mídia  et  mde  per 
ilK  .meti  martini  cum  suos  passales  istumque 
conciLKunv.is  (Diplom.,  p.  363-A.  1082).  .Imii/íi  < 
Nadia,  a>sim  como:  a/eZ/jo  <  *  leijão  (<laesione), 
M\7ntL'snKi  <  *  vantesma,  etc. 

*  .'tiiafasn.  Arch.  Custo,  importe.-  F.x.:  Et  de 
ipso  die  que  ceperit  facere  queso  dct  in  soldar  dei 
cabanero  et  in  anafada  et  in  auarcas.  {Leges.  p. 
-62-A.  1  i8S-i23o).  —  Et  dent  in  anafaga  ad  unoquo- 

que  de  iugo  de  boues [Id.,  p.  802).  —  Cf.  o  hisp. 

an.ifctga  (do  ár.  annafacj). 

liiafai^ar.  Arch.  Anafar,  engordar,  cevar? 
V.\  :  l.t  qui  las  (oues)  anafagauerint  accipiant  el 
quinto.  (Leges,  p.  762-A.  ii88-i23o).  —  E  el  ganado 
de  los  aportellados  qui  lo  anafagare  e  quien  lo  sal- 
gare  esse  tome  o  lleyte.  [Id.,  p.  oSo). 

Anallienialíxar.  Do  lat.  anatheuiati^are.  * 
Ex.:  Ancílemati^atus  parmaneat.  [Diplom.,  p.  339-A. 
1078).  Vide  ÍJicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Aiiaximc^níco.  Referente  a  Anaximenes. 
Ex. :  Ousada  e  quasi  Jivinatoria  philosophia  anaxi- 

■,)'.'uirj    i  I.     C.  p.   LVIll). 

'.  .;ãj',íir-j*«'.  .\poucar  se,  deprimir,  minguar. 

-c  Ja  inércia  de  seis  meses,  em  que  dei- 

-'  as  suas  ardentes  faculdades.  (Cam., 

•»  Aia<;ã.  .N.  de  pov.  Da  h.  lat.  Antiana?  Ex. : 
Uilla  que  uocilant  an^ana.  [Diplom.,  p.  27-A.  937). — 
Fo-  Hcionem  meam  de  uilla  nomine  an:^ana. 

[Li  A.  iom:*).  Cf  terçã  <^tertiana. 

*  .tiiclisío.  Sutf.  comp.  (ancho -{-ão). 
\úvl\ii,  *  Ex.;  fezeo-o  mais  ancho  asy  come  evra. 

(/«ei.  de  Ale,  3.",  p.  i3).  Do  lat.  amplu. ' 

Auc*li<>%a.  *  Ex.:  De  uma  anchova  a  cabeça. . . 

furou  com  enea  agulha.  (Cast.,  Fastos.  1.°.  p.  i^q). 
Anciã*   anciar,   anciuso»  etc    Xidc  áhsia, 

ansiar,  ansioso,  etc. 

*  Ánrobrir.  Arch.  Encobrir.  Encontra-se  no 
Canc.  do  Coll.  dos  Nobres. 

An<la<lor.  #  Da  b.  lat.  andatore.  Ex.:  Qui  inter- 
fecerit  sagionem  andadorem  pectet  VI  morabitinos. 
{Leges,  p.  482-A.  I  i'i2). 

Anelar.  Da  b.  lat.  andare.  *  Ex.:  Totó  homine 
qui  acceperit  oues  per  suo  dampno  ubi  andarent  car- 

neros  castrados [Leges.  p.  832-A.  ii88-i23o). — 

Quia   intrare   illa  uoce  ande  primero  deuante  que 
andaua.  (Id.,  p.  836). 

Andeiro.  N.  próprio.  *  Ex.:  Et  ego  esdulfu  et 
andeiro  et  gontado  uenit  nobis  infirmitas  prope  óbito 
nostro.  t Diplom.,  p.  i-A.  773.''). 

_  Andorinha.  Do  lat.  hirundinina  (>  *  irun- 
díinha>*  irundinha>  *  indurinha>  #  endorinha). 
Vide  Rev.  L.,  4.°,  p.  42. 


*  .Andrade  Appellido.  Da  b.  lat.  Andriatif 
Vide  Anrcade. 

AntMMluta.  *  Ex,:  Mais  vergonhosa  anecdota 
nunca  nos  céos  correria.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  1.°,  p. 
107). 

Anofcar.  *  Fig.  Ex.:  Forceja  por  aniquilal-a  (a 
natureza)  inteiramente,  anegando  neste  cataclvsmo 
universal  o  espirito  do  homem (L.  C,  p.  xLviii.) 

»  .An<^nioia.  Pop.  Anémona. 

AnKáría  (e  não  angaria).  Angueira. 

*  AnK<^iixação.  Estado  comparável  ao  dos 
anjos.  Ex. :  Uma  embriaguez  especial  da  felicidade, 
uma  angclisjçãf)  da   alma.  (Cam.,  A  doida  do  C, 

P-7<'^)- 

*  Anffío.  .\ntiq.  Anjo.  Ex. :  Ouve  medo  Moysem, 
e  non  ousou  acatar  o  Angio.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  42). 

Anfciicisuio.  #  Ex..  Numa  assembléa  de  pro- 

vinciaes,  dados  ao  anglicismo  do  meeting (Cam., 

Narc,  2.",  p.  52). 

*  .AniKO.  Arch.  Anjo.  (Ango  por  angvo  <Cangeo 
<angelii).  Ex. :  l*asou  o  Ango  pelo  Egito.  (Inéd.  de 
Ale.  2.",  p.  107J.  —  Espareceu  o  Ango  áe  nostro  Se- 
nhor. (Id.,  ib.,  p.  191). 

A"s:oslo.  Arch.  Apertado,  estreito.  #Et.:  E  por 
inde  angosta  é  a  carreyra,  que  tomam.  (Inéd.  de  Ale, 

I.",  p.   2(Sl). 

*  Anisucra.  Arch.  Angueira.  Ex. :  Bestia  viva 
á\vtguera.  (Leges,  p.  353,  xm). 

Angueira.  Angaria.  *  Da  b.  lat.  angaria;  pro- 
vavelmente do  mesmo  radical  ang  de  angere. 

Anillia.  *  Do  lat.  í7«;c7a  <  anicula  (de  cmus, 
que  tem  a  forma  redonda).  Cf  Tinus,  Dice  lat.  —  fr. 
de  Thcil. 

*  Aiiiniailia.  Antiq.  Animália,  alimária.  Ex. : 
Era  a  eles  grande  avorrecimento  de  seerem  mortas 
estas  animalhas.  (Inéd.  de  Ale,  2.*",  p.  102).  —  Afora 
a  caça,  e  as  animalhas  dos  montes.  (Id.,  3.o,  p.  12). 

Aniiòjo.  *  Do  hisp.  anejo  ido  lat.  *  annic'lum 
<.  anniciilum),  ou  da  b.  lat.  awieliu  (de  anniis) :  Ex.: 
Se  non  ou  ver  vaca  tenreira  e  ouver  agnelia  dá  j.  caona 
de  manteiga  et  vj.  ovos,  e  se  a  non  ouver  anelia  da 
xij.  ovos.  (Inquis.,  p.  327). 

Annèllio.  Annejo.  Do  lat.  *■  awiic'linn  <Canni- 
culum.  Cf  Rev.  /.,  3.°,  p.  279,  n. 

*  Annoltra.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Anlubria  ou 
Anmíbria.  Ex.:  Et  terminatur  ipsa  uilla  iam  supradicta 
anlubria  ad  orientem  araceti  ad  occidentem.  (Diplom., 
p.  393-A.  loSh).  —  Ex  parte  civitatis  condense  qui 
iuncta  est  riuo  cui  nomen  anmíbria.  (Id.,  p.  4i5-A. 
1087). 

*  Anreado.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Andriaít.  Ex.: 
Ipsa  nostra  portione  de  ipsa  uilla  andriati.  (Diplom., 
p.  527-A.  1098).  —  Inter  villam  de  palma  et  de  An- 
dreadi.  (Id.,  p.  543-1099). 

*  .Aiirifiiiex  ou  Ãnrif|iiíx.  Arch.  Appellido. 
Vide  Henrique^. 

*  Ansandecor.  Arch.  Ensandecer.  Ex.  no 
Canc.  do  Coll.  dos  N. 

*  Ansar.  Arch.  Ave  palmípede,  pato.  E-\.:  Dá  de 
censura  ai  Rev...  et  j.  teiga  tritici,  et  una  ansar. 
(Leges,  p.  3o5).  Do  lat.  anser. 

Ânsia.  Afflicção,  etc.  Do  lat.  anxia. 
AuMiado,  adj.  verbal  de  ansiar. 

*  Aitslãcf^  (Anciães?).  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Ansilianes  ou  Ansianes.  Ex. :  Per  illo  barreiro  quomodo 
extremat  cum  uilla  ansianes.  (Diplom.,  p.  53 1 -A. 
1092-1098).  —  Pascant  et  montent  homines  dansianes. 
(Leges,  p.  582-A.  1218). 

Antiiíar.  Causar  ânsia,  etc. 
Amsiedacle.  Angústia,  etc. 
.AiiHioHanionte.  Com  ansiedade. 
AntuíoHo.  Que  tem  áncia,  etc. 

*  Anso.  Aso,  motivo.  Ex.:  Mas  calava-se,  para 
não  dar  anso  á  filha  ...  (Cam.,  O  que  fa^em  m., 
p.  70). 

*  .tnlanliol.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Antoniol.  Ex.: 
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Habet  iacentiam  in  antoniol  discurrente  riuulo  ipso 
território  colimbriense.  [Diplom.,  p.  344-A.  loyq). — 
Id.,  p.  353  e  355. 

*  Antea.  Antiq.  Segundo  Viterbo  significa  — 
prato-do-meio,  anlipasto.  Do  lat.  antea. 

Antedatai*.  *  Ex.:  Antigos  povos  que  anteda- 
íavam  as  suas  origens  de  muitos  milhares  d'annos. 
(Gam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  69). 

*  AntcpariBlesis.  Antiperístasis.  Ex. :  Mas 
como  se  obrasse  por  modo  de  anteparistesis  o  acendia 
mais.  (V.,  Serin.,  t.°  8.°,  p.  334). 

*  Antes.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Filantes?  Ex. : 
Villa  cepiis  integra.  Villa  eilantes  integra  cum  sua 
ecclesia  vocábulo  sancti  felicis.  [Diplom.,  p.  277-E. 
1 102). 

*  Antessores.  Antiq.  Antecessores.  Ex.:  Os 
seus  cTntessores  forão  avaros  da  própria  sciencia. 
(Arraiz,  li  17). 

*  Ante%'éiu.  Antipasto,  prato  do  meio.  Vide 
antea. 

Anlliropouiórpliico.  *  Ex. :  A  expressão 
anthropomórphica  das  forças  genéticas  da  natureza. 
(L.  C,  p.  xxviii). 

Atitiraa.  Arch.  Antíphona.  *  Ex.:  O  salmo  no- 
nagésimo quarto  cum  antiffaa.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p. 
269).  —  Desi  sex  salmos  cum  antifaas.  [Id ,  ib.,  p.  270). 

Antigo.  *  Ex. :  Et  torna  per  sacarios  et  torna 
ualo  antigu.  [Diplom.,  p.  49- A.  960).  —  Per  suis  locis 
uigus  et  términos  antigos.  [Id.,  p.  206-A.  1045). 

*  Antig;uamente.  Antiq.  Antigamente.  Ex. : 
Em  seu  tempo  quando  antiguamente  começou  a  Or- 
dem de  cavalaria.  (J.  F.  V.,  Memorial,  p.  i3o).  • 

Antiguo.  Arch.  Antigo.  *  Ex.:  Ipsa  uilla  per  suis 
terminis  et  llociis  antiguos.  [Diplom.,  p.  232-A.  io52). 

*  Antipasto.  Prato  do  meio.  Vide  antea. 

Antrecambadaniente.  Antiq.  Alternada- 
mente. *  Ex.:  Sejam  leudas  entre canbadamente  dos 
ffrades  três  lições.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  270). 

Antremctor-se.  Entremeter-se.  *  Ex.:  E  an- 
tremeteosse  el  Rey  de  Castella  sobrello.  (Azur.,p.  378). 
Vide  trameter. 

*  Antrcsina<lo.  Arch.  Assignalado?  Ex.:  En- 
trou. . .  huum  gram  cavaleiro  antresinado  de  sobre- 
sinaes  vermelhos.  [Script.,  p.  189). 

*  Antuil.  Nome  de  rio.  Ex.:  In  ripa  de  antoana 
monasterio  vocábulo  sancti  michaelis.  [Diplom.,  p. 
16-A.  922).  Id.,  p.  423. 

*  Antunez.  Appellido.  Da  b.  lat.  Antonici  [  >  An- 
ioniji>  Antoni^,  de  Antoniiis).  Ex.:  Gundulfu  antoni^ 
test.  [Diplom.,  p.  99-A.  Q91).  Cf.  i)^^<Didaci,  Fer- 
«awi^f  <Fernandici,  etc. 

*  Anudu%-a.  Arch.  Anaduva.  Ex.:  Et  que  le- 
vara inde  omees  a  Valência  porá  anuduva.  [Inquis., 
p.  3oi). 

*  Anvidoso.  Arch.  Invejoso,  desejoso.  [Canc. 
do  Coll.  dos  N.). 

Anzolo.  Arch.  Anzol.  #  Ex.:  Et  qui  ibi  pescaret, 
excepto  botron  et  amjolo,  pectet  III  morabitinos. 
{Leges,  p.  762-A.  iii8-i23o).  Id.,  p.  808. 

*  Anzonice.  Enzonice  ou  onzonice.  Ex.:  Uma 
feiticeira  que  só  apparece  de  noite  a  dizer  anjonices 
ao  sete  estrello!  (Cam.,  Sc.  do  Foj.,  p.  io5). 

*  Aóra.  Antiq.  Agora.  [Canc.  do  Coll.  dos  N.). 

*  Apadroai*.  Ser  padroeiro  de.  Ex.:  Os  patriar- 
chas  que  apadroaram  conventos.  (Cam.,  A  neta  do 
Are,  p.  77).  —  Nem  se  quer  podemos  apadroar-\\\Q 
a  eloquência —  (Id.,  O  vise.  de  Oug.,  p.  54). 

-*  A  panar.  Arch.  Juntar  o  pão.  Ex.:  Os  lavra- 
dores apanam  o  pam  et  o  sal  in  termio  dessa  devan- 
dita  vila  in  una  eira.  [Inquis.,  p.  33o-A.  i258). 

Apanhar.  #  Do  arch.  apanare  [áe  panem).  Cf. 
ganhar  <  ganare. 

Apaniguado.  *  Ex.:  Si  fuerit  adpaniguado, 
alze  so  pan  et  lexe  sua  heredade.  [Leges,  p.  834-A. 
iii8-i23o). 

*  Aparçar.  Arch.  Aparceirar.  Ex.:  Aquel  ho- 


mem que  huum  boi  ouver  e  aparçar  com  outro  que 
ou  ver  outro  boi.  [Leges,  p.  483-A.  1192).  Da  b.  lat. 
apartiare.  Ex.:  Qui  unum  bouem  habuerit,  et  apar- 
^auerit  cum  alio.  [Id.,  ib.). 

Aparvado.  Aparvoado.  *  Ex.:  Os  moços  olha- 
ram-se  entre  si,  e  ficaram  como  aparvados.  (Cam., 
O  olho  de  V.,  p.  184). 

\^Skvv»lfkf!k.v.*Y)e*  parvalho  [ái  parvo  -\-alho). 
Cf.  porcalho,  frangalho,  bandalho,  etc. 

*  Apassionado.  Antiq.  Apaixonado.  Ex. :  E 
disse-lhes,  hum  pouco  apassionado. . ..  [Comment., 
i.%  p.  98). 

*  Apassionar-sc.  Antiq.  Apaixonar-se.  Ex. : 
Apassionou-se  Afonso  Dalboquerque  muito  de  lhas 
tomar.  (Comment.,  4.°,  p.  78). 

*  .«Ipatavinado.  Apaduanado.  (Vide  este  voe. 
no  Dicc.  Fr.  D.  Vieira).  De  Patavium. 

*  Apeeganiento.  Antiq.  Apègamento,  apèga- 
ção,  acto  de  apegar.  Ex.:  Pedem  apeegamento,  que 
possa  apeegar  aaquem  da  myna.  [F.  de  S.,  4.°,  p.  574). 
Era  antigamente  uma  formalidade  jurídica,  que  o 
dono  da  fazenda  praticava  pondo-lhe  o  pé  isto  e,  cal- 
cando-a,  como  signal  de  posse.  Parece-nos  que,  à  vista 
da  etymologia,  deve  ser  esta  a  significação  da  pala- 
vra, é  não  a  apresentada  no  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira 
nos  vocábulos  apègação  e  apegar,  que  se  acham 
confundidos  com  apègação  e  apegar  (do  lat.  picare). 

*  Apoegar.  Antiq.  Apegar.  Veja-se  o  ex.  e  a 
verdadeira  significação  no  voe.  apeegamento. 

*  Apègação.  O  mesmo  que  apègamento. 

*  Apògamento.  O  mesmo  que  apeegamento. 

*  Apegar.  O  mesmo  que  apeegar.  Do  lat.  * 
adpedicare.  Cf.  pee  <Cpede,  e  peegada  <  pedicata. 
Cl^  também  impedicare.  (Meyer-L.,  2.°,  p.  658). 

Apciro.  *  Ex.:  De  morada  de  monte  de  colinos 
(ou  conelios)  de  III  noctes  in  deante  uno  colino  de 
apeiro.  [Leges,  p.  36o-A.  11 14). 

*  Apeqnenar.  Apoucar,  amesquinhar,  rebai- 
xar. Ex.:  Nome  modesto  com  que  apequenava  o  seu 
grande  valor.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  lit.,  p.  214). 

Apercefter.  Vide  apperceber. 

*  Aperfiar.  Aporfiar,  insistir,  teimar.  Ex.:  Em- 
tendeo  que  lhe  nom  compria  mais  aperfiar  na  guerra. 
[Chr.  de  D.  P.,  i.",  cap.  xvii). 

*  Apilarar.  Ornado,  construído  de  pilares.  Ex.: 
O  altar-mór,  apillarado  de  fino  mármore  com  bellas 
esculpturas...  (Cam.,  Trad.  dA  Formosa  Lusit.,  p.  166). 

*  Apocinia*  Arch.  Finalmente.  Ex.:  E  estonce 
apocima  aas  maiores  altezas.  [Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  291). 

Apo€Ííctico.  *  Ex.:  Processos  apodícticos  que 
servem  de  instrumento  á  deducção  das  verdades  ma- 
thematicas.  (L.  C,  p.  xcviii). 

Apojadnra.  #  Fig.  Auge.  Ex.:  Quando  comiam 
os  pasteis  de  ostras  na  maior  apojadnra  do  seu  idyllio 
af)aixonado.  (Cam.,  A  corja,  p.  224). 

Apoldrada.  Que  cria  ou  tem  poldro.  *  Ex. : 
In  precio  uidelicet  una  equa  apoldrada.  [Diplom., 
p.  149- A.  1018). 

*  Apologizar.  Enaltecer,  exaltar,  fazer  a  apo- 
logia de.  Ex.:  Os  contemporâneos. . .  tanto  lhe  apo- 
logisam  as  virtudes  como  o  amor  ás  letras.  (Cam., 
Kl  are,  !.«,  p.  88). 

Apostólico.  Do  lat.  apostolicum.  *  Ex.:  Coroouo 
o  apostolligo  Inocêncio  na  cidade  de  Rens.  [Script., 
p.  253).  '     ■ 

Apóstolo.  *  Ex.:  Foy  per  a  vertude  de  Deus 
que  lhe  emuiou  o  apostollo  Santiago  em  sa  ajuda. 
[Script.,  p.  2  58).  Do  lat.  apostolum. 

Appcllaniento.  Appellação.  *  Ex.:  Os  psalmos 
do  rei  de  Israel . . .  são  o  appellamento  para  a  Provi- 
dencia, justiça  e  bondade  divina.  (Cam.,  Trai.  d' A  im- 
mortalid.,  p.  1 1 1). 

*  Apperceber.  Avistar,  distinguir,  etc.  Do  lat. 
#  ad-percipére.  Cf.  *  ad-perceputum  que  deu  em  fr. 
aperçu.  (Darm.,  1.°,  p.  io5). 

*  Appositadamente.  Judiciosamente,  sensa- 
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tamcnte.  E\.:  Eram  na  antiguidade,  segundo  ap/?osi- 

taJjnwnte  observa  Dunckcr (L.  C,  p.  xxvi). 

App<>Mlo.  Anliq.  Airoso,  gentil.  #  Ex. :  Antre 
elles  avva  algufis  de  razoada  brancura,  fremosos  e 
apostos.  (Azxir.,  p.  i33). 

*  AppreçMr  (e  não  apreçar).  Avaliar,  perguntar 
o  preço  de.  Do  lat.  appretiare.  Appreçar  é  a  forma 
genuinamente  pop. ;  jppreciar  é  tòrma  erudita. 

*  Approrinr  (e  não  apreciar).  Avaliar,  esti- 
mar, dar  nicrecimonto  a.  Do  lat.  apprctiare. 

AppreiídiE.  *  Do  hisp.  aprendi^  (de  apprehen- 
dere). 

ApprendlmnKom.  «  Do  hisp.  aprendijaje  (de 
aprcndtj). 

.4Lppr<'ntli»ado.  #  Ex.:  Em  acabando  o  novo 
aprendizado,  entenderemos  a  que  uso  fazia  allusão  o 
propheta.  (Cam  ,  Jesus  Chr.,  p.  o  s.,  p.  igo). 

Appreseiitarno.  *  Da  b.  lat.  presentatione. 
Ex.;  Juratus  et  inlerrogatus  quis  presentavit  euni  ad 
ipsam  Ecolesiam,dixit  quod  aú presentationem  prioris 
Monasterii  Morarie.  {Inanis.,  p.  478-A.  i258). 

ApproHciilar.  *  Do  lat.  praesentare  (de  prae- 
sens).  Cí.  Dicc.  lat.  —  fr.  de  Theil.  Vide  ex.  no  voe. 
appresentação. 

*  Apreçndura.  E\.:  Non  dedes  por  omizyo 
senon  cc.c  soldos  en  aprcçadiira.  [Leges,  p.  5o8). 

.4pregonr  ou  appregonr.  *  Da  b.  lat.  appre- 
conare.  Ex.:  Et  si  aliquis. .  .  in  concilio  appregonato 

5ercusserit  suum  vicmum.  {Leges,  p.  5o8-A.   1199). 
d.,  p.  570.  Vide  pregonar. 

*  Apremiido.  Antiq.  Apertado,  opprimido,  ve- 
xado. Ex.:  Fov  aprcinudo  da  companha,  e  morreu, 
(/«ei.  Jf  yl/c..'3.",  p.  58j. 

«  Apreii«ler-se.  Antiq.  Apegar-se.  [Inéd.  de 
Ale.  3.°). 

«  AprcKisar.  Aconductar  ou  conductar.  Ex.: 
Golosinas  que  os  velhos  apresigavam  com  broa,  pe- 
sarosos, ao  que  parecia,  de  não  poderem  apresigar 
também  um  papagaio  e  um  saguí.  (Gam.,  A  bruxa, 
p.  II). 

Apresigo.  *  Ex.:  Em  quanto  elle  se  priva  do 
apresigo  de  uma  sardinha.  (Cam.,  A  queda  d'um  anjo, 
p.  5i).  —  Em  seguida  ao  apresigo,  veio  o  caldo:  era 
de  leite.  (Id.,  Do^^e  casam,  f.,  p.  126).  Do  lat.  *  appre- 
hensiculo?  Cf  pascigo  < pacigo  <.pacigoo  (arch.). 

Apressado.  #  Antiq.  Acommettido,  assaltado, 
affrontado.  Ex.:  Sentindo-se  fraco  e  apressado  d'acci- 
dentes  e  fraquezas.  (Chr.  de  D.  Duarte,  nos  Inéd.  de 
h.p.,  1.»,  p.  72). 

*  Aprestes.  Prompto,  preparado.  Ex.:  Nom 
sabia  que  fezesse,  ca  el  tijnha  a  batalha  aprestes. 
(Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  181). 

*  A  primas.  .'\rch.  Primeiramente,  em  primeiro 
logar.  V.\.:  A  primas  enmentar  a  deus.  [Èeges,  p. 
j5j-A.  1  i88-r23o). 

*  .4prisoaniento.  Acção  de  aprisoar,  de  pren- 
der ou  metter  na  prisão.  Ex.:  Neste  parecer  abundam 
D.  António  Ayres,  bispo  do  Algarve,  na  «Reforma» 
do  aprisoamento.  (Cam.,  Bohemia  do  esp.,  p.  137). 

*  Aproejar.  Aproar.  E\.:  Curar-se  era  colher 
as  velas  ao  sentimentalismo;  não  aproejar  ao  mar 
largo.  (Cam.,  A  corja,  p.  i65). 

.4prosado.  «  Ex.:  As  scenas...  correm  tão 
naturaes,  tão  humanas,  tão  aprosadas.  (Cam.,  Quatro 
h.  inn.,  p.  37).  —  O  amor,  pois,  no  homem   d'esta 

idade,  aprosada  e  sensual (Id.,  Doj-e  casam,  f., 

p.  11). 

*  Aqne.  Arch.  Eisque.  Ex.:  E  aque  agora,  que  o 
poder  de  nosso  Senhor  está  sobre  ti,  e  seeras  cego. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  65).  —  E  disse:  Aque  que  eu  vejo 
os  Ceeos  abertos.  [Id.,  ib.,  p.  44).  —  Nem  me  valia 
chamar  áque  de  Vasco  de  Foes,  acudime  como  soesl 
(G.  V.,  3.°,  p.  124).  —  Chamara  ella  tí^wedelrei.  (Id., 
ib.,  p.  1 65).  Vieira  escrevia  ha  que  d'el  rei;  e  do  mesmo 
modo  A.  Chagas:   Derão  hús  tão  grandes  brados, 


huns  haque  de  iJcos  tiiminhos;  -  .^ao  gritos,  são 
brados,  são  haque  de  Dcos  tamanhos.  {Sermões  ge- 
nuínos., p.  224  e  225).  J.  F.  V.  escreveu  ~~  Ah  que  ael- 
Rey.  ( Úlys.,  p.  238).  Do  lat.  ecce. 

*  À«|uel.  Arch.  Àquelle.  Ex.:  Al  bispo  aut  áquel 

?ue  tovier  suas  vices.  {Leges,  p.  777-A.   ii88-i23o). 
d.,  p.  778. 

*  Aquellio.  .'\ntiq.  Aquello,  aquillo.  Ex  :  IVIuytas 
vezes  nostro  Senhor  demostra  ao  júnior  aquelho  que 
melhor  é.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  258). 

*  Aqiielo.  Arch.  Aquillo.  Ex.:  Dobre  a^ue/o  que 
penorar  c  nom  mais.  {Leges,  p.  476). 

.%qaem.  #  Ex.:  El  dia  de  sancto  martino,  quia 
intraret  el  ganado  ad  estremo,  de  C  ouelas  arriba, 
qui  aquiem  de  serra  rcmanescerent.  {Leges,  p.  83 1). 
—  Et  quael  ganado  aquém  la  sierra  andare  per  cor- 
redura. . ..  {Id.,  ib.).  —  Item,  da  aquém  de  Geraz  meya 
leyra  {Inquis.,  p.  337- A.  12 58).  Comp.  de  aqui -\-  ende 
{cí.  além  e  o  arch.  aaquende),  ou  de  acá  A-  ende? 

*  Aqiicnde.  Arch.  Àquem  de.  Ex.:  Et  aquende 
taio  el  caualero  I  morabitinum.  {Leges,  p.  757-A. 
ii88-i23o). 

*  A  ciuerenilas.  Arch.  De  propósito!*  Ex.: 
Nvllus  homo  qui  casa  quemare  aliena  a  querendas 
enforquent  lo.  {Leges,  p.  764- A.  1 188-1 23o).  Cf.  a  sa- 
bendas. 

.Iquesto.  Arch.  Aquisto,  isto.  *  Ex.  no  voe. 
avudo. 

Aquisto.  Arch.  Isto.  #  Ex.:  E  aquisto  seia  sem 
uoseiro.  {Leges,  p.  406). 

*  .'%r.  Arch.  Algures,  agora  (segundo  Varnhagen 
nas  Trovas  e  Cantares).  Ex.:  E  super  sua  ajuda  ar 
fuili  a  casa,  e  filoli  quanto  que  li  agou.  (Dissert. 
chron.,  1.°,  p.  274). 

*  .%rados.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Do  lat. 
Aratros.  Ex.:  In  ripa  Humen  durio  subtus  mons  ara- 
tros.  {Diplom.,  p.  328-A.  1076).  Id.,  p.  33i  e  340. 

*  Araiçoês.  Aragonês.  Ex.:  Huum  lenhom  de 
que  era  capitam  huum  cavalleiro  Aragoes.  {Chr.  de 
D.  P.,  4.",  p.  5i).  —  E  assi  a  outros  Aragoeses  e 
Casteílaãos.  {Id.,  4."»,  p.  227). 

*  .Iraiixadal  Arch.  Ex.:  Prado  moinado  quarta 
usque  ad  VI  aran^adas  habeat  foro.  {Leges,  p.  756-A. 
1  i88-i23o).  —  Unam  arançada  de  uineam  ubicumque 
uoluerit.  {Id.,  p.  798. 

*  Arazede.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Araceti  <, 
*  ericetum  (de  erice).  Ex.:  Ad  orientem  araceti  ad  oc- 
cidentem  portu  ariulfi.  {Diplom.,  p.  3q3-A.  1086). — 
Duas  uillas  ad  integrum  arajed  et  larnasma.  {Id., 
p.  4o5-A.  1087).  —  Id.,  p.  59. 

Arca.  *  Luctar  arca  por  arca:  luctar  peito  a 
peito,  com  partido  egual.  Ex.:  Grande  caso  foy  que 
lutasse  Deos  com  Jacob,  e  que  Jacob  se  atrevesse  a 
lutar  com  Deos  arca  por  arca.  (V.,  5.,  t."  8.°,  p.  !Si). 

*  Areado.  Natural  da  Arcádia.  Ex.:  Hei-te  ouvido 
fallar  não  poucas  vezes  no  arcado  Evandro,  ((^ast., 
Fastos  de  Ou.,  3.°,  p.  77). 

Arção.  #  Do  lat.  pop.  arcionem  (de  arcum). 
Vide  Diirm.  3.°,  p.  66. 

Arclia.  Arma  antiga.  #  O  mesmo  que  acha.  Do 
lat.  art'la  (de  artula,  por  astula). 

*  Archa.  Antiq.  Arca.  Ex.:  Depois  que  a  archa 
foi  acabada,  disse  Deus  a  Noé :  Tu  entrarás  en  a 
archa  e  tua  mulher. . ..  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  i3). 

*  Archotada.  Fogueira  ateada  com  archotes? 
Ex.:  Quando  a  sua  vingança  (de  Sebastião  ^de  Car- 
valho) precisasse  dessa  grande  luz  do  alcatrão  e  das 
archotadas.  (Cam.,  Perjil  do  M.  de  P.,  p.  91). 

Archote.  De  archa -[-ote.  Propriamente — pe- 
quena archa.  Arsus  -f-  taeda  não  podiam  phonetica- 
mente  dar  archote. 

*  Arcozello.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  arcucellu. 
Ex.:  Et  sancta  maria  de  arcucelo  cognomento  palatio 
cum  suis  passalibus.  {Diplom.,  p.  372-A.  io83J. 

*  Arda.  N.  de  rio.  Da  b.  lat.  Alarda  ou  Ádarda. 


ARDES 


—  lo 


ARRESTAR 


Ex.:  Discurrente  ribulo  alarda  loco  predicto  sancti 
petri  monasterio.  [Diplom.,  p.  38i-A.  io85). — Discur- 
rente rriuulo  adarda.  {Id.,  p.  549-A.  1100). 

*  Ardes.  Desin.  verbal.  Ex.:  Ipsa  uilla. ..  aueadis 
uos  et  ad  cuit  uouis  ila  obturgardes.  (Diplom.,  p. 
206-A.  1045).  —  Et  quando  exbiiliardes  uestro  pam. 
(Leges,  p.  5Õ9-A.  1216). 

*  .Artliflez.  Intrepidez,  valentia.  Ex.:  Censuram 
com  ardide^  os  abusos,  as  rapinas,  e  vexames  dos 
grandes.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  140).  Também 
se  encontra  nos  Inéd.  de  Ale,  3°. 

Ai'«líl.  #  Do  hisp.  ardid  (da  b.  lat.  artitus).  Cf. 
Madril  (pop.)  <  Madrid.  Do  hisp.  ardid  se  formou 
ardidavieníe,  ardide^,  ardide^a,  ardido,  ardidoso  e 
ardiínento.  Antigamente,  em  português,  também  se 
dizia  ardid.  Vide  Dicc.  Fr.  D.  Vieira  —  ardid. 

Ai*«»ar.  Errar,  desatinar,  desorientar-se.  Ex.  : 
Esta  é  a  causa,  porq  os  Pilotos,  que  não  são  práticos 
nesta  Costa,  aréão,  &  se  tê  perdido  tantos  nella.  (V., 
S.,  4.",  p.  296). 

*  Arefsom.  N.  dum  monte  e  duma  villa.  Da  b. 
lat.  Arecos.  Ex.:  Subtus  castro  arecos  seu  geronzo 
território  lamicensis.  {Diplom.,  p.  544-A.  1099). 

*  .Aréot  Ex.:  Dos  aréos  coimbrãos,  que  asneira 
mestra . .  .  em  busca  vem  fazer  dos  marenguistas. 
(J.  A.  M.,  p.  241). 

*  Areosa.  N.  de  pov.  Ex.:  Item,  na  Areosa  meya 
leira.  {Inqiiis.,  p.  'ò3j-\.  i258).  Do  lat.  arenosa. 

*  Aretitelado.  Arch.  Limpo  de  arestas  í  Ex. : 
Et  j.  afusal  de  lino  arestelado  de  xij  strigas.  [Inquis., 
p.  327-A.  1258). 

*  Are».  Appellido.  De  yln'^  <iAlari:^?  Vide  Ari^. 
Arjsaiuassa.  *  Ex.:  Qui  cauare  terra  ó  área 

sô  o  castello  peyte  I  morabitino  e  faça  o  de  arga- 
massa. {Leges,  p.  85o).  Id.,  p.  763. 

Argueireiro.  *  Pedra  argueireira:  pequenas 
concreções  calcáreas,  de  forma  allongada,  que  se 
encontram  no  cráneo  de  certos  peixes,  as  quaes  al- 
gumas pessoas  introduzem  debaixo  das  pálpebras 
para  attraír  e  extrair  os  argueiros, 

*  A  riba.  Ex.:  De  leguminibus  de  V^  alqueires 
a  riba,  nonam  partem.  {Leges,  p.  568-A.  12 14). 

Arièla.  #  Ex.:  Esperdiçaram-se  as  horas  em 
tocar  viola  . .  murmurações,  e  ariêtas.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  34). 

*  Arix.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Alari^.  Ex.:  In  uilla 
superato  cognomento  alari^  subtus  mons  lacunelas. 
(Diplom.,  p.  483-A.  1094).  Id.,  p.  340. 

Ai*le(|iiinada.  *  Ex. :  Rimava  a  chalaça  de 
raça  latina,  as  arlequinadas  de  Doni  e  de  Arètino. 
(Cam  ,  Os  ratos  da  inq.,  p.  98). 

Arinelia.  *  Ex. :  Dom  Hurgel  de  Valladolide, 
o  que  tirou  as  armelLis  da  porta  de  Cordoua.  {Script., 
p.  254). 

Armórico.  *  Ex.:  Expediram  brados  de  ale- 
gria os  armoricos.  (Cam.,  Os  marty.,  1.°,  p.  210). 

*  .%riattdo.  Arenoso  ou  arnoso.  N.  dum  monte 
que  havia  junto  de  Coimbra.  Ex.:  Habet  iacentiam 
in  illo  arenato  super  flumen  mondeco.  {Diplom.,  p. 
373-A.  io85).  —  Uino  de  illa  uinea  de  \\\o  arnato.  {Id., 
p.  462-A.  1092).  Do  lat.  arnatu  <Carenaíu.  Cf  Dicc. 
iat.-fr.  de  Theil. 

Arnês.  *  Do  hisp.  arnês. 

*  Arnoso.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.:  Habet 
iacentia  ipsa  hereditate  in  uilla  arnoso  et  in  tabulosa 
subtus  mons  cosoirato  discurrente  ribulo  arnoso. 
{Diplom.,  p.  468-A.  1092).  Do  lat.  arenosus. 

*  Arões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Aroyies.  Ex.:  In 
uilla  arones  alpe  monte  faro.  {Diplom.,  p.  202-A. 
1044).  —  In  uilla  quos  uocidant  arones  subtus  mons 
faro.  {Id.,  p.  337-A.  1078). 

Arola.  *  Ex.:  O  mais  são  arolas  dos  frades. 
(Cam.,  A  bruxa,  p.  157).  —  Encheu  a  cabeça  d'aquel- 
las  velhas  arolas  dos  seus  clássicos.  (Id.j  A  queda 
dum  anjo,  p.  247). 

*  Arouca.  N.  de  villa.  Da  b.  lat.  Arauca.  Ex. : 


In  ualle  de  arauca  villa  sauto  de  mellares  que  iacet 
inter  uilla  arouca  et  villa  laurosa.  {Diplom.,  p.  262-A. 
1059).  —  In  araucca  uilla  congusto.  {Id.,  p.  304-A. 
1070). 

Arcfuejo.  *  Nada  ha  mais  que  algumas  pulsa- 
ções, alguns  arquejos  do  peito.  (Cam.,  Scenas  da  h. 
final,  p.  69). 

Arrabalde.  *  Ex.:  In  arraualde  de  colimbrie 
domos  cum  cortes.  {Diplom.,  p.  37).  —  Fundatas  in 
arraualde  de  conimbrie.  {Id.,  p.  43). 

Arraiz.  *  Do  ár.  arreiç,  prefeito,  chefe.  Cf.  o 
hisp.  arrae^. 

Arrancar.  Da  b.  lat.  rancare  {<.  eruncare)  7 
Ex.:  Totus  homo  qui  rancauerit  uineam  aut  arborem. 
{Leges,  p.  755-A.  1 188-1 23o).  —  Totus  homo  qui  ran- 
care aut  taiare  arborem.  {Id.,  p.  800).  —  Qui  linde 
crebantauerint  aut  moion  arrancauerit.  {Id.,  p.  802-A. 
1 188- 123o). 

Arraiei.  *  Ex. :  Det  alqueire  de  mel  uel  aratel 
de  cera.  {Leges,  p.  374-A.  1  09).  *Do  ár.  arretl,  libra. 
Vide  arredei  e  arretei. 

ArrasBoamento.  *  Ex.:  Quiz  propor-lhe  este 
arra^oamento.  (B.,  Déc.  2.=,  fl.  1 18). 

Arrebatar.  *  Do  hisp.  arrebatar  (do  lat.  ra- 
ptare). 

*  Arrebínado.  Pop.  Arrerhinado. 
Arrecadar.  *  Da  b.  lat.  recapetare  { >  reca- 

bedar  :>  recab'dar)?  Cf  cidade  <.  cib'dade <^civitate, 
recabedada  e  recabedo. 

*  Arreceber.  Pop.  Receber. 

*  Arrecolber.  Pop.  Recolher. 

*  Arrecova.  Antiq.  Arricova,  bagagens,  car- 
rega. Ex.:  E  aly  ficarom  dos  seus  duzentos.. .  pêra 
guardar  a  arrecova.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  263). 

Arreílar.  *  O  mesmo  que  arredrar. 

*  Arredei.  Arch.  Arrátel.  Ex.:  De  morada  de 
cera,  de  duobus  arredes  et  supra  detis  unum  arredei. 
{Leges,  p.  462-A.  1 187).  —  In  alia  uice  aredel  de  cera. 
{Id.,  p.  474-A.  1190).  De  arretei. 

Arredio.  *  Do  lat.  *  adretrivus. 

Arredrar.  Antiq.  *  Do  lat.  *  ad-retrare.  (Cf. 
derradeiro  <  *  deretrariu).  Ex.:  Que  era  fazer  justiça, 
e  arredrar  aggravos  e  sem  razões.  (N.  L.,  Chron., 
2.°,  p.  57). 

*  Arreferir.  Antiq.  Referir,  relatar.  Ex.:  E 
nostro  Senhor  arreferia  pelo  Ango  todos  os  beês 
que  fezera.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  191).  —  Enviou-lhe 
huú  barom  profeta  pelo  qual  areferiu  todos  os  bene- 
fícios. {Id.,  ib.,  p.  197). 

Arreig:ado.  Arraigado.  #  Ex.:  Homem...  que 
não  seja  arreigado  na  terra  nam  seja  meirinho.  {Leges, 
p.  595).  Vide  arreigar^. 

*  ArreijE^ar  *.  Arch.  Arrancar,  abalar  í  Ex.:  Ata- 
uaques  e  gaitas  asi  reteniam  que  parecia  que  as  mon- 
tanhas se  areygauam  de  todas  partes.  {Script.,  p. 

'87)- 

*  Arreigar  2.  Arch.  Arraigar,  abonar,  affiançar. 

Ex.:  Ou  o  arreiguem  pelo  que  ouuer.  {Leges,  p. 
223-A.  1272).  Ct.  arreigainento  no  Elucid.  de  V. 

Arreita<lo.  #  Ex.:  Enbruxavas  as  moças...  e 
atazanavas  as  velhas  arreitadas  com  a  galhofenta 
satyra.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  lit.,  p.  i32). 

Arreitar.  Do  lat.  *  arrectare.  Cf.  o  hisp.  antiq. 
arrechar. 

*  Arrelvado.  Coberto  de  relva;  em  que  abunda 
a  relva.  Ex.:  Valles  arrelvados  e  fructiferos.  (L.  C, 

p.   XLVi). 

*  Arrematado.  Pop.  Arrebatado:  chuva  arre- 
matada. 

Arrendar.  *  Da  b.  lat.  ad-rendaref  Ex.:  Dixit 
quod  audiuit  dici  multociens  multis  bonis  hominibus 
qui  sciebant  rendari.  {Inquis.,  p.  457-A.  i258). 

*  Arrepeesco.  Arch.  (Vide  arrepender).  Ex.: 
El  Rey  disse:  nom  me  arrepeesco.  {Script.,  p.  3o). 

Arrestar.  #  Do  lat.  v.  arrestare.  Vide  Meyer-L., 
2.°,  p.  670. 
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*  Arrotei.  Arch.  Arrátel.  Ex  :  E  outra  uez  arre- 
tei de  cera.  (Lei,^es.  p.  474). 

«  Arrevaloiínnieiile.  Arrebatadaniente. 
{Jnéd.  de  Ale,  3.") 

*  Arrliailn.   Arch.   Dotada  com   arrhas.   Ex. : 

Totus  homo  qui   mulicrcm   uelada  aut  arrada 

{Leges,  p.  79(3-A.  iiSS-riSo).  Id.y  p.  867. 

Arriba.  #  Do  lat.  ad  -\-  ripam.  Ex.:  Et  de  sus- 
pecta  de  X  sólidos  cid  ribatn,  cognominei  XII  uicinos 
in  redor  sua  casa.  (Lcges,  p.  470-A.  1188). 

Arribar.  *  Do  lat.  v.  ad-ripare.  Vide  Mever-L., 
I.»,  p.  3o8. 

Arriçado.  *  Ex. :  De  casali  de  Arrizado  (ou 
Arriziatus)  dant  ij.  bracales,  et  capon.  [Inquis.,  p.  6-A. 
1220).  #  Do  lat.  ericiatum  (de  ericius). 

*  Arriçíir-Bo.  Pop.  Arrastar  a  asa  a  alguém, 
namorar,  i^alantear. 

*  Arrioiral  Próprio  de  arrieiro.  Ex.:  Do  Rei- 
sende  o  mascavado  estylo  de  pulha  arrieiral.  (J.  A. 
M.,  p.  80). 

Arrifar.  *  Fig.  Ex.:  Arrifava  a  todas,  era  uma 
razzia  no  mulherio  de  Barrozo.  (Cam.,  Eusébio  M., 
p.  3i). 

«  Arrioia.  Arriosca,  esparrela,  tolice.  Ex.:  Tam- 
bém já  não  cae  na  arrioia  de  se  apaixonar.  (Cam., 
Carlota  Ang.,  p.  luq). 

Arroba.  *  Ex.:  Et  arroua  de  pimenta  ualeat 
quindecim  libras  portugalenses.  {Leges,  p.  igS-A. 
1253). 

Arroio.  *  Da  b.  lat.  arrugiun.  Ex.:  Discurit  ipso 
pomare  per  arrugium  justa  pomare  de  monagus. 
íDiplom.,  p.  49-A.  960).  —  Et  mde  per  illo  aroio  et 
fer  in  illa  tome.  (Ib.,  p.  i-A.  773). 

Arroteia.  *  Da  b.  lat.  ahriitela  ou  arruptela  (de 
ruptus).  Ex.:  Contestaremus  uobis  omnes  abruptellas 
quas  arrupit  gundemiro.  [Diplom.,  p.  58-A.  q66). — 
Sic  ipsa  arruptela  ab  integro  concedimus.  {íd.,  ib.). 

ArruiibarU  Termo  de  çapataria.  Do  lat.  *  ro- 
tundeare  (de  rotiindus).  Vide  Rev  L.,  2.°,  p.  82,  nota  2. 

Arriinbar^.  Arruinar.  Derivado  de  arruinar 
pela  palatização  do  n  ao  contacto  do  i.  Vide  Rev.  L., 
2.",  p.  82,  nota  2. 

»  Artecida.  Em  sentido  fig.:  que  despreza  ou 
estraga  a  arte  (?).  Ex.:  Punha  o  seu  cuidado  e  o 
seu  trabalho  em  destruir,  em  esboroar  os  ariecidas 
estuques  do  romanticismo.  (Cam.,  Narcot.,  2.",  p.  244). 

Ari  oiro.  *  Ex.:  Dominicus  Arteiro.  [Inquis.,  p. 
346-A.  1258). 

*  Ar(ifi<'ialít«nio.  Artificialidade.  Ex.:  A  admi- 
ração expontânea  gasta-se,  e  o  artificialismo  do  elo- 
gio sobre-posse  requer  um  grande  talento.  (Cam., 
Narcot.,  2.",  p.  229). 

*  ArliROO.  Antiq.  Artigo. 

Arúspice.  *  Ex.:  Diocleciano...  fez  chamar 
Tages,  summo  arúspice.  (Cam.,  Os  martyres,  2.",  p.  8). 

*  Arve.   Pop.  Arvore. 

Arvoado.  Aturdido,  tonto,  estonteado.  *  Do 
lat.  *  herbulatus  (de  herbula).  Arvoado  por  ervoado. 
Vide  Rev.  L.,  1.",  p.  298. 

Ar%ol.  Arch.  Arvore.  *  Ex.:  Tod  ome  que  en- 
trare  uiiía  o  arvol  ó  a  tallare.  . ..  e  assi  de  todas  ar- 
uoles.  {Leges,  p.  851-1209). 

Árvore.  *  Ex.:  Rationem  iam  dictam  cum  suas 
casas  et  suas  aruores.  (Diplom.,  p.  88-A.  984). 

Arvoredo.  Do  lat.  arboretimi. 

«  Arza.  Arch.  (Vide  arder).  Ex.:  Am  a  dar  cada 
ano  una  candea  que  ar^a  cada  dia  a  todalas  oras. 
{Inquis.,  p.  3i8-A.  i258). 

Ati.  Pronome.  *  Ex.:  Pro  I  ferida  XII  flagellas 
medias  ad  palácio  et  medias  a  quen  as  merecer.  {Le- 
ges, p.  363-A.  1124).  —  De  corudo  michil:  de  vrsu  as 
manus.  {Id.,  p.  504-A.  1196). 

A  sabendas.  Arch.  Propositadamente,  scien- 
temente.  *  Ex. :  Totó  homine  que  uinea  taiare  aliena 
ad  sabiendas  aut  quemar  aut  almunia....  {Leges, 


p.  764-.\.  1 188-1 23o). — Totus  homo  qui  taiare  uineam 
alcnam  ad  sapiendas  aut  kemare. . ..  (Id.,  p.  Soo). 

Asado.  Pote  com  duas  asas.  #  Ex.:  (^antarus,  I 
denarium:  quarta  cum  panella,  I  denarium:  Duos 
asados  pro  I  denario.  {Leges,  p.  744- .\.  ii45). 

#  AMaimtir.  Arch.  salvar .''  Ex.:  Toda  moler  que 
deostar  uutra  moller  que  aia  marido,  e  li  nomear 
cum  quem,  e  e  se  a  outra  calar,  íj.sj/vea  cum  doze 
homees  boos ;  e  se  a  non  poder  asalvar,  saello  como 
virem  por  dereyto  os  juyzes  con  nos  homees  boos. 
{F.  de  Gr.,  5.°,  p.  378). 

AMeefie.  #  Ex.:  Onde  se  repurgam  viciosidades, 
e  as  carnes  se  adelgaçam  em  asceses  dcpurantes. 
(Cam.,  luiscb.  Mac  ,  p.  43). 

.4M<-4»ii<ier.  Antiq.  Esconder.  {Canc.  do  Coll. 
dos  N.). 

*  Ascuilar.   Arch.   Escutar.   Ex.:   E  ascuyta- 


vam-no  os  homees  dclo  pequeno  atá  o  grande.  (Inéd. 

de  Ale,  1.",  p.  46).  —  Vimo,  ascuyta 

meestre.   {Ia.,   ib.,  p.   249).  Do  lat.  v.  ascultare  (de 


ascuyta  os  preceptos  do 


auscultare). 

*  .liSeiimada.  Antiq.  Golpe  de  ascuma.  Ex. : 
E  emtom  foi  feita  a  mais  fremosa  a^cumada  do  seu 
braço.  {Chr.  de  D.  F.,  4.°,  p.  341). 

*  Aseitar.  Arch.  Armar  ciladas  ou  traições. 
{Inéd.  de  Ale,  3.°).  Vide  asseetar. 

A!>enba.  Vide  a^^enha. 

*  A  sesnioDi.  Vide  sesmo. 

*  .■twevio.  Antiq.  Assobio.  {Inéd.  de  Ale,  3.°). 

*  Awnanieiile.  Asnalmente.  Ex.:  Asnamente 
descuidei-me  de  tomar  o  guarda-chuva.  (Saraiva  e 
Castilho  a prop.  de  Ov.,  p.  i32). 

Asnálícu.  *  Ex.:  Do  presumido  asnaiico  Cor- 
reia. .  .  alli  se  vê  a  Joanneida  nojenta.  (J.  A.  M.,  p.  i5o). 

Asneira.  *  Ex.:  De  casali  in  quo  moratur  Do- 
minica A.sneira  dat  médium  morabitinum.  {Inquis., 
p.  459-A.  1258). 

Asiíeirão.  *  Ex.:  São  uns  asncirões  de  rnarca 
alentadissima.  (J.  A.  M.,  prol.). 

Asno.  *  Ex.:  Uno  iugo  de  boues  et  xxxx"  oues 
et  uno  asno.  {Leges,  p.  542- A.  1209). 

Asô.  Antiq.  Sob.  *  Ex.:  Eu  seerey  maior  asô  ti 
en  o  Reyno.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  255). 

Aspai*.  *  Eliminar,  supprimir.  Ex.:  Fora  com  a 
palavra ;  e  se  promettes  aspal-a  do  teu  programma 
de  casamento,  indico-te  uma  mulher.  (Cam.,  Se  da 
Fo^,  p.  16). 

*  Asperar.  Arch.  Esperar.  Ex.:  Se  o  vizinho  de 
Santarém  iouver  doente,  que  se  nom  possa  levantar, 
que  o  a.^sperê  huCí  anno.  {F.  de  S.,  4.",  p.  545). 

*  Asperooeíi.  Arch.  Esperoes,  esporões,  con- 
trafortes? Ex.:  É  feita  (a  az  do  curra\)  d' asperooes 
chantaados  nas  astas  no  campo,  e  teem  os  esperoes 
ferros  de  três  quadras.  {Script.,  p.  i85). 

*  Aspersar-.sie.  Aspeigir-se.  Ex.:  Que  as  ovas 
dos  pei.Kes,  e  serpentes  dagoa  se  aspersam  da  semente 
do  macho,  são  subventaneas.  (Arraiz,  fl.  i35  v.). 

Assadura.  #  Da  b.  lat.  assatura.  Ex.:  Dabunt 
Maiordomo  unun  panem,  et  unam  assaturam,  et  unam 
postam  de  carne.  {Elucid.,  2.",  p.  59).  — Leges,  p.  484. 

*  .\ ssa massas  1  Arch.  Ex.:  Per  illam  uallem 
pro  ad  uillam  de  froila  tosariz  usque  ad  illas  assa- 
massas.  {Diplom.,  p.  35o-A.  1080). 

Asseini>leia.  Do  fr.  assemblée  (de  assembler, 
do  lat.  assimulãre,  de  ad  e  simul).  Cf  o  hisp.  asem- 
blar,  juntar,  reunir. 

Assarapantado.  *  Ex.:  Recebeu  a  carta  o 
assarapantado  fidalgo....  (Cam.,  A/)'5/.  de  Fafe,  p.  72). 

Assa»  (e  não  assas).  Do  lat.  ad  saltem.  Vide 
Rev.  L.,  2.°,  p.  267. 

*  .tsseelar.  Antiq.  Assettear.  Ex.:  Começaram 
de  asseetar  aos  que  hyam  nos  batees.  (Azur.,  p.  401). 
Do  antiq.  .seeta  (do  lat.  sagitta). 

Assediar.  Do  lat.  *  obsidiare.  (Meyer-L.,  2.% 
p.  6G7). 
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Afi«eIvnjatlo.  #  Ex.:  E  acertado  que  do  ba- 
luarte do  púlpito  se  desembestem  frechas  ao  peito 
perversíssimo  do  diabo,  embora  a  lingua  seja  assel- 
vajada.  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  pref.). 

ASMi.  Arch.  Assim  *  Da  b.  lat.  ad  sic.  Ex.:  Et  si 
adsi  non  fecerit,  per  hi  cadat.  (Leges,  p.  769-A. 
n88-i23o).  —  Quomodoad  illos  respondieren  infe- 
rias assi  faciant  illos  a  los  alteros.  {Ia.,  p.  777).  —  Id., 
p.  828  e  834. 

*  AMSCiitaçâo.  Adulação?  Ex.:  Nem  por  isso 
deixou  Camões  de  ser  admirável  na  integridade  e 
constância,  com  que  sempre  fugia  de  assentações. 
{Antídoto  da  ling.  port..  p.  29).  Do  lat.  assentationem. 

AMfiic8i!>(>K:iiiiciit4>.  Arch.  *  Ex. :  Grande  as- 
sessegamento  de  meu  stado  e  de  meu  reyno.  {Leges, 
p.  229-A.  1275). 

«AHsoHMcfsnr-eK*.  Antiq.  Assossegar-se,  agei- 
tar-se.  Ex.:  Porque  nas  largas  (estrebeiras)  os  pees 
se  nom  assessegam  também.  (L.  da  ensin.,  p.  53o). 

.tSMímílação.  Termo  de  phonélica.  Identifi- 
cação ou  transformação  dum  phonema  noutro,  se- 
guinte ou  precedente  A  assimilação  da-se  tanto  nas 
vogaes  como  nas  consoantes. 

Eis  os  principaes  casos  de  assimilação: 

Vo&aea 


.4  -*  e  í  mestre  <^  meestre  <^  m<testre  <^  magister ; 
besta  <beesta<^bíTlista;  Miguel  <Migeel  <  *  Migael. 

A  -*■  o :  pomba  <^  poomba  <^  p^iomba  <[  palumba ; 
matò<:^matoo<^mata-o;  mor<^moor<]míTor;  mó<[ 
moo  <^  mola. 

A  -^  u  :  Soturno  (Suturno)  <^  Saturno. 

K  -»•  « :  piadade  <^  piedade ;  Parafita  <^  Perafita ; 
Paiz  <^  Paaiz  <^  Pelagiz;  núroaro  <  número. 

K  -c  I :  consirar  <^  consiirar  <[[  consierar  <^  consi- 
derar. 

K  ->  o  :  anjo  <^  anjoo  <^  angeo ;  pôr  <[  poor  <^ 
poer. 

I  -»-  e »  credor  <^  creedor  <[  credítore. 

O  -*  a  :  de vação<^ devoção;  Salamão<^ Salomão; 
cangar  <^  conj'gar  <^  conjugare. 

IJ  ->  o :  vontade  <^  voontade  <[  voli/ntate. 

Estes  casos  sam  de  assimilação  total,  ou  conversão 
da  vogal  assimilável  ao  timbre  da  assimilante.  Pôde 
porém  a  assimilação  ser  parcial,  approximando  ape- 
nas os  timbres  das  duas  vogaes,  ficando  distinctas, 
como  —  devo  comp.  com  —  deve,  ella  comp.  com  — 
—  élle,  cobre  comp.  com  —  CHbrir,  etc. 

Uma  espécie  de  assimilação  é  a  condensação  ou 
crase  das  duas  vogaes  dum  diphthongo  em  uma  so, 
ordinariamente  a  dominante.  Assim  :  caveira  <^  cai- 
veira,  fruto  <^  frjí/to.  Nalguns  dialectos  também  se 
pronuncia  —  côve  <[  cou\q^  mantéga  <^  manteiga,  mê 
pae  <^  mew  pae,  etc. 

Consoantes 

B  -*  d  J  reca<io  <^  reca^'io  <^  recabedo  <^  recapito 
(arch.).    , 

B  ->■  1 :  fa/ar  <^  faèVar  <^  fabulare. 

B  -^  r:  arroteia  ■<  aèrutela. 

B  ^  b:  assolver<a^5olver;  sustáncia<suístáncia. 

B  ->  t :  sô/o  <^  suè/us. 

1»  -»•  gt  vincar  <[  viníí'^ar  <^  vindicare. 

B  ->  1»:  fu«il<^*infuHaile;  inàgora  (pop.)  <^  inia 
agora;  Aureade  { ?)  <[  Aniriati. 

M  ->■  8 1  a55az  <^  ad  fatiem. 

ti  -)■  gt  cangar  <^  con^jÇ^ar  <^  conjugare. 

I.J  -♦•  n  t  AHobra  <[  An/ubria. 

M  ->•  n  t  doMo  <^  dom  'mo  <^  domina. 

M  ->  f  I  imante  (arch  )  <^  i/i/ante. 

iV  ->  1 1  sa/itre  <^  sa/nitre ;  mo/eiro  <^  mo/'weiro 
<C  molinariu. 


M  ->  m :  ecomizar  (pop.)  <  econ'mizar  <  econo- 
mizar. 

1%  -v  r  t  Correlhã  <^  Cor«eliana. 

P  ->  II :  e55e  <C  xpsQ. 

■•  ->■  t  j  con/ar  <]  comp  '/ar  <^  computare. 

B->-l:  pa/atôrio  (arch.)  <[  par/atório;  fazê-lo 
<^  fazê/lo  <|  razer/o ;  Me/o  <^  mer  lo  <^  merulu. 

B->-«j  pe55Ôa  <^  per5oa  <[  persona ;  uwo<^urso. 

S  ->-  f:  di/forme  <^  dÍ5/orme. 

S  ->  1 1  no550  <[  no5/o  <^  nostro. 

T  ->  c »  mascar  <^  mas/  'car  <^  masticare. 

T  ->  €l »  perda  <^  perd'ta  <^  perdi  ta. 

T  ->  in:  semana <^set/'mana<[septimana;  esmar 
<^  es/'mar  <^  aestimare. 

V  -»•  «I »  cií/ade  <^  civ'í/ade  <^  civitate. 

N.  B.  As  geminações  resultantes  da  assimilação 
em  geral  simplificam-se,  excepto  quando  uma  das 
consoantes  pertence  ao  prefixo,  ou  quando  é  o  grupo 
ss  ou  rr. 

*  Assiiiaado  ou  asinaado.  Arch.  Assigna- 
lado.  Ex.:  Se  tever  ferida  ashiaada.  {F.  de  S.,  4.°, 
p.  565).  —  Descque  me  fazem  a  ferida  asinaada,  e  a 
mostro  aa  justiça.  {Id.,  ib). 

*  AsHolvímento.  Antiq.  Absolvimento,  absol- 
vição. Ex.:  Se  nom  provar  cá  foy  aa  justiça  dizelo, 
que  nom  valha  o  asolvymento.  {F.  de  S.,  p.  56i). 

*  A88opear.  Antiq.  Sopear,  dominar,  vencer. 
Ex.:  A  fortuna  ha  medo  aos  esforçados,  e  assopea 
os  fracos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  125). 

*  A880  si  ou  a  MO  si.  Arch.  Debaixo  de  ou 
sob  as  suas  ordens.  {Itiéd.  de  Ale,  3.»). 

Assuacla.  #  Da  b.  lat.  assunata.  Cf.  assuar  e 
consuar.  Vide  assunada. 

Assiiar.  Juntar  o  povo,  fazer  assuada,  amotinar. 
*  Ex.:  Defendo  que  rricome  nom  se  asue  nem  uaa 
aiuda  doutrem.  {Le^es,  p.  ii2-A..  1272).  Do  lat.  ad-su- 
biinare.  Vide  Rev.  L.,  1.",  p.  i25  e  i3i.  Cf.  asunar. 

*  Assucetler.  Pop.  Suceder.  Ex.:  e  dos  que 
apôs  elle  asoçederam.  {Ècript.,  p.  236). 

*  xVssunada.  Arch.  Assuada.  Ex.:  Sobre  feyto 
das  assiinadas  que  se  faziam.  {Leges,  p.  221-A.  1272). 

Açúcar  (e  não  assucar).  Do  ár.  açuccar.- 
(Cf.  6  hisp.  açúcar).  Do  mesmo  modo  açucarar, 
açucareiro,  etc. 

*  Assiiiiadameiíte.  Arch.  Juntamente.  {Inéd. 
de  Ale,  3.»). 

*  Assuna<lo.  Arch.  Junto,  reunido.  Ex. :  Vaamos 
alá  todos  asunados  contra  el.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  61). 
Cf.  assuada  e  assuar. 

*  AMSurgir.  Surgir,  erguer-se,  apparecer.  Ex.: 
Uma  cabeça  de  camello,  horrenda  no  tamanho  e  no 
feitio,  assitrge  na  janella.  (Cam.,  Amores  do  d.,  p.  71). 

Asiil.  Ex.:  Custume  he,  que  toda  herdade  que 
demandam,  que  se  mede  per  astijs,  e  pedem  apeega- 
mento. . ..  (r.  de  S:,  4.°,  p.  574). 

*  Aslrcitar.  Antiq.  Estreitar,  restringir,  corri- 
gir. Ex.:  Em  no  bever  astreite  seu  regimento.  (Leal 
C,  p.  484). 

*  Astrcver-se.  Pop.  Atrever-se. 
Astuciar.  *  Ex.:  Astuciava  com  ella,  impetran- 

do-lhe  exclusivamente  a  piedade.  (Cam.,  Fayiny,  p. 
44).  — Antes  queria  astuciar  que  combater.  (Ia,  ib., 
p.  107). 

*  Asunar.  Arch.  Juntar,  congregar.  Ex.:  O  Ca- 
bedel. . .  mandou  asunar  todolos  Sacerdotes,  e  todo 
o  Conselho.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  106).  Vide  assuar. 

*  Ataa.  Arch.  Atá,  até.  Ex.:  Deveo  teer  ataa 
três  anos,  e  três  messes,  e  três  dias.  {F.  de  B.,  5."*, 

E).  496).  Da  b.  lat.  adtaf  Ex.:  Qui  corrent  cauallo  de 
aponte  adta  la  deffesa {Leges,  p.  826-A.  1188- 

I2áo). 

*  Ataeigaflo.  Arch.  Ataleigado,  ateigado.  Ex.: 
xxiiij.  modios  de  pam  ataeigados  per  midida  regaenga. 
{Inquis.,  p.  33o- A.  i258). 

*  AfÂ  eu.  Arch.  Atém,  até.  #  Ex.:  E  dessa  agua 
que  vem  dEspineiro  atá  en  nas  levadas  de  Savariz, 
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{Inquis.,  p.  3o<>-A.    iJ-^M.  —  in  riocjro 

bouza   redonda  íTU  en  Bustclo.  (/</.,  p.  298).  —  IJ., 

p.  3oj.  \'idc  além. 

*  AtacM,  Aich.  Até.  E\.:  Am  dir  de  Doyro  atues 
Minio.  {Inquis.,  p.  3i5-A.  12  58). 

*  AlMlicm.  Arch.  Atém,  até.  Kx.:  Pro  isto  pam 
atahetn  sancti  Michaclis  de  seiembrio.  {Le^es,  p. 
566- A.  12  li). 

Alainin.  »^  l.\  :  De  tjlaya  de  villa  debet  Rex 
tcnere  medictatcm   [Lei;es,  p.  t")65-A.  i255). 

*  Atnibadoiro.  Arch.  Atalho  i*  Ex. :  Et  inde 
ad  cirnam  de  serra  ad  directum  oataludoiro  de  mouru. 
(Legues,  p.  632-A.  1244).  Da  b.  lat.  atalialoriuf 

Alamunciir.  *  Ex.:  A  gente  cá  vai  Miiman- 
cjnJo  a  sua  autonomia.  (Cam.,  Narcot  ,  2.»,  p. 
338). 

Alaiifcor.  Arch.  Attingir,  alcançar.  #  Ex. :  Se 

3ueremos  Mangcr  a  grande  alteza  d"ornildade.  {InéJ. 
e  Ale,  I.»,  p.  ít)3). 

Alapulbnr.  *  Ex.:  Atapulhára  na  consciência, 
como  em  uma  latrina,  todas  as  immundicies. ..  (C^am., 
Volcões  de  /.,  p.  i85). 

Ataúflo.  *  E.\.:  Meleromno  em  muy  nobre 
ataúde  e  tragiamno  comssigo.  (Script.,  p.  285). 

Atauxiar.  Fig.  *  Ex.:  A  poesia  atauxiada  de 
erudição,  por  via  de  regra,  é  cançativa  e  enfadonha. 
(Cam.,  Ncirc.y  2.°,  p.  240). 

*  Afazaiiar.  Pop.  Atanazar  ou  atenazar.  Ex. 
no  voe.  arreitãdo. 

Ali'.  Do  lat.  ad  tenus,  segundo  Diez  (vide  Rev. 
Lus..  2.",  p.  loõ),  ou  de  hacieniis  segundo  Júlio  Rib. 
(Gram.  port.).  *  Ex.;  De  piscibus  regalibus  sicut 
actenus  ecclesie  persoluerunt.  {Le^es,  P.627-A.  1237). 
Cf.  também  Dicc.  etym.  lai.  de  Bréal  no  voe  teneo. 
Qu'até  (pop.)  muito.  Vide  os  voe.  ataa  e  inlé. 

Atediar.  *  Ex«  Os  escriptores  clássicos  mal 
poderiam  exprimir  sem  atediarem  pela  redundância 
ou  frouxeza  da  palavra.  (Cam.,  Esb.  de  aprec.  lit., 
p.  22Ó). 

»  Atee«.  Arch.  Até.  Ex.:  Des  kaendas  agustas 
atees  dia  de  san  .Migael.  (Leges,  p.  653-A.  i255).  Vide 
aíaes. 

*  Atciitaflo.  Medido  por  teiga,  ataleigado.  Ex  : 
Et  sint  istos  modios  ataygatos  (ou  ateigatos)  et  sian- 
ics.  {Leges,  p.  3<k)-A,  1224). 

*  AlciKamdilu.  Medição  pela  teiga.  Ex.:  Et 
j.  alqueire  de  ateeigamento  per  midida  de  Barcellos. 
{Inquis..  p.  324-A.  12  38). 

Atóna.  .\ntiq.  At;í  cm.  *  Ex.:  Dam  cada  ano  ai  Rey 
de  Saneio  Johimne  ataeii  Sancto  Miehaele  senas  gal- 
linas.  {Inquis.,  p.  41  1). 

*  .'Vlemperar-Hi'.  Tcmperar-se,  modificar-se, 
accommodar-se.  Ex.:  Como  a  graça  do  Senhor  se 
aíempera,  e  aceomoda  ao  nosso  modo....  (M.  B., 
Z.»f  e  calor.  p.  3-X).  — Chamo  «temperados»  aos  que 
se  attemperam  ás  circumstaneias  do  tempo  e  do  meio. 
(Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  vii). 

*  ACcndiKlo.  Arch.  Esperado.  Ex.:  Enton  vêrra 
o  Salvador,  que  será  atendudo  que  venha  ao  Juízo. 
{Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  80). 

*  Aleiíi*.  Arch.  Até.  Ex.:  E  se  uolo  nom  rece- 
berem ateens  este  tempo  nom  respondades  dele  por 
esse  ano.  (Leges,  p.  653-A.  i253). 

*  Alcrceirar.t  Ex.:  E  pêra  os  atalhos  algíia 
maneira  áaierceirar,  o  que  todo  por  voontade  daver 
esta  manha,  e  grande  costume,  se  deprende.  (L.  da 
ensin.,  p.  638). 

*  .\leroteler.  Arch.  Intrometter.  Ex.:  Ca  se 
alermeteo  huG  Ourivez,  que  obrava  de  prata.  {Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  ií2).  Vide  tremetter. 

Aler-sc  *  Ex.:  Poy  particular  mercê  de  Deos, 
que  Portugal  se  ativesse  sempre  ao  verdadeiro  Pon- 
tífice. (M.  B.,  Nova  Fl.,  3.°,  p.  04). 

A  ti.  #  Ex.:  Ego  Leegundia  Pelaiz  a  tibi  Guntína 
Cundesindis. ..  [Diplom.,  p.  47.>-A.  1094). 

JLtibeccr.  Arch.  Eniibeeer.  entibiar.  Ex.:  Com 


prcguiç.i  atibece  pêra  a  acabar,  {hwd.  de  Ale,  1.", 
p.  iV.»)" 

Alirnr.  #  Do  lat.  v.  altitiarc.  Vide  Mcvcr-E.,  2.", 
p.  671 

.iliçoailo.  #  Imu.  Ex.:  Álvaro,  atiçoado  pelos 
olhos  ardentes  da  velha.  ..  (Cam.,  Quatro  li.  iiin., 
p.  202). 

#  .ilido.  Confiado,  esperançado.  Ex. :  Tirante 
as  amigas  da  liberdade,  e  as  que,  attidas  á  idade  e 
achaques,  confiavam. .  ..  (Cam.,  A  bruxa...,  p.  -p). — 
Attida  á  certeza  de  que  brevemente  estaria  dcscni- 
pedida  de  inimigos  a  estrada. .  ..  (Id.,  ib.,  p.  96 ). 

.4loar.  Pop.  #  Não  crescer,  não  se  desihvolver, 
não  pegar:  esta  enxertia  aloou  ou  está  atoada;  nquella 
arvore  ou  enxerto  atoou. 

*  .ilol  -iiilinflo.  Atoleimado.  Ex.:  Muito  alo- 
lambada  é  esta  menina!  (Cam.,  (J  ass.  de  Macário, 
p.  14). 

#  .ilola  III  liai*.  Atoleimar.  K\.:  C^omo  se  um 
impulso  celeste  nos  alulawbasse.  ((>am.,  Othello, 
p.  66). 

#  Aloniixar.  Reduzir  a  pó,  a  átomos.  \íx.: 
Desabrocham  numa  llorescencia  que  os  ardores  do 
estio  requeimam  e  aíoniisani.  (Cam.,  Quatro  li.  inn., 
p.  i.)3). 

Atontar.  #  Ex.:  Acho  que  foi  a  pobreza  que  o 
attontou.  (Cam.,  ^li'  virt.  ant.,  p.  i()2). 

.Vtopíi*.  Arch.  Entupir,  tapar,  obstruT.  *  Ex. : 
Mandou  atopijr  todas  as  augas  de  terra  de  Judea. 
(Inéd.  de  .-l/e.,  3.",  p.  77). 

#  Atorf  iillioar.  Arch.  Atormentar,  dar  ou  cau- 
sar torturas.  Ex.:  Mandou-o  açoutar,  e  aturlulhoar 
muy  fortemente.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  io3).  Do  lat.  * 
ad-torluleare,  por  ad-tortureare  (de  tortura)^ 

#,At<»iieiiia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Tauguiam. 
{Leges,  p.  4.^0).  . 

*  Alrazsqiioirado.  Atrinchcirado.  Ex.:  O 
acampamento...  parecia  uma  feira  de  lavradores,  e 
pescadores.  . .  atranqueirada  com  barcos  de  couro  e 
carros.  (Cam.,  Os  niartyres  de  Chat.,  i.",  p.  i34). 

Ati'av4'«»iii»r.  *  Ex.:  Et  inde  per  illo  morauzo  et 
atrauesa  illa  carreira  antiqua.  {Diplom.,  p.  94-A. 
986).  .  ■ 

#  .\lre%'iido.  Arch.  Atrevido.  Ex.:  Nom  conssen- 
tas  aos  teus  homeens  seer  soberuosos  e  atreuudos 
em  mal  fazer.  {Script.,  p.  26). 

#  Atridafi».  Descendentes  de  Atreu.  Ex.:  A  seien- 
cia  e  a  arte  chegaram  aos  resultados  do  velho  oriente 
dos  atridas.  (Cam.,  Nare,  i.",  p.  271). 

*  .ttroiueiilar.  Antiq.  Atormentar.  Ex.:  Que 
em  tanto  estremo  atromentam  as  almas  atfeyçoadas. 
(J.  F.  V.,  Alemorial...,  p.  124). 

*  Atroxado.  Apertado  com  fivellas  ou  cintos? 
Ex.:  Em  este  caso  eu  achey,  segundo  nosso  costume, 
de  andar  atroxados  huQ  pouco  alto,  e  os  atroxamentos 
folgados,  e  a  sella  em  razoada  maneira.  {L.  da  ensin., 
p.  600). 

*  Atroiíaiiicnfo.  Vide  o  ex.  no  voe.  atroxado. 

*  Aftciidiido.  Vide  atendudo. 

.'tltiiiciitc.  *  Ex.:  Já  experimentado  em  aná- 
logas missões  attinentes  ás  corregedorias.  (Cam., 
Nare,  2.",  p.  295). 

AlIracçtVo*  #  Termo  de  phonética.  Transpo- 
sição duma  vogal  para  junto  da  tónica  formando  com 
elía  um  díphthongo:  vigairo  (antiq.)  por  —  vigário, 
primairo  (primeiro)  por  —  primário,  coima  por  — 
caómia  ou  coomia  (arch.),  feira  por — féria,  marteiro 
(antiq.)  por  —  martírio,  capitaina  por — capitânia,  etc. 
— Termo  de  svntaxe.  E  uma  alteração  syntáetica,  que 
consiste  em  fazer  concordíir  palavras  invariáveis  (ou 
que  como  taes  deviam  ser  e.npregadas)  com  as  va- 
riáveis, dando-lhe  flexão  de  número  e  género.  Assim 
dizemos :  porta  meia  aberta,  arvores  meias  serradas, 
em  vez  de  —  meio  abertas,  meio  serradas;  e  semí- 
Ihantemente:  toda  vestida  de  branco,  havia  umcjs 
poucas  de  horas,  etc.  —  Os  cavalleiros  Uo  torneio 
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vieram  vestidos  muito  galantes.  (J.  F.  V.,  Memor., 
p.  356).  —  Sangrem  tuas  feridas  incessantes,  as  tuas 
lagrimas...  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  58). 

*  Altrodarno.  Appropriação.  Ex.:  Todos  si- 
gnificam... ou  própria  ou  metaforicamente  attre- 
ctação  injusta  daquillo,  que  he  alheio.  {Antid.  da  l.  p., 
p.  40).  Do  lat.  attrectationem. 

Alurnr.  Do  lat.  obturare  (segundo  Meyer-L., 
Gram.,  2.°,  p.  667). 

*  \n.  Diphthongo.  Nas  palavras  de  formação 
pop.  este  diphthongo  provém  normalmente  de  a 
ou  o -|-  consoante  vocalizada,  ou  de  íz-|-  u  pela  syn- 
cope  de  consoante  intervocálica. 

Assim:  aí<to<;actu,  írwção<^actio,  a«sente<;a^- 
sente,  at/stinado  <^  oí'stinado,  bíTwtismo  <^  bajctismo, 
Cí7i/del  <C  caMel  (<;  capitale),  aulro  (arch.)  <  a/te- 
rum  ;  gra«-<^  graniu,  mí7M  <^  ma/u,  \)au  <^  pa/u. 

Au  lat.  dá  geralmente  cm  português  —  ou,  oi,  ó,  ô: 
poííco  <^  pí7i/cu,  toiíro  ou  loiro  <[  túri/ru,  crive,  cou\e 
ou  co/ve«<^Cí7í/le,  foz<^fm<ce,  pobre  <^pjí/per,  etc. 

As  palavras  em  que  au  lat.  se  mantém  sam  devidas 
a  formação  erudita,  como  —  aura,  fraude,  píTí/sa,  pau- 
perismo,  etc;  havendo  todavia  algumas  que,  sem 
terem  tal  formação,  não  apresentam  o  característico 
genuinamente  popular  :  awctorizar,  cjwda,  cai/sa, 
clm/stro,  Pc7//io,  etc. 

A  lição.  Antiq.  Acção.  *  Ex.:  De  que  temos  per- 
dido a  posse,  &  não  a  aução  de  a  cobrar.  (B.,  Déc.  2.", 
p.  1 18  v.).  —  E  a  soberba  não  ter  aução  contra  mim. 
(J.  ¥.  V.,  Ulys.,  p.  1 15).  Ainda  usado  pelo  povo. 

AiKrforixar.  *  Da  b.  lat.  auctori^are.  Ex,: 
Deuindicare  et  uestre  parti  auctori-^arc  noluerimus. 
(Diplom.,  p.  480-A.  1094).  —  [Id.,  p.  76-A.  977).  Vide 
autoriífar. 

AiijUj^n.  Arch.  *  Ex.:  Poserom  seu  arreai  a  par 
duus  canos  á'auga,  que  vijnham  de  fora  pêra  a 
cydade,  e  tyrarom  auga  aa  cydade.  (Inéd.  de  Ale, 
3.°,  p.  73).  —  Ferirey  com  a  vara  a  auga  do  rryo. 
{Id.,  2.",  p.  99).  —  Rações  dentrada  ou  de  sayda  e 
lume  e  auga  c  sal  quanto  lhe  fezer  mester.  (Figan., 
Mem.  das  rainhas  de  P.,  p.  222).  Ainda  usado  pelo 
povo. 

*  /%ii(;Mn.  Antiq.  Agua.  Ex.:  Et  uadit. . .  de  Co- 
sendo auguas  vertentes.  [Leges,  p.  593-A.  i223). — 
E  porque  a  augua  crecia,  passousse  a  alem  huú  barco 
de  Guinéus.  (Azur.,  p.  400).  —  E  nom  colhe  as  auguas, 
nem  as  torna  a  a  madre.  (Id.,  ib.,  p.  298;.  Do  lat.  * 
ácqua ? 

*  .4iirc^o.  Antiq.  Áurego,  abrego,  africo.  Ex. : 
Ha  ally  (o  sol)  o  poder  de  todo  o  seu  fervor,  e  bafos 
de  aiirego.  (Azur.,  p.  298).  Vide  ávegro. 

*  Aiii-íra<-lórío.  Que  ensina  a  fazer  oiro.  Ex.: 
Tratava  da  chrysopeya  ou  arte  aurifactoria,  que  pro- 
mette  e  ensina  a  tirar  oiro  dos  outros  metaes.  (M.  B., 
A''.  Flor.,  4.",  p.  254). 

*  Aiiri-riiljíído.  Aurifulgente.  Ex.:  Para  que 
fujam  lhes  \mvegí\ auri-fulgido  carneiro.  (Cast  ^Fastos 
de  Ov.,  2.".  p.  101). 

*  .'%iiri;;dniiiai!te.  Brilhante  como  o  oiro  e 
as  gemmas  ou  pedras  preciosas.  Ex.:  Quando  o  se- 
guinte sol  houver  soltado  rubros  corcéis  do  aurige- 
mante  coche.  (Cast.,  F^aslos  de  Ov.,  \  ",  p.  85). 

Aiirígoro.  *  F"ig.  Que  tem  a  côr  do  oiro,  aloi- 
rado. Ex.:  Que  semeie,  e  que  recolha...  aurigeras 
searas,  ((^ast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  167).  —  Té  que  o 
aurigero  carneiro  poude  á  pátria  conduzir.  (Id.,  Amo- 
res de  Ov..  2.",  p.  5q). 

*  Aiirí|iuri>iir<M>.  Que  tem  as  cores  do  oiro 
e  da  púrpura.  Ex. ;  De  auripurpureas  magestosas 
roupas  túrgido  seio  a  tras])ordar  delicias.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  109). 

*  Auri-eii»lciMlonlc  Brilhante  como  o  oiro. 
Ex.:  A  quem  eu  puz  moldura  auri-esplendente.  (J.  A. 
M.,  p.  177). 

*  Aiiiiiaiiça.  Antiq.  Usança.  Ex.:  Non  avendo 
dello  boa  contynuada  ausan<;a.  [Leal  C,  p.  498). 


*  Aiissorvar.  Pop.  Observar. 

*  Aueler-ge*  Antiq.  Abster-se.  Ex.:  Todos 
aquelles  que  em  campo  pellejam,  de  todas  cousas  se 
austeem.  (Leal  C,  p.  481). 

Auiif  ina(l«».  Antiq.  Austinente,  mortificado  com 
abstinências.  *  Ex.:  E  o  corpo  assy  austinado  que 
casv  parecya  que  reformava  outra  natureza.  (Azur., 
p.  21). 

*  Aiistinciifo.  Antiq.  Abstinente,  com  absti- 
nência. Ex.:  Vivo  mui  austinente,  marteirando  a  carne 
e  ossos.  (G.  V.,  2.",  p.  5 10). 

*  Au8(iiiar-«iio.  Pop.  Obstinar,  irar-se,  enfa- 
dar-se,  zangar-se. 

Aiilòclidióiio.  *  Ex.:  Das  raças  autochthonas 
varejadas  por  Vasco  da  Gama  não  achou  tradição. 
(Cam.,  Narc.,  2.°,  p.  23q).  — Povos  que  blasonavam 
de  ser  autochthonos.  (Id.,  Jesus  Clir.  p.  o  s.,  p. 
278). 

Autoria.  *  Autoridade?  Ex.:  Um  astrónomo 
allemão  dava  o  nome,  senão  a  auctoria  a  uma  sup- 
posta  lei.  . ..  (L.  C,  p.  i.xxxv). 

Autorizar.  *  Da  b.  lat.  auctori^are  (de  aucto- 
rigare  <^  auctoricare?)  Ex.:  Vendere  aut  extraneare 
in  aliaque  parte  aut  auctori^are . ...  [Diplom.,  p.  i-A. 
733). 

*  Auvida.  Arch.  Outiva.  Ex.:  Nuno  Pelaiz  et 
Petrus  Suariz  et  Gotcrri  Suariz  dixerunt  de  auvida. 
[Inquis.,  p.  334- A.  12  38). 

.4varca.  Arch.  Abarca,  calçado  rústico.  *  Ex.: 
Media  octaua  de  sal  et  Hl  pares  de  auarcas  bonas. 
{Leges,  p.  756). 

*  Avarícia.  Arch.  Avareza.  Ex.:  Da  avaricia 
nascem  estas  filhas.  . ..  {Inéd.  de  Ate,  1.",  p.  149). — 
A  avaricia  vence  no  coraçon  con  esta  razon.  {Ia.,  ib., 
p.  i53). 

*  Avaiicorda.  Arch.  Ex.:  De  bestia  morta  em 
capelo  de  ferro  ó  espada  ó  baesta  con  una  corda  e 
con  avancorda  e  con  cinto.  (Leges,  p.  853). 

Avatiig^cllio.  Arch.  Evangelho.  *  Ex.:  Que  seia 
lurado  sobre  lhos  santos  auangelhos.  {Leges,  p.  222-A. 
1272). 

*  Avautal.  Pop.  Avental. 

*  Ave  (have).  Arch.  hnperat.,  2.*  pess.  sing.  do 
V.  haver.  Ex.:  Conselha-te  sempre  com  el,  e  ave-o 
sempre  na  tua  memoria.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  161). — 
Ave  por  tua  santa  piedade  com  nosco  misericordya. 
(Azur.,  p.  253). 

Avccêr.  *  Do  lat  valescere  (>  *  a-Ví7ecer>  * 
aveecer  >  avecer).  Vide  Rev.  L.,  4.°,  p.  128. 

Avveiiça.  Antiq.  Avença.  *  Ex.:  Mandou  Fer- 
namdez  Destobar  a  Portugal,  pêra  firmar  novas  aveen- 
ças.  (Chr.  de  D.  F.,  4.",  p.  325). 

*  Aveeiídiço.  Arch.  Vindico,  extranho,  foras- 
teiro. Ex.:  Severom  em  outra  parte. .  .  e  os  irmaaos 
de  Josep  a  de  part  come  aveendiços.  {Inéd.  de  Ale, 
2.",  p.  69). 

*  A%'c|,;ro.  Arch.  Avrego  ou  ábrego,  africo.  Ex.: 
E  aduse  Deus  o  vento  avegro  em  aquel  dia.  {Inéd.  de 
Ale,  2.°,  p.  104). 

*  .4veiro.  N.  de  cidade  *  Da  b.  lat.  Alabariuf 
Ex.:  In  esteiro  unde  non  dam  ciuadera  ad  rex.  et  de 
ganantia  tertia  de  alaueiro.  {Diplom  ,  p.  334-A.  1077). 
Cf.  Táveiro  <  Talabariu. 

A  vcjão.  O  mesmo  que  abujão.  Do  lat.  abusionem. 

*  A%'ellãfii.  Nome  de  diiierentes  pov.  Do  lat. 
avellanas  (de  Avella  ou  Abella).  Ex.:  Et  de  alia  parte 
cum  avelanas  et  cum  sangalias.  {Diplom.,  p.  53-A.  961 ). 

.4voiiça.  *  l^o  antiq  aveença.  Da  b.  lat.  adve- 
nentia.  Ex.:  Interrogatus  cujusmodi  advênencia  est 
illa,  dixit. . ..  {Inquis.,  p.  457-A.  i258).  — Id^,  p.  472» 
Cf.  o  hisp.  avenencia,  e  pendença  <i penitentia. 

*  A%'Ciifrulha«lo.  Arch.  Ex.:  Costume  he,  do 
Orio  aventrulhado  que  devem  a  dar  do  boy,  hum 
quarteiro  de  dija.  {F.  de  S.,  4.»,  p.  55o). 

*  Avciituira.  Arch.  Aventura.  Ex.:  Estando  os 
cristaãos  em  esta  pressa  e  coita  e  aventuira,  sen  espe- 
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rança (Scrípt.,  p.  187).  E  ouue  comtra  elles  muy 

boas  auentuj-ras.  {IJ.,  p.  266).  Cf.  o  antiq.  ventuira. 

*  jí.vér%ik.  Pop.  Muito,  demasiadamente. 
Averbar.  #  Pop.  Kartar-se. 

Avernnl.  •  Kx.:  Tem  por  fado  irremissivel  do 
príncipe  avental  ticar-se  esposa.  (Cast.,  Fastos,  2.*, 
p.  171).  De  Avenu). 

«  Aversairo.  Arch.  Adversário.  *  Ex.:  Por 
revelia  de  seu  aversayro.  (F.  da  G.,  5.',  p.  43»)).  — 
O  outro  levxe  ao  a\'essay'ro  como  quer  que  sabya  sa 
conrisso.  (IJ.,  ib.,  p.  43j). 

»  Avessada  (e  nao  avesada).  Ex.:  As  (correias) 
com  que  atam  o  Falcão  na  vara  chamam  avessadas. 
(A.  da  caça,  p.,  1.»,  p.  19). 

Avessado.  *  Do  lat.  adversatum  {át  adversar). 

A«'e8snr.  «  Do  lat.  #  adversare.  Cf.  avessado. 

A vldor.  Arch.  Avindor.  #  De  avir  ( <  adve- 
rtir e). 

*  Avlldoiro.  Arch.  Vindoiro.  Ex.:  A  todolos 
pobradores  destremoz  presentes  e  auiidoiros.  {Leges, 
p.  679). 

Avlllador.  #  Ex.  em  Cam.,  Vida  de  Pio  IX, 

p.  VI. 

*  Avincar.  Enrugar,  engelhar.  h\.:  h  o  que 
clle  dizia,  encaracolando  o  bigode  e  avincando  a  testa. 
(Cam.,  Livro  de  consol.,  p.  i38). 

Avlr-se.  #  Da  b.  lat.  avenire  (por  advenire).  Ex. : 
Pectet  D  sólidos,  et  aueniat  se  cum  Episcopo.  {Leges, 
p.  617-A.  1229). 

*  Avis*  N.  de  villn.  Ex.:  Sciatis  quia  ego  concedo 
populatoribus  de  Auis  illud  primum  fórum.  (Leges, 
p.  SyQ-A.  12 18).  —  Eu  frei  martin  fernandez  per  graça 
de  aêus  Mestre  àauis.  {Id.,  p.  595-A.  i223). 

Avisella*  Vizella.  N.  de  rio.  Ex.:  Inter  duas 
amnes  Aue  et  aui^ella.  {Diplom.,  p.  201-A.  1043). — 
Id.,  p.  46-A  95q. 

Av4l.  *  Dal),  lat.  abT.la.  —  Cf.  o  hisp.  abuela  Ex.: 
Medietate  que  fuit  de  nostra  auola  baga.  {Diplom., 
p.  i3o-A.  loio).  Id.,  p.  379.  —  Habeo  illa  hereditate 
de  mea  auola  donam.  {Id.,  p.  475-A.  1093). 

Avô.  *  Da  b.  lat.  abõlus  (<  aviolus,  do  lat.  avus). 
Ex.:  Uilla  que  dicentuillar  dcíiMo/o.  {Diplom.,  p.  i  i-A. 
Q08).  —  Et  tenuimus  ila  de  uestro  abolo  don  rudorigu. 
(Id.,  p.  2i5-A.  1047) — Contra  suos  eredes,  qualiíer 
abuerunt  avolus,  et  bisavolus,  et  tresavus,  de  Sindila 
Presbitero.  (Dissert.  chron.,  i.»,  p.  212).  —  Concedente 
Auuo  meo  illustrissime  memorie  Rege  domno  Alfonso. 
(Leges,  p.  45o).  Cf  o  hisp.  abuelo. 

Avoenga.  *  Da  b.  lat.  abolenga.  Ex.:  Quan- 
taque  aueo  de  auolenga  et  de  mea  parentela.  {Diplom., 
p.  II -A.  908). 

Avoengo.  *  Da  b.  lat.  abolengu.  Ex.:  In  salta- 
rios  tam  de  avolengo  quam  etiam  m  nostras  cartas 
resonat.  (Diplom.,  p.  154- A.  102 1). 

«  Avogrado.i  Arch.  Advogado.  Ex.:  Stabeleçudo 
é,  que  se  dous  avogados  boos  seyam  na  Corte.... 
{F.  da  G.,  p.  437).  —  São  os  mãos  avogados,  não  os 
justos,  mas  os  viciosos.  (H.  P.,  2.»,  p.  25o). 

*  Avoo.  Arch.  Avô.  Ex.:  Sabedes  bem. . .  e  eu 
como  vossos  avoos,  d'onde  descendedes. ..  ganharam 
o  reino  de  portugal.  (Script ,  p.  186). 

*  Avorerial  Ex.:  raciant  auoreria  usque  ad 
L.*  caualeros,  et  de  C  caualeros  II  auorerias.  {Leges, 
p.  765;A.  ii88-i23o).     . 

*  Ávrego.  Arch.  Abrego,  aure^o. 

Avudo.  Arch.  Havido,  tendo  tido.  #  Ex.:  E  eu 
auudo  consselho  com  mha  corte  sobre  aquesto.  {Le- 
ges, p.  233-A.  1275). 

*  Axa.  Acha.  A  derivação  do  lat.  assula  (por 
astula)y  demin.  de  axis,  justiíica  mais  a  graphia  axa, 


do  que  ac/ia.  Cf.  paixão  -Cpassione,  graxa  <Ccrasisa, 
etc. 

#  Axar.  Arch.  Achar.  Ex.:  Se  ambos  furem,  et 
alcaide  non  axarem,  uaam  buscar  alc;ilde.  (Leges, 
p.  848- A.  II 88-1 -230). 

As.  Ala  do  exército.  #  Do  lat.  aciem. 

«  Aisnmliiifcelro.  /ambugciro.  Ex.:  Per  illum 
uallezinum  de  illis  a^ambugeiros  usque  plicat  in  illo 
fontano.  (Diplom.,  p.  398-Á.  loSõ).  —  Id.,  p.  458. 

#  Abuo.  Sufi.  conip.  (aj-{-ão). 

AKiiqiiit  *  Ex.:  E  que  dedes  a  mim  Alfitre,  e 
Ajaqiii,  c  a  dizima  de  todo  vosso  trabalho.  (Leges, 
p.  39«".). 

Aceite.  #  Ex.:  De  carrega  de  azeite  V  sólidos. 
(Leges,  p.  458- A.  1 186). 

Axenlin.  #  Da  b.  lat.  acenia.  Ex.:  lllas  vineas,  et 
terras,  qua:  in  Testamentis  ipsius  Cenobii  sunt,  et 
illa  acenia. . .  et  illos  molendinos  de  Forma.  (FJucid., 
i.°,  p.  157).  —  Ft  medietatcm  de  illa  acenia  do  (^olini- 
bria  cum  suis  niolinis.  (Id.,  ib ,  p.  i2()).  A  graphia 
deve^  pois  ser  ajenha  e  não  aseuha.  Vide  acenha. 

Awco.  #  Arch.  (^acho.  Fx.:  Ilua  borda  de  pedra, 
de  que  pendiam  feguras  á'a:;eos  d'uvas  douradas. 
(Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  14).  —  Avia  as  cepas  de  prata, 
e  as  vides  d'ouro,  e  os  a\eos  de  pedras  preciosas. 
(Id.,  ib.,  p.  147). 

#  Azevedo.  N.  de  difTerentes  pov.  e  appellido. 
Ex.:  Kartulam  testamenti  de  meãs  uarzenas  que  abeo 
in  uilla  de  a^evedo.  (Diplom,  p.  78-A.  978). —  Illos 
acisterios  inter  durio  et  uoaga  aciueto  et  sangane. 
(Id.,  p.  8-A.  807). —  In  apiiedo  ripa  aue  alia  incom- 
muniatione.  (Id.,  p.  258-1059).  —  Inter  uilla  iuliani  et 
cassai  de  ero  et  uilla  ajeueto.  (Id.,  p.  258-1078).  Da 
b.  lat.  Acibetu  (de  acibu?  Cf.  Ajevo,  n.  de  pov.). 

.4sRíniut  (e  não  a^imuth).  *  Do  hisp.  ajimut  (do 
ár.  açomut,  ponto  do  horizonte,  direcção). 
AKÍiniiInl.  De  azimut. 

#  .\xiiinm^4«.  Arch  Azinhaga  í  Ex  :  Nom  he  cos- 
tume, de  chamarem  os  almotaçees  sobre  aguas,  ou 
sobre  paredes,  ou  sobre  ajinagas,  as  molheres  sem 
seos  maridos.  (F.  de  S.,  p.  564). 

AKíiilieira.  #  Fx.:  Et  inde  aqua  uertcntc  per 
lumbum  de  a^ineira.  (Leges,  p.  668-A.  1257). 
Akío.  Surt.  *  Do  lat.  aceiís. 

#  .VxiiK».  Ázimo  ou  ázymo.  Fx.:  E  nos  set  dias 
comeredes  pim  apiio.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  107). 

Axonr.  *  Ex.:  O  fidalgo  foi  esclarecido  a  este 
respeito,  e  ajoou.  (Cam.,  Fslr.  propicias,  p.  95).  A 
derivação  de  ad-sonare  não  pode  phoneticamente 
justificar  ajoar.  Cf.  o  hisp.  ajorar  (de  ajor). 

Azoiíior.  *  Ex.:  O  arcediago  nos  furtivos  instan- 
tes em  que  podia  ajoiná-h\. . ..  (Cam.,  Alem.  do  carc, 
2.-,  p.  29). 

AKOi'nln«lo.  *  Ex.:  Aquelle  goberno...  é  que 
andava  mesmo  azoratado!  (Cam.,  A  Morgadinha. , ., 
p.  25). 

#  Akoukuc.  Arch.  Açougue.  Ex.:  Portagem  de 
cavalo,  que  vendiderint  in  açougue,  unum  solidum. 
(Elucid.,  2.°,  p.  23o). 

Azulado.  *  Ex.:  Et  qui  ibi  lanza  ajtilada  per- 
diderit  dent  illi  II  morabitinos.  (Leges,  p.  765-A. 
ii88-i23o). 

Azulejar.  Azular,  tornar  azul.  #  Fx. :  Rochas 
áridas,  que  a  luz  azulejara  como  kioskes.  (Cam.,  Livro 
de  consoi,  p.  188) 

Azulejo.  #  Do  hisp.  apilejo  (do  ár.  a^uleich, 
pequena  pedra  polida). 

#  Azurara.  N.  de  pov.  Fx.:  Cartulam  facimus 
ad  populationes  de  acurara  de  foro  inter  rybulo  adon 
et  mondego.  (Leges,  p.  353;. 
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*  B.  Substitue  em  certos  casos,  na  linguagem  pop., 
a  bilabial  m  inicial:  bilhafre  por  —  milhafre,  Belchior 
por  —  Melchior,  busarauho  por  —  musaranho,  belan- 
ciã  por  —  melancia,  belindre  por  —  melindre,  homo 
por  —  morno,  etc.  Em  calhamaço  {-Ccanhamaço  <. 
cannabaceu)  e  mormo  (■<]  morbu)  o  b  foi  substituído 
por  m.    „ 

B.  Nalgumas  palavras  de  origem  latina  a  pronún- 
cia popular  intercalou  euphonicamente  o  b  nos  gru- 
pos fii  r,  m'l:  nembrar  (lembrar)  <,mem(o)r<ire,  cam- 
bra <  cam(e)ra,  ombro  <  iimfejro,  combro  <  cômoro 
(á-A  b.  lat.  comaru),  sembrante  (semblante)  <  sim(i)- 
lante,  etc. 

B.  As  principaes  modificações  que  esta  letra  ex- 
perimenta, na  passagem  do  lat.  para  o  português  sam: 

1.'  o  è  intervocálico  abranda  em  v:  cai'allo  <  ca- 
ballu,  fava  <ifaba,  etc.  A  sua  conservação  em  muitas 
palavras  é  devida  a  formação  erudita  e  não  popular, 
ou  à  confusão  que  frequentemente  se  produz  entre 
b  &  V. 

2.»  quando  é  seguido  da  semivogal  í  (í  ou  e  átono 
collocado  antes  das  vogaes  a  ou  o),  ou  cae  conso- 
nantizando-se  a  semivogal,  como  —  haja  < /icT/a  < 
habea,  ou  a  semivogal  é  attraída  pela  tónica,  e  o  b 
abranda  em  v,  como  —  ruivo  <irubeo,  raiva  <C  rabia. 

3."  vocaliza-se  nalgumas  palavras,  quando  per- 
tence ao  prefixo  e  seguido  de  consoante:  aiísente 
<Cabsente,  aiístinado  <,obstinado,  az/stinente  <<;7Z'ò7/- 
nente,  etc. 

4.»  assimila-se  em  certos  casos  à  consoante  se-    ! 
guinte.  Vide  o  voe.  assimilação.  j 

Nalgumas  palavras  deu-se  a  syncope  do  b  inter- 
vocálico: marroio  <;?UTrn/èjo,  i  (arch.)<í^;,  si<^sibi, 
deúdo  (arch.)  <*  debuto. 

*  linhada  1  Ex.:  E  o  porão  (o  falcão)  na  alcan- 
dora até  que  faça  suas  babadas.  (A.  da  caça,  2.°,  p.  7). 

Baliaii  *  Èx.:  Babaii  d'alfacinha!  (G.,  Theaíro, 
io.°,  p.  22). 

Babosice.  *  Ex.:  Apprendi  estas  babosices  a 
brincar.  (G.,  As  proph.  do  B.,  p.  16). 

*  Bacoilar.  Arch.  Plantação  de  bacello;  actual- 
mente appellido.  Ex.:  Ego  daniel  presbiter  peza  de 
bacellare  qui  erat  in  coselias.  [Diplom.,  p.  76- A.  977). 
—  Alia  uinea  et  una  figaria. . .  et  alio  ba^illare  in  tes- 
teira de  uenzemal.  {Id.,  p.  149-A.  1018). 

Bacello.  *  Do  lat.  p.  bacellu.  Meyer-L.,  2.",  p. 
5q2.  Ex.:  Una  peza  de  bacello  quam  plantaui  in  alçara 
{Diplom.,  p.  II 4- A.  100 1).  —  Id.,  p.  369. 

Bacharela.  *Ex.:  Não  farei  mulheres  tão  gár- 
rulas, tão  bacharelas,  tão  fortes  da  sua  philosophia. . . 
(Cam.,  Sc.  da  Fo^,  p.  81). 

*  Bacial.  Próprio  de  bacio.  Ex.:  D'alli  surgem... 
os  sandeus  a  encher  Lisboa  de  prosa  e  verso,  bacial 
conserva.  (J.  A.  M.,  p.  76). 

Bacio.  *  Do  lat.  #  baccimmi.  Darm.,  i.",  p.  114. 

*  Baciíio.  Arch.  Bacinete  ;*  Ex.:  Todo  ome  que 
ferir  com  qual  arma  queser,  cuytelho,  bacino,  pedra, 
fuste (F.  da  Guarda,  5.»,  p.  433). 

Baço.  #  Do  hisp.  ba^o  (do  lat.  badiíi). 

*  Bacoiilano.  Próprio  ou  referente  a  Bacon. 
Ex.:  Tão  desfigurado  depois  da  reacção  bacouiana, 
como  endensado  pela  cegueira  dos  escholasticos.  (L. 

C,  p.  CLIX). 

Bacorejar.  *  Ex.:  Bacorejou-me  que  o  mor- 
gadete  era  menos  faccinora  do  que  apparentava. 
(Cam.,  Vinte  h.  de  lit.,  p.  23).  —Vizinho,  bacorejou-\hQ 


á  prevista  menina  onde  iria  parar  ao  diante,  e  teve 
medo.  (Id.,  Bohemia,  p.  143). 

*  Badalão.  falador  indiscreto  e  desassisado. 
Ex.:  E  o  Caldas  badalão,  mais  que  badalo,  emborca 
mais  um  copo.  (J.  A.  M.,  p.  102). 

lSa<lalo  (por  —  badalho).  Do  lat.  v.  bataclu  (por 
batuáclum)  segundo  Meyler-L.,  1.",  p.  45 1.  Cf.  o  hisp. 
badajo,  e  o  it.  battaglio. 

Baiiaiueco.  #  Ex.:  Andam  estes  badamecos  a 
rentarem-me  á  rapariga  e  não  se  acabam  de  desen- 
ganar. (Cam.,  A  bruxa,  p.  12). 

*  Badanar.  Osciílar  ou  mover-se  como  badalo, 
Ex.:  Os  beiços  quatro  dos  rizes  soltos  badanando 
ondeiam.  (J.  A.  M.,  p.  29).  —  Muitos,  que  eu  vejo  an- 
dar, badanaram  badanas.  (Id.,  ib.).  Cf.  badanai. 

*  Badarriíiiiais'!  Ex.:  Com  Florença  (ficamos), 
alma  e  badarrinkas.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  338). 

*  Baesla.  Arch.  Besta  {<  beesta  <ibaesta  <.ba- 
lista).  Vide  ex.  no  voe.  avancorda. 

*  Bafordat  Ex.:  Hombreando  na  parvoíce,  na 
baforda  e  pulha.  (J.  A.  M.,  p.  17). 

Baf«»rflo.  *  Ex.:  Et  melior  roncinus  qui  non  sit 
de  bafordo  ualeat  viginti  et  quinque  libras.  {Leges, 
p.  194). 

BaToreira.  Do  lat.  bifera.  [Rev.  L.,  1.°,  p. 
298). 

ISasa.  Do  lat.  baça  (e  não  bacca). 

Ba;£ada.  *  Ex.:  Quando  a  vi  partir  á  noitinha, 
as  bagadas  subiram-me  aos  olhos.  (Cam.,  Quatro  h. 
inn.,  p.  24). 

*  Ba^aúBte.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Bacalusti. 
Ex.:  Do  et  ofiero  meo  monasterio  uocabulo  baca- 
lusti. . .  in  ripam  fiuminis  durio.  {Diplom.,  p.  63-A. 
970). 

Bagiillio.  *  Do  arch.  bagulio  (<  *  baciiculiif). 
Ex.:  Item,  Martinus  Bagulio  criou  filio  de  Fernando 
Garcie.  {Inquis.,  p.  336). 

*  Bag;uiite.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Bocunti.  Ex.: 
Diuidet  cum  uilla  bocumti  et  alia  parte  cum  uilla  cel- 
teganus.  {Diplom.,  p.  348-A.  1080). 

Bala.  *  Fig.  Ex.:  Desappareceu  a  linha  divisória 
que  separava  com  a  baia  da  glottica  a  besta  conven- 
cionalmente chamada  animal.  ..  (Cam.,  Narc,  2.°, 
p.  216). 

*  Baião.  N.  de  pov.  Ex.:  Ego  domnus  Poncius 
tenens  beiram  et  bayan.  {Leges,  p.  óio-A.  12:8). 

Baínlia.  Talvez  do  lat.  v.  *  guaina,  por  vagina. 
Meyer-L.,  i.",  p.  3ó3. 

Baio.  #  Ex.:  Kaualo  baio  in  C  sólidos.  {Diplom., 
p.  198-A.  1043).  —  Caualo  colore  bagio  nasino  cum 
sella  et  freno.  {Id.,  p.  199-A.  1043). 

Bairrista.  *  Ex.  êm  Fil.,  Obras  compl.,  lo.*, 
p.  552. 

Bairro.  Da  b.  lat.  barrium.  Ex.:  Varzenas  nostras 
próprias  et  barrios  que  abemus  super  ribulo  uiaster. 
(Diplom.,  p.  óo-A  968). 

*  Bailo  ou  béiió.  Pop.  Bèlhó  ou  beilhó. 
Bai.xa.  Parte  pouco  funda  do  mar  ou  do  rio.  # 

Ex.:  E  seendo  ja  dentro  nas  baixas,  uiiram  huã  ilha... 
(.'Vzur.,  p.  221). 

Bai.^el.  *  Ex.:  Interrogatus  de  navibus  et  de 
ba.vellis  et  de  omnibus  barcis. . ..  {Inquis.,  p.  481 -A. 
1258). 

*  Bnjojar.  Bajoujar.  Do  lat.  *  baioliare,  por 
baiolare.  (Rev.  L.,  3.°,  p.  i33). 

»  BaJoMo.  Antiq.  Bajoujo.  Ex.:  Raramente  ha 
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nlaiim  quo  nno  seja  kijoso,  c  atTciçoado.  (J.  F.  V., 
('hs  .  p.  <-o). 

"  Bnlnio.  #  Fi}?.  Ex.:  Nao  navegou  fora  do  estreito 
de  rapariga  de  bahyo,  e  yças  roqueiras.  (J.  I'.  V., 
Vlys.,  p.  123). 

Biilnairn.  Do  lat.  «  balancia.  Mcyer  1  ,  i  ",  p. 
3o4,  ou  biLmcí\i,  p.  345. 

BalniKlrnu  ou  linlnnilrno.  Kx.:  A  manga 
do  balandraao  assv  feita  que  noni  Icixe  bem  meter 
a  lança  de  so  o  braço.  (L.  da  ensin.,  p.  597).  Do  hisp. 
baLinJrâu  f 

#  Bnlliiicío.  Articulação  das  palavras  em  voz 
baixa,  indistinctamente.  Kx.:  O  judeu. . .  recomeçou, 
principiando  por  um  balbucio,  que  era  como  que  uma 
resposta  intima.  (A.  Gama,  A  ultima  Dona,  p.  375). 
De  balbuciar. 

*  Ballxirdiar.  Fazer  ou  causar  balbúrdia,  con- 
fusão, confundir.  I!\  :  Os  dramas  de  Hui;o  e  Dumas. . . 
balburJiaram  por  tal  feição  o  antigo  com  o  mo- 
derno. . ..  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  157). 

Bnlflonr.  #  Ex.:  Como  nós  perdoamos  a  quem 
nos  fere  e  baldoa.  {Inéd.  de  Ale  ,  i.",  p.  236). 

Biiloln.  Do  lat.  ballaena,  c  não  balaena.  {Rev. 
L..  2.-,  p.  3:3). 

Kallin.  De  balhar. 

Riilliiir.  Do  hit.  ♦  balleare.  (Rev.  L.,  4.",  p  58). 

Balliziir  e  liallixnilo.  Formas  pop. ;  por  — 
bauli^ar  e  bautijado  { <  bayti^are).,  devidas  à  conso- 
nantização  da  semivogal  wJ* 

Balufra.  Borzeguim?  #  Ex.:  E  molher  viuua 
herdeira  e  casar  dè  hum  marauedi  pêra  uallugas  (ou 
baluf^as).  (Lesmes,  p.  544-Séc.  i5."). 

itanibailião.  De  *  bambalho  <  bambalio.  Diez, 
1.",  p.  6. 

Bauibo.  #  Ex.  em  Cast.,  Am.  de  Ovídio,  3.°, 
p.  58. 

Banibúrrio.  #  Ex  :  Osório  chamava-lhes  esca- 
ramuças, perfídias  e  bamburrios.  (Cam  ,  A  doida  do  C, 
p.  284). 

Baiira-rôta.  *  Fig.  Ex.:  Espolio  disperso  e 
truncado  na  bancaróta  intellectual  das  sociedades 
asiáticas.  (L   C,  p.  liv). 

Baiiro.  #  Da  b.  lat.  bancum.  Ex.:  Et  de  uestros 
bancos  uhi  uenderetis  carnes  xii.'"'  denarios.  [Leges, 
p.  352). —  Id.,  p.  381. 

#  Baiiro-rôl(».  Antiq.  Banca-róta.  Fig.  Ex. : 
Qualquer  q  se  faz  amigo  do  mundo,  faz  banco  roto 
com  Deos.  (H.  P.,  1.",  p.  411). 

Bniidarrcar.  #  Ex.:  Podes  passear  no  céo,  e 
bandarrear  pelas  ruas  lageadas  de  diamantes.  (Cam., 
Quatro  h.  inn.,  p.  72). 

*  Bandiírrico.  Próprio  de  Bandarra.  Ex.:  Co'a 
sabença  dos  mvslerios  bandarricos  profundos.  (.1.  A. 
M.,  p.'233). 

Bandear.  #  Da  b.  lat.  bandeare.  Ex.:  Totus 
homo  qui  eum  amparauerit  vel  razonauerit  vel  ban- 
deauerit.  {Leges,  p.  757-A.  ii88-i23o). 

Banrtullio.  «  Do  hisp.  bandullo  (do  lat.  * pantu- 
culum,  de  pantex  o  ventre). 

Banlio.  Do  lat.  v.  baneu.  Meyer-L.,  i.",  p.  433. 
Ex.:  Portione  quem  abeo  in  pomarè  ciui  jacet  in  uilla 
de  banios.  [Diplom.,  p.  34-A.  íj5o).  —  Bagno.  {Inquis., 

p.    3l2). 

BnnKé.  *  Ex.:  O  fado  batido  deitava  á  madru- 
gada, com  entre-actos  de  facadas  e  muito  ban^é.  (Cam., 
kus.  Mac,  p.  47). 

BaiiKcar.  Arch.  Balançar,  dar  balanço  ao  corpo. 
Ex.:  Entrar  arca  por  arca  e  ban^eallo,  e  meter  o  outro 
braço  na  outra  arca.  (L.  da  ensinança,  p.  636). 

Barallia.  #  De  baralhar;  ou  da  b.  lat.  baralia. 
Diplotn ,  p.  275,  456  e  319. 

Barallaar.  *  Da  b.  lat.  baraliare.  Ex  :  Et  si 
baraliant  cum  suos  vicinos,  et  vener  illo  Alcaide. . .. 
(Elucid.,  I.»,  p.  173). —  Se  o  criado  de  algum  Caval- 
leiro,  baraliaverit  com  algum  homem  aEl-Rei.  . .. 
{Id.,  ib.). 


Barallnr.  .Arch.  Baralhar,  brigar.  #  Ex.:  Tod 
orne  que  ante  alcaide  barallar  e  o  alcaide  per  juvzio. .. 

(Aí-A^.-.v,  p.  853). 

*  lia  rançada.  Arch.  Vidè  varancada. 

|larafa.  (Contracto,  permutação.  »  Ex.:  Da  mo- 
lher, que  se  agrava  da  maa  barata,  que  seu  marido 
faz.  {F.  de  Sant.,  4.°,  p.  558).  — /hji/ís.,  p.  32i. 

Baratos.  Antic|.  *  Ex.:  Não  he  pequena  a  glo- 
ria que  tem  a  nossa  lingua  em  poder  dar  estes  baratos 
a  outra  tão  excellente.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  53). 

*  llarl»a-loiif(a.  K\.:  Emquanto  não  ha  algum 
regabofe  á  custa  de  barba  longa.  (J.  F.  V.,  IJlys.,  p. 
100).  —  Elles  gastão  sem  dó  á  custa  da  barba  longa. 
(Id.,  Kufr.,  p.  78). 

Barlx^flio.  Barbeito.  #  Do  hisp.  barbecho  (do 
lat.  vcrvaclum).  Leges,  p.  8o3. 

Barlkoira.  Mulher  com  officio  de  barbeiro.  Ex.: 
Qunndo  as  barbeiras  femininas  via.  (J.  A.  M.,  p.  139). 

Barikoilu.  #  Ex.:  Do  lat.  v.  varbaclu  (segundo 
Meyer-I,.,  1.",  p.  304).  —  In  terras  ruptas  uel  barucitos 
petras  mouiles  uel  inmouiles.  {Diplom.,  p.  497-A. 
ioc)7). 

*  Barborofa.  Pop.  Barboleta,  borboleta. 
Barco.  #  Da  b.Jat.  barcu.  Ex.:  Confcro  uobis 

illud  portum  cum  suo  barcho  (ou  barco)  de  midoes. 
{Diplom  .  p.  64-.'\.  960).  —  Qui  seruiat  cum  illos  barcos 
qui  sunt  in  ipso  porto.  {Id.,  p.  88-A.  984). 

lia  rd i lo.  *  Ex.:  Expedem  um  silvo,  e  entoam 
o  bardilo  em  honra  dos  seus  heroes  (Cam.,  Os  mart. 
de  Chat.,  I.",  p.  134). 

*  Bardoin.  Arch.  Arnês  com  que  se  guarnecia 
o  peito,  o  costado  e  as  ancas  do  cavallo.  Ex.:  A  sella 
deve  seer  de  bardom,  dos  arçoões,  e  de  todoUos  ou- 
tros corregimenios. .  ..  {L.  da  ensin.,  p.  538).  —  Ca- 
valgar sem  estribeiras  em  bardoões,  ou  todo  em  ousso. 
{Id..  p.  520).  Do  hisp.  barda. 

B:ii'jffanlaria.  *  Ex.:  E  mais  vos  digo  que  he 
bargantaria,  ou  parvoice  pintalo  cego  (o  amor).  (J. 
F.  V.,  riys ,  p.  232). 

*  Bar|(aiilii.  Antiq.  Bergantim.  Ex.:  Hum  del- 
les,  que  .loão  Fidalgo  com  o  seu  bargantii  ouue  ás 
mãos.  (B.,  Déc.  3.','  ti.  6). 

*  Baríniliaii.  Pop.  Berimbau,  birimbau  ou 
brimbau. 

Bariíici.  *  Ex.:  Fez  o  iffante  armar  huQ  bari- 
nel,  no  qual  mandou  Aflbnso  Gonçalvez  Baldava. 
(Azur.,  p.  5q). 

Barqueiro.  *  Da  b.  lat.  barcariu.  Ex.:  Parauit 
ibidem  suo  barco...  et  maliauit  nostro  barcario. 
{Diplom.,  p.  1 12-A.  990).  — N.  de  pov.  Ex.:  Et  in  bar- 
queiros ecclesia  iohãnnis  apostoli.  {Inquis.). 

Barra.  Pop.  Pimpão.  *  Ex.:  Elle  com  um  ver- 
gueiro nas  unhas  era  um  barra,  da  pelle  do  diabo. 
(Cam.,  A  corja,  p.  248). 

*  BarrÃis.  Voz  onomatopaica,  na  expressão  — 
trás  barras.  Ex.:  Todo  o  seu  feito  he  cabeça  de  galo... 
e  trás  barras  andar  embora,  pintar  sem  pés  nem  ca- 
beça. (.1.  F.  V.,  Ulys  ,  p.  232). 

Barreiro.  *  Da  b.  lat.  barrarium.  Ex.:  Deindc 
ad  carrarium  de  Barrario.  {Inquis.,  p.  595).  —  Idem, 
p.  556.  —  Diplom.,  p.  102  e  382. 

Barrojaiiieiilo.  Ex.  em  Azur. 

Barrota.  *  Ex.:  Gomiz  barreta  test.  {Leges, 
p.  538-A.  1208). 

Barriera.  *  Ex.:  Naquelle  dia  lhes  tirará  o 
Senhor  o  adorno  dos  calçados. . .  e  as  barrieras,  e  as 
ligas  das  pernas.  (A.  P.  F.,  4.",  p.  242). 

Barro.  *  Da  b.  lat.  barrumf  E\.:  Insuper  in  omi- 
ncs  du  Barru  quinque  libras.  (Dm^r/.  chr.,  2.»,  p.  238). 

*  Barro.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  barriolu.  Ex.: 
Diuidit  ipsa  uilla  cum  uilla  barriolo.  {Diplom.,  p.  42-A. 
(,5^).  —  Quomodo  exparte  cum  barriolo  et  de  alia 
parte  cum  auelanas.  {Id.,  p.  53-A.  gGi).  —  Barriolo 
ripa  ribulo  uakariza  suptus  mons  buzaco.  {Diplom., 
p.  71 -A.  074).  . 

*  Barroso.  N.  de  pov.  Ex.:  Ego  mandam  fieri 


BARRUNTÔ 


-áa 


BENFEITORIA 


inquisitionem  per  Judicem  et  Tabellionem  de  í».?/*- 
roso.  (Leges,  p.  7o5-A.  i265). 

Barruiito.  #  Ex.  em   Fil.,   Obras  compl.,  2.", 

P-  70- 

*  Basa.  Arch    Vasa,  lavores,   feitios  vasados. 

Ex.:  l^arecem  como  bainhas  de  bcisas,  assy  lavradas, 
e  com  taaes  lavores. . ..  (Azur ,  p.  242). 

BaKcoloJar.  Antiq.  *  Despertar,  exacerbar, 
irritar.  Ex.:  Ainda  q  estas  cousas  mouessê  o  preso 
e  atflicto  emperador,  e  lhe  traspassassem  as  êtrnnhas, 
e  algíi  tãto  bascolejassê  seu  sofrimêto ....  (H.  P ,  2.", 
p.  246). 

Basciilliar.  *  Ex.:  Já  pouco  tem  que  basculhar 
taes  minas.  (J.  A.  M.,  p.  196). 

Baslantenieiile.  #  Ex.:  E  tempo  de  respon- 
der a  esta  grande  duvida  não  examin.ida,  nem  reso- 
luta bastantemente  atègora.  (V.,  Semi.,  t."  14.°,  p. 
144). 

Baslão.  Do  hisp.  bastón. 

Bai«(iã4».  Baluarte,  fortaleza,  etc.  *  Ex.:  Estas 
vossas  toalhas,  e  adufas  são  bastiães,  e  repairos  de 
que  ellas  fazem  guerra  ao  mundo.  (J.  F.  V.,  Llys., 
p.  2C). 

Ba8tona«la  (ou  bastuada).  #  Da  b.  lat.  basto- 
nata.  Ex.:  Pro  una  bastonada  aut  pedrada  unde  san- 
guis  non  exierit  uno  solido.  {Leges,  p.  345). 

Batalha.  Do  lat.  v.  battalia,  por  baíualia.  (Darm., 
1.°,  p.  37,  e  Meyer-L.,  i.°,  p.  j5i). 

Bàteeu.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  covipi,  i.",  p.  28. 

Batel.  *  Do  lat.  baítilum  Cf  o  ital.  batello.  O 
pi.  ant.  era  batees.  Ex.:  Começarom  de  asseetar  aos 
que  hyam  nos  batees.  (Azur.,  p.  401). 

Bater.  Do  lat,  v.  battere,  por  batuere.  (Meyer-L., 
I.»,  p.  45i). 

*  Baudclaireaiio.  (bódelèriano).  Próprio  de, 
ou  relativo  a  Baudelaire.  Ex.:  Acoimaram-te  uns  in- 
nocentes  de  realista  baudelaireano . . ..  (Cam.,  Narc, 
2.°,  p.  244). 

*  Bauclelairistn  (bôdelèrista).  Partidário  da 
escola  de  Baudelaire.  Ex.:  Era  um  dia  de  sol  grande, 
não  d'este  sol  grande  dos  poetas  baiidelairistas,  mas 
do  outro  de  Sá  de  Miranda.  (Cam..  Echos  hum.,  3.", 

p.  25). 

Bautixar.  *  Ex.:  Bautijava-se  enas  augas,  e 
íiizia  oraçom  a  Deus.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  144). 

Bazoíiar.  #  Ex.:  O  leitor  começa  a  enfastiar-se 
d'este  aranzel  em  que,  a  espaços,  basofeam  uns  ares 
pedagogos.  (Cam.,  Narc,  i.°,  p.  287). 

*  Bé.  Voz  onomat.  Ex.:  Falou  o  boi,  e  disse  bé. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  356). 

*  Beaflaiite.  Arch.  Bêadante  ou  benandante. 
Ex.:  Foy  contra  elles  mui  beadamte.  {Script.,  p.  259). 
—  E  assi  se  tonrou  homrrado  e  bêadante  pêra  sa 
terra.  [Id.,  p.  258). 

*  Bêadante  (benandante).  Próspero,  feliz,  ven- 
turoso. Ex.:  Por  bêadante  (sic)  que  pareça  de  todo 
se  julga  fallido,  triste  e  mal  aventurado!  {Leal  C, 
p.  367). 

*  Beatriz.  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Beatrice. 
Beltedoiro  ou  bebedouro.  Do  lat.  v.  hibi- 

toriu.  Diez,  i.",  p.  170. 

Beber.  #  Ex.:  Dederunt  inde  de  ilo  decimu  inter 
pane  et  a  beuere  lx  modios.  {Diplom.,  p.  lOi-A.  991). 
Vide  bever.  —  Beber  os  ventos  ou  os  ares  por  al- 
guém. #  Ex.:  O  marquez  de  Gouveia  bebe  os  ventos 
pela  mulher,  (Cam.,  O  Judeu,  2.°,  p.  24). 

Beberète.  *  Ex.:  A  torta  da  velha  não  me  pode 
engulir,  por  que  não  lhe  dou  beberdes.  (J.  F.  V., 
Ulxs.,  p.  224)^ 

Beberrão.  *  Ex.:  Propalando  que  naquella  fa- 
milia  se  gerara  um  clérigo  grande  femieiro,  beberrão 
e  lambaz.  (Cam.,  A  queda  d'um  anjo,  p.  12). 

Beber  rica  r.  *  Ex.:  Appeteceu  um  pescoço  de 
gallinha. ..  e  beberricou  do  maduro.  (Cam.,  Eus.  Mac, 
p.  34;. 

Beberroníoi  *  Ex.:  As  commoções  da  bej^er- 


ronia  e  do  jogo  de  parar.  (Júlio  Dinis,  As  Pupillas, 
p.  64). 

Beco.  Do  lat.  vicculum.  Rev.  L.,  3.°,  p.  179. 

*  Bebra  (?).  Ex.:  Almoçara,  accendera  a  sua 
bebra  e  sahira  de  carruagem.  (Cam.,  A  corja.  p.  271). 

*  Beeniy<er.  Arch.  Benzer,  louvar.  Ex.:  Possa 
de  coraçom  beem^er  o  Senhor,  e  louvallo  em  todas 
suas  obras.  (Leal  C,  p.  410). 

*  BeoiijKa  e  beeica.  Arch.  Abençoe,  deite  a 
benção.  Ex.:  Deus  de  nossos  padres  beenga  a  estes 
moços.  (Ined.  de  Ale,  2.",  p.  75).  De  beenger  {<  bene- 
dicere). 

*  Beenfco.  Arch.  Bendigo,  louvo.  Ex.:  Eu  te 
bcengo  Deus  d'Israel,  porque  me  castegaste.  -  (/j?eii. 
de  Ale,  3.",  p.  io5). 

*  Be<>n<*oui  c  beenxoui.  Arch.  Benção.  Ex. 
nos  Inéd.  de  Ale,  1." 

*  Beei<;4iiii.  Arch.  Benção.  Ex.:  Partirem  com 
os  filhos  lijdimos  da  molher  que  ouver  de  beeyçom 
ygualmente.  (/*.  de  Sant.,  4.",  p.  5bG).  —  As  Beeyções 
de  mim  o  persegam.  {Leges,  p.  410). 

*  Boetita.  Arch.  Besta.  Do  lat.  balista  (e  não  de 
ballista).  Vide  baesta. 

*  Beeiitterla.  Arch.  Bestaria,  companhia  de 
besteiros  Ex.:  Dalii  as  defendiam  com  muita  beeste- 
ria  e  troons.  (Clir.  de  D.  Pedro,  4.",  p.  66). 

Beíçoni.  Arch.  Benção.  *  Ex.:  E  dada  beiçont 
compecem  os  maiuiinos.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  271). 

*  Beijaiueis.  N.  de  rio.  Da  b.  lat.  Beneagamusf 
Ex.:  Subtus  mons  candoosa  discurrente  riuulo  be- 
neagamus  território  seniorim.  {Diplom.,  p.  552-A. 
iioo). 

Beijar.  Do  lat.  v.  hasiare.  (Brachet,  Gram.  hist., 
p.  27). 

Beijucn.  *  Ex.:  Vá  abraçar  sua  mãe,  e  venha 
depois  dar  uma  beijoca  no  tio  padre.  (Cam.,  Espinhos 
ejl.,  p.  i5). 

*  Beja.  N.  de  cidade.  Da  b.  \^\.  Begia.  Ex.:  Ego 
Atfonssus  dei  gratia....  Villam  de  Begia  populaui. 
{Leges,  p.  640- A.  1254). 

Beira.  *  Da  b.  lat.  Beria.  Ex.:  Ego  domnus  Pon- 
cius  tenens  beiram  et  bayan.  {Leges,  p.  610-A.  1228). 
—  Petrus  iohannis  tenens  terram  de  Berta.  {Id.,  p. 
712-A.  1268). 

Bel.   Forma  apocapada   de   hello,   em  próclise. 

*  Ex.:  Pêro  Mendes  o  bel  pastor.  {Script.,  p.  171). 
E  assim :  Bebnonte,  bel-pra^er,  etc. 

*  Beiniicia.  Pop.  Melancia. 

*  Beldade.  Arch.  Habilidade?  Ex.:  Os  fez  estre- 
mados em  beldade  de  caualaria  sobrelas  gentes  do 
mundo.  {Script.,  p.  187).  Do  lat.  habilitatem  ( >  habi- 
lidade >  habelidade  >  abcldade  >  beldade)  ? 

Beibó.  Beilhó  ou  velho.  Do  arch.  beilhoo.  {Elu- 
cid.,  Suppl.).  Beilhó  ou  belhó  não  estará  por  filho? 
Cf  (a)  vantesma  <i  fantasma,  e  buraco  <.*  foraccu. 
Vide  filho. 

*  BeliiKlre.  Pop.  Melindre. 

*  Bi^lindroso.  Pop.  Melindroso. 
Belluíno.  *  Fig.  Ex.:  O  Judeu  sacrifica  brutos 

animais,  e  nos  matamos  a  Deos  nossas  belluinas  af- 
feyçóes.  (Arraiz,  ti.  82  v.). 
'  *  Bem  é  que.  Antiq.  Verdade  é  que.  (Azur.). 
Beiíaiidança.  Arch.  Prosperidade,  felicidade. 

#  Ex.:  Com  as  bemandanças  nom  ensoberbecem,  nem 
nas  contrariedades  se  derrubam.  {Leal  C,  p.  3i3). 

*  Benções.  PI.  antiq.  de  benção.  Ex.:  A  mim 
senhora  não  caberá  parte  dessas  benções?  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  84). 

Benditissiitto.  #  Ex.  em  V.,  Serm.,  l.°  8.% 
p.  341. 

*  Bcveito.  Arch.  Abençoado,  bendito,  bento. 
Ex.:  Beneyto  foi  o  dia  e  ben  aventurada  a  ora.... 
{Cancion.  de  D.  Aft'.  o  Sábio). 

Benfeitoria.  #  Es..:  Et  consudunastinos  todos 
três  ia  tua  kasa  ad  lua  bemfeitoria.  {Diplom.,  p.  124- A. 
J008). 
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•  BoiíKalt^l  Kx.:  O  que  vi  foi  uma  benfíjle  de 
demónios  (C^iim  ,  A  freira  no  sub.^  p.  i3i).  —  O  dia 
a  de  maio,  na  casa  capitular  de  Tibaens,  era  uma 
ben^^jlé  de  demónios   (Id  ,  Mosaico,  p.  8õ). 

Bonlo.  •  Do  arch.  beneito  {<  beneJictti). 

•  Benmllliuiin.  Benzedeira.  Kx. :  H  vae-nos 
dizer  henjUhona.  ou  curandeiro,  que  faça  falar  mi- 
nhama?  (Cast ,  O  nwJtco  á  /.,  p.  33). 

Bróclo.  *  Kii;  Kx.:  As  mercearias  não  compre- 
hendcm  isto.  O  beócio  raiva  contra  o  absurdo  ... 
((^m  ,  \arc ,  i.',  p.  205). 

•  Berdantorilti.  Kxpressão  chula.  Vide  merda. 
Borffníillni.  Do  fr.  bergantin  ou  do  ital.  b:r- 

ff  animo  "f 

•  B«>rinu<l4'».  Appeilido.  Da  b.  lat.  VermuJici 
(<  IVr/Hi/i/íf,  de  VereniuJus).  Kx.:  Ueremudus  ade- 
fonsi.  (Diflom.,  p.  3S-A.  i.\bi).  —  Vtrmudu  test.  {Id., 
p.  3v)-A.  o''3l.  —  Gumzaluo  iicnmtdici  tcst.  {Id.,  r>. 
32Ô-À.  1076).  —  Fuit  de  tio  meo  ero  ucnuudip.  {Id., 
p.  334-A.  1077).  —  Ueremudo  uenutii^  (ou  rcrmudij). 
{Id.,  p.  47-A.  o5()).  —  Horus  uercmitdij.  {Id.,  p.  46). 
Cf  Diaj,  Alvej,  Fernandcj,  etc. 

B«^riioo  ou  lióriíio.  *  Kx.:  Dar  a  3  varredeiros 
senhos  bérneos  para  este  inverno.  {Disseri.  chr.,  5.°, 
p.  3 !<■>). 

B<'rr».  #  Kx.:  O  heroe  dá  a  lembrar  o  iniciado 
egvptano  do  romance  de  Sctíios,  que  então  andava 
nu  Pfna.  {Cam,  Amores  do  d.,  p.  24).  —  Outro  ex. 
em  Fil  .  Ohms  conipl.,  10",  p.  54S. 

#  Brrln.  N.  próprio.  Kx.:  Kt  ego  Berla  Regina... 
confirmo.  {Diplovi.,  p.  3i3-A.  1097).  —  Kt  uxore  ejus 
Regina  Berla.  {Id.,  p.  5i8-A.  1098). 

»  Beiírltn.  Arch.  Besta.''  Kx.:  Aqueles  que  ou- 
vcren'.  beschas  devem  a  fazer  carreira  ai  Rey.  (inquis., 
p.  3o8) 

*  Bc^Aoiral.  Próprio  de  besoiro,  ou  semilhante 
a  besoiro.  Kx.:  Cheios  já  de  furor,  de  versos  cheios, 
que  o  nume  bejoiral  lhes  ateia  e  infunde.  (J.  A.  M., 
p.  i3o). 

•  BcsHUfln.  Pop.  Vessada,  lavoura?  Ex.:  Que 
annos  tem  este  seu  avô?....  Noventa  e  dois,  feitos 
pelas  bes.sadas,  para  o  servir.  (Cam.,  Myst.  de  L., 
p.  i3oi.  Do  lat.  versataf 

B«'t«loiro.  #  Da  b.  lat.  balistariu.  Ex.:  De  illa 
petra  balestaria  quomodo  iacet  illa  varzena.  {Diplom., 
p.  5i-.'\.  960).  —  N.  de  pov.  FIx.:  Hic  sunt  uilas  pre- 
nominadas  abulin  ferraria  balestarios  feberos.  {Id., 
p.  91-A.  ()85). 

*  Bt^slin.  Arch.  Besta.  Ex.:  Qui  ouer  béstia  a 
meter  e  non  a  metir  outro  dia  tome  fiel.  {Leges,  p.  852). 

Besliaira.  *  Ex.:  P^orte  bestiaga !  (Cam.,  O  santo 
da  m.,  p.  8). 

Beslialisar.  *  Ex.:  Era  mister,  se  assim  se 
pôde  dizer,  bestializar  a  sua  cosmogonia.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  25). 

BeHtidade.  *  Ex.:  Desculpe-se  á  obcecação  do 
author  do  Anno  histórico  uma  bestidade  de  tanto 
porte.  (Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  55). 

BcMlico.  *  Da  b.  lat.  besticulo.  Ex.:  Et  de  duzena 

de  bestigoos,  aul  de  pilitaria {Leges,  p.  663- A. 

1255).  —  Crebantare  aut  tomare  suo  bestigulo.  {Id., 
p.  843). 

Besuntona.  *  Ex.:  A  fallar  em  vinho  do  Porto 
—  sem  vergonha  d'esta  cara  besuntona.  (G.,  Theatro, 
10.°,  p.  i3). 

B4^ta.  •  Ex.:  Este  insulto  repuchou-lhe  betas  de 
sangue  aos  olhos.  (Cam.,  Lucta  de  g.,  p.  xvii). 

*  Bevedlce.  Bebedice.  Ex.:  Nom  solíamente 
das  vyandas  defesas,  mas  da  bevedice...  se  devem 
conteer   {Leal  C,  p.  482). 

*  Be  ver.  Beber.  Ex.:  De  tota  compara  aue  uene- 
rit  ad  prohencia  de  comer  uel  de  beuer.  {Leges,  p. 

578-A.    I2l8). 

*  Bexlsal.  Que  diz  respeito  às  bexigas  (varíola). 
Ex.:  Nem  leva  a  lodos  bexigal  contagio.  (J.  A.  M., 
p.  .98). 


B«>xiKiieiro.  *  Ex.:  E  a  fidalga  muito  be.vi- 
giteir,i   ...  (t-am  ,  .4  corja,  p.  141). 

B<*Kerro.  Da  b.  lat.  becerru  (do  ár.  bocair,  pe- 
queno toiro).  Cf  o  hisp.  becerro.  Ex.:  Adcepimus  de 
uos  pretio  !•  uaka  con  suo  be^eru.  {Diplom.,  p.  244-A. 
io5õ). 

*  BoKomini.  Proveniente  de  bezerro.  Ex.:  De 
corio  be^crnino,  l  denarium.  {Leges,  p.  r)22-A.  i23i). 

—  Zapatos  zebrunos  et  bejerrunos  untados  pro  .X 
denarios.  {Id.,  p.  743-A.  1145).  Cf.  carneirum. 

*  Bíbera.  Arch.  Víbora.  Ex.:  Acaentou-sse  huã 
bibera,  que  hi  andava,  e  savo  fora.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 

p.    125). 

Hic*liniicri<;e.  «  Ex.:  Anda  aqui  a  comer  as 
freiras  com  bichancrices !  (Cam.,  A  bru.va,  p.  147). 

Ili<*linrin.  *  Kx.:  A  Ode  a  Jonio  sexto...  e  a 
bicharia  do  Sepulcro  de  l.esbia.  (J.  A.  M.,  p.  41). 

Hicliolro  '.  *  Kx  :  Ataa  que  tomarom  luiu  bi- 
cheiro, com  que  o  ferrarom  per  cima  de  húu  olho. 
(Azur.,  p.  35('i). 

*  BIrlielro'.  Pop.  Guicheiro.  Pau  comprido,  com 
dois  ou  três  pequenos  esgalhos  ao  meio,  de  que  as 
mulheres  se  servem,  quando  querem  descansar,  para 
sustentar  os  feixes  de  lenha  que  acarretam  íi  cabeça. 

Biclio.  *  Do  hisp.  bicho  (do  ali.  biss,  morde- 
dura) ?  Kx.:  Deinde  ad  momonam  de  bichi  {i).  {In- 
quis., p.  484).  Vide  bischo. 

Bico  •.  *  Da  b.  lat.  viccu?  Kx.:  Per  illo  bico  de 
sub  porto  de  belli.  {Diplom.,  p.  334-A.  1077).  —  Quo- 
modo incipit  per  bicum  de  longara.  {Leges,  p.  672-A. 
1257).  Kstará  nestes  ex.  bico  e  bicum  por  —  vjcco  e 
viccum  i 

*  Bico'.  Antiq.  Boca  proeminente  e  aguda  dal- 
guns peixes.  Kx.:  Ha  hi  huQs  (peixes),  que  teem  os 
bicos  de  três  ou  quatro  palmos...  nos  quaaes  bicos 
teem  dentes  de  húa  parte  e  da  outra.  (Azur.,  p.  275). 

*  Bico  '.  Arch.  Uma  das  muitas  tretas  ou  ardis 
da  lucta.  Kx.:  Item,  o  bico  poõe  o  pee  no  artelho  em 
cada  hua  das  pernas,  e  botam  com  o  corpo. . .  (Azur., 
p.  636). 

Bifa.  *  Kx.:  Kt  cubitus  de  meliori  bifa  ualeat 
unam  libram.  [Leges,  p.  193). 

Bi$(ori'illiai!i.  *  Kx.:  K  pede-me  licença  o  bi- 
gorrilhas !  (Cam.,  ..4  sereia,  p.  134). 

Bilabial.  #  Km  phonética  dizem-se  bilabiaes 

—  p,  b,  m  e  u  (em  quasi,  quatro,  etc),  e  as  duas  vo- 
gaes  —  o,  u. 

Bilrar.  #  De  bilro. 

Bilro.  *  Do  lat.  *  pirulu  (de  pirum)"^  pir'lu'^ 
pilrii  ^  bilro.  Cf  melro  <  mer'lu  <  merulu. 

Bimar.  *  Kx.:  Km  Corintho,  a  bimar.  (Cast., 
Fastos,  2.»,  p.  159). 

BinieiiCrc.  *  Ex.:  Intranhas  cruas  de  bimestre 
porca  toma  nas  mãos.  (Cast.,  Fastos,  3.°,  p.  109). 

Biçiuoar.  Arch.  «  Ex.:  Nom  tanto  que  alvore 
nem  biqueie,  e  lhe  cheguem  as  sporas  mais  passo. 
{Livro  da  ensin.,  n.  600). 

Bi8allio.  *  Ex.:  Vai  muito  rico  de  bi^alhos  de 
diamantes.  (Cam.,  O  Senhor  do  paço  de  N.,  p.  226)" 

Bi8a%ô.  #  Da  b.  lat.  bisavolu.  Kx.:  Qualiter 
abuerunt  avolus,  et  bisavolus,  et  trisavus,  de  Sindila 
Presbítero.  {Diss.  chr.,  i.°,  p.  212).  —  In  sua  vita,  in 
facion  davolus,  et  de  bisavolus  de  Ceidom.  {Id.,  p, 

2l3). 

*  BIhcIio.  Arch.  Bicho,  reptil.  Kx.:  Ku  destruirei 
os  homês,  e  as  animalhas,  e  os  bischos  da  terra.  {Inéd, 
de  Ale,  2.",  p.  12). 

BiMca.  Pessoa  de  mau  carácter.  #  Ex.:  Ao  mesmo 
tempo  que  se  descartava  para  todo  o  sempre  da  bisca 
da  P'elicia.  (Cam.,  A  corja,  p.  236). 

BÍ8calo.  ♦  Ex.:  Lixo  onde  aqui  e  alli  se  tapam 
os  biscatos  de  pinchebeque  com  que  se  enfeitava  a 
hypocrisia.  (Cam.,  Mosaico,  p.  88). 

*  Bisnagai  Ex  :  Não  queiraes  vós  esgravatar 
os  dentes  com  esta  bisnaga.  (M.  Alf.  de  Mir,  Tempo 
de  ag.,  p.  58). 
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Bisiinii.  Viáè  fiíssaro. 

Bísiielo.  *  Da  b.  lat.  bisneptit.  Ex.:  Post  hec 
filii  eorum  et  exinde  neplis  et  bisneptis.  {Diplom., 
p.  i85-A.  io38). 

Bispo.  «  Ex.:  Fernandus  bispo  test.  (Leges,  p. 
4Ó4-A.  1187.  —  Domnus  Fernandus  Bispo,  {inqiiis., 
p.  10-A.  1220).  Do  lat.  episcopu  (>  *  ebiscjpu). 

*  Bi8|>ota<la.  Muitos  bispotes.  Ex.:  Tu  me  pe- 
des também  logar  primeiro,  arrumador  da  bispotada 
immunda.  (J.  A.  M.,  p.  2).  , 

Bíspotoira.  *  Ex.:  A  cabeceira  do  leito  uma 
bispoteira.  (Cam.,  O  assassino  de  Mac,  p.  61). 

BÍ88O.  *  Ex.:  Huu  linho  do  Egito,  que  chamam 
bysso,  que  he  moUe  e  branco.  [Inéd.  de  Ale,  2.°,  p. 

123). 

Bizarro.  Ex.:  Tão  fora  esteve  esta  bizarra 
acção  de  se  poder  chamar  por  isso  meya  vitoria, 
que (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  1 10). 

*  BixroiKle.  Antiq.  Vizconde.  Ex.:  Dom  Ruy 
Gueralte  de  (>atalonha  bijconide  de  Cabreyra.  [Script., 
p.  260). —  Emviou  el  Rei  de  França  com  ella  o  bi^coude 
de  Cardona.  {Chr.  de  D.  P.,  4.",  p.  42). 

*  Blandiíueicto.  Encanto,  agrado,  carícia.  Ex. 
no  Antid.  da  Ung.  port.,  p.  42. 

*  BlaiKlo.  Antiq.  Brando.  (Azur.). 

Blasonador.  *  Ex.:  Blasonador  de  homicí- 
dios, tocal-os  podes,  avara?  (Cast.,  Os  amores  de 
Ov.,  3.°,  p.  33). 

Boca.  *  Ex.;  Uadit  per  uia  antiqua  usque  ad 
bocca  de  carreira  antiqua.  [Diplom.,  p.  38 1 -A.    io85). 

Bocado.  #  Da  b.  lat.  buccatii?  (Prosódia  de 
Bento  Per.).  Ex.:  Gunsalvo  Gunsalvi  iJocaJo.  [Inquis., 
p.  3o8-A.  1258).  —  P'ernandus  Martini  Bocadus.  [Id., 
p.  477-A.  1258). 

Boçal '.  Estúpido,  grosseiro.  Ex.:  Fazem  quando 
muito,  que  os  escravos,  e  escravas  biiçaes  saibão  as 
orações.  (V.,  Serm.,  t.°  8.°,  p.  169).  *  Do  hisp.  bo^al 
ou  de  bucceale  (de  buccea,  de  búcca)}  Diez,  i.",  p.  8. 

Boçal-.  Cabresto,  etc.  *  Do  hisp.  bo^al. 

Boceta.  Do  lat.  #  buxiditta  (de  buxida).  Rev.  L., 
3.°,  p.  134.  Esta  etymol.  justificaria  antes  —  bossêta. 

Boda.  *  Ex.:  La  uidua  non  faciat  boda  in  die 
dominico.  {Leges,  p.  752-A.  ii88-i23o).  Id.,  p.  796. 

Bode.  *  Fig.  Ex.:  Soube  que  em  França  refor- 
mar o  governo  era  na  areia  apresentar  c'os  bodes. 
(J.  A.  M.,  p.  139). 

Bodcg^a.  *  Do  arch.  abodega.  Ex.:  Faga  Io  en 
tal  logar  que  non  faga  mal  a  bodega.  [Leges,  p.  808-A. 
ii88-i23o). 

*  Bodo|;ão.  O  que  tem  bodega  ou  a  frequenta. 
Ex.:  O  immundo  bodegão  compra  o  Mercúrio.  (J.  A. 
M.,  p.  120). 

Bõ<lo.  Vide  vôdo. 

Boeira.  *  Ex.:  Descrevo  dos  Mouros  se  não 
abate  a  estrela  boeyra.  (J.  F.'V.,  Ulys.,  p.  124). 

Boi.  Ex.:  Inuila  que  uotam  trasuarisuptus  castro 
de  bo.  [Diplom.,  p.  i5-A.  921).  —  Subtus  mons  castro 
de  boi  discurrente  fluuius  durio.  [Id.,  p.  385- A.  io85. 
Do  lat.  V.  boem.  [Rev^  L.,  3.°,  p.  296). 

Boiça  ou  bouça.  *  Da  b.lat.  bauciam.  Ex.: 
In  tota  terra  mea  de  Baucias  nullam  pectent  ca- 
lunpniam.  (Disserí.  chr.,  i.°,  p  259).  —  Et  de  una 
entrada  de  Baii^a  dant  j.  talegam.  (Inquis.,  p.  3). 
—  Et  in  monasterio  de  baíqas.  . ..  (Diplom.,  p.  3i-A. 
944)-  —  In  uilla  uillarino  et  inde  a  bouça  de  gudino. 
{Diplom.,  p.  526-A.  1098). 

*  Boiro  ou  boiíro  (Terras  de,  S.  Maria  de, 
etc).  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Burio.  Ex.:  Judex  de  Boiro 
(ou  Burio).  (Inquis.,  p.  iS).  —  Id.,  p.  91  e  176. 

Boíx.  Vide  aboí:^. 

Bojante.  #  Ex.:  As  pontas  dos  Gabos  mais 
bojãtes.  (V.,  Serm.,  t.»  8.°,  p.  52). 

Bolacba.  *  Ex.:  Ao  Patriota  á  porta  trazem  da 
bolacha  a  feira.  (J.  A.  M.,  p.  106). 

Bolacbiiiba.  *  Ex.:  De  vez  em  quando  á  bola- 
chinha mostra,  (J.  A.  M.,  p.  5i). 


*  Boleia.  Arch.  Jogo.  Ex.:  Nem  jogar  os  dados. . 
nem  a  boleta,  nem  o  dardo.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  161). 

Bolónio.  *  Ex.:  Onde  um,  cabrão  subtil,  outro 
bolonio,  abriram  á  desgraça  e  á  morte  a  porta.  (J.  A. 
M.,  p.  79).  De  Bolonia.  Dava-se  este  nome  aos  estu- 
dantes do  Collégio  fundado  em  Bolonha,  no  séc.  14.° 
para  uso  dos  hisp.,  peio  cardeal  de  Toledo  D.  Gil 
Carrilho  de  Albaruoz.  Foram  os  hisp.  que  figurada 
e  sarcasticamente  começaram  depois  a  empregar  o 
termo  na  accepção  de  —  néscio,  ignorante,  etc. 

Bolsar  (ou  melhor  —  bolçar).  Do  lat.  *  vomi- 
tiare  por  vomitare.  (Rev.  L.,  1.",  p.  2Q9). 

Bosiachão.  *  Do  hisp.  bonachón. 

Boiíaclieírão.  *  Ex.:  Pasmado  da  bonachei- 
rona  paz  d'alguns  pães  impossiveis.  (Cam.,  O  que 
fa^em  m.,  p.  i53).  De  bonacho  +  eira  -f-  ao. 

Bonança.  *  Do  hisp.  bonança. 

Bonaxira.  *  Ex..  Eu  seguro  que  tem  bonaxira, 
que  elle  é  como  Francês,  não  canta  senão  depois  de 
molhado  o  papo.  (J.  V.  V.,  Ulys.,  p.  235). 

Bon<lade.  *  Do  lat.  bonitate  ('^  *  bonidade  > 
bon  'dade) . 

*  Bonifácia.  Termo  do  jogo  do  voltarete.  Bolo 
supplementar  ou  de  reserva,  do  qual  se  tira  a  quantia 
necessária  para  completar  o  número  de  entradas  in- 
dispensáveis para  poder  haver  sempre  jogo  segundo. 

Boniteza.  *  Ex.:  Celebravam  por  boniteza  com 
feitiços  de  ciganagem.  (Cam.,  O  dem.  do  ouro,  2.", 

p.    2J). 

*  Boo.  Arch.  Bom.  Ex.:  Hugon  que  toy  muy  boo 
e  muyto  amado  rrey.  (Script.,  p.  253).  —  El  rrey  dom 
Afíbmsso  foy  muy  boo  rrey  e  justiçoso.  {Id.,  p.  256). 

Bõo.  Arch.  Bom.  Leal  C,  Azur.,  etc. 

*  Boomsar.  Arch.  Bolçar,  vomitar.  Ex.:  Cras 
vos  darey  carnes  ataa  huu  mes,  e  ataa  que  boomsedes. 
(Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  147). 

*  Boosco  ou  bosco.  Arch.  Bosque.  Ex.:  Eram 
escondudos  per  as  montanhas  e  per  os  booscos. 
(Script.,  p.  242).  — E  talhou  os  hoscos  hu  faziam  sa- 
crifícios. (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  74).  —  Id.,  ib.,  p.  33 

Boroa.  *  Da  b.  lat.  borona.  Ex.:  Senas  raciones 
de  borona,  e  da  agoa  quanta  possan  beber.  {Elucid., 
2.",  p.  32).  —  Gunsaluus  borona.  {Leges,  p.  401)  Id., 
Inquis.,  p.  333  e  339. 

Bordejar.  *  Fig.  Dar  bordos,  fazer  zig-zagues, 
cambalear  com  a  embriaguez.  Ex.:  A  volta  é  vêl-os, 
como  vêm  pelas  ruas  bordejando.  (Cast.,  Fastos  de 
Ov.,  2.°,  p.  61). 

*  Borla r.  Arch.  Bordar.  Ex.:  Em  hua  roupa  fez 
borlar  hOu  camello.  [Leal  C,  p.  284). 

*  Borla«lor.  Bordador.  Cancion.  de  Res. 
Borra.  *  Ex.:  De  ipso  porto  douelias  usque  ad 

illas  borras.  [Diplom.,  p.  462-A.  1092). 

Borrão.  *  Da  b.  lat.  borronef  Ex.:  In  corte  de 
borrones  que  dedit  martino  gresomariz  V  talios.  (Di- 
plom.,  p.  23o-A.  io5o). 

Borreg^o.  Cordeiro.  *  Do  hisp.  borrego  (da  b. 
lat.  burra,  tomento). 

*  Borríco.  Arch.  Burrico.  Ex.:  Por  borrico  que 
dampno  fecerit  I  denarium.  (Leges,  p.  785-A.  1188- 
123o).  —  Per  galinas  qui  fecerint  dampno  in  ortas  .  .  : 
et  per  borrico  qui  fecerit  dampno  pectet  I.°  dena- 
rium. (Id.,  p.  832). 

Borrifo.  *  Ex.:  Para  servir  de  borrifo  á  poeira 
da  vangloria.  (M.  B.,  A^.  Flor.,  5.»,  p.  i5o). 

Borro.  Arch.  Burro.  #  Ex.:  De  borro  VI  dena- 
rios  dent  in  decimo.  [Leges,  p.  785). 

*  Borsa.  Arch.  Bolsa.  Ex.:  E  a  outra  (ametade) 
fosse  posta  na  borssa  pêra  prol  de  todos.  (Chr.  de 
D.  F.,  4.°,  p.  323). —  E  que  tevessem  a  borssa  em 
huna  arca  de  três  chaves.  (Id.,  ib.,  p.  324). 

*  Bôs.  Antiq.  Bons.  Ex.:  Hi  ha  de  homens  rOis 
mais  mil  vezes  que  não  bôs.  (G.  V.,  i.°,  p.  157). — 
Tendes  sombreiros  de  palma  muito  bôs  para  segar. 
(Id.,  ib.,  p.  172). 

Bosque.  *  Do  hisp.  bosque  (do  ali.  busch). 
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Bosquefc.  •  lis  .  ^  ,,  '  lliticciía  ao  âmago 
dos  l>osqueie$  de  murtha.  (Cam..  /<■  (^hat., 

.1.",  p-  y«»).  ,       L     • 

Mosaa*  Do  tr  não  d.i  b.  lat.  Docia,  que 

^aria  boi,\i. 

BoMln.  *  Da  b.  l.u.  l^usuf  Cf.  bosleim. 

*  Boslcira.  Pop  Bosta.  Da  b.  lat.  tostaria  (de 
bos  c  stare).  Cf.  o  líisp.  bosljr,  curral  de  bois,  e  o  arch. 
^uj/o.  Vido  este  voe.  no  hUuciJario. 

BoM(«*lln.  Do  lat.  v.  puslelíj. 

«  Iluluo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  bottonef  Kx.: 
Ucrcáitatc  quain  habcbal  in  uilla  botou.  (Diplom., 
p.   i4v)-.V    1018). 

Bolollia.  •  Da  b.  lat.  butticula  (de  butta).  Pro- 
sikH.j  de  B.  Pereira. 

Bulclliviro.  •  Da  iv  lat.  hutticulariu.  Elucid., 
j  °,  p.  333.  Cf.  botelha. 

BoCelbo.  *  E\.:  K  os  botelhos  seiã  q^uaes  as  jus- 
tiças, e  concelho  virem  por  dereyto.  (^.  de  T.  N., 
4.",  p.  6i3).  —  Appellido.  Kx.:  Jolianne  Botelio.  {In- 
/juis..  p.  34*1). 

Bolijã.  *  Do  hisp.  botija  (da  b.  lat.  butliculaf). 

Br.  l£ste  grupo  de  consoantes  provém  :  i."  de  br 
ou  br,  como^ — Brai,'a  <:i  liracara,  livrar  <C.lib'rare 
<i liberarei  2.°  do  />/ou  b'l,  como  —  Branca  <cBlaiica, 
obrií,\v  <obli^\ire,  nobre  <)tob(iJle;  3."  do  pi,  como 

—  dobro  <  Jm/i/u  ;  4."  de  p'r  ou  /?r  como  —  obra  < 
opera,  cabra  <capra;  5."  de /r,  como  —  ábrego  <. 
a/ricu;  0°  da  metáthese  do  r  para  junto  dum  v,  b 
ou p  (abrandado)  como  —  bróa{<C  *  brooa)<.borona, 
òraadar  { <  *  bralatare)  <^baLUrare,  brinco  <  #  vincro 
{'Cvinculu),  quebrar  -Ccrepare,  cabresto  < capistru : 
7.**  da  intercalação  dum  b  euphónico  entre  os  grupos 
tn'r  ou  m'l,  como  —  ombro  <:ium(e )r  11,  cambra  <. 
■canKajra,  sembrante  <isim(i)lante. 

Br  reduz-se  algumas  vezes  a  b  pela  deslocação 
■ou  metáthese  do  r;  Graviel  (pop.)  <  Gabriel,  prove 
<  pobre,  etc;  o  que  tambeni  acontece,  em  certos 
casos,  na  passagem  do  lat.  para  o  português,  como 

—  trevas  <.  tenebras. 

*  Braa«lnr.  Arch.  Bradar.  Ex.:  Peite  a  nos  LX 
moyos  ou  que  vos  braadar  citar  a  juizo.  {Leges,  p. 
4^74).  —  Braadarotn  a  nostro  Senhor;  e  levantou-lhe 
Deus  huú  homem....   {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.   192). 

*  Brando.  Arch.  Brado,  gritaria.  Ex.:  TorvaíJos 
com  o  síKjm  das  emfusas  e  das  trombas,  e  dos  braados... 
ilned.  de  Ale.  2.",  p.  200). 

Braça.  #  Da  b.  lat.  bracia.  Ex.:  Et  bracia  de 
meliori  cinta  de  lincio  de  Momperle. . ..  (Leges,  p. 
193-A.  i2.'>3).  —  Et  bracia  de  meliori  corda  grossa 
tôta  de  sirico (Id.,  ib.). 

Braçada.  *  Ex.:  E  seja  soga  de  una  braçada. 
fLeges,  p.  853).  Idem,  p.  747. 

Braçarki.  #  Ex.:  Quanto  abranger  sua  braçaria. 
{L.  da  ensin  .  p.  347). 

Bracoar.  »  Ex.:  Que  braceia  as  velas  conforme 
o  vento  sopra.  (J.  A.  M.,  p.  222). 

*  Braccira.  Arch.  (Jerta  peça  do  escudo.  Ex.: 
L'n  escudo  con  braceyras.  (Leges,  p.  833). 

Braço.  Do  lat.  v.  braciíi.  (Mever-E.,  1.",  p.  208). 
Ex.:  Inter  aue  et  auizela  ad  illos  brados  villa  negrellos. 
(Diplom.,  p.  259).  Cf.  braça. 

nra«lar.  »  Do  arch.  braadar  (do  lat.  #  balalrare, 
pov  blaícrare).  CJ.  o  hisp.  balatron  (do  lat.  balatrone). 

Brado.  ♦  Do  arch.  braado,  de  braadar. 

BruKa.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Bracara  (>  Bra- 
gaa)  e  não  Braccara. 

Bragal.  *  Da  b.  lat.  bracale.  Ex.:  De  porco 
aut  de  porca  I  denarium.  De  Bracale  unum  denarium. 
{Leges,  p.  35o).  — Sex  uaras  de  bragali  et  duo  paria 
de  zapaiis.  {Id.,  p.  193). 

Brasa  lição.  ♦  Ex.:  O  pio  braganção  pulveri- 
sou-o  num  gral. . ..  (Cam.,  Sare,  1.",  p.  239). 

Branque*.  ♦  Da  b.  lat.  bragalense <^bracarense. 
Kx.:  Petrus  aepiscopus  ecclcsicbragalensis.  {Diplom., 
p.  439- A.  1090). 


#  Branca.  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Blanca.  Ex.: 
Filia  nostra  domna  Blanca.  {Leges,  p.  Ô9()-A.  1260). 
—  Domno  Alfonso  domna  Bramca  et  domna  Saneia. 
(A/.,  p.  yiô-A.  i2()9). 

Branco.  #  Da  b.  lat.  blancii.  Ex.:  Apud  Castel- 
lum  blanciivi.  (Elucid.,  2.»,  p.  37).  —  Corrigia  nigra  uel 
blanca.  (Leges,  p.  iqS-A.  i25i). 

#  Braii«lão.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Brandone. 
Ex.:  Dixit  quod  de  Militibus  Brandonis.  (Inquis.,  p. 
473).  —  Dixit  quod  propter  Milites  Brandones.  {Ia, 

p.  47'.»  ^■ 

Braiid«>»a.  Antiq.  Leal  C. 

Braiiqucla.  #  Ex.:  Et  cobitus  de  meliori  bran- 
queia de  examina  ualeat  unam  libram.  {Leges,  p.  193). 

Kraetr(>'inar.  Pop.  Blasfemar. 

BruMOiiar.  Antiq.  Blasonai.  ■.  I  \  :  (guando 
Elias  brasonava  de  ser  elle  só  o  que  seguia,  e  defen- 
dia, as  partes  de  Deus. .  ..  (V.,  Serm.,  t.°  8.",  p.  443). 

#  Bravada.  Arch.  Manada  de  bois  bravos?  Ex.: 
Custume  he,  da  besta,  ou  do  boy  de  bravada.  {F.  de 
S.,  4.",  p.  55o). 

*  Braviddo.  Arch.  Bravidão,  braveza,  coragem. 
Ex.:  Filhantcs  a  ssi  bravidoé  criam  escândalos,  e 
departimentos.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  285). 

Bra%'oiiÍ4lade.  Ex.:  Os  Mouros  não  podendo 
sofrer  a  bravosidade  com  que  os  cometeram...  {Com- 
ment.,  40,  p.  26). 

#  Braxiinie.  Ardência.  Ex.:  Lábios  que  auto- 
maticamente se  regelam,  no  pau,  dos  bra^umes  da 
carnalidade.  ((>am.,  Mem.  do  care,  1.°,  p.  91). 

Brojo.  #  Da  b.  lat.  bregiu.  Ex.:  Et  uenit  per 
uallem  et  icndit  nd  bregium.  (Leges,  p.  672-A.  1257). 

Brejeirada.  *  Ex.:  Que  é  isto,  ó  brejeirada.. .  ? 
(J.  A.  M.,  p.  i35). 

Breiília.  *  Da  b.  lat.  brenia.  Ex.:  Homo  de  Er- 
memar  qui  aas  brenias  do  marmelar  primo  uadit  po- 
pulare. .   .  (Leges,  p.  489-A.  1 194). 

#  Brè%'a.  Pop.  Bebera. 
Brigão.  #  Do  th.  briga  (brigar)  -\- ão. 

*  Briuic  Vime  (no  dial.  mir.).  Rev.  L.,  3.°,  p. 
3o5. 

Briíicallião.  *  De  *  brincalho  (de  brincar,  cf. 
espantalho,  porcalho,  etc.)-|-ão. 

*  Briíicalliolicc.  Pop.  Brincadeira.  De  brin- 
calhote  -\-  ice. 

Briíicão.  *  Ex.:  O  brincão  dos  fluentes  laby- 
rinthos.  (Cast.,  Metam.,  p.  78). — Consoante  o  séu 
génio  ás  vezes  brincão.  (Cam.,  D.  Ant.  A.  Mart.,  p. 
ló).  Do  th.  brinca  (brincar)  -f  ^o. 

Brinco.  Do  lat.  vinculum  (^vinclu>  vincro). 
{Rev.  L.,  1.",  p.  3oo).  Vide  vinco. 

*  Brissotista.  Partidário  de  Brissot.  Ex.:  Re- 
bentam bandos  de  partidos  loucos;  maratistas  são 
meus   e  os  brissotistas.  (J.  A.  M.,  p.  181). 

Briíiifo}.  *  Ex.:  Aquelles  capuzes  de  bristol  azul : 
tiracolos  com  suas  borlas.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  3i). 

Bródio.  *  Da  b.  lat.  brodiuf  Ex.:  Et  si  forte 
inveniebat  in  olla,  que  sedebat  super  ignem  cum  car- 
nibus  vel  cum  piscato,  brodit^m  salgatum,  capiebat 
tunc  ollam  et  levabat  eam  quomodo  sedebat.  (Inquis., 
p.  472).  —  O  bródio  é  franco  aos  bons  visinhos,  cora- 
ções lavados.  (Cast.,  Fastos,  1.°,  p.  149). 

Broa.  Pop.  Boroa. 

*  Briiiiliacm.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  *  Pruneales. 
(Inquis.,  p.  33).  Do  hn.  pruneus. 

*  Briiiiliciro  (.Abrunheiro).  N.  de  pov.  Ex. : 
Et  inde  ad  petra  de  bruneiro.  (Leges,  p.  397-A.  1223). 
Cf.  Brunhaes. 

Briilainonteei.  *  Ex.:  Um  brutamontes,  outro 
peralvilho;  um  minhoto  cerrado,  outro  deslavado 
alfacinha  1  (G.,  .1  sobr.  do  Aí.,  p.  xix). 

Brulidão.  *  Ex.:  O  morgado. . .  sahiu  pasmado 
da  brutidão  do  senhor  de  Farelães.  (Cam.,  O  senhor 
do  p.  de  N.,  p.  2Ú). 

#  Buçaco  (e  não  Bussaco).  N.  duma  serra.  Da 
b.  lat.  Bujaccu.  Ex.:  Que  discurrunt  de  monte  buraco. 
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[Diplovi.,  p.  14- A.  919).  —  Suptus  mons  bii^faco  terri- 
tório colimbrie.  (/«í./p.  71-A.  974).  —  Sub  tus  monte 
nuncupato  buzacco.  [Id.,  p.  n6-A.  1002). 

Bucal.  Vide  boçal. 

Biiêlia.  *  Do  lat.  bonusciila  (bona  parva)?  Anii- 
quarius,  p.  55. 

Biiolio.  Do  lat.  inuscuhim.  Rev.  L.,  2.",  p.  272. 

Buço.  Do  lat.  *  bucceinn.  Rev.  L.,  3.",  p.  134. 

*  BiKlIiaíísntu.  Budhismo.  Ex.:  Para  conduzir 
a  alma  do  homem  á  sua  aniquilação,  que  é  o  summo 
bem  segundo  o  biidhatsmo.  (L.  C,  p.  xu). 

Búfalo.  Do  lat.  bubahmí.  Cf.  o  ital.  búfalo. 

*  Bufão  ou  Itiifon.  Arch.  Bufarinheiro.  Da  b. 
lat.  bufone.  (Prosódia  de  Bento  Per.).  Ex.:  Bofom 
det  1  denariom,  de  portagem  de  bestia  caregada  de 
pescadu  det  I  solidum.  (Leges,  p.  674-A.  1257).— 
Bufonus  qui  preconizauerit  in  villa  et  uendiderit, 
dabit  1  denarium.  {Id.,  p.  696-A.  1260).  —  Cf.  o  it. 
buffone. 

BuTai*.  *  Da  b.  lat.  buffare.  Cf  o  hisp.  bufar, 
e  o  it.  buffare. 

Búfai-o.  Antiq.  Búfalo.  Azur.,  cap.  72. 

Bugra llio.  *  Da  b.  lat.  bucaliu?  Ex.:  Qui  vocatur 
Pelagius  Bugalius.  (hiquis.,  p.  472).  —  Que  fuerunt 
Pelagii  Bugali.  {Inquis..  p.  474).  —  Id.,  p.  35 1. 

Bug^ini*.  *  Ir  bugiar,  mandar  bugiar:  o  mesmo 
que  ir  â  fava  ou  mandar  àfava,  ir  pentear  monos  ou 
macacos.  A  respeito  deste  termo  veja-se  a  interes- 
santíssima carta  2.',  do  2.°  t.°  das  Cartas  do  Cava- 
lheiro d'01iveira. 

Bugiaria.  #  Ex.:  Mostrava-me  as  bonecas  e 
bugiarias  que  lhe  elle  dera.  (Cam.,  Livro  de  consol.. 
p.  io5). 

Buíiilio  ou  bofiilio.  Junco,  bunho?   (Azur.). 

Buir.  *  Ex.:  Não  lh'o  consentia  a  vaidade:  buiu 
o  punhal  e  arremessou-o  de  fito  ao  peito  do  homem. 
(Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  17). 

*  Bulliaça.  Bulha,  grande  ruído.  Ex.:  Faz  que 
n'esta  (rua)  pare  gente. . .  escutando  a  bulhaça.  [Sar. 
e  Castilho,  a  prop.  de  Ov.,  p.  232). 

Bulrar.  Arch.  Burlar.  (Azur.). 

Bunlio.  O  bunho  é  planta  muito  differente  da 
tabúa,  pelo  menos  no  districto  de  Coimbra.  O  bunho 
pertence  à  família  das  cvperáceas,  e  a  tabúa  à  família 
das  typháceas. 

Buraco.  *  Do  lat.  *  foraccu?  (cí.forare).  Ex.: 
Fez  bua  arca  toda  çarrada  com  huú  furaco  em  cima. 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  66).  Cf.  o  lai.  furaculum. 

Burel.  *  Da  b.  lat.  burellum.  Ex.:  Nouem  uaras 
de  burello  et  sex  uaras  de  bragali.  {Leges,  p.  193). — 
Et  feyxe  de  ducentis  et  quinquaginta  cardis  pro  ad 
cardare  burellum  ualeat  decem  sólidos.  {Id.,  p.  195). 

*  BurjíãeH.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Burgalanes. 
Ex.:  Per  ilfb  termino^  qui  dividet  inter  Burgalanes 
et  monasteriun%.  Sancti  Tirsi.  {Diplom.,  p.  5i3-A. 
1097). 

Burgalês.  *  Ex.:  Elle  tem  feito  muito  em  mim, 
ou  elle  ou  o  vosso  Burgales.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  80). 

*  Burgês.  Arch.  Burguês.  Ex.:  Non  sit  ausus 
intrare  in  casa  de  burges  per  mala  voluntate.  {Leges, 


p.  35o).  —  Et  de  illas  hereditates  de  illos  bm—eses  qui 
mecum  sustinuerunt  male. . ..  {Id.,  p.  35i). 

Burilo.  *  Ex.:  Et  si  aliquis.  .  .  noluerit  exire  de 
burgo  cum  pace  Episcopi.  {Leges,  p  36i-A.  H23). — 
Qui  morabamini  in  meo  burgo  ueteri  de  Portu.  {Id.y. 
p.  662-A.  1255). 

*  Burtcuoiro.  Pop.  Certa  espécie  de  terreno 
calcáreo.  Da  b.  lat.  burgariu.  Ex.:  Quomodo  sparte 
cum  burgarios  et  cum  cornadelo.  {Diplom.,  p.  536-A. 
1099). 

BurgiiOs.  Do  lat.  v.  burgese  {<burgense).  Ex.: 
Maiorinus  uero  non  pignoret  aliquem  burgensem  in 
domum  suam.  {Leges,  p.  36i-A.  ii23). 

Burocrata^  *  Ex.:  Para  salvarem  a  humanidade 
portugueza  da  pressão....  dos  burocratas.  (Cam., 
Mem.  de  G.  do  Am.,  p.  19). 

Burocrático.  *  Ex.:  O  poeta,  no  vigor  dos 
annos,  accusa  o  estadista,  o  burocrático,  o  ministro.  .. 
(Cam.,  Narcot.,  2.°,  p.  240). 

*  Búrrola.  Arch.  Burla?  Ex.:  Envioua  para  sa 
terra,  e  fege  com  ella  meter  búrrela  a  todos  os  ra- 
pazes que  em  sa  casa  erão.  {Script.,  p.  176). 

Burricada.  *  Ex.:  E!u  fiz  a  grande  burricadct 
de  casar,  sem  pedir  informações  a  ninguém.  (Cam.,. 
Os  brilh.  do  br.,  p.  164). 

Burrical.  #  Ex.:  Adquiriu  o  direito  de  primo- 
genitura entre  a  infinita  burrical  manada.  (J.  A.  M., 
Os  burros,  Pref ). 

Burrico.  Do  lat.  *  burriccu  (cf  o  fr.  bourrique). 
Meyer-L.,  1.",  p.  528.  Vide  horrico. 

*  BurríUcar.  Reduzir  à  condição  de  burro^ 
tornar  estúpido,  desprezível.  Vide  ex.  no  voe.  amantar. 
Burri/jcar-se :  tornar-se  estúpido,  sandeu,  fazer-se 
tolo,  ignorante.  Ex.:  Protestei  burrificar-me  quanto 
em  mim  coubesse.  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  172). 

«  Burríssimo.  Muito  asno,  muito  tolo  ou  estú- 
pido. Ex.:  Não  tem  visto  meninas  da  cidade. . .  casa- 
rem com  ricassos  burríssimos?  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 
p.  24). 

Buruu«langra.  *  Ex.:  Burundangas  de  escre- 
vinhador que  mistura  alhos  com  bugalhos.  (Cam., 
Mosaico,  p.  I  j3). 

*  Biirziguiada.  Burzigada.  Ex.:  O  caibro  ran- 
giu,  partiu-se,  cahiu,  e  uma  burziguiada  de  peças 
choveu  sobre  o  suicida.  (Cam.,  Mosaico,  p.  160). 

Buscar.  #  Da  b.  lat.  buscaref  E!x.:  Que  non 
buscase  sexta  de  ipsa  Eglesia.  {Dissert.  chr.,  i.",  p. 
21 3).  —  Que  non  buscase  W^  de  ipsa  eglesia.  {Diplom., 
p.  219-A.  1047).  —  Id.,  Inquis.,  p.  625. 

Busilis.  *  Ex.:  Só  trata  da  distribuição  dos 
bens  que  gozão,  e  dos  beneficios  que  possuem,  que 
aqui  he  o  busilis.  (M.  Aff.  de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  1.", 
p.  76). 

Buzina.  Do  lat.  bticma,  de  #  bous  e  canere.  M. 
Bréal,  Dicc.  etym.  lat.,  voe.  bõs. 

Byroiiiano  (baironiano).  *  Ex.:  Não  nos  pa- 
rece que  os  circumspectos  argumentos...  o  demo- 
vessem da  sua  isenção  byroniana.  (Cam.,  Narc,  2.% 
p.  261).  —  Phrenesi  macabro  do  sarcasmo  byroniana^ 
(Id.,  Échos  hum.,  i.*",  p.  4). 


O 


*    *  C  Esta  guttural,  na  transição  do  lat.  para  o 
português,  experimentou  as  seguintes  modificações: 
!.•  O  £•  intervocálico,  à  semilhança  do  que  ja  acon- 
tecia no  latim  vulgar,  abrandou  ení  g:  pagar  <^pa- 
care,  cego  <^  caecu,  Mondego  <^  Mondecu,  mágua  <^ 


macula;  e  assim  na  lin^guagem  pop.  —  car7iegão<^car- 
nicão,  religário  <^  relicário. 

2.*  Inicial,  seguido  de  vogal  ou  r,  também  algumas 
vezes  abranaa  em  g:  gato  <^cattu,  gamella<C  ca- 
mélia, graxa  <^  crassa,  nigrománcia  <[  necromantia^ 
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tadõ  por  f:  jrenA»?  <  íTcv/im,  yijiiiho<Cvuhw,  fajer 
<^/acert%  hujnui <Ç  huciíui,  rejcrJc  i  irch.)<rece«/f. 
Cezilu  {\^op.)<^Cecilia.  . 

Km  poriugucs  «rch.  tamb.  .ontra  subsli- 

luido,  nos  verbos,  não  por  7  lu.is  pui  g:  fagia  por 
—  fjjuh  tntger,  por  —  trjjcr,  iijffia,  etc. 

4.'  Scguívlo  de  r  abranda  cm  ^':  lagnnu<Cfa- 
crintii,  WíM^Tc»  <  •  »'í/i«iic/v,  sôi{ro<Csocni,  JcgrèJo 

<  decrelu. 

3.*  Seguido  de  /.  Vido  cA  e  cr. 
ô*  Seijuido  de  /.  e  precedido  de  vol;.)!,  vcjcili/a  sc  : 
/f;/0</Vl7M.    /W/o  </jf/M,    HOj/f  <  MOC/f,    />•«///<>< 

Jructo,  estreito  <^  *  stnito  <  strktii,  iim^ão  <[  cictione. 
\ím  tnatar  ^Cmactare,  houve  antes  assimilação  do  c 
ao  /.  Por  excepção  et  pode  dar  c/i  (talvez  por  intluén- 
cia  do  hispanhôlj:  colcha  <^ciilc 'la  (culcila),  trecho 
<^tritctu,  cincho <C,cinctu,  Sancho <^Sanctiu,  xuchar 
<^  •  suctiare. 

7*  Seguido  de  /,  e  precedido  de  n,  assimila-se 
ao/,  simplificando-se  depois  a  geminação:  santo <^ 
sanctu,  junto  <^'unctu. 

8.»  Seguido  da  semivogal  1  (ou  e)  produz  ç  ou  f  : 
faço<C^facio,  braço  <Cbraciu,  buço  <^  bucceu ;  jui\o 
<^'uJiciu. 

o»  IVecedido  de  s  (se)  e  seguido  de  e  ou  1,  em 
português  archaico  reduzia-se  a  c:  nacer<^nascere, 
crecer  <^erescere ;  nacença.  nacimcnto,  etc.  K  assim 
nicio  <^  rosciJu. 

IO.*  Excepcionalmente  é  representado  por  c/i  em 
ehicharo<^ciceru,  e  chinche <^cintice. 

II.»  O  c  final  é  cyncopado:  si  (assim)  <^.v/f.  «tv» 

<  tié  <^  "^<^- 

i2.»  Attrae  algumas  vezes  o  r.  Vide  cr. 

i3.*  Representa  algumas  vezes  qu:  colidade,  co- 
resma,  caderno,  camanho,  etc. 

«  Ç.  Esta  consoante  provém : 

i."  de  //  ou  te  seguido  de  vogal:  graça  <^  gral  ia, 
lenço  <^linteu,  feitiço  <^faclitiu,  tiieço  <^inelio,  caçar 
<^captiare,  paço<^palàtiu,  praça  <^platea,  poço  <C 
puteu. 

2."  de  ci  ou  ce  seguido  de  vogal:  painço <^pani- 
ceu,  buço-Cbucceu,  mestiço  <^*  nii.vticiu,  oiriço  (ou 
ouriço)  <^  ericiu,  onça  <  uncia. 

3."  de  ce  seguido  de  /;  açúr<:^aç'lor  (<^acceptore). 

4.»  de  di  ou  de  seguido  de  vogal :  arco  <]  ardeo, 
ouço  <^  audio. 

5.°  do  f  no  lai.  vulgar:  çapateiro <^^appattariu, 
Buçaco  <^  Bu^accu,  Caçorrães  <^  Cajorranes. 

0."  do  f  ou  ç  em  palavras  derivadas  do  árabe: 
açúcar  <^açuccar,  açougue  <Cci:[áuc,  açude  <^apid. 

Ja  num  docum.  do  A.  1093.  (Diplom.,  p.  488)  se 
encontra  esta  letra  na  palavra  Éidolça,  e  em  1098 
{Id.,  p.  326)  na  palavra  bouça. 

i'a.  Arch.  Que,  do  que.  *  Ex.:  Ca  melhor  poder 
teendes  vós  ca  elle.  (Script.,  p.  253).  Id.,  Leges,  p. 
483.  Este  modo  de  dizer  ainda  se  ouve  na  linguagem 
popular:  é  melhor  ca  mim,  é  mais  feio  ca  ti,  etc. 

♦  Canbre.  Antiq.  Calabre.  Ex.:  Nom  curariam 
de  os  fornecer  damcoras,  e  caabres,  e  outros  fullames. 
{Chr.  de  D.  F.,  4°,  n   323). 

CmhI.  Arch.  Cal,  canal.  #  Ex.:  Pella  cortina  dos 
frades,  e  desy  aa  caal  mayor.  {Dissert.  chr.,  5.°,  p.  293). 
Id.,  ib.,  p.  207  e  Le^es,  p.  59S. 

*  Can.  Arch.  Cá,  branca.  K\.:  Lançaua  as  maaos 
da  barva,  que  tinha  muy  longa  e  caã.  {Script., 
p.  188). 

«  Cab.  Arch.  En  cab  —  perto  de,  por  fim.  [Tr. 
€  cant.) 

«  Cabaaecira.  Arch.  Cabaceira.  Ex.:  Que  ma- 
tarom  so  a  cabaaceira.  {Inquis.,  p.  3o2). 

#  Cabaacba.  Arch.  Cabaça.  Ex.:  Una  cesta  de 
castaneas  et  una  cabaacha  de  vino.  {Dissert.  chr.,  5.°, 
p.  348-E.  1243). 

Cabaça.  *  Ex.:  Dant  domino  Re^i  quando  fucrit 
in  ipsa  terra  j.  ansar,  j.  cabaaja  de  vmo.  {Inquis.,  p. 


\  '    Do  arch.  ca/a*Jt.ví».  Viik  cabaço, 

e  cl.  o  hisp.  calabaja  (do  ;ír.  queràbal,  odre). 

Cnba^u.  #  Do  arch.  caíabajo.  Ex.:  Et  I  lenzo 
cl  unos  calabajos  et  VI  modios  de  milio.  {Diplom., 
p.  20<>-A.  1044). 

Cabníin.  *  Da  h.  lat.  capanna  (cf  Cabanellas 
-CCiapannellas).  Ex.:  V.l  de  uilar  de  cabanas  longas 
de  VI*  VII»  media.  {Diplom.,  p.  37-A.  952). 

CabHiiciro.  #  Da  b.  lat.  capannariu.  Ex.:  El  de 
casa  cabaneyra  una  galina.  {Leges,  p.  633).  —  Et  dixit 
quod  habeíitur  ibi  ij.  cabanarie.  {Inquis.,  p.  486-A. 
12.S8). 

Cabanejo.  l*op.  Pequeno  cesto  feito  de  verga, 
e  com  arco  ou  asa. 

#  C'abaiit>llaB.  N.  de  pov.  Ex.:  Ereditate  mea 
própria  que  abeo  in  uila  capanelas  et  in  senoselo. 
(D//?/o»í.,  p.  219-A    1047). 

#  CabaiiO*»!*.  N.  de  pov.  Da  b.  lai.  (".avannones. 
Ex.:  In  uilla  kabanones  et  in  muradones  IIIÍ*  integra. 
{Diplom.,  p.  i()i-A.  1026). 

Cabas»  #  Ex.:  A  quarta  pari  d'uíj  cabaj  de  es- 
terco de  noombas  valia  cynquo  rreaes  de  praia.  {Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  37). 

Cabtlal.  Arch.  Cabedal.  #  Ex.:  Colligat  suo  dono 
suo  cabdal.  {Leges,  p.  434-A.  ii85).  —  Suus  dominus 
colligat  suum  cabdal.  {Id.,  p.  454). 

Cabdol.  Arch.  Caudel,  coudel,  cabedel.  *  Ex.: 
Que  foi  gran  tempo  cabdelo  dos  judeus.  {Canc.  de 
D.  Aff.  o  Sábio.  — A.  1232-1281). 

Cabeça.  *  Ex.:  Deindc  per  cabeça  de  torgaes 
deinde  per  cabeça  de  ontre  ualle  de  eruedosa.  {Leges, 
p.  347).  —  Petrus  Cabeza.  {Inquis.,  p.  14-A.  1220). — 
Significando  fim.  Ex.:  Seia  scusado  atá  a  cabeça  do 
ano.  {Leges,  p.  704-Sec.  14.°).  Da  b.  lat.  capitia. 

Cabeçaila.  #  Ex.:  Et  cabezate  duplate  uermelie 
de  caballo  cum  seus  redenis  ualeant  quator  sólidos. 
{Leges,  p.  193-A.  1253).  Da  b.  lat.  capitiala. 

Cabeçal.  Arch.  Indivíduo  que  era  obrigado  ao 
censo  de  cabdal  ou  direito  de  cabeça.  Vide  Elucid. 
voe.  capdal.  *  Ex.:  Totus  homo  qui  obierit  in  aldeã 
aut  in  monte  aut  foras  de  uilla  firmet  cum  q^uales 
cabeçales  habuerit. ...  Et  si  clericus  ibi  fuerit  hrmet 
in  manu  clerici  per  uno  cabeçal.  {Leges,  p.  797-A. 
ii88-i23o). 

Cabeceira.  *  Ex  :  .loham  perez  cabeceira.  {Le- 
ges, p.  7i5-Séc.  i5.").  —  Significando  —  chefe,  cau- 
dilho. Ex.:  Seram  vij."  de  pelleja,  os  quaaes  lêem 
huúm  duque,  e  certas  cabeceiras.  (Azur.,  p.  38i).  Da 
b.  lat.  *  capitiaria.  Cf.  cabeceiro. 

#  Cabeceiro.  Pop.  A  parte  superior  duma  leira 
de  terra,  ou  chegada  ã  extrema.  Ex.:  Et  duos  cabe- 
:iarios  de  terra  unum  in  casalino  et  alio  in  pomar 
nouo.  {Diplom.,  p.  347-A.  1079). — Todo  Lourino 
condado  et  regaengo  preter  cabeceiros  ifue  y  jazem 
dos  lavradores.  {Inquis.,  p.  3o3-A.  i258).  Da  b.  lat. 
capituiriu  (de  capitia). 

CaB>eçuii4».  #  Ex.:  Sancto  Christophori  de  Ca- 
be^udos.  {Inquis.,  p.  G4-A.  1220). 

*  Cabeileilo  '.  N.  de  pov.  Ex.:  Ipsas  salinas  in 
loco  predicto  quod  uocitant  capetello.  {Diplom.,  p. 
22-A.  929). 

Cabédello^.  Cabeço  de  areia  junto  à  foz  dum 
rio.  *  Ex.:  Caminhando  eu  atravez  de  dezerlos  cabe- 
dellos.  (Cam.,  P\imty,  p.  i). 

Cabelia«iiir4i.  Ex.:  Foe  homem  de  carnadura 
grossa,  e  de  largos  e  fortes  membros;  a  cabelladura 
avya  alguu  tanto  alevantada.  (Azur.,  p.  20). 

Caber.  *  Ex.:  De  alia  mediatate  non  cabiam  in 
illa  filios  de  alia  mulier.  {Diplom.,  p.  456-A.  1091). — 
Si  non  couber  in  louuo  (ou  louuor)  de  suos  uizios 
peiler  I  médio  bragal.  {Leges,  p.  473-Séc.  13."»). 

*  Cabexa.  Arch.  Vide  cabeça. 

*  Cabi«loo.  Arch.  Cabido.  Ex.:  Eu  Frei  atíonso 
petri  homildoso  Priul  dospital  em  portugal  em  ssen- 
Dra  com  o  nosso  cabidoo.  {Leges,  p.  702-A.  12Ó2). 

Cabo.  #  Ex.:  El  si  a  cabo  do  anno  non  uenerit 
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mittere  in  almoneda  el  auer.  {Leges,  p.  754- A.  1 188- 
,23o).  —  Presumpsit  in  cabo  de  ipsa  uarzena  uno  pe- 
dazo  et  in  cabo  de  ipso  pedazo  plantauit  ibidem 
mazanarias.  {Diplom.,  p.  1 18-A.  1004).  Da  b.  lat.  # 
capufmj.  Darmest.,  1.°,  p.  loó. 

Caboucar.  *  Ex.:  Levas  de  operários  para  ca- 
boucarem  nas  ruinas.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  Pombal, 
p.  110). 

Cabra.  *  Ex.:  Et  acepimus  de  uos  pretium  una 
cabra  cum  suo  cabrito.  {Diplom.,  p.  q8-A.  990). 

*  Cabral.  Ex.:  Et  terit  in  pena  caírãÃ  {Leges, 
p.  65o-A.  1255). 

Ca  bramo.  Vide  ex.  no  voe.  acabramado.  Do 
lat.  *  capulamen  (de  capulu,  de  capto).  Cabrámo  está 
por  cabrame.  innuenciado  por  acamo,  ou  é  subst. 
verb.  tirado  de  acabramar.  (Rev.  Lus.,  4.°,  p.  53). 

Caibrão.  #  Da  b.  lat.  caprone.  Ex.:  Duos  quinales 
de  sicera  et  uno  cabrone.  (Diplom.,  p.  44-A.  957).  — 
De  caprone  uel  de  capra  I  denarium.  (Leges,  p.  492-A. 
iiq5).Eig.  Ex.:  Estes  cabrões  tblgão  de  quebrar  sua 
paixam  em  vós.  (J.  F.  V.,  Eu/r.,  p.  78). 

Cabre.  *  Do  arch.  caabre  ( <  calabre). 

Cabreira.  *  Ex.:  Et  inde  acima  das  cabreiras. 
{Leges,  p.  39 1 -A.  1162). 

*  Cabreiro.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  caprariu.  Ex.: 
Et  de  uilla  caprariu  medietate  integra.  (Diplom.,  p. 
494-A.  1096). 

*  Cabreiros.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  caprarios. 
Ex.:  Aditio...  mea  ratione  de  uilla  de  capreiros. 
{Diplom.,  p.  394-A.  108Õ). 

Cabresteir4».  *  Da  b.  lat.  capisirariu.  Ex.:  De 
pullo  cqui  capistrario,  II  sólidos.  (Leges,  p.  696-A. 
1260). 

Cabresto.  *  Ex.:  Et  cabresto  de  caballo  ualeat 
três  sólidos.  (Leges,  p.  195-A.  i255). 

*  Cabria<la'!  Ex.:  Mvlier  que  uiduitatem  no- 
luerit  tenere  accipiat  unam  casam  de  XII  cabriadas 
■et  una  terra  de  II  cafizes  semradura.  (Leges,  p. 
752). 

*  Cabril.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  caprile.  Ex.:  Item 
castellanus,  item  mazaneira,  item  capril.  (Diplom., 
p.  3io-A.  1072).  —  In  termino  de  figaritu  et  uadit  ad 
ú\o  aroio  de  caprile.  (Id.,  p.  368-A.  io83). 

*  Cabritino.  Pertencente  a  cabrito.  Ex.:  Pro 
pelle  cordeiro  II  denarios,  pro  pelle  cabritina  I  dena- 
rio.  (Leges,  p.  422-A.  1181).  —  Id.,  p.  195. 

Cabrito.  *  Da  b.  lat.  caprittu  (de  caper).  Ex.  no 
voe.  cabra. 

Cabro.  *  Ex.:  Poderá  os  olhos  pôr  nella  o  cabro, 
que  atassalha  as  vinhas.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  i.°, 
p.  37). 

*  Cabroiiase.  Grande  cabrão.''  Ex.:  Conhecido 
lilho  de  um  cabmnaj,  que  é  Angelo  da  Costa.  (J.  A. 
M.,  p.  104).  Do  th.  cabrone. 

Cabrum.  *  Da  b.  lat.  caprunu  (de  caper).  Ex.: 
Zapatos  bonos  caprunos  de  corrigia  liados.  (Leges, 
p.  743-A.  1 145).  Cf.  bejerrum. 

Caca.  *  Ex  :  Que  as  dignitárias  do  soberbo  Im- 
pério, alimpando-o  da  caca,  então  beijavam.  (J.  A.  M.. 
p.  56). 

Cação.  Pop.  Rameira.  *  Ex.:  Em  que  o  cação 
■da  irmã...  mestra  quiz  ser  do  genital  mvsterio.  (J. 
A.  M.,  p.  57). 

Cacaréu.  CL  fogaréu  <.*  focarelu  (de/ocariu, 
dQ/ocus). 

Caçaria.  *  Ex.:  Os  montantes,  a  caçaria,  a  es- 
puma suja  do  espolio  das  nações  remotas.  (Cam., 
Echos  hum.,  2.°,  p.  5). 

Cacba.  Na  phrase — fa^er  cacha.  *  Ex.:  E  cuido 
•que  me  faz  isto  por  me  fazer  cacha.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  54). 

Cacbaça.  *  Do  hisp.  cacha^^a. 

Cacbacão.  *  Ex.:  EUe  dera-lhe  dous  cachações 
■com  insufficiente  equidade.  (Cam.,  .4  corja,  p.  161). 

Cachapôrra.  *  Do  hisp.  cachiporra. 

Cacbiuibo.  *  Ex.:  Co'o  cachimbo  na  bocca,  o 


cú  nas  calças.  (J.  A.  M.,  p.  i85).  Do  hisp.  cachimbo. 
E  de  origem  americana. 

Cacliinnaila  (caquinada).  #  Ex.:  Não  se  podem 
conter,  que  não  desfexem  em  longa  estrepitosa  cachi- 
nada.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  i.°,  p.  ii5). 

*  Cacblnuacior.  Que  da  cachinnadas,  zombe- 
teiro, escarnecedor.  Ex.:  Agora  descubrirei  a  os  meus 
illustres  Cachinnadores . . .  hum  grande  alivio.  (Antid. 
da  l.  p.,  p.  79). 

Caeboar.  *  Ex.:  O  Annio  cachoava  nas  ruina- 
rias  do  palácio  de  Mecenas.  (Cam.,  Os  martyres  de 
Chat.,  2.",  p.  147). 

Cacbola.  #  Ex.:  Pedr'Alves  Cabral...  cachola 
sem  sabor  da  raça  estulta.  (J.  A.  M.,  p.  23o).  Cf.  o 
hisp.  cholla  (cabeça). 

Cacliopa.  *  Ex.:  Cachopas  hei  de  levar  í  (G.  V., 
2.°,  p.  523). 

Cacbopinbo.  Rapazinho.  *  Ex.;  Muito  menor 
idade  tinha  o  cachopinho  S.  Barula.  (M.  B.,  N.  Flor., 
I.",  p.  235j. 

Cacliòpo.  Rapaz.  *  Da  b.  lat.  cachopiu  (de  ca- 
çula)! Ex.:  Et  melior  cachopius  de  lauoyra  moretur 
pro  triginta  solidis.  (Leges,  p.  igS-A.  i253).  —  Item 
cachopius  de  ganato  moretur  pro  triginta  solidis.  (Id., 
p.  194). 

Cachorro.  *  Do  hisp.  cachorro  (do  lat.  catulus). 

*  CaciTeiro.  Arch.  Medida  para  sólidos;  cacifo? 
Ex.:  Dam  xxvj.  cacifeiros  de  farina  tritica,  et  sunt 
inde  os  xiiij.  cacifeiros  cheos,  et  os  xij.  rasos.  (Inquis., 
p.  327). 

Caco.  *  Fig.  Ex.:  O  caco  da  sr.»  D.  Francisca 
Peres  conturbou-se  bastantemente.  (Cam.,  O  dem.  do 
ouro,  2.",  p.  i58).  Do  lat.  caccabus  (  >  *  cáccao).  Rev. 
L.,  4.",  p.  228. 

Caçoila.  *  Do  hisp.  cajuela  (de  ca^o,  do  lat. 
cadus).' 

*  Caçorrães.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Ca^orranes. 
Ex.:  Villa  de  portella  que  est  inter  villa  ca^oranes  et 
villa  siluares.  (Diplom.,  p.  232-A.  io52). 

Cada.  *  Da  b.  lat.  cataf  Cf  cada-um.  Ex.:  De 
plaga  unde  osso  exierit  cada  osso  X  sólidos.  (Leges, 
p.  439).  —  (Id.,  p.  5oo-A.  1195). 

Cada-uui.  Da  b.  lat.  *  cata-unu?  Viáè  Darmest, 
i.°,  p.  io5. 

Ca<la8tro.  *  Da  b.  lat.  catastru.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  catastro. 

Cadeira.  *  Do  arch.  cadedra  (<.cathedrá).  Ex.: 
Cubas  lectus  kadedras  mensas.  (Diplom.,  p.  6-A.  882). 

—  In  casas  in  lectus  in  cadederas.  (Id.,  p.  56-A.  964). 

—  Cubas  lectus  caderas  toda  perfia  in  ipso  domo. 
[Id.,  p.  222-A.  1048).  —  Cubas  lectos  cadeiras.  (Id., 
p.  37-A.  952).  —  Falar  de  cadeira.  *  Ex.:  Este  pro- 
fessor negou  de  cadeira  formassem  os  Americanos 
uma  raça  particular.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  77). 

-  Ca«Íeirilo.  *  Ex.:  Uadit  per  caáeiron,  et  per 
montem  de  cousos.  (Leges,  p.  000- A.  1224). 

Cadella.  #  Ex.:  Maria  Cadela  recebeu  Petro 
Laurentio  de  Cerveira  por  filo.  (Inquis.,  p.  353). 

Cadello.  *  Ex  :  Da  erdade  de  Petro  Cadelo  ij. 
dineiros  meala.  (Inquis.,  p.  353. 

Cadilho.  *  Do  hisp.  cadillo  (do  ár.  caddo,  pen- 
teado). 

Cadinlio.  #  Do  lat.  caíinu. 

Cádmio.  Próprio  de  Cadmo  ou  pertencente  a 
Cadmo.  *  Ex.:  E  Protheo  e  os  cadmios  dentes.  (Cast., 
Os  amores  de  Ov.,  3.°,  p.  80). 

Cado.  Vaso.  *  Do  hisp.  cado  (do  lat.  cãdus). 

Cadós.  *  Ex.  em  Fil.  El.,  Obras  compl.,  i.",  p. 
5o.  Cf.  o  hisp.  cadoso. 

Caduciflade.  *  Ex.:  Comparamol-a  com  a  in- 
fância da  caducidade.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  79). 
Do  lat.  *  caducilate  (cí.  cadiiciter). 

Caduffuex.  Caducidade.  *  Ex.:  Até  eu  lhe  devo 
a  elle  mui  salutares  conselhos  para  a  caduqu^^.  (Cam., 
Estr.  prop  ,  p.  1 1 1). 

Caeiro.  *  Ex.:  Mal  dos  caeiros  de  Pariz  os  cor- 
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pos  (Turenas  no  passeio)  ás  armns  corram     '    \   M  . 
p.  6o). 

*  Caer.  Arch.  Cair.  Ex.:  A  quem  dcmaiKlarcni 
que  omem  matou  a  iraysom  lide  et  si  yaer  pcctet 
millc  morabitino5.  {Legès,  n.  6o3-A.  i225). 

*  Cães.  Arch.  Cães.  Ex.:  Vam  porá  el  cum 
azcunas  et  cum  cornus  et  cum  cães.  {Jnquis.,  p.  Sgô). 
JJ.,  p.  34S  e  341). 

«  Çnrarffcllit*  N.  de  pov.  ?  Do  arch.  Zafardella. 
Ex.:  Assy  como  entra  a  apua  da  ça/ariiclla  em  thera. 
(Leges,  p.  (70).  —  Sicut  intrat  aqua  de  Za/arJela  in 
Teram;  {IJ.,  ib.-A.  i258). 

«  Çafttro.  Antiq.  Arisco,  esquivo.  (Gil  V.)- 

Cntunif'.  *  Ex.:  A  bater  as  mãos  transparentes 
como  cornalinas,  a  dar  cafunés. . ..  (Gam.,  A  corja, 
p.  lôô). 

^'af(«  (e  não  saga).  Arch.  Rectaguarda.  Ex. : 
Seeriam  lo};o  com  et  a  ferir  na  caga  daqueles  que 
com  el  lidasem.  (Script.,  p.  186).  —  Gaualeiros  de 
beia  nom  tenham  caga  mais  tenham  deanteira  em 
caualgada  delrey.  {Leges,  p.  643).  Do  âr.  caca,  recta- 
guarda Gf  o  hisp.  joga.  Vide  saga  (do  lai.  saga). 

CAKMcal.  #  Ex.:  Em  quanto  marcha  cagaçal  ás 
Caldas.  (J.'A.  M.,  n.  34). 

«  Caicnrão.  Que  tem  cagaço,  medroso.  Ex.:  Em 
tomo  d'ellc  uns  cagaçôes  sentaclos.  (J.  A.  M.,  p.  94). 

CaicalliH».  #  Ex.:  Que  um  cagalhão  representou 
'na  sccna.  (J.  A   M.,  p.  17). 

Caicaiieira.  *  Ex.:  Nas  tuas  mãos  desfeito  em 
caganeira.  (J.  A.  M.,  p.  228). 

"Cafção.  *  Ex.:  General  no  café,  cagão  no  campo. 
(J.  A.  M.,  p.  Ó7). 

Caicalório.  *  Ex.:  Transformando  o  museu 
n'um  cagatorio.  (J.  A.  M.,  p.  91). 

*  Caide.  N.  de  pov.  Da  b.  íat.  Cagiti.  Ex.:  Villa 
que  uocitant  kagiti  cum  suis  domos  et  edificiis. 
(Diplom.,  p.  56-A.  964).  — Villa  de  cagiti  secundum 
ea  comparauimus.  [Id.,  p.  i23-A.  1008). 

*  Caima.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Catnia.  Ex.: 
Subtus  mons  zebreiro  discurrente  ribulo  camia.  (Di- 
plom.,  p.  109-A.  995).  —  Id.,  p.  5o5. 

Cãimbra.  *  Ex.:  E  alguns  filham  cainbra.  (L. 
da  ensin.,  p.  536).  Do  hisp.  calambre  (do  gr.  kálasma, 
entorpecimento).  Terá  calambria  (n.  de  pov.  —  Cam- 
bra) alguma  relação  com  este  voe. .''  Diplom.,  p.  5o5. 

Caínoa.  Do  lat.  #  canitia. 

Cairol.  *  Ex.:  Aos  quinze  annos  esteve  elle 
debruçado  no  cairel  do  abysmo  commum.  (Gam., 
Esb.  de  apr.  litt.,  p.  23i). 

»  Câfz.  Antiq.  Gaes.  Ex.:  Muy  arrependido  por- 
que se  desamarrou  do  ca/Y-  (J-  F>  V.,  Ulys.,  p.  274). 

Cajado.  #  Ex.:  Per  ventura  som  eu  can,  que  tu 
veês  contra  mvm  com  cajado.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p. 

247)- 

Cajoií.  Arch.  Cajão.  Vide  caion. 

*  Cnjiíso.  Antiq.  Por  acaso.  (Gil  V.). 

Cal '.  Canal  de  moinho  ou  azenha.  *  Ex.:  Per  hu 
hora  chamam  Ryo  de  villa  que  alli  chamam  dante 
Caal  mayor.  (Dísserl.  chr.,  5.',  p.  297). 

Cal^  Arch.  Rua?  *  Ex.:  Et  uenit  rascando  per 
illa  cal.  {Leges,  p.  602-A.  i225). 

Caínbo.  #  Do  lat.  canina,  com  palatização  do 
segundo  n,  sob  a  influência  do  i  tónico,  como  em 
rainha  <  regina,  caminho  <  caminu,  etc. 

*  Calabaxo.  Arch.  Cabaço.  Vide  cabaço. 

*  Caion  ou  caiom.  Arch.  Cajão,  occasião, 
motivo,  desastre.  Ex.:  Se  pela  ventuira  nom  conse- 
Iheiramente  senom  per  caion  o  feriu.  {Leges,  p.  642). 
—  Id.,  p.  476).  Equivale  a  —  casu  accidente:  Si  antem 
inconsulte  et  casu  accidente  percusserit.  {Id.,  ib.).  Do 
lat.  v.  accasione  (ci.  o  ital.  cagione).  Meyer-L.,  i.", 
p.  304.  Ex.:  Et  si  occisus  fuerit  per  occasionem.  (Id., 
p.  352). 

Cala.  «  Ex.:  E  com  voz,  que  costuma  fazer 
calla. ..  assi  começa.  (V.  M.  Quevedo,  AJ^.  A/r.,  p.  10). 

*  Çalá.  Antiq.  Cf.  a  seguinte  phrase  hisp. :  ríacer 


la  T^alá  á  uno  — Cortejá-lo  com  grande  veneração  c 
submissão,  para  conseguir  alguma  coisa.  Ex.:  Slosso 
amigo  rccebeo  o  presente  com  fulia,  &  grandes  calas. 
(.1.  K.  V.,  Clys.,  p.  24í).  Do  hisn.  ^alá  (do  ár.  çalá). 

Calaliro.  *  Do  nisp.  calahre. 

('aliil»r4'n4ln.  Antiq.  Embuste,  enredo.  (Gil  V.). 

C°aliir«'lar.  *  K\.:  Como  se  o  vaso  da  nao  fora 
o  mais  bom  calafetado.  ík  estanque.  (V.,  Serm.,  t.»  8.", 
p.  221).  Do  hisp.  calafatear  (do  ár.  calaja). 

*  ValnpaMira.  Pop.  Çalapastrão;  roupa  muito 
cuja  e  cheia  de  scbas  ou  immundicias.  Do  hisp.  ^arra- 
pasta. 

*  ValapaMlrãu.  Pop.  Pessoa  muito  cuja,  com 
a  roupa  cheia  de  nódoas  e  porcaria.  Do  hisp.  jarra- 
pastrón. 

Caiar.  *  Ex.:  Et  si...  uiner  alcaide  et  dixer 
encooto  uos  que  nom  baraledes  e  non  se  calarem  pe- 
ctet  1  m."  (Leges,  p.  38o- A.  1 152).  —  Id.,  p.  426. 

Cal<*a«la.  #  Ex.:  Quomodo  uadit  ad  calçadam 
uetcrem  et  inde  ad  lapam  lupi.  {Leges,  p.  6i5-A.  1229). 

*  Calçatiiira.  Arch.  Calçado.  #  Ex.:  As  vossas 
rreens  cingircdes,  c  terredes  a  calçadura  cm  vossos 
pees.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  106). 

*  Çniçapnrrillia  ou  carçaparrillia*  Dif- 
ferentes  espécies  de  plantas  do  género  sniilax,  a  que 
os  hispanhoes  chamaram  jarjaparrilha  (de  ^arfa  e 
parrilha,  demin.  de  parra).,  e  os  nossos  botânicos 
denominam  salsa  parrilha,  por  influência  do  fr.  salse 
pareille.  Nada  tem  de  commum  com  a  planta  cha- 
mada salsa  (em  h\s^.  perejil,  e  em  ír.  persil,  do  lat. 
peiroselinum). 

Calcar.  *  Ex.:  Defendimus  ut  nullus  audeat 
calcar  cum  uallo  carreiras.  {Leges,  p.  421-A.  1180). 

Calçar.  *  Ex.:  Atccepimus  de  uobis  seruitio 
bono  in^mia  uida  uestire  et  calcar  {sic).  {Diplom., 
p.  268-A.  1061).  —  In  uestire  et  in  cobrire  et  in  cal- 
jare.  {Id.,  p.  275-A.  1064). 

Caleiído.  #  E^.x.  em  Fil.,  Obras  compl.,  i.°,  p.  43. 

*  Calculanfe.  O  que  faz  cálculos.  F^x.:  O  cal- 
culante  Oliva  fugiu  deixando  em  meio. . ..  (J.  A.  M., 
p.  5o). 

*  Calflae.  N.  de  pov.  Ex.:  Fere  in  termino  de 
caldas  et  torna  per  termino  de  villa  coua.  {Diplom., 
p.  i35-A,  ioi3)! 

Caiflo.  Antiq.  Quente.  *  Ex.:  Nunca  eu  por  isso 
tomo  o  ferro  caldo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  62).  Vide  Dicc. 
Fr.  D.  Vieira.  Do  lat.  v.  caldu  {<icalidu). 

*  Callialtoiço.  Pop.  Calabouço. 
Callianiaro.   Livro  grande  e  antigo.  #  Ex. : 

Tem  sobraçado  enorme  calhamaço  onde  a   paginas 
mil  ainda  conserva. ...  (J.  A.  M.,  p.  72). 

CalliaiKlro.  *  Ex.:  Co'a  canastra  e  dous  ca- 
Ihandros.  (J.  A.  M.,  p.  52). 

*  Callia8tr<'>8i  Ex.:  Fora  para  a  cidade  do 
Porto  com  o  calhastro^i  da  filha.  (Cam.,  Narcot.,  i.", 
p.  229). 

*  Callieiros.  N.  de  pov.  e  appellido.  Ex.:  Pe- 
trus  roderici  de  qualeyros  testis.  {Leges,  p.  620-A. 
1229).  Id.,  Inquis.,  p.  340  e  45o. 

Cális;a.  *  Ex.:  Do  aldeão  calçarei  as  grossas 
cáligas.  (A.  Costa  Lobo,  Sátiras  de  Juv.,  i.",  p. 
175). 

Calieja.  *  Ex.:  Aquelle  andará  pelas  calejas, 
que  não  ha  igual  renda  com  as  despezas.  (J.  F.  V., 
Vlys.,  p.  25). 

Calmar.  Bater  com  alguma  coisa.  Ex.  em  Fil., 
Obras  compl,  lO.",  n.  547. 

Cálix.  Cálice.  Do  lat.  cálice. 

*  CaloAa  (ou  calonlia).  Arch.  Gônha,  caómia, 
coima,  calúmia,  calúnia.  Do  lat.  calumnia.  Ex.:  Non 
lo  prinde  mays  por  essa  caloria.  {Leges,  p.  853). j— 
Tod  amo  que  a  seu  aportelado  ferir  non  peyte  calona. 
{Id.,  p.  864). 

*  Caloriflcar.  Aquecer,  estimular.  Ex.:  O  fogo 
da  refrega  calori/icára-\he  o  sangue.  (Cam.,  A  engei- 
tada,  p.  i85). 
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Calote.  *  Ex.:  Pregou  a  deus  tamanho  um  tal 
calote.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  2.%  p.  79). 

Calu«la.  #  Ex.:  Mas  ellas  ahi  vêem:  caludal 
(G.,  Tliealro,  10.°,  p.  118).  —  Mudez.  Ex.:  Com  tal 
caluda  quem  morria  era  a  Martinha.  (Cast.,  O  medico 
áf.,  p.  33). 

Caluiuiiíiii*.  #  Da  b.  lat.  culumniare.  Ex.:  Si 
atitem  aliquis  propter  hanc  rem  te  calumpniauerit  uel 
temptare.  {Diplotn.,  p.  400-A.  1086), 

*  Calúnia.  Arch.  Calonha,  coima.  Ex.:  Outor- 
gamos a  vos  que  nom  peitedes  senom  três  calunias, 
a  saber,  furto  e  rouso  e  homecidio.  {Leges,  p.  536-Séc. 
14.»).  —  Sua  calonia  quomodo  sursum  resonat.  [Id., 
p.  38o- A.  11 52). 

*  Cama.  Pop.  Matrimónio,  casamento.  Filhos 
da  primeira  cama  —  filhos  do  primeiro  matrimónio. 

Caniaravlião.  De  caramachão  (de  *  camará 
-{- asc'lu -\- one)  por  metáthese.  Cf.  o  hisp.  camara- 
chón.  (Rev.  Lus.,  3.°,  p.  i36  e  segg.). 

*  Çantarro.  Çamarra.  Ex.:  Os  çamarros  dos 
vaqueiros.  (Gil  V.,  1.°,  p.  109). 

Cambada.  *  Ex.:  Os  Cabraes  são  uma  cam- 
bada. (Cam.,  .4  corja,  p.  139). 

*  Caitibaico.  Natural  de  Cambaia.  Ex.:  A  este 
o  rei  cambaico  suberbissimo  fortaleza  dará  na  rica 
Dio.  (Camões,  Os  Lusíadas,  c.  10.",  e.  64). 

Caiubalaclio.  *  Ex.:  Com  efíeito,  o  cambala- 
cho fraudulento  do  annel....  (Cam.,  Narcot.,  1.°,  p. 
169). 

Cambar.  Arch.  Mudar,  cambiar.  *Ex.:  E  o  con- 
celho cambhe  os  seus  aluaziis  cada  anno.  (Leges,  p. 
643).  Da  b.  lat.  cambiare.  Ex.:  Et  concilium  cambiei 
suos  aluaziles  annuatim.  {Id.,  ih.). 

Cambeleiii*.  *  Ex.:  Um  official  velho,  ferido 
na  cabeça,  chegou  cambeteando  e  livido  á  ambulân- 
cia. (Cam.,  Sc.  da  hora  final,  p.  75). 

Cambiar.  *  Ex.:  Domna  Elvira  a  freira  cam- 
biou una  erdade  cum  Sancto  Laurentino.  (Inquis., 
p.  3o8). 

*  Cambra  '.  Pop.  Câmara. 

*  Cambra  2.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Calambria? 
Ex.:  Omnia  que  ad  prestitum  est  hominis  in  calam- 
bria. [Diplom.,  p.  149-A.  1019). 

*  Çameiro.  N.  de  pov.  Sameiro  .''  Ex.:  Discur- 
rente  rriuulo  adarda  in  loco  ubi  dicent  canteiro.  {Di- 
plom., p.  549-A.  lioo).  —  Populatores  de  uila  noua 
habeant  iudicium  et  fórum  de  carneiro.  {Leges,  p. 
585-A.  1220). 

Camiiibo.  Da  b.  lat.  caminu.  #  Ex.:  Et  caniinos 
do  uobis....  {Leges,  p.  663-A.  i255).  —  Cum  todo 
seu  difiimento  de  camino  a  juso.  {Inquis.,  p.  343). 

Camisa.  *  Ex.:  Acepimus  de  uos  in  precio  una 
camisa.  {Diplom.,  p.  323-A.  1075).  Da  b.  lat.  camisia. 
Ex.:  Quod  mihi  dedistis  unam  camisiam  et  unum 
sestarium  de  cebata.  {Id.,r).  56o-A.  iioo). 

Camoniano.  De  Óamonius.  {Rev.  Lus.,  4.'', 
p.  126). 

*  Campacaba.  N.  de  rio  e  de  pov.  Da  b.  lat. 
Campaniana.  Ex. :  Discurrente  ribulum  canpaniana 
prope  fluuio  dorio.  {Diplom.,  p.  io5-A.  994).  —  Riuulo 
campaniana  subtus  castro  gundemari.  (Id.,  p.  107- A. 
993). 

Cana.  Vide  canna. 

Canada*.  Termo  de  volataria.  Ex.:  Esfolarão 
o  peito  ao  francelho  e  n'elle  darão  de  comer  ao  Ga- 
vião, dando-lhe  suas  canadas  e  coração.  {A.  da  caça, 
I.",  p.  42). — Id.,  p.  i36. 

Canada  2.  Medida  de  líquidos,  e  antigamente 
de  sólidos.  *  Ex.:  Et  quator  canadas  de  castaneis 
siccis.  {Inquis.,  p.  6-A.  1220). 

*  Canalbismo.  Ditos  ou  acções  de  canalha. 
Ex.:  Tem  ventas!  e  que  pernas! — e  outros  cana- 
Ihismos  de  sensualidades  tarimbeiras.  (Cam.,  Euseb. 
Mac,  p.  3o). 

*  Canasta.  Antiq.  Canastra.  Ex.:  Atada  fica 
a  canasta.  (G.  V.,  2.»,  p.  5o6). 


Canastra.  *  Do  lat.  *  cannistra,  por  canistra 

(do  grego  kanastra). 

Canastrel.ou  canistrel.  *  Da  b.  lat.  canis- 
trellu.  Vide  canistello  e  cf.  o  it.  canestrello. 

Canastro.  *  Ex.:  Se  a  moça  se  rir  para  mim, 
dás-me  cabo  do  canastro,  pelos  modos!  (Cam.,  O  s. 
da  mont.,  p.  92). 

*  Canávca.  Antiq.  Cànave?  canna?  {Inéd.  de 
Ale,  3.°,  p.  75).  Do  lat.  #  cannabia,  (de  cannabis)  ? 

Cana%'ial  ou  canna vial.  De  cânave  (do  lat. 
cannabis.). 

Cancaborrada.  *  Ex.:  Este  palerma,  qual- 
quer hora,  faz  cancaburrada  bravia !  (Cam.,  A  bruxa, 
p.  116). 

Cancan.  Certa  dansa.  *  Ex.:  Eram  umas  orgias 
macabras  de  gallicismos  precursores  do  cancan  actual. 
(Cam.,  Narcot.,  2.",  p.  285). 

*  Cancanixar.  Dansar  o  cancan.  Ex.:  Os  dan- 
çantes começavam  a  cancani^ar-se  um  pouquito. 
(Cam.,  O  assass.  de  Mac,  p.  64). 

*  Câncaro.  Pop.  Cancro. 

Cancello.  *  Ex.:  In  cancello  duos  passales  in 
amplo.  {Diplom.,  p.  196-A.  1042).  —  Id.,  p.  232-A. 
io52. 

Cancro.  *  De  câncaro  {<icancerof).  Cf,  can- 
croma  <  canceroma. 

Cándi.  Do  lat.  candim?  Vide  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Candidcxa.  *  Ex.:  Alguas  lhe  dizia  com  bon- 
dade &  candide^a  de  Príncipe.  (Sousa,  Vida  do  Are, 
1.°,  p.  302). 

'Candioira<la.  *  Ex.:  Boas  candieiradas  sam 
essas.  (M.  Aff.  de.M.,  Tempo  de  ag.,  Dial.,  4.°,  p.  204). 

Candieiro.  *  Ex.:  Que  pozesse  em  ela  huú 
leito,  e  mesa,  e  candijeiro.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  5i). 

Cándigo.  Pop.  Cândido  (n.  próprio).  Candi  — 
acuçar  cándigo. 

*  Candil.  Candi?  Vide  ex.  no  voe.  açuquere. 

*  Cantiosa.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Da  b.  lat. 
Candanosa.  Ex.:  Subtus  mons  candoosa  discurrente 
riuulo  beneagamus  território  seniorim.  {Diplom.,  p. 
552-A.  iioo).  Cf.  Candoso. 

*  Candoso.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Candanoso, 
Ex.:  Diuidet  ipsa  uilla  cum  villa  siluares  villa  canda- 
noso et  colgeses.  {Diplom.,  p.  20-A.  926).  —  Rex  habet 
ibi  in  Candooso  vij.  casalia.  {Inquis.,  p.  12). 

*  Canedo  (ou  antes  Cannedo).  N.  de  pov.  Da 
b.  lat.  Cannetu.  (Cf.  cannetu  na  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Ex.:  De  illo  ribulo  aue  et  de  ilas  uarcenas  et 
de  kaneto.  {Diplom.,  p.  420-A.  1088).  —  Id.,  p.  421. 

*  Çanefa  (e  não  sanefa).  Do  ár.  çanefa.  Cf.  o 
hisp.  cenefa. 

Caueiro  (ou  canneiro?).  Ex.:  Piscarias  can- 
narios  terras  castiniarias  pumares.  {Diplom.,  p.  98-A. 
989).  —  Solebant  ponere. . .  paios  in  fluvio  Ave.  .  .  et 
faciebant  ibi  canários  ad  piscandum  pisces.  {Inquis., 
p.  481).  — Et  fecerunt  canários  pro  ad  piscandum. 
{Id.,  ib.).  Neste  caso  parece  significar  cantiiçada  para 
pesca;  e  como  tal  derivado  de  cannariu  (de  canna). 
Significando  canal  {<Ccanale)  deverá  escrever-se  ca- 
neiro  (<  *  canalariu). 

Canépboro.  *  Ex.:  Aqui,  os  jovens  canephoros, 
nos  jardins  de  Vénus,  com  os  sacros  cabazes.  (Cam., 
Os  martyres  de  Chat.,  2.°,  p.  73). 

Cangalbo.  *  Ex.:  Vem  um,  cangalho,  lazarento 
e  magro.  (J.  A.  M.,  p.  241). 

Cangar.  Do  lat.  conjugare  ( >  conj'gare).  Rev. 
Lus.,  3.",  p.  269. 

Can^■ca.  #  Ex.:  Nunca  o  vi  tam  cangica.  (Cam., 
A  corja,  p.  148). 

Cangirão.  *  Ex.:  E  do  Champanha  um  cangi- 
rão  vidrado.  (J.  A.  M.,  p.  184). 

Can|;osta.  Vide  congosta. 

*  Canha  (Villa  Nova  de).  Da  b.  lat.  cania.  Ex.: 
Damus  et  concedimus  concilio  Vile  noue  de  canya. 
{Leges,  p.  626-A.  1235). 
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Cantonmnro.  Do  lat.  v.  awnjbaceu.  (Meyer-L., 
a»,  p  5o3,  c  JhôsnJi.i  de  B.  Pereira).  Cf.  o  it.  cana- 
vjccio. 

CAnltniii«>'  ■  I '  '  I:>l  t\intiiibu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil 

Cnnla^stro.  ^  I  ^  N-i"  1>>>  (-ni  Pottugal  mais 
tristes,  mais  canhestras,  mais  despoctisíidas  senhoras 

3ue  as  de  Coimbra.  (Cam.,  Narc.y  i",  p.  íSj).— Leitor 
e  imaginação  canhestra.  {Id.,  ib.,  2.»,  p.  M). 

«  Caiiliota»  Hop.  Espécie  de  azenha,  cuja  roda 
é  mais  lari;a  e  tem  menor  diâmetro, ;"»  qual  o  impulso 
da  água  écommunicado  por  baixo  e  nao  por  cima. 

Canlslel.  Antiq.  Canisirel  ou  canastrel.  #  Ex.: 
Pose  a  carne,  e  os  paaês  azmos  em  huú  canistcl.  (Inèd. 
de  Ale  ,  2.*,  p.  loyi.  De  »  cannistellu.  Ct.  canistella 
(dem   de  camstrum).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Canivete.  #  Ex.:  He  justo  que  as  paguem,  & 
que  dem  os  canivetes.  (J.  F.  V,  LVj-s.,  p.  óo). 

(anna  (e  não  cana)\  e  assim  os  seus  derivados. 

Caiiiiiro.  *  Do  lat.  #  cannitiu.  Cf.  cannitiae 
{Prosódia  de  B.  Pereira)  e  o  ital.  canniccio. 

*  Çaiirarta»  Vide  sanrada. 

*  Ca(ii!in«loz.  Arch.  Cansaço.  Ex.:  Si  boues 
cansaren,  pectet  las  obras,  et  si  moriere  de  cansade^, 
pectet  las  obras  et  el  boue.  {Leges,  p.  75Ó). 

CanHar.  Vido  ex.  no  voe.  cansaJe^^. 

*  C'anfaiilie«le.  N.  de  villa.  Da  b.  lat.  Canto- 
niete.  Ex.:  Medietatem  de  uilla  cantoniede  ad  inte- 
grum.  {Diplom.,  p.  4o5-A.  1087).  —  Jd.,  p.  41 1.  — Id., 
p.  545. 

Caiitarlna»  *  Ex.:  Os  demais  cantores  e  can- 
tar inas  não  faz  menção  d'elles  o  folhetinista.  (Cam., 
A  sereia,  p.  i3).        ' 

Cântaro.  *  Ex.:  Totós  los  oleros  que  labora- 
ren  den  el  cântaro  por  vi  denarios.  {Leges,  p.  786). 

Cantarola»  *  Ex.:  Estas  cantarollas  que  me 
ensinou  o  barbeiro  da  minha  terra.  (G.,  Theatro,  10.°, 
p.  16). 

*  Cantigóriu.  Ex.:  N'estes  cantigorios  que  eu 
não  intendo.  (G.,  Theatro,  10.°,  p.  16). 

*  Canto.  Antiq.  Quanto.  Cí7»/'amim,  CíTM/'aquelle. 
(G.  V.,  1.°,  p.  160  e  170). 

Canudo.  *  Da  b.  lat.  cannutu  (de  canna)  ?  Ex.: 
Canudus  de  auro  ualeat  sexdecim  sólidos.  Et  canudus 
de  argento  ualeat  octo  sólidos.  {Leges,  p.  igS-A. 
1253). 

Canzoada.  #  Ex.:  Dando  cabo  de  toda  a  can- 
^oada.  (J.  A.  M  ,  p.  175). 

Cão.  *  Ex.:  Per  cam  médium  m."  {Leges,  p. 
38o-A.  1 152).  —  Qui  lo  ascondire  ó  seus  cães  descar- 
nare.  (Leges,  p.  882-A.  1209). 

*  Ca<^nila.  Arch.  Coima.  Ex.:  Dixit  ca  pectam 
voz  et  caomia.  {Inquis.,  p.  3oo).  —Dam  ai  Rey  cada 
arino  por  todo  foro,  excepto  iiij.°^  calumpnias  davan- 
ditas,  viij.  maravidis:  et  destas  iiij."  caomias  davan- 
ditas. . ..  {Id.,  p.  3 14).  De  calomia  «calumnia).  Ex.: 
Non  pectent  aliquas  calomias  nisi  três,  uidelicet  merda 
in  bocca,  rausum,  et  homicidium.  {Id..  p.  Sig). — 
Pectet  la  calompnia.  {Id.,  p.  766).  Vide  caótiia  e  conha. 

*  Caona.  Arch.  Certa  medida,  provavelmente 
de  forma  cylindrica,  em  forma  de  columna.  De  * 
calumna  (pôr  columna)  .'*  Ex. :  Por  dia  de  Pascua 
dam  xlij.  queigios  et  tertia,  et  xxj.  caona  et  tertia  de 
manteiga.  {Leges,  p.  309)  —  Id.,  n.  327.  Nestes  e 
noutros  ex.  indica  sempre  ser  medida  própria  para 
manteiga. 

*  Caônf  a.  Arch.  Caómia,  coima.  Ex.:  Istas  sunt 
caonias,  pro  omicidium  x\  morabitinos. . ..  {Leges, 
p.  674-A.  1257).  —  Ad  istas  caonias  uadat  maiordo- 
mum  per  inquisas.  {Id.,  ib.).  Do  lat.  calumnia,  dan- 
do-se  aqui  a  assimilação  do  m  ao  n,  ao  contrário  de 
caómia.  em  que  houve  assimilação  do  «  ao  m. 

Capa.  *  Da  b.  lat.  cappa,  e  não  cava,  que  daria 
caba.  (Vide  capi>ci  na  Prosódia  de  B.  Pereira).  Ex.: 
Duos  modios  milii  et  unam  capam  nigram.  {Diplom., 
p.  448-A.   1091),  —De  una  saia  l."  denario.  De  una 


capa  II."  denarios.  {Leges,  p.  36i).  — Id.,  Elucid.,  i." 
p.  234.  * 

Cai>a<'lio.  *  Do  hisp.  capacho  (da  b.  lat.  cabassiuy 
do  ár   caf.ta). 

C'a|»a<*iíla«le.  *  Do  hisp.  capacidad  (do  lat. 
capacil.itc). 

Cai>a«l4^c'io.  #  Ex.:  Perguntava  o  que  fazia  o 
capadócio  quando  soubesse  que  ella  se  escapulira  do 
convento  .-■  ((^am  ,  A  corja,  p.  242). 

Capão.  #  Da  b.  lat.  cappone.  Kx.:  iMelior  capon 
ualeat  dccem  et  octo  denarios.  (Leges,  p.  i9:'-A. 
1253).  —  Debent  nobis  singulos  capones  óptimos  per- 
soluere.  {Id ,  p.  684-A.  12^8). 

*  Vapafa.  Vide  ex.  no  voe.  çapaíão. 

*  V^Pntão.  Grande  çapato.  Da  b.  lat.  ^appaí- 
tone.  Ex.:  Zapatas  fadadas  (ou  phadadas)  et  ^apa- 
tones  uermelios  de  bono  corio.  {Leges,  p.  74J-A. 
1145). 

*  V«P«*<'*«*o-  Da  b.  lat.  ^avpattariu.  Ex.:  Faber 
aut  çapatarius  aut  pelitarius.  {Leges,  p.  558).  —  Id., 
p.  707  e  743.  Ou  do  hisp.  ^apalero  (de  çapato)} 

*  Çapateta.  Correr  a  çapatcta  a  alguém  —  apu- 
par ou  espancar.  #  Ex.:  Batamos-Jhe  o  monte,  &  cor- 
ramos-lhe  a  çapateta.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  107). 

*  VAPtt(<*«  1^'^  h.  lat.  zappaitu.  Ex.:  Zapatos  uer- 
melios et  de  cordouam.  {Leges,  p.  743).  —  De  par  de 
^apatis,  I  denarium.  {Id.,  p.  622).  Ou  do  hisp.  çapato, 
(do  ár.  ^abat) } 

Capa».  *  Do  hisp.  capai^.  Não  pode  derivar-se 
directamente  do  lat.  capace,  que  daria  phonetica- 
mente  caba^. 

*  Capo  ou  sapcl  Interj.  Cf.  o  hisp.  :^ape. 
Capeirão.  *  Do  hisp.  caperón  (da  b.  lat.  caperOy 

capu^). 

Capella.  *  Do  hisp.  capilla  (do  lat.  capella). 

Capellão.  *  Do  hisp.  capellán  (da  b.  lat.  capel- 
lanus),  ou  do  it.  cappellano? 

Capei  lo.  *  Do  hisp.  capelo  (da  h.  lat.  capellus). 

Capellanía.  *  Do  hisp.  capellania. 

*  Capelliar.  Antiq.  Certa  peça  de  vestir?  Ex.: 
Huíja  marlota  e  pelote  azull  e  huum  capelhar  ver- 
melho. {Diss.  chron.,  5.»,  p.  3ii). 

Capialço.  *  Do  hisp.  capial^o. 
Capillia.  *  Do  hisp.  capilla. 

*  Capii9<-arl  Ex.:  Apanhai  Capiscou-ie.  É  fino 
o  meço.  (Cast ,  Fausto,  p.  161). 

Capital.  *  Do  hisp.  capital  (do  lat.  capitalis). 
Capital iNta.  *  Do  hisp.  capitalista. 
Cai»ifaiixa<;ão.  #  Do  hisp.  capitali^ación. 
Capifaiixar.  *  Do  hisp.  capitalizar. 
Capilaaiear.  #  Do  hisp.  capitanear. 
Capitão.  *  Do  hisp.  capitán,  ou  do  it.  capitanof 
Capitania.  *  Do  nisp.  capitania. 
Capitel.  #  Do  hisp.  capitel  (do  lat.  capiíellum, 
dem.  de  caput). 

CapitoHO.  *  Do  hisp.  capitoso. 
Capitular,  adj.  #  Do  hisp.  capitular. 

*  Capreelius  (ca  per  chus).  Arch.  Que  por 
mais?  Ex.:  Disse  a  D.  Gonçalo  «Caprechus  pouco 
que  este  cegou  a  meu  avo  o  vosso».  {Script.,  p. 
176). 

*  Cápreo.  Similhante  ao  bode.  Ex.:  A  caprea 
fronte,  ó  padre,  e  olhar  benigno,  inclina  para  mim. 
(Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  91).  Do  lat.  capreu. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

Capr«^olo.  *  Ex.:  Cevada  entre  um  rebanho  de 
rennas  e  capréolos.  (Cam.,  Os  marty.  de  Ch.,  i.V 
p.  i36). 

Capripede.  Ex.:  Fui  causa  de  fuga  ás  santas 
ninfas,  e  ao  capripede  nume.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.y 
2°,  P-  «89). 

Capro.  *  Ex.:  Dará  mães  hirto  capro  á  terra 
Ausonia.  (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  i25). 

*  Capacitada.  Devoção  atfectada?  Ex.:  Era 
uma  soberba  capuchada.  ((iam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,. 
p.  43).  Cí.  o  fr.  capucinade. 


CAPUCHO 


33  — 


CARNICEIRO 


Capnclio.  *  Do  hisp.  capucho  (da  b.  lat.  cappu- 
tiu).  Cf.  o  it.  cappuccio. 

Capux.  *  Do  hisp.  capii^  (de  capucho)^  ou  da 
b.  lat.  ca,ppiitiu?  Cf.  o  it.  cappuccio. 

*  Cafgiieíro.  Certo  jogo  pop.,  com  panellas, 
potes  velhos,  etc. 

Caqui ielE-o.  Vide  saquiteiro. 

*  ÇaraliaiaíBa  (e  não  sarabanda).  Do  hisp.  sara- 
banda. Kx.:  Chulas,  sarabandas,  e  outros  tonilhos  do 
theatro  profano.  (M.  B.,  A^  Flor.,  2.",  p.  17). 

*  Cai-afale.  Antiq.  Calafate.  (G.  V.). 

*  Cara;s;o.  Hispanhol?  Ex.:  Eternas  cortes  dos 
caraíJ[os  ocos,  eu  as  chamei  primeiro.  (J.  A.  M.,  p.  26). 
Do  hisp.  carajo 

*  CarálBO.  Arch.  Caralho,  n.  dum  rio.  1-^x.:  Per 
aguam  fontis  predicti,  usque  ferit  in  riuulo  caralio. 
(Leges,  p.  433).  —  Appellido  ou  alcunha.  Ex.:  Me- 
nendu..s  Caralio.  (Inquis.,  p   329).  Cf.  o  hisp.  carajo. 

CaraiManolião.  Vide  camarachão.  Cf.  o  hisp. 
caranianclión,  por  camarachón. 

*  <,'aranaI>o<ii6c  ou  çariiul>e$|iie  (e  não  sa- 
ranibequc).  Do  hisp.  ^aranibeque. 

CaraitSHOjo.  *  Do  hisp.  cangrejo  (por  metá- 
these  do  r  —  cranguejo,  e  com  suarabacti  de  a  —  ca- 
ranguejo). 

CaraHíosília.  *  Ex.:  Encheu  de  lucto  acaran- 
tonha  com  trovões  e  chuvas.  (J.  A.  M.,  p.  188).  —  Id. 
em  .1.  F.  V.,  ilys.,  p.  25o 

Caralo.  #  Ex.:  Vestio  húa  saya  de  malha  ao 
carão  da  carne..  (A.  Chagas,  Serm.  gen.,  p.  220). — 
Pareceu  o  cilicio,  de  que  andava  vestido,  a  carom  da 
carne.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  S-j). 

*  Çari)|iatel  (e  não  sarapatel).  Do  hisp.  ^ara- 
patcl. 

Carapaça.  Do  hisp.  carapaclio? 

*  CarapelOBfilo.  Antiq.  Embusteiro,  mentiroso. 
(G.  V.). 

Carapuça.  *  Do  hisp.  caperu^a  (da  b.  lat.  ca- 
pero,  capuz).  Cf.  caranguejo  <  cangrejo. 

*  Carsíutelas.  Arch.  Cataractas.  Ex.:  E  as 
carautelas  do  ceeo  se  abrirom,  e  choveu  en  a  terra 
quareenta  dias  e  quareenta  noites.  {Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  i3). 

*  Caraiitalas.  Antiq.  Caracteres,  letras?  Ex.: 
Catou  carauíalas,  que  escreviam  em  pedras  preciosas. 
{Jnéd.  de  Ale,  3.",  p.  12). 

Caravana.  *  Do  hisp.  caravana  (do  persa  ca- 
ruán). 

Cara%'aiisarã.  *E\  :  Tinham-se  edificado  nas 
estradas  caravansarás.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p. 
io3). 

Caravela.  *  Ex.:  Mando  quod  piscatores  dent 
maiordomo  de  unaquaque  carauela  unum  piscem. 
{Leges,  p.  G62-A.  1255).  Cf  o  hisp.  carabela  (dem.  de 
cáraba). 

*  Cáravoí  Ex.:  Qvi  matare  galgo  ó  caravo  ó 
can  rostrego {Leges,  p.  776).  —  Id.,  p.  821. 

*  Çarça  (e  não  sarça).  Do  hisp.  ^ar^a. 
Careaiar. *Ex.:  Carcavava-seun^  algar emma- 

ranhado  de  bravio  espesso.  (Cam.,  Eus.  Mac,  p. 
38). 

Carcâx.  *  Do  hisp.  carcax  (do  ár.  tartax,  egual- 
niente  do  persa  tarta.v,  portaflechas).  Ex.:  Teo  far- 
pão. . .  mais  sabe  do  meu  peito  que  do  próprio  seo 
carcaj.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.",  p.  52). 

Carccraiareni.  *  Ex.:  Fila  ao  preso  a  melior 
vestidura  que  li  achar  por  carceragem.  {Inquis.,  p. 
324-A.  1258). 

Carda.  *  Da  b.  lat.  cardu.  Vide  ex.  no  voe. 
cardar. 

Cartiar.  *  Da  b.  lat.  cardare.  Ex.:  Sargia  car- 
dada castellana  ualeat  quatuor  sólidos.  {Leges,  p. 
igS-A.  1253).  —  Et  feyxe  de  ducentis  et  quinquaginta 
cardis  pro  ad  cardarè  burellum.  {Id.,  p.  igS). 

*  Cariloiro.  Arch.  Tecelão,  o  que  fabrica  panno 
cárdeo?    Ex. :   Cadineros   dent   XIIII  decúbitos    de 


bono  panno  cardeno  pro  uno  morabitino.  {Leges, 
p.  774-A.  1145). 

Cartleitlio  (ou  cardanho).  *  Ex. :  Dormindo 
n'um  cardenho  que  minha  mulher  lhe  deu  de  graça. 
(Cam.,  O  dem.  do  oiro,  1.",  p.  21). 

Cár<i«*o.  *  Da  b.  lat.  cardenu?  Vide  ex.  no  voe. 
cardeiro.  —  Antiq.  Mancha  ou  pisadura  roxa  (ecchy- 
mose) .''  Ex.:  Sse  tíerir  hum  vyzinho  a  outro  e  ssacar 
ssangue  ou  fezeer  cardeo.  {Leges,  p.  744-Séc.  i5.°). 

Cardo.  Da  b.  lat.  cardu.  (Meyer-L.,  i.",  p.  452). 
Vide  ex.  no  voe.  cardar. 

Care'ar.  *  Ex.:  Sem  que  para  isso  usasse  nunca 
de  sentenças  agudas,  &  epifonematas  para  carear  o 
auditório.  (A.  Chagas,  Serm.  gen.,  PróL). 

Car|;a.  De  carrega  (>  carr'ga).  — .-.  carga  cer- 
rada. Ex.:  Todos...  á  carga  cerrada  se  punham  a 
gritar:  «Crucifica-o«.  (Fr.  Th.,  2.",  p.  181). 

*  CAri^iio.  Antiq.  Cargo.  Ex.:  Este  Carguo  que 
eu  com  sua  graça  espero  tomar.  (Ruy  de  Pina,  (2hr. 
de  D.  Duarte,  Inéd.,  i.",  p.  77). 

*  Carí4*ialivo.  Acariciativo,  acariciador.  Ex.: 
Rompeu  a  represa  das  lagrimas  e  das  expressões 
cariciativas.  (Cam.,  A  bruxa,  p.  42).  —  Id.,  Mosaico, 
p.  71. 

Carioso.  *  K\.:  Offende  os  dentes  fazendo-os 
negros,  cariosos,  podres.  (Ancora  med.,  p.  192). 

CariieB.  Arch.  #  Embargo,  penhora  ?  Ex.:  Seede 
testemunhas,  que  cu  foaão  moordomo  ponho  en  esta 
herdade  caryicl.  (F.  de  S.  M.,  4.",  p.  58i).  —  Pcro 
manda  que  mudem  o  nome  de  cárytel,  e  ponhamlhy 
nome  testaçom,  que  he  mavs  fremoso  dizer.  —  (Id., 
ib.).  —  Et  sagion  et  maiordomus  non  ponant  caritel 
nisi  cum  auctore  et  cum  testibus.  (Leges,  p.  461 -A. 
..87). 

CarEovBiiStio.  *  Ex.:  Intentou  restaurar  o  ce- 
sarismo  carlovingio.  (L.  C,  p.  xxui). 

Cariuiiiíir.  *  Ex.:  Sem  que  o  pudor  lhe  car- 
minasse o  rosto.  (Cam.,  Sc.  da  Fo^,  p.  70). 

Cariiag:eni.  Na  accepção  de  —  morticínio,  ma- 
tança, carnificina,  mortandade  —  é  gallicismo  (em  que 
Camillo  também  incorreu,  A  bruxa,  p.  99). 

Cariialídado.  #  Ex.:  Em  razão  da  sua  torpis- 
sima  carnalidade.  (M.  B.,  A'^.  Fl.,  2.",  p.  232). 

Carnaval.  Do  it.  carnevale,  ou  do  hisp.  car- 
naval. Em  contraposição  a  carnisprivium  (Quarta 
feira  de  cinza.'').  Vide  Prosódia  de  B.  Pereira,  e  o  se- 
guinte ex.:  In  die  Natalis  Domini  unam  spatulam... 
et  in  die  Carni privii,  si  habuerit  V.  oves,  dabit  unum 
cordarium  álbum.  {Inquis.,  p.  477). 

Ca  rua  X.  #  Do  hisp.  carnaja. 

*  Carts4>a«!i.  Festa  nacional  em  honra  de  Apollo 
Cárneo.  (L.  C,  p.  ccxviii). 

*  Carcii>'i;ão.  Pop.  Carnicão. 
Carneira.  *  Da  b.  lat.  carnaria.  Ex.:   Melior 

sella  galleca  carnaria  uermelia  ualeat  septuaginta  et 
quinque  sólidos.  (Leges,  p.  194-.A.  i253).  —  Et" melior 
sella  carnaria  nigra  ualeat  três  libras.  [Id.,  ib.). 

Carneirada.  *  Ex.:  Que  a  Bonaparte  a  car 
neirada  davam.  (.1.  A.  M.,  p,  77). 

C.irneiro.  Animal.  *  Da  b.  lat.  carnariu.  Ex. : 
Dedisti  nobis.  ..  II."  cabras  et  uno  carnario.  {Diplom., 
p.  124-A.  1008).  —  Pro  uno  die  pectet  I.'"  carnerium. 
{Leges,  p.  52  1 -A.  1202). — Ad  vos  aviemus  ad  dare  XX 
carnarios.  (Dissert.  chr.,  i.°,  p.  2o3).  —  Singulas  per- 
nas de  carneiro.  (Inquis.,  p.  4-A.  1220). 

*  Carneirúui.  Pertencente  ou  relativo  ao  car- 
neiro. Ex.:  Accipio  de  te  unam  pellem  carneiruna. 
{Diplom,  p.  238  A.  1054).  —  Zapatos  bonos...  et 
carneirunos  pro  VIII  denarios.  {Leges,  p.  743-A.  1 145). 
Da  b.  lat.  carnariunu.  Cf  bejerrum. 

Carniça.  *  Ex.:  Um  corvo  que  não  voltara,  e 
se  entretivera  a  cevar-se  da  carniça.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  223).  Do  hisp  carni^^a. 

Carniçaria.  #  Ex.:  Item  de  carni^aria.  {Leges, 
p.  743-A.  1 145). 

Carniceiro.  *  Da  b.  lat.  carnitianu.  Ex.:  Car- 
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wjjrii  dent  duos  arratalcs  de  carne  de  vaca  grossa 
pro  I  dciwrio.  {Le^es.  p.  743  A,  1145). —  Hominc  oui 
lucrit  de  rege  el  luerit  cantkeiro  dct  duos  iumbos. 
{U,  p.  3-i-A.  m3õ).  — Alcaide  det  suum  fórum  de 
cjrnicfins  (U ,  p.  4Í^-A.  noa). 

4*i*rorHM.  •  Kx.:  Alli  vimos  já  Leonor  c<trócna 
ino.  (J.  A.  M.,  P.  112). —  A  re- 
•f)cha!  (Cam.,  Narc,  i.»,  p.  i38). 

4  ilItMil.     >  i>i^    i.JAJO. 

»  4  aroiilrn.  Pop.  Chrónica.  Andar  em  carrínu\is. 
-  «'urusil.  Arch.  Corazil.  Kx.:  Se  cevar  porco 
nnium  Sanctorum  usque  Januário  díS  coro^il. 
,.>,p.  33i).       ^ 

•  Cnrpoiílo.  Carro  romano  empregado  pelas 
damas  nas  testas.  Kx.:  Pelas  ruas  de  líoma  ia  entre- 
tanto rodando  macestosa  em  seu  carpcnto.  (Cast., 
Os  F.istos  Je  Ov.,  3.»,  p.  lõi).  l>o  lat.  carpenlu. 

Cnrpiíitclro.  »  Kx.:  Hercditate  de  iVedenando 
cjrpciílciro  {Piflom..  p.  3()4-Sóc.  11.»). 

Cnr«|U<*Ja.  #  Phonèticamonte  parece  estar  li- 
gado ao  lat.  cjrchesium  (hisp.  í\vqiicsa)\  a  signitica- 
ção,  porém,  não  justirica  a  eiymologia.  Cf.  Carquei- 
giosa  nas  Inquis..  p.  346. 

«  Cnrrapnrhns.  Pop.  Na  phrase  —  <is  carra- 
pacftjs,  isto  é,  aos  ombros,  escarranchado  nos  om- 
bros. Cf  o  hisp.  carapacho,  carapaça  ou  concha  das 
tartarugas. 

CMrrniaruo.  *  Kx.:  Onde  cm  barato  carrascão 
se  enfrasca.  (.1.  .\.  .M  ,  p.  -H). 

Carrnspaiin.  *  Ex.:  Carregou-lhe  corn  o  en- 
garrafado... e  apanhou  uma  carraspana.  (Cam.,  A 
corja,  p.  148). 

C6rrc|ca.  #  Da  b.  lat.  carriça?  Cf.  carregar  < 
carricare.  Kx.:  Pro  carrega  de  caballo  aut  mulla 
unum  bragale,  {Leges,  p.  383-1 1 52).  — /J.,  p.  3gi. 

Carregadeira.  *  Pop.  Grande  constipação, 
catarrho  nasal  com  dores  de  cabeça,  etc. 

•  Carregal.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  carrecale? 
Ex.:  Et  illo  carrecale  que  discurre  de  illa  fonte  de 
uilla  comide.  (Diplotn.,  p.  352-A.  1080). 

Carregar.  *  Kx.:  Concedo  quod  carreguem  et 
descarreguent  in  villa  de  Gaya.  {Leges,  p.  663-A. 
1235).  Do  lat.  carricare.  (Prosódia  de  B.  Pereira). 

Cárrt^go.  #  Ex.  em  Fil.,  Obras  compL,  1.",  p. 
240. 

Carreira.  *  Da  b.  lat.  carraria  (de  carriis). 
Ex.:  Per  ribulo  usque  in  l;arraria  et  inde  per  ipsa 
carraria  usque  in  dextros.  {Diplom.,  p.  9-A.  906). — 
Id.,  p.  52.  —  Carreyra  et  apelido  ipso  dia  ad  sua  casa. 
[Leges.  p.  5oi-A.  1  irjO). 

Carreiro.  *  Dá  b.  lat.  carraria.  Ex.:  In  porto 
carraria  sub  agro  qui  dicent  nouales.  {Diplom.,  p. 
248- A.  io58). 

Carretar.  #  Da  b  lat.  carrettare?  Kx.:  De  vino 
carretato  in  relego  de  foris.  (Leges,  p.  6Ó4-A.  i255). 

Carreteiro.  #  Kx.:  E  também  do  hortelam  e 
do  carreteiro.  (Leges,  p.  Sgo-Séc.  14.°). 

Carreto.  «  Kx.:  Kt  j.  almude  panis  pro  carreto 
quilibet  per  se.  (Inquis.,  p.  527). 

Carriço.  Do  lat.  cariceu.  (Meyer-L.,  2.",  p.  507). 
Kx.:  Item,  dos  de  Carrila  pro  ij.  castineiros  ij.  alquei- 
res meyo.  i  Inquis.,  p.  343).  (^f  o  hisp.  carri^fo. 

Carroça.  #  Da  h.  lat.  carrocia.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf  o  it.  carrojja. 

Cartapário.  Livro  grande  e  velho,  calhamaço. 
#  Ex.:  Per  algum  cartapacio  ledes  vos,  que  vos  faz 
tão  sengo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  3G8). 

•  Cartapoliiiho.  Papel  escripto  por  escrivão 
público,  otTicialmente,  rescripto  da  corte.  Corre- 
sponde ao  aniiq.  portacolto.  (Rev.  L.,  3.",  p.  i38). 

Carteiro.  *  Do  lat.  chartariu.  {Dicc.  lat.-Jr.  de 
Theil).  Ex.:  Omnes  illos  meos  cartarios  sunt  m  sal- 
zeta.  (Diplom  .  p.  5i-A.  960).  —  Id.,  p.  io5  e  337. 

CarteMianiMmo.  •  Ex.:  Desde  o  cartesianismo 
nas  escolas  iatro-mechanicas. .   .  ÍL.  C,  o.  ci.xxxvii). 

•  Carnilia.  Antiq.  Gralha.  Ex.:  Carulhas  me 


fagaom  cego  como  ei  som.  (M.  Leitão  de  Andr ,  M/.v- 
cW/..  p.  33?). 

Cariinclio.  »  Ex.:  Trabalhamos  que  o  pao  seja 
bom  o  pesado,  o  que  não  tenha  carunxo.  ((í.  de  Orta, 
ColL.  ti    17.)  V.). 

Carvaliiai.  #  Da  b.  lat.  CíJn'í7//..T;-t'.  Kx.:  Fuerimt 
ipsos  karualtares  quas  arrupit. .  .  .  (Diplom.,  p.  58-A. 
()()ô).  —  N.  de  pov.  Kx.:  In  uilla  t\rr//í7/ií7/t'.v  ecclesiam 
úocabulo  sancii  martini.  (Id.,  p.  279-A.  1037).  —  Id., 
p.  323  e  3911. 

Car%°ailio.  #  Da  b.  lat.  carvalio.  Kx.;  Per  c\7/- 
balio  tlirati.  (Diplom.,  p.  93-A.  g85).—  Larea  de  car- 
ualio  XIIII  passos  in  amplo.  (Id.,  p.  563).  —  Pelagius 
carualius  tcst.  (Leges,  p.  372-A.  ii36).  Cf  carvalhal 
e  Carvalhosa. 

*  Carvalliosn.  N.  de  pov.  Kx.:  Cómodo  sal 
en  o  colado  (.\<:  cariialaosa.  (Leges,  p.  391 -A.  1162). 

Carvoeiro.  #  Do  lat.  ca)-bonariu.  (Dicc.  lat.-fr. 
de  Thcil).  ICx.:  iMediadate  de  illa  uarccna  de  caruo- 
nario.  [Diplom.,  p.  8-A.  897).  —  Filiou  uno  meyo  casal 
de  (.Carvoeiro.  (Inquis.,  p.  3 18). 

C'ar>«íti(ia  ou  caryáti«ie.  #  Ex.:  Com  geral 
escândalo  áas  cariatides  dos  ritos  monarchicos.  (Reb 
da  Silva,  Lagr.  e  thes.,  p.  240). 

Cas.  Arch.  Casa.  *  Kx.:  De  cas  de  Marina  Nuniz 
j.  dineiro.  (Inquis.,  p.  298-A.  i258).  —  Kn  cvTf  Stevam 
Martins  do  Vale.  (F.  de  S.  M.  de  M,  4.",  p.  595).  Cf 

o  hisp.  CíTS. 

Casado.  #  Da  b.  lat.  casatu.  Kx.:  Homo  casatus 
cum  .sua  muiiere.  . .  :  et  mulier  uidua  cum  suis  iilius 
qui  non  fuerit  casata.  (Leges,  p.  Ó62-A.  i255).  —  Jd., 
p.  732.  —  Petrus  (Casado.  (Inquis.,  p.  5-A.  1220). 

Casal.  *  Da  b.  Un.casale.  {Prosódia áeB.  Pereira). 
Ex.:  Uendimus  kasale  que  fuit  de  uestro  pater  donon. 
(Diplom  ,  p.  40-A.  955)  —  Id.,  p.  49  e  5o.  —  Ipse  casal 
cos  uocitant  osoref.  (Id.,  p.  75-A.  977).  —  Id  ,  n.  i3o. 

*  Casal-Coniita.  N.  de  pov.  De  Casale  Co- 
lumba.  Ex.:  Ad  horientem  petrulia  et  casale  columbce. 
{Diplom.,  p.  478-A.  1094). 

Casalejo.  #  Ex  :  Admoestouo  a  não  trocar 
um  bom  ordenado  pela  miséria  do  casalejo  para  onde 
ia.  (Cam.,  Vinte  h.  de  /.,  p.  119). 

Casitmeiíto.  #  Da  b.  lat.  casamentu.  (Prosódia 
de  B.  Pereira).  Ex.:  Tenebant  filii  mei  in  casamento. 
(Diplom.,  p.  35-A.  gSo).  —  Et  insuper  kasamentum. 
[Dissert.  chr.,  1.",  p.  25 1). 

*  Casaiideiro  ou  casendeiro.  Antiq.  Ca- 
seiro, doméstico.''  Kx.:  Quemquer  que  gaado  casan- 
deiro  penhorar.  (Leges,  p.  704-Séc.  14.°).  —  Id.,  p.  646. 

Casar.  #  Da  b.  lat.  casare.  Kx.:  Kt  si  ista  mu- 
lier militis  casauerit  cum  pedone,  faciat  fórum  de 
pedite.  (Leges,  p.  483-A.  1192).  —  Id.,  576  e  796. 

Casaria.  #  Kx.:  Ubi  suas  faciant  casarias.  (Le- 
ges, p.  684-A.  1258). 

Casarão.  *  Kx.:  Vasto  casarão  de  cantaria. 
(Cam.,  Vinte  h.  de  /.,  p.  69). 

*  Cas<-alliada.  Cachinada,  casquinada,  garga- 
lhada. Kx.:  .lulia  soltou  uma  cascalhada  de  riso. 
(Cam,,  Livro  de  cons.,  p.  i56). 

Cascar.  Do  lat.  v.  quassicare.  Mever-L.,  2.",  p. 
658. 

Casct».  *  Base,  fundamento,  a  parte  principal. 
Ex.:  Que  lhe  deixara  moagens,  fazendas,  o  casco  da 
sua  fortuna.  (Cam.,  Eus.  Mac,  p.  73). 

Cas«»lro.  #  Do  lat.  casariu.  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  Ex.:  Casarii  Regis...  habeant  fórum  quasi 
uicini.  (Leges,  p.  540-A.  1208). 

Casi.  Antiq.  Quasi.  *  Ex.:  Que  casy  todos  o 
avyam  por  maravilha.  (Azur.,  p.  21).  —  Levava  casi 
hum  dia  de  ventagem.  (J.  F.  V.,  Mem.  das  pr.,  p.  i3o). 

Casião.  *  Ex.:  Mas  que  sei  eu  s'ella  mesma  deu 
casião  pêra  isso?  (G.  V.,  3.",  p.  167). 

*  Caslteii.  Pop.  Casa  pequena  e  ordinária. 
Casmurro  *  Kx.:    Quatrocentista  estólido   e 

casmurro.  (.).  A.  M.,  p.  70). 

Caso.  »  Fazer  caso  de.  Kx.:  Os  divinos  devem-se 
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estimar  muyto,  dos  naturaes  não  se  deve  fazer  caso. 
(V.,  Serm.,  t.°  8.°,  p.  loi). 

Cneiório.  *  Éx.:  Sem  isso  não  ha  casório  f  (Cast., 
O  módico  df.,  p.  27). 

Cásiiitè.  #  Ex.:  Cáspite !  enrodilhei-te.  (Cast., 
Fausto). 

#Casc|uiiaa(la.  Gargalhada.  Ex.:  Despregaram 
nova  e  insolentíssima  casquinada  as  quatro  meninas. 
(Cam.,  Ayent.  de  Ba:^.,  p.  i3o). 

*  Ciísquliiar.  Dar  gargalhadas,  rir-se  muito. 
Ex.:  Continuou  a  casquinar  e  a  dizer. . ..  (Cam.,  Li- 
vro de  cons.,  p.  i5õ). 

*  Ca««<|tiiiilia.  Ex  :  Da  casca  de  fora  (da  cidra) 
se  faz  aquelle  doce  a  que  chamam  casquinha  {An- 
cora mcd.,  p.  177). 

*  CaMi^oira  (e  não  Caceira).  N.  de  pov.  Ex.: 
Ripie  quai  uocatur  casseira  ad  orientem  ipsius  eclesia; 
sancti  iuliani.  (Diplom.,  p.  493-A.  1006). 

*  Cafssa.  Arch.  Casa.  Ex.:  Mêdietatem  uobis 
concedimus  de  cassas.  {Diplom.,  p.  49-A.  9Ó0).  —  Id., 
F.  de  Beja  (hiéd.,  5.°,  p.  497). 

*  Cx«!^Siiflu.  Arch.  Casado.  Ex.:  Molher  cassada. 
{F.  de  Saní.,  4..".  p.  56i). 

Cáiisia.  *  Perfumes.  Ex.:  A  verdadeyra  piedade 
&  culto  de  Deos  não  esta  posta  em  lhe  sacrificarem 
muitas  centenas  de  touros,  &  cássias,  &  outros  en- 
guentos  oderiferos.  (Arraiz,  tí.  17  v.). 

*  Cássomes  (e  não  Cácemes).  N.  de  pov.  Ex.: 
Nos  pernominatos  homines  de  figaria  et  de  uillare 
telhado  et  de  hasomes.  {Diplom.,  p.  73-A.  976). 

Catmaislia.  *  Ex.:  Una  cesta  de  castagnas.  (Jn- 
quis.,  p.  294).  —  Id  ,  p.  804. 

*  Catij» ta II liteira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  casta- 
nearia.  Ex.:  Porcione  in  villa  castiniaria.  {Diplom.,  p. 
46-A.  959).  —  Cum  suo  terreno  et  castanearias.  {Id., 
p.  34-A.  o5o). 

Castaiiliciro.  *  Da  b.  lat.  castaneariu.  Ex. : 
In  terás  in  figares  in  admesinarias  in  castiniarius  et 
in  domo.  {Diplom.,  p.  5o-A.  960).  Cf.  Castanheira. 

Caeilaniio.  *  Da  b.  lat.  castaneu.  [Prosódia  de 
B.  Pereira). 

*  Castèdo.  N.  de  pov.  Do  lat.  castamtu.  (Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil). 

*  CatKtel.  O  mesmo  que  castello,  em  próclise 
com  nome  próprio :  Castel-Branco  Castel-Bom,  etc. 
Cf  bel  por  bello,  vil  por  villa,  etc. 

*  Caslellõcs.  N.  de  pov.  Do  lat.  castellanus. 
Ex.:  Mea  ereditate  quos  aueo  in  uilla  castellanus 
subtus  mons  zebreiro.  {Diplom.,  p.  109-A.  095). 

*  CastifKaniento.  Antiq.  Castigo.  Ex.:  Nom 
obedijntes  per  casttgamento  de  fferidas.  [Inéd  de  Ale, 
1.°,  p.  256). 

Casf inçai.  De  *  castinço  (<  castiço  <  castatço 
<i castãiço  <C castaniceu) .  Vide  A.  Coelho,  Dicc.  etym., 
voe.  castinceira,  e  Kev.  L.,  2.",  p.  268.  —  Ex.:  Por 
entre  as  carvalheiras  e  castinçaes.  (Cam.,  A  doida 
do  C,  p.  128). 

*  Cai^trollo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  castrellu. 
Ex.:.  Uestra  uilla  quos  uocitant  castrello.  {Diplom., 
p.  93-A.  985).  —  Id.,  p.  96  e  5o8. 

*  Caiaceço.  Pop.'Que  vc  pouco,  myope. 
Caf  ancar.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  10.°,  p.  79. 

*  Ca  t  ti -que- fará  st  Antiq.  Ex.:  Juro  a  cata- 
que-farás  que  bem  me  podem  chamar  tu  que  vens  e 
tu  que  vas.  (G.  V.,  3.°,  p.  i63). 

Catliolici4la(le.  *  Ex.:  São  argumentos  em 
favor  da  catholicidade  do  mytho  que  veneram.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  244). 

*  Çatim.  Antiq.  Setim.  Ex.:  Doze  cevados  de 
çatim  preto  fino.  {Dissert.  chr.,  5.°,  p.  3ii).  —  Huum 
Jubam  de  çatim.  {Id.,  ib.). 

*  CatimanlioB.  Antiq.  Gatimanhos?  Ex.:  Não 
ha  cachorrinho  de  cego  que  de  si  faça  mais  catima- 
nhos  que  eu.  (J.  ¥.  V.,  Clys.,  p.  i5i).' 

Catiiuplora.  *  Ex.:  Seja  em  vaso  ou  catimplóra, 
que  não  esteja  chea.  {Ancora  med.,  p.  2i3j. 


Cativeiro.  De  #  captivariu.  Diez,  1.°,  p.  170. 

*  Catraliar.  Pop.  Agarrar,  catrafilar,  deitar  a 
unha  a  alguém.  Ex.:  Até  que  o  povo. .  .  o  catrafiâra 
de  novo.  ((^am.,  O  dem.  do  ouro,  2.°,  p.  2041. 

CatreTa.  De  caterva  (>  #  catréva).  Rev.  L.,  4.°, 
p.  60. 

#Caii<leiro'!  Antiq.  Ex.:  Depois  feze  Saul  David 
Caudel  de  mil  caudeiros.  {Ined.  de  Ale,  2.",  p.  248). 

Cauriui.  *  Ex.:  No  lyceu  dos  caurins  doutor 
formado.  (J.  A.  M.,  p.  28). 

Causo.  *  Ex.:  Caussu  (ou  casu)  accidente  per- 
cusserit  equum  uel  equam.  {Leges,  p.  449-Séc.  i3.°). 
Ainda  usado  pelo  povo. 

Cava  '.  Adega,  fosso.  *  Do  lat.  canava.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Cava  ■^.  Acção  de  cavar.  De  cavar. 

Cavaco.  *  Ex.:  Martinus  Cavaco.  {Inquis.,  p. 
3i8). 

*  Cávatlo.  Rio.  Da  b.  lat.  Catavu^  Cadavo.  Ex.: 
Inter  sautello  et  insula  et  plega  in  catauo  ad  illo  porta 
infcrnales.  {Diplom.,  p.  5i-A.  9Ó0).  —  Alia  villa.... 
trás  cadauo  nunccupata  laco»  (Id.,  p.  160-A.  i025). — 
Id.,  p.  46. 

Cavalê«a«la.  *  Da  b.  lat.  caballicata.  Ex. :  De 
azaria  et  de  tota  illa  caualgada  in  qua  non  fuerit  rex. 
{Leges,  p.  398-A.  1174).  —  Id.,  p.  497.  Cf  cavalgar. 

Cavalgar.  *  Ex.:  Qui  caballum  alicnum  caual- 
gaverit  per  unum  diem  pectet  I  carneiro.  {Leges, 
p.  3i2-A.  !20o).  Da  b.  lat.  caballicare  (>  caballigare 
>■  cabaWgare).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Caviíllar.  *Da  b.  lat.  caballare.  Ex.:  Aue  iazen- 
tia  in  uilla  uarzena  ad  uado  cauallar.  {Diplom.,  p. 
98-A.  989).  —  Homo  qui  bestia  caualar  habuerit  non 
det  pousada.  {Leges.  p.  390-A.  11Õ2). 

Cavitllaria.  *  Ex.:  Per  gratia  dei  magister  de 
caualaria  de  templo.  {Leges,  p.  577-A.  1218).  —  Em- 
presa ou  feito  militar.  Ex.:  Das  cavalarias,  e  das 
obras  boas,  que  fez  Symon  Macabeu.  [Ined.  de  Ale, 
3.",  p.  193). 

Caualleiro.  #  Ex.:  Et  caualeiro  aut  uassalo  de 
infancion.  (Leges,  p.  35i-A.  1096).  —  Caualeiros  de 
felgosino.  [Id.,  p.  465-A.  1187). 

CavalBeiroso.  *  Ex.:  Fiquei  para  com  as  da- 
mas de  Inglaterra,  em  primores  cavalleirosos.  (Cam., 
Narc,  2.",  p.  i5). 

Cavalleírosauiente.  Como  cavalheiro, 
briosamente,  com  distincção.  *  Ex.:  Jorge  Ferreira, 

que  se  ouue  tão  prudente,  &  caualeirosamcnte 

(D.  C,  Déc.  7.%  fl.  2o5  V.). 

*  Cavallões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  caballones. 
Ex.:  Contesto  in  uilla  caualones  casal  de  aluito.  {Di- 
plom., p.  397-A.  108Ó).  —  Id.,  p.  3q8. 

Cavã<?.  *  Da  b.  lat.  cavone.  Ex.:  Homine  qui 
fuerit  cauon  cum  suo  legom  non  det  ratione.  {Leges, 
p.  372-A.  1 136). 

*Càveii*i«ilia.  Pequena  caveira.  Ex.:  A  espada, 
a  caveirinha,  a  trolha.  (J.  A.  M.,  p.  160). 

*  Cavi(la«loiro.  Arch.  Cauteloso.  Ex.:  Porem 
cavidadoyro  é  o  mão  dezego,  ca  a  morte. . ..  {Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  264).  —  Id.,  ib.,  p.  265.  De  cavidar. 

*  Caviflairo.  Arch.  Cavidadoiro.  Ex.:  Cavi- 
dayro  é,  nem  per  qualquer  cayom  ouse  huu  outro 
deffender  o  monge  no  moestevro.  {Inéd.  de  Ale,  1.°, 
p.  288). 

Caviilador.  #  Ex.:  Per  esta  hydra  se  entende 
o  cauillador,  que  tem  poucas  letras;  &  muytas  argu- 
cias.  (H.  P.,  2.",  p.  25o). 

Ca V illa I'.  *  E\.:  Quando  a  arte  o  não  cavilla 
e  enreda.  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  37). 

Cet  Ex.:  Ce.  ce,  ah  hum,  ah  senhora,  beijamos- 
Ihas  mil  vezes.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  129).  Vide  Dicc. 
Fr.  D.  Vieira. 

Ceboiia  (e  não  cebola).  #  Ex.:  ccl.  cabezas  inter 
allia  et  cebolias.  {Inquis.,  p.  96-A.  1220).  —  De  pane,  & 
de  cebolas,  &  de  hno.  {Elucid.,  1.",  p.  97-A.  1276). 
Do  lat.  ceepulla. 
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•  CrrrAplo.  Relativo  a  Cécrops.  Ex.:  Ave  ce- 
cropúi  desciínia  de  Itys  a  sorte  inclemente.  (Cast., 
Os  am  de  O»- .  3",  p.  8<>).  Do  lat.  cecropius. 

•  Ccftordlit.  N.  iltf  pov.  e  duma  trci;uesia  do 
Porto.  Da  b  lat.  CilofacUi.  Kx.:  \n  cidojjcta  y.\M\s 
;uiiunti(>ncs  et  ipsa  uillà  yumilanes.  (Diploiii.,  p.  2Õ0-A. 
,,,,,)  —  Tna  hereditas  jacel  inter  Cito/acta  et  l.oor- 
dclo.  {Inquis.,  p.  4t"K)). 

•  C«M*Mro.  Arch.  Silencio.  E\.:  Das  boas  talas 
aas  vezes  espoes  o  ceetiço  deve  calar.  (InéJ.  de  Ale, 
I  •'.  p   -<">u)  —  Aí.,  ib.,  p.  2Ô7. 

»  C'«M'rrlllto.  Coroa,  tonsura.  (Inéd.  de  Ale,  1."). 
Ct^Kooiín  (OU  ccKooiíin)  .>*  Vide  ex.  no  voe. 
ce^'ú 

•  Ct'ffi1i.  Arch.  Pederasta?  l'm  dos  doestos  ou 
apodos  com  cjue  se  i.nfamava  uni  homem.  Da  b.  lat. 
ceciilu.  Ex.:  Si  dixerit  hominem  aut  mulier.  .  .  cefiiulu 
de  lutam  aut  í.ví?oomj  (ou  cei^oonia)  cuiii  fulam.  {Le- 
f^^es,  p.  345-.A.  io55).  —  Cei;^tiii  qui  tuerit  sabido  de  sua 
mulier  bona  per  exouiricione  de  bonos  homines  pe- 
ctet  I  morabiiino.  {Id..  p.  384-A.  1154).  Como  apodo 
parece  corresponder  à'injúria  —  fudiido  in  cuh.  Vide 
fududo  e  cí.  ceguladcra. 

*  C«'ffu<lo'l  Aniiq.  Cegude,  cicuta.  Ex.:  Na  boa 
terra  nase  o  cegudo  venenoso.  (Arraiz,  Ú.  18  v.). 

#  l'«'KMÍit<l*^>'a.  Arch.  Um  dos  doestos  ou  apo- 
dos com  que  so  infamava  uma  mulher.  Ex.:  Qui  dixe- 
rit... aud  mulier  puta,  aud  ceguladem,  aut  gafa. 
(Leges,  p.  -66).  —  íd.,  p.  863  e  mi. 

C«*Kiiiila«le.  *  Ex.:  Deu-lhe  Deus  ceguidade 
que  nom  viam.  {Ined.  de  Ale,  3.",  p.  56). 

*  Ceia.  N.  de  villa.  Vide  Sein. 

*  C^eicleii.  N.  de  pov.  Seide?  Ex.:  Facimus  car- 
tam de  foro  vobis  sex  populatoribus  de  Ceides.  (Le- 
ges,  p.  573-A.  1217). 

♦  Ceira.  N.  de  villa.  Vide  Seira. 

Ceiriío.  #  Ex.:  Do  Seyrovi  das  verças  huu  di- 
nheiro. [F.  de  B..  4.»,  p.  541). 

*  Celro.  Arch.  Cereiro  ou  cerieiro  ^  Ex.:  Homem 
ceiro  que  for  a  monte  por  mel  e  nom  fezer  outro  tra- 
balho mea  canada  e  outra  uez  arretei  de  cera.  (Leges, 
p.  474).  Esta  versão  de  ceiro  corresponde  a  ^aef  na 
mesma  pagina. 

♦  Cciíat  Ex.:  Se  me  pondes  em  ceita  de  caça, 
não  vistes  podengo  tão  certo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  120). 

*  Celaviiin  (e  não  Selavisa  ou  Salavisa).  N.  de 
pov.  Ex.:  Per  uenam  de  rrio  de  seira  et. .  cum  ter- 
mino celaiiise.  t  Leges,  p.  628-A.  1237). 

Celebreira.  #  Ex.:  E  muitas,  por  notáveis 
celebreiras,  chegavam  a  fugir  pelas  trapeiras.  (Cam., 
Quatro  h.  itin.,  p.  214). 

Celebrixar.  *  Ex.:  A  corrupção  celebrisava-o. 
(Cam.,  IJvro  n.  do  P.  D.,  p.  m). 

•  Celebro.  Antiq.  Cérebro?  Ex.:  Aperta  os  ca- 
minhos por  onde  vem  a  semente  genital  do  celebro. 
(G.  de  Orta,  Colloq.,  Ú.  i54  v). 

•  Celei»tr<>.  Pop.  Celeste.  Cf.  Calistro  ípop.) 
por 
.43. 


Calisio,  mastro,  estrella,  etc.  Rev.  L.,  3.°,  p. 


Cele«lrial.  Antiq.  Celestial.  #  Ex.:  Acerca  dos 
movymentos  dos  corpos  cellestriaes.  (Azur.,  p.  21). — 
Id.,  p.  l32. 

Celíaco.  *  Ex.:  O  seu  fígado  tem  virtude  para 
os  cursos  dvseniericos,  e  celiacos.  (Ancor-a  inedic, 
p.  34). 

Celleireiro  ou  eellareiro.  *  Do  lat.  cella- 
rariu.  {Prosódia  de  B.  Pereira).  Ex.:  E  çelareiro  pêro 
Aires.  (Leges,  p.  5c)5-A.  i22  3). 

Celleir<».  •  Ex.:  De  celleiro  infesto  per  illo  arro- 
gio  usque  ad  porto  de  canas.  (Diplom.,  p.  168- A. 
io32). 

«  Celleiro  ou  celleiróm.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Cellariolu  Ex.:  In  uilla  cellariolo  et.  insula  siue 
et  in  aiiis  locis.  {Diplom.,  p.  240- A.  1057). 

#  Celiorico.  N.  de  villa.  Éx.:  Sub  urbis  cello- 
rico  et  território  basto.  (Diplom.,  p.  i5o-A.  1091). 


<'eiiaK«»iio.  *  Ex.:  Surgiram  da  terra  ainda  ce- 
uagosa,  os  primeiros  animaes  rudimentares.  (L.  C, 

p.   Cl. XXII). 

Ct»ii«Vbio.  *  Ex.:  Quer  desconhecidos  em  seus 
cenóbios,  quer  erectos  no  mais  alto  posto  das  prela- 
sias.  ((2ani..  Prcf.  da  V.  de  Pio  ix). 

CeiíoMidaile.  *  Ex.:  Menos  encadeados  na  ce- 
nosidade  dos  vícios.  (Cam.,  Estr.  fun.,  p  7). 

CeiiOMO.  ♦  Ex.:  Exhalaçoens  de  lugares  cenosos, 
palustres,  e  immundos.  {Ancora  medic,  p.  7).  —  Sub- 
mergiu-as  a  Providencia  em  aguas  cenosas  e  sem 
nome.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  174). 

Oiira«la.  Do  lat.  *  cinerata.  [Rev.  L.,  2.",  p. 
373,  e  Dicc.  cont.  de  Aulete). 

Centeio.  #  Da  b.  lat.  cenlemi.  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theill.  —  Ex.:  Quartarium  milii  et  quartarium  centcui. 
(Leges,  p.  42S-A.  1 1S2).  —  1"  almude  de  tritico,  1"  al- 
mude  de  cemteo.  (Id.,  p.  473-Séc.  13.°).  —  Adj.  Ex.: 
Dous  pães  (pães)  centeos  quaes  os  fezerdes  in  uosas 
casas.  (Id.,  p.  653- A.  i253).  —  E  faço  o  rosto  amarello 
com  muita  palha  centeia.  (G.  V.,  2.",  p.  5io). 

Ceiíleiiário.  #  Ex.:  Um  só  raio  de  luz  nas  tre- 
vas centenárias  d'aquellas  brutas  e  apartadas  gentili- 
dades.  (L.  (>.,  p.  xxii). 

*  Cenleiiarista.  Apologista  ou  prosélyto  dos 
centenários.  Ex.:  Que  civilisador,  ó  centenaristas ! 
(Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  127). 

*  Cenlo.  Antiq.  Cem.  Ex.:  Que  ouve  no  seu 
tempo  cento  annos.  (Script.,  p.  171).  —  O  raro  sprito, 
que  de  cento,  em  cento  annos...  o  Ceo  nos  cria. 
(Dr.  A.  Ferr.,  Poemas  Ins.,  2.",  p.  72). 

Cenl4»la.  Marisco.  *  Ex.:  A  Centóla  também  he 
como  a  lagosta,  ainda  que  em  alguma  cousa  ditíerem. 
{Ancora  medic  ,  p.  i25). 

*  Cepliísio.  De  Cephiso.  Ex.:  Alli  a  cabeça  a 
flor  cephisia  inclina.  ((>amões,  Lus.,  C.  ().",  e.  i.x). 

*  Cepius  (e  não  Sepins).  N.  de  pov.  Ex.:  Villa 
tamengos...  Villa  uentosa....  Villa  cepiis  integra. 
[Diplom.,  p.  277-E.  1102).  —  Uilla  nomine  scapanis... 
inter  pppis  et  territorium  predictum.  [Id.,  p.  399). — 
Inter  sancto  martino  et  cepidis  (?).  [Id.,  p.  lO-A.  907). 
Da  b.  lat.  ceppidis  ou  ceppinis? 

*  Cepudu.  Que  tem  a  forma  de  cepo.  Ex.:  Tem 
as  pernas  grossas,  cepiidas  com  borbulhas  escarlates. 
(Cam.,  Eus.  Mac,  p.  24). 

Cercilbo.  *  Ex.:  Molher  carpida  per  çarcilho 
(ou  cerjilho)  nomeada  quem  ha  fforçar  de  sseu  casa- 
mento.... (Leges,  p.  544-Séc.  15.°).  —  Som  conhe- 
çudos  a  Deus  mentir  per  o  cercijlho.  (Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  253).  Do  hisp.  ^arcillo  (do  lai.  circellus?).  Cí. 
ceercilho. 

*  Cereeaçsio.  Acção  de  cercear.  Do  lat.  circi- 
natione.  (Dicc.  lat.-fr.  de  Theil). 

Ceree.  *  De  cérceof 

Céi-eeo.  *  Do  lat.  circinu.  Cf.  o  hisp.  cercén. 

Cerebração.  *  Ex.:  Desfecham  remoques  de 
quem  não  faz  a  sua  cerebração  com  vegetaes  baratos. 
(Cam.,  Nare,  1.°,  p  265). 

Cereija  (ou  cereja.  Cf.  beijo).  *  Do  lat.  v.  cera- 
sea.  Meyer-L.,  1.°,  p.  461. 

Ccreijal.  *  Da  b.  lat.  ceraseale?  Cf.  cereija  e 
queijo.  —  K\.:  Pumares  figares  ceresales  ameisenales. 
(Diplom.,  p.  108-A.  995).  —  Id.,  p.  164. 

Cereijeira.  *  Da  b.  lat.  *  cerasearia. 

Cerieiro.  Talvez  melhor  orthographia  —  ci- 
rieiro,  de  cério  (do  lat.  cereu). 

Cerini4^nia  (e  não  ceremonia).  Do  lat.  cerimo- 
nia (de  cerus).  L.  de  Vasconcellos,  As  lições  de  Ung., 
p.  12,  da  2.*  ed.). 

Cerimoniado.  *  Ex.:  Foram  as  (exéquias) 
mais  excellentes  e  mais  cerimoniadas  que  atee  seu 
tempo. . .  se  fezeram.  (Inéd.  de  hist.  p.,  1.»,  n.  73). 

»  Cernanrelbe.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cer- 
nonceli.  Ex.:  Ut  faceremus  a  uobis  homines  de  Cer- 
nonceli  cartam (Leges,  p.  362-A.  1124). 

*  Ccrne<lcllo  ou  Cernadello.  N.  de  pov. 
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Da  b.  lat.  Cernatellu.  Ex.:  In  cernatello  hereditate  de 
menendo  tosariz  integra.  {Diplom.,  p.  43o-A.   1088). 

Cerol.  *  Ex.:  Que  assim  jura,  assim  diz  cerol 
Bandarra.  (J.  A.  M.,  p.  231). 

Cerr«<loiro.  *  Ex.:  Terá  o  Príncipe  caparões 
sem  cerradouros  para  pôr  nos  Falcões.  {A.  da  caça, 
1.",  p.  67). 

Cerro.  *  Do  hisp.  cerro  (do  célt.  tur,  altura, 
eminência). 

*  Cc^rtiiiua.  N.  de  rio.  Ex.:  luxta  fluuium  cer- 
toma  uiilam  cum  ecclesia  sancti  laurentii  et  terciam 
porcionem  uilla  trauazolo  inter  ágata  et  uauga.  {Di- 
plotn.,  p.  7-A.  883).  —  Id.,  p.  42. 

*  Certi«líio.  Antiq.  Certeza.  (Azur.). 

*  CeracMl<'IIo.  N.  de  [)Ov.  Da  b.  lat.  Ceresetellu 
{>  *  Cerejedellii>  *  Cer':^edellu)^  de  ceresetuf  E.\.: 
Porcione"  que  babemos  in  villa  de  cersitelo  subtus 
castro  maio.  {Diplom.,  p.  46-A.  969).  —  Inter  sanga- 
nedo  et  :^erjedello.  {Id.,  p.  i2b-A.  1609).  —  Id.,  Inquis., 
p.  4o5  e  623. 

*  CeratMlo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cerasetu  (cf. 
Cer^^edello) :  Ex.:  Que  auemus  in  uilla  cersedo  (sic.) 
subtus  castro....  {Diplom.,  p.  97-A.  988).  —  Inqui- 
sitio  Ecclesiae  Sancti  Michaelis  de  Cerjedo.  {Inquis., 

P-  704)- 

#Cervúni.  Arch.  Pertencente  a  cervo  ou  veado. 
Da  b.  lat.  cervumi.  Ex.:  Zapatos  bonos  ceruunos, 
pro  XVIII  denarios.  [Leges,  p.  743-A.  1145).  Cf.  be- 
:(errúm,  cabriím,  etc. 

*  Cosar  (e  não  Ce:[ar).  Do  lat.  Cansar. 
Cesáreo.  *  Do  lat.  ca'sareu.  Ex.:  Valentia  do 

nunca  envelhecido  poeta  cenário.  (Cam.,  Narc,  2.°, 
p.  154). 

*  Cesilrio  (e  não  Cesário).  N.  propr.  Do  lat. 
Corsário.  Ex.:  Zesario  gendo  test.  {Diplom.,  p.  67-A. 
972).  —  Id.,  p.  34  e  69.  A  forma  genuinamente  portug. 
seria  Ceseiro.  Ex.:  Zeseiro  a  tibi  filio  meo...  {Id., 
p.  387-A.  io85). 

Cesarismo.  *  Ex.:  Intentou  restaurar  o  cesa- 
rismo  carlovingio.  (L.  C,  p.  xxiii). 

*  Cesimbra.  N.  de  pov.  Vide  Sesimbra. 

Céspeíle.  *  Ex.:  Relva  mimosa  em  cespide  co- 
lhida. (Cast.,  Os  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  149).  —  Id., 
3.",  p.  129. 

CessaiuenfOr  *  Ex.:  O  perdymento,  ou  cessa- 
mento  delle.  {Leal  C,  p.  228). 

Cesta.  *  Ex.:  In  taleiga  vel  in  cesta.  (Leges, 
p.  401 -A.  1 174). 

Cesteiro.  *  Da  b.  lat.  cestariu.  Ex.:  De  cesteiro 
ni  mealas.  {Leges,  p.  Sqi-A.  1 162). 

Cetraría.  Arte  de  crear,  domesticar,  ensinar  e 
curar  os  açores,  falcões,  etc,  que  serviam  para  a 
caça  de  altanaria.  —  Caça  de  aves,  que  se  fazia  com 
açores,  gaviões  e  outras  aves  de  rapina.  Do  hisp. 
cetreria  (do  lat.  accipiter). 

Ceva«la.  *  Da  b.  lat.  cibata  (cf  o  hisp.  cebada). 
Ex.:  Duos  modios  in  sicera  et  in  ciiiada.  {Diplom., 
p.  96-A.  987).  —  Id.,  p.  106.  —  Derit  de  illis  j.  modium 
de  cebata.  {Inquis.,  p.  9-A.  1220). 

Cevacleiro.  *  Da  b.  lat.  cibatariu.  Ex.:  Fernan- 
dus  stephani  çeuadarius  Regi.  {Leges,  p.  644-A.  1254). 
—  Fernam  esteuãez  ceuadeiro.  {íd.,  ib.). 

Cevandijar.  *  Ex.:  Gentio  maltrapido  que  lhe 
sevandijára  a  festa  real.  (Cam.,  As  víkí.  ant.,  p. 
89). 

Cevar.  #  Ex.:  Landes  pro  ad  porcos  cevare. 
(Inquis.,  p.  98-A.  1220). 

*  Ceziíia.  Pop.  N.  pr.  Cecília. 

*  Cli  (com  o  som  de  at).  Esta  consoante  palatal 
tem  diversas  origens  latinas: 

I.*  cl:  chave  <C.clave,  chamar  <iclamare,  chavelha 
<  clavícula ; 

2."  c'l  fculj  precedido  de  consoante:  concha  ■< 
conc'la,  sacho  <isarc'lu; 

3.*  sc'l  fscul) :  macho  <Cmasc'lu,  bucho  <musc'lu, 
facha  <C*/asc'la; 


4."  pi:  chanca  <planca,  chão  < planu,  ancho  < 
amplu,  chuva  ou  chuiva  (arch.)  < pluvia; 

3.»  et  ou   c't:   colcha  <C  culc' ta  {culcita),  cincho 

<  cinctu ; 

6.'  /l:  achar  <Cafl are,  chamma  <Jlamma. 

7.»  ^'"7;  telha  <teg'la  {tegula),  coalhar  <icoag'lare 
(coagulare) ; 

8.»  t'l:  choutar  <t'luttare  (*  toluttare),  rolha  <; 
rot'la  {rotula}.,  acha<^ast'la  {astula); 

9."   cti  (-f  vogal)  :  chuchar  <  #  suctiare,  Sancho 

<  Sanctiu,  despachar  <Cdispactiare.  (Vide  o  v.  5<.7«- 
cho) . 

IO.*  ci  (influenciado  pelo  francês):  chícharo  <.ci- 
cero,  chicória  <  cichoriu. 

Os  outros  casos  em  que  apparece  eh  (=Jf )  sam  de- 
vidos principalmente  a  influencia  da  litteratura  his- 
panhola  e  francesa :  chantre,  chapéu,  chefe,  charrua, 
choque,  etc.  (do  fr.  chantre,  chapeau,  chef,  charrue, 
choc)\  chapa,  chapim,  chacal,  cachaça,  cachorro,  etc. 
(do  hisp.  chapa,  chapin,  chacal,  cachada,  cachorro). 

Ch  (em  ling.  arch.)  por  /:  chrischão  <.christão; 
—  por  ç:  cabacha,  Alcobacha  {Eludd.,  1.",  p.  76);  — 
pory.-  cucha. 

O  i.°  ex.  de  ch  {<Jl)  pertence  a  um  docum.  do 
séc.  II."  (vide  o  voe.  achar):  e  de  ch  (<t7)*a  um 
docum.  do  .A.  1128:  sachio  [sachof).Wiáè  este  voe. 

Cliaça.  #  Do  hisp.  cha-^a  (do  fr.  chasse). 

Cliacal.  *  Do  hisp.  chacal  (do  persa  xagal). 

Ciiaçar.  *  Do  hisp.  chagar. 

Cliacrína.  *  Do  hisp.  chacina. 

Claaco.  *  Do  hisp.  cha^o. 

Cliaeota.  *  Do  hisp.  chacota. 

Cliarui*4Íeiro.  *  Ex.:  Se  elles  profanariam  a 
palavra  tão  lyrica  de  Amores  n'aquelle  chafurdeirot 
(Cam.,  Narc,  1.",  p.  53). 

Cliagado.  *  Do  lat.  plagatu.  Ex.:  Componat  se 
cum  plagato  qualy  modo  potuerit.  {Leges,  p.  448). 

Cltagar.  *  Do  lat.  plagare.  Dicc.  fr.-lat.  de 
Theil. 

*  Ciiaile.  Pop.  Chalé. 

*  Cliaítiea.  N.  de  diff.  pov.  Do  lat,  planitia 
{';>  plaítia^  chainça)  Ex.:  Item,  a  Chain^a  et  o  Zope- 
gal.  (Inquis.,  p.  343-A.  i258). 

Clial<laísmo  ou  clial<leísi»o.  #  Ex.:  Con- 
fundir o  chaldaismo  tão  frequente  de  Daniel  com  o 
hebraismo  grego  de  Philo.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  181). 

Cliale.  *  Ex.:  Embutindo  o  diaphano  panninho, 
e  chalé  a  três  vinténs.  (J.  A.  M,  p.  63). 

Clianiaclo.  *  Do  lat.  clamatu.  Ex.:  Pectat  vocem 
et  calumpniam,  et  vadit  ad  chamatum.  {Inquis.,  p. 
622). 

Cliainiço.  *  Do  hisp.  chami-^o,  tição. 

Cliaiíipão.  #  Do  hisp.  champán. 

Clianipãoxiiilio.  Pequeno  champão.  *  Ex.: 
Vós  no  vosso  cliampamsinho  ides  tão  seguro,  &  can- 
tando? (V.,  S.,  t."  8.",  p.  223). 

Chauinscacto.  *  Ex.:  Johannes  Chamuscado. 
{Inquis.,  p.  i3-A.  1220).  Cf  o  hisp.  chamuscar,  de 
chamusco  (da  b.  lat.  semivstus,  meio  queimado). 

*  Cliaiica  '1  Arch.  Ex.:  Qui  ferir  suo  uicino  in 
illa  chanca  de  ecclesia  aut  in  concilio.  {Leges,  p. 
425-A.  1258). 

Clian«'a^.  Calçado.  *  Do  hisp.  chancla  ou  chan- 
clo,  de  choclo  (do  lat.  socculus)  ? 

Cliaiioa.  *  Ex.:  Do  que  fazer  aqui  despresivel 
minha  dignidade,  e  officio  com  semelhantes  chanças. 
(M.  B  ,  A'.  Flor.,  i.°,  p.  53).  Do  hisp.  chan^^a,  de  chan- 
cha  (do  ital.  ciancia). 

Cliançarel.  Antiq.  Chanceller.  *  Ex.:  Gyaão 
chançarel  delRey.  {Leges,  p.  537-Séc.  14.").  —  Id.  em 
Figanière,  Mem.  das  Rainhas  de  P.,  p.  224. 

Cliaiicear.  Gracejar.  #  Ex.:  Em  outra  passa- 
gem chanceia  com  os  fidalgos  de  Cabeceiras  de  Basto. 
{Cam.,  Mosaico,  p.  io5).  —  Id.,  p.  98.  —  Escarnecer. 
Ex.:  Elle  mesmo  se  punha  em  alvo. . .  chanceando-se 
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e  dando-se  como  exemplo  de  doidos  sublimes.  (Id., 
Ao  H<int  Jesus.  p.  33),  —  Pop.:  Pompear,  tor  chança, 
trajiír  com  luxo. 

CHniicelIcr.  #  Kx.:  Dom  peio  foyam  chanceler 
dclrrey.  {Le/fes.  p.  4i5-Séc  i.j  )  —  VJ.,  p.  57<). — 
Id.,  Ifiquis  .  p  38«)-A.  laao. 

fita II ni  1111.  l>o  hisp.  c/uvi/jíiu. 

('liuitraiiclro.  #  Kx.:  A  roda  d'alta  banca  os 
clunf.vwiros.  (.1.  A.  M.,  p.  io5).  —  Id.,  p.  120. 

di»ii(n<l«>rlii.  «  Ex.:  Dam  tcrtia  do  pam  et 
de  lino,  et  me\  adade  de  chitntaJoria.  {I^ges,  p.  304-A. 
ia.^8).  — /i,  p.  3i5. 

Chnnlnr.  *  Ex.:  Dam  a  meia  do  chantado.  {In- 
quis..  p.  ?oi\. 

CHnpn.  *  \^r>  bkn  chapa  (do  lat.  capiref). 


cm   Fil.,  Obras  compl.,   10.°, 

♦  Do  hisp.  chaperòn. 
,    Kspccie   de  vestido  comprido. 


Chiiiiiifl«>. 

p.  5jj1 

C''li4ii><>'irã<»  ' 
Cliaiicifãu 

(G.  V.K 

Clinpoloiro.  *  Derivado  de  chapéu,  intluen- 
ciado  pelo  ant.  ír.  chapei 

Chapou.  *  Do  ir.  ant.  chapei  (cf.  chapeleiro, 
chapelada,  etc).  L   de  Vasc,  As  lições. .  .,  p.  22. 

diapíiii.  *  Do  bisp.  chapin. 

Cliapinar  e  «'liapiíieiro.  Pop.  Chapinhar  e 
chapinhciro. 

#  Cliapota.  Acção  de  chapotar. 
C'liap«»tar.  #  Hx.:   Chapolando  ramagens  nos 

bosques.  (Cí\m..^Mem.  do  carc,  1.°,  p.  79).  — Id.,  Do^e 
casam.,  p.  282.  —  Fig.  Id.,  O  santo  da  tii.,  p.  20.  Cf.  o 
hisp.  chapodar. 

fliapiix.  #  Do  hisp.  chapuj,  acção  de  chapu^ar. 

Cliapiiçaflo.  \'idò  enchapuçado. 

*  C'li:i4|uf^afloi  Ex.:  .Antes  vos  ora  digo,  que 
vossas  tilhas  andão  muito  chaqueadas.  ( J.  F.  V.,  Ulys  , 
p.  24). 

Clfarco.  Do  hisp.  charca  (do  ár.  tarca,  água  tur- 
vada pelo  trânsito). 

Cliariio<'a.  *  Ex.:  Damus  charnecam  nostram 
de  sancto  Juliano.  (Leges,  p.  683-1258).  —  Id.,  p. 
r(84.  —  Transire  ipso  Rivulo  de  Osseloa,  ad  Jarneca. 
iDisserl.  chr..  1.°,  p.  24:).  Cf.  o  hisp.  charneca. 

Cliarro.  ♦  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl. ,  i.",  p.  54. 

CliavaMcal.  #  Ex.:  Waquelle  pedregoso  cha- 
vascal da  Miscellanea.  (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  2qo). 

Cliav('>^lho«  *  Ex.:  Tinha  o  focinho  chato. .  os 
chavelhos  tortos.  (.1.  A.  M.,  p.  Õ2).  Do  lat.  clavicuht. 
iGram  lat .  de  G.  Guimarãis,  p.  22). 

»  ChawcM.  N.  de  villa.  Ex.:  Homines  de  sauto 
maior  eundo  et  ueniendo  a  Chauias  non  dent  porta- 
tico.  (Leges.  p.  .')04-A.  ii<j6).— Apud  sanctum  Ste- 
phanum  de  Chaves.  (Id.,  p.  C40-A.  i253).  Da  b.  lat. 
Flavias  (de  Flavius).  Antigamente  Aqua^  Flávio?.  — 
Ex.:  Nondetisportagiumnisiin  C/ktwííts.  (Id.,p.  555-A. 
1211). 

CbàKliuia.  #  Ex.:  Fui  sempre  cházista  acérrimo. 
(Sar.  e  Castilho,  .4  prop.  de  Ov.,  p.  233). 

*  C'li4'(la.  N.  de  pov.  Ex.:  In  alio  loco  qui  dicitur 
Cheda.  (Inquis  .  p.  582). 

Chocar.  Da  h.  lat.  plicare.  *  Ex.:  Discurre  inter 
sautello  et  insula  et  plega  in  catauo  ad  ille  porto  in- 
fernales.  {Diplom.,  p.  5i-A.  qóo).  —  Per  illum  ualle- 
zinum  de  illis  azambugeiros  usque /i/;Ci7/  in  illo  fon- 
tano.  {Id.,  p.  39Q-A.  1086).  —  Qui  racura  meter  alcai- 
des et  lo  non  chegar  a  direito.  {Leges,  p.  420- A. 
1258). 

<'ti<'|ini.  Vido  xelim. 

•  C'li<'l<>.  N.  de  pov.  Ex.:  Item,  in  Í^.V/íre/odAvreiro, 
da  erdade  de  Calvo  j.  dineiro.  (Inquis.,  p.  324). 

Cliôfa.  »  Ex.:  O  José,  o  filho  ingrato,  nunca  lhe 
dera  cheta.  (Cam.,  A  corja,  p.  237).  De  *  jeta  < jota? 

Chll>anra«  #  Ex.:  Sahiu  á  frente  um  othcial  de 
chibança   (Cam.,  Flstr.  prop.,  p.  Q9). 

CliibaCo.  *  Do  hisp.  chivatò. 

Chibo.  *  Do  hisp.  chivo. 


Chie.  #  Ex.:  Este  predicado  dava-lhe  tom,  re- 
levo... um  pico  de  alcoucc  chie,  um  delicioso  des- 
pejo. (Cam.,  A  corja,  p.  200). 

Chirara.  *  Ex.:  Quem  dá  do  Corso  as  chicaras 
quebradas.  (J.  A.  M  ,  p.  07).  . 

«  C'lil<*ho.  Termo  ínf.  Ovo.  —  Ex.:  Onde  põe  a 
gallinhii  o  chichoí 

*  Chl<-hliilia.  Termo  inf.  Chicha.  Cf.  o  hisp. 
chicha  com  a  mesma  signilicação. 

C'hi«'«».  #  Ex.:  Da  herdade  de  Mido  Chico  iij. 
soldos.  {Inquis,  p.  366). 

*  C'hir«»f  iiilio.  Pequeno  chicote.  Ex.:  D'alli  del- 
gado chicolinho  trouxe.  (J.  A.  M.,  p.  67). 

Chirra.  *  Do  hisp.  chijla  (do  ár.  xajra,  navalha 
ou  faca  de  çapateiro). 

*  CliiliaMfa  (1.  Uil...).  Ex.:  Como  deste  caso 
.se  convence  o  erro  antigo  dos  Chiliastas,  ou  Mille- 
narios,  que  allirmavão,  que  a  resurreição  dos  Santos 
se  havia  de  anticipar  á  geral  mil  annos.  (M.  B.,  TV. 
Flor.,  5,",  p.  2). 

Chilrar  ou  chilrear»  Do  hisp.  chirlar  (ono- 
mat.). 

Chilro.  *  Ex.:  Nem  cabeças  florigeras  se  abai- 
xam a  tragar  agua  chilra.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.", 
p.  41).  Do  hisp.  chirle. 

Chimpar.  #  Ex.:  Tanto  punho  sêcco  me  chimpa 
nestes  focinhos.  (G.  V.,  1.°,  p.  167). 

ChliitiaiSho.  «  Ex.:  Jogando  no  Sobral  bola 
e  chmquiUw.  (J.  A.  M.,  p.  176). 

<|iBf|uoíro.  *  Ex  :  E,  ainda  por  cima,  pato  de 
chiqueiro,  ((^am.,  Os  ratos  da  inq.,  p.  90). 

Chiriíiola.  *  Ex.:  Essas  chirinolas  das  novellas 
dizia-me  o  Caldeira  que  andavam  ainda  no  giro  para 
uso  das  tolas,  ((^am.,  Narc,  i.",  p.  i3i). 

Cliirrcar.  #  Do  hisp.  chirriar  (onomat.). 

Chila.  *  Ex  :  Tirar  o  preço  dos  bretões  ás  chitas. 
(J.  .\.  M.,  p.  10). 

ChifOBi.  Interj.  Em  hisp.  ha  egualmente  chitón 
e  chito  (do  it.  cheto,  quedo). 

*  Cho  (termin.).  Vide  eh  —  S.-'' 

Choca.  Jogo.  #  Do  hisp.  chueca  (do  lat.  iocus). 

Choça.  *  Do  hisp.  cho^a  (do  ár.  hoss) }  Ex.: 
Huus  homeês,que  moravam  em  c/íoç'a.v  apartados  do& 
homeês.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  87). 

Chocar.  *  De  choco. 

Chocarrear.  *  Ex.:  Des  que  rimos,  &  chocar- 
reamos  devlhe  todas  minhas  contas.  (S.  de  M.,  2.°, 
p.  228). 

Chocho.  *  Ex. :  Em  quatro  Cartas  chochas  patro- 
cina a  fausta  reversão.  (J.  A.  M.,  p.  11 3).  Do  hisp. 
chocho  (do  it.  siocco). 

Chíico.  Do  \i\x.Jloccu.  i\leyer-L.,  i.",  p.  180. 

*  ChiMiiElhati.  Euphonicamente  por  caninhas? 
Ex.;  Este  homem  que  julgava  um  choninhas,  um  ma- 
ricas, um  fracalhão,  agarrou-me.  (Cam.,  O  assass. 
de  M.,  p.  i35). 

•    *  Chopo.  Cboupo.  Ex.:  Qual  o  chopo  em  cujas. 
ramas  gvra  inquieta  viração.  (Cast.,  ^1;».  de  Ov.,  i.", 

P-  79)- 

*  Choquiito.  Arch.  Cochino.'  Ex.:  Totó  ho- 
mine  c^uichoquinos  uelarem  con  porcos  aut  corderos... 
{Leges,  p.  683-A.  ii88-i23o). 

Choram iiifías.  *  Ex.  em  F'il.,  Obras  compl., 
IO.",  p.  540. 

Choriio  e  chorona.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  com- 
pl., 10.",  p.  5 16  e  5 18. 

Chorccor.  Do  lat/lorescere.  Rev.  L.,  2.",  p.  371. 

Choriíta.  *  Ex.:  Sem  chorina  Sepúlveda  cami- 
nha. (J.  A  M.,  p.  io3). 

Chorrião.  *  Do  hisp.  chirrión  (de  chirriar). 

Chorrilho.  #  Do  hisp.  chorrillo,  de  chorro  (do 
sánsc.  tehara). 

C'horu«lo.  *  Do  lat.  *  jlorutu?  Cf.  chorume  e 
chorecer. 

Chorume.  Do  lat.  *  Jlorumenf  Rev.  L.,  3.",. 
p.  140. 
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Choupa.  Do  lat.  clupea.  Meyer-L.,  i.»,  p.  369. 

Cliuupo.  Do  lat.  *ploppu,  por— poppulu.  (Meyer- 
L.,  I.",  p.  5i5).  Cf.  o  it.  pioppo.   ^ 

Cliouríça.  De  chouriço. 

Cliouriçu.  *  Do  hisp.  choi-i^o. 

Clioiisa.  Arch.  Chouso.  Ex.:  In  chousa  Stephani 
Muniorxis  jacet  ibi  unum  talium.  (Inqitis.,  p.  58 1). 

Clioiisal.  Arch.  Muitos  chousos?  Ex.:  In  alio 
Joco  qui  dicitur  Chousal  Stephani  Moniz.  {Inquis., 
p.  58i). 

Cliouso.  *  Ex.:  Pro  uno  puno  xoiisii  (ou  chouso, 
ou  clauso)  pectet  uno  solido.  [Leges,  p.  345-A.  io65). 

—  Diuidit  cum  Evriz  per  Lameyrum  chousum.  (Id., 
p.  668-A.  1257). 

Clioiitar.  Do  lat!  *  t'luttare  <.toluttare.  Ex.: 
Bem  choutarei  eu  logo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  23o). 

ClioiLto.  *  De  choutar.  Ex.:  Atraz  da  mãe  com 
o  costumado  chouto.  {].  A.  M.,  p.  204). 

*  Clireinatislico.  Relativo  à  chrematística. 
Ex.:  Cujo  destino  é  puramente  material  e  clircma- 
tistico.  (L.  C,  p.  cxi.vii). 

*  Clirísclião.  Arch.  Christao.  Ex.:  Costume 
he,  que  se  Mouro  alguO  que  forro  seia,  ha  demanda 
contra  o  Crischaão,  ou  Crischaão  contra  ele.  .  ..  {F. 
de  Sant.,  4.",  p.  553).  —  Id.,  p.  555. 

Clirístiauâxai'.  *  Ex.:  Obrigando...  os  mais 
velhos  a  christiauisaret)i-se.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  199). 

*  Cliri8to%'ã«».  N.  propr.  Ex.:  In  uilla  sancto 
petro  et  sancto  crestouulo.  [Diplom.,  p.  458-A.  1092). 

—  Ecclesia  que  uocatur  sancti  christofori.  [Id.,  p. 
485-A.  1095). — Dum  christophano  test.  {Leges,  p. 
586-A.  1220). 

*  Cltroaiográpliico.  Relativo  à  chronogra- 
phia.  Ex.:  Assim  vou  deixando  traços  chronographi- 
cos  de  tudo  quanto  posso.  (Saraiva  e  Cast.,  A  propó- 
sito de  Ov.,  p.  120). 

Clirysopeia.  *  Ex.:  Em  que  tratava  da  Chriso- 
pe^a,  ou  Arte  aurifactoria,  que  promete,  e  ensina 
a  tirar  ouro  dos  outros  metaes.  (M.  B.,  A'^.  Flor.,  4.", 
p.  254). 

Cliucliar.  De  *  suctiare  segundo  Diez,  i.°,  p. 
212,  e  Meyer-L ,  2.°,  p.  657,  ou  de  ex-suctiare,  Rev. 
L.,  3.°,  p.  143?  Seria  pois  mais  correcto  escrever  xu- 
char?  Cf.  enxerir  <  òi5er<?re,  enxugar  <  eA-Sí/cire, 
enxertar  <;  insertare,  etc. 

*  Cbuchurreado.  Pop.  Um  beijo  chuchur- 
reado—  beijo  ruidoso  e  demorado. 

Chuço.  *  Do  hisp.  chu^o  (do  lat.  ga;sum,  espé- 
cie de  dardo). 

Chuchurrear.  *  Ex.:  Chuchurreou  o  «porto» 
adocicado  pelo  assucar  das  cavacas.  (Cam.,  Myst. 
de  Fafe,p.  137). 

Chuiva.  Antiq.  *  Ex.:  Veerom  nuveês  e  ventos, 
e  foy  feyta  huúa  grande  chuiva.  [Itiéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  3'5).  —  Id.,  ib.,  p.  32. 

*  Chui%'08o.  Antiq.  Chuvoso.  Ex.:  Por  ser  in- 
verno, &  o  tempo  mui  chuiuoso.  (N.  L.,  Chron.,  2.", 
p.  139). 

'<<=  Chula  ta.  Dança  chula.  Ex.:  Tocava  clarinete 
nas  chulatas.  (Cam.,  Vinte  h.  de  l.,  p.  68). 

Chulíco.  *  Ex.:  Alguns  dos  caseiros  de  mais 
rópia  e  chulice . .  ..  (Cam.,  Estr.  prop.,  p.  100). 

Chumaço.  Da  b.  lat.  plumaciu  (de  pluma). 
Meyer-L.,  2.°,  p.  5o3.  Ex.:  Duodecim  ganapes  lí- 
neas C."  Pulmacos  (ou  pluma^os)  similiter  C."*  {Di- 
jplom.,  p.  47- A.  959).  Vide  o  ex.  do  voe.  colcha. 

•Ihnpai*.  *  Do  hisp.  chupar. 

Chus.  Arch.  Mais.  #  Ex.:  VÍII  dias  ou  chus  dê 
huum  coelho  com  sa  pella.  {Leges,  p.  476).  —  Id., 
p.  643.  Do  lat.  plus. 

Chusma.  *  Do  hisp   chusma  (do  ital.  ciurma)! 

*  Chyli^ltico.  Chylífero  .-*  Ex.:  De  que  se  seguem 
obstrucçoens  nos  vasos  chylelticos.  {Ancora  medic, 

P-  47)- 

Ciar.  Retroceder,  andar  ou  remar  para  trás.  # 
Bo  hisp.  ciar  (de  cejar,  do  lat.  cessare). 


Cíiltioa.  Antiq.  Sciática.  Ex.:  Pêra  artetica,  ci- 
ragra,  podragra,  ciática,  alporcas.  (G.  de  Orta,  Coll., 
fl.  182  v.). 

*  Cibiílaflc.  Arch.  Cidade.  Ex.:  Pobladores  da 
cibidade  de  Bregança.  {Elucid.,  i.",  p.  189-Séc.  13.°). 

Ciho.  *  Ex.:  Como  não  tivesse  cibo  de  pão  que 
desse  á  menina. . ..  (Cam.,  A  eng.,  p.  q5). 

Cicorouiano.  *  Ex. :  Redigia-lhe  em  latim 
ciceroniano  as  cartas.  (Cam.,  As  virt.  ant.,  p.  145). 

*  Ci<?«'rónico.  Próprio  de  Cícero.  Ex.:  Aos 
quatro  de  gibão  vereadores  discurso  ciceronico  re- 
pete, fj.  A.  M.,  p.  188). 

*  Cícla<la.  Ex.:  Tem  muitas  artes,  &:  ciciadas, 
em  que  o  mesmo  Palinuro  muitas  vezes  perde  a  es- 
perança de  vista.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  124).  Do  lat. 
Cyclâdes. 

Ci(la«lo.  Do  lat.  civitate  (  >  cibidade  >  cib'dade). 
*  Ex.:  Isti  sunt  termini  que  parten  entre  castel  bono 
et  c/Wí7/ rodrigo.  (Leges,  p.  745-A.  ii88-i23o).  Vide 
cibidade  e  cividade. 

*  Ci<fa<loaho.  N.  de  pov.  Da  b.  hit.  Civitatelia. 
Ex.:  Qui  diuident  cum  uilla  de  ciuitadelia  et  de  portu 
de  sancto  uincenti.  (Diplom.,  p.  Ó5-A.  970).  —  Id.,  p. 
68  —  Id.,  Leges,  p.  599  e  677. 

Ci«la(lôa.  #  Ex.:  Entendera  com  duas  tristes 
cidadôas  nossas.  (J.  A.  M.,  p.  49). 

*  Ciílatlõi^ií.  Plural  ant.  de  cidadão.  Ex.  em 
M.  B.  (Nova  FL,  2.»,  p.  114),  Fr.  Th.  2.",'p.  168,  A. 
Chagas  (Ramilh.  esp.,  p.  5 19),  Fil.  {Obras  compl.,  2.", 
p.  278),  etc. 

Ci«lra.  *  Do  lat.  *citra.  Cf  o  hisp.  cidro  (do  lat. 
cetrus) . 

Ci<lreii*a.  *  Ex.:  ília  cortina  integra  cómodo 
iace  conclusa  con  suas  cidrieiras  et  cum  suas  maza- 
narias.  (Diplom.,  p.  94- A.  986). 

*  Cifísio.  Vide  cephisio. 

Cifra.  *  Ex.:  Tem  para  si,  que  todo  o  mundo 
le  húa  cifra  pêra  seu  merecimento.  (H.  P.,  2.°,  p.  178). 

Cijiíarro.  *  Ex.:  Martino  Cigarro.  {Inquis.,  p. 
317).  Cf  o  hisp.  cigarro  (de  cigarra?) 

*  Cilisso.  De  Cilicia.  Ex.:  Fartas  espigas  de 
cilisso  nardo.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  1.°,  p.  11).  Do  lat. 
cilissa.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Cima.  *  Ex.:  Larea  que  iacet  in  cima  de  ipso 
uiniale.  {Diplom.,  p.  4,  A.  870.'') 

Ci malha.  *  Da  b.  lat.  cimalia?  Ex..  Et  inde  per 
souereira  per  cimalias  de  alferezes.  {Leges,  p.  459-A. 
118Ó).  —  Id.,  p.  5o5  e  528. 

Cimento.  *  Experiência,  prova,  ensaio.  Vide 
Leal  Cons.,  p.  2Õ,  nota. 

Ciucar.  *  Ex.:  Achas  ás  vezes  trcs  idêas  n'um 
verso,  em  que  cincas.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  lit.,  p.  i38). 
—  Id.,  Sc.  da  Fo^,  p.  5o. 

*  Cincoentona.  Mulher  solteira  que  tem  cin- 
coénta  annos.  Ex.:  E  como  as  cincoentonas  hesi- 
tassem em  acceitar-lhe  o  braço....  (Cam.,  O  dem. 
do' ouro,  2.°,  p.  160). 

Cineráirio.  *  Ex.:  A  urna  na  igreja  recebe  as 
listas  e  é  ao  mesmo  tempo  cinerário  do  decoro  reli- 
gioso. (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  212). 

*  Ciuc^tivo.  Que  tem  força  e  movimento.  Ex.: 
A  matéria  viva,  animada,  cinética.  (L.  C,  p.  i.ix). 

*  Cinfães  (e  não  Sinfães).  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Cinfanes.  Ex.:  In  terra  sancti  saluator  uilla  cinfanes. 
{Diplom.,  p.  304-A.  1070).  —  Id.,  Dissert.  chr.,  i.", 
p.  238. 

*  Ciu$:u<lo  ou  cinjudo.  Antiq.  Cingido.  Ex.: 
Era  huQ  homem  veloso  cyngudo  com  hua  cynta  de 
pelo.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  45).  —  Id.,  ib.,  p.'  100. -j- 
Hua  espada. . .  cynjuda  sobela  perna  destra  so  a  visti- 
dura.  (Id.,  2.°,  p.  iq3). 

*  Cinquaenta.  Antiq.  Cincoénta.  {Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  27b). 

*  Cincfue.  Antiq.  Cinco.  Ex.:  Compravam-nos 
logo  seus  padres  por  cmque  dinheiros  cada  um.  {Inéd. 
de  Ale,  2.",  p.  109). 
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•  Clntm.  \'i^\i:  Sintra. 

Clnmn.  •  Kx  :  Becnzer  de  ^nn^.u  c  pocr  dcUa. 
{l^M  (l,  p.  45M.  Ha  b.  Int.  •  cinisu  (Mevcr-I.,,  i", 
p.  4»'.i)  ou  cinitu.  {Kev.  L,  3.",  p.  133)!"  O  segundo 
ètvnion  dá  phoneticamenie  o  voe.  cinjn  {<cíja< 
clija  <  cínica) ;  ao  passo  que  o  primeiro  daria  antes 
cinjíi.  Cl  o  hisp.  cfníf.T  e  teniciento. 

Clnx"!.  •  l>o  hisp.  ctnceí  (do  lat.  scindfre). 

Ciiisoiifo.  »  D.i  Iv  I  it  .niiiieiíluf  Cí.  o  hisp. 
cenúivnto 

m  C'Í<»B<«.  Vido  5lV)i,'it. 

€  i|ip«>.  #  Kn  :  A  consagração,  pehí  qual  o  cippo 
grosseiro  e  m;il  tíilhado  fica  representando  o  typo  de 
um  immortid.  ti..  C,  p.  coxxi). 

Cirii.  \'idè  Xtrj. 

•  tipriaito  (e  não  Cypriano).  Cf.  Inquis.,  p.  320 
«395 

«  Cirnsrnt  Vide  o  ex.  do  voe.  ciática. 

Clriiiida.  ♦  l»o  hisp.  ^amnda  (do  persa  çaranJ, 
crivo  I. 

Ciriiiiilai*.  *  I-x.:  Mande  depressa  que  oTimtim 
cirande.  (J.  .\.  .M,  p.  i(>3). 

CimiKnr.  *  Ex.:  As  capas  dos  arvoredos,  que 
circiiitMwn  a  sombria  casa.  (Cam ,  Cari.  Ang., 
p.  35). 

Cimimvncu.  #  Ex.:  Faiscas  de  cólera  coris- 
cavam-lhe  nos  olhos  circiiniragos  em  cata  d'uma  ben- 
gala. (Cam  ,  .4  corja,  p.  247). 

«  CirruinpoMto.  Posto  ou  collocado  em  redor. 
Ex.:  Agu.i  que  se  esfria  com  neve,  ou  gelo  circum- 
postos.  {Ancora  meJ..  p.  2o3). 

Cirioiro.  Vide  cerieiro. 

Ciiirnr.  *  Ex.:  Eu  de  pressa  me  sisco.  (Cam., 
A  corja,  p.  137). 

CImcu.  Do  lat.  cinisculu.  Prosódia  de  B.  Pereira, 
e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

«  Cimii*  te  não  cysne).  Do  hisp.  cisne  (do  lat. 
cygnus). 

*  Citnnieitto.  Arch.  Citação.  Ex.:  As  despezas 
do  prymeiro  citamento.  (Leges,  p.  242). 

Cílola.  Antiq.  Cíthara.  *  Ex.:  David  cantava,  e 
tangia  essa  cytola.  {Jnéd.  de  Ale,  2.°,  p.  245). 

*  CKiniuso.  Ciumento.  Ex.:  Interrompeu  o 
ciumoso  amante.  (Cam.,  Myst.  de  L.,  3.°,  p.  10). 

Clvifln«lc.  #  Ex.:  Da  herdade  da  Cividade  j. 
almude  de  castanas  secas.  (Inquis.,  p.  347-A.  i258). 
—  Id  ,  Dissert.  chr.,  5.",  p.  277,  e  Inquis.,  p.  35 1. 

#  ClMreJar.  Branquear.  Ex.:  Quando  (haja).  . . 
vezes  quatro  clarejado  a  relva  co'o  rocio  da  manhã. 
(Cast.,  Os  tastos  de  Ov.,  2.**,  p.  101). 

*  Clareia.  Ex.:  Entre  muitos  licores,  que  com 
a  Canella  se  fazem  . .  louvamos  huma  agua  a  que 
chamão  dlareta   .   .  (Ancora  med  ,  p.  iqS). 

»  ClaHtra.  Antiq.  Crasta,  claustro  Ex.:  Seendo 
en  cabidoo  en  na  Ciastra  da  dieta  Ssee.  (Dissert. 
chr.,  5.",  p.  2U)-A.  i3óq). 

Clavolro.  »  Ex.:  Insignia  de  claveiro  em  pedrei- 
rada.  (J.  A.  M  ,  p.  25o). 

*  Cla%'iK<'i'o.  Que  leva  as  chaves.  Epítheto  de 
Jano  Ex.:  Ao  clavigero  deus  d'est'arte  inquiro.  (Cast., 
Os  Fastos  de  Ov.,  1.",  P.  2  5). 

Clavitta.  #  Pop.  Clavina  por  —  cravina  (<craa- 
bina  <  carabin::). 

♦  Claviísaro.  Clavina  grande.  Ex. :  Ja  com 
grande  fé  no  preceito  do  santo  e  n'um  clavinaço  de 
dous  canos.  (Cam  .  Kus.  Mac,  p.  36). 

flavinisnalo.  *  Ex.:  Pela  tal  insignia  (duas 
chaves)  se  chamão  Clavisignatos.  (M.  B.,  N.  Flor., 
5.»,  p.  88). 

•  Claxom^iio.  Natural  de  Clajomena  (pátria 
de  Anaxágoras).  Ex.:  Philosopho  cla^^onienio.  (L.  C, 
p.  Lxxxix).  Do  lat.  cla^omenius. 

#  Clício.  F\òr  clícia  —  heliotrópio,  gira-sol.  (Ign. 
Garcês  Ferr.,  Lusiadas,  2.%  p.  217,  nota  104). 

ClimafoloKia*  *  Ex.:  A  climatologia,  a  flora 
e  a  fauna  de  um  paiz....  (L.  C,  p.  xlvi). 


flinialolAitlro.  #  Ex.:  Em  diversas  condições 
climatológicas,  nioraes  e  geographicas.  (L.  C,  p. 
xxii). 

Cloaca.  #  Ex.:  Entregue,  passado  tempo,  aos 
escorpiões  c  scrncntes,  convcrteu-se  a  final  cm  cloaca. 
(t^nm.,  ,/esus  Clir.  p.  o  s.,  p.  174). 

»  Cliis.  Antiq.  Cruz.  Ex.:  E  dcssí  aa  c/wf  augua 
uericnte.  (Leges,  p.  543). 

CÍy>»lor.  *  Do  lat.  clystere. 

«  C'IjHl«'rí'íra.  Viuè  cristeleii  ■ 

*  C'iií4lio.  De  Cnido.  Ex.:  As  Si.iui.ik.i>  íUiduis. 
(E.  C,  p.  ci.xxm). 

*  V«i,  Antiq.  Com.  Ex.:  Alcino  he  entrado  cô 
nosco.  (.1    1'".  V.,  Ulys.,  p.  260). 

*  Cóaco.  Natural  de,  ou  referente  a  Cos  ou  Coa. 
Ex.:  Negam  ao  chefe  da  escola  cóaca  a  auctoria  de 
escriptos  numerosos.  (L.  C,  p.  ci.xxxvi).  —  Id.,  p. 
cxcvi. 

*  Coaclai'»  Coagir.  Ex.:  Se  te  coactar  nos  teus 
direitos  e  escravisar  na  tua  liberdade....  (Cam., 
Mata-a. . .,  p.  2  3;. 

CoaiBo.  #  Ex.:  Um  pouquinho  coada  de  cores. 
((2am..  Myst.  de  F.,  p.  77).  Cf.  decoar. 

C*oa<laira.  *  Do  lat.  colatura  (de  colo).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Coa^citle.  Repressivo.  I-^x.:  Quando  se  quei- 
xar das  providencias  coagentes  da  polícia. . ..  (Cam., 
Perfil  do  M.  de  P.,  proémio). 

Coales(*<'s?('ia*  *  Ex.:  Em  virtude  da  sua  coa- 
lescência com  as  palavras  a  que  se  juntão.  (L.  de 
Vasc,  Rev.  L.,  2.°,  p.  374). 

€'oalliaB>i('»(u.  *  Ex. :  As  pedras  são  hum 
coalhamento  de  terra  com  outros  mixtos.  (M.  Leitão 
de  A.,  Miscell.,  p.  35). 

*  C<»a«*tc'ii*«.  Antiq.  Quarteiro.  Ex.:  De  todo 
fToro  hum  coartciro  de  pam  sse  tfor  cassado.  (LegeSy 
p.  543 -Séc.  i5."). 

*  Côbatlo.  Arch.  Côvado.  Ex.:  Se  alguém  me- 
didas ou  cotados  falsar  peite  cinquo  soldos.  (Leges, 
p.  400).  Vide  còvedo. 

CobertBii'a>  *  Da  b.  lat.  copertura  (de  cooper- 
tum).  Ex.:  Sua  quintana  et  suas  terras  et  suas  coper- 
turas.  (Diplom.,  p.  206-A.  1045).  —  Id.,  p.  346. — 
Huú  templo  muy  rrico,  em  que  estavam  muytas 
cuberturas  d'ouro.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  174). 

Cobra*  Do  lat.  colobra,  segundo  Meyer-L.,  1.", 
p.  .78. 

Coiíricaina.  *  Ex  :  A  cama  era  bem  empara- 
mentada,  c  a  cubricavia  dhum  tapete  preto.  (Chr.  de 
D.  F.,  4.",  p.  410).  —  N'este  leiío  que  estava  coberto 
por  um  cobricama.  (A.  Gama,  A  ult.  Dona,  p.  160). 

Cobri  mento.  *  Ex.:  E  o  cobrymenío  (dopaaço) 
era  asv  come  o  ceeo  com  muytas  pedras  preciosas. 
(Ined.de  Ale,  3.",  p.  147).  —  Id.,  Leges,  p.  ujo.  Do 
lat.  cooperinienlu. 

*  Cobroiiibo.  Antiq.  Pepino.  Ex.:  Os  cobrom- 
bos,  e  os  meloens,  e  os  porros,  e  as  cebolas.  (Inéd. 
de  Ale.,  2.",  p.  147).  Cf  o  hisp  cogombro  ou  cohom- 
bro  ( <  cucmnere). 

C4»(-a<lriK.  Crocodilo.  Usado  por  Azurara. 

Coçar.  Do  lat.  #  coctiare.  (Rev.  L.,  3.",  p.  143). 

Cóoojffas.  Do  verbo  *  cocegar  (do  lat.  #  cocti- 
care  ou  coccicare).  Rev.  L.,  4.°,  p.  229. 

Co<'e{(uciito.  #  Ex.:  Elles  (os  gérifaltes)  de  sua 
natureza  são  coceguentos.  (A.  da  caça,  ».",  p.  1 12). 

C<»<-he.  #  Do  hisp,  coche  (do  turco  cochi,  car- 
ruagem). 

Co<'lil«-har.  *  Do  hisp.  cuchichear  (de  cuchi- 
cheo). 

C(»<-lií<-lio.  *  Do  hisp.  cuchicheo  (voz  onomat.). 

Co<-|iilho.  Espécie  de  faca  comprida,  pontea- 
guda,  e  cortante  dum  só  lado.  *  Ex."  '"'■  ^~  —-'-■"-- 


Ou  do  eochilhOy 


matador  de  porcos.  (J.  A.  M.,  p.   173).  Do  hisp.  cu- 
chillo  (do  lat.  cultellus). 

Cochliio.  *  Ex.:  De  casaH  de  Petro  Cochio  (ou 
Cochino)  iij.  almudes.  (Inquis.,  p.  y6-A.  1220). 
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*  Cocho,  Arch.  Tocho,  troço?  Ex.:  Qiii  que- 
sierit  amios  aut  parentes  vel  armas  vel  cochos  cum 
quibus  vadat  fenre.  [Leges,  p.  404-A.  1176).  Cf.  os 
seguintes  ex.:  Qui  querit  amicos  vel  parentes  vel 
arma  vel  troços  cum  quibus. . ..  ild.,  p.  400).  —  Quem 
demandar  amigos  ou  parentes  com  armas  ou  tachos 
com  os  quaes  vaa  ferir.  {Id.,  ib.). 

*  Cocodeltet  Ex.:  Uma  flor  que  fenece  no 
peitilho  esbagaxado  da  musa  cocodette  vinda  de  Pa- 
ris. (Gam.,  Narc,  2.°,  p.  236). 

*  Coco«lrilo.  Antiq.  Crocodilo.  Ex.:  Os  coco- 
drilos,  que  andam  enas  auguas  do  Ryo.  (Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  1 10).  —  Os  áspides,  e  os  cocodrilos.  {Id., 
ib.). 

CôcornH  ou  rócarns.  *  Ex.:  N'este  lance, 
Thomaz   Luiz   cahíu    de    cócoras.   (Cam.,   Mosaico, 

P-84)-- 

Cocoriilo.  *  Ex.:  Os  médicos  é  que,  do  coco- 
ruto  da  sciencia.  . ..  (Cam.,  Estr.  prop.,  p.  178). 

*  CortOKsal  (e  não  codeçal).  #  Ex.:  Per  petra  de 
codesal,  et  uadit  ad  agueiro  do  barreyro.  {Leges,  p. 
65o).  —  Id.,  p.  675.  E  assim  os  n.  de  pov.  —  Codesseiro, 
Codessada  e  Codessoso. 

*  Codêsiso  (e  não  codèço).  Do  lat.  cytisu.  Cf  o 
hisp.  codeso. 

Cocloriiix.  *  Ex.:  Dom  Ruuy  Fernamdez  Codor- 
ni:^.  {Script.,  p.  268).  Do  lat.  coturnice. 

*  Codraxíl.  Antiq.  Corazil?  Ex.:  j.  leitom  et  j. 
codrapl  et  j.  frangao.  (Inquis.,  p.  412). 

Coellieira.  *  Da  b.  lat.  coneliaria.  Ex.:  De 
nostras  salinas  de  coneliaria.  {Diplom.,  p.  8^2- A.  981). 

Coellioiro.  #  Da  b.  lat.  cotteliariu.  Ex.:  Ciini- 
lieiros  non  uadant  per  uineas  alienas  cum  canibus. 
{Leges,  p.  744-A.  1 145).  Cf.  coelheira. 

Coelho.  *  Da  b.  lat.  coneliu.  Ex.:  NuUus  cone- 
larius  . .  sit  ausus  mactare  conilios  de  die  cineris 
usque  ad  diem  sancte  Marie  de  augusto.  {Leges,  p. 
192-A.  1253).  —  Pro  manto  coelio  IIII  denarios.  {Jd., 
p.  422-A.  1181). — Nec  alias  aues,  nec  coellos.  {Jd., 
p.  724).  —  Martinus  Conelius.  {Inquis.,  p.  459). 

*  Coclhosa.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  coneliosa. 
Ex.:  Item  uilla  coneliosa  similiter.  {Diplom..  p.  3io-A. 
1072). 

Cognição.  *  Ex.:  D'estas  premissas  inferia  que 
a  cognição  ou  a  verdade  era  puramente  relativa  ao 
sujeito  individual.  (L.  C,  p.  cvii). 

Cos;iio8cíbilí«la<lo.  *  Ex.:  Adequar  com  o 
seu  conceito  a  cognoscibilidade  deste  infinito  ser. 
(M.  B.,  A'.  Flor.,  4.",  p.  3o6). 

*  Côí;o.  Antiq.  Coxo.  (Inéd.  de  Ale).  . 

*  Co;;oniíiiho.  Appellido.  Ex.:  Fernandus  fer- 
nandi  cogominus.  {Leges,  p.  698-A.  1261). 

Coicí'.  *  Ex.:  Sse  alguém  ferir  outro  com  couces 
e  Ihi  for  provado.  .  ..  {Leges,  p.  562-Séc.  14."). 

Coiçooira.  Vide  couçoeira. 

Coifa.  #  Da  b.  lat.  cuphia.  Prosódia  de  B.  Pereira. 
Cf  o  it.  cuffia. 

*  Coínihra.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Colimbria 
ou  Conimbna.  Ex.:  In  subúrbio  de  conimbrie.  {Di- 

Íúom.,  p.  2-A.  85o-866).  —  Id.,  ib  ,  p.  59.  —  Monasterii 
aurbani  território  colimbrie.  {Id.,  p.'  dj-A.  i)52).  — 
Id.,  p.  39  e  42. 

Coímhrão.  #  Da  b.  lat.  colimbrianu.  Ex.:  Co- 
limbrianus  Horidi  gutiniz  test.  {Diplom.,  p.  485-A. 
1094). 

Coiitnhrês  ou  coímhiM^iifiic.  *  Da  b.  lat.  co- 
limbriense  Ex.:  Eclesie  sancte  marie  sedis  colim- 
briensis.  {Diplom,  p.  3-A.  867-912).  —  In  território 
colimbriense.  [Id.,  p.  7-A.  883).  —  Id.,  p.  16. 

*  Coíni»  '.  Vide  comer. 

Coima  '.  Multa.  *  Do  arch.  caómia.  Vide  este 
voe.  e  comia.  Também  se  encontra  em  port.  arch. 
cooyma.  {Leges,  p.  171)  e  coimha.  {Id.,  pi  726). 

Cainchar.  *  Ex.:  Os  bácoros...  tinham-lhe 
coinchado  no  regaço.  (Cam  ,  .4  corja,  p.  i36). 

Coínha  ou  ciiínha.  Arch.  e  pop.  Cunha.  *  Ex.: 
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D'elcs  em  aazes  longas  e  d'eles  em  aazes  de  coinha. 
{Script.,  p.  i85). 

Coiiifiuinar.  *  \'.\.:  Nem  a  sua  continuação 
coinquinada  de  muitas  barbaridades.  [Antid.  da  l.  p., 
p.  91). 

Coió.  Do  lat.  *  cogiu  (de  cogo,  reunir,  juntar) .' 
Cf  refugio  (de  refugiu). 

Coirão»  *  Ex.:  ASemiramis  potente, n'um  coirão 
disfarçada.  (J.  A.  M.,  p.  39). 

Coireila*  coiireila  ou  c|iiaireila.  ^:=  Ex.: 
Sunt  enim  XVI  coyrele.  {Leges,  p.  493-A.  lup). — 
Sunt  ibi  IIII.*'  careylas  in  ipsa  villa  et  rendantis  no- 
bis  deistis  IIII.*""  cayrelis  et  singulas  earum  cayrela- 
rum  rendatis  nobis  sex  sex  quarlarii  unicuique  coy- 
rela.  {Id.,  p.  504-A.  1196).  —  Sunt  ibi  XXXX»  quai- 
relas  in  ipsa  villa  et  rendatis  michi  de  istis  XXXX» 
quairelis. . ..  {Id.,  p.  598-A.  i223).  —  Quaurellas.  (Id.. 
p.  700). 

*  Coiroiia.  Pop.  Coirão.  t.x.:  Do  patriota  Alorna 
a  irmã  coirona.  (J.  A.  M.,  p.  5). 

CoíMa.  #  Ex.;  In  quales  cousas  fuerint  datos. 
{Diplom.,  p.  463-A.  1092). 

*  Coita«lo.  Arch.  Afflicto,  pesaroso.  E^i.:  O  priol 
foi  desto  mui  coitado  polo  que  el  disera  a  el  Re\-. 
{Script.,  p.  187). 

.Coitar  ou  coutar.  #  Da  b.  lat.  cautare  (de 
captare).  Ex.:  Interrogatus  quis  cautavit  tam.,  dixit. .. 
{Inquis.,  p.  535).  —  Id.,  Elucid.,  i.",  p.  317,  e  Dissert. 
chr.,  1.°,  p.  259.  Cf.  coito  ou  couto. 

Coito  1.  Arch  Cozido.  Do  lat.  coctu.  *  Ex.:  De 
pane  coyto,  médio  tritici.  {Leges,  p.  5oi-A.  1196). — 
Singulos  almudes  de  panem  couto  centeno.  {Id.,  p. 
504).  —  Id.,  Inquis.,  p.  389. 

Coito  ou  couto  ^.  Terra  defesa.  *  Da  b.  lat. 
cautu  (de  captu).  Ex.:  Et  illo  captum  que  uobis  man- 
datis  sedeat  per  suis  terminis.  {Leges,  p.  375-A.  1 139). 
—  Id.,  p.  700.  —  Id.,  Inquis.,  p.  384. 

Coi!Ka.  *  Antiq.  Encosta,  vertente?  Ex.:  Queria 
hir  sobre  a  coixa  do  monte  de  Gibraltar.  {Inéd.  de 
h.  port.,  2.°,  p.  348). —  Sobcoixa:  sopé,  falda?  Ex.: 
Foi  aamainar  aalem  a  sobcoixa  do  monte.  {Id.,  ib.). 
Citados  no  Dicc.  de  Moraes. 

Colaphixar.  *  Ex.:  O  monge  nunca  mais  se 
sentio  colafi^ar  do  estimulo  da  carne.  (M.  B.,  A'^.  Flor.. 
5.°,  p.  i5r). 

Colcha.  *  Ex.:  Unam  colchiam,  &  unam  almu- 
zelam,  et  unum  plumacium.  {Elucid.,  2.°,  p.  333).  — 
Id.,  1.",  p.  289.  Cf.  o  hisp.  colcha. 

Coldre.  *  Fig.  Ex.:  Despejando  seu  coldre  a  elle 
leve,  ás  almas  grave.  (Dr.  A.  Ferr.,  Poemas  lus.,  2.", 
p.  52).  De  colodro?  Cf  o  arch.  colodra  no  Elucid. 

*  Coihsio.  Testículo.  Ex.:  Et  nullus  accipiat  ad 
alterum  ad  pissam  neque  ad  coines.  {Leges,  p.  824-A. 
1188- 123o). — -Dê  tal  lision  de  ollo. . .  de  pissa,  de 
collones,  de  teta  de  moUer.  [Id.,  p.  859-A.  1209). — 
Id.,  p.  779  e  863.  —  Ninguno  non  traue  a  otro  en  la 
pija  nin  en  los  cojones.  {Id.,  p.  909).  —  Cometese  (o 
cacophaton)  quando  do  fim  de  huã  palàura  e  de  prin- 
cipio doutra  se  faz  alguã  fealdade,  ou  sinifica  algua 
torpeza:  como,  colhões  tam  manhos  tem  aquella  le- 
bre: por,  que  olhões   .    .  (J.  de  B.,  Gram.,  p.  168). 

Coiliareira  ou  collioreira.  *  Ex. :  Tem 
muitas  garças,  martinetes,  zambralhos,  colhareiras 
meãs  e  garçotas.  {A.  da  caça,  1.",  p.  i38). 

Coihonça.  *  Ex.:  São  admittidos  em  toda  boa 
colhença  delias.  ( J.  F.  V ,  Ulys.,  p.  290). 

*  Colha res.  Colheres,  certo  tributo  antigo. 
Ex.:  Outrossi  demandando-lhes  .Almudes  e  colhares. 
{Dissert.  chr.,  5.",  p.  263-A.  1369). 

Colhf^r.  *  Da  b.  lat.  coliare?  Ex.:  Seruitium  de 
mensam  I.»  salar.  . .  et  duos  coliares.  (Diplom.,  p. 
124-A.  1008).  Cf  o  arch  colhar  no  Dicc.  Fr.-D.  Vieira. 

Colher.  #  Ex.:  De  fructibus  uero  ortorum  quos 
coluerint  uel  habuerint.  {Leges,  p.  673-A.  1257). — 
Seu  amo  colha  omezio.  (Id.,  p.  704-Séc.  14."). 

*  Colina.  N.  de  pov.  Vide  Cunha. 
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Collárin.  #  Ex.:  Se  excusam  per  conhcui  de 
JoiKi  M.iii.í.  {htquis  ,  p.  347).  — Kl.,  Diplom.,  p.  22-A. 
4j3i.  —  Id.,  p.  3S7.  Vido  hluciJ.  no  voe.  cblhcia. 

CttllM^*  «  Da  b  litl.  coUiUiu  ou  collaciu.  Kx.: 
Ad  ipso  et  ad  colLicios  et  ad  solariocos.  (Leges,  p. 
837).  —  Martino  ConUijo.  {hiquis.,  p.  35o). 

CoUorUliie».  ♦  llx.:  Foram  provavelmente  os 
principaes  collahoradores  d'aquella  };rande  coUecta- 
nea  encvclopcdica.  (L.  C,  p.  ci.xxwi). 

•  CÕIIellN.  Arch,  Colheita,  tx  :  CoUeita  sin- 
gulos  panes  de  médio  almude.  {Leges,  p.  514-A. 
i2<X)».  —  Id  .  p.  t>5o. 

•  Colliquar.  Fundir,  liquefazer,  derreter.  FIx.: 
Kxcandcce  as  entranhas,  coUiqiui  os  humores.  ( .-l/ícora 
íMfi.,  p  7».  —  Poderá  o  calor  colliquar,  e  derreter  as 
cousas  pinijues,  (Id.,  p.  12 

Colluiino.  •  Ex.:  I.embrou-Ihe  crear  uma  Com- 
panhia para  contraminar  a  colltis^io  ardilosa  dos  in- 
gleses. (Cam.,  Pcrjil  do  M.  de  P,  p.  124).  Do  lat. 
coliusione. 

ColiucnI.  *  Da  b.  lat.  #  culmciure  (de  culmen)\ 
por  colnH\ir.  Kx.:  Qvi  prado  ò  unia  ò  orto  ó  pan 
alieno  qucmar  ò  culmenar.  (Leges,  p.  85 1 -A.  Í209). 
<^f.  colmeeiro,  e  o  hisp.  colmencir. 

Colinoi».  *  Da  b.  lat.  culmena.  Ex.:  Qui  col- 
nienero  uoluerit  saccare  de  EX  colmemis  ad  arriba 
saque.  {Leges,  p.  770).  —  Os  que  am  colmeas  ii.  ij. 
libras  cere,  et  senos  alqueires  de  mel.  {Inqiiis.,  p.  396^. 

Colniooiro.  #  Da  b.  lat.  culmeihiriu.  Ex. :  Si 
íuerit  conesieyro. .  .  Et  si  fucrit  colnieihiho  que  uiuat 
per  ipsum...  (Leges,  p.  569-A.  12 16).  Cf.  também 
o  seg.  ex.:  Damus  aduc  de  uilla  colmenaria  de  qui- 
nione....  [Diplom.,  p.  25i-A.  io38).  Vide  colmeal  e 
cf.  o  hisp.  culmenero. 

Còluio.  *  Ex.:  Cobrem  a  camará  insembla  cada 
ano  de  colmo.  (Inquis.,  p.  380).  Da  b.  lat.  calmii  {<,ca- 
lamii)  :  Cf.  o  it.  calmo  e  vide  Meyer-1..,  1.",  p.  278. 

Colodr».  Arch.  Colodro  ou  colondro  .^  #  Ex.: 
Den  el  cântaro  por  VI  denarios.  .  .  et  sea  cântaro  de 
colodra.  {Leges,  p.  786). 

•  Coloiilto.  Arch.  Feixe  ou  molho  de  lenha, 
de  varas,  etc.  Ex.:  Item  co/om^o  domem  de  pee  huum 
dinheiro.  {Leges,  p.  3ií(J-Séc.  i5.").  —  De  colono  de 
homine  uel  de  muliere,  I  denarium.  (Id.,  p.  622-A. 
i23i ).  Do  lit.  calo.  cal~m's.  o  portador  de  lenha.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira.  Cf  o  hisp.  colono. 

•  C'ol4>|)liõiiio.  Natural  de  Colopho,  cidade 
«ia  Lydia  Ex  :  Era  indifferente  aos  colophonios  que 
Xendphonte.  .  ..  (I„  C,  p.  c.i).  Do  lat   coloplmniti. 

CoIòr.  *  Ex.:  Toda  cousa  que  anda  em  aquel 
mar  he  de  color  rruyva.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  1 10). — 
Donde  ham  os  homêes  daquella  terra  o  collor  muv 
negro.  (Azur  ,  p.  29S). 

C'ol»rai«lo.  *  Kx.:  As  ervas  do  campo  eram 
naquel  io^.ir  coloradas  d"el.  (Script  ,  p.  187). 

C'oliil»r«>ta.  #  Ex.:  Armarom  seus  troós  e  suas 
collobretas,  com  as  quaaes  fazvam  seus  tiros.  (Azur., 
P   '-'49)- 

Com.  #  Vl\.:  Uno  poldero  de  segundos  colore 
rosello  con  sella  et  freno.  {Diplom  ,  p.  iG5-A.  io3i). 
—  Que  posat  in  ipsum  diem  venirc  ad  sua  casa  com 
verbo  in  ore.  (Leges,  p.  674- A.  1257). 

Comaclro.  #  Ex. :  Deixando  ficar  dentro  na 
cama  hum  barril  de  estanho,  a  que  chamaõ  comadre, 
cheo  de  agua  quente.  (Ancora  med ,  p.  249). 

Cõinaro  '.  Cômoro,  combro.  #  Kx.:  De  alia  parte 
comaru  et  í<:rc  in  riu.  (Diplom.,  p.  20-A.  925).  —  Có- 
modo se  leuai  de  illo  comaro  de  larea  de  recadrudin. 
(Diplom  ,  p.  256-A.  1059).  —  Deinde  per  comarum  de 
Anta.  { Inquis.,  p.  38o).  Vide  cômoro. 

Cômaro^.  Planta  brasileira.  »  Do  lat.  comaron, 
ou  comafumi  {Prosódia  de  B.  Pereira). 

Comlta  '.  *  Do  hisp.  comba. 

«Comba  (Santa)"^.  N.  de  pov.  Do  lat.  calumba. 
Ex.:  In  primis  uilla  de  sancta  columba  cum  suos 
uíUares.  (Diplom.,  p.  72-A.  974).  —  Id.,  p.  92. 


Comltaliilo.  #  Ex.:  Nos  primeiros  esphacela- 
mentos  daijuelle  corpo,  combalido  de  deleitações. 
(Cam.,  Per/il  do  M.  de  P.,  p  -11)—  Id.,  Quatro  h. 
inn.,  p.  198. 

w  C«»inliJiiil<lo.  Pop.  Combalido. 

Coiiiliaiiiueiilo.  »  Kx.:  l-azede  vosso  comba- 
timento  o  mais  atiçado  que  poderdes.  (Script.,  p. 
253). 

*  Coinlialo.  Antiq.  Combate.  Ex.:  Em  esto  foi 
o  combato  t;im  aficado.  .  ..  (C7/r.  de  D.  F.,  4.",  n.  450). 

Comlioiíti.  #  Ex.:  Per  illa  insula  ubi  illa  con- 
*o/iíi  sollen  facera.  (Diplom.,  p.  334-A.  1077).  —  Id., 
p.  42 1 

Coinl>oi'c;a.  Usado  nos  Inéd.  de  Ale. 

Coinliru.  Pop.  Cômaro  ou  cômoro.  Cf  cambra 
<  câmara. 

Cuinc<;ar.  Do  lat.  v.  cominitiare.  (Darm.,  3.", 
p.  3o).  Ex.:  E  desende  uay  u  primevramente  come- 
tamos. (Leges,  p.  b53-A.  i'255). 

*  Comerlllio.  Principiante.  Ex.:  Veio  a  casa, 
em  férias,  um  d'estes  comecilhos  de  bacharel.  (Saraiva 
e  Cast.,  .-l  prop.  de  Ov.,  p.  1 19,  n.). 

Coi»4'KO.  Arch.  Comigo".  *  Ex.:  Da  caualgada 
de  1,X  cauaieiros  a  susso  partam  comego  en  canpo. 
(Leges,  p.  (')82). 

CommciMlnr.  Antiq.  *  Recommendar.  Ex. : 
Eu  movro,  comendo-vos  as  Eevs  de  nossos  padres. 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  167). 

Coinor.  #  Ex.:  Qui  uenerit  ei  cum  comer  pe- 
ctei  V  morabitinos  a  la  ponte.  (Leges,  p.  77Q-A. 
ii88-i23o).  —  Id.,  p.  781  e  835.  —  Coima  bem' dal 
ante  que  beva.  (Leal  C,  p.  483). 

Coinereti.  Comida,  alimentos.  #  Ex.:  Se  alguém 
a  nossa  villa  uener  blhar  comeres.  (Leges,  p.  704-Séc. 
i3.").  —  Achavam-nas  (rãs)  enos  comeres,  enos  bebe- 
res, enos  leitos.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  100). 

Cometário.  *  Ex.:  Da  nebulose,  e  da  matéria 
cometaria.  .  ..  (K.  C,  p.  i.viii). 

*  Cóiuia.  Arch.  Coima,  conha.  Ex.:  En  alguum 
peyto  ou  en  alguma  comya  non  entre  meu  meyrinho. 
(Leges,  p.  3oK)^ 

Cwniiclioiia.  *  Kx.  em  P^il.,  Obras  compl.,  i.°, 
p.  85. 

Comig;o.  (Graphia  preferível  a  commigo;  cí. 
comadre). 

Comilão.  *  Ex.:  Eevantarcmos  o  paiz  das  pa- 
lhas podres  em  que  o  prostraram  os  comí7õ<?5.  (Cam., 
Iheatro  com  ,  p.  i36).  Cf.  o  hisp.  comilón. 

Cómílri'.  *  Ex  :  O  qual.  .  .  acabou  em  Malaca 
comilre  de  hija  galé.  (B  ,  Déc.  2.*,  fl.  46  v.).  Do  hisp. 
cómitre  ? 

*  Cumivel.  l'^dulo,  próprio  para  se  comer. 

*  ComniainláiicÉJ».  Commando.  Ex.:  O  conde 
de  Oeiras  consentiu  que  as  commandancias  dos  regi- 
mentos. .  ..  ((^anv,  Perjil  do  M.  de  P..  p.  237).  —  Id., 
A  bru.xa,  p.  2  3.  De  commandar. 

Conini4Mlír.  *  Ja  que  isto  sabeis  que  hc  assi, 
comedi.  {.].  V.  V.,  Ulys.,  p.  222). 

*  CoinmoiKlamciilo.  Arch.  Recommendação. 
Ex.:  Dom  Aluaro  mcteo  em  obra  o  comendamento 
que  lhe  elrrev  fez.  (Script..  p.  286). 

*  ComiMonilavolinciite.  Recommendavel- 
mente,  louvavelmente.  Ex.:  São  natural  e  commen- 
davelmente  usadas  em  todas  as  linguas.  {Antid.  da 
l.  p.,  p.  K)8).  Do  lat.  commendabilis. 

Common«al Idade.  #  Ex.:  D'esta  commen- 
salidade  resultava  que  em  geral  os  convivas  adopta- 
ram. . .  as  opiniões  do  amphitrião.  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  22). 

CommeiíHiirar.  *  Ex.:  Conwiensurão-se  os 
rigores  da  conta  com  os  excessos  da  transgressão. 
(M.  B.,  .^•..^7or.,5.",  p.  336). 

Commeiílíclo.  #  Ex.:  Não  só  languido  e  frá- 
gil, mas  commenticio  e  fantástico  deleitamento.  (Antid. 
da  l.  port.,  p.  i).  —  Id.,  p.  107. 

CouiiiiiMHO.  #  Ex.:  Minha  ventura  me  fez  cahir 
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neste   comisso.   {Man.   AtT.   de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  4Ó). 

#  Comniudnr.  Trocar,  commutar.  Ex.:  Quando 
os  seus  moradores  podem  comudar  suas  cousas,  sem 
grande  perigo  de  suas  fazendas.  (Azur.,  p.  25).  Do 
lai.  commutare. 

*  Comniiincxn.  Arch.  Communidade.  Ex. : 
(Jotumime^a  e  higualdade  de  direito.  (Disse/'t.  chr., 
5.»,  p.  385). 

Conimulaf  ■%'o.  *  Ex.:  O  rigor  da  justiça  comu- 
tativa obriga  igualmente  ambas  as  partes.  (Sousa, 
Vida  do  Are  ,  1.°,  p.  25o). 

Como.  Do  lat.  quomodo  (>  cómodo  ou  quomoo). 
*  Ex.:  Fuit  de  uestro  pater  donon  cómodo  est  con- 
clusum.  {Diplom.,  p.  40-A.  955).  —  Habeat  callumnia 
cómodo  de  uicino.  [Leges,  p.  Sgo-A.  1162).  —  Como 
etiam  ^t  de  ganadela.  {Diplom.,  p.  Sbg-A.  io83).  Vide 
quomo. 

Cômoro.  *  Ex.:  Inde  per  illo  cômoro  super  pu- 
mare  de  gatone.  (Diplom.,  p.  q4-A.  986).  \/ióc  cornara 
e  cômbro,  e  cf.  tòmboro  no  Elucid. 

Compa<lraflo.  *  Ex.:  Morto  he  o  afilhado  de 
que  tinhamos  o  compadrado.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p. 
25o). 

Com|)a«lre.  *  Ex.:  Era  compadre  delrrey  d'Ara- 
gom  e  seu  amiguo  muito.  (Script.,  p.  262). 

Companlia.  *  Da  b.  lat.  compãnia  (de  compã- 
gina,  de  cum  e  pagiis?)  Ex.:  NuUus  homines  qui 
fuerint  in  compãnia,  et  aliquid  uenado  mataren.... 
{Leges,  p.  836-A.  ii8S-i23o).  Cf.  companheiro,  e  o 
hisp.  compaha. 

*  Companlião.  Antiq.  Testículo.  Ex.:  Curei 
com  isto  duas  pessoas  que  tinhão  os  companhões 
muito  inchados.  (Garcia  de  Orta,  Colloq..  fl.  182).  Do 
hisp.  companón. 

Companheiro.  *  Da  b.  lat.  companiariíi.  Ex.: 
Nos  et  nostros  companiarios  in  presentia  iudicis.  [Di- 
plom.. p.  128-A.  1009). 

Companhia.  *  De  companha,  influenciado  tal- 
vez pelo  hisp.  compaiíia  ou  pelo  it.  compagnia. 

*  Compara.  Arch.  Compra.  Ex.:  Per  estas  er- 
dades  et  per  comparas  que  y  fezerom  filiam  a  eccle- 
sia  aos  lavradores.  [Inquis.,  p.  3io).  —  Id.,  p.  479. 

Comparição.  #  Ex.:  Movidos  de  enthusiastico 
assombro  á  vista  desta  triumphal  comparição.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  x). 

Compasso.  *  Ao  compasso  —  à  proporção.  Ex.: 
De  sorte  que  ao  mesmo  compasso,  com  que  Deos  hia 
favorecendo. ..  hia  justamente  castigando.  (V.,  Serm., 
t.»  ii.°,  p.  1  IO). 

*  Compocca«loiro.  Arch.  Que  faz  peccar.'' 
Ex.:  Non  é  senon  compeço  angusto  conpecadoyra. 
(Inéd.  de  Ale.,  i.°,  p.  253).  ' 

*  Compcçanle.  Arch.  Começando,  princi- 
piando. Ex.:  Seja  seguidos  os  matutinos,  os  quaes 
soom  a  dizer  compeçante  a  luz.  (Inéd.  de  Ale,  i.°, 
p.  269). 

Compeço.  #  Ex.:  No  dia  de  Domingo  sempre 
do  compeço  seja  repetido  aas  vigílias.  [Inéd.  de  Ale., 
I.»,  p.  276).  —  Id.,  ib.,  p.  253. 

*  Compodra.  Arch.  Completa.  Ex.:  A  véspera, 
e  o  tempo  da  compedra.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  274). 
—  Id.,  ib.,  p.  275.  De  completa^  compreda.  Cf.  com- 
petra. 

*  Comporto.  Descoberto,  patente,  positivo. 
Ex.:  Não  he  cousa  menos  comperta  e  clara,  que  sup- 
posta  a  verdade  desta  doutrina. . ..  (Antid.  da  l.  port., 
p.  140). 

Competência.  À  competência  —  a  qual  me- 
lhor. *  Ex.:  Todos  cõ  tochas  acezas,  &  vestidos  das 
melhores  galas  à  competência.  (V.,  Serm.,  t."  8.^  n. 
358). 

*  Competra.  Antiq.  Compedra.  Ex  :  Vésperas 
solempnes  de  Bispo  com  competra.  (Leal  C  p.  455). 

Compleis«gio»a<io  ou  comple.^vionafio 
(e  não  compleicionado).  #  Ex.:  Cumpria  que  a  me- 


nina fosse  compleicionada  excepcionalmente.  (Cam.^ 
A  engeit.,  p.  174).  Cf.  complexão. 

Complente  ou  «'omprentc.  #  Ex.:  A  marec 
era  ja  acerca  de  todo  comprente,  e  o  esteiro  era  larga 
c  alto.  (Azur.,  p.  144). 

Contpiexão  ou  compleistião  (e  não  com- 
pleição). *  Ex.:  Os  médicos  a  todalas  complexões 
dera  seus  atributos.  (J.  de  B.,  Gram  ,  p.  272).  —  Ca- 
recem desta  nobreza  de  sangue  e  compleissã.  (Id., 
Dial.,  p.  272).  Alguns  diccionaristas  distinguem  com- 
pleição de  complexão,  sendo  uma  e  a  mesma  coisa 
(do  lat.  complexione).  A  phonética,  porém,  não  pode 
justificar  o  c  de  compleição,  pois  o  x  lat.  (  =  cs)  dá  5S 
(cf.  disse  <idi.vi)  ou  ix  por  is  (cf.  eixo  <ia.ve).  O  x 
de  complexão  pronuncia-se  como  ss  (cf.  reflexão 
<  rejle.rione,  sj^ntaxe,  etc).  O  í  de  completssão  é 
devido  à  vocalização  do  c  de  es. 

*  Compoer.  Antiq.  Compor.  Ex.:  O  qual  uou 
côpoédo  pelo  discurso  dos  tempos.  (J.  de  Barros, 
Dial.,  p.  241). 

*  Compos8i%'el.  Compatível  com.  Ex.:  Apro- 
veitei todo  o  cómico  compossivel  á  situação.  (Cam., 
Amores  do  d.,  p.  76). 

Conipra«iea  ou  compradia.  *  Da  b.  lat. 
comparatela?  Ex.:  Hereditate  nostra  que  abemus  de 
comparatea  in  villa  noua.  {Diplom.,  p.  474-.A.  1093). 

*  Compra<iela.  Arch.  Compradia,  compra. 
Ex.:  Siue  de  ganantia  siue  de  comparadela.  (Diplom., 
p.  474-A.  1093). — Id.,  p.  352  e  354.  Da  b.  lat.  compa- 
ratela. 

Compra<lor.  *  Do  lat.  comparatore.  Dicc.  lat.- 
fr.,  de  Theil. 

Comprar.  *  Ex.:  Se  o  ouuer  o  outro  quando 
o  comprou.  (Leges,  p.  238-Séc.  i3.°).  —  Et  si  com- 
prauerit  eum  ad  laborandum.  [Id.,  p.  633-A.  1249). 

*  Compromisso.  Antiq.  Compromisso.  Ex.: 
Com  certas  obrigações  de  que  o  compremisso  he  per- 
dido. E  aqui  bate  o  negocio  sobre  o  descobrimento 
deste  compremisso.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  286). 

*  Comprente.  Vide  complente. 
Comprir.  *  Comprir  com  alguma  coisa.  Ex,: 

Os  quáes  assi  compriram  com  a  obrigação  de  seus 
oficios.  (J.  de  Barros,  Dial.,  p.  285). 

*  Comprobação.  Acção  de  comprovar.  Ex.: 
He  sempre  menos  fácil  em  outros,  do  que  nelle,  esta 
comprobação.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  120).  Do  lat.  com- 
probatione. 

Cômputo.  *  Ex.:  Seguindo  varias  Igrejas  vários 
cômputos (M.  B.,  N.  Flor.,  5.°,  p.  85). 

ComsejS^o.  Consigo.  *  Ex.:  Adoravam  os  ydolos, 
e  os  tragiam  comssego.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  68). 

*  Comieano.  Próprio  de  A.  Comte,  que  segue 
as  suas  doutrinas.  Ex.:  São  comteanas,  littreistas  ab 
ovo  aquellas  senhoras.  (Cam.,  Narcot.,  i.",  p.  188). 
—  Id.,  Os  ratos  da  inquis.,  p.  43. 

Còna  '.  Arch.  Com  a.  *  De  cum  na(<Ccum  la). 
Ex.:  Fazem  foro  desuno  cona  da  Bouza  ai  Rey.  (Iti- 
quis.,  p.  3o2).  —  Se  der  com  na  palma  chaã,  quantos 
dedos  tever,  a  tantos  cinque  soldos  pagar  aaquel  a 
quem  der.  (F.  de  S.  M.,  4.",  p.  584). 

Còna  (ou  antes  cônna)  *.  Pop.  Vulva.  *  Do  lat.  * 
cunna.  Cf  cóno. 

Conca.  *  Ex.:  Conquairo  pro  illo  anno  inter 
concas  (ou  cmicas)  et  uasos  XII.  (Leges,  p.  3Ó4-A. 
1124).  —  Id.,  p.  412  e  413.  Da  b.  lat.  cunca. 

Concatenação.  *  Ex.:  Na  Historia  de  Por- 
tugal escreve  o  sr.  Oliveira  Martins  para  demonstrar 
a  concaíenação  d'este  livro  com  a  Historia  da  civili- 
sacão  ibérica. . ..  (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  196). 

Concatenar.  *  Ex.:  Duas  substancias  não  po- 
dem combinar-se  sem  que  mutuamente  se  concatenem 
e  permeiem  de  feição.  (L.  C,  p.  Lxv). 

Concebinteiíto.  *  Ex.:  No  verbo  do  soberano 
juiz. . .  viram  os  concebimentos  do  passado,  as  prepa- 
rações do  presente,  e  os  successos  do  porvir.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat ,  1.»,  p.  59). 
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Conrrltoo.  •  Ia.:  I^u  que  nobis  sacastis  linpio 
do  conjclio  et  sano.  {Diploin  ,  p.  <><)-A.  </)i).  — Et  v;ui) 
ao  conceito  a  Lanceias.  {Inguis..  p.  314).  —Media  a 
Reue,  Cl  media  \  concelho  de  villa.  {Le^es,  p.  42(>-A. 
iiS3). 

Conroiilo.  •  K\.:  Kstas  (abelhas),  namoradas 
do  barbar(.>  concenlo.  •)s  vêm  seguindo.  (Cast.,  Fasios 
Jf  0>'..  i.",  p. -^.^^t 

ConropluMllMiuo.  *  E\.:  A  sua  philosophia 
tí  um  conceptujlismo,  que  se  antecipa  ao  de  Abéiard. 
(L  C,  p.  » i.vii). 

CwnrhM.  Do  lat.  •  conc'la  <  conc/iuLi.  Cí.  pran- 
cha <»planc'Li.  Rey.  L..  2.",  p.  272  e  307. 

C'(»iirhMVMr.  •  Kx.:  Conchavou  com  elle,  que 
disfarçado  fosse  em  seu  nome  tributar  aos  Ídolos, 
(M   B,  iV.  Flor.,  I.",  p.  52).  Cf.  o  hisn.  conchabar. 

Conrlit^KO.  #  Éx.:  Tinha  a  velna  ordenado  al- 
cum  conchavo  pêra  algures.  (J.  F.  V.,  llys.,  p. 
533). 

Conrboiíso.  *  Ex.:  Una  leira  jacet  in  loco  qui 
dicitur  Conchousos.  {Inauis.,  p.  4ÓÓ).  —  Una  domus 
et  unus  conchousus.  {Ia  ,  p.  356).  Do  lat.  conclausu, 
de  canelando.  {Prosódia  de  B.  Pereira).  Ex.:  Quo- 
modo  est  conclauso.  (Diploni.,  p.  27o- A.  1064). 

*  ConrliinifliiUe.  F^legáncia,  symetria.  Ex.: 
Sobre  a  grande  variedade  dos  ornamentos,  concinni- 
dades,  e  excellencias,  que  deve  ter  huma  Lingua. 
{Aníid.  da  I.  port.,  prol.,  p.  5).  —  Id.,  p.  17.  Do  lat.  con- 
cinniíate. 

Coiicioiíntúriu.  *  Ex. :  Peça  concionatoria 
mais  histórica  e  eloquente  d'aquelle  tempo.  (Cam., 
As  virt.  ant.,  p.  1 10). 

CourliKlir.  .-Vntiq.  Concluir.  #  Ex.:  Porem  co«- 
clude  que  noni  pode . . .  aver  logar  em  outros  casos. 
(Leal  C.  p.  «»9). 

«Coneluíiilo.  Concludente.  Ex.:  Estas  razões... 
parecerão  a  todos  tão  conciíiinies  ...  (Sousa,  Vida 
do  Are.  I.",  p.  243). 

CunrrtMKlu.  *  Ex.:  Os  fructos  da  arvore  da 
vida  tinham  cuncreada  por  Deos  virtude  natural.  (M. 
B.,  A'.  Flor.,  }.%  p.  320). 

Coiicriidir.  *  Ex.:  Finalmente  concrudio  que 
elle  vos  queria  bem.  (J.  F.  V,  llys.,  p.  184). 

CoiioriiMão.  *  Ex.:  .-\ssi,  boa  concriisão  trazeis. 
(G.  V.,  I.",  p.  iM)i. 

*  Coiicul»iii]ir-í«c  Conluiar-se,  conchavar-se. 
Ex.:  Gritava  que  a  justiça  em  Portugal  se  concubi- 
nava com  todos  os  ladrões  ricos.  (Cam.,  A  doida 
dl)  ('...  p.  (')t'i   De  concubina. 

CoHCiibí::ário.  *  Ex.:  A  filha  de  Thomé  abo- 
nava a  ruim  morigeração  do  concubinaria.  (Cam.,  A 
doida  do  C.  p.  <>6). 

Conriibilo.  *  Ex.:  Torpe  concubito  de  que  hade 
sair  o  monstro  a  escoucear  o  género  humano.  (Cam., 
A  bru.va,  p    5S). 

*  C'oiic*iii'lnd«>.  Retraído?  Ex.:  Ha  o  rosto  ar- 
rugado  por  velhice,  concurtado,  &  matizado.  (Mart. 
.A.  de  M.,  Tempo  de  ag..  p.  44). 

*  Conciilir.  Abalar,  estremecer.  Ex.:  Frade 
cujo  nome  faz  conculir  a>  abobadas  do  inferno.  (Cam  , 
,1  bru.va,  p.  i<)»'>l.  Do  lat.  conculerc. 

Condado.  Do  l;it.  coniitalu.  *  Ex.:  Et  ipse  dux 
qui  ipsum  comitalum  imperabat.  (Diplom.,  p.  igo-A. 
1040).  —  Ipsa  hereditate  de  illo  condato.  (Id.,  p.  334-A. 
1077). —  Quia  ille  dux  tenuit  regalengo  et  condadu. 
ild..  ib.).  (^f.  conde  <  comité. 

Cond«'.  *  Ex.:  Que  seruiant  magister  abdella 
ad  comdc  ad  domino  quod  uoluerint.  [Diplom.,  p. 
168-A.  io32).  —  Sancius  conde  (ou  comide).  {Id.,  p. 
263-.\.  io5o).  —  Qui  discurre  de  illa  fonte  de  uilla 
comide.  {Id.,  p.  352-A.  1080).  —  In  iudicio  de  illo 
conde  regimundo.  (Id.,  p.  527-.^..  1098). 

Condora  ou  ooiiilõsiMat  Os  étymos  propostos 
—  contcxtus  e  condensas  —  não  justificam  a  graphia  — 
condeça.  A  graphia  —  condessa  parece  justincar-se 
pela  origem  que  outros  lhe  attribuem  —  o  arch.  code- 


sar,  do  hisp.  codesar  (do  lat.  cõndire,  guardar,  en- 
cerrar). 

#  Condeixa.  Antigamente  cidade,  hoje  uma 
villa.  Ex.:  Território  ciuitatis  con.ie.xe.  (Diplom.,  n. 
3q3-A.  1086).  —  Ad  meridiem  ciuitate  condexa.  {la., 
ih.). 

Condc^SMU.  #  Ex.:  Ego  Comidessa  Domna  Xe- 
mena  Ploriz.  (Diplom.,  p  174-A.  1034). —  Id.,  p.  23o. 
Também  se  encontra  a  graphia  comediça  (Diplom., 
p.  170)  e  Condeixa  (Script.,  p.  176).  Do  lai.  comilissa 
(Prosódia  de  B.  Pereira).  Ex.:  De  illas  comitessas 
domna  gonzina    ...  (Diplom.,  p.  432-A.  1089). 

Coiideeilu%el.  *  K\.:  Onde  sabee  qiie  neeste 
tempo  e  em  esta  hida,  se  começarom  dous  oííiçios  em 
Portugal  novamente,  que  ataa  estomçe  em  cl  nom 
avya,  a  saber,  (londeestabre,  e  Marichal;  e  tomado  tal 
costume  dos  Imgreses  que  entom  veherom,  fez  eiUei 
comde  estabre  o  comde  Darrayollos  Alvoro  Perez  de 
Castro,  e  marichal  Gomçallo  Vaasquez  Dazevedo. 
[Chr.  de  D.  F.,  4.",  p.  452). 

Condicional.  #  O  primeiro  ex.  deste  tempo  (ap- 
parentemente  simplez)  encontramo-lo  nos  Costumes 
e  foros  de  Alfaiates  (A.  ii88-i23o):  Leuent  lo  los 
duos  super  se  que  firmarian  tanto  quomodo  illos. 
(Leges,  p.  7<)4).  Vide  Futui-o. 

*  Condi voni.  Arch.  Condição.  Ex.;  Com  tal 
preyto  e  condi<,om  que.    ..  (Leges,  p.  590-Séc.  14."). 

CondoiCo.  Arch.  Conuucto.  *  Ex.:  Non  deve  o 
Ricomen  da  terra  v  a  filar  condoyto.  (Inqiiis  ,  p.  307). 

*  Coniioiteiro.  Arch.  Conducteiro.  Ex.:  Quem 
condoileiro  aleno  matar. .  ..  (Leges,  p.  704-Séc.  14.°). 
Da  b.  lat.  conducteriu.  Vide  Elucid.  voe.  conducteiro. 

Condiiclo.  Alimento.  #  Ex.:  Tendo  sò  o  pão 
por  mantimento,  »Sc  condado.  (Arraiz,  fl.  190). 

Conreccíonai*.  *  Ex.:  Toda  a  pharmacopolia 
de  ingredientes  líquidos,  e  seccos,  simples,  e  confec- 
cionados. (M.  B,  A'.  Flor.,  i.",  p.  180).  —  Id.,  ib., 
p.  191. 

Confoíçoar.  *  Ex.:  Deitando  carne  confeiçoada 
em  certo  modo..(G.  da  Orta,  Colloquios,  fl.  162  v.). 

Confeílar.  Arch.  Conciliar,  combinar?  #  Ex.: 
Lidiadores  depoys  que  forem  armados  e  en  a  eglesia 
se  confeitaren  den  médio  morabitino ...  e  si  se  con- 
feitaren  anbos,  peytem  estos  morabilinos.  (Leges, 
p.  8G3).  —  Id..  p.  909. 

*  Coiiflsfio.  Arch.  Confissão,  declaração,  confi- 
dência? Ex.:  E  o  outro  leyxe  ao  avessayro  commo 
quer  que  savba  sa  confisso,  ou  aia  recebudo  dei  sa- 
lairo.  (Incd.  de  hist.  p.,  5.",  p.  437). 

#  Coni'4»iidiiu«Milo.  Antiq.  Confundimento, 
confusão,  desordem.  Ex.:  Una  mulher  Judia  fez  cow- 
fondimento  ena  casa  dei  Rey  Nabucodonosor.  (Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  146).  —  Jd.,  I.",  p.  93. 

#  Confrcirar-Me.  Arch.  Freirar-se?  Ex.:  Me- 
nendus  iMonaco  confreirou-.se  cum  erdade  foreira  in 
Rio  frio.  (Inquis.,  p.  390. 

Confiil»!-.  *  Ex.:'E  poderosamente  impugnasse, 
confutasse,  confundisse,  &  convertesse  seus  erros. 
(V.,  .SVrm:,  t."  8.",  p.  .43). 

ConK;eniiiiai*.  Pop.  Scismar.  *  Ex.:  Vou  tazer 
uma  pergunta,  que  me  tem  dado  que  congeminar  cá 
com  a  família.  ((>am.,  Mjst.  de  L.,  2.",  p.  1371. 

Cong^iulinaido.  *  Ex.:  Este  damno  tão  antigo 
e  tão  conglutinado  na  nossa  Loquela.  (Antid.  da  l. 
port.,  p.  73).  —  Id.,  p.  104. 

Congoiila  ou  eaii(;o«ta.  De  callangusta  (cal- 
lis  angiisla)  segundo  Meyer-L.,  1.",  p.  48o,  ou  de  ca- 
nalangusta  (canalis  angusta)  segundo  L.  de  Vascon- 
cellos  (Rev  L.,  4.»,  p.  273).  Todavia  parece  ler  ha- 
vido na  b.  lat.  cungusta  ou  congusta.  Ex.:  Et  exinde 
per  \\\d  congusta  (oiiillam  congustam)  inter  Travazos 
et  Vímaredi.  (Diplom.,  p.  3i3-A.  io<)7).  —  In  uilla 
congustu  et  uilla  zarí.  (Id.,  p.  348).  —  la.,  p.  549. 

Congruantcnle.  Dum  modo  conforme  ou  con- 
veniente, congruentemente.  «  Ex.:  Mays  facilmente 
achou  quem  guardasse  a  innocencia,  do  que  quem 
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congruamente  fizesse  penitencia.  (M.  B,,  A'.  Flor.,  3.», 
p.  261).  Do  lat.  congruus. 

Congruoiitemcntc.  #  Ex.:  Auião  de  concor- 
rer em  o  que  quizesse  louuar  congruentemente  a  Ver- 
dade. (Martim  A.  de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  25). 

Coiig^riii(la<le.  *  Do  lat.  congruitate.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Cóugruo.  *  Ex. :  Fica  assim  melhor  modo  de 
falar  e  mais  côngruo  o  latim.  (Miguel  L.  de  A.,  Mis- 
celL,  p.  42). 

*  Conlia.  Arch.  Coima.  Do  lat.  calumnia  (>  ca- 
lunia'>  coonha).  Ex.:  Sua  calonia  quomodo  sursum 
resonat.  (Leges,  p.  38o-A.  1 152).  —  Non  brite  sobrello 
portas,  ou  feira  alguém  sem  coonha.  [Id.,  p.  Sgg).  — 
Componha  segundo  a  cantidade  da  conha  que  deman- 
dar (secundum  quantitatem  calupnie).  {Id.,  p.  400). 

Coitliec-eiiça.  *  Ex.:  E  esa  vida  de  todo  in 
todo  a  conhecença  veer  do  Bispo.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  284). 

Coiiliccciíle.  Antiq.  Conhecido.  *  Ex.:  Per- 
guntar por  novas  de  seu  senhor,  e  assy  dos  amigos  e 
conhecentes.  (Azur.,  p.  78).  —  Daqui  nace  ter  mais 
apaixonados,  que  conhecentes.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  166). 

#C''onlio8Cíiiiento.  Antiq.  Conhecimento.  Ex.: 
Perde  o  conhoscimento  das  cousas  temporaes.  {Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  i5i). 

*  Conlieçado.  Antiq.  Conhecido.  Ex.:  Custume 
he,  que  por  devyda  conheçuda  . ..  (F.  de  S.,  4.",  p. 
359).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  63.  Vide  conos^udo. 

*  Conlioscer.  Antiq.  Conhecer.  Ex  :  Mas  per- 
mittio  o  Senhor,  que  o  não  conhescessem.  (Arraiz, 
rt.  í5^\.).  —  Conhoscam  todos  aqueles  que  esta  carta 
uirem.  {Leges,  p.  221 -A.  1272).  Vide  conoscer. 

*  ConjeiCura.  Conjectura.  Ex.:  De  mim  fiz 
esta  conjeitura,  &  experiência.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  102). 

Co»ju|j;icíflio.  *  Ex  :  Segundo  este,  o  autor 
do  conjugicidio  é  o  diabo.  (Cam.,  Narc,  1.",  p.  104). 

*  Conjúglo.  Consórcio.  Ex.:  Condemna  os  fi- 
lhos mal-geitosos  ou  enfermiços,  que  nasçam  dos 
seus  conjugios  officiaes.  (L.  C,  p.  cxxiii).*Do  lat. 
conjugiu. 

*  Coitjurnmenlo.  Acção  de  conjurar,  de  evi- 
tar um  perigo.  Ex.:  Supportai  uma  separação,...  na 
oual  está  o  coniuramento  de  maiores  desgraças.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  2.°,  p.  77). 

C(»iiluio.  *  Da  b.  lat.  conludiu.  (Leges,  p.  i3o). 

Coiiaiolaçã».  *  Ex.:  Ou  a  entidade  da  causa 
acrescenta  somente  hCia  connotação  ao  entendimento 
com  que  se  conforma  o  tal  ser.  (Mart.  A.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  20). 

Côiio  '.  Arch.  Com  o  (de  cum  lo).  Vide  côha^. 

Côiio'^  (ou  antes  cònno).  Pop.  Vulva.  *  Do  lat. 
cunnu.  ( Prosódia  de  B.  Pereira,  e  Meyer-L.,  1.",  p.  484). 
Ex.:  Fez  em  ella  dom  Soer  Diaz  . .  e  dona  Eixamea 
Diaz  que  mordeo  a  bespa  no  cono  e  deu  huum  peido. 
{Script.,  p.  343). 

*  Coiiomcar.  Antiq.  Nomear,  escolher.  Ex.: 
De  sospeita  de  dez  soldos  arriba,  conomee  doze  vezi- 
nhos  en  rredor  sua  casa.  {Leges,  p.  438-Séc.  i5.").  Do 
lat.  cognominare. 

*  Coiiosc<M-.  Antiq.  Conhecer.  Ex.:  Conoscam 
quantos  esta  carta  virem,  e  ouvirem.  {Dissert.  chr., 
i.°,  p.  280).  Vide  conhoscam. 

C011Õ8C0.  Com  nosco  ( >  cõ  nosco).  *  Ex.:  Ca 
a  maaõ  de  Deos  he  conosco.  {Inéd.  de  Ale,  3.»,  p.  i36). 

*  Conosxiiflo.  Arch.  Conhecido.  Ex.:  Dixit 
que  ha  y  Regaengos  conospidos.  {Inquis.,  p.  3o2). 

Conqueiro.  O  que  faz  concas.  Vide  ex.  no  voe. 
conca. 

Concfuerer.  Arch.  Conquerir,  conquistar.  # 
Ex.:  Hiruos-ha  conqiierendo  o  rrevno  pouco  a  pouco. 
(Script.,  p.  281). 

*  Conresponder.  Pop.  Corresponder. 

*  Conrnmplnieiito  ou  côroinpinioiito. 
Antiq.  Corrompimento,  corrucção.  Ex.:  Nem  veo  a 
carne  a  conrumpimento.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  25). — 


Nem  darás  aa  minha  carne  veer  cõrompimento.  [Id., 
ib.). 

Consecttlrío.  *  Ex.:  De  que  nascem  indiges- 
toens,  flatulências,  e  outros  damnos,  que  sam  conse- 
ctarios  destes.  {Anco)-a  medie,  p.  i3). 

#  Conségro.  Antiq.  Consigo  (com  sigo).  Vide 
comsego. 

Consellia.  *  Ex.:  Pois  o  lobo  he  na  conselho.. . 
(J.^F.  V.,  Ulys.,  p.  253). — Adágio:  O  lobo  e  a  golpelha 
todos  sam  numa  conselha.  Vide  Dicc.  de  Moraes. 

Conselliar.  Antiq.  Aconselhar.  *  Ex.:  Em  tall 
feito  o  aviam  de  consselhar  e  seruir.  (5crz/?/.^  p.  281). 
—  Id.,  L.  da  ensin.,  p.  548. 

Cuiiitentiiite.  *  Ex.:  Consentinte  pessoa  per 
iguar  conselho  escolher.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  284). 

Conservo.  *  Ex.:  Sejamos  pois  benignos  para 
com  nosso  conservo,  para  que  Deos  o  seja  comnosco. 
(M.  B.,  A^.  Flor.,  4.",  p.  409). 

Consêsso.  *  Ex.:  Que  ainda  que  naquelle  gra- 
víssimo consesso...  se  lhe  devia  o  lugar  primevro. 
(M.  B.,  iV.  F/or.,  3.°,  p.  178). 

#  Cunsiirar.  Antiq.  Considerar.  Ex.:  Consiiro 
aquy  duas  cousas.  (Azur.,  p.  62).  O  povo  diz  consi- 
drar:  considre,  considra,  etc. 

Consoaila  (ou  melhor  consuada).  *  Ex.:  Avendo 
pela  renda  dos  dictos  beens  duas  tavolas  ao  dia,  sem 
outra  consooada,  nem  cama,  nem  ali,  que  nem  tfor 
veguilia,  e  quanto  a  flor,  huma  tavola,  e  a  noyte  con- 
soada. {Dissert.  chr.,  2.",  p.  260).  Do  lat.  consudunataf 
Cf  consoar. 

Consoar  (ou  melhor  consuar).  Tomar  a  con- 
suada. Do  lat.  consu(b)unare.  {Rev.  L.,  1.°,  p.  i3i). 
Cf  assuar.  Não  repugna  porém  admittir  que  o  étymo 
podesse  ser  consudunare  (de  cum  -j-  sub-\-de-\-unum). 
Ex.:  Et  rezebit  me  pro  sua  muliere  et  consudunasti 
nos  todos  três  in  tua  casa  ad  tua  bemfeitoria.  (Z)í- 
vlom.,p.  124-A.  1008).  Em  vez  de  —  su-um  também 
navia  sudunus  {sub  —  de — unus?)  e  suduniter.  Ex.: 
Tum  uenerunt  in  die  tertio  in  asumtid  sancta  maria 
sudunus  fuerunt  in  sancta  maria  de  uilla  mediana  in 
presentia  iudices....  {Diplom.,  p.  i32-A.  iom). — 
Que  abidemus  in  illa  Eglesia  sudunus.  {Dissert.  chr., 
1.°,  p.  220).  —  Abete  vos  illas  suduno  integro.  {Id., 
ib.,  p.  224).  —  Ad  intecrum  uobis  illas  conzedo  ut  in 
uita  nostra  suduniter  possideamus  illas.  {Diplom.,  p. 
11 -A.  908). 

Consociar.  *  Ex.:  Por  isso  nossos  pais  conso- 
ciariam  os  elementos  doisn'este  festejo.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  2.",  p.  193). 

Coiisograr.  *  Ex.:  Em  como  elles  consagrarão 
com  os  Bargançãos . . .  e  em  como  consograrão  com 
os  condes  de  Trava.  (Script.,  p.  175). 

#  Consoiianfizaçslo.  Termo  de  phonética: 
transformação  duma  semivogal  em  consoante.  Assim : 
ha^a  <  ha(b)eam,  ju/gar  <  ju/gar  (  <Cjudicare).i  hoje 
<ho(d)/e,  ca/tela  <^  caí/tela,  ba/tizar  <bawtizar,  For- 

yaz  (<  Fro/az)  <Froiaz,  etc.  Cf  as  formas  florentinas 
aldace  e  Jralde,  por  —  audace  e  fraude;  o  hisp.  Pablo 
por  —  Paulo,  etc.  {Die^,  i.",  p.  160).  Segundo  L.  de 
Vasconc.  {Rev.  L.,  3.",  p.  285,  n.)  julgar  provém  de 
jud'gar,  pela  substituição  de  d  por  /,  assim  como 
em  nalga  <  nad'ga  {<^'natica).  Todavia  nalga  talvez 
se  explique  por  influência  do  hisp.;  e  a  forma  arch. 
juigar  parece  justificar  a  nossa  explicação. 

Coiispeilu.  *  Ex.:  Appareceremos  ãte  o  seu 
cõspeito  cõ  dor  &  tristeza.  (H.  P.,  2.°,  p.  i5q). 

#  Coiistitiito.  Ex.:  Por  isto  se  não  deve  costu- 
mar o  estamago  a  tanta  miséria  de  Alimento  certo, 
a  constituto,  como  lhe  chamou  Hipócrates.  {Ancora 
medie,  p.  24). 

#  Conslrangudo  ou  conslreni^udo.  Antiq. 
Constrangido.  Ex.:  Como  deve  seer  constrengudo  no 
forno,  ou  na  taverna.  {F.  de  S.,  4  °,  p.  574). 

#  Con8treiig;er.  Antiq.  Constranger  ou  cons- 
tringir.  Ex.:  Nenhuú  moordomo  nõ  deve  constrenger 
nenhuú  por  devyda.  {F.  de  S ,  4.°,  p.  574). 
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Cananlndot  •  E\.:   O  ordinário,   são  dous 

f     V.  dons  vinténs  das  candcas,  «S:  isto  afora  o 

.io  Ajudante,  o  real  do  mirão,  &  o  vintém 
,^ (Man    A.   de   Mir.,    Tempo   de  ag.,   p. 

•  Conanliameiílc  Sabiamente,  retlectida- 
mentc,  judiciosamente.  Ex.:  K  em  muitos  (livros)  de 
outros  Autores  larga  e  consulLimente  coacervadas. 

/   ./j  /.  port.,  p.  ai).  De  constilio  (do  lat.  con- 

ConBum  ou  de  conauum.  De  companhia, 
iuniamenie,  ao  mesmo  tempo.  »  Kx.:  Começaron  a 
andar,  e  como  hviun  talando  Je  consiium.  a  alma  ouue 
grande  espanto.  (Kev.  L,  3.",  p.  lot»).  Do  lat.  de  cum 
—  su\h)-umim.  Cf.  consoar,  e  ae  stium,  e  vide  K<n>.  L., 
I.»,  p.  127  e  seg. 

Conia*  *  Da  b.  lat.  compta  (<  computa.  Cf  com- 
futu\.  Kx.:  F't  si  matais  uendiderit  de  ista  compta, 
nectet  I  morabitinum.\Lt'^e.S  P  804).  —  Et  si  mmus 
fuerit  uel  plus,  ad  suam  contam.  [Id..  p.  785).  —  Acci- 
piant  ad  suam  conta.  (Id.,  p.  78.^). 

Conlagião.  *  Ex.:  Onde  ainda  ..  não  entra  a 
contagião  e  peste  da  nação  Hebrea.  (Miguel  L.  de  A., 
3/jscf//.,  p.  20).  Do  lat.  contagione. 

#  Contem perar.  Retemperar,  fortificar,  avi- 
gorar.  Ex.:  As  emulsoens,  e  os  banhos  de  agua  tépida, 
com  que  os  humores  se  enfreão,  e  o  corpo  se  con- 
tempera.  [Ancora  medic.  p.  44).  —  Jd.,  p.  148. 

Contemplativo.  #  Ex.:  Muitos  DD.  Sagrados, 
&  todos  os  coníenipljliyos  sobre  aquelle  lugar.... 
(A.  Chagas,  Scrm.  f^en.,  p.  210). 

Contemporaneidade.  #Ex.:  Ora  na  ordem 
de  successão,  ora  ha  contemporaneidade.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  127). 

Contemptlvel.  *  Ex.:  São,  perante  a  con- 
cepção ideal  da  cidade  platónica,  contemptiveis  ninhe- 
rias.  (L.  C,  p.  cxii). 

Contenção.  #  Ex.:  Os  philosophos  se  haviam 
mesclado  como  taes  nas  contenções  politicas.  (L.  C, 
p.  cii). 

*  Contendimento.  Antiq.  Objecção,  oppo- 
sjção,  alteração.  Ex.:  Cõtendimento,  he  quando  con- 
tradiz aa  verdade  com  brados.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
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Contenença.  Antiq.  Severidade.  *  Ex.:  Tarde, 
com  maa  voontade,  pallavras,  e  contenença.  (L.  Gons., 
p.  172).  —  Id.,  p.  99.  —  Semblante,  aspecto.  Ex.:  Ante 
com  graciosa  contenença,  ouvya  seus  aqueecimentos. 
(Azur.,  p.  5G).  Do  lat.  continentia.  Cf.  o  tr.  contenance. 

*  Contensat  Arch.  Ex.:  Facimus  cartula  de 
pumar  de  contensa.  (Diplom.,  p.  223-A.  1048).—  Quarta 
de  uillar  mea  radicione  et  de  contensa  de  quarta 
mea  radicione.  {Jd.,  p.  32Ó-A.  107Ó).  —  De  alia  parte 
per  petra  de  contensa.  [Id.,  p.  334-A.  1077). 

♦  Contenentet  Arch.  Ex.:  El  de  todo  boom 
contenente  falou  ali  com  os  seus....  [Script.,  p. 
186). 

Contento.  Antiq.  Contente,  satisfeito.  #  Ex.: 
De  guisa  que  elRei  de  Castella  fosse  contento.  [Chr. 
de  D.  P.,  4."»,  p.  53).  —  Nom  foi  comtento  daquesta 
reposta.  (Jd..  ib.). 

»  Conterrido.  Contérrito,  espantado,  assustado. 
Ex.:  E  o  anjo  da  morte  ainda  conterrido  do  golpe, 

3ue  empregou  no  Filho  do  Eterno.  (Cam.,  Os  mart. 
e  Chat ,  2.',  p.  i3i).  Do  lat.  conterritu. 

*  Contc^rrtto.  Espantado,  aterrorisado,  cheio 
de  medo.  Ex.:  Parou,  contérrito  e  transido,  o  velho, 
preso  d'aquella  fascinação  dos  olhos  penetrantes  de 
seu  pai.  (Cam.,  A  sereia,  p.  208). 

Conteste.  «  Ex.:  É  eu  rindo-me  dos  meus  pró- 
prios sentimentos,  &  do  testemunho  conteste  de  todos 
cinco.  (V.,  Semi.,  t."  11.°,  p.  128). 

Conteúdo.  Arch.  *  Contente,  satisfeito.  Ex.: 
Se  por  ospede  quiser  morar  no  moesteyro,  e  for  con- 
teúdo do  que  achar  no  logo  do  costume.  [Inéd.  de 
Ale,  i.°,  p.  z8oj.  —  Id.,  ib. 


Contla.  Antiq.  ()uantia.  #  Ex.:  Lhis  deu  onras 
e  coutos  e  liberdades  c  contias  porque  vivessem  hon- 
rados. (Script.,  p,  iSõ). 

#  Contiçar.  Atiçar?  Ex.:  O  meu  amigo  passava 
as  noites  a  contiçar  com  a  tenaz  o  brazido  do  fogão. 
(Cam.,  No  Bom  J.  do  M.,  p.  q8). 

ContloHo.  #  Ex.:  Os  pyoes  sejam  cm  juizo  asy 
como  contiosos  em  caualo  doutra  terra.  {Leges,  p. 
595-Séc.  i.V°). 

Conto.  Número.  «  Ex.:  Eu  a  el  o  rreçeberey  en 
conto  de  seus  caualeiros.  [Leges,  p.  400).  —  De  ne- 
nhum modo  me  estará  a  conto  usar  de  algum  delles. 
(Mart.  A.  de  Mir.,  Tempo  de  Ag.,  Prol.). 

#  Conlorvado.  Antiq.  Conturbado.  Ex.:  K 
elRey  ficou  conlorvado,  e  tremia.  [Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  122). 

Contrabandear.  #  Ex.:  E  lá  se  affizera  a  con- 
trabandiar  em  charutos,  cobertores,  velludos  e  outros 
géneros.  (Cam.,  Mem.  do  c,  1.»,  n.  169). 

Contractivo.  #  Ex.:  E  todos  (os  symptomas) 
são  attractivos,  &  contractivos  do  dinheiro.  (V.,  Serm.. 
t."  6.°,  p.  408). 

Contradixiniento.  #  Ex.:  Entrou  sem  con- 
tradijimento  de  nenhuQ.  [Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  160). — 
Id.,  i.",  p.  120. 

Contrapeçonlia.  #  Ex.:  Leva  comsigo  a  mais 
fina,  &  a  mais  forte  contrapeçonha  de  todas.  (V.., 
Serm.,  t.»  8.",  p.  182). 

*  Contra rioso.  Antiq.  Contrário.  Ex.:  In  essa 
obedeença  duras,  e  contrariosas  cousas. . ..  [Inéd.  de 
Ale,  i.",  p.  265). 

#  Contrasta.  N.  de  pov.  Vide  Valença. 
Conlravento.  *  Ex. :   Per  meyo  das  ondas^ 

marulhos  &  contraventos,  resistendo  as  fragoas,  &. 
brauezas  da  costa.  (Arraiz,  fl.  252  v.). 

Contreito.  Antiq.  Vexado.  #  Ex.:  Os  homeês 
eram  muy  contreitos  dos  dyabos.  {Inéd.  de  Ale,  3."» 
p.  .3).  . 

*  Contultcrnar-8e.  Associar-se  em  camara- 
dagem, bandear-se.  Ex.:  Garcia,  desprezando  os  pro- 
cessos judiciários,  contubernara-se  com  uma  cigana. 
(Cam.,  O  judeu,  i.",  p.  i38). 

Contulx^rnio.  #  Ex.:  Deve  ser  cada  huma... 
genericamente  própria  do  contubernio,  ou  domicilio 
dos  nomes  substantivos  ...  [Antid.  da  l.  p.,  p.  179). 
—  Geralmente  duvidava-se  da  honestidade  de  tal 
contubernio.  (Cam.,  O  esquel.,  p.  9). 

Conualie.  *  Ex.:  Manda  Deos. . .  que  veja  no 
convalle  os  caminhos  por  onde  ha  de  hir.  E  porque 
se  hão  de  ver  esses  caminhos  no  monte,  senão  no 
convalle?  (A.  Chagas,  Ram.  espir.,  p.  226). 

Convellir.  *  Ex.:  Contribuiu  como  os  sophistas 
para  convellir  e  derrocar  os  fundamentos  do  sentir  e 
do  saber  hellenico.  (L.  C,  p.  cxxxi). 

Cyn«'ersar.  *  Ex.  (?j :  \n  terris  non  dedignatus 
est  conversare  cum  omnibus  hominibus  commoran- 
tibus  in  finis.  [Diplom.,  p.  4o5-A.  1087). 

Con vertimento.  *  Ex.:  Do  convertimento  de 
S.  Paulo.  {Ined.  de  Ale,  i.°,  p.  49)- 

Convício.  *  Ex.:  Obrigando  com  maus  tratos 
e  convicios  os  mais  velhos  a  christianizarem-se.  (Cam.^ 
Nare,  2.",  p.  199). 

Conviil8ar-«e.  *  Agitar-se,  revolucionar-se. 
Ex.:  Viu-se  a  Bélgica,  a  Allemanha. .  ..  convulsa- 
rem-se,  e  os  reis  enfiarem  em  seus  thronos.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  127). 

*  Coo  ou  CO.  Antia.  Com  o.  Ex.:  Dar  volta  coo 
braço  por  cima.  {Leal  C,  p.  637).  — Sam  suas  mercês 
de  qualidade  que  co  desagradecimento  nosso  crecem. 
(.\rraiz,  fl.  254  v.).  — -  Figurouse-lhe  no  principio  q 
ficaria  rico  còs  trinta  dinheiros.  (Id.,  Ú.  253  v.). 

#  Cooitra  ou  coovra.  Antiq.  Cobra.  Ex.:  Seja 
feito  Dan  coobra  ena  carreira,  e  unicórnio  eno  seme- 
deiro.  [Inéd.  de  Ale,  ^.°,  p.  80).  —  Deitou-a  em  terra 
ant  Faraó,  e  tornou-se  em  coovra.  (Id.,  ib.,  p.  99).  Do 
lat.  colobra  (>  coobra). 
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*  Cooiía  ou  coonlia.  Vide  conha,  e  cf.  Elucid. 
voe.  coona. 

*  Coonign.  Anliq.  Cónega.  Ex.:  Uasco  lourenço 
que  chamarom  da  cooniga.  {Script.,  p.  200). 

*  Coóni|i;o.  Arch.  Cónego.  Ex.;  Dom  bernaldo 
Coonigo  de  lixbõa.  {Leges,  p.  4i5-Séc.  14.»;.  —  Dom 
Vaasco  Pirez  coonigo  de  Braga.  {Script.,  p.  3 12).  Do 
lat.  canonicii  (>  caonigo). 

Coopernr.  *  Ex.:  Senão  o  que  tinha  santificado 
em  sua  vida,  &  cooperado  à  salvação  de  tantos  mi- 
lhares, &  milhares  de  Almas.  (V.,'  Senti.,  t.»  8.",  p. 
36 1). 

Coor.  Antiq.  Côr.  *  Ex..  De  trosel  de  panos  de 
coor,  V  sólidos.  [Leges,  p.  567- A.  12 13).  —  Jd.,p.  721. 

*  €op.  Do  inglês  cop  (pennacho,  cume,  summi- 
dade  de  qualquer  coisa)?  Ex.:  Assentam  vêr  Bocage 
€m  carne  e  osso,  em  cigarro,  em  bazofia,  em  dente, 
em  cop,  em  descozido  estylo.  (J.  A.  M.,  p.  94). 

Copn»  *  Da  b.  lat.  cuppa.  De  ciipa  proveiu  cuba. 
Cf.  o  it.  coppa.  Ex.:  I*  coppa  argêntea  deaurata  nu- 
mero solidi  LX".  (Diploin.,  p.  25o-A.  io58). 

*  Coparia.  Copos.  Ex.:  Já  ali  havia  tabrica  de 
vidraça  e  coparia  ordinária.  (Cam.,  A  form.  Lusit., 
p.  66,  n.). 

Copázio.  *  Ex.:  Faz-se  de  um  bom  copasio 
saca-trapos,  e  hão-de  desembuchar.  (Cast,  Fausto, 
p.  i58). 

*  Çopogar.  Antiq.  Coxear,  claudicar,  tropeçar. 
Ex.:  Dysse  o  profeta  Santo  Helyas  ao  poboo:  ataa 
■quando  çopegades  em  duas  partes?  [Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  33). 

Copeiro.  *  Da  b.  lat.  cuppariu.  Ex.:  Peírus  fer- 
nandi  copariu,  test.  [Leges,  p.  698-A.  1261).  Cf  copa 
e  copo. 

Copo.  *  Da  b.  lat.  cuppu  ou  coppu.  Ex.:  Adici- 
mus  etiam  ad  seruitium  de  ipso  loco  sancto  coppo 
litone  ario.  [Diplom.,  p.  r24-A.  1008). —  Uno  cojco  de 
argênteo.  [Id.,  p.  io5).  —  Id.,  p.  32.  —  Porção  de  linho 
ou  lã  que  se  põe  de  cada  vez  na  roca  para  fiar.  Ex.: 
Pouco  &  pouco  fia  a  velha  o  copo.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  100). 

»  Çôpo.  Antiq.  Coxo.  Ex. :  Est  (sic)  Miphiboset  era 
copo  dambolos  pees.  [Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  271).  —  Id., 
ib.,  p.  272.  Do  hisp.  ^opo  (do  it.  ^oppo). 

*  Còpriíilia.  Pequena  copra  ou  copla.  Ex.: 
Zombais?  Fallais-me  coprinhas? . .  .  Copras  não,  mas 
isto  são.  (Camões,  Obras,  3.%  p.  56). 

Co(|ii('.  Pancada.  *  Ex.  em  Fil. ,.0^ra5  compl., 
10.",  p.  547. 

Coq[iiíllio.  *  Ex.:  Olha  em  coquilho  duas  ma- 
tronas, como  as  mães  dos  Gracchos.  ( J.  A.  M.,  p.  196). 

Coraxil  ou  coroxii.  *  Ex.:  Singulós  corajiles 
et  singulas  gallinas  et  singulós  sólidos.  [Leges,  p. 
428-A  1182).  —  Et  j.  coraztllum,  et  j.  franganum. 
(Inquis.,  p.  5J2).  —  Id.,  p.  582. 

Corcel.  *  Do  hisp.  corcel. 

Corço.  *  Da  b.  lat.  corciu?  Ex.:  De  ceruo  et  de 
corcio  det  unum  lumbum  costalem.  [Leges,  p.  695). 

—  Porcum  siluestrem  aut  ceruum  aut  corçum.  [Id., 
p.  678).  Cf  o  hisp   cor^o. 

Corco%'a.  *  Da  h.  lat.  corcoua.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Corroía r.  #  De  corcova. 

*  Corciintlice.  Defeito  de  ser  corcunda.  Ex.: 
Ameaçava  ir  fazer  acto,  por  pirraça  á  corcundice  dos 
Lentes.  (Saraiva  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  i34). 

Corcuii«la.  *  O  étymo  deste  voe.  seria  primi- 
tivamente um  adj.  formado  do  lat.  cor  com  o  suffixo 

—  cundu  [c-un-do)} 

Corda.  *  Ex.:  De  una  corda  de  panno  II  dena- 
rios.  [Leges,  p.  36 1). 

Cordeira.  *  Ex.:  De  manta,  uel  de  pelle  cor- 
deira, VI  denarios.  [Leges,  p.  622-A.  i23i).  —  Pro 
pelle  V  denarios  cordeira  facta.  [Id.,  p.  674). 

Cor«leiro.  *  Da  b.  lat.  cordariu  (de  cordus). 
Ex.:  Melior  pellis  de  cordariu  ualeat  decem  et  octo 


denarios.  [Leges,  p.  192-A.  i253).  —  Singulós  corda- 
rios  albos,  et  singulós  easeos.  [Inquis.,  p.  3-A.  1220). 
—  Cordeirum  álbum.  (Id.,  p.  2-A.  1220). 
Cordiaca.  Do  lat.  cordiacus. 

*  Cordinha.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cordiniana. 
Ex.:  Mea  ratione  in  uilla  cordiniana.  [Diplom.,  p. 
37-A.  952). 

Cordovão.  #  Da  b.  lat.  cordovanu.  Ex.;  Zapatos 
uermelios  de  cordouan  de  corrigia  pro  XX  denarios. 
[Leges,  p.  743-A.  1 145).  —  Meliores  zapati  de  cordo- 
uam  de  malioo  ualeant  três  sólidos.  [Id.,  p.  195-A. 
1253). 

Cordovés.  *  Ex.:  Et  II"»  tiraces  bonos  cordo- 
ueses.  [Diplom.,  p.  443-A.  1090). 

*  Coreixas.  N.  de  poV.  Ex.:  Suo  molino  in 
villa  de  Coraxes,  circa  ribulum  de  Cavalluno.  [Di- 
plom., p.  1088-A.  1088). 

Corenta.  Pop.  e  antiq.  Quarenta. 

Coresma.  Antiq.  e  pop.  Quaresma.  *  Ex. : 
Chegou  hi  o  primeiro  dia  de  março  em  coresma. 
[Script.,  p.  257).  —  A  coresma  passada  acertei  ver 
esta  senhora  nas  endoenças.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  116). 

*  Corfço.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat.  coragu 
ou  córragu  (por  corrugu)^  ou  de  corricu  ou  corracuf 
Ex.:  Et  inde  vestitur  fsicj  in  Corrago. . ..  [Elucid. y 
1.°,  p.  479).  —  Como  extrema  per  ille  corago  per  ubi 
discure  illa  aqua.  [Diplom.,  p.  446-A.  1091).  —  Suo 
intróito  et  exitu  usque  ad  illum  corricu  de  illo  carual- 
liar.  [Id.,  p.  4i5-A.  1087).  —  Canaui  de  ipso  corracu 
de  kasa  de  ipso  tintoreiro.  [Id.,  p.  418-A.  1088).  Vide 
córrego. 

Corja.  Antiq.  Número  de  vinte  peças  do  mesmo 
lote.  *  Ex.;  E  as  lavradas  dão  uma  corja  (que  são 
vinte)  por  um  vintém.  (G.  da  Orta,  Colloq.,  p.  i65  v.). 

*  Coriiaça.  Grande  corno  (marido  que  tem 
mulher  infiel).  Ex.:  Vossê  não  sabe  que  o  cornaça  do 
Eusébio....  (Cam.,  A  corja,  p.  139). 

*  Cornagil  N.  dum  rio.  Ex.:  Et  ferit  in  riuulo 
cornagi  et  uadit  per  uenam  a  festo.  [Leges,  p.  598). 

Cornaria.  Antiq.  Certo  tributo  que  se  pagava 
por  cada  junta  de  bois.  *  Ex.:  De  meo  et  de  uestro 
unusquisque  uestrum  det  unam  taligam  tantum  in 
cornariam.  [Leges,  p   733-A.  1275). 

Cornisolo.  Antiq.  Cornudo.  *Ex.:  O  cornisolo 
do  marido  quisera-me  hum  dia  matar.  (J.  F.  V.,  Eufr., 
p.  86). 

Corno.  Antiq.  Espécie  de  buzina.  #  Ex.:  Nom  sse 
abalassem  atáa  que  ouvissem  a  voz  do  seu  corno. . . 
El  vistiosse  em  panos  de  tacanho  e  sua  espada  e  seu 
lorigom  e  o  corno  ssô  ssy.  [Script.,  p.  275). 

Cornudo.  *  Ex.:  Qvi  dixer  a  outro  —  cornudo 
ou  fududicul  ou  gafo  ou  iudeo  ou  traydor.  [Leges, 
p.  865-A.  1209). 

Corola.  Antiq.  Cólera.  *  Ex.:  E  como  leuaua 
corola  do  q  lhe  fezera  o  seu  mestre,  meteu  tanta 
vela....  (B.,  Déc.  2.%  fl.  68). 

Coronal.  *  Ex.:  Essas  arvores  que  eram  o  co- 
ronal verde  e  rumoroso  da  montanha.  (Cam.,  Echos 
hum.,  I.",  p.  i3). 

Coronel.  #  Ex.:  In  quintana  de  Petro  Petri  Co- 
ronel. (Inquis.,  p.  7- A.  1220).  —  Id.,  p.  322.  —  Segumdo 
se  melhor  mostra  no  tituUo  çinquoenta  dos  coronees. 
[Script.,  p.  268). 

*  Corónica  ou  carónica.  Antiq.  e  pop.  Ex.: 
E  porque  a  Caronyca  desta  cousa  ajnda  nom  he  per 
extemso  Afeita.  (Dissert.  chr.,  4.»,  2.*  parte,  p.  167). 

*  Corpançot  Ex.:  Na  qual  se  atam  azas  de 
aves  e  corpanços  de  gallinhas.  [A.  da  caça,  i.°,  p.  21). 

Corpanzil.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  2.*% 
p.  80). 

Corpulência.  *  Ex.:  Qual  fosse  o  pezo  im- 
menso  de  huma  corpulência  cõposta  de  todos  os 
membros  da  Ásia. .  .  (V.,  Serm.,  t.°  8.»,  p.  45). 

Corredio.  *  Ex.:  X  modios  vini  per  medidam 
corrediam.  [Inquis.,  p.  q6-A.  1220). 

Córreg^o.  *  Ex.:  Ét  inde  torna  infesto  per  illo 
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€orrafo  qui  discurrit {Diflom„  p.  mo-A.   1087). 

—  Kt  inde  per  ucnam  de  corrago.  (Leges,  p.  545). — 
Quoniodo  jntral  in  orribilc  corrago.  (Id.,  p.  uy^). — 
Quomodo  intrat  in  córrego  cl  uadil  antesto.  {Jd., 
p.  ò5o).  Vide  corgo  c  córrego. 

Correia»*  •  Ex.:  Martinus  correya  et  Suerius 
correyj.  [Leges,  p.  «172- A    m^-). 

Correio.  •  Talvez  do  hisp.  correo  (de  correr). 

•  Correllidk.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Conxeliana. 
Ex.:  Est  villam  quam  uooitant  Cornelianam.  (Diplom.. 
p.  i3-A   01 5)  —  Id..  p.  li  e  2UV 

Corronça.  ♦  Ex.:  Nelleegual  em  correni,'a  a 
bocca  c  o  scsso.  (J.  A.  M.,  p.  34).  —  Id.,  p.  1 14. 

Correiil<^Ba.  ♦  Ao  correr.  Ex.:  Algumas  vezes, 
na  corrente^ j  d'iima  primeira  leitura. . ..  (Cam.,  Nar- 
cot.,  2.°,  p.  iq5) 

•  Correnllanienlo.  Correntemente.  Ex.:  Se- 
ria óptima  coisa  se  os  mancebos  de  abalisada  litte- 
ratura.  .  escrevessem  mais  correntiamente.  (Cam., 
Vaid.  irrit.,  p.  ig). 

Correr.  Correr  obrigação  a  alguém :  incum- 
Wr-lhe,  ter  obrigação  de.  »  Ex.:  Correme  obrigação 
de  o  avisar  em  secreto.  (M.  B.,  N.  Flor.,  i.°,  p.  1 12). 

Corretan.  #  Ex.:  Morrer  por  morrer,  antes 
estrangulado  pela  corretam  do  carrasco.  (Cam.,  Os 
ratos  da  inq.,  p.  78). 

Corrlcoclie.  *  Ex.:  Hião  com  lanças  nas  mãos, 
assentados  em  corricoches  abertos,  de  ilous  cavallos 
cõ  seus  cocheyros  nas  proas.  (M.  B.,  N.  Flor.,  3.", 
p.  145). 

Corrielro.  *  Da  b.  lat.  corrigiariu.  Ex.:  Mando 
et  detendo  tírmiter  quod  nuUus  corregearius  de  totó 
meo  regno  sit  ausus  tingere  corium  cum  azafran. 
(Leges,  p.  193-A.  1253). 

Corrilbo.  *  Do  lat.  curriculu  (>  curric'lu). 

*  Corroclente.  Que  tem  propriedade  de  cor- 
roer. Ex.:  Que  antes  de  se  comerem  os  Ananazes,  se 
deviaõ  lançar  algumas  horas  em  vinho,  ou  agua,  para 
lhe  tirar  algumas  partes  corrodetites  com  que  fazem 
chagas  na  bocca.  { Ancora  med.,  p.  184  a  i85).  Do  lat. 
corrodere. 

*  Córrofco.  Córrego,  corgo.  Ex.:  Siquis  fecerit 
moUinos  in  corrogos {Leges,  p.  5i8-A.  1201). 

#  Corrudo.  Antiq.  Corrido  Ex.:  De  uenatu 
corrudo  nichil  detis.  [Leges,  p.  555-A.  1211).  —  Id., 
Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  233. 

#  CorrufKar-cie.  Enrugar-se.  Ex.:  Os  velhos, 
que  por  seccos  se  vão  corrugando.   ..  (Ancora  med., 

p.  205). 

*  Córsieo.  Da  Córsega.  Ex.:  Os  corsicos  inxames. 
(Cast.,  Amores  de  Ov.,  i.»,  p.  io3).  Do  lat.  corsicu. 

Corte.  Curral.  *  Da  b.  lat.  corte  ou  curte  (por 
cohorte).  Ex.:  Alia  uilla  canellas  cum  cortes  et  domis 
atque  uineis.  [Diplom.,  p.  37-A.  ()52).  —  Id.,  p.  42  e 
59.  Cf.  o  voe.  cortes  no  Antiquarius. 

»  Corlegaça.  N.  de  pov.  Ex.:  De  alia  parte  per 
fontano  de  Cortegaça.  [Diplom.,  p.  qS-A.  985).  — 7íf., 
p.  <)6  e  5o8.  —  In  uilla  quas  nocitant  crementina  et 
Cortegaça  fsic).  [Id.,  p.  539- A.  1099).  Da  b.  lat.  corte- 
gacia  (de  #  corticalia.  Cf  o  lat.  corticatus)  ? 

Cortejar.  #  De  cortejo. 

Cortejo.  *  Do  hisp.  cortejo  (de  corte).  Cf  o  it. 
corteggio. 

Cortei  ha.  *  Da  b.  lat.  cortelia  (por  cohorticula 
ou  •  curticula.  Cf.  curticella  na  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Ex.:  Item,  as  Cortelias  sunt  regaengas.  [In- 
quis.,  p.  394). 

Cortf'llio.  *  De  cortélha. 

Cort^M.  *  Ex.:  Foy  muy  boo  rrev,  poderoso, 
manso,  cortês.  [Script.,  p.  25ó). 

Cortesia.  Derivado  de  cortês  ou  directamente 
da  b.  lat.  curtesia  [Prosódia  de  B.  Pereira)  ?«  Ex.: 
Pois  elle  em  ssy  mostraua  tamanha  cortesia.  [Script., 
p.  253).  Cf  o  it.  cortesia. 

Cortiça.  Do  lat.  v.  corticea.  (Meyer-L.,  2.»,  p. 
493).  Cf  o  lat.  corticeu  [Dicc.  lat.-fr.  de  Theil),  o  it. 


corteccia  e  o  hisp.  corteja.  Ex.:  Nem  a  corteja  é  cin- 
zenta, nem  muito  plana,  senão  encrespada  (G.  da 
Orta,  C.olloq.,  ti.  207  v.). 

Cortiço.  *  Do  lat.  corticeu.  Cf  cortiç.i. 

*  Corliç4>.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  corticiolu  ((Jf 
Paço  <  Paljtiolu).  Ex.:  Uocat  ipso  loco  cortijoo.  . . 
et  per  ipsam  aquam  de  cortijoo.  {Leges,  p.  5t')9-A. 
1216). 

Cortido.  #  Ex.:  Non  sint  ausi  uendere  aliquod 
corium  curtidum  aut  siccum.  [Leges,  p,  743-A.  1 145). 
—  De  corio  crudo  bouis  uel  vace,  II  denarios:  de 
cortido,  VI  denarios.  [Id.,  p.  Õ96-A.  1260).  Da  b.  lat. 
curtitu  (de  corte.v?) 

*  Cortil.  Pequena  corte,  cortélha.  Ex.:  Vem  do 
humilde  cortil  o  animal  fossador.  (Cast.,  Amores  de 
Ov..  3.°,  p.  84). 

Cortir.  #  Da  b.  lat.  curtire.  Cf  cortido. 

Cortinlia  '.  Leira  de  terra,  coirela.  #  Da  b.  lat. 
cortina  (de  corte  ou  curte).  Ex.:  In  summitate  montis 
de  dor  tinis.  (Docum.  no  Catai,  dos  Bispos  do  Porto, 
p.  58).  —  No  alto  do  monte  de  C.ortinhas.  (Id.,  ib  ). 

Cortinlia^.  Antiq.  Cortina.  (Elucid.). 

Corymltfrero.  #  Do  lat.  corymbifer.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Corypiíeií.  *  Do  lat.  coryphceus.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Cory«a.  *  Do  lat.  coryja.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  C08.  Termo  de  volataria.  Ex.:  A  correia  que 
vae  do  tornei  ás  lagrimas  ou  contos  se  diz  salto  ou 
cós.  [A.  da  caça,  i.",  p.  19). 

*  Cosrof  Ex.:  Vamos  piar  de  gado  este  cosco 
molharemos  os  gasnetes.  (J.  F".  V.,  Úlys.,  p.  235). 

Coscorrinho.  *  Ex.:  Se  por  aqui  não  fazemos 
algúa  entrada  no  coscorrinho  do  velho. ...  (S.  de  M., 
2.»,  p.  i83). 

*  Co8eito.  Arch.  Cosido.  Ex.:  Melior  scinlia  de 
mula. . .  bene  coseita  ualeat  três  sólidos  et  octo  de- 
narios. {Leges,  p.  195-A.  1255). 

*  CosèiliaB.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.:  Duas 
uineas  in  ualle  de  coselias.  (Diplom.,  p.  59- A.  967). 

Coser.  #  Ex.:  A  primeira  resolução  de  David, 
quando  vio  a  Saul  só. . .  foy  cojelo  alli  a  punhaladas. 
(V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  129). 

*  Cosiniento  ou  roíisimenfo.  Antiq.  Aco- 
lhimento. (Canc.  do  Coll.  dos  A'.). 

C4»8miro.  *  Ex.:  Homens  aue  tinham  nações 
tão  vastas  do  systema  cósmico.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p. 
o  s.,  p.  243).  Do  lat.  cósmicos  (do  gr.  kosmikos).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Cosmos.  *  Do  lat.  cosmus.  Prosódia  de  B  Pe- 
reira. 

Cosino8;onia.  *  Ex.:  E  notável  documento  a 
alliança,  que  a  espaços  se  celebra  entre  a  cosmologia 
da  razão  e  a  cosmogonia  da  fé  sob  as  próprias  influen- 
cias do  christianismo.  (L.  C,  p.  xxxiii). 

Cosniogfónico.  #  Ex.:  Dissera  Laplace,  que 
uma  theoria  cosmogónica,  para  ser  completa,  deve 
explicar  os  cinco  seguintes  phenomenos. . ..  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o.  s.,  p.  319). 

Cosinoerapliia.  *  Do  lat.  cosmographia.  Dicc 
lat.-fr.  de  Theil. 

Cosin4>iB;i'a|ili«».  *  Do  lat.  cosmographus.  Dicc 
lat.-fr.  de  Theil. 

Cosmoiog^ia.  *  Ex.  no  voe.  cosmogonia. 

Co8m<>IOKO.  #  Ex.:  Na  mais  remota  antigui- 
dade o  mesmo  é  ser  cosmologo  que  philosopho.  (L. 
C,  p.  XXXII). 

Cosmopolitismo.  #  Ex.:  A  sciencia  pytha- 
gorica  representa  o  cosmopolitismo  philosophico.  (L. 

C.,  p.   LXXXll). 

Cossairo.  Antiq.  Cossário,  corsário.  #  Ex. : 
Que  fosse  em  busca  daquel  cossário.  [Chr.  de  D.  P.. 

4-">P  7')-  .      ^ 

*  Côsso.  Antiq.  Curso,  andamento,  ligeireza, 
rapidez.  Ex.:  Ca  pêro  cansados  fossem,  nom  se  pod}'a 
conhecer  no  cosso  de  suas  carreiras.  (Azur.,  p.  170). 
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—  Como  quer  que  em  seu  cosso  corra  muy  rijo.  (Id., 

p.  2Q4). 

*  Cossoirado.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Da  b. 
lat.  Cossauratui  Ex.:  Subtus  mons  cosoirato  discur- 
rente  ribulo  arnoso.  [Diploin.,  p.  468). 

Costado.  *  Da  b.  lat.  costatu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Co8laneira.  *  Do  hisp.  costanera  (da  b.  lat. 
costanariai). 

Costeira.  *  Da  b.  lat.  costanaria  (de  costa),  ou 
costariai  Cf.  cosiarium  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Cosiòlo.  Certa  armadilha  para  apanhar  pás- 
saros e  outras  aves. 

C<^Eito.  *  Ex  :  Não  nos  dava  índia  o  cósto,  Eufrate 
incensos.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  1.°,  p.  Sy). 

*  Costoiai*.  N.  de  pov.  Do  lat.  Custodias.  Ex.: 
In  uilla  quo  uocitant  custodias  iusta  ribulo  leza.  (Di- 
ploin.,  p.  58-A.  967).  —  Id.,  p.  69. 

*  C'osfrang;cr.  Antiq.  Constranger.  Ex.:  Se  o 
alcaide  nom  puder  costranger  esse....  (Leges,  p. 
727-A.  1272). 

Costumo.  *  Da  b.  lat.  costuma.  [Prosódia  de 
B.  Pereira).  Ex.:  Damos  uobis  fórum  et  costume  de 
Auila.  {Leges,  p.  392-A.  1166).  —  Jd..  897,  542  e  5^3. 

Costura.  *  Da  b.  lat.  consutura  (>  cons'tura), 
segundo  Meyer-L.,  2.°,  p.  583,  ou  costura?  Ex.:  Et 
custura  de  sagia  ualeat  decem  et  octo  denarios.... 
Et  custura  de  manto  de  dona  ualeat  três  sólidos.. . 
Et  custura  de  garnachia  de  dona. . . .  [Leges,  p.  106-A. 
1255). 

*  Cotidiano.  Antiq.  Quotidiano.  Ex  :  Divina  (Sc 
cotidiana  refeição.  (Sousa,  Vida  do  Arccb.,  2.°,  p.  25o). 

Cotio.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compL,  i.",  p.  66. 

*  Coto  '.  Antiq.  Couto.  Ex.:  Toda  uina  aya  XX 
stadales  en  coto.  [Leges,  p.  85o).  —  Jd.,  p.  751 'e  755. 
Do  lat.  cautu,  de  captu. 

Coto  2.  Resto  do  braço,  etc.  Do  lat.  cubitu  (>  cob'tu). 

Cotovêilo  (e  não  câlovêlo).  Do  lat.  *  cubitellu. 
Cotovelo,  em  vez  de  covadello,  sob  a  influencia  de 
coto.  Meyer-L.,  i.",  p.  5 16. 

*  Cotronlio.  Pop.  Coto,  pesunho. 

*  Couço.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Vide  Cousso. 
Couçoeira.  *  Ex.:  Entrou  heroicamente  para 

arrancar  uma  velha  debaixo  da  couçoeira  de  uma 
porta.  (Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  182). 

Coudel.  *  Do  arch.  caudel  [<cabdel  <cabedel, 
do  lat.  capitellu). 

*  Coiisosca?  Ex.:  E  nem  pela  ventura  cousesca 
da  meor  sustança.  [Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  257). 

*  Cousidor.  Arch.  Acolhedor.  (Canc.  do  Coll. 
dos  N.). 

Cousso.  N.   de  pov.,  dum   rio   e   dum   monte. 

.  Da  b.  lat.  Causso.  Ex.:  Uilla  causso  suptus  mons  pe- 

trouzus  discurrente  ribulo  leza.  {Diplom.,  p.  477-A. 

iog4).  —  ló.,  Leges,  p.  5oo.  —  Uadit  per  cadeirom,  et 

per  montem  de  cousos.  {Id.,  p.  600). 

Coutar.  *  Da  b.  lat.  cautare  (de  cautus),  ou  do 
lat.  captare?  Ex.:  Quam  cautare  jussimus  per  illa 
Cauta.  . .  cautamus,  &  firmissimè  cautata  esse  man- 
damos. [Elucid.,  i.o,  p.  317).  —  Id.,  Dissert.  chr.,  i.", 
p.  259.  Cf.  couto. 

Couvo.  Do  lat.  caule  (>*  caue^  *  coue > 
couu'e>  couve).  Rev.  L.,  3.",  p.  297. 

Co%-a.  *  Da  b.  lat.  cova,  de  cava  (de  covum.  Cf. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil  e  Prosódia  de  B.  Pereira)  e 
não  da  cavea,  cujo  v  seguido  da  semivogal  seria  svn- 
copado.  Ex. :  In  qua  sunt  cavee  multe  a  beo  facte^  et 

inde  ad  illum  cavum [Dissert.  chr.,  1.»,  p.  237).  — 

Quomodo  diuidit  cum  Tinela  de  jusana...  et  inde 
cum  covas.  (Leges,  p.  67Ó-A.  1237). 

Covado.  *  Do  antiq.  cóvedo. 

*  Covar«lo.  Antiq.  Covarde  ou  cobarde.  Ex.: 
Que  por  covardo  encammhamento  Ih-e  faziam  emten- 
der. . ..  {Chr.  de  D.  F.,  4.»,  p.  198). 

*  Cõvodo  '.  Antiq.  Côvado.  Do  lat.  cubitu  (  >  co- 
bitu>  cobeto).  Ex.:  Et  cobitus  de  escarlata  englesa 


meliori  uíílcat  se-ptuaginta  solides....  Et  cobitus  de 
meliori  bifa  ualeat  unam  libram.  {Leges,  p.  193-A, 
1253).  —  Abe  domna  godina  in  lomco  IlII-passalcs 
et  III  cobetos.  {Diplom.,  p.  247-A.  1057).  —  E  foi  a 
augua  alta  sobre  todolos  montes  quinze  covedos. 
[Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3).  —  Id.,  ib.,  p.  i5  e  69. 

Cõvoílo'.  Cotovello,  joelheira.  #  Ex.:  Metendo 
as  pontas  dos  pees  acerca  dos  covedos  das  bestas. 
{L.  da  ensin..  p.  520). 

Covil.  *  Do  lat.  cubile.  Ex.:  Et  esset  ibi  cubile 
fcrarum  et  silua  ingens.  {Diplom.,  p.  491 -A.  logS). 

*  Coviloírot  Ex.:  Não  ei  de  ter  vida  com  a 
couileira  da  mãv  se  a  não  acabo.  (J.  F.  V.,  llys.,  p. 
357).  •  ' 

Covo.  *  Do  lat.  covu.  Cí.  cova. 

Cò.va.  #  Do  arch.  coi.va. 

Coxim.  Do  hisp.  cojin  (da  b.  lat.  culcinus,  do 
lat.  culcita). 

Coxo.  *  De  *  coi.vo,  da  b.  lat.  coxu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

CoKodura.  #  Ex.:  Oleiro  de  três  cozeduras 
det  II  ollas  I  grande  et  alia  parua.  {Leges,  p.  364-A. 
1124). 

CoKor.  Da  b.  lat.  cocére  (do  lat.  coquerc.  Me\\.r- 
L.,  I.",  p.  45o.  Ex.:  Los  forneros  cuegam  a  XXX  cl 
non  minus. . .  et  cogant  a  uice;  et  si  pan  bene  non 
coxerit,  pectet  I  morabitinum  domino  panis.  {Leges, 
p.  703).. 

CoKinlia.  Da  b.  lat.  cociíia  (do  lat.  coquina.) 
Darm.,  i.",  p.  98,  e  Meyer-L.,  1.",  p.  334.  Ex.:  Gonde- 
sindo  addatilfo  scrbitial  de  cojiua.  {Diplom.,  p.  32-A. 
946). 

Coxinliar.  *  Da  b.  lat.  cocinare,  do  lat.  coqui- 
nare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil  e  Antiquarius. 

CoxinlK^iro.  *  Da  b.  lat.  cocinariu,  do  lat. 
coquinarius.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  CoKodra.  Ex.  no  voe.  almu^ela.  De  *  co^edra,. 
do  lat.  culcitra. 

*  Cr.  Este  grupo  de  consoantes  provém : 

I."  directamente  de  cr  latino:  crear  <^  crevaey 
crer  <  credere,  cruel  <^  crudele ; 

2."  de  cl  ou  c'l:  craro  (antiq. ) <^ claru, /■"//tvo  (pú- 
caro) <^  poculu,  crtirW/;í7<^  clavícula ; 

3."  da  metáthese  do  r  para  junto  do  c:  crastcx^ 
castru,  crestar  <^  castrare,  cruja  <^  curuja,  owão 
(pop.)  <^  carvão. 

*  Crari«la<i<'.  Antiq.  Claridade.  Ex.:  Ante  sa 
cama  vio  huma  craridade  muv  grande.  ( Script.,  p. 
261). 

CraN«'.  *  Termo  de  phonctica  :  assimilação  mútua 
de  duas  ou  mais  vogaes  contíguas  em  uma  só  longa 
ou  prolata.  Dá-sc  em  geral  na  mesma  série  ou'  na 
mesma  classe,  em  vogaes  de  timbre  approximado. 
Assim  :  àquelle  <^  a  aquelle,  pòr  <^  poer,  credor  <^ 
creedor,  ig}-eja<^e'i^vQ)?L,  í7;y'o  <^  angeo,  pomba  <^ 
paomba,  mestre  <[  maestre,  etc. 

CratNta.  Da  arch.  c/a5/rí7.' Vide  este  voe. 

*  Crawtado.  Antiq.  Castrado.  Vide  crestado. 

*  CraNtello  ou  crcwtollo.  Vide  Castrello. 

*  CraNtra.  Antiq.  Crasta,  claustro.  Ex.:  E  os 
alpenderes  da  crastra  todos  cubertos  com  laços  de 
cedro.  [Inéd.  de  Ale,  3.'\  p.  i5). 

*  Crato.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  ocraíef  Ex.:  Una 
cum  conuentu  nostro  uolumus  populare  ocrate.  [Le- 
ges, p.  624-A.  1233).  —  Id.,  p.  625. 

*  CraiiNtra.  Antiq.  Crastra,  crasta,  claustro. 
Ex.:  E  fezerom  huã  craustra  mui  nobre.  {Inéd.  de 
Ale,  3.-,  p.  i5). 

*  Cravina.  Pop.  (Clavina. 

Crcarão  ou  rriaçãío.  *  Ex.:  ¥a  nostra  cria- 
;^o«e  uobis  damus  in  ipsas  uillas.  {Diplom.,  p.  3q-A. 
953).  —  Et  meãs  uillas  et  mea  cria^om.  {Id.,  p.  8-A. 
987).  —  Creação  da  vista  baixa  (pop.)  —  porcos. 

Croadoiro  ou  rriadoiro.  *  Ex.:  Et  de  po- 
mare  trás  coraco  que  dicent  criadoiro  mediatatc 
{Diplom.,  p.  66- A.  972). 
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frewiira  ou  criaiiça.  Antiq.  Ocação  de  ^ado. 
«  Da  Iv  lat.' iTiaM/»47.  K\.:  NvUus  homo  non  facial 
crijncia  in  corral  alieno.  (Leges,  p.  841). -/i/.,  p. 
588-A.  laso. 

*  C-r«*nM **<*■■> o.  Pop.  Crcarit^ola,  fedelho.  E\.: 
É  ouc  esta  mulher  e  este  creancelho  são  irritantes. 
(Júlio  !>.,  .1  Mofií.  dos  C  1.",  p.  24g). 

CroMiura  ou  rrialiira.  «  Creança,  feto  no 
útero.  K\.:  Porque  o  spanto  do  seu  arroydo  lhes  faz 
(às  mulheres)  moveras  criaturas  que  trazem.  (Azur., 

r-  -<h)- 

*  Crcaluro  ou  rrialiiro.  Pop.  (.reatura, 
homem.  K\.:  Filha,  diz  lá  tu.  .  .  desenjíana  este  crea- 
iuro.  (Cam..  Myst.  de  F.,  p.  i5). 

*  Crcriido.  Antiq.  Gresçudo,  crescido.  Ex. : 
Forão  ambos  a  mundar,  e  o  trigo  era  creçudo.  (G.  V., 
3.",  p.  i65í. 

C'r*'€lil>lllelad«'.  #  Ex.:  E  raro.  . .  escrever-se 
sem  os  rcccnlibiis  udiis  que  Tácito  desejava  delir  da 
credibilidade  histórica.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  200). 

*  C'r«'«»iiça.  Arch.  Crença.  Ex  :  Com  protesta- 
«jom  davem  sobrello  firme  créença.  {Leal  C,  p.  445). 

0*M»r.  Antiq.  Crer.  *  Ex.:  O  primeiro. . .  creer 
a  reparaçon  do  mundo  aas  obras.  (Jnéd.  de  Ale,  1.", 
p.  i36K  -^  Id..  2.",  p.  qg.  —  Id.,  Leal  C,  p.  445. 

»  Cr«'leKia.  Antiq.  Clerezia.  Ex.:  Mujta  outra 
tíente,  e  donas,  e  domzellas,  e  mujta  creele^ia.  {Clir. 
:de  /)."P.,  4.",  p.  114). 

C'r<''li|KO.  Antiq.  Cléritío.  *  Ex.:  Creligo  que  hi 
for  na  ijjreia  dè  ao  bispo  que  hi  for  huma  pelle  de 
gineta.  (/.fi,^e5,  p.  375 ). 

C'r«'m«'»iii."  Antiq.  Carmesin.  *  Ex.:  Hum  balã- 
dram  dezcralata  de  lomdres  e  cavrelado  de  retrós 
cremesyii.  (Dissert.  chr.,  5.",  p.  3 12). 

Cròiiça.  *  Do  lat.  *  credentia  (de  credere).  Cf. 
o  it.  credenja,  o  hisp.  crceucia  e  o  arch.  creença. 

*  CrérijBro.  Antiq.  Clérigo.  Ex.:  E  o  crerigo  aia 
foro  de  caualeyro  per  todo.  {Leges,  p.  408)^ 

*  Cro«ee.  Accrescentamento .-'  Ex.:  Estas  são 
as  cresces,  ou  augmentos  da  vida,  que  o  Ecclesiastès 
promette  aos  unidos  com  Deos.  (M.  B.,  A'^.  Flor.,  3.", 
p.  332). 

CroMr«'^nra.  *  Do  lat.  cresceniia.  {Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil).  Ex.:  Am  lis  de  partir  per  mevo  a  nacenza 
e  a  crescendo  de  quanto  y  guannar.  {Inquis.,  p.  324). 

Cr4'Npo.  *  Ex. :  Pelagius  Crespo.  (Inquis.,  p. 
18-A.  1220). 

*  CroKiado.  Antiq.  Castrado.  Ex.:  Entom  man- 
dou Jehu  a  dous  crastados,  que  a  deitassem  da  janela 
a  fundo.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  62).  —  Este  profeta  foy 
tam  casto,  que  cuidavam  que  era  crestaado.  (Id.,  ib., 
p."  1 14).  —  Id.,  ib.,  p.  144. 

*  CreNluma.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Castrumia. 
Ex.:  Et  inuenit  in  locum  castrumie  ad  illam  focem 
ubi  cadit  in  dorio.  (Diplom.,  p.  16-A.  922).  —  Et  inte- 
íírum  obturgamus  post  parte  monasterio  castrumia. 
{Id.,  p.  17). 

Crinal.  *  Ex.:  Jamais. . .  se  ha-de  ver  infiel  sa- 
cerdotisa ao  virgineo  crinal  causar  vergonha.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  ii3). 

*  Cri noli nado.  Cheio  ou  enfeitado  de  crino- 
lina.  Ex.:  Uma  Lady  Ingleza  d'esies  nossos  tempos 
adiantados,  bem  crinolinada,  bem  impanturrada. . . 
(Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  277). 

C'riM.  Antiq.  Eclipsado.  *  Ex.:  Assi  também  foi 
ho  Sol  crys,  ho  dia  que  a  Rainha  Dona  Felipa  sua 
molher  falleceo.  (Chr.  de  D.  Duarte,  Inéd.,  i.",  p.  73). 
Do  lat.  eclipse  C^  *  ecrise'y>  cris,  pela  aphérese  do  e, 
como  em  bispo  <|  episcopu,  no  <  eno,  etc). 

*  CriMitt.  PI.  de  crts  (arma  malaia)  ou  de  crise 
(certo  tecido  de  lã)?  Ex.:  Vestidos  em  seus  bajus  de 

-  seda,  e  crisis  com  bocaes  de  ouro.  (Comment.,  3.°, 
p.  182).  Cf  os  voe  cris  e  crise  no  Dicc.  Fr.  D.  Vieira. 
CriHol.  ♦  Do  hisp.  crisuelo  (da  b.  lat.  crucibulum, 
a  candeia  ou  lâmpada.  Prosódia  de  B.  Pereira). 

CriMfn loira  ou  criNleleira.  Clvstereira.  * 


Ex.:  Um  cirurgião  receitou-lhe  uma  mezinha.  ..  indo 
elle  pessoalmente  buscar  a  cristeleira.  (Cam.,  Mosaico, 
p.  si). 

CriMlei.  Pop.  e  antia.  O  mesm(j  que  cli.ster  ou 
clyster.  #  Ex.:  Se  U)r  tarua. .  .  provocalla  com  cris- 
teis.  (Ancora  tnedic,  p.  257).  (^f  craro  <  claro,  crasta 
<  claustra,  e  /rol  <  tior. 

#  CriMlciixar.  Dar  ou  applicar  ciysteres.  Ex.: 
(^ada  dia  o  cristelijanios  com  agoa  do  pao  e  mel  re- 
zado. (G.  de  Orta,  Colloq.,  fl.  180  v.).  Do  lat.  clyste- 
rijare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  C'riMl<'ii<».  N.  de  pov.  Vide  Castrello. 

#  Criwliiiiia.  Antiq.  N.  prop.  Christina.  Ex.: 
No  Covelo,  e  en  Santa  Cristinha.  {F.  de  S.  M.,  4", 
p.  595). 

#  CrlNlaícia«i«'.  Antiq.  Christandade.  Ex.:  See- 
remos  louuados  doura  de  uitoria  de  prez  de  bondade 
de  toda  a  cristaidade  que  eslam  em  gram  coyta  e 
tormenta.  {Script.,  p.  186). 

CriliciNino.  *  Kx.:  (>om  que  criticismo  e  sen- 
sibilidade generosa  outro  escriptor.  .  .  escreveu  ha 
pouco  cm  um  jornal  brazileiro.  . ..  (Cam.,  Perfil  do 
M.  de  P.,  p.  92). 

Critiqueiro.  *  Ex.:  A  gente  critiqueira,  que 
eu  mais  temo,  é  a  que  dispensa  ler  um  livro.  (Cam., 
Esb.  de  apr.  litt.,  p.  1 54). 

#  Cro<*li«'lo.  Colchete.  Ex.:  A  margem  ou  em 
crochetes  [■•■],  lhe  transcreverei.  . .  as  rticsmissimas 
datas.  (Sar.  e  (2ast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  121). 

Croia.  #  Flx.r  Uma  croia  velha  com  muita  expe- 
riência sublinhada.  (Cam.,  A  corja,  p.  i35).  —  Isto  de 
mulheres  n'estas  aldêas  são  todas  umas  croias.  (Id., 
Eus.  Mac,  p.  62).  De  Claudia?  Cf  Croio  <C Cláudio. 

#Croio.  Antiq.  N.  de  homem.  Ex.:  Sancto  Croio 
de  Regalados.  {Inquis.,  p.  28).  De  Cláudio. 

*  Croooí*.  Aves  africanas  (Buceros  Nasutus, 
Linn.).  Ex. :  Ha  hi  huas  aves...  que  se  chamam 
crooes,  e  som  todas  branías,  de  moor  grandeza  que 
cirnes.  (Azur.,  p.  242). 

*  Croluiiiaf  a.  Da  escola  de  Crotona.  Ex.:  Vindo 
a  ter  na  medicina  hcllenica  o  primeiro  logar  os  cro- 
toniatas.  { L.  (>.,  p.  CLxxin).  Do  lat.  crotomates. 

#  CrueiÍMMímo.  Muito  cruel,  crudelíssimo.  Ex.: 
Fez  mortes  cruelissimas  em  Principes,  &  poderosos 
Romanos.  (Arraiz,  fl.  201  v.).  — Id.,  V.,  Senn.,  x.°  1 1.", 
p.  3  . 

*  Criiovii.  Antiq.  Cruel.  Ex.:  Por  ventura  que- 
res seer  cruevel,  ataa  que  mates  nós  todos.  .  .  ?  (biéd. 
de  Ale,  2.",  p.  2Ó8).  —  E  lhes  pesava  porque  lhes  fo- 
ram tam  cruevijs.  (Id.,  ib.,  p.  109).^ — Id.,  3.",  p.   i65. 

Cruosea.  *  Ex.:  Causa  indigestoens,  cruezas, 
obstruccoens.  .  .  e  outros  damnos  mais.  (Ancora  me- 
dic,  p.  61 ). 

*  CriiMlado.  Crustáceo.  Ex.:  Os  Peixes  testa- 
ceos,  ou  crustados,  como  he  a  lagosta,  e  as  ostras. .. 
(Ancora  viedic,  p.  96).  —  Id.,  p.  i25. 

Cu.  *  Ex.:  Da  terra  um  dia  foragido,  entrarás  no 
cú  de  Judas.  (J.  A.  M.,  p.  47).  —  Na  ilha,  ou  cu  de 
Judas  escondido.  (Id.,  p.  79). 

*  Cii.  Antiq.  Com  um.  Ex.:  Se  peleiar  Mouro, 
ou  Judeu  fí7  Cristaão.  (F.  de  S.,  4.",  p.  566). 

Cubòlio.  *  Ex.:  Et  figet  se  in  termino  de  bar- 
uudo  in  agro  que  dicent  couello.  (Diplom.,  p.  5i-A. 
q(So).  —  Montarius  de  melle  et  cera  det  médium  cu- 
bellum  mellis.  {Leges,  p.  3j3-A.  ii36).  Da  b.  lat.  cti- 
pellu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Cul»i<;a.  Da  b.  lat.  #  cupiditia.  Ex.:  A  vida  per- 
duravil  cum  toda  cubijça  spirital  dezegar.  (Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  25()). 

Ciil>ic;ar'.  *  Ex.:  Non  fazer  furto,  non  cubiiçar, 
nem  dizer  falsso  testemonio.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  258). 

Culto  '.  Sólido  geométrico.  Do  lat.  cubu. 

*  Cubo '.  Vaso,  pequena  cuba,  etc.  Da  b.  lat. 
cupu.  Ex.:  Kasas  kupus  cupas  lectus  katcdras.  (Di- 
plom., p.  33-A.  946).  —  Inde  en  a  serra  do  cubu  aquas 
uertentes.  (Leges,  p.  39t-A.  1162). 
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*  Ciibrantet  Ex.:  Cobri  a  toloza,  tomai  vosso 
cubrante,  &  t^uadra.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  2i3). 

*  Cuolia.  Antiq.  Cuja.  Ex.:  Totó  homine  in 
cucha  casa  ioí^arem  dados  de  noche  inforquen  lo 
quomodo  ladron.  (Leges,  p.  836-A.  1188-1 23o). 

Cuc4».  *  Ex.:  Inde  aas  penas  ruiuas  et  inde  ao 
pélago  do  cucu.  (Leges,  p.  Sgi-A.  1162). 

*  Cueurilar.  Ex.:  Quando  os  gallos  cucurita- 
vam.  (Cam.,  A  corja,  p.  144). 

CuécaN.  *  Ex.:  Alapardou-se  co'as  cuecas  quen- 
tes. (J.  A.  M.,  p.  92). —  Id.,  p.  52. 

Cuoiro.  *  Ex.:  Quasi  com  os  cueiros  comecey 
de  os  trautar.  [Inéd.  de  hist.  p.,  3.",  p.  212).  Da  b.  lat. 
crudariu  (linho  ou  panno  de  linho  cru),  dando-se  a 
dissimilação  do  primeiro  r?  {Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  ÇiiS^idaclo.  Sujidade.  Ex.:  E  seeredes  limpos 
de  todas-vossas  çugidades.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  1 12). 
Qual  é  a  melhor  graphia,  çugidade  ou  sugfdade?  A 
primeira  tem  a  seu  favor  os  foros  de  antiguidade ;  e 
a  segunda  não  pode  ser  phoneticamente  explicada 
pelos  étvmos  propostos  —  o  hisn.  sucio,  o  lat.  suci- 
dus;  e  muito  menos  admissível  e  a  filiação  em  sujar, 
que  não  se  pode  derivar  do  lat.  sugillare  (e  não  su- 
gilare).  Terá  alguma'relação  com  o  it.  sudicio  (sujo)? 

*  Cuiclaiilc  Antiq.  Cuidando,  pensando,  re- 
flectindo. Ex.:  As  obras,  que  encomenda,  departa,  e 
tempere,  coydante  a  des^reçom  de  Sam  Jacob.  (Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  284). 

Cuido.  *  Ex.:  Nem  lhe  vijnha  per  cuido  nem 
pensso.  (Chr.  de  D.  F.,  4.",  p.  23o).  —  Id.,  Dr.  A.  Ferr., 
Poemas  lus.,  2.",  p.  53. 

Ciiiiiicliar  ou  coiiioliar.  (Usado  por  G.  V.). 

*  Cuíiilia.  Pop.  Cunha. 

Cuitdlo.  *  Ex.:  Cum  armis  scutos,  et  spadas, 
cuitelos  e  porras.  (Leges,  p.  S-j-j-A.  1218).  —  Aut  cum 
spata  aut  cum  cuitello.  [Id.,  p.  616). 

*  Çiijo.  Sujo.  Ex.:  Ençujaste  os  seus  Santos 
vasos,  dando-os  nas  maãos  cujas.  [Inéd.  de  Ale,  3.**, 
p.  122). 

Culminação.  *  Ex.:  A  orgulhosa  Grécia,  che- 
gada á  culminação  da  sua  grandeza. ...  (L.  C,  p.  xx). 

CulpoNO.  *  Ex.:  Quando  elle  narrava  os  cul- 
posos  prazeres  de  Roma  e  de  Bayas  !  (Cam.,  Os  mart. 
de  Chat.,  i.»,  p.  174). 

CultoraiiiHmo.  *  Ex.:  Estão  tolhidos  com  o 
culteranismo  do  repertório  e  com  as  litteraturas  re- 
quebradas. . ..  (Cam.,  Vaidades  irrit.,  p.  64). 

CulliNmo.  *  Ex.:  Reinava  a  chalaça  de  raça 
latina,  as  arliquinadas  de  Doni  e  de  Aretino,  peoradas 
no  cultismo  de  Quevedo.  (Cam.,  Os  ratos  da  inq., 
p.  98). 

*  Cultisila.  O  que  segue  o  culteranismo,  ou 
nelle  incorre.  Ex.:  Manoel  de  Faria  e  Souza,  satvri- 
sando  os  cultistas,  chamou  a  D.  Luiz  de  Gongora  o 
Mafoma  da  Poesia.  (Cam.,  Os  ratos  da  inq.,  p^  99). 

*  Çuniaiarre  (e  não  sumagre).  Ex  :  De  çumagre, 
e  de  bayam  quatro  dinheiros.  (F.  de  B.,  5.",  p.  534). 
Do  hisp.  !j[umagre  (do  ár.  çumac) ;  sendo  o  r  introdu- 
zido talvez  por  analogia  com  vinagre. 

*  Çumaroiito.  Sumarento.  Ex. :  São  frutos 
do  Brasil .  . .  doces,  çumarentos,  e  de  bom  gosto. 
{Ancora  med.,  p.  181). 

Cume  ^  *  Da  b.  lat.  cumine  (do  lat.  acumen). 
Ex.:  Directe  ad  serram  de  ossa  derecte  per  cumen 
magis  altum.  (Leges,  p.  678-A.  i258).  — Deinde  per 
cume  de  serre  de  crastadinos.  (Id.,  p.  óyf-A.  1257). — 
Jd.,  p.  56i. 

*  Cume?.  Antiq.  Imperativo  do  verbo  comer. 
{Inéd.  de  Ale). 

*  Cum<^u.  De  Cumes.  Ex.:  As  tradições  cuméas 
e  hebraicas  eram  as  aue  gosavam  de  mais  celebri- 
dade. (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  262).  Do  lat. 
cnmoíus. 

Cumioira.  *  Da  b.  lat.  cumenaria  (de  cumen, 
por  acumen).  Ex.:  Per  uiam  istam  per  cumenaria  ad 
aquam  de  mazanas.  (Leges,  p.  517-A.  1201). —  Quo- 


modo uadit  ipsam  comeeiram  (ou  conieariain\.  ild.^. 
p.  528). 

*  Cumiiial.  Culminante,  principal.  Ex.:  To- 
cando o  ponto  cuminal  da  religião,  Spinosa  appli- 
ca-se  á  anatomia  dos  textos....  (Cam.,  Jesus  (Jir. 
p.  o  s.,  p.  3o3). 

*  Çumo.  Sumo.  Ex.:  Tem  muito  çumo.  (J.  F". 
V.,  Ulys.,  p.  349).  —  Id.,  Ancora  med.,  p.  i83. 

*  Cumplioiai*.  Tornar  cúmplice.  Ex.:  A  sen- 
tença que  o  cumpliciava  no  attentado  de  3  de  setem- 
bro já  estava  lavrada.  (Cam.,  Perjil  do  M.  de  P.,  p. 
222). 

Cum  quibUM.  *  Ex.:  Mas  o  jogo  faltando  o 
cimi  quibus,  não  se  pode  exercitar.  (Mart.  A.  de  Min, 
Tempo  de  ag.,  p.  194). 

*  Cunha  *.  N.  de  pov.  Do  lat.  culina  ou  colina. 
Ex.:  Ubi  dividet  Dumio,  Culina,  et  Villa  Paschasi. 
(Diplom.,  p.  12-.A..  911). — Villa  de  colina  <\ne  uobis 
incartauit  veta  forsit.  (Id.,  p.  46-A.  959).  —  Villa  co- 
lina integra  per  suos  términos  antigos.  (Id.,  p. 
261). 

*  Cunha 2.  Pennas  do  falcão.  Ex.:  As  cuber- 
teiras  ou  cunhas,  são  aquellas  que  cobrem  as  pennas 
reaes.  (A.  da  caça,  i.",  p.  18). 

Cunhadia.  *  Ex.:  Tinha  muitos  e  grandes  pa- 
rentes no  Regno,  assi  per  cunhadia  como  per  sangue. 
(Inéd.  da  hist.  port.,  3.",  P-  338). 

Cunhado.  *  Ex.:  Conparauit  uilla  de  suo  go- 
niado  domno  froia.  (Diplom.,  p.  234-A.  io53).  —  Alio 
tanto  quanto  meo  cogniato  gondesindo.  (Id.,  p.  466-A. 
1092). 

CupidÍMNimo.  *  Ex.:  E  que  me  dizeis  dos  que 
me  dão  em  Cupidissimos?  (F.  M.,  Apol.  dial.,  p.  23 1). 

—  Id.,  Cam.,  O  Senhor  do  P.  de  N.,  p.  171. 

*  Çuramc  ou  çorame.  Antiq.  Zorame,  ce- 
rame :  capa  de  resguardo,  espécie  de  albornoz.  Rev. 
L.,  3.°,  p.  141,  e  Elucid. 

*  Cnramento.  Antiq.  Cura,  acção  de  reme- 
diar ou  de  evitar  perigos,  etc.  Ex.:  'fodo  se  deve 
screver  que  venha  a  perfeito  curamenío.  (Leal  (1, 
p.  i3o). 

Curgidade.  Pop.  Curiosidade,  cuidado,  dili- 
gencia. *  De  cur{io}pdade,  com  palatização  da  api- 
cal f.  Cf.  aginha  <^  asinha,  cajão  <^  casião. 

Curg^idoNO.  Pop.  Curioso,  cuidadoso.  De  cur- 
gidade. 

*  CurioMOlitaíi».  Povos  dos  arrabaldes  de  Di- 
nan.  Ex.:  Augmentada  por  Júlio  César,  quando  elle 
fez  guerra  aos  vegetaes  e  aos  curiosolitas.  (Cam.,  Os 
mart.  de  Chat.,  1.",  p.  200). 

Çurrão.  #  Ex.:  Leva  os  tarros  e  apeiros,  e  o 
çurrão  co'os  chocalhos.  (G.  V.,  1.",  p.  109). 

Curral.  *  Da  b.  lat.  currale.  Ex.:  De  totó  ame- 
nitello  IIII"  integra  et  de  currales  III"  integra.  {Di- 
plom., p.  394-A.  1086).  —  Habet  ibi  aliam  leiram  in 
Curralibus.  (Inquis.,  p.  52/). 

Curtexa.  Antiq.  Modéstia,  timidez.  *  Ex.:  O 
que  entre  nós  fica  em  curte^a,  he  julgado  por  ellas 
a  parvoíce.  (J.  F".  V.,  Ulys.,  p.  3i5). 

*  Curvioórneo.  Que  é  curvo  e  tem  cornos. 
Ex.:  Na  curvicornea  fronte  (o  bode)  o  poderio  attesta. 
(Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  84). 

*  CuHCuladort  Arcn.  Ex.:  Homo  qui  fuerit 
fridore . . .  aut  cusculator  fuerit  et  non  se  voluerit 
emendare.  {Leges, 'p.  385-A.  1154). 

CuMta.  *  Da  b.  lat.  custa.  Ex.:  Et  totam  nostram 
decimam  leuetis  ad  palatium  per  uestram  custam. 
{Leges,  p.  622-A.  i23i).  —  Id.,  p.  648. 

CuMtar.  *  Da  b.  lat.  custare.  Ex.:  Si  aliquis 
uoluerit  ponere  capello  nasale  deauratum  et  pregos 
deauratos  custet  totum  sex  sólidos  et  si  non  fuerit 
deaurati  custent  três  sólidos.  {Leges,  p.  iq5-A.  i253). 

—  Et  etiam  magis  custarei  eam  facere.  (Dissert.  chr., 
1.",  p.  255).  Cf  o  it.  costare. 

*  CuNtoiasi.  N.  de  pov.  Vide  Costoias. 
Cutello.  *  Ex.:  De  sanguine  deroto  de  lancea, 
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aui  espada,  aut  do  cutelo —  {Lef^es,  p.  6o3).  -  IJ., 
p.  79O.  —  Cenas  pcnnas  dos  falcões  c  outras  aves. 
kx.:  A  umas  chamam  fuzis...  a  outras  ciitelhs  por 
que  tem  fei<jão  de  cutellos,  e  nascem  das  pontas  das 
azas.  (/l.  dj  CiiÇiJ,  i.'\  p.  iS).  Do  arch.  cuitelio. 

cy-rlico.  #  Kx.:  Em  vez  de  pedestaes  novos  ás 
estatuas  cj'clu\is  da  historia  portuijueza,  o  sr.  Oli- 
veira Martins  dã-nos  resurreivj'ões.  (Cam.,  \arcot., 
-2.",  p.  197). 

•  Cyciõiilo.  (.Melhor  praphia  do  que  cyclonc). 


Cypri».  l)e  (Àpro.  *  Ex.:  Beijos  como  os-daria 
em  cyffi.i  selva  umbrosa  Vénus  ao  seu  Mavorte. 
(Cast.,  Autores  Jc  Ov.,  2.",  p.  29). 

*  l'yi*4'iiiii<-o.  i)e  (^yrené.  Ex.:  A  outra  parte 
Aristippo  e  os  cyroiuiicos  ou  hedonicos.  (L.  C.,  p. 
r.xxxix).  Ho  lat.  cyreimicu. 

CywiK'»  Vide  cisne. 

*  Cylola.  Antiq.  (hlhara.  1]\.:  Manda  vijr  ante 
IV  aliíuQ  homem,  que  saiba  bem  tanger  em  cytola. 
(hiéà.  de  Ale,  2.",  p.  245).  —  Id.,  ib.,  p.  248. 
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*  D.  Esta  consoante,  quando  inicial,  provém  ge- 
ralmente do  d  lat.,  como:  diíer  <  dicerc.  dor  <do- 
lore,  doutor  <  doctore.  Excepcionalmente  é  repre- 
sentado por  í>'  em  goljinho  <  doljino  ( <  dolphmu). 
D  medial  provém:  i."  do  d  Int.,  como:  vender  <, 
venderc,  caldo  <_  cal' du  {<Ccalidu);  2."  do  abranda- 
mento do  /  lat.  intervocálico,  como:  ag^udo  <,  actitu, 
fcccador  <  peccatore,  conde  <  comité,  f^ado  <  f^a- 
natu;  ou  do  /  aí^rupado  (/r),  como:  òdre<.utre, 
madre  <C  matre.  ladrão  ]>  latrone,  arado  <  aratni, 
pedra"^ petra  (em  coentro <^coriandru,  deu-se  por 
excepção  um  phenomeno  inverso  —  o  d  foi  substi- 
tuído por  /) :  3."  de  /?"  (na  ling.  pop.  óu  antiq.),  como : 
estàmado <]  estàmago  (estômago), obtidar -^obrigar, 
relâmpado  <Ç  relâmpago :  4."  do  /,  como  :  Vadasci 
<^  Valasci  { vide  T '.t f ),  padiola  <^  * paleóla  { <^  paleula) ; 
5."  de  /  lat.:  trapo  <^drappii. 

D.  Na  transição  do  lat.  para  o  português  esta 
dental  experimentou  as  seiíuintes  modificações  : 

1.*  Quando  intervocálico  é  syncopado  :  jiiigar 
<^judicare.  raer  <^  radere,  cruel  <^  crudele,  grau  <^ 
gradu.  Na  linguagem  pop.  observa-se  algumas  vezes 
o  mesmo  phenomeno:  jpá///o  <^  pallido,  tépio<^tá- 
pido,  ^^rj»'K7  <^  gravida. 

Em  certos  casos  não  é  syncopado  por  se  dar  pri- 
meiro a  syncope  da  vogal  pretónica,  como:  Rodrigo 
<^Rodie)ricu:  ou  da  postónica,  como:  caldo  <^car  do 
<^  calidu,  pardo  «c^  *  pardo  <^pallidu. 

Nalgumas  palavras,  em  seguida  à  syncope  do  d 
(entre  u  e  vogal)  desinvolveu-se  um  v:  lãudare^loar 
(arch.) ^louvar,  c/i7MÍerc^chouJ'ir,  Gaudela^Çjou- 
veia.  \'idè  V.  A  syncope  do  d  é  talvez  anterior  à  do 
/  e  do  ;í.  pois  ja  no  A.  looi.  {Diplom.,  n.  1 14)  encon- 
tramos rernandus  <^  *  Frenandus  <^  Freid)inandus, 
c  no  A.  \ornj{ Diplom..  p.  i2<))  —  desent <^de(d)isseni . 

2.*  Assimila-se:  a}  ao  g,  como:  vingar <^vind'- 
gare  (<^vindicare):  b)  ao  n.  como:  funil <^*  infun- 
dile.  arrunhar  <^  ad  -f-  rotundeare,  vergonha  <^  ver- 
gunia <^i>erecundia ;  o  ao  r,  como:  arriba <:^ad  ri- 
pam, arromper <^ad  rumpere;  J)  ao  s,  como:  assa:; 
<^ad  satiem.  assim  <^ad  sic ;  e)  ao  v,  como:  avesso 
<[  adversu.  avogado  <[  advocatu ,'  / 1  ao  p,  como  : 
impigem<^*  ind'pigem  (por  metáth.  de  #  imp'di- 
gem). 

3.»  Vocaliza-se  algumas  vezes  no  grupo  dr:  ca- 
deira <^  cadedra  <C.  cátedra,  mãe  <^  mai  <^  *  maire  <^ 
tnadre.  frei  <^  freire  <^  *  fradre  <^  fratre.  courella 
<^coireíla<^quadrella:  outras  permanece  intacto: 
Adrião  <^  Adrianu,  cedro  <^  cedru,  etc. 

4.»  Seguido  da  semivogal  i:  a)  sendo  prece- 
dido de  «,  assimila-se-lhe  (vide  n."  2);  b)  prece- 
dido de  u,  reduz-se  a  f  ou  f,  como :  ouço  <^  audio. 
gô^o  <:^ gáudio ;  c)  inicial  ou  precedido  doutra  con- 


soante dá  y  ou  (;.  como:  j eira <C  diária,  arco  {ardo) 
<[  ardeo. 

5."  O  d  final  é  apocopado:  a<^ad.  que<^quid. 

6."  Na  linguagem  pop.  é  substituído  algumas  ve- 
zes por  g:  C.àndigo  <^  Cândido. 

7.»  Em  ardil  <C<-T'did  (antiq.)  e  Madril  <^  Madrid 
(cf.  madrilense).,  foi  excepcionalmente  substituído 
por  /. 

8."  Enxúndia  «^  axungia)  parece  ser  o  único 
caso  da  mudança  de  g  agrupado  em  d. 

I>a.  *  De  dela  <i,  de  la.  Ex.:  De  pane  et  de  uino 
dent  de  la  carrega  III  mealias.  (Leges,  p.  5o3-A. 
iigõ).  —  Per  san  pedro  de  arroyo  seco,  e  com  uai 
de  la  mula  per  médio.  {Id.,  p.  745-A.  ii88-i23o). — 
Per  fórum  das  teixeiras.  {Id.,  p.  .■>33-A.  1206).  Vide  do. 

I>a«lit.  Antiq.  Data.  #  Ex. :  Seendo  os  dictos  ba- 
nhos fevtos  e  acabados  da  dada  deste  stormento  ata 
huum  anno  coíiprido.  {Diss.  chron.,  S.",  p.  277). 

na<l<^.  Sufi.  *  Do  lat.  tate  {<Ct-a-te).  Darm..  3.% 
p.  83,  e  G.  Guim.,  Gram.  lat. 

lláflívaM.  *  Do  hisp.  dádivas,  da  b.  lat.  dativa. 
Diez,  1.",  p.  33. 

WadivoMo.  *  Ex.:  Ou  o  Conde  de  Penella,  que 
he  muito  dadivoso.  (G.  V.,  2.",  p.  5o5). 

I>a<l»i*.  *  F-x.:  Faz  suas  contas  com  o  dador  dos 
bens.  (J.  F.  \'.,  llys.  p.  ir)8). 

*  l>arar<;a4Ío  S  Antiq.  Ex.:  E  tomou-lhe  as  cy- 
dades  d'lsraeí,  que  lhe  tijnha  dafarçadas  seu  padre 
Azael.  {Inéd.  de  Ale.  3.",  p.  r)7). 

*  naíã».  Antiq.  Deão.  Ex. :  Dom  .Ihoam  Pal- 
meiro  dayani  de  Bragaa.  {Dissert.  chr.,  3.",  p.  2tM-A. 
1301)). — 'Ruv  l.*^"  lecenciado  ê  degredos  dayam  de 
(Coimbra.  {índice  chr.  dos  perg.  e  f  de  (lomíbra.  p. 
2Õ-A.  i3< )(■»). 

nalioiíÍNiMO.  *  Ex.:  D'ahi  o  daltonistno  ps.}- 
chologicf)  —  a  doentia  ignorância  das  cores.  (Cam., 
Narc.  \.".  p.  2hX}. 

*  naiuai^ciio.  Antiq.  Damasceno.  Ex. :  As 
(ameixas)  damacenas,  ou  abrunhos  de  Rey.  {Ancora 
med.,  p.  174). 

naniariat.  Damice.  #  Ex.:  Não  ando  por  salas 
em  damarias  de  peralvilho.  (Cam.,  Livro  de  cons., 

namojai'.  *  Ex.:  Nem  eu  a  quero  senão  pêra 
damejar  com  ella  todas  as  horas.  (J.  F.  V.,  Llys., 
p.  237). 

na  ninar.  #  Ex.:  Homem  a  que  se  danar  seu 
cavalo  amacar  aia  outro....  {Leges,  p.  704-S.  14."). 

■>aii(;a.  *  Df)  hisp.  danja  ou  it.  danja. 

nnnvnM'.  *  Do  hisp.  dançar  ou  it.  dan^are. 

liar.  *  Ex.:  Cómodo  iace  concluso  per  suo 
uallo  que  derunt  a  meo  patre?  {Diplom..  p.  <;>4-A. 
<)8í')). —  Ipse  eldiuerto  et  sua  mulier  que  desent  úobis 
úestro  ganato.  {Id..  p.  129-A.  loot»).  —  Et  deeo  uobis 
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illa  Petro  Pelagizi.  (Id.,  p.  i33-A.  1012). —  Dau  ague 
concedo  proinde  mea  rationem.  {Id..  p.  164-A.  io3o). 
—  Id.,  p.  201.  —  Dau,  et  dono  a  vobis  jermana  mea. 
{Dissert.  chr.,  1.",  p.  209).  —  Ipse  boue  que  uobis  auia 
a  dar.  {Leges,  p.  ib4-A.  loSo).  —  Dou  et  concedo  ad 
ipso  logo...  ereditate  mea  própria.  {Id.,  p.  iqS-A. 
1042). — ■  Id.,  p.  218.  —  Illa  llarea  de  agro  maio  que 
mizi  deo  rodorigu  brandilazi.  {Id.,  p.  201-A.  1043). — 
Et  deestes  a  nouis  illo  placo  que  teniates  per  men- 
tira. {Id.,  p.  219-A.  1047).  —  ^^^  ^^'  ego  pelagio  sagatiz 
isíos  dominós. . ..  {Id.,  p.  236-A.  io55).  —  Uos  aestis 
et  nos  acepimus.  {Id.,  p.  255-A.  1059).  —  Non  dam 
ciuadera  ad  rex.  {Id.,  p.  334-A.  1077).  —  Et  que  des 
pro  mea  anima  L-'  modios.  {Id.,  p.  346-A. '1079). — 
Ipsas  lareas  de  fora  que  deram  ad  árias  fafilazi.  {Id., 
p.  44h-A.  io()i).  —  Uos  destes  et  nos  accepimus.  {Id., 
p.  483--A.  ió()4).  —  De  toda  mercadoria...  daram  a 
nós  o  direito  como  o  dam  a  elrey.  {Leges,  p.  647-A. 
1254).  —  Darlian  carta  que  li  peyte  as  custas.  {Id., 
p.  219-A.  1269). —  Nem  dedes  luctosa  nec  portági- 
nem."(/i.,  p.  67Ó-A.  1257).  —  E  depois  dade  a  nos  o 
quinto  direito.  {Id.,  p.  590-Séc.  14.").  —  Dar  de  co- 
mer a  alguém.  Ex. :  O  senhor  da  terra  dará  aos  que 
hi  laurarem  de  comer.  {Id.,  p.  482-Séc.  14.").  —  Dar 
com  a  porta  na  cara.  Ex. :  Nam  he  muvto  que  o 
porteiro  desse  com  a  porta  na  cara  ao  tentador.  (V., 
Serm.,  t.  8.",  p.  92).  —  Dar  com  alguma  coisa  em 
terra.  Ex. :  Deo  com  toda  aqiiella  machina  em  terra. 
{Id.,  ib.,  p.  i32).  —  Dar  por  alguma  coisa  —  adver- 
ti-la, notá-la,  descobri-la.  —  Dar  pelo  leme  —  obe- 
decer ao  leme.  Ex. :  A  nau  que  não  dá  pelo  leme 
arrisca-se  a  encalhar. 

*  Warrevalo.  Antiq.  Subitamente.  Ex. :  Na- 
qual  podemos  achar  algua  gente  em  que  podemos 
fazer  presa,  se  em  ella  damos  darrevato.  (Azur.,  p. 
180).  — Id.,  Leal  C,  p.  322. 

*  Oatal.  Que  se  refere  às  datas.  Ex. :  Uma  es-/ 
pecie  de  stenographia  datai.  (Sar.  e  Castilho,  A  prop. 
de  Ov.,  p.  171). 

nativo.  *  Substituição  deste  caso  lat.  por  uma 
períphrase  formada  do  accusativo  e  da  prep.  ad. 
Vide  ex.  no  art.  dar,  e  o  seguinte :  Vendiderunt  illa 
integra  ad  illa  Domna  Scemena.  (Dissert.  chr.,  i.», 
p.  204).  —  Também  se  empregava  este  caso  com  a 
prep.  ad.  Ex. :  Uendimus  ad  uobis  ipsos  uilares.  {Di- 

plom.,  p.  7-A.  883).  —  Ut  vinderemus  ad  vobis 

{Dissert.  chr.,  1.",  p.  2o3). 

navaiidito.  Antiq.  Supradicto.  *  Ex. :  Vendo 
a  vos,  e  outorgo  essa  devandita  herdade.  {Dissert. 
chr.,  I.",  p.  277-Séc.  i3.<*). 

*  l>avai|  soei*  {de  avan  seer).  Arch.  Presidir. 
Ex. :  O  Abbade,  que  digno  é  davan  seer  no  moes- 
teyro.  .  ..  {Inéd.  de  Alc.,\.'\  p.  254). 

*  l>ayanta{Siroin.  Antiq.  De  mais,  em  maior 
abundância.  Ex. :  Dando  alguas  cousas  davantagem 
em  huu  tempo  a  hOa  terra,  e  depois  a  outra.  {Leal 
C,  p.  19). 

*  navaii  viJIcN.  Arch.  Que  vieram  mais  cedo, 
anticipando-se.  {Inéd.  de  Ale,  1."). 

*  I>e  '.  Desinência  verbal.  Vide  des. 

De  2.  *  Emprego  desta  prep.  com  o  accusativo, 
períphrase  que  substituiu  o  genitivo.  Ex. :  Qui  erat 
nepos  de  cagido.  (Diplom.,  p.  i-A.  773?).  —  Conce- 
dimus  uobis  in  subúrbio  de  conimbrie  uilla  que  di- 
cunt  algazala.  {Id.,  p.  2. -A.  85o-86t)).  —  Diuidet  ipso 
casal. . .  per  casal  de  louegildo.  {Id.,  p.  4- A.  870).  — 
Também  se  encontram  exemplos  do  genitivo  com  a 
prep.  de.  Ex. :  Medietatem  t/e  sít/íc^"  laco*/ de  euro- 
bas.  (Zi.,  p.  i).  —  Períphrase  da  prep.  de  com  ac- 
cusativo Substituindo  o  ablativo.  Ex. :  Et  extrania- 
mus  illas  de  illo  testamento  quod  tacimus.  {Id.,  p. 
i-A.  773?). 

*  Oeabrilmeiíte.  Primaverilmente  ?  Ex. :  Á 
volta   do   velho  devasso,  que   remoça  deabrilmente 

.para  seduzir  uma  espécie  de  costureira (Cam., 

Othello,  p.  22). 


Ooalbar.  *  Ex.:  Não  pregou  a  estes  selvagens 
um  pouco  dealbados  pela  brocha  da  sciencia  mo- 
derna. (Cam.,  Echos  hum.,  2.",  p.  10). 

Deambularão.  *  Ex.:  Fazendo  alguma  leve 
deambulação  entre  elle,  e  o  jantar.  {Ayxc.  med.,^.  247). 

*  Deanlio.  Pop.  Demónio,  diabo.  Ex. :  Em  que 
deanho  pensas?  (Cam.,  O  dem.  do  ouro,  i.",  p.  12). 

Deanle.  *  Ex. :  De  odie  die  in  denaníe.  {Di- 
plom., p.  161 -A.  1026).  —  Id.,  p.  3i6  e  425. 

Deanfeira.  Ex. :  Non  teneant  cagam  et  te- 
neant  deanteyram  in  exercitu  Regis.  {Leges,  p.  665-A. 
1255).  —  Id.,  p.  718. 

*  Deai*.  Idear,  conceber  ?  Ex. :  O  que  o  génio 
grego  •  deou  e  esculpiu  nos  seus  mármores  de  Pa- 
ros,  nos  seus  bronzes  de  Delos  ou  de  Egina.  (L.  C, 
p.  ccx). 

Deartieiílai*.  *  Ex. :  Diz  que  as  vozes  destes 
trovoens  erão  dearticuladas,  &  que  fallavam.  (V.^ 
Serm.,  t."  8.",  p.  145). 

*  Debatidieo.  Que  se  debate  muito.  Ex. : 
Sendo  caso  que  b  Açor  seja  muito  cubiçoso  das 
perdizes  e  no  campo  debatidiço. . ..  {A.  da  caça,  i.°, 
p.  87). 

Debique.  *  Ex. :  Pôde  ser  até  que  Leocadxa 
te  agradeça  este  debique.  (Cam.,  O  Morg.  de  F.  em 
L.,p.  17).' 

Debreai'.  Ferir,  castigar.  *  Ex.:  em  Fil.,  Obras 
compl.,  10.",  p.  548. 

Debrum.  *  Ex.:  Aquellas  sayas  de  bom  pano . . . 
com  seus  debruns  do  mesmo.  (Mart.  Aft.  de  M.,  Tempo 
de  ag.,  p.  i63). 

Debulbstr.  *  Da  b.  lat.  debuliaref  Ex.:  Si  ali- 
quis  populatorum  panem  de  suo  non  habuerit  ad  co- 
medendum,  debet  metere  et  dibulare  et  comedere  de 
communi  agro.  {Leges,  p.  7o3-A.  1262). 

Decaimento.  *  Ex.:  Caa  Júpiter  estaa  retro- 
grado, e  ho  Sol  em  decaymento.  ( Chr.  de  D.  Duarte, 
Inéd.,  !.<»,  p.  76). 

*  Decebudo.  Arch.  Enganado.  Ex. :  Per  que 
decebudo,  que  non  seja,  perecer  possa.  {Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  279).  —  Id.,  ib.,  p.  286.  —  De  *  deceputu  (do  lat. 
deceptus). 

Deeeinar.  *  Ex. :  E  será  bom  assim  para  se 
deceinar,  como  para  se  tirar  d'aquelle  orgulho  com 
que  sahiu  da  muda.  {A.  da  caça,  1.",  p.  86).  —  Id.,  ib., 
p.  87.  —  Cf  treinar.  Moraes  além  desta  graphia  tam- 
bém regista  desseinar. 

Decer.  Antiq.  Descer.  #  Ex. :  Disselhe  que  se 
decesse.  (J.  F.  V.,  Memorial,  p.  120). 

*  Deceiídei*.  Antiq.  Descender.  {Inéd.  de  Ale, 
3.0). 

*  Declarameiíto.  Antiq.  Declaração,  expli- 
cação. Ex. :  O  declaramento  das  tuas  palavras  me 
alumiará,  e  entendimento  dará  em  todos  meus  juí- 
zos. {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  197). 

*  Declivado.  Que  tem  declive,  inclinado.  Ex.: 
Sobre  terreno  desigual  e  declivado.  (Cam.,  Os  mart. 
de  Chat.,  2.",  p.  122). 

Declivio.  #  Ex.:  Para  o  logar  da  festa  era  um 
declívio  atroz.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  83). — 
Do  lat.  decliviu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Declivoso.  *  Ex.:  A  calcada  da  Estrella,  bem 
que  declivosa. .  ..  (Cam.,  Mosaico,  p.  70  e  71). 

Decoada.  #  Ex.:  Perdida  he  a  decoada  na  ca- 
beça d'asno  pegada.  (G.  V.,  3.",  p.  164).  —  Decoada  . 
nã  he  outra  cousa  senã  agoa  coada  per  cinza  (H.  P., 
1.»,  p.  427). 

Decoar.  *  Pop.  Perder  a  côr,  desmaiar,  empal- 
lidecer. 

*  Decombros.  Neolog.  Escombros,  destroços. 
Ex. :  Os  decombros  de  uma  confundiram-se  com  as 
ruinas  da  outra.  (Cam.,  .4  vida  fut.,  p.  v).  Do  fr.  dé- 
combres. 

*  De  consum.  Vide  consum. 

Decotar.  *  Ex.:  Quem  a  (arvore)  iecoíar  pevte 
çinquo  soldos  a  seu  dopno.  {Leges,  p.  544-Séc.  if».*). 
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l>«-«i«'iiu'iiM».  MC  dcminuira  com 

admir.nci  Jcocnwiiu'.  n.;ini..  /  ///  //.  df  brios,  y.  2'.U)). 

«  »ecr«'pádM«'.  Antiq.  Decrepitude.  Kx. :  l'. 
dallv  atiui  tym  da  \ida  JecrcviJiu:  {Li\il  (.'.,  p.  KO- 

Í>«'rr«»Í«krio.  »  Ia.:  .Amanhecei  o  dia  liftw- 
íono  de  dez  de  Ovitubro.  (\'.,  Scrm..  t."  n.",  p.  237). 

Ifodndn.  *  Ia.:  Ires  JedjJjs  da  mesma  alli  se 
\iam  de  cibo  a  rabo  pela.s  lettras  todas.  (J.  A.  M., 

I»<'<iii;iiit«-ã4>.  <•  Ia.:  l'.i!eec.  que  e^t.i  >/<■./(- 
ftus\iõ  da  peruuiu.i.  .  ..  (M.  H..  A.  /•■/.';■..  3,',  y.  ríS). 

D«'dO*  #  Í.\- ■  (^)uem  mat.n-  pofco  dar  quara/il 
de  três  JcJos  sine  costa.  (  /.(■-<">.  !">•  47  ^-^y"-':  '-^"i- 

*  UeeMlra.  .Antiq.  Dexli  a,  mão  direita.  Ia.: 
Per  a  tua  forte  dccstrj.  .  .  de.siruv  todos  mcLis  imii- 
pos.  [Lt\jl  (!.,  p.  47'.!'. 

Deforad*».  -  '  -^  :  Não  ou\c  mais  puro,  nem 
mais  Jf/ecjJo  .1  \'.,  Serm.,  t."  S.",  p.  3Soi. 

Defecnr.  '  '  ódio  dos  que  no  Caliz  da 

Pavxão  o  derramarão,  loraõ  .is  te/es.  <.*^:  estas  defecdii 
o  amor  puro. . ..  (V.,  Seri)i..  t.    s,  ,  p.  :v^i  1. 

Dcfcrlivel.  #  Hx. :  .A  mudança  esteve  da  parte 
do  nosso  arbitrio  defectível,  e  não  da  parte  do  seu 
bom  animo.  [M.  B.,  A'.  Flor.,  2.",  p.  43). 

*  Defedacão.  Mancha  da  pelle,  ephelide.  1"a.: 
Cura  as  impigens,  as  pústulas,  e  defedjçoens  cutâ- 
neas. [Ancora  medic,  p.  58).  —  Id.,  p.  110.  —  De  de 
-{-fcedatione. 

DoroiidndiMM«».  •  I  lelendediço?  Ex. :  Com 
tudo  para  mim  fov  :re>ca  ui  madrugada),  suave,  & 
defendadissa.  (.Mart.  .Atí.  de  M.,  Tempo  de  as'..  p.  ^t). 

Derendimenlo.  *  Prohibição.  {Inéa.  de  Ale., 
3.").  —  Defesa.  Ex. :  Se  alguém  em  dejfendimento  do 
seu  agro. . .  esbulhar  o  danador.  (Leges,  p.  400). 

Defesa.  #  Da  b.  lat.  defesa  (<^defetisa).  Ex. : 
Do  uobis  quod  non  habeat  nullam  defesam  nec  nul- 
lum  montem.  iLeges,  p.  553). 

*  Defeúza.  Arch.  Desconfiança.  Ex. :  Deffeuza 
das  suas  forças  pêra  o  começar...  e  deffeuza  da 
ajuda  de  Deus.  (Itiéd.  de  Ale,  i.",  p.  149).  Cf.  feu^a 
<^Jidutia. 

*  DereíiKar.  Arch.  Desconfiar,  perder  a  con- 
fiança. {Inéd.  de  Ale..  i.°). 

*  l>«'liii*.  .Antiq.  Definir.  {Leal  C). 
Ueflam^rar.  *  Hx.:  Onde  se  deflagra,  e  accende. 

{Ancora  med.,  p.  4). 

*  nefliii^neia.  Corrimento  ou  fluxo  dalgum 
líquido.  Ex.:  Quando  por  ella  entendemos  a  dejltien- 
cia  das  lagrimas.  (Antid.  da  1.  port.,  p.  i33).  Do  lat. 
*  dejluentia  ( cí.  injluencia  <^  injliientia). 

D<- rum  a  d  ura.  *  E\.:  O  cheiro  e  o  fumo  das 
deftnnaduras  era  sentido  a  longe  espaço.  {Inéd.  de 
Ale.  3.",  p.  iu\.  —  Id..  2.",  p.  i52. 

*  Def^aNlador.  Antiq.  Gastador,  pródigo.  Ex.: 
A  festa  que  fez  o  nadre  ao  filho  degastador.  {Leal 
C,  p.  81).  Do  lat.  devastatore. 

«Defranlar.  Arch.  Devastar.  Ex.:  Passaram  o 
mar  e  veeram  degaslando  por  toda  a  terra  de  Roma. 
{Script..  p.  247).  Do  lat.  devastare  {cí. gastar <^vas- 
tare). 

De^lulir.  •  I'\  :  lira  de  \  Gr  o  esforço  de  am- 
bos para  deglutircvi  o  hoccado.  ((Jam.,  Á.  engeit., 
p.  2N). 

*  De^rataeM.  .Antiq.  Degretaes,  decretaes.  Ex.: 
No  paaço  hu  emtom  lijam  de  degrataaes  seemdo  o 
estudo  êm  essa  cidade.  {Chr.  de  D.  P.,  4.",,  p.  73). 

•eifloação.  *F^x.:  Transformação,  Identidade, 
&  Deijicaçaõ'.  (V.  Serm.,  x."  12.",  p.  243). 

Deifl<*ar.  *  Ex.:  O  zend  contempla  e  deifica  a 
natureza  para  converter  em  próprio  beneficio.... 
(L.  C,  p.  xLix). 

*  DelH.  Arch.  Deus.  Ex. :  Se  me  bos  a  mi  lei- 
xardes  Deis  me  garde.  (Miguel  L.  Andr.,  Miscell., 
p.  335).  Cf.  ei  icu)  e  méis  (meu). 

Deitado.  *  Ex. :  Testis  mentirosus. . .  sit  dei- 
íatus  de  concilio.  (Leges,  p.  33<)-A.  i2ot»). 
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.Ageitando  no  cesto  ;i  mãí 
ist..  Fastos  de  Ov.,  2.",  n. 


Ileltar.  *  \.\.:  Neniini  sit  licitum  uos  de  uestra 
carta  et  de  uestro  foro  deitare.  {Leges,  p.  347). — 
Id..  p.  4<''4-A.  1 1S7.  —  Totó  homine  qui  égua  habuerit 
no  la  deycte  ad  occulo  de  cauallo.  . .  et  si  Ia  declare 
peetet  í  morabitinum.  [Id.,  p.  83o-A.  ii88-i23o). — 
\'enit  Regina  Domna  .\laphalda,  dcita)'it  eum  ab  ipsa. 
( Inquis.,  p.  47»)). 

Deixai*. '«  Da  b.  lat.  delaxare  {"^  delaixare'^ 
deei.var).  Ex. :  NvUus  homo  qui  obierit  et  non  defa- 
.vare  nullo  auer  ad  suos  filios...  et  si  dile.varent 
auer  quia  illos  heredent  respondant,  et  si  non  dela- 
.vareiít  unde  lo  quitem,  dent  lo  qui  habuit  de  heren- 
tia.  i  Leges,  p.  83X-A.  1  i8S-i23o).  —  Pf)stquam  acce- 
perit  hoc  et  10  dele.vauerit  aut  uirum  acceperit  dè  lo 
duplado.  {Id..  p.  7.V2).  — Et  mulier  que  delei.vatierií 
maritum....  {id.,  p.  720-A.  1271).  —  Si  illos  Ux  dile- 
.varent sint  periurios.  {Id.,  p.  So3)  —  Paz  falsa  non 
dar,  caridade  non  delei.var.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  25()). 
—  Id.,  Lc.tl  ('...  p.  320.  \'ide  /\(')'.  /..,  3.",  p.  2S!o,  n.  \ 
e  o  voe.  dc.var. 

*  Dela.  SutV.  comp.  [de  -{•  ela):  lavadela,  lam- 
bedela,  mordedela  etc.  i  .\leyer-L.,  2.",  p.  503).  Vide 
ela  e  ella. 

*  Dela  ou  delia.  Antiq.  Desde  a.  V.\.:  Corria 
(o  sangue)  pelos  manipulos  delas  lorigas  ataa  os  co- 
tovelos. {Script.,  p.  187).  —  Id.,  Leges,  p.  r)47.  —  Id., 
Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  2tH).  De  des  la.  Vide  dèlo. 

Delamber.  *  Ex. :  Ora  porque  vos  não  vades 
delambendo  com  vossa  vaidade....  (J.  F.  V.,  Ulys.^ 
p.  34t)). 

Deleito.  Antiq.  Deleite.  (Inéd.  de  Ale,  3.%  e- 
Leal  Cons.,  p.  289).  Cf.  appetito  por  appetite. 

Delg:ado.  *  Ex. :  Bracia  de  meliori  corda  ro- 
tunda delgada  de  sirico  facta.  {Leges,  p.  193-A.  i253), 

Delgadexa.  *  Ex. :  Para  o  que  ajuda  muito  a 
tenuidadc,  e  delgade^a  das  aguas  que  se  bebem.  {An- 
cora med.,  p.  202).  —  Id.,  p.  199. 

*  Deliiidar.  Arch.  Justificar?  Ex.:  Qui  mulier 
aforciar.  .  .  et  ille  cum  XII  homines  non  se  potuerit 
delimdare  pectet  CCC  sólidos.  (Leges,  p.  390-A.  i28t))- 

Delír.  *  Ex. :  Se  se  bebe  (o  vinho)  demasiado 
dile  a  virtude  seminal.  (Arraiz,  fl.  18). 

*  Delivrar.  Antiq.  Despachar.  Ex.:  Se  alguma 
cousa  outra  queredes,  em  na  Egreja  se  pode  todo 
delivrar.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  94).  —  Id.,  1.",  p.  94. 

*  Delia.  .  .  di^lla.  Parte".  . .  parte.  Ex.:  Iri  Po- 
marino  j.  leira,  et  dela  levou  o  rio  et  dela  leixou. 
( Inquis.,  p.  3i5). 

*  Dellew. . .  delleN.  Uns. . .  outros.  Ex.:  An- 
tiocho  mandava,  deles  per  seu  grado,  deles  per  con- 
strangimento. {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  1G6). 

*  Delo  ou  dello '.  Antiq.  Desde  o.  Ex. :  Este 
comde  dom  F^ernamdo  foi  prezado  em  armas  e  em 
todo  bem  dèllo  pcccado  da  rrainha  dona  Tareyja 
afora.  {Script.,  p.  2Õq). 

*  Delo  ou  dt^ílo?.  Antiq.  Disso.  Ex. :  E  ele 
houve  delo  muy  gram  sanha.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p> 
175). — Vos- escrevo  o  que  dello  me  parece.  (Leal 
C,  p.  304).  Composto  de  de -\^  êllo  {<  illu). 

*  Delo  ou  de  lo'.  Antiq.  Do  (de  o).  Ex.:  Faz 
Symon  IrmaaÕ  de  Jonatas  caudel  de  los  termos  da 
cydade  de  Tyro.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  190). 

Delongar.  *  Ex.:  O  ertcanamcnio  delongava-se 
por  extensão  de  quatrocentos  passos.  (Cam.,  A  bruxa, 
p.  61). 

Delubro.  #  Ex.:  Também  a  Mente  e  nume  e 
tem  delubro.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  i  fy).  —  Id., 
ib.,  p.  i83). 

DeluM4^rio.  #  Ex.:  Uma  creação  delusoria  dos 
sentidos.  (L.  C,  p.  xxxiv).  —  Id.,  p.  xlviii. 

DemaiH.  #  Ex.:  Per  Io  demais  negue  aut  mani- 
festei et  faciat  quantum  iudicauerint  alcaides.  {Le- 
ges, p.  752-.A.  1  iSS.i23o).  —  Id.,  p.  753. 
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*  D<'maiiclan<;a.  Arch.  Demanda,  contenda, 
questão.  Ex.:  Por  tocla  demandança  dê  I  morabitino 
arriba  de  manquadra.  {Leges,  p.  85o-A.  1209).  —  Id., 

P-  7^4- 

Demandão.  #  Ex. :  O  tal  demandao  diz  que 
lhe  pertence  per  sua  tia.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  28G). 

n<^iuai'ca(lo.  *  Ex. :  Quomodo  illa  est  demar- 
cada et  integra.  {Diplom.,  p.  ib-A.  922).  —  Id.,  p.  qg. 

nenaoado.  *  Partido  ao  meio.  {Inéd.  de  Ale, 
3."). 

Dementar.  *  Ex. :  Effeitos -do  Demónio,  que 
os  domina,  e  dementa.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  i.",  p.  320). 

nemenlre.  Arch.  *  Ex.:  A  guarda  agam,  e  dis- 
ciplina, atá  dementre  a  entendimento  venham  d'idade. 
{Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  283).  —  Id.,  \.%  p.  283. 

*  UoiuonfreM.  Arch.  Dementre,  enquanto? 
Ex.:  I^em  dementres  muyto  cubijça  raêr  a  ferrugem, 
brite  o  vaso.  {Inéd.  de  Alç.,  3.°,  p.  284).  —  Id.,  i.",  p. 
■284.  —  Id.,  Inqiiis.,  p.  38i. 

»emors:enle.  Arch.  Inclinado,  [hiéd.  de  Ale., 

3-")-  ... 

*  nemer^udo.  Arch.  Demergido,  mchnado. 

Ex.:  Seente,  andante,  ou  estante,  demergiida  sempre 
a  cabeça  in  terra.  (Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  268). 

nemtttii*.  *  Ex. :  Tudo  o  mais  que  se  me 
achar. . .  desde  logo  o  dimitto  ao  César.  (M.  B.,  N. 
Flor.,  2.",  p.  23o). 

Demo.  *  Ex.:  Seia  maldito  ataa  septima  geera- 
-çom  et  aja  penna  com  o  demo.  [Leges,  p.  546-A. 
1210). 

Demoerilieo.  *  Ex. :  A  concepção  democri- 
tica  do  mundo  molecular  é  o  fundamento  d'esta  dou- 
trina. (L.  C,  p.  LXXXl). 

*  DemoeK).  Arch.  Demónios.  Ex.:  Ca  os  demoes 
muyto  se  delevtaõ  com  o  oferecimento  do  sangue  do 
homem.  {Inéd.  de  Ale.,  3.°,  p.  34). 

Demolltai*.  *  Ex. :  Um  bocado  de  bacalhau 
demolhado  e  um  caldo  de  cebola.  (Cam.,  Do^e  ca- 
sam, f.,  p.  167). 

*  Demoraiiça.  Arch.  Demora.  Ex. :  Faça-o 
logo  entregar  ssem  demorança  e  ssem  outra  uogaria. 
{Leges.  p.  241). 

DemoNlli«.''iiico.  *  Ex.:  Desde  o  demosthenico 
discursar  em  parlamentos  até  á  embrincada  pales- 
tra. . .  (Cam.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  223). 

DemoMlrar.  Antiq.  Demonstrar,  provar.  #  Ex.: 
Si  fasta  IX  dias  non  demostrar  o  fiel  que  uaya  ao 
plazo.  {Leges,  p.  852-A.  1209). 

*  DemoMtrativo.  Antiq.  Demonstrativo.  Ex.: 
Quê  nã  souber  mathemática  por  ser  çiençia  demos- 
irativa. ...  (J.  Barros,  Dial.,  p.  259). 

Demudar-Me.  *  Transforniar-se.  Ex. :  A  cos- 
mogonia demuda-se  em  cosmologia.  (L.  C,  p.  ui). 

*  Demuleir.  Abrandar,  amaciar,  amoUecer. 
Ex.:  Para  todos  os  mais  casos,  em  que  seja  neces- 
sário demulcir,  resolver,  e  abrandar.  {Ancora  med., 
p.  184).  Do  lat.  demulcere. 

*  DêiieMde.  Pop.  Desde.  Do  lat.  de -\- in -\- de 
-^ex-^de['^  #  dénde{c)sde^dênasde).  (Rev.  L., 
4.",  p.  229).  —  Dènesdontem,  denesdepois. 

DeiiNidão.  *  Ex. :  Rompendo  com  seu  vôo  a 
densidão  das  nuvens.  {A.  da  caça,  1.",  p.  25). 

Dente.  *  Dente  queira  —  dente  do  siso.  Ex. : 
Naceote  jà  o  dente  queirot  (J.  F.  V.  Eufr.,  p.  82). 

Denticular.  Recortar  em  forma  de  dentes. 
*  Ex. :  Estes  cabeços  denticulam-se  no  oriente.... 
(Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  2.°,  p.  122). 

Dentro.  *  Ex. :  Cum  lanzas  et  scutos  de  sua 
porta  a  dentro.  {Leges,  p.  455-A.  1186). 

Dentuça.  *  Ex. :  A  quem  doe  o  dente  dôa  a 
dentuça.  (Mart.  AflF.  de  M.,  t.  de  ag.,  p.  y5). 

*  Denuar.  Arch.  Desnudar,  descobrir.  Ex. : 
Quem  arma  per  ira  denuar,  ou  a  da  casa  tirar  per 
ira,  e  non  ferir,  peyte  LX»  soldos.  {Leges,  p.  407). 
Do  lat.  denudare. 

*  Dcodorar.  Aromatizar,   communicar  bom 


cheiro  ou  aroma,  cheirar.  Ex. :  Os  quaes  meus  na- 
rizes deodorando . . ..  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  200). 

DeÒHtár.  Antiq.  Doestar.  #  Do  lat.  dehones- 
tare. 

DeóMto.  Antiq.  Doesto.  *  Ex.:  Si  aliquis  deho- 
nestauerit  aliquem  quantos  deostos  ei  dixerit  tantos 
III  sólidos  ei  pectet.  {Leges,  p.  448). 

Departe.  Vide  adeparte. 

Departimento.  *  Antiq.  Sedição,  motim, 
iinéd.  de  Ale). 

Depenicar.  *  Ex. :  Abocanha  Ariosto...  de- 
peníca  na  grossa  artilheria.  (J.  A.  M.,  p.  69). 

Depilar.  *  Ex. :  Esfregando  a  parte  depilada 
com  hum  paninho.  {Anc.  medic,  p.  i3o). 

DepoiM.  *  Ex.:  E  depoys  que  esse  chagado  an- 
dar. {Leges,  p.  726-A.  1272).  —  Id.,  p.  881. 

*  Depolo.  Antiq.  Depôs  o,  atrás  de,  sobre.  Ex.: 
Correm  depolos  emijgos  ataa  o  rreal  deles.  {Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  190). 

DepoM.  *  Ex. :  Fovsse  com  sua  host  depôs  os 
filhos  de  Ysrrael.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  iio).  —  Id.f 
ib.,  p.  III. 

Deprender.  #  Arch.  Apprender.  (Inéd.  de  Ale, 
3."). 

Derelicção.  #  Ex.:  Que  ganhaÕ  agora  com  a 
derelicçaõ  deste  uso  antigo,  e  com  a  conservação 
insana  do  moderno. . .?  {Antid.  da  l.  p.,  p.  i65). 

Derisão.  *  Ex.:  São  versos. . .  que  seriam  de- 
risão  e  lastima  aos  quarenta  e  quatro.  (Cam.,  A  queda 
d'um  a.,  p.  162). 

DeriNório.  *  Ex. :  O  vivo  desejo...  de  refor- 
mar as  demasias  luxuosas  e  derisorias  dos  médicos. 
(Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  66). 

Derrabado.  #  Ex. :  Deixa-me  ir  brincar  com 
o  frango  derrabado?  (Cam.,  Espinhos  ejl.,  p.  i5). 

Derradeiro.  De  #  de  -\-  retrariu  (de  retro) 
com  dissimilação  do  primeiro  r.  Cf.  arredar <^ar- 
redrar. 

Derrancar.  *  De  *  ííe  -|-  rançar e  (de  runcare)! 
Cf.  arrancar. 

Derrear.  *  Do  lat.  *  de-\-renare  (de  rênes)}. 

Derredor.  *  Ex.:  Feirant  XII  casas  a  derredor 
(ou  deredor).  {Leges,  p.  455-A.  1186).  Cf.  redor. 

Derreng^ar.  Derrear,  desancar,  derrancar.  *  Do 
hisp.  derrengar  (de  de  e  do  lat.  rênes).  Ex. :  Até  Si- 
lene,  o  derrengado  velho...  anda  comido.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  45). 

Derribamento.  *  Ex.:  Per  seu  derribamento 
mallegre  com  teu  amor.  {Leal  C,  p.  479).  —  Id., 
p.  i3o. 

Derribar.  #  Da  b.  lat.  derripare.  Ex.:  Si  deri- 
bauerit  pectet  Pretori  VI  sólidos.  {Leges,  p.  448).  — 
Et  derribent  illi  las  casas.  {Id.,  p.  744-A.  ii88-i23o). 

—  Id.,  Dissert.  chr.,  i.»,  p.  235. 

Derrocar.  *  Ex. :  De  casa  derrocada  com 
scudos  e  com  lanças. . ..  {Leges,  p.  439). 

*  Derrotado.  Apartado  do  rumo.  (V.,  Serm., 
t.°  8.»). 

*  Derroto.  Antiq.  Rompido,  destroçado,  de- 
struído, derrocado.  Ex.:  De  casa  derrota  com  escudos 
e  com  lanças. .  ..  {Leges,  p.  470).  —  Id.,  703. 

Dês.  Àntiq.  Desde  #  Ex.:  Des  ille  ribulo  mon- 
deco  usque  in  portella  de  salice.  {Diplom.,  p.  i5-A. 
919). — Toda  a  terra  dès,  Gaya  atáa  Santarém.  {Script., 
p.  275).  Do  lat.  de-{-ex^  Cf.  dènesde. 

*  Des  *.  Desinência  verbal.  Do  lat.  -tis.  Ex. :  Da- 
mus  pro  que  deuendedes  nobis  et  /acedes  ad  nobis 
alhias  bonas.  {Diplom.,  p.  3oo-A.  1069).  —  A  mi  me 
dixeron  que  auedes  foro.  {Leges,  p.  787-A.  1 1 88-1 23o). 

—  Que  nom  dedes  por  homezyo  senom  CCC  soldos 
in  estvmadura.  {Id.,  p.  586-Séc.  14.»).  —  Nom/afaJes 
fossado  senom  cum  uosso  senhor  o  Maestre.  {Id.,  ib.). 

—  Depois  dade  a  nos  o  quinto  direito.  {Id.,  p.  ^go-Séc. 
14.»).  —  E  uos  fa\ede  v  quinque  casaes,  e  popledes 
hy  cinquo  homees  e  fa^edemi  ende  cinc^uo  foros,  a 
ssaber  é  dade  cada  ano  a  mi. . ..  {Id.,  p.  6-'>3-A.  i255). 
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A  uos  Tobladorcs.  • .  que  v  monir  quiserdes.  \ld., 

ib.).  .  '  . 

Deu'*  Prcf.  •  fc  representado  frequentes  vezes 
por  «:  fspertjr,  espeJji,\ir,  esfosttrio,  esfolfmr,  es- 
tillar,  etc,  por  —  Jesfert,ir,  Jcsfedji,jr,  desposório, 
ctc. 

DeMMaiwr.  Arch.  Impedir,  estorvar.  •  Ex.:  Pe- 
savame,  porque  desjjuiwis  os  cumprimentos  de  mj- 
nhas  maas  vontades.  {Inéd.  de  Ak.,  i.",  p.  177). 

DcMnbelhar.  «  E\.:  Dos  claustros  todos  dcsa- 
Mh.im  tr.ídes.  (J.  A.  M.,  p.  22t>). 

D<'Narorbiir.  «  K\.:  Quiz  acompanhar  o  velho 
amii^o,  no  propósito  de  lhe  desacertar  as  lagrimas 
da  viuvez.  ((Iam.,  O  olho  de  v.,  p.  1 13). 

*  DoNaror«l<«nicnlu.  .-\ntiq.  Desacordo.  K\.: 
De^acordamento.  he  quando  non  uuer  acordar  con 
a  sabedoria  dos  outros.  (Ined.  de  Aiç.,  1.",  p.  147). 

DcMacordallYO.  *  Desatinação.  Ex.:  Que  se 
nom  consenta  nenhuú  desacordai  iro  i\íi  estante.  {Leal 
C.  p.  45o).  —  Desarrazoado.  Ex.;  Se  non  forem  da- 
quelles  que  som  desacordatyvos.  [Id.,  p.  243). 

Df^wareiroaclo.  *  feio,  de  feições  incorre- 
ctas. Ex.:  Outros  tão  negros  como  tiopios,  tam  des- 
a/eiçoadoSs  assy  nas  caras  como  nos  corpos.  (Azur., 
p.  u3). 

DeitaTervorar.  *  Ex. :  Não  quero  dizer  que 
estes  convivas  a  desa/en'orassem  dos  projectos  sera- 
phicos.  (Cam.,  i\arc.,  i",  V>-  37). 

DeNafToilo.  ♦  Ex.:  Embora  desajeito  da  serie- 
dade dos  estudos  theologicos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p. 
o  s..  p.  204). 

Dc»âfiar.  Chamar  a  desafio.  *  Da  b.  lat.  desa- 

Jidiare.  Ex.:  Per  mulier  forzada  desafidiet  en  concilio 

ires  dominicos  cum  duos  alcaides.  {Leges,  p.  750-A. 

iiK8-i23o).  —  Sit  inimicus  manifestus  de  illo  qui  lo 

desajidiò.  {Id.,  p.  75 1). 

*  Deitai  e  dcHi.  .^ntiq.  Desde  aí.  Ex.:  Departe 
pello  peego  do  coruo  e  desaí  aa  palia  dona  syntrelhe 
e  desi  ao  seixo  e  dessi  ao  collado  da  cabeça  escuris- 
cada  moor.  {Leges,  p.  543-Séc.^  i5."). 

penajuixado.  *  Ex. :  É  uma  gloria  para  a 
religião  ter  por  inimigos  homens  tão  desajui^ados. 
(Cam.,  Jesus  (^.hr.  p.  o  s.,  p.  122). 

*  DeMalivado.  Antiq.  Desalliviado  ?  Ex.:  Com 
esta  prumada  ficareis  tão  desaliuado  que  corraes  o 
paro  em  osso.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35o;. 

n«'Nninar.  »  Ex.:  Porque  viu  que  o  poboo  o 
desamava,  fez  huu  paaço  muy  fort.  {Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  201).  —  Porque  sabia  qiie  os  .'udeus  desama- 
riam os  filhos  por  ele.  (Aí.,  ib.). 

*  D<'Mn mimar.  Pop.  Desanimar. 
noNnm<»i-a\  ol.  *  Ex.:  Homens  ferozes  e  desa- 

moraveis.  (Cam.,  Jesus  CJir.  p.  o  s.,  p.  146). 

D<'HapoMMado.  ♦  Antiq.  Sem  forças,  sem  vi- 
gor. Ex.:  A  vida  do  homem  sobre  a  terra  he  LXX 
annos,  e  se  mais  para  os  desaposados  oitenta,  e  d'alli 
avante  trabalho  e  door.  {Leal  C,  p.  16). 

»OMappr«-iid«'>r.  #  Ex.:  Em  vez  de  aprender, 
desaprende.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  78). 

nowarqucar.  ♦  Ex.:  Avante,  vamos  desarqueia 
o  sobrolho.  (J.  .-\.  M.,  p.  iTo). 

*  DenaHpcTar.  Arch.  Desesperar.  Ex.:  Da  mi- 
sericórdia de  Deus  nunca  desasperar.  (Inéd.  de  Ale, 
I.",  p.  2Ó0).  —  Id.,  2.",  p.  52. 

*  DeNaMMOMMOKar  (e  não  desassocegar) ;  e 
assim  os  derivados.  Vide  ex.  no  voe.  desattentar.  Cf. 
sossegar. 

DewaNHUMlado.  »  Ex.:  Desassustados,  alegres, 
&  cantando,  seguiam  sua  viagem.  (V.,  Senn.,  t."  8.", 
p.  226). 

^  Oo«»aladaiiionle.#Desapoderadamente.  Ex.: 
Não  a  fazer  alto,  senão  a  fugir  desatadamente.  (V., 
Serm.,  x."  8.",  p.  3oo). 

Donalremar.  •  Ex.:  Nunca  desatrema  de  uma 
singular  integridade.  (Cam.,  Narc,  i.»,  p.  276).  — Abu- 
sou de  todas  as  libertinagens  poéticas  para  não  desa- 


írcnKjr  lia  i'!i.\.ikii-  uns  >lli>  ni.ii>  i;i  .n.liun.i">  t-miU-m- 
poraneos.  (ki.^  Os  ratos  da  inq.,  p.  9)." 

IB«'Maf Iciilar.  »  Ex.:  Por  trazer  cavallo  tam 
dcsassessegado  que  o  faça  desatentar.  {L.  da  ensin., 
p.  600). 

noNaiiMliiiado.  #  Ex.:  Não  queria  em  sua 
casa  mulheres  dcsaustinadas.  (Cam.,  O  dem.  do  ouro, 
I.",  p.  21  ).       Ki.,  Os  brilli.  do  br.,  p.  47. 

*  l>4'Mai4'iiliiira.  Antiq.  Desaventura,  desven- 
tura. Ex.:  Se  per  nossa  myngua,  ou  desarentuira.  .  . 
non  formos  loruados.  (Leal  (l.,  p.  232). 

n«*Mav4'iiliira.  #  Ex.:  i*cra  irem  a  Ormuz  ser 
testemunhas  de  -^ua  desaventura.  (domment.,  i.",  p. 

1»4)- 

DoMaviar.  #  K\.:  As  cousas  de  teu  serviço,  eu 
as  desaviava,  se  honrra  singular  em  ellas  non  sentia. 
[Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  181 ). 

KoMaviMamciilo.  *  Ex.:  Per  fame,  sede  on 
desavysamento  seja  filhado.  (Leal  (l.,  p.  401).  —  Id., 
Inéd.  de  h.  port.,  2.",  p.  275. 

ncMliuloar.  *  Abrir  os  botões  (das  flores), 
desabrochar.  E\.:  Que  se  hade  fazer  ás  creancas, 
flores  que  dcsbotoam.  .  ..  (Cam.,  Boh.  de  esp.,  p.  \ :>(]). 

*  noM(*aado.  Antiq.  Descalado  ?  despovoado? 
Ex.:  Partio  se  elRey  dom  afíonso  de  Ojinbra  pêra 
Santarém  o  mais  encubcrtamente  que  pode,  e  per  os 
mais  descaados  lugares  que  soube.  {Scripl.,  p.  28). 

n<'^N<'al><-llai'.  *  Da  b.  lat.  discapillare.  Diez., 
I.",  p.  33. 

I>4'w<*ad4'ii*ai*.  *  Ex.:  O  homem  que  desca- 
deira  a  mulher  victima  da  fatalidade. . ..  (Cam.,  Boh. 
do  espir.,  p.  i54). 

l>oN<'alal»i*ai*.  *  Do  hisp.  descalabrar  (de  des 
e  calavera). 

DcNC*alalii*o.  *  Ex.:  Que  descalabro  é  esse  em 
que  se  liga  este  esquálido  velho....  (Cam.,  Nas 
trevas,  p.  43).  Do  hisp.  descalabro  (de  descalabrar). 
Cf.  escalavrar. 

0«'í*<*íil«*esB.  #  Ex.:  Vestido  no  habito  da  Des- 
calce^. (M.  B.,  N.  Flor.,  4.",  p.  353).  Cf.  o  hisp.  des- 
calcej. 

*  noHca mação  (e  não  desquaniação). 

*  MoMC-amailo  (e  não  desquamado). 

*  l>('N<*aiiiai*  (e  não  desqiiamar).  O  mesmo  que 
escamar.  Do  lat.  disquamare  {Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  IleMoaiilo.  Antiq.  Canto  a  vozes,  miisica  de 
estante  ou  fàbordão.  Ex.:  Ora  seja  canto  feito  ou 
descanto.  {Leal  C,  p.  453,  n.  2). 

*  noNfapac*ilar-Me.  Despersuadir-se,  desen- 
ganar-se.  Ex.:  Em  pouco  se  descapacitou  vendo-a 
mgo  alquebrada.  (Cam.,  .4  doida  do  C,  p.  242). 

ncNcarcoido.  *  Ex.:  Descarecido  da  refeição 
das  moléculas  que  dão  calor  vital  ao  sangue.  (Cam., 
A  doida  do  C,  Pref.,  p.  10). 

DoM<*aro.  *  Ex.:  Um  desvergonhamento  que 
deslumbra  o  vúúáodescaro  da  ladroeira.  (Cam.,  Narc, 
2.",  p.  9). 

D<^w<-arr<'Kar.  *  Ex.:  Mando  et  concedo  quod 
carreguem  et  descarreguent  in  villa  de  Gaya.  (Leges, 
p.  663-.^.  1235). 

DoMf-ariVírado.  #  Antiq.  Descaminhado.  Ex.: 
Que  vós  filhedes  esse  pam,  e  quanto  trouxer,  como 
a  descarreirado.  (Leges,  p.  226). 

DoNca»ar-MC  *  Ex.:  O  Ifíante  non  perdeo  cui- 
dado de  casar  com  sua  sobrinha,  e  descasar-se  de 
Dona  Maria.  ( Chr.  de  D.  F.,  4.",  p.  348). 

n^McavalKar.  #  Ex.:  Homines  de  Nomam  qui 
descabalgar  caballarium  de  alia  terra  pectet  V  sólidos. 
(Leges,  p.  369-A.  ii3o).  — Qui  caualleiro  de  Linares 
descaualcare  pectet  LX  sólidos.  (Id.,  p.  394).  —  Id., 
p.  465.  Da  b.  lat.  descaballicare. 

DoMrorimonioNamonlc  #  Ex.:  D.  Augusto 
acolhia  desceremoniosamente  no  naco  das  Necessi- 
dades o  visconde.  (Cam.,  O  vise.  ae  Oug.,  p.  90). 

*  DeNdi<;om.  Antiq.  Discrição.  Ex.:  Querendo 
sem  descliçom  comprir  quanto  esta  voõtade  spiritual 
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demanda  caaem  grandes  queedas.  (Leal  C,  o.  27). — 
Podemos  Hlhar  por  o  lume  da  descliçam.  {Ia,,  p.  qq). 

l>CNíM»l>d'to.  *  Ex.:  De  furto  descuberlo  det  a 
suo  dono  totó  suo  auere.  {Leges.  p.  42b-A.  i258). 

U<>^»i<*«»S>i*ii'.  *  Ex. :  ¥a  ganância  descubriere 
fasta  XX  morahitinos.  {Leges,  p.  758). 

l»<>^M<*onior.  *  Ex.:  Hade  sempre  ignorar  como 
elle  descomia  particularmente.  (Cam.,  Perfil  do  M. 
de  P.,  p.  164). 

l»CMc*oniiuofliin«>^iilo.  *  Ex.:  Huus  &  outros 
pagaó  os  rigores  da  condição  humana,  que  se  ceua 
naturalmente  de  descomedimento.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  297). 

■(«"Hoóinmodo.  #  Ex.:  Tantos  trabalhos,  tantos 
desc(»nod<)S,  tantas  mortificaçoens.  (A.  Chagas,  Ra- 
vialli.  espir.,  p.  208). 

l>OM<'»inniuiialox».  Antiq.  *  Ex.:  Descomit- 
nale:fa,  que  he  quando  faz  a  obra  desordenadamente 
por  tal,  que  aja  razão  de  a  leixar.  [Inéd.  de  Ale.,  i.", 

p.  i4'.>)- 

DoKcoiiolta^ar-se.  *  Ex.:  Os  rapazes  descon- 
chavaram-se  com  os  sogros.  (Cam.,  Mem.  do  carc., 
2.",  p.  32). 

*  l>€'^NConrionc*ia.  Antiq.  Desconsciéncia,  falta 
de  consciência.  Ex.:  Desconciencia,  he  quando  se 
outorga  com  as  maaÕs  no  mal,  pêra  ser  gabado  antre 
elles  no  mal.  {Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  147). 

DeKcoiifoKNai*.  *  Ex.:  Uma  superstição  tão 
vil,  que  a  mais  profunda  ignorância  a  descon/essarid. 
(Cam.,  Jesus  (.hr.  p.  o  s.,  p.  243). 

lloNcoiirufníiclado.  *  Ex.:  Do  qual  se  se- 
guem as  pelejas  disconformidades  entre  o  marido,  & 
molher.  (Mart.  Ali',  de  Alir.,  Tempo  de  ag.,  p.  20<)). 

*  Itowowiilra.  Antiq.  Opposto,  que  está  virado 
contra.  PZx.:  Ouvy  dizer  que  da  parte  descontra  o  sol 
está  híja  aldeã.  (Àzur.,  p.  180). 

IIOMCoriiar.  *  Da  b.  lat.  descornare.  Ex.:  Qui 
bouem  descornaret  aut  occulum  quebrantaret. . . . 
{Leges,  p.  757-A.  ii88-i23o). 

lf(-»ii*oi'rini4>'iito.  *  Ex.:  Aas  vezes  per  descor- 
rimento  de  cuidado  do  que  vee.  {Leal  C,  p.  407). 

noHoorlioar.  *  Ex.:  Qui  pino  descorle^are  aut 
pinpolo  taiare.'. ..  {Leges,  p.  810-A.  ii88-i23o).  Da 
b.  lat.  descorticiare. 

DewcoMt limar.  #  Ex.:  De  festas  &  romarias 
as  descostumai.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  23). 

*  UeNciK-iiuoiiloi  Arch.  Ex.:  Da  sa  doutrina, 
ou  da  obedeença  dos  dicipulos,  desciicimenío  seera  a 
fazer  no  temcdoyro  juizo  de  nostro  Senhor.  (Inéd. 
de  Ale.,  1.",  p.  254). 

DoNciimprir.  Deixar  de  cumprir.  *  Ex.:  Do 
mais  que  nos  futuros  lera  nada  se  deseumpriu.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  5i).  —  Id.,  Sar.  e  Cast.,  A  prop. 
de  Ov.,  p.  1(34. 

Mf^HcurioNiclacle.  *  Ex.:  Com  uma  descu- 
riosidade  essencialmente  portugueza  e  hespanhola. 
(Cam.,  Narcot.,  2.»,  p.  253). 

noMcurioKO.  *  Ex. :  A  dama  descuriosa  de 
cortes  e  obscura  no  seu  solar.  (Cam.,  £"5^.  de  apr. 
litt.,  p.  287). 

UcNdai*.  *  Ex. :  Hum  nó  cego  torcereys  as 
vnhas,  &  quebrarevs  os  dentes  sem  o  poderdes  desdar. 
(H.  R,  2.",  p.  154): 

*  DoNegrualexa  ou  detti^ualeza.  Antiq. 
Desegualdade,  desproporção.  Ex.:  Bem  vedes  quantas 
braças  de  desigualeja  ha' entre  o  numero  de  nossos 
contrairos  ao  nosso.  {Inéd.  de  hist.  p.,  3.",  p.  212). 

neKcjador.  *  Ex.:  Temperados,  e  desejadores 
de  virtudes.  {Leal  C,  p.  368).  —  A  prudência  no  en- 
tender, e  a  temperança  na  parte  desejador.  (Id.,  p.  47). 

Wewojar.  #  Do  lat.  v.  disediáre  (cf.  o  it.  aisiare 
e  o  hisp.  desear).  Meyer-L..  1.",  p.  i25. 

DcHojo.  #  Do  lát,  V.  disediu  (cf.  o  it.  disio  e  o 
hisp.  deseo).  iMeyer-L.,  i.«,  p.  i25.  ^ 

*  Dewèm.  Àrch.  Depois  disto,  daí.  Ex.:  Desen 
O  ymno,  o  responso,  o  verso.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  275). 


DeNomltargamento.    Antiq.   Desembargo. 

#  Ex.:  Ante  que  a  carta  do  desembargamento  passe 
pela  chancelaria.  (Leges,  p.  238). 

*  OoMomborraNcar.  Desanuviar,  desassom- 
brar. Ex.:  Se  a  auctora  pretendeu  com  o  seu  sorriso 
irónico  desemborrascar  as  frontes  bruscas  de  seus 
bretões.  (Cam.,  A  form.  Lusit.,  p.  65,  n.). 

*  Uc^Memelliar.  Arch.  Dissimular.  Ex.:  Ante 
todalas  cousas  nem  desemelhar,  ou  desprezar  saúde 
das  almas.  (Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  257). 

*  DcMemlapar.  Desencovar.  Ex.:  Não  soube 
dizer  que  o  vulto,  que  o  accommettera,  e  desemla- 
pára  o  furão  da  casa  de  Liberata. . ..  (Cam.,  A  neta 
do  a.,  p.  i3o). 

DoHempacliado.  *  Ex.:  Em  seu  dar,  ou  ne- 
gar seja  desempachado.  {Chr.  de  D.  D.,  Inéd.,  i.", 
p.  82). 

I>OJiieiicalinadainente*  #  Ex. :  Torna  o 
corpo  a  pedir  suas  brutezas  tão  desencalmadamente, 
como  se  lhe  fosse  devido.  (Fr.  Th.,  2.",  p.  181). 

Dowoiicerraf.  *  Ex.:  Per  iudicium  de  alcaides 
que  lo  mandaron  desencerrar.  {Leges,  p.  75 1- A. 
ii88-i23o). 

DoNendc.  Antiq.  #  Depois,  em  seçuida.  Ex.: 
Desende  o  segundo  linagem  e  dos  anacoritas.  {Inéd., 
de  Ale.,  1.",  p.''253). 

ncHenfadamento.  #  Ex.:  Festas  que  elRei 
hordenava  por  desemfadamento.  {Chr.  de  D.  P.,  4.°, 
p.  35). 

*  Dessenferenear.  Pop.  e  antiq.  Diíferençar, 
distinguir.  Ex.:  Algumas  (turquesas)  são  tam  finas 
que  se  não  desenferenção  das  que  vem  da  Pérsia. 
(N.  L.,  Descr.  do  r.  de  Port.,  p.  101). 

noNoiílcado.  *  Ex.:  É  a  cosmogonia  desen- 
leada dos  seus  mythos.  (L.  C,  p.  li). 

l>i>^Nenti'ouxai*  ou  desentroixar.  #  Ex.: 
Leixa-me  desentrouxar  deste  capuz.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  164). 

*  Heseiixabidez*  Insipidez.  Ex.:  Se  chamam 
graça  portuguesa  aos  chistes  da  «Eufrosina»  e  dos 
«Viihalpandos»  e  do  Gil  Vicente,  Deus  nos  acuda, 
que  não  ha  maior  desenxabide^.  (Cam.,  £"5^».  de  apr. 
Ittt.,  p.  176). 

*  Oeseredar.  Arch.  Desherdar.  Vide  ex.  no 
voe.  dexar. 

Dosewporauça.  *  Ex.:  Que  a  desesperança 
de  cobrar  boa  nem  leda  vida  nos  derrubam.  (Leal  C., 
p.  1 12). 

noftiOHporaiiçado.  #Ex.:  Não  bastava  o  amor 
desesperançado:  cumpria  que  o  remorso  lhe  enve- 
nenasse o  sangue.  (Cam.,  O  esquel.,  p.  82). 

Uo»e»tioia(*ão.  *  Ex.:  Não  lhes  falta  todavia 
o  castigo  no  rizo,  e  desestimação  dos  que  os  conhe- 
cem. (M.  B.,  A^.  Flor.,  4.°,  p.  384). 

ne«(e«tiinai*.  #  Ex.:  O  Imigo...  nada  mais 
sente,  que  desestimaremno.  (Lucena,  Vida  de  X.,  i.», 
p.  347). 

Donifallocer.  #  Antiq.  Faltar,  mmguar.  Ex.: 
Os  mantiimentos  des/alleciam  tanto,  que...  era  ne- 
cessayro  seerem  postos  em  padecimento.  (Azur.,  p. 
257). 

Demraxer.  #  Ex.:  Ferreiro  que  for  morador 
desfasa  (ou  desfaça)  V  mallios  pro  illo  anno.  [Leges, 
p.  364- A.  1 124). 

noHraxiineitto.  #  Antiq.  Desfeita,  destruição. 
{Inéd.  de  Ale.). 

Desre<*ltar-«e.  #  Soltar-se.  Ex.:  O  sangue  de 
Xavier. . .  por  si  se  desfechou  das  veas.  (V.,  Serm., 
t."  8.",  p.  122). 

DeMfoito.  *  Ex.:  Et  alia  de  XXX*  quinales  des- 
feita. [Diplom.,  p.  i33-A.  1012). 

*  DoHfiar.  Arch.  Desafiar?  Ex.:  Todo  ornem  da 
guarda . . .  que  rancura  ouver  de  seu  vizinho,  de  morto, 
ou  de  desonrra,  ou  de  ferida,  desfi!(0  com  três  vizi- 
nhos, ou  en  quatro  três  vizinhos  que  o  desfiem  en 
sua  vez.  {F.  da  G.,  5,",  p.  413).  — Estes  dessafiadpres 
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por  tal  omc  Jt^cn,  4U(.'  ú<.-ic_\u'  \(.iim,i  íwm.ii.  yld., 
ib.,  p.  414).  —  Todo  nome,  que  for  dvsfi^ido,  ou  en- 
s;irr.ui(),  se  mnndevros  enviar. . ..  {U.,  ih.). 

DcMfollcKar.  *  KesfoI legar,  respirar.  (Azur.). 

»  D«'«rorf iiiiOMO.  Desfíraç-ado,  infeliz,  sem 
fortuna.  Kx.:  Para  os  caminheiros,  para  todos  os 
des/ortunosos.  ((]am.,  Os  nijrl.  de  CJiat.,  i.",  p.  35). 

«  Dcumiidor.  Desfructador,  usoímídor.  Kx.: 
Os  engenhosos  desfriiidores  das  nossas  alegrias  de 
maio.  ((Iam.,  .1  sereia,  p.  8). 

OoNSAMln mento.  Antiq.  Prodigalidade.  «  Kx. 
nos  Inéd.  de  Álc.  x." 

DoMcaMlar.  •  Kx.:  A  ambição  é  a  lima,  que 
desgasta  os  mais  nobres  sentimentos  no  maior  nu- 
mero de  corações.  (Cam.,  Jesus  (2hr.  p.  o  s.,  p. 
3i3). 

DoMKorKomilndo.  #  Kx.:  O  mundo  he  ja 
iesgorgomelado ;  todo  bem  se  vai  ó  fundo.  (G.  V., 
I.»,  p.  127). 

*  D«»»(|frariar-#»e.  Lamentar-se,affligir-se.  Kx.: 
Leonor  desgraciava-se  em  lastimas  de  preza...  (Cam., 
O  sr.  do  P.  de  N..  p.  64). 

*  Dc^MKriíialclar-Ne.  l')espir-se  das  grinaldas. 
Kx.:  Acabado  o  hymno  desgrinaldaram-se  dos  louros 
as  donzellas.  ((]am..  Os  mart.  de  CJiat.,  i.",  p.  12). 

*  noNKuiNado.  Arch.  Não  aguisado.  {Canc.  do 
Coll.  dos  \.). 

Benhordado.  #  Da  b.  lat.  deseredalu  (>  de.se- 
redadu^  deser'dadu).  Kx.:  Totó  homine  de  Moreira 
qui  deseredado  fuerit. . ..  {Leges,  p.  438).  —  Id..  p.  688. 
—  Si  omines  (sic)  de  urrios  qui  deserdado  fuerit.  .  .. 
ild..  p.  423). 

D<'Mhordar.  *  Da  b.  lat.  #  deseredare  (por 
desher editore).  Kx.:  Mulier  que  suum  maritum  la- 
xaucrit  pectet  CCC  sólidos  et  deserdei  illam.  {Leges; 
p.  36<_)). 

DVMlioiícMtar.  Deshonestar,  por — dehonestar. 
#  Da  b.  lat.  dehonestare.  Kx.:  Si  aliqua  mulier  dg/to- 
nestauerit  aliquem  homincm. . ..  [Leges,  p.  448).  Cf. 
doestar. 

DoNlionra.  #  Kx.:  Non  purcussit  eum  per  sua 
desonra  de  suo  senor.  {Leges,  p.  75()-A.  11 88-1 23o). 

D<'hIi ourar.  #  Da  b.  lat.  desonrare  (<Cdes- 
hon'rare  <  deshonorare).  Kx.:  Qui  percusserit  uel 
desonrauerit  caballarium  de  Monte  sancto  pectet  ei 
quingentos  sólidos.  (Leges,  p.  Soy-A.  1174). 

*  neMhonradi<'o.  Antiq.  OlVensivo.  Kx.:  O 
seu  parto.  Senhor,  ou  foram  desonrradiças  palavras, 
ou  dampnosas  obras,  ilncd.  de  Ale,  i.",  p.  i<)4). 

Dohí  drtthy  ou  d«'My.  Antiq.  #  Daí,  depois 
disso,  depois  disto.  Kx.:  Que  passasse  a  aliem  do 
porto  da  Gallee...  e  desy  que  se  trabalhasse  de 
filhar  gente  por  qualquer  maneira.  (Azur,  p.  78). — 
Id.,  Inéd.  de  Ale.  De  des  +  '  (<  »*')• 

AeMidlowainoiífe.  *  Kx.:  Transportado  onde 
Jogo  se  visse  mui  distante  do  torpe  laberinto,  em  que 
inerte  e  desidiosamente  estava  mettido.  {Antid.  da  l. 
port.,  p.  2<)<)). 

newinrar.  ♦  Kx.:  F"oi  penetração  e  pulso  va- 
lente de  ministro  que  desinçou  Lisboa' de  cães.  (Cam., 
A  Jorm.  Lus.,  p.  Õ2,  n.). 

DeMinrlinar.  *  Kx.:  K  precisamente  pela  razão 
d'esse  pretérito  que  tanto  me  desinclino  a  para  lá 
voltar.  (Sar.  e  Castilho,  A  prop.  de  Ov.,  p.  234). 

Do«iintoreM«eiro.  *  Ex.:  Kstes  varões  desin- 
teresseiros. . .  davam  a  lembrar  heróicos  talentos  de 
Grécia  e  Roma.  (Cam.,  Hsb.  de  aj?r.  litt.,  p.  171). 

DoMlnvollo.  #  Antiq.  Desmvolvido,  instruído. 
Kx.:  Foi  homem  desenvolto,  e  custumado  em  todalas 
boas  manhas,  iinéd.  de  hist.  port.,  i.",  p.  79). 

»  n«'iOuÍKHrt  Arch.  Kx.:  Quem  desiuigar  al- 
guum  homem  per  testemunho  de  homeens  boons 
peite  ssaseenta  ssolidos.  {Leges,  p.  485 -Séc.  14.").  Da 
b.  lat.  desjudicare.  Kx.:  Qui  desiudicauerit  hominem 
per  cxquisam  bonorum  hominum.  . ..  {Id.,  ib.). 

Di'H|ungrir.  *  E\.:  Os  íilhos  de  Anceo  desjun- 


giram  ,i>  mulas  fumcgíintcs.  ((>am..  Os  mart.  de  CJiat  , 
I.",  p.  27). 

#  n«'MlliiKiiadani<-'iil«'.  l'>esbocada mente, 
grosseiranienic,  sem  pejo.  Kx.:  Km  que  parjce  met- 
ter  a  riso  dcslinguadamente  os  assumptos  melindro- 
sos da  religião,  ((.am..  Os  ratos  da  inquis.,  n.  47). 

#  DoN lixar  (e  não  deslisar).  Do  pref.  aes^li^o. 
(Vide  este  voe).  K  assim  —  desligado,  desligamento, 
etc.  CA.  o  hisp.  desligar. 

noNlombar.  #Kx.:  Desfaziam  a  cruz  de  í^hristo 
em  dous  varapaus  e  davam  a  deslombar!  (Cam.,  .4 
engeit..  p.  G). 

ll4'Miiiaiar.  #  Do  lat.  *  exmaniare  (de  mama)  í 
Cf.  desnianliar  e  esmanhar. 

ncMuiali4*ioNo.  #  Kx.:  Fira  aflectuoso  o  sorrir 
d'elle,  e  o  olhar  desmalicio.<;o.  (Cam.,  Fanny,  n.  20). 

ni^Mniaiicliar.  #  Por  desmachar  (^'>  aesmã- 
char  y  desmanchar),  do  lat.  ema.sc'lare  <[  emasctilare 
(de  masciilus)^  Quanto  à  nasalação  do  a  cf.  mancha 
<  macula. 

#  DoMiMaii<lil>iila<;ão.  Acção  de  desqueixar, 
de  arrancar  as  mandíbulas  ou  queixf)s,  Kx.:  Amos 
é  condemnado  ao  cruel  supplício  da  demantibiitação. 
(Cam.,  Jesus  (Jhr.  p.  o  s.,  p. -142).  Provavelmente 
nesta  traducção  (que  é  do  dr.  Caetano  l.opez  de 
Moura)  está  demantibulação  por  francesismo  (cf.  o 
fr.  démantibuler). 

#  ncNDiaiiliar.  Arch.  Desmaiar,  ensandecer? 
Kx.:  ilã  poderá  seer  que  desmanharam  os  cavaleiros 
que  em  ela  estam  e  nom  vos  atenderam.  {Script., 
p.  188).  Vide  esmanhar. 

newni«Mlrar.  #  Kx.:  Um  ramo  de  litteratura, 
que  entre  nós  parecia  condemnado...  a  desmedrar 
na  seiva  parasita  de  máos  moldes  estrangeiros.  (Cam., 
Esb.  de  apr.  Iitl.,  p.  222). 

IIONmoiilir.  *  Da  b.  lat.  desmentire.  Kx.:  Si 
homo  alium  dismeníiuerit  (ou  dismentiret)  uel  ino- 
nestum  ei  dixerit. . ..  {Leges,  p.  57t')-A.  1218). 

#  DeNniÍKa«lo.  Arch.  Desamigado,  '  desamis- 
tado,  mal  com  alguém,  {(^anc.  dos  (jAL  dos  N.). 

noNniíikdar.  *  Kx.  em  Kil.,  Obras  compl.,  9.", 
p.  40(). 

noMinoiítar.  Desfazer  ou  abater  montes,  sur- 
ribar.  *  Kx.:  (>omo  se  podia...  arrotear  a  terra  e 
desmontal-i\y  abrir  e  rasgar-lhe  o  seio  para  tornal-a 
fecunda?  ((>am.,  Jesus  Chr.  p.  o  s..  p.  23i). 

UeMiiioroiiar.  *  Do  hisp.  desmoronar  (de 
des -{-  morón,  pequeno  monte  de  terra). 

noNiiarisado.  #  F"x.:  Até  que  a  desnarigada 
ouue,  finalmente  de  chegar  a  huma  janella.  (S.  de  M., 
2.",  p.  i85). 

#  DoNiiaNalação.  Termo  de  phonética.  Phe- 
nómeno  que  consiste  na  transformação  duma  vogal 
nasal  em  vogal  oral,  em  seguida  h  syncope  do  n.  As- 
sim:  lua  <^  liía  <^  luna,  Lisboa <^  Lisboa  <^  Olisipona, 
mosteiro  <^  móesteiro  <^  monasteriu,  moeda  <[  moeda 
<^ moneta,  nu>leiro<^móleiro <^ monleiro  { por  metáth. 
de  molneiro  <^  molinariu),  aveia  <^  avea  <^  avêa  <^ 
avena,  etc.  Kste  phenómeno  não  se  dá  com  o  i,  que 
em  taes  casos  se  transforma  em  inh,  como  —  vinho 
<C  vío  <]  vinu,  covinha  <[  co:(ia  <^  cocina,  etc.  Vide 
Meyer-L.,  i.",  p.  334. 

'*  ItcMiio.  Pop.  Desde  o.  Cf.  dênesde. 

DoMiiocar.  #  De  nóco.  Vide  este  voe. 

lloMiiuar.  #  Arch.  Desnudar  ou  denuar,  desco- 
brir, desembainhar^  saccar.  Kx.:  Quem  armas  per 
sanha  desnuar,  ou  tirar  fora  da  casa  peite  LX  soldos. 
{Leges,  p.  6t")i).  Do  lat.  denudare. 

n<^word(^iian<*a.  Arch.  #  Kx.:  Desordenança 
donesta  vyda.  {Leal  C,  p.  439). 

DoMparliar.  Do  lat.  #  dispactiare.  [Rev.  L, 
3.",  p.  143).  Cf  o  it.  dispacciare. 

WoM|»apar-M<^.  *  Kx.:  Outras  (mulheres).... 
desvapam-se  na  languidez  da  carne  ociosa.  (Cam., 
Echos  hum.,  2.",  p,  8). 

VeNparlIdor.  #  Ex.:  Etn  todo  o  iugar  cm  que 
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OLiuer  dcspartidores  em  meyo,  seja  insofrivel.  (J.  F. 
V.,  iUys..  p.  212). 

DeHpaiitc^rio.  *  Ex.:  Tu  do  Sanches  Brocense, 
e  despauterio,  na  construcção  rival!  (J.  A.  M.,  p.  71). 

l>«'Mp«'ar.  *  Ex.:  O  pensamento,  uma  vez  des- 
peado  de  suas  cadeias,  arremeça-se  ás  alturas  nebu- 
losas da  especulação.  (L.  (^,  p.  xxxvi). 

UoMpoiíder.  *  Do  lat.  dispendere.  Prosódia 
de  B.  Pereira,  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  noNporarão.  Arcti.  Desesperação.  Ex.:  Des- 
peraçam  de  Deos  e  de  sua  mysericordia.  {Leal  C, 
p.  i58). 

*  »ONper<*cl>u«IOi  Antiq.  Despercebido.  {Inéd. 
de  Ale). 

»o»per«'«'<T.  *  Ex.:  Que  o  dereyto  a  nenhuma 
das  partes  desperesca.  (Leges,  p.  240).  —  Id.,  p.  704. — 
Si  despe recer  vaca  aut  bos  dabunt  inde  quadrazil. 
(Inqiiis..  p.  ()S).  —  Despereçeroin  hi  dos  de  rrey  Ra- 
miro XXll  dos  I  oons.  [Script.,  p.  275). 

Ilewpèsia.  *  Do  lat.  dispensa,  de  dispendo.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

UoMpcwo.  *  Antiq.  Despendido,  gastado.  Ex.: 
Arrepeender  do  que  tem  dado  ou  despeso.  {Leal  C, 
p.  172).  —  Id.,  Azur.,  p.  139. 

Dowpicar.  *  Ex.:  Se  vos  quereis  despicar  àQ%X.í\. 
vitoria  sua,  não  vos  vejo  outro  remédio,  senão  trocar 
as  armas.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  85) 

l>o!itpíiilai*.  *  Ex.:  Não  havia  despintar-se-me 
do  espirito  o  retrato  do  author  do  Romanceiro.  (Cam., 
Qiialro  h.  inn.,  p.  i58). 

DeMplanti'  ou  cltMplaiifo.  *  Ex. :  Segui-o, 
curioso  do  displante.  (Cam.,  No  Bom  J.  do  M.,  p.  38). 

MoNpluuiai*.  *  Ex.:  Temos  uma  Margarida  na 
Maia  a  desphnnar  as  azas  innocentes  com  ar  de  perua 
choca  que  j^erde  a  penna?  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 
p.  35). 

ncMpoòi*.  Arch.  Dispor.  *  Ex.:  Aquestos  lei- 
xados  ao  muy  forte  liagem  dos  Genobarcos  a  despoêr... 
venhamos.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  254).  —  Depor.  Ex.: 
Aos  sobervosos  contradiz,  e  os  despôe  da  seeda,  e 
alevanta  os  omyldosos.  {Leal  C,  p.  65). 

*  IleMpoimciito.  Antiq.  Disposição,  determi- 
nação. {Inéd.  de  Ale,  i."). 

DeMpoiN.  Antiq.  e  pop.  *  Ex.:  Se  (o  ferido)  sse 
despoys  per  ssy  vingar  quisser. . ..  {Leges,  p.  'j-i-j-X. 
1272).  —  Que  despois  elle,  seguisse  Lançarote,  com 
todollos  beesteiros  e  archeiros.  (Azur.,  p.  25o). ^ — Id., 
p.  263. 

*  n<^Mpoliar.  Espoliar,  esbulhar.  Ex.:  Quasi  a 
(lingua  portug.)  despoliariamos  de  tudo,  quanto  tem 
(Antid.  da  ling.  port.,  p.  ()3). 

*  IleMpoloN.  Arch.  Depôs  os,  ou  depois  dos. 
Ex.:  7])e5/'(9/o5  quaaes  Salmos  aliçom  é  a  rezar.  {Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  275). 

nfMpolpai*.  *  Ex.:  Súbito  avança  despolpado 
espectro.  (J.  A.  M.,  p-  9). 

*  HcKpóM.  Antiq.  Após  de,  atrás  de.  Ex.:  Os 
xpaãos  correndo  despos  elles,  tornaronsse  do  lugar 
que  lhe  ante  fora  limitado.  (Azur.,  p.  179). 

*  UeMpi*<><;ainoiito.  Antiq.  Desprezo.  Ex. : 
Despreçamento,  he  despreçar  sem  hvgual  por  obra, 
ou  as  suas  cousas.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  146). 

*  UoNpr4'^oai'.  Antiq.  Desprezar.  Ex.:  Ele  des- 
preçou  David,  e  disse-lhe. . ..  {Inéd.  de  Ale,  2.%  p. 
247).  —  Id.,  I.",  p.  146.  Vide  o  ex.  do  voe.  despreça- 
mento. 

*  l><>'Npi'«'<'iar.  Desprezar.  Ex  :  Era  bello. ..  ver 
aquelle  moço  de  vinte  e  um  annos...  despreciando 
os  bens  da  vida.  (Cam.,  O  dem.  do  ouro,  i.",  p.  1)4). 

0«'»ipr«M'o.  Antiq.  Desprezo,  menoscabo.  *  Ex.: 
Ca  ho  homens  querem  antes  delias  despreços  e  es- 
quivanças que  sobejos  favores  e  desenvolturas.  (J. 
F.  V.,  Kíemorial.  . .,  p.  124). 

IICNproBaclo.  A  bandeiras  despregadas.  *Ex.: 
Que ...  o  pouo  a  bandeiras  despregadas  publicamente 
pratica.  (Mart.  Aft".  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  171). 


DoMpromiado.  *  Ex.:  Encarece  o  valor  dos 
aue  lidam  na  despremiada  faina  das  lettras.  (Cam., 
Othello,  p.  78). 

*  IIOMproKidor*  Arch.  Desprezador.  Ex.:  Ou 
desprepdor  de  sancta  regra  for  provado....  {Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  286). 

DcMprimorar*  *  Ex.:  Deixou  passar  outros 
com  o  melindroso  receio  de  desprimorar  a  beneme- 
rência do  original.  (Cam  ,  Nare,  2.",  p.  87). 

Dewprit  an<'a.  *  Ex.:  A  desprivança  de  Hiero- 
cles  podia  modificar  o  império.  (Cam.,  Os  mart.  de 
Chat.,  2.°,  p.  206). 

llõM(|iio.  Antiq.  e  pop.  Desde  que.  *  Ex.:  E 
dèsque  Fernam  Rodriguez  matou  o  peom...  e  ma- 
toua,  e  dêsque  que  a  matou  pedio  lume.  {Script., 
p.  266). 

DoM(|iioiKar.  *  Ex.:  Tinha-lhe  dito  David,  que 
despedaçava  Ussos,  &  desqueixava  Leoens.  (V.,  Serm., 
t.o  6.°,  p.329). 

*  ni^NquíMíoão  ou  diMquiMÍ4*ão.  Indagação, 
inquirição,  investigação.  Ex.:  A  dogmática  aflirmação 
sobre  a  genealogia  dos  numes  e  do  universo  trans- 
forma-se  em  desquisição  sobre  o  estado  presente  da 
natureza  e  sua  ordem  actual.  (L.  C,  p.  ui).  —  Pri- 
meyro  que  entre  na  disquisição  do  que  se  pergunta.. . 
(M.  B.,  A^.  Flor.,  3.",  p.  262).  Do  lat.  disquisitione  (de 
disquiro). 

*  D<'Mreijs;ar.  Arch.  Desarreigar,  arrancar.  {Le- 
ges, p.?). 

neMreNpeíto.  *  Ex.:  O  desrespeito  ousado  e 
peremptório  de  todas  as  tradições  decrépitas.  (L.  C, 
p.  cxxiv). 

*  Ilesrevoréiicia.  Irreverência.  Ex.:  Desre- 
verencia,  que  he  quando  non  faz  a  seu  mayor  honrra 
que  deve.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  146). 

DesiMabonça.  #  Ex.:  É  pois  Deus  vio  os  tempos 
daquesta  dessabença. . ..  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  86). 

DeNínaborido.  Indiscreto,  imprudente,  insulso. 
*  Ex.:  Ha  de  ser  tão  dessaborido  o  juizo  humano  que 
ponha  a  estima  das  cousas  no  carecer  d'ellas?  (J.  F. 
V.,  Ulys.,  p.  186). 

IIONsaxonar.  *  Ex.:  Para  que  a  mistura  dos 
trabalhos  lhe  nam  desa![onasse  o  gosto.  (V.,  Serm., 
t.o  8.«,  p.  59). 

IfeMSioiíiolliaiitet  Dissemelhante.  *Ex.:  Senão 
que  atè  os  dias,  &  noites  fez  tão  desiguaes,  &  desse- 
melhantes. (V.,  Serm.,  t.»  8.",  p.  252). 

*  DoNSiO.  Antiq.  Disso. 

*  nesMONWcgar  (e  não  dessocegar).  Cf.  sos- 
segar. 

*  noMNOKNeji^o  (e  não  dessocêgo).  Cf  sossegar. 
Ex.:  Contou  ao  seu  capellão  o  que  passara  com  JVlaria 
do  Vai,  e  o  dessocêgo  em  que  lhe  deixara  o  coração. 
(Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  23). 

*  l><'Htaiupadainen(c.  Disparatadamente, 
com  destempero.  Ex.:  Riam  destampadamente  quando 
o  sr.  Cazal  Ribeiro  o  felicitava.  (Cam.,  O  Vise  de 
Oug.,  p.  70). 

n«^stainpatório.  *  Ex.:  As  vezes,  deturpando 
a  critica  do  chefe  da  orchesta,  dizia  destampatórios. 
(Cam.,  Euseb.  Mae,  p.  i36). 

nc^stemôr.  *  Ex.:  Dize-lh'o  com  o  destemor  da 
tua  innocencia.  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  94). 

noNtimidox.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl,  9.", 
p.  i85. 

*  noNtori*ani«*'iito.  Antiq.  Desterro.  Ex.;  Ay 
mizquinho  de  mim,  que  o  meu  destarramento  he 
muyto  prolongado!  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  201). 

»o«lt»lar.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  2.0,  p.  77. 

#lleNti*asado.  Estragado.  Ex.:  Espiritos  ies/ra- 
gados  por  leituras  corruptoras  de  sophistas.  (Cam., 
Do:^e  casam.,  p.  240). 

n^M trincar.  Do  lat.  #  strinctiare  (de  strinctus 
por  strictus)}  Rev.  L.,  3.»,  p.  144. 

DvNiroçar.  Do  lat.  #  desíructiare.  Meyer-L., 
2.°,  p.  656. 
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•  D<»«nl<rnjnr-Ne.  Dcsagçravarse,  destor- 
çâr-se.  Kx.:  Com  que  direito  iria  ellc  vosar  uma  bala 
no  peito  do  homem,  que  barbaramente  se  desullra- 
lárj.'  (Cam.,  O  esauel.,  p.  265). 

n«>niinir.  •  Da  b.  lat.  disunire.  Dicz,  i.»,  p.  ii. 

«  ■««'Niiiio  {Je  suno).  Arch.  De  suum,  conjunta- 
mente, simultaneamente,  em  commum.  Kx.:  Fazem 
foro  desuno  cona  da  Bouza  ai  Key.  (hiquis.,  p.  3o2). 

•  DonuNanra.  Antiq.  Desuso.  Kx.:  Desusançíi, 
he  quando  se  já  muda  de  todo,  per  apartamento  de 
vida. . ..  [InèJ.  de  Ale,  i.°,  p.  147). 

Do  «iium.  *  Kx.:  Quando  comiam  de  suum 
dom  Diepo  Lopez  e  sa  molher. . ..  {Script.,  p.  2.'^9). 
— Dom  Rodrigo  AtVomsso  que  estaua  com  dom  Nuno 
o  boom  de  suum.  {Id.,  p.  2b3).  --  Id..  p.  281. 

*  Donvaidado.  Falta  de  vaidade,  humildade. 
Ex.:  Deus  me  seja  testemunha  da  innocencia,  desvai- 
dade  e  humilde  coração —  (Cam.,  As  virt.  ant., 

P-  '73)- 

«  Dettvairanra.  Antiq.  Variedade.  Ex.:  Em 
nossas  obras  e  em  nossa  vyda  nom  devemos  de  husar 
em  de svair. inças.  [LealC,  p.  32 1). 

DoMvairo.  Antiq.  «Variedade,  diversidade.  Ex.: 
Resguardando  ao  desvairo  das  pessoas  em  estado. . . 
(Leal  C.  p.  8).  —  Id.,  Azur.,  p.  275. 

Desvalia.  #  Ex.:  Quanto  mays  olham  pêra  o 
alto  de  seu  merecimento,  tanto  mays  sentem  o  bayxo 
de  sua  desvalia.  (H.  P.,  i.»,  p.  128).' 

DoMvelado.  Sem  ter  dormido,  tresnoitado.  * 
Ex.:  Como  estava  o  innocente  (Cordeiro,  desvelado 
da  noite,  e  quebrantado  da  grandissima  tristeza.  (Fr. 
Th.,  2.»,  p.  85). 

DenverKonlianidilo.  *  Ex.  no  voe.  descaro. 

D<'Mv«'Mtlr.  *  Ex.:  Decerom  das  bestas  e  desuis- 
tironsse  de  todos  os  panos  senom  dos  de  linho. 
{Script.,  p.  27).  —  Desvestirom  Rey  Saul  de  suas 
armas.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  264).  —  Mas  ainda  que 
desvista  algúa  roupa  sempre  a  outra  fique  abotoada. 
{Uai  C,  p.  484). 

Dettviar.  #  Da  b.  lat.  deviare.  (Cf.  o  k.  deviare 
e  o  fr.  dévoyer).  Diez,  i.»,  p.  11. 

D«>^lardaiiça.  *  Ex.:  O  primeyro  grão  da 
omildade  é  obedeença  sem  detardança.  (Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  260).  —  //,  ib.,  p.  290. 

«  Detardar.  Tardar,  demorar,  delongar. 

Detericento.  «  Ex.:  Tem  (a  farinha  de  trigo) 
huma  virtude  abstersiva,  e  detergente. . ..  [Ancora 
med.,  p.  46). 

Deterulr.  #  Ex.:  Comião-na  com  acelgas,  por- 
que. . .  emendasse,  e  deter  gesse  a  humildade  excre- 
menticia  das  Enguias.  [Ancora  med.,  p.  109).  —  Id., 
p.  186. 

#  Detorminliar.  Arch.  Determinar,  pôr  termo. 
Ex.:  Como  Zorobabel  determinhou  a  questom,  que 
elRey  fez  no  Convijte.  [Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  i32). 

«De  todo  em  toflo.  Totalmente,  completa- 
mente. Ex.:  Que  os  esguardantes  ela  nos  moesteyros 
de  todo  in  todo  ou  a  onestidade  dos  custumes. ... 
[Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  2qi). 

»  Detraedor.  Arch.  Detrahidor,  detractor. 
(Inéd.  de  Ale,  1."). 

*  DetrimenloMO.  Desvantajoso,  prejudicial. 
Ex.:  Destes  dois  incommodos  nenhum  seria  tão  fru- 
ctuoso,  como  detrimentoso.  (Anfid.  da  l.  p.).  Do  lat. 
detrimentosu.  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Deturba<;ão.  Acção  ou  ctleito  de  deturbar, 
precipitação,  eliminação.  Do  lat.  deturbatione.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Deturbar.  *  Precipitar,  eliminar,  expellir.  Ex.: 
Precipitando-se  aos  intestinos  as  partes  crassas,  e 
impuras,  para  se  deturbarem  pelo  ventre.  [Ancora 
med.,  p.  12).  —  Id.,  p.  i33. 

DevaMHO.  *  Kx.:  Homicidium  de  terra  deuassa 
est  in  centum  marabitinos  minus  uno  marabitino. 
(Leges,  p.  662-A.  1255).  —  Habet  eciam  ibi  dominus 
Rex  alios  campos  muitos  devassos.  [Inquis.,  p.  18). 


Devaeilo.  Arch.  Devoção.  #  Kx.:  Grande  parte 
acrecenta  tiii  boa  deva(;om  aos  ofícios  devinos...  e 
a  boa  devaçom  faz  leixar  os  pecados.  [Leal  (l.,  p.  434). 

DeinHNldade.  *  Kx.:  Depois  que...  pendu- 
raram no  gancho  de  andrajosa  adella  o  cinto  c  o 
amicto,  mascarrados  de  suas  devassidades.  ((-am.. 
Ao  fínm  ,h'Siis.  p.  12(1). 

*  De%4^dado.  Vedado,  prohibido.  Ex.:  Da  fruita 
devedad,!,.  .  .  kixnu  com  pena  dampnosa.  (Inéd.  de 
Ate,  I.",  p.  137  a  i3S). 

Deventre.  #  Kx.:  Sse  vender  outra  carne  com 
esse  devcntre  desse  boy  ou  vaca,  nom  de  ncmigalha. 
[F.  de  li.,  5.",  p.  488).  —  I.ogo  anoz  lhe  atira  as  in- 
tranhas  da  coelha,  c...  torpe  ae\'entre  de  cadclla 
impura.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  211). 

De%èMa.  *  Da  b.  lat.  defesa  {<^  defensa).  Kx.:  De 
alia  parte  per  deuesa  de  sancti  cucufati  usque  in  illo 
freixeno.  {Diplom.,  p.  54-A.  ()(")i).  —  Id.,  p.  bu3.  —  Id., 
Leges,  p.  37-. 

*  Dé%idn.  Arch.  Dívida.  Kx.:  Obrigam  a  eles 
per  essas  devidas  seus  herdamentos.  ( Leges,  p.  232-A. 
1275). 

*  D4'viiiKnrt  Arch.  Ex.:  Aut  uos  in  uoce  nos- 
tra  in  iudicio  deuingare  non  potuerimus  vel  potueri- 
tis.  {Diplom.,  p.  554-A.  1100).  Da  b.  lat.  devindicare. 
[Diplom.,  p.  332). 

DeviNnr.  Arch.  »  Assignalar,  determinar.  Kx.: 
Os  peixes  do  mar,  e  o  mar,  que  oS  cria,  nom  pas- 
sam os  termos,  que  lhes  de^•isaste.  (Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  134).  —  Id.,  Leal  C,  p.  1S8. 

DevíNeiro.  #  Kx.:  Liurou  os  fidallgos  do  preito 
em  Burgos,  e  fov  o  primeiro  deuisevro  de  mar  a  mar 
que  lhe  outorgaram  os  fidallgos.  (Script.,  p.  262). 

*  Dexar.  Antiq.  Deixar.  Kx.:  Si  ella  dexare  seu 
marido  scia  deseredada.  (Leges,  p.  8(')7-A.  i2o<)). — 
Id.,  p.  91 3.  —  Quem  houucr  uasalos  em  solar  ou  em 
sua  tierdade  nom  sirua  a  outro  homem  dexada  sua 
fazenda.  (Id.,  p.  646-A.  1254).  —  Cf.  os  seguintes  ex.: 
Con  la  sangre  le  dexaron  esto  por  herencia.  (A.  de 
S.  Macedo,  Fl.  de  Espana,  Prólogo).  —  Id.,  J.  de  B., 
Chr.  de  (larim..  Prol.,  p.  xl\  11.  —  Id.,  J.  de  Monte- 
maior,  Diana,  p,  3,  4,  5  e  121. 

Dex^leritlafle  ou  cleM(ei'i«Iade  (e  não  de.v- 
tridade  ou  destridade).  Dextrêza.  *  Kx.:  N'esta  ár- 
dua missão  houve-se  com  rara  fortuna  e  dexteridade. 
(Cam.,  Suicida,  p.  if)).  Do  lat.  dexteritale.  Dice  Lrt. 
-fr.  de  Theil. 

Dextro.  *  A  de.vtro.  Ex.:  Apôs  a  qual  a  diante 
da  Carreta  seguiam  a  deestro  cinquo  cavallos  gran- 
des. [Inéd.  de  hist.  p.,  i.",  p.  27). 

Dez.  *  Kx.:  Dade  cada  ano  a  mi. . .  de^  moyos 
de  pam.  (Leges,  p.  653-A.  1255). 

*  Dexeiíal.  Que  se  refere  à  dezena;  de  dez 
em  dez. 

DexeweíN.  flexewel«>^.  dexoito  e  deze- 
iiove.  Da  b.  lat.  decem  et  se.v,  dcceni  et  scptem,  de- 
cem  et  octo,  decem  et  novem.  (Darm.,  2.",  p.  17  e  21, 
e  Meyer-L.,  2.",  p.  t)3()).  Kx.:  Mclior  sinla  de  azemelo 
ualeat  decem  et  sex  denarios.  [Leges,  p.  i<)5-A.  i253). 

—  Id,,  ib.,  p.  657  e  55i.  — Melior  pellis  de  carnario 
ualeat  decem  et  octo  denarios.  [Id,  p.  IQ4). — ^  Id.,  ib., 
p.  i()2,  i()5  e  I ()»').  —  Ferrum  de  aratro  quod  pesauerit 
Vi""  arratales  pro  decem  et  octo  denariis.  ild.,  p.  743-A. 
1 145)  —  Dctis  decem  et  se.v  sólidos  I  .(."gioncnsibus,  vcl 
Portugalensium.  (Dissert.  chr.,  5.",  p.  348-Kia  i2()3). 

—  Huum  moyo  de  pam  meado  de  ifff  e  se.v  alquei- 
res. [Id.,  ib.,  p.  371).  —  Feita  a  carta  em  0)imbra  em 
no  mes  de  Maio  de  de^  e  .sete  annos.  (Leges,  p.  .114- 
.Scc.  14.").—  Id.,  ib.,  p.  <')54.  —  Kste  rrev  Regnou  ataa 
de^esete  dias  de  feuereiro  da  F>a  de  mil  trezentos  e 
de^esete  annos.  (Script.,  p.  23).  —  Servirom  a  est  Rev 
os  filhos  d'Israel  per  espaço  de  de^  e  oyto  anos.  [Inéd. 
de  Ale,  2.",  p.  i<)3).  —  Id.,  ib.,  3.",  p.  27.  —  .losep  filho 
de  .lacob  avia  dej  e  seis  anos.  (Id„  2.",  p.  58).  —  Rren- 
diam  as  dietas  seêdas  quatorze  e  quinze-  e  dcjeseis  e 
dejesete  e  deífoyto  e  vvnte  maravedys  velhos.  [Dis- 
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sert.  chr.,  5.",  p.  288).  —  De^oyto  dias  do  mez  de  No- 
vembro. [Id.,  2.",  p.  149).  —  Aos  ic'^  e  nove  dias  do 
mes  de  janeiro  de  quatrocentos  e  qumize  anos.  ( (^hr. 
de  I).  F.,  4.",  p.  334).  —  íd.,  ib.,  p.  68. — Viveo  elRei 
Dom  Pernamdo  çinquoemta  e  três  anos  e  dez  meses 
e  dejooito  dias,  e  reinou  de^  e  seis  anos  e  nove  me- 
ses. (Id.,  ib.,  p.  490)-  —  Id.,  ib.,  p.  474.^ — Dejeoiítanos 
(dezoito  annos).  (Klucid.,  i.",  p.  374). — Cf.  também  os 
ex.  seguintes  :  Uno  bove  de  decem  et  três  modios. 
(Diplom.,  p.  325-A.  107»)).  —  Quadratus  de  auro  ualeat 
quadraginta  et  quinque  sólidos.  {Leges,  p.  192-A. 
1253).— ^Melior  roncinus.  .  .  ualeat  uiginti  et  quinque 
libras.  {Id.,  p.  194).  —  Melior  sella  galleca...  ualeat 
septuaginta  et  quinque  sólidos.  (Id.,  ib.).  Nas  phrases 
feitas  —  de:jeseis,  de:^esete,  de^enove  o  segundo  e  (não 
accentuado)  mudou-se  em  a  por  influencia  assimi- 
lante  dti  vogal  tónica.  Por  isso  se  diz  vulgarmente  — 
dejaseis,  de^asete,  de^fanove,  o  que  em  linguagem 
antiq.  ja  se  encontra.  Semilhantemcnte  se  ouve  na 
linguagem  pop. :  vintaum,  on^aneiro,  quin:{areis,  de- 
saspéro,  desasperado,  tranioços,  Jasus,  ninnaro,  sa- 
çardote,  escaleto,  sassenta,  satenta,  piadade,  libar- 
dade,  degrataes ;  elle  a  mais  os  seus  companheiros. 
(Cam.,  Myrt.  de  F.,  p.  38).  —  Vender-vos-hei  nesta 
feira  mentiras  vinta  três  mil.  (G.  V.,  i.",  p.  161).  Cf. 
também  o  hisp.  die^ y  seis,  die^  y  siete,  etc,  e  o  fran- 
cês arch.—  dix  et  sept,  dix  et  huit,  etc. 

*  ni  ou  €lj'.  Arch.  Daí,  desse  logar.  Ex  :  Nom 
se  queriam  dy  partir.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  i2()). 

Dia.  *  O  outro  dia  (antiq.  e  pop.)  —  ha  dias,  num 
destes  dias.  Ex.:  Porque  o  outro  dia  me  queria  dár  a 
entender  hú  sacerdote. . .  (J.  Barros,  Dial.,  p.  283). 

Dialio.  *  O  diabo  a  quatro:  coisas  incriveis,  ex- 
traordinárias. Ex. :  Desde  que  este  summo  pontí- 
fice. . .  disse  o  diabo  a  quatro  dos  jesuítas. . .  (Cam., 
Perfil  do  M.  de  P.,  p.  2o3). 

Diabrete.  *  Do  lat.  *  diabulcttu  [^  diableítu)! 
Cf.  o  it.  diavoletto. 

Dialtriira.  *  Do  hisp.  diablura. 

Díaltro^e.  *  Do  lat.  diabrosis.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Diabrólico.  *  Do  lat.  diabrotica.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

DiacoMmético.  *  Ex. :  Faltava  um  princi- 
pio... principio  diacosnietico,  eterno  ordenador  do 
universo.  (L.  C,  p.  lxxi).  Do  lat.  *  diacosmeticu.  Cf. 
o  voe.  diacosmesis  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Diacrítiro.  *  Do  lat.  diacriticu.  Prosódia  de 

B.  Pereira. 

Díatlemado.  *  Da  b.  lat.  diadematu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Dia^o  *.  Arch.  N.  pr.  Diogo.  Da  b.  lat.  Didacu. 
Ex. :  Didacus  conf.  {Diplom.,  p.  i3-A.  <)i5).  —  Dida- 
gus  presbiter  conf.  {Id.,  p.  6-A.  882).  — 7ii,  p.  334. — 
Diago  petriz.  {Id ,  p.  553-A.  1100).  —  Dom  Dyago 
lopez  teente  de  lamego.  {Leges,  p.  644).  Cf.  Diego. 

Diayo^.  Arch.  Diácono.  *  Ex.:  Se  alguil  Abade 
a  ssi  Sacerdote,  ou  Diagoo  seer  ordinado.  .  ..  {Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  281). 

Dialflieia  ou  diallei*.  #  Ex. :  Sem  outro 
dialter  lhe  encourarão  as  entradas  desses  coléricos 
humores.  (.1.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35o). 

Díamaiife.  *  Do  lat.  diamas,  antis.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Dianioiíl.  Antiq.  Diamante.  {Leal  C\  p.  223). 
Diaiilio.  *  Ex.:  Quem  dianho  me  quer?  (Cam., 

Eus.  Mac,  p.  108). 

*  Díavanle.  Antiq.  Daí  avante,  daí  em  dcante. 
Ex. :  E  diavante  guardesse  muyto  destar  soo.  [Leal 

C,  p.  i35). 

*  Diax.  Appellido.  Da  b.  lat.  Dia^i<^Didaji<^ 
Didaci  (de  Didacus.  Vide  Diago).  Ex.:  Didaci  test. 
{Diplom.,  p.  I)5-A.  971). — Domna  Mummadomna  pro- 
lix  didaci.  {Id.,  p.  102-A.  992).^ —  Auomari  didap.  {Id  . 
p.  49-A.  960).  —  Didacus  tructesindizi  et  hiius  suus 
menendo  didap.  (Id.,  p.  334).  —  Ego  suario  dia^. . . 


tesido  diajt  et  exemena  diap.  (Id.,  p.  35o-A.  io8o). 

—  Menendo  odoriz  et  aluito  dia^i.  {Id.,  p.  498-A.  1096). 

—  Nepozanus  diaj.  {Id.,  p.  64).  —  Ego  tuda  diaj.... 
{Id.,  p.  43 1 -A.  1089). 

DieaNtério.  *  O  foro  judicial  ou  logar  do  des- 
embargo, relação,  audiência.  Do  lat.  dicasteriu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  Díccíoiiarixar.  Organizar  um  diccionário 
ou  vocabulário.  Ex.:  Na  Academia  de  Paris  nomeou- 
se  um  sócio  especialista  para  diccionari^ar  as  pala- 
vras burlescas.  (Cam.,  Os  ratos  da  iuq.,  p.  98). 

*  Dielie.  O  mesmo  que  dicho  (do  hisp.  dicho)^ 
citado  por  Moraes  c  Fr.  D.  Vieira.  Ex.  em  Fil.,  Obras 
compl ,  I .",  p.  58. 

*  Dieípiílo.  Arch.  Discípulo.  Ex.:  Doblet  {sic) 
doctrina  deve  davan  seer  ous  seus  dicipulos...  que 
ous  dicipulos  insinados  os  mandados  de  nostro  Se- 
nhor per  paravoas  preponha.  {Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  255). 

*  Di(;o.  Sutl.  Do  lat.  ticiu-s.  {Rev.  L,  1.",  p.  175). 
Assim  :  sèdiço,  chovediço,  etc. 

Di<laNC'áli<'o.  *  Ex.:  Em  o  fundo  dos  proces- 
sos didascalicos . . .  ha  vínculos  estreitos  e  affinídades 
essenciaes.  (L.  (>.,  p.  ci)..Do  lat.  didascalicu.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

*  Die^o.  Arch.  N.  pr.  Diago  ou  Diogo.  Ex.:  Dom 
diego  lopez  teente  lamego.  {Leges,  p.  683).  Vide  o  1." 
ex.  no  art.  de  suum. 

*  Ikieiro.  Arch.  Dinheiro.  Do  lat.  tíenaràí  ( ^ifa- 
rio~^  diairo).  O  Elucid.  regista  dieiro. 

*  Dielário.  O  qiie  estuda  theoricamente  a 
applícação  das  dietas.  Ex.:  Esta  he  a  questão  mais 
contenciosa,  que  ha  entre  os  Dietarios.  {Ancora  med  , 
p.  34).  —  Id,  p.  47. 

DifTerenciação.  *  Termo  de  phonética.  Al- 
teração das  vogaes  com  fundamento  ideológico,  e 
portanto  funccional :  como  — fábrica  a  par  de  fa- 
brica. (G.  Vianna,  Expôs,  da  pron.  port.,  p.  20).  E 
■A'iúm:  jogo  e  jogo,  mingua  e  mingua,  etc. 

DifTorme.  Disforme  ou  dtforme.  *  Ex.:  Nom 
convinha  a  Rey. . .  ficar  despois  de  morto  espantoso 
e  difforme.  {Inéd.  de  h.  port.,  1.",  p.  73). 

*  Difliíeão  ou  «liíiiieam.  Antiq.  Definição. 
Ex. :  Começar  da  difinçã  para  se  entender  aquíllo 
de  que  se  trata.  (J.  Barros,  Diái,  p.  244^.  —  Id.,  ib., 
p.  245. 

*  Dijui^ewfii'.  Antiq.  Supportar,  interpretar .'  Ex.: 
Hua  das  cousas  de  que  Guido  Biturícêse  louua  Ti- 
bério César,  he  a  paciência  nas  injurias,  que  elle 
todas  digestia  com  seu  sofrimento.  (H.  P,  2  »,  p.  i5i). 

Dim;Ia<líai'.  #  Ex.:  Achou  até  natural  que  os 
brios  e  o  coração  se  digladiassem  dentro  do  nobre 
peito  do  rapaz.  (Cam.,  Livro  de  consoi,  p.  137). 

Dignação.  *  Ex.:  Vedo  taÕ  raro  favor,  &.  di- 
gnação a  serva  de  Deos. .  ..  (M.  B.,  Lu-^  e  c,  p.  376). 

Dijs^iiificai*.  *  Ex. :  Ao  mesmo  tempo  ha  de 
enaltecer  o  nome,  e  dignificar  a  estatuária.  (L.  C, 
p.  ccxxiv). 

*  Diiai'tfa<lo.  Dilatado  {Inéd.  de  Ale .  i."). 
Dileeeão.  *  Ex.:  D.  Manoel  tinha  uma  grande 

dilecção  devota  por  este  appellido  (Paz).  (Cam.,  Narc, 
1.",  p.  5i). 

Dilu(*iclar.  #  F.x. :  Respondia  ás  minhas  per- 
guntas e  dilucidara  as  minhas  incertezas.  ((>am., 
Narc  ,  2.",  p.  i5o). 

Diliieulo.  *  Ex  :  Deo  princípio  á  deleitosa  se- 
zão, que  os  pastores  chamão  Diluculo.  (Fern.  A. 
dOr.,  Lusit.  tran.sf.  i\.  'r^f^). 

Dilui  o.  #  Ex  :  Se  Hippocrates  algumas  vezes  o 
(vinho)  concede  nos  meninos,  he  lymphado,  ou  di- 
luto  com  agua.  {.Ancora  med.,  p.  222). 

Diiilieira<la.  Arch.  *  Ex.:  Se  as  vender  qui- 
ser aas  dinheyradas,  devem  a  vender  per  almolaça- 
ria.  {F.  de  S.,  4.",  p.  55o).  —  Id.,  Leges,  p.  484.  —  Da 
b.  lat.  dcriariala.  [Leges.  p.  484-A.  1 1<)2). 

*  l>iiilieiral.  Dinheirama,  muito  dinheiro.  Ex.: 


niNHFlRAMA 
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Que  me  levou  um  Jinheirjl  por  ollc  ((í  ,  ThcMro, 
IO.",  p.  lio). 

■iliilioiratniH.  #  E\.:  K  o  pac  que  de  dinhei- 
i\v)hi  nfio  tem  uasto.  .  ..  ((^ast ,  O  medico  à  /.,  p.  25). 

l>iiili4'ii*o.  *  Do  arch.  dieirn. 

I»iiiifla(l«^.  -Vntiq.  Diijnidade.  ♦  Kx.:  Non  que- 
dava I)  ariDvdo  do  povoo  cm  feito  da  dinid^idc,  que 
avia  Aaron.  {Invd.  do  Ale,  1.'%  n.  1.^4). 

«  lllniN.  N.  pr.  l)í)  lat.  Dionisio.  Kx.:  Kiliahus 
nostris  Infantibus  domno  Dionisio  et  domno  Alfonso 
et  domna  Hlanca {Loí;^cs,  p.  7ot>-A    r2N>). 

DiocoMitno.  Do  lat.  diaxcSiinu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

l>ior«*'M«'^.  Do  lat.  diívccsis.  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  *  Kx. :  In  território  et  dioccsi  portufíalense. 
(Diplom.s  p.  5o<)-A.  io<)7).  Tamhem  se  encontra  a 
forma  diocensem.  (Diplom.,  443,  4.V)  e  343). 

*  nionyNÍnoaN.  .loiros  ou  festas  cm  honra  de 
Dionysio  (Haccho).  Kx.:  Supponhamos  que  cm  cada 
atheniense,  que  assiste  aos  prodigios  da  tragedia  nas 
Diony.si.ic.is . . . .  (K.  C,  p.  ccxLiv).  Do  lat.  diony- 
siacus. 

*  DioNO.  Antiq.  Idoso,  ancião,  adeantado  em 
edade.  (A/ur.). 

Diplillioiiico  ou  (liloiiKO.  *  Os  diphthon- 
gos  portugueses  provêem  :  i ."  dum  diphthongo  latim ; 
a."  da  attracção  duma  vogal  para  junto  da  tónica ; 
3."  da  syncope  duma  consoante  intervocália ;  4."  da 
vocalização  duma  consoante;  5."  do  alargamento 
duma  vogal. 

Para  evitar  repetições  vejam-se  os  art.  Alarga- 
mento, Attracção.  Vocalização,  Ai,  Au,  Ei,  Oi,  Ou  e  Ui. 

niplycoN.  #  Kx.:  Estes  nomes  gloriosos  nas 
diptycas  da  nação  fiel  foram  inscriptos  no  martyro- 
logio  hebreu.  (Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  98).  Do  lat.  di- 
ptyca.  Dicc.  lat.'fr.  de  Theil. 

Iliroiliira.  #  Ex.:  Sem  temor  obram  direitura. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  i85).  Da  b.  lat.  directura.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil.  • 

DiMroptação.'  *  Ex.:  A  comprehensão  e  disce- 
ptação  de  argumentos  mui  ditíerentes.  {Antid.  da  l. 
port..  Prol.,  p.  5).  —  Id.,  Cam.,  O  esquel ,  p.  12. 

níMc*iplinaut('.  *  Ex.:  Sentis  vós  por  aqui 
algum  disciplinante,  que  ande  pela  treita  da  vossa 
tenção?  (J.  F".  V.,  Úlys..  p.  to5). 

DiMcipulaclo.  #  Ex.:  Se  o  mester  da  philoso- 

f)hia  não  era  rendoso,  pelo  menos  não  exigia  um 
ongo  discipulado.  (Cam.,  Jesus  Cfir.  p.  o  s.,  p.  22). 

*  DiNr4^niinudo.  Descómmodo,  incómmodo. 
Ex.:  O  qual  não  lho  aceitou,  pelo  discommodo  que 
comsigo  trazia.  (.M.  B.,  A'.  Flor.,  4.",  p.  21). 

*  DiNcroliMNÍmamcnlc  Muitissimo  discreto 
ou  prudente.  Ex.:  F"estiva,  &  discretissimamente  o 
cantou  a  Igreja.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  35b). 

DiHnirNO.  Decurso,  duração  de  tempo.  *  Ex.: 
Ofíensas  q  lhe  fiz  por  todo  o  discurso  de  minha  vida. 
(Arraiz,  t\.  25 1  v.). 

DiM<-ulír.  *  Combater,  curar.  Ex.:  Discute  os 
flatos,  e  reprime  as  náuseas,  e  vómitos.  {Ancora  med., 

P-  «77)- 

Diftorto.  *  Ex.:  Amda  foi.. .  mais  diserto,  en- 
genhoso e  cultivado.  (L.  C,  p.  v).  —  Id.,  Cam.,  Myst. 
de  F.,  p.  5-1). 

*  niwt(ra<*iar.  Vide  desgraciar. 

Disjunta  monte.  *  Ex.:  P2xaqui  algumas  tras- 
ladadas mui  parca  e  mui  disjunctamente.  {Antid.  da 
l.  port.,  p.  ú\ ). 

niMpariila(l<>«  #  Ex.:  E  mais  que  muito  fla- 
grante a  disparidade  das  duas  naturezas,  mortal  e 
celeste.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  134). 

DÍNplanl«'.  Vide  desplante. 

OiMplironcia.  #  Ex.:  A  necessidade.  ..  de  ac- 
cumular  com  grande  displicência  preceitos  innume- 
raveis  na  grammatica.  (Antid.  da  l.  port ,  p.  237). — 
Excitou  nos  corações  dos  vassallos  displicência,  e 
murmuração.  (M.  6.,  N.  Flor.,  5.",  p.  200). 


*  niMpli»liil«'.  Arch.  Desprezador.  Ex  :  Esses 
disfli^inlcs  dosprezarom-mim.  {Inéd.  de  Ale,  i,",  p. 
2!>?). — Os  displi^intes  increpe  c  castigue.  {Id.,  ib., 

p.  2  5<)). 

*  niMpoMlamenlc  Com  disposição,  com  re- 
gra. Ex.:  Todolos  outros  despostaniente  per  ordem 
in  ssas  secdas  sejam  leudas  no  livro. . .  quatro  lições. 
{Inod  de  Ale,  1.",  p.  271). 

niMpiitação.  Disputa,  disceptação.  «  Ex.:  Dis- 
putação  dos  philosophos  do  Occidente  com  os  gymno- 
sophistas  oricntaes.  (L.  C,  p.  xi.iv). 

*  níMiiiiíMirão.  Vide  desquisição. 
niMwalkttri^ai*.  #  Ex.:  Injustiça  é  esta  que  dis- 

saboreia  esse  lavor.  (Fil.,  Obras  conipl.,  ().",  p.  468). 

niNM<>inilliaiil4'  ou  (liNNimlIliaiilo.  #Ex.: 
A  philosophia  assenta  arraiaes  próprios  e  levanta  a 
sua  bandeira  dissemelhante,  e  não  raro  hostil,  á  theo- 
logia.  (L.  C,  p.  xxxiii). 

WiMMorlar.  *  Ex.:  Em  França  erra-se  muito, 
estuda-se  muito,  e  desserta-se  airosamente  do  estan- 
darte da  mentira. . .  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  296). 

ItiMMÍdio.  #  Ex.:  Nem  o  tempo  pcrmittia  per- 
turbar-se,  ou  retardar-se  com  dissídios  «  feliz  pro- 
gresso dellc.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  3.",  p.  178).  — Id.,  L.  C, 

p.    I-XVIII. 

niNMiiiiila<'«io.  Termo  de  phonética.  #  Phenó- 
meno  que  consiste  na  dilTcrenciação  de  dois  sons 
semelhantes  e  vizinhos.  Assim  como  na  assimilação 
este  phenómeno  da-se  tanto  entre  as  vogaes,  como 
entre  as  consoantes. 

Eis  aqui  alguns  exemplos. 


Vogaes 


K       <'       í'  —  a :  espécia  <  espécie. 
I  —  i  =  i  —  o:    menistro  <C  mmistro,  vezinho  < 
vizinho,  mditar  <  militar,  partecípio  <]  particípio. 
1  —  I  =  u  —  i :  Iwmiar  tC^  limiar. 

O  —  o  —  e  —  o :  temeroso  <  *  temoroso  (de  te- 
mer)., compremisso  <  compromisso,  conhecer  <  co- 
nhecer, Reboredo  <  Roboredo,  fermoso  <  formoso, 
peçonha  <  poçonha  (cf.  poção),  relógio  <  *  rologio. 
Vide  o  art.  r  —  influencia  desta  vibrante  sobre  a  vo- 
gal átona  que  se  lhe  segue. 

U  —  u -- e  —  11:  feturo  <  futuro,  feturar  <  fu- 
turar. 

Consoantes 


B  —  I»  =  1> í  buèr  <  beber. 

n  —  «I  =^  «I :  cuiioso  <  *  cuidaoso  <  cuidadoso, 
caridoso  <  *  caridooso  <^  caridadoso. 

Li  —  I  —  II  —  I :  íiivel  <  livel,  «ovêllo  <  #  lobello 
<^  *  globellu,  /legalho  <  #  li  galho. 

M  —  m  =  n  —  m  t  «embrar  <  *  inembrar  ( <  me- 
m'rar  <  memorare) . 

yi  —  m  =  1  —  m :  /ornear  <  nomear. 

R  —  r  =  ri  arado  <tTr(7/r«,  própio  (pop.)  <  pró- 
prio, crivo  <Ccribru,  pruído  < prurido,  proa  <Cprora, 
arredar  <  *  ad-retrare,  derradeiro  <  #  deretrariu. 

R  —  r  =^  I  —  ri  pa/avra  <  paravra. 

A  dissimilação,  assim  como  a  assimilação,  pode 
ser  total  ou  parcial. 

niMNÍmiilo.  Dissimulação.  *  Kx.:  Isso  que  pa- 
rece dissimulo,  he  castigo.  (A.  Chagas,  Ramalh.  espir., 

p.    522). 

l»iMli'il>ii'i<'ão.  *  Antiq.  Digestão.  Ex. :  Os 
Gregos  chamavão  destribuiçam  á  digestão,  e  não 
cozimento,  como  alguns  erradamente  interpretaram. 
{Ancora  med.,  p.  i5o). 

nito.  *  De  «  diito  <^dictu. 

ni%«'rKeiite.  *  Termo  de  phonética.  Formas 
divergentes:  vocábulos  que  se  derivam  dum  mesmo 
vocábulo  lat.  por  leis  phonéticas  diversas,  ficando 


DIVERTIGULO 


(>3 


DOESTAR 


com  significação,  em  geral,  também  differente.  As- 
sim: 


clavícula  ^ 

plumbii  > 
articula  ^ 
cubitii  ^ 
vigilare  > 
oestimare  >• 

vinculu  > 
macula    > 


chavelha 

cravelha 

clavícula 

chumbo 

prumo 

artigo 

artelho 

cavado 

coto 

vigiar 

velar 

esmar 

estimar 

vinco 

brinco 

vinculo 

mágua 

malha 

mancha 

macula 


(formação  pop.) 


) 

erudita) 
pop.) 
»     ) 
»     ) 
) 


(         » 

( 

(tormacão  pop.) 

(         »'  ■  »     ) 

(         »  »     ) 


( 


erudita) 
pop.) 

»     ). 
erudita) 

pop.) 

»    ) 
»    ) 
erudita) 


Nalguns  casos  as  formas  sam  divergentes  quanto 
ao  processo  phonético,  mas  parallelas  pela  signilica- 
ção.  Assim: 

•  -^  .  >^  \amizidade  (formação  pop.) 

Iestau  \  »  pop) 

hostal  {  »           »    ) 

hospital  (  »  erudita) 

espital  (  »  pop.) 

[chantar  (  »            »     ) 

plantare  >  iprantar  (  »           »    ) 

{plantar  (  »  erudita) 

masticare>\Zlrlr"    í        "         ^""^Í 
'^  {mascar       (         »  »    ) 

A  língua  umas  vezes  emprega  todas  as  formas, 
tanto  divergentes  como  parallelas,  outras  conserva 
umas  e  despreza  as  outras.  Assim,  ao  passo  que  se 
conservam  as  formas  —  chavelha,  cravelha  e  claví- 
cula, artelho  e  artigo,  vigiar  e  velar,  nédio  e  nítido, 
régua  e  relha,  etc,  desprezou  as  formas  antiq.  tri- 
vudo,  segre,  imigo,  dino,  denuar,  cris,  etc,  empre- 
gando actualmente  so  as  formas  eruditas  —  tributo, 
século,  inimigo,  digno,  eclipse;  outras  vezes  con- 
serva-as  todas,  sendo  umas  empregadas  na  lingua- 
gem pop.,  e  outras  na  ling.  culta.  Assim,  o  povo  diz 
—  prantar,  amipdade  ou  amenidade,  fieldade,  etc, 
e  a  gente  culta  so  emprega — plantar,  amizade,  Jide- 
dilade,  etc. 

O  facto  de  abandonar  os  vocábulos  genuinamente 
pop.  e  portugueses,  para  empregar  os  que  sam  de 
lormação  erudita  correspondentes,  constitue  o  que 
se  pode  chamar  —  regressão  phonética. 

Outra  particularidade  digna  de  menção:  de  dois 
vocábulos  differentes,  derivados  do  mesmo  thema  e 
pelo  mesmo  processo  phonético,  uin  é  usado  tanto 
na  ling.  pop.  como  na  culta,  e  o  outro  foi  abando- 
nado, ou  ficou  so  na  linguagem  pop.  Assim,  ja  não 
empregamos  os  vocábulos  linde  e  litnide  (conservado 
apenas  em  o  nome  duma  pov.  —  Limêde)  mas  sim 
limite  e  deslindar  (a  par  de  delimitar) ;  não  usamos 
o  verbo  esmar,  mas  o  subst.  esrno  (na  locução  —  a 
esmo)\  de  olivaria  conservamos  Ulveira  (n.  de  pov.), 
mas  dizemos  hoje  oliveira  (vide  este  voe) ;  etc. 

l>ivertívulo.  *  Ex.:  Não  saber  dizer  direita- 
mente e  sem  ambages-e  divertículos,  o  que  elle  diz 
com  grande  brevidade,  facilidade,  e  clareza.  {Antid. 
da  l.  port.,  p.  i3). 

Divido.  *  Arch.  Relação,  enlace  moral  c^ue  re- 
sulta do  parentesco,  da  amizade,  da  convivência,  etc. 
Ex.:  Nom  symprezmente  como  servidor,  ou  por  obri- 
gaçom  de  dyvydo. . ..  {Leal  C,  p.  245  e  respectiva 
nota).  . 


«  niviíialrix.  Que  tem  a  propriedade  de  adivi- 
nhar. Ex.:  Descobrir  quaes  sejam  as  causas  d'esta 
faculdade  divinatri^  ou  previsional.  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  i33). 

l>ixe.  *  Do  hisp.  dije  (do  ár.  deh). 

DisRcdõr.  *  Ex.:  O  qual  naturalmente  era  di^i- 
dor,  &  gracioso.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  3.°,  p.  190). 

*  níKonto.  Arch.  Dizendo.  Ex.:  Di^ente  o  Apos- 
tolo. {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  254). 

lliK<^r.  #  Ex.:  Per  sepe  usque  in  fontano  que 
primiter  díssímus.  (Díplom.,  p.  34-A.  q5o).  — Totus 
nomo  a  qui  demostraren  fiel,  et  el  fiel  dixer. .  ..  [Le- 
ges,  p.  74G-A.  n88-i23o).  — Isto  est  per  que  dizian 
multi  homines.  {Id.,  p.  768- A.  1 1 88-1 23o). —  Pro  isto 
di^er  ueráaáe.  {Id.,  p.  779-A.  1  i88-i23o).  — De  aquelo 
que  dií^e  de  seu  coto  per  corral.  {Jd.,  p.  890- A.  1200). 
—  Por  todo  mal  que  me  fezees  e  di^ees.  {Leal  C., 
p.  84).  Formas  pop. :  dijerei  (antiq.  dí gerei  f)^  diferia 
(antiq.  digeria?),  etc. 

Míxíuia.  #  Ex  ;  Devedes  ter  as  decimas,  e  todos 
os  direitos.  [Díssert.  chr.,  5.°,  p.  355). 

*  l>ÍKiinn«lo.  Que  soffreu  o  imposto  da  dízima. 
Da  b.  lat.  deciviatu.  Ex.:  Det  de  marabitino  de  illo 
habere  quod  non  fuerit  decímatum.  {Leges,  p. 
663). 

niximador.  *  Da  b.  lat.  decimatore.  Cf.  o  it. 
decímatore. 

Díxímar.  Impor  o  imposto  da  dízima.  Da  b.  lat. 
decimare.  *  Ex.:  Mando  eciam  quod  in  Gava  deci- 
ment  mei  decimarii. . ..  (Leges,  p.  663-A.  i255). 

*  Iftíxinieiro.  Arch  O  empregado  das  dízimas. 
Da  b.  lat.  decimaríu.  Vide  o  ex.  do  voe  dizimar. 

*  Díximoiito.  Arch.  Acção  de  dizer,  de  ler  ou 
rezar.  Ex.:  A  compedra  seja  terminada  per  di^i?itento 
de  três  Salmos,  {hwd.  de  Ale,  i.°,  p.  275). 

no.  *  Em  ling.  arch.  de  lo  [delo"^  deo).  Ex.:  Fa- 
ciant  fossadum  la  tercia  de  los  caualeiros.  {Leges, 
p.  468-A.  1188).  —  Id.,  p.  746.  —  In  loco  predicto  in 
casalino  dos  marcos  de  don  ceronio.  (Díplom.,  p.  322- 
Séc  12.°).  —  De  foro  do  regaengo  do  Soueral.... 
{Leges,  p.  482-A.  1192). 

Doble.  *  Ex.:  As  meninas  não  entenderam  a 
doble  intenção  d'estas  ultimas  palavras.  (Cam.,  Agu- 
lha em  p.,  p.  67).  Do  hisp.  doble. 

*  Dol»lot.  Arch.  Dobrado.  Ex.:  Como  alguú  re- 
cebe nome  d'Abade  doblet  doctrina  deve  davan  seer 
ous  seus  dicipulos.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  255). 

*  Dobradura.  Antiq.  Insídia,  duplicidade,  des- 
lealdade, fingimento.  Ex.:  Afonso  Dalboquerque. . . 
ficou  descontente  destas  dobraduras  do  Çamorim. 
{Comment.,  4.",  p.  73).  Cf.  dobre^^. 

Dobrar.  *  Da  b.  lat.  du^lare.  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  Ex.:  Pectet  ad  palacium  LX  sólidos,  et  du- 
plet  pignora.  (Leges,  p.  587).  —  Id.,  p.  606.  —  Peyte 
ao  paaco  LX  soldos,  e  dubre  os  penhores.  {Id.,  p. 

^87)- 

Doçaina  '.  #  Ex.:  Os  instrumentos  músicos  de 
harpa,  rabequinha,  doçainas,  e  cornetas.  (Miguel  L. 
de  A.,  Míscell.,  p.  22  5).  Do  hisp.  dul^aína. 

*  Docaina^.  Certo  peixe.  Ex.:  A  doçaina  he 
hum  peixe  duro,  e  secco,  de  sabor  pouco  agradável. 
{Ancora  med.,  p.  116). 

Doçal.  *  Antiq.  Doce,  Ex.:  Sam  boas  (as  cerejas) 
para  os  ardores  de  ourina,  sendo  doçaes.  (Ancora 
med.,  p.  175). 

Docoiro.  #  Da  b.  lat.  dulciariu.  Prosódia  de  B. 
Pereira,  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Dooílixar.  *  Ex.:  Esperanças  que  esta  lhe  dava 
de  docúisar  a  pertinácia  do  pae.  (Cam.,  Cari.  Ang., 
p.  66). 

Do<^Ntado.  *  Da  b.  lat.  dehonestatu.  Ex.:  Pectet 
Pretori  III  sólidos,  et  dehonestato  uicino  III  sólidos. 
{Leges,  p.  448).  Doestado  por  —  deõstado. 

Do<^Ntar.  #  Da  b.  lat.  dehonestare.  Ex.:  Si  aliqua 
mulier  dehonestauerit  aliquem  hominem ...  Si  aliquis 
dehonestauerit  aliquem  quantos  deostos  ei  dixerrt 


DOESTO 


—  (>i  — 


DULTAR 


tantos  III  sólidos  ei  pectet.  (Let^es,  p.  448).  Ducst.ir 
por  —  íie^istitr. 

l><»ÕMl4».  Vide  ex.  no  \(K\  JiivsLv. 

I»<»i(l4».  «  Do  lat.  dolitu  (de  Joleo). 

l>(*ilo.  Antiq.  Dòr,  trabalho,  desgosto.  #  Ex.: 
Por  Hm  us  dotlos  sempre  são  menos,  que  pago  por 
todos.  (J.  F.  V.,  riys.,  p.  ÍU). 

«  lloiro  ou  Honro.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Doriu   {Diflont.,  p.  loS,  231,  2S0  e  281). 

UoiN»  *  \i\.:  Qui  habuerit...  et  unum  asinum,  et 
Jaus  leitos  compare  caualo.  (Le^es,  p.  701 -A.  1262). 

*  llol<*i<laio  ou  «liilfi«lão.  Doçura.  Ex.:  Os 
azedumes  e  JulciJ.lo  d'esse  agrodoce  espinho.  (Cam., 
(\irl.  Artf;^.,  p.  G6).  —  Id.,  Os  brilli.  do  br.,  p.  86. 

*  nolfiiio.  ;\rch.  Golfinho.  Ex.:  De  lonias  uel 
de  dolfinos  capiant  suuentres  sine  impedimento.  {Le- 
ges,  p.  621-A.  1220).  —  Habeat  medietatem  de  lardo, 
de  tunia,  et  de  dulfino.  (Id.,  p.  663-A.  i25.^). 

Itoni.  #  Ex.:  Kuit  ipsa  ecclesia  de  comes  don 
Geton.  {Diplom.,  p.  io3-A.  ()94).  —  Jd.,  p.  3o8-A.  1071. 
Dom  em  vez  de  dono  (<^d(>m'mi  <^dominu)^  em  pró- 
clise com  nomes  próprios. 

Uoma  ou  «lomaa.  Arch.  Semana.  #  Ex.:  Item, 
dos  Ramos  ij.  dias  da  domaa.  [Inquis.,  p.  383).  —  Se 
correm  monte  vij.  doniacis  ante  Entroido  et  iij.  domaas 
de  quadraoesima  .  ..  (Id.,  p.  Sgó).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  i5.  Do  lat.  hebdowada  (  >  *  edomaa). 

*  noniaii'0.  Antiq.  llebdomadário.  Ex.:  E  os 
que  forem  Donuiairos  das  missas  en  aquela  Domaa.  .. 
(Disscrt.  chr.,  2.",  p.  256).  Do  lat.  hebdomariu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

noinado.  Domesticado.  *Ex.:  Tota  aue  doviada 
aut  palomba  de  palombar. . .  (Leges,  p.  762-A.  1 1S8- 
i23o). 

*  noinoart  Arch.  Ex.:  So  huíi  Senhor  igoal 
cavalaria  de  servidoê  domeamos.  (Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  236).  Na  Regra  do  gl.  P.  Sam.  lienlo  (ed.  de  i63i), 
fl.  3  V.  junta  á  Regra  da  cavallaria  da  Ordem... ^ 
corresponde  a  este  ex.  o  seguinte :  Todos  seriiimos 
debaixo  de  hum  mesmo  jugo  do  Senhor. 

*  DomiiisiK^X'  Appeliido.  Da  b.  lat.  Dominici 
y- Dommqui^i  ^>  Domingui:^  (de  Dominicus).  Ex.: 
ludcx  iusto  dominquiji.  {Diplom.,  p.  394-A.  1086).  — 
Ihoannes  dominigui-^  test.  [Id.,  p.  420-A.  1088).  —  Id., 
ib.,  p.  35 1.  —  Pelagius  domingi^.  (Id.,  p.  383).  Cf  Dia^, 
Fernande^,  Mende:^,  ctc. 

Uõiia.  #  Ex.:  Hereditate  própria...  quam  con- 
paraui  de  dona  maria.  (Leges,  p.  430-A.  1089).  Do 
lat.  dom'na  {<^  domina). 

*  Uoiialal.  Referente  aos  frades  donatos.  Ex.: 
Do  frade  Frei  Luiz  chronica  vasta,  de  feitos  donataes, 
visões  de  freiras.  ...  (J.  A.  M.,  p.  72). 

Doiioar.  *  Ex.:  Porque  lha  hia  doneando  rey 
D.  Afibnso  que  era  seu  hospede. . ..  (Script.,  p.  176). 

»õno.  *  Ex.:  De  manus  de  flainu  qui  era  donu 
de  tercia  de  ipsa  eglesia.  (Diplom.,  p.  219-A.  1047). 

Doiixcl.  T.  de  altanaria.  «  Ex.:  Os  sacres  são 
Falcões  muito  quentes  e  duros...  que  alguns  ha 
donjeis  e  brandos.  (A.  da  caça,  1.»,  p.  143). 

l>oo.  Antiq.  Dó.  *  Ex.:  Os  mais  velhos  dos  sa- 
cerdotes cubertos  de  doo.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  76). 

noor.  Antiq.  Dòr.  #  Ex.:  A  fym  será  com  door 
e  tristeza. . .  E  dalli  avante  trabalho  e  door.  (Leal  C, 
p.  iG). 

*  Doorido.  Antiq.  Dorido.  Ex.:  Chora  e  faze 
pranto,  meu  coraçom,  chagate  com  dooridos  pensa- 
mentos. (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  179).  —  Merecendo  muy 
door  idas  penas.  (Id.,  ib.,  p.  i83).  De  dolorido.  Cf. 
doloroso. 

*  MoorôMo.  Antiq.  Dòrôso  ou  doloroso.  Ex.: 
Entom  fez  David  huQ  planto  mui  dooroso,  e  choroso 
sobre  Saul.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  266).  Vido  dòroso. 

*  nõr.  Suff.  commum  a  ambos  os  géneros  em 
linguagem  antiq.  Ex.:  E  que  a  lembrança...  venha 
como  ajudador.  (Leal  C,  p.  84).  —  Aos  saãos...  e 
desejadores  de  virtudes.  (^Id.,  p.  368).— Vara  de  disci- 


plina, destruidor  dos  males,  defensor  da  pureza.  (B., 
Dial  da  viciosa  v.).  Do  lat.  —  tor(e). 

ll<>ri«lo  (e  não  dorido).  E  a  pronuncia  pop.  e 
verdadeira,  visto  que  o  primeiro  o  provém  de  con- 
tracção de  00  (doorido). 

Ilorinida.  *  Ex.:  Dormida  é  a  arvore  a  qual 
o  Falcão...  tem  certa  para  repouzar.  (A.  da  caça, 
1.°,  p   19). 

Uorniíiloiro.  #  Ex.:  Pousando  dentro  nas 
crasias,  e  no  dormideira,  e  no  repertoiro.  (Orden. 
Aff.,  E.  II,  tit.  3.",  art.  23). 

noriiiíiiliòoo.  *  Ex.:  Cabeças  dos  dorminho- 
cos, cerradas  de  vapores,  ((^am.,  No  liom  Jesus,  p.  27). 

*  lloriuiul«'.  Arch.  Dormindo.  Ex.:  Nem  per 
ventura  se  chaguem  per  sonhos  dormintes.  (Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  278). 

Dorniii'.  #  Ex.:  Todos  in  huQ  logo  dormham. .. 
Vestidos  dormam,  e  cintos  de  cintas.  (Inéd.  de  Ate, 
I.»,  p.  278). 

Woriia.  *  Ex.:  Petrus  de  dornas  test.  (Leges, 
p.  529-.'\.  1204).  —  Da  erdade  dos  Fagildos  iij.  puzaes 
de  vino  na  dorna.  (Inquis.,  p.  344). 

UòroMO.  Antiq.  Doloroso.  *  Ex.:  O  qual  ouvindo 
a  dorosa  vóz  do  seu  escravo....  (Inéd.  de  h  port., 
2.",  p.  262).  —  Id.,  3.",  p.  2i3.  Cf  dooroso. 

nnvHvl,  Antiq.  Dossel.  *  Ex.:  Muito  bem  alcati- 
fada, dorsel,  cadeiras,  e  almofadas.  (G.  de  Res,  Lia  da 
In/.  D.  B  ,  W.  99  v.).  — Id.,  ib.,í\.  loi.  Do  lat.  dorsellu. 

*  Honro.  N.  dum  rio.  Vide  Doiro. 
D»iilori<*«'.  *  V.X.:  São  muito  pespontados  em 

sabenças  e  doutorices.  (Cam.,  O  Santo  da  M,  p.  i56). 

Iloiilrâiiaçsío.  *  Ex.:  Fazendo  proceder  da 
sua  doutrinação  a  vários  estadistas  da  Magna  Grécia. 
(L.  C,  p.  <:iv). 

noiílriíianiciito.  #  Ex.:  Aquella  sociedade 
que  ia  ser  derruída  pelo  doutrinamento  d'elles.  (Cam., 
A)nores  do  d.,  p.  10).  — Id.,  ib.,  Estr.  prop.,  p.  109. 

l(ra(*oiii»<'iia.  *  Ex.:  De  chofre,  involta  em 
nuvens,  descende  á  draconigena  cidade.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  2.°,  p.  99). 

Ura«niít  lixara  o.  *  Ex.:  Para  poderem  de  dia... 
corresponder  á  graciosa  dramatisação  shakesperiana 
em  que  a  academia  as  atidalgára.  (Cam.,  Nare,  1.°, 

P-  »74)- 

*  HroparíMnio.  Certo  medicamento  depila- 
tório.  Do  lat.  dropacismu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  nropax.  Certo  unguento  depilatório.  Do  lat. 
dropace.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Orudária.  Antiq.  *  Ex.:  En  dias  deste  seu  ma- 
rido fez  huum  tilho  em  drudaria  com  uasco  martins. 
(Script.,  p.  200).  De  drudi  (Prosódia  de  B.  Pereira) 
os  vassalos? 

*  Dii.  Antiq.  Donde.  E\.:  Veerom  pêra  a  terra, 
du  fora  levado  o  pobo.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  73).  Do 
lat.  de  -\-  ubi. 

*  niia.  Antiq.  Duma.  Ex.:  Al  dua  ora  não  leaaes 
muyto.  (Leal  C,  p.  444).  Do  lat.  de -{-una. 

I»iil»ilali«  o.  *  Ex.:  A  sciencia  principiava  sub- 
mettendo  ao  pc.ocesso  dubitativo  todas  as  noções 
puras. ...  (L.  C,  p.  c). 

*  l>iic.  Arch.  Duque.  Ex.:  Leuantarom  por  rrey 
Hugon  o  duc  que  foy  filho  de  Hugon  o  gram  duc. 
(Script.,  p.  252  a  253). 

*  nuKa.  Vide  du^er. 
Hiilcídão.  Vide  dolcidão. 
Iliilrifiraiito.   *  Ex.:   Ha   nos  Nabos  partes 

dulcificantes.  (Ancora  med.,  p.  148). 

Miilríflrar.  *  Ex.:  Servem  (os  olhos  de  cran- 
guejo)  para  provocar  a  ourina . . .  e  para  dulcijicar 
os  ácidos  internos.  (Ancora  med.,  p.  127). 

lliiIrÍMono.  *  Ex.:  Comtigo  entoar  quero  meos 
praseres  e  os  meos  ais  na  dulcisona  mistura. ..  (Cast., 
Amores  de  Ov.,  3.°,  p.  12). 

*  lliilriira.  Antiq.  Doçura.  (Leal  C,  p.  157). 

*  Multar.  Arch.  Duvidar,  recear?  Ex.:  Nom 
dultedes  que  pela  sua  uertude...  auedes  de  uencer 


DUPLICIDADE 


6o  — 


estas  lides.  íScripí.,  p.  186).  —  Ditltarom  que  se  mais 
durasem  na  lide  que  os  portugueeses  Ihi  dariam  nas 
costas,  e  começarem  de  fugir,  iíd.,  p.  187).  Do  lat. 
dubitare  O  dui>'tare  >■  duitar)  ? 

niiplíciclad*".  *  Ex.:  Onde  ha  duplicidade,  a 
fé  mal  tem  logar.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  1.°,  p.  104). 

Dura.  *  Ex.:  Que  me  dizeis  ao  contentamento 
do  mundo,  que  toda  a  dura  delle  esta  cm  quanto  se 
alcãça?  (Camões,  Rimas  —  cartas  —  fí.  197  v.,  Edição 
de  1607). 

Oiiraxio.  *  Da  b.  lat.  durateu.  Antiquarius  e 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Muròiro.  Antiq.  *  Ex.:  São  (as  passas  purga- 
tivas) único  remédio  dos  hipochrondiacos  (sic),  e 
dureiros.  {Ancora  med.,  p.  167). 

*  niivídaiiça.  Arch.  Dúvida,  incerteza.  Ex.: 
Que  este  feito  seva  maiis  firme  e  nom  possa  despoys 


viir  en  duuidança.  {Leges,   p.    727-A.    1272).  —  Id., 
Inéd.  de  Ale,  \ .",  p.  276. 

*  Ifeúxíat  Da  b.  lat.  ducena.  Ex.:  De  una  raposa 
I."  denario.  De  una  ducena  (ou  ducena)  II  denarios. 
{Leges,  p.  30 1). 

liynamíNino.  *  Ex.:  A  Heraclito  pertence  o 
privilegio  de  formular  o  dynamismo  em  toda  a  sua 
arrojada  comprehensão.  (L.  C,  p.  lx). 

*  KiiKor.  Arch.  Duzir,  levar,  conduzir.  Ex.:  Sa- 
luando  que  nom  duga  molher  alheea.  {Leges,  p.  587- 
Séc.  14.").  Do  lat.  ducere. 

*  nuxír.  Arch.  Conduzir,  levar,  guiar.  Ex.:  An- 
gosta  he  a  carreyra,  que  du^  a  vida.  {Inéd.  de  Ale, 
I.",  p.  261).  —  Departe  de  Deus  e  du\  ao  inferno.  {Id., 
ib.,  p.  290).  Do  lat.  ducere. 

DynaNla.  #  Ex.:  Basílica  regia  e  habitação  dos 
Dynasías.  {Antid.  da  l.  p.,  p.  i36). 


E 


*  K.  Esta  vogal  que,  com  o  i  pertence  à  classe 
das  palataes,  quando  tónica,  provém  ordinariamente 
do  è  (<  7  ou  e)  ou  é  {<.t)  do  lat.  vulgar,  e  algumas 
vezes  dos  diphth.  lat.  a;  ou  oe:  sede  <^  site,  febra  <^ 
fibra,  triste:fa  <^  irisíitia,  seio  <^  smu,  teia  <^  tela,  ca- 
deia <^catena,  feio  <.fedu,  pedra  <^petra,  mancebo 
<^  manciptu,  dej  <^  dêcem,  cego  <^  caecu  ( =  cecu), 
egual <^aequale,  ceia  <  coena  (=  cena),  etc. 

Esta  origem,  pois,  do  nosso  è  ou  é  pode  em  muitos 
casos  ser  um  critério  seguro  pelo  qual  se  averigue 
o  étymo  duma  palavra.  Assim :  parede,  quedo  e 
coêlfio  não  poderiam  filiar-se  nas  formas  clássicas 
pariete,  quietu  e  cunlculo  (que  áAvlani— parede,  quedo 
e  coélho)\  era  mister  existirem  as  formas  pop.  pa- 
rete,  quetu  e  cumclu  (ou  cunelio),  que  os  antigos  do- 
cumentos nos  revelaram ;  funcho,  que  não  poderia 
provir  de  foeniculu  (que  daria — fencho),  so  pode 
filiar-se  numa  forma  pop.  funclu;  pergaminho  não 
provém  do  lat.  clássico  pergame.nu,  mas  do  lat.  pop. 
pergamimt;  etc. 

Tanto  o  som  do  ê  como  o  do  é,  sob  a  influência 
dum  phonêma  antecedente  ou  consequente,  pode 
soífrer  alteração.  Assim:  inter  deu  primeiro  entre,  e 
depois  antre,  vêniat  deu  venha,  téneat  deu  tenha  (na 
pronúncia  usual  —  vânha  e  tànha) ;  querimonia  deu 
caramunha;  pretiu  originou /rèç-o  e  não  preço  ;■  men- 
tia, sentio,  vestia,  ferio,  etc  ,  deram  —  minto,  sinto, 
visto,  firo,  etc.  E  assim  assumbleia  (pop.)  <  assem- 
bleia, urvilha  (pop.)  <^ervilia. 

Quando  pretónico  inicial,  enfraquece  geralmente 
em  e  mudo.  Assim:  preguiça  <C pigritia,  fegura -^ 
figura,  reina  (rainha)  <[?-ê^'^íHinr,  real <^regãle,  per- 
gaminho <,pergaminu,  etc. 

E.  Além  destas  origens  pode  ter  as  seguintes : 

i."  de  a  (pretónico  inicial):  espargo <^asparagu, 
estrólego  <astrologu,  esconder {<^asconder)<^ascon- 
dêre,  escutar  ou  escuitar  «|  ascuitar)  <^  ascultare, 
enguia  <Canguila,  rezão  (pop.)  <ra^ão; 

2."  de  a  accentuado:  alegre <^alacre,  abantesma 
<^phantasma; 

3.»  de  o  (pretónico  inicial):  ergulho  <.  orgulha, 
redondo  <^  rotundu,  relógio  <^  orologiu,  feiura  <ifu- 
tura,  etc.  (vide  Dissimilação^\ 

4.*  da  contracção  das  vogaes  —  ae  {<a%)  ou  ei 
(<^  ti) :  besta  <  baèsta  <  baltsta,  mestre  <  maèsíre  <^ 


magistre,  credor  <^  crecdor  <  crcdítare  (vide  Assimi- 
lação) ; 

5.*  da  reducção  dum  diphthongo  (na  linguagem 
pop.):  mè  pae  (meu  pae),  mantèga  (manteiga); 

6."  de  ins  ou  ans  (em  s}41aba  inicial):  estormento 
<^  istrumento  <^  instrumentu,  estinto  <^  instincto.  três 
(pref.)  <^  trás  <^  trans ; 

7."  (vide  o  art.  Ei)\ 

8.*  de  u:  seu<^suu,  teu<^tuu  (por  influência  de 
meu). 

E.  O  e  lat.  {í,  ê,  è)  pode  ser  representado  em 
português  por  outros  sons,  principalmente  quando 
junto  às  consoantes  /,  r,  t,  m  ou  n,  c  e  g: 

i.°  por  ín:  avangelho  (antiq)  <.evangeliu,  Jasus 
(pop.)  <  Jesus,  alif atite  <elephante,  balança <^bilan- 
cia,  númaro  <^  numeru,  marmelo  <^  melimelu,  jantar 
<^jentare,  arame  <  cramen,  barrete  <  birretu.  la^er 
<[  licere,  rainha  <  regina,  etc. ; 

2."  por  o:  borragem <^berragine,  dolfinho  (antiq.) 
<^ delphinu,  espital  <  haspitalc.  anjo  <  anjoo  <^  angeo 
{<aiígelu)\ 

3."  por  i:  i.'ica  <,esca,  consirar<Ciconsurar<^con- 
sifdjerare; 

4°  por  in  (ou  etj)  na  linguageni  pop. :   insempla 

<  exemplo,  insame  <  exame,  enleger  <  eleger,  in  - 
leição  <[  eleição,  ensaguão  <  enxaguão  <Ç  exaguão. 
enxada <^eisada,  inducar<^educar,  ingreja<^egreja. 
injemina  <^  examina,  injegente  <^  exegente,  incésso 
<^  excesso,  etc. ; 

5."  por  u,  na  ling.  pop.:  uguar<^eguar  {<^aequare)y 
ugalhar  <^  egualhar,  etc. 

E.  À  semilhança  do  que  acontecia  no  lat  v.,  a 
partir  do  séc.  II  (IVÍeyer-L.,  1  »,  p.  56),  em  que  ja  se 
dizia  —  isperabi,  ispirito  ou  espirito,  ispata.  iscnbere, 
etc,  a  nossa  língua  acrescenta  algumas  vezes  um  e 
prosthético:  esperança,  escada,  espaço,  espécie,  es- 
chola.  estudar,  etc. 

Inversamente,  o  e  inicial,  assim  como  outras  vo- 
gaes não  protegidas  por  consoante,  pode  desappa- 
recer:  Manuel  <^Emmanuel,  bispo  <i^episcovo,   crix 

<  eclipse,  Tiópia  (antiq.)  <  Ethtópia,  etc.  Num  do- 
cum.  da  Era  de  1029  {Dissert.  chr.,  i.»,  p.  202)  ja  se 
encontra  —  Manuel. 

E  final  tende  sempre  a  ser  apocopado,  quando 
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antes  delle  ha  uma  consoíintc  que  possa  formar  syl- 
Jaba  com  a  voiíal  antecedente,  excepto  m  {Rev.  L., 
a.",  p.  255,  n.  ^i:  quer  <^  quero,  >v7/<^ra/f,  amor  <^ 
amore,  sem  <^sitte,  fe^  <^/eje  (arch.),  cruj  <^cruje 
<^  cruce,  lei  <^  *  leje  <^  lo^e,  etc. 

E  áiono  intlue  algumas  vezes  sobre  e  fechado, 
antecedente,  communicando-lhe  um  som  aberto  {e). 
Assim,  dizemos  —  deves,  Jève,  devem,  recebes,  recebe, 
recebem,  e  não  —  deves,  deve,  devem,  recebes,  etc. 
(Cf.  devo,  deva,  recebo,  etc).  Todavia  dizemos  —  èlle, 
i'sse,  èsle,  etc.  (Meyer-1..,  i.",  p.  124). 

K  átono  antes  de  voga!  múda-se  {ni\  pronúncia) 
cm  1;  cijr  [ccí\r),  pentictr  (pentear),  tifirij  (theíiria), 
íoiUiúdo  (conteúdo),  etc. 

*  K.  Antiq.  Km. 

*  Knntn-'M.  ou  .%iino».  .Appeliido  que  signihca 
—  /il/io  de  ./oluvnies.  tElucid.,  2.",  p.  i56).  Cf.  Alvej, 
Dijj.  etc,  e  vide  Knnej.  Da  h.  lat.  *  Jolhiniiici^ 
JohíVvii:^^  Lvvie^.  Kx.:  Domingos  luvvte^.  {Disserl. 
chr.,  5.",  n.  ?).  —  Vicente  Anej  Picão.  (A.  Galvão, 
Tratado  aos  descobrim.,  p.  ao).  —  Id.,  Nobiliário  de 
7).  Pedro.    -  Ihoannij.  (Diplom.,  p.  270,  52t>  e  528). 

*  ílbailio.  Referente  a  Kbalo,  rei  da  Lacónia. 
Ex.:  Eis  porque  a  ebalia  estirpe....  (Gast.,  Fastos 
de  Ov.,  2.",  p.  29).  Do  lat.  wbaliu. 

*  ílbálido.  Referente  a  Ébalo.  Ex.:  Fácil  era 
:;t)s  ebalidos  raptores....  (Gast,  Fastos  de  Ov.,  3.°, 
p.  85).  Do  lat.  (vbalcs.  idis. 

tlitvirt-HtantV'.  Ebrifestivo,  alegre  pelo  vinho. 
#  Ex.:  O  bom  Sileno,  í'Zv//t\s7í7«/t' velho!  (Gast , Fastos 
de  Ov.,  I.",  p.  43). 

K«'a.  Vide  essa. 

É«'<"0|»«'.  *  Do  lat.  eccope.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Kclot^liriMmo.  Ecletismo.  Ex.:  Eclecticismo 
illustrado,  a  que  ja  tem  dado  a  sua  sancção  talentos 
de  primeira  plana.  (Gast.,  Am.  de  Ov.,  i.",  p.  19). 

K<*úl«>'0.  #  Ex.:  Não  os  espantauam  os  cutellos, 
nê  ecúleos,  nem  chamas.  .  ..  (H.  P.,  2  ",  p.  141). 

Ktlilicair.  *  Ex.:  Et  si  edificardes  domus  domini 
in  ipsa  uilla.  .  ..  {Diplom.,  p.  itj8-A.  io32). 

Kdiloratr.  *  Ex.:  Este  livro,  segunda  vez  edi- 
torado. .  ..  (Cam.,  ,1  queda  d'utn  a.,  p.  7). 

Kdwfto.  Do  lat.  *  aetatosu.  Rev.  L.,  p.  149. 

í*  l-I(lii1<'Oi>ai*.  .A.doçar,  mitigar,  suavizar,  Ex.: 
Insurtavam-nos  alentos  para  aflVontar  as  adversidades 
do  presente,  e  edulçorar  os  azedumes  congeniaes  da 
vida.  (Gam..  Vaidades  irr.,  p.  41).  — Id.,  ib.,  O  rom. 
d'um  h.  r..  p.  53.  De  dulçor  ou  dulçura. 

■•:f1íViliiar.  *  Ex.:  Fazer,  ít  effeituar  tudo  o  que 
quis,  foi  de  potencia  incomparável.  (Arraiz,  fl.  17  v.). 

*  KflVf  a<*ão.  Esgotamento,  enfranquecimento  ? 
Ex.:  Hoje  que  (o  homem)  pela  sua  effetaçam,  e  debi- 
lidade necessita  de  mais  prompta  reparaçam.. ..  {An- 
cora med.,  p.  22).  Do  lat.  effetus  ou  effoetus? 

*  Kfliracidado.  Eflicácia.  Ex.:  Melhor  será, 
que  eu  o  provo  com  dois  exemplos  de  igual  efficaci- 
aade.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  120).  Do  lat.  efficacitate. 

KflíKiar.  *  Ex.:  .\qui  o  tens  efigiaao  em  corno. 
(J.  A.  M..  p.  i83).  —  id..  ib.,  p.  i88."  Do  lat,  effigiare. 

Kffiiiidir.  #  Ex.:  A  Vigília  he  huma  disposição 
do  cérebro,  em  que  os  espiritos  animaes  livremente 
se  effundem. . ..  {Ancora  med.,  p.  249). 

«  Kearcí.  N.  de  ant.  pov.  Ex.:  "Ereditate  nostra 
própria  que  abemus  in  uilla  egaredi.  {Diplom.,  p. 
523-A.  1098). 

*  KtçaM.  N.  próp.  Ex.:  Egas  ceei  test.  {Diplom., 
p.  40-A.  955).  Da  b.  lat.  Egeas.  Ex.:  Egeas  laurencii 
de  Gunya  {Egas  lourenço  da  cunha).  ( Leges,  p.  644-A. 
1254).  ' 

*  Kkícío.  Antia.  Egypcio.  Ex.:  Roubará  os  uàsos, 
c  preciosas  iovas  aos  égiçios.  (J.  de  Barros,  Dial., 
p.  244). 

*  KsiiM^-tiro.  Natural  de  Egina.  Ex.:  O  cinzel 
de  Glaucias,  eginetico,  debuxa  no  bronze. . ..  (L.  G., 
p.  ccxxiii).  Do*"  lat.  i.r gineticu. 

*  Riíypano  ou  l<:s;i|>aii.  Deus  das  florestas. 


semilhante  a  um  bode,  V.\.:  Seguia-se  uma  menadc 
coroada  de  hcia,  c  um  egypano  com  a  taça  meia 
cheia,  ((^am..  Os  mari .  de  (Jiat..  2  ",  p.  244),  l)f)  lat, 
Aeglpa)!,  nos. 

*  l<]KÍ»ii'  ou  «'^iKoxir.  l'op.  Exigir. 

*  l^lKO.  SulV. :  labrego,  borrego,  conchego,  ninhègo, 
Mondego,  manc/iego,  etc.  Do  lat.  -ecu.  Meyer-L.,  2.", 
p.  5o«i  c  Diez,  2.",  p.  283.  Gf.  o  art.  EJo. 

KkoínIí<'0.  *  Ex.:  A  poesia-sonho. . .  spiriíual 
e  carnal  ao  mesmo  tempo,  social  e  egoistica.  (Gast., 
Avu)res  de  Ov.,  1.",  p.  20). 

iTlKiia.  *  Ex.:  .Vcccpit  de  nos  pretio  una  égua  et 
uno  boue   [Diplom.,  p.  93-A.  985).  —  Id.,  p.  134. 

*  friKiiaia.  Arch.  Egualha?  Ex.:  Totó  homine 
que  eguaia  habuerit  a  d  .re  lllc"  nouem  dies  la  dê. . . 
Et  a  uicino  dcnt  eguaia  de  uicinos.  {Leges,  p.  779-A. 
ii88-i23o).  Do  lat.  #  aequalia? 

I^KilatloKa.  *  l^x,:  Alim  de  poerem  seus  qui- 
nhooês  em  igualleza.  (Azur.,  p.  i33). 

*  fltfúai*.  Arch.  Igliar,  eglialar.  Ex.:  l.os  lidiado- 
res.  . .  equcnt  los  alcaides  :  et  dei  die  que  los  eguaren 
a  tercio  die. .  ..  (Leges,  p.  778).  Do  lat.  a'quare. 

KKÍiari<;«».  Do  lat.  *  equaritiu.  (Rev.  L.,  4.", 
p.  63).  Ex.:  Istos  cum  criacione  uaqueiros  et  equari- 
^us.  {Diplom.,  p.  261 -A.  1059). 

Ki(.>P<'í**<'»*  *  Ex.:  O  systema  neptuniano  do- 
minava a  cosmogonia  egypciaca.  (Gam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  3i()). 

*  I<:«;yi»«*iã4».  Antiq.  Egypcio.  {Inéd.  de  Ale,  3."). 

*  Ki  '.  Este  diphthongo  pode  provir: 

i."  da  vocalização  dum  c:  a)  do  grupo  act,  como 
—  *laite  (leite)<^/ac/t',  *  faito  (íaho) <^factu ;  b)  do 
grupo  ect,  como  —  leito  <^  lectu,  direito  <^  directu ; 
c)  do  grupo  acs  (  =  ax)  ou  ecs  (=  ex),  como — freixo 
<^fraximi,  compleissão  <  complexione,  seis  <^  sex 
(em  peixe  <^pisce,  feixe  <ifasce,  etc,  parece  que 
devemos  admittir  as  formas  intermédias  ^*/'icse  = 
pixe  e  *  facse  ^=faxe,  visto  como  a  vocalização  se 
dá  no  c  e  não  no  s.  A  Goêlho,  .4  ling.  port.)\  d)  do 
grupo  ict,  como  —  eito <^ictu,  estreito <^strictu,  em- 
preita <^impli'cta;  e)  do  grupo  ccl,  como  —  eigrejã 
<^  ecclesia ; 

2."  da  vocalização  dum  d:  cadeira  <^  cátedra; 

3."  da  vocalização  dum  g-:  Eiuês  <[  Agnes,  reino 

<  regnu,fleima  <  phlegma,  inteiro  <^  integru; 

4."  da  vocalização  dum  p:  preceito  <^  prxceptu, 
seitima  <  septima,  acceito  <  acceplu; 

5."  da  svnérese  de  duas  vogaes  em  seguida  ã 
syncope  duma  consoante:  correia  <  corri(g)ia,  Rei- 
mundo  (Raimundo)  <CRe(g)inmndu,  eido  {aido)  <, 
a(d)itu,  eivigar  <  e{d)ificare,  meio  <  me{d)iu,  fa- 
ixeis <,faje{d}es,  treição  (antiq.)  <  traição  <  tra{d)i- 
tione,  arreigar  {arraigar)  <^  ad-ra(d)icare,   coudeis 

<  coudees  <  coude{l)es,  quereis  <  quere{d)cs,  amei <^ 
ama(v)i,  hei  <  *  hai  <  #  ha{u)e{o)  <  habeo,  efe. ; 

t')."  da  attracção  dum  i  para  junto  dum  a  ou  e: 
primeiro  <i  primairo  <^  primariu,  feira  <i  féria,  beijo 

<  basiu ; 

7."  do  diphthongo  eu:  ei  (arch.)  <,  eu  (pronome) 

<  Eiropa  <  Europa,  etc. 

8."  do  alargamento  do  e  tónico  após  a  syncope 
dum  72  intervocálico :  freio  <ifreo  <fre{n)u,  cheio  < 
cheo  <i  ple(n)u ; 

q."  do  alargamento  do  e  que  precede  a  vogal 
themática  dos  verbos  chamados  da  i."  conjug.,  nas 
flexões  em  que  esse  e  é  tónico :  ceio,  ceias,  etc.  (de 
cear}.,  passeio,  passeias,  etc.  (de  passear).,  verbos  qud 
sam  de  formação  popular. 

Por  confusão  com  estes  verbos  conjugam-se  do 
mesmo  modo  muitos  dos  que,  de  origem  artificial, 
têem  o  radical  terminado  em  i;  odeio,  odeias,  etc' 
(de  odiar).,  negoceio,  negoceias,  etc.  (de  negociar)., 
como  se  o  radical  terminasse  em  e. 

Ei  inicial  reduz-se  em  certos  casos  a  í;  igreja  < 
eigreja,  Idanha  <  Eidanha,  Inês  <  Eines,  etc. 
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A  formação  deste  diphthongo  remonta  pelo  menos 
ao  Séc.  lo.",  como  o  mostram  as  palavras — aineneiro 
e  telleiro  [DipUnn.,  p.  lo-A.  ()07),  Aldieiro  (Id.,  p. 
3i-A.  944),  cadeira  e  nespereira  {Id.,  p.  Sj-A.  952), 
Reimundus  {Id.,  p.  48-A.  qb())^  J^reixeno  {Id.,  p.  54-A. 
9()i),  caxtineira  (Id.,  p.  36-A.  964),  etc. 

Ki  5í.  Arch.  Eu.  *  Ex.:  Bai-se  o  bulto  do  mei 
corpo  mas  et  nom. ...  Se  pensades  que  ei  vom  non 
no  pensedes.  (Miguel  L.  dA..,  MiscelL,  p.  234).  —  Id., 
ib.,  p.  235  e  236. 

Kiclião.  Ichão,  huchão,  dispenseiro.  *  Ex. : 
Joham  fernandiz  eycham  delRey.  {Leqes,  p.  3ii). — 
Altbnsus  martini  eichanus  domini  Regis.  {Ia...  p.  612). 
No  I."  ex.  eycham  corresponde  ao  latim  dapifer  {Id., 
ib.).  Cf.  hiicha. 

*  Ki«laiilia.  Antiq.  N.  de  pov.  Idanha.  Ex.:  Est 
terminus  eius  contra  eidania  per  jugadas  de  barreias. 
{Leges,  p.  393-A.  1  itK)).  Vide  Idanha. 

Kido.  Aido.  *  Ex.:  13e  casali  de  Eido  dant  duezi- 
mam  panis.  {Inquis.,  p.  5). 

*  Kisrleja.  Arch.  Igreja.  Ex.:  Assi  como  per- 
teence  á  santa  eygleya.  {Leges,  p.  7n2-A.  1262). — 
Id.,  Inéd.  de  Ale".,  1.",  p.  273. 

*  Kis:i'<>ja.  Arch.  Igreja.  Ex.:  Nos  moesteiros  e 
nas  eigreias.  (Leges,  p.  222-A.  1272). 

*  Kiiuccie.  N.  de  pov.  Ex.:  Spartit  cum  uilla 
tauaredi. . .  ad  occidentem  uilla  alimedi  ad  austrum 
est  locus  salinarum  iuxta  Humcn  mondecum.  {Diplom.. 
p.  458-A.  1092). 

*  KíiieK  ou  Ii:ii<>iii.  N.  próp.  Inês.  Ex.:  Casado 
com  dona  einès  de  cuinha.  (Script.,  n.  184).  —  Dona 
Eiiés  de  Mendonça  de  gaança....  {id.,  p.  260).  Do 
lat.  Agues. 

Kira.  *  Ex.:  Pergit  ad  parte  eyras  per  omnique 
giro....  {Diplom.,  p.  58-A.  9Ô6).  —  Per  petram  de 
sculca,  et  per  eiram  pedrazam.  {Leges,  p.  428-A. 
1 182). 

Kira<lís:a.  #  Da  b.  lat.  areatica.  Vide  Eliicid. 
no  voe.  eiradiga. 

*  Kirão.  SuíT.  composto  {eira  ou  eira -\- ao): 
bonacheirão,  asneirão. 

*  Kirf^^a.  Antiq.  N.  próp.  Iria.  Ex.:  Des  dia  de 
Santa  Eyrea,  e  atá  feverevro.  {F.  de  S.  M.,  4.",  p. 
606). 

*  Kiró.  N.  de  pov.  Ex  :  Diuidit  cum  hereditate 
ospitalis  in  paredes  et  uadit  ad  Eyroo  et  cómodo 
diuidit  cum  Celorico.  {Leges,  p.  3q4).  —  Id.,  v>.  56i. 
Cf.  Eirol.  o        t      . 

Kiro.  Suff.  Do  lat.  ariu  (>  airit).  Vide  o  art.  Ei, 
n."  6. 

*  Kia*ol.  Ex.:  A  enguia,  e  o  Eirol,  foram  peixes 
muito  preciosos  entre  os  Antigos.  {Ancora  med.,  p. 
108).  Também  é  n.  de  pov.  Da  b.  lat.  ariolu  ou  areola 
(de  área).  Rev.  L.,  3.",  p.  144. 

*  Kiropa.  Arch.  Europa.  Ex.:  Perdiste  o  teu 
nome  que  auyas  em  toda  eyropa  em  toda  africa  e 
em  asta.  {Script.,  p.   188). 

Eis».  Adv.  *  Do  lat.  í-.x-  (=  ecs)  ?  A  derivação  do 
lat.  ecce  ofterece  «difficuldades  insuperáveis»  como 
diz  G.  Vianna  {Expôs,  da  pron. . .  p.  66,  n);  e  a 
derivação  de  heis  (por  haveis)  parece-nos  violenta  e 
pouco  racional.  A  significação  da  prep.  lat.  ex,  e  o 
seu  emprego  antiq.  com  o  valor  do  lat.  ecce,  militam  a 
favor  da  nossa  opinião.  Sa  de  Miranda  {Écloga  8.*, 
e.  xxu)  disse :  Ex  nos  cà,  &i  ex  nos  lá,  as  vezes  no 
pior  se  dà,  as  vezes  também  acertas  (Edição  de  1677). 
—  Id  ,  Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  307.  —  Exaqui  temos  visto. 
{Antid.  da  l.  p.,  p.  206).  —  Id.,  ib.,  p.  145.  Quanto  à 
pronúncia  de  eis  =  ex:  é  frequente  em  ling.  arch. 
encontrar-se,  por  ex.,  lex  e  rex  em  vez  de  leis  e  reis. 

*  EÍHonto.  Arch.  Isento,  livre.  E\.:  Moradores 
de  beia  aiam  tendas  eysentas  e  fornos.  {Leges,  p. 
(«41).  Do  lat.  e.vemptu. 

Kit  o.  Do  lat.  ictu  (cf  estreito  <_sirictu,  empreita 
<  implic'ta,  etc).  Rev.  L.,  3.",  p.  146. 

Ki vigiar.  Arch.  Edificar.  Do  lat.  cedificare.  *  Ex.: 


In  uestro  honore  etdiuigauimus  (sic)  baseliga  iam 
supradicto  logo.  {Diplom.,  p.  4Ó6-A.  1092).  —  Seme- 
Iharey  a  el  o  barom  sages,  que  eivigou  a  ssa  casa 
sobre  a  pedra.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  2*32). 

Kixerriifainonft'.  Arch.  Exabruptamente, 
despoticamente.  *  Do  lat.  e.v-abrupto. 

Kixèoo.  Antiq.  Enxèco.  *FLx.:  .Non  sit  eis  ej'.reco. 
{Leges,  p.  710). 

Kíxonk|»lo.  Antiq.  PZxemplo.  *  Ex.:  Se  nom  o 
que  é  do  commum  do  Moestevro,  da  regra,  ou  eixem- 
plos,  que  som  insinados  dos  maiores.  {Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  267).  —  Id.,  ib.,  p.  280. 

*  Kixèrca.  Arch.  Enxêrca.  Ex.:  Todo  o  homem 
que  matar  porco  pêra  vender  cn  ei.vercas.  ...  {F .  de 
S.,  4.",  p.  367). 

Kixete.  Arch.  Excepto.  #  Ex.:  Eixete  aquestas 
coussas.  {Leges,  p.  410).  —  Id.,  p.  643.  —  Exiíe  aquel- 
las  cousas  que  ssuso  ssom  escriptas.  {Id.,  p.  714). — 
Exete  aquesto  mandamos. . ..  {Id.,  ib.). 

*  Ki:«iiuoiito.  Cf.  os  seguintes  ex.:  Caualevros 
de  Santarém  nom  tenham  caga,  e  tenham  a  dean- 
teyra  cn  eximento  delRey.  {Leges,  p.  4101.  —  Milites 
de  sanctaren  non  teneant  zagam  et  teneant  delan- 
teira  in  exercitu  rcgis.  {Id.,  p.  409).  Do  lat.  exiref 

*  KIX.O.  N.  de  pov.  Ex.:  In  loco  sancti  issidori 
que  est  fundatum  in  uilla  exo  subtus  ciuitas  marnelc 
discurrente  riuolum  uauga.  (Diplom.,  p.  488-A.  1093). 

Kjo»  Sufi".  *  Do  lat.  ec-iilus,  influenciado  pelo 
hisp.  Diez,  2.",  p.  3oo,  e  Mever-L.,  2.",  p.  5 12. 

Ejecc^ão.  *  Ex.:  Era  perigoso  dar-lhe  trela  ás 
ejecções  da  sciencia  velha.  (Cam.,  A  queda  d'imi  a., 
p.  40). 

Kl '.  Arch.  Elle,  o.  Empregava-se  quasi  sempre  em 
próclise  e  ligado  à  prep.  de.  *  Ex.:  Sua  senara  aut 
suas  uineas  delrei  tal  couto  habeant....  {Leges,  p. 
499-A.  1195).  Qvando  uenerit  el  rege  a  la  uilla.... 
{íâ.,  p.  833).  —  Pectet  CCC  sólidos  ad  parentes  dei 
morte.  {Id.,  ib.).  —  Pectet  I  morabitinum  ad  dompnus 
dei  pan.  {Id.,  p.  763).^ Filho  dei  Conde  don  Anrique. 
{Inquis.,  p.  3 18).  Do  lat.  illit.  Cf.  o  seguinte  ex.:  Qui 
erat  dux  de  illo  j'ex  domno  adeffonsus.  {Diplom., 
p.  457-A.  1092).  —  Id.,  Leges,  p.  371.  —  De  mano  de 
illo  Comité  Domno  Enrico.  {Dissert.  chr.,  1 .",  p.  237-E. 
1147).  —  Depois  que  furum  infiados  por  juizo  de  ilo 
rec  (sic).  {Id.,  ib.,  p.  274).  —  El  dado  que  derem  an- 
dores, ou  avelladores  de  monte....  {F.  da  G.,  4.", 
p.  421).  —  Se  dixer  colli  el  non  era  teu  ome  .  .  pey- 
telhy  cem  soldos,  e  deyte  el.  {Id.,  ib.,  p.  433).  —  Tal 
iuyzo  aya  come  el.  {Id.,  ib.,  p.  434). 

*  VÃ  '.  Suft". :  dossel,  capitel,  escamei,  canastrel, 
saquitcl,  cabdel  ou  caudel.  Castel,  Portel,  etc.  Do 
lat.-í^//i/. 

Kl  a  ou  ella.  Suflf.  *  Encontra-se  em  substan- 
tivos geralmente  derivados:  tutela  <  tutela  (cf  tutãri)., 
loquella  <  loquella  (cf.  loquor,  loqueris,  loqul).  .\  pa- 
lavra derivada  escreve-se  com  um  /  ou  dois  //.  con- 
forme o  verbo  tem  o  infinito  em  are,  êre,  ou  em  ere 
(passivo  em  t).  G.  Guimarãis  e  S.  Gomez,  Gram. 
elem.  da  l.  lat.,  p.  i32.  Vide  também  Diez,  2.",  p.  3o i, 
e  Meyer-L.,  i.",  p.  523  e  2."  p.  483. 

*  í:iI»ora.Vidè  £'/vorí7. 

*  Kloata.  Natural  de  Elea;  os  que  seguiam  o 
eleatismo.  Ex  :  Era  agora  fácil  aos  eleatas  construir 
um  systema  philosophico . . . .  (L.  C,  p.  lxxxix). 

Klcálíco.  #  Ex  :  Principio  dominante  na  phy- 
sica  eleatica.  (L.  C,  p.  xcii). 

*  Klosfciacla.  Elegíaco.  Ex.:  Do  morto  amor 
cantigas  elegeiadas  .  .  me  ouvirão.  (F.  Alv.  do  Or., 
Lusii.  transf.,  fi.  232).  Do  lat.  elegeia.  Prosódia  de 
B.  Pereira.  ' 

KI<»Kia.  *  Do  lat.  elegia  (do  gr.  elegeia).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

KloKÍaco.  *  Ex.:  Ignoro  se  os  dois  elegíacos 
chegaram  a  ser.  . .  convertidos  á  lyra  portugueza. 
(Cast.,  Amores  de  Ov.,  i.",  p.  28). 

*  Klojudo.   Arch.  Elegido.   Ex. :   Nom   sejana 
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elejuJos  per  ordem,  mais  segundo  o  merecimenti' 
{JtiéJ.  de  Ale,  I.",  p.  277).  Cf.  eligudo. 

*  KlhM.  Aich.  Ella.  Kx.:  Quem  molhcr  lorçar  e 
f//Kt  uoçes  metendo  uecr. . ..  {Lef,'cs,  p.  5o^^l. 

»  Klliu.  õllin.  Sutí.  Do  la(.-iV7a  (  ^iculu),-icl\i: 
fSfcllio,  cortclho,  anuclho,  asèllui,  cortèlha,  qiwllui. 
Ct.  lambem  jbelh,.i,  ovelfui,  lel/ia,  velho,  conselho, 
coelho,  etc,  e  o  art.  Klio.  élui. 

*  Kliiciido.  Arch.  Klegido.  K\.:  Os  quaes  ovecn- 
çaes  tacs  sejam  eli^^udos.  {InéJ.  de  Ale,  1.",  p.  277). 

*  ^:iiu.  óliu.  Terminações  de  nomes  {élho, 
élhj),  que  se  encontram  em  documentos  da  b.  lat., 
de  formação  talvez  meio  popular,  meio  erudita  (L. 
de  Vasconc,  Rev.  Lusit.,  2",  p.  3()S):  ovelia,  .ibelui, 
velio.  telij,  corleliii,  Civitatelux  (Cidadèlhe)  ctmiclio 
(annejo  ou  annêiho),  conelio,  Paretelias  (Pardelhas), 
ctc. 

Kli:i^nç«iu.  #  Ex.;  Cuidavam  que  os  Alimentos 
se  coziaõ  por  elixaçam.  {Ancora  med.,  p.  3o).  Do 
lat.  *  elixatione  (de  elixo,  de  clixiis,  de  lix). 

*  Klln.  Sufi".  Vide  ela. 

Kllo.  4'lla.  O,  a  (servindo  de  compl.  directo  ou 
de  pron.  articular).  «  Ex.:  Gaado  perdridiço  (xicj  que 
o  moordomo  achar  tenha  ele  ata  três  meses.  (Leites, 
p.  400).  —  Ata  que  chiimem  ele  ao  concelho.  (I^.  de 
S.,  4."',  p.  540).  —  Recaden  cilas  en  guisa,  que  den 
ellas  a  seos  donos.  {F.  de  Gr.,  5.",  p.  387).  —  Id., 
Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  257,  2.",  p.  240  e  3.",  p.  42,  Script., 
p.  281  e  Leges,  p.  704  e  824. 

Kllo.  #  Arch.  O.  Ex.;  Et  elos  alcaydes  tomem 
IlIK  rtadores.  {Leges,  p.  846-A.  1  i88-r23o).  —  Los 
adaliles  et  la  compana  metange  lo  in  manus,  si  noB 
elos  lo  pectent.  {Id.,  p.  758).  — Corten  le  ela  mano. 
{Id.,  p.  835).  —  Las  octauas,  quando  el  concilio  elas 
metire  en  almoneda. . .  {Id.,  p.  836).  —  Id.,  ib.,  p.  824. 

—  Isso.  Ex.:  Penhoremno  por  ello  e  peite  saseenta 
soldos.  {Id.,  p.  5qo).  — Ê  o  padre  exerdoua  por  ello. 
{Script..  p.  2Ó7).  —  Id.,  Inéd. -de  Ale,  1.",  p.  162. 

*  ^:ilo  (e  não  elo).  Do  lai.  anellii  (>  *  aello.  Cf 
quelha  <  queelha    .canalicula).  Rev.  Lus.,  1.",  p.  3o i. 

*  ElmaniMmo.  Estylo  de  Elmano  (Bocage). 
Ex.:  As  (bucólicas)  do  medico  Lima  campèam  tanto 
em  elmanismos  degenerados....  (Cam.,  Nare,  2.", 
p.  i36j. 

*  Klo,  «'Ia.  Arch.  O,  a.  Vide  èllo. 

*  Klvira.  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Gelvira.  Ex.: 
J)o  ad  meam  filiam  Geluiravt...  (Diplom.,  p.  4o5-A. 

10S7).  —  Id.,  ib.,  p.  it").  —  Geliiira  netriz.  {Id.,  p.  407). 

—  Kx  uxori  uestre  eluire  nuniz.  (Id.,  p.  43(j-A.  1092). 

—  E/m//\7  godiniz.  (/i.,  p.  466). 

*  Klvora  ou  ÉII»ora.  N.  de  cidade.  Évora. 
Ex.:  Uolumus  restaurare  atque  populare  Elboram. 
(Leges,  p.  3q2-A.  11  (36).  —  Barones  de  Elbora  non 
seam  em  prestamo  dado.  {Id.,  ib.).  —  A  F.lvora  por 
íilvaral  d'elrei.  ...  (G.  V.,  1.",  p.  12Ó). 

Kl y Mio.  *  Ex.:  Gozas  na  elysia  mansão  dos  pra- 
zeres immortaes.  (Oist.,  A)nores  de  Ov.,  3.",  p.  62). 

Kin-adcr  ou  oinadcr.  Arch.  Acrescentar. 
*  Ex.:  Emadeo  mais  que  tirasse  huuma  comenda. .  . 
{Chr.  de  D.  P.,  4",  p.  52).  — Mas  huum  outro  autor.... 
emhade  em  esto  v.flzemdo  assi.  .  ..  {Id.,  ib.,  p.  343). — 
Continuar.  Ex.:  Eviaderom  os  filhos  d'lsrael  a  fazer 
maaes  e  pecados  contra  Deus.  {Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  193).  Vidè  eiiader. 

*  Kmlkamnia.  Temperos  das  iguarias.  Ex.: 
Inescados  com  o  jucundo  condimento  de  evibavias, 

e  manjares  de  bom  gosto (Ancora  med.,  p.   18). 

Do  lat.  embamma.  Prosódia  de  B.  Pereira,  e  Dice 
lat.-fr.  de  Theil. 

KmbaHK^cvi*.  #  Ex.:  Espancaram  a  escuridade 
que  se  embasteceit  á  volta  de  um  nome  execrado. 
(Cam.,  Sare,  1.".  p.  278). 

Kmliaurar.  *  Ex.:  Promette  aos  Hebreus, para 
os  embaúcar,  de  matar-lhes  a  fome  com  a  carne  dos 
cavallos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  i85). 

Knibel<'<'ar.  *  De  embeleco. 


l':inl»<'l«*<'o.  *Dohisp.  tv«M<?c'o(do  \ài.in-\-pel- 

hxliini,  supino  de  pellécre,  attraír,  seduzir,  enganar). 

*  Kiiilifli^MMar  (e  não  embelezar).  Aturdir,  em- 
baraçar, pasmar.  \idé  os  ex.  do  voe.  etnbelecar  nos 
Dicc.  de  Aloraes  e  C.onstancio.  Do  hisp.  embelesar. 

*  KinliolONMatlo  (e  não  embelezado).  De  em- 
belessar. 

■<]nil>('ll4M'<'i'.  #  Ex.:  Sorriso  de  esperança  a 
embetlecer-lhc  as  lagrimas.  (Cam.,  Livro  de  cotts., 

P-  42) 

Kinl>i4*ar-M4'.  «  Arriçar-se,  dirigir  galanteios. 
Ex.:  O  meu  Barbosa  imbicava-se  pêra  á  moça.  (J.  F. 
V.,  Uly.s.,  p.  2(»ii). 

■■Iinl»l4>'iii4ilÍ4'U.  #  Ex.:  Adoptou  um  marquez 
-  o  tvpo  eniblcnuUico  do  poder  abs'>lii">  if.iim, 
Perfil  do  .M.  de  P.,  p.  xi). 

f:inl>4»l»ar.  #  Do  hisp.  embobar. 

Kiul»04*4'far.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  io.% 
p.  541. 

Knil>4»riial.  #  Ex.:  O  qual  tinha  apanhado  o 
faqueiro  no  embornal  cíxhiào  do  cavallo  fendo.  (Cam., 
Livro  de  cons.,  p.  62).  Do  hisp.  embornal  (de  em  e  da 
b.  lat.  bornêllus,  tubo). 

*  Kinbrav4'M4*4'r.  Antia.  Embravecer.  Ex.: 
Mais  grilos  dà,  mòr  dor  sente,  &  mais  se  embrauesce 
cõtra  o  matador.  (Arraiz,  ti.  253). 

Kuthriatfai*.  *  Da  b.  lai.  imbriacare  (de  ebriã- 
cus).  Cf  o  it.  imbriacare  e  o  hisp.  embriagar. 

Kml)rí4lai'.  «  Ex.:  Presto  co'os  trintinantes 
freios  os  etnbridão.  (Cast.,  Metamorph.,  p.  72). 

*  Kiul»i*4»4*ar.  Inclinar  ou  descair  para  deanie. 
Ex.:  Que  nom  deree  pêra  detrás,  nem  embroque  para 
diante.  {Liv.  da  ensin.,  p.  600).  Da  b.  lat.  brochus,  vaso, 
cântaro.  Prosódia  de  B.  Pereira.  Cf  o  hisp.  brocal  e 
o  il.  embroccáre  e  embrocapnne. 

Klnibriilliar.  *  Da  b.  lat.  #  imbroliare?  Cf.  o 
it.  imbrogliare  e  o  hisp.  embrollar. 

Kmbriillio.  #  Da  b.  lat.  brohum,  bosque,  mata 
cerrada.  Cf  o  it.  imbróglio  e  o  hisp.  embroílo. 

Kiiil>U4*ai*.  *  Ex.:  Parece  que  tem  cÕtrelle  a 
uiriude  do  lobo,  que  logo  embuça  e  emmudeçe  sê 
poder  responder.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  3 14).  Do  hisp. 
embolar  (de  bo^o). 

i<^ III  1X14; 4».  *  Do  hisp.  embolo. 

*  Km  bui' III  liai*.  .Aniiq.  Emburilhar,  embru- 
lhar. Ex.:  Emburulhamtj  o  estamago  velas.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  269). 

-Km bui  ir.  *  Do  hisp.  embutir  (do  lat.  embutam, 
de  imbucre). 

*  KmbUKíiiai*.  Produzir  ou  transmiiiir  som 
semilhanie  ao  duma  buzina.  Ex.:  Apurava  o  ouvido 
na  extrema  de  um  corredor  por  onde  poderiq  embu- 
pnar  a  voz  do  ptie.  í(>am.,  Cari.  Ang.,  p.  21). 

*  Km  4l4'aiif<'.  Vide  deante. 

*  Kni4'ii4ia4'ã4».  .Antiq.  Emenda,  correcção. 

*  Km4>'ii4lam4'nl4».  Arch.  Emendação,  cor- 
recção, emenda.  Ex.:  Espoens  o  emendamento  dos 
viços,  e  o  esguardamento  da  caridade.  {Inéd.  de  Ale, 
I."',  p.  233).  '  .  ,_,. 

Km4'ii4ia«4>'l.  *  Do  lai.  emendabile.  Prosódia 
de  B.  Pereira  e  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

Km4>ii(ar.  *  Da  b.  lat.  emenlare  (de  ementum). 
Ex.:  A  primas  enmeníar  a  deus  e  cognominar  suos 
foros.  {Leges,  p.  75Ó-A.  1 188- 1 23o).  —  Id.,  Inquis., 
p.  38o. 

*  Knifiiila.  Vide  enfinta. 

*  Kmiii4'-ii4-iar.  Altear-se,  sobrelexar,  rematar 
o  ponto  mais  alto.  Ex.:  O  lerasso,  que  rodeava  o 
pedestal  do  templo  de  Vesta,  e  eminenciava  o  despe- 
nho do  .Annio.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  2.",  p.  144). 

*  KmlambiiNa4l4».  Lambusado,  emporcalhado. 
Ex.:  Pedante  emlambusado  em  phrases  e  frioleiras 
litterarias.  (J.  A.  M.,  p.  xiii). 

*  ^^niolo.  .Antiq.  Emulo.  Ex.:  Já  canto,  teu 
imitador,  não  emolo.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf, 

fl.  25l). 
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Knipa<*liaineiito.  *  Ex.:  Empachamenio  de 

bem  fazer.  {Leal  C,  p.  \5j). 

Kmpacliai*.  Do  lat.  *  impactiare.  Cf.  o  hisp. 
empachar  e  o  it.  impacciare. 

Knipnrlio.  *  Ex.:  Per  apertamento,  empacho, 
e  fraqueza  do  coraçom.  {Leal  C,  p.  i56). 

KinpacliOMO.  *  Ex.:  Os  fracos,  empachosos  e 
apertados  do  coraçom. . ..  {Leal  (!.,  p.  i58). 

Empáfia.  *  Ex.:  Esse  orgulho  é  parvo  e  vão; 
essa  empáfia  inoja  e  insulta.  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 

p.  232). 

Knipaiiziíiai*.  *  Pop.  Emprenhar.  Ex.:  Doutor 
em  nada,  que  a  tola  filha  empan^inar  deixara.  (J.  A. 
M.,  p.  3i ).  —  Id.,  p.  232. 

Kmp apolar.  *  Fig.  Ex.:  Quem  ha  de  empape- 
lar em  mimo,  hum  corpo  de  terra,  que  doie  pêra  a 
menham  será  mantimento  de  bichos.  (J.  F.  V.,  Ulys., 

p.  «72)-  .. 

Kmpapueado.  *  Ex.:  Uma  carta  assim  repo- 
Ihuda  e  empapuçada  de  cabedellas  eruditas.  (Cam., 
Narc,  2.",  p.  3 14).  Cf  o  hisp.  empapujar. 

Empar.  *  Os  étymos  propostos  por  A.  Coelho 
e  C.  Figueiredo  [in -\- palus)^  e  por  C.  Aulete  {impa- 
lare,  cjue  também  existe  em  it.)  não  nos  parecem 
admissíveis.  O  verdadeiro  étymo  será  antes  impedare 
(empar  a  vinha).''  Veja-se  este  voe,  bem  como  a  si- 
gnificação de  impalare  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Kmparar.  Vide  amparar. 

*  Kmpartlecido.  Que  sg  tornou  pardo.  Ex.: 
Uma  casa  de  cantaria  estreme,  empardecida  por  dous 
séculos.  (Cam.,  Narc,  1.",  p.  i43). 

*  Kmpariado.  Emparelhado.  Ex.:  Carrapato 
Sepúlveda  desata  empariado  verso  antigo  e  frio.  (J. 
A.  M.,  p.  i34). 

Kmparameiítado.  #  Ex.  no  voe.  cubricama. 

*  Kmpecoadado.  Contaminado  do  peccado, 
excommungado.  Ex.:  A  casa  do  outeiro  está  empec- 
cadada  ha  mais  de  cem  annos.  (Cam.,  Alyst.  de  F., 
p.  i36). 

Kmpeear  '.  Começar.  *  Do  hisp.  empenar  (do 
lat.  inceptaref). 

Kmpcear  ^.  Esbarrar,  tropeçar.  *  Do  lat.  *  im- 
peditiare  ? 

Kmpòcer.  #  Ex.:  Nom  quer  doestar  de  palavra, 
nem  empeecer  per  obra.  [Jnéd.  de  Ale,  1.",  p.  148). 
—  Jd.,  p.  149.  Do  lat.  *  impedescere?  Cf.  empècivel. 

Empeeiíiado.  Termo  empregado  por  J.  A. 
M.  (p.  77  e  147),  e  cujo  sentido  não  se  alcança  bem. 
Em  hi;sp.  existe  o  mesmo  termo  com  a  significação 
de  peijfeiro  —  o  que  fabrica  pez. 

Kmpocivcl.  *  Ex.:  Nom  que  de  todo  som  pro- 
veitosas ou  empeecivees.  [Leal  C,  p.  232 ).  —  Id.,  p.  23 1 . 

*  Kmpoçociitado.  Antiq.  Empeçonhentado. 
Ex.:  Ca  o  Antichristo  asi  come  a  coobra  per  morde- 
mento  de  pregaçom  empeçoentada,  e  com  corno  de 
poderio  seerá  contra  os  Santos,  (inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  80). 

Kmpoçonliontar.  *  Ex.:  Rreynou  Egipta  seu 
filho  de  \>rigus  do  que  empeçonhentou  rrev  Bamba. 
{Script..  p.  248). 

Empolada.  Antiq.  Empurrão.  #  Ex.:  Sacaram 
os  Judeus  de  meo  daquela  gente  a  grandes  enpeladas 
huu  homeê. . ..  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  gS). 

E:mpoiiliar.#Da  b.  lat.  impignare  {depigmis)  ? 
Ex.:  Prestent  parentibus  illius  uestimenta  sua  aut 
suos  penos  que  ad  illam  inpennarent  prestet  suis 
parentibus.  [Leges,  p.  796-A.  ii88-i23o).  Cf.  o  hisp. 
empenar  e  o  it.  impegnare. 

Kmpoiílto.  *  De  empenhar. 

*  Emponltorar.  Arch.  Empenhar,  dar  em  pe- 
nhor. Ex.:  Non  uendatis  nec  impegnoretis  nec  testis 
(ou  testetis)  eam.  {Leges,  p.  r>49-A.  i255). 

Emporo.  Encontra-se  nos  Inéd.  de  Ale. 

*  Emporradadal  Ex.:  Os  mãos  costumes, 
&  a  emperradada  quer-se  quebrada.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
P-  44)- 


Emphaficamoiilo.  #  Ex.:  Isto  nê  o  mesmo 
Deos  o  pôde  fazer,  como  dizem  enfaticamente  aquellas 
palavras  suas.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  191).    . 

Empicado.  *  Ex.:  Não  quero  morrer  empicado 
como  soldado.  (J.  F.  V.,  llys.,  p.  21 5). 

*  Empioolar-Mo.  Alçar-se,  levantar-se.  Ex.: 
O  Iffante  quamdo  esto  vio,  empicotou-se  tamto  sobre 
a  sella,  que  foi  de  todo  sobre  o  arcom  deamteiro. 
{Chr.  de  D.  F.,  4.".  p.  339). 

Empiomálico  ou  ompy4>'máti<*o.  «  Ex.: 
A  mesma  cinza  (da  ponta  de  veados). . .  he  útil  aos 
empiematicos,  e  hemopthoicos.  {Ancora  med.,  p.  bb). 

*  Empipiíiar.  Antiq.  Illudir.  (G.  V.,  i.",  p.  uv). 

*  Emplamado.  Pop.  Empalamado  ou  empo- 
lamado. 

*  Emplasto.  Pop.  Emplastro.  Cf.  o  hisp.  em- 
plasto. Do  lat.  emplastrum. 

Empoçado.  *  Ex.:  Quomodo  diuidit  per  cau- 
tum  de  aquam  inpo^atam.  [Leges,  p.  598-A.  i225). 

Empol)S[^ar.  Do  lat.  #  im-polticare  (de  pollex). 
Rev.  Liisit.,  3.",  p.  i32,  n. 

Empol)^uoira.  *  Fig.  Ex.:  Caindo  nas  empol- 
geiras  (sic)  da  certeza  de  me  parecer  bem  o  jaez  dos 
vossos  toques,  quis. ...  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  349). 

Empolla  (e  não  empola).  Cf.  o  it.  ampolla  (do 
lat.  ampiilla). 

Empollácoo.  #  Do  lat.  ampullaceu. 

Empollair.  *  Do  lat.  *  ampiillare  (cf.  o  lat. 
ampiillari). 

Empor.  Antiq.  Enganar,  indispor  alguém  contra 
outra  pessoa,  excitar.  *  Ex.:  Huu  princep  da  terra 
de  Amon  enpose  Amon  contra  David.  [Inéd.  de  Ale, 
2.0,  p.  277).  —  Pop.  Estar  a  mentir. 

Emporcalliar.  *  Ex.:  Tantos  asnos  que  em- 
porcalham os  séculos.  (J.  A.  M.,  p.  vu).  De  porcalho. 

*  Empotramonto.  Acção  ou  eífeito  de  em- 
potrar. 

Empoirar.  *  Do  hisp.  empotrar  (de  potro?). 

*  Empraitliar.  Pop.  Emprenhar. 
Empraxar,.  *  Da  b.   lat.  implacitare  ( >  im- 

plaç'tare>  impraçar).  Ex.:  Inpla^atmis  in  ripaTamice 
villa  quod  dicitur  lusidii.  [Diploin.,  p.  46-A.  959).  — 
Nec  sit  eis  licitum  ipsam  hereditatem  empla^are. 
[Leges,  p.  673-A.  1257).  —  Petrus  Vagar  imprafou  a 
erdade  cum  Sancto  Laurentino.  [Inquis.,  p.  3o8).  Cf. 
implacitare  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Emproita.  Do  lat.  implic'ta  (<  implicita).  Rev. 
L.,  3.°,  p.  146. 

*  Empronliadõr.  O  que  emprenha.  Ex.:  Bar- 
rasco  eterno,  emprenhador  de  tudo.  (J.  A.  M.,  p.  232). 

Empronliar.  *  Do  lat.  *  impraegnare.  Cf. 
impraegna7'i  e  praegnare  na  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

EmproNtado.  *  De  emprestado  —  de  emprés- 
timo. Ex.:  Quem  de  emprestado  vai  passando. ...  (F. 
Alv.  de  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  i3o). 

Emprostar.  *  Da  b.  lat.  imprestare.  Ex.:  Totó 
homine  qui  sua  bestia  enprestare  ad  altero. ..  [Leges, 
p.  83 1 -A.  1 1 88-1 23o).  — Totas  las  mulieres  qui  inpres- 
tarent  uel  acrouierent  aliquam  causam....  [Id.,  p. 
761).  —  Id.,  p.  770,  784  e  787.  _        _      . 

Emprii-.  Na  ling.  pop.  ouve-se:  imprir,  impre, 
itnpriu,  etc. 

*  Emivorilliar.  Arch.  Emburilhar,  embrulhar. 
Ex.:  Emvorrilhou  Helyas  o  manto,  e  feriu  as  augas 
do  rrvo  .lordam.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  47). 

*  Ena.  Arch.  Em  a,  na.  Ex.:  Cras  a  tal  hora 

daram  ena  porta  desta  cydade  o  moyo  do  poo 

Ena  porta  da  cvdade  estavam  quatro  gafos  morrendo 
de  íame.  [Inéd.' de  Ale,  3.»,  p.  iS).  Vide  os  art.  En  na. 
No  e  Na. 

Enador  ou  onadir.  *  Ex.:   Entom  enadeu 

mais  o  profeta,  e  dysse [Inéd.  de  Ale,  3.",?*  42)- 

—  Id.,  I.",  p.  3o5, 

Enallioar.  *  Ex. :  Enos  quaes  sempre  era 
sandeu,   e  enhalheado  per  quarenta  dias,  [Inéd.  de 
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Ale,  3.",  p.  121 ). —  Uendom  e  enhaUwii  esses  horda- 
mcnxoí,.  [Leges,  p.  aSa-A.  1275). 

*  KiinllK^nur.  Arch.  hnalhear,  alienar.  Ex. : 
Nom  possam  eles  uender  nem  enallienar  nem  enpra- 
zar.  {Lcges,  p.  232-A.  12-5). 

*  Kiiallar.  Exaltar.  Ex.:  Em  que  a  lua  poesia 
se  iHaZ/vT  para  onde...  se  dizia  que  se  evolavam  as 
laiírimas  da  afflicção.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  245). 

Kiinniornr.  #  Do  lat.  #  inamorare.  Cf.  o  hisp. 
cihjtnotw  e  o  it.  iuiuvtmrare. 

Kiiarrnção.  *  Ex.:  Para  que  hc  ir  mais  adiante 
na  enarração  das  varias  cousas . . .  [Anlid.  da  l.  port., 
p.  146). 

*  Kncalilxnr.  Encaixar.'  Ex.:  Que  descreve  o 
membro  humano,  quando  em  recto  se  põe,  quando 
cncabixa.  (J.  .\.  M.,  p.  i56). 

FiicalireMf ar.  *  Do  lat.  incapistrarc  (de  ca- 
pistru).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Kn<>*«<loii*ar.  #  Ex.:  Não  tbi  outra  coisa  mais 
que  a  incrudelidade  encadeirada.  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  54). 

Kiicaixar.  Do  lat.  quassiare.  (Meyer-L.,  2.", 
p.  63-).  Cf.  o  ii.  incassare. 

Kiicaliçar.  *  ¥.\.:  Teve  muito  trabalho  em  subir 
costa  acima  hum  bõ  pedaço  por  encalgar  o  alto.  (B., 
Dec.  a."",  fl.  121). 

Kiicainhar.  #  Ex.:  A  travessa  encambada  se 
lança  por  dous  logares.  . ..  (L.  da  ensin.,  p.  635). 

Knrainiiiliauiontu.  #  Ex. :  Assy  ante  se 
despoôe  a  algúa  certa  maneira  e  encaminhamento  de 
vvver.  {Leal  C,  p.  322). 

Kn«*anKalhacIo.  *  Ex.:  Encangalhado  no  bar- 
beiro aos  zurros  c'o  sêsso  em  carne  viva.  (J.  A.  M., 
p.  242). 

*  Knranliotado.  Enguiçado?  Ex.:  Cá  estou 
outra  vez  encanhotado  pela  bruxaria  das  reflexões 
philosophicasl  (Cam.,  Sc.  da  Foj,  p.  i38). 

Knc*aiiloar-«o.  *  Ex.:  Encantoarse  a  armada 
inimiga  nos  portos  do  mar  Mediterrâneo....  (Fr. 
Manoel  das  Chagas,  Serm.,  fl.  3  v.). 

*  Encanxa<lo.  Pop.  Encanzinado.  Ex.:  Ter 
uma  dôr  encangada  numa  perna. 

Kn(*ai'<*4'rar.  *Da  b.  lat.  incarcerare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

«  Fiicariia.  Antiq.  Termo  de  montaria.  Ex.: 
Dizem  que  as  boas  encarnas  e  cevaduras  o  fazem 
perder.  (L.  da  ensin.,  p.  55^).  Corre^onde  ao  hisp. 
encarna,  acção  de  cevar  os  cães  na  caça  que  apa- 
nham. 

*  KncarraHpanar-iite.  Embebedar-se,  em- 
briagar-se.  Ex.:  Bebam;  mas  não  se  encarraspanem. 
(Cam,  A  Morg.  de  V.  d'Am.,  p.  17).  De  carras- 
pana. 

Kn<*ai'r<'S^o.  *  Ex.:  Cuide  senpre  qual  incar- 
rego  recebeu.  {.Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  284).  — /i.,  3.", 
p.  23. 

Kiicartai*.  *  Da  b.  lat.  incaríare.  Ex.:  ília  ra- 
tione  que  uobis  incaríauit.  {Diplom.,  p.  35-A.  95oj. — 
Id.,  p.  46,  1 14  e  324. 

Kn<-ar%oar.  *  Fig.  Ex.:  Queria...  encarvoar 
com  o  estygma  da  infâmia  a  estúpida  inditferença 
geral.  (Cam.,  Narc,  i-",  p.  245). 

Kiicarvo4'Jar.  *  Fig.  Ex.:  Affronta  que  ia  pelos 
séculos  volvidos  a  encarvoejar  a  cândida  memoria  de 
avós.  (Cam.,  A  engeit.,p.  46). 

Kii<*aNar.  *  Ex.:  Se  levar  restre  assy  de  com  o 
conto  da  lança  no  braço  contra  o  cotovello,  e  dally 
a  carrando  a  encase  na  restre.  (L.  da  ensin.,  p.  594). 
—  Jd.,  p.  593. 

Knoanquotar.  #  Fig.  Ex.:  Cuidaua  ella  que 
me  encasquetava  assi  as  suas  trampas.  (J.  F.  V.,  Uljrs., 
p.  61). 

Kiicavallado.  *  Da  b.  lat.  incaballatu.  Ex.: 
Uadit  ad  petram  incaualatam  anfesto  per  lumbo. . . . 
{Leges,  p.  647-A.  12  55). 

Kn<-avornar.  ♦  Ex.:  O  tio  e  o  irmão  sei  eu 


que  foram  encavernados  em  um  dos  dois  cárceres 
peores.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  84). 

*  ■•:ii<*f>K;ar.  Arch.  OtVuscar,  desprestigiar.  Ex.: 
Tu  inccgasti  a  disciplina,  e  dcitasti  as  mhas  paravoas 
di.pf)s  ti.  {Iiwd.  de  Ale,  I.",  p.  255). 

*  l<:iic<'Kii«'«-i(lo.  Obcecado,  otíuscado.  K\.: 
Inceguecido  por  visõens  fúnebres,  cu  não  podia  vêl-o. 
(Cam.,  Fanny,  p.  19). 

*  Kii<*e'n«;o.  Antiq.  Incenso.  Ex.:  Bençom  do 
fogo,  e  do  enccnt,().  {Leal  C,  p.  456). 

*  f:iii*4''iiNar.  Arch.  Fazer  contracto  de  censo, 
encensoriar,  sujeitar-se  ao  censo.  Ex.:  Johannes  Petri 
encensou  sua  herdade  cum  no  Espital.  {Juqiits.,  p.  348). 

*  l<:ii«'4>'i'<>l»racão.  Neolog.  Desinvolvimento 
intellectual.  Ex.:  Individuos  que  lizeram  a  sua  ence- 
rebração na  broa  e  nos  fariíihaccos  provinciaes.  (Cam., 
Narc,  I.",  p.  187). 

■•:iic<>^i'i-ar.  *  Da  b.  lat.  incerrare.  Ex.:  Dent 
illis  duos  Hdeles  cum  que  se  uadat  encerrar,  et  ibi 
dicat  in  qual  casa  se  uult  encerrar.  {Leges,  p.  751 -A. 
ii88-i23o). 

Knc4>ia«lo.  *  Ex.:  Dant  senos  panes  de  viiij. 
panes  in  alqueire  encetados.  {Inquis.,  p.  396). 

*  I<]ii4-lia.  Arch.  Ira,  ódio,  raiva.  B.  Pinho  Leal. 
Portugal  auí.  e  viod. 

*  Kii4-liai>ii4;a4lo.  Pbp.  Molhado,  allagado. 

*  l<:ii4*liai'r4Í<-o.  Enxarrôco,  xarrôco.  Ex.:  Os 
encharrocos  sam  de  suave  gosto,  mas  muito  lentos. 
{Ancora  med.,  p.  i23). 

Kii4'li4'».  Vide  enxó. 

Kn 4* li 4» lar.  Vide  enxotar. 

Kii4']ii4»ii%4'r  ou  4'iic-li4»uvir  (e  não  enxovar). 
Arch.  *  Ex.:  Est  pousa  do  Mayordomo  et  inchouve 
y  o  ganado.  (Jnquis.,  p.  294). — ^Et  soya  a  enchouver 
V  o  Mavordomo  delRey  ò  ganado.  {íd.,  p.  3 16).  Da 
lat.  includere.  Ex.:  Da  quintana  de  Paiol  debent  /«- 
cludere  ganatum.  {Id.,  p.  89).  Cf.  louvar  <  laudare, 
gouvir  <  gaudere,  etc,  em  que  houve  epénthese 
dum  V. 

KiiC4»l)4->rta.  *  Cilada,  subterfúgio.  Ex.:  O  ItTante 
começou  demtemder  que  esto  era  encuberta  que  elRei 
fazia.  {Chr.  de  D.  P.,  4.",  p.  59). 

Kii('4»l»rítl4>'ira.  *  Ex.:  Se  quereis  dar  conse- 
lheira, &  encubrideira  à  vossa  molher  pcra  toda  con- 
juração. (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  178). 

Kn<'4»írar  ou  4'nc4>iirar.  *  Da  b.  lat.  inco- 
riare.  Ex.:  Nullus  sit  ausus  encoriare  scutum  nec 
sellam  cum  pellibus  de  carnariis.  {Leges,  p.  194- A. 
1253).  —  Sem  outro  dialter  lhe  encourarão  as  entradas. 
desses  coléricos  humores.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35o). 

Kii4*4»il4».  Vide  encouto. 

*  t':ii4>uinia4l4»r.  Que  tece  elogios  ou  encó- 
mios. Ex.:  Illustiados  encomiadores  do  arcediago 
Verney.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  102). 

Kii4'4>nnni4>'ii4lani4>'ii(o.  #  Ex.:  Encomenda- 
mentos  da  sancta  obedeença.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p. 
252).  —  Os  incomendamentos  de  nostro  Senhor.  {Id., 
ib.,  p.  255). 

Kn(*oinm4'ii<lar.  *  Encommendar  alguém  à 
memoria  —  fazè-lo  lembrado,  ou  alguma  coisa  —  da- 
corar.  Ex.:  Achou  tanta  graça  que  os  (versos)  enc(nn- 
mendou  á  memoria  para  os  cantar.  (F.  Alv.  dOr., 
Lusit.  transf.,  ú.  33  v.). 

Kii(*4»rr4^ar.  *  Ex.:  Os  nervos  se  cresfárao,  & 
encorreárão  de  modo  que  os  joelhos  se  ajuntarão 
com  a  barba.  {Polyanthea  med.,  p.  204).  —  Id.,  Cam., 
Do:^e  casam.,  p.  io5. 

Kii4'4'>NpiaM  ou  c>'ii4*oMpaM.  #  Ex.:  Se  eu  ti- 
vesse pcra  lhe  dar  todo  o  necessário,  eu  a  meteria 
nas  encospas.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  209). 

l<:n4>4>uto.  *  Ex.:  E  o  preyto  deve  pofr  encouto 
de  sessenta  soldos.  {F.  de  ti.,  4.",  p.  474).  —  Id.,  \h.y 
p.  544- 

*  KncrRNwar.  Tornar  ou  fazer  crasso  Ex. : 
Em  quanto  os  vapores. . .  ou  o  pó,  e  o  fumo  o  (ar) 
não  encrassão.  {Ancora  med.,  p.  3).  —  Id.,  p.  4. 
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*  Kn<*i*opain(>'iito.  Arch.  Acção  ou  effeito  de 
increpar.  Ex.:  Huús  per  aftaaguamentos  e  huQs  per 
eucrepamentos,  e  outros  per  sosseamentos.  {Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  2  36). 

Kiicriixilliacla.  #  Da  b.  lat.  incriiciliata.  Ex.: 
Et  inde  per  uailo  usque  incruciliata.  {Diplom.,  p.  19-A. 
1)24).  —  De  illa  incru^iliada  cómodo  avit  illa  via.  [Id., 
p.  174-A.  1034). 

*  Kiic*uJnni«Milo.  Arch.  Immundícias.  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  220). 

*  Kiiçiijado.  Arch.  Cujo,  inquinado,  corrom- 
pido, manchado.  Ex.:  Ençujado  de  malícias  envergo- 
nhado estou  ante  ti.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  176).  —  Id., 
3.",  p.  80  e  97. 

*  Kiiçujai*.  Vide  ex.  do  voe.  çtijo. 

*  Kiiçiijoiítar.  Arch.  Inficionar,  manchar. 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  220). 

l!:iic^'4'lo|>«MlÍ!«ino.  *  Ex.:  Nenhum  povo  lhe 
sobreleva  no  vasto  encyclopedismo  da  sua  investiga- 
ção. (L.  C,  p.  xxiii). 

KiicyolopeciíMta.  *  Ex.:  Pondo  em  prática 
as  máximas  dos  encyclopedistas.  (Gam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  279). 

Kndororar.  *  Do  lat.  #  inderecttare.  (Meyer-L  , 
2.",  p.  C56).  Cí^  o  it.  indir^zare  e  o  hisp.  endereçar. 

KiKlt^iisar.  *  Ex. :  Ha  alguas  fidalguias  tão 
endeosadas . ...  (V.,  Serm.,  t."  6.",  p.  328). 

Enclialiraclo.  #  Do  lat.  *  indiabulatu  (^in- 
diab'latu).  Cf.  o  hisp.  endiablado  e  o  it.  indiavolalo. 

KndooiíçaiAí  (ou  antes  «■'■iduencaM).  Do  lat. 
indulgentia.  Rev.  L.,  3.",  p.  i3o. 

*  Kii«Ii'ína.  Variedade  de  ameixas  reinoes.  Ex.: 
E  as  reinoes  de  cal,  que  em  Traz-os-Montes  chamão 
endrinas.  {Ancora  med.,  p.  174).  Cf.  o  hisp.  endrino. 

Kndro.  Do  lat.  *  anethulii  (  >  anedlit  >  enedro 
>  êedro  >  êédro),  de  anethiitn.  Rev.  L.,  2.",  p.  268. 

Kiidróniiiia.  *  Ex.:  Eu  não  percebo  lá  as 
indrominas  da  sua  moral.  (Cam.,  O  dem.  do  oiro,  i.", 
p.  Ó8). 

KiKlurecínieiíto.  #  Termo  de  phonética: 
phenómeno  opposto  ao  abrandamento  (vide  este 
voe).  Gonç.  Vianna,  Expôs,  da  pron. 

Kiidur<'atar.  #  Ex.:  Os  seos  amoestamentos 
soaram  em  minhas  orelhas,  e  eu  endurentey  o  meu 
coraçom.  {Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  174). 

*  Kiid*séií(*a.  Ex.:  Depois  que  o  horizonte 
scientifico  se  dilatou  com  as  pasmosas  conquistas  da 
energética  ou  sciencia  da  energia.  (L.  G.,  p.  clxv). 

Riifarado.  *  Ex.:  Em  que  as  pantominas  des- 
embolam o  paladar  das  turbas  enfarado  das  versões 
do  drama  francez.  (Gam.,  Narc,  2.",  p.  i5g). 

*  Knrarai'-!«e.  Enfadar-se.  (G.  V.,  1.",  p.  uv). 

KiiTaroar.  *  Ex.:  Por  ser  iguaria  insossa  a  pa- 
ladares enfaroados  de  condimentos  ardentes  de  espe- 
ciaria franceza.  (Gam.,  Afilha  do  Dr.  n.,  p.  x). 

KiifamiNcado.  *  Ex.:  De  lavrador  passando 
a  enfarruscado,  em  negra  fragoa  triste  serralheiro. 
(J.  A.  M.,  p.  52). 

Kiifcltrai*.  *  Antiq.  Embrulhar.  Ex.:  Gom  tal 
força  andava  enfellrado  em  seus  cabellos.  (Azur., 
p.  286). 

KiiToiNíto  ou  aiifeslo.  *  Da  b.  lat.  infestu.  Ex.: 
Per  termino  monte  infesto  usque  in  alias  parietes 
contra  mondeco.  {Diplom.,  p.  93-A.  985).  —  Id.,  p.  339. 
-Id.,  Leges,  p.  t)5o.  —  Id.,  ib.,  p.  647. 

*  Knforiiixar.  Pop.  Enfrenesiar. 
Iilnfiiiiçir.  Pop.   e   antiq.   Presumir,  manifestar 

soberba.  *  Ex. :  Nos  enfigiamos,  ou  arrufávamos. 
{Leal  C,  p.  463). 

Kiifinta.  *  Ex.:  Fez  etnfinta  que  o  amaua  muyto. 
(Script.,  p.  275).  —  Os  de  Syria  tezerom  aquela  em- 
finta  que  fugirom.  . ..  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  38).  —  Id., 
ib.,  p.  160. 

Euforcar.  *  Da  b.  lat.  inforcare.  Ex.:  Si  alia 
uice  furtar  inforquent  illum.  (Leges,  p.  6o3-A.  i225). 
—  W.,  p.  83i  e834. 


Kii Tornar.  *  Da  b.  lat.  infurnare.  Prosódia  de 

B.  Pereira. 

Kiirraciuocimento.  #  Termo  de  phonética: 
alteração  das  vogaes  átonas  por  influencia  das  tóni- 
cas, como  —  tenir  por  tinir,  ve^inho  por  vivinho,  etc. 
Gonç.  Vianna,  Expôs,  da  pron. 

KiifraMcar.  *  Ex.:  Onde  em  barato  carrascao 
se  enfrasca.  (J.  \.  M.,  p.  54). 

*  Kiirriitocer.  Frutificar,  produzir  frutos.  Ex.: 
A  mocidade,  antes  de  florecer,  infructeceu  uns  fructos 
sorvados.  ...  (Gam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  184).  Do  lat. 
in-\-fructescere.  Prosódia  de  B.  Pereira  e  Dicc 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Knfruído.  Antiq.  Influído,  animado,  enthu- 
siasmado?  Ex.:  Agora  de  meu  conselho  eu  o  não 
dilataria  mais  em  quanto  assi  está  enfruida.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p-  170- 

*  JKiirruír.  Arch.  Influir,  inspirar,  communicar. 
Ex.:  As  mjnhas  orelhas  se  çarraram  aa  sciencia,  que 
enfruyas  a  teu  povo.  (Inéd.  de  Ale,  i.«,  p.  187). 

Knruriar-iite.  *  Ex.:  O  alferes,  sabedor  do 
castigo,  enfuriou-se.  (Gam.,  A  doida  do  C,  p.  214). 

*  Kngadilliar-Me.  Neolog.  Engaífinhar-se  ? 
Ex.:  A  velha  engadilhou-se-lhe  no  cabello  e  desatou 
a  berrar  pelo  Gustodio.  (Gam.,  Narc,  i.",  p.  236). 

Kii^^alliar.  Antiq.  Induzir,  seduzir.  #  Ex.:  Nom 
engalhavam  alguú  pêra  seer  frade  ou  irmytam.  (Leal 

C,  p.  233). 

Knm;anadiço.  *  Ex.:  Não  he  facilmente  crivei, 
quam  enganadiçòs  somos  os  homês.  (M.  B.,  Luz  e  e, 
p.  .8). 

Eng^anar.  #  Da  b.  lat.  ingannaref  Gt.  o  hisp. 
enganar  e  o  it.  ingannare,  e  os  voe.  ganhar  e  engano. 

KnjSj^ano.  #  Da  b.  lat.  ingannui  Ex.:  Non  sit  ibi 
enganum  nec  mentira.  {Leges,  p.  5 19- A.  1201). 

Kn^auoMamentc^.  #  Ex. :  Ajuntou  jehu  o 
poboo  de  Samaria,  e  falou  enganosamente,  e  dysse. . . 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  64). 

*  Eng;ano8isMiinaiiiente.  Muito  enganosa- 
mente. Ex.:  Este  trabalho  enganosissimamente  he  de 
muitos  considerado  insuperável.  (Antid.  da  l.  p., 
p.  96). 

Kiigar.  Do  lat.  imquare  (de  iniquus)  ^  eengar 
^iingar.  Rev.  L.,  3.",  p.  i3i  e  seg. 
Kiig^aravilar.  Vide  engravitar. 

*  Kii^ar^iieijadot  Ex.:  Ghouricinho  engar- 
gueijado,  forunco  de  gata  prenha....  (G.  V.,  2.», 
p.481). 

Kn^arillio  ou  in^s^aríllio.  *  Ex.:  Um  ensa- 
rilho de  bigode  como  um  chibo....  (Gam.,  Cari. 
Ang.,  p.  32). 

*  Kiig^a vetar.  Arrecadar  ou  fechar  em  gaveta. 
Ex.:  Horácio  aconselhava  aos  escriptores  que  enga- 
vetassem nove  annos  os  seus  productos.  . ..  (Gam., 
Ao  anoit.  da  vida,  p.  v). 

*  Ensroniínar.  Pop.  e  antiq.  Examinar.  Ex.: 
Mãdamos  ao  noso  ffiziquo  mór  que  a  emgemjnase. 
(Docum.  publicado  na  Rev.  L.,  3.",  p.  336). 

Kugfenlio.  Arch.  Ingénuo,  livre  de  toda  a  escra- 
vidão. Elx.:  Aiam  sas  herdades  livres  e  engenhas.  (F. 
de  S.  M.,  4.»,  p.  38o).  Gf.  engeo. 

Eniu:eJ«Mado.  *  Ex.:  Sendo  com  tudo  o  melhor 
da  natureza  nam  mais,  que  hum  bom  engessado,  ou 
morta  color  dos  esmaltes,  e  lavores  da  graça.  (Sousa, 
Vida  de  Xavier,  2.",  p.  i35). 

EujE^oo.  Arch.  #  Ex.:  Nom  seja  davan  posto  o 
engeo  do  serviço  ou  convertente. . ..  (Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  235). 

Eni^o.  Suft".  De  -ingu,  segundo  Meyer-L.,  2.% 
p.  602.  Todavia  podengo  (hisp.  podenco)  fáz  presumir 
um  surt'.  -encu.  Gf.  avoengo.  reguengo,  etc. 

Engroiado.  #  Ex.  'em  FiL,  Obras  compL,  2.* 
p.  53. 

Kiifforlado.  #  Ex.:  Aueis  de  yr  falar  a  huma 
dona  engorlada.  molher  de  meya  idade. . ..  (J.  F.  V^ 
Ulys.,  p.  i4t')). 
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ICiiKraiKluMO.  *  Ex.:  (]oni  tam  grande  cautela 

como  SC  cl  fosse  miiy  ení:^>\ldoso.  {LímI  (l.,  p.  4<u). 

KnKrn%itnr.  *  Do  nisp.  ení^ambilar  (de  gara- 
òito.  do  lat.  :^t\7bãtuni). 

KMtfst'u%.a.r,  Do  lat.  #  ingrassiare.  Meyer-I..,  2."', 

p.  õ5r>. 

EiiKiiin.  Do  lat.  *  anguiLTi  (por  anguilla).  Rev. 

L.,  1.",  p.  ;>73. 

EnsTiiirar.  Do  lat.  *  iniquitiãrc.  Rev.  L.,  3.", 
p.  i55. 

,  KnKuirininnço.  Engulho,  eni;nmanço.  «  Ex.: 
O  mulher!  isso  foi  enguiriwanço  do  c^cmonio!  (Cam., 
Cl/-/.  An  ff.,  p.  53). 

EiiKullio.  *  Ex.:  A  qualquer  toque  destes  me 
vinhaõ  cnifful/to.s  de  riso.  (J.  E.  V.,  Uljs.,  p.  167). — 
Id.,  ib.,  p.  -273. 

*  Kiis:iillir  (e  não  en^ulir  ou  engolir).  Do  hisp. 
enguUir  (do  lat.  inglutire.  Vide  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil). 

Kiiho.  Suti".  Do  lat.-Jí^HM.  Meyer-L.,  2.",  p.  599. 

Enjaular.  *  Ex.  em"^L.  C. 

Enli^Kt^r.  Arch.  e  pop.  *  Ex.:  Consentimento 
da  inliçom  que  fezessem  das  abadessas  quando  al- 
guma ouuesem  áenleger  em  abadessa.  (Script.,  p.  23). 
—  Id.,  F.  de  B.,  3.",  p.  524.  —  Id.,  Inéd.  de  Álc,  1.", 
p.  22. 

Enlevado.  *  Antiq.  Em  relevo.  Ex.:  As  tavoas 
eram  lavradas  com  ymagcês  emlevadas  cubertas 
d'ouro;...  mui  grandes  portas  todas  com  feguras 
emlevadas  d'ouro.  (Inéd.  de  Ale,  3.»,  p.  14). 

Enlodar.  *  Ex.:  Vees  como  estou. . .  enlodado 
per  maas  obras,  e  fedorento  de  viciosos  propósitos. 
{Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  180). 

*  Enmag^inar.  Antiq.  Imaginar.  Ex. :  He  o 
mayor  bem  e  deleytaçom  que  se  pode  enmaginar. 
{Leal  C,  p.  440). 

*  Enmijço.  Arch.  Imigo,  inimigo.  Ex.:  Enmijgo 
de  fora  nom  entre  na  uilla  sobre  seu  enmijgo  senom 
per  tregoas.  (Leges,  p.  408).  —  Id.,  p.  642. 

*  En  na.  Arch.  Em  a,  ena,  na.  Ex.:  Seendo  en 
cabidoo  en  na  Clastra  da  dieta  Ssee  en  no  lugar. . .. 
(Dissert.  chr.,  5.",  p.  26Ó-A.  1369).  —  Id.,  Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  164  e  3."  p.  121. 

Ennegrecer.  *  De  lat.  in  -j-  nigrescere  (de 
nigriim). 

*  ^:nnoK  (e  não  Enes).  Appellido.  De  Eanneij. 

*  En  no.  Arch.  Em  o,  eno,  no.  Ex.:  En  outra 
parte  he  estabeleçudo  en  no  mez  de  dezembro.... 
{Leges,  p.  218-A.  I266).  Vide  en  na. 

Ennodar.  *  Ex.:  Enuclear  e  enodar  as  difficul- 
dades.  [Aníid.  da  l.  p.,  p.  4). 

*  Eno.  Arch.  No  (em  o).  Ex.:  Foram  mudados 
em  set  mezes,  enos  quaes  senpre  era  sandeu.  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  121). 

Enojar.  #  De  enojo. 

Enòjo.  *  Do  hisp.  enojo  (do  lat.  in^odium)} 

Enormidade.  #H!x.:  Que  pudessem  ser  inven- 
tores de  tal  enormidadei  {Antid.  da  l.  p.,  p.  102). 

EnormíMMimo.  *  Ex.:  Cahirao  em  infinitos 
peccados,  &  ainda  inormissimos.  (M.  Aff.  de  Mir., 
lempo  de  ag.,  p.  170). 

Enquista.  Arch.  Inquirição,  exquisa.  *  Ex.:  Nom 
corra  antreles  firma  mas  corra  per  enquisa  ou  en  reto. 
{Leges,  p.  704-Séc.  14."). 

Enrabiehar.  *  Ex.:  No  largo  cú  de  Elmano 
enrabichado.  (J.  A.  M.,  p.  11 5). 

*  Enradicado.  Radicado,  arreigado.  Ex.:  Fira 
o  maior  e  o  mais  enradicado  de  todos  os  precon- 
ceitos. (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  24). 

Enrediça.  #  Ex.:  Formaram  feixes,  que  ataram 
com  enrediça.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  i.",  p.  i52). 

*  Enriço.  Rico,  ouriço.  Ex.:  A  barba,  crespo 
enriço,  de  carambínas  pesa.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.   lOI). 

EnMalmo.  *  Ex.:  Que  hervas,  q  ensalmos  fazem 
laes  milagres  ?  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  f)4  v.). 
EnNanclia.  *  Do  hisp.  ensancha. 


Enwaneliar.  #  De  ensancha. 
EiiMerar  (e  não  enseccar).  he  seco.  V.  assim: 
ensccado.  cnsecamcnto,  etc. 

*  EiiMeeanioiílo.  .Acção  de  secar,  de  esgotar. 
Ex.:  Atlirmaram,  que  o  leito  do  rio...  seria  t'»r.s<v- 
cado;  que  por  meio  d'este  enseccanwnto  os  inimigos 
penetrariam  na  cidade.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  172). 

EnMoJa.  Arch.  Insídia.  »  hx.:  K  tanto  qutr  Judas 
entendeu  as  ensejas  de  Nicanor.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  i7<)). 

EuMeJar.  #  Do  lat.  tnsidiare.  {Dice  lat.-fr.  de 
Theil).  (>f.  enseja      insidia. 

EiiMcJo.  *  De  ensejar. 

EnMainIkiador.  #  Ex.:  Estão  aqui  os  ensani- 
bladores.  (Cam.,  AJilha  do  are,  p.  99).  Do  hisp.  en- 
sat)iblad()r. 

Eiiwanii»la<lura.  #  Do  hisp.  ensambladura. 

EiiAianiiilaveni.  *  Do  hisp.  ensamblaje. 

EuNanii»iar.  #  Do  hisp.  ensamblar  (de  ensem- 
bla.  Cf.  ensetnbra). 

EuMoniiira  ou  en  Hemt>ra.  #  Ex.:  Eu  don 
Joham...  en  setnbra  com  nosso  filho  Pedro  eanes. 
{Leges,  p.  7o3-Séc.  14.").  —  Et  dam  ensembla  ai  Rey  j. 
carneiro  et  meyo.  {Inquis.,  p.  327-A.  i23S).  —  Et  dam 
insimul  por  Sancto  Michael  j.  carneiro  et  j.  quarta 
de  vino.  {Id.,  p.  333). 

*  Enwilveirado.  Fig.  Enredado.  Ex.:  Paixão 
serôdia,  cheia  de  peçonha  dos  ciúmes  e  insilveirada 
nos  espinhos  das  difticuldades.  (Cam.,  Nare,  2.", 
p.  333). 

*  EnniNo.  Desassisado,  desatinado,  louco?  Ex.: 
Mas  em  vijs  tangimentos  tomaram  deleytaçam,  como 
de  moço  ensiso  e  nom  en  limpeza  muytas  malezas 
obraram  ante  ti.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  187). 

Enfiioado.  *  Tomado  do  sol,  do  calor,  rese- 
quido.  Ex.:  Como  as  plantas  ensoadas  suspiram  pelo 
orvalho.  (Cam.,  Je.sus  Chr.  p.  o  s.,  p.  25{)). 

Ensoar.  *  Aquecer  demasiadamente  com  o  ca- 
lor do  sol.  Ex.:  Turvo  se  fez  o  ar. . .  :  o  dia  se  ensoou, 
mais  apressada  surgiu  a  noite.  (J.  A.  M.,  p.  77). 

Enlaladura.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  2.". 
p.  83i. 

EntaliMcado.  *  Ex.:  Ao  trepar  a  um  outeiro, 
entaliscado  de  rochedos.  . ..  (Cam.,  Eus.  Mae,  p.  37). 

Então.  Do  lat.  in-\-tum  {<^in-\-tunc)y>entom 
(arch.).  Rev.  L.,  4.",  p.  42. 

*  Enlar.  SufF.  para  formação  de  verbos  facti- 
tivos :  acalentar,  aposentar,  adormentar,  aferventar, 
afugentar,  amollentar,  avelhentar,  empeçonhentar, 
ensanguentar.  Do  hiX.-entare,  sufi",  que  no  lat.  litterá- 
rio  so  apparece  em  prcesentare.  Meyer-L.,  2.",  p.  (')t")4. 

*  Entetear.  Vidè  entejar. 
*Enles;radamenle.  Arch.  Inteiramente.  Ex.: 

Peiteo'  outrosi  aceinado  af)  meirinho  todo  entegrada- 
mente.  {Leges,  p.  223-A.  1272).  De  entegrado. 

*  Enterrar.  Intregar  (ou  entregar).  Arch.  Ex.: 
Ataa  que  o  entegrem  asi  como  he  posto  no  degredo. 
{Leges,  p.  223-A.  1272).  Do  lat.  integrare. 

Enteara.  Arch.  Intrega  (ou  entrega).  E\.:  Man- 
delhi  fazer  essa  entegra  assv  como  susso  dicto  he. 
(Leges,  p.  243). 

*  Enfeiçranienle.  Arch.  Inteiramente.  Ex. : 
Qualquer  que  este  nosso  feyto  a  nos  entegramente 
aguardar,  seyabeento  de  deus  amen.  (Leges,  p.  .3 10). 

Enlejar  ou  inl«\|ar.  *  E-x.:  A  voontade  pró- 
pria integar.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  259).  —  Nem  hui3 
integar,  zeo  e  inveja  non  aver.  {Id.,  Tb.,  p.  260).  Do 
lat.  *  inta'diare,  de  tcpdium. 

Enlejo.  *  De  entejar. 

*  Entenlor.  Vide  intentar. 

*  Enferliniio.  O  mesmo  que  entretinho. 
Enliwicar  ou  enteMioar.  *  Ex. :   David,  a 

quem  na  terra  intipcava  o  seu  zelo.  (V.,  Serm.,  t."8.% 
p.  340). 

Ento.  Suff.  Forma  adjectivos  que  têem  valor  de 
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particípios  :  bulhento,  fastiento,  pardacento,  bolorento, 
avarento,  Jlatulento,  ctc.  Do  lat.-e»-/o. 
En(on<*«-N.  Vide  estonces. 

*  Kiitotiiioixadot  Antiq.  E\.:  Hurca  mal  en- 
toquei.vada,  tarneteíía  maior  qu'eu  vi.  (G.  V.,  2.", 
p.  48 1).  Será  intoxicado,  com  metáthese  do  c  e 
do  X? 

*  Enlorviwoada.  Arch.  Vide  entroviscada. 
Entrada.  *  Ex.:  Terris  cultis  et  incultis  et  cum 

sua  intrada  et  cum  sua  exida.  {Diplom.,  p.  487-A. 
1093). —  Id.,  Leges,  p.  GnS. 

'EittradaiiliaM.  Arch.  Entranhas.  *  Ex.:  En- 
forcou-se,  e  quebrou  per  mêo,  e  espargerom-se  as 
sas  entradanhas.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  21). 

EnlraiiliaN.  Deventre.  *  Do  \al.  int'ranea  (de 
interanea  de  inter -\- anus).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Eiilraiilo.  #  Ex.:  Sc  alguém...  britar  portas 
entrante  aa  casa  per  força.  [Leges,  p.  477-Séc.  14."). 

Eiitre.  Prep.  *  Ex.:  Isti  sunt  termini  que  parten 
entre  castel  bono  et  cibdat  rodrigo.  (Leges,  p.  743-A. 
iiS8-r23o). 

EnirecõNto.  *  Ex.:  Percintado  de  cordas  de 
cairo,  que  saõ  os  entrecostos  do  coco.  (V.,  Serm., 
t.»  8.*»,  p.  100). 

*  Entrosa menle.  Antiq.  Elntegramcntc,  in- 
teiramente. Ex.:  Quemquer  que  este  nosso  feito  a 
nos  entregamente  guardar. ..  (Leges,  p.  589-Séc.  14.")- 

Entretsar.  *  Ex.:  Se  illa  non  potueritis  deuen- 
digare  intrequemus  uobis  in  noquera.  {Diplom.,  p. 
242-A.  io55).  —  Entregar-se  dalguma  coisa:  satis- 
fazer-se,  inteirar-se.  Ex.:  A  myngua  de  huQ  dia  quer-se 
entregar  no  outro. . .  e  no  outro  comer  se  pode  en- 
tregar. (Leal  C,  p.  485).  Cf.  entegrar. 

*Entrepetador.  Interpretador.  Ex.:  Levaram 
aqueles  enírepetadores  pêra  híias  cazas  apartadas. 
[Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  162). 

*  Entropotar.  Interpretar.  Ex.:  Que  lha  trela- 
dasem  em  linguagem  Grego,  e  que  a  entrepetassem. 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  161).  —  Id.,  ib.,  p.  162.  —  Id., 
Leal  C,  p.  461. 

Entrepronder.  Interprender.  #  Ex. :  Deste 
modo  são  as  com  que  o  demónio  nos  quer  entre- 
prender,  tingindo  hypotheses.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  4.", 
p.  349). 

*  Entreviado.  Interviado,  atravessado  de  vias, 
cheio  de  fendas  ou  buracos?  Ex.:  Encontrou  o  tio  a 
cear  a  mais  gorda  gallinha  da  capoeira,  e  a  lasca  de 
presunto  menos  entreviado.  (Cam.,  A  sereia,  p.  210). 

EntreyiNto.  *  Pop.  Uma  pessoa  muito  entre- 
vista—  muito  metediça,  intrometida,  importuna. 

*  Entroido.  Vide  entruido. 

Entroncar.  *  Arch.  Meter  no  tronco  ou  cár- 
cere. Ex.:  Et  introncam  y  os  presos,  et  o  ornem  que  o 
tronco  teiuer  fila  ao  preso  a  melior  vestidura  que  li 
achar  por  carceragem.  {Inquis.,  p.  324).  Da  b.  lat. 
intruncare. 

Entroiixar.  *  Do  hisp.  entrojar,  de  truja,  traja, 
troje  ou  troj  (de  trollcinn). 

EntroviKCjtda.  *  Ex.:  Non  eatis  ad  castellum 
nec  ad  tntoniiscadam.  (Leges,  p.  (">oo-A.  1224).  —  Id., 
ib.,  p,.  649.  —  Id.,  Inquis.,  p.  164. 

*  Entruido  ou  ontroido.  Arch.  Ex.:  A  festo 
Natalis  usque  ad  Entruido.  (Leges,  p.  Ó38-A.  i233). 
—  jffJ'"  ^'ií  li  entroydo  dam  xxj.  cordeiro.  (Inquis., 
p.  309).  —  Id.,  F.  d^a  G.,  3.",  p.  432. 

Entupir.  *  Do  hisp.  entupir,  de  tupir  (da  b.  lat. 
stupare,  obstruir,  de  stupa).  Cf.  stupare  na  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Eniieloar.  *  Ex.:  Se  eu  soubesse. .  .  enuclear 
e  enodar  as  difficuldades,  dilucidar  e  propulsar  os 
erros.  (Antid.  da  l.  p.,  Prol.,  p.  4). 

Envaidar.  *Ex.:  Aspirações  que  a  invaidaram 
nos  primeiros  annos.  (Cam.,  Aiyst.  de  Fafe,  p.  44). 

Envolliocer.  *  Ex.:  Cauãlevro  que  emuelhecer 
ou  em  tal (Leges,  p.  473). 

*  Envclhentamonto.  Arch.  Acção  de  enve- 


Ihentar.  Ex.:  Envelhentamento,  ou  preguiça.  (Leal  C.^ 
p.  137). 

Enviada.  #  Ex.:  De  unaquaque  ^íjmííTíÍít  decem 
pissotas.  (Leges,  p.  6Õ3-A.  1253). 

Envíatura.  *  Ex.:  Flsta  enviatura  acresceu  ás 
despezas  dos  negócios  estrangeiros  t)o:oofj  francos 
annuaes.  ((]am..  Suicida,  p.  16). 

Envidar.  *  Ex.:  Com  hua  determinação  immor- 
tal  de  envidar  todo  o  resto  da  sua  vida....  (M.  B., 
A'.  Flor.,  3.",  p.  i3).  —  Id.,  Fil.,  Os  tnarty.,  i.",  p.  i3. 

En%ite.  *  Ex.:  Tal  a  escuridade,  e^turbaçào  do 
juizo,  e  tal  o  envite  da  occasião  opportuna.  (*M.  B., 
A^  Flor.,  2.",  p.  336). 

*  Envorrilliar.  Arch.  Emburilhar,  embrulhar. 
Ex.:  Emvorrilhou  Helvas  o  manto,  e  feriu  as  augas 
do  rryo  de  Jordam.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  47). 

Enxabido.  *  Ex.  no  Leal  C. 

*  Enxaconiat  Ex.:  Ainda  que  os  cavallos  que 
correm  rvjos,  e  trazem  alguas  enxaconias,  fazem 
levar  as  varas  mais  assesscgadas.  (L.  da  ensin.,  p.  601  ). 
Terá  alguma  relação  com  o  ár.  xaquema,  etymolo- 
gia  attribuída  por  Sol.  Constâncio  a  enxaca  e  xacoma? 

Enxada.  *  Ex.:  Eisada  et  ferrum  de  aratro... 
(Leges,  p.  743-A.  1 143).  Da  b.  lat.  *  asciata  (de  ascia). 
Cf  o  hisp.  a^ada,  e  o  voe.  enxadão. 

Enxadão.  *  Ex.:  Deinde  aguze  et  calce  segur 
et  a^adon  et  afo/cT  et  escopro.  (Leges,  p.  737-A. 
ii88-i23o).  — /<i.,  p.  8o3. 

Enxa|;uar.  *  Ex.:  Sou  mui  odorado  de  secura, 
e  a  agoa  enxauguame  o  estamago.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  21 3).  Do  hisp.  enjuagar  (do  lat.  ex  e  aqua)  í 

Eiixainio.  *  Ex".:  Indolhe  cada  hora  tirando 
os  enxalmos  da  possibilidade.  (.1.  F.  V.,  Ulys.,  p.  372). 
Do  hisp.  enjahna  (dejalma). 

*  Envag^uiidola.  Pop.  Acção  de  enxaguar, 
enxaguadura. 

Enxaciuoca.  *  Do  hhp.  jaqueca  (do  ár.  .r.T- 
quica). 

Enxòeo.  *  Do  hisp.  enjeco  (do  ár.  exec). 
Enxor^^a.  *  Do  his^^-jerga  (do  lat.  sericaf). 
Enxorffão.  *  Do  hisp.  Jergón  (áejerga). 

*  Enxavata  ou  onxaniata.  Quantidade 
grande.''  Ex.:  Nom  pode  seer  que  do  sevo  ou  de  laã 
lhe  nom  levemos  híia  enxamata.  (Azur.,  p.  3i5). 

*  Enxcnipro.  Antiq.  Exemplo.  Ex.:  Muitos^ 
homens  que  deuião  dar  exempro  de  continência. . .. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  362).  —  Id.,  Leal  C,  p.  232. 

Enxó.  *  Ex.:  Darcas,  e  de  buchas,  e  de  madcyra 
dêeixoo  quatro  dinheiros  do  maravedi.  (F.  de  B.,  5.% 
p.  336).  Do  lat.  asciola.  [Rev.  L.,  1.",  p.  3o4,  n.  e  Dicc, 
lat.-fr.  de  Theil).  Cf.  o  voe.  enxada,  e  a^^ola  no  ex. 
do  voe.  enxadão,  e  o  hisp.  apiela. 

*  EnxofãoK.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Suffenesf 
Ex.:  Ad  occidente  uilla  suffenes  qui  est  de  ilTos  he- 
breos.  (Diplom.,  p.  341 -A.  10(19). 

Enxovalhar.  *  Do  hisp.  sobajar  (de  sobar,  do 
lat.  subi  gere). 

*  EnxiiTado  ou  onxiinrado.  Pop.  .Arru- 
fado, agastado,  amuado. 

Enxif  s;ai*.  Do  lat.  cxsucare.  Mever-L.,  1.",  p.  398. 

Enxuilia.  Antiq.  Enxúndia.  *  Ex.:  Tomam  (as 
aves)  muita  carne  e  criam  banhas  a  que  chamam 
en.vulha.  {A.  da  caça,  i.",  p.  20).  De  en.vundia  (  ^  *  en- 
xunha  ^  enxulha.  Cf.  ra^onha  <^  iracundia). 

Enxúndia.  #  Do  liisp.  enjundia,  ou  directa- 
mente do  lat.  axungia,  como  affirmam  todos  etymo- 
logistas  ?  A  representação  do  g  agrupado  por  d  não 
é  normal  em  português,  e  seria  talvez  este  o  único 
caso.  Cf.  en.vulha. 

*  Enxundiar-HO.  Alimentar-se.  Ex.:  Enjoado 
das  vitualhas  com  que  a  humanidade  se  en.vundeia. 
(Cam.,  A  engeit.,  p.  28). 

Enxuto.  CA.  e.vuto. 

Enxampar.  *  Ex.:  Mas  do  povo  o  bom  senso 
não  se  encampa.  (Sar.  e  (]ast.,  .1  prop.  de  Ch'..  p.  92). 
—  Id.,  ib.,  p.  (.(O- 
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*  Kiixoiilco.  Pop.  Anzonice  ou  onzonice. 
Kot».   *  Kx.:   Antes  que  a  manhã   fermosa... 

prateasse  as  ondas  do  mar  Etio.  (F.  Alv.  do  Or., 
Lusit.  Itwisf.,  rt.  147).  — Té  os  campos,  que  cinc;e  o 
pego  Eóo.  ("Kl.,  ih.,  ti.  2<)2). 

*  Kpntcotfo.  Inducção.  Do  lat.  epagZf^e. 

*  K|»aK«>«;i<*o.  Neojog.  Inductivo,  que  diz  re- 
speito à  epagoi^e.  Kx.:  K  antes  c^\igogico  do  que 
doi;matic()   o   seu   incansável   magistério.   (I>.   C,  p. 

C.XXVll). 

feCpaic<»K:o>  *  Do  lat.  epagogae.  Prosódia  de  13. 

Pereira. 

Kpéiilln*»*'.  #  Termo  de  phonétit!a :  interca- 
lação dum  phonèma  entre  outros,  por  euphonia,  ou 
apenas  nor  analogia.  Os  phonèmas  com  que  se  dá 
principalmente  este  tacto  sam  : 

I."  epénthese  de  vogaes  : 

n.  entre  duas  consoantes  incompatíveis  (na  lin^. 
pop. ):  caríTpinteiro,  carapella,  cáncírro,  marafim,  caro- 
nica,  cangi7rena,  tevcra,  caranguejo,  por  —  carpinteiro, 
carpeila,  cancro,  chnmica,  marjiin,  gangrena,  fevra, 
cranguejo.  (A  este  phonomeno  também  se  dá  o  nome 
de  suarabãcti) ; 

«»,  i  (Vide  os  arl.  Alargamento  e  Ioti:(ação)\ 

ot  alcáçova,  por  —  alcaçva  (G.  Vianna,  Expôs, 
da  pron.)\ 

u«  entre  vogaes,  ou  entre  vogal  e  consoante  (Vide 
os  art.  Alargamento  e  Labialijação). 

2."  epénthese  de  consoantes: 

1>.  entre  m  e  r,  ou  entre  ;h  e  /  (Vide  o  art.  B). 

r:  mastro,  listra,  celestre,  estrella,  por  — masto, 
lista,  celeste,  estella. 

V»  entre  1/  e  vogal :  louj'ar,  Gouveia,  couve,  ouvir, 
por  —  louar  ou  loar,  Gouela  ou  Goéa,  caiie  ou  cone, 
ouir. 

KpliÓNM».  *  Ex.:  O  calor  é  já  para  o  philosopho 
cphesio  um  tluxo  interrupto,  e  uma  força  creadora. 
(L.  C].,  p.  Lxi).  Do  lat.  ephesiu. 

Epli«'^!«iiio.  #  Ex.:  No  Cócilio  Ephesino  q  foy  o 
tercevro  dos  geraes. .  ..  (Arraiz,  fl.  264). 

Epliíppío.  *  Ex.:  Significamos.  ..  com  a  quarta 
(sella)  os  ephippios  equestres.  [Antid.  da  l.  p.,  p.  i36). 
Do  lat.  éphippiu. 

l<:plioro.  *  Ex.:  Virão  depois  uns  próceres  e 
éphoros.  como  os  antigos....  (Cam.,  Agulha  em  p., 
p.  49).  Do  lat.  ephurit. 

*  Eplila  (ou  antes  épheta).  Abre-te.  Ex.:  Quando 
os  lábios  de  Anna  se  entreabriram  ao  interno  ephta 
de  iiluminada.  (Cam.,  L.  de  consoL,  p.  177).  Do  lat. 
ephcta.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Kpifúroo.  *  Ex.:  O  banquete  na  realidade  não 
deslustraria  o  gosto  de  um  epicureo  melindroso.  (Reb. 
da  S.,  Lagr.  e  th.,  p.  40 ). 

*  Epiiçrapliciro.  Que  trata  de  epigraphia? 
Ex.:  Sandeu  José  Maria  da  (]osta  c  S'úva,epigrapheiro 
trágico,  e  pedreste.  (J.  A.  M.,  p.  112). 

*  Epi!tklolai*ni«^iit<'.  Por  modo  epistolar,  em 
forma  de  epístola.  Ex.:  O  illustre  publicista  dirige-se 
epistolarmente  a  sua  magestade.  (Cam.,  Nvrc,  2.", 
p.  259). 

KpiMt>'lío.  *  Ex.:  .Applicado  por  elles  frequen- 
temente a  os  epistylios  Jónicos  e  Corinthios.  {Antid. 
da  l.  p..  p.  142). 

Kpítima.  Epíthema.  *  Ex.:  Qual  dialetica  á 
minha  dor  frenética  pôde  servir  de  epitimaf  (F.  Alv. 
d'Or.,  Lusit.  transf.,  ti.  2-j5  v.). 

*  i^^piilaM.  Manjares,  iguarias  exquisitas.  Ex.: 
Tudo  quanto  era  necessário  para  bom  condimento, 
e  tempero  das  muitas  epulas,  e  iguarias.  [Ancora 
tned.,  p.  24).  Do  lat.  epulcp,  arum. 

*  Eqiíabilidafle.  Egualdade,  uniformidade. 
Ex.:  Privando  a  orthografia  da  injusta  equabilidade 
da  pronuncia.  {.Antid.  da  l.  p.,  p.  i36).  Do  lat.  cequabi- 
litate. 

EquáiiimK^.  *  Ex.:  Estas  interrogações  admi- 
randas  faziam-n'as  os  peitos  equânimes . . .  dos  filhos 


do  glorioso  patriarcha  S.  Domingos.  (Cam.,  O  Judeu, 
1.",  p.  164). 

*  E«|iiipar4^iicla.  l'\]Uiparação.  Ex. :  Esta 
equiparcncia  dos  lalnos  com  o  pudor  é  um  rico  pen- 
samento! (("am.,  Delictos  da  moc,  p.  5i). 

Eqiiipai'a%4>^l.  #  Ex.;  'lambem  nos  adjectivos 
devemos  coherentemente  considerar  equiparável  ou- 
tra tal  elegância,  {.intid.  da  l.  p..  p.  180). 

Kq<tipoll«''ii«*ia.  #  Ex.:  Ao  menos  por  equi- 
pollencia.  e  respectivamente.   (M.  B.,  N.  Flor.,  2.", 

p.  lyS). 

*  Ki|iki%al<'i*-MO.  Ter  o  mesm»)  valor  recipro- 
camente. Kx.:  Segundo  a  presente  philosophia  da 
natureza  todas  as  formas  da  energia  se  equivalem  e 
se  mutuam.  (L.  C,  p.  clxv). 

K(|iiivoca<*ã«».  *  Kx.:  Bastava  a  diflerença  do 
estylo  para  dissipar  qualquer  engano  ou  equivocação. 
((]am.,  Jesus  C.hr.p.  o  s.,  p.  62). 

E(|iiúle«».  *  K\.:  Que  lhe  fora  poste  de  agonias, 
e  equuleo  de  soffrimento.  (Vieira  de  (lastro,  Noticia 
de  vida  e  obras  de  (]am.,  p.  117). 

Er.  Arch.  Também,  logo,  então.  #  A  primeira 
uez  peite  V  soldos,  e  a  segunda  V  soldos :  e  da  ter- 
çevra  se  er  for  achado  per  testemunho  domecns 
boons  lalhenlhy  os  arcos  aa  cuba.  {Leges,  p.  ó8o). — 
Se  o  uenccssem  que  sceria  mais  sa  honra,  ou  se  er 
ficasem  uençudos. . ..  (Script.,  p.  198).  —  Er  vendeu 
a  Petro  Johannis.  .  ..  {Inquis.,  p.  3 12). 

*  Ei'clafl<*ii'i».  Arch.  Hereditário.  Ex.:  Per  de- 
revto  erdadeiro  pêra  sempre  posoidoiro  dei  a  vos 
poboadores  de  ualhelhas.  .  ..  {Leges,  p.  471). 

*  Eredário.  Arch.  Herdeiro.  Ex.:  Et  facia  se 
eredario  in  ipsa  eglesia.  {Diplom.,  p.  loi-A.  991). 

*  Ere«I«'iro.  Arch.  Herdeiro.  Ex..  Homine  qui 
fuerit  gentile  aut  eredero  que  seat  meirino.  {Leges, 
p.  392). 

*  Ercita.  Certo  tributo  antigo  que,  parece,^  se 
pagava  conjuntamente  com  o  de  fossadeira.  Ex. : 
Dant  pro  ereita  (ou  erecta)  et  pro  fossadeira  xxviij. 
bracales  minus  j.  cubitum.  {Inquis.,  p.  96).  —  Dant 
pro  fossadeira  et  pro  ereita  xxiiij.  bracales  iij.  cubitos. 
{Id.,  p.  98).      ■ 

Eróo.  Antiq.  Herdeiro.  *  Ex.:  Faço  testamento... 
à  ssee  do  porto  de  todo  aquel  burgo,  sem  outro  ereeo, 
com  todas  sas  Rendas.  {Dissert.  chr.,  5.°,  p.  292).  Do 
lat.  herede. 

Er^áwliilo.  #  Kx.:  E  lá  dentro,  um  cérebro, 
como  em  um  bello  ergástulo,  a  reagir  á  atrophia  da 
tonsura.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  247). 

Erso.  Arch.  Salvo,  excepto,  portanto.  *  Ek.:  A 
nenhum  outro  ergo  aaquel  de  que  o  ueuçeo.  {Leges, 
p.  23Ó-A.  1254-1261).  —  Louvemos  ergo  todos  ao  Se- 
nhor. {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  173). 

Er^ix'***  D<)  lat-  *  ergere.  Meyer-L.,  i.",  p.  448. 

*  Ei-f^iillio.  Arch.  Orgulho.  Kx.:  Ergulho,  e  a 
gabança  fugir.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  260). 

Ercinila.  Do  lat.  eremita. 

*  Eric-eíra.  N.  de  pov.  Ex.:  Do  atque  concedo 
populatoribus  de  ery:{eira  tam  presentibus  quam  fu- 
turis. ..  {Leges,  p.  (^20-A.  1229).  Da  b.  lat.  *  ericiaria, 
do  lat.  erichi. 

*  Eruiaiio.  Arch.  Irmão.  Ex.:  Sua  mater,  aut 
suos  ermanos.  {Leges,  p.  837-A.  ii88-i23o). 

Ermida.  *  Ex.:  Monasterium  de  (>asta  habet 
ibi  V.  casalia  et  medias  de  duabus  hermidas.  {Inquis., 
p.  21 3).  Da  b.  lat.  ermita  (cf.  ermo). 

*  Ermi^ox.  Appellido.  Da  b.  lat.  Ermigici<^ 
Ermigi^  (de  Ermigius).  Ex.:  Post  martinus  muniiz 
egas  ermigij  et  post  egas  ermigi^  in  iudicio. ..  {Di- 
plom., p.  527-A.  iO()8).— -Johannes  Ermigij.  (Inquis., 
p.  164).  — Egas  Erinigici.  {Diplom.,  p.  343-A.  1079).— 
Ermigius  test.  {Id..  p.  340-A.  1078).  — Id.,  ib.,  p.  280. 

Ermilãu.  *  l]x.:  Os  que  vivem  só  com  Deos, 
como  os  Anacoretas,  &  Ermitaens  do  deserto.  (V., 
Serm.,  t."  8.",  p.  4o3). 

Erniil4»a.  *  Ex.:   E  que   estava  por  aquelles 
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sitios  uma  ermitòa  que  o  povo  chamava (Cam., 

A  bruxa.  .  .  p.  217). 

Ermo.  *  Da  b.  lat.  ermu.  (Meyer-L.,  1.",  p.  5G). 
Ex.:  Et  aiiud  casale  cst  hcnninn.  {Inqiiis.,  p.  470). — 
Id.,  p.  471.  —  Interrogatus  quarc  sunt  herma  ista 
casalia  de  Pampelido. .  ..  {Id.,  p.  477). 

Eró.  Antiq.  Eiró.  #  Ex.:  Ca  ouverom  ally  muytos 
eros  (sic)  e  corvinas.  (Azur.,  p.  128). 

Eroclenle.  *  Ex.:  Do  assucar  se  tira  hum  hcor 
tão  erodente,  que  corroe  o  ferro,  e  os  metaes  durís- 
simos. (Ancora  nied.,  p.  192). 

KiTaltiiiKlo.  *  Ex. :  Cujas  ahnas  penassem 
errabundas  n'uma  inquietação  vertiginosa  de  precitos ! 
((2am.,  Os  ratos  da  inq.,  p.  104). 

Krrntlifatçtio.  #  Ex.:  Dizem  aproveitar  pêra 
as  febres  de  ditiícil  erradicação.  (G.  da  Orta,  CoUoq., 
fl.  i56).  —  Id.,  Ancora  med.,  p.  9. 

Krrar.  #  Antiq.  Otfender,  causar  damno  ou  pre- 
juízo. E.X.:  Ca  nom  eram  ally  viindos,  senom  por  lhe 
errarem  se  podessem.  (Azur.,  p.  85). 

Krróiiioo.  Antiq.  Erróneo.  *  Ex.:  Cantaste  as 
armas  desse  moço  erronico.  (F.  Alv.  do  Or.,  Liisií. 
transf.,  Ú.  248).  — Id.,  ib.,  fl.  278  v. 

Krror.  *  Ex.:  Com  a  tua  grande  piedade  soporta 
meus  errores.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  170). — He  grande 
error  seer  levantado,  o  vil  pecador. ..  (id.,  ib.,  p.  186). 

Ki'%ai'  ou  ervoar.  *  Da  b.  lat.  ervolare.  Ex.: 
Qui  rio  eruolaiierit,  pcctet  IIII  mórabitinos.  (Leges, 
p.  764).  —  Id.,  p.-8o9. 

Ei*%ec«'r  ou  íiorveoer.  *  Ex. :  Ao  pé  das 
fragas,  onde  hervecevi  e  infloram  as  moitas  de  boni- 
nas, fiz  meu  éden.  (Cam.,  Ao  anoil.  da  v.,  p.  93).  Do 
lat.  herbescere.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Krv«^(lal.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  herbedale.  Ex.: 
Et  audit  ad  illud  lierbeaale  de  iliauo  prope  viam  co- 
limbrianam.  (Diplom.,  p.  485-A.  1095). 

Erveira  ou  ltorv<''íi*a.  #  Pop.  Mulher  que 
apanha  ou  vende  erva.  Da  b.  lat.  herbaria.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Ervilliaca.  *  Da  h.  lat.  erviliacca.  Ex.:  Habeat 
iacentiam  inter  eruiliaca  etcarualiale  et  de  ília  erui- 
liaca  quintam  integram.  {Diplom.,  p.  53Ó-A.  1099). 

*  Ervoar.  Arch.  Ervar.  Cf  arvoado. 

*  Ei*ytlir4Mi.  Da  Erythreia.  Ex.:  Versos  erythreos. 
samios,  egypcios  e  sardiacos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p. 
o  s.,  p.  262). 

Es.  Pref  Vide  Des. 

Éí*.  Suflf.  *  Da  b.  lat.  -ese  «^  lat.  ensis) :  portu- 
guês, francês,  inglês,  cordovês,  aragoês  (ou  ara- 
gonês), cortês,  maltês,  montês,  marquês,  mês,  bur- 
guês, montanhês,  etc.  Mever-L.,  2.°,  p.  563.  O  1."  ex. 
que  encontramos  deste  suff.  é  no  voe.  cordovês. 
Vide  este  voe. 

Ewbas^acliaclo  (ou  esbagaxado?].  *  Ex.:  O 
penteador  esbagaxado  de  rendas  transparentes.... 
(Cam.,  .4  corja!,  p.  i5o).  —  Id.,  Eus.  Mac,  p.  108. 

*  EMbaiiil>oai'-^e.  Saracotear-se,  rebolear-se. 
Ex.:  Sanjoanneiras  com  as  saias  enroscadas  nos  qua- 
dris, esbamboando-se,  passavam  carregadas  de  sardi- 
nha. (Cam.,  A  corja,  p.  169). 

*  E^J$a^arus(ar.  Barafustar,  saccudir-se.  Ex.: 
Qual  o  burro  com  mosca  esbarafusta,  ora  as  pandas 
orelhas  sacudindo.  ...  (J.  A.  M.,'p.  227). 

EMbarroudar.  *  Ex.:  Que  lhe  fosse  tomar  o 
outeiro,  e  os  esborrondasse  dali  abaixo.  {Comment., 
1.°,  p.  92). 

Eft»l>or<lar.  *  Ex.:  Esbordava-\h.Q.  o  coração  de 
lagrimas (Cam.,  O  esquel,  p.  104). 

Eslioroar  ou  ONliroar.  *  Cf.  o  hisp.  desbrujar 
(desmoronar). 

*  Ewliriiciíiar.  Esborcinar.  Ex.:  Violaram  os 
sepulchros  em  cata  de  thezouros,  e  esbrucriiarattt  a 
formosa  Ignez  de  Castro  em  seu  jazigo,  ((^am.,  A 
form.  Lusit.,  p.  418). 

ENl»riig;ai'.  P'sburgar.  *  Ex.:  Só  acha  a  meza  e 
os  ossos  esbrugados.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  1.",  p.  1 1 7). 


EMbiilliar.  *  Ex.:  Se  alguém. ..  de  sa  almoinhu 
esbulhar  o  danador.  (Leges,  p.  4001.  —  Se  alguum. .  ■. 
de  sseu  orto  sbulhar  alguum  danador.  (Id.,  p.  478). — 
Id.,  p.  569. 

Esbiillio.  *  Do  lat.  spoliu. 

EMliiiraoai*.  Cf.  esfuracar  c  furaco. 

KnUufSiw.  *  Ex.:  E  tu  de  carnes  esburgado 
Elpino,  inda  mais  secco  no  miolo  e  n'alma.  (J.  A.  M., 
p.  123).  Cf.  esbrugar. 

*  EKcaacia.  Arch.  Escada.  Ex.:  Poserom  de 
noite  suas  escaadas  en  no  muro.  ( Script.,  p.  28).  — 
Mays  essa  escaada  ereyta  é  a  nossa  vida  no  segre. . . ; 
mays  os  lados  dessa  escaada  dizemos  os  nossos  corpos 
e  alma.  ( Inêd.  de  Ale,  1.°,  p.  263).  Da  b.  lat.  *  escalata. 

Eí»<*al»o<'t'ar.  *  Ex.:  Franze  a  testa,  escabeceia 
e  morde,  e  prega  unhada  no  poema  Os  Burros.  (J. 
A.  M.,  p.  Ó9). 

Escalieclio.  *  Ex.:  Em  quanto  são  verdes  (os 
pimentões),  se  põem  de  escabeche  em  vinagre.  {An- 
cora med.,  p.  1Õ2).  Do  hisp.  escabeche  (do  ár.  çicbech). 
—  Enfeites,  ornatos  postiços.  Ex.:  Todos  os  unguentos 
odoríferos  queria  trazer  comigo  pêra  escaueches  de 
contentar  minha  dama.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  102). — 
Id.,  ib.,  p.  134. 

Es<*abíoso.  *  Ex.:  He  remédio  (a  lampreia!...) 
para  a  lepra,  e  mais  achaques  escabiosos,  e  cutâneos. 
[Ancoi-a  med.,  p.  io3). 

Eseahtijar.  *  Ex.:  Lhe  cravava  os  dentes  no 
pescoço  c  atirava  com  ella  escabujando  sobre  o  espi- 
nhaço. (Cam.,  Nov.  do  Alinho,  9.",  p.  18).  —  Id.,  Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  191. 

*  EscaeoKa.  V^idè  escasseia. 

*  E>*cao«ea.  Arch.  Flexão  do  v.  escaêscer  our 
escaêcer  {csqui^cerX^*  ex -\- cadescere.  Ex.:  Nem 
per  o  caion  do  sacerdócio  lhe  escaesca  a  obedeença 
da  regra.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  281). 

*  Escaelia.  Ex.:  D.  Pêro  Paes  Escacha.  (Script.. 
p.  170).  —  Os  segundos  trazem  brida  descacha,  ou  sem 
barbeíla.  (L.  da  ensin.,  p.  602).  —  Ali  lhe  estiue  fa- 
zendo hOas  trouas  descacha  pessegueiro.  (J.  F.  V..^ 
Ulys.,  p.  220).  —  O  pae,  tenho  eu  ouvisto  que  é  ma- 
terialão  d' escacha.  (Cast.,  O  médico  à f,  p.  25  a  26)- 

EscaeSiado.  *  Ex.:  Era  todo  de  chaparia,  e 
figuras  de  ouro .  .  .  e  a  trechos  humas  romãas  de  ru- 
bins  escachados.  (M.  B.,  A''.  Flor.,  5.",  p.  94;. 

EKcaffiiar.  Não  pode  phoneticamcnte  derivar-se 
do  lat.  quassare.  Cf.  o  fr.  antiq.  escacher  e  o  hisp. 
cacho  (do  lat.  quassus). 

Escada.  *  Do  arch.  escaada. 

Esoadcirjtr.  *  Ex. :  Que  não  vão  os  meus. 
creados  escadeiral-o  e  eu  ter  de  o  pagar  por  bom. 
(Cam.,  .4  Morg.  de  V.  d' Am.,  p.  102). 

Escalavrado.  *  Ex.:  D  Goter.  Rodrigues  o 
Escalavrado.  {Script.,  p.  173). 

Es<*jtlavrar.  *  Do  hisp.  descalabrar  (de  des-{- 
calavera). 

*  Escaldação.  Escaldadura,  escaldão.  Do  lat. 
excaldatione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Escaldado.  *  Ex.:  Petrus  Suariz  Escaldado. 
{Iiujuis.,  p.  334). 

Escalda  Eito.  *  Ex.:  Leyou  a  mão  direita  á 
testa  escaldante,  e  baforou  fumaradas  de  rancor. 
(Cam.,  O  esquel.,  p.  36). —  Id.,  Afilha  do  dr.  Negro, 
p.  104. 

Escaloira.  Da  b.  lat.  scalana.  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  Cf  o  hisp  escalera. 

Escalfar.  *  Do  hisp.  escalfar  (do  lat.  e.v  -^  calc- 
facère). 

EscalTcla.  *  Do  hisp.  escalfeta. 

Escalo.  *  Ex.:  Os  escallos  Scàm  como  os  barbos, 
com  que  parece,  que  tem  alguma  amisade.  (Ancora 
med.,  p.  102). 

Escalpcllar.  #  Ex.:  Abstem-se  de  escalpellar 
as  carnes  onde  poreja  o  pus  das  infermidades  mor- 
taes.  (Cam.,  Narc.  i.",  p.  4). 

Escalpcllixar.  *  Ex.:  Descrevia-se  hontem  a 
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paixão;  hoje  esccilpellisjni-ni\  como  um  musculo 
podre.  (Cam.,  Narc.  2",  p.  JÔS). 

Kni* a  til  11  ti  o.  *  Do  lat.  sgiuni.iíii.  Dicc.  Lit.-fr. 
de  Thoil. 

KM(*ain»faio.  *  Do  lat.  squamatione.  Dicc.  lat.- 
Jr   do  Thcil. 

KMrnniar-M*'.  *  K\.:  Ncntcs,  que  .vt*  escama  o 
iíajol  ({^am.,  A  corja.  p.  154).  —  Vossos  /upem-lhc  c 
escamem -SC,  que  ou  com  a  justiça  não  quero  testilhas. 
(íd..  .1  Morf.  de  V.  d'Am.,\^.  Ji).  Da  b.  lat.  disqua- 
mare  (Prosódia  de  R.  Pereira)  ou  desquamare  [Anti- 
quar ius)  : 

KNcamltur.  *  Ex.:  Estas  ooiniões  sam  as  que 
inuentáram  conquistar...  escampar,  onzenàr.  (J.  de 
B.,  Dial.,  p.  H'>6). 

W.HvnmUfAft.  *  Do  hisp.  escambrón. 

KHvnMiivl.  #  Do  lat.  .fcámellu  (por  scàmillti). 

KMCtiiiioo.  Escamoso.  #  Ex.:  Serpe  escamea, 
tí  leão  coa  fulva  juba  erguida.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  i-i). 

KNcanimuiK^ia.  #  Fig.  Ex. :  Secretamente 
levam  mais  escamonea  de  interese  humano,  que  amor 
ou  temor  de  deos.  (J.  de  B.,  Dial.,  n.  Sij). 

KNi*aniiiKÍr-N«^.  *  Ex.:  A  velha,  assim  que  a 
entreviu,  escamugiu-se  para  o  seu  quarto.  (Cam., 
Mv  st.  de  Fafe,  p.  143). 

KMt-aiiado.  *  E\.:  Sendo  (os  açores)  já  esca- 
nados.  .  ■  tendo  as  penas  do  cabo  enxutas  do  sangue. 
( .\.  da  caça,  1.",  p.  55). 

KM<'atii<*a.  Vide  esqueença. 

■<]M(*aiiraclo.  Vide  esqueençado. 

KNra lição.  *  Ex.:  Huu  .ludeu,  que  havia  nome 
Neemias. . .  era  escançon  delRey.  {Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  i35).  Da  b.  lat.  scantianii.  Ex.:  Gometius  egee 
scanciamis.  (Leges,  p.  r)  Cí.  o  hisp.  escanciano. 

K«<*aii«'<'ar  ou  «'wcaiicar.  *  Do  hisp.  escan- 
ciar  (de  escanciano),  ou  da  b.  lat.  *  scantiare? 

*  KKcáiidallio.  Arch.  Escândalo.  Ex.:  As  es- 
pinas  dos  escandalhos,  que  soem  a  nacer....  [Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  273 ). 

K!it«*án«i<'a  ou  OM<*áiiclia.  *  Ex.:  As  cevadas, 
o  trigo,  e  a  rija  escandia,  a  escandia,  a  fogos  dois 
predestinada!  (Cast., /\.75/o5  de  Ov.,  1.",  p.  75).  £"5- 
candia  por  —  escanda,  do  lat.  scandãla  {Prosódia  de 
B.  Pereira)  ou  scandúla  (de  scando,  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  CÀ.  o  hisp.  escanda. 

KNcaiiiealliar.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl., 
10.",  p.  520. 

KMcaiio.  *  Ex.:  De  leito  aut  de  escano,  II  dena- 
rios   (Leges,  p.  622-A.  i23i). 

Kwcaiifar.  Antiq.  Encantar,  esconjurar.  *  Do 
lat.  excantare. 

*  KMcaiililliaclo.  Pop.  Que  não  está  em  es- 
quadria, que  está  de  esguelha. 

KNcaiililliãu.  #  Do  hisp.  escantillón. 

*  fl^rapãoM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Scappanes. 
E\.:  Sunt  pedroso  et  maniozi  et  scapanes  et  uilla 
cidi.  {Diplom.,  p.  235-A.  io55).  —  Uilla  nomine  sca- 
jfatjis...  inter  zippis  et  territorium  predictum.  (Id., 
p.  300- A.  io8(V). 

Kwoapar.  *  Ex.:  Si  el  reptado  escaparc  cauallo, 
conquerat  ai  peon  III  uices  in  el  dia.  {Leges,  p.  779-A. 
1 188- 1 23o).  Da  b.  lat.  scappare.  Cf.  o  liisp.  escapar 
e  o  it.  scappare. 

KMfaparalc  #  Do  hisp.  escaparate  (do  flam. 
scliapraye,  armário). 

KNrapa liaria.  #  Do  hisp.  escapatória  Cf  o  it. 
scappatoia. 

*  KN<-á|»ulaN.  Pop.  Cápsulas. 
KMoapullir  ou  «'N«*apulír.  *  Do  hisp.  esca- 

bullir  ou    do  it.  scapolare  (Alem.  de  litt.  port.,  5.», 
p.  204)? 

Kwrarabcu.  Escarabêlho.  »  Ex.:  Aqui  de  esca- 
rabeos  cardume  immenso  guardo. ..  (J.  A.  M.,  p.  166). 

*  Encara  monto.  Antiq.  Escapamento,  salva- 
cão  de  perigos.  (Azur.,  p.  409). 


■■^Ncai-aniura.  *  Do  it.  .waramuccia  ou  do  hisp. 
escaramuça  (do  ant.  alt.  ali.  skerman,  combater)!' 

KMcaiwi  III  liça  r.  «  Do  it.  scaramucciare  ou  do 
hisp.  escaramUyAr^ 

f:M(*arap«'lar  ou  OMcarpolar.  Brigar,  re- 
.  nhir.  »  Do  hisp.  escarapelar. 

KMcaraiki^la.  Briga,  desordem.  #  Do  hisp.  esca- 
rapcla. 

KM<-arap4'llar  ou  eNoarpi^llar.  Tirar  a 
carpella,  desfolhar,  descamisar.  «  De  carapella  (do 
lat.  carpellu). 

KM<-ai'a%«^ilio.  #  Do  hisp.  escarabajuelo,  de 
escarabajo  (do  lat.  scarabeus). 

KN<'ar«;ai*.  Do  lat.  excarptiare.  (Meyer-L..  3,", 
p.  Õ5G).  (]f  o  hisp.  escarear. 

*  KM<'ar«*4>ar.  Ne(jlog.  Rugir  e  abalar  como 
escarcéu.  Ex.:  O  tufão  redobra  de  Ímpeto:  escarcea 
até  aos  mais  fundos  alicerces  da  terra.  ((2am.,  Os 
mart.  de  Chat.,  i.",  p.  246). 

KM<-ar<-«''o  ou  i>'N<*ar<'4'ii.  #  Do  hisp.  escarcea. 

KM<*ai'<-lia.  *  Do  hisp.  escarcha. 

KM<'ar<*liai'.  *  Do  hisp.  escarchar. 

KNcarciíia.  #  Do  hisp.  escarcina  (do  it.  scarso, 
curto,  reduzido). 

i:M«*ai*<i4'ar.  *  Eig.  Ex.:  A  analyse,  porém,  vai 
pacientemente  escardeando,  esmoitando  os  espinhei- 
ros. . ..  (Cam.,  Othello,  p.  11). 

ISMcai-iaKlor.  *  Do  hisp.  escariador. 

Kw('ai'íai'.  *  Do  hisp.  escariar. 

Kw<'ai*lala  ou  oNcarlati^.  *  Do  hisp.  escar- 
lata ou  do  it.  scarlattof 

KM<*ai'iatini.  *  Do  hisp.  escarlatin  ou  do  it. 
scarlatti}w'f 

KM<-ai'latíiia.  *  Do  hisp.  escarlatina  ou  do  it. 
scarlattinai 

KNcariiieiilado.  #  Ex.:  Ave  scarmentada  o 
laço  recea.  (L.  da  ensin.,  p.  556). 

Kwcariueiitai'.  De  exprimentare  (^exper'- 
mentar)  segundo  D.  (Carolina  Mich.  Vasc,  Rev.  L., 
3.",  p.  i56  e  157. 

i:M<'ai'iie<-<'r.  *  Do  hisp.  escarnecer  (do  lat. 
escarnificare,  atormentar,  despedaçar?). 

ENC-ariioriicliar.  *  Ex   em  G.  V. 

KNcáriíco  ou  <'M«'ái'iiio.  *  Do  hisp.  escarnia 
(de  escarnir)}  Cf.  o  it.  scherna. 

l<]w<*ai*iii«lo.  *  Ex.:  Com  razom  ficaremos  5Ci.Tr- 
nj-dos.  [Leal  C,  p.  32i).  — Id.,  Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  5i. 

KMCiíriíir.  *  Do  hisp.  ercarnir.  Cf.  o  it.  scher- 
nire. 

Kn<-íii-ii1io.  *  Ex.:  Outros  havia  ahv,  que  faziarn 
escambo.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  23).  —  Id.,  ib.,  p.  176. 
—  Id.,  3.",  p.  34. 

l<:Ncai>i>a.  *  Do  hisp.  escarpa  (do  ant.  alto  ali. 
scarp.  agudo). 

KMcarpelar  e  oim-arpellar.  Vide  escara- 
pelar e  escarapellar. 

KM<-arp«'N.  *  Do  hisp.  escarpes  (do  tose.  scarpe, 
çapato). 

KNoarvar.  *  Do  hi.sp.  escarbar  (do  lat.  scal- 
perC*) 

KMcarpini.  #  Do  hisp.  escarpin  (da  h.  lat. 
scarpus). 

KHeaNMCKa.  Antiq.  Escassez.  Ex.:  Os  teus  does 
sen  escace^^a  comigo  partiste.  {Inéd.  de  Ale,  i.»,  p. 
i()8;.  —  Contempla  vão  a  escasesa  de  suas  forças  na- 
túraes.  (Arraiz,  H.  2o5). 

KNcarraiM-liar.  CÃ.  o  hisp.  esparrancarse. 

KMcaMMO.  Do  lat.  v.  excarsu.  (Meyer-L.,  i.", 
p.  428).  CÁ.  o  hisp.  escasa  e  o  it.  scarsa. 

*  EwcatiiriKom.  Origem,  nascimento  de  agua. 
Ex.:  A  Agua  traz  a  sua  escaturigem  das  mais  pro- 
fundas entranhas  da  terra.  (Ancora  med.,  p.  loo)-  Do 
lat.  scaturigine.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  EHcauoclK".  Vide  escabeche. 

EMcà% eirado.  #  Ex.:  Está  escaveirada,  sem 
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atavios,  o  desalinho  da  desgraça (Cam.,  Nov.  do 

Minho,  1.°,  p.  -v). 

Eí*«'larofer.  Do  lat.  #  exclarescere,  de  excla- 
rare.  Darm.,  3.°j  p.  67. 

Kwc-o.  Suff.  Carnavalesco,  romanesco,  tudesco, 
soldadesca,  etc.  Do  lat.  -iscu.  Meyer-L.,  2.",  p.  607. 

*  EHOoalliaM.  Escorralhas?  Ex. :  Beleguins, 
aguazis,  finalmente  as  escoalhas  mais  podres  da  hu- 
rnanidade.  (Cam.,  Myst.  de  L.,  i.°,  p.  171). 

KHCoar.  *  Do  lat.  excolare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  KMC'ol*a.  Pop.  Escova. 

KMeúfia.  *  Do  lat.  scuphia.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  EiNCorar.  Pop.  Escovar. 
l<:N('oi<*iiiliai*.  *  Ex.:  Os  dentes  aguça. ..  escoi- 

cinha  o  terreno.  (Cast,  Georg.  de  V.,  p.  175). 

KNOollieila.  *  Ex.:  Leixade  a  nós  a  escolheita 
delles-quaacs  hi  yram.  (Script.,  p.  281). 

KMColSiõr.  *  Da  b.  lat.  excollere  (por  excolli- 
geré)'i  Ex.:  Mando  etiam  quod...  emant  uel  exco- 
fant  hereditates  nominatim  ad  anniuersaria  mea  per- 
tinentes. (Figanière,  Mem.  das  R.  de  Port.,  p.  239). — 
Id.,  ib.,  p.  240. 

ENColliimento.  *  Ex.:  Vai-te,  ca  vaaso  de 
escolhimento  hé  aqueste  pêra  my.  {Inéd.  de  Ale,  i.°, 
p.  5o).  —  Id.,  Leal  C,  p.  47. 

*  KAtCollioatlo.  Sem  testículos.-'  Ex.:  Onde 
algum  dia  excolhoados  deram  guinchos. ..  (J.  A.  M., 
p.  228). 

K:»«*olla.  *  Do  hisp.  escolta  (do  it.  scorta). 

KMCumbroN.  *  Do  hisp.  escombro  (de  es-\-cu7n- 
bre.  do  lat.  cuíunlus). 

ElMComniuiial.  Descommunal.  *  Ex.  em  Fil., 
Obras  compL,  2.°,  p.  80. 

KMCondodoíro.  *  Ex.:  Se  \\o\i\Qescondedoiro, 
foi  debaixo  da  cama  do  conselheiro.  (Cam.,  Narc, 

1.0,  p.   282). 

K»ieoii(lei*eIo.  *  Ex.:  Para  se  andarem  cor- 
rendo pela  casa  no  jogo  dos  esconderèlos.  (Cam.,  O 
olho  de  V.,  p.  34). 

Kwconclrijo  ou  esconderijo.  *  Do  hisp. 
escondrijo. 

KMcondriíiliai*.  Antiq.  Escoldrinhar,  esqua- 
drinhar ou  escudrinhar.  *  Ex.:  Dirás  que  escõdri- 
nhem  bem  as  escrituras.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  285). 

*  f:»i('ondudaineiil«'.  Arch.  Escondidamente, 
às  escondidas.  Ex.:  Andava  escondudamente  debu- 
lhando nam  em  huu  lagar.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  197). 
—  Id  ,  Dissert.  chr.,  5.",  p.  264. 

*  Kítcoorado.  Arch.  Descorado.  Ex.:  Todos 
aquellas  com  que  jaz  tornam  escooradas.  {Script., 
p.  259).  Do  lat.  ex  -coloratu  (de  coloraré). 

KMCo|>eta.  *  Do  hisp.  escopeta  (do  lat.  sclop- 
pusf). 

KNCopetf^iro.  #  Ex.:  Mas  hoje  que  são  ja  me- 
lhores escopeteiros  que  nós. ..  (M.  AflF.  de  Mir.,  T.  de 
agora,  p.  66). 

RMCopo.  *  Ex.:  Que  o  vulgo  reprehensor  acér- 
rimo. ..  considera  no  escopo  delle.  {Antid.  da  l.  port.. 
Prol.,  p.  4). 

*  Kscôplo.  Arch.  Escopro.  Ex.:  Acadon  et 
azola  et  escoplo.  {Leges,  p.  8o3-A.  u88-i23ó). 

KMCõpro.  *  Ex.:  Deinde  aguze  et  calce  segur 
et  azadon  et  azola  et  escopro.  {Leges,  p.  JQI-A. 
I  i88-i23o).  Do  lat.  scalpru  (>  *  scaupru).  Cf.  escoplo. 

Kíícora.  *  Do  hisp.  escora  (do  angíosax.  score). 

*  KMcorbútio.  Escorbútico.  Ex.:  Faz  na  massa 
do  sangue  hum  vicio  escorbutio.  {Ancora  med.,  p. 
190). 

Kstcorbiito.  *  Do  it.  scorbuto  ou  do  hisp.  escor- 
buto (do  holl.  schcurbuik)  ? 

Ksteoreliar.  *  Do  hisp.  escorchar  (da  b.  lat. 
excorticare,  de  córtex). 

Kscôrço.  *  Ex.:  Ainda  possuo  o  manuscripto 
original  do  meu  escorço.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  225). 


EMCórdio.  #  Do  lat.  scordiu.  Prosódia  de  B. 
Pereira.  Cf.  o  hisp.  escordio  e  o  it.  scordeo. 

*  EM«>oi*ç'oinelado.  Surrateiro.  Emprega-se 
adverbialmente.  Ex.:  Vi-os  entrar  ambos  muito  es- 
corçomelados  e  metterem-se  n'outra  cova.  (Cam., 
Narc,  1.°,  p.  234). 

ENCornai*.  Descornar.  Vide  este  voe. 

*  KMC*oi*reKadoira  ou  ecicorregadoura. 
#  Ex.:  In  Escorregadoira  ij.  leiras.  {Inquis.,  p.  33 1). 

*  RHCorreKaIliaM.  Pop.  Escorralhas. 
Kwcorrer.  *  Do  lat.  excurrere.  Cf.  o  hisp.  es- 

currir  e  o  it.  scorrere. 

ENCorticai*.  *  Do  lat.  excorticar.  Prosódia  de 
B.  Pereira.  Cf.  escorchar. 

K«*(*of  a.  *  Do  hisp.  escota  (do  ali.  schote)  ou  do 
it.  scottaf 

*  EMcotistmo.  Doutrina  philosóphica  de  Escote 
(philósopho  irlandês)  e  de  seus  discípulos  no  século 
i3.»  e  14." 

KMCote.  *  Do  hisp.  escote  (de  escotar,  de  es-\- 
cuota). 

*  Escrevinliante.  Escrevinhador.  Ex. :  Já 
usado  por  muitos  de  nossos  escrevinhantes.  (Sar.  e 
Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  269). 

KM<'ri|»ttii'ário.  *  Do  lat.  scripturariu.  Dicc 
lat.-fr.  de  Theil. 

Eftiorivão.  Da  b.  lat.  scribanu.  #  Ex.:  Nvllus  al- 
cavdes  nec  uozeros  nec  scribano.  {Leges,  p.  829-A. 
iiS8-i23o). 

Ewerupulowo.  *  Do  lat.  scrupulo.su. 

Knvvutav.  *  Ex.:  Se  nesta  matéria  quisermos 
accuradamente  escrutar  toda  a  variedade  de  distin- 
cçÕes.  {Antid.  da  l.  port.,  p.  190). 

*  Escrutinarão.  Acção  de  escrutinar,  escru- 
tínio. Do  lat.  scrutihatione.  Óí.  escudrinhação. 

Escudeiro.  *Ex.:  Johannes  Scudeiro.  {Inquis., 

p.  23). 

Escudella.  *  Ex.:  De  carrega  de  escudelas, 
IIII  denarios.  {Leges,  p.  622-A.  i23i). 

Escudrinliar.  Esquadrinhar,  escoldrinhar  ou 
escondrinhar.  Do  lat.  *  scrutiniare  { >  #  scrudinhar) 
por  scrutinare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil.  Cf.  o  hisp. 
escudrinar. 

Esculca.  *  Do  lat.  sculca.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  Escudrínliação  ou  esqikadrinliação. 
Acção  de  escudrinhar^  busca  diligente.  Do  lat.  scru- 
tinatione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Escrutinar.  *  Do  lat.  scrutinare.  Cf  escudri- 
nhar. 

*  Esculento.  Comestível,  édulo,  que  é  bom 
para  comer.  Ex.:  Hortaliça  sativa,  e  esculenta.  {An- 
cora med.,  p.  139).  Do  lat.  esculentu  (de  esca). 

Escunialliat.  *  Ex.:  O  que  eu  tinha  visto  era 
o  homem  —  a  escumalha  negra  que  o  Creador  ahi 
despejara. . ..  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  134). 

*  Escupir.  Pop.  Cuspir.  Por  metáth.  de  cuspir 
{'^scupir)  ou  influenciado  pelo  hisp.  escupir? 

*  Escupo  ou  escupe.  Pop.  Cuspo.  Cf.  escupir. 

*  Escurana.  Antiq.  Escuridão.  Ex.:  Quebrou 
a  tranca  d'ametade,  e  faz  aqui  hua  escurana.  (G.  V., 
2.",  p.  470).  Do  hisp.  escurana. 

Escurecer.  *  Do  lat.  *  obscurescere  (de  obscu- 
rare,  de  obscurus). 

*  Escurejar.  Neolog.  Escurecer,  sobresaír  pela 
côr  muito  escura.  —  Fig.  Ex.:  É  uma  historia  negra 
que,  a  espaços,  escureja  de  entre  as  Poesias  posthu- 
mas.  (Cam.,'  Narc,  2.°,  p.  32q). 

Escurentar.  Antiq.  Escurecer.  #  Ex.:  O  vi- 
cioso assombramento  escurentou  mynha  alma.  {Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  178). 

*  Escuriscado.  Vide  ex.  no  voe.  Desai. 
Escurrilidade.  *  Ex.:   Quando  ludíbrios,  e 

facécias,   e   escurrilidades,   com   que   se   deleitasse^ 

rindo   festiva  e  jocosamente {Antid.  da  l.  port., 

p.  104).  Do  lat.  scurrilitate.  Dicc  lat.-fr.  de  Theil. 
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•  EMdrAJolcN.  Antiq.  Kxdrúxulos.  (F.  Alv.  do 
Or.,  Lusit.  trans/..  Prol.).  D(i  hisp,  esdrújulo. 

#  ENrn<*liàcl«>.  Aivh.  Kitchado,  tendido.  Kx.: 
Nembressc  da  canavcc  csj\xclujda  non  na  quebrante. 
{Inéd.  de  Ale,  i",  p.  284).  Cí.  Jdcha. 

#  K:Nrnriiii«'ar.  Pop.  Ksfuracar  (inHucnoiado 
talvez  por  —  .777jr;a\Tr). 

Eitrolliur.  *  Do  lat.  ex-/oliare  (de  folium). 
Dicc.  Lit.-fr.  de  Theil.  Cf.  o  ir.  sfogliare. 

EMrollaclo  (e  não  esfoLxdo).  ♦  Ex.:  De  uenado 
esfolado  1"  lonbo.  {Leges,  p.  474- A.  i  lyo).  De  es/ollar 

KMfollar.  *  Do  lat.  «  ex-\-/oUare.  Propria- 
mente :  tirar  o  folie,  isto  é,  a  nelle.  Cf.  os  antigos 
Foraes,  em  gue  se  fala  de  — foUes  de  coelho,  isto  é, 
pelles  de  coelho. 

Km  forrar.  *  Ex.:  Esta  carta  confirmamos  e 
es/orçamos.' {Leges,  p.  5q6).  Da  b.  lat.  ex/oríiare.  Cf. 
o  hisp.  esforçar  e  o  it.  .{forjarsi. 

KMrraiiKnlItado.  #  Ex.:  Deixando  á  vela  o 
cú  breado,  a  calça  esfrangalhada.  (J.  A.  M.,  p.  i32). 

E^rretiralBio.  *fc]\.:  Apontoado  de  esfregalhos 
que  lhe  atiraram  á  sua  banca  de  trabalho.  (Cam., 
Vaid.  irrit..  p.  24).  Cf.  o  hisp.  fregajo. 
I        KNfrosar.  #  Do  lat.  *  ex  -fricare.  Cf.  o  hisp. 
fregar  e  o  ix..  fregare. 

KNriirarar.  #  Do  hisp.  furacar  (do  hn.  forare, 
furar,  abrir  buraco).  Cí.  furaco. 

ENriixiacla.  #  Ex.:  N'uma  d'essas  esfusiadas, 
fiquei  eu  tolhido  por  ter  suspirado  uma  nenia.... 
(Cam.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  180). 

*  KMjBraravatameiílo.  Acção  de  esgaravatar. 
{Leal  C,  p.  ^63). 

EHg^aravalar  ou  oMjEj^ravalar.  #Ex.:  Não 

Sieiraes  vòs  esgravatar  os  dentes  com  esta  bisnaga. 
,  I.  Aff.  de  Mir.,  T.  de  agora,  p.  59). 

Eííirriínir.  #  Do  hisp.  esgrimir  (do  ant.  alt.  ali. 
skirtn,  escudo). 

E«gnardaniento.  *  Ex.:  Ele  seerá  es^i/írr- 
damento  das  gentes.  {Inéd.  de  Ale.,  2.»,  p.  78).  —  Id., 
i.°,  p.  291. 

Esg^uardador.  #  Azur.,  p.  469. 

KMsiiardar.  *  Do  ant.  hisp.  esguardar. 

Ewsiinrdo.  *  Azur.,  p.  409.  Cf.  o  antiq.  hisp. 
es  guarde. 

#ENffiiardanto.  Arch.  Guardando, observando. 
Ex.:  Aqucsta  regra  escrevemos,  que  os  esguardantes 
ela  nos  moesteyros.  . ..  {Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  291). 

KM|;rovinliado  ou  rHK:roii%  íado.  #  Ex.: 
Aceitava  a  corte  dum  esgrouvinhado  arcaboiço  que 
exerce  as  ladras  funcções  de  escrivão  de  fazenda. 
(Cam.,  ,1  Morg.  de  V.  d'At]i.,  p.  69). 

ENKiíeirar-sto.  #  Ex. :  Zurrando  se  esgueirou. 
(J.  A.  M.,  p.  5o). 

Ewmalliar.  #  Ex.:  Talhauam  escudos  c  esma- 
Ihauavi  fortes  lorigas.  {Script.,  p.  280).  —  Id.,  p.  186. 
Cf.  o  it.  smagliare. 

*  ENmanliar.  Arch.  Esmaniar,  ensandecer.  Ex.: 
Senhor  nom  filhedes  tresteza  nem  esmanhedes  ca 
tempo  aueredes  pêra  filhardes  uingança.  (Script., 
p.  188).  Do  lat.  exnianiare  (de  }7íãma)}  Cf.  desma- 
nhar  e  vtanha,  o  hisp.  destuanar  e  o  it.  stnaniare. 

*  EMmaiifo.  Arch.  Calculando,  avaliando,  con- 
jeturando.  Ex.:  Mais  esmantes  de  nostro  Senhor  seer 
feytas. .  ..  {Inéd.  de  Ale..  1.",  p.  25 1).  —  Id.,  ib.,  p.  285. 

ENinar.  *  Ex.:  Mais  esmava  el,  que  entendiam 
seus  Irmaaõs. .  ..  {Inéd.  de  Ale.,  1.",  n.  41).  —  Id.,  ib., 
p.  47.  Do  lat.  est'mare <Ca.'Stimare.  iJ.  osmar. 

EMmoralda.  lio  lat.  v.  #  .smaragda.  {Rev.  L., 
3.°,  p.  283,  n).  Haveria  influencia  do  hisp.  esmeralda 
(do  lat.  smarõgdus)  ou  do  it.  smeraldof 

EMmoril.  *  Do  hisp.  esmeril  (do  lat.  smiris,  do 
grego  sniyris).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Eftmorillião.  *  Ex.:  Debatese  na  alcandora 
mais  que  esmerilhão.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  142).  As 
formas  correspondentes  —  esmerejón  (hisp.),  smeri- 
glione  (ital.)  e  esmerillo  (prov.)  parece  terem  uma 


origem  commum,  que  nor  certo  não  é  a  absurdez 
inventada  no  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira,  mas  que  será 
proximamente  a  proposta  {smirillus)  por  (>)nstáncio 
e  seguida  por  Lacerda;  talvez  *  sminlulone  i^smi- 
ritlone).  (J".  smerinthus  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

ENini<»llar.  #  Do  lat.  *  e.v -\- medullare  (por 
e-medulLve.  Prosódia  de  B.  Pereira). 

EMiiii<l<;ar.  De  *  esm'iu<;ar  <^ex-minutiare  (de 
minutia).  Rey.  L.,  2.",  p.  372.  Cf.  o  it.  sminuj^are. 

Eniik».  *  Ex.:  Servam  per  todos,  segundo  seu 
esmo.  I.XX,  ou  LXXX.'(Azur.,  p.  181). 

EKiii«»la.  *  Do  arch.  estnoina.  Vide  este  voe. 

Ewinolar. # Da b.  lat. eleemosinare {'^elmos'nar 
~"  e.'imolnare).  {Pro.tódia  de  B.  Pereira).  Ex.:  Non 
dehetis  uendere  nec  donare.  .  .  nec  helemosinare  nec 
cambiare.  (Leges,  p.  734-A.  1275). 

Kwnioloiro.  *  Do  lat.  eleemosinariu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

ENinoliia.  Arch.  Esmola.  Ex.:  Dixerunt  que, 
por  esta  esmolna  e  por  outras  que  a  Rayna  dona 
Tarasia  deu  á  See  de  Tuy.  {Inquis.,  p.  38o)'.  —  Alguã 
cousa  otíerecer  quizerem  in  esmolna  ao  moestevro. 
{Inéd.  de  Ale.,  1.",  p.  279).  Do  lat.  èl^mõspna '^  t^ 
eVmosna  (do  gr.  elenmosune). 

ENmolt^r.  De  esvwleiro,  influenciado  pelo  fr. 
aumónier?  Cf.  chaneellér  e  cancellario. 

*  E^moritlo.  Esmorecido,  desfallecido,  com 
os  sentidos  perdidos.  E\.:  Quando  viu  a  cabeça  de 
Olofernes,  caiu  esmorido  em  terra.  {Inéd.  de  Ale.,  3.", 
p.  145). 

*  E*iinorN<'m'ar.  P.smordaçar,  encher  de  mos- 
sas. Do  lat.  *  e.v-morsicare. 

*  Ewniorix.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Esmorici.  Ex.: 
Ereditate  mea  própria  que  habeo  in  uilla  esmorip. 
{Diplom.,  p.  134-A.  ioi3). 

EMiiorar.  *  Pop.  Desnocar,  deslocar,  produzir 
ou  softrer  luxação  ou  desarticulação  dum  dedo,  dum 
braço,  dum  pé,  etc.  K\.:  Queixou-se  de  ter  esnocado 
um  joelho.  (Cam.,  O  santo  da  m.,  p.  7  e  8).  Cf.  des- 
nocar e  noco. 

Eivoférioo.  *  Ex.;  O  estudo  esotérico  d'esta 
narração  encerra  uma  secreta  exegesis  de  força  pro- 
phetica....  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  os.,  p.  189).  —  Id., 
íb.,  p.  227. 

Eitíparar.  *  Do  lat.  *  spatiare  (de  spatiimi).  Cf. 
o  it.  spatiare  e  o  hií,p.  espadar. 

*  EM|iaoioNífladc  Qualidade  de  ser  espaçoso, 
de  ser  extenso.  Ex.:  Não  seria  ociosa,  nem  recusavel 
toda  a  espaciosidade  dessa  abundância.  (Antid.  da  l. 
p.,  p.  154).  Do  lat.  spaciositate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

ENparo.  *  Antiq  Recreio,  diversão.  Ex.:  De 
fazer  livros  nom  he  fym,  por  alguu  meu  spaeo  e  fol- 
gança. (L.  da  ensin.,  p.  497). 

ÈN|iada.  *  Ex.:  De  sanguine  deroto  de  lancea. 

aut  de  espada,  aut  de  cutelo {Leges,  p.  6o3-A. 

1225).  —  Id.,  p.  619. 

EMpad  aiia.  #  Do  hisp.  espadana  (do  lat.  spadix). 

EMpadã*».  *  Ex.:  Ao  lado...  pendia  enorme 
espadão.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  52). 

ENpad<'íro.  *  Do  lat.  spatbarius.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

ENpad<'lla  (e  não  espadela).  E  assim  os  seus 
derivados.  (>f.  o  hisp.  espadilla. 

EMpadollciro.  *  Da  b.  lat.  spatallariu.  Ex.: 
Alcavde  et  duo  spadalarii  et  duo  pronarii.  {Leges. 
p.  55'8).  —  Alcaide,  et  duo  spadelarit.  {Id.,  p.  41 5). — 
O  alcavde  e  dous  espadeleyros.  (Id.,  p.  414). 

ENpadici'.  #  Do  lat.  spadice. 

ENpadillia.  #  Do  hisp.  espadilla. 

ENpádiía.  *  E\.:  Qui  habuerit  spadoam  dabit 
eam  cum  uno  capone.  (Leges,  p.  482-A.  1192). 

ENpaírcfímento.  *  Ex.:  Mendiga  espaireci- 
mentos  para  o  espirito.  (Cam.,  Lagr.  ab.,  p.  ix). 

Ewpalliado.  *  Do  lat.  expalliatu.  Antiquarius 
e  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Ewpalliar.  #  Do  lat.  #  dispaJeare  (cí.  dispa- 
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Ijre  no  Antiquarius  c  na  Prosódia  de  B.  Pereira)  ou 
expatlare  {<^expatulare,  de  spathula)!  Cf.  o  it. 
spagliare  e  o  voe.  Espalhado. 

KKIkaiiliol.  Esta  graphia  é  mais  conforme  à 
índole  da  língua,  pois  deriva  da  forma  pop.  Espanha 
l<^ b.  lat.  Spania) ;  a  graphia  hispanhol  (de  Hispânia) 
pode  considerar-se  de  formação  erudita.  O  emprego 
das  formas  eruditas  pelas  pop.  é  frequente. 

Kntpnnfnr.  *  De  espaventar  (de  #  exjpaveníare, 
por  expavêre).  (Meyer-L.,  2.",  p.  664)  Cf  o  it.  spaven- 
tare  e  o  hisp.  espantar. 

KNpaiito.  De  espavento  {>  espavanto^  espa- 
an/o),  de  espaventar.  (Kev.  L.,  i.",  p.  3oi).  (^f.  espantar, 
o  it.  spavento  e  o  hisp.  espaviento. 

EN|»ai'a%ão  ou  ei^parviiu.  *  Do  hisp.  espa- 
raván  (do  celt.  sparr,  carpa,  perna). 

*  KMpar^çiKlo.  Antiq.  Espargido,  divulgado. 
Ex.:  O  teu  nome  será  espargiido  e  nomeado  antre 
todas  as  gentes  do  mundo.  {Script.,  p.  187). 

KMitaiTCg^ar.  *  Do  antiq.  espárrego. 

*  E;N|)ái'i'eg:o.  Antiq.  Espargo.  Ex.:  Os  espar- 
relas não  sam  quentes,  nem  frios. . ..  {Ancora  med., 
p.  i56).  Cf  o  hisp.  espárrago. 

Kwpariiio.  Vide  esparavão. 

Kíiipartenliaw.  *  Ex.:  Trazia  a  descontente 
pastora  espartenhas  cerradas....  (F.  Alv.  do  Or., 
Liisit.  transf.,  fl.  ^qy). 

E:Nl»av«>'iitar.  Cf.  espantar. 

*  K»i|)avoi'CHroi*.  Arch.  Espavorecer,  espa- 
vorir, ter  pavor  de.  Ex.:  As  penas  do  infferno  espa- 
vorescer.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  259). 

K»i|»é<*ia.  Pop.  e  antiq.  Espécie.  *  Ex.:  Mostrou- 
Ihe  huú  (sic)  camará,  em  que  estavam  as  especias, 
e  o  ouro.  (Inéd.  de  Ale,  3.«,  p.  80).  —  Id.,  J.  de  B., 
Dial.,  p.  2  56,  e  J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  ui. 

*  Espeeear,  Arch.  Despedaçar.  Ex.:  Ali  sesma- 
Ihavam  fortes  lorigas  e  britavam  è  especeavain  e  ta- 
lhavam escudos.  [Script.,  p.  186). 

KKpocímen.  Melhor  orthographia  do  que  espé- 
c-ime.  Do  lat.  specimine. 

K^ipeoulador.  *  Do  lat.  speculatore. 

Espoei  ir.  #  Ex.:  Quamdo  chegou  dom  Fernam 
Rodriguez  espedirom?,?,Q\\\e  os  escudeiros.  [Script., 
p.  26Ó).  — Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  2o5  e  221.  — Id., 
Canc.  de  D.  D.,  p.  170, 

*  KMpcroe».  Vide  asperoes. 

Kspcrtar.  #  Ex.:  O  anjo  espertou-o.,  e  dysse-lhe, 
que  comesse.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  35). 

Ksp«''rtíiiar.  *  Ex.:  Espertinou  e  ficou  sobre- 
saltado  a  scismar.  (Cam.,  A  corja,  p.  21 5). 

KspcKMar.  #  Do  lat.  spissare.  [Dice  lat.-fr.  de 
Theil).  Cf.  o  hisp.  espesar  e  o  it.  spessare. 

K»«pòto.  *  Do  hisp.  espeto  (do  ant.  b.  ali.  spet). 

Kspiari.  Espreitar,  observar.  *  Do  hisp.  espiar 
(do  lat.  speculari)} 

Eí^piar^.  Acabar  de  fiar  a  estriga.  Do  lat.  * 
ex-i-peiiare  ['^espêar).  Rev.  L.,  3.°,  p.  i58. 

E»»pículo.  *  Ex.:  Retundem  a  acrimonia  da 
cólera,  e  quebrão  os  espiculos  dos  humores  acres. 
{Ancora  med.,  p.  69). 

*  Esipiílá».  Arch.  Despido,  isentado,  livre.  Ex.: 
Dementre  a  el  é  demostrado  das  ssas  cuidacÕes  seer 
espido  do  poderio  de  seu  Abade.  [Inéd.  de  Ale,  i.°, 
p.  285). 

*  Kiiipiíia.  Arch.  Espinho.  Ex.:  Espoes  as  espi- 
nas  dos  escandalhos. . ..  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  273). 

EMpiíiafre.  *  Ex.:  As  Espinafres  sam  frias,  e 
húmidas.  (^Ancora  med.,  p.  141).  Todos  os  etymol. 
íazem  derivar  este  voe.  do  lat.  spinacia;  é  certo  po- 
rém^ que  phoneticamente  não  se  pode  fazer  tal  deri- 
vação, pois  que  spinacia  so  daria  —  espinhaça.  Terá 
relação  phonética  com  spinifer  [spinafero.  Dice  lat.- 
fr.  de  Theil)  >  Leoni  [Génio  da  l.  p.,  i.",  p.  78)  men- 
ciona a  b.  lat.  spinargium. 

Espíiiji^arda.  #  Do  hisp.  espingarda  (do  ali. 
springen,  saltar). 


EMpiíiliaco.  *  Da  b.  lat.  spinaciu?  Ex.:  Uadit 
ad  capud  de  eíroo  et  reuertitur  per  spinacum  (sic) 
de  cam.  [Leges,  p.  56 1 -A.  12 12). 

EMpíiilial.  *  Do  lat.  spinale. 

EMpinlK^iro.  *  Da  b.  lat.  spinariu.  Ex.:  Per 
illo  lombo  de  illo  carualial  donec  plicat  in  illo  spi- 
neiro.  [Diplom.,  p.  399-A.  io86). 

EMpiíiliolla  (é  não  espinhela).  #  De  espinha 
-j-  sufi.  ella.  Cf  o  hisp.  espimlla. 

ENpiiio»ii«iiio.  *  Doutrina  philosóphica  de 
Espinosa,  que  consiste  em  affirmar  a  unidade  de 
substância,  considerando  os  seres  como  modos  e 
formas  da  substância  única.  Ex.:  Em  cujo  reforço 
publicou  o  seu  Pantheisticon,  em  que  absorveu  toáo 
o  espinosismo.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  18). 

*  EMpínotado.  Espinoteado,  escoiceado.  Ex.: 
A  fabula  do  leão  espinotado  pelo  orelhudo.  (Cam., 
O  que  fa^em  m.,  p.  65). 

EMpíqiie.  Certa  droga  officinal.  *  Ex.:  A  carne 
seja  quente,  passada  por  agua  morna,  cozida  com 
espique,  canella  ou  salsa.  [A.  da  caça,  1.",  p.  89). 

Espiritar.  *  Ex.:  Com  os  recursos  que  o  cu- 
nhado doutor  promettia  espiritar-\he.  (Cam.,  Cari. 
Ang.,  p.  i3o). 

EMpii*ílualixa<'ão.  *Ex.:  Perderá  o  sangue  a 
volatilidade,  e  espiritualisação.  (Ancora  med.,  p.  256). 

EMpital.  Arch.  e  pop.  Hospital.  *  Ex.:  Ego  don 
A.  petri  prior  de  portugal  de  ordin  do  espital.  [Leges, 
p.  701 -A.  1262).  — Id.,  Inquis.,  p.  38o. 

*  Eftpitalcíro.  Arch.  Hospitaleiro.  Ex.:  Ho- 
mens ou  freyres  ou  espitaleyros  ou  Moesteyros.  (Le- 
ges, p.  409).  Da  b.  lat.  hospitalariu.  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  Ex.:  Homines  aut  fleires  aut  hospitalarii. 
(Leges,  p.  408-A.  1179). 

EsplendidíjSKímo.  Muito  esplendido.  *  Ex. 
em  V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  24. 

.*  Éíspoes.  Arch.  Por  causa  de?  Ex.:  Se  das 
boas  falas  aas  vezes  espoes  o  ceenço  deve  calar, 
quanto  mays  das  paravras  maas  espoes  a  pena  do 
pecador  deve  cessar.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  262).  Id., 
ib.,  p.  260  e  288. 

Espòjar-síc.  *  O  étymo  indicado  em  todos  os 
diccionários — pó — -à  primeira  vista  parece  racional 
e  não  admittir  dúvida.  A.  Coelho  (Dice  etym.)  tam- 
bém aventa  expoliar;  e  B.  Pereira  no  seu  Thes.  da 
l.  port.,  annexo  à  Prosódia  traz  «Espojar-se.  Spo- 
lior,  aris».  Será  pois  o  verdadeiro  étymo  —  spoliare 
[  ]>  spoiare,  >  spojar,  havendo  consonantização  da 
semivogal  i)?  Neste  caso  espòjeiro  derivar-se  hia  de 
spoliariu.  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

Espòjeiro.  Cf  espojar-se. 

Esponjar.  *  Da  b.  lat.  spongiare.  Dice  lat.-fr. 
de  Theil. 

Esponjoso.  *  Do  lat.  spongiosu. 

Espora.  *  Da  b.  lat.  spora.  Ex.:  Continens  só- 
lidos quinentos  sporas  fusiles  de  auro  de  CC*^'  et 
XX'  almetegales.  (Diplom.,  p.  62-A.  968).  —  Equas 
mulos  asinos  frenos  sporas.  (Id.,  p.  72-À.  974).  —  Qui 
percusserit. . .  cum  cultello,  aut  cum  spora.  [Leges, 
p.  462-A.   1 187). 

EsportXo.  *  Ex.:  Quem  alguém  com  esporão 
firir. . ..  (Leges,  p.  714-Séc.  15.°). 

Esposa.  #  Da  b.  lat.  sposa  (do  lat.  sponsa). 

Esposar.  *  Ex.:  Hominem  de  fora  parte  que 
esposar  mulier  de  caualeiro. . ..  (Leges,  p.  364- A. 
1124).  Do  lat.  sponsare. 

Esposo.  *  Da  b.  lat.  sposu  (do  lat.  sponsu). 

Espreita.  *  Ex.:  Tomou  Jonatas  cynquoenta 
homeês  daqueles,  que  lhe  tijnham  a  espreita.  (Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  i83).  Cf.  espreitar. 

Espreitada.  Espreita.  #  Ex.:  Eu  sou  a  que  ando 
nestas  espreitadas.  (S.  de  M.,  i.",  p.  84). 

Espreitar.  Do  lat.  #  explic'tare  (<explicitare), 
Rev.  L.,  3.",  p.  146. 

Esprital.  Antiq.  e  pop.  #  Ex.:  Eu  Sancho  fer- 
nandes  prioll  do  espntall.  (Leges,  p.  545-Séc.  i5.")- 
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F»|>rifo.  Antiq.  e  nop.  Espírito.  «  Ex.:  l^adrc  e 
filho  c  espritu  sancto.  {Le^es,  p.  3(X)).  —  Id.,  p.  543. 
—  Id.,  Leal  C,  p.  284  o  3(x).  De  spiritu  >  spir'tu  > 
esprito. 

*  KMpruva monto.  Arch.  Experiência.  Ex.: 
O  que  por  esprovaniento  dcprehcndemos.  {IttéJ.  de 
Ale,  I.",  p.  279).  —  Jd..  ib.,  p.  2.^6. —  Assi  c  mcixonte 
os  tempos  ous  tempos,  os  esprovainentos  ous  atíaga- 
mentos.  {Id.,  ib.,  p.  256). 

KMpuIffar.  Ex.:  E  la  que  se  espulgar  cn  cale 

Í>c\  te  1  morabitino.  (Leges,  p.  ^bvi).  Do  lat.  «  expu- 
icare  (da  b.  lat.  pulidi).  Rev.  L.,  '3.",  p.  i32. 

KMiiiimcJar.  *  Ex.:  João  Esteves  espumejava 
de  ira.  (Cam.,  O  senhor  do  Paço  de  A'.,  p.  202).  — 
Id  .  Othello.  p.  16. 

KMqMndrnu.  *  Do  hisp.  escuadrón. 

KN<|iknclrinr.  #  Ex.:  Ouvi  eu  dizer  que  Mendes 
Leal  te  pautava  e  esquadriava  a  forma  de  teus  dra- 
mas. (Cam.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  186). 

RNqikadrinlinr.  #  De  escitdrmhar.  Vide  este 
voe. 

KNqiiaimnilo.  Arch.  Esquecimento  *  Ex.: 
A  esquaimeiito  senpre  fuga.  {Inéd.  de  Ale.  i.",  p. 
263). 

KwqikalAr.  #  Ex.:  Em  redor  d'elle...  enxa- 
meavam as  torpesas  de  tanto  esgualor. . ..  (Cam., 
Vaid.  irr.,  p.  56). 

Esquecer.  *  Ex.:  E  quisesse  deos  que  me 
scaecesse.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  ipS).  Cf.  o  voe.  Es- 
caescj. 

*  KNqueoiioa.  Antiq.  Esquença,  escança,  sorte, 
fortuna.  Ex.:  Ouvyram  semelhantes  novas  da  boa 
esqueença  que  Deos  dera  a  aquelles  poucos  que  aa  ilha 
forom.  (Azur.,  p.  112).  —  Id.,  p.  128  e  -169.  Do  lat.  # 
ex -\- cadentia  (de  cadere).  Cf.  o  ant.  hisp.  escaencia. 

*  Kfiqueençado.  Antiq.  Esquençado,  escan- 
çado,  afortunado,  venturoso.  Ex.:  Nem  vive  com  mais 
tristura  nem  he  peor  esquençado.  {Canc.  Ger.,  ff.  90 
V.).  —  Entendendo  que  nos  vem  por  seermos  em 
aquel  caso  mal  squeençados.  {Leal  C,  p.  101).  Do 
lat.  *  ex  -j-  cadentiare  (de  cadentia,  de  cadere).  Cf. 
esqueença. 

*  EHqueiroH.  N.  de  pov.  Do  lat.  scalarios  (de 
scala^)  ?  Ex.:  De  Sancto  Petro  de  Scaeiro  (ou  Esquei- 
ros)  de  Villa  Plana.  (Inquis.,  p.  22).  —  Id.,  p.  ((7  e  180. 

ENqiionça.  Vide  esqueença. 
'KMfliioiiçado.  Vide  esqueençado. 

KNqiieiitar.  *  Do  lat.  *  excalentar.  Cf.  o  ant. 
hisp.  escalentar. 

KNquerdo  (ou  melhor  e:[querdo).  *  Ex.:  Assy 
da  maão  dereita  como  da  esquerda.  {L.  da  ensin., 
p.  620).  Do  hisp.  i^quierdo  (do  vasc.  exquerrá,  aná- 
logo ao  lat.  scaevus,  e  ao  gr.  skaios). 

KNquíra.  #  Do  hisp.  esquicio  (do  lat.  schidia, 
cavacos,  lascas  de  madeira.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil). 

Enquire.  *  Do  hisp.  esquife  (do  lat.  scãpha,  do 
gr.  schaphe). 

EMquila.  *  Do  hisp.  esquila  (do  ali.  schellen, 
soar,  ou  schall,  som). 

Kwquílla.  *  Do  lat.  sqiãlla  {scitla).  Cf.  o  hisp. 
esquila. 

ENquiiia.  *  Do  hisp.  esquina. 

EMqiiiiiontia.  #  Da  b.  lat.  squinantia.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

KMquírola.  *  Do  hisp.  esquirla  (do  gr.  schire)^ 
com  epénthese  dum  o. 

ENqiiipai*.  *  Do  hisp.  esquipar  (do  godo  skip). 

KM(|iiivar.  *  Do  hisp.  esquivar  (do  ant.  alto 
ali.  skiuhan,  ter  medo)  ou  do  it.  schivaref 

Enc|uívo.  *  Do  hisp.  esquivo  ou  do  it.  schivof 

*  KNMa  (e  não  eça).  Do  lat.  *  ersa  (de  ergere). 
Rev.  L.,  3.",  p.  144. 

*  EwMaeanaw.  Antiq.  Logar  onde  uma  pessoa 
habita.  Ex.:  E  assv  se  fez  Essacanas  que  hi  na  em 
certas  restingas.  (Azur.,  p.  36o,  e  respect.  nota),  h  de 
origem  árabe. 


EwMO.  Arch.  Issf).  #  Kx.:  Tota  firma  que  firmare 
esso  firme  unde  fuit  facto  testigo.  {Leges,  p.  779-A. 
n  88-1 23o). 

KMNomedON  ou  «>nno  med*»^*.  Arch.  Isso 
mesmo.  #  Kx.:  (írande  avantagem  achara  na  besta. .  . 
e  es.wmedes  he  avantauem  reger  contra  o  vento. 
(L.  da  en.sin.,  p.  593).  —  Id.,  ib.,  p.  594.  —  Id.,  Leal  ('.., 
p.  385. 

*  ENMOin4'Mn)o.  Antiq.  Assim  mesmo,  também, 
mesmo  assim.  (Azur.,  p.  46^). 

E«lali«'I«'<*«'r.  #  Da  b.  lat.  #  stabilescere  (por 
slabilire).  Kx.:  Slabele^co  e  firmo  pêra  sempre  que. .  . 
(Leges,  p.  224-A.  1272), 

KMlal»elini4'nl<».  Antiq.  Estabelecimento.  * 
Ex.:  Ordenou  na  terra. . .  como  hum  espinhaço  delia 
stabilimento,  &  incorporação  de  húas  partes  com 
outras.  (N.  L.,  Descripção  do  r.  de  P.,  p.  5o).  Cf.  o 
hisp.  establimiento. 

KMlaea.  #  Do  hisp.  estaca  (do  ali.  stach,  pau). 

KNlarar.  #  l^lantar  estacas  d'aivores  para  re- 
producção.  Kx.:  Parcos  raminhos  d'ellas  que  o  plan- 
tador estaque,  eis  arvoretas  bellas.  (Cast.,  Georg. 
de  F..  p.  75). 

*  KMtada  «lo  «ol.  Antiq.  Solstício.  Ex.:  O  teu 
poder  he  savr  em  as  estadas  do  sol,  que  som  hua  em 
dezembro  e  outra  em  junho.  (Azur.,  p.  3oo). 

EMiádiu.  í^eríodo.  *  Ex.:  As  doutrinas  de  Pro- 
tágoras e  de  Gorgias . . .  abriram  o  longo  estádio  ao 
exame  dos  princípios,  em  que  assenta  a  boa  philoso- 
phia.  (L.  C,  p.  cxv). 

KKladÍNli<'a.  *  Do  hisp.  estadística  (de  esta- 
dista). 

ENtadÍNiieo.  *  Do  hisp.  esíadistico. 

*  ENfaeirita.  Natural  de  Estagira.  O  Estagi- 
rita  —  Aristóteles.  Do  lat.  stagirites. 

*  EHlaKiiaiite.  Que  tem  aguas  estagnadas.  Ex.: 
Regioens  estagnantes  e  paludanas,  e  baixas.  {Ancora 
med.,  p.  6).  —  Id.,  p.  201. 

EMlalasem.  *  Ex.:  Nos  paaços  dos  outros  se- 
nhores... e  suas  gemtcs  nas  estallagens.  (Chr.  de 
D.  F.,  4.",  p.  5o3).  Do  arch.  hostalagetn,  de  hostal 
{<  hosp'tale)  -f  agem.  Cf  o  fr.  arch.  òstel  (hotel)  < 
hospitale.  Darm.,  i.%  p.  96. 

*  Ewtalaef^iro.  O  mesmo,  e  melhor,  que  esta- 
lajadeiro. Ex.:  E  sse  o  senor  da  pousada  non  Ihy 
ficar  por  el,  filhe  o  penhor  ao  de  fora.  E  sse  for  esta- 
lageiro,  e  lho  non  guardar  o  seu  dereiío,  paguelho 
el  de  sa  casa,  ca  o  estalagueiro  fsicj  he  teQdo  de  o 
pedir.  ...  (F.  de  B,  4.",  p.  484)-  I^e  estalagem. 

EMtalão.  *  Ex.:  Este  viver  assim  não  se  com- 
padece com  o  viver  do  poeta  genuino,  do  poeta  le- 
vantado ao  estalão  do  sr.  Anthero  do  Quental  ?  (Cam., 
Vaid.  irrit.,  p.  3()). 

ENfalído.  *  Cf.  o  hisp.  estallido. 

ENlallo.  Antiq.  Cadeira  de  monge.  *  Do  lat. 
stallu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  EMlamado.  Pop.  Estômago. 

*  ENlamaidioira.  Pop.  Incómmodo,  enfarta- 
mento  do  estômago. 

Eintamenlia  ou  ewtaníaiilia.  *  Do  lat.  ,s/.t- 
mtnea.  de  stamen.  Cf  o  hisp.  estameíía. 

ENlanipilha.  *  Do  hisp.  estampilla. 

EM<aii<'a.  *  Da  b.  lat.  stantia.  Kx.:  Et  si  cum 
illa  mala  estancia  habuerit....  {Leges,  p.  780-A. 
n88-i23o).  ^ 

Ewla  near.  *  Do  hisp.  estancar  (do  lat.  stagnare). 

EMiáiicía.  Forma  erudita  de  estanca. 

EmtaiK-o.  *  Ex.:  Nace  (o  Nilo)  de  hOa  fonte, 
onde  logo  faz  huQ  grande  estanco.  (Azur.,  p.  292). 

EhI andarle.  #  Do  hisp.  estandarte  (do  germ. 
stand,  estar  direito). 

EMtaiiliado.  «  Do  lat.  stagnatu  ou  stanneatu. 
Ex.:  Frenum  stagnatum,  pro  XV  denarios.  {Leges, 
p.  743-A.  1143). 

Ettlanliar.  *  Do  lat.  stanneare  (por  stagnare 
ou  stannare). 
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KMlanlio.  *  Do  lat.  stanneu  (por  stagnu   ou 

stannu). 

Ki>*la|»afiir«lio.  *  lL\.:Tão  estapafúrdia, 'podes 
dizer. . .  É  isso,  estapafúrdia.  (Cam.,  O  assass.  de  M., 
p.  8). 

KNtar.  *  Ex.:  In  directo  pro  ad  illa  archa  que 
5/a  super  illa  ecclesia.  (Diplom.,  p.  5ii-A.  1097). — 
Façam  tosado  a  terça  parte  dos  caualeiros  e  as  duas 
estem  em  ualhelhas.  (Leges,  p.  468).— Queocaualeyro 
de  Touro  este  por  jnfançum  de  todo  nosso  reyno. 
[Id.,  p.  586-Séc.  14.°).  —  Qui  destoruare  a  ome  que 
estouer  en  iuyzio.  {Id.,  p.  869).  —  Da  erdade  de  Fra- 
seias u  st  dm  as  pereiras. . ..  {Inquis.,  p.  SSg).  —  E  vós 
estade  esta  novt  aas  portas  da  Cydade.  (Inéd.  de  Ale, 
3.»,  p.  \43).  —  tJstar  em  si.  Ex'.:  E  que  fez  Joseph 
estando  muvto  em  sif  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  iii). 

Eslarr*'!'»''!'.  *  Ex.:  A  dama. .  .  n'uns  terrores 
saturadas  que  a  estarrecem  quando  penetra  nas  torvas 
naVes  do  templo  de  S.  Francisco  Xavier.  (Cam.,  Narc, 
2.°,  p.  m). 

«  EslarríMcar.  Ranger.  Ex.:  Onde  diz  Job  que 
ha  o  eslarrincar  de  dentes.  (Cam.,  L.  de  gig.,  p.  io3). 

EKlaloladi».  *  Por  estatui ado,  de  estátua,  com 
apparente  epénthese  de  /,  que  equivale  a  troca  de 
suttixos.  Cf.  as  fóimas  pop.  —  trévulas,  récula,  ga- 
^lula,  etc,  por  —  trevas,  recua,  gapila.  (Rev.  L.,  3.°, 
p.  i5S).  Cf.  estatuía. 

ENta folar.  Cf.  estatelado. 

*  KMtátiila.  Pop.  Estátua. 
KMiavaiiado.  *  Ex.:  N'esta  eschola  estudou, 

tomou  capello  o  retumbante  estàvanado  Oliva.  (J.  A. 
M.,  p.  84). 

Kwte.  *  Ex.:  hste  es  foro  de  caualgada  per  que 
sempre  caualgaron  adaliles.  {Leges,  p.  yíy-A.  1188- 

123o). 

*  ÍJíílo.  N.  dum  rio  e  duma  pov.  Da  b.  lat.  Aleste. 
Ex.:  Território  bragarensis  discurrentes  arruigius  qui 
intrant  in  aleste.  (Diplom.,  p.  457-A.  loqa). 

Feteira  '.  Tecido  de  junco,  etc.  De  *  staria,  de 
stataria  (por  dissimilação)  ?  Rev.  L.,  3.",  p.  266. 

EMtcira  ■''.  Rasto,  sulco  dos  navios,  etc.  Vide 
esteiro. 

*  Kstoírallio.  Pop.  Pequena  esteira,  pedaço 
de  esteira.  De  esteira  -\-  alho. 

Esteiro.  #  Ex.:  Sala  cum  suas  salinas  que  est 
de  insturio  in  esteiro  unde  non  dam  ciuadera  ad  rex. 
[Diplom.,  p.  334-A.  1077).  Do  lat.  *  oestariu  {cí.  feve- 
reiro <C*febrariu).  Mever-L.,  1.°,  p.  452. 

Kslellaiite.  *  Ex.:  Se  a  suma  alteza  do  estel- 
lante  Olympo . ..  (F.  Alv.  d'Or.,  Lusit.  tran.\f.,  fi.  91  v.). 

*  RMtellí^íoro.  Que  tem  astros,  estrellas ;  estrel- 
lado.  Ex.;  Na  véspera  dos  Idos  ergue  o  Tauro  lá  do 
Oceano  a  estelligera  carranca.  (Cast.,  Fastos  de  Ov., 
3.",  p.  71). 

*  Kslofnça.  Arch.  Estença,  abstinência.  Ex  : 
Faze  morar  comigo  a  Sancta  temperança,  e  penosa 
esteença.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  208).  Do  lat.  abstinen- 
tia  ( >  absteentia  >  asteencia). 

*  Kftitonça.  Vide  esteença. 

KkIou.  Antiq.  Esteio,  columna.  *  Ex.:  Esteos  de 
Hercules.  (Azur..  p.  6). 

Ewtorracla.  *  Da  b.  lat.  estercaía.  Ex.:  Uadit 
per  mediam  ueigani  ad  extercatam  (ou  estercatam) 
quomodo  diuidit  cum  nuzelo.  [Leges,  p.  Ó59). 

KMtoroar.  *  Da  b.  lat.  *  stercare,  por  sterco- 
rare.  CA.  esterqueiro,  estercada  e  o  hisp.  estercolar. 

EnI ei*(>ónióli*ií*o.  *  Ex.:  Para  figurar  a  natu- 
reza tem  somente  a  dureza  da  matéria,  e  para  tra- 
duzir o  ideal  apenas  o  recurso  das  proporções  ste- 
reométricas.  (E.  C,  p.  ccxxxv). 

K.slóril»'.  Antiq.  Estéril.  *  Ex.:  E  tornando  a 
estcnle  Judá,  o  porto  delia  he  hum  pouco  brigoso. .. 
(B.,  Déc.  3.%  fl.  6).  — Id.,  J   F.  V,  Flys.,  p.  370. 

KMtor<|U(>iD-o.  *  Da  b.  lat.  stercariu  (por  sler- 
corariu).  Ex.:  Eenzarios  et  stercarios.  [Diplom.,  p. 
2  59- A.  1059). 


*  EMforrado.  Antiq.  Desterrado.  {Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  221). 

KfttoM.  Desin.  verbal.  Do  lat.  -istis.  #  Ex.:  Uin- 

cestes  nos  pro  ueritate.  .  et  deestes  a  nouis  ilio  placo. 
[Diplom.,  p.  2Í9-A.  1047).  Vide  os  ex.  do  voe.  Fa^er. 
EKlõ«a.  Planta.  *  Ex.:  In  Aqua  esteva  jacenl  vj. 
leire.  [Inquis.,  p.  556).  —  In  alio  loco  qui  dicitur  Fons 
agoe.v/eivT.  [Id.,  p.  557). 

*  Esítí^vo*.  Appellido.  Da  b.  lat.  *  Steplianici  (de 
Stephanu.s)  >  Stephanip^  Stevani^'^  Stevai:^.  Ex.: 
Suario  steuanij  test.  {Diplom.,  p.  121-A.  1008).  —  Id., 
tb..  p.  229.  —  Alviíu  Stephanij.  [Id.,  p.  4o5-A.  1087). — 
Joham  .'iteuaij  de  santaren.  [Leges,  p.  702 -A.  1262). 

—  Joham  esteuej  escudeiro.  [Id.,  p.  727-A.  1272). 

*  EMlIioMía.  Esthese.  F.\.:  Não  fizeram  mais 
que  desmembrar  em  quatro  formas  plásticas  o  que 
era  uma  só  esthesia  sob  feições  differentes.  (Cam., 
Os  ratos  da  inquis. ,  p.  7).  —  íd.,  ib.,  p.  100,  n. 

*  EMlIiOKiolosia.  Termo  de  Anat.  e  de  Phy- 
siol.  Parte  da  Anatomia  descriptiva  que  estuda :  i."  os 
órgãos  especiaes  da  visão;  2."  os  do  ouvido  médio  e 
interno;  3."  os  do  olfacto;  4."  os  do  tacto;  5."  os  do 
gosto. 

*  Kwlilliaçar.  Fazer  ou  partir  em  estilhaços. 
Ex.:  Incute  o  appetite  de...  fazer  estilhaçar  este 
alfobre  dos  Joões  e  dos  Atfonsos.  (Cam.,  Narc,  i.", 
p.  286). 

Eí^lillícídío.  *  Ex.:  Hum  dos  damnos,  que 
logo  fazem,  sam  estillicidios,  que  certamente  resul- 
tam dos  frutos  muito  húmidos.  [Ancora  med.,  p.  166, 
et  passim). 

*  Et^lillicidioNU.  Que  padece  estillicidios.  Ex.: 
Onde  achão  muitas  vezes  remédio  por  beneficio  dos 
Ares  quentes,  e  seccos  os  estillicidiosos.  [Ancora  med., 
p.  9). 

*  EHlimadiira.  Arch.  Apreçadura.  t.x. :  Nom 
dedes  por  homezyo  senom  CCC  soldos  in  estimadura. 
[Leges,  p.  5S6-Séc.  14.°).  Do  lat.  cestimatura. 

*  E!>«tinto.  Antiq.  Instincto,  índole.  Ex.:  Por 
natural  estinto  ou  conhecvmento  da  sua  perfeicom. 
[Leal  C,  p.  385). 

ENtipe.  Certa  moeda  antiga  de  pouco  valor; 
tributo  exíguo.  Ex.:  Vai  mendigando  pobres  estipes. 
(Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  143).  Do  lat.  stips,  stipis. 

EKlifieo.  Fig.  Escasso,  mesquinho.  *  Ex.:  A  sua 
côngrua  era  maravilhosamente  estitica.  [A.  H.,  Lendas 
e  narr.,  2.°,  p.  126). 

*  Estivada.  Arch.  Colheita  de  linho  medido 
pela  estiva?  (Cf.  o  voe.  estivadamente  no  Elucid.) 
Ex.:  Dos  cortinaes  de  todo  fructo  que  Deus  v  dá 
meyadade,  e  áestivada  dam  tertia.  [Inquis.,  p.  38i). 

—  Dam  d  estivada  senos  frangaos  com  X.X.   ovos. 
[Id.,  p.  387>. 

ENtoTa.  *  Do  hisp.  estofa  (do  lat.  stupa)  ou  do 
it.  stoffa  f 

ENtòTo.  *  De  estofar. 

ENtoira-vcr^^aM.  *  Ex.:  Deu  de  si  o  tempe- 
ramento sanguíneo,  estoura-vergas  do  egresso.  (Cam., 
Euseb.  Mac,  p.  3i). 

E»(tojo.  Cf  o  hisp.  estuche  (do  alto  ali.  stuche) 
e  o  it.  stuccio. 

Estola.  *  Do  lat.  stola  (do  gr.  stole). 

Ewfolidcx.  #  Ex.:  Sollrem  e  morrem  muitos 
homens  de  bem  esmagados  pela  estolide^  de  onpres- 
sores  insconscientes.  (Cam.,  O  vise.  de  Oug.,  p.  101). 

Ewtoiiar.  *  Kx.:  O  barrozao  quando  quer  bater 
ou  evitar  que  lhe  batam,  esfona  um  esgalho  de  cer- 
quinho  ou  marmeleiro.  (Cam.,  Echos  hum.,  3.",  p.  28). 

Estmiro  ou  oMloiiroM.  #  Do  hisp.  estonces, 
de  eninnce  (do  lat.  in  -{-  tunc). 

Estopa.  Do  lat.  stuppa  (do  gr.  styppe  ou  stype). 

*  EnI  openludo.  Estopento,  semilhanteà  es- 
topa. Ex.:  Os  retratos  teriam  medo,  se  os  vissem 
com  os  josésinhos  côr  de  cidra  enfiados  pelas  mangas, 
e  as  estriíias  do  cabello  estopentudas.  (Cam.,  O  es- 
quei,  p.  48). 
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l->Mfopiiilin.  i'Stophihjs       rir   ,1   hnn- 

doiras  desprciíaJiís.  Kx.;  A  assemhléa  ria  as  eslopi- 
nhi.is.  (Cam.,  .4  corjj,  n.  142). 

■•:nIoi'4*4>i'.  *  Do  lat.  cxtorqtiêre. 

FMli>r(*oi;iio.  Vide  <'slorsc^Llo. 

l<lKl(»i-rctfar.  Vide  cs'orscí^jr. 

R':»! orKiiii«'iito.  Anliq.   l^stru^imento,  abalo. 

*  I^\.:  (Jonçalo  Vazqucs  sendo  fora  daquelle  estorf^i- 
menlo,  que  recebera  assy  da  queda....  {íncJ.  de  h. 
porl..  •.!,•■,  p.  41 3). 

*  I-^.^^turião.  .Vmiq.  Historiador.  F.\.:  Se  per 
extenso  quisesse  recontar  todallas  narticullaridades 
que  alpuus  cston-aâes  costumaram  ((escrever.  (Azur., 
p.  10).  Do  lat.  *  /lisloriíinu. 

KHtorincnfo.  #  \'.\  :  Que  cantassem  ant  os 
convidados  a!!:;uu<  cantares  dos  de  Svon  com  e.stor- 
mentos  d  iltréd.  dr     ■'  lô).  —  Id., 

ib.,  p.    Kl- 

^^  RwtoriiiDili:».  #  Do  lat.  *sttiniincit  (de  stunws). 
Cf.  o  hisp.  cstoriíino  e  o  it.  slorncllo. 

»  KNlur^íf^lisão  (c  não  esl orce f^dn).  #  F.x.:  Tinha 
direito  a  examinar  o  estorcei^do  do  pé  da  minha  es- 
posa. (Cam..  O  .issass.  de  Ahc,  p.  65).  Do  thema  de 
estorscf^.ir. 

*  l-]^>f  «ftriSK^jKar  (e  não  estorcegar).  Do  lat.  * 
ex  -torsicjre.  Cf.  esmorsegar. 

KMloi*l<''v;nr.  *  Ex.:  Quando  a  garra  das  más 
paixões  nos  estortega  face  a  face  da  serenidade.  . .. 
(Cam.,  O  dein.  do  ouro,  2  ",  p.  46).  Do  lat.  #  extor- 
ticjre  (de  exlartiis.  de  extorquere). 

*  Kw(orliii*ni'-NC  Neolog.  Atormentar-se,  alfli- 
cir-se.  Kx.:  Quando  roço  com  elles  a  fronte  da  mu- 
lher, vejo-a  logo  estorturar-se  nas  agonias  da  peço- 
nha que  lhe  côa  as  artérias.  (Cam.,  Do-e  casam., 
p.  <ii ).  De  es  -4-  torturar. 

EMtorvadòr.  *  Do  lat.  exturbatore. 
Ewtorvjtr.  *  Do  lat.  exturbare,  ou   da  h.  lat. 
disturbare  (Leges,  p.  -jCii).  Cf.  o  hisp.  esturbar. 

*  ENtoiívif*^.  Leviandade,  travessura,  impru- 
dência. Ex.:  Na  janella  contigua  estava  D.  Mécia  e 
seu  pae,  ambos  vexados  da  estouvicc  do  parente. 
(Cam.,  O  santo  da  M.,  p.  70). 

KNlralião.  Vesgo.  #  Do  lat.  strabone  {Strabo},, 
do  gr.  strabos.  de  strepho,  volver,  torcer. 

Eftlrahtir.  *  Do  lat.  stabulare  (^ stab'lare'^ 
stabrarc,  e  em  seguida  dissimil.  do  r). 

Kwfrada.  *  Ex.:  De  allia  parte  in  istrada  qui 
discurit  uia  de  uereda....  [Diplom.,  p.  i5-A.  ()2i). — 
Id.,  p.  4.^7. 

KMlrad».  Antiq.  Prostrado,  alastrado,  juncado. 

*  Ex.:  Ssem  detardança  tam  perlonguadamente  es- 
trado in  terra  ante  os  pees  dei. . ..  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  290).  —  Três  adros  muv  frcmosos  todos  estrados 
de  marmor.  (Aí.,  3.",  p.  i5). 

EnI ras<ar.  *  Ex.:  Poren  vos  digo  que  hOa  que 
deos  estrague  volo  ten  loco.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  182). 

KMlrajKo.  *  Do  hisp.  estrago  (do  lat.  strãges, 
de  sterno). 

.  «  ENfraicro.  Arch.  Estranjeiro?  F!x.:  Totós 
los  que  sacarent  elas  octauas  tragam  XH  octanas. .  . : 
et  estraieras  non  andent  ibi,  et  si  ibi  andarent  fosti- 
guent  la  elos  alcaydes.  (Leges,  p.  824-A.  ii88-i23o). 

*  RMtraiiilio.  Arch.  Estranho.  Ex.:  O  mestre 
os  frades  ou  outro  estrainho.  {Leges,  p.  38(j). 

*  Kttlraio.  Arch.  Estranho,  estranjeiro?  Ex.: 
Et  lo  de  estravo  tome  lo  sò  dompno.  ..  et  non  to- 
men  sinnon  ciíchar.  . .  et  non  tenda  manto  nec  capa 
nec  strayo  el  octauero  (Leges,  p.  824-A.  1 188-1 23o). 
—  Id.,  liiéd.  de  h.  p.,  4",  p.  ^-U. 

fiMlrala«l».  *  Ex.:  Soltaram  grande  estrallada 
de  riso.  ((^mi.,  /1  queda  d'um  a.,  p.  285). 

KMtralar.  *  l'!x.:  0)'as  laurens  rama*",  n  estrallar 
no  fogo.  (Cast.,  P'astos  de  Ov  .  p  ;i  !>!  ,  Georg. 
de  Verg.,  p.  i55. 

f^Mlrainltotf'.  *  Do  hisp.  estraiuboie. 

i^lMlrainbólico.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compi. 


'i.".  p  |i.  I><>  lii.p  estrambótico  (do  it.  strambo,  do 
lat.  strabo.  Duc   lat.-fr.  de  Theil). 

Kftlranliar.  #  J)a  b.  lat.  straniare  {F.lucid.,  2:', 
p.  333)  ou  extraniare  ou  extraneare  ( Diplom..  p.  1, 
18,  371,  etc,  e  Jhssert.  chr.,  \.'\  p.  i()5  e  220). 

KMlraiiIi«'«.  Vide  tM77\T?j/i<7. 

KMlraiJli».  *  Da  b.  lat.  straniu.  (li  o  it.  stranio 
ou  estraueo. 

*  KNlraiiJolfo  (e  não  estrangeiro).  Da  b.  lat. 
*  straneariu.  {(iram.  port.  de  A.  C  R.  Vasconcellos). 
CA.  estranhar  e  r)  it.  straniero. 

Kwlrar.  *  Ex.:  E  estrou  Salamom  as  carreyras 
grandes. .  .  de  pedras  pretas.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.n»). 
Cf.e.strado.  Do  lat.  *  stratare  (de  stralum)}  Cf  o  làt 
strãtTira. 

I<]Nf  rala»«'ina.  *  Do  lat.  strateghna  (do  gr. 
stralegema). 

KMli'al«>^KÍa.  *  Do  lat.  siratègia  (do  gr.  stra- 
tegia). 

*  KHtrnt*^fín.  *  Do  lat.  stratêgus  (do  gr.  .s7/\t- 
tega.s).  T.  de  Zoologia.  Género  de  insectos  coleóple- 
ros,  pentámeros,  da  família  dos  lamelicórnios, 

*  lOitífroar.  *  Da  b.  lat.  strenare.  Prosódia  de 

B.  Pereira,  e  l.eoni.  Génio  da  l.  p.,  i.",  p.  79. 
li:N(iM'l»ai-ia.  *  Do  lat.  stabularia  (>  stablaria 

>  stabraria),  de  stabulum. 

KHíff^liufUnv  ou  4>Mtr<'l>iixart  *  Do  lat.  # 
ex  -tripudiare  (de  tripudiare)'^  estrebujar? 

GMirfMiar.  *  Da  b.  lat.  strictare  (de  strictus). 
Prosódia  de  H.  Pereira. 

lilNlriMliira.  *  P-x.:  Mandou  tapar  as  estrei- 
turas  das  carreiras  com  pedras.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  i5()).  Do  lat.  strictura.  Cf  o  it.  strettura. 

E:n>lr4>^]|i«.  De  estella,  influenciado  por  —  astro. 
(Rev.  L..  3.",  p.  143),  ou  directamente  do  hisp.  estrella. 

li:Nlr4'llar  >.  í^stellar.  *  Do  lat.  stellare.  Cí.  o 
hisp.  esírcllar. 

JE«li'i'Hí»r'.  Encher  de  estrellas,  estar  cstrel- 
lado.  *  Do  lat.  stello,  are.  Cf.  o  hisp.  estrellar. 

l<]Klr4'^nia4liii*a.  Vide  extremadura. 

l<:Nli'<>'nian4;a.  *  F^x.:  Senprc  temente  a  vijdoyra 
estremança  do  pastor  das  ovelhas  a  ssi  dadas.  (Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  257).  —  Se  o  monge  a  toda  veleza,  ou 
estremança  é  conteúdo.  (Id.,  ib.,  p.  2r)7).  —  Id.,  Leal 

C,  p.   322. 

ÉMtr4'^niai*.  *  Da  h.  lat.  extremare  (Prosódia 
de  B.  Pereira)  ou  do  lat.  exterminare  (  >  exterm'nare 

>  extermar)  ?  Cf.  e.vtreniadura  e  e.vtremar. 

K!>6tr4'>in4'4*4'^r,  *  Da  b.  lat.  extremiscere.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Ii:!4li'4>'in4>.  *  Ex.:  Et  illo  montadigo  dei  estremo 
que  montem  caualeiros  de  i^inarcs. ..  {Leges,  p,  3<)5). 

*  KKlr4>'in«»K.  N.  de  pov.  Ex.:  (Concedo  uobis 
omnibus  populatorihus  de  Stremoj  presentibus  et 
futurihus ...  in  totó  termino  de  Stretnoj.  [Leges, 
p.  670).  —  Id.,  p.  717  e  721.  Parece  ser  esta  a  graphia 
primitiva  e  a  verdadeira,  e  não  —  Estremôs. 

K«lr4'|»4'.  *  Do  lat.  stlrpe  (^  stripe,  por  metá- 
these  do  r),  donde  também  o  it.  sterpo. 

I<l!^lril»ã4>i  *  Ex.:  Que  áquelle  primeiro  estribão 
(emposta  de  matas?),  comprimento  de  um  tiro  de 
pedra,  é  o  Gavião  mais  ligeiro  no  vôo  que  todas  as 
aves.  (.4.  da  caça,  i.",  p.  41). 

I^Mf  i'i1>4''íi'a.  #  Ex.:  Qvi  uicino  dcscaualgare  que 
caualero  steterit  pectet  ei  X  mf)rabitinos  et  teneat  ei 
la  stribera.  (Leges,  p.  750).  —  Id.,  p.  i()5. 

ICM(ríl>4'ir4>.  *  Da  b.  lat.  stribaríu  (de  stribu)? 
Ex.:  De  istis  casalibus  unus  tenet  Prior  Vimaranen- 
sis...  et  alter  tenet  .Slrabarius  fsicj  domini  Regis. 
(Inquis.,  p.  14).  Ou  será  strabarius  <^stab'lariu  (cf. 
estrebaria)  .' 

flKf riltillii».  ->■  l>o  hisp.  cslribillo. 

i:Hlril>4».  *  Da  b.  lat.  stribu  (do  alto  ali.  stréban, 
appoiar-se)?  CA.  eslribeiro. 

WlMÍviKt^,  *  Ex.:  Essa  arvore  por  certo  havia  de 
ter  dado....   ninho   ao   torpe   amor  de  sanguinária 
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estrige  e  abutre  assolador.   (Gast.,  Amores  de  Ov., 
I.",  p.  104). 

4  EMiróloiso.  Antiq.  Astrólogo.  {Leal  C,  p. 
GG3). 

*  KMirollo.  Anliq.  Astrólogo.  (Azur.,  p.  469). 
])c  iislnJlogo  O  astral' go^  aslrollo). 

KNiroutento.  Arch.  Instrumento.  *  Ex.:  Per 
prazos  e  per  cartas  e  per  estromentos.  (Leges,  p. 
lòi-X.  1275).  —  Lacare  qum  estrumentis  eorum.  {Di- 
plom.,  p.  222-A.  1048).  —  [ioues  uacas  aut  striimenta 
uel  uestimenta.  {Id.,  p.  397-A.  1086). 

KNfroiKlo.  *  De  ex-tonitrus  (do  lat.  v.  /roni- 
/ri/5).  Rev.  L..  3.",  p.  143.  Cf.  o  hisp.  estruendo. 

*  ENlroiioiuía.  Antiq.  Astronomia.  *  G.  V., 
I.",  p.  LIV. 

*  KMti'og»«>'a«'ão.  Acção  ou  effeito  de  estro- 
pear.  Ex.:  Queria  significar,' na  sua  piccaresca  estro- 

jpeação  da  palavra  antiga (Cam.,  Echos  hum.,  2.°, 

p.  5).    ~ 

K«lro|icar.  Da  b.  lat.  *  stroppeare  (de  slroppu 
ou  struppu).  Cf.  o  hisp.  estropear  e  o  it.  storpiare. 

K.Niròpo.  *  Do  lat.  stroppu  ou  struppu  [Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil  e  Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf.  o  hisp. 
estravo,  o  it.  stroppo  ou  strappolo,  e  o  fr.  estrope. 

*  Kxiròvo  '.  Pop.  Estorvo. 

Kwtrôvo-.  Fio  que  prende  o  anzol,  corda  que 
prende  o  remo  ao  tolète.  #  Do  hisp.  estravo  (do  lat. 
stroppus).  Cf.  o  it.  stroppo. 

*  ElNtriiclt^i^  ou  GoJHlriideM.  Pop.  Gertrudes. 
É  um  caso  de  dissimilação  de  consoantes :  r  —  /•  = 

s  —  '*• 

*  Kititriisidndc  Pop.  Monstruosidade.  Creio 
que  se  originou  deste  modo:  Uma  monstruosidade'^ 
umastrusidade  ^  umestrugidade  ^  uma  estrugidade. 

Ewtriis;*''  '•  Refogar.  *  Do  lat.  *  ex-turgêre 
{^.  esturgirj}  Cf.  o  it.  struggere. 

KMiriifíii' -.  Atroar,  aturdir,  estrondear.  #  Do 
lat.  *  extuidiref  Cf.  o  it.  stordire. 

KMfnímo.  Do  lat.  *  strumen,  por  stratJien.  Rev. 
L.,  2.",  p.  368. 

EMliiaçiio.  *  Ex.:  Modificação  e  fervor  do  san- 
gue, e  a  sua  estuação.  (Ancora  med.,  p.  214).  —  Id., 
ib.,  p.  243. 

Kstuanto.  *  Ex.:  Remédio  para  refrigerar... 
a  massa  do  sangue  intemperada  e  estuante.  [Ancora 
med.,  p.  77). 

EM(ii«'lia.  *  De  estuchar. 

KKlii4'liai'.  *  De  estuche. 

I<:Ktuc*lio.  *  Do  hisp.  estuche  (do  alto  ali.  stu- 
che).  —  Nalguns  jogos  de  cartas  a  espadilha  (ás  de 
espadas),  a  manilha  ou  basto  (ás  de  paus).  Cf.  estojo. 

*  EHlúría.  Antiq.  Astúcia.  [Leal  C,  n.  6ó3). 

*  EHiudantóri».  Fraco  estudante/estudante 
muito  novo.  Ex.:  A  respeito  do  namoro  da  sobrinha 
com  o  estudantória.  (Cam.,  Narc.  i.",  p.  176). 

ENtiidat*.  Não  pôde  phoneticamente  provir  de 
studêre.  Ou  temos  de  admittir  uma  forma  da  b.  lat. 
studare,  ou  a  derivação  do  subst.  estudo.  Cf.  o  hisp. 
esíudiar,  e  o  it.  studiare. 

E^liifa.  *  Da  b.  lat.  stuba  [Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf.  o  hisp.  stufa  e  o  it.  slujd. 

Km! II irar.  *  Do  arch.  esluigar  (usado  no  Leal 
C,  p.  4111. 

EMliii^sai'.  Antiq.  Estugar.  *  Do  lat.  ^  studicare 
( >  studigare  >  síuigar)  ?  Cf.  o  sentido  fig.  de  síu- 
dium  e  de  studeo. 

Khíuoho,  *  Ex. :  Hippocrates  lhe  chamou  (às 
uvas  secas)  estuosas;  por  que  gerão  muita  cólera. 
{Ancora  med.,  p.  167).  —  Id.,  L.  C,  p.  1  iii. 

*  EKtapcraxor.  Estupeficar.  #  Ex.  Em  Fil., 
Obras  compi,  u.",  p.  81. 

KMtupciíflainonto.  *  Ex.:  O  que  então  lhes 
disse  o  mesmo  Senhor,  he  huma  cousa  estupenda- 
mête  admirável.  (V.,  Ser7n.,  t.  8.",  p.  179). 

EAuriuo.  *  Ex.:  O  seu  acido  esurino  (do  estô- 
mago), que  excita  a  fome.  {Ancora  med.,  p.  211). 


*  ENliiriiinlio.  Vide  estorninho. 

En%  urinar.  *  Ex. :  Eu  lhe  prometto...  que 
hei  de  esvurmar  essa  peçonha.  (Cam.,  Lucta  de  gig., 
p.  18). 

ENiila.  *  Do  lat.  esula  [Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  gr.  aisulè. 

iClf^KO.  Antiq.  e  pop.  Héctico.  *  Ex.:  Não  mor- 
rerão de  elegos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  280). 

Étlier*  «^lEK4'r«^í«.  Do  lat.  a'ther,  do  gr.  aithèr. 

ElBtíMgtc.  Do  lat.  oethiope,  do  gr.  aithiops.  Cf. 
o  ant.  liópio. 

EI9iío|iiã»^a.  *  Do  lat.  cethiopissa.  Dicc.  lat.-fr. 
do  Theil. 

Etlinoiós^ioo.  *  Ex.:  A  herança  do  seu  primi- 
tivo lar  elhnolGgico .  . ..  (1..  C,  p.  xxi). 

ílliai».  Vide  étego. 

Etiulo$sia.  *  Do  lat.  (etiologia,  do  gr.  aiiiología. 

Eli«|U(<-la.  *  Do  hisp.  etiqueta  [áo  b.  ali.  stikken, 
fixar,  cravar,  adherir).  Cf.  o  it.  etichetla  e  o  fr.  eti- 
quette. 

*  ElíqiBt^iadí».  Assignalado  ou  indicado  com 
etiqueta.  K\.:  Etiquetados  como  frascos  na  grande 
pharmacia  do  Diário  das  Cortes.  (Cam.,  Narc,  2.*, 

p.    IIÕ). 

Kt.vinoI»m:ía.  *  Do  lat.  etimologia,  do  gr.  etu- 

mologia. 

Etimológico.  *  Do  lat.  Hymologicu,  do  gr. 

etumolagikos. 

Etyino.  *  Do  lat.  êtpnon,  do  gr.  etumon. 

*  Eli  '.  Diphtongo.  Pode  ter  as  origens  seguintes : 
i.""  eu  ou  (eu  lat.:  Europa <^Eur~pa,  rneu  <^tneum, 

Judeu  <Cjiid(eu ; 

2."  dissolução  ou  vocalização  duma  vogal:  teuío 
(antiq.)  <^tectu,  Jleuma  < phlegma,  Ceuta ^  Cepta; 

3.*  syncope  duma  consoante:  veu<^velu,  ceu  <, 
ca4u,  incréu  ou  incréo  (antiq.)  >  incredulu ; 

4."  do  lat.  -evit  (desm.  verbal).  Vide  eu  2. 

Eu  2.  Desinência  verbal.  Do  lat.  -evit  {^evi"^ 
eui~^eu).  Ex.:  Quando  partirunt  uillas  de  gundisalbo 
muneonis  cadeu  ipsa  uilla  in^sua  quinta  ad  illa  domna. 
[Diplom.,  p.  120-A.  106Ô).  É  este  o  ex.  mais  antigo 
de  que  temos  conhecimento. 

Eu  ■*.  Pronome.  —  *  Fig.  Ex.:  Redimi-me  das  pai- 
xões, que  no  âmago  consomem  o  melhor  dos  meus 
eus.  (Cast.,  Fausto  de  Goethe,  p.  83). 

ííei.  SutT. :  fugaréu,  lebréu,  ilhéu,  mastaréu,  bo- 
taréu,  etc.  *  Do  lat.  #  -e-lu  ? 

*  EiiSiai^i-'.  Antigo  sacerdote  gaulês,  druida, 
astrólogo,  adi\inho.  Ex.:  Uma  capella  de  chnstãos. . . 
está  hombro  a  hombro  com  a  ara  onde  o  eubage  de- 
gola a  victima  humana.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  1.", 
p.  199); 

*  Euboliii.  P.om  conselho.  Ex.:  Em  qualquer 
cousa  que  avenha  conselhar-se  homem  ao  menos 
com  sygo  mecsmo,  e  esta  se  chama  em  latym  eubolia. 
[Leal  C,  p.  32Ô).  Do  gr.  eubolia,  de  eu  bem,  e  boulé 
conselho. 

Eiii'raf«ia.  *  Ex.:  Quem  não  vc  muitos  homens 
da  melhor  eucrasia,  perguntando  aos  Médicos  que 
hão  de  comer.  {Ancora  med.,  p.  iG). 

*  Eui»álràda.  Nascido  de  pães  illustres.  Mem- 
bros das  mais  antigas  famílias  dos  iónios,  que,  ex- 
pulsos do  P,eloponeso  pela  conquista  dória,  se  refu- 
giaram na  Attica.  Ex.:  Platão,  o  nobre  pela  estirpe, 
o  herdeiro  dos  eupatridas,  o  descendente  de  Sólon  e 
de  Codro.  . ..  (L.  C,  p.  cxLrii).  Do  gr.  eu  bem,  e  /\7- 
ter  pae. 

Eu|»lionia.  *  Termo  de  phonética.  Modificação 
nos  sons  com  o  fim  de  lhes  facilitar  a  sua  emissão  e 
torná-los  mais  at^radaveis  ao  ouvido.  Alcança-se  esse 
resultado,  principalmente  destruindo  o  hiato,  quer 
pela  consonantização  da  semivogal  /,  quer  pela  pa- 
latização  do  /  e  do  n ;  pela  attracção,  pela  assimi- 
lação, pela  dissimilação,  pelo  abrandamento,  pela 
crase,  pela  metáthese,  etc,  etc.  Vide  estes  termos. 
A  euphonia  varia  duma  para  outra  língua,  exercendo 
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cm  todas  cilas  grande  influencia,  c  dando  origem  a 
muitas  irregulandades  e  anomalias  grammaticacs.  À 
ciiphonia  oppõe-se  a  caoophonia. 

Kiirli^  lliiuin.  *  K\.:  A  harmonia  no  Kosmos 
e  a  crase  no  organismo  são  apenas  formas  especiaes, 
cm  que  se  manifesta  a  mesma  lei  universal  que  na 
arte  se  traduz  nela  symmetria  e  pela  etirythnim.  (L. 
C,  p.  ccix).  —  Id.,  ib.,  p.  coxiv. 

*  KiiN«''l»io.  N.  prop.  Da  b.  lat.  Kusebiu.  K\,: 
Prior  Kiiscbiits  conf  (Diploni.,  p.  1 14-A.  looi). 

Kvndii*.  Evitar,  desviar.  #  Kx.:  Para  ei\iJir  o 
periao  de  negar  a  (]hristo.  . .  inventou  o  setíuinte  ar- 
bitrio.  (M.  B.,  ;Y.  Flor.,  1",  p.  52).  — Id.,  ib.,  j.",  p.  141. 

*  KvaiK^Kréiicia.  Acção  ou  etfeito  de  des- 
apparecer,  de  desvanecerse.  Ex.:  Para  melhor  intel- 
ligencia  disto,  e  n>ane.'iccncia  dos  enganos  nesta  ma- 
téria.... (Aitthi.  Jj  l.  p.,  p.  i35).  l)ò  lat.  oyancsccre. 

»  KvniiK«>^liMleiro.  Arch.  Que  trata  dos  evan- 
gelistas, isto  é,  aue  se  occupa  em  copiar  e  interpretar 
os  evangelhos.  Kx. :  Entraram  em  casa  de  Filipe  o 
EiuiUí^rellistciro,  que  era  dos  sete  diáconos,  e  pousa- 
ram com  cl.  {Iiwd.  de  Ale,  i.",  p.  «)()). 

KiaiiKClixndor.  #  Do  lât.  evauí^elijalore. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Ihcil. 

K%aii;solixni>.  *  Do  lat.  evangdixare.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Thoil. 

KvcrNtio.  #  Ex.:  hitroduzidos  431")  annos  depois 
da  cversão  do  templo  de  Jerusalém.  (Antid.  da  l.  p.. 

P-  >49)- 

K%  o.  Antiq.  Certo  peixe.  #  Ex.:  Do  Solho  quatro 
dinheiros  antiigos....  Do  evo  quatro  dinheiros.  {F. 
de  B.,  5.",  p.  540). 

*  Ex.  Antiq.  Eis.  Ex.  nos  Inéd.  de  Ale,  1.",  p. 
307,  e  3.",  p.  221,  Vide  ei.s. 

*  Kxada.  Arch.  Enxada.  Vide  este  voe. 
Kxaisítado.  »  Ex.:  Fxcigitado  pela  surpresa, 

foi  de  frecha  a  casa  de  Gabriella.  (Cam.,  Myst.  de 
Fafe,  p.  jq).  —  Id.,  ib.,  O  esqiiel.,  p.  248. 

Kxalin».  Antiq.  F.nxèrga.  #  Ex.:  Ela  (Rachel) 
tomou  os  Ydoios,  escondeu-os  so  os  exah)io.';  do  ca- 
melo, aseentou-sse  sobre  eles.  (Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  51). 

E:vaniiiiação.  «  Ex.:  Agora  venhamos  á  exa- 
minação dos  escritores.  (G.  da  Orta,  (lolloq.,  fl.  207). 

*  E:kav<'a(liira1  Arch.  Ex.:  Ilomines  de  uila 
noua  non  dent  de  e.x-aveaduras  nec  raheeriis  et  post- 
quam  posuerit  pedem  111"  uices  sit  liber  reliqum  de 
domino  uinee.  {Leges,  p.  336-A.  1220). 

E%raiidoc*i''neia  ou  oxoandowróncia.  * 
Ex. :  Impossível  hc  que  alguém  trate  a  seu  próximo 
com  ira,  &  excandescencia. . ..  (M.  B.,  Lw^  e  c, 
p.  26Ó). 

Exc-oi<*ão.  Antiq.  Excepção.  *  Ex. :  Tiraime 
exceição  que  em  tudo  a  ha.  (J.  F.  V.,  Vlys.,  p.  102). 

*  É.Ycollii*.  Neolog.  Elevar-se,  exaltar,  exceder. 
Ex.:  São  tantos  que  não  ha  estremal-os  por  excelli- 
rem  uns  entre  os  outros.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  226). 
Do  lat.  e.vcellire. 

Excanimiiiitfadi».  *  Do  lat.  excomnninicalii. 

Kx<']»iiiniiiiitfa<;ã«».  #  Do  lat.  e.vconiniiinica- 
tionc. 

Exrunintiiiilião.  #  Do  lat.  *  ex-communione 
(de  comnuinio,  de  coinniuni.s)  e  não  de  excommiinica- 
tione,  como  dizem  alguns  diccionaristas. 

*  Ex<T«'a«;ão.  Excreção.  Ex.:  Suspende  a  ex- 
creação  do  sangue  pela  bocca.  {Ancora  med.,  p.  147). 
Do  lat.  excrejtione  [áa  excreare,  escarrar).  Prosódia 
de  B.  Pcrciía. 

Kxci'4><;ã».  #  De  excreaeãoi  Vide  este  voe. 

K%ci'4'in<'iiloMo.  *  Ex.:  Não  se  depurando 
exactamente  das  suas  partes  excrementosas,  e  in- 
úteis. [Ancora  med.,  n.  11). 

*  Kxciíriítar.  Neolog.  Fazer  excursão  com  fim 
instructivo.  Ex. :  Pioram  accommettidos  pela  neve 
em  quanto  eAcur.sayam  botânica  na  Terra  do  Fogo. 
(Cam.;  Sc.  da  h.  final,  p.  70). 


K%ciiMa(*ão.  *  V.\.:  Por  isso  sempre  molesta, 
usar  da  mesma,  nem  de  outras  semelhantes  exciísa- 
ções.  {Antid.  da  l.  p..  p.  48). 

Kxocrar.  *  Ex. :  .\  quem  é,  ao  menos,  conce- 
dido e.vecrar  os  ricos  e  morrer  ao  ar  e  sol  das  estra- 
das. ((-;íni.,  O  vise.  de  Oii-^.,  p.  17). 

K:%4^i(('iiii4'^  (e  não  ímv^v.vc).  «  Do  lat.  e.veffesis 
(Pi-osodia  de  B,  Pereira),  do  gr.  e.vegesis,  de  exe- 
^"•mv/hí/,  guiar,  expor. 

Kx«^u;4'l4i  (e  não  e.vefféla).  #  Do  lat.  exe fretes 
(J^rosiidia  de  B.  Pereira),  do  gr.  e.veL'^eles. 

Kx4'Kéfi<-o.  *  Do  lat.  e.vetn-lictt.  Pro.tódia  de 
B.  Pereira. 

*  Kx4^in|»«*ã4».  \'idé  isenção. 

*  Kx<>'iii|»i*ar-MO.  Antiq.  E\emplar-se,  assigna- 
lar-se,  dar  na  \ista  ao  mundo.  Kx.:  E  veemdo  eila 
sopricante  como  a  sua  filha  ssobre  dita  staua  em 
Risquo  de  morte  por  se  nom  e.vemprar  chamara  ou- 
tra SLia  filha  .  .  como  molheres  simprez  e  por  se  em- 
xemprarem  emterrarã  a  dita  creança.  (Docum.  do  A. 
i5oi,  na  Rev.  I..,  4  ",  p.  12). 

Exertlai*  ou  «'xliorilar.  *  Ex.:  Prcmdestes- 
me  e  metestesme  em  ferros  e  e.wrdaste.sine  de  mi- 
nha terra.  {Scripl.,  p.  ih^).  —  kl.,  ib..  p.  25()  e  2.^7. 

*  Kxi^Kliniacão.  Falta  de  estimação,  desprèso. 
Ex.:  Também  pode  na  c.rislimação  de  muitos  enten- 
dimentos... ser  causa  desta  notável  incongruência. 
t  Antid.  da  l.  p.,  p.  77).  Do  lat.  *  ex-a'stimaÍione. 

*  Kx«'l«'.  Arch.  Excepto.  Ex.:  Outrosi  come  he 
de  custume  exete  aquestas  coussas  que  escritas  son. 
{Lef^es,  p.  476). 

Kxli4>^i'da('ão.  *  Kx.:  A  este  direito  tão  rigo- 
roso succedef)  a  pena  da  exherdação.  (M.  B.,  A^  Flor., 
5.",  p.  1 »)()). 

Kxicial.  *  Ex. :  Parlezias,  apoplexias,  e  outros 
exiciaes,  immidicaveis  damnos.  {Ancora  med.,  p.  4). 
Do  lat.  e.vitiale,  de  exitiinn. 

*  E.xido.  Arch.  Saído,  acabado  Ex.:  Se  neguar, 
duble  aquelo  feyras  exydas,  e  se  o  meenfestar  deo  a 
nove  dias,  e  se  o  non  der,  dubleo  feyras  exy^das.  {F. 
da  G.,  3.",  p.  416).  Do  lat.  e.vitu,  de  e.rvo. 

*  Kxilidad**.  Tenuídade,  fraqueza,  pobreza, 
exiguidade.  Kx.:  He  provável,  que  temeria,  que  quem 
da  exilidade  destes  e  da  solididade  daquelles  nao  ti- 
vesse clara  noticia....  {Antid.  da  l.  p..  Prol.,  p.  4). 
Do  lat.  e.vilitate,  de  exilis. 

Exir.  *  Kx.:  .Aquel  enmiigo  depoys  que  exir  da 
vilha  sen  seu  enmiigo.  .  ..  (F.  da  G.,  3.",  p  4i3). 

*  Kxolvor.  Resolver,  desprender,  diluir,  rela- 
char,  fazer  diminuir  ou  abrandar,  eliminar.  Ex.:  O 
grande  calor  do  Estio,  exolve  o  calor  natural.  {An- 
cora med.,  p.  211).  —  E.volvendo-se  os  espíritos,  e 
debilitando-se  as  entranhas.  {Id.,  p.  25o).  Do  lat. 
e.volvere  (por  exsolvere). 

*  l']xoliit».  Enfraquecido,  exhalado,  debilitado. 
V.\.:  Alem  de  que  os  espíritos  exolutos,  e  gastados 
com  o  calor. . ..  {Ancora  med.,  p.  247).  Do  lat.  e.vo- 
Itilo  (por  e.vsohito).  CÃ.  exolver. 

*  ICxogilar.  Desejar  vivamente,  esperar  com 
impaciência.  Do  lat.  e.voptare. 

*  Exo|>(av«'l.  Que  muito  é  desejado.  Ex.:  Isso 
mesmo  nos  mostra  evidentemente,  quam  longe  esteve 
sempre  das  melhores  Linguas  a  maior  perfeição,  que 
nellas  he  possível  e  e.voptavel.  {Antid.  da  l.  p  .  p.  iS(J). 

IíxóMin«í*«»  (e  não  exosmóse). 

ExoKl4»ina  (e  não  exósloma). 

ExóNirtMO  (e  não  e.vostóse). 

Kxoiivír.  *  l'"x.:  In  componçon  de  lagrimas  nos 
seer  e.voíividos  sabhamos.  {Ined.  de  Ale,  i.",  p.  277). 
-^  Braadasse  a  Deus.  ..  que  o  exouvisse  em  aquelas 
cousas.  {Id..  3.",  p.  17).  — Id.,  ib.,  p.  \di. 

Exii4'dii»4'iilo.  #  Ex.:  Dar  a  seu  dono  expe- 
dimenlo.  (Lcífes,  p.  473-.Séc.  i3.")- 

Ex|>eriinonln.  Experimentação,  experiência. 
#  T.  usado  pelos  contratadores  de  gado.  Vender  ou 
comprar  um  cavallo  íi  experimenta  ou  com  expçriw 
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vienta;  isto  é,  com  a  cláusula  de  ser  primeiro  expe- 
rimentado para  se  ver  se  tem  alí^um  deleito. 

*  l<:%|»iá<'Ulo.  Neolog.  Expiação,  ca>tigo,  puri- 
licaçáo.  Ex.:  Abençoadas  (lágrimas),  como  essas  to 
diis  "que  os  olhos  vertem  no  aturado  e  lf)neo  expia- 
citlo  duma  culpa.  (J.  Vieira  de  Castro,  Vtda  e  obras 
de  Caniillo,  p.  82).  De  exfiiir. 

IO.%|M»cdoi'.  Antiq.  Expositor.  *  (Azur,  p.  4.U)). 

*  f:.%ii>i-o|)ia<;ão.  Pop.  Expropriação. 

*  l<::\|tro|£isir.  Pop.  Expropriar.  Ci.  própio. 
K\.ívmluili*.  #  Ex.  no  voe.  Aas. 

I<:  ml  Til  II  liar  e  cxtraiiliu.  Vide  t'Sli\-inluv  e 
c'sii\inli(). 

tLvtraiilicx  ou  «'«IraiiliOK.  Antiq.  Estra- 
nheza. *  Ex. :  Daqui  veremos  a  cautela,  estranhe^, 
e  ainda  desprezo,  com  que  nos  devemos  portar  com 
os  Hereí;es.  (M.  11,  N.  Flor.,  5.",  p.  i83). 

l<::\lVavau;aiiie.  *  Do  lat.  cxtravaf^aiUcsi  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

■•::vii-<'u>afliira  ou  OMliM^inaUiira.  #  Da  b. 
lat.  extremai  ura.  F2x.:  In  auxilio  illius  castclli  de  lei- 
rena  et  tocius  extremaíure.  (Le^^es,  p.  744-A.  ii43). 

KxlroiUitr.  O  mesmo  que  estremar.  *  Do  lat. 
exterminare  {^  exterm'nare'^  estermare.  Cf.  cao- 
mia  <^  caiumnia).,  de  termimis,  ou  da  b.  lat.  extre- 
?iiaref  Cl",  os  ex.  seguintes:  Totó  alcayde  qui  bolta 
uiderit  et  non  fuerit  ad  illa  exterminare  unus  ad 
alius   ...    (Leges,   p.   835-A.    1  i88-i23o).  —  Per   illo 


barreiro  quomodo  extremat  cum  uilla  ansianes.  {Di- 
plom.,  p.  53 1 -A.  10(12-1098). 

Iilmli-t-iiiíilaci*'.  *  Do  lat.  extremitate  (de  ex- 
tremiis). 

*  BCxluSx'1  ásEcia.  Proeminência,  saliência,  ele- 
vação, tunu)r.  Ex.:  .As  Marquesetas  sam  humas  extti- 
beraucias  nodosas  que  se  formam  nas  raizes  de  hu- 
mas plantas.  .  ..  (Ancora  meã.,  p.  i56).  Do  lat.  *  ex- 
tiiberantia  (de  cxí' bera). 

*  l'::%iiri:-4-.  Arch.  Enxofre.  {Ined.  de  Ale.,  3.", 
p.  221  ). 

I*]:t.iilai'.  Viver  no  exílio.  *  F^x. :  Dcsterrou-se, 
cxuloii  em  Hespanha,  passou  a  França.  . ..  (Í2am.,  As 
três  irmãs,  p.  233),  Do  lat.  exulare  (por  exsiilare). 

hjxuívffi^yúi*.  *  Ex.:  (Chagas  corrosivas,  exiil- 
ceraçoeiís  escorbuticas   nas  gingivas.    {Ancora  med., 

p.    1(|2). 

*  F.xail».  .-\rch.  Enxuto.  Ex.:  Que  essa  noit  fosse 
o  veleio  molhado  d"orvalho,  e  a  eyra  ticasse  e.\iila. 
ihied.  de  Ale,  2.",  p.  198). 

*  Kk.  «*».  Termin  de  nomes.  Do  lat.  -ice,  -?c'/; 
vej  <ivice,  pej  <^pice,  simplCj  <^simplice,  oiirirej 
<^auriftce,  Mende:;  <  Menendici,  Siiare^K  Siiarici, 
Bente^  <  Benedicti^,  etc. 

lí*.  Sulf.  de  nomes.  *  Do  lat.  -ities  :  niidej,  sur- 
de:^, rapide^f,  cansadej,  etc.  O  1."  exemplo  que  temos 
enconti^ado  com  este  suffixo  é  —  cansade^.  Vidè  este 
voe. 


F 


*  F.  Esta  consoante,  que  pertence  à  classe  das 
labiaes,  ou  antes,  às  dento-labiaes,  provém  geral- 
mente, quer  inicial  ou  medial,  do  /  latino  ou  ph 
grego :  faina  <fama,  ferocidade  <ferocitate,  fiú^a 
<^fiducia,  fantasma  <^phantasma,  professor  <^  pro- 
fessore, etc. 

F  inicial  pode  provir  de  v  (também  dento-labial): 
femença <^vehementia  (>  veemença);  e  assim  na  hng. 
pop.  —  catrefa  <  caterva,  escofa  <  escova,  palafrório 
<Cpalavrório.  Como  ex.  òef<^b  medial  temos  estufa 
<^  estiíba. 

Na  transição  para  o  português  pode  esta  con- 
soante experimentar  as  seguintes  modificações  : 

i."  Quer  inicial  quer  medial,  pode  ser  represen- 
tada por  b  ou  )';  a-liantesma  (ou  a\aniesma)  <^phan- 
tasma,  Iniraco  <^  ^furaccu,  ei\igar  <^  ledificare,  frui- 
te\igar<^fructificare,  Fstè\ão<^StepItano,pro\eito 
<^profectu,  aproveitar  <^  aprofeitar  (antiq.  )<^*  ad- 
profectare  (âti  profectiis),  ouri'\e^  <^auri^ce,  de\èsa 
<^  d  efes  a  (defensa). 

2."  Quando  agrupado  (fl  c  fr) : 

a)  fl  dá  eh  :  chamma  <^flamma,  inchar  <^  inflare ; 
ou  fr  na  ling.  pop.  — fragello  <flagellu,  fraco  < 
flaccii,  fror  (antiq.)  <^j7ore,  froixo  <^fluxu ;  exce- 
pcionalmente dá  p:  soprar  <  sufflare ; 

b)  fr  dá  geralmente  fr:  frade  <fratre,  f>*eio  < 
fremi;  e  por  excepção  vr  ou  br  em  ávrego  ou  ábrego 
<^africu.  Por  metáthese  do  r  pode  reduzir- se  af: 
Forja^  <  Froiax,  Fernando  <  Fredinandu,  fiambre 
<Çfriamine,  enfernisar  (pop.)  <^enfrenisar  (enfrene- 
siar). 

3.*  E  representa.ío  por  h  em  hediondo <^*  fa'ti- 
bundo  e  Mahalda  <^  Mafalda,  sob  a  influencia  da  lín- 
gua hispanhola. 

4.*  Àtirae  algumas  vezes  o  r :  fresta  <fenestra, 
Jr asco <:^* fascro <^ fase' lu.  Vide  o  art.  Metáthese. 


*  Faaii8°a.  Arch.  Fanga.  Ex.:  Ecclesie  de  pèna- 
macor  accipiant  primícias  si^igulas  faangas  de  omni 
pane.  (Leges,  p.  539-A.  1209).  Da  h.  \ín.  fanica  (do  ár. 
fanica,  sacco,  medida).  Cf.  o  h.\?,p.  fanega. 

Fal»B-o.  *  Ex.:  Não  basta  só  o  fogo,  he  necessá- 
rio o  fogo,  &  mais  o  fabro.  (V.,  Serm.,  t."  8  ",  p   140). 

Fabulara u.  *  FZx.:  Hua  mistura  de  delírios,  & 
fabula<,'ôes,  impiedades,  &  immundícias.  (M.  B.,  Lii^ 
e  c,  p.  43i). 

Faliiilsírio.  *  Do  lat.  fabularia.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Faca  '.  Instrumento  cortante.  *  O  étymo  que  se 
tem  proposto  —  facula,  é  inadmissível,  pois  phoneti- 
camente  daria  falha  ou.  f agua.  Km.  hisp.  ha  também 
faca  (do  \ax.falx)\  e  daí  certamente  importámos  o 
vocábulo. 

Faca'.  Hacaneia.  #  Do  hisp.  haca  (do  germ. 
hack). 

Fa<*aia.  A  facaia  *  Ex.:  Eevantando-se  direita 
com  o  lucotórío  e  pondo  o  pé  á  facaia,  e  as  mãos  nos 
quadris.  (Cam.,  A  bruxa,  p.  147).  —  Id.,  ib.,  Euseb. 
Mac,  p.  67.  O  mesmo  que  à  faiança. 

Façanha.  *  Da  b.  lat.  facianea?  (Cf.  o  hisp. 
ani.  fa:[ana).  Ex.:  Suerius /í7fíT«/<7.  {Leges,  p.  Ô20-A. 
1229). 

Faoecioso.  *  Ex.:  E  (a  anályse)  de  um  natural 
facecioso,  recheada  de  jogralidades.  (Cam.,  Vaid.  irrit , 
p.  72). 

Faceira.  *  I\x  :  Et  nostrum  ganatum  pascat 
omníbus  partibus  ín  sua  faceira  de  ipsa  dieta  uilla. 
(Leges,  p.  5o3-A.  1 196).  Cf.  o  hisp./aceriíi  {úq  facero, 
fronteiriço). 

Faciía.  *  Do  lat.  *  faseia  {<^fascula.  por  fa- 
cula). Meyer-L.,  1.",  p.  44I  Ci.  facho. 

Facliciro.  *  Do  lat.  *fasc'lariu  {por faculariu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil).  Cí.  facha. 
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Farliiiin.  «  Nao  pinic  iicriv;ir-se  de  Jjscuhi. 
que  Jari;i  fa.vinj.  Piovém  diieciamente  de/cic/jj, 
ou  talvez  do  hisp.  /1íj;m/m. 

Fit«*lio.  #  Do  Un.  J\isciilii  {</j.sc'/i/).  Prosódki 
de  li.  IVreira. 

F«i4'íllKini>.  l>n  \a[.  J\icilliniiis  (de /i7C/7/.\),  por 
f^icil(t/-liiiuis. 

Farúiidia.  #  Kx. :  Oppoi-se-lhe  lllysscs,  em 
quem  era  niayor  a  força  da  lini^ua,  que  i\  facúndia 
uas  mãos.  (V.,  Scrm.,  l."  8.",  p.  3o). 

Fa«tlai.  *  (\r  e  la  más  fadas  ha.  V.\.:  (kiidão  que 
todo  o  mato  he  ourei;a<Js,  iS:  não  sabem  que  ca,  tt  là 
más  fadas  ha.  ((.^amcies.  Rimas,  H.  iqi.  Ed.  de  i(xí7). 

Fadair».  Aniiq.  Fadário.  #  fc'.x.:  Nem  entende 
as  leis  do  í,^u  fadairo.  (.].  K.  \'.,  /7)'.s-.,  p.  6i). 

*  Facli»:oNt)u«<'iit4'.(]om  favlina.  Kx.:  Atírande 
obra  incompleta  que  Mr  G.iWnnd  fadif^osameiíti'  tra- 
duzira. (Ciam.,  Am   do  diabo,  p.  lo). 

FatlitfikNt».  *  K\. :  Vidn  fadii^osa  da  guerra. 
(A.  H.,  Kurico,  p.  õ). 

Fafcar.  #  Do  hisp.  halai,'^ar  (do  ar.  halaiia.  coisa 
agradável  I  ? 

Fãsiifii'».  #  Do  ar  eh.  falaí^iieiro. 

Fav;iillia.  *  Kx.:  Uma  faí^ulha  arteira  lá  vai 
despercebida.  (Cast.,  Georg.  dèV.,  p.  io3).  —  Fagulha, 
Jaiilha  e  faúla  parece  serem  três  formas  dislínctas  : 
fagulha  <  *  facucula  (áa  fax :  cf  faculat;  faúlha  < 
"#  fauillia  <  *  fauillea ;  faúla  <  *  faiiilla  <  *  favilla. 
L.  de  Vasconc  ,  /Ct-r.  L.,  2.",  p.  364. 

*  FaK*iii<i4>-%.  Appellido.  Do  Jat.  Facundici  (de 
Facundus)  >  Fagundiji.  Cf.  .4/)'t7,  Fcrnande^,  Ro- 
drigues. Pert;j,  etc. 

Faia'.  Arvore.  *  Da  b.  lat.  * fagca  (de  fagus). 
Cf.  o  lat.  _/aí,'t'//.v  e  o  k.  faggio. 

Faiat^.  Fadista,  etc.  *  J)o  hisp.  ha}'a  (de  haber). 
Km  Hispanha  era  certa  dádiva  que  nas  escholas  de 
baile  os  discípulos  faziam  aos  mestres,  na  Páschoa 
e  noutras  festividades,  bailando  primeiro  cada  um 
delles. 

*  Faiaiirat.  Pop.  .1  faiança.  O  mesmo  que  à 
facaia. 

*  Faiaiifiueiro.  Arch.  Fanqueiro.  Kx.:  Fayan- 
queiros  que  esteverem  no  açougue  tenha  hua  arca,  e 
trepeça,  e  hiiu  cesto.  {F.  de  B.,  3.",  p.  542). — K  sse 
per  ventura  o  fayanqueiro  se  aveer  com  aquel  que 
lirar  o  direito  delRey.  .  ..  {Id.,  ib.).  Cí.  faiança. 

Fatiiia.  *  Do  hisp.  faena  (do  \í\l.  /adenda). 

FaíM<'a.  Do  lat.  *favisca  {por  fàvilla).  Rev.  L., 
2.",  p.  367. 

Faixa.  *  Kx.:  El  fayxa  ualeat  duos  sólidos  et 
médium.  (Leges,  p.  195-A.  i253). 

Faixado.  Faxado,  ornado  com  faixa.  *  Ex.:  Ap- 
pareça-lhe  vestido  de  huma  cabaya  ligeira,  faxada 
de  prata  sobre  verde.  (V.,  Serm.,  t."  8.°,  p.  26). 

*  Fajíio.  N.  de  pov.  Kx.:  Quomodo  partit  ipsa 
hereditas  de  cepo  cum  fagia^n  per  uenam  de  rrio  de 
seira  et  de  alia  parte  cum  termino  celauise.  {Leges, 
p.  628-A.  1237). 

Fatjardo.  *  Do  hisp.  fajardo  (da  b.  lat.  bacca- 
rtum,  vasilha  ?). 

*  Fajôe»»  ou  FaíJlc».  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Fagiones.  Fix. :  Filas  uocidatas  cesari  etfagiones  et 
manzores.  (Diplom.,  p.  2q3-A.  1068).  —  Id.,  ib.,  p.  38i. 

Falamenlo.  *  Kx. :  O  fruyto...  foe  obras 
dampnosas,  ou  \[]s  falamentos.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p. 
i8q).  —  Id.  ib.,  p.  200.  —  Id.,  Leal  C,  p.  435. 

'  Falar  (e  não fallar).  Do  lat.  \.f abular e{'^fab'lare 
'^fallare'^ falar.  As  geminações  de  consoantes  por 
virtude  de  assimilação  simpliticam-se.  Vide  Assimila- 
ção). *  F-x.:  Kt  rogaui  homines  bonos  ut  fabidassent 
ad  illo,  que  misisse  suo  ganado.  .  ..  {Diplom.,  p.  3i-A. 

943). 

Falario.  *  Kx. :  Cessou  o  reboliço  c  fallario 
d'aquella  feira  veneranda.  (Cam.,  A  queda  a'um  a., 
p.  144).  —  Id,,  A/orm.  Lusit.,  p.  71  e  Mem.  do  carc, 
í,",  p,  lôo. 


#  Faiarix.  i*alavrcado,  dito  grosseiro.^  Kx.:  Cc- 
zar  subira  entáo  a  um  cômoro  de  areia,  por  ter  ou- 
\ido  o  fallans  do  insolente,  ((-am.,  Noiícs  de  Lam  , 
p.  2  38)." 

Faic-a.  *  Do  hisp.  falca  (da  b.  lat  falcaf).  Cf 
fiU-ado. 

Fairado.  #  Do  h\l.  fatcatu. 

Fairãt».  Do  \íi{.  falcone. 

Fal4'04'iro.  *  Da  b.  \ã{.  falcoiiariíi.  \'.\:  Gun- 
salvus  Pi:iri  falconarius.  (Inquis.,  p.  i3).  Vide  outro 
ex.  no  voe   Açoreiro. 

Fal4lra.  .\rch.  Fralda.  #  FIx.:  Devemollos  guar- 
darse  a  faldra  por  lonua.  {L.  da  ensiii.,  p.  34b). — 
Id.,  Ined.  de  ,Uc ,  3.",  P-'i3i.  De  falda. 

*  FaÍ4lrar-M4'.  Arch.  Fraldar-se,  vestir  a  fralda 
de  malha  ou  fraldáo.  Kx.:  Ainda  que  nas  praças  lei- 
xem  teer  as  rédeas  e  strebeiras,  í:  faldrarsc  em  mon- 
tes e  caças.  .  ..  {L.  da  ensin.,  p.  621»). 

FalBiii.  Do  hit.  fallia.  .Meyer-L.,  2.",  p.  487. 

Faiifa.  #  hl\.:  Iam  gordo  que  nom  pode  teer 
em  aquella  lide  senom  hiiunvA  f alija  delgada  e  huuma 
vara  na  mão.  {Scripí.,  p.  2Új). 

FitiiMiM»  '.  *  Kx.:  (Jordos  bezerros  dos  faliscos 
pastos,  ((iast.,  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  11). 

F«iiíN4-o '•'.  Kspccie  de  paio  à  moda  áo^i  faliscos. 
*  Do  lat.  /It//.scw.v.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Faiiláriai  (e  não  falácia).  Fingano,  impostura, 
fraude,  artifício.  Fig. :  ruído  de  vozes,  falatório.  Do 
lat.  fallacia,  de  falla.v. 

*  Faiiiair.'  Arch.  Knganar,  abusar,  decidir  ou 
determinar  sem  litígio.  Kx.:  Aldeã  super  aldeã,  bando 
super  bando,  aut  corral  aptado  de  V  aut  de  V  arriba 
pectet  1,"  morabitinos,  si  falar en,  en  esquisa  de  III 
bonos  omines.  {Leges,  p.  8i3-A.  ii88-i23o).  —  Va  si 
los  fallarent  exquisa...  caia  les  in  periuro.  {Id.,  p. 
832).  —  Scriuano  de  concilio  qui  in  falseria/a//art'»/, 
aut  noluerit  dicere  lo  que  en  na  carta  iacet  corten  le 
ela  mano.  {Id.,  p.  835).  • —  Outro  ex.  no  voe.  Falseria. 
Da  b.  hn.  fallare.  Cf.  o  hisp./a//i.7r. 

Fal4gu4>'at4l4».  *F^x,:  Novecentos  carros  falquia- 
dos.  {Inéd.  de  Ale,  2",  p.  195).  —  Li.,  ib.,  p.  191. 

FailMai-Biratsat.  *  Do  hisp.  falsabraga. 

FiilMatr.  *  F"x.:  Se  alguém  medidas  ou  cobados 
falsar  peite  cinquo  soldos.  {Leges,  p.  400). 

*  FatlN4'i'iai.  .\rch.  Falsidade.  Kx.:  Aut.  falarent 
in  falseria  pectet  X  morabitinos  alcavdes.  [Leges, 
p.  ?^24-A.  I  i88-i23o).  —  Id.,  p.  835. 

FatlMiirai.  Antiq.  Falsidade.  «  hiêd.  de  Ale,  3.°, 
p.  222. 

Failuat.  *  Do  hisp.  falua. 

FailU4-at.  *  Do  hisp.  faluca,  de  haloque  (do  ár. 
haloch,  barca  pequena). 

Fa«liini.  *  Provavelmente  derivado  de  Falúm  ou 
Fahlúm,  cidade  de  Suécia,  notável  pelas  suas  ricas 
minas  de  cobre. 

#  FatliinÍ4'iiM4>.  Uma  das  divisões  do  terreno 
miocénio.  De/j/í»;?. 

*  Failiiiiíla.  T.  de  Mineralogia.  Silicato  duplo 
de  alumina  e  magnésia. 

Fatniai4'4>.  Àntiq.  Faminto,  miserável.  *  Ex. ; 
Dai  vós  ó  demo  o  famaco !  {¥.  M.,  O  Fidalgo  apr., 
1."  jorn.). 

Faiii4^.  *  Kx.:  Toda  aquele,  que  vee  morrer  o 
seu  proxymo  de /ame,  ou  de  sede.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  162).  —  Id.,  ib.,  p.  40. 

Faiiail.  *  K  mais  provável  que  venha  directa- 
mente do  hisp.  fanal  (do  gr.  phanos).,  do  que  da  b. 
lat.  fanale  (?),  que  phoneticamente  daria  fal  ou 
faal. 

Faii4'li4>iia).  #  Pop.  Mulher  bem  trajada,  bem 
ataviada,  vaidosa. 

#  Faiii4>ii4>niNnio.  Qualidade  ou  hábito  de  ser 
fanchono.  Fix. :  Publico  ludibrio  do  porco,  fancho- 
nismo  immundo  c  pobre.  (J.  A.  M.,  p.  199). 

#  Fandiíit^M.  FandllliaieM  ou  Faindi- 
ubãc».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Fandilanes.  Kx.:  Fie- 
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reditiltes  nostras  próprias  que  iaccnt  in  uilla  /tiM^i- 
laties  subtus  mons  genestazolum.  {Diplom.,  p.  238-A. 
1054). 

Vnnós;a  (e  não  fane g a).  Fanga.  Cf.  Elucid.  voe. 
fatigas,  e  o  hisp.  fanéga. 

Faiirarrão.  #  Do  hisp.  fanfarrón  {de  fanfar- 
rear).  Segundo  Fr.  J.  de  Sousa  ( Vestígios  da  l.  arab.) 
deriva-se  do  àr.  f arfar on. 

Vanfarronr.  *  Do  hisp.  fanfarrcar  (do  ár. 
fánhara,  ser  arrogante). 

Fantsa.  *  Do  arch.  faanga. 

Fa  11 KH ("■■'<>•  Do  i;n\\.  finigueiro.  Vide  Rev.  L., 
I.",  p.  3o I. 

Faiiit|iiilo.  #  E.\.:  Accudam,  accudam,  que  deu 
um  faniquito  em  madame  Pantaleão.  (G.,  Theatro, 
10.",  p.  i33). 

*  Faiiiwra.  Pop.  Faísca. 

FalKiiicira.  *  Ex. :   Alguém  quererá  de  my 
algum  recado  para  í\  fanqueira  (.1.  F.  V.,  Eufros.,  p.  8 1 ). 
^  Faiifiiieiro.  *  Do  arch.  faianqiteirof 

*  FaiilaMca.  Pop.  Phantástica. — Uma  venda 
fantasca:  isto  é,  fingida.  A  evolução  phonctica  é  pro- 
vavelmente—  phantast'ca  ^-Z fantasca.  Cf.  mascar  <i 
mast'car. 

Faquino.  *  Moço  de  corda,  ganhapão,  gallego 
ou  moço  de  praça.  Ex.:  Tão  sujeito  está  à  febre  em 
palácio  o  Rev,  como  o  moço  do  monte,  &  em  Roma 
o  Papa,  como  o  faquino.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  240). 
A  significação  ifaquir)  que  lhe  attribue  C.  de  Figuei- 
redo não  parece  verdadeira. 

Fariíiidiila.  *  Do  hisp.  farándiila  (do  ali. 
fahrende.  ambulante). 

Faraiicliilat^a^cm.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl., 
..",  p.  83. 

Faraiito.  *  Do  h.i?.\)..  farante  (do  ali.  haren). 

F«rra.  Vide  Farsa. 

Fardas^oni.  *  Ex.:  E  jsso  meesmo  allgúa  de 
cavallo  que  flor  adiante  com  a  fardageni.  (Dissert. 
chr.,  4.",  p.  it')t>). 

*  Farelãe»  ou  FralãeK.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Farellanes.  Ex.:  Medietate  de  farelanes  quomodo 
diuide  cum  mazinata  et  cum  eira  uetra  per  uauga. 
[Diplom.,  p.  334-A.  1077). 

Farel«>rio.  #Ex.:  Farelorio,  meu  povo!  ((>am., 
A  bruxa,  p.  1 15). 

Far ralharia.  *  Ex.:  Lendo  aquelle  pedaço  de 
estylo,  que  presagiou  estas  farfalharias  de  hoje. 
(Cam.,  A  queda  d'um  a.,  p.  145). 

FarTalliar.  #  Ex.:  Levada  resonante  que  es- 
corre pela  calle  de  uma  azenha  e  se  desfaz  em  baixo 
afarfalhar  espuma  na  torrente.  (Cam.,  Othello,  p.  22). 
Do  hisp.  farfullar  (de  farfulla). 

Farraii.  *  Do  h\^\s.  farfan  (do  a\\.  pferd  falin, 
esquadrão  de  cavallaria). 

Farfanto.  *  Homem  falador,  valentão,  que 
conta  façanhas  e  valentias.  Do  hisp. /iTr/Ir/i/c  ou  far- 
fatnn  (reduplicação  do  lat.  fãri,  falar). 

FaiTária  ou  rárTara.  *  Do  lat. /í7r/l7r». 

*  Faria.  N.  de  pov.  Ex.:  In  terra  de  Pennafiel, 
et  de  Faria.  [Diplom.,  n.  542-A.  ioíjq). 

Farinlii-^íro.  %Do  lat.  farinãriu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

FarÍNoar.  *  Ex.:  Curou  de  vender  os  restantes 
bens,  que  desde  muito  lhe  farisca'  am  os  ricassos 
brazileiros  do  Minho.  (Cam.,  Myst.  de  F.,  p.  1Q4). 

*  FariioMi  ou  rrcnÍNi.  Pop.  Frenesi. 
Fariarti;;o  ou   raria«^1ír».  *  Pop.    e   antiq. 

Ex.:  Farnetega  maior  qu'eu  vi.  (G.  V.,  2.",  p.  481). 

Fariiic*o(|uo»it  ou  r(i>^riaicof|iioH.  Pop.  *  Ex.: 
Entendo,  e  até  já  estou  com  farnicoqucs  como  os  do 
meu  Doutor.  (Cast..  Fausto  de  G.,  p.  3i2). 

Farpa.  *  Do  hisp.  farpa  (do  gr.  árpc,  foice, 
gancho). 

Farra t^cm.  Do  lat.  farragine  ( farrãgo). 

*  Farra luiffonk.  Muitos  farrapos.  —  Fig.:  con- 
junto de  maltrapilhos,  vagabundos.  Ex.:  (]o'a' córnea 


frente  annue  baboso  Carlos,  e  a  farrapagem  giron- 
dina  marcha.  (J.  A.  M.,  p.  i^^).  De  farrapo -\-sufí. 
agem. 

Farrapão*  Tarrapoiía.  *  Ex.:  Vestira-se 
de  gala  para  arreliar  as  freiras  e  as  farraponas  das 
seculares.  (Cam.,  A  corja,  p.  241). 

Farraparia.  *  Ex.:  Que  fazia  soalheiro  de 
farraparia.  (Cam.,  Echos  hum.,  2.",  p.  2). 

Farrapo.  *  Ex.:  Que  jaz  apar  de  Michael  Far- 
rapo, ilnquis.,  p.  36t>). 

Farriissca.  *  Ex.:  Attonito  o  morcego  áa  far- 
rusca  puxa  e  grita.  (J.  A.  M.,  p.  i35). 

*  Farna  (e  não  f arca).  Do  hisp.  ylír.vrt  (da  b  lat. 
farsa,  do  \at  fvsus).  Cf.  o  it.  farsa.  E  assim — far- 
sante, farsista.  farsola,  etc. 

Farlo.  #  Do  hisp  farte  (do  lat. /ar/u?».  Prosó- 
dia de  B.  Pereira). 

Farfoxa.  *  Ex  :  Servintes  aas  próprias  von- 
tades, e  a  f artéria  da  garganta.  [Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  234). 

Fa».  Por  fas  ou  por  nefas.  *  Ex.:  Ajuntarão  di- 
nheiro como  Deos  sabe,  ou  lho  ajuntou  seu  pay  per 
fas,  ou  por  nejas.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  249).  —  Id.,  Fil., 
Obras  compl.,  2.",  p.  i3i.  Do  \aL  fas,  justo,  lícito,  e 
nefas,  injusto. 

FaMcal.  *  Do  hi?.p.  faseai  (do  ]at.  fascis). 

*  Fauces.  Molho  de  varas,  insígnia  dos  Côn- 
sules romanos.  Ex.:  Esse  ri. . .  da  ambição  que  aspira 
aos/íT.fCí'5  nos  comícios.  (Cast.,  Georg.  de  \ .,  p.  129). 
Do  hn.  fasces. 

FatalíMiuo.  *  Ex.:  Negando  a  existência  dos 
espíritos,  de  Deus,  do  mal  moral,  e  proclamando  o 
fatalismo  materialista.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
■p.  304). 

Fataxa.  *  Ex.:  Cum  chapm  íaz  fataxas  como 
hum  Cide.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  i.»  )orn.) 

Fatiar.  *  Ex.:  A  volta  de  uma  mesma  toalha, 
fatiando  o  mesmo  pão.  (Cam.,  ^4  doida  do  C,  p.  253). 

Fali  fero.  *  Ex.:  Os  fatiferos  carvalhos  sua 
glande  lhe  offertavam.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.", 
p.  6t>). 

FatijSi^ar.  Afadigar,  cansar.  *  Ex.:  Aquel  que  for 
uençudo  pague  as  custas  porque  o  fatigou  assy  como 
nom  deuva  (Leges,  p.  220-A.  1270).  Do  lat.  fasti-ago. 
Dicc.  latl-fr.  de  Theil. 

Fato.  Manada,  rebanho  de  cabras.  *  Ex.:  Eram 
tam  poucos,  que  semelhavam  dous  fatos  pequenos 
de  cabras.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  30).  —  Antiq.  Muni- 
ções, artilharia,  etc.  Ex.:  Recolheu  nelle  (galeóte) 
todo  o  fato  do  baluarte.  (D.  C,  Déc.  5.%  1."  3.",  cap.  3."). 

Fauna.  *  Ex.:  A  Hora  e  a  fauna  de  um  paiz. 
(L.  C,  p.  xi.vi). 

Faiva.  Mandar  à  fava.  *  Ex.:  O  fidalgo  interro- 
gado  mandou-o   á  fava.   (Cam.,  .4  queda  d'um  a., 

p.   23S). 

*  Fa%aioM  ou  FabaioM.  N  de  pov.  Ex.:  Vo- 
bis  XII'"  populatoribus  de  fabayos  tam  presentibus 
quam  futuris.  [Leges,  p.  354-A.  121 1). 

Faviilat.  *  Ex.:  Os  brahamanes  haviam  cifrado 
a  mais  pura  e  ideal  bemaventurança  em  que  o  espi- 
rito do  homem  volvesse  como  uma  favila  ao  fogo 
universal.  (L.  C,  p.  xxxix). 

FavoíK^ar.  *  Ex.:  Emquanto  a  inspiração  me 
favoneia.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  io3). 

Favorito.  *  Do  \\hp.  favorito  [de  favorido). 

Favoriar,ar.  *  Ex.:  Eram  de  nos  mais  favore- 
^ados.  {Leal  C,  p.  470). 

Faxaclo.  Vide  fat.vado. 

FaK4'<ior.  *  Ex.:  Farás  honrra  a  Deus  fazedor 
de  todas  cousas.  [Inéd.  de  Ale,  3",  p.  161).  —  Id., 
Leal  C,  p.  539. 

*  FaKontlal.  Que  diz  respeito  à  fazenda,  às 
finanças.  Ex.:  Deveria  haver  outra  junta  ou  com- 
missão  administrativa  da  parte  fajendal,  ou  finan- 
ceira. (Sar.  e  Cast.,  .4  prop.  de  Úv.,  p.  23 1). 

*  FaKoiifloií-a.  .\rch.  Certo  tributo  ou  pensão. 
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Ex.:  Qui  herediíate  habuerii  in  alia  torra  non  fiiciat 
fjjcnJeim  nisi  per  toro  de  moas.  {Lcf^es,  p.  3(k>-E. 
"i28<">).  —  /J.,  p.  425,  —  Non  facial  posta  ncc  f^ijeen- 
Jcim  usque  nnno.  [IJ.,  p.  602-A.  1225).  —  /íÍ.,'  p.  743. 
Da  b.  lat.  J\iciciuijnj. 

FnKciit*'.  1'azcndo.  *  Kx.:  Nem  luia  cousa  contra 
a  voontade  do  Abade,  e  ordinaçon /tíffu/e.  (Inéd.  de 
Ale.  i:\  p.  2St)i. 

Faa«^r.  ♦  Kx  :  Ei/eceron  se  iosos  iudices  roi;a- 
dorcs.  {Dif.^loni.,  p.  101 -A.  991).  —  l'ro  alias  jiias  bo- 
nas  que  mizi  fedestes  et  seriiizio  bono.  {Id.,  p.  174-A. 
1034).  —  Id.,  ib.,  p.  186.  —  Ut  tazcremus  uobis.... 
sigut  et/iif/o  de  omnen  moa  ereditato.  (Id.,  p.  201 -A. 
1043).  —  Faciat  indo  a  uobis  servitio  sicut  et  nos 
fjrui  de  odie  die,  (Id.,  p.  420-A.  108S).  —  Ideo  placuit 
miei...  ut  fjccrci  a  uobis  parsea  eita/....  (Id.,  p. 
437-A.  iO(K)).  —  Damus  pro  que  deuondedes  nobis  et 
/acede.<!  ad  nobis  alhias  bonas.  (Id..  p.  3o;)-A.  icxn»). 
—  Qvi  suspoctam  habuerit  ad  suam  muiierem  que 
illa  aleue  \c  f.j^c. .  ..  (  Aoitíw.  p.  780-A.  1 188-1 23o). — 
Qui  ibi  uoluerit  intraro  per  mal  /liftv  moriatur.  (Id., 
p.  42«_»-A.  1 183). —  Si  adsi  non  /e^^erem  sim  periurus. 
(Id.,\>.  82S-A.  11  8-i23o).  —  Totós  los  menestrales 
que  labor  aliena  laboraren  et  mala  \i\  /t'jicrc'11 . .  . . 
(Id.,  p.  7Õ3-A.  1 188- 123o).  —  E  uos  fj^cde  y  quinque 
casaes.  (Id.,  p.  (o3-A.  r'33). — Non  pectenl,  nec 
f^ifí^in  fazendera.  (Id.,  p.  745-A.  n88-i23o).  —  K  el  a 
otro  esso  mismo  /l7.i^i7.  (Ta.,  p.  8(>2-A.  1209).  —  Nom 
fjÇíidci  fossado  senom  cum  uosso  senhor.  (Id.,  p. 
38(»-Séc.  14").  —  Fif;i  mha  corte  cum  eles.  (Id.,  p. 
229-A.  1275).  —  Si  dixier  el  que  ennara  que  no  lo 
Jije  in  fonas  nec  ante,  el  quereloso  uè  la  uerdat  que 
lo /ífo  en  ferias.  (Id,  p.  771-A.  ii88-i23o).  —  Deue 
logo  f^yCr  mostra  deles  quando  fe^er  a  demanda 
perdante  a  justiça.  (Id.,  p.  237-A.  1254?).  —  Fei^e  em 
ella  Pêro  Nunes.  .  .  c  fege  nella  ires  Fernandes. .  . 
e  fege  nella  Gonçalo  Pires.  (Scripl.,  p.  164).  — FíTfcv/i 
outros  taes  foros  quomo  estes  davanditos.  . .  ct/af 
outros  taes  foros...  (Inquis.,  p.  38 1).  —  Fecest  pecar 
o  meu  poboo  em  muitas  cousas,  mas  eu  destroirey 
a  tua  casa,  asy  como  fige  á  casa  de  Jeroboam.  (hiéâ. 
de  Ale,  3.",  p.  2(j).  —  E  /"c^e-o  tornar  pêra  sua  casa. 
{Id..  ib.,  p.  25).  —  Id.,  ib.,  p.  26.  —  Por  todo  o  mal 

aue  mejajee.s  e  dizees.  (Leal  C,  p.  84).  —  Que  o 
icto  senor  sempre ylT^tTJ  aos  reis  passados.  (Azur., 
p.  3).  —  Antiq.  Ensinar,  adestrar.  Ex.:  Se  ouver  de 
cavalgarem  besta  que  faça.  [L.  da  ensin.,  p.  537). — 
Salvo  se  for  corretor,  ou  quiser  vender  cavallos, 
criandoos,  e  os  fajendo.  (Id.,  p.  3o5).  —  Id.,  p.  37("). — 
Pop  :  fa^^esle,  fa^^erei,  fajeria,  oic. 

FÒ.  *  Ex.:.  Tal  salua  fe  dê  que  habeat  uaiia  de 
la  calumpnia.  Et  si  postquam  salua /e  dederit.... 
{Leges.  p.  749  A.  11 88-1 23o).  —  May s  pelo  delonga- 
mento  da  conversaçon  e  ànfii. . ..  (Ined.  de  .Ale.  1.", 
p.  2  33;. 

F(>'a Idade.  *  Ex.:  Vergonha  seria  e  fealdade 
dizel-o  mais  clarf).  (Inéd.  de  Ale,  \.",  p.  200)  —  A  deri- 
vação do  \í\X.  feditate  é  impossível.  Ou  teremos  de 
admittir,  como  C.  Aulete,  um  hypothélico  foedali- 
tate,  ou,  o  que  nos  parece  mais  racional,  admittir  um 
adj.  port.  *  feal  (cí.  medial  de  niedio)  com  o  sutl'.  — 
dade.  Em  Flispanha  ha  uma  pf)v.  chamada  Feal. 

FolíiM-,  *  Na  ling.  pop.  ouve-se  —  o  febre,  vniito 
febre,  por  analogia  talvez  com  febrão. 

F«'4*liai-.  *  Do  hisp.  fechar  (de  fecho,  do  lat. 
factii). 

F<'il<'Ki»"««.  *  E  de  origem  brasileira. 

Fcditi.  *  Do  \iH.  frvdia. 

FiMlor.  *  Ex.:  Tamanho  era  o  fedor  dela,  que 
se  anojava  toda  a  host,  e  ele  meesmo  não  podia  so- 
frer I)  fedor  de  sv.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  173). 

F«'õrio-'».  Gallicismo  escusável,  em  que  o  pró- 
prio (^amillo  (>.  B.  (Othello,  Esboço  de  critica,  p.  22) 
também  incorreu. 

Frsiira.  Antiq.  *  Ex.:  De  que  pendiam /c^-^i/ríTs 
dazeos  d'uvas  douradas   (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  14). 


Feijão.  #  Ex.:  Sonas  toeigas  do  Icgumina,  sci- 
licet  de  lavas  ou  i3íQ  feygionex.  (Inquis.,  p.  327).  — 
Id  ,  ib.,  p.  393.  --  Dani  ni)  almudes  de  feigoes  (sic) 
de  coDsuria.  (Id.,  p.  9«'>).  Cf-  os  voe.  Fajão  o  Fajões. 
O  étymo  proposto  pelos  diccirinaristas  -/'/m.sco/íw 
nãí)  pode  phoneticamente  dar — feijão.  Não  será  antes 
phaseolanu  <  phaseolunanu.  (phaseolus  nanus.  Dice 
A7/.:/>-.  de  Theil) .'' 

Foijoal.  #  Ex.:  Item,  no  Fcigioal  j.  leira  (In- 
quis., p   3i2|.       Id.,  ib.,  p.  387. 

#  Feijó.  Appellido.  \)c  feijoo<^phaseolu.  Rev. 
L.,  I.",  p.  304,  n. 

Feio.  *  V.\.:  .lacet  in  casale  de  Potro  /"co  in 
Fervciiz;i.  (Inquis.,  p.  i3). 

Feira.  #  Ex.:  Nulius  pf)rtanus  òc  feyra  constan- 
tim  non  agiam  poder  de  nos  mal  fazer.  (Leges,  p. 
3oi-Séc.  i3.").  -  Id.,  ib ,  p.  700. 

Feila.  *  .Arch.  Injuria.  Ex.:  Affeita  pacíjmente 
sotlVer.  (Inéd.  de  .Me,  i.",  p.  239). 

Feitiço.  Do  Ui.  facticiu.  (A.  Coelho,  Questões 
da  l  p.).  Ca',  o  fr.  arch./t7/7íY.  Darm.,  3.".  p.  74. 

Feitio.  #  Ex.:  Quem  non  der  a  raçom  ác  feytio 
qui  fezer  in  casal.  (Leges,  p.  473-Séc.  i3."').  —  Id.,  ib., 
p.  474.  —  1'endant  uel  donent  suum  feilium.  (Id., 
p.  628-Séc.  i3.").  Do  lat.  *  factivu(m). 

Feito.  #  Por  feito  —  por  causa.  Ex.:  Mas  se  ante 
eram  em  deviso  por  feito  da  falia,  muvto  mais  o  t"o- 
ram  sobre  a  tarde.  (Azur,  p.  446). 

Feitura.  *  Ex.:  Ela  se  maravilhava  da  casa 
dei  Rey...  mais  aynda  que  da  feitura  do  templo. 
(Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  20). 

F«»ixe.  *  Ex.:  Dant...  xiiij. /f/.rc.v  de  pallea. 
(Inquis.,  p.  96).  —  Dant  pro  fossadeira.  .  .  j.  frangao, 
et  j./í'.vt' de  palea.  (W,  p.  159).  —  Et/o'-V('de  ducen- 
tis  et  quinquaginta  cardis.  ..  (Leges,  p.  i()3-A.  i233). 

Felm:u<'ira.  *  Ex  :  Infelgeira  rubcans  (ou/c/i- 
garia  Rubianes)  villa  de  mauri.  (Diplom  ,  p.  4b-A. 
93()).  —  Hereditate  moa  própria  quam  habeo  in  uilla 
eccíesiola  in  a^ro  fel geiras.   (Id.,  p.  341-A.   1079.''). 

—  Et  m  felgarias  fontanello  XI'"  passos  in  amplo. 
(Id ,  p.  3"Gi).  Da  b.  \a\.  felicaria  (de  fili.v  ou  feli.w 
Dice  lat.-fr.  de  Theil). 

Feilonia  (e  não  felonia).  Inconfidência,  desleal- 
dade, eic.  *  Do  \in.  fèllõnia.  Prosódia  de  IH.  Pereira. 

F4'li>a.  *  Do  hisp.  felpa  (do  íúl.felbel]  ou  do  it. 
felpa? 

Feltro.  *  Ex.:  De  feltro,  uel  de  pelle  lacta  ca- 
britina. .  ..  (Leges,  p.  622-A.  !23i).  —  Unu  feltro  et  I 
cabezal  et  11  sauanas.  (Id.,  p.  732).  Da  b.  lat.  /e//ru. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

Feineiiça.  #  Ex.:  Porque  xaQnáo  femcnça  aaquel 
sentido  desemparou  os  outros  dous.  (Leal  (l.,  p.  144). 

—  Mais  aja  femenea  em  apertar  as  pernas.  (Id.,  p. 

•M7)- 

Femeiíear.  *  Arch.  Desejar,  cubicar.  Ex.:  O 
ItVamte  que  a  vija  a  i-neude,/e;7iença;it/o  sua  fremo- 
sura  e  estado.  (Chr.  de  D.  F.,  4.",  p.  342).  Do  lat. 
*  vehenientiare  (de  vehementia). 

Fèineo.  *  l.\.:  lngcnho/t'«it'o.  (Fil.,  Obras  com- 
pl.  I.",  p.  3 1<)).  —  Bispando"  ao  longe  um  membro 
feinea  das  famílias  nossas.  (.1.  \  M.,  p.  244). 

Feiníiiíiidade.#  Ex.:  Sempre  significar  distin- 
ctamenle  essa  masculinidade  e  feminilidade  delles 
(animaes)  nos  nomes  de  todos,  (.intid.  da  l.  port., 
p.  i33) 

Feiíeeer.  *  Do  hhp.  fejiecer  (do  lat.  finire)  r 

#  FeiíiaiiÍMino.  Associação  formada  em  i8(.i 
pelos  irhiiulèses  com  o  fim  de  libertar  a  pátria  do 
)ugo  inglês. 

F<'Bio.  #  Ex.:  Qui  paia  metiere  en  casa  ó  feno 
en  tal  logar  lo  meta  que  non  faga  mal  a  otri.  (Leges, 
p.  808- A.  1188- 123o). 

#  Feo.  .\rch.  Feno.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  222). 
F<>r<'iiio.  #  Ex.:  Tudf)  isto  no  seu  ferculo  de 

barro  se  deixe  em  meio  de  trilhada  \h\.  i('.-i<i..  Fasto.'i 
de  Ov.,  I.",  p.  i33). 
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Fere*».  *  E\.:  Padcceo  as  invejas,  os  ódios,  as 
/ere:^as,  &..  as  tvrannias  de  seus  irmãos.  (V.,  Serm., 
t."  8.",  p.  57). 

Feríittlo.  *  Fig.  Ex.:  Homens  feriados  de  occu- 
pações.  (Cam.,  Ain.  do  diabo,  p.  9). 

Ferida  e  ferid«».  *  Ex.:  In  concilio  a  precon 
ferido  feccfit  feridam  ad  suum  uicinum.  (Leges,  p. 
454).  —  T.  da  arte  venatoria.  Ex.:  Ferida  se  chama  o 
lugar  ao  qual  se  acolhe  a  perdiz  por  medo  do  Açor. 
{A.  da  caça,  i.",  p.  21). 

Fericla<i<'.*Ex.:  \òq  feridades  triumfou.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  129). 

Ferídor.  #  Ex.:  Homo  qui  fuerit ^^nJor  et  non 
se  inde  uoluerit  emendare. ..  {Leges,  p.  385-A.  11 54). 

*  F«»â"ífero.  Coisa  furiosa.  Do  lat.  feriferu. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

F«^rir.  *  Ex.:  Non  quebrante  sobrei  portas  nem 
fej-ra  alguém.  {Leges,  p.  477-Séc.  14."'). 

*  Ferí««iino.  Muito  tero.  Ex.:  Com  o  exercito 
immenso  de  seus  trabalhos,  &  com  os  monstros/em- 
simos  de  seus  perigos  à  vista.  (V.,  Serm.,  t."  8.°,  p.  ji). 

*  Fermedo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Fermetii.  Elx.: 
Ut  contestassent  ei  uillam  ác  fermeto  per  sues  tér- 
minos antiqups.  iDiplom..  p.  it)-A.  922). 

*  Ferinellã  ou  Fermellão.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Fennellana.  Ex.:  Inter  uilla  que  dicent fermellana 
et  uilla  que  uocitant  kanellas.  (Diplom.,  p.  338-A. 
1078). 

Ferineiitaiite.  *  Ex.:  Por  haver  nella  virtude 
fermentante.  [Ancora  med.,  p.  i3). 

Fermeiítatívu.  #  Ex.:  O  que  se  faz  por  obra 
do  seu  acido  /í?;vHt';i/í.7/n'o.  [Ancora  med.,  p.  12). 

*  Fermèiitelloíí.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Fora- 
montancllns.  Ex.:  Zedarim  que  fuit  de  auolengo/ara- 
montanellos  que  fuit  de  auolengo.  {^Diplom.,  p.  23 1 -A. 
io5o).  Cf  Fermentões. 

*  Fermentõeí*  ou  FermontõeM.  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Foramontanos.  Ex.:  Medietatem  de  ecclesia 
que  sita  est  in  uilla  foramontanos  uocabulo  sancte 
marie.  {Diplotn.,  p.  27Q-A.  io37-io65). 

*  Fermowiira.  Antiq.  Formosura.  Ex.:  Ouuyo 
fallar  da  fenniisiira  e  bomdades  de  hunana  moura. 
( Script.,  p.  274). 

*  Feriiaiidex.  Appellido.  Da  b.  lat.  Fernan- 
dici  (de  Fredinandus  ou  Fernandus)'^ Fernandi^i'^ 
Fernandij.  Ex.:  Dom  lope  fernande:^  e  dom  fernam 
diaz.  {Script.,  p.  1S4). —Kodericus  fernandij.  [Di- 
plom., p.  14-A.  91 5).  —  Gundesinus /rt^íie/uini/^  conf. 
[Id.,  p.  i5-A.  919). — Mentndo  fernandi:^.  {Id.,  p.  )34-A. 
\o\3í). — Vermudus/re(ie»í7)2<i/:^/ conf.  (/(i.,  p.  i8q-A. 
1040).  —  Id.,  ib.^  p.  io3  e  189.  —  In  temporibus  rex 
■c\dtíoi-\s.o  fernandici.  {Id.,  p.  336-A.  1078). 

*  FeriiiAíi.  Antiq.  Frenesi.  Ex.:  Que  deu  no 
mtsmo  fernisi,  de  dizer  q  era  Deos.  (Arraiz,  fl.  ò-i  v.). 

*  Feriie!«iiii.  Pop.  Frenesi. 

Ferõcia.  *  Ex.:  Nos  ensinam...  amaciar-lhes 
pela  convivência  a  Jer-ocia  dos  costumes.  (Cam.,  A 
qaéda  d'iim  a.,  p.  1^4). 

*  Ferra aein.  Arch.  Ferra  ou  ferran.  Ex.:  Se 
alguém...  com  sa  maao  besta  meter  em  ferraaem 
peyte  V  soldos.  [Leges,  p.  479). — Id.,  ib.,  p.  401.  Da 
b.  lat.  ferragme  (do  lat.  farra go).  Ex.:  Si  quis... 
cum  manu  sua  bestiam  in  ferra ginein  alicuius  mise- 
rit  V  sólidos  pectet.  [Id.,  ib.).  —  Qui  uoluerit  semi- 
nare  Jf erra gem  ad  suum  equum  uel  bouem. . ..  [Id., 
p.  568). 

FerralkrÚM.  *  Ex.:  O  rapaz  não  tem  as  ideas 
de  aristocracia  feudal  d' estes  Jerrabra:^es  que  eu  puz 
a  direito.  (G.,  .4  sobr.  do  M.,  10.",  p.  xxxiv). 

_  *  Fi^rraeidade.  Qualidade  ser  férreo.  Ex.: 
Não  pode  haver  no  mundo  mais  {evriieraferracidade. 
[Antid.  da  l.  port.,  p.  41). 

Ferrada.  *  Ex.:  Hna  ferrada  d'ouro  chea  de 
maná.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  ló). 

Ferrador.  *  Ex.:  Totós  los  ferradores  ferren 
III  dozonas  a  morabitino.  [Leges,  p.  727). 


Ferradura.  *  Da  b.  lat.  ferratura.  Ex.:  Et  qui 
debent  dare  ferraturas,  dent  eas  ipsa  die.  [Elucid.j 
I.",  p.  445).  —  Habet  ibi  Rex  de  fossadeira. ..  iiij.  paria 
de  ferraturis  cum  suis  ciavis.  {Inquis.,  p.  loi). 

Ferrasçuilo  ou  ferraffoiílo.  *  Ex.;  Porque 
em  seu  tempo  trazia  hum  pelote,  &.  ferre goulo  (sic) 
de  dozeno.  (Mart.  Aff.  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  10), 
Do  it.  ferraniólo  (do  hisp.  ferreruelo,  do  ali.  feier 
hiilie,  manto  de  gala)? 

Ferrão.  *  Da  b.  lat.  *  ferranu  [de  ferrum).  Cf. 
o  hisp./errí.7n. 

Feri"ar.  #  Da  b.  lat.  ferrare  (de  ferrimi).  Cf. 
ferradura,  o  hisp.  ferrar  e  o  it.  ferrare.  Vide  o  ex. 
do  voe.  ferrador. 

Ferraria.  *  Do  lat.  ferraria. 

*  Ferraaí.  Appellido.  Antigamente  ferrares  (ou 
ferradas.  Elucid.,  no  Suppl.)  eram  os  casaes  ou  ter- 
renos que  pagavam  o  tributo  de  ferros  ou  ferraduras 
(vide  estes  voe.  no  Elucid.).  Conhecemos  um  monte 
no  concelho  de  Coimbra  com  o  nome  de  Ferra^es^ 
que  talvez  tire  daqui  a  sua  origem.  Do  lat.  *  ferrace, 
(Cf.  ferracidade).  Em  Hispanha  (província  da  Co 
runa)  ha  uma  pov.  com  o  nome  de  Ferraces. 

Ferra grial  (e  não  ferrajial).  *  Da  b.  lat.  ferra- 
ginale.  Ex.:  Concedimus  ei  quod  possit  facere/erra- 
genalem  de  una  teeyga  pro  ad  ipsum  equm :  et  si 
torte  uendiderit  ipsum  ferragenalem.  . ..  [Leges,  p, 
7o3-A.  1262).  —  Id.,  Inquis.,  p.  555. 

*  Ferreira.  N.  de  pov.  Do  lat.  ferraria.  Ex.; 
Incartauit  Silimiro  in  ferreira  [ou  ferraria).  [Diplom.., 
p.  46-A.  959).  —  Id.,  ib.,  p.  260. 

Ferreiro.  #  Do  lat.  ferrar iu.  [Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  Leges,  p.  364,  372,  408  e  743. 

*  Ferreiro».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Ferrariolos. 
Ex.:  Nostra  uilla  integra  que  uocitant  ferrariolos. 
[Diplom.,  p.  74-A.  976). — Id.,  ib.,  p.  54.  —  In  uilla  fer- 
reirolos  et  castro....  [Id.,  p.  279).  —  Id.,  ib.,  p.  3i3. 
—  Inferreiroos  illo  meo  quenion  qui  ibi  habeo.  [Id., 
p.  553). 

Ferra j ar  ou  ferre jar.  *  Da  b.  lat.  *  ferra- 
ginare  {de  farragine). 

Ferrejo.  *  De  ferrejar. 

Ferrenho  ou  ferranlio.  #Do  lat.  ^ferrignu 
[de  ferrum).  Meyer-L.,  2.°,  p.  599.  Cf.  o  hisp. /er;W<? 
e  o  it.  ferrigno. 

Ferrífero.  Vide  ex.  no  voe.  ferracidade. 

Ferrolho.  #  Ex.:  Huu  filho  dest  Sacerdot  me- 
teu-lhe  huú  ferrolho  ao  prefeto  pelas  trincheiras. 
[Inéd.  de  Ale,  3.»,  p.  70).  Meyer-L.,  2.°,  p.  514  faz 
derivar  ^errt^/zo  do  lat.  veruclu.  Não.  será,  porém,  o 
verdadeiro  étymo  *ferruc'lu  [de  ferrum)  ( 

Ferropeia.  *  Do  hisp.  ferropea  (do  lat.  fer- 
rum,  ferro,  e  pés). 

Ferrovia.  #  Ex.:  Milhões  e  milhões  de  valores 
em  acções  de  ferrovias,  e  de  outras  empresas.  (Sar. 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  274). 

Fériile.  *  Ex.:  Dizendo  que  lhe  daria  campos 
fertiles  que  pouoassem.  (Arraiz.,  fl.  117  v.). 

*  Fertuiia.  Pop.  Fortuna. 

Ferveiiça.  *  Da  b.  lat.  ferventia.  Ex.:  In  quin- 
tana  de  Fervencia,  intus  in  cortinale,  habet  unum 
campum  Realengum.  [Inquis.,  p.  i3):  —  Jacet  in  ca- 
sale  de  Petro  Feo  in  Fervencia.  [Id.,  ib. ). — Id.,  ib.,  p.  54. 

Fervilhar.  *  Ex.:  Apiolnaria  dos  littera ticos. .. 
fervilhou  contra  mim  por  que  não  dei  por  ella.  (Cam., 
Esb.  de  apr.  litt.,  p.  65). 

FeMião.  *  Do  hisp.  festón  ou  do  it.  festone? 

Fe^tinanea.  Arch.  Pressa,  diligência.  #  Ex.: 
Per  fteytas  obras  do  dicipolo  in  a  ffestiuança  do 
temor  de  Deus. . ..  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  261).  Do  lat. 
festinantia. 

Fenítiiiar.  Arch.  Apressar-se,  tratar  de.  *  Ex.: 
Mays  os  dezegos  da  carne  festíe  talhar.  [Inéd.  de 
Ale,  i.o,  p.  264).  —  Id.,  ib.,  p.  291  e  278. 

FeMtínoiliameute.  Arch.  Apressadamente, 
diligentemente.  *  Ex.:  Per  homildade  da  presente 
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•vida  queremos  festxosamente  pervíir.  {Inéd.  de  Ah.. 

I.»,  p.   2«>3). 

r«^«to.  #  Sòbrc  a  oriíícm  desta  palavra  têeni 
alguns  diccionaristas  phamasiado  ctvrnos  extrava- 
gantes c  phonèticamente  inexplicáveis.  Ora  a  Pro- 
sódia de  B.  Pereira  menciona  Jestu  —  a  trave  para  o 
espigão  do  telhado.  Em  linguagem  mathemática  cor- 
responde à  linha  de  intersecção  de  dois  planos.  Festo 
do  panno  é  a  linha  em  que  elle  se  dohra;  panno 
enfestado  é  o  que  está  dobrado  ao  comprido,  for- 
mando/t'.v/o.  Falando  de  montes:  é  o  alto  ou  cume 
em  que  elle  se  dobra  para  o  outro  lado  (em  ling.  pop. 

—  aguas  vertentes).  Parece-nos  ser  esta  a  verdadeira 
origem.  (If.  o  \oc.  Enfesta. 

Fc^Nlo.  »  Fx.:   l*m  dia  festo  com  matança  de 
porco  ia  soberbo.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  in). 
FeMtonnclaM.  *  De  festonar. 

*  FcNionar.  Fnfeitar  com  festões.  Do  hisp. 
festonar  ou  festonear. 

Wét»  (e  não /è/o).  Planta  cryptogámica.  Do  lat. 
Jílictu^Jiito  "afecto. 

Vè-tvim  (e  não  /"í'/i'i>\7).  De  feto. 

*  Fclurw.  Pop.  Kuturo. 

F«>^u(lo.  Do  \í\x.  feiídu  {Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  alto  ali.  vich,  rebanho,  propriedade. 

Fèvera  ou  Tòvra.  *  Fx.:  Et  vincilium  debet 
esse  ita  longum  sicut  três  feuere  de  lino  in  longum. 
{Lesmes,  p.  700-A.  1262).  Do  lat.  fibra  originou-se  — 
Jèvra;  com  suarabacii  dum  e — fèvera. 

Fè^ra.  Wàè  fèvera. 

Fevereiro.  Do  lat.  v.  «  febrariu.  (Meyer-L., 
1.",  p.  452.  EIx.  em  Fr.  L.  de  Sousa,  Hist.  de  S.  Dom., 
2.*,  p.  28).  Geralmente  pronuncia-se /<?vre/ro. 

Feúsa  ou  flúxa.  #  Ex.:  Conheço  tua  piedade 
seer  muy  infijnda,  na  qual  ey  feu^a.  {Inèd.  de  Ale, 
I.",  p.  202).  —  Id.,  ib.,  p.  20(j. 

Fiador.  *  Da  b.  lat.  fidiatore.  Ex.:  Per  manum 
de  fidiatores  floridium  et  iula  et  sic  dederunt  ipsos 
fidiatores  ista  sicera.  {Dipiom.,  p.  57-A.  965).  —  Id., 
Leges,  p.  352  e  425.  —  Rouorauit  ille  et  sua  mulier 
ad  onos  (sic)  fiadores  carta  de  sua  hereditate.  {Di- 
piom., p.  129-A.  iooq).  —  Id.,  Leges,  p.  418. 

Fiadoria.  #  Èx.:  Pro  quacumque  fiadoria  a 
médio  anno  illum  non  requisierit. . ..  {Leges,  p.  553). 

—  Id.,  ib.,  p.  424.  Cf.  infiadoria. 

Fiamiire.  *  Sobre  a  origem  desta  palavra  dis- 
sentimos um  pouco  da  doutrina  de  D.  Carolina  M.  V. 
{Rev.  L.,  3.",  p.  1Ó6),  cuja  alta  competência  philoló- 
gica  aliás  muito  respeitamos  e  admiramos.  Parece- 
nos  que  provém  directamente  do  hisp.  fiambre  (por 
friambre, áefriamine de  *frigidamine'j>jrigidam'ne)., 
onde  a  formação  do  grupo  mbr  é  normal  (cf.  hambra, 
hembra,  hombre,  etc).  Ex.:  Et  1  leitom  et  unum 
Jreamen  apreciatum. . ..  {Leges,  p.  597-A.  i225). — 
Dabit  ansar  aut  freame  pro  eo.  (Inquis.,  p.  164-A. 
1220).  —  Et  j.  gallinam,  et  \xnam  freamen,  et  X  ova. 
{Id.,  p.  582). 

Fiança.  *  Da  b.  \at.  fidiantia.  Ex.:  Et  non  antea 

a  suo  inimico^íTMcíii'  quesierit {Leges,  p.  423-A. 

1181). 

Fiar.  Ser  fiador,  etc.  «  Da  b.  lat.  fdiare.  Ex.: 
Fidiantus  nos  fidiatores  quanto  superius  resonamus. 
{Dipiom.,  p.  129-A.  1009).  —  Fiador  de  sanamento 

guando  fiadura  fiar  semper  stet  fiador  ille  et  suos 
iios.  {Leges,  p.  425). 
Ficado.  #  Gentes /?c<7í/í75:  gentes  compungidas. 
{Inéd.  de  Ale,  i.»,  p.  Soy). 

Fiear.  *  Ex.:  Ad  unam  cabeçam  paruam  que 
stat  citra  fontem  de  Arelhal,  ex  ficai  ipse  fons  contra 
Boruam.  iLeges,  p.  717-A.  1270).  —  Se  poder  man- 
teer  o  casal  dá  j.  maravedi  de  loitosa  el  fica  no  casal. 

Ild..,  p.  389).  Do  lat.  wjigicare  ('^fig'care).  (Meyer- 
^.,  2.»,  p.  058).  —  Fincar.  Ex.:  E  cies  y  ficou  os  geo- 
Ihos,  e  bradou  grande  voz.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  45). 
FIrlia.  *  Do  hisp.  ficha  (do  lat.  fixa)  ?  Ct.  o  it. 
fiscia. 


Flelo.  Finjíido.  #  Ex.:  Porque  estes  saõ  pessoas 
/íV/.7.s  de  per  si,  e  distinctas  das  que  os  possuem. 
'(M.  H..  V   Flor.,  2.",  p.  237). 

Fldaifco.  «  Fx.:  Dcbel  vasie  filius  de  algo,  et 
meus  n.ituralis.  {Leges,  p.  729-.A.  1273).  —  Clerici  et 
scutiferi  fidalgos  non  uadant  ad  anuduuam.  (Id.,  p. 

JI7-A.     I2Ó3). 

Fiei.  *  Fx.;  Vicino  qui  pkWrJiel  e  lo  parar  a  suo 
uicino.  .  ..  {l.eges,  p.  42()-A.  1258). 

FielciH«le.  #  Pop.  e  antiq.  Fx.:  Faço  Carta  de 
feldade,  e  firmidooen.  {Leges,  p.  396).  De  fidelidade, 
com  dissimilação  do  d.  Vide  Dissimilação. 

Fiiele.  *  Í)o  hhp.fgle  (do  fr.  ophicléide,  do  gr. 
ophis,  serpente,  e  A7t'i.v,  chave). 

Fifca.  Amuleto,  etc.  *  Cf.  o  it.  ^cít  e  o  hisp. 
higa. 

FíKado.  Do  lat.  *ficatu.  (Meyer-L.,  i.",  p.  67). 
Cf  o  hisp.  Ittgado,  c  o  it.  fégato  {<  *  fècatus). 

Fii(ai«''ira.  #  Fx.:  Agro  áe  fgarias  integro.  {Di- 
piom., p.  ()-A.  ()o6).  —  Cum  suos  egressus  et  clausuras 
figueiras  pesegueiros  ameisenares. .  ..  {Id.,  p.  58- A. 
967).    -  Id.,  Leges,  p.  391  e  428. 

FiKiieir«>clo.  #  Da  b.  hix.ficarietu.  Fx.:  In  tér- 
minos ác  Jigaretum.  {Dipiom.,  p.  19-A.  924).  —  Id., 
ib.,  p.  75. —  Alia  hereditate  in  uilla  _/í^Mf/re/o.  {Id., 
p.  3G5-A.  1082).  —  In  parrochia  Sancti  Michaelis  de 
Figueireto.  {Inquis.,  p.  3i(')).  —  Sancto  Pclagio  de 
Figueyredo.  {Id.,  p.  6). 

*  Fig;ueiró.  N.  de  ditlerentes  pov.  Da  b.  lat. 
ficariolo.  Fx.:  In  uillas  quos  uocitant  fqueirolo  et 
segumondi.  {Dipiom.,  p.  244-A.  io56). 

*  Fi(ç;ii<'irõa.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  ficariola. 
Ex.:  Ipsa  ereditate  iacentia  (sic)  in  loco  preditu/- 
queirota  suptus  castro  argefonsi  discurrentis  ribulus 
aue.  {Dipiom.,  p.  94-A.  985).  —  Uilla  nostra  própria 
quos  uocidant J?/.t'í>o/a.  {Id.,  p.  348-A.  1080).  —  Id., 
ib.,  p.  244. 

Fit(MrariaM.  *  Ex.:  Desviando  o  espirito  inno- 
cente  de  pessoas...  diia  figurarias  do  centenário. 
(Cam.,  Perfil  do  M.  P.,  p.  xiv).  Nos  diccionários  de 
Lacerda  e  Moraes  a  graphia  é  figurarias  e  não  figu- 
rarias. Ertectivamente  parece  que  assim  deve  ser : 
figura  -\-  aría  —  figurarias. 

Fii.  Vide  Fé. 

*  Fiido  (ou  íintesfUdo  <finitu).  Ex.:  Pensarom 
que  a  lide  ern  fiida  e  os  cristaãos  vençudos.  {Script., 
p.  187).  Cf  o  arch./ij>  (do  lat.  fnir)'  e  viir  (do  lat. 
venir). 

*  Fiix  (S.).  S.  Fins  ou  Sanfnj.  N.  de  pov. 
Fííf  <  Felice.  Rev.  L.,  2.°,  p.  373. 

*  Filaryia.  Philargyria,  amor  do  dinheiro,  ava- 
reza, cubica.  Fx.:  Assy  como  ao  spritu  do  fornyzo, 
ou  de  flarguia,  que  he  avareza. . ..  {Leal  C,  p.  iii). 
M.  B.  {N.  Flor.)  escreve  filarguia  e  flargiria.  Do 
gr.  philargyria.  Cf  philirgyros  no  Dicc.  Tat.-fr.  de 
Theil. 

*  Fillia.  Antiq.  Fila,  fileira.  Ex.:  Mostraromme 
as  grandes  filhas  das  colmeas.  (Azur.,  p.  14). 

Filliação.  *  Do  VàX.filiatione. 
Filiiatia.  Antiq.  Tomadia.  (Leal  C). 

*  Fillia  dalKO.  Arch.  Fidalga.  Fx.:  Foy  mo 
Iher  muy  filha  dalgo  e  de  muy  alto  sangue.  {Script., 
p.  2t)l). 

*  Filliante.  Arch.  Filhando,  tomando.  Ex. : 
Todalas  outras  testemonias  da  madre  da  descreçom 
das  virtudes  filhaníe  a  ssi.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  285). 

Filhar  1.  Tomar,  apanhar,  agarrar,  alcançar.  * 
Da  b.  lat.  filiare.  Ex.:  Que  alia  hereditate  non  fillas- 
sent  nec  comparassent  de  ipso  plazo.  .  .  et  dum  acce- 
pit  ipsa  carta  donationis  ///íVtuí/  nostros  homines... 
et  flauit  nostro  porto.  {Dipiom.,  p.  !i2-A.  999).— 
De  cbíus  manu  ipsam  terram //ií7ra.  {Id.,  p.  118-A. 
1004).  Vide  o  ex.  do  voe.  esmanhar. 

Filhara  Perfilhar.  Da  b.  \at.  filiare.  Cí.filhação 
e  perfilhação. 

Filho.  *  Ex.:  Fazer  filhoos,  &  boUos  de  sobor- 
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ralho.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  48).  Da  b.  lat.  *Jiliolu.  {Rev. 
L.,  1.",  p.  304,  n.).  Segundo  Meyer-L.,  2.°,  p.  520,  den- 
va-se  de  foliolu;  mas  parece  equívoco.  Foliolu  (de 
foliu?)  daria  folho.  Cf.  belhó.  —  Fop.  Filhoses.  —  Fe- 
Uioo.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  222). 

*  Fillio»  dals;o.  Arch.  Fidalgos.  Ex.:  E  sejas 
companhevro  aos  Jilhos  dalgo.  {Script.,  p.  254). 

Filiai'.  *  Da  b.  \a\..  filiare  {àejilius).  Cí.  filhar"^ 
e  o  hisp.  _^/íVTr. 

Fil<^.  *  Ex.:  Por  cima  um  filó  bordado  e  fino. 
(J.  A.  M.,  p.  244). 

FilouKTaM.  Filandras.  *  Ex.:  Perserva  de  lom- 
brigas t  filomeras.  {A  da  caça,  i.",  p.  i3i). 

Filtrar.  *  Da  b.  lat.  feltrare  (do  lat.  feltru), 
influenciado  pelo  ív.filtrer;  e  assim  filtração  <^'eltra- 
tione,  e  filtro  <feltru  {ír.filtration  c  filtre).  Cf.  o  it. 
fidtro,  Jeltrapone  e  feltrare. 

Fim.  *  (No  gén.  fem.)  Ex.:  Averiam  rresurrei- 
çom  dos  corpos  ena  fitn  do  mundo.  (Iiiéd.  de  Ale, 
3.",  p.  1 13).  —  Pêra  trazer  a  devyda  fim  qualquer  boa 
e  grande  obra.  {Leal  C,  p.  3ii). 

Fincar.  *  Do  hisp.  ant.  fincar  (hincar).  Meyer-L. 
( 2.0,  p.  658)  indica  o  mesmo  étymo  de  ficar — jft^icare. 

Findo.  Do  lat.  finitu^finidu  [cí.  definido)^ 
fíido  y>jTido  '^fido. 

FinÍJHMímo.  Muito  fino.  #  Fig.  Ex.:  Este  foy  o 
finíssimo  da  fineza  em  que  estamos,  com  que  acabo. 
(V.,  Serm.,  t.»  8.",  p.  343). 

Fino.  #  Subst.  Ex.:  Pois  aqui  esteve  o  fino  desta 
famosa  acção  de  David.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  128). 
De  findo  {cí.  fimil  <Ci*  infundile)  <^finitu,  ou  do  hisp. 
fino,  ou  ii.  fino? 

Finfa.  #  Ex.:  A  finta  que  se  lançar  per  o  con- 
celho tiria  ho  mordomo.  {Leges,  p.  544-Séc.  o."). 
Do  hxs^çi.  finta. 

Firmai.  Sêllo.  *  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  222. 

Firmidão.  *  Arch.  Firmidooê.  {Inéd.  de  Ale, 
\.'\  p.  307). 

Fisiiterta.  #  Do  hisY^.fisberta  (do  ali.  schwert, 
espada). 

Fi«(co.  *  Ex.:  Clerici  de  prohencia  sint  liberi  ab 
omni  fisco  laicali.  {Leges,  p.  578-A.  1218). 

FÍNg;a.  *  Do  ms\).  fisga  (ao  ant.  aW.fiskerf). 

Fímíco.  Antiq.  Médico.  #Ex.:  Que  remédio  acha- 
rei a  mjnhas  enfirmidades,  se  a  ti,  meu  fisico,  non 
conto  meus  padecimentos.  (Inéd.  de  Ale,  i."',  p.  178). 

Fífttica.  *  Antiq.  Medicina.  {Leal  C,  p.  663). 

Fistular.  *  Ex.:  Era  um  ferro  candente  afistu- 
lar-lhe  as  entranhas.  (Cam.,  O  esquel.,  p.  81). 

Fitar.  *  Do  lat.  #  fictare,  de  fictus  (ant.  forma 
de  fixus.  Dice  lat.fir.  de  Theil),  de  figo.  Cí.  fito. 

Fita.  *  Do  il.  Jétta  {cí.  fettticcia)} 

*  Fiu<luría.  Arch.  Fiadoria  ?  Ex.:  Foi  vendida 
por  fiitdiiria  ou  obrygamento  qualquer  que  fezessem. 
(F.  de  B.,  5.",  p.  496). 

Fi%'ella.  *  Ex.:  Cinte  uermelie  cum  hona fivela 

ualeat {Leges,  p.  iqS-A.  i253).  Da  b.  \at..  jfbella. 

[Rev.  L.,  3.",  p.  268).  Cf.  ©  antiq.  hisp.  fibiela,  e  o 
mod.  hebilla. 

Fito.  *  Do  Ifit.  fictii  {por  fixu.  Antiqiiariíis). 

*  Fl.  E«te  grupo  de  consoantes  encontra-se  em 
português  so  em  palavras  de  formação  erudita,  ou 
importadas  do   estranjeiro.  Assim :  fiagello,  fiocco, 

Jlor,fieugna  (ou  fiema).,  etc,  estám  por — fragello, 
fracco,  fror,  jreima,  que  sam  de  formação  genuina- 
mente popular. 

Em  geraJ^  lat.  dá  em  português  eh  ou/r.  Vide 
os  art.  Ch  e  Fr. 

Flatçavil.  *  Inéd.  de  Ale,  S.",  p.  222. 
Flatíranto.  Cf.  fragante. 

Flanienjtío  [ant.  fi-amengo).  *  Da  b.  lat.  *fia- 
tnencu?  Cf.  o  hisp.  fiamenco,  podenco,  etc,  e  o  port. 
fiamingo.  Vide  o  art.  Engo. 

Flamingo.  *  Do  hisp.  flamenco  {de  fiama  ou 
llama). 

Flammígrcro.  *  Ex.:  Não  foliarei  de  Semeie, 


a  quem  Jove  sobreveio  fiammigero.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  1.",  p.  83). 

*  Flammípedo.  Rápido,  que  corre  com  ra- 
pidez. Do  \ax..  fiammipede. 

Flanco.  *  Do  hisp.  fianco,  ou  do  ír.fianc? 

Flan<'^la  (ou  antes  fianeíla).  *  Da  b.  lat.  fia- 
nella,  do  \ai.  fiatnmeinn,  véu  de  lã?  Cf.  it.  fianeíla, 
e  o  hisp.  franela. 

Flauta.  *  Do  hisp.  flauta  (do  lat. ^a/«5). 

FI<>'Clia.  #  Do  hisp.  flecha  (do  flam.  j^iY^). 

Fli^^ima.  Pachorra,  paciência.  *  Ex.:  Por  miu- 
deza da  arte,  e  boa  vista,  e  grande  fleima  do  artífice. 
(M.  B.,  N.  Flor.,  4.",  p.  248).  —  Um  dos  quatro  humo- 
res (em  Medicina  ant.).  Ex.:  Muito  mais  mortes  tem 
causado  afleima,  &  o  sangue  em  quanto  origem  da 
formosura.  (V.,  Serm.,  t."  (>.",  p.  358). 

Fl«^imão.  Phlegmão.  *  Do  lat.  phlegmone  (do 
gr.  phlegmone,  de  phlego,  queimar).  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

FlcimõMO.  *  Do  lat.  *  phlegmonosu. 

*  Floma.  Antiq.  Fleuma  ou  fleima.  Ex.:  À  co- 
lora ira,  aflema  remissa.  (J.  B.,  Dial.,  p.  273. 

Fleuma.  *  Ex.:  Nem  os  velhos,  que  forem  mui 
cheyos  de  fleumas.  {Ancora  med.,  p.  174). 

Floumático.  *  Ex.:  Géra-se  delle  humores 
fleumaticos.  {Ancora  med.,  p.  i85). 

Florada.  *  Ex.:  Da  sua  flor  (da  laranja)  se  faz 
aflorada.  {Ancora  med.,  p.  179). 

*  Florac».  Festas  e  jogos  que  antigamente  se 
celebravam  em  honra  de  Flora.  Do  lat. florales  (ludi). 

Florentino.  *:Do  lat. florentinu  (de  Florentia). 

Florescí-nça.  *  Do  lat.  *  florescentia.  Cf  o 
hisp.  florescência  e  o  it.  florescen^a. 

Floresta.  *  Do  hisp.  floresta  (do  lat.  fõris  stare, 
estar  fora  da  povoação). 

Florete.  *  Do  hisp.  ^ore/e  (do  it.  fioretto). 

*  Floriliundo.  T.  de  Botânica.  Diz-se  duma 
planta  ou  duma  inflorescéncia,  cujas  flores  sam  muito 
numerosas  e  a  floração  muito  abundante. 

FloríjB^ero.  *  Êx.:  Assumptos  sérios  não-n-os 
tratam  fiorigeras  cabeças.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.% 
p.  41). 

Florim*  *  Do  hisp.  floriu  (do  it.fiormo). 

*  Floripóndio.  Planta,  espécie  de  estramó- 
nio.  Do  lat.  flos,  floris,  e  pondiis,  peso. 

Florir.  *  Do  lat.florire  {por  florere).  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Flotilha.  #Do  hisp.  flotilla  {deflota,  deflotar, 
do  lat.  fluctuai-e)  ou  do  it.flottiglia? 

*  Fluctíg;ero.  Neolog.  Batido  pelas  vagas.  Ex.. 
Por  onde  o  Tibre  contente  sai  para  a  amplidão _/7i/- 
ctigera.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.   137).  Do  lat. 

fluctiger  {de  flucttis-gero). 

*  FluctíTero.  Fluctígero.  Do  lat.  fluctifer. 

*  Fluidi«lade.  Qualidade  de  ser  fluído.  —  Fig. 
Ex.:  A  rara  fluididade  do  estilo  próprio  da  nossa 
lingua.  {Antia.  da  l.  port.,  p.  bi). 

Flume.  Arch.  Rio.  *  Ex.:  Moueromsse  da  (sic) 
fliime  de  Nabiom  e  passarem  o  mar.  {Script.,  p.  247). 

*  Fluôr.  Fluxo.  Ex.:  Tem  virtude  para  curar  o 
flúor  albo  das  mulheres.  {Ancora  med.,  p.  88).  Do  lat. 
flúor e  {flúor). 

*  Flúor.  T.  da  Chim.  Corpo  simplez,  metalloide. 
Do  lat.  flúor. 

Foçar.  Revolver  a  terra.  #  Do  hisp.  ho^^ar  (do 
lat.  fudére). 

Focinho.  Cf  o  hisp.  hocico. 

*  Fodedôr.  Ex.:  Outro  o  beato  e  fodedor Enens. 
(J.  A.  M.,  p.  4).  _ 

Fodér.  *  Ex.:  Si  fuerit  puella ...  et  dixerit  fulaffl 
fudeume  per  nomine  saluet  se  cum  XII.  {Leges,  p. 
425-A.  1258).  —  Id.,  ib.,  p.  379  e  602.  —  Diziamlhe 
alguuns  que  juras  de  foder  nom  eram  pêra  creer. 
iÒhr.  de  D.  F.,  4.",  p.  233).  Da  b.  lat.  ftttere.  Meyer-L. 
(i.^j  p.  45 1)  diz  futtere;  mas  tt  entre  vogaés  não 
danam  d. 
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*  Fodi-p«»lenl<*.  Ex.:  Cu  a  freira  tarascal 
Jodt-potciUe.  (.1.  A.  M.,  p.  221). 

*  Fodiifliii<*ul  ou  ro<liii<*iil.  Arch.  Injúria 
que  se  dirinia  a  ali;ucm.  V.\.:  lojo  homem  uue  disser 
a  outro  nome  devedado,  assi  como  c  fuJuamcul,  ou 

Jududincul  (sic),  ou  fiidudo  no  cuu,  que  Ho  desdiga 
en  Concelio.  {F.  de  Gr.,  5.",  p.  397).  —  Qvi  dixcr  a 
outro  —  cornudo  ou  fudtidiciil  ou  j^afo  ou  iudeo. . .. 
{Lvfi^es,  p.  b;«i5).  —  Qvi  dixerit  ad  alium  cornudo,  aud 

jfudud  in  culOy  aud  ^afo,  aud  iudeo. .  ..  [Id.,  p.  jttõ). 
Tinha  este  termo  a  sitíniticação  de  —  sod»)mita  ou  pe- 
derasta. \'idé  Elucid.  no  voe.  fodidincul. 

*  Fodiido.  Arch.  Podido.  Kx.:  Se  a  moller  diz 
aa  (sic)  homem /uii/iio,  oiie  li  de  una  ferida,  e  que 
la  non  correi;ua.  {F.  de  Gr.,  3.",  p.  3qo).  Da  b.  lat. 

fututu.  Meyer-L.,  i.°,  p.  431. 

FoKaça.  *  Da  b.  hit. /octTCÍa  (de  /ochò).  Ex.: 
Alfabezeira  faciat /oímcmím  panis  de  duobus  arratalis 
et  quarta.  {Lcítc.'!,  p.  744- A.  1 143).  —  Foi,^jça  de  II."" 
alqueires  cum  una  s?allina.  (Id.,  p.  4o3-A.  1175). — 
Id.,  »/».,  p.  63o.  —  Et  ).  sexiarium  de  secunda  pro  fo- 
gacia.  (Inquis.,  p.  333).  Cf.  o  hisp.  hoga^a  e  o  it. 
foce  ac  ia. 

FoKÚo.  #  Da  b.  lat. /ocone  (do  lai. /ocu.v).  VA.  o 
hisp.  fogon  e  o  it.  /ocone. 

Fui(ii(>irn.  *  Ex.:  Dixit  quod  xxxij.  casalia 
et  xi).  Jogarie . . .  sunt  Monasteriorum  ipsius  Eiccle- 
sie...  et  xij.  fogarie  sunt  herdatorum.  (Inquis.,  p. 
335).  Do  \íiX.  focaria  {"afogaria),  ác  focus. 

Voguvt*-^.  *  Cf.  o  hisp.  colietc  e  o  fr.  quente  (do 
lat.  caudatus). 

FolKaiira.  *  Kx.:  Quando  põem  d'húa  parte  a 
folgança  daquel  pecado.  (Leal  C,  p.  82). 

FoljBíão.  *  Do  thema  folga  (de  folgar)  -{-  ão. 

Fòjo.  #  Da  b.  lat.  fogiii.  Ex.:  Úno  linare  quo- 
modo  se  leuat  de  illo  termno.  .  .  ad  úlo  fogio.  [Di- 
floni.,  p.  3()4-A.  1086).  —  Fe.-  ribulo  siiidini. ...  et 
inde  âfogiô  lubdele.  {Id.,  p.  526-A.  1098).  —  Plicat 
in  illo  porto  de  'ú\o  fogio  et  uadit  per  karraria  anti- 
que.  (A/.,  p.  527). 

Foi<*«*  ou  rouco.  *  Do  lat.  falce^  *  fauce. 

Foljeaxãu.  *  Do  thema/o/í,'-a  {de  folgar)  -f  aj  Jo. 

Folf(ar.  Do  lat.  v.  foHiccire  (Diez,'  i.",  p.  i3  e 
Dicc.  lat.-fr.  de  T\\Q'i\)^follegar'^fol'gar.  Cf.  o 
hisp.  holgar. 

Fõlm:u.  Vide  fólleoo. 

*  Fol^ura.  Arch.  Folgança,  satisfacção,  con- 
tentamento. Ex.:  Vagamento  de  coraçom,  he  quando 
a  alma  «ão  acha  fol^ura  dentro  en  sy  {Inéd.  de  Ale, 
!-•,  p.  149). — Desejo  sen  folgura  de  juntar  riquezas. 
{Id.,  ib.,  p.  i3o). 

Folliada.  *  Do  lat.  foliata.  Cf.  folhado. 

Foi  liado.  *  Do  lat.  foliatu.  Dicc.  lat.-fr.  cie 
Theil. 

«  Folhadal.  N.  de  antiga  pov.  Folhadella?  Ex.: 
In  fikeiredo  kasal  exfoliadal.  {Diplom.,  p.  282-A.  io65). 

*  Folliadura  (melhor  do  que  folheatura).  Do 
lat.  foliatura. 

Folhar.  *  Do  lat.  foliare.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Folhoiro.  #  E!x.:  Apuzeram-se  os  f olheiros  ca- 
vallos  das  reaes  cavallariças  ás  berlindas  cosidas  em 
oiro.  ((^am.,  O  olho  de  v.,  p.  41). 

*  Folbòllio  '.  Pop.  Folhêdo.  De  folha. 
Follièllio  ^.  Pellículas  dos  bagos  das  uvas.  Do 

lat.  folliculu.  (Kev.  L..  1.",  p.  175).  Aqui  //  deram  Ih, 
como  centelha  <  scintilia,  tolher  <^  tollere. 

Foltaotaria.  *  Collecção  de  folhetos.  Ex.:  Se 
algum  archivista  de  curiosa  folhetaria  me  iiruuir  de 
editor. . ..  (Cam.,  Mosaico,  p.  75). 

Folião.  *  Do  hisp. /ò/iVj/;  ? 

*  Folliilito  (melhor  do  que  follilho).  Do  lat. 
foliiculu.  Cf.  folhelho. 

Folhetim.  *  Do  hisp. /o//e/íH  {dQ  folheto,  do  it. 
fo^lieto,  do  lat.  folium). 

«  Fôllog^o   (e  não  fôlego).  Ex.:  Mamdou  que 


tamgesse  seu  corno  a  tanto  atáa  que  lhe  sahisse  o 
fôlego.  {Script..  p,  27()).  De  m  folie -j; ar  «^follicare). 
Cf.  foi :^ ar. 

*  Folli4'iiiário.  Ncolog.  Folhetinista.  Ex.:  Se 
os  trasladarem  da  vida  real,  com  os  enxovalhos  do 
humour  folluullario,  no  thealro  com  certeza  não  fa- 
zem rir.  ((.Iam.,  Narc,  1.",  p.  280).  CJ.  o  hisp. /o/icu- 
tario. 

Folli|i4».  *  l'.\.:  Era  dôr  que  lhe  encolhia  os 
folipos  das  lagrimas.  (Cam.,  -4  queda  d'um  a.,  p.  1 14). 

*  Foliõa.  Antiq.  Brincalh(Mia.  Ex.:  Nas  (Destas) 

3ue  roçam  nas  pernas, /o//ot7.v,  espantadiças. . ..  {L. 
a  enam.,  p.  •)49). 

*  Folloni  ou  r4»llão.  Antiq.  Brincalhão.  Ex.: 
Filhe  alguus  pequenos  saltos,  assy  como  fazem  os 
rociins_/ò//o(>e5.  {L.  da  ensin.,  p.  5õo).  Do  hisp. /o//ón  i* 

Fonte.  *  Pop.  e  antiq.  IJm  unhas  de  fome:  mise- 
rável, sovina,  somítico.  Ex.:  Essoutros  picões  vnhas 
de  fame,  que  se  dão  hum  ducado  toda  sua  vida  o 
choraó.  (J.  F.  \'.,  Flys.,  p.  227). 

F<>ua  ou  rima».  #  Ex.:  Fulbert,  como  fona 
que  ei  a,  annuiu  á  proposta.  (C>am.,  Sc.  inn.  da  v.  hum.y 
p.  i3-2).  Do  hisp. /o/iir5. 

*  FoiiMõca.  N.  de  pov.  e  appellido.  Ex.:  Tomem 
a  palha  em  Fonsseca,  e  en  (Novelas,  e  na  Feyra.  (F. 
de  S.  M.  de  M.,  4,",  p.  5q3).  (Contracção  de  Fonte  seca. 

*  Foll4»a.  Anliq.  Brincalhona.  Ex.:  Se  he  folha 
(a  besta),  per  tal  custume  mais  o  será.  {L.  da  ensin., 
p.  640).  Cf  iolloin. 

Foiílaíiilia.  *  Ex.:  Avia  perto  dos  muros  huãs 
fontaynhas  de  pouca  auga.  {Ined.  de  Ale,  3.",  p.  142). 

*  Foiílão.  N.  de  pov.  Do  lat.  fontanu.  Ex.:  Con- 
cedimus  uobis.  . .  VI"  de  fontano  de  fontenasco.  (Di- 
plom., p.  345-A.  1079).  —  Outro  ex.  no  voe.  Fontello. 

*  FoBilaN<-(»i  N.  de  antiga  pov.  Vide  o  ex.  do 
voe.  Foníão. 

*  Foiíle  coberta.  N.  de  pov.  Ex..'  Usque  in 
termino  de  fonte  cooperta  médio.  {Diplom.,  p.  9-A. 
90Ó). 

*  Fonlella.  N.  de  ditferentes  pov.  Da  b.  lat. 
fontanella  {de  fontana)  ^fontaella^fonteella.  Ex.: 
Uenit  per  iter. .'.  et  pev  fontaelas.  {Le^es,  p.  6of)-A. 

I     1226).  —  Item,  nas  Fonteelas  j.  leira.  {Inquis.,  p.  339). 
I  *  Foníeilo.  Da  b.  lai.  fontanellu  ide  fontana). 

j     Ex.:  Salto  de  fontano  in  fontanetlo  médio.  (Diplom., 

p.  <)-A.  ()OÓ).  —  Id.,  ib.,  p.  54. 

Foiítiiial.  *  Ex.:  Emquanto  eflundem  agua  as 

crystallinas  talhas  das  maias  fontinaes.  (Cast.,  Georg. 

dé  V.,  p.   199). 

*  Fontoura  ou  Fontoira.  N.  de  pov.  Ex.: 
Diuidet  cum  uilias  prenominatasyí>n/e  auria  et  bollon. 
{Diplom.,  p.  74-A.  <)76). 

iKóra.  Do  lat.  *  fora.  M.  Bréal,  Dicc.  etymol.  lat. 
(voe.  ./''5m),  e  .Meyer-L.,  1.",  p.  353. 

FÓradieo.  *  Arch.  Que  paga  foro?  Ex.:  Quem 
mudar  agua //í)ri.TÍíç-íT  peite  ssasseenta  ssoldos.  {Le>jes, 
p.  483-Sec.  14.°). 

Forauido.  #  Do  hisp.  forajido  (do  lat.  *fora). 

Fora ni<'n tão.  *  Da  b.  lat.  foramontanu.  Cí. 
Fermeiítellos  e  Fermentões. 

Forasteiro.  *  da  b.  lat.  forasteriu.  {Prosódia 
de  B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  foraster o  e  o  il.  forestiere. 

Forcado.  *  Da  b.  lat. /wrcíT/i<  (de  furca).  Ex.: 
Perget  infesto  pro  ad  nodares  ad  illa  forkada.  {Di- 
plom., p.  lo-A.  907). 

Forcadura.  *  Ex. :  Todos  andam  nuus,  e 
soomente  trazem  húa  forcadura  de  palmas...  que 
lhe  cobrem  sua  ver>.:on(;a.  (Azur.,  p.  377).  Do  lat.  # 
furcatura.  Cf.  o  it.  forcatura  e  o  hisp.  horcadura. 

Forçar.  *  Da  b.  lai.  fortiare.  Cf.  affbrçar  { <  af- 
fortiare{,o  \\isp.  forjar  e  o  it.  sforjare. 

F4»rc40o.  #  Ex.  em  Fil.,  Obras  compi,  9.",  p.  92. 

Foreiro.  *  Da  b.  lat.  forariu  {deforúm).  Ex.: 
Omnes  meãs  hereditates  forarias  siue  regalengarias. 
{Le^es,  p.  2i3-A.  i263).  — Id.,  ib.,  p.  ySo.  —  Id.,  In- 
quis., p.  460  e  461. 
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Forfallia.  *  Do  \at.  forfcula  {>./or/c7j># 
forpiia}> 

Forja.  *  Do  hisp.  Jorja  (de  forjar). 

*  Forja*'*».  N.  de  pov.*Vidè  Frojães. 
Forjar.  #  Do  hisp.  forjar  (do   godf)  vurkjan, 

trabalhar,  obrar). 

*  Forjax.  Appeilido.  Da  b.  hit.  Froilaci  (de 
Froila)  ^ Froilap^ FroilazP' Froiaj"^ Frojaj.  Ex.: 
Froila  prolis  gundisaluo.  {Òiplom.,  p.  io5-A.  <.i94)-  — 
Odorio/roz/í7f  (on  froilaci).  [Id.,  p.  kjo).  —  Eí^o  ôzeiro 
froilaci.  [Id.,  p.  -ííio-A.  1069).  —  Ego  ganino  prolix 
froilaci.  {Id.,  p.  4b8-A.  io<)2).  —  Id.,  ib ,  p.  484. — 
Aloylus/roíVaf.  (Id.,  p.  88-À.  984).  —  Id.,  ib.,  p.  468. 

—  Rodrigo /roía:j'  cont.  Froia  ketizi  conf.  (Id.,  p.  i5-A. 
919).  —  Id.,  ib.,  p.  461.  —  \nm\x  frogã^i  XXV  sólidos 
suo  iermano  suario  frogazi  XXV  sólidos.  [Id.,  p. 
456-A.  io()i).  —  Gunsabo  Frojar.  (Dissert.  chr.,  i.", 
p.  220  —  Era  1102).  Ct".  i)/a7.  Femander^,  Suare^, 
etc,  e  Frojães. 

*  Forma»  «livcr^eiil****.  T.  de  phonética. 
Vide  o  art.  Diver frente. 

*  FórniaM  parallelaM.  T.  de  phonética.  Vide 
o  art.  Divergente. 

Fornia liNino.  *  Ex.:  Rebellados  contra  ofor- 
malisjHO  das  escolas.  (L.  G.,  p.  xcvii). 

*  Formarix.  N.  de  pov.  Ex.:  Uilla  de  comité 
quomodo  diuidet  cum  uilla  fromarici  et  cum  uilla 
curacini.  (Diplom.,  p.  3g-A.  ()53). 

Forniidoloso.  *  Ex.:  Os  raios  inevitáveis,  e 
os  formidolosos  corcéis,  que  levam  peste,  guerra, 
fome  e  morte.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  i.",  p.  5i). 

—  Id.,  ib.,  Mata-a. . .,  p.  35. 

*  FormoNollia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Formo- 
selia.  Ex.:  Ecclesiam.  . .  sita  in  uilla  que  dicent/re- 
moseli  iuxta  flumen  mondeci.  (Diplom.,  p.  i3-A.  Qi5). 

*  Formosidado.  Formosura,  belleza.  "Ex. : 
He  mur  conveniente  para  maior  formosidade  e  per- 
spicuidade. ..  {Antid.  da  l.  port.,  p.  180).  Do  lat. /or- 
mositate. 

Fornaça.  *  Ex.:  Acenderom  a  fornaça  muy 
fortemente. . .  meterom  os  companheiros  de  Daniel 
ena  fornaça.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  118).  Do  lat./or- 
nacea.  (Prosódia  de  B.  Pereira).  Gf.  o  it.  fornacè  e  o 
hisp.  horna^a. 

Fornada.  *  Ex.:  De  quantas /o^h^ííts  ibi  coze- 
rent.  (Inquis.,  p.  12). 

Fornecer.  #  Do  hisp.  fornecer  (do  gót.  fruma, 
proveito). 

Forneiro.  *  Da  b.  lat.  fumaria  (de  furnns). 
Ex.:  Ortolani  et  molendinarii  et  furnarii.  \Leges, 
p.  217-A.  1263). 

*  Fornellos.  N.  de  pov.  Ex.:  Uilla  noba  co- 
bellas  de  kapruno  nogaria/wr«e/i<.v.  (Diplom.,  p.  32-A. 
946).  —  Diuidet  cum  uilla  mahmutis  cum  uilla  for- 
nellos.  (Id.,  p.  33-A.  946). 

*  Fornira.  Arch.  Fornada.  Ex.:  Quando  uene- 
rit  domino  terre  ad  parada  dent  III  franganos,  et 
singulas /onj/j-íTí  de  panem.  (Leges.  p.  63o-^'\.  1241). 

Fornício.  *  Da  b.  \n\.  forniciu.  CA.  fornrt^io. 

Forni<*ário.  *  Ex.:  O  medico  assassino  e  / 
nicario,  o  vad*io  ladrão (J.  A.  M.,  p.  xiii). 

Fornido.  *  Ex.:  Tam  largos,  Xíim  fornidos,  & 
tam  robustos  lhe  eram  necessários.  (V.,  Serm.,  t."  8.", 
p.  45). 

*  Forniji^^ar.  Arch.  Fornicar.  I5x. :  Desi  non 
matar,  non  forni í( ar,  non  fazer  furto.  (Inéd.  de  Ale, 
i.",  p.  258). 

Forniim:uoiro.  Gf.  fromigueiro. 

Fornir.  *  Da  b.  lat.  *furnire.  Gf  o  hisp. /oníir, 
o  it.  fornire,  e  o  ant.  fr.  fornir  e  mod.  foiírnir. 

Foriiíxio.  *  Da  b.  lat.  forniciu.  Ex.:  Homici- 
dium  autfornicium.  (Leges,  p.  b5\).  —  \á.,  Inéd.  de 
Ale,  i.o,  p.  200. 

Forol.  Farol.  #  Ex.:  O  bom  disto  se  quereis 
que  o  diga,  he  seguir  o  forol  do  paço.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  iii).-Id., /í..,  p.  288.  '     -^ 
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Fortinilha.  *  Do  hisp.  horquilla  (de  horca). 

FoR'ra;((-ni.  *  Da  b.  \at.  Jorragine  (do  hn.  far- 
rago).  CA.  o  hh[).  forraje  c  o  \l.  foraggio. 

Forrar.  Dar  alforria.  #  Do  ár.  harrara,  segundo 
Fr.  J.  dos  Santos  (  Vestii/ios  ■  .  ■ .) 

Forriel.  Vidò  Furriel. 

Forro.  *  Do  hisp.  ant.  forro  (liorroj,  do  ant. 
alto  ali.  e  got.  yòcir,  ali.  moá.Jíilter. 

Forlíílecer.  *Do  hisp.  fortalecer  (ác  fortaleza)., 
ou  do  lixt.  fortescere  (Dicc.  lal.-fr.  de  Thcil)  influen- 
ciado por  fortaleza? 

*  Forlo«*«'r.  Vide  enfortecer. 
Forlc-IOKa.  Arch.  *  Ex.:  A  saúde  e  fortelleja 

do  corpo  da  geralmente  grande  ajuda  para  o  esforço 
do  coraçom.  (Leal  C,  p.  129). 

*  Fortírado.  Fortificado.  Ex.:  O  duque  fora- 
gido e  forticado  em  Évora  Monte  com  medo  á  perse- 
guição do  rei.  .  .  (Gam.,  Narc,  i.",  p.  107).  CA.  forti- 
camento  no  Dicc.  de  Fr.  D.  V. 

*  Forlivolmenlc  Viàe  furtivelmente. 
Fortiim  ou   fartum.  *  Ex.:  A  carne  é  tal, 

que  em  aguas  não  perde  o  atroz/or/iím.  (Gast.,  Georg. 
de  V.,  p.  219). 

Fortniia.  Antiq.  Trabalho,  afflicção,  desgraça, 
borrasca,  tempestade.  Ex.:  Seendolhe...  affirmado 
que  nam  devya  tornar  sobre  Gepta,  de  que  se  levan- 
taria com  grande /or/WHíT.  (Leal  C,  p.  85).  —  No  mar 
quem  poderá.  . .  saber  reger  um  navio  em  tempo  de 
fortimaf  (Id.,  p.  3i  i ). 

Fortúnico.  *  Ex.:  Divide  a  mão  fort única  duas 
almas.  . ..  (F'.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  fi.  275  v.). 

*  Foriin(;ot  Antiq.  Ex. :  Ghouricinho  engar- 
gueijado, /bn»!ço  de  gata  prenhe.  (G.  V.,  2.",  p.  481). 

Fò!4(|iiinlia!ii.  *  Ex.:  Falia  Leonor,  não  andes 
a  ííi7.er  fosquinhas.  (Gam.,  O.  rom.  d'um  h.  r.,  p.  225). 

FoMNa<leira.  *  Da  b.  \at.  fossataria.  Ex.:  Ra- 
ptum  siue  fossataria  seu  qualicumque  calumpnia. 
(Diplom.,  p.  226-A.  1049).  —  Solebat  darc  fussada- 
riam.  (Inquis.,  p.  479). —  De  on-\nih\.\?,  fossaaariis .  . .. 
(Flucid.,  I.",  p.  474). 

FoMfiiado.  *  Da  b.  lat.  fossatu.  Ex.:  Dominus, 
qui. . .  voluerit  levare  bestias  suas  ad  Fossatum  Do- 
mini  Regis.  (Flucid.,  i.",  p.  476). 

FoMítar.  Abrir  fossos.  #  Do  lat.  fossar e  (de  fos- 
sum,  de  fudio).  Prosódia  de  B.  Pereira  e  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Fou<;ar  ou  1'oírar.  *  Ex. :  A  sementeira  ar- 
rasa, e  fouça-n\e  os  vinhaes.  (Gast.,  Georg.  de  V., 
p.  265). 

FoHvoiro.  *  Do  lat.  *  falbariu.  Rev.  L.,  3.", 
p.  174. 

FoK.  *  Ex.:  Hereditate  nostra  própria  que  abe- 
mus  ad  fo^e  de  pauia.  (Diplom.,  p.  29-A.  939). — 
Uilla  custodias  et  de  salinas  foces  de  lesa.  [Id.,  p. 
209-A.  1045).  —  Ad  portum  nudeir  per /of  de  pêra. 
(Leges,  p.  459).  Do  \sl\..  fauce '^ foce  ^fot^e, 

*  Fr.  Este  grupo  de  consoantes  pode  ter  as  se- 
guintes origens: 

1 ."  lat.  _/7 :  fragello  <^  flagellu,  fraco  <^flaccu,  fror 
<flore; 

2."  lat.  fr:  frade  <^fraire,  fronte  <^  fronte,  fruto 
<^fructu ;' 

3."  attracção  dum  r:  fresta  <^feestra  <^fenestra, 
frágua  <^fravega  <^  fábrica ; 

*  Fradar-í»e.  Freirar-se.  Ex.:  Uno  omem  que 
avia  in  Sarrela  non  avia  semel,  et  fradou-se  in  Boyro 
et  deu  cum  sigo  una  crdade.  .  ..  {Inquis.,  p.  297). 

Frade.  #  Ex. :  Villa  de  frades  per  suos  térmi- 
nos antiquos.  (Diplom.,  p.  258-A.  1059).  —  Deinde  ad 
figueyram  de  frade.  (Leges,  p.  696-A.  1261).  —  Id., 
Inquis.,  p.  337." 

Fra»;allio.  #  Ex.:  Em  que  costumava  «letter 
todos  os  trapos  e  fragalhos  da  sua  casa.  (Antid.  da 
l.  p.,  p.  102). 

FraKHnte.  Antiq.  e  pop.  Flagrante.  *  Ex.:  No 
fragante  da  injuria  não  se  levantarem  primeiros  mo- 
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\imcntos  de  ira,  hc  ditficil  alò  nos  virtuosos.  (M.  B., 
iV.  Flor..  4.",  p.  38ot.  Do  \í\\..Jljgra}Uí'^J'ragrantc>> 
frjgantc  (por  disslmil.  do  r). 

*  Fravnr*  Inriammar,  avivar?  Ex.:  De  que  to- 
mos tão  claras  expcriciiciasj^  com  que  vay  fruganJo 
nosso  mayor  castigo.  (A.  Chagas,  Ranuilh.  espir., 
p.  5io).  —  Em  seu  sofrimento  se  nos  \i\y  fmgatiJo 
mayor  castigo.  (Id.,  ih.,  p.  3ii).  Do  lat.Jl^igrjn'.  Cf. 
fmg.mti'. 

Vrasuta.  #  Do  hisp.  j'r  a  gata  (do  lat.  aphract.i. 
do  gr.  jphrakt.Jí:.  desarmado,  não  coberto). 

*  Fruicatiiilia.  Pequena  fragata.  Ex.:  Vendo 
a  sua  frjíiJtinha  lastimosas  perdições,  «."^  naufrágios 
de  nãos  de  grande  porte.  (V.,  Senti.,  t."  S.",  p.  222). 

*  Fra8;«'llo.  Antiq.  e  pop.  P"lagello.  Ex.:  Quis 
leuauerit  manum  contra  alcaydem  ville  accipiat 
LXXXX'  fragelljs :  et  si  uoluerit  accipere /ríii''f //a5, 
det  LX»  mouios  et  cxeat  de  villa.  (Leges,  p.  582-A. 

I2l8). 

Fragilidade.  *  Ex  :  Os  (peccados)  dos  San- 
tos são  aquelles...  quasi  inevitáveis  à  fragilidade 
humana.  (V.,  .Senti..  t.°  8.",  p.  418). 

«  FráKoaN  ou  FraiicuaM.  N.  de  pov.  Ex.:  In 
ferreiroòs  illo  meo  quenioii  que  ibi  habeo  in  fraue- 

fjas  illo  me  quenion.  . ..  {Diplont..  p.  553-.^.  1100). — 
d.,  Leges.  p.  45(),  e  Inqiiis..  p.  3o6.  Cf.  Frágua. 

FraK<>i*ÒMÕ.  *  Ex. :  A  lida  fragorana  da  tor- 
neante  mo  que  dorme  e  está.  (Cast.,  Fa.sto.s  de  Ov., 
3.",  p.  i3i ). 

Frágua.  #  Do  X^t.  fabrica  i'^*  favrega^fra- 
vega'^fraiiga).  (Meyer-E.,  i.",  p.  iS\).  Ex.:  Per  uer- 
ticem  de  teixeiras,  et  de  frauegas.  {Leges.  p.  459-A. 
ti86).  —  hl  na  F^avega  j.  leira....  E  a  fravega  est 
presso  de  ganado.  {hiquis.,  p.  3o6).  —  Totó  omine 
qui  forno  ófrauga  de  nueuo  faga  lo  en  tal  logar  que 
non  faga  mal  a  bodega.  (Leges.  p.  808-A.  i  i88-r23o). 
—  Totó  omne  que  forno  ô  fraga....  (Id.,  ib.). — 
Emuiou  os  judeus...  e  veerom  aa  fragua  do  tem- 
plo. (Script..  p.  245).  Cf.  o  hisp.  fraga  e  fragua. 

Fras;ue(lo.  *  Ex.:  Descendo  dos  poéticos /r<j- 
guedos  de  Pindo.  (L.  C,  p.  xvi). 

Fraire.  Arch.  Freire.  #  Ex.:  Ego /ra/re  domnus 
Peirus  aluilz....  {Leges,  p.  5yj-K.  1218).  —  Duas 
partes  adfraires.  (Id..  p.  5jS). 

Fralda.  Antiq.  Regaço.  *  Ex.:  Da  carga  chei- 
rosa enchendo  a  fralda.  (F.  Ah.  do  Or.,  Lusit.  transf, 
fl.  117  V.).  —  Id.,  ib.,  Ú.  122.  —  Tragão-vos  pois  nas 
fraldas  as  Drvadas  do  campo  Ninfas  bailas.  (Id.,  ib., 
"H.  Õ7). -— Id.,  ih.,  Ú.  i*")0. 

*  Fraidoar.  Caminhar  pela  fralda  ou  sopé  do 
monte.  Kx.;  Vac  fraldeando  o  monte,  eil-o  na  Penha 
sentado,  i.l.  A   M.,  p.  \<p). 

Frainl>o«~''Na.  *  Do  hisp.  frambuesa  (do  hall. 
braanibejie). 

FraiK-aM.  Do  lat.  frondea,  segundo  G.  Guima- 
rãis  e  S.  óómez  {Gratti.  lat.,  p.  24);  de  *  virantias, 
segundo  Meyer-L.,  i.",  p.  38Ó.  Cf.  vergonça  <,vere- 
cutidia. 

Franoè».  Da  b.  hit.  francense  C^francese). 
Darm.,  2.",  p.  79. 

FrancoNoar  ou  rraii(*(^Mar.  Afrancesar.  * 
Da  b.  \ax.  francisare.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Fraiic>«''Hia.  *  Ex.:  Olhe  que  se  o  apanho  n'al- 
guma,  atiro  com  as  frattce:^ias  ao  diacho.  (G.,  T/tea- 
tro, IO.",  p.  1 1 1  ). 

Fraiicira  (e  não  fráncica).  Francisca,  antigo 
machado  dos  francos.  *  Do  lat.  francisca.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  Fran<*ÍKena.  Estranjeira,  natural  da  França. 
Ex.:  Si  aliquis/ríTMCÍ^eMít  uenerit  in  villa  et  iby  mo- 
ram fecerit....  (Leges,  p.  448).  Do  \a\. fr.mcigena. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

«  Fraii<>iMt'a.  V\ác  fráncica. 

*  Fran<*ÍHco.  N.  próprio.  Ex.:  Franxisque  (ou 
francisque)  anes  clérigo  dazanbuva.  (Leges,  p.  727-A. 

1272).  —  Francisque  annes  a  fez  Era  de  mil  e  trezen- 


tos trinta  e  dous  anos.  (Figan.,  Metn.  das  Rainhas  de 
P.,  p.  224K  —  Adj.  Francês,  proveniente  da  França. 
Ex.:  Una  spata  cum  arriaces /ranci.vco.v.  (Diplotn.,  p. 
335-A.  1078). — Accepímus  a  uobis  unum  scutum 
franciscuin.  (Id.,  p.  4o3-A.  1087).  —  Duas  saias /rtJM- 
ciscas.  (Id.,  p.  4ri3-A.  iof)2.  —  De  cuba,  uel  de  arca 
francisca.  VI  dona  rios.  (Leges,  p.  r)2a-A.  i23i).  Da  b. 
lat.  franciscu.  do  lat.  francus. 

FraiiKa.  Da  b.  lat.  frangana.  Cí.  frango. 

Fráii(;ã4».  #  Ex.:  IJnde  dabant  terciam  panis 
et  uiiuin  frangão.  {Inquis.,  p.  4-A.  1220).  Veja-se  o 
que  dizemos  no  \oc.  frango. 

FraiiK«^M  ou  rraiiKUOH.  #  Ex. :  Tu  não  tens 
bom  conselho  em  querer  guerra  com  os  Frangucs. 
{(lottwient..  I.",  p.  5o).  Do  ár.  franges,  segundo  ir.  J. 
dos  Santos  (  Vestígios. . . .). 

Franvivol.'#  Ex. :  O  novo  é  bom,  mas  não  é 
frangivel,  senão  depois  de  seco.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
Ú.  207  V.). 

FraiiKO.  #  Da  b.  lat.  franganu.  Ex. :  Melior 
frangamts  ucl  frangana  ualeat  sex  denarios.  (Leges, 
p.  193-.A..  1233). —  id.,  Inquis.,  p.  4t")2.  —  \Jnum  fran- 
gão cum  X  ovis.  {Inquis.,  p.  2).  —  Id.,  ib.,  p.  3  e  4. — 
Id.,  Leges,  p.  629.  —  Contra  a  opinião,  aliás  muito 
respeitável,  de  D.  Carolina  M.  Vasc.  (Rev.  L..  3.»,  p. 
it")7)  suppomos  que  frango  não  provém  de  franco. 
mas  antes  de  franganu  {^ frângão^ frángao'^ 
frango),  tendo-se  dado  a  desnasalação  do  a.  e  se- 
guidamente a  contracção  das  vogaes  ao.  Frángão. 
que  podia  ter  a  mesma  origem,  é  certamente  de  for- 
mação moderna,  semi-erudita,  talvez  influenciado 
pelo  augmentativo  áa  frango  (fratigo-\-ão).  Cf.  o 
arch.  susao  <^  susanu. 

Franja.  *  Phonèticamente  não  pode  derivar-se 
do  lat.  fímbria,  que  todos  os  etymol.  propõem.  A 
existência  do  Yúsp.  franja,  do  ir.  frange  e  do  it.  fran- 
gia leva-nos  a  crer  numa  origem  commum  — frangia 
ou  frandía  ( por  frondea). 

FraiiKlr.  ^  Ex. :  Não  se  lhes  achou...  mais 
que  terem  os  huxos  frangidos.  {A.  da  caça.,  i."^.  80). 
Do  hisp./;-i/;K'/r.  Cí.  fro^ido. 

FraN4*(».  *  Do  hisp. /rí.7.sT0  (do  ali.  flasche). 

*  Fraiidar-»o.  PVustrar-se,  mallograr-se.  Ex.: 
Fraudoii-se-lhe  tudo.  (Cam.,  A  engeit.,  p.  224). 

Fraiiteiro.  *  Ex.:  Que  girar  será  esse  de/rau- 
teiros  de  rua  a  rua...?  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.», 

Froama.  Arch.  #  Feambre,  carnes  secas  .''  Ex.: 
Patos  e  carnevros,  e  levtões,  efreanias,  e  cabritos. 
{F.  de  S.  M  de  M..  4."»,  p.  600).  —  Id.,  Inquis.,  p.  412. 
Da  b.  \at.  friamitia.  Cf.  o  voe  Feambre. 

*  FrooiíaM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.frectas.  Vide 
o  voe.  Freitas. 

*  Fr«'^eKU«'í«.  .^rch  Freguês.  Ex. :  Todos  os 
freegueses  jurati  et  interrogati  disserom.  {Inquis.,  p. 
'302)  — O  abade  da  Egreja  e  toàolos  freegueses  de 
cada  uma  freeguesia.dd.,  p.  294-A.  i258).  Do  lat. 
fideliutn  grex  (congregação  dos  fieis)  >  #/e/i^rt'/s 
y  fili  grés  y>Jlii  grés 'yfree  grés '^freguês.  Ex.:  Et 
fora  tle  eglesía  siue  de  nostros  fili</ reses.  {Diplom., 
p.  275-A.  iot34).  —  De  fora  de  Eglesia,  sive  de  nostros 
filigre.ses.  (Di-ssert.  chr.,  i.°,  p.  220).  Cf.  o  hisp. /c/í- 
grés. 

*  FreoKiieNia.  Vide  freguesia. 

*  Freewla.  Antiq.  Fresta.  Ex.:  Mandou  Sala- 
mon  fazer  eno  templo  freestas  estreitas  de  fora. 
(Inèd.  de  Ale.  3.",  p.  M»-  Do  lat.  fenestra. 

Fi'(''K<>iia.  *  Do  hisp. /re^oMíT. 

FròKH«'i««.  *  Do  arch.  freeguês. 

Frõ«ii«'!^ia.  *  Do  arch.  freeguesia  (de  free- 
guês).  Kx.:  l^renda  concello  de  \U  freeguesias.  (Le- 
ges. p.  704-A.  12Õ2).  —  De  xlviij.  casalibus  auod  Rex 
ín  is,ta  frii;/uisia  habet.  (Inquis.,  p.  148).  —  Id.,  Leges, 
p.  t''5o." 

Frfi.  #  Ex.:  Eu  Frei  alfonso  petri.  {Leges,  p. 
702- A.    1262). —  Eu  /rt'/   martin  fernandez ild.y 
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p.  5Q4-Séc.  i5.°).  De  freire  (com  dissimilação  do  r) 
<:ifraire  <C  *  fi-adre,  do  lat.  fratre.  Vide  os  voe. 
Fraire  e  Freire. 

Freima.  *  De  Jleima,  do  lat.  flegma.  Vidè 
Fleima. 

*  Froimntico.  Antiq  Flcimático  ou  phlegmá- 
tico.  Ex. :  Os  freiwiiticos .. .  muyto  desejam  por  o 
pesume  de  sua  frieldade {Leãi  C,  p.  871 ). 

Freira.  *  Adj.  Freiratica.  Ex. :  Língua /re/rtr 
ou  freiratica.  (Fil.,  Obras  compl.,  i.",  p-  32). 

Froirar-»*'.  *  Ex. :  Martinus  Oariz  erdador 
freiroii-se  no  Espital.  {Inquis.,  p.  SSj)  — Id.,  ib.,  p. 
391.  Cf.  confreirar-se. 

Freire.  *  Ex. :  Caseiro  de  freires  et  boues  et 
ganado  habeant  fórum  quomodo  uicinus.  {Leges,  p. 
378-A.  1218).  —  NvUus  freire  que  se  metiere  in  frei- 

ria  dê  la  medietate  de  suo  auer {Id.,  p.  jSS-A. 

II 88-1 23o). 

Freiria.  Vide  ex.  no  voe.  Freire.  Do  arch. 
freire.  Cf.  frei. 

*  FreitaN.  N.  de  pov.  e  appellido.  Da  b.  lat. 
frectas  r>fleitas  ou  freitas),  do  lat.  fractas  (defran- 
gere)}  Ex.:  In  uillar  de  eigumediade  inde  ad  illdfre- 
cta....  (Diplom.,  p.  99-A.  989).  —  Mandamento  de 
uilacoua  cum  jfleitas.  {Id.,  p..  259-A.  1059.  —  Filius 
Johannis  Dias  de  Frectas.  {Inquis.,  p.  5).  —  Id.,  ib., 
p.  14.  —  Filius  Johannis  Diaz  de  Freitas.  {Id.,  p.  4). 
Cf.  freitar  (Dicc.  Fr.  D.  Vieira),  que  significa  rotear, 
cultivar,  etc. 

*  Freixeda.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  fraxineta 
(do  lat.  fraxinus).  Ex. :  Alia  nostra  ecclesia  in  uilla 
frexeneda  uocabulo  sancti  martini.  {Diplom.,  p.  66-A. 
972).  Cf.  Freixeda. 

*  Freixedo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  fraxinetu 
(do  lax..  fraxinus).  Ex.:  Uocatur  ipsa  niWa  fraxineti 
circa  ciuitatem  colimbrie  ad  partem  aquilonis.  \Di- 
plotn.,  p.  480-A.  1094).  —  Id.,  Leges,  p.  391. 

*  Freixieiro.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  fraxinariu 
(do  lat.  fraxinus).  Ex. :  Eredidade  que  abeo  in  uila 
fraisenario.  {Diplom.,  p.  57-A.  965).  —  Id.,  Inquis., 
p.  475,  e  Leges,  p.  668. 

Freixo.  *  Ex. :  Per  deuesa  de  sancti  cucufati 
usque  in  illo/m.re»o.  {Diplom.,  p.  54- A.  961). 

Fremoiio.  Arch.  Formoso.  *  Ex.:  De  vilar /re- 
moso  a  las  fontes  de  dona  mora.  (Leges,  p.  745-A. 
ii88-i23o). 

Frenesi.  *  Ex. :  Causa  delírios,  frene:jis,  con- 
vulsoens.  {Ancora  med.,  p.  25o).  Do  lat.  phrmesis,  do 
gr.  phrenesis. 

Frente.  *  Do  \ús^.  frente  (do  Xal.  fronte) . 

Frescia.  Pela  fresca.  *  Ex.:  Saimos  pela  fresca 
da  manhã.  (Cam.,  Rom.  d' um  h.  r.,  p.  55). 

*  Freiicaco.  Um  tanto  fresco,  sadio,  sem  ap- 
paréncia  de  veího.  Ex.:  Orçaria  por  sessenta  annos, 
amáa  frescasso.  (Cam.,  A  bruxa,  p.  149). 

*  Frewcalliona.  Bem  conservada,  com  aspe- 
cto de  moça.  Ex. :  Era  uma  mulheraça  frescalhona, 
de  uma  coloração  sanguínea. . ..  (Cam.,  Euseb.  Mac, 
p.  23).  —  Id.,  ib.,  O  olho  de  v.,  p.  77. 

*  Frescailiote.  Pop.  Frescaço. 
Freíjco.  Do  lat.   v.  friscu.   (Darm.,  2.",  p.  871. 

Cf.  o  hisp.  fresco  e  o  it.  fresco. 

FreKHura.  *  Ex.:  Salvo  de  cabritos,  e  átfresu- 
ras,  e  cortelhas,  e  de  cordeiros.  {F.  de  B.,  5.".  p.  537). 

FreNNureira.  *  Ex.:  Apenas  ^ováa  fressureira 
deixa  de  as  sacudir  co'a  fétida  rodilha."  (.1.  A.  M., 
P.34). 

Frewta.  *  Do  arch.  freesta.  Também  podia  de- 
rivar-se  da  b.  lat.  fcstra.  Antiquarius. 

Frete.  #  Do  hhi^.Jlete  (do  inglês /rej o/z/,  carga 
dum  barco),  ou  do  antiq.  aW.frekt? 

Frialdade.  #  Ex.:  Vai  o  mesmo,  em  quanto 
aos  gráos,  e  intensão  áa  frialdade.  {Ancora  med.,  p. 
21 3).  De  # /na/ -f  suflF.  dade.  Cf.  o  hxs^.  frialdade. 

FricasNé.  *  Ex.:  De  que  fazem  massas,  guiza- 
dos,fricassés.  {Ancora  med.,  p.  25). 


Frieira.  Cí.  frieiro. 

*  Frieiro t  Que  é  frio?  Ex.:  Et  inde  quomodo 
uadit  ad  pctram  jrieyram.  {Leges,  p.  687-A.  I258). 
Do  hit.  frigidariu  ou  fridariu  (do  \nX.  frigidu)': 

*  Frieldade.  Antiq.  c  pop.  Frialdade.  Vide  o 
ex.  no  voe.  Freimàíico. 

Frio.  *  Da  h.  lai.  fridu  (do  lai.  frigidu).  Ex.: 
Concedo  uillas  prenominatas  riufrido  cum  uinis  po- 
miferis  molineis....  {Diplom,  p.  37-A.  ()52).  Vide 
Meyer-L.,  i.",  p.  67. 

Frioleira.  *  Do  hisp.  friolera  (do  lai.  frivola). 

Friorento.  *  Do  hisp.  friolento? 

FriHão.  *  Do  hisp.  frisón  (de  Frisia). 

FríNO.  *  Do  hisp. /mo  (do  ár.  ifri^). 

*  FriNura.  Ex.:  E  o  burro  tolo  da /rifura  os 
dentes,  d'ella  e  de  si  mui  pago  arreganhava.  (J.  A. 
M.,  p.  247). 

*  Froito.  Arch.  Fruito,  fruto.  Ex. :  De  todo 
froito  de  quanto  lavoram.  (Inquis.,  p.  3i6).  —  Id.,  ib., 
p.  324. 

Froixei.  *  Do  hisp.  flojel  (do  lai.  floccus]. 

*  Froixo  '  ou  frouxo.  ÀloUe.  Do  hisp.  flojo 
(do  Vai.  flaccidus).  Cf.  o  il.floscio. 

*  Froixo'^.  Fluxo.  Do  \ai.fluxu  {=flucsu).  Cf. 
fròxo  2. 

*  FrojãeM  ou  Forjãew.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Froilanes  {'^  Froianes^  Froiães).  Ex.:  In  uilla  froi- 
lani  de  casal  de  miron  qui  est  in  froilanes  quinta  in- 
tegra. {Diplom.,  p.  398-A.  1086). 

Frol.  Antiq.  Flor.  *  Ex.:  En  cuidaçoês  vaãs,  e 
cujos  pensamentos  a  frol  de  minha  vida.  {Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  200).  Do  arch. /ror,  por  dissimilação  do  r 
(cf.  priol  de  prior).  Rev.  L.,  2.°,  p.  371. 

*  Fromarix.  Vide  Formari^. 

*  Fromijs^ueiro.  Arch.  e  pop.  Formigueiro. 
Ex. :  Item,  Ventosa  et  o  Fromigueiro  ata  em  o  car- 
valio.  [Inquis.,  p.  343). 

Fronda.  *  Guerra  civil  durante  a  menoridade 
de  Luis  XIV  (1648-1 653).  Nesse  tempo  os  rapazes 
batiam-se  à  pedrada,  com  fundas  (fr.  fronde,  do  lat. 
funda).  O  Parlamento  prohibiu  estes  exercícios :  e 
duma  vez  que  um  presidente  falava  consoante  os  de- 
sejos da  corte,  um  seu  filho,  que  era  conselheiro, 
disse :  «Quando  chegue  a  minha  vez,  também  ape- 
drejarei (fronderai)  a  opintão  de  meu  pae».  Daí  o 
nome  de  fundeiros  (frondeurs)  aos  que  tinham  ideias 
contrárias  às  da  corte.  Do  fr.  fronde. 

Fronde.  *  Do  lat.  fronde  {frons,  frondis). 

Fronlia.  *  Do  lat.  *  frondia.  Vide  Meyer-L., 
2.°,  p.  77,  e  cf.  vergonha  <  verecundia. 

Fronteira.  *  Ex. :  Nec.  detis  fossadeira  pro 
qui  estis  in  fronteira.  {Leges,  p.  424-A.  i258).  —  Id., 
ib.,  n.  601.  Da  b.  \al.  frontária.  Ex.:  Nisi  tempore 
guerre  aut  tempore  magne  necessitatis  et  aáfronta- 
riam  regni.  {Leges,  p.  217-A.  i263).  —  Id.,  ib.,  p.  254. 
Cf  o  hisp.  frontera  e  o  it.  frontiéra. 

Fronteiro.  *  Da  b.  lai.  frontariu.  Cí.  fronteira. 

Fror.  *  De  flor,  com  assimilação  do  /  ao  r.  Cf 
frol. 

Frota.  *  Do  hisp.  Jlota  àeflotar,  do  lai.  fluctare 
{Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)  ?  ou  do  il.flottaf  ou  haveria 
no  lat.  V.  uma  origem  commum — flucta  (do  lai.  flu- 
ctu.s)} 

Froto.  *  Em  froto  —  em  nado.  Ex.:  Leixarem 
seus  batees  em  froto.  (Azur.,  p.  228). 

Frouxo.  Vide  Jroixo  •. 

Fròxo  •.  Antiq.  Vide /ro/>o '. 

Fròxo  ''.  Antiq.  Fluxo.  *  Ex.:  Nas  mulheres  pre- 
nhadas  move  muitas  vezes  a  natureza  profusíssimos 
fro.xos  de  sangue.  {Ancora  med..  p.  3o). 

*  Froxido  {ou  frõpdo?).  Antiq.  Franzido.  Ex.: 
Nem  a  corteza  é  cinzenta,  nem  muito  plana,  senão 
encrespada  ou  fropda  e  parda.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
fl.  270  V.). 

Fructear  ou  frutear.  #  Ex.:  E  a  que  vemos 
gerar-se,  florir  c  fructear.  (Cam.,  D.  Ant.  A.  M.,  p.  5). 


IKLL  ll.ll^\ 


96  — 


MJilJRO 


Fruclfirn  ou  rriiloira.  •  ho  \.n.\. fructan\i 

(pory>-l/t'/HvI/-K7).    Nitiò   o   iUt.    U. 

Fru<'loii'u  ou  rriil«'ii*<».  »  Do  lat.  y./riictj- 
riu  (por  fructuariu).  \'iJò  o  art.  í/ e  cf.  o  hisp.  />•«- 
/fro  c  o  ít.  fruttiera. 

Fruir.  *  Do  lat.  \.  fntere  (por/n;,  it. 

fruirc  e  o  hisp.  fruir. 

Frulln.  #  Kx.:  E  pos  {i\  lur  de/rní/ii  I  solidum, 
(Lciícs,  p.  liSo-A.  102).  —  la.,  ib.,  p.  02 1. 

*  FriiilftiKiir.  Arch.  Fructihcar,  cultivar.  Kx.: 
Deuem  lovxar  ossas  herdades...  a  quem  nas  frui- 

tCuiCiiC.   \Lcf;^CS,  p.  702-A.    I2(>2). 

Friiiilo.  #  Éx.:  Sse  jruito  fizerem  como  ssuso 
dito  he.  .  ..  (Lei,'cs.  p.  714-Séc.  i5."). 

*  Fruitowu.  Arch.  Frutoso  ou  tVuctuo.so.  N. 
própr.  Kx.:  Don  Fruiloso.  {Inqiiis.,  p.  24). 

FriiMlraiiioo.  *  Hx.:  Kstranhando-lhc  alguém 
esta  acção  por  pixrcccr  friístranen.  (M.  B.,  A^.  Flor., 
2.",  p.  17b).  —  Id.,  Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  157. 

*  FriitoNo.  \'idè  /■/•////o.stí. 
FiiKnciHMÍino.  Áluito  fugaz.  Ex. :  O /m^ítcis- 

.vrnjo  simulacro  daquelle.  .  ..  {Antid.  da  l.  p.,  p.  i). 

Fiiji^íclío.  *  Ex.:  Ora  crecerom  os  servos  fugi- 
dios. .  ..  [hicd.  de  Ale,  2.",  p   25-). 

*  Fiisinlo.  Arch.  Fugindo,  evitando.  Ex. :  E 
assi  fugintes  aas  penas  do  inHerno. . ..  [Inéd.  de  Ale, 

\.'\  p.    252) 

FiiKir.  *  Mex.  pop.:/i/^f  por — foge  (impera- 
tivo). 

Fuíulta.  *  Da  b.  \a\..  fuina.  Ex. :  Mellior  pellis 
Ac  fuiuii  ualeat  três  sólidos.  (Leges,  p.  192-A.  i253). 

Fiiir.  Arch.  Fugir.  Ex.:  Casou  com  êlla  por/t/ir 
o  omezio.  {Script.,  p.  iõ8).  Cf.  o  hisp.  huir. 

*  Fiilão  ou  fulano.  Ex.:  Et  dixerit/b/íi?;;  fo- 
deume  per  nomine.  .  ..  (Leges.  p.  602-A.  i225).  —  Id., 

ib.,  p.  345  e  425.  Cf.  o  hisp. ////a»o  (do  áv.  fulán). 

*  Fulcimenlo.  Sustentáculo,  appoio.  Kx.:  Em 
que  não  vemos  outro  fulcimenlo  mais  que  só  a  im- 
pericia  e  a  fatuidade  vulgar.  [Antid.  da  l.  p.,  p.  175). 
Do  iat.  fulcinicntu. 

Fullani«-.  #  Ex.  no  voe.  Caabre. 

*  Fumão.  Homem  que  muito  fuma.  Ex.:  Quem 
com  fwnões  andou  cheira  a  cigarros.  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Ov.,  p.  88).  Do  th.  defumar  com  o  sufF.  ão. 

FuiK-li».  Do  lat.  \.  func'lu  (do  ht.  fjeniculo). 
Rei:  L.,  p.  261. 

Fuii(Iam«'nlar.  *  Da  b.  iat.  fundamentare. 
Ex. :  Quem  ganauimus  uel  fundamentauimus  cum 
nostro  germano.  [Diplotn.,  p.  117-A.  1002). 

Funtleiro.  *  Ex. :  Nom  ousarom  chegar  aa 
Cydade  com  temor  dos  fundeiros. . .  e  veerom  os 
fundeiros,  e  soltarom-no.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  142). 

Fundo.  *  Afundo  —  para  baixo.  Ex. :  A  ter- 
ceira, das  pernas  do  giolho  afundo,  pêra  ferir  a  besta 
quando  comprir.  (L.  da  ensin.,  p.  587). 

Funcrico.  *  Ex. :  O  choro  das  irmans  nove, 
solicito  do  beneficio  u\Ximo  funei-ico.  (F.  Alv.  do  Or.^ 
Lustt.  transf,  H.  271  v.). 

Funil.  Do  lat.  *  infundile  t por  fundibulum). 

*  Furac*o.  Arch.  Buraco.  Vide  este  voe. 
Fui*a«'ar.  *  Do  arch.  yi//\7to. 

Furado.  *  Do  lat.  furatu.  Ex. :  Et  inde  pala 
damendoas  et  per  monie  Jurado  (ou  per  montem  fu- 
radum).  (Leges,  p.  347).  —  Per  bouza  de  conde  et 
per  penedo  áe  furado.  {Id.,  p.  5o4). 

Furão.  #  Da  b.  lat.  furone.  (Prosódia  B.  Pe- 
reira). Ex.:  De  porco,  II  denarios.  De  foron,  III  de- 
narios.  (Leges,  p.  522-A.  1202).  Cf.  o  hisp.  hurón. 

Furenl4'.  #  Ex.:  No  meotico  lago,  e  ás  abas  do 
furente  túrbido  Histro.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  iSq). 

*  Fur furarão.  Producção  de  caspa  na  ca- 
beça. Ex. :  Furjuração  da  cabeça.  (Ancora  med.,  p. 
54).  —  Do  \ai.  furfuratioiíe.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Furo.  *  Ex.:  Fora  consultar  o  doutor  Almeida 
e  Brito,  o  doutor  Fiel,  o  doutor  (íuimarães,  e  não 
lhe  achavam /«ro.  (Cam.,  A  corja,  p.  3o3). 


Furoar.  #  Ex.:  Espias  que  na  (luarda  lh'os  an- 
davam furoando.  (Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  20).  Cf.  o 
hisp.  liuroncar. 

Furri«>l  (e  não  forriel).  #  Do  hisp.  furriel  (do 
Ir.  Jourricr). 

Furla-|>aNNO.  #  Ex.:  Os  freios  regedores,  fero 
dorso  oppriínir...  emproar-se  d  furtapasso,  d'elies 
foi  tudo  in\ento.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  157). 

Furlar.  w  Da  b.  \\x\.furtare.  Ex.:  i^ui  furtauerit 
pectet  pro  uno  nouem.  (Leges,  p.  457-A.  118(1). — 
Qui  la  furtare  aud  disturbare  in  die  alieno  sua 
aqua. ...  {Id.,  p.  7()3-A.  1 188-1 23o).  —  Et  istud  casale 
tenebat  Hospitale  Jurtatum.  (Inquis.,  p.  xbj).  Cf  o 
hisp.  hurtar. 

Furtivcliu«'nl«>.  *  Ex.:  Se  alguém  entrar  em 
vinha  ou  em  almoinha  áá\^uem  furtiuelmente .  .  . . 
[Leges,  p.  401).  — Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  142. 

FiiMro.  #  Ex. :  O  fu.sco  Seres  não  fia  sedas  de 
mais  perfeição.  (Cast.,  Amores  de  Ou.,  1.»,  p.  109). 

FuNtão.  #  Da  b.  lat. /í/.v/a;zi/.  Ex. :  De  uno  ca- 
pud  de  fustam  II  denarios.  (Leges,  p.  3õi-A.  H23). 
—  De  iroxel  de  fu.staes  [ou  fustanes)  V  sólidos.  (Id., 
p.  458-A.  ii8(')).  —  De  trouxel  de  fustães  cinquo  sóli- 
dos. (Id.,  p.  64t)-A.  1254).  Cf  o  hlsp.fustán,  o  it./w5- 
tagno  e  o  fr.  futaine. 

FuNlijjçar.  *  Ex.:  Nvlla  mulier  qui  con  marito 
steterit  fostiguem  la  los  alcavdes.  {Leges,  p.  840-A. 
ii88-i23o). 

Futre.  #  Ex. :  Nenhum  futre  crusará  a  foz  do 
Tejo.  (J.  A.  M.,  p.  10).  — Id.,  ib.,  p.  62. 

Futrica.  #  Ex.:  A  tal  Futrica.  .  .  Mestre  seguia 
famoso  na  sciencia  das  patranhas.  (Sar.  e  Cast.,  A 
prop.  de  Ov.,  p.  89). 

Futuro.  *  Em  latim  o  futuro  tinha  termina- 
ções differentes  para  as  quatro  conjugações,  o  que 
era  uma  complicação.  Demais,  os  futuros"  da  1»  e  da 
4."  conjugação  confundiam-se  na  primeira  pessoa 
com  os  subjuntivos  presentes  destas  mesmas  con- 
jugações. Finalmente,  o  enfraquecimento  de  certos 
phonemas  na  pronunciação  causava  novas  ditficul- 
dades.  Por  ex. :  cantabit' (3.-'  pess.  do  fut.)  pronun- 
ciou-se  cantavit  {i.""  pess.  do  perf ).  Por  isso  a  língua 
popular  teve  de  recorrer  a  períphrases,  que  fizeram 
desapparecer  o  futuro  latino,  tornando-se  aquellas 
origem  dum  novo  futuro.  Dessas  períphrases  preva- 
leceu a  que  é  composta  das  formas  do  indicat.  prés. 
do  verbo  haver  e  do  infinitivo  dum  verbo.  Assim  :  o 
hisp.  diz  —  he  (hei)  e  cantar-é  (cantarei);  o  prov.  e  o 
fr.  dizem  —  ai  e  chanter-ai,  cantar-ai;  em  certos  dia- 
lectos ital.  diz-se  —  <^ggio  (hei)  e  canter-aggio  (can- 
tarei). (Darm.,  2.",  p.  124  e  scg.). 

Semilhantemente,  em  português  o  indicat.  do  fu- 
turo formou-se  juntando  ao  infinitivo  dum  verbo  as 
formas  do  indic.  prés.  do  verbo  haver:  amar-fhjei, 
amar-fhjás,  amar-fhja,  etc. 

O  mesmo  processo  morphológico  se  empregou 
para  o  condicioal,  juntando  ao  infinitivo  dum  verbo 
as  formas  do  imperf.  do  verbo  haver:  amar-fhavjia, 
amar-fhavjias,  etc.  A  syllaba  -hav-  «^  lat.  -hab-)  des- 
appareceu  quando  não  era  accentuada ;  syncope  de- 
vida, não  a  uma  acção  phonética  qualquer,  mas  à 
necessidade  de  simplificar,  de  reduzir.  (Darm.,  2.", 
p.  127).  Vide  o  art.  Haver. 

O  futuro,  e  o  condicional,  actualmente  conside- 
rados tempos  simplez,  foram,  pois,  originariamente 
compostos. 

Periphrasticamente.  Ex. :  Os  Mayordomos  que 
esta  vila  trouxerem  am  a  dar  ao  Sehor  a  primeira 
lamprea  que  y  ouver.  (Inquis.,  p.  3o8-A.  i258).  —  Am 
li  a  dar  a  conier  de  qual  vida  teiverem.  (Id.,  p.  3oq-A. 
1258).  —  Am  a  e^e  os  omees  a  dar  a  comer  de  c^ual 
vida  ouverem :  et  ^7m  dir  a  cobrir  as  casas  do  Cas- 
tello.  (Id.,  p.  3i3-A.  i258).  — O  abade  dAzer  já  ir  a 
fazer  enquisiciom  cum  no  abbadc  de  Sancto  Fiiz.  (Id., 
p.  38o-A.  1 258).  —  Ora  te  peço,  pois,  de  morrer  ei, 
que  faças  chamar  teus  filhos  todos.  (Script..  p.  276). 
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Phrases  feitas.  Ex. :  Ideo  nlacuit  miei...  ul /ace- 
rei a  uobis  garseo-eitaz. . ..  {Diplom.,  p.  437-A  1090). 
—  Faciat  inde  a  uobis  servitio  sicut  et  nos  faria  de 
odie  die.  {Id.,  p.  420-A.  1088).  —  Laxa  penos  aut  non 
intrarás  alá.  {Leges,  p.  787-A.  11 88-1 23o).  —  Daram 
a  nós  o  direito  como  o  dam  a  elrey  em  Lisboa.  {Id., 
p.  647-A.  1234).  —  Se  ueer  queysar  alrey  darlian  carta 
que  li  peevte  as  custas.  —  Comejar-la-hei  acrezentar 


primeiro  dia  de  Abril . . .  dar-li-am  per  lo  marco  de 
prata  quatorze  libras.  (Leges,  p.  219-A.  1270).  —  Vide 
outros  ex.  nos  art.  Dar,  Di^er.  Fa^er  e  Ver. 

Fu»il.  T.  da  volataria.  #  Ex.:  A  umas  (pennas) 
chamam  fu^is,  que  são  as  que  estão  nos  cotos  das 
azas.  (A.  da  caça,  i.",  p.  18). 

FiiKilar.  *  Do  lat.  focillare  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil)?  Cf.  o  hisp. /i/ciVar  e  o  h.  fitcilare. 


a 


#  Ci.  Esta  consoante  representa  dois  sons :  um 
guttural,  quando  precede  as  vogaes  —  a,  o,  u,  e  as 
consoantes  —  /,  re  n;  outro  palatal  (^=7),  quando 
se  lhe  segue  e  ou  /.  Provém  : 

I ."  do  g  lat. :  gallinha  <]  gallina,  gata  <^  gutta, 
gloria  <C  gloria,  agro  <C  agru,  negro  <i  túgrti,  grei 
<  íí '*f  "^>  digno  <^  dignu ; 

2."  do  c  lat.:  a)  mtervocálico,  como — pagar  <i 
pacare,  cego  <^  ca^cit.  viágua  <  macula,  fagér  <^fa- 
cere  :  b)  inicial,  como — golpe  <Ccolpii,  gato  <Ccattu, 
Gatão < Catão;  c)  agrupado,  como — graxa <.crassa, 
agre  <  acre,  degredo  <^  decreta .  podengo  <^  podencu, 
igreja  <  eiglesia  <^  ecclesia ; 

3."  do  V  lat. :  gastar  <^  vastare,  gora^  <  vorace, 
golpèlha  <^vulpec'la,  Guimarães  <Vimaraties,  Gui- 
mera  <  Vimara,  gomitar  { pop.)  <^  vomitare ; 

4."  de  q(u)  lat.:  água <^aqua,  égua <^equa,  egual 
<^  equale,  Guifões  <[  Quifones. 

Pode  ser  representada  por  outros  phonêmas  : 

i."  por  d  medial  —  relâmpado  <^  relâmpago,  obli- 
dav  <  obrigar,  ou  por  d  agrupado  —  enxun<fia  <^ 
axungia ; 

2."  porj  em  Te/b  <  Tagus  (talvez  por  inHuéncia 
do  hisp.  Tajo),  joelho  <^  geôlho 


servar  o  som  palatal); 

3."  por  f  —  bur^ 
guês) ; 

4."  por  c 


genuclu  (para  con- 
bur^eses  <  burgueses  (vide  o  art.  Bur- 
cangarena  (pop.)  <i  gangrena. 


G.  Pode  esta  guttural  representar  (em  ling.  arch. 
ou  popular)  outros  sons : 

i.°  o  d:  Candisi,o  <_  Cândido  (talvez  por  dissimi- 
lação),  Çafargella  <^  Zafardella ; 

2."  o  j :  ango  <^  anjo  <^  angeo  <^  angelu,  gajunu 
<i  jejum,  fuga  <^fuja,  integar  <^  intejar,  sega<^seja, 
delego  <]  desejo ; 

3."  o  f  ou  5 :  tragia  <^  trapa,  trage  '<^  traje,  fege 
<^f^^(^),  fi?,i  ou  jige  <ÇJij(e),  fegereju  -C  fizerem 
por  influencia  dos  infinitivos  —  trager  e  fager,  he- 
regia  <  heresia ; 

4.°  o  ç:  fagan  <  façam,  também  por  influência 
de  fager ; 

3."  o  ck :  gamar  <^  chamar  (FAucid.),  agar  < 
achar. 

G.  Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode 
sortVer  as  seguintes  modificações  : 

1.'  é  syncopado:  lér  <íeer  <  legere,  leal  <  le- 
gale,  fuir  (arch.)  <fugire,  rainha  <  reina  <  regina, 
sello  <  seello  <  sigillu ; 

2."  vocaliza-se:  a)  sendo  inicial,  como  — /rm<Jo 
<  *  iermano  <  germanu,  Elvira  <  *  lelvira  <  Gel- 
vira,  engiva  ipop.)  <*  iingiva  <  gingiva ;  b)  sendo 
medial,  como  —faia  <^fagea,  praia  <,  plaga,  grei  < 
*  greje  <  grege,  rei  <  *  reje  <  rege;  c)  precedendo 
n,  como  —  dino  <  diino  <  dignu,  reino  <  regnu,  en- 

i3 


sinar  <  insignare,  freima  <' fleguia :  d)  precedendo 
r,  como  —  cheirar  <flagrare,  inteirar  <  integrare : 

3."  é  assimilado  :  a)  no  d —  Madalena  <"  Magda- 
lena ;  b)  ao  /  —  velar  <  veglare  (  <  vigilare).,  astrolo 
ou  astrollo  (antiq.)  <  astroVfjO  <  astrólogo,  lande  < 
glande ; 

4."  assimila  algumas  vezes  o  d,  como  —  vingar 
<_vind'gare  {<,vindicare),  e  o/,  como  —  cangar  <C 
conj'gare  (<  conjugare) ; 

5."  palatiza-se  quando  seguido  :  a)  áe  l  (g'l  >  Ih). 
como  —  telha  <  teg'la  (<  íegula),  *  unlha  (  ,  unha) 
<.ung'la  {<,ungula),  senlho  <.  singlu  (  c  singulu): 
b)  de  Ji  ign  >  nh),  como  —  sanhTi  ou  senha  <  signa, 
manho  <  magnu,  insinhe  <  insigne,  anho  <  ar/nu  ; 

ti.*  seguido  de  r  reduz-se  nalguns  casos,  por  me- 
táthese,  a  g:  preguiça  <  pigritia,  preguiçoso  <  pe- 
griçoso  (arch.),  agardecer  (pop.)  <  agradecer ; 

7."  pode,  na  ling.  pop.,  formar  o  grupo  -gr  por 
attracção  do  r:  Graviel  <  Gabriel.  Gracia  <  Garcia. 

8.*  seguido  de  n  (rjn)  reduz-se  (em  ling.  pop.  ou 
arch.)  a  n,  como  —  repunar  <:^  repui/nar,  malina  <^ 
malifjna,  inorar  <^  ignorar,  incónito  <  incógnito,  in- 
noto  <  ignoto. 

o.*  seguido  de  u,  em  certos  casos  dá  iig:  auga 
<^àgua,  iugal  <C  igual,  iuga  <  égua;  inversamente, 
pode-se  dar  a  metáthese  em  ug:  frágua  :  frauga, 
légua  <C  leuga,  trégua  <_  treuga,  etc.   {Rev.  L.  3.", 

P-  '49)- 

(liando.  Arch.  Gado.  *  Ex.:   Gaado  perdndiçí) 

(sic)  que  o  moordomo  achar  tenha  ele  atá  três  meses. 
{Leges,  p.  409).  — Id.,  ib.,  p.  642.  Da  b.  lat.  ganatu. 
Ex.:  Quintamus  nostro  ganato  et  nostras  uillas.  {Di- 
plom., p.  7- A.  897).  —  Vestro  ganado  (ou  ganato) 
qui  fuerit  ad  pascendum. . ..  {Leges,  p.  33o- A.  109»')  ?i 

CiiaMii<*a.  Arch.  Gança,  ganância,  ganho.  *  7^/- 
Ihos  de  gaânça  —  filhos  illegitimos,  filhos  de  concu- 
bina. Ex.:  Mais  ouue  três  filhos  de  gaamça  de  dona 
Tareyja  Gil  de  Sorno.  {Script.,  p.  2t>3).  Da  b.  lat. 
ganantia  (de  ganeare).  Ex.:  Tam  de  auis  suis  quam 
de  sua  gaantia  pro  pretio....  {Diplom.,  p.  448-A. 
1091).  —  Quam  habemus  de  parte  p.uorum  et  paren- 
tum  nostrorum  et  de  gaancia.  {Id.,  p.  3oi-A.   1090». 

€-aaiiçai*.  Arch.  Ganhar,  alcançar.  *  Ex.:  E 
aquesto  por  seerem  mal  gaançadas.  pessuydas. . . . 
{Leal  C,  p.  172).  —  Nom'  poder  homem  gaançar 
misericórdia.  {Id.,  p.  41 3).  —  Id..  ib.,  p.  482. 

(-nanço.  Arch.  Ganho,  lucro,  interesse.  *  Ex.: 
Os  avarentos  por  toda  perda  ou  myngua  de  ^aanço 
soportam  desarrasoado  sentido.  {Leal  C.,  p.  J69). 

Cialiador.  *  Do  lat.  gabatore.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

«.ialiamonto.  #  Ex.:  Sobeja  presunçom,  gaba- 
mento,  e  vaã  gloria.  {Leal  C,  p.  87).  — Id.,  Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  146. 

#  Ciabança.  Antiq.  Gabação,  gabamento.  Ex.: 
As  minhas  gahanças  me  fizeram  a  ti,  e  ao  mundo 
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Uicno  de  reprehcnsam.  {InêJ.  de  Ale  ,  i  ',  p    iSji 
U.,  ib.,  p.  260. 

«;ul>Ao.  *  1)0  hisp.  ^^ikin  (do  ár.  ca/t  An.  túnica 
exterior),  ou  do  ár.  akwn,  segundo  Fr.  J.  de  Sousa 
{  VesiKjtos . . ..). 

*  Íinl»uonlta.  Natural  de  Oábaon  (Palestina) 
Do  lat.  ,i,'i7/>.ro«í/.7.  do  hebreu  ^{b'oni.  de  <>;ib'on. 

4;atl>arflina.  •  l>o  hisp.  ^jjbjrJiiui  (óc-  ijb,.irJo). 

4iab«'lla.  #  Do  lat.  ffabflla  {Prosódia  de  H. 
Pereira),  do  ár.  cabeia,  tributo.  —  Pop.  Gabclla  ou 
^avella  —  pequeno  feixe  ou  molho  de  palha,  de  erva, 
etc.  Ca.  ^avella. 

Cial»lii«'te.  #  Do  lat.  ^abinetii  {Prosódia  de  H. 
Pereira),  do  celt.  caban,  de  cab,  choça.  Cí.  o  hisp. 
i;abini'ti\  o  it    <^>abinetio  e  o  ív.  cabinct. 

*  4ial>ri4'la  (e  não  Gabriella).  N.  próprio. 
<iia(laiilia.  #  Ex.:  Porque  a  morte  com  a  sua 

irreverente  gadanha  não  deita  abaixo  toda  esta  lalsa 
tramóia  (M.  B.,  A'.  Flor.,  i.",  p.  3i(^).  Do  hisp.  gua- 
J.vla  (do  ár.  cotáa.  instrumento  cortante). 

Iiiado.  #  Do  arch.  gaado. 

4iiara.  Instrumento  para  armar  a  besta.  #  Do 
hisp.  o^ifa  (do  b.  bretão  givaf,  do  gaél.  gaf,  gancho). 

Ciàrêm.  *  Lepra.  Ex.:  Que  o  faças  seer  saaom 
de  i'afeeni. . .  que  possa  curar  o  homem  da  gafeem. 
{Incd.  de  Ale,  3.»,  p.  H)- 

Ciar<».  Que  tem  gafeira,  que  tem  lepra.  #  Do 
hisp.  gafo  (do  ár.  acfao,  o  que  tem  os  dedos  con- 
traídos) ?  Ex.:  Fez  em  ella  Ruuy  Gomez  que  foi 
v>a/b.  (Script..  p.  2()2). — Vide  outro  ex.  no  art.  fiidu- 
dii-ul. 

<iiatr<»riiia.  *  Ex.:  Com  ligeiro  pente  e  com 
pomada  dar  lustro  a  caracoes  e  a  gaforinas.  (J.  A. 
M-,  p.  184). 

*  f-afiirai  Arch.  Ex. ;  Jugada  per  tayga  et 
quarta  de  ga/iira.  {Leges,  p.  514-A.  1200). 

CiaKO>  *  Ex.:  Paay  Venegas  o  gago.  {Inquis., 
p.  2q5).  —  Casal  dos  Gagos.  (Id.,  p.  824). 

*  liiatfiiojador.  Que  gagueja. — Fig.  Ex.:  Ga- 
gttejadora  rã  de  Pernambuco.  (J.  A.  M.,  p.  44). 

*  4iiaiu»»a.  Arch.  Gaudiosa  i*  Certo  tributo  an- 
tigo. Ex.:  Dá  ai  Rev  ij.  soldos  leoneses  ou  uno  rei- 
xelo  por  gayosa.  (Inquis.,  p.  327).  —  Id.,  ib.,  p.  028. 

Ciajo.  *  Ex.:  Nentes,  que  se  escama  o  gajo! 
(Cam..  .4  corja,  p.  154).  —  E  como  eu  fazia  ao  Leitão, 
ao  gajo  da  baroneza  de  S.  Cucufate.  (Id.,  ib.,  p.  199). 
Outro  em  Fil.,  Obras  compl.,  i.",  p.  .^3. 

làajuno.  .Arch.  Jejum.  *  Ex.:  As  requezas  non 
abraçar,  o  gajito  amar,  os  pobres  recrear.  [Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.'2.^9). 

Ciiala.  #  Do  hisp.  gala  (do  célt.  gal,  alegria),  ou 
do  it.  gala'* 

*  (iiala<*ló8:<'iio  ou  Kala(*toK;éiiio.  Gala- 
ctagogo. 

*  Caalac't«'>pliuro.  T.  de  Anat.  Que  leva  o  leite 
Uesde  a  glândula  mamária  até  ao  mamillo. 

4iialan.  *  Do  hisp.  galán  (de  galano,  de  gala) 
ou  do  ár.  f/alam,  segundo  Fr.  J.  de  Sousa  {Vesti- 
ijios. . ..). 

Ciialaiii<'o.  #  Ex.:  Uma  coisa  é  descompor  com 
superabundância  de  galanices  e  posturas  o  rosto.  . . 
i(2am.,  Vaid.  irrit.,  p.  9). — Id.,  No  Bom  Jesus,  p.  26. 

<iialaiil4'.  *  Do  hisp.  galante  (de  galán),  ou  do 
lat.  gallans,  antis  {Prosódia  de  B.  Pereira)? 

Cialã«>  '.  #  Do  hisp.  galón  (do  gr.  kaios,  corda, 
cabo  .'I. 

Aialão^.  Tranco  ou  salto  largo  que  os  cavallos 
às  vezes  dam.  —  *  Fig.  Ex.:  A  galões  de  calumnia. 
(Cam.,  O  Vise.  de  Oug.,  p.  102). 

Cialardão.  *  Ex.:  As  mais  das  vezes  os  vcmo 
receber  na  vyda  presente  seus  galardões.  (Leal  C., 
p.  55).  Do  hisp.  galardón  (do  it.  guidernone,  do  ant. 
alto  ali.  wilardon?). 

4-alardoar.  Cf  o  hisp.  galardonar. 

«iálfa.  *  Do  hisp.  galea  (do  lat.  gálèa). 

<iial<>a<;a.#  Ex.:  Os  outros  gigantes,  &  monstros 


do  mar,  como  galea<;as  da  natureza.  (V.,  Semi.,  t." 
11,",  p.  11 3).  Do  hisp.  galeaja  (de  gálea). 

<>ial«'ão.  #  Do  ár.  yalium  (voe.  turco).  Fr.  .1.  de 
Sousa  ( \'estii/it)s. . ..), 

iiialvar.  Ostentar  galas.  #  Ex.:  Familias  que 
mais  galeavam  em  virtudes  herdadas  e  adquiridas. 
(Cam.,  -l  doida  do  C,  p.  67). 

»  <>;al«Miria.  Planta  dum  géner(»  das  euphor- 
biáceas. 

«.;al4>'alo.  «  Fig.  Prólogo  ou  proémio  apologé- 
tico duma  obra.  Dicc.  lal.-fr.  de  Theil. 

«.ia !«'!(»•  Planta  medicinal.  *  Do  hisp.  galega, 
do  lat   galLvcus  ou  galega  (Prosódia  de  B.  Pereira)  í 

4i;aleirão.  Vide  galleirão. 

Unlt*úin.  *  Do  hisp.  galeota,  ou  do  ár.  (jaliuta 
(voe.  turco),  segundo  Fr.  J.  de  Sousa  (Vesligios.  ..). 

Uaicòle.  *  Do  hisp.  galeote. 

<>al«»iiiNniu.  #  Ex.:  Não  houve  nunca  um  svs- 
tema  deste  nome,  como  existiu  realmente  um  gãle- 
nismo. . ..  (L.  C,  p.  cxciv). 

Cialt-ruca  (e  não  galéruca).  *  Do  hisp.  gale- 
ruca  (do  lat.  galeruhi).,  ou  directamente  do  lat.  »  ga- 
léruca (cf  galericulum),  de  galeru{m) -\-ucaf 

«.ial^a  '.  Animal.  De  galgo. 

<-alKa  *.  M()  dos  lagares.  #  Do  hisp.  galga  (do 
celt.  cal  ou  gal,  pedra). 

ti;alg;o.  #  Ex.:  Qvi  matare  galgo  ó  carauo  ó  can 
rostrego,  por  galgo  pectet  II  morabitinos.  (Leges, 
p.  77Ó-A.  1 1 88- 123o). 

Ciallta.  *  Do  lat.  galea. 

<>:alltard(».  *  Do  hisp.  gallardo  (do  ant.  gaél. 
galach,  força),  ou  da  b.  lat.  gallardus,  como  diz  C.  de 
Figueiredo  ^  A  existência  dos  dois  vocábulos  gallardo 
e  galhardo,  e  do  it.  gagliardo,  faz  presumir  uma 
forma  *  galeardu  no  lat.  v. 

bailio fa.  *  Antiq.  Comida  que  se  dava  aos  po- 
bres que  da  França  vinham  a  Santiago  de  Galliza 
pedindo  esmola.  Do  hisp.  gallofa  (do  lat.  gallus,  fran- 
cês, e  offa.  pão,  sopa). 

<nal9i«>rar.  *  Ex.:  Lá  lhe  custa  a  galhofar  as- 
sim da  Hlha  de  tamanho  sugeito.  (Cam.,  Narc,  2.", 
p.  160).      * 

*  «•i4tl]ior«Mil».  Galhofeiro.  Vide  o  ex.  do  voe. 
Arreliado. 

4-allioii|>ilo.  #  Ex.:  Estima-te  serás  estimada: 
não  te  fies  de  galhoupitos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  227). 

<iialiinalíaM.  *  Segundo  Larousse  a  origeni 
provável  (e  não  pouco  ingenhosa ! )  desta  palavra  foi 
a  seguinte.  Certo  advogado,  incumbido,  por  um  indiví- 
duo chamado  Mathias,  de  pedir  um  ^allo  que  lhe  tinha 
sido  roubado,  tantas  vezes  pronunciou  estas  palavras 
—  gallus  Mathia.'  (o  gallo  de  Mathias)  que  por  fim, 
atrapalhadamente,  áizhx  —  galli  Mathias  (Mathias  do 
gallo).  Alguns  etymol.  hispanhoes  derivam-na  da  b. 
lat.  ballimatia,  sino  pequeno,  sineta. 

(■iallacríNla  (ou  antes  gallocrista).  *  Do  lat. 
gallicrisia.  (Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf.  o  hisp,  gallo- 
cresta. 

«■aliado.  *  Ex.:  Sam  como  ouos  não  galados. 
(Anaiz,  li.  i35  v.). 

<iiaiI«''Ciaiio.  *  Ex.:  Não  fallando  d'este  mor- 
bus  de  sangue  galeciano  que  me  torna  indifterente 
á  fusão  ibérica. .  ..  (Cam,,  Narc,  2.",  p.  233). 

«.iallòKO.  *  Da  b.  lat.  gallecu  (por  gallaicu). 
Ex.:  Et  melior  sella  galleca  orpellata. . .  ualeat  quin- 
decim  libras.  (Leges,  p.  194).  —  Id.,  ib.  ^ 

fiialloírão.  #  Ex.:  Et  galeirom  ualeat  quator 
denarios.  (Leges,  p.  195-A.  i253).  — Cf  o  hisp.  gal- 
larón. 

iiixlUvínUi.  *  F.  .Alv.  d'Or.,  Lusit.  transf,  p.  542. 

4.ialliiiliaro.  *  Do 'lat.  gallinaceu.  Cí.  o  hisp. 
gallina^a. 

Ciallinlioiro.  #  Do  lat.  gallinariu. 

*  «líalliiiarla.  Gárrulo,  palrador,  tagarella.  Ex.: 
Tenho  ouvido  os  quinhentistas  á  la  moda,  e  os  gallt- 
parlas.  (Cam.,  A  queda  d'uvi  a.,  p.  87). 
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C<alloc*lia.  *  Do  lat.  *galluc'la  ^  gallucula  (por 

fallicula,  de  gallica,   calçado  dos  gauleses).  Cf.  o 
isp.  galocha,  o  it.  galoscia,  e  o  fr.  galoche. 
<iiAloiiar.  *  Cf.  o  hisp.  oalouear  ide  ^alón). 
<iialopar.  *  Do  hisp.  <^'alopar  (do  gót.  klaupan, 
correr). 

Cialopim.  *  Do  fr.  galopiti  (donde  o  hisp.  ga- 
lopin). 

#  «lialvaiiòpunotura.  T.  de  Cirurgia.  Mé- 
thodo  que  tem  por  fim  transmittir  aos  tecidos,  por 
meio  de  agulhas  introduzidas  na  espessura  dos  ór- 
gãos ou  dos  tumores,  a  acção  chímica  das  correntes 
galvânicas.  Do  pref.  galvano  c  punctura. 

Cial%aii4>fliorái»ía.  *  l^o  pref.  galyaito,  c  do 
gr.  therapcia,  tratamento. 

*  ft:alvan«»ti'opiMnio.  Phenómeno  que  se 
observa  nas  plantas  aquáticas,  em  virtude  do  qual  as 
suas  ra-izes  se  inclinam  dum  para  outro  lado  quando 
se  faz  passar  uma  corrente  eléctrica  através  da  água 
em  que  estám  immergidas.  Do  pref.  galvano  e  do  gr. 
tropein,  girar. 

<>aiMão.  Planta  medicinal.  *  Do  hisp.  gaviónf 
(■ámltia.  *  Da  b.  lat.  gamba,  (l)iez,  i.",  p.  34). 
Cf.  o  hisp.  e  o  it.  gamba. 

#  farnel ini.  Arch.  Certa  qualidade  de  panno. 
Ex.:  Cobitus  de  meliori  gamelim  ualeat  triginta  so- 
lides. {Leges,  p.  iqS-A.  i253). 

Ciamo.  #  Do  hisp.  gamo  (do  lat.  dama). 

<iiaiia.  *  Pop.:  ganas  do  comer  —  o  pescoço,  as 
giielas.  Ex.:  Olhe  que  sou  capaz  de  lhe  tirar  as  ganas 
do  comer.  ( G.,  As  proph.  do  B.,  p.  33-34). 

(■aiiáiicía.  *  Da  b.  lat.  gananlia.  CA.  o  voe. 
Gaança  e  o  hisp.  ganância. 

(liança.  #  Ex.:  BaroÕes,  sabedes  que  gram  gança 
nos  vem  a  nós  daquesta  obra.  (Ined.  de  Ale,  1.", 
p.  92).  Do  arch.  gaança. 

iianvnv.  Da  b.  lat.  *  gananliare.  Cf.  gaança. 

Cianclaía.  Do  hisp.  gandaya  (de  gandir). 

4-andaiar.  #  F\.  em  l'[|..  Obras  compl.,  i.", 
p.  73. 

Ciandaíco.  *  Ex.:  Outro  levou  a  gandaice  ao 
extremo  de  planear-lhe  um  assalto  ao  chapéo.  (Cam., 
A  queda  d' um  a.,  p.  óo). 

Ciándara  ou  g;andra.  *  Da  b.  lat.  sandera. 
Ex.:  Torna  a  parte  aquilonis  directum  per  illam  gan- 
deram  usque  in  riuulo  aqualada.  {Diplom.,  p.  42-A. 
957).  Cf.  o  voe.  Gandarella  e  o  hisp.  gandara. 

*  (li  a  lidarei  la.  N.  de  pov.  Ex.:  Que  est  fun- 
data  in  villa  gandarella.  {Diplom.,  p.  j85-A.  io38). 

#  €-aii&ai'<'^iia  ou  c*aita;aroiia.  Pop.  Gan- 
grena. 

Ci<aii;;líóma.  *  De  ganglio  mais  o  sulí".  nma, 
que  indica  tumor. 

f.aiiliadia.  *  Da  b.  lat.  ganeatelaf  Ex.:  Ere- 
ditate  nostra  propia  que  abuimos  de  subseptionem 
auiorum  uel  parentorum  nostrorum  como  etiam  et 
de  ganadela.  (Diplom.,  p.  36o-A.  io83). 

«liaiilianoa.  #  Da  b.  lat.  ganantia.  Cf  os  voe. 
Ganância  e  Gaança. 

<i;aiiliai'.  *  Da  b.  lat.  ganeare.  Ex.:  Quantas 
habuerimus  et  ganare  potuerimus.  {Diplom.,  p.  5-A. 
874).  — M,  p.  339  e  342.  — Deestes  a  novis  illo  placo, 
que  ganiasies  per  mentira.  {Dissert.  chr.,  i.",  p.  214-E. 
io85).  — Ex  quo  tempore  uictui  necessária  gaanhare 
potueritis.  {Leges,  p.  71 5-A.  i2(k)). 

C-anNo.  *  Do  hisp.  gan.so'{áo  ant.  ali.  ganta, 
moderno  hans). 

*  t-aiite.  Antiq.  Guante.  Leal  (1,  p.  i")64. 
<iiaraiilijio.  *  Se  eu  molher  fora,  á  minha  fé, 

pintado  ouuera  de  ser  o  garanhão  que  me  vencera. 
U.  ¥.  V.,  Ulys.,  p.  227).  Do  hisp.  garanón,  de  guarán 
(do  lat.  equartus,  pertencente  às  éguas). 

f-arante.  *-  Do  hisp.  gcirantè  (do  ant.  alto  ali. 
wahren,  guardar). 

(-araluja.  *  O  mesmo  que  garalusa.  Do  hisp. 
garatusa. 


<-ai*alii.iar.  *  De  garatuja. 

<-ai*a%íiu.  *  Ex.:  Com  tudo  diz  que  venderá  o 
garavim  quando  mais  não  puder  por  mim.  (J.  F.  V.y 
Ulys.,  p.  292). — Ver  os  seus  garaviis,  os  seus  cabe- 
ções, &  os  seus  desfiados,  (kl,  ib.,  p.  257).  Do  hisp. 
garvin  (do  ali.  haar,  cabello,  e  binden,  ligadura,  !aço). 
Cf.  gravim. 

*  Ciara vuiihaM.  Garatujas,  garabulhas?  Ex.: 
Se  vê  (um  papel  branco)  parecido  pelo  máo  uso  a 
hum  borrador  cheyo  de  garavunhas,  e  de  rabiscas. 
(Cav.  de  Oliv.,  Cartas,  2.",  p.  485). 

Ciarra.  *  Da  b.  lat.  gartia.  Ex.:  Melior  gartia 
ualeat  duos  sólidos.  {Leges,  p.  iqS-A.  i253).  —  \á.„ 
Inquis.,  p.  473.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  gar^a. 

4iiar<;ola.  *  Ex.:  Por  remate,  entre  as  garçotas 
de  aljôfar.  Coroa  Imperial  de  safiras.  (V.,  Serm., 
t."  8.°,  p.  26). 

CJaroeiro.  *  Ex.:  Falcão  garceiro  é  o  que  mata 
garças.  (.4.  da  caça,  i.",  p.  22). 

*  Unrvf-v..  Appellido.  Da  b.  lat.  *  Garciaci'> 
Garcca^l  >  Garcei^  (de  Garcea).  Ex.:  Pro  remédio 
anima  filii  mei  sisnandus  garsea^.  {Diplom.,  p.  38o-A. 
io85).  —  Maurelle  j^rarfíf  test.  {Id.,  p.  72-A.  974). — 
IJclasco  garcei^  test.  {Id.,  p.  120-A.  1006). 

*  4i;ardar.  Arch.  Guardar.  Ex.:  Alios  homines 
qui  ibi  non  intrauerint  uadant  gardare  (ou  guardare) 
suos  ganatos.  {Leges,  p.  538-A.  1208). 

*  Cíarfar '.  Arch.  Agarrar,  apanhar?  Ex.:  In  uno 
anno  dat  cordarium  álbum.  . .  et  caseum,  X.  ovos,  et 
garfam  senebis.  {Inquis.,  p.  6-A.  1220).  —  Et  garfani 
de  senebe.  {Id.,  ib.).  Cf.  o  hisp.  garfa  (do  ant.  alto 
ali.  harfan,  arrancar). 

liiarTar  ^.  *  Enxertar  de  garfo.  Ex.:  Dous  modos 
ha  de  enxerto:  um  garfa;  outro  inocula.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  77).  —  Id.,  ib.,  p.  79. 

Ciarfo.  *  Do  lat.  graphium  (do  gr.  graphion) 
segundo  Camillo  C.  B.,  Perfil  do  M.  de  P ,  p.  id3. 
Cf.  o  hisp.  garfio,  de  garfa  (do  ant.  alto  ali.  harfan, 
arrancar). 

Ciargalliar.  *  Ex.:  Já  é  pertinácia.  .  .  estar  ahi 
o  senhor  a  gargalhar  em  tão  solemne  passo!  ((^am., 
A  Morg.  do  Vai.  d' Am.,  p.  77).  De  gargalho. 

C>as*g^alSieira.  *  Ex.:  A  dous  a  dous,  de  gar- 
galheira e  corda.  (J.  A.  M.,  p.  83). 

fiiargaiaio.  Cf.  o  hisp.  gargajo  (de  gárgora, 
do  gr.  gargairo,  bullir,  menear-se). 

fàars^aiita.  *  Da  b.  lat.  garganta  (do  gr.  gar- 
g areou,  úvula,  e,  por  extensão,  a  garganta).  Ex.: 
Pro  I  palmada  X  quartarios.  Et  cum  suo  punio  des 
illa  garganta  ad  iuso  bragal.  {Leges,  p.  371 -A.  1  i3ó). 
—  Id..  Diplom.,  p.  266-A.  1060,  e  p.  435.  cr  o  hisp. 
garganta. 

Ciarg:aiitão.  *  Ex.:  Ca  este  garganton  pecado 
me  busca  da  alma. . ..  {Inéd.  de  Ale,  i.»,  p.  2o5). — 
Id.,  Leal  C.,  p.  664.  Cf.  o  hisp.  garganton. 

<>:ars^aiitil8ia.  Cf.  o  hisp.  gargantilla. 

4>ar;;ai*4'Jar.  *  Da  b.  lat.  gargaridiare.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

4[>arft'arojo.  *  De  garganjar,  ou  da  b.  lat.  * 
gargaridiu  f 

<-ar£(aiitoí<'<'^ 
desordenado.  {Inéd 
p.  208. 

f.artciiciro.  *  Do  hisp.  gargiiero. 

4iiaí'UIoBa  (e  não  Garidetla  *De  Garidel.n.  próp. 

4iiarl4»|)a.  *  Do  hisp.  garlopa  (do  holl.  werioop^ 
de  iver,  volta,  e  loup,  correr). 

4»ariiai']ia.  *  Ex.:  Menon  zurame,  et  meanrí 
sagiam,  et  unam  camisiam...  et  garnachiam  \cte- 
rem.  {Dissert.  chr.,  2.«,  p.  232-E.  nbo).  Cf.  o  hisp.  it. 
guarnaccia  e  o  fr.  grénache. 

*  Ciarnido.  Arch.  Guarnecido.  Ex.:  Scutus  et 
capellum  pintati  ualeant  per  se  sex  libras  bene  gar- 
niti  de  coriis  ucrmelis.  {Leges,  p.  194-A.  i253).  Da 
b.  lat.  garnitu. 

*  fiariiiniciilo.  Arch.  (juarnicão.  Ex.:  Pecto- 


#  Ex.:  En  gargantuice  fuy  muy 
de  Ale.   I.",  p.  2o5}.  —  Id.,  ib., 
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rale  et  tVcnum  uaieat  per  se  sex  libras  cum  gjrni- 
menlo.  {Leges,  p.  içh-Â.  i253).  —  JJ.,  p.  u)5. 

Iiiariiir.  *  Da  b.  lat.  gurnirc.  Kx.:  "Nullus  sit 
ausus  gM-nire  scutum  cum  carnario.  (Leges,  p.  u>4-A. 
ii53). 

<iiaro  '.  Badejo  (peixe]?  {Ancora  med.,  p.  104). 

ftiaro^.  Molho,  tempero  feito  do  j;aro.  #  Ex.: 
Do  seu  sangue  e  da  sua  i;ordura,  e  entranhas. . .  fa- 
ziam os  Antigos  hum  condimento  de  muito  suave 
gosto,  a  que  chamavão  garo.  (Anconj  t)icJ.,  p.  io5). 

<iinr4»u|>».*  \í\.:  O  peixe  Garoupa.  .  .  he  tenro, 
friável  de  fácil  cozimento.  {Ancora  nwJ..  p.  112). 

*  diunroupatx.  Antiq.  Gurupés.  Èx.:  Acudi, 
Kernan  Vaz,  que  ja  vai  toda  quebrada  a  tranca  do 
iiuaroupjj.  [G.  V..  2.",  p.  4Õ9). 

<iiarra.  #  Do  hisp.  garra  (do  ant.  alto  ali.  harfan, 
arrancar). 

«■iarriifu.  #  Do  hisp.  garrafa  (do  ár.  garrafa, 
vasilha). 

Iiiarrama.  *  Do  ár.  garima.  Fr.  J.  de  Sousa, 
Vestiiiios.  .  .. 

4iiari'ai'.  *  Do  hisp.  garrar  (de  garra). 

4àari*(»<>lia.  Do  hisp.  garrocha  (do  célt.  gar, 
puni;cntc|. 

(■arrochar.  #  Ex.:  José  Osório,  a  fim  de  gar- 
rochar  os  brios  de  Simão  Peixoto. ..  (Cam.,  A  doida 
do  C,  p.  63). 

<iiarrol4^.  Do  hisp.  garrote  (de  garra). 

Ciarriiclia.  *  Do  hisp.  garnicJia  (do  it.  carrti- 
coLu. 

*  Ciarriiliclaclo.  Qualidade  de  ser  gárrulo. 
Ex.:  Disse,  que  isto  nascia  da  sua  (das  cotovias) 
muita  garrulidade.  [Ancora  med.,  p.  91).  —  Id.,  Sar. 
e  Cast.,  .4  prop.  de  Ov.,  p.  232.  Do  lat.  garrulitate. 

iinn,  *  Do  hisp.  gas  (do  flamengo  g^e^s/,  espirito). 

4àaMj«lliar.  #  De  gasalho. 

CiaNalliu.  Agasalho.  *  Do  hisp.  agasajo  (de  a  e 
gas,  por  cas,  e  o  sufi.  ajo,  do  lat.  agium,  acção;  isto 
é:  acção  de  entrar  em  casa,  de  hospedar). 

*  Ciawjisuilat  Ex.:  E  também  lhe  tomaria  a 
noiva  ?  —  perguntou  a  velha  ijas//uiía  da  Travassos. 
(Cam.,  A  corja,  p.  141). 

CiaKii«'to  ou  jS^aMiiate.  *  Ex.:  Vamos  piar  de 
godo  este  cosco  molharemos  os  yasnetos.  {}.  F.  V., 
Ulys.,  p.  235).  Do  hisp.  t/apiale  (do  gr.  ynathos, 
boca). 

*  CíaMó^ono  ou  grawoieóiiio.  Apparelho  ge- 
rador de  gases,  principalmente  de  gases  combusti- 
veis.  De  rjas,  e  do  gr.  yennao,  gerar. 

Ciawíadõr.  *  Do  lat.  vastatore. 

*  (àalaiilio.  Certa  qualidade  de  milho,  pouco 
alto  e  tcmporão. 

(■atáxiu.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  i.",  p.  Sij. 

Cialu.  #  Ex.:  Gatus  frater  test.  {Diplom..  p.  17). 
—  Melior  pellis  de  gato  de  casa  uaieat  linum  solidum. 
Et  melior  pellis  de  gato  montes  aut  de  gulpina  uaieat 
três  sólidos.  {Leges,  p.  192-A.  i253).  Do  lat.  v.  caitu. 
(Meyer-L.,  1.°,  p.  209).  — GtT/o  çapato.  Ex.:  Faz  delle 
gato  çapato.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  1."  jorn.). 

*  Ciald*"».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Gattones.  Ex.: 
l  illa  i/atones  subtus  monte  custodias.  (Diplom.,  p. 
i(39-A.  io32). 

*  <>iatõ<'x.  Arch.  Appellido.  Da  b.  lat.  gattonici 
-Cgattoniz,  de  Cattone  (do  lat.  Cato,  onis)}  Ex. : 
Abdella  Gatoni^  conf  (Diplom.,  p.  344-A.  1079).  Cf 
Gaton. 

*  liaton.  Antiq.  Catão.  Ex.:  Mais  non  screvo 
por  me  nom  louvar  ou  doestar  porque  o  Gaton,  o 
defende.  {Leal  C,  p.  38).  —  Id.,  Diplom.,  p.  5  e  G. 

Ciavella.  *  Kx.:  Totus  homo  qui  innenerit  por- 
cos aut  cabras  aut  oues  in  suo  restroio  ubi  habuerit 
aauellas  aut  treznalles.  ..(Leges,  p.  755-A.  i  iS8-i23o). 

Si  quemare  tresnales  ou  gauelas  ou  messe (Ia., 

p.  oGó-.\.  1209).  Vide  gabèlla  e  cí.  o  hisp.  gavilla. 

Cia  veta.  *  Do  lat.  gabUta  (de  cavus).  Cí.  o  hisp. 
gábata. 


(iàa%ião.  *  Da  b.  lat.  gabilanu.  Ex.:  Nulius  sit 
ausus  filiare  oua  de  azores  nec  de  gavianis  neque  de 
falconibus.  (Leges,  p.  i()4-A.  1253).  —  El  melior  luua 
de  gaiiiano  uaieat  quindecim  denarios.  (Jd.,  ib,).  (]f 
o  hisp.  garilano. 

*  laiaviarrat  E\.:  Eitterarios  gaviarras.  Sar. 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  100. 

l-axcla.  #  Do  ár.  gabela.  CA.  o  hisp.  gacela  e  o 
it.  ga-^^ella. 

*  Cia%4'tal.  Que  diz  respeito  às  gazetas.  Ex.: 
O  génio  gajetal  sentado  estava (J.  A.  M.,  p.  64). 

Ciaxiia.  *  Do  ár.  ga^ua.  Fr.  J.  de  Sousa,  Vestí- 
gios... 

*  (liaxiila.  l'op.  Gazua,  chave  falsa.  Rev.  L.,  3.", 
p.  i5«). 

(•i4'l>ada.  #  Ex.:  Receba  em  plena  Hamma  uma 
nebada  de  apagador  obscurantista.  (Cam.,  Cartas, 
p.  58). 

Ci4^oraineiilo.  Antiq.  Geração.  *  Inéd.  de  Ale, 
I."  De  geerar. 

*  Cioeraute.  Antiq.  O  que  gera.  Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  222.  De  geerar. 

*  (-«M'i-ar.  Arch.  Gerar.  Do  lat.  generare. 

*  l-4'cra«'ão.  Arch.  Geração.  Ex.:  Do  Couto 
cum  toda  sua  geera^oni.  (Inquis.,  p.  3o8).  Do  lat. 
generatiune. 

*  4àceMla.  Arch.  Giesta.  Ex.:  Levam  segnos 
feixes  de  geesta  ao  (^astello.  {Inquis.,  p.  3i3).  Do  lat. 
genistã. 

CicBteiiiia.  *  Do  lat.  gchenna  (do  hebr.  //ei- 
hinnon,  valle  de  Hinnon,  ao  S.  E.  de  Jerusalém,  no- 
tável pelo  culto  bárbaro  de  Meloc). 

Cieira  (^ou  antesyí?jra).  *Ex.:  In  ipsa  uilla  sancto 
martino  quinion  de  III  geiras  in  aprile.  (Diplom., 
p.  89-A.  984).  —  Est  ipsa  lareayVíVi^f  media  de  vesa- 
doiro.  (íd.,  p.  182-A.  io38).  —  Id.,  Leges,  p.  47q  e 
497.  Do  lat.  diária  segundo  A.  G.  Guimàrãis  e  S.  Go- 
mez  {Gram.  lat.,  p.  24). 

<ii4'i(ar.  Arch.  Jeitar,  arremessar,  lançar  fora.  * 
Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  3o8. 

Ci«'ito  (ou  melhor ^eíVo).  *  Antiq.  Gesto.  Ex.:  A 
graça  estranha,  que  na  fala  e  geito  altivo  mostra  o 
entendimento.  ...  (F.  Alv.  do  Ór.,  fl.  177). 

Cii^lTa.  *  Ex.:  Regaengo  que  jaz  aalen  do  rio  na 
Gelfa.  (Inquis.,  p.  314).  Cf  o  hisp.  gelfe  (do  ár.  chelf, 
cruel  e  ignóbil). 

(•ionioo.  *  Ex.:  Et  inde  pelos  marcos  gémeos  de 
loytosendi  a  juso.  (Inquis.,  p.  347). 

*  lãcni linde.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Gimundi. 
Ex.:  Pomares  que  comparamus  de  notário  in  uilla 
gimundi.  (Diplom..  p.  33-A.  946). 

*  <iieiHÍiiar.  Duplicar.  Do  lat.  geminare. 

*  <iieiie<lal  S  Ex.:  Por  terra  enxuta  fora  de  ato- 
leiros nem  genedais,  junqueiras  ou  arvores.  (.4.  da 
caça,  I.",  p.  127).  Terá  alguma  relação  com  giestal? 

«eiieralri».  *  Ex.:  Na  agua  reside  a  força 
generatri^,  a  faculdade  nutriente (L.  C,  p.  ui). 

(•ieiiélí<*o.  #  Ex.:  A  expressão  anthropomor- 
phica  das  forças  £/'<?»í?/íCi7.ç  da  natureza.  (L.C.,  p.  xxviii). 

*  («enialiUade.  Singularidade  própria  do  ca- 
rácter duma  pessoa.  Do  lat.  genialitate. 

*  (•ieiiialnieiite.  Duni  modo  genial. 

*  «lièuioj^^loNwo.  Que  se  refere  à  barba  e  à 
língua.  Do  gr.  gcneion,  barba,  e  glossa,  língua. 

*  4«èiii4>|»láMtia.  Restauração  da  barba. 

*  <>i<''iio%iMco.  Antiq,  Genovês.  Emplasto  ^e«o- 
visco.  {Pharmacopeia  Tubalense). 

Ufiiitixit.  Vide  o  art.  De. 

<>ii<^iiito.  #  Ex.:  Quando  lhe  morreu  o  terceiro 
genito,  a  creança  mais  angelical  que  ainda  vi.  (Cam., 
O  suicida,  p.  20). 

Cieiiro.  tt  Ex.:  Dedit  illa  ad  suo  genro  frede- 
nando.  {Diplom.,  p.  207-A.  1045). 

Cienlar.  Antiq.  Jantar.  #  Ex.:  Aveo  asy  que  huú 
dia  de  festa  tijnha  feito  seu  gentar.  (Inéd.  de  Alc.^ 
3.",  p.  98).  — /i.,  ib.,  p.  128. 
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Càon talha.  *  Da  b.  lat.  *  gentalia  ^por  Qen- 
tualia).  Cf-  o  hisp.  rjentualla  e  o  it.  gentarjUa. 

*  CieiíiiiM.  pi.  de  gentil,  significando  gentios. 
Ex.:  EnçLijou  os  ossos  de  sseus  padres  pela  presença 
dos  geníijs.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  8o). 

Cieollio.  Cf.  o  hisp.  geojo  (da  b.  lat.  genoliu  por 
genuclui)  e  o  it.  ginocchio. 

Aientio.  *  Póp.  Que  é  desconfiado,  que  não  se 
íamiliariza,  ou  (falando  de  irracionaes)  que  é  difficil 
de  ser  domesticado. 

€iòi'a<;ã<»  (e  não  geraçUo).  *  Do  arch.  geeração. 

*  Cíeraldex  ou  «Uiraldex.  Appellido.  Da  b. 
lat.  Geraldici  (de  Geraldus  ou  Gerarduf)  >  Geral- 
dip  >  Geraldi^.  Ex.:  Domno  Martino  ge?-aldij.  (Le- 
ões, p.  ''JJ-A.  1237).  —  Marina  Giraldi:^.  (Inquis.,  ç. 
340). — Domingos  ijiralde^.  (Dissert.  chr.,  5.",  p.  288-L. 
1377). 

liícr«'<*«-r-««».  Gerar-se.  Do  lat.  generescere. 
(Rev.  L.,  4.",  p.  23o).  O  povo  pronuncia  gèrecer. 

Ciors^olini.  #  Do  àr.Jol^elim.  Fr.  J.  de  Sousa, 
Vestigios. ... 

*  €H<>'ril>an<la!  Ex.:  Os  séculos  não  viram  inda 
no  mundo  geribanda  d'estas.  (J.  A.  M.,  p.  139). 

Iiiericó.  Jumento.  Do  lat.  gericii  (de  gerere), 
cousa  que  traz  í  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Ciori falte.  *  Do  hisp.  gerifalte  (do  ali.  geier- 
falk,  de  geier,  abutre,  e  falk,  íalcáo). 

#f>:ei*iuaí(la(lo,  i^ormeiflade  ou  «çorma- 
iildado.  Arch.  Irmandade.  Ex. :  Dixit  que  dava 
cum  sua  gernuiydade  de  sua  quintana  j.  soldo  por 
spadua.  {Inquis^,  p.  3o3).  —  Id.,  ib.,  p.  324.  —  Dixit  que 
dá  cum  sua  gervianidade  d  uno  campo....  (Id.,  p. 
3o2).  —  Bem  insinados  da  germmayndade.  (Inéd.  de 
Ale,  i.",  p.  253).  Do  lat.  germanitate  ^  germanidade 
^  germãidade  ^>  germaídade. 

diermaiiía.  *  Gíria  ou  maneira  de  falar  dos 
ciganos  e  ladrões,  usada  so  por  elles,  e  composta  de 
vocábulos  da  língua  castelhana,  com  significação  dif- 
ferente  da  genuína  e  verdadeira,  e  doutros  muitos 
de  formação  caprichosa  ou  de  origem  desconhecida 
e  duvidosa.  Do  hisp.  germanía,  do  lat.  germanas. 

Cíernia  11  idade.  Vide  germãidade. 

Cieriuaiiiwino.  *  Do  lat.  Germânia  (Alle- 
manha). 

tiioriiioidade.  Vide  germãidade. 

Cieriuiiiador.  *  Do  lat.  gei-minatore. 

*  €i4>'i'undeiiMe.  Naturaí  de  Gerona.  Do  lat. 
gerundense,  de  Gerunda. 

Ciorúiidío.  *  Synt.  Gerúndio  precedido  da  pre- 
posição sem,  valendo  por  infinitivo,  ou  valendo  a 
preposição  por  adverbio  de  negação.  Ex.:  Savo  pella 
porta  da  uilla  soo  sem  sabendo  nenhuum  o  que  elle 
queria  fazer.  (Script.,  p.  27).  —  Sem  espedindo-se. 
(Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  221).  —  Com  toda  a  deleitaçom 
da  voontade,  sem  re guardando  seer  bem  feito.  {Leal 
C,  p.  142).  —  Som  avendo  alguQ  conhecimento.  (Azur., 
p.  i3o).  — Id.,  Inéd.  de  h.  port.,  4.",  p.  439  e  441. 

*  Gostaro.  N.  dum  monte.  Da  b.  lat.  Genesta- 
ceu  (do  lat.  genesta  ou  genista).  Ex.:  Subtus  mons 
genesta^o  território  anegia.  [Diplom.,  p.  412-A.  1087). 

*  Client açò.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  genestatiolu. 
Ex.:  In  genestaciolo  quantum  nobis  incartauit  Sili- 
miro.  [Úiplom.,  p.  26-A.  959).  —  Et  in  gene^ía^^olo 
uilla  marnotos.  (Id.,  p.  304-A.  1070). 

*  C-estrudeM.  Pop.  Vide  Estrudes. 

Geta.  Homem  grosseiro,  ignorante.  *  Ex.:  Re- 
putava as  colónias  brazileiras  uriía  região  de  getas.  .. 
O  poeta. . .  foi  desterrado  por  Cezar  e  lá  se  íicou  na 
Moldávia,  entre  getas  que  o  não  percebiam.  (Cam., 
Narc,  I.",  p.  252).  —  Para  onde  quer  que  a  supera- 
bundância de  getas  me  desse  azo  a  julgar-me  em  pa- 
relhas com  Ovidio.  (Id.,  Mem.  do  càrc,  i.",  p.  x). 

CiiHIco.  Que  diz  respeito  aos  getas,  povo  da 
Thrácia.  Ex. :  No  Rhódope  c  em  soidões  (/éticas. 
(Gast.,  Georg.  de  V.,  p.  2o5). 

*  Ciíador.   Antiq.   Guiador?   Ex. :   Disse   mais 


Jacob :  non  será  tirado  o  Senhorio  de  Juda,  nem 
giador  da  sua  coxa,  ataa  que  venha  aquel. . ..  (Inéd. 
de  Ale,  2.»,  p.  78). 

*  Gião.  Arch.  João.  Ex. :  Esteuam  gonçaluiz 
clérigo  de  sam  giam  (ou  Joam)  de  santarem.  (Leges, 
p.  727-A.  1272). 

GieMta.  *  Do  arch.  geesta. 

íiisntU»,  *  Ex.:  Aquella  soberba  oj^a«/a.  (J. 
de  B.,  Dial.,  p.  314).  —  Id.,  Quevedo,  A/.  A/r.,  p.  4. 

*  <.iil.  N.  próp.  Da  b.  lat.  Egidiu.  Ex.:  Domnus 
Gil  (ou  Egidius)  ualasquiz.  (Leges,  p.  514-A.  1200). 
—  Id.,  ib.,  p.  467  e  572.  Todos  lhe  attribuem  esta 
etymologia;  parece  ainda  assim  que  também  se  po- 
deria derivar  de  Vili,  que  se  encontra  junto  em  pró- 
clise a  outros  nomes  próprios.  Ex.:  Uilifonso  test. 
{Diplom.,  p.  99-A.  990).  — Id.,  ib.,  p.  \i\.  —  Vilifonsus 
presbiter  notvit.  {Id.,p.  5i2).  —  Medietate  hereditate 
de  gilafonso.  {Id.,  p.  504).  Cf  os  ex.  seguintes :  Viliu/u 
test.  (Id.,  p.  78-A.  gjS).  —  Id.,  p.  290.  — Eglesia  uoga- 
uolum  sancte  martinum  que  est  fundata  in  uilla  uilia- 
rede  (Guilharei).  (Id.,  p.  loi).  Vide  o  voe.  Guilha- 
breu. 

Gilavento.  Antiq.  Sotavento.  #  Ex.:  Em  espe-  ^ 
ranças  desesperadas  corro  a  gilavento.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  162). 

*  Gilliote?  Antiq.  Ex.:  Nestes  põem  seu  amor, 
com  este  fazern  guerra  aos  outros  guilhotes.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  60). 

Giinlio.  Dinheiro.  #  Ex.:  AUi  se  empalma  o 
gimbo  maquiado.  (J.  A.  M.,  p.  49).  —  Id.,  p.  iii. 

*  Ging^lynióidoo.  T.  de  Anatomia.  Que  se 
refere  aos  gínglymos.  Assim  se  diz :  articulações  gin- 
glymóideas. 

Ginja.  #  Ex.:  D'esta  mania  medicai  se  escapa 
inda  algum  ginja  honrado  e  mesinheiro.  (J.  A.  M., 
P..69). 

*  Giraldex.  Appellido.  Vide  Geralde:(. 

*  Giróvaji^o.  Ex.:  O  quarto  linagem  dos  Monges 
é  o  qual  (sic)  é  nomeado  girovago,  que  toda  sa  vida 
per  desvairadas  províncias...  per  desvayradas  celas 
son  ospedados  sempre  vagos,  e  numqua  estavis.  {Inéd. 
de  Ale,  i.°,  254). 

Gis.  *  Do  hisp.  gis  (do  lat.  gypsum). 

GlaiidíTero.  *  Ex.:  O  afamo  sombrio,  e  o 
glandifero  roble  ao  pai  chaonio  aífecto.  (Cast.,  Georg. 
de  V.,  p.  77). 

Gloriar.  *  Da  b.  lat.  gloriare.  Antiquarias  e 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Gloriaria.  Conjunto  de  glosas.  Ex.:  De  phra- 
ses  anciãs  cinco  glosarias.  (J.  A.  M.,  p.  i56). 

*  Glottização.  Pronunciação  das  consoantes 
com  resonáncia  pharyngea.  Estas  consoantes  sam 
peculiares  das  línguas  do  Cáucaso.  (G.  Wianna,  Expôs, 
da  pron.. . .  p.  21). 

*  Glyconato.  Sal  formado  pelo  acido  glvcónico. 

*  Gil.  Vide  A72.  ■ 

*  Gnooii.  Antiq.  Gnoma,  sentença,  máxima  mo- 
ral. Ex.:  E  se  tal  juyzo  he  nas  spiciaes,  que  poucas 
vezes  acontecem,  chamasse  gnomy.  {Leal  C,  p.  326). 

Gôclio.  *  Do  hisp.  gocho,  cochino,  cerdo,  porco. 

*  Goãeitt.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Golanes.  Ex.: 
Mandamento  de  Arones  cum  varzenella  et  golanes. 
{Diplom.,  p.  i38-A.  1014).  —  Riba  de  uauga  medietate 
de  golanes.  (Id.,  p.  334).  Cf  Guiães. 

*  Goês.  Natural  de  Goa.  Ex.:  A  goêja  aceitara 
as  propostas  de  casamento.  (Cam.,  Mosaico,  p.  83). 

Goe!«.  *  Fig.  Ex.:  Sou  muito  mao  pêra  sofrer  o 
seu  morder  antre  dentes,  &  as  suas  desenuolturas 
quando  lhe  chega  a  de  goes.  (5.  F.  V.,  Ulys.,  p.  iy\.).   . 

*  Goio!»a.  Vide  gaiosa. 

*  Goivir.  Vide  gouvir. 

Goivo.  Antiq.  Alegria,  gáudio.  *  Ex.:  Formosa 
em  toda  lidice  e  em  todo  goyvo.  (Script..  p.  187).  Do 
lat.  gaudiu  >  #  goiu  >  goivo.  Cf.  loar  <  laudare, 
Gouveio <CGaudcla,  oyr<^audire,  gouvir K^gaudere, 
etc. 
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«ola  (e  não  golla).  #  Do  lat.  gitía.  Cf.  o  hispv  e 

o  it.  <jola. 

Ciole.  Vido  i/nlh'. 

Uoiriio*  vòirãoM.  #  I  \.:  I  >i  l.i.i  os  s«us  gc- 
mcos  das  portas  da  vida  aos  ifoljãos  do  nada  man- 
dasse impiedosa. . ..  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.",  p.  72). — 
Planta,  hx.:  Misturando-se  com  olco  de  gemas  de 
ovos,  ou  com  óleo  de  fi^olfãos.  (Ancora  tnea.,  p.  162). 

Cioinnlio.  •  Do  arch.  doijino  (vide  este  voe), 
influenciado  talvez  pelo  ant.  hisp.  ;jolfin.  1..  de  Vas- 
concellos  (Kcv.  L.,  3.",  p.  2Ó8,  n.)  expíica-o 
caso  de  etymologia  popular». 

CSolTo.  Não  nos  pode  vir  directamente  do  gr. 
kolpos,  visto  que  o  p  agrupado  não  deveria  ser  repre- 
sentado por  y^  O  hisp.,  o  it.,  e  o  prov.  têem  todos  três 
gol/o;  e  dum  destes  idiomas  certamente  o  impor- 
támos. 

«•iulln.  Vide  gola. 

4à4»ll<'  te  não  gole).  De  engullir.  Vide  este  voe. 

4iiolp«'llia.  Do  lat.  v.  vulpec'la  (do  lat.  vulpe- 
cula).  Ou  de  iiolpeluTf  Cf.  Golpelhares  e  os  art.  Élho 
e  Klio. 

#  diolpdliaroM.  N.  de  pov.  Do  lat.  v.  volve- 
liares.  Ex,:  Modietate  de  mea  hereditate  de  uilh\  pol- 
peliares  (ou  volpeliares).  {Diploni.,  p.  270-A.   loSy- 

io65).  Cf.  o  ex.:  seguinte:  Item,  in  Volpeleira  j.  peza 
{Inquis..  p.  388). 

#  tiomeflc^ar.  Transformar-se  em  goma.  Ex.: 
Algum  turbit  será  gomoso  sem  lhe  fazer  as  torcedu- 
ras ou  golpes  nelle;  mas  gomejica  mais  facilmente. 
(G.  da  Orta,  Colloq.,  i\.  206). 

■  *  Ciômcm.  Appellido.  Da  b.  lat.  Gomecii  (de  Go- 
tnecius)  >  Gomeji'^  Gomi:^.  Ex.:  Gomecius  de  Ru- 
pella.  {Inquis.,  p.  9).  —  Id.,  p.  164.  —  Rodericus  go- 
mecii. (Leges,  p.  728-A.  1278).  —  Dona  Marina  f/o??ieci. 
(Id.,  p.  Ó74-A.  1257).  —  Id.,  Diplom.,  p.  484.  —  Bran- 
oila  r/owe^e.  {Id.,  p.  108-A.  q<)3?).  —  Coniungia  uestra 
gotina  í/owiíT.  {Id.,  p.  457-A.  ioí)2).  —  Gundisaluo  70- 
mej  test.  {Id.,  p.  q2-A.  q85).  —  Id.,  ib.,  p.  loi.  Cf. 
BeiíiCy,  Fernandes;,  Mende^f,  P<^Cr,  etc. 

Ciomil  ou  fciiiníl.  #  Da  o.  lat.  gumileí  Cf. 
Gumilanes  no  voe.  Gouiiuhães. 

#  CiomíiiliãoM  ou  <;oniilliã«'»».  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Gumiliaues.  Ex.:  In  uilla  de  cecili  incom- 
muniaciones  de  f^innilanes  VI"  integra.  {Diplom.,  p. 
43-4«J-A.  u3q). 

#  Goiíralvox  ou  f.oiiMalvt^x'!  Appellido.  Da 
b.  lat.  Gundisalvici  (de  Gimdisalviis)  ^  Giindi.salviji 
>  Gu».s\7/)'/j-.  Ex.:  Gundisaluv.s  moneonis  conf  {Di- 
plom., p.  2-A.  85o-8ri(".).  —  Id..  p.  t)-A.  882  e  p.  14-A. 
91 5. —  Gmnsalbus  conf.  {Id.,  p.  õ-A.  882).  —  Id., /í»., 
p. 64-A.  969. — Fredenando  .''•í/íjí/í.ssít/^/c;.  {Id.,  p.  lôi-A. 
102Õ).  —  Domno  pelagio  gunsaluiri.  {Id.,  p.  334-A. 
1077).  —  Gudinus  gunde.^talbi^  conhrmo.  {Id.,  p.  8-A. 
897).  —  Ermegildus  s[imdi.<ialui^.  {Id.,  p.  21-A.  928). 

—  Munniu  gimdi.ssatbty.  íld.,  p  o2-.\.  985). — "Fer- 
nando gunt.salbi:;.  {Id.,  p.  2  18- A'.  1047).  —  Id.,  ib., 
p.  134.  —  Fredenando  giiudip.salbi'^.  {Id.,  p.  i52-A. 
10201.  Estes  ex.  parecem  demonstrar  que  a  verda- 
deira graphia  deve  ser  —  Gonsalve^.  Todavia  o  hisp. 
Gonjalo  e  Gou^álej.  e  a  opiniâY)  de  philólogos  com- 
petentíssimos militam  a  favor  da  nraph\a -^  Gouçal- 
vej;  o  que  também  se  pode  conhrmar  com  os  ex. 
seguintes:  Gun^aluo  muneonis  conf  {Diplom  ,  p.  53-A. 
961 ).  —  Gutierre  ^^í/»fj/í/íf.  (Af.  ib.).  (Neste  mesmo 
documento  se  encontra  gimdisaluus).  —  Ilermegildo 

fjun^alui^  test.  (Id.,  p.  23-A.  933).  —  Id.,  ib.,  p.  126. 
)onde  se  vê  que  era  arbitrária  qualquer  das  graphias. 
Todavia  a  primeira,  além  de  ser  a  que  primeiro  nos 
apparece,  e  também  a  que  mais  vezes  se  encontra. 
Vide  o  art.  Nomes. 

#  Cioiídim.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Gondelini.  Ex.: 
Uilla  gondelini  uel  palatiolo.  (Diplom..  p.  14-.A.  1119). 

—  In  uilla  qui  dicitur  gundelini  uel  palatio.  {Id.,  p. 
i5-A.  919). 

#  C:on<l<»inar.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Dj  1>. 


Ç 


lat.  Gundemar.  Ex.:  In  uilla  sumiani  território  por- 
tugalensis  subtus  monte  gundcnuir  ribulo  tlumen 
dorio.  (Diplom.,  p.  9t')-.>\.  <»S7).  —  id.,  ib.,  p.  107. 

*  CaOiiKoraclo.  Km  forma  de  gongorismo.  Ex.: 
Razão  será  darmos  de  mãf)  a  preâmbulos,  palavras 
ongomdiís,  jugar  de  vocábulos.  .^.  (M.  Atf.  de  Mir., 
"empo  de  Ag.,  p.  128). 

€iS<»nas<>.  #  Do  ant.  hisp.  gonce  (mod.  gdjné,  do 
lat.  g~mphu.';,  prego,  cavilha;  do  gr.  gomph  f"''  1 
antiq   gon<,-o  e  o  mod.  engctnço. 

4iioi*ax.  #  Do  lat.  vorace. 

4-«»i'<llaiio.  (iordio  (nó).  #  Ex.:  Era  o  terror 
daquella  navegação,  «.'t  o  nò  Gordiano  daquellc  des- 
cobrimento. (\'.,  Serm.,  t."  8.",  p.  16).  Do  lat.  gor- 
dianii  (de  Gordius). 

<>«~»r«lo.  *  Ex.:  Et  uadit  ad  penedum  giiordum 
(ou  gordimi).  (Lege.s,  p.668-A.  1257).  —  Suerio  Gordo. 
{Inquis..  p.  3o8-A.  i258). 

4àorK«^ii4^o.  #  Ex.:  O  collo  avistas  do  gorgoneo 
corsel.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  49). 

CíorKorão.  #  Do  hisp.  gorgoràn  (do  sãoscr. 
Gurjara,  península  de  Guzarate). 

4ioi*Kiillio.  #  Ex.:  Erdade  de  Trás  Rio  dos  Gor- 
gulios.  (Inquis.,  p.  344). 

€iioi*KUx.  *  Do  hisp.  gorguj  (do  berb.  guerguit, 
lança). 

iíiiorrião.  #  Do  hisp.  gorrión  (do  lat.  garriens, 
de  garrire.  chilrar). 

là«>Nar.  Vide  go^ar. 

4>«~»NO.  \'idè  gò^o. 

CiiONÒNO.  Vide  gotoso. 

4>oNnia.  *  De  gosmar. 

4-owniar.  D.  C.  Mich.  de  Vasc.  {Rev.  L.,  i.% 
p.  299)  deriva  este  voe,  por  metáthese,  de  bomsar 
ou  vomçar  (de  vomiliare).  E  admissível  a  explicação, 
ainda  que  nos  parece  um  tanto  forçada.  Em  hisp,  ha 
gormar  (vomitar),  donde,  por  dissimil.  do  r  se  pode- 
ria talvc/  fazer  tal  derivação. 

<àoMfar.  Antiq.  Provar,  experimentar.  #  Ex.: 
Britou  o  pam,  e  gostou  dei.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  05). 
—  Se  mantém,  nón  gostando  carne,  ovos,  leite.  {Leal 
C,  p.  2 1 1 ). 

*  Ciio»»! illio.  Gostinho.  Ex.:  O  gostilho  de  apa- 
nhar enihuslciros.  (M.  B.,  A'^.  Flor.,  4.",  p.  407). 

(•iola.  Doença.  Do  ár.  giit,  segundo  Fr.  J.  de 
Sousa,  Vestigios .  .  . . 

*  fiiof  111'io.  Pop.  Tma  pinga  ou  um  copo  de 
vinho.  *  ¥.\.:  Se  comesses  um  bocado  de  carne  as- 
sada na  brasa,  e  bebesses  um  gottvrio  do  choco. .  .. 
(Cam.,  Onde  está  a  fel.,  p.  299). 

*  (âoiivcia.  N!  de  vilia.  Da  b.  lat.  Gaudela.  Ex.: 
Qui  in  termino  de  Gaudela  filiam  alienam  rapuerit. .. 
{Leges,  p.  453).  —  Id.,  ib.,  p.  454.  Vide  o  voe.  Epén- 
lliese. 

Cáuiivinlo.  *  Ex.:  Seguros  da  sperança  do  gua- 
Ihardom  de  nostro  Sefíor  susseguem  gourintes  e  de- 
zentes...  (Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  260).  —  Id..  3  '.  p  \(>\. 
Cf.  gouvtr  e  goivo. 

<i:oii%ir.  .'\rch.  Gozar,  folgar.  #  Ex.:  In  acrecen- 
tamenio  de  boa  grey  //ouvlia.  {Ined.  de  Ale,  1.", 
p.  237).  Do  lat.  gaudere  ^  *  gauir^  *gouir^  gou- 
vir.  Vide  o  art.  Epént/iese. 

Cà<»v«'rna<-ão.  *  Do  lat.  giibernatione. 

<;<»v4'i-iia<iõi'.  #  Do  gén.  fem.  Ex.:  A  ifante 
dona  saneha  que  foy  gouernacor  do  moesteiro  de 
loruão.  {Script.,  p.  22).  —  Dona  I.ionor...  Rainha, 
Governador,  e  Regedor  dos  Reynos  de  Portugal. 
{Chr.  de  D.  F .  4."',  p.  3(K)).  Do  lat.  gubernatore. 

<.:ov4'rnailiira.  #  Do  lat.  gubernatura  (de  gu- 
bernare). 

Ci:o«eriiallio.  *  E\.:  l,eixarom-sse  hir  pelo 
mar, soltando  os  ajuntamento*  do^  governalhos.  {Inéd. 
de  Ale.,  i.",  p.  124). 

«lio^eriio.  *  Da  b.  lat.  gubernu.  (Dicc.  lat.-fr. 
de  Theih.  Cf.  o  hisp.  gobierno,  o  it.  governo  e  o  fr. 
gouverne. 
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tioxar  (e   não   (josar).  *  De  //ófo.  Cf.   o  hisp. 

*  ftioK«'>'fe.  Antiq.  Peça,  como  copos  de  espada, 
cgada  ã  lança  para  resguardo  da  mão.  Ex.:  Se^a 

anca  tever  r/oi^ete,  ou  rodagem  de  coyro,  a  maão 
chegue  a  ella  quanto  mais  poder.  [L.  da  ensin.,  p. 
iqS).  —  Id.,  ib.,  p,  Goo.  Do  hisp.  gocete. 

4iiôKO  (e  não  rjôso).  *  Do  lat.  yaudiu.  Cf.  o  hisp. 

4iiox4»MO  (e  não  tjosôso).  *  De  go-^o. 

*  *ír.  Este  grupo  de  consoantes  tem  a  seguinte 
origem  latina : 

I."  de  gr:  graça  <^  gral  ia,  negro  <imgru; 

2.*  gl  ou  g'l:  qruáe  <.glutine,  grória  (antiq. )<1 
(jloria,'freima<C/legma,  regra  <^rh(j'la  {<^  regula); 

3.'  cr:  agro<:^'acru,  magro  <^macru,  yrota<^ 
(jruta  <  *  griípta  <[  c rupia  [crypla) ; 

4."  c/  óu  c'l:  igreja  <^eigreja  <Cecclesia,  nigro- 
mand'á<Cnecromanria,  ie^re  (antiq.)  <iscec'lu  {<.sa'- 
culu) : 

5.^  rg:  agrumenlo  (pop.)  <,  argumentu ; 

6."  attracção  do  r  doutro  grupo  :  Gracia  <  Gar- 
cia, Graviel  (pop.)  <  Gabriel  (e  gravanço,  do  hisp. 
ijarbau^o),  e  graveto  <.  garavêlo. 

ftiraado.  Arch.  Agradecido,  grato,  benquisto? 
*  Ex.:  Forom  muy  boos  fidallgos  e  muy  graados. 
{Script.,  p.  269).  —  E  queria  aver  nome  de  graado 
sem  fazer  tal  despesa.  {Leal  C,  p.  664).  Do  lat. 
gralalu  (de  gralare.  Prosódia  de  B.  Pereira)  ?  cf. 
graar. 

*  fiiraaclexa.  Antiq.  Gratidão,  liberalidade? 
{Leal  C,  p.  604).  Do  lat.  *  gralalitia  (de  gratus)  > 
gradadi^a,  dando-se  em  seguida  dissimil.  do  i."  d? 
Cf.  graar,  e  vide  o  art.  Dissimilação. 

*  <-raai*.  Antiq.  Agradecer.  Ex.:  Manda-os  sol- 
tar, e  //r<Jítr-to-ha  muito  o  Senhor.  {Inéd.  de  Ale, 
3.°,  p.  161).  Do  lat.  *  gralalare  (por  gralare.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira)  ? 

*  Càracer.  Arch.  Gracir,  agradecer.  Ex.:  Eu  Ihys 
lho  gracirey  e  galardoarey.  {Leges,  p.  23o-A.  127$). 
De  gradecer. 

Ciracil.  #  Ex.:  De  temperamento  quente,  e  de 
habito  gracil.  {Ancora  ined.,  p.  287).  —  Id.,  Cam., 
Nostalg.,  p.  19. 

4-racilifiade.  *  Ex.:  Corpos  de  mais  elegante 
gracilidade.  (L.  C,  p.  ccxxxiv). 

Ciracii*.  #  Tr.  e  canl.,  p.  333.  Cf.  gracèr. 

Graçola.  *  Ex.:  Disse  umas  graçolas  amora- 
veis.  (Cam.,  Vinle  h.  de  /.,  p.  76). 

*  Gradocor.  Antiq.  Agradecer.  Ex. :  Daquy 
vem  nunca  muyto  gradecereui  os  beês  e  mercees. 
{Leal  C,  p.  68)".  —  Gradesco.  {Tr.  e  canl.,  p.  333.  Do 
lat.  gralescere,  de  gralus. 

eirado.  *  Grandioso,  liberal.  Vide  o  voe.  Graado. 

«•iradiiacão.  *  Do  lat.  *  gradualione.  Cf  o 
hisp.  graduacion,  o  it.  graduapone  e  o  fr.  gradualion. 

Ciradiiar.  *  Do  lat.  *  graduare.  Cf.  o  hisp.  gra- 
duar e  o  it.  graduare  e  o  ff.  graduer. 

CirajB^oia  (e  não  grangeia).  *  Cf.  o  hisp.  grajea, 
o  prov.  dragea  e  o  t'r. .dragée. 

*  Grallioiraè  Logar  onde  ha  muitas  gralhas. 
Ex.:  Ubi  nascit  bálsamon  super  illa  graliaria.  {Di- 
plom.,  p.  527- A.  1098).  Da  b.  lat.  gralia,  por  grada. 

<>iramiMatic*ão.  *  Ex.:  Sórdido  Azevedo  sujo 
grammaticão.  (J.  A.  M.,  p.  71). 

Grampo.  *  Do  ali.  krampe;  ant.  alto  ali.  chrapfo, 
gancho. 

*  Granado.  Antiq.  Distincto,  crescido,  gra- 
duado. Ex.:  A  mais  granada  tinha  uma  cadeira  com 
suas  cortinas  de  enserado.  (M.  AfF.  de  Mir.,  Tempo 
de  ag.,  p.  i63).  —  Nos  commercios  e  pactos  da  vida 
privada,  sempre  ao  justo  reverte  a  menor  parte,  ao 
injusto  o  lucro  mais  granado.  (L.  C,  p.  cxix).  Do 
hisp.  granado. 

Graiiça.  *  Do  lat.  *  granantia  (de  granum). 
Granclia.  Arch.  Granja.  #Ex.:  Casaíia  et  quarta. 


et  grane/tas  et  vineas. . .  casalia  tercia  et  ij.  granchas. 
{Inquis.,  p.  212). 

Grandor.  *  Azur.,  p.  470. 

Granel.  #  O  étymo  granariu,  que  os  dicciona- 
ristas  indicam,  so  poderia  dar  graeiro  ou  graneiro. 
Devemos  pois  admittir  uma  forma  *  granuellu,  ou  que 
o  importámos  dos  nossos  vizinhos  hispanhoes. 

Graii{;eia.  Vide  grageia. 

Granixar.  *  Do  hisp.  granizar  (da  b.  lat.  *  gra- 
niliare,  de  graniliu,  de  (jranumf). 

Granixo.  *  Do  hisp.  granido  (da  b.  lat.  grani- 
liu, de  granum  f). 

Granja.  *  Da  b.  lat.  (jranuia.  Ex.:  Una  grangia 
que  soya  a  dar  renda  ai  Rey.  {Inquis.,  p.  3ii).  —  Id., 
ib.,  p.  459. — Deinde  diuiditcum  Grangia  uella.  {Le- 
ges, p.  6bo-A.  1255).  —  Herdade  que  era  da  grania  de 
Santarém.  {Jd.,  p.  702-A.  1262).  Cf.  o  arch.  grancha, 
e  o  hisp.  granja. 

Grapa.  #  Do  hisp.  grapa  (do  ali.  krampe.  Cf. 
graynpo). 

Grawnar  (ou  antes  gra^^nar).  *  Ex.:  Também 
se  pode  dizer  d'estas  aves  serem  muito  comedoras,  e 
os  filhos  no  ninho  grasnarem  e  vozearem.  {A.  da 
caça,  1.",  p.  104).  Do  hisp.  grajnar. 

GraliM.  #  Ex.:  Os  quaes  depois  de  darem  grátis... 
o  sitio  em  que  se  fundou  a  igreja  das  Chagas.... 
(Miguel  L.  d' A.,  MiscelL,  p.  195). 

Gravado.  Onerado,  sobrecarregado.  *  Ex. : 
Dizendo,  que  sua  muita  idade,  gravada  em  cima  com 
dores.  (M.  B.,  N.  Flor.,  1.°,  p.  3 16). 

Gravar.  Esculpir.  *  Do  hisp.  grabare  (do  gr. 
grapho). 

*  Gravão.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Garvanu  (do  ár. 
Gorabon,  corvo,  segundo  Fr.  J.  de  Sousa,  Vestí- 
gios. . ..).  Ex.:  Ex  alia  parte  pro  ad  Garuam.  {Leges, 
p.  664-A.  1255). 

*  Gravedlenta.  Que  tem  cheiro  muito  forte, 
muito  activo.  Ex.  No  ingrato  e  grave-olento  cheiro 
que  de  si  lança.  {Ancora  med.,  p.  142).  Do  lat.  gra- 
veolenle  (de  grave  olens). 

*  Graveto.  Pop.  Garavêto. 

Gravêza.  *  Ex.:  Por  aazo  da  grave:(a  do  lugar 
nom  poderam  cobrar  mais  de  sete.  (Azur.,  p.  433). 

*  Graviel.  Pop.  Gabriel. 
■í  Grálvia.  Pop.  Grávida. 
Gr  a  vim.  Vide  Garavim. 

Gravoso.  *  Ex.:  Se  lhe  faz  gravoso  o  seu  trato. 
(M.  B.,  Z-wf  e  c,  p.  244). 

Graxinar.  Não  será  o  mesmo  que  grasnar  com 
suarabacti  dum  if  Vide  o  voe.  Grasnar. 

Grecisco;  *  Ex.:  Uno  acouue  grecisco  pretiato 
in  C"'  sólidos  et  11°'  tiraces  bonos  cordoueses.  {Di- 
plom.,  p.  443-A.  1090).  Cf.  o  voe.  Francisco. 

Grecixar.  *  Do  hisp.  greci^^ar. 

*  Greco-bárbaro.  Ex. :  Na  portada...  do 
mundo  greco-barbaro  de  Alexandre,  descortina-se  a 
cidade  encyclopedica.  (L.  C,  p.  clxi). 

Gregotil.  Antiq.  Saber  até  o  gregotil  —  saber 
o  j'  grego  e  o  til.  Ex.:  Seguro  que  sabe  ella  ja  o  ax. 
E  o  gregotil  também.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  i65). 

Grei.  *  PI.  greis.  Ex.:  Ha  primavera  eterna. . . 
duas  vezes  as  greis  procriam.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  85).  —  Id.,  ib'.,  p.  179.  Do  lat.  grege"^ greje^ grei. 

Greja.  Arch.  Igieja.  #  Ex.:  E  foy  muy  gram 
medo  per  toda  a  greja,  e  per  todolos,  que  ouvirom 
aquestas  cousas.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  35).  Cf  Grijó. 

*  Greijçoriano.  Que  se  refere  ao  Papa  Gre- 
gório 1."  Canto  gregoriano,  anno  ou  calendário  ore- 
goriano,  etc. — Também  designa  o  código  de  Gre- 
goriano, jurisconsulto  romano,  que  viveu  no  séc.  4.' 

Grellia.  #  É  difficil  explicar,  como  diz  L.  Vas- 
conc.  {Rev.  L.,  3.",  p.  277,  n.)  grelha  por  cratic'la, 
que  devia  dar  gradelha.  Talvez  não  seja  absurdo 
admittir  uma  forma  do  lat.  v.  *  gradicla  (por  crati- 
cula),  que  nos  daria  phonèticamente  grelha. 

Grelo.  *  Ex.:  Depois  que  espiga  (a  alface),  «Sí 
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sobe  ao  alto,  &  vay  buscando  o  grelo,  não  se  pode 
comer.  (H.  P.,  2.",  p.  177). 

C;r«'iilia.  *  Do  hisp.  grefui  (do  lat.  crinis). 

iir^H.  #  Do  hisp.  grés  (do  ali.  greij)  ou  do  Ir. 
grés  f 

Ciri^ta.  «  Do  hisp.  grieta  (do  anglosax.  crecca, 
fenda)  ? 

Circtar.  #  De  ^rêta. 

ftirru.  #  Ex.:  L  dizede-lhi,  pêro  me  foy  greu. . .. 
(Canc.  Je  D.  D.,  p.  i85).  —  Id.,  ib.,  p.  iSt. 

*  Cirijô.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  ecclesiola> eigreijó 
>  igreijó.  Ex.:  In  uilla  auos  uocitant  eglesiola  inter 
mons  petroso  et  saf-itella.  {Diplom.,  p.  17-A.  022). 
—  Hereditate  nostra  própria  quam  habeo  in  uilla 
ecclesiola.  (Id.,  p.  447-A.  1091).  —  Id.,  ib.,  p.  341 -A. 
1079.  Cf.  o  voe.  Jgrejó. 

*  làrilliaria.  Barulho  ou  canto  de  muitos  gríl- 
los.  Ex.:  De  modo  que  o  ruido  dos  meus  passos  se 
perdesse  na  grilhana  dos  grillos  e  cigarras.  (Cam., 
Scenas  da  Fo^,  p.  921.  —  Fig.  Ex.:  Variações,  al^um 
tanto  abafadas  pelo  retumbar  do  zabumba,  e  grilha- 
ria  dos  ferrinhos.  (Id.,  Ao  anoit.  da  v.,  p.  x). 

*  Cirillada.  Frades  da  Ordem  chamada  dos 
Grillos.  Ex.:  O  Frade  Grillo  Frei  Luiz,  que  os  trapos 
da  grillada  deixou  por  fita  ao  peito.  (J.  A.  M.,  p.  38). 

Cirillo.  *  Do  lat.  gryllu  ou  grillu  (do  gr.  grullos). 

Grima.  *  Do  hisp.  grima  (do  anglosax.  grima, 
phantasma). 

Ciris.  *  Ex.:  Está  nella  como  esmalte  gris.  (J. 
F.  V.,  Ulys.,  p.  124).  —  Id.,  A.  da  caça,  1.",  p.  iii. 

*  Ciriíftai.  Arch.  Grisé,  certo  panno.  Ex.:  Et  co- 
bitus  de  meliori  grisay  ualeat  unam  libram.  {Leges, 
p.  193-A.  1253). 

*  CirittõOM.  Habitantes  de  certo  cantão  da  (Con- 
federação Suiça,  que  em  românico  era  designado 
com  o  nome  de  Republica  Grisona. 

Càritar.  *  De  grito.  A  derivação  de  quiritare 
parece-nos  pouco  plausivel,  attendendo  a  que  tería- 
mos um  intermédio  *  quiridare  >  *  quir'dar  >■  *  cri- 
dar.  A  syncope  da  pretónica  é  posterior  ao  abran- 
damento do  t. 

Grito.  *  Do  lat.  v.  *  grittu  (do  lat.  gan^tum,  de 
garrire)  ?  Cf.  o  hisp.  grito  e  o  it.  grido. 

*  Gró.  Grogue?  Ex.:  O  carregado  ponche,  o  (jró 
picante,  mil  e  mil  vezes  repetido. ..  (J.  A.  M.,  p.  101). 

Groiilio.  Discorrendo  sobre  a  etymol.  desta 
palavra  diz  D.  C.  Machaélis  de  V.  [Rev.  L.,  i.",  p.  3oi 
e  seg.)  que  gronho  está  por  negronho:  vocábulo  que 
no  Canc.  de  Res.  apparece  sob  a  forma  de  no  gronho. 
Cf.  negraço,  negral,  negralhão,  etc,  bem  como  os 
adj.  enfadonho,  medonho,  risonho,  tristonho,  etc,  e  o 
antiq.  negrainho,  talvez  derivado  de  #  nigraneu  [cf.  o 
arch.  testimoinho).,  assim  como  ne gronho  talvez  de  * 
nigroneu.  admittida  aquella  hvpóthese.  Ainda  que  seja 
temeridade  tentar  esgrimir  com  tam  abalisada  sum- 
midade  em  philologia,  aventuramo  nos  às  seguintes 
observações.  Era  possível,  mas  não  muito  plausivel, 
o  engano  repetido  (no  (Jane.  de  Res.)  —  no  gronho, 
em  vez  de  negronho.  Não  poderia,  eftectivamente,  a 
phrase  —  cuidar  no  gronho,  equivaler  ao  —  scismar 
na  morte  da  bejerra,  isto  é,  cuidar  ou  pensar  em  vão  ? 
Mas  que  significa  o  termo  gronho?  Em  it.  ha  grugno 
(focinho  de  pôrco),  e  em  hisp.  ha  gruiíón  (o  que 
grunhe).  Podiamos  pois  admittir  que  cuidar  no  gronho 
era  —  cuidar  ou  pensar  no  porco  ou  no  focinho  do 
porco  (equiv.  a  pensar  na  morte  da  bejerra).  Final- 
mente, não  repugna  haver  pêra  gronho  {—  pêra  fo- 
cinho de  porco),  visto  que  também  temos  pêra  pe  de 
burro,  pêro  tromba  de  boi,  etc.  Vide  Rev.  L.,  3.", 
p.  169. 

Orowar.  Antiq.  Glosar.  #  Ex.:  Quem  o  contra- 
rio disser,  será  porque  grot^ando,  cuida  mostrar-se 
discreto.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  252). 

GroHMaria  ( e  não  gros.seria).  *  Coisa  grosseira. 
E.s.:  Todo  o  nosso  appetite,  &  a  nossa  fome  he  pelas 
grosserias  do  Egypto.  (V.,  Serm.,  t."  8.»,  p.  88). 


<ãroMN4>'rla.  Vide  yro.f.vJHiT. 

l.r«»MMiira.  Antiq.  Gordura,  nutrição  demasiada. 
#  Ined.  de  .l/c,  3.",  p.  223.  "     ••^'  ■' 

Gr4»la.  O  mesmo  que  gruta.  Vide  este  voe. 

Grou.  De  #  gn''o  <  « //níi/.v,  forma  masculina  de 
<;nia.  {Rev.  L.,  3.",  p.  264,  n).  CJ.  doas  ou  d<>is<^dnos. 
A  Pn>s<)dia  de  M.  Pereira  regista  o  voe  grua. 

Grua.  Roldana,  etc.  *  Do  hisp.  gruti  (do  lat. 
grus). 

Grudar.  Antiq.  Afeiçoar,  Cf)mbinar.  *  Ex. : 
Nenhua  cousa  assi  nos  gruda  cõ  elle  (Deus)  como 
aquellas  lagrynias.  .  ..  (Arraiz,  \\.  253). 

*  Gruiiiiido.  Ex.:  Parece  estauão  grunhidos 
elle,  cSc  a  Florença.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  i«)3). 

Gruía.  Do  lat.  crupta  (crypta)^  m grupta. 
GruloM<*o  ou  i;rot<'Mco.  «Do  hisp.  grutesco, 
ou  do  it.  grottescoi 

*  Giia<-aniaio.  Ave  da  América,  espécie  de 
papagaio.  Do  haitianç)  huacamayo. 

*  Guaicinia.  Ar\ore  dos  montes  da  ilha  de 
Cuba,  correspondente  á  espécie  Guajuma  ulmi/olia, 
Lam.,  da  família  das  Bitueráceas.  De  origem  indiana. 

f.undani4''<'iui.  *  Do  hisp.  guadamaci  (do  ár. 
gadameci  de  Gadames,  na  regência  de  Tripoli). 
'      Guadaulia.  Antiq.  Gadanha,  foice.  #  Do  hisp. 
guadana  (do  ;ir.  cotáa,  instrumento  cortante). 

*  Giiadrat  Ex.:  Cobri  a  toloza,  tomai  vosso 
cubrante,  &  quadra.  6i  hime  esperar  em  a  sua  traueca. 
(J.  F.  V.,  í:7r.v.,  p.  2i3). 

Guaiaõaio.  Antiq.  Guáiaco.  *  Ex.:  Quai  é  me- 
lhor, Sc  esta,  se  o  guaiacão  das  nossas  chamadas 
índias.  (G.  da  Orta,  Colloq.,  ti.  1-7).  —  Id.,  ib.,  ti.  181. 

*  fiiualliardão.  Arch.  Galardão.  Ex.:  Seguros 
da  esperança  do  gualhardom  de  nostro  Sefior  susse- 
guem  gouvintes.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  266). 

Guanra.  Arch.  Gança,  ganância.  *  Ex.:  Nem 
por  onzena,  nem  por  maa  guança.  {Inéd.  de  .Mc,  1.", 
p.  if)3).  —  Id.,  Leal  C,  p.  <i64. 

Guau<*ar.  Arch.  Gancar,  granjear,  alcançar.  * 
Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  223.  —  Jd.,  Leal  C,  p.  664. 

Guniiico.  *  Ex.  em  Fil.,  Obras  compl.,  10.", 
p.  5o6, 

Guapo.  Do  hisp.  guapo  (do  gr.  gaiírosi) 

Guaropa  ou  fçuarapo.  *  Do  hisp.  guarapo 
(de  origem  americana).  Çumf)  da  canna  eioce  expre- 
mida,  que  por  evaporação  produz  o  açúcar. 

4>iiiarda-aruoM.  CW  o  hisp.  guadarnes  ou 
guarnès. 

Guardado.  #  Ex.:  Mando  quod  omnia  supra- 
dicta  sint  guardata  et  leuata  sin  Torcia  et  sin  torto. 
(Leges,  p.  254-A.   1254).  Cf  guardar. 

Guardar.  *  Da  b.  lat.  guardar e  (d®  ant.  alto 
ali.  warten).  Ex  :  Et  uos  judices...  gardetis  dues 
partes  proad  me.  (Leges,  p.  254-A.  1254).  —  Et  alios 
homines  qui  ibi  non  intrauerint  uadant  gardare  (ou 

fuardare)  suos  ganatos.  [Id.,  p.  538-A.  1208).  CA.  o 
isp.  guardar,  o  it.  guardare  e  o  fr.  garder. 

Guaroci"!'.  *  Èx.;  Esqucceramsse  das  mercees 
grandes. . .  de  que  me  guarecesle.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  204). — Pensavam  guarecer  snb  suas  cabanas.  (.'\zur., 
p.  111).  Do  hisp.  guarecer. 

Giiarir.  *  Ex.:  E  por  esto  guaride,  amigo.  (  Gane. 
de  D.  I) ,  p.  157).  —  Guarrey,  oen  o  creades  Senhor, 
hu  me  mandardes.  {Id.,  p.  157).  —  Id  ,  Tr.  e  cant.. 
p.  333.  Cf  o  hisp.  gtiarir,  o  it.  guarire  e  o  ír.guérir. 

Guarn4'^«-4'^r.  *  Da  b.  lat.  garnescer-e.  Ex.:  Sed 
obradures  garuescant  de  illis....  {Leges,  p.  !y4-A. 
1253).  (K.  o  hi.sp.  guarnecer. 

€.;uariiini4>^iilo.  *  Ex.:  Fazer  correger  todos 
os  guarnymentos  do  cavallo.  {Leal  G.,  p.  047). 

Guaruir.  #  Da  b.  lat.  garnire  (do  ali.  warnon?). 
Vide  garnir 

*  <.iuari  aiat  Arch.  Ex.:  Ben  vos  semella  d'aver 
eu  por  vós  guarvaya.  { Tr.  e  cant.,  p.  3o5).  Terá  al- 
guma relação  com' o  it.  garbare,  agradar,  satisfazer, 
etc? 
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Ciiiedellia.  *  Do  hisp.  giiedeja. 

Citiela.  *  Ex.:  De  altero  casaJi  de  Guela  dant  j. 
quartarium  de  pane.  (Inqiiis.,  p.  3).  Erradamente  se 
tem  derivado  do  cast.  f^aliella  (?),  ou  do  fr.  gueule. 
As  leis  phonéticas  nao  se  conciliam  com  tal  derivação. 
É  sem  dúvida  o  lat.  gula  a  origem  do  it.  gola  e  do 
fr.  gueule.  O  nosso  vocábulo,  porém,  não  pode  provir 
directamente  de  gula,  mas  talvez  dum  dem.  *  guldla. 
Cf.  o  voe.  gulula  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Guoiiu<*iHi'.  Pop.  Negociar. 

*  Ciuoiióoio.  Pop.  Negócio. 

*  (liuòriciõn.  Ve!ador,'jardineira,  mesa  redonda 
dum  so  pé.  (É  voe.  francês).  Ex.:  Assenta-se  á  es- 
querda do  gueridon.  (Cam.,  Oassass.  de  Mac,  p.  64). 

Guerra.  *  Da  b.  lat.  guerra  (do  ant.  alto  ali. 
»'errt7)."'Ex.:  Dixerunt  que,  se  guerra  vem  do  regno 
de  Leom,  vam  guardar  o  porto  de  Couso.  (Iiiquis.. 
p.  38o).  —  Et  altero  dixier  —  de  terra  de  guerra  la 
aduxi.  {Leges,  p.  838-A.  11 88-1 23o).  —  Usque  dum 
duraverit ^l/erra  Sarracenorum.  [Elucid.,  2.",  p.  36o-A. 
1169). 

Ciucrrillia.  *  Do  hisp.  guerrilla. 

Ouelardeai^.  *  De  guetarda  (de  Guetard, 
nome  pr.). 

*  Ciuiãow  ou  CioãeM*  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Guianes.  Ex.:  Placuit  mihi  ut  facerem  carta  de  foro 
de  villa  guyanes.  {Leges,  p.  52o-A.  1202).  Pela  ety- 
mol.  parece  serem  pov.  dirterentes;  todavia  B.  Pinho 
Leal  (Port.  ant.  e  mod.)  descreve-as  como  sendo  uma 
so.  Vide  Goães. 

(liuiaiite.  Antiq.  O  que  guia.  *  Ex.:  Que  bens 
fizeste  na  vida  que  te  sejão  ca  guiantesi  (G.  V.,  i.°, 
p.  25o). 

Ciuiar.  *  Da  b.  lat.  guidare  (do  germ.  vitan). 
Cf.  o  hisp.  guiar,  o  it.  guidar  e  o  fr.  guider. 

*  CiuiclK^iro.  Pop.  Bicheiro  2. 

*  Ciui<Iõe$i.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Quitones.  Ex.: 
Nostro  plantato  que  plantauimus  in  uilla  quidones. 
{Diploin.,  p.  389-A.  1086). 

*  Ciuieira.  Pop.  Vento  brando  e  muitíssimo  frio. 

*  Ciuirões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Quiffones.  Ex.: 
Ipsoque  que  ganamus  de  tructesindo  rramirici  in 
qiiifones.  (Dwlom.,  p.  423-A.  1088).  —  Ecciesie  Sancti 
Martini  de  Guiffones.  [inquis.,  p.  469). 

Cluillia.  *  Do  hisp.  guilla  (do  ár.  galla,  colheita). 

*  Ciuilliabreu.  N.  de  pov.  *  Da  b.  lat.  Vilia- 
vredi.  Ex.:  Erdate  nostra  propia  que  abemus  in  uilla 
uiliauredi.  {Diplom.,  p.  73-A.  976).  —  In  uilla  que 
uocitant  uiliabredi.  [Id.,  p.  94-A.  986).  — Id.,  ib.,  p. 
loi  e  472. 

*  C;uilliafroiiMe.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Viliafonso. 
Vide  o  voe.  Gil. 

*  Ciuílliulfe.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Viliulfi.  Vide 
o  voe.  Gil. 

*  Ciuimarães.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Vima- 
ranes.  Ex.:  In  uilla  quos  uocitant  uimaranes  suptus 
mons  petroso.  {Diplom.,  p.  347-A.  1080).  —  Id.,  Leges, 
p.  35o. 

*  Ciuimarei.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Viliaredi? 
Ex.:  Eglesia  uogauolum  sancto  martinum  que  est 
fundata  in  uila  uiliaredi.  {Diplom.,  p.  101 -A.  991). 

*  Ciuímera.  N.  de  pov.  e  de  pessoa.  Da  b.  lat. 
Vimara.  Ex. :  Vimara  moniz.  {Diplom.,  p.  212-A. 
io55).  — Id.,  ib.,  p.  6-A.  882  e  p.  i3-A.  91 5. 

Ciuinada.  *  Ligar-se  ha  a  etvmol.  deste  voe. 
ao  lat.  guina  {Prosódia  de  B.  Pere'ira,  e  Calepinus, 
SuppL,  verba  barbara).^  a  ventosa  de  vidro  ? 


*  <iiiiin<*liaii(e.  Que  dá  guinchos.  Ex.:  Era  da 
marca  da  guinchante  Torres.  (J.  A.  M.,  p.  174). 

Ciiiiiidar.  #  O  hisp.  guindar,  o  it.  ghindare  e  o 
fr.  guinder  têem  por  certo,  conjuntamente  com  o 
nosso  guindar,  uma  origem  commum.  Será  o  ant. 
alto  ali.  windau,  ou  uma  lorma  *  guindare  do  lat.  v.  ? 

Ciiiíiiola  (c  não  guinóla).  *  Do  hisp.  quinola. 
Moraes  e  Lacerda  seguem  esta  graphia. 

CiiiíNa.  *  Ex.:  Ca  sem  guisa  me  parece  de  en- 
viar home  preso,  e  nom  enviar  mostrar  razom  per 
que.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  116).  Do  hisp.  guisa  (do 
ant.  alto  ali.  wisa,  mod.  weise,  modo  ou  maneira)  ? 

CiuiNado.  #  Ex. :  Ipse  rusticus  tenebat  eam 
(hereditatem)  jam  laboratam  et  guisatam  pro  ad 
sementem.  {Inquis.,  p.  460). 

CiuíMar.  *  Preparar-se.  Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  3o8. 

Ciiiila.  *  Do  hisp.  guita  (do  ár.  haita,  cordel). 

(liiiilarra.  *  Do  hisp.  guitarra  (do  ar.  quitar, 
do  gr.  kithara,  cythara),  ou  do  it.  chitarrai  Fr.  J.  de 
Sousa  (  Vestígios. . . )  diz  ser  do  ár.  quitara. 

CiuIoNÍna.  *  Ex.:  E  assy  os  traz  embelezados 
sua  golo^ina.  (Mart.  Aff.  de  M.,  Tempo  de  ag., 
p.  208). 

*  CiiimilliãeM  ou  GoniílliaeM.  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Gumilanes.  Ex.:  Incommuniaciones  de  gu- 
milanes  VI."  integra.  (Diplom.,  p.  4Ó-A.  95o). 

*  Ciuiíerácoaiti.  Grupo  de  plantas  "da  família 
das  urticáceas. 

CiiirfçumelaK.  Antiq.  Gorgomilos.  *  Ex.:  As 
gurgumelas  se  me  apegão  de  sede.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  100).  —  Id.,  ib.,  p.  223. 

*  Cíurg^iirsaraot  Antiq.  Ex.:  Parceiro,  gur- 
gurgarao.  (G.  V.,  i.",  p.  246). 

*  Ciuriteiro.  Guariteiro  (de  guarita)}  Ex. : 
Obriga  os  guriteiros  a  fornecerem-se  de  roletas  novas. 
(Cam.,  Echos  hum.,  4.",  p.  1 1). 

Gusano.  *  Do  hisp.  gusano  (do  sãoscr.  kusu, 
lombriga,  de  ku,  terra,  e  su,  filho). 

Ciuttaperclia.  *  Do  ingfês  gutta  percha,  do 
malaio  gata,  gomma,  e  percha,  samatra). 

*  Ciuttierrez.  Appellido.  Da  b.  lat.  Guttierici 
(de  Guítierre)^  Guttierrip'^  Gutíierri^.  Ex.:  Uinde- 
remus  ad  uobis  gunzaluo  gutierici  et  uxor  uestra . . . 
{Diplom.,  p.  337-A.  1078).  —  Id.,  ib.,  p.  325.  —  Face- 
remus  ad  uobis  tructesmdo  gutierip  et  uxori  uestra... 
{Id.,  p.  292-A.  1068).  —  Nunu  Gutierri:i.  {Id.,  p.  12-A. 
911).  —  Id.,  ib.,  p.  7.  —  Suario  gutteriz.  {Id.,  p.  92-A. 
985). —  Guí/erre  muniz.  {Id.,  p.  93-A.  985).  —  Guíherre 
conf.  (Id.,  p.  i3). 

*  Gutluralizarão.  T.  de  Phonética.  Con- 
soantes gutturalizadas  sam  acjuellas  em  que  a  parte 
posterior  da  língua  se  arqueia  para  o  palato  molle 
sem  o  tocar,  e  a  pharynge  se  expande,  como  acon- 
tece com  o  /  português  hnal  da  syllaba,  e  com  as  vo- 
gaes  nasaes  francesas  e  portuguesas  do  norte.  G. 
Vianna,  Expôs,  da  pronúncia,  p.  21. 

*  Gutturalixar.  Produzir  o  phenómeno  da 
gutturalização. 

Ciymnico.  *  Ex.:  As  mais  bellas  e  robustas 
formas  varonis  appareciam  nuas  nas  palestras  e  nos 
jogos  gymnicos.  (L.  C,  p.  ccxix). 

CiymnòsopliiKta.  *  Ex.:  O  commercio  e  dÍ6- 
putação  dos  philosophos  do  Occidente  com  os  gy- 
mnosophistas  orientaes.  (L.  C,  p.  xliv).  —  Id.,  Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  263. 

*  Ciyps.  Género  de  aves  de  rapina,  da  família 
das  vultúridas.  Do  gr.  gyps,  abutre. 
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*  II.  Nws  laiii^.os  era  apenas  um  sitínal  que  indi- 
cava a  aspiração  pura,  e  que  correspondia  ao  espí- 
rito áspero  dos  gregos.  Deíle  usaram  pouco  nos  pri- 
meiros tempos,  e  somente  se  generalizou  quando 
começou  a  notar-se  na  língua  latina  a  influência  da 
pronúncia  grega.  Ainda  que  pura  aspiração  nem  por 
ISSO  deixava  de  ter  grandes  atfinidades  com  as  con- 
soantes gutturaes,  a  ponto  de  com  ellas  algurnas 
vezes  se  permutar. 

Desde  o  séc.  x  ao  xiii  deixou  o  h  de  significar 
aspiração;  e  por  isso,  na  escriptura  dos  documentos 
e  códices,  os  amanuenses,  privados  de  conhecimentos 
gramaticaes,  e  tendo  so  em  vista,  quando  escreviam, 
o  som  das  palavras,  faziam  do  h  um  uso  quasi  sempre 
contrário  a  qualquer  preceito  orthográphico,  escre- 
vendo por  ex.,  —  orno,  Jiiisus,  oc,  habiindantia,  abet, 
em  vez  de  —  homo,  usus,  hoc,  abundantia,  habet. 

Nos  monumentos  litterários  que  por  enquanto 
têem  vindo  à  luz,  o  primeiro  ex.  que  encontrámos  é 
do  anno  985  :  hoctobris.  (Diploni.,  p.  94). 

Em  português  perdeu  esta  letra  por  completo  o 
caracter  de  aspiração,  servindo  apenas  de  signal  me- 
ramente etvmológico.  E  uma  letra  muda,  privada  de 
som  próprio,  que,  junta  às  consoantes  /  e  n,  lhes 
modihca  o  valor  phónico,  palatizando-as  —  íh,  nh 
(correspondentes  ao  hisp.  —  //  e  íi) ;  excepto  o  caso 
em  que  o  n  pertehce  ao  pref.  in,  como  —  inhabil, 
inhospito  (na  pronúncia  —  inábil,  inóspito). 

Nos  grupos  —  eh  (=  c),  th  e  ph,  que  apenas  se 
empregavam  em  palavras  de  origem  grega,  a  b.  lat. 
deixou  de  os  escrever,  reduzindo-os  a  —  c,  t  e  /  ou  p 
como  em  —  carta  (<^  charta).,  corda  {<^chorda),  bra- 
cium  {<^brachium)^  tesauro  {<^thesauro),  cátedra 
■  (<  cathedra)^  colpo  <^  colapo  {<^  colapho),  Josep  <C 
Josephu. 

Habitáculo.  *  Ex.:  Corre  á  fonte,  a  Deos 
magnífico :  e  faz  nelle  habitáculo.  (F.  Alv.  do  Or., 
Lusit.  transf.,  fl.  26  v.). 

llaiiitiide.  *  Ex.:  Forma  da  mesma  qualidade, 
ou  propriedade,  ou  habitude.  [Antid.  da  l.  port.,  p. 
159). 

Hacancia.  *  Ex. :  Cavallos,  generosos  sim, 
porém  mais  pequenos,  capados,  e  mansos,  ricamente 
ajaezados,  a  que  chamavão  Rocins,  e  depois  Quar- 
tãos.  Facas,  Hacanéas,  por  andarem  de  andaduras,  e 
também  Palafrens,  por  serem  algumas  vezes  condu- 
zidos pelo  freio.  iÈlucid.,  1.",  p.  iSq).  Cf.  hecaneia. 

*  liaiKkquia.  Género  de  plantas  da  família 
das  amaryllídeas.  De  Hailock,  nome  próp. 

Ilalieto.  *  Ex.:  O  que  Aristóteles.  .  .  conta  dos 
filhos  das  agueas,  hum  dos  quaes  naçe  halieto,  que 
não  he  aguea,  &  destes  não  naçem  halietos  senão 
phenas,  &  dos  phenas  se  gerão  milhanos.  (Arraiz, 
fl.  18).  Do  lat.  haliceetos,  do  gr.  aliaíetos. 

*  Haiiiçoiía.  Género  de  plantas  das  íiorídeas, 
família  das  rodimeniáceas.  Do  gr.  hah,  mar,  e  gane, 
geração,  nascimento. 

«  ilalíni«^nia.  Género  de  algas  fiorídcas.  Do 
gr.  halimenia,  falta  de  portos. 

«  llaiímotrilk.  .Méthodo  chímico  para  conhe- 
cer a  composição  das  cervejas.  De  halimelro. 

*  liaiíni«'tro.  Instrumento  que  serve  para  de- 
terminar o  álcool  e  o  extracto  seco  nas  bebidas  al- 
coólicas, principalmente  na  cerveja.  E   fundado  na 


soluliilidaJc  do  sal  comnium  na  a^uvi,  de  cuja  cir- 
cunstancia lhe  provém  o  nome.  Do  gr.  hals,  sal,  e 
metron,  medida. 

llal4'»K('iio  ou  finloKi^nlo.  *  Do  gr.  hal.s, 
sal,  e  do  gr.  gennao,  gerar. 

Iiall«''i*.  *  Do  lat.  halter  ou  haltere.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Ha  niadryada  '.  Planta  rainunculácea.  Do  lat. 
hamadryadis,  do  gr.  haniadryas. 

*  llainndrynda -.  Nvmpha  dos  bosques.  Ex.: 
Entornavam  as  urnas  espumantes  esbeltas  hama- 
driadas  de  mármore,  em  posições  graciosas.  (Reb., 
Lagr.  e  thes.,  p.  292).  A  mesnria  etymol.  de  hama- 
dryada '. 

llaninni(^li«la.  #  Do  lat.  hamamelide.  Prosó- 
dia de  H.  Pereira. 

*  llainÍK'l<»MMOM.  Família  de  molluscos  gaste- 
rópodos.  Do  lat.  hamus,  gancho,  e  do  gr.  glossa, 
língua. 

*  ilàó!  Ipterj.  Voz  com  que  se  faz  parar  os  bois. 
Também  dizem:  hàó  ai! 

llardimoiilo.  Ardimento.  *Ex.  em  Fil.,  Obras 
compl.,  2.",  p.  5i. 

Hart^ni.  *  Do  ár.  haram,  vedado. 

*  IlarraiijKo.  Ave  de  rapina,  nocturna,  que  re- 
presenta um  género  {Nyctea)  da  família  das  estry- 
gidas.  Do  sueco  hur/an<>. 

llarto.  *  Ex.:  Não  faz  ao  caso,  que  me  molestem 
a  mim,  ou  ao  jumento,  que  ambos  somos  harto  pre- 
guiçosos. (M.  B.,  A^.  Flor.,  4.°,  p.  387).  —  Id.,  ib.,  3.% 
p.  23.  —  Id.,  Fil.,  Martyres  de  Chat.,  i.",  p.  i3.  Do 
hisp.  harto,  do  lat.  fartus,  de  f areio. 

HsXstca.  De  hasta,  com  alargamento  da  última 
syllaba  pela  epénthese  dum  e  {:=  i).  Cf.  réstea<C^reste, 
lógea<^loJa,  etc.  Rev.  L.,  i.°,  p.  260. 

Uavcr.  *  Ex.:  Abe  in  anplo  VII  pasos. . .  et  in 
illo  uno  cabo  abe  V  pasos.  [Diplom.,  p.  121 -A.  ioo8). 

—  Non  auveriint  illos  unde  darent  ipso  pario.  [Id.y 
p.  i33-A.  1012).  —  Ipse  boue  que  uobis  auia  a  dar. 
[Id.,  p.  164-A.  io3o).  —  Id.,  ib.,  p.  219.  —  Quinione  de 
meo  Pater  et  de  mea  Mater  que  inde  mi  ouve  cum 
sua  Kassa  integra.  {Id.,  p.  387-A.  io85).  —  ília  karta 
que  abuimus  ad  uos  auiamus  a  dare  de  uila  de  arones. 
{Id.,  p.  337-A.  1078).  —  Com  o  sseelo  do  concelho 
sse  o  ham  e  sse  o  nom  ham  com  a  carta  do  foro 
ualha.  (Leões,  p.  239-A.  1254?).  —  Non  agian  poder 
de  nos  mal  fazer.  {Id.,  p.  5oi-A.  119o).  —  Et  se  non 
houver  o  porco  dar  quatuor  uarias  de  bragal.  {Id., 
p.  5Ó6-A.  i2i3).  —  Si  ualia  de  CCC  morabitmos  non 
ouuiere. . ..  {Id.,  p.  73o-A.  1 188-1 23o).  —  A  mi  me  di- 
xieron  que  auedes  foro.  {Id.,  p.  787-A.  ii88-i23o). — 
E  despos  a  baralha  a  cassa  entrar  e  hy  auudo  con- 
celho. .  ..  {Id.,  p.  476).  —  Foreiros  de  Fao  am  erdade 
in  Rio  de  Molinis.  (Inquis.,  p.  3i2).  —  Aiades  uos  e 
todos  uossos  susccssores  esta  herdade.  (Leges,  p.  653). 

—  Que  moor  poderio  aiani  ca  nós  nem  ca  nossos 
successores.  {Id.,  p.  7o5-A.  1262).  —  Que  vós  nunca 
ouvessedes  poder. . ..  {Canc.  de  t).  D.,  p.  i58).  Vide 
o  art.  Ave.  —  Emas  (havemos).  Ex.:  Se  nos  trajos 
em  que  agora  estamos,  não  enios  de  escapar. ...  (F. 
Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  H.  225  v.).  —  Non  ajades 
temor  de  morar  em  esta  terra,  e  servide  a  Rey  de 
Babilónia,  e  averedes  bem.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  107). 

—  E  vós,  mãe,  ci-lho  softrer!  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.. 
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2.»  jorn.).  Neste  ex.  a  phrase  a-lho  formou-se  talvez 
assim  :  has-lho>  hjllho>  a-lho,  em  que  has  está  por 
haveis,  conforme  o  indica  o  pron.  vós. 

*  HiiKaiiBiaria.  Façanha.  Ex.:  Não  mandava 
I>eos  estes  melindres,  ou  ha^anharias  (como  diz  o 
Castelhano)  na  sanctificação  daquelle  dia.  (M.  B., 
A^.  Flor.,  3.",  p.  41).  Da  façanha.  Vide  este  voe.  e  cf. 
o  hisp.  ha^^aíia. 

Il<->l>dóma<la.  *  Do  lat.  hebdomada,  do  gr. 
hebdomas. 

Iloboolíiiio.  *  Do  gr.  hebe,  vello,  e  kline,  leito. 

Ilflkolar.  *  Ex.:  Hebeta  (o  ar  muito  húmido) 
os  ouvidos,  lúbrica  o  ventre  com  excesso.  {Ancora 
med.,  p.  7).  —  Id.,  ib.,  p.  i33. 

llebrairo.  *  Ex.:  Huu  d'aqueles  princepes. . . 
falava-lhe  por  ebrayco.  (Inéd.  de  Ale,  3.»,  p.  yS).  Do 
lat.  hèbrãtcu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

llohraíwmo.  #  Do  lat.  hebrcnsviu.  Ex.:  Quem 
em  nossos  dias  ousaria .  . .  confundir  o  chaldaismo 
tão  frequente  de  Daniel  com  o  hebraísmo  grego  de 
Philo?  (Cam.,  Jesus  Chr.  p' o  s.,  p.  181). 

■l<'braiÍKar.  *  Ex.:  Pois  a  inquisição  queimava 
lá  padre  que  não  houvesse  hebraisado,  ou  pactuado 
com  o  diabo?  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  117). 

■■«'Iiraixantc.  *  Ex.:  Os  outros  Hebrai^untes 
tresladam  mais  expressamente. . ..  (V.,  Serm.,  x."  S.", 

p.  97)- 

Hehrcu.  *  Do  lat.  hebrceus.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

«=Ilec'anoía.  Assim  escreveu  Cam.  {O  Marquês 
de  T.  N.,  p.  11),  mas  deve  ser  hacaneia  (do  hisp. 
hacanea). 

Ile<*titfuidatle.  *  Ex.:  Succedião  tosses,  vó- 
mitos. . .  hectiguidades,  mãos  cosimentos.  {Polyan- 
thea  vied.,  p.  2o3).  —  Id.,  ib.,  p.  204. 

*  llect«>rea.  Género  de  plantas  das  labiadas, 
synónymo  de  chrysopsis.  De  Hector,  nome  pr. 

*  llectíireas.  Grupo  de  plantas  labiadas,  que 
comprehende  os  géneros  hectórea,  xanthisma  e  hey- 

feldra.  De  hectórea. 

Hcdiontlc^z.  *  Ex.:  Em  lugar  de  suave  cheiro 
terão  hedionde^,  e  por  cinta  corda.  (A.  P.  F.,  4.", 
p.  243). 

,  *  lledóníco.  O  que  segue  o  hedonismo.  Ex.: 
A  outra  parte  Aristippo  e  os  cyrenaicos  ou  hedonicos. 
(L.  C,  p.  cxxxix).  Do  lat.  hedonef  Cf.  hedonismo. 

*  ÚedoniNmo.  Systema  philosóphico  da  anti- 
guidade. Ex.:  Produz  . .  o  hedonismo,  ou  a  philoso- 
phia  em  que  toda  a  humana  bemaventurança  se  re- 
solve no  prazer,  hedone.  (L.  C,  p.  cxxxix). 

*  Hedyótida.  Género  de ,  plantas  rubiáceas. 
Do  gr.  hedus,  agradável,  ous,  otos,  ouvido,  orelha. 

*  lledyMáreas.  Série  de  plantas  leguminosas 
amariposadas.  De  hedysaro. 

IledyHaro.  Género  de  plantas  leguminosas 
amariposadas.  Do  lat.  hedysaru. 

Hegemonia.  *  Ex.:  N'ella  se  perpetua...  a 
hegemonia  da  humanidade.  (L.  C,  p.  xiv).  Do  gr. 
hegemonia,  de  hegeomai,  conduzir. 

lléiçira  (e  não  hégira).  *  Do  hisp.  hégira  (do 
ár.  hichra,  fugida  ou  fuga). 

*  lles;elíaiiiMnio.  Systema  philosóphico,  cha- 
mado idealismo  absoluto,  fundado  na  primeira  me- 
tade do  séc.  xix  por  Hegel,  professor  da  Universi- 
dade de  Berlim. 

*  Hoffcliano.  O  que  professa  ou  segue  o 
hegelianismo;  pertencente  ou  relativo  ao  hègelia- 
nismo.  Ex.:  A  especulação  hegeliana  e  a  phvsica 
moderna  confirmam  eguàlmente  o  espirito  philosó- 
phico da  Jonia.  (L.  C,  p.  lvii). 

*  llolicôKraplio.  Instrumento  destinado  a 
traçar  hélices.  Do  gr.  helix,  hélice,  e  graphein,  de- 
screver. 

*  Hellón^raplio.  Instrumento  que  serve  para 
tirar  photographias  do  sol.  Do  gr.  helios,  sol,  e  grapho, 
descrevo. 


*  IlelioniajEi^iièlóinetro.  Instrumento  de 
physica  destinado  a  conhecer  a  declinação  da  agulha 
magnética,  e  a  determinar  pelo  sol  a  hora  que  é.  Do 
gr.  helios,  sol,  e  magnètómetro. 

*  lleliof  rópia.  Antiq.  Girasol.  Ex.:  As  trevas 
foge  da  cegueira  própria,  do  verdadeiro  sol  nova 
Heliotropia.  (F.  Ah.  do  Or.,  Lusit.  transf,  Ú.  268). 

—  Id.,  ib.,  fl.  294. 

llellóni<'o.  *  Ex.:  Foi  sem  contestação  o  povo 
hellenico.  (L.  C,  p.  xv). 

Ilelleiíixar.  *  Ex.:  A  Aphrodite  Urania  de 
Thebas,  ainda  depois  de  hellenisada. ..  (L.  C,  p.  xxviij. 

—  Eram  um  estorço,  com  que  a  vaidade  nacional 
tentava  helleni:[ar  a  Índia.  (Id.,  p.  xliv). 

llemalocole  (e  não  hetnatócele).  Do  gr.  haima, 
sangue,  e  kéle,  tumor. 

*  llomaló<!ei'o.  Género  de  insectos  hemípte- 
ros.  Do  gr.  haima,  sangue,  e  heras,  corno. 

*  llc^maloNcópio.  Instrumento  destinado  a 
fazer  a  anályse  hematospectroscópica  do  sangue. 

*  lIcmianeMtliésiia.  Anesthésia  incompleta. 
Do  gr.  hemi,  metade,  e  anesthésia. 

Hemiplegia  (e  não  hemiplegia)).  *  Do  lat. 
hemiplegia  (Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr.  hemiple- 
gia; de  hemis,  metade,  e  plisso,  ferir,  golpear. 

Hc^miNtícliio.  *  Ex.:  No  hemistiquio  descan- 
cem  os  ouvidos.  (Conde  da  Ericeira,  Trad.  da  Arte 
poet.  de  Boileau,  e.  xvt). 

*  Heiuónío.  Próprio  de  ou  referente  a  Hemon  .'' 
Ex.:  Não  fez  com  magas  hervas  teo  desdouro,  nem 
brucha  com  hemonia  agua  nociva.  (Cast.,  Am.  de  Ov., 
i.°,  p.  ii5).  Do  lat.  Hannuma,  nome  poético  e  antigo 
da  Thessália. 

*  Hemoploieo.  O  que  escarra  sangue.  Ex.: 
He  útil  (a  cinza  da  ponta  do  veado)  aos  empiema- 
ticos,  e  hemoptoicos.  {Ancora  med.,  p.  65).  Do  lat. 
hcemoptoicu. 

Hemorrlioidário.  *  Ex.:  Impando  na  sua 
plethorica  hemorrhoidaria.  (Cam.,  Narc,  1.°,  p.  266). 

Uemorrlioíssa.  *  Ex.:  Aquella  mulher  he- 
morroissa,  que  pegando  com  grande  Fé  na  ponta  da 
vestidura  do  Senhor,  de  repente  sarou  do  fiuxo  de 
Sangue.  (M.  B.,  A^.  Flor.,  4.°,  p.  217  a  218). 

*  Heiíriqiiex.  Appellido.  Da  b.  lat.  Henriquici 
(de  Enrichus  ou  Anrichus)'^  Henriqui:^.  Ex.:  Gener 
verum  suus  comes  Anrichus.  {Diplom.,  p.  542-A. 
1099).  —  In  gallecia  adefonso  régio  in  colimbria  comes 
enrichus.  {Id.,  p.  55i-A.  iioo).  —  Egas  anriqui^  test. 
{Leges,  p.  466-A.  1 187).  —  Casada  com  dom  Âmrrique 
A}7irriquiy  neto  do  inamte  dom  Âmrrique.  {Script., 
p.  5 12).  Cf.  Mende^,  Pere^,  Rodriguej,  etc. 

*  Heraelíteo.  Referente  a  Heraclito.  Ex.; 
Doutrinas  heracliteas.  (L.  C,  p.  ux).  —  Id.,  p.  xciii. 

Heraldo.  #  Do  lat.  heraldus  {Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  ali.  herold. 

*  Herbagem  ou  bervagem.  Conjunto  de 
ervas  que  se  criam  nos  prados,  nas  devesas,  etc. 

H(''i'bolãi*io.  Do  lat.  *  herbulariu  (de  herbula). 

Heraiiea.  *  Da  b.  lat.  herentiaf  Ex.:  Herentia 
à&  parentesco  non  se  pare  trás  anno.  {Leges,  p.  754-A. 
II 88- 123o).  —  Nullus  orphanus  qui  herencia  habuerit 
ad  hereditate....  {Id.,  p.  839).  —  Id.,  ib.,  p.  868.  Cf. 
o  hisp.  ant.  herdan^a  e  o  voe.  herença. 

Hereiíleo.  *  Do  lat.  herculeu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Herdade.  *  Da  b.  lat.  erdate  ou  herdate  (por 
hereditate).  Ex.:  Ut  faceremus  uobis  scripture  firmi- 
tatis  de  erdate  nostra  própria.  {Diplom.,  p.  73-A. 
976).  —  Asi  mobile  como  heredat  per  uender  et  fazer 
como  de  suo.  {Legt^s,  p.  754-A.  1 188-1280). 

Herdado.  #  Da  b.  lat.  erdatu  (por  hereditatu). 
Ex.:  Non  sedea  erdado  con  ipsos  de  don  midu.  {Di- 
plom.., p.  462-A.  1092). 

*  Herdador.  Arch.  Herdeiro.  Ex.:  Homo  qui 
fuerit  gentilis  aut  herdador,  nom  sit  maiordomus. 
{Leges,  p.  5o<)-A.  1199).  —  Id.,  ib.,  p.  426. 
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llcrcini*.  #  Da  h.  lat.  erd.ve  ou  heretare  (por 
heroditjrc).  Cf.  herdado  e  o  hisp.  heredar. 

■lorflt^iro.  #  Da  b.  lat.  eretíViu  ou  herdariu 
(por  hrrcditiiriíi).  Kx.:  Kt  tacia  se  eredario  in  ipsa 
eglcsia.  {Diploni.,  p.  lOi-A.  091).  —  Populator  qui 
tiierit  herdjriíis  et  habucril  uaiorem  de  viuinti  niora- 
bitinis....  {Lo^es,  p.  jji-A.  1273).  —  Id.,  í^.,  p.  j32. 
--  Hominc  qui  fuerit  yentilc  aut  eredciro  que  non 
seat  mcirino.  (Id.,  p.  r>8«)-A.  i258).  —  Homo  q^ui  fuerit 
uentilis  aui  herdeiro..'..  {Id.,  p.  58o-A.  luiS).  Cf.  o 
íii.>íp.  heredcro. 

Il«'rc«ia.  *  Do  lat.  *  hcvre.sici,  influenciado  talvez 
pelo  hisp.  herejict. 

*  llcr«^iln.  Antiq.  Ereita?  Ex. :  Nas  (bestas) 
mancas  das  pernas,  que  a  sella  tilhem . . .  ou  que  as 
cilhas  corram,  as  hereitas  se  t^uardem,  ca  per  sua 
fraqueza  podem  a  seu  dono  mais  empecer.  (L.  da 
enstn.,  p.  049). 

*  HíTcnon.  Arch.  Herança?  Ex.:  Depoys  que 
morreu  o  padre,  ou  a  madre,  tornasse  a  herença  a 
herança,  e  quanto  pianou  fique  a  seus  parentes. 
(F.  dà  G.,  5.",  p.  412).  Cf.  o  hisp.  herencia. 

lltToj*»  (e  não  heres[e).  #  Do  lat.  ha^reticu  têem 
aliíuns  etvmoi.  pretendido  derivar  este  voe;  phonè- 
ticamentê  daria  hei-édigo  ou  herego,  mas  não  hereje. 
Parece-nos  que  provém  directameVite  do  lat.  hcereseo, 
pela  palatização  do  .?  (que  daria  *  herejo),  ou,  com 
mais  probabilidade,  do  hisp.  hereje. 

llei*<'0.  Antiq.  Herdeiro.  #  Ex.:  Os  hereos  que- 
rem partir  esses  bens,  e  heranças  sem  eixeco.  [Eliicid., 
,  o^  p   ,-2).  _id.,  F.  de  S.  M.  de  M.,  4.°,  p.  586.  Cf. 

eréo. 

lIoroMin.  #  Do  lat.  *  hcvresia  (de  ha'resi.'í}.  Cf. 
o  hisp.  herejia  e  o  it.  eresia. 

nor«'í«iarcn.  Do  lat.  ha'resiarcha  (do  jír.  haire- 
siarches,  de  hairesis,  heresia,  e  arche,  princípio). 

IIornioiK^iilioo.  *  Do  lat.  henneneuticu  [Pro- 
sódia de  B.  Pereira),  do  gr.  hermeneutikos . 

Horôa.  Antiq.  Heroe.  *  Ex.:  Havia  aqui  muitas 

casas  de  fidalgos  e  cavalleiros  heroas (Miguel  L. 

de  A.,  Miscell,  p.  20).  —  Id  ,  ib.,  p.  22. 

*  Horodos.  N.  prop.  Phr.  pop,:  Andar  de  He- 
rodes  para  Pilatos:  andar  dum  para  outro  lado ;  ir  ou 
andar  de  mal  para  peor. 

lI«>'i'oieidado.  *  Ex.:  A  meo  estro  indómito 
prazia  a  heroicidade.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.°,  p.  7). 

lliTofna.  *  Do  lat.  heroina,  do  gr.  heroine. 

Iloroieo.  Do  lat.  heroicu  [Prosódia  de  B.  Pe- 
reira), do  gr.  heroikos. 

Horvaeoin.  Vide  herbagem. 

*  ll«-rvõdo  ou  «'rv«'do.  O  mesmo  que  her- 
bagem. *  Ex.:  A  húmida  (terra)  nimio  viça,  e  é  pró- 
diga de  hervedos.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  97).  De 
herva  -\-  édo. 

Ilc*r%oira.  Vide  erveira. 

*  ll<!'Kp<»ro.  O  vento  oeste.  Ex.:  Então  se  desen- 
calma  co"o  bom  hespero  o  ar.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  187).  Do  lat.  hespéru,  do  gr.  hcsperos. 

Hotaira.  *  Ex.:  Por  isso  a  Alcibiades  se  depa- 
ravam mais  fervorosos  adoradores  do  que  ás  hetairas 
mais  gentis,  ás  Aspasias,  ás  Lais,  á  própria  Phryne. 
(l,.  C,  p.  ccxviii).  — Id.,  Cam.,  Nas  trevas,  p.  61. 
Do  lat.  heta'ria,  do  gr.  hetairia. 

*  Hott^rio.  Género  de  insectos  coleópteros,  pen- 
támeros,  da  família  dos  histéridos.  Do  gr.  hetairos, 
companheiro. 

*  Ilfleròrarpo.  Género  de  algas  heterocár- 
peas.  Do  gr.  heteros,  diflíerente,  e  karpos  fruto. 

Ilctorf^rlíliro.  *  Do  lat.  heteroclitu  [Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil),  do  gr.  hcteroklitos. 

IK^KTòoránia.  *  Do  lat.  heterocranèa,  do  gr. 
heterokrania. 

*  ll«'ler<>rra»ií».  Mistura  do  sangue  com  sub- 
stâncias estranhas.  Do  gr.  hetero,  outro,  differente,  e 
krasis,  mistura. 

*  ll«'t«'r«>donto.  Género  de  reptis  ophídios. 


colubriformes,  da  família  dos  colubrídeos.  Do  gr. 
heteros.  ditferente,  e  odoiis,  dente. 

lloi4M*oil«'»%la.  #  Ex.:  O  (-hristianismo  abraça 
todo  o  continente  americano  com  seus  diversos  graus 
de  fé  e  de  heterodoxia.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  2S8).  Do  hit.  heterodoxia  (Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  gr.  heterodoxia. 

Ilcl«>ròfl«»%«».  #  Do  lat.  heterodoxu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

llol4<-r4'Mlronio.  *  T.  de  Mech.  Prancha  cujo 
ponto  de  appoio  está  entre  a  potência  e  a  resistência. 
Do  gr.  heteros.  ditlercnte,  e  dromos,  carreira. 

ll<'ltTÒ((«'ii«>wia  (e  não  helerhgenesia).  Do  gr. 
heteros,  ditferente,  e  génesis,  geração. 

II('f4>r4>K4^iiía  (e  não  heterogenia).  Do  gr.  he- 
teros. diifcrcnte,  e  gcn,  gerar. 

*  Il4'l4'i'4>tf4'»iiia.  Forma  especial  de  geração 
alternada,  caracterizada  pela  successão  de  gerações 
sexuaes  de  forma  diflferente,  submettidas  a  um  regi- 
men também  distincto.  Do  gr.  heteros,  differente,  e 
gone,  geração. 

*  Il4'f4>'r4>|»lillialinia.  Differença  entre  ambos 
os  olhos.  Do  gr.  heteros,  differente,  e  ophthalmos, 
olho. 

Il4>^l4>'r4>|»láMia  (e  não  heteròplasia).  Do  gr. 
heteros,  differente,  e  plase,  formação. 

*  ll4>'f<'r4>i»liiNi<>o.  Que  se  refere  à  heterò- 
plasia. 

*  ll4>'l4'r4>Mtylio.  T.  de  Bot.  I3iz-se  das  fíores 
que  apresentam  estylos  polymorphos,  isto  é,  umas 
vezes  mais  compridos,  outras  mais  curtos  que  os 
estames.  Do  gr.  heteros,  e  síylos,  estylo,  parte  do 
pistillo. 

llí.  Antiq.  I  ou  aí.  *  Ex.:  De  todallas  cousas  que 
som  fremosas  non  ha  hi  outra  que  o  mais  seja.  (Leal 
C,  p.  320). 

llíatto.  #  T.  de  Phonética.  Encontro  ou  sequên- 
cia de  duas  vogaes  em  duas  syllabas  distinctas  dentro 
duma  palavra,  ou  do  fim  duma  palavra  e  princípio 
doutra.  A  euphonia  (vide  este  voe.)  exige  quasi  sem- 
pre a  destruição  deste  concurso  de  vogaes ;  o  que  se 
consegue  pela  elisão  ou  pela  attracção  da  primeira, 
ora  pela  contracção  das  duas  nurna  so,  ora  pela 
epénthese  duma  consoante. 

Quanto  à  sua  origem  o  hiato  provém: 

i."  do  hiato  ja  existente  nas  palavras  simplez  la- 
tinas; 

2."  da  composição  de  novas  palavras; 

3."  da  svncope  de  consoantes. 

Vide  os  art.  Attracção.  Consonanti^^açao,  Con- 
tracção. Epénthese  e  Palati:fação. 

*  Ilil)4^riiia.  Género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos.  Do  lat.  hibernus. 

*  Ili4'inal.  Vide  hyemal. 

Ili4>^ráf  í<*o.  *  Ex.:  Estas  figuras,  que  ao  prin- 
cipio nada  mais  eram  que  meras  figuras  hieráticas, 
e  como  taes  veneradas  dos  sacerdotes....  ((^am., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  241).  Do  lat.  hieraticu,  do  gr. 
hieratikos. 

lli4T4»|>liante.  #  Ex.:  O  primeiro  hierophante 
que  houve  em  Phenicia  foi  o  filho  de  Tabion.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  248). 

llioroM4>lyinifaiio.  *  Do  lat.  hierosolymi- 
tãnu;  de  Hierosolyma,  Jerusalém. 

*  llíi.  Vide  li  e  o  voe.  Ir. 

Ililar4^.  *  Ex.:  Dava  na  barrica  palmadas  d'uma 
exultação  hilare  e  bruta.  (Cam.,  Eus.  Mac,  p.  65). 

*  líipp4»4TAlid4''N.  Os  continuadores  da  dou- 
trina hippocrática.  Ex.:  Esta  serie  copiosa  de  hippo- 
cratides,  em  que  brilham  na  antiguidade  hellenica  os 
nomes  de  Dioxippo,  de  Philino...  de  Praxagoras. 
(L.  C,  p.  ccviii). 

*  llippo<TafiNnio.  Doutrina  ou  systema  de 
Hippócrates,  célebre  médico  de  Cos.  Ex.:  Por  uma 
tradição  inveterada  nas  escholas,  é  vulgar  entre  os 
homens  da  sciencia  o  que  n'um  vago  e  incorrecto 
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significado  se  tem  appellidado  o  hippocratismo.  (L. 
C,  p.  CLXxxv).  —  Id.,  ib..  p.  cxciv  e  ccviii. 

*  ■■lp|»ocr<*iiic*o.  Relativo  a  Hippocrene  (fonte 
do  monte  Helícona).  Ex.:  Minha  fonte  Hippocrenica, 
co'os  teus  versos  heróicos  e  liricos  assi  os  meus  tor- 
mentos abrandavão-se.  (_F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf., 
fl.  276).  Do  lat.  Hipp~crene. 

*  HippocréiiidoM.  T.  poético :  as  musas.  Do 
]at.  hippocrêníJes. 

IIip|)<^nianoH.  *  Ex.:  Muita  ruim  madrasta  a 
hippómanes  mistura  hervas  e  phrases  más.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  179).  Do  lat.  hippumànes,  do  gr. 
hippómanes. 

*  Hipitóinolro.  T.  de  Veterinária.  Instrumento 
que  serve  para  medir  a  altura  dos  cavallos.  Do  gr. 
hipposr ca\  í\\\o^  e  inetron,  medida. 

*  llipp«'>po(io.  Género  de  molluscos  acéphalos. 
Do  gr.  hippos,  cavallo,  e  voiis.  podo,  pé. 

*  Hirta r-M*'.  Neolog.  Fazer-se  ou  tornar-se 
hirto,  eriçar-se.  Ex.:  Hirtavamse-\h.Q  como  crina  os 
cabellos.  (Cam.,  Fanny,  p.  ."^ó). 

*  llíroáiioo.  Natural  de,  ou  pertencente  à  Hir- 
cánia  (região  da  antiga  Ásia). 

llíMpaiiliol.  *  Da  b.  lat.  ispaniolu,  de  Ispania. 
Darm.,  3.",  p.  75. 

*  HÍNpaniKino.  Modo  de  falar  ou  de  escrever 
próprio  da  língua  hispanhola. 

lliNtorial.  *  Ex.:  Como  disse  aquelle  grande 
htorial  Romano,  a  que  chamnrão  Tito  Livio.  {Inéd. 
de  h.  port.,  2.",  p.  25q).  —  Id.,  V.,  Serm.,  t."  8.°,  p.  97. 

IliNtorialmeiíto.  Em  forma  de  história.  Ex.: 
De  sorte,  que  ainda  historiãlmente,  &  sem  allegoria. .. 
(V.,  Serm.,  t.»  q.",  p.  3o8). 

*  IliMfriôã.  Ex.:  Nunca  é  carregado  um  quadro 
em  que  apparece  um  grupo  de  tropa  histriôa.  (J.  A. 
M.,  Pref.,  p.  xin). 

*  Uofi^ano.  Arch.  Neste  anno,  nesta  épocha. 
(Gram.  de  Fern.  de  Oliv.).  Do  lat.  hoc  anno.  Cf  o 
hisp.  hogano. 

Uo.  Antiq.  O.  *  Ex.:  Queymen  a  hos  andadores... 
Yguen  nos  hos  alkaldes.  (Leges,  p.  862-A.  1209). 

Hoje.  *  Ex.:  Ay  uelho,  oie  perdiste  o  teu  nome 
que  auyas  em. toda  eyropa.  (Scripí.,  p.  188).  Do  lat. 
hodie  ]>  hoie,  dando-se  depois  a  consonantiz.  do  /. 

*  Holòffástrico.  Que  tem  o  abdómen  inteiro, 
não  estrangulado.  Do  gr.  halos,  inteiro,  e  gaster, 
ventre. 

*  Holòlepta.  Género  de  insectos  coleópteros, 
pentámeros,  da  tribu  dos  histeróideos.  Do  gr.  holos, 
todo,  e  lepíos,  delgado. 

*  Holòtomia.  T.  de  Cirurg.  Incisão  ou  ablação 
completa  duma  parte.  Do  gr.  holos,  todo,  e  toine, 
incisão. 

*  Homaloc<^plialo.  Réptil  da  ordem  dos 
sáurios.  Do  gr.  homalos,  plano,  e  kephale,  cabeça. 

Hombroar.  *  Do  hisp.  hombrear,  de  honibre 
(do  lat.  homine). 

Honiltroira.  Vide  ombreira. 

Homhro.  Vide  ombro. 

Homem.  *  Ex.:  Item,  omees  de  Goyos  metemse 
no  Couto  de  Palmeira.  {Inquis.,  p.  3i2-A.  i258). — 
Morreu  esse  ometn,  et  filiou  essa  devandita  Saucia 
Pelaiz  a  erdade.  (Id..  p.  323-A.  i258).  —  Exeat  per 
aleuoso,  si  lo  prouaren  II  omens.  (Leges,  p.  737-A. 
ii88-i23o),  —  Do  lat.  homine^  *  homene^homêe 
'p>hornê.  (Rev.  L.,  2.°,  p.  3t')8). — Valendo  de  pron, 
indefinido.  Ex.:  Deve-se  homem  teer  por  mui  con- 
tente. {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  i65).  —  Algúas  vezes  por 
saber  homem  cam  maa  cousa  he  leixar  homem  Deos. 
[Leal  C,  p.  412).  —  Grande  misericórdia  he  na  vyda 
presente  nom  poder  homem  gaançar  misericórdia. 
(/<i.,  p.  4i3).  —  Id.,  p.  268.  —  Nem  consente  descry- 
çam  leixar  omem  liberdade. . ..  í  Canc.  geral,  fl.  2Ó  v.). 
Cf  o  fr.  on  (ant.  hom  ou  om). 

Homenagem.  #  Do  hisp.  homenaje  (da  b.  lat. 
hominaticu). 


*  Homoxião  ou  liomiKião.  Arch.  Inimigo. 
Ex.:  Nem  aiam  por  omipães  seus  parentes.  [Leges, 
p.  704-Séc.  14.").  —  E  sobre  todesto  seia  omi:^tatn. 
(Id.,  ib.).  Da  b.  lat.  *  homicidiami. 

*  Homoxídio.  Arch.  Homizio,  homicídio.  Ex.: 
Auuerunt  nobis  a  dare  pro  illo  ome^idio  ille  et  suos 
filios (Diplom.,  p.  232-A.  io52).  Do  lat.  homicidiu. 

*  Homiciclíar.  Commeter  homicídio.  Fil., 
Obras  compl.,  9.",  p.  101. 

*  Homilétíca.  Parte  da  didáctica  christã,  tendo 
com  a  catechese  grande  relação :  assim  como  esta  se 
occupa  no  ensino  da  religião  às  creanças,  assim  a 
homilética  tem  por,  fim  principal  a  mesma  instrucção 
aos  adultos.  Ex.:  As  vezes  furtivamente  fulguravam 
por  entre  a  mystica  elevação  da  homilética  sa'j,rãda 
as  chispas  da  oratória  popular.  (L.  C,  p.  ccxLvi).  Do 
gr.  homiletike,  espírito  da  sociedade. 

Homílíi«.  Do  gr.  homilia,  de  homilos,  reunião. 

*  Homiliãrio.  Livro  que  contém  homilias. 

Homíxíeiro.  Ex.:  Pectet  a  palácio  CCC  só- 
lidos, et  exeat  homi^eiro  (ou  homipeiro),  de  suos 
parentes.  (Leges,  p.  434).  —  Pectet  ad  palacium  CCC 
sólidos,  et  exeat  homi^ieiro  de  suis  parentibus.  (Id., 
p.  498-A.  1195).  Da  D.  lat.  homicidariu  ou  homici- 
dia7'iu.  Cf.  o  hisp.  homiciero. 

Homizio.  *  Ex.:  Quem  com  adjutorio  alieno 
matar  seu  amo  colha  o  homijio  e  dee  as  sete  a  paço. 
(Leges,  p.  046  A.  1254).  —  Mancebo  que  matar  ho- 
mem fora  da  villa  e  fugir  seu  amo  nom  peite  homipo. 
(Id..  ib.).  Cf.  homepdio. 

Honoriílcai*.  #  Ex.:  O  doutor  Costa,  como 
no  Rio  o  honorificavam ....  (Cam.,  Os  brilh.  do  Bra^., 
p.  160). 

Hoiioriflcéncia.  *  Ex. :  Este  cortar  largo 
com  os  Vassalos,  em  pontos  de  aftabilidade,  e  hono- 
rificencia. .  ..  (M.  B.,  A'^.  Flor.,  4.",  p.  173). 

Honra.  *  Ornato.  Ex. :  Despede  as  flores  (o  ramo 
da  palmeira),  ficando  de  sua  honra  e  fermosura  des- 
pojado. (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  114  v.). 

Honrado.  *  Da  b.  lat.  honratii,  de  honoratu. 
Ex.:  Que  sint  onrrate  per  cartam  Domini  Regis.  (In- 
quis., p.  469).  —  Et  semper  fuit  onrrata.  (Id.,  p.  477). 

*  Honradoiro.  Que  honra,  que  ennobrece  ou 
glorifica.  Ex. :  A  hunidade  nos  seja  honrradoyra. 
(Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  167). 

*  Honrillia.  Falsa  honra;  honra  presumida. 
Ex.:  Não  perdoou  por  amor  do  credito,  da  honrilha, 
da  vaidade,  da  presumpção.  (A.  Chagas,  Serm.,  p.  200). 

Hontem.  Vide  ontem. 

*  Hopa  (e  não  opa).  Capa,  túnica,  que  usam  os 
irmãos  das  confrarias.  Do  hisp.  hopa,  de  hopalanda 
(da  b.  lat.  opelanda). 

Horaciano.  *  Ex.:  A  correcção  não  desluz, 
mas  dá  ao  sorriso  a  linha  horaciana.  (Cam.,  Narc, 
2.°,  p.  33 1).  Do  lat.  horatianu. 

*  Horal.  Que  se  refere  à  hora.  Do  lat.  horale. 
Horda.  *  Do  hisp.  horda,  do  turco  ordu,  acam- 
pamento. 

Horizonte.  *  Do  lat.  hori:^onte,  do  gr.  hori^on. 

*  Hormócero.  Género  de  algas  florídeas.  Do 
gr.  hormos,  collar,  e  keras,  corno. 

Horõpter  (e  não  horoptero).  Do  gr.  horos,  li- 
mite, e  opter,  que  olha. 

HoroMcopar.  *  Do  lat.  horoscopare.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  HoroHcôpia.  Arte  de  fazer  horóscopos. 
Horo»e4^pio.  *  Do  lat.  horoscopium. 
HoróHeopo.  *  Do  lat.  hvroscupu,  do  gr.  horos- 

kópos. 

*  HorrendÍKNímo.  Muito  horrendo.  Ex. : 
Aquelles  martvrios  horrêdissimos  que  estão  reser- 
vados para  Enõch,  &  Elias.  (V.,  Serm.,  t.°  8.»,  p.  76). 

HorrÍKono.  *  Ex.:  Se  o  largo  ceo  me  dera  no 
j     peito  a  voz  horrisona  da  fama.  (F.  Alv.  de  Or.,  Lusit. 

transf.,  fl.  293). 
1  *  Horrítroante.  Que  produz  hórrido  estrondo 
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•  Ex.:  Assalto  neptunino,  Aorrí/rOíTM/e  ao  longe.  (Cast., 
GeorfT.  de  J'.,  p.  87). 

llorr«ftr.  *  Ter  horror  de  alguma  coisa,  e  não 
—  ter  hoiTÒr  a  alguma  coisa.  F.x.:  Esta  he  a  queixa, 
ou  horror  que  tinha  David,  não  só  da  morte,  senão 
do  pò,  em  que  ella  o  avia  de  desfazer  na  sepultura. 
(V.,  Serm..  t."  8.",  p.  352).  Ainda  assim  M.  Bernardez 
escreveu  quasi  sempre  —  ter  horror  a. . .. 

Il4»rlnlir».  *  Do  hisp.  hortjlija,  da  b.  lat.  hor- 
tjliti,.i.  de  hortãle,   de  hortas.   Cf.   o  ex.   seguinte. 
Cortes  cum  casas  hortjles  uineas  pomiferas. . ..  (Di 
plom.,  p.  42-A.  95-).  Da  b.  lat.  hortalc  veiu  o  hisp. 
ant.  hortal. 

lloi'l«'lão.  *  Do  hisp.  hortcLmu,  do  lat.  hortu- 
lanu.  VÃ.  o  it.  ortolano. 

ll«'»M|io<la.  *  Eig.  Ex.:  Como  são  muitas  (pala- 
vras) atíora,  que  da  Arábia. . .  e  de  outras  terras  lon- 
gínquas vierão  a  ser  hospedas  na  nossa  lingua.  [Antid. 
da  I.  port.,  p.  84). — Volve  a  alegre  andorinha,  amável 
hospeda.  (Casi.,  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  17). 

llóNpeclo.  Do  lat.  hospes,  -t/i.v,  composto  do 
subst.  hostis,  significando  estranjeiro,  e  do  thema 
pe-t,  pi-t,  que  provém  duma  raiz  que  significa  —  pro- 
teger. Hospes  (por  *  hosti  -pes)  originariamente  signi- 
ficava—  o  que  protege  o  estranjeiro.  Dict.  étytn.  latin 
de  M.  Bréal. 

lioMpodeiro.  *  Da  b.  lat.  hospitalariu  ^  *  hos- 
pedariu.  CÃ.  espitaletro. 

IIONpitaliírio.  #  Da  b.  lat.  hospitalariu.  Cf.  o 
voe.  Kspitaleiro. 

H«»»ii)itiil(>iro.  *  Da  b.  lat.  hospitalariu.  Cf.  o 
voe.  E.spitaleiro. 

■■oslalaçfeni.Antiq.  Estalagem.  *Ex.:  Quando 
chegava  a  alguma  cidade  ou  nouo...  mandaua  sua 
família  á  hostalagem.  (N.  L.,  Descripção  do  r.  de  P., 

fi20('í).  —  Id.,  ib.,  p.  208.  Cf.  o  voe.  Estalagem  e  o 
sp.  hostalaje  (de  hostal). 
Hoste.  *  Ex.:  Quando  se  acerta  de  os  nossos 
princepes  andarem  em  hoste.  (Azur.,  p.  36i).  —  Id., 
Inéd.  ae  Ale,  3.°,  p.  223. 

*  Uiaa.  Antiq.  Uma.  Ex.:  Hua  que  deos  maldiga. 
{Canc.  de  D.  D.,  p.  181).  Vide  IJa. 

*  Iluano.  Antiq.  Humano.  Ex.:  Dos  preceitos  de 
Séneca  e  doutras  doutrinas  huanas.  (J.  de  É.,  Dial., 
p.  279).  —  Id.,  ib.,  p.  281.  ^ 

*  ilúçara.  Antiq.  Ulcera.  Ex.:  Per  razom  da 
sarna,  e  da  ucera  que  tijnham.  {Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  io3).  —  Demostrao  a  bemaventuranca  de  Lazaro, 
que  era  cheo  de  huçara.  (Leal  C,  p.  2^0).  Cf.  úcera. 

Hiiclia.  *  Ex.:  Darcas,  e  de  huchas,  e  de  ma- 
deyra  dêeixoo  quatro  dinheiros  do  maravedí.  (F.  de 
B.,  5.",  p.  536).  Do  hisp.  hucha  (do  persa  bugcha, 
arca)?  ou  da  b.  lat.  hutica  [Rev.  L.,  i.»,  p.  3o5)?  Cf. 
eichão. 

lluKiionoto.  Do  fr.  huguenot;  do  ali.  eiíí,  jura- 
mento, e  genosse,  companheiro. 

Iliiniliral.  Vide  Umbral;  e  assim  umbreira. 

lliinic  Vide  Uttte. 

Iliiniectar.  Vide  Umectar.  E  assim:  umecta- 
ção,  umectante,  etc. 

Iliiiucd«'<*er>  Vide  Umedecer. 

lliimenlo.  Vide ^í7meN/f . 

Ilíiincro.  Vide  [/mero;  e  assim:  umeral. 

lliinii<lo.  Vide  Umido;  e  assim:  umidade. 

lliiniíldadc.  #  Do  lat.  humilitate'^  *  humili- 
dade  ^  humifdade. 

*  lliimildanra.  Arch.  Humildade. 
Biiniildo.  Do   lat.   humilis,  influenciado  pelo 

voe.  humildade.  CÃ.  o  hisp.  humilde. 

Humiliarãd.  #  Ex.:  Esta  mesma  humiliação  \ 
se  fará  na  semana  Sancta  quando  se  faz  o  officio  da  1 
paixão.  (Regra  de  S.  B.  de  Avij,  fl.  80).  —  Curtindo  ! 
humiliações  por  ti!  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.°,  p.  « i)-    ' 

*  llumiliado.  Antiq.  Humilhado.  Ex.:  Nã  ves  j 
Achab  humiliado  ante  mim  ?  (Arraiz,  fl.  254). 

Iluiuilmcnte.  Antiq.  Humildemente.  «  Ex.: 


Toda  a  Ecreja  canta,  e  te  suplica  humilmente. . .. 
{Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  242). 

lliiinOr.  \'idè  IJmôr;  e  assim  os  derivados  — 
umoral,  umorismo,  etc. 

*  lliirídcaN.  (írupo  de  euphorhiáeeas,  que  so 
comprehendeni  o  género  hura.  De  hura. 

*  lliiNila.  O  que  segue  os  erros  de  João  Hus. 

*  llUMO.  Antiq.  Usauo.  Vide  uso. 

*  llul«'liínia.  (jénero  de  plantas  da  família  das 
aselepiadas.  De  Hutchin,  nome  própr. 

*  lliiii.  Antiq.  Vide  Uu. 

*  llyal<».  Género  de  molluscos  pterópodos,  de 
concha  univalva  e  transparente.  Do  gr.  hualos,  crvstal. 

*  llylilèii.  l*erteneente  ou  relativo  a  Hvbla, 
monte  e  cidade  da  ant.  Sicília.  Ex.:  Bebi  a  tragos  nas 
enchentes  de  mel  hybleu  que  desborda  dos  manan- 
ciaes  da  eivilisaeão!  ((^am.,  A  queda  d'um  a.,  p.  77). 
Do  lat.  hrblwu. 

*  llyliodo.  T.  de  Palcont.  Género  de  peixes 
plagióstomos.  Do  gr.  hubós,  corcovado,  e  oí/oj/s,  dente. 

*  llyltoina.  Género  de  insectos  coleópteros, 
pentámeros,  da  família  dos  lamelicórnios.  Do  gr.  hu- 
boma,  corcova. 

ll.vdrocolo  (e  não  hydrócele).  *  Do  lat.  hydro- 
celc  iDicc.  lat.-fr.  de  Thefl),  do  gr.  hudrokéle. 

Ilydi*o<*élioo.  *  Do  lat.  hydrocelicu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  llyeinatl  ou  liiomal.  Hibernal,  frio,  glacial. 
Ex.:  Não  só  por  se  contrariarem  ás  qualidades  hye- 
maes,  mas  para  gastar. . ..  {Ancora  med.,  p.  43).  Do 
lat.  hyemale  ou  hiémãle. 

Ilyn^ido.  *  Ex.:  Os  phenomenos  vitaes,  quer 
hygidos,  quer  mórbidos,  realisam-se ....  (L.  C,  p. 
cxcv). 

HyiE^ione.  *  Do  lat.  hygiêna  {Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  gr.  hugieinos,  tíe  hugiés,  são. 

*  IlyKíèniitta.  O  que  professa  ou  trata  da 
sciéncia  da  hygiene. 

*  Ilyg:ráp]iila.  Género  de  plantas  da  família  das 
acantháceas.  Do  gr.  hugros,  úmido,  ephilos,  que  ama. 

*  IIyn;ròtó|>lilla.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros,  tetrámeros.  Do  gr.  hugros,  úmido,  e  philos, 
amigo. 

Ilylesino.  *  Do  gr.  hule,  madeira,  e  sinos^ 
estrago. 

*  II>T4Íbio.  Género  de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros. Do  gr.  hule,  madeira,  e  bion,  eu  vivo. 

*  llyloxoÍNta.  O  que  segue  o  hvlozoísmo.  Ex.: 
Não  quebra  a  cadeia  ao  pensamento  hylo^oista,  nem 
pretende  fraudar  á  natureza  a  sua  própria  actividade. 
(L.  C,  p.  i.xxii).  —  Id.,  ib.,  p.  Lxxxix  e  clxi. 

llyinnòloKia.  #  Ex.:  Devia  ter  um  rito  e  uma 
hymnologia.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  239). 

*  Il^perlioliKar.  Empregar  hypérboles  fre- 
quentemente. 

llypertoóreo.  *  Ex.:  A  gleba  nem  torrada  pelo 
ardor  dos  trópicos,  nem  congelada  pelos  frios  hyper- 
boreos.  (L.  C,  p.  xvi). 

llypor<'ríiiia  (e  não  hypercrinia).  Do  gr.  hyper, 
muito,  e  krinein,  separar. 

llyporjKenóMia  (e  não  hypergenesia).  Do  gr. 
hyper,  em  excesso,  e  génesis,  gèraeao. 

llypor<^niia  (e  não  hyperemia).  *  Do  lat.  hypé- 
rêmta.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  llypormni^wia.  Excitação  anormal  da  me- 
mória. Do  gr.  hyper,  em  excesso,  e  mnésis,  memória. 

*  llyp<>'rpláHÍa.  Augmento  de  fibrina  no  san- 
gue. Do  gr.  hyper,  cm  excesso,  e  plassein,  formar. 

*  Ilyporflii^rmia.  Elevação  da  temperatura 
do  corpo,  a  cima  da  normal.  Do  gr.  hyper,  muito,  e 
therme,  calor. 

*  Ilyp«^rilio»i«».  Transposição  ou  deslocação 
de  consoantes  entre  syllabas  diversas,  como  em  trevas 
<^tenebras.  (A.  Freireda  Silva,  Comp.  da  gr  am.  port.). 
Do  lat.  hypêrthrsis.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Jlypertrópliia  (e  não  hypertrophia). 
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Hypothro.  #  Ex.:  O  Heracles  no  hypcethro  do 
Heraeon  de  Samos.  ÍL.  C,  p.  ccxxv). 

Hypofíeu.  *  Ex.:  O  Egypto  desenterrou  seus 
sarcophagos,  e  poz  patentes  osannaes  hieroglyphicos 
de  seus  hypogeos.  (Cam.,  Jesm  Chr. p.  o  s.,  p.  55). 

IlypÕNtátíco.  #  Ex.:  Sua  santíssima  Humani- 
dade Vov  predestinada  por  livre  ele\  cão  de  Deos, 
para  a  Onião  hypostatica  com  o  Divino  Verbo.  (.M.  B., 
Zuf  e  c,  p.  40). 


HypoNtaticameiílo.  #  Ex.:  Hum,  &  outro 
estava  unido  hypostaticãtnente  ao  Verbo.  (V.,  Serm,y 
t."  8.",  p.  121). 

HyHson.  *  Ex.:  O  pastor,  commensal  do  hysson 
e  da  manteiga  das  minhas  seraphicas  visinhas.... 
(Cam.,  Mosaico,  p.  6).  —  Os  quaes  não  sabiam  se- 
quer da  existência  do  chá  hysson  nem  do  assucar, 
nem  da  manteiga  de  Cork.  (íd.,  O  roni.  de  um  h.  r., 
p.  57). 


#  I.  Este  phonêma,  quanto  ao  seu  valor,  pertence 
assim  como  o  11  a  classe  das  semivogaes,  isto  é,  dos 
que  podem  funccionar  ja  como  vogaes,  ja  como  con- 
soantes; quanto  à  sua  formação  nos  órgãos  da  lo- 
qliella  pertence  à  classe  das  pahitaes,  assim  como  o  e. 

Quando  inicial  provém  geralmente  do  i  lat., 
como  :  ido  <  ttu,  ideia.  <|  idea,  Ibéria  <  Ibéria. 

I  tónico  ou  pretónico  inicial  provém  do  7  lat. : 

Jio<CJilu,  cinco <^cinque,  espinha  <spina,  espÍ£a<Ç 

spica; Jiar <^Jilare,  ribeira <^ riparia,  cidade <^civi- 

tate,fivella<^fibella.  Tanto  um  como  outro  podem 

ter  outras  origens : 

1.*  Vocalização  duma  consoante:  a)  do  c — fe\to 
<^factu,  peitar <^pectare,  fruito<^fructu,  doitor 
(pop.)  ■<  doctore,  eixo  <[  acse  {=  axe),  eigreja  < 
ecclesia;  b)  do  d  —  cadeira  <^  cate  Ara,  freire  <C* 
JraAre  <^fratre,  juigar  <^jiiA'gare  <^judicare;  c) 
do  g  —  reino  <iregnu,  inteirar <^integrare,  cheirar 
<^/lagrare;  d)  do  /  —  cuitello<^cuVteílu,  esciiitar<^ 
ascultare,  coice  <C  calce,  foice  <Cf alce;  e)  do  p  — 
preceito  ■<.precei^tu,  seitima  (arch.)  <.se^tima,  ex- 
ceição  <^  exceptione ; 

2.*  E  lat. :  isca  <  esca,  siso  <  *  sêsu  <^  sensu,  in- 
^emplo  (pop.)  <^  exemplu,  infame  (pop.)  <^  examen, 
inletçâo  (pop.)  <,electione,  etc;  e  bem  assim — migo, 
iigo,  sigo  (de  meciim,  tecum  secum)^  influenciados 
por  mi,  ti,  si,  e  minto,  sinto,  visto,  etc.  (em  vez  de 
mento,  sento,  vésto)  influenciados  pelo  1  tónico  do  infi- 
nitivo ; 

3.*  Reducção  do  dithongo  ei:  igreja  <^  eigreja, 
Idanha  •<  Eidanha,  Inês  <^  tiinés,  lição  <^  *  leição 
<^lectione; 

4.»  Contracção  de  ii<^iè,  ou  ii<^ii,  ou  ii<^ví, 
ou  ii  <C  ic :  consirar  <[  consi{d)iírare.  fastio  <^fas- 
ti{d)iu,  perfia  <^perfi(d)ia,  dito  <^  dictu; 

5.*  L  lat.:  moimento  <C^mon\tmento,  jimento  <^ 
jnmento,  imbigo  <^  utubigo,  inguento  <^  nngiiento, 
titôr<^tntór,  sojigar  <^sojugar,  escominlião  <^ 
excommunhão,  arrimar  <^  arrumar,  etc. ; 

6.*  Ae  lat.  i—e):  Galli^a<^  Galla^cia; 

y.*  O  lat.  (=  «):  ilhó<ullió  {<^oculiolii),  chico- 
Jate  <^  chocolate. 

I.  Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode  este 
phonêma  experimentar  as  modificações  seguintes : 

i."  é  syncopado:  a)  quando  postónico,  como  — 
senda  <  sem'da  <^  sem{i)ta,  conde  <^  com'de  <^  co- 
m{i)te;b)  ou  pretónico,  como  —  bondade  <^bon'dade 

<  bon{i)tate,   amargar  <  amar' gare  <  amar(i)care, 
manfesto  (ant.)  <  manfestu  <  man{i)festu,  espulgar 

<  expuVgare  <^  *  ex-pul{i)care; 

2.*  final  (átono)  muda-se  regularmente  em  e: 
fizeste  <Çfecisti. 

3.*  é  elidido  quando  inicial  e  não  protegido  por 


consoante:  greja  (arch.)  < igreja,  maginação<^ima- 
ginação,  namorar  <  #  inamorare,  tricia  <^  ictericia, 
strumento  <C  instrumento; 

4.*  nasaliza-se  algumas  vezes  por  analogia  com 
outros  voe. :  pinto  em  vez  de  pictu  (e  assim  — 
pintar,  pintor,  etc),  fintar  (de  *  finctus,  por  fictus) 
em  vez  de  fitar,  por  analogia  com  —  cinctus,  extin- 
ctus,  tinctus,  etc.  [Rev.  L.,  3.",  p.  144,  e  2."  p.  272); 

5."  em  hiato  (em  certos  casos)  é  syncopado  ou 
funde-se  com  a  vogal  seguinte :  camisa  <[  camisia, 
adro  <^  atriíi,  christão  <^  christiami,  mancebo  <^  man- 
cipiíi,  soberba  <^  superbia,  Lima  <C  Limia; 

6.*  é  r,epresentado  :  a)  por  é  ou  è—arésta<^arista, 
espesso  <  spissit,  centelha  <^  scintilla,  cabello  <^  ca- 
pillu,  cabresto <^capristu  (vide  o  art.  E);  b)  por  o  — 
omage  (pop.)  <^  imagem;  c)  por  u  —  avaluar  (pop.) 
<^  avaliar,  possuir  <:^possidere,  uguar  <^  iguar. 

I  semivogal,  isto  é,  i  ou  e  (lat.)  átono  antes  de  a 
ou  o,  formando  com  ellas  hiato,  experimenta  ou  faz 
experimentar  modificações  importantes : 

i.«  reúne-se  à  vogal  tónica:  a)  quando  a  vogal  a 
o  precede  immediatamente,  como  —  maio  <  maio 
(=  maju)^  maior  <;  maiore  (=  majore) ;  b)  em  seguida 
à  syncope  duma  consoante,  como  —  baio  <Çba{d)iu, 
faia  <C^fa(g)ea,  arroio  <^  arru{g)iu,  correia  <^  cor- 
ri{g)ia,  Juião  (arch.)  <CJulia7ni  (em  gaiolla<ica- 
{v)eolla  uniu-se  à  vogal  átona);  c)  por  transposição, 
quando  entre  elle  e  a  tónica  ha  —  b,  f  p,  r,  s  ou  v, 
como  —  ruivo  <  rubeu,  coifa  <  cuphia,  caibo  <  capio, 
saiba  <  sapia,  coiro  <  coriu,  madeira  <  matéria,  beijo 

<  baseu,  queijo  <  caseu,  Neiva  <  Nevia,  Paiva  < 
Pavia,  chuva  <  chuiva  (ant.)  <,pluvia; 

2.^  funde-se  na  consoante  precedente  {c,  d,  l,  n 
ou  t)  alterando-lhe  o  som :  a)  ci  ou  ce  da  ç  ou  ^, 
como  —  braço  <  braciu  {=  brachiu),  praja  <C placeat ; 

b)  di  dá  ç  ou  f,  como  —  ouço  <  audio,  gozo  <  gaudiu ; 

c)  li  palatiza-se  (Ih),  como  —  filho  <filiu,  palha  < 
palea,  mulher  <Cmuliere,  melhor  <meliore;  d)  ni  pa- 
latiza-se (nh),  como  —  tenha  <  teneat,  vinha  <  vinea, 
alheio  <,alienu;  e)  ti  dá  ç  ou  f,  como — preço  <ipre- 
tiu,  feitiço  <factitiu,  caçar  <  captiare,  avestru^  <  # 
avis  strutio,  tristeza  <  tristitia; 

3.*  consonantiza-se  (j  ou  g)  quando  a  consoante 
que  a  precede  é  b,  v  ou  d,  que  se  elide :  haja  <  haia 

<  ha(b)ea,  sage  (antiq.)  <  *  sabiu,fôjo  <fo{v)ea  (?), 
lijeiro  <  *  le{v)iariu,  inveja  <  invi{d)ia,  hoje  <  hoie 

<  ho{d)ie. 

I  tónico  (palatal-nasal)  faz  em  certos  casos  desin- 
volver  a  palatal-nasal  nh,  como  —  vinho  <  vio  <  vinu, 
minha  <  *    mia  <  mea,   ninho  <  nio  <  nidu,   pinho 

<  #  pio  <pinu.  (Rev.  L.,  4.",  p.  40).  Na  pronúncia 
também  pode  exercer  influência  sobre  um  i  átono 
antecedente,  communicando-lhe  o  som  de  e:   ine- 
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mÍQO  <  inimifjo,  partecipin  <Cparticipio,  Denis  <  Di- 
nis. Vide  os  art.  Assimiuiç..w  e  DissiniiliiçHo. 

I  átono  inriuf  aluumas  vc/cs  sobre  um  é  prece- 
dente, como  em  —  divida  <  debita,  dirima  <  decima. 
(Meycr-L.,  i.",  p.  104). 

/.  Tanto  na  ling.  arch.  ou  pop.,  como  na  erudita, 
apparecc  algumas  vezes  um  i  que  a  etvmologia  não 
exige.  Assim :  ideia  <  idea,  creio  <  #  creo  <  credo, 
Au;^ii.stio  <^  Auou.<ito,  Eli.tia  <,,  Eli.ta,  Európia  <  Eu- 
ropa, asilio  <.  asyliu  repairo  <  reparo,  /li.v/ui  <  ha.sta 
ou  <  haste,  réstia  <  veste  (<  vestts).  Vide  os  art.  Alar- 
gamento, Epétithese,  lotijação  e  J. 

Km  linguagem  arch.  esta  vogal  acha-se  muitas 
vezes  representada  por  r-  Yldefonso  por  Ildefonso, 
Yspania  por  Ispania,  etc. 

I.  Antio.  Al.  *  Ex.:  E  nos  fazede  r  quinque  ca- 
saes,  e  popledes  hy  cinquo  homees.  (Leges,  p.  653). 
—  E  as  oytauas  se  as  r  fezerem.  {Id.,  p.  671)).  Do  lat. 
ibi  >  *  ii.  (Cf.  ti  <  tibi,  si  <  sibi). 

*  In  ou  ya.  Antiq.  Ja.  Ex.:  Senom  poder  provar 
que  essa  entrega  é  j'a  feyta.  {E.  da  G.,  5.",  p.  442). 

*  Iniffo  ou  Va%ffo.  Antiq.  N.  próprio  (Elucid., 
2.").  Jacob  ou  lacob ;  que,  ligando-se  com  Sant 
(Santo)  deu  a  palavra  Santia^ro:  esta  erradamente 
se  escreveu  depois — San  Tiago;  e  daqui  a  ori- 
gem pop.  de  Tiago,  que  sem  razão  de  ser  muitos 
escrevem  Thiago.  Ja  A.  Vieira  {Serm.,  t."  8.",  p.  io3) 
escreveu  San -Tiago. 

*  lano.  Suft.:  camoniano  (de  Camões),  cicero- 
niano (de  Cicero),  cesariano  (de  César);  e  assim 
Mariano  (de  Mário,  do  lat.  Marins).  Do  lat.  -ianu. 

Ibero.  Ibérico,  da  Ibéria.  Ex. :  Ri  do  ladrão 
nocturno,  e  até  do  bandoleiro  hibéro,  quq  por  trás 
assalta  o  caminheiro.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  197). 

Ibil.  Tcrmin.  antiq.  de  adjectivos.  Deverá  antes 
dizer-se  sutT.  -bil,  que  se  junta  a  themas  em  —  a,  e 
ou  o.  *  Do  lat.  -bile  ( — b-t-li).  Assim:  admirabil 
<  admira-bile  (de  admirare),  cribil  <  cred-i-bile  (de 
credere),  tei-ribil  <  terr-i-bile  (de  terrere).,  etc.  Esta 
é  a  forma  erudita;  a  pop.  é  —  vel.  Vide  o  art.  Vel. 

*  I<;apucaio.  Nome  genérico,  vulgar  no  Brasil, 
svnónvmo  de  género  Lecythis,  tribu  lecytídeas,  fa- 
mília das  mvrtáceas.  E  voe.  brasileiro. 

lear.  (Verbo).  Vide  Issar^. 

*  Iciirio.  Próprio  ou  referente  a  ícaro.  Ex.: 
Que  ás  nuvens  enganado  alçaste  as  Içarias  azas.  (F. 
Alv.  do  Or.,  Lusit.  transi.,  fl.  292). 

■cebergue.  #  Do  ali.  ice.  gelo,  e  berg.  montanha. 

*  lrha<-or%-ar.  Antiq.  Andar  a  pregar  pelas 
aldeias,  illudindo  o  povo.  Ex.:  Por  se  comtra  ele 
dizer  que  andava  Ilhacorvando  (sic)  e  enganando  o 
povo.  (Docum.  publicado  na  Rev.  L.,  4.",  p.  11). — 
Que  andava  pella  terra  Ichacorvãdo  e  preegando 
contra  nossa  defesa.  {Id.,  ib.). 

*  Ic-hão.  Eichão,  huchão.  Ex.:  Diego  Martins, 
que  era  Ichão  do  Infante  Dom  Fernando.  {Inéd.  de 
h.  port.,  S.",  p.  107).  —  Id.,  ib.,  p.  118  e  i38. 

*  lohnoKoário.  T.  de  Zool.  Esboço  de  animal ; 
ser  que  apenas  offerece  ligeiros  indícios  de  anima- 
lidade. Do  gr.  ichnos,  vestígio,  e  ^oon,  animal. 

Icbó.  *  Do  lat.  ustiolu  (de  ustitim)  segundo 
D.  Car.  Mich.  V.  {Rev.  L.,  i.",  p.  3o5),  ou  de  ostiolu 
(cf.  o  it.  usciuolo)  segundo  Meyer-L.,  2.",  p.  520. 

Icho.  Suff.  Do  lat.  -isc'lu  {<isculu).  Rev.  L., 
2.°,  p.  272  e  4.°,  p.  i32. 

Ico.  Suff.:  palhiço,  massiço,  abafadiço,  etc.  »  Do 
lat.  -íciu. 

Ic'on4>ma<'0.  «  Ex. :  Estes  Iconómacos,  ou 
destruidores,  e  inimigos  das  Sagradas  Imagens,  ti- 
veráo  seu  principio  nos  Judeus.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  4.", 
p.  216). 

*  Iconómetro.  Apparelho  destinado  a  fíxar 
o  ponto  de  vista  nas  photographias  que  se  ham  de 
alcançar  fora  do  laboratório,  por  ex.  no  campo.  Do 
gr.  eikon,  imagem,  e  metron,  medida. 


*  I<*4^iiinio.  Arch.  Ecónomo,  dispenseiro,  mor- 
domo. Ex.:  Mo  Senhor  Meestre  estabeleça  hum  Ico- 
nimo,  ou  Pitanceiro  do  dito  Convento.  (Elucid.,  2." 
p.  219). 

*  l<*oiioN<*ó|»io.  Estereoscópio  modificado, 
pelo  qual  as  partes  planas  da  imagem  adquirem  certo 
relevo.  Do  gr.  eilwn,  imagem,  e  scopein,  examinar. 

*  l<*l«^ria.  (íénero  de  aves,  comprehendendo 
uma  única  espécie,  que  habita  nos  Estados  Unidos 
da  America.  Do  gr.  ictheros,  amarellidez. 

*  lotiiiia.  (íénero  de  aves  da  família  dos  falco- 
nídeos.  Do  gr.  ictinos,  milhano. 

*  Ido.  T.  de  Phonética.  Ex.:  Diz-se  accento 
expiratório,  ou  accento  tónico,  ou  também  simples- 
mente accento,  porém  melhor  icto,  a  maior  energia 
de  expiração  de  uma  syllaba,  com  relação  ás  demais 
do  vocábulo  ou  da  phrase.  (G.  Vianna,  Expôs,  da 
pron.,  p.  i5).  Do  lat.  ictu. 

*  Idanlia.  N.  de  pov.  Do  arch.  Eidanha  {<ZEgi- 
tania). 

Idiío.  Suff":  escuridão,  servidão,  firmidão,  ama- 
rellidão,  etc.  *  Do  arch.  -íio»  <  lat.  -itone  (por  — 
itudine).  Cf.  Diez,  2.",  p.  314  e  Meyer-L.,  2.",  p.  5i5. 

l€l«''alíNino.  *  Ex.:  Herder. . .  idealisou  o  spi- 
nosismo  para  o  reduzir  ao  nada  do  idealismo.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  3o3). 

Ideia.  *  Do  lat.  tdèa  ou  Idla^  idea;  com  alar- 
gamento do  e  —  ideia.  Vide  os  art.  Alargamento  e 
loti^ação. 

*  Ideu.  De  Ida  (monte  de  Creta).  Ex.:  Ao  qual 
tão  pouco  se  accommodão  os  cyprestes  ideos.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  79).  Do  lat.  idants. 

Idiomático.  *  Do  gr.  idiomatikos,  especial. 
IdioNyiicráwia  (e  não  idiosyncrasia). 

*  Idíolex.  Idiotismo,  imbecilidade. 
Idiotia.  *  Ex.:  Quando  a  transcendente  idiotia 

das  charadas  cahir  no  abysmo  do  ridículo,  apagar- 
se-ha  de  todo  o  nome  do  poeta.  (Cam.,  Carta  no  Op. 
Sá  de  Mir.,  p.  28). 

Idoiro.  Arch.  *  Ex.:  Sabentes  per  aquesta  car- 
reyra  da  obedeença  ssi  idoiros  a  Deus.  {Ined.  de  Ale, 
i.°,  p.  289).  Do  lat.  itoriu  (por  ituru).  Cf.  transitório. 

*  iráncia.  Antiq.  Infância.  Leal  C,  p.  664. 
IITaiite.  Antiq.  Infante.  *  Ex.:   O  iffante  dom 

Pedro,  e  o  iffante  dom  Fernamdo . . .  e  a  iffamte  dona 
Branca.  {Script.,  p.  255). 

IdoMo  ou  odOHO.  Do  lat.  *  aetatosu  {Rev.  Lus.,. 
3.°,  p.  \:\q)'>  edadoso ;  e  por  dissimil.  do  d  -edoso. 
Vide  os  art.  Dissimilação  e  Syncope. 

*  l^iiavamontc  De  modo  ou  por  modo 
ignavo.  Ex. :  Na  immensa  operosidade,  que  ignava- 
vamente  attribuimos  a  toda  a  diligencia . . .  {Antid. 
da  l.  port.,  p.  74).  —  Id.,  ib  ,  p.  23. 

I{a;;návia.  *  Ex.:  No  Brazil,  onde,  ou  por  igna- 
via  dos  naturaes,  ou  pelas  qualidades  das  terras,  não 
ha  Pam.  {Ancora  med.,  p.  5o). 

*  liçiiifreniente.  Que  ruge  ou  produz  frémito 
como  o  fogo.  Ex. ;  Serpente  ignifremente  súbito 
estoira  e  cahe.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.",  p.  g).  Do  lat. 
ignis  -{-fremens,  entis. 

*  lKiií|(cro.  Ignífero.  Ex.:  Clarêa  ao  longe  co- 
sido de  ouro,  e  ignigero  pyrópo.  (Cast.,  Metam., 
p.  65). 

iKiilpedo.  *  Ex.:  Quando  os  Frisões  ignipedes 
o  arrastem.  (Cast.,  Metam.,  p.  86). 

*  iKiiIva^o.  Que  se  espalha  ou  propaga  como 
o  fogo.  Do  lat.  igmvàgu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Tneil. 

*  Ikii oração.  Ignorância,  falta  de  conheci- 
mento. Do  lat.  ignoratione. 

*  iKiioMConte.  O  que  perdoa,  ou  está  pro- 
penso a  perdoar,  indulgente,  conciliador.  Do  lat. 
ignoscens,  cnetis. 

*  lKnoti<*ia.  Ignorância  duma  coisa.  Do  lat. 
ignotitia. 

■  içrcja  (e  não  egreja).  *  Do  arch.  eigreia<^ 
eigleja  {<^eccl«sia).  Vide  estes  voe.  Ex.:  Aquell  que 
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em  concelho  ou  em  feira  ou  em  jgreja  ferir  peite 
sasenta  soldos.  {Leges,  p.  5<)5). 

*  lKrt-j«i.  N.  de  pov.  Grijó.  Da  b.  lat.  ecclesiola. 
Ii;unl<lniiça.  #  E\.:  De  todallas  cousas  que 

som  fremosas  nom  ha  hi  outra  que  o  mais  seja,  que 
hua  igualdança  de  toda  a  vyda.  [Leal  C,  p.  32o). 

ls;unloxn.  #  Azur.,  p.  410. 

Igiinr.  Arch.  e  pop.  *  Ex.:  Los  lidiadores  que 
oueren  a  lidiar  per  iuyzio  dalcaldes  k^m^"  nos  nos 
alkaldes.  {Leges,  p.  862-A.  i2oq).  —  íd.,  p.  863.  —  Id., 
luéd.  de  Ale.  i.",  p,.  284,  e  J.  dê  B.,  Dníl.,  p.  3i3. 

Is;uai*in.  «  É  impossível  a  filiação  deste  voe. 
no  lat.  escaria.  Do  grupo  se  não  podia  nascer  g;  e 
ficava  ainda  inexplicável  o  apparecimento  do  u.  Pare- 
ce-nos  que  a  origem  está  em  *  egularia  (de  epularis). 
Sôbre~a  substituição  do-^  por  p  veja-se  o  que  diz 
M.  Bréal  {Dict.  ètym.  lat.)  do  lat.  equus  e  do  gr. 
hippos  (talvez  a  par  duma  antiga  forma-  hikkos).,  de 
coluinba  e  palumbes,  etc. 

*  li  ou  liíi.  Arch.  Aí.  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  223. 

II.  #  Sutt".  (do  lat.  'ilis)  que  a  nossa  língua  em- 
prega para  formação  de  novos  adjectivos,  por  analo- 
gia com  outros  que  em  lat.  se  formaram  com  o  mesmo 
suffixo.  Assim:  vibrátiL  como  se  em  lat.  houvesse 
#  vibratilís  (do  th.  de  vibratus)\  portátil  <C  * porta- 
tilis  (do  th.  de  portatiis);  projéctil  <^  *  projectilis 
(do  th.  de  projectas),  etc;  por  analogia  com  —  vola- 
tilis,  docilis,  versatúis,  etc.  A  quantidade  do  sufF.  -tlis 
prova  que  deve  dizer-se  em  português  —  versátil, 
projéctil,  etc,  e  não  versátil,  projéctil:  portanto  no 
plural  —  versáteis,  projécteis,  etc.  {Rev.  L.,  5.°,  p.  60). 

*  llaro.  Género  de  insectos  lepidópteros,  da 
família  dos  hadenídeos.  Do  gr.  eilar,  defesa. 

lilia.  *  Ex.:  Se  nom  vira  viir  a  multidom  dos 
navyos  com  as  vellas  altas,  carregados  das  islhas  que 
tu  povoraste.  (Azur.,  p.  14).  Do  lat.  insula  >■  isula 
"^isla.  Diez,  i.",  p.  143. 

libado.  *  Insulado,  separado  da  convivência. 
Ex.:  O  padre  rehabilitará  aquelle  que  os  preconceitos 
hão  condemnado  a  viver  illtado.  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  289). 

Illiaris^a.  #  Do  lat.  *  iliarica  (de  *  iliaris.  de 
ilia).  Cf.  amargo  <  *  amaricu  (de  amarus).  Rev.  L., 
2.",  p.  268. 

*  llliastro.  N.  dum  monte.  Da  b.  lat.  oliastru. 
Ex.:  Concludet  per  cima  de  ille  monte  de  oliastro. .. 
{Diplom.,  p.  433-A.  ioSq).  Cf.  ilhó  e  Alhastro. 

*  ílliavo.  N.  de  vílla.  Da  b.  lat.  Iliavu.  Ex.:  In 
uilla  iliauo  quantum  in  meãs  cartas  resonat.  [Diplom.. 
p.  279-A.  io37-io65).  —  Id.,  ib.,  p.  418  e  419. 

Illiarç^acia.  *  Ex.:  He  tamanha  a  frialdade  que 
levo  nas  Uhargadas. ...  (G.  V.,  2.",  p.  458). 

lilió.  De  ulltó  <oculiolu.  de  oculum.  Rev.  L., 
I.",  p.  304.  Cf  olhoos. 

*  lliò-li.v|><»jU|^á!iifi*ico.  Que  diz  respeito  ao 
osso  ilíaco  e  à  região  hypogástrica  ou  hvpogástrio. 

*  lliò-p«''Clíiieo.  Que  diz  respeito  "ao  osso 
ilíaco  e  ao  púbis. 

*  lliò-rotiiiiaiio.  Que  diz  respeito  ao  osso 
ilíaco  e  à  rotula. 

*  Iliò-Naoro.  Que  diz  respeito  ao  osso  ilíaco 
e  ao  sacro. 

*  lli«>-troc*Iianfei'iaao.  Que  diz  respeito  ao 
osso  ilíaco  e  ao  trochanter. 

IliócoltraM.  *  Ex.:  He  lastima,  que  tendo  os 
homens  este  conhecimento,  possão  com  ellés  mais 

as  vehementes  illecebras  do   appetite {Ancora 

med.,  p.  10). 

1114^1  railo.  *  Ex.:  Repartidos  entre  os  grandes 
oradores  c  estadistas  e  a  plebe  commum  e  illetrada. 
(L.  C,  p.  ccxi.vi). 

*  lllilUTacIo.  Illetrado  ou  illitterato.  Ex. : 
Com  que  foi  por  tão  vários,  e  tão  illiterados  Locu- 
tores muito  menos  ornada  que  deteriorada.  [Antid. 

llluminiKmo.  *  Ex.:  Afleiçoado  ao  seu  ante- 
i5 


passado  nos  sinceros  destempêros  do  illuminismo. 
(Cam.,  Am.  do  diabo,  p.  5). 

llola.  *  Ex.:  .N'aquelle  grémio  de  ilotas. . .  não 
se  encontram  idiotas  a  fazer  versejaduras.  (^Cam., 
Nostalgias,  p.  22). 

Inianf^cm.  Do  lat.  imagine'^  *  imagene'^ ima- 
gêe.  Rev.  L.,  2.",  p.  368. 

Inián.  Ferro  magnético.  #  Do  hisp.  imán,  do  lat. 
adãmas,  adamãntis. 

*  Imanai*.  iSlagnetizar,  communicar  a  um  corpo 
a  propriedade  magnética.  De  imán. 

*  Iniaiitócora.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  tetrámeros.  Do  gr.  imas,  imantas,  correia,  e  cheras, 
antena. 

Imbocillidado  (e  não  imbecilidade).  Do  lat. 
imbecillitate. 

*  ImliecilliNino.  Imbecillidade.  Ex.:  Nem  me 
consta  que  o  imbecillismo  produzisse  tão  perigosos 
maníacos.  (Cam.,  Boliemia  do  e.,  p.  261). 

Imltoeíllilado.  Tornado  imbecil.  Ex.:  Uns 
prophetas  imbecilitados  pelo  terror.  (Cam.,  Perfil  do 
AL  de  P.,  p.  1 12). 

Imliigo.  Antiq.  e  pop.  Umbigo.  #  Ex.:  Assy 
como  as  animallyas  que  jazem  nos  ventres  das  ma- 
dres se  governam  pellos  tmbiigos.  (Azur.,  p.  301). 

Iniltuíi'.  *  Ex.:  Que  nas  escholas  dos  mininos 
sejão  elles  imbuídos  nesta  doutrina.  {Antid.  da  l.  p., 
p.  106). 

IniíjH^o.  Antiq.  Inimigo.  Ex.  em  B.,  e  D.  C.  {Dé- 
cadas), passim.  *  Do  lat.  inimicu^ in'migo^ immigo 
^  imigo. 

*  Imiwpério.  Antiq.   Hemisphério.   Azur.,  p. 

470-  .    . 

loiíxado.  Arch.  Inimizade.  *  Ex.:  Outorgamos 
que  se  alguém  ouuer  liimi^ade  (ou  emmi^ade)  contra 
sseu  vizinho....  (Leges,  p.  y27-A.  1272).  —  Id.,  ib., 
p.  437.  Da  b.  lat.  inimicitate^mimiç'dadei>  iu'mi^ade. 
Vide  o  voe.  Inimi^^ade. 

*  liumai^iiiado.  Sem  imagens,  sem  lavores. 
Da  b.  lat.  in'maginatu.  Ex.:  I"  uaso  inmaginatu  et 
exaurato.  {Diplom.,  p.  39-A.  953). 

Imniaiioiife.  *  Ex.:  D'ahi  deve  explosir  algum 
objectivo  inwianente  ou  transcendente.  (Cam.,  Sare, 
i.«,  p.  169). 

Imniatoríai.  Do  lat.  immateriale.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Inimatcrialidado.  #  Ex.:  Não  é  porém  affir- 
mada  claramente  a  sua  immaterialidade  absoluta, 
nem  a  sua  missão  diacosmetica.  (L.  C,  p.  i.xxiii). 

Imiuodicavd.  *  Ex.:  Apoplexias,  e  outros 
exiciaes,  immidicaveis  damnos.  {Ancora  med.,  p.  4). 
Do  lat.  immedicabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Imnieiuorialinento.  #  Ex.:  Verdades  imme- 
morialmente  consagradas  pelo  critério  do  senso  com- 
mum. (L.  C,  p.  xov). 

IniuioiiKanionle.  *  Ex.:  Multidão  de  glorias, 
cÕ  que  hum  só  Xavier  glorificou  immcnsamente  a 
mesma  Igreja.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  395). 

ImnioiiMÍssímo.  #  Ex.:  Horas. . .  de  immen- 
sissimo  trabalho.  (Fr.  Th.,  2.",  p.  85). 

*  lniinonNuravolment«*.  De  modo  immen- 
suravel. 

*  Inimorilório.  Que  não  c  meritório. 

*  Imiiiortilioação.  Falta  de  mortificação. 

*  liuinorliíicado.  Não  mortificado. 

*  luittiiitafivo.  Que  immuta  ou  tem  virtude 
de  immutar. 

*  linora.  Pop.  Embora.  Houve  assimil.  do  b 
ao  772,  como  em  tamém  {pop.)  <^  também.  Rev.  L., 
2.°,  p.  107. 

Impacto.  *  Ex.:  Com  que  descoalha  os  humo- 
res crassos,  e  quaesquer  outros  detidos,  c  impactos 
em  alguma  parte.  {Ancora  med.,  p.  79).  Do  lat.  Í77z- 
pactu.  Cf.  empachar. 

■  mpi»r«*c'0«ioiro  ou  Impcrecodouro. 
Que  não   perece,  immortal,   eterno.   Ex.:   Desde  o 
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imperecedouro  poema  D.   Jaymc...   fCam.,  Narc, 

2.»,  p.   -23-). 

Impcrrorução.  #Do  lat.  imperforatione.  Pro- 
sõdu  1.1  c  B.  IVreira. 

■  ■n|><'rl<^rrit«».  *  Kx.:  O  cantor  imperterrilo 
—  Escuta-mc  —  exclama.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  i.", 
p.  8u). 

Ími»4^r«'lo«  #  Ex.:  Ficando  sua  virgindade  não 
só  itupérvui,  senão  via  do  Verbo  humanado.  (M.  B., 
A'.  F/or..  3»,  p.  281).  ^ 

Inipolnr.  #  Ex.:  Sopraram  os  veentos,  e  impe- 
tjroni  naquela  casa,  e  non  caeou.  {hwd.  de  Ale,  1.", 

p.  232). 

Inipollrar.  #  Ex.:  \'c)lt()u  a  sentar-se  no  cru- 
zeiro, a  impeticar  com  a  velha.  (Cam.,  Narc,  i.", 
p.  235). 

lnipiK<*ni.  Do  lat.  *  impehgine^  *  ind'pigem 
(por  metáth.  de  #  inip'dii[em),  assimilando-se  depois 
o  d  ao  p.  Rcv.  L.,  3.",  p.  2(S.S,  n. 

*  lni|»inar-»o.  Kmpinar-se.  Ex.:  Vendo  pois 
uue  se  hia  o  Sol  já  impinando . . . .  (F.  Alv.  do  Or., 
Lusit.  transf..  ti.  4»)). 

«  ImpiíiKiiar.  Tornar-se  pinj;ue,  engordar. 
Ex.:  Dentro  se  conserva  toda  a  humidade  nutriente, 
com  que  impmguaõ,  e  nutrem  muito  melhor.  [Ancora 
Ttied.,  p.  3o).  Do  lat.  impinguare  (áe  piítgiiis).  Cf.  o 
hisp.  impingar. 

ímpio  '.  Irreligioso,  que  não  respeita  as  cousas 
sagradas.  Do  lat.  imptu. 

Impío'*  Que  não  é  pio,  que  não  tem  piedade, 
cruel,  deshumano.  De  m  ■\- pio. 

Iniplúvio.  Receptáculo  que  havia  no  meio  do 
átrio  das  antigas  casas  romanas,  destinado  a  recolher 
a  água  pluvial  que  caía  pelo  complúvio. 

Impelido.  *  Ex.:  Irreparavelmente  parecerião 
impelidos  e  rústicos  todos  os  livros.  {Antid.  da  l.  p., 
p.  108). 

*  Imponlar.  Enviar,  impor  alguém  para  al- 
guma parte.  Ex.:  Conseguiu  inipottt  a '-los  (os  filhos) 
para  o  Brazil.  (Cam.,  Mem.  do  c,  2.",  p.  3o). 

Importiinidado.  *  Ex.:  Submetteu-se. . .  ás 
ciladas,  iviport unidades,  fadigas,  perseguições.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  2G5).  —  Id.,  Ined.  de  Ale,  1.°, 
p.  212. 

*  lmporluni«»imam<'iitc.  De  modo  mui- 
tíssimo importuno.  Ex.:  Onde  imprópria,  e  inepta,  e 
imporlunissimaniente  o  temos  coilocado.  {Antid.  da 
l.p.,  p.  i+i). 

*  Improiila.  Antiq.  Impressão.  Ex.:  A  quem 
manda  fazer  esta  impressão  aquelle  Divino  Sacra- 
mento, tendoo  por  capaz  desta  imprêta,  por  todas 
obras  de  sua  vida.  (A.  Chagas,  Ramalh.  espir.,  p.  236). 
Cf.  o  hisp.  imprenta. 

lmpi*4'WNioniMmo.  *  Ex.:  Pelo  talento  com 
que  deu  elasterio  e  impressionismo  a  lendas  popu- 
lares. (Cam.,  Othello,  p.  i8j.     - 

*  Imprimari  *  Ex.:  Homo  qui  inprimar  et 
alium  percusserit  accipiat  X"™  barancadas  et  ponat 
dextram  manum  in  terra.  iLeges,  p.  384-A.  11 54). 
Será  o  mesmo  que  o  hisp.  imprimar  (de  in  e  primus)  ? 

*  Improliar.  Desapprovar,  rejeitar, condemnar. 
Ex.:  Vinha  exposta  ao  poente,  impróbo-n  desde  já; 
como  Ímprobo  na  vinha  o  pôrem-se  avelleiras.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  io3). 

*  Imprópio.  Antiq.  e  pop.  Impróprio.  Ex. : 
Divina  luz  do  ceo,  no  mundo  impropia.  (F.  Alv.  do 
Or.,  Lusit.  transf.,  íl.  293  v.j.  Cf.  própio. 

*  lmpo<*oado.  Arch.  Empoçonhado,  viciado 
Ex.:  Nem  peía  mesquindade  dei  os  outros  sejam  in- 
poçoados.  {Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  281). 

Improporeionado.  *  Ex. :  Assim  como  às 
pessoas  illustres  não  lhe  são  diflRceis,  e  improporcio- 

nadas  as  acções  nobres (M.  Consciência,  A  mocid. 

eng.  e  deseng.,  3.°,  p.  78). 

*  Impiinaeão.  Antiq.  Impugnação.  Vide  o  ex. 
do  voe.  Impunar. 


*  Impunar.  Antiq.  Impugnar.  Ex.:  Procede  de 
maa  voontade  de  livre  alvydre,  e  dereitamente  etn- 
puna  a  graça  do  F^spiritu  Sancto,  e  por  tanto  nom 
tem  collor  descusaçom,  porque  quanto  he  de  sy  de- 
revtamente  he  empunaçom  do  físico  c  de  remédio 
{Jleal  C,  p.  353). 

Impiiridatio.  #  Ex.:  Que  a  Agua  se  conserve 
nella  pura,  e  incorrupta,  livre  de  qualquer  impuri- 
dade.  (Ancora  med.,  p.  200).  — Fig.  Ex.:  Endeusaram 
o  celibato,  escoltado  de  escândalos,  e  o  amor  mate- 
rial com  todas  as  suas  impuridades.  (Cam.,  Do^e  ca^., 
p.  242). 

*  In  a.  Arch.  Em  a.  Ex.  (.-'):  V^o  gundisaluo 
suariz  in  a  uecc  pcrsona  de  uxori  sua  donaili...  et 
ille  gundisaluo  per  sit  (sicj.  (Diplom.,  p.  341 -A.  1078). 

InarcMMO.  #  Ex.:  A  eminência  mais  sublime 
deste  conhecimento  não  seria  maior,  nem  mais  ina- 
cessa.  {Antid.  da  l.  p.^  p.  148). 

*  luácliio.  Referente  a  Inacho  (Deus  fluvial  e 
primeiro  rei  d'Argos).  Ex.:  D'esta  praga  é  que  Juno 
outr'ora  á  ináchia  filha  mandou  supplicio  atroz. 
(Cast.,  GVor^.  de  V.,  p.  i6i).  —  Ináchia  filha  — Io, 
que  foi  amada  de  Júpiter  e  metamorphoseada  em 
novilha  por  Juno.  Do  lat.  inuchius. 

*  Inaira^ol.  Não  atiavel,  que  é  grosseiro.  Do 
lat.  in-ajfabile.  Prosódia  de  B.  Pereira.  ' 

*  InaflVctado.  Desatfectado,  não  affectado. 

*  lnai;ilav«''l.  Que  não  pode  ser  agitado,  immo- 
vel,  firme.  Do  lat.  inagitabile.  Dicc.  lat.-fr.,  de  Theil. 

In  aiiitiw.  *  Ex. :  O  tal  alcançou  o  que  se  lhe 
naõ  deuia,  &  o  que  merecia  a  comenda,  ou  cargo 
ficou  in  albis.  (M.  Atf.  de  M..  Tempo  de  ag.,  p.  52). 

*  Inalti-ralií lidado.  Qualidade  do  que  é 
inalterável. 

*  Inaniabilidado.  Falta  de  amabilidade,  des- 
agrado, descortesia,  indelicadeza.  Do  lat.  m-amabili- 
tate. 

Inamavei.  *  Ex.:  Por  isso  inamavel  a  victoria 
delias.  [Antid.  da  l.  p.,  p.  104). 

*  Inatmoiiidadc.  Falta  de  amenidade.  Ex. : 
Contente  de  deixar  a  inamenidade  destas  annotações. 
[Antid.  da  l.  p.,  p.  73). 

*  Inameno.  Desagradável,  sem  incanto.  Ex.: 
Estéril  e  inameno,  e  totalmente  incapaz  de  eloquên- 
cia e  de  divertimento.  [Antid.  da  t.  p.,  Prol.,  p.  6). — 
Id.,  ib.,  p.  10 1. 

lnamiNS>ivel.  -*  Ex. :  Poys  ganhamos  a  vòs 
mesmo  com  posse  inamissivel  por  séculos  intermi- 
naveys.  (M.  B.,  Lu^-e  c,  p.  341). 

lnamovil»iiida<le.  Melhor  graphia —  inamo- 
bilidade. 

Inanido.  *  Ex. :  He  prejudicial  deixar  de  co- 
mer estando  inanido.  [Ancora  med.,  p.  33).  —  Id.,  ib., 
p.  208. 

*  Inavistavel.  Que  não  se  pode  avistar  ou 
alcançar  com  a  vista.  Ex. :  A  alvejante  esteira  dos 
navios  já  inavistaveis.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  2.", 
p.  16G1. 

Incapacida<l<'.  *  Do  lat.  in-capacitate. 

In<;ar.  *  Do  lat.  incitare'^  inç'tar'^  inçar.  Cf. 
os  voe.  açor  e  re^ar. 

In<-aMf  o.  *  Do  lat.  incastu.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  ln<'<')ij^ar.  Arch.  Obscurecer,  deslustrar,  ma- 
cular .''  Ex. :  Tu  incegaste  a  disciplina,  e  deitasti  as 
mhas  paravoas  depôs  ti.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  255). 
Do  lat.  in-c(ecare. 

*  InecndioNO.  Semilhante  a  um  incêndio.  Ex.: 
No  Tártaro  reluz  o  incendioso  clarão  terrestre.  (Cast., 
Metam,  de  Ov.,  p.  79). 

ln<'enNário.  *  Ex. :  HG  Anjo  neste  tempo  to- 
mou hum  incensário  para  oiferecer  nelle  das  Orações 
de  todos  os  Santos.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  ôô). 

ln«'4'nM4>rio.  *  Ex.:  Esperanças...  todas  em- 
balsamadas pelo  incensório  das  paixões  terrenas. 
(Cam.,  Lagr.  ab.,  p.  vni). 
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Incerfidão.  Antiq.  Incerteza,  dúvida.  *  Ex.  : 
A  difficuldade,  e  incertidôes  com  que  se  há  de  hus-, 
car  e  fazer.  {Inéd.  de  h.  port.,  i.",  p.  69).  Do  lat.  in- 
certitudine.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  InceMSO.  Acção  de  marchar,  marcha.  Ex. : 
Com  a  septima  o  moto  pedestre  do  incesso,  ou  o 
intervallo  nelle  comprehendido.  {Antid.  da  l.  p.,  p. 
i36».  Do  lat.  mcessií,  de  incedo. 

lnrlin<;«io.  *  Do  lat.  injlatione.  CA.  injlação. 

Incliaço.  *  Ex.:  Com  inchaço  de  sanha  o  meu 
coraçom  muitas  vezes  rtbe  prenhe.  (Inéd.  de  Ale,  1.°, 
p.  194). 

*  Inrindir.  Separar,  dividir.  Ex. :  Para  que  a 
saliva  entre  bem  por  elles,  e  os  possa  penetrar,  e  in- 
cindir  com  as  suas  partes  acidas.  {Ancora  med.,  p. 
i3).  DQ..lat.  iii-scindere. 

Incinorndo.  #  Ex. :  Vê  uma  podridão  incine- 
rada, que  se  ha  de  volatilisar  ao  primeiro  pontapé 
que  nos  atirar  a  Hespanha.  (Cam.,  Echos  hum.,  3.°, 
p.  3o). 

liicírcunoíMo.  #  Ex. :  Desce  e  vai  dormir  o 
teu  somno  com  incircumcisos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p. 
o  s.,  p.  147 1. 

*  Incòoção.  Decòcção.  Do  lat.  incoctione  (de 
incoquo).  Dicc.  lat.-fr.,  de  Theil. 

*  Incoclivcl.  Que  não  se  pode  cozer,  que  não 
se  pode  dit^erir.  Ex. :  Que  pela  quantidade  se  façam 
insuperáveis,  incoctiveis,  e  irregulares.  {Anco7'a  med., 
p.  26).  —  Id.,  ib.,  p.  5i.  Do  lat.  *  in-coctibile.  Cf.  o  lat. 
incoctus. 

*  liicólilo.  Pop.  Incógnito.  Do  ant.  incónito. 
Iiicombiiiitiltilidaflc  #  Ex. :  Pois  é  como 

se   explica  a  incombustibilidade.   (Cam.,  Narc,    1.°, 

P-  174)- 

*  Inconiniciidamento.  Arch.  Encommen- 
damento.  Vide  este  voe. 

*  Inc-oiuuiòdo.  Pop.  Incómmodo. 
Iiiooiíimiifnvol.  *  Ex. :  He  o  ser  dos  seres, 

independente,  eterno,  incommutavel,  &  glorioso.  (M. 
B.,  Exerc.  espir.,  1.°,  p.  iSg). 

lnc*ompa«««ivel.  *  Do  lat.  incompassibile. 
Dicc.  lat.-fr.,  de  Theil. 

*  Inconiitescivcl.  Irresistível,  insupportavel, 
intolerável.  Ex.:  Parece  que  recreia  (a  água)  a  alma, 
quando  entre  as  anciãs  de  huma  sede  incompescivel, 
acha  na  sua  frialdade  o  refrigério,  e  o  alivio.  [Ancora 
med.,  p.  197).  Cf.  o  lat.  compesco. 

^  lii('oiu|)onível.  Que  não  é  componivd,  que 
não  se  pode  conciliar  ou  compor  com  outro. 

*  Iii('onii>oM»ií%-el.  Incompatível,  incomponi- 
vcl.  Ex. :  Se  todos  os  fieis  da  Igreja  Catholica  forem 
grandes  Cavalheiros  por  modo^  incompossivel  com  o 
serem  bons  Christãos,  erraõ  notoriamente.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  4.°,  p.  27).  —  Id.,  Cam.,  O  vise.  de  Oug., 
p.  85). 

*  liicoiicinnidado.  Falta  de  concinnidade, 
falta  de  symctria,  inépcia.  Do  lat.  inconciuniíale.  Cf. 
o  voe.  Concinnidade. 

*  Inconeíiino.  Desordenado,  descomposto, 
deselegante,  malajeitado,  sem  graça.  Do  lat.  incon- 
cinnu. 

liic*<>iidilo.  *  Ex.:  Carecendo  dos  instrumentos 
mais  idóneos,  usa  de  outros  inconditos  e  repugnantes. 
(Antid.  da  l.  p.,  p.  11). 

*  liicóiiifo.  Antiq.  Incógnito.  Ex.:  A  tua  doce 
voz,  no  campo  inconita  esperão.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lu- 
sit.  Ir.,  H.  271  v.). 

*  lii«'onwcíaineBilo.  Inconscientemente.  Ex.: 
Acertos  luminosos  como  as  faúlas  que  espirram  in- 
consciamentc  dum  hrazido.  (Cam.,  Narc,  1.",  p.  161). 

Iiicoiiwcicnria.  *  Do  lat.  inconscientia.  Dicc. 
lat.-fr.,  de  Theil. 

*  IncóiiKcio.  Inconsciente.  Do  lat.  inconsciu. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  ln«-oiiHid<>ráii<>ia.  Inconsideração.  Do  lat. 
inconsiderantia. 


*  lnc*oiiN<»lafí%'u.  Não  consolativó,  que  não 
conforta  ou  allivia.  Ex.,-  Verdadeiros,  mas,  amda  as- 
sim, inconsolativos  argumentos.  (Cam.,  Estr.prop., 
p.  186).  Do  lat.  in-consolativu.  [Dicc.  lat.-fr.  de  Theil). 

Inoonlíiioiite  (»i  continenti).  Vide  ex.  no  voe. 
goel. 

*  liK-oiif  riclo.  Não  contricto,  sem  arrependi- 
mento. Ex.:  Josino,  amigo  meu,  velho  inconíricto. . .. 
(Cam.,  Quatro  h.  innoc,  p.  216).  Do  lat.  in-contrictu. 

*  liicoitvorwo.  Não  converso,  que  não  per- 
doa. Ex. :  O  ódio  implacável  e  inconverso  tinha  pro- 
palado  (Cam.,  Quatro  h.  innoc,  p.  82).  Do  lat.  ih- 

conversu. 

ln<-or|)oi*a<;ão.  Do  lat.  incorporatione. 

*  Incorporai.  Que  não  é  corporal;  espiritual. 
Do  lat.  incorporale. 

*  liicorporatlidad*»'.  Qualidade  de  ser  incor- 
porai. Do  lat.  incorporalitate. 

Ineorriffivel.  *  Do  lat.  in- corri gibile.  Dicc 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  liicorriiplola.  Incorruptibilidade.  Do  lat. 
incorruptela.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

liK-orruptiliílidadc  *  Ex.:  O  re\estir-se  o 
corpo  corruptível  de  incorruptibilidade .  .  .  isso  mesmo 
se  fez  na  morte  de  Xavier.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  354). 

Iiiera»(!i»aiit«^  ou  cn<*raKMaiile.  Que  in- 
crassa.  *  Ex. :  Tem  (o  leite)  parte  caseosa,  e  incras- 
sante.  {Ancora  med.,  p.  74).  —  Id.,  ib.,  p.  i35. 

Iii<'ra^»»>»ar.  Vide  encrassar. 

liiorodivcl.  Antiq.  Incrível.  *  Ex.:  Se  mantém 
em  so  bever  dagua  simprez,  que  he  incredyvel.  {Leal 
C,  p.  211).  —  Id.,  Arraiz,  fi.  iii.  Do  lat.  incredibile. 

iii<*riiiar.  Antiq.  Inclinar.  #  Ex.:  Delle  não  ti- 
rava os  olhos,  por  'o  que  lhe  queria,  e  por  ver  ond 
os  incrinava.  (J.  F.  V.,  Memorial. . .,  p.  124). 

liirrívol.  *  Do  lat.  incredibile^ *  increivel.  Cí. 
o  hisp.  increible. 

incude.  *  Ex. :  Quando  quero  retemperar  a 
imaginação  gasta  vou  caldeal-a  á  incude  do  viver 
campesino.  (Cam.,  Vinte  h.  de  /.,  p.  tj5). 

Inculpar.  Do  iat.  inculpare. 

lnculp«i%el.  *  Ex. :  Entre  os  frutos  fugace>, 
só  a  Abóbora  era  inculpável.  (Ancora  med.,  p.  un). 

Incultura.  *  Ex  :  A  datar  d'estas  eras  mitho- 
logicas,  em  que  a  rudeza  e  incultura  primitiva  con- 
frontavam mui  de  perto  com  remotas  edades  pre- 
historicas. . ..  (L.  C,  p.  xxii).  —  Pop.  Cultura,  agri- 
cultura. 

*  Inciinábulo.  Logar  do  nascimento  ou  em 
que  se  passou  a  infância,  berço ;  origem  ou  princípio 
de  alguma  coisa.  Ex.:  Mas  se  venerão  os  incunabulos 
ou  fundamentos,  em  que  as  Lin^uas  tiveraõ  o  seu 
principio....  {Antid.  da  l.  p.,  p.  ^7).  —  Não  nos  as- 
sombre que  nos  incunabulos  da  e.speculação  um  poeta 
philosopho  enuncie.. ..  (L.  C,  p.  lxv).  Do  lat.  incu- 
nãbúla. 

Incuralii lidado.  \'idè  ex.  no  voe.  Intempesti- 
vidade 

IncurioMaiucnt4>.  #  Ex.:  Estólida  negligen- 
cia, de  que  nascesse  rústica  e  incuriosamente  o  con- 
trario. (Antid.  da  l.  p.,  p.  67). 

*  inciirvar.  Vide  encurvar. 

Inda.  Ainda.  *  Ex.;  Et  dam  inda  cada  mes  cada 
uno  deles  vida  ao  Mayordomo  delRey.  [Inguis.,  p. 
321). 

*  Indajsrafórío.  Que  conduz  à  averiguação 
dum  facto.  De  indagar. 

indo.  *  Arch.' Daí.  Inéd.  de  Ale,  \:\  p.  3oS. — 
Inde  mal:  ainda  mal.  Ex. :  Inde  mal  que  me  saem 
sempre  verdadeiras.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35).  —  Id.,  ib., 
p.  49.  —  Inde  mal,  inde  negra  porque  vòs  sabeis  tão 
bem'.  (Id.,  í^.,  p.  65). 

*  Indccoranicnte.  Indecorosamente.  Ex. : 
Fazíamos  indecora  e  estolidamente  a  nossa  Lingua 
Simia  torpe  e  ridícula  das  outras  Línguas.  (Antid.  da 
l.  p.,  p.  95). 
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lii«l«>llli«'ra«l<».  «  Kx.:  Os  (peccados)  dos  San- 
tos sfio  iKuiclItís  nfu)  só  veniacs,  &  mínimos,  senão 
mJcliè>e>\iJ<>s.  (V.,  Scrni.,  X."  8.",  p.  418). 

liicloniiii«ln(l«>.  «  l!\.:  Fraca  indemnidade  por 
ifio  Juros  tr.ih;illi()s.  ((Iam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  1 14). 

lii<l4'nioiiMtrnv<*l.  #  K\.:  A  cxporicncia,  que 
ministra  os  princípios  indemomtravets,  os  termos 
médios.  (L.  C,  p.  CLV). 

*  liicloiM^iK-ndo.  Hnderenv^ado,  dirigido.  Inèd. 
de  Ale,  i:\  p.  3c)o. 

«  liifl«'Mliit'nloni«'iil«'.  Sem  cessar,  cunstan- 
tenKiitc.  K\:  Da  j^raiuie  variedade  e  facilidade,  com 
que  indesitwntcmcntc  são  alteradas  todas  as  Lín- 
guas. . ..  {Anlid.  di7 1.  p.,  p.  Qi).  Cf.  o  lat.  iiidT^svwntcr. 

Incl4'l4'i*iiiliiii(l<».  #  Do  lat.  in-doterminatu. 
Dui    Lu.-fr.  do   Theil. 

Iii«l«'f4'i*iiiliiar.  #Do  lat.  #  in-detenuinare.  (]f. 
iudctcnnmado. 

Iii(lláli<'u.  #  Kx.:  Podemos  bem  cantar  com  o 
Poeta  também  Indijtko. . ..  (V.,  Scrm.,  t.°  8.%  p.  45). 
—  !d.,  F.  Mv.  de  Or.,  Lusit.  /r.,  H.  114. 

liKliaiK».  •  1^'  lat  indiami.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Fhci!. 

íiiili*'*'.  Do  lat.  hidicc. 

%  liKliciaf  it  o.  Indiciadôr.  F\. :  Marca  certas 
palavras  das  cartas  como  indiciíitivjs  de  intelligencia 
na  conjuração.  ((Iam.,  Amores  do  d.,  p.  .'>4). 

»  liicllri»MO.  Indiciadôr.  #  Ex.  em  l-il,  Obnís 
contpl..  i|  ",  p.   1S4. 

*  liidlict^Nlimfl.  Indigesto.  Fx.:  lia  de  comer- 
se  sem  a  casca  interior  da  substancia  do  Coco,  por- 
que he  iiidií,wstiyel.  {Aticom  nicd.,  p.  187).  Do  lat. 
in-dii^wstibílc.  Dicc.  Uit.-fr.  de  Theil. 

*  liicliKilaiunilo.  Acçãu-de  indigitar;  anti- 
gamente ritual  que  indicava  os  nomes  das  tlivinda- 
iles  e  a  maneira  de  as  honrar.  Do  lat.  indi^iLinicntit. 
Dicc   Lit  -fr.  de  Theil. 

Iiidiíèilar.  *  Do  lat.  indigitarc  (por  indigctaro). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  liidiKiiali\«».  Indignado,  violento,  irascivel. 
Do  lat.  indií^ncitivu.  Dicc.  Ijt.-Jr.  de  Theil. 

*  ln«liN<>4'|ila««'l.  Indiscutível,  incontestável. 
Kx. :  domo  se  possa  nogar,  que  tenho  rasão,  nem 
que  a  tenha  indisceptavel  e  manifesta.  {Antid.  d.i  l.  p., 
p.  67).  Do  lat.  *  indisccptiibilc.  ilí.  discepture  e  discc- 
pLitio. 

liidlM<*l|»liiia.  *  Do  lat.  indisciplinei.  Dicc. 
Lu.-fr.  du-  Thoil. 

*  liidiM4-i|»liiia<;ão.  Indisciplina.  Do  lat.  in- 
discipliihilionc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

lfi«llM«'l|»lliiado.  '*  Do  lat.  indisciplinalu.  Dicc. 
lat  fr.  de  Theil. 

ÍiidlM«'i|»liiiai'.  #  Do  lat.  #  indisciplinare.  Cf. 
indi.'<ciplinad(). 

«  liidiM4-i|»liii4»Mo.  Falto  de  disciplina,  de  dou- 
trina. Do  lat   iiiJisciplino.';ii.  Prosódia  de  H.  Pereira. 

lii«llN4'i'iniiiiadani4'iif4'.  #  Kx.:  Podião  usar 
indiscriminadamente  dos  que  quízessem.  (Ancora  med., 
p.   I.'^!. 

lndlM<'riniina%d.  #  Do  lat.  indiscriminabile. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  lii«ÍiM4'rl4>.  Não  diserto,  pouco  eloquente; 
jiouco  claro  ou  instructívo.  Do  lat.  in-di.sertu. 

lndlM|»4»Mt4».  *  Do  lat.  indi.spo.sttu.  Dicc.  lat.-fr. 
de   Theil. 

lndi«idiialÍMniu.  I  %. :  Persuadem- se  que 
o  individualismo  lyrico  era  uma  epidemia.  (Cam., 
Narc.  2.",  p.  23o). 

Individuar.  #  Kx. :  Não  individuarey  as  cír- 
cumstancias  de  lugar,  e  tempo,  por  justas  causas. 
(M.  H.,  N.  Flor.,  3.",  p.  i63). 

*  Ind4»<*lbilldad4'.  Falta  de  intelligencia  para 
aprender  ou  para  ser  ensinado.  Do  lat.  indocibilttate. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

«  lnd'o<>l\el.  Pouco  susceptível  de  iiwtrn.-.  ^rv 
Do  lat.  in-doeibile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 


«  Iii4l4>4'iini4'iita4l<».  (^ue  não  leva  documento 

olliciai. 

#  In4l4»l4lr.  Não  doloroso.  I  ><>  I  ii  indolorc. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

ln4l4»iii4^Nli«'o.  «  Kx. :  As  mais  barbaras  e  in- 
domesticas  gentilidades.  (K.  C,  p.  xv). 
«  lii4l4»MMai'.  \'idè  endossar. 

#  lii4l4»NláiiÍ4-4».  Pertencente  ao  Indostão.  Kx.: 
O  culto  d'este  nume  nas  terras  indostanicas.  d     <!  , 

p.  XLIV). 

#  ln4liiraM  (preferível  a  indúcias).  Tréguas,  di- 
lação. K\.:  f'orende  anos  os  dias  da  vida  a  induças 
son  leixados.  [Ined.  de  Ale,  1.",  p.  2.'>2). 

lii«liilK4>ii<>iar.  #  Ex.:  (.^ue  lhe  bastava  sem- 
pre a  líoa  intenção  para  indulgencial-a  d'um  facto, 
qualquer  que  fosse.  (Cam.,  l\i)in);  p.  lod). 

#  Iii4liilina.  T.  de  Chimica.  Matéria  corante 
azul,  que  se  obtém  aquecendo  chlorhvdrato  de  ani- 
lina com  nitritos  ou  amarello  de  anilina  de  Níchol- 
son.  De  indií,'o  e  anilina. 

In«liillári4».  #  Individuo  oue,  em  virtude  de 
indulto  ou  graça  pontifícia,  podia  conceder  bene- 
fícios ecclesiástícos. 

Iiidui'ad4>.  #  Arch,  Obstinado.  Inèd.  de  Ale, 
1.",  p.  3o<). 

#  lii4liiMi«t4l4».  (^ue  tem  indúsio  ou  índúsia  Do 
lat.  indiisiatu.  Dicc.  lat.-fr.  de  'Theil. 

liidiiNlr4'.  Industrioso.  #  Kx.:  A  industre  expe- 
riência achou  depois  mais  vias.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  73).  Do  lai.  *  industris,  -e  (cf.  inermis,  -e,  por  iner- 
mus). 

lii4liiNli'ialiNni4».  *  Kx.:  Para  elles  a  recom- 
pensa do  mercado ;  para  elles  os  grossos  proventos 
do  indiislrialismo  litterario.  (Cam.,  Narc  ,  2.",  p.  3). 

lntliiKÍiU4''iil4>.  #  Kx. :  Dário  avia  feito  pro- 
metimento a  Deus  d'Israel  per  indujimento  de  Zoro- 
babel.  (Incd.  de  Ale,  3.",  p.  i32). 

#  Iii4^l»i'ialiv4».  Inebriante. 

#  lii4>^Kiialav4>^l.  (^ue  não  pode  ser  egualado. 
Kx.:  .\  incrível  e  ine^ualavcl  turpeza  de  suas  pintu- 
ras. (Cast.,  Amores  de  Ov.,  1.",  p.  3o).  De  in -\- egua- 
lavel. 

Iii4>'l4>'»aiil4'.  #  Kx.:  A  continuação  deste  uso 
ineleí;antc  e  austero.  {Antid.  da  l.  p..  Prol.,  p.  4). 

#'lii4''iia4-ã4».  Arch.  Dysentería.  Inèd.  de  Ale, 
1.",  p.  3oo. 

«  la4M|íkal>ilidad4'.  Desegualdade,  dissimi- 
Ihança,  heterògenidade.  Kx. :  He  taõ  grande  inequa- 
bilidàde,  e  o  corromper  todas  tão  grande  temeri- 
dade. . ..  [Antid.  da  l.'v.,  n.  140).  Do  lat.  Ina-quabili- 
tate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil 

#  lii4>^rii4lÍ4;ão.  Falta  de  erudição;  ignorância. 
Do  lat.  incniditionc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Iii4>rii4lit4».  Não  erudito;  ignorante,  pouco 
instruído    Do  lat.  /n-erí/t///!/. 

Iii4'r«  a<*ã4».  T.  de  Physiol.  Conjunto  das  acções 
nervosas ;  influência  que  exerce  o  systema  nervoso 
como  agente  das  sensações,  dos  movimentos  e  das 
expressões  voluntárias,  e  que  preside  às  funcções 
orgânicas  ;  manifestação  da  neurilídade. 

#  In<»oí  (e  não  lí^nès).  N.  própr.  Do  arch.  Kinès 
(de  Agnes).  Vide  este  voe. 

#  lii4'M4*a4l4».  Knganado,  engodado,  attraído.  Ex.: 
Alguns  glotoens,  e  polyphagos,  que  levados  da  sua 
voracidade,  e  inescados  com  o  jucundo  condimento 
de  embamas....  {.Ancora  med.,  p.  iS).  Do  lat.  in- 
escare  (de  esca). 

ln4'%<*iiNav4'l.  *  Kx.:  Como  he  ine.vcusavel  na 
minha  opinião  a  culpa  sempre  de  mim  julgada  vicio- 
síssima. .  ..  {Antid.  Ja  l.  v.,  p.  1 ). 

lii4VxiMl<''ii('ia.  *  hx.:  Km  quanto  os  sophistas 
francezes  professavam  a  bestialidade  do  homem,  e  a 
ine.vi.-ilencta  de  Jesus  Christo. . ..  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  27S). 

#  Int^xpodltu.  Não  agíl,  pouco  desembaraçado, 
lento.  Do  lat.  in-exp^ditu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 
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■  ii<»!itplnv*'l.  *  Ex.:  Que  seu  sangue  apagaria 
a  falta  inexpiavcl  d'Adão.  (Cam.,  Jesus  (^hr.  p.  o  s-, 

p.  252). 

#  Inexplaiiaclo.  Inintelligivcl,  não  esclare- 
cido ou  explicado.  Do  lat.  in-expJanatu. 

#  lncxplniia«'el.  Inexplicável.  Do  lat.  in-ex- 
planabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  |nex|)licn(l«>.  Não  desinvolvido,  não  expli- 
cado. Do  lat.  in-cxplicatu. 

#  Incxplícito.  Inexplicável,  obscuro,  enigmá- 
tico. Do  lat.  in-explicitu. 

#  ln«'X|>i'4''MMnvcl.  Inexprimivel.  Ex.:  Mudez, 
que  era...  um  tumultuar  de  inexpressaveis  angus- 
tias. (Cam.,  O  senhor  do  P.  de  N.,  p.  76). 

#  lnex|»ii«;nadu.  Não  vencido,  invencivel.  Do 
lat.  in-expugnatu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

In«^xl<'rinina\4'l.  *  Do  lat.  in-exterminabile. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Inc:^!!!!**!*».  *  Do  lat.  in-exstinctu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

liiextir|>u%'ol.  *  Do  lat.  in-exstirpabile.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

#  liiraci''('ia.  Indelicadeza,  grossaria,  carência 
de  espírito  ou  de  graça.  Do  lat.  in-facetia.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

#  liiTaceto.  Grosseiro,  sem  espírito,  desengra- 
çado,  mal  educado,  pouco  delicado.  Ex. :  Exaqui  a 
menos  lépida  e  menos  admirável,  mas  nem  por  isso 
inficeta,  nem  rejectanea.  {Autid.  da  l.  p.,  p.  102).  Do 
lat.  in-fãcêíu. 

#  In  faci*'^  «»<*<*l*'i>*i»'.  Expressão  litúrgica  que 
se  emprega  para  exprimir  o  sacramento  do  matrimó- 
nio, celebrado  publicamente  e  com  as  cerimónias  do 
ritual.  E  phrase  latina,  que  significa  —  em  presença 
da  igreja. 

#  Iiira«*iiii<lía.  Falta  de  eloquência.  Do  lat. 
in-facundia.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Inraeiínclo.  Pouco  eloquente.  Do  lat.  in-fa- 
cundii. 

#  liiralMadw.  l''alseado  uu  falsificado.  Do  lat. 
in-falsatu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

liiraii<'ão.  *  Da  b.  lat.  infantione  ou  infancione. 
Ex. :  Do  uobis  pro  fórum  quod  caualeiro  de  Noman 
sit  infan^onc  de  aliis  terris. . ..  {Leges,  p.  369-A.  i  i3o). 
—  Milites  de  .Ablantes  sint  in  iudicio  pro  potestatibus 
et  infancionibiis  de  portugal.  {Id ,  p.  419-A.  1179). — 
Id.,  p.  55o  a  35 1. 

Iiifaiite.  #  Primitivamente  era  esta  forma  (em 
-nte)  commum  ao  gén.  masc.  e  ao  feminino  (vide  um 
ex.  no  voe.  Governador) ;  mais  tarde,  por  analogia 
com  os  biforme,  em  -o,  -a,  deu-se-lhe  a  forma  fem. 
com  a  desinência  -a.  Este  phenómeno  morphológico 
deu-se  egualmente  com  os  nomes  em  -ês,  e  -ôr. 

#  liiravorav«'l.  Desfavorável,  pouco  favorá- 
vel. Do  lat.  in-favorabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Inri^ciiiKlícladc.  *  Ex. :  Se  alguém  disser, 
que  he  grande  a  infecundidade  daquella  Lingua.... 
{Antid.  da  l.  p.,  p.  22). 

Iiirelícilar.  *  Ex.:  Rende  graças  á  Providen- 
cia cjue  te  nao  infelicitou  com  filhos.  (Cam.,  Myst. 
de  J'afe,  p.  41)). 

liir4'iiNÍMMiino.  *  Ex.:  Se  ella  lhes  não  fizesse 
infensissinia  guerra.  (M..B.,  N.  Flor.,  2.",  p.  170). 

liiTori^iK^ia.  *  Ex. :  Será  muito  mais  recta  a 
nossa  inferência,  se  daqui  inferirmos ....  (Antid.  da 
l.  p.,  p.  102).  —  Id.,  ib.,  p.  i4r). 

Iiifernteiro.  #  Do  lat.  infirmaria.  Prosódia  de 
H.  Pereira. 

Inforlil.  *  Ex. :  Esofruindo  as  pouquinhas  e 
inférteis  terras.  (Cam.,  O  alho  de  v.,  p.  i3).  —  Id., 
I^anny,  p.  j3 

#  liin^MNo.  Que  não  cansa.  Do  lat.  infessu  (de 
in-fessus,  de  fatis,  fatigo,  fatiscor).  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

#  Iiift^Ntivo.  Que  não  tem  elegância ;  desen- 
graçado.  Do  lat.  in-festivu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 


#  Inflado.  Arch.  Afiançado?  Da  b.  lat.  injidiatu. 
Ex.:  Accipiamus  ueritatem  quod  nos  lege  ordinare  et 
ueniamus  ad  diem  placitum  die  isto. . .  ad  placitum  e 
uos  infidiaturia  et  si  nos  minime  facerimus  complea- 
mus  uos  de  illos  que  nos  infidiatos  detis.  [Dipiom.f 
p.  128-A.  1009). 

#  Infladuria  ou  iniiadoria.  Arch.  Fiadu- 
ria  ?  Da  b.  lat.  infidiaturia.  Vide  o  ex.  do  voe.  Inflado. 

Inflar.  Vide  enfiar. 

#  Inflan.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  infidias.  Ex.:  Et 
Villa,  quam  dicunt  Infidias.  (Diplom.,  p.  ii-A.  911). 

#  lnficiont4'.  Inactivo.  Do  lat.  inficiente  (de 
in-facio).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Infldoncia.  Falta  de  fê  e  de  confiança  de- 
vida a  outrem.  Do  lat.  in  e  fideníia  (de  fidens,  de 

#  Inflniçir.  Pop.  Fingir. 
Inflnta.  Vide  enfinta. 

Infla(;«l4».  Inchação,  acto  de  inchar  ou  inflar. 
Ex.:  Senão  empeiorava  com  ter  inflações  no  estômago. 
(G.  da  Orta,  Colloq.,  rt.  182  v.).  —  Id.,  Ancora  med., 
p.  168. 

#  Inflalivo.  Que  tem  a  propriedade  de  inflar, 
de  inchar. 

#  lnrorniav4>'l.  Que  não  tem  ou  não  pode 
tomar  forma;  increado.  Do  lat.  in-formabile. 

#  InTormali  vo.  Que  serve  para  informar,  para 
dar  notícia. 

#  lnroi*nii«iavol.  Que  não  ê  para  temer  ou 
recear.  Do  b.  lat.  informidabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Infortunar.  #  Da  b.  lat.  infortunare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

#  Infortunldade.  Infortúnio,  desgraça.  Do 
lat.  infortunitate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Infortunadanicnto.  Desgraçadamente, 
sem  fortuna. 

#  Infraiativo.  Que  está  em  grau  inferior. 
Ex.:  Podemos  dar  a  cada  positivo  dois  superlativos, 
e  dois  infralativos.  [Antid.  da  l.  p.,  p.  173).  Do  lat. 
infra  e  lativu  (cf  superlativas). 

InTrf^ar.  Vide  enfrear. 

ínTuia.  *  Ex.:  Não  era  cousa  rara  que  a  vi- 
ctima . . .  quando  infulas  de  lã  nastro  alvo  lhe  cir- 
cunda, se  baqueasse  per  si.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  207).  —  Id.,  J.  A.  M.,  p.  80. 

#  IntçariilK».  Vide  engarilho. 

lni;ónuo.  #  Arch.  Que  nasceu  livre  e  não  per- 
deu a  sua  liberdade.  Ex.:  Seruiant  ad  illa  pro  ingé- 
nuos dum  uida  uisscerit.  {Diplom.,  n.  8-A.  897).  Era 
o  estado  contrário  ao  de  crebrantaao  (vide  este  voe. 
no  Elucid.),  isto  ê,  privado  da  sua  liberdade,  cativo, 
sujeito  ao  domínio  de  alguém.  Vide  Rev.  L.,  4.", 
p.  258  e  seg. 

#  lnt;;«'o.  Arch.  Ingénuo.  Vide  engeo. 
ln{(«>!Mta.   Parte   importante   da   Hygiene    que 

trata  das  condições  a  que  devem  satisfazer  as  sub- 
stâncias, que  normalmente  se  introduzem  no  tubo 
digestivo  (alimentos,  bebidas  e  condimentos).  Do  lat. 
in-gesta,  de  ingero. 

In^cMlão.  T.  de  Physiol.  Acto  de  introduzir  no 
corpo,  pelas  vias  digestivas,  qualquer  substância  ali- 
mentícia, medicinal  ou  tóxica. 

lnKl<^w*  *  Ex.:  Cobitus  de  escarlata  englesa 
meliori  ualeat  septuaginta  sólidos.  {Leges,  p.  iq3-A. 
1253).  Do  lat.  V.  #  angliese,  de  Anglia  {Prosódia  de 
B.  Pereira). 

InKlcNia.  *  Modo  de  falar  próprio  dos  ingleses. 
Ex.:  Chamar-lhe  boneca  de  páo...  é  uma  ingle^^ia 
byroniana  que  não  acerta  bem....  (Cam.,  A  form. 
Lusit.,  p.  64,  n.). 

InKlorioMO.  »  Da  b.  lat.  ingloriosu.  Dicc.  lat - 
fr.  de   rheil. 

#  InKluviowamcnfo.  De  modo  ingluvioso. 
Ex.:  Doenças  que  hoje  experimentam  os  que  desor- 
denada, e  ingluviosamente  se  enchem  de  Alimentos 
mais  crassos.  {Ancora  med.,  p.  22). — Id.,  ib.,  p.  20. 
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•  inffliivloao.  Voraz,  glotão,  grande  comedor. 
Do  lat.  i>ti,'luyioso.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

•  in^rnlàíloAo.   Antiq.   Ingratidão.  Leal   C, 

p.  664. 

«  ln|Kr<^M  ou  «<'iiKr«^«i.  Arch.  Inglês;  certa  qua- 
lidade de  panno.  Ex.:  Kl  cobitus  de  ingres  tinto  in 

grana  ualeat  quadraginta  et  quinque  sólidos Et 

cobitus  de  mcliori  tví^fí^/v.v  ualeat  unam  libram.  (Leges, 
p.  io3-A.  r2  5;<).  De  inglês. 

ÍiiKi'«>NÍa.  *  Ho  arch.  ingrès. 

«  liiKikiiiArio.  Inguinal'.  Do  lat.  inguinariu  (de 
inguen).  Pro.sihli.i  de  B.  Pereira. 

«  insikiiiôcuta^nco.  Que  diz  respejto  à  pelle 
da  região  ingiiinal. 

Iiilan.  Àntiq.  Minha.  *  Sousa,  Hist.  de  S.  Dom., 
2.",  p.  23o. 

•  lnÍi4«l»ililn<;ão.  Acção  ou  efTeito  de  inhabi- 
litar. 

Inliar.  Sutf.  verbal.  #  Do  lat.  #  -inejre,  por 
-inã-re. 

Inicial.  ♦  Phonét.  A  vogal  inicial  das  palavras 
lat.,  pode  experimentar  as  seguintes  modificações 
na  sua  passagem  para  o  português: 

i.»  Llide-se,  não  sendo  protegida  por  consoante: 
a)  o  a  —  tonto  <^  a//o«í/i/,  gume<^  acumen,  bodega 
tCHfolheca,  vogaJo<:^t\\'6gado;  b)  o  c  —  cris  < 
oclipse,  Manuel  <;K/»;».7;H/t'/;  c)  o  j  —  namorar <* 
inamorare,  tricia <<  ic/er/cia ;  d)  o  o  —  mezio<;o?«i- 
:71o,  relógio  (ou  relojo)  <{h)orologiu,  cajão<occj- 
sione. 

E  este  um  dos  phenómenos  phonéticos  que  mais 
distingue  o  português  das  outras  línguas  românicas. 

2.*  Sendo  pretònica  pode  em  certos  casos  ser 
svncopada  (segundo  alguns  phoneticistas) :  triaga  <^ 
thoriaca,  brilíiar  <  *  bv-rryliare,  etc. ;  mas  nestes 
casos  houve  antes  attracçao  do  r  para  formar  os 
grupos  —  br  e  tr  {breilhar,  treiaga)^  e  em  seguida 
contracção  ou  assimilação  das  vogaes  ei'^i. 

InimiMtar.  *  Ex.:  Com  o  simples  fim  de  ini- 
mistar  os  jesuitas  com  as  massas  contaminadas. 
(Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  3o4). 

■  ■iiinizail<^.  *  Da  b.  lat.  inimicitate.  Ex.:  Siquis 
(ou  siãliqiiis)  homines  de  quacumque  terra  cum  ini- 
micitate (ou  iniviicicia) . . .  uenerit  et  in  termino  de 
Troncoso  intratum  fuerit.  (Leges,  p.  434).  —  Id.,  ib., 
p.  43-,  454,  499  e  Ô02.  Cf.  os  voe.  Amizade  e  Imi^ade. 

*  Iniquãr-NO.  Inquinar-se,  fazer-se  de  má  qua- 
lidade. Ex.:  Guardarem-se  em  parte  que  lhe  não  che- 
gue o  pó,  nem  outra  cousa  com  que  se  iniquem. 
{Ancora  med.,  p.  i6<i).  Do  lat.  iniquare.  Prosóaia  de 
B.  Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  inst^miiia  ou  eiijemina.  Pop.  Examina 
(  >  eisamina  >•  isauiina,  ijemina). 

Iiijuouiido.  *  Ex.:  Que  generosamente  expul- 
sassem, como  injucundo  e  molle,  o  seu  one  da  sua 
lingua.  {Antid.  da  l.  p.,  p.  ■^9).  —  Id.,  ib.,  p.  94. 

*  InJudicioHO.  Não  judicioso,  insensato,  desar- 
razoado. Ex.:  Tirou  a  injiidiciosa  illação  de  que  era 
mediocremente  amado.  (Cam.,  O  esquel.,  p.  i33). 
De  in  -\-  judicioso  (dejudicium). 

*  Inloição.  Pop.  Eleição.  Cf.  o  arch.  inliçom. 

*  lnií(;oni.  Arch.  Eleição.  Ex.:  O  consenti- 
mento da  inliçom  que  fezessem  das  abadesas  quando 
alguma  ouuessem  denleger.  i  Script.,  p.  23). 

Inmiso  ou  imíffo.  Arch  Inimigo.  Ex.:  Os 
ímijffos  amar,  os  maldizentes  si  non  remaldizer.  {Inéd. 
de  Ale,  i.",  p.  259). 

*  InnatiNmo.  Svstema  philosóphico  que  en- 
sina serem  as  ideias  innatas  ou  congénitas  com  a 
natureza  do  nosso  intendimento,  e  que  neste  se  en- 
contram, não  so  implícita  ou  latentemente,  mas  duma 
maneira  explícita,  de  tal  modo  que  conhecer  é  apenas 
recordar-se,  como  dizia  Platão.  De  innato,  com  o 
suti'.  -ismo. 

*  liiiialiiral.  Que  não  é  natural.  Do  lat. 
in-natwale.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 


*  liin«*m»NArlo.  Não  necessário,  de  que  se 
pode  prescindir. 

*  liinolillilado.  Não  nobilitado,  não  enno- 
brecido,  ignóbil.  Do  lat.  in-nobilitatu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil, 

Innolo.  Antiq.  Desconhecido,  ignoto.  *  Azur., 

*  íiiniilK».  Solteiro,  innupto,  que  é  ínnubil.  Do 
lat.  imiiihu  (de  innubere). 

*  Iniiiilrivd.  Pouco  nutritivo.  Do  lat.  in-nu- 
tribilv.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

liiol»4'cli4^nria.  #  Ex.:  O}mo  parecia  pouco 
amor,  antes  inobcdiencia  não  manifestar  este  bem  a 
minha  máy —  (M.  Alí.  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  18). 

lnol><'dl«>'nto.  «  Ex.:  Vio  Deos  que  inobe- 
diente  cahio,  &  se  abateo  Adão  por  soberbo.  (A. 
Chagas,  Scrm.,  p.  148). 

lnol»lil«>'i'a%<^l.  *  Indelével,  impereçedoiro, 
immortal.  Do  lat.  in-obliterabile.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Inòcariiiiia.  Matéria  corante,  roxa,  extraída 
do  çumo  do  Inocarpo. 

*  lno<-ioNo.  Incessante,  sempre  occupado, 
muito  diligente.  Do  lat.  in-otiosu. 

*  Inolonto.  Inodoro.  Do  lat.  in-olente.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  liiopioNO.  Que  tem  inópia,  que  é  pobre  ou 
necessitado.  Do  lat.  in-opiosu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  liio|ilav4'l.  Pouco  desejado,  desagradável. 
Do  lat.  in-optabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Inoránria.  Antiq.  Ignorância.  Ex.:  A  tál 
inorãcia,  é  parelle  uida  descansada.  (J.  de  B.,  Dial., 
p.  257). 

*  liiorflciiação.  Desordem,  confusão.  Do  lat. 
in-ordinaiione.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  inoNcnlação.  T.  de  Anat.  Synónymo  de 
anastomose  em  arco.  Do  lat.  in  e  osculum,  beijo. 

liKluiiiamonto.  *  Ex.:  Miasmas,  e  inquina- 
mentos,  que  o  depravem.  {Ancora  med.,  p.  6). 

*  Inóiiííro.  Ácido,  cuja  constituição  não  está 
bem  determinada,  que  se  encontra  na  carne  muscu- 
lar. Do  gr.  is,  inos,  fibra. 

*  In  péelore  (expressão  lat.).  Cardeal  in  pe- 
ctore  (ou  in  petto) :  ecclesiástico  elevado  à  dignidade 
cardinalícia,  mas  cuja  proclamação  e  instituição  o 
Papa  se  reserva  para  uma  épocha  ulterior. 

*  In  i><'ro.  Arch.  Com  tudo.  Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  3o(). 

#~ln<|iiiínador.    Que   inquina,  que    suja,  que 
mancha.  Do  lat.  inquinatore.  Prosódia  de  B.  Pereira. 
Iii(|uíí«n.  Arch.  Enquisa.  Vide  este  voe. 

*  lii(|uiMítívo.  Que  inquire  e  averigua  com 
cuidado  e  diligência  as  coisas. 

*  InfkiaciVdadt".  Appetite  insaciável.  Do  lat. 
insatietale.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  liaManidatl4'.  Estado  do  que  não  tem  o  espí- 
rito são;  demência.  Do  lat.  insanitate. 

*  InMarrado.  Arch.  Encerrado?  Ex. :  Totó 
homo  qui  insarrado  fuerit  in  casa  cum  armas  et  a 
forcia,  pectet  CCC"'  sólidos.  {Leges,  p.  6o3-A.  122.Í). 

*  liiKOfav«''l.  Indivisível.  Ex.:  Os  corpos  do 
universo  deviam  todos  ser  compostos  de  corpúsculos 
insecaveis. . ..  (L.  C,  p.  lxxviii).  Do  lat.  in-secabile. 

*  InNorulavoi.  Que  não  pode  ser  escrutado, 
impenetrável.  Do  lat.  in-scrutabile  (de  inscrutor). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  InKiíM-livoríHnio.  Propriedade  que  possuem 
algumas  plantas  de  prender  os  insectos,  digerindo-os 
em  seguida  e  nutrindo-sc  delles.  De  insèctivoro. 

*  ÍnM<'rta4;ão.  Acção  de  inserir  ou  insertar.  Do 
lat.  insertatione.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

lnN4'((uro.  Que  não  é  seguro,  que  não  é  firme. 
Ex.:  Insegura  opinião  c  mera  probabilidade.  (L.  C, 

p.  CLX). 

«  IiiN4>ntl>la  ou  4'nM4'nil»la.  Arch.  Ensem- 
bra.  conjuntamente.   Ex.:  Dam  todos  insembla  cada 
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ano  ai  Rev  xij  carneiros.  {Inquis.,  p.  327).  —  Dam 
enseinbla  ai  Rey  j.  carneiro  et  meyo.  {Id.,  ib.).  —  Id., 
p.  333.  Do  lat.  insimtil. 

liiHpirativo.  *  Ex.:  Com  a  maviosidade  que 
reluzia  do  inspirativo  retrato.  (Gam.,  Quatro  h.  inn., 
p.  i5ó). 

Insíiiliia.  Antii].  Insígnia.  *  Ex.:  Leixou  estas 
insinhias  de  seus  gloriosos  feitos,  e  tomou  hua  roca 
na  cinta  asentádo  a  fiar  entre  as  cachopas  de  Omfále. 
(J.  de  B.,  Dial,  p.  3o4). 

íiiMito.  #  Ex. :  São  apenas  os  factores  abstractos 
e  metaphysicos  do  movimento  ínsito  á  matéria.  (L.  C, 
p.  Lvri). 

*  fnsoa.  Arch.  Ilha,  ínsua.  Ex.:  Dá  da  quintana 
de  Jnsoa  ij.  cubitos  de  bragal  nro  fossadeira^  ai  Rey. 
{Inquis.,  p.  297).  — Id.,  ib.,  p.  388.  — Id.,  Jnéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  309.  Do  lat.  insula. 

4í  Insoldavel.  Que  não  se  pode  soldar.  De 
in  -j-  soldãvel. 

*  liisòniiiiòfvo.  Que  tem  insómnias  ou  a  ellas 
é  sujeito;  que  sonha  muito.  Do  lat.  insomniosu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Inspijtisaixionto.  T.  de  Pharm.  Inspissação  : 
operação  que  consiste  em  recolher  os  productos  que 
saem  de  diversos  órgãos  vegetaes  por  mcisão  ou  ex- 
pressão, e  se  espessam  espontaneamente.  De  in- 
spissar. 

Iimpís^ar.  *  Do  lat.  inspissare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Iii»»il>i«laflo.  Arch.  Desleixo,  ignorância  .''  Ex.: 
E  á  tempo  que,  por  poder  dos  prestameiros,  e  moor- 
domos  da  terra,  e  por  inssibidade  dos  lavradores, 
levam  deles  os  ditos  direitos.  {F.  de  S.  M.  de  M.,  4.°, 
p.  593).  Do  lat.  insipitate  (de  insipitus,  por  insipidus. 
Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  lu  JKtatu  «luo  ou  íiitatii  quo.  (Expressão 
lat.l.  Phrase  que  significa  que  as  coisas  estám  ou 
devem  estar  no  mesmo  estado  que  antes  tinham. 

liiMtrnnieiitisíta.  *  Ex.:  Bailando  um  ril  co'as 
ferraduras  altas,  instrumentistas  três  á  roda  d'elle.  . . 
(J.  A.  M.,  p.  257). 

íii««ua.  Ct.  insoa. 

Instalação.  *  Ex.:  Deixando  em  redor  de  mim 
o  ermo  do  desterro,  a  insulação  medonha  do  estran- 
geiro. . ..  (Gam.,  Scenas  da  Fo^,  p.  119). 

Insular.  *  Ex.:  Maria  emmagrecia,  insulava-se 
de  todos.  (Gam.,  Mem.  do  carc,  2.°,  p.  54).  Do  lat. 
insulare.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

InsiulMitnionte.  *  Ex.:  Saõ  ordinária  e  insul- 
samente  circumloquios  impróprios.  (Aníid.  da  l.  p., 
p.  204).  De  insulso. 

*  Insultaria.  Insipidez.  Ex.:  Umas  insulsarias 

aue  desceriam  o  nivel  do  Plautq  portuguez  abaixo 
o  José  Daniel.  (Gam.,  Othello,  p.  29).  De  insulso. 

*  Insulsex.  Insipidez.  De  insulso. 

*  Insulsidadc  Insulsaría,  insipidez,  parvoíce. 
Ex.:  Que  cousa  mais  ridícula  nesta  matéria  do  que  a 
insulsidade  do  pronome  EUe....  {Antid.  da  l.  p.,  p. 
48).  —  Id.,  ib.,  p.  i5i.  Do  lat.  insulsitate. 

lnMuwli'nta«el.  *  Do  lat.  insustentabile.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  lusustcutado.  Não  sustentado,  não  fixado. 
Ex.:  Mais  aptos  a  sustentar,  ou  a  recuperar  depois 
de  insustentada  a  nossa  memoria.  (Antid.  da  l.  p., 
p.  129). 

Intalliar.  Vide  entalhar. 

Iiité.  Pop.  Até.  Do  lat.  in-tenus?  {Rev.  L.,  2.", 
p.  106).  —  Qit'inté  (pop.)  —  muito. 

intans:i%el.  #  Do  lat.  intangibile.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

*  Intan^^endu.  Intangível,  que  não  deve  ou 
não  pode  ser  tocado.  Ex.:  Donas,  respeito  as  intan- 
gendas  roupas.  (Gast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  i63).  Do 
lat.  in  e  tango. 

Integar.  Arch.  Intejar,  desprezar,  renunciar. 
*  Ex.:  Os  dezegos  da  carne  non  acabar,  a  voontade 


própria  integar.  (Inéd.  de  Ale,  i.»,  p.  259).  —  Id.,  ib., 
p.  260. 

Inteiar.  Vide  entejar. 

Integ^érrimo.  *  Do  lat.  integerrimu  (por 
integer-si-mu)^  de  integer.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Integ^ramente.  Arch.  Inteiramente.  *  Ex.: 
O  Salteyro  integramente  pelo  conto  de  cento  e  cin- 
quaenta  salmos  seja  cantado.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p. 
275-276).  Gf.  entegramente  e  entregamente.  De  inte- 
gra com  o  sufF.  -mente. 

Inteiramente.  *  Do  arch.  integramente. 

Inteirar.  #  Do  lat.  integrare. 

Inteirexa.  *  Do  lat.  *  integritia. 

Inteiriçar.  Do  lat.  v.  *  integritiare.  Cf.  o  it. 
intiri:^:{are. 

*  Integ^rónietro.  Instrumento  com  que  se 
determina  a  área,  o  volume,  o  barycentro,  o  mo- 
mento de  inércia  das  áreas,  dado  o  contorno  da  su- 
perfície. 

Intellecção.  *  Ex.:  Dizendo  que  o  mesmo 
Anjo  era  Boy  pelo  trabalho,  homem  pela  intellecção, 
por  a  fortaleza  Leão.  (A.  Chagas,  Serm.,  p.  141). 

*  Intellectibilidade.  Propriedade  de  ser 
intellectivo ;  intellígéncía,  íntendimento.  Do  lat.  intel- 
lectibilitate.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Intellectividade.  Intellectibilidade,  intel- 
lectualidade.  Ex.:  Uma  mesma  constituição,  organi- 
sação,  intellectividade,  um  mesmo  destino.  (Gam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  324). 

Intellectualidade.  #  Ex.:  E  um  bem  ina- 
preciável quando  a  intellectualidade  repousa  deixan- 
do-se  vencer  pela  matéria.  (Gam.,  Narc,  2.»,  p.  56). 

*  Intelleitual.  Antiq.  Intellectual.  Ex.:  Peró 
quando  alguém  em  sy  conhece  defeitos  inteleituáes... 
(J.  de  B.,  Diái,  p.  258). 

*  Intelligenciado.  Dotado  de  intellígéncía, 
instruído.  De  intelligéncia. 

Inteniperar.  Destemperar.  Ex.:  Huns  e  ou- 
tros oflfendem  a  cabeça,  e  os  nervos,  causão  sede, 
intemperão  as  entranhas.  {Ancora  med.,  p.  219). 

*  Intemperavel.  Que  não  se  pode  moderar. 
Do  lat.  intemperabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Intempestividade.  *  Ex. :  Com  quanto 
demonstrasse  a  íncurabílidade  da  doença  do  Chrís- 
tianismo,  e  a  sua  intempestividade.  (Gam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  5i). 

*  Intemporal.  Eterno;  inopportuno,  intem- 
pestivo. Do  lat.  intemporale.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Intemporalidade.  Inopportunidade.  Do 
lat.  intemporalitate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Intendudo.  Antiq.  Intendido.  Ex.:  Os  mays 
onestos  a  certas,  e  mays  intendudos  dos  corações. 
{Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  256). 

*  Intentavel.  Que  não  se  pode  tentar.  Do  lat. 
intentabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Intentona.  Do  hisp.  intentona. 

*  Intentõr.  O  que  intenta  acção  ou  propõe 
demanda.  Ex.:  Haja  o  ententor  a  que  filhado  foy  as 
duas  partes.  {Leges,  p.  595-A.  i223). — -Id.,  ib.,  p.  646. 
—  Si  habuerít  íllum  suum  intentarem  mittat  illum 
pro  se.  {Id.,  p.  Ó12-A.  1229).  —  Da  b.  lat.  intentore 
(por  intentatore,  de  intentare). 

Interaimnense.  *  Da  b.  lat.  interamnense  (de 
interamnis).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Intercalaesio.  *  T.  de  Phonét.  Vide  os  art. 
Epénthese  e  Suarabacti. 

Intercalário.  Intercalar..  Dia  m/erca/jno  (nos 
annos  bissextos),  mes  intercalário,  etc.  Do  lat.  inter- 
calar iu. 

*  Interceptor.  Que  intercepta,  que  inter- 
rompe. Do  lat.  interceptore. 

*  Intercessòriamente.  Por  meio  de  inter- 
cessão. De  Í7itercessoria  com  o  sufi',  -mente. 

*  Intercílio.  O  espaço  que  existe  entre  as  duas 
sobrancelhas.  Do  lat.  interciliu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Inlerclusão.  Acção  de  tapar,  de  obstruir, 


INTERCOSTAL 


-  110 


INVENTIVFX 


de   fechiii  intcrclusione.    Dicc.   lat.-fr.   de 

Theil. 

Int<-rr«>Mtnl.  #  Do  lat.  intercostale.  (.t     >  \o^ 
intercostjlfí  na  Prosódia  de  B.  Pereira.  _ 

liilerriilAiieo.  «  Do  lat.  mícrcutaneu. 

*  inlordirlAr  ou  iiitc^rdllAr.  O  que  pro- 
hibe,  que  põe  interdicção.  Do  lat.  interdictore.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Inlcrrinivo.  Separado,  cortado.  Do  lat.  in- 
tercisivu  yác  interseco).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

■niero»HM»lro.  *  Ex.:  A  pezar  de  mãos,  cobi- 
çosos, (!t  ititcrccciros  fazem  justiça.  (M.  Aff.  de  Mir., 
Tempo  de  jí^..  p.  53). 

InK^rri^iniueo.  *  Perinêu  na  mulher,  isto  é,  o 
espaço  entre  o  anus  e  a  vulva. 

«liilcrroliar.  T.  de  Botán.  Diz-se  da  porção 
ou  órgão  vegetal  coniprehendido  entre  duas  folhas 
oppostas. 

*  liit<^rlope.  Expressão  moderna  com  que  se 
exprime  o  commércio  fraudulento  duma  nação  nas 
colónias  doutra,  ou  a  usurpação  de  privilégios  con- 
cedidos a  uma  companhia  para  as  colónias.  Do  b.  ali. 
enterlopen,  ali.  mod.  unterlaufen. 

*  lntorn4^cllo.  Espaço  entre  duas  articulações 
ou  nós  duma  planta.  Do  lat.  intern~diu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Intorprotavol.  *  Do  lat.  interpretabile.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  lnt«'r|>oiineiito.  Antiq.  Interposição,  me- 
diação. Leal  C.  p.  664. 

*  Intorlõrrito.  Intrépido,  destemido.  Do  lat. 
intertemtu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  InterroKamenlo.  Interrogação.  Do  lat. 
interrogamentu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

IntorNoalmo.  *  Do  lat.  interscalmiu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  InterMcapílio.  Espaço  dorsal  entre  as  espá- 
duas. Do  lat.  iuterscapiliu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Iiitor«ioi»ão.  Incisão  pelo  meio.  Do  lat.  in- 
terscisione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Intorsominar.  Semear  por  intervallos.  Do 
lat.  inter setninare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  InferNepto.  Parede,  sepimento,  cartilagem, 
etc,  que  divide  ao  meio  um  espaço  ou  cavidade.  Do 
lat.  interseptu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Inlersísiiio- Espaço  entre  dois  signos,  entre 
duas  estátuas.  Do  lat.  iutersigniu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil,  e  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  liit<'rNliiic*<'ão.  Ditíerença,  distincção.  Do 
lat.  iuter-stiuctione.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  lnlortui'l>a<;ão.  Emoção,  perturbação.  Do 
lat.  inter-turbãtione. 

*  InIcruAtiirio  ou  intoruKiira.  Interesse 
durante  um  certo  tempo.  Do  lat.  inter-iisuriu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Inlorvallo.  *  Plur.  (pop.) :  intervaes,  suppondo 
um  sing.  interval. 

*  IntfTvoniclor.  Interventor  ou  interveniente. 

*  Intorvonlrioiílar.  Que  está  entre  os  dois 
ventrículos  do  coração.  Do  lat.  inter,  entre,  e  ventrí- 
culo. 

*  liilén.  Antiq.  e  pop.  Até.  Ex.:  Do  Mocambo 
tntés  Alfama.  (F.  M.,  O  fidalgo  apr.,  i.'  jom.). 

*  liitolorando.  Intolerável,  insupportavel.  Do 
lat.  in-tolerandu. 

*  liitonMiira.  Falta  de  tonsura,  estado  de  in- 
tonso. 

Inlorrão.  *  Acção  de  encrespar,  de  frisar  ou 
annelar. 

*  InlorviMcada.  Arch.  Entorviscada  ou  entro- 
viscada.  Ex.:  Non  eatis  ad  castellum  nec  ad  intoruis- 
cadam.  {Leges,  p.  600-A.  1224).  Vide  entroviscada. 

*  lnti'anMlv<'l.  Que  não  se  pode  atravessar. 
Do  lat.  intransibile.  Dicc.  lat.-fr.  de   Theil. 

Do    lat. 


IntranMifívo. 

lat.-fr.  de  Theil. 


in-transitivu.    Dicc. 


*  liifroiKkrio.  Que  diz  respeito  à  entrada.  Do 
lat.  intrfiitTriu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  liilrolato.  Levado  ou  transportado  para  den- 
tro. Dí)  lat.-  introlatu  (de  introfero). 

*  ■■ilroMpo<>lar.  Olhar  ou  observar  para  den- 
tro. Do  lat.  introspcctare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  lnfro\4>^rwo.  Diz-se  do  espirito  ou  da  alma, 
q^ue  se  ahstrae  dos  sentidos  e  se  recolhe  dentro  em 
SI  em  contemplação  íntima. 

*  liilrovor(or-Me.  Recolher-se  a  alma  dentro 
em  si  mesma,  abstraíndo-se  dos  sentidos.  Ex.;  Tma 
vez  alanceado  por  enorme  angustia. .  .  introvertera-se 
larpo  espaço  em  exulacão  tristíssima  (Cam.,  Quatro 
h.  mn.,  p.  xb^).  —  Id.,  ib.,  p.  171. 

*  Inirovir.  Interpór-se,  intervir.  Do  lat.  intro- 
venire.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Inlriijão.  inlriijona.  *  Ex.:  Que  fora  ella, 
a  intrujona.  a  mosquinha  morta,  que  a  enganara. 
(Cam.,  A  corja.  p.  227). 

*  Inf  riiNar-M4'.  Appropriar-se,  sem  direito  nem 
razão,  dum  cargo,  duma  auctoridade,  duma  juris- 
dicção,  etc.  De  intruso. 

*  liitiil>ar«io.  T.  de  Med.  Méthodo  inventado 
por  Bouchut  para  o  tratamento  da  diphtheria.  De 
tn  e  tubação. 

*  liif iirliado.  Não  perturbado,  calmo,  tran- 
quillo.  Do  lat.  in-turbatu. 

*  liif úrilído.  Inturbado.  Do  lat.  in-turbidu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

IntiiMpoclivo.  #  Ex.:  E  a  poesia  melancho- 
lica  —  o  funesto  condão  dos  homens  que  vivem  muito 
da  vida  intuspectiva.  ((^am.,  O  vise.  de  Oug.,  p.  10). 

*  Intiijiusropeão.  Intuscepção.  Modo  como 
os  animaes  e  vegetaes  augmentam  e  crescem  pelos 
elementos  de  que  se  appropriam  no  interior,  ao  con- 
trário dos  mineraes,  que  augmentam  e  crescem  por 
justaposição.  Do  lat.  intus,  dentro,  interiormente,  e 
susceptione,  acção  de  receber. 

*  Bnúliore.  Não  enchido,  não  repleto;  magro. 
Do  lat.  inubere.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Inulto.  *  Ex.:  Tal  cae,  mas  não  inulta,  a  Fabia 
gente.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  101). 

*  Inurliniiamonlo.  De  modo  inurbano. 
Iiiiirltaiiidaflo.  *  Do  lat.  inurbanitate.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  IiiiiNifadanioBile.  Desusadamente.  De  /;jw- 
sitado. 

*  IniiNlo.  Não  queimado.  Do  lat.  in-ustu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Iniilíl.  #  Plur.  antiq.:  inutiles.  Ex.:  Os  sophistas 
occupados  em  cousas  inutiles.  (H.  P.,  2.°,  p.  2.">o). 

*  liival<''n<'ia.  F'alta  de  saúde,  fraqueza,  indis- 
posição. Do  lat.  iii-valentia.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Invalofudínári*».  O  mesmo  que  valetu- 
dinário. Do  lat.  invaleíudinariu. 

#lnvalíd<'K.  Invalidade.  De  inválido. 

*  ■nvariadanioiito.  Invariavelmente. 

*  Invariado.  Não  variado,  invariável. 

*  liivoolar.  Invectivar.  Ex.:  Tinha  boas  ra- 
soens  para  iuvcctar  no  palco.  .  .  contra  as  feiticeiras. 
(Cam.,  Olhcllo,  p.  69).  Do  lat.  invectus,  de  inveho. 

*  Invc^flõr.  O  que  importa,  que  transporta  ou 
conduz.  Do  lat.  invectore.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

liivoJoNO.  *  Do  lat.  invidiosu.' 
Invejar.  #  Do  lat.  *  invidiare.  Cf.  o  antiq.  iíiví- 
diar,  o  hisp.  ant.  invidiar  e  o  it.  invidiare. 

*  Invoíial.  Que  não  se  pode  vender,  invendivel. 
Do  lat.  invenalc.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

lnvoii<*ão.  Achado,  descoberta.  #  Ex.:  Acabov 
de  por  o  selo  a  tudo  a  inuençain  da  crus.  (Lucena, 
Vida  de  Xavier,  1.°,  p.  32o). 

lnvon<>ioiii('«>^.  #  Ex.:  Estragados  por  í»ve>i- 
cionices  milagreiras  muito  irrisórias.  (Cam.,  Narc, 
2.",  p.  i85). 

*  lnvcnti%cl.  Que  não  se  pode  achar  ou  in- 
ventar. Do  lat.  inventibile.  Prosódia  de  B.  Pereira. 
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*  Iiivoniríx.  Inventora.  Ex.:  Eu  'num  tubo  de 
bucho  abrindo  uns  furos . .  .  fui  a  inventri:^  da  frauta 
sonorosa.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  171).  Do  lat. 
inventricc. 

liBvercciíiiclo.  *  Do  lat.  invereciindu. 

*  flnvcriiáciílo.  Logar  coberto  e  abrigado 
artificialmente  para  defender  as  plantas  da  impressão 
do  frio.  Do  lat.  hibernãcúlu. 

lii««'i'iia(la.  *  Ex.:  Houue  tam  grandes  inuer- 
nadas  alguns  annos,  &  tam  desacostumadas  chuuas. . . 
(N.  L.,  Chr.,  fl.  59  V.). 

InvcriK'!!-».  *  Ex. :  Foi  calamitoso  para  o 
Porto  o  findar  do  anno  de  1754  á  conta  da  inver- 
neira  que  engrossou  a  corrente  do  Douro.  (Cam., 
Mosaico,  p.  37). 

Inverno.  Do  lat.  hibernu,  sendo  a  nasalaçao 
do  i  inicial  devida  à  tendência  da  língua  port.  (vide 
o  arí_.  /),  ou  talvez  a  influencia  do  hisp.  invierno. 

*  lnv«>^i'NÍv(-l.  Immutavel,  invertivel.  Do  lat. 
im'e7~sibile. 

*  In  verNura.  Volta,  cotovêllo,  curvatura  (duma 
escada,  dum  caminho,  etc).  Do  lat.  inversiira. 

lL*\\v-%.  Do  lat.  *  inverse,  de  inversus.  Rev.  L., 
2.",  p.  269 

Investidura.  *  Do  lat.  invesíitiira.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Inv4>'Wtig:atríx.  A  que  faz  investigações  ou 
pesquisas.  Do  lat.  investigatrice. 

Invídia  ou  envídía.  Antiq.  Inveja.  #  Leal 
C,  p.  t)64. 

*  Invidiar  ou  cnvidíai*.  Antiq.  Invejar.  Cf. 
o  arch.  invidia. 

*  lnvi|^;ora<'ão.  Período  de  invigoração  (se- 
gundo Flourens),  o  que  corresponde  à  idade  de  qua- 
renta a  quarenta  e  cmco  annos.  De  in,  e  vigor. 

*  Invifluôwo.  Não  virtuoso;  que  não  tem  vir- 
tude ou  boas  qualidades.  Ex.:  Mais  do  que  ao  Chá, 
que  julgão  invirtuoso.  {Ancora  ined.,  p.  235).  De  in  e 
virtuoso. 

*  Invisc-ação.  Acção  physica  da  saliva,  embe- 
bendo os  alimentos  dui-ante  a  mastigação.  Do  lat. 
inviscatione. 

*  Invííscantc.  O  mesmo  que  incrassante.  De 
inviscar. 

Invisicar.  *  Do  lat.  inviscare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  Invílação.  Invite,  convite,  provocação.  Do 
lat.  invitatione. 

*  Invilainenlo.  Invitação.  Do  lat.  invitamentu. 

*  InvUuporavel.  Irreprehensivel.  Do  lat.  invi- 
titperabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Involitar.  Volitar,  voar,  fluctuar.  Do  lat. 
involitare,  de  invnlo. 

*  Involuoão.  Acção  de  involver,  de  embru- 
lhar, de  enrolar.  Do  lat.  'involutione. 

*  Involuerado.  Que  é  provido  de  invólucro. 
De  invólucro. 

Invólucro.  *  Está  em  uso  pronunciar  e  ortho- 
graphar  invólucro.  Todavia  o  lat.  involucrum  não  o 
justifica.  Os  hisp.  conformando-se  com  a  etvmol.  da 
palavra  dizem  invólucro;  e  nós,  por  influencia  certa- 
mente do  fr.  involucre,  habituámo-nos  a  dizer  invó- 
lucro. 

*  Inyolulado.  T.  de  Botán.  Diz-sc  das  pétalas 
cuja  lâmina  se  enrola  de  cima  para  baixo,  e  para  o 
centro  da  flor,  e  das  folhas  que  estám  enroladas  de 
fora  para  dentro.  De  involuto. 

*  Involuto.  Involto,  involvido,  embrulhado. 
Do  lai.  involutu,  de  involvo. 

loclirõma  (e  não  ióchroma).  Do  gr.  ion,  violeta, 
e  chrónia,  côr. 

*  lodaniylo.  Corpo  chímico  obtido  pela  destil- 
lação  do  álcool  amylico  com  o  iodo  e  com  o  phós- 
phoro. 

*  lodliydrina.  Corpo  chímico  que  resulta  da 
combinação  da  glycerina  com  o  ácido  lodhydrico. 
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*  lodoj||i;nóMia.  Estudo  do  iodo.  De  iodo,  e  do 
gr.  gnosis,  conhecimento. 

*  lodòtliorápia.  Emprego  therapéutico  do 

iodo  e  dos  compostos  iódicos. 

lotixacalo.  T.  de  Phonét.  Epénthese  dum  1, 
como  nas  palavras  —  ideia,  creio,  creia,  leiam.  Vide 
o  art.  Alargamento. 

Ir.  *  Ex.:  Per  illo  uallo  in  termino  de  turisi  et 
uar  per  illo  uallo  ad  illo  mulione  de  onegildo.  [Di- 
plom.,  p.  5i-A.  960).  —  Et  uai  per  illo  comaro  usque 
in  petra  natiua.  (Id.,  p.  52-A.  q6i).  —  Et  non  uades 
in  apiiido.  (Leges,  p.  676-A.  i2"57).  —  O  caualeiro  e 
os  sseus  homeens  hiram  em  no  ffossado  dEl  Rei. 
{Id..  p.  483-Séc.  14.").  —  Am  de  foro  que  vaam  pro 
legnia  ao  encarregadoyro.  [Inquis.,  p.  3i5).  —  Porem 
vos  hii  todavya,  e  nom  temaaes  sua  openyam.  (Azur., 
p.  57).  —  Ir-se  a  uma  mulher:  oft"endê-la  ou  forçá-la 
com  íins  lascivos.  Ex.:  Forão  ambos  a  mundar,'e  o 
trigo  era  creçudo  e  foi- se  a  ella.  (G.  V.,  3.",  p.  i65). 
—  Emprego  pleonástico  do  verbo  ir.  Ex.:  Vae  se  não 
quando,  trava-se  uma  guerra.  (Fil.,  Obras  compL,  i.", 
p.  looj. — Meu  pae  fallecido  vae  minha  mãe  e  perdeu 
o  marido.  (G.  V.,  i.°,  p.  352). — Vae,  depois,  á  pri- 
meira abre-se  um  coração  d'anjo.  (Cam.,  Agulha 
em  p.,  p.  io5).  —  Vae  depois,  o  amigo  Joaquim  fal- 
lou  também  com  toda  a  prudência  e  cortesia...  e 
também  não  fez  nada.  (Id.,  Os  brilh.  do  Brás., 
p.  44). 

-*  Iracivel.  Antiq.  Irascivel.  Ex.:  Como  a  pru- 
dência no  entender.  .  .  e  a  fortaleza  na  parte  hira- 
civel.  [Leal  C,  p.  47).  Veja-se  o  que  fica  dito  a  re- 
speito do  grupo  se  no  art.  C. 

Ira»»ci]>ilidade.  *  Do  lat.  irascibilitate.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  IroKina.  Planta  da  tribugqnphréneas,  da  famí- 
lia das  chenopodiáceas.  Do  gr.  eiros,  lã. 

*  Iricro.  Género  de  insectos  coleópteros  pen- 
támeros,  da  família  dos  carábidos.  De  iris,  e  do  gr. 
chr  orna,  côr. 

*  lridareo»ii«.  Atrophia  da  iris.  Do  gr.  iris,  e 
araiosis,  diminuição.    ■ 

*  Iridauxcjiiis  ou  iridoncoso.  Hvpertró- 
phia  da  iris.  Do  gr.  iris,  e  auxesis,  augmento,  ou 
ogkosis,  tumefação. 

*  IridolcosiM.  Ulceração  da  iris.  Do  gr.  iris, 
e  elkosis,  ulceração. 

*  Iridénclise.  T.  de  Cirurg.  Méihodo  para 
abrir  uma  pupilla  artificial,  o  qual  consiste  em  des- 
prender uma  parte  da  circunferência  maior  da  iris,  e 
fixar  a  porção  da  membrana  que  se  cortou.  Do  gr. 
iris,  e  egklein,  encerrar. 

*  Iridcréiuiia.  Ausência  congénita  da  iris.  Do 
gr.  iris,  e  eremia,  ausência. 

*  Iridiano.  T.  de  Anat.  Que  pertence  à  iris: 
tecido  iridiano,  pigmento  iridiano,  etc. 

*  lri<línoa!ii.  Género  de  plantas  da  classe  mo- 
nocotyledóneas.  De  Iris,  n.  mvthol. 

*  íridoncose.  Vide  iridauxesis. 

*  Iridom^xia.  T.  de  Cirurg.  Rasgadura  da 
iris,  que  se  pratica  quando  esta  membrana  está  inti- 
mamente unida  ao  crytallino  por  synéchias  posterio- 
res totaes.  De  iris,  e  do  gr.  rexis,  rasgadura. 

*  Irídotoiuediályse.  T.  de  Cirurg.  Méthodo 
de  restauração  da  pupilla,  que  consiste  em  despren- 
der uma  porção  da  circunferência  maior  da  iris,  e 
cortar  a  parte  desprendida  desta  membrana.  De  iris, 
do  gr.  tome,  secção,  e  dialysis,  separação. 

*  Iriíio.  Pertencente  ou  semilhante  ao  lirio  roxo 
Do  lat.  irinu. 

*  irÍMação.  T.  de  Physica.  Etfeito  produzido 
por  alguns  corpos  que  reflectem  a  luz,  decompòn- 
do-a  nas  cores  do  arco-iris. 

*  Irmanocer.  Pop.  Alcançar  mais  algum  ir- 
mão. —  Adágio  :  Quem  cedo  endentece,  cedo  irma- 
nece  (creança  a  c^uem  cedo  nascem  os  dentes,  de- 
pressa terá  outro  irmão). 
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dcin  contormcs,  intuninicníc  hú;i  ;1  outra  scnij^rc 
ajude,  (Ur.  A.  Ferr.,  Poenuis  Ins.,  2.»,  n.  ^9). 

Irmão.  «  Kx.:  Foi  morar  in  erdaJe  de  seu  irmão 
vizino  de  Vjílcntia.  {btquis..  p.  332).  Do  lat.  iíermanu 
"^iernunii.  C(.  o  sepuinte  ex.:  Frmesinda  icrmami  de 
donina  i;eluira  regina.  {Hirloin  .  p.  y-A.  J^yj). 

■  rr«'riiperH»«»l,  #  l)o  lat.  irrecufcmbiU'.  Dicc. 
Ijt.-fr.  de  Theil 

irroforma*»»!.  #  Dn  l:it  irrefonnabile.  Dicc. 
Lit.-fr.  de    Theil 

lrrclÍKÍ«»widad<'.  '  irahindo  da  dolo- 

rosa menção  das  miseria.s  presentes,  investiga-lhos 
a  causa,  €  encontra  a  irreligiosidade.  ((]am.,  A  videi 
fut.,  p.  Vlll). 

«  IrroniiMNO.  Não  interrompido.  Do  lat.  irre- 
missii  Dicc.  Lu.-fr.  de  Theil. 

*  lrr4'nioío.  Não  afastado.  Do  lat.  irremotu. 
Dicc.  lãt.-fr.  de  Theil. 

*  lrrc>iiiiiirla«(>l.  Que  não  se  pode  renunciar. 
De  m  e  remincijvel. 

*  ■rrf»N|M'll€»*ian»«*nl«».  Sem  respeito.  De 
irrespeitosn. 

*  lrrt'N|i<'ilOMU.  Que  não  observa  a  cortesia 
ou  respeito  devidos. 

»  lri*<^pBelo.  Que  não  está  cheio  ou  saciado. 
Do  lat.  irrepletu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Irrotorquivol.  Irrespondivel,  que  não  pode 
ser  contestado.  Do  lat.  irretorquibile.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

*  lrrc%oeaiido.  Irreparável.  Do  lat.  irrevo- 
c  and  II . 

lrr«»vooavol.  #  Ex.:  Estas  horas  derradeyras... 
sam  ír;vrot\7rt>;,v  mais  do  que  as  primevras.  (Arraiz, 
fl.  275). 

*  lrr<^voKado.  Que  nao  íoi  revogado;  que  não 
foi  convidado  a  repetir  alguma  coisa.  Do  lat.  irre- 
vocatu. 

Irritar.  T.  forense.  Anullar,  invalidar,  declarar 
irrita  alguma  coisa.  Do  lat.  irritare,  de  irritus. 

*  Irrita %el.  Que  se  pode  anullar  ou  invalidar. 
De  irritar  (de  irritare,  de  trritus). 

lrrora<>ão.  *  Ex.:  Secando-se  o  cérebro  por 
falta  de  irroração  dos  fumos  do  estômago.  (M.  B., 
A',  tíor.,  3.°,  p.  127). 

Irrório:  *  Fil.,  Obras  compl.,  10.°,  p.  5iq. 

*  IrruKar.  Enrugar,  encher  de  rugas.  I)o  lat. 
irrugare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

«  Imigração.  Enrugação,  formação  de  rugas. 
Do  lat.  irrugatione.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Ir».  Certo  peixe.  Ex.:  Mando  quod  maiordo- 
mus  habeat  medietatem  de  lardo  de  tonia,  et  de  dul- 
fino. . .  et  de  rrf,  et  de  sólio.  [Leges,  p.  663-A.  i255). 
—  Dam  li  as  meyas  das  lampreas  e  tertia  dos  ir^es 
et  dos  savaes.  {Inquis.,  p.  338).  —  Medietatem  dulhni 
et  hyrcis  et  tunine  et  balene.  {Id.,  p.  459). 

*  Iftaiicl.  N.  própr.  Da  b.  lat.  Elisabet  (>  #  Eisa- 
bet>  Isabel).  Ex.:  Uxor  tua  elisauet.  {Diflom., p.  6Õ-A. 
972).  —  Id.,  ib.,  p.  67.  O  /  final  é  devido  provavel- 
mente à  proveniência  hisp.  do  nome. 

*  iKarlina.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  Do  gr.  isos,  egual,  e  achne,  vello. 

*  Iwaotiw.  Género  de  plantas  da  família  das  nos- 
tocáceas.  Do  gr.  isos,  egual,  e  aktis,  raio. 

*  iMagrliydróinotro.  Apparelho  ideado  por 
Massaroii,  e  que  tem  por  fim  a  alimentação  automá- 
tica das  caldeiras  de  vapor.  Do  gr.  eis,  em,  ago,  con- 
duzo, hydror,  água,  e  nietron,  medida. 

*  iMamato.  Corpo  chímico  que  resulta  da  com- 
binação do  ácido  isámico  com  uma  base. 

"«  iNamida.  Corpo  chímico  que  se  obtém  des- 
tillando  o  isamato  de  ammoníaco. 

iNatiiia  (e  não  isantina)  *  De  isatis  (fr.  isatine). 
l«talíM.  *  Do  gr.  isa^o,  eu  alizo,  e  isos,  egual. 

*  ímcu*  ÍMcaiu.  etc.  Ex.:  Mate  os  ânuos  sin 
calona  et  nonyxca  por  enemigo.  {Leges,  p.  861). — 


Ki .  //• .  p.  ?58,  859  e  8(')0. — Matet  los  ambos  sine  ca- 
iunipniam  et  non  exeat  inimicus.  (Id.,  p.  75i).  —  Si 
a  canpo  exireni  quaiitíis  dias  alá  rfíVe»  foren  tantos 
morabitinos  de....  {Id.,  p.  .Sto).  A  vista  destes  ex. 
podemos  concluir  que  as  graphias  —  isca  ou  Y^ca, 
tscani.  etc,  sam  devidas  a  descuido  do  copista,  e  que 
estám  por  e.wa,  e.veant,  etc,  do  verbo  exco,  e.vire. 
iMrlK^niia  (e  não  iscfieniía).  Do  gr.  ischein,  co- 
hibir,  e  ainia,  sangue. 

#  iMclionio.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas. 

iMOliiátlro.  Por  inlluéncia  da  litteratura  fr., 
nós  e  os  hispanhoes,  assim  dizemos  e  escrevemos; 
mas  deveríamos  antes  dizer  iscltiádico  (do  lat.  ischia- 
dicu,  do  gr.  iscliiadilios)  como  os  italianos;  e  semi- 
Ihantemente  sciádica  e  não  sciática. 

O  próprio  Diclitmnaire  de  médecine  de  i.itlré  & 
Robin,  no  seu  Gloss.  lat.  traz  —  Iscliiadicus  (ischia- 
niQri;),  no  Gloss.  angl.  —  Iscliiadic  (is(.hiatiqi;kI),  e 
no  Gloss.  ilal.  —  Ischiadico  ou  ischialico. 

#  lNriii«»-<-a%«'riioNo.  T.  de  Anat.  Que  per- 
tence aos  ischíon  e  ao  corpo  cavernoso. 

#  iMcliiOcoccyiçoo.  Que  se  refere  ao  ischíon 
e  ao  coccyx. 

#  iHciíloooio.  Hérmia  que  se  produz  através 
da  chanfradura  ischiádica.  Do  gr.  ischion.  e  kele, 
hérnia. 

#  l»ioliiò-(*litoriáiio.  Que  pertence  ao  ischíon 
e  ao  clitóris. 

Iwcliíoii.  *  Do  lat.  ischion  (do  gr.  ischion).  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

#  lNoliiò-tro<*Iianteriaiio.  Que  se  refere  ao 
ischíon  e  ao  grande  trochánter. 

#  iNCItiióplioiio.  O  que  padece  de  ischno- 
phonia.  Do  lat.  ischnophonii.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Incluiria.  *  Do  lat.  ischTina.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

#  iHg^ueirot  Arch.  Ex.:  Juliano  iuliani,  Johanni 
de  hisgeiro,  et  omnibus  aliis ....  (Leges,  p.  673-A. 
1257).' 

Iwíaoo.  *  Do  lat.  isiãcu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  iMlIia.  Vide  Ilha. 

iMÔrlirono.  #  Do  lat.  isochronu  (do  gr.  isos, 
egual,  e  chronos,  tempo).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

#  iNoeraoia.  O  poder  egual.  Do  lat.  isocratia. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

#  iKocrático.  Relativo  a  Isócrates. 
iKtódomo.  *  Do  lat.  isodovios.  Dicc.  lat.-fr.  de 

Theil. 

#  iMOjKániia.  T.  de  Zool.  Reproduccao  dímera 
por  zoósporos  copuladores  homogéneos.  Do  gr.  isos, 
egual,  e  gamos,  matrimónio. 

#  l<>*oiBir<'ôtliórniieo.  T.  de  Geol.  De  egual 
temperatura  no  interior  da  terra.  Do  gr.  isos,  egual, 
ge,  terra,  e  thermos,  calor. 

#  iMoiiema.  Género  de  arbustos  da  família  das 
apocíneas.  Do  gr.  isos,  egual,  e  nema,  filamento. 

#  iKonoto.  Género  de  insectos  coleópteros  te- 
trámeros,  da  família  dos  lamelicórneos.  Do  gr.  isos, 
egual,  e  notos,  dorso. 

Iwopyro.  *  Do  lat.  isT.pyron.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

l!Hóí*<"«'l<'«í.  *  Do  lat.  isosceles. 

#  iMotrópia.  Resultante  da  acção  unilateral  da 
gravidade  e  da  radiação  calorífica  e  luminosa  sobre 
os  vegetaes.  Do  gr.  isos,  egual,  e  tropos,  maneira. 

#  iMotropo.  l)iz-se  dum  corpo  physicamente 
homogéneo,  e  que  apresenta  qualidades,  ópticas  por 
ex.,  idênticas  em  todas  as  direcções. 

#  lN«|iioiro.  Tubo  de  metal,  de  madeira  ou 
cana,  que  serve  para  guardar  a  isca  com  que  se  accen- 
dem  os  cigarros,  etc.  Do  lat.  cscariu. 

lNraolític*o.  #  Ex.:  Ao  tocar  somente  das  trom- 
betas Israeliticas.  (V.,  Serm.,  t.°  6.°,  p.  33Ó).  Do  lat. 
isrãêniicu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

ItHMar  (e  não  içar).  #  Ex.:  Tornarão  a  issar  as 
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velas,  &  prosegviir  a  sua  derrota  a  Gochim.  {V., 
Serm.,  t."  8.",  p.  22 1 ,1.  Todavia  os  hisp.  escrevem  /far. 

ÍMNimo.  Suíf.  para  formação  de  superlativos. 
#  Do  lat.  is-simu. 

I«to.  *  Ex.:  Et  foi  cia  et  uirto,  isto  es  de  duos 
usque  ad  três.  {Leges,  p.  750-A.  ii88-i23o). 

*  iHiirelina.  T.  de  Chim.  Corpo  isómero  da 
ureia.  Do  gr.  isos,  egual,  e  ureia. 

Itliaci'n«e.  *  Ex.:  Homereos  ventos  nos  odres 
fechei  do  ithacense  Ulvsses.  (Cast.,  Amores  de  Ov., 
3.0,  p.  80). 

*  Iiii^a.  Antiq.  Égua.  Do  lat.  equa,  com  metáth. 
do  u. 

*  lui^al.  Antiq.  Egual.  Ex.:  Faram  tam  grande 
mont,  que  será  iugual  aos  muros  de  Samaria.  {Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  37).  —  Que  sejas  iitgj!  a  teus  irmaaós. 
(Id.,  2.0,  p.  77).  Do  lat.  wquale,  com  metáth.  do  u. 

*  Ivloom.  Arch.  Besta  de  carga?  Ex.:  Se  algum 
lavrador  óuver  eiviçom  non  faça  com  elle  foro.  {Le- 


ges, p.  389).  —  Si  aliquis  laborator  habuerit  iuicoonem 
non  faciat  cum  ea  aliquod  fiscum.  {Id.,  ib.).  —  Si  ali- 
quis laborator  habuerit  iuicionem. . ..  {Id.,  p.  35G-A. 
I II  i).  Da  b.  lat.  iuicione  (de  ibex,  icis).  Rev.  L.,  3.*, 
p.  1Ó9. 

*  Ixantlio.  Género  de  plantas  da  família  das 
genciáneas.  Do  gr.  ixos,  liga,  e  anthos,  flor. 

*  iKorlta.  Género  de  plantas  da  família  das  sa- 
xifragáceas. 

*  I:iLoiianllio.  Género  de  plantas  da  família  das 
lináceas. 

*  Ixódido».  T.  de  Zool.  .Animaes  da  ordem  dos 
acáridos,  classe  dos  arachnídeos.  Do  gr.  ixos,  liga,  ma- 
téria viscosa. 

*  l.i:<»plia;;o.  O  que  come  visco.  Do  lat.  ixo- 
phagos.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Ixeda.  N.  de  pov.  Do  lat.  iliceta  (de  ilicetum^ 
de  ilex)  ^  *  Ili^eda  j>  *  li^eda. 

*  iKfitierdo.  Vide  esquerdo. 
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«I.  #  O  I  scmivogal,  que  em  latim  funccionava  ora 
como  vogal  ora  como  consoante,  tinha  sempre  o  som 
auc  actualmente  se  lhe  dá  nos  vocábulos  maio  e 
Tróia,  correspondente  ao  som  do  }'  fr.  em  payer  ou 
do  2  em  Dicu.  Este  som  conserva-se,  além  daquelles 
dois  vocábulos,  em  raia<^raja  (peixe),  maior <^ma- 
jore,  ia  o\x  ya  (ant.)  <CJam,  lago  <i  Jacob,  e  nalguns 
mais. 

Num  docum.  do  A.  85o-866  (Diplom.,  p.  3)  ja 
encontramos  a  distincção  gráphica  do  /  consoante 
em  Jamtarius;  em  870  {Id.,  p.  4) — Jhesu;  em  875 
(/tf.,  p.  5  e  6)  —  yits,  adjuvamine,  judicent,  jumento, 
Jamiarii  e  Juda.  No  mesmo  docum.  de  p.  5  se  encon- 
tra pela  primeira  vez  i  representado  por_)^;  Suy la- 
nes e  quya,  em  vez  de  Siiilaues  e  quia. 

No  lat.  da  edade  média  também  se  empregava 
frequentes  vezes  o  g  por  j  para  latinizar  (segundo 
diz  Du  Cange,  Glossarium)  os  nomes  bárbaros;  as- 
sim se  encontra  —  Gardimim  por  Jardimim,  Gaola 
por  Jaola,  etc. 

Na  qualidade  de  consoante  pertence  às  palataes 
sonoras  ou  doces;  e  este  som  adquiriu-o,  segundo 
a  opinião  do  auctor  do  Elucid.,  por  influência  da 
communicacão  com  os  árabes. 

/.  Provem  esta  consoante  : 

I."  geralmente  do  i  lat.  inicial,  como — jogo<^iocu, 
jui^  <^judice,  Jacintho  <.  {H)iacinihu,  Jerusalém  <Í[ 
{H)ierusalem,  etc,  ou  do  i  lat.  medial,  como  — 
cujo  <^  cuiu,  hoje  <^  hoie  <^  hodie,  jejuar  <^jejunare; 
sendo  algumas  vezes  syncopado,  como  em  —  peor 
<  peior,  mor  <^  vioor  <  maor  <  maior; 

2."  de  d  inicial  mais  a  semivogal  i:  jeira<^*  djaria 
<C  diária; 

3."  de  s  que  preceda  a  semivogal  /,  que  é  attraída 
por  outra  vogal  (em  geral  a  tónica) :  queijo  <^  caseu, 
cerveja  ou  cerveija  <^  cervisia,  igreija  <^  ecclesia,  ca- 
jão  <  {o)ccasione,  {a)leijão  <,laesione,  beijo  <ibaseu, 
etc; 

4."  do  g,  nos  verbos  em  que  esta  guttural,  se- 
guida de  e  ou  i,  sôa  como  j  no  infinitivo,  a  fim  de 
representar  o  mesmo  som  palatal  antes  de  a  ou  o, 
como:  cinjo  (infinit.  cingir),  tanja  (infinit.  tanger), 
fujamos  (infinit. /»^^/r),  etc; 

5.»  do  j  hisp.  (inicial) :  jaà^,  jacerino,  jaleco,  jarra, 
jeringonça.jinete.  etc;  ou  eh  —jarro  <^chorro. 

Tom.  II. 


J.  Acha-se  representada  (em  ling.  ant.)  por  ou- 
tros phonemas :  1."  por  eh:  cucha  <.  cuja,  grancha 
<^ granja;  2."  por  g:  gouvcr  <^jouver,  Giesu  <cJesu 
{Elucid.,  2.»,  p.  38);  4."  por  ç;  Zu^arte <^Ju^arte, 
Jambugeiro  <  Zambugeiro  (ja  no  lat.  v.  se  encontra 
Zesu,  Zanuari,  Zerax,  etc,  por  —  Jesu,  Januari, 
*  Jerax  <  Hierax);  3."  por  x:  queixo  <^  queijo. 

J.  Pode  esta  palatal  representar  (em  ling.  ant.): 
1.»  o  eh — jamar  C  chamar  (Elucid.),  jagar  <. chagar, 
jantado  <  chantado ;  2."  o  s  (=  f) — paijageni<^pai- 
sagem;  3."  o  x  —  esdri'ijulo<^esdrii.rulo. 

Nalguns  casos  o  grupo  dj  reduz-se  a  j:  jcira 
<  #  djaria  <  diária,  ajuntar  <  adjunctare.  ajudar  <^ 
adjuyare,  etc;  e  o  grupo y^  a  g,  como  em  cangar 
<^  conj'gar  <  conjugare. 

•In.  *  Ex.:  Se  alguém  for  ladrom  e  se  iá  per 
huum  ano  ou  per  dous  leixou  afurtar.  {Leges,  p.  704- 
Séc.  14."). 

Jalkoráiicli.  *  E  voe.  americano. 

*  •lahorsintliiin.  Alcalóide  extraído  das  fo- 
lhas do  jaborándi. 

*  •laltorina.  Rase  isómera  da  pilocarpina,  ex- 
traída como  esta,  das  folhas  do  jaborándi. 

•f  altatiraba.  *  l\x.:  Jaboticabas  —  he  fruto  do 
Sertam  no  Brasil.  {Ancora  med.,  p.  172). 

*  «f  araré-arú.  T.  de  Bot.  Nome  brasil,  da  espé- 
cie Tachia  guianensis. 

•Ii)«*a(ii|>é.  T.  de  Bot.  Nome  brasil,  da  espécie 
Pachyrhijus  angulata. 

^Taoorina  ou  jaKoriiin.  #  Do  \ús\).  jacerina 
(do  fiam.  j^j-erc  ring,  anel  de  ferro). 

•iacoriíio  ou  jaasorino.  *  Do  hisp. jacerino 
(do  ai.  eiseru,  de  ferro). 

*  «laco  (e  x\?i.ojaque).  Espécie  de  saio  que  usa- 
vam os  antigos  soldados,  cingido  ao  corpo,  de  panno 
grosseiro  feito  de  pelle  de  cabra.  Do  it.  giacco. 

*  •laoubínia.  Planta  da  família  das  acanthá- 
ceas. 

*  •laofiiionKinria.  Planta  da  família  das  con- 
volvuláceas.  De  Jacquemont,  n.  própr. 

•laciiuíiiía.  *  De  Jacquin,  n.  própr. 

*  «lactaiiciar-MC  Basofiar,  vanglorisar-se.  Ex.: 
Vaidoso  d'este  renome,  jactanciava-se  de  proezas 
feitas. . ..  (Cam.,  .4  doida  do  C,  p.  26). 

•laoitlariío.  *  Do  hn.jaculatione. 


JADEITA 
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JEJUM 


•  J<i4l<»i<n.  T.  de  Mincr.  Silicnto  de  nluminn  e 
soviío,  ,.(>ni  cal,  miigiicsiu  c  protòxydo  de  ferro.  De 
Jade. 

Ja4^c.  #  Do  hisp./íêf,  do  jir.  chacj,  apparclho. 

«  «laicnr.  Arch.  (^hai;ar.  Kx.:  Qui  j\i:,'\ir  cum 
ferii  niDUvIíi  X  morabilinos.  (Lc^cs,  p.  úy^-A.  iiSj). 

«lUKOdoM.  #  Kx.:  Kstás  a  mangar,  mcuja^odesf 

—  replicou  D  José.  ((-am.,  O  santo  Jj  ni.,  p.  .33). 

«  JuKiiiida.  *  .Antiga  medida.  Kx.:  No  dito  jul- 
gado am  hua  medida  antvga  pequena,  que  hc  cha- 
mada jjs^tut.i.i.  {F.  de  S.  Xl.  Jc  M.,  4.",  p.  5q2). 

*  «lninti«|iif.  T.  de  Rot.  Nome  cubano  da 
espécie  Minntsops  Jaimiqui. 

«  Jajiiiinr  ou  J«>Jiiiiar.  Antiq.  Jejuar.  Kx.: 
Entom  os  dicipulos  de  Antiocliia  jajunarom,  e  ora- 
ram. (Ined.  de  Ale,  1.".  p.  (">4). 

*  Jajiini.  Kx.:  Esperando  jajitus  (esperando 
em  jejum,  cu  sem  comer),  hicd.  de  Ale,  i.",  p.  3o<). 

—  Id.,  3.".  p.  168.  Do  \i\X.  Jejunu. 

*  Jalaiioirot  Quaes  se  juntam  no  frigido 
Tamisa  o<' J.iLiycims  infernacs.  (J.  A.  M.,  p.  122). 

*  «lala;»!!!»!.  Certo  producto  chimico  prove- 
niente da  jalapina. 

*  «lalapiíiõlieo.  Acido  proveniente  da  jala- 
pina. 

*  Jajiiar.  Antiq.  Jejuar.  Ex.:  E  mandou-lhes 
Esdras  que  Jajiíassent.  {Itièd.  de  Ale,  3.",  p.  i34). 

•lalclo.  *  Do  hisp.  Aí/Jt',  da  h.  hn.jaldiis,  do  ai. 
jold. 

•lal«^f<o.  *  Do  hisp.yí7/í'Co,  do  turco  j'e/ec. 

«  «lainaicjkiio.  Natural  de,  ou  pertencente  a 
Jamaica. 

*  «lamaicíiia.  Alcalóide  extraído  da  casca  da 
Geo^r.jiM  i.itr.jicctisis. 

*  «làmhii.ial.  Pop.  Zambujal. 

*  •laniliiF.i<>'íro.  Pop.  Zambujeiro. 

*  «laiucMia.  Planta  da  família  das  saxifragáceas. 
De  James.  n.  própr. 

*  •lanioMõiiia.  Planta  da  família  das  polvpo- 
diáceas.  De  JjJiicson,  n.  própr. 

*  «laureia.  T.  de  Hot.  Synónymo  do  género 
ramóndia,  família  das  gesneráceas. 

«Vaiicíro.  *  Kx.:  O  alcaide  aja  cada  anno  três 
domaas  do  mes  de  /\7neh-o  de  reliego.  (Leffes,  p.  726-A. 
1272).  Do  lat.  januariu,  persistindo  o  n  por  estar 
apoiado  na  semivogal  u. 

J  a  II  cl  la  (e  não  janela).  Do  lat.  *janiiella,  de 
janita,  não  se  dando  a  svncope  do  n  por  estar  apoiado 
na  semivogal  ii.  {Rev.  L.,  2.",  p.  372).  *  Ex.:  Domno 
fernando,  Michaeli  ihanela.  {Leges,  p.  684-A.  i258). 

*  Jáiiia.  Planta  da  família  das  cryptonemiáceas, 
classe  das  algas.  De  Jano. 

«lanípapu.  *  Ex.:  Janipápos  são  fructos  do 
Brasil,  do  tamanho  de  limoens.  [Ancora  med.,  p. 
181). 

daii-nineiicm*  «lã-ninidiem  ou  «loão- 
niiiKiioin.  Homem  insignificante.  *  F^x.:  O  seu 
regalo  e  que  o  julguem  jã-ninguem.  (Cast.,  O  médico 
ti/,  p.  41). 

*  •laiiNónia.  Planta  da  família  das  legumi- 
nos;is. 

•laiilar.  #  Ex.:  Dent  quartam  sine  ofTretione  et 
iantare.  {Leges,  p.  398-A.  1174).  —  Id.,  p.  747. 

•Ião  (João).  *  r"x.:  Prouido  homem  sois,  &  hum 
jão  de  bfta  alma.  (J.  F".  V.,  IJlys.,  p.  i56). 

*  dapacoiiina.  Alcalóide  tirado  da  japaconi- 
tina.  De  Japão,  e  aconilo. 

*  «lapaconiliiia.  Alcalóide  extraído  da  raiz 
do  acónito  do  Japão  (?). 

*  «lapide^».  Que  pertence  ou  se  refere  aos 
iápidos  (povo  da  Illyria).  Ex.:  Campos  bellos  áojapi- 
dio  limavo.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  207). 

*  «lapôa.  Antiq.  Japonesa.  Ex.:  Aos  Malayos  à 
Malaya,  aos  Japoens  à  Japôa.  (V.,  Serm.,  t."  8.°, 
p.  it".4». 

•laque  Vide y^co. 


•laqiioia  '.  *  Do  it.  giacchetta,  ou  do  hisp.yíT- 
quetã  f 

*  •la«|iida>.  Peixe  lio  Hrasil.  Ancora  jiwd., 
p.  1 10. 

•Iar«lini.  -v  Do  hi<.p.  Jardin,  do  ai.  garten. 

*  «Isirorcr  e  Jarcrèr-No.  l^op.  Gerecer,  gere- 
cer-se,  jerar-se. 

•lai*Kão.  #  ICx.:  Mascavado  jargão,  que  não 
s'entende.  (J.  A.  M.,  p.  21 5).  — Cuja  essência,  as  mais 
das  ve/es,  no  jargão  dos  casuistas,  é  armadilha  de 
Satanaz.  ((]am.,  Doje  casam./.,  p.  18(1). 

•larra.  #  Do  hhp.  jarra,  do  ár.  c/tarra. 

*  «larrão.  Augment.  óc  jarro.  Vaso  semelhante 
a  um  jarro  com  que  se  costumam  rematar  ou  encimar 
portadas,  pedestaes,  etc,  como  decoração.  Sam  con- 
struídos de  barro,  de  pedra,  de  mármore,  porcelana, 
vidro,  etc. 

•Iai*i*èf<'.  Do  fr.jarret  ou  do  hisp.yarrc/e  (do 
célt.  gar.  perna)  .-' 

•larr»  '.  Vaso.  #  De  jarra. 

*  «lai-i-o'.  Pop.  Planta  (a  que  também  chamam 
candeias)  do  género  ariini,  família  das  espathuiá- 
ceas. 

•lawniiin.  #  Do  lat.  iasminu  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  úr.  yaçemin;  deveríamos  talvez  por  isso 
cscvexcr  japiiiu  como  os  hh[í.—Jajmín. 

*  •la^iuiia.  Planta  da  família  das  campanulá- 
ceas.  De  Jasio,  n.  própr. 

*  «laMo  ou  JaMNo.  T.  de  Zool.  Género  de  inse- 
ctos da  família  dos  cercípodos,  ordem  dos  hemípte- 
ros,  cuja  espécie  typica  é  oJassiis  atomarius.  Do  lat. 
Jason. 

*  •laMÓnia.  Planta  da  família  das  compostas. 
Do  lat.  Jãson. 

•laMpc.  *  Do  lat.  iaspide,  do  gr.  iaspis.  Cf.  o 
hhp.  jaspe  e  o  it.  iaspide. 

*  «laikipídeo.  Semilhante  ao  jaspe.  Do  lat.  iaspi- 
deu  (Prosódia  ác  B.  Pereira). 

*  «lad-oplia.  Planta  da  família  das  euphor- 
biáceas.  Do  gr.  iatros,  médico,  e  phago,  eu  como. 

•laiila.  *  Do  hisp.  yai//ii  (do  fr.  geole,  do  lat. 
cavca). 

*  «laíiiinca.  Planta  da  família  das  compostas^ 
De  Jauinc  (Saint-Hilaiie),  n.  própr. 

*  •laiRlaí  iK-ia.  Antiq.  Jactância.  Leal  C,  p.  064. 
•ia  vali.  *  Do  hisn.  jabali.  do  ár.  chabali,  montes. 

*  davaliiia.  Fêmea  do  javali.  Do  hisp.  jabá- 
Una. 

•iavaril.  Antiq.  Javali.  *  Ex.:  Intlamáuase  cõ- 
trelle  com  paláuras  de  mais  escuma  que  hum  iaiiaril. 
(J.  de  B.,  Dial,  p.  3i3). 

•laxei*.  »  Ex.:  Ille  pomarino  que  ia^e  justa  domo 
menemdo.  {Diplom.,  p.  202-A.  1044).  —  ^P-''^  precio 
que  misimus  pro  me  que  iacia  in  tronco  et  in  katena. 
(Id.,  p.  266-A.  loóo).  —  E  dcmentre  que  eí,s,e  jouuer 
chagado  dessa  chagua. . ..  (Leges,  p.  726-A.  1272). — 
Como  em  ja^er  ou  dormir.  (Leal  C,  p.  i5o).  —  E 
joiíve  alv  Jeremias  por  muitos  dias.  (Inéd.  de  Ale, 
3.°,  p.  g3).  —  Que  me  nom  metas  em  est  carcer,  em 

3\iQ  jasco.  (Id.,  ib.,  p.  ()3-o4).  —  Ja^er  com  alguém: 
ormir  ou  ter  acto  carnal  com  pessoa  doutro  sexo. 
Ex.:  E  as  Mouras,  esguardando  naquelles  dous  arre- 
feês,  pensarom  de  os  cometer,  mostrando  muy  grande 
desejo  ácjajerem  com  elles.  (Azur.,  p.  176). 

*  «loaniierécia.  I^lanta  da  família  das  rodime- 
niáceas. 

*  •lofTerNónia.  Planta  da  família  das  berberí- 
deas.  De  Jéfferson,  n.  própr. 

*  •le$(«>^i*ia.  Planta  da  família  das  compostas. 
De  Jaeger,  n,  própr. 

•leira.  Melhor  graphia  que  geira.  Do  lat.  diária 
>  #  djaria  ^  #jaira. 

*  •ie'ifo.  Geito.  Do  lat.  jaclu.  G.  Guimarãis  e 
S.  Gomez,  Gram.  lat.,  p.  12. 

•lejum.  Do  \í\t.  jejunu  e  não  dejejuniii.  AVr.  L.' 
2.-',  p.  370. 


JEiNGIBRE 
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JUIAO 


•leiíffiitre.  Melhor  líraphia  que  íícngibre.  Do 
lat.  leuf^ibcri,  cio  t^r.  ^iggiberi. 

*  «IfTarrlií».  O  superior  e  principal  na  ordem 
das  coisas  ccclesiásticas  ou  sagradas.  Do  lat.  hierar- 
cha  [Prosódia  de  B.  Pereira),"  do  gr.  Inerarches,  de 
hieros,  santo,  e  archo-,  mandar. 

«14'farc'liia.  *  Do  lat.  hierarchia  {Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  hierarchia. 

Jcrárí-aiico.  *  Do  lat.  hierarchicu  [Prosódia 
de  B.  Pereira),  do  gr.  hicrarchikos. 

tlf^rtiónia.  Planta  da  família  das  gesneráceas. 

«ItTâiiuoiK*»  [o  não  gei-ingon^-a).  Do  hisp-^í?- 
ringon^a,  do  ív.jargou. 

*  «loifiBitfiMiçstr.  Falar  com  rodeios,  sem  cla- 
reza. Do  hisp.  Jcringon^ar. 

*  «ICEir».  Antiq.  Genro.  Ex.:  Nullus  ierno  nec 
filio,  sedendo  con  socros  aut  cum  patre.  .  ..  [Leges, 
p.  83b-A.  II 88-1 23o). 

*  «lei-noM.  Pop.  Géneros,  cercaes. 

*  «liToaeno.  Pop.  Jerónymo.  Vide  o  art.  L,  2.' 
-*  •Icraii.vminiio.    Pertencente   à  Ordem  de 

S.  Jerónvmo. 

*  Joro«oI.vmilaiio.  Hierosolymitano,  natu- 
ral de,  ou  pertencente  a  .lerusalém.  Do  lat.  hieroso- 
lymitamt,  do  híihr .  yerushalem. 

*  J«-MS<'aiia.  Planta  da  família  das  palmeiras. 

*  «SeMtsjK^in*  Planta  do  género  gencianas. 

*  JUtii  !^s»«»«  Antiq  Jesus  Christo.  Ex.:  A  ora- 
çom  de  justo  juiz  JJiú  Xpõ.  [Leal  C,  p.  435). 

*  •lEirlin.  Antiq.  Abreviatura  de  Jerusalém.  Ex.: 
E  comendo  lhes  mandou  que  de  Jhrlm  nom  partis- 
sem. [Leal  C,  p.  5i). 

Jilftão  ou  jiii)ã»  (e  não  gibão).  *  Do  hisp. 
jiibón,  do  ív.jiipon. 

^k^i\  (e  não  giga).  Certa  dansa  pop.  #  Do  hisp. 
jiga  (do  ant.  alto  ai.  gige,  mod.  geige,  violino). 

•linéta  '  (e  não  gineta).  Insígnia  ant.  dos  capi- 
tães de  infanteria.  *  Do  hisp.  jineta  (do  ai.  kmíltel, 
bastão  ?). 

*  •9ineta?.  Certo  tributo  que  antigamente  se 
impunha  sobre  os  gados.  Do  hisp.  jineta  (do  ai.  ge- 
niessen,  do  got.  nintan,  usofructuar .''). 

Jiiiota^.  Arte  de  montar  a  cavallo  segundo  a 
escola  do  mesmo  nome.  De  jinete. 

Jiiiolário  (e  não  ginetário). 

Jíínete  (e  não  ginete).  #  Do  hhp.  jinete  (do  ár. 
Zenete,  tribu  barbaresca  que  veio  servir  na  cavallaria 
de  Granada). 

*  eliiietear.  Andar  a  cavallo  por  logares  públi- 
cos, alardeando  galas  e  primores.  Úe  jinete. 

•6inja  (e  não  ginja).  Fruto  de  jinjeira.  Do  hisp. 
jinja  (do  lat.  p^pphimi)^  fruto  da  jujuba  ou  açufeifa 
maior  (da  família  das  ramnáceas).  Embora  différente 
do  fruto  a  que  nós  chamamos  jinja  (da  família  das 
rosáceas),  deu-se-lhe  talvez  o  mesmo  nome  pela 
semilhança  dos  frutos. 

dlirafa  (melhor  graphia  que  girafa).  Cf  o  hisp. 
jirafa,  do  ár.  ^orafa. 

•Viroflé.  Talvez  melhor  graphia  que  girofle 
(termo  fr.).  Do  hisp.y/ro/7e',  do  lat.  caryophyllum. 

<loaiio(<>'.  Viácjiianete. 

•loão-ning-iK^iu.  Vide  Jan-ningiieni. 

•loax.  *  E:x.:  Joanes:  este  fruto  he  do  Brasil, 
muito  semelhante  ás  frutas  novas. . ..  [Ancora  med., 
p.  172). 

•fooira.  #  Ex.:  De  carrerga  (sic)  de  Jueiras,  e 
de  peneiras  quatro  dinheiros.  [F.  de  D.,  5.",  p.  535). 
Do  lat.  *joliaria  {c(.  joio<^*joliu)  por  loliaria. 

*  «Voc^ll  Ex.:  Se  alguém  lhe  chanceasse  o  timbre 
do  seu  joel,  tinha  incontinente  o  craneo  partido  até 
aos  queixos  inclusive.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  8), 
Ligar-se  ha  ao  hisp.  joyel  (pequena  jóia)? 

•ioollieira.  *  Da  b.  lat.  gemiclaria.  Ex.:  Ex- 
cebtis  loriga,  et  lorigone,  et  genoleiras,  et  elmo. 
{Elucid..  i.",  p.  ifg). 

•logar.  #  Ex.;  Et  qui  iogare  dados  de  nocte   J 


pectet  I  morabitinum  a  los  alcaides,  et  in  la  casa  ubi 
los  iogarcn  pectent  II  morabitinos.  {Leges,  p.  7G8-A. 
1  i88-i23o). 

•lo^atar  ou  jo^^iietar.  *  Ex.:  Os  que  sabiaõ 
parte  da  sua  morte  começarão  de  jogaíar  [onjogue- 
tar)  com  elle  por  lhe  tirarem  um  pequeno  cuitello. 
[Chr.  de  D.  P.,  4.",  p.  5ij). 

-*  «lo^^o.  *  De  jogo:  por  divertimento  ou  distra- 
cção. Ex.:  Ainda  que  esto  dissesse,  começasse,  e 
escrevesse  de  jogo.  [Leal  (l.,  p.  487). 

*  «loiEçratleNco.  Truanesco.  Ex.:  Necessidade 
de  gizar  o  enredo  com  personagens  mais  ou  menos 
cómicos,  70^ra/e5C05  até.  (Cam.,  Narc,  i.»,  p.  279). 

•Voia.  *  i^renda,  insígnia.  Ex.:  AlgQas  vezes  por- 
que aja  nembrança  ameude  das  joyas  e  chagas  de 

Xpõ [Leal   C,   p.  4i3).   Do   hisp.  joya,   do   it. 

gioia. 

*  ^oinvíllea  [joanvillea).  Planta  da  família 
das  juncáceas,  ordem  juncíneas.  De  Joinville,  n.  pr. 

Jwio.  Do  lat.  *joliu  (por  loliii).  (Meyer-L.,  1.", 
p.  352).  Cf.  o  hisp.  joyo  e  o  it.  gioglio. 

Joida.  *  Ex.:  Ás  nove  horas  d'uma  noite  de 
janeiro  Ajolda  acaudilhada  pelo  frade  acercou-se  da 
casa  do  lavrador.  (Cam.,  A  bruxa,  p.  47). 

dóní».  *  Do  lat.  ioniu,  do  gr.  ionios. 

*  •loii»í«'>iiia.  Planta  da  família  das  liliáceas. 
De  Johnson,  n.  pr. 

•fornada.  *  Do  hisp.  jornada,  do  it.  giornata, 
de  giorno,  dia. 

«fornal.  Do  hisp.  jornal,  ou  do  it.  giornale  (de 
giorno)  ? 

•foriialoiro.  *  Ex.:  Quem  jornaleiro  alheo 
matar  seu  amo  aja  ho  mezio.  [Leges,  p.  595-A.  i223). 

•lornoa  ou  joritcia.  *  Ex.:  As  roupas  que 
trouxerem  devem  seer  soltas  assy  como  mantoões, 
ou  jonieas.  [Livro  da  ensin.,  p.  541). 

•lorra.  A  filiação  no  hisp.  sorra,  proposta  por 
alguns  etymol.  não  nos  parece  muito  scientifica  em 
face  da  phonética,  nem.  a  significação  de  sorra  (areia 
grossa  de  que  se  faz  o  lastro  nalgumas  embaVcações) 
se  coaduna  com  o  significado  do  nosso  vocábulo. 

•lõrro.  *  Do  hisp.  chorro  (do  saoscr,  tchara). 

«lota.  #  Ex.:  Protesto...  não  discrepar  ;'o/a  da 
pureza  e  inteireza  da  Sancta  Fé  Catholica.  (Fr.  Th., 
2.",  p.  340).  —  Id.,  J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  232. 

•Iu«uiiidi«lacle.  *  Ex.:  Consiste  e  resplandece 
na  propriedade,  concinidade,  naturalidade,  viveza, 
claiezií.!  jucundidade . .  ..  [Antid.  da  l.  port.,  p.  17). 

•Iiiaiiele  (melhor  graphia  que  joanete).  *  Do 
hisp.  juaneie  (do  lat.  gcna,  face?) 

•I  (I  hã  o .  Vid  è  ;  ibáo. 

*■  •tuliilOHttnwtiiV',  Com  júbilo. 

*  «liidg^ai*.  Arch.  Julgar.  Ex.:  Que  pariemus 
a  parti  uestra  III  boues  de  XIII  XIlI  modios  et 
iudgado.  [Diplom.,  p.  337-A.  1078).  —  Si  el  iouis  pri- 
mero  no  lo  iudgarent,  soltem  las  bestias.  [Leges, 
p.  829-A.  ii8S-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  777,  81 3,  84b  e  847. 
—  Id.,  Tr.  e  cant.,  p.  333.  Cí.juigar. 

•Indicativo.  *  Ex.:  Nem  este  tal  dom  engana 
o  elTecto :  porque  não  se  communica  por  modo  judi- 
cativo.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  3.",  p.  279). 

•Iu«li<'attii'at.  *  Fil.,  Obras  compl.,  10.",  p.  507. 

•ludíeiiírio.  #  Subst.  Prognosticador,  pro- 
pheta.  Ex.:  E  foi  tão  cevto  judiciário,  que  disse  mui- 
tos annos  antes,  a  peste  que  se  auia  de  leuantar  do 
Illirico.  (Arraiz,  t\.  16  v.). 

•iutfada.  *  Do  hn.jugata,  dcjugare. 

•lii$(ueiro.  *  Do  iai.  jugariu.  Cf.  o  voe.  Ju- 
gueiros. 

*  «lug:uciroH.  N.  de  pov.  Do  hn.jugarios.  Ex.: 
Diuidet  per  pausada  et  inde  per  uilia  iugarios.  {Di- 
plom., p.  38i-A.  io83).  —  Id.,  ib.,  p.  4Õ0. 

*  Jus;(ila<;ão.  Acção  de  jugular. 

*  •lu^fiilaclor.  Assassino,  carrasco. 

*  Jii$;ulai'«  Degollar,  decapitar,  assassinar. 

*  JuiãOf  Ant.  N.  de  pessoa.  Julião.  E.\.;  Frey 


inn\r? 


Juyão   i;ariií.im.    [La^tw.   p.    ;í.ii-A.    ij^.>.  —  IJ.,  i^., 

Jiiiicar.  Arch.  Julgar.  #  Kx.:  Todas  estas  enten- 
ções  juyí,'em  alcaides  de  uila  uossa,  per  sua  carta. 
(Lí/,-f.v",  p.  5S8-Séc.  13.°).  —  Id.,  F.  d^i  G.,  p.  444. 

*  aiilnlio.  Antiq.  Junho.  Ex.:  Feita  a  carta  de 
íirniidôc  110  mes  de  Juinho. . ..  (Lefcs,  p.  401). 

Juis.  •  Ex..:  I.os  alcaides  et  el  ii/)'f  quando 
fucrint  in  almofala {Lef^cs,  p.  7('>4-A.  1 188-1 23o). 

Jiií»n.  #  Kx.:  Ode  e  mais  ode! . . .  Ode  á  Juija! 
(J.  A.  .M.,  p.  i("m)).  (^f.  o  voe.  GoveriKiiita. 

«lulvado.'  #  Do  \iH.Judicjtu'^jtiJií^jJo  «jiid'- 
f^^aJo"^  Íuii;\ido).  l'.\.:  Kt  iudice  suo  iiuiifiiiJo  et  anc 
scriptuni  tcstamenti  plena  abea  lirmitate.  (Diplom., 
p.  (i-A.  S.S2). 

Jiilopo  ou  Jiilope.  #  Do  hisp.  jiilepo,  do  ár. 
thulch,  do  persa  í^^ul,  rosa,  e  jh,  ;íi;ua. 

Jul;cur.  #  Do  kix. judu\irc:>  * judigare^jud'gar 
"^juii^^ir,  dando-se  primeiro  a  vocaliz.  do  a  e  depois 
a  consonantização  do  í. 

«IhIko.  Antiq.  Juízo,  conceito.  #  Ex.:  Máosjulgos 
nunca  laltão;  <!t  a  alma  corrupta  tudo  faz  de  sua  qua- 
lidade. (J.  F.  V.,  Ulj-s.,  p.  i8;\). 

*  if  iilio.  Adj.  Que  se  refere  ou  pertence  a  Júlio 
(César).  Ex. :  Pelo  Júlio  esteiro  mal  deixando  ao 
Tyrrheno  entrar.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  87). 

'  Jumontada.  #  Ex.:  Assentam  todos  unifor- 
memente que  jiimentijda  igual  nunca  sahira  de  huma- 
nos cascos.  (J.  A.  M.,  p.  100). 

«Iuin«>nlal.  *  Ex.:  Ainda  que  não  seja  muito 
fora  da  esphcray//??2t'»/<.7/.  (J.  A.  M.,  p.  xvi). 

*  «liinieiilãu.  Grande  jumento.  Ex.:  Dobra  o 
joelho  aos  bustos  dois  o  jumeutão  Javardo.  (J.  A.  M., 
p.  14Õ).  —  Id.,  ib.,  p.  6. 

*  «iiinioiitice.  Jumentada.  Ex.:  Ambos  zurram 
iguaes,  e  iguaes  respondem. ..  yu?7U'Ji/íc"e5  gémeas. 
(J.  A.  M.,  p.  5!).  —  Ia.,  ib.,  p.  224. 

«  Jiimoiitíl.  Jumental. 

«  «liimireM  ou  kriiniiroM.  Tríbus  do  norte 
de  Túnez  (T  abarca,  fronteira  de  Argel,  etc). 

«Iiinça.  *  Da  b.  lat.  Jiintia.  Ex.:  De  caruam  e  de 
alhos  e  de  çebollas  e  de  junca  e  de  cortiças. . ..  {Le- 
ges.  p.  647-A.  12.^4).  —  Et  in  Juninas  ij.  leiras.  (Itiquis., 
p.  304).  Cf  o  hisp.yi/ncút. 

•Iiiiical.  *  Da  h.  lat.  juncale.  Ex.:  Ad  petra 
alua...  et  fere  in  iUo  juncal.  (Diplom.,  p.  338-A. 
1078).  —  Id.,  Inquis..  p.  3o6. 

*  «lúnceas.  Plantas  da  família  das  juncáceas, 
ordem  das  juncíneas. 

*  «luiic«^ira.  Pop.  Junca. 

*  «luncíneas.  Ordem  de  plantas,  da  classe  das 
monocot)  lèdóneas. 

*  Jursermainia.  Planta  da  família  das  junger- 
maniáceas.  De  Jungerniann,  n.  própr. 

*  JunKormaniãrcaM.  Família  de  plantas, 
classe  hepática,  typo  muscíneas.  \)(£  jungennánia. 


#  «luiioiial 


(^uc 


M.      iLiciC     .1     .llllHJ. 


I.x. :    Nr. 


haveis,  clle   e   vós,  registo    expresso   do   tempo  ju- 

nonalf 

nonalc. 


nonalf  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  qy).  Do  lat.  ju 


expre: 


«lura.  #  Ex.:  Que  nom  fosse  contra  as  parti- 
çõoes  de  seus  irmaãos  e  que  guardasse  a  jura.  {Scripl., 
p.  280). 

*  «liirl«|)críria.  Antiq.  Jurisprudência.  Do  lat. 
iurisperitia. 

*  •Iiiriiin4>'iilia.  Da  b.  lat.  Jurumenia.  Ex.: 
Quomodo  dcscendit  ad  Semedevrum  de  Elbora  qui 
uadit  pro  ad  Jurumenia.  (Leges,  p.  Ô7y-A.  J258). — 
Id., /*.,  p.  717. 

•Iiiwão.  #  Da  b.  kit.  jusanu.  Ex.:  Et  vidit  eum 
intrarc  similiter  in  Joanni  de  susano  et  dcjusauo. . . 
{Inquis..  p.  477). 

•lUMo.  Da  b.  IdX.jusu.  *  Ex.:  De  fontanela  medie- 
tatcm  integram  et  de  illo  ualle  ad  iusum  quomodo.. . 
(Diplom.,  p.  2o5-A.  1044).  —  Et  de  decem  sólidos  a 
luso  (ou  aa  iusum)  iure  siue  outro  quale  agar.  (Leges, 
p.  4r)6-A.  1 187).  —  De  suso:  de  baixo,  para  o  lado  de 
baixo.  Ex.:  As  (aguas)  de  cima  crecerom  por  alto. . . 
e  as  de  juso  fezerom  movimentos  atees  que  o  ryo 
ficou  em  secura.  (Azur.,  p.  6). 

«liiMfa.  #  Do  hn.jusla  (pugna).  Dicc.  lat.-fr.  de 
Thcil. 

JiiNlar.  Entrar  em  justa  ou  justas.  *  De  justa. 

«luwloxa.  #  Ex.:  Da  mesma ^/í/í/c-j-ít  são  as  ob- 
jecções que  se  fizeram. . ..  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  i'i5). 

*  «luN(i(;aduii'u.  Que  merece  ser  justiçado. 
Ex.:  Sse  o  laiJrom  íor  justiçadoyro,  justiçemno.  (Le- 
ges,  p.  726-A.  1272). 

Jiiwlirar.  *  Da  b.  ht.  jiistitiare.  Ex. :  Totó 
homine  qui  alcaydes  iusticiarem  non  pectet  nada  a 
los  iudices.  (Leges,  p.  83i-A.  ii>8-i23o).  —  Id.,  íí»., 
p.  846.  Cf  o  hhp.justiciar  e  o  it.  giustijiare. 

•liiNliçoMU.  *  E\.:  Elrrey  dom  Aflíomsso  foy 
muy  hoo  rrey  c  justiçoso.  (Script.,  p.  25»')). 

*  «liiMlídaflo.  Justeza,  qualidade  do  que  é  justo. 
Fil.,  Obras  coilipl.,  10.",  p.  254. 

•liiNlillio.  #  Do  hisp.justillo. 

*  JiivoíiaoM.  Jogos  instituídos  por  Nero  quando 
cortou  a  barba  e  a  dedicou  a  Júpiter;  designação  do 
dia  que  por  Calígula  foi  acrescentado  aos  saturnaes 
para  que  o  celebrassem  os  jovens.  Do  lat.  juvenales 
(ludi). 

*  Jiivoíialoiiíco.  Satyrico,  próprio  de  Juvenal. 
Ex.:  O  cardeal  achou  o  caso  tão  cómico  e  digno  das 
musas  juvenalescas  que  improvisou  um  epigramma. 
(Cam.,  Narc,  i.°,  p.  17). 

Ju%'<'iiilidade.  *  Ex.:  Najuvenilidade  parece 
que  se  escusa  o  Vinho.  (Ancora  med.,  p.  222).  —  Se 
a  sua  mesma  juvenilidade . . .  lhes  não  deu  por  ora 
tempo  de  amadurecerem.  (Cam.,  Vaid.  irritadas, 
p.6). 


Tv 


li..  #  Phoneticamente  considerado  o  A-  é  uma  con- 
soante guttural  explosiva  forte,  cujo  som  é  idêntico 
ao  do  c  seguido  das  vogaes  a,  o,  u.  Desde  o  sêc.  2." 
limitou-se  o  uso  do  /r  a  mui  poucas  palavras,  quasi 
todas  procedentes  de  origem  estranjeira.  Nas  inscri- 
pçóes  dos  últimos  tempos  do  império,  e  em  muitos 
documentos  da  edade  média  a  ignorância  dos  copistas 
e   amanuenses   substituiu    em    muitas    palavras   o   k 


por  c.  Assim  se  encontra  —  kaput,  kastcUum,  kauíuttl, 
kastrum,  Karolus,  Arauka,  Almakavey  Alkapdek,  ka- 
yallus,  etc. 

Actualmente  so  se  emprega  em  vocábulos  de  ori- 
gem estranjeira;  e  nalguns,  erradamente,  em  vez 
de  eh,  como  em  kilómetro,  kilogramma  (em  fr.  kilo- 
metre,  kilogramme).,  em  vez  de  chilometro,  chilo- 
gramma. 


KADSURA 


RYRIOS 


*  KaclMura.  Planta  da  família  das  magnoláceas. 
li  voe.  japonês. 

*  KaoiKlaM.  Arch.  Calendas.  Ex.:  Este  pam 
dade  en  a  Eyra  des  kaendas  (ou  caendas)  agustas 
atees  dia  de  San  Migael.  {Leges,  p.  653-A.  \ibS). 

*  líaj<'itéckia.  Planta  da  família  das  rosáceas. 
De  Kajeneck,  n.  pr. 

*  Kaid.  Espécie  de  juiz  ou  governador  no  antigo 
reino  de  Argel. 

*  Kajack.  Espécie  de  bote  usado  pelos  esqui- 
maes,  e  destinado  a  um  so  tripulante. 

*  Kalancliôa.  Planta  da  família  das  crassulá- 
ceas.  De  Kalanclioc,  n.  pr. 

*  KaleiíclaN.  Vide  calendas. 

*  Kal4''iifIãrio.  Vide  calendário. 
KalicIo|)]tónío    ou   kaliclópliono.   Vide 

calidópliónio. 

KalicloNCópio.  Vide  calidoscópio. 

*  láaiídio.  Planta  da  família  das  chenopodiá- 
ceas. 

-*  Kalípliora.  Planta  da  família  das  córneas. 

*  Káluiia.  Planta  da  família  das  ericáceas.  De 
Kalm,  n.  pr. 

*  Kalniúji«ia.  Género  de  fungos  da  família  dos 
esteriáceos,  de  estroma  linhícola. 

*  Kaloxiliiia.  Nova  pólvora  de  mina,  desco- 
berta por  A.  Jebleise,  pharmacéutico  em  Nerkalsun 
(Wutenberg). 

*  kaliMtréiuia.  Planta  da  família  das  zygophyl- 
leas.  De  Kallstroem,  n.  pr. 

*  Kaii.  Pnncipe  ou  chefe  entre  os  tártaros.  Do 
'Çxòvsujan,  príncipe. 

*  kandélia.  Planta  da  família  das  rhi^ophorá- 
ceas.  De  Kandel,  n.  pr. 

*  Kaiiiag:iiiiiita«».  Tribu  da  família  dos  esqui- 
maes  occidentaes. 

KaiBlismo.  *  Ex. :  Em  que  pararam  as  distin- 
cções  do  kaníismo  entre  o  eu,  e  o  não  eu,  o  obje- 
ctivo e  o  subjectivo  ?  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  54). 

*  Karag^a»«.  Povo  da  Sibéria  meridional. 

^)«=  karokw.  Tribu  indígena  da  Califórnia  (Estados 
Unidos). 

*  Kaurmánnia.  Planta  da  família  das  primu- 
láceas.  De  Kaufmann,  n.  pr. 

*  Kauirú!H«ia.  Planta  da  família  das  maratiá- 
ceas.  De  Kaulfuss,  n.  pr. 

*  Kayeia.  Planta  da  família  das  clusiáceas.  De 
Kaye,  n.  pr. 

*  Keberlinia.  Planta  da  família  das  simaru- 
báceas.  De  Ka^berlin,  n.  pr. 

*  KciMkea.  Planta  da  família  das  labiada^. 

^  *  Keitliia.  Planta  da  família  das  labiadas.  De 
Keith,  n.  pr. 

*  Koléria.  Planta  da  família  das  gramíneas.  De 
Kceler,  n.  pr. 

-  *  Kolreutéria.  Planta  da  família  das  sapin- 
dáceas.  De  Kelreoter,  n.  pr. 

#Keiiréi*ía.  Planta  da  família  das  escitamíneas. 
De  Kaempfer,  n.  pr. 

*  Keriiera.  Planta  da  família  das  crucíferas. 
De  Kerner,  n.  pr. 

»  Koroiia.  Género  de  infusórios  da  família  dos 
tricódios.  Do  gr.  keras,  corno. 
Kérria.  *  De  Ker,  n.  pr. 


Ki^lniia.  *  Do  ár.  khattmiyy,  espécie  de  malva. 

*  Kaya.  Planta  da  famííia  das  meliáceas.  De 
Khay,  n.  pr. 

Mibara.  *  De  Kibar,  n.  pr. 

*  Kibi^MMia.  Planta  da  família  das  melastomá- 
ceas.  De  Kibessa,  n.  pr. 

*  Kíbilka.  Uma  espécie  de  carruagem  russa. 

*  KíeKxia.  Planta  da  família  das  apocíneas.  De 
Kickx,  n.  pr. 

*  Kigéllia.  Planta  da  família  das  gesneráceas. 
De  Kigell,  n.  pr. 

*  Kilíari'.  Vide  chiliare;  e  assim  —  chiliógono, 
chilogravima,  chilóvietro,  chilolitro,  etc.  Cf  chiliade 
e  chiliasta. 

*  Kinkajú.  Animal  carniceiro,  plantígrado,  da 
família  dos  cercoléptidos,  que  habitam  na  Amé- 
rica. 

Hiof»co  ou  kioHC|iio.  *  Do  persa  cuxe  (pro- 
nunciado pelos  turcos  qiiioxe)  pavilhão  ou  tenda  de 
campanha. 

*  liírVi^uiMOM.  Povo  nómada,  de  origem  tártaro- 
mongolica,  espalhado  no  Turquestan  e  comarcas 
limítrophes  do  Império  russo  e  do  chinês. 

Rir«-vá»«er  (melhor  graphia  que  kirschen- 
wásser).  Do  ai.  kirschwasser;  de  kirsch,  cereja,  e 
wasser,  água. 

*  KiHNõnía.  Planta  da  família  das  loáseas. 

*  Kíf^tes».  Povo  da  região  caucásica. 

*  Klaprótliia.  Planta  da  família  das  loáseas. 
De  Klaproth,  n.  pr. 

*  Kloiíilióvia.  Planta  da  família  das  esterculiá- 
ceas.  De  Kleinhow,  n.  pr. 

*  Kiiápia.  Planta  da  família  das  gramíneas.  De 
Knapp,  n.  pr. 

*  Hiiig:lltia.  Planta  da  família  das  protáceas. 
De  Knigth,  n.  pr. 

*  Kiiovltónia.  Planta  da  família  das  rainun- 
culáceas.  De  Knovlton,  n.  pr. 

*  KolráuNqiiia.  Planta  da  família  das  cario- 
phylleas.  De  Kohlrausch,  n.  pr. 

*  I£ó|>Mia.  Planta  da  família  das  apocíneas.  De 
Kops,  n.  pr. 

*  KostelétíBKia.  Planta  da  família  das  malvá- 
ceas.  De  Kostelet^ky,  n.  pr. 

*  KrausiiKino.  Systema  philosóphico  conce- 
bido por  F.  Krause,  como  ponto  intermédio  entre  os 
ideados  por  Schelling  e  Hegel.  De  Krause,  n.  pr. 

*  KrauKista.  O  que  segue  o  krausismo. 

*  Krultcra.  Planta  da  família  das  umbellíferas. 
De  Kruber,  n.  pr. 

*  Ii.i'uiiiii*es.  Viáèjumires. 
Ii.uinÍ!H.  *  De  Kuman,  n.  pr. 

*  H.urcio.  Natural  de,  ou  pertencente  ao  Kur- 
distán  (região  da  Turquia  asiática). 

*  Kiitcliiiiest.  Tribus  indígenas  da  América 
setentrional. 

*  K.yrie.  Súpplica  que  se  faz  a  Deus,  invocando 
a  sua  assistência  e  auxílio,  por  meio  deste  voe.  grego, 
no  princípio  da  missa,  depois  do  intróito,  ou  no  prm- 
cípio  das  ladainhas.  Do  gr.  kyrie  (oh!  Senhor!)  voca- 
tivo  de  hyrios. 

*  I4.yi'ièloiftíóii.  Kyrie.  Do  gr.  kyrie,  oh!  Se- 
nhor !  e  elenson,  tem  piedade. 

*  14. j- rio».  Pop.  Kyrios.  Ex.:  A  missa  ainda 
agora  vae  nos  kyrios. 
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«  |j.  Fsta  consonnte  conjumamento  com  o  r 
forma  o  j;rupo  das  chamadas  —  liqiiiJns,  cujos  sons 
se  produ/cm  analogamente  nos  órgãos  da  loqllela. 
Sam  as  consoantes  litif^ujcs  por  excelléncia ;  nao 
obstante  o  que  Meyer-l,.  (i.",  p.  'i3j)  agrupa-as  nas 
dentaes.  K  como  o  /  tem  grande  atlinidade  com  as 
dentaes,  também  alguns  phoneticistas  a  incluem  no 
grupo  das  Jailo-liitf^tuws. 

L  inicial,  pro\  ém  geralmente  do  /  lat.,  como  : 
li<;jo  <^  lectione,  lei  <  lege,  liinw  <^  lúmen  ;  e  assim 
também  sendo  tinal,  pela  apócope  de  vogal,  quando 
esse  /  pode  tormar  syllaba  com  a  vogal  antecedente, 
como:  aniãvel <^amabil(e),  sol <^sol(eJ,  sal<^sal(ej, 
cruel  <^  cruJelfe). 

O  /  medial  so  se  encontra  agrupado,  como :  elle 
<^  ille,  villj  <^  vil  la,  cabello  -<  capillu,  caldo  <  cal'du 
(<CcaliJu),  alvo  <  albii,  etc.  As  palavras  em  que  o  /, 
intervocálico,  apparece  sam  de  introducçáo  erudita, 
e  não  de  formação  popular,  como:  delir  (<^delere)^ 
fortaleza  (do  hisp.  fortaleza),  palaciano  {<pala- 
cianii),  pèlo<^pilu,  etc. 

Além  destas  pode  ter  as  seguintes  proveniên- 
cias: 

i*  dum  d:  ardil  <Cardid,  Madril  (pop.)  <^3/t7- 
drid,  e  malga <^*  magda <^magida  (Meyer-L.,  i.", 

P-^'^')'  ,  .... 

2.*  dum  n:  alma<C_annna,  incolito  {pop.)<^incó- 

nito  (incógnito)^  Jerolmo  {po\^.)<CJerónymo,  lem- 
brar <^  nembrar  <^  membrar  <^  memorare) 

3."  dum  r;  cliij  (antiq.)  <  crw^  <  criice; 

4.^  da  consonantizacão  duma  vogal :  Julgar  <^ 
juigar  <Cjudgare  <juJicare,  balti^ar  {pop.}  <^bau- 
tijar  <C  baptijare. 

L.  Pode  este  phoncma  ser  representado:  i."  por 
d  —  paAiola<^*  paleola  (vide  o  art.  D,  n."  4.");  2." 
por  um  ;*  —  pardo  < pal'do <^pa\lidu, púcaro  <pu- 
cro  <^poc'lu  <^poculu,  z/rf  e  <  ulice  (vidè  os  art.  Br, 
Cr  e  Ur.) ;  3."  por  n;  maninho  <  maligno,  nivel <^ 
libellu. 

Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode  esta 
consoante  experimentar  as  seguintes  modificações : 

!.■  K  syncopado,  quando  intervocálico:  cór  <C 
coor<^  colore,  mó<^mola,  mau<^  malu,paaço  (arch.) 
<C^palatiu.  trémio  (pop.)  <^  trémulo,  pomba  < paomba 
<^  paluviba.  Saião  (ou  antes  Calão)  <  Zalattone, 
voar <^volare,  so<Csoo<^solu.  Esta  lei  constitue 
uma  das  feições  mais  características  da  formação  da 
nossa  língua,  e  um  dos  phenómenos  phonéticos  pelo 
qual  primeiro  se  ditierenciou  dos  outros  idiomas  no- 
vilatinos.  Ja  em  docum.  dos  A.  919  e  968  {Díplotn., 
p.  1 5  e  60)  se  encontra  —  Froiaj  <^  Froliaci,  Coin- 
brie  <^  Colimbria. 

A  conservação  do  /  intervoc.  é  excepcional,  e  a 
explicação  varia  para  os  differentes  casos.  Assim  : 
valer  provém  de  #  valuere,  em  que  a  semivogal  u 
protegeu  o  /  (como  emianella  <  *januella);  oliveira 
é  de  introducção  erudita,  pois  que  a  forma  pop.  é 
oiveira  ou  ulveira  (<  olivaria),  podendo  ainda  assim 
admittir-se  que  se  originasse  ae  oiveira  pchx  interca- 
lação (suarabacti)  ulterior  dum  i;  moleiro  provém 
de  moinariu  (<  molinariu)  ou  de  mon'lariu  (por 
metáthese  de  molinariu)^  etc.  Outras,  como  palito, 
mula,  provém  do  hh^i.  paio,  viula;  outros  como  cá-   , 


lido,  pêlo  (  pilu),  delir,  farlale:;a,  palaciano,  Julião, 
saliva,  etc,  sam  de  introducção  erudita. 

2.»  Vocali/a-se:  cuilcllo  cutlcllo,  nnikto  :  vntl- 
tu,  escopro  ■%  cscattpru  scaipru,  (miro  ;  #  antro 
<^ alteru,  foice  J'<-iice,  escuitar  < ascultare,  caveira 
<^canveira      cal  varia; 

3  "  Seguido  da  semivogal  /  palatiza-se  (Ih) :  filha 

<  filia,  mulher      muliere,  alheio  ■:_  aliemi,  palha 
palea,  galha    ;  *  gallea,  trolha      Irullea,  etc.  fCxce- 
pcionaimente   o  /  (intervocálico)   seguido  da  .semi- 
vogal i  é  syncopado:  tnuyer  (arch.)  <  muliere,  Gião 

<  Juliami,joio  <joliu  (Rcv.  L.,  3."j  p.  i33).  Em  ba- 
Jojar  <^  *  baioliare  (por  baiolare)  li  deu  y  e  não  Ih, 

por  assimilação  ao  primeiro  í  {~j). 

4."  Assimila-se  :  a)  ao  n  —  Anobra  <  Anlubria, 
moleiro  <  molleiro  <  monleiro  <  mon'lariu  (por  mo- 
linariu) ;  b)  ao  Ih  (?)  —  Valhelhas  <  Valelhas  <  Va- 
lelias ;  c)  ao  r  como  em /ror  (arch.)  <  flore ; 

\''  Em  certos  casos  experimenta  metáthese:  púl- 
vego  (arch.)  <  publicu,  olvidar  <i*  oblitare,  silvo  <, 
sib'lo  {  :í  sibilu),  melro  <mer'lu  [<^merulit)^  molde 
<_mod'ío  {<[  modulu)^  espaldar  <^spat'lare  (<_spa- 
tulare). 

LI  nalguns  casos  dá  Ih.  Vide  também  o  art. 
Lambdacismo. 

L.  Nalgumas  palavras  a  ling.  pop.  introduz  /, 
não  justificado  pela  etymologia :  ga^ulai  estatuía, 
pyramula,  etc. 

liti.  Pronome  artic.  Vide  Lo. 

I..nl»a<-a.  *  Do  lat.  *  lapathea,  de  lapathus.  Cf. 
o  it.  lapa^io. 

*  {..alxirciiln.  Pequena  labe ;  mancha  insigni- 
ficante. Do  lat.  labecula. 

i.<ál>claKio.  *  Do  inglês  labdanum. 

*  l.<ai>4'í'ac<aç»o.  Acção  de  labefactar.  Do 
lat.  labefactalionc. 

*  l.iàboraftar.  Abalar,  arruinar,  destruir.  Ex.: 
Appetecendo  brutamente  o  lamentável  infortúnio  de 
a  ver  antes  obliterada  e  labefectada,  do  que  mais  de- 
fecada. (Antid.  da  l.  port.,  p.  34).  Do  lat.  labefaclare, 
de  labcfaccre,  de  labo  e  facio. 

B..al»éii.  *  Do  lat.  *  labehi,  de  labes. 

liál>ia.  *  Ex. :  O  seu  engenho  era  astutíssimo 
para  fingir,  a  sua  lábia  muy  apta  para  persuadir.  ^M. 
ÍB.,  N.  Flor.,  4.",  p.  261). 

I.<afl>ial.  #  Às  consoantes  labiaes  —  b,  f,  m,  p 
e  V  inílucm  muitas  vezes  nas  vogaes  átonas,  assimi- 
lando-as.  Assim  em  ling.  pop.  ouve-se  —  buber  (he- 
ber),  diibaxo  (de  baixo),  buneficio  (benefício),  Bur- 
narda  (Bernarda),  Jurver  (ferver),  suparar  (separar), 
dumanda  (demanda),  pruvenir  (prevenir),  etc,  em 
que  a  vogol  átona  se  transformou  em  u  vogal  bila- 
bial.  (Rev.  L.,  4.",  p.  34). 

l.ial)íalixn<;ão.  *  T.  de  Phonética.  G.  Vianna 
{Expôs,  da  pron.)  dá  este  nome  à  próthese  dum  u 
reduzido,  como  —  bôua  (em  ling.  beirôa).  Dizem-se 
vogaes  labializadas  aquellas  em  que  ha  protracção 
dos  lábios,  como  em  u,  acompanhando-as.  (Id.,  ib.). 

*  Liabio-m:loNNO-pliai'5°ii)Uíoo.  T.  de  i^ithol. 
Que  se  refere  aos  lábios,  à  língua  e  à  pharynge. 

Ijabiò-nawal.  Vide  naso-labial. 

*  L.al>ioNu.  Que  tem  grandes  lábios;  beiçudo, 
Do  lat.  labiosu. 
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T^aborncão.  #  Do  lat.  laboraíione.  Dicc.  lat.-/r. 
de  Thcil. 

*  l^aliorador.  O  que  trabalha,  o  que  labora. 
Do  lat.  Liborjto7-e. 

*  I^al»oravoI.  O  que  se  pode  laborar. 

*  l^aI»oroii*o  (Castro).  N.  de  pov.  Sobre  a  ety- 
mol.  deste  voe.  discorre  Pinho  Leal  {Portugal  ant.  e 
tnod.)  erradamente,  derivando-o  de  laporetiim  (de 
lápis,  pedra),  não  lhe  repugnando  também  a  deriva- 
ção de  labor  (trabalho).  Creio,  porém,  que  a  verda- 
deira etymol.  é  leporariu  (de  lepure),  sítio  em  que 
abundam  as  lebres;  o  que  também  parece  confirmar 
a  graphia  ant.  —  Lcboreiro  {Inqiiis.,  p.  SyS  e  22). 

*  lialirámia.  Planta  da  família  das  sapoteias. 

*  liabraiiça.  O  mesmo  que  lavrança. 
].ial>i'ONo.  *  Do  lat.  labrosu,  de  labritm. 

*  LiíiUrnja  ou  liabruffe.  N.  de  pov.  e  dum 
ribeiro.*^  Da  b.  lat.  labrugia.  Ex. :  Inter  anbas  labrii- 
gias  subtus  ciuitas  albarelios.  [Diplom.,  p.  ii-A.  908). 
—  Id.,  ib.,  p.  472. 

liabiitar.  #  Ex. :  Por  muito  que  com  ellas  la- 
buto sempre  me  enleam.  (J.  F.  V.,  Clys.,  p.  841). 

Ijabyrintliar.  #  Ex.:  E  logo  um  iris  de  flores 
mil  lhes  labirintha  em  roda.  (Cast.,  A  noite  do  c, 
p.  10). 

l^abyríiitliioo.  *  Do  lat.  labyrinthicu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  f^abyriíitliúleoM.  Grupo  de  animaes  do 
tvpo  protozoos. 

l<a<*aio.  *  Do  hisp.  lacayo  (do  fr.  laquais). 

*  l.<acear.  Enfeitar  com  laços.  De  laço. 

*  l.ía<'eravel.  Que  pode  ser  rasgado  ou  dila- 
cerado. Do  lat.  lacerabile.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Ijacértidos.  Animaes  da  ordem  dos  sáurios, 
da  classe  dos  reptis. 

*  I.<acerlõsio.  Musculoso,  robusto.  Do  lat.  la- 
certosu,  de  lacertus. 

*  £<ae€»s»c*a.  Arch.  Flexão  do  v.  lacescere  por 
laceceref  Cansar,  fatigar  ?  Ex.:  Ainda  quaesquer  (in- 
jurias) feytas  por  calada  consciência  abraçando  e 
sortVente  non  lacesca,  ou  se  departa.  [Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  205  e  309). 

*  I.ia<>etaiio.  Natural  da  Lacetánia  (região  da 
ant.  Hispanha  Tarraconense). 

*  I.<a<'lina;(roK{is.  Planta  da  família  das  gra- 
míneas. Do  gr.  lachne,  vello,  e  agrostis,  herva. 

*  I.<aclinanf]to.  Género  ue  plantas  da  família 
das  hemodoráceas.  Do  gr.  lachne,  vello,  e  anthos, 
flor. 

*  Tjaclino.  Género  de  animaes  da  família  dos 
aphydios.  Do  gr.  lachne,  vello. 

*  l<aci»tonia.  Planta  da  família  das  lacisté- 
meas. 

*  Liacístémoa»*  ou  lacistoiuácoa»*.  Fa- 
mília de  plantas  da  ordem  apétalas,  da  classe  das 
dicotvledóneas. 

*  I.<aeitarão.  Pop.  Licitação. 
«=  l^a<>ilar.  Pop.  Licitar. 

l.<a<*o.  Do  lat.  laceu.  Meyer-L.,  i.",  p.  450. 

Lia<'óiií(*o.  *  Do  lat.  laconicu,  do  gr.  lakonikos. 

I.«aíTe.  *  Do  hisp.  lacre,  de  laca. 

Ijacrimalório.  #  Ex.:  Consagra  aos  pés  da 
estátua  uma  galera  de  marfim,  e  uma  urna  lacrima- 
toria.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  2.",  p.  Kmj). 

I.<ac-i'iinavel.  *  Ex.:  O  publico  rasòavelmente 
considerou  a  lacriínavel  sensaboria  do  ultimo  român- 
tico. (Cam.,  Narc,  2.»,  p.  283). 

L.a<-taiito.  #  Ex.:  A  Vitella  lactante  he  menos 
boa (Ancora  med.,  p.  55).  —  Id.,  ib.,  p.  io3. 

*  l.iacfõMcopo.  O  mesmo  que  lactoscópio. 
I^actòitío.  Leitoso,  que  tem  leite.   Do  lat.  la- 

ctosu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  L<a<*lucòpícrico.  Ácido  extremamente 
amargo,  que  se  extrae  do  lactucário.  De  lactuca  e 
picrico. 

*  l^actumcii.  Certa  erupção  da  pelle  que  cos- 


tuma apparecer  nas  creanças  que  mamam.  Do  lat. 
lac,  lactis. 

Ijadaíiilia.  *  Do  arch.  ledania^  ledaía.  Cf  o 
hisp.  letania. 

I.iadairo!ii  ou  ladárioN.  #  Do  lat.  litanariu 
(de  litania)  >  *  ledaariu  >  ledario. 

I^adolra.  *  Do  lat.  lateraria  (de  latus)  >  *  la- 
deraira;  e  por  dissimil.  do  ;•  —  ladaira.  Cf  o  hisp. 
ladera. 

*  luadembérgria.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  rubiáceas.  De  Ladenberg,  n.  pr. 

I.<adexa.  Antiq.  *  Ex. :  Partindo  as  auguas  em 
tal  maneira  que  as  de  cima  crecerom  por  alto,  nom 
se  estendendo  em  sua  ladeia.  (Azur.,  p.  6). 

JLadilha.  #  Do  hisp.  ladilla  (de  lens,  iendisf). 

Liadinbo.  Arch.  Latino,  ladino.  #  Ex.:  O  que 
leeo  per  livros  de  latym  e  de  toda  lingua  ladinha. 
(Leal  C,  p.  168).  Do  lát.  latinu^  ladino  ;>  ladío. 

*  I^adinoH.  Povo  da  Suíça  e  do  Tvrol,  descen- 
dente dos  antigos  rhécios  que  adoptaram  o  idioma 
dos  colorros  romanos  do  país.  Actualmente  encon- 
tram-se  no  cantão  suíço  dos  Grisões  e  no  Tyrol 
oriental.  A  sua  língua  é  um  dialecto  novi-latino.  Pro- 
priamente chamam-se  ladinos  os  do  Tyrol  oriental, 
e  romanches  os  da  Suíça. 

*  I.<adooiro  (por  Lodoeiro).  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Lotunariu,  de  lótus  f  Ex. :  Illo  pedazo  que  iace 
in  lotonario  quos  iace  inter  illas  uestras  lareas.  (Di- 
plom.,  p.  285-A.  1067). 

I^adradôr.  *  Ex.:  Matal-o-ía  a  elle  primeiro  e 
a  ti  depois,  ladrador  importuno.  (Cam.,  A  doida  do 
C,  p.  42). 

l<adrido.  *  Do  hisp.  ladrido. 

JLi)di*ilbo.  *  Do  hisp.  ladrillo  (do  lat.  later- 
culu).  Ex. :  Totó  teiero  que  teia  aud  ladrielo  uen- 
dire...  et  camíe  la  teia  et  el  ladrielo.  (Leges,  p. 
786-A.  II 88-1 23o). — Totó  telleyro  que  tella  ou  la- 
drello  uendire. . ..  (Id ,  p.  882-A!  1209). 

Li  a  (Iro  a  g;  em.  *  Ex.:  Um  ministro  que,  em  ma- 
téria de  ladroagem,  só  correu  eminente  risco  de  ser 
roubado  nos  ciiamantes  do  seu  estylo.  (Cam.,  Nas 
trevas,  p.  9). 

*  JLarões  ou  Alafões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Alahouene.  Ex.:  Território  alahouene  di-fcurrente  ri- 
bulo  uauga.  (Diplom.,  p.  372-A.  io83).  —  In  terra 
alahueni  quomodo  concludit  per  suos  términos.  (Id., 
p.  382-A.  io85).  — Subtus  mons  território  allafoleis 
discurrente  ribolo  uauca.  (Id.,  p.  46Q-A.  1092). 

*  L.aroéiisia.  Género  de  plantas  da  família 
das  litráceas.  De  Lafoens,  n.  pr. 

*  LáTria  ou  Isipbria.  Género  de  insectos  da 
família  dos  asylidos.  De  Laphria,  n.  pr. 

*  I^iafiii^ntoa.  Género  de  plantas  da  família 
das  escrophulariáceas.  De  Lafuente,  n.  pr. 

L<a^ar.  *  Da  b.  lat.  lacar.  Ex.:  Casas  lacar  pe- 
tras  mobiles  uel  inmobiles.  (Diplom.,  p.  4-A.  870). — 
Pumares  cum  casas  et  lagar  petrinio.  [Id.,  p.  24-A. 
933).  —  Nostras  cortes  cum  casas  et  lagare  et  cupas. 
\Id.,  p.  102-A.  992).  —  Id.,  Leges,  p.  684. 

*  I.<a{B;ai*dat  Ex. :  Falo  assi  a  cega  lagarda, 
como  dizem.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  282). 

*  I^ag;ai'elbo»i.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lagare- 
lios.  Ex. :  In  logo  predicto  uilla  quos  uocitant  laga- 
relios.  (Diplom.,  p.  509-A.  1097). 

L.affarla.  Do  lat.  v.  lacarta,  por  lacerta.  (Rev. 
L.,  3.",  p.  276).  . 

I.<aja:arteiro.  #  Terreno  em  que  ha  muitos  la- 
gartos. Ex.:  Per  illam  lagartariam  sequiturper  ipsam 
carrariam.  (Diplom.,  p.  5i3).  —  N.  de  pov.  Ex.:  Item, 
in  na  Lagarteira  ij  leiras.  [Inquis.,  p.  3o5). 

L<al^:articba  ou  laearlixa.  De  lagarto  com 
o  sulf.  icha  (vide  o  art.  Icho),  ou  do  hisp.  lagartijaf 

*  I^aisfócia.  Género  de  plantas  da  família  das 
umbellíferas.  Do  gr.  lagos,  lebre,  e  oikia,  habitação. 

*  JLa^s^éitia.  Género  de  plantas  da  família  das 
gencianáceas.  Do  lat.  lagtna,  garrafa. 
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*  l.w|i«*noriirpo.  Género  de  arbustos  da  fa- 
mília das  ericíncas.  Do  lat.  lai^êna,  c  do  {^r.  karpos, 
fruto. 

*  IjnvenAdoro.  Gcnero  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  curculiónidos.  Do  lat.  Liffhta, 
garrafa,  e  do  ur  dcrc.  collp. 

*  |jaKoii<^|»liorn.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas.  Do  lat.  lagena,  garrafa,  c  do  gr. 
phoros,  portador. 

*  LiHKOOfia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat  I^s^enosa. 
F.x. :  Abct  ianconcia  in  uilla  llaf^inosji  suhtus  castro 
petroso.  (Diploni.,  p.  41 -A.  qSy). —  Id.,  ib.,  p.  (»3-A.  ()S5. 

«  lj«KcrNtr«^nila.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  litrariáceas.  De  I^ií^erstrocvu  n.  pr. 

IjAvia  ou  lavo.  *  Kx. :  K  dessi  aa  clu?:  augua 
uertentc  e  dessi  aas  ILigias  de  cima  do  uall.  (Legcs, 
p."  543-Séc.  14.").  Do  lat.  V.  *  lãgí^naf  Kx.:  Dcínde 
per  castellum  de  carapito  deinde  per  tagenam  que 
est  inter  aluito  ferrario. . .  et  diuidit  per  lagena  de 
porto  de  tauarela.  {Leges,  p.  347).  —  Id.,  Inqitis.,  p. 
j5ó.  Cf.  os  voe.  LãgicÚa  e  Lagensa. 

*  l^aiciolla  ou  IjaKiolInN.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  l^genella.  Kx. :  In  uilla  lagenelas  subtus  mons 
gaudiosi  discurrente  ribulo  miniu.  [Diplom.,  p.  462-A. 
iOíi2).  —  Id..  Inqiiis.,  p.  480. 

I.<aff<la.  #  Da  b.  lat.  Ijgona  (de  lacuna).  Kx. : 
Uilla  de  ermoriz  que  est  circa  lagona  de  auille.  (Di- 
plom., p.  8-A.  897).  —  Laria  de  terra  que  damus  in 
uilla  que  uocitant  lagona.  {Id.,  p.  247- A.  1057).  —  Ad 
susu  per  lagua  condodisare.  {Diplom.,  p.  174-A. 
io34). 

Eiaieooiro.  #  Da  b.  lat.  lacunariu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theii. 

*  liaKòinicloN.  Género  de  animaes  da  família 
dos  lepóridos,  ordem  dos  roedores.  Do  gr.  lagos, 
lebre,  e  mus,  rato. 

*  I.<aKon7'xio.  Género  de  subarbustos  da  fa- 
mília das  leguminosas.  Do  gr.  lagos,  lebre,  e  onyx, 
unha. 

*  L<at;ópoKO.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  lagos,  lebre,  e 
pe^a,  planta  do  pé. 

*  I.iaKorcIíOJiito.  Género  de  mamíferos  mar- 
supiaes.  Do  gr.  lagos,  lebre,  e  orchestcs,  saltador. 

*  CaiçoNloriia.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  lamelicórnios.  Do  gr.  lagos,  lebre, 
e  sternon,  peito. 

*  L<aKOHtoinídeoM.  Família  de  animaes  roe- 
dores fósseis.  De  lagostonto. 

*  IjaKONtomo.  Género  de  animaes  da  família 
dos  lagostomídeos,  classe  dos  mamíferos.  Do  gr.  la- 
gos, lebre,  e  stoma,  boca. 

*  I.<ai(ôMlra.  Pop.  Lagosta,  influenciado  por 
ostra.  {Rev.  L.,  3.",  p.  143). 

«  Ijaeollirix  ou  lasotliricc  Género  de  ani- 
maes da  família  dos  cebídeos,  classe  dos  mamíferos. 
Da  gr.  lagos,  lebre,  e  thrix,  cabello. 

*  L<aK«>lido.  Género  de  mamíferos  da  família 
dos  lagostómidos. 

Lia^rimantc  *  Ex. :  Que  muito  enganados 
andamos  n<>s  com  os  poetas  lagrimantes !  (Cam.,  O 
rom.  de  um  h.  r.,  p.  3o). 

*  Ija^rinoN.  Tribu  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  trachelidos.  De  lágria. 

*  IjaKunôMO.  Que  tem  muitas  lagunas.  Do  lat. 
lacunosu. 

*  I^aiçuro.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  Do  gr.  lagos,  lebre,  e  oyra,  cauda. 

I.<aia.  Espécie,  qualidade,  etc.  *  Do  hisp.  laya. 

I.<ai<*al.  ♦  Ex.:  Então  huns  trocarão  em  pos- 
sessoens  Laicais  as  Igrejas  em  outro  tempo  consa- 
gradas a  Deos.  (Elucid.,  2.",  p.  45).  Do  lat.  laicale. 
Prosódia  de  R.  Pereira. 

«  Ijalím.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  lallini?  Ex.:  Pro 
uilla  lalini.  (Diplom.,  p.  43-A.  959).  Ou  da  b.  lat.  la- 
rinif  Vide,  Inquis.,  p.  283,  e  cf.  o  voe.  Larini. 


*  ■.«ainarMCM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  lamacialcs. 
'Kx.:  In  lama^alcs  mea  V"  et  in  agro  rotundo  mea  V'. 
{Diplom.,  p.  450-A.  1001). 

*  I.<ainarowa.  N.  de  nov.  Da  b.  lat.  Ijjmarosa. 
Ex. :  Mcdietatem  de  uilla  lamarosa  cum  suo  canpo. 
(Diplom..  p.  4r)2-A.  1092). 

lianiarliiilano.  *  Ex.:  A  espaços,  vos  lem- 
bram as  maviosidades  lamartinianas,  u.sadas  nas  for- 
mas grandílocas  da  ode  portugueza.  (Cam.,  Narc, 
2.",  p.  K.i). 

£<ainl»ão.  #  Ex. :  Em  menos  de  quatro  annos 
de  regimen  moral  e  dieta  aos  lambões,  o  paiz  não 
deverá  nada.  ((]am.,  A  Aíorg.  de  V.  de  Am.,  p.  i36). 

E<ainl»aK.  #  Ex.:  Um  clérigo  grande  femieiro, 
beberrão  e  lamba:^.  (Cam.,  A  queda  d'um  a.,  p.  12). 
—  Id.,  Os  brilh.  do  br.,  p.  ihi. 

*  l<ainl»oalo.  Ant.  e  pop.  Guloseima,  lamba- 
rice.  Kx. :  Té  o  carneiro  tamanho  se  atras  fica  he 
lambeato.  (S.  de  M.,  Fxl.,  H.»,  e.  lii). 

Ijanil»!'!.  *  Do  fr.  lambei. 

*  liainlK^rcia.  Género  de  plantas  da  família 
das  protáceas.  De  Lambert,  n.  pr. 

IjnnihiMK<»ia.  #  Kx.:  Que  se  lave....  Olha  a 
lat)ibisgoia  !  (l>am.,  Afilha  de  are,  p.  129). 

IjainlilMfiiioIro.  #  Ex. :  Raça  ingr^fta  de  lam- 
bisqueiros  que  paira  e  não  bebe.  (G.,  T/teatro^  lo.", 
p.  40). 

*  Eiamodôr.  Pop.  Lambedor.  Cf.  tamém  <  tam- 
bém e  amos  <  ambos. 

*  E<ainos;o.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  I^mecu. 
Ex.:  Aluazir  sisnandus  qui  illa  terra  imperabat  hic  in 
lameco.  (Diplom.,  p.  527-A.  1098). 

Ijam<>'iro.  *  Ex. :  Quomodo  diuidit  curti  Eyriz 
per  Lameyrum  chousum.  {Leges,  p.  668-A.  1257). 
Da  b.  lat.  lamariu,  de  lat^ia. 

*  lianiellária.  Género  de  animaes  da  fiimília 
dos  lamelláridos.  Do  lat.  lamella. 

*  Ijúinino».  Tribu  de  insectos  coleópteros, 
cujo  tvpo  é  o  género  lámia. 

*  Í.<«íinio.  Género  de  plantas  da  família  das  la- 
biadas.  Do  lat.  lamiu. 

Ijaiupada.  *  Do  lat.  lâmpada,  lâmpada'.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  liainpadaria.  Voe.  preferível  a  lampista- 
ria.  Vide  este  voe 

lianipadário  ou  lanipudoiro.  #  Do  lat. 
lampadariu. 

I^ãmpão.  Antiq.  Lampo.  *  Ex. :  Os  primeiros 
(figos),  a  que  chamão  Lampãos,  são  reprovados  por 
péssimos.  {Ancora  med.,  p.  i^h)- 

Lianiparina.  *  Por  lampadina  (de  lâmpada)^ 
em  que  o  d  passou  a  r,  por  influência  progressiva 
do  /.•  o  d  fez-se  ancipite  (r)  para  se  apro.ximar  do  /, 
sem  que  estivesse  em  contacto  com  elle.  E  um  caso 
de  assimil.  mediata.  (G.  Vianna,  Expôs,  da  pron., 

p.  23). 

*  I^ampétidc.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  estcrnóxydos.  Do  gr.  lampetos,  bri- 
lhante 

I.<ampião.  *  Do  hisp.  lampión.  Cf.  o  it.  lam- 
pione. 

I.<ainpiNla.  *  Gallicismo  excusavel,  tendo  nós 
os  voe.  lanterneiro,  lampadário  ou  lampadeiro  ou 
alampadeiro  —  o  que  faz  lanternas  ou  lâmpadas,  ou 
que  está  encarregado  de  acccndê-las,  etc. 

LampíMtaria.  Gallicismo  que  se  vê  escripto 
nalgumas  estações,  significando  a  casa  onde  se  guar- 
dam, concertam  ou  preparam  as  lâmpadas  ou  lan- 
ternas. Pode  ser  substituído  pelos  voe.  lanternaria, 
lampadaria  ou  alampadaria. 

I^ampo.  #  Do  lat.  lampo,  are  (do  gr.  lampo,  eu 
brilho)  .^ 

*  I.<anipr<'ão.  Pop.  O  membro  genital  dos 
burros,  cavallos,  etc.  Ex.:  Os  de  Cacilhas  c  Val- 
lada. . .  pela  barriga  os  lampreões  bateram.  (J.  A.  M., 
p.  78). 
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liamproia.  *  Da  b.  lat.  lampreda  (por  lampe- 
tra).  Ex.:  Medietatem  de  omnibus  lampredis  quas 
ibi  mactavcrint.  {Jnqiiis.,  p.  582).  —  Am  a  dar^ao  Se- 
nor  a  primeira  lamprea  que  y  ouver.  {Id.,  p.  3o8).  — 
Persoluant  fórum  de  premiciis  lamprearum  et  de 
piscibus  regalihus.  (Leges,  p.  627-A.  1237).  —  Jd., 
p.  3()7. 

*  IjaniproncKa.  Género  de  aves  palmípedes. 
Do  gr.  lampros,  brilhante,  e  nessa,  ánade. 

*  I>iani|)i-u|»liíli<lu.  Género  de  reptis  aphí- 
dios  Do  gr.  lampros,  brilhante,  e  pholis,  escama. 

*  Liainiiroscaplio.  Género  de  molluscos  acé- 
phalos.  Do  gr.  lampros,  brilhante,  e  skaphe,  barca. 

*  I^ainproNonia.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros.  Do  gr.  lampros,  brilhante,  e  soma,  corpo. 

*  Liain|».vríiioN.  Tribu  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  malacodermos,  cujo  typo  é  o  gé- 
nero lampvro  ou  lampyrido. 

I^aniiiria.  *  Do  iat.  lemTiria.  Cf.  leviitria. 
■..aniuriar.  *  De  lamúria 
Imanar.  #  Do  lat.  lanare. 

*  Imanaria.  Género  de  plantas  da  família  das 
hemodoráceas.  Do  lat.  lanaria  {herba). 

*  Ijanar<ii|ita.  Corpo  chímico  composto  de 
sulfato  e  carbonato  de  chumbo.  De  Lanark,  n.  pr. 

Ijaiiçada.  *  Ex.:  Et  qui  dederit  lanhada  ad  suo 
uicino...'.  (Leges,  p.  SgS-A.  11Ó9).  —  Et  qui  dederit 
lançada  ísic)  ad  suum  uicinum....  (Id.,  p.  453-A. 
1186). 

L<  a  11  ca  (lura.  #  Antiq.  Tiro.  Inéd.  de  Ale,  3.", 

p.   223. 

I.ian«;ai'.  *  Da  b.  lat.  lanceare  (Darm.,  i.",  p.  38, 
e  Diez,  I.",  p.  i3).  Cf  o  it.  lanciare  e  o  hisp.  lanhar. 
—  Lançar-se — -deitar-se.  Ex.:  Antre  as  quaaes  des- 
vestido 5^  lançou.  [Leal  C,  p.  82).  —  Id.,  ib.,  p.  484 
6485.  —  Lançar-se  o  mar  —  aplanar-se,  sossegar.  Ex.: 
Abrande-se  a  tormenta,  o  mar  se  lance.  (F.  Alv.  do 
Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  lói). 

L.aii<*ela.  *  Do  fr.  lancette,  ou  do  it.  lancetta? 

Lande.  *  Ex.:  X  modios  vini  per  medidam  cor- 
rediam,  et  xij  cestos  de  landes.  (Inqiiis.,  p.  q6).  —  Id., 
ib.,  p.  98. 

I.<an^ar«l.  *  Ex.:  Os  espertos  caem  em  cada 
tangará,  que  não  sei  o  que  te  diga.  (Cam.,  A  neta 
do  are,  p.  83). 

L.anj£s:õi'.  *  Ex.:  Langor,  que  he  hua  intirmy- 
dade  da  alma. .  ..  {Leal  C,  p.  157). 

*  Ijang;K<lúi*na.  Género  de  plantas  da  família 
das  balanophoráceas.  De  Langsdorff,  n.  pr. 

|jaiijB;iiíi'.  *  Ex.:  Para  languirmos  sob  o  jugo 
de  frívolos  deveres.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  09). 

*  L.atis;iiria.  Género  de  insectos  coleoptenõs, 
da  família  dos  clavipalpos.  Do  lat.  languria. 

■.laiiliai*.  *  Fig.  Ex.:  Lanhava  o  coração  vêl-as 
arrancarem-se  dos  braços  para  entrarem  na  carrua- 
gem, ((^am.,  .-1  eng.,  p.'  i6ó). 

*  l..aB:liò^io.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Laniosu.  E.\.: 
Martinus  fernandi,  qui  tunc  tenebat  Laniosum.  [  Le- 
ges, p.  5i  i-A.  1 19QJ. 

*  L<aiiiKla.  Género  de  molluscos  bivalvos.  Do 
lat.  lanista. 

*  fiaitoliaa.  Corpo  chímico  extraído  por  sapo- 
nificaçao  da  gordura  que  se  produz  pelo  suor  na  lã 
dos  carneiros.  De  lana. 

*  l^aiilaiiiirato.  Corpo  chímico  formado  pela 
combinação  do  ácido  lantanúrico  com  uma  base.  De 
lantaniirico. 

*  l.<anlaitúriru.  Acido  resultante  da  oxy- 
dação  do  ácido  úrico. 

*  L.aiiii^'(iioo.  Lanuginoso.  Do  lat.  lanuffineu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

«  ■..aòdicoiiMO.  Natural  de  Laõdiceia.  Do  lat. 
laodicense. 

I^a|)at('<>i*ia.  *  De  La  Pagerie,  n.  pr. 

*  l^aitaiefo  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  Do  iat.  lappa,  bardana. 

Tom.  II. 


I.<aparocole  (e  não  laparócele).  Do  gr.  lapara, 
os  lombos,  e  kele,  hérnia. 

*  Laparócoro.  Género  de  insectos  coleopte- 
ros  da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  taparos, 
delgado,  e  heras,  antena. 

*  lia  poda  t  Ex.:  Abraçámo-nos  com  grave  pre- 
juízo do  seu  colete  de  setim  branco  mareado  pelas 
lapedas  da  minha  casaca  unctuosa.  (Cam ,  (Quatro  h. 
inn.,  p.  1891.  Será  erro  tvpogr.  r  Estará  lapeda  por 
lapela  i 

liapidário.  *  Ex.:  Havia  um  mercador  de  pe- 
dras, a  que  cá  chamamos  lapidarias,  e  também  lhe 
podíamos  chamar  pedreiros.  (G.  da  Orta,  (loll , 
fl.  i83  V.). 

I.<apÍN.  Pretende  o  Sr.  C.  Figueiredo  que  a  me- 
lhor graphia  seja  lapi^^,  à  vista  do" hisp.  lapi:;  e  do  lat. 
lapicida.  E  certo  porém  que  o  it.  lápis,  e  o  inglês 
lápis  parecem  contrariar  essa  opinião:  tanto  mais 
que  é  muito  provável  que  influísse  a  origem  inglesa, 
attendendo  ao  monopólio  quasi  exclusivo  que  por 
muito  tempo  a  Inglaterra  (condado  de  Cumberland) 
fez  dessa  indústria,  a  qual  so  na  épocha  da  revolução 
francesa  teve  concorrência  na  França,  quando  se 
romperam  as  relações  commerciaes  com  aquella 
nação.  Foi  então  que  o  celebre  Conte  descobriu  pro- 
cessos especiaes  para  o  íabrico  artificial  dos  seus 
crayons. 

*  l^àpula.  Género  de  plantas  da  família  das 
borragíneas.  Do  lat.  lappula,  dem.  de  lappa,  bardana. 

*  Iia(|U4'iiália.  Género  de  plantas  da  família 
das  liliáceas.  De  Lachenal,  n.  pr. 

*  TiaciiioHila.  Género  de  insectos  orthópteros. 
De  Laquesis,  n.  pr. 

I^arápio.  *  Ex.:  Dalli  se  aparta  Rábula  larapio 
(que  profissão  de  charlatões  é  esta).. .  (J.  A.  M.,  p.  70). 

l^araiija.  *  Do  hisp.  naranja,  do  ár.  naranch, 
do  persa  narang. 

*  Liarçã.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lartiana.  Ex.: 
Hereditate  própria  que  abemus  in  uilla  lar:^ana.  {Di- 
plom.,  p.  73-A.  976).  —  Id.,  ib.,  p.  149-A.  1018. 

*  I^ardáceo.  T.  de  Med.  Diz-se  dos  tecidos 
orgânicos  que  experimentaram  degeneração  cance- 
rosa, e  pelo  seu  aspecto,  consistência,  etc,  se  pare- 
cem com  a  parte  exterior  do  toicinho. 

*  liardíta.  Silicato  de  alumina,  variedade  quar- 
tzo, que  por  seu  aspecto,  transparência  e  disposição 
de  suas  camadas,  ofterece  certa  semilhança  com  um 
bocado  de  toicinho.  De  lardo. 

I^ardo.  #  Ex. :  Maiordomus  habeat  medietatem 
de  lardo  de  tunia,  et  de  dulfino.  {Leges,  p.  6G3-A. 
1255). 

*  I^ardoNO.  Que  tem  o  aspecto  do  lardo;  lar- 
dáceo.  De  lardo. 

li  are  iro.  *  Ex.:  E  muito  louvável  este  respeito 
lareiro.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  106).  Do  lat.  larariu. 
LiarKiíexa.  Do  lat.  *  largitia.  Darm.,  3.",  p.  61. 

*  T^arini.  N.  de  pov.  Larim.  Ex.:  Leuauit  con- 
fessionem  hic  in  uilla  lalini. . .  quam  etiam  donandi 
villa  de  lalin.  (Diplom.,  p.  5o-A.  060).  —  Id. ,-ib.,  p.  5i. 
Vide  o  voe.  Lalim,  e  os  art.  Lalim  e  Larim  no  Port. 
ant.  e  mod.  de  Pinho  Leal. 

*  Liaro.  Nome  genérico  das  gaivotas.  Do  lat. 
larus. 

*  Ijaroíde.  Género  de  aves  da  família  das  lári- 
das.  Do  lat.  larus.  gaivota. 

*  liarvaoão.  Delírio,  visões,  deseimihbrio  men- 
tal. Do  lat.  larvatione.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

■.«aryit^e.  #  Do  lat.  larynx,  -gis  {Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  larugx. 

*  Liaryn^çíKnio.  Contracção  espasmódica  dos 
músculos  da  larvnge,  por  acção  reflexa,  na  epilepsia 
e  em  certos  estados  nervosos.  De  larynge. 

*  ]iaryiis;ò;;ráplii<'o.  Que  se  refere  à  laryn- 
gògraphia. 

*  liaryneoli^jffico.  Que  se  refere  à  laryngo- 
logia. 
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»  lwii\>  «Hírti»***"»'"**'*  N^vro.sc  lia  laivii»;c. 

«  l^atr^  nvorrliiitfia.  MenM)rrha^ia  da  larynge. 
Do  lat.  /.»/;)■»). V,  o  «.lo  gr.  rhco.  fUiír. 

|jMryhK«»l<»min.  «  l>o  lat.  '.aryngotomia.  Pro- 
sóJLi  lio  IV  Pereira. 

*  |jnryni(«Vl4»nio.  Instrumento  cirúrgico  para 
lazer  a  lar\  ngotomia. 

LiMMc*at.  Jò«o.  #  Kx.:  Olheiro  indagador,  ponto 
assassino,  já  tinna  malsinado  a  Liscj,  o  truque.  (J.  A. 
M.,  p.  4<i).  l>o  hisp.  litscj. 

l^aMcnr.  *  Do  hisp.  hscjr  (do  lat.  lasCiírc,  por 
motáth(.se  de  hcs.irc      laXíire?) 

■..líMln.  *  Do  gr.  Ijsios.  vellôso. 

*  l..aMinKr6Mtl«le.  Suhgénero  de  plantas  da 
tamília  das  gramíneas.  Do  gr.  Lisios,  vellôso,  c  affrostis, 
grama. 

l.<aMÍandrn.  #  Do  gr.  lasios.  vellôso,  e  aner, 
jnJros,  órgão  masculino, 

■.laMiaiif  li<*'i'a.  *  l)'i  ur.  Lisios,  vellôso,  q  an- 
them. 

*  l.<aMiobotryw.  Género  de  plantas  da  classe 
dos  fungos.  Do  gr.  Lisios,  vellôso,  e  botrtis,  rácimo. 

*  |jaMlorani|»a.  Género  de  insectos  lepidó- 
pteros  nocturnos.  Do  gr.  Icisios.  vellôso,  e  kampe, 
oruga. 

*  IjaNiocarpo.  T.  de  Bot.  Que  tem  os  frutos 
vellosos.  Do  gr.  Lisios,  vellôso,  e  karpos,  fruto. 

*  Ijawiooora.  Género  de  insectos  coleôpteros, 
da  família  dos  cyndélidos.  Do  gr.  lasios,  vellôso,  e 
keras,  como. 

LiaMiócliloa.  *  Do  gr.  lasios,  vellôso,  e  chlon, 
herva. 

l.<aNÍu(*õi*ide.  #  Do  gr.  lasios,  vellôso,  e  koros, 
casco. 

■.«aNioiíoina.  *  Do  gr.  lasios,  vellôso,  e  nema, 
tilamento. 

*  I.<a»iiopiso.  Género  de  macacos.  Do  gr.  la- 
sios, vellôso,  e  piige,  nádega. 

*  liaNlimaçáio.  Acção  de  se  lastimar,  de  se 
queixar. 

I.<a»tiniitr.  Do  lat.  *  blastimare.  Mever-L.,  i.", 
p.  453. 

l..aMlrar.  *  Ex.:  Foi  teita  huuma  gramde  e  es- 
paçosa pomte,  lastrada  de  terra  e  darea.  [Chr.  de 
D.F.,  4.°,  p.  up). 

I>ata.  *  Do  hisp.  lata  ou  do  it.  lalta? 

*  Ijatv^brôHo.  Que  se  occulta,  se  não  se  deixa 
ver  ou  conhecer.  Fig.  Obscuro;  porex.:  uma  questão 
latebrosa.  Do  lat.  latebrosu. 

%ji\tv-}íSkvt*.  *  Do  hisp.  latega^o. 

L<áleffo.  *  Do  hisp.  látigo,  da  b.  lat.  látego? 
Kx.:  Melior  subrecinlia  de  caballo  cum  látego  et  cum 
coriis  et  cum  ferris.  .  ..  (Leges,  p.  195-A.  i253). 

*  l..alerinoi*o.  Que  tem  flores  lateraes.  Do  lat. 
latas,  lado,  ejlos,  fíòr. 

*  Lialt^rinorvatlo.  Diz-se  das  plantas  cujas 
folhas  têem  nervuras  lateraes.  Do  lat.  latus,  lado,  e 
neuron,  nervo. 

*  l.<allii*«'ia.  Género  de  plantas  da  família  das 
escrophulariáceas.  Do  gr.  lathraios,  escondido,  se- 
creto. 

l.(Rlil>iil».  #  Ex.:  O  viuvo  da  filha  dos  Portu- 
^aes  tinha  nas  cavernas  da  alma  latibiilos  de  rancor 
as  raças,  aos  pergaminhos.  (Cam.,  Livro  de  consol., 
p.  i38|. 

*  Ijãtica.  Láctica?  Ex.:  Enfermou  elle  de  uma 
latica.  da  qual  foi  doente  quatro  mezes.  (G.  da  Orta, 
Colloq..  rt.  182  V.). 

*  ■.•atirinal.  Lactífero,  lactescente.  #  Ex.:  As 
hervas  e  plantas  laticinaes  são  muitas,  e  todas  as  mais 
são  venenosas.  (G.  da  Orta,  Collnq.,  fl.  209). 

*  I.<uticónico.  Diz-se  das  aves  que  têem  o  bico 
em  forma  de  cone  de  base  muito  larga.  Do  lat.  latus, 
e  cone. 

*  L<alifoliado.  Diz-se  das  plantas  que  têem 
as  folhas  largas.  Do  lat.  latus,  e  foliitm. 


*  Ijalilâliit».  (^)ue  Um  yj.->  ..n-ius  largos.  Do  lai. 
Litus,  e  labiuin. 

l^alim.  #  liaixo  latim.  Vido  o  voe.  Latinidade. 
—  Latim  popular  ou  vulgar  {sermo  vulgaris,  nisticus 
ou  plebeius,  em  contraposição  ao  latim  clássico  ou 
sermo  nobilis) :  língua  romana  ou  romance  que  se 
falava  no  Império  romano  desde  o  3."  ao  G."  ou  7." 
século.  Da-se  o  nome  de  línguas  romanas  às  dittercntes 
línguas  provenientes  do  latim  (língua  do  Eácio).  Cada 
uma  delias  é  uma  língua  romana,  mas  não  a  língua 
romana.  Este  romance  (do  lat.  #  romanice)  ou  latim 
popular  recebeu  nomes  particulares,  correspondentes 
às  regiões  em  que  era  falado :  assim,  gallo-romano, 
hispano-romano,  italo-romano,  é  a  língua  romana  dos 
Gauleses,  da  península  hispânica,  da  Itália;  isto  é,  o 
latim  popular  dessa  épocha,  falado  naquellas  regiões; 
e  além  daquelles  três  ramos  hí\via  mais  o  rlieto- 
romano,  nmiancho  ou  ladino  (na  Suíça  oriental  e  no 
Tyrol  Occidental),  e  o  runieno  ou  valláchio  (na  re- 
gião oriental  do  Danúbio).  Do  ramo  hispano-romano 
nasceram  o  português  conjuntamente  com  o  gallègo, 
e  o  hispanhol.  O  gallo-romano  deu  origem  ao  catalão, 
ao  p?-ovençal  e  ao  /rances. 

Note-se  que  o  latim  popular  é  uma  língua  falada, 
que  não  se  deve  confundir  com  a  baixa  latinidade 
ou  bai.vo  latim,  isto  é,  com  a  língua  escripta  daquelles 
tempos.  Vide  o  art.  Romance,  bem  como  os  art.  cor- 
respondentes a  cada  uma  das  consoantes  e  vogaes, 
os  art.  Pretónica,  Postómca,  Phonética,  etc. 

I^atfiiiameiílc.  #  Ex.:  O  papa  Adriano.... 
sendo  cardeal  copos  híã  tratado  do  modo  de  falar 
latinamente.  (.1.  de  B.,  Diái,  p.  285). 

I.<aliiii<lnflo.  *  Baixa  latinidade  ou  baixo  la 
tim:  é  o  latim  litterário  escripto  por  pessoas  mais 
ou  menos  ignorantes,  que  commetem  lapsos  prove- 
nientes da  sua  língua  talada,  análogos  aos  barbaris- 
mos  e  selecismos  dos  nossos  estudantes,  quando  prin- 
cipiam a  verter  para  latim.  Na  épocha  merovingiana 
a  baixa  latinidade,  reprodução  quasi  perfeita  da  lín- 
gua falada  (exceptuando  o  latim  escripto  pelos  pa- 
dres), oílerece  o  quadro  da  mais  completa  narbaria; 
prestando  por  isso  ao  estudo  linguístico  do  lat.  vulgar 
abundantes  elementos,  pois  que  através  destas  formas 
barbaras  a  inducção  descobre  a  língua  falada,  da  qual 
nenhum  monumento  nos  resta. 

Durante  toda  a  edade  média  se  escreveu  em  baixa 
latinidade. 

Ijafipeflo.  *  Do  lat.  latipede.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

■.■ai ir.  #  Phonèticamente  não  podemos  derivar 
este  voe.  do  lat.  latrare.  ¥.  muito  provável  que  o 
importássemos  directamente  do  hisp.  latir  (do  fr. 
glapiri). 

*  Ijálltyro.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  Do  gr.  lathyros,  gravanço. 

*  I.<alila9il<'.  Que  está  occulto  ou  escondido. 
Do  lat.  latiiante. 

*  l..aliiai'.  Estar  escondido,  occultar-se.  Do  lat. 
lat  it  are. 

*  l.iatoiia.  Género  de  insectos  coleôpteros  pen- 
támeros,  família  dos  brachclytros.  De  Latona,  n.  pr. 

*  Ijalóiiio.  Referente  a  Latona.  Ex.:  Deixou 
poeta  algum  de  alçar  na  lyra  aonia  Hylas,  o  mance- 
binho  ?  e  Delos  a  /j/ouíVt?'  (tast.,  Georg.  de  V.,  p.  iSq). 
Do  lat.  latoniu. 

LiatiM^^iitico.  #  Ex.:  Porque  esse  sacrifício  he 
latreutico,  e  honorifico  da  Divina  Magestade.  (M.  B., 
A'.  Flor..  2.",  p.  i63). 

L.itfria.  *  Ex.:  O  voto,  diffine  Santo  Thomàs, 
he  hu  acto  de  latria,  &  religião.  (V.,  Serm.,  t."  8.", 
p.  283). 

*  L.allii'i>l»i4>.  Género  de  insectos  da  família 
dos  brachélytros.  Do  gr.  lathraios,  secreto,  e  bios, 
vida. 

*  liatroriíial.  Próprio  de  ladrão,  de  salteador 
ou  bandido.  Do  lat.  latrocinale. 
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Ijatrocinio.  *  Ex.:  Depois  que  no  mundo  se 
introduzio  venderem-se  as  honras  militares,  conver- 
teose  a  milicia  em  latrocínio.  (V.,  Serm.,  t."  6.°, 
p.  398). 

*  l<atro<*lo.  Antiq.  Latrocínio.  Ex.:  Prudência 
é  seguir  os  bóos  conselhos  e  imitar  honestos  costu- 
mes e  gloriosos  feitos :  mas  traiçam  e  latroçio  rou- 
bálos.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  260). 

*  Ijaiidnníoo.  Soponfero,  narcótico.  Ex.:  A 
quem  o  mais  bonito  dos  inimitáveis  idilios...  não 
embrulhasse  o  estômago,  ou  produzisse  efteito  lauda- 
nico,  se  os  obrigassem  a  ler  tal  insipidez.  (Sar.  e  Gast., 
A  prop.  de  Ov.,  p.  287). 

I^áiidnno.  #  Do  inglês  laudanum. 

I^aúde.  Alaúde.  *  Ex.:  Sahia  algumas  noites 
com  o  meu  laude.  (M.  AH",  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  u).  — Id.,  F.  M.,"  O  Fid.  apr.,  i."  jorn.  Do  hisp. 
laúd,  do  ár.  alud. 

l.<audOK.  Louvores.  #  Ex.:  O  sogeito  o  pede, 
&  à  sua  grauidade  se  deuem  as  laudes.  (M.  Aff.  de 
Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  i3i). 

*  Liaurato.  Nome  genérico  dos  saes  formados 
pela  combinação  do  ácido  láurico  com  uma  base. 

*  Ijaureáiido.  O  que  está  para  receber  grau 
na  Universidade.  Do  lat.  laureandu. 

liaur*"!.  *  Do  hisp.  laurel  (de  lauro). 

*  £<aiir«''iieia.  Género  de  plantas  da  família 
das  rodimeneáceas.  De  Laurence,  n.  pr. 

*  L.aurêiicio.  Referente  a  Laurento,  cidade 
do  Lácio.  Ex.:  Viste  expulso  das  laurencias  brenhas 
serdoso  javali....  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  101). 
Do  lat.  laurentiu  (de  Laurentum). 

E<aui*õola.  *  Ex.:  Depois  da  morte  o  coroar 
com  esta  nova  laureola,  ou  o  revestir  com  esta  nova 
estola. . ..  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  382).  —  Id.,  ;è.,  p.  424. 

*  Ijavacollo!!»  ou  L<a%  acollios.  N.  de  pov. 
Ex.:  Deinde  sicut  transit  ad  lauacollos,  et  inde  per 
ipsa  cabezza  de  castradinos.  {Leges,  p.  Soj-A.  1199). 
—  Incipiunt  termini  de  sortelia.  In  primo  de  lauaco- 
los  per  portum  de  monte  sancto.  {Id.,  p.  609-A.  1228). 

*  l>avaeuxiii]tost  Rio.  Ex.:  Quoniodo  parti- 
tur  per  riuulum  de  Lauacolopnos  ad  infestum.... 
in  termino  de  Belmonte  in  rippa  de  Lauacolipnos. 
(Leges,  p.  675-A.  1257). 

*  JLavaiKeíro.  BaWe  ou  vasilha  em  que  se  junta 
e  em  que  se  conduz  a  lavagem  para  os  porcos. 

■.«avaiiioiito.  *  Ex.:  Depois  daquella  graça 
geeral  do  bautismo...  que  se  ganha  per  lavamento 
do  sangue.  [Leal  C,  p.  234). 

Liavaiico.  Ganso.  *  Ex.:  Sahi  de  casa  com 
tenção  de  matar  com  elle  (gavião)  um  lavanco.  {A.  da 
caça,  I.",  p.  39).  Cf  o  hisp.  lavanco. 

*  l..avan<leira.  N.  de  rio  e  pov.  Ex.:  Et  inde 
ad  oyueiras,  et  per  lauandeyras  quomcdo  intrat  ser- 
ram. [Leges,  p.  193-A.  1195).  —  Ssenom  em  moinho 
ou  em  forno  ou  em  llauandeira.  {Id.,  p.  544-Séc.  i5.°). 
Cf.  o  hisp.  lavandera.  —  Et  figi  se  in  lareas  que  uenem 
de  lamtandeiran  fsicj.  Diplom.,  p.  121-A.  1008. 

Cava II daria.  (>f.  o  hisp.  lavanderia. 

*  L<aváii<liila.  Rosmaninho,  alfazema.  Género 
de  plantas  da  família  das  labiadas. 

*  ■.•avàtcrãaiio.  Próprio  de  Lavater.  Ex. : 
Sobrancelhas  más,  disem  as  damas  laveterianas,  so- 
brancelhas de  ciúmes.  (Cast.,  Mil  e  um  m.,  p.  11). 

Líaverca.  *  Da  b.  lat.  laverca.  Ex.:  Et  due 
lauerce  ualeant  unum  denarium.  {Leges,  p.  iqS-A. 
1253). 

*  l.a%OM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lavolos.  Ex.: 
Trans  flumen  mondecum  in  australi  parte  ea  que 
dicitur  laualos.  (Diplom.,  p.  492). 

I.<avrada.  *  Ex.:  Tens  lavrada  para"  valentes 
bois.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  07). 

Liavradío.  #  Ex.:  Intra' o  Espital  a  lavradios 
et  a  soutos.  {Inçuis.,p.  348).  Do  lat.  #  laborativu. 

l<avradôi'.  *  Ex.:  Totós  los  labradores  dei 
castielo  usque  ad  festum  sancti  martini...   [Leges, 


p.  774-.A.  ii88-i23o).  Do  lat.  laboratore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Lia%i'ar.  *  Ex.:  Totó  ortolano  que  touier  orto, 
si  mal  lo  labrare.  .  ..  {Leges,  p.  783-A.  ii88-i23o). 

*  L.avNónia.  Género  de  plantas  da  família  das 
lythráceas.  De  Lawson,  n.  pr. 

IjavciiKca.  Labrusca.  *  Inéd.  de  Ale,  3.»,  p.  223. 

*  L<axar.  Provincialismo  gallego  que  corre- 
sponde a  gelar-se  (de  glaciar-sef).  Rev.  L.,  3.", 
p.  170. 

L.aKareto.  *  Do  it.  la^aretto  (do  lat.  Lacaras, 
leproso). 

Laxcira.  #  Ex.:  Soportando  muvtas  lazeyras 
e  minguas.  {Inéd.  de  Ale,  i.»,  p.  188). -^Id.,  Script., 
p.  186.  Cf.  o  voe.  Lacerar  e  o  nisp.  laceria. 

Eiaxeirar.  Antiq.  Lazerar.  Ex  :  Por  esto  la- 
^eyro  com  muy  grande  mingua  da  tua  graça.  (Inéd. 
de  Ale,  i.",  p.'2o5).  Cf.  o  hisp.  lacerar  e  là^^rar  (do 
lat.  lacerare). 

*  liasees.  Arch.  Laços?  Ex.:  Os  caualeiros  que 
eram  em  terra  filhauamse  pelos  /t7^e5  das  capelinas 
e  dos  bacinetes.  (Script.,  p.  186). 

*  Lo.  Arch.  Llhe.  Ex.:  Corten  le  la  manu  los 
andadores.  (Leges,  p.  752-A.  ii88-i23o).  Do  lat. 
ilW^li.  Vide  o  voe.  Li. 

Ij<'a1dado.  *  Do  lat.  *  legalitate^  le(g)ali- 
dade  >  leaVdade.  Cf.  o  lat.  legaliter,  o  hisp.  legalidad 
e  o  it.  legalitá. 

Ijcaldar.  A  formação  deste  voe.  suppõe  uma 
forma  lat.  *  legalitare  (^  legalidare  '^  le(g\al'dar). 

*  LioatSiéMÍa.  Género  de  algas  marítimas,  tribu 
das  cordiáreas.  De  Leathes,  n.  pr. 

*  liOftécKia.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Lebeck,  n.  pr. 

l<ebedoiro  ou  levedoiro.  Este  voe.  reds- 
tado  pela  primeira  vez  no  Elucid.,  e  depois  no  Dicc. 
de  Fr.  D.  Vieira,  suppõe  o  Sr.  C.  de  Figueiredo  po- 
der-se  filiar  em  levedoiro  (de  levedo).  Attendendo 
porém  à  significação  da  palavra  somos  levados  a  crer 
que  é  apenas  —  revedoiro  de  rever  (reçumbrar),  ha- 
vendo troca  do  r  pela  sua  correspondente  líquida  /. 

*  L<õ])ia.  Género  de  peixes  da  família  dos  cypri- 
nóideos.  Do  gr.  lebe,  vaso. 

IiOln'e.  #  Ex. :  La  carne  de  la  liebre  por  VI  dena- 
rios.  (Leges,  p.  7S9-.A..  ii88-i23o). 

*  ticça.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lecia.  Ex.:  Habet 
ibi  Hospital  de  Lepa  j.  casale.  (Inquis.,  p.  211). 

*  I.<eoáiiio.  Género  de  insectos  ápteros  da  famí- 
lia dos  coccídeos.  Do  gr.  lekanion,  fontinha. 

L<ocaiiòoái'pio.  *  Do  gr.  lekané,  vasilha,  e 
carpos,  fruto. 

«  Ijeeanòcó|tlialo.  Género  de  vermes  nema- 
toides.  Do  gr.  lekané,  vasilha,  e  kephale,  cabeça. 

*  I.<e<'aiiora.  Género  da  família  dos  lichénes. 
Do  gr.  lekánc,  fonte. 

*  l<e<*aiiorato.  Sal  formado  pela  combinação 
do  ácido  lecanórico  com  um  álcali.  De  lecanórico. 

L<ec'<'íoiiái'io.  *  Antiq.  Missal.  Do  lat.  lectiona- 
riu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  LíCceíiias.  Arch.  Ladaínha^s .''  Ex.:  Arma  ti- 
rada em  concelho,  em  fieira,  em  bodas,  ou  en  ser- 
moens,  ou  en  leceynas,  ou  em  clamores. . ..  (Dissert. 
chr.,  5.°,  p.  384).  Será  erro  typogr.,  estando  leceyna 
em  vez  de  —  ledeina? 

*  lieclii^ado.  Arch.  Doente  na  cama  ou  no 
leito.  Ex.:  Si  touier  sua  mulier  lechigada  non  uaia 
in  fonsado  fasta  que  sane  o  muera.  (Leges,  p.  776-A. 
ii88-i23o).  Do  lat.  lectica.  Cf  o  hisp.  lechiga. 

*  fjeeídoa.  Género  da  família  dos  lichénes.  Do 
gr.  /t'A-í5,  escudella. 

I.<éc.Ttlio.  *  Do  lat.  lêcyt/ni,  do  gr.  lekutJios. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

lièdamoiilo.  *  Leal  C,  p.  6(")4. 

l<edaiiía  ou  ladoína.  Arch.  Ladainha.  Ex.: 
O  cantigo  do  Avangelho,  e  a  ledania,  e  compre.  [Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  273).  —  Id.,  ib.,  p.  275.  —  O  cantigo  do 
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Avaniíclho,  e  a  UJeiíuj,  o  compre.  (IJ.,  ib.,  p.  272). 
Do  laV  iiunlj  >  #  Ií'Jm.i  >  IjJaía. 

l^edlcM.  *  Kx.:  K  fov  teiía  gram  lediça  em 
aquela  Culado.  (/neJ.  Jv  Ah.,  1.",  p.  46).  —  A/.,  ib., 
p.  63.  D  )  liit.  livtitiui. 

■..odlce.  #  /^'.t/  C,  p.  ''.'^  c  A/ii:  l'M 

arch   lí'Ji\\i. 

•  E<«»do.  Género  de  plantas  da  lamiliu  das  ericá- 
ceas.  Do  i;r.  IcJon. 

■jcdOr.  #  Kx.:  Pra/.ermia  que  os  leeJores  deste 
trautado  tevessem  a  maneira  da  abelha.  (Leal  C, 
p.  7).  Kste  voe.  não  pode  provir  do  lat.  lectore;  as- 
senta sobre  uma  forma  « legitore.  Propriamente  deve- 
ria ortoi;raphar-se  lèJor. 

♦  lièdru.  Género  de  insectos  hemípteros,  da 
família  dos  ccrcópidos.  Do  gr.  laidros,  sem  frente. 

|j«'«'lilu  ou  l«»«»lâl*».  .Mineral.  #  De  Lee,  n.  pr. 
|j«'órMin.  De  Leers,  n.  pr. 
■««'uacia.  *  Do  biso.  Iei,''í7cia. 
laOKUlBK».  .\ntiq.  Negalno,  laço,  vínculo.  #  Ex.: 
Pêra  ajuntar  ambos  os  espiritos  em  huú  com  legalho 


de  caridade.  [Leal  C,  p.  2i')ó).  Do  th.  de  legar, 
dade 


Ijo^ulidade. 


lat.  *  legal it ate.  Cf.  leal- 


■LiOBunieulo.  Antiq.  Ligamento,  ligação,  pri- 
são. *  Jned.  de  Ale,  3.°,  p.  224. 

*  Licg^ar.  Antiq.  Ligar,  atar.  Inéd.  de  Ale,  3.°, 

p.  223. 

ldei;íNlalório.  *  Ex.:  Potestade  legislatoria 
no  universo.  (L.  C,  p.  lxvi). 

l<«'§^i!iiperito.  *  Ex.:  Prometendo  o  Ceo,  & 
ameaçando  o  inferno...  ensinando  as  ignorâncias 
dos  Legisperitos.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  33 1). 

■..i^j^iia.  Do  lat.  leuca;  com  metáth.  do  u  —  lé- 
gua. Cf.  aiiga  <  água. 

Ij<'I;(iiI<'ío.  #  Ex.:  Tu,  odiosa  aos  leguleios,  e 
aos  oradores  distinctos. .  ..  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  i.", 

p.    lO(')). 

l<eguino.  *  Do  lat.  »  legumine  >  legumene  > 
legurnée.  Cf  os  voe.  Nome  e  Lume,  e  o  hisp.  le- 
gumbre. 

*  L<4'SUinaiK.  Antiq.  Legumes.  Ex.:  Da-nos  a 
comer  legumas  e  auga...  nom  lhe  dava  a  comer 
senom  legumas,  e  a  bever  auga.  {Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  II 3).  Cf  legutnias. 

*  L<eSíúinia.  Arch.  Legumes.  Ex.:  Tertia  de 
nam  et  de  lino  et  de  legumias.  {Inquis.,  p.  337).  — 
id.,  ib  ,  p.  341.  Do  lat.  legumina.  Vide  o  voe.  Legumas. 

*  li*-isunn"nti*t  Leguminoso.  Do  lat.  legumentu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

■.««'KiiiiiiiiJirio.  Do  lat.  leguminariu. 

l..('KiiiMÍiioMu.  Do  lat.  legwninosu. 

l.«ei.  *  Ex.:  In  quo  nemo  podeest  actum  largiaris 
inrumpere  nec  foris  leys  proizere.  (Diplom.,  p.  174-A. 
1034). — •  Set  quam  leis  anpletere  foris  proizere.  {Id., 
p.  233-A.  io52).  Do  lat.  lege'^*leje. 

*  L<4>'idado.  Arch.  Lesado,  aleijado.  Ex.:  Por 
cada  um  menbro  cem  soldos  ao  leidiado  e  el  dee  as 
sete  a  paço.  Do  lat.  la^diatu,  de  *lcediare,  por  Icederef 
Cf.  o  voe.  Lidiar. 

*  Licitçarrão.  Um  grande  leigo,  completamente 
ignorante  de  qualquer  assumpto.  Ex.:  Não  é  você 
quem  m'o  ensina,  você,  leigarrão  chapado.  (Cast., 
O  méd.  á  /.,  p.  17). 

*  I^oiocnmpa.  Género  de  insectos  lepidópte- 
ros.  Do  gr.  leios,  liso,  e  kampe,  oruga. 

*  L<<'iodont«^.  Género  de  reptis  sáurios,  da  fa- 
mília dos  lacértidos.  Do  gr.  leios,  liso,  e  odous,  dente. 

*  Ijeiópliyllo.  Género  de  arbustos,  da  família 
das  ericíneas.  Do  gr.  leios,  liso,  e  phyllon,  folha. 

*  Etfiowouro.  Género  de  reptis  da  família  dos 
estelliíSnidos.  Do  gr.  leios,  liso,  e  sauros,  lagarto. 

*  lj<'ioMp«'rmo.  Género  de  árvores  e  arbustos 
da  família  das  saxifragáceas.  Do  gr.  leios,  liso,  e 
sperma,  semente. 

*  l.«eira.  #  Da  b.  lat.  larea.  Ex.:  Concedo  ibidem 


larea  qui  iacet  in  çima  de  ipso  uiniaie.  [Diplom., 
p.  4-A.  870^  —  Partiuimus  eum   elias  medietate  ad 

miegro  et  larea  que  iaec (Id,  p.  40-A.  ().'^5). — 

Id.,  ;é.,  p.  81.  —  Extra  illa  llarea  de  agro  maio.  (Id., 
p.  2o3-A.  1043).  Meyer-L.,  1.",  n.  3õq,  u.i-lhe  como 
étymo  o  lat  glarea.  Cf.  o  \oc.  l.eiriuha. 

#  Ij<>lrfta.  N.  de  cidade.  Da  b.  lat.  Leirena.  K\.: 
Quicquid  homo  de  leirena  in  terra  .sarracenorum . . . 
(Leges,  p.  37ti-A.  1 142).  —  Id.,  ib.,  p.  40*3. 

#  l.<t»irliilia.  Da  b.  lat.  lariolina.  Ex.:  Una  peza 
de  terra  que  incartamus  ad  egiesia  et  una  lariolina 
que  ineartaui  ad  trueto.  (Diplom.,  p.  <)3-A.  «)8.'i). 

L<4*llão.  #  Da  b.  lat.  lacUme.  Ex.:  Inter  aue  et 
portella  de  leitones  villa  britto.  {Diplom  ,  p.  25<i-A. 
io5c)).  —  Si  habuerit  poieam  dabit  lectonem.  (Inquis., 
p.  2).  —  Dant  inde  iiij.  cabritos,  iiij,  leitões.  (Id.,p.  ()8). 
—  Id.,  Leges,  p-  371  e  .^1)7.  —  Pop.  Nu.  Dormir  em 
leitão,  andar  em  leilão:  dormir  nu,  andar  nu. 

#  L<eÍNai'  ou  l<>^iMÍar.  Arch.  Deixar.  Ex.:  Si 
migrauero  de  hoc  mundo  et  leisar  filium  de  útero 
meo.. .  et  si  filium  de  útero  meo  non  leisiar  super 
terram.  (Diplom.,  p.  235-A.  io53?). 

#  I.<oilai*um:a.  Pop.  Leitugas,  leitarigas. 
fjf^il*".  *  Ex.:  Et  aliud  est  Petri  Leite  Vimaranis. 

(Inquis.,  p.  55C)).  Do  lat.  /í7C/t'(m).  Diez.,  i.",  p.  i5. 

lieíleifa.  *  Do  lat.  lactaria.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

I.aeil<'ii*o.  *  Do  lat.  lactariu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Ijeilíg^a.  Leitòa.  #Da  b.  lat.  lectica  (por  lacticaf}. 
Ex.:  Et  quoeienscunque  peperit  porca  dabit  lecticam, 
et  singulos  caseos.  (Inquis.,  p.  10).  —  Id.,  ib.,  p.  1. — 
Cada  uno  deles  cada  que  li  parir  a  porca  dá  ai  Rey 
segnas  leitigas.  {Id.,  p.  294).  —  Id.,  ib.,  p.  477. 

IjoiliKada  ou  loitomíada.  #  De  leitiga. 

#  Ijeítíril»  Arch.  Estante  do  coro  onde  se  col- 
locavam  os  antiphonários  e  outros  livros  de  eanto- 
chão,  durante  os  ottícios  divinos.  Ex.:  Sejam  leudas 
antrecanbadamente  dos  tírades  três  lições  no  livro 
sobre  o  leytiril.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  270).  Deveria 
ser,  talvez,  leituril,  de  leitura,  ou  leitoril,  de  leitor. 

liO.itono.  *  Do  lat.  lactosu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Lioitiiário.  Antiq.  Electuário.  #  Ex.:  Farei  de 
hum  coração  duro,  mais  que  muro,  como  brando 
leituario.  (G.  V.,  2.",  p.  348). 

|j4'iva.  Do  lat.  *  glaebea  ou  glebea,  segundo 
Meyer-L.,  i.".  p.  255  e  369;  mas  o  Anliquarius  (no 
Suppl.)  e  a  Prosódia  de  B.  Pereira  ja  registam  glcevia 
(gleí)a). 

Ijoixamcnto.  .'Vntiq.  Abandono,  desamparo^ 
acção  de  deixar.  *  Ex.:  Nossa  teençom  seja  com  sua 
boa  graça  viir  a  toda  boa  perfeiçom  de  virtudes  e 
leixamento  de  pecados.  (Leal  C,  p.  439). 

#  I.iOi:t:aiite.  i\rch.  Que  deixa.  F"x.:  Ergo  aques- 
tes  taes  lei.vantes,  agina  as  cousas  suas  e  voontade 
própria.  .  ..  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  261). 

liOívão.  O  primeiro  diceionarista  que  registou 
este  voe.  foi,  segundo  cremos,  Lacerda,  citando  o 
Agiolog.  Lusit.;  e  depois  delle  Fr.  D.  Vieira.  (>omo 
não  cita  a  fl.  não  podemos  verificar  a  exactidão; 
desconfiando  porém  que  houvesse  engano,  ou  na 
transcripçáo  ou  no  próprio  original,  e  que  leixão 
esteja  em  vez  de  seixão. 

l<eixai'.  Antiq.  Deixar.  #  Ex.:  Et  non  leive  te 
pro  alia  mulier  nec  sine  mulier.  (Diplom  ,  p.  i56-A. 
1091).  Vide  o  voe.  Dei.var. 

#  Ijojc^iinia.  Género  de  plantas  da  família  das 
jungermaniáceas.  De  Lejeune,  n.  pr. 

#  IjOinán«^a.  Género  de  algas  da  família  das 
nemaliácC*as.  De  Lemán.  n.  pr. 

#  ■.««'^ntárvidoN.  Família  de  peixes  do  grupo 
dos  cvelospondos.  De  lemargo. 

#  ÍL<«'iuarK4>.  Grnero  de  peixes  da  família  dos 
lemárgidos.  Do  gr.  taimargos,  voraz. 

#  Lembraineiilo.   Antiq.   Lembrança.   Ex. : 


LEMBRAR 
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Dalgumas  cousas  tristes  avemos  lembramento.  {Leal 
C,  p.  20).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  177. 

Ijenibr«ti*.  Do  lat.  memorarei  *  mem'rare'^ 
ipor  dissimil.)  nembrar  :>  (por  nova  dissimil.)  lem- 
brar. {Rey.  L.,  3.",  p.  3o2).  Vide  o  art.  Dissimilação, 
o  voe.  Nembrar,  e  os  art.^ii  e  Br. 

JLemlireto.  #  Ex.:  Écho,  he  hum  lembrete  ás 
terceiras,  e  encobridoras.  (Cast.,  Metam.,  p.  286). 

Ijémo.  *  Do  hisp.  leme  (do  inglês  lielm). 

*  Ltemiiícola.  Habitante  da  ilha  de  Letnnos. 
Do  lat.  lemmcúla. 

«Liéniiiio.  Natural  de  Lemnos.  Do  lat.  lemniu. 
ItomiiiMco.  #  Do  lat.  lemniscu,  do  gr.  lemniskos. 

*  E.(>-mu(lípodo«.  Ordem  de  crustáceos,  inter- 
médio entre  os  amphípodos  e  os  isópodos.  Do  gr. 
laimos,  voraz,  e  pous,  podos,  pé. 

*  JLomúriflos.  Família  de  animaes  da  classe 
dos  mamíferos.  De  lémur. 

*  I^emurino».  Sub-família  dos  lemúridos.  De 
lémur. 

I^enço.  Antigamente  tinha  significação  difte- 
rente  da  que  hoje  lhe  attribuímos:  era  uma  variedade 
de  panno,  cuja  matéria  prima  e  contextura  não  se 
pode  bem  determinar.  Neste  sentido  ainda  Tenreiro 
iltin.,  cap.  3.°)  empregou  a  palavra  lenço.  *  Ex.: 
Accepimus  de  te  1"  uaso  de  argento  et  II"*  lenhos. 
{Diplom.,  p.  10-A.  907).  —  Lenhos  XXXX^  que  havet 
a  dare  sandino  froilaz.  [Id.,  p.  5i-A.  960).  —  Uara  de 
bono  panno  de  lino  ualeat  três  sólidos.  Et  uara  de 
meliori  lentio  ualeat  quatuor  sólidos.  {Leges,  p.  igS-A. 
1253). 

Lienda.  Dó  lat.  le{g)enda  >  leenda. 

L<éii<loa.  *  Do  lat.  lende  (lem)  com  alargamento 
da  última  vogal.  {Rev.  L.,  i.",  p.  2Ó0).  Cf.  os  voe. 
Hástea,  Lógea,  Vestia,  etc. 

Ijen«leuKO.  *  Do  lat.  lendi{g)i{n)osu.  Cf.  lendi- 
ginoso. 

*  £<eii(lij|;iiiosiO.  Lendeoso.  Do  lat.  lendigi- 
nosii.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

JLen<lro!>«o.  Que  tem  muitas  lêndeas,  lendeoso. 
*  Do  hisp.  lendroso. 

l^eiie.  *  Ex.:  Mais  palpavelmente  lograõ  a  gloria 
de  ser  mais  Ienes  e  mais  suaves,  que  a  nossa.  [Antid. 
da  l.  p.,  p.  77). 

*  liéiteas.  Festas  athenienses  em  honra  de  Ba- 
cho,  e  durante  as  quaes  se  eflectuavam  os  certáme- 
nes  dramáticos.  Do  ítncea,  -orum  (do  gr.  lénaia).  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Lienlta.  *  Da  b.  lat.  lenia.  Ex.:  Nullus  homo  non 
uendat  lenia  in  el  azougue.  [Leges,  p.  835-A.  1188- 
i23o).  —  Os  da  vila  levam  li  a  lema  por  a  cozina  ataes 
a  porta  do  paacio.  [Inquis.,  p.  3o5).  —  Id.,  ib.,  p.  338  e 
53q.  —  Dam  ai  Rey  legna  ou  ao  senor  da  Terra.  {Id., 
p.  3 11).  —  Am  de  foro  que  vaam  pro  iegnia  ao  en- 
carregadoyro.  {Id.,  p.  3i5).  —  De  lenha  quam  duxe- 
rint  ad  crémandum,  et  de  pinnas  quas  duxerint  pêra 
comedere.  {Leges,  p.  634-A.  1249). 

*  Leultouoe  S  Antiq.  Ex.:  Mandou  hum  mes- 
sageiro  a  Afonso  Dalboquerque  com  hum  presente 
de  oitos  fardos  de  lenhonoe  muito  fino.  {Comment., 
3.",  p.  180).  Seria  alguma  variedade  de  panno  de 
linho  ? 

*  L<iMiiíicaii%'o.  Lenitivo. 

*  l<enormáiidia.  Género  de  algas  florídeas. 
De  Lenormand,  n.  pr. 

Isente.  O  que  lê;  professor,  etc.  Do  lat.  le{g)ente 
^  leente. 

Lieutejar.  *  Pop.  Suar  ligeiramente. 

*  I^eiitino.  Género  de  cogumelos  da  tribu  aga- 
ríceas.  Do  lat.  lentinu,  dem.  de  lentas. 

#Lieiitípcde.  Que  caminha  vagarosamente.  Do 
lat.  lentipède  (de  lentus-pes).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Lentiscírero.  Plantado  de  lentiscos.  Do  lat. 
lentisciferu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  lieutísicio.  Que  se  refere  ao  lentisco.  Do 
lat.  lentiscium. 


Lientõr.  *  Ex. :  Não  só  porque  excita  o  appe- 
tite,  mas  também  porque  o  sal  emenda  o  lentor. 
{Ancora  med.,  p.  93).  —  Gurtiu. . .  os  lentores  da 
lua,  o  vento,  as  chuvas.  (Gast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°, 
p.  159). 

E<co  ou  léa.  Do  lat.  leve{m)  >•  #  leue.  Gf.  nau 
<^nave{m).  Rev.  L.,  1.°,  p.  180,  e  4.",  p.  23o. 

*  L<eocâdia.  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Leoccadia. 
Ex. :  Leouegildo  ioanne  guiinadildi  leoccadia  sonildi 
baquina. .  ..  {Diplotn.,  p.  40-A.  q33). 

*  Ijoónculo.  Leãozinho.  Ex. :  Tinha  coração 
de  pae,  com  ferocidades  de  rei  das  selvas,  velaclor 
dos  seus  leonculos.  (Gam.,  Agulha  em  p.,  p.  75). 

Looneira.  *  Ex.:  Entrou  no  lago,  ou  leoneira, 
onde  Daniel  rezidía.  (Fr.  Manuel  das  Gh.,  Sermão  do 
SS.  S.,  fl.  2  V.-JÓ37). 

I^eònès.  *  Ex.:*Dá  ai  Rey  ij.  soldos  leoneses  ou 
uno  reixelo  por  gayosa.  {Inquis.,  p.  327). 

l>.eontóplionu.  *  Do  lat.  leontophono  (do  gr. 
leontophonos). 

*  Lieonlopitlteco.  Género  de  animaes  da  fa- 
mília dos  hapálidos,  classe  dos  mamíferos.  Do  gr. 
león,  lião,  e  pithekos,  macaco. 

Ijooiítopõdio.  *  Do  gr.  león,  hão,  e  pous,  po- 
dos, pé. 

*  L<eopõldia.  Género  de  plantas  da  família 
das  liliáceas.  De  Leopoldo,  n.  pr. 

*  £<epeÔ!80  ou  lipeôiso.  Antiq.  Rameloso. 
Ex. :  Quando  veo  a  noit,  meteu  com  ele  Lya,  que 
era  lepeosa,  em  vez  de  Rachel.  [Inéd.  de  Âlc,  i.% 
p.  45).  —  Id.,  3.0,  p.  223. 

Liòpidamente.  *  Ex. :  Vestiu-se  lepidamente 
ao  costume  da  cidade.  (Gam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  19). 

I^epídio.  *  Do  lat.  lepidtu,  do  gr.  lepidion. 

liêpido.  *  Ex. :  A  esse  animo  teu  seguro  e  lé- 
pido.... (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  tr.,  fl.  44  v.).  —  Id., 
ib.,  fl.  45,  270  e  275. 

*  Eièpidodendráci^aM.  FamíHa  de  plantas 
cryptogámicas  vasculares,  classe  lycopodíneas.  De 
lèpidodendro. 

*  lièpidolepro.  Género  de  peixes  malacopte- 
rygios.  Do  gr.  lepis,  escama,  e  lepros,  áspero. 

*  I^epidópodo.  Diz-se  de  certos  reptis,  cujas 
patas  estám  substituídas  por  placas  escamosas.  Do 
gr.  lepis,  escama,  e  pous,  pé. 

*  l^epidópomos.  Família  de  peixes  holobrán- 
chios.  Do  gr.  lepis,  escama,  e  poma,  opérculo. 

*  |jòpido»»áui'íos.  Subclasse  da  classe  dos 
reptis.  Do  gr.  lepis,  escama,  e  saura,  lagarto. 

*  £ièpiflo«4onio.  Diz-se  de  certos  animaes  que 
têem  o  corpo  coberto  de  escamas.  Do  gr.  lepis,  es- 
cama, e  soma,  corpo. 

Eiopisínia.  *  Género  de  insectos  lepísmidos.  Do 
gr.  lepisma,  escama. 

*  LiOpÍNinidos.  Família  de  insectos  tisanuros. 
De  lepism.i. 

Ijcporária.  *  Ex. :  A  leporária  (uva),  vinho 
fino,  que  emperra  a  falia,  e  aos  pés  tolhe  caminho. 
(Gast.,  Georg.  de  V.,  p.  79). 

I.<<'P»rid».  Melhor  graphia  que  lepóride. 

*  líi-própttTO.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  cyclicos.  Do  gr.  lepros,  escamoso, 
e  pteron,  asa. 

*  l<eptacaiitlio.  Género  de  plantas  da  família 
das  acantháceas.  Do  gr.  leptos,  delgado,  e  akantha, 
espinha. 

*  tjopliílido.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  lepidjpteros.  Do  gr.  leptaleos,  delgado. 

*  L<(>^plnndi*a.  Género  de  plantas  da  família 
das  escrophulariáceas.  Do  gr.  leptos,  delgado,  e  ánér, 
and r as,  estame. 

E<optÍBio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  clavicórnios.  Do  gr.  leptos,  delgado. 

*  LíOpt «elroo.  Género  de  insectos  lepidópte- 
ros  da  família  dos  papilónios.  Do  gr.  leptos,  delgado, 
e  kerkos,  cauda. 
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•  |jopl4kchloii.  (icncro  de  plantas  da  tamiiia 
das  praniincas.  l>o  f,r.  Icftos,  dcl};ado,  c  chion,  erva. 

•  l<eplò<l«*ro.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  clavicórnios.  Do  pr.  leptos,  delgado,  e 
dere,  collo. 

•  l44>ploli>  luóulo.  Cicneru  de  musgos  da  tribu 
das  brváceas.  Dn  gr.  Icytos,  delgado,  e  hj'men,  mem- 
brana. 

•  l^cpKklIiricc  Qénero  de  algas  ou  cogume- 
los noiymorphos.  Do  gr.  leptos,  pequeno,  e  thrix, 
cabello.' 

«  l^<*plolhríroaM.  Família  de  algas  microscó- 
picas. De  Icftothricí'. 

L.erdo.  •  Do  hisn.  lerdo  (da  b.  lat.  lurdusf). 
Vide  Meyer-L.,  i.",  p.  K4. 

l<«^rnea.  «  De  I.cnu,  n.  pr. 

•  L.«''rquiiilias.  Kx.:  E  então  aquella  (a  crean- 
cinha),  que  era  mesmo  umas  lèrqumhas,  está  alli 
está  ida. .  ..  (Cam.,  .4  engatada,  p.  42). 

*  LieMador.  O  que  lesa,  que  otTende.  Da  b.  lat. 
liTsiatorei  Ex. :  Pro  unoquoque  membro  pectet  C 
sólidos  a  lisiador  et  ille  det  au  palacium. . ..  {Leges, 
p.  43o). 

L.OHar.  *  Da  b.  lat.  Icesiarei  Cf.  os  voe.  Lesa- 
dor  e  Aleijar. 

li^Mma.  A  derivação  do  lat.  Umax  é  difficil  de 
explicar  como  diz  Meyer-L.  (i.»,  p.  68).  Haverá  al- 
gum parentesco  etymólogico  entre  este  voe,  que 
também  existia  em  Gallégo,  e  Ledesma  (povoação 
de  Hispanha) .' 

l.<c^«ilo  ou  leste»  (antiq.).  Provirá  do  lat.  les- 
tes, -a.'  (do  gr.  lestes,  ladrão),  ou  será  o  mesmo  que 
leste  (vento)?  A  origem  ai.  [listing)  que  se  lhe  tem 
attribuído  é  que  nos  parece  pouco  admissível.  Cf.  o 
hisp.  listo,  it.  lesto  e  o  fr.  leste. 

*  lieNtómero.  Género  de  insectos  hemípte- 
ros.  Do  gr.  lestes,  ladrão,  e  meros,  músculo. 

*  lielalÍNNÍmo.  Muito  letal.  Ex. :  Haverá  um 
sangue  vappido,  crasso,  feculento,  que  circulando 
morosamente,  causa  seja  de  lethallissimos  incom- 
modos.  {Ancora  med.,  p.  20).     ■ 

#  L.etera.  Antiq.  Letra.  Ex. :  Feze-os  ensinar 
das  leteras  de  sua  terra.  {Inèd.  de  Ale,  3.",  p.  114). 
—  E  declarem  a  letera  daquello  qae  cantarem.  (Leal 
C.  p.  453). 

*  I.ielerado.  Antiq.  Letrado,  instruído,  versado 
em  leis.  Ex. :  Que  lhe  convém  reger-se  per  a  deter- 
mynaçom  dos  leterados.  {Leal  C,  p.  333). 

*  L.elhariíiai'-!Nie.  Entorpecer-se,  tornar-se 
obtuso  (fig),  obcecado.  Ex. :  Depois  d'isto,  cáe  o 
corpo  em  fraqueza  completa,  letbargia-se  o  enten- 
dimento, reverte-se  o  homem  a  uma  segunda  infân- 
cia. (Cam.,  Sc.  da  h.  final,  p.  22). 

l.<elra.  Do  lat.  litíera  (do  gr.  liphthérai).,  talvez 

Êor  intermédio  de  Icitera.  {Dicc.  étymol.  lat.  de 
real).  Vide  L.  \'asconc.,  As  licções  de  ling.,  p.  xvi,  n. 

«  I..elradal.  Próprio  de,  ou  referente  a  letrado. 
Ex. :  Mais  merecido  pela  molhadela  que  pelo  traba- 
lho letradal.  (Sar.  e  C;i.si ,  A prop.  de  Ov.,  p.  i33) 

Li<'tradura.  *  Ex. :  Ensandeces,  Paulo,  e  a 
gram  letradura  te  faz  ensandecer.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  1 19).  —  Id.,  Leal  C ,  p.  408. 

l.<etradíiilio.  *  Ex. :  O  Frota,  astuto  lettradi- 
nho  em  planos. ...  (J.  A.  xM.,  p.  5o). 

L.eueêinia  (e  não  leucemia). 

Ijeiíeocylliéniía  (e  não  leucocytheviia). 

*  I^eiieo<'ylo«e.  Augmento  anormal  da  quan- 
tidade dos  glóbulos  brancos  do  sangue.  De  leucocyto, 
com  o  suff.  osis.  infermidade. 

L.eueorrtaeia.  *  Do  gr.  leukos,  branco,  e  rhóos, 
fluxo. 

E<<'údo.  Antiq.  Lido.  *  Ex.:  In  ssas  seedas  sejam 
leudas  no  livro.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  271).  —  Id.,  ib., 
p.  287. 

I^eva.  *  Antiq.  Levada;  movimento  airoso  com 
que  se  maneja  a  lança  e  outras  armas,  antes  de  pô- 


las  em  seu  logar,  ou  o  desembaraço  com  que  se  lança 
mão  delias  para  as  brandir.  Ex.:  E  muito  se  percalça 
per  ella  (a  luta)  força  de  todo  o  corpo  em  geeral, 
e  boa  leva,  que  pêra  os  feitos  de  guerra.  . .  da  grande 
ajuda.  {Livro  da  ensin.,  p.  Ó34).  —  Id.,  ib.,  p.  t)3i). — 
Vá  de  leva.  (l-"il..  Obras  conipl.,  2.",  p.  70). 

I^e^atla.  Corrente  de  água.  »  Do  lat.  levata. 
Ex.:  Trans  ribulo  mollidcs  cum  sua  levata  que  exiit 
de  ribulo...  ipso  molino  cum  sua  levata.  {uiplom., 
p.  28* "1- A.  jo<>7). 

■..evaiilante.  #  .\rch.  Levantado.  Ex.:  E  feyto 
o  sinal  sem  detardança  levantantes  festíjse  huQs,  ou- 
tros perviir  á  obra  de  Deus.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  378). 

lievAiilleo.  *  Ex.:  Quanto  jaz  do  Ethiope  até 
o  mar  Levantico.  (K.  Alv.  de  Or.,  Lusit.  tr.,  H.  28). 

|j«'vedar.  #  Da  b.  lat.  levitare  (de  Icvis).  Cf  o 
it.  lievitare,  e  o  hisn.  leudar. 

Ijèved».  De  levedado. 

#  ■^«'««'^floíro.  Vide  Icbedoiro. 
lievialliáii  ou  l(>'%iallião.  *  Do  lat.  levia- 

than.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

lievípede.  #  Do  lat.  levipéde.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

#  lievi«lAe.  Antiq.  Levidão,  leveza.  {Leal  C, 
p.  664^. 

Ije%os:yro  (e  não  levógyro).  Do  lat.  Icevus, 
ezquerdo,  e  gyrus,  volta,  ou  g'^ro,  gyrare,  andar  em 
roda. 

Ij«^vHloNa  (melhor  graphia  que  levulose).  #  Do 
lat.  Uvvus,  ezquerdo. 

#  l.iex.  Antiq.  Leis.  Ex. :  Temor  das  penas  do 
inferno,  e  das  le.v  presentes.  {Leal  C,  p.  39). 

#  T.<exiai*ea.  Cada  um  dos  seis  magistrados 
athenienses  que  levavam  o  registo  ou  relação  dos 
cidadãos  em  edade  de  administrar  seus  bens.  Do  gr. 
le.viarcos ;  de  lexis,  processo,  e  arkos,  chefe. 

#  l.<exóI>ioM  ou  lexóvioN.  Habitantes  da  ant. 
Gállia  Céltica. 

Lieai'^!'.  Arch.  Descanso,  lazer,  folga,  vagar.  *  Ex,: 
Povs  vos  non  pudi  veer  ja  mays  non  ouv'v  le^er. 
[Cane  de  D.  D.,  p.  188).  —  Id.,  Tr.  e  cant.,  p.'  333. 

I^éx«^ina  ou  lexêmat  Antiq.  *  Ex.:  E  fará 
logo  juramento  de  lejema  de  todo  assy  comprir  in- 
teiramente. {Dissert.  chr.,  5.",  p.  3o3).  Do  ár.  la^ema 
(cousa  necessária,  devida,  ede  obrigação)?  (Fr.  .J.  de 
Sousa,  Vestigios. . .,  p.  145). 

I.iexira  ou  lexiria.  #  Da  b.  lat.  lenira  (do  ar. 

Japrat,  segundo  Fr.  J.  de  Sousa,  Vestigios.  ..).  Ex. : 

Qui  audeat  laborare  istas  leniras  de  limas.  . .  neaue 

Leniram  longa  nec  Le^^iram  novam.  {Dissert.  chr., 

1.",  p.  2<')2-E.  1260). 

#  l.<li.  Esta  consoante  palatal  provém  geral- 
mente : 

I."  do  lat.  c'l:  malha <^mac{u)la,  cravelha  <^cla- 
vic{it)la,  artelho  <  artic{u)lo; 

2."  do  lat.  d'l:  relho  <^rigid{u)lu.  (Vide  G.  Gui- 
marães, Gram.  lat.,  p.  24); 

3."  do  lat.  g'l :  coalho  <Ccoag{u)lu,  telha  <^te- 
g{uVa ; 

4."  do  lat.  ti:  rolha  <rot{u)la,  velho  <vet(u)lu, 
selha  <^  sit\u)la; 

5."  do  lat.  li  mais  vogal:  filha  < filia,  palha  <C 
palea,  mulher  <  muliere,  alheio  <  aliemi,  melhor  < 
meliore ; 

6."  da  b.  lat.  //  mais  vogal  (?):  abelha  <  abelia, 
ovelha  <  ove  lia,  coelho  <  coneliu,  telha  <  telia,  velho 
•  '  veliu,  Cidadelhe  <  ÇAvitatelia,  vermelho  <  verme- 
liu,  etc.  Vídè  os  art.  Èlho  e  Elio. 

7."  do  lat.  s'l:  ilha  <  is'la  <  ins{u)la; 

8."  do  lat.  // ;  folhelho  <  folliculu,  centelha  < 
scintilla,  tolher  <  tollère,  Valhelhas  <  Vallelias. 

()."  (em  ling.  arch.)  de  //;  pelha  <  pella  < per  la 
{Leges,  p.  3o8),  vilha  <villa,  colheita  <  colleita  <, 
collecta,  aquilho  <  aquillo,  sobrelhas  <  sebrellas. 

O  1."  ex.  desta  palatal  encontrámo-lo  no  voe. 
alhias.  (Diplom.,  p.  3oo-A.  1069). 
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Ijlie.  Do  lat.  illi  >  li.  Quando  a  li  se  seguia  vo- 
gal, por  ex. :  dá-li-o,  compre-li-o,  dá-li-a,  etc,  o  / 
tendia  a  palatizar-se  (vide  o  art.  L,  n."  7),  e  por  fim 
palatizou-se  ;  donde  —  dá-lho,  compre-lho,  dá-lha; 
depois  o  phenomeno  generalizou-se  ainda  aos  ou- 
tros casos  em  que  ao  pronome  li  não  se  seguia  vo- 
gal. Todavia  na  ling.  pop.  conservou-se  em  muitas 
partes  li  sob  a  forma  le;  e  na  ling  litterária  passou 
a  usar-se  primeiro  Ihi  (arch.)  e  depois  lhe.  {Rev.  L., 
4.",  p.  36).  Cf.  os  voe.  Li  e  Lhi. 

Os  nossos  antigos  clássicos  empregavam  frequen- 
tes vezes  lhe  por  lhes.  Ex. :  Todos  andam  nuus,  e 
soomenie  trazem  hua  forcadura  de  palmas...  que 
lhe  cobrem  sua  vergonça.  (Azur.,  p.  Syy).  —  Outras 
vezes  empregavam  lhe  pelos  pronomes  o,  a,  os,  as. 
Ex. :  António  da  Silveira  mandou  logo  preparar  em- 
barcações para  lhes  socorrer.  (D.  C.,Déc.).  —  Con- 
versaremos mancebinhos  que  começão  ser  munda- 
nos :  por  empréstimos  vos  lograreis  dos  seus  vesti- 
dos, &  do  seu  dinheiro,  com,  em  matéria  de  damas, 
lhe  falardes  à  vontade.  (J.  F.  V.,  riys.,  p.  i53). 

liUo,  Ília.  *  De  lhe  o  >  #  //20o,  lhe  j  >  *  Ihaa. 
Cf.  do  {de  o)  e  da  (de  a). 

*  I.1Í.  Arch.  Lhe.  Ex. :  Coliuit  gontigio  presbiter 
ipse  sagulfu  in  sua  casa  pro  //  facere  seruizio  bono. 
(Diplom.,  p.  101-A.  991).  —  In  alia  vice,  ar  Jiliarli  o 
pane  ante  suos  filios.  (Dissert.  chr.,  1.",  p.  275).  Cf. 
também  os  seguintes  ex. :  Dè  lo  ante  de  III  testigos 
ó  uno  alcaide,  et  si  post  lo  negaret  que  non  ielo  (?) 
dedit,  faciant  de  illo  lusticia.  [Leges,  p.  768-A.  u88- 
123o). — Faciat  que  mandarent  los  alcaides,  se  ielo  (?) 
mandaren,  si  non,  per  i  cadat.  [Id.,  ib.,  p.  769). 

Liiag^em  ou  liãgein.  Antiq.  Linhagem,  gera- 
ção, classe.  Ex.:  Ergo  aquestes  leixados  ao  muy  forte 
liagem  dos  Cenobarcas  a  despoêr. . ..  {Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  254).  —  Foy  conheçudo  Joseph  de  seus  ir- 
maaós,  e  fov  descoberto  o  seu  liãgevi  a  Pharaó. 
{Id.,  ib.,  p.  4Õ)- 

*  Ijiamonto  ou  legrainonto.  Antiq.  Liga- 
ção, prisão.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  224). 

*  Ijibafloi'.  O  que  prova,  ou  cofne;  o  que  offe- 
rece  em  libação.  Do  lat.  libatore. 

*  Liíbamcnto.  O  mesmo  que  libação.  Do  lat. 
libamentii. 

*  I.iibcllá.tieosi.  Nome  que  se  dava  aos  chris- 
tãos  da  Igreja  primitiva  que,  para  se  furtarem  às 
perseguições,  alcançavam  dos  magistrados  attesta- 
dos  falsos  de  apostasia.  Do  lat.  libellatici,  -orwn,  de 
libellus. 

*  L<il>onteineiito.  De  modo  libente,  de  boa 
vontade,  com  prazer,  voluntariamente.  Ex.:  Promet- 
tendo  sincera  e  libentemente  obtemperar  em  tudo 
aos  seus  documentos.  {Antid.  da  l.  port.,  p.  97). — 
Id.,  ib.,  p.  4  e  91.  De  libente. 

I.iil>ei*aleza.  *  Ex. :  Do  livro  Pastoral  sobre  a 
liberallei^a.  {Leal  C,  p.  421).  —  Id.,  Azur.,  p.  470. 

*  Liilx^rtinidade.  Libertinagem.  Do  lat.  li- 
bertinitate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

£iil>o.  *  Ex.:  Lhe  offertam  infuso  em  libo  quente 
o  mel  mais  puro.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  87). 

L<i]>i*ar.  *  Fundamentar.  Ex. :  Nella  (amizade) 
unicamente  librou  o  seu  remédio 'aquelle  fevtor. .  .. 
(M.  B.,  N.  Flor.,  1.°,  p.  106). 

l<ibré.  *  Fig.  Ex.:  Da  mesma  côr  de  que  o  pec- 
cador  veste  a  Christo  quãdo  lhe  faz  a  oflensa,  dessa 
mesma  faz  o  Senhor  libré  para  tomar  a  vingança. 
(A.  Chagas,  Serm.,  p.  107). 

JLíbyco.  *  Ex. :  Ai  do  imprudente  humano  que 
as  libycas  soidoês  trilhe  em  tal  prazo  do  anno ! 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  175). 

I.<ieão.  Do  lat.  lecíione  ^  *  leiçon.  (Cf.  eleição 
<  electione). 

*  Liicêa  ou  L.icoia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Licena.  Ex. :  Subtus  mons  de  quiaios  discurrente 
riuulo  licena  prope  littus  mari.  {Diplom.,  p.  538-A. 
1099). 


Lticenceado.  *  Do  lat.  licentiatu.  Prosódia  de 
B.  Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Liicencoar.  *  Do  lat.  licentiare.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf  o  it.  licenjiare  e  o  hisp.  licenciar. 

Liícbon.  Do  lat.  lichen.  PI.  lichénes.  Cf.  cará- 
cter e  caracteres. 

liiceneiowidade.  *  Ex. :  Não  ha  licenciosi- 
dade, na  litteratura  latina,  que  se  não  possa  ler  em 
todas  as  linguas  da  Europa.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  1.°, 
p.  3o). 

liíço.  *  Ex.:  Pelos  cômoros  silvosos  poisam  nu- 
vens de  liços.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  1.°,  p.  33). 

L<i(>oriie.  *  Do  lat.  unicorne  >  (u)nicorne  >  ni- 
corne ;  e  por  dissimil.  do  n  —  licorne. 

Ijicóniio.  *  De  licorne,  com  alargamento  da 
última  syllaba.  Cf  hástea,  lêndea,  lógea,  etc. 

*  l<íc*orôMo.  Diz-se  do  vinho  espirituoso  e  aro- 
mático. 

Ilida.  *  De  lidar. 

Liidadõr.  #  Da  b.  lat.  lititatore  >  lidiador.  Cf. 
lidiar,  e  o  hisp.  lidiador.  Ex. :  Los  lidiadores  que 
ouerem  a  lidiar  per  juyzio  dalcaldes  yguen-nos  hos 
alkaldes. . ..  (Leges,  p.  862-A.  1209). 

Ijídar.  *  Do  arch.  lidiar. 

Ilido.  *  Do  lat.  lite  (de  lis,  litis). 

*  Liidiar.  Arch.  Lidar.  Da  b.  lat.  lititare  (?)  > 

*  lididare;  e  por  dissimil.  do  segundo  d  —  lidiar. — 
Ex. :  Por  moller  forciada  ou  por  lision  entre  lidiar  e 
saluarsse  con  XII  qual  se  queser  o  (^uereloso  tal  le 
cunpla.  {Leges,  p.  861).  Cf.  o  hisp.  lidiar,  e  o  voe. 
Lidador.  Vide  o  art.  Dissimilação. 

Lid  ima  mente.  »  Ex. :  Que  nenhum  delles 
fosse  achado  per  linha  dereita  deçemdemte  barom 
ou  fêmea,  lidemamente  nado.  {Chr.  de  D.  F.,  4,», 
p.  375). 

Eiídimo.  *  Ex. :  Morreo  sem  semel  Itidima. 
(Script.,  p.  260).  —Vós  matastes  os  filhos  de  Gedeon 
lydemos.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  204). — Da  qual  ouve 
seis  filhos  Ilidimos.  (Azur,  p.  17).  Do  lat.  fégítimW^ 

*  leidimo  >  liidimo. 

Ijienite.  O  mesmo  que  splenite  ou  esplenite, 
inflammação  do  baço. 

L<ieiitería.  *  Do  lat.  lientéria  (do  gr.  leienteria, 
de  leios,  liso,  e  enteron,  intestino). 

Ijig^adiira.  *  Do  lat.  ligatura  (de  ligo). 

liigeiriee  (lijeirice).  *  Ex. :  Outros  que  eram 
vallentes  e  ligeyros,  atrevendosse  em  sua  lygeirice, 
sayanse  dantre  todos.  (Azur.,  p.  207). 

liigeiro.  Vide  lijeiro. 

*  Liig^uriíio.  Natural  de  Ligúria.  Do  lat.  ligu- 
rinii. 

*  lii^ústíeo.  Pertencente  à  Ligúria.  Do  lat. 
ligusticii. 

liijeiria».  *  Ex.:  Mays  ligeyrias,  ou  paravras 
ociosas.  . ..  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  262). 

Liij*'!!**).  *  Fácil.  Ex.:  Nom  erom  assy  tam  ligei- 
ros de  filhar  como  elle  pensava.  (Azur.,  p.  33?).  — 
O  Iffante  como  era  ligeiro  de  mover  a  qualquer 
cousa....  (Id.,  p.  441).  —  Id.,  Leal  C,  p.  189  e  214. 
Do  lat.  *  leviariu^  le{v)iariu ;  pela  consonantização 
do  i  —  lijeiro.  E  assim:  lijeiramente,  lijeireja,  etc. 

*  L<ijó  ou  Liegió.  N.  de  pov.  Alijó.  Ex.:  In  par- 
rochia  Sancte  Marie  de  Ligioo.  (Inquis.,  p.  3o6).  Vide 
o  voe.  Alijó. 

Lila.  #  Falar  lila:  falar  com  agudeza,  com  finura. 
Ex.:  Tudo  isso  está  de  rosas,  &  falais  lila.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  3o6). 
'^Itilax.  Do  ár.  lilac,  do  persa  Ulang,  azulado. 

Liilaila.  *  Do  hisp.  lilaila  (do  Av.jileli).,  astúcia, 
tretas. 

*  Ijiliaslro.  Planta  da  família  das  liliáceas. 

*  I.<ílio.  .\ntiq.  Lírio.  Ex.:  Consiiraae  os  lileos 
do  campo  como  crecem.  (Leal  C.  p.  2o3). —  E  assi 
ella  como  os  braços,  &  alto  da  Cruz  acabauaõ  em 
feyçam  de  lilios.  (Arraiz,  fl.  13.7).  Vide  lírio. 

ÍLilii>iitiano  ou  lilipiitiense.  *  Ex.:  Fa- 
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riam  de  v.  exc.»  um  hercsiarcha  odioso  da  relijyão 
dos  Epiphanios  e  Theodoricos,  aliás  bem  medidos 
gigantes  para  esta  região  liliputiana.  (Cam.,  Narc, 
2/-,  p.  i^u\.  De  Liliput.  pais  imaginário,  que  o  roman- 
cista inglês  Swifs  descreve  (nas  Viagens  do  capitão 
Gulliver),  habitado  por  homens  de  seis  pollegaJas. 

«  l^lmarão.  Acs,'ão  de  limar.  Do  lat.  limatione. 
Dicc.  Lu  -fr.  lie  Theil. 

I.iin««d4kr.  *  Do  lat.  limatore.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

I^lnincliirn.  «  Limalha.  Ex.:  Não  era  dar  al- 
guma parte senam   alguma   pequena  liviadura 

daquelle  sagrado  ferro.  (V.,  Semi.,  t."  8.",  p.  Sõq). 

Ijimalão.  •  Do  hisp.  limatón. 

Ltinioiiarriia.  #  Do  lat.  limenarcha.  Dicc.  lat.- 
fr.  de    Iheil. 

I<ini<'iilto.  *  Do  hisp.  limeíio. 

Liini4>%ilu  ou  lyiuoxylo  (e  não  Ij-mc.vylo). 

•  Do  gr.  lj'tnc,  azote,  e  .xylon.  madeira 

l^imlto.  *  Do  lat.  limite  veiu  o  arch.  limide  e 
linde  [^cí.  o  hisp.  limite) ;  a  tórma  ulterior  limite  foi 
inriuenciada  pelo  verbo  limitar,  ou  talvez  pelo  fr. 
ou  it.  limite 

lainioiiada.  #  De  limon  -^  ada. 

*  l..imiiaiilb«'m<».  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  genciáneas.  Do  gr.  limne,  pântano,  e  afithe- 
mon,  Úov. 

*  Eiimodoro.  Género  de  plantas  da  família  das 
orchídeas   Do  gr.  leimou,  pradaria,  doron,  dois. 

*  I..íin|»liar-N<'.  Arch.  Lavar-se,  limpar-se,  pu- 
rificar-se.  E\. :  Limphem-se  deste  mesmo  pecado. 
{Jned.  de  Ale.  i.",  p.  273 ).  Vide  lymphar. 

liimplio.  Arch.  Limpo,  puro,  purificado,  expur- 
gado. *  Ex.:  Da  deleytaçom  das  vertudes,  que  já 
nostro  Senõr,  no  seu  obreyro  limpho  dos  viços..  .. 
{Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  269).  —  Porem  breve  deve  seer, 
e  limpha  a  oração.  {Id.,  ib.,  p.  277). 

*  liimpidõe.  Arch.  Limpidão,  limpeza,  pureza. 
Ex.:  Nom  in  muyta  fala,  mas  in  limpidoê  de  coraçom. 
{Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  277). 

*  liímpio.  Arch.  Limpo,  livre.  Ex. :  Damus 
uobis  illos  in  oferzionem  pro  que  nobis  sacastis  lin- 
pio  de  concelio  et  sano  pro  parte  de  illo  iudizio.  [Di- 
plom.,  p.  99-A.  9ç>i)-  —  I  teiga  de  tritico  limpio,  et 
unam  gallinam  in  festo.  {Leges,  p.  GgS-Séc.  14.").  Do 
lat.  limpi{d)u. 

L<inipo.  *  Do  arch.  limpio. 

L<iiiag;<'m.  Antiq.   Linhagem,  geração,  classe. 

#  Ex.:  Mays  o  tercevro  linagem  muyto  spantoso  dos 
monges. . ..  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  253).  —  Sejam  ajun- 
tados in  parentesco  de  linagém.  (id.,  ib.,  p.  28q). — 
Espécie,  qualidade.  Ex.:  E  posto  que  aja  hu  línage 
de  guerra  que  chamão  mais  que  ciuij....  (Arraiz, 
ti.  33  V.). 

*  I.<iiias;iM(a.  Linhagista;  o  que  sabe  ou  trata 
de  linagens  ou  linhagens;  genealogista. 

*  l.iiiKla-a-paNtorn.  N.  de  pov.  Vide  Ninha- 
a-pastora. 

*  ■.<iiida-a-v4'lliit.  N.  de  pov.  Vide  Ninha-a- 
velha. 

Liindc  Arch.  Limite,  estrema,  marco  ou  muro 
divisório.  Do  lai.  limite  ;>  limide'^ lim'de.  Ex.:  Qui 
limede  (ou  limide)  alieno  crebantar,  pectet  V  sólidos 
et  Vil.»  ad  palacium.  {Leges,  p.  430-A.  ii85).  —  Qui 

limidem  alienum  fregerit {Id.,  p.  495-A.  1  iq5).  — 

Qui  limde  aleno  quebrantauerit.  . . .  \Id.,  p.  5i3-A. 
1200).  —  Qui...  crebantare  valadar  aut  linde  aliena 
pectet  II  morabitinos  ai  senor  de  la  linde  ó  dei  vala- 
dar. {Id.,  p.  772-A.  ii88-i23o).  —  Fig.  Ex.:  Sóltão  as 
rédeas  ao  appetite,  e  transcendem  os  linde.s  da  mode- 
ração. (Ancora  med.,  p.  18). 

E<iiidl(>>  a  (e  não  lindeleya).  *  De  Lindley,  n.  pr. 

I.<indo.  *  Do  hisp.  lindo. 

*  IjindoNO.  N.  de  pov.  e  appellido.  Ex.:  Sil- 
vester  Lindoso.  {Inquis..  n.  387 j.  —  In  collatione  Sancti 
Mametis  de  Lindoso,  tid  .  p.  41 3 1. 


IjiiiKiiad4».  *  Do  lat.  tingulatu. 

■..iiiKiiaKi-^in.  *  .^ntiq.:  do  género  masc.  Ex.: 
Nem  outro  linguagem  que  eu  sayba....  [Leal  C, 
p.  1.^1).  —  Cf  o  lat.  linguagium.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

■.liiiKuax.  #  Ex.:  Que  o  barom  linguaj  non 
seerá  inderençado  sobrela  terra.  {Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  2()S).  Do  lat.  linguace  {linguax).  Prosódia  de  B, 
Pereira. 

IjiiilCiiiiraK.  #  Do  hisp.  lengtiaraz. 

*  Ijíiikik".  Peixe.  Ex.:  O  peixe  lÀngue  he  na 
feiçam  mais  parecido  ao  bacalhao. . ..  [Ancora  med., 
p.  io5). 

EjÍiiICík*^'!'***».  #  Ex.:  Lingueirom.  Este  peixe 
he  da  feiçam  de  sardinha.  .  ..  [Ancora  med.,  p.  i23). 

*  l<iiiKiilid«>N.  Família  de  animaes  fósseis  da 
ordem  dos  inarticulados,  classe  dos  brachiópodos. 
De  lingula. 

Linlia.  Geração.  #  Ex.:  Se  o  moço  he  de  boa 
linha,  seu  pae  será  de  boa  casta.  (G.  V.,  i.",  p.  5o6j. 

l.iiiiliaK<'ni.  Descendência,  geração.  #  Ex.:  Et 
campum  de  Molino,  quod  debet  laborare  linagem  de 
Petro  Alvariz.  [Inqiiis.,  p.  11).  —  Coutamus  qui  non 
uendat  a  cabalario  de  linaien,  neque  ab  episcopo. . . 
[Leges,  p.  472-A.  1 188).  —  Coutamos  que  a  non  uenda 
a  caualeiro  de  linhajem  nem  a  bispo.  [Id.,  ib.). 

*  Ijinlto.  Antia.  Ninho.  Ex.:  Caíu-lhe  ssobrelos 
olhos  esterco  d'uu  linho  dandorinhas  q^uent.  [Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  99).  Linho  <  ninho  por  dissimil.  das 
nasaes  n  —  nh.  Ainda  se  emprega  nos  dialectos  extre- 
menhos.  [Rev.  L.,  3.»,  p.  304  e  .1.",  p.  146).  Vide  o  voe. 
Ninho,  e  cf.  linhada  «^  ninhada)  no  Elucid. 

L<iiiliol  ou  líiili«>.  Da  b.  lat.  lineolu  (Meyer-L., 
2.",  p.  320).  Cf.  o  fr.  ligneul. 

Ijíiiini«'nlar.  *  Ex.:  A  gente  de  coração  que- 
ria suavisar-lh'as,  linimentando-lKas  com  o  bálsamo 
da  amizade.  (Cam.,  Livro  de  consol.,  p.  23). 

*  I.<iii4^podo.  Género  de  arachnídeos  da  ordem 
dos  acáridos.  Do  gr.  linon,  fio,  e  potis,  podos,  pé. 

*  l.<íiiosiyi'o.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  ^r.  linon,  fio,  e  oyra.  tallo. 

*  L<ínoMfi)i;ma.  Género  de  plantas  da  família 
das  geraniáceas,  segundo  alguns  Dotánicos.  Do  gr. 
linon,  fio,  e  estigma. 

*  Liinota.  Género  de  aves  da  família  dos  frin- 
gílidos.  De  Uno. 

*  L.íii.ypliia.  Género  de  insectos  da  família  dos 
terídidos.  Do  lat.  linyphia. 

*  LtiiiftTiia.  Antiq.  e  pop.  Lanterna.  Ex.:  Es- 
pada nua,  rodella  e  linterna  de  furta-fogo.  (F.  M.,  O 
Fidalgo  apr.,  3."  jorn.).  Cf.  o  hisp.  linterna. 

JLio.  *  Do  hisp.  lio  (de  liar). 

*  l.<íó.  Atilho  de  linho?  Ex.:  Caminhava  de  terra 
em  terra  com  dous  livros,  e  muitas  variadas  hervas 
e  drogas  em  um  lió,  que  elle  mesmo  sobraçava. 
(Cam.,  O  sr.  do  Paço  de  N.,  p.  216).  Do  lat.  *  liniolui 
Cf.  o  seguinte  ex.:  Que  vós  façades  inde  fórum  de 
pam,  &  de  vino,  ít  de  ligoma,  &  de  llióó  o  quarto. 
{Elucid.,    Suppl.,   voe.   Ligoma).  Neste   ex.   parece 

3uerer  significar-se  o  linho  ou  sementeira  de  linho; 
aí  talvez  a  confusão  com  o  voe.  lio,  que  os  dicciona- 
ristas  registam. 

*  L.ioK<'>^iiido.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  lamelicórnios.  Do  pref  lio,  liso,  c 
genos,  barba. 

*  Ijióptcro.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  hydrocántaros.  Do  pref.  lio,  liso,  e 
pteron,  asa. 

*  l<ioNonio.  Género  de  echinodermos,  da  famí- 
lia dos  holotúridos.  Do  pref.  lio,  liso,  e  soma,  corpo. 

*  L<ioNli'aca.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  lamelicórnios.  Do  pref.  lio,  liso,  e 
ostrakon,  escama. 

*  Iii«>tli«'o.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
hemípteros   Do  pref  lio,  liso,  e  thea,  aspecto. 

^    lA\u\vUlv-min.   Doença   caracterizada   pela 
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presença  de  ácidos  graxos  no  sangue    Do  gr.  lipos, 
gordura,  e  aima,  sangue. 

*  Liipaeidiiriu.  Doença  caracterizada  j)ela 
eliminação  dos  ácidos  graxos  voláteis  com  a  urina. 
Do  gr.  iipos,  gordura,  e  ouron,  urina. 

£<ipeoMO.  Vide  lepeoso.  *  Do  lat.  lippus. 

*  I^iperantlio.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchídeas.  Do  gr.  liperos,  triste,  e  anthos,  flor. 

*  Ijiporo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  liperos,  triste. 

Liipotliymia.  Do  lat.  lipothymia  (Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  leipothumia,  de  leipo,  abandonar, 
e  íhimios,  sentido. 

*  liiippia.  Género  de  plantas  da  família  das  ver- 
benáceas.  De  Lippi,  n.  pr. 

*  l4,íppítudin<»««o.  Remeloso  ou  rameloso. 
Ex.:  Os  olhos  do  Cranguejo  trazidos  ao  pescoço, 
curão  os  olhos  lippitudinosos  (I).  {Ancora  med.,  p. 
127).  Do  lat.  leppitudo. 

LÁrio,  #  Ex.:  Certa  Porta  do  Ceo,  dos  Valles 
Lyrio,  que  nunca  teve,  nem  terá  igual.  (Sá  de  M., 
2.",  p.  7).  Do  lat.  V.  *  lirium  (cf.  o  lat.  lirion,  do  gr. 
leirion).  Rev.  L.,  2.",  p.  304.  A  Prosódia  de  B.  Pereira 
regista  lirium  (o  unguento  ou  sueco  das  açucenas). 
Vide  o  voe.  Lileo,  e  cf.  o  hisp.  lirio. 

*  WAniiôfa*  Da  b.  lat.  Ulyssipona'^  *  ( U)liss'bona 
ou  Ulixbona^ Li.vbõa.  Ex.:  Damus  uobis  XXX-'  ca- 
sales  cum   suis  hereditatibus   in   ulixbona.   {Leges, 

f).  384  A.  1154).  —  Moratores  de  ulixbone  non  dent 
uctuosam.  {Id.,  p.  414-A.  1179).  —  A  Cidade  de  lix- 
bóa  a  mouros  filney.  {Id.,  ib.  —  Séc.  14."). 

*  LiíKbocf  isíiuo.  Modos  próprios  dos  lisboetas. 
Ex.:  Tenho  em  vários  outros  observado  eífeitos  se- 
melhantes do  lisboetismo  em  questão.  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Ov..  p.  i5i). 

*  l<iftiaiia»ia.  Género  de  crustáceos. 

*  LiíKíaiitlio.  Género  de  plantas  da  família  das 
gencianáceas. 

Ijíso.  Os  modernos  diccionaristas,  seguindo  Diez, 
derivam  este  voe.  do  alto  ai.  Use;  e  assim  escrevem 
liso,  e  não  li^o.  Os  hisp.  tem  liso  e  //fo  (em  it.  liscio 
e  liccio)  como  voe.  differentes,  a  ambos  os  quaes 
corresponde  o  fr.  lisse.  Não  será  porém  o  lai.  licium, 
a  única  origem?  e  a  verdadeira  graphia  —  li^of  Li- 
cium deu  em  port.  liço;  mas  também  podia  dar  li^o. 
Vide  os  art.  Ç  e  Z. 

I^isoiija.  *  Do  hisp.  lisonja  (do  it.  lusinga). 

*  Liisoii jante.  Lisonjeador, lisonjeiro.  De  /ii-o«- 
jear. 

LiÍKta.  Do  ant.  alto  ai.  lista,  mod.  leiste. 

*  I..ift>tora.  Género  de  plantas  da  família  das 
orchídeas.  De  Lister,  n.  pr. 

I..íMtra.  Antiq.  e  pop.  Lista.  *  Ex.:  Pohit^i.síra 
se  conhece  a  touca.  (J.  F.  V.,  Vlrs.,  p.  21). 

I.<íleira.  *  Cama.  Ex.:  Non^aprehendat  eis  suas 
trebolias  nec  suam  liteiram  sine  grato  suo.  {Leges, 
p.  432).  —  Si  aliquis  voluerit  litariam  quod  det  sibi 
totedie  per  stalaria  uniuscuiusque  litarie  suum  fó- 
rum. ...  et  de  alia  liteyra  secundum  ualorem  istius. 
(índice  dos  per g.  da  câmara  de  Coimbra,  p.  2,  nota  2 
— A.   1269). 

*  Liit(>'iro.  Arch.  Ex.:  Accepimus  de  uobis  pre- 
cium. . .  VI  quartarios  de  milio  et  uno  liteiro  de  V" 
quartarios.  {Diplom.,  p.  430-A.  1089). 

*  L.itliaetiiia.  Género  de  pòlypos.  Do  gr.  li- 
íhos,  pedra,  e  aciinia. 

L.it]tar|Eí5ro  ou  lilliarKJrlo.  *  Do  lat.  li- 
thargyros,  do  gr.  lithárgyros,  de  lithos.  pedra,  e  ar- 
gyros,  prata. 

*  I^itUera.  Antiq.  Liteira?  Ex.:  Capitólios,  car- 
ros, laheras.  Tigres,  Lioes,  Ussos.  (Dr.  A.  Ferr., 
Poemas  lus.,  2.",  p.  4).  Cf.  o  hisp.  litera. 

*  Litliíope.  Género  de  molluscos  gasterópodos. 
Do  gr.  lithos,  pedra,  e  pous,  pé. 

*  LiitlK^bio.  Género  de  myriápodos,  ordem  dos 
chilopodos.  Do  gr.  litlios,  pedra,  e  bióo,  eu  vivo. 

Tom.  II. 


*  1.<illio<'enoMiii>.  Evacuação  cirúrgica  dos 
fragmentos  dum  cálculo  vesical  péla  urethra. 

IjilIiorláHtia.  #  Do  gr.  liíhos,  pedra,  e  klaein, 
romper. 

*  l<iflio<*liry»i>OKi'apliia.  .\rte  de  imprimir 
em  pedra  com  oiro  e  cores.  Do  gr.  liihos,  pedra, 
chrysos,  oiro,  e  graphein.  escrever. 

*  Ltitliodo.  Género  de  crustáceos,  da  família 
dos  lithódidos.  Do  gr.  lithodes,  pedregoso. 

*  Litlió<lonio.  Género  de  molluscos  acéphalos, 
da  família  dos  mytilideos.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e 
domos,  habitação. 

*  IjitliodráSKico.  T.  de  Cir.  Que  serve  para 
apanhar  e  segurar  os  cálculos  vesicaes,  facilitando  a 
sua  extracção.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  drassein,  colher, 
segurar. 

*  Ijítliorractor.  Nome  dado  a  um  explosivo, 
composto  de  40  partes  de  nitroglycerina,  40  de  ni- 
trato de  potassa,  i3  de  cellulosa  tj  de  parafina.  Do 
gr.  lithos,  pedra,  e  do  lat.  fractor. 

*  l<illio|;oog;nõwia.  Parte  da  Geologia  que 
trata  das  pedras.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  geognósia. 

*  l.<ítliol.vsis.  Dissolução  dos  cálculos  na  be- 
xiga por  meio  da  injecção  de  substâncias  lithontrí- 
pticas.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  lysis,  dissolução. 

*  Ijitliomaláeia.  Amollecimento  espontâneo 
de  certos  cálculos,  taes  como  os  de  phosphato  ammó- 
nico  de  magnésia.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  malakos, 
brando. 

*  liítlioMcópio.  Apparelho  que  serve  para  re- 
conhecer a  presença  dum  cálculo  na  bexiga,  e  appre- 
ciar  as  suas  dimensões.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  sko- 
pein,  examinar. 

*  Citlióisia.  Género  de  insectos  lepidópteros 
nocturnos,  família  dos  lithósidos.  Do  gr.  lithos,  pedra. 

*  Ijillioxíiico^rapliia.  Processo  peío  qual 
se  passam  provas  iithográphicas  a  uma  placa  de  zinco, 
onde  se  gravam  para  poder  tirar  provas  com  ella  por 
meio  da  estampação.  Do  gr.  lithos,  pedra,  e  ^inco,  e 
graphein,  .escrever. 

*  Liif íg:a<*ão.  Acção  de  litigar;  litígio.  Do  lat. 
litigatione. 

*  L<ít!sea.  Género  de  plantas  da  família  das  lau- 
ráceas. 

JLítteral»  litterário,  lif  teratiira  (e  todos 
os  voe.  da  mesma  família,  principiando  por  litt).  Me- 
lhor graphia  que  —  literal,  literatura,  literário,  etc, 
por  se  derivarem  'do  littera  (e  não  litera).  Veja-se 
L.  Vasconcellos,  As  licções. . .  p.  xvi,  nota. 

L<itteratii*o.  *  Ex.:  A  piolharia  dos  litteratiços 
que  anda  por  ahi  mordendo  a  gente  que  se  descuida. 
(Cam.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  63). 

*  I.<itti'eí!!sla.  Próprio  de,  ou  partidário  de  Littré. 
Ex.:  São  comteanas,  littreistas  ab  ovo  a(\\iQ\\ziS  senho- 
ras. .  ..  (Cam.,  Aarc,  i.",  p.  i88j. 

*  Kiittorolla.  Género  de  plantas  da  família  das 
plantagíneas.  De  littoral. 

liítuo.  *  Ex.:   Bello  em  purpúrea  trabea,  em 
punho  o  lituo.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  i35). 
I.<ivél  ou  iBBvél  (e  não  livel  ou  nivel).  Do  lat. 

#  libellu,  de  libr-a.  (Darmest.,  1.",  p.  119).  Cf,  o  ant. 
fr.  livel  (mod.  nivcaii)  e  o  it.  livel  lo. 

*  JLividade.  Antiq.  Levidade,  lijeireza.  Ex. : 
Acharom  outros  nossos  que  os  seguiram  e  filharom, 
sem  embargo  da  lividade  de  seus  pees.  (Azur., 
p.  207). 

liivralliada.  *  Ex.:  Porque  se  apaixonou  pela 
livralhada,  e  encheu  a  cabeça  d'aquellas  velhas  arólas 
dos  seus  clássicos.  (Cam.,  À  queda  d'um  a.,  p.  247). 

r<ivrai'.  Antiq.  Subministrar,  despachar,  decidir. 

*  Inéd.  de  Ale ,  1.",  p.  309,  e  3.",  p.  223. 

I.iivrai*ia.  *  Ex.:  Fez  Neemias  huã  Livraria  dos 
Reis,  e  dos  profetas.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  !3o>  Do 
lat.  libraria. 

£<i%roiro.  #  Do  lat.  librariu. 

I^ivrídoin  ou  livrid«»o.  .\rch.  Liberdade.  * 
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Kx.:  Levantou  o  espirito  deste  Rey,  e  deu  livridom 
a  tadt)s  Judous.  \hwd.  Je  Ale,  3,",  p.  129). 
Lii^a.  •  Do  hisp.  /ya. 

*  |j|xn<*ão>  Lixiviação.  Do  lat.  lixatioiíi'.  Pio- 
síHÍu  de  B.  Pereira. 

*  ljl%i%ial.  Semilhaiite  à  lixivii).  Ex.;  Em  que 
prevalecerem  humores  li.viviaes,  e  biliosos.  {Ancora 
tneJ.,  p.  181).  De  li.vivij. 

m  ■jlxi«'io.  Lixivioso,  lixivial.  *  Ex.:  Cozida  em 
aijua  de  parietaria  em  forma  de  lixiifio.  (Ancom 
nwJ.,  p.  \.^3).  Do  lat.  lixivtu. 

|jiiíi«  if»NO.  *  De  li.vivio. 

|ji%ONU.  *  hiéJ.  de  Ale,  1.',  p.   mo. 

IjÍxo.  \'idè  o  voe.  Liso. 

L<«»*  Ih.  Arch.  Pronome  articular.  *  Kx.:  Faciatis 
fossado  illa  una  pars  et  Ijs  duas  partes  stent  in  illa 
uilla.  (Leffcs,  p.  4U5-.A.  1187). — Et  faciant  fossadum 
/j  lercia  de  los  caualeiros  et  las  duas  partes  stent  in 
Valelias.  ild.,  p.  468-.^.  ii88).  —  Qui  uicinum  occi- 
derit...  et  in  suo  {sic)  casa  lo  matare....  (Id.,  p. 
4»»u-A.  iui5). — Tomen  lo  los  ornes  de  concilio  et 
metan  lo  en  el  castello.  {Id.,  p.  745-A.  ii88-i23o). — 
Mais  saberom  cantar  as  missas  que  ham  de  dizer,  e 
lerLis,  e  rej^istar  o  livro.  {Leal  C,  p.  452).  —  Se  for 
a  galope,  o  melhor,  segundo  o  nosso  costume,  fir- 
mando os  pees  e  apertando  as  pernas,  levallo  (levar 
o)  corpo  ao  som  do  tranco  do  cavallo.  (L.  da  ensin., 
p.  594).  Cf  o  voe.  No. 

Lò  '.  #  Perder  o  ló.  Ex.:  Aprendaõ. . .  quando  o 
vento  he  contrario,  a  nam  perder  o  Ip,  nem  a  der- 
rota. {V.,  Serni..  t."  8.",  p.  2Ô3). 

*  liõ  *.  .Arch.  Lá.  Ex.:  Disseromlhi  que  o  nom 
acharia  senom  em  uarzea,  e  el  enuiou  a  ló  que  Ihv 
enuiasem  daquel  uinho.  {Script,  p.  198).  —  E  entom 
moueo  com  todas  sas  companhas  pêra  ló.  [Id.,  ih.). 

I4OM1*.  Arch.  Louvar.  *  Tr.  e  cant.,  p.  333. 
Ltôbn     Batina,  sotaina.  *  Do  lat.  lupa?  Cf  o 
hisp.  loba,  it.  lupa  e  o  fr.  aube  e  louve. 

*  Ijol»ão.  íN.  de  pov.  Da  b.  lat.  Uipone  (  >  lobon). 
Ex.:  Mea  raiione  de  lagona  et  mea  quarta.de  lopone. 
(Diplom  ,  p.  242-.A..  io.^5). 

*  L<oi»áa'ia.  Género  de  lichénes.  Do  gr.  lobos, 
lóbulo. 

L<ol»nl4>.  *  Do  hisp.  lobato. 

l..»l>aK.  *  Do  lat.  lupace.  Prosódia  de  11  Pe- 
reira. 

*  L<o3ioira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  luparia.  Ex.: 
Atanes  et  luparia  et  diuide  cum  sancto  torquato. 
[Diplont..  p.  i38-A.  1014). 

■«oboíro.  *  Do  lat.  luparia.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

■.•oliic^ii».  *  Do  hisp.  lobezno. 

*  l.iOl>iialtiM».  Género  de  helminthos  aquáti- 
cos. Do  i  it   lobus,  lóbulo,  e  labro. 

*  Ij:»i»ieia.  Espécie  de  robalo. 

*  I.jO^>í:>c(I»!«.  Família  de  aves.  Do  lat.  lobtis, 
lóbulo,  e  pcs.  pé. 

L<ôbi>.  *  Ex.:  In  uila  de...  paretes  de  lobos. 
{Diploni .  p.  5h-A.  </>5). 

iutlirt^-íí».  *  L)o  hi-sp.  labrego,  do  lat.  lúgubre. 

=*  lj<»f'9i<>«lgfloH.  Família  de  insectos  orthópte- 
rob.  l>o  lat.  locusta,  lagosta. 

*  l<o<iari>H.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  lotares  (de 
lótus,  do  gr.  lutos  f).  Ex.:  De  illa  lapa  ad  illa  fonte  de 
Iodares  (ou  lodores).  {Diplom.,  p.  lo-A.  907).  —  Et 
mons  ille  exitus  habet  usque  lotares  a  meridie.  (Id., 
p.  3'Xí-A.  loS»')). 

w  l.<o<8oa'!Íri>.  Antiga  povoação.  Da  b.  lat.  loto- 
nariu.  Ex. :  lllo  pedazo  que  iacé  in  lotonario.  (Di- 
plom., p.  285-.A.  1067). 

.  Ijo«l4»íf'oa.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
palmeiras. 

*  Itin^^níufíin.  Género  de  plantas  da  família 
das  cariopb.x  lleas.  De  Lte/litig,  n.  pr. 

liU<>^iicíro.  *  Da  b.  lat.  lorandru  (Diez,  i.",  p. 
35),  donde  por  dissimil.  do  r  —  loandro  >  loendro. 


#  l.iUKal»aiif4*'.  Crustáceo.  Ex. :  Os  camarocns 
saõ  da  classe  dos  astacos,  ou  logabanies,  e  seme- 
lhantes ás  lagostas.  {Ancora  med.,  p.  i23). 

l.<oi(ar  (e  não  lugar).  #  Da  b.  lat.  locare  (de  to- 
cu.s).  \'.\.:  Abet  ipsa  larea  in  lonco  XX.XVli*  passales 
et  in  amplo  de  uno  capo  Ví«  et  in  médio  VIU"  et  in 

alio  locar  alia  larea {Diplom.,  p.  188-A.  io3()). — 

Per  suo  precium  et  per  suas  canpiaturas  integrabit 
illo  logare  in  omniquc  giro  passales. . .  ( Id.,  p.  2S1-A. 
loô.i).  Cf.  o  hisp.  logar. 

I..otcai'l('ii4''iicia.  *  Do  hisp.  lugartenencia. 

|j«»Kai'l4>'ii('iil4'.  #  Do  hisp.  lugaríeniente. 

IjõKo.  .Morada,  residência,  casal,  pequena  po- 
\()açao;  logar,  ve/.  #  Ex. :  Se  in  outra  manevra  os 
próprios  logos  tenham,  ca  se  servo,  ou  livre,  todos 
m  Christo  huiis  somos.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  255).  — 
Quando  veherem  algíãas  festas  especiae.s,  o  (^apel- 
laão  Moor,  ou  quem  logo  tever.  .  ..  (Leal  C,  p.  432). 

#  ljOjK;<»(liai'i*4'ia.  Vide  logorreia 
L<4»u;«»i;ra|ilio.  #  Ex. :    Se   os   sophistas   e  os 

logograplios,  votados  a  escrever  orações  e  apolo- 
gias. . ..  (L.  C,  p.  ccxLv).  Do  lat.  logographu  {Pro- 
sódia de  B.  Pereira). 

liosomácliia.  #  Ex.:  Reduzem  a  sciencia  a 
uma  estéril  logomachia,  espécie  de  hecatombe  da 
razão.  (L.  C,  p.  oliv).  Do  lat.  logomachia  {Prosódia 
de  P.  Pereira),  do  gr.  logos,  palavra,  e  machestai, 
combater 

#  l.<<>s;4»inaiiia.  .\mor  excessivo  às  letras,  ao 
estudo.  Do  lat.  íogoniania  (Prosódia  de  B.  Pereira). 

#  l.<uM:4Mii4'f  ro.  .Apparclho  de  invenção  de  Ua- 
phael  La  Paz,  que  tem  por  fim  facilitar  a  cópia  ou 
transcripção  de  discursos,  dum  modo  mais  rápido 
que  pela  tachygraphia.  Do  gr.  logos,  palavra,  e  t)ie- 
tron,  medida. 

I.iOsoi'B'(>'ia  ou  los:u«Iiarreia.  O  mesmo 
(e  melhor)  que  verborreia. 

IíOS;b*<'íi*<>>  *  F^x.:  Que  importa,  que  o  logreiro 
não  tenha  desta  fera  os  membros....  (M.  B.,  N. 
Flor.,  5.",  p.  1G6). 

IjOBça  ou  louça.  #  Ex.:  Toda  madeira  laurada 
assv  louça  como  outra  qualquer  uenha  aa  villa  daar 
a  dizima.  (Leges,  p.  647-.-\.  1254).  —  Dam  li  os  man- 
tees  et  escutellas  et  louja  in  que  comia.  (luquis., 
p.  341).  Do  hisp.  loja  (do  lat.  lutéa,  barro),  com  alar- 
gamento do  o. 

Ltnirviro  ou  loiiroiro.  *  Da  b.  lat.  laurariu. 
Ex. :  FZreditatem  mea  própria  que  abui  in  uilla  lau- 
rario.  {Diplom..  p.  io3-A.  q95).  —  lusta  pinnciro  in 
illo  laurciro.  .  ..  (Id.,  p.  435-A.  1089).  —  Id  ,  Inquis., 
p.  53t'i. 

IjOãbm».  Papagaio.  *  Do  hisp.  loro,  do  malaio 
lori.  4 

#  íjoiro-rorojo.  O  mesmo  que  loireiro-cere- 
jeira.  Do  lat.  laurus  ceraseus.  Cf.  o  hisp.  lauro- 
cerasu. 

fljoisa  ou  loiíwa.  #  Do  hisp.  losa  (do  ár.  lauj, 
tábua  l.irga). 

#  IjOÍK4'l<'>^ui*ia.  Género  de  plantas  da  família 
das  ericáceas.  De  Loiseleur,  n.  pr. 

I.i<».ia.  Da  b.  lat.  iogia.  *  Ex.:  Quomodo  diuidet 
per  logiain  de   fundo  de  Garsia  nuniz.   [Leges,  p. 

543- A.   1-2  0(l). 

I.<4»niália.  #  Do  gr.  lomation,  pequena  franja. 

#  Ij4»inat<»s;4'»iiio.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  genciáneas 

#  I..4>in2»ái*(li<'4>.  Lombardo,  natural  de,  ou 
pertencente  á  Lombardia. 

Ij4»uiI>4>.  *  Aniiq.  Uma  das  tretas  da  luta.  Ex.: 
Item  o  lombo  que  alguus  lançam  em  pee,  e  outros 
com  o  gvollio  no  chão.  (L.  da  ensin.,  p.  (")3ó). 

#  l..4»aiit'CiiNa.  Género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros.  Do  gr.  loma,  franja,  e  kusis,  acção  de 
derramar. 

LtOiía.  *  D"  hisp  lona  (de  Olonne,  pov.  de 
Franca  i. 
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*  IjOiíciíocarpo.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  leguminosas.  Do  gr.  logche,  lança,  e  kar- 
pos,  fruto. 

*  LiOiiclioptora.  Género  de  insectos  dípteros 
da  família  das  moscas.  Do  gr.  logche,  lança,  e  pte- 
roíi,  asa. 

*  Ijoncliura.  Género  de  aves,  da  família  das 
fringíllidas.  Do  gr.  logche,  lança,  e  oura,  cauda. 

*  l<on«liiii-n«o.  Londrino  ou  londrês.  Do  lat. 
londinense  (de  Londinum). 

L.oii|jj;a'.  *  Antiq.  A  longa:  de  longe.  (Azur., 

P  470I-  ^         .   . 

*  l^onsa  ^.  Certo  mstrumento  de  musica  an- 
tigo. Ex. :  Estas  danças  eram  a  soom  dhuumas  lon- 
gas que  estonçe  husavom,  sem  curamdo  doutro  es- 
tormento.  {Chr.  de  D.  P.,  4.",  p.  35). 

*  lion^ado.  Arch.  Duradoiro.  ( 7r.  e  cant., 
p.  333). 

*  l^oiiKilabroK.  Grupo  de  arachnídeos.  Do 
lat.  longiis  e  labro. 

*  l^onKiii(iuí(la<le.  Grande  distância,  afasta- 
mento. Do  lat.  longinquitate. 

*  IjOiíieítroiicoiii.  Grupo  de  arachnídeos.  Do 
lat.  longus  e  tronco. 

*  l<oiigrroi«'a  ou  Ijoií^róvia.  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Longrobia.  Ex. :  Damus  uobis  ad  tali  toro, 
sicut  est  de  longrobia  (ou  longobria).  {Lesmes,  p. 
582- A.  1228». 

liOiíjiçueirão.  *  Ex. :  Longiieiroens.  Este  ma- 
risco he  quasi  como  os  mexilhoens. . .  {Ancora  med., 
p.  128). 

l<oii|Kiii'a.  *  Ex.:  Som  da  grandeza  das  garças, 
iguaaes  na  longura  dos  pescoços.  (Azur.,  p.  275). 

*  JLAiiMdaleia.  Género  de  pólypos  fósseis.  De 
Lonsdale.  n.  pr. 

Liontra.  Lontra.  *  Da  b.  lat.  luntria.  Ex. :  Et 
adubo  de  meliori  luntria  pro  ad  hominem  siue  mu- 
lierem  ualeat  duodecim  sólidos.  {Leges,  p.  ipS-A. 
1253).  L.  de  Vasconcellos  e  Cornu  apresentam  outra 
explicação.  {Rev.  Z-.,  3°,  p.  286,  n.). 

*  JLópex.  Appellido.  Da  b.  l^t.  Lupici.  Ex.:  Dom 
Joham  Lope:^  que  foy  freire.  {Script..  p.  260).  Cf.  os 
voe.  Mende^,  Dia^.'  Gome^.  Pere^,  Paif,  Telle^, 
etc. 

*  Ijoplii.  Palavra  grega  ilophos)  que  significa 
crista,  e  entra  como  prefixo  na  composição  dalguns 
vocábulos. 

*  I^o|i]té«lBa.  Génei-o  de  insectos  coleópteros 
pentámeros  da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  lo- 
phidion,  crista  pequena. 

*  liopliiocloiite.  Género  de  mamíferos  pachi- 
dermes.  Do  gr.  lophos.  e  odoiis,  dente. 

I^opIíoltráncCftioiíi.  *  Do  gr.  lophos,  e  bra- 
gchia.  bránchios  ou  guelras. 

*  l<oplioi)9iano.  Género  de  aves  da  família 
dos  parídcos. 

*  I.iop9tõp]ioi'o.  Género  de  aves  gallináceas. 
Do  gr.  lophos.  e  phoros,  portador. 

*  L<opliópocloN.  Ordem  de  moiluscóideos  da 
subclasse  dos  ectoproctos,  classe  dos  brvozoários. 
Do  gr.  lophos,  e  pous,  podos,  pé. 

*  f^oplioptéri<le.  Género  de  insectos  lepidó- 
pteros  nocturnos.  Do  gr.  lophos,  e  pteron,  asa. 

*  Ixoplioríiia.  Género  de  aves,  próximo  do 
paradisíaco. 

*  l.iOpliornÍN.  Género  de  aves  da  ordem  das 
pássaros.  Do  gr.  lophos,  e  ornis,  ave. 

*  l^oplio^pormo.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  personadas.  Do  gr.  lophos,  e  spcrma,  se- 
mente. 

L.4>pli<>t4'.  Género  de  peixes  acanthopterígidos. 
Do  gr.  lophos. 

*  l>.opliyro.  Género  de  insectos  da  família  dos 
leniridíneos.  Do  gr.  lophos,  e  oura,  cauda. 

I->oqnote.  Vide  aloquete. 

ff  L.or'!  Arch.  Ex. :  De  alias  terras  habeant  me- 


dianito  per   lor  couto  de  seu   terminu.  (Leges,  p. 
394-A.  1 169). 

*  Ijordollo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  lauritellu 
(de  lauretu)  >  lauridello  >  laurdello.  Ex.:  Quomodo 
diuidit  cum  uilla  lauritello  et  uilla  armentari.  {Di- 
plom.,  p.  17-A.  922).  —  Dono  tiui  III^  de  uila  lauri- 
delus.  {Id.,  p.  i3o-A.  1010).  —  Uilla  laurdello  ab  in- 
tecro.  {Id.,  p.  304-A.  1070) 

*  Ijordope.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  lordos,  curvo,  e 
ops,  cara. 

*  LiOrdowa.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  lauritosa  > 
lauridosa  >  *  laurdosa.  Ex. :  In  uilla  quod  uocitant 
lauridosa  inter  duas  annes  {sic)  kaualuno  et  cebra- 
rio.  {Diplom.,  p.  6-A.  882). 

*  Lioreiíès.  Natural  de,  ou  pertencente  à  Lo- 
rena. 

*  I.<oi*icáría.  Género  de  peixes  malacopterv- 
gios  da  família  dos  siluróideos.  Do  lat.  lorica,  coi- 
raça. 

Ijori^^o.  *  Da  b.  lat.  loricone.  Vide  o  ex.  do 
voe.  Joélheira. 

*  I^oi*i)s;u4>'ii'0.  Pertencente  à  loriga. 

*  Corvão.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lauribanu  > 
Lourbano.  Ex.:  Que  sursum  resonat  post  parte  mo- 
nasterii  lauribanus.  {Diplom.,  p.  2-A.  85o-8óó).  —  Id., 
ib.,  p.  1 5.  —  Ad  abbatem  Lucidium  de  cenóbio  de 
Laurbanus.  (Id.,  p.  Go-A.  968).  —  Id.,  ib.,  p.  37. 

L<otaria.  *  Do  hisp.  loteria. 

*  L<4>to.  Certo  instrumento  de  música  entre  os 
romanos.  Ex.:  D"esses  metaes  vibrantes,  que  entre- 
batem,  d'esses  lotos,  que  horrendas  vozes  roncam. 
(Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  i25).  Do  lat.  lotos  ou 
íotiis. 

I^ouçaíiilia.  *Ex.:  Os  luxuriosos  desejos  delia 
naceram,  e  a  sandia  louçaynha  daqui  levou  raiz.  (Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  189). 

Lioueão.  *  Do  lat.  #  lautianu,  de  lautas.  Cf.  o 
hisp.  lo^^ano. 

LiOiico.  *  Do  hisp.  loco  (do  lat.  luscusi). 

I.<ouq^ii4'Jai'.  *  Fil.,  Obras  compL,  10.",  p.  507. 

L<oiifiuic'4>'.  *  Pil.,  Obras  compl.,  10.°,  p.  507^ 

*  liUiiredo.  N.  de  pov.  Do  lat.  lauretu.  Ex.: 
Ereditate  nostra  própria  que  auemus  in  uilla  laureto 
discurrentis  ribolum  leza.  {Diplom.,  p.  128-A.  1009). 

*  Ijoureiral.  Mata  de  loureiros?  Ex.:  Quanto 
mais  os  tufóes  forcejarem  pelas  derrubar  dos  pín- 
caros do  lorciral,  mais  lhes  aferrarão  as  garras  ao 
ramo. .  ..  (Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  6). 

I.<4»iii*4>^ii'4>.  Vide  loireiro. 

*  JL4»iirinliã.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  laurianea. 
{Diplom.,  p.  ?). 

Ij4>iiKa.  Vide  loisa. 

I.íOiiJ>>>Êai*.  -*  Ek.:  Daqueles,  que  sso  esse  son, 
dementre  lousiam  as  partes,  vam  in  perdiçom.  {Inéd. 
de  Ale  \.'\  p.  2S5). 

I.<oitvam<>'iit4».  *  Leal  C,  p.  6G5. 

I.i4»iBvautãaiBia.  *  Leal  C,  p.  665. 

IjOuvauii»Si4'iro.  *  Leal  C,  p.  665. 

*  I..4>va)iiÍ4*'iBK4>'.  Natural  de.  ou  pertencente  a 
Lovaina  (cidade  da  Bélgica). 

*  IjOiíKã.  N.  de  villa.  De  louçã.  Vide  o  voe. 
Loução,  e  cf.  o  hisp.  Lo^ana. 

liOvclac-iaiio  (e  não  lovelaceano).  Ex.:  E  o 
lovelaciano  Barjona,  grande  salteador  de  corações 
incautos. ...  (Cam.,  Nas  trevas,  p.  o).  De  Lovelace, 
mais  o  suflF.  —  iano. 

*  Tj4'>xia.  *  Do  gr.  loxos. 

*  L.4».xo4*ária.  Género  de  plantas  da  tamilia  das 
restiáceas.  Do  gr.  loxos,  e  karuon,  noz. 

*  I.<OA.o<*àrpo.  Género  de  plantas  da  família 
das  gesneráceas.  Do  gr.  loxos,  e  karpos,  fruto. 

*  I.<o:Kó<'era.  Género  de  insectos  dípteros,  pró- 
ximo às  moscas.  Do  gr.  loxos,  e  keras,  corno. 

*  L<oxod4».  (jénero  de  infusórios.  Do  gr.  loxos. 

*  I..ux4»M.  Palavra  grega,  que   significa  obliquo, 
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vocábulos 

*  LiO^upli^llw.  (jciKiu  Jc  infusórios  ciliados, 
da  tamília  dos  p.iramcci.inos.  Do  gr.  loxas,  c  phyllon, 
tolha. 

Ltua.  •  Do  lat.  luiu  >  ICfj.  Ex.:  Não  soffrer  ne- 
nluima  cousa  isenta  da  mudança  commua  :  que  o  Ceo 
SC  muda  c  o  Sol:  muda-se  a  Lií^i.  (F.  AIv.  do  Or., 
Lusit   tiwisf..  ti.  ii  V.)  —  Id.,  G.  V.,  i.",  p.  Mr. 

líUnr.  I.uz  da  lua.  #  Do  lat.  lunjre 

L<ulirirarã<».  Lubrificação. 

ljubrl(*ai'.  *  Kx.:  Attcmpcra  as  entranhas^  e 
lubric>.i  11  vc-ntrc.  {Ancom  meJ.,  p.  .'•8).  —  Id.,  ib., 
p.  2  5;. 

l<ul>ri<*i(l»«lo.  «Propriedade  de  ser  emollicntc. 
de  ser  laxante.  Kx.:  O  que  fazem  assim  pela  lubrici 
JjJe  da  sua  substancia.  {Ancora  med.,  p.  177). 

*  l<ii<*nii«>.  Natural  da  Lucánia  (rei;ião  da  Itália). 
»  l..ii(*«iiií«IOM.    Tribu  de  insectos  coleópteros, 

da  família  dos  lamellicórnios.  De  liicano. 

liuriTiia.  (bandeia,  luzerna.  #  Kx.:  Como  mesmo 
simile  da  luccnui  accendendo  outras....  (M.  B.,  A^. 
Flor..  3.",  p.  38) 

»  |jUf'4'i*iiário.  Género  de  animaes  marinhos. 
Do  lat.  lucenijiuiriíi. 

*  E<u«*i«lola.  Género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros,  família  dos  malacodermos.  Do  lat.  Iua; 
Iticis,  luz,  e  (io.v,  dotis,  dom. 

»  l..iirirtiffaz.  Lucífugo.  Do  lat.  luci-fugacc. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Thcil. 

LtueíriíKO.  #  Ex.:  E  nós,  aves  liicifui(as,  n'um 
canto  do  claro  sol  fendas  e  acossadas.  (J.  A.  M., 
p.  39). 

*  l^úcio.  N.  próprio.  Do  lat.  lucidii.  Ex.:  Lucidus 
ad  persona  androitus.  {Diplotn.,  p.  3-A.  867-912). — 
Lucidus  Ximarani.  {Id.,  p.  12). 

*  l.iU4*io|>orca.  (lénero  de  peixes  da  família 
dos  percidos.  Do  lat.  lucius,  solho,  e  perca,  percha. 

*  LiUcroMO.  #  Ex.:  Nos  nomes  próprios  he  tão 
patentemente  damnosa  a  alteração,  e  lucrosa  a  immu- 
tabilidade. .  ..  (.4;i/i<i.  da  l.  p.,  p.  140). 

*  l.<ii(*iil<^iif*ia.  Elegância,  distincção  no  estylo. 
Do  lat.  luculcntia.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Ltiiciilontamonle.  De  modo  luculento.  Ex.: 
('omo  lucu lentamente  disse  Valessio.  [Ancora  med., 
p.  10).  —  Ki.,  ib.,  p.  (')0.  De  luculento. 

*  Liiicúlía.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  De  luculi-swa,  nome  índio. 

I^iiflíã».  Melhor  graphia  do  que  lúdion  f)u  lúdio. 
*  Do  hisp.  ludión  (do  lat.  ludius). 

*  LtUfI ideação.  Acção  de  enganar,  de  escar- 
necer; logro,  mvstiíicaçáo.  Do  lat.  hidificatione. 

*  LiUdifirador.  O  que  engana,  que  escarnece, 
mystificají)!-.  Do  lat.  ludijicatore. 

>  I.<ii<Iãli<*ar.  Escarnecer,  enganar,  ludibriar. 
\.\.:  O  qu  li  (temor;  he  o  de  ver  tão  justamente 
ludificada  essa  sua  insanissima  fatuidade.  {Antid.  da 
l.  p.,  p.  9«3).  Do  lat.  ludijicare. 

*  liUiHn.  .Certo  adorno  da  cabeça  e  pescoço  nos 
hebreus.  Ex.;  Naquelle  dia  lhes  tirará  o  Senhor  o 
adorno  dos  calçados,  e  as  luetas  iornamentum  cal- 
ceainentorutn.  et  lunula).  (A.  P.  F".,  4.",  p.  242). 

■.<uis«luii('iiMo.  Lyonês,  natural  de,  ou  perten- 
cente a  L".  ;io  {  Lugdunum). 

*  LiiiKuèw.  Natural  de,  ou  pertencente  a  Lugo. 

*  liUia*.  Antiq.  Abalar,  não  ter  iirmeza.  Ex.:  Nem 
as  (pernas)  aperte  de  tal  guisa  que  traga  os  pees 
soltos  e  lhe  luam  nos  estrebeiras.  (L.  da  ensin  ,  p. 
3 18).  —  Em  tal  guysa  que  os  pees  lhe  andem  em  ellas 
(estrebeiras)  luyndo.  (Id.,  p.  5ió). 

*  Ltuí».  N.  pr.  Do  hisp.  Luis  ou  do  fr.  Louis  (Do 
lat.  Ludnvicus)  ? 

*  L>uí!>»a.  .\.  pr.  De  Luis. 

*  Ltuila.  Antiq.  Luta.  FIx.:  Mandey  screver  su- 
mariamente estes  erros  da  luyta....  (L.  da  ensin., 

p.  r,35). 


*  Ijiiilador.  Antiq.  Lutador.  Kx.:  Estes  som 
que  geeralmente  husey,  e  vy  praticar  aos  boos 

íuytadores.  (L.  da  t*H.s/H.,  p.  635). 

*  IjIiIIo.  Antiq.  Luto.  Ex..:  Entom  rrompeu 
elKev  as  vistiduras,  e  vestiu-se  de  luito.  (Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  7t-.). 

«IjiiKar.  Antiq.  Lutar.  (/ne^J.  <íe/l/c.,3.",  p.  224). 

liiiil4»Ma.  #  Kx.:  .Moradores  de  .S;mtarem  nom 
dem  luytosa.  iLe^es,  p.  40<}).  Do  lat.  luciuosam.  Ex  : 
Moratòres  de  sanctaren  rion  dent  luctuosam.  {Id., 
p.  4o8-.\.  1 179). 

■.•iila.  Do  lat.  lunula'^*  lun' la  >  lulla  lula. 
\'ide  o  art.  Assimilação. 

liiillNiuo  (melhor  graphia  uue  lullismo).  Sys- 
lenia  philos<jphico  de  Raimundo  í.úlio,  tilho  de  Ka- 
mon  Lull. 

V  l^iillNla.  Partidário  do  lulismo. 

*  IjIiIii.  Nome  vulgar  com  que  os  ornithólogos 
designam  a  Lululla  arbórea  ou  Alanda  arbórea  (co- 
tovia). • 

liiiinaqiic.  Melhor  graphia  que  lumache  (pi. 
de  lumaca,  caracol. 

I.<uniac|iidla  (talvez  melhor  graphia  que /uma- 
chella,  do  it.  lumache). 

*  l.<iiiiil>riii'  oLi  aliiiiihrar.  Pop.  Lembrar. 

*  ljiiinl»rí<>owo.  Que  tem  lombrigas,  que  tem 
vermes.  Do  lat.  hnnbricosu. 

IjIiiiio.  *  Do  lat.  *  lumine>  *  lumene^  *  lumêe. 
ilt.  nome,  e  o  hisp.  luvibre  (do  lat.  #  lum'ne). 

■..limiar.  Antiq.  Limiar.  #  Ex.:  Escreuelas  ás 
no  lumiar  e  portas  de  tua  casa.  (.1.  B.,  Dial.,  p.  286). 

Iiiinii(>'ira.  *  Do  lat.  #  luninaria.  Cf,  o  hisp. 
lumbrera.  e  o  it.  lumiera. 

I.iuiniiiária.  Cí.  o  voe.  Lumieira. 

*  |juniiiiari*i(a.  Que  põe  luminárias?  Ex.: 
No  conhecido  Botequim  das  Parras  que  rege  o  chefe 
dos  luminaristas . ...  (J.  A.  M.,  p.  6). 

*  J.<iiiníiiir.o.  Princípio  gerador  da  luz  e  dos 
seus  etiíeitos.  Do  lat.  lúmen. 

liiinarão.  #  Do  lat.  lunatione.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil.         "' 

*  l.<iinado.  *  Do  lat.  lunatu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Ijiindiini.  »  Ex.:  Maçónico  lundum  d'ella  e  das 
filhas.  (J.  A.  M.,  p.  6).' 

|jiináli(*o.  #  Ex.:  Tão  outro  vás,  pastor  (como 
lunático)  do  que  out'ora  te  vi.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  ti.  2tHi  v.).  —  Id.,  ib.,  fl.  94. 

I..iiii<'<a.  Do  hisp.  luneta  ôu  do  fr.  hniettef 

*  ljiiiii!i((a.  Lunário,  homem  perito  nas  con- 
juncções  da  lua.  Do  lat.  lunisla.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  I.I1I milita.  Género  de  molluscoides  bryózoos. 
De  lunula. 

*  L<upa.  Género  de  animaes  fósseis  da  família 
dos  cvclometópodos. 

I^iiparo.  *  Do  lat.  lupulu  >  *  lup  'lu  >■  #  lupro, 
com  epénthese  dum  a.  Cf.  cáncaro  <:^cancro. 

\iU\iv-vvi\i^H.  *  Ex.:  Um  cantar  que  era  princí- 
pio das  festas  lupurcaes,  em  honra  do  deus  bemta- 
zejo  d;i  Aivadia,  o  capripede  Pan.  ((^am.,  Os  mart. 
de  Chat.,  2.",  p.  22). 

*  l.<ii|»orína  (ou  lyperina).  Género  de  insectos 
lepidópteros  nocturnos.  Do  luperos,  triste. 

*  l.iuqia4'M.  Natural  de,  ou  pertencente  a  Lucca 
(cidade  da  Itália). 

Ijiirai'-M<'.  Esconder-se.  *  Ex.:  O  almirante  e 
Ruv,  durante  o  dia,  luravam-se  n^umn  arribana.  ((]am., 
O  'Sr.  do  Paço  de  N.,  p.  148). 

*  Ij|iM4-i<»la.  Género  de  aves  da  família  dos  túr- 
didos   Do  lat.  lusciniola. 

l.<UM<-o-riiN<>o  ou  liiM«|ii<>-ruMqu<>.  *■  Kx.: 
E  assi  posto  em  esta  io  que  me  não  via  senão  por 
entre  lusco-fusco .  .  . .  ((Camões,  Rimas,  H.  U)i — n-d. 
de  1607).  Do  lat.  luscus  e  fu.scus.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 
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*  LiUMO.  N.  de  pov.  Ex.:  Villa  mortede. . .  Villa 
canelas  ad  integram.  Villa  de  luso  que  fuit  de  abba 
noguram.  {Diplom.,  p.  •ijT-E.  1102). 

*  Liúsico.  Luso  ou  lusitano.  Ex.:  Se  entrarmos 
no  louvor  deste,  que  a  Ltisica  terra  tanto  enriquece . . . 
(F.  Alv.  do  Gr.,  Ltisit.  transf.,  Ú.  271). 

LiUSiro  '.  Brilho  do  polimento.  *  De  lustrar. 
Ilustre  ^.  Candelabro.  *  Do  fr.  lustre. 

*  l<u«t;ranioiito.  O  mesmo  que  lustração.  De 
lustrar. 

*  £<ii)i»trico.  Que  diz  respeito  à  lustração.  Do 
lat.  lustncu. 

*  LiUMiríflco.  O  mesmo  que  lústrico.  Do  lat. 
lustrificu. 

L<uta.  *  Do  ant.  luita. 

*  L<utndor.  Athlêta,  eic.  Do  ant.  luitador. 
I^utar '.  *  Do  ant.  luitar. 

■.lUtai*^.  Tapar  com  luto.  Do  lat.  lutare  (de 
lututn).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  I.<ulaiii<'nlo.  Acção  de  lutar,  de  tapar  com 
luto.  Do  lat.  lutainentu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  l.iúloo.  De  lodo.  Do  lat.  lútéu  (de  lutum). 
LiUtlieranismo.  *  Ex.:  Aquella,  que  nascera 

do  lutheranismo,  e  substituía  á  auctoridade  o  indivi- 
duo. . ..  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  18). 

liUto.  Sentimento,  pezar,  etc.  *  Do  ant.  luito. 

*  LutiitOMO.  Lutulento,  impuro,  viciado.  Ex.: 
Gerão-se  delia  (lampreia)  humores  melancólicos,  e 
lutinosos,  que  causaó  obstrucçoens.  [Ancora  med., 
p.  io3). 

*  IjUtoKO.  Lúteo,  que  tem  muito  lodo.  Ex.:  Os 
(^peixes)  que  vivem  em  lagos,  ou  lagoas,  e  em  rios 
lutosos,  e  immundos. . ..  [Ancora  med.,  p.  96). 

*  JLutrária.  Género  de  acéphalos  com  concha 
bivalva.  Do  lat.  lutra. 

Ituxiirianto.  *  Ex.:  A  phantasia...  é  mais 
regrada  e  menos  luxuriante  do  que  a  fecunda  e  livre 
imaginação  dos  airvas  indostanicos.  (L.  C.,  p.  xi.viii). 

liuxuriar.  *  Ex.:  Forão  justa  irrisão  das  que 
vião  em  troncos  secos  luxuriar  verduras.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  I.",  p.  3 18). 

*  Ijiizía.  N.  prop.  Da  b.  lat.  Lucidiaf  Cf.  o  it. 
Lúcia. 

Ijiizeira.  Antiq.  Lâmpada.  *  Fig.  Ex.:  Ao  filho 
de  Salamon  darey  huú  tribo,  por  tal,  que  tique  lu^eira 
de  David  ant  mvm  em  Jerusalém.  [Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  22). 

Liuxeiro.  Ct.  o  hisp.  lucero. 

*  I.iUKivel.  Luminoso.  Do  lat.  lucibile.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

I^iixula  íe  não  líijula).  *  Do  it.  lupiola,  grama. 

Liycaiitliropijt.  *  Ex.:  A  doença,  de  que  foi 
atacado  o  monarcha  babylonio,  é  uma  variedade  do 
género  lycanthropia.  (Cam.,  Jesus  Chr.p.  o  s.,  p.  igS). 
Do  gr.  lukanthropia,  de  lukos,  lobo,  e  anthropos, 
homem. 

*  I^ycaón.  Género  de  mamíferos  carnívoros. 
Do  gr.  lukos,  lobo. 

*  JLjceu  '.  De  Lyceia  (monte  da  Arcádia).  Ex.: 
As  mais  bravias  plantas,  mattos  do  lyceo  cume.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  i83j.  Do  lat.  lycwu,  do  gr.  Lukaios. 

liyceu-.  Institu^to  de  ensino,  etc.  *  Do  lat.  lyceu, 
do  gr.  lukeion. 

*  l.<yc'io.  Natural  da  Lycia  (província  da  Ásia 
Menor).  Do  lat.  Irciu. 

*  I.<yc'liiii(lo.  Género  de  plantas  da  família  das 
cariophylleas.  Do  gr.  luknis. 

*  Ij>'co.  Género  de  aves  da  família  das  corvídeas. 
Do  gr.  lukos,  lòho. 

*  Ijy<*oí8i:ala.  Género  de  fungos  da  família  das 
lycoperdáceas.  Do  gr.  lukos,  lobo,  e  gala,  leite. 

l<ycópMÍdo  (melhor  graphia  que  lycópside). 
Do  gr.  lukos,  lobo,  e  ops,  olho. 

lijcoína  (melhor  graphia  que  lycose).  *  Do  gr. 
/mA-o5,  lobo. 


Liydio.  *  Ex.:  Na  sinistra  um  sceptro;  lydio  o 
cothurno,  e  immensa  a  magestade.  (Cast.,  Amores 
de  Ov.,  3.",  p.  8).  —  Id.,  L.  C,  p.  xcix. 

*  Ijymevylo.  Género  de  insectos  coleópteros 
pontámeros,  família  dos  terélidos.  Do  gr.  lyme,  azote, 
e  xylon,  madeira. 

*  Ijymphácfo.  Claro  como  a  pura  água,  como 
crystal.  Do  lat.  lymphaceu  (de  lympha).  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

*  L<yinpliadonoina.  Doença  caracterizada 
pela  formação,  nas  glândulas,  dum  tecido  análogo  ao 
que  constitue  os  gánglyos  lympháticos,  e  pela  gene- 
ralização desses  productos.  "De  lympha  e  adenoma. 

*  JLymptaado.  Misturado  com  água.  Ex.:  O 
ventro  se  laxa  bedendo-os  (os  vinhos  brancos),  princi- 
palmente sendo  lymphados.  [Ancora  med.,  p.  216)- 
—  Se  Hippocrates  algumas  vezes  o  concede  (o  vinho) 
nos  meninos,  he  lymphado,  ou  diluto  com  água.  (/i., 
p.  222). 

*  Liympliadnra.   Acção   de   lymphar.   Ex.: 
<  Sempre  vem  a  ficar  arbitraria,  e  condicional  a  quan- 
tidade da  água  com  que  se  hade  fazer  a  lymphadura 
do  vinho.  [Ancora  med.,  p.  225). 

I.iyinpliar.  Misturar  com  água,  diluir.  Ex.:  Com 
a  água  que  se  bebe  (o  vinho),  lá  se  vem  a  lymphar 
no  estômago.  [Ancora  med.,  p.  224). 

*  Ki^mpliatocelo.  Tumor  formado  pela  ag- 
glomeração  de  lympha  em  um  Ivmphático  dilatado, 
ou  pelo  derrame  da  mesma.  De  lymphático,  e  do  gr. 
kele,  tumor. 

*  Líj'iiceii.  Referente  ao  lynce.  Do  lat.  lyncêu. 

*  I^yonnécia.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  Lyonnet,  n.  pr. 

*  liiyo.  Arch.  Linho.  Ex.:  De  lyo,  ou  dalhos... 
dem  dizima.  [F.  de  B.,  5.",  p.  481). 

*  Liyperantlio.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchídeas.  Do  gr.  luperos,  triste,  e  anthos,  flor. 

*  líyptTO  (e  não  lúpero).  Género  de  insectos 
coleópteros  pentámeros,  família  dos  carábidos.  Do 
gr.  luperos,  triste. 

*  liypiriíia.  Vide  luperina. 

*  líj-pt^ria.  Género  de  plantas  da  família  das 
personada.<?.  Do  gr.  luperos,  triste. 

*  L<ypro.  Género  de  insectos  coleópteros  tetrá- 
meros,  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  lupros,  del- 
gado. 

*  Lyprópsiíde.  Género  de  insectos  coleópteros 
heterómeros.  Do  gr.  lupros,  delgado,  e  ops,  aspecto. 

*  l.yri<*ado.  Escripto  no  género  lyrico.  Ex.: 
Traducção  paraphrastica  e  lyricada  á  moda  d'estes 
Amores!  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  244). 

I.<yi*isino.  *  Ex.:  Metaphysica  subtil  e  transcen- 
dente implantada  sobre  o  lyrismo  theologico  dos 
Khandas  ou  hvmnos  védicos.  (L.  C,  p.  xlv). 

*  L<yi'»plioro.  Género  de  insectos  coleópteros 
pentámeros,  família  dos  carábidos.  Do  gr.  lyra,  e 
phoros,  que  leva. 

*  I^yíiiiiien&a.  Género  de  arbustos  da  família 
das  epacrídeas.  Do  gr.  lysis,  dispersão,  e  nema,  fila- 
mento. 

*  I^iysionoto.  Género  de  plantas  da  família  das 
gesnaráceas.  Do  gr.  lysios,  livre,  e  notos,  dorso. 

*  L<y!«ipoma.  Género  de  plantas  da  família  das 
lobèliáceas.  Do  gr.  lysios,  aberto,  livre,  e  poma,  opér- 
culo. 

*  liysis.  T.  de  Pathol.  Remissão  da  febre.  Do 
gr.  lysiii,  resolver. 

*  I^yxsinata.  Género  de  crustáceos  decápodos. 
Do  gr.  lysttia,  raiva. 

*  I.<yHtra.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
hemíptcros,  família  dos  fulgóridos. 

*  I.(ytairácoas.  Família  de  plantas  phanerogá- 
micas  angiospermas.  De  lythro. 

*  IjytBiro.  Género  de  plantas  da  família  das 
lythráceas.  Do  gr.  lythron,  sangue  coalhado. 
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M.  •  Esta  consoante,  quanto  à  sua  qualidade, 
pertence  às  sonoras,  isto  é,  às  que  não  podem  pro- 
nunciar-se  sem  auxilio  de  vopal;  pelo  seu  grau  per- 
tence às  nasaes;  quanto  ao  concurso  dos  orjíãos  em 
que  é  formada  pertence  às  labiaes,  ou  antes,  às  bila- 
biaes. 

Quer  inicial,  quer  medial  o  nosso  m  provem  ge- 
ralmente do  m  latino.  Quanto  ao  ni  final,  desde  os 
primeiros  tempos  do  Império  romano,  foi  apocopado, 
dizondo-se  e  escrevendo  em  lat.  vulgar  —  rosa,  die, 
omine,  fructUy  dica,  cantava,  cante,  etc,  em  vez  do 
lat.  littcrário  —  rosam,  dicm,  hominem.  fructuni,  di- 
cavi,  cantabam.  cantem.  Todavia  resistiram  a  esta  lei 
alguns  monosyllabos :  rem  ( arch.),  com  {<^cum),  quem, 
tam,  quam,  etc.  Em  com  manteve-se  o  m  por  esta 
palavra  ser  sempre  proclítica,  ficando  por  isso  o  m 
sempre  medial.  Ainda  assim  antes  de  vogal,  em  liga- 
ção com  o  pronome  articular,  a  língua  antiga  tinha 
—  coa,  coo,  etc.  (talvez  de  côa,  côo),  como  hoje  na 
ling.  popular.  Outro  caso  da  manutenção  do  m  é  o 
verbo  sitm,  que  em  ling.  arch.  deu  som,  forma  con- 
servada ainda  nalguns  dialectos.  (L.  de  Vasconcellos, 
Rev.  L.,  3.°,  p.  3oj). 

Seja  dito  de  passagem  que,  cm  geral,  os  nossos 
vocábulos  assim  como  os  das  outras  línguas  româ- 
nicas (segundo  a  opinião  geralmente  admitlida)  pro- 
vém do  accusativo  latino.  A  proveniência  doutros 
casos  latinos  é  menos  frequente. 

Na  sua  passagem  para  o  português  pode  est«  con- 
soante experimentar  as  modificações  seguintes  : 

1.»  é  representado  pela  bilahial  b  (vide  o  art.  B)\ 

2.»  é  representada  pela  nasal  ?j,  ficando  em  con- 
tacto com  alguma  das  dentaes  d  ou  /,  em  seguida  à 
syncope  de  vogal :  conde <^com'de<^com{i}te,  linde 
<^  Um  'de  <^  lim{i)te,  senda  <^  sem  'da  <^  sem{i)ta,  con- 
tar <^  com 'tar  <  comp{ ii)tare,  etc. ; 

3.*  assimila-se  ao  n:  dono  <  dom'no  <C  dominu, 
sôno<Cisomnii,  caónia  (ávch.X^calumnia,  nino  (pop.) 
<^m' nino <^  menino  (cf  o  hisp.  nino); 

4.*  assimila:  a)  o  b  —  tamém  (pop.  )<^  também, 
iniora  {pop.)<^  embora,  sttmmi{ão<^siibt)iissão;  b)  o 
n  —  caómia  (arch.)  <^  caliminia,  ecumi^ar  (pop.)  <] 
econ'mijar  (economizar),  imigo  <  in'migo<i  inimicu; 
c)  o  /  —  semana  <^sett'mana<^seftimana,  esmar<^ 
est'mar  <^  aestimare; 

5.*  seguido  de  /  (mV)  ou  r  (m'r)  dá  origem  à  epén- 
these  dum  b:  tombro  (antiq.)  <itum'lo  <  tumulti,  om- 
bro <^  um  'ro  <  umeru  (vide  o  art.  B) ; 

C}.'  sofiVe  às  vezes  dissimiiação  (m  —  m=^n  —  m): 
nembrar  <^ «  membrar  <^  memorare ; 

7.»  desinvolve-se  em  certos  casos  por  influência 
dum  «;  uma<^*iíma<^iía  <  una.jimiar  (no  dialecto 
alentej.)  <  *jumar<^*juar <^ *jjfíar  <^  *jejuanare 
{Rev.  L.,  4.",  p.  40) ; 

8.*  exerce  influência  assimihmte  sobre  uma  vogal 
átona  vizinha:  chumieira<^flammearia  (Rev.  L.,  2.", 
p.  368)^ 


Q.*   influe  sobre  a  vogal   seguinte,  nasalando-a. 
de  o  art.  Nasalação. 
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M.  Até  ao  século  16."  era  o  signal  de  nasalação 
das  syllabas  finaes :  mam,  pam,  cam,  raçom,  testaçom, 
nom,  etc,  {mão, pão,  cão,  etc).  N^idé  os  art.  Am  e  Om. 


Todavia  nos  nluraes  ja  se  escrevia  —  irmaãos,  castel- 
laãos,  christaaos,  etc.  (^Script.,  p.  280);  encontran- 
do-sc  também  ja  nos  Livros  de  linhagens  {Script., 
p.  i52  e  i53)  —  irmã,  irmão,  João,  Gusmão,  etc 

*  .Hánckfn.  (lênero  de  plantas  da  família  das 
legumniosas.  De  Maack,  n.  pr. 

MaaoM.  Antiq.  Males.  «  Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  3 10. 

*  .VIabílIin.  Género  de  molluscos  gasterópodos. 
De  Mabillc,  n.  pr. 

*  ll»l>ii>'H.  Réptil  da  ordem  dos  sáurios.  De 
guarani  mabuxa,  diabo. 

*  .Uncai.  (jénero  de  molluscos  lamellibránchios. 
.lln<;ã  ou  niaoan.  *  Do  lat.  matiana.  Ex.:  Dant 

medias  de  maçanis  et  de  peris.  (Inquis.,  p.  12).  —  Dant 
medietatem  de  mazanis  et  de  piris.  (Id.,  p.  17).  Cf  os 
voe.  Macieira  e  Macedo,  e  veja-se  D.  R  Leão,  Ori- 
gem da  l.  port.,  p.  4G  (edição  de  1784). 

*  lla<'<tl»iiliai.  Nonrie  duma  planta  menisper- 
mácea.  Do  tagalo  macabuhai,  que  dá  vida. 

lla<'a<Ia.  *  Ex.:  Sancti  martini  de  ma:^ada  me- 
dietate  íntegra.  {Diplom.,  p.  n6-A.  1002). 

*  .VIarália.  Género  de  molluscos  lamellibrán- 
chios. 

.alaranjo.  *  Ex.:  Olhe  que  elle  é  muito  ma- 
canjo,  meu  pai!  (Cam.,  A  corja,  p.  270). 

.Uaçapãu.  Vide  massapão. 

Maçar.  *  E\.:  In  este  Couto  moram  omees  que 
se  escusam  per  amadigos,  que  maçar  fazem  voz  ou 
caomia  fora  do  Couto.  {Inquis.,  p.  323).  —  Id.,  Tr.  e 
Cant.,  p.  333. 

*  Ma<*ái*ia.  Género  de  articulados  da  classe 
dos  arachnideos.  Do  gr.  makarios,  ditoso. 

.lIac*aríc*o.  *  Ex.:  Et  melk»r  franganus...  Et 
melior  gartia. ...  Et  melior  maracico  (?)  ualeat  unum 
solidum....  Et  galeirom  ualeat  quatuor  denarios. 
■{Leges,p.  \(p-i\.  1253). 

Slacarrãu.  *  Do  hisp.  macarrón  (do  it.  macche- 
rone). 

*  .1la<-<Mla.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  matianeta.  Ex.: 
De  alia  pars  cum  uilla  /na^aneda.  (Diplom.,  p.  i34-A. 
ioi3).  —  Id.,  Inquis.,  p.  18  e  Soo. 

*  .Uacèclo.  N.  de  pov.  e  appellido.  Da  b.  lat. 
matianetu.  Ex.:  Que  o  Mayordomo  intrava  a  penorar 
in  Majaedo  de  Susao.  {Inquis.,  p.  3oi).  —  In  Cauto 
de  Maa^edo  (?)  et  impono  ei  de  nouo  nomen  Monzon. 
[Leges.  p.  G<»<')-A.  12Ò1). 

.lla4-4-<l<>iiic*o.  *  Ex.:  No  trajo,  &  linguagem 
mostrava  ser  Macedonico.  (V.,  Serm.,  X.°  8.",  p.  26). 

*  .VlaclK^riu.  Género  de  insectos  dípteros  da 
familia  dos  dolicópidos.  Do  lat.  macharium,  do  gr. 
machairion. 

*  .Ma(*<>lra  ou  .Hac-ioira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Mat lanaria  (y-  MacianeÍ7\i'^* Maciaeira).  Ex.:  Hic 
incipit  inquisitio  Ecclesie  Sancti  Johannis  Á/iTfa/íjrií'. 
(Inquis.,  p.  547).  —  Item,  in  Maceeira  ij.  leiras  regaen- 
gas.  (Id.,  p.  Soy).  —  Item  castellanus  item  ma^aneira 
item  capnl.  (Diplom.,  p.  3io-A.  1072). 

*  llacolai*.  Ferir  ou  pisar  com  maceta.  Ex.: 
Sebastião  de  Carvalho  tel-os-ia  feito  rodar,  macetar 
e  queimar  no  patíbulo  de  Belém.  (Cam.,  Perfil  do  M. 
de  P.,  p.  208). 

*  .1la<-ra«Iy<'iin.  Género  de  plantas  da  familia 
das  bignoniáceas.  De  Macfadyen,  n.  pr. 
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*  Mneliarai*.  ama<*liacai*ou  machurar. 

#  Do  hisp.  machacar. 

Ma<rliaeaK.  *  Ex.:  Os  maiores  sabichões  não 
pensam  como  esse  machacaj....  (J.  A.  M.,  p.  26). 
Cf.  o  hisp.  machaca  e  ynachacón. 

.Ilaeli^iflo.  *  Ex.:  Quom.ododescenditperipsam 
ucnam  et  ferit  in  fozem  de  machados.  {Leges,  p.  679- A. 
1258).  Do  hisp.  machado  (do  hu.  macncera,  do  gr. 
machairaf). 

Macliatim.  *Ex.:  Nas  personagens,  &  enleua- 
çõcs  de  olhos  representão  machatins.  (J.  F.  V.,  Ulys.y 
p.  284).  —  Os  machatins  e  tregeitadores  ião  diante. 
(Miguel  L.  A.,  Misceli,  p.  237). 

Haclièto.  *  Do  hisp.  macheie  (do  lat.  machce- 
riutn). 

flacliiaveliMino.  Vide  maquiavelismo. 

.Ua't*]tiiiacl«>i'.  *  Ex. :  Nem  os  machinadores 
destillar,  como  hoje  se  distilla.  (Antid.  da  l.  p.,  p.  17*)). 

.Uaclio.  *  Ex.:  Como  decende  ao  Semedeyro 
deuora....  E  ende  aa  cabeça  de  machos.  (Leges, 
p.  Ó79-A.  1258?).  —  Id.,  ib.,  p.  679  e  698.  —  Impróprio 
da  Língua. . .  indigno  daquella  macha  Eloquência,  a 
que  todos  devemos  anhelar.  (Mem.  de  litt.  port.,  4.", 
p.  9).  —  De  oliveira  macha  queimae  ramas,  queimae 
resinio  archote.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  187). 

.Uacliôrrií.  *  Do  hisp.  machorra  (de  macno). 

.Uacliiiclto.  *  Do  hisp.  machucho. 

.Macieira.  *  Da  b.  lat.  matianaria.  Ex.:  Est 
quarta  portione  ad  integro  cum  suas  ma^anarias  et 
ue  pomare  magiore....  {Diplom.,  p.  40-A.  955).  Cf, 
o  voe.  Maceira. 

*  .Maciel.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  *  matianellu 
'^^macianel^^maciael.  Rev.  L.,  1.°,  p.  248. 

Macio.  *  Do  ár.  maciho  (Fr.  J.  de  Sousa,  Vestí- 
gios....). 

*  Macloayo.  Género  de  cetáceos  da  tamília 
dos  balénidos.  De  Macleay,  n.  pr. 

*  .Macliirile.  Género  de  molluscos  fósseis  da 
classe  dos  gasterópodos.  De  Madure,  n.  pr. 

*  Macnálkia.  Género  de  plantas  correspon- 
dente à  família  das  ericáceas.  De  Mac  Nab,  n.  pr. 

.Maçonaria.  #  Antiq.  Obra  de  talha,  de  relevo, 
bordado  de  oiro  e  prata  de  realce.  Ex.:  Grandes  apo- 
sentamentos,  todos  forrados  de  bordos  com  ma(;ona- 
ria  dourada.  (G.  de  Resende,  Chr.  de  D.  João,  2.", 

ri.  100  V.). 

.Maçouismo.  *  Ex.:  Pois  nem  todo  o  celeste 
nia<;omsi)io  inda  pôde  illustrar.  (J.  A.  M.,  p.  2  5). 

.Maçorrat  ou  niaxorral.  *  Do  hisp.  ma^or- 
ral  (de  j;2a^o). 

f  Macmnlliia.  Género  de  arachnídeos  da  fa- 
mília dos  epéirridos.  Do  gr.  makros,  grande,  e  akantha, 
espinha. 

*  Msicrátíiia.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  antícidos.  De  Macrath,  n.  pr. 

*  Maci-oãtioto.  Género  de  arachnídeos  do 
grupo  dos  tardígrados.  Do  gr.  makros,  largo,  e  bios, 
vida. 

*  MacroBtránciío  ou  macrobráncliio. 
l)iz-se  dos  animaes  de  respiração  aquática,  cujos 
bránchios  estám  muito  desinvolvídos.  Do  gr.  makros, 
grande,  e  bragchos,  bránchio. 

*  Maca'ocei9tro.  Género  de  insectos  hvmenó- 
pteros  da  família  dos  brachínidos.  Do  gr.  makros, 
kentron,  aguilhao. 

*  Macrócera.  Género  de  insectos  dípteros  da 
família  dos  esciáridos.  —  Género  de  molluscos  gaste- 
rópodos pulmonados.  Do  gr.  makros,  e  keras,  corno. 

*  Macroconta.  Género  de  insectos  coleópteros 
phytóphagos  chrysomélidos.  Do  gr.  makros,  e  korne, 
cabelleira. 

*  Macrocliíaicia.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  cerambícidos. 

*  Macródero.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cscarábidos.  Do  gr.  viakros,  e  dere, 
collo. 


*  Ma<*roflí|>tero.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros,  família  dos  caprimúlgidos.  Do  gr.  makros^ 
e  pteron,  asa. 

*  Mavrodonte.  Género  de  peixes  teleósteos, 
ordem  dos  physóstomos.  Do  gr.  makros,  e  odous, 
dente. 

*  .Macrolone.  Género  de  insectos  coleópteros, 
família  dos  chrysomélidos. 

*  Macroma.  Género  de  insectos  coleópteros, 
família  dos  escarabeidos.  Do  gr.  makros,  e  omos, 
espádua. 

*  .Macroméria.  Género  de  plantas  da  família 
das  borragíneas.  Do  gr.  makros,  e  meros,  parte. 

*  .Macromítrio.  Género  de  musgos  da  família 
dos  orthotrícheos.  Do  gr.  makros,  e  mitra,  diadema. 

*  .Macroneura.  Género  de  insectos  hymenó- 
pteros.  Do  gr.  makros,  e  neura,  nervo. 

*  Macropexa.  Género  de  insectos  dípteros 
nematóceros.  Do  gr.  makros,  e  piemos,  planta  do  pé. 

*  MacropliyMa.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos pulmonados.  Do  gr.  makros,  e  physa,  bexiga. 

*  Macroi>5'$«ia.  Género  de  aves  da  ordem  das 
pombas,  família  das  colúmbidas. 

*  Macropópliora.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  makros, 
e  phoros,  portador. 

*  .Hacrorramplio.  Género  de  aves  da  família 
das  escolopácidas.  Do  gr.  makros,  e  ramvhos,  bico. 

*  Macroscélio.  Género  de  mamíferos  insectí- 
voros,  família  dos  macroscélidos.  Do  gr.  makros,  e 
skelos,  perna. 

*  MacroKcepo.  Género  de  plantas  da  família 
das  asclepiadáceas.  Do  gr.  makros,  e  skepe,  invólucro. 

*  Macrotaríio.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  makros,  e  tarso. 

*  .Macroto.  Género  de  mamíferos  marsupiaes. 
Do  gr.  makros,  e  ous,  orelha. 

*  Mi)  cr  Oto  ma.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  archípteros.  Do  gr.  makros,  e  tome,  secção,  corte. 

*  .MacrúridOJU.  Família  de  peixes  teleósteos. 
De  macruro. 

*  Macruro.  Género  de  peixes  do  grupo  dos 
teleósteos,  ordem  dos  anacanthinos.  Do  gr.  makroSy 
e  oura,  cauda. 

Mitctra.  *  Do  gr.  maktra,  gamella. 

*  .Macirella.  Mollusco  do  grupo  dos  lamelli- 
bránchios.  Do  gr.  maktra. 

*  .Mactrocle!)«uia.  Género  de  molluscos  lamellí- 
bránchios.  Do  gr.  maktra,  e  destna,  ligamento. 

*  .MndanoBa.  Pop.  e  antiq.  Magdalena.  Ex. : 
O  perdom  da  Madanella  claramente  o  demonstram. 
(Leal  C,  p.  223  e  224).  —  Id.,  G.  V.,  t."  i.°,  p.  i33.  _ 

.Madcsra.  *  Ex.:  Tahando  aut  leuando  madei- 
ram  de  montibus.  {Leges,  p.  458-A.  1186).  —  De  ma- 
deira que  uenerit  per  tíumen. ..  {Id.,  p.  497-A.  1195). 

Mafl<>'ir4>.  *  Ex.:  Qui  dederit  iugado  et  uenatum 
occiderit  in  madeiro  aut  in  baraza  det  I  lumbum 
costal.  (Leges,  p.  371-A.  ii36). 

.Madi-^iva.  *  Do  hisp.  madeja  (do  lat.  ijiataxa). 

*  .MadopCero.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  madaros,  calvo, 
e  pteron,  asa. 

*  .Madòr.  T.  de  Med.  Ligeira  umidade  que 
cobre  a  superfície  do  corpo  em  diversas  circunstân- 
cias. Do  lat.  màdor. 

*  .MadoSlicca.  Género  de  plantas  da  família 
das  jungermaneáceas.  Do  gr.  mados,  calvo,  e  theke, 
cavidade. 

MiMlracciralo.  *  Ex.:  Quereis  senT|>re  ser  Prin- 
ceza  e  eu  scj.i  madraceirão.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr., 
I.»  jorn.). 

.Madraço.  Cí.  o  hisp.  madra-^a  (de  madre). 

.Madi-asla.  *  Da  b.  lat.  matrastra,  com  dissimil. 
do  segundo  r  (cf.  o  hisp.  madrastra).  Ex.:  Pro  suo 
ganado  que  damnauit  sua  matrastra.  {Diplom.,  p. 
23<)-A.  10.^0). 
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MMdro.  Aiiiiq.  Mãe.  »  Ex.:  Aldomça  Rodrijíuez 
7tuJrc  do  dom  Diego.  ^Scripl..  p.  aú»).  —  Casal  que 
fut  ^«f^  de  nostros  auios  dauid  et  animia  cl  maacr 
nostra  mellida  conomento  matrc.  {Diplovi.,  p.  lõó-A. 
io3i).  —  Ercditate  moa  probria  uuantaque  de  parte 
de  mader  mea  uistregia  aueo  in  uilla. ..  (id.,  p.  21)4- A. 
106$).  —  Id.,  ib.,  p.  217-A.  1047. 

«  Madrola.  Género  de  molluscos  gasterópodos, 
família  dos  proctonòtidos.  De  Madrás,  n.  pr. 

llttdrt^purn.  *  Do  it.  tiudrepora. 

MadrcNilvu.  #  Do  lat.  mater  sylyLi.  Prosódia 
de  B.  IVrcira. 

Madrlfcal.  *  Do  hisp.  madrigal,  ou  do  it.  tna- 
drifjlc  f 

]ladri{cal«~'Hco.  *  Ex.:  l'ma  mulher  que  resva- 
lasse aos  brat,'os  d'um  amante  pela  rampa  madriga- 
lèsca  de  um  soneto.  (Cam.,  Sare,  i.",  p.  188). 

«  Madrilenbu.  Madrileno.  Ex.:  O  Instituto 
Bolonhcz  caminha,  ao  Instituto  Madrilenho  unido. 
(J.  A.  M-,  p.  i65).  Do  hisp.  Madrileno. 

Madriulia.  Da  b.  lat.  matrina.  #  Ex. :  Non 
caualguet  ulla  mulier  cum  la  nouia  nisi  sola  viadrina. 
(Legcs,  p.  70Ó-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  p.  912. 

*  MadriK.  Que  ja  põe  ovos  .'  que  "tem  ninhada  ? 
Ex.:  Davam  iij.  teeigas  de  centeno...  et  iij.  gallinas 
madri^cs.  {Jnquis.,  p.  3ç)6|.  Do  lat.  matrice. 

Madruffar.  *  Ex.:  Se  entender  madurgar  ou 
tresmoitar  he  muyto  boo  cear  pouco.  {Leal  Cp. 486). 
Da  b.  lat.  maturicare  (>  #  maaurigare'^  madur' gar). 
Meyer-L.,  2.°,  p.  ()58. 

Madurar.  *  Ex.:  Deixa  só  madurar  o  doce 
fruito  hum  pouco.  (Dr.  A.  Ferr.,  Poemas  lus.,  2.°, 
p.  57). 

*  Maduralivo.  O  mesmo  que  maturativo. 

*  Madureiro.  #  Ex.:  Não  sabemos  que  algum 
legislador  do  Parnasso  recommendasse  treze  annos 
de  madureiro  na  gaveta  do  editor.  |Cam.,  Ao  anoit. 
da  V.,  p.  v). 

*  Maduricar.  Vide  madrugar. 

*  Maduridão.  Arch.  Maduração,  madureza. 
Ex.:  A  maduridoê  do  qual  o  non  leixe  vagar.  (Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  287). 

Maduro.  *  Ex.:  Mittat  el  can  in  manu  dei  que- 
reloso  en  tiempo  duuas  maduras.  (Leses,  p.  800-A. 
1 188- 1  23o). 

Mãe  ou  mãi.  *  Ex.:  Item,  da  erdade  de  Mae 
boa  et  de  Martino  Tonel.  . ..  {Inquis.,  p.  333-A.  i258). 
—  O  mesmo  que  as  suas  Maens  a  2  filhas  mais  das 
ditas  escravas.  {Dissert.  chr.,  3.",  p.  3ió-A.  hqS). — 

Mas  a  que  fàz  negar  pàv,  mãe,  irmãos,  molher 

(J.  de  B.,  Dial.,  p.  270).  Do  lat.  maire>  madre'^  * 
maire  (cf.  o  prov.  maire  c  paire)  >  mare'^mae  ou 
mai;  nasalando-se  cm  seguida  o  a  por  influencia  do  m 
(vide  o  art.  M).  Maire  reduziu-se  a  mai  em  próclise, 
como  freire  a  frei  em  phrases  como  estas  —frei 
Martim,  frei  Afonso,  etc.  (ainda  que /re/ podia  provir 
de  freire  por  dissimil.  do  segundei  r.  Vide  o  voe. 
Frei).  Tanto  em  gall.  como  em  mirandês  ha  ainda 
a  forma  maj  sem  nasalacão;  e  em  gall.  existe  além 
disso  a  forma  nai  (por  dissimil.  do  m  na  phrase  feita 
mina  mai;  isto  é  m  —  m  deu  m  —  n).  (Kev.  L.,  3.", 
p.  287,  n.). 

O  Elucid.  regista  a  forma  maré,  certamente  arch., 
mas  sem  indicação  de  docum.  nem  data. 

*  Maèr.  Poisar,  pernoitar,  permanecer,  ficar.  Ex. : 
O  Ricomem  da  Terra  cada  que  quiser  correr  monte 
vem  pousar  na  vila  et  duze  que  comia,  et  non  maer 
y  mais  de  una  noite.  (Inguis.,  p.  357).  —  Fazem  três 
vezes  no  ano  carreira  ai  Rey  ou  ao  Ricomem,  tal  que 
in  esse  dia  se  possam  tornar  a  suas  casas  maer.  {Id., 
p.  389).  —  Coelheiro  que  for  a  ssuageira  e  alhi  meer, 
dê  húma  pelle  de  coelho.  {Leges,  p.  7i3-Séc.  o.**). 
Do  lat.  manere.  Vide  Rev.  L.,  3.",  p.  171,  onde  D.  Ca- 
rolina M.  V.  regista  as  flexões  —  manho  (<maneo).^ 
mans  {<^manes).,  man  (<^manet).  masd)  (<ma»i5í), 
masestes  {<imansistis),  maserom  {<^manserunt)^  man- 


sesse   {<.  mansissel)^   manser   {<^man.UTÍt),   marrei 
(<^  maner-hei).!  marras,  etc. 

*  .Hat^Mlra.  Arch.  Magistral,  perfeita,  exemplar. 
Kx.:  Todos  seguam  a  maestra  regra  in  todalas  cousas. 
(Invd.  de  .Mc,  I.",  p.  2  38).  De  maéstre. 

*  .Mat^Mtrt'.  Arch.  Mestre.  Ex.:  Eu  Pedro  aluitis 
pela  graça  de  deus,  Maestre  do  templo....  {Leges, 
p.  58()-Séc.  14.").  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  253. 

*  .Ma^^Mlrla.  Dignidade  de  mestre,  sabedoria» 
mestria.  Ex.:  Corruda  a  carreyra  dos  mandados  de 
Deus,  uuc  nunqua  depariintes  da  maestria  dei.... 
[Inéd.  Je  Ale,  1.",  p.  233). 

.Waicaça.  ■naKar<;a  ou  marvara.  #  Do 
hisp.  magar^a.  O  povo  diz  —  amargaça. 

*  MavalliãoM.  Appellido.  Ex.:  De  Sancto  Ja- 
cobo  de  San  Priz  iij.  leiras,  et  de  Magalianes  j.  leira. 
[Inquis.,  p.  412). 

.Uafcancar.  #  Ex.:  Bem  vos  foi  com  essa  dor, 

3ue  não  vos  deixou  maganear.  (A.  Gama,  A  ultima 
ona. . .,  p.  143). 
.UaKaiiu.  #Ex.:  Nos  a  curaremos,  bem,  Thomé! 
Thomé,  forte  magano!  (G.,  As  proph.  do  B.,  p.  19). 
.%laKiwmo.  #  Ex.:    Ilistorias. . .    maravilhosas 
pela  intrusão  do  magismo.  { Cam..,  Amores  do  d.,p.  27). 


.MaKÍ"ac;ão.  Antiq.  Imaginação.  *  Lx.:  Pilhe 
maginaçom  muy  proveitosa. 
p.  i2oj.  — Id.,  Res.,  Cane  Ger.,  fl.  86  v 


mais  hua  maginaçom  muy  proveitosa....  {Leal 


Z 


.tla||;iiiar.  Antiq.  Imaginar.  #  Ex.:  O  que  posso 
maginar  de  tam  alia  perfeyçom.  (Res.,  Cane  Ger., 
fl.  06  V.).  —  Id.,  Azur.,  p.  47b.' 

*  MaiKitá.  Antiq.  Manná.  Ex.:  E  esto  foe  ante 
que  chegassem  ao  lugar  onde  lhe  Deos  envyou  a 
magna.  (Azur.,  p.  363). 

llafj;naiiimento.  Antiq.  #  Ex.:  Por  certo  nom 
era  do  teu  magnanimento  coraçom  a  nembrança  de 
tam  pequena  riqueza.  (Azur.,  p.  87). 

*  .Ham;nelíxavol.  Que  é  susceptível  de  ser 
magnetizado. 

Maii^iiífcmto.  Antiq.  Manifesto.  Ex.:  Este  me 
parece  muy  grande  e  magnifesto  erro.  {Leal  C, 
p.  i3i). 

Maisíiiiflcação.  *  Ex.:  l)ar-lhe  honra,  e  magni- 
ficação  com  animo  rendido,  fè  syncera,  e  affectos 
pios.  (M.  B.,  N.  Flor.,  2.«,  p.  168). 

MajKiiíloquo.  *  Ex.:  Do  estvlo  seo  magniloquo 
sentia-me  capaz.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.",  p.  91). 

.UáKoa  ou  ináiçua.  Antiq.  Mancha.  #  Ex.:  O 
cordeiro  seera  macho,  e  de  huu  ano,  sem  magoa,  e 
tomaloedes  do  fato —  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  106). — 
Id.,  3.",  p.  21  e  45.  —  Id.,  Leal  C,  p.  665. 

.llaj^^ote.  #  Ex.:  Vejo  huu  magot  de  gent  vijmr. 
(Ined.  de  Ale,  3.«,  p.  61). 

.Ma^ro.  Do  lat.  macru. 

llá^iia.  Vide  mágoa. 

.MaKuar  ou  mavoar.  *  Do  lat.  maculare. 

*  Mà»uir<VM.  Arch.  N.  dum  rio.  Ex.:  Intrat  p^r 
uenam  corragi  a  enfesto  et  ferit  in  foz  de  maagui- 
roos.  {Leges,  p.  36 1 -A.  12 12). 

*  .Uaisuiitino.  Natural  de  Magúncia  ou  Mo- 
gúncia  (cidade  da  Alemanha). 

.Ila^uMlo.  *  Ex.:  Como  se  achava  em  algu  ma- 
guslo  de  rofiões  verdadeiramente. ..  ((>amões.  Rimas, 
Cartas,  Ed.  de  i()07).  Do  hisp.  mas[osto. 

*  Maia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Madia.  Ex.:  Eccle- 
sia  Sanctc  Crucis  Madie.  (Inauis..  p.  475).  —  Fuerunt 
Domni  Johannis  Petri  de  Madia.  {Id.,  p.  477).  — Ipsius 
monastcrii  sancti  christofori  quod  est  fundatum  secus 
castrum  amaie  discurrente  ilumine  durio.  {Diplom.. 
p.  509-A.  1097). 

«Maiata'!  Ex.:  Em  que  a  maiata,  Circe  digna 
dos  javardos  que  a  esfocam,  ganhou  renome.  (Cam., 
Os  brilh.  do  b.,  p.  24).  —  Id.,  ib.,  p.  26.  —  Não  rendi- 
lhava as  arrecadas  das  camponezas  maiatas  com  la- 
vores de  Cellini.  (Id.,  Nare,  2.",  p.  327). 

.Maín<;a.  Do  lat.  *  manicia''^*ma'íça.  Rev.  L., 
3.",  p.  i33.' 


MAIO 


—  23 


MALLOPHORA 


Maio.  *  Ex. :  Et  detis  michi  annuatim  inter 
omnes  in  maio  duos  aríetes  de  singulis  annis.  (Le^es, 
p.  668-A.  1257).  Da  b.  lat.  madius  (por  niajus).  Diez., 
1.°,  p.  253.  CA.  o  voe.  Maia. 

.Uaionesa.  Melhor  graphia  que  maionese.  Cf. 
o  hisp.  maionesa. 

*  Maiordomar.  Arch.  Mordomar.  Ex.:  Sum 
foreiros  dei  Rey  per  cabezas  de  mayordomarem  o 
pam  de  Cortegaza.  {Inquis.,  p.  3 17). 

*  Maiorfloinadi8;o.  Arch.  Offício  ou  digni- 
dade de  mordomo,  mordomia.  Ex.:  Pro  exida  de 
maiordomadigo  médium  bracale.  {Leges,  p.  ó3o-A. 
1241). 

Mais.  *  Ex.:  Dê  la  por  III  meaias  et  la  de  quarto 
por  III  denarios  et  la  de  mais  a  sua  conta.  {Leges, 
p.  78G-A.  n88-i23o).  — Mí75.  Ex. :  Non  soomente 
per  entender,  mais  de  todoUos  casos  que  se  oferece- 
rem  (Leal  C,  p.  37-38).  —  Porém.  Ex.:  Mais  eles, 

que  ouvirom  aquestas  cousas,  quebravam-lhes  os  co- 
rações, e  apertavam  os  dentes  contra  el.  {Inéd.  de 
AÍc,  i.°,  p.  44).  —  Id.,  ib.,  p.  53. 

.Mal.  *  Ficar  mal  com  alguém.  Ex.:  Ainda  que 
as  verdades  causão  ódio,  espero  que  não  haveis  de 
Jicar  mal  comigo.  (V.,  Seryii.,  t.°  4.",  p.  293). 

*  .Malacrantlio.  Género  de  peixes  teleósteos, 
ordem  dos  acanthópteros.  Do  gr.  malakos,  acantha, 
espinha. 

*  .Malaco.  Palavra  grega  (malakos)  que  signi- 
fica—  brando,  molle,  e  entra  como  prefixo  na  com- 
posição de  muitas  palavras. 

*  .Malacocéplialos.  Género  de  peixes  da 
classe  dos  teleósteos,  ordem  dos  anacanthos.  Do  gr. 
malakos,  e  kephalé,  cabeça. 

*  MalaooliíaNtro.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros,  família  dos  malocodermos.  Do  gr.  malakos, 
e  gastre,  ventre. 

*  Malacóloplio.  Género  de  ares  trepadoras. 
Do  gr.  malakos,  e  lophos,  crista,  pennacho. 

*  Malaconoto.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  malakos,  e  notos,  dorso. 

*  Malacorliynclio.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  palmípedes.  Do  gr.  malakos,  e  rys,  bico. 

*  Malacósteo.  Género  de  peixes  teleósteos, 
família  dos  estómidos.  Do  gr.  malakos,  e  osteon,  osso. 

*  Malac-oíiitráceoíi.  T.  de  Zool.  Um  dos  gru- 
pos em  que  se  divide  a  classe  dos  crustáceos.  Do  gr. 
malakos,  e  ostearkon,  concha. 

Malagueiilia.  *  Do  hisp.  malaguena  (de  Má- 
laga). 

Malagueiilio.  *  Do  hisp.  malagueíio  (de  Má- 
laga). 

Malápio.  *  Ex.:  Sam  as  peiores  as  Maçans  de 
craveiro,  que  em  outras  terras  se  chamão  malapias. 
{Ancora  med.,  p.  172). 

*  Maiáciuio.  Género  de  plantas  correspondente 
à  família  das  cariophvlláceas.  Do  gr.  malakos,  brando. 

*  .Malavex.  .Antiq.  Apenas.  Vide  íamalavez. 
.MalaiKlro.  Parece  evidente  que  este  voe,  bem 

como  —  malandrice,  malandraço,  malandrim,  malan- 
drino,  mandria,  mandrião,  etc,  têem  todos  a  mesma 
origem ;  não  será  pois  coherente  derivar  um  {malan- 
drino)  do  it.,  e  architectar  outra  origem  para  os  mais. 
Querer  derivar  malandro  de  mau  -j-  ladro  { >  ma' la- 
dro, com  nasalação  ulterior  do  segundo  a  por  influên- 
cia do  m  inicial),  é  talvez  forçar  muito  os  processos 
phonéticos;  tanto  mais  que  a  nasalação  secundária, 
por  influência  do  m  inicial,  exerce-se  ordinariamente 
na  vogal  immediata,  como  —  7nãçã<^maçã,  mãi<^ 
mai,  muito  <^  muito,  mesa  <^  mesa,  Mõçarros  <^  Mo- 
^arros,  etc,  etc.  (vide  o  art.  Nasalação).  A  existên- 
cia dos  voe.  lat.  malandria  e  malandrium  {Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil)  tentam-nos  a  admitti-los  como  origem 
dos  nossos  voe.  malandro,  mandria,  etc,  embora  a 
significação  daquelles  (malandria,  espécie  de  lepra 
ou  pústulas  no  pescoço)  não  esteja  perfeitamente 
adequada  ao  significado  actual.  Todavia  a  ideia  dum 
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indivíduo  leproso,  doente,  indolente,  sem  poder  tra- 
balhar, não  contradiz  por  completo  a  ideia  dum  outro 
preguiçoso,  e  portanto,  vadio,  gatuno,  etc.  Cf.  o  voe. 
Mandria. 

*  Malderto.  Arch.  Malícia,  traição,  engano? 
Ex.:  Amigo  falso  e  muit'encuberto  ora  vej'eu  o  grã 
malderto  con  que  me  vós  a  grã  temp'andastes.  {Chr. 
de  D.  D.,  p.  i83). 

Mal^dico.  #  Ex.:  Por  acreditada  que  seja  a 
fama  de  hum  Ministro,  se  pega  delia  huma  língua 
maledica,  não  descançará  até  extinguillo,  e  sepul- 
tallo.  (M.  B.,  A^.  Hor.^  b.",  p.  246). 

Maleita.  *  Ex.:  Que  trémulos  os  Bastões,  que 
fracas  as  Bengalas,  &  com  que  maleita  as  Varas  de 
quem  tremia  o  mundo  como  varas  verdes !  (A.  Chagas, 
Serm.,  p.  240).  Do  lat.  maledicta.  Rev.  L.,  3."»,  p.  146. 

Maleta.  *  Ex.:  Dinheiro  amoedado  do  que  para 
sua  despeza  trazião  os  seus  escudeiros  nas  maletas. 
(F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  172). 

*  Maleiíoónico.  Antiq.  Melanchólico.  Ex.:  Tu 
porque  em  bens  alheios  malenconico  estimas  do  teu 
canto  em  tanto  a  musica. ...  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  fl.  248).  — Id„  ib.,  fl.  269.  — Id.,  J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  254.  De  melanchólico  com  metáthese  das  duas  pri- 
meiras vogaes,  e  dissimil.  do  segundo  /. 

*  Maleiífonia.  Antiq.  Melancholia.  Ex.:  Que 
se  cure  a  vossa  malenconia  com  a  alegria  da  senhora. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  254).  Cf  malenconico. 

Maléxa.  Antiq.  Malícia,  fraude.  #  Ex.:  E  non  en 
limpeza  muytas  maletas  obraram  ante  ti.  (Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  187).  —  Id-,  Leal  C,  p.  665. 

Malfeitor.  *  Da  b.  lat.  malefactore.  Ex.:  Cum 
ipsos  malefactores  qui  eo  testamento  inrrumperant. 
{Diplom.,  p.  345-A.  1079).  —  Id.,  Leges.  p.  482. 

Malfeitoria.  *  Da  b.  lat  malefacturia.  Ex.: 
Non  fecissent  malefacturia  super  nostros  homines. . . 
inde  multa  superbia  et  malefectoria.  (Diplom.,  p. 
112-A.  999).  —  Id.,  Dissert.  chr.,  \.'>,  p.  254.  —  Interro- 
gatus .  . .  dixit  quod  per  malfectoriam.  (Inquis.,  p.  481 ). 

Mals^A.  Do  lat.  magida  ('^mag'da^madga. 
Cf.  nalga<Cnatica).  Meyer-L.,  1.°,  p.  5 16. 

Ma  Ília  dor.  *  Do  lat.  malleatore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Malliar.  *  Pregar,  disparar,  atirar.  Ex. :  O  preto 
era  homem  para  lhe  malhar  um  tiro.  (Cam.,  O  Sr. 
do  Paço  de  N.,  p.  202).  Do  lat.  malleare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Mallto.  Do  lat.  malleu.  T.  de  Altan.  *  Ex.:  As 
(correias)  em  que  tem  os  cascavéis,  malhos.  {A.  da 
caça,  i.o,  p.  19).  ^ 

Mallia.  Arcn.  Pequena  moeda.  *  Do  arch. 
mealha  >  *  maalha. 

*  .Mal]ior«|uim.  Natural  ou  proveniente  de 
Malhorca.  Ex  :  Falcão  Malhorchim.  {A.  da  caça,  1.", 
p.  ioq).  Do  hisp.  mallorquin. 

Malícia.  *  Antiq.  Mancha  de  besta.  Ex.:  Quando 
provam  (as  bestas)  per  mallicia  de  morder,  tirar  ao 
sestro,  revelar. . ..  (L.  da  ensin.,  p.  Ó46). 

Malioiar.  *  Ex.:  Até  o  nome  da  pedra  malicío 
eu,  que  continha  irrisão  dissimulada.  (M.  B.,  A^  Flor., 
4.°,  p.  262).  —  Id.,  ib.,  p.  32. 

*  MalicioMidade.  Malícia,  astúcia,  finura.  Do 
lat.  malitiositate,  de  malitia. 

.Malijj^iiar.  *  Malsinar.  Fil.,  Obras  compl.,  9.", 
p.  210. 

MalÍKsinio.  *Ex.:  De  nenhuma  maneira,  antes 
muy  distantes,  ainda  que  malissimos.  (M.  AfF.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  139).  —  Tudo  é  malissimo.  (F.  M., 
Carta  de  guia.  cap.  xxix).  —  Id.,  ib.,  cap.  xxiii. 

*  Mallodernia.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros,  família  dos  cerambícidos.  Do  gr.  mallos,  brando, 
e  derma,  peile. 

*  .Mallodonte.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros,  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  mallos,  brando, 
e  odous,  dente. 

*  Mallópliora.  Género  de  plantas  da  família 
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das  verbenácea>  uillos,  pêlo,  e  phoros,  por- 

tador. 

«  MalliiM»  K\.:  (^om  unxt  espada  enterrada  no 
solo  assiunaliiram  o  centro  do  mallus  ou  coniíresso. 
(Cam.,  Ós  nurt.  Je  (JuU.,  i.',  p.  Í04).  Do  lat.  nullus. 

MmIo.  #  Kx.:  Km  alto  e  »m/o.  a  «ranel,  a  cito, 
a  rodo  mandavam  noutro  tempo  á  guilhotina   1 J     \ 
M.,  p.  5o). 

•  llalo«entot  K\.:  Tudo  he  vender  espe- 
rança... e  quando  os  haveis  mister,  malovenlo!  (F. 
M.,  O  I-'iJ.  Jpr.,  i.'  jorn.). 

MiilqueroucM.  *  l)a  b.  hit.  malquerentia.  Kx.: 
lurent  quod  nec  amore  uel  promissione  uel  inuidia 
uel  malquerentia. . ..  {Legcs,  p.  7(>8-A.  11 88-1 23o). — 
Qui  Io  non  demanda  por  outra  nialquercncia.  (/if, 
p.  38o- A.  II 52).  Cf.  o  hisp.  malqtwrencui. 

.MiilMim.  «  Do  hisp.  nmlsm. 

llailtoMl4t.  Cf  o  it.  maltolto. 

»  .Miilllioiien.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  Uimilia  dos  malacodernos. 

Mnllrapilho.  »  Ex.:  Fazem  os  provimentos. . . 
de  ouatro  maus  trapilhos  inúteis  e  miseráveis.  {Arte 
de  furtar,  p.  2Ó,  ed.  de  iS55). 

Mallroito.  #  Ex.:  Venho  muy  maltreito  ca  me 
arrancou  do  canpo  meu  padrasto  e  minha  madre. 
(Scrift..  p.  26).  —  Na  primeyra  fazenda  forom  íual- 
treytos  os  mouros.  (Id.,  p.  248).  Do  hit.  *  vialtractu. 
Cf.  o  hisp.  maltrecho. 

*  Maluco.  Natural  de,  ou  pertencente  às  ilhas 
Molucas. 

Malvado.  #  Do  hisp.  malvado  (de  malvar,  de 
maio)  ? 

MalvaíMco.  #  Ex. :  Adullo  o  teu  malvaisco 
Hritez  filha,  e  o  solimão  ?  (F.  M.,  O  fid.  apr.,  2.*  jorn.). 
Do  lat.  malvaiscu  [Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf  o  hisp. 
nialvavisco  e  o  it.  malvaviscliio. 

*  Malvaxmento.  Arch.  Com  maldade  ou  por 
mal,  protervamente.  Ex.:  Nem  ouse  nem  huu  cum 
seu  Abade  malvadamente . . .  contender.  (Inéd.  de  Ale, 
i.«,  p.  2  58). 

*  Malveira.  Pop.  Malva.  Cf.  couveira. 
MalviM  (e  não  maivij).  *  Do  hisp.  malvis  (do 

célt.  miljid  ou  milvid). 

Mamã  ou  mamaii.  #  Do  lat.  mamma  (segundo 
Diez,  1.",  p.  16),  nasalando-se  o  segundo  a  por  influen- 
cia do  m  antecedente.  Cf  o  fr.  maman  e  o  hisp. 
mamã. 

Mamar.  #  Da  b.  lat.  mamare.  Ex.:  De  uaca  duos 
denarios,  et  de  boue  duos  denarios,  preter  illum  qui 
mamat.  iLeges.  p.  Ô63-A.  i255). 

*  .Mamillária.  Género  de  plantas  da  família 
das  cactáceas.  Do  lat.  mamilla. 

*  Mamíllirora.  Género  de  celenthéreos  da 
classe  dos  anthozoos.  Do  lat.  mamilla,  e  fero,  eu 
levo. 

Mamillo.  *  Antiq.  Uma  das  tretas  da  luta.  Ex.: 
Item,  o  mamyllo,  o  qual  se  lança  filhando  pello  pes- 
coço de  huu  cabo. ...  {L.  da  ensin.,  p.  636). 

Mamparar.  *  Ex  :  Si  ella  dexare  seu  marido 
seia  deseredada.  E  quen  a  manparar  peyte  X  mora- 
bitinos.  {Leges,  p.  8Õ7-A.  1200). 

MampoMtaria.  Vide  o  ex.  do  voe.  mampos- 
teirn. 

.flain|>OM(<'iro.  *  Ex.:  Totus  homo  que  man- 
posiero  fuerit  de  fratres  nec  de  episcopo  nec  de  sé- 
nior de  uilla  non  habeat  altero  portello  usque  laxet 
la  manposteria.  {Leges,  p.  788-A.  ii88-i23o). 

Manada '.  Rebanho.  #  Ex.:  Ao  da  manada  das 
ovelhas  quatro  quarneiros  e  da  manada  das  vaquas 
huma  vaqua.  {Leges,  p  5<)0-Séc.  14.").  Do  hisp.  ma- 
nada, do  lat.  minare  (cf  o  it.  menare,  e  o  fr.  menerjf 

Manada^.  Mancheia,  porção,  etc.  Do  lat.  #  ?na- 
nuata  (de  manus),  conservando-se  o  n  por  estar  pro- 
tegido pela  semivogal  u,  como  em  vinagre  <^*  vi- 
nuacre.janeiro<^januariu,  ele.  {Rev.  L.,  3.°,  p.  261,  n.). 

Manalha.  #  Ex.:  Em  hum  credo  sou  com  vosco 


com  a  manalha,  &  faremos  marauilhas.  (J.  F.  V., 
Llys..  p   21 3). 

MaiiaiK-ial.  Cf  <>  iiisp.  manantial  (de  ma- 
nante). 

*  Manaria.  .Aivh.  Manería,  maninhadego  i  (Vide 
estes  voe.  110  1'Uucid.).  Ex.:  Non  iniret  ibi  núncio  nec 
manaria  de  nulloquoque  honiine  per  foro  de  Tron- 
coso.  {Leges,  p.  4Í4).  —  Id.,  ib.,  p.  453  e  463.  —  Nom 
paguem  loytosa  nem  outro  trabuto  de  manaria.  {Id., 
p.  544-Séc.  i5.").  —  Non  intret  ibi  núncio  nec  mana- 
ria. . .  (nom  entre  hy  mandadeiro  nem  caria  de  man- 
damento.. .).  (Leges,  p.  437).  Vide  o  art.  Núncio  e 
cf  o  hisp.  maíieria. 

•#  .Han<*ã.  Pon.  Maçã.  A  nasalação  do  a  {maçã) 
é  devida  ao  ;».  Viuè  os  art.  M  e  Nasalação. 

MaiK-ar.  Coxear.  #  Do  lat.  mancare.  Prosódia 
de  H.  Pereira. 

M4tn<'«^l»a.  #  Da  b.  lat.  mancipia  ou  mancipa. 
Ex.:  Mancipia  qui  fuerit  pedida  rogado  et  altero  se 
trameter. . ..  {Leges,  p.  38o-A.  1 152).  —  Mancipa  qui 
fuerit  pedida,  et  rogada....  {Id.,  p.  6o3).  —  Id.,  Di- 
plom.,  p.  1 5g.  —  Manceba  cn  cabelo  que  a  solas  sin 
suos  parentes  acceperit  virum....  {Id.,  p.  751-A. 
I  i88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  752. 

Manr<'l»ia.  Antiq.  Juventude,  mocidade.  #  Ex.: 
Guerreamos  os  emijgos  d'Israel  dela  nossa  mancebia, 
mas  agora  som  já  velho.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  196). 
—  As  hidades  som...  ataa  xxj.  adoUecencia,  man- 
cebia ataa  ciquoenta.  {Leal  C,  p.  ló). 

Hanceltinlio.  *  Ex.:  Mancebinhos  de  mãos 
mimosas.  (J.  V.  V.,  Ulys.,  p.  58). 

Mancebo.  *  Ex.:  Mancebo  qui  mactauerit  ho- 
minem  foras  uille. . ..  {Leges,  p.  699- A.  1262).  —  Id., 
ib.,  p.  758.  Do  lat.  #  mancipu,  de  mancipium.  Meyer-L., 

I.o,   p.   454. 

Manclia.  De  *  manc'la  (do  lat.  macula).,  sendo 
o  n  devido  a  influência  da  consoante  nasal  que  ante- 
cede. (Rev.  L.,  2.*',  p.  269).  Cf.  crencha <^* crininc'la 
(de  *  crinicula)  e  funcho  <^  *fenunc  'lu  (de  *fenuculu). 

Mancliè)^*».  #  Do  hisp.  manchego  (de  Mancha). 

Mancliíl.  Do  ár.  menjal.  Fr.  J.  de  Sousa,  Vestí- 
gios.... 

*  Mancipar-Me.  Antiq.  Entregar-se, sujeitar-se. 
Ex.:  Para  os  servos  de  Deos. . .  todo  o  mundo  deve 
ser  desterro :  porque  se  manciparaô  ao  obsequio  de 
Christo.  (M.  B.,  N.  Flor.,  3.°,  p.  i56).  Do  lat.  manci- 
pare. 

Mancomunar.  *  Do  hisp.  mancomunar  (de 
mancomún,  de  man,  mão,  e  común).  E  assim:  manco- 
munação e  mancomunadamente . 

*  MancoreN.  N.  de  pov.  Ex.:  Hereditate  que 
habeo  in  uflla  man:^ores  que  iacet  inter  portella  et 
arouca.  (Diploni.,  p.  38i-A.   io85). 

Maniladeiro.  *  Ex.:  Non  entre  hy  manda- 
deyro  en  nenhuma  maneyra  de  nenhuum  homem  de 
Touro.  {Leges,  p.  586-Sé'c.  14.°).  — /h^íÍ.  de  Ale,  i.", 
p.  3 10.  —  Id.,  Mart.  A.  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  139. 
Do  lat.  mandatariu. 

Mandador.  #  Do  lat.  mandatore. 

Man«iaríni.  *  Do  hisp.  mandarin.  Cf  o  it.  man- 
darim). 

*  ManderMlj4^nia.  Género  de  insectos  da  or- 
dem dos  hvmnópteros.  De  Manderstje,  n.  pr. 

Handin|E(a.  #  De  Mandinga  (cidade  da  Africa). 
Mem.  da  lilt.  port.,  4.",  p.  372. 

Mando.  #  Kx.:  Si  m  alia  parte  transire  uolueri- 
mus  sine  uestro  mando  aut  sine  ucstra  beneditione. 
(Diplom.,  p.  40-A.  q56). 

MandráKora.  Do  lat.  mandrãgura, do  gr.  man- 
ara goras. 

Mandria.  *  Do  hisp.  mandria  (do  sãoscr.  man- 
dara, gordo,  pesado,  preguiçoso),  ou  do  lat.  malan- 
dria?  Vide  o  voe.  Malandro. 

Mandriice.  #  Ex.:  Nunca  vi  tal  mandriice! 
(Cast.,  O  méd.  á f,  p.  3). 

Manfiríl.  *  Do  hisp.  mandril  (do  ír.  mandrin). 
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*  Manécio.  Género  de  plantas  correspondente 
à  família  das  rubiáceas.  De  Manetti,  n.  pr. 

llnnoio.  O  mesmo  que  manejo. 

Mnnojar.  *  Do  hisp.  manejar  (do  lat.  manus). 
CA.  o  it.  maneggiare. 

Manejo.  *  Do  hisp.  manejo.  Cf.  o  it.  maneggio. 

llanoira.  *  Antiq.  Façanha,  feito.  Ex.:  Em 
seemdo  mancebo  aconteçeolhe  huuma  vmneyra  que 
nom  deue  seer  esquecida.  [Script.,  p.  263).  Da  b.  lai. 
mamiaria  (conservando-se  o  «  por  estar  apoiado  na 
semivogal  ii).  Cf.  o  hisp.  manera,  o  it.  maniera,  e  o 
fr.  manière. 

*  Maiioirismo.  Modo  de  falar,  estylo.  Ex.: 
A  dedicatória  é  uma  peça  de  rara  erudição  e  de  afte- 
cto  paternal,  sem  o  maneirismo  piegas  dos  pães .... 
(Gam.,  Echos  hum.,  3.",  p.  22). 

llaueiro  ^  Pop.  Regular,  nem  muito  grande 
nem  muito  pequeno. 

Maneiro  2.  Arch.  Dizia-se  do  devedor  que  se 
substituía  para  pagar  ou  cumprir  a  obrigação  doutro. 
*  Ex.:  Similiter  sedeat  de  mulier  maneira.  {Leges, 
p.  425-A.  1258).  —  Qui  filium  aut  filiam  non  habuerit 
et  fuerit  maneiro  det  pro  sua  anima  asta  médium  de 
suo  auer.  {Id.,  p.  6o3-A.  i225).  Nestes  ex.  parece 
antes  significar  o  indivíduo  sujeito  ao  tributo  ou  en- 
cargo do  maninhadêgo.  Veja-se  a  este  respeito  o  voe. 
Maninhadêgo  no  Elucid.,  e  cf.  o  voe.  Núncio  e  o  hisp. 
maiiero. 

Uanociiiim.  *  Do  hisp.  maniqui  (do  fiam. 
maeneken,  homem  pequeno),  ou  do  inglês  manequiní 
Cf.  o  fr.  mannequin. 

llanjs;a.  *  Ex. :  Levam  a  madeira  ao  sobrado  de 
Ponte  para  fazer  a  manga  (?)  u  cantam  a  missa  ai  Rey 
in  sancta  destorva.  {Inquis.,  p.  347).  —  Farei  de  mim 
mangas  ao  diabo,  por  vos  contentar.  (J.  F.  V.,  Ulys., 

p.  2l5). 

Maniíaba.  *  Ex.:  Mangaba.  He  hum  dos  mais 
deliciosos  frutos  da  America.  {Ancora  med.,  p.  168). 

><  llan^ala.  Pop.  Bengala. 

SIantfanillia.  *  Do  hisp.  manganilla  (do  gr. 
magganon,  treta,  estratagema). 

llaiijB^erona.  *  Do  lat.  mangyrana.  {Prosódia 
de  B.  Pereira).  Cf.  mejorana,  o  it.  maiorana,  e  o  hisp. 
inayorana. 

Manjsiar.  Arch.  Comida.  Ex.:  Danli  a  comer 
uma  vez  no  mes  de  qual  mangiar  tevver.  {Inquis., 
p.  204).  Cf  o  it.  mangiare. 

.Man;$o.  *  Antiq.  Cabo.  Ex.:  Meteu  Helyseu  o 
mango  da  segur  ena  auga,  hu  queera  o  ferro,  e  nadou 
o  ferro,  e  tvrou  Helvseu  do  Rvo  com  o  mango.  {Inéd. 
de  Ale,  3."',  p.  56). 

]lan{E;:i'a.  *  Ex.:  Sabei  que  he  hua  conjuração 
Catilinaria,  mais  perjudicial  que  mangra.  (J.  F.  V., 
Ulys..  p.  294). — Id.,  ib..  p.  287. 

Mang^ual.  *  Do  hisp.  mangual,  do  lat.  manuale 
(nu  deante  duma  vogal  surda  passa  em  hispanhol 
a  ngu.  Meyer-L.,  i",  p.  45 1). 

.Manlia.  *  Do  hisp.  mafía  (do  lat.  manus)  ou  da 
b.  lat.  mãnia?  Ex.:  Et  qui  mania  fezier  in  las  cogno- 
cencias  iste  akalde  lo  pregunte. . ..  (Leges,  p.  769). 
—  Na  paz  vyvendo  virtuosamente  com  boas  manhas 
e  saber.  (Leal  C,  p.  38).  Cf.  os  voe.  Esmanhar  e 
Manhoso. 

Manhã.  Do  lat.  *  maniana  (de  mane).  (Rev.  L., 
5.",  p.  147).  Cf.  o  hisp.  mahana. 

Manlio.  Antiq.  Desorientado,  pateta.  #  Ex.:  O 
(negócio)  desta  gente  me  traz  manho,  &  confuso. 
(J.  F.  V.,  Ulrs.,  p.  179).  —  Desdeês  confiados  me 
xaqueaõ  a  vida:  minhas  opiniões  me  trouxeram  á 
manho  (?).  fid.,  ib.,  p.  160).  Cf  esmanhar. 

*  ManlioneellOH,  Manliuncellofii  ou  Mat- 
nlitioollosí.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Manioncellos. 
Ex.:  Uilla  paretes  ab  intecro  uilla  manioncellos  ab 
intecro  uilla  ranosendi  ab  omni  intecritate.  {Diplom., 
p.  304-A.  1070).— Villa  Manio^ellos,  et  de  Sancta 
Maria  Ranosendi  medietate.  {Dissert.  chr.,  1.°,  p.  222). 


ManlioNo.  *  Do  lat.  maniosu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Manliouce  (e  não  Manhousse).  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Manioci.  Ex.:  Hic  sunt  pedroso  et  maniop 
et  scapanes  et  uilla  cidi.  (Diplom.,  p.  235-A.  io55  .''). 

Manltuço.  *  Este  voe.  deriva  sem  dúvida  do 
lat.  manuciu\Dicc.  lat.-fr.  de  Theil);  ainda  que  a 
significação  primitiva  fosse  outra,  a  principal  —  a 
ideia  de  mão,  persistiu.  O  mesmo  a  respeito  de  ma- 
nhuça. 

#  MauiadiKo.  Arch.  Maninhadêgo.''  Ex.:  Non 
debetis  dare  luctossam  nec  maniadigo.  (Leges,  p. 
700-A.  1262).  Cf.  o  voe.  Manio. 

*  Maniar.  Este  voe,  que  evidentemente  é  man- 
jar, tem  i  pory,  o  que  em  J.  Barros  é  frequente.  Ex.: 

E  ante  do  merecimento  mandar  o  prémio :  e  ante 
do  trabalho  tomar  o  maniár.  {Dial.,  p.  33 1).  —  E  as- 
sim—  iniuria,  peleiár,  etc. 

#  ManielieÍNUio  ou  maniqueíiiinio.  Seita 
dos  manicheus,  que  admittiam  dois  princípios  crea- 
dores  ou  formadores  do  mundo:  um,  bom  e  auctor 
do  bem ;  outro,  mau  e  causa  do  mal. 

#  Mani«*li('ii  ou  nianiqiieu.  O  que  segue  a 
doutrina  de  Manes  ou  Manicheu. 

Manifeiíitar.  Do  lat.  manifestare. 

Manilha  •.  Jogo  de  cartas.  *  Do  hisp.  malilla; 
havendo  assimil.  do  /  à  nasal  m,  como  em  maninho, 
por  malinho. 

Manilha  ^.  Argola,  pulseira,  etc.  *  Do  hisp. 
manilla,  ou  do  it.  maniglia  (do  lat.  manicula)  ? 

Maninho.  *  Ex.:  E  des  aquele  dia  foy  Rey 
Ezechias  maninho.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  80).  —  Fig. 
Ex.:  Qual  ponto,  ou  qual  momento  do  teu  tempo  foe 
maniydio  de  benefficio,  ou  vario  de  louvor?  (Azur., 
p.  41).  Parece-nos  acceitavel  o  étymo  —  malignu  — 
proposto  por  C.  Aulete  (Dicc.  contemp.).,  passando-se 
de  maligno  para  maninho  por  influência  assimilante 
da  nasal  inicial.  A  persistência,  porém,  do  n  ou  / 
intervocático  mostra  que  tal  palavra  não  proveiu  da 
formação  primitiva  da  língua  portuguesa. 

Mánio  (e  não  manio).  Arch.  Manho?  #  Ex. : 
Homo  manio  que  non  habuerit  filios  quando  morierit 
dent  suum  habere  ad  suos  parentes.  (Leges,  p.  384-A. 
1154).  Viterbo  no  Elucid.  (e  com  elle  outros  diccio- 
naristas)  regista  este  voe.  com  a  significação  de  ma- 
neiro ou  manm/zo ;  parece,  porém,  à  vista  daquelle  ex. 
ser  outro  o  significado,  aliás  não  se  accrescentaria  — 
qui  non  habuerit  Jilios,  o  que  seria  desnecessário. 

Maniota.  *  Do  hisp.  maniota. 

Manir.  *  Do  hisp.  manir  (do  ár.  maná,  macerar 
as  pelles  ?). 

Maní%-ella.  A  etymol.  proposta  por  Constân- 
cio, e  seguida  por  Lacerda,  é  talvez  a  única  admissí- 
vel—  o  fr.  manivelle;  ainda  que  poderíamos  também 
admittir  o  it.  manovella,  êtymo  proposto  por  ¥r.  D. 
Vieira.  De  manubia^,  manus  -\-  vertere,  etc,  ê  que  se 
torna  impossível  a  derivação. 

Manjar  1.  Antiq.  Comer.  *  Ex.:  Quem  primeiro 
anda,  primeiro  manja.  (M.  Aff.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  128). 

Manjar  2.  Comida,  iguaria.  *  Ex.:  Eu  comia  e 
bevia  com  vosco,  mas  eu  hey  manjar  e  bever,  que 
sse  nom  pode  veer.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  106). 

*  Manjarona.  Pop.  Mangerona. 

.Mano*  mana.  Sobre  o  emprego  destes  termos 
como  pronomina  reverentia^  vide  o  art.  Pronómina. 

Mano.  Arch.  Mão.  *  Ex.:  Tu,  Senhor,  abres  a 
mano  e  enches  todo  animal  de  tua  bençom.  (Inéd. 
de  Ale,  i.°,  p.  236).  Neste  ex.  o  auctor  empregou 
mano  em  vez  de  mão,  obrigado  pela  rima  com  nnin- 
dano.  Todavia  J.  F.  V.,  talvez  por  castelhanismo,  tam- 
bém usou  do  mesmo  voe. :  Encantado  de  ver  que  assi 
de  manos  a  boca  hua  molher  com  outra  pode  tanto. 
(Ulys.,  p.  304).  —  Conhece  todos  os  homens  repú- 
blicos, vive  de  mano  a  mano  com  estas  feras,  e  receio 
que  a  final  o  devorem.  (Cam.,  No  Bom  Jesus,  p.  i56). 
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Manobra.  Da  b.  lat.  •  mamiopem:  conservan- 
do-so  i>  'I  i^or  i'star  apoiado  na  seniivonal  w.  CA',  o  it. 
rnanoyr.i,  n  hisp.  nianiobrj  c  o  t"r.  matufurrc. 

*  Manwlo.  .Mnni>lho,  molho.  \'idc  tnaóilio. 
Manollto.  *  Arch.  Molho.  Do  lat.  *  manup'lu 

(por  tn.vityulu).  Vido  maólho  c  cf.  o  hisp.  vianojo. 

Maiioplu.  tt  l>o  hisp.  manopla,  ou  do  it.  mano- 
polaf 

Maiinoiliiiuc  Arch.  Mansidão.  «  Tr.  e  Cant., 
p.  333  Do  lat.  #  iiuvimctumiiief  Cí.  o  hisp.  manse- 
dumbri'. 

m  ManNt^r.  Arch.  Maêr  (vide  este  voc^).  Ex.: 
C^oclheiro  uuc  tbr  aa  soieira  e  la  manser  dê  huma 
pele  de  coelho.  {LegeSy  p.  681).  Do  lat.  manserit  (de 
vi{inèo\. 

ManMÍclad<^.  *  Rx.:  Trazyam  assy  aquella  alli- 
marva  por  aneyaça,  por  lhes  aguardarem  as  ou- 
tras veaçoões  com  a  mansidade  daquelle.  (Azur., 
p.  357). 

Mansidão.  #  Do  antiq.  mansidon,  do  lat.  nian- 
suetudme. 

MaiiMO.  Do  lat.  tnansu  (de  mãnèo)í  ou  directa- 
mente do  hisp.  e  it.  matisof 

Manta*  #  Da  b.  lat.  nuinta.  Ex.:  It  est  II  quar- 
tarios  de  pan  et  I*  manta.  [Diplom.,  p.  iiô-A.  1047). 

Man  Ião.  *  Ex.;  E  as  roupas  que  trouxerem 
devem  seer  soltas  assy  como  mantoões,  ou  jorneas. 
(/-.  da  ensin..  p.  541 ). 

Manl«*iKa.  #  Da  b.  lat.  manteca.  Ex.:  Por  dia 
de  Pascua  dam  xlij.  queigios  et  tertia,  et  xxj.  caona 
et  tertia  de  manteiga.  {Inqi4Ís.,  p.  309).  —  Et  de  pa- 
nela de  manteyga  det  unum  denarium.  {Leges,  p. 
6<'>3-.A.  1255).  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  manteca. 

Mant«'ifcu<'iro.  *  Ex.:  Cuja  ensôssa  eloquên- 
cia e  graças  pecas,  delicias  são  dos  manteigueiros 
todos.  (J.  A.  M.,  p.  b5). 

Mantel.  *  Ex.:  Et  dam  li  os  jnantees  et  escu- 
tellas  et  louza  in  que  comia.  {Inquis.,  p.  341). 

Maniolalo.  Que  usa  hábito  dalguma  ordem 
monástica.  #  Ex.:  Já  uma  Beatriz  Vaz  de  Oliveira, 
mantelata  da  ordem  de  S.  Agostinho. . ..  (Cam.,  As 
vÍ7-tudes  ant.,  p.  88). 

Manteleta.  *  Do  hisp.  manteleta. 

Mantolete.  *  Do  hisp.  mantelete. 

Mainter.  *  Da  b.  lat.  mantenere.  Cf.  o  hisp.  e  it. 
mantenet\  e  o  fr.  maintenir. 

*  Mantíim<'nto.  Antiq.  Mantimento.  Ex. : 
Oordenarom  de  fazer  sua  provisam  de  guisa  que  os 
mantiimentos  lhe  pudessem  durar  mais  tempo.  (Azur., 
p.  242).  CÃ.  o  hisp.  mantenimiento. 

Maniillia.  #  Da  b.  lat.  mantilia.  Ex. :  Duas 
Capas  sericas  et  Mantilia  scricata.  (Figanière,  Mem. 
das  R.  de  P.,  p.  229).  Cf.  o  hisp.  mantilia  e  o  it.  man- 
tiglia. 

*  Manlíw.  Género  de  insectos  da  família  dos 
mantidos.  Do  gr.  mantis,  adivinho. 

*  Mantimpa.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
neurópteros. 

Manii<*ódia.  Melhor  graphia  que  maniicódio. 

llaniiduc*<;ão.  *  Ex.:  Todas  as  outras  razoens 
(que  também  se  chamão  manudut^oens)  bastão  para 
conhecer  o  entendimento  com  evidencia.  (V.,  Serm., 
t.°  ii.°,  p.  117).  — Id.,  M.  B.,  TV.  Flor.,  1.»,  p.  164. 

*  Manuel.  Ex.:  Manuel  notuit.  (Diplom.,  p. 
i5i-A.  1091 ).  Do  lat.  Emmanuel  ou  Emanuel,  dan- 
do-se  a  aphérese  do  c  inicial  e  conservando-se  o  n 
por  estar  apoiado  na  semivogal  u.  Vide  o  art.  E. 

ManumíHMão.  *  Ex.:  Como  de  escravo  para 
o  mundo  senhoril,  e  como  de  liberto  para  a  manu- 
missão  fácil.  (.M.  B,.  A'.  Flor.,  i.",  p.  33.-»). 

*  ManuCarlureiro.  Pertencente  ou  relativo 
à  manufactura.  De  manufactura. 

*  Manxella.  Arch.  Mazella,  lástima,  etc.  Ex.: 
O  seu  doo  e  a  sa  manjela  e  coyta  era  tam  grande. . 
{Script.,  p.  180I 

«Mansellar.  Arch.  Lastimar-se, magoar,  oflfen- 


der.  Ex.:  E  o  porque  se  mais  manjelaua  si  era  por  a 
lide  que  Ihi  partira  alcarac  e  o  infante.  (Script., 
p.  189).  —  Os  boos  daquela  terra  que  cstauam  dei 

man{elados  porque  os  tiinha  soiogados (Id.,  ib.) 

A  nasalacão  do  a  é  devida  a  consoante  nasal  m.  Vide 
os  art.  M  e  Nasalarão. 

#  .Manas«^nia.  (lénero  de  molluscos  gasteró- 
podos.  De  Manjoni,  n.  pr. 

.Mão.  *  Ex.:  Este  pam  seia  atevgado  e  nom  mão 

Kosta.  {Leges,  p.  853-A.  1255).  —  f)ar  de  mão.  Ex,: 
lilhares  de  Santos,  que  derão  de  mão  a  tudo  por 
seguir  a  (.hristo.  (A.  (Jiagas,  Serm.,  p.  220).  —  Estar 
com  as  mãos  na  massa.  Ex.:  E  já  que  estamos  com 
a  mão  na  massa.  . .  reuelala  hey,  fazendo  nella  pauza 
esta  conversação.  (M.  Aff.  de  Min,  Tempo  de  ag., 

r-  >^'). 

MàócliaM.  Antiq.  Em  má  hora?  #  Ex.:  Ai  mao- 
chas,  todo  está  cortado  do  frio.  (J.  F.  V.,  Ul)'s.,  p. 
i3i).  —  Id.,  ib.,  p.  220. 

Mão<-liola  ou  manchoia.  *  Plural:  man- 
cheias.  Kx.:  Pois  Senhor,  não  he  mais  fácil  lançar 
fugareiros  acezos,  senão  quereis  a  mancheas  de  ace- 
zas  brazas  acabe  com  a  Cidade  o  incêndio  ^  ( A. 
Chagas,  Serm.,  p.  !q6). 

*  .Mão  dolirct  Ex.:  Dous  talhos  sacudidos, 
hum  mão  dobre,  hum  altabaxo,  três  tretas  de  unhas 
abaxo.  .  ..  (F.  M.,  O  Fid.  apr.,  1.»  jorn.).  Será  o  mesmo 

âue  mansobre  que  o  Sr.  C.  de  Figueiredo  regista  no 
uppl.  do  seu  Diccion. .'' 

*  .Maólho  ou  moollio.  Arch.  Molho.  Ex. : 
Et  j.  maolio  (ou  moolto)  de  lino,  et  j.  taligam  de  Cen- 
teno. (Inquis.,  p.  21).  —  Id.,  p.  332.  —  Pro  sua  eira- 
diga  médio  manol  de  lino. ..  {Leges,  p.  474-A.  1 190). — 
Por  sua  eiradegua  meo  moolho  de  linho.  (Id.,  ib.). 
De  manolho.  Vide  este  voe. 

*  Maordomo.  Arch.  Mordomo.  Ex.:  El  maor- 

domo  de  concilio  cada  uernes  dê  copnta [Leges, 

p.  836-A.  1188- 123o). 

SIãofente  ou  mãotononte.  Cf.  manter  e  o 
hisp.  nianteniente. 

*  Maóulia.  Género  de  plantas  que  se  incluem 
na  família  das  urticáceas.  De  Maout,  n.  pr. 

#  Máppia.  Género  de  plantas  correspondente 
à  família  das  terebintháceas. 

Hac|uia.  *  Da  b.  lat.  maquila  (do  ár.  maquila). 
Ex.:  Quomodo  pertinet  perdat  las  maquilas  et  pe- 
ctet  I  morabitinum.  (Leges,  p.  808-A.  ii88-i23o). 
Cf  o  hisp.  maquila. 

Maquiar.  *  Da  b.  lat.  maquilare.  Ex.:  Las  açe- 
nias  et  los  molinos  maquilent  a  uez,  et  qui  ita  non 
jnaquilauerit  pectet  111  morabitinos.  (Leges,  p.  808-A. 
ii88-i23o).  Cf  o  hisp.  maquilar. 

#  Ma«iuiav«'líHmo.  Talvez  melhor  graphia 
que  machiavelismo,  visto  que  convém  conservar  o 
eh  (=  k)  apenas  nas  palavras  de  origem  grega.  E 
assim  —  maquiavélico,  maquiavelisía,  etc. 

Marahú.  *  Do  fr.  marabout  (do  ár.  marabathf). 
Marahuto.  *  Do   it.   ou  ant.   hisp.   marabuto 
(do  ár.  morábit,  ermitão). 

*  .Maracana.  Género  de  aves  da  ordem  das 
prensoras.  E  voe.  índio. 

Marachão.  *  Ex.:  Estava  no  marachão  de 
Marco  Aurélio.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  1.°,  p.  235). 

#  Maráría.  Género  de  plantas  que  serviu  de 
typo  à  família  das  maraciáceas.  De  Maratti,  n.  pr. 

Haracolão.  *  Do  ant.  melacotão,  hisp.  melo- 
cotón  (do  lat.  malum  cotõneu). 

Mara n la.  #  De  Maranta,  n.  pr. 

MaraNUiatr.  #  Ex.:  Tanto  pôde  a  sua  humi- 
dade nutriente,  que  serve  de  remédio  aos  maras- 
mados.  (Ancora  med.,  p.  166). 

Marawnio.  #  Ex.:  Em  que  o  marasmo  em  que 
jazia  a  sociedade  necessitava  de  um  remédio  sum- 
mamente  activo,  ((^am.,  .lesus  Chr.  v.  o  s.,  p.  278). 

#  .Maratiwta.  Partidário  de  Marat.  Vidè  o  ex. 
do  voe.  Brissotista. 
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Haravodil.  Arch.  Maravedí.  Ex.:  Se  alguém.. . 
cousa  ou  farraem  segar  peite  huum  marauedil  {. . .  vel 
ferraginem  segauerit  vnum  maranedilum  pectet.  A. 
1174)".  (Leges^-ç.  401). 

Marca.  *  Do  lat.  marca.  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf.  o  hisp.  e  o  it.  marca,  e  o  fr.  marque. 

Marcáncia.  Género  de  plantas  correspondente 
ao  tvpo  das  muscíneas.  De  Marchant,  n.  pr. 

Marcaria.  Arch.  O  mesmo  que  marciaria  ou 
merciaria  segundo  Viterbo.  *  Ex. :  De  toda  marcaria 
quatro  dinheiros  do  maravidi.  [F.  de  B.,  5.",  p.  534). 

.Marcasila.  Do  lat.  marchasita  (do  ár.  marca- 
xita).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Marceiro.  Arch.  iMarcieiro  ou  mercieiro.  *  Ex.: 
Marceiro  que  andar  pella  villa  vendendo,  ou  armar 
tenda (F.  de  B.,  5.°,  p.  337). 

Mar<.'ella.  *  Éx.:  Eu  julgo-a  por  melhor  niézi- 
nha,  e  mais  forte  que  marcela.  (G.  da  Orta,  Coll., 
Ú.  i52). 

Marc*Oii«'iro.  Suppomos  que  este  voe,  bem 
como  marcieiro.  marceiro,  mercieiro,  etc,  provêem 
todos  do  lat.  marcenariíi,  cuja  signiHcação  se  pode 
referir  não  so  ao  que  compra  e  vende,  mas  também 
ao  jornaleiro,  etc;  e  daí  em  sentido  restricto  ao  jor- 
naleiro ou  artista  de  móveis  de  madeira. 

Ma  relia.  *  Do  hisp.  marcha,  do  fr.  marche  ou 
do  it.  mareia? 

Marcliante.  *  Do  hisp.  marchante  (de  mer- 
cante). 

Marchetar.  Parece-nos  duvidosa  a  filiação  no 
fr.  marquetar  por  causa  da  palatal  eh,  cuja  origem 
phonética  não  poderá  ser  o  qu  fr. 

Marco.  *  Da  b.  lat.  marcii.  Ex.:  ília  agra  per 
suos  marcos  ad  integro.  [Dipiom.,  p.  44Ó-A.  logi). — 
Id.,  Leges,  p.  680.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  marco,  e  o  fr. 
marc. 

*  Marcofitianofit.  T.  de  Hist.-Eccl.  Discípulos 
e  sectários  de  Marcos,  heresiarcha  da  Igreja  do 
Oriente. 

Maré.  *  Plural  pop. :  maréses. 
Marear.  *  Do  hisp.  marear  (de  marea). 
Mareagrem.  *  Do  hisp.  mareaje. 
Marecbtal.  *  Do  lat.  mareschallu.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  voe.  Mariscai. 

Marejada.  #  Do  hisp.  marejada. 

*  Marenguíjiita.  Que  entrou  na  batalha  de 
Marengo  em  14  de  junho  de  1800?  Ex.:  Alli  lhe  fica 
toda  a  phalange  Marenguista  brava.  (J.  A.  M.,  p.  194). 
—  Id.,  p.  1 13. 

Marêta.  *  Do  hisp.  mareta  ou  do  it.  maretta? 

Marrado.  *  Ex.:  Qual  marfado  mastim  me 
ataca  e  morde.  (J.  A.  M.,  p.  Sy).  —  Id.,  p.  244. 

Marfim.  *  Do  hisp.  marfil  (do  ár.  admadfil, 
osso  de  elephante).  Ex.:  Fez  aiy  elRey  hua  cadeira 
grande  de  marfy  cuberta  d'ouro.  [Inéd.  de  Ale.  3.", 
p.  18). 

MarTiiz.  #  Do  hisp.  marfu^  (do  ár.  marfud, 
desertor). 

Marçaça.  Vide  magarça. 

*  .Mar^aride.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Margariti. 
Ex.:  In  villa  margariti  subtus  montis  latitu  território 
bracarense.  (Dipiom.,  p.  2o3-A.  1044). 

.Marsárico.  *  Do  fr.  margarique. 
Marjiçarina.  *  Do  fr.  margarine  (do  gr.  mar- 
garos,  branco). 

*  Marsarinoto.   Género   de  insectos  coleó- 

Eteros  da  família  dos  hystéridos.  Do  gr.  margaros, 
ranço,  e  notas,  dorso. 
Mary^arilífero.  #  Do  lat.  margaritiferu. 

*  Mar^aroclo.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  lepidópteros.  Do  gr.  margaros,  nácar. 

Margear.  *  Do  lat.  marginare. 

Margem.  Do  lat.  margine^  *  mar gene^mar- 
gêe. 

Marginal.  *  Do  lat.  marginale.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  marginal. 


*  Marurinipora.  Género  de  madrépora.  Do  lat. 

níargo  e  porus. 

*  Marj^rávia.  Género  de  plantas  da  família  das 
margraviáceas.  De  Margraf,  n.  pr. 

Mariano.  *  Do  lat.  mariana.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Maricas.  *  Ex.:  Hercules  um  maricas  que  Hava 
de  cócoras  na  roca  de  Omfale.  (Cam.,  Annos  de  prosa, 
p.  i36). 

*  .Maridaçem.  Maridança. 

*  Maridal.  Marital. 

Maridar.  *  Ex.:  Mulier  maridada  non  uadat  ad 
fidel.  [Leges,  p.  791-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  p.  869.  —  E 
lhe  deixem  o  vinculo  da  mesma  para  poder  mari- 
dar-se  com  a  sr."  D.  Adelaide  Sarmento.  (Cam.,  A 
queda  d'um  a.,  p.  229).  —  Folga  de  maridar-te  os 
olmos  co'as  videiras.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  93). 

Marim.  *  Ex.:  Bem  penso  que  se  posessem  huú 
marim  de  Feez  em  hua  de  Bravante. . ..  (L.  da  ensin., 

p.    321). 

.Marimaclio.  Ct.  o  hisp.  marimacho. 

Marinheiro.  *  Da  b.  lat.  marinariu.  Ex.:  Sex 
Arraizis,  duobus  Carpentariis,  octo,  vel  decem  mari- 
nariis.  (Elucid.,  voe.  Arrais). 

.Marinliesico.  *  Do  hisp.  marinesco. 

Mariola.  Terá  a  etymol.  desta  palavra  alguma 
relação  com  o  hisp.  Mariola,  n.  dum  monte  na  pro- 
víncia de  Alicante? 

Mariolada.  *  Ex.:  Fallaste  na  tua  infame  e 
vil  mariolada. . ..  (J.  A.  M,  p.  240). 

*  Mariónia.  Género  de  molluscos  gasterópo- 
dos.  De  Marión,  n.  pr. 

Maripo!t»ear.  Cf.  o  hisp.  mariposear. 

Mariciuitas.  N.  famil.  de  Maria.  O  povo  pro- 
nuncia Mar' quitas.  De  Maricá. 

Mariscai.  O  mesmo  que  marechal  ou  marichal 
segundo  Moraes.  Do  hisp.  mariscai  (do  ant.  alto  ai. 
marah,  cavallo,  e  scale,  o  que  cuida).  Vide  marechal. 

Mariscar.  *  Ex.:  D'onde  eu  via  a  turba  ribei- 
rinha dos  cysnes. . .  a  mariscar  ao  sol  no  rio  verde- 
jante. (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  gS). 

Marisco.  *  Da  b.  lat.  mariscu.  Ex.:  Item  de 
omni  piscato  marisco  nobis  dare  debetis  quartam 
partem.  [Leges,  p.  700-A.  1262).  —  Id.,  ib.,  p.  743. 

Marisma.  *  Do  hisp.  marisma  (do  lat.  marí- 
tima). Cf.  o  it.  maremma  e  o  fr.  maremme. 

*  Màrix.  Appellido.  Ex.:  De  Sancto  Meliano  de 
Maari^ .  .  ..  (Inquis.,  p.  i83). — Id.,  ib.,  p.  27. 

Marlota.  #  Do  hisp.  marlota  (do  ár.  malota,  do 
gr.  mallote,  lanzuda). 

*  Marlõ tília.  Género  de  plantas  da  família 
das  ramnáceas.  De  Marloth,  n.  pr. 

Marmanjo.  *  Ex.:  Vaõ  pêra  marmanjos,  que 
erraÓ   toda  a   barreira  em   claro.   (J.   F.  V.,   Ulys., 

p.  225). 

*  Mar-mar.  Arch.  Minguar,  abater.  {Rev.  L., 
3.°,  p.  173).  Do  hisp.  mermar  (de  merma,  do  ár. 
merma,  desperdício). 

*  Marmarostoma.  Género  de  molluscos 
gasterópodos.  Do  gr.  marmaros,  brilhante,  e  stoma, 
boca. 

Mar  ma.  *  Do  hisp.  merma.  Vide  marmar. 

*  Marmeleira.  N.  de  pov.  Ex.:  ília  karraria 
que  uadit  ad  illa  marmeleira  usque  fer  in  illa  karra- 
ria.. ..  (Dipiom.,  p.  Ó7-A.  973).  —  Per  illa  lomba  inter 
larzana...  quomodo  sparte  per  ualle  de  kauallos 
usque  in  illo  monte  et  diuidet  cum  marmeleira. . .. 
(Id.,  p.  149-A.  1018).  —  Id.,  ib.,  p.  399. 

.Marmita.  *  Do  fr.  marmite.  I3iz  Bouillet  [Di- 
ctiunn.  des  sciences)  que  esta  palavra  deriva  do  lat. 
marmor,  porque  este  vaso  primitivamente  era  uma 
espécie  de  almofariz  de  mármore. 

.Marmorear  (por  marmorar)  *  Do  lat.  mar- 
morare. 

Marmoreiro.  #  Do  lat.  marmorariu. 

Marmoroso.  *  Do  lat.  marmorosu. 
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Mnrntola.  #  Do  lai.  vtarmotaf  {Prosfidia  de  B. 
Pereira).  Cf.  o  soboyano  nurmoía,  o  it.  nuirmottíi  c 
o  rhciico  murmetli  ou  tmtrbeutle.  Ligar-se  ha  no  gr. 
monnotos,  csparH«)S<),  terrível .'' 

llMrn«>l.  «  Ex.:  In  ripa  uauga  in  mamei  ubi 
dicent  arrauaide.  {Diplom.,  p.  27Q-A.  io37-io<")5). — 
Antiga  cidade.  Ex.:  In  uilla  exo  subius  ciuitas  mar- 
nele.\lJ  ,  p.  4S8-A.  loo-S). 

MariKklo.  #  Ex.:  Pctrus  Marnoto.  (luquis.,  p. 
345».  —  Kt  indc  ao  marco  dos  nuvnotos.  (Id.,  ib.). 

]laroi«;o  ou  naoruiro.  *  Da  b.  lat.  momur  '' 
Ex.:  Inde  per  ilio  tnomujo  ot  atrauesa  illa  carreir.i 
et  torna  sub  iilo morofo  de  cortinas.  [Diplom.,  p.  04-. A. 
q8õK  —  Larea  que  se  leua  de  illo  morando  et  fere  in 
carraria.  ild.,  p.  2i(")-A.  1047).  —  Q">  Y-^ccX  circa  Mo- 
roujos.  {Inçuis  ,  p.  473).  —  Id.,  ib.,  p.  488. 

Maroniaqiie.  Arch.  Tela  antiga.  *  Ex.:  Em 
estes  feitos  que  aviam  com  elrrey  taziam  nobre  estrado 
de  maromjques  e  d'ouiros  panos  douro.  (Script., 
p.  2S.M. 

Maromba.  Do  hisp.  viaromj  (do  ár.  mabrom, 
corda). 

*  Marõiico  ou  maroiiiano.  Vergiliano,  re- 
ferente ao  poeta  Vergílio.  Do  lat.  maroneu  ou  maro- 
nijnu. 

*  llarp<^««io.  Relativo  ao  monte  Marpesso  (na 
ilha  de  Paros).  Kx.:  Inabalável  como  a  rocha  7?7i7r- 
peaia.  (Cam.,  Divindade  de  Jesus,  p.  xii).  —  Id.,  Odo- 
rico  Mendez,  Eneida  Brás.,  l.»  6.°,  v.  481,  Do  lat. 
vuvpesiu. 

.MarqH«'M.  *  Ex.:  Filha  do  marquês  de  Monfe- 
ram.  {Script.,  p.  265).  Do  lat.  v.  markese  (de  mar- 
kensis.  Mever-L.,  2.",  p.  563).  Cf.  o  hisp.  marques,  o 
it.  marquese  e  o  fr.  marquis. 

Mar<iiioMiiilia.  Toldo,  etc.  *  Do  hisp.  marque- 
sina. 

Mai'(|ii«'Mola.  *  Do  hisp.  marquesota. 

*  MárcfiiCK.  .Appellido.  Da  b.  lat.  Marquici  (de 
Marcus)  >  Marquici '^ Marqui^.  Ex.:  Creisedo  Alar- 
quij  quos  vidi.  (Diplom.,  p.  157-A.  i023).  —  Menendus 
markt^  et  pelagius  didaz.  (Id.,  p.  56o-A.  iioo).  Cf. 
Fernaiidc^,  Mendej,  Nune^,  Suare^,  etc. 

Marrada.  *  Do  hisp.  morrada  (pancada  dada 
com  a  cabeça,  especialmente  quando  se  encontra 
uma  com  outra)? 

.Marrai lli4'iro.  Do  hisp.  marrullero. 

«  Marrai  lia  ria.  O  mesmo  que  marralhice. 
Do  hisp.  marrulleria. 

Marraii  ou  marrai.  *  Ex.:  Denlhe  carne  de 
huma  marãa  e  trinta  paaes.  (Leges,  p.  544).  Do  hisp. 
marrana  (de  maharrana,  do  ár.  vwharrana,  coisa 
prohihida).  \'idè  o  voe.  Marrôa. 

.Marrano  '>  Porco.  Do  hisp.  marrano  Cf.  marran. 

Marrano ''.  Maldito,  excommungado.  *  Do  hisp. 
marrano,  do  anáthema  Maran  atha  (Nosso  Senhor 
vem),  usado  por  São  Paulo. 

Marrão.  *  Porco  não  castrado,  destinado  à  re- 
producção.  —  Appellido.  Ex.:  In  casa  de  Martino 
Marrão,  ilnquis.,  p.  346). 

Marrar.  *  Do  hisp.  morra  (do  sãoscr.  murddan, 
cabeça),  parte  superior  e  redonda  da  cabeça?  Nesse 
caso  estaria  marrar  por  morrar.  Cí.  marrada. 

*  Marranquíno.  (^erto  licor  feito  com  cerejas, 
a  que  os  hisp.  chamam  marascas.  Do  hisp.  marras- 
quino,  de  marasca  (do  it.  marasca,  jinja). 

.Marroro.  *  Do  hisp.  mareco. 

*  .Marrôa.  Antiq.  e  pop.  Marra.  —  Appellido. 
Ex.:  Marina  Marroa.  (Inquis.,  p.  346). 

*  Marrocada.  Pop.  Pancada  com  a  cabeça 
(duma  pessoa).  Do  hisp.  morocada  (de  morueco,  car- 
neiro não  castrado). 

«  .Marrondow  (Porto  de)'í  Ex.:  Mea  porcione 
de  uilla  sita  in  porto  de  marrondos.  ( Diplom. ,y>.  523-A. 
1098). 

«  .Marrubina.  Substância  chímica  que  consti- 
lue  o  princípio  amargo  do  ^tarrubium  vulgare. 


#  Márwlro.  O  mesmo  que  marso.  Do  lat.  mar- 
sicu. 

#  .MarMl|»iantbo.  (léncro  de  plantas  corre 
spondente  íí  família  das  labiadas.  Do  gr.  marsúpioií. 
bolsa,  e  antlios,  tior. 

#  MarNO.  (^)ue  se  refere  aos  Marsos  (povo  do 
Lácio,  allíado  dos  romanos);  mágico.  Ex.:  Fatal  con 
juro  marso  as  incantasse.  (Cast ,  Fastos  de  Ov.,  3.". 
p.  107).  Do  lat.  marsu. 

.MarMopa.  *  Do  hisp.  marsopa  (do  ai.  meers 
hwein,  de  nieer,  mar,  e  schwein,  porco). 

Maria.  »  Do  hisp.  marta  (do  lat.  martes). 

.Marloirado.  #  Ex.:  Ho  ódio...  he  cuytello, 
com  que  eles  seeram  marteyrados.  (Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  IÕ3).  De  marteirar. 

.Marl4'iro.  #  Ex.:  Não  dizem  mal  nê  bem  a  quê 
conte  meus  marteiros.  {  (Jane.  de  Évora,  p.  23).  —  Id., 
Canc.  Ger.,  H.  3.  Do  lat.  martyriu^  *  martiiro.  Vide 
o  art.  E. 

.Marl<'llo  (e  não  martelo).  #  Da  b.  lat.  martellu. 
(Prosódia  de  B.  Pereira).  E  assim:  martellada,  mar- 
tellar,  etc.  VÁ.  o  it.  martello  e  o  hisp.  martillo. 

Marlin«'Ka.  #  Kx.:  Tam  in  pedidis  quam  in 
martincga  quam  in  moneta  quam  in  omnibus  aliis 
foris.  (Leges,  p.  72S-A.  1273). 

#  .MarliniMmo.  Doutrina  dos  martinistas. 

#  .MarlíníNla.  T.  de  Hist.  Eccl.  Discípulos  e 
partidários  das  doutrinas  de  Paschual  Martinez. 

#  .MarlinK.  Appellido.  Da  b.  lat.  Martinici  (de 
Martinu.s)'p> Martiniji ;>  Martiij^  Martin j.  Ex.:  Ra- 
miro 772íTr//»íY  lest.  (Diplom.,  p.  160-A.  I025).  —  Id., 
ib.,  p.  307.  —  Gonçalo  martii^  de  riba  de  minho.  (Le- 
ges, p.  727-A.  1272).  Cf.  Dia^,  Perej,  Rodrigue:^, 
Sanchej,  etc. 

.Máriyr.  Do  lat.  martyr,  do  gr.  mártur. 

#  Martyro  ou  marlíro.  Antiq.  .Martyrio.  Ex.: 
Todolios  mártires  e  malles  soportou  por  nos  mostrar 
e  mandar. .  ..  (Leal  C,  p.  416). 

.Marlyrio.  *  Do  lat.  martyriu,  do  gr.  márturion. 
.Marlyrol<'»((í('0.  *Do  lat.  martyrologicu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

#  .Marujão.  Chapéu  de  marujo  ou  à  maruja? 
Ex.:  Que  á  Boa-Vista  gigante  marujão  levou  de  baixo 
do  piolhoso  e  sórdido  sovaco.  (J.  A.  M.,  p.  199). 

.Marúmia.  *  De  Marum,  n.  pr.' 

#  .Marsf.ápio.  Pop.  Grande  pénis. 

#  Ma*»  *.  Arch.  Mais.  Tr.  e  cant.,  p.  333. 

#  Ma»  *.  Arch.  Minhas.  Ex.:  En  sembra  con  meu 
filho  Rev  dom  alfonso,  e  os  outros  fillos  e  mas  filias. 
(Leges,  p.  5o8). 

MaH<*atba«lo.  Perdido,  desacreditado,  deslus- 
trado. *  Ex.:  Por  mais  que  resplandeça  hum  em  vir- 
tudes, com  a  familiaridade,  &  conuersação  dos  màos 
fica  mascabado,  segundo  aquillo  do  Ecclesiastico. 
(Arraiz,  íl.  57  v.). 

.MaMcar.  Do  lat.  mdsticare';^  mast'car.Viáe  o 
art.  Assimilação.  Cf.  o  hisp.  mascar. 

MáKcara.  *  Do  lat.  maschára  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  provavelmente  do  ár.  máçjara,  truão.  M.  B. 
escreveu  mascara.  Ex.:  Eys  aqui  a  mascara  fora,  e 
às  claras  o  amor  próprio.' (TV.  Flor.,  1.",  p.  Sig).  Na 
ling.  pop.  ouve-se  quasi  sempre  —  mascárra. 

.Mawrarrar.  *  Ex.:  Mostra  as  nuvens  de  tijelas, 
que  os  vários  vultos  dos  herocs  mascarram.  (J.  A.  M., 
p.  i5o). 

MaM<'iiliniflade.  Vide  o  ex.  do  voe.  Femini- 
lidade. 

MáMriilo.  *  Ex.:  Em  cujos  contornos  delicados 
mal  podia  suspeitar-se  a  máscula  fortaleza  dosheroes. 
(L.  C,  p.  ccxviii). 

.MaHmarro.  *  Ex.:  Querem  vossês  ver  que  o 
diabo  não  quiz  a  alma  de  fr.  (Àistodio,  e  a  metteu 
nos  untos  d'aquelle  masmarro !  (Cam.,  Myst.  de  F., 
p.  23o). 

MaHHaK<^n>  (c  não  maçagem).  #  Do  gr.  mássetHy 
amassar.  Cf.  o  hisp.  ma<!aje  e  o  fr.  massage. 
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Masmorra.  Do  ár.  matsmora,  segundo  Fr.  J. 
de  Sousa  (  Vestígios. . .).  Cf.  o  hisp.  majiiiorra. 

HaNNamorda.  *  Ex.:  Que  a  bitola  do  auctor 
chamava  versos,  e  lama  ou  massamorda  o  povo  chama. 
(J.  A.  M.,  p.  44).  Cf.  o  hisp.  7}ia:^atnorra. 

MaxiNaitão.  *  Ex.:  Com  taes  gestos  de  fome, 
e  bom  sabor,  como  se  cá  hum  goloso  levasse  massa- 

pões (M.  B.,  .'V.  Flor.,  2.°,  p.  3i).  Talvez  a  melhor 

graphia  seja  maçapão  (do  hisp.  rnajapán,  do  it.  inar- 
zapane). 

#  lláNMico.  Que  diz  respeito  ao  monte  Mássico 
(na  Campània,  Itália).  Ex.:  Aqui  se  encurvão  bastas 
as  espig.is  dos  pães,  os  mássicos  racimos.  jCast.,  Georg. 
de  F.,  p.  85).  —  Id.,  xb.,  p.  2i3.  Do  lat.  massicu. 

MawMiço.  *  Do  it.  massiccio. 

#  .llaNKõnia.  Género  de  plantas  da  família  das 
liliáceas.  De  Massoti,  n.  pr. 

#  HaMwylio.  Relativo  ou  pertencente  a  Massyla 
(região  da  ant.  Mauritânia). 

#  llawtax.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  màstax,  maxilla. 

Mastíclie  (melhor  graphia  que  mastigue).  Do 
lat.  masticlie  ou  vias t ice,  do  gr.  mastike. 

#  Masticliolliriclio.  Género  de  algas,  família 
das  oscilariáceas.  Do  gr.  mastix,  látego,  e  thrix, 
thrichos,  cabello. 

#  Slawtig^o.  Género  de  insectos  coleópteros.  Do 
gr.  inastix,  látego. 

Mái^til.  *  Do  hisp.  tnástil. 

Sla^tim.  *  Do  hisp.  mastin  (do  it.  rnastino). 

#  MaNliiiócero.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros, família  dos  malacodermos.  Do  gr.  mastix, 
látego,  e  keras,  corno. 

#  .HaHtíte.  Inflammação  do  parénchyma  da 
mama  e  do  tecido  cellular  interlobular.  Do  gr.  mastos, 
mama,  mais  o  suff.  ite. 

MaNto.  Antiq.  Mastro.  *  Ex.:  Assy  como  veemos 
que  os  navyos  trabalham  meos  acerca  do  masto. . .. 
[L.  da  ensin.,  p.  SSp).  —  Id.,  G.  V.,  2.°,  p.  476.  Do  ai. 
ou  ingl.  i7tast. 

#  llastodódtTO.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  mastos, 
mama,  e  dére,  collo. 

llastodynia  (e  não  mastodynia). 

#  Masifónia.  Género  de  molluscos  gasterópo- 
dos.  De  Maston,  n.  pr. 

Mastro.  *  Do  antiq.  viasto,  influenciado  por 
lastro,  nastro,  astro,  etc. 

Slastriiço.  *  Do  antiq.  mastiirço. 

llawturhar.  *  Do  lat.  masturbare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

#  llastui*l»*tcl<ir.  O  que  se  entrega  ao  repu- 
gnante vício  da  masturbação.  Do  lat.  mastiirbatore. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

MaNturço.  Antiq.  Mastruço.  Ex.:  Mastigando 
queima  um  pouco,  como  masturço.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  fl.  i52).  Do  lat.  masturtiu^  tnasturço. 

.Uata  1.  Planta  #  Ex.:  Este  pao  ou  matta  se 
chama  na  China  lampatão :  e  isto  é  o  que  pude  saber 
desta  matta  e  raiz,  e  já  vi  uma  matta  pequena  nesta 
Goa (G.  da  Orta,  Colloq.,  fl.  i83). 

JiliUa^.  Arvoredo,  bosque.  *  Do  lat.  matta.  Ex.: 
Do  tibi  ipsum  locum  predictum  cum  sua  mata  cómodo 
continet...  {Diplom.,  p.  118-A.  1 188).  — Diuidit  Stre- 

moz  per  matham  de  Alcarauiza Et  de  ipsa  rnatha 

quomodo  uadit  directe  ad  marcum....  (Leges,  p. 
680-A.  1258).  —  Retinemus  nobis  regalengos  et  ma- 
tham quos  regalengos  et  quam  matham.  ...  {Id.,  p. 

(■)9Q-A.   1262).  —  Incipit  per  viautas   de   Quifoes 

dêinde  per  matum  Spinarii. . .  dcinde  per  mantas  ubi 
primitus  incepimus.  [luquis.,  p.  470- A.  12 58).  Cf.  o 
nisp.  mata. 

Mata-biclio.  *  Pop.  Aguardente,  licor,  café, 
etc,  que  se  toma  de  madrugada,  em  jejum,  princi- 
palmente no  inverno.     , 

llntacão.  Pedra  pequena.  #  Do  hisp.  matacán. 


Matadura.  *  Do  hisp.  matadura. 

.Ualalofai^;oin.  *  Do  hisp.  matalotaje. 

.Uatalote.  *  Do  hisp.  matalote. 

.Ilatar.  *  Ex.:  A  quem  demandarem  que  omem 
matou  a  traysom  lide. .  ..  [Leges,  p.  ()o3-A.  i225). 

llateologta.  *  Do  lat.  matwologia.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  MatoõIoKo.  O  que  se  entrega  à  mateologia; 
chocarreiro,  falador.  Do  lat.  matceologu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

.Hatoòtóeliiiia).  *  Do  lat.  mata^otedmia.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

.llalerialão.  #  Ex.:  Elle,  o  pae,  tenho  eu  ou- 
visto  que  é  materialão  d'escacha.  (Cast.,  O  médico 

àf;   P-   26). 

Malcrialoira.  *  Ex.:  Precisa-se  d'aquella  ina- 
terialeira  com  que  os  melões  se  compram.  (Sar.  e 
Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  272). 

ilaterialÍMino.  *  Ex.:  O  naturalismo  philoso- 
phico  da  Grécia,  assim  como  o  seu  materialismo 
religioso. ...  (L.  C,  p.  xxxii). 

.llatorialixanto.  *  Ex. :  O  (interesse)  pri- 
meiro... que  é  puramente  material,  assim  como  é 
materiali^iante.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  272). 

*  llatlierónía.  Género  de  molluscos  famelli- 
bránchios.  De  Matheron,  n.  pr. 

Matíiiar.  Madrugar.  *  Ex.:  Matinar  é  verbo 
da  caça  que  significa  levantar-se  o  caçador  de  madru- 
gada com  a  sua  ave. . ..  [A.  da  caça,  1.°,  p.  20). 

llatiiio.  *  Do  lat.  v.  mattimi  (por  matutimi). 
Meyer-L.,  i.",  p.  290. 

.Uatix.  Do  hisp.  mati:^  (do  lat.  mixticiu,  misto). 

.llato.  *  Da  b.  lat.  mattu.  Ex.:  Et  VI"  de  sancti 
iacobi  de  mato  damus. . ..  [Diplom.,  p.  372-A.  io83). 
Per  matum  Spinarii.  [Id.,  p.  470).  —  De  quanto  arom- 
perem  in  mato  virgem  deste  Regaengo.  [Inquis.,  p. 
3 10).  —  Jacent  in  loco  qui  dicitur  Inter  Matos  et 
Morouzos.  [Id.,  p.  488). 

llatorral.  *  Do  hisp.  matorral. 

*  SIatosinlios.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Mattu- 
sinos.  Ex.:  Hic  incipit  inquisitio  ville  que  vocatur 
Matusini.  [Inquis.,  p.  467). 

Matraca.  *  Do  hisp.  matraca  (do  ár.  mitraca, 
martello). 

*  Matraes.  Festas  romanas  em  honra  das  ma- 
tronas, das  mulheres  casadas.  Ex.:  São  agora  as  ma- 
traes,  as  vossas  festas,  boas  mais.  (Cast..  Fastos  de 
Ov.,  3.°,  p.  145).  Castilho  traduziu  ynatraes  de  matra- 
lia,  como  se  existisse  a  forma  lat.  matrales. 

Matraifiiear.  *  Ex.:  É,  pois,  de  crer  que  Fer- 
nando Gomes,  matraqueado  pelos  condiscípulos.... 
(Cam.,  Agulha  em  palh.,  p.  26). 

Matrax  (e  não  matrás).  *  Do  hisp.  matra:^,  do 
it.  matraccio  (do  gr.  ynetrates,  vasilha  grande?). 

Matrieária.  *  Do  lat.  matricaria.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Matrimoniar.  *  Ex.:  Sem  impedimento  de  se 
haver  matrimoniado  com  sua  prima.  (Cam.,  Qiiatro 
h.  inn..  p.  146). 

MatriK.  Do  lat.  matrice  ^  *  matri^^e. 

Matta.  *  Da  b.  lat.  matta  [y>mautãf).  Vide  mata^. 

.Matroiiaoa.  Cf.  o  hisp.  matrona^a. 

Matcirar.%í:  Ex.:  Era  de  todas  as  terras...  a 
mais  accommodada  a  maturar  os  fructos  de  Demeter. 
(L.  C,  p.  xvii). 

*  .Matutinos.  Arch.  Matinas.  Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  3 10. 

*  .Maus;oroIa.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos.  De  Mauger.  n.  nr. 

Maúnça.  *  Do  lat.  *  7nanutia'^*mauça.  Cf. 
o  voe.  Miunças. 

*  Maturándia.  Género  de  plantas  correspon- 
dentes à  família  das  escrophulariáceas.  De  Mau- 
randy,  n.  pr. 

íTMaurícia.  Género  de  plantas  da  família  das 
palmáceas.  De  Maury,  n.  pr. 
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MniirlIaiK»»  w  1>()  iai.  niiiunhinu.  J^riKSudia  dc 
|1.  I Vieira. 

MM^iiuaiuonlo.  *  K\-.:  D'cllas  se  tiram  exccl- 
lenles  documftos  pcra  bè  viuer:  maxhnaméte  da 
sagrada  escriptura.  (H.  P.,  u.",  p.  25 1). 

*  NMKlniotirmla.  Género  de  plantas  perten- 
cente à  família  das  cucurbitáccas.  De  Maximovic^, 
n.  pr. 

«  Ma^lnittvilBia.  Género  de  plantas  corre- 
spondente à  lamilia  das  magnoliáceas.  De  Maximo- 
ivitj,  n.  pr. 

«  Maxaõdo.  Arch.  Macedo.  Vide  este  voe. 

*  .VláxtMi.  Género  de  plantas  da  classe  das  algas. 
llay.«>ll«i.  *  /Vdátíio  :  Quem  mais  não  pode,  com 

sua  nuji'lLi  morre.  (.NI.  Afl".  de  .Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  !>)   CA.  os  voe.  Man^iella  e  Man^ellar. 

Masorro.  #  Ex.:  Tal  ha  que  se  vos  afigura 
viajorro  dalma,  e  não  obstante,  ao  lado  das  mulhe- 
res. . ..  (Cam.,  Annos  de  prosa,  p.  9). 

Me.  #  Empregado  pleOnasticaniente.  Ex.:  Vestros 
omens  bonos  que  uinieron  a  mim  me  dixieron  que 
auedes  foro.  (Leges,  p.  787-A.  ii88-r23o). 

Meã.  *  Certa  ave.  Ex.:  Nos  quaes  ha  ditíeren- 
tes  aves,  e  se  cevam  em  garçotas  e  meãs,  sisões,  zam- 
bralhos. .  ..  (.4.  da  caça,  i.",  p.  107). 

Mcaça.  Arch.  Ameaça.  #  Ex.:  Per  medo,  nem 
per  meaçá,  nem  per  ofreçom.  {Elucid.,  2.",  p.  226-E. 
i3iq).  Vide  o  voe.  Ameaça. 

*  M<>a«;ar.  Arch.  Ameaçar.  Ex.:  Qui  mea!![ar 
maiordomum  pecteXXmorabitinos.  (£e^es,  p.  674-A. 
1257).  Vide  o  voe.  Ameaçar. 

Moallia.  #  Da  b.  lat.  medalia  ou  medacla.  Ex.: 
De  asinari  III  medalias.  (Leges,  p.  4i3-A.  1179). — 
Jd.,  p.  438.  —  Accepimus  de  uos  in  precio  XI  mealias. 
{Diplom.,  p.  129-A.  1009).  —  De  carneiro  III  mealias. 
{Leges,  p.  458-A.  1186)' — Da  asnal  III  mealhas.  [Id., 
p.  4i3-Séc.  «4.").  —  De  carrega  III  nieaias.  {Leges, 
p.  442).  —  De  culcita  unum  denarium  et  de  chumatio 
unam  medaclam  et  de  almocela  unam  inedaclam .  . .. 
De  quilibe  bestia  singulas  medaciilas.  {índice  dos perg. 
da  camará  de  Coimbra,  p.  2,  n.  2  e  3).  —  Cortava 
huum  dinheiro  pella  ameatade  com  huma  tesoira,  ou 
o  britava  com  os  dentes,  e  a  ameatade  daquel  di- 
nheiro chamavam  mealha  ou  pogeja.  .  ..  Assi  que  as 
mealhas  nom  eram  moeda  cunhada  per  si,  mas  era 
huum  dinheiro  partido  per  meo.  {Chr.  de  D.  F.,  4.°, 
p.  238). 

*  Mcandrailo.  Sinuoso,  tortuoso,  cheio  de 
meandros.  Do  lat.  ma^andratu. 

Moándrico.  *  Do  lat.  mceandricu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Moandro.  *  Do  lat.  mcpatidru  {Aiitiquarius), 
do  gr.  tiiaiandros,  volta,  tortuosidade. 

.Moão.  *  Do  lat.  mediami^meianu.  Ex.:  In  Vila 
Meiana  j.  casai.  {Inqiiis.,  p.  333).  —  E  o  poboo  da  terra 
fezerom  Rey  o  meaaõ  deles.  {lnéd>de  Ale,  3.",  p.  85). 
—  Segunda,  das  cousas  meaãs,  assy  como  da  fremo- 
sura,  força,  riquezas. .  ..  {Leal  C,  p.  71). 

*  Moca'.  Do  ár.  Mecca.  Nas  pnrases :  Correr 
Ceca  e  Meca,  andar  de  Ceca  em  Meca;  isto  é,  viajar 
muito,  andar  por  muitas  terras,  andar  dum  para  outro 
lado,  não  ter  parança.  Cf.  a  phrase  hisp.  —  andar  de 
Ceca  em  Meca. 

Mera  *.  *  Do  lat.  ma'cha.  Ex.:  Essa  meça  temola 
neste  tempo  por  muito  carrancuda,  &  mais  pezada 
que  adro.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  154).  A  verdadeira  gra- 
phia  devia  ser  mecha  (=  meka),  que  todavia  tinha  o 
mconveniente  da  confusão  com  o  seu  homográphico 
mecha  (~  mexa). 

Meclia.  Pretendem  os  diccionaristas  derivar  este 
voe.  do  lat.  myxus  (do  gr.  muxos}^  devendo  ser  antes 
Tnj'xa  (do  gr.  maxa)]  mas  neste  caso  a  graphia  rigo- 
rosa devia  ser  mexa  e  não  mecha,  pois  a  palatal  eh 
nunca  provém  do  .*•  lat.;  e  assim  —  mèxeiro,  mèxar, 
emmèxar,  etc.  Na  graphia  usada  provavelmente  influiu 
o  fr.  mèche  ou  o  hisp.  mecha. 


»  M«M-lianl4*lMn«o.  T.  de  Med.  Systema  bioló- 
gico e  médico,  que  pretende  explicar  os  phenónienos 
vitaes  pelas  leis  da  mechánica  dos  corpos  inorgânicos. 
De  mechánica. 

.He<-liaiilNla.  #  Ex.:  Philosophia  dynamica  ou 
mechanista  de  Mileto.  (I,.  C,  p.  <:). 

.Me<*lioa<>ai<».  #  Ex.:  As  purgas  d'estas  aves  são 
pílulas  que  se  fazem  de  azebre,  e  de  mechoação  (sic) 
feito  pós.  (.1.  da  caça,  2.",  p.  jo).  Do  hisp.  mechoacán 
(de  Mechoacán,  prov.  do  México). 

*  .Me<'lit|iilnai  Arch.  Ex.:  Mulier  qui  fuerit 
mechquina  et  hahuerit  casa  et  non  habuent  qui  ad 
illa  laborauerit  dederit  una  geira  a  palácio.  (LegeSy 
p.  4o3-A.  1 175). 

*  .Meeini^dera.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  mekos,  lon- 
gitude, e  dere  coUo. 

*  Me<*iiio|io.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  mekos,  longitude, 
e  pous,  pé. 

*  MerÍNiU4^dero.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  mekusmos^ 
saliente,  e  dere,  collo. 

*  .MeeíMlopo.  (jénero  de  reptis  da  ordem  dos 
crocodilos   Do  gr.  mekistos,  muito  largo,  e  pous,  pé. 

*  .MeoiMturat.  (íénero  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  mekistos,  muito  largo,  e  oura,  cauda. 

M«*<'«».  Do  lat.  mwchu.  Cf  o  voe.  Meca. 

*  .llecóeero.  (íénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  anthríbidos.  Do  gr.  mekos,  largo,  e  A-em.v, 
corno. 

*  Meeómera.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  gr.  mekos,  largo,  e  meros,  mús- 
culo, perna. 

*  M<^<>oiieiua.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  gr.  mekos,  largo,  e  kneme,^ 
perna. 

.Mecónio.  Do  lat.  meconiu,  do  gr.  mekonion. 

*  Meeopo.  Género  de  plantas  pertencente  à 
família  das  leguminosas.  Do  gr.  mekos,  largo,  e  pous, 
pé. 

*  MecoKarlIiro.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  mekos,  largo, 
e  arthron,  artelho. 

Medalliti.  *  Do  lat.  metallia.  Prosódia  de  B. 
Pereira,  Cf.  o  hisp.  medalia  e  o  it.  medaglia. 

*  Médão.  .Monte  de  areia.  Fig.  Lx.:  A  terra 
jaz...  sob  os  medãos  glaciaes,  e  tanta  a  escarcha 
a  neve,  que  a  sete  braças  vinga.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  189).  Do  hisp.  médano. 

Medianeiro.  *  Antiq.  Meão.  Ex.:  Medianeiras, 
som  aqueilas  cousas  que  se'  podem  juntar  a  húa  e 
outra.  .  ..  [Leal  C.,  p.  229). 

Mediante.  #  Do  lat.  mediante  {medians,  de 
mediare). 

Médica.  *  Ex.:  Já  a  escura  noite,  das  fadigas 
humanas  medica  piedosa....  (F.  A.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  ti.  ■ib!:'). 

MedieaHiro.  Cf  o  hisp.  medicastro. 

.Medida.  *  Da  b.  \a\.metita.  Ex.:  Et  duas  partes 
de  secunda  et  sedeat  per  illa  medita  qui  antea  ha- 
buistis.  {Leges,  p.  354-A.  11081. 

.Medid«>i'.  *  Ex.:  Não  temos  maiores  inimigos» 
nem  mais  injustos  medidores  de  trabalho  por  cum- 
prir gostos,  que  nós  mesmos.  (Fr.  Th.,  2.»,  p.  i85). 
Do  lat.  *  metitore. 

M<>'dievo.  *  Ex.:  Por  onde  mais  tarde  hão  de 
irromper  em  turbilhões  as  heresias  medievas.  (L.  C, 

p.  XXXVII). 

*  Medi  o  terreno.  Antiq.  Mediterrâneo.  Ex.: 
Nom  se  pode  negar  que  a  cidade  de  Cepta  nom  seja 
chave  de  todo  o  mar  Medyo  terreno.  (Azur.,  p.  25). — 
E  vav  cerrar  com  o  mar  Medyo  terreno.  {Id.,  p.  3r)5). 

Medir.  #  Da  b.  lat.  metire.  Ex.:  Menendo  fagil- 
dit  que  illas  hereditates  mediuit.  {Diplom.,  p.  563). — 
Et  meceat  eas  et  leuet  eas  ad  Adaufi.  {Leges,  p.  56 1  -A. 
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,212).  —  Las  terras  que  germanas  debent  esse  mindan 
las  et  equent  illas.  {Id.,  p.  y-H-A.  11 88-1 23o).  — Las 
terras  que  hermanas  debent  esse  midan  illas. . .  {Id., 

MedorOiito.  Antiq.  Medroso,  que  assusta.  *  Ex.: 
E  logo  foy  chea  a  casa  de  névoa  nom  medorosa,  mas 
temperada,  e  esplandecent.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  17). 

Medrar.  *  Do  hisp.  medrar. 

ModròNO.  #  Do  hisp.  medroso  (do  lat.  meticu- 
losu  de  metiisf).  Meyer-L.,  2.",  p.  440  diz  que  este  voe. 
foi  formado  segundo  teme-r-oso  (de  temoroso).  Cf. 
medoroso. 

Mociroiilial.  #  Da  b.  lat.  matroniale.  Ex.:  Quo- 

modo  ferit   ad  cima   de  illo  madronial {Leges, 

p.  433).- 

Medronlio.  #  Da  b.  lat.  malroneu  (de  Matrona, 
rio  Mame  }).  Cf.  o  voe.  Medronhal  e  o  hisp.  madrono. 

ModullòNO.  *  Ex.:  As  partes  mais  pingues,  e 
medullosas  do  sangue.  {Ancora  med.,  p.  54).  Do  lat. 
medullosu. 

Hedúsico*  Medúseo.  *  Ex.:  Quaes  ficaríamos 
se  a  presença  víssemos  Medusica.  (F.  A.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  fl.  271). 

Meeiro.  *  Antiq.  Medianeiro.  Inéd.  de  Ale,  3.", 

P-  244-  ..  , 

Meenfentar.  Arch.  Manifestar,  confessar.  *  Ex. : 

Se  neguar,  duble  aquelo  fevras  exydas,  e  se  o  meen- 
fesiar  deo  a  nove  dias.  {F.  da  G.,  5.",  p.  416).  —  E 
vTjam  muitos  dos  que  crijam,  e  memfestavain,  e  des- 
cobriam todos  seus  defeitos.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  92). 
Do  lat.  manifestare  >•  *  vtâefestare  ^  #  mêéfestare. 

Meesinio.  Arch.  Mesmo.  *  Ex.:  Elegiam  per*  si 
meesmos  uno  clerico  por  abade  desta  ecclesia.  (/«- 
quis.,  p.  339).  —  Noso  Senhor  Jesu  Christo  humil- 
dousi  meesmo  taa  morte  da  Cruz.  {Inéd.  de  Ale,  1.°, 
p.  i85).  Do  lat.  V.  medipsimu  (Meyer-L.,  i.",  p.  91 
e  400)  ]>*  ?7zm'mo>-  meésmo.  Cf  o  ant.  fr.  medesme, 
e  o  it.  medesimo. 

*  Meestre.  Arch.  Mestre.  Ex.:  Meestre  meendo 
físico  dElRei  test.  {Leges,  p.  485-Séc.  14.°).  Do  lat. 
magistre  >  maéstre.  Vidè  este  voe. 

Mee!«tria.  *  Ex.:  Filham  dello  tal  meestria  que 
sem  trabalho  o  fazem.  {L.  da  ensin.,  p.  596).  De 
meestre. 

*  Meetade.  Arch.  Metade.  Ex.:  La  uibda  tome 
meetat  de  tod  esto.  {Leges,  p.  866-A.  1209).  —  Dous 
ponha  nas  pontas  da  tea,  e  huO  na  meetade.  (L.  da 
ensin.,  p.  612).  Do  lat.  medietate  >  ^meietade  (evo- 
lução phonética  incompl.,  como  se  vê  do  não  abran- 
damento do  /  intervoc).  Vide  meiadade. 

*  Meexiiilia.  .A^ntiq.  Mezinha.  Ex.:  Para  os  no- 
jos meepnha  muy  proveitosa  sentia  falia  de  boos,  e 
sages  amigos.  {Leal  C,  p.  i25). 

Mej^^alítliieo.  *  Ex.:  As  memorias  da  civilisa- 
ção  cifram -se  então  nos  monumentos  megalithicos . .  . 
{L.  C,  p.  XXII). 

*  Meg^altá^ido.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  megas,  grande, 
e  basis.  base,  pé. 

*  Meicacéphalo.  Género  de  aves  da  ordem 
das  gallináceas.  Do  gr.  megas,  e  kephalé,  cabeça. 

*  Me^âcera.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  megas,  e  keras, 
corno. 

*  Meieradernia.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  megas,  e  derma,  pelle. 

*  Mei^^alema.  Género  de  aves  da  ordem  das 
trepadoras.  Do  gr.  megas,  e  lemma,  casca,  cortiça. 

*  Meiçaloplio.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  megas,  e  lophos,  pennacho. 

*  Mefii^alomplialo.  Género  de  moUuscos  gaste- 
rópodos  prosobránchios.  Do  gr.  megas,  e  omphalos, 
umbigo. 

*  Meg^aloMoma.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  lamellicórnios.  Do  gr.  megas,  e 
soma,  corpo. 
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*  Mei^ilmero.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  megas,  e  meros, 
músculo. 

*  Me)E;ápodo.  Género  de  aves  da  ordem  das 
gallináceas.  Do  gr.  megas,  e  pous,  pé. 

*  Meg^áptera.  Género  mamíferos  da  ordem 
dos  cetáceos.  Do  gr.  megas,  e  pteron,  asa. 

Meiíarenwe.  Natural  da  cidade  de  Mégara. 
#  Ex.:  Quando  era  sob  pena  capital  defeso  aos  me- 
garenses  entrar  em  Athenas.  (L.  C,  p.  cxlv). 

*  Me|;aNpira.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos.  Do  gr.  megas,  e  speira,  espira. 

*  Meg^áHtoiíia.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos  prosobránchios.  Do  gr.  megas,  e  stoma,  boca. 

*  MejEi^iNtopo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  megistos,  muito 
grande,  e  pous,  pé. 

*  Mi^^opc.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  megas,  e  ops,  olhos. 

*  Mei.  Antiq.  Meu.  Ex.:  Retouçade  na  mormulha 
os  méis  marteiros.  (M.  L.  de  Andr.,  Misceli,  p.  336). 
—  Bofa  mei  amigo.  (G.  V.,  2.",  p.  468).  Cf.  os  voe. 
Meimigo,  Ki  ^  e  Deis. 

*  Meiadade.  Arch.  Metade.  Ex.:  Dez  moyos- 
de  pam  meyadade  de  centeno  e  meyadade  de  milo. 
{Leges,  p.  653-A.  i255).  —  Do  lat.  medietate'^me- 
diatate^ ^ mediadade.  Ex.:  Et  de  alia  mediatate  non 
cabiam  in  illa  filios  de  alia  muher.  {Diplom.,  p.  456-A. 
1091). 

Meiájçoo  (e  não  meiagoó).  Vide  meógoo. 
Meijoada    ou    ameijoada.    Redil,   curral, 
malhada,  etc.  (Vide  Dicc.  de  Moraes).  De  meijoar. 

*  Meijoií.  Malhada,  redil,  curral  onde  o  gado 
dorme  de  noite.  Do  lat.  mansione  >  *masion  >  mai- 
son  >  meison.  Cf.  cajon  <  occasione,  lijon  <  Icesione. 
Vide  Rev.  L.,  3.°,  p.  173;  e  sobre  a  evolução  phoné- 
tica os  art.  Ei,  J  e  S. 

*  Meijoar  ou  aiueijoar.  Ficar  o  gado  na 
meijoada;  amalhar,  repousar,  etc.  De  meijon. 

Meio.  *  Neste  em  meio:  neste  comenos,  entre- 
tanto. Ex.:  Neste  em  meio,  como  o  irmão  lhe  falle- 
cesse,  Cazotte  foi  a  Franca....  (Cam.,  Am.  do  d., 
p.  i3). 

Meiniiiilio.  *  De  mei  ninho  mei  meninho <^meu 
menino,  havendo  assimil.  do  n  ao  m?  Cf  mei  migo  e 
meninho. 

*  MeiosTO.  Arch.  Meógo.  Ex.:  Ataa  a  iuntura  do 
dedo  do  meyo  goo  e  grossa  como  dedo  polegar.  {F. 
de  B.,  5.°,  p.  5o4). 

*  Meirellen».  N.  de  ant.  pov.,  e  hoje  appellido. 
Ex.:  Et  dixit  quod  in  Mayareles  habentur  ibi  xj.  ca- 
salia.  {Inquis.,  p.  596).  —  Et  in  termino  de  Maioreles 
in  loco  qui  dicitur  Mortarum. . ..  {Id.,  p.  597).  Da  b. 
lat.  majorellos? 

Meirinlio.  *  Ex.:  Et  meyfinus  non  debet  uobis 
intrare  in  ipsa  terra.  {Leges,  p.  729-A.  1273). 

*  Meixide.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  mexiti  {=^mec- 
siti).  Ex.:  Ad  radice  de  ipsa  portella  de  mexiti  subtus 
mons  genestazo.  {Diplom.,  p.  4.1 2-A.  1087). 

*  Meiw.  Antiq.  Meus.  Vidè  mei. 

*  Mei».  PI.  de  mel.  Ex.:  Ja  tendes  porque  ao 
deus  os  méis  contentam.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.", 
p.  87). 

*  Heivente.  Arch.  Que  mistura,  que  mexe. 
Ex.:  AssI  é  meixente  os  tempos  ous  tempos,  os  espro- 
vamentos  ous  aflFagamentos.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  256). 

*  MelacottVo.  Antiq.  Maracotão.  Ex.:  Entre 
todos  (os  pêssegos)  sam  melhores  os  melacotoens. 
{Ancora  med.,  p.  170).  Do  hisp.  melocoton. 

Melaço.  Vide  mellaço. 

*  M€>'2á^mbia.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  trogosítidos.  Do  gr.  melambios.  obscuro. 

Melanelioíia.  Do  lat.  melancholia,  do  gr.  me- 
lagcholia,  de  megas,  negro  e  chole,  bilis.  E  assim: 
melanchólico,  melancholijar,  etc. 

*  MelanóMpora.  Género  de  fungos  da  família 
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das  cspherinc.  .  •.  nui.vins.   dcl-j-o,   v.'  spc-.T, 

semente 

M<'lnr.  #  Ex.:  A  mim  me  melem  nfio 

intia   (G.,  Thejtro,  t."  lo.",  p.  xxxvii). 

*  ]|«'latMlonin.  Género  de  planteis,  typo  das 
melastomàcens.  Do  gi-.  mcljs.  negro,  e  stóma,  aber- 
tura. 

«  M«>l«'ho«-liuclo.  (;.;i,i  x.iriedade  de  panno. 
Ex. :  Galeões,  Ct  gibão  de  metchochado  golpeados 
sobre  telilha  branca.  (M.  Atf.  de  M.,  Tempo  de  ag., 
p.  1 1 ).  I-igar-se  ha  ao  hisp.  melcocha  (de  miei  e  cocha)? 

«  MeleaKrinatw.  Tribu  de  aves  da  ordem  das 
gallináceiís   De  meleaí^^ro. 

*  Molf^aiKro.  Ciénero  de  aves  da  ordem  das 
gallináceas.  Do  lat.  meleaf^ris. 

«  M«'lnio<»nla.  Antiq.  Malenconia,  melancho- 
lia.  K\.:  Assi  como,  à  melenconia  tristeza,  à  colora 
ira. . ..  (.1.  de  B.,  DiM.,  p.  272). 

*  Moleiioriii.*».  Ciénero  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  melas,  negro,  e  ornis,  ave. 

«  ll<'lliura««;aio.  Melhora,  melhoramento,  repa- 
ração. Da  b.  lat.  melioratione.  E\.:  Magnum  est  enim 
titulum  donationis,  et  melioralionis.  .  ..  [Diplom.,  p. 
5i2-.'\.  1007). 

Mt>'lliorado.  *  Do  lat.  melioratu.  Dicc.  Icit.-fr. 
de  Theil. 

Molliorni*.  *  Do  lat.  meliorare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

.Ucllioria.  #  Ex.:  Logo  fez  a  demanda  polas 
melhorias  que  fezerom.  (Leges,  p.  237). 

Melliormeiíte.  #  Ex.:  Esperar  a  resurreição 
de  sua  alma  para  amores  vielhonnente  prosperados. 
(Cam..  A  doida  do  C,  p.  2  3). 

*  Molic*(«rla.  Género  de  aráchnidos  da  ordem 
das  aranhas. 

*  Uolioliro.  Género  de  plantas  da  família  das 
epachridáceas. 

Moliloto.  Do  lat.  melit^tos,  do  gr.  melilotos. 
MclíncIíH».  Do  hisp.  melindre. 

*  Nt^lúndo.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramináceas.  Do  gr.  melinos,  amarellento. 

*  MolinoKpormo.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  leguminosas.  Do  gr.  melinos,  amarellento,  e 
sperma,  semente. 

*  Molipona.  Género  de  insectos  himenópte- 
ros  da  família  dos  ápidos.  Do  gr.  rneli,  mel,  e  pónos, 
Trabalho. 

*  MolíMHoda.  Género  de  insectos  himenópte- 
ros  da  família  dos  dimórphidos.  Do  gr.  melissa,  abelha. 

*  MolilotlKTO.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros. 

*  M<''lít  St  repto.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  meli.  mel,  e  threptos,  alimentado.  • 

*  l!o9il9as's;a.  Género  de  insectos  himen(jpte- 
ros.  Do  gr.  melitourgos,  oue  prepara  o  mel. 

Mellaie»  ie  não  melaço).  *  Do  lat.  mellatiu  ou 
mcllaceu. 

*  Mo2láÍK<*^iio.  Que  é  da  natureza  do  mel.  Do 
lat.  melligónu. 

*  Mcllítõpliniiço.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros.  Do  gr.  mellitos,  mel,  e  vhagein,  comer. 

*  N«»lkitaft.  Tribu  árabe  da  Síria  (na  Turquia 
Asiática ). 

*  Melo.  Appellido.  Do  arch.  nierlo,  do  lat.  mer'lu 
<Cmeruto.  (Rev.  L.,  i.",  p.  47).  De  mei-lo,  por  assimil. 
progressiva,  veiu  melío,  e  pela  simplificação  das  con- 
soantes geminadas  —  melo  {cf.  pelo  ■<^pello<^pe7-lo). 
Ex.:  Menendus  suerii  de  merloo  testis.  {Leges,  p. 
620-A.  1229).  —  Irmão  de  Mem  Soares  de  Melo  (ou 
Merlo).  [Script.,  p.  i4t>).  (Vide  o  voe.  Merlo).  Parece 
dever  ser  esta  a  verdadeira  etymologia.  Isto  não 
obstante  podia  alguém  suppòr  que  este  voe.  tivesse 
sua  origem  em  Mello  (logar  de  Jerusalém  ao  pé  do 
monte  Sião),  de  que  fala  a  Bíblia  Sagrada  (Livro  dos 
Reis,  cap.  v,  v.  9 :  Et  a'dijicavit  per  gyrum  a  Mello 
•d)  inírinsecus):  o  que  é  pouco  plausível.  Este  voe. 


(correspondente  ao  dito  Mello  da  Bíblia)  encontra-se 
nos  Inéd.  de  Ate.  (2  ",  p.  272)  sob  a  forma  de  Melo. 

*  .H«*locliro.  (íénero  de  plantas  pertencente  à 
iamília  das  cpachrídcas. 

.M4'l4»(lHiio  (e  não  melódino). 
Mt^loiliai.  Do  lat.  me^dia,  do  gr.  melodia  (de 
meios,  phrase  cadenciada,  e  ode.  canto). 

*  MeloKado.  (iénero  de  mamíferos  da  orJcm 
das  feras,  família  das  mustélidas.  Do  gr.  melas,  negro, 
e  gale,  doninha. 

*  Mololontliat.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  cscarabcidos.  Do  gr.  melolonthe, 
espécie  de  escaravelho. 

*  ll(>'lopt''lia.  Género  de  aves  da  ordem  das 
pombas.  Do  gr.  melas,  neuro,  e  peleia,  pomba. 

*  ll4>lopM4^tat<'o.  Género  de  aves  da  ordem 
das  prehensoras.  Do  gr.  melas,  negro,  e  pséítacos, 
papagaio. 

.Melrai.  Antiq.  Melroa.  #  Ex.:  Os  pés  da  Lebre, 
e  a  cabeça  da  melra  trazida  no  braço  esquerdo,  fazem 
os  homens  audazes,  atrevidos  (!).  {Âncora  med., 
p.  68).  —  Id.,  ib.,  p.  89. 

Moiro.  *  Do  lat.  merulii^  merlo,  havendo  de- 
pois metáthese  do  r.  Vide  os  voe.  Merlo  e  Merloo; 
cf.  Cairos  (pop.)  <CiCa?'los. 

M^lroH  •.  #  Ex.:  Harmonia  da  musica  continua 
dos  passarinhos,  da  saudosa  melroa,  do  ruysinol. .  .. 
(M.  L.  de  Andrade,  MiscelL,  p.  12). 

*  .Méirost-.  Peixe.  Ex.:  A  Melroa  é  peixe  mui 
louvado  de  Plínio.  [Ancora  med.,  p.  ii3). 

*  Monil»ra«iiípora«.  Cénero  de  molluscoides. 
Do  lat.  membrana,  e  parus. 

Hf^niltraíniilat.  #  Do  lat.  membrãnúla. 

*  M4>'niiiõní«la.  Cada  uma  das  aves  que,  se- 
gundo a  mythologia,  iam  todos  os  annos  do  Egypto 
a  Tróia,  ao  sepulcro  de  Memnon.  Do  lat.  memntmtdes. 

*  M4>'niora)ralo.  Commemoração,  narração, 
acção  de  lembrar  ou  contar.  Do  lat.  memoratione. 

*  M<''inorioNO.  Que  tem  boa  memória.  Do  lat. 
mcmoriosu. 

.Yicmpliila.  *  Do  lat.  memphites,-ce  (de  Metn- 
phis). 

*  .M4>'ii.  N.  pr.;  abreviatura  de  Mendo  (de  Me- 
nendus) provavelmente  em  próclise:  Men  Rodriguez, 
Men  Fernando,  etc.  Ex.:  Da  casa  de  Souto  de  Meen 
Menio  meala.  {Inquis.,  p.  355). 

Méiaad4'M.  «  Do  lat.  mcenàdes,  do  gr.  mainás, 
furiosa,  mulher  inspirada. 

Menja;f<'in.  *  Da  b.  lat.  menaginef  Ex.:  Qui 
faciat  mihi  menaginem  de  Piconia,  et  qui  teneat  eam 
ad  uestram  custam.  (Leges,  p.  729- A.  1273).  —  Debeo 
mittere  Pretorem  qui  faciat  mini  menaginem  de  ipso 
meo  (^astcUo.  (Id.,  p.  685-A.  tíSn).  — Qui  faciat  mihi 
menaginem  de  meo  alcazar.  [Id.,  ib.).  —  Das  quaes  a 
primeyra  poscrão  na  torre  áOmenagem,  isto  he  na 
cabeça. . ..  ( Ariaiz,  fl.  35  v.).  —  Eu  \  os  faço  preito  e 
menagem  que  deste  logar  me  non  parta  ataa.... 
( Chr.  de  D.  F.,  4.",  p.  430). 

M4'iiaíli'!>.  #  Ex.:  Seguia  as  menalias  feras  que 
lhe  fugiam  em  vão.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  1.°,  p.  7Õ). 

*  M4>^i»a»drilaM.  T.  de  Hist.  Eccl.  Herejes  par- 
tidários de  Menandro,  e  que  se  encontram  entre  os 
gnósticos. 

*  .Uoiii%i'*la.  Género  de  plantas  da  família  das 
euphorbiáceas.  De  Menard,  n.  pr. 

*  .MciKM».  Arch.  Minto.  Tr.  e  cant.,  p.  333. 

*  M4''n4l4*'K.  Appellido.  Da  b.  lat.  Menendici  (de 
Menendus)  >  Menendiji^  .Menendi^^ Mendiy.  Ex.: 
Menendus  peiagii  prés.  {Diplom.,  p.  25o-A.  io58).  — 
Garcia  menendici  et  uxor  sua  odrocia.  {Id.,  p.  298-A. 
io6()).  —  Id.,  ib.,  p.  3i3  e  370.  —  Didagus  menemdip 
test'.  (Id.,  p.  172-A.  io33).  —  Id.,  ib.,  p.  291  e  457. — 
Menendus  tnenendi^  confirmo.  (Id.,  p.  8-A.  897). — 
Id.,  ib.,  p.  6i . — Ego  gundisalbus  meendij.  t  Id.,p.  3 1 7- A. 
1074).  —  Vutierre  mendi^  conf  (Id.,  p.  2-A.  8.^0-866). 
—  Id.,  ib.,  p.  23  e  62.  Cf.  Gomej,  Diaj,  A'u;ief ,  etc. 
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*  Mlt^ndiSH.  N.  de  pòv.  Do  lat.  mendica.  Ex.: 
Alia  terra  in  loco  qui  dicitur  uilla  mendica.  (Diplom., 
p.  420- A.  108S). 

Sleii<li;ii:u<'X.  *  Ex.:  Que  motivos  teve  para  a 
sua  mendigue^f  (M.  B.,  N.  Flor.,  4.",  p.  3o).— Virá 
sobre  ti  a  indigência,  como  hum  caminheiro,  e  a  meií- 
digiiej  como  hum  homem  armado.  (A.  P.  F.,  3.", 
p.  63o). 

Sleiídinlio.  *  Ex.:  E  lhe  metteu  no  dedo  we«- 
dinJio  um  anncl  de  alto  preço.  (Cam.,  Eitseb.  Mac, 
p.  93).  Cf.  o  voe.  Meiminlio. 

*  MeiKlo.  N.  próprio.  Da  b.  lat.  Menendu^ 
Meendo.  Ex.:  Meendo  test.  {Diplom.,  p.  446-A.  1091  j. 
—  N.  de  pov.  (Castello  Mendo):  Casteílum  Meiíen- 
dum.  (Leges,  p.  611 -A.  1229). 

*  ilentlócia.  Género  de  plantas  da  íamília  das 
acantháçeas.  De  Mendo^a,  n.  pr. 

*  lIoii«'<lei'o.  Género  de  insectos  coleopteros 
da  família  dos  tenebrionidos.  Do  gr.  méne,  lua,  e  dére, 
coUo. 

*  Monol.  Pop.  Manuel. 

*  MeneiMaclao.  Género  de  insectos  coleopte- 
ros da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  vienémachos, 
arrojado,  hellicoso. 

'  Meuencórico  ou  maneiicórico.  *  Antiq. 
Melancholico.  *  Ex.:  Doença  de  humor  mancncorico. 
{Leal  C,  p.  114). 

llent^ncõria  ou  inereii<*«»ria.  Antiq.  Me- 
lancholia.  *  Ex.:  Despois  ouve  mencona  por  perder 
aquella  groria.  (Canc.  Ger.,  fl.  61).  — Falia  em  tua 
merencória...  e  conta  lá  outra  historia.  (G.  V.,  1.", 
p.  259). 

#'Men<^«*e8  (e  não  Meneses).  Appellido  e  antiga 
pov.  Ex. :  E  outros  instrumentos,  como  Correas, 
Forras,  Padilhas,  Capatas,  Meneses.  (M.  L.  de  An- 
draoa,  Miscell.,  p.  448).  — Em  cuja  casa  se  recolheo 
no  lugar  de  Meneses.  (Id.,  ib.,  p.  460). 

lIcnroMtar.  Vide  meenfestar. 

Mong^uar.  Antiq.  Minguar.  #  Ex.:  Aquelles  per 
que  a  Justiça  mengua.  [Elucid.,  2.",  p.  226,  n.).  —  Que 
ouvesse  dereceber  aquel,  en  quem  menguar  a  Jus- 
tiça. {Id.,  ib.). 

'  »l<'nina.  #  Trazer  nas  meninas  dos  olhos:  esti- 
mar muito,  ter  grande  atiecto  a.  Ex.:  O  povo  de  Deus 
a  quem  o  Senhor  traria  nas  meninas  dos  seus  olhos. 
(A.  Chagas,  Serm.,  p.  208). 

*  ll<''iiíiig;eo.  Que  se  refere  às  meninges.  De 
meninge. 

*  Meiíingfocole.  Tumor  craniano  formado 
por  uma  hérnia  da  piamater.  Do  gr.  mcnig.v,  mem- 
brana, e  kéle,  hérnia,  tumor. 

Sloiiiialio.  Arch.  Menino.  #  Ex.:  E  sse  alguum 
vteninho  naçe  assy  come  oie. . .  de  ssa  auoenga  deste 
meninho  ou  desta  meninha.  {Leges,  p.  234-A.  1254.-^) 

llonio.  Arch.  Menino.  *  Ex.:  Que  nem  hua  sus- 
peiçom  fique  ao  menio.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  279). — 
Ga  Samuel  e  Daniel  menios  juigarom  os  Sacerdotes. 
{Id.,  ib.,  p.  282).  — Id.,  3.",  p.  126. 

*  .lleuÍNcio.  Género  de  plantas  pertencente  ao 
typo  das  cryptogámicas. 

*  Mcní^pora.  Género  de  fungos. 

*  Heiíoliránoliío.  Género  de  amphíbios.  Do 
gr.  menos,  força,  e  bragchia,  bránchios. 

*  llenuiivíloa.  Género  de  plantas  da  família 
das  crucíferas. 

*  Menopausa.  Cessação  ou  desapparecimento 
da  menstruação  por  effeito  da  edade;  épocha  em  que 
se  desapparece  esta  funcção  physiológica  das  mulhe- 
res; edade  crítica.  Do  gr.  mén,  mês,  epausis,  cessação. 

*  .M<''noi*ar.  Vide  minorar. 

*  llenoralivo.  Vide  minorativo. 

*  MciioNcélío.  Género  de  insectos  coleopte- 
ros da  família  dos  coccinélidos.  Do  gr.  menos,  força, 
e  skélos,  perna. 

Mensag^om.  *  Do  hh^.mensaje  (da  b.  lat.  mis- 
saticu.  Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf.  o  it.  messaggio 


e  o  fr.  message.  O  Sr.  L.  Vasconcellos  {Rev.  L.,  4.°, 
p.  227)  quer  que  mensagem  venha  do  fr.  message^ 
sendo  a  nasalação  do  e  devida  à  influência  do  m  ini- 
cial. 

IBeiiMtruada.  *  Ex.:  As  nossas  justificações, 
ou  virtudes,  diante  dos  olhos  Divinos  são  como  os 
panos  da  menstruada.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  p.  2i'>4).  Do 
lat.  menstruata.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

lIciiNiirar.  *  Ex.:  Eil-o,  o  eterno  Gradivo... 
a  mensurar  com  olhos  satisfeitos  a  altura  profundís- 
sima da  estancia.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  63). 

Slente.  *  Ex.:  Se  o  meyrino  acaece  que  entra 
em  casa  do  vecino  da  terra  amaamente  pêra  prender 
omem....  {F.  de  Gr.,  5.",  p.  396).  —  Própria  volun- 
tate,  et  expontânea  mea  mente.  .  ..  (Dissert.  chr.,  i.% 
p.  208-E.  1084).  —  Qui  sacauerit  cultellum  in  Raya 
extra  casam  per  mentem  malam .  . .  {Leges,  p.  6Õ2-'A. 
1255). 

llentost.  Antiq.  —  Parar  mentes:  ter  attenção, 
reparar,  olhar.  *  Ex.:  Mais  Sam  Paulo  cheo  do  Espi- 
riiu  Sancto,  parou-lhe  mentes  aa  face,  e  disse-lhe. . . 
{Inéd.  de  Ate,  i.",  p.  65).  —  Ter  mentes:  attender, 
ter  cuidado.  *  Ex.:  E  quando  vyer  ao  encontro  deve 
teer  mentes  de  o  ferir  per  antre  as  spadoas.  {L.  da 
ensin.,  p.  614).  —  Id.,  Azur.,  p.  149. 

*  ISeutâtlanioiilo.  Falsamente,  aleivosamente. 
Ex.:  ricerca  da  paz  e  da  embaixada,  Eschines  menti- 
damente  me  imputou. . ..  (L.  C,  p.  4). 

Moiitídeiro.  Antiq.  #  Ex. :  En  juras  menti- 
deyras  te  nomehev.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  173).  —  Id., 
3.»,  p.  42. 

Jllontido.  *  Do  lat.  mentitu. 

Slentii*.  *  Ex.:  Pêro  senhor  que  mento,  ca  a 
matey  por  tall  e  por  tall  maneyra.  {Script.,  p.  266). 
—  Vide  menço. 

Ueiitira.  *  Da  b.  lat.  mentii-a.  Ex.:  Que  ganiaste 
per  mentira.  {Dissert.  chr.,  1.",  p.  214).  —  Damus  a 
vobis  illo  placo,  que  teniamus  per  mentira.  {Id., 
ib.). 

Moiitireiro.  *  Pop.  Mentiroso. 

*  SleniOEiiall.  O  mesmo  que  mentonal.  Do  lat. 
mentum. 

*  Heutonal.  Que  se  refere  ao  mento,  ao  queixo 
inferior.  Do  lat.  mentonale.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Mentro.  Arch.  Enquanto.  *  Ex.:  Rrefretando 
per  sy  dantre  o  Juiz  mentre  andava  na  demanda. 
{F.  dê  B.,  5.",  p.  498). 

Sloo.  Antiq.  Meio,  metade.  *  Ex.:  Peite  trezentos 
soldos,  tneo  pêra  o  paaço  e  meo  pêra  o  dono  da  casa. 
{Leges,  p.  438-Séc.  \5.°).  —  Id.,  Azur.,  p.  471. 

lloóg^o,  meói^oo  ou  meiá^roo.  #  Ex. :  E 
poserom  em  vieogoo  Sam  pedro  e  S.  Joham.  {Inéd. 
de  Ale,  I  .<*,  p.  3o).  —  D'uã  part  com  doze  da  outra, 
em  meogo  das  hostes.  (Id.,  2.°,  p.  267).  —  Id.,  ib., 
p.  145.  Vide  meiogo.  Do  lat.  médio  loculo^  *  meiologoo 
>*  meiogolo  (com  metáth.  do  /  e  g)'^meoógoo> 
meógo  ou  meiágo.  Rev.  L.,  3.",  p.  00. 

*  llcõiaio.  Natural  de  Meónia  (Lybia).  Ex. : 
Por  mão  de  artífice  meonia.  (Cast.,  Afnores  de  Ov., 
2.",  p.  29).  Do  lat.  nuvoniu. 

Slcõr.  Antiq.  Menor.  *  Ex.:  Nem  postumeira, 
nem  mayor,  nem  meor.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  167). — 
Meestre  André  de  Paz,  menystro  dos  Frades  Meares 
em  Cezillia.  (Leal  C,  p.  282). 

Moos.  Antiq.  Menos.  *  Ex.:  E  os  queimados  eno 
templo  pouco  meos  d'oyto  mil.  {Inéd.  de  Ale,  3.% 
p.  186).  Vide  almeos. 

*  Moõtíco.  De  Meótis  ou  Meótide  (mar  de 
Azow).  Ex.:  No  meotico  lago,  e  ás  abas  do  furente 
túrbido  Histro.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  189). 

llocguv-trere.  #  Do  hisp.  mequetrefe  (do  ár. 
moyatref,  petulante). 

*  .lIoquiMtócero*  Género  d&  insectos  coleo- 
pteros da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  mekistos, 
muito  largo,  e  keras,  corno. 

*  lloracanlha.  Género  de  insectos  coleópte- 
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ros  da  família  dos  tenebriónidos.  Do  gr.  mérós,  fémur, 
e  acanthj,  espinha. 

•  MerMro.  Som  mistura,  puro.  Ex.:  Se  mistura 
muita  iiiíua  com  pouco  mel,  e  a  este  chamiío  Hydro- 
mcl  diliJto;  ou  muito  mel  com  pouca  agua,  e  a  este 
chamáo  Hydromcl  tncraco.  {Ancora  mcd.,  p.  241).  Do 
lat.  inèrãcú,  de  merus. 

M«Trado.  «  Da  b.  lat.  mercatu.  Ex.:  Mando 
quod  in  Castello  tiat  semner  mercatum  de  pane,  de 
carne —  {Leites,  p.  610-A.  i22u). 

Morranrla.  *  Do  hisp.  mercancia. 

Merraiidlu  ou  mcr<'a|»lan.  #  Do  hisp.  ou 
fr.  nwrcaptan  (contracção  de  corpus  mercurium  ca- 
plans  vet  tnercurio  aptam,  assim  chamado  pela  rea- 
cção violenta  que  produz  com  o  óxydo  mercúrico). 

Morraiitilaiccm.  Mercantilismo.  *  Ex.:  Vai 
n'isto  tudo  uma  porcaria  infame,  o  cachet  d'um  paiz 
de  mercantiljf^em  pelintra.  ((>am.,  Ajrc,  2.°,  p.  10). 

MorcanlliliNiuo.  #  Ex.:  No  mesmo  grau  em 
que  o  inercantilismo  universal  dos  modernos  navega- 
dores  (L.  C,  p.  xxix). 

Mercar.  #  Da  b.  lat.  mercare.  Ex.:  Si  homine 
de  sena  fuerit  fora  mercare  que  mercadore  non  se- 
deat. ..  {Leges,  p.  372-A.  i  i3b).  —  Por  aquel  ano  non 
merque  nada.  {Id.,  p.  788-A.  ii88-i23o). 

Mercê.  Mérito.  »  Ex.:  De  mauro  qui  taliar  cum 
suo  domino,  mercê,  decima.  {Leges,  p.  Ó27-A.  i255). 
—  Si  occiderit  maurum  de  mercê,  alcaides  et  VI  lo 
aprecien.  [Id.,  p.  73q).  Do  arch.  tnercee. 

*  Mercee.  Arch.  Mercê.  Ex.:  Ca  em  esto  nom 
ha  mais  pecado  nem  mercee,  senom  quanto  com 
sanha. . ..  [Leal  C,  p.  195).  Do  lat.  mercede. 

Merceeiro.  «  Digno  de  mercês?  Ex.:  Por  tua 
mesericordia  faze-me  come  a  huum  de  teus  mer- 
ceeiros. {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  187). 

Mercliandia.  *  Ex.:  Que  nenhuum  nom  passe 
que  nom  pague  e  se  o  contravro  fizese  perdoria  fsic) 
essas  merchandias.  (Figanière,  Metn.  das  R.  de  P., 
p.  225-E.  1379).  Cf  o  hisp.  mercliandia. 

Mercieiro.  Que  compra  e  vende,  que  tem  mer- 
ciaria.  #  Do  lat.  mercenariu. 

*  Mercoliiio.  Mercurino,  influenciado  por  Mer- 
cúrio? Ex.:  Isto  é  noite  fechada,  e  a  lua  mercolina, 
e  a  costa  endiabrada.  (G.  V.,  2.<*,  p.  467).  Do  hisp. 
merculino  (de  miércoles,  do  lat.  Mercurii  dies,  dia 
consagrado  a  Mercúrio,  4.*  feira). 

Merda.  *  Ex.:  Por  merda  em  boca  sessenta 
soldos,  por  testemunho  d'omeês  bo5s.  {F.  de  Sant., 
4.°,  p.  5j2).  —  Id.,  ib.,  p.  5o3  e  609.  —  Beber  da  merda. 
Expressão  chula  e  injuriosa.  Ex.:  Nada  deve  a  prece- 
dentes modelos,  que  manda  beber  da  merda  os  pre- 
ceitos rhetoricões.  (J.  A.  M.,  p.  xiv).  Na  ling.  pop. 
ouve-se  —  bardamerda  ou  berdamerda  (por  díssimil. 
do  segundo  b). 

*  Merdirero.  O  mesmo  que  merdígero.  Do  lat. 
merdiferu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  iHerduwidade.  Immundice,  excremento  hu- 
mano. Do  lat.  merdositate.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

MerdoMo.  *  Do  lat.  merdosu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  .Merencória.  Vide  menencoria. 
Merendar.  #  Da  b.  lat.  merendare.  Dicc.  lat.- 

fr.  de  Theil  e  Prosódia  de  B.  Pereira. 

.Merendeiro.  *  Do  lat.  merendariu. 

.Merengue.  #  Do  hisp.  merengue  (do  fr.  me- 
ringue). 

*  MerieeM.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  longicórnios.  Do  lat.  mergere,  submergir. 

.Mers^uiiiar.  *  Do  lat.  #  merguliare  (de  mer- 
gulus,  demin.  de  mergus). 

MerKuiho.  #  De  mergulho:  mergulhando,  indo 
ao  fundo  da  água.  Ex.:  As  pérolas  buscalas-hão  de- 
baixo do  mar,  de  mergulho,  na  Costa  da  Pescaria. 
(V.,  Serm.,  t.°  8.",  p.  193).  De  mergulhar. 

*  Meriánia.  Género  de  plantas  da  família  das 
melastomáceas.  De  Merian,  n.  pr. 


*  Meridiai.  Do  meio  dia,  meridional.  Do  lat. 
meridiate. 

*  Meriniea.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
elatináccas.  De  Merimee,  n.  pr. 

.Meriiia(|ue.  #  Do  hisp.  mirifiaque. 
M<'i*iiio.  Do  hisp.  merino  (do  ár.  merini). 

*  Meri«^ii«'e.  Género  de  plantas  da  família  das 
onagrariáceas. 

*  MeriMiu6dero.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  d(js  páusidos.  Do  gr.  merismoderos, 
coUo  dividido. 

«  MeriMlutlieca.  Género  de  algas  da  família 
das  soleriáceas. 

*  HerisRodo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  carábidos.  Do  gr.  merino,  dividir,  e 
odous,  dente. 

*  MerianKo.  Género  de  peixes  da  ordem  dos 
physóstomos. 

Merlim.  Mialhar  com  que  se  forram  os  cabos 
dos  navios.  #  Do  hisp.  merlin  (do  fiam.  maarline,  de 
maar,  mar,  e  Une,  corda). 

Merlo.  Melro.  Forma  pop.  no  dialecto  extre- 
menho,  segundo  L.  de  Vasconcellos  (Rev.  L.,  i.», 
p.  48). 

*  Meriou.  Appellido.  Melo.  Ex.:  Domnus  Me- 
nendus  suarii  de  merloo.  {Leges,  p.  572-A.  1217). — ■ 
Dona  Continha  Soarez  de  Merloo.  (Script.,  p.  3 11), 
—  Id..  ib.,  p.  332.  —  Id.,  F.  de  B.,  4.°,  p.  4Ó2.  Do  lat. 
merulu  ^  merlun  (com  metáth.  do  /,  em  vez  da  syn- 
cope  da  postónica).  Vide  Melo. 

*  Merniorial.  Arch.  Mormoiral  ou  mormarial 
(vide  estes  voe).  Ex.:  Per  illa  uia  usque  a  sancto 
ioanne  et  per  iílo  mermorial  de  ennego  usque.... 
{Diplom.,  p.  423-A.  1088).  Do  lat.  *  marmoriale,  de 
marmor  (cf.  o  lat.  marmorarius,  marmoreu,  etc.)? 

*  Meroda.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  meros,  músculo,  e 
odous,  dente. 

*  Merodina.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
dípteros.  Do  gr.  meros,  músculo,  e  odous,  dente. 

*  Merunialo.  Género  de  insectos  himenópte- 
ros  da  família  dos  calcídios.  Do  gr.  meros,  músculo, 
e  maios,  brando. 

*  .Meropo.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  meros,  músculo,  e  pous,  pé. 

*  .MeroMlálcliy<lo.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  gramíneas.  Do  gr.  meros,  músculo,  e  stachys, 
espiga. 

*  .Mero«ín{^^io.  Pertencente  à  família  ou  dy- 
nastia  de  Meróveo. 

*  UerténNia.  Género  de  algas  pertencente  à 
subclasse  das  rodophyceas.  De  Mertens,  n.  pr. 

Mê».  Do  lat.  V.  mese  (de  mense).  Meyer-L.,  i.», 
p.  87. 

Me».  Antiq.  Mas.  *  Ex.:  De  romã,  usque  ad  VI 
meses.  {Leges,  p.  770-A.  ii88-i23o). — A  nenhuú 
vycyo  se  deve  vencer,  tnes  ora  lhe  seja  concordante 
ou  contrairo. . ..  {Leal  C,  p.  174).  —  Id.,  passim. 

Metia.  *  Ex.:  Totó  homine  qui  mesa  posiere  in 

azogue  de  dia {Leges,  p.  838-A.  ii88-r23o).  Do 

lat.  v.  mesa  (de  mensa).  Meyer-L.,  1.°,  p.  87. 

Mewão.  Antiq.  Casa.  *  Do  lat.  mansione.  Cf. 
Mesãofrio  e  nieson. 

*  Íl4>Nãofrio.  N.  de  pov.  Ex.:  Et  diuidet  per 
montis  meison  frido.  {Diplom.,  p.  81- A.  981).  —  De 
alia  parte  duriò  inter  mansion  frigido  et  medolas. 
{Id.,  p.  261 -A.  1059).  —  Et  inde  ad  cimalia  de  meigion 
/riu.  {Leges,  p.  632).  Cf  cajão. 

*  Menar.  Vide  messar. 

MeMcia.  #  Ex.:  Pizões  em  q.  se  pizoão  as  gra- 
ciosas mesclas  de  varias  cores.  (Arraiz,  íl.  112  v.).  Ct. 
o  hisp.  mejcla. 

HeNciar.  #  Do  hisp.  mesclar  ou  da  b.  lat.  #  mis- 
culare  (cf.  o  it.  mescolare)^ 

McMineidade.  Identidade.  Cf  o  hisp.  mesme- 
dad  (de  mesmo). 
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HeMiniNAiniaiuente.  #  Ex. :  Sim  Senhor  Justo 
Lipsio,  mismissimamente  he  o  que  dizeis.  (F.  M.,  Apol. 
dial.,  p.  3oi). 

MeNuio.  #  Do  arch.  meesmo.  Vidè  este  voe. 

llt-Niiuda.  *  Ex.:  E  fezeo  mayor  de  todallas 
sas  mesnadas.  {Script.,  p.  261). —  Id.,  Inéd.  de  Ale, 
!.«•,  p.  14Ó.  '  . 

#  Mesoclieira  (=  mesoketra).  Género  de  in- 
sectos him.enópteros  da  família  dos  dimórphidos.  Do 
gr.  mésos,  e  'cheiro,  mão. 

#  MeMOjSi^loia.  Género  de  algas  da  subclasse 
das  rhodophyceas.  Do  gr.  mésos,  e  gloias,  pegajoso, 
viscoso. 

#  Mesogramina.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  compostas.  Do  gr.  mésos,  e  gramma,  letra, 
escripto. 

#  MoMoii.  Arch.  Casa  onde  se  recebiam  forastei- 
ros, e  se  lhes  dava,  por  dinheiro,  albergue  para  si  e 
para  as  suas  cavalgaduras.  Ex.:  Quomo  parte  pela 

tonte  de  Meson  et  mde {Inquis.,  p.  847).  Do  lat. 

mansione  >  #  masione.  Cf.  mesão,  o  hisp.  mesón,  e  o 
fr.  maison. 

#  lleMOStena.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  tenebriónidos.  Do  gr.  mésos,  e  stenós, 
estreito. 

#  Hespília.  Género  de  echinodermos  da  classe 
dos  equinóideos.  Do  lat.  mespilus,  nêspera. 

UeNciuiudade  {o\xvae\\iorme^quindade).*Kx.: 
Nem  pela  mesquindade  dei  os  outros  se)am  inpoçoados. 
{^Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  281).  Cf.  mezquidade. 

Hcjstiuililto.  Vide  me^quinno;  e  assim  os  deri- 
vados. 

Mesquita.  Vide  mezquita. 

#  MesMénio.  Natural  de,  ou  relativo  a  Messénia. 
Ex. :  Perdoa,  guerreiro,  as  importunas  perguntas  d'uma 
messénia  ignorante.  (Cam.,  Os  tuart.  de  Chat.,  2.«*, 
p,  17).  Do  lat.  7nesseniu. 

#  aie!>iHÍiié«».  Natural  de,  ou  relativo  a  Messina. 
llle«!«ag^eii*o.  *  Ex.:  Sam  Joham  Bautista,  mes- 

sajeiro  de  Nosso  Senhor.  {Leal  C,  p.  234).  Vide  men- 
sajeiro,  e  cf.  o  it.  messaggiere. 

SIcsHag^em.  #  Ex. :  Levaram  sua  messagem  a 
David  pela  guisa,  que  lhe  mandaram.  {Inéd.  de  Ale, 
2.°,  p.  289).  Vide  mensagem,  e  cf.  o  it.  messaggio. 

#  .lle»isageria.  Antiq.  Mensagem.  Ex.:  Que 
muito  bem  merecia  mandares  messageriaY>o\aiS  vossas 
sete  estrellas.  (G.  V.,  2.",  p.  SgS). 

JUositeiral  ou  mesiteirial.  Antiq.  *  Da  b.  lat. 
7ninisteriale.  Ex.:  Et  si  aliquos  ministeriales  fuerint 
in  uilla  et  sederint  in  casa....  {Leges,  p.  368-A. 
II 14-1 128).  —  lUos  ministeriales  non  faciant  nuUo 
seruicio  nisi  pro  suo  precio.  {Id.,  p.  371-A.  ii36). — 
Jd.,  p.  414.  Cf.  maesteiral. 

llesteiroso.  *  Azur.,  p.  471. 

HeMter.  Vide  mister. 

mestiço.  Da  b.  lat.  mixticiíi.  (Diez,  2.",  p.  292). 
Cf.  misiiço,  o  hisp.  mestiço,  e  o  it.  mesíi^po. 

llestra.  *  Do  arch.  maestra. 

IleMtral.  #  Do  lat.  magistrale"^  *  maestral'> 
*  meestral.  Cf.  mestre  e  o  hisp.  maestral. 

Alestraiiça.  #  Ex.:   Chamou-se  toda   a  mes- 

trança (Cast.,  O  méd.  á  f.,  p.  4.5).  Do  lat.  *  ma- 

gistrancia'^  *  maestrança.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  maes- 
tran^a. 

McMlre.  *  Do  arch.  meestre  <C  maestre.  Vide 
estes  voe. 

lleMlrar.  #  Do  lat.  magistrare.  Vide  amestrar 
e  cf.  o  hisp.  ant.  mestrar. 

HcMtura.  Antiq.  e  pop.  Mistura.  #  Ex. :  Que 
seja  boa. . .  sem  ynestura  doutros  errados  feitos.  {Leal 
C,  p.  382). 

#  Mestturg^ol  Arch.  Ex.:  Totus  homo  qui  fuerit 
cum  mesturgo  ad  regem  aut  leuauerit  portero  a  casa 
de  uezino {Leges,  p.  768-A.  11 88- 1280). 

UcMura.  Arch.  Medida.  #  Ex.:  Se  de  todo  in 
todo  vir  o  pesume  do  incarrego  sobrepogar  a  mesura 


das  ssas  forças. ..  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  288).  —  Id.,  ib^ 
p.  289.  —  Modéstia,  moderação.  Ex.:  Nem  so  funda- 
mento de  mesura  com  elle  nos  refertavamos.  {Leal 
C,  p.  463).  —  Id.,  L.  da  ensin.,  p.  647.  Do  lat.  v.  me- 
sura (de  mensura). 

#  MeMurinlia.  Pequena  mesura,  cortesia  exag- 
gerada.  Ex.:  Em  o  qual  sò  mentiras,  aluitros,  adula- 
ções, &  mesurinhas  se  deixão  ver.  (M.  Aff.  de  Mir., 
'Tempo  de  ag ,  p.  56). 

MoMurar.  Do  lat.  v.  mesurare  <^  mensurare. 
Diez,  I.",  p.  16. 

Uetade.  *  Do  arch.  meetade  <,meiatade  (do  lat. 
medietate).  O  /  em  manteve-se  sem  abrandar,  por 
causa  do  dithongo  em  #  meitade.  {Rev.  L.,  4.°,  p.  242). 
Vide  os  voe.  meiadade  e  meatade. 

#  Metalleiro.  Artífice  que  trabalha  em  metaes. 
Do  lat.  metallariu. 

llctapliórico.  *  Do  lat.  metaphoricu  {Prosó- 
dia de  B.  Pereira),  do  gr.  metaphorikos. 

#  HetapliysiMino.  O  mesmo  que  metaphy- 
sicismo.  Ex.:  Por  mais  que  me  introverta  do  meta- 
physismo  de  uma  determinada  época  de  fé  irracio- 
nal. . ..  (Cam.,  Othello,  p.  21). 

Metátliese.  #  T.  de  Phonética.  Transposiçãa 
de  letras  num  vocábulo.  Pode-se  dar  tanto  nas  vo- 
gaes  como  nas  consoantes.  Eis  alguns  exemplos: 

Vogaes:  frágua  <^frauga,  trégua  <.  treuga 
doi^star <^dt^ostar,  joelho  <.gcôlho,  malencónico 
<^meU\nchólico,  moélla<^*  meólla  {<^medulla), 
bellota  <^  bollvtta,  auga  <^  água,  miungar  <^  min- 
guar, iugal  <  igual,  légua  <^  *  leuga  (<^  leuca)^ 
túga  <  égua. 

A  vogal  i  também  em  certos  casos  se  transpõe 
por  virtude  da  attracção.  Vide  este  voe. 

Consoantes :  atvomentar <iatormentar,  maçarico 
<C  maracico,  ataw.anar  <^aten.aT.ar,  dioso  <  idoso, 
agafdecer  <  agradecer,  cart7pwfí7<^hisp.  cai^eru^a, 
Cávado  < Cátlavo  {<^Catavu),  c/zilrar<^hisp.  chir- 
lar,  brivia  <^  *  bibria  (<^  bíblia).,  cocodrilo  <  croco- 
dilo, Breati:^  <^  Beatri^,  cravão  <^  carvão,  cranguejo 
<  hisp.  cangrejo,  compedra  <^  compreda  {<i  com- 
pleta)., corola  <^  cólera,  escudrinhar  <^*  escrudi- 
nliar  {<,scrutinare).,  Hulovina  <i^utlovina,  Forja^ 
<^Froja^,  maA^a  {jualga)  <^mas'^a,  Madanela 
<^Madalena,  melro  <  merlo.  Cairos  <  Carlos, 
gnocio  iguenócio)  <  negócio,  olxidar  <  *  ottlidar 
{<.*  oblitare),  preguiça  <C  *  pegriça  {<.  pigritia)^ 
púl\ego  < pulilico,  trabulento  <i  turbulento,  silxo 
<_sili  lo  {<sibilu}.,  mastruço  <imasturço,  maclkatim 
<Cmatacltim,  tanclxar<Çclkantar,  tancliagem<^* 
cltantagem  (<Çplantagine)^  peAi^e  <Cpe\iAe.  Cf. 
também  as  seguintes  metátheses:  enmolna  Zel7}toHna 
{<,ermos'na), paiiulibus  <^paluAibus, ploris  <^prol- 
lis,  *  ploppu  {choupo)  <Cpoppiilu. 

Daqui  se  vê  que :  i.°  a  metáth.  das  vogaes  é  menos 
frequente  que  a  das  consoantes;  2.°  o  r  é  a  consoante 
mais  sujeita  a  taes  transposições;  3.°  as  consoantes 
que  mais  vezes  se  permutam  entre  si  sam  orei,  o 
V  e  l,  e  depois  o  d  e  l,  e  d  e  v;  4.°  o  r  transpõe-se 
frequentes  vezes  para  formar  os  grupos  br,  cr,  dr, 
fr.  Ir,  pr,  e  tr;  3.»  que  o  grupo  gr  é  o  mais  instável. 

ll4>^tedieo.  *  Ex.:  Ha  dois  lanços  obscuros  que 
estimularam  a  minha  curiosidade  mettediça.  (Cam., 
Nare.  1.",  p.  1,14). 

#  9Iete<loír«».  Logar  em  que  alguma  coisa  se 
mete.  Ex.:  Pelo  outeiro  grande,  et  inde  pelo  mete- 
doiro  da  água  do  coroceiro.  {Inquis.,  p.  343). 

llctoórieo.  *  Ex.:  Cujo  esplendor  fugaz  e  me- 
teórico é  apenas  a  véspera  do  seu  desmembramento. 
(L.  C,  p.  xxiii). 

lloteorolósíico.  *  Do  gr.  meteorologikos. 

Motor.  *  Ex.:  Et  si  voluerit  dare,  meta  II  bestias 
uiuas  en  casa  dei  quereloso.  {Leges,  p.  759-A.  1188- 
i23o).  Do  lat.  mittere.  Cf.  letra  <  littera. 

Mctòuy  mico.  #  Do  gr.  metonumicos. 

Motopa  ou  motope.  #  Ex.:  Os  artistas  inspi- 
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rados,  que  nas  metópes  do  Parthenon  esculpiram  o 
combate  dos  Ccniauros.  (L.  C,  p.  ccxin). 

M«^lrlro.  »  Ex.:  Porque  suspenda  a  métrica  elo- 

aucncia  no  hcmisiiouio  dcsconcom  os  ouvidos.  (Conde 
a  Eric,  Arte  p   Jt'  fíoiU\iti,  c.  i.",  e.  xiv).  Do  lat. 
metricu,  do  gr.  metrikos. 

Mcfruniniiln.  Mania  de  fazer  versos.  #  Ex.: 
Ó  potente,  (■)  fatal  Melrotncitiia!  (J.  A.  M.,  p.  44). 

Molropolilu.  Do  lat.  metropolita,  ao  i^r.  me- 
tropolites. 

Motudo.  Antiq.  Metido.  *  Ex.:  Seia  metudo  em 
o  poder  do  senhor  da  terra.  {Leges,  p.  480-Séc.  14.°). 
—  Id.,  Inèd.  de  Ale,  i.",  p.  41. 

«  M«'IXKt^ria.  Género  de  plantas  pertencente 
à  classe  das  hepáticas.  De  Met:[ger,  n.  pr. 

*  ]l<''ú<*a.  Miúça.  Ex.:  Por  razom  das  partenças 
do  pam,  e  do  vinho,  e  das  direituras,  meuças.  anni- 
versarios.  . ..  (Elucid.,  2.°,  v.  Prouguer). 

*  Moxn.  Vide  Mecha. 

*  Mox«*li4'riarow.  Povo  da  Rússia  oriental, 
de  origem  tines,  ainda  que  misturados  com  os  turco- 
manos do  Kipchak. 

Mexillino.  Marisco.  *  Do  hisp.  mejillón. 

*  Moyt^nia.  Género  de  plantas  da  família  das 
acantháceas.  De  Aleyen,  n.  pr. 

*  Meyias.  Arch.  Améijas  ou  améigeas.  Ex.:  Da 
carrega  da  meyias,  e  de  cangregos,  e  de  todo  ma- 
risco, seis  dinheiros.  {F.  de  B.,  5.°,  p.  485). 

*  llrzão.  Vide  mesjo. 

*  llox<'la.  moxclar.  etc. :  talvez  melhor  gra- 
phia  que  mescla,  mesclar,  etc. 

Mèzinlia.  *  Ex.:  Cá  os  infermos,  nunca  Ihes- 
ouece  as  mesinhas  de  que  se  pódê  aproueitar.  (J.  de 
B.,  Í)íá/.,  p.  295).  —  Id.,  ib.,  p.  283.  Do  lat.  meaicina 
>-  *  mee^ta  >  vwepnha. 

Héxinlioiro.  #  Ex.:  D'esta  mania  medicai  se 
escapa  inda  algum  ginja  honrado  e  mesinheiro.  (J.  A. 
M.,  p.  69). 

*  Mexlo.  N.  de  pov.  Do  lat.  homicidiu  >  *  homi- 
ciioy  oviicio^  oíJiipoy  {o)me:^io.  Rev.  L.,  i.°,  p.  52. 

*  Mexquidadc  Arch.  Alezquindade,  desdita. 
Ex.:  Porque  desamparasti  este  velho,  coytado  de 
pressa,  de  nie^quidade,  coberto  de  mingua. ..  {Script., 
p.  188). 

Bfozquiiidade.  #  Do  hisp.  me^quindad  (de 
nie^guino). 

Mozquinlio.  #  Do  hisp.  mejquhw  (do  ár.  meç- 
quin,  pobre,  desditoso).  E  assim  :  me^quinhe^,  mesqui- 
nhamente, etc. 

Hoxquita.  *  Do  hisp.  mesquita  (do  ár.  meçchid, 
adoratório). 

Mlia.  Antiq.  Minha.  #  Ex. :  Uenham  ás  inhas 
tendas  e  façam  a  mim  meu  foro.  (Leges,  p.  476). — 
Jd.,  p.  (oS-A.  1255.  —  Figi  mha  corte  cum  eles  en 
Sanctaren.  {Id.,  p.  22g-A.  1273). 

Mi.  Antiq.  Me,  mim.  *  Ex.:  Eu  entendi  que  o  que 
mi  o  papa  enuiaua  dizer  e  rogar.  [Leges,  p.  229-A. 
1273).  —  Sobrelos  herdamentos  que  vii  deu  meu  pa- 
dre. (Id.,  p.  23o).  —  Non  veo  veer  mi,  e  meos  olhos. 
(Canc.  de  D.  D.,  p.  147).  —  Nunca  tan  grã  maravilha 
vi  poder  meu  amigo  viver  sen  mi.  {Id.,  p.  i5o).  —  Id., 
passim.  —  Id.,  G.  V.,  1.°,  p.  i25. 

*  Ml.  Mim.  Ex.:  Porque  non  cuyda  de  mí  ben 
aver.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  160).  —  Ca  se  cuydasse  de 
mí  ben  aver.  {Id.,  p.  ihi). 

Mia.  Arch.  Minha.  #  Ex.:  Et  atueas  fsic)  cura 
de  mia  anima  in  uodiuo  in  cera  in  oblata.  {Diplom., 
p.  268-A.  1061).  —  A  uos  Pobladores  da  mya  herdade 
do  Condudo  (ou  condado).  {Leges,  p.  653-A.  i255). 

*  Mianat  Arch.  Ex.:  Foi  casado  com  a  miana 
de  Selharis  e  de  Tevora.  {Script.,  p.  169).  —  Casado 
com  dona  meana  Eluira  Gonçaluez.  {Id.,  p.  284).  Cf. 
o  voe.  Minhana. 

Miar.  CA.  o  hisp.  maullar  e  o  it.  miagolare. 
M terão.  «  Do  lat.  mictione  (por  minctione).  Dicc. 
La.-fr.  dé  Theil. 


*  .Mi<*c  O  mesmo  que  micer  (do  it.  messer.xncu 
senhor),  senhor.  Usado  por  Azur.  na  Chr.  da  Guiné. 

Mi«'lia.  (iata  .'  «  V.\.:  ICstá  avezada  aopaiavriado 
dos  pantomineiros  que  não  teem  senão  aquillo  e  a 
sua  micha.  (Cam.,  Jjiíjo.v  de  prosa,  p.  117).  Cf.  o  hisp. 
micho  (da  b.  lat.  musxo,  gato). 

*  .llí<-l|»«'.  Género  de  crustáceos  da  ordem  dos 
decápodos. 

*  .Ui4'ra«i«'lo.  (lénero  de  insectos  bimenópte- 
ros  da  família  dos  calcídidos.  Do  gr.  mikros,  pequeno, 
e  delas,  cibo. 

*  .llifránliioa.  (iénero  de  plantas  da  família 
das  euphorbiáceas.  Do  gr.  miUros,  e  anthos,  Hôr. 

*  .Mi<*r<»<'ái|iia.  Género  de  molluscos  gasteró- 
podos.  Do  gr.  mikros,  e  kalpé,  urna. 

*  .Mi<-r«»<-liidia.  (Jénero  de  plantas  do  typo  das 
tallophytas.  Do  gr.  mikros,  e  klaaos,  rama. 

*  .%li<'i*oco4-<-o.  Género  de  plantas  do  typo  das 
tallophytas.  Do  gr.  mikros,  e  kokkos,  grão. 

*  Mi«TO|»iiuloKi'a|>liia.  (>onjunto  de  regras 
para  obter  pbotographias  minuciosas  das  prepara- 
ções histológicas.  Do  gr.  mikros,  e  photographia. 

*  Mirrólomo.  Apparelho  que  os  histólogos 
empregam  para  fazer  cortes  nas  preparações  anató- 
micas destinadas  ao  exame  microscópico.  Do  gr. 
mikros,  e  tome,  cortar. 

»  Miolo.  Acção  de  urinar.  Ex.:  Nas  queixas  de 
ourina,  como  são  a  disuria,  e  o  micto  sanguineo. 
{Ancora  med.,  p.  75).  Do  lat.  micíu. 

*  Midõen.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Mitones.  Ex.: 
Meam  uillam  que  uocitant  midones.  {Diplom.,  p.  64-A. 
9690- 

Míg^allia.  *  Do  lat.  v.  *  micacla  ou  micalia  (de 
mica).  Cf.  o  hisp.  migaja. 

Migar.  *  Do  lat.  #  micare  (de  mica).  Cf.  o  lat. 
micatus  {Prosódia  de  B.  Pereira)  e  o  hisp.  migar. 

*  Mi$çar.  Arch.  Mingar  ou  minguar.  Ex.:  En  que 
possam  ader  ou  mygar  (ou  mingar)  alguma  coussa. 
(Leges,  p.  i63-A.  1211-1223). 

Mig;o.  *  Arch.  Comigo.  Ex.:  Caualeiros  a  suso 
se  demostrem  ;;n'^o  nom  (sic)  campo.  {Leges,  p.  409). 

Migração.  *  Ex.:  Irradiando  de  sua  morada 
primitiva  as  migrações,  as  colónias,  as  mais  antigas 
navegações.  (L.  (].,  p.  xiii). 

*  .Migiiol.  N.  próprio.  Do  lat.  Michael  >  Migael. 
Ex.:  Atees  dia  de  san  Migael  de  Septembro.  {Leges, 
p.  653-A.  1255). 

*  Migiieix.  Appellido.  Da  b.  lat.  Mihaelici  (de 
Michael)  >  Alicaeliji  >  Migaei:^.  Ex. :  Per  médium 
cum  iohannes  michaeli^.  {Diplom.,  p.  431 -A.  1089). 
—  Maria  Michaeliz  criou  filia  de  Alfonso  Menendi. 
{Inquis.,  p.  321).— Vaasco  miguee^  e  pêro  rrodriguez. 
{Leges,  p.  727-A.  1272). 

*  Mijadoiro.  O  mesmo  que  mijadeiro.  Ex.: 
Iria  ao  mijadoiro  achar  Salitre.  (J.  A.  M.,  p.  i53). 

.Mijar.  Do  lat.  v.  mejare  (por  mejere).  Diez,  1.", 
p.  16. 

*  Míla  ou  Milia.  Pop.  e  ant.  Emília.  Ex.:  Casou 
com  dona  Milia  Enheguez. . .  e  dona  Mila  Amdres 
casou  com.  .  ..  (Script.,  p.  267). 

Milagro.  *  Ex.:  E  a  comdessa  dona  Millagre  (?), 
e  dona  Guiomar  Fernamdez.  {Script.,  p.  268).  Do  lat. 
miraculu  >  mirac'lu  >  miragroy-  milagro,  por  dis- 
simil.  do  primeiro  r.  Cf  o  hisp.  milagro. 

Milagreiro.  *  Ex.:  Estragados  por  invencio- 
nices milagreiras  muito  irrisórias,  ((^am.,  Narc,  2.°, 
p.  i85). 

*  Mil4>'irongat  Arch.  Ex.:  Del  a  Portela  da 

mileirenga  pela   Portela   do   Carvalio (Inquis., 

p.  343). 

.Milt^Mio.  #  Ex.:  Estavão-lhe  ao  redor  fiando  as 
suas  nymphas  lã  milesia.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  265). 

*  Milg<^ira.  Antiq.  Melgueira.  Ex. :  Como  se 
tomou  de  lhe  caírem  na  milgeiraf  (J.  F.  V.,  LJlys., 
p.  67).  —  Pois  senhora  vede  vòs  se  bastais  para  lhe 
desfazer  a  milgeira.  (Id.,  ib.,  p.  194). 
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*  llilliiicn.  Farinha  de  milho.  Ex.:  I  almu^e  de 
farina  triga,  1  quartero  de  farina  mila^a.  {Leges, 
p.  472-A.  1188).  Da  b.  lat.  miliacea.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

.Hillinra<la.  *  Da  h.  lat.  vnliarata.  Ex.:  In  fon- 
sini  terras  et  pumares  in  miliarata.  [Diplom.,  p.  16-A. 
95q). 

Millieiriça  ou  >lillii«ri('a.  #  N.  de  ant.  pov. 
Da  b.  lat.  miliaricia.  Ex.:  Nostras  terras  quas  habe- 
mus  in  uilla  milaricia  (?).  [Diplom.,  p.  431-A.  1089). 

Slillieirõ.  Cf.  Milheiros. 

*  MillieBrúN.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Miliariolos. 
Ex.:  Aue  iacentia  ipsa  ereditate  in  uilla  milleirolos 
subtus  mons  ciuitas  sancta  maria.  [Diplom.,  p.  359-A. 
1081).  —  Que  abeo  in  uilla  melieirolos  et  in  sancta 
maria.  [Id.,  p.  Syo-A.  io83). 

*  llillieroM.  Antiq.  Milhas.  Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  224. 

*  Milia.  N.  próprio.  Emília.  Ex.:  Foi  casado  com 
Milia  F"ernamdes.  (Script.,  p.  160). 

Mim.  *  Me.  Ex.:  De  louvar  outrem,  e  gabar  mim 
en  taaes  feitos  non  som  sem  culpa.  [Inéd.  de  Ale, 
3.0,  p.  200).  Cf.  mi  e  mi. 

*  .llin»ar-se.  Tratar-se  com  luxo,  commodi- 
dades,  etc.  Ex.:  Tempo  é . . .  para  vestir  burel  e  trazer 
cilicio,  e  vós  mimaes-vos  como  sohieis.  (Cam.,  As 
virt.  ant.,  p.  141). 

Miniaiti.  *  Ex.:  Um  bando  de  viimas  arremedam 
no  adro  das  igrejas  as  santas  ceremonias  da  missa. 
(Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  48). 

Sliiuo.  Carinho,  afago,  etc.  *  Do  ■  hisp.  mimo 
(do  ár.  mima,  mamã)  ? 

Mina.  Escavação  subterrânea,  etc.  *  Do  lat. 
mina.  [Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf  o  hisp.  e  o  it.  mina, 
e  o  fr.  mine. 

Sliiiar.  *  Ex.:  Que  o  saiba,  que  o  não  saiba  — 
estou  minando.  (Fil ,  Obras  compl.,  i.»,  p.  32 1). 

Minarete.  *  Do  hisp.  minarete  (do  ár.  meíiara, 
logar  em  que  está  uma  lâmpada;  pharol) .-" 

Míneio.  Cf  o  hisp.  mincio  (do  lat.  minutío, 
deminuição). 

*  Mindello.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Minitellu 
{<  Aminitellu)  >  Minidellu  >  Min'dello  ou  Míidello. 
Ex. :  Etiam  et  uilla  aminitello.  [Diplom.,  p.  160-A. 
I025).  —  Id.,  ib.,  p.  249.  —  Et  villa  minitello  cum  domis 
edificiis.  [Id.,  p.  56-A.  964).  —  In  loco  quos  uocitant 
aminidelo.  [Id ,  p.  288-A.  1008).  —  Menidello  cum 
cumtis  prestationibus.  [Id.,  p.  3oo-A.  1069}.  —  Est  in 
collatione  Miidelo.  [Inquis.,  p.  479). 

Mineira.  *  Mina.  Ex.:  Dizem  nascer  nas  tni- 
neiras  de  cristal.  (G.  da  Orta,  Colloq.,  ti.  160  v.). 

*  MíneoM.  T.  de  Hist.  Eccl.  Herejes  do  séc.  i." 
Formavam  uma  seita  particular  antes  da  destruição 
de  Jerusalém;  eram  uns  christãos  semijudeus  que 
admittiam  ainda  a  circumcisão. 

*  Minerva.  Sabedoria,  mente,  intelligéncia. 
Ex.:  Nom  perteec*  de  fazermos  cousa  em  nossa  vvda 
a  que  a  mynierva  seja  contrairá.  [Leal  C,  p.  32o). 

Minsa.  #  Ex.:  Querem  mais?  bebam.  —  Não  faz 
minga.  (Cam.,  A  Morg.  de  V.  d'Am.,  p.  18). 

MiiiKatBo.  Pobre,  necessitado.  Ex.:  Por  rezom 
da  obra  seer  pêra  bem  dos  mingados.  (Figan.,  Metn. 
das  R.  de  P.,  p.  222-E.  i332). 

Mingar.  Vide  migar. 

.Mfln;(8ia(lo.  *  Da  b.  lat.  minguatu.  Ex.:  De  tota 
compara  que  uenerit  ad  prohencia  de  comer  uel  de 
beuer  quando  la  uila  fuerit  minguada. . ..  (Leges, 
p.  578-A.  1218).  —  Quando  uila  uestra  fuerit  minguata 
nuUus  eam  ante  horam  comparet.  [Id.,  p.  Ò09-A. 
1228-1229). 

Ming;iiar.  #  Da  b.  lat.  minguare.  Ex.:  Et  si  min- 
guare,  prinde  por  suo  auer  usque  sit  integrado.  [Le- 
ges, p.  783-.\.  ii88-i23o).  —  Si  minguaverit  de  illis 
tribus  modiis  debet  minguare  de  illo  quariario.  (/«- 
quis.,  p.  527).  —  Id.,  ib.,  p.  58t.  Cf.  o  hisp.  menguar, 
que  Meyer-L.  (1.",  p.  45 1)  explica  por  minuare  (nu 


deante  duma  vogal  surda  passa  em  hisp.  para  ngu^ 
como  em  mangual <^manuale).  D.  Carol.  Mich.  V. 
[Rev.  L.,  3.°,  p.  174)  a  fim  de  explicar  a  forma  arch, 
miungar  propõe  como  étymo  #  ininuticare  (de  mi- 
nutus) ;.  minudigare  >  minud'gar  >  míugary-  míií- 
gar  >  miungar,  donde,  por  metáthese  do  u,  minguar, 
A  explicação  é  plausível,  embora  complicada,  mas 
desnecessária  à  vista  da  b.  lat.  minguare^.  Cf.  os  voe. 
minguatu,  miungar,  e  migar. 

*  Minliana.  Arch.  Miana.  Ex.:  Foi  casado  com 
minhana  D.  Goutinha  Nunes.  [Script.,  p.  168).  —  E  a 
minhana  dona  Eluira  Gonçalluez.  [Id.,  p.  284). 

Minlia.  *  Do  arch.  mia,  dando-se  mais  tarde  a 
nasalação  do  i  por  influência  do  m,  e  depois  o  desin- 
volvimento  da  palatal  nh.  Cf.  os  voe.  Ninho  e  Vinho. 

Minlioea.  *  Ex,:  Porque  ando  comendo  a  mi- 
nhoca a  todo  o  estado.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  i5i). 

Minice.  Antiq.  Meninice,  infância.  Ex.:  Do  tempo 
de  mjnha  minici  soberva  sempre  me  seguvo.  [Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  181). 

Minorar.  Administrar  um  laxante.  *  Ex. :  A 
este  homem  curei  xaropando  e  purgando  primeiro, 
e  no  meio  menorando-o,  ao  hm  também.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  fl.  i83  V.). 

Minorativo.  Eaxante.  *  Ex.:  Se  é  necessário^ 
lhe  damos  um  menorativo.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
fl.  180  V.). 

Minoria.  *  Do  hisp.  minoria. 

Minndéncia.  *  Do  hisp.  menudencia. 

Minudeneio!!iO.#  Ex.:  Fallece-me  pachorra... 
para  nos  determos  em  minudencioso  coníronw.  (Cam., 
rs^arc,  i.",  p.  69). 

*  Minyope.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  minús,  pequeno,  e 
ops,  olho. 

*  Minyóptero.  Género  de  mamíferos  da  or- 
dem dos  chirópteros.  Do  gr.  /nÍMÚs,  pequeno,  epteron, 
asa. 

*  Minurotliamno.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas. 

*  Miniiíário.  Livro  em  que  o  escrivão  ou  no- 
tário lança  as  minutas  das  escripturas  ou  instru- 
mentos públicos  outhorgados  perante  elle.  De  mi- 
nuta. 

Mira.  *  Levar  a  mira:  fazer  tenção,  ter  empe- 
nho. Ex.:  Quem  leva  a  mira  em  chegar  á  perfeição. .. 
(M.  B.,  Luj  e  c,  p.  249).  —  Pôr  ou  levar  a  mira:  ter 
desejo  de,  ambicionar.  Ex.:  Mas  os  pertendentes  não 
levão,  nê  põem  aqui  a  sua  mira.  (V.,  Serm.,  t."  8.°, 
P-  244). 

Miraltella.  *  Do  fr.  mirabelle. 

Mirafiiuaano!^  ou  luyrabolanos.  *  Ex.: 
O  cozimento  de  mirabolanos  citrinos,  e  outros.  [An- 
cora med.,  p.  88).  Do  gr.  murobálanos,  de  múron,  per- 
fume, e  baianos,  glândula. 

Mâradõr.  Miradoiro.  *  Ex. :  Pinturas,  jardins, 
varandas,  miradores.  (M.  B.,  A^.  Flor.,  1.",  p.  324). 

Mirão  '.  *  Ex.:  Aqui  saltou  o  riso,  não  só  nos 
mirõcs.  que  tinham  concorrido. . ..  (M.  B.,  A^.  Flor., 
3.",  p.  142).—  Id.,  M.  Aft'.  de  Mir,  Tempo  de  ag., 
p.  202.  Do  lat.  mirone.  [Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf. 
o  hisp.  mirón,  e  o  voe.  Mirones. 

*  Mii*»o^.  Pop.  Vento  tnirão:  vento  noroeste, 
que  sopra  do  lado  de  Mira. 

Miraf^ol.  Gvrasol.  Nome  duma  planta  [helian- 
thus  annuus,  L.)  pertencente  à  família  das  compostas. 
*  Do  hisp.  mirasol. 

*  .Mirdilaw.  Povo  do  norte  da  Albânia,  limí- 
trophe  do  .Montenegro. 

*  Mira  eu.  N.  de  pov.  Ex.:  In  loco  quos  uoci- 
tant mirleos.  [Diplom.,  p.  404-A.  1087).  — Que  est 
fundata  in  colimbria  eiuitate  juxta  illos  mirleus  qui 
dicuntur.  [Id.,  p.  471 -A.  1093).  Vide  este  voe.  e  Milreti 
no  Portugal  ant.  e  mod.  de  Pinho  Leal. 

*  MiKai*ela.  N.  de  pov.  Do  lat.  miserere>  *  mi- 
serclc  i    inisjrcta?  K\.:  In  rripa  mondeci  per  porto 


MiSCRADO 


—  40 


MOITA 


<le  alkigib  de  foce  de  seira  usque  ad  tniserere.  {Di- 
jflom.,  p.  3Ó5-A.  1082).  —  Id.,  i*..  p.  424. 

Mlairrado.  #  Ex.:  Apartou  todo  o  gaado,  que 
era  de  desvairada  color  e  minerados.  (Ined.  de  Ale, 
a.%  p.  48).  —  Id  ,  ib.,  p.  41). 

*  MlMello.  Antiq.  Nlísero,  pobre,  desgraçado. 
Ex.:   Por  parecer  misello,  e   toda  a  Corte  em   mi 

creia (u.  V.,  a.»,  p.  5 10).  Do  lat.  misellu  (dem.  de 

miser). 

MlMorncão.  *  Ex.:  Dizia. . .  q  da  multidam  das 
pias  entranhas,  e  misemi^ões  vossas. ..  (Arraiz,  fí.  lòj). 

Miwórrimo»  *  Do  lat.  miserrimu. 

Mimmal.  *  Ex.:  ília  crucem  de  argênteo...  et 
illo  meo  misual  et  illa  uestimenta.  (Diplom.,  p.  489-A. 

lOtp). 

MiHl«^la.  *  Do  hisp.  mistela  (de  mixto). 

MiMlcr.  «  Do  lat.  ministerii.  Cf.  o  it.  mestiere  e 
o  hisp.  menester. 

MíMliro.  Embarcação  costeira  de  duas  velas, 
que  se  usa  no  Mediterrâneo.  #  Do  hisp.  místico  (do 
ár.  mo<;átah,  barca  armada  () 

MiHliço  ou  mecillro.  #  Ex.:  Quycunque  ga- 
natum  mistico  (mistiço .'')  pignorare  uel  rapere  fece- 
rit. . ..  {Leges,  p.  702-A.  1262).  Vide  mestiço. 

mtene.  *  Ex.:  De  casaca  e  mitaines  de  terçai. 
(Gam.,  Euseb.  Mac,  p.  60). 

Hilliridático.  *  Ex.:  O  primeiro,  &  mais  fa- 
moso antidoto.  .  .  que  ouve  no  mundo,  foy  o  Mitri- 
datico.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  182- 183).  Do  lat.  mithri- 
daticu. 

Miúra.  Do  lat.  mimitia  >  mhtça.  Cf.  metiça. 

lliii<'allia.  *  Ex.:  O  Sr.  Anthero  do  Quental, 
á  frente  da  miuçalha  lettrada. . ..  (Cam.,  Vaid.  irrit., 
p.  63).  Cf.  o  hisp.  memiceles,  e  o  fr.  memisailles. 

Miúde.  Vide  Amiúde. 

Miúnças.  Do  lat.  mimitias  >  *  míucas'^  *  míií- 
ças'^miuças.  {Kev.  Lus.,  2.",  p.  372).  Cf.  miúça. 

*  Hiunicar.  Antiq.  Minguar.  Ex.:  Começarem 
as  auguas  de  miungar.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  14). — 
E  miungou  a  moeda  aaqueles,  que  aviam  de  comprar 
o  pam.  {Id.,  ib.,  p.  jS).  —  Id.,  ib.,  p.  114,  142  e  268. 
De  minguar,  com  metáth.  do  u.  Ci.  auga  <  agua. 

lli!iLÓrdia.  *  Fil.,  Obras  compl.,  i.°,  p.  3b. 

Hiiitão.  *  Ex.:  Conforme  ás  cores  e  myxtão 
dos  humores (A.  da  caça,  i.",  p.  18). 

Moçallião.  «  Ex.:  Não  ha  em  toda  a  Cidade 
moçalhóes  também  feitos  como  elle.  (M.  AfT.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  177).  De  *  moçalho  +  5o. 

Morão.  Movimento,  impressão  moral.  *  Ex.: 
As  moções  do  animo...  os  costumes  e  as  paixões. 
(L.  C,  p.  ccxxvi). 

Mõelio.  Cf.  moucho. 

Mocico.  Massiço.  Pop.  e  antiq.  *  Ex.:  E  seria 
a  terra  toiía  mociça.  (A.  Galvão,  Tratado  dos  descobr., 
p.  6). 

Moço.  #  Ex.:  Filii  et  nepti  de  Petro  Mo^o.  [In- 

£uis.,  p.  96).  —  Item,  Maria  Moujo.  [Id.,  p.  33 1). — 
lo  Casal  de  Meen  A/o^o (Id.,  p.  341).  Do  lat. 

musteuf  Cf.  o  hisp.  mo^o  e  o  it.  mo^jo. 

Morooo.  Este  voe,  registado  pela  primeira  vez 
no  Elucid.,  e  que  o  Sr.  (>.  de  Figueiredo  deriva  de 
moço,  é  um  demin.  de  molachium  ou  monachium  com 
o  suff.-occw  (provavelmente  molachioccu).  O  Elucid. 
(2.",  p.  147)  menciona  monaclwllus,  monacholus  e 
monachulus.  De  molachioccu^ molacioccu  (cf.  braciu 
<^brachiu)'p>  *  moa^ocu  (cí.  mó<^moa<^mola)^ 
mooçoco.  Vidè  os  voe.  Molachino,  Moojinho  e  Mona- 
cilho. 

Moda.  *  Do  hisp.  moda,  do  fr.  mode.  Cf.  a  lo- 
cução ant.  a  la  moda. 

Modernidade.  *  Ex.:  Que  não  bastasse  a  elo- 
4)uencia  apurada  e  selecta  do  grande  João  de  Barros, 
e  a  sua  modernidade.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  93). 

ModerniNmo.  *  Ex.:  A  poesia  scientifíca  tem 
<;ste  modernismo . .  ..  (Cam„  Narc,  2.°,  p.  247). 

*  Modernizadôr.  O  que  faz  ou  usa  moder- 


nismos.  Ex.:  Aquella  j^enuina  simplicidade. . .  é  inso- 
portavel  aos  moderm^adores  a  vapor.  (Sar.  e  Casl., 
A  prop.  de  0\'.,  p.  282). 

Modorra.  Monte  de  pedras,  mamôa.  *  Do  hisp. 
modorra  (do  célt.  mod). 

Mo4'diira.  #  Do  lat.  molitura.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

.Mof^la.  Estômago  das  aves.  Vide  muéla. 

Mo4''lla  (e  não  moela).  Do  lat.  medulla'^ meólla ; 
e  por  metáth.  das  duas  vogaes  —  moélla.  (Meyer-L., 
I.",  p.  32(>).  CL  joelho  <^  geòlho. 

Moenda.  Engenho  de  moer.  de  fazer  farinha. 
#  Ex.:  Deue  essa  albergaria  dauer  humas  acenhas  no 
Rio.  .  .  e  que  nom  ham  ende  hi  estar  outras  moendas. 
(P^igan.,  Alem.  das  K.  de  P.,  p.  22  5-E.  i393). 

*  Moéwlelro.  Arch.  Mosteiro.  Ex.:  Per  quantas 
vegudas  alguãs  cousas  grandes  son  a  fazer  no  Moês- 

teiro {Inéd.   de  Ale,    i.",   p.   257).  —  Moesteiro. 

{Leges,  "Çt.  40(j).  Da  b.  lat.  monistariu.  Vide  mosteiro 
e  mosteiro. 

Mofa.  Do  hisp.  mofa  (do  lat.  male  fari,  falar 
malj. 

*  Mofateiro.  Mofarciro,  mofador?  Ex.:  Este 
velhaco  malvado,  mofateiro,  enganador....  (F.  M., 
O  Eid.  apr.,  3."  jorn.).  Provavelmente  houve  erro 
typogr.,  estando  mofateiro  por  mofareiro  (de  mofar). 

*  Mofèla.  Todo  o  gas  irrespirável  que  se  desin- 
volve  nos  trabalhos  das  minas,  como  o  ácido  carbó- 
nico, o  hydrogénio  sulfurado  ou  carbonado,  etc.  Do 
it.  mofetta,  do  lat.  mephitis. 

Mofino.  #  Do  hisp.  mohino  (do  ár.  moahin, 
irado). 

Mofo.  #  Do  lat.  mufa  (Calepino,  Verba  barbara)  f 
Cf.  o  hisp.  moho  e  o  it.  muffa. 

Moi;<'ira.  Vide  mougeira. 

MoKi^an^a.  Vide  mojiganga. 

*  MoKiMopIisto.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthòpteros.  Do  gr.  mógis,  apenas,  e  oplistes, 
armado. 

*  .Mó;ço.  Arch.  Monje.  Vide  moogo. 
M«>t«ol  ou  monfB^ol.  #  Do  turco  mogol. 

*  Molieríngia.  Género  de  plantas  da  família 
das  cariophylláceas. 

*  Moíão.  Arch.  Marco,  balisa.  Vide  moion. 

*  .lloímenta.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  monimenta. 
Ex.:  In  mowienta  (ou  monimenta)  sub  portela  de  uice. 
{Diplom.,  p.  46-A.  95q).  —  Id.,  Leges,  p.  4.73-Séc.  i3." 

Moino.  Arch.  Moinho.  *  Lx.:  Assi  é,  agua,  o 
momo,  orto,  o  tTorno.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  287). 

Moion  ou  moiom.  Arch.  Moião,  balisa,  marco 
divisório.  Da  b.  lat.  mulione.  Ex.:  Per  illo  uallo  ad 
illo  mulione  de  onegildo.  [Diplom.,  p.  5i-A.  9G0). — 
Et  limitem  quebrantauerit  aut  moion  arrancauerit. . . 
{Leges,  p.  756-A.  ii88-i23o).  —  Lidiadores  non  pas- 
sent  los  moiones.  {Id.,  p.  824).  Cf  o  hisp.  mojón. 

*  .Moionado.  Arch.  Demarcado,  separado  com 
moião.  Ex.;  lurado  moionado  quarta  usque  VI  aren- 
çadas  habeat  foro.  {Leges,  p.  802-A.  ii88-i23o). 

Moio.  *  Ex.:  Accepi  de  uos  pretio  uno  boue  de 
triici  (sic)  moios  et —  {Diplom.,  p.  5oi-A.  1097). 

Moira.  Vide  o  voe.  Morrer. 

.U4»írania.  Vide  mourama. 

Moirão.  *  Ex.:  Qui  mouron  alieno  in  suo  ero 
mudaret {Leges,  p.  701-A.  i2()2).  Da  b.  lat.  mu- 
lione, havendo  troca  da  lingual  /  pela  sua  corre- 
spondente ri'  Cf.  o  voe.  Moion  e  o  hisp.  morón. 

MoirèMCO.  #  Da  b.  lat.  mauriscu.  Vide  o  art. 
Esco. 

MoiriMCO.  #  Da  b.  lat.  mauriscu.  Ex.:  Inde  per 
carraria  maurisca.  {Diplom.,  p.  39-A.  953].  —  Jd.,  p. 
368. —  Id.,  Leges,  p.  61 5.  Cf.  o  hisp.  mortsco  e  o  it. 
moresco. 

MoiriMma.  *  Do  hisp.  morisma. 

Moita  ou  mouta.  *  Ex.:  A  saber  a  mouta  de 
Meem  Palha,  e  as  moutas  das  fontainhas.  {Inéd.  de 
h.  p.,  p.  488).  Da  b.  lat.  motta^mautaf  (Vide  o 
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último  ex.  do  voe.  Mota).  Ou  de  mattula  (dem.  de 
inatta)^mctt'la'^malta^mautaf   (Rev.   Lus.,  3.", 

Sloitaio.  *  Do  hisp.  vioton  (do  lat.  tnotusf). 

*  .lloúfo.  Arch.  Muito.  Kx.:  Confirmamos  perante 

nioytos  boons  homens.  {Leges,  p.  7o5-A.  1262). 

.UoÍK.  Haste?  Antiq.  *  Ex.:  Som  as  frechas  assy 
feitas,  que  não  teem  penas,  nem  mossa  para  entrar 
a  corda,  soomente  a  moi^  toda  hfia.  (Azur.,  p.  3o5). 
Parece-nos  que  ;;20?Y  nada  mais  é  que  boi-[  (na  sua 
primitiva  sit;nificação)  havendo  troca  da  labial  vi  pela 
sua  correspondente  b.  Vide  os  art.  B  e  M. 

lloji^ans;;»^  (e  nao  mogiganga).  *  Do  hisp. 
inojiganga  (do  ár.  moachain,  emmascarados?).  _ 

llulacliíno.  Arch.  Menino  do  coro,  sacristão. 
*  Da  b.  lat.  monachmíi  (de  monachus).  Ex.:  Confra- 
ternitati  Molachinortim.  {Elucid.,  2.",  p.  147).  — Con- 
fratria  Canonicorum,  seu  Mvlachinorum.  (Id.,  ib.). — 
Qui  etiam  Monachinum  habere  secum....  (W.,  ib., 
p.  148).  Vide  Moo^inho,  Mousinho  e  Mot^oco. 

Molar.  *  Pedras  molares:  mós.  Ex.:  São  as 
pedras  mollares,  em  que  se  moe  o  pam.  ..  (N.  L., 
Descripção  do  r.  de  P.,  p.  109). 

i  .Ui»I(la%'o.  Natural  da  Moldávia. 

Mold*'.  *  Do  hisp.  molde  (do  lat.  modvlus). 

*  Sloldoít.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat.  Mol- 
lites>  MoUides^  Mordes..  Ex.:  hi  uilla  quos  uoci- 
tant  molliles  território  arauka.  {Diplom.,  p.  341 -A. 
1078).  —  Subtus  mons  fuste  discurrente  ribulo  mol- 
lides  in  uilla  froilani.  {Id.,  p.  398-A.  1086).  —  Id., 
p.  445. 

Moldura.  *  Do  hisp.  moldura,  de  molde 
Moldiirar.  *  Ex  :  Julí^uei  acertado  adoptar  um 
assumpto  que   moldurasse   conjunctamente  os  dois 
quadros  das  duas  religiões.  (Cam.,  Osmart.  de  Chat., 
Pref.  p.  ix). 

Molérula.  *  Do  fr.  molécule. 

*  .Mole.  Arch.  Suavemente,  simplezmente,  sin- 
gellamente?  Ex.:  O  seixagesimo  sexto  salmo  seja 
dito  sen  antifaa,  mole  assi  come  no  Domingo.  (luéd. 
de  Ale,  1.",  p.  272).  Do  adv.  lat.  molle.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Moleiro.  Da  b.  lat.  molinariu'^mo!eneiro'^ 
moVneiro  ou  (por  n-iQiéiX\\.)'^monleiro^móleiro.  Ex.: 
De  suo  quarteiro,  et  de  suo  molineiro.  {Leges,  p.  495-A. 
iig5).  —  Id.,  ib.,  p.  646.  —  De  Quarteiro,  et  de  suo 
molineiro  (ou  monleiro).  {Leges,  p.  5o6-A.  1199). — 
Id.,  F.  de  Gr.,  S.",  p.  371.  —  Id.,  Inquis.,  p.  14.  —  De 
quarteiro,  et  de  monleiro,  et  de  solarengo.  {Leges, 
p.  5iG-A.  1201).  —  Id.,  ib.,  p.  392-A.  1166,  e  p.  419-A. 
1179.  —  De  suo  quarteiro,  et  de  suo  molleiro.  {Id., 
p.  5i3-A.  1200).  —  De  quarteiro,  et  de  suo  moleiro. 
{Id.,  p.  567-A.  121 3).  Vide  o  voe.  Monneiro. 

*  Molor  ou  muler.  Arch.  Mulher.  Ex.:  Maria 
Pelaiz,  moler  que  foy  de  Fernam  Ermigit.  {Inquis., 
p.  304). 

Molhado.  *  Da  b.  lat.  molliatu.  Ex.:  In  Bouza 
moliada  j.  leira.  {Inquis.,  p.  317). 

Molhar.  Do  lat.  *  molliare  (de  mollem).,  segundo 
Darm.,  3.°,  p.  66,  e  Meyer-L.,  2.°,  p.  657.  GÍ.  mo- 
lhado. 

*  Molherig;o  ou  miilherig^o.  O  mesmo  que 
mulherengo.  Ex.:  Nom  desfaleça  da  sement  de  Joab 
homem  gafo,  e  molherigo.  {hiéd.  de  Ale,  2.",  p. 
270). 

MóIho.  #  Do  arch.  moolho <:^maolho.  Vide  este 
voe.  e  manolho.  Meyer-L.  (1.",  p.  440,  e  2.°,  p.  443 
e  514)  deriva  este  voe.  de  *  manuclu,  que  substituiu 
mamiplu.  Cf.  o  hisp.  manojo  e  o  it.  monocchio. 

Hõlho.  *  De  molhar. 

Molíiihoiro.  *  Da  b.  lat.  moliniariu.  Ex.:  Se- 
segas  moliniarum  (ou  moiniarium?)  cum  quantumque 
ibi  in  se  obtine.  {Diplom.,  p.  3i3-A.  1073).  —Também 
do  hortelam  e  do  carreteiro  e  do  seu  molynheiro. 
{Leges,  p.  390-Séc.  14.").  A  persistência  do  /  neste 
voe.  mostra  que  não  é  de  formação  genuinamente 
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popular,  pois  naquella  époeha  era  regular  a  syncope 
desta  lingual.  Talvez  houvesse  influência  dõ  hisp. 
molinero. 

*  MoIíiioníniuo.  Espécie  de  quietismo,  dou- 
trina herética  de  Miguel  Molinos,  sacerdote  hispa- 
nhol  do  séc.  17.".  De  Molinos. 

*  .MoliiioNÍNla.  Partidário  do  molinosismo. 

Molla.  Melhor  graphia  que  mola.  Do  it.  molla. 

Mollantiiieiro.  #  Ex.:  Parando  com  indeci- 
sões suspeitas.  . .  mollanqueiros,  olhando-se  uns  aos 
outros  de  lado.  ((>am.,  Euseb.  Mac,  p.  qi). 

.Molle.  Molle  e  molle.  *  Ex.:  Vamos  logo  per  hi 
lançado  pedrinhas  nosso  molle,  íO  molle.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  3o6). 

Molleja.  *  Do  hisp,  molleja,  de  molla  (do  lat. 
mollis). 

Mollele.  *  Do  hisp.  mollete  (do  lat.  mollis). 

.Mollexa.  *  Do  lat.  mollitia. 

Molliço.  *  Do  lat.  *  molliciu  (de  mollis).  Cf.  o 
hisp.  mollicio. 

Mollidão.  *  Ex.:  Tirara  pelas  orelhas  o  sobri- 
nho da  mollidão  ociosa  das  suas  meditações.  (Cam., 
Afilha  do  Dr.  n.,  p.  2). 

Mollificar.  #  Ex.:  Quãdo  muito  do  segúdo  a 
molefica,  &  arma  ao  que  pretende.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  3o3).  —  Id.,  ib.,  p.  2^3. 

*  Mollííieo.  Mollificativo,  enervante.  Do  lat. 
mollificu. 

*  Mollitivo.  Mollificativo,  mollífico.  De  molli- 
tum,  de  mollire. 

Mollura  ou  mollúria.  #  Ex.:  Em  razão  da 
immundicia,  escuridade,  e  mollura.  (M.  B.,  A^.  Flor., 
5."',  p.  i36). 

Molobro.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  molobros,  glutão. 

*  Molórchio  (=  Molórkio).  Próprio  de,  ou  re- 
ferente a  Molorcho.  Ex.:  Glorias  da  riba  alphéa  e  da 
fnolorchia  mota.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  141). 

*  Molorcho  (=  molorko).  Género  de  insectos 
eoleópteros  da  família  dos  longicórnios.  Do  gr.  ?nolos, 
guerra,  e  orchos,  jardim. 

*  MoloMso.  Natural  da  ant.  Molóssia  (Epiro). 
Do  lat.  molossu. 

*  Molucella.  Género  de  plantas  da  família  das 
labiadas.  De  Molucas,  n.  pr. 

*  Moluto.  Moído,  batido?  Da  b.  lat.  molutu  ou 
molitu.  Ex. :  Si  forte  aliquis  hominem  percusserit 
cum  ferro  moluto. ..  {Leges,  p.  4.52).  —  Id.,  ib.,  p.  484. 
—  Si  quis  percusserit  cum  armis  mulitis  (ou  mulutis) 
de  suo  grado....  {Id.,  p.  477-A.  1190).  A  traducção 
correspondente  a  este  ex.  é :  Sse  alguém  ferir  com 
armas  aparelhadas  de  seu  grado.  {Id.,  p.  478-Séc.  14.°). 
Vide  o  voe.  Muudo. 

*  Mombutús.  Povo  muito  importante  da  Africa 
central,  na  bacia  superior  do  rio  Uellé  (affluente  do 
Congo). 

HomeiítOJio.  *  Ex.:  Insiste  com  discreto  fer- 
vor neste  momentoso  assumpto  do  seu  curso.  (Cam., 
Narc,  2.",  p.  320).  Do  lat.  momentosu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Momo.  Do  lat.  Momu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Mofiachal.  #  Do  lat.  tnonachale.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

*  Moiiáehíco  {=  monákico).  Monachal,  mo- 
nástico. Do  lat.  monachicu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Moiiachato  {^^  monakato),  *  Ex.:  As  vozes 
Evangélicas  do  seu  monacato.  (Fr.  M.  dos  Santos, 
Alcobaça  illustr.,  p.  27). 

*  Monacílho.  Arch.  Monachino  ou  molachino, 
mòzinho,  moçoco.  Vide  estes  voe.  e  cí.  o  hisp.  mona- 
cillo. 

Monachino.  #  Do  lat.  monachinu.  Wác  o  voe. 
molachino. 

Monarcha  {=  monarka).  Do  lat.  monarcha 
{Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr.  monarkhos,  de  monos, 
50,  e  arkhOf  reinar, 
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Mounrrhin  (--  womtrkia).  Ho  Int.  mõnarc/na 
{PnisnJi.i  Jc  M.  l*oroira),  do  ffr.  tnnmirkhij. 

llunúr<>lilro  (--  inoiuirlnco).  #  Do  lai.  inonar- 
chicu  [Prosódia  de  B.  Pereira),  do  gr.  nionarkhihos. 

Honro.  Do  lat.  muccu;  sendo  a  nasalação  do  o 
devida  ao  in  inicial.  Vide  o  art.  SanaLiçâo.  Cf.  o  hisp. 
moco. 

MonáMtiro.  Do  lat.  monasticu,  do  a,t.  monas- 
tikos. 

Moiiriio'.  «  Do  hisp.  mon^ón  (do  ár.  manchu, 
estação). 

#  Monção  (e  não  Sfonsâo)^.  N.  de  pov.  Hx.: 
Impono  ei  líe  nouo  nomen  Monjon. . .  Et  qui  in  ter- 
mino de  Monçon  filiam  alienam  rapucrit. .  ..  {Leges, 
p.  õqó-A.  1261).  Cf.  Monção  '. 

«  Monrnrrow  (e  não  Monsarros).  N.  de  pov. 
Ex.:  Super  iliam  hereditatem  de  mo^arros  (ou  mii- 
jarros).  {Diplom.,  p.  363-A.  laSa).  A  nasalação  do  o 
é  devida  ao  tn  inicial.  Vide  o  art.  Nasalação. 

Monda.  O  mesmo  que  michas.  #  Ex.:  In  cada 
mes  senas  nionJas  centeas...  et  se  nom  ouverem 
estas  numJas  dam  li  senas  boroas  de  sesta.  {Inqitis., 
p.  333).  Do  hisp.  monda  f 

#  Mondòtfo.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Mondecu. 
Ex.:  It  sunt  inter  durio  et  tnondcgo.  (Diplom.,  p.  8-A. 
8q7).  —  In  ripa  mondeci.  (Id.,  p.  ib-À.  922).  —  Super 
rfppa  de  mondeco  ad  porto  de  uilla  coua.  {Id.,  p.  21 -A. 
927).  —  Secus  ribulo  mondeco  subúrbio  conimbrie. 
\ld.,  p.  5<)-.A.  oii;),  —  Id.,  ib.,  p.  247  e  3!^("). 

«  Moiiclificntivo.  Vide  immdificalivo. 

Mondo.  Antiq.  Limpo.  #  Do  hisp.  mondo  (do 
lat.  mundus). 

Moiiduiiu;a.  ^  Do  hisp.  mondonga. 

MoiidoiiK».  Do  hisp.  mondongo  (de  mondar, 
limpar  I. 

Monc^ra.  Do  gr.  monéres,  solitário.  Não  obstante 
a  opinião  do  Sr.  C.  de  Figueiredo  preferimos  esta 
graphia  (mais  aportuguesada)  a  monére.  Os  hisp. 
também  adoptaram  monéra. 

MonoMlcirol.  *  Da  b.  lat.  monesteriolu  (dem. 
de  monasteriu).  Vide  Mosteiro. 

«  Monrorfe.  N.  de  pov.  O  mesmo  que  Monte 
forte"^  Mont' forte  (por  assimil.  do  t  ao  f.  Cf.  Fon- 
seca <  Font'sèca  <^  Fonte  seca,  Monsanto  <^  Mont'- 
santo<^ Monte  santo,  etc.  (Rev.  L.,  i.",  p.  5i).  Cf. 
também  os  voe.  Monsiil  e  Monsara^. 

Monft^e.  Vide  monje. 

Monasil.  Vide  monjil. 

Monlia  '.  Manequim.  *  Do  hisp.  moiía  (do  lat. 
monnúLTf}. 

Monlia '.  Laço,  enfeite,  etc.  *  Do  hisp.  moíia 
(do  lat.  monilcaf). 

MoniMmo.  *  E\.:  Ao  monismo  pantheistico  da 
Mimansd  succede  o  dualismo  da  Sankhya.  (L.  C, 
p.  xxxv).  —  Ao  mónismo  primordial,  que  pretende 
explicar  por  um   só   principio    o   universo....   (Id., 

p.  CLX). 

•  Moniti^rio.  Que  avisa,  que  adverte  ou  ad- 
moesta  Do  lat.  monitoriu. 

Monju.  #  Ex.:  Inez  Pires  monja  d'Arouca. 
{Script.,  p.  147).  —  Id.,  Leal  C,  p.  240.  Do  hisp. 
monja  (do  lat.  monácha). 

MonJ<>  (e  não  monge).  *  Ex.:  Sc  lee  de  huu 
monje  que  era  doestado  por  certos  intíees. . ..  (Leal 
C,  p.  Só).  Do  hisp.  monje  (do  lat.  monâchus).  A  forma 
genuinamente  portuguesa  é  moogo. 

*  Monjia.  Arch.  Direito,  prebenda  ou  benefício 
que  o  monje,  como  tal,  tinha  no  seu  mosteiro ;  mona- 
cato.  Ex.:  Fezeromno  criar  a  Vinçester  em  huuma 
mongia  e  fezeromno  monge.  (Script.,  p.  242). 

Monjil  (e  não  mongil).  *  Do  hisp.  mongil. 

*  Monias.  Appellido.  Da  b.  lat.  Monnici  (de  Mon- 
nius  ou  Munnnis)^  Alonniji.  Ex.:  Miinnius  conf 
{Diplom.,  \).  i3-A.<)i5).  — .^/o/iMíus  test.  (/<i.,  p.  36o-A. 
1081).  —  Trastemíro  monip.  {Id.,  p.  223-A.  1048). — 
Id.,  ib.,  p.  2S2  e  45o.  —  Quos  dedit  gutierre  vioni^ji. 


{Id..  p.  17-A.  022).  —  (lundisaluo  mmVj.  {Id.,  p.  80-A. 
()Si).  — Id.,  iS.,  p.  i<>X.  Cf.  Mendej,  Niincj,  'leltej, 
Suarej,  etc. 

.Uonl«'lro.  Vide  o  voe.  Moleira. 

#  .Monnt^iro.  Arch.  Moleiro.  Ex  :  De  quarteiro 
et  de  monneiro  et  de  solarengo.  {I^ges,  p.  43o- A. 
ii85).  E  o  único  ex.  que  temos  encontrado  desta 
grapnia.  De  moVnariu^^molneiro,  havendo  depois 
assimil.  do  /  ao  n,  phenomeno  phonético  de  que  ape- 
nas conhecemos  outro  ex.  {Anobra<^Annobra<:^An- 
lubria). 

#  Monó<'<>i*a.  Género  de  plantas  da  famílja  das 
tiliáceas.  Do  gr.  monos,  um,  so  e  keras,  corno. 

#  Monopli^tfia.  Paralysia  limitada  a  um  so 
membro.  Do  gr.  monos,  um  so,  e  plessein,  ferir,  gol- 
pear. 

Monòllic^íwf  a.  #  Ex.:  A  mais  ideal  c  mais  pura 
concepção  do  Oeador,  na  sua  expressão  monotheista 
de  Jehovah  e  de  Adonai.  .  ..  (I^.  C,  p.  xiv). 

Mon(|iiillio.  CA.  o  hisp.  mogiiillo  (de  moco). 

#  .VI«»iiwaraK.  N.  de  pov.  Ex.:  Ibidem  perman- 
suris  fórum  de  .Monte  saraj.  {Leges,  p.  7 17-A.  1270). 

—  C^um  termino  de  Terena,  et  cum  Monsaraj.  {Id., 
p.  721 -A.  1271).  De  Monte  Saraj  ';::>  Mont'Saraj ;  e 
pela  assimil.  do  /  ao  s  —  Monsara^.  Cf.  Fonseca  <^ 
Font'Séca. 

.UonMf  ruoAidade  (ou  melhor  monstrosidade). 
*  Do  lat.  monstrositate  {Prosódia  de  B.  Pereira).  O 
povo  diz  mostrosidade  e  estriijidade.  Vide  este  voe. 

#  MoiiNuI  ou  .lIoNNul.  N.  de  pov.  De  Monte 
Sul"^  Mont'Sul.  Rev.  L.,  1.",  p.  5i. 

.YionfadíK:o  ou  nKinfadò^o.  O  Sr.  C.  de 
Figueiredo  acha  melhor  a  graphia  montádigo,  mas 
admitte  portadígo,  eiradigo,  etc.  Viterbo,  e  após  elle 
os  outros  diccionaristas  adoptaram  as  formas  com 
accento  na  penúltima,  não  obstante  as  formas  mon- 
taticii,  portaticii.  mordadigo,  etc,  justificarem  a  ac- 
centuação  na  antepenúltima.  Cf  o  hisp.  montajgo. 

Siontado.  #  Da  b.  lat.  montatu.  Ex.:  Mando 
quod  vicinus  de  villauiçosa  non  det  montadum.  {Leges, 
p.  7 17-A.  1270).  Cf.  montar. 

.llonlaiilia.  Da  b.  lat.  montanea.  (Diez,  i.», 
p.  3(')).  Cf.  montanhoso,  o  hisp.  montana,  o  it.  mon- 
tagna  e  o  fr.  montagne. 

MonfanlioNO.  *  Do  lat.  montaniosu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

#  .Honlaniwino.  T.  de  Hist.  Eccles.  Doutrina 
de  Montano,  heresiarcha  do  séc.  2.",  que  se  dizia 
enviado  por  Deus  para  aperfeiçoar  a  religião  e  a 
moral. 

.Montante.  #  Fig.  Ex.:  Seja  São  Paulo  mon- 
tante da  Igreja,  o  valente  da  Ley  da  Graça....  (V., 
Serm.,  t."  S.",  p.  ii3). 

Montar.  *  Da  b.  lat.  montare.  P'x.:  Faciatis  in 
uilla  uestra  deffensam  si  uolueriti^  et  nullus  in  ea 
ínontet  nisi  per  uestram  uoluntatem,  et  si  sine  uestra 
uoluntate  ibi  montauerit  pectet  uobis  quinque  mara- 
bitinos.  {Leges,  p.  t^S-A.  1245). 

Montarax.  *  Do  hisp.  montaraj. 

Montaria.  #  Da  b.  lat.  jnontaria.  Ex.:  Fa  illi 
qui  fuerint  ad  aliam  montariam. . .  nichil  pectent. 
{Leges,  p.  4H4-A.  1192). 

'  #  Montarroio.  N.  dum  ant.  monte  junto  de 
Coimbra,  e  hoje  um  bairro  da  mesma.  Do  lat.  monte 
rubiii.  Diplom.,  p.  .'' 

Monteiro.  *  Da  b.  lat.  montariu  ou  montanariu. 
Ex.:  Ut  omnes  Montarii,  qui  in  suo  termino  macta- 
verint  venata. . ..  {Dissert.  chr..  i.",  p.  245-E.  ii55). 

—  Monteneiro  si  fuerit  in  monte  III"  noctes. . ..  {Le- 
ges, p.  4o3-A.  1 175).  —  Bera  monteiro  test.  {Diplom., 
p.  49J-A.  1096). 

#  Montemor  {o  velho).  N.  de  villa.  De  Monte 
maior.  Ex.:  Uendiui  ea  uinea  que  ago  in  ciuitate 
montemaior. . ..  {Diplom.,  p.  454-A.  io<)i).  —  In  loco 
qui  dicitur  arriei  luxta  ciuitatem  mbntis  maioris. 
{Id.,  ib.). 
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lloiitéfii.  *  Ex. :  Det  I  lumbum  costal,  et  de 
porco  montes  llll'"'  costas.  (Leges,  p.  371-A.  ii36). — 
Id.,  ib.,  p.  473  e  474.  Da  b.  lat.  montese,  de  montense. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

.floiitoKínlio.  Cf.  Montesinhos. 

*  Mi*nti'^f>iinlnnê,  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Monte- 
sinos. Ex.:  Hereditate,  quam  habemus  in  vila  Monte- 
sinos. [Diplom.,  p.  ii3-A.  999). 

llonteMino.  *  Da  b.  lat.  viontesinu.  Ex.:  De 
porco  montisino,  uel  de  ceruo,  uel  corzo  lombo.  {Le- 
ges, p.  504-A.  1 196).  —  Id.,  ib.,  p.  502. 

Montijo.  *  Do  hisp.  montijo. 

*  llontípora.  Género  de  celentéreos,  da  classe 
dos  anthozoários. 

Hoiitiiro.  *  Do  hisp.  montura. 

*  llonumontalmento.  Por  meio  de  monu- 
mentos. Ex.:  A  decima  sexta  dynastia  egypcia  certi- 
ficada momimentaltnente.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  93). 

*  lloo.  Antiq.  Mó.  Ex.:  Ataa  o  primeiro  filho  da 
serva,  que  esta  aa  moo.  {InéJ.  de  Ale,  2.",  p.  io5). 
Do  lat  niola  ]>  *  t)ioa. 

*  .Uoog^o.  Arch.  Monje.  Ex.:  Menendus  Moogo 
abbas.  {Inquis.,  p.  i83).^ — In  Rego  dos  Moogos  j.  peza. 
{Id.,  p.  293).  —  In  campo  de  moogo  ij.  leiras.  {Id., 
p.  595). 

*  .Hoollio.  Vide  maolho. 

lloor.  Antiq.  Maior.  *  Ex.:  O  Capellaão  Moor, 
ou  quem  logo  tever.  {Leal  C,  p.  432).  Do  lat.  major 
^  maior  ^  maor. 

llooi*floiua<líji^o  ou  inordoniadijso.  * 
Ex.:  A  quem  é  rendedoiro  razom  do  seu  moordoma- 
digo.  (Inéd.  de  Ale,  \.'\  p.  284). 

*  .Moorgaflo.  Vide  morgado. 
Sloordonio.  *  Do  Int.  maiordomu.  Ex.:  Gaado 

perdridiço  que  o  moordomo  achar. . .  entom  o  Moor- 
domo  faça  dele  sa  prol.  [Leges,  p.  409).  —  Ganatum 
perditicium  quod  maiordomus  inuenerit.  . ..  {Id.,  ib.). 
—  Id.,  ib.,  p.  642. 

lIooKíiilio,  luòxíiilto  OU  moiiKiiilio. 
Arch.  Molachino  ou  monachino.  *  Ex.:  E  esse  Cape- 
iam e  Moojynho  aia  do  Moesteyro  soldadas  e  Raçoens 
assy  como  ouuerem  cada  huum  dos  capelaéns  e 
Mooyyn/ios  desse  Moesteiro.  (Figan.,  Mem.  das  R.  de 
P.,  p.  293-E.  i3tJ6).  —  Petrus  Moopo  (ou  3/oo^mo). 
{Inquis.,  p.  3i).  Da  b.  lat.  monachimi'^*  monacino 
^  *  moopo. 

lloraliiftnacla.  *  Ex.:  Totus  homo  qui  pan 
quisiere  comparare  compre  P  morabitinada  ai  die  et 
non  magis.  {Leges,  p.  782-A.  ii88-i23o). 

llorabifo.  Mahometano  que  professa  certo 
estado  religioso,  mui  semilhante  na  sua  forma  exte- 
rior à  dos  nossos  antigos  anachoretas  e  ermitãos. 
*  Do  ár.  morábit,  ermitão. 

lloradia.  *  Do  arch.  moradêa  (vide  este  voe. 
no  Eliicid.),  da  b.  lat.  moratela. 

Morador.  *  Ex. :  Morador  de  prohencia  non 
sit  seruicialis.  .  ..  {Leges,  p.  578- A.  12 18). 

*  Moralão.  Moralizador  presumido,  hypócrita. 
Ex.:  E  querem  os  moralôes  que  a  gente  se  desfaça 
em  lagrimas!  (Cam.,  A  morg.  de  V.  de  Am.,  p.  79). 

Morang:o.  A  derivação  do  lat.  morum,  étymo 
que  os  diccionaristas  têeni  proposto,  é  impossivél.  A 
semilhança  dos  dois  frutos  {a)mora  e  morango  fazem 
crer  um  étymo  commum,  é  verdade;  mas  é  certo 
também  que  a  phonética  nos  leva  a  admittir  uma 
fornica  #  morengo  {morii  -\-  suff.  ingii.  Cf  a  b.  lat. 
moraria,  do  mesmo  thema),  que  aliás  é  ainda  a  forma 
que  na  b(ka  do  povo  se  ouve.  A  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira regista  o  voe.  moringo,  com  a  significação  de 
«mata  semelhante  á  aroeira».  Vide  o  art.  Engo. 

Morar.  #  Da  b.  lat.  morare  (por  morãri).  Ex.: 
Et  hoc  sit  ad  illos  qui  in  ipsa  aldeã  morauerint.  {Le- 
ges, p.  763-A.  1 188- 123o).  — Id.,  ib.,  p.  602.  Cf  o  hisp. 
morar. 

*  .Morbíg^eno.  Morbífico.  Ex.:  Os  agentes  mor- 


bigenos  operam. . .  obedecendo  ás  intimações  da  na- 
tureza. (L.  C,  p.  cxcv). 

*  .Hor<'osal.  Semilhante  a,  ou  próprio  de  mor- 
cego. Ex.:  Olha  aqui  n'esta  lamina  de  gesso  da  mor- 
cegal  caterva  ordem  do  dia (J.  A.  M.,  p.  197). 

Morrclla.  *  Da  b.  lat.  maurcella  {<^maitricella, 
de  mauriis).  Cf  o  voe.  mor^ello  e  o  hisp.  viorcilla. 
Mordaça.  *  Do  hisp.  }}iorda:[a  (de  morder). 

*  Mordácia.  Género  de  peixes  da  ordem  dos 
cyclóstomos. 

*  Mordomento.  Antiq.  Vide  mordimento. 
Mor<l4'iit«.  *  Antiq.  Mordendo.  Ex.:  Seja  feito... 

unicórnio  eno  semedeiro  mordent  as  unhas  do  cavalo. 
{Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  So). 

Mordicaeão.  *  Ex.:  Resolve  sem  acrimonia, 
nem  mordtcação.  {Ancora  med.,  p.  137).  —  Id.,  ib., 
p.  18Ó. 

Mordiíuoiilo  ou  mordenionlo.  #  Ex. : 
Ca  o  Antichristo  asi  come  a  coobra  per  mordemento 
de  pregaçom  empeçoentada . . .  seerá  contra  os  Santos. 
{Inéd.^de  Ale,  2.",  p.  80). 

.Moi'fl iscar.  *  Do  hisp.  mordiscar. 

Mordomado.  *  Da  b.  lat.  maiordomatu.  Ex.: 
Sint  ipsi  maiordomi  soluti  de  ipso  maiordomatu.  {Le- 
ges, p.  397-A.  1223).  —  Id.,  ib.,  p.  710. 

MordomadiStO.  Vide  moordomadigo. 

*  Mordoiiiixar.  Mordomar  ou  mordomear. 
Fig.  Ex.:  No  leito  procustiano  d'umas  illustres  almo- 
tacés  do  pudor  publico,  que  se  deram  a  mordornisar 
a  honra  alheia.  (Cam.,  No  Bom  Jesus,  p.  i25).  —  Id., 
Quatro  h.  inn.,  p.  44. 

.Mordomo.  *  Ex.:  Et  ille  qui  fuerit  maiordomus 
non  faciat  in  ipso  anno  aliud  fórum.  {Leges,  p.  5 54- A. 
1211).  —  Id.,  Inquis.,  p.  i58. 

*  Mordiido.  Antiq.  Mordido.  Ex.:  Sabede  que 
aquell  que  foy  murdodo  fsicj  do  cam. ...  {F.  de  B., 
3.",  p.  523). 

Morei  a.  Do  lat.  murcena,  do  gr.  múrama. 

*  Moreira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  moraria.  Ex.: 
Uendimus  uobis  uel  donamus  uilla  de  moraria.  {Di- 
plom., p.  77-A.  978). 

*  Moreiró.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  *  morariola. 
Ex.:  In  uilla  que  dicent  morerola  rriba  de  mar.  {Di- 
plom., p.  345-A.  1079).  Cf  Lijó,  Igreijó,  Paço,  etc. 

*  Morela.  Género  de  plantas  pertencente  à  fa- 
mília das  chlorantháceas.  De  Morei,  n.  pr. 

*  Moreng^o.  Pop.  Morango. 

Moreno.  *  Do  hisp.  moreno,  do  lat.  mZrus  (do 
gr.  mauros,  escuro). 

Morg;adête.  *  Ex.:  Amava  um  morgadete  de 
outra  freguezia  distante.  (Cam.,  Vinte  h.  delit.,p.  21) 
—  Id.,  ib.,  p.  23. 

Morgado.  #Ex.:  Ficando  sempre  ao  filho  mayor 
como  moor  gado.  {Script.,  p.  262).  Da  b.  lat.  maiori- 
catu.  Será  o  mesmo  voe.  a  forma  maurgado  {maur- 
gado  presbiter  test.  Diplom.,  p.  216-A.  1047.  —  ^'^■> 
p.  iii)?  Cf  o  hisp.  mayorazgo  e  o  it.  maiorascato. 
Vide  Rev.  L.,  4.»,  p.  335. 

Morillião.  *  Do  hisp.  juorilla  (do  ant.  alto  ai. 
t7iorhila). 

*  Morína.  Género  de  plantas  da  família  das 
dipsáceas.  De  Morin.  n.  pr. 

*  Morií^óuia.  Género  de  plantas  da  família  das 
caparidáceas.  De  Mórison,  n.  pr. 

*  Mormoiral.  Arch.-Mermoiral  ou  mermorial? 
(Vide  estes  voe).  Ex.:  Et  inde  per  via  puplica,  et  fer 
nos  mormoiraes.  {Inquis.,  p.  34*)). 

*  Mormoiro.  Arch.  Murmúrio.  Ex.;  Non  pe- 
griçoso,  nem  tarde,  non  frio  ou  cum  mormoyro.  {Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  261).  Cf  o  it.  mormorio. 

Mormo.  Do  lat.  morbu,  dando-se  a  assimil. 
do  b  ao  m.  (lí.  o  hisp.  muermo. 

*  Mórmon íMta.  Sectário  do  mormonismo.  Ex.: 
A  seita  dos  Mormonistas,  uma  das  bonitas  filhas  do 
Protestantismo....  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov., 
p.  281). 


MORMULHA 
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Moriniillin.  Antiq.  Mcmórin.  Vide  o  ex.  do  voe. 
Mei. 

Moriildiio.  *  Kx.:  A  mornidâo  da  athmosphcra 
ingravccia-me  no  cérebro  os  pensamentos,  (('am  , 
Fanny,  p.  32). 

■íorolro.  Vide  maroico. 

*  Moroiifinnva.  Vido  burundangj. 

ftf<»i'r('r.  «  Da  b.  lat.  morire  (por  vionri).  \'.\  . 
Se  aijiuum  vi/inho  dazanbuia  morcr  (ou  morrer)  e 
nom  ouuer  semell. ..  {Leites,  p.  726-A.  1272).  —  Que 
matador  et  feridor  fui  de  suo  parente  unde  morui 
(sic)...  et  inde  non  niorir  pectet  XX.X  morabitinos. 
{I^f^es,  p.  6o3-A.  1225). — Id.,  ib.,  p.  3So.— Que  matador 
et  firidor  fui  de  seu  parente  unde  monssc.  (/J.,  p.  423-A. 
1 1S2).  —  Ca  eu  sen  vós  de  morrer  ey.  ((Ivtc.  ae  D.  D., 
p.  154).  —  Que  non  mojVirJes  vós,  nen  eu  assv.  {Id., 
p.  lói).  —  A  por  que  eu  moiro,  e  por  que  perdi.  {Tr. 
e  c,  p.  204).  —  Id.,  ib.,  p.  3o5.  —  Ou  que  per  justiça 
he  julgado  que  logo  moira.  {Leal  C,  p.  nq).  —  Id., 
Carte.  Ger.,  fl.  221.  —  Eu  moyro,  comendo-vos  as 
Leys  de  uossos  padres,  que  moyrades  por  elas  de 
boõm  grado.  {hxéd.  de  Ale,  3.",  p.  1Ó7). 

Morriíilia.  *  Ex.:  Gado  são  que  se  roça  por 
samento,  só  por  milagre  escapa  da  morrinha.  (Sar. 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  88).  Do  hisp.  morrina. 

NorMO.  *  Ex.:  Porque  andava  muito  enfraque- 
cida dos  morsas  primeiros.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
fl.  \b-  V.).  —  O  sumo,  e  água  que  delias  (espinafres) 
se  destilia,  temperão  os  ardores,  e  morsas  do  estô- 
mago. {Ancora  med.,  p.  142).  —  Id.,  ib.,  p.  i63. 

*  MorláKun>  N.  de  pov.  e  dum  no.  Da  h.  lat. 
Mortalaga.  Ex.:  Et  transit  ribulo  mortalago.  {Diploni., 
p.  q3-A.  985).  —  Et  includet  in  médio  castro  de  mor- 
talaga et  exit  ad  saxos  alhos.  {Id.,  p.  96-A.  987).  — 
Pedes  de  Martaagua  qui  in  mandatum  dómini  fuerit... 
que  sunt  in  termino  de  Mortaagua.  {Leges,  p.  482-A. 
1192). 

*  Horfaiflaclo.  Vide  mortandade. 

Morta llia.  #  Exéquias.  Ex.:  Todo  o  tribu  de 
Juda  honrrou  a  sus  mortalha,  e  fezeram-lhc  huu 
muimento  muito  mais  alto.  {Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  Si). 
Da  b.  lat.  mortalia.  Vide  Elucid.  voe.  Mortalia. 

#>lorlaliKart  Ex.:  D.  fr.  Ignacio  de  S.  Caetano 
mortalisou  com  um  aceno  expressivo  de  cabeça  a 
explicação  do  beijo.  (Reb.,  Lagrimas  e  thes.,  p.  249). 

Mortandade  #  Ex.:  E  por  esta  mortiimdade, 
que  hi  foy  tamanha. . ..  (Script.,  p.  258).  —  E  farom 
gram  morlaydade  en  os  homeês.  {Inéd.  de  Ale.,  3.", 
p.  160).  Cf  o  arch.  mortindade  (no  Elucid.)  e  o  hisp. 
mortandad. 

*  Mortiimdade.  Vide  mortandade. 
Mortilha.  #  Pop.  Carne  de  mortilha:  carne  de 

animaes  que  morreram  por  doença,  ou  afogados. 

Morto.  Do  lat.  v.  mortii.  Meyer-L.,  1.",  p.  452. 

Morxf^llo.  *  Da  b.  lat.  maur'cellu  {<mauri- 
cellu,  de  mauriis).  Ex.:  Accepimus  de  uobis  ipsam 
equam  mí7í/r^e/c7í».  (Diplom.,  p.  119-A.  kx)5).  —  Pro 
qua  acepimus  illo  bove  margeio  médio.  {Id.,  p.  Gf)-.\. 
971).  Cf.  o  hisp.  morcillo. 

*  MA»  {Porto  de).  N.  de  villa.  Do  lat.  molas^ 
moas'^moos.  Ex.:  Si  uoluerit  illas  uendere  uendat 
cui  uoluerit  per  foro  de  molas.  {Leges,  p.  390- A.  i  iCn). 
—  Et  qui  in  termino  de  moas  filia  aliena  rouxauerit. .. 
{Id.,  ib.).  —  Mando  ad  istis  homines  de  Moas  quod 
ueniant  cum  iudici.  {Id.,  p.  <')3o-A.  1241). 

MoNai«'o  I.  #  Do  lat.  mosaicu  {Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  gr.  mouseion.  Cf  o  hisp.  e  o  it.  mosaico. 

*  MoMaico  ou  moyMairo  ^.  Referente  a  Moi- 
sés. Do  lat.  M~ses  ou  M~^ses. 

MoNrardo.  #  Do  hisp.  moscarda. 

MoMratol.  #  Do  hisp.  moscatel  {do  lat.  muscum, 
almizcar). 

Motteóvia.  #  Ex.:  Dava  umas  alegres  sapatadas 
na  moscovia  convexa  do  cofre.  (Cam.,  O  dem.  do  ouro, 
2.",  p.  .58,. 

Mottqiiòdo.  *  Ex.:  Na  força  do  verão,  em  que 


mais  cru,  mais  basto  enxameia  o  mosquedo. ..  (Cast., 
Georg.  de  K.  p.  ih3). 

MoM(|ii<-iro.  #  Do  lat.  muscãriu  (de  musca). 

.M<iMf|iiòl(>.  Do  hisp.  mosquete,  do  it.  moschetto. 

*  Howf|iiiiilia  iii«>rta.  O  mesmo  que  mosca 
vwrta.  Ex.:  {)uc  fora  cila,  a  intrujona,  a  mosquinha 
morta,  que  a  enganara.  (Cam.,  A  corja,  p.  227). 

*  .MoMM«'.  lisado  por  Azur.  {Chr.  da  Guine)  com 
a  signif  do  fr.  ntonsieur. 

*  MoNNO.  .Antiq.  Bocal  do  freio.  Ex.:  F"ilhar  por 
a  cabeça  (a  besta)  acerca  dos  mos.sos.  {L.  da  ensin., 
p.  54»)).  Do  lat.  morsu,  com  assimil.  do  r  ao  s. 

.MoMf  ajo.  #  Ex.:  Qui  pino  descortezare. ..  simili 
modo  de  mostaia  et  de  beco.  {Leges,  p.  8 10- A.  1188- 
i23o). 

.MoNlarda.  #  Do  it.  mostarda. 

.MoMtcía.  *  Do  hisp.  mostela. 

.MoMlfiro.  *  Ex.:  .lusta  ilo  riu  que  sparte  con 
mosteiro.  {Diplom.,  p.  357-A.  1081). 

*  .Monteiro.  Antiq.  Mosteiro.  #  Ex.:  Lisboa  em 
o  Mõsteyro  de  Nossa  Senhora  do  Desterro.  (A.  de  S. 
Macedo^  Flores  de  Esp.,  Licença  1.»). 

.MoKtoiró.  *  Da  n.  lat.  monastariohi'^monaste- 
riolo>  moésteiroo.  Ex.:  Et  concludet  alio  monaste- 
riolo  nomine  sancti  georgii.  {Diplom.,  p.  72-A.  <)74). 
—  Uilla  manasteriolo  subtus  castro  boue.  {Id.,  p.  255-A. 
1059). 

MÔKfo.  *  Ex. :  Totus  homo  que  morabitinum 
dedit  por  mosto  ante  sanctum  michaelem . . ..  {Leges, 
p.  777-A.  I  i88-r23o).  —  Id.,  ib.,  p.  85o. 

MoMtra.  *  Ex. :  Pede  que  lhe  façam  mostra 
daquella  cousa  que  lhe  demanda.  {Leges,  p.  282). — 
Tendo  toda  a  gente  da  Armada  em  capo  para  lhe 
passar  mostra (V.,  Serm.,  t."  4.",  p.  2q5). 

MoNtradòr.  *  l)o  lat.  monstralore'^  mostra- 
tore.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  .MoMtrantoiíto.  Antiq.  Acção  de  mostrar. 
Ex.:  Mostramento  de  geitos  ou  razoões.  {Leal  C, 
p.  172). 

.MoMtraiira.  *  Ex.:  lambem  desta  terceira  do 
pensamento,  dícto,  inostrança,  e  obras.  {Leal  C, 
p.  65).  —  Id.,  ib.,  p.  4(33.  —  Id.,  .Azur.,  p.  255. 

*  .MoNtrantc  Arch.  Mostrando,  dizendo.  Ex.: 
Non  fale  atá  preguntaçom,  mostrante  a  Escritura.  .  .. 
{Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  267). 

.MoNtrar.  *  Do  lat.  v.  mostrare  (por  monstrare). 

MoAtrcngo.  *  Provavelmente  do  lat.  v.  mos- 
trencu  (de  monstrum).  Vide  o  art.  Engo  e  cf  o  hisp. 
mostrenco. 

.Mota.  #  Do  hisp.  mota  (do  gaéi.  motaí),  ou  ha- 
veria ria  b.  lat.  uma  forma  motta,  donde  o  port.  e  o 
hisp.  ?nota.  o  fr.  motte  e  o  it.  mottaí 

*  .Mota(*iMnio.  Repetição  frequente  do  m.  Do 
lat.  motacismu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Mot<'.  De  moto.  Cf  motete. 
.Motcto.  *  Do  it.  mottcto. 
.Motim.  *  Do  hisp.  motín. 

*  .VIotíiia«la.  Motim.  E,x.:  l"ra  o  adail  das  moti- 
nadas  e  estúrdias.  (Cam.,  O  Sr.  do  Paço  de  N.,  p.  iO()). 

Motivação.  *  Ex.:  Explica  o  Sr.  Francisco 
Martins  Sarmento  a  motivação  do  seu  opúsculo.... 
(Cam.,  Narc,  2.",  p.  253). 

Moto.  Divisa,  etc.  *  Ex.:  Acharom  nas  arvores 
entalhadas  as  armas  do  ilíante,  c  isso  meesmo  letras 
em  que  estava  o  seu  mota.  (Azur.,  p.  304). —  Id., 
Inéd.  de  h.  p.,  i.»,  p.  88.  Da  b.  lat.  ynottu.  (Diez.,  1.°, 
p.  3Ó).  Cf  o  it.  motta. 

*  .%loii(>lio.  Antiq.  Mocho?  Appellido.  Ex.:  Que 
chamarom  por  sobrenome  Guter  Moucho.  {Script., 
p.  267). 

*  MoiiKoira.  Vide  mogeira. 
Moiirama   ou    moirama.  #  Ex. :   Torres, 

muros,  iHí  pagodes  de  toda  a  mourama,{k  gentilidade. 
(M.  AH',  de  .Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  66). 

*  Moiixiiilio  (e  não  mousinho).  Moozitiho  (vido 
este  voe).  Actualmente  appellido. 


MOUZELLOS 


MURMUIRO 


*  Sf  oiiiROlloM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  monachellos 
^  Moa^^ellos.  Ex.:  In  uilla  dieta  moa^elus.  {Diplom., 
p.  5i5-A.  1097).  Vide  Mo^ellos. 

Movente.  #  Ex.:  Paravras  ociosas,  e  riso  vio- 
vetítes  a  perduravil  clausura  in  todos  logos  manda- 
mos. {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  262). 

Movimentação.  *  Ex.:  Com  a  desnaturali- 
dade  da  movimentação  dramática.  (Cam.,  Othello, 
p.  21).  —  Ao  trasladar  a  larga  e  rija  movimentação 
de  um  athleta.  . ..  (Id.,  ib.,  p.  72). 

Móvito.  #  Ex.:  As  funestas  consequências  d'um 
móvito,  e  a  perda  do  menino.  (Cam.,  Cor,  cab.  e  est., 
p.  62).  —  Id.,  Estr.  fitn.,  p.  248. 

Movivel.  *  Do  lat.  movibile.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Mo.va.  *  Do  hisp.  moxa  (do  lat.  myxus). 

MoKárnlx^.  *  Do  ár.  moçtareb,  arabizado. 

*  Moxelloiti.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  monachellos 
>  monacellos'^moa^ellos.  E\.:  Hereditate  nostra  pró- 
pria quam  habemus  in  uilla  dieta  moa':;elus.  [Diplom., 
p.  545-A.  1099).  Cf.  Mou^ellos. 

MoKeta.  Murça.  *  Do  hisp.  maceta  (do  ai.  miit^e, 
boné;  do  ant.  verbo  miiojan,  adornar). 

Mu.  *  Fil.,  Obras  compl.,  2.",  p.  75.  Do  antiq. 
muu.  Vide  este  voe. 

.Miia.  Antiq.  Mula.  *  Ex.:  Catemos  pacigoos  pêra 
os  cavalos,  e  para  as  miias.  [Ined.  de  Ale,  3.",  p.  82). 

Muar.  *  Do  lat.  miilare.  Cf.  o  hisp.  mular. 

Muror.  *  Do  lat.  mncor  (de  muceo,  de  miicus). 

Muoliaelio.  Do  hisp.  muchacho  (demin.  de 
mo^o). 

Mudamente.  *  Ex.:  Dizendo  mudamente,  e 
com  grande  facilidade. . ..  {Antid.  da  l.  port.,  p.  i38). 

Mu<lamento.  *  Ex.:  Nunca  delias  achei  grande 
miídamenio.  {Leal  C,  p.  i23).- — Id.,  ib.,  p.  456. 

Muéia.  *  Antiq.  Estômago.  Ex.:  Que  tomasse 
o  fel  dele  (peixe),  e  o  coraçom,  e  a  mttela.  {Ined.  de 
Ale,  3.",  p.  101).  Cf  moela. 

Musi^em.  Do  lat.  *miigine  (por  jmigile)  segundo 
Meyer-L.,  1.",  p.  460.  Talvez  podesse  explicar-se  por 
tnugile"^  míígil;  nasalando  o  u  por  influencia  da 
nasal  m,  e  communicando-se  depois  esta  nasalação 
à  vogal  seguinte.  Vide  o  art.  Nasalação. 

Mu^íidôr.  *  Do  lat.  miigitore  (de  mugire).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  Muf^re.  Bolor,  mofo.  Ex.:  Quanto  ás  (alfaias) 
de  Marte,  o  mugre  que  as  devore.  (Cast.,  Fastos  de 
Ov.,  1  ",  p.  209).  Do  hisp.  mugre,  do  lat.  mucTr. 

*  Mug^ué.  T.  de  Pathol.  Doença  caracterizada 
por  concreções  brancas,  de  natureza  parasitária,  que 
se  desinvolvem  na  mucosa  da  boca  e  pharvnge.  Do 
fr.  muguet. 

Mui.  *  Juntava-se  antigamente  ao  advérbio  ou 
adj.  muito  para  formar  superlativos  periphrãsticos, 
em  vez  dos  superlativos  em  —  íssimo.  Ex.:  Mui  muito 
m'espanto  eu  de  mundo  tam  albardeiro.  (G.  V.). — 
Mataram  d^elles  (coelhos)  mui  muitos.  (Azur.).  —  Os 
mouros  eram  mui  muitos  mais.  (Id.,  p.  264).  —  Perdi 
beens  temporaes  ynuj  muitos.  {Inéd.  de  Ale,  i."",  p. 
190).  —  Maao  exemplo  aos  ricos,  eu  fuy  vnti  muito 
per  este  pecado.  [Id.,  ib,,  p.  206). 

.Muimento.  Antiq.  Moimento.  *  Ex.:  Forom 
levados  a  Sichem  e  metudos  em  no  muimento.  { Inéd. 
de  Ale,  \.°,  p.  41 ). 

*  Muinto.  Arch.  e  pop.  Muito.  Kx.:  Trazemdo 
comsiguo  muintos  e  bons  cavalleiros  . . ..  {Script., 
p.  4i<i).  Vide  munto. 

Muladar.  *  Ex.:  Jeremias  taõ  bom  no  cárcere, 
como  no  púlpito :  &  Job  taõ  bom  no  muladar,  como 
no  seu  Palácio.  (V.,  Serm.,  t."  5.",  p.  198).  Do  hisp. 
muladar. 

*  Mui  adi.  Antiq.  Christão  que,  durante  a  domi- 
nação dos  árabes  na  península  ibérica,  abraçava  o 
islamismo,  vivendo  com  os  mahometanos.  É)o  ár. 
mualadí,  o  que  não  é  árabe  puro. 

.Muialaria.  *  Ex.:  Olhares  mortiços  do  que- 


branto langoroso  da   mulaiaria.  (Cam.,   Narc ,  2.", 
p.  9). 

*  Mulcebre.  Brando,  suave?  Ex.:  Nutre  muito 
bem  (o  leitão)  e  gera-se  delle  hum  sangue  mulcebre, 
temperado,  muy  semelhante  ao  nosso.  (Ancora  med., 
p.  62).  Do  lat.  mulcibre.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Muley.  Título  que  precede  o  nome  dos  impe- 
radores e  príncipes  de  Marrocos.  Do  ár.  maula,  senhor. 

Mulher.  Esposa.  #  Ex.:  Hereditate  de  mulier 
de  patre  osoric^uiz. . .  hereditate  de  árias  eitazi  et  de 
sua  mulier.  {Diplom.,  p.  334-A.  1077).  Do  lat.  v.  mu- 
liére.  Meyer-L.,  i.»,  p.  522. 

*  Múlltereiro.  Mulherengo,  femieiro.  Do  lat. 
mulier  ariu. 

Mullieriffo.  Vide  molherigo. 

Muiwa.  #  Ex.:  Hydromel  ordinário,  ou  Mulsa, 
que  se  compõem  de  agua,  e  de  mel.  {Ancora  med., 
p.  241). 

*  .Multívoro.  Que  come  ou  devora  muito.  Ex.: 
Gente  multivora,  que  todo,  quanto  Alimento  se  lhe 
offerecc,  de  noite,  e  de  dia,  o  devoram.  {Ancora  med., 
p.  3i). 

*  Multium.  -Antiq.  Multidão  Ex.:  Rey  Salamon, 
e  toda  a  outra  multium  hyam  ant  a  arca.  {Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  16). 

Mundanal.  *  Leal  C,  p.  665. 

*  Mundar.  Antiq.  Mondar.  Ex.:  Forão  ambos 
a  mundar,  e  o  trigo  era  creçudo  e  foise  a  ella.  (G.  V., 
3.°,  p.  164  e  i65). 

Mundifieante.  *  Ex.:  Aquella  virtude  deter- 
gente, e  mundificante.  {Ancora  med.,  p.  134). 

Hundificativo.  *  Ex.:  Pomos  panos  molhados 
em  chagas,  e  é  muito  bom  mondificativo.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  fl.  179). 

*  Mung:e.  Arch.  Monje.  Ex.:  O  nono  grão  da 
homildade,  é  se  o  munge  vede  a  lingua  da  fala,  e 
teente  o  ceenço.  . ..  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  267). 

Mung;ir.  Do  lat.  mulgere^*  muigir;  e  por 
influência  da  nasal  m  —  mungir.  {Rev.  L.,  3.°,  p.  i5o). 
Todavia  o  povo  diz  inugir,  na  significação  de  orde- 
nhar. 

*  Munimento.  Defesa,  garantia.  Ex.:  Pois  he 
mui  fácil  o  munimento  contra  esta  objecção.  {Antid. 
da  l.  port.,  p.  i5('i).  Do  lat.  munimentu. 

*  Munitória.  Arte  de  fortificar  uma  praça,  de 
modo  que  possa  resistir  às  machinas  de  guerra,  e 
defender-se  com  poucos  contra  muitos. 

Munto.  Antiq.  e  pop.  Muito.  *  Ex.:  Despois 
que ...  foi  o  dia  claro  não  tardou  munto  o  mestre. 
{Script.,  p.  417).  A  nasalação  do  u  é  devida  ao  m  ini- 
cial. Vide  o  art.  Nasalação. 

Muramento.  *  Ex.:  E  a  (cidade  de  Deus) 
circuitou  d'aquelle  muramento  de  jaspe....  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  i.",  p.  49). 

Murar.  Espreitar  o  rato.  #  Ex.:  Por  symbolo 
desta  verdade  põem  Picinello  hum  gato  murando 
junto  ao  buraco.  (M.  B.,  N.  Flor.,  5.",  p.  143).  — 
Id.,  (]am.,  Annos  de  prosa,  p.  8.    •' 

*  .Murça.  Da  b.  lat.  muja.  Ex,:  Facio  kartam, 
vobis  hominibus  populatoribus  et  habitatoribus  de 
Noura  et  de  Musa.  {Leges,  p.  601 -A.  1224). — Vestram 
ecclesiam  de  Mu^a.  .^  (Id.,  p.  602).  L.  de  Vasconc. 
(Rev.  L.,  2.",  p.  I SS)  pretende  que  este  voe,  bem  como 
o  hisp.  Mareia,  provenham  do  lat.  *murcius,de  murta 
{mj'rtu.s). 

Mur<*lio.  Do  lat.  v.  #  murc'lu  {nntrculu).  Rev.  L., 
3.",  p.  277  n. 

Murc^M.  Antiq.  Ratos.  #  Ex.:  Hora  saídos  som  os 
mures  de  suas  covas.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  146). 

.Mur»:anlio.  *  Do  lat.  #  muricaneu >  mur'ga- 
neuf  Cf.  o  hisp.  masgaíio. 

*  Murioida.  Matador  de  ratos.  Do  lat.  muricida. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Murino.  Semilhante  ao  rato;  da  còr  de  rato. 
Do  lat.  murinu. 

*  Murmuiro  ou  murmoiro.  Antiq.  Mur- 
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múrio.  Ex.:  K  levantou-sc  munnuiro  eno  poboo  con- 
tra Deus.  {Inéd.  de  Ate,  i.",  P.  i4'>)  — H  p«r  aniásar 
o  mormoiro  «.lo  poboo (Aí.,  3.",  p.  199). 

Murmurniile.  •  Ex.:  Nom  soerá  recebudo  a 
Deus,  ca  esguarda  o  cora»foni  do  murmurante.  {Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  íõi). 

MiirniArio.  *  Do  lat.  «  murmurhi.  Cf.  o  ant. 
munnuiro  «.■  o  hisp.  murmúrio. 

•  MiiriuiiriuMO.  .Murmuroso.  Do  lat.  murmú- 
rio.^ u. 

Miirniiillio.  *  De  •  murmúlio <^murmúrio,  por 
dissimil.  do  /•  (r  —  r-  r  —  /). 

#  Murraya»  Género  de  plantas  da  família  das 
auranciiiccas  De  Murrjy,  n.  pr. 

•  MúrMia.  Género  de  crustáceos  malacostrá- 
ceos.  De  Murs,  n.  pr. 

«  Murta.  Pop.  Multa. 

•  Miirlar.  Pop.  Multar. 

♦  .Murf  ode  N.  de  pov.  Do  lat.  murtetu  ou  myr- 
tetu.  E\.:  Quomodo  expartct  cum  uilia  mortede.  {Di- 
plom.,  p.  3Õ-A.  o3o).  —  Id.,  ib.,  p.  277. — Ad  occiden- 
tem  uilla  mirteti.  {Id.,  p.  478- A.  10^)4). 

Murteira.  *  Da  b.  lat.  murtãria.  Ex.:  In  mor- 
taria  villa  de  atanes.  (Diplom.,  p.  4G-A.  y39).  —  Et 
inde  uadit  ad  illam  mamulam  de  ilia  murteira  vadit 
ad  illam  stradam.  {Id.,  p.  543-A.  io<)q). 

Miiwòu.  Do  lat.  museu,  do  gr.  mnuseion. 

.Muwtfo.  Antiq.  Músculo.  Do  lat.  musculu^  mus- 
goo. 

MuMirata.  #  Ex.:  Correram  qumze  alegres  dias 
em  passeios,  musicatas,  e  pescarias.  (C^lam.,  A  sereia, 
p.  24). 

.  •  MuHiloniKow  ou  muNoroiiiKON.  Povo  da 
Africa,  na  margem  ezquerda  do  Congo  inferior,  perto 
da  sua  desembocadura  no  Atlântico. 

Mudlo.  Perna,  coxa.  *  Do  hisp.  muslo  (do  lat. 
musculu). 

MuMtt<''liiia.  *  Do  hisp.  muselina  (do  ár.  mu- 
celi,  do  Mosul). 

MuMHulmano.  *  Do  hisp.  musulmán  (do  turco 
molesmãn,  do  ár.  muçlim). 

MutacÍHmo.  Vide  motacismo. 

*  MutçmboM.  Negros  africanos,  que  formam 
uma  das  tribus  mais  curiosas  de  Angola.  Habitam  no 
país  de  Dembo. 

Muto.  Antiq.  Muito.  #  Ex.:  Sabes  que  erro  na 
terra  extranho  mutof  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf., 
fl.  125).  —  Id.,  ib.,  Ú.  93  e  20'). 

#  MutualiHmõ.  O  mesmo  que  mutualidade. 
Mutuar.  *  Ex.:  A  plêiade  de  canoros  vates. . . 

exulou-se  da  convivência  dos  profanos,  em  arcádia 
subterrea,  onde  se  escutam  uns  aos  outros  mutuan- 
do-se  delicias?  (Cam.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  57). 

Múu.  Antiq.  Mu.  #  Ex.:  De  caualo  e  de  77imm 
quem  ho  vender  huum  soldo.  (Le^es,  p.  439-Séc.  1 5."). 
—  Id.,  ib.,  p.  704-A.  1262.  Da  b.  lat.  mulu. 

*  Muúdo.  Arch.  Ex,:  Quem  chagar  com  ferro 
muudo  peite  triint»  ssoldos.  {Leges,  p.  484-Séc.  14."). 


-Id.,  ib.,  p.  727.  —  Id.,  Inéd.  de  h.  p.,  5.",  p.  534.  \'idè 
o  voe.  .\Ioluto. 

*  .M.Yicar.  Arch.  Minguar.  Ex.:  En  que  possam 
adcr  ou  mygar  alguma  coussa.  {Leges,  p.  i6j).  Pro- 
va\clir.cntc  devia  ser  mygar. 

*  .llyò(*Ar€lio.  Parte  muscular  do  coração.  Do 
gr.  mus,  músculo,  e  kardia,  coração. 

*  .My4^d«»|»MÍa.  r.  de  Pathol.  i^henómeno  cara- 
cterizado pela  percepção  de  imagens  subjectivas  (man- 
chas, filamentos,  pontos  brilhantes,  etc),  c^ue  parecem 
passar  por  deante  dos  olhos.  Do  gr.  muiodes,  semi- 
Ihantc  às  moscas,  e  ops,  olho. 

*  Myònia.  T.  de  Pathol.  Tumor  formado  prin- 
cipal ou  exclusivamente  de  tecido  muscular.  Do  gr. 
mus,  muós,  músculo,  e  o  suff.  oma,  tumor. 

«  MyANite  ou  inyÒNltcN.  T.  de  Pathol.  Inflam- 
mação  dos  músculos.  Do  gr.  ;;íi/5,  muós,  músculo,  e 
o  sutf.  itis,  intlammação. 

.HyrabolanoM.  Vide  mirabolanos. 

Myrtác<M».  #  Do  lat.  myrtaceu. 

.M.rrtòd».  *  Do  lat.  murtetu  ou  myrietu.  Cf.  o 
voe.  Murtede. 

Myrteo.  *  Ex.:  Myrteas  flores  dêem  á  lyra  os 
seus  festões !  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  3.°,  p.  gS). 

Myrto.  #  Ex.:  Em  meio  de  hum  pequeno  labe- 
rinto  que  tecião  floridos  mirtos  e  alecrins.  (F.  Alv. 
do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  108  v.).  —  Id.,  ib.,  fl.  68. 

MyrtõMO  (ou  melhor  myrtuòso).  *  Do  lat.  myr- 
tuosu. 

Hy8taiRi:ô|B^o.  *  Ex.:  Recorro  a  outra  explicação 
um  pouco  mystagoga,  mas,  por  artes  do  diabo,  satis- 
fatória. (Cam.,  Narc,  i.",  p.  47).  Do  lat.  mystâgZgu, 
do  gr.  mustagogós. 

.MyNtério.  Do  lat.  mysteriu,  do  gr.  musterion. 

M.VMti«-idado.  *  Ex.:  Para  ella  continha  pro- 
funda mysticidade  e  verdades  eternas.  (Cam.,  Os 
mart.  de  Chat.,  i.",  p.  47). 

-M j«ti<'o.  Do  lat.  mysticu,  do  gr.  mustikós. 

MyMtífioação  e  myMtifloar.  Termos  que 
deviam  ou  podiam  ser  substituídos  por  —  ludijicação 
e  ludijicar.  Vide  estes  voe. 

Mytliico.  *  Ex.:  Desde  os  dias  remotos  e  obscu- 
ros, em  que  o  mythico  Deuealião  imperava  na  Phtio- 

tida (L.  C,  p.  xxii).  Do  lat.  mythicu,  do  gr.  mu- 

tikós. 

M.rtlio.  Do  lat.  mythus  ou  mythos,  do  gr.  malhos. 

MytliOKrapliía.  *  Ex.:  Assim  as  mythogra- 
phias  nos  mostram  a  instituição  do  direito  de  pro- 
priedade. (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  232). 

MytliójBçrapliu.  *  Ex.:  Todos  os  mythogra- 
phos  fazem  menção  d'esta  lucta  do  homem  com  os 
elementos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  226). 

MylliAlom^o.  *  Ex.:  Notay  agora  o  (^ue  de  Juno 
fingirão  também  os  Mythologos.  (M.  Consciência, 
A  mocid.  eng.,  2."  p.  269). 

*  Myx«»lydiot  Ex.:  O  modo  dorico,  opposto 
pela  sua  austeridade  ao  ionico,  ao  phrygio,  ao  myxo- 
lydio.  (L.  C,  p.  ccxvii). 
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"X.  *  Esta  consoante,  quanto  à  sua  qualidade  per- 
tence às  sonoras,  isto  é,  às  que  não  podem  pronun- 
ciar-se  sem  auxílio  de  vogal;  pelo  seu  grau  pertence 
às  nasaes;  quanto  ao  concurso  dos  órgãos  articula- 
dores  pertence  às  dentaes,  ou  antes,  às  dentò-lin- 
guaes. 

O  11,  inicial,  provém  geralmente  do  n  latino :  noite 
<^  nocte,  narração  <^  narratione,  não  <^  yion,  número 

<  mnnerii,  etc.  Na  sua  transição  para  o  português 
pode  esta  nasal  experimentar  differentes  modifica- 
ções: 

1.»  Sendo  medial  é  sempre  syncopada  depois  de 
ter,  geralmente,  nasalado  a  vogal  antecedente  (vide 
o  art.  Nasalação),  como:  mosteiro  < mosteiro <^mo- 
nasteriu,  lua  <^  liía  <Ç  liina,  areia  <C  arõa  <  arena,  pôr 

<  põer<^ponere,  fêmea  <^fe7nina,  cal  <^  caal  <  ca- 
nale,  dieiro  (dinheiro)  <^  denariu,  etc. 

Ja  em  docum.  do  A.  gSS  {Diplotn.,  p.  23)  se  encon- 
tra Mendi^  <  Me{n)endici,  e  Moimenta  <[  Mo{n)i- 
menta  [Id.,  p.  46-A.  gSg).  É  pois  este  phenómeno 
coetâneo  da  syncope  do  /. 

Em  algumas  palavras  explica-se  a  conservação 
do  n  intervocálico  por  estar  protegido  pela  semivo- 
gal  u,  como  (tm  janella<!^*  januella,  janeiro  <ijaniia- 
riii,  vinagre  <  vinuagre,  etc. 

A^.  B.  Esta  lei  phonética  (bem  como  a  da  syncope 
do  7)  constitue  uma  das  características  que  mais  dif- 
ferenceiam  o  português  dos  outros  idiomas  nòvila- 
tinos. 

2.*  O  n  final,  assim  como  o  m,  segundo  Dannes- 
teter  (i.°,  p.  106)  foi  apocopado  em  todas  as  pala- 
vras terminadas  em  —  men;  o  lat.  pop.  dizia  —  nome, 
exame,  levame,  etc. 

3."  Seguido  de  s  (ns)  reduz-se  a  s,  como  no  lat.  v., 
que  ja  dizia — presu,  pesu,  tesit,  mese,  pagese,  cosul, 
etc,  em  vez  de  — prehensu,  pensti,  tensii,  mense,  pa- 
gense,  cônsul,  etc. ;  assim  temos  —  asa  <  ansa,  mos- 
trar tÇtnonstrare,  tras<^trans,  esposo  <.sponsu,  etc. ; 
e  assim  se  explicam  as  formas  antiq.  estormento  por 
—  instrumento,  Costança  por  —  Constância,  ynesura 
por  —  mensura,  e  outras. 

4.'  Seguida  da  semivogal  i  (ou  e)  palatiza-se  (nh) : 
linha  <  linea,  senhor  <^  seniore,  musaranho  <^  musa- 
raneu,  vinha  <^  vinea. 

5.»  Seguida  de  di  {ndi)  mais  vogal  palatiza-se  (nh) : 
vergonha<Cyer' gundia  {<yerecundia),fronha<^fron- 
dea,  arrunhar  <i*  ad-rotundeare.  Esta  palatização 
deu-se  provavelmente  depois  da  assimil.  do  d  ao  n, 
o  que  reduz  este  caso  ao  do  n."  4:  vergonha <^ver- 
gunia  <^  verecundia,  etc. 

6.»  Seguida  de  u  {nu)  mais  vogal  reduz-se  a  n. 
Vide  o  art.  U. 

7.*  Geminada  (««)  e  seguida  de  í  palatiza-se  algu- 
mas vezes,  como  em  —  grunhir  <^grunnire. 

8."  Assimila:  a)  o  / — Annobra<^Anlubria,  mon- 
neiro  {arch.)  <z  mol'neiro ;  b)  o  d — funil  <^*  in/un- 
dile,  inàgora  <^  indagara,  etc;  c)  o  m  —  caonia<^ 
calumnia,  outono <^autumnu,  dono  <i dom'nu. 

9.*  Assimila-se:  a)  ao  f — iffante  <  infante;  b) 
ao  /  —  salitre  <  sallitre  <  salnitru,  lula  <  lulla  < 
lun'la,  moleiro  <  molleiro  <  moVneiro,  esmola  <^ 
esmolXa  <^  esmolna;  c)  ao  m  —  caómia  <C  caómwaia 

<  calumnia,  ecomi^ar  <  ecommi^ar<^  econ  'mi^ar  < 
economiiar;  d)  ao  r — Correlhã  <^Corneiiana. 


10.^  SofTre  dissimilação:  n  —  n==i  —  n,  como  em 
{u)iticorne  >  licortte; '  n  —  m  —  l  —  m,  como  em 
Jerótiim(i^Jerol'tno,  notnear^  totnear,  autitna 
]>  ai  'ma,  attimal  >  ali  mal;  l  —  ?í  -=  /  —  m  como 
em  vulnu  >  *  vulmo  >  vwwno;  n  —  nh  —  l  —  nh, 
como  em  ii/iilio  ^  liiilio;  í  —  n  =  7  —  /,  como  em 
incónito  (incógnito)  >  111^1/76». 

1 1."  Depois  de  nasalar  a  vogal  seguinte,  ou  ante- 
cedente, faz  em  certos  casos  desinvolver  a  palatal 
nh:  nidu'^  mo  ^  ninho,  linu  >  lio  ^  linho,  víhu  > 
vroJ>  vinho,  Egitania  >  Eidãia  >  Idanha,  denariu  > 
dê  eiró  ^  dinheiro. 

12."  Precedido  de  g  (gn)  reduz  a  n  ou  nh.  Vide 
os  art.  G  e  Nh. 

i3.*  E  representado  por  m  em  mapruço  <^nas- 
turtiu,  e  por  /  em  Landim  <^  Nandini. 

N.  Pode  excepcionalmente  representar: 

i.°  o  d  {})  —farttel <farael ; 

2."  o  l—nivel<libellu,  negalho  <^le  galho,  me - 
lancóttico  <^  melanchólico ; 

3.°  o  r  (?) — sarar <^sanar  (arch.  saar); 

4."  o  tn  antes  das  dentaes  d,  t  —  senda <^sem'da 
<^  semita,  conde  <^  com  'de  <^  comité,  linde  <^  Um  'de 
<^  limite,  lindo  <^  limado  <^  limp'do. 

A  conservação  do  n  medial,  afora  o  caso  em  que 
é  protegido  pela  semivogal  u,  so  apparece  em  pala- 
vras de  formação  erudita,  como  em  crina,  feno,  com- 
ponente, sanar,  tenente,  ou  naquellas  em  que  houve 
regressão  phonética  (vide  o  art.  Divergente)^  como 
em  inimigo  por  imigo. 

TS'a  •.  Em  a.  *  Do  lat.  in  illa^  in  la>  en  na'^ 
ê  na  >  ena  (=  e-nâ).  Ex.:  Et  inde  usque  in  illo  porto 
que  diuidet  cum  quinione  de  fonte  auria.  [Diplom., 
p.  24-A.  933).  —  Qui  ferir  .suo  uicino  in  la  sanca  de  la 
ecclesia. . ..  {Leges,  p.  38o-A.  i  i5i).  —  Et  in  la  uilla 
fuerit. . ..  {Id.,  p.  ySi-A.  11 88-1 23o).  —  Si  non  fueren 
parentes  de  una  parte  en  la  terra. . ..  {Id.,  p.  777-A. 
ii88-i23o).  —  Dixerunt  que  in  na  veiga  de  Loureda 
jaz  j.  leira.  {Inquis.,  p.  38i-A.  i258).  —  Ego  gundisaluo 
suariz  in  a  uece  persona  de  uxori  sua. . ..  {Diplom., 
p.  341 -A.  1078).  —  Quomod  intrat  aqua  de  bregum 
in  a  ysna.  {Leges,  p.  G32-A.  1244).  Vide  os  art.  En  no, 
Eno  e  No '. 

*  ^a ".  Pronome  a  quando  se  segue  a  palavra 
terminada  em  vogal  nasal.  Ex.:  Queimena  por  alei- 
uosa  e  tomem  todo  seu  auer.  {Leges,  p.  38o-A.  1 152). 
{Queimemla  >  queimenna).  —  Quomodo  diuidet  cum 
termino  de  tinela  cum  na  lagoa.  {Id.,  p.  Ó76-A.  1257). 
( Cum  la  >  cum  na).  —  Que  filhastes  Leey  e  ordina- 
mento  dos  Angios,  e  «o»  na  gardastees.  {Inéd.  de  Aic, 
i.»,  p.  44).  Cf  o  art.  No^. 

IVababo.  Do  ár.  nouab,  que  na  índia  se  pro- 
nuncia navab,  pi.  de  naib,  tenente,  príncipe.  Cf.  o 
hisp.  nabab. 

*  ::\'abaflieu.  Indivíduo  dum  povo  nómada  da 
Arábia  Pétrea,  entre  o  Mar  Roxo  e  o  Euphrates.  Fig.: 
oriental,  árabe.  Do  lat.  nabathaeu. 

*  ^'abí.  Entre  os  mouros,  propheta.  Do  ár.  nabi. 

*  :%abiM.  Género  de  insectos  da  ordem  dos  hemí- 
pteros.  Do  lat.  nabis,  drafa. 

;Xaç»í o.  #  Antia.  Natural.  índole,  carácter.  Ex.: 
E  alguQs  husam  delia  naturalmente,  porque  de  sua 
naçom  a  ella  som  inclynados.  {Leal  C,  p.  174). 
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«  >á<*arn.  Timhale  usado  nn  antiga  cnvallaria. 
Do  persa  ;Kít\í/\T,  timbalc. 

:%nr«'lla  (e  não  nacela)^.  F^scócia,  moldura,  ele. 
*  Do  tV.  tucclle. 

*  l^ardla*.  (jcncro  de  molluscos  da  classe  dos 
gasiorópodos. 

»  !\ac«'iiça.  Antiq.  Nascença.  Ex.:  Am  lis  do 
partir  per  meyo  a  miccnja  et  a  crescen/a  de  quanto 
y  guaanar.  {Inqiiis.,  p.  324).  l^rovamno  as  imccnças 
de  Sam  Joham  liautista,  e  de  Judas.  {Iu'al  C,  p.  23o). 

*  !\ao<'rclo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  edeméridos.  Do  gr.  nckcrJés,  inútil,  no- 
civo. 

!\'acla.  *  Ex.:  Non  dê  ad  iumteros  nada  per  que 
se  case.  (Lef^es,  p.  83i-A.  ii8H-i23o).  —  Id.,  ib..  p.  773 
e  833. 

!%'adaclura.  #  Do  lat.  natatura. 

^'ádoKa.  «  Ex.:  Mandou-lhe  talhar  as  vestiduras 
ataa  as  nadi^as.  (InéJ.  de  Ale,  2.",  p.  277).  Do  lat. 
nalica  (Prosódia  de  B.  I*ereira  e  Antiquarius  no  Suppl.) 
::   nadiga. 

!%a<lir.  *  Do  lat.  nadir  (do  ár.  nadir,  oppòsto). 
Prosódia  de  H.  Pereira. 

:Vár4tKa1  #  I-^x.:  Et  dent  in  nafai^a  ad  unoquo- 
que  iugo  de  boues  III  cafizes  et  médio.  .  .  et  si  suo 
senor  non  dederit  ei  sua  uafega,  laciat  illi  testigos 
ut  det  illi  sua  uafeíia.  {Leges,  p.  756-A.  lI88-l;^3o). 

*  !S'a«;nN.  Trihu  da  extremidade  N.  E.  da  índia 
inglesa. 

*  :\aKiiNla.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
hemípleros. 

:\'<tia<l0M.  *  Do  lat.  nãtádes  (do  gr.  naias). 

*  ^'aire.  *  Do  hisp!  naire  (do  sãoscr.  ncl?'a,  con- 
ductòr,  guia;  de  nr,  guiar,  conduzir). 

:%'alKa.  Nádega.  *  Do  hisp.  tialga  (do  lat.  natica). 
Segundo  E.  Vasconc.  [Rev.  L.,  4.",  p.  68)  proviria 
de  *  nad'íra  ( <  natica),  assim  como  julgar  .  jiid'gar. 
Vide  o  art.  D. 

*  !\al8riido.  Que  tem  grandes  nalgas;  nade- 
gudo. 

*  !\'an(lini.  N.  de  pov.  Landim.  Da  b.  lat.  Nan- 
dini.  Ex.:  Adipsum  locum  sancti  apostoli  de  nandini. 
{Diplom..  p.  loo-A.  995).  —  Id.,  ib.,  p.  25. 

*  ^'andú.  Nome  vulgar  com  que  no  sul  da  Amé- 
rica e  em  toda  a  Espanha  se  designa  o  género  rhea, 
da  classe  das  aves,  ordem  das  corredoras. 

*  ^'anic*ío.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  lamellicórnios.  Do  lat.  namis. 

!\'aiija  ou  nomja.  *  Ex.:  Bofe  nãoja  a  mim. 
(J.  E.  V.,  Ulys.,  p.  188).  —  Nem  jeu;  canta  em  teu 
poder.  (G.  V.,  3.",  p.  14).  —  Id.,  i.",  p.  470.  —  Que- 
rem que  homem  ouça,  &  crea,  nãoja  eu,  crea  o  nosso 
loane.  (S.  de  M.,  2.",  p.  i8()).  —  Amando  e  servindo  a 
Deus  como  posso,  e  nemja  como  devo.  (Cam.,  Afilha 
do  arced.,  p.  126).  —  Nenija  que  a  pague  eu.  (Id.,  Sc. 
innoc.  da  com.  //.,  p.  208).  —  Nonja  eu,  senhor,  disse 
o  bispo.  {Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  272). 

*  ^'aiinoKlóttido.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  compostas. 

«  !>íaiio.  Palavra  grega  [nanos],  que  significa 
anão,  e  entra  como  prefixo  na  composição  dalguns 
vocábulos. 

*  TS'ano<*anipo.  Género  de  peixes  da  classe  dos 
teleósteos. 

*  IVaiiópliya.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  archípteros.  Do  gr.  nanophiiés,  pequeníssimo. 

*  ^Vanopliyfo.  Género  de  plantas  da  família 
das  chenopodiáceas.  Do  gr.  nanos,  e  phyton,  planta. 

*  ^'aiioKr«^('ia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros. 

*  ]\'anulíi'io.  Género  de  plantas  da  família  das 
liliáceas.  Do  gr.  nanos,  e  lírio. 

*  ::\anop^talo.  Género  de  plantas  da  família 
das  euphorbiáceas.  Do  gr.  nanos,  c  pétalo. 

*  ^ano trago.  Género  de  mamíferos  da  famí- 
lia dos  bovídeos.  Do  gr.  nanos,  e  tragos. 


%no.  #  A  forma  non  em  próclise,  e  seguida  dou- 
tra palavra  principiando  por  consoante  nasal,  redu- 
zia-se  a  no  <.  nõ.  Ex.:  Ora  nó  mais;  abonda  que  me 
leixaste.  (G.  V.,  1.",  p.  i33).  —  Direi  hum  pouco  e 
nó  mais.  (Id.,  2.°,  p.  468).  —  Id.,  i.",  p.  170. —  Id.,  J. 
E.  V.,  Ulj'.,  p.  i34  e  322.  —  Mas  disto  agora  nó  mais. 
((Camões,  Os  amphitr..  Acto  i.",  scena  iv).  —  Isto  he 
no  Nada  possuir,  o  Nada  lhes  faltar.  (M.  B.,  N.  Flor., 
3.",  p.  22 1 ).  Cf  comigo  :;  comigo  <  com-migo,  e  nemi- 
galha  <:  nêmigalhã    .  nem  migalha. 

*  :\'ap<>aiiflio.  Género  de  plantas  pertencente 
i\  família  das  gesneiáceas. 

:\apoiaN.  Do  lat.  napwas  (do  gr.  napaios,  per- 
tencente aos  bosques). 

*  :\apDi(ílpDi<'nilac«''lona.  Substância  chí- 
mica  resultante  da  acção  do  zinco  sobre  uma  mistura 
de  naphtalina  e  chioreio  de  benzoilo.  De  naphtilo, 
phenilo  e  acetona. 

*  >apoliiia.  Alcalóide  que  no  Aconitum  nape- 
lus  acompanha  a  aconitina. 

:>'aqii4>'lla.  CÍ.  naqitelle. 

:%a(|ii(>ll('.  Em  aquelle.  *  Do  antiq.  in  aqiielle. 
Ex.:  lu  aqiiel  tempo  tenia  a  Terra  don  Martinus  Pctri. 
{Inqiiis.,  p.  3(0}.  Cf  nesse,  noutro,  etc. 

*  :Vai'<'iiiia.  Género  de  peixes  da  família  dos 
torpédidos.  Do  gr.  narké,  lethargo. 

*  :Nar<*i<<o.  Do  lat.  narcissus  (do  gr.  nárkissos). 

*  IVarciMàgio.  Eeito  com  as  fióres  do  narciso. 
Unguento  uarcisino.  Do  lat.  narcissinu. 

>ai'4*<'»liico.  Do  gr.  narkotikós ;  de  narkóo,  ador- 
mecer. 

*  .^iardiiro.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
gramíneas. 

*  ;\ari('a.  Género  de  molluscos  gasterópodos. 

:\itriKã4».  *  Do  lat.  *  luvicone  (de  narice). 

:\ai'iKiido.  *  Ex.:  Turba  immensa  dos  nari- 
gudos fariseus  e  escribas.  (J.  A.  M.,  p.  68).  —  Id.,  ib., 
p.  3.  Do  lat.  #  naricutu  (de  narice). 

'Siwlv..  *  Ex.:  Gaanou  da  erdade  de  Petro  Na- 
ri:fes  a  tertia.  (Jnquis.,  p.  346).  Esle  voe.  não  pôde 
provir  do  lat.  Jiõm,  cujo  accus.  daria  em  port.  nar 
[Rev.  L.,  3.",  p.  2()o,  n.).  Segundo  Meyer-L.  (2.",  p. 
5oi)  deveria  ter  existido  uma  forma  *  naríca'  por 
nãslca',  pela  qual  se  explica  o  port.  e  o  hisp.  nari^, 
e  o  it.  narice.  Diez  (i.",  p.  47)  também  cita  a  forma 
nari.v  como  étymo  do  it.  narice.  Tanto  náris  como 
nartca.'  derivam  duma  antiq.  tórma  nar  {Antiquarius, 
no  Suppl.).  A  Prosódia  de  B.  Pereira  também  regista 
narici,-orum  «Os  que  sempre  estilaó  pellos  narizes, 
sempre  ranhosos». 

*  ]%ar.Veio.  Referente  à  cidade  Narycia  (na  Itá- 
lia). Ex.:  É  um  luco  altisonoso  de  pez  narycio.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  121). 

*  ;%'arravel.  Que  pode  ser  narrado,  ou  contado. 
Do  lat.  narrabile. 

:\aNala(;«io.  *  T.  de  Phonética.  Consiste  este 
phenómeno  em  tornar-se  nasal  uma  vogal: 

1."  Pela  syncope  do  «  intervocálico,  communi- 
cando  a  sua  qualidade  à  vogal  precedente :  luna>  lua, 
vinu  >  vlo,  monasterin  >  mõesteiro,  ponere  _>  põer, 
denariu  >  dieiro,  ima  >  íTa,  letania  >  ledania  >  ledãía, 
#  crinicula  >  *  cr'iic'la  >  #  crinc'la  >  crencha,  *  fe- 
nuculo  >  *  feuc'lu  >  funcho,  *  anethulu  >  aneflu  > 
enedro  >  éedro  >  eêdro  >  endro,  castaniceu  >  castãi- 
ceu >  castãíço >  castainço>  castinço, planitia^chãiça 
>  chãtça  >  chainça. 

Quando  a  vogal  nasalada  é  um  i  tónico  fpalatal- 
nasal),  ou  precedendo  a  tónica  e  seguido  doutra  vo- 
gal, desinvolve-se  geralmente  a  palatal  nh  entre  ellas  : 
vlo'^ vinho,  ledãía  ':.-  ladainha,  dieiro  >  dinheiro,  etc. 
E  semilhantemente  nen  uma  >  nê  uma  >  nenhuma. 

2."  Por  influência  da  nasal  precedente,  consoante 
ou  vogal :  maliana  "^  maçã  >  maçã,  multu  >  »íí//7o  > 
muito,  macella  >  mã:^ella,  muccu  >  miíco  >  monco, 
messageiro>  mensageiro,  mai>mãe,  mesa^mêsa, 
mi  >  mi,   mia  ]>  mia  >  minha,   macula  >  mac'la  > 
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mãcha,  Mo^^arros  >  Mõçarros ;  unu  >  uii  ^  tTtJ  >  um, 
bene  >  bêe  >  bêê  >  bem,  vana  >  vãa  >  vã<5  >  vdtn, 
castãiço^castãtço'^castinço.  O  n  também  em  certos 
casos  pode  communicar  a  nasalação  à  vogal  seguinte  : 
«e(c)>?2ê>nem,  nojo  ~>  nojo,  nonjo. 

Quando  a  vogal  assim  nasalada  é  um  u  (bilabial) 
desinvolve  se  algumas  vezes  um  m  (também  bilabial) : 
una  ";;>  iía  >  uma,jejunare  y^juar^jumar. 

3."  Por  analogia  com  formas  semilhantes:  *  pin- 
ctus  [pinto)  por  analogia  com  —  tinctus,  cinctus,  exstin- 
ctus,  etc.  (de  tingo,  cingo,  exstinguo).  Sobre  *  pin- 
ctus  formou-se  #  pinctare.  L.  de  Vasc,  Rev.  L.,  2.», 
p.  272. 

4.°  Por  tendência  popular  a  nasalar  certas  vogaes 
finaes  tónicas,  e  algumas  vezes  até  as  médiaes :  taes 
sam  certos  nomes  próprios  com  forma  de  plural  — 
Ateães<i_  Ateaes,  Cepães  <^  Cepaes,  Fiães  ■<  Fiaes, 
Carregães  •<  Carregaes,  (S.)  Fi/if  <  Fi^  ^^"^  ^ 
Felice  (talvez  por  analogia  com — Goães  <^  Golanes, 
Forjães  <^  Fi-oilanes,  Rubiães  <^  Rubianes,  Gueifães 
<^  Gueifanes,  etc.  ?) ;  e  bem  assim  a  primeira  pess. 
dos  pretéritos  em  i;  ouvim  (ouvi),  vim  (vi),  comím 
(comi),  metim  (meti),/»/  (fui);  e  outras  que  não  ter- 
minam em  i,  como  —  sumbe  (sube,  soube),  piinde 
(pude),  trunxe  (trouxe),  etc.  {Rev.  L.,  4.**,  p.  221). 
A  respeito  da  nasalação  do  e  inicial  vide  o  art.  E. 

7¥ascenca.  *  Do  lat.  nascentia.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

T^íasardo.  *  Do  hisp.  nasardo  (do  lat.  nasus). 

*  iVasisterno.  Género  de  aves  da  ordem  das 
prehensoras. 

*  ]Va«iseiro.  Nassada.  Da  b.  lat.  nassariu.  Ex.: 
Cum  suas  piscarias  et  suos  nassarios  et  rezalius.  (Di- 
plom.,  p.  33-A.  946).  —  Id.,  ib.,  p.  108. 

'^'assula.  Género  de  protozoos  da  classe  dos 
infusórios.  De  nassa. 

*  Manto.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  nastos,  grosso. 

IWastro.  Do  it.  nastro  (do  lat.  nextrulu?  Pro- 
sódia de  B.  Pereira). 

IVata.  *  Do  hisp.  nata  (do  lat.  natãref). 

iVatalício.  #  Ex.:  No  Porto  celebram-se  de  tal 
niarieira  as  festanças  ruidosas  pelo  natalicio  do  man- 
sissimo  Jesus. . ..  (Cam.,  Echos  hum.,  3.",  p.  10). 

*  1%'atliocone.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  hemípteros.  Do  gr.  gnathos,  mandíbula,  e  konos, 
cone. 

IVatio.  Nativo.  *  Do  hisp.  natio. 

^Matura.  #  Ex. :  Mays  moles  in  natura  de  chumbo 
ainda  servintes  aas  obras  do  segre  per  fé.  {Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  253).  —  Id.,  ib.,  p.  269. 

TVatural.  *  Naturaes:   naturalistas.   Azur.,  p. 
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*  ^'atnreK.  Antiq.  Naturalidade.  Leal  C,  p.  665. 
."Vaturcxa.  *  Do  hisp.  naturale^a  (de  natural). 
!\'aturii!»ta.  *  Ex.:  Onde  a  sciencia  é  puramente 

naturista,  a  arte  procura  copiar  o  realismo  da  natu- 
reza. (L.  C.,  p.  ccxxiv). 

Mau.  #  Do  hisp.  nao.  A  forma  port.  antiq.  é  nave. 
Vide  este  voe. 

MaiiTragraiite.  *  Prestes  a  naufragar.  Ex. : 
Apparecedo  sobre  a  gávea  mayor,  se  mostrou  visível 
aos  tristes  naufragantes.  (V.,  Serm.,  t."  8.°,  p.  323). 

Maufrag^ôso  ou  naufragioso.  #  Ex.:  Salva 
as  fauces  da  Zancleía  Caribidis,  e  a  fronteira  canina 
Silla,  espumea,  naufragosa.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.», 
p.  159).  Do  lat.  naiifragiosu  ou  naufragosu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Maupbanta.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  anélidos. 

*  Maupheta.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

Mauinl>úrg:ia.  *  De  Naumburg,  n.  pr. 

Mausoeiíto.  *  Ex.:  Cogitou  o  medico  em  ar- 
ranjar um  olho  artificial,  com  que  encher  o  orbita 
nauseenta.  (Cam.,  O  olho  de  v.,  p.  63). 
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*  Mauta<-tlM.  Género  de  celentéreos  da  classe 
dos  anthozoos. 

*  Máutia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

*  ]%'autilo|i^ra|>»o.  Género  de  crustáceos  da 
ordem  dos  decápodos.  De  nautilo  e  grapso. 

Mava.  *  Do  hisp.  nava  (do  hebr.  navah,  pra- 
daria). 

Mavallia.  Do  lat.  novac'la  (novacula)  influen- 
ciado talvez  pelo  hisp.  navaja. 

*  Mavao  ou  iiavoo.  Arch.  Navagem  ou  nave- 
gagem?  (Vide  este  voe.  no  Elucid.).  Ex.:  Dam  ai  Rev 
de  navoo  do  porto  do  mar  CCC.  congros.  {Inquis., 
p.  3i3).  —  Item,  Carvom,  que  era  foreiro  dos  navaos, 
vendeu  a  don  Gomez. . ..  [Id.,  ib.). 

Mavarcha  (ou  antes  navarcho).  #  Do  lat.  nãvar- 
chu  (do  gr.  nauarkhos). 

Mave.  Nau.  *  Ex.:  Des-i  entrarem  hi  em  huma 
nave,  e   foromsse  pêra  Cypro.   {Inéd.  de  Ale,    i.", 
p.  65).  —  Id.,  ib.,  p.  120. 
'  Maveta.  #  Do  lat.  navetta.  Cf  o  it.  navetta. 

Maviamento.  Antiq.  Navegação.  Ex. :  Nom 
solamente  do  que  trazemos,  mais  (íe  nossas  almas 
começa  a  seer  este  nosso  naviamento.  {Inéd.  de  Ale, 
i.",  p.  121). 

*  I\'avicella.  Género  de  moUuscos  gasterópo- 
dos.  Do  lat.  navicella. 

Mavícula.  *  Género  de  algas  diatomáceas. 

*  Maxarenos.  T.  de  Hist.,  Eccles.  Herejes  do 
século  2.°,  que  apparecêram  na  Ásia. 

*  Meâuia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros.  Do  gr.  neanías,  adolescente. 

Meitlína.  *  Do  hisp.  neblina. 
Mel» ri.  #  Ex.:  D'elles  ha  girifaltes,  nibris  e  bafa- 
ris  e  sacres.  {A  da  caça,  1.°,  p.  47). 

*  Mélíria.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  nebros,  pequeno  veado. 

*  Méltrio.  Género  de  peixes  da  ordem  dos  acan- 
thopterígios.  Do  gr.  nebris,  pelle  de  veado. 

*  Mebulária.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  lat.  nebula. 

*  MecessarianoM.  T.  de  Hist.  Eccles.  Nome 
dado  no  século  18. °,  como  também  o  úq  physicos  ou 
materialistas,  aos  sectários  de  Priestley. 

Mecessitar.  Obrigar,  forçar,  constranger.  #  Ex.: 
Confessava-se  diminuto  para  a  lucta,  se  o  necessi- 
tassem ás  ultimas.  (Cam.,  O  Sr.  do  Paço  de  N., 
p.  40). 

Mecromante.  Vidè  nigromante. 

Mecydalo  (e  não  necydalo).  Do  gr.  nekudalos, 
chrysállida  do  bicho  da  seda.     ' 

*  Mecjdalópsio.  Insecto  coleóptero  da  famí- 
lia dos  cerambícidos.  De  necydalo,  e  do  gr.  ops, 
aspecto. 

*  MecRera.  Género  de  plantas  pertencente  ao 
typo  das  muscíneas.  De  Nécker,  n.  pr. 

Meeróscla.  *  Do  gr.  nekrós,  morto,  e  skia, 
sombra. 

*  Meclaiidra.  Género  de  plantas  pertencente 
à  família  das  lauráceas.  Do  gr.  nectes,  nadador,  e 
áner,  andrós,  estame. 

*  Mectarínia.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  De  néctar. 

*  Mecf aríno.  O  mesmo  que  nectáreo. 
Mediez.  *  Ex.:  Porque  a  nediez  do  músculo  os 

está  sempre  a  desmentir.  (Cam.,  L.  de  consol.,  p.  60). 
Médio.  #  Ex.:  Escolheu  d'uii  regato  cinque  pe- 
dras redondas,  e  nedeas.  {Inéd.  de  Ale,  2.»,  p.  246). 

*  Meca.  Género  de  plantas  da  família  das  nycto- 
gináceas.  De  Neé,  n.  pr. 

Meósia.  Género  de  plantas  da  família  das  mal- 
váceas.  *  De  Nees,  n.  pr. 

MeMrio.  #  Ex.:  Tudo  lhe  padecia  as  influições 
nefarias.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  207). 

Me^allio.  De  legalho,  por  dissimil.  do  /.  Meyer- 
L.,  i.°,  p.  5 12. 
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:%>Ka.  Antiq.   Ainda,  ou  ainda  que,  salvo  se? 

•  Ex.:  Crede  certo  que  he  errar  prometer  ninguém 
romagem,  nega  mesmo  no  lugar.  (G.  V.,  z.",  p.  384). 
—  Não  deve  de  ter  por  bem  a  canseira  de  ninguém, 
nega  s'he  souto  de  vento.  (Id.,  ib.).  —  Aqui  trago  eu 
hum  leva-remo :  nega  se  m'eu  embeleco,  este  ne  da 
Pedra  do  Extremo.  (Id.,  ib.,  p.  385).  * 

^<*Kara.  #  Parece-me  que  negaça  não  é  mais 
do  que  legaça  ou  ligaça,  do  lat,  *  ligatia  ícf.  nega- 
lho<^ligalho<C,ligac'lu<Cligaculu.  Prosóàia  de  B. 
Pereira). 

!\«'Knvol.  *  Ex.:  Mas  alem  disto  não  he  nega- 
rei que [AntiJ.  da  l.  port.,  p.  i56). 

>'eKlliConle.  #  Ex.:  Mays  a  nós  desegosos,  e 
mal  viventes,  e  negligentes  vergonha,  e  contuson  é. 
(InéJ.  Jc  Ale,  i.°,  p.  291). 

IVcKrilliilio.  #  Ex.:  Ha  muitas  maçãs. . .  sapaes, 
negrainhas,  orjáes.  {Inéd.  de  h.  p.,  5.",  p.  557).  —  As 
castas  dos  figos  som  as  seguintes...  verdeães,  ne- 
grainhas, bugualhaes. . ..  (id.,  ib.,  p.  558).  Do  lat. 

*  nigraneu  ?  Vide  o  art.  Gronho. 

#  !%éi<*lo.  Antiq.  Néscio.  Ex.:  Castigar  o  errado 
Ensinar  o  neycio.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  140).  —  Id., 
Azur.,  p.  471.' Do  lat.  nesciu^  *  necsiii.  Cf. pei.re<^* 
picse  <i  pisce. 

#  :\oiva>  N.  de  pov.,  dum  rio,  e  appellido.  Da 
b.  lat.  i\evia.  Ex.:  Discurrente  neuia  prope  litore 
maris.  (Diplom.,  p.  406-A.  1087).  —  Comparou  Gomez 
Menendi  tfe  Nevia.  (Inquis.,  p.  3i3). 

:^eiveiile.  *  Ex.:  Quando  o  pastor  haja  cer- 
rado quatro  vezes  no  aprisco  os  seus  neixentes . . . . 
(Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  101).  Do  lat.  lactente? 
Admittida  esta  origem  deveria  escrever-se  neichente. 
Cf.  o  hisp.  lechon,  lechoso,  lechiga,  etc. 

#  !\'ej«  ou  n<'ja.  Pop.  Vide  nanja. 

^'ella.  #  Do  lat.  in  illa.  Ex.:  Esse  Petrus  Vidaes 
defende  se  in  ela.  {Inquis.,  p.  3óo).  —  Id.,  ib.,  p.  38o. 

#  :\eloini«i.  Género  de  roedores  da  família  dos 
múridos.  Do  gr.  neles,  cruel,  e  mus,  rato. 

!\'ein.  *  Ex.:  Meus  ricomen,  nen  (ou  nem)  prcs- 
tameyro,  nen  (ou  nem)  maiordomo. . ..  {Leges,  p. 
537-Á.  1208). — Antiq.  Não.  Ex.:  Ca  onde  per  neces- 
sidade abranger  nom  podem  nem  som  de  culpar. 
(Leal  C,  p.  37). 

#  :\eiuacliilo  {=nemakilo).  Género  de  peixes 
da  ordem  dos  physóstomos.  Do  gr.  nema,  fio,  e 
kheilos,  lábio. 

#  ^'onías^loNHa.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  carábidos.  Do  gr.  «em<3,fio,  e  glossa, 
língua. 

#  :^'«'ina!«oiiia.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  elatéridos.  Do  gr.  nema,  fio,  e  soma,  corpo. 

#  ^'cniawpora.  Género  de  plantas  da  classe 
dos  fungos.  Do  gr.  nema,  e  spora,  semente. 

:%>nialaiitlao.  *  Do  gr.  yiema,  fio,  e  anthos, 
fiôr. 

#  ]V'emalolépido.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  rutáceas.  Do  gr.  nema,  nematos,  fio,  e  lepis, 
cortiça,  casca. 

#  Sombraiiça.  Antiq.  Lembrança.  Ex.:  Tra- 
zendo sempre  suas  nembranças  e  desejos  occupados. 
(Leal  C,  p.  68). 

.'\«^inl)rar.  Antiq.  Lembrar.  #  Ex.:  E  assy  som 
nembrados  das  cousas  contrairás.  {Leal  C,  p.  68). — 
Id.,  Canc.  de  D.  D.,  p.  41  e  igG. 

IVembro.  Antiq.  Membro.  *  Ex.:  Por  cada  huum 
7ienbro  peite  cem  soldos  ao  ferido.  {Leges,  p.  595-A. 

1223). 

^'cmoi^ltio.  #  Do  gr.  némos,  bosque,  e  bios, 
vida. 

#  ^'«'iníí*f jo.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  teleósteos.  Do  gr.  nema,  fio,  e  iktys,  peixe. 

TVoíníKalIia.  *  Ex.:  A  nemigalha  soom  tor- 
nado. {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  267).  —  Nem  se  husou, 
nem  costumou  sobresto  nemigalha.  {F.  de  T.  N.,  4.°, 
p.  620).  De  nem  migalha  >•  nemigalha. 


*  ^'<>mor«^|»liala.  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  gasteropodos.  Do  gr.  nema,  fio,  e  kephalé, 
cabeça. 

*  .>emoreia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
dípteros.  Do  gr.  nemos,  bosque,  e  raio,  eu  destruo. 

*  ^«'in  qiio.  Ainda  que.  #  Ex.:  Eoy  dos  boos 
que  ouue  em  seu  linhagem  nem  que  chegasse  a  tama- 
nha comtia.  (Script.,  p.  287). 

«  !^í4'iuiira.  Género  ue  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. —  Género  de  insectos  da  ordem  dos  neurópte- 
ros.  Do  gr.  nema,  fio,  e  oura,  cauda. 

*  ]%'eiiK;iiiio.  Arch.  Nenhum.  Ex. :  Nenguno 
uizinonon  rcspondeat  sine  rancurosu.  (Leges,  p.  71  i-A. 
1268).  Do  lat.  necunu'^neguno;  nasalando-se  depois 
o  e  por  influência  do  n  inicial  —  nêguno.  Cf.  o  hisp. 
ninguno. 

!\eiiliuni.  De  nen  uno^nêuno;  desinvolven- 
do-se  depois  a  palatal  nh  como  em  vinho  <^  vío  <^ 
vinu.  Vide  o  art.  Nasalarão. 

IVontcK.  *  Ex.:  Nentes,  que  se  escama  o  gajo! 
(Cam.,  ^4  corja,  p.  1 54). 

*  ^eii  uno.  Arch.  Nenhum.  Ex.:  Nom  fazem 
ai  Rey  nen  uno  foro.  {Inquis.,  p.  3o6).  —  Id.,  ib.,  p.  396 
e  4o5' 

^'«'iiifililiai'.  Do  ár.  niniifar.  Cf.  o  hisp.  nenúfar. 

*  ;V'4MM*oiiKro.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  teleósteos.  Do  gr.  neos,  novo,  e  congro. 

*  !\'eoiiior|>lio.  Género  de  aves  da  ordem  das 
trepadoras.  Do  gr.  jieos,  novo,  e  morphe,  forma. 

:%'«4>|iIaloiiiK»ino.  *  Ex.:  O  mais  illustre  re- 
presentante do  neoplatonismo,  o  mystico  Plotino. 
(L.  C,  p.  CLxiii). 

*  ^eoprío.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  priónidos.  Do  gr.  neos,  novo,  e  prion, 
serra. 

*  ]Veo»i»arlo.  Género  de  plantas  da  família 
das  verbenáceas. 

*  ISeòlIiauma.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasteropodos.  Do  gr.  neos,  novo,  e  thauma,  mara- 
vilha. 

*  ^VeottifclosMa.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  hemipteros. 

*  !\eoxantlia.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  ceramhícidos. 

*  ]\opcla.  Género  de  plantas  da  família  das 
labiadas.  De  Nepeta,  n.  pr. 

!Sepli^»do  (e  não  néphodo).  *  Do  gr.  nephodes, 
nebuloso. 

*  :MepBir4'Ia.  Género  de  insectos  da  família 
dos  phytophágidos. 

*  Va^písa-olt^-pido.  Género  de  plantas  do  typo 
das  crvptogámicas  fibrosòvasculares.  Do  gr.  nephrós, 
rim,  e  lepis,  escama,  casca. 

*  !Soplir«»p«iio.  Género  de  crustáceos  malacos- 
tráceos.  Do  gr.  nephrós,  rim,  e  ops,  aspecto. 

*  !\(^pliroMtonia.  Orifícios  microscópicos  pe- 
los quaes  os  tubos  do  corpo  de  Wolfi"  do  embryão 
communicam  com  a  cavidade  abdominal.  Do  gr. 
nephrós,  rim,  e  stoma,  boca. 

*  !\op9ilÍM.  Género  de  vermes  da  classe  dos 
anélidos. 

*  :%'(^ptiiiioia.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasteropodos.  De  Neptuno. 

:\4^ptiiiiiaiio.  *  Ex.:  O  systema  neptuniano 
dominava  a  cosmogonia  egypciaca.  {Cam..,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  3i6). 

*  :%oplúiiico.  O  mesmo  que  neptuniano. 

*  :\'er«'ido».  Família  de  vermes  da  classe  dos 
anélidos. 

*  ^^erineia.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasteropodos. 

*  1%'4'rópiiío.  Género  de  peixes  da  subclasse  dos 
teleósteos.  Do  gr.  neros,  nadador,  e  ophis,  serpente. 

l\'«»rtera.  *  Do  gr.  nerteros,  baixo. 

*  :\'<'!i*<*i«'''iicia.  Ignorância,  necedade,  falta  de 
sciéncia  ou  de  conhecimento.  Do  lat.  nescientia. 
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*  Nesclente.  Ignorante,  que  não  sabe.  Do  lat. 
nesciente. 

:\'e«iK;a.  *  Ex.:  Dom  Sancho. . .  lhe  tirou  huma 
grande  nesga  ao  longo  do  dito  rio  Algia  té  o  Zen- 
zere.  (M.  L.  de  Andrada,  Miscell.,  p.  21).  Do  hisp. 
nesga  (do  ár.  nesch,  entretecido). 

Néfitlia.  *  De  Nesle,  n.  pr. 

*  T^esomomo.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  cerambícidos. 

:^'eiiiBa.  *  Do  antiq.  in  essa. 

*  ;^'es»oneta.  Género  de  aves  da  ordem  das 
palmípedes.  Do  gr.  nessa,  pato. 

l^espora.  *  Da  b.  lat.  nespera  (do  lat.  mespilii). 
Cf.  o  voe.  nespereira,  o  hisp.  néspera  ou  níspero,  e  o 
it.  nespola. 

^'<^ftpt'r«*i»'a«  *  Da  b.  lat.  nesperaria.  Ex.:  Euenit 
in  pars  Gunsalui  nesperaria  chagra  sauto  de  auacos. 
{Diplom.,  p.  35-A.  g5o).  —  Diuident  ipsas  uillas  cum 
uilla  de  nespereira  et  cum  uilla  de  asturianos.  {Id., 
p.  37-A.  952).  —  Id.,  ib.,  p.  55. 

i%'e««ta.  *  Do  antiq.  in  esta.  Ex.:  O  Moesteyro 
de  Ganfey  ha  in  esta  collatione  ij.  casaes.  [Inquis., 
p.  36o).  —  Id.,  ib.,  p.  38o. 

]%'estlera.  *  De  Nestler,  n.  pr. 

TVostoríaiio.  *  Do  lat.  nestorianu. 

"Xefa.  *  Da  b.  lat.  nepta.  Ex.:  Una  cum  filias 
meãs  uel  neptas  méas.  {Diplom.^  p.  40-A.  955). 

TVetameiítc  Cf.  o  hisp.  netamente. 

i%'eto  ^.  #  Da  b.  lat.  neptu.  Ex.:  Id  sunt  notati  CX 
extra  filios  et  neptos  fragulfii.  [Diplom.,  p.  3-A.  867- 
912).  —  Abderahmen  neptus  de  harit.  [íd.,  p.  60-A. 
968).  —  Uno  filio  uel  ad  netos.  [Leges,  p.  JQJ-A. 
ii88-i23o). 

T\'eto '.  *  Do  lat.  ríitiduy-  nit'du^  nittu.  Cf  o 
hisp.  neto. 

Ncama.  Declaração  do  que  se  sente  ou  quer 
por  meio  de  movimentos  ou  signaes,  como  quando 
se  inclina  a  cabeça  para  annuír  on  conceder,  ou  se 
move  dum  para  outro  lado  para  negar;  ou  ainda 
por  meio  duma  interjeição  ou  de  vozes  de  sentido 
imperfeito.  Do  lat.  neiima,-atis.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  IVeumónico.  Ex.:  He  remédio  da  asma  neu- 
mónica,  e  flatulenta.  (Ancora  tned.,  p.  233).  Será  um 
castelhanismo,  estando  neiimónica,  em  vez  de  pneu- 
mónica? 

*  iVeún  (talvez  nêim).  Arch.  Nenhum.  Tr.  e  Cant., 
p.  333. 

*  TVeupórtia.  Género  de  arthrópodos  da  classe 
dos  myriápodos.  De  Nervport,  n.  pr. 

^Keuracantlio.  *  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  akan- 
tha,  espinha. 

^euracliiie.  *  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  akhne, 
vello. 

;:\euracla.  #  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  adén,  glân- 
dula. 

*  i\'eurág;mia.  Rotura  ou  secção  dum  cordão 
nervoso.  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  ágmós,  fractura. 

*  ^Voiirilemite  ou  nevrilemite.  Inflam- 
mação  do  neurilema. 

*  ]%'euroeálix.  Género  de  plantas  da  família 
das  rubiáceas.  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  cálix. 

*  1%'eurolena.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas. 

*  ]%'euroina.  O  mesmo  que  nevroma. 

*  Neuròpatliia.  O  mesmo  que  novròpathia. 

*  Meiíròpéllido.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  convolvuláceas.  Do  gr.  neuron,  nervo,  e  peite, 
pequeno  escudo. 

*  ]Veur<>ptero.  O  mesmo  que  nevróptero. 

IVcutoiiiano.  *  Ex.:  Depois  das  leis  do  movi- 
mento elliptico,  e  da  altíssima  concepção  newto- 
niana —  (L.  C,  p.  clxvi). 

*  IVeutonianismo.  Melhor  graphia  que  newto- 
nianismo.  De  Newton. 

1%'evão.  *  Ex.:  Imprevisto  nevão  lá  cahe  sobre 


uma  pinha  de  hirtos  cervos.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  191). 

l%«ívar.  *  Do  lat.  nivare.  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf  o  hisp.  nevar  e  o  it.  nevare. 

^^'^■vaííra.  *  Do  hisp.  nevasca. 

IVevl«K"ar.  *  Do  lat.  nivescere.  Neviscar  por 
nivescar  (metáth.  do  e  e  do  i).  Cf  o  hisp.  neviscr.r. 

^evoar-se.  #  Do  lat.  nebulare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Mevoi^ntar-MC.  Fig.:  tornar-se  pouco  com- 
prehensivel.  Ex.:  Quando  nos  detemos  a  inquirir  o 
conceito  mysterioso  que  se  nevoenta  e  escurece  na 
expressão  rígida  e  infiexa  do  febril  imaginário.  (Cam., 
Othello,  p.  8).  De  nevoento. 

*  I%'li.  Esta  consoante  palatal  nasal  pode  ter  as 
seguintes  origens : 

I.*  Do  lat.  ni  (ou  ne)  seguida  de  vogal:  lenha  < 
lenia,  vinha  <^  vinea,  testemunho  <  testimoniu,  mon- 
tanha <  montanea; 

2.*  Do  lat.  gn:  anho<^agnu,  manho  (antiq. )<^;»a- 
g7iu,  insinhe  <.  insigne,  senha  <^  signa,  punho  <^pu- 
gnu,  cunhado  <]  cognatu,  estanho  •<[  stagnu,  insinhia 
<^  insignia,  junho  <^juniu; 

3.*  Do  lat.  di  seguido  de  vogal  e  precedido  de  n: 
vergonha  <^  verecundia,  arruiiíiar  <^  ad-rotundeare, 
Borgonha  <^  Borgundia; 

4.»  Do  lat.  nn  seguido  de  i  tónico:  grunhir <^grim- 
nire; 

5.»  Da  influência  dum  í  ou  é  (nasalado)  antece- 
dente: moínho<^*  mow<^molinu,  vinho <^vío<^vinu, 
ninho  <  nío  <C  nidu,  minha  <  #  mia  <  mia  <  mea,  di- 
nheiro <  dteiro  <  *  dêeiro  <  denariu,  nenhum  <  nêuno. 
Em  Idanha,  estranha,  etc,  cujas  formas  antiq.  sam 
Eidãya,  estrãyo,  podia-se  explicar  o  apparecimento 
do  nh  do  mesmo  modo;  é  provável,  porem,  que  esta 
palatal  fosse  introduzida  mais  tarde  segundo  a  lei  i .» 
{ni  ou  ne  -f-  vogal),  pois  aquelles  vocábulos  provêem 
respectivamente  de  —  extraneu  e  Egitania  ou  Egce- 
ditanea; 

6.*  Da  assimilação  duma  consoante  a  uma  vogal 
nasal  antecedente  :  unha  <  *  ulha  <  ung'la  <  ungula, 
senhos  <  *  sélhos  <  sing  los  <  singulos,  Sanhoanne; 
<  Sã  Joanne; 

7.*  Do  hisp.  n  (?):  marinhêsco<^marinesco,  mar- 
quesinha  <  marquesina. 

*  j\'liu!S.  Antiq.  Nem  uns.  Leal  C,  p.  665. 

*  TViliri.  Vide  nebri. 

*  ?Vi<'arag^uateeas.  Indígenas  da  região  cen- 
tro-americana,  hoje  chamada  Nicarágua. 

*  IVicarclio.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

*  Miceno.  Natural  de,  ou  pertencente  a  Niceia. 

*  T%'icliil.  Arch.  Nada.  Ex.:  Tantum  nobis  bene 
conplacuit,  et  apud  vos  nichil  remansit  in  debitum. 
{Dissert.  chr.,  1.°,  p.  249).  Do  lat.  nihil.  Cf  michi 
[Elucid.,  2.",  p.  29  e  266)  por  mi  ou  mihi.  — E  pregun- 
tado  pellos  costumes  Respondeu  nichil.  {Dissert. 
chr.,  5.°,  p.  295-E.  i386). 

iVielio.  *  Do  hisp.  nicho  (do  it.  nicchia). 
I%iclc-s.  *  Ex.:  E  a  respeito  de  espórtulas,  nicles. 
(Cam.,  A  corja,  p.  iqq). 

*  IVicobara.  "Género  de  aves  da  ordem  das 
pombas.  De  Nicobar,  n.  pr. 

*  TVicolaítats.  T.  de  Hist.  Eccles.  Herejes  do 
séc.  1.°,  que  formavam  uma  das  mais  antigas  seitas 
heterodoxas  do  christianismo.  De  Nicolau. 

*  l^icomòdionse.  Natural  de,  ou  pertencente 
a  Nicomédia. 

*  IVieremlíérgta.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  solanáceas.  De  Nieremberg,  n.  pr. 

*  I\'irona.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos.  De  Nifón,  n.  pr. 

*  T^ifónia.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos.  De  Nifón,  n.  pr. 

*  Mi^ídio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  lucánidos. 
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«  :%iKnilKH*  Arch.  Nemigalha?  Ex.:  E  depoys 

que  dero  saliia  fe  si  nigmigã  fezere {Leges,  p. 

S65-A.  I20)). 

*  :^'ilnCo.  Arch.  Nada.  Ex.:  No  qual  estabeleci- 
mento nijtite  áspero,  nijtUe  grave  nós  estabelecedoires 
atendamos.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  25-2).  Cf.  o  ant.  prov. 
nicnt. 

IVIka.  #  Do  gr.  nikè,  victória, 

TVílio.  #  Do  lat.  M«7»o5  (do  gr.  neilios)^  pedra  pre- 
ciosa, da  oôr  do  topásio. 

«  :\inil»t«€Ío.  Ornado  de  nimbo  na  cabeça.  Do 
lat.  nii)ibjtu. 

*  :%'inibiiN.  T.  de  Metecir.  Nuvem  ou  porção  de 
nuvem  que  se  resolve  ou  desfaz  em  chuva,  conser- 
vando intacto  por  algum  tempo  o  seu  contorno  supe- 
rior. 

:\'iini«^dadc  #  Ex.:  Não  queiramos  ser  justos 
com  nimicJade.  (M.  B.,  A^  Flor.,  4.°,  p.  2^6).  —  Id., 
Antid.  dii  l.  port.,  p.  35  e  190.  Do  lat.  nimietate. 

*  ^intk  '.  Pop.  Menina. 

:\ina*.  Nana.  #  Do  lat.  ninna.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

:\'iiiliaria.  #  Ex.:  São,  perante  a  concepção 
ideal  da  cidade  platónica,  contemptiveis  ninherias. 
(L.  C,  p.  cxn).  Ct.  o  hisp.  nineria. 

*  ^'inlia-a-pa«toi'a.  N.  de  pov.  Actualmente 
—  Linda-a-pjstora;  mas  primitivamente  parece  não 
haver  dúvida  aue  se  escrevia  e  pronunciava  —  Ninha- 
a-p.istorj  (Pinno  Leal,  Portugal  ant.  e  mod.,  2.°,  voe. 
Carnaxide  e  'õ."  p.  96;  e  J.  Baptista  de  Castro,  \Iappa 
de  Port.,  3.°,  p.  007-3.'  edição).  Garrett  [Rotnanceiro, 
3.°,  p.  204)  põe  em  dúvida  que  o  verdadeiro  nome 
seja  Ninha-a-pastora.  L.  de  Vasc.  {Rev.  L.,  2.°,  p.  35), 
sem  meter  em  linha  de  conta  o  ant.  Ninha,  sustenta 
que  Linda  é  subst.  verb.  de  lindar  (<  limitare).  Como 
é  porém  que  do  ant.  Ninha  se  passou  para  Linda? 
O  l  inicial  por  n  é  fácil  de  explicar  por  dissimil. 
{«  —  nh  —  l  —  nh;  cf.  linho  <^  ninho) ;  mas  a  substi- 
tuição do  nh  por  ndf  Se  noutros  tempos  tivesse 
existido  alli  povoação,  herdade,  quinta,  etc,  com  o 
nome  de  —  Lindia  ou  Nindia,  removida  estava  a 
questão;  porque,  segundo  as  leis  phonéticas  (vide 
os  art.  D  e  Nh).,  Lindia  tanto  poderia  originar  Linha 
(>  Ninha)  como  Linda. 

*  ;^'iiitaa-a-vellia.  N.  de  pov.  Vide  Ninha- 
a-pastora. 

^'iiilio.  *  Do  lat.  nidii^  mu>  *  nío  (vide  o  art. 
Nasalação  e  o  art.  Nh).  Ex.:  Quomodo  uadit  ad  nium 
de  grou.  {Leges,  p.  347). 

*  ^'ipiíóbolo.  Género  de  plantas  da  família 
das  cryptogámicas.  Do  lat.  niphobolu. 

*  Tiiquolixarão.  Con)unto  de  processos  que 
server»  para  depositar,  duma  maneira  fixa  e  perma- 
nente, sobre  uma  superfície  metállica  conveniente- 
mente preparada,  uma  camada  de  níquel  metállico. 
De  niquelar. 

^'■quico.  *  Ex.:  Estas  niqiiices  do  Sr.  Laet,  em 
matéria  de  linguagem....  (Cam.,  Echos  hum.,  3.°, 
p.  12).  —  Id.,  Os  brilh.  do  braj.,  p.  232. 

«  !\'ír*a».  Tribu  de  índios  que  povoam  parte  do 
território  de  Carabobo  e  Yaracuy  (Venezuela). 

*  ]\'iHitro.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

*  .'\'ÍNMólía.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Nissole,  n.  pr. " 

*  !\'iMMOiio.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  crabrónidos. 

^'ilonte.  #  Ex.:  Felícia  nunca  lhe  apparecera 
tão  nitente  e  aureolada  de  resplendores  boreaes. 
(Cam.,  A  corja,  p.  149). 

*  !%ifi(lidade.  Nitidez,  brilho,  belleza.  Do  lat. 
nitiditjte. 

*  ISitióbrÍBOM.  Povo  da  ant.  Gállia. 

*  ;\itóphyllo.  Género  de  plantas  da  família 
das  deleseriáceas. 

!\'itrado.  Do  lat.  nitratu. 


*  :%'lirntliia.  Nitrato  de  sódio  natural. 
!%'ltr4>^lra.  Do  lat.  nitraria. 

iVllrlr.  #  Bater  com  os  dentes  uns  nos  outros 
convulsivamente.''  Ex.:  Fechava  os  punhos,  e  nitria 
com  os  dentes,  por  entre  os  quaes  a  lingua  respin- 
gava sangue.  (Cam.,  Myst.  de  L.,  2.",  p.  259). 

!MitroMO.  #  Ex.:  Porque  como  esta  (acelga)  tem 
virtude  nitrosa. . ..  (Ancora  med.,  p.  109). 

*  ^ival.  Proveniente  da  neve.  Ex.:  Reprovando 
as  glaciaes,  quando  o  gelo  fosse  de  más  aguas ;  e  as 
nivaes  (aguas),  quando  a  neve  tivesse  caidoem  lugares 
immundos.  [Ancora  med.,  p.  2o3).  Do  lat.  nivale. 

^'iv<^l.  #  De  livél,  por  dissimil.  do  /  (/  —  /=-  n  —  /). 
Vide  o  voe.  Livél, 

iVivdação.  O  mesmo  que  nivelamento.  De  ni- 
velar. 

*  T%l*a.  N.  de  villa.  Da  b.  lat.  Ní^^ola?  Ex.:  Villa 
nijola  per  suos  términos  antit^uos  integra.  {Diplom., 
p.  258-A.  1059).  —  Damus  uobis. .  .  foros  et  costumes 
de  nisa.  {Leges,  p.  t')24-A.  1232).  Cf.  o  fr.  Nice  e  o  it. 
Niijfja  (do  lat.  Nica'a). 

T%'o  •.  Não.  Vide  este  voe.  #  Ex.:  Sicut  resonat  in 
carta  ista  et  no  (ou  non)  plus.  {Leges,  p.  562-A.  1212). 
—  No  vos  vi  a  grã  tempo.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  171). 
Cf.  o  hisp.  no  más. 

No  *.  Em  o.  *  Do  lat.  in  illu  >  in  illo  ^  en  lo  ^ 
en  no'^ê  no'^eno.  Ex.:  Et  inde  usque  in  illo  porto 
que  diuidet. .  ..  {Diplom.,  p.  24-A.  933).  —  Intret  in  lo 
quarto.  {Leges,  p.  7()8-A.  ii88-i23ó).  —  Recebeu  Ro- 
meus  Egidii  por  íilio  in  na  erdade  foreira.  {Inguis., 
p.  3ii).  —  Habeatis  proinde  partem  in  o  souto.... 
que  est  in  o  marmelar.  {Leges,  p.  489-A.  1 194). — 
Pronome  o  em  seguida  a  uma  nasal.  Ex.:  Se  o  nom 
poder  prender  aquém  no  aposserem  ssaluesse  ssym 
feito.  [Leges,  p.  544-Séc.  i5.").  —  Ata  en  u  parte  o 
termo  de  Portugal  cum  no  Reyno  de  Leom.  {Inquis., 
p.  294-A.  1258). 

l%'oI)le.  Arch.  Nobre.  *  Ex. :  Se  pella  ventura 
alguG  dos  grandes,  e  nobles  offeresce,  e  dá  o  seu 
filho {Inéd:  de  Ale,  1.",  p.  278). 

*  Nocarode».  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros. 

Xocoiilc  *  Ex.:  Dando-lhe  qualidades  nocentes 
para  nos  offender.  [Ancora  med.,  p.  6). 

TSocontíNHÍnio.  *  Ex.:  Nos  homens  saõs... 
será  nocentissimo  o  comer  tam  pouco.  {Ancora  med., 

p.  23). 

*  I%ocliodeu  (—  nokodeu).  Género  de  insectos 
coleópteros  da  família  dos  escarabeidos. 

*  1^'ochraleia  (=  nokraleia).  Género  de  inse- 
ctos coleópteros  da  família  dos  chrysomélidos. 

*  Noco  •.  Pop.  Articulação  Nocos  dos  dedos: 
articulações  dos  dedos. 

*  :%"ó<"0*l  Arch.  Ex.:  Et  inde  pelo  curial  de  La- 
mela, et  inde  aos  nocos  de  belali.  {Inquis.,  p.  38o). 

*  No<'<í«'Ola.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros.  Do  lat.  nocticola  (de  nox  loco).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

INoclieolôr.  *  Do  lat.  nocticolõre. 

:Soclíroi'o.  *  Do  lat.  noctiferu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

.^octífuKn.  *  Do  lat.  noctifúga.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  No<"tís«'ro.  O  mesmo  que  noctígeno.  Ex.: 
Nos  valles  do  Ida  á  toa  vagam  pelas  mattas  noctige- 
ras.  (Cast,,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  129). 

*  Nortilúca.  Género  de  crustáceos  da  ordem 
dos  malacostráceos.  Do  lat.  noctiluca  (de  nox  luceo). 

Nocturnal.  #  Ex.:  Ou  será  finalmente  a  sim- 
patia, que  entre  si  têm  a  nocturnal  licença.  (Cast., 
Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  43). 

Nódoa.  Do  lat.  nótula.  Rev.  L.,  4.°,  p.  327. 

NofloMidade.  #  Do  lat.  nodositate.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  Noémia.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 
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Nogueira.  #  Da  b.  lat.  nocaria.  Ex.:  Uilla  noba 
tellas  de  kapruno  nogaria  furnelus.  {Diplom. 
32-A.  94Õ).  —  Id.,  ib.,  p.  466.  —  In  mazínata  sub 


cobellas  de  kapruno  nogaria  furnelus.  {Diplom.,  p 
"6.  —  In  mazínata  sub  ills 
nocaria.  (Id.,  p.  106-À.  994) 


*  IVoKueiró.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  nocarioda. 
Ex.:  In  uila  quos  uocitant  nokeiroda.  {Diplom.,  p. 
422-A.  1088).  —  Id.,  ib.,  p.  519. — Hereditate  quam 
habet  monasterium  in  nogueiroo.  {Id.,  ib.). 

IVoitibó.  Do  lat.  *  noctivulu  >  *  noitiboo.  {Rev. 
L.,  4.°,  p.  23o).  Cf.  noitivo. 

*  IVoitt%-o.  Nocturno.  Ex.:  Porque  allumiando 
tanto,  estás  tão  encoberto  a  meus  miseráveis  olhos 
de  coruja,  e  noitivo,  que  com  o  Sol  diante  menos  vê? 
(Fr.  Th.,  I.",  p.  297). 

IVoiva.  *  Da  b.  lat.  novia.  Ex.:  Non  caualguet 
ulla  mulier  cum  la  nouia  nisi  sola  madrina.  {Leges, 
p.  796-A.  I  i88-i23o). — Id.,  ib.,'0.  8Õ7.  Cf.  o  hisp.  novia. 

rVoivo.  Da  b.  lat.  noviu.  Cf.  noiva  e  vide  Meyer- 
L.,  i.«,  p.  145. 

IVojo.  *Damno.  Ex.:  E  veendo  todos  juntamente 
que  lhe  nom  podyam  nojo  fazer. .  ..  (Azur.,  p.  118). 
—  Luto,  tristeza.  Ex.:  Que  estam  com  seu  nojo, 
polia  perda  dos  sete  homeês  que  lhe  matarom.  (Id., 
p.  239). 

*  iVollécia.  Géner.o  de  plantas  da  família  das 
compostas. 

*  Molteia.  Género  de  plantas  da  família  das 
ramnáceas.  De  Noite,  n.  pr. 

*  Noma.  Forma  especial  de  gangrena  da  boca, 
conhecida  também  pelo  nome  cancro  aquoso.  Do  gr. 
némein,  corroer.- 

*  I\'ómada.  Graphia  preferível  a  nómade.  Do 
gr.  nomás;  de  nome,  pasto. 

i:^'ome.  Segundo  Darmesteter  (1.°,  p.  106)  o  n, 
assim  como  o  m,  foi  apocopado  em  nomen  e  em  to- 
das as  palavras  em  —  men,  pois  que  o  lat.  pop.  dizia 
— nome,  exame,  levante,  etc.  Segundo  L.  de  Vasconc. 
(Rev.  L.,  2.°,  p.  368)  nos  nomes  em  —  ine{m)  o  i  não 
foi  syncopado,  mas  deu  e :  homem  <^  homee  <^  *  ho- 
mene  ^homine;  nome<^nomêe  <  *  nomene <Cnomine, 
etc.  Cf.  o  hisp.  hombre  <  *  hom'ne,  nombre<i*nom'ne, 
etc. 

Nomes  de  pessoas  (onomatologia  anthroponymíca). 
Os  antigos  lusitanos  formavam  regularmente  muitos 
nomes,juntando  a  um  mesmo  elemento  (prefixo)  ou- 
tros differentes  (sufhxos),  que  noutros  casos  também 
serviam  de  prefixos,  como  actualmente  acontece  na 
formação  de  palavras  gregas;  e  como  antigamente  ja 
se  fazia,  dizendo  :  TU.có-philo,  Ttke^ú-crito,  Tlieó- 
timo,  Tlieò-íiora;  7"imd-tlieo»  Doro-tUea;  Oe- 
mó-philo  e  P/jí/o-Uemo,  etc. 

O  que  se  pode  ver  nos  seguintes  nomes: 

a)  Virnxe^-gildo,  tlvmeí-sinda ; 
Cioii€l-w//b,  tionA- sindo  ou  Gowkú.-sendo; 
Ciund-Z/a,  Ciuiidi-ar/o,  fiuwnli-salvo,  Cinndi- 

gulfo,  Giuniii-sindo ; 

tje*>\-*i-gildo,  Líeove-rz^o,  I^eove-sewíío; 

Wtoile-rico,  Roduí-sindo; 

Tootl-ila,  Tood-or/co,  Ti^otl-isdo; 

\ili-ami?-o, ^ili-arede, \ili-ulfo,  Vili-Sktonmo 
ou  Fi7/-fonso,  FiVi-valdo. 

b)  Andi-avio,  Gw«ii-ario,  Vistr-arioi 
Espas-a.mlo,  Fredin- fktiAo,  5e5-iiandoí 
Be//-eiigo,  Froar-eiiiBfo; 

Ade-fonHO,  Arge  tontio,  Ilde-tonno*  Vili- 
fonso; 

Ana-siliMo,  Atatia-gilAo,  iírme-gildo»  Leove- 
gildo»  Fiira-gíldo; 

Fav-ila,  GuHÍ-ila,  Qwmí-ila,  leod-Wski 

Arge-txkim,  £e/-niiro»  Carte-miro*  Gonte- 
iniro»  Rane-vskírot  5a/-iniro,  Songe-wskivOt 
Tras-mkivot  Traste-nkiro,  Vestre-rairo,  Vilia- 
miro; 

J5ra/j-ónio»  Cresc-ónio,  Ord-úniof 


Ega-reAe,  Eldeb-reAe»  Daga-reAo,  Oso- 
redo.  Reca-reAof 

Froma-rico»  Rode-rico*  Teodo-ricot 

Asca-rlgo,  £í-rigo.  Froraa-riço,  Goma- 
rigo.  Leoio-rigo»  Leove-ri^oi 

Froí-nendo,  Gowie-íiendo,  Z-eove-wendo» 
5/>ano-iiendo.  Fruc/e-nendo» 

Ado-HinAfk,  frme-Hinda»  F/ore-windo*  Ra- 
/lo-síndo.  Rode-ni.nAo% 

Frug-nlto*  Frari-tilto,  Gond-tilto,  Vili- 
ulfo. 

Tal  modo  de  formação  caiu  em  desuso;  e  destes 
nomes,  assim  formados^  poucos  se  usam  hoje.  Vide 
o  art.  Patronímico. 

Nomes  de  cidades,  villas,  rios,  etc.  (onomatologia 
toponymica).  Estes  nomes  podem  reduzir-se  a  diffe- 
rentes classes,  conforme  sam  tirados  : 

a)  da  fauna,  como  :  de  merulu  —  Merleiro,  Mel- 
roeiro,  Merles,  Merelim  (?),  Melroinha,  Merlães, 
Mello,  Melles,  Mellim,  etc;  de  lupu  —  Lobeira,  Lo- 
bão, Lobelhe;  de  conic'lu  ou  conelio  —  Coelheira, 
Coelhoso;  etc. 

b)  da  flora,  como :  de  cytisu  —  Codessos,  Codes- 
seiro,  Codessada,  Codessôso;  de  betula  (por  betulla) 
—  Biduèdo,  Vidual;  de  felicaria  —  Felgueiras,  e  (tal- 
vez do  mesmo  thema)  Folgosa,  Folgoso  e  Folgo- 
sinho  (em  vez  de  —  Felgosa,  Felgoso,  etc.) ;  Sal:^e- 
das,  Sal^eda  e  Sar:^eda,  de  saliceta  >  sarceta  (de 
salicem) ;  de  ceresetu  (de  ceresia)  —  Cerjedo  e  Cer- 
^edello;  de  macianetu  (de  matiana)  —  Macedo;  de 
matianaria  —  Macieira;  do  thema  avellana  —  Avel- 
laneda,  Avellanoso,  Avelloso,  Avellal,  Avelleira,  Vel- 
leda,  Velloso,  Vellide;  etc. 

c)  dos  rochedos,  como:  Pena,  Penella,  Penha, 
Pedroso,  Lageosa,  Lejó  ou  Alijó,  Lapa,  etc. 

d)  da  natureza,  configuração  e  aspecto  do  ter- 
reno, como:  Achada  {<:^aplanata),  Chellas  {<^pla- 
nellas).,  Arnoso  {<^arenosu)^  Penamacor  (Pena  de 
ma  côr).  Pedras  Rubras,  Penha  Verde,  Penalva  (Pena 
alva),  Belmonte  (Bello  monte),  etc. 

e)  dos  ventos  e  dos  rumos,  como :  Penaguião 
(<  aquilone),  Ventosa,  Ventosellos,  etc. 

/)  da  natureza  do  clima,  como :  Rio-Frio,  Mesão- 
Frio,  Terra-Quente,  etc. 

E  muitas  outras,  cuja  enumeração  seria  extensa. 

Alguns  outros  provêem  de  línguas  faladas  na  Lu- 
sitânia antes  da  implantação  do  latim,  como :  Braga 

<  Bracara,  Côa  <  *  Coda  <  Cuda,  Coina  <  Couna 
<*  Cauna  ^Equábona,  Coimbra  <.Conimbria,  Douro 

<  Doriu  <  Durius,  Évora  <  Ebora,  Idanha  <  £"^1- 
tania,  Lamego  <  Lamecu,  Minho  <  Miniu,  Mondego 

<  Mondecu,  Nabão  <  #  Nabanu,  Tejo  <  Tagiu,  etc. 

*  TVomeu.  Género  de  peixes  da  oroem  dos 
acanthópteros. 

#  Nómia.  Género  de  insectos  hymenópteros. 
Do  gr.  nomios,  pastoril. 

7\'oiuÍ!iiiiiiia.  *  Do  gr.  nomisma,  moeda. 

#  Nomochloa.  Género  de  plantas  da  família 
das  cvperáceas.  Do  gr.  nomos,  pasto,  e  klóu,  herva. 

#  '%'(»iuópliila.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  lepidópteros.  Do  gr.  nomos,  pasto,  ephilos,  amigo. 

*  1%'ona  '.  Uma  das  horas  em  que  os  romanos 
dividiam  o  dia;  equivale  às  três  horas  da  tarde. — 
Termo  de  liturgia:  ultima  das  horas  menores,  que  se 
diz  antes  de  vésperas.  —  Nonas:  segunda  das  partes 
em  que  os  romanos  dividiram  o  mês,  que  actual- 
mente se  usa  no  calendário  ecclesiástico.  Nos  meses 
de  março,  maio,  julho  e  outubro  corresponde  ao 
dia  7;  nos  outros  ao  dia  5.  Do  lat.  nona  (hora). 

*  ::%'oiia  '.  Género  de  moUuscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 

*  TSoiaartlira.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos. 

#  iVonnoia.  Género  de  plantas  da  família  das 
borragináceas. 
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«  Konyma.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  ccrambícidos. 

*  "Soo.  Antiq.  Nó.  Ex.:  Em  fim  sou  Protheo  que 
não  ha  tioo  que  possa  atalo.  (J.  K.  V.,  Ulys.,  p.  3J7). 

:%'opaI.  *  Ex.:  Algumas  vezes  somente  os  nopaes 
espinhosos  cobrem  uma  pequena  parte  do  arneiro 
amplíssimo.  (Cam.,  Os  mart.  de  Úiat.,  j.°,  p.  244). 
Do  mex.  nopalli. 

*  ^'òpttio.  Género  de  arachnídeos  da  ordem  das 
aranhas. 

^'oru  '.  A  mulher  casada,  em  relação  aos  pães 
de  seu  marido.  Da  b.  lat.  nora.  (Meyer-L.,  i.",  p.  145). 
Cf.  o  it.  mtora. 

^'orn  '.  Engenho  para  elevar  água.  Do  ár.  naóra. 
Cf.  o  hisp.  nóriã. 

bórico.  #  Ex.:  Quem  vio  pelas  collinas  tanto 
nórico  albergue  a  figurar  castellos.  (Cast.,  Georg.  de 
V.,  p.  207). 

*  !\'orlcòpio.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  7%or4^nin.  Género  de  plantas  da  família  das 
oleáceas. 

«  !\'oryisso.  Género  único  de  insectos  hymenó- 
pteros  da  família  dos  noryssidos. 

*  ^'orrísia.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos.  De  Aon-is,  n.  pr. 

i^orle.  *  Do  hisp.  norte  (do  ai.  nord). 

*  !\ortenr.  Observar  o  norte  para  a  direcção 
da  viagem,  especialmente  no  mar;  orientar-se.  De 
norte. 

*  !>ioriieiío.  O  mesmo  que  norueguês. 

*  i%'OM<'n<>é'pIiaIo.  Monstro  cujo  encéphalo 
está  substituído  por  um  tumor  vascular.  Do  gr.  nósos, 
enfermidade,  e  encéphalo. 

«  !\'osoplilon.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  cerambícidos. 

*  'Kosptiranf  éria.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  cerambícidos. 

!%'osso.  *  Ex.:  Com  mha  molher  dona  Dulcia 
Rainha  e  com  nossos  filhos  e  com  nossas  filhas. . .. 
{Leges,  p.  483-Séc.  14.°).  Do  lat.  nostrti  >  *  nosto, 
dando-se  em  seguida  a  assimil.  do  t  ao  s,  talvez  por 
intermédio  da  forma  *  notso.  Rev.  L.,  4.",  p.  275. 

*  ;^'ostro.  Arch.  Nosso.  Tr.  e  cant.,  p.  333. 

*  ^'olaeanllio.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  teleósteos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  akantha,  espinha. 

^'otairo.  #  Ex.:  Juvaao,  notayro  dElrrey.  {Le- 
ges, p.  41.^-Séc.  14.").— 7i.,  ib.,  p.  481. 

*  ^'olámia.  Gtnero  de  molluscoides  do  subtypo 
dos  bryozoos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  ame,  foz,  fauce. 

*  ^'of  aníMO.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  calcídidos. 

*  ^'otarclio.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  arkhos,  chefe. 

*  ^'otaKpídca.  Grupo  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  aspis,  escudo 
redondo. 

*  7\'oláMpio.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  calcídidos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  aspis, 
escudo  redondo. 

*  l%oteu.  Género  de  vermes  da  classe  dos  rotí- 
feros. 

*  l^olcro.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  ditíscidos.  Do  gr.  noterós,  úmido. 

]\otlio.  *  Ex.:  Começou  a  doença  dia  de  Ramos 
em  uma  sezão  declarada,  e  depois  ftcou  uma  terçã 
notha  com  os  crescimentos  nocturnos.  (V.,  Carta 
Lxvii  do  i."  t."). 

*  IVotliopIeuro.  Género  de  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

*  l\'olliuro.  Género  de  aves  da  ordem  das  gal- 
lináceas.  Do  gr.  nothós,  bastardo,  e  oura,  cauda. 

*  iVofibio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  tenebriónidos. 

*  IVotidano.  Género  de  peixes  da  ordem  dos 
plagióstomos. 


#  !Vofio!«4^no.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  anthríbidos. 

#  Kol<»<>lrro.  Género  de  vermes  da  classe  dos 

anélidos. 

#  i\'ot«»rótylo.  Género  de  vermes  da  classe  dos 
platelmintos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  kotyle,  cavidade. 

#  :\otodolpho.  Género  de  crustáceos  da  famí- 
lia dos  notodélphydos. 

#  ^'olodoma.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  hystéridos. 

#  ]\'o(ódroino.  Género  de  crustáceos  da  famí- 
lia dos  entomostráceos. 

#  ;;%'o(otcnMtro.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  bréntidos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  gáster, 
ventre. 

#  ]\otolainpra.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  lamprós,  bri- 
lhante. 

#  ::%'ofoiniiiila.  Antiq.  Anatomista^  anatómico. 
Ex.:  Dizem  os  notomistas  todos  que  he  vida  pêra  cem 
annos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  352). 

#  ^'olopiKo.  Género  de  vermes  da  classe  dos 
anélidos. 

#  ^ofopo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  pous,  pé. 

#  l\otóptoro.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  pteron,  asa. 

#  ^otornis.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
zancudos.  Do  gr.  nótos,  noto,  vento  do  Meiodia,  e 
ornis,  pássaro,  ave. 

#  !%'otoKp<'rino.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  platelmintos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  sperma,  se- 
mente. 

1%'otosteno.  *  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  stenos, 
estreito.  . 

#  ]\otoxona.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  chrysomélidos.  Do  gr.  nótos,  dorso,  e  jone,  faxa. 

#  ;:%'<^uineno.  Ser  ou  essência  que,  sob  o  aspe- 
cto de  phenómeno,  se  affirma  ou  suppõe,  ainda  que 
a  sua  natureza  seja  desconhecida,  ou  declarada  inco- 
gnoscível por  alguns  philósophos.  Este  termo  foi 
usado  pela  primeira  vez  por  Kant,  e  desde  então 
admittido  no  technicismo  philosóphico. 

#  ]\oura.  N.  de  pov.  Ex.:  Vobis  populatoribus 
et  habitatoribus  de  Noura  et  de  Musa.  [Leges,  p. 
600-A.  1224).  —  Id.,  ib.,  p.  710. 

l\'onti*o.  #  Do  arch.  in  outro.  Ex.:  E  poseron  na 
in  outro  logo  fora  da  vila.  {Inquis.,  p.  365). 

#  ;>[ovaciano.  Partidário  da  heresia  (séc.  3.°) 
de  Novaciano,  que  negava  à  Igreja  a  faculdade  de 
perdoar  os  peccados  commetidos  depois  do  baptismo. 

#  ;:\ov«íciila.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  teleósteos.  Do  lat.  nuvãcula. 

#  IVovaeuIína.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  lamellibránchios. 

#  ;:\ovaes.  N.  de  pov.  e  appcllido.  Da  b.  lat. 
Nobales.  Ex.:  Cum  uillas  prenominatas  fonte  auria 
et  bollon  et  de  tertia  parte  nobales.  {Diplorti.,  p.  74-A. 
976).  —  Petrus  pelagii  nouaes.  {Leges,  p.  610- A.  1228- 
1229).  —  Id.,  ib.,  p.  708. 

IVôvoais.  *Ex.:  A  oytava  do  tribo  de  Aser;  a 
novea  do  tribo  de  Neptalyrn.  {Inéd.deAlc.,2.°.,p.  i85). 
—  Id.,  ib.,  3.°,  p.  225.  Todos  os  diccionaristas,  desde 
Viterbo,  assim  accentuam  a  palavra,  derivando-a  de 
nove.  Suppomos  haver  engano;  que  provém  do  lat. 
novena  { >  novea.  Cf.  avena  >  aveia).,  e  que  se  deve 
orthographar —  novéa  ou  noveia.  Ex.:  Per  totum  fur- 
tum. . .  LX  sólidos  a  rancuroso  et  nouenas  a  palácio. 
{Leges,  p.  38o-A.  1 1 52).  Todavia  parece  que  este  voe. 
tamoem  correspondia  ao  lat.  novies.  Ex.:  Furto  co- 
nhecido per  testemunhos  de  boos  homens  seia  pagado 
aas  noueas  (Furtum  cognitum  testimonium  honorum 
hominum  nouies  componitur).  {Leges,  p.  562-563). 

#  ::Vov^llie  ou  l<ov«"'llio.  r»í.  dum  rio.  Ex.: 
Subtus  monte  de  penna  discurrente  riuulo  nouelios 
território  portugalensi.  {Diplom.,  p.  546-A.  iioo). 
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*  iVovellêíico.  Próprio  ou  característico  das 
novellas. 

Movéllo  (e  não  novelo).  Do  lat.  globellu'^  lo- 
bello;  e  por  dissimil.  do  /  (/  —  l  =  n  —  /)  novello. 
(Meyer-L.,  2.»,  p.  592).  Ex.:  Qui  bona  metire  en  sayal 
ó  louelo  ó  sayal  mollado  uendire.  {Leges,  p.  869-A. 
1209). — Tota  la  mulier  que  ouielo  uendire  in  mer- 
cado.... [Id.,  p.  761-A.  ii88-i23o).  —  Dixit  quod  in 
Noveelos  (?)  haoentur  ibi  iiij.'"'  casaíia.  {Inquis.,  p.  58i). 
Toda  moller  que  lovelo  (?)  uendir  en  mercado.  . .. 
{Id.,  ib.). 

Movcna.  Nona.  #  Ex.:  Novena,  huú  regymento 

aue  fiz. . .  Decima,  a  maneira  de  conhecer  a  estrella 
o  norte.  {Leal  C,  p.  4.36). 
TVovillio.  *  Do  hisp.  novillo. 
1%'oxa.  Detrimento,  prejuízo.  *  Ex.:  Assim  suc- 
cedeo  a  Mithridates,  que  usou  do  veneno  sem  noxa. 
{Ancora  med.,  p.  17).  Do  lat.  noxa. 

IWóxio.  *  Ex.:  De  que  se  coze  mal,  e  de  que  se 
geraõ  humores  noxios.  {Ancora  tned.,  p.  11 5). 

*  IVoviproJSopo.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  cerambícidos. 

*  MoKoplo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

Nox.  *  Ex.:  Et  I  solidum  de  no^es,  et  IIII.<""  afu- 
saes  de  lino.  {Leges,  p.  527-A.  i2o3).  Do  lat.  7mce 
^  #  MOf e  >  tio^. 

*  Mte.  SufF.  dos  particípios  chamados  do  pre- 
sente, a  maior  parte  dos  quaes  sam  actualmente  em- 
pregados como  substantivos:  amante,  cuidante,  es- 
mante,  entrante,  filhante,  levantante,  mostrante,  di- 
^ente,  fa^^ente,  mordente,  poente,  sabente,  soffrente, 
consentinte,  fuginte,  ouvinte,  pedinte,  etc. 

Nu.  *  Èx.:  Todos  andam  nuus,  e  soomente  tra- 
zem híia  forcadura  de  palmas. . ..  (Azur.,  p.  377).  Do 
lat.  nudii  >  nuu. 

*  Nucéria.  Género  de  insectos  orthópteros  da 
família  dos  acrídidos. 

*  IVucina.  Substância  extraída  do  pericarpo  da 
noz;  conhecida  também  com  o  nome  de  juglandina. 

*  TVudípedo».  Grupo  de  insectos  da  família 
dos  mantidos.  Do  lat.  nudus,  nu,  e  pes,  pedis,  pé. 

*  Kuditarsos.  Grupo  de  insectos  da  ordem 
dos  orthópteros.  Do  lat.  nudus,  nu,  e  tarso. 

IV ugac idade.  #  Ex.:  Foge  muito  das  zomba- 
rias, ou  nugacidades  do  século.  (M.  B.,  A''.  Flor.,  4.°, 
p.  252). 

Mug;atói*io.  *  Ex.:  Sustentando  em  base  mais 
solida,  do  que  a  inanidade  vanissima  de  nugatorias 
e  insípidas  imaginações. .  ..  {Antid.  da  l.  port.,  p.  79). 

IVullidade.  *  Da  b.  lat.  nullitate.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Num.  *  Do  arch.  in  umi.  Ex.:  Et  fez  in  uno  deles 
casa  de  morada.  {Inquis.,  p.  367). 

*  Nunião.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Nomam.  Ex.: 
Vobis  hominibus  de  ciuitate  Nomam  cognomento 
Monforte. . ..  {Leges,  p.  368-A.  11 3o). 

*  Múmaro.  Pop.  Número. 

*  Nuniénio.  Género  de  aves  da  ordem  das 
zancudas. 

Numeral.  *  Os  nossos  numeraes  (ou  nomes  de 
número)  desde  1  a  i5  sam  os  mesmos  da  língua  la- 
tina transformados  regularmente  segundo  as  leis  pho- 
néticas.  Assim,  do  lat.  pop.  —  imu,  duos,  três,  quattor, 
cinque,  sex  {=  secs),  septe,  octo,  nove,  dece,  undece, 
duodece,  tredece,  quattordece,  quindece,  provieram 
respectivamente  —  um,  dois,  três,  quatro,  cinco,  seis, 
sete,  oito,  nove,  de:^,  on^^e,  do\e,  tre^e,  quator^e  e 
quinze. 

De  16  a  19  dizia  o  lat.  clássico:  sêxdecim,  septem- 
dècim,  octodècim,  novemdccim;  formas  que  o  lat.  pop. 
substituiu  por  outras  analyticas  —  dece  et  sex,  dece 
et  septe,  dece  et  octo,  dece  et  nove;  das  quaes  —  de^e- 
seis,  de:(esete,  dezoito,  de:jfenove.  Vide  o  art.  De^eseis. 

De  20  a  100  o  lat.  pop.  dizia:  veinti,  treénta,  qua- 
draénta,  cinquaénta,  sexaenta,  septaenta,  nonantéa, 


centu ;  e  nós  —  vinte,  trinta,  quarenta,  etc,  sendo  o 
numeral  noventa  formado,  não  sobre  nonantéa,  mas 
sobre  o  thema  nove,  dando-se-lhe  por  analogia  o 
mesmo  sulT.  -enta. 

^Número.  *  T.  de  Morphol.  Os  números  portu- 
gueses provêem  directamente  dos  números  latinos, 
isto  é:  o  singular  iportuguês  provém  do  sing.  latino, 
e  o  plural  português  do  plural  latino.  Assim,  livro  <C 
libru,  livros  <  libros,  homem  <^  homine,  homens  <^ 
homines,  christão  <  christianu,  christãos  <^  christia- 
nos,  amável  <  amabile,  amáveis  <  amabiles,  cortês 
<C  curtense,  corteses  <  curtenses,  etc.  É  pois  histori- 
camente inexacto  dizer  que  o  plural  moderno  dos 
nomes,  por  ex.,  acabados  em  vogal  ou  diphtongo  se 
forma  juntando  um  s  à  terminação  do  singular.  So 
empiricamente  se  pode  acceitar  tal  afíirmação,  atten- 
dendo  a  que  a  língua  actual  perdeu  o  sentimento  da 
etymologia. 

Numerosidade.  #  Do  lat.  numerositate.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Numisima.  *  Ex.:  Exacta  interptetação,  que  o 
philosópho. . .  já  soubera  dar  aos  fosseis,  como  nu- 
mismas  preciosos  de  um  mundo  orgânico  extincto  e 
sepultado.  (L.  C.,  p.  clxxi). 

Numismático.  *  Do  gr.  nomismatikós. 

#  Numopalato.  Género  de  peixes  fósseis  da 
famíHa  dos  lábridos.  Do  lat.  numus,  moeda,  e  pãlãtus. 

Nunca.  *  Ex.:  Foy  cousa  igualmente  notável, 
&  notada,  que. . .  nuca  já  mais  se  pudesse  alcançar 
delle (V.,  Serm.,  t.^S.",  p.  235).  Cf.  o  voe.  Nunqua. 

Nuucas.  Arch.  Nunca.  *  Ex.:  Siquis  tamen  quod 
fieri  nuncas  uidetur  hunc  factum  nostrum....  {Di- 
plom.,  p.  102-A.  992).  —  Des  que  o  filiou  7iuncas  feze- 
rom  foro  nem  fazem  ai  Rey.  {Inquis.,  p.  3 18).  —  Id., 
ib.,  p.  304. 

Nunciatura.  #  Ex.:  Forão  todas  as  riquezas 
q^ue  em  dez  annos,  &  meyo  da  sua  nunciatura  acqui- 
rio  no  Oriente  o  Núncio  Apostólico  de  todo  elle.  (V., 
Serm.,  t.°  8.°,  p.  91). 

Núncio.  #  Ex.:  Non  intret  ibi  nuço  nec  manaria 
de  aliquo  homine.  {Leges,  p.  710-A.  1268). 

#  Núnex  (ou  antes  Núnne^).  Da  b.  lat.  Nunnici 
(de  Nunnus)  >  Nunnip.  Ex.:  Nunnus  test.  {Diplom., 
p.  487-A.  1095).  —  Fredenandus  nunici  notuit.  {Id., 
p.  137).  —  Id.,  í^.,  p.  407.  —  Qui  videru  fsicj  Pelagio 
Nunici.  {Id.,  p.  174-A.  1054). — Velascus  nunni^  test. 
{Id.,  p.  55-A.  964).  — Geluira  nunni^  in  anc  cartula. .. 
(M,  p.  77-A.  978).    _ 

Nunqua.  Antiq.  Nunca.  #  Ex.:  E  nunqua  lhe 
seja  quyte.  {Leges,  p.  544-Séc.  i5."). 

#  Nupsera.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos. 

#  Núr^iia.  Género  de  crustáceos  malacostráceos 
da  família  dos  oxvstomas. 

#  NutRas.  Tribus  indígenas  da  América  seten- 
trional. 

#  Nutrudo.  Pop.  Nutrido. 

#  Nutttilia.  Género  de  plantas  da  família  das 
rosáceas. 

#  Nuttalina.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos. 

Nuve.  Antiq.  Nuvem.  *  Ex.:  Ao  pé  do  alto  monte 
Olimpo,  que  dizem  passar  as  nuves.  (J.  F.  V.,  Memor., 
p.  i3o). 

#  Nuxer.  Antiq.  Fazer  mal,  damnar.  ( Tr.  e  cant., 
p.  334).  Do  lat.  nocere. 

#  N.vctagínea.  Género  de  plantas  da  família 
das  nvctagináceas. 

#  Nyctalópsia.  O  mesmo  que  nyctalopia.  Do 
gr.  nuktalopia. 

#  Nycíeiso.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos.  Do  gr.  núktios,  nocturno. 

Nycteríliia.  *  Do  gr.  nukteros,  nocturno,  e  bios, 
vida. 

#  Nycterínia.  Género  de  plantas  da  família 
das  escrophulariáceas.  Do  gr.  nukteros,  nocturno. 
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*  T*ycl«í>rlo.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  çr.  nukterís,  murcêco. 

«  i%>'ctibora*  (jcnero  do  insectos  da  ordem  dos 
orlhópteros.  Do  gr.  nu.v,  noite,  e  borá,  comida, 
presa. 

«  1%'yctlrcbo.  Género  de  mamíferos  da  família 
dos  lemúridos.  Do  gr.  nux,  noite,  e  kèbos,  mono. 

«  I*'ycllni^MO.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  ^'yrtltropiNmo.  Com  este  voe.  se  denomina 
cm  botânica  o  que  vulgarmente  se  chama  somno  das 
plantas;  isto  é,  a  disposição  que  tomam  certas  plantas 
durante  o  dia  e  a  noite,  e  pela  qual  o  seu  aspecto 
varia  dum  modo  muito  sensível. 

*  IVyctópliilo.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  nux,  noite,  e  philos,  amigo. 


*  ^yrtopelo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  tenebriónidos.  Do  gr.  nux,  noite,  e 
pateo,. crr-dv^  vagar. 

«  i%yinpli4^6pMido.  Género  de  crustáceos  fós- 
seis da  subclasse  dos  malacostráceos.  Do  gr.  númphe, 
nympha,  e  ops,  aspecto. 

*  :^'yniplil<*o.  Género  de  aves  da  ordem  das 
prehensoras.  Do  gr.  numphikós,  nupcial. 

*  Myaa.  Género  de  plantas  da  família  das  cor- 
náceas. 

*  IVywuntbo*  Género  de  plantas  da  família  das 
amarantháceas; 

*  l%'y«atioo.  Espécie  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

»  ;!%'yMtalo.  Género  de  aves  da  ordem  pássaros. 
Do  gr.  nustaleos,  dorminhoco. 


O 


o.  *  Esta  vogal,  que  se  costuma  classificar  nas 
bilabiaes  assim  como  o  u,  occupa,  segundo  alguns 
phonetecistas,  um  logar  intermédio  entre  o  a  e  o  «. 

O  som  desta  vogal  é,  ou  fechado  (ô),  ou  aberto  (ó) 
ou  surdo  (=  u).  Tanto  o  6  como  o  6  podem  ser 
tónicos  ou  pretónicos. 

i."  O  tónico.  Provem  geralmente  do  ô  do  lat.  v., 
isto  é,  do  (7  ou  M  do  lat.  clássico :  amor  <^  amare, 
R6ma<^Rõma,  esposo  <  spôso<^spõnsu,  lobo  < lúpu, 
logro  <^  lúcru,  torre  <^  tia-re. 

Pode  também  provir:  a)  dum  u  lat.,  como — fogo 
-tCfucu,  jogo -Citicu,  nôvo<^novu,  provavelmente  por 
se  ter  dado  no  lat.  vulgar  a  troca  na  quantidade  desta 
vogal,  passando  de  S  a  ~;  b)  dum  õ,  o  ou  w  lat.  seguidos 
de  /  ou  w  mais  a  semivogal  i,  como  — folha  K^fulia, 
solha  <  sulea,  sonho  <^  suiviiu,  cegonha  <^  cicZnia, 
vergônha<^verecvndia,  canha  <i  catvmnia ;  c)  da  con- 
tracção das  vogaes  o-u,  o-o,  em  seguida  à  syncope 
dum  /,  como  —  avô <^avo{l)u, paço <^palacio{l)u,  dôr 
<^  do{l)~re. 

2.°  O  tónico.  Provem  geralmente  do  ó  do  lat.  v., 
isto  é,  do  o  do  lat.  clássico,  como — rosa<:^rosa, 
roda <^ rota;  pode  todavia  provir  da  contracção  das 
vogaes  o-a,  em  seguida  à  syncope  dum  /,  como  — 
Grijó  ou  Igreijó  <^ecclesio{Í)a,  avó<^avo(l)a,  ?mo<^ 
mo{l)a. 

3."  Tanto  o  ô  como  o  ó  seguidos  da  semivogal  i 
formam  o  diphtongo  oi,  cujo  o  sôa  sempre  como  ô: 
marroio<:^marrúbiu,foi<:^fui(i).,  coiJa<^cuphia,  moio 
<^mõdiu,  coiro<^canu,tc.<<oira<^to{n)soria.  O  mesmo 
acontece  se  forma  diphtongo  com  um  i  resultante  da 
vocalização  dum  c,  como  em  —  oito <^õcte,  noite <^ 
riõcte,  ou  se  é  seguido  da  semivogal  /  ou  e  que  se 
consonantiza,  como  em  —  hoje  <^  hodie,  fojo  <^fogiu. 

4.0  Tanto  em  ling.  antiq.  como  nâ  pronúncia  pop. 
apparece  também  um  ó  resultante  da  contracção  das 
vogaes  ao  {<C^aló)  ou  do  advérbio  ou.  Ex.:  Pro  uno- 
quoque  membro  pectet  C  sólidos  ó  lisiado.  [Leges, 
p.  392-A.  1  it>6).  —  Heredet  tota  suabona  dei  filio  d  de 
nlia.  {Id.,  p.  y54-A.  1 188-1 23o).  E  assim  na  linguagem 
pop. :  ódepois  (ao  depois),  vou  ó  (ao)  rio,  esta  ó  (ao) 
sol,  etc. 

5.^  Por  influência  dum  phonema  seguinte,  vogal 
ou  consoante  (geralmente  s)  um  6  pode  passar  a  d; 
formoso  a  par  á<t  formosa  (:  formosos,  como  a  par  de 
comes,  torto  e  torta,  etc;  no  que  ha  muitas  irregula- 
ridades e  excepções  (cf.  torno  e  torno,  todo  e  toda, 
gosto  e  gosto,  torta  e  torta,  conforto  e  conforto,  etc). 


6.°  O  o  (=  u)  surdo  provem  geralmente  do  d  ou  d 
pretónicos  do  lat.  v. :  mortal  <^  murtale,  dormir  < 
dõrmire,  cortiça  <  curtida,  ortiga  <^  úrtica,  etc. 

O.  Esta  vogal,  na  passagem  do  lat.  para  portu- 
guês pode  experimentar  as  seguintes  alterações: 

1."  ser  elidida  quando  inicial:  relógio <^{o)rolo- 
giu,  cajão  <|  {o)ccasione,  Aíepo  <^  {ojmezio  <^  homi- 
cidiu;  e  assim  varino  <Zovarino  (de  Ovar); 

2.*  assimilar:  a)  um  a,  como — pomba  <poomba 
<.  pitomba,  mó  <  moo  <  mo  st  <i  mola;  b)  um  e, 
como  —  anjo  <  ageo,  colora  (ant.)  <  cólera,  mos- 
teiro < mov-steiro;  c)  um  u,  como  —  vontade <^voon- 
tade  <^voluntate ; 

3."  dissimilar-se:  a)  o  —  0  =  0  —  a,  como  —  Bar- 
tholomeu^  Bartholameu;  b)  o  —  o  =  e  —  o,  como  — 
{o)rologio  >  relógio,  *  temoroso  (de  temor)^ teme- 
roso, *  valoroso  (de  valor)'^valeroso,  redor'^rota- 
tore. 

O.  Além  das  origens  indicadas  pode  esta  vogal 
provir  (principalmente  sob  a  influência  das  labiaes): 

I.»  dum  e:  borragem  <^berragine,  bober  (buber) 
<^  beber; 

2.*  dum  i:  omagem<^ imagem; 

3"  dum  a:  bolor  Kbalor  <Z  pallore,  coresma -C 
quaresma; 

4."  do  diphtongo  au:  Lordello  <i  Laurdello ; 

5."  do  diphtongo  ou:  loar  (ant.)<^#  louar <^lau- 
dare,  oír  (ant.)  <^  *  ouir  <^  audire; 

6.*  da  contracção  das  vogaes  io:  vidro <^vidrio 
(cf.  o  hisp.  vidrio)  <^  vitriu. 

O.  Nalguns  casos  é  representado  por  e:  ergulho 
(ant.)  <,  orgulho,  pessuir  (pop.)  <Cpossuir.  Nestes  ca- 
sos houve  dissimil. :  o  (=  u)  —  u  =  e —  u. 

ú^.  Antiq.  Ao.  #  Ex.:  Pro  unoquoque  membro 
pectet  C  sólidos  d  lisiado.  (Leges,  p.  392-A.  1166). 

*  O*.  Arch.  Ou.  Ex.:  Heredet  tota  sua  bona  dei 
filio  d  de  filia.  (Leges,  p.  754-A.  ii88-i23o). 

*  ú^.  Suff.  demin.,  feminino,  antiq.,  empregado 
em  nomes  próprios  de  logares :  .i4/i;d,  Egreijó  (Igreijó 
ou  Grijó),  Figueiró,  Gestaçó,  Lanho,  etc.  Do  lat.  v. 
—  ola ^  oa^  00. 

*  O.  Suff.  demin.,  masculino,  antiq.,  empregado 
em  nomes  próprios  de  logares :  Barro,  Jambo,  Lacaio, 
Paço,  etc  Do  lat.  v.  —  oíu  ^  00. 

*  Oaq[ac''8ia.  Género  de  plantas  da  família  das 
cailleciáceas. 

*  Oariulo.  Órgão  transitório  ()ue  apresentam 
os  ovários,  em  resultado  duma  modificação  natural 
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do  ovisaco  depois  da  ruptura  da  vesícula  de  Graaf  e 
da  queda  do  ovulo.  Do  gr.  óarion,  pequeno  ovo,  oule, 
cicatriz. 

*  OItacero.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

*  Olila.  Género  de  molluscos  da  classe  dos  gas- 
terópodos.  Do  lat.  obla. 

Obduração.  *  Ex.:  Sou  pequeno  em  virtude, 
ao  pé  da  obduração  em  que  está  sua  alma.  (Cam., 
Myst.  de  L.,  2.",  p.  261). 

*  Obi^cía.  Género  de  plantas  da  família  das 
urticáceas. 

Ohodecer.  #  Ex. :  Mais  ainda  a  ssi  huus  outros 
obedeescam  os  ffrades.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  288). — 
Id.,  ib.,  p.  289. 

OI»e«Ií'eiiça.  Antiq.  Obediência.  #  Ex.:  Ben 
d'obedeetiça,  non  solamente  ou  Abade  é  aver. . . . 
sabentes  per  aquesta  carreyra  de  obedeença  ssi  idoiros 
a  Deus.  (inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  289). 

Obedieiícial*  *  Ex.:  A  disciplina  obediencial 
aos  chefes  era  o  amor  entranhado  ás  bandeiras. 
(Cam.,  A  bruxa,  p.  74). 

*  Obedliiite.  Antiq.  Obedecendo,  obediente. 
Ex.:  Estonce  aas  ovelhas  non  obedíjntes  a  sa  guarda. . . 
[Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  255). 

OItíirmado.  *  Ex.:  Negava  este  artifício  com 
animo  objinnado.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  2.°,  p.  258). — 
Id.,  í*.,  p.  181. 

*  ObfuNcar.  Antiq.  Ofifuscar.  Ex.:  Toda  molher 
obfuscada,  leixou  com  pena  dampnosa.  [Inéd.  de  Ale, 
i.o,  p.  238). 

*  Obiónia.  Género  de  plantas  da  família  das 
chenopodiáceas. 

*  Obísio.  Género  de  arthrópodos  da  classe  das 
aranhas. 

Objeito.  Antiq.  Objecto.  *  Ex.:  Aquella,  cujo 
objeito  todo  o  mundo  allumeia.  (Camões,  Obras,  2.°, 
p.  363).  Cf.  ojeito. 

Objurgar.  #  Ex.:  Continuam  a  ser  acremente 
objurgados  por  este  aquilatador  inexorável.  (Cam., 
Vaid.  irrit.,  p.  5). 

*  Obolária.  Género  de  plantas  da  família  das 
gencianáceas. 

*  Obolella.  Género  de  molluscoides  fósseis  da 
ordem  dos  inarticulados. 

Obra.  *  Ex.:  Si  moriere  de  cansadez,  pectet  Ias 
obras  et  el  boue.  [Leges,  p.  756-A.  ii88-i23o). 

Obração.  *  Ex.:  Deu  si  meesmo  por  nós  em 
obraçom  e^ oferta  a  Deos.  [Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  igS). 

Obrante.  *  Figanière,  Meni.  das  R.  de  Port. 

*  Obrar-$ie.  Antiq.  Trabalhar-se,  andar-se  con- 
struindo ou  edificando.  Ex.:  Obravasse  em  ella  (a  villa 
do  Infante)  continuadamente.  (Azur.,  p.  34). 

Obroeiro.  *  Ex.:  Imaginai  que  ás  vezes  o  cor- 
rerão como  obreeiros,  &  em  semelhantes  cargos. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  287). 

Obreia.  *  Do  hisp.  oblea  (de  oblada). 

Obreiro.  *  Do  lat.  operariu  >  #  oberariu  "^  * 
ob'rairo.  Cf.  o  hisp.  obrero  e  o  fr.  ouvrier. 

*  Obrida.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

Obridar.  Antiq.  *  Oblidar.  Tr.  e  e,  p.  334. 

Obrisramento.  *  Ex.:  Que  foi  vendida  por  fiu- 
duria  ou  obrygamento  qualquer  que  fezessem.  (F.  de 
B.,  5.0,  p.  496). 

*  Obscurado.  Obscurecido,  turvado.  Ex.:  Com 
que  perpetuamente  vemos  difficultada  e  obscurada  a 
intelligencia.  [Antid.  da  l.  port.,  p.  2o5).  Do  lat.  obscu- 
ratu. 

Obscurantista.  *  Ex.:  Uma  observação  do 
Sr.  Oliveira  Martins  salva-a  de  obscurantista  é  ardi- 
losa. (Cam.,  Nare,  2.°,  p.  200). 

Obsequias.  Exéquias.  #  Ex.:  Não  devem  entre- 
tanto estas  obsequias  ultrapassar  o  mez.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  I.»,  p.  109).  —  Id.,  ib.,  2.0,  p.  201. 

Obsequiosidade*  #  Ex.:  É  de  crer  que  as 
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esturradas  do  partido  carlista  não  levassem  tão  longe 
a  sua  obsequiosidade.  (Cam.,  A  form.  Lusit.,  p.  168). 

Obstante.  *  Nada  obstante:  não  obstante.  Fil., 
Obras  compi,  9.°,  p.  log. 

Obstelrix.  #  F^x.:  Já  ella  se  gosava  do  renome 
de  primeira  obstetri^  do  Minho.  (Cam.,  A  engeit., 
p.  45). 

*  Obtento.  Renda  ecclesiástica,  benefício,  cu- 
rato, etc,  que  serve  de  côngrua.  Do  lat.  obtentu. 

Obtentõr.  #  Diz-se  do  que  alcançou  ou  pos- 
sue  um  benefício  ecclesiástico. 

*  Obtestaeão.  Figura  de  rhetórica  que  con- 
siste em  uma  pessoa,  quando  fala,  invocar  a  Deus 
por  testemunha  duma  coisa;  ou  invocar  até  os  ho- 
mens, a  natureza,  as  coisas  inanimadas,  etc.  Do  lat. 
obtestatione. 

Obtundir.  *  Ex. :  Promove  a  expectoração 
delles,  e  obtunde  a  acrimonia,  e  mordacidade  dos 
humores.  [Ancora  vied.,  p.  i38). 

*  Obturamento.  O  mesmo  que  obturação.  Do 
lat.  obturamentu. 

Obumbrar.  *  Ex.:  Tentei. .  .  temperar  neste 
livro,  ou  obumbrar  alguma  parte  das  grandes  insul- 
sidades.  [Antid.  da  l.  port.,  Prol.,  p.  3). 

Obus.  Do  hisp.  obus  (do  ai.  haubit^e;  de  haube, 
casco). 

Ocaion.  Antiq.  Occasião.  #  Ex.:  Nem  per  qual 
maneira  a  el  a  vegada  alguma  dêm,  ou  invTj  daver 
ocaion.  [Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  279). 

*  Ooalémia.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  Oeália.  Género  de  plantas  da  família  das 
euphorbiáceas. 

*  Ocana.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 

Occasionar-se.  *  Proporcionar-se,  offere- 
cer-se.  Ex.:  Occasionou-se  a  opportunidade.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  211). 

*  Occitánico  ou  ocoitano.  Natural  de,  ou 
pertencente  à  Occitánia,  antiga  região  do  Melodia  da 
França. 

*  Occorrimento.  Occorréncia,  decurso.  Ex.: 
Cantigos  acustumeados  per  acorimento  (sic)  da  domaa 
cantam.  [Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  276). 

*  Occurso.  Presença,  acto  de  apparecer  ou  con- 
correr. Ex.:  Porque  o  estamago,  que  he  mui  nervoso, 
pôde  succeder  que  se  oífenda  com  o  occurso  da  .Agua. 
(Ancora  med.,  p.  206).  — Id.,  ib.,  p.  12.  Do  lat.  occursu 
(de  occurro). 

*  Ocèanódromo.  Género  de  aves  da  ordem 
das  palmípedes. 

*  Ocena.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos. 

Ocbava.  *  Ex.:  In  die  sancte  Marie  de  Augusto 
Ochauas,  et  Acouges,  et  almudes  almonedarent  sem- 
per.  [Leges,  p.  471-A.  1188). 

*  Ocbáliol  Ex.:  De  que  o  chefe  guerreiro  dos 
tricios  e  ochalios,  o  divino  Machaon  se  serve  para 
curar  a  Menelau.  (L.  C,  p.  clxxiv). 

*  Oebo.  Suff.  Realôcho,  bagôcho,  etc.  Do  lat. 
-osc'lu.  Rev.  L.,  2.»,  p.  272. 

*  Ocíarto.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos. 

Ocbroma.  *  Do  gr.  okhroma,  pallidez. 
Oebrómya.  *  Do  gr.  okhrós,  amarello,  e  viuia, 
mosca. 

*  Oeodoma.  Género  de  insectos  hymenopteros 
da  família  dos  heterogénidos. 

*  Oc6ryo.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 

Ocre.  *  Do  lat.  ochra  (do  gr.  okhra,  de  okhros, 
amarello). 

*  Octadésmia.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchidiáceas. 

*  Octa Viana.  Género  de  plantas  da  classe  dos 
cogumelos. 
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•  Ociaiinno.  Pertencente  ou  relativo  a  Octá- 
vio Ccsar  Aiiuusto. 

•  Orlipodc  Que  tem  oito  pés.  Ex.:  Ja  o  ocli- 
pcde  cancro  cm  vão  se  cnxerca.  (Cast.,  Fastos  de  Ov., 
I.",  p.  33).  Do  lat.  octtpes,-?ais. 

•  Ocloarliiilww.  Grupo  de  celcntcrcos  da 
casse  dos  anthozoos.  Do  cr.  okto,  oito,  e  irA7í.v,  raio. 

Orfoblt^pliaro.  #  Do  gr.  ókto,  oito,  e  blepha- 
ris,  pestana. 

Orl«»b<itlirlo.  ♦  Do  gr.  ókto,  oito,  e  bothrion, 
alvéolo. 

Orlodif^cro.  #  Do  gr.  ókto,  oito,  (í/,v,  duas  ve- 
zes, e  kcrjs,  corno. 

Orlodoitta.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  ókto,  oito,  e 
oJotis,  dente. 

OclofcloNMa  (melhor  graphia  que  octoglosso). 
Do  gr.  okto.  oito,  e  glossa,  língua. 

*  OoloKonato.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos. 

*  Oelololi^pido.  Género  de  plantas  da  família 
das  thymeleáceas.  Do  gr.  óktos,  oito,  e  lepís,  casca, 
cortiça. 

*  Oclolobo.  Género  de  plantas  da  família  das 
bombáceas.  Do  gr.  ókto,  e  lobos,  lóbulo. 

*  O<*toniólido.  Género  de  plantas  da  família 
das  datisciiceas. 

*  Octómcro.  Género  de  crustáceos  da  subclasse 
dos  malacostráceos.  Do  gr.  ókto,  oito,  e  meros,  parte, 
porção. 

*  Ortoplo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos.  Do  gr.  ókto,  oito,  e  oplon, 
arma  defensiva. 

*  Octopo.  O  mesmo  que  octópodo. 

*  O<*t<»r(*iiído.  Género  de  celenléreos  da  classe 
das  hydromedusas. 

*  Óctotemno.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  císidos. 

Oeulado.  #  Que  tem  lacunas,  que  não  consti- 
tue  massa  compacta.  Ex.:  Ficando  o  Pam  espongioso, 
leve,  e  oeulado,  como  vulgarmente  se  diz.  {Ancora 
me  d.,  p.  46). 

*  Oeyale.  Género  de  arachnídeos  da  família 
dos  icónidos. 

*  Ooyano.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  erotílidos. 

*  Ocybato.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos. 

*  Oeydróniia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  dípteros.  Do  gr.  okys,  rápido,  e  dromas,  cor- 
redor. 

*  Ocydromu.  Género  de  aves  da  ordem  das 
zancudas.  Do  gr.  okys.  rápido,  e  dromeys,  corredor. 

*  OcypSiápMio.  Género  de  aves  da  ordem  das 
pombas. 

Ocypw.  *  Do  gr.  okys,  rápido,  e  poiís,  pé. 
O<*,vpodo.  #  Do  gr.  okys,  rápido,  e  pous,  pé. 
Ocyptamo.  *  Do  gr.  okys,  rápido,  e  iptamai, 
voar. 

OeypltTa.  *  Do  gr.  okys,  rápido,  e  pteron,  asa. 

*  Oryroe.  Género  de  celentéreos  da  classe  dos 
tenóphoros. 

Otlacantlia  (e  não  odacantà).  #  Do  gr.  odous, 
dente,  e  akantha,  espinha. 

*  Odouiira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Utimira?  Ex.: 
Meam  villam  de  Vdimira  cum  omnibus  terminis 
suis,  scilicet  per  Cimalias  de  Amexeanes  quomodo 
uertunt  aque  ad  Vdimiram.  (Le^es,  p.  664-A.  \ibb). 

*  Odenódoro.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  OdepoíN.  Antiq.  e  pop.  Ao  depois.  Ex.:  Foy 
senhorio  primeiro  em  seu  cabo  ante  que  elrrey  ouuesse 
Castella  e  ódepois  em  Bizcaia. . ..  {Script.,  p.  258). 

*  Odiéiicia.  Antiq.  Audiência.  Leal  C.,  p.  665. 
ódio.  *  Ex.:  Nunca  em  elle  foe  conhecido  hodeo, 

nem  maa  voõtade  contra  algua  persoa.  (azuf.,  p.  23). 


*  Oduiilad<^iiia.  (lénero  de  plantas  da  família 
das  apocináceas. 

*  OdontBiália.  (jénero  de  plantas  do  typo  das 
tallóphytas.  Do  gr.  odous,  dente,  e  halios,  marmho. 

*  Odonlarrli«'iia.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  crucífcras. 

*  Od«>iilttNpio.  (jénero  de  peixes  da  família 
dos  lámnidos. 

Odoiilocarplia.  #  Do  gr.  oJoms,  dente,  e  kar- 
phe,  palha. 

*  Odoiiforlieila.  (jénero  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  cicindélidos.  Do  gr.  odous,  dente, 
e  kheilos,  lábio. 

*  Od<>ii(«^cliilo.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchídeas.  Do  gr.  odous,  dente,  e  kheilos,  lábio. 

*  Odoiilucy<*l«>.  Género  de  plantas  da  família 
das  crucíferas. 

Odoiiloloiua.  *  Do  gr.  odous,  dente,  e  lomay 
franja. 

*  Odontòmero.  Género  de  insectos  hymenó- 
pteros.  Do  gr.  odous,  e  meros,  músculo. 

*  Odóntomo.  (jénero  de  reptis  da  ordem  dos 
ophídios. 

Odontômya.  *  Do  gr.  odous,  adontos,  dente, 
e  muia,  mosca. 

*  Odouloii^xiu.  O  mesmo  que  odontónyce. 
Do  gr.  odous,  odontos,  dente,  e  onux,  unha. 

«  Odoiilóphoro.  (jénero  de  aves  da  ordem 
das  gallinhas.  Do  gr.  odous,  e  phoros,  portador. 

Odonlorranipliu.  #  Do  gr.  odous,  odontos, 
dente,  e  ramphos,  bico. 

Odontorrliina.  *  Do  gr.  odous,  odontos,  dente, 
e  ris,  rinos,  nariz. 

Odoutostcc^tiido.  #  Do  gr.  odous,  odontos,  dente, 
e  skelos,  perna. 

*  OdontóNtumo  Género  de  moluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  odous,  odontos,  dente,  e 
stoma,  boca. 

Odoiilola.  *  Do  gr.  odoniotos,  dentado, 

*  Odoiitoli'01'lio.  Género  de  moluscos  da 
classe  dos  gasterópodos. 

*  Odontura.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
orthópteros. 

Od arando.  Antiq.  Adoorado,  afflicto,  queixoso. 
*  Ex.:  Porque  eu  Senhor  sou  mui  odorado  de  secura. 
(J.  F.  V.,  iJlys.,  p.  2i5). 

Odroiro.  *  Ex.:  Uma  filha  de  hum  odreiro  tão 
apontada  de  ouro,  e  seda. ...  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  24). 

*  0<Iyiicro.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  euménidos.  Do  gr.  ódunerós,  doloroso, 
desagradável. 

Õ«'í*.  *  Desinência  do  plural  de  muitos  nomes, 
cujo  singular  termina  em  -ao  (ant.  on).  Corresponde 
ao  lat.  -ones,  como:  acções  Cactiones,  lições <^lectio- 
nes,  etc.  Todavia  alguns  nomes  terminadoa  em  -ões 
não  correspondem  ao  lat.  -ones,  mas  a  -anos;  assim, 
aldeões,  a  par  de  aldeãos  (<b.  lat.  aldeanos),  ermi- 
tões em  vez  de  ermitãos  (<b.  lat.  ermitanos),  etc. 
O  povo  tem  mais  predilecção  por  esta  forma  de 
plural,  do  que  pelas  outras  em  -ãos,  -ães :  por  isso 
diz  —  irmões,  tabelliões,  mães  (mãos),  cortesões,  etc. 
O  1."  ex.  desta  forma  de  plural  encontramo-lo  num 
docum.  do  séc.  i3.°  [Leges,  p.  5o3) :  (Quomodo  partit 
cum  turre  et  cum  fundões  (sic). 

OtreffOMO.  *  Ex.:  E  o  mais  fraco  cabrito,  e  o 
frangão  offegoso.  {Q.  V.,  i.°,  p.  25o). 

On'<>'ii!Hã<».  *  Ex.:  (juando  nossa  o/ensam  cruel- 
mente a  vingamos.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  236). 

Oir<T«'€'«*r.  *  Ex.:  A  maõ  do  menio  involvam 
na  pala  do  altar,  e  assi  o  offerescam.  {Inéd.  de  Ale, 
i.",  p.  2-u).  —  Jd.,  ib.,  p.  278. 

OfTòMo.  #  Ex.:  Ao  mais  que  offeso  Pigmahao 
feroz.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  65). 

Ofllcial.  #  Empregado  como  subst.,  e  referin- 
do-se  a  mulheres  o  plural  deve  ser  officiaes  e  não 
officialas.  Ex.:  Uma  notável  modista  franceza .  . .  man- 
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dára  escripturar  em  Pariz  algumas  officiaes.  (Cam., 
Coração,  cab.  e  est.,  p.  35).  Todavia  o  mesmo  Ca- 
millo  disse  depois  (^4  queda  d 'um  a.,  p.  196) :  Oj^ciala 
de  modista,  que  se  espaneja  nas  verduras  do  jardim 
da  Estrella. .  . . 

*  Oflicíala.  Pop.  Mulher  que  vive  do  seu  offício, 
trabalhando  por  conta  de  patrão  ou  patroa  nalguma 
officina,  casa  de  costureira,  etc. 

Og;aiio  ou  o^aniio.  Antiq.  Este  anno.  #  Ex.: 
Totós  los  teieros  de  castel  bono...  se  ogano  non 
laboraren  non  laboren  magis.  {Leges,  p.  ySb-A.  1 188- 
i23o).  —  Não  compro  de  comer  com  promessas,  nem 
com  o  dinheiro  de  oganno.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  89). 

O^^e.  Antiq.  Hoje.  *  Ex.:  Eu  hey  oge  d'entrar  a 
carreira  de  toda  carne,  que  he  a  mort. . .  escolhede 
oge  o  que  vos  praz.  {hiéd.  de  Ale,  2.°,  p.  188).  Oge 
por  oie<C  hodie.  A  troca  do  g  pelo  z  era  frequente. 
Vide  o  art.  G. 

Og;oa  ou  oja.  *  Ex.:  Que  me  dizeis  a  huns  como 
ogeas  com  olhos  cozidos,  que  seruem  de  se  debater  ^ 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  286). 

Ogiora.  *  De  Ogier,  n.  pr. 

O^^ro.  *  Do  escandinavo  Oegir  (gigante  da  my- 
thologia  escandinava). 

*  Og;uryales.  Turcomanos  do  littoral  do  Cás- 
pio,  no  território  russo  chamado  Transcaspiano. 

*  Ogygio.  Referente  a  Ogyges  fundador  e  rei 
de  Thebas,  em  cujo  reinado  houve  um  grande  dilúvio ; 
thebano.  Ex.:  Desde  aquellas  edades  primitivas,  em 
que  a  lenda  celebra  o  dilúvio  ogygio.  (L.  C,  p.  xxii). 
Do  lat.  õgygxu,  do  gr.  Ogúgios. 

*  Oi.  Este  diphtongo  pode  ter  differentes  ori- 
gens: 

I."  vocalização  duma  consoante:  a)  dum  c,  como 
—  oito<^ocío,  deitar  [pop.)  <^doetore,  coito  (cozido) 
<.coctu;  b)  dum  /,  como — foice  <,f alce,  coice  <C 
calce,  foito  <^fultu; 

2."  syncope  duma  consoante:  a)  dum  b,  como  — 
ynarroio  <Z  marrii[b)iu ;  b)  dum  d,  como  —  moio  <C 
mo{d)iu;  c)  dum  g,  como  —  Refoios<^Refo{g)ios  (?), 
arroio  <^  arro{g)iu  ou  arru{g)iu; 

3."  attracção  dum  i  para  junto  dum  o  tónico : 
gloira  <  glória,  noiva  <  novia,  Antoino  <  António, 
dormidoiro  <  dormitório,  coiro  <^  coriu,  coifa  ■<  cu- 
phia,  etc; 

4.*  lat.  au:  oiro<^auru,  loiro <Clauru,  goivo  (ant.) 
<^gaudeo,  oitôno  <  autumnu; 

•S."  lat.  ui:  foi<ifui{t); 

6.*  lat.  11:  oirina  (pop.)  <^urina. 

O  terceiro  modo  de  formação  é  o  mais  antigo; 
e  em  seguida  o  primeiro,  como  se  vê  nos  ex.  seguintes. 
Trás  coraco  que  dicent  criadoiro . . . .  [Diplom.,  p. 
67-A.  9p).  —  Per  plures  anos  sine  aligua  mquieda- 
tione  oituainta  anos.  {Id.,  p.  loi-A.  991).  —  Prope 
flumen  doiro.  {Diplom.,  p.  25 1 -A.  io58).  Cf  também 
o  voe.  Oiteiro. 

*  Oída.  Antiq.  Outiva.  Ex.:  Eu  namoreime  desta 
senhora  de  oidas,  que  no  de  vista.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  117). 

*  Oidémia.  Género  de  aves  da  ordem  das  pal- 
mípedes.  Do  gr.  oideina,  inchação. 

*  Oie.  Antiq.  Hoje.  Vide  este  voe. 

Oirar.  *  Ex.:  Quebravam-lhe  as  fontes  dores 
agudíssimas;  oiravam-m.  zunidos  afflictivos.  (Cam., 
A  freira,  p.  210). 

*  Oi».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Oles.  Ex.:  Villa  Oles 
curn  ajunctionibus  suis :  Villa  Exu  cum  ajunctionibus. 
{Diplom.,  p.  357-A.  io8i). — Ad  partem  aquilonis  cum 
uilla  oles  ad  partem  meridiei  arinios...  ad  partem 
solis  occasus  uillarinum.  {Id.,  p.  392-A.  1086). 

Oitava.  *  Ex.:  Seminet  unam  outauam  et  non 
det  porcionem.  {Leges,  p.  568-A.  1214).  Do  lat.  octava. 

Oiteiro  ou  outeiro.  *  Ex.:  Usque  in  petra 

natiua  et  perge  ad  illo  outeiro {Diplom.,  p.  52-A. 

961).  —  Et  inde  per  ille  auteiro  de  illa  senoga. ..  {Id., 
p.  60-A.  968).  —  In  illo  auterio   de   trauanka.  {Id., 


p.  282-A.  io65).  —  Id.,  ib.,  p.  338.  Do  lat.  altariu  se- 
gundo G.  Vianna  {Rev.  L.,  2.°,  p.  180)  e  D.  Carolina 
M.  V.  (Rev.  L.,  3.",  p.  174).  Cf  também  os  ex.  seguin- 
tes: Uillas  nostras  próprias  uocabulo  sancte  Eolalie 
et  uilla  octerio  et  uillar.  {Diplom.,  p.  3i2-A.  1072). — 
Inde  per  casal  de  tia  lidi  inde  illo  aucteiro.  {Id., 
p.  344-A.  1079).  —  Sancta  Maria  de  Octeiro.  {Inquis., 
p.  52).  — Id.,  ib.,  p.  53. 

Oifeiita.  Do  lat.  v.  octaénta.  Darm.,  2.°,  p.  18. 

Oitubro.  Antiq.  e  pop.  Outubro.  #  Ex.:  No  mes 
de  oitubro.  {Script.,  p.  255).  —  Id.,  ib.,  p.  25g  e  260. 

*  Oiveira«.  N.  de  pov. ?  Oliveiras?  Ex.:  Et  inde 
aos  poramios  et  inde  ad  oyueiras.  {Leges,  p.  493-A. 
1195).  De  olivarias,  com  a  syncope  do  lí 

*  Ojeito.  Antiq.  Objecto.  Ex.:  A  uirtude  tem 
por  oieito  bêes  cõformes  á  razã.  (J.  de  B.,  Dial., 
p.  252). 

*  Okénia.  Género  de  plantas  da  família  das 
nyctogináceas.  De  Oken,  n.  pr. 

*  Olionas.  Indígenas  do  Congo  francês  íÁfrica 
Occidental),  nas  margens  do  rio  Oioné. 

Ola '.  Suíí".,  ora  deminutivo  ora  pejorativo :  aldeola, 
bandeirola,  cachola,  camisola,  castanhola,  creançola, 
farsola,  gabarola,  graçola,  rapazola.  Do  lat.  -eola 
ou  -iola  (Meyer-L.,  2.",  p.  319  e  322),  influenciado 
provavelmente  pelo  hisp.  e  pelo  it.,  poi?  que  este 
surt".  lat.  deu  entre  nós  —  ó.  Vide  o  art.  O  ^. 

*  Ola 2.  Antiq.  Panella.  O  mesmo  que  olha.  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  225).  Vide  o  voe.  Olla. 

*  Olallia.  Antiq.  N.  próprio  de  pessoa.  Eulália. 
Ex.:  A  condessa  dona  Olalha  Pirez.  (Script.,  p.  266). 

*  Oldliamína.  Género  de  molluscoides  da 
classe  dos  brachiópodos.  De  Oldham,  n.  pr. 

01d4>'iiil>iirg;ia.  *  De  Oldetiíburgo,  n.  pr. 

*  Oldííéldia.  Género  de  plantas  da  família  das 
sapindáceas. 

*  Oldrãos  ou  Oldrões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Uldrianos.  Ex.:  Uilla  mea  própria  que  abeo  inter 
ulldrianos  et  ordinis.  {Diplom.,  p.  396-A.  1086). — 
Id.,  Inquis.,  p.  58o. 

Oleosidade.  *  Ex.:  Faz  nutrir  as  mais  partes 
do  Leite  com  a  sua  oleosidade.  {Ancora  med.,  p.  75). 

*  Olestlteiro.  Género  de  insectos  coleóp;eros 
da  família  dos  cléridos.  Do  gr.  olesthai,  fazer  perecer. 

*  Olétero.  Género  de  aranhas  da  ordem  dos 
arachnídeos.  Do  gr.  óletér,  destruidor. 

*  Olétlirio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  priónidos.  Do  gr.  oléthrios,  funesto. 

01fêg;o.  Antiq.  Offêgo.  #  Ex.:  E  lhe  não  dêem 
o  sangue  d'ella  porque  desseca  o  Falcão,  e  lhe  faz 
olfego,  que  é  como  em  nós  asma.  {A.  da  caça,  i.% 
p.  i35). 

Olg^a.  *  Da  b.  lat.  olica  (>  oliga>orga) ?  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Ollia.  #  Do  hisp.  olla  (do  lat.  olla). 

Oiliadura.  *  Ex.:  Fulminal-a  com  olhadura 
terrível  de  accusações.  (Cam.,.4n«05  de  prosa,  p.  39). 
—  Id.,  ib.,  p.  66. 

Olliar.  *  Do  lat.  oculare  {"^  oc'lare).  Prosódia 
de  B.  Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Ollio.  *  Ex.:  Et  inde  pelo  olio  da  fonte  do  agro 
de  rodeiro.  (Inquis.,  p.  38o). 

*  Olhóti.  N.  de  ant.  pov.  Ex.:  In  Olioos  j.  leira; 
et  sobre  os  Olioos  íj.  leiras.  {Inquis.,  p.  3 16).  Olioos 
<  Oliolos,  em  vez  de  oculiolos. 

01i$;áreliico.  *  Ex.:  Concebem-se  as  formas 
dos  diversos  governos  monarchicos,  oligarchicos,  ou 

democráticos,  segundo (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 

p.  3o2).  Do  gr.  oligarkhikos. 

01i$(arrliena.  *  Do  gr.  oligos,  em  pequeno 
número,  e  arrhen,  estame. 

*  Oliirocara.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  tenebriónidos. 

*  Oliifooytémia.  T.  de  Pathol.  Demmuiçao 
da  quantídade*dos  glóbulos  do  sangue.  Do  gr.  oligos, 
pouco,  kutos,  glóbulo,  e  aima,  sangue. 
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«  Ollffodonlc  Género  de  reptis  da  ordem 
dos  oplmiios.  Do  gr.  oligos,  pouco,  e  odontos, 
dente. 

«  OliKOsyun.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  i;r.  olifíoSy  pouco,  e  gvné,  fêmea. 

Oliiçoni«^ri«lo.  #  Do  j;r.  tí//^'Oò/pouco,  c  meros, 
parte,  divisão. 

*  Olisonoiírn.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  archiptcros.  v 

«  OIíkocIicIoh  {^— oligoketos).  Ordem  de  ver- 
mes da  classe  dos  anelidos.  Do  gr.  oligos,  pouco,  e 
kltjite,  cabello. 

OllKota.  #  Do  gr.  oligos,  pouco,  e  ous,  otos, 
orelha,  ou\  ido. 

*  Oli{cutlirlc>lio.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  oligos,  em  pouco  número,  e 
thru.v,  trikhos,  cabello. 

«  Oligotrocho.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  holoturióideos. 

*  Olio.  Azeite.  InéJ.  de  Ale,  3.",  p.  225. 
Oliva.  Oliveira.  #  Ex.:  De  oliva  hum  ramo  eis  te 

offereço    (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  H.  252). 

*  ÒlivHiicilIária.  Género  de  moUuscos  da 
classe  dos  gastercípodos. 

Oliveira.  #  Do  lat.  olivaria.  Ex.:  Et  uilla  oliua- 
ria  ecclesia  uocabulo  sancti  michaeli.s.  {Diploni.,  p. 
iõ-.\.  922).  —  Id.,  ib.,  p.  35.  —  In  uilla  oliiieira  uinea 
qui  fuit  de  magister  atila.  [Id.,  p.  1  lo-A.  998).  A  forma 
primitiva,  phonéticamente  originada,  é  olveira  ou  iil- 
veira  (  :,  oVvaria)^  formas  aliás  confirmadas  pelos 
monumentos  litterários.  Houve  posteriormente  re- 
gressão phonética,  desprezando-se  a  forma  genuina- 
mente portuguesa,  e  admittindo  outra  semi-erudita. 
Vide  Rev.  L.,  4.°,  p.  33,  e  o  voe.  Ulveira. 

Olivõl.  Antiq.  Livél  ou  nivel  (Vide  estes  voe). 
Houve  prósthese  dum  o  em  resultado  de,  na  pronún- 
cia, se  fundirem  o  art.  e  o  substantivo  (o  livel) ;  phe- 
nómeno  que  se  deu  na  formação  de  muitos  outros 
vocábulos  com  a  addição  do  art.  árabe  aí,  e  que  por 
analogia  se  vê  nos  voe.  —  alampada,  alagôa,  abutre, 
abrunho,  avantesma,  etc.  Vide  o  art.  Prósthese. 

Olivíforo.  *  Do  lat.  oliviferu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Olln.  Panella.  Ex.:  E  porque  o  Cossario  neste 
caso  era  parte  da  olla  succensa,  com  galante  energia 
o  enganou.  (V.,  Semi.,  t.°  8.°,  p.  291).  Cf  o  voe.  Ola. 
Do  lat.  olla. 

*  OlloiroM.  N.  de  pov.  Do  lat.  ollarios.  Ex.:  In 
uilla  quam  uocant  lauatores  inter  uillam  ollarios  et 
uillam  sancti  michaelis.  {Diplom.,  p.  5or)-A.  1097). — 
Id.,  ib.,  p.  i38-A.  1014. 

OloroHO.  #  Ex.:  Aqui  me  assentei  entre  arvores 
fructiferos  sobre  rlores  olorosas.  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  Ú.  114). 

Olvidar.  Do  lat.  *  oblitare  ">  oblidar ;  e  com 
metáth.  do  grupo  bl  —  olvidar.  Diez.,  i.°,  p.  190. 

Olyni|»ía<*o.  Olympico.  Ex.:  Nessoutrb  orbe 
olympiaco  feito  estreíla....  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  \\.  272).  —  Id.,  ib.,  fl.  273. 

Olympiro.  #  Ex.:  Se  isto  nas  moradas  olím- 
picas he  possível (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf, 

fl.  107).  —  Id.,  ib.,  fl.  25o. 

*  Om '.  Terminação  verbal  antiq.  da  3."  pess. 
do  pi.  (do  lat.  -ui\t).  Ex.:  A  todos  aquelles  pobrado- 
res  de  Penacoua  que  ora  hi  ssom.  {Leges,  p.  483-Séc. 
14.°).  —  Sua  herentia  et  suo  mobile  que  ganarom 
ambos.  {Id.,  p.  753-A.  ii88-i23o).  —  Aquel  que  deue- 
rom  a  meter  em  na  possissom. . ..  {Id.,  p.  242-A. 
1254-12G1  ?).  Vide  o  art.  On  •. 

*  Om  '^.  Terminação  antií^.  de  nomes  {-ão,  do 
lat.  -one).  Ex.:  Pectet  pro  satom  I  solido.  {Leges, 
p.  384-A.  II 54).  —  Et  I  sesteiro  de  tritico  et  I  leitom. 
(Id.,  p.  5<i7-A.  1223).  —  Com  tal  preyto  e  condiçom 
que  a  sexta  parte.  . ..  {Id.,  p.  590-Séc.  14."). 

Oiu«idiu.  #  Do  gr.  omadeo,  fazer  grande  ruído. 
Omálio.  *  Do  gr.  mnalós,  unido. 


OniaK4'ni.  Antiq.  e  pop.  Imagem.  •  Ex.:  Ella 
onujgcni  matlégura.  (G.  V.,  1.»,  p.  143). 

Oma-^em.  Antiq.  Om;;gem,  imagem.  #  Ex.:  A 
qual  Procuraçom  tinha  hum  sello  com  huma  Omaxem 
de  Santa  .Maria.  (Klucid.,  voe.  Meiagoo). 

Oinl»r4»  (e  não  hombro).  #  Ex.:  Deulhe  com 
huuma  espada  aaquelle  caualleyro  que  o  desmentio 
per  cima  do  ombro  que  o  talhou  atua  çimta.  {Script., 
p.  284).  —  Id.,  Leal  C,  p.  037.  Do  lat.  umeru;  a  forma 
primitiva  é  #omi'o-.v, havendo  em  seguida  intercalação 
dum  ?  euphónico  #  "/mèsos;  e  depois,  por  elTeito  do 
rhotacismo  —  #  omèros.  Vido  Michel  Bréal,  Dicct. 
etymol.,  voe.  humco. 

*  Ouil>r4V|iliiia.  Género  de  plantas  da  família 
dos  tallóphytas.  Do  gr.  ombros,  chuva,  e  philos, 
amigo. 

*  Omltrópliyto.  Género  de  plantas  da  família 
das  balanophoráceas.  Do  gr.  ombros,  chuva,  a  phyton, 
planta. 

*  OmJtroxaii^a.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  cerambícidos. 

Oin«^Ka  (e  não  ómega).  Ó  grande ;  última  letra 
do  alphabeto  grê^o. 

Omoiu.  Antiq.  Homem.  #  Ex.:  A  quem  deman- 
darem que  ornem  matou  a  traysom....  (Leges,  p. 
6o3-A.  1225). — Tendas  molinos  et  fornos  de  omees 
de  tolosa  sint  liberi  de  foro.  [Id.,  p.  701 -A.  12Ó2). 

*  Oui4'nas;eiu.  Vide  o  voe.  Menagem. 

*  Ouaoxião.  Vide  Homipão. 
OuioKi<».  Vide  Homezio. 

*  OMkt^Kídio.  Vide  Hotnepdio. 

*  Ouiildad4>.  Antiq.  Humildade.  Ex. :  Meus 
filhos  pus  derredor  de  mim  com  gram  omildade. 
{Canc.  Ger.,  íl.  221,  citado  no  Leal  C,  p.  67). 

*  OmildoMo.  Antiq.  Humilde.  Leal  C.,  p.  665 
e  Azur.,  p.  471. 

OniiiiiuodaiU4^ntc  #  Ex.:  A  grande  difficul- 
dade  de  o  emendar  fosse  em  tudo  perpétua  e  omni- 
modamente  insuperável.  {Antid.  da  l.  port.,  p.  i3o). 

OiUMíinodo.  *  Ex.:  Quanto  à  parte  afTectiva, 
hua  vez  supposta  sua  omnimoda  Santidade.  ..  (M.  B., 
A^.  Flor.,  3.",  p.  281). 

Omo.  Género  de  insectos  coleópteros  da  família 
dos  cicinuélidos. 

Oinibcera.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  ómos,  espádua,  e 
heras,  corno. 

*  Onaoryrio.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  Oiuódoiiu.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos. 

*  Ouiopliciia.  (Jénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

*  Onioi!>6ilo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cystélidos.  Do  gr.  omoios,  semilhante, 
e  phloios,  casca,  pellícula. 

*  Omopiíuila.  (iénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  omophoitos,  que 
viaja  de  companhia. 

*  OinoB»lala.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  chnos.  espádua, 
e  pláte,  plano,  chato. 

*  OiU4»«iaroto.  (iénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  cios  cerambícidos. 

*  Oin4»M<*vt4»n<».  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  cerambícidos. 

*  OmoNita.  Género  de  aranhas  da  ordem  dos 
arachnídeos.  Do  gr.  ómos,  parecido,  semilhante,  e 
sitos,  alimento. 

*  Oni4»Ht4.'^aio.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  carábidos. 

*  Omolot4>.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  omótes,  cruel- 
dade. 

Oinplia(*in4».  *  Ex.:  Misturado  com  óleo  ro-r 
zado  omphacino . . ..  {Ancoi-a  med.,  p.  68).  —Da  azei- 
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tona  verde  se  tira  Azeite,  a  que  chamao  omphacino, 
que  he  frio,  e  adstringente. . ..  {Id.,  p.  189). 

'   #  Omplialóbio.  Género  de  plantas  da  família 
das  conaráceas.  Do  gr.  ómphalós,  umbigo. 

*  Omplialocúryo.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  ericáceas.  Do  gr.  ómphalós,  umbigo,  e  ka- 
ruon,  noz. 

Oníplialocele  (e  não  omphalócele).  Do  gr. 
ómphalós,  umbigo,  e  kéle,  hérnia. 

*  Omplialópsido.  Género  de  plantas  do  typo 
das  tallóphytas.  Do  gr.  ómphalós,  umbigo,  e  ops, 
aspecto. 

*  Omplialotrópio.  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  gasterópodos. 

*  Omplireu.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  carábidos. 

*  ©li  1.  Terminação  verbal  antiq.  da  3.*  pess.  do 
plural  {-avi,  do  lat.  -unt).  Ex.:  Kx.  feceron  se  ipsos 
ludices  rogadores.  [Diplom.,  p.  loi-A.  991).  Cf.  o  art. 
Ow>. 

*  Oii2.  Terminação  antiq.  dos  substantivos  [-ao, 
do  lat.  -one).  Ex.:  Qui  homines  de  Gaudela  prendi- 
derint  m  prision . . . .  [Leges,  p.  454-A.  1186).  —  De 
carrega  de  portadigo  de  peon,  três  mealias.  {Id., 
p.  572-A.  1217). 

*  Onas.  Tribu  da  Terra  do  Fogo. 

*  Oiiaya.  Nome  duma  planta  americana,  cujas 
sementes  sam  venenosas  e  de  emprego  recente  na 
therapéutica. 

*  Oncídero.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  ogkos,  grossura,  e  dere, 
côUo. 

*  Oncídiella.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos. 

*  Oncídio.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos.  —  Género  de  plantas  da  família  das 
orchídeas.  Do  gr.  ogkos,  grossura. 

*  Oncidiopsio.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  De  oncídio,  e  do  gr.  ops,  aspecto. 

*  Onciíio.  Género  de  plantas  da  família  das 
mirsiniáceas.  Do  gr.  ogke,  colchete. 

*  Onciíioto.  Género  de  plantas  da  família  das 
apocináceas.  Do  gr.  ogkos,  grossura,  e  notos,  espádua. 

*  Oncoltótrio.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  platelmintos.  Do  gr.  ogkos,  grossura,  e  botrion, 
pequena  fossa. 

*  Oiicoeálamo.  Género  de  plantas  da  família 
das  palmáceas.  Do  gr.  ogkos,  grossura,  e  do  lat.  cálà- 
mus,  penna,  canna. 

«  Oncojsnatlio.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  estaphilínidos.  Do  gr.  ogkos,  gros- 
sura, e  gnathos,  mandíbula. 

*  Oncorrliiiio.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  ogkos,  gros- 
sura, e  ris,  rinos,  nariz,  bico. 

*  OncoMcêlido.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  curculiónidos.  Do  gr.  ogkos,  grossura,  e 
skelos,  perna. 

Onde.  *  Para  onde  a  nós:  para  onde  nós  está- 
vamos. Ex.:  Então  porque  não  foste /"ara  onde  a  nós, 
feio  .-'  —  replicou  a  graciosa  menina.  (Cam.,  A  sereia, 
p.  93).  —  Onde  a  elle:  onde  elle  estava.  Ex.:  Fui-me 

ter  onde  a  elle (Id.,  Os  brilh.  do  br.,  p.  117). — 

Ainda  bem!  Esteve  onde  a  ellaf  (Id.,  A  bruxa,  p.  139). 
—  Id.,  ib.,  p.  175  e  21 3. 

*  Oiioi<ia!!i.  Indígenas  dos  Estados  Unidos,  per- 
tencentes à  confederação  dos  iroquêses. 

*  Oneol>yr»ia.  ôénero  de  plantas  do  typo  das 
tallóphvtas. 

Oniio.  Suíiixo:  enfadonho,  medonho,  risonho, 
tristonho,  vidonho,  etc.  Do  lat.  -oneu.  Meyer-L.,  2.°, 
p.  349. 

*  OniscoNoma.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  anélidos.  Do  gr.  oniskos,  e  soma,  corpo. 

*  Oiioba.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos. 


*  Onobryquido.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  leguminosas.  Do  gr.  onos,  asno,  e  bryko,  eu 
como. 

Onobroma.  #  Do  gr.  onos,  asno,  e  brónta, 
alimento. 

Oiiocleia  (melhor  graphia  que  onóclea).  *  Do 
gr.  ónókleia,  buglossa,  orcaneta. 

*  Onomatopeico.  O  mesmo  ou  melhor  que 
onomatopaico. 

*  Oiiopyxo.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  onos,  asno,  e  pyxos,  buxo. 

Onowérido.  *  Do  gr.  onos,  asno,  e  séris,  esca- 
rola. 

*  Onólroplio.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  onos.,  asno,  e  trophé,  alimento. 

Oiitom.  *  Ex.:  O  papa  Adriano  que  oníé  passou, 
sendo  cardeal  copos  hQ  tratado  do  modo  cie  falar 
latinamente.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  285).  Segundo  Dr.  G. 
Guimarãis  {Instituto,  vol.  xlv,  p.  102)  ontem  provém 
da  locução  adverbial  à-noute  por  intermédio  de  — 
ànoute  >  aonte  >  onte  >  ontem.  Cf  o  hisp.  anoche, 
e  a  expressão  pop.  ontrodia  <  noutrodia;  e  vide 
Rev.  L.,  5.°,  p.  140.  Esta  etymologia  foi  combatida 
na  Educação  Nacional  (3.",  p.  422)  ou,  melhor,  pre- 
tendeu-se  substituir  por  esta  :  ontem  <^  ho  (hoc)  — 
ante! 

*  Ontliópliago.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  escarabeidos.  Do  gr.  onthos,  esterco, 
e  phágo,  eu  como. 

*  Ontli«»p]iilo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  hystéridos.  Do  gr.  onthos,  esterco,  e 
philos,  amigo. 

*  Onyclaócero.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  cerambícidos.  Do  gr.  ónux,  onukhos,  unha, 
e  keras,  corno. 

*  Onyelióplioros».  Classe  de  arthrópodos.  Do 
gr.  ónux,  onukhos,  unha,  e  phoros,  portador. 

*  Oiiyclio8épalo.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  restiáceas. 

*  Onyclioteutlia.  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  cephalópodos.  Do  gr.  ónux,  onukhos,  unha, 
e  teuthis,  calamar. 

*  Onycteno.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  meloidos.  Do  gr.  ónux,  onukhos,  unha, 
e  kteis,  ktenos,  pente. 

*  Onycliiit.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  cynípidos.  —  Género  de  molluscos  da 
classe  dos  cephalópodos.  Do  gr.  ónux,  onukhos,  unha. 

Olixanoiro.  *  Ex.:  Convertymento. . .  de  sam 
Matheus  que  era  on^aneiro.  [Leal  C,  p.  223). 
OiiKC.  Do  lat.  undeci'^  unde^i'^  ond'^e. 

*  Oo.  Antiq.  Ao.  Leal  C,  p.  b65. 

*  Oobrar.  Antiq.  Obrar,  fazer.  Ex.:  Dezejou 
mais  minha  vontade  esto  oobrar  que  aprazer  a  ti. 
[Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  200). 

*  Oocárdio.  Género  de  plantas  do  typo  das 
tallóphvtas.  Do  gr-,  óon,  ôvo,  e  kardia,  coração. 

*  Oos;éiBÍo.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  rutélidos. 

*  Ooádio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  carábidos. 

*  Oolliar.  Antiq.  Olhar.  Ex.:  Em  tua  presença 
per  vezes  estive,  e  oolhando  outrem,  de  ti  nom  curey. 
{Ined.  de  Ale,  1.°,  p.  201). 

*  Oouiiak.  Espécie  de  embarcação  usada  pelos 
esquimaes  para  transportar  suas  famílias,  etc.^ 

*  OoiMorpliu.  Género  de  insectos  coleóçteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  óon,  ovo,  e 
niorphe.  forma. 

*  OolBiora.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  chrysomélidos. 

Opa.  Xidè  hopa. 

*  Opalrino.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  tenebriónidos.  De  opatro. 

*  Opc'(*ia.  Género  de  insectos  da  ordem  doS 
dípteros. 
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*  Op<^«raplta.  Género  de  plantas  do  typo  das 
tallóphvtas. 

Opõnião.  *  Ex.:  Filhando  heresias  e  openyoões 
que  tcer  nom  devyam.  {Leal  C,  p.  434). 

Oporallvo.  #  Ex.:  Pelo  que  tem  de  suave, 
&  não  pelo  oue  tem  de  operativa  em  serviço  de 
Deos.  (M.  B.,  X'.  Flor.,  3.»,  p.  41). 

*  OporlMla.  Actor  que  canta  nns  óperas. 

*  Op«»ro»»aiii4*nle.  De  modo  operoso,  diligen- 
temente. Ex.:  Bem  vemos,  que  espontânea,  e  mais 
suave  do  que  operosamente. . ..  {^Antid.  da  l.  port., 
p.  146). 

*  Oporosidado.  Qualidade  de  ser  operoso  ou 
laborioso.  Ex.:  Pois  que  immensa  operosidade,  que 
ignavamente  attribuimos  a  toda  a  diligencia. . .  {An- 
tid.  da  l.  port.,  p.  34).  Do  lat.  operositate. 

OperOHO.  *  Ex.;  Nos  mostra  muito  bem,  que 
são  menos  operosos,  do  que  parecem  vulgarmente 
semelhantes  victorias.  {Antid.  da  l.  port.,  p.  14o). — 
Jd.,  p.  104.  —  Id.,  Cam.,  Mosaico,  p.  116. 

*  Opliellno.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  calcídidos. 

*  Oplielto.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos. 

*  Opliiacantlia.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e 
akantha,  espinha. 

*  OpliiAdldo.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e 
aktis,  raio. 

*  Opliíaraclina.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e 
arakhiie,  aranha. 

*  Opliibdolla.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  anélidos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  bdella,  sangue- 
sega. 

#OpliicardeIo.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos. 

*  Ophíchtliyo.  Género  de  peixes  teleósteos  da 
ordem  dos  physóstomos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e 
ikhthys,  peixe. 

*  Opltidiai^téridos.  Família  de  echinoder- 
mos. De  ophidiastro. 

OpIíidiaMtro.  #  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  asíre, 
estrella. 

*  Opliioltlenna.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos. 

*  Optaioc-orámí».  Género  de  echinodermos 
da  classe  dos  asterióideos. 

*  Opliiornémio.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos. 

*  Ophíodo.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
sáurios.  Do  gr.  ophioeidés,  parecido  com  a  serpente. 

*  Opliiódromo.  Género  de  vermes  da  classe 
dos  anélidos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  drómos,  car- 
reira. 

*  OpIíioKimna.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos. 

*  Ophioe^lyplia.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e 
glyphé,  gravura,  estampa. 

*  OpbiolepiM.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  lepis, 
escama. 

*  Ophiomyxa.  Género  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  serpente,  e 
muxa,  mucosidade. 

*  Opliion.  Género  de  insectos  hymenópteros. 
Do  lat.  ophlotí,  do  gr.  ophis,  serpente. 

*  Oplií«>po.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
sáurios.  Do  gr.  ophis,  e  ops,  aspecto. 

Oplií<>poi;o.  *  Do  gr.  ophis,  serpente,  e  pógon, 
barba 

*  Oplii^»pMido.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
sáurios.  Do  gr.  ophis,  e  ops,  aspecto. 

*  Ophióptoro*  Género  de  insectos  hymenó- 


pteros da  família  dos  icneumónidos.  Do  gr.  ophis,  e 
pteron,  asa. 

*  Ophioirirlio.  (íéncro  de  echinodermos  da 
classe  dos  asterióideos.  Do  gr.  ophis,  e  trikhós,  ca- 
bello. 

«  Opliíwtomo.  Género  de  coleópteros  da  classe 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  ophis,  e  stoma,  boca. 

*  Opliiiiro.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  —  Género  de  echinodermos  da  classe  dos 
asterióideos.  Do  gr.  ophis,  e  oura,  cauda. 

*  OphryaMto.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos. 

*  Ophryda.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  ophrús,  pestana. 

*  Oplirydio.  Género  de  plantas  da  família  das 
orchídeas.  Do  gr.  uphrús,  pestana. 

*  Opiíryodondro.  Género  de  protozoos  da 
classe  dos  infusórios.  Do  gr.  ophrús,  pestana,  e  den- 
dron,  árvore. 

*  Opliryoiiçlona.  Género  de  protozoos  da  classe 
dos  infusórios.  Do  gr.  ophrús,  pestana,  e  glene,  olho, 
pupilla. 

*  Oplillialmitc.  Flegmão  do  olho;  inííamma- 
ção  e  suppuração  de  todas  as  partes  que  o  consti- 
tuem, e  particularmente  da  choroideia  e  da  iris.  Do 
gr.  ophthalmós,  olho,  e  suíT.-;7/s,  inflammação. 

Opíricio.  Obra,  trabalho,  execução  duma  obra. 
*  Ex.:  Este  he  aquelle  admirável  Opijício  do  Iconista 
supremo. ...  (B.  L.  Abreu,  Portugal  med.,  p.  32). — 
Id.,  M.  B.,  A^.  Flor.,  1.°.  Do  lat.  opijiciu. 

Opílação.  Vide  oppilação. 

*  OpiíiionifiitaM.  T.  de  Hist.  Eccles.  Herejes 
do  séc.  XV. 

*  Opííiitliócoino.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros.  Do  gr.  opisthen,  para  trás,  e  komé,  ca- 
belleira. 

*  Opisthodonte.  Género  de  protozoos  da 
classe  dos  infusórios.  Do  gr.  opisthen,  para  trás,  e 
odous,  dente. 

Opíittlioisnatlio.  *  Do  gr.  opisthon,  para  trás, 
e  gnatho,  mandíbula. 

*  OpíNllK^poro.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos. 

*  Opiatócera.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  cerambícidos. 

*  Opióptera.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  tenebriónidos.  Do  gr.  óplon,  arma,  e  pterón, 
asa. 

*  Opl«»j«la.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  óplon,  arma. 

*  Oplotlieca.  Galeria  ou  museu  de  armas  an- 
tigas, preciosas  e  raras.  Do  gr.  óplon,  e  theke,  estante. 

*  Opomyxa.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
dípteros.  Do  gr.  opôs,  çumo,  e  mic^o,  eu  chupo. 

*  Oporaiitlio.  Género  de  plantas  da  família 
das  amarilidáceas.  Do  hisp.  opôs,  cumo,  e  anthos, 
flor. 

*  Oporínia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  opôs,  çumo,  e  7-i;ios,  pelle. 

*  Opor  o.  O  mesmo' que  oporino.  Ex.:  A  outros 
(frutos)  chamão  oporos,  e  Autumnaes.  {Antid.  da  l. 
port.,  p.  157).  ^  ,     .      , 

*  Oporino.  Próprio  do  outomno;  outomnal. 
Do  lat.  oporinu. 

Oppilação.  #  Ex.:  Sempre  foi  bom  pêra  as 
opilaçôes,  leuantar  cedo (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35o). 

Oppilar.  #  Ex.:  Opilam  os  ouuidos  as  suas  pa- 
lauras,  pêra  as  não  ouuir,  emmudecem,  pêra  as  não 
falar.  (H.  P.,  2.°,  p.  129). 

Oppiíffnadôr.  #  Ex.:  Mas  á  insidiosa  sandice 
dos  oppugnadores  convinha-lhe  desfigurar  e  detur- 
par. .  ..  (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  232). 

*  OpMinio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos.  Do  gr.  opsimos,  tardio. 

*  Opsiolcu.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 
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*  Optómctro.  Instrumento  que  serve  para  me- 
dir o  alcance  da  visão,  isto  é,  para  averiguar  directa- 
mente a  que  distância  um  objecto  projecta  sobre  a 
retina  uma  imagem  nítida  ou  confusa. 

Opiileiítado.  Engrandecido,  tornado  opulento. 
#  E\.:  Opulentados  com  o  pecúlio  de  toda  a  sciencia 
e  philologia  hellenica.  (L.  C.,  p.  cv). 

Opulentar.  *  Fil.,  Obras  compL,  i.",  p.  35. 

Opulento.  *  Pop.  Violento,  forte,  insuppor- 
tavel.  Uma  dôr  opulenta:  uma  dôr  muito  forte,  insup- 
portavel. 

Or.  Suff.  #  Do  lat.  -ore.  Antigamente  os  nomes 
terminados  em  —  ôr  eram  communs  de  dois.  Assim: 
amador,  caçador,  devedor,  governador,  imitador,  mo- 
rador, regedor,  sabedor,  senhor,  peccadôr,  honradôr, 
serviam  tanto  para  o  género  masculino  como  para  o 
feminino.  Este  uso  ainda  subsistia  no  tempo  de  João 
de  Barros,  como  se  vê  nas  suas  Décadas  e  nos  seus 
Diálogos.  Gil  Vicente  e  Camões  já  usaram,  por  ana- 
logia, da  terminação  -ra  para  o  género  feminino. 
Vide  o  que  fica  dito  no  art.  Infante. 

Ora.  *  Antiq.  Oxalá!  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  225). 
—  Ora  bolas!  Ex.:  Ministro  da  ordem  terceira  de 
S.  Francisco!  Ora  bolas!  (Cam.,  Narc,  i.",  p.  24^). 

Oracular.  *  Ex.:  Na  sua  synthese  mfallivel, 
reveste  a  forma  oracular  tão  grata  ao  que  a  antigui- 
dade  appellidou  o  philosopho  obscuro.   (L.   C,  p. 

CXXXVIIl). 

Orador.  *  O  que  reza,  que  faz  oração  ou  preces 
a  Deus.  Ex.:  Primeiro,  dos  oradores,  em  que  se  en- 
tendem clérigos,  frades  de  todas  ordeens,  e  os  ermi- 
taães,  porque  seu  próprio  e  principal  orneio  destes 
he  per  suas  oraçoões  rogar  a  Nosso  Senhor. . ..  {Leal 
C,  p.  29). 

*  Orag^oo.  Antiq.  Orago,  oráculo.  Ex.:  E  o  logar, 
que  chamavam  sancta  sanctorum,  e  chamavam-lhe 
oragoo.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  14). 

*  Oraiig:istaM.  T.  de  Hist.  Eccles.  Nome  dado 
aos  protestantes  irlandeses  descontentes  das  conces- 
sões feitas  aos  cathólicos. 

Orar.  *  Antiq.  Adorar,  ter  em  grande  estima, 
dar  grandes  louvores.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  3ii). 

Orates.  *  Ex.:  Foi  por  estes  aquartelado  na  casa 
dos  orates.  (Cam.,  Scenas  inn.  da  c.  hum.,  p.  56).  Do 
gr.  orates,  visionário. 

*  Orbiculina.  Género  de  protozoos  da  classe 
dos  rhizopodos. 

*  Orbíg^nia.  Género  de  plantas  da  família  das 
palmáceas.  De  d'Orbigni,  n.  pr. 

*  Orbitelárias.  Grupo  de  arachnídeos  da  or- 
dem das  aranhas.  Do  lat.  o7'bis,  círculo,  e  tela,  tela. 

*  Orbíto-ocular.  Que  se  refere  à  órbita  e  ao 
olho. 

*  Orcésio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  lámidos. 

Orebata.  #  Do  hisp.  horchata  (de  hordiate,  de 
hórdio,  do  lat.  hordeum). 

*  Orebésia  {=^  orkésia).  Género  de  insectos 
coleópteros.  Do  gr.  orkhesis,  baile. 

*  Orcbo»»lo.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  orkhestés,  baila- 
rino. 

Orcbestra.  Do  lat.  orchestra,  do  gr.  orkhestra. 
Na  pronúncia,  geralmente,  ouve-se  orchesta,  devido 
à  dissimil.  do  segundo  r.  Cf.  o  hisp.  orquesta. 

*  Orçbito.  O  mesmo  que  órchide.  Ex.:  As  órchi- 
tes,  a  radio,  a  pausia  amarujenta.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  79).  Do  gr.  orkhis,  testículo. 

Ordem.  *  Ex.:  Prior  de  portugal  de  ordin  do 
espital.  {Leges,  p.  701-A.  1262). 

Ordenar.  *  Ex.:  Ordii  se  melhor  juigar  en  octra 
maneyra.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  275). 

Ordenbar.  Do  hisp.  ordenar,  ou  do  lat.  #  utri- 
niare  >  udrinhar  >  urdinharf 

*  Ordínadoiro.  Antiq.  Próprio  da  ordem,  con- 
forme à  ordem.  Ex.:  Pela  doctrina  da  sabença  sega 


eligudo,  o  qual  é  ordinadoiro. . ..  {Inéd.  de  Ale,  i.% 
p.  284). 

*  Ordinamento*  Antiq.  Ordenamento.  Ex.: 
Que  filhastes  Leey  e  ordinamento  dos  Angios.  {Inéd. 
de  Ale,  i.",  p.  44). 

*  Ordinbança.  Antiq.  Ordenança.  Ex.:  Mara- 
vilhava-se  da  ordinhança,  e  da  multidom  dos  servi- 
dores do  templo.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  20). 

Ordinbar.  Antiq.  Ordenar,  pôr  por  ordem. 
*  Ex.:  Ordinha  tua  fazenda,  ca  morrerás  desta  door. 
{Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  yqj.  —  Id.,  ib.,  p.  143. 

*  Oreacantbo.  Género  de  plantas  da  família 
das  acantháceas. 

*  Ore<*t4^cbilo.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros da  família  dos  gyrínidos.  Do  gr.  órektos,  exten- 
dido,  e  kheilos,  lábio' 

Orég;ão.  *  Do  hisp.  orégano  (do  lat.  origanu). 

Orêlba.  *  Ex.:  Et  prendat  illos  alcaides  las 
aurelias.  {Leges,  p.  426-A.  i258).  —  Et  prendat  illos 
alcaides  las  orelias.  {Id.,  p.  6o3-A.  i225).  —  Qvi  taiare 
oreias  aut  dedos  taiare  de  uicino. . ..  (Id.,  p.  750-A. 
II 88-1 23o).  —  Quantos  dentes  ho  oreias,  ó  quantos 
dedos  perdieren. . ..  {Id.,  p.  757). 

*  Orelo..  Antiq.  Ourelo.  Ex.:  Hum  orelo,  oue 
fora  das  alfaias  da  Sancta.  (S.,  Hist.  de  S.  Dom.,  j.", 
p.  424). 

Oreòcállido.  *  Do  gr.  oros,  montanha,  e  kál- 
los,  belleza. 

*  Oreòcbloa.  Género  de  plantas  da  família 
das  gramíneas.  Do  gr.  oros,  montanha,  e  khloe,  herva. 

*  Oreódera.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  cerambícidos. 

Oreodoxa.  *  Do  gr.  oros,  montanha,  e  dôxa, 
adorno. 

*  Oreôpbátiio.  Género  de  aves  da  ordem  das 
gallinhas. 

*  Oreópbilo.  Género  de  aves  da  família  das 
zancudas.  Do  gr.  oros,  montanha,  e  philéo,  eu  amo. 

*  Oreômyrrido.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  umbellíferas.  Do  gr.  oros,  montanha,  e  murris. 

*  Oreôsonia.  Género  de  peixes  da  subclasse 
dos  teleósteos.  Do  gr.  oros,  montanha,  e  soma,  corpo. 

*  Oresigónia.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  oresigonos,  creado  nos  montes. 

*  Oréstia.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  erotílidos.  De  Orestes,  n.  pr. 

*  Oretano.  Natural  de  Oreto,  antiga  cidade  de 
Espanha. 

*  Orfaíndade.  Antiq.  Viuvez.  Ex.:  Fazia  seu 
plamto  com  elles,  mostrando-lhe  a  horphaimdade  do 
marido  que  perdera.  {Inéd.  de  h.  port.,  4.",  p.  5oo). 

*  Orfandado.  Que  é  ou  ficou  oríáo.  Ex.: 
Creancinha  orfandada  de  pae  e  mãe.  (Cam.,  A  doida 
do  C,  p.  189). 

Or^iáslico.  *  Ex.:  EUe  não  ousaria  respon- 
der-me  a  verdade  como  os  devassos  da  clerezia  em 
suas  expansões  orgiasticas.  (Cam.,  Nare,  2.°,  p_.  248). 

*  Orji^ya.  Género  de  lepidópteros  da  secção  dos 
nocturnos.  Do  gr.  orguia,  de  orego,  eu  extendo. 

Orji^o.  Anti^q.  Orjo,  cevada.  *  Inéd.  de  Ale,  3.°, 

p.   225. 

*  Oriai^tro.  Género  de  plantas  da  família  das 

compostas. 

*  Oribásiia.  (í.  iicro  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Oribaso,  n.  pr. 

*  Oribale.  Género  de  ácaros  da  família  dos 
oribótidos.  Do  gr.  oribjtes,  que  anda  pelas  montanhas. 

Orienf  aliMnio.  *  Ex.:  Mas,  pelo  que  respeita 
ao  orientalismtj  das  setecentas  mulheres  do  outro 
real  sábio.  .  ..  (Cam.,  Nare,  1.",  p.  281). 

*  Ori$;eui!»tas.  T.  de  Hist.  Eccles.  Herejes, 
discípulos   de   Orígenes,  que  existiram  no  séc.  3.», 

4-"  e  ^" 

*  Orina.  .Antiq.  e  pop.  Ounna  ou  urina.  Ex.: 
Vendo-lhe  as  orinas  o  convenci  que  aquillo  era  latica. 
(G.  da  Orta,  Colloq.,  fl.  182  v.). 
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tfrio '.  Arch.  Orjo,  cevada.  Ex.:  Do  trigo  c  do 
orio  f  çcntco  e  milho.  {Le^es,  p.  536-Séc.  14  °). 

*  Orlo'1  Anliq.  E\.:  (-ustume  hc,  do  Orio  aven- 
trulhado  que  devem  a  dar  do  boy,  hum  quarteiro  de 
dija,  e  de  noyie  dous  quartciros.  (/•'.  de  5.,  4.",  p.  55o). 

*  OrJo.'  Antiq.  Orgo,  orge,  ordo,  cevada.  Ex.: 
Dar-t-emos  muito  trigo  e  orjo,  e  mel,  e  azeite.  (Inéd. 
de  Ale.  3.",  p.  108).  Do  lat.  hordeu  ou  ordeu. 

«  OriMomo.  Género  de  insectos  coleòpteros  da 
família  dos  coccynélidos.  Do  gr.  órioti,  limite,  c  soma, 
corpo. 

*  Orilido.  Género  de  plantas  da  família  das 
proteáceas.  Do  gr.  óreiíes,  montanhês. 

Orindura.  #  Ex.:  Tem  (os  íalcões)  umas  orla- 
duras  ao  redor  das  pennas  que  quasi  se  não  enxer- 
gam. (-1.  da  t\7Ví7.  I.",  p.  iiS). 

*  OrnK^rero.  Género  de  insectos  hymenópte- 
ros  da  família  dos  calcididos.  Do  gr.  omios,  collar,  e 
kéras,  corno. 

*  OrniOMOI<^nia.  (Jénero  de  plantas  da  família 
das  umbellíferas.  Do  gr.  orvws,  collar,  e  50/en,  goteira. 

*  Orii<'ódo.  Género  de  insectos  lepidòpteros. 
Do  gr.  orncodes,  que  tem  o  aspecto  de  pássaro. 

*  Oriíillioisnatlio.  Género  de  insectos  coleò- 
pteros da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  ornithos, 
pássaro,  e  í;náthos,  mandíbula. 

Oriiil]i<iinya.  *  Do  gr.  ornithos,  pássaro,  e 
viuia,  mosca. 

*  Ornillioxanllio.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  liliáceas.  Do  gr.  orní7/?05,  pássaro,  e  xanthós, 
amarello. 

*  Orno.  Freixo.  Ex.:  Emguanto  á  copa  do  orno 
a  branca  flor  da  pêra  arma  festivo  adorno.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  77).  Do  lat.  ormi. 

*  Oròdero.  Género  de  coleòpteros  da  família 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  óros,  montanha,  e  dére, 
coUo. 

*  Orôpltio.  Género  de  insectos  coleòpteros  da 
família  dos  césidos.  Do  gr.  orophos,  tecto. 

*  OrolinaM.  Indígenas  da  América  central. 

*  Orpbaimdade.  Vide  orjaindade. 

*  Orpliico.  Referente  a  Orpheu.  Ex.:  Os  poe- 
mas orphicos,  narrações  primitivas  do  género  hu- 
mano.... (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  208).  —  Os 
personagens  parecem  desenhados  das  phantasmago- 
rias  orphicas.  .  ..  (Id.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  236).  Do 
lat.  orphicu. 

*  Orphno.  Género  de  insectos  coleòpteros  da 
família  dos  geotrupidos.  Do  gr.  orphnós,  sombra. 

*  Orpi«'lla.  Género  de  molluscos  gasteròpodos 
da  ordem  dos  pulmonados. 

*  Ornodacna.  Género  de  insectos  coleòpteros 
da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  órsós,  renovo, 
e  dakno,  eu  mordo. 

*  Orlhaeoriíiico.  Género  de  peixes  teleòsteos 
da  ordem  dos  plectognathos.  Do  gr.  oríhagoriskos, 
pequeno  leitão. 

Or(«^|Çia.  #  De  Ortega,  n.  pr. 

*  Ortlioearpo.  Género  de  plantas  da  família 
das  escrophulariáceas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  karpos, 
fruto. 

*  Ortlioccntro.  Género  de  insectos  hymenó- 
pteros  da  família  dos  icneumónidos.  Do  gr.  órthós, 
direito,  e  kentron,  aguilhão. 

*  Ortliod<^ncio.  Género  de  plantas  do  typo 
das  muscíneas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  odous,  dente. 

Orttiod«'>xía.  #  Do  gr.  órthodoxía. 

*  OrllioK<^iiyo.  Género  de  insectos  coleòpteros 
da  família  dos  carábidos.  Do  gr.  órthós,  direito,  e 
génus,  barba. 

*  Ortho^natho.  Indivíduo  (da  raça  humana) 
que  apresenta  o  orthognathismo;  isto  é,  aquelle  cujo 
rebordo  alveolar  e  dentes  da  maxilla  superior  one- 
recem  uma  obliqíiidade  anterior  pouco  pronunciada, 
ao  contrário  do  que  acontece  nos  prognathos.  Do  gr. 
órthós,  direito,  e  gnathos,  mandíbula,  maxilla. 


OrlhoiMi-dia.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  pais, 
pai  dos,  menino. 

*  <»rlli<»rrliiípliiu.  (léncro  de  plantas  da  fa- 
mília das  gramíneas.  Do  gr.  órthós,  direito,  c  raphé, 
sotura. 

*  OrllKtrrbino.  Género  de  insectos  coleòpte- 
ros da  família  dos  curculiònidos.  Do  gr.  órthós,  di- 
reito, e  rin,  nariz. 

*  OrllioMiplio.  Género  de  plantas  pertencente 
à  família  das  labiadas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  siphon, 
tallo. 

*  OrlIioMchoina  {=  ortoskema).  Género  de 
insectos  coleòpteros  da  família  dos  cerambícido.s.  Do 
gr.  órthós,  direito,  o  shhema,  forma. 

*  OrlIkOMlc^iuoiio.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  gencianáceas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  sté- 
mon,  filamento. 

*  Orlholliriro.  Género  de  plantas  do  typo 
das  muscíneas.  Do  gr.  órthós,  direito,  e  thrix,  ca- 
bello. 

*  Orfholrópido.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  leguminosas.  Do  gr.  órthós,  uireito,  e  tropis, 
quilha. 

*  Orlí queira.  N.  dum  monte.  Da  b.  lat.  urti- 
caria.  Ex.:  In  uilla  quos  uocitant  ortigosa  a  radice 
montis  orliqueira.  {Diploin.,  p.  372-A.  io83).  —  Pop. 
Ortiga. 

*  OriíeAria.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  Do  gr.  orux,  grande  enxada. 

OrvalboHO.  *  Ex.:  Onde  as  noites  são  orva- 
Ihosas  e  frias.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  190). 

*  Orycodo.  Género  de  insectos  coleòpteros  da 
família  dos  bréntidqs. 

*  Oryroplirag^mo.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  crucíferas.  Do  gr.  órúko,  eu  escavo,  e 
phrágma,  vallado. 

*  Orycl«^ropo.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  desdentados.  Do  gr.  órúldér,  cavador,  e  pous,  pé. 

*  Orycto.  Género  de  insectos  coleòpteros  da 
família  dos  dynástidos.  Do  gr.  órúktes,  cavador. 

*  Oryclomorplio.  Género  de  insectos  coleò- 
pteros da  família  uos  escarabeidos.  Do  gr.  órúktes, 
cavador,  e  rnorphé,  forma. 

*  Oryg^ia.  Género  de  plantas  da  família  das 
portulacáceas.  Do  gr.  orux,  orugos,  grande  enxada. 

*  Oryx.  Género  de  mamíteros  da  ordem  dos 
artidáctylos.  Do  gr.  orux. 

*  Oryxa.  Género  de  plantas  da  família  das  ru- 
táceas. 

*  Oryxa.  Género  de  plantas  da  família  das  gra- 
míneas. Do  gr.  oru:^a,  arroz. 

*  Os*.  Antiq.  Aos.  Leal  C,  p.  665.  Vide  O. 

*  Osada!*.  Antiq.  A  osadas:  ousadamente,  foita- 
mente,  certamente,  em  verdade,  à  fé.  Ex.:  Como  logo 
Deos  provê!  Si  aosadas.  (G.  V.,  3.",  p.  75).  —  Este 
escudeiro,  aosadas,  onde  se  derem  pancadas,  elle  as 
ha  de  levar.  (Id.,  ib.,  p.  141).  —  Se  tu  soubesses  o 
meu  a  osadas.  Amador  que  tu  calasses  o  teu.... 
(B.  Rib.,  Écloga  3.'}.  Do  hisp.  a  osadas. 

*  OMlióekia.  Género  de  plantas  da  família  das 
melastomáceas.  De  Osbeck,  n.  pr. 

*  0!i»cboòf'lialá!«ía  (=  osketikalásia).  Desin- 
volvimento  gordoroso  e  lardáceo  do  escroto.  Do  gr. 
oskhéon,  escroto,  e  khálasis,  relaxação. 

*  ONcítiíncia.  Inadvertência  que  provém  de 
descuido;  negligencia.  Ex.:  Que  por  oscitancia  do 
escriptor  se  copiou  Pardum.  (Viterbo,  Elucid.,  2.°, 
p.  202). 

OMan»  ou  ossas.  #  Ex.:  In  fresno  non  det  osas 
nec  luitosa.  (Leges,  p.  38o-A.  1 152).  —  In  sancta  cruce 
non  dent  osas  nec  luitosa.  {Jd.,  p.  6o3-A.  i225).  Vide 
Elucid.  voe.  Ossas. 

ONma.  Antia.  Bando,  relinião.  *  Ex.:  Ou  da 
o.<!ina.  Que  foi?  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  235).  —  Compa- 
nheiro, todos  somos  da  osma.  (Id.,  ib.,  p.  342). 

*  Owmadénla.  Género  de  plantas  da  família 
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das  compostas.  Do  gr.  ósmé,  cheiro,  e  ádén,  adénos, 
glândula. 

*  Onmante.  Esmante,  cuidando,  conjecturando. 
Ex. :  A  culpado  si  in  toda  ora  dos  seus  pecados  osmante. 
{Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  268). 

Osmar.  Antiq.  Esmar,  estimar,  avaliar,  con- 
jecturar. Ex.:  Senhor  fremosa,  non  poss'eu  osmar 
que  est  aquel  en  que  vos  mereci.  {Canc.  de  1).  D., 

P-  47)- 

*  Osínx^lia.  Género  de  plantas  da  íamília  das 

samídeas. 

*  Ofiiinitópiiido.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  osmítido,  e  opsis,  aspecto. 

*  Osíuo.  Antiq.  Esmo.  Leal  C,  p.  ()ô5. 

*  OMmorrliixa.  Género  de  plantas  da  família 
das  umbellíferas.  Do  gr.  ósmé,  cheiro,  e  ri:^a,  raiz. 

*  Osinõxylo.  Género  de  plantas  da  família  das 
araliáceas.  Do  gr.  ósmé,  cheiro,  e.rr/oH,  madeira. 

*  Owoiro.  Antiq.  N.  pr.  Osório.'^Ex.:  Don  osqyro. 
{Leges,  p.  3i  1).  —  Id.,  Diplom.,  p.  332. 

*  Omócío.  N.  pr.  Da  b.  lat.  Õsoreu.  Ex.:  Domnus 
Osoreus  test.  {Leges,  p.  5ii-A.  1199). 

*  Ospedadigo.  Hospedadigo,  hospedagem. 
Ex.:  No  tempo  do  ospedadigo  pode  a  vida  dei  seer 
conheçuda.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  280).  —  Id.,  ib., 
p.  281. 

*  Ospliroineno.  Género  de  peixes  teleósteos 
da  ordem  dos  acanthopterygios.  Do  gr.  osphresis, 
olfacto,  e  méne,  lua  crescente. 

Ossa  1.  Vide  o  voe.  Osas. 

OMsa^.  Arch.  Ursa.  *  Ex.:  Dessas  cabeças  hir 
dereitamente  aa  serra  da  Ossa.  {Leges,  p.  Ó79-A. 
1258).  Cf.  o  voe.  Osso  e  o  hisp.  osa. 

*  Osseira.  N.  de  pov.  O  mesmo  que  Urseira. 
Cf.  os  \oc.  Ossa^,  Osso  e  Ossella. 

*  ONsella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  ursella.  Ex.: 
In  terra  de  eceurario  uilla  de  ossella  ecclesia  de 
sancto  pelagio.  {Diplom.,  p.  16-A.  922). 

*  Osso.  Arch.  Urso.  Ex.:  De  totó  uenato,  lumbo, 
et  de  osso  manus.  {Leges,  p.  5oi-A.  1196).  —  Et  se 
matam  osso  dam  as  mãos.  {ínquis.,  p.  382). 

Osso.  Da  b.  lat.  ossu.  Diez,  1.°,  p.  18. 

Ositentuso.  #  Ex.:  Na  riqueza,  na  opulência, 
&  na  architectura  as  vencerão  com  excesso  ostentoso 
quasi  increivel.  (V.,  Serm.,  t."  8.°,  p.  i5). 

*  Ositeô1)la»to.  Nome  dado  às  cellulas  da  me- 
duUa  embryonária,  que  presidem  à  formação  do  te- 
cido ósseo.  Do  gr.  óstéon,  osso,  e  blastos,  gérmen. 

*  OsteòcláNia.  Méthodo  chirúrgico  que  con- 
siste em  romper  os  ossos  com  um  fim  therapéutico, 
isto  é,  para  combater  certas  deformidades  ósseas  e 
das  articulações,  etc.  Do  gr.  óstéon,  osso,  e  kláein, 
romper. 

*  Ositcòiut^^lido.  Género  de  plantas  da  família 
das  rosáceas.  Do  gr.  óstéon,  osso,  e  mélon,  maçã. 

*  OMteõ|»oríò»tito.  hiflammação  dum  osso  e 
do  periósteo  correspondente.  Do  gr.  óstéon,  e  periõs- 
tite. 

OAtcòplaMto.  *  Corpúsculo  de  natureza  celiu- 
lar  e  de  forma  oval  ou  arredondada,  com  prolonga- 
mentos múltiplos,  que  representa  o  elemento  anató- 
mico dos  ossos.  Do  gr.  óstéon,  osso,  e  plástos,  for- 
mado. 

*  OstíacoM.  Povo  finês  da  Sibéria  occidental, 
estabelecido  principalmente  nas  duas  margens  do  Obi. 

*  Ontropa.  Género  de  plantas  do  typo  das  tal- 
lóphytas. 

*  Osxeein.  Vide  Ouxees. 

*  Ota<*antJio.  Género  de  plantas  da  família  das 
acantháceas.  Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  akantha, 
espinha. 

*  Oteissa.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

*  Othematonia.  Extravasação  ou  derrame  de 
sangue  dentro  do  pavilhão  da  orelha.  Do  gr.  ous, 
ouvido,  e  hematoma. 

Tom.  li. 


*  Otídea.  Género  de  plantas  do  typo  das  talló- 
phytas.  Do  gr.  ous,  ótós,  e  idea,  forma. 

*  Otidocéplialo.  Género  de  insectos  coleó- 
pteros da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  otis,  atidos, 
abetarda,  e  kephalé,  cabeça. 

*  Otidòdor*».  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  curculiónidos.  Do  gr.  otis,  otidos,  abe- 
tarda, e  deré,  collo. 

*  Otióccro.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
hemípteros.  Do  gr.  ótion,  pequena  orelha,  keras, 
corno. 

*  Otiópliora.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  Do  gr.  ótion,  pequena  orelha,  e  phorós, 
portador. 

*  OliòtópMio.  Género  de  arachnídeos  da  ordem 
das  aranhas. 

*  Otochlámydo.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  compostas.  Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  chlámyde. 

*  Otocónia.  Matéria  branca,  pulverulenta,  que 
se  encontra  no  ouvido  interno,  formada  por  crvstaes 
de  carbonato  de  cal,  rhomboédricos.  Do  gr.  ous,  ótós, 
ouvido,  e  kotiia,  pó. 

*  OtocoriM.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  koris,  chinche. 

*  Otog;yps»o.  Género  de  aves  de  rapina,  da  fa- 
mília dos  abutres.  Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  gups, 
abutre. 

*  OtomacoH.  Tribus  indígenas  da  América 
meridional. 

*  Otomano.  *  Do  ár.  Olmán,  primeiro  impe- 
rador dos  Turcos. 

*  Otom<^ria.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas. 

*  OtomieM.  Tribus  indígenas  da  América  se- 
tentrional na  épocha  prècolombiana. 

*  Ofoiíyetoro.  Género  de  mamíferos  da  ordem 
dos  chirópteros.  Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  nukteris, 
morcego. 

*  Otopl«ls9tia.  Restauração,  por  autoplástia, 
do  ouvido  externo  destruído.  £)o  gr.  ous,  ouvido,  e 
plássein,  formar. 

*  Otòploura.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasterópodos.  Do  gr.  ous,  ótós,  orelha,  e  pleura, 
costella. 

*  Of ôr.  Arch.  Autor.  Ex.:  E  si  dixer  —  conprê 
os  —  dê  otor:  E  si  otor  non  dere  peyte.  {Leges, 
p.  85 1 -A.  1209). 

*  Ou  '.  Diphtongo.  Tem  differentes  origens: 

I.'  O  diphtongo  lat.  au:  ou  {con].)<^aut,  rogou 
{Diplom.,  p.  119-A.  ioo4)<[#  ro^íTw,  habitou <C^habi- 
tau  {Diplom.,  p.  334-A.  1077),  Ourentã <^Aurentana, 
cousa  <^  causa,  ourive^  <^  aurijice ; 

2."  .A.  vocalização  duma  consoante:  a)  dum  b  — 
ouséquio<Cobséquio,  ouservança  <  observantia:  c)  dum 
/ — poupar  '  palpare,  outro  <^autro  <^  alteru ;  b)  dum 
c  —  oucidente  <^  occidente,  ousecrar  <^  obsecrar ; 

3.»  Um  o:  óucio<^otiu,  choupo <^*  ploppu,  ousso 
(arch.)  <^  0550,  ouriente  {anúq.)<^  oriente ; 

4."  Um  u:  ourina  <C  urina,  poupa  <upupa; 

5.'  O  diphtongo  eu:  ouriço  <  *  euriço  {<^eiriço: 
cf.  Eyriceira<^  Ericeira).,  Oufémia  {pop.}  <:^Eufémia ; 

6."  A  analogia :  sou  {sum).,  estou  (.s7o),  dou  {Di- 
plom., p.  218-At  1047)  influenciados  por  vou  <#  vao 
<^  vado ; 

7.*  O  lat.  -iio:  dous  {àoh)< duos,  grou  <#  grtio 
<*  griíus  (forma  mascul.  de  grua). 

Em  ling.  arch.  pode  representar  ao.  Vide  o  art.  Ou  *. 

Ou'''.  Arch.  Ao.  Ex.:  Pro  vnoquoque  membro 
pectet  centum  sólidos  ou  aligiado.  {Leges,  p.  ôoq-A. 
1262).  —  Nem  huã  cousa  defalece  ous  tementes  el. 
{Inéd.  de  Ale,  i-°,  P-  3ii). 

Ou  ^.  Conj.  #  Ex.:  Nec  donemus  ad  alio  hominem 
nisit  ad  ti  ou  tu  a  nos. . .  deuindigare  non  potuerimus 
pos  lua  parte  ou  tu  in  uoci  nostra.  {Diplom.,  p.  1 24-A. 
1008). 

Oução.  *  Ex.:  Porque  se  matam  aquelles  oufão5 
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á  volta  de  uma  aresta  que  um  sopro  de  vento  lhes 
arrebatii  ?  ((-am.,  O  Sr.  do  P<.7ço  de  N.,  p.  220). 

«  OiicVIlo.  Antiq.  Ouciente,  occidente.  Kx.:  Da 
part  do  ourient  e  da  parte  do  oucíjt.  {Jnéd.  de  Ale, 
2.",  p.  186).  , 

«  4>ii<>io.  Antiq.  Ócio.  Leal  C,  p.  6t>5. 

•  Oii<*ioMo.  Antiq.  Ocioso?  Ex.:  Elle  como  pa- 
rece vinha  oucinso  vendo  huma  companha  tam  apra- 
zível. ...  (J    K.  V.,  Memorial. .  .  p.  120). 

«  Oudálrdia.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  lamcllibránchios.  De  Oiidard,  n.  pr. 

*  OiidcniniiMiella.  Género  de  plantas  do  typo 
das  tallophs  tas. 

*  Oii«lnoya.  Género  de  plantas  da  família  das 
cruciferas.  De  Oiidney,  n.  pr. 

*  Oufana.  Antiq.  Utania.  Ex.:  Muyto  mereço 
seer  desprezado  de  ti,  meu  Criador,  por  oiifana,  e  des- 
prezo, que  en  mjm  reí^nou.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  i85). 

♦  Oulhar.  Antiq.  Olhar.  Ex.:  Procurou  proueito 
delia  sem  oulhàr  a  nossa  ordem.  (J.  B.,  Dial.,  p.  240). 
—  Id.,  ib..  p.  245. 

#  Ourem.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Auren.  Ex.: 
Vnde  in  terra  de  Auren  sub  potestate  mea  constituía, 
talia  do  decreta.  {Leges,  p.  421-A.  1180). 

#  Ourentã.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Aurentana. 
Ex.:  Et  in  barrios  aurentana. . .  paratella  de  auo- 
lengo  aurentana  de  auolengo.  {Diplom.,  p.  23 1 -A. 
io5o).  —  Id,,  ib.,  p.  334-A.  1077. 

Óurionlo.  Antiq.  Oriente.  #  Ex.:  Era  Rev  Sa- 
lamon  sabedor  sobre  todos  os  do  Ourient.  (Inèd.  de 
Ale,  3.",  p.  12).  —  Id.,  ib.,  p.  129.  O  ou  inicial,  em  vez 
de  o,  é  devido  certamente  à  analogia  com  a  forma 
arch.  oucidente. 

Ouriíia.  #  Ex.:  Não  queirades  comer  os  vossos 
estercos,  nem  bever  as  vossas  ourinas.  {Inéd.  de  Ale, 
2>.\  p.  7^)- 

Ourivez.  *  Ex.:  Oreb^es  qui  laboraren. .  ..  [Le- 
ges, p.  745- A.  1 188-1 23o). -- E  assy  como  os  ouri- 
ve^es  querendo  conhecer  alguQ  ouro....  {Leal  C, 
p.  26).  —  Id.,  ib.,  p.  32.  Do  lat.  aurijice  >  aurive^e. 

*  OuN^quío.  Antiq.  Obséquio?  Ex.:  E  dado 
que  eu  nã  seia  dos  escolhidos,  pêra  o  ministério  de 
doutrinar,  sou  dos  chamados  pêra  ousequeo  da  ley. 
(J.  de  B.,  Di.il.,  p.  290). 

*  OuKervança.  Arch.  Observância,  Ex.:  Te- 
nhamonos  no  dereito  da  ouseruança  sempre  em  deus. 
{Script.,  p.  78).  Do  lauobservantia,  com  a  vocal,  do  b. 

Ouiiia.  #  Ex.:  O  qual  jaz  sepultado  na  ousia  do 
dito  mosteiro.  {Script.,  p.  3o).  Do  lat.  abstda^  ausia. 
Rev.  L.,  3.°,  p.  178. 

Oiimío.  #  Ex  :  Filharem  ousyo  de  cometer  ta- 
manho numero.  (Azur.,_p.  63). 

#  Ouftso.  Antiq.  Osso?  Ex.:  Quynto,  cavalgar 
sem  estrebeiras  em  bardoóes,  ou  todo  em  ousso. 
{L.  da  ensin.,  p.  52o). 

Out<'iro.  *  Ex.:  Et  uadit  per  cima  de  outeiro 
et  inde  ad  porqueira.  {Leges,  p.  5(p).  Vide  oiteiro. 

#  Ou  til.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Octile.  Ex.:  Eccle- 
sia  uocabulo  sancte  marie  cum  suas  casas  et  cum 
suos  passales  in  uilla  octil.  {Diplom.,  p.  20-A.  927). 

Outo.  Oito.  *  Ex.:  De  ceruuo  duos  lonbos  et  de 
porcos  outo  costas  et  alio  uenado  nichil.  {Leges, 
p.  520-.A.  1202). 

Ouloniço.  *  Ex.:  Acabasse,  já  em  annos  outo- 
niços,  por  esposar  uma  estrangeira  rica.  (Cam.,  O 
suicida,  p.  17). 

«  Outôr.  Arch.  Auctôr.  Ex.:  Sse  o  outor  quiser 
defender  en  iuizo  dê  fiadores  aaquel  que  o  nomeou 
por  outor.  (Leges,  p.  228- A.  1273). 

Ontorgamcnto.  *  Ex.:  A  todas  estas  coussas 
foy  presente  e  de  rogo  e  áoutorgamento  dos  sobre- 
dictos....  {Leges,  p.  727-A.  1272).  —  Det  illa  autor- 
gamento  de  três  hommes  tales  qualis  ille  fuerit.  {Id., 
p.  689-A.  1258). 

Oulorisar.  #  Ex. :  Que  nos  non  potuerimus 
auttorigare  uel  deuindigare.  (Diplom.,  p.  3i3-A.  1073). 


—  Et  fiador  outorgar  cum  duobus  uicinis  et  ille  non 
quesierit  colligere  fiador. . ..  {Leges,  p.  499-A.  iigS). 

—  Id.,  ib.,  p.  72(').  Cf  o  voe.  Auctorijar. 

#  Olorrliaicla.  Hemorrhagia  do  ouvido.  Do  gr. 
ous,  ouvido,  L-  rhagein,  sair  com  violência. 

#  OloH<*o|»ia.  l""xploração  do  órgão  do  ouvido. 

#  Outro.  -Antiq.  Outrem  Ex.:  Salvo  as  despezas 
oue  mando  non  {laguem  a  mi,  nen  eu  a  outre.  (F.  da 
U.,  5.",  p.  442).  Cf  o  voe.  Outri. 

#  Outri.  Arch.  Outrem.  Ex.:  Se  alguém  ouuer 
rreuora  e  uir  sa  herdade  lauorar,  ou  possuir  a  outrem 
(ou  outri). . ..  {Leges,  p.  727-A.  1272).  —  Id.,  7>,  e  e, 
p.  334  Vide  outre. 

Outro.  #  Ex.:  De  X  sólidos  a  iuso  iure  siue  et 
outro  quales  afiar  quod  vicinos  sedeant.  {Leges,  p. 
688-A.  1258).  —  De  X  sólidos  a  iuso  iuret  siui  outro 
quale  achar.  (Id.,  p.  455-A.  1186).  —  Dixit  quod  nun- 
quam  eum  ibi  vidit  pausare,  et  nescit  utrum  debeat 
ibi  pausare  nec  ne.  [ínquis.,  p.  477).  —  Et  nescit  utrum 
esse  regalenga  nec  ne.  {Id.,  p.  483). 

#  Ovaia.  Arch.  Eulália.  Vide  o  voe.  Pentieiros. 
De  Eulália^  *  Euaia;  havendo  depois  epénthese 
dum  V  —  #  Euvaia,  e  cm  seguida  reducção  do  di- 
phtongo  eu. 

Ouvida.  De  ouvida.  *  Ex.:  Dixerom  de  ouvida 
que  uno  casal  de  Sancta  Maria.  .  ..  {ínquis.,  p.  3o5). 

Ouvinte.  *  Antiq.  Ouvindo.  Ex.:  E  ouvinte  o 
conselho  dos  frades,  tracte  apres  de  ssi,  e  faça  o  que 
melhor  juigar  profieytar.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  207). 

Ouvir.  #  Ex.:  Estes  sum  que  ouvirom  dizer  que 
Maiordomo.  . ..  {ínquis.,  p.  3oo).  —  Dixit  ca  ouvira 
dizer  a  seu  padre. . ..  {Id.,  p.  3oi).  —  Et  ouviu  dizer 
que  o  Mayordomo  entrava  per  Belela....  {Id.,  ib.). 

—  Et  si  dizer  non  lo  ouui,  luret  cum  duos  uicinos. 
{Leges,  p.  6o3-A.  i225).  —  En  grave  dia,  senhor,  que 
vos  oy  falar.  (Gane  de  D.  D.,  p.  148). 

#  Ouvirandra.  Género  de  plantas  da  família 
das  navadáceas. 

#  Òu«'iiKto.  Pop.  Ouvido.  Ex.:  Elle,  o  pae,  tenho 
eu  ouvisto  que  é  materialão  d'escacha.  (Cast.,  O  mé- 
dico á  f.,  p.  25). 

#  Òuxeen)  ou  o»*x.eeií»1  Antiq.  Ex.:  Por  que 
elles  levam  galees  e  osxees  em  que  levam  seus  ca- 
valos en  aquel  logar,  hu  ariba  fazem  estes  curraees 
por  guarda  das  galees  e  dos  ouxees.  {Script.,  p.  i85). 

#  0%ar.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.:  Subtus  mons 
ciuitas  sancta  maria  discurrente  riuulo  ouar.  {Diplom., 
p.  359- A.  1081).  —  Id.,  ib.,  p.  370. 

#  OvnralKin*  Nevralgia  do  ovário. 
0%<''llia.  *Da  h.lsíX. obelia (por ovtcula'^ovic'la). 

Ex.:  X'"  uaccas  bitulatas  et  LIIII"  ouelias.  {Diplom., 
p.  25-A.  961).  —  Duos  modios  milio. . .  et  II"  obelias 
cum  suos  filios.  {Id.,  p.  69-A.  973).  —  Id.,  p.  92-A.  985, 
e  p.  221.  — Duas  boues  et  XII  oueias  et  I  porca. 
{Leges,  p.  752-.A.  I  i88-i23o).  —  Huum  jugo  de  boes, 
e  XXXX"  ouelhas.  (Id.,  p.  704- A.  1262). 

0%enea.  Antíq.  #  Ex.:  Elle  deve  arrendar  as 
avenças  dó  concelho,  e  fazellas  apregoar  per  nove 
dias.  {F.  de  B.,  5.",  p.  525).  O  mesmo  que  avença  ou 
aveença.  Vide  este  voe. 

#  0%'etenKi'.  Natural  de  Oviedo  (cidade  e  prov. 
de  Espanha). 

Ovidiano.  #  P^x.:  O  character  lyrico  das  mi- 
nhas canções  ovidianas  auctorisavam-me (Cast., 

Amores  de  Ov.,  i.°,  p.  33). 

Ovil.  *  Ex.:  A  volta  dos  ovis  já  não  rondava  o 
lobo.  íCast.,  Georg.  de  V.,  p.  21 5). 

#  Ovipalpo.  (jénero  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  elatéridos. 

#  ovula.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos.  Do  lat.  ovulum. 

Oxalá.  *  Do  hisp.  ojalá  (do  ár.  in  xa  Aláh, 
queira  Deus). 

#  Ox.andra.  Género  de  plantas  da  família  das 
saxifragáceas.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  aner,  andrós, 
estame. 


OXATHRO 


—  67 


PACA 


*  Oxatliro.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  cerambícidos. 

*  Oxieya.  Género  de  plantas  da  família  das 
cedreláceas.  De  Oxley,  n.  pr. 

*  Oxyaeantlia.  Espmho.  Ex.:  Por  fim  colloca 
a  vara  de  oxiacanta,  o  don  de  Jano,  na  janelinha  que 
dá  luz  ao  quarto.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  loq).  Do 
gr.  óxús,  agudo,  e  akantha,  espinha. 

*  OxjlxMio.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
ophydios.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  belos,  dardo. 

*  Oxyeara.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  tenebriónidos.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  l<ara, 
cabeça. 

*'Oxy<*ero.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  kéras.  corno. 

Oxycocco.  *  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  kokkos, 
pequertB  semente. 

*  0:«.j  cóleo.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  coleós,  bainha, 
estojo. 

*  0xyg;l098O.  Género  de  amphíbios  da  ordem 
dos  anuros.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  glossa,  língua. 

*  Oxyg;natlio.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  carábidos.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  gna- 
thos,  mandíbula. 

*  Oxylépido.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  lepis,  escama. 

*  OxyniáiKio.  Género  de  coleópteros  da  famí- 
lia dos  cerambícidos. 


*  Oxyméride.  Género  de  plantas  da  família 
das  melastomáceas.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  meros, 
tallo. 

*  Oxymyctero*  Género  de  mamíferos  da  or- 
dem dos  roedores.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  mukter, 
nariz. 

*  Oxynóptoro.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  elatéridos. 

*  OxyopiHtlieu.  Género  de  coleópteros  da  fa- 
mília dos  curculiónidos.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  opis- 
then,  por  detrás. 

»  Oxypelto.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos.  Do  gr.  óxús,  aguao,  e  pélte,  dardo. 

*  OxypoiKOii.  Género  de  aves  da  ordem  dos 
pássaros.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  pogon,  barba. 

*  OxyMtolo.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  gasierópodos.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  telas,  extre- 
midade. 

*  Oxytonanlliera.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  gramíneas.  Do  gr.  oxutenes,  que  termina 
em  ponta,  e  anthera. 

*  Oxyura.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  óxús,  agudo,  e  oura,  cauda. 

*  Oxódia.  Género  de  plantas  da  família  das 
umbellíferas.  Do  gr.  ó:{ódes,  hediondo. 

*  Oxópliyllo.  Género  de  plantas  da  família  das 
rutáceas.  Do  gr.  ó^óJes,  ramoso,  e  phyllon,  folha. 

*  Oxotóniero.  Género  de  insectos  coleópteros 
da  famíha  dos  antríbidos. 


*  !•.  Esta  consoante  é  eminentemente  labial;  e 
differe  da  sua  homorgánica  b  apenas  na  intensidade 
da  pronúncia:  aquella  exige  uma  forte  explosão,  esta 
apenas  a  emissão  natural  e  suave  do  som  labial; 
quer  dizer,  o  p  é  uma  explosiva  ou  instantânea  forte , 
e  o  b  uma  explosiva  branda  ou  fraca. 

O  p  inicial  português  provém  sempre  do  p  latino  : 
cobre  <^pauper,  pae<^  paire,  preço  <^pretiii,  etc. 

P.  Esta  consoante  na  sua  passagem  do  lat.  para 
português  pôde  experimentar  as  modificações  se- 
guintes : 

1.*  sendo  inicial  abranda  excepcionalmente  cm  b: 
abrunho  <^  (ajpruneu,  esburgar  <  {ex)purgare ; 

2."  sendo  intervocálico  abranda  sempre  em  b,  que 
nalguns  casos  se  muda  em  v:  cabello  <^capillu,  ri- 
beira <]  riparia,  cebôlla  <  ca^pulla,  cabresto  <^  *  ca- 
bestro  <^  capistru,  povo  <^  poboo  <^  populu,  escova  < 
scopa ; 

3.'  agrupado  abranda  em  b:  a)  algumas  vezes  no 
grupo  inicial  sp  —  esbulhar <^spoliare;  b)  no  grupo  pr 
precedido  de  vogal  —  cabra  <^  capra,  abril  <^  aprile, 
obra<C^op{e)ra; 

4.*  seguido  de  /  [pi) :  a)  quer  inicial,  quer  me- 
dial precedido  de  consoante,  transforma-se  em  eh  — 
chumbo  <^  plunibo,  chant ar  <^  plantar e,  chão  <  planu, 
choupo  •<  *  ploppu  <  poppulu,  {ajchãado  <  {ad)pla- 
natu,  ancho  <  amplu,  encher  <^  iviplere  (algumas  ve- 
zes o  pi  inicial  transforma-se  em  pr:  pratieta  <Cpla- 
neta,  pranto  <^planctu^ pruma<^ pluma)  \  b)  prece- 
dido de  vogal  transforma-se  em  Ih — escólho<^scop'lu 
<[  scopulu,  maólho  <  manôlho  <^  manup  'lu  <  manu- 
pulu; 

5.*  vocaliza-se  algumas  vezes  quando  precedido 
de  vogal  e  seguido  de  /;  seitima  (am.)  <^  septima, 
exceição  <  exceptione,  preceito  <preceptu,  adoutivo 
<  adoptivu,  bauíismo  <  baptismo,  cautivo  <  captivu; 


6.*  assimila-se:  a)  ao  5  —  esse  ■<Cipse,  gesso  <. 
gypso,  mesmo <^meesmo <imedipsimu,  salmo  <psal- 
mu;  b)  ao  t  —  neto  <C  neptu,  conto  <  comp'tu  <  com- 
putu,  roto  <iruptu,  Tolomeu  (ani.)  <^  Ptolomeu; 

7.'  seguido  da  semivogal  /  transpõe-se  para  deante 
desta,  e  abranda  em  b:  caibo  <  capio,  saiba  <  sapia. 

Pa.  Pèã-pá  Santa  Justa.  *  Ex.:  E'  o  que  explica, 
pé  à  pá  Sancta  Justa,  a  itheoria  das  compensações 
d' Azais.  (A.  Herc ,  Lendas  e  n.,  2.",  p.  224). 

*  Paação.  Antiq.  Palaciano.  Ex.:  Era  mujto 
igual  homem  em  corpo  e  em  geesto...  e  paaçaão, 
agasalhador  de  muitos  fidalgos  do  reino.  [Ined.  de  h. 
port.,  4.",  p.  337).  Do  lat.  *  palatianu  (de  palatium) 
"^paacianu. 

*  Paacio  ou  paaxo.  Arch.  Paço.  Ex.:  O paa^o 
est  regaengo,  e  as  cortinas  darredor  do  paacio  cum 
seus  chantados.  {Inquis.,  p.  304).  — Id.,  Leges,  p.  391. 
Do  lat.  palatiu. 

*  Paa<>ioo  ou  paaxoo.  Arch.  Paço.  Ex. : 
Sancto  Michaele  de  Paacioo.  [Inquis.,  p.  20).  —  Id., 
p.  6  e  325.  Da  b.  lat.  palatiolu. 

Paaro.  Arch.  Paço.  *  Ex.:  O  qual  Paaço  e  a 
dita  vinha  he  sobre  o  Moesteiro  de  sancta  Clara. 
(Figanière,  Mem.  das  R.  de  P.,  p.  291).  Do  lat.  pa- 
latiu. Cf  o  voe.  Paacio. 

*  Paadoira.  Arch.  Padeira.  Ex.:  Paadeyras 
dem  por  foro  XXX*  paães  hum.  [Leges,  p.  41  o» 

*  Paal.  Arch.  Pàzada?  Ex.:  De  panela  de  man 
tevga  det  unum  denarium  maiordomo :  et  paal  d 
cera  unum  denarium.  [Leges,  p.  õóS-A.  i255). 

*  Paão.  Antiq.  Pavão.  Ex.:  Tragiam-lhe  em  ela 
de  Yndia...  svmias,  e  paaõs,  e  pedras  preciosas. 
[Inéd.  de  Ale.  '3.°,  p.  20).  Do  lat.  pavone. 

Paateira.  Arch.  Padeira.  Ex.:  Paateyras  dem 
por  foro  de  XXX  pães  huum.  [Leges,  p.  476). 
Pat-a.  Fardo.  #  Do  hisp.  paca  (do  ingl.  pack). 
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PacMcidad*^.  ♦  E\.:  O  melhor  remédio. . .  he 
esperalla  com  pjcJciJade,  e  silencio.  (M.  B.,  ^'.  Flor., 
4.-,  p.  i5i)). 

•  ParagnaraM.  Tribus  indígenas  da  América 
mcridiíHial. 

Pação.  Cl",  pn^içjo. 

#  páreime.  Natural  de,  ou  pertencente  a  Beja. 
Do  lat.  #  f<:icense  (de  I\ix  Jt4liij). 

•  Partaoca.  Appeliido.  Kx.:  Suerius  petri />íT- 
checi  —  Johannes  menendi  pacheca.  (Leges,  p.  612-A. 

132q). 

#  Parli«»<'o.  Appeliido.  Ex.:  Goçaleannes  pa- 

chjcho  (oii  f.icluico).  [Leges,  p.  727-A.  1272). 

»  Parli(»c'lin  ou  paclinrlia.  Pop.  \'ulva. 

Parholi<>«'.  #  Ex.:  Olha,  Braz,  lá  vem  já  co'a 
p,ic/ioltce.  ((^ast.,  O  médico  á /.,  p.  t)3). 

Pacltòrra.  *  Do  hhp.' pjchorra  (de  pachóti, 
do  lat.  pattensf). 

Parlioiírliada  ou   pa<-lio(*liada.   #  Ex.: 

Oh  que  tatia!  Um  peixão!  Hein .'' E  outras /jíz- 

chuchjJjs.  (Cam.,  Eus.  Muc,  p.  29). 

Parido.  #  Ex.:  Dez  bois  grossos,  e  víjt  bois  de 
pacigoos.  (InéJ.  de  Ale,  3.",  p.  12).  —  E  catemos 
pjcigoos  pêra  os  cavalos.  {Id.,  ib.,  p.  32).  Do  lat. 
«  pasciculu  (de  pascere). 

*  Pacijlo.  Arch.  PacientCj  soffVedor.  Ex. :  E 
paãjntes  rogar  que  proffectem  m  melhor.  {Inéd.  de 
Ale,  i.°,  p.  2  56). 

#  Pa<'ijloni«»nl«'.  Arch.  Pacientemente.  Ex.: 
Mas  a  ffeita  pacljtemente  soffrer,  os  Tmiigos  amar. 
{Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  259).  —  Id.,  ib.,  p.  2qo. 

*  Paço.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  paíatiolu.  Ex.: 
Uestris  frátribus  de  uilla  gondelini  uel  polatiolo.  (Di- 
plom.,  p.  14-A.  91Q).  —  Id.,  ib.,  p.  2.  —  Id.,  Dissert. 
chr..  I.",  p.  23 1.  CÍ.  pacioo. 

Paro.  Cf.  paacio. 

Parotillia.  *  Ex.:  Fancarias  da  litteratura  de 
pacotilha.  (Cam.,  Eus.  Mac,  p.  10).  —  Id.,  Narc,  i.", 
p.  27Ó.  Do  hisp.  pacotilla  (de  paca). 

Paclar.  Pactear  ou  pactuar.  *  Ex.:  Como  se 
houvessem  entre  si  pactado  de  crearem  uma  pro- 
sódia. .  ..  (Cam.,  Vaia.  irrit.,  p.  18). 

Pactário.  *  Ex.:  Sob  pena  de  ser  hypocrita, 
&  hypocrita /7LTc/ano  com  Beelzebut.  (M.  B.,  N.  Flor., 
3.°,  p.  i5i).  —  Id.,  ib.,  4.°,  p.  260. 

Pada.  *  Ex.:  Soube  isto  o  Emperador,  e  lhe 
mandou  dobrar  as  padas  da  ração.  . ..  E  Augusto  lhe 
mandou  tresdobrar  as  padas.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  4.°, 
p.  295  e  296). 

Padar.  Antiq.  Paladar.  *  Ex.:  Falo  sempre  a 
todo  homem  ao  som  do  seu  padar.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  149).  —  Id.,  V.,  Serm.,  t.°  14.",  p.  i5o. 

Padecer.  *  Ex.:  Desperesca  e  padesca  pena  de 
ladrom.  (Leges,  p.  704-A.  1262). — Não  sey  oj'amigo 
c{UQn  padecesse  coyta  qual  padesco  qua  non  morresse. 
(Canc.  de  D.  D.,  p.  \q5). 

Padeira.  «  Da  b.  lat.  panetaria'^ paadeira. 
Ex.:  Panetarie  dent  pro  foro  de  XXX"  panibus  unum. 
(Leges,  p.  409- A.  1179).  — De  zapatariis,  et  áe pane- 
tariis,  et  de  mercatoribus. . ..  [Id.,  p.  460-A.  1187). 
—  MoUer  maridada  non  uaya  a  fiel  sinon  fabacevras 
e  panadeyras  e  tauerneras.  (Id.,  p.  869-A.  1209). 
Vide  o  voe.  paadeira. 

*  Padernal.  Antiq.  Paternal.  Ex.:  O  que  é  in- 
tendudo  reverenca  padernal.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p. 
283). 

Padiola.  Do  lat.  *  paleola,  segundo  G.  Vianna, 
(Expôs,  da  pron.,  p.  23).  Mas  em  hisp.  também  ha 
padiola. 

Padre.  «  Ex.:  In  uilla  gemundi  de  parte  de 
pader  meo  paladinum  et  de  sua  mader  ermegomza. 
(Diplom.,  p.  217-A.  1047).  —  Id.,  ib.,  p.  32i.  —  In  illo 
kasale  quos  fuit  de  padre  meo  gudino.  (Id.,  p.  324-A, 
I075).  —  Foy  perante  o  emperador  que  era  seu  padre 
delia.  (Script.,  p.  266).  — Habuit  suum  casale  de  tes- 
tamento de  Peyre  (?)  Joam. . ..  Dixit  quod  de  testa- 


mento de  Peyre  (?)  .loam.  (Inquis.,  p.  487).  —  Padre 
famílias.  Ex.:  Que  quer  que  o  padre  Jamilias  nas 
ovelhas  meos  poder  achar  de  protfeytanca.  (Inéd.  de 
Ale,  i.",  p.  25>).  —  Pae.  Com  esta  signihcação  con- 
servou-se  apenas  na  phrase  feita — padrenosso,  que 
por  isso  mesmo  resistiu  à  evolução  phonética.  Vidò 
o  voe.  Pae. 

Pae  ou  pai.  #  Ex.:  Mas  a  que  faz  negar  pày, 
mãe,  irmãos. ...  (J.  de  B.,  Diái,  p.  270).  —  Nã  tomou 
esta  impresa  de  querer  limitar  a  obrigaçã  que  ospáyes 
tê  a  seus  filhos.  (Id.,  n.  291).  Do  lai.  patre  >  padre 
>  #  paire.  Cí.  o  \  oc.  Siãe. 

#  Palex  ou  Paix.  Appeliido.  Da  b.  lat.  Pelaici 
ou  Pelagici  (de  Pelaius,  de  Pelagius)  >  Pelaixi '> 
Pelai j'^  Paaij.  Ex.:  Pelaius  test.  Pelagius  presbitcr. 
(Diplom.,  p.  343).  —  De  uiro  nostro  ^o>\'\no  velagici. 
(Id.,  p.  297- A.  1069).  —  Id.,  ib.,  p.  3i3-A.  107I  —  Ere- 
didaae  de  Petro  Pelagici.  (Id.,  p.  i33-A.  1012).  —  Egas 
pelaici.  {Leges,  p.  387-A.  ii()2).  ~Do  ad  uobis  alio 
tantum  quamtum  et  godesteo  pelaiji....  (Diplom., 
p.  345-A.  1079). — Tota  et  saneia  et  unisco  pelai^. 
(Id.,  p.  114-A.  1002).  —  Id.,  ib.,  p.  273. — Sesnandus 
pelai j  (ou  paai^).  (Id.,  p.  190- A.  1040).  —  O  outro 
ouue  nome  Ruy  Paaej,  e  ò  outro  Aluaro  Paae^. 
(Script.,  p.  297).  —  Id.,  ib.,  p.  2q8  e  3oo. 

PaiEcadô.  Antiq.  Sossegado,  pacífico.  #  Ex.:  In 
totis  istis  temporibus  abuimus  illa  in  nostro  iure 
pagada.  (Diplom.,  p.  527-A.  1098). 

PaKaniKino.  *  Do  lat.  paganismu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Paffanixar.  *  Do  lat.  pagani^are.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Paiçar-Ne.  *  Antiq.  Folgar,  ter  muita  satisfa- 
cção;  namorar-se  de.  Ex.:  Era  est  Rey  Ozias  boõ 
lavrador  da  terra,  e  pagavasse  muito  de  plantar  ar- 
vores. (Inéd.  de  Ale,  3."*,  p.  70).  —  E  dois  velhos 
juizes  daquele  ano  pagarom-se  dela.  (Id.,  ib.,  p.  124). 
—  Id.,  ib.,  p.  143. 

PHjjÇode.  #  Do  hisp.  pagoda  (do  persa  butcade, 
templo  de  ídolos). 

Pag^odista.  *  Ex.:  As  irmãs  do  capitão  Nar- 
ciso do  8,  mniio  pagodistas . . . .  (Cam.,  Narc,  1.°. 
p.  180). 

#  Painçal.  Terra  onde  se  cria  painço.  Ex.:  In 
Painsaes  jacet  ibi  una  vesada  et  sautus.  (Inquis., 
p.  588). 

Painço.  *  Ex.:  Triigo  e  ceuada  e  centeo  e  da 
segunda  conuem  a  saber  milho  e  payço.  (Leges, 
p.  480-Séc.  14."). — Do  orio  e  centeo  e  milho  epaynço 
(ou  panyço)  e  do  linho. . ..  (íd.,  p.  536-Séc.  14.°).  Do 
lat.  paniceu  >  paniço  >  pãiço'^  pãíço.  Cf.  os  voe. 
Castinçal,  Endro  e  Pânico. 

Painel.  *  Do  hisp.  painelf 

#  Paio  ou  Pelaio.  N.  pr.  Da  b.  lat.  Pelagiu. 
Ex.:  Pelayo  et  gonlina.  .  .  et  adicimus  in  testamento 
filios  de  pelayo  et  de  gontina  egas  pelayz.  (Diplom., 
p.  423-A.  1088).  Cf.  o  voe.  Paez. 

Paiol.  Cf.  o  hisp.  pafiol  (do  fr.  pcinV 
Paíf9.  Da  b.  lat.  pagese  <ipagense  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Meyer-L.,  1.°,  p.  87,  e  2.",  p.  563. 

#  Pala Tóvia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Paíafo.x,  n.  pr. 

Palafr<^ni.  #  Do  \\\s'ç>.  palafrén  (da  b.  \ax..para- 
frêdus.  do  lat.  paraveredus). 

#  Palamedeia.  Género  de  aves  da  ordem  das 
zancudas.  Do  lat.  Palamedes,  n.  myth. 

Palaneiano.  Antiq.  Palaciano.  #  Ex.:  Não  ha 
cousa  que  chegue  a  esta  arte  palanceana.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  49).  Do  hisp.  palanciano. 

Palanfri^rio.  #  Ex.:  As  phantasias  em  ter- 
ceira mão,  as  pompas  do  palanfrorio,  os  epithetos 
parasitas.  .  ..  (Cam.,  Narc,  i.",  p.  276). 

Palanque.  *  Do  hisp.  paienque  (da  b.  lat.  pal- 
lanca:  do  lat.  palusf). 

Palanciuim.  Do  hisp.  palanquin,  do  pali /»a/- 
langka;  do  sãoscr.  paryanka. 
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Palatalizarão.  #  T.  de  Phonética:  transfor- 
mação das  consoantes  /  e  m  em  palataes  {Ih  e  n/í); 
isto  é,  em  vez  de  serem  formadas  com  o  ápice  da  lín- 
gua nas  gengivas  dos  dentes  incisivos  superiores, 
sam  formadas  com  o  dorso  da  mesma  na  parte  média 
da  abobada  palatina;  ou  transformação  dalgum  dos 
grupos  cl,  pi,  Jl,  etc,  em  Ih,  ou  dalguns  dos  grupos 
cl,  scl,  pl,Jl,  ti,  etc,  em  eh.  Também  se  dá  este  pne- 
nómeno  na  passagem  de  s  para  y  ou  para  x  [=ch}. 

As  principaes  causas  que  dam  origem  a  este  phe- 
nómeno  phonético  sam : 

i."  influencia  da  semivogal  latina  i  sobre  o  /  ou  n: 
juUko  <^juliu,  animal^ika  <^  animalia,  arrunttar  <^ 
arruinar,  jutxtko  <^juniu,  escarntío  <  escárneo,  san- 
guiwktko  -^  sanguíneo,  testemuntko  <  testimonio ; 

2.'  influencia  dum  i  tónico  sobre  um  n  immediato : 
espinba'<,  spina,  t'/ii1io  <  vinu,  viadrinl\a  <^  tna- 
trina; 

3."  influencia  assimilante  doutra  palatal:  Falhe- 
Ihas  <^  Vallelias,  folMkêlho  <^follic'lu; 

4,*  mfluéncia  dum  /  sobre  a  consoante  com  elle 
agrupada:  arte\í\o  <  artic'lu,  teXtka  <,teg'la,  veXtuo 
<.vet'lu,  cbave  <C  clave,  conctka  <.  co7ic'la,  mactko 
<Cmasc'lu,  cttuva  < pluvia,  ctkama  <  flamma,  ma- 
clio  <  masc'lu,  sactko  <  sarc'lu. 

Vide  outras  particularidades  nos  art.  Ch,  Lh,  J, 
Nh,  S  e  X. 

Palato.  #  Ex.:  Huma  pedra,  que  se  lhe  acha 
no  palato,  tem  virtude  de. .  ..  (Ancora  med.,  p.  loo). 

Palat<>rio.  *  De  parlatório  ^  pallatório. 

Palavra.  Do  lat.  parábola  ^>  parab' la  ~> par a- 
vra,  havendo  depois  dissimil.  do  primeiro  r.  {Rev.  L., 
2.°,  p.  368).  Cf.  o  ant.  paravra  e  o  hisp.  palabra. 

Palavrada.  *Ex.:  Anjo  bento!  ao  demo,  não! 
tens  palavradas,  Tiburcio!  (Cam.,  O  dem.  do  ouro, 
1.°,  p.  i8). 

#  Palavrante.  Palrador,  palavroso.  Ex.:  Ou 
por  outro  assim  de  vossos  canoros  palavrantes.  (Sar. 
e  Gast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  282). 

Palavrear.  *  Ex.:  Quando  a  oscxilo palavriar, 
a  minha  alma  aspira  deliciada  a  musica....  (Cam., 
Quatro  h.  inn.,  p.  68).  —  Em  quanto  esta  gente  pala- 
vriava  no  decurso  de  quinze  sessoens. . ..  (Id.,  Perfil 
do  M.  de  P.,  p.  134). 

#  Palavri»ta.  Palavroso  í  Ex.:  Auctor  da  seita 
foi  dos  palavristas;  são  palavras,  palavras  e  palavras. 
(J.  A.  M.,  p.  148). 

#  PaliMitiuo.  Natural  de  Paléncia. 

Paleólítliico.  #  Ex.:  Desde  a  rudeza  primor- 
dial da  edade  paleolithica  até  aos  magníficos  esplen- 
dores de  uma  cultura.  ...  (L.  C,  p.  xxii). 

#  Paleórnis.  Género  de  aves  da  ordem  das 
prehensoras.  Do  gr.  palaiós,  antigo,  e  ornis,  ave. 

Paleiktra.  *  Do  lat.  pataestra;  do  gr.  palaístra, 
de  palaio,  lutar. 

Palita.  Por  dá  cá  aquellas  palhas.  *  Ex.:  Logo 
parece  moça  brigosa,  que  por  dá  cá  aquellas  palhas, 
daráe  tomará  quatro  espaldeiradas.  (Camões,  Obras, 
3.»,  p.  219). 

Pallial.  *  Do  lãt.paleale.  {Dicc.  lat.-Jr.  de  Theil). 
Cf.  o  voe.  Palhaes. 

#  Palliacs.  N.  de  pov.  Do  lat.  paleales.  Ex.: 
luxta  uilla  que  est  de  árias  menendiz  Sancto  martino 
depaliales.  (Diphmí.,  p.  442-A.  1090). — Id.,  ib.,  p.  487. 

Palliar.  *  Da  b.  lat.  paliare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

#  Palharcs.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  paliares.  Ex.: 
Et  perget  per  sancto  martino  de  paliares.  (Diplom., 
p.  67-A.  973). 

Palliaresco.  *  Ex.:  Forão  demandando  o  ga- 
zalhado  da  sua  choupana  palharesca ....  (F.  AIv.  do 
Or.,  Lusií.  transf.,  fl.  33).  —  Id.,  ib.,  fl.  208  v. 

Palbeiro.  #  Ex.:  Am  de  fazer  ai  Rey  in  cada 
uno  destes  casaes  in  nas  eiras  palieiros  de  quinque 
quinque  (sic)  paos.  [hiquis.,  p.  309).  Do  lat.  paleariu. 

#  Pallieredo.  Arch.  Preparado.  Ex.:  Que  os 


Monges  sempre  sQ]am  palheredos.  [Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  278). 

PHlí<'nda.  Do  \iisp.  palixada  (do  lat.  palus). 

Palilliu.  #  Do  hisp.  palillo  (de  paio). 

*  Palillogia.  Repetição  duma  palavra  ou  duma 
ideia.  Do  lat.  paííllugía  (do' gr.  palillogia).  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Pallalõrio.  Wáé  palatório. 

*  Pálliu.  Pop.  Pállido.  Vide  o  art.  D,  n."  i." 

*  Palini^enêMico.  Que  diz  respeito  à  palin- 
genésia.  Ex.:  Terriveis  trabalhos  estremam  esta  época 
palingenesica.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  226).  — 
Id.,  ib.,  p.  237. 

Palínuro.  *  Ex.:  Um  argentario  portuense, 
esperto,  bom  palinuro  nas  tempestades  politicas. 
(Cam.,  Os  ratos  da  inquis.,  p.  16). 

*  Palisota.  Género  de  plantas  da  família  das 
commelináceas.  De  Palisot,  n.  pr. 

Palito.  *  Voe.  formado  sobre  o  hisp.  paio,  ou 
por  analogia  com  elle.  O  povo  pronuncia  palito,  re- 
terindo-se  aos  phósphoros. 

Palmada.  *  Ex.:  Pro  I  palmada  X  quartarios. 
{Leges,  p.  371 -A.  11 36).  —  Et  qui  dederit  palmadam 
{ou  palmatam)  pectet  V  sólidos.  {Id.,  p.  484-A.  1 192). 
Do  lat.  palmata. 

Palmar.  *  Do  lat.  palmare. 

*  Palmário.  Que  diz  respeito  à  palma  da  mão. 
Ex.:  Como  succede  no  jogo  da  p^Wa.  palmaria,  e  na 
escola  da  esgrima.  {Ancora  med.,  p.  23 1). 

*  Palmatoriada.  Antiq.  Palmatoada.  Ex.: 
Té  que  palmatoreadas  mo  fezérâ  entêder.  (J.  de  B., 
Dial.,  p.  219). 

*  Palmaz.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Palmace.  Ex.: 
In  uilla  quam  uocitant  palmaci.  {Diplom.,  p.  553-A. 
1 100). 

*  Palmeira.  N.  de  pov.  Do  lat.  palmaria.  Ex.: 
Et  inde  per  agirem,  et  archas  principias,  qui  divident 
inter  Dumio,  et  Palmaria.  {Diplom.,  p.  12-A.  ou). 

*  Palmedo.  Palmar,  terreno  coberto  de  pal- 
meiras. Do  lat.  palmetu. 

Palmejar.  Prancha  interior  do  arcaboiço  dos 
navios.  *  Do  hisp.  palmejar. 

*  Palmella.  Género  de  plantas  do  typo  das 
tallóphytas. 

Palmilba.  *  Do  hisp.  palmilla. 

Palmílliadeira.  *  Ex.:  Que  rivaes  da  Isabel 
palmilhadeira !  (J.  A.  M.,  p.  44). 

Palmito.  *  Ex.:  Palmitos  chamão  no  Brasil 
aos  olhos,  e  pontas  mais  altas  das  palmeiras.  {Ancora 
med.,  p.  i83). 

Palmo.  *  Do  lai.^almu.  Ex.:  Et  si  can  tenuerit 
garauato  de  V  palmos  in  alto....  {Leges,  p.  776-A. 
1 188-1 23o).  — Id.,  ib.,  p.  85i. 

*  Paludano.  Paludoso,  pantanoso.  Ex.:  Re- 
gioens  estagnantes,  paludanas,  e  baixas.  {Ancora 
med.,  p.  6). 

*  Palumbeiro.  N.  de  pov.  Pombeiro.  Ex.: 
Abbas  Petro  gondesendiz  de  Palumbeiro.  {Leges, 
p.  387-A.  1162).  Do  lat.  palwnbariu. 

Palúrdio.  #  Do  hisp.  palurdo  (do  fr.  balourd). 

*  PaliiMtral.  Palustre,  pantanoso.  Ex  :  Aguas 
palustraes,  e  estagnantes.  {Ancora  med.,  p.  201). 

Pilmpano  ^  #Ex.:  O  Pâmpano  conta  Galeno 
entre  os  peixes  saxateis.  {Ancora  med.,  p.  120). 

Pámpauo  2,  Sarmento,  parra,  etc.  *  Do  hisp. 
pâmpano  (do  lat.  pamptnus). 

Pampeiro.  *  Habitante  das  pampas. 

*  Páuace.  Género  de  plantas  da  família  das 
araháceas.  Do  lat.  panax,-acis. 

Panado.  #  Do  lat.  *  panatu.  Cf.  padeira. 

*  Panariçyro.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  pan,  tudo,  e  arguros,  prateado. 

Paiiascal.  #'Da  b.  lai.  pannascale.Ex.:  Et  inde 
uadit  ad  cabezam  de  Teyxoquevra  de  fundo  de  pa- 
nascali.  {Leges,  p.  668- A.  1257).  —  Sancta  Marina  de 
Panascal.  {Inquis.,  p.  37).  —  Id.,  ib.,  p.  41 1. 
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Pniiauro.  »  Ha  b.  lat.  pannascuf  Ct 

PanáMio.  •  !  \  Todo  aquella  maquina  vem  a 
terra  a  um  carolo  ou  a  um  pana^io,  com  que  o  estu- 
dante lhe  enterra  o  chapéu  até  ao  nariz.  (A.  Gama, 
Honra  ou  /..  p,  41).  Talvez  panápo  seja  melhor  f;ra- 
phia.  Cf  coparia,  Kiljjio,  etc. 

PaiiMMquoira.  #  F!x.:  Dizem  que  nem  gies- 
teira,     não  temos  n,\  twusqueim.  (G.  V.,  i.»,  p.  125). 

♦  l*atialico.  Arcn.  Provisão  de  pão?  Ex.:  Totó 
alfaqueque  que  entrare  ad  lerram  de  mauros  saccar 
captiuos  tome  dei  christiano  et  de  moro  el  dezimo  et 
tome  I  morabitinum  cnpanatgo.  Kt  captiuo  que  salir 
cabeza  per  cabeza  tome  imoraoitinum  et  suo  panjtgo. 
{Lef^es,  p  789- A.  iiS8-i23o).  Cf.  o  hisp.  panática. 

Panra.  *  Ex.:  Deu  de  esporas  ao  cavallo,  e 
desamparou  o  meu  pobre  Bento,  que  se  viu  em 
pancas.  (Cam ,  Scenas  da  For,  p.  72). 

Paii<;a.  Do  hisp.  panja  (do  lat.  pantex). 

*  Panclawlila.  Matéria  explosiva  formada 
duma  mistura  de  ácido  hypònítrico  e  petróleo  ou 
sulfureto  de  carbono.  Do  gr.  pan,  tudo,  e  klasta^o, 
romper,  destruir. 

♦  PanrrAolo.  (lénero  de  plantas  da  família  das 
amarilídeas   Do  lat. /\7»cv\i/iu. 

•  Panc-ralianla.  Athleta  que  combatia  no 
pancrácio.  Kx.:  F.ffigies  consagradas  aos /'i7HíTaí/a5ía5 
e  cursores,  nos  jogos  solcmnissimos  de  Olympia. 
(L.  C,  p.  cc\xv).  Do  lat.  pancratiastes. 

Panriido.  #  Ex.:  Aprendiz,  d'alli  já  marcha 
pançudo,  ufano,  circumspecto  e  grave.  (J.  A.  M., 
p.  óo).  —  Id.,  Cam.,  O  que  fa:(em  m.,  p.  40. 

Pandarota.  Pandereta.  *  Ex.:  Mas  ja  que  não 
posso  escusar  hirá  assí  às  pandaretas.  (M.  AfF.  de  M., 
lempo  de  ag.,  p.  9). 

Pandoiro.  Antiq.  Chocalheiro,  gárrulo.  *  Ex.: 
Não  vos  pareça  que  me  enganão  suspiros  pandeiros, 
quaes  os  vossos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  162).  Do  hisp. 
pandero  (do  lat.  pandere,  extender). 

Pandíllia.  #  Ex.:  Oh!  que  pulhas!  que  pu- 
lhas! que  j:'andUhas !  que  malandros!  (Cam.,  Eus., 
Mac,  p.  o3).  Do  hhp.  pandilla  (de  banda). 

Pandor^a.  *  Ex.:  Era  a  evolução  a  fazer-se 
da  futura  baroneza  do  Rabaçal,  gorda,  pandorga, 
gulosa.  (Cam.,  Eus.  Mac,  p.  io5).  Do  hisp.  pandorga 
(do  sãoscr.  phanda,  pança?). 

PanojKyríNla.  *  Ex.:  Chegando  Christo  a  ser 

{'anegyrisla  de  Pedro.  . ..  (M.  B.,'^A^.  Flor.,  5.",  p.  90). 
)o  lat.  panegyrista,  do  gr.  paneguristes. 

Panclla.  #  Da  b.  lat.  pannella?  Ex.:  De  co- 
lono II  denarios:  de  panelas,  decimam.  {Leges, 
p.  622-A.  i23i).  Vide  o  ex.  do  voe.  Asado. 

*  Pan:;aNiiiaiio«(.  Povo  indígena  philippino. 
Panboll(^iiiMiuo  {^=panelenismo).*Ex.:  Como 

o  inimigo  de  Demosthenes,  quasi  estrangeiro  á  Grécia, 
creou  o  panhellenismo.  (L.  C.,  p.  xxiii). 

Pánioo.  Obscuro,  difficil  de  explicar.  #  Ex.: 
Teem  a  força  que  dá  o  baque  irreparável  ás  reputa- 
ções pânicas,  ((^am.,  Echos  hum.,  2.",  p.  12). 

»  PanicoiiotçraiiBiía.  Arte  de  preparar  cli- 
chés de  zinco  para  a  tiragem  de  toda  a  espécie  de 
escriptos  e  gravuras.  Do  gr.  pan,  tudo,  e  eicon,  ima- 
gem, e  graphein,  traçar. 

Paniegro.  »  Do  hisp.  paniego. 

♦  Panirício.  Fabricação  ou  preparação  do  pão. 
Ex.:  Assim  como  no  panijicio  cresce  a  massa  depois 
de  fermentada.  (Ancora  med.,  p.  20).  —  Id.,  ib.,  p.  48. 

*  PaniKo.  Arch.  Painço.  Ex.:  Media  de  milio 
aut  de  panijo.  (Leges,  p.  421-A.  1180).  Cf.  o  hisp. 
pânico. 

*  Panno((^.  Panno  ordinário,  farrapos.  Ex. : 
Mãdou  perguntar  a  Diógenes  (que  nam  tmha  mais 
de  seu  que  hQs  panetes,  cá  que  cobria  o  ventre  &  as 
partes  secretas).  (Arraiz,  fl.  190  e  190  v.). 

Panno.  .Manchas  de  pelle  que  apparecem  nas 
mulheres  grávidas.  «  Ex.:  O  seu  sangue  (da  lebre). . . 


tira  as  sardas,  o  panno,  a  morféa,  e  quaesouer  outras 
nódoas  (1).  (Ancora  med.,  p.  68  a  69). — Variedades 
de  panno  antigo.  (Leges,  p.  193-A.  i253) :  escarlata 
inglesa,  escarlata  framenga,  arrai^,  arma/cga.  bar- 
ragam,  branqueia  de  Caminha,  bifa,  brugia  fraldada, 
burello  (burel),  chartes,  frisa,  gamelim,  grisay,  in- 
grès  tinto,  piquote  palenciano,  panno  de  Abouvila, 
panno  tinto  de  Gam,  panno  tinto  de  Ruans,  pruys, 
panno  tinto  de  Ipli,  sarf;ia,  sancto  Omer,  segobiano, 
stanforte  de  Brugis,  stan/orte  de  Caa,  tornar,  valen- 
cina,  triquintane.  —  Idem  (Figanière,  Mem.  das  R. 
de  P.):  estanferey. 

*  Panolaw.  N.  de  pov.  Do  lat.  Pannonia.  Ex.: 
Habent  ipsas  iacencia  in  terrio/>í7?i;jo>í/i7r«;?í.  (l)iplom., 
p.  455-A.  lOQi).  —  In  uilla  constantim  ác  pannonias. 
(Leges,  p.  352).  —  Nec  uos  detis  portaginem  in  totó 
panoyas.  (Id.,  p.  552). 

#"Pan4^ptico.  Diz-se  dum  edifício  construído 
de  maneira  que  toda  a  sua  parte  interior  se  possa 
ver  dum  s,ó  ponto.  Do  gr.  pan,  tudo,  e  optikós,  óptico. 

Panorpa.  #  Do  gr.  pan,  tudo,  e  orpé,  gancho. 

Paniarariido.  *  Ex.:  Acabou  por  ser. . .  não 
sei  que  sultão'  oriental,  bochechudo,  pantafaçudo, 
enojado.  (Cam.,  O  suicida,  p.  18). 

PantaKoroM.  Tribus  indígenas  da  América 
meridional. 

Pa II  talão.  #Ex.:  E  de  importância  i\o  pantalão 

lhe  chupa (J.  A.  M.,  p.  140). — Tenho  zanga  áquel- 

\es  pantalões  que  são  muito  pespontados  em  sabenças 
e  doutorices.  (Cam.,  O  santo  aa  m.,  p.  i56). 

PAnfano.  Da  b.  \a\..  pantanu.  (Diez,  i.-",  p.  37). 
Cf.  o  hisp.  e  o  it.  pântano.  Os  italianos  e  hispanhoes 
pronunciam  pântano;  nós  com  menos  correcção,  cer- 
tamente, fizemos  o  voe.  esdrúxulo. 

*  Pantolepliónio  ou  pan(4>l<^pliono. 
Apparelho  semilhante  ao  telephónio,  do  qual  pro- 
cede, que  serve  para  transmittir  os  sons  com  o  tim- 
bre, altura  e  modulação  que  lhes  sara  próprios..  Do 
gr.  pan,  tudo,  e  telephónio. 

*  Paiitliéíntíeo.  Que  diz  respeito  ao  pan- 
theísmo.  Ex. :  Poesia  pantheistica,  principio,  meio, 
fim  e  alma  de  toda  a  natureza.  (Cast.,  Am.  de  Ov., 
i.°,  p.  20). 

Pnnlomima  K  *  Ex.:  N'um  momento  a  panto- 
mima corja  largando  trapos. . .  vira  de  popa  com  li- 
geiras gambias.  (J.  A.  M.,  p.  48). 

Pantomina  ^.  *  De  pantomina  por  dissimil.  do 
segundo  ;;;  (m  —  m  =  m  —  n). 

'  Pantominoiro.  *  Ex.:  É  toda  pronostica  e 
está  avezada  ao  palavriado  dos  pantomineiros . . . . 
(Cam.,  Annos  de  prosa,  p.  117). 

Pantufo.  *  Do  hisp.  pantuflo.  Cf.  o  it.  pantó- 
folo  e  o  fr.  pantoujle. 

*  Va.nur^o.  Género  de  insectos  hymenópteros 
da  família  dos  merilégidos.  Do  gr.  panourgos,  falso, 
artificioso. 

*  Panuro.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  pan,  tudo,  e  oura,  cauda,  rabo. 

Pão.  *  Ex.:  De  carrega  áe  pan  aut  de  uino  III 
mealeas.  (Leges,  p.  458-A.'i  186).  — Detis  nobis  VIII.» 
de  xoào  patn.  (Id.,  p.  473-Séc.  i3.").  —  Dez  moyos  de 
pam...  cum  dous  dous  (sic)  pães  centeos.  (Id.,  p. 
653-A.  1255). 

Papa.  Alimento.  *  Do  lat.  pappa.  CJ.  papar. 

*  Papaffaícc  Garrulice.  #  Ex. :  Novellas  e 
mais  novellas;  crendices  e  papagaices;  e  de  tino  e 
juizo  nem  para  mandar  cantar  um  cego.  (Cam.,  Cari. 
A.,  p.  1 13). 

Papagaio.  #Do  hisp. papagay o  (do  ár.  babagâ). 

*  PápaKow.  Indígenas  do  estado  de  Sonora, 
México. 

Papa-Jantar<*M.  #  Ex.:  Ao  lado  do  João  papa- 

jantares  expositor  da  Bíblia  Sebastiana (J.  A.  M., 

p.  107). 

*  Papalvalhão.  Grande  papalvo.  Ex.:  Papal- 
valhão  mettido  a  experto  1  (G.,  A  sobr.  do  M.,  p.  xx). 
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Papar.  *  Do  lat.  pappare. 

PaparrtU».  *  Ex.:  tJma  virgem  reféce  e  treda 
que  se  vendera  a  um  paparreta  rico,  vindo  não  sei 
d'onde.  (Cam.,  Scenas  da  Fo^,  p.  gS). 

Paparotel  Ex.:  Como  estes  brincos  áos papa- 
rotes  não  ferem  fogo,  tirei  seu  passatempo  pela  fieira 
do  jogo  das  barretadas.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  349).  Do 
hisp.  páparo  (aldeão,  homem  simplez  e  ignorante)  ? 

Paparrotão.  *  De  paparrote  (em  vez  de  pa- 
parreta) com  o  surt.-ão. 

Papel.  *  Do  hisp.  papel  (do  lat.  papyrus). 

*  Papelõrio.  Papelucho.  Fil.,  Obras  cotnpL, 
10.°,  p.  5i5. 

*  Pápliio.  Natural  de  Paphos,  da  ilha  de  Chypre, 
Ex.:  As  rozas  sobre  tudo,  as pajias  rozas,  vão  voando 
em  cacdume.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  i53).  —  Id., 
Georg.  de  V.,  p.  77. 

*  Pápliora.  Género  de  coleópteros  da  família 
dos  cerambícidos. 

Papismo.  *  Ex.:  Assentou  de  combater  os 
progressos  assustadores  do  papismo. .  ..  {Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  287). 

Papo.  Papos  d'aranha.  *  Ex.:  Pôr  os  atiradores, 
lanceiros,  reservas  e  tudo  em  papos  d'aranha.  (Cam., 
A  bruxa,  p.  224).  —  Cantar  de  papo.  Ex.:  Item,  se 
devem  de  guardar  cantar  de  lyngua  nem  de  desvai- 
ramento  de  boca,  mas  soomente  cantem  de  papo. 
{Leal  C,  p.  454).  Do  hisp.  papo? 

Papoila.  Cf  o  hisp.  amapola  (de  ababol,  do  ár. 
babilas;  do  lat.  papaver). 

*  Papyrogprapliia.  Arte  de  lithographar  sobre 
papel  ou  cartão,  em  vez  da  pedra.  De  papyro,  e  do 
gr.  graphein,  escrever. 

*  Papú.  Natural  da  Papuásia  (Nova  Guiné). 

*  Papuas  ou  papús.  Indígenas  negros  da 
ilha  da  Nova  Guiné. 

Para.  *  Do  lat.  vro  ad> proa,  porá.  Ex.:  Et  uai 
sub  illa  strata  pro  aa  oriente. .  ..  (Diplom.,  p.  256-A. 
io5q).  —  Ibi  fecit  ganâncias  multas  pro  ad  mihi,  et 
pro  ad  sibi . . .  in  ipsa  terra  ganastis  pro  ad  vos.  {Id., 
p.  542-A.  1099).  —  Non  abeant  licentia  ex  genere  meo 
acrepantare  iílos  pro  a  seruicio.  {Id.,  p.  8- A.  897).  — 
Pro  a  tolerantia  fratrum  et  sororum.  {Id.,  p.  17-A. 
922).  —  Quomodo  descendit  ad  Semedeyrum  de  El- 
bora  qui  uadit  rro  ad  Jurumeniam.  {Leges,  p.  679-A. 
1258).  —  Per  ubi  eos  tenebant  fratres  pro  ad  se.  {Id., 
ib.).  —  Id.,  p.  699.  —  Meliori  luntria  pro  ad  homi- 
nem. . .  debet  habere  pro  ad  uestire.  {Id.,  p.  igS-A. 
1253).  —  Id.,  p.  195,  367,  370,  e  Inquis.,  p.  253,  294, 
298  e  491.  Todavia  também  se  encontra /^er  ad.  Ex.: 
Demonstret  ei  plazo  cum  I  fidel  per  ad  alterum 
diem.  {Leges,  p.  748-A.  ii88-i23o).  Cf  o  hisp.  ant. 
porá.  Cf.  os  voe.  Porá  e  Pêra. 

*  Paraaemeiítes.  Antiq.  Parade  mentes  ou 
paramentes.  (Vide  estes  voe).  Ex. :  Paraaementes  se 
foi  boom  sabor. . ..  {Inéd.  de  h.  port.,  4.°,  p.  35). 

Parabólico.  *  Ex.:  O  grande  Pithagoras  com 

os  seus  parabólicos  e  inigmaticos  conselhos  diz 

(M.  Atr.  de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  23). 

Paraceníese.  Nas  escolas  de  medicina  está 
em  uso  pronunciar  paracentése  (e  não  paracéntese) 
conforme  ao  Int.  parácentesis. 

*  ParacoHtral.  T.  de  Anat.  Que  está  ao  lado 
do  centro.  Ex.:  i^óhuXo  par acentr ai  do  cérebro. 

Paracl«^to.  *  Ex.:  Invocado  em  todas  as  enfer- 
midades e  misérias,  como  um  paracléto  e  redemptor. 
(L.  C,  p.  Lxiv).  Do  lat.  paracletu  (do  gr.  parákletos). 

*  Paracúsiia.  Perturbação  no  sentido  do  ou- 
vido, sem  que  chegue  à  surdez.  Do  gr.  paracosein, 
ouvir  mal. 

*  Paráclito.  O  mesmo  que  paracléto. 

*  Para<lella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Paratella. 
Ex.:  In  uilla  paratella  tercia  integra.  {Diplom.,  p. 
4o3-A.  1087). 

Paradcnicutcit.  Vide  paramentes. 

*  ParadiáMtole.  Figura  de  rhetórica  que  con- 


siste em  empregar  na  oração  termos  de  significação 
semilhante,  dando  a  intender  ou  fazendo  sentir  que 
é  diversa.  Do  lat.  paradiastole.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Paraclísico.  Paradisíaco.  #  Ex.:  O  anjo  do 
fragmento  paradisico  do  Portugal  velho,  caiu.  (Cam., 
A  queda  dum  a.,  p.  3o5). 

*  Paraíita  ou  Peraflta.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
petraficta.  Ex.:  In  uilla  que  uocidadant  (sic)  petra- 
Jitta.  {Diplom.,  Y>.  121 -A.  1008). 

*  Paradóxico.  Paradoxal. 

*  ParadoxorniM.  Género  de  aves  da  ordem 
dos  pássaros.  Do  gr.  paradoxos,  extranho,  e  ornis, 
pássaro. 

*  Paradovuro.  Género  de  mamíferos  da  or- 
dem das  feras.  Do  gr.  paradoxos,  extranho,  e  oura, 
cauda,  rabo. 

*  ParaTro.  Arch.  Parágrapho.  Ex.:  Como  se 
mostra  no  Titulo  XXXIII...  parafro  V."  {Script., 
p.  210).  —  Id.,  ib.,  p.  2o3. 

Parafuso.  Cf  o  hisp.  parahuso. 

*  Para^mpliar.  Separar  ou  dividir  em  pará- 
graphos.  Ex. :  Para  esto  aproveita  muyto  paragrafar, 
e  apontar  bem.  {Leal  C,  p.  477). 

Paralipómenoii.  *  Ex.:  Como  consta  do  Pri- 
meiro, &  Segundo  Livro  do  Paralipoménon.  (V., 
Serm.,  t."  10.",  p.  281). 

Paralvilbice.  Vide  peralvilhice. 

Paralvillio.  Vide  peralvilho. 

Paralyticado.  Anectado  de  paralysia.  *  Ex.: 
Nas  partes  contusas,  e  paralyticadas.  {Ancora  med., 
p.  228). 

*  Paramacas.  Negros  da  Guyana  hoUandêsa, 
na  margem  ezquerda  do  Maroni. 

Paramentes)  ou  paradementes.  Antiq. 
Attendei,  vede,  considerai.  *  Ex.:  E  paramentes  que 
he  necessário  que  sejam  sollicitos. . ..  {Leal  C,  p. 
422).  —  Parade  mentes  que  a  vossa  justiça  nom  fa- 
çades  ataa  os  homens.  (Jd.,  p.  429).  Cf  o  voe.  Parar. 

*  Paramícipe.  Género  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  podophtalmos  decápodos.  Do  gr.  para,  quasi, 
e  micipe. 

*  Paraiiboji.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Paramios. 
Inquis.,  p.  19,  92,  177  e  220. 

Parapeito.  *  Do  it.  parapetto,  ou  do  hisp. 
parapeto  (do  lat.  parapetasia)} 

*  Parapbraiiíticaiiiente.  Com  paráphrase, 
ou  de  modo  paraphrástico. 

*  Paraplirosina.  T.  de  Pathol.  Delírio  febril. 
Do  gr.  para,  perturbação,  e  phrén,  espírito. 

Parar.  Aparar,  apresentar.  *  Ex.:  Paremos  húa 
queixada  quando  nos  derem  na  outra.  {Leal  C,  p. 
83).  —  Parar  mentes :  reflectir,  attender,  reparar.  Ex.: 
E  dysse  ao  seu  moço :  paramentes  contra  o  mar  se 
sse  levanta  algúa  nuvem.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  34).  — 
Parar-se:  apresentar-se.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  3ii). 

Parasceve.  *  Do  lat.  parasceve  (do  gr.  paras- 
keué). 

*  Parasiopesis.  Figura  de  rhetórica  que  con- 
siste em  falar  duma  coisa,  que  se  finge  querer  occul- 
tar.  Do  lat.  parasiopesis. 

Paralítico.  *  Do  lat.  parasiticu. 

Parasito.  #  Do  lat.  parasitu  (do  gr.  parásitos, 
de  para,  ao  lado,  erii  frente,  e  sitos,  comida). 

Parávoa.  Antiq.  Palavra.  *  Ex.:  Os  mandados 
de  nostro  Senhor  per  paravoas  preponha.  {Inéd.  de 
Ale,  i.°,  p.  255).  —  Id.,  Script.,  p.  3o. 

*  Paravra.  Antiq.  Palavra.  Ex.:  Quanto  mays 
das  paravrus  maas  espoes  a  pena  do  pecado  deve 
cessar.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  262).  Do  lat.  parábola 
>  parab'la  >  *  par  abra. 

*  Paraxautlio.  Género  de  crustáceos  da  or- 
dem dos  podophtalmos  decápodos.  Do  gr.  para,  quasi, 
e  xantho. 

Parazóiiio.  *  Do  lat.  para^oniu  (do  gr.  para- 
^onion). 
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Pur^iirla.  Melhor  praphia  quç  parceria.  Cf. 
parceiro  <  •  pjr^ario  <^partiaríu. 

rarrcirN  monte.  •  De  propósito,  pensada- 
mcnic.  Kx.:  Se  tal  noni  for  que  se  de  todo  deva 
mostrar  que  nos  parceiramenie  as  fazemos.  (L.  da 
ensin..  p.  >;6). 

Parceiro.  •  Ex.:  Non  deant  enm  aliis  homi- 
nibus  nisi  hh  par^ariis.  (Diplow  ,  p.  43Ó-A.  loiSy). — 

Et  parceiro  de  caualeiro  qui  boues  non  habuent 

(/-ty<*.<.  p.  406-A.  1195.  —  Per  ipsa  pctra  a  iuso  inte- 
gro sine  alio  parceiro.  {Jd.,  p.  bói). 

riirrolla.  •  Da  b.  lat.  #  particella  Cf.  o  it. 
particella.  o  fr.  parceUe  e  o  hisp.  parcela. 

Parrli«>.  *  Ex.:  Sem  embargo  do  parche  com 
que  intenta  cobrir  a  ferida.  (Cam..,  Mosaico,  p.  iii). 

Parrial.  •  Do  lat.  parttale.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Part-inlldade.  #Do  \a\.  partialitate.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

ParrimAnla.  \'idè /'íTr.vimtiniíT. 

•  ParriMNiniani4>iit«'.  De  modo  muito  parco. 
Ex.:  Quintiliano  diz  também,  que  parcissnnamente  o 
punhão  diante  das   vogaes (Antid.   da  l.  port., 

P-  '38) 

ParriUNimo.  *  Ex.:  O  amor,  no- seu  espirito 
pueril,  havia  sido  um  parcissimo  tributo  á  natureza. 
(Cam.,  Esb  de  apr.  litt.,  p.  232).  Do  lat.  parcis- 
siviu. 

Pardal.  *  Do  lat.  pardahi.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  Pardejar  ou  pardear.  Tornar-se  pardo, 
obscurecer.  tLX.:  Ao  p^rdejar  da  tarde,  despediam-se 
tristes.  (Cam.,  .4  bruxa,  p.  ló).  De  pardo  com  o  suft". 
ejar  ou  ear. 

Pardelba.  *  Ex.:  Pardelhas  sam  huns  peixes 
pequenos,  pouco  estimados,  e  próprios  para  o  povo. 
{Ancora  med.,  p.  117). 

#  PardolliaM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Paretelias. 
Ex.:  Qui  dividet  inter  Dumio,  et  Paretelias.  {Diplom., 
p.  12-A.  01 1).  —  Id.,  ib.,  p.  49  e  2o3. 

Pardieiro.  *  Da  b.  \ai.  paretenariui  Ex.:  Per 
paredenarios  ueieres  de  espadanai  quomodo  uenit  ad 
paredenarios  (ou  paredinarios)  templariorum.  {Le- 
ges,  p.  6i5-A.  1229).  —  De  unoquoque  foco  sex  dena- 
rios. . .  et  de  paredenarxo  três  denarios.  (/c/.,  p.  022  A. 
1255). — In  loco  qui  dicitur  Longara...  steterunt 
case,  et  vidil  ibi  paridinarios.  [Jnquis.,  p.  528).  —  Id., 
ib.,  p.  532.  Segundo  D.  Carolina  M.  V.,  provém,  por 
metáthese,  de  paredeiro,  do  lat.  parietariu.  Cf.  o  voe. 
Paredeiro. 

Pardo.  #  Ex.:  Da  erdade  de  Pelagio  Pardo  cum 
suas  germanas...  (Inquis.,  p.  346).  Do  lat.  pardii? 
Cf.  o  hisp.  e  o  it.  pardo. 

Pareeenfe.  *  Ex.:  Boa,  sages,  hem  parecente 
e  graciosa  molher.  (Leal  C,  p.  140). 

Parecer.  *  Ex.:  Que  as  panes  parescam  dante 
a  corte.  {Leges,  p.  2 38- A.  1254?). 

•  Pareci».  Indígenas  do  estado  do  Matto  Grosso 
(Brasil). 

Parede.  Da  b.  \al.  parete  (do  ht.  pariete).  Ex.: 
In  uilla  de...  paretes  de  lobos.  (Diplom.,  p.  5r)-A. 
965).  —  Per  sua  clausura  et  cum  paretes  et  cum  omne 
sua  prestancia.  (Id..  p.  127).  —  Id.,  ib.,  p.  278.  —  Pa- 
redes auellanales.  {Id.,  p.  7-A.  8s'3).  —  N.  de  pov.  Ex.: 
In  ripa  uauga  uilla  paredes.  {Jd.,  p.  2i5-A.  1046). — 
Id.,  ib.,  p.  3o4  e  Leges,  p.  594. 

Paredeiro.  Arch,  Pardieiro.  *  Ex.:  Per  pala- 
cium  trauersum  et  per  paredeyros  de  cobar.  (Leges, 
p.  428A.  1 182).  —  E  fez  y  uno  paredeeiro  que  stá  y. 
{Inquis.,  p.  304).  —  Id.,  ib'.,  p.  347. 

Parelho.  *  Ex.:  Camaradas  parelhos  em  nasci- 
mento. (Cam.,  A  queda  dum  a.,  p.  271).  Da  b.  lat. 
paric'lu<^pariculu.  Diez,  i.",  p.  37  e  Meyer-L.,  2.", 
p.  5l2. 

»  Paremioióieico.  Pertencente  à  paremio- 
logia. 


«  parentela.  Arch.  Parentela;  herança  que 
advinha  de  parentes.  Ex.:  Quantum  ibi  ganaui  sibe 
de  pareuteea  quomodo  et  de  ganância.  {Diplom., 
p.  522-A.  1098).  —  Quantaque  i  abeo  siue  ác  parem- 
tea  comodoet  de  ganantia.  {Id.,  p.  548-A.  iioo).  Da 
b.  Int.  parentela.  Vide  o  voe.  parentela  e  cf.  com- 
pradeia. 

Par«>ntelia.  «Da  b.  \i\i. parentella.  Ex.:  Quan- 
taque aueo  de  aunlenga  et  de  mea  parentela  quam 
etiam  et  de  mea  ganatura.  (Diplom.,  p.  ii-A.  908).— 
Id.,  ib.,  p.  17  e  157.  Cf.  o  voe.  Parentela. 

Parent4^«co.  «  Yíx.:  Herentia  de  parentesco 
non  se  pare  trás  anno.  (Leges,  p.  754-A.  ii88-i23o). 

Parerico  ou  parericon.  #  Do  lat.  parergon. 

*  PareMcente.  Arch.  Notório.  Ex. :  Culpas 
parescentes.  (Jnéd.  de  Ale,  1.",  p.  3ii). 

*  Par<''Ntli<^Mia.  Allucinação  da  vista,  do  ou- 
vido, do  olfacto,  etc,  qualquer  que  seja  a  sua  causa. 
Do  gr.  para,  anomalia,  e  aisthesis,  sentido. 

Par^o.  #  Ex.:  Et  se  duser  congros  dá  amorca, 
ou  ].' pargo.  {Jnquis.,  p.  33o).  Do  lat.  pagru  (com 
metáthese  do  grupo  gr).  (Meyer-L.,  1.»,  p.  5it')).  Cf. 
o  hisp.  pagro. 

Pária.  *  Ex.:  Os  mesmos  parias,  a  raça  infame 
e  impura  do  Dekhan.  (L.  C,  p.  xi.).  —  Género  de  mol- 
luscos  gasterópodos  da  ordem  dos  prosohránehios. 
—  Género  de  insectos  coleópteros  da  família  dos 
chrysomélidos.  Do  hisp.  pária  (do  tamu]  parayers,  ou 
do  sãoscr. parâyalla,  submettido  à  vontade  doutro?). 

Parida.  #  Ex.:  Quatuor  oues  paridas  ualeant 
unum  morabitinum  uetus.  (Leges,  p.  192-A.  i253). 

Paridade.  »  Arch.  Cilada.  Ex.:  Eforom  descu- 
bertas  a  Sam  Paulo  as  suas  paridades  deles.  {Jnéd. 
de  Ale,  1.",  p.  5i). 

Parideira.  *  Ex.:  O  Epithalamio  das  futuras 
núpcias  da  parideira  filha.  (J.  A.  M.,  p.  134). 

*  Pário.  Natural  de,  ou  pertencente  à  ilha  de 
Paros.  Do  lat.  pariu. 

Parísio.  *  Ex.:  Entrei  na  capital  dos  parisios 
pela  ponte  do  septentrião.  (Cam.,  òs  mart.  de  Chat., 
i.o,  p.  194). 

*  ParKí^ria.  Género  de  plantas  do  typo  das 
cryptogámicas.  De  Parker,  n.  pr. 

*  Pâriiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Mungo-Park,  n.  pr. 

Paria.  *  Gongorei-parla.  Fil.,  Obras  compL, 
10.°,  p.  549. 

Parlamento.  Antiq.  Acto  de  falar.  Ex.:  Tanto 
he  aas  vezes  o  sabor  áesies  parlatiientos.  (Leal  C, 
p.  267).  Do  lat.  parlamenta.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Parianda  ou  parlenda.  *  Ex.:  Ouvindo 
Apollino  esta  parianda,  respondeu....  (M.  B.,  A^. 
Flor.,  i.",  p.  57).  —  Cam.  (As  três  irmãs,  p.  81,  e 
Annos  de  prosa,  p.  8)  escreveu  parlenda. 

Parlar.  *  Ex.:  Curiosidade,  he  cuidado  vaaÕ 
de  ouvir  por  aver  razon  de  falar,  e  áe  parlar.  (Jnéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  149). 

*  ParliMia  ou  parlesia.  Antiq.  e  pop.  Para- 
lysia.  Ex.:  Deu-lhe  huã  door  de  parltsia,  e  morreu 
com  grande  tormento.  (Jnéd.  de  Ale,  3.",  p.  i83). — 
De  que  se  seguem...  esixipoves.,  parlepas,  apople- 
xias.  (Ancora  med.,  p.  4). 

*  Parmentiera.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  gesneráceas.  De  Parmentier,  n.  pr. 

Parmesão.  #  Do  hxsp.  p  arme  sano  (de  Parma). 

#Parnáiitio.  Do  Parnaso;  que  se  refere  a  Apollo 
e  às  Musas.  Ex.:  A  \6s.i parnaseos  louros,  que  prote- 
geis co'a  sombra  os  vossos  porvindouros.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  71). 

Parocliiano.  #  Da  b.  lat.  parochianu.  Ex.: 
Dixit  quod  ista  heremita  non  habet  parrochianos. 
(Inquis.,  p.  24). 

Parola.  *  Do  hisp.  parola  (do  fr.  parole,  do  lat. 
parábola). 

*  Parolear.  Parolar.  *  E\.:  Inda  tendes  tempo 
pêra  vosso  parolear.  (J.  E.  V.,  Ulys.,  p.  223). 
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*  Parótia.  Género  de  aves  da  ordem  dos  pás- 
saros. Do  gr.  para,  quasi,  e  otes,  orelha. 

*  Parotítleo.  Que  se  refere  à  parótida. 

*  ParoxyHmal.   Pertencente  ou  relativo  ao 

paroxysmo. 

Pairpatlo.  Pálpebra.  *  É  vocábulo  hispanhol. 

Parra.  *  Do  hisp.  parra  (do  célt.  bar,  rama  e, 
em  especial,  racimo  de  uvas). 

PÁrrafo.  Antiq.  Parágrapho.  #  Ex.:  Como  se 
mostra  no  titulo  XXXV  deste  dom  Vaasco  parrafo 
primo.  {Script.,  p.  33o).  —  Por  vossa  vida  que  siga- 
mos alguns  parra/os  geralmente...  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  285).  Do  hisp.  párrafo. 

Par»»iiuónia  (e  não  parcimónia).  *  Do  lat. 
parsimZma  (de  #  parsus).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil,  e 
M.  Bréíl,  voe.  Parco. 

Parsoleta.  Espécie  de  jogo  antigo.  *  Ex. : 
Hoje  já  senão  comtentam  com  o  trumfo,  as  vayas, 
parsoletas,  &  quinze,  porque  vsam  de  outros.  (M.  ÀíF. 
de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  197). 

*  Parsa«lot  Ex.:  Escola  franceza  que  elles. . . 
inauguraram  com  uma  fofa  turgidez  de  versos  par- 
sados,  onde  não  vislumbra  faisca  de  Índole  portu- 
gueza.  (Cam.,  Os  ratos  da  inquis.,  p.  96).  De  parse 
ou  parsif 

*  Parais.  Adoradores  do  fogo  na  índia  e  na 
Pérsia;  sam  de  origem  persa  e  sectários  do  Zend- 
Avesta  ou  doutrina  de  Zervan,  modificação  da  de 
Zoroastro.  Também  se  denominam  guebros.  Do  persa 
parsi. 

*  Partacollo.  Pop.  Portacollo.  Vide  este  voe. 
Parta^ana  (e  não  parta^ana).  *  Do  hisp.  par- 

íe^ana  (do  fr.  pertuisane). 

*  Parllio.  Natural  de,  ou  relativo  à  Párthia. 
Ex.:  Como  chuveiro  estivo,  ou  frecharia  partha. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  263). 

Partieipio.  *  Os  particípios  do  presente  (par- 
ticípios  em  -nte)  eram  antigamente  empregados  em 
vez  dos  particípios  do  pretérito  (part.  em  -do).  Ex.: 
Boa,  sages,  bem  parecente  e  graciosa  molher.  [Leal 
C,  p.  140).  —  A  maree  era  ja  acerca  de  todo  com- 
plente.  (Azur.,  p.  144).  —  Os  particípios  do  pretérito 
eram  antigamente  declináveis  (talvez  em  virtude  da 
attracção).,  ex.:  Consiirando  os  beens  e  mercees  que 
do  Senhor  Deos  tem  recebidos. .  .  {Leal  C,  p.  81). — 
Quantos  ricos  alamares  por  amores  tem  gastados. 
{Canc.  Ger.,í{.  211).  —  Os  particípios  do  pretérito  da 
2.*  conjug.  terminavam  antigamente  em  -udo  (<Iat. 
-uío) :  conheçudo,  metudo,  temudo,  etc. ;  sendo  depois 
substituídos  pelas  formas  em  -ido  da  3."  conjug. : 
conhecido,  metido,  temido.  Vide  os  art.  Nte  e  Udo. 

Particiilarismo.  *  Ex.:  Sobre  o  particula- 
rismo  hellenico,  onde  o  predominante  sentimento  era 
a  independência  e  a  liberdade. . ..  (L.  C,  p.  ccxlvii). 

Partidouras  ou  partidoira».  *  Ex.:  Par- 
tidouras  são  aquellas  (pennas)  que  nascem  nas  juntas 
das  azas  da  banda  de  dentro.  {A.  da  caça,  i.**,  p.  18). 

Parti j a.  *  É  termo  hisp. 

Partillia.  *  Do  lat.  particular partic'la.  Cf. 
o  hisp.  partija. 

*  Párulis.  Parúlia,  abscesso  que  se  forma  no 
tecido  fibromucoso  das  gengivas.  Do  gr.  paroiilis,  de 
para,  perto  de,  e  oulon,  gengiva. 

Parvajola.  #  Ex.:  Parece  um  burguez  escar- 
mentado a  dar  bons  conselhos  aos  parvajolas.  (Cam., 
Othello,  p.  69). 

Par%'idade.  *  Ex.:  Allegando  em  favor  da  sua 
h^TQÚcaparvidade  que  se  houvesse  céo  e  inferno. . .. 
(Cam.,  Cari.  Ang.,  p.  187). 

Parvo.  Antiq.  Creança,  pequeno.  #  Ex.:  Senhor 

Deus,  eu  som  moço  parvoo [Inéd.  de  Ale,  3.°, 

p.  10).  —  Os  baroens,  e  as  molheres,  os  velhos,  e  os 
parvos.  {Id.,  2.°,  p.  104).  Do  lat.  parvulu. 

Parvoamente.  #  Ex. :   Plínio,  que  em  fim 

morreo  muito  parvoamente (J.  F.  V.,  Ulys.,  p. 

336). 

Tom.  II. 


*  Parvoeira.  Pop.  Parvoíce,  asneira,  tolice. 
De  parvo,  com  o  suff.  -eira. 

Parvoeirão.  «  Ex.:  O  parvoeirão  do  rei  disse 
que  era  isso  uma  prova  de  que  Deus  protegia  o  seu 
ministro.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  119).  De  par- 
voeira. 

Parvoírada.  *  Ex.:  Pude  esquecêl-as  todas, 
e  correr-me  de  pejo  das  parvoiçadas  que  escrevi. 
(Cam.,  A  sereia,  p.  192). 

Parvulex.  *  Ex.:  Não  ouvira  eu  de  tua  boca 
mais,  que  ignorâncias,  parvule^es,  e  carinhos.  (M.  B., 
N.  Flor.,  2.»,  p.  74). 

Parvulexa.  #  Ex.:  Nunca  se  viram  parvulejas, 
tão  tragicamente  mascaradas.  (Cam.,  O  vise.  de  Oug., 
p.  i5). 

*  Parvulidade.  Parvulez,  parvoíce;  infância. 
Do  lat.  parvulitate. 


Párvulo.  Creança,  pequeno.  *  Ex.:  Até  auando, 

nmnrpii;  a  mpninirp ?  (^M    R  .   f\    F^Inr 

5.<>,"p-  33 1). 


oh  párvulos,  amareis  a  meninice.  . .?  (M.  B.,  A.  Flor., 


Pastcacice.  *  Ex. :  Aproou  para  Florença,  onde 
o  chamava  a  pascacice  do  primo.  (Cam.,  Agulha 
em  p.,  p.  ii3).  —  Id.,  Othello,  p.  23. 

Pascáeio.  #  Ex.:  Se  ao  j>ascacio  dão  nomes 
feios,  que  se  lhe  dá  elle  d'isso !"  (Cam.,  O  quef.  m., 
p.  154).  D.  Nunez  Leão  escreveu:  Os  quaes  a  (hngua) 
chegada  aa  Latina  chamaõ  lingoa  pedantesca,  que 
quer  dizer  lingoa  de  pascasios.  {Orthogr.,  p.  277). 
Ora  os  hisp.  chamavam  pascasios  (do  lat.  pascha) 
aos  estudantes  das  Universidades  que,  por  estarem 
perto  de  suas  terras,  iam  lá  passar  as  festas  da  pás- 
choa.  Aos  pedantes  que  imitavam  estes  estudantes 
chamou-se-lhes,  provavelmente,  também  pascasios. 
Daí  —  tôlo,  idiota,  lorpa,  etc.  Creio  pois  que  a  verda- 
deira graphia  deve  ser  pascãsio;  e  assim  — pascasice. 

*  Pasceiítel  Ex.:  A  sua  cinza  lavada  serve. . . 
para  chagas  de  pascentes,  e  para  ciáticas.  [Ancora 
med.,  p.  128). 

Pasciíço.  #  Ex.:  Habeatis  proinde  partem  in  o 
souto,  et  in  pascigoo,  et  in  monte.  [Leges,  p.  489-A. 
1194).  Da  b.  lat.  pasciculuf  [cí.  pascilis  na  Prosódia 
de'B.  Pereira).  D.  Carolina  M.  V.  [Rev.  L.,  3.°,  p.  i5o) 
aventa  *  pasc[u)iloco. 

Paspallião.  *  Ex.:  O  que  eu  sei,  sr.»  Anna. . . 
Mas  cheo  !  —  Paspalhão,  parvo  1  (G.,  As  proph.  do  B., 
p.  34). 

Paspalo.  *  Do  gr.  paspále,  grão  de  milho. 

Pasfiuini.  #  Ex.:  Como  nas  Cortes  sêpre  ha 
habilidades,  &  entendimentos  descontentes,  sahio 
huma  noite  este  paschim. ..  (V.,  Serm.,  t.°  8.»^  p.  i35). 

Pasisad  a.  Dar  passada :  dissimular,  fingir.  #  Ex.^ 
Dando  passada  ao  que  contra  nosso  desejo  per  alguu 
de  nos  se  acertava  de  fazer.  [Leal  C,  p.  471).  —  De 
passada:  de  passagem.  Ex.:  Bebe  de  passada,  imita 
nesta  sagazidáde  aos  cães  do  Egito.  (J.  de  B.,  Dial., 
p.  279). 

Passado.  *  Antiq.  Morto,  defuncto.Ex.:  Estando 
huíi  dia  homeês  soterrando  huu  passado....  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  67). 

Passageiro.  Da  b.  lat.  passageriu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Passagem.  *  Da  b.  lat. passagine.  Ex.:  De  por- 

tagio  et  de  passagine,  et  de  decimis  de  mauris 

[Leges,  p.  340-A.  1209).  —  Id.,  ib.,  p.  692.  —  Habeant 
duas  partes  et  passagem  sit  integra.  [Id.,  p.  568-A. 
1214). 

Passamanes.  *  Ex.:  Librés,  as  soguilhas,  bo- 
tões, «Sc  passamanes.  (M.  Aff.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  157). 

Passamente.  #  Ex.:  Teem  os  sabedores  que 
mais  perteece  de  se  passamente  desfazer  que  darre- 
vato  seer  cortada.  [Leal  C,  p.  322).  —  Id.,  Azur., 
p.  472. 

Passa-passe  ou  passe-passe.  *  Ex.:  He 
hu  trejeytador,  q  joga  com  nosco  o  passa  passe. 
(H.  P.,  I.»,  p.  43o). 
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Paaaar.  *  Da  b.  lat.  pjssare.  Kx.:  De  totis  uliis 
terris  in  indicio  et  in  iuramenio  passent  super  illos 
cum  duobus  iuraioribus.  (Leffes,  p.  454-A.  m8(í). — 
Et  si  pjssjuerit  ad  alteram  partem.  . ..  {Jd.,  p.  ót»-A. 

laóa).  —  El  quantos  dias  passare  de  tercero  dia 

(Id.,  p.  83o). 

PANHiarii*  Ave.  «  Ex.:  Perdendo  o  Atfor  de  vistu 
z  p^iss.v.j  apciz  que  vae.  . ..  (.4.  da  CkIçj,  i.",  d.  57). 

•  ■*nN»aral.  Ex. :  Et  de  casali  do  Passaral 
labor.int  de  illis. .  ..  (Inquis.,  p.  8). 

PawMardra.  •  Ex.:  Passareiras  sem  arte  co'as 
bagas  còr  de  sangue  a  rir  de  toda  a  parte.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  121). 

Pauwarlnlia.  Fa^er  tremer  j  passarinha:  as- 
sustar, causar  medo  ou  temor.  *  Fil.,  Obras  compl., 

-"■>  P    '^^ 

PAwnaro.  Passaro-bisnau:  finório,  velhaco,  astu- 
cioso. •  Ex.:  È  fino  o  meço.  È  passaro-bisnau.  (Cast., 
Fausto,  p.  161). 

PaNwarola.  ♦  Ex.:  Se  em  Lysia  vôa  a  França 
ã  pass.irula.  (J.  A.  M.,  p.  167). 

PaM welo.  #  Jr  a  passeio :  ir  passear.  Ex. :  Quando 
ias  a  passeio  quem  te-era,  ó  monstro  amável.... 
amante  e  servidor?  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.»,  p.  73^. 

PawMcira.  #  Do  lat.  passaria  (de  passarius). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

I»a*i»i«'-pní»>*e.  V\á!i  j>assa-passe. 

PitNNíbilidadi'.  *  Ex.:  Onde  não  conhecemos 
actividade  ncmpassibilidade.  (Antid.  dal.port.,p.  160). 

*  PasKiiniouiariM.  Tribus  de  indígenas  das 
nascentes  do  rio  Passimoni,  no  Território  Amazonas 
(Venezuela). 

PaHwinlio.  De  vagar,  pausadamente,  pé-ante-pé. 

*  Ex.:  Dizei  três  vezes  passinho:  O  verbo  caro  fato 
he.  (G.  V.,  2.",  p.  i3). 

PnNNi%ída«lo.  *  Do  lat.  passivitate. 

PaMMo.  Antiq.  De  vagar,  mansamente.  #  Ex.: 
Quando  leerdes  mais  passo  do  que  avees  custumado, 
e  bem  apontado.  (Leal  C,  p.  444).  —  António  Corrêa 
disse  aos  companheiros  muito  passo,  aqui  temos  boa 
preza.  (B.,  Década  6.»,  fl.  49  v.). 

Pantar.  *  Da  b.  lat.  pastare.  Ex.:  Et  homines 
qui  voluerint  pastare  cum  ganato  in  terminis  aljus- 
trell. . ..  (Leges,  p.  637-A.  1252). 

PaNt4>l.  #  Do  lat.  *  pastellu.  Cf.  o  hisp.  pastel 
e  o  it.  pastello. 

Pawtínliar.  Vide  pestinhar. 

PaMtiu.  #  Ex.:  Negras  florestas,  rxxsúcos, pastios, 
pereci.'isl  ((^ast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  i3). 

PaMtoral.  *  Ex.:  Não  faltava  no  pastoral  ajun- 
tamento, quem  abatendo  a  pratica  a  cousas  mais 
rasteiras. ...  (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  278). 

Pata.  *  Ex.:  Da  Rianza  vj.  teeigas  de  pam,  j.  pata. 
{Inquis..  p.  343).  —  Id.,  ib.,  p.  344.  Cf.  o  voe.  Pato. 

Palacoada.  *  Ex.:  Anda  d'ahi,  meu patacoada. 
(Cam..  .4  sereia,  p.  35). 

#  Pataiieco.  Pop.  Partes  pudendas  da  mulher. 
Palanco  <^ pentanecoT  Cf.  fontaneca,  de, fontana. 

Patarata.  #  De  Paiara,  cidade  da  Ásia.  {Mem. 
da  litterat.  port.,  4.°,  p.  072). 

Patarati<-<^.  *  F-2x.:  A  sciencia  do  bello,  diz 
Zola,  é  uma  pataratice  inventada  pelos  philosophos. 
(Cam.,  Os  ratos  da  inquis.,  p.  Qfj). 

Pat arroxa.  «  Ex.:  As  Patarroxas  são  huns 
peixes  da  figura  do  coração. .  .  {Ancora  med.,  p.  121). 

Pala%  inidade.  *  Do  lat.  patavinitate. 

Patavinittino.   O  mesmo  que  patavinidade. 

*  Ex.:  Lá  tem  que  tosquear /'a/íivmismo  e  um  tal  ou 
qual  sabor  do  bom  seiscentos.  (J.  A.  M.,  p.  37). 

Patoar.  Succumbir,  etc.  »  Ex.:  Baste,  porque 
se  proseguirdes,  obrigamos  eis  a  palearmos.  (M.  Aff. 
de  Mir ,  Tempo  de  ag.,  p.  3t). 

Patona.  #  Pop.  Limpo  que  nem  uma  patena  ou 
como  uma  patena:  diz-se  duma  pessoa  que  não  tem 
ou  que  íicou  sem  dinheiro,  sem  cinco  reis. 

Pát»'o  ou  pátio.  *  Do  hisp.  palio  (do  lat.  pa- 


túius,  aberto,  patente).  D.  Carolina  M.  V.  (Rev.  L., 

3.",  p.  179)  dá  outra  explicação. 

#  PatorramílIaN.  Vido  o  art.  Padre. 
PaliTiioMliT.  #  Ex.:  Com  paternostres  pola 

sua  alma.  (J.  K.  V.,  Fu/r.,  p.  291). 

Patifaria.  #  Ex. :  Onde'  aprende  a  nação  as 
patifarias,  onde  se  estraga,  se  corrompe  o  gosto. 
(J.  A.  M.,  p.  1 10). 

#  Patirão.  Grande  patife.  Ex.:  Dos  sandeus 
co'a  raça  embirra  o  patifão.  (J.  A.  M.,  p.  37). 

Patim.  #  Do  hisp.  patin  (de  palio). 

Patinhar.  #  Do  h\s^. patinar  {de patin,  de  pato) 
influenciado  por  patinho? 

Pat«».  #  iJa  (>.  lat.  pattu  (do  ár.  bat,  ánade)  ?  Ex.: 
Et  j.  patum  si  habuerit  ansarem  cum  pat  is.  (Inquis., 
p.  493). 

Patola.  *  Ex.:  Oh  quem  quer  este  vatóla  d'este 
velho  que  eu  seja.''  (G.,  As  proph.  do  li.,  p.  27). — 
Id.,  Fil ,  Obras  compl.,  i.",  p.  86. 

Patorn€>ar.  O  mesmo  que  patronear. 

Patraiiiia.  #  Do  hisp.  patrana  (do  Vai. patrare). 

Pat  raiana.  Vide  partasana. 

Patriciato.  *  Ex.:  No  seu  animo  tanto  impen- 
diam influencias  patriciatas  como  populares.  (Cam., 
D.  Ant.  A.  Martins,  p.  i3). 

Patrimonial.  #  Ex.:  Não  me  deixou  mães 
que  o  que  tinha  de  bens  patrimoniaes.  (M.  Art".  de 
Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  16). 

Pat  ri  n  ia.  *  De  Patrin,  n.  pr. 

*  Pat ronixar.  Patronear,  defender,  patrocinar. 
Ex.:  Com  a  mesma  teima,  de  patroni^ar  o  in,  dota 
a  lingua  de  mais  dous  verbos  irregulares.  (Sar.  e 
Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  148). 

Patronymico.  *  Os  antigos,  em  vez  de  juntar 
a  um  nome  próprio  um  sobrenome,  indicavam  era 
certos  casos  a  filiação  dizendo,  por  ex.,  Gundesindus 
prolis  suarii  {Diplom.,  p.  55),  Emiesinda  prolix  pe- 
lagii  [Id.,  p.  134),  Mummadona  proli.v  aidaci  (Id., 
p.  102),  etc;  ou  Gontemirus  Didaci  filius  (Id.,  p.  87), 
Gundisalbus^/zu5  Gonsalui  {Id.,  yt.  47).  Daqui  passa- 
ram a  dizer  syntheticamente :  Guntemirus  Didaci, 
Johannes  Dominici,  Pelagius  Rodorici,  Menendus  Fer- 
nandi.  Fredinandus  Onorici;  e  em  seguida,  provavel- 
mente por  analogia  com  o  genitivo  dos  nomes  em  -cus 
{Didacus,  Rodericus,  Onoricus,  Fromaricus,  etc), 
principiaram  a  juntar  ao  genitivo  doutros  nomes  pró- 
prios (e  até  aos  que  ja  tinham  o  genitivo  em  -ci, 
como  —  Rodoriquici,  Marquici,  Dominiquici)  o  suff".  -ci 
para  exprimir  a  mesma  ideia  de  filiação,  geração  ou 
descendência,  dizendo:  Alvarus  Pelrici,  Didacus  Froi- 
laci,  Gundesindus  Tellici,  etc. ;  e  como  ci  phonetica- 
mente  deu  :[i  (vide  os  art.  C  e  Z),  aquelles  nomes 
reduziram-se  finalmente  a  —  Dida^,  Petri^f,  Froila:^, 
Menendij,  Nuwii^,  Suari^,  etc. 

De  muitos  nomes  assim  formados,  actualmente 
usados  apenas  como  appellidos  de  família,  conser- 
vámos os  seguintes  :  Alvare^,  Alvej,  Antunex,  Bente^, 
Bermude^,  Bernarde^,  Dia^.  Domingue^.  Krmigej, 
Ennex,  Estevez,  Fagunde:^,  Fernandes;,  I^orja;^,  Gar- 
cef,  òatõe^,  (jiraldc:^,  Gome^,  Gonç^ilvcj,  Guíterre^ 
ou  Guttierre:,,  Henriquej,  LopCy,  Marque':^,  Martin^, 
Mende^f,  Migueij,  Moni^  ou  Monni'^,  Nunej  ou  Nun- 
ne^,  Pae^,  Perc^  ou  Pire^.  Ramire:(,  Rodrigue^ 
ou  Ròrij,  Sanche^f,  Simõej,  Suare{  ou  Soare^,  Tel- 
le^,  Va^,  Vasquej  e  Vermudcj.  Vide  cada  um  destes 
voe  —  Cresconij,  Davi^,  F?'i^,  Ermigildij.  Godini^f, 
Guimarij,  Juliani^,  Ordonij,  Osorip,  Sarra^ini^, 
Tructesindij,  etc,  etc,  deixaram  de  se  usar. 

*  Pat  uca».  Indígenas  da  república  do  Equador, 
nas  margens  do  Morona,  aflluentc  do  Amazonas. 

Patuleia.  #  Do  hisp.  patulea  (soldadesca  desor- 
denada). 

Paul.  *  Da  b.  lat.  padule  (do  lat.  palude).  Ex.: 
Fontis  aquis  pascuis  padulibus  petras  mouiles.  [Di- 
plom., p.  61-A.  9t')8).  —  Id.,  ib..  p.  148. —  Et  in  septen- 
trione  padul.  {Id.,  p.  449-A.  1091).  —  Usque  in  fontem 
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de  paules.  {Leges,  p.  364-A.  1 124).  —  Item,  in  Paul  j. 
vessada.  {Inquis.,  p.  388). 

Paulatinamente.  *  Ex.:  He  máo  costume, 
de  que  se  devem  tirar  paulatinamente .  [Ancora  nied., 
p.  208). 

*  PanlicianoN.  T.  de  Hist.  Eccles.  Herejes 
do  séc.  IX,  que  constituíam  uma  variedade  dos  mani- 
cheus.  De  Paulo. 

*  PaumaríM.  Tribu  indígena  do  Brasil,  nos 
arredores  do  lago  de  Jacara  ou  dos  Crocodilos. 

*  PauniM*  paniM  ou  pa%vnees.  Tribu  indí- 
gena da  América  do  Norte. 

Pausage  ou  pauotag^em.  *  Ex. :  O  monte 
Libano  era  pouco  para  cedros  das  colunas  dos  seus 
pórticos,  &  pausages  dos  seus  tectos.  (M.  B.,  Exerc. 
esp.,  i.",  p.  25 1). 

*  Pausanes.  Indígenas  do  México,  actualmente 
extinctos. 

*  PÃiiMia.  Espécie  de  azeitona.  Ex.:  A  radio,  a 
pausia  amarujenta.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  79). 

Panta.  *  Do  lat.  pacta  (por pancta,  de  pango)} 
Cf.  o  hisp.  pauta. 

Pavana.  *  Ex.:  Não  se  vá  fazer  íino  com  pala- 
vriado  lá  para  o  meio  do  povo,  que  lhe  vão  á  pavana  I 
(Cam.,  A  bruxa,  p.  143).  Do  hisp.  pavana  (por  pado- 
vana,  dança  importada  de  Pádua). 

Pavão.  Cí.  o  antiq.  paão. 

Patês.  #  Do  hisp.  pavês,  (da  b.  lat.  pabesium; 
do  lat.  paviref).  Cf.  o  it.  pavese. 

*  Paviano.  Natural  de  Pavia  (cidade  de  Itália). 
Pa  viola.  #  Ex.:  Alguns  os  trazem  em  gaiolas 

assim  como  aqui  os  homens  pedras  em  paviolas.  [A. 
da  caça,  i.",  p.  33). 

Pavonada.  *  Ex.:  Não  contente  ainda  com 
esta  pavonada  de  períodos  tão  amplificados,  sahio 
com  outro  titulo  extravagante.  (M.  B.,  N.  Flor.,  4.», 
p.  256).  Da  forma  arch.  pavon. 

Pavonear.  *  Da  forma  arch.  pavon  com  o 
sufF.  -ear. 

*  Pavónia.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
lepidópteros.  Do  lat.  pavo,  pavonis. 

*  Payera.  Género  de  plantas  da  famíha  das 
rubiáceas.  De  Payer,  n.  pr. 

Pé.  *  Pôr  pé  em  ramo  verde:  Ex.:  Que  hum 
sentido  remontado  de  não  pôr  pé  em  ramo  verde, 
tudo  lhe  sucede  assi.  (Camões,  Rimas,  fí.  194  v.,  ed. 
de  1607).  —  Pé  de  xibau:  antiga  dança.  Ex.:  Huma 
Alta,  hum  Pé  de  xibáo.  Galharda,  Pavana  rica.... 
(F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  i.«  jorn.).  Cf.  o  voe.  Peis. 

Peanlia.  *  Do  lat.  pedanea.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Pea.  Arch.  Pena,  castigo,  multa.  #  Ex.:  As  faça 
o  meirinho  teer  e  comprir  so  pea  do  meu  amor  .'. . 
(Leges,  p.  223-A.  1272).  —  Ego  Orracha  Roderici, 
temente  as peas  do{n{erno.{Dissert.chr.,  i.", p.  279-E. 
i3o5).  —  E  que  possam  poer  peas  de  dinheiros.  [Id., 
5.°,  p.  267). 

Peagfem.  *  Da  b.  lat.  #  pedagine.  Cf  passagem, 
portagem,  etc,  e  o  ant.  hisp.  pedaje  (actualm./>eq;e). 

Peão.  *  Da  b.  lat.  pedone.  Ex.:  Et  de  pedone 
III   denarios.    {Leges,   p.   352-Séc.   xii).  —  Et  pedon 

uendat  sua  hereditate [Id.,  p.  353-A.  1102).  — Ad 

caualeiros  et  ad  peones  de  molas.  {Id.,  p.  3qi-A. 
1162).  —  Et  qui  percusserit  jceoM  pectet  ei  G  sólidos. 
{Id.,p.  397-A.  1174).  —  Item  os  piaaes  que  ouuerem 
de  dar {Id.,  p.  564-Séc.  o.»). 

Pear.  Arch.  Impor  pena  ou  castigo.  *  Ex.:  Em 
outra  guisa  atormentados  ou  peados  (ou  penados) 
todos  seus  beens —  {Leges,  p.  i65-A.  121 1).  Da  b. 
lat.  penare  (de  pa^na). 

Peça.  *  Ex.:  Pe^a  de  bacellare  qui  erat  in  cose- 

lias {Diplom.,  p.  76-A.  977).  —  Una  pe:^a  de  terra 

que  incartamus  ad  egiesia.  {Id.,  p.  93-A.  985).  — Es- 
paço de  tempo,  muito  tempo.  Ex.:"E  eles  que  esta- 
vam esperando  esto  per  huã  peça,  e  virom  que  lhe 
nom  fazia  nem  huu  mal {inéd.  de  Ale,  i.»,  p.  i25- 


12Õ).  —  Sobre  aqual  cousa  ouverom  conselho,  no 
qual  razoando  hQa  peça,  determinarom. . ..  (Azur., 
p.  2Ó1).  Da  b.  lat.  petia.  {Prosódia  de  B.  Pereira). 
Ex.:  Concedo...  unam  petiam  de  mea  hereditate 
regalenga.  . ..  Et  ipsam  petiam,  quam  sibi  do.... 
(S.,  Hist.  de  S.  D.,  2.°,  p.  32-A.  12Ò8). 

Peccadõr.  *  Esta  forma  era  antigamente  com- 
mum  aos  dois  géneros  (vide  o  art.  Õr).  Ex.:  Por  húa 
Eva  peccadõr,  hua  virgem  sem  peccado.  (G.  V.,  i.% 
p.  io5). 

*  Pecanino.  Pop.  Pequenino. 
Peceante.  #  Transgressor.  Ex. :  Mays  os  pe- 

cantes  dante  todos  sejam  castiguados,  qué  todolos 
outros  agam  medo.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  289). 

Peclia.  #  Ex.:  De  alio  agro  quem  laborat  Johan- 

nes  Pecha  (?)  dat  inde (Inquis.,  p.  472).  Do  hisp. 

pecha  (do  ant.  pecho,  do  lat.  pactu)  i  Cf.  o  it.  peccia. 

Pecliinclia.  *  Ex.:  Até  desapparecem  os  par- 
ques dos  pechinchas  de  algibeira.  (J.  A.  M.,  p.  200). 

*  Pecilóptero.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  ordem  dos  hemípteros.  Do  gr.  poikilos,  de 
várias  cores,  e  pteron,  asa. 

Peco.  *  Néscio,  estúpido.  Ex.:  Dos  sanhudos, 
envejosos,  de  mallecioso  saber,  ou  pecos,  avisar  nos 
devemos.  {Leal  C,  p.  259).  —  Id.,  Canc.  Ger.,  f\.  i38  v. 
e  176.  Do  lat.  pecus,  segundo  o  Vizconde  de  Sant., 
no  Leal  C,  p.  259,  nota. 

*  Peçoento.  Antiq.  Peçonhento.  Ex.;  Pela  sua 
oraçom  afugentava  as  serpentes  peçoentas,  que  cha- 
mam áspides.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  110). 

*  Pectocárya.  Género  de  plantas  da  família 
das  borragíneas.  Do  gr.  pektos,  coagulado,  e  karuon, 
noz. 

Peculiaridade.  *  Ex.:  Em  cada  huma  das 
desinências  dos  adjectivos  he  necessária  a  mesma 
peculiaridade  ou  especialidade.  (Antid.  da  l.  port., 
p.  18.). 

Pecúnia.  *  Ex.:  Três  som  as  fijns  deste  amor, 
s.  excelência,  pecunia,  e  deleytaçom  carnal.  {Inéd.  de 
Ale,  1.°,  p.  219). 

Pecunioso.  *  Ex. :  De  terra  em  terra,  por 
portas  de  reis  e  depecuniosos,  pedindo,  exhorando. .. 
(Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  25). 

Pedaço.  *  Da  b.  lat.  pitatiu  (e  não pittatiu  como 
dizem  os  nossos  diccionaristas).  Ex.:  Una  tela  de  L* 
lenzos  pro  ipso  pedalo  de  ipsa  hereditate.  {Diplom., 
p.  3 1  -A.  944). — Id.,  p.  1 23-A.  1 008.  —  Super  illo  casal  1° 
peta^o  de  terra  integro.  {Id.,  p.  33i-A.  1077).  —  Id., 
ib.,  p.  397-A.  108Õ.  —  \jno  petaço  sub  illo  rego.  {Id., 
p.  490-A.  1095). 

Pedag^ogia.  #  Do  lat. pcedagogia  (do  gr.  paida- 
gogia).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Pedag^óg^ico.  *  Ex. :  As  formas  egualmente 
elegantes  e  varonis  alliavam-se  no  systema  pedagó- 
gico da  Grécia  com  a  nobreza  e  elevação  dos  senti- 
mentos, (L.  C,  p.  ccxvii). 

Pedag^ôg^o.  *  Ex.:  Dizem  outros,  que  Papa 
he  voz  Italiana  antiga,  que  vai  o  mesmo,  que  Guarda, 
Custodio  ou  Pedagogo  dos  meninos.  (M.  B.,  A^.  Flor., 
5.",p.  81). 

*  Pedantão.  Grande  pedante.  Ex. :  O  Mom- 
gvQpo.,  pedantão  soberbo. . ..  (J.  A.  M.,  p.  214). 

Pedantesco.  Vide  o  ex.  do  voe.  Pascácio.  Do 
it.  pedantesco. 

Pederasta.  *  Do  lat.  pcederastes,-ce  (do  gr. 
pais,  paidos,  menino,  e  erastes,  enamorado).  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Pederastia.  *  Do  lat.  pcederastia.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

P«^déria.  #  Do  gr.  paidéros,  enfeite  de  côr 
roxa. 

Pedernal.  *  D.  N.  Leão,  Descripção  do  r.  de 
Port.,  p.  58.  De  pedrenal,  com  metáth.  do  r.  Cf.  Pe- 
derneira. 

*  Pederneira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  petrenaria 
"^pedrenaria"^ pedreneira ;  com  metáth.  do  r peder- 
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neira  Kx,:  Omnia  alia  fora  sim  a«.l  umíhi  cl  torum  de 
peírcnarta.  {Leites,  r>.  ójj-A.  1257). 

Pedenlal.  *  Do  hisp.  pedestal  (do  it.  piedes- 
tallo) 

•  FedlculoNt».  Doença  da  pelle  nroduzida  pela 

Erescnça  da  grande  quantidade  de  piolhos  no  corpo 
umano.   Do  lai.  pediculus,  com  o  sufi",  -osis,  que 
indica  infcrmidade. 

Fedida.  •  Ex.:  Puella  oui  (uerit  pedida  et  ro- 
gada et  alteros  se  tramier..  .  (Leges,  p.  426-A.  i258). 
Fedinlâo.  *  Ex.:   Olhe-me  o  Tolcntino. . .. 

aquolic  pedinLlo (Cam.,  Liv.  de  consol.,  p.  ió8). 

Fedir.  #  Kx.:  Vicino  qui  pedir  fiel  e  lo  parar  a 
suo  uicino. . .  (Leges,  p.  4'2Ó-A.  i23S).  —  Ipse  aldcano 
Ic  pida  la  ueritate.  (Id.,  p.  780-A.  ii88-i23o). — Pide 
o  que  quizereSj  dar-to-hey.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  47). 

—  Jd..  ib.,  p.  i5i.  Da  b.  lat.  *  petire. 

#  Fedrara.  Da  b.  lãl.  petmcea.  Ex.:  Per  eiram 
pedra jjm,  et  per  fontern  de  cima.  {Leges,  p.  428- A. 
1 1S2).  Cf.  o  hisp.  pedriza. 

F<'drada.  #  Da  d.  lat.  petrata.  Ex.:  Pro  una 
bastonada  aut  pedrada  (ou  petrata)  unde  sanguis 
non  exierit (Leges,  p.  345-A.  io55-io(')5). 

FedraicôMo.  *  Ex.:  Per  illos  collos  ad  illa  jp<?- 
tragosa  usque  fer  in  illo  forno. . ..  (Diplom.,  p.  lo-A. 
907).  —  Que  correm  por  arêas,  e  por  lugares  pedra- 
gosos,  os  quaes  chamam  Peixes  saxateis.  (Ancora 
med.,  p.  95).  Da  b.  lat.  petracosu. 

F«*dreK<>MO.  #  Do  lai.  peíricosu. 

FedrcKiillio.  *  Do  lat.  * petriculeu?  Cf. pedre- 
goso e  vide  Rey.  L.,  2.",  p.  83,  n."  i. 

Fedreira.  #  Ex.:  Per  illa  petreira  de  cidelio. 
{Leges,  p.  5o4-Séc.  i3.").  Do  lat.  petraria.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Fodreirada.  *  Ex.:  Que  o  sceptro  desse  á 
pedreiradã  infame.  (J.  A.  M.,  p.  2). 

Fedreiro.  *  Da  b.  lat.  petrariu.  Ex.:  Petrus 
Silvesiri,  Pedreirus  (ou  Petrario)^  Menendus  Pelagii. 
{Inquis.,  p.  i55).  —  Petrus  Maurus,  Petrarius,  Mar- 
tinus  F"ernandiz.  (Id.,  p.  164).  Cf.  o  voe.  Pedreira. 

*  Fedrinlia  {Fonte)  Do  Xax.. petrina  ou petrinea. 
Ex.:  Positus  est  in  riuulo  de  Fonte  petrina,  ubi  intrat 
et  Dorium.  (Catai,  dos  Bispos  do  P.,  II,  p.  58).  —  Et 
inuenimus  ibidem  congesla  magna  petrinea. . ..  Et 
exinde  in  archa  petrinea  principia.  {Diplom.,  p.  12-A. 
91 1 ). 

Fodrinlio.  Feito  de  pedra.  *  Do  lat.  petrinu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Fodriatco.  *  Ex.:  O  pedrisco  feriu  lodalas  cou- 
sas, que  achou  enos  agros.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  io3). 

—  Id.,  ib  ,  p.  104.  Do  hisp.  pedrisco. 

*  FedroiçoM  ou  Feclroiiçom.  N.  de  pov. 
Ex.:  In  ipsa  uilla  quam  uocilant /Je/rtn/f05.  {Diplom., 
p.  142-A.  1016). 

FedroNO.  #  Do  lat.  petrosu. 

*  Fcdrulha.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  petrulia.  Ex.: 
De  alia  parte  cum  uilla  petrulia.  {Diplom.,  p.  36-A. 
q5o).  —  biue  etiam  medietate  de  pulgaria  {ou  pedru- 
lia).  (Id.,  p.  29-A.  f>43). 

#  F«'«'|ço.  .\ntiq.  Pego.  Ex.:  Nom  aiamus  deuesa 
nem  monte  nem  peego  senom  de  todo  o  Concelho. 
{Leges,  p.  588-Séc.  14.").  —  Passarom  o  peego  de 
Cilicia  e  de  Pamphilia.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  120).  Do 
lat.  pelagii  ^  #  peagu. 

*  Feella.  Antiq.  Pella,  bóia.  Ex.:  De  neve  fez 
hua  grande  peella  e  outras  pequenas.  {Leal  C,  p.  82). 

#  Feendenc-a.  Antiq.  Pendença,  penitencia. 
Ex.:  Depois  que  fezerdes  peendença,  hedificar-vos- 
hey.  (Ined.  de  Ale,  3.°,  p.  89).  —  Id.,  Azur.,  p.  173  e 
Leal  C,  p.  109. 

#  FecndorAM.  Arch.  Arrependerás(-te).  Ex. : 
Todalas  cousas  faz  cum  cunselho,  e  despol-o  feyto 
non  te  peenderás.  (Ined.  de  Ale,  i.°,  p.  258).  Cf. 
peendença  <^  poenitentia. 

F4'icaJoKo.  *  Do  hisp.  pegajoso. 
FvKaMeu  (e  não  pegáseo).  *  Do  lat.  pegàseu. 


*  FcffoiroA  ou  Fli(<>lr4>«.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Pelagiarios  ^  Pegiarios.  Ex. :  Eredidade  mea 
própria,  que  haveo  in  Villa  Pegiarios  subtus  kastro 
piloso . . .  in  Villa  Pejarias .  . .  in  Vila  Pelagiarios. 
(Diplom.,  p.  173-A.  1034).  —  Que  aveo  in  Villa  Peija- 
rios.  (Id.,  p.  172- A.  io33). 

*  F«^Ko.  Pop.  (concelho  de  Cantanhede).  Côno. 
F4^Ko.  #  Do  arch.  peego. 

«  F4^Kol4^<'ia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas. 

*  Feffriço«o.  Antiq.  Preguiçoso.  Ex.:  Non  sono- 
lento, non  pi  gr  içoso,  non  murmurador.  (Inéd.  de  Ale , 
I.",  p.  259).  —  Non  pegriçoso,  nem  tarde.  {Id.,  ib., 
p.  2b i).  Do  ant.  pigriça. 

FoKiillial.  #  Ex.:  O  senor  das  ovelhas  se  deve 
a  entregar  dos  cordeiros  de  que  o  almocouvar  deve 
aver  a  soldada,  ou  do  seu  pegiilhal  se  o  trage.  {Inéd. 
de  h.  port.,  5.",  p.  523).  Do  lat.  peculiare.  Cf.  o  lat. 
peculiosu,  e  o  hisp.  pegiijal. 

Fe|(ur4^lro.  «  Ex.:  De  pigureiro  qui  fuerit  a 
uineas  aut  arbores....  {Leges,  p.  4o3-A.  1175).  Da 
b.  lat.  pecurariu. 

Feia.  #  O  étymo  pèdica,  proposto  pelos  diccio- 
naristas,  deu  pega,  mas  phoncticamcnte  não  pode 
originar  peia.  O  lat.  pèda,  embora  a  significação  pri- 
mitiva fosse  outra,  é  provavelmente  a  verdadeira 
origem  :  peda  >  pea  >  peia. 

*  Foidellat  N.  de  pov.?  Ex.:  De  alia  parte  ad 
escarauelianes   et   supernomine  peidella.   {Diplom., 

p.   545-A.    IOQ()). 

Foidorreiro.  Cf.  o  hisp.  pedorrero. 
Feidorreta.  *  Do  hisp.  pedorreta. 

*  Fei».  Antiq.  Pés.  Ex.:  E  quem  nisso  quer  pôr 
peis  tem  cabeça  de  minhoto.  (G.  V.,  i.",  p.  loo). 

*  Feisiota  ou  pei^iKOta.  Arch.  Peixota.  Ex.: 
Omnes  que  leuarent  peissotas  uel  corios  in  alio  re- 
gno....  (Leges,  p.  579-A.  1218).  —  Dent  maiordomo 
ÚQCQm  pissotas.  {Id.,  p.  663).  —  Id.,  Elucid.,  1.°,  p.  267. 

Feita.  *  Ex.:  Pro  iWo  peito  (sic)  de  illas  feritas 

que  fecimus {Diplom.,  p.  376-A.  1084).  Da  b.  lat. 

pectii  (por  pactu).  Provavelmente  por  causa  da  homo- 
nymia  adoptou-se  a  graphia  peita.  Cf.  peitar  e  o  voe. 
Peito. 

Peitar.  *  Ex.:  Que  dedit  nobis  pro  que  peita- 
miis  pro  illo  CC  sólidos  at  rex.  {Diplom.,  p.  23o-A. 
io5o).  —  Et  non  abemus  unde  illas  peitare.  {Id.,  p. 
376-A.  1084). —  Id.,  ib.,  p.  471.— Da  b.  lax..  pectare. 
Ex.:  Per  borrico  qui  fecerit  áampno  pectet  l."  dena- 
rio.  (Leges,  p.  832).  —  lá..,  passim. 

Feiteiro.  *  Ex.:  E  feze  seus  peiteiros  os  de 
terra  de  Amon.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  70).  —  Id.,  ib., 
p.  88  e  89. 

Feitillio.  Cf.  o  hisp.  petillo. 

Feit».  Arch.  Peita  (vide  este  voe).  #Ex.:  Peyte 
sessenta  soldos,  e  o  que  trouxer  vestido;  e  deste 
peyto  o  senhor  do  trabalho  haia  a  meyadade.  {F.  de 
T.  N.,  4.»,  p.  612).  Cf.  o  hisp.  pecho  (tributo). 

Feito;i:aeii*a.  Cf  o  hisp,  pechuguera. 

*  Feitura.  Suventre;  tira  ou  porção  de  carne 
da  barriga  dos  porcos,  que  os  carniceiros  costumarn 
cortar  desde  a  estremidade  anterior  do  esterno  até 
à  bexiga,  e  comprehendendo  na  sua  largura  as  ma- 
mas. Da  b.  lat.  pectiica.  Cf  o  hisp.  pechuga. 

Feixe.  *  Ex.:  Per  nome  Pelagio  Peixe.  Do  lat. 
v.  *  picse  (do  lat.  pisce).  Cf.  o  voe.  Néicio. 

Feixota.  #  Ex.:  Alqueire  de  azeite  de  peixotis 
uel  de  quelbis {Leges,  p.  193-A.  1 253).  — De  car- 
rega de  pexotas  (ou  peixotas).,  uel  de  coriis. . ..  {Id., 
p.  340-A.  1209).  —  Id.,  ib.,  p.  61 5.  Cf.  o  voe.  Peissota. 

F<»jar.  #  Difficilmente  se  poderá  explicar  por 
intermédio  de  pear,  e  muito  menos  directamente  de 
pedica.  Ligar-se  ha  a  uma  forma  do  lat.  v.  *  pediare? 
ou  derivar-se  ha  de  pejo,  e  este  de  *  pediu  (Cf.  hoje 
<^  hodic,  inveja  <^  invidia,  etc.)  i" 

P«'la.  *  Do  antiq.  pella <^ per  la.  Ex.:  Per  castel- 
lum  qui  dicitur  ferronium  et  inde  pela  foz  de  areiaes. 
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(Leges,  p.  38o-A.  ii52).  —  Quomodo  exparte  jpe/a 
\o\x  perla)  lumba  do  muro.  [Id.,  p.  SSy-A.  1208). — 
Qvi  dampno  fecerit  in  lino  per  la  entrada  pectet  I 
solidum.  (Idem,  p.  756-A.  ii88-i23o).  Cf.  os  voe. 
Pelo  e  Pelha. 

PéJa  ou  pellal  ^  Bóia.  #  O  étymo  {pila)  indi- 
cado pelos  diccionaristas  não  pode  phoneticamente 
originar /'e/a;  dar-se  hia  a  syncope  do  /  intervocálico. 
A  existência  do  ant.  peella  (vide  este  voe.)  leva-nos 
a  admittir  uma  forma  do  lat.  v.  *  pilella;  donde  pella. 

Péla  2.  Sertã.  Vide  pella  *. 

*  Pelaclig;a.  Arch.  Medida  para  líquidos?  Ex.: 
Et  II"'  panes  triticeos  de  uno  alqueire,  et  peladiga 
de  uino.  {Leges,  p.  481-A.  1191). 

*  Pcla^ianisino.  T.  de  Hist.  Eceles.  Seita 
herética  de  Pelágio  (séc.  4.°  ao  séc.  5.°). 

*  Pelag;iano.  Sectário  do  pelagianismo. 

*  Peleio  ou  pelleio.  Arch.  Pelles  de  car- 
neiro ou  de  ovelhas  .''  Ex.:  Totó  pastor  qui  oues  uigi- 
lauerit  det  senal  de  oreia  et  de  ferro  in  los  peleios; 
et  si  dederit  X»™  peleios,  iuret  cum  I"  uicino .... 
{Leges,  p.  762-A.  ii88-i23o).  Vide  o  voe.  Pellelha  e 
cf.  o  hisp.  pellejo. 

*  Pfílegrii»  ou  peleg^riiiijit.  Antiq.  Peregri- 
nos. Ex.:  Que  vivesem  muitos  dias  sobela  terra,  em 
que  eram  pelegrijs.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  87).  —  Casa 
cuberta  de  talha  e  repayrada  de  portas  com  três 
leitos  com  sua  roupa  pêra  os  pelegriins.  (Figanière, 
Mem.  das  R.  de  P.,  p.  225).  Do  lai.  peregrinu,  com 
dissimil.  do  primeiro  r. 

*  Pellia.  Arch.  Pela  ou  pella.  Ex.:  Don  Sancho 
pelha  graça  de  deus  Rey  de  Portugal . ..  {Leges,  p.  5o8). 

Pelitre.  E  voe.  hispanhol. 

Pella  1.  Vide  péla. 

Pella  ^.  Sertã,  frigideira.  Do  lat.  pella  (ferrada 
em  que  se  ordenha).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Pellame.  *  Do  lat.  *  pellamine.  Cf.  o  hisp.  ant. 
pelamen  {mod.  pelambre). 

Pellar.  *  Ex. :  Mimosos  da  condição,  a  que 
ellas  pelão  couro,  &  eabello.  (J.  F.  V.,  p.  60). 

*  Pellão.  Pulão,  fidalgo  pobre.  Ex.:  Ora  sus! 
isto  está  feito,  o  pellão  ha-de  ir  pellado.  (F.  M.,  O 
Fidalgo  apr.,  2."  jorn.).  Do  hisp.  pelon. 

Pelle.  *  Augmentar  pelle:  engordar,  crear  bôa 
lã.  Ex.:  Aumentará  também  teu  ^aáo  pelles.  (F.  Alv. 
do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  42).  —  Id.,  ib.,  fl.  78. 

Pelleiro.  *  Do  lat.  pellariu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil  e  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Pellelha.  Coiro  ou  pelle  de  animal.  Ex.: 
Todo  pastor  que  ouellas  uelar  dê  senal  de  orella  e 
de  ferro  en  as  pellellas:  E  si  der  senal  de  X  pelles 
arriba  lidie.  {Leges,  p.  884-A.  1209).  Cf.  o  voe.  Peleio 
e  o  hisp.  pelleja. 

*  Pelletierina.  Alcalóide  extraído  da  casca 
da  raiz  da  romanzeira.  De  Pelletier,  n.  pr. 

Pelliça.  Da  b.  lat.  pellicia.  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil).  Ex.:  Una  pellicea  de  corpore  meo,  investita 
in  tiraces.  {Eliicid.,  Suppl.,  p.  i). 

Pellíco.  *  Ex.:  Darem  a  cada  huum  dos  ditos 
pobres  pêra  vestyr  pelotes  e  ssayas  em  cada  huum 
ano,  e  de  dous  em  dous  anos  pelicos  e  cerames 
destanferee.  (Figanière,  Mem.  das  R.  de  P.,  p.  292). 

Pellidar.  *  Ex.:  Pellidava  elle  pela  fraterni- 
dade dos  descendentes.  (Cam.,  Afilha  do  Dr.  negro, 
p.  6).  Da  b.  lat.  pellitare.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Pelliteiro.  #  Ex.:  Ferreyro,  ou  çapateyro,  ou 
piliteyro,  que  em  lixbõa  casa  ouuer....  {Leges,  p. 
414-Séc.  14.").  Da  b.  lat.  pellittariu.  Ex.:  Faber  aut 
zapatarius  aut  pellitarius  qui  in  ulixbona. . ..  {Id.,  ib., 
p.  414-A.  1179). 

*  Pellíteiria.  Antiq.  Pellitaria.  Ex.:  De  toda 
peliteiria  da  carrerga  hiíu  maravide.  (Inéd.  de  h.  p., 
5.°,  p.  536). 

Pellitrapo.  #  Ex.:  Ha  ahi  pellitrapo  de  philo- 
sopho  que . . .  perpetua  aphorismos  irrisórios.  (Cam., 
Myst.  de  Fafe,  p.  i85). 


Pellote.  Vide   o   ex.   do  voe.   Pellíco.  —  Id., 

Script.,  p.  266. 

*  Pellúcido.  Transparente.  Ex.:  Cuja  Agua 
seja  pura,  clara,  Vimpidaj  pellucida,  sem  sabor.  (An- 
cora med.,  p.  204).  —  Id.,  D.  N.  Leão,  Descripção  do 
R.  de  P.,  p.  101. 

Pêlo '.  *  Ex.:  Et  inde  uadit  da  cahQza pelo  lombo, 
et  fer  ad  terrenum  .  .  (Leges,  p.  489-A.  1194).  Do 
antiq.  pello  <per  lo.  Ex.:  Desque  entra  pellos  chaãos 
do  Egipto,  parte  hi  ja  quantas  ilhas.  ..  (Azur.,  p.  295). 

—  Per  lo  portu  de  figueira.  (Leges,  p.  391-E.  i236). — 
Et  per  lo  demais  neget  aut  manifestei.  (Id.,  p.  790-A. 
II 88- 123o).  Cf.  os  voe.  Polia,  Polho  e  Pollo. 

Pêlo  *.  Cabello.  *  Este  voe.  não  pode  derivar-se 
directamente  do  lat.  pUu,  pois  que  o  /  intervoc. 
syncopar-se  hia.  Deve  pois  admittir-se  que  nos  veiu 
do  hisp.  ou  do  it.  pelo. 

PeloponeiiMe.  Natural  do  Peloponeso.  Do  lat. 
peloponnense. 

Pelote.  Vide  pellote. 

*  Peltógyiio.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas. 

Peltre.  *  Do  ai.  spelter,  zinco. 

Pelviano.  Relativo  à  pelve.  #  Ex.:  Moderna 
doutrina  das  homologias  entre  os  membros  thora- 
cicos  e  pelvianos.  (L.  C,  p.  ccvii). 

Pena.  Penha.  *  Ex.:  Ouuyo  cantar  muyta  alta 
voz  huuma  molher  em  cima  de  hxiuma pena.  (Script., 
p.  258).  —  Entrou  Saul  en  huã  cova,  que  estava  antre 
nuas  penas  mui  fragosas.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  256), 

—  Espinho,  púa.  Ex.:  Cujo  escudo  nom  andava  me- 
nos acompanhado  darmas  dos  imiigos,  que  se  fosse 
spinhaço  de  porco  spim  quando  levanta  suas  penas. 
(Azur.,'p.  346).  —  Id.,  ib.,  p.  294. 

*  Peiíacaes.  Antiq.  Penhascos  ou  penhascaes, 
penedias,  rochedos.  Ex.:  E  saindo  daquelles  pena- 
caaes,  he  ja  a  força  das  auguas  quebrantada.  (Azur., 
p.  294-295). 

*  Penacova  ou  Pennacova.  N.  de  villa. 
Ex.:  In  castello  quos  uocitant  pennacova  ...  do  illa 
ad  sancti  petri  ibi  in  pennacoua.  (Diplom.,  p.  5o3-A. 
1097).  —  Id.,  ib.,  p.  401. 

*  Penal%'a  ou  Pennalva.  N.  de  pov.  Ex.: 
Inter  rybulo  adon  et  mondego  et  inter  Pennalua  et 
ipsius  Zurara.  {Leges,  p.  353-A.  1102). 

*  Penafiel  ou  Pennaflel.  N.  de  villa.  Ex.: 
Et  aiumti  fuimus  in  penafidel  de  kanas.  (Diplom., 
p.  219-A.  1047).  —  Et  iacet  ipsa  hereditate  in  territó- 
rio de  pennafidele  de  couas  discurrente  ribulo  sur. 
(Id.,  p.  335-A.  1078). 

*  Penajoia.  N.  de  pov.  De  Pena  gaudiaf  Ex.: 
Due  partes  hereditatis  que  vocatur  Pena  gaiidii  sunt 
regalengue.  {Inquis.,  p.  528). 

*  Penamacor.  N.  de  villa.  Ex.:  Vobis  popu- 

latoribus  de  Penamacor . . ..  Vieini  de  penamocor 

Milites  de  penamocor..  .  (Leges,  p.  539-A.  1209). 
De  Pena  de  má  côr'^*  Pena-má-côr.  Rev.  L.,  1.», 
p.  245. 

*  Penarroia  ou  Penas  Roias.  N.  de  pov. 
\ye  penna  rubia.  Ex.:  Vobis  Concilio  de  castro  rena 
rubea. . ..  (Leges,  p.  55o).  — Villam  meam  de  Pena- 
royas  cum  suis  terminis.  (Leges,  p.  732-A.  1273). 
CF.  o  onomástico  hisp.  Penarrúbias. 

Penca.  *  Do  hisp.  penca. 

Pendão.  *  Da  b.  lat.  pendone.  Ex.:  Que  sint 
onrrate  per  cartam  Domini  Regis  vel  per  patrones 
aut  per  pendonem  Domini  Regis.  (Inquis.,  p.  469).  — 
Id.,  ib.,  p.  477.  Cf.  o  hisp.  pendón. 

Pendença.  Antiq.  Penitencia.  Ex. :  Elle  me 
deu  em  pemdença  que  me  veesse  meter  em  teu  poder. 
(Script.,  p.  276).  —  Id.,  Canc.  Ger.,  fl.  16.  Do  lat.  pwni- 
tentia>penidencia>pen'dença.  Cf.  o  arch. peendença. 

*  Pendio.  Pendor.  Ex.:  Ha  um  pendia  natural 
em  todas  (estradas),  que  a  gente  vae  sem  se  sentir 
por  ellas.  (J.  A.  M.,  p.  141)- 

*  Pendra  ou  píndra.  Arch.  Penhor,  signal. 
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multa.  Vido  os  ex.  do  voe.  Pendrar.  Ex.:  Duplei  illa 
pindra  a  suo  damno.  {Leges,  p.  (">02-A.  i225). 

•  Pondrar  ou  plndrar.  Arch.  Penhorar, 
exigir  penhor  ou  sipnal.  Ex.:  (^ui  in  uilhi  pignos 
atilando  et  Hador  et  ad  montem  tueril  pendrar,  du- 

plct  h\  fendra {Le^cs,  p.  õiy-A.  iiag).  —  Id.,  ib.. 

p.  543  c  Õ80.  Qui  in  iwUa  pindrãr  cum  saione...  et 
ptndret  pró  LX  sólidos.  [Id.,  p.  430-A.  ii.S5).  —  Id., 
1^.,  p.  t>4o.  Cl",  o  seguinte  ex.:  Qui  in  villa  pignora 
inuenerit  et  fidciussorem  et  ad  montem  fuerit  pisno- 
rare  duplet  ipsa  pignora. . ..  ild.,  p.  t')36-A.  \ib-i). 

Pêndulo.  Pendente.  #  Ex.:  Em  tempo  que  as 
cousas  da  Religião  andavão  alli  vacillantes,  ou  quasi 
pêndulas.  (M.  H.,  N.  Flor.,  3.",  p.  i83). 

Poiídurur.  *  Da  b.  lai. pendoraref  Ex.:  Dum 
accepit  ipsa  carta  donationis  hliauit  nostros  homines 
et  pendorabit  (?)  et  religauit  et  pressit  alias  heredita- 
tes  super  munitione  de  ipso  plazo.  {Diplom.,  p.  1 12-A. 
999). 

Penado.  #  Da  b.  lat. pennetu.  Ex.:  Implicat  se 
in  illum /fHe/i/m,  et  inde  in  illas  cantaras....  (Di.s- 
serl.  chr.,  1.",  n.  237-E.  1147).  —  De  alio  casal  de  sub 
iUo  pennedo  111"*  quartas.  {Diplom.,  p.  1 16-A.  1002). 

—  Inde  ad  teyxugueyram  et  uadit  ad  penedum  de 
portis.  {Leges,  p.  60S-A.  1257). 

♦  Peiíodono.  N.  de  pov.  De  Penna  de  dono 

Í dou. 'nu).  Ex.:  Vobis  homines  de  Pena  de  Dono. . .. 
Leges,  p.  408-A.  íiq5). 

Peneira.  Do  Ihisp.  panera  (do  lat.  panaria). 
Rev.  L.,  4.",  p.  70. 

Peneireiro.  #  Ex.:  Digais  demo  he  isto,  que 
não  peneireiro.  (J.  F.  V.,  LJlys.,  p.  67). 

*  Penella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  pennella.  — 
Penha,  outeiro  pedregoso.  Ex.:  Et  inde  per penellas 
per  illum  montem. . ..  {Diplom.,  p.  16-A.  922). 

Penlin.  Antigamente  dizia-se  pena  {<^  lat.  # 
penna.  Cl.  pennus.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil) ;  mais  tarde, 
por  influência  certamente  do  hisp.  petia  (do  célt. 
penu,  cabeça,  ponta),  principiou  a  álzev-SQ  penha.  A 
este  respeito  veja-se  Rev.  L.,  4.°,  p.  i32  e  274,  e  cf. 
o  voe.  Penol. 

Penhasco.  Directamente  de  penha,  com  o 
suff.  -asco,  ou  de  *  penasco  (de  pena<^penna)  in- 
fluenciado pelo  hisp.  penasco? 

Penliôr.  #  Ex.:  Quem  en  \illa  penhores  achar 
e  fiador  e  ao  monte  for  penhorar  dobre  a  penhora. .. 
E  quem  nom  for  a  sinal  do  Jovz  e  penhores  sacudir 

ao  sayom {Leges,  p.  704-Séc.   14.").  Do  lat.  pi- 

gnore. 

Penhora.  *  Da  b.  lat.  pignora  ou  peniora.  Ex.: 
Si  habuerit  pignora  sabida  contra  christianos. . .. 
(Leges,  p.  344).  —  Id.,  ib.,  p.  424.  —  Am. . .  a  ir  a  todo 
o  Juygado  de  Nevya  Y"^la  penor a  do  omizio...  et 
darem  na  pegnora  aos  Tronqueiros.  {Inquis.,  p.  3 10). 

—  Non  pro  rapina,  non  pro  peniora,  non  pro  cara- 
ctere. (Diplom.,  p.  5i3-A.  1097). 

«  Penlioradôr.  Que  penhora.  Da  b.  lat.  pigno- 
ratore.  Ex. :  Tunc  pectet  pignorator  LX  sólidos. 
{Leges,  p.  733-A.  1275). 

Penhorar.  *  Vide  o  ex.  do  voe.  Penhor.  Da  b. 
lat.  pignorare  (de  pignerare).  Ex.:  Qui  omine  de 
urrios pignorauerit  et  m  concilio.. ..  (Leges,  p.  424-A. 
1258).  —  Aut  peccuniam  pro  qua  fuerit  pignoratus. 
{Id.,  p.  423-A.  1 181). 

#  Peniano.  Que  se  refere  ao  pénis  ou  membro 
viril.  Ex.:  Artérias  jce/uanas,  nervo /^en/íTUO. 

*  Peniche.  Da  b.  lat.  #  Pennisc'lae<CPenms- 
cula  (de  ♦  penna).  (Rev.  L.,  4.»,  p.  i32).  Cf.  Pena- 
chos (<  Pennosc  los?),  Inquis.,  p.  481. 

#  Penlle.  Inflammaçao  das  partes  constituintes 
do  pénis. 

Pennacho.  #  Da  b.  lat.  pennasc'lu  (de  penna). 
Cf.  o  hisp.  penacho,  o  it.  pennacchio  e  o  fr.  panache. 
«  Pennachudo.  Que  tem  ou  leva  pennacho. 

♦  Pennaeova.  Wúè  Penacova. 
Pennada^t  Dar  a  sua  pennada:  dar  o  seu  pa- 


recer, cmittir  a  sua  opinião.  #  Ex.:  Já  que  assi  he, 
&  eu  posso  dar  minha  penada. . .  saya  o  trunfo  de 
alguns  successos  de  nossos  primeiros  annos.  (M.  AlT. 
de  M.,  Tempo  de  ag.,  p.  4I. 

•  Pennnfiel.  Vide  Penajiel. 

•  l*4>^nniiiva.  Vide  Penalva. 
PeiíiiAnlia.  #  De  Pennant,  n.  pr. 
Peunifero.  #  Do  lat.  penniferu.  Dicc.  lat.-fr. 

de  Theil. 

PenniKero.  #  Do  lat.  pennigeru.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

P<>nniijar.  «  Ex.:  Aquelles  amores  que  viram 
pennujar  o  buço  do  snr. . ..  (Cam.,  Narc,  !.",  p.  140). 

Penol.  *  Do  hisp.  penol  (do  lat.  m  pennus?  Cf 
o  lat.  penninus,  do  célt.  pen). 

#  PènolyniphaKil*^'*  Inflammaçao  dos  vasos 
Ivmpháticos  do  pénis. 

«  Pènoplilehile.  Inflammaçao  das  veias  do 
pénis. 

#  PenNam«'nlad^r.  Pensador.  Ex.:  Aquelles 
sublimes  pensamenladores,  que  se  negavam  a  adorar 
o  Creador.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  33). 

PenKantenlear.  #  Ex.:  Que  significava  estar 
pensamcnteando  em  vaidades. . ..  (Antid.  da  l.  port., 
p.  i3). 

Penttionar.  #  Ex.:  Acharemos  muitos  hábitos, 
e  muy  pensionados,  onde  nunca  ouve  acto,  nem  ainda 
potêcia.  (V.,  Serm.,  x."  6.°,  p.  399). 

PenMO.  Antiq.  Pensamento.  *  Ex. :  Nem  lhe 
vijnha  per  cuido  nem  pensso,  o  que  se  depois  seguio. 
(fnéd.  de  h.  port.,  4..",  p.  229-230). 

PenHÔMO.  *  De  penso. 

Pentadesma.  *  Do  gr.  pente,  cinco,  e  desmós, 
ligadura. 

Penta^ynia.  *  Do  gr.  pente,  cinco,  e  guné, 
fêmea. 

Pentáloba.  *  Do  gr.  pente,  cinco,  e  lobos, 
lóbulo. 

Pente.  Do  lat.  pectine^* peitem"^ peitem  ou 
penteni  (nasalação  regressiva)  "^ pente  (por  dissimil. 
das  nasaes:  e — em  =  ê — e).  Rev.  L.,  3.°,  p.  280, 
n.  I. 

Pentecostes.  *  Ex.:  Item,  véspera  de  penti- 
coste  que  se  dizem  seis  profecias  cantadas.  (Leal  C, 
p.  456).  —  Id.,  ib.,  p.  457.  Do  gr.  pcntekosté ;  de  pente- 
kostós,  quinquagésimo. 

*  i*«^ntel]teira.  Grande  pentêlho.  Ex.:  Um 
vestidinho,  que  entre  as  pernas  mettido,  á  proa  mos- 
tra da  pentelheira  cabelluda  a  sombra.  (J.  A.  M., 
p.  224). 

Pentêlho.  Do  lat.  *  pcctiniculu.  (Meyer-L.,  2.», 
p.  .^12).  Cf  o  voe.  Pentieiros. 

Pèntem  ou  pétem.  #  J.  de  B.,  Cartinha 

p.  2.  Vide  pente. 

Pentieiro.  *  Da  b.  lat.  pecíinariu.  Cf.  o  voe. 
Pentieiros. 

*  Pentieiros  (Santa  Eulália  de).  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Pectinarios.  Ex.:  Hic  incipit  inquisitio  Sancte 
Ovaye  de  Pectinariis.  (Inquis.,  p.  696).  Cf.  o  voe. 
Pente. 

*  Peon.  Vide  peão. 
Peonag^eni.  #  Do  hisp.  peonaje. 
Peoneiro  ou  pioneiro.  *  Do  ant.  peon.  Cf. 

o  hisp.  peonero. 

Peorar.  *  Do  lat.  pejorare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Peperómia.  #  Do  lat.  piper,  pimenta,  e  do 
gr.  omós,  semilhante. 

Pepino.  #  Ex.:  Porque  de  piquenino  se  torce 
o  pipino.  (M.  Art".  de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  175). — 
Do  nisp.  pepino  (do  lat.  pepo). 

Pepitória.  #  Do  hisp.  pepitoria  (da  b.  lat.  pipe- 
ritoria;  do  lat.  piper). 

#  Pepuclanos.  T.  de  Hist.  Eceles.  Herejes 
montanistas.  De  Pepucia  (Phrygia). 

Pequenhex.  Antiq.  Pequenez.  #  Ex.:  Os  pas- 
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sarinhos  e  avesinhas,  que  por  sua  pequenlia^  se  não 
caçam  com  espingarda. . ..  {Ancora  med.,  p.  92). 

Pequenino.  *  Ex.:  Huns  pequenos  vasos  como 
pequeninos  ou  rinóes,  que  eram  os  em  que  antiga- 
mente os  amigos  &  parentes  dos  que  morrião,  deitauão 
as  lagrimas  que  chorauão. ..  (D.  N.  Leão^  Descr.  de  P., 

P-  99)- 

Pequeno.  #  Ex.:  Petrus  Pequeno,  Petrus  Diaz. 

{Inquis.,  p.  3).  —  Id.,  ib.,  p.  23  e  32i.  —  Id.,  Leges, 

p.  565.  —  Per  termino  Vai  maior  ad  VàilQ  pequena. 

{Dissert.  chr.,  i.°,  p.  244).  Cf.  o  hisp.  pequeno,  e  o  it. 

piccino. 

Pequenote.  *  Ex.:  Era  eu  j>equenote,  e  lem- 
bra-me  que  fui  com  meu  pae  assistir. . ..  (Cam.,  Vinte 
h.  de  lit.,  p.  125). 

Pejquiee.  Tolice,  asneira.  *  Ex.:  He  crassitudo 
em  latvm.,  que  quer  dizer  em  linguagem  pequyce. 
{Leal  Ò.,  p.  025).  —  Id.,  ib.,  p.  326. 

Pêra.  Antiq.  Para.  *  Ex.:  De  pinnas  quas  duxe- 
rint  pêra  comedere.  [Leges,  p.  634- A.  1249).  — Totas 
calomnias  que  sunt  dietas /era  los  querelosos. . .. 
{Id.,  p.  771 -A.  II 88-1 23o).  —  Id.,  ib.,  p.  834,  ^  L.  da 
ensin.,  p.  612. 

*  Peracabar.  Antiq.  Acabar.  Ex.:  Querendo 
voltar  os  cavallos  ante  que  as  peracabassem  de  pas- 
sar. {L.  da  ensin.,  p.  612). 

*  Peragrar.  Antiq.  Que  anda  ou  viaja  duma 
para  outra  parte.  Do  lat.  peragrare. 

*  Pêra  ló.  Arch.  Para  lár  Ex.:  E  entom  moueo 
com  todas  sas  companhas  pêra  ló.  {Script.,  p.  198). 

Peralta.  *  Do  hisp.  peralte  (de  peraltar;  do 
lai.  peraltusT). 

Peralvilliiee  ou  paralvilliice.  *  Ex.:  A 
quem  não  desculpava  a  peralvilliiee  com  que  bandar- 
reava  nas  salas.  (Cam.,  L.  de  consol.,  p.  i3i). 

Peralvillio  ou  paralvillio.  *  Ex.:  Eu  não 
ando  por  salas  em  damarias  de  peralvilho.  (Cam., 
L.  de  consol.,  p.  194). 

*  Peraudar.  Percorrer.  Ex. :  Desque  peran- 
daram  toda  aquela  insoa....  {Inéd.  de  Ale,  i.**, 
p.  65).  _ 

Perca.  Antiq.  e  pop.  Perda.  *  Ex.:  Ainda  mesmo 
com  risco  da  perca  da  vida.  (Fr.  Francisco  de  S.  Luiz, 
Os  port.  na  Africa. . .,  5.°,  p.  104). 

Percalçar.  Arch.  Alcançar.  #  Inéd.  de  Ale, 
i.",  p.  3 II.  Cí".  acalçar. 

Percalina.  *  Do  hisp.  percalina. 

Percafar.  Pop.  e  antiq.  Precatar.  *  Ex. :  Ca 
omde  sê  nom  pcrcatasse,  todo  o  Castello  lhe  obedee- 
çeria.  {Inéd.  de  hist.  p.,  4°,  p.  198). 

Percebe  ou  perceve.  *  Do  hisp.  percebe. 

*  Percíiel.  Antiq.  Percha.  Ex.:  E  teendo  boa 
parte  de  pescado  seco,  e  outro  sobre  seus  perchees 

pêra  o  secar (Azur.,  p.  452).  Cf.  o  hisp.  percha 

e  o  fr.  perche. 

Percudir.  *  Ex.:  Mas  nostro  Stnhov  percudio 
Faraó  e  sua  casa.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  19). 

Perda.  *  Do  lat.  perdifa  >  perdida;  e  por  dis- 
simil.  do  segundo  d — perda.  Cf.  o  hisp.  perdida. 

Perdaiite.  Antiq.  Perante,  em  presença  de. 
*  Leal  C,  p.  66Ó. 

Perder.  *  Ex.:  Pro  illo  uestro  uaso  de  argento 
que  perdestes  et  teube  illo  fredenando.  {Diplom., 
p.  3i8-A.  1074).  —  Defendemos  que  nenhuum  tire 
armas  em  vilhi  ca  se  as  tirar  e  non  ferir  percaas. 
{Leges,  p.  400).  —  Que  peitedes  a  nós  LX  moyos  e 
nom  percades  o  vosso  feitio.  {Id.,  p.  474).  —  E  depois 
sayr  de  furto  percam  aquelas  coussas  e  aquelo  que 
derem  sobre  ellas.  {Id.,  p.  477).  —  Quantos  dentes  ho 
orelas,  ó  quantos  dados  perdieren.  {Id.,  p.  756-A. 
ii88-i23o). 

Perdidiço.  Que  se  perdeu,  que  foi  encontrado 
perdido  ou  sem  dono.  *  Ex.:  Todo  gaado  de  vento 
perdediço  deve  seer  pergoado  en  esse  dia.  {F.  de  S., 
4.",  p.  552).  Da  b.  lat.  perditiciu.  Ex.:  Ganatum  perdi- 
iicium  quod  maiordomus   inuenerit.  . ..   {Leges,  p. 


408-A.  1179).  —  Id.,  ib.,  p.  414  e  497.  Cf.  o  voe.  Per- 
dridiço. 

Perdidoso.  #  Ex.:  Mas  ainda  seria  exemplo 
perdidoso  pêra  outros  muitos.  {Inéd.  de  hist.  port.y 
3.»,  p.  279). 

Perdigão.  #  Da  b.  lat.  *  perdicone.  Cf.  o  hisp. 
perdigón. 

Perdix.  *  Ex.:  Et  similiter  lepores  et  coneios 
et  perdijes.  {Leges,  p.  758-A.  iiS8-i23o).  Do  lat. 
perdice  ^  #  perdi^e. 

Perdoamento.  *  Ex.:  Deus  lhe  aja  perdoa- 
ntento  ca  foi  boo  rrey.  {Script.,  p.  286). 

Perdoança.  *  Ex.:  Ante  ti  debruçado  humil- 
dosamente  te  peço  perdoança.  {Inéd.  de  Ale,  i.», 
p.  132).  —  Id.,  ib.,  p.  174  e  207.  —  Id.,  Azur.,  p.  472. 

Perdoar.  #  Da  b.  lat.  perdonare.  Ex.:  Et  quas 
perdonasset  illi.  {Diplom.,  p.  542-A.  1099).  —  E  hos 
alcaides  si  illo  perdonaren  caya  les  in  periurio.  {Le- 
ges, p.  861-A.  1209).  Cf.  o  it.  e  o  hisp.  perdonare. 

Perdulário.  *  Do  hisp.  perdulário. 

Perdudo.  *  Ex.:  Não  hão  carta  por  taes  certa- 
mente toda  a  terra  he  perduda.  {Leges,  p.  400).  — 
Gaado  perdudo  que  o  moordomo  achar....  {Id., 
p.  4i3). 

*  P«^rduravíl.  Arch.  Perdurável.  Ex.:  Que  a 
vida  perduravil  possamos  pervir.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  252). 

*  Peregrinarem.  Peregrinação,  viagem.  Ex.: 
Preparada  para  aperegrinagem  da  eternidade.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  2.",  p.  2x3).  Cf.  o  hisp.  peregrinaje. 

Pereira.  *  Da  b.  lat.  per  ária.  Ex.:  Per  suo  uaio 
per  termino  de  peraria  usque. . ..  {Diplom.,  p.  69- A. 
973).  —  N.  de  pov.  Ex.:  Ipsas  hereditates  fundatas  ia 
uilla /•eraríit  prope  ciuitas  sancte  marie.  {Id.,  p.  1 16- A. 
1002).  —  Id.,  Dissert.  chr.,  1.",  p.  209. 

Pereiro.  *Da  b.  Xal.  perariu.  Ex.:  Deinde  uadit 
ad  perario  et  inde  uadit {Leges,  p.  65o-A.  i255). 

*  Perelí.  Antiq.  Por  alli.  Ex.:  Vinha  agora /?e- 
reli  6  redor  da  minha  vinha. . ..  (G.  V.,  3.°,  p.  122). 

Perendengue.  *  E  voe.  hisp. 
Perennidade.  *  Ex.:  A  perennidade  d'esta 
prohibição,  sua  inflexível  immutabilidade,  não   são 

f)or  ventura  abonadoras  da  inviolabilidade  dos  santos 
ivros?  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  i8o). 

*  Perergerí  Conduzir,  levar?  Arch.  Ex.:  Dam 
ao  Mayordomo  dei  Rey,  quando  perergem  o  pam 
das  eyras,  segnos  sesteirós  de  cevada.  {Inquis.,  p.  3io). 
Do  lat.  peragrare  (perager)  ? 

*  Perex  ou  Pire».  Appellido.  Da  b.  lat.  Pe- 
trici  (de  Petrus)  '^  Petri:^i^*  Pedri^.  Ex.:  Ego  fâ- 
mulo dei  aluim  petrici  in  domine  deo. ...  {Diplom., 
p.  333-A.  loy y).  —  Gumsalbo  petrip  et  m.artinum /??- 
tripi  placitum  facimus....  {Id.,  p.  192-A.  1041). — 
Ego  gunsaluus /7e/nY  cum  uxore  mea. ..  {Id.,  p.  147-A. 

■  1018).  —  Comes  sanchus  pere:^  conf.  {Id.,  p.  484-A. 
1094). — Miguell pere^  {ou.  pirij)  vizinho  dalanquer. .. 
Joham  peri:(  dalanquer.  {Leges,  p.  727-A.  1272).  — 
Id.,  Script.,  p.  287.  Cf.  D/íif,  Fernande:^.,  Henrique:^, 
Telle^,  etc. 

*  Perlia.  Arch.  Perfídia.  Tr.  e  cant.,  p.  334 

*  Perliciente.  Que  aperfeiçoa.  Do  \ax.  perfi- 
ciente  (de  perjicere). 

*  PeríidioMO.  Pérfido.  Do  lat.  perfidiosu. 

*  Perflgurar.  Figurar,  representar,  dar  a  co- 
nhecer, prefigurar.  Ex.:  O  outro  particular  à  ley  velha, 
q  era perjigurar  as  verdades  vindouras.  ( Arraiz.,  fl.  82). 

Perfil.  *  Do  hisp.  perfil  (do  it.  proffilo;  do  lat. 
per,  por,  e  filum,  linha). 

Perfilliaçtlo.  *  Da  b.  lat.  perfiliatione.  Ex.: 
Textum  uel  ác  perfiliajione  uel  benefactis.  {Diplom., 
p.  91-A.  985).  —  Id.,  Dissert.  chr.,  i.°,  p.  19Q  e  207. 

Perfllltar.  *  Da  b.  lat.  *  perfiliare.  Cf.  o  voe. 
Perfilhação. 

Perfuniadura.  Antiq.  Perfumes.  *  Ex. :  Eu 
vendo  perfumaduras  que,  pondo-as  no  embigo,  se 
salvão  as  criaturas.  (G.  V.,  1.°,  p.  i58). 
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Pcrffnnilnli«>.  •  Do  lat.  v.  vergatuinu  (do  lat. 
peri^attirnu,  do  Pcrf;amum).  Ex.;  ipsas  cartas. . .  pro 
iransmutare  illas  in  alio  purgamino.  {Diplom.,  p. 
3t)5  A.  loSò).  Cf.  o  voe.  Purgamiuho. 

l*ei'Kiilárla.  #  ho  \í\\.  perguLi. 

*  l*«>i-|i;iinln<'a»o.  \"\ác  pre^untação. 
PerKiinlnr.  Do  pcrcontjrt  segundo  Diez,  i.*, 

p.  \b-i\  de  •  prccontarc  segundo  l,.  Vasconc.  e  G. 
Vianna.  (AVv.  /,.,  2°,  p.  297,  n.  i).  O  Antiquarius 
regista  (p.  33 1)  percontat  (pro  percontatus).  Que  a 
forma  poriug.  primitiva  deve  ter  sido  preguntar  mos- 
ira-se  nos  seguintes  ex.:  Iste  alcaide  lo  pregunte  et 
qui  negauerit  .  .  {Leges,  p.  7Ô8-A.  iiS8-i23o). — 
luret .  .  .  que  fuit  fiador  de  illo,  si  lo  prcguntaren. 
{Id.,  p.  760).  —  Uel  que  ousas'en  preguntar  a  quen 
me  nunca  preguntou . ...  (7V.  e  cani.,  p.  120). —  Enton 
preguntou  Rey  Acab  a  Michcas  profeta  aquilo,  que 
preguntjra  aos  falsos  profetas.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  42).  —  Id.,  ib.,  p.  45.  Nos  mesmos  Inéd.  de  Ale, 
á.',  p.  41  encontra-se  também  perguntarem. 

È  provável  que  o  verdadeiro  ctymo  seja  percon- 
tare,  dando-se  a  metáthcse  do  r  antes  ou  depois  do 
abrandamento  do  c,  que  abranda  geralmente  entre 
vogaes,  e  algumas  vezes  agrupado  com  r.  Vide  os 
art.  C,  Metáthese  e  Preguntar. 

Porídoa.  #  Do  gr.  perideus,  assustado. 

Poridíiieofi  ou  porítlínidoM.  #  Do  gr.  pe- 
ridinco.  eu  giro. 

*  PcriKonr.  Antiq.  Correr  perigo,  estar  em 
perigo.  Do  lat.  *  periculare.  {Rev.  L.,  3.°,  p.  149,  n.). 
Cf.  o  voe.  Perigoado. 

Perifíoado  ou  poriíeiíado.  #  Ex. :  Convém 
seer  as  almas  desses  sobre  aqueste  departimento  seer 
jferigoadas.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  285).  Do  lat.  peri- 
culatu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  PeriKoo.  Antiq.  Perigo.  Ex. :  Sem  grande 
perigoo  de  suas  fazendas.  (Azur.,  p.  25).  Do  lat.  pe- 
riculu. 

*  Pt^riliermíiiias.  Certa  obra  de  Aristóteles. 
Ex.:  O  que  elegantemente  ensinou  Aristóteles  no 
primeiro  áas  penherminias  quando  disse. .  .  (M.  AíF. 
de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  3o). 

Perilanipo.  Insecto.  *  Do  gr.  perilampés,  re- 
splandecente (cf.  o  gr.  perilampo,  do  th.  lampo).  Cf 
o  hisp  perilampo. 

*  Porilymplia.  Líquido  albuminoso  que  enche 
todas  as  cavidades  ósseas  do  ouvido  interno,  e  banha 
as  partes  membranosas  nellas  contidas.  Do  gr.  peri, 
ao  redor,  e  lympha. 

*  Porioi;ar.  Arch.  Perjogar,  pregar  uma  peça. 
{Rei'.  L..  3.".  p.  149,  n.). 

Poriffiiilo.  *  Do  hisp.  periquito  (de  perico). 

*  l*<MJ<»u:ar.  Vide  periogar. 

*  l*<'ijiiíKo.  Pop.  Prejuízo. 
Perla.  Pérola.  *  Do  hisp.  ou  ix.  perla. 
Porlonga.  *  Ex. :  Deitada  com  as  pernas  ao 

alto,  sobre  a  relva  a  escutar  a  perlenga  de  Eneas. 
(Cam.,  A  corja,  p.  176). 

P<'rleúdo.  #  Lido  completamente.  Ex.:  A  qual 
(liçom)  perleuda,  todos  respondam  Amen.  {Inéd.  de 
Ale,  i.",  p.  271). 

*  Pcriitooiro.  Pilriteiro  ^  Arch.  Deinde  ao 
marco  de  Perliteeyro,  et  deinde  a  Lageelas.  {Inquis., 
p.  314). 

Porlnxo.  #  Fil.,  Obras  comvl.,  i.°,  p.  234. 

*  PcrmaiKTOdoiro.  Widè  permeecedoiro. 
Pormaiiecor.  *  Ex.:  E  a  terça  parte  preme- 

escam  na  villa.  (Leges,  p.  646-A.  Í254).  —  Se  non 
outra  causa  razoavú  pemiaesca.  {Inéd.  de  Ale,  1.°, 
p.  255). 

*  PormanKanato.  Sal  formado  pelo  ácido 
permangánico  e  uma  base  (potássio,  sódio,  bário,  etc). 

«  Pernacecedoiro.  Arch.  Permanecedoiro, 
permanência.  Ex.:  Assy  aos  presentes  como  aos  que 
am  de  uijnr  em  perdúrauil  permeecedoyro  en  esse 
meesmo  loguar.  {Leges,  p.  406). 


*  Pormlmio.  Permissão,  licença.  Ex.:  Deu^er- 
misso  a  uualquer  pessoa,  que  a  quizesse  forçar.  (M. 
B.,  A'.  Flor.,  3.",  p.  170). 

P<^rna.  #  Ex.:  Singulos  lectones, singulas/ernúrs 
de  carneiro.  (Inquis.,  p.  4).  —  Id.,  ib.,  p.  8. 

*  Perneta.  Pop.  Pequena  perna.  Usado  na  ex- 
pressão —  dar  à  perneta. 

PernicioMldado.  #  Do  lai. perniciositate.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

«  Periii-Ki'and«^.  Que  tem  grandes  pernas. 
Ex.:  Pimcuáoy perni-grande,  alvar.,  risonho.  (J.  A.  M., 

p.  23l). 

Perno.  #  Do  hisp.  perno  (de  pérnio). 

*  Pêro'.  N.  pr.  Pedro.  Ex.:  Pêro  (ou  Pedro) 
ermigiz,  gonçalo  martiiz. . ..  {Leges,  p.  727-A.  1272). 

Pêro  '.  Posto  que,  ainda  que.  *  Ex. :  Ca  pêro 
fossem  tam  alongados  de  sua  terra. . ..  (Azur.,  p.  62). 
—  A  qual  ferida  pêro  pequena  fosse,  nom  passou  sem 
vingança.  (Id.,ib.). — Peropouquetino.  Yidò pouquetino. 

Pi^rola.  #  Do  antiq.  perla  (do  hisp.  e  it.  perla; 
do  lat.  spha'rida  ou  perula,  dem.  de  peraf)  com 
suarabacti  dum  o. 

*  Perp«*dir.  Impedir,  obstar  a.  Ex.:  Para  tem- 
perar o  calor  do  Vinho,  e  perpedir  os  damnos  que 

delle  puro  se  podem  seguir {Ancora  med.,  p.  224). 

Do  lat.  perpedire. 

Perpianlio.  #  Do  hisp.  perpiafío  (do  lat.  per, 
através,  c  pannus). 

Perponle.  #  Do  hisp.  perpunte  (do  fr.  pour- 
point).  Ex.:  Que  Ihi  pasou  o  escudo  e  o  peiponte  e  a 
loriga.  {Script.,  p.  iqq). 

Perquírir.  *  Ex. :  Puz  todo  o  impenho  em 
perquirir  quaes  dias  os  propícios....  {CasX..,  Fastos 
de  Ov.,  3.°,  p.  11 5).  —  Id.,  ib.,  p.  i23. 

Perrexil.  *  Do  hisp.  perejil  do  lat.  petroxiliu. 
{Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  Persaída.  Antiq.  Uma  das  armadilhas  da 
luta.  Ex.:  Item,  a  persayda  se  lança  filhando  cada 
huú  dos  braços  per  defora —  {Liv.  da  ensin.,  p.  636). 

Persoalmente.  Arch.  Pessoalmente.  *  Ex.: 
Este  muito  honrado  Rev  foy  persoalmente  no  grande 

aiçeni.  Cf 

personaggio. 


desbarato.  . ..  {Script.,  vi.  25) 
Persionaiçeni.  Cf  o 


hisp.  personaje  e   o  it. 


*  Persónia.  Género  de  plantas  da  família  das 
proteáceas.  De  Persoon,  n.  pr. 

*  Persipieiíaniente.  Claramente,  evidente- 
mente. Ex.:  Principalmente  nas  Línguas,  que  de  ou- 
tras Línguas  são  mais  persvicuamente  derivadas.  {An- 
tídoto da  l.  p.,  p.  \35).  —  Id.,  p.  188. 

PerNpíeuo.  *  Ex.:  Ainda  é  hoje  um  monu- 
mento admirável  de  perspicua  investigação.  (L.  C, 
p.  ccviii). 

Persua<lído.  *  Pop.  Procedido  de.  Ex.:  Uma 
dôr  de  cabeça  persuadida  duma  molhadella. 

*  Perteeneenle.  Antiq.  Pertencente.  Ex.:  Se 
forem  cousas  meaãs  perteencentes  aa  parte  do  bem. 
{Leal  C,  p.  3ò-/).  —  Capa^.  Ex.:  Ouvimos  dezer  de 
ty,  que  es  barom  poderoso,  e  perteencent  pêra  seer 
nosso  amigo.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  i85). 

Pertellioa.  Antiq.  Ladina,  muito  esperta.  *  Ex.: 
Também  per  rezão  qu'ella  assi  he  pertellioa.  (G.  V., 
2.°,  p.  5x5). 

*  Perteencer.  Antiq.  Pertencer.  Leal  C,  p. 
666.  Da  b.  lat.  pertinescere. 

Pertença.  *  Da  b.  lat.  pertinência'^ pertlencia 
"p- perteença.'Ex.:  Omnes  ecclesias...  et  cum  omni- 
bus  suis  pertinenciis.  {Leges,  p.  63o-A.  1244).  —  Id., 
ib.,  p.  670.  —  Sobrelas  perteenças  nen  sobrelos  dere- 
ctos  deles.  {Leges,  p.  23o-A.  1273).  —  Todas  casas  et 
vineas  et  eiras  et  pertencias.  {Inquis.,  p.  33 1). 

Pertencer.  #  Ex.:  A  cidade  do  qual perteesce 
esse  logo.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  284). 

PertiKueiro.  #  Ex.:  Filha  de  D.  Fernão  Goter- 
res  de  Castro,  o  pertigueiro  de  Santiago.  {Script., 
p.  176). 
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PEUGADA 


PtTlreclioB.  \'idè  petrechos. 

l»crtuclia.  #  De  portuchci. 

Porucft.  *  Ex.:  Houve  um  padre  Bayão  que 
vestiu  o  chronista  do  snr.  D.  João  I  com  a  peruca  e  o 
sapato  afivelado....  (Cam.,  Olhcllo,  p.  j3).  Do  hisp. 
peluca  ou  do  h.  p  arrue  a? 

*  Periil«'iro.  Peruano  ou  peruviano;  pessoa 
que  veiu  do  Peru,  especialmente  a  que  traz  muito 
dinheiro.  Ex. :  Tomaime  o  m.iis  valente  soldado,  & 
esperto  Capitão  que  se  pode  imaginar,  pretenda  com 
um  peruleiro  que  tenha  barras  de  prata,  &  ouro.  .  . 
(M.  Aft".  de  Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  52).  Do  hisp.  pe- 
rulero. 

*  l*d*iiMÍaio.  Natural  de  Perusa  ou  Perúgia. 
Do  lat.  perusinu. 

I»erver«ôr.  *  Ex.:  Tem  pela  maior  praga  e 
infortúnio. . .  darem  asylo  e  gasalhado  a  semelhantes 
perversores.  (L.  C,  p.  cxxvi). 

*  Por%icaccni«'nte.  Pervicazmente.  Ex.:  Mui 
fácil  me  seria  usar  continua  e  pervicacemente  das 
mais  Latinas  palavras.  {Aníid.  da  l.  port.,  p.  4). 

*PervicaJBiiieiit«'.  Pertinazmente.  Ex.:  Quei- 
xando-se  de  que  os  frades  tumultuosos  teimam  per- 
vicap7iente  em  querer  eleger  abbades.  (Cam.,  Mo- 
saico, p.  89).  —  Id.,  O  Sr.  do  Paço  de  N.,  p.  154. 

*  Pervijsrnvil.  Antiq.  Pervicaz  í  vigilante  .''  Ex.: 
Rey  dos  portugueses  per  trabalho, de  mmi  e  do  meu 
corpo  e  peruiguauil  soteleza  de  mim....  {Leges, 
p.  406).  A  esta  traducção  corresponde:  Rex  corpo- 
rali  labore  et  peruigili  astúcia....  —  Per  trabalho 
do  corpo  e  pervigiauil  sabedoria  de  mim ....  [Id., 
p.  41  i-Séc.  14.°). 

*  PfTvigiavil.  Vide  pervigavil. 

*  Porvir.  Arch.  Chegar.  Ex.:  Que  a  vida  per- 
duravil  possamos  pervir.  [Inéd.  de  Ale,  i.*",  p.  252). 
—  Per  homildade  da  {presente  vida  queremos  festío- 
samente /"ervyr.  [Id.,  ib.,  p.  263).  Do  lat.  pervemre. 

Pesadêllo.  Cf.  o  hisp.  pesadillo. 

Pesar.  *  Do  lat.  v.  pesare  (do  lat.  pensare).  Ex.: 
Eisada  et  ferrum  de  aratro  quod  pesauerit  VI"  arra- 
tales. . ..  {Leges,  p.  743-A.  1 145). 

Pescado.  *  Ex.:  De  carrega  de  pescado,  I  soli- 
dum.  {Leges,  p.  624-A.  1252). 

Pescar.  *  Da  b.  lat.  pescare  ou  piscare.  Ex.: 
Viciai  de  uilla  piscatores  qui  fuerint  piscare  ad  aliam 
partem....    {Leges,   p.  621 -A.    1224).  —  Et  qui   ibi 

pescarei,   excepto  botron {Id.,'^.   yóS-A.    1188- 

123o). 

Pescaria.  *  Da  b.  lat.  piscaria,  com  transpo- 
sição do  accento  tónico.  Ex.:  Idem  de  illa  piscaria 

de  illa  Piela (Dissert.  chr.,  1.°,  p.  247-E.  1161). — 

Piscina,  tanque.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  226).  Cf.  o  voe. 
Pesqueira. 

Pescoçada.  *  Ex.:  Não  faltariam  alli  de  novo 
bofetadas....  couces.,  pescoçadas ... .  (Fr.  Th.,  2.°, 
p.  85).  —  Id.,  Leal  C,  p.  666. 

Pescoção.  *  Ex.:  Effectivamenie  o  Moura  ha- 
via dado  uns  pescoções  n'um  dominicano.  (Cam., 
Narc,  !.°,  p.  48). 

Pescoceira.  *  Ex.:  Com  uma  romeira  e  uma 
pescoceira  crassa  e  grossa  de  vacca  barrozá.  (Cam., 
Eus.  Mac,  p.  i5). 

*  Pesêta.  Bisca,  peça,  pessoa  de  mau  caracter. 
Ex.:  Se  o  padre  conhecesse  as  pesetas  que  tem! 
Aquillo  em  Coimbra  é  que  hão  de  pintar  a  manta 
c'os  estudantes. . ..  (Cam.,  Narc,  1.°,  p.  210). 

Peso.  Do  lat.  v.  pesu  (do  lat.  pensu).  Meyer-L., 
1.»,  p.  87. 

Pespen^ar.  *  Ex.:  Quem  te  desse  húa  gran  figa 
nos  olhos  hQm  pespegada!  (G.  V.,  i.»,  p.  i3i). 

Pespontar.  *Ex.:  Um  quarteirão  de  phrases 
bolorentas,  com  que  pespontão  gallica  syntaxe.  (J.  A. 
M.,  p.  72). 

Pes<iHeira.  #  Da  b.  lat.  piscaria.  Ex.:  Et  las 
pesqueiras  sint  defesadas...  pectet  III  morabitinos 
domino  pesquere.   {Leges,  p.  763-A.   ii88-i23o). — 

Tom.  II. 


Dam  ai  Rey  das  pesqueiras  do  rio  a  meyadade.  (/«- 
quis.,  p.  3i3).  —  Id.,  tb.,  p.  2. 

*  Pescisiisição.  Perquirição.  Ex.:  Era  divertir 
os  engenhos  estudiosos  de  toda  a  pesquisição  nos 
assumptos  phiiosophicos.  (L.  C,  p.  cix). 

Pesse^ai.  *  Ex.:  Scilicet  in  no  Pesegal  et  en 
na  Ribeira.  {Inquis.,  p.  3o8). 

Pesseiccteãro.  *  Da  b.  lat.  persicariu.  Ex  :  .Ad 
salizeta  barr.intes  mastudo  ad  pessegario  moledo. 
{Diploin.,  p.  5i-A.  gGo).  —  Id.,  ib.,  p.  14c.  —  Clausuras 
figueiras  pescgueiros  ameisenares.  {Id.,  p.  58-A.  967). 

Pessoal.  #  Do  lat.  personale.  Cf  pessoa  < per- 
sona. 

*  Pessoiieiro.  Arch.  Possoeiro.  Ex.:  Des  ali 
adeante  fique  dela  por  uerdadevro  pessoneiro  (ou 
possohidor  ou  possoeiro)  e  aia  os  fruytos.  {Leges, 
p.  225-A.  1272). 

*  Pessuír.  Antiq.  e  pop.  Possuir.  Ex. :  Por 
seerem  mal  s^ãancaáas., pessuydas .  ..  (Leal  C,  p.  172). 

B*eKf  aiia.  *  Do  hisp.  pestana.  Cf.  o  it.  pistágna. 

Pestanejar.  Cf.  o  h\s^.  pestahear. 

Pestenença.  .Antiq.  Pestilência.  *  Ex.:  Tempo 
contrairo.  .  .  e  pestenença  que  na  frota  era.  {Leal  C, 
p.  86).  —  Id.,  Ined.  de  li.  port.,  2.",  p.  263. 

*  Pestinetinet  Arch.  Ex.:  K pestineque achan- 
tais-me  binte  enganos  que  me  seque.  (M.  Leitão 
de  A.,  MiscelL,  p.  336). 

Pestinliar  ou  pastinliar.  #Do  \\'\s\>.  pestifio. 
Pestolêta.  Vide  postolèta. 

*  Pestmmeiro.  Vide  prestumeiro,  postre- 
meiro,  prostumeiro  e  postumeiro. 

*  Pesnnie.  *  Ex.:  Maao  calor;  pesume  pêra 
bem  fazer.  {Leal  C,  p.  1^7).  —  Se  de  todo  in  todo 
vir  o  pesume  do  incarrego  sobrepogar. . ..  {Inéd.  de 

j    Ale,  1.°,  p.  288). —  M,  3.°,  p.  26. 
I  Pesunlio.  *  Do  hisp.  pesuiío  (de  pesuíía;  do  lat. 

I    bis,  dois,  e  ungúla.  unha). 

j  *  Peteirat  Ex.:  Por  pouco  saber  e  maao  cus- 

j     tume  que  alguus  teem,  sempre  as  vaão  feryndo,  fa- 
zendo peteiras.  {L.  da  ensin.,  p.  640). 
I  Petinietre.  *  Ex. :  Vaidoso  da  sua  profissão 

i     de  petimetre,  de  bonifrate  sem  propósito  de  marido. 
!     (Cam.,  L.  de  consol.,  p.  171). 

i  #  Peticionário.  Que  pede  ou  sollicita  official- 

j     mente  alguma  coisa.  De  petição. 

Petintal.  *  Fig.  Ex.:  Os  poVnicos  petintaes  do 
í  tempo  não  discorreriam  mais  gandaeira  e  desbraga- 
I  damente  n'uma  taverna  de  Altama.  (Cam.,  Mosaico, 
I    p.  110). 

Petipé.  *  Ex.:  Façamos  hum  Petipé  não  de 
i  centos,  mas  de  milhares  de  legoas....  (V.,  Sertn., 
I     t.»  8.",  p  43o). 

1  *  í»etito.  Antiq.  Appetito.  Ex.:  E  sabe  que  o 

i    petito  sensual   nunca  se   assenhoréa   da   razam.... 
'     {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  222). 

Petitório.    .Àntiq.    Petição,  peditório.   *  Ex. : 
,     Quando  homem  faz  oraçam  e  petitório. . ..  (Inéd.  de 
í     Ale,  i.°,  p.  212).  —  Id.,  Inéd.  de  h.  port.,  2.°,  p.  83. 
I  *  Petrarcliisnio.  Estylo  de  Petrarcha.  Ex.: 

j     Umas   rimas   tão  perfumadas   de  petrarchismo  .  .  .. 
I     (Cam.,  Narc,  i.",  p.  14b). 

*  Petrarcliista.  Admirador  de  Petrarcha,  ou 
j    imitador  do  seu  estylo  poético. 

I  Petrecfios.  Do  hisp.  pertrechos  (do  lat.  per- 

í    tractus). 

í  *  Petreia  (e  não potreiaf).  Do  \al.pctreia  {Pro- 

j    sódia  de  B.  Pereira)  ? 

Petroso.  *  Ex.:  Os  Barbos  de  rios  grandes,  que 
correm  por  lugares  petrosos,  e  por  arèas  grossas. 
{Ancora  med.,  p.  loi). 

Peúiira.  #  Do  lat.  *  peducula  {c(.  peduculu,  pe- 
dulla,  pedulia,  etc,  na  Prosódia  de  B.  Pereira)  > 
peúgua?  Haverá  alguma  relação  etymol.  entre  este 
voe.  e  peyouga  (pe  de  porco,  chispe)  registado  no 
Elucidário  ? 

Peiisada.  #  De  peúga. 
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•  Polida.  Anliq.  Pevide  1  \  IK  Wi.\as  pcviJjs 
de  cabaças,  ou  doutros  qu.ics  quer  sscmentes  .  . 
{F.  de  li.f  >.%  p.  53;).  Da  h.  lat  pirita.  Cf.  o  hisp. 
ffpiu  e  o  ii.  pifitii. 

I*<>%i«lc  •  Do  ant.  pert 
«  P«*x*».  Amiq.  Peixe.  K.\..  .\ -: 
as  a\cs.  (hwJ.  Jc  aIc,  u.",  p.  3). 

#  B»<'xj»la.  \'k\ò  peixota. 

«  P«'í:«»iiM».  O  que  fabrica  ou  vende  pè/. 

P4'K«'iilio.  (It  o  hisp.  peceiio. 

PhnIttiiMlòrlo.  #  Ex.:  Fourier  tratou  egual- 
riKiito  Jc  estabelecer'  em  culto  o  seu  ph^lansterio. 
((^am  ,  Jesus  C.hr.  p.  o  s.,  p.  3i).  —  Id.,  ib.,  p.  288. 

Pliuliw<*o.  •  Ex.:  Uma  novilha  vossa,  ó  Pha- 
tiscus  torrões.  (Cast.,  Atn.  de  Ov.,  3.",  p.  83).  —  Foi 
inda  herva  phjlisca  o  pasto  que  as-retez.  (Id.,  ib., 
p.  84). 

PbatiitatMiiia.  ♦  Ex.:  Que  era  fantasma  nas 
lides,  que  leuaua  a  nomeada  e  non  fazia  rem  por  o 
corpo.  {Script.,  p.  2S4). 

♦  PSiaiilaMiuão.  GranJe  phantasma.  Ex.:  Con- 
tinuo f/í.í/i/.7,<"Kíc)  de  alta  plateia.  (.1.  A.  M.,  p.  49). 

♦  PíiariNíiifainesil»-.  Hypocritamente. 
P9iat'i»Mit*o.  *  Do  lat.  pharisaicu.  Prosódia  de 

B.  Pereira. 

*  Pltarina<*opo]ia.  Pharmacia,  collecção  de 
medicamentos.  Ex  :  Toda  a  pharmacopolia  de  inj^re- 
dientes  liquidos,  e  seccos,  simples,  e  confeccionados. 
^M.  B.,  .V.  Flor.,  i.»,  p.  180). 

•  P3ii»áí'00  ou  plioaco.  Natural  da  Phcácia 
(Corcyra,  Corfú).  Ex.:  D'onde  veio  o  segredo  dos 
ediHcios  pheacos,  e  das  artes  tão  aperfeiçoadas  dos 
Etruscos .''  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  238).  Do  lat. 
pha'ãciu  ou  pha'ã.cu. 

Pfi«oa>t'H  (c  não  phébeo).  *  Ex.:  Só  foge  á  parca 
fatal  o  metro,  que  é  dom  phebeo.  (Cast.,  Am.  de  Ov., 
3.°,  p.  59).  —  Id.,  Fastos  de  O)'..  2.",  p.  95.  Do  lat. 
pha'beu  (por  pha'b€ni). 

PlM^na.  •  Ex.:  Destes  (filhos  das  agueas)  não 
naçeni  halietos  se  não  phenas,  &  dos  phenas  se  gerão 
miihanos.  (Arraiz,  fl.  iS). 

*  Paioiionióiiio».  Phenomenal.  Ex  :  Myste- 
rios/Víe/ioMJfíííCOS  da  geração.  (Cam.,  Oesquel.,p.  1 17). 

*  Pliial.  Antiq.  Phiaía.  Ex.:  Em  el  meesmo  sete 
phiaaes  signyficam  a  hira  de  Deos,  que  som  sete  pe- 
cados. {Leal  C,  p.  341). 

PliiIanlro3>o.  *  Do  lat.  philantrZpos  (do  gr. 
pluLintliropos). 

PaiilarKyi'ia.  *  Do  lat.  philargyria.  [Prosódia 
de  B.  Pcreir;i).  Vide  o  voe.  Filariivrici 

Plii!aiifr4»s>ia.  *  Do  lat.  phihvuhrõpía  (do  gr. 
phiLvUhropia). 

PliililiIiÈMia.  *  Que  diz  respeito  a  Philippe 
(rei  da  Macedónia).  Ex.:  Entre  os  oradores  e  dema- 
gogos/'/;j7//,'jc)i5/a.v,  sobrelevam  pelo  talento. . .  (L.  C, 
p.  cr.xi.viii). 

»  Pliillyrido  ou  pliilyride.  Referente  a 
Philvra.  Ex.:  Phillyride  (^hiron,  .Melampo  amythao- 
nio,  com  todo  o  seu  engenho. .  .  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  217).  Do  lat,  philyndes  ou  <pliillprides. 

PliiloKoplianíí'.  *  Ex.:  Esta  sciencia. .  .  . 
dá-nos  ares  de  philosophantes  selváticos,  inflexos  e 
frios   (Cam.,  L  de  consol.,  p.  52). 

PliiloMopliiMm».  *  Ex.:  Quem  pregou  a  in- 
credulidade não  foi  o  philosophismo,  não  —  foi  a  de- 
vassidão. (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  18). 

Pblebtilómiru.  *  Ex.:  Que  se  rebellou  fogo- 
samente contra  os  abusos  phlebotomicos  dos  seus 
contemporâneos.  (L.  C,  p.  ccviii). 

PhleKmonoNo.  Viâcjleimoso. 

Phlouma.  Vldèjleima. 

Plion«'ti<*a.  #  Estudo  dos  sons  considerados 
como  elementos  da  palavra.  —  Phonética  histórica: 
estudo  das  transformações  successivas  que  os  ele- 
mentos das  palavras  latinas  têem  experimentado  ao 
passarem  para  o  nosso  idioma.  Estas  transformações 


j     estám  sujeitas  a  leis  geralmente  constantes  e  bera 
I     definidas.  As  excepções  a  estas  leis  sam  raras;  e  al- 
I     gumas  sem  dúvida,  escapam  a  qualquer  lei  conhe- 
.  ida  ou  ainda  não  bem  determinada. 

I    O  português,  assim  como  o  hispanhol,  o  fran- 

L-s,  o  provençal,  o  italiano,  o  ladino  ou  romancho 

c  o  rumeno  ou  valáchio,  provêem  do  latim  por  uma 

I     série  de  lentas  transformações,  (^ada  uma  destas  lín- 

I    guas  romanas,  em  relação  ao  latim,  tem  a  sua  phoné- 

I    tica  pa'"ticular. 

i  (.ada   uma   destas  línguas  provém   duma  língua 

romana,  isto  é,  de  cada  uma  das  línguas  faladas  pelo 
povo  nas  differentes  províncias  do  império  romano. 
Cada  uma  era  uma  língua  romana  mas  não  a  língua 
romana.  Esta  língua  falada,  latim  vulgar  (sermo  vul- 
garis).,  usado  pelo  povo,  ditleria  consideravelmente 
do  latim  escripto,  latim  erudito  ou  litlerário,  usado 
pelos  escriptores  clássicos,  nela  aristrocracia  e  clas- 
ses dirigentes.  Entre  estas  duas  variedades  do  latim 
produziram-se  divergências  taes,  que  cada  uma  delias 
tinha  formas  grammaticaes  differentes  e  vocabulário 
distinctos. 

Assim,  a  língua  litterária  dizia :  verberare,  equus, 
hebdomas,  duplicare,  pugna,  osculari,  ignis,  domus, 
etc:  e  o  idioma  popular  exprimia  as  mesmas  ideias 
respectivamente  por  —  battere,  caballus,  septimana, 
duplare,  battalia,  hasiare,  focus,  casa.  Esta  linguagem 
popular  não  se  escrevia;  e  seria  de  todos  ignorada 
actualmente  se  os  grammáticos  romanos  não  tives- 
sem tido  o  cuidado  de  no-la  revelar,  citando  muitas 
expressões,  cujo  emprego  elles  recommendavam  se 
evitassem  como  baixas  ou  triviaes. 

II.  Se-  examinarmos  o  nosso  vocabulário,  ainda 
que  superficialmente,  nota-se  que  certos  vocábulos, 
taes  como — primário,  plano,  clave,  rígido,  facto, 
plantar,  macula,  límpido,  etc,  sam  a  cópia  fiel  ou 
exacta  imitação  dos  vocábulos  latinos — primariu, 
planu.  clave,  rigidu,factu,  plantare,  macula,  limpidu; 
e  que  outros,  taes  como — primeiro,  chão,  chave, 
rijo,  feito, prantar  ou  chantar  (antiq.),  malha  ou  rnan- 
cíia,  limpo,  provenientes  daquelles,  têem  uma  forma 
mais  reduzida  e  parecem  ser  ditfercntes.  Ha  pois  na 
nossa  língua  como  que  duas  camadas  ou  séries  de 
vocábulos  bem  distinctas  uma  da  outra,  ambas  ti- 
radas do  latim,  uma  pelo  povo,  outra  pelos  sábios 
ou  eruditos.  A  primeira  (popular),  a  legítima,  a  pri- 
mitiva, é  o  producto  duma  formação  lenta,  espon- 
tânea e  irreHectida;  a  segunda  (erudita),  de  creação 
recente,  e  que  remonta  em  grande  parte  ao  século  xvi, 
é  a  obra  reflectida  dos  litteratos,  que  pouco  e  pouco 
introduziram  artificialmente  na  nossa  língua  os  vocá- 
bulos latinos  que  haviam  mister. 

Os  caracteres  específicos  pelos  quaes  se  distin- 
guem uns  dos  outros  sam  geralmente  quatro :  a)  a 
persistência  do  accento  latino;  b)  a  suppressão  da 
vogal  átona;  c)  o  abrandamento  de  certas  consoantes 
intervocálicas;  d)  a  syncope  dalgumas  consoantes 
intervocálicas,  principalmente  o  d,  o  l  e  o  n. 

1."  A  vogal  accentuada  ou  tónica  no  latim  per- 
siste, geralmente,  nas  palavras  portuguesas  de  ori- 
gem popular. 

.^ssim  :  prantár  <^ plantar e,  bondade  <.  bonitãie, 
obreiro  <^  operar iu,  obra  <^  opera,  postura  <Zpositura, 
polvo  <  polypo. 

2."  A  vogal  que  segue  ou  precede  immediatamente 
a  tónica  e  syncopada  em  português.  Assim  : 

a)  reposta  <  repos(i)ta,  obra  <  op{e)ra,  senda  <C 
sem{i)ta; 

Esta  syncope  ja  se  dava  no  lat.  popular,  que  di- 
zia —  calaus  (calidus).,  virdis  {viridis),postus  (positus), 
scclum  (sa?culum).f  etc; 

b)  condado  <  com(i)tatu,  postura  <.  pos{i)tura, 
amargar  <  amar(i)care. 

Desta  regra  exceptua-se  o  a,  bem  como  a  vogal 
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que  sirva  de  apoio  a  um  grupo  de  consoantes  pre- 
cedentes ou  seguintes  :  letradiira  <^  litíertUtwa,  via- 
ntvilha  <  mirabilia ;  negrigencia  <^  negligcntia,  viiil- 
tidão  <^multititdine,  castidade  <,  casiitate;  tempes- 
tade •<  tempV'State,  governar  <^  gubv^rnare. 

Alem  de  pretónica  e  da  pc;.^ tónica  também  a  vo- 
gal inicial  átona  ou  tinal  (e  e  algumas  vezes  o  =■  m) 
pode  ser  supprimida  nas  palavras  de  formação  po- 
pular: tonto  <i{a)ltoniíii,  gume <C^{a)cwnen,  bispo <^ 
{e)piscopu,  namorar  <^  (i)namorare,  cajão<^  {ojcca- 
sione,  relógio  <^  {ho)rologm ;  cabdal  <[  capi(al{e), 
amar<^amar{e)^  sem  <^  sin{e)^  burel  <  burell(u). 

3."  As  consoantes  — 1>*  c.  f  e  !♦  inlervocalicas, 
abrandam  geralmente  nas  correspondentes — v.  k  e  <S  : 

Assim:  cavallo <^calAallu,  fava  < falia;  religa<l 
relitguia,  pagar  -eCipavare;  proveito  <^proÍ'ectu,  Es- 
tevão <^Stetttiano ;  agudo  <^acutu,  peccador<^pe- 
catore. 

4.°  As  consoantes  —  <1*  1  e  n»  intervocálicas,  sam 
syncopadas  em  palavras  de  formação  popular. 

Assim:  cruel<^cruú.ele,  grau  <.  gratíu ;  cór<^ 
colore,  pomba  <^polumba;  pór<.ponere,  mosteiro 
<^  moMkesteriu. 

Para  maior  desinvolvimento  e  estudo  doutras  par- 
ticularidades vejam-se  os  artigos  seguintes  : 

Abrandamento,  Acção  (lei  da  menor),  Accommo- 
dação.  Alargamento,  Aphérese,  Assimilação,  Attra- 
cção.  Atonia  (lei  da),  Consonantt^ação,  Crase,  Desna- 
salação,  Differenciação,  Dissimilação,  Diphtongo,  Di- 
vergente, Endurecimento,  Enfraquecimento,  Epén- 
ihese,  Euphonia,  Final  {vognl),'Gutturali:fação,  Hiato, 
Inicial,  Intercalação,  loti^ação,  Labial,  Labiali^ação, 
Latim,  Latinidade,  Metáthese,  Nasalação,  Palatali^a- 
ção,  Postónica,  Pretónica,  Próclise,  Suarabácti,  Tran- 
sição (lei  da)  e  Vocalização. 

E  bem  assim  os  art.  respectivos  a  cada  vogal, 
consoante  e  diphtongo,  aos  grupos  —  br,  eh,  cr,  fl, 
fr,  gr,  Ih,  nh,  etc,  e  a  alguns  suffixos  e  terminações 
{am,  an,  alho,  élio,  ella,  ento,  ôes,  om,  ó,  ó,  etc,  etc.) 

III.  Phonética  syntáctica:  estudo  das  modificações 
phonéticas  que  experimentam  as  palavras  conside- 
radas juntas  em  phrase.  {Rev.  L.,  2.",  p.  374). 

a)  Palavras  átonas.  Alguns  adjectivos  e  prono- 
mes, quando  proclíticos,soffrem  reducçáo,  pai-ticuiar- 
mente  na  linguagem  popular.  Assim  —  mê  pae,  nha 
mãe,  el  alcaide,  el  Rei,  má  homem  (7neu,  minha,  elle, 
mau).  O  latim  dominus  deu  dom  procliticamente,  e 
dono  quando  independente.  O  mesmo  acontece  com 
algumas  preposições  e  advérbios.  Assim  —  com,  por, 
para,  ora,  muito :  pr^um  dia,  p7-'a.mov  de  ti  [por  amor), 
pr'a  rnim,  jpr'o  mês  aue  vem,  co  teu  pae,  mui  triste, 
etc.  Vide  o  art.  Próclise. 

b)  Syllabas  iniciaes  e  fina  es  de  palavras  que  for- 
mam um  todo.  Na  palavra  {a)bruyiho  <  pruneu  o  p 
abrandou  por  ficar  precedido  dum  a.  A  locução  ainda 
que  reduziu-se  a  em  que  {<C^ainque).  Muitossubstan- 
tivos  e  adjectivos  podem  softrer  semilhantes  con- 
tracções ou  reducçóes  quando  em  próclise.  Assim  : 
Zê,  Manei  e  Mern,  por  —  José,  Manuel  e  Mendo; 
CíTSíeZ-Branco,  fie/monte,  ti  P>ancisco,  Penamacor, 
Monforte,  Fonseca,  por  —  Castello  Branco,  Bello 
monte,  tio  Francisco,  Pena  de  má  cór.  Monte  forte. 
Fonte  seca;  vòmecê,  vossenhoria,  nha  mãe,  nhor  pae, 
por — vossa  mercê,  minha  mãe,  senhor  pae ;  MarTha- 
resa  (Maria  Theresa),  etc.  Notemos  também  a  redu- 
cção  das  syllabas  finaes  nas  seguintes  expressões: 
sem  /ír'-te  nem  guar'-te^  gran  Turco,  San  ou  São 
Pedro. 

c)  Contracção  de  palavras  muito  usuaes.  Além 
dalgumas  que  ja  mencionámos  {vosso,  minha,  senhor, 
etc.)  notemos  mais  as  seguintes:  hemos,  heis,  por  — 
havemos,  haveis;  em  cas  de,  por  —  em  casa  de;  dèr- 
reis,  dois'tõis,  Sprito  Santo,  por  —  dez  reis,  dois  tos- 
tães,  Espírito  Santo. 

Plioneticista.  *  Ex.:  Vê-se  que  o  novo  tra- 


balho do  illustre  glottologo  e  primeiro  phoneticista 
português. . ..  (L.  de  Vasc,  Rev.  L..  3.",  p.  372) 

Pí6i!*ít«<».  *  Phrases  feitas.  Tem  a  nossa  hngua 
certos  modos  de  dizer  tvpicos,  certas  locuções  como 
que  estereotvpadas,  em  que  as  palavras  que  as  for- 
mam nao  obedecem  às  mesmas  leis  a  que  obedecem 
quando  independentes.  Muitos  destes  modos  de  dizer, 
archaicos,  permaneceram  até  hoje  como  formas  nor- 
maes  e  vivas,  consideradas  como  unidades  phonéticas. 
Taes  sam  as  seguintes:  trajer  ã  balha,  em  cas  de; 
os  futuros  e  condicionaes  —  morrerei,  tnorreriam, 
faria,  intraras;  fidalgo  (filho  de  algo),  ello  rei,  alave^, 
minha  mãe,  etc. 

Além  destas  expressões,  outras  ha  que  também 
constituem  phrases  feitas  (Rev.  L.,  4.",  p.  124): 

a)  Umas  vezes  é  o  sentido  que  as  mantém,  quando 
ellas  traduzem  uma  ideia  ou  verdade  geral,  ccmio  se 
observa  nos  adágios,  que  podem  ser  ou  não  rimados. 

b)  Outras  vezes  as  phrases  offerecem  apenas  breve 
sentido,  mantendo-as  ligadas  a  rima,  geralmente  allit- 
terante,  que  pode  ser  uma  so  letra,  como :  cré  com 
cré,  le  com  lé,  sua  alma  sua  palma,  pão  pão  queijo 
queijo,  vae  na  vela,  adeus  dinheiro;  ou  em  mais  duma, 
como  —  ter  mão  na  manta,  alma  até  a  Almeida; 

c)  Em  certos  casos  constituem  meras  rimas,  desti- 
tuídas de  sentido,  paia  satisfazerem  o  ouvido  e  aju- 
darem a  memória,  quando  juntas  a  outras,  cuja  signi- 
ficação se  intenda,  como  no  caso  de  muitas  fórmulas 
infantis,  e  de  certas  cantigas  populares. 

*  PliraiiiiAiino.  Phraseado.  Ex. :  Esse  phra- 
sismo  pletórico. . .  não  sei  para  que  nos  sirva  o  pla- 
gial-o.  (Cam.,  Othello,  p.  29).  —  Id.,  ib.,  p.  72. 

l*liy8i<^lo|;o.  *  Ex.:  Para  o  primeiro  physio- 
logo  da  Jonia. . .  a  agua  é  a  origem,  o  princípio. . .. 
(L.  C,  p.  ui). 

Pia.  *  Ex.:  Et  demde  uadit  aa  pia  do  mormoiral 
de  cima.  (Leges,  p.  65o  A.  i255). 

Piada.  *  Ex.:  O  estudante  não  dava  importân- 
cia á  piada.  (Cam.,  Narc,  1.",  p.  ió6). 

*  Piãet»  ou  PiõCN.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Pelaio 
nes.  Ex.:  De  ipsa  ecclesia  uocabulo  sancti  iacobi  apos- 
toli  de pelaiones  meaoctaua.  (D/;,-'/o;?2.,p.40()-A.  1087). 

Pião.  Peão.  *  Ex.:  E  aquelles  pioões  de  moreira 
que  passem  caualleiros  e  villaãos. . .  {Leges,  p.  437- 
Séc.  1  5  ").  —  Et  illos  peones  de  Moreira ....  [Id.,  ib.). 

B'>iar '.  Piar  de  godo :  beber  como  rico  e  rega- 
lão.  #  Ex.:  Vamos  piar  de  godo  este  çosco  molha- 
remos os  gasnetes.  (.).  F.  V.,  Ulys.,  p.  2  35). 

Piai'^.  Antiq.  Pilar.  *  Ex.:  Segundo  agora  se 
parece  nos  pedaços  de  piares  que  delia  alli  vedes. 
(M.  Leitão  de  A.^'  Miscell.,  p.  33). 

*  PâanfiontêK.  Natural  do  Piamonte. 

*  Piaroafi.  Tribus  de  índios  do  Território  Alto 
Orinoco  (Venezuela). 

Pica  '.  *  Pop.  Membro  viril. 

Pica  ^  T.  de  Med.  *  Do  lat.  pica. 

PicaD'ia.  #  Do  hisp.  picardia. 

Picar<'Kco.  #  Do  hisp.  picaresco. 

Piçari-a.  *  Ex.:  Rebenta  por  huma  fenda  de 
humaí.^piçarras,  huma  fonte  de  muita  agoa,  que  faz 
na  mesma  piçarra  hum  vazo  como  alqueire.  (M.  Lei- 
tão de  A.,  xMiscell.,  p.  i3). 

Piclia.  Camarão  pequeno.  *  De  *  pisc'la<^pis- 
culai  Cf  o  lat.  pisculentus. 

Picltol.  A  derivação  da  hypothética  b.  lat.  /?/- 
cherius  é  phonèticamente  impossivel.  Este  voe.  im- 
portámo-lo *dos  nossos  vizinhos  hisp.,  que  têem  pi- 
chei, da  b.  lat.  bicanu  (?). 

Picltorra.  #  Ex.:  Com  uma  cadeira  de  braços 
á  cabeça,  e  uma  pichorra  e  caneca  na  mão.  (Cam., 
A  Morg.  de  V.  de  Am.,  p.  23). 

Pico.  E  pico:  e  tanto,  e  pouco  mais,  e  um  tanto 
mais.  #  Ex.:  Esperamos  uma  hora  e  pico.  N'isto  che- 
gou ella  a  mais  a  creada.  (Cam.,  Os  brilh.  do  braz., 
p.  43). —  Quinze  libras  e  pico.  (Id.,  A  cotja,  p.  188). 
Talvez  do  it.  piccolo.  Cf.  o  liisp.  pícol. 
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l*lrola.  *  Fx.:  Suspendntur  in  illo  tormento 
uiR»vl  \ult;o  áicitur  picota.  {Leges,  p.  744-^-  1145).— 
Componàt  V  sólidos  et  suspendatur  in  picota.  [Id., 

P  7\0  ,.      ^.         .      ,, 

Pií-olllli».  (-t.  o  hisp. /'íCO/;//o. 

*  l*i<>lr«-iii.  (ítMKTo  de  plantas  da  famíli:i  íIms 

Icjíiiniinosiís.  De  /^ictct,  n.  pr. 

l*ocHÍnliM.  #  Kil,,  (Jhras  compi,  m.". 

*  Plilida*.  Arch.  Petitório?  tx.:  Mando  que  os 
meus  moordonios  noni  façam  piJidas  cn  a  \  illa  nem 
tora  da  vi!l;..  {Lei:t'.';,  p.  470). 

*  PIofruMiiioiifo.  De  modo  piegíis.  Ex.:  Sc    . 
nos  desse  um  livro  niadrigalesco,  pieffasmentc  ena- 
morado. . ..  (Cam.,  Seroe.'!,  3.",  p.  o3). 

Pi«*lrA.  *  Ex.:  As  asthmas  otVegantes,  o  rouco 
profundo  dii  pieira  laringea.  (Cam  ,  O  que/.  >n.,  p.  17). 

Pi<>ln.  *  Ex.:  Da  erdade  de  Pelagio  Ptela  vj.  varas 
de  bragal.  (Inçais.,  p.  335'). --  Bebedeira.  E\.:  Uma 
adorável  douda,  uma  bayadeira  com  piela.  (Cam., 
.4  corja,  p.  i6ó). 

*  Fl4^rl<l«>'N.  As  musas.  Do  lat.  piertde.s. 
PÍ4^rio.  *  Ex.:  Arremetteu  em  uma  melopeia 

digna  da  sua  pieria  vocação.  (Rcb.  da  S.,  Lagr.   e 
tlu\<..  p.  (')3l 

Pífaiio.  «  Do  h.h}^. pifano  (do  al.pfei/e,  assobio). 

*  Pir«>i*o.  Antiq.  Pífaro.  E\'.:  Ao  rouco  estrondo 
do  atambor,  do  pifero.  {V.  A.  do  Or.,  Lusit.  transf., 
fl.  271 1.  Do  hisp.  pifara  (de  pifatio). 

Piíio.  #  Ex.:  Pi/ia  creatura.  Kil.,  Obras  compl., 
■2.»,  p.  55. 

*  Pijeiueiifarão.  T.  de  Pathol.  Producção 
duma  matéria  corante  qualquer  na  economia,  normal 
ou  accidentalmente.  De  pigmentar. 

*  Pig^nora.  Arch.  Penhora.  Ex.:  Pro  tota  pi- 
gnora  si  de  concilio  quomodo  de  palácio. . .  (Leges, 
p.  3qi-E.  1286). 

*  PijEíiaoJiio.  Arch.  Pinhoso.  Ex.:  Et  inde  pela 
caheza pignoja  de  cima  de  cerzedo.  {Leges,  p.  Sgi-E. 
128Ó). 

*  Pijçriça.  Antiq.  Preguiça.  Ex.:  Daqui  resulta, 
que  se  algum  Bárbaro,  queixando-se  da  pigriça  e 
ingratidão. .  ..  {Antid.  da  l.port..  p.  4).  Do  hn. pigritia. 

*  Pijao».  Tribus  indígenas  da  América  meri- 
dional (rio  .Magdalena). 

Píllia  ••  Montão  de  coisas.  De  *  pilea,  e  não  de 
pila,  cujo  /  intervocálico  seria  svncopado.  Rev.  L., 
4.",  p.  70. 

Pillia'.  #  Andar  à  pilha:   andar  para   pilhar, 

f>ara  apanhar.  Ex.:  Andar  á  pilha  da  mais  gorda  gal- 
inha. (Cam.,  .4  queda  d'uvi  a.,  p.  239). 

Pilhar.  De  *  piliare  (cf.  pilha  ^}.  Rev.  L.,  4.", 
p.  70  e  227. 

PiloNvIla.  #  Do  lat.  pilosella.  Prosódia  de  H. 
Perc-ir:i. 

l*il4>faKoni.  Cf.  o  hisp. /'íVo/íT/V. 

Pilolo.  Do  it.  ou  hisp.  piloto  (do  holl.  piloot, 
sonda  r; 

Pilrílo.  *  Deminutivo  de  pirlo  <^  pirulu  <C^  * 
pir'lu  (por  metáth.  do  grupo  r'1'^  Ir)  <^pirulu.  Vide 
o  voe.  Pirulito. 

*  PimaM.  Tribus  indígenas  da  América  seten- 
trional. 

Pini«'iila.Dab.  Iat./'mze«ía(dolat./'í^meMía?). 

PinK^iiloira.  #  Ex.:  Vasos  argênteos.  . .  I"  pi- 
menteira scultile  deaurata.  {Diplom.,  p.  25o-A.  Jo38). 
Da  b.  lat.  pimentaria. 

*  Plmeiílol.  Appellido.  Da  b.  lat.  pimentellu. 
Ex.:  Et  tria  sunt  Martini  Pimentelli.  (Inquis.,  p.  624). 
—  Dixit  quod  propter  Martinum  Fernandi  Pimen- 
tellum   [Id.,  ib.). 

Pimpinclla.  #  Do  lat.  pimpinella.  {Prosódia 
de  B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  pimpinela  e  o  it.  pimpi- 
nella. 

*  Plmpleu.  Pertencente  ou  relativo  às  musas. 
Do  lat.  pimptêu. 

Pimpõllio.  #  Do  hisp.  pimpollo,  do  \a\..  pini- 


pullu.  (Vido  Rev.  L,  3.",  p.  i8o).  Ex.:  Qui  pino  dcs- 
cortezare  aut  pinpolo  taiare  pectet  1111  morabitinos. 
{Leges.  p.  810  A.  ii88-i23o). 

«  Piui|i4»iia<;a.  Pop.  Grande  pimpona.  Ex.:  E 
como  a  lidalga  está  pimponaca  I  ((>am  ,  A  Morg.  de 
V.  de  Am.,  p.  24). 

I*i III l»u liar.  *  Ex.:  Rapazes  que  tinham  terras 
iiiuhu  am  aceados  e  pimponavam  entre  os  melhores 
lavradores.  (Cam.,  Myst.  de  Laje;  p.  7).  —  Id.,  A  doida 
do  C,  p.  161. 

Pinara.  #  Ex.:  Chegou  a  Bermeo  huuma  sua 
\iila  ribeira  do  mar,  e  emtrou  em  pinaças  de  pesca- 
dores. {Ined.  de  h.  p.,  4.",  p.  58).  Do  hisp.  pinai^a  (de 
pino). 

Piiiaroliic<-a.  #  Do  gr.  pinacothéke  {depina.v, 
quadro,  e  théke.  depósito). 

ir  Piíiárdia.  (iénero  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Pinardi,  n.  pr. 

Piíicaro.  #  Do  lat.  *  peniculu> peniclu  (cf. 
pcninus,  do  celt.  Pen.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)  >/>éíc/M 
^  pêlcro'^ pincro;  e  com  suarabacti  dum  a — pin- 
caro  ? 

Piíi***"!.  *  Do  hisp.  pincel  (do  lat.  pinicillu). 

l*iE}r<MiM.  Terá  este  voe.  alguma  relação  com 
o  tr.  pince  (belliscado,  atlectado,  lóra  do  natural?). 

PiíK^iiai*.  #  Phoneticamente  é  impossivel  deri- 
var este  voe.  do  lat.  pinsare  ou  pinsere ;  sem  dúvida 
o  importámos  do  hisp.  pinchar  (de  pincho,  do  it. 
pinjof). 

Piíiriío.  *  Do  hisp.  pincho. 

B*iii<>li«>'licque.  *  Ex. :  Onde  aqui  e  alli  se 
topam  os  biscatos  de  pinchebeque  com  que  se  enfei- 
tava a  hvpocrisia  do  século  passado.  (Cam.,  Mosaico, 
p.  88). 

Piíiflárifo.  *  Do  \aX.  pindaricu. 

*  Piii«i4>^ila.  Appellido.  Da  b.  lai.  pinitella.  Cf. 
o  voe.  Pindello. 

»  Piísfli^lio.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  pinitellu.  Ex.: 
Adicimus  nobis  etiam  huic  loco  IIII"  de  uilla  de  pini- 
tello.  (Diplom.,  p.  55-A.  964).  —  Id.,  ib.,  p.  338  e  418. 

—  Inquisitio  ville  que  vocatur  Pinidillus.  {Inquis., 
p.  480).  —  Id.,  ib.,  p.  482  e  483. 

Píiidra.  *  Ex.:  Et  qui...  ad  montem  fuerit 
pindrar  duplet  la  pindra.  (Leges,  p.  43o-A.  n85). — 
Duplet  iila  pindra  a  suo  domno.  {Id.,  p.  602-A.  i225). 
Vide  o  voe.  Pendra. 

PincSrar.  *  Vide  o  ex.  do  voe.  Pindra  e  cf.  o 
voe.  Pendrar. 

*  Pincal.  Que  tem  a  forma  dum  pinhão.  Ex.: 
Glândula  pineal. 

PiíiKHi'*  Do  lat.  *  pendicare'^pend'gare.  {Rev. 
L.,  3.",  p.  168).  Cf.  o  hisp.  pingo  e  pingajo. 

Piíiffo  1.  Gota.  *  De  pingar. 

PiíiKO^  Pop.  (lordlira;  o  mesmo  qi\e  pingue, 
por  confusão  com  pingo  *. 

Piítlioiro.  *  Da  b.  lat.  piniariu.  Ex.:  Pro  ipsa 
uilla  alia  uilla  in  pinario  que  lacet  in  terredorio  bra- 
calensis.  {Diplom.,  p.  353-A.  1080). — Id.,  ib.,  p.  i36 
e  212. 

Piíiáfcro.  Pinígero.  #  Do  lat.  piniferu. 

PiiiJ('iit«'  (e  não  pingente).  Do  hisp.  pinjante 
(de  pinjar,  do  lat.  penderei). 

*  Piíii^ncya.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  De  Pinckney,  n.  pr. 

Pino.  -*Do  hisp./jzno  (do  \ax.pennus,  ponteagudo). 

Piiiol4>'ar.  *  Ex.:  Quando  a  dor  do  alifate  mo- 
ral os  faz  pinotear  desencabrestadameote.  (Cam., 
Sc.  da  Fof,  p.  7). 

Pinta.  Do  lat.  v.  *  pincta.  {Rev.  L.,  2.°,  p.  272). 
Cf.  o  voe.  Pintado  e  Pinto. 

Pintado.  *  Do  lat.  pintatu.  Ex.:  De  scalata 
noua  et  cum  capello  pintato,  et  scutus  capellum  pin- 
tati  ualeant  per  se  sex  libras.  {Leges,  p.  194-A.  i253). 

—  Et  fustes  de  meliori  sella  de  aonna  bene  deaurati 
et  pintati  ualeant  quinquaginta  sólidos.  {Id.,  ib.). 

*  Pintaiado.  Sarapintado.  Ex.:  Um  registo  do 
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Senhor  do  Monte,  encaixilhado,  sem  vidro  e  muito 
pintalado  das  moscas.  (Cam.,  Euseb.  Alac,  p.  Sg). 

fintar.  Do  lat.  *  pinctare.  (Rev.  L.,  2.",  p.  272). 
Cf.  os  voe.  Pintado  e  Pinto,  e  o  hisp.  pintar. 

l*iiitipai*a<lo.  Cf.  o  hisp.  pintiparar  (compa- 
rar uma  coisa  com  outra). 

l*iuto«  #  Ex.:  Dominicus  Pinto.  {Inquis..  p.  458). 
Do  lat.  V.  * pincttt,  formado  por  analoí^ia  com  tinctus, 
cinctus,  linctus,  etc.  (de  tinge,  cingo,  lingo)^  mas 
principalmente  com  tinctu,  por  causa  da  semiíhança 
das  ideias  expressas  por  pingo  e  tingo.  Sobre  *  pin- 
ctus  formou-se  *  pinctare.  Rev.  L.,  2.",  p.  472. 

PintoroMco  ou  pittoroMCOt  #  Do  hisp. />/»- 
toresco  (de  pintor)  ou  do  it.  piítoresco? 

*  l*íó.  Vide  pios. 

Piòlliaria.  *  Ex. :  A  piolharia  dos  littera- 
tiços...  fervilhou  contra  mim.  (Cam.,  Esb.  de  apr. 
litt.,  p.  (j'5). 

Piôllio.  *  Da  b.  lat.  peduculu  >  peduc'lu.  Diez, 
!.*>,  p.  18  e  Antiquarias  (Suppl.,  p.  52 1). 

PiolliOHO.  *  Da  b.  lat.  *  peduculosti  {por  pedi- 
culosu). 

l*iorno.  *  Do  hisp.  piorno  (do  lat.  viburnu). 

Piorra.  De  *  pe{don)orra,  do  lat.  pedonem. 
Rev.  L.,  4.0,  p.  70. 

Pios.  #  Ex.:  Et  meiiores  peyoos  de  azor  sin 
sirico  ualeant  três  denarios.  [Leges,  p.  195-A.  i253). 
Do  lat.  pedi ol II.  [Rev.  L.,  1.°,  p.  304,  n.).  Cf.  o  hisp. 
pihuela. 

*  Pioscópio  ou  pyonicópio.  Apparelho  desti- 
nado a  medir  a  riqueza  alimentícia  dos  leites.  Fun- 
da-se  na  ditierente  transparência  destes  com  a  quan- 
tidade de  creme  que  contêem. 

Pipa.  *  Ex.:  Pela  foz  de  aretaes  et  inde  a  cima 
de  pipa  (?)  inde  ai  monte  de  durom.  (Leges,  p.  38o). 
Cf.  o  hisp.  pipa  (do  gaél.  pib). 

Piparoto.  #  Do  hisp.  papirote.  Sá  de  Mir.  escre- 
veu paparote  (Dicc.  de  Moraes). 

*  Pipoca t  Ex.:  Uma  bayadeira  com  piela,  a 
sapatear  pipocas  das  roceiras,  com  muitos  regambo- 
leios  de  quadris.  (Cam.,  A  corja,  p.  1G6). 

Pique.  *  Pico,  espírito,  graça.  Ex.:  Se  hum 
Soldado,  ou  hum  Palaciano  dera  este  pique,  não  pas- 
sara de  ignorância.  (M.  B.,  A^.  Flor.,  5.°,  p.  259). 

*  Piquéria.  Género  de  plantas  pertencente  à 
família  das  compostas.  De  Piquer,  n.  pr. 

Piquete.  *  Do  hisp.  piquete. 

*  Piquiiiaia.  Pequena  pica.  Ex.:  Iam  d'aqui 
voando  ás  chaminés  das  casas  pelas  piquinhos  a  chu- 
par meninos.  (J.  A.  M.,  p.  209). 

*  Pirá^ua.  Embarcação  pequena,  toda  de  uma 
só  peça,  usada  pelos  índios. 

*  Piran|j;:ar.  Pedir  esmola .-"  andar  sem  dinheiro? 
Ex.:  Um  grande  ratoneiro,  andava  esquadrilhado,  a 
pirangar  pela  freguezia.  (Cam.,  Euseb.  Mac,  p.  53). 
De  piranga. 

*  Piroca.  Pop.  Pénis,  especialmente  das  crean- 
ças. 

Pirolito.  *  Pop.  Pirlito  ou  pilrito.  Vide  este 
voe. 

Pírula  (e  não  pirola).  #  Do  lat.  pilula,  com 
dissimil.  do  primeiro  /. 

*  Pisánia.  Género  de  molluscos  da  classe  dos 
gasterópodos.  De  Pisani,  n.  pr. 

Pisão.  *  Da  b.  lat.  pisone.  Ex.:  Medietatem  de 
omnibus  molendinis  azeniis  pisonibus  constructos  et 
construendis.  {Leges,  p.  679-A.  i258).  —  Id.,  p.  738. 
—  Ameiadade  de  todolos  moynhos  e  azenhas  e  pisões 
feitos  e  por  fazer.  {Id.,  p.  679). 

Pisar.  *  Da  b.  lat.  pisare.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira, e  Diez,  i.°,  p.  19).  Cf.  o  hisp.  pisar. 

Pisca.  Vide  pi^ca. 

Piscí%oro.  *  Do  lat.  piscivoru.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Pisoar.  #  Ex.:  E  pizóes  em  q  se  pijoao  as  gra- 
ciosas mesclas  de  varias  cores.  (Arraiz,  fi.  112  v.). 


Píssa.  *  Ex.:  Et  nullus  accipiat  ad  alterum  ad 
pissani  neque  ad  coiones.  {Leges,  p.  824-A.  1 1 88-1 23o). 
—  De  pe,  de  pissa,  de  collones,  de  teta  de  moller. 
{Id.,  p.  859).  —  Id.,  p.  863. 

*  Pistola.  Antiq.  Epistola.  Ex. :  Pêra  o  do 
Euangelho  e  pêra  o  da  pistola.  (Figanière,  Metn.  das 
R.  de  P.,  p.  279).  —  Id.,  Leal  C,  p.  666. 

Pistola.  *  Do  hisp.  pistola  (de  Pistoya,  cidade 
italiana  onde  se  fabricavam  estas  armas). 

Pita.  Piteira.  *  L  voe.  americano. 

Pitança.  #  Da  b.  lat.  * pittantia  (do  lat.  pietasf). 
Cf  o  hisp.  pitan^ia,  o  fr.  pitance  e  o  it.  piet^n^a. 

Piteira.  Pop.    Bebeueira.  #  Ex. :   Contou-lhe 

casos  bíblicos  acerca  das  piteiras  do  povo  de  Deus 

(Cam.,  A  corja,  p.  148). 

Piteireiro.  *  Cam.,  A  corja,  p.  166. 

*  Pito  '.  Pop.  Partes  pudendas  da  mulher. 
Pito-.  Frangaínho.  *  Ex. :  Et  descendit  per  illa 

ualle  de  pito  et  uadit. . ..  {Leges,  p.  374- A.  1139).  — 
E  descende  per  aquelle  vale  do  pito  e  ven. . .  {Id.,  ib.). 
Do  lat.  pictu.  {Rev.  L.,  2.",  p.  272).  Cf.  o  hisp.  pito 
e  pita. 

*  Pitorra.  Pop.  Membro  viril  dos  rapazes. 

*  Pittóiiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  De  Pitton,  n.  pr. 

Pi%ete.  *  Do  hisp.  pebete. 

PiKCit  (e  não  pisca).  *  Do  hisp.  pi^ca  (do  ár. 
bitea,  pedacito?). 

Placa.  *  Do  hisp.  placa  (do  ai.  plech,  lâmina  de 
metal ;  do  fiam.  placke).,  antiga  moeda  de  Espanha. 

*  Pla^í^a.  Antiq.  Praga,  castigo.  Ex.:  Esta  fov  a 
primeira  plaga,  com  que  Deus  percudio  o  EgítO- 
(Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  100).  —  Id.,  ib.,  p.  i33. 

*  PIa;i^iaflor.  Plagiário.  Do  lai. plagiatore.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Placenca.  *  Do  lat.  placentia.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

PIaci<líssimo.  *  Ex.:  Sendo  placidissimo  em 
remittir  as  suas  (culpas).  (N.  L.,  Descripção  do  r. 
de  P.,  p.  214). 

Plana.  *  Ex.:  Não  quaesquer,  senão  os  da  pri- 
meira plana.  (V.,  Serm.,  t.°  8.°,  p.  235). 

Planclaa.  *  Do  hisp.  plancha  (do  lat.  planca). 

Planclièta.  *  Do  hisp.  plancheta. 

Plangente.  *  Ex.:  O  brado  que  nos  sôa  no 
dobrar  plangente  d'um  sino.  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 

p.  170)- 

Planeta.  Antigamente  do  gén.  fem.  *  Ex. :. 
Ouve  boo  nacymento,  e  as  planetas  lho  autorgarom. 
{Leal  C,  p.  297).  —  Id.,  Azur.,  p.  48. 

Plantaçilo.  *  Do  lat.  plantatione. 

*  Plantarem.  Tanchagem.  Ex.:  Em  cima  avia 
flores  d"ouro  feitas  come  folhas  de  plantagem.  {Inéd. 
de  Ale,  2.",  p.  i3i). 

Plantio.  *  Do  hisp.  plantio. 

PIãntula.  #  Ex.:  Dentro  em  breve  será plan- 
tula.  (L.  C,  p.  ccxl). 

Plasmar '.  Modelar  em  gesso,  etc.  *  Fil.,  Obras 
compl.,  2.".,  p.  45. 

*  Plasnaar  ^'.  Antiq.  Prasmar.  Ex.:  E  os  outros 
que  razoados  som  nom  plasme  nem  sobejo  louve. 
{Leal  C,  p.  232).  Da  b.  lat.  blasmare  (do  lat.  blas- 
phemare).  Cf.  o  hisp.  blasmar  e  o  fr.  blamer. 

*  Platanista.  Certa  árvore.  Ex.:  E  a  filha  de 
Tyndaro  coroada  com  as  flores  do  platanista.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  2.°,  p.  52).  —  Género  de  mamí- 
feros da  ordem  dos  cetáceos. 

Platónico.  *  Ex.:  O  segundo  a  philosophia 
socrática,  a  platónica,  e  depois  a  aristotélica.  (L.  C, 
p.  l). 

Platycapno.  #  Do  gr.  platus,  largo,  e  kapnós, 
fumo. 

Plêiadas.  #  Ex.:  Como  astrólogo,  o  carro  con- 
templava, a  lyra  os  (sic)  plêiadas.  (F.  A.  do  Or., 
Lusit.  transf.,  fl.  273).  Do  gr.  plêiades;  de  pléo,  na- 
vegar. 
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■•loil«>aitle.  ♦  Ex.:  Vcyo  o  pleiteante  a  esta 
mesma  luroja  dar  as  cracas  aoSStissimo  Sacramenlo. 
(V.,  Sffin.,  t."  >2.%  p.  i3i). 

PIollo.  •  Segundo  os  nossos  diccionarisias  deri- 
Tarse  hia  do  lat.  flacitu,  ao  que  as  leis  phonélicas 
se  oppõem.  F.sie  voe.  pertence  á  língua  hispanhola, 
a  qual  o  tirou  do  lat.  ^^Licitii  (Diez,  i.",  p.  .^7),  que 
deu  em  hisp.  ylcito  c  fuito  em  it. 

•  PI<>onaMllcatinonlo.  Superabundante- 
mente,  dum  modo  pleonástico. 

•  Plt'ou«»ni4».  Género  de  insectos  coleópteros 
da  família  dos  elatéridos. 

Plt^Mia.  #  Do  gr.plesios,  vizinho. 

•  Ploxirornte.  T.  de  Anat.  Em  forma  de  plexo. 
De  plexo  e  forma. 

*  Ple%Íni4'lro.  T.  de  Med.  Instrumento  empre- 

Kido  por  Piorrv  para  praticar  a  percussão  immcduita. 
e  plexo,  e  do  gr.  metron,  medida. 

Plica.  *  Se  este  voe.  se  derivasse  da  b.  lat. 
plica,  daria  phoneticamcnte  chiga;  o  que  nos  leva 
a  crer  que  o  importámos  da  língua  it.,  onde  também 
existe. 

Pllcaliira.  #  Do  lat.  plicatura.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Pl(»(*anin.  #  Do  ^r.  plókamos,  trança. 

Pl<»<*ttii«lrtk.  #  Do  gr.  plokas,  trança,  e  ánér, 
ánJrós,  est.mie. 

Plumaeo.  *  Ex.:  Una  manta  et  uno  pltinia^o. 
[Diplom.,  p.  332-A.  1100).  Vide  o  voe.  Chiouaço. 

Pluniada.  *  Ex.:  Plumada  é  um  vultosinho 
feito  de  pennas  do  tamanho  da  cabeça  d'um  dedo 
poUegar. . .  que  os  Falcões,  Gaviões  e  Açores  lançam 
pela  bocca  cada  dia  de  manhã.  (.4  da  CíTf .'r,  1 .", 
p.  19). 

Plumliaicina  ou  pIombaiEíina.  *  Do  fr. 
plombagine  (do  \ax.  plumbagme). 

PliiniltoNO.  #  Do  lat.  plumbosu. 

Pliinieíro.  Cf.  o  hxs^çt.  plinnero. 

#  Pliiniõria.  Género  de  plantas  da  família  das 
apocináceas.  De  Plumier,  n.  pr. 

*  Plnmír«'ro.  Que  tem  ou  leva  plumas  ou 
pennas.  Do  lat.  pluma,  e  ferre,  levar. 

*  PluiiiÍK<^ro.  Emplumado,  coberto  de  plumas 
ou  pennas.  Do  lat.  plumigeru. 

*  Plumípode.  Que  tem  os  pés  guarnecidos 
de  pennas.  Do  lat.  plumipede. 

Plural.  *  Sobre  a  formação  do  número  plural 
vide  o  art.  I^utnero.  —  O  plural  antiq.  dos  adjectivos 
em  -iV  era  regular:  fértiles,  estériles,  imttiles,  etc. 
(vide  estes  voe);  assim  como  nalgumas  partes  ainda 
se  ouve  —  bornales,  picheles,  gomiles,  quintales,  abu- 
les, etc.  Por  analogia  também  o  povo  ainda  diz  — 
pé^es  (pés),  rei^fes  (reis),  rinites  (rins),  (l.eoni.  Génio 
da  l.  port.,  i.°,  p.  117).  Outro  sim,  o  plural  antiq. 
dalguns  nomes  em  -ix  era  também  regular:  cálices, 
ourive^es  (do  lat.  cálices,  aurtfices,  etc).  As  formas 
—  cálices,  appéndices,  Índices,  fugaces,  felices,  pre- 
coces, etc,  sam  formas  alatinadas  e  de  formação 
erudita. 

Muitos  nomes  cuja  syllaba  tónica  é  no  singular 
um  ô,  fio  plural  têem  esse  o  aberto  (ò) :  abrolho,  avó, 
bordo,  cachopo,  caroço,  choco,  composto,  corno,  coro, 
corpo,  corvo,  despojo,  destroço,  escolho,  esforço,  es- 
poso, estorvo,  fô^o,  folgo,  folho,  forno,  foro,  forro, 
jósso,  imposto,  jogo,  mióllo,  olho,  osso,  ovo,  pescoço, 
porco,  porto,  posto,  povo,  prepósto,  reforço,  renovo, 
rogo,  soro,  socorro,  suppósto,  tijolo,  tojo,  tordo,  torno, 
tremóço,  troco  e  troço.  A  este  phenómeno  phonético 
dam  os  grammáticos  o  nome  de  flexão  interna  ou 
inflexão. 

Desta  regra  exceptuam-se :  adorno,  bobo,  bóio, 
bolso,  estojo,  globo,  gosto,  gôso,  lobo,  mocho,  moço, 
molho  e  piloto,  que  no  plural  fazem  —  adornos,  bobos, 
bolsos,  etc 

Vide  também  o  art.  Oes. 

#  Piorar.  Antiq.  Plural.  Ao  numero  de  hO  chama 


os  grammáticos.  Singular,  c  ao  de  muitos  Plurar. 
(J.  de  IV,  (iram.,  p.  04).  —  Id.,  passim. 

*  fiioiínialóniaclioft.  T.  de  Hist.  Eccles. 
Herejes  do  séc.  iv.  Do  gr.  pncuma,  espírito,  e  ma- 
chestai,  combater. 

Po.  Do  lat.  #  púlvu  {cí.  o  hisp.  polvo)^*  pulutt 
(vocal,  do  V  por  estar  em  contacto  com  o  u)^#  polo 
"^poo  (arch.).  J.  L.  Vasconc,  Rev.  L.,  2.",  p.  364  e 
3.»,  p.  207,  n. 

Pòn.  (,aho  ndutico.  *  Do  gr.  pous,  pé. 

«  Polionrion.  Arch.  Povoação.  Ex.:  Como 
parte  con  a  poboacwn  pela  agua  do  (..ado.uzo.  (Leges, 
p.  t)54-A.  i25.'>).  Do  lat.  popuUitione. 

i*4>l>4»o.  Aniiq.  Povo.  Ex.:  E  o  poboo  da  terra 
foy  niuy  alegre.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  65).  Do  lat. 
populii. 

i*4»l>ra.  *  Do  lat.  *  popula^ pobula'^ pob'la. 

I*4»l>ra4l4)ir.  #  Ex.:  A  uos  vobradores  da  cidade 
da  Guarda.  {I.cges,  p.  5o8).  —  id.,  ib.,  p.  5ii.  Cf  os 
voe.  Pobra  e  Pobrar. 

P4»l»rar.  Arch.  Povoar.  #  Ex.:  Este  pobrou  o 
castello  de  Traua.  (Script.,  p.  268).  —  Id.,  íp,  p.  269. 
Do  lat.  populare^  pobulare"j> pob'lar.  É  uma  das 
formas  divergentes  de  populare,  sendo  as  outras  — 
povoar  e  pornrar  {cí.  povoração). 

*  P4^fisr4>'t»ina.  Pop.  Pobretão.  Ex.:  O  pobre- 
taina  de  uma  tiga  I  (Cam.,  Cari.  Ang.,  p.  190). 

P4»4;al  ou  piiçal.  #  Ex.:  Pro  mea  collecta  II 
quartciros  de  centeno  et  II  puçales  de  uino.  (Leges, 
p.  5()8-A.  1223).  —  Daquelles  que  hi  chantarem  vinhas 
e  ouuerem  çinquo  quinales  dê  ende  dous  puçaes. 
(Id.,  p.  374).  —  Dous  quar.teyros  de  ceuada  e  hum 
poçall  de  vinho.  (Id.,  p.  .544-Séc.  j5.°). 

*  Po4í4'ira.  Cresto  mais  pequeno  que  o  poceiro, 
de  maior  abertura  e  mais  baixo. 

P4»4*ilm:n.  *  Do  hisp.  pocilga  (de  *  porcilica,  da 
b.  lat.  porcilc,  de  porcus.  (Rev.  L.,  4.",  p.  70  e  Pro- 
sódia de  B.  Pereira). 

P4>ciina.  *  De  por-cima,  havendo  assimilação 
do  r  ao  ç,  como  em  pocilga  <^*  porcilica.  (Rev.  L., 
4.",  p.  70).  ,       ,  , 

*  P4>cionário.  Preparador  de  poções.  Ex.:  Os 
Castelhanos  que  sam  famosos /'ocíV>Mar;os,usáo  muito 
de  huma  bebida.  . ..  (Ancora  med.,  p.  214).  De  * po- 
cion,  do  lat.  potione. 

P4»Ç4>.  *  Ex.:  Et  inde  per  illo  fOfo  et  uay  in 
giro. .  ..  (Diplom.,  p.  69-A.  973).  —  Id.,  Leges,  p.  809. 

—  De  vinea  áa  poço  j.  solidum.  (Inquis.,  p.  12). 

P4>4la4l4>^ira.  *  Ex.:  Por  azada  et  por  azadon 
et  por  podadera  et  por  dampno  de  todo  labor  re- 
spondant.  (Leges,  p.  772-A.  ii88-i23o). 

P4>4lar.  #  Ex.:  Ad  podandum  vineas  nostras. 
(Leges,  p.  695-A.  1260). 

P4»4ÍonKa.  #  Ex.:  Veerom  a  pellejar  huum  alaão 
e  huuma  podenga  sobrelle  em  tall  maneyra  que  a 
podenga  trauou  o  alaão  em  a  garganta  e  matouo. 
(Script.,  p.  2.39). 

Po4l4'n^o.  *  Da  b.  lat.  potencu.  Ex.:  Que  miei 
bene  eomplagui  et  uno  potemgo  in  pretio.  (Diplom., 
p.  264-A.  1060).  —  Accipio  de  te  uno  accipiter  et  uno 
potenco  (Id.,  p.  317-A.  1074).  — Et  ^&v  podenco  aud 
alano  II  morabitiiios.  (Leges,  p.  776-A.  ii88-i23o). 

*  Po4loitl4>'.  Arch.  Potente;  que  pode  ou  tem 
poder;  poderoso.  Ex.:  Se  quando  queremos  algua 
cousa  demostrar  ous  homeês  podentes. . ..  (Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  277). 

Po4l4^r.  «  Ex.:  Quidquid  in  ipsa  uila  invenire 
podueridis  in  mea  racione.  (Diviom.,  p.  54-A.  964). — 
Que  las  podam  monstrare.  (Leges,  p.  75 1 -A.  1188- 
1 23o).  —  No  \opude  prender.  ( Id.,  p.  77 1  -A.  11 88- 1 23o). 

—  Quumo  puao  esquerir  uerdade.  (Ia.,p.  7G9-A.  1 188- 
i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  869.  —  Que />05íi/  m  ipsum  diem 
venire  ad  sua  casa.  (7d.,ji.  674-A.  1257).  — Poys  Ia 
podedes  veer.  (Canc.  de  1).  D.,  p.  41).  —  Nunca /»oií 
o  coraçon  forçar.  (Id.,  p.  48).  —  Que  non  ruii  depoys 
ben  aver.  (Id.,  p.  149).  —  Ca  non  poss'íA  fazer.  (Id., 


PODERIO 


—  87  — 


POLVORIM 


p.  i53).  —  Que  tamanho  ben  mi  \o%  podessedes  que- 


i53).- 
-.  {íd.. 


rer.  {ia.,  p.  i55).  —  Hu  me  possades  falar.  (/<i.,p.  óy). 
—  Poyde  ou  puyde  e  /7i/<ii.  {Tr.  e  cant.,  p.  334). — 
Vós  nom  podees,  disse  o  iíTante.  (Azur.,  p.  Sy).  —  Nom 
poderees  delia  trazer  se  nom  honra  e  proveito.  {Id., 
p.  58).  Do  lat.  * potére.  (Darm.,  i.",  p.  io5).  Cf.  o  it. 
poíére. 

Poderio.  #  Ex.:  Que  moor  poderio  aiam  ca 
nós.  {Leges,  p.  7o5-Séc.  14.").  Cf.  o  hisp.  poderio. 

Podóct-ro.  *  Do  gr.  pous,  podós,  pé,  e  kerás, 
corno. 

*  Po4^irinfiio.  Certa  qualidade  de' uvas. 

*  Poénta.  Antiq.  Bolos,  pães.  Ex.:  Pose-lhe  ás 
costas  huu  barril  de  vijnho,  e  huã  almotelia  d'azeit, 
pam  e  queijo,  e  uerças  cozidas,  e  poenta.  [Inéd.  de 
Ale,  3.°,  p.'  143). 

Poèr  ou  põor.  #  Ex.:  Dyrá  que  lho  manda  hy 
põer  foaão  e  sa  molher.  {F.  de  S.  M.  de  M.,  4.", 
p.  382).  —  Toma  Josué,  epoe/o-has  ant  Eleazer.  (inéd. 
de  Ale,  2.",  p.  io(J).  —  Sempre  se  proveja  em  toda 
causa,  que  bem  poder,  de  poer  as  cousas  em  scripto. 
{Leal  C,  p.  22).  —  Poer-se:  expôr-se.  Ex.:  Poendosse 
a  perigos  de  morte,  e  outros  grandes  trabalhos.  {Id., 
p.  3i). 

Poetar.  *  Ex.:  Bebeu  á  tripa  forra,  e  poetou, 
consoante  o  auditório ....  (Cam.,  Agulha  em  p., 
p.  11). 

Poetastro.  *  Ex.:  Ditosa  correra  a  vida  pe- 
destre ao  infausto  poetastro.  (Cam.,  Agulha  em  p., 

P-  10).  ^        ,. 

*  Poètico-tBieológico.  Que  diz  respeito  à 
poesia  e  à  theõlogia.  Ex.:  No  sanctuario  a  divindade, 
o  theos,  que  a  poetico-theologica  tradição  tinha  feito 
baixar  em  forma  humana.  ...  (L.  C,  p.  ccxix). 

PoGireia.  *  Vide  um  ex.  no  voe.  Mealha.  —  Id., 
Cam ,  A  sereia,  p.  i3  e  .4  queda  d'um  a.,  p.  5i. 

Po^:óiiia.  #  Do  gr.  pogon,  barba. 

Poial.  *  Ex.:  Vio  hum  grande  pateo  quadrado 
com  poaes,  &:  hOas  andas  penduradas.  (M.  Atf.  de 
Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  62).  Do  lat.  * podiaíe,  de  podiu. 
Rev.  L..  4.°,  p.  70. 

Poído.  #  Ex.:  Um  credo  semanal  de  phrases 
poídas  pelo  uso.  (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  229). 

Poio.  #  Ex.:  De  alia  parte  de  illo  poj'o  et  de 
quomodo  ferit. ..  {Leges,  p.  370-A.  i  i3o).  —  Acodirão 
todos  os  Padres  ao  sitio  em  que  se  juntão  para  en- 
trar no  refeitório  (chamamos-lhe  poio)  mas  não  ha- 
via nenhum  tão  amigo  de  si....  (Sousa,  Hist.  de 
S.  D.,  2.°,  p.  i3i). 

PoIm.  *  Arch.  Depois.  Ex.:  Quanto  deren  xv  dias 
pois  de  san  miguei  a  morabitino  tanto  le  den.  {Leges, 
p.  85o-A.  1209). 

Poisada.  *  Do  lat.  pausata.  Ex. :  Et  nuUum 
caballarium  non  \\ahe\.  pausai am  ibi.  {Leges,  p.  38 1 -A. 
II 52).  —  Clerici  et  uidue  de  Noman  non  áem  pau- 
sadas nisi {Id.,  p.  369-A.  1  i3o). 

Poisadeiro.  #  Arch.  Poisadoiro.  Ex.:  Cauto 
de  sena  per  illo  pausadeiro  quintanela  et  per  illo 
pausadeiro  (ou  pausadoiro)  de  lUa  deuesa. . .  {Leges, 
p.  372-A.  1 136). 

*  Poisadia.  Arch.  Pousada.  Ex.:  Sobrelas  sobi- 
gidoes  que  faziam  nas  pousadias  e  que  faziam  nos 
moesteiros.  {Leges,  p.  222-A.  1272). 

Poisadoiro.  *  Do  lat.  pausatoriu.  Ex.:  Per 
iWo  pausadorio  que  uenit  de  illas  kaldas.  {Diplom., 
p.  526-A.  1098).  —  Quomodo  diuidit  per  vilar  per 
pausadorio  (õu  pousadarium)  de  cima  de  Couro. 
{Leges,  p.  637  e  638-A.  i253).  —  Et  inde  ad  geya  et 
inde  a  d  pausadeyro  (ou  pausadorium).  [Id.,  \h.). 

Poisar  ou  pousar.  *  Ex.:  Et  omnes  qui  que- 
sierint  pousar  cum  suo  ganato. . ..  {Leges,  p.  699-A. 
1262). 

*  Poisafolles.  N.  de  pov.  Ex.:  Deinde  ad 
riparium  de  pausafoles,  sicut  intrat  in  fluuium  boy. 
{Leges,  p.  610-A.  1228). 

Pojar.  #Fig.:  nascer,  apparecer.  Ex.:  Pojaram- 


Ihe  uns  furúnculos  nas  costas....  (Cam.,  A  corja^ 
p.  i38) 

Pola.  Arch.  Pela.  #  Ex.:  Quomodo  uadit  per 
alanta  et  inde  pola  fraga  de  uales.  (Leges,  p.  BSo- 
Séc.  i3.").  —  Qui  percusserit  da  lanza,  aut  de  spata, 
pola  entrada  pectet  X  sólidos.  {Id.,  p.  5i5-A.  1201). 
De  polia.  Vide  este  voe. 

Polaiuas.  *  Do  hisp.  polaina  (da  b.  lat.  pol- 
lena;  de  pullus,  burrico?).  Cf.  o  fr.  poulaine. 

*  Polantrada.  Arch.  Pela  entrada.  {Leges, 
p.  542  e  585).  Vide  o  voe.  Pola  e  Polia. 

Poldra.  *  Ex.:  Et  inde  quomo  vav  aas  poldras 
do  Porto  de  Morga.  {Inquis.,  p.  359).  Cf.  poldro. 

Poldro.  *  Da  b.  lat.  poltru  <C polletrum.  Ex.: 
Dent  de  borrico  VI  dineros  en  diezmo,  i  de  voltro 
ho  de  muleto  una  quinta  de  morabitino.  {Leges, 
p.  832-A.  ii88-i23o).  —  Accepimus  de  uos  uno  pol- 
dero  de  segundoe  colare  rosello.  {Diplom.,  p.  ió5-A. 
io3i).—  Nouis  bene  conplagui  I"  poltra  in  XX  mé- 
dios. {Id.,  p.  224-A.  1048).  —  Nouis  bene  conplagui  I" 
puletro  in  L  modios.  {Id.,  p.  233).  —  Uno  missal  et 
uno  poldro  et  uno  boue.  [Ia.,  p.  554-A.  iioo). 

Polé  ou  poleia.  *  Do  hisp.  polea  (da  b.  lat. 
potêa;  do  angio-sax.  pullian,  puxar,  tirar). 

Poleame.  *  Do  hisp.  poleame  (de  polea). 

Poleiro.  Vide  polleiro. 

Poieiuíeo.  *  Ex.:  Onde  o  seu  auctor  não  tome 
alguma  vez  o  tom  polemico.  (L.  C,  p.  cxci). 

Polemista.  *  Do  gr.  polemistés. 

*  Polemoseópio.  Instrumento  de  physica 
pelo  qual  se  podem  ver  objectos  occultos  à  vista 
directa  do  observador.  Do  gr.  pólemos,  combate,  e 
skopéo,  eu  olho). 

Põllia.  Franga.  #  Do  hisp.  polia. 
PõBlio  '.    Frango.   #  Do    hisp.    pollo    (do    lat. 
pullus). 

*  Pôllto  2.  Arch.  Pollo  ou  pelo.  Ex.:  Nom  pa- 
gem penora  ro//ío  senor  da  guarda.  {Leges,  p.  509). 
Cf.  os  voe.  Élha,  Pelha,  Aquilho,  etc. 

Polillia.  *  Ex.:  Assim  como  a  polilha  come  o 
vestido,  e  o  caruncho  a  madeira.  (A.  P.  F.,  3.°,  p.  652). 
Do  hisp.  polilla. 

Politicão.  *  Ex. :  Assim  vemos...  politicões 
em  loja,  onde  ha  gazeta.  (J.  A.  M.,  p.  129). 

*  Polia.  Arch.  Por  a  ou  pela.  Ex.:  Aquel  que 
chagar  com  lança  ou  com  espada  polia  entrada  peite 
dez  soldos.  {Leges,  p.  590-Sec.  14.°).  —  E  polia  ssoo 
tenptaçon  aja  a  hira....  {Id.,  p.  727-A.  1272).  —  Id., 
Script.,  p.  3o.  De  por  la. 

Pollegada.  *  Da  b.  lat.  pollicata.  Ex.:  Et  dabit 
de  unaquaque  pollicata  VI  sólidos.  {Leges,  p.  576-A. 
1218). 

Polleiro  (e  não  poleiro).  Do  lat.  pullariu. 

*  Pollo.  Arch.  Pelo  ou  por  o.  Ex.:  E  aueredes 
que  fazer  pollo  meu  amor.  {Script.,  p.  29). 

Poline  ou  poliuo.  *  De  pulmentu  (por  pulpa- 
mentu,  de  pulpa)  como  se  este  voe.  derivasse  de 
pulmu. 

*  Poliueira.  Antiq.  Pulmoeira.  Leal  C,  p.  666. 
Polpão.  *  Ex.:  As  cuitellas  da  azcuma  emtra- 

ram  pellos  polpoões  da  coxa,  e  cortarom  os  ossos. 
{Ijiéd.  de  h.  port.,  4.°,  p.  341). 

Polpo.  Antiq.  Polvo.  *  Uma  das  formas  diver- 
gentes de  polypu  (>  pnl'po)\  a  outra  é  polvo. 

Poltrão.  *  Do  hisp.  poltrón. 

Poltrona.  *  Do  it.  poltrona. 

Poltroiiaria.  #  Ex.:  Chamando  a  esta  con- 
fiança em  Deos  ociosidade,  &  poltroneria.  (M.  B., 
AT.  Flor.,  3.°,  p.  221).  Cf.  o  hisp.  poltroneria. 

Polvo.  *  Do  lat.  polypu>  *  polebo> pol'bo.  Cf. 
polpo. 

Pólvora.  *  Do  hisp.  pólvora. 

*  Polvoreira.  N.  de  pov.  Ex.:  In  Polvoreira 
unus  campus.  {Inquis.,  p.  556).  —  In  alio  loco  in  campo 
de  Polvoraria.  {Id.,  p.  557).  Da  b.  lat.  pulveraria. 

Polvorim.  #  Do  hisp.  polvorin. 
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Polioriíiliw.   Do  lat.  «  pulverinu  (de  puhis, 

-fris)  "^  poh't'nno.  Cicralmcnic  pronuncia-so  polvori- 
nho ou  pt}lyjrinho  por  iiiMiicncia  do  pólvora.  Rev.  L., 

4-*>  P  7 ' 

«  Polyiuillco.  1  ecido  do  muitos  tios  ou  cores; 

broslado   V.\.:  Km  lho  dar  húa  roupa  polymitica  de 

diversas  coros.  (Arraiz,  li.  203).  Ct".  o  \i\X.'polyt}iitus. 

Pumiir.  *  Da  b.  lat.  pomare  ou  puinjrc.  Kx.: 

Uincas /'«"M/v.v  torras  ruptas  uol  inruptas.  {Diploni., 

p.  2-A.  85o).  —  Modietatem  àe  ponuire  quo  aueo  iras 

num.  {Id.,  p.  49-A.  9«k)).  —  Id.,  ib.,  n.  5o.  —  Adicio. . . 

illo  meo  ;?owKTr  que  ego  plantaui.  {/d.,  p.  4S()-A.  iO(i5». 

•  Poiunròllio.  N.  do  pov.  Da  b.  lat.  Pomare- 
liu.  Kx.:  At  ilie  porto  et  fere  in  tormininn  do  poina- 
rclio.  {Diploni ,  p.  2i'o-A.  1047). 

Pombal.  *  N.  de  pov.  Da  b.  lai.  palumbare. 
Kx.:  Qui  in  palumbare  estis  habitaturi.  {Leges,  p. 
39S-A.  1174).  —  Clorici  pcilumbaris  habeant  morem 
et  honorem  miiilum.  (/J..  ib.).^ —  Id.,  ib.,  n.  404. 

Poiubciro.  #  Do  lat.  pahanbariu.  [Prosódia  de 
B.  Pcroira  e  Dicc.  Lit.-fr.  de  Theil).  —  N.  de  pov. 
Vide  o  \oc.  Palutnbeiro. 

#  PonK^roulat.  Génoro  de  plantas  da  família 
das  gramíneas.  De  Pomereul,  n.  pr. 

Pomes  (e  não  romes).  *  Kx.:  Çapalos  brancos 
esflorados,  e  raspados  de  pedra  pome:^.  {Ehtcid., 
Suppl.,  p.  34).  Do  lat.  pTimici'^ *  pinne^e.  CA.  o  hisp. 
póme^  e  o  ii  pómice. 

*  Pomícoo.  De  pedra  pómez  ou  semilhante  a 
pedra  pómez.  Kx.:  Pomicea  gruta  ao  meio,  e  sacra 
lonte  o  animam.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  7).  Do 
lat.  pumiceu. 

«  PomoKÍN  ou  pomooliin.  Mussulmanos  da 
Bulgária,  de  origem  búlgara.  É  derivado  este  nome 
de  pomoch  (ajuda),  pelo  apoio  que  prestaram  aos 
turcos. 

*  Pompncliira.  Género  de  plantas  da  família 
das  monimiácoas.  De  Pompadour,  n.  pr. 

Pompílo  ou  pompilío.  #  Do  gr.  potnpilos, 
conductôr. 

Poiíolio.  #  Kx.:  Kncheu  de  quente  ponche  as 
ermas  tripas.  (J.  A.  M.,  p.  6). 

Poii«^iilo.  Poente.  *  Kx.:  Da  parte  donde  vem 
sayr  ao  mar  do  ponenle.  (Azur.,  p.  278). 

Poiiora.  Orchídca.  #  Do  gr.  ponerós,  mau,  per- 
verso. 

#  PoiíNUI.  N.  dum  rio.  Kx.:  Passal  fluuium  de 
ponsul  et  inde  ad  nidum  de  açor.  (Leges,  p.  ói5-A. 
1229). 

ÍPontão.  Barca.  *  Do  lat.  pontone.  Cf.  o  hi.sp. 
pontón. 

Ponteiro.  *  Do  lat.  pontariu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

#  Pontliieva.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchideáceas.  De  Ponthieu,  n.  pr. 

Póntico.  *  No  diccionário  de  C.  de  Figueiredo 
faz-se  distincção  entre  póntico  e  pontico.  Parece-me 
porém  que  pontico  deve  ser  pónticu,  ambos  derivados 
do  lat.  ponticu  (de  pontus),  que  lambem  significa  — 
do  mar,  pertencente  ou  referente  ao  mar.  Ksta  signi- 
ficação tornou-se  extensiva,  vindo  a  significar  —  sal- 
gado, ajedo  ou  acre,  áspero,  ele.  Além  do  ex.  citado 
naquelle  diccionário,  encontrámos  o  mesmo  voe,  e 
com  a  mesma  significação  na  Ancora  med.,  p.  227. 
Na  língua  castelhana  antiq.  lambem  existe  este  voe. 
com  a  mesma  significação. 

Ponloiieíro.  *  Do  antiq.  ponton. 

*  Poiítoppídlana.  (iénero  de  plantas  da  fa- 
mília das  myriáceas.  De  Pontoppidan,  n.  pr, 

Poo.  Antiq.  Pó.  *  Kx.:  Daram  ena  porta  desta 
cydade  o  movo  do  poo  da  farinha  de  trigo  por  huíi 
dinheyro.  {Iiiéd.  de  Ale,  3.",  p.  58).  Vide  o  voe.  Pó. 

*  Poplíteo.  Pertencente  à  curva  (flexura)  da 
perna.  Do  lat.  poples,  poplitis. 

Populaclio.  «  Do  hisp.  populacho  (do  lat.  po- 
pulaceu). 
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Por.  •  I  A  loto  latrone  que  preso  fuerit  por 
furto....  [l.c^es,  p.  -õy-A.  ii88-i23o).  —  Para.  Kx.: 
(x)mo  cayrmos  om  alguú  pecado...  por  o  apagar, 
a  ollas  nos  acorramos  sem  tardança.  (Leal  C,  p.  180). 
—  Id.,  (lane.  Gcr.,  íi.  2o3  v.  —  Por  tal:  para  que, 
com  o  fim  do.  Kx.:  A  cabo  de  dous  afíos  enviou  Nero 
er  adeantado  de  terra  de  SSiria  Fl-esto  em  logar  de 
elix,  e  este  per  tal  de  fazer  prazer  aos  .ludeus  leixou 
Sam  l^aulo  om  na  prisom.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  11 3). 
Pôr.  #  Kx.:  Km  ella  este  meu  signall  poiis  (ou 
poys)  en  testimunho. . ..  (Leges,  p.  727-A.  1272). — 
K  poemos  o  outorgamos  aue. ..  (Ia.,  p.  726).  —  K  non 
pugi  este  Peroanos  de  Novaa  apar  de....  (Script., 
p.  172)  — K  sse  depoys  poderem  poenr  aaquel  quo 
a  entrega....  (Leges,  p.  22  5-A.  1272).  —  K  amigo 
punhad'cn  lhe  dizer...  (Canc.  de  D.  />..  p.  41). — 
O  vossamigo  tan  de  coraçon  pon  el  en  vós  seos 
olhos....  (Jd.,  p.  146).  —  Nen  sol  non  o  porra  no 
coraçon.  (id.,  p.  148).  —  Kn  sinal  desta  preitasia  poe.se 
o  seu  arco  en  as  nuvcês.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i5).  — 
Dezia  que  o  altar  quebrara  polo  pesume  do  que 
voynhani  sobr'el.  (Id.,  3.",  p.  26).  —  K  pose  eno  templo 
linu  ydolo  de  Júpiter.  (Id.,  ib.,  p.  1^)5).  —  Parirás  huQ 
filho,  e  po/;j-lhe  nome  Ismael.  (Id.,  2  ",  p.  23).  Vide 
o  voe.  roer. 

#  Porá.  Arch.  Para.  Kx.:  Si  christianus  compa- 
rauerit  porá  iudeus,  pectei  I  morabitinum.  (Leges, 
p.  770-A.  ii88-i23o).  —  Pectei  unusquique  ^ingulos 
morabitinos /7ora  los  barcos.  (Id.,  p.  771).  —  Id.,  In- 
quis.,  p.  3o5,  3io  e  38i.  Cf  o  hisp.  antiq.  porá  e  vide 
o  voe.  Para. 

#  Porámiost  Kx.:  Kl  inde  aos  poramios  et 
inde  ad  ovueiras,  et  per  lauandevras.  (Leges,  p.  4q3- 
Séc.  i3.<'); 

Porca llião.  *  De  porcalho  com  o  sufl".  -ão.  Cf. 
o  hisp.  pnrcallón. 

Porcallao.  *  Da  b.  lat.  porcaliu.  Kx.:  Kl  I"  folie 
zomac  (.'')  et  uno  porhatio  modial.  (Diplom.,  p.  88-A. 
984).  —  Unu  porcalio  de ... .  [Id.,  p.  97-A.  988).  —  Id., 
ib.,  p.  369.     . 

Porcariro.  Do  lat.  v.  *  porcaritiu.  Cf  o  voe. 
Eguariço  e  o  Hisp.  antiq.  porcai-i^o  e  Porcari^a  (mod. 
porquen:io  e  Porqiieri^a). 

Por(*éEiío.  #  Do  hn.  porcellu,  porco  pequeno. 

#  Por<'«'%<*».  l^ercêves.  Kx.:  Os  Porceves  são 
como  os  caramujos,  ainda  que  metidos  em  diflferente 
concha.  (Ancora  med.,p.  129). 

Porríonário.  *  Da  b.  lat.  porlionariu.  Kx.: 
Canonici  ei  portionarii  ecclesiarum  caledralium.  .  .. 
(Leges,  p.  21  i-A.  1261). 

Por«*ioni«i(a.  #  Fil,,  Obras  compl.,  io.°,  p.  543. 

Porém.  Antiq.  Por  onde,  por  isso.  #  Kx.:  Pen- 
saae  que  o  seu  leer  he  obra  meritória,  e  porem  he 
bem  assy  como  vos  . ..  (Leal  C,  p.  445).  —  A  gente 
desta  terra  verde  he  toda  negra,  e  porem  he  cha- 
mada terra  dos  Negros.  (Azur.,  p.  278). 

Porfiar.  *  De  *  perfiar,  do  lat.  #  perfidiare. 
Cf.  o  ant.  perjia,  o  hisp.  porfiar  e  o  it.  perfidiare. 

P4>rfi<lo  ou  p«^rpli.T«lo.  Do  hisp.  ou  k.  pór- 
Jido  (do  gr.  porphuritcs;  de  porphúra,  púrpura). 

Poriira  ou  porpli.vra.  *  Do  gr.  porphúra, 
púrpura. 

#  Porfi;amínlio.  Antiq.  Pergaminho.  Kx.:  Km 
porgaminho  de  coyro.  (Dissert.  chr.,  5.°,  p.  262). 

#  Porliéría.  Género  de  plantas  da  família  das 
zygophylleas.  De  Porlier,  n.  pr. 

#  Porômya.  Género  de  molluscos  da  classe 
dos  acéphalos.  Do  gr.  poros,  poro,  e  mya. 

#  Poropleiira.  Género  de  insectos  coleópte- 
ros  da  família  dos  chrysomélidos.  Do  gr.  poros,  poro, 
e  pleura. 

PorqiK^íra.  *  Da  b.  lat.  porcaria.  Ex.:  Et  inde 
ad  porqueira.  (Leges,  p.  549).  Cf.  o  hisp.  porquera. 

Porra.  Clava.  #  Kx.:  Qvalquer  ome  que  ferire 
a  uizino  con  cuytclo  ó  con  porra  ó  con  pedra.... 
(Leges,  p.  861-A.  1209).  —  Começarom  de  se  ferir 
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aas  espadas,  e  ochas  (achas),  e porras.  {Inéd.  de  h.  p., 
4.°,  p.  144).  —  Membro  viril.  Ex.:  Oligarchia  dos  can- 
tões e  porra,  que  é  direito  do  homem,  em  que  elles 
pegam.  (J.  A.  M.,  p.  00). 

Porrada.  Pancada  com  porra  ou  clava.  *  Ex.: 
Dando  co'a  dextra  sobre  a  meza  cambaia  uma  por- 
rada. (J.  A.  M.,  p.  34).  —  O  afogavam  com  empuxões, 
e  porradas.  (Fr.  Th.,  2.°,  p.  197).  —  Da  b.  lat.  porrata. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Porraen.  N.  de  pov.  Da  b.  \í\.t.  porrales.  Ex.: 
ViHa  porrales  integra.  {Diplom.,  p.  25S-A.  io5q). 

Porra  I.  *  Da  b.  lat.  porrale.  Cf.  Porraes. 

Porrina  ou  porríniia.  *  Ex.:  De  proba  de 
lancea  XV  modios.  De  porrina  VII  modios.  (Leges, 
p.  372-A.  ii36).  —  !d.,  ih.,  p.  373  e  SjS.  —  Da  b.  lat. 
porrina.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

POTro.  *  Ex.:  Tenho  dous  casaes  dos  frades 
d'apanha /7orro5.  (G.  V.,  2.°,  p.  5i3). 

Portaeollo.  Protocollo.  *  Ex.:  Eoi  caixeiro 
na  rua  Nova.  .  emfim  portaeollo  dos  successos  an- 
tigos. (Cam.,  Metn.  do  Bispo  do  Grão  Pará,  p.  i25). 

Portaclig^o.  *  Ex.:  Et  de  totó  portadigo  qui 
uenerit  ad  Guardam....  {Leges,  p.  455-A.  1186). — 
Mando  quod  capiant  portaaiguin  in  monzon.  {Id., 
p.  697-A.  1261).  Da  b.  lat.  poríaticii.  Ex.:  De  carrega 
de  portatico  de  pedone....  {Id.,  p.  588-A.  1220). — 
Id.,  Diplom.,  p.  if». 

PorlajB^em.  *  Da  b.  lat.  portagine.  Ex.:  Nec 
nos  áeús portaginem  in  totó  panoyas.  (Leges,  p.  552). 

—  Id,  lí».,  p.  645  e  732.  —  Portagem  de  caballo  qui 
uendiderint. . ..  (Jd.,  p.  507).  —  Por  deftenderem  suas 
portagees.  (Inquis.,  p.  3 10). 

Port<>ar.  *  Ex.:  E  porteam  o  Mavo  á  porta, 
com  mais  versos  que  mestre  Pasquino.  (S.  de  M.,  2.", 
p.  187). 

Porteiro.  #  Da  b.  lat.  portanu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Portolla.  *  Ex.:  In  moimenta  sub  portela  de 
uice  que  sunt  de  nostra  quinta.  (Diplom.,  p.  46-A.  qSg). 

Portillio.  *  Da  b.  \ax.  porticulu.  (Dicc.  la't.-fr. 
de  Theil).  Cf.  o  hisp.  portillo. 

*  Portiándia.  Género  de  plantas  da  família 
das  rubiáceas.  De  Portland,  n.  pr. 

Porfuclia  ou  pertuclia.  *  Da  b.  \<\x..  portu- 
cula  (cf.  o  lat.  porticula)  >  portuc'la.  Cf.  o  it.  per- 
túgio. 

*  PortUjBral.  De  Portucale.  #  Ex.:  Uenit  rex  in 
portugale  et  mandauit  pro  ipso  episcopo.  ..  (Diplom., 
p.  16-A.  q22).  —  De  poríitgal  dedit  aliam  ecclesiam.  . 
(Id,  ih.): 

Portutifués.  #  Da  b.  lat.  portucalense'^ portu- 

galese^^portugaese^^portugeese^^portuguese.  Ex. : 
illa  que  dicent  arones  território  portugalense.  (Di- 
plom., p.  18-A.  924).  — Id.,  ib.,  p.  10-A.  Qo"7.  — Os  fidal- 
gos jPoríw^í/É-é-ifs  Ihi  responderom .  ..  (Script.,  p.  186). 

—  Id.,  pa.'^sim.  Cf.  o  hisp.  antiq.  portugalés. 

*  Portiig^ue»oiia.  Portuguesa  exaltada,  muito 
patriota.  Ex.:  Não  me  seja  portugue^ona.  (G.,  .45 
proph.  do  B.,  p.  1 1 1). 

*  Portiinliofií.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Portunios. 
Ex.:  \n  mWa  portunias  conlmenx  nobis  de  ipsa  uilla. .. 
(Diplom.,  p.  409  A.  1087). 

*  Po«i.  Antiq.  Depois.  Ex.:  E  logo  aas  duas  oras 
pos  meo  dia (Leal  C,  p.  116).  Do  lat.  post. 

Positividade  *  Ex.:  Uma  positividade  calcu- 
lada, em  perfeita  antithese  com  os  movimentos  li- 
vres  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  273). 

Pospasto.  *  Ex.:  O  fidalgo  recebera  a  carta 
no  pospasío  de  um  festim.  (Cam.,  Lagr.  ab.,  p.  204). 

PosseHAôr.  #  Ex.:  De  campos  que  sulquem 
arados  sem  conto,  não  sou  possessor.  (Cast.,  Am.  de 
Ov.,  i.°,  p.  52). 

*  PoNíiissão.  Arch.  Possessão.  Ex.:  Leixou  a 
estas  egreias  muy  grandes possissôes.  (Script.,  p.  255). 

Possuiidoiro.  *  Ex.:  Per  dereyto  erdadeiro 
pêra  sempre  posoidoiro  dei  a  uos.  (Leges,  p.  471). 
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*  PoMHUimonfo.  Antiq.  Posse,  acto  de  pos- 
suir. Ex.:  A  qual  sem  razoado  possuymerito  das  vir- 
tudes. . ..  (Leal  C ,  p.  435). 

*  PoNNuiivd.  Arch.  Que  não  se  pode  possuir. 
Ex.:  Se  alguu  frade  pela  ventura  graves,  ou  cousas 
non  possuivis  son  incomendadas. . ..  (Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  288). 

Po«t«'.  #  Do  \jt.  postis. 

*  PoMticamonte.  Fingidamente,  figurada- 
mente. Ex.:  Significa  postiçamente  e  por  antithese 
com  a  expressão  precedente..  .  (Cam.,  Jesus  Chr. 
p.  o  s.,  p.  t)5). 

PoMtillião.  *  Do  hisp.  postillon. 

P<~»Mto.  *  Do  lat.  v.  postu  (de positum).  Ex.:  Sicut 
mandauit  dominus  rex  usque  ad  sol  postum.  ( Leges, 
p.  772-A.  I  188- 123o). 

PoMtolêta  ou  poMtoIota.  *  Ex.:  Ficamos 
esta  noite  camarço,  sem  nenhum  de  nós  íazer  posto- 
leta.  (R.  Lobo,  Carte  na  aldeia,  1.°,  p.  81). 

l*o»ttõiBic*a.  *  As  palavras  latinas,  que  tinham 
accento  próprio,  so  podiam  ser  accentuadas  na  penúl- 
tima ou  na  antepenúltima  syllaba.  Esta  svllaba  era 
a  tónica;  as  que  a  precedem  chamam-se  prètonicas, 
e  as  que  a  se^xiem,  pòstónicas.  Foi  o  accento  tónico 
que  principalmente  influiu  na  transformação  phoné- 
tica  das  palavras  latinas  nas  portuguesas. 

Segundo  a  lei  do  tnenôr  esforço  ou  principio  da 
menor  acção  (ou  principio  da  economia,  como  lhe 
chamou  H.  Sweet),  nas  palavras  polysvUábicas,  tanto 
a  parte  prètónica  como  a  parte  pòstõnica  tjendem 
geralmente  a  reduzir-se,  a  attenuar-se  ou  a  enfra- 
quecer, mui  principalmente  nas  palavras  de  uso  mais 
vulgar. 

Assim,  nos  esdrúxulos,  e  à  semilhança  do  que  ja 
acontecia  no  latim  vulgar,  que  dizia  —  caldu.  calmu, 
herde,  seclu,  vetlu,  etc.  (por — calidu,  hercule,  saeculu, 
vetuhi),  as  palavras  —  asinus,  colapus,  dominus,  po- 
situs,  solidus,  viride,  etc,  reduzíram-se  a  —  asnus, 
colpus,  domnus,  postus,  soÚus,  virde,  pela  syncope  da 
vogal  pòstónica.  Esta  s<vncope  dava-se  no  lat.  v.  prin- 
cipalmente deante  dum  /,  assim  como  entre  r  e  m, 
r  e  d,  l  e  m,  l  e  d,  l  e  p,  s  e  t.  (Meyer-L.,  1.°,  p.  5ó 
e  277).  Foi  em  virtude  deste  princípio  que  se  for- 
maram —  apno  <  a^ymu,  manga  <^  manica,  conde 
<^comite,  crelgo  (anx..)  <^  clérigo,  senda  <,  semita, 
prajo  <  placitu,  etc. ;  e  é  ainda  pelo  mesmo  motivo 
que  o  povo  diz  —  ALirçuitas  (Mariquitas),  arve  (ár- 
vore), espriío  <  espir'to  (espírito),  prigo,  etc,  sup- 
primindo  ora  a  pòstónica  ora  a  prètónica.  Todavia 
conserva  bastantes  esdrúxulos,  talvez  por  serem  de 
uso  restricto  ou  culto,  ou  por  influencia  litterária: 
lágrima,  cónego,  Mértola,  estômago,  etc. 

Ha  vogaes  atonas  finaes,  que  exercem  influencia 
nas  tónicas  e,  o,  fazendo  que  estas  se  profiram  abertas 
(é,  ó)  ou  fechadas  (é,  ó)  conforme  o  valor  dessas 
vogaes  finaes.  Esta  influencia  da-se: 

a)  Nos  verbos  da.conjug.  em  —  èr:  dever,  d^vv; 
d^v^s,  dé'vvm;  correr, córrt^,  corres", corre;  ioro, 
áeva,  dv^vas ;  curro,  rõrra,  côrra.">,  etc. 

b)  Nos  adjectivos,  principalmente  se  a  tónica  foro; 
terminações  que  contenham  o  pedem  a  vogal  fechada 
■ — tòrtit,fon7ióso;  terminações  que  contenham  os, 
a,  as,  pedem-na  aberta  —  tortos,  túrtn,  tortas, 
formosos, fonnóSi\,formúsas.  Assim  também  :  elle, 
êlles.  élla,  éllas;  esse,  esses,  essa,  essas;  este,  estas, 
esta,  estas. 

Semilhantemente  nalguns  substantivos:  abrolho 
abrolhos,  almoço  almoços,  corpo  corpos,  etc.  (Vide 
o  art.  Plural).  G.  Vianna,  Expôs,  da  pr....  p.  Sy  e  58. 
Ao  princípio  da  menor  acção  oppõe-se  o  principio 
da  émphase.  Vide  este  voe. 

*  Pòsto-telesráipliiro  (e  não  telegrapho- 
postal).  Que  pertence  ou  diz  respeito  ao  correio  e  à 
telegraphia. 

Postre.  *  Ex.:  Onde  vio  os  apparatos,  gran- 
deza e  abundância  do  convite,  que  por  postre  delle, 
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se  puierío  os  convida 
p.  jSSV  r)«  lai.  poster. 

PoNlr«''ino.  •  Kx. :  KUc  procrio  recorre  aos 
votos,  saivaçiH)  postrema.  (Casl.,  J'astos  de  Ov.,  2.", 
p.  Õ71 

«  PoMlrcintoiro.  Posturoeiro.  Do  lat.  4t postre- 
nutriu.  Kcr.  I.  ,  j",  p.  3(*m). 

PoMlrlmelro.  «  fc:x.:  Seerá  em  nos  poslrimei- 
ros  óiis  ^disso  o  Senhor).  {Inéd.  de  Ale,  1",  p.  24). 
—  Id.,  2.",  p.  23 1.  Cf.  prestumeiro  c  prostumeiro.  Do 
hisp.  piK^trinwro  (do  lai.  «  po.':tretfiariu). 

PoNtulado.  #  Kx.:  O  ;?o.v/i//.íJo  abona  a  sua 
philosophiíi,  o  allivia-o  de  metade  da  imputação  de 
seus  graves  erros.  (Cam.,  Jesus  Cfir.  p.  o  s.,  p.  3i.S). 

PuNlumoiro.  •  Kx.:   No  titulo  XXI  de  rrey 
Ramiro  pavnUo  postiinwyro.  (.Script.,  p.  203).  —  Id., 
ib.,  p.  23o.  —  Id.,  Jned.  díe  h.  port.,  4.",  p.  n.i  c  I.e.il 
Cf  p.  428.  De  #  porstrumeiro,  com  assimil. 
Rev.  L.y  2.»,  p.  369.  Cf",  prosínneiro. 

Póttiumo.  «  Do  lai.  postunius  (de  postf.  fosíc- 
rus  c  o  comparativo,  e  pustumus  o  superlativo.  M. 
Brc-al.  Dici.  etym.-lat.,  voe.  Post. 

PootCura.  #  Do  lat.  v.  postura  {<Cvosilura). 

Po< Ultra.  *  Do  fr.  pouteuce,  cavallète. 

»  Polelina.  .Matéria  plá.stica  inventada  por 
Píjtci,  íormada  de  gelatina,  glycerina  e  tannino.  De 
Pvlel.  n.  pr. 

Pol4'iB«'ialidaflo.  *  Ex.:  K  apenas  a  poten- 
ciiilid.idc  da  e.\is>tencia. . ..  (L.  C,  p.  lxvii). 

P«t«'rio.  *  Do  a,r.  potérion,  vaso. 

4|  Polniade.  De  Potnia,  burgo  da  Beócia.  Ex.: 
Para  vincar  o  insulto  e  sacrilégio  do /^o/ji/trc/e  Glauco. 
(Cast ,  Gcorg.  de  V.,  p.  177). 

Põlra'.  Hérnia  intestinal.  #  Do  hisp.  potra  (do 
\íiX.  butulus?). 

Põlra*.  Poki  .  pulletra.  Prosódia  de 

B.  Pereira. 

Putr(tn<'i<k.  #  Do  hisp.  potranca  (de  potro). 
Polr«>^ia.  \'idè  petreia. 
Potri!).  *  Do  hisp. /ío/rí/. 
PoIrilBia.  «  Do  hisp.  potrilla. 

*  Potrinho.  Pequeno  potro.  Ex.:  E  pobre  e 
vem  montado  sobre  uma  jumenta,  e  sobre  o  potrinho 
da  jumenta.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  335). 

Pófro.  #  Ex.:  De  potro  aua  de  muleto  I"  quinta. 
(Leges.  p.  785-A.  I  i88-i23o).  Da  b.  lat.  pulíru  (<^pul- 
letru.  Prosódia  de  B.  Pereira). 

Pouraohâiilio.  «  De  pouco,  com  o  sufF.  com- 
posto -achinho  (acho  ~\-  inho). 

Poupar.  #  Do  lat.  palpare'^*  paupar.  Cf.  o 
hisp.  popar. 

Pouciuefino.  Arch.  Mui  pouco.  *  Ex.:  Que 
pouquetnio  mais  de  meia  noite  seja  pousada.  {Inéd. 
de  Ale.  \.'\  p.  2Ô9).  —  Ou  comuvudo  pêro  pouque- 
tinho.  (Id.,  ib.,  p  290). 

PuiiqiiiHMinio.  #  Cf.  o  lat.  paucissimu. 

PoiíMa.  Arch.  Pousada.  *  Ex.:  Et  ha  y  el  Rey 
sua  pousa  t  seu  celeiro,  {[nquis.,  p.  3i5).  Do  lat. 
pausa. 

*  PouMi^uturia.  Antiq.  Aposentadoria.  Leal 

C,  p.  ó6(>. 

«  PouMadcIla.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Pausa- 
tella.  Ex.:  VUla  de  pausatella  cómodo  ila  obtinui. 
{Diplom.,  p.  i3t)-A.  ioi3). 

Povo.  #  Do  arch.  poboo  (do  lat.  populu).^  por 
dissimil.  {p  —  br=^p  —  V). 

Póvoa.  «  Ex.  em  Fil.,  Obras  compL,  lo.",  p.  524. 
Do  lat.  V.  popula'^poboa.  Ex.:  Vobis  populatoribus 
de  mea  popula  de  Prado.  {Leges,  p.  693-A.  1260).  — 
Id.,  ib.,  p.  Gu5  e  710. 

Povoarão.  #  Do  arch.  poboacion  (do  lat,  popu- 
latione). 

*  Povoamento.  Acção  de  povoar.  Ex.:  Em 
vão  se  intentou  destruir  o  povoamento  por  colónias 
e  emigrações.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  77).  —  Id., 
ib.,  p.  320. 


Povoli^u  ou  |»ovil«Su.  «  Ex.:  A  aba  do  rio 
apinhoava-se  o  povoleo  d'auuelles  sítios.  (Cam.,  Mo- 
saico, p.  óS).  —  id.,  Euseb.  Alac,  p.  7a. 

Povora«;ão.  Antiq.  Povoação.  «  Kx.:  Onde 
nom  achara  gente  algGa,  nem  sinal  de  povoraçom. 
(Azur.,  p.  59).  —  Id.,  ib.,  p.  õo. 

Povorar.  Antiu.  Povoar.  #  Azur.,  p.  472. 

*  Pra.  Fiirma  vulgar  da  prep.  porá  em  próclise: 
pra  mim,  foi  pra  aul;>^  está  pra  se  ver,  ele.  Cf.  para 
<^  pro  ad. 

*  Pracota.  Pequena  praça.  Ex.:  Vem  fechar-se 
em  huma  praceta  como  nateo  lageado  de  lagens  tos- 
cas. (M.  I..  d'.'\ndrade,  Mi.'<cell.,  p.  i3).  — Id.,  ib.,  p.  18. 

Pra«lai'ia.  #  Ex.:  Pradarias  smaltadas  de  flo- 
res, c  matizes  de  arco-iris.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  i.», 
p.  o3).  —  Id.,  Cam.,  Narc,  i.",  p.  187. 

Praia.  Da  b.  lat.  plagia.  (Diez,  1.°,  p.  37).  Cf.  o 
hisp.  playa: 

PraiKTlia.  Do  lat.  *  plancu!ay>  planc'la.  (Rev. 
L.,  2.",  p.  307).  Vide  o  art.  67/.  iiisp.  plancha 

e  o  it.  palancola. 

*  Praiiela.  Antiq.  Planeta.  E.\.:  Louva-te  o 
ceeo  fazendo  seu  curso,  e  os  pranetas  da  regra,  que 
lhe  ordenaste.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  184).  —  Porque 
ouve  boo  nacymenio,  e  as  pranetas  lho  autorgarom. 
{Leal  C,  p.  297). 

Prawinar.  #  Ex.:  Eu  desfazia  seus  louvores,  e 
ajudava  aqueles,  que  os  queriam  prasmar.  {Inéd.  de 
Ale.  1.°,  p.  192).  —  Id.,  Leal  C,  p.  78.  De  plasmar. 
Vide  este  voe. 

Prata.  #  Da  b.  lat.  plata.  Ex.:  Et  insuper  Do- 
mino terre  C  sólidos ^/aít?  monete.  (Diplom.,  p.  1  i3-A. 
999).  —  Quod  non  leixetis  sacare  platam  et  argentum 
m  massa.  {Leges,  p.  253-A.  1254).  —  Et  viginta  duo 
denarios  de  prata  de  Castela.  {Dissert.  chr.,  i.".  p. 
240-E.  «319).  Cf.  o  hisp.  plata. 

*  Prálica  '.  Exercício.  Do  lat.  practica. 

*  Prática-.  Conversação.  Do  hisp.  plálica  (do 
gr.  platiké,  breve  instrucçao). 

Pralilliciro.  Cf.  o  hisp.  platillo. 

Pratt^ieiro.  *  Provavelmente  do  hisp.  um.  pla- 
tel,  mod.  plato. 

Pravo.  Perverso,  malvado,  de  maus  costumes; 
irregular,  defeitoso.  Ex.:  Assim  o  suppoem  David, 
chamando  a  este  instrumento,  arco /;rcTvo.  (V.,  Serm., 
t."  II.",  p.  37). 

Praxe.  *  Do  lat.  pj-axts  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira), do  gr.  praxis;  de  prasso,  obrar,  e.xecutar. 

Praxeiítearia.  Galantaria.  #  Ex. ;  Palavras 
torpes,  ou  vaãs  por  guardar  íi  prajantearia  do  comer. 
(Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  i5i). 

PruKer.  *  E\.:  Ha  y  outros  Regaengos  que  dá 
o  Mayordomo  a  quem  \i  pla^.  (Inquis.,  p.  3o3). — 
Quaes  destas  cousas  quer  que  ao  senhor  do  cauallo 
prouguer.  (Leges,  p.  476).  —  Seja  moordomo  em 
quanto  prouguer  (ou  prouuer)  ao  concelho.  (Id., 
p.  544).  —  E  em  aquel  tempo  naceo  Moysem,  e  prouge 
a  Deus  com  el.  (Ined.  de  Ale,  i.",  p.  41).  —  Apra^er. 
Tr.  e  caní.,  p.  334. 

Praxinioiito.  *  Da  b.  lat.  placimentu.  Ex. : 
Hec  est  fórum  per  placimentum  nostrum  et  uestrum. 
(Leges,  p.  481-A.  1191). 

Prazivcl.  #  Ex.:  He  cousa  bem  proveitosa  e 
prajivel  aos  mais  que  a  sabem.  (Leal  C,  p.  43Õ). 

Praxo.  #  Do  lat.  placitum^  plaç' do  >  placo  > 
plai^o.  Ex.:  Super  munitione  de  ipso  plajo. . .  et  per 
ille  pla^um  unde  sciente  fuit.  (Diplom.,  p.  112-A. 
9qq).  —  Id.,  ib.,  p.  410. 

Preamar.  #  Do  lat.  plena  maré.  Antigamente 
mar  era  do  género  feminino.  Cf.  o  hisp.  pleamar. 

Preá..  Antiq.  Presa,  preia.  *  Ex.:  Trouve  Johãna 
todos  os  cativos,  e  a  preá,  que  levava  Ysmael.  (Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  108).  — W.,  2.»,  p.  78  e  83.  Do  lat. 
pra- da. 

Preboitte.  *  Do  hisp.  preboste  (do  lat.  prcepo- 
situ). 
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*  Precado.  Antiq.  Prezado.  Ex.:  Por  ello  mais 
preçados  (íe  seus  senhores  e  aniygos.  {L.  da  ensin., 
p.  63()).  — Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  226. 

*  ■»r«'<*«r.  Arch.  Rogar.  Ir.  e  cant.,  p.  334. 
Pre<*afa€lo.  #  Ex.:  Se  os  gentios  faltos  de  fé 

assi  viuiaõ  precatados. . ..  (M.  Aff.  de  IVlir.,  Tempo 
de  ag.,  p.  168). 

Preclntar  ou  poreintttr.  *  Ex.:  Era  hum 
catre  perchUado  de  cordas  de  coiro,  que  são  os  en- 
trecostos  do  coco.  (V.,  Serm.,  t."  8.°,  p.  100). 

Prc'<-ioi^ida<lo.  #  Do  lat.  preciositate.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

*  Prooipií^nte.  Que  alcança,  que  recebe  ou 
percebe.  Ex.:  A  visiva  potencia,  o precipiente  sentido, 
&  o  humano  pensamêto.  (A.  Chagas,  Ramallt.  espir., 
p.  209).  Do  lat.  percipiente  (de  percipio). 

*  Rreclaramcnte.  Brilhantemente,  dum 
modo  notável.  De  preclaro. 

Preço.  *  Ex.:  Et  azebimus  de  uos  prepo  in 
XX  modíos.  {Diplont.,  p.  201 -A.  1043). 

*  Proco^nição.  Previsão,  presciência,  conhe- 
cimento anterior.  Do  lat.  pra'cogmtione. 

*  Precoiilit'C<*r.  Prever,  conjecturar.  Do  lat. 
pra^cognoscere. 

*  Precóiiio.  Louvor,  apologia,  pregão.  Ex.: 
Quando  elogios,  e  preconios,  e  panegyricos. .  .  [Antid. 
da  l.  port.,  p.  104).  Do  lat.  pra^cotiiu. 

Prec««lir.  Antiq.  Percudir  ou  percutir.  *  Ex.: 
Eu  te  ungi  por  Rey  d'Israel,  e  perciidiras  toda  a  casa 
de  Rey  Acab.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  61). 

*  Prècnração.  Pop.  Procuração. 

*  Pipòesirador.  Pop.  e  antiq.  Ex.:  O  juiz  seja 
uozeiro  e  precurador.  (Leges,  p.  596-A.  i223). 

*  Predestinacianoiíi.  Herejes  do  século  v. 
Predicamontar.  *  Ex.:  Pezar  de  não  poder 

expender  como  elogios  os  que  de  algum  modo  soube 
predicamentar  como  successos.  (Sousa,  Hist.  de  S. 
D.,  5.",  Prol.,  p.  xi). 

Predominarão.  *  Ex.:  Conforme  á  predo- 
minação  dos  humores  assim  lhes  dotou  a  côr  dos 
cabeílos  e  vultos.  (.4  da  caça,  i.»,  p.  18). 

*  Preejçar.  Antiq.  Pregar.  Ex.:  Qual  foe  o  Pro- 
pheta. . .  que  lhe  preegou  tua  crença  ?  {Inéd.  de  Ale, 
1.^,  p.  84-185).  Do  lat.  prcvdicare^ predigare.  Ex.: 
Misit  sanctos  apóstolos  suos  predigare  euangelium. 
{Diplom.,  p.  488-A.  1095). 

Preexcell^neia.  *  Ex.:  Esta  preexcellencia 
dos  phenicios  nas  industrias  e  nas  artes....  (L.  C, 
p.  xxix). 

Pr«'fí|g:iirarão.  *  Do  lat.  pra^figuratione. 

Pròfisf  iirar.  #  Do  lat.  prxjigurare. 

*  PrèruljKi^eneia.  Qualidade  do  que  é  preful- 
gente  ou  muito  resplandecente;  brilho.  Ex.:  Olhos. . . 
ofFuscados  pela  prefulgencia  de  duzentos  mil  francos. 
(Cam.,  O  esquel.,  p.  295). 

*  Prèfulg^iirarào.  Prefulgencia.  Ex.:  A  troça 
que  elle  fez  ao  assumpto  era  a  pre fulguração,  a  pre- 
existência bi-secular  d'este  nosso  meio  social.  (Cam., 
Os  ratos  da  inq.,  p.  42).  Do  lat.  *  prcefulguratione. 

*  Prèrulj^iirar.  Brilhar,  illuminar.  Do  lat. 
pra^fulgurare. 

*  Prè^ante.  Arch.  Pregando.  Ex.:  Nem  esse 
pregante  ous  outros  mao  seja^^achado.  {Inéd.  de  Ale, 

1.°,  p.  255). 

Pregar.  *  Do  antiq.  preegar. 

Prego.  *  Ex.:  Si  aliquis  uoluerit  ponere  capello 
nasale  deauratum  et  pregos  deauratos. . ..  {Leges, 
p.  195-A.  1253). 

Pregoar.  #  Da  b.  lat.  preconare  (Antiquarius, 
Suppl.)  ^ pregonare.  Ex.:  Nulius  homo  qui  umojpre- 
gonar,  quomodo  elo  pregonare  no  lo  monte  magis. 
{Leges,  p.  836-A.  1188-1 23o). 

Pregoeiro.  *  Da  b.  lat.  *  preconariu.  Cf.  o  voe. 
Pregoar  e  o  hisp.  pregonero. 

*  Pregressão.  Acção  de  preceder,  de  ante- 
cipar. Do  lat.  prcegressione. 


Pregnieeira.  #  Ex.:  Havia  de  achal-a  sentada 
ou  recostada  em  larga  priguiceira.  (Sar.  e  Cast., 
.1  prop.  de  Ov.,  p.  277). 

Preguiceiro.  #  Ex.:  Estava  prostrado  n'um 
preguiceira,  com  todas  as  angustias  d;;  cachexia. 
(Cam.,  Narc,  2.",  p.  i5o). 

Preguic'o«íaniente.  #  Ev.:  Os  que  priguy - 
çosamente  otíram  fazem  dias  e  noites  e  noites  pe- 
quenas. {Leal  C,  p.  159). 

Pregiiii-ONO.  #  Do  antiq.  rí-^r/Yo.so. 

*  Preguiila«;ão.  .Antiq.  Pergunta.  Ex.:  E  non 
fale  ãlá  preguntaçom.  ylnéd.  de  Ale,  i.",  p.  257). 

Preguiitar  ou  perguntar.  #  Ex. :  Todo 
omne  que  ouier  a  preguntar  ad  alio  per  iura  ó  per 
^vm?i.  pregunte  ai  contemptor. . ..  {Leges,  p.  848-A. 
11 88-1 23o).  —  Id.,  Ined.  de  Ale,  i.",  p.  252  e  Azur., 
p.  14.  Cf.  o  hisp.  preguntar  e  vide  o  voe.  Perguntar. 

Preilejar.  *  Ex.:  Se  for  de  vsura  filhe  quanto 
preitejar  com  elle.  {Leges,  p.  400). 

PreíteMÍa.  *  Do  hisp.  pleitesia. 

Pr<'i<o.  *  Do  hisp.  pleito  (do  \ax..  placituvi). 

Preievar.  #  Ex. :  Vinte  versos  peregrinos  de 
Homero,  Virgílio  ou  Racine  prelevarão  sempre  e 
incomparavelmente  á  mais  levantada  prosa.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  1.°,  p.  xxii). 

Prelazia.  Cf.  o  hh^). prelada. 

PrelimÍEiar.  *  Do  lat.  pra?liminare.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Prema.  *  Ex. :  Nam  he  razom  fazerlhes  mais 
prema  da  que  per  o  Sancto  Padre  for  mandado. 
{Leal  C,  p.  loõ).  —  Id.,  Azur.,  p.  472.  Cf.  o  hisp. 
premia  (do  lat.  premere). 

*  Premeesea.  Arch.  Permaneça.  \'iãò  perma- 
necer. 

*  PremonHfratense.  Cónego  regular  da  or- 
dem fundada  por  S.  Norberto.  De  Prccmonstratuvi, 
nome  dado  por  S.  Norberto  ao  logar  em  que  se  fun- 
dou o  primeiro  recolhimento  em  1 120,  perto  de  Laón 
em  França. 

Prenda.  *  Do  arch.  pindra  ou  pendra,  com 
metáth.  do  r.  Vide  estes  voe. 

Prendar.  *  Do  arch.  pindrar,  com  outra  signi- 
ficação. 

Prender.  #  Ex.:  Nullos  homo  qui  fuere  ad  oues 
alienas  prender  carneros. . ..  {Leges.  p.  773- A.  1 188- 
i23o).  —  Prender  morte :  morrer.  {Inéd.  de  Ale  ,  1.", 

p.  3l2). 

*  Prendimento.  Acção  de  prender,  de  capti- 
var;  prisão,  ligação.  Ex.:  Comprehendi  o  prendi- 
mento de  Anthero  do  Quental  aos  silenciosos  olivei- 
raes  do  Penedo  da  Saudade.  (Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  12). 

Prenlaado.  *  Ex.:  Pro  ipsa  ereditate  P  uaca 
p7-eniata.  {Diplom.,  p.  122-A.  1008). 

PrenBie.  *  Particípio  contraído,  em  vez  de  pre- 
nhado,  e  por  analogia  com  outros  correspondentes 
a  adjectivos  terminados  em  -e,  como  :  acceitado  e  ac- 
ceite,  entregue  e  entregado,  ao  lado  de  —firme  e 
firmado,  alegre  e  alegrado,  ele.  Todavia  a  Prosódia 
de  B.  Pereira  e  Diez,  i.",  p.  3;,  registam  pra^gnus. 

*  Prepedir.  Impedir,  obstar.  Ex.:  De  que  nas- 
cem muitos  incommodos,  que  ceando  levemente  se 
podem  prepedir.  {Ancora  med.,  p.  33).  —  Id.,  ib., 
p.  211  e  247.  Do  lat.  prcepedire  (de  pra^-pes). 

Prepowieão.  #  Preposições  compostas:  desende 
(antiq.)  <  de  +  ex  -f-  inde,  desde  <  de  -^  ex  4-  de, 
escontra  (antiq.)  <  ex  +  contra,  dentro <^de  4-  inter, 
perdante  (antiq.)  <^per-\-  de -{-ante,  etc. 

Preposíitura.  #  Do  lat.  prapositura. 

Prepòííteramenle.  *  Erradamente,  às  aves- 
sas. Ex.:  Que  me  enganei  em  algumas  destas  deriva- 
ções attribuindo  preposteramente  aos  verbos  os  de 
alguns  nomes.  {Antid.  da  l.  port..  p.  44). 

Prt^púcio.  #  Ex.:  Matou  duzentos  Filisteus,  e 
tomou  os  prepucios,  e  deuos  per  conto  a  Rey  Saul. 
{Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  248). 

Presa.  *  Do  lat.  v.  presa  (do  \ax.  prehensus).  Ex.: 
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Ips«  crev'ilatc  fere  in  illa  yresa  undc  discurre  aqua . . . 
{Diftoin,  p.  liS-A.  1009). — Indc  per  prcsam  de  sil- 
ucsiri   [Lc^ts,  p.  ruc)  A.  i  jíS).     , 

PréwbylH  c  prt^Mbyto.  K  esta  a  prunúncia 
na  Universidade,  e  núu  presbyta  e  prcsbylo.  Os  hisp. 
c  it.  tambcm  pronunciam  frésbitj  e  presbite. 

•  Prt-Hrindiv*»!.  Aquiilo  de  que  se  pode  pre- 
scindir. 

•  Pr«oNr<k«-la.  Góncro  de  plantus  da  família  das 
orchídcas   D».'  Prescott,  n.  pr. 

•  Pi*eMor«ntl«unM'nl«*  De  mudo  preserva- 
tivo, com  picsci  \a«j'á(),  com  o  lim  de  preservar. 

l*r«'»illiH.  Cl.  o  hisp.  prcsilLi. 

Preno.  *  lí\.:  Toio  latrone  que  preso  fuerit 
por  furto  . ..  iLc^es,  p.  769-A.  1  i88-ri3o).  Do  lat.  v. 
presu.  .Vlcycr-L.,  \:\  p.  87. 

•  Pri^Morrútico  (=  prèssocrático).  Anterior 
a  Sócrates.  Ex.:  Doutrinas  das  escolas />resocra/íf as. 
(l..  C,  p.  CXLIX). 

«  Pr€*»n*o.  Arch.  Curral,  redil?  Ex.:  Do  Casal 
da  quintana  dam  por  toda  fructa  ij  soldos,  et  cst  y 
presso  de  vacas :  et  o  casal  que  foy  de  Menendo  Go- 
dini  é  presso  das  cabras  cl  das  ovclias  et  dos  porcos. 
(Inquis..  p.  337).  —  Id,,  ib  ,  passim. 

Pr«'NMura.  *  .\iuiq.  Óppressão,  atllicção,  vèxa- 

.  "i'     K\.:  Senom  tribullaçoóes,  derribamentos,  jPr<?s- 

.  angustias....  (Leal  C,  p.  4i5).  —  E  no  livro 

ido  das  pressiir.js  cccicsiaslicas.  . ..  (H.  P.,  2.°, 

p.  23  I  ). 

Premlnmciro.  lat.  prcst^ii>uriu.  Ex.: 

yicc  prestcimjrio  nec  maiorJomu.s.  {Leites,  p.  594). — 
Et  prest.murius  dat  iilos  cui  vult.  (Inquis  ,  p.  \i). — 
Et  non  habeant  prestameirum.  (Leges,  p.  428-.^. 
1182). 

PrcMtativo.  *  Ex.:  O  orador  tem  de  obrigação 
Ser  preslativo  a  todos,  sem  estremal-os.  (Cam.,  Esb. 
de  jpr.  Ittt..  p.  273). 

PreMli§;iHr.  *  Dò  lat.  prestigiare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Pro«luiu<'iro.  Postumeiro.  *  Ex.:  E  sse  per 
uentuvra  non  quizer  purgar  ssa  reuelia  senom  ao 
prestumeyro  mes  do  ano. . ..  (Le^es,  p.  225-A.  1272). 
—  Id.,  Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  284.  Lí.  postrimeiro. 

PreNumptiioHO.  *  Do  lat.  presumptuosu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Prolérito.  #  Na  linguagem  pop.  a  i.»  pcs.  plu- 
ral dos  pretéritos  perf.  do  indicativo  é  egual  à  cor- 
respondente do  futuro  do  conjuntivo;  assim  dizem 
— formos,  viermos,  fizermos,  etc,  em  vez  de — fomos, 
viemos,  filemos.  Nalgumas  partes  substituem-na  pela 
do  pret.  mais-q. -perfeito  do  indicativo. 

As  formas  svncopadas  dos  pretéritos,  das  cha- 
madas I.»  e  3.'  conjugação,  provêem  do  lat.  v. :  amei 
<^a;;w(»')i,  vesti  <^vesti{v}i.  No  próprio  lat.  litterário 
se  encontra  também  —  amarunt,  amaram,  audissem, 
etc. 

Nos  nossos  monumentos  litt.  o  1."  ex.  que  encon- 
tramos destes  pretéritos  svncopados,  com  forma  por- 
tug.,  é  o  seguinte:  In  ofretione  pro  que  aiudastes 
nos  in  alias.  . ..  {Diplom.,  p.  32 1 -A.  1075). 

»  Proto '.  Arcfi.  Perto.  Ex.:  Atravessar  dos  pees, 
fervr  preto  das  cilhas,  longe, desconcertado.  . .  {L.  da 
eusin..  p.  643).  —  Id.,  Azur.,  p.  278  e  Tr.  e  c,  p.  334. 

Prelo  -.  Negro.  #  Do  hisp.  prieto. 

Pr<^l6iiica.  »  (Vide  primeiro  os  art.  Phonética, 
II,  e  Postónica).  Na  passagem  do  lat.  para  o  portu- 
guês, a  vogal  da  syliaba  não  inicial  coUocada  antes 
da  tónica,  quer  breve,  quer  longa,  é  syncopada,  ex- 
cepto o  a. 

Assim:  bondade  <Cbon(i)t ate,  contar  <^comp(u)- 
tare,  esmar  <iest{i)mare,  solteiro  <^sol{i)tariu,  ver- 
gonha <^  ver{e)cundia. 

Esta  syncope  da  prètónica,  bem  como  a  da  postó- 
nica, é  anterior  à  ao  n,  como:  imigo <^in{i)micu, 
manfesío  <^  man{i)festu,  manga <Ciman{i)ca,  tenro<^ 
ten(e)ru.  Pelo  contrário,  esta  syncope  é  posterior. 


em  certa  épocha,  ao  abrandamento  do  /  e  do  c,  e 
anterior  noutra  épocha  ao  mesmo  abrandamento. 
Assim  temos  as  duas  séries  chronológicas : 

I ."  épocha :  conde  <[  cótn(t)de  <[  comité,  bondade 
<  bomi)dade <^bon{i)tate,  pendença  <^ pen(i)dença <^ 
pwnitentia,  verdade <^ver{i)dade  <veritate,  vergo- 
nha <  ver(e)gonha  <  verecundia.  Moldes  <  Mol{i)des 
<r  Molites,  vingar  <^vind{i^gare  <^  vindicare,  vedro 
<^  ved(€)ru  <C  veteru. 

2."  épocha:  mascar <^niast(i)care,  contar <^com- 
p{u)ta>-e,  tonto <Catíon{i)tu,  veltw<^vet{u)lu,  solteiro 
<^sol{i)tariu; 

Esta  regra  porém  não  é  applicavel  àquelles  vocá- 
bulos que  no  latim  vulgar  ja  tinham  sotVrido  a  svn- 
cope  da  postónica,  como :  posto  <^postu  (no  lat.  clàss. 
positu),  cante  <^cante  (no  lat.  cláss.  canite)^  etc. 

Os  primeiros  ex.  da  syncope  da  prèt ')nica,  que 
encontramos  nos  nossos  monumentos  litterarios  sam  : 
Ramiro  (<^Ran(e)miru),  Diplom.,  p.  6-A.  875;  Gum- 
salbo  e  Gunsalbus  (<  Gund(e)sálbu)^  e  Vermudus 
{<CVer(e)múdus),Id,,  ib.,  A.^H2\  Laurbani  {<^Laur(i)- 
báni)^  Id ,  p.  37-A.  (p2. 

Provariíuivao.  #  Ex.:  En  castigo  d'esta  pre- 
varicação, Scsac,  rei  do  Egypto,  marchara  contra 
Jeru.saleni.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  121). 

#  Pr<-\icar.  Antiq.  Publicar,  representar?  Ex.: 
Elle  me  fez. . .  que  entrasse  ca  na  capella  previcar 
hum  antremez.  (G.  V.,  i.°,  p.  127).  De  publicar'^ pu- 
bricar^ prubicarf  Cf.  os  voe.  Piibrico  e  Provicar. 

#  PrcvMie».  N.  de  antiga  pov.  Da  h.  lat.  Ple- 
vitis.  Ex.:  Concedimus  ipsam  uillam  pleiiitis  supra- 
dicto  loco {Diplom.,  p.  478- A.  1094). 

#  Pi*e%ÍMional.  Previdente.  Ex. ;  Tratar  de 
descobrir  quaes  sejam  as  causas  d'esta  faculdade 
devinatriz  ou  previsional  adormecida  e  sopeada  no 
homem.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  i33). 

Prè».  Antiq.  Honra,  estima,  fama,  mérito,  preço. 
*  Tr.  e  cant.,  p.  334.  I^o  hisp.  pre^  (do  lat.  pretiu). 
Pr*'»***.  Antiq.  Preces.  *  Azur.,  p.  472. 

#  Pi'íiti>o.  Phallo,  membro  viril  em  erecção.  Do 
lat.  priãpu  (do  gr.  Priapos). 

Pri<-«^ço.  Pedra  preciosa.  *  Ex.:  As  pedras  que 
se  agora  acháo  em  Portugal,  sam  grandes  priceços 

na  serra  da  Estrella (D.  N.  Leão,  Descripção . . ., 

p.  99). 

#  Priíío.  Pop.  e  antiq.  Perigo.  Ex.:  A  oytava, 
que  se  saiba  guardar  dos  prigos  que  acontecem. . .. 
(L.  da  ensin.,  p.  3i3). 

Priuia-doiia.  *  Ex.:  Quando  as  prima- donas 
e  tenores  soluçavam  as  suas  notas  orvalhadas  de 
pranto.  (Cam.,  A  sereia,  p.  11). 

Primacial.  *  Do  hisp.  primacial  (do  lat.  * pri- 
malialis,  de  primates) . 

Priiuav<>^ra.  #  Do  hisp.  ou  it.  primavera  (do 
lat.  pnimis,  primeiro,  e  ver,  veris,  a  primavera). 

PriuiaK.  *  Do  hisp.  prima^. 

Priniaxia.  *  Do  hisp.  primada.  Cf.  o  it.  pri- 
ma^fia. 

Primeiro.  *  Ex. :  Debent  dare  de  primeiro 
fructo  médium.  {Inquis.,  p.  16). 

Primenle.  Antiq.  Primeiramente.  *  Ex. :  De 
tua  ensinança.  Senhor,  aprendi  primente  seer  neces- 
sário. . ..  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  177). 

#  Primorear.  Fazer  ou  executar  primores. 
De  primor. 

#  Pi>BMda.  Vide  os  voe.  Prenda  e  Pindra. 

#  Priíio.  Género  de  plantas  da  família  das  ili- 
cáceas.  Do  gr.  prinos,  azinneira. 

#  PriíiMõpia.  Género  de  plantas  da  família  das 
rosáceas.  De  Prinsep,  n.  pr. 

PríiitKla.  *  De  Printj,  n.  pr. 

Priócera.  *  Do  gr.  prion,  serra,  e  kerós,  corno. 

Priol.  *  Ex.:  Outro  si  o  abade  ou  priol  se  Ihi 

seruiço  fezer {Leges, -p.  223-A.  1272).  — E  uuando 

vyeer"  o  prioll  aa  vylk {Id.,  p.  544).  —  Id.,  Inquis., 

p.  38q.  Do  lat.  prior,  com  dissimil.  do  segundo  r. 
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Priorado.  *  Do  lat.  prioratu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

■»rior«'»ta.  *  Da  b.  lat.  priorissa.  Ex. :  Tibi 
Priorisae  S.  Eufemiae,  germana;  meiu.  (Elucid.,  i.",- 
p.  45Ó-E.  1225).  —  Madre  Dona  Jeronyma  de  Castro, 

Íue  foi  algumas  vezes  Prioressa  d'esta  Casa.  (Sousa, 
íist.  de  S.  D.,  3.",  p.  425). 

Priorix.  Antiq.  Pleuris.  *  Ex.:  Começara  o  mal 
por  hum  sangue  priori:^,  e  hia-se  fazendo  thisica. 
(Sousa,  Hist.  de  S.  D.,  3.",  p.  424). 

PriowtCí.  *  Ex.:  Sois  tudo  parábolas.  Que prioste 
de  Vnhos  se  perde  em  vos.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  342). 
Do  hisp.  prioste  (de  preboste). 

Pri!i»ão.  Da  b.  lat.  presione.  Ex.:  Saccaui  este 
homo  de  grande  ^m/o/ie.  (Diplom.^  p.  53o-A.  1098). 
—  Qui  hominem  de  Nomam  miserit  in  presion.... 
(Leges-y^  p.  369-A.  ii3o).  —  Qui  hominem  de  molas 
priser  in  prisone....  (Id.,  p.  390-A.  1162). — T.  de, 
Altan.  Ex.:  Prijão  é  aquella  ave  que  prende  o  Falcão, 
ou  Assor  ou  Gavião.  (A.  da  caça,  1.",  p.  21). —  Si 
noluerit  recipere  in  prigione  faciat.  .  ..  {Leges,  p. 
602-A.  1225).  Vide  Meyer-L.,  i.",  p.  344.  , 

PriNÍonal.  *  Do  arch.  prision  com  o  suff.  -ai. 
Cf.  o  voe.  Prisão. 

Prisioneiro.  *  Do  arch.  prision  com  o  suff. 
-eiró.  Cf.  o  voe.  Prisão. 

Pristiiio.  *  Ex.:  Algo  herdámos  das  pristinas 
usanças.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  3.",  p.  i25). 

*'Prislleya.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Priestley,  n.  pr. 

*  Pritcbárdia  (=priicárdia).  Género  de  plan- 
tas da  família  das  palmáceas.  De  Pritchard,  n.  pr. 

*  Privilè^riativo.  Priveligi.ido,  que  encerra 
ou  inclue  em  si  privilégio  ou  isenção. 

*  Pro.  Forma  pop.  contraída  (em  vez  de  — para  o) 
em  próclise.  Ex.:  Foi /to  campo;  \ae  pro  teu  logar; 
etc.  Cf.  o  voe.  Pra. 

Proa.  *  Do  lat.  prora  (do  gr.  próra)  com  dissi- 
mil.  do  segundo  r. 

*  Pro  a.  Arch.  Para.  Ex.:  De  pane  cocto  pro  a 
uender  non  dent  fórum.  [Leges,  p.  621).  Do  lat. 
pro  ad.  Cf  o  voç.  Para. 

*  ProlioMamciitc.  Vergonhosamente,  igno- 
miniosamente. Ex.:  Quando  queimou  insana  e  pro- 
bosamente  o  templo  de  Diana.  (Aníid.  da  l.  pori., 
p.  124).  Cf.  o  lat.  probrosus. 

*  ProceUêros.  Procedimentos,  acções.  Ex.: 
E  esta  a  realidade,  que. . .  os  factos  e  procederes 
manifestam  contra  as  altisonantes  profissões.  (Sar.  e 
Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  272). 

Próceres.  *  Ex.:  Virão  depois  uns,  próceres  e 
éphoros,  como  os  antigos.  . ..  (Cam.,  Agulha  em  p., 

P-  49)- 

*  Proeaci<lade.  Insolência,  descaramento, 
atrevimento.  Do  lat.  procacitate. 

*  Proclames.  Pop.  Proclamas,  banhos  ou  pre- 
gões de  casamento. 

Próclise.  #  Phenómeno  phonético  que  con- 
siste em  certos  vocábulos,  de  ordinário  partículas, 
se  ligarem  na  pronúncia  aos  que  se  lhe  seguem,  per- 
dendo o  seu  accento  próprio,  q^ue  íica  subordinado 
ao  accento  tónico  da  palavra  prmcipal.  Assim :  pelo- 
méio  da  rua  (pelo  meio  da  rua) ;  chega-te  pralá  (para 
la);  saiu  coacreáda  [com  a  creada);  foi  proPôrto 
{para  o  Porto) ;  etc. 

Na  linguagem  popular  a  reducção  ou  contracção 
de  palavras  e  sons  em  próclise,  em  virtude  de  assi- 
milação, ou  suppressão  de  letras  é  quasi  regra  geral. 
Assim  :  tnêdía  (<[  #  meidia  <  meio  dia) ;  pra  que  que- 
res isso ;  nhôr^  pae,  nhôra  mãe  [senhor  pae,  senhora 
mãe);  nha  mãe  [minha  mãe);  não  quer  mainada  (não 
quer  mais  nada) ;  mè  pae  [meu  pae) ;  ê  na  quero  [eu 
não  quero);  dois' toes  (dois  tostões);  perdeu  dèrreis 
(dez  reis) ;  vomecê  ou  você  (vossa  mercê) ;  ti  Fran- 
cisco (tio  Francisco) ;  encontrei-me  co  homem  [com  o 
homem);  ó  A/íírTheresa!  (Maria  Theresa);  etc. 


O  onomástico  também  nos  oíferece  bastantes 
exemplos:  Fonseca  (Fonte  seca),  Monsanto  (Monte 
Santo),  Castel  Branco,  Penamacor  (Pena  de  má  côr), 
Belmonte,  Penamacor,  Vai  de  vez  (Valle  de  vez),  Vil 
de  Matos  (Viila  de  Matos),  Mossul  ou  Monsul  (Monte 
sul),  Monforte  (Monte  forte),  etc. 

Égualmente  por  este  phenómeno  se  explicam  as 
expressões  ou  locuções  archaicas:  fidalgo  (filho  de 
algo),^  de  puta  (filho  de  puta;,  embora  (em  boa  ora), 
bofe  (boa  fe),  etc.  Vide  o  art.  Phonética,  III. 

Procrastinação.  *  Ex.:  Para  lhe  não  deixa- 
rem aso  a  procrastinações,  com  que  tudo  a  final  se 
viria  a  malograr.  (Cast.,  Mil  e  um  m.,  p.  98). 

Procustíano  (e  não  procusteano).  #  Ex.:  A 
virgem  era  prostrada  no  leito  procustiano  d'umas 
illustres  almotacés. . ..  (Cam.,  No  Bom  Jesus,  p.  i25). 

*  Proee.  Arch.  Próe,  prol.  Ex.:  Onrra  de  meu 
corpo  e  gran  proee  e  grande  assessegamento  de  meu 
stado.  (Leges,  p.  229-A.  1275).  De  *  prole. 

Proeiro.  *  Da  b.  lat.  pronariu.  Ex.:  Duo  spa- 
delarii  et  duo  pronarii  et  unus  petintal.  [Leges,  p. 
409-A.  1179).  —  Dous  espadeleiros  e  l\  proeyros  e 
huum  pitintal.  (Id.,  p.  410). 

Proeuiiiiéiicia.  Vide  prominéncia. 

Proeminente.  Vide  prominente. 

*  Proença.  N.  de  pov.  Ex.:  Uolumus  restau- 
rare  atque  populare  uilla  de  prohencia.  [Leges,  p. 
377-A.  12 18). 

*  Proejar.  *  Do  hisp.  proejar. 
Proençal.  Provençal.  *  Ex.:  Os  (falcões) /roen- 

çaes  se  tem  por  melhores.  (A.  da  caça,  1.°,  p.  ii5). 
Proexa.  *  Do  hisp.  proeza.  Cf.  o  it.  prode^^a. 

*  Pro  facção.  Antiq.  Blasphémia,  afTronta.  Ex.: 
Eram  dignos  de  soírer  profaçom  polo  nome  de  Jesu 
Christo.  [Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  37). 

*  Profaço.  Antiq.  Abominação,  descrédito,  má 
fama.  Ex.:  Perdoa  os  pecados  sem  profaço.  (Leal  C, 
p.  237).  Do  hisp.  profano. 

Profanidade.  *  Ex.:  Naó  se  viraõ  taõ  ala- 
gados aquelles,  dos  vicios,  &  profanidades  deste. 
(M.  B.,  A'.  Flor.,  3.°,  p.  iSg).  Do  lat.  profanitate.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Profaxar.  *  Do  hisp.  profanar  (de  profa\o). 

*  Profectar.  Arch.  Aproveitar,  profeitar,  ser 
útil.  Ex.:  E  pacljtes  rogar  (\ne  proffectem  in  melhor. 
[Inéd.  de  Ale,  l.^  p.  256). 

Profeitanca.  Arch.  Proveito.  *Ex.:  Que  quer 
que  o  padre  famiíias  nas  ovelhas  meos  poder  achar 
áe  proffeytança.  [Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  255). 

*  Profeitar.  Arch.  Aproveitar,  ser  útil.  Ex.: 
Tracte  apres  de  ssi,  e  faça  o  que  melhor  juigar/^ro/- 
feytar.  (Jnéd.  de  Ale,  1.",  p.  257). 

*  Profeitoso.  Arch.  Proveitoso.  Ined.  de  Ale, 
i.°,  p.  3l2. 

Pronig;ar.  *  Ex.:  O  vós,  que  a  arte  phebêa 
exercitando  os  males  profiigais.  (Cast.,  Fastos  de  Ov., 
2.°,  p.  95). 

*  Prog;enerado.  Gerado,  produzido.  Ex.:  En- 
tre os  vários  incommodos  delia  ordinariamente  pro- 
generados. . ..  [Ayitid.  da  l.  port.,  p.  i38).  Do  lat.  pro- 
generatu. 

Programmatiasar.  *  Ex.:  Uns  baleotes  mais 
ou  menos  bacharéis  formados  que  programmatisam 
bolsar  do  seu  bojo.  . ..  (Cam.,  Serões. . .,  i.°,  p.  8). 

*  Prog;ressado.  Que  tem  feito  progressos, 
que  se  tem  adeantado.  Ex.:  No  caso  em  que  elles. . . 
não  tenham  progressado  em  seu  próprio  Latim.  (Sar. 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  193). 

*  Pro  indiviso.  Locução  lat.  que  significa  — 
por  dividir;  particularmente  diz-se  da  herança  cuja 
partilha  não  está  feita. 

Projéctil.  Cf.  o  hisp.  proyectil  (de  proiectum, 
supino  de  proiecere). 

Prol.  Antií^.  Proveito.  #  Ex.:  Olhos  sem  veer, 
orelhas  sem  ouvir,  boca  sem  fala,  estavam  sem  prol. 
[Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  190), 
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•  ProlóiiKon.  (icnero  ile  plantas  da  família 
das  v:<imp'>stas   IK-  Proloni;o.  n.  pr. 

ProtniiKom.  •  Antiq.  Vara,  braço  ou  ramo 
de  árvore.  Kx,:  As  ires  promaf^eês  das  vides,  que  ^nas, 
demonstram  três  dias,...  (lucA.  de  Ale,  2.".  p.  63). 

\í  ,.,,;...    ,,      .     •istou  este  voe,  lilia-o  no 

10  seguida  por  (^onstãn- 

^.     .    . :  _  todavia  que,  ao  menos 

pela  antiguidade  do  voo.,  tal  origem  é  mais  do  que 
duvidosa.  O  lat.  plumbj^iiu'  (nome  duma  planta) 
dar-nos  hia  phoneticamente  (Com  iissimil.  do  p  ao  m) 
proma£!^cè  ou  promagêe;  nias  a  significação  ?  Moraes 
regista  prutUiigem,  que  provavelmente  é  o  mesmo 
que  prom:tgem. 

Prtkmeliiuf^nto.  #  Ex.:  Obrigaçcões,  dyvydas, 
promttymcnto  [I.i'jl  C,  p.  172). —  Dário  avia  feito 
prometimento  a  Deus  d'ísrael....  {Inèd.  de  Ale,  3.", 

p.    l32). 

PromliK^ncia.  #  Do  lat.  prominentia.  Vidè  o 
ari.  Prommente.  Cf.  o  it.  prominen^a  e  o  hisp.  pro- 
minencij. 

Prominonto.  Os  nossos  primeiros  dicciona- 
rístas,  de  harmonia  com  os  clássicos,  assim  orthogra- 
pháram,  derivando-o  do  lat.  prominente.  A.  Coelho, 
porém,  foi  o  primeiro  a  ortnographar  proeminente 
(cf  o  fr.  proémtnent),  derivando-o  do  lat.  proeminente ; 
e  C.  de  Figueiredo,  seguindo  a  mesma  graphia,  deri- 
va-o  de  prwminens  que,  a  ser  verdadeira,  daria  pre- 
niinente.  A  forma  lat.  clássica  é  prominente,  amda 
q^ue  o  Dicc.  lat.-fr.  de  Thcil  regista  a  forma  não  clás- 
sica pro-emineo.  CA.  o  his.  e  o  it.  prominente. 

«  Pronômíiia  revereiíti»^.  Da-se  este  nome 
a  certas  palavras  que,  no  discurso  directo,  se  appli- 
cam  às  pessoas  que  se  suppóem  eguaes  ou  superiores, 
novas  ou  velhas,  as  quaes  se  pretende  tratar  com 
certo  respeito.  Taes  sam  as  palavras  mano  e  mana 
antigamente  empregadas,  não  para  significar  irmão, 
irmã,  mas  para  indicar,  amizade,  respeito,  etc,  como 
se  vê  em  muitos  logares  das  obras  de  Gil  Vicente  e 
doutros;  taes  sam  as  palavras  tio  e  tia  (em  próclise  ti') 
que  ainda  se  ouvem  em  muitas  partes :  ó  //  Francisco, 
vae  a  casa  da  ti  .Maria,  etc.  Pela  mesma  razão  o  povo 
diz  senhor  (ou  nhór)  Pat.,  senhora  Mãe;  chegando  até 
a  dizer  senhor  tio  ou  somente  tio  quando  se  dirigem 
a  um  individuo  cujo  nome  desconhecem. 

Nos  dialectos  alentejanos  ainda  se  emprega  mano 
e  mana  como  pronómina  reverentice.  Rev.  L.,  4.°, 
p.  37  e  seguintes. 

#  Prónuba.  Termo  poético.  Madrinha  das  bo- 
das.—  Género  de  insectos  coleópteros  da  família  dos 
cerambicidos.  Do  lat.  promíba. 

Pronúncia.  #  Como  a  recta  pronúncia  de  mui- 
tos vocábulos,  especialmente  dos  que  as  sciéncias  e 
artes  têem  introduzido  na  linguagem  littcrária,  de- 

Eende  da  accentuação,  pois  que  nem  todos  estamos 
abilitados  para  poder  prescindir  delia,  indicamos  na 
lista  seguinte  as  principaes  palavras  gregas  e  latinas 
que  entram  sufflxamente  na  composição  de  taes  vocá- 
bulos. 

a)  Com  accento  03  antepenúltima : 

cero:  mastinócero,  prosopócera 

clástia:  lithoclástia 

crinia:  hypercrínia 

dero:  mastodódero,  pseudódera 

désia:  geodésia 

drómo:  hippódromo,  psammódromo 

d^^nia:  pleurodynia 

emia:  hyperémia,  leucemia 

énchyma:  parénchvma 

fero:  fructífero,  crucíferas 

genésia:  heterogenésia,  hypergenésia 

génia:  geogénia 

gero:  armigero 

glóssia:  macroglóssia 

gnósia:  geognosia,  lithogeognósia 


machia:  logomáchia,  tiiuromáchia 
maneia :  nigrománcia 
melido:  chrysomélido,  octomélido 
méria:  isoméria,  macroméria 
mérido:  oligomérido 
mero:  octómero,  mecómera 
tnnésia :  hy permnésia 
metro:  thermómetro,  agrómetro 
mya:  ochrómya,  adontomya 
pedia:  encyciõpédia,  orthonédia 
phago:  esóphago,  mellitóphago 
phoro:  lenophoro,  odontóphoro 
philo:  hydrophilo 
phobo:  hydrophobo,  anglóphobo 
phoro:  phósphoro,  psalidóphora 
phylla:  pleophvila,  prósphyllo 
píiyta:  tallóphvta 
.     plásia:  hyperplásia 
plástia:  autoplástia 
pléf^ia:  hemiplegia,  paraplégia 
podo:  gasteròpodo 
•  ptero:  coleóptcro,  hymenóptero 
spora:  melanóspora 
stoma:  melástoma,  perístoma 
strophe:  anástrophe,  epístrophe 
téchnia:  pyrotéchnia 
thérmia :  hvperthérmia 
tomo:  costótomo,  hemítonio 
trópliia:  hvpertróphia 
tropia:  isotropia 

b)  Com  accento  na  penúltima : 
anthémo :  chrvsanthemo 
chifomia:  lilhochromia 
cracia:  aristocracia,  democracia 
céle:  hydrocele,  varicocele 
graphia:  geographia 
morphia:  polymorphia 
nomía:  agronomia 
opia:  myo.pia 
tomía:  laryngòtomia 
rhagia:  hemorrhagia 

As  palavras  derivadas  (de  formação  portuguesa) 
têem  geralmente  accento  secundário  na  syllaba  tónica 
{e  ou  o)  da  palavra  primitiva.  Assim:  velhice  (de  velho)., 
prosperamente  (de  próspero)^  etc.  Se  na  palavra  pri- 
mitiva ja  existe  um  accento  secundário,  permanece  na 
derivada:  escàveirado  (de  caveira)., pregador  {de pre- 
gar), etc.  Egualmentc  nas  palavras  compostas,  o 
accento  secundário  corresponde  ao  accento  tónico 
da  palavra  subordinada,  como  em  — ferrovia. 

PR'0|»ag:nn(liMta.  #  Ex.  em  Cam.,  Vida  de 
Pio  IX,  p.  v. 

Pro|»tMl«'iili<'a.  #  K\.:  Na  analyse  philoso- 
phica  da  palavra,  como  propedêutica  essencial  á  ana- 
lyse do  pensamento....  (1..  C,  p.  cxvi).  —  Id.,  ib., 
p.  Lxxxvm. 

*  Proiíodt^-Htioo.  Referente  à  propedêutica. 
Ex.:  Dois  tratados...  que  se  podem  reputar  como 
propedêuticos  a  esta  época.  (L.  C,  n.  cxi.vii). 

*  Proporanle.  Apressado,  diligente.  Ex.:  Com 
mais  properante  e  mais  rápida  celeridade  transpor- 
tado. . .  (Antid.  da  l.  port.,  p.  299).  Do  lat.  properante. 

Propliccia.  *  Do  lat.  prophetia  (do  gr.  pro- 
pheteia). 

Proplieta.  *  Antigamente  do  gén.  feminino. 
Ex.:  Ajuntou  el  Rey  o  poboo,  e  as  profetas  maás  em 
o  mont  Carmelo.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  33).  —  E  foy 
a  huã  molher,  que  era  propheta. . ..  {íd.,  ib.,  p.  83). 

PropiK^lar.  *  Ex.:  Forom  prophetas. ..  e  pro- 
phetaram  em  Iherusalem  aos  Judeus.  {Inéd.  de  Ale, 

1.°,   p.  223). 

PropItotiHa.  *  Ex.:  Asv  foy  comprido  o  que 
disse  Delbora  profetissa.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  196). 

*  Propianho.  Perpianho .''  Ex.:  He  toao  (o  edi-> 
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ficio)  de  hun  monstruoso  i7ro/»ííinAociuadrado,desetn- 
penado  a  picão.  {Eluda.,  i.",  p.  iá3).  Vide  o  voe. 
Perpianho. 

#  Propiedttde.  Pop.  Propriedade.  Houve  dis- 
simil.  do  segundo  r. 

#  l*ropielário.  Pop.  Proprietário.  Cí.  própio 
e  propicdãde. 

Pro|)iiia.  *  Do  \ax..  propina.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Pro|)iii<iiiidacle«  #  Ex.:  Que  a  todas  excede 
a  nossa  singular  propinquidade,  com  que  a  segue. 
{Antid.  da  l.  port.,  p.  76). 

#  Pi*ó|>io.  Pop.  e  ant.  Próprio.  Ex.:  Ereditate 
mea  probia.  [Divlom.,  p.  54- A.  964).  —  De  erdate 
nostra  propia.  {id.,  p.  jS-A.  976).  Do  lat.  propriu ; 
houve  dissmiil.  do  segundo  r.  Cf.  o  hisp.  propio. 

#  P4-oi)oimeikto.  Antiq.  Propósito.  Ex.: 
Quando  ao  desprezar  dos  erros  he  junto  firme /ro- 
poimento  de  novo  tornar  a  elles.  [Inéd.  de  Ale,  i."', 
p.  178).  —  Proposição.  [Jd.,  3.",  p.  226). 

#  Propriissiinaiiieiiti'.  De  modo  muito  pró- 
prio, com  muita  propriedade.  Ex. :  Os  mysterios  do 
desterro...  se  correspondem  não  só  altissima,  mas 
também  propriissimamente.  (V.,  Senn.,  t."  ó.",  p.  203). 
De  propriissiino  com  o  sutf.  -mente. 

Proprííssinio.  Muito  próprio.  *  Ex.:  Admi- 
rável razão,  &  propriissima  do  caso !  (V.,  Serm., 
t."  8.",  p.  i8(5).  De  próprio  com  o  sutf.  -íssimo. 

Propjleu.  #  Ex.:  As  ruinas  magnificas  de  Pal- 
mira, os  pylonos  e  propyleos  do  Egypto.  (Gam., 
Jesus  Chr.  />,.  o  s.,  p.  159).  —  Id.,  L.  C,  p.  xxxi. 

Prosiápia.  *  Ex.:  Polaco  de  nobilissima  pro- 
sápia. (M.  Consciência,  Mocid.  eng.,  2.°,  p.  34q). 

ProAiCéiiBO.  Do  lat.  prosceniu  (do  gr.  proské- 
nion,  de  pró,  deante,  e  skené,  scena). 

#  Proscópia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  orthopteros.  Do  gr.  pró,  deante,  e  skopéo,  eu 
olho  ou  vejo. 

Prosona.  *  Do  gr.  prosenés,  doce. 

Prosopopeia.  *  Ex. :  Permitime  que  use 
daquella  figura  chamada  Prosopopèa,  com  que  as 
cousas  que  não  tem  corpo,  nem  cor,  nem  voz,  se  fázê 
sensiveis.  (V.,  Semi.,  t.°  8.",  p.  340). 

#  ProstliaiitI>4^>'i'a.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  labiadas.  Do  gv.  próstheii,  adeante,  e  anthera. 

PróstUese  ou  prótlies^e.  *  T.  de  Phonética  : 
accrescentamento  de  letra  ou  letras  no  princípio  dum 
vocábulo  sem  lhe  alterar  a  significação.  Em  geral 
sam  as  vogaes  a,  e,  o  que  se  accrescentam. 

a)  A  nossa  língua,  talvez  por  influência  das  pala- 
vras de  origem  árabe  formadas  com  o  artigo  ai,  ou 
por  analogia  com  ellas,  tem  grande  tendência  a  juntar 
um  a  no  princípio  de  muitos  vocábulos.  Este  a  umas 
vezes  pode  considerar-se  representante  do  pron.  ar- 
ticular, que  se  junta  a  substantivos  femininos,  ou 
considerados  taes ;  outras  vezes  representante  da  pre- 
posição lat.  ad,  e  junta-se  a  verbos,  advérbios  e  outras 
preposições.  Assim : 

!.•*  substantivos :  abrunho,  abutre,  alampada, alan- 
terna,  amargaça,  amoreira,  ametade,  avenca,  avan- 
tesma,  etc.  Vide  o  art.  ^4; 

2."  verbos,  advérbios  e  preposições :  alevantar, 
avoar,  ajuntar,  aí,  aonde,  adeante,  atrás,  etc. 

b)  Vide  o  art.  E. 

c)  Vide  o  art.  Olivel. 

#  PruNtiniciro.  Postumeiro.  Ex. :  Assy  par- 
tiam, no  prostimeiro  de  Novembro.  {Inéd.  de  h.  p., 

2.0,  p.  274). 

Prostumciro.  Do  lat.  *  postre  mar  iu.  Rev.  L., 

2.°,  p.  369. 

Protectoria.  Emprego  ou  encargo  de  pro- 
tector, 

#  Proteieão.  Arch.  Protecção.  Ex.:  O  papa  o 
recebia  em  guarda  e  jproíeifom '  iramediato  a  sam 
pedro.  {Script.,  p.  77).  Do  lat.  protectione,  dando-se 
a  vocal,  do  c. 


*  Protervidade.  Insolência,  petulância,  im- 
pudòr.  Do  lat.  protervitdte. 

*  PrutoMta.  Protesto,  protestação.  Ex.:  Que 
elle  admittia  a  protesta,  &  náo  cuvdàra  de  citação. 
(iVl.  B.,  A^  Flor.,  3.",  p.  184).  Cf.  o  hisp.  protesta.' 

ProtíMlaw.  *  Grupo  de  seres  de  classificação 
duvidosa,  com  os  quaes  alguns  naturalistas  formam 
um  reino  intermediário  dos  animaes  e  dos  vegetaes. 
A  estes  seres  primordiaes  chamam  uns  —  infusórios, 
outros — protozoários;  mas  a  melhor  denominação 
seria  —  seres  celluíares. 

ProCococco.  *  Do  gr.  protos,  primeiro,  e 
kokkos,  pequena  semente. 

Protocollo.  #  Do  lat.  protocollu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Protòniedicato.  *  Ex.;  Com  permissão  do 
proto-medicato.  (J.  A.  M.,  p.  loG).  Do  hisç.  protome- 
dicato. 

Protòmédico.  *  Ex.:  Que  o  mesmo  Proto- 
medico  nos  ensine  os  particulares  preceitos,  ou  má- 
ximas. . ..  (V.,  Serm.,  t.°  1 1.",  p.  229). 

Prolónico.  Vide  Prètónica. 

Prolõiiotáriu.  *  Do  lat.  protonotariu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  Pro tracção.  Movimento  para  deante,  pro- 
longamento, extensão.  Ex.:  São  como  em  francês, 
só  sem  protracção  labial.  (L.  de  Vasconc,  Rev.  L., 
4.°,  p.  22).  Do  lat.  protractione. 

*  ProtopascliitaM.  T.  de  Hist.  Eccles.  Here- 
jes  do  século  IV,  que  celebravam  a  páschoa  com  os 
judeus,  e  usavam  como  elles  de  pão  azmo. 

Protòpla^iua.  *  Do  lat.  protoplasma.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Protòtypo.  Melhor  accentuação  que  protó- 
typo.  Do  lat.  pr~tutypu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Protutela.  *  Do  lat.  protutela. 

Pi'otiitoi>.  *  Do  lat.  prO'tutore.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Provameuto.  Prova,  provação.  Do  lat.  pro- 
bamentu.  Diçc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Provaiiça.  *  Ex.:  Então  sae  o  Promotor  da 
Fè,  oppondo-se  contra  a?,  provanças. . ..  (V.,  Serm., 
t."  8.",  p.  41  õ).  De  provar. 

Provo.  Antiq.  Pobre.  *  Ex.:  Que  fosse  sobelos 
proves,  que  ficavam  ena  terra,  e  sobelos,  lavradores. 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  96).  —  Id.,  Azur.,  p.  255. 

*  Próiiviíuo.  Arch.  Próximo.  Ex.:  Doerse  do 
mal  e  perda  do  seu  prouxiino.  (Leal  C,  p.  241). — 
Id.,  ib.,  p.  349.  Do  lat.  proximu  >  *  procsimo,  dan- 
do-se em  seguida  a  vocal,  do  c. 

Proug:ue  e  proiisacr.  Vide  o  voe.  Prazer. 

*  Proveença.  Arch.  Providência,  previdência. 
Ex.:  Conselhos,  e  todas  outras  proveenças  de  meus 
Reynos  e  Senhorio.  {Leal  C,  p.  4).  —  Vee  a  mynha 
doença,  defendeme  delia,  ou  curame,  por  tal  que 
ajudandome  a  tua  proveença . . ..  {Id.,  p.  416}.  Do  lat. 
providentia. 

*  Proveitar '.  Antiq.  Prophetar,  prophetizar. 
Ex.:  Veo  o  Espiritu  Sancto  sobre  eles,  e  falavam 
todolos  linguageês,  q  proveitavam.  {Inéd.  de  Ale,  1.°, 
p.  90).  Do  l-At.  proplietare,  influenciado,  ou  antes 
confundido  com  proveitar  <^profectãre. 

Proveitar  2.  Aproveitar.  *  Leal  C,  p.  606. 
Da  b.  lat.  profectare. 

Provoito.  *  Do  \.AX.  p}-ofectu  (de  projició).  Cf. 
o  arch.  profeito,  e  o  it.  profitto. 

*  Provorltiar.  Usar  muito  de  provérbios.  De 
provérbio.  «-  -.- 

*  Pro%'orl>ísta.  Pessoa  habituada  a  dizer  pro- 
vérbios, a  colleccioná-los  ou  a  estudá-los.  De  pro- 
vérbio. 

*  Provorbiostidaile.  Abundância  de  provér- 
bios ou  adágios.  Do  lat.  proverbiositate.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

*  Proverlíioíto.  Abundante  de  provérbios  ou 
adágios.  Do  lat.  proverbiosu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 
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l*rov4>Kn.  Arch.  Pobrera,  •  Ex.:  Avondava-nos 
a  nossa  provejj,  que  nós  aviamos  por  rriqucza.  (IncJ. 
de  Ale ,  ■>",  p.  loi) 

•  Pro*«»««*Md«».  N.  de  pov  Da  b  lai  Provi- 
cendfi  Kx.;  Cum  uill.i  Haui  per  bigas  el  cum  uilla 
proutcenJi  [Ihplom.,  p.  54S-A.  noo). 

Pro%irur.  Arch.  Publicar.  •  Leal  C,  p.  õbó. 

■•rovlnco.  •  Do  lat.  propinqiio.  Kx.:  Aueremos 
a  mcadadc  hii  herecos  ou  propmquos  nom  ouucr. 
(Lef^es,  p.  lõS-A.  1211).  —  Ameatadc  ao  alcaide  e 
amcatadc  aos  pronincos  (ou  propinçtios)  do  morto. 
(W.,  p.  72Õ-A.  1272).  —  Sse  alguém  assy  de  nos  come- 
de nossos  prouincos  come  destranhos. . ..  (W.,  ib.). 

l*ro vindo.  #  Arch.  Providciuc.  V.\.:  Mays  in 
esses  seus  incomendamentos  seja  provindo,  e  con- 
sijrado —  {Ined.  de  Ale,  i.",  p.  2S4). 

•  Provia II.  Arch.  Providentemente.  Ex.:  Assi 
esse  provivtl,  e  dere\  lamente  convém  todalas  cousas 
despoer.  (Incd.  de  Ale,  i.°,  p.  258). 

Pro«ora(l%o.  #  Ex.:  As  comedias. .  são  las- 
civas, e  provocativas  a  peccado.  (M.  B.,  N.  Flor..  .\". 
p.  25o). 

•  Provocnvcl.  Que  se  pode  facilmente  pro- 
vocar Do  lat.  provocahile.  Dicc.  lat  -fr.  de  Theii. 

«  Proxclios.  Funccionários  dàs  antigas  Repú- 
blicas gredas  encarregados  pelo  povo:  i."  de  conhe- 
cer as  questões  entre  mercadores  estranjeiros,  nas 
c^uaes  intervinham,  ou  como  juízes  ou  como  conci- 
liadores; 1."  de  exercer,  em  nome  do  Estado,  a  hos- 
pitalidade com  os  estranjeiros.  Do  gr.  proxenos;  de 
prOy  a  favor,  e  xenos,  estranjeiro. 

Prud«'ii(*ial.  #  Ex.:  Outros  finalmente  tornão 
pelo  caminho  do  mevo,  como  m3\?,  prudencial.  (M.  B., 
N.  Flor.,  4",  p.  2  58)'. 

Pruído.  Comichão.  *  Do  lat.  pruritu  (de  prii- 
ritus,  -us),  havendo,  segundo  a  índole  da  língua,  dis- 
simil.  do  segundo  r. 

Prumn.  .^ntiq.  Pluma,  penna.  #  Ex.:  Hão  de  ser 
as  palavras  como  as  prutnas.  {¥.  A.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  ti.  11,  v). 

Prunintçem.  V\áé  promagem. 

Prurido.  *  De  pruritu.  Forma  semi-erudita,  do 
lat.  pruritu  (cW  Pruido)^  condemnada  injustamente 
por  Camillo  {Cartas,  p.  68  e  Gg). 

I*i-iirÍKÍnoNO.  #  Do  lat.  pruriginosu. 

Prúvíco.  Antiq.  Público.  #  Ex.:  Sayndo  da  See, 
e  hindo  per  os  llugares /?r«v^co.v  com  toda  sollepni- 
dade.  {Dissert.  chr.,  4.'',  parte  2.»,  p.  164).  Do  lat. 
pubicu"^ pubrico,  e  depois  metáth.  do  r.  Prúvico  e 
púbrico  sam  formas  populares,  divergentes,  não  per- 
tencentes à  primitiva  formação  da  língua,  como  mos- 
tra a  permanência  do  c  intervocálico  sem  abranda- 
mento. Vide  o  voe.  Piílvego. 

Prytane  ou  pryfano.  *  Ex.:  Foi  esconder  as 
lagrimas  na  cidadella,  onde  o  mais  antigo  prytano, 
seu  parente  e  amigo,  o  agasalhou.  (Cam.,  Os  mart. 
de  f.hnt.,  2  ",  p.  72).  Do  lat.  prytanes  (do  gr.  prutanis). 

Pwarálio.  ♦  Do  gr.  psahalon,  embryão,  feto. 

PMalídio.  *  Do  i^r.  psalidion,  pequena  pinça. 

PMalidt^pliora.  #  Do  gr.  psalis,  pinça,  epho- 
ros,  portador. 

P«all<^rio.  *  Ex.:  Et  illo  ordinum  bonum  et 
uno  psalterio  bonum.  (Diplom.,  p.  48q-A.  io<)5). 

•  P«aniin4kbla.  Género  de  mofluscos  da  classe 
dos  acéphalos  Df)  gr.  psammos,  areia,  e  bioo,  eu  vivo. 

PwamnKidio.  *  Do  gr.  psammódes,  arenoso. 

Pwainini^droiuo.  *  Do  gr.  psammos,  areia,  e 
dromos,  carreira. 

PHalii>  ra.  #  Do  pr.  psathuros,  frágil. 

Pwoclrõí' 
e  kéras,  como. 


Do  cr.  psí 
.  •  Do  gr. 


psectra,  brocha,  pincel. 


Pnó-Iío.  #  Do  gr.  pselion,  braçalete. 
PMiâdia.  «  Do  gr.  psiás,  pequena  gota,  e  idéa, 
forma. 

•  P«ycholhoráipia.  Tratamento  moral  das 


enfermidades.  Do  psukhé,  alma,  e  therapei. 
mento. 

*  PN><>iir€»llB(*^rA|»ia.  Hydrotherápia.  !><>  m. 
psuchros,  frio,  e  tlwrapeia,  theraptíutica. 

PM<>r«>Mp<*rino.  *  Do  gr.  psorós,  sarnoso,  e 
sycrnut,  semente. 

PIãrniit*».  »  Do  gr.  ptarmós,  espirro. 

Pf  oracaiillia.  #  Do  gr.  pterón,  asa,  e  akanthay 
espinho. 

Pf«>racan(lio.  #  Do  gr.  pterón,  asa,  e  aUantha, 
espinho. 

Ploranllio.  ^  1)"  ui .  pterón.  asa,  e  antfios, 
tlòr. 

.  PforiNanllK».  *  Do  gr.  pteris,  fetf),  e  anthos, 
flor. 

Plor<Vf«^piialo.  *  Do  ç,v. pterón,  íxsa,  ekephalé, 
cabeça. 

Pler«»Nporino.  *  Do  gr.  pterón,  asa,  e  sperma, 
semente. 

Pff^rOMloIínii.  *  Do  gr.  pterón,  asa,  e  stelma, 
cintura. 

PlyaliNmo.  Cf  o  voe.  Tialisnio. 

l*iia.  *  Do  hisp.  pua. 

*  1*11  li>i ano.  Que  se  refere  ao  púbis.  De  púbis. 
Púltric-o.  Arch.  Público.  *  Ex.:  Eu  mariim  gill 

pubrico  (ou  poblico)  tabaliom  dazanbuva.  (Leges, 
p.  727A.  1272).  Do  lat.  publicu.  E  uma  das  formas 
divergentes;  as  outras  sam  prúbico  q  piílvego. 

Puçal  ou  poçal.  *  Ex.:  Deinde  dent  inde  duos 
pu^ales  et  nunquam  pjus.  {Leges,  p.  374-A.  11 39). — 
De  ende  áowÁ  puí^aes  e  nunca  mais.  {Id.,  ib.).  —  Pro 
mea  collecta  II  quarteiros  de  Centeno  et  11  puçales 
de  uino.  {Id.,  p.  .~iq8-A.  i223).  —  Id.,  Diplom.,  p.  129. 

Piicara.  *  Ex.:  Tendo  posta  ao  lume  uma /7z/- 
cara  de  sustancia,  que  lhe  havia  de  ministrar.... 
(M.  B.,  Lwf  e  c,  p.  376). 

Púcaro.  *  Do  lat.  v.  *  piíclu'^pucro;  havendo 
depois  sunrabacti  dum  a. 

*  Piic*<*ianiMnio.  T.  de  Hist.  Eccles.  Doutrina 
de  Francisco.  Pucci. 

*  Pu(*<*íaniMtai«.  Discípulos  ou  partidários  de 
Francisco  Pucci  (séc.  xvi). 

Piicliara.  *  Do  hisp.  puchera. 

*  Pn«'lBécia  {  —  pukécia).  Género  de  plantas  da 
família  das  rubiáceas.  De  Pouchet,  n.  pr. 

*  Puoro.  Pop.  Púcaro.  Vide  este  voe. 

*  PneirlK'».  Tribus  indígenas  da  América  me- 
ridional. 

*  PnorlIi«ar-«e.  Fazer-se  creança,  praticar 
puerilidades.  Ex.:  O  morgado  remoçava,  ri/m/zía- 
va-se,  tinha  tolices  perdoáveis.  (Cam.,  ó  esquel., 
p.  34).  De  pueril. 

Pii^ii.  *  Ex.:  Os  púgiles  valentes  a  Pollux  pro- 
piciavam. (Cast.,  Am.  de  Ov.,  3.°,  n.  21).  —  O  pugil, 
3ue  a  todos  vence,  e  a  flor  dos  cavalleiros,  (Id.,  Fastos 
e  Ov.,  3.°,  p.  83). 

*  PiiKnacíKHimo.  Muito  pugnaz  ou  bellicoso. 
Ex.:  Commemoravii  as  virtudes  d'este  prelado /»w^na- 
cissimo.  (Cam.,  Narc,  2.",  p.  281). 

*  Pula.  Arch.  Pola  ou  pela.  Ex.:  Qui  uulne- 
rauerit  cum  lancea. .  ..pula  entrada  X  sólidos.  (Le- 
ges, p.  487- A.  1194). 

Pia  lã  o.  Vidè  o  art.  Pellao. 

Pulrliro.  *  Ex.:  SoUicita  em  tornar  mais  seme- 
lhantes do  que  pulchras  as  obras  do  cinzel.  (L.  C, 
p.  ccxxxi). 

PulKa.  Do  lat.  v.  pulica  "^  puliga  ^  pufga. 
Mever-L.,  1.°,  p.  5i5. 

'PulKUClra.  Certa  herva.  #  Da  b.  lat.  pulgaria. 
Ex.:  IJendimus  uobis  de  senrra  de  pulgaria  media. 
{Diplom.,  p.  24- A.  933). 

Pullia.  #  Do"hisp.  pulla,  ou  do  lat.  pusula^ 
pus  'la  J* 

*  Piiil4>^iro.  Vide  polleiro. 

*  PulmonoMO.  Que  se  refere  ao  pulmão;  pul- 
monar. Ex.:  Leu,  em  pulmonosa  declamação,  ao  mui 
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respeitável...  publico (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de 

Ov.,  p.  i34). 

Piiltáceo.  #  Ex.:  O  fermento,  que  os  commuta 
em  huma  substancia  branca,  e  pultacea,  a  que  cha- 
mão  chylo.  [Ancora  med.,  p.  12). 

■•uivéreo.  *  Ex.:  Faça  de  conta  que  eu  sou 
um  pulvereo  praxista. . ..  (Cam.,  Estr.  prop.,  p.  201). 
—  Id.,  Do^e  cas.,  p.  iò. 

*  Pulveri«avol.  Que  se  pode  reduzir  a  pó. 
PulveroMO  ou  polvoroso.  *  Do  lat.  piilve- 

rosu.  CÃ.  o  hisp.  e  o  it.  polvoroso. 

*  Piilvdfero.  Diz-se  dos  mineraes  que  contêem 
matérias  mais  ou  menos  pulverulentas.  Do  lat.  pitlvis 
e  fero. 

1*11  liar.  Arch.  Pugnar.  *  Leal  C,  p.  6óó. 

Piinctiira.  *  Ex.:  Nas  contusoens,  e  puncturas 
de  nervos.  [Ancora  med.,  p.  i85). 

Puns^imentol  #  Jnéd.  de  Ale,  i.",  p.  3 12. 

Piinliada.  *  Da  b.  lat.  pugnata.  Ex.:  Qui  dede- 
rit  pugnatam  pectet  I  solidum.  [Leges,  p.  483-484-A. 
1192).^ — Aquel  que  der  punhada  peite  huum  soldo. 
[Id..  ib.). 

Piinlio.  *  Da  b.  \a.l.  puniu  ou  pugniu.  Ex.:  Qui 
ercusserit  cum  punio  (ou  pugno)  clauso  reddat 
'II  denarios.  [Leges,  p.  38i)'.  —  Id.,  ib.,  p.  371-A. 
1 136.  —  Com  palma  ou  com  punho  ou  com  pee.  [Id., 
p.  726-A.  1272). 

*  Puniciar.  Avermelhar,  purpurear,  ruborizar. 
Ex.:  Sadio  sangue  lhe  puniciava  as  maçans  do  rosto. 
(Cam.,  No  Bom  Jesus,  p.  5i).  —  Id.,  O  santo  da  m., 
p.  189.  De  puniceo. 

Punitivo.  *  Ex.:  Os  instrumentos  da  justiça 
punitiva  hão  de  ser  como  o  fogo  do  inferno. . ..  (V., 
Serm.,  i."  14.",  p.  143). 

Purga.  *  Arcli.  Purificação,  espiação.  Ex.:  Sem 
purga  de  tua  graça,  a  qual  a  ti  praza  de  me  enviar, 
non  pode  seer  tirada.  [Inéd.  de  Ale,  i.**,  p.  i83). 

*  Purg;aniiiilio.  Antiq.  Pergaminho.  Ex.:  E 
maravilhou-se  elRev  dos  purgammhos  como  eram 
delgados,  e  das  leteras  d'ouro.  [Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  162). 

*  Puri^avel.  Que  se  pode  ou  deve  purgar.  Do 
lat.  purgabile. 

*  Puríssima.  Nome  antonomástico  da  Virgem 
Maria  no  mystério  de  sua  Conceição  immaculada. 
De  puro  com  o  suflf.  -issima. 

*  Purrc^cia.  Género  de  plantas  da  família  das 
bromeliáceas.  De  Pourret,  n.  pr. 

*  Púrsbía.  Género  de  plantas  da  família  das 
rosáceas.  De  Pursh,  n.  pr. 

*  Purtalésia.  Género  de  echinodermos,  da 
família  dos  ananchitidos.  De  Pourtales,  n.  pr. 


Púrrio.  Cf.  o  hisp.  purriela  e  o  fr.  pourri. 

*  PuNclikínía.  Género  de  plantas  da  família 
das  iiliáceas.  De  Puschkine,  n.  pr. 

*  PuMaiamidade.  Arch.  Pusillanimidade.  Ex.: 
Pusalamidade,  que  he  pequeneza  do  coraçon.  [Leal 
C,  p.  oy).  De  *  pusilamidade,  do  \ai.  pusillanimitate. 

*  PuneÍMino.  T.  de  Hist.  Eccles.  Doutrina  re- 
ligiosa professada  na  Universidade  de  Oxford  (higla- 
terra),  neste  século.  De  Pusey,  n.  pr. 

»  PuHoístta.  Sectário  do  puseísmo. 

PuAiiláiiimo.  Antiq.  Pusillánime.  *  Ex.:  Como 
com  coração  tao  pusilanimo  cantaste  as  armas  desse 
moco  erronico...  .  ?  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  íran.sf., 
n.  248).  —  Id.,  J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  57. 

Pula.  *  Ex.:  Qui  dixerit  ad  alium  cornudo.... 
aud  mulier  puta,  aud  ceguladera.  [Leges,  p.  7»')6-A. 
11 88-1 23o).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  11.  —  Se  algum 
sa  molher  en  juizo  fezer  puta  as  sas  cousas  sejam  em 
poder  do  senhor  da  terra.  [Id.,  p.  400). 

Putanlieiro.  *  Do  hisp.  puiafíero. 

*  Pularia.  Vida  ou  profissão  de  prostituta.  De 
puta  com  o  sufi',  -ária. 

*  Pentoar.  Frequentar  a  prostituição,  viver  com 
prostitutas.  Ex.:  Quantos  fidalgos  mil puteiam,  jogam. 
(J.  A.  M.,  p.  140). 

*  Pntigoare».  Tribus  indígenas  da  América 
meridional. 

Putória.  Planta.  *  Do  lat.  putor,  putoris,  fedor, 
mau  cheiro. 

*  Putredínoo.  Putredinoso.  Ex. :  O  (lado) 
putredineo,  onde  a  matéria  corrupta  fermente  acidula 
de  grosseiras  sensualidades.  (A.  Pimentel,  Idyllios, 
p.  18). 

*  PutrideK.  Podridão.  De  pútrido. 

*  Putterliokia.  Género  de  plantas  da  família 
das  celastráceas.  De  Putterlick,  n.  pr. 

Puxar.  *  Ex.:  Ad  uos  aut  qui  uestra  uoce  pu- 
xauerit.  [Diplom.,  p.  441 -A.  1090).  Do  lat.  pulsare 
>  *  pussare  (Cf  insosso  <^  insulsu  e  graxa  <  grassa). 
Meyer-L.  (1.",  p.  43Ó)  diz  que  se  deriva  de  #  pulsiare. 
Cf.  o  hisp.  pujar. 

*  Puxai.  Vide  Puçal. 

*  Pyoscópío.  Vide  piôscópio. 

Pjropo.  *  Ex.:  Cosido  de  ouro,  e  ignígero 
pyrópo.  (Cast.,  Metamorph.,  p.  65). 

*  Pytliag^oreÍMnio.  Pythagorismo.  Ex.:  Con- 
stitue  a  distinccão  fundamental  entre  o  pythago- 
reismo  e  as  escolas,  que  o  antecederam  ou  seguiram. 

(L.  C,  p.  I.XXXUl). Id.,  p.  CLXXX. 

P^^tlioniKa.  *  Ex.:  Saul  faz  evocar  por  uma 
pythonissa  a  alma  ou  a  sombra  de  Samuel.  (Cam., 
Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  3 10). 


Q 


4|.  *  Esta  consoante,  cujo  som  se  confunde  com 
o  de  c  e  k,  pertence  à  classe  das  gutluraes,  não  so 
nos  idiomas  modernos,  mas  também  na  antiguidade 
clássica.  Tem  como  característico  ser  sempre  seguida 
da  semivogal  u,  que  é  considerada  como  fazendo  parte 
integrante  desta  consoante. 

Esta  consoante  não  existia  no  primeiro  alphabeto 
latino,  sendo  substituída  por  c;  e  assim  escreviam  — 
oblicuus,  lucuuntur,  etc. ;  e,  ao  ser  admittida,  parece 
que  não  era  seguida  de  u,  pois  que  nas  Pandectas. 
por  ex.,  se  lê  quoeppe  e  coeppe  por  quipe,  e  não  e 

Tom.  II. 


raro  ver  nos  antigos  monumentos  do  Lácio  —  qis, 
qid  por  quis,  quid.  Quanto  à  pronúncia  latina  o  grupo 
qu  pronuncia-se  sempre  como  nas  palavras  portu- 
guesas —  quatro,  equestre,  e  é  sempre  seguido  duma 
vogal. 

O  q  latino  passa  inalterado  para  o  português: 
querer <^  querere,  quatro  <  quattor,  quinto  <^quintu, 
etc.  Exceptua-se  Qui/ones"^  Gui/ões.  Os  vocábulos 
CíMco  e  cincoenta  provêem  do  lat.  v.  cinque  e  cin- 
quaénta,  por  dissimilação,  e  não  do  lat.  clássico  quin- 
que  e  quinquaginta.  Vidè  o  art.  Numeral. 

i3 
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Q.  As  modificações  que  cst;i  consonntt- 
mcntuu  na  sua  passagem  pnni  o  portufjuís  s.im : 

I,*  abr;mJamento,  quando  medial:  àgiui <^aquj, 
águui<Cj^uih,  a!go<jhquod,  eguaK^equale  {a-quale^, 
seguir  <  •  st-quere,  etc. 

3.*  qu  seguido  da  semivogal  e  (=i)  dá  ç:  lJço<^ 
hqufu. 

O  grupo  qu  pode  representar  o  som  de  c  quando 
por  qualquer  modificação  phonética  esta  consoante 
tem  de  ser  seguida  de  e:  quebr,.ir<^*  t•rf^t7r <^ cre- 
p.7re,  queenJas  ,  calenJax,  queijo  caseu,  quente  < 
cUentCf  fique  {cí.fiair)^  etc.  K  assim  em  ling.  arch. : 
qu^ier  por  —  t\«'r,  etc.  Qu  -|- a  reduz-se  algumas  ve- 
zes, na  linguagem  pop.,  a  co:  corent a  <i  quarenta, 
Ciocsmj  <^  quaresma,  coirella  <.#  coJrella  «^qua- 
,:'.  ..'.7»,  cartola  <quartoia,  acaje<^{A)quasi,  etc.  vide 
u  ai  t.  C  n."  i3. 

<|UM.  Antiq.  Que,  porque.  #  Ex.:  Qua  morto,  e 
sem  sentido  som.  {IneJ.  de  Ale,  i.",  p.  179).  —  Id., 

ib.,  p.   IQQ. 

<|uãd«.  Arch.  Cada.  «  Kx.:  De  plaga  unde  osso 
exierit  peciet  X  sólidos  quada  osso.  (Leges,  p.  453-A. 
1 1S6).  —  Id.,  ib.,  p  4Ô6.  —  Id.,  Inquis.,  p.  294. 

<|ua<lr<^llw.  Melhor  graphia  que  quadrela. 
Vide  coirclla,  quadriclla,  quairella,  quaurella  e  qiioi- 
rella. 

*  4|iiaclri«>^lla.  Arch.  Quadrella.  Ex.:  Et  here- 
dat  de  quadriela  que  non  fuit  partida  non  se  pare 
trás  ano  ad  ipsos  de  sua  quadriela.  {Leges,  p.  754-A. 
ii88-i23o).  Do  lat.  *  quadrella;  donde  #  codrella, 
que  pela  vocal,  do  d  produziu  coirella  (vide  este 
voe).  Re%'.  L.,  3.",  p.  289. 

QiiH«lrir<'iidído.  #  Ex.:  Outra  arvore,  a  re- 
novas, uma  arranca  entregando  ao  chão  quadrifen- 
dida.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  yS). 

iluadril.  *  Antiq.  Uma  das  armadilhas  da  luta. 
Ex.:  O  quadril  se  lança  pella  arca,  c  aas  vezes  pello 
braço. . ..  (L.  da  ensin.,  p.  63G). 

Quadrívio.  *  Ex.:  Quem  vê  Sócrates...  nos 
pórticos  e  nos  quadriviosf  (L.  C,  p.  cxxix).  —  Id., 
Cam.,  Os  tnart.  de  Chat.,  i.°,  p.  117. 

<(ua<'r.  Arch.  Caêr  ou  cair.  #  Ex.:  Fov  grande 
terremoto  eno  Egito,  e  quaerom  muytos  templos. 
{Inéd.  de  Ale,  2.»,  p.  108).  — Tomou-b  sua  ama,  e 
fugia  com  elle,  e  queeou,  e  quebrarom-lhe  as  pernas. 
{Id.,  ib.,  p.  271).  Cf.  os  voe.  Caer  e  Queer. 

4tuaia*«>'lla.  Arch.  Coirella,  quadrella.  Ex.:  Et 
sunt  ibi  XXXX»  quairelas  i:i  ipsa  uilla.  (Leges,  p. 
'  5<)8-.\.  1223).  —  Pro  uoto  de  singullas  earum  quaire- 
larum  dctis  inde (Jd ,  y\.  599).  Cf  quadriela. 

<|uaira.  Cairá.  »  Ex.:  Da  erdade  de  Suerio  Pe- 
laiz  de  Cacavelos  media  quaira  ai  Rey.  (Inquis..  p. 
3o2).  —  Id.,  ib.,  p.  295.  Do  lat.  quadra'.  Cf.  quairella 
e  coirella. 

<|ual.  *  Ex.:  Ao  rogamento  dos  qualés  Dom 
Nuno  Martinz....  (Dissert.  chr.,  i.",  p.  281-E.  i3o6). 

#  <|ualliado.  Antiq.  Coalhado.  Ex.:  Acharom 
os  lenhos  do  altar,  u  brazas,  e  auga  qualhada.  (Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  137). 

Qualquer.  *  Ex.:  Outorgamos  que  em  quall 

lugar  quer  que  o  alcaide  seja  presente (Leges, 

p.  726- A.  1272).  — Con  pedra  ó  con  qual  cousa  quer 
que  feridas  foren  de  morte....  {Id.,  p.  861).  —  Id., 
iib.,  p.  862  — Et  allia  comparra  (sic)  qualquer  de 
morabitino  IIII  denarios.  (Id.,  p.  674-A.  1257).  Vide 
o  2.»  ex.  do  yoc.  Prazer. 

#  Quaixiquer.  Arch.  Qualquer.  Ex.:  E  se  ho- 
mem dalguma  terra  qualxiquer  ueer  com  omizio  ou 
com  penor. . ..  (Leges,  p.  5o9). 

Quando.  «  Pop.  De  vez  a  quando:  de  quando 
em  quando,  de  vez  em  quando. 

#  Quaurella.  Arch.  Quadrella,  coirella.  Ex.: 
Faciatis  viginti  quatuor  quaurellas  de  illis  heredita- 
tibus.  (Leges,  p.  700-A.  1262). 

QuareMoia.  #  Ex.:  De  las  ferias  de  quaresma. 
[Leges,  p.  8í8-A.  ii88-i23o). 


Quaritío.  #  Antiq.  Cartão,  medalhão.  Ex.:  A 
cada  parte  estava  o  seu  quartão  doutra  obra  de  lavor 
mui  dilferente.  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  100). 
—  Id.,  ;*.,  H.  102  V. 

Quar(4>a«lo.  #  Ex.:  Traziam  ambos  humas 
armas  quarteadas  de  roxo,  e  pardo,  com  estrellas  de 
ouro.  (J.  !•■.  V.,  .Memorial. . .  p.  t3o). 

Quarteiro.  #  Da  b.  lat.  quartariu.  Ex.:  Ipse 
debito  nominato  C'"  LX"  11-  quartarios  et  II"'  puza- 
les  de  uino.  (I)iplom.,  p.  129- A.  loocj).  —  Azebi  de  vos 
Ego  Matre  Bona  três  quãrteiros  de  milio.  (Id.,  p. 
178-A.  io36).  —  Id.,  ib.,  p.  371. 

#  Qualri^Kua.  Antiq.  Quadriga.  Ex.:  E  perde- 
rey  quatregua  de  Efraim,  e  cavallo  de  Iherusalem. 
[Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  209).  Parece  que  deveria  cor- 
responder a  uma  tórma  latina  quadregua;  todavia 
não  é  assim,  porque  esta  passagem  é  traducção  do 
V.  10,  (;;ap.  IX  de  Zaccarias,  cujo  texto  é:  Et  disper- 
dam  quadrigam  ex  Ephraim,  &  equum  de  Jeru.sa- 
lem....  (A.  P.  F.,  3.°,  p.  377). 

Qualr<».  Do  lat.  v.  quattor  ou  quatlro.  Meyer-L., 
1.",  p.  45o  e  493. 

Qualr(»éenliNta.  Que  se  refere  ao  século 
de  1400  em  deante  ?  Ex.:  Tem  o  Padre  Manuel  do 

Nascimento,  quatrocentista  estólido  e  casmurro 

(J.  A.  M.,  p.  70). 

QualrocentON.  #  Ex.:  Et  postea  det  fiadores 
in  quatuorcentos  morabitinos.  (Leges,  p.  42G-A.  i258). 

#  Quatrodi''eímo.  Antiq.  Décimo-quarto.  Ex.: 

Quatrodecyma.  que  lhe  conheça  as  mynguas [L. 

da  ensin.,  p.  5i3). 

Quelirada.  *  Da  b.  lat.  crepata.  Ex.:  Per  illos 
marcos  et  inde  ad  illa  crepata  luxta  illo  pennedo. 
(Diploni.,  p.  379-A.  io85).  — Habet  ibi  eciam  Rex 
quasdam  quebradas.  (Inquis.,  p.  10).  —  Id.,  ib.,  p.  16. 

Queltradeiro.  #  Ex.:  Sem  quebradeyro  de 
cabeça,  nem  tabrica  de  considerações.  (M.  B.,  £mj  e  e, 
p.  243).  De  quebrar  (por  quebrddoirof).  Cf.  o  hisp. 
quebradero. 

<|uel»raniento.  *  Ex.:  Ou  quebramento  de 
boo  prazer  ou  voontade.  (Leal  C,  p.  240). 

Qui)'i)rasilar.  #  Da  b.  lat.  crepantare^  cre- 
bantar,  e  em  seguida  metáth.  do  r.  Ex.:  Que  asser- 
yit  vimara  muniut  esto  ueridicum  et  crebantasset 
ille  plazo.  (Diplom.,  p.  ii3-A.  990).  —  Et  qui  creban- 
tauerit  (ou  quebrantauerit)  oculum  aut  brachium. 
(Leges,  p.  5i5-A.  1200).  —  Qui  linde  aleno  quebran- 
tauerit.... (Leges,  p.  3i3-A.  1200). 

Quebrar.  #  Quebrar  os  tomates.  Vide  tomates. 
Do  lat.  crepare  ^  crebare ;  e  com  metáth.  dor  — 
quebrar.  Ex.:  A  ferradura  que  ante  IX  dies  crebaret 

aut  cadiderit (Leges,  p.  jSy-A.  ii88-i23o).  —  Qui 

suo  cauallo  adduxerit  crebado  aut  dampnato. ..  (Id., 
ib.). 

Queclie.  *  Do  hisp.  queche  (do  inglês  kecht;  do 
holl.  kits). 

Quedado.  #  Ex.:  E  os  cavaleiros,  esteverom 
quedados,  e  nom  firirom  mais  Sam  Paulo.  [Inéd.  de 
Ale,  i.",  p.  101).  —  Id.,  2.",  p.  io8. 

Quedar.  #  Antiq.  Deixar,  cessar.  Ex.:  E  nom 
quedava  de  soterrar  os  mortos.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  98).  —  Id.,  Azur.,  p.  432. 

*  Quédio.  Género  de  insectos  coleópteros  da 
família  dos  estaphilínidos. 

Quedo.  Do  lat.  v.  *quétu  (do  lat.  quietu).  Meyer- 
L.,  i.",  p.  7  e  86. 

QueendaM.  Arch.  Calendas.  #  Ex.:  Feita-  foy 
esta  carta  na  guarda  nas  queendas  de  Dezenbro.  (Le- 
ges, p.  388-Sec.  14°). 

*  Queeou.  Vide  o  voe.  Quaer. 

*  Queeda.  Antiq.  Queda,  desgraça.  Ex.:  Deyta- 
rey  este  templo  dant  a  minha  face,  e  as  vossas  queedas 
seeram  em  talar  a  todas  as  naçoens  do  mundo.  [Inéd. 
dè  Ale,  3.",  p.  17). 

*  Quecntura.  Arch.  Quentura,  calor,  febre. 
Ex.:  Per  muy  gramdes  quemturas  que  faria  como 
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faz  em  agosto.  {Script.,  p.  263).  —  E  me  fez  tal  door 
com  queentura,  que  me  pos  em  grande  alteraçom. 
[Leal  C,  p.  666). 

*  4|iieiKio.  Arch.  Queijo.  Ex.:  Cada  uno  deles 
dá  ai  Rey  senos  queigios.  {Inquis.,  p.  294).  —  Id.,  ib., 
passim. 

4|iioija<la.  #  Ex.:  Sancto  .lohanne  de  Queigicida 
(ou  Queijada).  (Inquis.,  p.  100).  —  Id.,  ib.,  p.  24  e  i8i. 

iliieijo.  #  Do  arch.  queiso.  Cf.  o  voe.  Queso. 

Uu<'íinn<lela.  *  Ex.:  Item,  in  Queimadela  ]. 
leira.  (Inqui.'s.,  p.  343). 

Hueimndo.  #  Ex.:  Per  estes  términos  diuidit 
cum  queimada  et  cum  figueira.  (Leges,  p.  428).  — 
Outro  in  Casal  queimado.  {Inquis.,  p.  3q5). 

Quoímar.  *  Ex.:  Se  fur  aut  steterit  cum  illa 
publicamente  queymen  a  elos  alcaydes.  {Leges,  p. 

838-A.    I  i88-i23o).  —  Qui  quemare  prado {Id., 

p.  756).  —  Id.,  ib.,  p.  866. 

«Iiieiro.  Queixeiro,  #  Ex.:  Dento  queiro.  (J.  F. 
V.,  Eufr.,  p.  ?). 

*  <|ueiroo9.  Appellido.  Queirós.  Ex.:  Fernam 
dalvarez  de  Queiroos.  {Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  338). 

*  <|ueiso.  Arch.  Queijo.  Ex.:  In  anafaga,  et  in 
sal,  et  in  quej^so.  {Leges,  p.  843-A.  ii88-i23o).  Do 
lat.  caseu  >  #  caiso.  Vidè  os  art.  S  e  J. 

*  4|ueifisuine.  Arch.  Queixume.  Ex.:  Se  eu 
for  com  qiieissume  ao  senhor  da  terra,  peite  C  ma- 
rauidis.  {Leges,  p.  704-A.  1262). 

<|ueixa.  *  Do  hisp.  queja,  ou  de  queixar? 
4|ueixar.  Do  lat.  v.  qucestiare.  (Meyer-L.,  2.°, 
p.  657).  Cf.  queysar. 

*  Queixeira.  Arch.  Queijeira.  Ex.:  Pescado 
seco  de  çacateyra,  ou  por  queyxo  de  queyxera.  (Le- 
ges, p.  880-A.  1209). 

*  Queixo  '.  Arch.  Queijo.  Vide  o  voe.  Quei- 
xeira. 

4|ueixo  *.  *  Ex.:  Et  in  Queixo  (?)  j.  leira.  (In- 
quis., p.  3 12). 

<|uclxame.  *  Ex.:  Et  habebo  de  uobis  quei- 
xume. (Leges,  p.  210-E.  i3o7).—  Id.,  ib.,  p.  478. — 
Et  si  cum  queyxome  de  illo  venerint  ad  dominum. .. 
{Leges,  p.  698-A.  1262).  Cf.  o  hisp.  quejunbre. 

Hiiojando.  Qual.  *  Ex.:  Aquy  screverey  que- 
jandas devem  seer  as  sporas.  (L.  da  ensin.,  p.  5i3). 

—  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  226. 

*  Quekécia.  Género  de  plantas  da  família  das 
orchídeas.  De  Queketí,  n.  pr. 

*  Qnelns.  N.  de  pov.  Do  arch.  c/wf,  com  suara- 
bacti  dum  e  ? 

<|uein«|ner  cfue.  *  Ex.:  Testamos  e  firmamos 
pêra  senpre  que  quemquer  que  mercadores. ..  (Leges, 
p.  704-Séc.  14.°).  —  Id.,  ib.,  p.  646-A.  1254. 

*  Que  não  «eja.  Arch.  O  que  Deus  não  per- 
mitta.  Ex.:  Que  nem  húa  suspeiçon  fique  ao  menio, 
per  que  decebudo,  que  non  seja,  perecer  possa.  (Inéd. 
de  Ale,  i.",  p.  279). 

Quentura.  Cf.  o  voe.  Queentura.  Do  lat.  ca- 
lentura  >  *  caentura. 

*  Querelar.  Da  b.  lat.  querelare.  Ex.:  Et  exie- 
runt  illo  placito  et  querelauit  se  oseredo  et  sua  mater 
ad  magistrum  euenando.  (Diplom.,  p.  119-A.  1004). 
Este  voe.  é  de  introdueção  erudita,  como  o  mostra 
a  conservação  do  /  intervocálico. 

*  QuerendaJ».  Na  expressão  —  a  querendas, 
isto  é,  querendo,  por  sua  livre  vontade,  reflectida- 
mente. Vide  A  querendas. 

Querente.  #  Deus  querente:  com  a  ajuda  de 
Deus,  se  fôr  da  vontade  de  Deus.  Ex.:  Aqueste  foro 
e  aqueste  custume  com  boos  homeens  deus  querente 
stabelecemos  e  outorgamos.  (Leges,  p.  389). 

*  Querequemast.  Tribu  de  índios  do  territó- 
rio do  Amazonas  (Venezuela). 

Querer.  *  Ex.:  Aut  qui  uos  concilio  quesieritis. 
[Leges,  p.  38o-A.  11 52).  —  Id.,  ib.  —  Que  isto  pla- 
cito quesieri  infringere {Diplom.,  p.  1 1 2-A.  999). 

—  Siquis...  inrrumpere  quesierit (Id.,  p.  406-A. 


1087).  —  Si  inde  exire  quesierimus . . ..  {Id.,  p.  414-A. 
1087).  —  Qui  hane  kartulam  infringere  querat . ..  (Id., 
p.  448  A.  1091).  —  A  seruicio  maio  quantum  quesieris. 
(Id.,  p.  479-A.  1094).  —  Que  y  morar  quiserdes.  (Le- 
f^es,  p.  653-A.  i25.S).  —  Senom  a  que  quiser  aduzir  o 
vizinho  da  villa  pêra  saa  casa.  (Id.,  p.  647-A.  1254). 
—  Et  omnes  qui  quiserem  pousar  cum  suo  ganato. .. 
(Id.,  p.  701-A.  1262).  —  Lhe  queirades  tanto  rogar. 
(Canc.  de  D.  D,  p.  41).  —  Qui^o  ben,  amigos.... 
Que  quis  ben,  quero  e  querrey  tal  mulher  que  me 
quis  mal  sempre,  querra  e  quer.  (Id.,  p.  49).  —  Non 
o  querra  deos  esso  senhor.  (Id.,  p.  154).  —  Id.,  Leal 
C,  p.  48. — Vos  queriades  para  mi  tornar.  (íd.,  p. 
lio).  —  E  Eliezer  non  jz/me comer  ataa  que  contou. .. 
(Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  J4).  —  E  nostro  Senhor  nom  me 
qui^e  responder.  (Id.,  ib.,  p.  261). — Tanto  que  viu 
seu  filho  morto,  quise  reinar.  (Id.,  3.",  p.  64).  —  Id., 
ib.,  p.  101.  —  Mas  quereesme  dizer  que  por  openyom 
de  quatro  mareantes. . .  (Azur.,  p.  57).—  Quês  (arch.) : 
queres.  Ex.:  Que  me  quês,  Marta  do  Prado?  (G.  V., 
2.",  p.  5o3).  Quês  <.  quer' s  <C^  queres  (houve  syncope 
do  e  e  assimil.  do  r  ao  s).  —  Quijer  (pop.) :  quiser. 

Querimónía.  *  Ex.:  Que  não  he  sempre  justa 
entre  os  Franceses  a  querimonia.  (Antid.  da  l.  port., 
p.  i38). 

Qiiérulo.  *  Ex  :  Ferve  alto  estrépito,  quérulo, 
revolto.  (Cast.,  A  noite  do  c,  p.  14). 

*  QueMO.  Arch.  Queijo.  Ex.:  Quod  ceperint  fa- 
cera  queso  uel  manteea.  (Leges,  p.  762-A.  1 188-1 23o). 

*  Queatã.  Pop.  Questão. 
Questionário.  Segundo  Alvez  de  Sousa  (A 

grarji.  nacional. . .  p.  17)  é  um  francesismo  desne- 
cessário, que  se  deve  expungir,  embora  corresponda 
ao  lat.  quaestionarius,  que  em  latim  significa  —  o  ver- 
dugo, o  homem  que  põe  a  tratos;  e  questão  não  cor- 
responde a  pergunta,  nem  questionar  é  o  mesmo  que 
perguntar. 

*  Queyisar.  Arch.  Queixar.  Ex.:  Se. . .  o  dono 
da  Casa  se  queysar  aos  Joyzes  que  li  furtou  algua 
ren.  . ..  (F.  de  Gr.,  5.",  p.  390).  De  quessar  (})<^quces- 
tiare. 

*  Queria.  Género  de  plantas  da  família  das 
paronychiáeeas.  De  Quer,  n.  pr. 

*  QuiaioK.  N.  de  pov.  e  dum  monte.  Ex.:  luxta 
flumen  mondecum  ad  septemtrionem  uilla  kiaius. 
(Diplom.,  p.  458-A.  1092).  —  Ubi  dieent  castro  de 
laurelle  subtus  mons  de  quiaios  discurrente  riuulo 
licena.  (Id.,  p.  538-A.  1099). 

Quiçá.  *  Do  hisp.  qui:[á  (de  qui^abes,  de  quien 
sabe). 

Quieto.  Esta  forma  é  alatinada  (do  lat.  quiêtu); 
a  forma  popular  e  genuinamente  portuguesa  é  quedo. 
Vide  este  voe. 

*  Quirões.  Vide  Guifões. 

Quilate.  *  Do  hisp.  quilate  (do  ár.  quirat;  do 
gr.  cheration,  peso  de  quatro  grãos). 

Quillia.  #  Do  hisp.  quilla  (do  it.  chiglia,  do  ant. 
alto  ai.  kiol). 

QuincliõMo.  #  Ex.:  In  eodem  loco  stat  una 
domus  et  unus  conchousus.  (Inquis.,  p.  556). — Vege- 
tam a  custo  entre  casas  mui  altas  em  algum  estreito 
quinchoso  da  fumosa  City.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de 
Ov.,  p.  273).  Do  lat.  conclausuy>  conchouso~^*  quen- 
choso,  havendo  em  seguida  a  reducção  do  diphtongo 
ou  a  ô.  L.  de  Vasconc.  (Rev.  L.,  4.»,  p.  72)  explica 
este  voe.  por  intermédio  duma  forma  do  lat.  v.  *  con- 
closus,  que  nos  parece  desnecessária.  Vide  o  voe. 
Conchouso. 

Quinhão.  Do  lat.  quinione. 

Quinhentismo.  #  Ex.:  E  a  mania  lhe  dei  do 
quinhentismo.  (J.  A.  M.,  p.  22). 

Quinlientos.  #  Ex.:  Peytet  domno  Abbati 
quinhentos  sólidos.  (Leges,  p.  724-A.  1271). 

Quintaoeiro.  #  Ex.:  E  seiam  quenoeyros  con 
os  amigos  de  deus.  (Leges,  p.  705-A.  1262).  Da  b.  lat. 
quinionariu. 
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lestas  de  Minerva,  do  quinquiJuo  .fuinquMnos  no- 
meadas. (Ciíst.,  Fastos  Je  0>'..  2.",  j\  o3). 

•  4|ninli»<l«^rimu.  Arch.  Decimo-quinto.  Ex.: 
(^)ti)-ntjJi'crtiui,  qiu'  saiba  conhecer,  guardar,  e  acre- 
wcntar. .  .."(/-.  Ja  ensin.f  p.  5i3). 

4|uinlH.  •  Da  b.  lai.  çuitUcJtui  Kx.:  Damus  ad 
uos  iii  illa  JuiwiMmi  sicul  est...  et  de  illa  uila  fora 
quimtjna  Jc  mediedade  duas  partes  inicj;ias.  (Di- 
floni..  p.  2o5-.A.  1044).  —  fd.,  I*.,  p.  204. 

<|uiiit«>iro.  *  Kx.:  Similiter  de  suo  ortolano  et 
de  qumteno  et  de  suo  molineiro.  {Leí,'-es,  p.  biQ-A. 
I22U).  —  Da  erdade  do  Qiiint.ioiro  xvj.  dineiros.  (/»- 
quis.,  p.  388).  Da  b.  lat.  qtiinlaiuiriu. 

•  4|uinlolltt.  N.  de  pov.  e  appellido.  Da  b.  lat. 
quinl,uulLiy'quintjella.'E\.:  In  loco  predicto  quem 
uocitant  çuhtUnelIj.  {Diploni.,  p.  149- A.  loiq).  —  Id  , 
ib.,  p.  157.  —  Que  fuit  facta  anud  qiiintaeLim  mense 
octobris.  [Lcí;es.  p.  370- A.  ii>o). 

•  «luliilinia.  Cjénero  de  plantas  da  família  das 
saxifr;m;iceas.  De  QiiiiUin.  n.  pr. 

<(iiiiixoMO.  Vide  Quinclwso. 
4|uiMfo.  Querido,  desejado.  *  Do  hisp.   qitislo 
(do  lat.  quf.vsitu). 


«Iiiifur.  #  Kx.:  De  quibus  iuribus  et  foris  de 
Santaren  a  uobis  quilo  jugadas  et  quito  uobis  illud 
fórum....  (Lcf,'^cs,  p.  040-A.  1254).  —  Perdoar.  Kx.: 
A  sexta  per  que  dizemos,  quytanos  nossas  divvdas. 
{At\j/ í;.,  p.  443). 

<|iiiluMf»l.  «  Do  hisp.  quitasol. 

«|iil^oln«ln.  #  Kx.:  Asneira  mestra,  ou  quixo- 
tilda  na  intciiz  Leiria.  (J.  A.  M.,  p.  241).  Do  hisp.  qui- 
jotada. 

#  Hul%ol4>N<;nm<'nte.  De  modo  quixotcsco. 
:)iiix<»l4'M4*o.  #  Do  hisp.  quijotcscn. 
4|iii%«>(ÍMnko.  *  Do  hisp.  quijotisnio 

m  4|ii4>ir4'lla.  Arch.  (^oirella  ou  courella.  Kx.: 
Nos  predictas  quuyrelas  nondum  plantaias  debemus 
accipere.  {Leges/p.  tJS4-A.  i238). 

Huonn<».  Arch.  Como.  «  Ex.:  Que  li  fazia  tal 
foro  quomo  faz  a  devandita  vila.  (Inquis.,  p.  33o).  — 
Id.,  IP.,  f  assim.  Do  lat.  quomodo. 

#  Qiioroiila.  Arch.  Quarenta.  Ex.:  Jonne  preso 
em  terra  dos  mouros  quoremta  annos.  {Script.,  p, 
267).  —  Id.,  ib..  p.  281. 

#  (liiolilioraiio.  (>iida  hora,  todas  as  horas. 
Ex.:  Nenhuma  lilteratura  considerão  no  uso  quoti- 
diano e  quotihorano.  [Antid.  da  l.  pari.,  p.  78). 
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R.  *  Esta  consoante,  juntamente  com  o  /  forma 
o  grupo  das  liquidas,  sendo  ambas  dento-linguaes, 
isto  é  sam  produzidas  pelo  contacto  da  ponta  da 
língua  com  as  gengivas  dos  dentes  incisivos  supe- 
riores, sendo  todavia  o  contacto  da  língua  mais  su- 
perior (parte  anterior  do  paladar)  no  7-  do  que  no  /, 
peio  que  alguns  a  consideram  antes  linguo-palatal. 
Da  natureza  destas  duas  consoantes  e  do  seu  modo 
de  formação  resulta  terem  grande  affinidade,  uma 
íntima  analogia,  o  que  explica  as  frequentes  permu- 
tações que  entre  ellas  se  dam.  K  lambem  o  r  uma 
das  consoantes  mais  instáveis,  mais  sujeitas  à  metá- 
these,  como  veremos. 

R.  O  r  latino,  quer  inicial  quer  intervocálico,  passa 
intacto  para  português,  salvo  os  casos  de  assimilação 
e  dissimilação :  ra^ão  <[  ratione,  rai:^  <  radice,  areia 
<^  arena,  coroa  <^  corona. 

O  r  final  provém  do  ;-  lat.  intervocálico,  tornado 
final  pela  apócope  de  vogal:  dor<^dolor(e),  amor  <i 
amor{c),  dever <^deber(e).  As  excepções  sam  devidas 
à  dissimilação. 

As  principaes  modificações  que  esta  consoante 
experimento,  ou  pode  experimentar,  na  sua  passa- 
gem para  o  português  sam : 

I.*  assimila-se: 

a)  ao  ç — pocima<^por  cima,  pocilga  <^*  povci- 
lica; 

b)  ao  / — palatório  <^pallatório  <^pavlatório,  pelo 
<.pello<^per-lo,fa-lo  ha<i/allo  ha  <  far-lo  ha  (por 

fager  ou  Jajer-lo  ha);  di^e-lo<^di^êilo<^di:^er-lo; 
Afeio  <^  Mello  <^  Mer'lu  (merulu) ; 

c)  ao  5  ou  f — cossairo  i&nx.)<j:orsário,  travèsso<^ 
traversu  {trasversu-e^transversu).^  pessoa  <^persona, 
usso<^ursu,  quês <C quer 's  <^queres,  al/és  <  alfer'j 
<  ai  fere  j,  pêssego  <^persicu ; 

d)  ao  n  —  rosmaninho  <  rosmarinu. 
2.'  assimila: 

a)  o  b  —  arroteia <^al»rutela; 

b)  o  l  —  Bernardo <^Berna\du;  grória<^ glória; 


c)  o  «  —  Correlhã  <  (2orneliana,  corrompimento 
<iconrompimcnt()  (ant.); 

(i)  o  f  —  dèrreis  <  dev,  reis. 

3."  sotfre  dissimilação  (vide  este  voe): 

/•  —  r  ==  /  —  7-  ou  ;•  —  /;  palavra <^paravra,  almá- 
rio  <^  armário,  alvoràdo  <^  arvoredo,  pelingrino  <^ 
peregrinu,frol<^frór,  gargalejo  <.gargarejo,  priol 
<i  prior,  celebro  <  cérebro,  raio  <  raru  (vide  o  voe. 
Reçário,  para  o  1.°  ex.  desta  dissimil.); 

r  —  r  =  s  —  r:   Gentrudes  <^  Gertrudes ; 

r  —  r  =  r:  arado<Ciaratvu,frei  < f raive  <^fradre, 
proa  <,  prova,  pruído  <  pruvitu,  coentro  <^  covian- 
dru,  bravo  <^  barbavu,  própio  <^própvio. 

4."  soffre  metáthese  (vidè  este  voe); 

5.'  permuta-se  com  /;  praneta <^ planeta,  sit7i- 
pre^<^simple:j,  Catalina  <  Catherina,  pranto  <^plan- 
ctu,  distei  (ou  cristel)  <  clyster  (Vide  os  art.  Br, 
Cr,  Fr  e  Gr) ; 

6.»  é  syncopado  cm  —  sacho  <^  sardo  (sarculu)., 
queimar  <^quemar  <i  cremare ;  egualmente  o  foi  em 

—  mãe  <Cmaire  ::  madre  (por  analogia  talvez  com 
frei  .  fraire  <  fradre)^  nosso  <  nostru  e  vosso  <  # 
vostru. 

R.  t]sta  consoante  exerce  algumas  vezes  influencia 
sobre  a  vogal  seguinte  {a  ou  o)  seguida  doutra  con- 
soante, fazendo-a  substituir  por  e  mudo.  Assim : 
re:{ão  <  ra^ão,   redondo  <  lat.   roiundu,   resmaninho 

<  rosmaninho,  fremoso  <fromoso  {formoso).  Redi- 
nha -;  Rotina,  redoma  <  (í7r)ro/0777ci,  etc. 

Nalguns  dialectos  exerce  também  influencia  sobre 
o  e,  que  se  mudam  em  a:  rabusco      rebusco,  sôvaro 

<  sôbero,  rabanho  <  rebanho,  taria  <  teria,  etc.  Em 

—  sara,  Jaral,  númaro,  tramóços,  quin^areis,  etc,  a 
mudança  do  e  (que  segue  ou  precede  o  r)  é  devida 
a  influencia  da  vogal  tónica. 

Epénthese  dum  r.  Ha  na  língua  portuguesa  certa 
tendência  para  introduzir  nas  palavras,  depois  do 
grupo  st,  um  r;  e  nalguns  casos  evidentemente  por 
analogia  ou  por  influéiícia  de  vocábulos  semilhantes. 
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Assim :  celestre  por  causa  de  terrestre,  estrella  por 
inHuéncia  de  astro,  mastro  por  causa  de  lastro,  troar 
e  trovi  por  inHuéncia  de  *  tronitus  <  tonitrus,  pe- 
ttedro  por  causa  de  pedra  (?),  etc. 

*  Kaba.  Ex.:  As  rabas  são  huma  espécie  de 
nabos,  da  mesma  natureza  que  elles.  (Ancora  meã., 
p.  140). 

Raba<*oíro.  #Pop.Femeeiro,  homem  que  gosta 
muito  de  mulheres  sem  fazer  escolha. 

Kabadão.  Cf.  o  voe.  Arrabadão. 

Ilaliadíllia.  *  Do  hisp.  rabadilla  (de  rabada). 

Kaitaiiaclaiii.  Fatias  de  pão,  muito  linas,  fritas 
em  manteiga,  etc.  #  Do  hisp.  rabanada. 

*  RaltaiiaMt  Ex.:  Morre  d'amores  por  uma 
rabanas  Espanhol.  {Sá  de  M.,  2.",  p.  229). 

Kaba».  *  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  227. 
Ktvlifl.  *  Do  hisp.  rabel  (do  ár.  rabeb). 

*  ICaltêrio.  Arch.  Rabeiro  ?  Ex.:  Homines  de 
uila  noua  non  dent  de  exaueaduras  nec  rabeeriis  et 
postquam  posuerit  pedem  III''"  uices  sit  liber  reliqum 
de  domino  uinee.  {Leges,  p.  586-A.  1220). 

Rabi  ou  rabbi.  *  Do  hebr.  rabbi,  grande,  mestre. 

*  Rábido.  Arch.  Furtado,  rapinado.  Ex.:  Et  qui 
filia  aliena  leuauerit  rábida  et  illa  non  fuerit  de  sua 
voluntate. .  ..  {Leges,  p.  426-A.  12 58). 

Rabifiteo.  *  Ex.:  Passo  por  elles,  como  cão  por 
vinha  vendimada,  ainda  que  nunca  falta  algum  rabisco 
de  que  se  pegue.  (M.  Atf.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 

p.  40). 

Rabo.  *  Ex.:  Corten  le  el  rabo  ai  cauallo.  {Leges, 
p.  766-A.  n 88- 123o). 

Rabuliiíita.  *  Ex. :  Rabulista  Sepúlveda,  na 
scena  não  porás  mais  os  Bramecidas  tortos.  (J.  A.  M., 
p.  43). 

Raça.  *  Do  hisp.  ra^a  (do  lat.  radix,  radieis, 
raiz,  ongem  ?).  Cf.  o  it.  raffa. 

Racha.  *  Do  hisp.  raja  (do  gr.  rhagás)  ?  Admit- 
tida  esta  etymol.  deverá  escrever-se  raxa,  pois  que 
aoy  hisp.  corresponde  o  nosso  x  (cf.  Quixote  <  Qui- 
jote). 

Racbar.  #  Do  hisp.  rajarf  Vide  o  que  dissemos 
no  voe.  Racha. 

Ra  ci  mi  fero.  *  Ex.:  A  quem  heras  intretecem 
co'a  planta  racemifera  as  madeixas.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  3.",  p.  147). 

Raciocinação.  *  Ex.:  Será  brutalidade  muito 
indigna  de  quem  não  carecer  de  alguma  raciocinação. 
{Antid.  da  l.  port.,  p.  99). 

*  Raciona%-elmeute.  Razoavelmente.  (L.  C, 
p.  ?). 

*  Raclc.  Género  de  arthrópodos  da  classe  das 
aranhas.  Do  ár.  rack,  penhasco. 

Raçoeiro.  *  Do  arch.  raçon,  com  o  suff.  -eiró. 
Rada.  *  Do  hisp.  rada  (do  fr.  rade;  do  baixo 
ai.  ou  fiam.  reede). 

*  Radia  ou  ráddia.  Género  de  plantas  da 
família  das  gramíneas.  De  Raddi,  n.  pr. 

Raer.  *Ex.:  Nem  dementres  muyto  cubijçaraêr 
a  ferrugem,  brite  o  vaso.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  284). 
—  Nunca  rraiam  seus  cabellos.  {Id.,  2.",  p.  211). — 
Mandou-lhes  rreer  a  meatade  das  barvas.  {Id.,  ib., 

P-  277)- 

*  Rádio.  Certa  variedade  de  azeitonas.  Ex.:  As 
órchites,  a  radio,  a  pausia  amarujenta.  (Cast.,  Géorg. 
de  V.,  p.  79). 

*  Rafala.  Vide  Raphala. 

Rafoce  ou  refece.  #  Ex.:  A  qual  cousa  seja 
malfeyta  rafece  seja  tolheyta.  {Inéd.  de  Ale.,  i.»,  p. 
285).  bo  hisp.  ant.  rafe^  (mod.  rabej)^  do  ár.  rahii[, 
vil.  Mas  neste  ex.  corresponde  ao  adv.  hisp.  rahe^- 
mente  (facilmente). 

*  RaflU^Kia.  Género  de  plantas  da  família  das 
rafflesiáceas.  De  Raffles,  n.  pr. 

*  Rag^onba.  Vide  Rigonha. 

*  Ra^úMio.  Natural  de,  ou  pertencente  à  Ra- 
gúsia  (Austro-Hungria). 


lat.  rallu.  Cf.  o  hisp. 
e  rallar  (e  não  ra- 

com  dissimil.  do  se- 


Raia.  Lista,  traço,  etc.  *  Do  hisp.  raya  (do  lat. 
radius ) . 

*  Raisrar.  Arch.  Arreigar  ou  arraigar?  Ex.:  Et 
si  uoluerit  illum  raigare,  expectet  eum....  {Leges, 
p.  747-A.  1 1 88-1 23o).  —  Id.,  ib.,  p.  852  e  854.  Vide 
Arreigar. 

*  Raimundo.  N.  pr.  Da  b.  lat.  Regimundu. 
Ex.:  Cum  género  meo  domno  /^amiu/iiio  ...  Ego 
Raimundus  gener  supradicti.  {Diplom.,  p.  384-A.  io85). 

—  Id.,  ib.,  p.  47Õ-A.  1093.  —  Aarom.  Reimundus  conf. 
{Id.,  p.  48- A.  959).  —  Rex  domnus  Reimondus.  {Leges, 
p.  497-A.  1195). 

*  Raiiia.  Arch.  Rainha.  Ex.:  Nós  inqueridores 
vimos  carta  da  Raina  domna  Tarasia.  {Inquis.,  p.  342). 

—  Id.,  ib.,  p.  38o.  Do  lat.  regiija. 

*  RaiputaM.  Casta  da  índia  que,  com  a  dos 
brahamanes,  forma  a  aristocracia  do  país. 

Raiva.  *  Do  lat.  ant.  rabia.  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf  o  hisp.  rabia  e  o  it.  rabbia. 

Raíx.  *  Do  lat.  radice  >  radi^e.  Ex.:  Qui  est 
fundato  in  riba  durio  ad  radice  montis  aratri.  (Di- 
plom., p.  447-A.  1091). 

Riijai*.  #  Ex.:'Parecem. . .  rajar-se  dos  fogos  e 
cores  de  uma  atmosphera  esplendida.  (Cam.,  Amores 
do  d.,  p.  24). 

Raibão.  *  Pop.  Reprehensão  severa. 

Railo  (e  não  ralo).  *  Do 
rallo. 

Rallador.  ralliidura 
lador,  etc).  Cf  o  voe.  Rallo. 

Ralo.  Raro.  Do  lat.  raru, 
gundo  r. 

Ramada.  #  Da  b.  lat.  ramata.  Ex.:  Quando 
venerit  per  ibi  Rex  faciunt  ei  ramadam.  (Inquis., 
p.  %q).  —  Ramatam,  et  turviscatam,  et  ad  apelidum. 
(Id.;^.  148). 

Ramalbotc.  *  De  ramalho  com  o  sufF.  -ete. 

Ramalboça.  *  T>e  rarnalhaço,  por  metáth. 
do  o  e  do  a. 

*  Ramanéta.  Pop.  Roseta,  vermelhidão  cir- 
cumscripta  das  faces  (região  malar),  que  se  observa 
nalguns  doentes.  De  rabaneta,  substituído  o  b  pela 
sua  correspondente  bilabial  m. 

*  Ramatuela.  Género  de  plantas  da  família 
das  combretáceas.  De  Ramatuel,  n.  pr. 

Rambla.  *  Do  hisp.  ratnbla  (do  ár.  ramla, 
areal) ? 

Ramilbete.  *  De  ramilho  com  o  sutf.  -ete. 

*  Ramirez.  Appellido.  Da  b.  lat.  Ramirici  (de 
Ranemiriis  ^ Ran  'mirus)  ^  Ramirip  ^ Ramiri:^.  Ex. : 
Ranetnirus  rex.  (Diplom.,  p.  2-A.  85o-8óò).  —  Rani- 
mirus  conf  (Id.,  p.  i3-A.  9i5).  —  Id.,  p.  47  e  49. — 
Garsea  ramirici  conf.  (Id.,  p.  346-A.  1079).  —  Id.,  ib., 
p.  423.  —  Ranmirus  notuit.  (Id.,  p.  4Õ8-À.  1092). — 
Reuelius  ranimiri^  test.  (Id.,  p.  38-A.  952).  —  Passuri 
rammÍ7-i^.  (Id.,  p.  i3o-A.  1010).  — Id.,  ib.,  p.  104  e  282. 

*  Ramiro.  Da  b.  lat.  Ranemiru  ou  Ranimiru'^ 
Ran'miru'^ Rammiru.  Ex.:  Ramiro  testes.  (Diplom., 
p.  b-A.  875).  —  Ranemiro  Presbiter  notuit.  (Dissert. 
chr.,  3.",  parte  2.»,  p.  40).  Cf  o  voe.  Ramire^. 

*  Ramóndia.  Género  de  plantas  da  família 
das  gesneráceas.  De  Ramond,  n.  pr. 

Rancbo.  #  Do  hisp.  rancho  (do  it.  rancio,  co- 
mida ordinária  dos  soldados). 

Ráncido.  #  Ex.:  Principalmente  se  forem  ran- 
cidos,  porque  tem  mais  calor,  e  menos  humidade. 
(Ancora  med.,  p.  i85). 

Raiicura.  Arch.  Querela,  queixa.  #  Da  b.  lat. 
rancura.  Ex.:  Se. . .  dominus  suus  venerit  cum  ran- 
cura  ad  commendatorem  domus. . .  (Leges,  p.  400- A. 
1 174).  —  Si  aliquis  extraneus  habuerit  rancuram. . .. 
(Id.,  p.  44q). 

*  Raiicuroso.  Arch.  Quereloso,  queixoso.  Ex.: 
Si  ferir  cum  manus  aut  messar  aut  cum  pede  pe- 
ctet  IIII  morabitinos  ai  rancuroso  si  firmar.  (Leges, 
p.  423-A.  12  58).  Cf  o  voe.  Rancura. 


RANGÍFER 


—  102  — 


REBALDARIA 


KMiiKÍft^r  ou  rniiKÍfor*».  *  Ho  tV.  mttf^ifere 
(do  tines  r.iiiii^o) 

■tanso.  1-!  voe.  hisp. 

■«ntao.  De  ranliòsoy  como  se  este  voe.  lu.s.sc 
formado  com  o  th.  r^nhof 

RanliOMda.  •  Ex.:  Perdiz,  hou  conelio,  hou 
ranúida  (ou  riVthoadj)  de  cordoyro.  (Leges,  p.  473- 
Séc.  i3.").  —  Singulos  cabritos  cum  sin{;ulas  ranoaaas 
de  cabritos  (ou  ninhojJiis  de  cabrit).  (/n^i/is.,  p.  7). 

—  De  tribus  sini;ulas  mnu.jJas  de  cabrito.  (Id.,  p.  12). 

—  Nec  quadrazíl,  nec  ninoadam.  (Id.,  p.  36). 
BanliAMO.  De  ronhòso  (de  ronha).,  por  dissimil. 

(o  —  o      a  —  o)i 

•  Raonl  Arch.  Ex.:  E  quand'el  ven  hu  vós  sedes, 
raon  quer  el  catar  que  s'encobra.  ..  {Canc.  de  D.  D., 
p.  14Ô). 

Rapado.  *  Fx.:  Da  quinta  dos  rapados  dam 
cada  ano  ai  Kcv  por  entroido. . ..  [Inquis.,  p.  340). 

Raiinfcão.  ♦  Do  hisp.  mpaffón. 

Kiipair.  #  Do  hisp.  nipar  (do  lat.  rapere). 

HaipnB.  #  Ex.:  Et  rjfa.v  cui  dederint  capam  de 

burello {Leges,  p.  lO.-i-A.  i253).  — E  fege  meter 

búrrella  a  todos  os  rapaces  que  em  sa  casa  erão. 
(Script.,  p.  177).  Do  lat.  rapace.  Cf.  o  hisp.  rapa^. 

Rapasa.  #  Ex.:  A  rapasa  da  inueja  me  repren- 
dei  vòs.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  154). 

Rapada.  »  Ex.:  Que  grande  rapapa  he  re- 
sponder por  consoantes.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  275).  — 
No  descampado  não  joge  fsicj  com  elles  ao  gato  re- 

Relado  hum  Noroeste  que  he  a  maior  raparia  que 
a  entre  os  brincos  de  Veneza.  (Id.,  ib.,  p.  352). 

«  Rapbala  ou  raTalat  Arch.  Ex.:  Corrant 
illos  II  iurados  de  la  raphala  con  11°'  uozeros  de  con- 
cilio. (Leges,  p.  83i-A.  ii88-i23o). — Totó  caualero 
que  fore  a  rajala  ubi  habuerit  a  ir. . ..  {Id.,  p.  81 5). 
—  Id.,  ib.,  p.  834,  841  e  844.  Do  hisp.  ant.  rehala  (do 
ár.  rihala,  cordeiras),  mod.  reala,  fato,  aduar.  Cf. 
também  o  hisp.  arreala  (do  ár.  arrihala,  ovelha). 

Rapliánia.  #  Doença  vulgar  na  Suécia  e  na 
Alemanha,  manifestada  por  contracções  musculares 
muito  violentas  e  dolorosas,  produzidas  pela  ingestão 
das  sementes  do  rábano  silvestre,  que  por  descuido 
vam  misturadas  com  o  trigo. 

Rapinacão.  #  Do  lat.  rapinatione.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Raplnador.  *  Do  lat.  rapinatore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Rapinar.  ♦  Da  b.  lat.  rapinnaref  Cf.  o  voe. 
Arabinar  e  o  hisp.  rapinar. 

*  Rapínia.  Género  de  plantas  da  família  das 
campanuláceas.  De  Rapin,  n.  pr. 

#  Rápio.  Furto,  roubo.  Ex.:  As  amizades  do 
tempo  de  agora  todas  se  fundão  no  verbo  do.  Estes 
não  usão  senão  de  rapio. . ..  (M.  Aff.  de  Mir.,  Tempo 
de  ag.,  p.  212). 

Rapónço  ou  rapúncio.  Cf.  o  hisp.  rapúncio. 
RapAwa.  *  V.\.:  De  una  raposa  I"  denario.  (Le- 

fjes,  p.  30i-Séc.  i'i.°).  CA',  o  hisp.  raposo  (de  rapar, 
urtar). 

Rarofarrão.  Do  lat.  rarefactione.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

RaHcadura.  *  Ex.:  Ferida. . .  si  fuerit  de  ras- 
cadura  au  minor  nichil.  (Leges,  p.  4o3-A.  1175). 

RaMrão.  •  Do  hisp.  rascón  (de  rascar). 

Ramcar.  Arch.  Gritar,  vociferar,  lamentar-se. 
•  Ex.:  Et  si  fuerit  puella  in  capillo  aut  cum  touca  et 
uenerit  rascando  per  illa  cal,  et  dixerit  folam  fudeume... 
(Leges,  p.  42 5- A.  i258). 

Ra«côa.  #  Amiga,  concubina.  Ex.:  Acorrentá- 
ra-o  aos  quarenta  contos  da  rascôa  do  padre.  (Cam., 
A  corja,  p.  186). 

RnN<*unliar.  •  De  rascunho. 

Rawcanlio.  »  Do  hisp.  ant.  rascuno,  mod.  ras- 
guiio. 

RawiEão.  •  De  rasga  (th.  de  rasgar).  Cf.  o  hisp. 
rasgón. 


Kanicnr.  #  Do  lat.  resecare'^resegaré^res'gar. 
CA.  rosf:ar  c  o  hisp.  rasgar.  Houve  mudança  do  e 
cm  i7  por  influência  da  tónica.    . 

UawKiK'.  #  Ex.:  Bocca  de  moderado  rasgue, 
sombreada  de  bigode  e  pêra.  (Cast ,  Mil  e  um  m., 
p.  11). 

KaMoIrn.  #  Da  b.  lat.  ra.wria.  {Prosódia  de  B. 
Pereira).  O  povo  também  diz  rasoila. 

KaM4»ii*ar.  #  Ex.:  Compraz-se  cila  em  abater 
e  rasourar  ao  nivel  das  baixas  condições  os  mais 
altos  espíritos.  (Cam.,  O  suicida,  p.  10). 

Rawpar.  #  Do  lat.  v.  rusparc  (do  ant.  alto  ai. 
rasponf).  Cf.  o  hisp.  raspar  e  o  it.  raspare.  Vido 
Diez,  1.",  p.  10. 

RaNtoar.  #  Ex.:  Para  que  a  capacidade  humana 
o  rastee  de   algua   maneira....  (V.,  Serm.,  t."  12.», 

p.  23(')). 

RaHt«^lro.  #  Do  lat.  rastrariu,  com  dissimil.  do 
segundo  r. 

IlaMlillio.  Cf.  o  hisp.  ant.  rastillo,  mod.  ras- 
trillo. 

Rawl<».  #  Do  lat.  rastru,  com  dissimil.  do  se- 
gundo r.  Cf.  arado  <^  ar atru,  etc. 

Itawfõllio.  Vide  restolho. 

Ka latia.  *  Ex.:  Lisboa  cheia  vae  d'esta  ratada. 
(J.  A,  M.,  p.  1Ó7). 

Ra  la  fia.  *  Do  fr.  ratajia. 

Kataxana.  *  Ex.:  Quem  é  um  rata:[ana't  — 
perguntou  D.  Bruno.  (Cam.,  A  queda  d'um  a.,  p.  104). 

Ràliliabioão.  *  Do  lat.  ratihabi'ione  (de  ratum 
habeo).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Ralinhar.  *  Ex.:  Não  vades  pedir  ao  lavrador 
quebrado  de  trabalho  os  ratinhados  cobres  das  suas 
economias.  (Cam.,  A  queda  d'um  a.,  p.  5i). 

Ralo.  *  Da  b.  lat.  rattu.  (Prosódia  de  B.  Pereira). 
Cf.  o  hisp.  rato. 

Ralo<'ira.  Cf.  o  voe.  Ratoneiro  e  o  hisp.  rato- 
nera. 

Kaiona.  Cf  o  hisp.  ratona. 

Ralon«'iro.  Cf  o  hisp.  ratonero. 

Raudal.  *  Do  hisp.  raudal  (de  raudo,  do  lat. 
rapidu). 

Raiinar.  raiiAwar  e  ronnnar  (e  riãorouçar). 

*  Raiivólfia.  Género  de  plantas  da  família  das 
apocináceas.  De  Rauwolf,  n.  pr. 

*  Ravalde.  Arch.  Arrabalde.  Ex.:  Si  tempus 
uenerit  quod  illas  raualdes  sintrie  Rex  uoluerit  popu- 
lare....  (Leges,  p.  385-A.  1154).  Vide  o  voe.  Arra- 
balde. 

*  Raxa  e  raxar.  Vide  racha  e  rachar. 

*  Ra7.uniiin<|iiia  ou  raxujntúnkla.  Gé- 
nero de  plantas  da  família  das  lorantháceas.  De  Ra- 
i^oumowslíia,  n.  pr. 

*  Rdos.  Terminação  da  2.»  pess.  do  pi.  do  con- 
juntivo futuro,  e  do  chamado  infinitivo  pessoal.  Do 
lat.  -retis'^ redis >  r(e)des.  O  primeiro  ex.  desta  ter- 
minação svncopada  remonta  ao  A.  1045  :  Aueadis  nos 
et  ad  cuit  uouis  ila  obturgardes.  (Diplom.,  p.  206). 

RíS.  Mulher  accusada  de  crime  ou  delicto.  Do  lat. 
rea,  havendo  contracção  das  duas  vogaes. 

*  Reahmolver.  Tornar  a  absolver.  Do  lat. 
redabsolvere.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

R4''a<>ção.  #  Do  lat.  reactione.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Real.  Arraial.  *  Inéd.  de  Ale,  3.<*,  p.  227. 
R<'a<*<*ionário.  De  reacion  com  o  suff.  -ario. 

*  R4>'aldade.  Pop.  Belleza,  encanto.  Ex.:  Uma 
seara  está  ou  parece  uma  realdade. 

n*-nl*-'ttfstí.  *  Do  hisp.  realengo. 

IBfaiiniúria.  *  De  Reaumur,  n.  pr. 

R('l»anlio.  *  Do  hisp.  rcbano  (da  b.  lat.  reven- 
nea.  rédito,  ganância,  proveito). 

Relialinha.  *  Do  hisp.  rebatina  (de  rebatarf). 

Rolialdaria.  #  Ex.:  Determinava  de  o  come- 
ter, c  destroilo,  pela  rebeldaria  que  lhe  tinham  feito. 
(Comm.  de  Aff.  de  A.,  i.°,  p.  io3). 
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*  Rebàptizai*.  Tornar  a  baptizar.  Do  lat.  re- 
bapiijare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Rebelde.  *  Do  hisp.  rebelde  (do  lat.  rebtllis). 
A  forma  propriamente  portuguesa  é  revél. 

*  Rebella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  ripella.  Ex.: 
Discurrente  ribulo  mondeco  in  loco  que  uocant  ri- 
pella. . .  discurrit  ipso  fontano  de  ripela. . .  (Diplom., 
p.  401 -A.  1086). 

*  Rebello.  Appellido  e  nome  de  pov.  Da  b.  lat. 
ripellu  (cf.  o  voe.  Rebella)  ou  rapanellui  Ç^rabaellu) 
Ex.:  Unum  est  Martini  Rabeelo.  (Inquis.,  p.  583). 

,  Rebentar.  *  Do  lat.  *  repjntare  (de  repens, 
repetUis)}  ou  do  hisp.  reventarí  Cf.  rebentina. 

Rebeiiliiia.  *  De  repente. 

Rebocar.  *  De  reboque.  Cf.  o  hisp.  remolcar 
e  vide  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil  (voe.  Remulcô)^  que  nega 
a  existência  de  retnulcare. 

Rebolear-se.  *  Ex.:  Ella  dava  uns  gritos  in- 
fantis, contorcendo-se,  reboleandoselhe  nos  braços. 
(Cam.,  A  corja,  p.  171). 

Rebonibar.  *  Do  it.  ribovibare. 

Reboque.  #  Do  lat.  remulcu,  dando-se  a  troca 
do  m  por  b,  q  a.  vocalização  do  /.  Vide  o  art.  B,  e  cf. 
foice  <^falce  e  o  art.  Remôlgo. 

*  Reborêdo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  reboretu 
(de  robur).  Ex.:  In  fontes  pomares  sautus  rouoretus 
ngales....  {Diplom.,  p.  yi-A.  ^jô).  Houve  mudança 
do  o  em  e  por  influência  do  r  micial. 

Rebuçar.  Cf.  o  hisp.  rebocar. 

Rebuznar.  Do  hisp.  rebupiar  (do  lat.  re-Bucci- 
nare). 

Recabdar.  *  Provém  de  #  recapitare  e  não  de 
recaptare  que  daria  recautar.  Cf  Recabdo  e  Reca- 
bedar. 

Reciíbdo.  Arch.  *  Da  b.  lat.  recapitu  ^  reca- 
bedo^recab'do.  Ex.:  Qui  mulierem  alienam  percus- 
serit  et  fuerit  de  recabedo  pectet  LX  sólidos  ad  illam 
et  si  non  habuerit  recabedum  pectet  XXX  sólidos. 
(Leges,  p.  6i3-A.  1229).  —  Et  det  ai  tercero  recabdo 
er  totas  suas  portas.  {Id.,  p.  748-A.  ii88-i23o). — 
"t  qui  inuenerit  uuas  aut  agrazes,  si  recabdo  non 
dederit  unde  eos  habet  pectet  I  morabitino  ai  quere- 
loso.  {Id.,  p.  755).  —  Id.,  ib.,  p.  85i. — Deinde  uenit 
de  colimbria  et  de  monte  maiore  de  illo  seniore 
aluazir  cum  isto  recapito. ..  {Diplom.,  p.  445-A.  J091). 
O  não  abrandamento  do  c  intervocal.  mostra  que 
este  voe.  não  é  de  formação  genuinamente  portu- 
guesa, mas  sim  hispanhola,'onde  também  existia. 

*  Recabedar.  Arch.  Recabdar.  Ex. :  Et  Maiordo- 
mus  dat  Prestamario  pro  quitamento  j.  morabitinum 
quando  recapitulat  (ou  recabedant).  {Inquis.,  p.  iSy). 

Rectíbedo.  Viterbo,  e  com  elle  todos  os  dic- 
cionaristas,  onhogvaphou  recabedo,  mas  erradamente. 
Se  a  tónica  fosse  a  penúltima  syncopar-se  hia  o  a. 
Cf.  Recabdo  e  Recábito  (e  não  recabito  como  Moraes 
orthographou). 

Recacbado.  *  Ex.:  A  vacca. . .  ha  de  ser  car- 
rancuda; enorme  na  cabeça;  recachada  em  cerviz. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  147). 

*  Reeadeiro,  O  que  leva  ou  traz  recados, 
mensageiro.  Ex.:  Irresponsáveis  em  mandatos  de  tal 
natureza  são  de  feito  os  recadeiros  sabujos. . .  (Cam., 
A  doida  do  C,  p.  91). 

Recadista.  Mensageiro.  #  Ex.:  A  replica  do 
recadisía,  ainda  que  proposta  por  termos  tão  devo- 
tos.. .  (M.  B.,  A^.  Flor.,  4.°,  p.  349). 

Recado.  #  Arch.  Satisfacção.  {Inéd.  de  Ale,  1.°, 
p.  3i3).  Do  arch.  recabdo,  havendo  assimil.  do  b  ao  d. 
Cf.  doma  <  {he)bdomada. 

Recaia.  Do  hisp.  re^aga  (de  re  e  jaga,  caga). 

Recalcar.  *  Do  lat.  recalcare. 

Recalcar.  Tornar  a  calçar;  reparar  as  ferra- 
mentas, os  alicerces  dos  muros,  etc.  #  Do  lat.  recal- 
ceare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Recalcitração.  Acto  de  recalcitrar.  Do  lat. 
recalcitratione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 
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Recamar.  *  Do  ár.  recama,  bordar. 

*  Recambo.  Recambio  i^  Ex.:  Pelas  ruas  rail 
cambos,  mil  recambos,  cargas  vem,  cargas  vão.  (Dr. 
A.  Ferr.,  Poemas,  2.",  p.  79). 

Recamo.  *  De  recamar. 

*  R<'^capacilar-Me.  Convencer-se.  De  capa- 
citar com  o  pref.  re. 

*  Recardãew.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Reccar- 
danes.  Ex.:  Terras  quam  habeo  in  uilla  recardanes. 
{Diplom.,  p.  81-A.  981).  —  Id.,  ib.,  p.  82,  145  e  148. 

*  Reçário.  Vidé  riçário. 

Recear.  #  Ex.:  Quantos  milheiros  de  Judeus 
creerom  já,  e  pêro  todos  receam  muito  e  guardam 
a  sa  ley.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  100).  Cf.  o  hisp.  re- 
celar. 

Recebedoiro.  #  Ex.:  Sabentes  per  aquesto  si 
recebedoiros  mercee  boã. . .  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  284). 

Receber.  *  Ex.:  Ic  adicimus  quia  recebi  dona 
adosinda  de  fromarigo. . ..  {Diplom.,  p.  223-A.  1048). 
—  Dos  C  et  III I"'  franganos,  recebe  o  Senhorio  en 
sy. . ..  {Leges,  p.  5q3-A.  i223).  —  Qual  quiser  o  que- 
reloso  tal  reçiba.  {Id.,  p.  85o- A.  1209). 

*  Rece«ler.  Abandonar,  deixar,  afastar-se.  Ex.: 
Infringindo  a  doutrina  destes  exemplos,  e  recedendo 
do  próprio  uso  nelles  patrocinado.  {Antid.  da  l.  port., 
p.  49).  Do  lat.  recedere. 

Receitar.  *  Do  lat.  recepíare,  vocalizando-se 
o  p.  Cf.  receita <^recepta,  o  hisp.  recetar  e  o  it.  ricet- 
tare. 

Receptivel.  *  Ex.:  E  vejSo,  se  seria  segura  e 
receptivel  essa  desculpa.  {Antid.  da  l.  port.,  p.  299). 

Recbaçar  (e  não  rechassar).  *  Do  hisp.  recha- 
çar. Cf.  o  it.  ricacciare.  E  assim:  rechaço  e  recha- 
çadòr. 

Rechinante.  *  Ex.:  Dos  trémulos  espetos  des- 
infia  as  rechinantes  loiras  assaduras.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  I.",  p.  1 17). 

Recbinar.  *  Do  hisp.  rechinar. 

Recboucbudo.  *  Ex.:  No  rechonchudo  cú  do 
Rei  de  Roma.  (J.  A.  M.,  p.  55).  Do  hisp.  rechoncho 
(do  lat.  rotundusf). 

Reciário.  *  Ex.:  O  chefe  dos  reciarios  atra- 
vessou 
cto. 
voe.  Reçário. 

Recibo.  *  Do  hisp.  recibo? 

*  Recidivar.  Renovar,  tornar  a  apparecer  uma 
mesma  doença.  Do  lat.  recidivare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Reciprocidade.  #  Do  lat.  reciprocitate.  Dicç. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Reclamadôr.  *  Da  b.  lat.  reclamatore.  Ex.: 
Si  habuerit  accusatorem  uel  reclamatorem.  {Leges, 
p.  695- A.  1260). 

Recobro.  *  Agasalho,  conforto,  abrigo.  Ex.: 
Não  me  ingeites  o  recobro  da  nossa  choupaninha. 
(Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  i63). 

*  Recog^itação.  Recordação,  reflexão.  Do  lat. 
recogitatione.  Dicc.  lat.-fr.  de  TKeil. 

*  Recog^itar.  Recordar-se,  reflectir.  Do  lat. 
recogitare. 

Recoito.  *  Ex.:  Estas  varas  nõ  ham  de  seer 
recoytas,  nem  cortidas.  (F.  de  T.  N.,  4.",  p.  617). 

Recommendar.  *  Do  lat  recomtnetídare. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Recommendativo.  Que  recommenda.  Ex.: 
Cartas  recommendativas  de  bôa  procedência.  (Cam., 
Mosaico,  p.  164). 

Recommendatório.  #  Ex.:  Foi  a  outras  fre- 

fezias  pedir  cartas  recommendatorias.  (Cam.,  Vinte 
de  l,  p.  88). 
Recompeiidamento.  #  Azur.,_p.  473. 

*  Recoutavel.  Arch.  Ineffavel  ^  E!x.:  Pêra  non 
recontavil  dulcidoê  perseverantes  no  moesteyro .... 
{Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  253). 

Recontente.  *  Elx.:  Sois  contente?  £  recon- 


;sou  o  circo,  e  abriu  a  gaiola  do  tigre  mais  distin- 
I.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  2.°,  p.  286).  Vide  o 
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tente,  nem  de  vós  o  posso  ser  menos.  (J.  F.  V.,  Vh 

p.  330). 


rc-convalescerc. 

II.  reconventiovc.  /'•< - 

'vconvenire.  Prosódia  de 


llcron%'aleMC<>r. 

Dicc   LU.-fr.  de  'Ihcll 
Roroii%cnrã«>. 

sódia  dtí  IV  IVrcif.i. 

■eron«ir.  •  l>o  i.ii 
B.  Pereirn.  ^^ 

«  Rccor«lani«'iifu.  Antíq.  Recordação. 

K«'<-or<laf  orl«».  «  A.  Gam;i,  f/onríT  oi<  /.,  p.  273. 

•  Bt'«-or«lavel.  (^uo  se  pode  lembrar;  digno 
de  recorduvj-áo.  Do  lat.  recordabile.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

RorArdo.  #  Ex.:  Rosa  era  o  recordo  seu  c  único 
d'um  tcmpi>  cm  que  fora  feliz.  (Cam.,  Myst.  de  Fafe, 
p.  61).  —  Id.,  ib  .  p.  167. 

Re«*orr4^iiria.  #  T.  de  Typogr.  Acto  de  recor- 
rer. Impropriamente  lhe  chamam  recorrecção. 

R<^ro«a.  ♦  Do  ár.  recoba,  segundo  Vr.  i.  de 
Sousa,  Vesti fi ias.. . . 

Roroxõr.  #  Da  b.  lat.  recocére.  CJ.  co^êr. 

R<^«*ranio.  Antiq.  Reclamo.  «  Ex. :  Aquelles 
ademães   são   recratnos   de  amor.    (J.  F.  V.,   Ulys., 

Rerraiar.  #  Ex.:  Se  contemplo...  as  raças, 
aspergidas  pelo  suor  sanguíneo  do  mariyr,  a  recra- 
varem-se  como  ébrias  as  presas.  (Cam.,  Quatro  h. 
inn.,  p.  170). 

Ro<-u%eiro.  *  De  recova,  com  o  sutí.  -eiró. 

Róriía.  #  Ex.:  Tota  recua  que  ueniere  de  por- 
tutíal  cum  azeite  aut  cum  trapos. ..  [Leges,  p.  790-A. 
11^8- 123o).  —  Id.,  ib.,  p.  893.  —  Lançay-os  todos  em 
requa  pela  estrada,  que  leva  para  o  deserto.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  3.",  p.  226).  Cf.  o  hisp.  recua  (do  ár.  recb, 
caravana). 

Recuar.  #  Do  lat.  *  reculare.  Cf.  o  hisp.  rccular 
e  o  it.  rincuiare. 

Rocudir.  #  Ex.:  Moller  que  aleyue  fezer  a  seus 
parentes  tiran  a  e  maten  a  sin  caloria,  si  lio  firmaren 
con  III  omes,  e  esta  firma  non  recuda  a  repto.  {Le- 
ges, p.  86i-A.  1209).  —  E  ella  rrecudio  com  a  filha 
por  huuma  freesta  00  paaço  e  foysse  pêra  as  monta- 
nhas. (Script.,  p.  259).  —  Que  de  maao  luxurioso, 
casto,  limpo  eu  recuda.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  2o3). 
Do  lat.  recutere  (recutio).  (Dicc.  lat.-fr.  de  Theil).  Vide 
o  voe.  Acudir. 

Roçumar  (e  não  ressumar).  Do  hisp.  re^umar 
(de  re  ^  ^umo). 

Redada.  #  Ex.:  A  cada  pescaria  de  ridiculos 
que  tentar,  colhe  abundante  redada.  (Cam.,  Esb.  de 
apr.  litt.,  p.  198). 

Rodanlio  (melhor  graphia  que  redenho).  *  Do 
hisp.  redano  (de  red). 

Rédea.  *  Da  b.  lat.  rétena.  Ex.:  Cabezate  du- 
plate  uermelie  de  roncino  uel  de  mulla  cum  suis  re- 

detús  ualeant  sex  sólidos Et  redene  ualeant  inde 

decem  et  octo  denarios.  [Leges,  p.  igi-A.  i253).  Cf. 
o  it.  redina. 

Redenho.  Vide  redanho. 

Redil.  *  Do  lat.  retileí  Cf.  o  hisn.  redil. 

Redimir.  #  Ex.:  Para  levantar-lne  aras,  pois  os 
veyo  a  redeinir,  &  de  presente  a  ensinar.  (A.  dhagas, 
Serm.,  p.  387). 

«  Redinha.  N.  de  nov.  Da  b.  lat.  Rotina.  Ex.: 

Et  subiit  ad  ille  pede  de  rodina  per  illa  fonte 

(Diplom.,  p.  lo-A.  907).  —  Id.,  Elucid.,  2.°,  p.  76, 
col.  2.* 

«  RedioMca.  Vide  rodiosca. 

Redivivo.  #  Ex.:  E  temos  um  homem,  senão 
immortal  simplesmente,  ao  menos  redivivo  a  foro  de 
Fénix.  (M.  R.,  N.  Flor.,  i.»,  p.  326). 

♦  Redoirar.  Tornar  a  doirar;  aureolar.  Ex.: 
Está  imperterrita,  inflexivel,  eterna  para  lhe  redoirar 
a  memoria,  quando  o  seu  nome  nem  já  fôr  pó.  (Cam., 
Quatro  h.  inn.,  p.  81). 

R«>dòiho.  Cf.  o  hisp.  redrojo. 


He«l«»nia.  #  Da  b.  lat.  arrolorna.  Ex.:  Uaso  aira- 
..,.s  111''  .vrotomas  Xllcini  uasos  de  cristallo. . ..  (/)/'- 
ploni.,  p.  202- A.  1043)    Cf.  o  hisp.  redoma. 

*  Redondein.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  retuudclla. 
Ex.:  Varzena  de  Redondela  integra.  {Diplom.,  p  is  .\ 
924). 

Redondo.  #  Kx.:  In  uilla  casal  de  ramir  subtus 
monte  redondo.  {Diplom.,  n.  431 -A.  1089).  —  Sua  mu- 
lier  maria  cognomento  redonda.  {Id.,  p.  528- A.  io5()). 
—  Id.,  Leges,  p.  7(15.  Do  arch.  rodondo.  Vido  este  võc. 

Redor.  »  Ex.:  Cognominet  XII  uicinos  in  redor 
sua  casa.  {Leges,  n.  499-A.  1195).  Do  lat.  rotaim-e, 
passando  o  o  micial  a  í*  por  influencia  do  r,  e  svnco- 
pando-se  a  svliaha  ta  por  dissimilação  (vide  este  voe). 

Redrar.  *  Ex.:  Aut  uinea  aut  orto  si  fucrit  re- 
drado. . .  et  si  minus  fuerit  redrado,  non  habeat  coto. 
{Leges,  p.  755-A.  ii88-i23o).  Segundo  J.  Moreira 
{Rev.  L.,  i.",  p.  180),  provém  do  lat.  reiterar,  que 
daria  reidrar,  não  sendo  provável  a  reducção  do 
diphtongo  ei,  o  que  so  modernamente  apparece.  Pare- 
ce-nos  que  deriva  do  lat.  *  retrare.  Ct.  o  hisp.  re- 
drar (de  redro,  do  lat.  retro)  e  vide  o  voe.  Arredrar, 
que  deu  também  arredar  pela  dissimil.  do  segundo  r. 

*  Redroi.  Pop.  Na  expressão  —  ao  redrol.  De 
redor  >  redol  (por  dissimil.  do  segundo  r.  Cf.  frol  <i 
fror),  com  epénthese  ulterior  dum  r,  como  cm  pene- 
dro  <^  penedo. 

R«'diie<;ão.  *  T.  de  Phonética.  Contracção  de 
certi.is  palavras:  1."  quando  se  ligam  proclitica  ou 
encliticamente  (vide  o  art.  Próclise) ;  2."  quando  nellas 
existem  duas  syllabas  consecutivas  principiando  pela 
mesma  letra,  hábito  que  existe  em  quasi  todas  as  lín- 
guas, como  mostram  o  lat.  veneficus  por  #  veneni- 
Jicus,  vipera  por  #  vivipera,  fastidium  por  #  fastidi- 
dium,  etc,  o  tr.  controle  por  contre-ròle,  e  os  nossos 
vocábulos  —  7-edór  <^  rotatore,  idoso  <^  aHatosu,  bon- 
doso <  *  bondadoso  (de  bondade).,  cadia  (arch.)  <.ca- 
dadia,  etc,  o  que  constitue  um  caso  particular  de 
dissinjilação;  3."  nas  palavras  latinas  (na  sua  passa- 
gem para  o  português)  pela  syncope  da  pròtónica  ou 
da  postónica.  Vide  os  art.  Prètónica  e  Postónica.  — 
Reaucção  de  diphtongos.  Vídè  o  art.  Contracção. 

*  RediiKidamenle.  Dum  modo  reduzido, 
com  reducção. 

Re<'diflear.  *  Da  b.  lat.  reedificare.  Ex.:  Ut 
reedijicaret  eam  et  possideret  in  vita  sua.  {Diplom., 
p.  400-A.  1086). 

*  Reer.  Vídè  Raèr. 

*  Hi-bn.  Arch.  Rins.  *  Ex.:  Scrudante  os  cora- 
ções, e  as  reês  Deus.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  2G4). — 
Èra  hum  manto  pequeno  sobelos  onbros,  que  che- 
gava ataa  as  rreens.  (Id.,  2.°,  p.  i3i).  Do  lat.  rènes. 

*  Reewende.  N.  de  pov.  e  appellido.  Resende. 
Da  b.  lat.  Ranosendi  >  Raosendo?  Ex.:  Uilla  rano- 
sendi  ab  omni  intecritate  uilla  quos  uocitant  sancta 
maria  de  ranosendi.  . ..  {Diplom.,  p.  304-A.  1070). — 
Id.,  Dissert.  chr.,  i.",  p.  222.  —  In  collatione  Sancti 
Salvatoris  de  Reisindi.  {Inquis.,  p.  363).  —  In  alio  loco 
qui  dicitur  Rau^endi  (?)  jacent  ibi  due  leire.  {Id., 
p.  58i).  —  Filha  de  Vaasco  Martiins  de  Reesemde. 
{Script.,  p.  299). 

Refaximenlo.  *  Ex.:  Sedeat  in  refacimento 
de  ipsa  ecciesia.  {Leges,  p.  569-A.  1216). 

Refeee.  Cf.  o  ant.  rafece  e  o  hisp.  rahe^. 

ReTém.  *  Do  ár.  rehén.  Cf.  o  hisp.  rehén. 

«  ««'ferarl  Ex.:  Tem  virtude  aperitiva,  e  diu- 
rética, com  que  se  referão  as  obstrucções  das  entra- 
nhas. {Ancora  med.,  p.  it'>2). 

Referir.  Attribuír,  imputar.  #  Ex.:  Nem  os  tra- 
balhos, cuidados  que  por  seu  serviço  levamos,  nom 
lho  referíamos.  {Leal  C,  n.  473).  —Contrariar,  con- 
tradizer. Ex.:  Se  alguú  fallamento  avyamos  em  que 
o  nosso  juízo  e  parecer  do  seu  desvairasse. . .,  jamais 
nunca  lhe  referíamos.  {Id.,  p.  4Ó2). 

*  Re  ferrar.  Tornar  a  ferrar  com  a  mesma  fer- 
radura e  novos  cravos. 
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Referta.  *  Ex.:  Do  que  hi  ouuer  sem  nenhuma 
referia.  [Leges,  p.  591).  —  Id.,  Azur.,  p.  326. 

Rerortar.  #  Ex.:  Nem  so  fundamento  de  me- 
sura com  cl  nos  refertavamos.  (Leal  C,  p.  4Ó3). 

Meforver.  *  Do  lat.  refervtre. 

*  Rcfiar.  *  Refinar,  requintar?  Ex.:  Se. . .  ella 
emfermasse,  e  pedisse  a  Deus  saúde,  non  pede  bem, 
porque  da  sua  saúde  se  segue  pecado,  qua  ella  saã 
torna  a  rrefiar.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  214). 

*  Refloxivaniente.  De  modo  reflexivo. 
Rcfloxo.  Do  lat.  reflexu. 

*  R<>'roc*illação.  fiefocillamento.  Do  lat.  re- 
focillatione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Refoios.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Refogios.  Ex.: 
In  rrefogios  uilla  bona  cum  aiuntationibus  suis.  [Di- 
plom.,  p.  iSy-A.  loiS).  —  In  uila  de  refoius  disco- 
remte-nbulo  lesa.  {Id.,  p.  168-A.  io32).  —  Id.,  p.  25i. 

*  Refonteira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Refonteria. 
Ex.:  In  loquo  predicto  refonteria.  {Diplom.,  p.  522-A. 
1098).  —  Eritate  que  nobis  dates  ia  refonteira.  {Id., 
p.  522-A.  1098). 

*  Refraneiro.  Collecção  de  refrães,  adágios, 
anexins,  etc.  Cf.  o  hisp.  refranero. 

Refrão  ou  refréni.  Do  hisp.  refrãn  (de  refe- 
rir) ou  do  fr.  refrain? 

Refugar.  *  Fil.,  Obras  compL,  i.»,  p.  45. 

*  Reriig;tflo.  Retirado,  refugiado.  Ex.:  Refu- 
gido do  mundo,  para  as  glorias  duma  solidão.  (Cam., 
H.  de  ya^,  Pref,  vi). 

Refusar.  *  Do  lat.  refusare.  (Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cf.  o  hisp.  rehiisar  e  o  fr.  refuser. 

Rè^al>ore.  *  Ex.:  Em  quanto  não  ha  algum 
regabofe  à  custa  de  barba  longa.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  100). 

Regaço.  #Ex.:  Se  alguém  de  uinha  ou  dalmuvna 
em  regaço  ou  em  taleiga...  trouxer  alguma  cousa. 
(Leges,  p.  479-Séc.  14.°).  —  Id.,  ib.,  p.  401.  Do  lat.  v. 
#  recaptiuf  Cf  o  hisp.  regado. 

Regaaio.  #  Da  b.  lat.  regatilu  (em  vez  de  #  re- 
gativu)?  Ex.:  Deuesas  montes  fontes  terás  sikas  re- 
gadilas  aquis  aquarum (Diplom.,  p.  366-A.  io83). 

Regado.  #  Da  b.  lat.  regatu.  Ex.:  Et  de  quo 
non  est  regato  dant  terciam.  (inquis.,  p.  10). 

Regador.  *  Do  lat.  rigatore.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Regaengo.  Vide  reguengo. 

*  Regaengueiro.  Arch.  .Reguengueiro.  Ex.: 
Et  viron  nas  partir  e  lavorar  aos  regaengueiros. . . 
que  a  partiram  os  regaengueiros  antre  si.  (Inquis., 
p.  296).  Da  b.  lat.  regalengariu.  Cf.  reguengueiro. 

Regalão.  #  Fil.,  Obras  compl,  9.°,  p.   iSg.  Cf. 

0  hisp.  regalón. 

Regalar.  Cf.  o  hisp.  regalar  (do  lat.  regalis). 
Regalengo.  *  Da  b.  lat.  regalengu.  Vide  o 
voe.  Reguengo. 

Regalia.  #  Do  hisp.  regalia  (do  lat.  regalis). 

*  RegaliAiino.  Escola  ou  systema  dos  rega- 
listas. 

*  Regalonamente.  Dum  modo  folgazão,  re- 
galadamente. Ex.:  Era  servido  regalonamente  com 
um  menu  de  uma  esquisita  culinária.  (Cam.,  Os  ratos 
da  inq.,  p.  83). 

Regaiório.  #  Ex.:  Regaloriol  Lá  vamos!... 
(Cam.,  O  santo  da  m.,  p.  108). 

Reganliar.  Arreganhar.  *  Do  hisp.  reganar 
(de  re  e  do  lat.  gannire). 

Regânlio.  Euro,  aquilão.  *  Ex.:  Levantousse 
contra  eles  o  vento. . .  que  ha  nome  reganho.  (Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  121).  Ligar-se  ha  a  rigonha  ou  rago- 
nhat  Cf.  o  hisp.  reganon  (vento  noroeste). 

Regar.  #  Ex.:  Tota  fonte  que  nace  inter  qua- 
drielas  et  fuerit  fonte  de  regar (Leges,  p.  yôo-A. 

1  i88-i23o). 

Regardo.  #  Ex.:  Se  o  moordomo  penhora  quê 
ha  algum  regardo.  (F.  de  S.,  4.°,  p.  559). 

Regatão.  #  Da  b.  lat.  recaptone.'Ex.:  Et  si  re- 
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caton,  tam  de  gallinis  quam  de  leina (Leges, 

p.  758-A.  ii88-i23o).  — Id.,  ib.,  p.  772.— Totó  reca- 
pton  qui  ibi  andare  aut  recatona. . ..  [Id.,  p.  828). 

Regatear.  #  Da  b.  lat.  recaptoneare.  Ex.:  Re- 
caton  qui  pescado  comparare  porá  recatonear  pe- 
ctet  II  morabitinos  a  los  alcaides.  (Leges,  p.  772-A. 
11 88- 123o).  Cf.  os  voe.  Regatão  e  Regateiro. 

Regaleiro.  *  Da  b.  lat.  recaptariu.  Ex.:  Ces- 
santibus  omnibus  regateyris .  ■ . .  regatarius  nichil 
comparet  in  prima  die.  (Leges,  p.  Oio-A.  1229). — 
Id.,  ib.,^.  618. — Recatero  tam  de  gallinas  quam  de 
lenia.  (Id.,  p.  8o3-A.  1188-1 23o). 

*  Regedoiro.  Arch.  Que  deve  ser  regido  ou 
governado.  Ex.:  E  sabha  ca  recebeu  almas  rege- 
doyras,  e  parelhesse  a  rrender  razom.  (Inéd.  de  Ale, 
1.»,  p.  257). 

R«^gedôr.  #  Antigamente  commum  aos  dois 
géneros.  Ex.;  Dona  Lionor  pella  graça  de  Deos,  Rainha, 

Governador,  e  Regedor  dos  Reynos  de  Portugal 

(Inéd.  de  h.  p.,  4.°,  p.  Soo).  —  Id.,  ib.,  p.  5oi.  Vide  o 
art.  Òr. 

Regime.  *  Do  lat.  regimine  (^regimêe).  Ex.: 
Sub  manus  uel  regiminem  abatem.  (Diplotn.,Y>-  25 1 -A. 
io58). 

Registar.  *  Da  b.  lat.  registrare  (Prosódia  de 
B.  Pereira),  dando-se  a  dissimil.  do  segundo  r.  Cf  o 
hisp.  registrar,  o  it.  registrare,  e  o  fr.  registrer. 

Registo.  *  Da  b.  lat.  registru  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  com  dissimil.  do  segundo  r.  Cf.  registar. 
O  povo  geralmente  diz  registro,  pela  epénthese  ulte- 
rior dum  r.  Vide  o  art.  Epénthese,  2.". 

*  Regia.  Antiq.  Regra.  Ex.:  Dos  ovos  pêra  esto 
nom  ha  i-egla  certa.  (Leal  C,  p.  483).  —  Id.,  ib.,  p.  296 
e  320. 

Rego.  *  Da  b.  lat.  regu.  Ex.:  Inde  per  rego  qui 
descorret  a  casa  de  trasmondo.  (Diplom.,  p.  4-A. 
870).  —  Per  fonte  unde  gignit  ipso  regum.  (Id.,  p.  66-A. 
972).  —  Id.,  ib.,  p.  93  e  394. 

*  Regolfar.  Golfar  com  força,  com  ímpeto. 
Ex.:  O  sangue  regolfava-lhe  nas  cavernas  dos  olhos. 
(Cam.,  O  Èr.  do  Paço  de  N.,  p.  2o3). 

Regougo.  *  Ex.:  Pueris  magoas  o  alheavam 
d'aquelle  teu  salgado  prefacio  a  um  suspiro  profundo, 
como  um  regógo.  ..  (Cam.,  No  Bom  Jesus. .,  p.  i53). 

Regozijar  (e  não  regosijar).  *  De  regopjo. 

Regozijo  (e  não  regosijo).  *  Do  hisp.  regocijo 
(de  re  e  gojo). 

Regraciar.  #  Ex.:  Quem  poderá. . .  regraciar 
quanto  fezeste?  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  240). 

Regrai.  Arch.  Regrar  ou  regular.  *  Ex.:  Seja 
ajuntada  a  el  a  correyçom  da  disciplina  regrai.  (Inéd. 
de  Ale,  i.°,  p.  286).  De  regrar,  com  dissimil.  do  se- 
gundo r. 

*  Regrar.  Arch.  Regular  (adj.).  Ex.:  Se  o  fezer 
a  disciplina  regrar  sujasca.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  258). 
De  regulare  >  reg'lar.  Cf  o  voe.  Regrai. 

Regressão.  *  T.  de  Phonética.  Vide  o  art. 
Divergente. 

*  Regudo.  Arch.  Regido.  Ex.:  Todos  que  en  el 
morasem  fosem  per  ele  rregudos  e  senpre  julgados 
per  ele.  (Leges,  p.  i63-A.  12^11). 

*  Regiiardar.  Antiq.  Olhar,  attender.  Ex. : 
Passom  per  elles  sempre  reguardando  no  mais  pro- 
veitoso e  digno  de  louvor.  (Leal  C,  p.  8).  —  Id.,  ib., 
p.  43q. 

Regueira.  *  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  227.  Cf.  o  hisp. 
regaifa. 

Regueira.  #  Da  b.  lat.  regaria.  Ex.:  Et  inde 
per  ille  rrequeira  et  inde  rrekeira  in  prono  et  fere 
in  ilo  rio.  (Diplom.,  p.  299-A.  1069).  Vide  o  voe.  Ri- 
gueira. 

Regueiro.  *  Ex.:  De  alia  parte  per  regueyro 
de  carua.  (Leges,  p.  5o3-A.  1196).  Cí.  o  voe.  Re- 
gueira. 

Reguengo.  #  Da  b.  lat.  regalengu  >  regaengo. 
Ex.:  De  illo  meo  Regalengo  de  Saa Hoc  rega- 
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tencum  do  vobis —  (Dissert.  chr.,  i.»,  p.  264).  —  Id., 
Lef^es,  p.  53o.  —  In  ipso  logu  ha  una  leira  regaenga. 
(Inquis.,  p.  3oo).  —  El  ha  v  Kegjcngos  conoszudos. 
{IJ,  p.  3oi ),  —  fd.,  Difloni.,  p.  .■>27. 

R«>VUcnKii<'iro.  •  Da  b.  lat.  rcgjlengjnu  > 
regjen^iwiro.  Kx.:  Omncs  mcas  hercdilatos  forarias 
siue  regijlt'ns;an,7s  de  judicato  de  Visco.  {Lcges, 
p.  2i.>-A.  lato).  \'idò  o  voe.  Kegiiengticiro. 

Rriícar.  .\rch  .Arrcij;ar,  fundar-sc.  Ex.:  »  Con- 
travii/cr  a  tristc/a  ouc  ryjamcnte  re^'g'-i  em  alguu 
temor  sem  razom.  f  Aej/  L,  p.  407).  Ct.  migar. 

Hrltaver.  •  Do  lat.  rehabere.  Prosódia  de  B. 
Pereira 

*  Roia.  Arch.  Relha.  Ex.:  Los  ferreros  teneant 
rfKi.<  a  festo  sancti  cipriani. . .  El  ferrero  qui  tenue- 
rit  X\'  reias  in  aldeã. ..  {Leges,  p.  jSj-A.  1 188-1 23o). 
—  Id,,  1^.,  p.  789.  Da  b.  lat.  relia  (<^regula).  Cf.  o 
hisp.  reja 

*  Reig^OMO.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Radicosu.  Ex.: 
Ip  ripa  catauo  villa  de  radigoso.  (Diplom.,  p.  5i-A. 
960). 

*  Rei  mão.  N.  próprio  de  pessoa.  Ex.:  ReimÕ 
Pctri  abbas.  {Intuis.,  p.  18).  De  Reimone  <.Regi- 
mundii?  Ca.  o  hisp.  Rjtnón. 

*  Retnioiíitila  ou  raiiiioníNln.  Discípulo 
ou  sectário  de  iíaimundo  Lulio.  Ex.:  Em  os  quaaes 
nom  convém  buscar  razoes,  ainda  que  os  Reymo- 
nisljs  muvtas  demostrem.  [Le.il  C,  p.  2o5). 

Rei' 11  fundir.  #  Ex.:  Reinfunde  aos  bosques 
alma  roscida  lua.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  187). 

Reinfetfraeão.  *  Do  lat.  redintegratione. 

I<«'iiit<^;;rar.  #  Do  lat.  redintegrare. 

Reira.  #  Ex.:  Gha  ch§  cha,  reira  de  morte, 
((í.  \.,  1.".  p.  129).  Do  lat.  *  renaria  >  *  reeira.  Cf. 
o  lat.  reiulis. 

*  Rei«elo.  Arch.  Reixello  ou  rexello.  Ex.:  De 
poldra  \'\  denarios,  de  reysclo  unum  denarium.  {Le- 
ges, p.  ÔÕ3-A.  1255).  Vide  Reixello. 

*  ReiwMt^liia.  Género  de  plantas  da  família  das 
ramnáceas.  De  Reis.^ek,  n.  pr. 

Reixa.  Briga,  rixa.  Vide  o  ex.  do  \oc.  Rifaria. 
♦  De  n.ra  ]>  ricsa  ">  reisa.  Cf.  rissa. 

Rei:i^eiio  (e  não  rei.velo).  •#  Ex.:  Se  ouverem 
cada  uno  deles  iiij.»''  reixelos.  (Inquis.,  p.  294).  —  Id., 
ib.,  p.  327.  Da  b.  lat.  raxillu _>  racsillu^ raisello.  Ex.: 
De  porco,  II  denarios :  de  raxillo  (ou  rej^xello).,  I  de- 
narium. {Leges,  p.  696-A.  1260).  —  Et  totó  raixelo, 
II  denarios:  et  de  pellis  de  totis  rai.velos  singulas 
mealias.  {Id.,  p.  622-A.  i23i). 

*  Rejeotãneo.  Que  merece  ser  rejeitado;  en- 
fadonho, desagradável.  Ex.:  .\  menos  lépida  e  menos 
admirável,  mas  nem  por  isso  infaceta,  nem  rejectanea. 
{^Antid.  da  l.  port.,  p.  102).  Do  lat.  rejectaneu  (de  re- 
jicio). 

Reiambõrio.  *  Ex.:  Relamboria  bravata. 
(Cam.,  Ao  Bom  Jesus...  p.  x).  —  Id.,  Fil.,  Obras 
compl.,  i.»,  p.  36. 

Relâmpago.  *  Do  hisp.  relâmpago. 

Reiampo.  Antiq.  Relâmpago.  *  Ex.:  Da  guerra 
então  Sc  mosuará reiampo.  (F.  A.  de  Or., Lusit.  transf., 
f1.  187).  •" 

ReiaMHO.  •  Relapso,  teimoso,  preguiçoso.  Do 
lat.  relapsu,  com  assimil.  do  /  ao  5. 

»  Reiatorla.  Emprego  ou  encargo  de  relator. 
Cf.  o  lat.  relator  ia  (de  re/ero). 

Reiaxadôr.  #  Do  lat.  relaxatore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  'í  hcil. 

*  Relefcacão.  Acção  ou  effeito  de  relegar, 
exílio,  desterro.  \)o  lat.  rèlegatione. 

ReièKo.  *  Ex.:  Quis  relegum  mo. . .  pleat  dies 
ad  alium  relegariam  et  accipiat  de  uino  de  adega. . . 
(Leges,  p.  481-A.  1190).  —  Mando  certas  que  os  rele- 
geyros  que  teuerem  õ  meu  relego  que  o  filhem  primo 
dia  de  janeyro.  (Id.,  p.  476).  —  Id.,  ib.,  p.  406. 

BeleKo<^ii*o.  »  Da  b.  lat.  relegaria.  Vide  os  ex. 
do  voe.  Relego.  A  permanência  do  /  nestes   voe. 


mostra  que  não  pertencem  à  primitiva  formação  da 
língua,  e  que  sofirêram  influencia  erudita. 

Reií^ieão.  *  Do  lat.  relectione.  Prosódia  de  B, 
Pereira 

Relentar.  #  Do  lat.  relentare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Reler.  «  Do  lat.  relegere. 

#  Hele%  a«;ão.  Desculpa,  perdão,  dispensa,  exo- 
neração. Do  lát.  relevatione.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Rèllia.  Cf.  o  voe.  Reia. 

RellK»  '.  Do  lat.  rigidulu'^ rigid'lu.  Dr.  G.  Gui- 
marãis,  Gram.  lat. 

R<''llio  ~.  Peixe.  #  Ex.:  O  relho  he  da  mesma 
natureza  (da  faneca),  mas  de  menos  bom  sabor.  {An- 
cora med.,  p.  120). 

#  Relivairo.  Antiq.  Relicário.  Ex.:  Grossos 
graãos  daijofar  arredor,  e  religairos,  e  anees  douro. 
{Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  224).  Do  lat.  reliçjuiariuf  A  Pro- 
sódia de  B.  Pereira  regista  reliquiamum,  que  talvez 
esteja  errado.  Cf.  o  it.  reliquiario. 

Relíira.  Arch.  Relíquia.  #  Ex.:  E  as  religas  que 
andão  na  coroa  do  ouro,  so  o  iaspe,  e  as  outras  reli- 
gas de  São  Bertolameu. . ..  (Figanière,  Alemorias. . . 
p.  284). 

ReligrAr.  #  Ex.:  Religuemo-nos  ao  culto  d'ellas 
em  memoria  do  bem  que  nos  fizeram.  (Cam.,  Os 
viart.  de  Chat.,  2.0,  p.  92).  Do  lat.  religare. 

Relinga.  *  Do  hisp.  relinga  (do  anglosax.  raa, 
verga,  e  laeccan,  agarrar). 
.  Relógio  ou  relojo.  *  Do  lat.  horologiu,  dan- 
do-se  a  aphérese  da  vogal  inicial  átona,  e  a  mudança 
do  segundo  o  para  e  sob  a  influencia  do  r.  Não  é  da 
formação  rigorosamente  popular,  como  o  prova  a 
permanência  do  /  intervoc.  Cf.  o  hisp.  reloj. 

Rei oj ária.  Melhor  graphia  que  relojoaria.  De 
relojo  com  o  sufi",  -ária,  havendo  a  contracção  ou 
fusão  das  duas  vogaes  o  a.  Do  mesmo  modo  relo- 
jeiro. 

Reloueado.  *  Ex.:  Que  politica  reloucada  é  a 
tua,  meu  primo  .^  (Cam.,  Luta  de  gig.,  p.  188). 

Rem.  *  Ex.:  Pobradores  daguiar  nom  dem  ju- 
gada  de  nenhuma  rreiti.  {Leges,  p.  713-Séc.  15.°). 

#  Remaldixer.  Arch.  Amaldiçoar.  Ex. :  Os 
Tmijgos  amar,  os  maldizentes  si  non  remaldi:^er,  sed 
mays  beenzer.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  259).  De  maldizer, 
com  o  pref.  re. 

Remaiioliatr.  *  Do  hisp.  remachar"^  remãchar 
^  remanchar.  Vide  o  art.  Nasalação. 

Remaiiclio.  *  Ex.:  Com  detenças  e  remanchas. 
(M.  B.,  N.  Flor.,  2.°,  p.  181). 

Rematado.  Completo,  acabado,  incontestável. 
*  Ex.:  Mas  se  esta,  que  tantos  sinaes  tinha  de  rema- 
tada doudice.  ...  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  3i5). 

Remedar.  #  Do  hisp.  remedar  (de  re  e  imitar). 

Remediador.  *  Da  b.  lat.  remediatore.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Remedíavel.  *  Do  lat.  remediabile.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Rememlirar.  #  Leal  C.,  p.  669.  Do  lat.  v.  re- 
memurare  (e  não  rememorari).  Cf.  o  \oc.  Lembrar. 

Rememoro.  *  Ex.:  Rememoras  ouvidos.  (Fil., 
Obras  compl.,  1.°,  p.  37). 

Remendão.  *  Do  thema  de  remendar,  com  o 
suff.  -ão.  Cf.  o  hisp.  remendón. 

R«'m4>^ndar.  #  Do  lat.  remendare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Remendo.  *  De  remendar. 

Remimento.  *  Ex.:  Todas  estas  cousas  nos 
fazemos  por  remiimento  dos  nossos  pecados.  {Leges, 
p.  53r)-Séc.  14.°). —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  t.°,  p.  187. 

Remípede.  #  Do  lat.  remipede  {remi-pes).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Remir.  #  Ex  :  De  mouro  que  se  remiir,  dezima. 
{Leges,  p.  704- A.  1262). 

Remírt^a.  #  De  Remire^,  n.  pr. 
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*  Remifiísiivainente.  Com  remissão,  de  modo 
remissivo. 

Remoçar.  #  Ex.:  O  meu  Barbosa  imbicauase 
pêra  á  moca,  &  segundo  me  ella  disse,  reviocaiialhe 
casar.  (J.  p'.  V.,  Ulys.,  p.  229). 

*  Remolg^ar.  Pop.  Demorar-se,  estar  com  pre- 
guiça ou  a  fazer  alguma  coisa  sem  desembaraço.  De 
remôlgo.  Cf.  o  hisp.  retnolcar. 

*  Remõlgo.  Preguiçoso,  pouco  desembara- 
çado. Este  voe,  que  L.  de  Vasconcellos  [Rev.  L., 
4.°,  p.  232)  pretende  derivar  de  *  remulliciis,  pare- 
ce-nos  ser  uma  das  formas  divergentes  do  lat.  re- 
miílcu;  a  outra  é  reboque.  Vide  este  voe.  e  cf.  o  hisp. 
retnolque. 

Romondar.  *  Do  lat.  remundare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Romotiue.  Do  hisp.  remoque. 

Réin<»ra.  Do  lat.  remara,  que  no  Dicc.  de  C.  de 
Figueiredo,  certamente  por  descuido,  vem  remorari. 

*  Remorar.  Demorar,  deter.  Ex.:  Bem  que  hés 
tardio,  e  te  remara  o  Plaustro.  (Cast.,  Metamorph , 
p.  75).  — Id.,  Ancora  med.,  p.  212. 

«Remorclamento.  Arch.  Remordimento,  re- 
morso. Ex.:  Em  que  nom  aja  retnordamento  de  con- 
ciencia.  {Leal  C,  p.  439). 

Remorder.  #  Do  lat.  remordere.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Remiidar.  *  Ex.:  Alcayde  non  remude  suos 
plazos  de  una  collacione  ad  altera,  et  si  remudare  sit 
periuro.  [Leges,  p.  83o-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  Inéd.  de 
Ale,  2.",  p.  75. 

Remug^lr.  *  Do  lat.  remugire.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Remurmário.  *  Ex.:  A  terra  treme  com  longo 
remurmurio.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  i33). 

Remusigar.  Resmunear,  resmungar.  #  É  voe. 
hisp. 

Renda  ^.  Tecido,  etc.  #  Do  hisp.  randa  (do  ai. 
rand,  bordo,  ourella)  ? 

Renda  ^.  Receita,  producto,  etc.  #  Da  b.  lat. 
renda.  Ex.:  Istam  rendam  detis  michi  unam  uicem. 
{Leges,  p.  604-A.  1225).  —  Id.,  ib.,  p.  6o5  e  693. 

Rendar.  *  Da  b.  lat.  rendare.  Ex.:  Omnes  qui 
morabantur  in  ipso  Cauto  rendabant  se  cum  Maior- 
domo. . .  nunquam  rendaverunt  se.  {Inquis.,  p.  457). 

—  Forarius  qui  debeat  rendare  terram  de  foro.  {Id., 
p.  474).  Cf.  os  voe.  Renda  e  Rendeiro. 

*  Rendedoiro.  Que  tem  de  dar  ou  prestar. 
Ex.:  Sempre  cuide  ca  recebeu  almas  regedoiras,  das 
quaes  é  rendedoyro  razom.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  257). 

—  Id.,  ib.,  p.  282. 

Rendeiro.  *  Da  b.  lat.  rendariu.  Ex.:  Interro- 
gatus  si  moratur  ibi  aliquis  homo  forarius  uel  renda- 
rias Domini  Regis.  {Inquis.,  p.  474). 

Render.  *  O  lat.  reddere  não  pode  expliear-nos 
o  ê  de  render.  O  hisp.  rendir,  o  it.  rendere  e  o  fr. 
rendre  fazem  crer  na  existência  duma  forma  rendere 
do  lat.  V. 

*  Reng^éria.  Género  de  plantas  da  família  das 
clusiáceas.  De  Rengger,  n.  pr. 

Renembrança.  #  Ex.:  Avendo  sempre  em 
renembrança  aquella  pallavra {Leal  C,  p.  438). 

Renliir.  *  Do  hisp.  renir  (do  lat.  ringi). 

Renitência.  #  Do  lat.  renitentia.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

*  Renovável.  Susceptível  ou  capaz  de  ser 
renovado.  De  renovar. 

Renovo.  #  Ex.:  E  sse  os  rrenouos  ahiinda  forem 

per  colher {Leges,  p.  237-A.  1254).  —  Dam  sesta 

ai  Rey  dos  renovos  que  Deus  y  dá.  {Inquis.,  p.  345). 

*  Rensléria.  Género  de  plantas  da  família  das 
aroideias.  De  Renssler,  n.  pr. 

Rentear.  *  Tosquear.  Ex.:  Ungir  a  ovelha  ren- 
teada,  co'a  amargosa  albufeira.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  2o3). 

*  Renuente.  Que  rejeita,  renunciante,  indócil. 


Ex.:  Cujos  transumptos  fizeram  ler  em  publico  aos 
renuentes.  (Cam.,  ^losaico,  p.  87).  Do  lat.  renuente. 
R(>^nxíilia.  #  Do  hisp.  rencilla. 

*  Reparai  IVO.  Que  tem  virtude  de  reparar. 
Repatriar.   Da   b.   lat.    repatriare.   Diez,   i.<», 

p.  20. 

*  Rèpaxinlia.  Pequena  repa.  Ex.:  Que  vos 
grudemos  outras  barbasj  ou  que  vos  rapemos  essas 
repapnhas.  (J.  F.  V.,  Eiijr.,  p.  82). 

*  Repender.  Arch.  Reprehender.  Ex.:  Repeen- 
dia-os  fracamente,  e  nom  os  castigava  como  devia. 
{Inéd.  de  Ale,  1.°.,  p.  228).  Do  lat.  reprehendere,  com 
dissimii.  do  segundo  r. 

Repender-se.  Arch.  Arrepender-se.  Ex.:  Man- 
dou huu  homem,  que  fosse  talhar  a  cabeça  a  Helyseu ; 
e  rrepeendeu-se  logo.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,' p.  58).^ 

Rependido.  *  Ex.:  Este  homem  rrependido 
he  do  seu  peccado.  {Script.,  p.  276). 

Repeso.  Arrependido.  *  Ex.:  Oxalá,  que  a  in- 
grata, que  vos  desama,  estivesse  repesa  da  sua  des- 
lealdade. (Cam.,  O  Marques  de  T.  N.,  p.  9). 

Repetenado.  *  Ex.:  E  o  frangão  offegoso, 
com  repetenado  espr'ito.  (G.  V.,  i.°,  p.  25o). 

U<*^pif|uete.  *  E  voe.  hisp. 

Repõllio.  #  Do  hisp.  repollo. 

*  Repollr.  Tornar  a  polir. 
Reposteiro.    Da    b.    lat.    repositariu   {'>  re- 

pos'tairo).  Ex.;  Dominicus  scribanus  maior  reposita- 
rius.  {Leges,  p.  604-A.  i225).  —  Id.,  ib.,  p.  698. 

Repreliendimento.  #  Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  227. 

*  Reprebeudivel.  Arch.  Reprehensivel.  Ex.: 
Se  alguu  deles.  . .  for  achado  reprehendivel,  seja  cas- 
tigado. {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  277). 

Represália.  *  Do  lat.  reprcesalia  {Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  represália,  o  fr.  représaille  e 
o  it.  ripresaglia. 

Repricar  1.  *  Antiq.  Repellir.  Azur.,  p.  473. 

*  Repricar-.  Antiq.  Repetir,  tornar  a  publicar. 
Ex.:  O  recebimento  e  mercê,  que  lhe  o  IfFante  fez, 
leixo  de  screver,  porque  repricallo  cada  vez  hey  o 
por  sobejo.  (Azur.,  p.  102). 

Reprocbar.  *  Ex.:  Tanta  era  a  sua  begnini- 
dade  (sic)  a  cerca  desto,  que  o  reprochavam  os  enten- 
didos que  fallecia  na  justiça  distributiva.  (Azur.,p.  23). 

Republicar.  Tornar  a  publicar.  #  Ex.:  Versos 
que  pedem  e  merecem  a  sua  attentiva  revisão,  quando 
forem  republicados.  (Cam.,  £"5^».  de  apr.  litt.,  p.  238). 

*  Repudiadõr.  O  que  repudia,  que  rejeita.  Do 
lat.  repudiatore.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Repúdio.  *  Ex.:  Diligencia  de  antepor  esta 
emenda  a  este  repudio.  {Antid.  da  l.  port.,  p.  67). 

*  Repudioso.  Digno  de  ser  repudiado.  Do  lat. 
repudiosu. 

*  Repulsório.  Repulsivo,  próprio  para  repul- 
sar. Do  lat.  repulsaria. 

*  Repnnar.  Pop.  Repugnar. 
Reciueijão.  Cf  o  hisp.  requesón  (de  re  e  queso). 
Re<iuein>e.  #  Ex.:  O  requeime,  chamado  Scor- 

pio  entre  os  Latinos,  he  peixe  duro. . .  {Ancora  med., 
p.  i.i3). 

*  Requerir.  Arch.  Requerer,  reconhecer,  exa- 
min^ar.  Ex.:  Logo  vaa  a  outro....  requerindo  os 
lugares  das  pryncipaes  vistas.  {L.  da  ensin.,  p.  627). 
—  Que  o  confortassem  sobela  mort  de  seu  padre,  e 
que  lhe  requerissem,  que  as  amisades....  {Inéd.  de 
^/c,  2.»,  p.  277).  .,.     .    „ 

Requesta.  *  Do  lat.  requesta.  {Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cf.  o  hisp.  requesta. 

Requestar.  *  De  requesta. 

Requisit<^rio.  *  Ex.:  Em  um  requisitório,  o 
advogado  geral  Séguier  prorompia  n'estas  palavras. 
(Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  3i). 

Rer.  Vide  raêr. 

Rês.  *  Ex.:  Todo  carniceyro  ó  otro  ome  que 
aduxer  rês  morta  non  la  vende. . ..  {Leges,  p.  88o)_ 
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—  Dent  tibi  lumbos,  et  quartam  partem  nisi  rex,  et 
cors"«>  (Dissert.  chr.,  i.%  p.  243).  Do  ár.  res,  cabe*;a. 

R«'»«l%n<lo.  #  Do  íat.  resalyjlu.  Dicc.  Uit.-Jr. 
Ac  Tfuil 

K«'Mal%ar.  »  Do  lat.  resalvare.  Cf.  resalvado. 

KoNUik(tac;úo.  *  Do  lat.  resalutalione. 

K«><»aik(lai*.  *  Do  lat.  rcsalutare. 

K<'w<'iw(>rlo.  #  Do  lat.  resciss~nu  (de  rescindo). 

Il«'w<*r«'%«'r.  #  Do  lat.  rescribcrc. 

Kowciilia.  #  Do  hisn.  rcsetlii. 

RcMf^iiliai-.  •  I>  >  nisp.  rescnar  (do  lat.  resi- 
gnara). 

■l«*i»er»a<;ão.  »  Kx.:  Segundo  lhe  parece  com 
huma  (ibrit^açam,  e  huma  só  reseruaçoni.  (Lucena, 
Vida  de  A'.,  3.",  p.  3()).  Do  lat.  reservatione.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Reiteração  {=  ressecação)  ^.  Suppressão, 
acção  ou  etVeito'de  resecar.  Do  lat.  resecattone. 

Reweração  *.  Acção  ou  efleito  de  tornar  a 
secar.  De  resecjr^. 

*  Re>«e«*nr  ( ==  ressecar)  '.  Cortar,  supprimir 
cortando,  extirpar.  Do  lat.  resecare.  Cf.  resegar. 

Reweenr'.  Tornar  a  secar.  De  secar  (de  seco, 
do  lat.  -VíCCM.".)  com  o  pref.  re 

Rewoiear.  Do  lat.  resecci!\ 

R<'N«'in<'ar.  *  Do  lat.  reseninKire. 

^  lt«'»»e<'a»«*l  (=^  ressecarei).  Que  se  pode  re- 
sccar,  Do  lat.  resecabile. 

ReMfolKar.  #  Do  lat.  re  -\-  ex  -{-  follicare.  Cf. 
o  voe.  Folgar. 

ReNri'ia(iiira.  Resfriamento. 

ReN^o.  *  Antiq.  Rixa,  altercação.  Ex.:  Se  alguum 
com  outro  ouuer  palauras  ou  resgo  e  depois  do  resgo 

entrar  em  sa  casa {Leges,  p.  642).  —  Id.,  F.  de  B., 

5.»,  p.  3-28. 

Renicear.  *  Ex.:  Quando.  .  .  se  resicou  todo 
internamente  e  adoeceu  de  febres  terçans.  (Cam., 
Mosaico,  p.  83).  A.  Coelho  {Dicc.  etymòl.)  inventou 
uma  forma  latina  resiccare  para  este  voe;  Aulete 
(Dicc.  contemp.)  e  C.  de  Figueiredo  adoptáram-na. 
f*arece-nos  desnecessária  a  invenção,  e  até  o  voe. 
resiccar.  quando  temos  desccar  e  exsiccar  (do  lat. 
desiccare  e  exsiccare).  O  mesmo  a  respeito  de  resic- 
caçâo. 

RoNieeação.  #  Ex.:  Para  as  dores  de  ouvidos, 
causa  de  resicação.  {Ancora  med.,  p.  184).  —  Id., 
Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  172. 

ReNid«^ncia.  *  Do  lat.  residentia.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

ReMÍtlio.  *  Do  lat.  residiu.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  RoMináceo.  Resinoso.  Do  lat.  resinaceu. 

*  ReMÍo.  Arch.  Rossio.  Ex.:  Duas  leiras  in  cima 
d  Encoyrados,  et  uno  resio  unde  leva  el  Rey  tertia. 
{Inqiiis.,  p.  3o5).  —  Id.,  ib.,  p.  3i3.  Vide  rossio  e  ressio. 

R<^MiMtar.  Antiq.  Registar.  *  Ex.:  E  fique  Re- 
svstada  de  verbo  a  verbo  em  a  nossa  chancelaria. 
(Dissert.  chr.,  3.",  2."  parte,  p.  92-A.  1497). 

*  RoMm linear.  Resmungar.  Ex.:  E  onde  pode 
chegar  a  infâmia  !  —  resmuncava  com  os  dentes  cer- 
rados o  fidalgo.  (Cam.,  Myst.  de  Fafe,  p.  206). 

RenmunKar.  *  Do  hisp.  remiisgar,  com  me- 
táth.  do  5  —  resmugar;  e  pela  nasalação  do  u  sob  a 
influência  do  m  —  resmugar?  Cf.  remusgar  e  res- 
tmincar. 

ReMoIntório.  *  Do  lat.  resolutoriu. 

*  ReHonaeão  {-ressonação).  Resonáncia.  Do 
lat.  resonatione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  ReMuna%'el  (=  ressonavel).  Que  resôa,  que 
repete  o  som.  Do  lat.  resonabile.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  ReMoreina.  Certa  substância  chímica  empre- 
gada em  therapéutica.  De  resina  e  orcina. 

ReMpalflo.  ♦  Do  hisp.  respaldo. 
ReNpiíiKar.    Recalcitrar,  repugnar;   espirrar. 
•  Ex.:  Nitria  com  os  dentes,  por  entre  os  quaes  a 


por 


língua  respingava  sangue.  (Cam.,  Myst.  de  L.,  2.°, 
p.  2  3()).  Do  hisp.  respingar. 

ReNpiraiueiilo.  «  Do  lat.  respiramentu.  Dicc. 

lat.-fr.  de   Theil 

Rewpiro.  Respiração,  folgo.  #  Do  lat.  respiriu. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

ReMpl<'^ii<l4'<-er.  #  Do  lat.  re  -splendescere. 

R4''Npleii«l«Mi<>ia.  *  Do  XíM.resplendentia.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  ReMpondlmento.  Arch.  Resposta.  Ex. : 
Non  frio  ou  cum  mormoyro,  cum  respondimento  de 
non  querer  seja  feyto.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  261).  — 
Id.,  ib  ,  p.  273. 

ReNpondivel.  *  Ex.:  Já  contra  as  razões  re- 
spondiveis,  já  contra  a  mofa  inoífensiva. . ..  (Cam., 
Horas  de  pa^,  Pref.). 

ReMpoiínar.  *  Do  lat.  responsare.  Prosódia  de 
B.  Pereira  c  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

ReiítpoiíMO.  #  Arch.  Resposta.  Ex.:  Que  sabha 
receber  responso,  e  render,  a  maduridõe  do  qual  o 
non  leixe  vagar.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  287). 

ReM«|iiíeio.  *  Do  hisp.  resquício. 

ReMMio.  Rossio.  *  Ex.:  Dixerunt  que  estes  de- 
vanditos  casaes  tragem  ressios  dei  Rey.  {Inguis., 
p.  327).  —  Id.,  D.  N.  Leão  (Orthogr.,  p.  3ji),  hied.  de 
h.  p.,  i.°,  n.  442,  Figanière  {Mem.  das  Rainhas,  p.  256) 
e  Cast.  {òeorg.  de  V.,  p.  11 3).  Vide  os  voe.  Èesio  e 
Rossio. 

R«'Htanipar.  #  Ex.:  Havião  de  ser  impressas, 
&  restampadas  aquellas  Chagas.  (V,,  Serm.,  t.°  12.», 
p.  23o). 

Reste.  Réstia.  #  Ex.:  Huum  quarteiro  de  fari- 
nha e  duas  restes  dalhos  (I  quartero  de  farina  milaza, 
II"  restres  dalios).  {Leges,  p.  472).  —  Am  a  dar  ai  Rey 
segnas  restes  de  cebolas,  {inquis.,  p.  309). 

Réfiilea  ou  iH^Mtia.  Do  lat.  restis  com  alarga- 
mento do  I  (cf.  hástea,  lógea,  etc).  Rev.  L.,  i.°, 
p.  2Ó0. 

Re!«teva.  Do  lat.  *  re  -stipa.  Rev.  L.,  4."»,  p.  72. 

Rewliiiga.  #  Do  hisp.  restinga  (do  flam.  rots- 
steen,  penhasco). 

ReNlitiiti^rio.  Graphia  preferível  a  restituitó- 
rio.  Do  lat.  restitutóriu. 

Restollio  ou  rastôllio.  #  Ex.:  Totus  homo 
qui  inuenerit  porcos  aut  cabras  aut  oues  in  suo  restroio 

ubi  habuerit  gauellas Et  prado  simili  modo  sicut 

de  restroio.  {Leges,  p.  755-A.  ii88-i23o). — Totó  ho- 
mine  qui  restroio  alieno  quemare. . ..  {Id.,  p.  763). — 
Tod  ome  que  restrollo  alieno  quemare....  {Id.,  p. 
8G6-A.  1209).  L.  de  Vasconcellos  {Rev.  L.,  4-",  P.  72) 
diz  que  este  voe.  so  pode  explicar-se  por  uma  rórma 
tal  como  *  re-stup'lu,  havendo  em  seguida  influencia 
de  rastrum  {rastro  ou  rasto)  \  Meyer-L.  (2.",  p.  514) 
indica,  talvez  com  mais  razão,  restuculu.  Cf.  o  ant. 
hisp.  restrojo,  mod.  rastrojo. 

*  ReNlre.  Arch.  Reste  ou  riste.  Ex.:  E  aqueste 
geito  regendo  com  restre  ou  sem  ella;  sabendo  bem 
sem  restre,  mais  ligeiramente  o  fará  com  ella.  {L.  da 
ensin.,  p.  393).  —  A  primeira,  por  seer  mal  armado,  ou 
mal  corregido  do  braço  da  restre,  do  scudo,  da  aran- 
della.  {Id.,  p.  600). 

ReHlrello.  *  De  rastêllo  (do  lat.  rastellu,  demin. 
de  rastrum),  com  epenthése  dum  r.  Cf.  o  hisp.  rastro. 

*  Rewiiar  (=  ressuar).  Tornar  a  suar,  transpi- 
rar. Do  lat.  resudare. 

ReM  II  pi  na  rã  o.  *  Do  lat.  resupinatione.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Resvalar.  *  Do  hisp.  resbalare  (do  lat.  relabif). 

ReN velar.  Antiq.  Resvalar.  #  Ex,:  Se  o  penedo 
com  que  subir  presume,  tanto  que  resvelára,  deses- 
perara de  o  levar  ao  cume.  (F.  A.  de  Gr.,  Lusit.  transf., 
fi.  259  V.). 

Retábulo.  *  Do  hisp.  retablo. 

Retalho.  *  Ex.:  Si  uoluerit  uendat  et  non  re- 
talu  (ou  retalium)  nisi  in  própria  feria.  {Leges,  p. 
422-A.  1181).  Cf.  o  voe.  Talho,  e  o  it.  ritaglio. 
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Retaliação.  *  Ex.:  O  pensamento  da  reta- 
liação não  medra  no  ambiente  dos  perfumes . . .  (Cam., 
Vida  de  Pio  IX,  p.  vi). 

Retaiigruoira.  #  Ex. :  Sardinha  vareira,  cri, 
cri,  cri,  por  a  retangueira.  (Cam.,  A  Morg.  de  V.  de 
Am.,  p.  63). 

Retar.  Arch.  Reptar.  #  Ex.:  Quando  os  rretaua 
pella  desomrra  que  fezerom  a  ssas  filhas.  {Script., 
p.  261). 

*  Reteimar.  Tornar  a  teimar,  insistir.  Ex.: 
Está  visto;  mas  o  pae  teima,  e  reteima.  (Cast.,  O 
médico  á /.,  p.  27). 

Retém.  *  Do  hisp.  retén. 

Reteutiva.  *Ex.:  Que  mAretentiva\\e\\  (G.  V., 
1.°,  p.  126). 

Retentivo.  *  Do  lat.  retentivu.  Prosódia  de  B. 
Pereira^. 

*  Re  teu  to.  Ex.:  Por  Excrementos,  e  Relentos, 
se  devem  entender  os  excrementos  do  ventre,  a  ou- 
rina,  a  transpiração  insensivel,  e  o  sangue  menstruo. 
[Ancora  med.,  p.  257).  Do  lat.  retentu  (de  retineo). 

Reteso.  *  Do  lat.  retensu  (de  retendo). 
Reteúdo.  *  Ex.:  E  amdou  assy  rreteudo  alguuns 
dias  atáa  que.  . ..  (Script.,  p.  266). 

*  Retiário.  Vide  reciário. 

*  Retimeiíto.  Arch.  Retenção.  Ex.:  Prisoões, 
doenças  e  retiimentos,  e  suydade.  (Lea/  C,  p.  112). 
—  Id.,  ib.,  p.  240.  De  #  retenimento  (do  lat.  retitière). 

Retina.  *  Do  lat.  retina.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Reto.  Arch.  Repto.  *  Ex.:  Nom  corra  antreles 
firma  mas  corra  per  enquisa  ou  en  reto.  [Leges, 
p.  704-A.  1262).  —  Dom  Garcia  Ordonhez,  o  que  lidou 
o  rreto  em  Çamora  polia  morte  delrrey  dom  Sancho. 
[Script.,  p.  261). 

*  Retoar.  Resoar,  retumbar,  retinnir.  Do  lat. 
retonare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Retornaoiento.  #  Paga,  satisfacçao,  recom- 

{)ensa.  Ex.:  E  per  tal  retornametito  se  faz  a  maviosa 
yança  antre  os  que  bem  fazem  e  os  que  recebem. 
(Azur.,  p.  3). 

*  Retornante.  Arch.  Que  retorna  ou  volta. 
Ex.:  Mais  os  ftVades  retoniantes  da  carrevra  esse 
dia.  . ..  [Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  287). 

*  Retorcímeiíto.  Acção  de  retorcer. 

*  Retoriaiiismo.  Doutrina  do  hereje  Retório 
(séc.  iv). 

*  Retório.  Sectário  do  retorianismo. 

*  Retoueo.  *  Ex.:  Eu  andava  no  retoicço,  tão 
rouca  que  não  fallava.  (G.  V.,  3.°,  p.  122  e  i23). 

*  Retractavel.  O  que  se  pode  ou  deve  retra- 
ctar. 

Retraneat.  *  Do  hisp.  retranca  (de  re  e  tranca?). 

Retrincar.  Murmurar.  #  Ex.  em  Fil.,  Obras 
compl.,  9.",  p.  112. 

Rètrog^radação.  #  Ex.:  Havia  pois  no  movi- 
mento intellectual  de  Sócrates  um  progresso  inesti- 
mável e  uma  lastimosa  retrogradação.  (L.  C.,  p. 
cxxxv). 

*  Rètropilastra.  Pilastra  que  se  colloca  atrás 
duma  columna. 

*  Rètrotraeção.  Acção  ou  effeito  de  retro- 
trair. 

*  Rètrovenda.  Rètrovendição. 
Rètro%eiidição.  *  Do   lat.   retrovenditione. 

Prosódia  de  B.  Pereira. 

Retro  versão.  *  T.  de  Anat.  Desvio  dum  órgão, 
cujo  eixo  parece  ter-se  inclinado  para  trás. 

Retundir.  #  Ex.:  Porque  retundeyn  a  acrimo- 
nia  da  cólera —  [Ancora  med.,  p.  69).  —  Id.,  ih., 
p.  140). 

Rencliliniano.  *  De  Reuchlin,  célebre  huma- 
nista alemão. 

*  Reuiuãtijs^o.  Pop.  Rheumático,  rheumatismo. 

*  Reutera.  Género  de  plantas  da  família  das 
umbellíferas.  De  Reuter,  n.  pr. 

*  Revata.  Arch.  Motim,  rebate.  Ex.:  Nenguno 


omen  qui  fuxiere  de  bolta  ó  de  reuata,  tresquilen  lo, 
et  perda  el  quinon.  [Leges,  p.  757-A.  ii88-i23o). 

Revel.  *  Ex.:  Se  algum  diuedor  for  renel  a  al- 
guém e  aquel  a  que  deuem  o  seu  nom  poder  auer. .. 
[Leges,  p.  400).  —  Id.,  ib.,  p.  478. 

*  Revellar  >.  Rebellar.  Ex.:  Os  cavallos  convém 
aver  taaes . . .  que  non  revelem,  anteparem,  provem 
outras  mallicias.  [L.  da  ensin.,  p.  600).  —  Rebellar-se. 
Ex.:  Que  já  aquela  Cydade  fora  destroida,  porque 
rrevelava  aos  Reys  da  Pérsia.  [Inéd.  de  Ale,  5.°, 
p.  i3i). 

*  Revellar-.  Arch.  Relevar,  exaltar.  Ex.:  Aos 
maiores  revellar,  os  meores  abaixar.  [Leal  C,  p.  358). 

*  Re%-elles.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Rebelles.  Ex.: 
Hereditate  nostra  própria  quam  habeo  in  loco  pre- 
dicto  alduari  hic  in  reuelles.  [Diplom.,  p.  377-A.  1099). 

Revellim.  *  Do  it.  rivellino. 

Rever.  *  Do  lat.  revidêre.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Reverdecer.  *  Do  lat.  reviridescere.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Reversado.  *  Arch.  Travesso,  indócil,  opposto 
ao  que  é  direito  e  justo.  Ex.:  AlguQs  de  pequeno 
entender  e  saber,  de  maas  e  revessadas  voontades. 
[Leal  C,  p.  54).  —  Mentindo,  enganando,  e  outras 
obras  revessadas  fazendo.  [Id.,  p.  71).  Do  lat.  rever- 
satii. 

Reversivo.  *  Do  lat.  reversivu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Re%-és.  Do  lat.  *  reverse  (de  reversas).  Rev.  L., 
2.°,  p.  269. 

Revêssar.  #  Arch.  Vomitar.  Ex.:  He  muyto 
boo "filhar  pirollas  commuúes...  per  que  se  vaa  de 
fora  por  revêssar,  ou  sayr.  [Leal  C,  p.  48o).  Do  lat. 
reversare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Revestir.  *  Do  lat.  revestire.  Prosódia  de  B. 
Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Reviltrar.  *  Do  lat.  revibrare.  Prosódia  de  B. 
Pereira  e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Reviço.  Frescura,  verdor,  exuberância  de  \áda. 
Ex.:  Como  uma  flor  fenecida  pedir  á  lagrima  da  sau- 
dade o  reviço  das  folhinhas.  (Cam.,  Horas  de  pa^, 
Pref). 

*  Revidação.  Acção  ou  effeito  de  revidar. 
Ex.:  Em  dois  jornaes  de  10  reis.  ..  o  publico  acha 
quotidianamente  a  revidação  reciproca  das  injurias, 
e  a  delação  dos  desatinos.  (Cam.,  Narc,  i.°,  p.  280). 

Revisitar.  *  Do  lat.  j-evisitare. 
Revistar.  *  Do  lat.  revisitarei  revis'tar. 
Reviviíicado.  *  Do  lat.  revivificatu.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  Re%-og;o.  Arch.  Apartamento,  retraimento. 
Ex.:  E  aquel  que  abraçar  revogoo  da  industria  sau- 
dável e  quebranto  per  door....  [Leal  C,  p.  no). 
Liga-se  a  revocar. 

Revolucionário.  *  Do  arch.  revolucion  com 
o  sufi.  -ario. 

*  Revolucivo.  Que  produz  revolução,  revolu- 
cionário. Ex.:  Eloquência  revoluciva.  (Cam.,  Lucta 
de  gig.,  p.  6). 

*  Revoliivel.  Que  se  pode  revolver  ou  revol- 
tear.  Do  lat.  revolubile  (de  revolvo). 

Révora.  Arch.  Rébora.  *  Ex.:  E  deue  aauer 
huum  ano  e  huum  dia  depoys  que  forem  de  rrenora 
comprida  pêra  demandarern  o  herdamento.  [Leges, 
p.  2á4-A.  1254).  —  E  o  meninho  he  de  rrenora  de 
XIIII  anos  e  a  meninha  de  XII  anos.  (/ti.,  ib.). 

Revorédo.  Roborêdo.  *  Ex.:  Terras  pumares 
sauta  reuoreta  siue  domus ....  [Diplom.,  p.  38-A. 
q52).  —  Fezerom  à  ssas  filhas  nos  rreuoredos  de 
Torres.  [Script.,  p.  261).  Do  lat.  roboretu  [Prosódia 
de  B.  Pereira),  mudando-se  o  o  inicial  em  e  por  in- 
fluência do  r. 

Rex  '.  Arch.  Reis.  #  Ex.:  Hu  lidou  com  elrrey 
Abeuchqui  e  com  outros  rrex.  [Script.,  p.  266). — 
Id.,  Leal  C,  p.  289  e  478. 

*  Rex^.  Vide  o  voe.  Rés. 
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llrsAo.  Pop.  e  amai.  «  t.x.:  Sceiídolhe  por 
mu)  tas  rffOfV.v.  aictas  per  alguus  delles  contrairos. .. 
(Uai  C,  p.  S:-'). 

Reaar.  ♦  Do  lai.  recitarey-  #  reç  dctrey>#  reçar. 
Cf.  os  voe.  AniiçjJe,  Aniijade  e  Prajo. 

KcKiiiicãw»  »  Do  hisp-  rejotiifón. 

114'xiiiKar.  ♦  Do  hisp.  rejongar. 

Rliatniii«>a«.  *  Do  Isit.  rhamms,  do  gr.  rhamnos, 
espinho. 

•  HliMpMOflH.  Rhapsodo.  Ex.:  Conversam  de 

guerras  e  naulVagios  no  tom  clamoso  e  retumbante 
os  r.tysodas.  (Cdm. yEsb.  de  apr.  litt.,  p.  236). 
Rliupwodo.  «  Èx.:  As  formosas  composições, 
que  os  rhapsodes  e  aedos  vão  descantando  pela  Gré- 
cia. (L.  C,  p.  CCXLIl). 

*  Rlifclonw.  Povos  antigos  de  Rennes.  Ex.: 
Cheguei  em  tini  aos  rhedons.  (Cam.,  Os  Mart.  de 
Chat.,  i.°,  p.  200). 

Rlic^liro.  Relativo  à  Rhécia.  #  Ex.:  A  (uva) 
rhética,  de  eterno,  d'alto  verso  acredora.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  83).  Do  lat.  rhceticu. 

Rbinôponio.  #  Do  gr.  rhin,  rhinos,  nariz,  e 
poma,  opérculo).  , 

Rliodio.  *  Ex.:  O  vós,  rhodia  (uva),  tão  cara 
aos  deoses  n'um  pospasto.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.8i). 

Rliodantlia  (e  não  rodanta).  *  Do  gr.  rhódon, 
rosa,  c  anthos,  tlòr. 

Rbodulcna.  #  Do  gr.  rhódon,  rosa,  e  laina, 
vestido. 

Rtauniltódero.  *  Do  gr.  rhombos,  e  dere, 
collo. 

Rliopala  (e  não  ropala).  *  Do  lat.  rhopalon 
(do  gr.  rhopalon). 

Rhopalómero  (e  não  ropalómero).  *  Do  gr. 
rhopalon,  maça,  e  meros,  fémur. 

RliopaloMO  (e  não  ropalose).  *  Do  lat.  rho- 
palon. 

*  Rliopo^rapliia.  Descripção  ou  pintura  de 
matos,  arvoredos,  vergónteas,  rios,  etc.  Do  lat.  rhopo- 
graphia.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

♦  Rliopog;rápbico.  Que  diz  respeito  à  rhopo- 
graphia.  Ex.:  Até  chegar  ás  obras  rnopographicas 
dos  tempos  alexandrinos.  (L.  C,  p.  ccx). 

Rtaotacísmo*  Transformação  do  5  latino,  pri- 
mitivo e  iniervocálico,  em  r.  Assim, y7o5  fazia  antiga- 
mente no  genitivo  *jtõsis;  mas  a  partir  duma  certa 
épocha,  que  se  pode  referir  anteriormente  ao  tempo 
das  guerras  púnicas,  a  pronúncia  dum  .<?  inter\ocálico 
tendeu  primeiro  para  o?  francês,  e  mais  tarde  adqui- 
riu o  som  dum  r.  *  Fl~sis  tornou-se  em  primeiro 
logar  *  ft7,^is,  e  depois  yZõr/s.  Vide  M.  Breal,  Dict. 
étjrmol.  latin,  voe.  Fios.  Do  lat.  rhotacismu.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

Rliytão  ou  rbyton.  *  Do  lat.  rhyton  (Prosó- 
dia de  B.  l*creira),  do  gr.  rhútion,  vaso  para  beber. 

Rliyti||;loHMa  (e  não  rhitiglossa).  *  Do  gr.  rhu- 
tis,  ruga,  e  glossa,  língua. 

Ribeira.  *  Do  lat.  riparia.  Ex.:  Et  in  illa  ripa- 
ria durio  nostra  ratione.  [Diplom.,  p.  i53-A.  1021). 
—  Id.,  tb.,  p.  391-A.  1086.  —  Martinus  Ribeira.  {In- 
quis.,  p.  7). 

Ribcírinbo.  #  Ex.:  D'onde  eu  via  a  turba  ri- 
beirinha dos  cysnes  côr  de  neve  andar.  (Cast.,  Georg. 
de  V.,  p.  g3).  ' 

Ribeiro.  *  Do  lat.  ripariu.  Ex.:  Deinde  como 
uadii  ad  ripario  de  brumaes  et  intrat  in  tauara.  {Le- 
ges,  p.  347).  —  Id..  ib.,  p.  569-A.  1216.  —  Quomodo 
partit  per  fontem  da  grouuenza,  et  intrat  per  ribeiro 
de  uermuu.  {Id.,  p.  537-A.  1208).  —  Id.,  ib.,  p.  600. 

Ribete.  *  Do  hisp.  ribete  (do  ár.  ribet,  tira  de 
panno). 

Rira.  *  Do  hisp.  rii^a  (do  ai.  reissen,  destroçar). 

Riea-dona.  Cf.  o  hisp.  rica  duefia. 

»  Rieário.  Galricho.  Ex.:  Cum  suas  piscarias 
et  suos  nassarios  et  re^^alius.  {Diplom.,  p.  33-A.  946), 


—  (.Aini    iituk-ilo    piscarias   nassarios   rijarios.   (Id., 
p.  io8-.\.  OQ.'»).  Do  lat.  retiariu.  Vido  o  voe.  Reciario. 

#  RirÍieriaii<»N.  Sectários  da  doutrina  de  Ed- 
mundo Hicher. 

#  RieberiMmo.  Doutrina  do  hereje  Edmundo 
Richer. 

Rico.  #  Da  b.  lat.  riccu  (do  gót.  rika,  príncipe  ?). 
Ex.:  Miserunl  mihi  dicere  quod  riqui  homines  uadunt 
ad  suum  monastcrium.  {Leges,  p.  210-E.  i3o7). — 
Cum  méis  riquis  hominibus. . ..  Rege  mandante  per 
suos  ricos  homines.  {Leges,  p.  23i-A.  1274). — Id., 
í^.,  p.  538,  5()y  e  649.  Cf  o  it.  ricco,  o  hisp.  rico  e  o 
fr.  riche.  —  Emprega-se  em  estylo  familiar  em  vez  de 
amigo.  Ex.:  Oh  mmha  rical  (Fil.,  Obras  compl.,  10.°, 
p.  526). 

Rico.  Pop.  Rícino,  óleo  de  rico :  óleo  de  rícinos. 

Ridieiil<^K.  *  Ex.:  Para  cerrar  a  ridicule:^  da 

farça,  Hgura  o  rei (Cam.,  Perjil  do  M.  de  P., 

p.  24.5). 

Ri«iiriilesr.a.  Ridiculez.  #  Ex.:  Significando  que 
o  amor  não  deixa  ver  as  ridiculejas  do  objecto  amacio. 
(Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  28).  —  Id.,  Os  brilh.  do  br., 
p.  120. 

Rifa.  Do  hisp.  rifa  (do  lat.  ri.va). 

KiTador.  Rifão,  rixoso.  (Vide  Dicc.  de  Moraes). 
*  De  rifa. 

Rifar.  Do  hisp.  rifar  (do  lat.  rixari). 

Rifaria.  *  Arch.  Briga,  desordem.  Ex.:  Inmi- 
zades,  demandas,  rifaria,  nyra,  reixas....  {Leal  C, 
p.  202). 

Rifeiibo.  Natural  do  Rif.  #  Do  hisp.  rifeno. 

#  Ríflão.  Antiq.  Rufião.  Ex.:  Sempre  o  bruquel 
do  rifião  ha  de  reluzir  em  algum  canto  da  casa.  (S. 
de  m.,  2.°,  p.  180). 

#  Rigonba  ou  ra(j;onba.  Ira,  irascibilidade, 
cólera.  Ex.:  Sanha  nom  acabar,  tempo  de  rigonha 
non  aguardar.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  259).  Do  lat.  ira- 
cundia  >  *  eragunnia  >•  #  ragunha.  Cf.  Meyer-L., 
2.»,  p.  495. 

#  RiKueira.  Pop.  e  antiq.  Regueira,  rêgo  d'água. 
Da  b.  lat.  rigaria.  Ex.:  Ipsa  uinea  pernominata  in 
ipsa  rigeira  (sic)  inter  uineas  et  pumar.  (Diplom., 
p.  466- A.  1092).  Usado  no  concelho  de  Anadia. 

#  Kíjão.  Pop.  Rijura.  De  rijo  com  o  sufi",  -ão. 
Kijo.  *  Ex.:    E  Sam  Pedro  estava  batendo  aa 

porta  mui  de  rijo.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  63). 

#  Kijura.  Pop.  Rijeza.  De  rijo  com  o  suff.  -ura. 
Rilbad<».  Pop.  Mísero,  sovina,  mezquinho.  De 

relhado,  de  relha? 

Rilbar.  Do  lat.  *  rigidulare  (de  rigidulus)'^ri- 
gid'lare?  Cf  o  voe.  relho. 

Rim.  Cf.  o  voe.  Reês. 

Rima  '.  Consonância  no  verso.  #  Do  lat.  rima. 
(Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf  o  hisp.  e  o  it.  rima,  e  o 
fr.  ri}7ie;  e  o  lat.  rimada  na  dita  Prosódia. 

Rima-.  *  Do  hisp.  rima  (do  ár.  ripna,  montão). 

#  Rima  1100.  Rimance  ou  romance.  Ex.:  Aques- 
tas  cousas  suzo  scriptas...  escrevy  em  siniprez  rí- 
manço  por  se  melhor  poderem  reter.  (Leal  C,  p.  218). 
Do  lat.  *  romanciu.  Rev.  L.,  4.°,  p.  73. 

Rimar.  *  Do  lat.  rimare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Riiiãot  Vide  o  ex.  do  voe.  Pequenino. 
Rincão.  Do  hisp.  rincón  (do  fr.  recoin). 
Riiicbo.  *  Ex. :  Taygeto   co'os  latidos,  co'os 

rinchos  Epidauro.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  143). 

Rio.  Do  lat.  v.  riu.  (Meyer-L.,  i.",  p.  60).  #  Ex.: 
De  alia  parte  comaro  et  fere  in  riu  et  de  alia  parte. . . 
(Diplom.,  p.  20-A.  925).  —  Pomare  que  aueo  trás  rium. 
(Id.,  p.  49-A.  q6o).  —  Id.,  ib.,  p.  26,  79,  88,  q7  e  349. 

#  Riõ  Frio.  N.  de  pov.  Do  lat.  Ribulo  frigidu. 
Ex.:  Et  inde  ad  uillam  de  riuulo  frigido.  {Diplom., 
p.  480-A.  1094).  —  Id.,  ib.,  p.  559. 

Ripa.  *  Ex.:  Todo  carpeteyro  (sic)  que  madeyra 
aduzer  a  mercado  com  aluura  o  rripia  peyte  I  mora- 
bitino.  {Leges,  p.  882-A.  1209).  Cf.  o  hisp.  ripia  (de 
ripio). 
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*  Ripliea.  Que  se  refere  aos  montes  situados 
ao  norte  da  Scythia.  Ex.:  Batidos  das  procellas  d'esses 
montes  ripheos.  (Casl.,  Georg.  de  V.,  p.  193).  Do  lat. 
riphani. 

ICípio.  #  Do  hisp.  ripio  (do  ai.  rippen,  esfregar 
ou  picar  a  pedra). 

Rímco.  Perigo.  #  Cf.  o  hisp.  riesgo  (do  b.  bretão 
risk,  perigo)  e  o  it.  rischio. 

Hisibilidade.  *  Ex.:  Emolumento  de  perder 
juntamente  taõ  fátua  e  taõ  YiàÀcnlaLrisibilidade.  (Antid. 
da  l.  port.,  p.  79). 

UiNoiílio.  *  Do  hisp.  risueno  (do  lat.  risus). 

*  KíSNa.  Arch.  Rixa.  Ex.:  Qui  cum  aliquo  ri- 
xauerit  et  post  rissam  domum  suam  intrauerit. . .. 
{Leges,  p.  b42-A.  1254). 

*  Rilualidado.  Observância  das  formalidades 
prescripta^  numa  cerimónia.  De  ritual. 

*  RivaBixar-He.  Pretender  egualar-se,  ter  mú- 
tua rivalidade.  Ex.:  Rivalisavam-se,  porém,  na  com- 
petência de  habilitar  almas. . ..  (Gam.,  Perfil  do  M. 
de  P.,  p.  172). 

*  Ri«'éria.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  River,  n.  pr. 

*  Riuosi.  Terminação  da  i.*  pess.  pi.  do  conj. 
futuro  e  do  chamado  infinitivo  pessoal.  Ex.:  Et  quan- 
tum  de  odie  die  sudunus  ganarmus  \ic\  pupugnarmus. 
{Diplom.,  p.  2i3-A.  104Ó).  Do  lat.  -r{e)mus.  Cí.  o  art. 
Rdes. 

Roão.  Melhor  graphia  que  ruão.  Do  hisp.  roano 
(do  lat.  rufusf). 

Robalo.  *  Do  hisp.  robalo  (do  catalão  llobarro). 

Robércia  (e  não  robertia).  *  De  Robert,  n.  pr. ; 
donde  a  forma  alatinada  —  Robertia. 

*  Robiiiisóiiia.  Género  de  plantas  da  família 
das  araliáceas.  De  Robinson,  n.  pr. 

*  Robíquécia.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchídeas.  De  Robiquet,  n.  pr. 

Roble.  #  Do  lat.  robore'^*  rob're.  Cf.  o  hisp. 
roble. 

*  Róbo.  Antiq.  Roubo.  Ex.:  He  ver,  quem  era 
ovelha,  que  se  aparelha  logo  para  o  robô.  (F.  A.  do 
Or.,  Lusit.  transf.,  ti.  94  v.). 

Roborêdo.  *  Do  lat.  roburetu.  Cf  o  voe.  Revo- 
rêdo. 

*  Robsónia.  Género  de  plantas  da  família  das 
grossulariáceas.  De  Robson,  n.  pr. 

Robiisteza.  *  Ex.:  Cujo  exercício  era  tão  utii 
para  a  saúde,  &  robusteça  dos  corpos.  (V.,  Serm., 
t.°  8.",  p.  253). 

Roca^.  Rocha,  penhasco.  (Do  gaél.  roc).  Cf  o 
hisp.  roca  e  o  it.  rocca. 

Roca  ^.  Vara  ou  canna  apropriada  para  fiar.  *  Do 
it.  rocca.  Cf  o  hisp.  rucca. 

RoçaiS^itute.  *  Do  hisp.  ro^^agante  (do  it.  ros- 
sicante?). 

Roeaa^ar.  *  Do  lat.  *  rupticaref  Cf  roçar. 

Rocallia.  #  Do  hisp.  rocalla. 

Roçar.  #  Do  lat.  #  ruptiare.  {Rev.  L.,  3.°,  p.  143). 
Cf  o  hisp.  ro^ar. 

Rocax.  *  Ex.:  Outros  ha  (gerifaltes)  a  que  cha- 
mam roca^^es,  por  serem  de  plumagem  negra.  {A.  da 
caça,  i.°,  p.  1 1 1). 

Rocha.  *  Do  it.  roccia. 

*  Rocbónia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Rochon,  n.  pr. 

Rocini.  *  Da  b.  lat.  roncinu.  Ex.:  Dabat  ipsi 
prelato  unum  bonum  roncinum.  [Inquis.,  p.  460).  Cf 
o  hisp.  rocin. 

Rocio  ou  rocio  1  Orvalho.  Antigamente  pro- 
nunciava-se  rocio  (assim  como  na  língua  hisp.),  o  que 
não  se  pode  justificar  com  o  lat.  roscidu.  É  provável 
que  derive  de  *  roscivu. 

Rocio.  Praça,  terreiro.  #  Do  ant.  resio  ou  ressio 
<Cresiio  <^resiliu  <^  residiu.  Ex.:  Volentes  facere  et 
hordinare  unicum  Resilium,  quod  in  illis  partibus 
Resio  vulgariter  appellatur. . ..  [Dissert.  chr.,  5.°,  p. 


280).  —  O  dicto  canpo  do  olival,  pêra  Rosto {Id., 

ib.,  p.  281).  —  Devem  nos  aa  fazer  no  Ressio  que  está 
asso  a  Cividade.  {Id.,  ib.,  p.  277).  —  Id.,  F.  de  S.,  4.", 
p.  571,  e  p.  36;  Comm.  de  A  ff.  de  A.,  1.°,  P-  112.  Sobre 
a  mudança  do  d  em  /  vide  Dict.  étyni.  lat.  de  Bréal, 
voe.  sédeo,  e  o  Antiquarias,  letra  D;  e  cf.  os  voe. 
Resio,  Ressio,  Resaio  e  Rossio.  Deve  pois  escrever-se 

—  ressio  ou  rossio  e  não  —  rocio.  Nalgumas  partes  o 
povo  diz  rexio  (cf  rissa  e  rixa). 

*  Rodadura.  Acção  de  rodar,  ou  movimento 
que  se  faz  rodando. 

Rodeiro.  *  Ex.:  Inde  pelo  olio  da  fonte  do  agro 
de  rodeiro.  {Inquis.,  p.  38o). 

Rodanta.  Vide  rhodantha. 

RodioMca  ou  redioMca.  #  Ex.:  Andam  a  ar- 
mar-lhe  a  rei/oíca  com  prezentinhos  de  queques  e 
ramos  de  flores.  (Cam.,  Os  brilh.  do  br  az.,  p.  118). 

Rodo.  #  Ex.:  Maiordomum  quando  fuerit  panem 
totum  in  monte  accipiat  rodum  ad  montem  panis  et 
congreget  eum  quam  melior  potuerit.  {Leges,  p. 
674  A.  1257).  Do  lat.  rotulu.  (Meyer-L.,  2.°,  p.  5 18). 
Cf  o  hisp.  rodo. 

*  Ro<loiido.  Arch.  Redondo.  Ex.:  Subtus  mons 
sauto  rodondo.  {Diplom.,  p.  1).  —  Villa-insula  rodonda. 
{Id.,  p.  258-A.  1059). 

Rodopèlo.  Cf  o  hisp.  redopelo  (de  redropelo). 
Rotiouallio.  *  Do  hisp.  rodoballo. 
Roei.  *  Do  hisp.  roei  (do  fr.  roelle,  disco). 

*  Rodrig;ar.  CoUocar  redrigos  ou  redrigões. 
Do  hisp.  redrigar. 

*  Rodrigo.  N.  pr.  de  homem.  *  Da  b.  lat.  Rode- 
ricu  ou  Rodoricu.  Ex.:  Rodorigo  abbas  conf  {Di- 
plom.. p.  4ib-A.  1087). —  Id.,  ib.,  p.  324. 

*  Rodrigruex.  Appellido.  Da  b.  lat.  Rodori- 
quici  >  Rodrigici  (de  Rodericus)  >  Rodrigi^^i  >  Ro- 
drigi:^.  Ex.:  A  rodoriquici  et  rodorigo  petrici.  (Dj- 
plom.,  p.  324-A.  1075).  —  Pelagio  roderiquici  test. 
{Id.,  p.  3i5-A.  1074).  —  Jendo  Rodrigep  testes.  {Id., 
p.  186-A.  1039).  —  Et  uxor  tua  adrozia  roderigui^. 
{Id.,  p.  347-A.  1079).  —  Árias  rodoriqui^.  {Id.,  p.  338-A. 
1081).  —  Didagu  rodrigi^.  (/íi.,p.  493-A.  1096).  —  Fre- 
denandu  rodorigi:^.  {Id.,  p.  58-A.  9Ó6).  —  Dona  eluira 
rodrigue^  girooa.  {Script.,  p.  192).  —  Id.,  ib.,  passim. 
Cf  Rort^. 

*  Roedoiro.  Roédeiro.  Ex.:  E  des  que  comer 
levante-o  com  um  roedoiro.  {A.  da  caça,  i.",  p.  i23). 

—  Id.,  ib.,  p.  125.  —  Pop.  Certa  sensação,  pouco  dolo- 
rosa, que  às  vezes  se  sente  no  estômago,  nos  dentes, 
etc. 

Roeniéria.  *  De  Roemer,  n.  pr. 

*  Roepera.  Género  de  plantas  da  família  das 
zygophylleas.  De  Roeper,  n.  pr. 

*  Roepéria.  Género  de  plantas  da  família  das 
euphorbiáceas.  De  Roeper,  n.  pr. 

*  Rofortoiro.  Arch.  Refeitório?  Ex.:  E  o  re- 
cebiam no  coro,  no  cabidoo,  no  rofortoiro,  dormi- 
doiro. . ..  {Script.,  p.  78).  Do  lat.  #  refertoriu,  de  re- 
fertus  (de  refercio). 

Roiurériit.  *  De  Roger,  n.  pr. 

*  Roix.  Abreviatura  de  Rodrigue:^.  Ex.:  Quod 
solebat  tenere  Dominicus  ruy^....  {Leges,  p.  73õ). 

—  Id.,  ib.,  p.  738. 

Rojada.  Rajada.  #  Ex.:  Percebeo  ao  longe  com 
hua  rojada  de  vento,  o  som  da  campainha.  (M.  B., 
A^.  Flor.,  3.°,  p.  228). 

Rojiir.  Do  lat.  rosiare,  segundo  Meyer-L.,  2.°. 
p.  657.  Ou  provirá  do  hisp.  jorrar  (de  jorro,  do  ár, 
chirra,  modo  de  arrastar),  por  metáth.  ao  j  e  do  rrf 

*  Rojei  Ex.:  Sois  poeta?. . .  Assi  ser  roje.  (F.  M., 
O  Fidalgo  apr.,  2.*  jorn.). 

R«XÍo.  *  Do  hisp.yorro,  com  metáth.  do^  e  do  rrf 
Rol.  *  Do  hisp.  rol,  ou  do  fr.  role? 

*  Rolação.  Arch.  Relação.  Ex.:  Os  mais  dos 
dias  bem  ceclo  era  levantado,  e . . .  era  na  rollaçom 
ataa  meo  dia.  {Leal  C,  p.  116). 

Roldana.  #  Do  hisp.  roldana  (do  lat.  *  rotulana). 
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RoldrM».  *  Provavelmente  do  hisp.  rolde  (do  lat. 
rottiluí). 

Boieiro.  •  Habituado  ao  rol.  Ex.:  Domésticos 
e  roteiros  o  mansos.  (.4.  da  caça,  i",  p.  107).  De  rol 
com  o  sutí.  -eiró. 

Rolha.  Do  lat.  rotula"^ rot'la.  Vide  o   nt.  /.//. 

*  Kollião.  Pop.  Cirande  rolho. 

K4»llio.  #  Kspccie  de  rolha,  feito  de  trapos,  de 
p.ilh.u  ctc. 

Kollço.  Cf.  o  hisp.  ro//ifo. 

Rolo.  Cylindro.  Do  lat.  ro/w/u  >  #  rodulo"^ 
rod'lo,  assimi'lando-se  depois  o  d  no  /.  Cf.  o  hisp. 
rollo. 

*  Roín.  (íraphia  preferível  a  rum  (voe.  inglês). 
Koinuaio  ou  romão.  Arch.  Romano.  #  Azur., 

p.  473.  —  Komãos.  {Ittéd.  de  Ale,  1.",  p.  3i3).  Do  lat. 
romanu. 

Romnnro.  A  línpua  vulgar  dum  país  (em  gue 
se  falou  o  1;U.  vultark  romanço,  a  língua  portuguesa. 
•  Ex.:  Mal  se  pode  aar  em  KÒwancc  a  graça  da  allu- 
são  ao  dito  Poeta.  (M.  B.,  N.  Flor.,  5.",  p.  100).  Do 
lat.  #  rowanice.  (Darm.,  i.°,  p.  8).  Cf  o  voe.  Rimanço. 

Romaiiro.  #  Do  lat.  *  romanciu.  {Rev.  L.,  4.°, 
p.  731.  Ca.  o  voe.  Rimanço. 

noniaii«'Kro.  Cf  o  hisp.  romanesco. 

Boiuauixar.  *  Ex.:  O  seo  delicioso  spirito 
andava  todo  romanisado.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  1.°, 
p.  27). 

*  Romão  (S.).  N.  de  pov.  Do  lat.  Sanctii  Ro- 
manu.  Ex.;  In  occidentali  parte  est  uia  que  discurrit 
ad  sanctwn  romanum.  (Diplom.,  p.  479-A.  1094). 

Romaria.  #  Da  b.  lat.  romaria  f  Ex.:  Si  fuerit 
in  aliquod  mecum  servitium,  aut  in  romariam,  aut 
ad  aliquem  alium  locum.  [Dissert.  chr.,  i.**,  p.  263-E. 
1260).  —  E  fovse  a  Iherusalem  em  romaria.  [Script., 
p.  25). 

*  Romariz.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Romarici"^ 
Romarip.  Ex.:  Diuidet  per  riu  de  molides  et  de  ro- 
niari^  castro.  (Diplom.,  p.  36-A.  qí  i ).  —  In  uiila  pau- 
sata  de  romari^i.  {Jd.,  p.  332-A.  1077).  —  Id.,  ib.,  p. 
36o- A.  1081. 

Rombo.  Que  não  é  aguçado,  etc.  *  Do  lat. 
rhombii  ( do  gr.  rhombos)  ? 

Rompedor.  #  E  sse  o  rronpedor  dentro  en  na 
cassa  for  morto....  [Leges,  p.  080).  —  Id.,  Inéd.  de 
h.  p.,  3.°,  p.  327. 

Romponle.  *  Ex.:  Tomou  Monte  Moor  o  ve- 
lho rompente  o  aluor.  {Script.,  ip.  256).  —  Id.,  ib., 
p.  283. 

*  Rompndo.  Antiq.  Rompido.  Ex.:  Lançava  o 
sangue  pela  garganta  das  tripas,  que  tijnha  rompudas. 
(Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  200). 

Roncão.  *  Canudo  ou  tubo  que  tem  a  gaita  de 
folies,  o  qual,  conjuntamente  com  a  flauta,  vae  soando 
e  formando  o  baixo  do  instrumento.  Cf.  o  hisp.  roncón. 

Boncear.  *  Do  hisp.  roncear  (do  fr.  roncer). 

Ron<M'iro.  ♦  Do  hisp.  roncero. 

Roíiclia.  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Rondolla.  Arch.  Rodella,  pequeno  escudo 
redondo.  Ex.:  E  se  trouver  a  rondella,  guardesse  oue 
nom  lhe  tique  trás  o  collo.  (L.  da  ensin.,  p.  593).  Do 
fr.  rondelle. 

Ronlia.  *  Do  hisp.  roíia  (do  lat.  robigo,  -inis)^ 
ou  do  it.  rognaf 

*  Ropa.  Arch.  Roupa.  Vide  este  voe. 
Rop<'lão  ou  roupelão.  #  Ex.:  Mais  cores, 

que  hum  ropetão  de  hum  diabrete.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  i63). 

Rópia.  *  Deveria  talvez  escrever-se  rhópia  (do 
gr.  rhope,  força). 

Roque.  *  Do  hisp.  roque  (do  ár.  rokh  ou  roj, 
torre  do  xadrez ;'). 

Boquete.  »  Do  hisp.  roquete  (do  ai.  rock).  Cf. 
o  it.  roccetto  ou  rocchetto. 

Rôr.  «  Dizem  os  nossos  etymol.  que  este  voe. 
provem  de  horror  por  aphérese.  Embora  phonetica- 


mente  seja  possível,  parece-nos  todavia  que  provém 
antes  de  rol,  por  assmiil.  do  segundo  /  ao  r. 

Ror«>'lla  (e  não  rorela).  *  Do  lat.  rorclla.  Pro- 
sódia de  IV  Pereira. 

Ro  ri  fluo.  #  Do  lat.  rorijluu.  Prosódia  de  B. 
IVreira. 

#  Roriteero.  Rorífero.  Do  lat.  rorigeru.  Dicc. 
lat.-fr.  de   1  hei). 

#R«>riK.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Roderici'^Roori:^. 
Ex.:  Comité  Gutierre  roderici  conf.  (Diplom.,  p.  41-A. 
c)57).  —  Quomodo  incipit  cum.  roorij  et  uenit  per 

íter (Leges,  p.  6o()-A.  i22()).~ld.,  Jnquis.,  p.  207 

e  3o3.  Cf.  o  voe.  Rodriguej. 

Ro^aiio.  #  Do  lat.  rosatu. 

R4»NaiKair.  Cf.  o  hisp.  rejalgar  (do  ár.  rehchal- 
gar). 

RoMália.  #  Do  lat.  rosália.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

RõN<'a.  #  Do  hisp.  rosca. 

RóMcío.  #  Ex.:  Co'o  róscio  é  que  é  pascer. 
(Cast.,  Gcorg.  de  V.,  p.  i85). 

#  Roneiido.  N.  p.  de  pessoa.  Da  b.  lat.  Rodo- 
sendu  ou  Ranoscndu?  Ex.:  Rodosendu  test.  (Diplom., 
p.  212-A.  1045).  —  Rodesindus  episcopus  cont.  (Id., 
p.  53-A.  961).  —  Sancta  Maria  de  Ranosendi.  (Dissert. 
chr.,  i.",  p.  222).  —  In  alio  loco  qui  dicitur  Rausendi. 
(Inquis.,  p.  58i ).  —Ranosindi  ab  integro  per  suis  locis 
(Diplom.,  p.  18-A.924). 

#  RoNõnia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Rosen,  n.  pr. 

Rowéola.  *  Do  hisp.  roseola. 

RoMlelér.  *Do  hisp.  rosicler  (do  fr.  rose-\-clair?). 

Roíiillio.  #  Do  hisp.  rosillo  (da  b.  lat.  rosellu). 
Ex.:  Uno  poldero  de  segundos,  colore  rosello.  (Dis- 
sert. chr.,  i.",  p.  208). 

RosmaiiiHlio.  *  Do  antiq.  rosmarinho  «lat. 
rosviarinu,  com  assimil.  do  segundo  r  ao  «).  Ex.: 
Deito  rosmarinho,  ou  rosas,  ou  aipo,  se  o  fígado  está 
opilado.  (G.  da  Orta,  Collóquios,  fl.  180). 

RoNiiar.  Cf.  o  hisp.  ro:j[nar. 

RtkMòIio.  *  Do  it.  rosoglio,  ou  do  fr.  rossolis? 

RoKf|uiilia.  *  Do  hisp.  rosquilla  (de  rosca). 

#  RoNNar.  Arch.  Roussar.  Ex.:  Este  comde  dom 
Momdo  rrossou  dona  Joana  Romaaes.  ( Script.,  p.  253). 

RonnIo  (e  não  rocio).  Ex.:  Tem  hum  campo 
tamanho,  como  o  Rossio  de  Lisboa.  ( Comment.,  i  .<", 
p.  112).  —  In  loco  qui  dicitur  Rossio.  (Sousa,  Hisí. 
de  S.  Dom.,  2.°,  p.  25).  Vide  o  art.  Rocio. 

RoMlellário  (e  não  rostelario).  #  Do  lat.  rostel- 
lum,  demin.  de  rostrum. 

RóMto.  *  Ex.:  Et  de  rosto  de  opa  quorrtodo  uadit 
in  directum  ...  (Leges,  p.  610-A.  1228).  De  rostru, 
com  dissimil.  do  segundo  r. 

#  Rói^trcfço'!  Ex.:  Qvi  matare  galgo  ó  carauo 
ó  can  rostrego.  .  ..  (Leges,  p.  776-A.  ii88-i23o). — 
Qui  mataret  galgo  aut  carauo  aut  can  rustrigo. . . 
(Id.,  p.  821).  Do  lat.  rusticu,  com  epénthese  dum  r? 
Vide  o  art.  R. 

#  Rotbélía.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  De  Rottboell,  n.  pr. 

Rotear  *.  #  Marear,  governar  ou  dirigir  um  na- 
vio. Azur.,  p.  473. 

Roleí»r-.  Arrotear.  De  arroteia.  Vide  este  voe. 

#  Rotliéria.  Género  de  plantas  da  família  das 
rubiáceas.  De  Rother,  n.  pr. 

#  R4>tiiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  De  Roth,  n.  pr. 

#  Rotiimilnia.  Género  de  plantas  da  família 
das  rubiáceas.  De  Rothmann,  n.  pr. 

#  Roluliano.  Que  se  refere  à  rotula.  Ex.:  Li- 
gamento rotutiano. 

Rofundifólio.  #  Do  lat.  rotundifoliu.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Rouba.  Arch.  Roubo.  «  Ex.:  Roubam  (ou  rau- 
bam)  aut  furtum  uel  predam.  (Leges,  p.  344-A.  io55). 
—  Id.,  ib.,  p.   399.  —  Remover  misericordiosamente 
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roubas  e  enjurias  dos  homens.  {Id.,  p.  477-Séc.  14."). 
Da  b.  lat.  raupa. 

Roultai*.  #  Ex.:  Non  uadant  extra  villam  appre- 
hendere  homines  nec  roubare  neque  aforciare.  [Le- 
ges,  p.  665-A.  i255).  —  Id.,  ib.,  p.  723.  Da  b.  lat.  rau- 
pare.  Cf.  o  hisp.  robar  e  o  it.  rubare. 

Roupa.  *  Da  b.  lat.  raupa.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Ex. :  Pignorent  illum  et  non  raupa  [on  roupa) 
de  suo  \qc\o^  [Leges,  p.  371 -A.  11 36).  —  Pectet  en 
rapa,  et  en  ganado.  (id.,  p.  75o- A.  1188-1 23o).  —  Et 
uno  lecto  de  ropa.  {Id.,  p.  753). 

Ruup«'tão.  Vide  ropetão. 

Rous.oiur.  #  Ex.:  Qui  in  termino  de  Aquilari 
filia  aliena  roussar  extra  sua  uoluntate...  aut  cum 
muliere  roussada.  {Leges,  p.  688-A,  i258). 

Rouxinol.  Do  lat.  *  lusciniolu  (Darm.,  1.", 
p,.  119);  com  dissimil.  do  primeiro  /  (/  —  l~r  —  /). 
É  de"  formação  semi-erudita,  e  talvez  devido  ao  fr. 
rossignol  ou  ao  it.  rosignuolo.  Cf.  o  hisp.  ruiseiíor. 

Roxíiiol.  *  Ex.:  Eu  não  sou  homem  que  aprenda 
por  bicos  de  roxinois.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  i.» 
jorn.). 

Roxo.  *  Ex.:  Petrus  roxo  (ou  royso)  notarius. 
[Leges,  p.  347).  Do  lat.  russeu  ou  roseu,  segundo 
Mever-L.,  i.°,  p.  488.  Cf.  o  hisp.  rojo. 

*  ROydsiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
caparidáceas.  De  Royds,  n.  pr. 

*  Royl<>'ia.  Género  de  plantas  da  família  das 
labiadas.  De  Royle,  n.  pr. 

Rua.  *  Ex.:  Siquis  arma  saccauerit  in  rua  per 
iram. . ..  {Leges,  p.  622-A.  i23i). 

Ruão  ou  1'uano.  Plebeu.  #  Do  hisp.  ruano 
(de  rua). 

*  Rulténcia.  Género  de  plantas  da  família  das 
celastráceas.  Do  lat.  rubens,  rubentis. 

Rubéola.  *  Do  hisp.  rubéola  (de  rúbeo). 
Rulli.  #  Do  hisp.  rubi  (do  lat.  ruber). 

*  Rul>i*i-plúnieo.  Que  tem  as  pennas  verme- 
lhas. Ex.:  Dos  pavores  de  rubri-plúmea  corda.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  iqi). 

RueRória.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  *  De  Rucker,  n.  pr. 
Ruço.  Do  hisp.  rucio? 
Ru<l;$eia.  *  De  Rudge,  n.  pr. 

*  Rud4>lpltia.  Género  de  plantas  da  família 
das  leguminosas.  De  Rudolphi,  n.  pr. 

*  Ruéllia.  Género  de  plantas  da  família  das 
acantháceas.  De  Ruelle,  n.  pr. 

*  Ru  Ta?  Ex.:  Uno  liteiro  de  V°  quartarios   et 


una  rufa  de  VIIÍI  quartarios.  [Diplom.,  p.  430-A. 
1089). 

RuííaneNco.  #  É  voe.  hisp. 

Rufião.  *  Do  hisp.  rujián  (do  germ.  ruffer,  al- 
caiote). 

*  Rut^onto.  (^ue  ruge.  Ex.:  Pois  conheces  a 
crueza  daquel  rugente  leon  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  236). 

Rueido.  *  Do  lat.  rugitu  (rugitus,-us). 

*  Hu^osiantiv-.  (Qualidade  do  que  é  rugoso; 
ruga.  Do  lat.  rugusitate.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Ruii>arl»(»  ou  rliuibarbo.  #Do  lat.  rheubar- 
baru.  Prosódia  de  B.  Pereira. 
RuÍ€lo.  *  Do  lat.  rugitu. 

*  Rúini  ou  r<>im.  Pop.  Ruim. 
Ruim.  *  Do  hisp.  ruin  (do  lat.  rué.ref). 
Ruivo.  *  Ex.:  Subtus  aipe  petras  ruiuas  probe 

litore  maris.  (Diplom.,  p.  121-A.  1008).  —  Et  inde  aas 
penas  ruiuas.  {Leges,  p.  391-A.  1162). 

*  Rulliar.  Arrulhar.  Ex.:  Rulham  pombas,  mis- 
turando beijos.  (Cast.,  Am.  de  Ov.,  2.",  p.  39). 

Rulcu$(ia.  *  De  Ruling.  n.  pr. 

Rum.  *  Ex.:  Hum  licor  claro,  espirituoso,  e  ar- 
dente, a  que  os  Barbares  chamão  Rum,  e  os  do  paiz 
Aguardente  de  Assucar.  [Ancora  med.,  p.  192).  Vide 
Rom. 

Runibo.  Rumo.  *  Ex.:  Assim  pôde  o  Varão 
prudente  voltar  o  leme,  hora  ao  rumbo  da  rectidão, 
hora  ao  da  clemência.  (M.  B.,  A^  Flor.,  2.°,  p.  176). 
Cf.  o  hisp.  rumbo,  o  it.  rombo  e  o  inglês  rhumb. 

Rumo.  *  Do  antiq.  rumbo. 

*  Runfórdia.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  Rumford,  n.  pr. 

*  Rucfuete.  Arch.  Ponta  ferrada  da  vara  de 
encontrar.  Ex.:  Ataa  que  lhe  pareça  que  vee  assentar 
os  ruquetes  no  logar  onde  elle  quer  dar.  [L.  da  ensin., 
p.  612). 

Ruricola.  #  Ex.:  A  ovelhinha  indefensa,  o  boi 
ruricola.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  1.°,  p.  41). 

Ruwco.  *  Ex. :  Has  de  ir  colher  na  matta  as 
vergonteas  do  rusco.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  117). 

*  Rus«4eáuxia.  Género  de  plantas  da  família 
das  melastomáceas.  De  Rousseaux,  n.  pr. 

*  Russieis^^era.  Género  de  plantas  da  família 
das  escrophulariáceas.  De  Russeggera,  n.  pr. 

*  RuNssélia.  Género  de  plantas  da  família  das 
urticáceas.  —  Id.,  da  família  das  saxifragáceas.  De 
Roussel,  n.  pr. 

Ru  tela.  *  Do  lat.  rutela. 
Rutídea.  *  Do  gr.  rutis,  rutído,  ruga. 
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S.  Esta  consoante,  attendendo  aos  órgãos  que 
concorrem  principalmente  para  a  sua  formação,  é 
dento-labial,  assim  como  o  d  e  o  t;  quanto  à  emissão 
do  som  pertence,  assim  como  o/,  o  v  e  o  f,  às  espi- 
rantes,  isto  é,  àquellas  que  fazem  lembrar  o  sopro 
da  respiração. 

O  s  inicial  provém  geralmente  do  s  latino:  saber  <C 
sapere,  sete  <^  septe,  seco  <[  siccu,  sol  <^  sole,  suor  <^ 
sudore.  Egualmente  o  s  intervocálico,  ou  medial  agru- 
pado :  caso  <C.  casu,  formoso  <^formosu,  mastigar  <^ 
masticare,  mosca  <^  musca.  Este  s  também  pode  pro- 
vir do  grupo  lat.  ns,  aue  no  lat.  v.  ja  se  havia  redu- 
zido a  s.  Vide  o  art.  N,  3.*. 

Além  destas  origens  pode  provir: 

1."  dum  g:  resisto  [pop.) '^registru,  Bnsida<^ 
Brígida; 

Tom.  II. 


2.0  de  ss:  diaconisa  <^diacomssa,  prophetisa  <^ 
prophetissa; 

3.°  dum  r  por  dissimilação  —  Gestrtides  <^  Ger- 
trudes. 

Quando  inicial  e  agrupado  [se,  sp,  st),  costuma 
ser  precedido  dum  e  prothésico.  Vide  o  art.  E. 

S.  Na  sua  passagem  do  lat.  para  português  pode 
experimentar  as  modificações  seguintes: 

I.*  quando  inicial  elide-se,  por  eflíeito  de  absor- 
pção  ou  assimil.  à  consoante  a  que  está  ligado: 
pasmo  <  spastfiu,  centelha  <  #  scintillea ; 

2.'  seguido  de  c,  antes  de  e  ou  i,  reduz-se  a  c  (em 
linguagem  arch.  principalmente) :  dicipulo  <^  discí- 
pulo, crecer<^crescere,  nacer  <.nascere  (vide  o  art.  C, 
9.').  Nalguns  casos  o  grupo  se  mudou-se  em  es,  como 
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em  feixe  <•  faese</asce,  mexer  <^m  micsere<C. 

tnis.'  ■  •  <C  •  /''<*•''**  <'  /'"•^'^  (^■''^^  °  ^'■^-  ^'♦>  '  ■?)  > 

via  scniivoi;al  i  transpõc-sc  para  àlcm 

dess.i  .w...  -  .íiic  à  voi;alami"t^'l'  iii>  i.  c  i>.il,:i;ili/.a-so 

emj  (\idè  os  art.  /  semivoga 
4*  assimila: 

j)  o  b—assolver<^,.ittsolver,  su.sianci^i<. nubshint i-i : 
bj  o  f  (CJ  —  x)  Jissi'  •<  #  diese  (—  <ím)  unsioso 

-c^ancsiosu  {anxiosti)', 

c)  o  <í — assaj <^iiú  sjtiem,  assucceder<^.ni 
cedere ; 

d)  o  l  —  insosso  <  insutsii,  yn.  :sSiirc  < 
púlsare ; 

c)  o  p  —  jpocalisse  <  apoailiitse,  esse  <^  tpse,  sjI- 
teiro  <[  psalteriu,  mesmo  <  medipsimu,  Siilmo  <C  psjl- 
mu; 

/)  o  r  —  quês  <!^quer's<^  queres,  pessoa  <^per- 
SOIU1,  pêssego  <^pcrsicu ; 

g)  o  t—FonsèCi3<C^Font'seca,  Monsanto <^Mont'- 
sanln,  queixar  <^queissar<C*  questiare,  mascar  <:^ 
mast  'câre,  esmar<^est  'mar,  nosso <^*  uostu <^nosiru. 
(Kstc  phenómcno  dava-se  ja  no  lat.  clássico,  que 
di/ia      ca'sus  por  «  CíPSíus,  missus  por  #  mistus,  etc.) ; 

>.'  assimila-se: 

.7)  ao/ — diffoniw  {uni  )  <^dim/ornu',  deffallecer 
<^  denjallecer ; 

b)  "ao  /  —  trelado  <  trellado  <  tranlado  <  trans- 
latu,  nolo  <^  noUo  <[  noM-lo,  dèlo  <[  dèllo  <"  den-lo; 

(V*  seguido  de  /  e  precedido  de  n  (nsi)  dá  Ih  — 
ilha  <^  *  ts'la  <^  insula; 

7.*  soffre  metáthese  cm  csmolna  <^eIriiosiia  <C 
el'moH'na; 

8.*  é  apocopado  algumas  vezes  quando  se  lhe 
segue  voe.  principiando  por  n  —  mai  nada  (mais  nada), 
yamo-nos  (vamos-nos),  etc.  Vide  o  art.  Reducção. 

S  e  ss.  Pode  ser  representado:  a)  por  J  —  acaje 
<^aquasi,  pàijagem  (ant.)  <^paisagem,  curjidade  <i 
cur'sidadc.  Itere jia  < heresia;  b)  por  um  r  —  cirne<^ 
cisne  (Dicc.  de  Fr.  1).  Vieira);  c)  por  ss  —  cassa  (ant.) 
<casa,  prioressa  (ant.)  Cpriorésa;  d)  por  x  —  caixa 
<  capsa,  enxerir  <  inserir,  graxa  <  grassa,  puxar 
<r'  *  pussarc  í  pulsare,  paixão  <  passione.  apaixo- 

--",  apassionar  (ant.),  baixo  c.  bassu. 

S.  Um  s  final  influe  muitas  vezes  sobre  a  vogal 
tónica,  alterando-lhe  o  som.  Vide  o  art.  Plural. 

Kpualmente  um  .s-,  principalmente  sendo  inicial, 
e  em  linguagem  pop.,  pode  iniiuír  na  vogal  que  lhe 
está  junta.  Assim:  sassenía.satenta,ss^rrano,  sarrar, 
scfão  (<[  StTfiTo),  J»sus,  SHcraíário,  somana,  etc. 

Se  compararmos  os  voe.  antiq.  algures,  nenhures, 
ataes  ou  ates,  antes,  estonces  ou  entonces,  dementres, 
certas,  quiçais,  nentes,  nuncas,  etc,  observa-se  em 
todos  elles  um  .í,  apparentemente  paragógico,  mas 
que  so  tem  este  carácter  em  certos  casos.  Diez  (2.", 
p.  423)  foi  o  primeiro  que  notou  este  phenómeno, 
citando  os  voe.  fr.  ncque-s,  avecque-s,  ore-s,  guere-s, 
roloníier-s,  etc;  phenómeno  também  commum  ao 
provençal  e  ao  hisp.  Diez  observou  egualmente  que 
este  .í  á  substituído  em  it.  por  /  {guari,  htngi,  tardi, 
voluntieri) :,  donde  conclue  que  o  .^  e  o  j  sam  caracte- 
rísticos do  plural.  Foi,  porém,  E.  IJttré  (Pref.  da 
Gramm  hist.  de  A.  Brachet)  que  explicou  o  phenó- 
meno, dizendo  que  este  s  é  um  caso  regime  pkual, 
e  que  volontiers,  certes,  envis,  etc,  representam  — 
voliintariis,  certis,  invitis,  tomando  este  ablativo  plu- 
ral um  sentido  adverbial.  Este  5  adverbial  tem  pois 
um  sentido  grammatical.  Temos  por  tanto  que,  por 
ex.,  antes  (cí.  o  fr.  ains)  se  formou  como  se  o  lat. 
fosse  antiis.  E  assim  :  aténs  como  se  houvesse  actenis 
ou  adtenis,  nicles  (cí.  nichil)  como  se  houvesse  nihilis, 
entonces  como  se  houvesse  in-tuncis,  etc. 

Nalguns  dialectos  o  povo,  por  analogia  com  Fer- 
nandes;, Dia^.  Gomej,  etc,  diz—  o  Gamas,  o  Leites, 
a  Matildes.  «.te   I..  Vasconcellos,  Rev.  L.,  4.",  p.  329. 


Ma  •.  Arch.  Sua.  #  Ex.:  Ja  bem  se  ouvesse  gover- 
nado em  .vtT  mancebia.  (Leal  C,  p.  35).  —  A  certas 
na  ssa  doctrina  o  Abade  sempre  deve  guardar.... 
(Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  3()). 

Ma  '.  Appellido  e  n.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sala  ^-  Saa. 
\'.\.:  li  sunt  uillas  nominatas  de  auolenga  sala  cum 

suas  salinas (Diplom.,  p.  j34-A.  1077).  —  Id.,  ib., 

p.  23i.  260  e  443. —  Petro  .lohannis  de  ííaa.  (Inquis., 
'   371'). 

#  Maa.  Vide  Sa  '< 

#  Maain4>iilo.  Arch.  Sanamento.  l.x. :  E  se 
fiador  de  saanwnlo  ouver.  . ..  (F.  da  G.,  5.",  p.  429). 
\'idò  Sanamento. 

Maar.  Arch.  Sanar.  #  Ex.:  A  ho  mestre  que  o 
ssaar.  (Leges,  p.  lij-l^.  1272).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale, 
3.»,  p.  io5.  — Per  Dceiçom  seja  saado  daquel  movi- 
mento. (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  290). 

#  Maa%'<>'«lra  ou  Màioidra.  Da  b.  lat.  Sala 
vetera?  Cf.  os  voe.  Saa  e  Vedro. 

#  Maliadflli*^.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  #  Sapate- 
lie?  Ex.:  Facio  vobis  populatoribus  de  Sabadeli  iam 
presentibus. .  ..  (Leges,  p.  583-A.  1220). 

#  MahaMlião.  Pop.  Sebastião.  Houve  assimil. 
do  e  ao  a. 

Mal>l>iitiMmo.  *  Do  lat.  sabbatismu.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Malx^cloi*.  #.  Arch.  Sábio.  Por  antonomásia  — 
Salomão.  Ex.:  Em  el  se  comprira  o  que  diz  o  sabe- 
dor. . ..  (Leal  C,  p.  41 1).  Do  lat.  v.  sapetore.  Ex.:  Mi- 
sit  uerbos  per  omines  sapeíores  et  doctores  legis.  .  .. 
(Diplom.,  p.  267).  —  Id.,  ib.,  p.  527  e  23 1.  — Per  illos 
sabedores  et  per  nostros  auolos.  (Jd.,  p.  527-A.  1098). 

MaltcÍKni».  #  Do  syríaco  tsaba,  ablução. 

#  MaEtollt».  Sabéllico.  Ex.:  Se  o  bácoro  sabello, 
abjecta  natureza.  ...  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  175). 

.Mal»(^n4■a.  #  Ex.:  Segundo  o  merecimento  da 
vida,  e  a  doctina  da  sabença.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  277). 

—  Id.,  ib.,  p.  283. 
Mabdida».  Vide  A  sabendas. 

MsilífiBfc  #  Arch.  Sabendo.  Ex.:  Sabente  si  sen 
dovida  de  todolos  seus  juízos.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  258).  —  Sabentes  per  aqucsto  si  recebedoiros  mer- 
cee  boã.  (Id.,  ib.,  p.  284).  —  Id.,  ib.,  p.  289. 

Mali*"!*.  *  Ex.:  Sine  uestro  sabere  aut  sine  uestra 
iusione.  (Diplom.,  p.  loi-A.  9<)i)-  —  luret  quod  non 
sabe  melior  labore  facer.  (Leges,  p.  763-A.  1 188-1 23o). 

—  Sabiam  (saibam)  todos  aqueles  que  esta  Carta 
uirem. . ..  (Id.,  p.  653-A.  i253).  —  NulTome  que  sábia 
de  min  ren.  (Ir.  e  c,  p.  54). — Tanto  quer'eu  que 
sabbades....  (Canc.  de  D.  D.,  p.  181).  —  De  Deus  o 
sabha,  e  non  de  s.si.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  259).  Do 
lat.  v.  sapére.  Darm.,  i.",  p.  io5. 

#  MaS»4''ria.  Antiq.  Sabedoria.  Azur.,  p.  473. 
Malicii.  *  Ex.:  Hásteas  que  incensos  suem,  sós 

os  sabèos;  Judéa,  os  bálsamos.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  83). 

Mal>ido.  *  Ex.:  Ceguu  aui  fuerit  sabido  de  sua 
muliere  bona.  ..  (Leges,  p.  384- A.  1 154).  —  De  furto 
sabido  mediam  caluniam  palácio.  (Id.,  p.  494-A.  1 195). 

#  Maltíiiea.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Sabine,  n.  pr. 

Mál>io.  Do  lat.  v.  sabiu,  segundo  Meyer-I..,  i.", 
p.  208;  ou,  antes,  de  sapiu  (por  sapiens).,  segundo 
Diez,  1.°,  p.  20. 

#  Màbõr.  N.  dum  rio.  Deve-se  assim  orthogra- 
phar,  segundo  Gonçalves  Vianna  (Exposição. ..  p.  90). 
Cf.  o  voe.  Saibo. 

Maltõr.  *  Arch.  Desejo.  Ex.:  Aqui  ha  quatro 
homeês,  que  ham  sabor  de  santitiear  em  no  templo. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  100). —  Id.,  ib.,  p.  1 13,  e  Tr.  e  c, 
p.  334. 

M»E»o8*4^ar.  #  Por  saborar,  do  lat.  saporare. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Mal>4*roNO.  *  Do  lat.  saporosu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

MalMi4Ío.  Antiq.  Sabido.  #  Ex.:  Et  fuerit  sabudo 


SABUGAL 


—  ilo  — 


SAÍNA 


per  bonos  homines.  {Leges,  p.  5o5-A.  1198).  —  Id., 
ib.,  p.  56b. 

Wal»u)çal.  *  Da  b.  lat.  sabucale.  Ex.:  In  agro  que 
dicent  sauugales.  [Diplom.,  p.  3u4-A.  108Ó). 

Wnl>ii{;;o.  Do  lat.  savibucu.  com  assimil.  do  m 
ao  b,  ou  da  b.  lat.  *  sabiicuf  Cí".  os  voe.  Sabugal  e 
Sabugueiro,  Sabugosa  e  o  hisp.-  sauco. 

*  MaliiiiíONa.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  sabucosa. 
Ex.:  Varzcna  de  sauugosa  integra  minus  decima. 
{Diplom.,  p.  18-A.  924). 

Maltu^Síueíro.  *  Da  b.  lat.  sabucariu.  \í\.:  Per 
illa  coLia  de  illo  sauuqueiro  de  ripa  de  uauga.  {Di- 
plom., p.  23  I -A.  io3o). 

Maliujo.  *  Meyer-L.  (i.",  p.  461)  deriva  este  voe. 
do  lat.  V.  sagusiii.  Será,  porém,  difficil  explicar  a 
transformação  pelas  nossas  leis  phonéticas.  E  pro- 
vável que  houvesse  influencia  do  hisp.  sabueso. 

íiiaca-buclia  (e  não  saca-bu.va)  '.  Saca-trapo. 
De  saca  e  bucha. 

Siaca-buclia  (e  não  saca-bu.va)  '.  Instrumento 
músico.  Do  hisp.  saquebuche. 

Nacallínlia.  Arch.  Um  dos  erros  da  luta.  *Ex.: 
Item,  a  sacallynha  se  lança  per  três  guisas. . ..  (L.  da 
eusiu.,  p.  635). 

*  !iacas  de  carvão.  Designação  chula  appli- 
cada  em  Coimbra  aos  estudantes,  em  razão  da  côr 
preta  da  capa  e  da  batina.  Ex.:  Ao  auditório  de  sacas 
de  carvão  que  se  agitava  no  pátio.  .  ..  (Sar.  e  Cast., 
Aprop.  de  Ov.,  p.  134). 

*  Maçando.  Gerúndio  de  sacar. —  Exceptuando. 
Ex.:  Sacando  ende  as  prisoens.  {Inéd.  de  Ale,  i.°, 
p.  3i3). 

fiiacão.  *  Ex.:  Este  já  com  os  sacões  vertigino- 
sos sacudido  do  assento....  (Cast.,  Fastos  de  Ov., 
i.o,  p.  177)-       ^     , 

Maçar.  *  Do  lat.  saccare.  Ct.  o  hisp.  sacar. 

*  Maçardote.  Pop.  e  antiq.  Sacerdote.  Ex. : 
Pêro  se  ftbrem  Ssaçardotes,  ainda  que  não  sejam 
Grammaticos. . ..  [Dissert.  chr.,  2.°,  p.  260-A.  1447). 

Maçaria.  *  Do  lat.  saccaria.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira e  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Macellinito.  Pequeno  sacello,  pequeno  san- 
ctuário  descoberto.  Ex.:  Um  sacellinho  se  vos  mos- 
tra. . ..  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  95). 

Macliar.  *  Do  lat.  sarculare  {  >  sarc'lare).  [Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil).  Cf.  o  voe.  Sacho  e  o  hisp.  sachar. 

MacSio.  *  Ex.:  Eisada  et  ferrum  de  aratro.... 
Sachio  de  duobus  arratalis  pro  IIII  denarios.  {Leges, 
p.  743-A.  1145).  —  Pop.  Sachadura.  Do  lat.  sarc'lu 
(  :  sarculu),  syncopando-se  o  r  para  facilidade  da 
pronúncia. 

Macramental.  #  Da  b.  lat.  sacramentale.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  Macratárío.  Antiq.  Secretário.  Ex.:  Sacra- 
tariol  ha  tal  dormir?  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  i.« 
jorn.J.  —  Pop.  Recatado,  envergonhado,  que  guarda 
segredo. 

*  Sacríforo.  Que  leva  ou  conduz  coisas  sa- 
gradas. Ex.:  Ferve  inxame  de  obreiras  mãos  no  edi- 
ficar do  enorme  sacrifero  baixel.  (Cast.,  Fastos  de 
Ov.,  2.°,  p.  i35).  Do  lat.  sacriferu. 

*  Màcròsciáfico.  Que  pertence  ou  se  refere 
ao  ôss»  sacro  e  à  tuberosidade  sciática  do  osso 
inominado. 

Sacudir.  *  Arch.  Tirar  à  força,  arrebatar,  apo- 
derar-se;  deitar  fora.  Ex.:  Quem  nom  for  a  sinal  do 
Joyz  e  penhores  sacudir  ao  sayom....  {Leges,  p. 
704-Séc.  14.°).  —  Qvin  ganado  sacudire  foras  de  los 

^erminos {Id.,  p.  764-A.    ii88-i23o).  —  Id.,  ib., 

p.  566.  Da  b.  lat.  saccutere,  por  succutere.  Cf.  o  hisp. 
sacudir. 

Màdio.  Do  lat.  *  sattativu'> saadio.  Rev.  L.,  2.», 
p.  369,  e  4.0,  p.  129. 

Madaceu.  #  Do  lat.  sadducceu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil.  •' 

*  Maéta.  Antiq.  Setta.  Ex.:  Baesta  con  una  corda 


e  con  auancorda  e  con  cinto  e  con  LX"  saetas.  {Le- 
ges, p.  853-A.  1209).  Do  lat.  sagitta. 

Mafar.  Vide  çafar.  Do  hisp.  ^afar  (do  inglês 
to  safe,  salvar). 

KaCSo.  Grosseiro.  Deve  orthographar-se  çafio, 
do  hisp.  ^afio  (do  ár.  chafi,  rude). 

Mafo.  Vide  çafo. 

MaíVa.  Vide  çafra. 

Mafrc  Vide  (;afre. 

^áfaro.  Yidè  çáfaro  e  cf.  o  hisp.  ^jahareíio  (do 
ár.  çahra,  deserto). 

Mafj^a.  Lenda  ou  canção  escandinava.  *  Do  hisp. 
saga  (do  ai.  sage,  lenda). 

Mas«'S.  *  Sábio,  experimentado,  sensato.  Ex.: 
Sentia  falia  de  boos,  e  sages  amygos.  (Leal  C,  p.  i25). 
—  Id.,  ib.,  p.  140.  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  227. 

Magrcsmontc  *  Ex. :  U  todas  estas  cousas 
sagesmente  obremos.  (Inéd.  de  Ale,  i."»,  p.  260). — 
Id.,  ib.,  p.  27Ô. 

^»g§ão.  Arch.  Saião.  Da  b.  lat.  sagione.  Ex.: 
Sine  meo  maiordomo  aut  sine  sagione  suo.  {Leges, 
p.  409- A.  1179). 

*  Mag:idad4^.  Sageira,  sabedoria,  prudência.  Ex.: 
Astúcia,  ou  calliditas,  que  em  linguagem  querem  di- 
zer maa  sagidade.  {Leal  C,  p.  325). 

*  Mai^ramciifo.  Arch.  Sacramento.  Ex.:  Mu- 
damento  do  sagramento  ao  altar  pequeno.  {Leal  C, 
p.  456).  —  Id.,  Script.,  p.  187. 

Sagrai'.  *  Sagrai,  ecclesiástico.  Ex.:  Somos 
chamados  em  ajuda  do  braço  sagrai.  (LealC,  p.  100». 
Do  lat.  *  sacrale. 

Maioral-.  Arch.  Segral,  secular,  mundano,  pro- 
fano. Ex.:  Palavras  desonestas  dizer,  cantar  cantigas 
sagraaes.  {Leal  C,  p.  667).  Do  lat.  sedar  <  seculare. 
Vide  o  voe.  Segral. 

Saiote.  Deveria  antes  escrever-se  çagú  (do  ma- 
laio  çagú). 

Saí.  *  Do  guarani  Sai,  habitante  dos  bosques. 

Saia.  *  Ex.:  Accepimus  de  uos. . .  I  saia  fazanzal 
cum  sua  uatanna.  {Diplom.,  p.  39- A.  953).  —  Id.,  ib., 
p.  266.  Da  b.  lat.  sagia.  Ex.:  Una  manta  et  una  sagia. 
{Id.,  p.  i88-A.  1039).  —  Id.,  Leges,  p.  196  e  35o. — 
Vestidura  talar  antiga,  espécie  de  túnica  que  os  ho- 
mens usavam.  Ex.:  Dando  a  saya  de  grado  a  quem 
nos  filha  o  manto.  (Leal  C,  p.  83). 

Saião.  *  Da  b.  lat.  sagione.  Ex.:  Et  iterum 
constrinxit  eos  ipse  sagione  supra  taxato.  (Diplom., 
p.  112-A.  999).  —  Quam  illis  inferebant  Regii  saiones 
in  colligendis  lignis.  {Id.,  p.  5i5-A.  1097).  —  Id.,  Leges, 
p.  457  e  53 1.  —  Pectet  pro  saiojn  I  solido.  {Leges, 
p.  384-A.  1154).  —  jMordomo  e  sayam  e  justiças.  (Id., 
p.  400).  Cf.  o  voe.  Sagião. 

SaSBso.  Arch.  Sábio.  *  Ex.:  Nom  vos  quevrades 
fazer,  nom  saibos  e  desentendidos.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  i36). 

Saibro.  *  Do  lat.  sabulu  >  sab'lu  >  sabro,  ha- 
vendo depois  alargamento  do  a.  Cf.  aibro  (pop.)  por 
abro,  e  vide  o  art.  Alargamento. 

Saiitroso.  #  Do  lat.  sabulosu  >  sqb'losu.  Cf  o 
voe.  Saibro. 

*  Saódadc  Arch.  Sanidade,  cura.  Ex.:  E  esten- 
da-se  a  ta  maaó  aas  saidades  per  que  se  façam  si- 

naaes {Inéd.  de  Ale,    1.°,  p.   3o).  Do  lat.  sani- 

tate. 

Saiexa  (=  sajê^a).  *  Sabedoria,  astúcia,  saga- 
cidade. Ex.:  De  que  moores  cousas  fiava  por  sua 
discriçom  e  saie^a.  {Inéd.  de  h.  p.,  4.°,  p.  224).  De 
*  sages  ou  sajes.  Cf.  safaria. 

*  Sainião.  Pop.  Salomão,  na  expressão  —  sino- 
saimão.  De  Salomão^  SaVmão,  com  vocalização  do  / 
(vide  o  art.  L,  1.").  {Rev.  L.,  3.»,  p.  186).  Cf.'  o  voe. 
Salmão  no  dicc.  de  Moraes. 

Saiuiciilo.j#  Exéquias  soUennes,  anniversário 
fúnebre.  Ex.:  Matinas  e  missa  e  responso  assy  como 
ao  dia  do  say mento  da  Rainha.  (Leal  C,  p.  456). 

*  Saína.   Arch.   Salina.   Ex.:   Per  íumbum   de 
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azinc)  rn  et  fcrii  in  sajTta —  (Leges,  p.  668-A.  laSj). 
—  Ki",  Intuis.,  p.  j3o  e  33 1. 

!^Mf nlin*  Calina.  «  Do  arch.  sjúia,  desinvolvcn- 
do-se  dcjHiis  um  nh  por  intlucnciii  do  i  tónico.  Vide 
o  ait    Art,  5,"^ 

waír.  *  h  inadmissível  a  derivação  deste  voe.  do 
lat.  exire,  por  niotáthcse,  como  pretendo  C.  de  Fi- 
gueiredo no  seu  diccionário.  .-V  etymol.  admittida  por 
todos  os  outros  diccionaristas  —  o  lat.  s^iliri',  explica 
perfeitamente  o  voe.  sair,  pela  svncopc  do  /  intervo- 
cálico.  Ca.  o  hisp.  .s\7/íV,  o  it.  .s\t/í/v  e  o  fr.  saillir. — 
Obi\ir,  defecar.  Kx.:  Cada  noite  ante  que  se  lance, 
ainda  quê  lhe  pareça  que  nom  tem  vontade,  deve 
provar  de  sayr,  e  esso  medes  pela  manhaa.  (Leal  (1., 
p.  48<»).  —  ád/  (imperativo).  Ex.:  E  disse-lhe:  Sal 
de  ta  terra. . .  e  vem  aa  terra,  que  eu  te  mostrarey. 
(/m'J.  de  Ale,  i.»,  p.  40).  —  Id  ,  F.  de  B.,  3»,  p.  472. 

Mujaria.  #  Ex.:  Perteencer,  principalmente  mais 
aa  sa/aria  de  boo  monteiro  que....  (L.  da  ensin., 
p.  õiSj. 

«  WhKíiín.  IiKÍii;enas  Jo  interior  da  península 
de  .Malaca. 

*  MMCMla^oN.  Designação  commum  de  todos 
os  indij;enas  esnalhados  nas  planícies  baixas  da  costa 
Occidental  de  Madagáscar. 

Hui.  Arch.  Sue.  Vide  sair. 

KmIm.  ♦  Da  b.  lat.  sala.  {Prosódia  de  B.  Pereira). 
K  de  introduccão  erudita,  como  se  ve  da  conservação 
do  /  intcrvocálico.  Ct".  o  hisp.  e  o  it.  sala. 

*  Waiairo.  .Antiq.  Salário.  Ex.:  Ou  aia  recebudo 
dei  .^alairo.  \F.  da  G.,  5.",  p.  437). 

Malaiiiaiidra.  *  Do  lat.  .salamandra  (do  gr. 
salamandra  t. 

Kalamáiitieo.  *  Ex.:  Nem  silvestre  musica 
chega  onde  íalla  o  estudo  Salamantico.  \¥.  A.  do  Or., 
Lusit.  trans/.,  ti.  271). 

Malaei;;aiia.  *  Do  malaio  salang^aiig. 

*  ftalali%a.  Vide  sanativa. 
Kal<*iii<'lia.  #  É  voe.  hispanhol. 
Maliiia.  Cf.  o  voe.  Saína. 

Má  lio.  Insecto.  #  Do  lat.  salio,  eu  salto. 

Matitrc.  #  Do  lat.  salnitre  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira) :    sallitre.  Vide  o  art.  Assimilação. 

HskHxHvÁo,  #  Do  lat.  salivatione.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil.      ' 

*  Wallat  Ex.:  Passou  o  desejo  das  deleitações, 
que  na  salla  geeral  devera  trazer,  ao  mais  alto  sen- 
tido do  coraçom.  {Leal  C,  p.  40<3). 

«  NallÍKia!  Ex.:  Dos  quaaes  se  dizem  suas 
defiinçoôjs  segundo  ordenança  daquella  diçom  sít//í- 
gia.  { Leal  C,  p.  342). 

Maintaço.  Salobro.  *  Azur.,  p.  473.  Do  lat.  sal- 
macidit  (de  sal  ma  e  acidu). 

*  Mallu<;o.  .Antiq.  e  pop.  Solluço.  Ex.:  Com 
salluços  e  grandes  lagrimas.  {Ined.  deh.p.,  4.",  p.  5oo). 

«Kalmaiilino.  Natural  de  Salamanca.  Do  hisp. 
salmantino. 

MalmiNta.  O  mesmo  que  psalmista.  Do  lat. 
psalmisla  (do  <j,r.  psalmistes). 

*  Malmoiiia.  Psalmodia.  Ex.:  Dos  matutinos 
departimos  a  ordem  da  Salmodia.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 

P-  274)- 

Waimoira.  #  Ex.:  Perdei  cuidado  que  eu  lhe 
farei  salmoira  com  que  gosme  o  comido.  (J.  F.  V., 
Vlys.,  p.  59).  Do  lat.  salmuria.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

ftalnioiíada.  *  Do  antiq.  salmon  com  o  suíf. 
-ada. 

Walnion<'te.  #  Do  antiq.  salmon  com  o  suff. 
-é/c. 

Salobro  ou  nalòltro.  #  Do  hisp.  salobre,  tal- 
vez iníluenciado  pelo  lat.  salebrosus  (de  salebra). 

*  MalorKíão.  Arch.  Cirurgiã^.  Lra/  C.,  p.  (%-j. 
Kaipicão.  *  Do  hisp.  salpicón. 
Kalpi^loMNC.  *  Do  lat.  salpinx  (do  gr.  salpigx, 

trombeta)  e  glossa,  língua. 


NaliiliiKa.  *  Do  gr.  salpigx,  salpiggos,  trom- 
beta. 

«  NaliiliiKito.  T.  de  Pathol.  Intlammação  das 
trompas  uterinas  ou  oviductos.  Do  lat.  salpinx,  -ingis 
(do  gr.  salpig.x;  trompa),  com  o  sulF.  -itis,  que  indica 
iiijlammação. 

Wal|iiiiu;u.  «  Do  gr.  salpingx,  trompa. 

WalproNar  (ou  melhor  salpp-e<tsar).  #  Do  lat. 
sal  e  prc.ssarc,  apertar. 

WalpiM^Mo  (ou  melhor  salprésso).  #  F]x.:  Ou 
salpreso  se  guarda,  afim  de  que  aproveite  depois  nn 
estação  fria.  (Cast.,  Georg.  ae  V.,  p.  107). 

WalNifi.  *  Do  hisp.  salsi/i. 

PiHlHum-ut.  *  Ex.:  O  leite  bom,  he  branco. .  .. 
sem  azedume,  nem  salsugem.  {Ancora  med.,  p.  74). 
Do  lat.  salsiigine. 

WalwuKiiioMO.  *  Ex.:  Tempera  a  acrimonia,  e 
mordacidade  da  ourina  que  ainda  na  saúde  muitas 
vezes  se  experimenta  saL^itíginosa,  e  mordaz.  {Ancora 
med.,  p.  74).  —  Id.,  ib.,  p.  122.  Do  lat.  salsiiginosu. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Mal  lamento.  .Acção  de  saltar.  Ex.:  Ou  por 
saltamento  doutras  falias  e  cuydados.  {Leal  C,  p.  i53). 
Nesta  passagem  parece  haver  erro  :  deveria  antes  ser 
soltamento. 

*  MaKttrilliai*.  Andar  aos  saltos,  a  saltitar. 
Ex.:  Até  parece  mal  uma  mulher  casada  a  saltarilhar 
com  um  homem.  (Cam.,  O  que  fa^^em  m.,  p.  72). 
De  *  saltarilho.  Cf  saltarei  lo. 

Malleada.  Assaltada.  *  Ex.:  Pela  morte,  furto, 
ou  salteada  que  fez.  (M.  Atf.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  145). 

Mal  loiro.  *  Ex.:  Que  in  toda  a  domaa,  o  Sal- 
teyro  integramente...  seja  cantado.  {Inéd.  de  Ale, 
1.",  p.  275  a  276).  —  Id.,  Leal  C,  p.  452. 

Malliinbaiico.  *  Do  it.  saltimbanco. 

#  Maluco.  Arch.  e  pop.  Solluço.  Ex.:  Oo  que 
saluços  tam  grandes  daua  o  santo  homem.  {Script., 
p.  77).  Cf  salluço. 

Malva«lõB'a.  *  De  Salvador,  n.  pr. 

#  Malvafitiuexa  ou  HolvatiqiioKa.  Quali- 
dade do  que  é  selvático.  Ex.:  E  queiram  cambiar 
comvosco  a  sua  salvatigite^a.  (Cam.,  A  queda  dum  a., 
p.  53).  —  Id.,  Os  mart.  de  Chat.,  i.",  p.  79. 

*  Mal»4'daM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  salicetas  (de 
salix)^ sali^edas^ saV^iedas.  Ex.:  Uno  talio  qui  iace 
iusta  illo  salicetu  de  una  parte  fere....  {Diplom., 
p.  287-A.  1067).  —  Ad  sali^eta  barrantes  mastudo. . . 
et  illas  lapides  que  sunt  in  saljefa.  {Id.,  p.  5i-A.  960). 

*  Màiuão.  Antiq.  Saimão,  Salomão  (na  expres- 
são—  signo-samão).  G.  V.,  i.",  p.  lix.  Vide  Saimão. 

Manil»C'iiilo.  *  Fig.  Ex.:  Aquelles  com  os  satn- 
benitos  da  inveja,  &  todos  com  as  imagens  de  seus 
peccados.  (A.  Chagas,  Serm.,  p.  227).  Do  hisp.  sam- 
benito  (de  saco  bendito). 

Mamltladõr.  O  que  sambla.  *Ex.:  A  gente. . . 
também  paga  a  lição  de  francez  de  samblador.  (Cam., 
A  queda  dum  a.,  p.  197). 

*  Msiincifo.  Vide  Carneiro. 

Máinio.  *  Ex.:  Versos  erythreos,  samios,  egy- 
pcios,  e  sardiacos.  (Cam.,  Jesus  Clir.  p.  o  s.,  p. 
262). 

*  MaiM2n(-iite.  Sãmente,  de  modo  são.  Ex.: 
Tenho  iá  essa  cabida  que  lhe  diriaõ  sammente.  (J. 
F.  V.,  Ulys.,  p.  168).  — Id.,  Dr.  A.  Ferr.,  Poemas,  2.°, 

P-  74'  .  . 

Man.  São  ou  santo.  *  Ex.:  Atees  dia  de  san  Mi- 
gael  de  Septembro.  {Leges,  p.  Õ53-A.  i255). 

#  Ma  nação.  Acção  de  sanar  ou  de  curar.  Do 
lat.  sanationc. 

#  .Manadoí*.  Sanativo,  que  produz  cura.  Do  lat. 
sanatore.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  Maiiagnentoi  Ex. :  Fiador  de  .s\thi7/m<?>i/í) 
quando  íiadura  fiar  semper  stet  fiador  ille  et  suos 
hlios.  {Leges,  p.  425-A.  i258).  Vide  saamento. 

#  ManapiMnio.  Pop.  Sinapismo. 
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*  Paliativa.  Pop.  Sedativa  (água).  O  povo  tam- 
bém diz  salativa. 

*  Wiinatório.  Estabelecimento  destinado  a 
prestar  cuidados  hygiénicos  e  therapcuticos  a  doen- 
tes ou  convalescentes,  principalmente  a  creanças  po- 
bres e  infermas.  De  sanar. 

Manavel.  *  Do  lat.  sanabile. 

HiMWik  (ou  antes  çanca).  *  Ex.:  Qui  ferir  suo 
uicino  in  la  sanca  de  la  ecclesia  aut  in  concilio . . .  iLe- 
ges,  p.  38o-A.  1 152).  Do  hisp.  ^anca  (do  ai.  schenkel). 
Vide  o  voe.  Chanca  '. 

*  Kaiiclia.  N.  pr.  de  mulher.  Da  b.  lat.  Sandia? 
Ex.:  Sanchia  (ou  sancíia)  regina  uobis  patri.  . ..  San- 
chia  (ou  saneia)  regina  conf.  {Diplom.,  p.  2j3-A. 
IOÓ3).  —  Sanjta  regina  et  sisnandus  episcopus.  {Id., 
p.  282-A.  IOÕ5).  —  Ut  feceremus  ad  vobis  Santia  pro- 
lix  Pií-iipliz.  . ..  {Dissert.  chr.,  i.",  p.  208-E.  1084).  O 
grupo  //■  mais  semivogal  dá  normalmente  ç;  parece, 
todavia,  como  se  vê  destes  ex.,  que  ç  e  eh  alternavam, 
o  que  ainda  se  observa  (vide  os  art.  Ç  e  Ch,  e  cf. 
chança  e  sanca  ou  antes  çanca,  Alcobaça  e  Alcobacha, 
etc.)' 

*  íiaiicliex.  Appellido.  Ex.:  Osoiro  sanchi^  quos 
uidit.  {Diplom.,  p.  2i3-A.  104Õ).  —  Nom  seendo  na 
terra  dom  marúm  sanche:^.  [Script.,  p.  198).  —  Id.,  ib., 
passim. 

*  f^aiiolio.  N.  pr.  de  homem.  Da  b.  lat.  Sanctiu? 
Ex.:  Sanciíis  conf.  [Diplom.,  p.  i3-A.  91 5).  —  Santius 
serenissimus  princeps  conf  {Id.,  p.  53-A.  961).  —  Id., 
ib.,  p.  464.  —  Santius  rex  conf  {Id.,  p.  i5-A.  919).  — 
Sanchiits  (ou  saneias)  filius  regis  conf.  {Id.,  p.  273-A. 
io63).  —  Comes  sanchits  perez  conf.  {Id.,  p.  484-A. 
1094).  Sobre  a  etvmol.  deste  voe.  veja-se  Diez,  1.°, 
p.  23n,  e  cf.  o  voe.  Sancha. 

Kaiico.  Melhor  graphia  çatico  (do  hisp.  :^anco, 
do  ai.  schenkel). 

*  Naii(*te»i»i*ito.  Arch.  Espírito  Santo.  Leal 
C,  p.  Ó67. 

SiáiKlalo.  *  Do  lat.  sandalii.  {Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  sândalo. 

Naiidáraca.  *  Do  lat.  sandaraca  (do  gr.  san- 
daráke). 

*  Kandoee.  Arch.  Sandice.  Tr.  e  c.,  p.  335. 
Naiiidoii.  *  Ex.:   A  que  veo  a  tv  est  sandeu? 

{Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  61).  —  Id.,  Leal  C,  p.  43o. 

KaiifSianiente.  #  Ex.:  Se  achado  for  com  mo- 
Iher  ssandiamente.  {Leges,  p.  714-Séc.  i5.°). 

*  Hiandiçal.  Que  se  reteré  à  sandice.  Ex.:  A 
escadaria  sandiçal  subiam.  (J.  A.  M.,  p.  142). 

Sandice.  *  Ex.:  E  muytos  caaem  em  sandice. 
[Leal  C,  p.  134). 

Waiidío.  *  Inéd.  de  Ale.,  1.°,  p.  3i3. 

*  Wáiidolo.  Sândalo  (certa  planta  herbácea  do 
género  mentha)?  Ex.:  Tomando-os  em  água  cozida 
com  sândalos  brancos.  {Ancora  med.,  p.  iSy). 

Sanefa.  Vide  Çanefa. 

*  KaiironiEalia.  Sanfonina.  Ex.:  Fazendo  com 
huma  sanfoninha  alegre  som  o  que  acabava  de  can- 
tar. (F.  Alv.  do  Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  70  v.). 

*  Kaii|;;al]>io!ii.  N.  'de  pov.  Da  b.  lat.  Sangalios. 
Ex.:  Ferit  in  illa  mamola  que  diuidit  cum  uilía  san- 
galios. {Diplom.,  p.  42-A.  959).  —  Id.,  p.  4o5.  —  Et  de 
alia  parte  cum  auelanas  et  cum  sangalias  fsicj.  {Id., 
p.  53-A.  961). 

*  »i>angrre.  Arch.  Sangue.  Ex.:  Estes  son  liuores : 
sangre  e  cardenelo.  {Leges,  p.  862-A.  1209). 

Mansria.  #  Do  hisp.  sangria  (de  sangre). 
KaiiKue.  *  Do  lat.  sanguinem. 

*  ^ang^uédo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sanguinetu. 
Ex.:  Abet  iacentia  inter  sanganedo  et  zerzedello. 
{Diplom.,  p.  126-A.  loog). 

Wan^çuifieação.  *  Ex.:  Não  se  pode  esperar 
boa  sanguificação'.  {Ancora  med.,  p.  20).  Do  lat.  san- 
guijicatione.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Kanguinlia.  *  Pedra  côr  de  sangue,  ou  tela  da 
mesma  côr.  Ex.:  Se  forem  os  vossos  pecados  assy 


como  carvom  embranquecerom  assy  como  neve,  e 
se  forem  vermelhos  assv  como  sanguinha  serom  assy 
como  laã  branca.  (Leal  C,  p.  235). 

*  Waiis^uinlial.  N.  de  pov.  Do  lat.  sanguinale. 

*  Snufsuinitk-Ao  ou  Kaiifl;unlicdo.  N.  de 
pov.  Da  b.  lat.  Sangiiinietu.  Ex.:  I^ars  sanguinieto 
médio  sancto  de  Senabregio.  {Diplom.,  p.  35-A.  f)3o). 
—  In  ripa  de  aue  sangunetum  villanoua.  {Id.,  p.  5i-A. 
960).  —  Facio  cartam  uobis  populatoribus  de  sangui- 
nedo.  {Leges,  p.  598-A.  i223). 

*  WaiiK^UBHlK^ira.  N.  de  pov.  Do  lat.  sangui- 
nária. 

Kaii{(iiÍNoi*l»a.  *  Do  lat.  sanguis  e  sorbêre 
absorver. 

Manja  (ou  melhor  canja).  *  Do  hisp.  ^anja  (do 
flam.  schans,  trincheira?). 

Wanlia.  #  Da  b.  lat.  sania  (por  insânia?).  Ex.: 
Siquis  ad  uestram  uillam  per  sania  uenerit  cibos  aut 
aliquam  rem  accipere.  {Leges,  p.  522-A.  1202).  Cf.  o 
hisp.  saiía. 

*  Manlioaniie.  Arch.  S.  João.  Ex.:  E  des  o  dito 
dia  de  sanhoane  en  diante....  {índice  dos  pergami- 
nhos da  (Gamara  de  Coimbra,  p.  27-A.  1404). 

Maiilioaiinoiro.  *  De  Sã  Joanneiro  pela  assi- 
mil.  do  j  à  vogal  nasal  antecedente.  O  mesmo  a  re- 
speito do  ant.  Sanhoanne  { Sã  João).  Vide  o  art.  Nh,  ó.'. 

MaiíSaiido.  #  Ex. ;  Ca  ev  múv  grã  medo  do  5a- 
nhudo.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  1(39).  —  Id.,  Script.,  p.  281. 

*  Maiimorysiia.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  De  Saiit-Morys,  n.  pr. 

*  Maiiradi).  Vide  eenrada. 
MaiiMínioníMiuo.  Vide  sãosimonismo. 
Cantão.  *  Mahometano  que  professa  vida  aus- 
tera e  penitente. 

Montafôllio.  Centafôlho.  *  Ex. :  Que  acabe 
nunca  de  tomar  pè  em  lhe  revolver  o  santa/olho.  (J. 
F.  V.,  Ulys.,  p.  352j. 

*  Wantandèriense.  Natural  de  Santander 
(Espanha). 

*  Cantarem.  N.  de  cidade.  Ex.:  Tantu  nobis 
plaguit  in  boue  que  ueno  de  sanctaeiren.  {Diplom., 
p.  94-A.  985). 

*  Maniareiionsie.  Santareno.  *  Ex.:  Conce- 
dimus  eis  relegum  et  calumpnias  sanetarenenses.  (Le- 
ges, p.  673-A.  1257). 

*  §»anta!iíantorunt.  Parte  interior  e  mais 
sagrada  do  tabernáculo,  construído  por  Moysés  no 
deserto,  e  do  templo  de  Jerusalém.  —  Fig.  O  que  para 
alguém  é  mais  querido  e  de  maior  apreço;  aquillo 
que  é  muito  reservado  e  mysterioso.  Do  lat.  sanefa 
sanetorum,  expressão  empregada  no  Cap.  26  do  Êxodo, 
v.  34. 

*  S»aiitiag:ues.  Natural  de,  ou  pertencente  a 
Santiago  (de  Compostella) 

Maiitiáiueii.  *  Das  palavras  lat.  Spiritus  Sancti, 
Amen,  com  que  se  costumam  terminar  as  orações  da 
Igreja. 

Mantiinúnia.  *  Ex.:  Desconfortável  para  quem 
se  não  dispende  todo  em  saníimonias,  resas  de  porta 
da  rua,  e  clamores  de  igrejas.  (Cam.,  No  Bom  Jesus, 
p.  26).  —  Id.,  ib.,  p.  204. 

Kaiituáfio.  *  Ex.:  Lhe  dava  cada  ano  hua 
soma  de  prata  grande  pêra  refazer  as  obras  do  San- 
tuário. {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  i85). 

*  «antulUão.  N.  de  pov.  De  Sanctu  Juliana 
>  *  Santo  Julhão;  palatalizando-:se  em  seguida  oj  por 
assimil.  deu  #  Santo  Ihulhão,  e  por  syncope  do  i.»/A 
(dissimilação).  Vide  os  art.  Assimilação,  Dissimilação 
e  Palatijàção.  Cf.  o  hisp.  Santullano. 

!Vão$iinioni!«iuo.  #  Ex.:  .Até  essas  celebres 
theorias  do  phalansterio  e  do  são-simonismo. . .  são 
uma  imitação  das  primeiras  aggregações  dos  chris- 
tãos.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  288). 

iiapatt-^iro.  «sapato,  etc.  Vide  çapateiro,  ça- 
pato,  etc. 

*  .%»apatia*  Pop.  Sympathia. 
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WmiktUi».  *  1>(>  lat.  .sãfcrJ,!  do  gr.  supérdes. 

N«plt«'nH.  #  Po  lat.  safhvtu  {/'rost>diii  de  B. 
Pereira),  do  ar.  sapliéneg  (do  th.  sav/u\s,  mnnifesto|. 

NMpItlrn.  •  l>o  lat  sjfphirus  (do  nr.  Siippheiros). 
Vide  o  voe.  s\i/}rj,  que  su  hiirmoniza  com  o  hisp. 
jajiro. 

*  Wuplndo.  (icncro  de  plnntas  da  família  das 
sapindáccas.  Do  lut.  sapo.  sabáo.  c  indus,  indiano. 

wup<».  •  Do  hisp.  say  seps,  sêpis,  réptil 

(do  jír  scps). 

Waprol4'Kiiin.  légnoii, 

franja, 

Napropliuffo.  »  Du  Lii.  saprcf/Ki^u  ^ Prosódia 
de  H.  Porcira  1,  dti  gr.  saprós,  podre,  c  phni^ein,  comer. 

WaQiiileiro.  *  Kx.:  Nlartinus  moniz  çaquiíjhus 
(ou  ccqutt.intis)  domini  Reiji.s.  {Lci,^es,  p.  Ô12-A.  1229). 

.Sarabanda.  Vide  Ç.imòjndLi. 

Warabalaiia.  Melhor  graphia  çarabcitana,  con- 
forme a  el\  inolouia  (ár.  '^cirjbjtana). 

*  Waráliila.  Arch.  Sybariía.  Kx.:  Servintes  aas 
próprias  vontades,  e  a  tarteza  da  garganta,  e  per 
todalas  cousas  muv  peiores  dos  Sarabitíis.  (hiéd.  de 
Ale,  1.",  p.  2.>4).  I)o  lat.  sybi7ritíi^#  sabarita,  ha- 
vendo em  seguida  metáth.  do  í»  e  do  r. 

WaraiuaKO.  *  Do  hisp.  jjramaifof 

Marauilicquo.  Vide  çaravibeq^uc. 

íN»aranii>ão.  #  Ex.:  Pêra  as  bexigas  e  sarampao, 
e  colérica  passio.  ((}.  da  Orta,  Colloq.,  Ú.  i36).  —  Id., 
J.  F.  V.,  L'lys.,  p.  35 1.  Do  hisp.  saravipión  (do  gr. 
xerampcliiios.  da  còr  roxa  avermelhada). 

Narampo.  *  De  Sarampão,  como  se  este  voe. 
fosse  um  derivado  de  sarampo.  —  Rifão:  Sarampo 
sarampelho  sete  vezes  vem  ao  pêlo. 

Narapalel.  Vide  çarapaíel. 

Karapintar.  *  De  serpentar  ou  sarpentar  (de 
serpente)  com  suarabácti  dum  af 

*  Karaw.  Povo  do  Sudão  central,  situado  na 
parte  S.  do  Baguirmi,  à  ezquerda  do  Chari. 

Warau.  *  Do  hisp.  sarao  (do  fr.  soirée). 

Kai'<;a.  Vide  çarça. 

Warcantli«'inò.  *  Do  gr.  sárx,  carne,  e  an- 
thema,  florescência. 

Narcaiitlio.  *  Do  gr.  sárx,  carne,  e  anthos, 
flor. 

ftarríiiula.  *  Do  lat.  sarctmíla. 

NarcooaliK  ou  Marrocálioo.  *  Do  gr.  sárx, 
sarkós,  carne,  e  cálix. 

Narco«*4>plialo.  #  Do  gr.  sárx,  sarkos,  carne, 
e  kephalé,  cabeça. 

Narcocorra.  *  Do  gr.  sárx,  sarkós,  carne,  e 
kokkos,  pequena  semente. 

ftareolobo.  *  Do  gr.  sárx,  sarkós,  carne,  e 
lobós,  lóbulo. 

NarcoHtoninia.  #  Do  gr.  sárx,  sarkós,  e 
stemma,  coroa. 

Narda.  Peixe.  *  Do  lat.  sarda  (do  gr.  sarda). 

*  Nardanapalani<'iil4'.  De  modo  sardana- 
palêsco.  Kx.:  Vi\es  sardaiiapalameníel  (Cam.,  O  es- 
quel.,  p.  160). 

*  Wardanapalixar.  Viver  de  modo  sardana- 
palêsco.  Kx.:  Kdifica  amplos  bordeis,  onde  sardana- 
palisa  entre  as  suas  amadas.  K^im.,  Othello,  p.  i5). 

Mardão.  #  Do  antiq.  sardon,  de  sardónica  (como 
se  este  voe.  derivasse  de  sardon.  Cf  sarampo  de  sa- 
rampão),  pela  semilhança  das  cores? 

Mardaiiapttlieo.  O  mesmo  ou  melhor  que 
sardanapalésco.  *  Do  lai.  sardanapalicu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theíl. 

NardanapalôMco.  *  Flx.:  Leu  isto  e  muitos 
mais  quadros  sardanavaléscos  em  um  manuscripto 
qualquer.  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  129). 

*  Wardíaco.  Sardo.  Kx.:  Samios,  egvpcios,  e 
sardiacos.  (Cam.,  Jesus  Chr.p.  o  s.,  p.  262). 

Nârdio.  #  Kx.:  Uuã  pedra,  que  chamam  sardio, 
que  he  de  color  verm<'lli:i    ijiw.i  di^  Ale  .  7  ".  p    i^i  j. 


*  Wardoira  ou  .% a  rd  oura.  N.  de  pov.  e  dum 
rio.  Da  b.  hit.  Sardoria.  \'.\.:  Discurrente  ribulo  sar- 
doria.  {Diplom..  p.  i.SH-A.  1024).  —  lUa  uilla  penella 
de  sardona   [Id.,  p.  414-A.  1087).  —  Id.,  ib.,  p.  4t')4. 

*  Wai*Kn<^Hl*  i'Ogar  em  que  abundam  os  sar- 
gaços. Kx.:  Deinde  sicut  diuidei  cum  sarguar^al  (?). 
{/.eí,'es,  p  .}NS-.\.  1194). 

À> a  rK<' ■>(«''•  *  Do  fr.  sergent. 

%itfÍKi'Bi-in.  Melhor ç^raphia  çarigUeia,  conforme 
a  etymol.  Iguar.  çarigueija). 

HitfitUt*.  *  Do  lat.  *  serie 'Iti  <^senculu  (de  se- 
ricum)^  mudando-se  o  í'  em  a  por  intioéncia  do  ;:' 
Moraes  regista  a  forma  serilho. 

Karja  '.  Tecido  de  seda  ou  de  lã.  «  Da  b.  lat. 
sargia.  Kx.:  Kt  cobitus  de  meliori  sargia  cardada 
casteiiana.  .  ..  là  cobitus  de  alia  sargia  ualcat  três 
sólidos.  (Leges,  p.  loJ-A.  i253). 

Warja  '\  Incisão  cirúrgica  na  pelle.  #  Do  hisp. 
saja  (de  sajar,  do  lat.  secare,  cortar?),  influenciado 
por  sarja  '. 

*  Warniátioo.  Pertencente  à  Sarmácia.  Do  lat. 
sarmaticu. 

*  MarmoMlia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sarmcnia. 
Kx.:  Kt  inde  per  lombo  usque  in  sarmenia.  {Diplom., 
p.  (ó-X.  970).  —  Id.,  ib.,  p.  68. 

Mai*iu<^iiti<'io.  *  Por  ultraje  applicava-se  este 
nome  aos  chnstãos,  porque  se  deixavam  queimar 
com  sarmentos  ou  ramos.  Do  lat.  sarmenticni. 

*  Siarinoar.  Antiq.  Kxhortar.  Ex.:  (Castigou 
todos,  sarmoando-VnQ^i  muito.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  94). 
De  sermoar  <[  lat.  *  sermonare.  • 

WaritoMo.  *  Do  lat.  serniosu  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil)  ? 

*  Maroar.  Seroar.  Ex.:  Manoel  ia  saroar  a  casa 
da  noiva  aos  sabbados.  (Cam.,  /íccAos  hum.,  3.",  p.  27). 

Síarópod».  *  Do  gr.  sáros,  escova,  e  pous, 
podos,  pé. 

Warolainno.  *  Do  gr.  sáros,  escova,  e  taninos, 
brenha. 

Warote  ou  K(ar4^ti«Bo.  *  Do  gr.  sarotes,  que 
varre. 

Mai'raleiilli4''iito.  #  Kx.:  Nas  palavras  burro, 
sarabulhento  .'\nselmo  se  apresenta.  (J.  A.  M.,  p.  230). 

«arrao<»no.  *  Da  b.  lat.  sarraceni  {Prosódia 
de  H.  Pereira),  do  ár.  xarquiín,  plural  vulgar  de  xar- 
qui,  oriental. 

*  Sarradòr.  Pop.  e  arch.  Serrador.  Ex.:  Me- 
nendus,  Sarrador.  {Inquis.,  p.  166). 

*  Marrallia.  f*op.  Serralha.  Da  b.  lat.  sarralia. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Marrão.  Appellido.  Da  b.  lat.  sarrami  <C  ser- 
rana (de  serra).  Ex.:  Petrus  Sarrão.  {Inquis.,  p.  23). 
—  Don  Sarranus  abbas.  {Id.,  p.  24). 

*  WarraKiíM.  Arch.  Sarracenos.  Ex.:  Dom  fer- 
nando  o  mayor  tomou  Coimbra  aosísarrapis.  {Script., 
p.  24).  Da  b.  lat.  sarraceni.  Vide  sarraceno. 

Marro.  *  Ex.:  No  Domingo  lauase  com  a  agoa 
do  sarro,  &  doutras  confeições.  (J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  176).  ■ 

Marta  ou  s«Tlã.  #  Do  lat.  sartagme  >  *  sar- 
taíe.  Cf.  o  hisp.  sartén  e  o  voe.  Sertã. 

*  MarKèda.  N.  de  pov.  Do  lat.  Saliceta  {Prosó- 
dia de  B.  Pereira)  >  Sai^eda.  Kx.:  lllas  lapides  que 
sunt  in  sal^eta. . .  illos  meos  cartarios  sunt  m  salteia. 
{Diplom.,  p.  5i-A.  qbo).  Cf  o  voe.  Saljeda. 

*  MarKi^daN.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Salicetas'^ 
Sal':jedas.  Kx.:  Moratores  das  Sar^edas  per  totum 

Regnum Milites  de  sarjedas  sint  in  iudicio.... 

{Leges,  p.  556-A.  1212).  Cf  os  voe.  Sal^^êda  e  Sar- 
^èda. 

MnNMarráN  (e  não  sassafra^).  #  Do  lAt.  sas sa- 
fras. {Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  sas- 
safrás. 

*  MaMNonfa.  Arch.  e  pop.  Sessenta.  Ex.:  Peite 
ssaseenta  ssoldos.  {Leges,  p.  483-Séc.  14.»). 

*  MalHiiiNar.  C^ommunicar  aspecto  ou  modos 
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de  Satanás.  Ex.:  Quem  lhe  accendeu  os  coriscos  que 
lhe  sataniscim  a  cabeça  sublime'  de  horror?  (Gam., 
Qiiatro  h.  inn.,  p.  94). 

*  Kãtão  (ou  melhor  Çàtão).  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Zalattanu^  Çaatão.  Ex.:  In  populationes  de  Zala- 
íítne.  [Leges,  p.  334-A.  1111).  —  Ad  uos  homines  de 
Zalatain  isto  toro.  (Id.,  p.  355). 

*  Satonta.  Pop.  e  antiq.  Ex.:  Guardaram  o 
corpo  de  Jacob  ataa  sateenta  dias.  {Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  84).  —  Id.,  3.",  p.  83. 

*  «atíMfaxt^itlc  Arch.  Satisfazendo,  dando 
satisfacção.  Ex. :  In  terra  ante  os  pees  dei  jasca  satisjfa- 
^eiite  atá. .  ..  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  290). 

Salivo.  *  Ex.:  He  o  pó  de  numas  raizes  salivas, 
e  cultivadas.  {Ancora  med.,  p.  5o). 

%»atui*avol.  #  Do  lat.  saturabilc.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theih 

*  Maturfi>iuotro.  Apparelho  destinado  a  medir 
a  força  alcoólica  dos  vinhos. 

Siaucla<le.  A  graphia  antiga  era  soidade  ou 
soedade  (do  lat.  solitate);  mas  G.  Vicente  ia  usou 
saudade,  e  egualmente  G.  Resende  ( Canc.  G.,  n.  39  v.). 
Camillo  C.  B,,  a  propósito  da  nota  A  que  Almeida 
Garrett  escreveu  no  seu  incomparável  Camões  sobre 
a  palavra  saiidade,  e  discreteando  jocosamente,  che- 
gou à  conclusão  de  que  D.  N.  Leão  foi  o  primeiro 
que  usou  deste  termo.  (Coisas  leves  e  pesadas,  p.  91 
e  seg.).  Mais  tarde  (na  Bruxa  de  M.  Córdova,  p.  1 3,  n.) 
diz,  com  verdade  ou  sem  ella,  que  foi  S.  Bernardo  (?!). 
O  que,  porém,  me  parece  certo  é  ter  sido  Elrei 
D.  Duarte  o  primeiro  {Leal  C,  p.  112,  i5i  e  oy); 
portanto  um  século  antes  de  G.  Vicente.  De  solitate 
>  soidade  >  *  soadade>  *  suadade;  e  por  metáth. 
{ua^  au)  saudade?  Cf.  os  voe.  Soidade  e  Suidade. 

SSaúde.  *  Do  lat.  salute^sahtde.  Ex.:  \n  domino 
deo  eterna  salude  amen.  {Diplom.,  p.  220-A.  1047).. 
—  Id.,  ib..  p.  3i3. 

S»áiirio!ií.  *  Do  lat.  sauros  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira), do  gr.  sáuros,  lagarto. 

*  .^a%'acr3io.  Peixe.  *  Ex.:  Ha  Lingoado  Savacho, 
a  que  chamão  Solca  oculata.  {Ancora  med.,  p.  121). 

*  Kávaes.  Arch.  Sáveis.  Ex.:  Et  de  pescato 
sauaes  de  IlII'""  unum.  {Leges,  p.  597-A.  1 223).  — Et 
singulos  savaís,  singulas  pernas  de  carneiro.  {Inquis., 
p.  8).  Vide  o  voe.  Sável. 

*  Savana.  Arch.  Certa  espécie  de  vestido? 
toalha?  Ex.:  Un  feltro  et  I  cahezal  et  II  sauanas  et  I 
caldera.  {Leges,  p.  752-A.  i  i88-i23o).  —  Id.,  ib..  p.  195 
e  867.  Da  b.  lat.  sabanna.  Cf.  Prosódia  de  B.  Pereira, 
voe.  sabana,  o  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil,  voe.  sabanum 
(do  gr.  sábanon).,  e  o  hisp.  sábana. 

Sável.  *  Ex.:  Det  maiordomo  vnum  saual  in 
principio.  {Leges,  p.  GÓ3-A.  i255).  Cf  o  hisp.  sábalo. 

Saxfcola.  #  Do  lat.  saxicola.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Sa.xífcro.  Que  leva  e  tem  pedras.  Do  lat. 
saxiferu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Sa.xfrra^a.  Assim  se  pronuncia  nas  nossas 
escolas  superiores,  e  assim  pronunciam  os  hisp.,  con- 
forme a  accentuação  latina  da  Prosódia  de  B.  Pereira 
e  do  Dicc.  étymol.  lat.  de  Bréal;  todavia  os  it.  dizem 
sassijfrága,  conforme  a  accentuação  lat.  do  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil  {saxifrãga). 

SavõMO.  *  Ex.:  Que  correm  por  lugares  saxosos. 
{Aticora  med.,  p.  96). 

Saxão.  Do  lat.  satione. 

*  Hixv.t^H*  N.  de  pov.  Do  lat.  salices^*  saiões. 
Ex.:  Et  inde  per  coto  de  sa^es.  {Leges,  p.  598- A.  1223). 
Cf.  o  seguinte  ex.:  De  portella  de  salice  usque  ad 
riuulo  mondeco.  {Diplom.,  p.  14-A.  919).  —  Id.,  ib., 
p.  i5  e  280. 

*  Saxonadaiuenfe.  Na  sazão,  com  madurez, 
com  perfeição. 

Saxonar.  *  Do  arch.  sa^on  com  o  suff.  -ar. 

*  Soacexa.  Arch.  Escassez.  Ex.:  Sem  medo, 
priguiça,  scace^a  ou  fraqueza.  {Leal  C,  p.  441). 


*  Scaeccr.  Arch.  Esquecer.  Ex.:  E  quisesse 
deos  que  me  scaecesse.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  195).  Cf. 
os  voe.  Escaésca  e  Escaécer. 

*  Svarnlio.  Arch.  Escárnio.  Ex.:  Farey  scarnho 
deles  como  de  1ouc(js.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  i56). 

*  Scai*iii«lo.  Arch.  Escarnido,  escarnecido.  Ex.: 
Tornandonos  em  ella  com  razom  ficaremos  scar- 
nydos.  {Leal  C,  p.  32 1). 

*  Sciá|(i'a|>lio.  Scenógrapho.  Ex.:  O  segredo 
da  combinação  e  da  harmonia  entre  as  luzes  e  as 
sombras  pertence  a  Apollodoro,  que  por  isso  recebeu 
o  cognome  de  sciagrapho.  (L.  C,  p.  ccxxxvi).  Vide 
o  voe.  scenographia  no  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Sciátíco.  Vide  o  que  tica  dito  no  voe.  Ischiático. 

Sciíitilla.  *  Ex.:  Nesta  isca  pois  prendem  as 
scintillas  do  affecto.  (M.  B.,  A^.  Flor.,  5.",  p.  112). 

Sciwina.  #  Do  lat.  schisma  (do  gr.  skhisma). 

SvisfMkÁtiv o .  *  Do  lat.  schismaticu  (do  gr.  skhis- 
matikós). 

*  Scoldriíiliaclôr.  Escoldrinhadór,  escudri- 
nhadór.  Ex.:  Fazendosse  forte  juiz  e  scoldrinhador 
dos  seus  erros  e  dos  seus  beês.  {Leal  C,  p.  32 1). 

*  Scoldriíiliai*.  Arch.  Escoldrinhar,  escudri- 
nhar.  {Leal  C,  p.  667).  Do  lat.  #  scrutiniare  >  escru- 
dinhar  >  escudrinhar. . 

*  Scrudaiito.  Arch.  Perscrutando,  indagando, 
sondando,  procurando.  Ex.:  Dizente:  Scrudante  os 
corações,  e  as  reês  Deus.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  264). 
Do  lat.  scrutante  (de  scrutare). 

*  Sciia-eiitai*.  Arch.  Escurentar.  Leal  C,  p.  667. 

*  SciiMai*.  Arch.  Escusar.  Ex.:  E  com  a  graça 
do  Senhor  scusar  o  mal.  (Leal  C,  p.  435). 

Scytliico.  *  Ex.:  Scythicas  invernadas  e  nu- 
I  vens  seccas  varre.  (Caát.,  Georg.  de  V.,  p.  167).  Do 
:    lat.  scythicu. 

Sisara.  *  Da  b.  lat.  senara.  Ex.:  Uendimus  se- 
nara  nostra  própria....  {Diplom.,  p.  54-A.  961). — 
j  Id.,  Dissert.  chr.,  2.",  p.  22b,  e  Leges,  p.  356  e  357.  — 
1  E  as  searas,  e  as  vinhas  do  Maestre  aiam  tal  foro 
i  qual  as  searas  e  as  uynhas  uossas  ouuerem.  {Leges, 
j  p.  587-Séc.  14.°).  Cf  o  hisp.  senara. 
\  Sel>a!«.  *  Pop.  Nódoas  gordorosas  ou  oleosas, 

!     etc,  da  roupa. 

1  Sca>oi*r]toia.  #  Do  lat.  sebum,  gordura,  e  rhein, 

j     fluir. 

I  #   Sel>i*ecal>ar.   Arch.    Sobrecabar,  impor   a 

i  pena  ou  obrigação  de  sobrecabadura.  Ex.:  Todo  ome 
i  a  quem  alcaide  dixer  aiudame  a  sebrecabar  este  ornem, 
e  non  quiser. ...  {F.  da  G.,  5.°,  p.  426). — Todo  ome 
I  que  penhorado,  e  subrecabado,  ou  synal  parado.... 
!     {Id.,  ib.,  p.  425). 

i  Seca  e  lléca  (ou  melhor  Céca  e  Meca).  Andar 

\     de  céca  em  méca  ou  correr  seca  e  méca.  Ex.:  Có  o 
I     rabinho  entre  as  pernas,  &  híja  bengala  na  mão  cor- 
'     rem  seca  &  meça.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p,  294).  Cf.  a  phrase 
hisp.  Andar  de  Ceca  en  Meca.  Ceca  (do  ár.  cecca, 
troquei)  era  uma  casa  (de  romaria  segundo  Moraes) 
que  os  mouros  tinham  em  Córdova,  provavelmente 
onde  cunhavam  dinheiro.  Vide  os  voe.  Ceca  e  Meca. 
Seca  (e  não  sècca).  Estiagem.  De  seco. 
Seca  (e  não  sécca).  Acto  de  secar.  De  secar.  E 
assim :  secação,  secadoiro,  etc. 
Secar  (e  não  seccar).  De  seco. 
Sectitura.  *  Ex.:  Se  te  pões  com  seccatura. . . 
(Cast.,  O  médico  áf,  p.  3i).  Do  lat.  siccatura. 
I         *  Secavel.  Que  pode  ser  cortado.  Do  lat.  seca- 
j    bile  (de  seco). 

•  #  St^cio  ^  Ordem,  disposição?  Ex.:  Menos  cus- 
tara tirar  os  mysterios  q  elles  "acharão  do  5t'ccío  da 
mesma  natureza,  q  dos  seus  liuros.   (Arraiz,  Ú.   17). 
:    Do  lat.  secius  ou  sectius  (compar.  de  5ècu5)  ?  Dicc. 
\     lat.-fr.  de  Theil. 

Sécio  ■'.  Loução,  garrido.  Ex.:  Lá  vão  prisões  da 
coma  á  namorada,  que  dança  toda  sécia.  {Cn^iX..,  Fastos 
de  av.,  2.",  p.  61).  —  Id.,  Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  i5. 
De  cecemf  Neste  caso  deveria  escrever-se  cécio. 
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««^co.  Inter  castro íeco  et  purizo.  {Diplom., 

p.  a58-A    lo.Mi,  l>o  lat.  ííccm > #  íiicm. 

•errciílb.  l*op  ScqUcsiro.  •  De  sequestro  com 
metiith.  do  r.  Cf  o  hisp  ani.  secreslo. 

Hi«»rr«'íarlnin«»iil«».  Antiq.  Secretamente. 
•  Ex.:  Mandou  sabc-r  socrcrvi.viioifc  que  maneira 
tijnham (Im\i.   Jr   h.  ;.  i'^  « 

Horurn  (e  nao  scccura).  «  L\.:  Aiccs  que  o  ryo 
ticou  em  secura.  (Azur.,  p.  ó).  De  seco. 

NodH4*«>«  Do  lat.  .seUceu.  Meyer-l..,  2.",  p    '  > ' 

ttotloiilio.  ♦  Do  hisp.  scJcno. 

Kt^dciilo.  Sitibundo.  Cf.  o  hisp.  sediento. 

W4'(l !<■<».  Do  lat.  *  scditiciu  (sedeticiu)  ^  seediço 
do  lai.  .vivítvv.  AV»'.  L.y  i.",  p.  ij5. 

Mecloronto.  Sequioso.  «  Kx.:  Dar  de  comer 
aos  famvntos,  c  de  bever  aos  sedorentos.  {Leal  C, 
p.  24 1 ). 

*  Weduliclattlo.  Actividade,  cuidado,  diligencia. 
Ex.:  Será  justo,  oue  eu  use  de  mais  provida  seduli- 
dade.  (Autid.  d.i  I.  pr>rt.,  p.  82).  —  Id.,  ib.,  p.  io5.  Do 
lat.  seduliljh 

♦  Moodii  !x.:  De  totum  uenadum  maio- 
rem  de  seeda  quai\i/;i.  (Leges,  p.  304-A.  ii<)<i). 

Meeda  ^.  Arch.  Seda,  assento,  throno.  *  Ex. : 
O  Ceco  hc  a  minha  seeda.  (hiéd.  de  Ale,  1.°,  p.  44). 

«  SM^e*  MeodOH.  «cem.  Nc-cndo*  *i4M>^nlo. 
Vide  o  voe.  Secr. 

*  ««»€*iro.  Arch.  Que  está  firme?  Ex.:  De  barca 
seeyra  que  non  fuerit  de  vicino. . ..  {Leges,  p.  663-A. 
1255). 

tie«'llnr.  Arch.  Sellar.  #  Ex.:  E  ela  in  testemoyo 
desta  cousa  de  nosso  seelo  fezemos  seelar.  {Leges, 
p.  7o5-A.  1262).  Do  lat.  sigillare. 

ttoellu.  Arch.  Sêllo.  Do  lat.  sigillu.  Vide  o  ex. 
do  voe.  Seellar. 

*  âíeenro.  Antiq.  Silencio.  Ex.:  Se  das  boas 
falas  aas  vezes  espoes  o  ceenço  deve  calar. . ..  {Inéd. 
de  Ale,  i.",  p.  2Ó2). 

Secr'.  Arch.  Ser.  *  Ex.:  Et  seer  quite,  et  nichil 
amplius.  {Leges,  p.  489-A.  1194).  —  Cada  hua  das 
persoas  secr  Deus  e  Senhor.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  167). 

#  Seer*.  Arch.  Estar,  ou  estar  sentado.  Ex.: 
Ascendeo  aos  Ceeos,  sce  aa  deestra  de  Deus.  {Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  16S).  —  Disse  o  Senhor  ao  meu  Senhor, 
aa  minha  destra  sej'  (imperativo).  {Id.,  ib.,  p.  25).  — 
Que  faria  do  fructo  dos  seus  lonbos  seer  sobre  a  sa 
seeda.  {Id.,  ib.).  —  No  orto,  na  carreyra,  ou  u  quer, 
seente,  andante,  ou  estante.  {Id.,  ib.,  p.  268).  —  Sijam 
todoUos  Apóstolos  chegados  emsenbra  em  aquel 
mesmo  logar  de  Jerusalém.  {Id.,  ib.,  p,  22).  —  Agora 
som  já  velho,  mas  vos  seedes  em  meu  logar.  {Id.,  3.", 
p.  196).  —  Seendo.  {Id.,  ib.,  p.  227). —  Seia  (esteja 
sentado).  (Id.,  ib.,  p.  227).  —  Seve  (sentou-se).  {Id, 
ib.,  p.  228).  —  ild.,  ib.,  p.  228).  —  Porque  lhe  dera 
filho,  que  sevesse  em  sua  cadeyra  ant  seus  olhos.  (Id., 
ib.,  p.  6).  —  Levantou-se  logo  elRey  da  cadeira,  em 
que  sya.  {Id.,  2.",  p.  194).  —  Id.,  ib.,  p.  197.  —  Quando 
sedia  in  monte  maiorê.  {Diplom.,  p.  23 1 -A.  io3o). — 
Id.,  ib.,  p.  334.  —  E  o  moordomo  vaa  aquestas  cousas 

ãue  seem  escritas  e  nam  vaa  a  mais.  {Leges,  p.  485- 
éc.  14  °^  —  Indo  direitamente  aa  serra  destremoz 
hu  see  huum  marco.  {Leges,  p.  680).  —  De  que  ssita 
muy  bem  casado.  {Script.,  p.  266).  Do  lat.  sedere. 
Vide  Sever. 

SeoNtro.  Arch.  Sestro,  ezquerdo.  #  Ex.:  Nom 
saiba  a  tua  seeslra  o  que  faz  a  tua  deestra.  (Leal  C, 
p.  423).  —  Id.,  Dissert.  chr.,  5.»,  p.  269-Séc.  i4.<»;  e 
Inéd.  de  Ale,  2.»,  p.  loS. 

«  ik^ettada.  Sòttada.  Ex.:  Mataramno  sobre 
Viseu  de  huuma  seetada.  (Script.,  p.  241). 

#  Wo|ça.  Seja.  Vide  Ser. 

•  Kc|çadã4>^M.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Segatanes. 
Ex.:  De  uilla  sagatanes  quarta   integra.   {Diplom., 

-p.  23 1 -A.  io5o).  —  Hereditate   quam   nabeo  in  uilla 
sagadanes.  (Id.,  p.  276-A.  1064).  —  Id.,  p.  334. 


mevar.  •  Ex.:  Se  alguém. . .  farraem  .segar  peite 
huum  maravedil.  {Leges,  o.  401).  —  Si  aíiquid.... 
ferragincni  .icgauerif.  \ld.,  in.,  p.  A.  1174). 

WcK4^Mtria.  »  Do  lat.  scgesíria,  esteira  de  palha. 

#  WeKle*  Arch.  Século,  segre.  Ex.:  Aquella  tris- 
teza que  he.,. .  a  tristeza  do  segle  obra  morte.  {Leal 
('..,  p.  1 10).  K  uma  das  formas  divergentes  de  século; 
sendo  as  outras  séglo  e  segre. 

#  Wc>k;I4>.  Arch.  Segre,  século.  Ex.:  E  se  passare 
de  aquosto  .seglo  preste  a  seus  parentes. . ..  [Leges, 
p.  8(")7-A.  1209)   Do  lat.  saxiilu"^*  segulo.  Cf.  segle. 

#  N4'tfii4»M.  Arch.  Senhos.  Kx.:  Kt  segnos  fran- 
gaos  cum  XX  ovos  cada  ornem.  {Inquis.,  p.  295). 
—  Am  a  dar  ai  Rey  segnas  restes  de  cebolas.  (Id., 
p.  3oo).  Vido  o  voe.  Senhos. 

K4>KG>al.  Arch.  Secular.  ♦  Ex.:  Os  quaaes  diz  a 
Escripiuia  que  som  segraaes,  scilicet,  mundanaaes. 
(Leal  C,  p.  229).  —  Que  pêra  taes  ajudas  de  braço 
scgral  fossem  requeridos.  (Inéd.  de  h.  port.,  3.",  p. 
575).  Do  lat.  sa'culare^segular'^seg'lar'^  segrar, 
havendo  por  fim  dissimil.  do  segundo  r  {r — r=  r — /). 
Cf  segrar  e  sagrai  '^. 

#  Hv-^nw,  Arch.  Segral,  secular.  Ex.:  Donzellas 
leigas,  &  segrares.  (Figaniòre,  Mem.  das  R.  de  P., 
p.  274). 

««»»çre.  Arch.  Século.  *  Ex.:  Si  fazer  alheio  dos 
ffeytos  do  segre.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  259). — Id., 
Leal  C,  p.  229.  Vide  o  voe.  Segle. 

N4'jBr4'4lo.  *  Adj.  Secreto.  Ex,:  Ou  por  alguu 
segredo  juyzo  de  Deos.  (Leal  C ,  p.  448). 

N4'(;r4>^jK«a4*ão.  *  Do  lat.  segregatione.  Dice 
lat.-fr.  de  Theií. 

#  Ne^iu^^çadõr.  Segregativo,  que  segrega. 

#  W4''eiidsir.  Arch.  Expulsar;  perseguir.  Ex. : 
Ladrom  sabudo.  . .  se  o  vir  e  appellido  non  der,  ou 
non  no  segudar,  tal  tal  fsicj  iuizo  aia  come  o  ladron. 
(F.  da  G.,  5.°,  p.  421).  Cf.  o  hisp.  segudar  (da  b.  lat. 
seciíta,  perseguição  em  juízo). 

W4>';(uiin4'iilo,  *  Arch.  Cilada,  traição.  Ex. : 
Que  nos  acaecerom  com  os  seguimentos  dos  Judeus. 
{Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  96). 

M4'^S;iiiiitc«  *  .Arch.  Seguindo.  Ex.:  A  vomtade 
própria  non  seguintes.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  261). 

i!t>eKUii'«  *  Do  lat.  *  sequere.  CÁ.  o  hisp.  seguir, 
o  it.  seguire  e  o  fr.  suivre. 

Mom^iiii4lo-^r4'^iiito.  #  Ex.:  Diz  ser  este  D.  Hen- 
rique segundogenilo  delRei  da  Hungria.  (J.  de  Barros, 
Clarim.,  Concord.). 

Hv-Knr.  *  Ex.:  Et  calce  segur  et  azadon  et  azola 
et  escopro.  (Leges,  p.  737-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  56. 

W4^8;iii*nn<,'»«  *  Da  b.  lat.  securantia.  Ex.:  Et 
dent  illi  segurancia  super  quatuor  homincs.  (Leges, 
p.  425-A.  1 258).  —  Id.,  ib.,  p.  38o,  426  e  6o3.  Cf.  o  it. 
sicuran^a. 

WoKiirar.  *  Da  b.  lat.  securare.  Cf.  o  voe.  5e- 
gurança,  o  hisp.  segurar  e  o  it.  assicurare. 

#  W4>'ia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sena.  Kx.:  Quas 


plantaui  in  território  de  sena  in  loco  qui  dicitur  castrel- 
fus.  (Diplom.,  p.  434-A.  1089). -y-Id.,  Leges,  p.  359. — 
Vos  homines  habitante  in  ciuitatem  .wnam.  (Id.,  p. 


370-A.  ii36).  —  Domnus  Petrus  poncii  tenens  Seam. 
(Id.,  p.  r)45-A.  1254). 

#  N4>^id4>'.  N.  de  pov.  Vide  Ceides. 

*  !li4>'ira.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.:  Território 
arauz  discurrente  ribulo  seira.  (Diplom.,  p.  3o-A. 
943).  —  Hereditate  que  habeo  in  ripa  de  seira  id  est 
mea  uilla  pernominata  seira.  (Id.,  p.  76- A.  978). — 
Id.,  ib.,  p.  08  e  424.  —  Id.,  Leges,  p.  583. 

!W4'irtXo  (melhor  graphia  que  ceirão).  *  Ex.:  Dê 
lie  asno  e  seron  e  açaaa  porá  estercoíar.  (Leges, 
p.  882-A.  1209). 

Kcin.  #  Ex.:  Pro  portagio  de  qualibet  morabitino 
seis  denarios.  (Leges,  p.  6j3-A.  1249).  — Que  esta  na 
estante  segunda  na  parte  numero  seyes.  (J.  Barros, 
Dial.,  p.  241).  Do  lat.  sex  {=  secs). 
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*  SeiMcentÍHmo.  Estylo  ou  gosto  dos  escri- 
tores seiscentistas.  Ex.:  Do  seiscentismo  a  língua  em- 
porcalhada. (J.  A.  M.,  p.  18). 

*  !4eiMt'i-iití«ta.  Diz-se  dos  escritores  do  século 
que  principiou  em  lóoo.  Ex.:  N'aquella  estreiteza 
mesquinha  e  ridicula  em  q^Lie  o  emparedaram  qui- 
nhentistas e  seiscetiiislas.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  1 .", 
p.  33). 

*  WeÍ!>»niiógra|»lio.  Instrumento  que  regista, 
durante  os  terremotos,  a  direcção  das  oscillaçoes  e 
os  abalos  da  terra.  Do  gr.  seismós,  abalo,  e  grápho, 
descrever. 

*  «oisiuolosria.  Parte  da  Geologia  que  trata 
dos  tremores  de  terra.  Do  gr.  seismós,  agitação,  abalo, 
e  lógos,  tratado. 

*  Si^isiMoittotro.  Instrumento  que  serve  para 
medir  a  força  das  oscillaçoes  e  abalos  da  terra.  Do 
gr.  seismós,  abalo,  e  métron,  medida. 

JKeí»»to.  Arch.  Sexto.  *  Ex.:  Seisto,  como  se 
travarem,  o  mais  cedo  que  poder....  (L.  da  ensin., 
p.  343)'.  Do  lat.  sextii  =  secstii,  com  vocal,  do  c.    ■ 

*  Jiollíma.  Arch.  Sétima,  a  sétima  parte.  Ex.: 
Senom  a  seiíima  ao  paço.  {Leges,  p.  468).  —  Id.,  L. 
da  ensin.,  p.  oSg.  Do  lat.  septima  com  vocal,  do  p. 

Seiva.  Do  lat.  #  sapia  (Meyer-L.,  i.",  p.  454) 
>  *  savia~^ saiva.  Cf.  o  hisp.  sávia. 

íSeixa.  Certa  espécie  de  marisco.  *  Ex.;  Et  seixa 
ualeat  duos  denarios.  [Leges,  p.  igS-A.  i233). 

*  !!»(>'ixiisèllo  ou  íi<>!ÍxoselBo.  N.  de  pov.  Da 
b.  lat.  Saxoseliu.  Ex.:  In  uilla  seixosello  ereditate  de 
rrosela.  (Diplom.,  p.  23o-A.  io5o).  —  Quomodo  ex- 
parte  cum  sexusilo.  [Id.,  p.  45 1 -A.  1091). 

Meixo»o.  *  Do  lat.  saxosu  (=  sacsosu)  ^*  5a/- 
xosu. 

Kojaiia.  *  Ex.:  Em  Fez  se  restaurarom  os  dous 
enfermos,  bem  que  acorrentados  nas  sejanas.  (Cam., 
O  Sr.  do  Paço  de  N.,  p.  i32).  —  Id.,  ib.,  p.  209. 

SoBaderiua.  *  Do  gr.  selas,  brilho,  e  derina, 
pelle. 

iSelag^o.  *  Ex.:  Mas  eu  já  preparei  filtros,  irei 
procurar  o  selago.  (Cam.,  Os  Mart.  de  Chat.,  i.°, 
p.  221). 

HieláiBflría.  *  Do  gr.  selas,  brilho,  e  ánér,  an- 
drós,  macho  ou  masculino. 

Solásia.  *  Do  gr.  selas,  brilho,  resplandôr. 

*  SelavBsa.  N.  de  pov.  Vide  Celavisa. 
$i»oléBaBa.  *  Do  gr.  seléne,  lua. 

*  «oíJio.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat.  Seliii. 
Ex.:  Inter  duos  arrogios  selio  e  seliolo.  {Diplom., 
p.  122-A.  1008).  —  Id.,  ib.,  p.  123.  — Id.,  ib.,^o-A.  926. 

^èlEeos  ou  KOBBlBtws.  Arch.  Segnos  ou  senhos. 
*  Do  lat.  singiilos^ sing'los'^ sêlhos.  Yidè  o  voe. 
Senhos. 

SeliBBo.  *  Do  gr.  sélinon,  perrexil. 

*  íSoIíb'.  N.  dum  rio.  Ex.:  Per  focem  de  selir,  ex 
una  parte.  [Leges,  p.  GyS-A.  1257). 

^elIadoB*.  #  Do  lat.  sigillatore^ seellador. 

SellaB*.  *  Do  arch.  seellar. 

SelBegão.  *  Ex.:  Assentados  em  hus  coxijs  ou 
enchimento  (que  elles  chamam  sellegães]  &;  somente 
com  hús  barbicachos.  (D.  N.  Leão,  Descripcão.  . . 
p.  128). 

fiícllo.  *  Do  arch.  seello. 

ll»oBvatB(|BfleKa.  O  mesmo  que  salvatique^a. 
Cf.  o  hisp.  selvatiqueja. 

JHoBBB.  *  Precedendo  gerúndio  equivalia  a  não;  ou 
ficava  o  gerúndio  com  o  valor  de  infinitivo.  Vide  o 
art.  Gerúndio. 

*  Se  iBBais.  Arch.  Quando  muito.  Leal  C, 
p.  667. 

SoBBBaBBa.  #  Do  lat.  septimana'^ sett'mana,  ha- 
vendo depois  assimil.  do  /  ao  m  (vide  o  art.  Assimi- 
lação). A  conservação  porém  do  n  mostra  que  este 
voe.  é  de  formação  semi-erudita,  havendo  talvez  in- 
fluencia do  hisp.  semana.  Ex.:  Detis  terciam  ad  ter- 
ciam  septimana.  {Leges,  p.  600-A.  1224).  —  De  alende 
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duero  a  III  setmanas.  {Id.,  p.  770-A.  ii88-i23o). — 
Id.,  ib.,  p.  777.  —  E  de  san  saluador  fasta  V  selmanas 
(sic) . . .  de  san  bertolame  a  III  selmanas  (sic).  {Id., 
p.  869-A.  1209).  A  forma  port.  antiga  é  doma.  Vide 
este  voe. 

Sentblant«.  *  Do  hisp.  ant.  semblante  (do  lat. 
simulante). 

.SexBBlira.  *  E  voe.  hisp.  (de  semble^do  lat.  simul)^ 
empregado  na  locução  adv.  en  sembra.  \'idè  o  art. 
En  sembra. 

Sembraflite.  Arch.  Semblante.  *  Inêd.  de  Ale, 
3.0,  p.  228. 

Soin(''acl4>r.  *  Do  lat.  seminatore. 

Mento aci ura.  *  Do  lat.  seminaliira.  Ex.:  Unam 
terram  de  II  cafizes  de  trigo  seminatura  ubicumque 
uoluerit.  [Leges,  p.  798-A.  ii88-i23o).  —  Alia  senara 
que  iacet  in  illa  senra  semeadura  de  milio  I1I«'  almu- 
des.  [Diplom.,  p.  527-A.  loqS). 

*«MMO«l«'Bro  ou  Hontfldeiro.  *  Do  lat.  5e;;2Í- 
tariu  (de  semita).  Ex.:  Et  inde  per  semederium  uete- 
rem  ad  serram.  [Leges,  p.  610-1228).  —  E  unicórnio 
eno  semedeiro  mordent  as  unhas  do  cavalo.  (Inéd.  de 
Ale,  2.°,  p.  80).  Cf.  sendeiro. 

SemeiôtBca.  *  T.  de  Med.  Parte  da  patholo- 
gia  que  trata  dos  signaes  que  servem  para  conhecer 
as  doenças.  Do  gr.  semeiotiké,  arte  dos  signaes. 

S«^inel.  *  Do  lat.  sémen,  mudando-se  o  n  em  / 
por  dissimilação. 

Scmê&lBa.  Antiq.  Semilhança.  *  Ex.:  Não  vejo 
esse  amor  que  me  tendes,  senão  por  semelhas.  (Fr. 
Th.,  p.  297).  Cf.  o  hisp.  setneja. 

ScmeiltaBBte.  *  Egualmente,  de  egual  modo. 
Ex.:  E  aquel  Santo  Condestabre  per  semelhante  ouve 
aqueste  sentimento.  [Leal  C,  p.  i25).  —  Aos  seme- 
lhantes: aos  que  procedem  de  semilhante  modo.  Ex.: 
Primeiro,  que  Nosso  Senhor  aos  semelhantes  provee 
mais  de  sua  graça.  [Id.,  p.  124). 

ScmelSBar.  #  Parecer.  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  228. 
Do  lat.  similiare.  (Meyer-L.,  2.",  p.  657).  Cf.  o  it.  sinii- 
gliare  e  o  hisp.  semejar. 

ScmeBlBavel.  *  Leal  C,  p.  667. 

SentOBttal.  *  Ex.:  Extra  illias  de  illo  uiniale  et 
de  semental.  [Diplom,  p.  358-A.  1081). 

SeBueBBtas'.  *  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  228. 

SeBBBeBBt<>^BB'a.  *  Da  b.  lat.  sementaria  (de  se- 
mentis).  Ex.:  Si  el  iuguero  obieret  postquam  semen- 
tera  fecerit. .  ..  [Leges,  p.  8o3-A.  1 188-1 23o). 

*  SeinBa9>eB'to.  Meio  aberto.  Do  lat.  serni- 
apertu. 

S4>MtBBltáB'Iíaro.  *  Do  lat.  senn-barbaru.  Dice 
lat.-fr.  de  Theil. 

Seniieafl»i'o.  *  Do  lat.  semicapru  {semi-caper). 

*  Seiuie&Boio.  Meio  cheio.  Do  lat.  semiplenu. 
i^eiBBicBB-cBilaBN  *  Do  lat.  semicirculare.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

§>en9BC8i>CBBlo.  *  Do  lat.  semi-circulu. 

*  ScBiBBCfú.  Meio  cru  ou  meio  cozido.  Do  lat. 
semi-crudu. 

^emícBBbBtal.  *  Do  lat.  senii-cubitale. 
SeniBcúpio.  *  Do  lat.  semicupiu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

MetUBdeiro.  Vide  semedeiro. 
SontídouN.  #  Do  lat.  sêmi-deus. 

*  SenBMiíg^Bial.  *  Do  lat.  shm-digifale. 

*  SfmidflvíBBo.  Quasi  divino.  Do  lat.  sêmi- 
divinu.  Dice. lat.-fr.  de  Theil. 

SenBid«>iflto.  #  Do  lat.  sêmi-doctu. 

*  ^«"BtiBÒB-Bti».  Quasi  ermo.  Do  lat.  shní-ermu. 

*  Seitasfeito.  Meio  feito.  Do  lat.  sêmt-factu. 
ScoiBiBcoBtioni.  *  Do  lat.  semi-hominc. 

*  SeiBBBBB4>B*a.  Meia  hora.  Do  lat.  seim-hora. 

*  í^ieBiiBBllBavBlitBeBBte.  Arch.  Semilhante- 
mente.  Ex.:  Semelhavelmente  Todo  Poderoso  he  o 
Padre [Ined.  de  Ale,  i.°,  p.  167). 

SeniiluBBático.  #  Do  lat.  semi-lumaticu.  Dice 
lat.-fr.  de  Theil. 
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•  NrmíBianBh*.  Que  se  encontra  metade 
do  tempo  no  niar,  amphibio.  Do  lut.  sêmt-mannu. 
Dicc.  Lil.-Jr.  de   1  hcil. 

»  Wcmlainduro.  Meio  maduro.  Do  lat.  sêntt- 
nuturu.  Jhcc.  Utt.-fr.  de  Thcil. 

Mcmlntdrlo.  «  Do  lut.  setm-mortuu.  Dicc.  lat.- 
fr.  de    1  luil. 

Wrmliiiiçi&o.  •  Ex.:  Faltando-lhes  a  ditta  ma- 
tcriti,  scccaõ,  e  se  fazem  ineptos  para  as  semhiaçoens. 
(Anci>r,.i  tncJ  ,  p.  j5o). 

•  !«<>Hilnfi%r.  Pop.  Sementar,  espalhar. 
Mrmlopliora.  *  Do  gr.  semeion,  signal,  e  pho- 

ros,  poit.uior. 

M<'inlolu.  *  Do  gr.  semeiotós,  assignalado. 

Mcmlpcrfikl.  #  Do  lai.  sam-pedale.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Thcil. 

Ncnil|»leno.  «  Do  lat.  semiplenu. 

•  wemtnòro.  .Meio  seco.  Do  lat.  shm-siccu. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theii. 

•  Aomllciidlnono.  Que  tem  aspecto  tendi- 
noso. 

Ncml^lvA.  #  Do  lat.  sêmi-vivu. 

MoaiivonAl.  #  Da-se  o  nome  de  semivogaes 
aos  ptiuncmas  que  podem  ser  considerados  como 
vogaes  ou  como  consoantes.  Sam  i  e  u.  Do  lat.  semi- 
vocale. 

WemBopIlhere.  «  Do  gr.  semnos,  grave,  e 
pithekos.  nióno. 

M^mola.  #  Do  it.  semola  (do  lat.  similago). 

.^oiupre.  Do  lat.  v.  sempre.  Meyer-L.,  i.",  p.  498. 

JMcmpro-vlva.  *  Do  lat.  semper-viva.  Dicc. 
lat.-Jr.  de  Theil. 

M4'inrArÃ4».  Melhor  graphia  senra^ão. 

Hvm»i\%õr.  Vide  sensabor. 

•  Ken.  Arch.  Senso,  sentimento,  opinião,  con- 
sciência. Ex.:  Outras  entenções  iiiygetn  segundo  seu 
sen,  assi  como  melhor  poderem.  {Leges,  p.  5 10). 
Corresponde  esta  traducção  a:  Alias  intenciones 
iudicent  secundum  senswn  suum.  {Id.,  p.  5 1 1  -A.  11 99). 

•  MenAiils.  Philósophos  gauleses,  que  succe- 
dêram  aos  druidas.  Ex.:  Três  senanis,  representando 
três  druidas,  caminhavam  em  seguida  ao  arauto. 
(Cam.,  Os  niart.  de  Chat.,  1.°,  p.'2o5). 

K<''não.  *  Ex.:  Os  Joetas  andaõ  sempre  poios 
ares,  nem  tem  outro  valhacouto,  se  a  mim  não.  (Sá 
de  M.,  Vilhalp.,  x.°  2.",  p.  1G2,  edição  de  1784).— 
Excepto.  Ex.:  Desuistironsse  de  todos  os  panos  senom 
dos  de  linho.  {Script.,  p.  27).  —  De/eito,  mácula.  Ex.: 
Discutio,  vio  Senões,  na  Obra  Divina.  (Fil.,  Os  mart., 
i.o,  p.  3i3). 

Mc^ndA.  Do  lat.  semita'^*  sémida^ sem'da. 

Séneca  ou  s^bIca.  Pop.  Arsénico.  #  De  arsé- 
nico'^ assénico,  separando-se  depois  sénico  ou  sónica 
como  forma  própria,  e  como  se  o  a  inicial  fosse  pro- 
nome articular.  Éx.:  Mandou  por  uma  visinha  buscar 
á  botica  de  S.  Bento  sénica  para  matar  ratos.  (Cam., 
Mosaico,  p.  74). 

««'g^iiôr.  Arch.  Senhor.  Ex. :  Que  elRey  est 
padroin  et  segnor  da  ecclesia.  (Ingitis.,  p.  3o8).' 

NenKO.  ♦  Do  lat.  senicu  (por  senex.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil)  >«  senigo'^  sen'go.  Cf  o  voe.  $énica,  -a' 
(o  velho)  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

«  Keiihorim.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Seniorini. 
Ex.:  Discurrente  riuulo  beneagamus  território  senio- 
rim.  {Diplom.,  p.  552-A.  iioo). 

Wonliorio.  «  Ex.:  E  deste  pam  deste  foro  re- 
cebe o  Senhorio  en  sy  cada  ano. . ..  {Leges,  p.  SgS-A. 

1223). 

Nt^nhos.  Cada  um,  outros  tantos.  *  Ex.:  Que 
dedes  a  mim  em  cada  huum  anno  senhos  maravidis 
de  cada  huã  cabeça.  (Leges,  p.  396).  —  O  qual  (cán- 
tigo)  seja  departido  in  senhas  glórias.  {Inéd.  de  Ale, 
i.°,  p.  273).  —  E  cada  huma  delas  deitou-se  com  el 
senhas  noites.  {Id.,  2.",  p.  28).  —  Levarom  aqueles 
enlrepetadores  pêra  huas  cazas  apartadas...  e  de- 
rom-lhe  senhas  celas.  {Id.,  3.",  p.  162).  —  Id.,  Azur., 


p.  416.  Do  lat.  singulos"^ sing'los'^ .senlhos  ou  sêlhos, 
assimilando-se  depois  o  Ih  k  nasal,  como  em  unha 
<;#  ulha<Cung'la.  Cf.  os  voe.  Segnos,  Sêlhos,  Senos 
e  Senlheiros. 

Af^nlra.  Vide  Séneca. 

n<>Ml«».  #  Kdade  desde  os  70  aos  80  annos.  Ex.: 
Velhice  ataa  LXX,  senyum  ataa  LXXX,  e  dally  ataa 
fym  da  vida  decrepidue.  {Leal  C,  p.  lú). 

*  Aoallielruw.  Arch.  Outros  tantos,  cada  um 
de  per  si.  Ex.:  Os  quaes  dous,  ou  três;  ou  a  certas 
senlheyros  sem  pastor. . ..  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  253- 
254).  —  Na  ora  da  prima  sejam  ditos  três  balmos 
senlheiros.  {Id.,  ib.,  p.  273).  De  senlho  com  o  sutf.-  eiro. 

#  ftrnlhoA.  Vide  sêlhos. 
flenodónlA.  #  Do  gr.  stenós,  estreito,  e  odous, 

dente. 

WeaoM.  Arch.  Senhos.  #  Ex.:  Dam . . .  pro  Sancto 
Johanne  senos  sesteiros  de  pam  por  fugazas,  et  senos 
frangaos.  {Inquis.,  p.  38i).  — Id.,  ib.,  p.  389. 

KcaoKAAtro.  #  Do  gr.  stenós,  estreito,  e  gáster, 
abdómen. 

^«■•■■leti^BsIa.  «  Do  gr,  stenós,  estreito,  e 
metópe,  frente. 

n(m«aliõr  (e  não  semsabór).  #  Ex.:  Desagra- 
ciados,  enxabiidos  ou  sensabores.  {Leal  C,  p.  i5o). 

menra.  Arch.  Segundo  Viterbo  {Elucid.)  este 
voe.  significava  tanto  uma  seara  como  o  terreno  pró- 
prio para  ella ;  parecendo-lhc  que  os  copistas  mais 
tarde  substituíram  senra  por  serra,  que  elle  diz  ser 
contracção  de  senara  ou  senaria.  Ora  aquelle  voe. 
ou  tinha  o  accento  tónico  na  primeira  syllaba — sénara, 
e  então  poderia  dar  sénra^ serra  (por  assimil.  do  n 
ao  r)  mas  não  seara,  ou  tinha  o  accento  na  penúl- 
tima—  senára,  e  neste  caso  dava  seara,  mas  de  modo 
algum  senra.  Parece-nos  pois  que  no  lat.  v.  existiram 
senara  e  senra,  dando  aquelle  seara  e  este  serra, 
primitivamente  qualquer  terreno  (campo  ou  monte); 
e  mais  tarde,  por  extensão,  veiu  a  significar  so  ter- 
reno elevado,  monte  ou  conjunto  de  montes.  Esta 
hypóthese  parece  confirmar-se  com  os  seguintes  ex.: 
Duas  partes  de  uilla  de  alualat  et  senrra  (ou  serra) 
de  ibidem  alualat.  {Diplom.,  p.  29-A.  943).  —  In  uilla 
de  pradanoso  et  senra  de  caneto.  {Id.,  p.  46-A.  959). 
—  Id.,  ib.,  p.  257.  —  Et  diuidit  per  ipsam  serram  ad 
portum  áureo  et  uertit....  (Ia.,  p.  i52-A.  1020). — 
Urbis  anega  subtus  mons  serra  sica.  {Id.,  p.  i58-A. 
1024).  —  Inde  per  semederium  ueterem  ad  serram  de 
opa.  {Leges,  p.  610-A.  1228).  —  Id.,  ib.,  p.  618.  —  De 
fundo  de  senra  (ou  seara)  de  Fontaelo  j.  alqueire. 
{Inquis.,  p.  97).  Vide  o  voe.  Seara  e  o  segundo  ex.  do 
voe.  Semeadura. 

9«>aflaalida<le.  *  Arch.  Os  sentidos,  facul- 
dade sensitiva.  Ex.:  Na  memoria  faço  duasdeferenças, 
huã  que  perteece  aa  alma  racional,  e  outra  aa  sen- 
sualidade. {Leal  C,  p.  10). 

flenttaaltniBio.  #  Ex.:  Que  produziu  o  sensua- 
lismo  de  Condillac,  senão  o  egoismo,  a  insensibili- 
dade, e  a  esperança  de  vir  a  ser  nada?  (Cam.,  Jesus 
Chr.  p.  o  s.,  p.  54). 

itoBf IflBrntalidAdc  *  Ex.:  Amor,  sentimen- 
talidades,  finezas  de  coração....  (Cam.,  Narc,  2.", 
p.  329). 

*  KrattaÂno.  Infecto,  immundo.  Do  lat.  senti- 
nosu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

ttenllr.  #  Ex.:  E  sento,  per  graça  de  Nosso  Se- 
nhor. . ..  (Leal  C,  p.  140).  —  Sintem.  (Id.,  p.  6G8). — 
Sento  certa  minha  morte,  sento  nam  ver  minha  fym. 
(Canc.  Ger.,  H.  46).  — Tanto  me  senç'ora  ja  cuitado. 
(7>.  e  c,  p.  80). 

AcnRala.  #  Ex.:  Para  o  immolar  sem  piedade 
ao  martyrio  d'esta  verdadeira  senzala  de  falsos  admi- 
radores. (Reb.  da  Silva,  Lagr.  e  Thes.,  p.  255).  —  Id., 
Cam.,  .4  bruxa,  p.  64. 

#  tteparantc  Arch.  Separando.  Ex.:  Nem  muy 
eonfundentes  as  pessoas,  nem  a  substancia  separantes. 
{Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  166). 
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SeparatâTO.  #  Do  lat.  separativu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Separável.  *  Do  lat.  separabile.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

^epcd4^nio.  #  Do  gr.  sepedón,  corrupção,  pu- 
trefacção. 

WepiotenlBio.  #  De  sépia,  e  do  enthós,  calmar. 

*  Nepolo  í  Arch.  Ex.:  E  Pêro  Monda  que  dizem 
que  foi  sepolo  (ou  seposo)  do  Demo.  {Script.,  p.  160). 

#  Mepti-palnii.  Dividido  em  sete  palmas  ou 
ramos.  Ex.:  Do  septi-pahni  corno  o  lado  opposto 
contempla  agora.  (J.  A.  M.,  p.  187) 

Sepulcrário.  *  Ex.:  Onde  Charon  passava  os 
mortos,  e  próximo  do  sepulcrario —  (Cam.,  Os  mart. 
de  Chat.,  i.",  p.  242). 

«oquao».  siiciua«^!ii  ou  Micae».  #  Por  ven- 
tura, VÍS40  que?  Ex.:  Ora  o  nosso  cura  er,  porque  se 
paga  d'ella,  e  sequaes  andam  com  ella. .  ..  (G.  V.,  i.", 
p.  125).  —  Pois  sicaes  te  quero  a  osadas  grande  bem, 
se  vem  á  mão.  (Id.,  ib.,  p.  i3o). 

ííeíicieiro.  *  Da  b.  lat.  siccariu.  Ex.:  Conger- 
mano  meo  arualdo  super  siccarios  in  uiliulfi.  {Diplotn., 
p.  256-A.  1059).  —  Id.,  ib.,  p.  328.  —  luxta  villa  pau- 
sata  senra  de  sequeiros  integra.  (Id.,  p.  257-A.  loSg). 

—  Id.,  ib.,  p.  282. — Uila  lauredo  et  belludi  et  secario 
longo.  [Id.,  p.  432-A.  1089). 

íiieciueíitro.  *  Do  lat.  sequestru.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Sor.  *  Ex.:  Qui  era  donu  de  tercia  de  ipsa  egle- 
sia.  {Diplom.,  p.  219-A.  1047).  —  -^^  ^P^^  eglesia  IIII* 
que  foi  de  pater  meo  ero.  {Id.,  p.  358-A.  1081).  —  Id., 
ib.,  p.  490.  —  In  primis  seiat  excomunicatu.  (Id.,  p. 
475-A.  1093).  —  De  iuramento  iuradores  seian  bonos 
omines.  {Leges,  p.  4o3-A.  1175).  —  Pro  directuras  de 
porco  que  non  sega  peior....  [Id.,  p.  566-A.  i2i3). 

—  Quales /orem  apreciatus.  {Id.,  ib.).  —  Assi  os  que 
ora  sum,  come  aos  que  an  de  uiir.  {Id.,  p.  5o8).  — 
Aquelles  que  em  seruiço  alheo  sam.  {Id.,  p.  595-A. 
1225).  — Barones  de  Castelbranco  non  seam  in  pres- 
tamo  dados.  (Id.,  p.  567-A.  i2i3).  —  E  este  pam  seia 
ateygado.  {Leges,  p.  653-A.  i255).  —  Id.,  ib.,  p.  709. 

—  Toda  fonte  que  nasce  entre  quadrelas,  e  fore  fonte 
de  regar.  . ..  {Id.,  p.  881 -A.  1209).  —  Et  si  magis/or^M, 
sea  de  compana.  {Id.,  p.  758-A.  n88-i23o).  —  Saluo 
fora  do  termino  como  é  escripto.  {Id.,  p.  85 1 -A.  1209). 

—  Toma  esfforço  no  meu  coraçom  e  sey  semelhauel 
a  mim  e  sey  companheiro  aos  fidalgos.  {Script.,  p.  26). 

—  Que  preso  seiades  asi  como  eu  soo.  {Id.,  p.  3o). — 
A  vós  Mouros,  que  soodes  forros  em  Lixboa.  {Id., 
p.  396).  —  E  porque  sôo  desto  sabedor....  {Canc. 
de  D.  D.,  p.  45).  —  Id.,  ib.,  p.  180.  —  Meu  amigo  u  sejo 
nunca  perco  desejo.  {Id.,  p.  184).  —  Id.,  ib.,  p.  180. — 
Non  sejadcs  suspeytada  d'outro  mal  d"el.  {Id.,  p.  i5i). 

—  De  quantos  en  no  mundo  son.  {Id.,  p.  46).  —  È 
quand'el  ven  hu  vós  sodes. .  ..  {Id.,  p.  146).  —  Que  en 
todo  500^5  yguaes.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  iqi).— Va- 
rooens,  irmaaõs  sedes.  {Id.,  ib.,  p.  41).  —  Ffeyto  soõ 
como  o  gumento.  {Id.,  ib.,  p.  267).  —  O  que  a  ti  non 
querias  seer  ffeyto.  {Id.,  ib.,  p.  289).  —  Id.,  ib.,  p.  167. 

—  E  tu  íí»/ barom  fort.  {Id.,  2.",  p.  248).  —  Deste  nome 
só  eres  digna  tu.  {Jd.,  1.°,  p.  237).  —  Et  dixerunt  que 
smn  monteiros.  {Inquis.,  p.  38o).  —  Iste  montadigo  he 
do  concelho.  (Leges,  p.  SqS-A.  i223).  —  Eu/i/j^  e  soo 
dello.  (Leal  C.,  p.  127).  —  Pois  vosso,  senhora,  sô. 
(G.  V.,  I.",  p.  179).  —  São,  som  ou  sam  (sou).  (Id.,  ib., 
p.  Lix).  — Et  el  fiel  dixer  —  fiel  sô.  {Leges,  p.  746-A. 
123o).  —  Emprego  pleonastico  do  verbo  ser.  Ex.:  Em 
quanto  á  felicidade...  501/  a  dizer-lhes  que  não  ha 
nada  mais  incerto.  (Cam.,  Agulha  em  p.,  p.  io5). — 
Id.,  Quatro  h.  inn.,  p.  17.  Este  modo  de  dizer  prova- 
velmente corresponde  ao  ant., modo  de  falar:  <ievt'-lho 
rtdar.  (F.  <iejB.,5.",p.47i). — E que  (pleonasticamente). 
Ex.:  He  que  Deus  de  tal  sorte  obra  o  que  toca  á  sua 
parte,  que  não  impede  o  que  toca  á  nossa.  (M.  B., 
iV.  Flor.,  4.'»,  p.  369).  As  formas  do  verbo  ser  provêem 
de  dois  tk4sias  differentes :  o  th.  w  e  o  th.  fu.  O  infi- 


nitivo ser  provém  de  essere  (cf.  o  it.  essere  e  o  fr. 
étre). 

Hv.rmíinm.  #  Do  hisp.  serafina. 

*  Merampo.  Antiq.  Sarampo.  Ex.:  He  útil  nas 
bexigas,  e  serampos.  (Ancora  med.,  p.  65). 

iiorão.  #  Ex.:  Hia  cada  dia  ao  seraão  a  ell  a 
huum  pomar.  (Script.,  p.  266).  Do  lat.  *  seraiiu  (de 
sêrus). 

Merapliyta.  #  Do  gr.  seira,  corda,  e  phytón, 
planta. 

Korciba.  #  Do  hisp.  serciba. 

*  Kcréitt.  N.  de  pov.  Ex.:  Et  quarta  de  seren  de 
ganantia.  (Diplom.,  p.  334-A.  1077). 

Serenata.  #  Do  it.  serenata. 

Serg:ente.  #  Ex. :  Mas  estes  sojugandosse  aa 
carne  sua  ser  gente. . ..  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  204).  — 
Fez  Olofernes  huã  cea  a  sseus  sergentes.  (Id.,  3.", 
p.  144).  —  Jd.,  ib.,  p.  145. 

Serg;uifilia.  #  Do  hisp.  jerguilha  (de  jerga). 

Sericõcarpo.  #  Do  gr.  serikós,  sedoso,  e  kar- 
pos,  fruto. 

Sering^ar.  Apoquentar.  *  Ex.:  Não  somente  o 
faraó  vir  a  furo,  mas  seringalo  haõ  de  tantos  arre- 
pendimentos. (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  35o). 

Serípliio.  *  Do  lat.  seriphiu  (Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  gr.  séris,  chicória. 

*  Seriosamente.  Com  seriedade.  Ex.:  Pois 
que  V.  M.  me  ordena  que  lhe  fale  seriosamente  na 
matéria.  (Cav.  dej31iv..  Cartas,  3.°,  p.  175).  —  Id.,  ib., 
p.  256. 

*  Sermon.  Arch.  Conversa,  conversação.  Ex.: 
De  maa  cousa,  ou  d"ocioso  sermon.  (Inéd.  de  Ale, 
I.",  p.  288). 

*  Serononicação.  Conversação,  entreteni- 
mento. Ex.:  São  aptos  para  causar  alguma  utilidade 
na  sermonicação  humana.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  129). 
—  Id.,  ib.,  p.  162.  Do  lat.  sermocinatione  por  metá- 
these  do  c  e  do  n. 

Serpe.  #  Do  lat.  v.  serpe.  (Meyer-L.,  2.",  p.  25). 
Cf.  o  hisp.  sierpe  e  o  it.  serpe. 

Serpejar.  #  Ex. :  Com  os  caracoes  soltos  a 
serpejarem-\h.e  nas  espáduas.  (Cam.,  Quatro  h.  inn., 
p.  140). 

*  Serpiginoso.  Semilhante  ao  serpigo;  diz-se 
também  das  úlceras  ou  dartros  que  cicatrizam  dum 
lado  e  se  extendem  do  lado  opposto.  Cf  o  hisp.  ser- 
piginoso  e  o  fr.  serpigineux. 

*  Serpig;o.  Zagre  ou  uzagre.  Da  b.  lat.  serpigo, 
-ginis.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Serpiíi!^.  Da  b.  lat.  Serpinis^  Serpíis^  Ser- 
píís.  Ex.:  In  uilla  de  serpini  medietate.  (Diplom., 
p.  3o-A.  943).  —  Alia  uilla  que  dicent  serpinis.  (Id., 
p.  52-A.  961). 

Serpol.  *  Do  hisp.  serpol  (do  lat.  serpyllum, 
do  gr.  erpullon). 

Serra.  Monte,  montanha.  *  Ex.:  Duas  partes  de 
uilla  de  alualat  etsenrra  (ou  serra)  de  ibidem  alualat. 
(Diplom.,  p.  2q-A.  943).  —  Uilla  de  pradanoso  et  senra 
de  caneto.  (Id.,  p.  46-A.  959).  —  Diuidit  per  ipsam 
serram  ad  portum  áureo.  (Id.,  p.  i52-A.  1020). — 
Subtus  mons  serra  sica.  (Id.,  p.  i58-A.  1024).  —  Id., 
Leges,  p.  610  e  618.  Da  b.  lat.  senra,  dando-se  assimil. 
do  n  ao  r.  Cf  o  voe.  Senra. 

Serradella  (e  não  serradela).  Planta  legumi- 
nosa. *  Do  hisp.  serradella. 

Serrallia.  *  Da  b.  lat.  serrada.  (Diez,  1.",  p.  38). 
Cf.  sarralha. 

Serralho.  Do  hisp.  serrallo  ou  do  it.  serraglio 
(do  persa  serai,  palácio)  ? 

*  Serraiuento.  Serração.  Ex.:  Em  começo 
do  sserramento  com  grande  preça  pidira  o  profeta 
auga.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  81).  Da  b.  lat.  serramentu. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

Serrano.  *  Do  lat.  serranu. 

*  Serravel.  Que  se  pode  serrar.  Do  lat.  ser- 
rabile. 
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«rrr4krer*.  •  Do  lat.  semi,  c  do  gr.  kéras, 
corno, 

•  m^rtú.  N.  de  pov.  Da  b.  lai.  Sartasrine'^  *  5ar- 
tale.  l'.\.:  Miirtinus  iohannis  capi-ll  iníií^  sarLif,nnis. 
[Leiífs,  p.  Õ25-A.  laSa).  Cf.  o  vík 

Nerlilo.  ht  voe.  brasileiro. 

Moriêlu.  •  Pop.  Meada  de  nuuhucas  cntiadas 
cm  Imh.i.s  a  qualj  pre^a  na  ponta  duma  cannn,  serve 
para  pescar  enguias.  K  provavelmente  o  mesmo  que 
Sortelha  registado  no  Dicc.  de  C.  de  l-iuuciredo. 

!*er%«*iilósilo.  #  È  voe.  hispanhol. 

N«'i*«<'iitia.  *  Pop.  Anus. 

Wer%i<'ul.  »  Da  h.  lat.  serviliale.  E\.:  Addaulfo 
sen'itiiil  uc  cozina.  {Diplom.,  p.  32-A.  946).  —  Mar- 
tino  sennciitle.  {Id.,  p.  >29-A.  1009).  —  Id.,  Leges, 
p.  372,  217  e  033. 

Mer«ldAr«  ♦  Do  lat.  servitore.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

KcTvillia.  #  Do  hisp.  servilLi  (do  lat.  sen'ilia, 
pi.  de  serfilis). 

WerTilUi^ta.  #  Do  hisp.  servilleta. 

Wer«  iulo.  *  .Arch.  Servindo.  Ex  :  Mays  moles 
in  natura  de  chumbo  ainda  servintes  aas  obras  do 
segre  per  fe.  . ..  {hiéd  de  Ale,  i.",  p.  253). 
'  #  N«r%  ir.  Arch.  Servil.  Leal  C,  p.  667. 

#  .%erx«'«l«.  N.  de  pov.  Vide  Cer^edo. 
Hvrw.^t».  *  Ex.:  Se  a  água  fór  muita  e  houver 

serjetjs  e  trulhos,  e  outras  aves  pequenas. . ..  {A.  da 
caça,  i.",  p.  129).  Vide  Cen^èta. 

Senaittoicleo.  #  Do  lat.  sesàmXndes  (do  gr. 
sesatnoeidés). 

iieiitão*  Pop.  e  antiq.  Sasão.  *  Ex.:  Nom  leixa  os 
pecadores  husar  de  sua  sesam  longo  tempo.  {Leal  C, 
p.  4i3). 

.««^Mbanía.  #  Do  ár.  sesban. 

*  KeMrffaflit  ii(èMi|;aM  ou  MésseKasi.  Arch. 
O  mesmo  que  sésicas.  Ex.:  In  uilla  de  arazedo  sesegas 
cum  suos  molinos.  {Diplom.,  p.  59-A.  967).  —  Ortos 
ortales  aquas  aquarum  sesigas  molinarum.  {Id.,  p. 
72-A.  974).  —  Id.,  ib.,  p.  77,  33  e  18.  —  Uel  sesicis  mo- 
linarum. {Id.,  p.  108-A.  995).  Vide  o  voe.  Séssega. 
Da  b.  lat.  sesica. 

Híf^H^nà.  *  Do  hisp.  sesén. 

ScMeriisro.  #  Ex.:  Ecclesia. . .  quae  est  in  subúr- 
bio de  seserigo,  cum  omni  Parrochia  sua.  {Elucid., 
2.»,  p.  358,  col.  I.'). 

Késioas.  Vide  Sésegas. 

#  NesíBibra  (e  não  Ceptnbra).  N.  de  pov.  Da 
b.  lat.  Sisinibria.  Ex.:  De  Almadana  usque  ad  Sisin- 
briam  et  de  Sisinbria  usque  ad  Palmeiam.  {Leges, 
p.  253-A.  1254). — Vobis  populatoribus  de  sisitnbria 
tam  presentibus  quam  futuris.  {Id.,  p.  5i5-A.  1201). 
—  Id.,  ib ,  p.  5 16. 

Kesata  ou  ««xma.  #  A  sétima  parte.  Ex.: 
Dant.  . .  xj.  cubitos  debracali  minusse^ma  de  cubito. 
{Inanis.,  p.  loi).  Da  b.  lat.  sextima>  *  sest'ina,  com 
assimil.  do  t  ao  m.  Vide  o  art.  Assimilação. 

Ke»iuar.  #  Ex.:  A  qual  herdade  ficou  por  nosso 
sesmo,  quando  ssesmamos  con  o  concelo  do  crato. 
{Leges,  p.  702-A.  1262). 

Menineiro.  *  Ex.:  Salvo  ende  que  dessem  os 
sesmeyros  que  meteu  o  concelho.  {Dissert.  chr.,  3.", 
parte  2.%  p.  82). 

Wewmo  ou  seBLino.  *  Ex.:  Et  alcaides  et  ta- 
laeros  a  sesmos  los  ponant.  {Leges,  p.  811-A.  1188- 
i23o).  Vide  outro  ex.  no  voe.  Sesmar.  Da  b.  lat.  sex- 
timu. 

K^MMesa.  O  mesmo  que  sésega  ou  .sésiga.  *  Da 
b.  lat.  sesica.  Ex.:  Sesicam  molinariam  in  riuuío  umie. 
{Diplom.,  p.  16- A.  922).  —  Id.,  ib.,  p.  52. 

*  W^MNôr.  O  que  está  sentado.  Ex.:  Ficam  da 
bocca  do  Sandeu  pendentes,  por  longo  tempo  os 
sêssos,  e  os  sessores.  (J.  A.  M.,  p.  io6).  —  Id.,  ib., 
p.  2o»j.  Do  lat.  sessore  (de  sedeo). 

Uémtm»  Compasso,  medida.  #  Ex.:  Si  Minerva  co'o 
sésto  se-ornasse?  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  1.°,  p.  42). 


AcMlro.  #  Do  arch.  seestro.  Vide  este  voe. 

*  WrwtruN.  Arch.  Aduíes,  brinqued(xs.  iliwd  de 
Ale,  1.",  p.  314).  De  sislr<f. 

Mola.  Cogumelo.  #  E  voe.  hispanhoi 

Melaria.  #  Do  lat  setana.  Prosódia  de 
reira, 

«  wcteboM.  índios  selvagens  das  margens  do 
Ueayaii  (Peru). 

«  .MolcmbriKada.  Revolução  de  setembro.^ 
Ex.:  A  rapinante  grei  chamava  ao  '1  ejo,  que  mal  diz 
a  fatal  sctembrisada.  (J.  A.  M.,  p.  14). 

*  McIfuiltríKar.  Ensinar  as  ideias  dos  setem- 
bristas. E.\. :  Seíembrizando  os  esquadrões  dos  rotos. . . 
(J.  A.  M.,  p.  84). 

*  Wotena.  A  sétima  parte.  Ex.:  E  nom  dedes  a 
mym.. .  senom  a  setena  ao  paaço.  {Leges,  p.  437). 
Da  b.  lat.  septena  (de  septem). 

Melial  ou  MiliaB.  *  Do  hisp.  sitiai  (de  sitio). 

Motim.  *  Ex.:  Huu  altar  de  madeira  de  sethim 
quadrado.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i32).  Cf.  çatim. 

Hvtn.  Sebe,  estacado.  *  E  voe.  hispanhol. 

Mollst.  *  Do  arch.  seetta  <^saetta  <^\ã\..  sagitta. 
Vide  Sadia. 

Mòttada.  #  Do  arch.  seetlada.Wiúè  este  voe. 
Do  lat.  sagittata  >  saettada  >  sediada. 

«èlloar.  *  Do  lat.  sagittare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Mèíl«»ira.  #  Do  lat.  sagittaria  >  *  saettaria  > 
seetteira. 

Mètteiro.  *  Do  lat.  sagi{tariu'^*  saeltario^ 
seetteiro. 

Meu.  *  Emprego  pleon.  deste  adjectivo  prono- 
minal. Ex.;  E  nembret,  que  eu  e  tu  hiamos  com  Rey 
Acab  seu  padre  de  Joram....  {Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  G2). 

Mentora.  *  De  Seiíter,  n.  pr. 

Mevaiidijar.  Melhor  graphia  qúe  cevandijar. 
De  sevandija  (do  hisp.  sevandija). 

*  Me»e,  «ever,  Meveroni.  etc.  Flexões  do 
verbo  seer  (<lat.  sedere)  por  analogia  com  houve, 
houver,  teve,  tiver,  etc. ;  analogia  que  se  deu  também 
emjouve,  prouve,  trouve,  etc.  {áeja^er.pra^ier,  tra- 
zer). Ex.:  E  qualquer  que...  huum  anno  em  ella 
seuer  e  despois  se  quiser  hir.  {Leges,  p.  437-Séc.  15.°). 

—  Id.,  ib.,  p.  4G8  e  G88.  —  E  os  homees  de  nossos 
termos,  que  seuerem  nas  nossas  herdades...  {Id., 
p.  587-Séc.  14.°).  —  Se\>e.  {Inéd.  de  Ale,  \.°,  p.  3i4). 

—  E  severom  em  huu  vale,  que  chamavam  lezrael. 
{Id.,  2.",  p.  198). 

*  MeveríKar.  Tomar  ou  empregar  modos  se- 
veros. Ex.:  Paga-me  generosamente! — proseguiu 
severisando  o  aspecto.  (Cam.,  L.  de  consol.,  p.  io3). 

*  MevÍANÍmo.  .Muito  sevo  ou  cruel.  PIx.:  Ardia 
a  Cidade  em  huma  sevissinia  peste.  (V.,  Serm.,  t."  8.°, 
p.  354). 

*  Mexmo.  Vide  sesmo. 

*  Mexcentos.  Arch.  Seiscentos.  Ex.:  Matou 
sexcentos  Filisteus  com  huu  ferro  d'arado.  {Inéd.  de 
Ale,  2.",  p.  194). 

*  Mexladi^tcisno.  Arch.  Décimo-sexto.  Ex.: 
Sextadecyma  que  per  speriencjas  e  regras  geeraes 
conheça. ...  (L.  da  ensin.,  p.  5i3). 

Me.xfilba.  #  Do  hisp.  .sextilla. 

*  «eK«r«'>*.  N.  de  pov.  Vide  depuro 

*  KlBakeMpeiria0io  {=  cliêquespertanu).  Pró- 
prio de  Shaskespeare,  que  imita  o  seu  estylo.  Ex.: 
Para  poderem...  corresponder  á  graciosa  dramati- 
sação  shakesperiaua  em  que  a  academia  as  afidal- 
gára.  (Cam.,  Nare,  1.°,  p.  174). 

*  MlioMlionee»  ou  eliorlioneN.  Tribu  índia 
dos  Estados  Unidos,  nos  estados  e  territórios  de  Idaho, 
Utah,  etc. 

Ml.  »  Ex.:  Sse  per  uentura  elles  despoys  amiga- 
rem antre  55^  fora....  {Leges,  p.  727- A.  1272). — 
A  si  ou  se.  Ex.:  Aquelles  som  prudentes  que  sabem 
reger  sy  e  outros  pêra  fym  convynhavel.  (Lea/  C, 


SIAGÓNIA 


—  123 


SIRÔCO 


p.  289).  —  Homildante  51,  e  dizente  cum  o  propheta . . . 
{Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  267).  Do  lat.  sibi >  #  sii. 

Hia,fi;únisk  ou  ««iasona.  #  Do  gr.  siagón,-man- 

díbula. 

Wiag;ro  ou  wyagro.  #  Do  lat.  syagru  (do  gr. 
súagros). 

*  «icyóiiico.  Sicyónio.  Ex.:  Attribuir  ao  ar- 
tista sicyonico  a  dureza  nas  figuras.  (L.  C,  p.  ccxiii). 

WiblBiõB'pío.  #  De  Sibthorp,  n.  pr. 
Nibylliaio.  *  Do  lat.  sibyllinu. 

*  íiicaeM.  Antiq.  Sequaes,  se  acaso.  Ex.:  Pois 
sicaes  te  quero  a  osadas  grande  bem,  se  vem  á  mão. 
(G.  V.,  i.",  p.  i3o). 

jliclu.  *  Ex.:  A  meatada  de  huu  dinheiro,  que 
chamavam  sido.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i33). 

*  !*»iciIi«»Hse.  Siciliano.  Do  lat.  siciliense. 

*  Sicyónão.  Natural  ou  proveniente  de  Sicyone. 
Ex.:  A  moer  o  iVucto  luzidio  áasicyonia  oliva.  (Cast., 
Georg.  de  F.,  p.  i3i). 

!9ida.  *  Do  gr.  sida,  malvaísco. 

*  Midcfado.  Que  experimentou  ou  soffVeu 
sideração.  Ex.:  De  que  necessariamente  se  ham  de 
seguir  "males  turgentes,  agudos,  e  siderados.  {Ancora 
med.,  p.  20). 

»<i(Ira.  *  Do  hisp.  sidra  (do  lat.  sicera,  do  gr. 
sikera). 

»iegesl>éckia.  *  De  Siegesbeck,  n.  pr. 

Mc$;illar.  *  Ex.:  Fechando,  e  sigillando  as  suas 
portas  para  que  se  não  podessem  abrir.  (M.  Con- 
sciência, ^1  mocid.  eng.,  2.°,  p.  140). 

*  !tiigíll»Mauieiitc.  Com  sigillo. 

*  ^íg^ill»»(o.  Que  guarda  rigoroso  segredo. 
Sig^nifiícasflça.  *  Ex.:  Podes  tu   demostrar  o 

meu  sonho,  e  signijicança  dele?  {Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  nó). 

*  jiig:iiiíic'áncia.  Significança  ou  significação. 
Ex.:  Convencia-se  da  fallivel  significância  das  lettras 
gravadas.  (Cam.,  O  esquel.,  p.  271).  Do  lat.  signifi- 
cantia. 

*  Siiaiadaniciite.  Arch.  Signaladamente.  Leal 
C,  p.  668. 

Silêncio.  Cf.  seenço. 

Hileneio^io.  *  Do  lat.  silentiosii. 

Silente.  *  Ex.:  Como  toda  ella  simulava  uma 
silente  e  feia  morte....  (Cam.,  A  engeit.,  p.  41). — 
Id.,  Narc,  2.",  p.  289. 

*  Siligíneo.  De  trigo,  ou  que  se  refere  ao  trigo. 
Ex.:  Da  farinha  de  trigo  bem  limpa  do  farello,  se  faz 
o  melhor  Pam  a  que  chamaó  siligineo.  {Ancora  med., 
p.  46).  Do  lat.  siligineu. 

S^iluro.  #  Do  lat.  sihiru  (do  gr.  silouros). 

Silvauo.  Camponês,  rústico.  —  *  Género  de 
insectos  da  ordem  dos  coleópteros.  Do  lat.  silvanu 
(de  silva). 

Silvo.  *  Ex.:  Qui  vozes  aud  silbos  dederit  a 
lidiador  que  cadiderit. ..  {Leges,  p.  77Q-A.  1 188- 12 3o). 
Do  lat.  slbilu  ^  sib'lu,  dando-se  depois  metáth.  entre 
o  b  e  o  l.  Cf.  púlvego  <ipublicu  e  olvidar  <  *  oblidar. 

Sómia.  #  Macaco.  Inéd.  de  Ale,  3.%  p.  228. 

*  SimioNe.  Conhecimento  das  doenças  pela 
consideração  de  semilhantes  ou  dissemilhantes.  Do 
lat.  simiosis.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Kintióliea.  Parte  da  Medicina  que  ensina  o 
prognóstico  das  doenças.  Do  lat.  siniiotica.  Prosódia 
de  D.  Pereira. 

*  Simõix.  Appellido  da  b.  lat.  Simonici  (de  Si- 
mon)  ^  Swionip^  Siviôip.  Ex.:  Martinus  Simoi^. 
{Inquis.,  p.  24).  —  Id.,  ib.,  p.  loi  e  161. 

Simonia.  *  Ex.:  Symonia  he  comprar,  &  ven- 
der cousas  sagradas,  ou  anexas  a  ellas.  (M.  A.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  78).  Do  lat.  simonia  {Prosódia  de 
B.  Pereira),  de  Simon,  Simão  Mago,  que  quis  com- 
prar a  S.  Pedro  o  dom  de  conferir  o  Espírito  Santo. 

Simoníaco.  *  Do  lat.  simoniacu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

MBttplex.  #  Ex.:  Ous  mays  5Ím/»/ef  per  seus 


feytos (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  255).  Do  lat.  simplice 

>  *  simple:^e.  Cf.  o  arch.  simpre^. 

Simplório.  *  Fil.,  Obras  compL,  10.",  p.  538. 

Sini|>B-ex.  Arch.  Simplez.  #  Ex.:  AÍois  ouue 
filho  Charle  o  simprej.  {Script.,  p.  252).  —  id.,  Ined. 
de  Ale,  i.",  p.  178,  e  Leal  C.,  p.  284.  —  Estes  som 
chamados  boos  homeês,  sympre^es,  e  de  boa  sym- 
pre:(a.  (Id.,  p.  55). 

*  Siinprexa.  Arch.  Simplicidade.  Vide  o  2.°  ex. 
do  voe.  simprej. 

*  Simprexuiente.  Arch.  Simplezmente.  Ex.: 
Porem  sympre^mente  recebíamos  os  requerimentos. 
{Leal  C,  p.  469). 

Sinai*.  #  Arch.  Persignar-se,  benzer-se.  Ex. : 
Quamdo  esto  uyo  teueo  por  miUagre  e  synousse. . .. 
E  ssa  molher  quando  o  vyo  assy  sinar  lamçou  maão 
na  filha.  {Script.,  p.  259). 

*  Sincateg^oremático.  Vide  syncategore- 
mático. 

SineeiB*al.  #  Ex.:  A  sombra  dos  verdes  since- 
raes  do  Mondego.  (J.  F.  V.,  Eufr.,  Prol.,  p   12). 

Síneeiro.  *  Ex.:  Ao  pé  de  hum  grã  Ceyceiro. 
(Dr.  A.  Ferr.,  Poemas,  i.",  p.  167).  —  A  sombra  de 
uns  ceiceiros  verdes,  de  que  o  tanque  se  cercava. 
(F.  de  Moraes,  Palm.,  i.",  p.  396,  edição  de  i852). — 
Tecião  mil  enredos  os  cinceiros.  (M.  Thomas,  Insul., 
cap.  IV,  p.  22).  De  *  salciariu  (de  salce)  >•#  saiceiro. 
Rev.  L.,  3.",  p.  i85. 

*  SinTães.  N.  de  pov.  Vide  Cinfães. 
Sin|((ello  (e  não  singelo).  *  Ex.:  Dederunt  ad 

oseredo  suum  \)om3.r sengelo  (?)  et  rogou. ..  (Diplom., 
p.  119-A.  1004).  Da  b.  lat.  singillu.  Diez,  1.°,  p.  21. 

*  Singular.  Arch.  Singrar.  Ex.:  Se  huú  navyo 
se  torva  de  seu  andar  por  se  moverem  em  el,  e  pêra 
mais  synglar  todos  assessegam. . ..  {L.  da  ensin., 
p.  646;.  Do  fr.  cingler.  Seria  mais  rigoroso  escrever 
cm  g  lar. 

Singrar.  #  Do  arch.  singlar. 

Sin;sular.  *  Singularizar?  Ex.:  Assim  o  disse, 
&  mandou  rezar  em  toda  a  Igreja  na  nova  Missa, 
&  singular  entre  todos  os  Santos.  (V.,  Serm.,  t.°  8.°, 
p.  402). 

Sino.  *  Signo.  Ex.:  Contra  o  sino  do  Cancro. 
(Azur.,  p.  3oo).  —  Id.,  ib.,  p.  296. —  Sino  saimão.  Vide 
o  voe.  Saimão. 

*  Sintra  (e  não  Cintra).  N.  de  villa.  Da  b.  lat. 
Sintria.  Ex. :  Uobis  qui  sintrie  habitatis.  {Leges, 
p.  384-A.  1154).  —  Petrus  iohannis  de  Portello  tenens 
Sintnam  et  Leyrenam.  [Id.,  p.  712-A.  1268). 

*  Siniiar.  Insinuar?  Ex.:  A  diftundil-as  e  si- 
nuál-as  para  deixar  apparecer.  . ..  (Cast.,  Amores  de 
Ov.,  1.°,  p.  33).  Do  lat.  sinuare. 

*  Síoga  (e  não  Cioga).  N.  de  diflf.  pov.  Da  b.  lat. 
Senoga.  Ex.:  Per  ille  auteiro  de  illa  senoga  et  inde 
quomodo  exparte  cum  uilla  de  creixemiris.  {Diplom., 
p.  óo-A.  968). 

Sipliona.  *  Do  gr.  siphon. 

Sipfiftonãria.  *  Do  gr.  siphon. 

SipSionoMtêg^ia.  *  Do  gr.  siphon,  síphonos, 
tubo,  e  stege,  tecto. 

Sirs^a.  *  De  sirgo.  Cf  o  hisp.  sirga. 

Sirgo.  *  Da  b.  lat.  siricit'^*  sirigo'^ sir'go. 
Ex.:  Et  uncia  de  siricu  de  Rota  ualeat....  {Leges, 
p.  193-A.  1253).  —  Et  bracia  de  meliori  corda  rotunda 
delgada  de  sirico  facta. .  ..  {Id.,  ib.).  —  Aurum  argen- 
tum  paliei  superlectiles  sirgo  uestibus  preciosis.  {Di- 
plom.,y).  137-A.  1013;.  —  Id.,  jfe.,  p.  32. —  Sííia  torcida. 
Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  228. 

Sirgiieiro.  *  Do  lat.  .'sericariu. 

*  SirgBieirosi.  N.  de  ant.  pov.  Do  lat.  sericariuf 
Ex.:  Uilla  de  sirqueirus  tjue  fuit  de  domno  menendo.. . 
illa  ereditate  de  .sirgue iras...  {Diplom.,  p.  491 -A.  ioq5). 

*  .Sirõeo.  Vento  que  sopra  da  parte  inter^iedia 
entre  o  nascente  e  o  sul.  Ex.:  Sumiu-lhe  os  mínimos 
vestígios  o  5/>oco  que  lhe  ventou  de  cá.  (Cam.,  Narc, 
2.",  p.  238).  Do  hisp.  siroco  (do  ár.  .vavqiii). 
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MÉfta.  •  Do  hisp.  sisa  (do  lat.  scissa,  cortada), 

Mi»tt.  •  Pârccor,  opinião,  sentença.  Ex.:  Onde 
som  muvtrts  cubcças  ha  muytos  sisos.  (Azur,  p.  189). 
Do  lat.  V.  sesu  (áo  lai.  sensu). 

WlMUdo.  •  Ex  :  Devem  secr  chamados  de  me- 
lhor cniendmiento  e  mais  sesudos.  (Leal  C,  p.  33). 

Wlllnl.  Vide  setial. 

•  i^itículo  (talvez  âí/ici//ú5o).  Sequioso,  que  tem 
sede.  tx.:  Ho  o  vinho  lymphado  útil. . .  aos  siticulos, 
aos  vigilantes  (Ancora  med.,  p.  225).  Cf.  o  lat.  siticu- 
tosus  (de  5/7i.v). 

MíClo.  *  Do  hibp.  sitio  (do  lat.  situs). 

MIluar.  *  Do  hisp.  situar  (do  lat.  situs). 

lii%«lbt^rlo  (e  não  sivattrio).  #  De  Siva,  con- 
tracção de  Siralik,  nome  de  montanha,  e  therion, 
anim.il. 

Misúnia.  Vide  cizânia  e  fifánia. 

MO.  *  Do  arch.  soo  <  lat.  solu. 

tiú.  Sob.  •  Kx.:  So  a  Era  de  myll  e  duzentos  e 
saseenta  anos.  (Leges,  p.  .'«qi-A.  1222).  —  Dantre  to- 
dalas  geeraçoens,  que  som  so  o  Geeo.  {Inéd.  de  Ale, 
i.o,  p.  23).  Do  lat.  sub'^su. 

•  !*o.  Arch.  Seu,  sua.  Leal  C,  p.  668. 

*  Woaar  ou  Hoar.  Arch.  Solar?  Ex.:  Sse  ffor 
cassado  e  ouuer  ssoaar  des  hum  anno  daa  tToro. 
(Leges,  p.  543-Séc.  i5.").  —  E  homem  ençarrado  de 
trás  ssoar  com  armas. . ..  [Id.,  p.  544).  Da  b.  lat.  so- 
lare  (de  solum). 

«  WoalliãeM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sunilianes? 
Ex.:  In  uilia  sunilanes  ereditate  de  sunilla.  [Diplom., 
p.  i3ó-A.  ioi3).  —  In  acistano  de  sancto  martmo  de 
suylanes.  (Id.,  p.  263-1059).  —  Id.,  ib.,  p.  5-A.  875. 

#  JMoarez  ou  Kuarez.  Appeílido.  Da  b.  lat. 
Suarici  (de  Suarius)'^  Suarip.  Ex.:  Suarius  diagu- 
nus  confirmo.  (Diplom.,  p.  8-A.  897).  — Id.,  ib.,  p.  7 
e  Leges,  p.  616.  —  Nunu  suarici.  (Diplom.,  p.  3i3-A. 
1073).  —  Id.,  ib.,  p.  3i3  e  5o6.  —  Sandino  suari^  con- 
firmo. (Id.,  p.  33-A.  946).  —  Id.,  ib.,  p.  55,  126  e  358. 

—  Ad  uobis  gotiere  suari:ji.  (Id.,  p.  5ii-A.  1097). — 
Lourenço  suare^  que  entom  tila  lamego.  (Leges, 
p.  5ii)." 

«  Wobes^idõe.  Arch.  Sobejidão.  Ex.:  Outros 
per  sobegidoõe  da  voontade.  (L.  da  ensin.,  p.  641). 

Sobejar.  *  De  sobejo. 

«ulifjo.  *  Do  hisp.  sobejo  (de  sobejano,  da  b.  lat. 
superanuf). 

Sôbelo.  Sobre  o.  *  Ex.:  Que  estava  sobelo 
muro.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  76).  De  siiperlo  >  sobello. 

AtobcrauíMMiiuo.  *  Ex.:  A  verdade  desta  sobc- 
ranissima  correspondência  o  mesmo  Deos  a  fez  de  fé. 
(V.,  Serm.,  t."  5.",  p.  371). 

SoberbOHO  ou  «obervoMo.  #  Ex.:  Sober- 
bosos  nem  atrevidos  em  mal.  (Script.,  p.  254).  —  Id., 
Leal  (1,  p.  668.  —  Non  seer  sobervoso,  nem  bevedor. 
(Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  259). 

*  Woberiar.  Arch.  Ensoberbecer-se.  Ex.:  Non 
sobervhando,  ou  deffalecendo,  ou  contradizendo.  (Inéd. 
de  Ale,  i.°,  p.  288).  Do  lat.  *  siiperbiare. 

*  Sobervowca.  Arch.  Flexão  de  sobervecer 
(<^lat.  *  superbescere).  Ex.:  HuQ  non  sobervesca.  . .. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  286). 

#  WobcrvoNamente.  Com  soberba.  Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  228. 

Koborralho  ou  wuborralbo.  #  Ex.:  Huú 
pam  dorgo  de  soborralho.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  IQ9). 

—  Id.,  I*.,  3.»,  p.  3i. 

*  Mobradèllo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  subpraíello. 
Ex.:  In  villas  de  subpraíello  (ou  supratello)  quomodo 
illas. . ..  (Diplom.,  p.  46-A.  959). 

«  Hobrado.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  subpratu.  Ex.: 
Uilla  gundin  uilla  superato.  (Diplom.,  p.  304-A.  1070). 

—  id  ,  ib.,  p.  462,  e  Inquis.,  p.  624. 
Kobranc4'iro.  Cf  o  nisp.  sobrancero. 
^•brancelha.  #  Este  voe.   não  pode  expli- 

car-se  unicamente  pelo  lat.  supercilia,  que  phonetica- 
■aent»  so  pode  dar  sobrecélha  (cf.  o  hisp.  sokrecejo). 


Houve  influencia   de   qualquer   outro   voe,  ou  for- 
mou-se  como  se  correspondesse  a  super -\-  in-{-  cilia. 

Kobrar.  »  Do  lat.  superare'^suberare'^sub'rar. 

WObr«».  Cf.  o  arch.  subre. 

*  Wobrrabundanra.  Suprabundáncia.  Ex. : 
Nom  desejiiiuio  sobreabunaança  de  viandas.  (Leal  C, 
p.  443).  Do  lat.  superabundantia. 

«  NobreaiKttar.  Sobresaltar,  inquietar  profun- 
damente. Ex.:  Presagios  supersticiosos  que  o  sobre- 
agitavam.  (Cam.,  A  doida  do  (l.,  p.  32). 

*  Wobre«^}(altam(«.  Sobreexaltando,  que  so- 
breexalta.  Ex.:  Sempre  sobreexaltante  misericórdia 
ao  jui/o.  (hied.  de  Ale,  i.",  p.  284). 

Wubi-«^KUi»a.  #  Inéd.  de  Ale,  3.»,  p.  228. 

Wobi-firo.  #  Da  b.  lat.  suberariu.  Ex.:  Et  girat 
ad  Fonte  fria  ad  Suverario  asignato.  (Dissert.  clir., 
i.",  p.  244- P:.  1296). 

*  Wobrel«^van1e.  Que  sobreleva,  que  excede. 
Ex.:  Com  o  sobrelevante  merecimento  de  raro  fal- 
sear as  cores  e  as  vozes.  (Cam.,  Esb.  de  apr.  litt., 
p.  176). 

Sobrelevar  ou  sobreelovar.  #  Do  lat. 
super-elevare.  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Nõbrelbo.  Arch.  Sobre  o.  Ex. :  Que  seia 
iurado  sobrelhos  santos  auangelhos.  (Leges,  p.  222-A. 
1272). 

*  ftobrello.  Arch.  Sobre  isso.  Vide  o  2.°  ex.  do 
voe.  Conha.  —  Id,,  L.  da  ensin.,  p.  592. 

*  $$4>br«Bi»darão.  Acção  de  sobrenadar,  flu- 
ctunção.  Do  lat,  supernatatione. 

Sobrenadar.  #  Do  lat,  supernatare. 

Sobrenonaear.  #  Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  314. 
Do  lat.  supernominare. 

Sobrepor.  *  Do  lat.  superponere. 

Sobrepoiíiirão.  #  Do  lat.  superpositione.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

SobrepoMto.  *  Do  lat.  superpositu. 

Sobrepujamento.  #  Leal  C,  p.  668. 

Sobrepujaiite.  *  Ex.:  Sem  que  obste  o  serem 
sobrepujantes  às  humanas  forças  da  nossa  natureza. 
(M.  Consciência,  A  mocid.  eng.,  3.°,  p.  78). 

Sobreeano.  #  É  voe.  nispanhol. 

Sobrenarar.  *  Ex.:  Não  basta  sobresarar  a 
enfermidade,  senão  se  arrancão  as  raizes.  (V.,  Serm., 
t."  6.°,  p.  407). 

Sobro«êr.  #  Ex.:  Sobresseverom  assy  alguú 
tanto  por  averem  conselho.  (Azur,,  p.  109).  Do  lat. 
supersedêre.  Cf.  o  voe,  Seer-. 

Sobrewcrever.  #  Do  lat.  superscribere. 

Sobr4*w«ripto.  *  Do  lat,  superscriptu  (de  su- 
perscribere). 

Sobrea»eaa*ar.  *  Do  lat.  superseminare.  Dice 
lat.-fr.  de  Theil. 

SoIbB'e»iBfteuito.  *  Do  hisp,  sobreseimiento. 

Sobrestar.  *  Do  lat.  superstare. 

SobrettubMtancial.  *  Do  lat.  supersubstan- 
ciale.  Dice  lat.-fr.  de  Theil. 

SobB'e venta.  #  De  sobreventa:  de  súbito,  in- 
esperadamente, Ex.:  Que  lhes  estava  prestes  grande 
destroimento  de  sobreventa.  (Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  72). 
Do  lat,  supervetita.  Cf.  o  hisp.  sobrevicnta. 

SobreveM^ir.  #  Do  lat.  superyestire.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Sobrelroar.  Troar  por  cima,  fazer  estrondo. 
Ex.:  Embora  a  grande  porta  do  céo  lhe  sobretroe, 
o  mar  nas  fragas  quebre....  (Cast.,  Georg.  de  V., 

*  Sobrir  (^=sobrrir).  Antiq.  Sorrir.  Ex.:  O  Arce- 
bispo que  ouuio  huns  &  outros  com  rostro  manso 
&  sereno  como  sobrindose,  dixe....  (D.  N.  Leão, 
Descripção. . .  p.  212).  Do  lat.  subridere. 

So4-alro.  *  Do  hisp.  socaire  (de  so  e  aire). 

*  SoecedaMlio.  Vide  succedenho. 
Soccorr«w  e  ««««oro.  Vide  socorrer  e  so- 
corro. 

tto*«#arr  o  Ma»éco.  Vide  sossegar  e  sossego. 
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SOLLIGITAÇAO 


#  CociniftafttiHao.  Heresia  dos  socinianos. 

#  tf«oiitiniio.  Discípulo  ou  sectário  do  hereje 
Fausto  Socino  ou  Zozzini  (séc.  ló."). 

••eorrèr  (e  não  soccorrer).  #  Do  lat.  succur- 
rere,  vocalizarjdo-se  o  primeiro  c,  como  em  boca  < 
bucca.  E  assim  socorro,  socorrido,  etc. 

!9ocràtir»BS4»Mte.  #  Ex.:  Exprimi  a  minha 
admiração  com  um  sorriso  socraticamente  moderado. 
(Cam.,  Narc,  2.",  p.  ■^o). 

floerático.  #  Ex.:  O  segundo  a  philosophia 
socrática,  a  platónica. ...  (L.  C,  p.  l). 

#  fl4*c're«to.  Pop.  Sequestro. 

#  Sõdito.  Arch.  Súbdito.  Ex.:  Nom  sse  entende 
em  ty,  que  rreynas  comigo,  mas  tam  solament  enos 
soditos.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  i5i). 

«««lontia.  #  Ex.:  De  adultérios,  de  sacrilégios, 
de  sodomia,  de  juras.  (A.  Chagas^  Serm.,  p.  227).  Do 
lat.  sodomia  (de  Sodoma).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

ffo«loniitA.  #  Do  lat.  sodomita'. 

SedOEMÍtiro.  #  Do  lat.  sodomiticu. 

*  l^«eiro  ou  Sueiro.  *  Da  b.  lat.  Sueriu<^ 
Sugeriu.  Ex.:  Ego  domnus  Sugerius  (ou  Suerius) 
pelagii  tenens  ripam  Minii.  {Leges,  p.  616-A.  1229). 
—  Id.,  ib.,  passim. 

*  Sooiitrar.  Arch.  Entrar.  Ex.:  Nem  pela  ven- 
tura soentrasse  na  carreyra  viso,  ou  ouvido  de  maa 
cousa.  {Inéd.  de  Ale,  i.^jp.  288). 

Soer.  *  Ex.:  Cassas  que  os  freires  soiam  a  teer 
pêra  ssy.  {Leges,  p.  679).  —  Soio.  Tr.  e  c,  p.  335.  — 
Soya  a  dar  na  renda.  {Inquis.,  p.  3o3). 

S«éK.  #  Do  hisp.  soe:{  (de  so,  debaixo,  e  he^ 
<^\ax.  fcex).  Meyer-L.  (i.°,  p.  84)  diz  que  o  hisp. 
soe^,  suppõe  uma  forma  socidus  ou  sucidus. 

{«•ITrença.  #  Ex.:  Na  sofrença,  que  mostraste. 
{Inéd.  de  ^/c./i.°,  p.  194).  —  Id.,  ib.,  p.  196. 

SofTrente.  *  Arch.  Soffrendo.  Ex.:  Per  calada 
consciência  abraçando  e  soffrente  non  lacesca.  {Inéd. 
de  Ale,  1.°,  p.  265).  —  Id.,  ib.,  p.  266. 

SofTrer.  *  Ex.:  Sofrei  de  matares  mays.  {Inéd. 
de  Ale,  2.°,  p.  299).  —  Todalas  cousas  contrayras 
deve  soffrer.  {Id.,  i.°,  p.  266).  Do  lat.  *  suffrire  (por 
sufferre)  ?  Cf  o  hisp.  sufrir  e  o  it.  soffrire. 

*  iiofrrudo.  Arch.  SofFrido.  Ex.:  Gran  pesar  ey, 
amigo,  sofrudo.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  168). 

èloffa*  #  Ex.:  Totus  homo  qui  bestiam  miserit 
sine  soga —  {Leges,  p.  746-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  ib., 

P-  747- 

Sogí^ar.  Antiq.  Subjugar.  #  Ex.:  Porque  Nym- 

pha  estranha  outra  o  sogiga. . ..  (Camões,  Rimas, 

fl.  148,  edição  de  1607). 

Sogra.  *  Da  b.  lat.  socra.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Sogro.  #  Da  b.  lat.  socru.  Ex.:  Nullus  ierno  nec 
filio,  sedendo  con  socros  aut  cum  patre  aut  cum 
matre (Leges,  p.  836-A.  ii88-i23o). 

JieguilSta.  *  Do  hisp.  soguilla  (de  soga). 

Soitfade  ou  «aiidade.  Arch.  Saudade.  *  Ex.: 
Prisoões,  doenças  e  retiimentos,  e  suydade.  {Leal  C, 
p.  112).  —  Id.,  ib.,  p.  137  e  i5i,  e  Azur.,  p.  474. 

Soído.  #  Ex.:  Nada  se  ouvia  no  bosque  solitário 
mais  que  hum  soido. ...  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  trànsf., 
fi.  91). —  Id.,  ib.,  fl.  128. 

*  Soja»ea  oy  «■Ja«ciB.  Arch.  Submeta-se, 
fique  sujeito.  Flexão  do  verbo  *  sojascer  (do  lat. 
subjacere).  Ex.:  Se  o  fezer  á  vinditta  regrar  sojasca. 
{Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  288).  —  Id.,  ib.,  p.  i58  e  290. 

Aojugar.  *  Ex.:  De  todalas  Nações,  que  el  po- 
desse  sojugar.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  141)- 

Sol.  Arch.  So  ou  somente.  #  Ex.:  E  sol  huu  nom 
falece.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  168).  —  Id.,  Tr.  e  e,  p.  335. 

Sola.  #  Devemos  admittir  que  este  voe.  nos  veiu 
do  hisp.  suela;  o  lat.  solea  da-nos  phonéticamente 
solha.  O  mesmo  a  respeito  de  solar  (deitar  solas  no 
calçado). 

Solairo.  Arch.  Salairo  ou  salário.  #  Ex.:  Como 
deve  aver  outro  solayro  o  mordomo.  {F.  de  B.,  5.°, 
p.  479)- 


*  SolãiM.  Arch.  Ex.:  Dementre  comprida  a  obra 
de  Deus  estados  solam  de  todos  peçam  oraçom  es- 
poens  os  pecados.  {Inéd.  de  Ale,  í.°,  p.  287-288). 
Fr.  F.  de  São  Boaventura  attribue  a  este  voe.  a  signi- 
ficação de  solo.  Na  Regra  de  S.  Bento  (edição  de  i63i ), 
annexa  à  Regra  da  cav.  da  ordem  militar  de  S.  Bento 
de  Avis,  vem  a  mesma  passagem  do  modo  seguinte: 
Acabado  o  officio  Divino  prostrados  em  terra  no 
choro,  peção  a  todos  que  roguem. . . . 

Solamcnte.  *  Ex.:  Que  nom  curasem  dos 
outros,  que  solament  matasem  Rey  Acab.  {Inéd.  de 
Ale,  3.°,  p.  43).  —  Id.,  ib.,  p.  141  e  i5i. 

Solarôgo  ou  solariêgo.  *  É  voe.  hispanhol. 

Solarengo.  #  Ex.:  De  suo  monleiro,  et  de  suo 
solarengo.  (Leges,  p.  419-A.  1179). 

Solaz.  Arch.  Consolação.  #  Ex.:  E  averey  gran 
sola^.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  i8q).  —  Id.,  p.  190,  e  Azur. 
p.  473.  Do  hisp.  sola^  (de  soíacio,  do  lat.  solatium). 

Soldada.  #  Da  b.  lat.  soldata.  Ex.:  Mercatores 
naturales  uille  qui  soldatam  dare  uoluerint. . .  (Leges, 
p.  407-A.  1179).  — Id.,  ib.,  p.  195,  492,497  e  707-  — 
No  lie  dê  solladada  nulla.  (Id.,  p.  842-A.  1  iS8-i23o). 

Soldâ.niaç  #  De  Soldani,  n.  pr. 

Soldão.  *  Do  hisp.  soldán  (do  ár.  çoltán,  sobe- 
rano). Rigorosamente  deveria  escrever-se  çoldão. 

Soldevilba.  *  De  Soldeville,  n.  pr. 

*  Sóldido.  Certo  peixe.  Ex. :  Os  Portuguezes 
chamão-lhe  (ao  tamoatá)  soldido.  (Ancora  med.,  p. 
118). 

Soldo.  Do  lat.  V.  soldu.  *  Ex.:  Duplicata  uel  tri- 
plata  et  D  ssoldos.  (Diplom.,  p.  5oo-A.  1096). 

Solecis»nio.  *  do  lat.  solcecismu  (do  gr.  soloi- 
kismós). 

Solccista.  #  Da  b.  lat.  sola^cista  (do  gr.  soloi- 
kistés).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Soleirólia.  *  De  Soleirol,  n.  pr. 

Soleniscia.  *  Do  gr.  soleniskos,  pequeno  tubo. 

Solonne.  Vide  Sollenne. 

Solenostema.  *  Do  gr.  solén,  solenos,  tubo, 
e  stémma,  coroa. 

Solêr.  Arch.  Soêr.  *  Tr.  e  e,  p.  335. 

Solhado.  *  Solho.  Ex.:  E  o  solhado  era  de 
tavoas  de  alerz.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  14). 

Sôllto.  Peixe.  *  Da  b.  lat.  soliu.  Ex.:  Et  dam. . . 
ai  Rey  meios  dos  sólios  et  irzes.  {Inquis.,  p.  349).  — 
Id.,  Leges,  p.  663  e  195. 

Solicitação.  Vide  Sollicitação.  E  assim:  sol- 
licitar,  sollicitadôr,  etc. 

*  Solididade.  Vigor,  força,  firmeza.  Ex.:  Quem 
da  exilidade  destes  e  da  solidididade  daquelles  não 
tivesse  clara  noticia....  (Antid.  da  l.  port.,  Prol., 
p.  4).  —  Id.,  ib.,  p.  177.  Do  lat.  soliditate. 

*  Soliloqiiiar.  Falar  a  sós,  monologar.  De, 
solilóquio. 

Solimão.  *  Do  hisp.  solimán. 

Solipsismo.  *  Ex.:  Era  o  recolher-se,  o  desa- 
pegar-se  da  gente,  um  quasi  solipsismo  intellectual. 
(Cam.,  Esb.  de  apr.  litt.,  p.  11 3). 

Sólito.  *  Ex.:  Ao  50/1/0  exercício  as  mãos  en- 
tregam. (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  i.»,  p.  19). 

*  Sollacada.  Arch.  Repellão.  Ex.:  O  levantar 
deve  seer  de  sollacada....  {L.  da  ensin.,  p.  592). — 
Id.,  ib. 

Sollenne  (e  não  solenne  ou  solemne).  Do  lat. 
sollenne  (sollus  e  annus,  isto  é  —  totus  annus).  (Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil).  Vide  também  M.  Bréal,  Dict.  étymol. 
lat.,  voe.  sollus,  e  Antiquarius,  voe.  solle.  E  assim: 
sollennidade,  sollenni^ar,  etc. 

Solléreia  (e  não  solercia).  Do   lat.  sollertia 
de  sollers  <^  sollus  ars,  isto  é  —  totus  ars).  Dicc. 
at.-fr.  de  Theil  e  Dict.  étymol.  lat.  de  Bréal. 
Solierte  (e  não  solerte).  Cf  solléreia. 

*  Sollertemente.  Com  solléreia.  Ex.:  N'este 
lanço  da  sua  resposta,  repara  solertemente  o  Sr.  Sei- 
xas. . ..  (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  79). 

Sollicitaeão  (melhor  que  solicitação).  Do  lat. 
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soiUciíattone.  Dicc.  lat.-fr.  de  1  heil,  e  Dkt.éíymol. 
lat.  de  Bréiil. 

MolliciludOr  (c  não  solicitador).  Do  Int.  soUi- 
cilJtori'.  IhiC  Lu.  fr.  do  Theil. 

Wolli«*llar  (c  mio  solicitar).  Do  lat.  sollicitíire. 
(Dicc.  lat  -fr.  de  Thoil.  e  Dict.  etymol.  lat.  de  Hreal). 
t  assim :  solticitudv.  sollicitamente,  sollicito,  ctc. 

•  MulllcIlidAo.  \rch.  Sollicitudc.  Ex.:  Que 
sicnvtka  niMij;u;t  de  divida  sollicitidoôe  acerca  dos 
feitos  próprios,  {LA'al  C,  p.  i57).  Do  lat.  solliciíudine. 

•  Mollurnnlo.  Solluçôso,  que  solluçn. 
Wolliicnr  ^e  não  soluçar).  De  .solluço. 
Koilu«;o  (e  não  &oluço).  #  Do  hisp.  sollos[0  (do 

lat.  V.  *  singlultus  por  singultus).  (Meyer-L.,  a.",  p. 
5i5).  Cf.  salluso  e  .salui,o. 

WAIIa.  *  Da  b.  lai.  .tolta.  Ex.:  F!t  melior  5o//a  de 
alfarta  ualeat  três  denarios.  Et  melius  par  de  .solíis 
de  junciis  ualeat  três  denarios.  (Leges,  p.  igS-A. 
1253). 

»«>lladOr.  *  Antiq.  Intérprete,  explicador.  Ex.: 
E  chamou  os  saltadores  dos  sonhos....  (Inéd.  de 
Ale,  3.»,  p.  u5).  —  Id.,  ib.,  p.  n6. 

Soltam*' iito.  Aniiq.  Interpretação,  explicação. 
Ex.:  .Mostrou-lhe  Deus  o  sonho,  e  o  sollaniento  dele. 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  1 16). 

Soltar.  *  Antiq.  Interpretar,  explicar.  Ex.:  Que 
lhe  dvssesse  ele  o  sonho,  e  que  eles  o  soltariam. 
{Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  ii6).  Da  b.  lat.  soltare.  Ex.:  La 
bestia  aut  la  pendra  que  alcaide  mandauerit  soltar, 
et  non  la  soltarent. . ..  {Leges,  p.  746-A.  1  i88-i23o). 

—  Et  si  pendra  non  soltauerit {Id.,  p.  747).  —  Id., 

ib.,^.  842. — Por  que  soltastes  me  por  prendere  bono. .. 
{Diplom.,  p.  228-A.  io5o). 

Solteiro.  *  Da  b.  lat.  soltariu.  Ex,:  Nisi  fuerit 
talis  filius  soitarius.  {Leges,  p.  216-A.  i2b3).  —  Man- 
cipio  que  solteiro  fuerit....  {Id.,  p.  372-A.  ii36). — 
Hoc  modo  soitarius  uicinus.  {Id.,  p.  6Ó2-A.  i255). — 
Id.,  ib.,  p.  732. 

S6IC0.  *  Da  b.  lat.  .solíu.  Ex.:  Sedeat  solto  (ou 
soluto)  et  defeso  per  fórum  de  Pena  de  dono.  (Leges, 
p.  499-A.  uq5).  —  Id.,  ib.,  p.  688. —  Solto  he  a  ti 
(é-te  permittido).  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  3i5). 

Soluçar  e  moIuço.  Vide  solluçar  e  solluço. 

Somaiia.  Arch.  Semana.  #  Ex. :  Que  laurar 
continuadamente  com  bois  huma  somana. .  ..  {Leges, 
p.  376).  —  Id.,  Leal  C,  p.  64,  Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  04 
e  i36,  e  V.,  Senn.,  t.°  o.",  p.  358. 

Sombra.  *  Ex.:  Non  he  costume  de  pagar 
cooymha  polo  cuytelo  tirado  da  soombra  do  muro 
arredor  da  carcova.  (F.  de  B.,  5.",  p.  473).  —  Id., 
Azur,  p.  299.  Do  lat.  sub-umbra.  Cf.  obumbrar,  os  voe. 
Sombreiro  e  Sonda  (do  lat.  sub-unda).,  e  o  hisp. 
sombra. 

Somhr<>^iro.  *  Da  b.  lat.  subumbrariu.  Ex.: 
Melior50O7;zí>re)'rocumorpeluel  cum  argempel  ualeat 
decem  sólidos.  Et  mk:\ior  soonibreiro  magnus. . .  {Le- 
ges, p.  io5-A.  1253).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3o. 

*  Sòm4>^iitoM.  Pop.  Somente. 

#  Somi^tiKlo.  Arch.  Submetido.  Ex.:  O  pohoo 
sometudo  a  ellcs  em  justiça.  (Leges,  p.  477-Séc.  14."). 

Somiiolonto.  #  Ex.:  Nem  muv  comedor,  non 
sonolento,  non  pigriçoso.  {Inéd.  de  Àle,  i.",  p.  259). 
Do  lat.  somnulenfu. 

Sonarento  ou  Nonorento.  Pop.  Somno- 
lento. 

#  SonoaM.  Antiq.  Por  cento.  G.  V.,  1.°,  p.  lx. 
Soiiro  ou  NoiíMol  *  Todos  os  diccionaristas 

escrevem  sonso.  Aulete  e  C.  de  Figueiredo  ligam  este 
voe.  ao  lat.  insulsu'^ insosso;  donde,  dizem,  —  sonso 
por  insonso.  Quanto  à  mudança  de  significação  de 
insosso  para  sonso  ja  nos  parece  extraordinário; 
menos  acceitavel  se  nos  afigura  a  transformação 
do  grupo  inicial  ins  (seguido  de  vogal)  em  5,  e  a 
nasalação  do  o  {sõso\.  S.  Constâncio,  e  depois  La- 
cerda, diz  que  vem  do  lat.  sub  nescius  t  Além  disto 
temos  o  hisp.  jon^^o,  que  pode  muito  bem  ser  a  ver- 


er. 
sola- 


dadeira  origem  do  nosso  voe. ;  e  neste  caso  dever-se 
ha  escrever  çonço,  çoncice,  etc. 

*  SontfaiM.  Noniiraiw  ou  Miirlialii.  Povo 

dí)  Sudão  Occidental  num  e  outro  lado  do  curso 
médio  do  Niger. 

.Moiiido.  #  Do  hisp.  sonido  (do  lat.  sonttu). 

S4iiiwloe.  C^f  sonço. 

W€»iiNO.  Vide  Sonço. 

SonNoa«>^te.  *  Malícia,  graça,  ironia.  E;c.:  E  o 
chiste  do  Soldado,  que. . .  aceitou,  perguntando  com 

sonsonete (M.  B.,  N.  Flor.,  4.",  p.  272).  —  Id.,  ib., 

5.",  p.  147.  Do  hisp.  sonsonete. 

So<».  Arch.  So.  #  Ex. :  Se  nom  ouuer  testemu- 
nhas jure  ell  .soo.  {Leges,  p.  595-Séc.  i5).  —  Id.,  lA, 
p.  704- A.  1262.  Do  lat  solu. 

*  SoA.  Arch.  Som.  Ex.:  Podessem  ouvir  o  soõ 
das  campainhas.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3o). 

*  soouBbra.  Vide  sombra. 

*  Soonibreiro.  Vide  .sombreiro. 

*  .Soo  meu  te.   Arch.  Somente.  Ex. :  Mas  .soo- 
niente  cantem  de  papo  cada  huO  melhor  que  pod 
{Leal  C,  p.  454).  —  Id.,  A^ur,  p.  473.  Do  arch.  so 
mente. 

Sô|>a.  *  Ex. :  Et  ij.  maravedis  de  sopas,  quer 
ayam  quer  non  ayam.  {Intuis.,  p.  3o()).  Da  b.  lat. 
suppa?  Cf.  o  it.  ^uppa,  o  hisp.  .sopa  e  o  fr.  soupe. 

Sopé.  #  Ex.:  Et  inde  per  pinon  a  sopee.  {Le- 
ges, p.  5oi).  —  Guardando  em  geeral  ladeiras  aos 
hussos,  sopee  aos  porcos.  (Leal  C,  p.  258).  Cf.  supee. 

«opelear.  #  Do  hisp.  sopetear  (de  sopear). 

Sopito.  «  Hl ,  Obras  compi,  a.",  p.  5x 

Softo.  Vide  Copo. 

Sopontar.  #  Ex.:  Nem  borrada,  nem  sopon- 
tada,  nem  em  nehuma  parte  sospecta.  {Dissert.  chr., 
5.",  p.  262-A.  1369). 

Sopór.  #  Ex.:  E  quando  fazem  alguma  temu- 
lencia,  he  com  sopor,  e  com  somno.  {Ancora  med., 
p.  2i6j.  Do  lat.  sopore. 

*  Sopradôr.  Que  sopra. 

Soprar.  Do  lat.  v.suplare.  (Meyer-L.,  i.^jp. 443). 
Cf  o  hisp.  soplar. 

So«|ueixar.  *  Ex.:  Atal-a  na  ponta  da  beatilha 
que  trazia  soqueixada.  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.,  2.°, 
p.  3oo). 

So«iiiiete.  #  Ex.:  E  cuidando  salvar  longo  so- 
quete. ...  (J.  A.  M.,  p.  200). 

*  Sôr.  N.  dum  rio.  Do  lat.  sonore?  Ex.:  In  a  ri- 
beyra  de  soor  en  o  termo  do  crato  (Leges,  p.  7D2-A. 
1262). 

Sordácie.  *  Ex.:  He  huma  sordicie  que  se  lhe 
acha  nos  cantos  dos  olhos.  {Ancora  med.,  p.  66). 

Sordídéxa.  *  Ex.:  Colletor  de  sordide^^as  boca- 
gianas.  (Cam.,  A  doida  do  C,  p.  21 3). 

Sorídio.  #  Do  lat.  sorex,  rato,  busaranho. 

*  Soritieo.  Que  se  refere  ao  sorites.  Do  lat. 
soriticu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Sonsa.  *  Ex  :  Tão  soma  e  tristonho  na  festiva 
e  donosa  das  suas  feições  —  o  carnaval.  (Cam.,  Quatro 
h.  inn.,  p.  i85).  Do  hisp.  soma  (do  célt.  sorren,  estar 
de  mau  humor). 

*  Sorralta.  Antiq.  Surra?  G.  V.,  p.  lx. 
Sorrelfa.  *  Ex.:   Olha  áy.sorrelfa   as   praças 

empalmadas.  (J.  A.  M.,  p.  187). 

Sorràr.  *  Do  arch.  sobrir.  Vide  este  voe. 

*  Sortèllia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sortelia  (do 
lat.  sorticula).  Ex.:  Vobis  populatoribus  de  sortelia. .. 
(Leges,  p.  608-A.  1228). 

Sorlêlé^^io.  #  do  lat.  sortiligiu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Sorumbático.  #  Ex.:  Então,  Augusto,  não  vai, 
fica  ahi  surumbatico?  (G.,  O  noivado  do  Da/.,  p.  1 15). 

Sorvete.  #  Do  hisp.  sorbete  (do  ár.  xorbe,  be- 
bida). 

*  Sorvivel.  Que  se  pode  sorver  ou  beber.  Ex.: 
Os  (ovos)  que  se  assão,  ainda  que  fiquem  brandos,  e 
sorviveis. . ..  (Ancora  med.,  p.  93). 
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*  MoNacar  (—  sossacar).  Tirar  alguma  coisa 
debaixo  do  sítio  em  que  está.  —  Fig.  Ex.:  Tod  orne 
ou  moller  aue  sosacar  filia  aliena  porá  outro.... 
{Leges,  p.  5G2-A.  1209).  De  sub-sacar.  Cf.  o  hisp. 
sonsacar  (de  son  e  sacar). 

JliONquiiiai'.  #  Do  hisp.  sosquin. 

*  !l»o>*«a<'aiM«'íitos.  Arch.  Persuasões.  Ex.: 
Huús  per  encrepamentos,  e  outros  ^çtev  sossaeamentos, 
e  segundo  a  qualidade.  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  25/). 

Wojt^scgar  (e  não  socegar).  Do  lat.  v.  sessicare, 
segundo  Meyer-L.,  2.°,  p.  658.  Parece  ligar-se  a  sesica. 
Vide  o  voe.  Scsega  e  cf.  os  voe.  Assességo  e  Desas- 
sességo.  Do  mesmo  modo  sossego,  etc. 

*  íioKteoinoiíto.  Arch.  Sustentação,  amparo. 
Ex.:  Sosteen.enío  da  nossa  velhice.  {Iiiéd.  de  Ale, 
3."^,  p.  101).  —  Id.,  ib.,  p.  104.  De  #  sustenimento. 

*  íiiioíiteoiKlôi'.  Arch.  Sustentadôr,  protector. 
Ex.:  Sosteendor  e  regedor  do  poboo.  [Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  47).  Cf.  susteadór. 

iHôsfra.  *  Pop.  Sujo,  porco,  enxovalhado. 

Sotaina.  *  Do  hisp.  sotana  (da  b.  lat.  siibtana)., 
com  alargamento  do  a. 

*■  «oteleza  ou  fi^otilexa.  Arch.  Subtileza, 
astúcia.  Ex.:  Per  trabalho  de  mim  e  do  meu  corpo, 
e  peruiygavil  sotele^a  de  mym  e  dos  meus  homens. 
(Leges,  p.  406).  —  Id.,  Leal  C,  p.  45o. 

*  No  ferra.  Fundo,  profundidade?  Ex.:  Da  os 
synaees  que  ataa  XX  braços  e  mais  de  soterra  serom 
achados.  {Leal  C,  p.  211).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  228. 

*  Siioterránlio.  Arch.  Subterrâneo.  Ex.:  Em 
huã  entrada  soterranha.  [Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  200). 

Noterráiieo.  *  Do  lat.  subterraneu. 

Soterrar.  *  Do  lat.  subterrare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

iioticapa.  Antiq.  Socapa.  #  Ex.:  Vão-se  earama 
casar,  e  não  andar  de  soticapa.  (G.  V.,  i.",  p.  142). 

Soturno.  *  De  saturno.  Cf.  suturno. 

*  .Noure.  N.  de  villa.  Da  b.  lat.  Sauriíi.  Ex.: 
Uobisquiin  Sj»rio  estis  maioribus.  {Leges,  p.  357-A. 
1 1 1 1). 

*  §»OH»ta  ou  Mouxa!  N.  dum  rio,  de  pov.,  e 
appellido.  Da  b.  lat.  Sausa,  Saneia  ou  Sócia?  Ex.:  In 
Foce  de  Sausa  riba  dorio.  {Diplovi.,  p.  18-A.  924). — 
Id.,  ib.,  p.  104  e  Leges,  p.  Gio.  —  Sida  in  foze  de  sau^a. 
{Id.,  p.  91-A.  91).  —  In  ripa  maris  inter  uilla  sócia  et 
uilla  iliauo.  (Id.,  p.  4i8-A.  loSS).  —  Id ,  ib.,  p.  419  e 
485.  Segundo  L.  de  Vasconc.  {Rev.  L.,  i.",  p.  ii) 
Sousa,  Soisa  ou  Sosa  (nomes  de  rio,  povo  e  appelL), 
e  os  deminutivos  Sousellas  e  Sousella,  provêem  do 
lat.  sa.va  (=  sacsa) ;  e  Souso  ou  Soiso  provêem 
do  lat.  saxu  {=  sacso).  Parece,  porém,  à  vista  dos 
ex.  apresentados,  que  ha  differença  gráphica  e  ety- 
mol.  entre  Sousa  (n.  de  rio)  e  Sou^a  (nome  de  pov.); 
aquelle  de  saxa,  este  de  sócia  (^  So^^a^  Sou:fa)  ? 

*  .*iíouJsella»í.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Sausellas? 
Ex.:  In  illa  nostra  uilla  de  sausellas.  [Diplom.,  p.  27- A. 
939). 

*  ftoiíselSo  ou  Mo!«elIo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Sonosellu.  Ex.:  In  uilla  sonosellu  de  presores  de  ipsa 
MiW-ã.  (Diplom.,  p,  4-A.  870).  —  Ecclesia  uocabulo 
sancti  Andree  de  sonoselo.  {Id.,  p.  5oo-A.  ioq6). 

»  NoutelBo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  saltellu>  saii- 
tellu.  Ex.:  Et  diuide  ipsa  uilla  saltello....  {Diplom., 
p.  18-A.  924).  —  Qualiter  tenuerunt  homines  de  sau- 
tello.  {Id.,  p.  112-A.  999). 

!^outo.  *  Do  \ài.' saltu^sautu.  Ex. :  Habemus 
tercia  de  illos  sautos  et  de  illas  terras.  {Diplom.,  p. 
45-A.  959).  —  Id.,  ib.,  p.  497-A.  io<)6.  Cf.  Soutello. 

Nova.  *  Do  hisp.  soba. 

No  vaco.  *  Do  hisp.  sobaco  (do  lat.  subbrachiuf). 

Novar.  *  Do  hisp.  sobar. 

Novela.  #  Ex.:  Hereditate  de  Menendo  Sovela. 
{Inquis.,  p.  1 58).  Não  pode  provir  directamente  do  lat. 
subula,  como  dizem  os  diccionaristas;  seria  preciso 
admittir  uma  forma  subella  {cí.  fivella  <^bella). 
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*  No  ventre  Vide  Suventre. 
Novereiro.  #  Da  b.  lat.  suberariu.  Ex.:  Deinde 

como  uadit  ad  souereyro  pando.  {Leges,  p.  347J. — 
Vbi  stetit  Souerariam. . ..  {Id.,  p.  717-A.  1270). 

Novina.  *  Do  hisp.  sobiiia. 

Noj't''ria.  *  De  Soyer  (Wilemet),  n.  pr. 

*  No%a.  N.  de  pov.  Vide  o  voe.  Sousa. 

*  Npaeaniento.  Arch.  Espaçamento.  Ex.: 
Spaçamento  dos  beês  que  som  pêra  fazer.  {Leai  C, 
p.  157). 

NptMlua.  Arch.  Espádua.  *  Ex.:  Et  segnas  spa- 
duas  cum  ij.  ij.  mondas  centeas.  {Inquis.,  p.  325). 
NpalUa.  Vide  Espalda. 

*  Npantavel.  Arch.  Que  causa  espanto  ou 
admiração.  Ex.:  Vees  como  estou  ante  a  tua  vista 
spantavel  e  gloriosa  presença.  {Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  180).         . 

*  Nparg^êr.  Antiq.  Espalhar.  Inéd,  de  Ale,  i.", 
p.  3i5. 

*  NpaMniitr.  Espasmar.  Ex.:  Joaquina  spasmou 
os  olhos  no  semblante  do  sujeito.  (Cam.,  A  sereia, 
p.  229). 

*  Npe€lir-«e.  Arch.  Desembaraçar-se  de.  Ex.: 
Spedyndome  delia  mais  brevemente. .'.  {L.  da  ensin., 
p.  640). 

*  Npencfias.  Arch.  Espendas,  parte  da  sella  onde 
assenta  a  coxa.  Ex.:  Lançar  as  correas  da  cada  estre- 
beira  pêra  cyma  das  spendas.  {L.  da  ensin.,  p.  537). 

*  .Npera.  Arch.  Esphera.  Azur.,  p.  474. 

*  Npini.  Antiq.  Espinho  (porco ).  Ex.:  Que  se 
fosse  spinhaço  de  porco  spim  quando  levanta  suas 
penas.  (Azur.,  p.  346). 

*  NpiritualeKa.  Arch.  Espiritualidade.  Azur., 
p.  474. 

*  Nplandecimcnto.  Arch.  Resplandôr.  Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  228. 

*  Npôsa.  Antiq.  Esposa.  Ex.:  Cuja  sposa  era 
polo  baptismo.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  i63). 

*  Npi>eitar.  Arch.  Espreitar.  Ex.:  Afasta  de 
mym  os  inmiigos  que  me  spreitam.  {Leal  C,  p.  417). 

*  Npreudidaniente.  Arch.  Desprendida- 
mente.  Ex.:  E  comya  cada  dia  sprendidamente . . .. 
{Leal  C,  p.  43o). 

Nprito.  Pop.  e  antiq.  *  Ex.:  E  assv  como  ao 
spritu  do  fornyzo,  ou  de  filarguia. . .  {Leal C,  p.  1 1 1). 

*  N<£uença.  Arch.  Sorte,  fortuna.  Ex.:  E  hQa 
das  boas  squeênças  que  faz  pêra  percalçar  esta  ma- 
nha.... (L.  da  ensin.,  p.  559).  Do  lat.  ex -{- cadentia 
^  escaença. 

*  Ncfuençado.  Arch.  Bem  ou  mal  squençado: 
que  teve  boa  ou  má  sorte;  afortunado  ou  desafor- 
tunado. Ex.:  Entendendo  que  nos  vem  por  seermos 
em  aquel  caso  mal  squeençados.  {Leal  C,  p.  101). 
De  *  squençar,  de  squença. 

*  Ntado.  Stádio.  Ex.:  Foy  a  pousar  a  saseenta 
stados  do  rryo  de  Jurdan.  {Ined.  de  Ale,  2.",  p.  174). 

Ntag^irifia.  *  Ex.:  O  seguido  e  methodico  racio- 
cinar do  sábio  stagirita.  (L."C.,  p.  cxl). 

*  Ntante.  Arch.  Estando  em  pé.  Ex.:  Lêa  o 
Abade  a  liçom  do  Avangelho,  cum  onra...  todos 
stantes.  (Ined.  de  Ale,  1.",  p.  271). 

*  Nteença.  Arch.  Estença,  abstinência.  E'x. : 
Aos  olhos  ha  mester  steença,  ca  o  diz  o  propheta. 
{Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  i58).  —  E  ha  mester  de  aver 
steencia  nas  orelhas.  {Id.,  ib.). 

*  Ntemiua  (ou  estèmma).  Nobresa,  árvore  ge- 
nealógica. Ex.:  Eram  como  o  património  sagrado,  o 
stemma  gentilico (L.  C,  p.  c). 

*  Ntonce.  Arch.  Então.  Azur.,  p.  474. 

*  Ntorial.  Arch.  Historial,  historiador.  Azur., 

P-  474- 

*  Ntralteiro.  Arch.  Estribeiro.  Leal  C,  p.  668. 

*  Ntrado.  Arch.  Estrado,  calçado.  {Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  228).  Vide  Estrado. 

*  Ntrella.  Antiq.  Estrella.  Ex.:  Ho  sol  e  a  lua 
e  as  strellas.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  161). 

'7 
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«  Slromenlo.  Arcli.  Instrumento.  K\.:  Possa 
rreçeher  testemunhas  e  stromentos  da  outra  parte. 
(Lc^n's,  p.  22.''-A.  1272).  Cf.  eslrometito. 

ntuan.  ♦  Kx.:  Que  a  suH  cabeça,  e  perna  talha 
c  rcvenJc  em  peso  aladroado.  (J.  A.  M.,  p.  24»^). 

«  Wiinratbnrti.  1'.  de  Phonctica.  Intercalação 
ou  epcnthese  duma  vogal  entre  duas  consoantes  in- 
compatíveis. Assim:  alcjçi»va<^^ilcaçva,  cnmngue/o 
<:^cmn^uejo,  pticnro  <puc'lu,  lúparo<C.l"P'l"  ('"- 
/u/m ), /fvora  <  fibra.  etc.  Vide  o  art.  Epénthese. 

*  Miiarc».  vide  Soare^. 

*  Wiinvixndflr.  Que  suaviza.  De  suavizar. 
!^»iiliciil4iii4'(>.  «  Do  lat.  subcutaneu.  Prosódia 

de  B.  IVTcira. 

Wiibfliáooiío.  *  Do  lat.  subdiacomi.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Thcil. 

!NiiiI>(liMfiii<*<;ão.  #  Do  lat.  sitbdistinctione. 

*  Wiil»tlÍNliii^iiir.  Fazer  subdistincção.  Do  lat. 
subdi^tinguere. 

*  SúbitaN.  A  súbitas:  de  repente,  inesperada- 
mente. Ex.:  Corinna,  a  súbitas,  me  fecha  a  porta. 
(Cast.,  Amores  de  Ov.,  2.°,  p.  8). 

iliilixiiviclir.  #  Do  lat.  subdividere.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  TheiJ. 

wiiBxliviNão.  *  Do  lat.  subdivisione.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

9«iiblin!xl4«ção.  *  Do  lat.  subhastatione.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil.' 

*  ftiililíoio.  Firmado  sobre  esteios  ou  pilares. 
Ex.:  Ponte  sublicia.  (V.,  Seryn.).  Do  lat.  sitbliciu. 

iliubiuiniNtrnçno.  #  Do  lat.  subministratione. 
Prosódia  de  P.  Bereira. 

líiibmiiiiHtradôr.  #  Do  lat.  subministratore. 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  )4ubpòr.  Pôr  debaixo  ou  em  logar  inferior. 
Ex.:  Não  teria  alma  para  subpôr  aos  pés  de  sua  so- 
berba  (Cam.,  Vaid.  irrit.,  p.  7). 

*  líubre.  Arch.  Sobre.  Ex.:  Quem  orne  levar 
subre  cabo,  e  non  lho  demandarem.. ..  [F.  da  G.,  5.°, 
p.  407).  —  Id.,  Leges,  p.  33 1.  Do  lat.  supera  *  suber. 

*  Kubrocado  (=  subrrecado).  Arch.  Que  paga 
foro  de  reco  .-*  Ex. :  Todo  orne  que  penhorado,  e 
subrecado,  ou  synal  parado....  (/^  da  G.,  5.°,  p. 
425). 

Kubres;ano.  *  Liga-se  a  subrecado? 

SiibNtan<*ialidad4^.  *  Ex. :  Não  são  puros 
conceitos  lógicos,  mas  a  própria  essência  e  suostan- 
cialidade. . ..  (L.  C,  p.  cxlviii). 

WiibMtantífleo.  *  Ex.:  Largam  no  cozimento 
a  mayor  parte  da  humidade  substantijica.  {Ancora 
med.,  p.  39).  —  Id.,  ib.,  p.  40  e  197. 

Substantivo.  #  Os  substantivos  derivados  de 
verbo,  sem  ser  por  meio  de  suffixo,  têem  no  seu 
thema  tónico  è,  ô  se  a  terminação  é  o;  têem  é,  ó  se 
a  terminação  é  a,  e.  Assim :  troco  e  troca  (de  trocar)., 
encerro  (de  encerrar).,  entrega  (de  entregar).,  etc. 
Dam-se  estas  alterações,  qualquer  que  seja  o  valor 
das  vogaes  e,  o,  nos  nomes  que  deram  origem  aos 
verbos  derivados,  de  que  procedem  esses  substan- 
tivos verbaes.  Assim:  de  cera  —  encerar,  nome  deri- 
vado encera;  de  seco,  seca  —  secar,  nome  derivado 
seca;  de  escava  —  escovar,  substantivo  verbal  escova; 
etc.  Vide  G.  Vianna,  Exposição. . .  p.  63  e  64. 

Wiibtórreo.  *  Ex.:  Exulou-se  da  convivência 
dos  profanos,  eip  arcádia  subterrea.  (Cam.,  Esb.  de 
apr.  litt..  p.  57). 

*  MubtiliNMimamente.  De  modo  muitíssimo 
subtil.  Ex.:  Verdadeira,  &  subtilissiniamente  adver- 
tido! (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  238). 

Wubvcntánco.  #  Do  lat.  subventaneu.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  Mii«'Codaiibo.  Arch.  Que  acontece  por  acaso, 
ou  fortuitamente.  Ex. :  Todo  home  que  acharem 
mono  no  dito  julgado  de  morte  soccedanha . ..  (F.  de 
S.  M.  de  M.,  4.",  p.  583).  Do  lat.  succedaneu. 

*  KucceiíNo.  Acceso,  inflammado.  Ex.:  O  Cos- 


sario  neste  caso  era  parte  da  olla  succensa.  (V.,  !^erm., 
t."  8.°,  p.  291). 

Su<*<*4Ívia.  #  De  Sueco»',  n.  pr. 

#  Wuciata.  Pandega,  patuscada,  diverlimenro 
entre  súcios.  Ex.:  Eram  duas  noites  de  suciata  no 
Pilho. . ..  (G.,  Proph.  do  li.,  p.  33).  De  sucio. 

niicio.  #  Do  hisp.  súcia  (do  lat.  sucidu). 

#  Niicilar.  Antiq.  Suscitar.  Ex.:  Entom  suci- 
tará  Deus  o  Reyno  do  Ceeo —  {Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  117). 

Wiidairo.  Antiq.  Sudário,  lenço.  #  Ex.:  De  guisa 
tal,  que  deitavam  o  seu  sudairo,  e  os  seus  panos  sobre 
os  enfermos.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  91). 

#  Kúdíto.  Antiq.  Súbdito.  Êx. :  Seruos  sede 
súbditos  em  lodo  o  tempo  aos  senhores.  (J.  de  B., 
Dial.,  p.  3o()). 

#  Wu<luniiN.  Arch.  Consum  ou  de  consuum. 
Vide  os  art.  Consoada,  Consum  e  De  suum. 

#  Mur«~'ta.  Primeiro  magistrado  de  Carthago. 
Ex.:  Subsiste  como  vigorosa  instituição  ao  lado  dos 
sufetas  ou  juizes.  (L.  Ò.,  p.  ccxiv).  Do  lat.  sufes,  su- 
fetis. 

Sn.flixo.  Vide  os  art.  Acho,  Agem,  Alho,  Diço, 
Dór,  Ego,  Et,  Ela  ou  El  la,  Elho,  Elio,  Engo,  Entar, 
Ento,  Es.  Esco,  lano,  Ibil,  Jcho,  Iço,  Idão,  Idoê,  II, 
Nte,  Ú.  Òcho,  Ola,  Om,  On,  Ôr,  Ucho,  Udo,  Ulho, 
Ume,  Uno,  etc. 

#  Muirraiçiiino.  Arch.  SutTragáneo.  Ex.:  Esta 
ecclesia  est  suffragaina  do  Moesteiro. . ..  (Inquis., 
p.  341).  Do  lat.  sujfraganeu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

SutTiiMão.  *  Ex.:  O  fel  de  Capão  gasta  as  né- 
voas, e  suffosoens  dos  olhos.  {Ancora  med.,  p.  80). 

#  Siuiidado  ou  Moidado.  Arch.  Saudade.  Ex.: 
E  porém  me  parece  este  nome  de  suydade  tam  pró- 
prio que..  .  {Leal  C,  p.  i5i).  —  Id.,  ib.,  p.  112  e 
Azur.,  p.  474.  Do  lat.  solitate. 

#  Sui  jçeneris.  Expressão  latina  que  significa 
—  do  seu  género,  da  sua  espécie;  serve  para  indicar 
que  a  pessoa  ou  coisa  a  que  se  applica  é  dum  género 
mui  especial  ou  singular,  que  não  se  parece  com 
nenhuma  outra. 

#  Sujeitavel.  Que  se  pode  sujeitar,  subjugar 
ou  dominar.  Do  lat.  subjectabile.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Siijoito.  *  Synónymo  de  indivíduo;  qualquer 
pessoa  (homem  ou  mulher).  Ex.:  A  Madre  Fran- 
cisca. . .  foy  sujeito  de  tão  raras  virtudes. ...  (M.  B., 
Lu^  e  c,  p.  27b).  —  Súbdito,  vassalo.  Ex.:  Traba- 
Ihaaes.  . .  como  as  primícias  de  vosso  regnado  sejam 
aprazíveis  a  Deos,  e  a  vossos  sujeitos  proveitosas. 
{hiéd.  de  h.  p.,  1.",  p.  84).  O  povo  diz  uma  sujeita, 
assim  como  diz  uma  indivídua. 

Sujeit<krio.  #  Ex.:  E  um  sujeitorio. . .  vestido 
ratonamente,  e  não  diz  o  nome.  (Cam.,  A  queda 
d'um  a.,  p.  104).  —  Id.,  A  corja,  p.  256. 

Sujo.  Segundo  Meyer-L.  (i.°,  p.  70)  provém  do 
lat.  sucidu,  pela  syncope  do  i  e  abrandamento  do  c. 
Cf.  o  hisp.  sucio. 

Sul.  #  Ex.:  Cava-se  o  lago  undisono,  braveja, 

muge  na  escuridão  co'os  sues (Cast.,  A  noite 

do  c,  p.  21).  Do  hisp.  sur  (do  ai.  5«íÍ),  havendo  troca 
do  r  pela  sua  correspondente  liquida  /. 

#  SuIbãcM.  Vide  Soalhães. 

Sulípa.  #  Ex.:  Assentar  com  ella  uma  sonora 
sulipa  na  carapinha  do  preto.  (Cam.,  Sc.  da  Foj, 
p.  59). 

#  SiilnioneiiNC.  De  Sulmona.  —  O  Suhno- 
nense:  Ovídio.  Do  lat.  sulmonense.  ' 

#  Sulnioiítino.  Sulmonense.  Do  lat.  suhnon- 
tinu. 

Sum.  Vide  os  art.  Consum.  De  suum  e  Sudunus. 

Sumir.  *  Pop. :  sume-te.  Ex.:  Sume-tel  e  nunca 
mais  boquejes  n'ella.  (Cast.,  Fausto,  p.  278). 

SunimiMMão.  Antiq.  Submissão.  #  K\.:  Por 
isso  o  ponho  com  toda  a  summissão  no  arbítrio  das 
pessoas  prudentes.  {Antid.  da  i.  port.,  p.  97). 
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Sumo.  Vide  çuftto  (do  hisp.  ^umó).  E  assim: 
çumoso  e  çwnarento. 

*  íl^upee.  Arch.  Sopé.  Ex.:  Exparte  cum  sa- 
xeum,  et  uadit  a  supee  ...  (Leges,  p.  598- A.  i223). 
Do  lat.  sub-pede. 

Suporcilioso.  *  Ex.:  Veja  agora  a  leitora, 
mais  siiperciliosa  em  pontos  de  dignidade.  .  ..  (Cam., 
Agulha  em  p.,  p.  104).  —  Id., Esb.  de  apr.,  litt.,  p.  241. 

«upèrrètação,  *  Do  lat.  superfcetatione.  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

*  Supèrfètar.  Conceber  um  feto  havendo  ja 
outro  na  madre.  Do  lat.  superfcetare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  iliuperruMão.  T.  de  Physica.  Descida  da 
temperatura  de  solidificação  dos  líquidos  abaixo  da 
que  é  normal  da  mudança  de  estado. 

*  iíliperiortxar.  Tornar  superior,  conceder 
o  primeiro  logar,  distinguir.  Ex.:  O  Hamlet,  que  em 
extasis  encomiástico  superHorisa  a  todas  as  tragedias 
de  Shakespeare (Cam.,  Othello,  p.  23).  De  supe- 
rior com  o  suff.  -ii^ar. 

Superlativo.  Vide  os  art.  Mui  e  Tam  muito. 
#  Segundo  F.  Diaz  {Mem.  de  litt.  port.,  4.",  p.  70)  foi 
Sá  de  Miranda  o  primeiro  a  introduzir  na  nossa  língua 
os  superlativos  duma  so  forma  com  o  suti'.  -issi}7io; 
todavia  ja  no  Leal  C,  p.  21 3,  se  encontra  o  seguinte 
ex.:  Sam  chamados  illustrissimos  e  serenyssimos. 
Vide  sobre  este  ponto  o  Leal  C,  p.  21 3,  nota. 

*  Sjupornumorário.  Supra-numerário,  que 
excede  determinado  número.  Do  lat.  supermnnerariu. 

*  Superstrutura.  Estructura  das  partes  su- 
periores. Ex.:  É  fácil  discernir  na  mutilada  superstru- 
tura a  belleza  das  suas  linhas  e  a  proporção  dos  seus 
perfis.  (L.  C,  p.  ccviii).  Do  lat.  superstructum,  de 
superstruo. 

Supersubstancial.  *  Do  lat.  supersubstan- 
tiale.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Supervilcuo.  *  Ex.:  Muito  fora  destes  fins  a 
dadiva,  que  he  supervacua,  ou  impertinente.  (M.  B., 
N.  Flor.,  4.°,  p.  272). 

*  Supplementar.  Escrever  ou  juntar  supple- 
mento.  Ex. :  Ou  quando  supplementa,  ou  quando 
mente.  (J.  A.  M.,  p.  119). 

Supplicamento.  #  Ex.:  O  verso,  o  supplica- 
?nento  da  ledaTo  fsicj.  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  270). 

*  Supplicativo .  Supplicante.  Ex. :  Voltou 
Caetano  com  supplicativos  gestos.  (Cam.,  Myst.  de  F., 
p.  179). 

Suppoiíeutlo.  Presuppôsto,  hypóthese,  dado, 
princípio.  *  Ex.:  Convém  assentar  primeyro  em  al- 
guns supponendos.  (M.  B.,  A'^.  Flor.,  3.",  p.  276). 

Suppu tacão.  *  Ex.:  A  Egreja  romana  em  seu 
Martyrologio  se  conformou  com  a  supputação  dos 
Setenta.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  92). 

*  Supràcrouiial.  T.  de  Anat.  Que  está  si- 
tuado por  cima  do  acrómio.  De  supra  e  acromial. 

*  Supraclavicular.  Que  está  por  cima  da 
clavícula. 

*  Supracostal.  Que  está  por  cima  das  cos- 
tellas. 

*  Saipraescapular.  Que  está  por  cima  da 
omoplata. 

*  Supralapsários.  T.  de  Hist.  Eccles.  Theó- 
logos  calvinistas  hollandêses  do  séc.  xvi,  segundo  os 
quaes  a  predestinação  era  anterior  à  queda  de  Adão. 
De  supra  lapsiim. 

*  Suprapubiano.  Que  está  por  cima  do 
púbis. 

*  Suprarenal  (=  suprarrenal).  Que  está  em 
cima  dos  rins. 

Suprèiuainente.  *  Ex.:  Augmentando  . . . 
supremamente  a  significação  do  positivo.  [Antid.  da 
l.port.,  p.  173). 

*  Sura.  Peróneo.  *  Ex.:  Por  lança  tem  nas  mãos 
a  sura  e  tibia  de  um  medonho  esqueleto.  (J.  A.  M., 
p.  164).  Do  lat.  sura. 


Surdina.  *  Do  it.  sordina. 

*  SUE*g;ente.  Que  surge.  Ex.:  Offerecera  uma 
libação  ao  sol  surgente  do  mar.  (Cam.,  Os  mart.  de 
Chat.,  2.",  p.  25). 

*  Surprelien<Ietlôr.  Que  surprehende,  sur- 
prehendente.  Ex.:  Facto  mais  ou  menos  surprehen- 
dedor.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  327). 

Surra*  surrador.  surrão  e  surrar.  Vide 
çurra,  çurrador,  çurrão  e  çurrar. 

Surrapa.  Vide  Zurrapa. 

Surriada.  *  Ex.:  Dispara...  as  suas  banaes 
surriadas  de  remoques.  (Cam.,  Os  ratos  da  inquis., 
p.  5  e  6).  Do  hisp.  ^urriar  (do  lat.  susurraref).  Admit- 
tida  esta  origem  deverá  escrever-se  çurriada. 

*  Surur^ião.  Antiq.  Cirurgião.  Ex.:  Por  isso 
me  auorrecem  estes  sururgions  magarefes....  (J  F. 
V.,  Ulys.,  p.  354). 

Surxido.  Antiq.  Zurzido.  *  Ex.:  Quatro  panos, 
seis  surpdos. .   .  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  1.»  jorn.). 

Sus.  *  Do  hisp.  sus? 

Susão  ou  susano.  *  Ex.:  Similiter  in  Joanni 
de  susano  et  de  jusano.  {Inquis.,  p.  477). 

Suso.  *  Ex.:  In  Junzas  ij.  leiras  una  juso  et  outra 
suso.  {Inquis.,  p.  3o5).  Do  lat.  sursu^  susso. 

Suspeita.  *  Do  lat.  suspecta.  Ex. :  Et  de  so- 
specta  (ou  suspecta)  de  decem  soldis  ad  minus.... 
{Leges,  p.  571-A.  1217).  —  Et  de  suspeyta  de  X  só- 
lidos a  rriba.  . ..  {Id.,  p.  688-A.  i258).  — Z)e  suspeita: 
arrebatadamente,  de  surpresa,  repentinamente.  Ex.: 
Subindo  ryjo  por  huú  lugar  muito  agro  de  sospeita. 
{L.  da  ensin.,  p.  523).  —  Id.,  ib.,  p.  642  e  Azur., 
p.  285. 

*  Suspirsieulo.  Respiradoiro,  logar  onde  mal 
se  respira.  Ex.:  Do  fundo  d'este  infecto  suspiraculo 
é  que  elles  deliciam....  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat., 
2.°,  p.   l32). 

*  SusseiQ^uír.  Arch.  Ir  após  de.  {Inéd.  de  Ale, 
!.<*,  p.  3i5).  Do  lat.  *  subsequere. 

Sussurrar.  *  Ex. :  Sussurrar  he  semear  dis- 
córdia entre  os  amigos  e  enmijgos.  {Inéd.  de  Ale,  i.°, 

P-  147)- 

Sustáncia.  #  Ex.:  Cum  tota  sua  sustancia. 
{Leges,  p.  7o5-A.  i265). 

*  Susteadôr.  Arch.  Sosteendôr,  sustentáculo, 
protector.  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  228. 

Sustentôr.  Antiq.  Sustentadôr.  *  Ex.:  Vosso 
filho  como  sustétor  &  padroeiro  da  minha  rapariga. 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  296).  . 

*  Sutag^aos.  Tribus  indígenas  da  América  me- 
ridional na  épocha  prècolombiana. 

Sutera.  *  De  Suter,  n.  pr. 
Sutéria.  *  De  Shuier,  n.  pr. 

*  Suturuo.  Soturno.  Ex.:  Em  purpura  involto, 
e  de  ar  suturno.  (Cast.,  Ajuores  de  Ov.,  2.°,  p.  91). 

*  Suventre  ou  soventre.  A  parte  carnosa 
da  barriga  dos  porcos  e  doutros  animaes.  Ex.:  De 
tonias  uel  de  dolfinos  capiant  suuentres  sine  inpedi- 
mento.  {Leges,  p.  621 -A.  1229).  Cf  o  voe.  Peituga. 
Do  lat.  #  sub-ventre  (cf.  sub-ventrile.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Sylsarita.  «  Do  lat.  sybarita  (de  Sybaris). 

S.vltarítieo.  *  Do  lat.  sybariticu. 

SyIpSto  (ou  antes  silfo).  *  Do  hisp.  silfo. 

Syuihiose.  *  Do  gr.  súmbios,  que  vive  conjun- 
tamente. 

Syuiholisnio.  #  Ex.:  Actualmente  um  symbo- 
lismo  faccinora  mata  o  amor  romântico....  (Cam., 
Nare,  2.°,  p.  241 ). 

Synaholo.  *  Do  lat.  symbolu  (do  gr.  súmbolos). 

Synapto.  *  Do  gr.  sunaptós,  junto. 

Syucatypta.  *  Do  gr.  sún,  com,  e  calúpto,  eu 
cubio. 

vSyncárpia.  *  Do  gr.  sún,  com,  e  karpós,  fruto. 

Syncatejeoreiuático.  *  Ex. :  A  que  elles 
chamão  sincategorematico,  que  vem  a  ser....  (V., 
Serm.,  t.°  8.",  p.  79). 
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Nynrltodondro.  »  1 'o  L;r.  sún,  com,  e  dèn- 
dnyn,  arvoro. 

wyiiro|io.  \'k\í-  os  art.  Dissinúlação,  Pòstónica 
c  Prètónic.T. 

«  Nynropixnnte.  Que  syncopiza,  que  tem 
svncope.  tx.:  Aos  s)'ttcoyij.intcs  por  exhaustos  de 
cviícUiiçocns  grandes,  (.hitorj  meJ.,  p.  225).  —  Id., 
ib.,  p.  2lf^. 

«yncroilMnn».  *  Kx.:  Instituo  o  seu  systema 
por  uma  parto  como  um  syncreiisnio  das  doutrinas 
iónicas. . ..  (I..  <■-.,  p.  i.xiv). 

*  WyiKlionliira.  Ofíicio  ou  cargo  de  syndico. 
De  s}'tiJii\ir. 

*  myniÈivnilòt'.  O  quo  synJica;  syndico.  Do 
sjnjJicjr. 

j^yiidrôma.  •  Kx.:  Cólicas,  cardialgias,  e  huma 
synJrome  fsicj  de  males,  todos  graves  pela  causa. 
(Ancora  med.,  p.  20). 

!*.>nvi*o.  #  Ex.:  A  outra  parte  he  julgar  sem 
aloiçom,  quor  por  sy  quer  contra  sy,  e  esta  se  chama 
synesis.  {Leal  C,  p.  320). 

.<«.Yii<''ilia  (e  náo  sjnieía).  #  Do  gr.  suncthes,  com- 
panheiro. 

i^vitodal.  *  Do  lat.  synodale.  Dicc.  laí.-fr.  de 
Theií. 

wyiiòdoiidro  (ou  melhor  sinodendro).  *  Do 


gr.   sinomai,  prejudicar,  fazer  mal,  e  déndron,  ár- 
vore. 

.^ynolco.  #  Do  gr.  sunoikéo,  eu  habito  com. 
^    *  MyiioiiyNmo.  O  mesmo  que  synónymo.  Ex.: 
K  natural  quo  Shakespeare  não  procurasse  o  .y-«o- 
nismo  do   cauda   em  reverencia  aos  seus  ouvmtos. 
(Cam.,  Othcllo.  p.  73). 

Nyn<^I»lioo.  #  Do  lat.  synopticu  (do  gr.  5wmo- 
ptikós). 

Wynlaí<*li<-o.  *  Do  lat.  syntacticu  (do  cr.  sunta- 

Wyiila.%«>.  #  Synt.  phonética.  Vide  Phonetica. — 
Synt.  histórica.  Vide  os  art.  De,  Elle,  Futuro,  Gerún- 
dio, Lhe,  Me,  Alui,  Participio  e  Phrase.  —  Sobre  o  gó- 
nero  dos  nomes  vide  os  voe.  Fim,  Linhagem,  Pla- 
neta, Propheta  e  Tribu. 

Wyiillièli«>o.  *  Do  gr.  sunthetikos. 

%yntln-iivA\r,  *  Do  gr.  suntheti^o. 

«jírio.  *  Do  lat.  syriu. 

*  Myro-ariíltíKo.  Syro-árabe.  Ex.:  Os  povos 
syro-arabigos.  .  ..  (L.  C^,  p.  c.cxiv). 

*  Wjpliilonia.  Froducçao  neoplásica  de  ori- 
gem syphilítica.  De  syphilis,  com  o  sufí.  -orna. 

Uynti''n\atiwA\v,  *  Ex.:  Por  isso  que  systema- 
tisa  o  indilíerentismo.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
Pref.,  p.  xii). 


T 


T.  Costuma-se  classificar  esta  consoante  entre 
as  mudas,  isto  é,  entre  as  consoantes  que  não  soam 
sem  auxílio  duma  vogal;  entre  as  mudas  pertence  ao 
grupo  das  dentaes,  por  serem  os  dentes  o  elemento 
principal  da  sua  pronunciação;  e  como  a  língua  con- 
corre essencialmente  para  sua  formação  (appoian- 
do-se  o  seu  vértice  na  parte  interna  das  gengivas 
superiores),  é  chamada  com  mais  razão  dento-lingual. 
Finalmente,  attendendo  à  força  com  que  se  produz 
o  som,  pertence  às  explosivas  fortes  ou  ásperas. 
Como  dental  tem  estreita  analogia  com  o  d  (dental 
suave  ou  doce),  e  com  o  s  (==  ç)  e  f,  com  as  quaes 
forma  um  grupo  a  que  algumas  chamam  apicaes. 

Ja  no  lat.  clássico  esta  consoante  permutava  ora 
com  o  5  (cf  missus  de  mitto,  versus  de  verto,  usus 
de  utor,  etc,  ou  assimilando-se-lhe,  como  em  posse 
<^*  pot-se),  ora  abrandava  em  d  (cí.  quadraginta, 
quadrigenti  e  quatuor).  Inversamente  se  encontrava  t 
por  d;  set,  quot,  aput,  etc,  por  —  sed,  quod,  apiid. 

O  t  português,  inicial,  provém  geralmente  do  t 
lat.:  tábua  -entabula,  teia  <.  tela,  ter  <_tenere,  tardo 
<  turdu,  etc. 

T.  Na  passagem  do  lat.  para  o  nosso  idioma  esta 
consoante  experimenta  ou  pode  experimentar  as  mo- 
diticações  seguintes: 

1.*  Sendo  medial  abranda  sempre  em  d,  nas  pala- 
vras de  formação  genuinamente  popular:  aguíío  <^ 
acutu,  íTfèdo  <^  acetu,  cuiúar  <^  cogitare,  peccaúôr 
< peccatore ;  abrandamento  que  ja  na  b.  lat.  se  obser- 
vava, como  em  terridorio  por  territoriu,  etc.  Palavras 
taes  como  —  natura,  quieto,  capitulo,  botica,  etc,  sam 
de  introduccão  erudita.  Nalgumas  palavras,  como 
solteiro  < solitária  {^  soVtariu)^  contar <^computare 
{comp'tare)^  conservou-se  o  t  por  se  ter  dado  pri- 
meiro a  syncope  da  prètonica.  Vide  o  art.  Prètonica. 

2."  Excepcionalmente  é  syncopado  (depois  de  ter 
abrandado  em  d)  nalgumas  tlexóes  verbaes  (2.'  pess. 
plural),  sendo  intervocálico  :  amais  <.amades  <.ama- 
tis,  i  {iwt.)<^ide<:^ite,  amasseis <^amassedes <Cama- 


vissêtis,  direis  <]  di^^edes  <[  dicitis,  éreis  <^  erades  <^ 
eratis,  etc.  Em  amardes <C^*  amar{e)des  <:iamaretis 
e  amardes  <^  *  amauer{e)des  <^  amaveritis,  etc,  con- 
servou-se o  d  por  se  ter  syncopado  o  e.  Vide  o  art. 
Des  1,  e  Meyer-L.,  i.",  p.  387. 

3."  Sendo  final  é  sempre  apocopado:  ama<^amat, 
amaram <^amarom<^amarunt,  amam  <Camant,  ou<^ 
aut,  e  <  et,  é<^est  (em  vez  de  és,  para  evitar  a  con- 
fusão com  a  2.*  pess.),  etc. 

4."  Seguido  de  i  ou  e  em  hiato  dá  ç  ou  ^:  paço 
<.paaço  <^palatiu,  aguçar  <  acutiare,  caçar  <  ca- 
ptiare,  praça  <^platea,  lençol  <  linteolu;  triste^^a  <^ 
tristitia,  ynolle^a  <  mollilia,  etc.  Se,  porém,  o  grupo  ti 
seguido  de  vogal  estiver  precedido  de  s,  passa  inal- 
terado para  português :  questão  <^  qucestione,  estio 
<^  *  estiuu  <^  a'stiru. 

5."  Dobrado  (tt)  reduz-se  em  palavras  de  forma- 
ção pop.  a  t:  gota  <^gutta,  letra  <^littera,  gato  <^ 
cattu,  mata  <^  matta,  meter  <  mittere.  Mever-L.,  i .", 
p.  483. 

6."  Seguido  de  /  (//<í7)  da  eh  ou  //;;  choutar  <^ 
fluttare  (*  toluttare).  mocho <imut'lu  {<^mutilu)., 
acha  <^ast'la  {<^ astuta);  rolha <^rot'la  {<^  rotula), 
velho  <Cvet'lu  {<veíulu),  selha <^sit'la  {<^situla). 

7.^  Seguido  de  r  (/r),  em  syllaba  inicial.  Vide  o 
art.  Tr. 

8."  Seguido  de  r  (tr),  em  syllaba  média,  ou  passa 
inalterado  para  o  português,  como  —  mostrar <^mon- 
strare,  lontra  <^  luntria,  contribuir  <  contribuere,  ou 
reduz-se  a  dr,  como — padre  < patre,  madre <^ma- 
tre,  padrinho  <^patrinu,  pedra  <^petra,  ladrão  <^  1<J- 
trone. 

9.*  Assimila-se : 

a)  ao  c  —  mascar  <^  mast  'care  <C_  masticare ; 

b)  ao  d — perda  <Cperd'ta  <^perdita; 

c)  ao  m  —  set7iana  <[ sett 'mana,  esmar  <^  est  'mar. 

d)  ao  5  —  nossa  <^*  nostu  <^nostru,  queissar 
<^#  questiare,  Fonseca  <^Font'sòca,  Monsaraj  <^ 
Mont  Sara^ ; 
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e)  ao  ç  —  açor<^aç'tor<^acceptore,  inçar  <.inç'tar 
<^  incitare. 

IO."  Assimila : 

a)  ob  —  sôto<Csubtus,  côto<^cub'tu  {<icubitu)\ 

b)  o  c  —  santo  <^sanctii,  matar  <^mactare; 

c)  o  d  —  neto  (antiq.)  <  nit'do  <  nitidu; 

d)  o  p  —  contar  <^  comp'tar  ( <  C07nputare),  tisana 
<^ptisana,  sete  <septein,  Tolomeii  {ant. }  <^PtoloTtieu. 

II.»  Seguido  de  r  (tr)  reduz-se;  a)  por  dissimi- 
lação  a  t  (abrandado  em  í),  quando  na  palavra  existe 
outro  r:  arado<^aratru,  crasta <crastra  {<:iclaustra), 
derradeiro  <*  deretrariu,  rosto  <irostru,  arredar  <^ 
ad-retrare;  b)  a  /,  por  metáthese,  em  caterva  <^*  ca- 
treva  {^  catrefa)^  cabresto  <^capistru,  etc.  (vide  o 
art.  Metáthese). 

12.*  Em  coentro,  por  excepção,  substituiu  o  d 
(coriandru).  Vide  o  art.  Endurecimento. 

Ta"!.  Arch.  Até.  *  Ex.:  Seja  escusado  ta  (ou  atee) 
a  cabeça  do  anno.  [Leges,  p.  SgS-Séc.  i5.»). 

Ta  -.  Arch.  Tua.  *  Ex.:  Dá  aos  teus  a  falar  a  ta 
palavra  com  feuza.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  32).  —  Depôs 
tas  cubijças  non  vaas.  {Id.,  ib.,  p.  267).  —  Id.,  Leal  C, 
p.  66S.  —  Id.,  G.  V.,  1.",  p.  i3o. 

*  Taliarco.  Ex.:  Patriotas  fieis...  das  legiões 
dos  tabarcos  patronos.  (J.  A.  M.,  p.  168).  É  provavel- 
mente erro  typográphico,  devendo  ser  tabaréos. 

Tabaciue.  Espécie  de  tambor.  #  Do  ár.  tabac, 
bandeja.  Cf.  o  hisp.  tabaque. 

*  Tabardão.  Ex.:  Ninguém  receia  que  se  es- 
quive de  entrar  n'esta  gafaria  de  tabardoens . ..  (Cam., 
Èohemia  de  esp.,  p.  i52).  De  tabardof 

Ta  S>  a  rd  í  111  o.  Do  hisp.  tabardillo  (do  lat.  tZibes, 
febre,  e  ardens,  ardente). 

TaB>ai*do.  *  Da  b.  lat.  tabardu.  {Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  tabardo  e  o  it.  tabarro. 

Taltaréu.  #  Ex.:  De  borrador  a  tabaréu  pas- 
sando. (J.  A.  M.,  p.  107). 

*  Tatbellião.  Arch.  Tabellião.  Ex.:  E  eu  Gil 
martiiz  publico  tabelhom  de  Torres  uedras....  (Fi- 
ganière,  Mem.  das  R.  de  Port.,  p.  257). 

Tabellião.  *  Ex.:  E  mando,  que  todo-Ios  Ta- 
ballioens  de  meu  Regno. . ..  {Leges,  p.  219-A.  1270). 
—  Eu  martim  gill  pubrico  tabaliojn  dazanbuya. . .. 
{Id.,  p.  727-A.  1272). 

Tabernal.  Vide  tabernal. 

Taberneira.  *  Ex.:  Por  pan  de  panadera,  et 
por  uino  de  tauernera.  .  ..  {Leges,  p.  758-A.  1188- 
i23o).  Do  lat.  tãbernaria. 

Taberneiro.  *  Ex.:  Totó  tauernero  ganet  el 
quarto.  {Leges,  p.  804-A.  ii88-i23o).  Do  lat.  taber- 
nariu. 

Tabi.  *  Do  ár.  Atabi,  bairro  de  Bagdad. 

Tabeseenle.  *  Do  lat.  tabescente,  de  tabescere. 
Dicc.  lãt.-fr.  de  Theil. 

Tábido.  *  Ex.:  Para  as  tosses  seccas,  e  convul- 
sivas, para  os  tabidos,  e  tisicos  do  peito.  {Ancora 
med.,  p.  75  e  7Ó). 

Tabique.  *  Do  hisp.  tabique  (do  ár.  taxbic, 
parede  de  tijolo). 

*  Taboadelia.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Tabula- 
íella.  Ex.:  Quantum  conparauimus  de  Bladus  in  villa 
Tavolatela.  [Diplom.,  p.  io5-A.  904). 

*  TaboHa  ou  Tavoí^a.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Tabulosa.  Ex. :  Discurenten  fsicj  ribulo  arnoso  in 
ipsa  uila  teuolosa.  {Diplom.,  p.  358-A.  1081). — In 
uilla  arnoso  et  in  tabulosa.  {Id.,  p.  468-A.  1092). — 
Id.,  /è.,  p.  5o6. 

Tabúa.  Va  à  tabúa:  va  à  fava.  *  Fil.,  Obras 
compL,  2.",  p.  70. 

Tabulário.  *  Ex.:  Nem  tão  pouco  do  povo 
entende  os  tabularios.  (Ca st.,  Georg.  de  V.,  p. 
129). 

Tacanbaria.  *  Ex.:  Por  nada  me  ei  de  aca- 
nhar a  misérias,  &  tacanharias.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  366). 
Cf  o  hisp.  tacaíieria. 

Tacão.  Cf  o  hisp.  tacón. 


Tacba^  #  Do  hisp.  tacha  (do  célt.  tac,  prego, 
cravo). 

Taeba-.  Mencha,  defeito.  Cf  o  hisp.  tacha,  o  fr. 
tache,  e  o  it.  taccia. 

Tacbão.  Grande  tacha  ou  prego.  *  Do  hisp. 
tachón. 

Taebonar.  #  Do  hisp.  tachonar. 

Tacbyadeno.  »  Do  gr.  takhús,  rápido,  e  adén, 
adénos,  glândula. 

Tacbydrómia.  *  Do  gr.  takhús,  rápido,  e  dró- 
mos,  carreira. 

Tacliygillia.  *  Do  gr.  takhús,  rápido,  e  gala, 
leite. 

#  Tacby<^nietro.  Instrumento  de  Topogra- 
phia.  Do  gr.  takhús,  rápido,  e  metron,  medida. 

#  Tacitín uo.  Que  corre  ou  passa  silenciosa  ou 
despercebidamente.  Ex.:  Eterna  origem  dos  annos 
tacitijluos.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  9). 

Taco.  *  Do  hisp.  taco  ou  it.  tacco  (do  célt.  tac, 
cravo). 

#  Taega.  Arch.  Teiga.  Ex.:  Et  singulas  taegas 
áe  uodos.  (Leges,  p.  552).  De  taleiga.  Cf  este  voe, 
bem  como  taiga  e  taeiga. 

Taei|;a.  Arch.  Teiga.  *  Ex.:  Dant  unam  teeigam 
de  pane  et  quarta  de  vino.  [Inquis.,  p.  1 ).  —  Dan  li 
de  foro. ..  vj.  \].taeigasát  pam  deiradiga.  (Id.,  p.  295). 
Vide  os  voe.  Taleiga  e  Taega. 

#  Tafur.  Antiq.  Taful.  Ex.:  Vede  em  que  males 
não  cahem  os  tafures.  (M.  Aft'.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  191).  Do  hisp.  tahur. 

#  Tágara.  Arch.  Tagra.  Ex.:  Duas  onças  de 
pam  cozido  e  huma  tagara  de  vinho  comunal.  (Figa- 
nière,  Mem.  das  R.  de  Port.,  p.  292). 

Tag^arino.  *  Do  hisp.  tagarino  (do  ár.  tagri, 
fronteiriço). 

Tajui^arote.  *  Ex. :  Criam  Falcões  tagarotes, 
que  são  mui  excellentes  perdigueiros.  {A.  da  caça, 
\.%  p.  73).  — Id.,  ib.,  p.  25. 

Tag;até.  *  Ex.:  Eu  nunca  fiz  tagatés  ás  filhas, 
nem  ás  irmãs  dos  meus  vizinhos.  (Cam.,  A  filha  do 
Arced.,  p.  47). 

Tagra.  Vide  tágara. 

Taibo.  *  Ex.:  Dormir  guarda  nunca  taibo.  (A. 
Prestes,  Autos,  p.  35).  —  Não  posso  entender  onde  a 
bêbada  da  mãy  a  tem  em  taibo.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  54). 

Taifa.  #  Do  hisp.  taifa  (do  ár.  tafa,  destaca- 
mento). 

#  Taiga.  Arch.  Teiga.  Ex.:  De  cem  taygas  de 
ordeo  et  non  plus.  {Leges,  p.  5q7-A.  1223).  —  Id.,  ib., 
p.  514.  Cf  taega,  taeiga  e  teeiga. 

Taipal.  #  Ex.:  Faciant  unum  tapialem  in  cas- 
tello.  {Leges,  p.  759-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  864 

Taipar.  *  Ex.:  Cercarom  Jerusalém. . .  e  taipa- 
rom-na  toda  em  rredor.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  qS). 

Tal.  Tal  e  qual:  tal  qual,  exactamente.  *  Ex.: 
O  paiz  estava  como  eu  tal  e  qual.  (Cam.,  ^4  Morg. 
de  V.  d' Am.,  p.  i5). 

Tala.  #  Do  lat.  tabula^ tab'la'^ialla.  Cf.  taleira 
<Ctab'laria. 

Taliibardão.  *  De  tala  e  bardão  (de  barda)  ? 

Talabarte.  *  Do  hisp.  talabarte. 

Talagarça.  *  Suppomos  que  é  voe.  composto 
de  tela  -}-  garsa  (cf  talagaxa) ;  e  que  deverá  escre- 
ver-se  talagarsa. 

Talagaxa.  Este  voe.  registado  primeiramente 
no  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira,  é  provavelmente  o  mesmo 
que  talagarsa  >  talagassa.  Cf.  graxa  <C  grassa,  etc. 

#  Talante  *.  Arch.  Cortante.  Ex.:  Ayoth  levou 
hua  espada  talant  dambalas  partes.  {Inéd.  de  Ale, 
2.",  p.  193).  —  Id.,  ib.,  3.",  p.  229. 

Tals\nte-.  Vontade,  desejo.  *  Ex.:  Disse  aos 
seus  que  bem  emtemdia  o  tallante  dei  rrey.  {Script.y 
p.  253).  Do  hisp.  talante.  Cf  o  voe.  Talente. 

Talão.  #  Do  hisp.  talón.  Cf  o  it.  tallone. 

Talar.  *  Do  hisp.  talar. 

#  Tálcico.  Composto  de  talco. 
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Tal<*o.  Do  ár.  tale.  Cf.  o  hisp.  e  o  h.  talco. 

•  Tuird.  Espccie  de  amito  de  lã,  de  forma  qua- 
drada, em  cujoíi  quatro  ângulos  se  prendem  outros 
tantos  cordoes  de  oito  fios,  lambem  de  lá.  Com  elle 
cobrem  os  judeus  a  cabeça  e  o  nescoço  nas  suas  ceri- 
monias religiosas.  Do  hebr.  tal-lelh;  de  lal-lel,  cobrir. 

Talclya.  •  Da  b.  lai.  tjlica  (do  ár,  talica)  >  ta- 
liga  :  tjifia  teiea.  Ex.:  Et  aliam  medietatem  milio, 
per  talic^uu  de  villarino.  (Leges,  p.  (ijG-A.  li^j). — 
item  concilium  talaigias  teneani  (sicj.  (Id ,  p.  452). 
—  Fer  tjligjtn  de  Bracara.  {Iii^^iiis.,  p.  80).  Diez,  2.", 
p.  282,  diz  que  vem  de  lalecs,  torma  que  também  se 
encontra.  {Leges.  p.  3S()-A.  ii3()).  A  forma  taleiga 
é  sem  dúvida  intluenciada  pelo  hisp.  talega;  as  formas 
propriamente  porl.  sam  tatga  (arch.)  e  teiga.  Vide 
estes  voe, 

Taleira.  Do  lat.  tabularia^ tab'laria>  taílaria. 
Vide  o  art.  Assimilação. 

Talonto.  Arch.  Talante,  gosto,  desejo.  ♦  Ex.: 
Nê  he  noso  talctite  de  o  fazer.  (índice  dos  perg.  da 
Cornara  de  Coimbra,  p.  12,  n."  4).  —  Ainda  entom 
triste  e  sem  tallente  se  parte  huu  do  outro.  [Leal  C, 
p.  267).  —  E  por  que  nosso  tallente  foi  sempre,  e  he 
de  lhes  fazermos  muitas  mercês,  pêra  elles  averem 
tallente  de  nos  servir  bem....  [Dissert.  chr.,  1.°, 
p.  314-E.  1418).  —  Id.,  Canc.  Ger..  fl.  58  e  176  v. 

Talliar.  Da  b.  lat.  taL'are.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf.  o  voe.  Talho,  o  hisp.  antiq.  tallar  e  o  it. 
tagliare. 

TalBiarim.  #  Do  hisp.  tallarín. 

Tallier.  *  Do  hisp.  tallcr? 

Tallio  '.  *  Da  b.  lat.  ialiu.  Ex.:  Et  adicimus  in 
isto  testamento  talium  de  salinas. . .  taliuni  cum  sua 
uida.  (Diplom..  p.  2o3-A.  1044). 

*  Tallio-.  Escabello.  Ex.:  O  Ceeo  he  a  minha 
seeda,  e  a  terra  talhoo  de  meus  pees.  [Inéd.  de  Ale, 
I.»,  p.  44). 

♦  Talix.  Vide  íe/if. 

Tallo  (e  não  talo).  Do  lat.  thallu  (do  gr.  thallós). 
Cf.  o  hisp.  e  o  it.  tallo. 

Taiparia.  #  Ex.:«  Achei  que  pereciam  muitas 
pessoas  de  taiparias,  e  de  outras  chagas.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  fl.  177  v.y. 

Taludo.  #  Do  hisp.  talud. 

Taludo  (ou  antes  tallndo).  *  Ex. :  O  Fileno 
porem  como  he  taludo,  &  repassado  nestes  tratos. . . 
(J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  341).  De  tallo. 

Tamanca.  *  Ex.:  Deu  co'as  tamancas  no  fe- 
cundo Ovidio.  (J.  A.  M.,  p.  214). 

#  Tamancada.  Pancada  com  tamanco.  Ex.: 
Deu,  com  versos  de  gelo,  ás  tamancadas.  (J.  A.  M., 
p.  214). 

Tamanho.  #  Ex.:  Dederunt  ad  illum  iudicem 
in  offrecione  VII  lenzos  et  aliud  tamanio  pumar  in 
iudigado.  {Diplom,  p.  nq-A.  1004). 

Tâmara.  *  Do  hisp.  tâmara  (do  ár.  tamr).  Cf. 
támera. 

Tamatreucirn.  *  Do  lat.  #  tamaricaria  (do  lat. 
tamarice]  ^  íamarigaria  >  tãmar'garia. 

Tamarindo.  *  Do  lat.  tamarindu  (do  ár.  tamr- 
hindi).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Tamarix.  Do  lat.  íamarice^ tatnarií^e. 

«  Tama«i.  Povo  do  Uadai  (Africa). 

Taml»o.  *  Do  hisp.  tambof 

Tamitõr.  Do  ár.  tambor.  Cf.  o  hisp.  tambor, 
o  it.  íjtnbiiro  e  o  fr.  tambour. 

Tanilioroto.  *  Do  hisp.  taburete  (do  fr.  taboií- 
ret),  influenciado  por  tambor. 

Tamboril.  »  Do  hisp.  tamboril. 

*  Támesa.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Tamica.  Ex.: 
Inter  dorio  et  tamega  villa  varzena.  {Diplom.,  p.  46-A. 
qSg).  —  Inter  flumen  Durium  et  lamicam.  (/i.,  p.426, 
À.  1088). 

#  Tami^m.  Pop.  Também.  Cf.  o  voe.  Imora. 

*  Támera.  Antiq.  Tâmara.  Ex.:  Comendo  pou- 
cas tameras,  e  bebendo  agua.  {Ancora  med.,  p.  21). 


TamlM  ou  lamist  *  O  hisp.  tami:^  (de  tamo^ 
do  lat.  stamcni)  leva  nos  a  optar  pela  segunda  gra- 
phia.  l-".  assim:  lamijação  e  tamijar. 

«  Tam  muilo.  Arch.  Muitíssimo.  Ex.:  O  teu 
saneio  nome  em  vaio  tomey  iam  muytas  vezes.  {Inéd, 
de  Ale,  I.",  p.  175). 

Taiunjo.  Do  hisp.  tamujo  (do  gr.  thátnuos,  ar- 
busto). 

Tanaccto.  #  Do  lat.  ianacetu.  {Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cí.  o  hisp.  tanaceto. 

TanaiM.  *  Do  lat.  iànâis  (do  gr.  Tonais). 

Taiiáwia.  #  Do  fr.  tanaisie. 

#  Taiiáwio.  Pop^  N.  pr.  de  homem.  Athanásio. 

*  Tanax.  Pop.  Tenaz. 

*  Tanclia.  Pop.  Emprega-se  com  a  mesma 
significação  de  tanchâo.  Do  \al.  planta^ chanta  {Elii- 
cid.,  Suppl.),  dando-se  em  seguida  a  metálh.  do  eh 
e  do  /. 

TancIíaKom.  #  Do  lat.  plantagine'^  chanta- 
gem; e  por  nictáth.  do  eh  e  do  /  —  tanchagem. 

Tanclião.  *  Ex.:  Além,  ianchôes  nas  covas  se 
enterrão  co'a  raiz.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  73).  De 
taiichj. 

Ta n granito.  *  Do  hisp.  tánganof 

Tan|;;cr.  #  Ex.:  Tangam  (loquem).  {Inéd.  de 
Ale,  1.°,  p.  3i5). 

Tan^Btínia  ou  tan;;;uíniat.  *  Do  malgacho 
voa  tanghing. 

Tangimonto.  #  Ex.:  Com  desonestos  tangi- 
mentos...  pequey  no  ceeo  e  ante  ti.  {Inéd.  de  Ale., 
I.",  p.  187).  Vide  outro  ex.  no  voe.  Ensiso. 

f  TanjçutoM.  Povo  que  habita  ao  N.  E.  do 
Tibet,  especialmente  a  província  de  Jam. 

Tttnino.  #  Do  hisp.  tanino  (do  fr.  tanin). 

*  Tankarvfllia.  Género  de  plantas  da  família 
das  orchídeas.  De  Tankarville,  n.  pr. 

#  Tanteatr.  Pop.  Tentear.  Cf.  o  hisp.  tantear 
(de  tanto). 

Tany{B:natlto.  *  Do  gr.  teino,  eu  extendo,  e 
gnáthos,  mandíbula. 

Tanypexa.  *  Do  gr.  teino,  eu  extendo,  e  pé^a, 
pé. 

Tanypo.  #  Do  gr.  teino,  eu  extendo,  e  pous, 
pé. 

TanyHtoma.  #  Do  gr.  teino,  eu  extendo,  e 
stóma,  boca. 

Tapa.  #  Do  hisp.  tapa? 

Tapadoiira  ou  tapadoira.  #  Ex.:  Não  era 
outra  cousa  mais  do  que  a  tapadoura  da  Arca.  (A. 
P.  F.,  Bíblia,  I.",  p.  243,  n.  h). 

Tapamento.  *  Ex.:  Uma  fresta. . .  aberta  ao 
meio  d"aquelle  tapamento.  (A.  Gama,  A  ult.  dona, 
p.  81). 

Tapar.  *  Da  b.  lat.  tapparef  Ex.:  Et  omnes 
vineas  meãs  preparetis  et  tapetis  eas.  {Leges,  p.  7i5-A. 
i2Óq).  Cf  o  hisp.  tapar  e  o  it.  tappare. 

Tag)«>'ina.  #  Do  gr.  tapeinós,  humilde. 

Tapote.  #  Do  hisp.  tapete  (do  lat.  tapete).  Ex.: 
Accepimus  de  vos...  uno  tappede  novo.  {Diplom., 
p.  144-A.  1017). 

Tapeçaria.  Cf  o  hisp.  tapiceria  e  o  it.  tappe^- 
:jeria. 

Tápliria.  #  Do  gr.  taphreia,  fossêta. 

Taplirõccro.  *  Do  gr.  taphrós,  espessura,  e 
kéras,  corno. 

Tapliródero.  #  Do  gr.  taphrós,  espessura, 
e  dere,  collo. 

Tapiz.  *  Do  lat.  tapetiu.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira), (^f  o  hisp.  íapi^. 

Tapixar.  Cf  o  it.  tappe^f^are  e  o  hisp.  tapijar 
(da  b.  lat.  *  tapetiare). 

Tapona.  *  Ex.:  Atiçar-lhe,  sendo  necessário, 
duas  boas  taponas.  (Cam.,  A  corja,  p.  i5o).  Cf.  o  hisp. 
tapona^o  (de  tapón). 

Tapullio.  Cf  o  hisp.  tapujo. 

#  Tatfueira  '.  Pop.  Taco. 
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*  TaQueira '.  Espécie  de  estante  onde  se  col- 
locam  os  tacos  do  bilhar. 

Tarântula.  *  Do  lat.  tarântula.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

TaraNca.  *  Ex.:  Que  não  ha  de  ver  a  tarasca 
da  mãy.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  SSy).  — Id.,  Fil.,  Obras 
compi,  IO.",  p-  517. 

*  Tarascal.  Próprio  de  tarasca.  Ex.:  Co'a  freira 
tarascal  fodi-potente.  (J.  A.  M.,_p.  221). 

Taraxaco.  *  Do  lat.  taraxacon  {Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  táraxts,  turvaçáo,  e  ákéomai,  eu 
curo. 

Tardada.  Arch.  Demora.  *  Ex.:  Ou  como  pod'a 
lá  fazer  tardada.  {C.  de  D.  D.,  p.  i5o). 

*  Tartlílotfuo.  Gago,  que  tem  a  fala  presa  ou 
demorada.  Do  lat.  tardtluqiiu. 

Tardinlieiro.  *Ex.:  Porseerdeleixado,  froxo, 
e  tardynheiro.  {Leal  C,  p.  i56).  —  Id.,  Azur.,  p.  286. 
Cf.  o  hisp.  ant.  tardinero. 

Tardio.  *  Do  lat.  *  tardivu^tardiuu.  Cf.  o  hisp. 
tardio  e  o  it.  tardivo. 

Tareco.  #  Ex.:  Depois  que  Palias,  nos  tarecos 
mijando (J.  A.  M.,  p.  91). 

Taroia.  *  Do  hisp.  tarea  (do  ár.  tariba). 

Taroiitino.  Ex.:  As  (conchas)  Tarentinas  erão 
as  mais  celebres. . ..  {Ancora  vied.,  p.  127). 

Targ^ióiiia.  *  De  Targioni  {To^^eíti).,  n.  pr. 

Tari.  *  Ex.:  Nom  recebem  nenhua  ajuda  pêra  se 
teer  aos  encontros,  posto  que  tragam  freos  taris,  ou 
outras  boas  bridas.  [L.  da  ensin.,  p.  602).  —  E  paga- 
vom  de  solido  ao  de  cavallo  tari  com  faca  armado 
aaguisa,  trimta  sólidos  por  dia.  {Inéd.  de  h.  p.,  4.% 

P-  '97)-  ^    ^  ^      ,  ,  ,         . 

*  Tari<la.  Embarcação  (no  sec.  12.°)  muito 
semilhante  à  que  hoje  se  conhece  com  o  nome  de 
tartana,  mas  muito  maior,  que  se  usava  no  Mediter- 
râneo. Do  ár.  tarida,  barco  de  transporte. 

TariTa.  *  Do  ár.  tarif,  annúncio. 

Tarja.  *  Do  anglosaxáo  targe.  Cf.  o  hisp.  tarja 
e  o  fr.  targe. 

Tarraçada.  #Ex.:  Com  tarraçadas  trez,  rivaes 
d'almude.  (X  A.  M.,  p.  7).  —  Id.,  Cam.,  O  santo  da  m., 
p.  53.  De  taçarrada  (de  taça)  com  metáth.  do  f  e  do  rr. 

Tarraclia.  Vide  tarraxa. 

Tarrafa.  *  Ex.:  Esparella  e  tarrafa  de  quar- 
tinhos. (J.  A.  M.,  p.  i55). 

Tarro.  *  Do  hisp.  tarro. 

*  Tarsò-inctatár!«íco.  Que  se  refere  ao  tarso 
e  ao  metatarso. 

Tarsoíitcno.  *  De  tarso  e  do  gr.  stenós,  es- 
treito. 

*  Tartamudex.  Qualidade  ou  defeito  do  que 
é  tartamudo. 

Tartamudo.  *  Do  hisp.  tartamudo. 

Tartana.  *  Do  hisp.  ou  do  it.  tartana? 

Tartaranlia.  *  Ex.:  Os  quaes  não  produzem 
aues  asi  semelhantes  mas  tartaranhas  de  outra  espé- 
cie. (Arraiz,  fl.  18). 

Tartaruga.  *  Do  it.  tartaruga  (do  lat.  tor- 
iuca). 

*  Tarteroar.  Arch.  Mover-se  trèmulamente, 
descompostamente.  Ex.:  Nom  porem  em  tal  guisa 
que  a  boca  seja  moUe  ou  branda,  tartereie  com  o 
rostro  ou  biquege.  {L.  da  ensin.,  p.  604). 

TartéMsio.  *  Natural  de  Tartéside  (antig.  Bé- 
tica).  Do  lat.  tartessiu. 

Tarumã.  *  É  voe.  hispanhol. 

Tarutfo.  Do  hisp.  tarugo  (do  sãoscr.  tara,  furar 
com  trado). 

*  Tas»  (e  não  ta^).  Do  hisp.  tas  (do  célt.  tar^, 
pancada  estrondosa). 

Ta»»ca.  *  Ex.:  Do  coro  á  tasca  vão,  da  tasca  ás 
putas.  (J.  A.  M.,  p.  172). 

TaMco.  #  Do  hisp.  tasco  (do  célt.  tescauen,  es- 

*  Taisquciro.  Dono  duma  tasca.  Ex.:  O  tas- 


queiro das  ostras  se  ataranta  ouvindo  a  turba  vatica 
zurrando.  (J.  A.  M.,  p.  184).  De  tasca. 

Tataranc-to.  Tètraneto.  Cf.  o  hisp.  tataranieto. 

Tataravõ.  Tetravô.  Cf  o  hisp.  tatarabuelo. 

Tatc:  #  Do  lat.  tatá'.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theii. 

*  Tates.  Tribu  iránia  do  E.  da  Transcaucásia 
(Rússia). 

Tau«cli«^ria  (=  tausquéria).  *  De  Tauscher, 
n.  pr. 

*  Taus»iado.  Vide  toussado. 

Tauto.  Antiq.  Tacto.  #  Ex.:  Por  vista,  audytu, 
olfatu,  gostu,  tauto.  {Leal  C,  p.  358).  Do  lat.  tactu 
com  vocal,  do  c. 

Tautologia.  *  Do  lat.  tautologia  (do  gr.  tauto- 
logia, de  tautó,  o  mesmo,  e  lógos,  discurso). 

Taux.ia.  *  Cf.  o  hisp.  ataugia  (do  ár.  atauxia, 
pintura). 

*  Tavaredc.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Tavareti. 
Ex.:  Que  spartit  cum  uilla  tauaredi  per  illa  penna  de 
azambugero.  {Diplom.,  p.  458-A.  1092).  —  Id.,  ib., 
p.  538. 

*  Tàvaresi.  N.  de  pov.  e  appellido.  Da  b.  lat. 
Talavares.  Ex.:  Illo  castro  nomine  thalauares . . .  per 
illum  riuulum  de  thalauares.  (Leges,  p.  359-A.  11 14). 

*  Tavasconi.  Arch.  Uma  das  tretas  da  luta. 
Ex.:  O  tavascom  se  lança  dando  com  o  braço  ao 
traves  no  pescoço. . ..  {L.  da  ensin.,  p.  636). 

TavarenSio.  #  Próprio  de,  ou  proveniente  de 
Talavera  (Espanha)?  Ex.:  Alcamçou  o  arçom  derra- 
deiro da  sella  tavarenha.  {Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  339). 
Cf  o  voe.  Tavares. 

*  TÃveiro.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Talabariu.  Ex.: 
In  uilla  de  talubario  seu  in  quinione  de  forma.  {Di- 
plom., p.  59- A.  967).  —  In  uilla  talabario  in  quinione 
de  iben  hocem.  {Id.,  p.  79-A.  980). 

*  Tavernal.  O  mesmo  que  tabernal.  Ex.:  Vae 
de  lettreiros  tavernaes  pesado.  (J.  A.  M.,  p.  io3). 

Taverniera.  *  De  Tavernier,  n.  pr. 

Taz.  Vide  tas. 

Tecer.  Conforme  o  lat.  texere  deveria  escre- 
ver-se  texêr  ou  tessêr  (cf.  o  hisp.  tejer  e  o  it.  tessere) ; 
todavia  a  verdadeira  pronúncia,  e  principalmente  a 
de  Tras-os-Montes,  revela  a  existência  do  c,  o  que  é 
devido  a  influencia  dos  verbos  em  -ecer.  Rev.  L., 
3.°,  p.  280,  n.°  5. 

Tcclinica.  *  Ex.:  Uma  sciencia  e  uma  technica, 
de  cujos  resultados  e  productos  a  Grécia  teve  conhe- 
cimento. . ..  (L.  C  ,  p.  xx). 

*  Teclinisnfio.  Technicismo,  téchnica.  Ex.:  A 
pintura  percorreu  em  perfeito  synchronismo  com  a 
plástica,  os  mesmos  estádios  no  techmsmo  e  na  ideia 
inspiradora.  (L.  C,  p.  ccxxxv).  —  Id.,  ib.,  p.  cxcvn. 

Tecltnito.  *  Do  gr.  tekhnites,  artista. 

Teclinología.  *  Ex.:  A  technologia  não  se 
modifica,  nem  se  aclara.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  328).  Do  gr.  tekhnologia,  de  tékhne,  arte,  e  lógos, 
tratado. 

Technológico.  #  Do  gr.  tekhnologikos. 

Tecla.  *  Do  hisp.  tecla  (do  lat.  tegula). 

*  Teçudo.  Antiq.  Tecido.  Ex.:  E  era  teçuda 
com  ouro'.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  i3i). 

Téda.  Espécie  de  pinheiro.  *  Ex.:  O  inculto 
pinho  teda  nos  ministra  os  candis. .  ..  (Cast.,  Georg. 
de  F.,  p.  121).  —  Archotes  de  resina  de  pinho.  Ex.: 
Por  isso,  é  que  ainda  agora  accendem  tedas  nos  ritos 
cereaes.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  09). 

*  TeeBiras.  Arch.  Trevas.  Ex. :  Uiron  huma 
muy  grande  foria  e  muy  grande  fedor  e  teebras  muy 
mayores.  {Visão  de  Temdalo,  Rev.  L.,  3.°,  p.  109). — 
Id.,  ib.,  p.  io3.  Do  lat.  tenebras "^  teebras. 

Teédia.  *  De  Teede,  n.  pr. 

Teedõr.  *  Ex.:  Sse  o  leedor  do  herdamento  o 
teve  per  aiío. . ..  {F.  de  B.,  5.°,  p.  498).  —  Nem  aver 
se  o  têedor  o  teve  per  ano.  {Id.,  p.  499).  De  #  tenedor. 

Teeiíça.  Arch.  Teiga.  #  Inquis.,  p.  3ii,  33i  e 
38i.  ■—  Id.,  Leges,  p.  483.  Cf  taeiga. 
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Tecnr«.  Arch.  Tença.  «  Ex. :  Nen  sobrelas 
/tVH^M.v  que  ora  eu  tenho.  {Le^fs,  p.  2jo-A.  layi). 

T<»«»nte.  Arch.  Tente,  tendo.  #  Ex.:  O  nninge 

vede  a  linijua  da  fala,  e  tecnle  o  ceen«j-o {litcJ.  de 

Ale,  i.\  p.  2Ó7).  — Id.,  Leal  C  p.  243  e  F.  Jr  />'., 
5.",  p.  462.  Do  lat.  tenente. 

*  Teor.  Arch   Ter.  Vido  o  voe.  7Vr. 
T«'ÍKn>  •  Ex.:  Annuatim  I  /t*/^M  de  tritico  lim- 

pio.  [Lci-cs,  p.  (H)5-A.  liW)).  Do  arch.  tciigci <^talica. 
vide  M/),M  e /.i/fí^fl. 

*  TciKito.  Pop.  Grande  teiga;  espécie  de  cesta 
redonda,  sem  arco,  feita  de  palha  torcida. 

*  T«'ic«»u.  Natural  de  Tegeia  (Arcádia,  Grécia). 
Do  h)t.  tefíccu. 

Toiru.  «  Ex.:  Basta  que  tomou  teiró  de  querer 
mais  do  que  he  seu.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr..  i."  )orn.). 

Teitu.  Antiq.  Tecto.  *  Kx.:  E  si  o  non  quiser 
levxar  e  o  melire  sò  teyto. ..  (Lcges.  p.  854- A.  1209). 
Dó  hil.  tecitt^  com  vocalização  do  c.  Cf.  o  voe.  Teuto. 

*  Teixeira.  N.  de  pov.  e  appellido.  Da  b.  lat. 
lAxaria  (de  tjxus)'^  laa;aria'y^tMsaria.  Ex. :  Per 
uerticem  de  teixeiras,  et  de  frauegas.  {Leges, p.  459-A. 
I  iSô).  —  Id.,  í^.,  p.  507.  —  Per  suas  mestas  das  teyxa- 
rias.  {Id.,  p.  5ii). 

*  Teix(^ni.  Arch.  Teixe  ?  Ex.:  Outra  coroa  de 
balaisses  grandes  que  esino  em  rosa  e  os  teixeês  das 
figuras  dos  paãos.  (Figanière,  Mevi.  das  R.  de  Port., 
p.  2S4). 

Teixuffo.  *  Da  b.  lat.  *  taxucii?  Cf.  o  voe. 
Tetxugueira. 

*  Teix.ii|Bueirn  fe  nlio  teixogucira).  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  taxucaria.  Ex.:  Feret  in  iílam  petram  taxu- 
cariam  unde  prius  incepimus.  (Diplom.,  p.  382-A. 
io85).  —  Id.,  ib.,  p.  53 1.  —  Per  teyxugueira  de  auela- 
nales.  (Leges,  p.  552). 

*  Tejo.  N.  dum  rio.  Do  lat.  Tagu  >  #  Taio, 
influenciado  talvez  pelo  hisp.  Tojo.  Encontrámos 
Tagius  {Diplom.,  p.  4-A.  870),  n.  pr.  de  homem,  que 
talvez  se  relacione  também  com  este  voe. 

Tela.  *  Ex.:  Sempre  vos  receei  cairdesme  nas 
tellas.  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  160). 

*  TelegraplBò-|»0!^tal.  Vide  postò-telegrã- 
phico. 

Teleoló|;ico.  *  Ex.:  Subordinadas  e  confor- 
mes a  um  íim,  a  uma  determinação  teleológica.  (L.  C, 
p.  CLvml. 

Tei<^phBO.  *  Do  gr.  teléphion. 

Teliia.  *  Ex.:  Et  de  fornos  de  telia  dent  deci- 
mam. {Leges,  p.  40Ô-A.  1 179).  —  Id.,  ib.,  p.  557  ^  722- 
Vide  o  art.  Èlio  e  cf.  Telhadella. 

*  Telhara.  Arch.  Coberta  de  telha?  Ex.:  Quan- 
tas in  se  obtinei  casas  murias  uel  tellia^as.  {Diplom., 
p.  255-A.  104S).  Da  b.  lat.  teliatia  (de  telia,  por  tegula). 
Cf.  o  voe.  Telha  e  Telhadella. 

*  Telltadefila.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Telliatella. 
Ex.:  Meo  quenion  que  habeo  in  telliatela.  {Diplom., 
p.  553-A.  1  io(j). 

Teltiar.  #  Da  b.  lat.  teliare.  Ex.:  Concedimus 
uobis  una  casa  integra  telliata. .  ..  {Diplom.,  p.  121 -A. 
1008).  Cf.  os  voe.  Telha,  Telhaça  e  Telhadella. 

Telheiro.  *  Da  b.  lat.  tegulariu  (^  teg'lario) 
ou  teliariíi.  Ex.:  IJsque  fer  in  illo  forno  telleiro.  {Di- 
plom., p.  lo-A.  907).  —  lusta  ille  forno  lelliario.  {Id., 
p.  75-A.  Q77).  —  Ad  illum  fontcm  de  illo  forno  tegu- 
lario.  (/</.,  p.  487-A.  1095).  —  Id.,  Leges,  p.  744. 

Telho.  #  Ex.:  Foraó  ao  fundo  do  mar,  e  trou- 
xeraõ  hum  telho.  (M.  B.,  A'.  Flor.,  4.",  p.  307). 

Telix.  *  Ex.:  Como  tal  vez  debaixo  dos  tali:; 
bordados  anda  dourada  a  cobardia.  (V.,  Serm.,  t."  6.", 
p.  398).  Do  ár.  teliç.  Cf.  o  hisp.  tellij. 

*  Tellíías.  Appellido.  Da  b.  lat.  Téllici  (de  Telliis) 
'^Telli^i'^Telli^.  Ex.:  Fredenando  gundissalbici  et 
ero  tellici.  (Diplom.,  p.  161-A.  102G).  —  Maura  teli^i. 
{Id.,  p.  57-A.  965).  —  bidacus  /e/íf  conf.  {Id.,  p.  42 -A. 
qSy).  —  Osório  teili^  conf.  {Id..  p.  202-A.  1043). — 
Id.,  ib.,  p.  3 16.  Cf.  Rodriguej,  Pere^,  Mendej,  etc. 


Telliiia.  #  Do  gr.  telline. 

«  Teliiard.  Espécie  de  cimitarra  usada  pelos 
índios. 

Te  III  hl  ar.  *  Do  hisp.  iembUvf 

«  TeuièUo.  Arch.  Temido.  Ex.:  Desemperaste 
o  meu  senhorio  que  era  temedo  e  guardado.  {Script., 
p.  i^^)). 

«  Tenieiira.  Arch.  Temor.  Ex,:  Rreynou  Phi- 
lipus  que  ouue  temença  da  fé  de  Christus.  {Script., 
p.  247). 

TemerõNO.  De  íemorôso  (de  temor)  com  dis- 
simil.  {o  —  o  —~  e  —  o).  Rey.  L.,  3.",  p.  269,  n. 

Teuio«*iro  ou  liiuoiieiro.  «  Do  lat.  temo- 
uariu.  Pros/idia  de  B.  l^ereira. 

TenipeHlivainieiile.  #  Ex.:  As  quaes  cousas, 
se  procedem  tempestiva,  e  moderadamente. . ..  {An- 
cora med.,  p.  257). 

#TenipeNlivMla(le.Occasião,  opportunidade. 
Do  lat.  te»ipeslivitjíe. 

Tenig»l<>'lónia.  *  De  Templeton,  n.  pr. 

Teiiipora«la.  *  Do  hisp.  temporada. 

Teuialéiicia.  #  Ex.:  Os  seus  bofes  (do  porco) 
comidos  antes  de  beber  vinho,  preservam  da  temu- 
lencia.  {Ancora  med.,  p.  Gi).  —  Id.,  ib.,  p.  143. 

#Teiiáciilo.  Instrumento  de  cirurgia,  que  serve 
para  apanhar  e  fixar  as  artérias  que  se  ham  de  ligar. 
Do  lat.  tenaciilu. 

Tenda*  *  Ex.:  Ueniant  ad  tendas  meãs,  et  fa- 
ciant  niihi  meum  fórum.  {Leges,  p.  497-A.  1195). — 
Tendas  et  molinos  et  fornos. . ..  {Id.,  p.  507-A.  1199). 
Cf.  o  hisp.  tienda. 

Tendal.  «  Da  b.  lat.  tendale.  Ex.:  Et  de  lino 
octauam  in  tendal.  {Leges,  p.  5G3-A.  1212).  Cf  o  hisp. 
tendal  e  o  it.  tendale. 

TeiKlilo.  *  Do  lat.  tendone.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf  o  hisp.  tendón  e  o  it.  téndine. 

Tendeiro.  *  Da  b.  lat.  tendariíi.  Ex.:  Item  de 
tendariis.  Tendarii  uendant  libram  cere....  {Leges, 
p.  744-A.  1 145). 

Tendillislo.  *  Ex.:  Mas  que  morasem  em  cho- 
ças, c  em  tendilhões.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  87). 

#  Teiidiído.  Arch.  Tendido.  Ex.;  Uiinha  y  o 
arçobispo  com  seu  pendom  tendudo.  {Script.,  p.  193). 

*  Teii4'hruras.  Arch.  Trevas.  Ex.:  Livra-os 
das  tenebruras  mui  fortes,  feas,  escuras.  {Inéd.  de  Ale, 
i.o,  p.  8). 

Teiiéneia.  #  A.  Herculano,  Hist.  de  Port.,  i.", 
p.  281. 

Tenente.  A  mão  tenente.  Ex.:  Que  tenuerit 
eum  III  uiees  admantenente  in  elmo.  {Leges,  p.  824-A. 
ii88-i23o). 

*  Teniopo.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros.  Do  gr.  kténion,  pequeno  pente,  e  poiís, 
pé. 

Tenor.  #  Arch.  Cantor  mór.  Ex.:  Meestre  da 
Capella,  e  tenor,  e  meestre  dos  moços.  {Leal  C, 
p.  453).  Do  lat.  tenore.  Cf.  o  it.  tenore. 

Tenreiro.  *  D.i  b.  lat.  tenrariu-.  Ex.:  Unam 
uaccam  ternária.  {Diplom.,  p.  52I-A.  1098).  —  Id.,  ib., 
p.  5i5-A.  1097,  e  Inquis.,  p.  8q  e  294.  Cf.  terneiro. 

Ten^ivo.  *  Du  lat.  tensivu.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Tenta.  Cf  o  it.  tenta  e  o  hisp.  tienla. 

Tenlaiiien.  #  Ex. :  Este  vigoroso  tentamen 
vibrou  apostrophes  eloquentíssimas. ..  (Cam.,  O  Vise. 
de  Oitg.,  p.  34). 

Tenlar.  *  Tentear,  tactear.  Ex.:  Sentio-as,  ten- 
tou-as  com  as  mãos.  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.,  2.% 
p.  32G).  Do  lat.  tentare  (por  temptare,  de  tendo). 

Tentear.  Investigar,  examinar,  sondar,  etc.  Cf. 
o  voe.  tantear. 

Tente.  Vide  teente. 

Tepé».  Teimoso,  contumaz.  E  o  resto  da  fór- 
mula vulgar  em  phrases  como  esta:  fa^è-lo-hei,  mat 
que  te  pe^  ou  em  que  te  f>ef.  Rev.  L.,  3.°,  p.  18G. 

#  Tépio.  Pop.  Tépido.  Do  lat.  tepidu. 
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Tor.  #  Ex.:  Tenuenint  (sic)  scripturas  de  ipsa 
eglesia....  Iterum  teue  zeidon  et  suos  eredes.... 
damus  a  uobis  ilio  placo  que  teniatnus  per  mentira. 
{Diplom.,  j).  219-A.  1047).  —  Ut  tenuessevius  eum  in 
uita  nostra.  {Id.,  p.  239-A.  io54).  —  El  teube  illo  fre- 
denando  in  suo  iure  occultato  multis  diebus.  [Id., 
p.  3i8-A.  1074).  —  Pro  duos  kauallos  que /<?owe  de 
illos.  {Id.,  p.  204-A.  1044).  —  Que  tenhadcs  e  façades 
teenr  e  aguardar.  (Leges,  p.  226-A.  1272).  —  Galar- 
doarey  e  terrey  que  taram  hy  gram  seruizo  a  Deus. 
{Id.,  p.  23o-A.  1273).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  198. 

—  Que  possa  teer  torto  a  seus  uizinos.  {Leges,  p.  477). 

—  Lourenço  suarez  que  cnlonrtiia  lamego.  {Id.,  p.  5 1 1 ). 

—  Tod  aportelado  que  uoz  touere  de  ladron. . ..  {Id., 
p.  8Õ9-A.  1209).  —  Nin  corte  lança  que  touer  en  seu 
poder.  {Id.,  p.  863-A.  1209).  —  Èt  quando  o  ieiver 
prestam€Íro. . ..  {Inquis.,  p.  307).  —  Assi  como  les 
teiveren.  {Id.,  ib).  —  Et  tetve  a  terra  et  quebrou  li. 
{Id.,  p.  3ii).  —  Esse  ornem  que  a  tinia.  {Id.,  p.  3i4). 

—  In  cada  mes  de  qual  íeivessevi.  {Id.,  p.  32o).  —  Sum 
foreiros  dei  Rey  per  cabezas  de  teerem  o  celeiro  de 
Ponte.  {Id.,  p.  339). — Téer.  {F.  de  B.,  5.°,  p.  475). 

Terceira.  Alcoviteira.  #  Ex.:  Écho,  he  hum 
lembrete  ás  terceiras,  e  encobridoras.  (Casl.,  Meta- 
viorph.,  p.  286). 

Terceiro.  *  Do  lat.  tertiariu^*  terceeiro. 

Terce«ía.  *  Do  hisp.  tercena. 

Terço  (ou  terçol)  •.  Do  lat.  *  triticiolu.  Rev.  L., 
1.°,  p.  3o4,  n."  2. 

Terço  (ou  t?-eçó)  2.  Falcão  macho;  etc.  Ex.:  Por- 
que vejo  os  terçoos  por  mais  ardidos  que  sejão,  &  por 
mais  que  rechacem  a  caça  no  ar. . ..  {J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  290).  Do  lat.  #  teriiolu.  (Meyer-L.,  2.»,  p.  52o).  Cf. 
o  hisp.  íorpielo. 

Terçol.  Vide  terço  ^. 

*  Tertiécimo.  Antiq.  Dècimo-terceiro.  Ex.:  A 
terdecyma,  que  saiba  bem  conhecer. .  ..{L.  da  ensin., 
p.  b\í). 

Terelíra.  #  Ex.:  Como  mais  efficaz  dos  aríetes, 
dos  terebras,  das  balistas,  e  das  catapultas.  {Antid.  da 
l.port.,  p.  177). 

*  Tereiíciano.  Próprio  de  Terêncio  (poeta 
cómico  latino).  Do  lat.  terentianu. 

Tereníaltim.  *  Do  hisp.  tereniabin  (do  ár. 
terenchobín;  do  persa  terengobin). 

*  Termeiílre.  Arch.  Entretanto,  em  quanto. 
Ex.:  E  termentre  com  el  foy  soterrar  o  padre.... 
{Script.,  p.  29). 

Terminar.  #  Arch.  Determinar.  Ex.:  Nunca 
som  squecidos  do  que  terniynam  fazer.  {Leal  C, 
p.  373). 

*  Teriuini^tas.  T.  de  Hist.  Eccles.  Herejes 
calvinistas  que  estabeleciam  um  termo  à  misericórdia 
de  Deus. 

*  Térinio.  Arch.  Termo.  Ex.:  E  quem  no  terinyo 
da  guarda  roubar  filia  alhea....  {Leges,  n.  5o8j.  ^- 
Id.,  Inquis.,  p.  3o2.  Do  lat.  tennimi^ terviio. 

Terneiro.  *  Ex.:  A  vacca  lasciva  se  pode  en- 
tender por  vacca  terneyra. ...  (A.  Chagas,  Ramalh. 
esp.,  p.  522).  Vide  o  voe.  Tenreira,  e  et  o  hisp.  ter- 
nero. 

*  Térral»a»«.  Tribus  indígenas  da  Costa  Rica. 

*  Terrajola.  Vide  terrejola. 
Terrádig^o.  Arch.  Terrádego.  #  Ex.:  Et  de  cas- 

tinariis  dant  ij.  frangaos  de  terradigo.  {Inquis.,  p.  23). 

Terrão.  Cf  o  hisp.  terrón. 

Terrapleno.  Cf  o  hisp.  antiq.  terrapleno  e  o 
it.  terrapleno. 

Terrá([ueo.  Do  lat.  terra  e  aqua?  Cf.  o  hisp. 
e  o  it.  terráqueo. 

Terreiro.  *  Da  b.  lat.  terrariu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Terrejola.  *  Ex.:  As  terrajolas  que  adquiriram 
toros  de  ftirça (Cam.,  Cartas,  p.  5i). 

Terrenal.  *  Ex.:  Dos  que  participam  egual- 
mente  da  essência  divina  e  terrenal.  (L.  C,  p.  ccxxiii). 
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Terrenlio.  #  Da  b.  lat.  terreneu  (cf  o  lat.  coii- 
íerratieu).  Ex.:  Et  perge  per  mamola  terrenia.  . .  {Di- 
plom.,  p.  10  A.  Q07). 

*  Terril»ilÍ9»Ninio.  Muito  terrível. 
Terriço.  *  Ex.:  Enche-as  d"esse  terriço.  (Cast., 

Georg.  de  V.,  p.  97). 

Terrulentõ.  *  Fil.,  Obras  compl ,  i.°,  p.  93. 

*  Ter>«amente.  Com  limpeza,  com  pureza; 
vernaculamente.  Ex.:  Tersamente  o  descreve  o  Sr. 
Rebello  da  Silva.  (Cam.,  Virt.  antigas,  p.  89).  De  terso. 
^  Tersol.  Antiq.  Toalha  da  igreja,  com  que  o  sa- 
cerdote limpa  as  mãos.  *  Do  lat.  tersore  {Dicc.  lat.  fr. 
de  Theil)  com  dissimil.  do  segundo  r  (r  —  r  =  r — /). 

*  Tersura.  Qualidade  de  terso;  vernaculidade. 
De  terso. 

Tesão.  *  Do  lat.  v.  #  tesione.  Cf.  o  voe.  Teso 
e  o  hisp.  tesón. 

Teso.  Do  lat.  v.  tesu  (por  icnsu).  Mever-L.,  i.% 
p.  87. 

Tesoira  ou  tesoura.  *  Por  tosoria  (do  lat. 
tonsoria).!  com  dissimil.  do  primeiro  o.  Vide  o  art. 
Dissiniilação. 

Tesoirada.  *  De  tesoirada:  de  salto,  subita- 
mente. Ex.:  Desfecham  darrevato,  ou  tisoyrada.  {L.  dct 
ensin.,  p.  610). 

Tessáría.  *  Do  gr.  téssares,  quatro. 

*  Tesselaío.  Diz-se  do  pavimento  ou  obra 
construída  com  tesselas. 

Teslação.  *  Ex.:  Qui  britar  testeçiom  de  maior- 
domu,  pectet  II  sólidos.  {Leges,  p.  674-A.  1257). — 
Mays  bem  pode  poer  testaçom  sobrelo  pam,  e  sohrelo 
vino.  {F.  de  S.,  4.",  p.  574).  —  Acção  de  testar,  testa- 
mento. Ex.:  Hec  series  testacionis  (ou  testamenti)  in 
robore  firmitatis  permanet.  {Diploni.,  p.  47-A.  959). 

Testada.  #  Ex.:  Que  varra  cada  qual  sua  testada. 
(P.  A.  Garção,  Obras,  p.  236,  edição  de  Roma). 

*  Testa  vel.  Que  tem  direito  de  depor  em  juízo. 
Do  lat.  testabiltí. 

*  Testeção.  Vide  testação. 

Testeira.  #  Da  b.  lat.  testaria.  Ex.:  Et  alio 
bazillare  in  testeira  de  uenzemal.  {Diplom.,  p.  i33-A. 
1012).  Cf.  o  hisp.  testera  e  o  it.  testiera. 

*  Testemiiino.  Vide  testemunho. 
Testentunlia.  *  Ex.:  OtTerescam  o  seu  ffilho 

dante  as  testemoías.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  279).  —  E 
todalas  outras  testemonias  da  madre  da  descreçom. 
{Id.,  ih..,  p.  285).  —  Aquelles  falsos  testemunhas,  que 
accusaram  Christo.  {Id.,  ib.,  p.  162).  —  Nunqua  seja 
recebudo  em  testinwinha.  {Leges,  p.  400). 

Testeniiinliitr.  *  Da  b.  lat.  testimoniare.  Ex.: 
Debent  testemoniare  cum  omnes  milites  terre.  {Leges^ 
p.  383-A.  1154).  — Tunc  ipse  demandatus  testimoniat 
hoc...  {Id.,  p.  662-A.  1255).  Cf.  o  it.  testimoniare 
e  o  fr.  témoigner. 

Testemiinlial.  *  Do  lat.  testimoniale. 

Testeninnlto.  *  Ex.:  Caualeiros  de  beia  stem 
em  testemuyno  com  infançÕes  de  portugal.  {Leges, 
p.  61 3).  —  Este  meu  signall  poiis  en  testimunho  d'estas 
coussas.  {Id.,  p.  727-A.  1272). 

Testifècar.  *  Da  b.  lat.  testijicare.  Cf.  o  voe. 
Testivigar,  o  hisp.  testificar  e  o  it.  testificare. 

*  Testificativo.  Diz-se  do  que  declara  e  ex- 

Èlica  com  certeza  e  testimunho  verdadeiro  uma  coisa. 
'o  lat.  testificativu. 

Testigro.   Testemunha.   *  Ex. :    Senom   quiser 

viir  aquel   contra  que  sedam  os  testiigos E  os 

testigoos  deven  a  iurar. . ..  {F.  da  G.,  5.°,  p.  45i).  Id., 
Leges,  p.  33 1.  Cf.  o  hisp.  testigo. 

*  Testi|j|^nar.  Arch.  Testificar,  testemunhar. 
Ex.:  Si  en  sua  casa  lio  poderen  testiguar  con  III  bonos 
omes.  {Leges,  p.  861 -A.  1209).  De  testigo.  Cf  o  hisp. 
ant.  testiguar. 

*  Testinioia.  Vide  testemunha. 

*  Testiiuoio.  Arch.  Testimunho.  Ex.:  Seelada 
de  meu  seelo  in  testimoyo  (ou  testemoyno).  {Leges, 
p.  653-A.  1255). 
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*  T«»»tlvl||ar.  Arch,  Testificar.  Ex.:  Cuualeyros 
de  Suniarem  jtesteuiguem  con  infancões  de  por- 
tujjal.  {I^ges.  p.  410).  Ksta  c  a  forma  genuinamente 
portuguòsa  de  testijicjr,  pelo  abrandamento  do  / 
•c  do  c. 

T<^«to.  •  Arch.  Rijo,  duro.  Ex.:  Grande  avanta- 
jem achara  na  besta,  se  ryjo  e  sem  detença  correr, 
-c  tever  a  boca  testa.  (L.  dá  ensin.,  p.  Gó8). 

Toaludo.  Obstinado.  *  Ex.:  Captívava  d'esta 
arte  a  estima  dos  mais  lestuJos  absolutistas.  (Cam., 
LiiTo  de  consol.,  p.  f/o).  C* 

T«^lM.  #  Ex.:  Aut  pede,  aut  teta  de  muliere.  (««- 
£esy  p.  750-A.  ii8o-i23o).  —  Com  as  beenções  das 
íétas  e  do  ventre.  {Inèd.  de  Ale,  2.»,  p.  82).  Do  lat.  v. 
ietta.  Cf.  o  hisp.  teta  e  o  it.  íeíta. 

Telòr.  .\rch.  Tutor.  *  Ex.:  Que  ficara  nor  tetor 
delrrcv  dom  Fernamdo.  (Script.,  p.  264).  —  id.,  Inéd. 
de  Ale..  3.",  p.  177,  e  Ined.  de  h.  port.,  5.»,  p.  52Ó. 

T«^lrac*liiia.  *  Ho  gr.  tetra,  quatro,  e  achne, 
gluma. 

T«^lrú(lia.  *  Do  gr.  tetrádion,  grupo  de  quatro. 

Tètrutcruniniátoií.  Nome  ou  palavra  com- 
posta de  quatro  letras;  e,  por  excellencia,  o  nome 
de  Deus.  *  Ex.:  Entom  escreveu  Moyses  o  nome  de 
Deus  teta^raviaton,  em  huã  tavoa  d'ouro.  {Inéd.  de 
Ale  ,  2.°,  p.  108).  —  Id.,  ib.,  p.  i32. 

T«'tlíK«»iiia.  *  Do  gr.  téttix,  téttigos,  cigarra. 

Teúclo.  *  Ex.:  .\  mesura  seja  teuda.  {Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  271).  —  Id.,  ib.,  p.  273. 

*  Tonto.  Arch.  Tecto.  Ex.:  Depois  abriu  Noé 
o  teuto  da  arca.  {Ined.  de  Ale,  2.",  p.  14).  —  Id.,  ib., 
3.",  p.  229.  Do  lat.  tectu  com  vocal,  do  c.  Cf.  o  voe. 
Teito. 

Toxusro.  Vide  teixugo. 

Tliauniásia.  »  Do  gr.  tliaumásios,  admirável. 

Tlioaiue.  *  Do  lat.  theaniêdes. 

Tliobaiio.  #  Do  lat.  thebanu. 

TliocoduiiloMaitiro.  *  Do  gr.  théke,  bainha, 
e  odoiis,  odóntos,  dente,  e  saúra,  lagarto. 

Thoniãtico.  *  Do  gr.  ihematikós. 

Ttaeoclolito.  *  Do  gr.  theámai,  ver,  e  doliklios, 
longo,  distante.  Dict.  des  sciences,  de  Bouillet. 

Tbeo^ouia.  *  Ex.:  Em  quasi  todas  as  theogo- 
nia.f  se  encontra  inserta  a  incarnação  d'um  deus. 
(Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  248).  Do  lat.  theogonia. 

Tlieojy;ónico.  *  Ex.:  Em  certa  maneira  distin- 
cta  d'esta  philosophia  íheogonica.e  imaginosa.  (L.  C, 

p.   L). 

Tlioolótçico.  #  Do  lat.  theologicu  (do  gr.  theoló- 
gikós). 

Tlieólo^o.  *  Do  lat.  theologu  (do  gr.  theológos). 

ThcuitliraMta.  *  De  Theophrasto,  n.  pr. 

TBi4'or4'ina.  *  Do  lat.  theorcma  (do  gr.  theó- 
rema). 

Tlieóríco.  *  Do  lat.  theoricii.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Tlieúria.  #  Pompa  religiosa.  Ex.:  Vimos  subi- 
tamente sahir  uma  tlieória  do  centro  das  ruinas. 
(Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  i.°,  p.  76).  Filinto  {Os  mart., 
I."»,  p.  134)  também  escreveu  theória. 

*  Tlii'oi'<*.  O  mesmo  que  theoro.  Ex.:  Os  theores, 
inclinados  ás  ondas,  derramavam  libações  e  perfumes. 
(Cam ,  Os  mart.  de  Chat.,  1.°,  p.  77).  Do  lat.  theoris, 
-idis.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

TlieoriNta.  #  Ex.:  Não  lhe  contesto  que  elle 
seja  apenas  um  theorista.  (Cam.,  Narc,  2.°,  p.  71). 

*  TtaeoMiM.  Deificacão,  canonização.  Ex.:  Um 
livro  excellente,  applaudido  e  reeditado,  tem  a  sua 
íheosis  definida.  (Cam.,  Narc.,  2.",  p.  23o). 

TlioóNoplio.  #  Ex. :  Mais  tarde,  este  illustre 
iheo.-iopho.    ..  (Cam.,  Amores  do  d.,  p.  23). 

TlierapfVutíca.  #  Do  lat.  therapeutica.  Dicc. 
lat.-fr  de  Theil. 

*  TlKTapeufÍMta.  Therapeuta.  Ex.:  Onde  os 
therapeutistas  e  os  clínicos  reproduzem  a  dissonân- 
cia dos  theoricos.  (L.  C,  p.  cxc). 


*  Tli4'r4'Ma.  N.  pr.  de  mulher.  Do  lat.  Therasiaf 
Ex.:  Donnia  Tarasia  ildefonsi  Regis  filia.  {Leges, 
p.  S.^iS-A.  1 102).  —  Cum  uxore  mea  infante  domna 
faraxea  (ou  Tarasia}.  {Id.,  p.  3.S2). —  Domna  tereycha 
martiniz  una  cum  filiis....  {Id.,  p.  ."iCg-A.  i2i("»). 

*  Tli4''riii«>Mli4'ri»a«'ão.  Anesthésia  cirúr- 
gica por  meio  dos  vapores  do  éther.  Do  gr.  thérme, 
calor,  e  etheri^ação. 

*  Tli4''rni4>Kal%'aii4^motro.  Galvanómetro 
aperiódico,  modificado  para  o  estudo  do  calor  irra- 
diante. Do  gr.  Ihérme,  e  galvanómetro. 

*  Til 4'!*  1114^^4' II o.  Qualquer  apparelho  desti- 
nado a  produzir  calor  mechanicamente. 

*  Tli4>wcu.  Descendente  de  Theseu.  Ex.:  Como 
a  theseia  gente  a  concitar  os  génios. . ..  (Cast.,  Georg. 
de  V.,  p.  11 3).  Do  lat.  th'ê..<êu. 

*  TlieMoirar  ou  llicMOurar.  Enthesoirar. 
Ex.:  Nom  por  cobiica  desordenada,  nem  desejo  de 
thesourar  na  terra.  {"Leal  C,  p.  675). 

Tli4«M4»ireiro  ou  lli4^M4»ur4>iro.  *  Do  lat. 
thesaurariu.  Dicc.  lat.-fr.  de  1  hei). 

*  Tli4*'MMali(>'UMe.  Natural  da  Thessália. 

*  Tli4>'Hwal4'»iiico.  Natural  de  Thessalónica. 
Tlieúrfiico.  *  Ex.:  Zebrada  de  heresias  litte- 

rarias  e  theiírgicas.  (Cam.,  Os  ratos  da  inquis.,  p. 
108). 

TIi4'V4'cia.  #  De  Thevet,  n.  pr. 

Tlioiuarsista.  #  Ex.:  Nem  tu  ex-Grillo,  thoma- 
rista  agora.  (J.  A.  M.,  p.  40). 

*  Tltoniá»  fe  não  Thoma:[).  Do  lat.  Thomas,  -a;. 

*  Tliora.  (^f.  tora. 

Tli4>ria  ou  llioreia.  *  De  Thore,  n.  pr. 

*  Tliroiiiliu.  Coágulo  que,  durante  a  vida,  o 
sangue  forma  no  interior  do  systema  vascular,  deter- 
minando phenómenos  graves  que  constituem  a  throm- 
bosis.  Do  gr.  íhrómbos,  grumo. 

Tiii'oi»l>o«(i»  ou  tliroinhoMC  (e  não  trom- 
bose). Vide  o  art.  Thrombo. 

Tliiirír4>ro  ou  turíToro.  *  Do  lat.  thuriferu 
ou  turiferu. 

*  Tli:^lá(|»io  (e  não  tiláchio).  #  De  thitlax, 
thúlakos,  saco,  bolsa. 

Tliylaicino  (e  não  tilacino).  *  A  mesma  etymol. 
de  thyláquio. 

TliylíicoNpermo  (e  não  tilacospermo).  *  Do 
gr.  thulax,  tiilakos,  saco,  bolsa,  e  sperma,  semente. 

Tliyuiall4>.  *  Do  gr.  thiimallos. 

Tlijni4'lcia.  #  Do  gr.  thumelaia,  de  thumós, 
tomilho,  e  élaion,  azeite. 

Tliyiiiiaina.  #  Do  lat.  thymiama  (do  gr.  thii- 
miama).  (>f.  timiama. 

Tliyrídia.  #  Do  gr.  thuridion,  pequena  porta. 

Ti  '.  A  ti.  Ex.:  Nisit  ad  ti  ou  tu  a  nos  abeas  firmi- 

ter {Diplom.,  p.  124-A.  1008).  — Arch.  A  ti  ou  te. 

Ex.:  Decenda  fogo  do  ceeo,  e  destrua  ty.  {Inéd.  de 
Ale,  3.°,  p.  46).  —  Ouve  as  palavras  de  Rey  de  Asur, 
com  que  doestou  ty.  {Id.,  ib.,  p.  77). --Tm.  Ex.:  Quem 
sabe  o  conto  tam  bem  come  tií  {Id.,  i.°,  p.  176).  Do 
lat.  tibi  >  *  tii. 

Tl  -.  Pop.  Abreviatura  de  tio  ou  tia  em  próclise : 
o  /í'Luis,  a  //'Anna.  Vide  o  voe.  Tio. 

Tia.  *  Do  lat.  v.  tia.  Ex.:  In  manibus  \\)sa.  tia 
nostra.  {Diplom.,  p.  5o-A.  960).  Vide  o  voe.  Tio. 

*  TialiNiuo.  Antiq.  Ptyalismo.  Ex.:  Nos  catar-, 
ros. . .  e  nos  tialismos.  {Ancora  med.,  p.  234). 

*  Tii»ã4M«  ou  Ti%ãe«.  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Tibanes?  Ex.:  Et  dixit  quod  Monasterium  de  Tivanes 
habet {Inquis.,  p.  468). 

*  TII>Í4>-p4»roneu.  Que  se  refere  à  tíbia  e  ao 
peroneu. 

*  Tíiio.  Arch.  Tíbio.  Ex.:  Dantre  estas  duas  nace 
a  terceira,  prazenteira  e  tiba. . ..  {Leal  C,  n.  24). — 
Id.,  ib.,  p.  23  e  35.  —  Ttbo  e  morno  he.  {Ined.  de  Ale, 
1.0,  p.  178  e  170).  De  tibio<^tepidu. 

*  Tii)iii'liii4».  Natural  de  Tibur  (Tivoli,  na 
Itália).  Do  lat.  tiburtinu. 
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Tie&o.  *  Ex.:  Dom  tiçon  (ou  ticion)  Alcaide  de 
sanctarem.  {Leges,  p.  389). 

*  Ticinonse.  Natural  de  Ticino  (hoje  Pavia). 
Do  lat.  ticinense. 

Tieonndo.  #  Do  antiq.  tiçon  com  o  suft'.  -ado. 

Tíé<^Bit  (ou  tiJelLif).  Cf.  tijôllo. 

Tíjôllo  (e  nào  tijolo).  *  Lx  :  Deu. . .  com  huum 
tigello  em  beyra  de  huum  telhado  e  deu  a  telha  a 
elrrey  na  cabeça  de  que  morreo.  {Script.,  p.  23o). 
Da  b'  lat.  tigelluf 

Til.  *  Ex.:  Cabelos  douro,  sobrancelhas  de  til. 
(J.  F.  V.,  Uiys.,  p.  225).  Do  hisp.  tilde  (do  lat.  titulus). 

*  Tilávliio.  Vide  thyláquio. 

*  Tilacíno.  Vide  thylacino. 

*  TilaposspíTiMO.Vidè  thylacpspenno. 
Tillrft  (e  não  tilha).  *  Do  fr.  tillac.  Cf.  o  hisp.  tilla. 
Tillindo.  Que  tem  tilhá  ou  coberta.  *  Ex.:  Lhe 

fez  prestes  duas  caravellas,  scillicet,  húa  tilhada,  e 
outra  de  pescar.  (.A.zur.,  p.  419).  De  tilhá. 

Tilláncisia  (e  não  tilándsia).  #  De  Tillands, 
n.  pr. 

Tiinbal.  *  Do  hisp.  tivibal  ou  do  it.  timballof 
Timbro.  *  E  impossivel,  pelas  nossas  leis  pho- 
néticas,  derivar  este  voe.  do  lat.  tytnpanu.  Certamente 
o  importámos  do  fr.  timbre,  ou  mais  provavelmente, 
conforme  à  pronúncia,  do  hisp.  timbre. 

*  Timbuoii»  ou  tinibifies.  Tribus  indígenas 
da  América  meridional  na  épocha  prècolombiana. 

*  Timianta.  Thvmiama.  Ex.:  E  pom  (sic)  em 
ele  as  defumaduras  de  timiama.  {Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  154). 

*  Timidacle.  Timidez.  Ex.:  Se  generosamente 
vencessem  tão  insípida  timidade.  {A7itid.  da  l.  port , 
Prol.,  p.  4). 

*  Timotos.  índios  de  Venezuela  na  região  mon- 
tanhosa de  Mérida. 

Tiiialtia.  Cf.  o  hisp.  tinaja. 

Ting;ar-!«>e.  *  Ex.:  EUes  vão-se  agatanhar!. . . 
se  eu  podesse  tingar-me . .  . .  (Cam.,  O  assass.  de 
Mac,  p.  125). 

*  TiiiBiella.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Tiniella.  Ex.:  Et  intrat  in  foz  tiniela,  ripa  de  tua  ad 
enfesto.  [Leges,  p.  600-A.  1224).  —  Quomodo  diuidit 
cum  Tinela  de  jusana.  [Id.,  p.  Ó76-A.  1257). 

Tiiiliôso.  *  Do  lat.  tineosu. 

Ti»o.  *  Do  hisp.  tino  (do  lat.  tenusf). 

Tinte.  *  É  voe.  hispanhol. 

Tintiiaar.  *  Ex.:  E  presto  co'os  tintinantes 
freios  os  embridão.  (Cast.,  Metam.,  p.  72). 

Ti3itiiroíro.  *  Ex.:  De  kasa  de  ipso  tintoreiru 
ab  intreco.  {Diplom.,  p.  418-A.  1088).  Da  b.  lat.  tintu- 
raria. Cf.  o  hisp.  tintorero. 

Tio.  *  Do  lat.  V.  tio.  Ex.:  Siue  de  tio  nostro 
uincentius  presbiter.  {Diplom.,  p.  66-A.  972).  —  Em- 
pregam-se  as  duas  formas  tio  e  tia  como  pronomina 
reverentia?  na  linguagem  pop.  (Vide  o  art.  Prono- 
mina). Ex.:  A  tia  Jeronyma  fechava  a  porta  após 
elles.  {k.  Herculano,  Lendas  e  ».,  2.°,  p.  i3o). 

*  Tiópio.  Antiq.  Ethiópio.  Ex.:  Outros  tam  ne- 
gros come  tiopios.  (Azur.,  p.  i33). 

Tiorba.  *  Ex.:  Verdade  é  que  ainda  ha  theorbas 
e  bardos.  (Cam.,  Quatro  h.  inn.,  p.  i85). 

*  Tio^ello  (ou  antes  Tinhosello).  N.  de  pov. 
Da  b.  lat.  Tiniosellu.  Ex.:  Damus  uobis  nostra  racione 
in  tiniosello  et  in  fellali.  {Diplom.,  p.  89-A.  984). 

Tiple.  #  Ex.:  Quem  fez,  que  este  tiple  do  Ceo 
ficasse  tão  bayxo. ..  (A.  Chagas,  Ramalh.  esp.,  p.  362). 

Tíi»p.iilã  (e  não  tipula).  Do  lat.  tippída. 

Ti<iiie-tiqiie.  #  Ex.:  E  depois  que  se  abalava 

como  um  andarilho,  tique,  tique,  passinho  picado 

(Cast.,  Mil  e  um  m.,  p.  60). 

Tirada.  #  Ex.:  N'estas  incansáveis  tiradas  de 

variadíssima  erudição (Cam.,  Esb.  de  apr.  litt., 

P-  274). 

Tíradiira.  *  E!x.:  Vejão  primeiro,  que  he  o  que 
podem  tirar  dessa  tiradura.  {Antid.  da  l.  port.,  p.  142). 


Tirar.  #  Ex. :  Primeiramente  tirade  aquelles 
sem  quinto.  {Leges,  p.  590).  Da  b.  lat.  tirare  (do  góth. 
tairanf).  Cf.  o  hisp.  tirar,  o  il.  tirare  e  o  fr.  tirer. 

TiraK.  *  Da  b.  lat.  tirace.  Ex.:  Una  dalmatiga 
tira^.  {Diplom.,  p.  372-A.  io83).  —  Id.,  ib.,  p.  470. — 
Et  11"'  tiraces  bonos  cordoueses.  {Id.,  p.  443-A.  1090). 

#  TiribíeN.  Indígenas  da  América  central. 
Tiritar.  Cf.  o  hisp.  tiritar. 
Tiroteio.  *  Do  hisp.  tiroteo. 

#  TirittO  (e  não  Tyrso  ou  Thyrso).  S.  Tirso. 
N.-de  pov.  Ex.:  Casal  de  dominico  dominigoz  sub 
saricti  tirsi.  {Diplom.,  p.  246-A.  1057).  —  Id.,  Dissert. 
chr.,  1.°,  p.  259  e  264.  Cf.  o  voe.  Tisso. 

TÍNi<iiiidade.  Estado  de  tísico.  *  Ex.:  Muitas 
doenças. . .  &  o  que  mais  he,  tisiquidades.  {Polyan- 
thea  med.,  p.  204). 

TiKiia,  tisiiadiira*  tisnar,  etc.  Vide  tipia^ 
tipiar. 

#  Ti»«oira<la.  Vide  tesoirada. 

#  Ti8»o  (S.).  Arch.  Tirso.  N.  de  pov.  Ex.:  Mo- 
nasterii  Sancti  Tissi.  {Inquis.,  p.  529).  —  Id.,  ib.,passim. 

Titubear.  Cf.  o  hisp.  titubear  (do  lat.  titubare). 

#  Titsilsírio.  Que  tem  título.  Ex.:  Como  á  cate- 
goria titularia  não  ha  trepado  um  homem....  (Sar. 
e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  86). 

TÍKna  (e  não  tisna).  *  Do  hisp.  tipia. 

Tixuar  (e  não  tisnar).  *  Do  hisp.  tipiar,  do 
lat.  #  titionare.  E  assim :  tipiadura,  tipie,  etc. 

Toa.  *  E  voe.  hispanhol. 

Toada.  *  Do  antiq.  ton  com  o  suíT.  -ada.  Cf.  o 
hisp.  tonada. 

ToatSilEna.  *  Do  hisp.  tonadilla. 

Toalba.  Cf.  o  hisp.  toalla  (ant.  toballa)  e  o  it. 
toraglia. 

Toar.  *  Ex.:  Mas  a  tua  voz  toeen  minhas  orelhas, 
toÕ  que  todos  outros  arrede  de  mim.  {Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  202). 

#  Toanteiro.  Que  se  refere  à  rima  toante.  Ex.: 
Um  dos  muitos  e  maus  poetas  toanteiros  d'aquelle 
tempo .    . .  (Cam.,  Perfil  do  M.  de  P.,  p.  7).  De  toante. 

#  Tocaimas.  Indígenas  da  América  meridional. 
Tocar.  #  Do  hisp.  tocar  ou  do  it.  toccare? 
Toeba.  *  De  iôclio. 

Tocbo.  *  Do  hisp.  tocho. 

Toco.  *  De  coto  por  metáthese  do  c  e  do  /.  Vide 
Elucid.  voe.  Couto  (de  candeia). 

#  ToflaK  ou  tildas.  Tribu  da  planície  dos  Nel- 
guiris  da  índia  meridional. 

#  Tõdalba».  Arch.  Tôdallas  ou  tôdalas.  Ex.: 
Pague  Ihy  o  que  foy  revel  todalhas  custas  que  fez. 
(F!"  da  G ,  5.°,  p.  442).  Vide  o  art.  Palatali^ação. 

#  Tôdallaii».  Arch.  Todas  as  (todas  las).  Ex.: 
Vemçedor  em  tôdallas  lides  hu  foy.  {Script.,  p._  266). 

Todo.  #  Ex.:  Consudunasti  nos  todos  três  in  tua 
casa.  {Diplom.,  p.  124-A.  1008). — Id.,  Leges,  p.  473. 
—  Tudo.  Ex.:  E  sem  ella  todo  que  se  pensa  seer  siso. 
{Leal  C,  p.  60).  — Id.,  Canc.  Ger.,  fl.  58.  — Id.,  Azur., 
p.  474.  —  De  todo  em  todo.  Ex.:  Se  ladrom  he  e  la- 
drom  fov  de  todo  em  todo  pereça.  {Leges,  p.  591 -Séc. 
14.°). 

Tôdolo»».  Arch.  Todos  os  (todos  los).  *  Ex.: 
Et  todolos  caualeiros  qui  fuerint  in  fossado  —  {Le- 
ges, p.  623-A.  1232). 

Toioa  ou  touca.  *  Ex.:  Em  breve  a  perfilhada 
vara  recresce,  expande  toiça,  e  cria  a  fruta  rara. 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  79). 

Toiril.  #  Do  hisp.  toril. 

Tojal.  *  Ex.:  Ecclesie  nostre  de  sancto  Juliano 


do  toihal.  {Leges,  p.  684-A.  i258).  — De  Aquilari  ad 
caput  de  jTc 
p.  338  e  298 


ges,  p.  t 
lal.  {Id., 


p.  687-A.  1258). —  Id.,  Inquis., 


Tojeira.  #  Ex.:  In  illas  pedras  et  de  illo  togeiro 
in  illo  uallo. .  ..  {Diplom.,  p.  542-A.  1099). 

Tojo.  *  Ex.:  Que   é  Couto   de   Santo  Justo   de 
togios  oucos  per  padrões.  {Inquis.,  p.  332). 
"  Tolda.  #  Do  hisp.  tolda. 


TOLDO 


—  140  — 


TORREJANTE 


T«kl«lo.  #  Do  hisp.  loldt). 

*  Tulonr.  Pop.  Andar  a  i  i  ^iizer  tolices. 
Dtí  tolo  com  o  sutl.  -eitr. 

TololmH.  •  Kx.:  Toleiína  Adelli  foi,  e  asneira 
a  Preta.  (.1   A.  M.,  n.  i52). 

Toloirão.  #  Ex.:  Olha  n'um  grupo  os  loleirÔes 
do  Rhcno.  (J.  A.  M.,  p.  i85). 

Tollicilo.  *  Lejl  C,  p.  668. —  Id.,  7>.  e  c, 
p.  iKo.  —  Paral\  tico.  InéJ.  de  Ale,  i.'\  p.  3i5. 

TolU^r.  Do  lat.  tollere.  Rejiuiarmente  deveria 
dar  tolèr;  como  se  explica  pois  a  palatalização  do  / 
(Ih)  ?  Haveria  influencia  do  hisp.  toller  ou  do  it.  to- 
gliere?  \..  de  Vasconcellos  [Rev.  L.,  4.",  p.  kU)  diz: 
Como  tollcrc  passou  da  3.»  conjug.  para  a  i.*,  isto  é, 
como  se  tornou  toHére,  o  presente  uo  indicat.  e  o  do 
conj.  reguláram-se  pelos  da  2.',  isto  é,  por  -eo  e  -ra(;»), 
do  que  resultou  #  tolleo  e  «  tollca(in)  [cf.  valho  <] 
valeo,  vjlha<^i\ile,.i{nt)].  Depois  os  presentes  do  indic. 
e  do  conjunt.  tolho  e  lolh.i  intluíram  no  presente  do 
infinitivo,  e  fizeram  que  este  se  mudasse  em  tolher. 

Tilltio.  Peixe.  »  Do  hisp.  iollo. 

*  Tolô«'N.  íN.  de  pov.  Da  b.  lat.  Tollones.  Ex.: 
Da  mya  herdade  de  Tolones  (ou  talones)  de  Aguyar. 
{l^gèss  p.  6.^4-A.  1253). 

«  Toloniou.  N.  pr.  ant.  Ptolomeu.  Ex.:  Como 
Rey  Túlomeu  cativou  os  Judeus  per  engano.  {Inéd. 
de  Ale  ,  3.»,  p.  lõo). 

«  Tolo!»n.  Antiq.  Espada?  Ex.:  Cobri  a  tolo^a, 
tomai  vosso  cubrante,  &  guadra. ...  (J.  F.  V.,  Ulys., 

p.  243). 

*  Tolowniio.  Natural  de  Tolosa.  Do  lat.  tolo- 
sanii. 

Toliiírer».  *  De  tolii  (bálsamo  de)  c  fero,  eu 
levo. 

Tom.  \'idè  o  ex.  do  voe.  Toar. 

*  Toma.  Tomada,  conquista.  Ex.:  Forom  em  sua 
ajuda  em  esta  toma  muitas  companhas  dalemaees  e 
framengos.  (Script.,  p.  29). 

Tomari*.  #  Da  b.  lat.  tomar e?  Ex.:  Tome  II  oues. 
{Leges,  p.  755-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  833  e  777. 
Cf.  o  hisp.  tomar. 

*  Tomar  -.  N.  de  cidade.  Ex.:  Miserunt  ad  To- 
mar pro  mor;bus. . ..  {Leges.  p.  481-A.  1 190).  —  Com 
esta  graphia  se  encontra  também  em  Figanière  {Alem. 
das  R.  de  Port.,  p.  242)  e  F.  Lopez  {Inéd.  de  h.  p., 
4.°,  p.  349  e  seg.).  Thomar  se  encontra  no  Elitcid. 
de  Viterbo  (2.°,  p.  356,  358,  359  e  36i).  B.  Pinho  Leal 
(Portugal  ant.  e  mod.,  g.",  p.  56 1)  diz  que  o  nome 
primitivo  era  Tomarmá,  palavra  árabe,  que  significa 
água  tâmara,  isto  é,  água  que  tem  o  gosto  de  tâmara 
(água  doce).  Como  quer  que  seja  parece-nos  não 
haver  razão  para  se  escrever  com  th. 

Tomate.  Testículo.  *  Ex.:  Moem  a  paciência 
e  quebram  os  tomates  ao  género  humano.  (J.  A.  M., 
p.  VIII ).  —  Id.,  ib.,  p.  1 54.  Cf.  o  hisp.  tomate  (do  mex. 
iomatl). 

Tombar.  Cf.  o  hisp.  íwnbar  (de  tumba). 

Tombo.  Do  lat.  lumulu;  donde  tombro  por  tô- 
vioro.  (Rey.  L.,  3.",  p.  167).  Vide  o  art.  B. 

Tomim.  *  Do  hisp.  tomin  (do  ár.  tomn,  oitava 
parte). 

Tonel.  #  Da  b.  lat.  tonnellu  (de  tunna,  do  gaél. 
tunna).  Ex.:  Soluat  mihi  de  quolibet  tonello  de  vino. .. 
(Leges,  p.  736).  —  Arcus  de  cupis  uel  de  tonellibus. 
(Id.,  p.  706- A.  1266).  Cf  o  hisp.  tonel  e  o  it.  tonnello. 

Tonilho.  *  Ex.:  Sarabandas,  e  outros  tonilhos  ' 
do  theatro  profano.  (.\1.  B.,  A'.  Flor.,  2.",  p.  17).  Do 
hisp.  tonilla. 

Toiíiiilia.  *  Da  b.  lat.  tunnina  (do  lat.  thiinnus) 
'^tunnla.  Ex.:  Medietatem  de  lardo  de  tunia,  et  de 
dulfino.  ( Le^e5,  p.  663-A.  i255).  —  Medietatem  dulfini 
et  hyrcis  et  tunine  et  balene.  {Inquis.,  p.  459),  Cf.  o 
hisp.  tonino,  e  vide  o  art.  Nh. 

*  Tónometria.  Appreciaçao  do  número  de 
vibrações  .sonoras  que  dá  um  corpo  numa  unidade 
de  tempo.  De  tono,  e  do  gr.  mctron,  medida. 


*  T<»iifam4>'iile.  Com  tontaria,  tolamente. 
Toiil«».  #  Do  lat.  attonitu^atton'to,  dando-se 

depois  a  aphcrcse  do  a.  Vide  o  art.  Inicial. 

«  To|»ameiilo.  Acção  de  topar.  Ex.:  Prigos 
que  acontecem  por  as  quêedas  e  topamento  das  ar- 
vores. (L.  da  ensin.,  p.  5i3). 

To|iar.  #  Do  lat.  v.  lopparef  Cf.  o  hisp.  topar 
e  o  it.  ititoppar. 

*  To|»a»a.  Arch.  Topázio.  Ex.:  Huã  pedra... 
e  topada,  que  he  de  color  d  ouro.  (Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  i3i). 

Tope.  Cimo,  parte  superior  dalguma  coisa.  Cí. 
o  hisp.  tope. 

Topt^tai*.  *  Do  hisp.  topetar  (freqlient.  de 
topar). 

Topo.  *  Óbice,  estorvo,  impedimento.  Ex.:  Não 
creamos  os  topos  de  nosso  parecer.  {Leal  C,  p.  45). 

Topo};rapbia.  #  Do  lat.  topographia.  Prosó- 
dia de  H.  Pereira. 

Topt^Krapbo.  #  Do  lat.  topographu  (do  gr. 
topográplios).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  To|M^pbono.  Apparelho  destinado  a  deter- 
minar a  direcção  e  distância  dum  signal  acústico  no 
mar.  Do  gr.  topos,  logar,  e  phoné,  voz. 

Toponímia.  Vide  o  art.  Nome  {onomatologia 
toponymica). 

'I'ora  (ou  antes  thora).  #  Do  hebr.  thora. 

Toral.  *  Do  lat.  torale. 

Toranja.  Toronja.  #  Ex.:  As  Toranjas  sam 
huma  espécie  de  cidra. . ..  {Ancora  med.,  p.  180). 

Torrai.  Cf  o  hisp.  tornai. 

TorcaK.  *  Do  hisp.  torcaj. 

Torrèr.  *  Do  lat.  v.  #  torcere  (por  torquere). 
Cf  o  hisp.  torcer  e  o  it.  torcere,  e  vide  Meyer-L.,  1.°, 
p.  45o. 

Tor<lião.  *  Leal  C,  p.  668.  Cí.  o  hisp.  turdión. 

Tortlillio.  *  Do  hisp.  tordillo. 

Toréutíra.  *  Ex.:  Calamis,  com...  as  suas 
obras  de  toreutica. ...  (L.  C,  p.  ccxxiv). 

Tor;;;ã.  Torga.  *  Ex.:  Qualquer  homem  que 
tirar  torgaã  dos  ditos  marquos. . ..  {Inéd.  de  h.  port., 
3.»,  p.  488). 

Tor$j;a.  *  Do  hisp.  torga  (do  lat.  torques,  collar, 
círculo). 

Torgimão*  turg^imão  ou  trug^í mão. 
#  Ex.:  Porque  ele  non  lhe  falava  senon  per  torgimam. 
{Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  67).  —  Id.,  .Azur.,  p.  35o  e  189. 
Do  ár.  torchamán.  Cf.  o  hisp.  trujamán. 

Tormenlíllia  ou  tormentílla.  #  Do  hisp. 
tormcntilla. 

TormentõAto.  #  Da  b.  lat.  tormentosu.  Dicc. 
lat.'fr.  de  Theil. 

Tornada.  *  Ex.:  Ajuntar-s-am  todos  a  ela, 
atendendo  a  tornada  do  Senhor.  {Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  iii). 

Tornamenlo.  *  Ex.:  O  tornamento  do  pe- 
cador, e  non  sua  morte  desejas.  {Inéd.  de  Ale,  1 .°, 
p.  iSi).  —  Id.,  ib.,  3.",  p.  81. 

Tornar.  *  Arch.  Traduzir,  verter.  Ex.:  Como 
se  devem  alguas  leituras  tornar  de  latym  em  nossa 
linguagem.  {Leal  C,  p.  435). 

Torní^íivel.  #  Ex.:  Temos  o  liso  til,  o  tornearei 
buxo.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.i23). 

Torníaifto.  Cf.  o  hisp.  tornillo. 

Toronja.  Vide  toranja.  Cf.  o  hisp.  toranja  (do 
ár.  toroncha). 

Torpítiade.  *  Ex.:  Torpidade,  ou  preguiça,  he 

quando  a  voontade {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  149).  — 

Id.,  G.  V.,  I.",  p.  162. 

TorpitiKle.  *  Ex.:  Não  sotfre  parelhas  com  as 
torpiiudes  dos  escriptores  citados.  (Cam.,  Doje  cas.f, 
p:  242).  —  Id.,  Myst.  de  Fafe,  p.  i25. 

Torrar.  #  Do  hisp.  torrar  (do  lat.  torrere). 

Torre.  *  Ex.:  In  iila  torre  de  miranda.  (Diplom., 
p.  I  io-.\.  ((98). 

#  Torrejanle.  Que  torreja.  Ex.:  A  asinheira. 
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3ue  exalça  entre  as  mais  torrejante.  (Cast.,  Georg. 
e  V.,  p.  71). 
Torrcíinio.  *  Do  hisp.  íorrepio?  Se  fôr  esta  a 
origem  deverá  escrever-se  torresmo. 

*  Tortai*.  Arch.  Causar  torto,  oíiensa  ou  damno. 
Tr.  e  c,  p.  335. 

*  Tortoloeiral  Arch.  Ex.:  Et  melior  torte- 
loeira  ualeat  unum  solidam  et  torteloeira  de  asino 
ualeat  octo  denarios.  {Leges,  p.  irp-A.  i253). 

Torlicollo.  Cf.  o  hisp.  torúcoli  (do  lat.  tortum 
collum). 

Torto.  *  Ex.:  Et  fer  in  rio  torto.  {Leges,  p.  347-A. 
io55-io65).  —  Injúria,  aggravo.  Ex.:  E  el  vyo  que 
huum  deles  sofria  torto  de  huum  Egipciaõ. . ..  {Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  41). 

*  Toi*to!»íuo.  Natural  de  Tortosa. 

*  Tortoxos.  Rolas.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  229). 
Cf  o  hisp.  tórtola  (do  lat.  turtur). 

Torva.  *  Arch.  Turvação.  Ex.:  Ataa  que  non 
senta  empacho  nem  torva.  {L.  da  ensin.,  p.  600).  — 
Id.,  ib.,  p.  538. 

Torvameiíto.  *  Ex.:  E  elle  filha  torvamento 
na  voontade.  {L.  da  ensin.,  p.  543). 

Torvelinho.  *  Do  hisp  torbellino  (do  lat.  turbo, 
turbinis). 

*  Torvão.  Trovão.  Ex.:  Faziam-lhe  dar  soom 
espantozo,  como  torvões.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  127). 

—  Id.,  H.  P.,  2.",  p.  53. 

*  Tor%'o<>!»to.  Turbulento.  Ex.:  Non  seja  tor- 
voento  e  cuitoso.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  284). 

*  TorviHcada.  O  mesmo  ou  melhor  que  tro- 
viscada.  Da  b.  lat.  torviscata.  Ex.:  Et  vadunt  ad  tor- 
viscatam. . .  et  vadit  ad  torviscatani  et  ad  castellum. 
{Inquis.,  p.  670). 

*  Torvi»«co.  O  mesmo  ou  melhor  que  trovisco. 
Da  b.  lat.  turbiscit  {Prosódia  de  B.  Pereira). 

Towar.  Tosquiar.  *  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  229. 

Tosicano.  #  Do  lat.  tuscanu. 

Tosco.  *(Do  lat.  tuscu.  Vide  Dice  lat.-fr.  de  Theil 

—  tuscus  vicus;  e  o  hisp.  e  o  it.  tosco. 

*  Toscoiicar.  Antiq.  Toscanejar.  Ex.:  Mas  este 
Goraçone. ..  sempre  tosconeiava  ou  dormitava.  (G.  da 
Ona.,'  Colloq.,  fl.  i55  v.). 

*  To»«luíaiite.  Que  tosquia.  Ex.:  Se  de  tesoura 
tosquiante  armados.  ...  (J.  A.  M.,  p.  173). 

Tosquiar.  #  Da  b.  lat.  tresquilare^*  tesquiar 
(por  dissimilação?).  Ex.:  Si  los  adaliles  ho  la  com- 
pana  les  prouaren  que  mentira  hrman,  tresquilen  los. 
{Leges,  p.  yij-A.  11 88-1 23o).  —  Et  trosquiavit  inde 
ilij."""  homines  Domine  Regis  pro  ipsa  demanda.  {In- 
quis., n.  694).  Cf.  o  hisp.  esquilar  (do  gr.  skiillo,  des- 
nudar, descascar)  e  vide  os  voe.  Tresquiar  e  Tros- 
quiar. 

*  ToMt.  Antiq.  Toste,  breve,  depressa.  Ex.:  Vay 
tost  ao  poboo  pêra  rogares  a  nostro  Senhor  por  eles. 
{Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  04).  Vide  o  voe.  Toste. 

Tosle.  Breve,  depressa.  #  Ex.:  E  mandou  toste 
Faraó  chamar  Moyses  e  Arom.  {Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  104).  — Id.,  ib.,  p.  24  e  Azur.,  p.  474.  Do  fr.  ant. 
tost. 

Tcsílar.  Do  lat.  tostare  (de  tostum).  {Prosódia 
de  B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  tostar. 

Toslementc  *  Ex.:  Pêra  se  poder  guardar  do 
mal  e  mais  tostemente  aver  o  bem.  {Leal  C,  p.  295). 

Totolo<gue.  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Tolonacas.  Indígenas  da  América  seten- 
trional. 

Touca.  #  Da  b.  lat.  taucca  (do  célt.  toe,  chapéu). 
Ex.:  Uno  lenzo  et  una  tauca  in  lenzo.  {Diplom., 
p.  3o  I -A.  1070).  —  Pro  una  tauca  que  non  passet  pro 
triginta  solidis.  {Leges,  p.  194-A.  i253).  — Id.,  ib., 
p.  425.  —  Et  si  fuerit  macipia  isic)  in  capillo  aut  cum 

touca {Id.,  p.  602-A.  1225).'  Cf  o  hisp.  toca  e  o  fr. 

toque. 

TonciulK-iro.  *  Ex.:  A  tasca,  ao  toucinheiro, 
á  tenda.  (J.  A.  M.,  p.  21 3). 


*  Toutsuía.  N.  de  pov.  Atouguia.  Ex.:  In  pre- 
sencia tocius  concilii  de  Tauguia.  (Leges,  p.  452). 

»  Touji^uinlia.  N.  de  pov.  Atouguia.  Da  b.  lat. 
Tauquinia.  Ex.:  In  termino  de  peiarios  qomodo  et 
tauquinia.  {Diplom.,  p.  225-A.  1049). 

Toupeira.  *  Do  lat.  *  taiparia  (de  taipa)  com 
vocal,  do  /. 

*  TouMMado  ou  taussado.  Arch.  Taxado. 
Ex.:  Assy  como  som  toussadas  (ou  tausadas)  e  como 
he  de  costume.  {Leges,  p.  323).  Do  lat.  taxatu 
(=  tacsatu). 

Tovvns4^iidia.  *  De  Townsend,  n.  pr. 
Toxicòdendro.  *  Do  gr.  toxikón,  veneno,  e 
déndron,  árvore. 

*  Tr.  Este  grupo  de  consoantes  pode  provir : 

i.°  do  lat.  tr:  tristeza  <tristia,  trolha  <^trullea, 
mostrar  <  monstrare,  contribuir  <^  contribuere ; 

2."  da  attração  do  r  doutro  grupo :  treçó  <  ter- 
tiolu,  trevas  <[  tenebras,  trabulento  (pop.)  <[  tarbu- 
lento  <^  turbulento,  mastruço  <^  masturço. 

Traballiar-síe.  Antiq.  Trabalhar  por,  diligen- 
ciar, empenhar-se,  esforçar-se.  *  Ex.:  E  porem  com 
boo  esforço  sempre  nos  trabalhemos . . .  pêra  aver 
aquellas  partes  do  entendimento. . ..  {Leal  C,  p.  19). 
—  O  encarregou  muyto  que  todavya  se  trabalhasse 
de  passar  aquelle  cabo.  (Azur.,  p.  57). 

Traltallio.  *  Da  b.  lat.  trapaliu?  Ex.:  Qui  mise- 
rit  litem  aut  trabalio  inter  nos  . ..  {Leges.  p.  3Ó3-A. 
1 124).  —  Et  qui  fecerit  trabalium  suis  uicinis.  .  ..  {Id., 
p.  5o5-A.  1198).  —  Id.,  ib.,  p.  584  e  Inquis.,  p.  49.  Cf. 
o  hisp.  trabajo,  o  it.  travaglio  e  o  fr.  travail. 

Trábea.  *  Ex.:  Magestoso  co'a  trábea,  o  sacro 
Rómulo.  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  i.",  p.  i3i).  —  Id.,  ib., 
3.«,  p.  i35. 

Trabéllto.  Vide  Trebêlho. 

Trabucar.  #  Do  hisp.  trabucar  (do  lat.  trans, 
e  de  volcar). 

Trabuco  (ou  antes  trabucho).  *  Do  lat.  trabu- 
chu.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Trabulento.  Pop.  Turbulento. 

*  Trabuto.  Pop.  e  arch.  Tributo.  Ex.:  Nom 
paguem  loytosa  nem  outro  trabuío  de  manaria.  {Le- 
ges, p.  544-Séc.  15."). 

Trabu%ana  (ou  antes  trabusana).  Terá  alguma 
relação  etymol.  com  trapi^onda?  Vide  este  voe. 

Traçar.  Do  lat.  v.  tractiare.  (Meyer-L.,  i.°, 
p.  346  e  2.°,  p.  657).  Cf  o  hisp.  tragar  e  o  it.  trac- 
ciare. 

*  Tracer.  Antiq.  Trazer.  Ex.:  Qual  compria 
pêra  poder  tracer  tal  peso.  (J.  F.  V.,  Memorial.  . . 
p.  122). 

*  Tractear.  Tratear,  torturar,  infligir  tratos. 
Ex.:  Mandaram-na  os  algozes  despir-se  para  ser  tra- 
cteada  no  potro.  (Cam.,  As  virt.  ant.,  p.  98). 

*  Tractibilidade.  Qualidade  de  ser  tratavel. 
Ex. :  Ou  que  não  deva  ser  causa  justa  e  mui  valida. . . 
a  tractibilidade?  {Antid.  da  l.  port.,  p.  101). 

*  Trádito.  Que  se  refere  à  tradição.  Ex.:  Este 
livro  inapreciável,  este  santo  baluarte  da  lei  tradita 
e  escripta  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  viii).  Do  lat. 
traditu. 

Trado.  *  Do  hisp.  laladro  (>•*  taadro,  dan- 
do-se  depois  a  metáth,  do  r)  ?  Tanto  o  nosso  voe. 
como  o  hisp.  taladro  provêem  segundo  Meyer-L. 
(i.",  p.  175),  não  do  lat.  teretrum,  mas  de  taratron. 

*  Trafèt^o.  Pop.  Tráfego. 

Tráres"o.  *  Cf  o  hisp.  tráfago  (de  tráfico). 

*  Traficação.  O  mesmo  que  traficáncia. 
Traficar.' #  Do  hisp.  traficar  (do  lat.  trans  e 

f acere). 

Tráfico.  *  Do  hisp.  tráfico. 

Tra^acantba.  *  Do  lat.  tragacaniha  (do  gr. 
irágakantha). 

Trat;acaiitbo.  *  De  tragacantha. 

Traij^anialba.  Cf.  o  hisp.  tragamallas. 

Tra^;aiio.  *  Do  lat.  irãgànu  (do  gr.  tráganos). 
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TrnKandio.  :•.  /r.?i'i<>,  Ciirnciro.  bode-, 

e  iinthos,  iIdi". 

•  Trairão.  1  ragndòr,  comilão.  Kx.:  Sendo  os 
Falcões  de  nniita  fi-nu-,  í>\ii;r>rs  c  cainhos.  .  (.4.  da 
CJi,\i.  I.",  p.  141  'o  hisp. 

Traicnr.  *  Do  hisp.  ít\i^\jr  ido  ^r.  Irc^o.  comer). 
Traicf^dla.  Do  lat.  traga'àia  (do  pr.  traf^odia). 

•  TraK4^fllco.  Trágico.  Do  gr.  tragodikós. 
Traicõr.  .Arch.  Tnizer.  #  Kx.:  Kt  ista  vinea  cum 

'  \csa  tnyet  Peirus  .lohannis  Fafiaz  pro  natura. 
,  p.  8».  —  Duna  -vina  que  irag^e  o  casal  de 
>  u...  .iio. . .  {Id.,  p.  3oo).  —  Id.,  1^.,  p.  3o2. —  Una  leira 
da  Regada  que  tmpia  o  Mayordonio.  {Id ,  p.  3o2). — 
A  uerà  cruz  do  marmelar  que  Ihi  el  mandara  trager. 
(Script.,  p.  18Ó).  —  Id.,  Canc.  de  D.  D.,  p.  i88,  e  ínéd. 
de  Ale,  !.•,  p.  40  e  3.',  p.  16.  —  E  eles  tragendo-o 
pela  maaõ {Id.,  !.«•,  p.  49).  Cf.  o  voe.  Tracer. 

TrAicia.  «  Do  gr.  tragos,  carneiro,  hode. 

TrAK^iro.  Do  lat.  fmgicti  (do  gr.  tragikós). 

TraKÍ<'on**^(lin*  *  Do  lat.  tr&giomwdía  (do 
gr.  tragikokomodia).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

«  Traico.  Antiq^,  Trajo  ou  traje.  Ex. :  Nunca 
depois  viu  Samuel  Saul  em  vestidura,  e  em  trago 
Real.  (Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  244). 

TraK*<*<'»*o«  *  Do  lat.  tragoceros  (do  gr.  tragos, 
bode,  e  keros,  corno).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Traicopana.  Cf.  o  hisp.  tragopán. 

Traição.  *  Ex.;  Ad  quem  demandarem  que 
homine  matou  a  íraicion  lide.  {Leges,  p.  38o-A.  1 152). 
Do  lat.  iraditione.  Cf.  o  voe.  freição. 

*  Traic-oa«lo  ou  troi(;oa<lo.  Antiq.  Trai- 
çoeiro. Ex.:'Sam  no  estremo  leuados  da  ira,  arreba- 
tados, treiçoados.  (Lucena,  Vida  de  X.,  3.°,  p.  16). 

Traiçoeiro.  #  Do  ant.  traiçon  com  o  suff.  -eiró. 
Cf.  o  hisp.  traicionero. 

Traidor.  *  Ex.:  Faciant  de  illum  iusticiam  quo- 
modo  de  aleiuoso  e  de  traidor.  {Leges,  p.  38o-A. 
1 152).  Do  lat.  traditore.  Cf.  os  voe.  Trèdôr  e  Trcedôr. 

Traina.  #  Do  hisp.  traina. 

Trajar.  #  De  traje.  Cf  o  hisp.  trajear. 

Traje.  *  Do  hisp.  traje  (do  lat.  traheref). 

Tralho.  #  Ex.:  Ha  outra  lagoa  em  que  se  vee 
o  mesmo:  a  que  com  mais  tralho  {?)  se  dará  outra 
razão.  (D.  N.  Leão,  Descricção . . .,  p.  56). 

#  Tralladado.  Arch.  Trasladado.  Ex.:  O  qual 
me  parece  que  vem  a  rezom  seer  aquv  tralladado. 
{Leal  C,  p.  (>5).  De  trasladado  com  assimil.  do  s  ao  /. 

#  Trallo.  Arch.  Trás  lo  ou  atrás  do.  Ex.:  Mas 
voltada  quanto  se  bem  poder  fazer  trallas  ancas  da 
outra.  (L.  da  enstn.,  p.  546). 

*  Tralla«iar.  Arch.  Trasladar.  Ex. :  Que  a 
vosso  requerimento  per  mvm  tralladcy  de  latvm  em 
nossa  linguagem.  {Leal  C]  p.  435).  Cí".  os  voe'  Tral- 
ladado e  Trelladar. 

Trama.  Arch.  Inchaço,  tumor,  bubão.  *  Ex.: 
Em  pessoas  conhecidas  qiie  de  tramas  adoeciam  c 
morriam.  {Leal  C,  p.  117).  O  Vizconde  de  Santarém 
deriva  este  voe.  do  lat,  strinna. 

Trambõilio.  Cf  o  hisp.  trambojo 

#  Tramolèr.  Antiq.  Intrometer.  Ex. :  Daqui 
adeante  senom  trameta  de  tomar,  nem  tome  quaees- 
querheens.  {Dissert.  chr.,  2.°,  p.  259-E.  1427).  Vide 
tremeter.  —  Id.,  Leges,  p.  426  e  6o3. 

#  Tra  môeo .  Pop.  e  antiq.  Tremóco.  E.x. :  Huuma 
mealha  de  mostarda,  ou  dalfelloa,  ou"  de  tramoços. 
{Inéd.  de  h.  p,  4.0,  p.  238).  —  Id.,  Arraiz,  fl.  17. 

Tramóia.  #  l3o  hisp.  tramora  (de  trama). 

*  Trampinha.  Insignificante,  reles.  Ex.:  No 
Código  trampinha  que  um  piparote  lançará  por  terra. 
(J.  A.  M  ,  p.  55).  De  trampa. 

*  Tranrafiar.  Trincafiar.  Ex.:  E  já  dou  com 
vocês  trancajiados  na  guarda  da  casinha.  (J.  A.  M., 
p.  i35). 

Tranco.  #  Do  hisp.  trance. 
Tranrollim.  #  Do  hisp.  trencellin. 


Tranco.  #  Pop.  Saltar  ou  passar  trancos  e  bar- 
rancos:  vencer  grandes  dificuldades,  correr  LT.imlos 
perigos.  Do  hisp.  tronco. 

Tranciut^ira.  Cf.  o  hisp.  tranquera. 

Tran«siiiilia.  #  Do  hisp.  tranqitilla. 

TraiiM<-oar.  (^f.  trascoiar. 

TranMcucNO.  #  Ex.:  Tão  modelados  para  com- 
prehensões  infantis  que  o  transcurso  d'estes  prolego- 
menos  ;'i  lógica. .  ..  ((^am  ,  Narc,  2.»,  p.  32 1). 

TranMc.  #  Do  hisp.  trance?  Se  fôr  esta  a  etymol. 
deverá  eseicver-se  trance. 

TraiiM«*niia.  *  Por  transenna:  de  passagem, 
ligeiramente.  Ex.:  Isto  \oci\mos per  transenam  a  pro- 
pósito do  engenhoso  talento (M.  H.,  A^.  Flor.,  5.°, 

p.  253). 

*  Tran^frclação.  Vide  tras/retação. 

*  Traiii^rrclar.  Vide  trasfretar. 
TraiiNi<'ã(».  #  Phonétiea.  Principio  de  transição. 

As  alterações  que  as  palavras  sofírem  em  virtude  do 
principio  da  menor  acção  fazem-se  geralmente  dum 
modo  successivo  e  lento,  isto  é,  não  se  realizam  duma 
so  vez,  mas  como  que  por  escalla.  Assim :  mestre 
provém  do  lat.  magister  por  intermédio  de  maestre 
e  meestre;  coima  provém  do  lat.  calumnia,  passando 
suecessivamente  pelas  íómv<\?,  —  calómia'^ caomia'^ 
coomia;  Mindèllo  <CAminitellu  por  intermédio  de 
Minidelhi'^ Min'deUo ;  e  assim  endro <^cédro<^cedro 
<^  enedro  <^  ancdlu  <]  lat.  anethulu;  falar  <  fallar 
<^fab'lar  <^  lat.  falndarc;  pelo  <^pello  <iper  lo;  etc. 

*  Tranwíl%'ano.  Natural  da  Transilvánia 
(Austro-1  lungria). 

Transmutar.  *  Ex.:  Por  isso  pode  também 
transmutar  os  Revnos,  e  Impérios.  (M.  B.,  A^.  Flor., 
5.",  p.  87). 

*  Transpadano.  Que  habita  ou  está  situado 
da  outra  banda  do  rio  Pó.  Do  lat.  transpadanu,  de 
trans,  do  outro  lado,  e  Padus,  o  Pó. 

Trasi^rlicnano.  #  Do  lat.  transrhenanu. 

TranNumpto  ou  IranMtinto.  #  Ex. :  Fi- 
couuos  algum  transsumplo?  (J.  F.  V.,  Ulys.,  p.  196). 

Transversal.  *  Do  lat.  transversale.  Prosódia 
de  I?.  Pereira. 

*  Trnnsvcrstio.  Transformação,  reviravolta. 
Ex.:  Que  transversão  de  viver,  de  geítos  e  feitios  em 
quatorze  annos!  (Cam.,  A'o  Bom  Jesus,  p.  25). 

Transvcrsái'io.  *  Do  lat.  transvcrsariu. 

*  Trjtnsvoar.  Atravessar  voando,  passar  rapi- 
damente. Ex.:  Livres  transvôão  regiões  içnótas,  eo'o 
ímpeto  por  lei,  por  norte  o  espaço.  (Cast.,  Meta- 
morph.,  p.  yC)).  Do  lat.  transvolare. 

Trapaça.  *  Do  hisp.  trapaça  (de  trapaceie,  do 
gr.  trapcsites,  banqueiro,  cambista). 

*  Trapacista.  Trapaceiro. 
Trá|iala.  *  E  voe.  hispanhol. 
Trapalliada.  *  De  #  trapalho  (cf.  trapilho  e  o 

hisp.  trapajo,  de  trapo)  com  o  suff.  -ada. 

Trapáilião.  *  Cf.  o  hisp.  trapalón  (augment. 
de  trápala). 

*  Trapar.  Antiq.  Trapear.  Ex.:  Cheguei  á  porta... 
Ã  trapo  no  lumear  pêra  alimpar  os  pès.  ( J.  F.  V.,  Ulys., 
p.  it')5).  De  Irape. 

Traparia.  *  Ex.:  De  pane  et  uino  quod  labo- 
raueritis  uel  emeritis,  atque  de  tota  traparia. . ..  {Le- 
ges, p.  422-A.  1 181).  —  Id.,  ib.,  p.  7Ô0  e  8o5. 

Trapcnfo.  *  Ex.:  Quando  os  trapentos  do  Gi- 
ronda  vinham (J.  A.  M.,  p.  43). 

*  Ti'apcnsc  Monje  da  Trapa. 
Trapiclic.  *  lí  voe.  hispanhol. 

Tra  pi  III  o.  #  De  trapo  com  o  suff.  -ilho. 

TrapiMonda.  #  Do  hisp.  trapisonda  (de  Trebi- 
sonda,  cidade  na  Turciuia  asiática). 

Trapo.  #  Ex.:  El  ruano  que  tenuerit  trapo  de 
color  non  pignorent  ei  trapo  por  taiar.  {Leges,  p. 
761-A.  ii88-Í23o).  — Id.,  ib.,  p.  790.  Segundo  Diez, 
1.0,  p.  33,  provém  do  lat.  v.  drappu.  Cf.  o  it.  drappo, 
o  hisp.  trapo  e  o  fr.  drap. 
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Trapo  la.  *  Do  it.  trappola. 

Traqii«*jai'.  Perseguir,  exercitar,  etc.  Cf.  o  hisp. 
traquear. 

Traquinar.  *  Cf.  o  it.  trascinare  e  o  hisp.  tra- 
jinar. 

Traquina».  #  De  traquinar. 

Tra«|uítana.  #  Ex.:  Hoje  sultão  de  sege  e  tra- 
quitana. (J.  A.  M,  p.  234). 

Trás.  #  Ex.:  Do  lat.  v.  trás  (por  trans).  Ex,: 
Pomare  que  aueo  trás  rium.  [Diplom.,  p.  49-A.  960). 
—  Pomare  trás  coraco  que  dicent  cnadoiro.  {Id., 
p.  66-A.  972).  —  Id.,  ib.,  p.  lóo,  204  e  256. 

*  Trás  barras.  Vide  barras  e  cf.  ^ás  trás. 
Ta*a»icámara.  Cf.  trescámara. 

*  Trascolar.  Filtrar,  transcoar.  Ex.:  E  não  se 
trascolaõ  bem  pelos  rins,  e  pelas  vias  da  ourina.  {An- 
cora tned.,  p.  2o3).  Do  lat.  transcolare. 

Traseira.  #  Arch.  Uma  das  tretas  da  luta.  Ex.: 
Item,  as  traseyras  se  filham  per  três  maneiras.... 
(L.  da  ensin.,  p.  636).  De  trás  com  o  suff.  -eira. 

Trasfegar.  #  Revolver,  amotinar,  alvoroçar. 
Ex.:  Mas  esta  terra. . .  he  ja  toda  revolta,  e  mil  vezes 
foe  ja  tresfegada.  (Azur.,  p.  3i3).  Do  hisp.  trasfregar 
(ou  transfregar)  com  dissimil.  do  segundo  r? 

Trasfego.  *  Trafego.  Ex.:  Para  mim  do  tras- 
fego apartado...  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  trans/.,  fl. 
i55  v.). 

*  Trasfretação.  O  mesmo  que  travessia.  Do 
lat.  transfretatione. 

Trasfretar.  Passar  o  mar.  Do  lat.  transfretare. 
Cf.  transjretano. 

Trasgo.  Cf  o  hisp.  trasgo. 

Trasmontano.  #  Do  lat.  transmontanu. 

Trasnoilar  ou  tresnoifar.  #  Da  b.  lat.  tras- 
noctare  ou  transnoctare.  Ex.:  Et  illuc  transnoctauerit, 
dê  la  duplada  ai  quereloso.  {Leges,  p.  747-A.  1 188- 
i23o).  —  Et  si  trasnoutar  pectet  X  m."  {Id.,  p.  38o- 
Séc.  i3."). 

Traspassado.  *  Arch.  Transitório  {Inéd.  de 
Ale,  1.",  p.  3 16), 

*  Trassundo.  Arch.  Transumpto.  Ex.:  E  aly 
leixarom  o  trassundo  dos  priuilegios  por  temor  dos 
perigoos.  (Script ,  p.  77). 

Traste.  *  Do  hisp.  Iraste  (de  traste,  do  lat. 
transiru,  banco). 

Trastejar.  *  Do  hisp   {rastejar. 

Tratear.  Vide  traciear. 

Traula«lo.  Arch.  Tratado.  *  Leal  C,  p.  668. 
Do  lat.  tractatu  com  vocaliz.  do  c. 

Trautar.  Arch.  Tratar.  *  Ex.:  Que  tevesse  car- 
rego do  conselho,  justiça  e  da  fazenda,  que  em  sua 
corte  se  trautava.  (Leal  C,  p.  ii5). — ^  Id.,  Azur., 
p.  474.  Do  lat.  traclare  com  vocaliz.  do  c. 

Traulo.  .Arch.  Trato.  *  Azur.,  p.474.  Cf  trautar. 

Trava.  Cf.  o  hisp.  traba  (do  lat.  trabs). 

*  Travaeô  ou  Travaçôs.  N.  de  pov.  Da  b. 
lat.  Trabatiolos  (de  trabs)}  Ex.:  Porcionem  de  uilla 
trauajolo  inter  ágata  et  uauga.  {Diplom.,  p.  7-A.  883). 
-r- Mandamento  de  trauazolos  villacoua.  .  ..  {Id.,  p. 
i38-A.  1014). -Id.,  ib.,  p.  273. 

*  Trataeos.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Trabatiosf 
Ex.:  Et  iacet  in  traua^^os.  {Diplom.,  p.  258- A.  loSg). 
Cf  Trava(,òs. 

*  Travanca.  N.  de  diff.  pov.  Da  b.  lat.  Tra- 
banca.  Ex.:  Item  in  trabanca  at  radize  de  sancta  ma- 
ria.  {Diplom.,  p.  23 1 -A.  io5o). 

Trai  vã  o.  Cf  o  hisp.  trabón  (de  traba). 

Travar.  *  Arch.  Censurar,  notar.  Ex.:  Nom  ha 
hi  cousa  tam  santa  em  que  o  maao  entrepetador  nom 
ache  que  travar.  (Azur.,  p.  43).  De  trava. 

Través.  Do  lat.  traverse  (por  transverse).  {Rev. 
L.,  2.°,  p.  269).  Cf.  invés  e  revés. 

Travessa.  #  Ex.:  Usque  fer  ad  illa  uia  trauessa. 
{Diplom.,  p.  lo-A.  907).  —  Et  fere  de  longo  in  ilas 
trauessas  de  donaneriquiz. . ..  {Id.,  p.  269-A.   1061). 

Travessear.  #  Ex.:  Foliava  e  travesseava  com 


as  noviças  e  religiosas  mais  folgasans.  (Gam.,  A  Se- 
reia, p.  67). 

Travesseiro.  *  Do  lat.  traversariu  (por  trans- 
versariu.  Cf  truversus  por  transversus). 

Travessia.  Cf.  o  hisp.  travesía. 

#  Traú<lo.  Arch.  Entregue.  Ex.:  Per  saber  de 
Deos  vos  foy  traudo  pelas  maaós  dos  maáos.  {Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  24).  De  *  traduto  (por  traditu). 

Traaér.  *  Ex.:  Pro  duos  cavalos  que  trove  de 

illos  natondo {Diplom.,  p.   173-A.   io34).  —  Que 

me  tragia  per  garganta  pro  suo  maiorino.  {Id.,  p. 
266-A.  1060).  —  E  sse  ssobre  esto  nom  trouxer  pro- 

curaçom {Leges,  p.  23q-A.  1254- 1261).  —  Se  mais 

ho  trouuer  peite  seis  dinheiros.  {Id.,  p.  590-Séc.  14.°). 

—  El  si  dompno  dei  mauro  lo  trogere  de  terra  de 
mauros.   {Id.,  p.  811 -A.   ii88-iz3o).  —  Nvllus  homo 

qui  morire  et  troxierint  cauallo {Id.,  p.  829-A. 

1 188- 123o).  — Et  tragan  III  medias  octanas.  {Id., 
p.  824-A.  ii88-i23o).  —  Sum  foreiros  dei  Rey  per 
cabeças  de  tragerem  a  terra.  {Inquis.,  p.  314).  — Esse 
Gunsalvo  Menendi  trage  erdade....  {Id.,  p.  326). — 
Et  de  ipso  heremo  tragent  inde  medietatem.  {Id., 
p.  12).  —  Quos  Johannes  Petri  traget.  {Id.,  p.  14). — 
Trouxe  estes  casaes  pro  e^ta  renda.  {Id.,  p.  389). — 
Am  a  trager  una  barca  de  mercee.  {Id.,  p.  38o).  — 
Este  Atfonso  Pires  foi  o  que  trouue  as  cabeças  dos 
martyres.  {Script.,  p.  161).  —  Que  trouuera  pêra  con- 
querer  a  espanha.  {Id.,  p.  189).  —  Nem  o  iragiam  por 
senhor.  {Id.,  p.  242).  —  Que  jamais  nunca  tra^^era 
aquel  que  per  tal  voótade. . ..  {Leal  C,  p.  25).  —  Id., 
ib.,  p.  320. — Todallas  outras  casas  com  suas  fiins 
traii^eremos  ordenadas.  {Id.,  p.  408).  —  Se  o  deos  trou- 
xer per  aqui.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  147).  — Vós  trou- 
xestes o  preyl'assy.  {Id.,  p.  i65).  —  E  depois  te  tra- 
gerey  dalá.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  72).  —  Que  he  tra- 
^uda  aa  morte.  {Id.,  1.°,  p.  48).  —  A  qual  cousa  nom, 
tra^ej'ia  vitupério  a  elle  somente.  {Idéd.  de  h.p.,  3.°, 
p.  297).  —  Trilive  (pop.) :  trouve  ou  trouxe.  —  Trager 
mal:  maltratar.  {Inéd.  de  Ale,  i."*,  p.  3i6). — Trajar. 
Ex.:  He  verdade  que  fazem  gente  manceba  melnor 
se  trazer.  {Leal  C,  p.  249).  —  He  huu  pouco  ajuden- 

gado  no  fallar  e  no  trazer.  {Canc.  Ger.,  fl.  io5  v.). 
•e  *  tracere  (cf  o  voe.  Trager).  Trago  <^*  traço; 
trouxe <^*  tracsui;  trougue  (arch.)  <  *  tracui;  trouve 
formou-se  por  analogia  com  houve;  ira^o  (dialectal) 
por  analogia  com  o  infin.  ira^^er  e  traguer  <^  #  tra- 
cuere.  Rev.  L.,  2.°,  p.  269  e  340. 

#  Traxudo.  Vide  o  ex.  do  voe.  Tra^^êr. 
Trebelliar.  *  Ex.:  Alguas  vezes  jogam  e  tre- 

belham  e  fazem  alguã  cousa.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  i56). 

—  Id.,  ib.,  3.",  p.  229.  Cf.  o  hisp.  trebejar  (do  lat.  tri- 
pudiarei). 

Trebéllio.  #  Ex.:  Con  sestros,  e  trebelhos,  e 
com  estormentos.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  i5i).  Cf  o 
hisp.  trebejo  (de  trebejar). 

Trebôlliii.  *  Da  b.  lat.  trepolia  (de  trepoí  Pro- 
sódia de  B.  Pereira).  Ex.:  Non  aprenendat  eis  suas 
trebolias  nec  suam  liteiram.  {Leges,  p.  4?2). — E  deveo 
a  vender  em  aqueles  odres,  ou  irebolhas,  ou  em  ai 
em  que  o  trouver.  {F.  de  B.,  5.",  p.  492). 

*  Treceuário.  Trezena;  número  de  treze  dias, 
continuados  ou  interrompidos,  dedicados  a  um  mesmo 
objecto.  Do  lat.  trecenariu. 

*  Trecenlenário.  Que  contém  três  vezes  o 
número  cem.  Do  lat.  irecentenariu.  Dice  lat.-fr.  de 
Theil. 

Tréclio.  *  Do  hisp.  trecho  (do  lat.  traclii). 

Tvocú.  *  Ex.:  As  fêmeas  d'estas  aves  são  as 
primas  e  os  treçós  os  machos.  {A.  da  caça,  i.",  p.  17). 
O  povo  ainda  hoje  chama  treçô  ao  último  duma  ni- 
nhada (particularmente  de  porcos),  e  quasi  sempre 
é  o  mais  inferior  e  enfezado.  Do  lat.  v.  tertiolu. 
{Rev.  L.,  1.°,  p.  304).  Cf  o  it.  ter^uolu  e  o  hisp, 
/orfi/^/o. 

Trèíiice.  (Vide  Dice  de  Moraes).  *  Do  lat.  #  tra- 
dititia  (de  tradilus)} 
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Trt''<lo.  #  Provavelmente  derivado  de  Irèdice, 
como  SC  o  thèmií  deste  voe.  fosse  IreJo. 

Tr^ttúr.  Arch.  Traidor.  *  Leal  C,  p.  6(>8.  De 
treedor. 

•  Trcedrtr.  Arch.  Traidor.  Kx.:  Que  o  julgas- 
sem nor  treedor,  e  que  o  mandassem  apedrar,  ilnéd. 
de  Ale,  3,",  p.  40).  — Id.,  Leges.  p.  SyS  e  D.  N.  l.eão, 
Chron.,  2.",  p.  37.  Do  lat.  iradiiore  >•  traedor. 

•  Treevan.  Arch.  Trevas.  Ex.:  Alumja  a  mjm 
que  ja«j'o  en  treevas.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  187).  Do  lat. 
icnehras  >  tcebras,  dando-se  depois  a  metáth.  do  r. 

TrèroKO.  #  De  trèfo  influenciado  por  tráfego? 

TrèTo.  *  Do  hisp.  trefe  (do  gr.  treptós,  versátil, 
variável). 

Trcfceitar  e  trofcoito.  Vido  trejeitar  e  tre- 
jeito. 

Tró|fua«.  *  Da  b.  lat.  írcugas  {Prosódia  de  B. 
Pereira),  do  germ.  triínva.  fé,  segurança.  E\.:  Statim 
det  sibi  treugam  sanam  usque  nouem  dias.  (Leges, 
p.  489-A.  1194).  —  Per  treugas  aut  pro  directo  ille 
dare.  (Aí.,  p.  497-A.  1195).  —  Si  inimicus  eius  super 
eum  uenerit  siiie  trégua....  {Id.,  p.  578-A.  1218). — 
Nisi  per  treigas  aut  pro  directo  illi  dare.  (Id.,  p.  665-A. 
1233).  Em  tréguas  <^tKeugas  houve  metáth.  do  u, 
como  em  légua  <  leuca.  A  Prosódia  de  B.  Pereira 
também  regista  Trégua. 

Treicíio.  Antiq.  Traição.  *  Do  lat.  traditione. 
Vide  o  art.  Ei. 

#  Treic*ou(lo*  Vide  traiçoado. 

Treina.  *  Ex.:  A  este  ensino  e  acção  chamam 
treinar,  e  ao  que  lhe  lançam  chamam  treina,  d'onde 
dizem  os  caçadores:  já  treinei  o  meu  Falcão  em  tal 
ralé.  (.4.  da  cai^a,  i.",  p.  20).  — Id.,  ib.,  p.  77. 

Treinar.  Vide  o  ex.  do  voe.  Treina  e  cf.  de- 
ceinar. 

Treito  1.  Antiq.  Contracto.  *  Do  lat.  tracíu 
>  #  trailo. 

.Treito-.  Arch.  Tratado,  exposto.  *  Ex.:  Todo 
seu  trabalho  nom  Ihis  ualia  rem  porque  hu  tiinham 
mal  treitos  os  mouros. . ..  (Script.,  p.  186). 

#  Treixèdo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Trexetu 
{=  Trecsetu).  Ex.:  Diuidet  cun>  termino  de  trexele 
ubi  est  uia  antiqua.  {Diplom.,  p.  72- A.  974).  —  Diuidet 
cum  uilla  trexedi  per  locis. . ..  (Id.,  p.  92-A.  985). 

Trejeita  dor.  Vide  o  ex.  do  voe.  Passe-passe. 

Trejeitar  (t  não  tregeitar).  #  Ex.:  De  modo  de 
tregeitar  per  sotiileza  das  maãos.  . .  (Leal  C,  p.  210). 
Cf.  o  voe.  Jeito. 

Trellio.  Do  lat.  tribulu^  trib'lu. 

Trella  (e  não  trela).  Do  lat.  v.  tragella  (Meyer- 
L.,  2.",  p.  5i)2)^  traella.  Cf.  o  hisp.  trailla. 

*  Treliadar.  Tresladar  ou  trasladar.  Ex.:  Aos 
que  algOas  obras  mandarem  treliadar.  .  .  que  a  vosso 
requerimento  per  mym  trelladey.  (L.  C,  p.  435).  De 
tresladar  com  assimil.  do  5  ao  /. 

*Treml»leya.  Género  de  plantas  da  família  das 
melastomáccas.  De  Trembley,  n.  pr. 

Tremedal.  *  Do  hisp.  tremedal  (do  lat.  tre- 
mere). 

Trentendam<>nte.  #  Ex.:  Andando  a  morte 
com  a  fouce  tremendamente  ensanguentada  por  toda 
a  parte.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  334). 

Tremeter-se.  Arch.  Intrometer  ou  entreme- 
ter-se.  «  Ex.:  Et  altero  se  trame  ter. ..  (Leges,  p.  38o). 
—  Occupar-se  de.  Ex.:  Que  nos  nom  treme tamos  delia 
senom  com  grande  avisamento.  (Azur.,  p.  124). — 
Temendo  pouco  os  imiigos  que  se  tremetyam  de  os 
seguyr.  (Id ,  p.  288).  Parece-nos  que  este  voe.  não 
deriva  de  entre-meter,  pois  não  é  normal  a  aphérese 
do  en  ou  ê  seguido  de  consoante  (só  conhecemos 
trolocutór) ;  e  que  corresponde  ao  lat.  tramittere,  por 
transmittere.  {Dicc.  lat.-jr.  de  Theil).  Cf.  o  voe.  Tra- 
meter. 

TremiHMe.  *  Do  lat.  fremis,  tremissis.  Cf  o 
hisp.  fremis. 

Trémito.  #  Ex.:  Um  frémito  geral  o  corre  fibra 


a  fibra.  (Cast.,  Georg.  de  V..  p.  \'-^\\.  Do  I.ii  iromitu 
(de  tremo). 

Tr4'ni€^Mlnb«>.  *  Ex.:  Médium  de  centeno  et 
médium  de  tremesino.  (J^eges,  p.  (144-A.  I2.'>4). 

*  Tréniio.  Pop.  1  rémulo. 
Tr4>^niõ(;<».  Cí.  framóço. 
Trenioiado.  Trémulo.  #  Ex.:  (Querem  ter  azas 

tretnolad.is  para  subir,  estendidas  para  voar.  (A.  Cha- 
gas, Ramalh.  csp.,  p.  22  3). 

Trenioulia.  *  Os  nossos  diccionaristas  derivam 
este  voe.  do  lat.  trimodia,  ao  que  se  opnõc  a  signifi- 
cação, e  ainda  mais  a  phonética,  segundo  a  quyl  fica 
inexplicável  a  palatal  nh.  pois  que  trimodia  apenas 
daria  tremoia  ou  fremoja.  Não  será  antes  tri-mvniaf 
Na  verdade  a  trcmonha  tem  três  ofhcios,  cargos  ou 
empregos  (mvnia) :  serve  de  medida,  de  deposito  e 
de  fornecedora  de  grão  ou  cereaes  para  a  mó.  Toda- 
via o  it.  tramoggia  parece  justificar  trimodia. 

Trepa.  #  E'  voe.  hispanhol. 

Trt^-pano.  #  Do  hisp.  trépano  (do  gr.  frúpanon). 
Cf.  o  fr.  írépan  e  o  it.  trápano. 

Trepar.  Subir.  #  Do  hisp.  trepar  (do  ali.  treppe, 
escada). 

*  TreNcámara.  Traseámara.  Leal  C,  p.  668. 

*  Tresífe^ar.  Vide  trasfegar. 
Tremniallio.  #  Ex.:  Qui  habuerit  írasnialium 

det  maiordomo  vnum  saual.  (Leges,  p.  6Õ3-A.  i233). 
Cf.  o  hisp.  ti\ismallo.  A  Prosódia  de  B.  Pereira  re- 
gista íretuaculiim. 

Tret^niiidar.  Arch.  Transportar,  trasladar. 
#  Azur.,  p.  474. 

Tr(^»no■tar.  Vide  trasnoitar. 

TreMpaiNNO.  Arch.  Demora,  dilação.  #  Leal  C, 
p.  668. 

Trempôr.  *  Transpor.  Ex.:  E  indo  assy  nom 
muv  longe  dally,  trespoendo  hQu  medom  darea.... 
(Azur.,  p.  3 10). 

*  TreMportado.  Antiq.  Transportado,  enle- 
vado. Ex.:  E  segundo  estou  tresportado  em  vos.... 
(J.  F.  V.,  Vlys.^;^.  326). 

*  TreM<|niar.  Arch.  Tosquiar.  Ex.:  Tresquien 
lo  fasta  la  metat  de  sua  cabeça.  {Leges,  p.  8()3-A. 
i20g).  Da  b.  lat.  tresquilare.  Cf.  o  voe.  Trosquiar. 

*  Tressaimt^nto.  Arch.  Acção  de  sair  dos 
limites  marcados;  dii;ressão.  Ex.:  Amym  praz  fazer 
alguu  tressaymento  àe  propósito  por  dar  algúa  ensy- 
nança.  . ..  (L.  da  ensin.,  p.  606).  De  três  «lat.  trans) 
e  saimento. 

*  Trewwaír.  Arch.  Saltar,  sair  fora  de  si,  exee- 
der-se.  Ex.:  E  se  conhecemos  que  com  ella  nom  tres- 
saymos..  ..'{Leal  C,  p.  100).  — Convém  guardar  em 
esto  prudência  que  nom  tressayamos  a  cada  hua  das 
partes  sobejando  ou  mynguando.  {Id.,  p.  3 14).  Cf. 
tressaimento. 

*  TreMtanto».  Tresdôbro.  Porque  a  gente  dos 
eontrairos  serva  trestanta  como  a  sua.  {Dissert.  chr., 
4.°,  parte  2.»,  p.  167). 

*  Tresteira.  Antiq.  Tristeza.  Vide  o  ex.  do  voe. 
Esmanhar. 

*  TreMtoniltar.  Arch.  Cair,  tombar.  Ex.:  Le- 
vantandolhe  a  cabeça,  pêra  fazer  trestombar  e  eayr. 
{L.  da  ensin.,  p.  546).  —  Id.,  Leal  C,  p.  146. 

Treu.  *  Ex.:  Como  o  navyo  estende  seu  treu  ao 
doce  vento. . ..  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  182). 

*  Treiísa.  Arch.  Vide  tréguas. 
Tr«*vo.  *  Do  hisp.  írébol  (do  lat.  trifoliu)! 

*  Tr<l>viiIaN.  Pop.  Trevas.  Rev.  L.,  3.",  p.  i58. 

*  Tresr.ea.  Arch.  Trezena;  uma  parte  de  treze. 
Ex.:  F:t  filiam  inde  as  tre^eas.  {Inqms.,  p.  389).  De 
trezena. 

Trezena.  *  Da  b.  lat.  ierdecena"^*  tredecena. 
Ex.:  Era  deciens  centena  et  terdecena  II.'  {Diplom., 
p.  io5-A.  994). 

TresEêntON.  #  Ex.:  Et  de  terminis  suis  est  m 
trezentos  sólidos.  {Leges,  p.  662-A.  i235). 

Tríada.  *  Ex.:  N'uma  triada  formada  das  três 
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partes  de  Ammon-Ra.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s., 
p.  210). 

TriaiitlM^iun.  Do  gr.  /;•/,  três,  e  ánlhemon, 
flor. 

Triurio.  *  Ex.:  Sette  no  dual,  sette  no  triario, 
e  sette  no  plural.  [Antid.  da  l.  port.,  p.  179). 

TrialBicru.  *  Do  gr.  tri,  três,  e  áthér,  espiga. 

Trábolo.  Arch.  Thuríbulo.  *  Ex.:  E  tomou  huQ 
saçerdot. .  .  os  tribolos  de  Chore,  e  de  seus  compa- 
nheiros. {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i53).  — Id.,  ib.,  3.",  p.  16, 
e  G.  V.,  2.",  p.  469. 

Tribii.  *  Arch.  Do  gen.  masc.  Ex.:  E  bem  asy 
fezerom  os  outros  tribos.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  191). 
—  Id.,  Script.,  p.  232. 

*  Tribiilaiiça.  Arch.  Tribulação.  Ex.:  E  livra- 
dor  em  as  minhas  tribiilanças.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p- 
180).  Cf.  o  hisp.  tribiilanja. 

Tribiiiiat».  *  Ex.:  O  tribunaío  e  o  corpo  legis- 
lativo adoptaram  o  projecto.  (Cam.,  Jesus  Chr.p.  o  s., 

p.  43). 

Tri  1)11  lar.  Cf.  írivudar. 
Tril)iit<>'iro.  *  Do  lat.  tributariu. 

*  Ti-iceps.  Tricípite.  Diz-se  do  músculo  bra- 
chial  e  do  crural,  que  apresentam  três  divisões  nas 
suas  duas  extremidades.  Do  lat.  triceps  {tres-caput). 

TricoraKla.  #  Do  gr.  tri,  três,  e  kerástes,  cor- 
nudo. 

'S'rí<-Iiília.  *  Do  gr.  tria,  três,  e  cheilos,  lábio. 

*  Trécio.  Vide  o  ex.  do  voe.  Ochálio. 
Tridiio.  *  Ex.:  Antes  a  mais  própria,  &  mais 

natural  deste  triduo.  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  9). 

Trieiíiial.  *  Ex.:  Humas  botas  de  bom  cor- 
douaó,  porém  irienaes.  (M.  A.  de  Mir.,  Tempo  de  ag., 
p.  11). 

Triéniiío.  *  Ex.:  Porá  depois  do  tnennio  tor- 
nar rico  para  a  pátria.  (V.,  Serm.,  t.°  8.",  p.  247). 

Tribal.  *  Da  b.  lat.  triticale.  Ex.:  Item,  in  Triigal 
').  peza.  [Inquis.,  p.  338). — Et  in  Trigalibus  jacet 
alia  peza  magna.  (Id.,  p.  694). 

Ti'ig;aiic'a.  Arch.  Pressa.  *  Ex.:  Quem  se  triga 
em  o  fazendo,  e  nom  he  de  filhar  que  se  faz  hua 
cousa  com  trigança  por  se  fazer  com  boa  aguça,  ca 
muyto  desvairom  antre  sy,  por  esta  deferença:  aguça 
faz  sem  tardança  comprir  o  que  manda  o  boo  e  dereito 
entender,  e  a  trigança  vem  do  coração  por  seer  geeral- 
mente  em  todos  seus  feitos  trigoso.  (L.  da  ensin., 
p.  569). 

Trincar.  #  Ex.:  Trigate  pêra  me  salvares.  (Inéd. 
de  Ale,  I.",  p.  2o5).  Vide  o  ex.  do  voe.  Trigança. 

Trij^^o.  #  Do  arch.  triigo.  Vide  este  voe. 

Tripoli  ia.  *  Do  gr.  trígonon. 

Ti'ig:oní(lio.  *  Do  gr.  trigonon. 

Tri^óiio  (e  não  trígono).  Triangular;  conjunto 
de  três  signos  do  zodíaco  equidistantes  entre  si.  *  Do 
lat.  tngT.nu  (do  gr.  trigonos). 

*  Trígfoiío.  Mollusco.  #  Do  lat.  trígonu. 
Trig^onódero.  #  Do  gr.  trigonos,  triarxgular, 

e  dére,  collo. 

Trig^osameiíto.  *  Ex.:  Assy  como  feno  trigo- 
samente  secaram.  (Leal  C,  p.  91).  — Id.,  Inéd.  de  Ale, 
3.",  p.  229. 

Trig^oso.  Vide  o  ex.  do  voe.  Trigança. 

Trigueirãu.  *  Ex.:  Pardaes  e  trigueirões.  [A. 
da  caça,  i.",  p.  81). 

TrigiioiiBio.  *  Do  hisp.  triguefío. 

Vriísiíera.  #  De  Trigueros,  n.  p. 

Tri^ynia.  #  Do  gr.  //•/,  três,  e  guné,  fêmea. 

*  Ti*ií$;o.  Ex.:  Dous  quarteiros  mevo  triigo  e 
meya  ceuadá.  (Leges,  p.  374).  — Id.,  ib., '  p.  ^83.  De 
triticu,  com  dissimil.  do  segundo  t.  Vide  o  art.  Dissi- 
milação. 

TrilepÍMío.  #  Do  gr.  tri,  três,  e  lepis,  escama. 

Trilliado.  #  Ex.:  Et  siegue  et  acaree  et  sua 
mulier  trile;  et. . .  usque  sit  trilado  suo  pan.  (Leges, 
p.  8o3-A.  1 188- 1 23o). 

Trilliameuto.  #  Arch.  Oppressao,  vexame. 

Tom.  II, 


Ex.:  Dechado  outro  serviço,  maao  trilhamento . . . . 
(Leal  C,  p.  32). 

Trilliar.  Vide  o  ex.  do  voe.  Trilhado.  — #  Arch. 
Opprimir,  vexar.  Ex.:  Mandou  que  alguu  delles  nom 
trilhassem,  aos  seus  semelhantes  non  injuriassem. 
(Leal  C,  p.  3o).  Do  lat.  tribulare^ trib'lare. 

Tríin<>(i*a.  *  Do  gr.  tri,  três,  e  métra,  matriz. 

Ti-í melro.  *  F'x.:  Em  quanto  o  poeta  castigava 
com  o  ferro  candente  d(;  trimetro  jambico.  (L.  C, 
p.  cxii). 

Triméria.  *  Do  gr.  trimerés,  dividido  em  três 
partes. 

*  Triíiário.  Que  tem  a  qualidade  de  trino. 
Ex.:  Os  Chinezes  não  somente  designam  um  Ente 
trinario. . ..  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  210). 

Trinca.  *  Do  hisp.  trinca  (do  lat.  trinif)  ou  do 
it.  trincai 

Trincar.  *  Do  hisp.  trincar  (do  ai.  drinken, 
trinken). 

Trinclia.  Cós  da  saia.  *  Do  hisp.  trincha. 

Trinchar.  *  Do  hisp.  trinchar  ou  do  it.  trin- 
ciaref 

Triuclioira.  *  Queixada;  região  temporal.  Ex.: 
Meteu-lhe  huu  ferrolho  ao  profeta  pelas  trincheiras. 
(Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  70).  Do  hisp.  trinchera  ou  do  it. 
irinciera  ? 

Trindade.  Do  lat.  trinitate  >  *  trinidade  >• 
trindade. 

Tríínia.  *  De  Trinius,  n.  pr. 

Trinta.  *  Do  lat.  v.  treénta  (do  lat.  triginta). 

Trintário.  *  Sobre  a  significação  e  origem 
desta  cerimónia  vide  Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  84. 

Triõnyclio.  #  Do  gr.  tri,  três,  e  ónux,  ónukhos, 
unha. 

Trioptõr jdo  (e  não  trioptéride).  *  Do  gr.  treis, 
três,  e  ptérux,  asa,  e  eidos,  aspecto. 

Tripa.  *  Do  hisp.  tripa,  ou  do  it.  trippa? 

Tripartido.  #  Do  lat.  tripartitu  (ou  tripertitu). 

Tripartir.  *  Do  lat.  tripertire.  {Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cf.  tripartido. 

Tripeça.  *  Da  b.  lat.  tripetia.  (Dice  lat.-fr.  de 
Theil).  Ex.:  Cadederas  mensas  trepe jas  ut  quiquit. . . 
(Diplom.,  p.  84-A.  983).  —  lá..)Dissert.  chr.,  i.",  p.  198. 

Triplicação.  *  Do  lat.  triplicatione. 

Trípodc.  *  Do  lat.  tripude  (do  gr.  tripous). 

Tripíiaco.  *  Do  gr.  tripsis. 

Triplerosiperiuo.  #  Do  gr.  //•/,  três,  pterón, 
asa,  e  spérma,  semente. 

Tripúdio.  #  Certa  dança  antiga.  Ex.:  O  Tri- 
pudio he  metter  o  movimento  dos  pés  dentro  das 
leys  de  certos  números  compassados.  (M.  B.,  A'.  Flor., 
2.",  p.  4).  —  Libertinagem,  crápula.  Ex.:  O  conselho 

de  saúde,  bandeado  n'este  tripudio  de  canibaes 

(Cam.,  O  que  fajem  m.,  p.  19). 

Tripular.  #  Do  hisp.  tripular. 

Trifiuetraque.  Ct.  o  hisp.  triquitraque. 

Trircmo.  *  Ex.:  Desceu  ao  esquife  que  a  espe- 
rava atracado  ao  trireme.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat., 
i.o,  p.  74). 

Tris«ág;io.  *  Ex.:  Que  muyto  logo  que  para  se 
ouvir  este  trisagio  de  Xavier,  calle  o  trisagio  dos 
Anjos.  (V.,  Semi.,  t."  8.",  p.  .69). 

Trisca.  *  E  voe.  hispanHol. 

Trincar.  *  Do  hisp.  triscar  (do  gót.  triskan, 
patear). 

Triselo.  *  Do  gr.  tri,  três,  e  do  lat.  seta. 

Tri«)pláileltnic«.  *  Do  gr.  tri,  três,  e  splân- 
khnon,  víscera. 

Tristácliya.  #  Do  gr.  t)-i,  três,  e  stakhus,  espi- 
nha. 

TrÍMtonia.  #  Do  gr.  tri,  três,  c  stoma,  boca. 

TriMlura.  *  Ex.:  Cubre-te  de  tristura.  (Inéd.  de 
Ale,  1.°,  p.  179). 

*  Tristiirôso.  Cheio  de  tristura.  Ex.:  O  reque- 
bro, com  que  a  tristurosa  prima  pedia  isto. . .  (Cam., 
O  santo  da  m.,  p.  i55).  De  tristura  com  o  suff,  -ôso. 
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*  TriliticoiiÍMln.  Homem  vil;  o  que  fazia  ou 
representava  a  terceira  parte  da  fábula.  Kx.:  E  te 
destinou  a  ser  tril^ii,wnisla  nos  thcatros.  (L.  C,  p.  28). 
Do  lat.  lrit.ii,'onisU's.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

«  Trilo.  Frequente,  acostumado,  exercitado, 
habitual,  usado.  Ex.:  Perpetua,  trihi,  vulgar,  univer- 
sal, e  necessariamente  he  nos  colloquios  domésticos. 
(AniiJ.  Ja  l.  fort.,  p.  104)  Do  lat.  iritu. 

*  TriviKlar.  Arch.  Tributar,  pagar  tributo.  Ex.: 
Trivodarovi  sua  erdade  cum  no  Espital.  {Inquis., 
p.  340).  —  Triritdou  sua  erdade  cada  ano  ao  Espital. 
(Ã/.,  p.  3tio).  Do  lat   tribuUve. 

*  Trivu«lu.  Arch.  Tributo.  Ex.:  Morreu  o  omem 
e  mandou  por  trivudo  vj.  soldos  ao  Espital.  {Inquis., 
p.  3-23).  Do  lat.  tribulii. 

*  TriKóiiiinio.  Arch.  Trigésimo.  Ex.:  Era  m."  c." 
trigésima  sexta.  [Diplom.,  p.  :)2i-A.  1098). 

Tro4>a.  (-f.  o  it.  tro:;jii  e  o  hisp.  tropia. 

Trocar.  *  Do  hisp.  trocar. 

Trornf  iistaN.  *  Ex.:  Então  vaes  c'o  troca-tintas 
do  comediante  ?  (Cam.,  A  corja,  p.  3o4). —  Id.,  Theatro 
com.,  p.  1.^5.  Cí.  o  hisp.  trocatinta. 

Truolia.  Caminho  sinuoso.  *  Do  hisp.  troclia. 

Trõche  in«»c>lic  ou  Iroiclio-moiclie  (e  não 
troxe-inoxe).  *  E  expressão  hispanhola. 

Tróia.  *  Aqui  {ai  ou  alli)  foi  Tróia.  Expressão 
figurada  com  que  se  dá  a  intender  que  so  ficaram 
as  ruínas  e  signaes  duma  povoação  ou  edifício,  ou 
para  indicar  um  acontecimento  desgraçado.  —  Arde 
Tróia.  Expressão  figurada  com  que  se  ameaça  alguém, 
mostrando  o  propósito  de  fazer  algum  mal  sem  olhar 
às  consequências. 

*  Troiaii«>.  Natural  de  Tróia.  Do  lat.  troianu. 
Troço.  *  Do  hisp.  tro^^o  (por  troclio,  de  troncho?) 
Troixa  ou  trouxa.  *  Ex.:  Et  melior  sella  de 

troyxa  ualeat  quinque  libras.  {Leges,  p.  194-A.  i253). 
—  Id.,  ib.,  p.  195.  Do  lat.  v.  *  traxa  {=  tracsa)^ 
trausa?  Cf.  o  hisp.  traja. 

Trollia.  Do  lat.  trullca  (e  não  trulla).  Rev.  L., 
3.0,  p.  283,  n. 

*  Troiliico.  Conjunto  de  trolhas?  Ex.:  Poz  no 
Mondego  o  centro  da  troUiice.  (J.  A.  M.,  p.  90). 

*  Trolociitor.  Antiq.  Interlocutor.  Ex.:  Entra- 
rão porém  treze  trolocutnres.  (G.  V.,  1.°,  p.  127). 

Trom.  *  Ex.:  A  quem  nunca  viio  bombardas  ou 
troõs. . ..  {Leal  C,  p.  21 3).  —  Id  ,  Azur.,  p.  474. 

Troiulia.  Trombeta.  *  Ex. :  Poserom  aly  o 
princep  Ihcu,  e  tangiam  trombas.  {Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  61).  —  Id.,  ib.,  p.  196,  e  Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  ò6. 

*  TroiuB><'iro.  Arch.  Tocador  de  tromba.  Ex.: 
E  que  lhe  chamassem  os  trombeiros.  {Inéd.  de  h.  p., 
4.",  p.  35).  De  tromba  com  o  sufF.  -eiró. 

TroniboMe.  Vide  thrombose. 
Trompa.  #  Do  hisp.  trompa  (do  ant.  alto  ai. 
trumpá)  ?  Cf  trompciro. 

*  Trompoiro.  O  que  faz  ou  toca  trompas? 
Ex.:  Et  de  hereditate  de  Stephano  Trompeiro  j.  dena- 
rium.  {Inquis.,  p.  uq).  Cf.  trombeiro. 

Troncliar.  iòo  lat.  *  trunculare~^  trunc'lare. 
Meyer-L.,  i.",  p.  443. 

Troaicli».  *  Do  lat.  trunculu^ trunclu. 

Tronco.  Prisão,  cárcere  *  Ex.:  Pro  me  que 
iacia  in  tronco  et  in  katena.  (Diplom.,  p.  266-A.  1000). 
Et  introncam  y  os  presos,  et  o  omem  que  o  tronco 
teiver  fila  ao  preso  a  melior  vestidura....  {Inquis., 
p.  324). 

Tronoira.  *  Do  hisp.  tronera  (de  trueno). 

Troiijía.  #  É  voe.  hispanhol. 

Tropa.  *  Da  b.  lat.  truppa?  Cf  o  it.  truppa  e  o 
fr.  troupe.  Do  hisp.  tropa. 

Tro|;<>i.  *  1)0  hisp.  tropel  (de  tropa). 

Tr«»p«'a;o.  E  impossível  derivar  este  voe.  do  lat. 
torpidu,  como  pretendem  alguns  auctóres.  Parece 
antes  ligar-se  a  tropicar. 

Tropiclòcarpo.  #  Do  gr.  trópis,  trópidos,  qui- 
lha, e  karpós,  fruto. 


Tropici«kplii(io.  #  Do  gr.  trópis,  trópidos,  qui- 
lha, e  ofliis,  serpente. 

*  TroM(|uia«16r.  Arch.  Tosquiador.  Ex.:  Assi 
come  o  cordeiro  ante  o  trosquiador  stá  sem  vóz. 
{Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  48). 

TroM«|uiar.  Arch.  Tosquiar.  #  Ex.:  Que  tros- 
quiarom  as  cabeças  em  huu  logar. .  ..  {Inéd.  de  Ale, 
I.",  p.  88).  —  Id.,  ib.,  2.»,  p.  257. — Trusquioha  logo, 
e  pozea  em  huma  azemela  albardada.  {Script.,  p.  176). 
Cf.  tr  esqui  ar. 

Trotar.  #  Do  lat.  v.  trottaref  Ex.:  Totó  caua- 
lero...  non  fuerit  trotando  aud  correndo.  (Leges, 
p.  782- A.  1 188- 123o).  Cf.  o  hisp.  trotar,  o  it.  trottare, 
e  o  fr.  trotter. 

Trovão.  #  Do  lat.  turbone  (por  turbine,  segundo 
Meyer-L.,  2.°,  p.  26  e  bxU)  >  troone>  troõe  (vide  o 
voe.  Trom)  >  *  troão,  havendo  depois  epénthese 
dum  vf  Cf.  o  voe.  Torvão  e  o  hisp.  trueno  e  turbón 
(antiq.)  ou  turbión. 

Trovar.  *  Antiq.  Turvar.  Ex.:  Titubou  a  língua 
e  irouàrã  os  beiços.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  274). 

TrováHcatia.  *  Ex. :  Homínes  de  moos  non 
dent  trobisco  a  trobiscada.  {Legcs,  p.  63o-A.  1241). 

Tro%iNc*o.  Vídè  o  ex.  do  voe.  Troviscada  e  cf. 
tor  visco. 

Troiixc-mouxe  ou  troixe-moixe.  Vide 
trochetnoche. 

*  Trou.xomil.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Crescimiri? 
Ex.:  Uillam  crescinliri.  (Diplom.,  p.  7-A.  883).  —  Quo- 
modo  exparte  cum  uilla  de  creixemiris.  (Id.,  p.  60-A. 
968).  —  Per  diuisionem  uille  crescimiris.  (Id.,  p.  480-A. 
1094).  —  Id.,  ib.,  p.  20.  —Treyxemil.  .  treyximil.  .  . 
trexemil. .  .  troixemil.  (Script.,  p.  226). 

TruaiicMco.  #  Do  hisp.  trubanesco. 

Truão.  *  Do  hisp.  truhán.  Cf.  o  fr.  truand.  Ex.: 
E  por  gaanhado  o  dom  dos  truaÕs.  {Inéd.  de  Ale,  1.", 
p.  198). 

Triiita.  *  Ex.:  Truitas,  et  vitas  de  leite.  (Inquis., 
p.  127).  Do  lat.  tructa,  com  vocal,  do  e 

*  TruiSio.  Ave.  Ex.:  Se  a  água  fôr  muita  e  hou- 
ver serzetas  e  trulhos,  e  outras  aves  pequenas.... 
{A.  da  caça,  1.°,  p.  129).  Cf  o  hisp.  trullo. 

Trupar.  *  Ex.:  A  provocarem-se  com  basofias, 
trupando  com  os  páos  ferrados.  (Cam.,  Nare,  i.', 
p.  233). 

*  Trupe.  Pancada.  Ex.:  Sentem-se  passadas, 
deu-me  logo  um  trupe  no  coração!  (Cast.,  Mil  e 
um  m.,  p.  Oo). 

#Trúpia.  Breca  í  Ex.:  Vae-te  co'a  trúpia.  (Cast., 
O  méd.  á /.,  p.  18).  —  Ficou  levadinho  da  trúpia. 
(Cam  ,  Euseb.  Mae,  p.  147). 

Tru<iue.  *  F-x.:  Já  tinha  malsinado  a  lasca,  o 
truque.  (J.  A.  M.,  p.  49). 

*  Tuarei;.  Povo  que  habita  a  região  central  do 
Sáhara  occidental. 

Tubarão.  Do  hisp.  tiburón? 

*  Túliaro.  Túbara,  testículo.  Ex.:  Com  papeis 
periódicos  amolgam  a  pacienciti,os/»í'íiro5  ao  mundo. 
(J.  A.  M.,  p.  57).  —  Id,,  ib.,  p.  TI. 

*  TudeiiMC.  Natural  de  Tuy. 

Tudo.  #  Antiq.  Todo.  Ex.:  Seya  por  mi  en  tudas 
mas  demandas.  (F.  da  G.,  5.",  p.  442). 

*  Tutano.  Calcáreo?  Ex.:  Bebia  a  longos  sorvos 
a  água  tufana  dos  falsos  gosos  da  sociedade  licen- 
ciosa. (Cam.,  Do^e  casam.,  p.  244). 

Tulitoa.  #  Ex.:  Ad  tulias  (?)  lusidii  nostras  casas. 
{Diplom.,  p.  5i-A.  960).  —  Debent  ire  ad  casas,  tulias, 
cupas  facere.  (Inquis.,  p.  148). 

Tulipa.  Cf.  o  hisp.  tulipán  (do  turco  dulband, 
turbante). 

*  Tumbâo.  Pregiçoso.  Ex.:  De  clérigos  tum- 
bões,  zangando  a  Morte  c'o  a  rouca  voz.  (J.  A.  M., 
p.  162).  Cf.  o  hisp.  tumbón. 

TunioroMO.  #  Ex.:  A  boca  hum  folie  de  escu- 
mas, a  lingua  tumorosa (M.  B.,  N.  Flor.,  p.  145). 

*  Vuuantear.  Viver  à  tuna,  vadiar.  De  tunante. 
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Tunda.  Cf.  o  hisp.  tunda  (do  lat.  tundere). 

*  Tuiij!SU!90S.  Povo  mongol  que  habita  na  Sibé- 
ria oriental. 

#  Tiipinacs.  Tribus  indígenas  da  América  me- 
ridional. 

Turbante.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  turbante  (do  turco 
dulband). 

Turca.  *  Ex.:  O  regedor  tomou  tamanha  turca 

3ue  está  a  cozel-a  no  palheiro.  (Cam.,  A  Morg.  de  V. 
e  Am.,  p.  78). 

Turooniano.  *  Do  persa  turcomân,  parecido 
com  o  turco. 

Tur^idéz.  *  Ex.:  Nada  de  turgide^  nem  com- 
posturas de  falsos  adresses.  (Cam'.,  O  vise.  de  Oug., 
p.  53). 

Turír<-ro  ou  tii  uri  fero.  *  Que  produz  m- 
censo.  Ex.:  Agora  sotopóe  terras  de  arábios  turiferas. 
(Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.°,  p.  167).  Do  lat.  thuriferu 
ou  turiferu. 

#  Turonenso.  Natural  de  Tours  (cidade  de 
França). 

Turpilóquío.  #  Ex.:  Detracçoens,  chocarrices, 
turpiloquios.  (M.  B.,  N.  Flor.,  4.»,  p.  149). _ 

Turtiuesco.  *  Ex. :  Sousa  ja  vestido  à  Tur- 
quesca (B.,  Déc.  4.%  fl.  662).  Do  hisp.  turquesco. 

Turrar.  #  Ex.:  Estou  ali  com  dores  de  joelhos 
e  a  turrar  com  somno.  (Cam.,  Myst.  de  F.,  p.  33). 

Túrria.  De  Turra,  n.  pr. 

Turritella.  *  Do  lat.  turris. 

*  Turvclim.  Torvelino,  redemoinho.  Ex.:  Dei- 
xando como  rastilho  um  turvelim  de  poeira.  (Cam., 
Os  mart.  de  Chat.,  2.",  p.  i5i). 

*  Tuskculano.  Natural  de  Túsculo  (cidade  do 
Lácio,  Itália). 

#  TuMsiculôso.  Que  tosse  muito.  Ex.:  Por  isto 


os  (pinhoens)  louvao. . .  para  os  tabidos,  e  tussiculo- 
sos.  (Ancora  med.,  p.  186).  Do  lat.  tussiculosu. 
Tutear.  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Tutellal  Ex.:  Dando-lhe  de  comer  sua  tutella 
de  frangão.  [A.  da  caça,  1.°,  p.  83). 

Tutor.  Cf.  tetôr'. 

Tutoria.  *  Ex.:  Que  lhe  impedião  a  tutoria  de 
seu  filho  el  Rei  Luis.  (D.  N.  Leão,  Chr.,  íi  63). 

Tylodo.  *  Do  gr.  tulodes,  calloso. 

Tyloino.  *  Do  gr.  túloma. 

Tymiama  ou  tiiymâania.  #  Ex.:  Estas  defu- 
maduras,  que  chamavam  tymiama  .  ..  [Jnéd.  de  Ale, 
2.",  p.  l32). 

*  Tynipaniííídft'  Que  fere  o  tympano.  Ex.: 
Que  eu  temo  grandemente  pelas  djsliarmonias  tym- 
panicidas  que  é  costume  dar  de  si  a  CMcstão.  (Cam., 
Narc,  1.°,  p.  284). 

Tympanillio.  Cf.  o  hisp.  tiuipanillo. 
Tympanite.  *  Do  lat.  tympamtes. 
Tynipanítico.  *  Do  lat.  tympaniticu. 
Tyuipanixar.  Do  gr.  tumpam^^o. 
Typlilina.  *  Do  gr.  tuplós,  cego. 
Typico.  *  Do  lat.  typicu.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Typilicação.  Ex.:  O  poeta  que  a  posteridade 
mais  applaude  é  o  que  principalmente  se  avantaja  na 
typificação  d'este  ultimo. . ..  (Mendes  L.eal,  no  Pare- 
cer do  Méd.  á  f.,  de  Castilho,  p.  222). 

Typo.  Do  lat.  typu  (do  gr.  túpos). 
Typógraplio.  *  Do  gr.  túpos,  typo,  e  grapho, 
escrever. 

Tyranno.  Do  lat.  tyrannu  (do  gr.  túrannos). 

Tyrio.  Do  lat.  tyriu. 

Tyro.  #  Do  lat.  tyru  (do  gr.  Túros). 

*  TKOtriles*  Tribus  índias  da  América  central, 
em  Guatemala,  Yucatan,  etc. 


XJ 


#  U  '.  Este  phonêma,  assim  como  o  o,  attendendo 
ao  seu  modo  de  formação  pertence  às  bilabiaes;  e, 
assim  como  o  i,  estabelece  a  transição  para  os  pho- 
nêmas  consoantes  propriamente  ditos,  pois  que  fun- 
cciona  umas  vezes  como  vogal,  outras  como  con- 
soante ;  pelo  que  também  se  lhe  chama  semivogal. 

O  u  português,  quer  tónico  quer  átono,  provém 
geralmente  do  u  lat.:  agudo  <^acutu,  lua  <^luna, 
saúde  <  salute,  muro  <  muru,  durar  <^  durare,  etc. 

Além  desta  origem  pode  provir: 

1.0  dum  ô  (õ  lat.):  almunha  {anú(\.)<^alim~nia, 
caramunha  <^  querim~nia,  testemunho  <^  testimõniu, 
cumpro  <^  cZmpleo,  tudo  <  tZtu,  outubro  <^  october, 
pucro  (pop.)  <Cpoculu,  urdir <^ordiri,  durmo  <.dor- 
mio,  escuso  <^*  asconsu; 

2."  da  reducção  dum  diphtongo:  a)  ui — fruto  <^ 
fruito  <^  fructu,  escutar  <^  escuitar  <  *  ascultare,  cu- 
tello  <  cuitello  <  cultellu,  chuva  <^  chuiva  <^pluvia, 
luto<^luito<Cluctu,  cudado  (pop.) <^cuidado;  b)  ou  — 
pude  <^poude  <Cpotui,  sube  (pop.)  <,  soube  <^sapuit, 
trusse  (pop.)  <^  trouxe; 

3."  sôb  a  influencia  duma  labial :  a)  dum  a  —  chu- 
mieira  <Jlatnmearia ;  b)  dum  e  —  bubêr  <^  beber, 
un'ilha<^ervilha,  pruvenir  <C prevenir  (Vide  o  art. 
Labial);  c)  dum  i  —  lumiar  <C limiar ; 

4."  da  vocalização  do  c,  g  ou  l  (Vide  o  art.  Vocali- 
^ação). 

U.  Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode 
experimentar  as  seguintes  modificações: 

1."  sendo  pròtónico  protege  a  syncope  da  con- 
soante precedente:  valer <^*  valueré,Janelta  <*Ja- 


niiella,  janeiro  <^januariu,  Manuel  <^  (E)mamiel,  vi- 
nagre <!^vimiacre; 

2."  conforme  ao  que  ja  acontecia  no  lat.  v.  é  syn- 
copado  depois  dum  grupo  de  consoantes :  fevreiro 
(pop.)  •<  *febrariu  [pov  februariu).,  esteiro  <^  *  aesta- 
riu  (por  aestuariu).^  morto  <^mortu  (por  mortuu)., 
cardo  <icardu  (por  carduu)\  egualmcnte  au  redu- 
zia-se  a  u  quando  na  palavra  havia  outro  u:  agustus, 
asculto,  agurium,  etc,  por  —  augustus.  ausculto,  au- 
gurium  (Vide  Meyer-L.,  i.°,  p.  452  e  5())\ 

3.*  assimila-se  ao  o:  vontade  <^voontade  <i  vo- 
Inntate; 

4."  é  assimilado  parcialmente  a  um  o  átono:  cf. 
cubro  e  cobrir; 

5."  é  representado  por  /  em  imbigo  (pop.)  <^imibi- 
licu ; 

6."  attrai,  quando  tónico,  a  semivogal  seguinte: 
chuiva  <C  pluvia,  ruivo  <^rubeu; 

7."  pode  transpôr-se  (Vide  o  art.  Metáthese). 

A  respeito  da  ligação  desta  vogal  com  o  g  e  q 
vejam-se  os  art.  G  e  Q. 

U  -.  Antiq.  Onde.  *  Ex.:  De  conparadela  per  u  illa 
podueritis  inuenire.  (Diplom.,  p.  84-A.  ()^3).  —  In  todo 
termio  de  Nevia  u  lis  mandarem.  [Inquis.,  p.  314). 
Do  lat.  ubi  >  #  ia". 

Lia  ou  Iiíia.  Antiq.  Uma.  *  Ex.:  E  paremos  híía 
queixada. . ..  (Leal  C,  p.  83).  —  Id.,  H.  P.,  passim. 

*  l'abonÍ!S.  Povo  da  Africa  oriental,  nas  mar- 
gens do  curso  inferior  do  Dana  ou  Tana. 

#  faclioN.  Trihu  índia  das  regiões  montanho- 
sas da  Serra  Nevada  da  Califórnia, 
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«  tnlatiiriiN.  Tríbu  Ja  AtVica  equatorial. 
«  laliila».   Tribu  da  Africa  cc|uat<)rial. 

*  I  nyn<»N.  Tribu  da  Africa  oriental. 

#  l'4'a.  Sulí:  dciitu<,\i.  Do  lat.  -ucea.  Cí.  carapu<,a 
<^  hisp.  t\7/vrj/fi7  por  meiáthese. 

(■r«»ra.  Vide  HúÇiim. 

Irlio.  Surt".  de  nomes:  pequerrucho,  ^\illuLho, 
gorducho,  papelucho,  etc.  Do  lat.  -usclu.  Cf.  Àleyer-L., 
2.",  p.  5  IO,  e  AVj'.  L.,  2.",  p.  272. 

tflo.  #  Suflixo  antiq.  de  particípios:  ascondudo, 
corrudo,  decaudo,  eligudo  ou  elejudo,  espargudo, 
extendudo,  intendudo,  lendo,  mordudo,  olfereçudo, 
recebudo,  regudo.  retetido,  rompudo,  saii)iudo,  sof- 
Jrudo,  someliído,  lemudo,  vençudo,  vendudo,  etc.  Vide 
cada  um  destes  voe.  Do  lat.  -utu. 

♦  l'<lô'{;rai!ili«>.  Apparelho  retíistadôr  da  chuva 
que  cai  num  determinado  tempo.  Do  lat.  udus,  e  do 
gr.  grjphó. 

*  If  *  Interjeição  com  que  se  denota  cansaço  ou 
suflfocação. 

Ifaiio.  *  Do  hisp.  ufano  (do  gót.  ujio,  supera- 
bundante). 

#  iKnlIiaN.  Pop.  Pequenas  pedras  que  servem 
para  ugalhnr  as  paredes. 

#  iKalliai'.  Pop.  Eindireitar,  regularizar  ou  apla- 
nar a  superlicie  dos  muros  ou  paredes  com  pequenas 
pedras,  etc.  Do  lat.  *  ívqualiare? 

#  l.'g;ar.  Pop.  Uguar,  iguar  ou  egualar.  Do  lat.  * 
cequalare. 

*  I-'sre.  Suff.  Vide  Ugem. 

l'i;ein.  SutT.:  ferrugem,  penmigem,  lambugem. 
Do  lat.  -ugine'^*  -ugene'^  -ugée.  O  povo  reduz  este 
suff.  a  -uge:  ferruge,  lambuge,  etc. 

#  I'8;o*  ug;a.  Suft".:  patalugo,  peituga,  peúga, 
etc.  Do  lat.  -ucu,  -uca.  Ct.  também  besugo,  tarugo, 
voe.  que  tomámos  do  hisp. 

#  I'i.  Este  diphtongo  provém : 

i."  da  vocalização:  a)  dum  c  {uc) — fruito<^fru- 
ctu,  coiistruição  <Cconstruvtioiie;  b)  dum  d — juigar 
<Cjutí'gar<^judicare;  c)  dum  /  (i//)  —  abuitrc<^*vul- 
ire,  muito  <  multu,  escuitar  <  ascultare,  cuilello  < 
cuVtellu ; 

2°  da  attracção  da  semivogal  i  para  junto  dum  11 
tónico:  ruivo <^rubvu,  chuiva  <^pluvia,  ventuira 
<^*  venturia; 

3."  da  syncope  :  a)  do  g  —  cuidar  <C  cogitar e ; 
b)  dum  / — .Juião  (antiq.)  <  Julianu; 

4."  do  lat.  ui:  fui  <ful; 

5.0  do  lat.  -ivit  >  iui  (termin.  da  3.'  pess.  plur.  dos 
verbos):  vestiu  <  vesíivit;  e  por  analogia  com  estes 
noutros  verbos :  applaudiu,  riu,  viu,  etc.  (A.  Coelho, 
Theoria  da  coiijug.,  p.  92). 

*  Vima.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Umia  (do  lat. 
Vlmia).  Ex.:  Discurrente  rribulo  imiia  terridorio  por- 
tukal&nsis.  (Diplom.,  p.  5o5-A.  1097). 

Clcora.  Do  lat.  ulcera,  pi.  de  ulcus,  -eris. 

*  lllio.  Suff.:  casculho  ou  cascabulho,  esladulho, 
marulho,  pedregulho,  etc.  Do  lat.  -uclu.  Meyer-L., 
2.°,  p.  5i5. 

l.'lÍKÍiiôMO.  *  Ex.:  O  que  for  húmido,  e  uligi- 
tioso,  e  pouco  batido  dos  ventos.  (Ancora  med.,  p.  7). 

t°llo  ou  ulo.  Arch.  Algum.  Tr.  e  c,  p.  335. 
Onde  o:  Do  lat.  ubi  illu'^ub'íu.  (Rev.  L.,  3.°,  p.  61). 
Cí.  o  voe.  Adullo.  O  ex.  citado  no  Dicc.  de  C.  de  Fi- 
gueiredo deve  ser:  Onde  está  o  entendimento?  Ullo 
(ulo  o)  ser  &  autoridade  de  fidalgo?  (Sousa,  Vida 
do  Are,  i.°,  p.  433). 

*  tlmai*.  Logar  plantado  de  ulmos.  Elx.:  Da 
ladea  ata  aquele  ulmar.  (Leges,  p.  374).  Da  b.  lat.  # 
ulmare  {c{.  o  lat.  ulmarium). 

Illraifo.  *  Do  fr.  antiq.  oultrage. 
IKrajai*.  #  De  ultrage. 

*  1  l%4>íi'a.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Uivaria.  Ex.: 
Que  diuidit  inter  uillam  uluariam....  (Diplom.,  ^i- 
42-.'\.  957).  —  Dissert.  chr.,  3.°,  parte  2.°,  p.  58. 

I  ni.  Suff.:  ovelhum,  cabrum,  be^errum,  vaccum; 


e  assim  bodum  c  fartum.  Do  lat.  -unu.  Mever-I  .  •". 
p.  542. 

I'nia.  Do  lat.  una  -  j7j,  desinvolvendo-se  depois 
a  labial-nasal  m  por  inHuéncia  do  i7  tónico,  também 
labial-nasal.  Rev.  L.,  4.",  p,  40. 

l'inl»i-al  (e  não  humbral).  *  Do  hisp.  umbral. 

l'nif>i-atil.  #  Kil.,  Obras  compL,  1,",  p.  5o. 

1  inlir«''ii'a.  Melhor  graphia  que  humbreira.  Cf. 
umbr-at. 

1'nilirolla.  #  Ex.:  Contra  o  fogo  do  sol  lhe 
forma  escudo  leve  umbrella  doirada.  (Cast.,  Fastos 
de  Ov.,  1.",  p.  109).  Do  lat.  umbrella.  Prosódia  de  H. 
Pereira. 

Inio'.  Do  1;K.  *  alumine  >  *  alumenc  :  aíinice 
>  aúme  >  time.  Rev.  L.,  5.°,  p.  60. 

lino  -.  Suff.:  azedume,  chorume,  ciúme,  cortume, 
negrume,  pesadume,  quei.vume,  tapume,  urdume,  etc. 
V>o  lat.  -umine.  CA'.  Meyer-L.,  2.",  p.  535,  e  o  hisp. 
herrumbre,  pesadumbre,  etc. 

tineclação  (e  não  humectação).  Do  lat.  ume- 
ctatione,  de  Taneo.  (Dict.  etymol.  lat.  de  M.  Bréal, 
voe.  H7ij)ico).  E  assim  umectar. 

C  iii4>^i'o  (e  não  húmero).  Do  lat.  umeru.  (Dict. 
étymol.  lat.  de  M.  Bréal).  E  assim  umeral. 

I  uiifi»  (e  não  húmido).  Do  lat.  Tnnidu  [Dict.  cly- 
mol.  lat.  de  M.  Bréal ).  E  assim:  umedecer,  umidade,  etc. 

l'nclaiit<^.  *  Ex.:  Undantes  pelos  hombros  de 
neve  as  comas  radiantes.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  2Õ5). 

*  Ini^iiiieiito.  Uncção,  acção  de  ungir. 
Ilidir.  *  Ex.:  Contra  o  teu  Sancto  Minvno  Jesu, 

que  tu  un.viste.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  32). 

t'iilia.  Do  lat.  imgula'^img'la~j>*  iílha,  ha- 
vendo depois  assimil.  regressiva  do  Ih  à  nasal  i7. 
Rev.  L.,  2.",  p.  32,  n. 

*  ('iiliaes.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Uniales.  EIx.:  In  oriente  foz  de  uniaes.  (Leges,  p.  53 1 -A. 
1206).  « 

*  1'iilisío.  N.  de  pov.  Do  lat.  unione?  Ex.:  Et  in 
uilla  íiiiioue  I"  pausata.  (Diplom.,  p.  2Ò0-A.  1059). — 
Id.,  ib.,  p.  84: 

l'iii<*i(la«l«'.  *  Ex,:  E  para  que  ellas  tenhao  toda 
a  unicidade  ou  individualidade  possível....  (Antid. 
da  l.  port.,  p.  181). 

1'iiicolõr.  *  Do  lat.  unicolore.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

i:iiir«i'niar.  *  Cam.,  A  doida  do  C,  p.  (J3. 

Ilniwoiiáiicia.  #  Ex.:  A  unisonancia  fiel  de 
todos  os  pontos  da  nossa  Santa  E'é  Catholica.  (M.  B., 
A^.  Flor.,  5.",  p.  86). 

l'ni%'ei'Malixai'.  *  Ex.:  O  fado  também  é  uma 
das  nossas  feições  proeminentes  que  se  universalisou... 
(Cam.,  Echos  hum.,  2.",  p.  3). 

l'iii%<TMali!><f  a.  *  T.  de  Hist.  Eccles.  Entre  os 
protestantes  é  o  que  sustenta  que  Deus  dá  graças  a 
todos  os  homens  para  alcançarem  a  salvação. 

liilado.  *  Ex.:  Zapatos  zebrunos  et  bezerrunos 
untados  pro  X  denarios.  (Leges,  p.  743-A.  1145). 

1  j»a:  *  Cf.  o  hisp.  ahupa ! 

*  Iriiiiico.  Relativo  a  Uránia.  Ex.:  De  Euterpe 
as  graças  e  o  thesouro  Vranico.  (V.  A.  do  Or.,  Lusit. 
transf.,  íl.  25 1  v.). 

I  ranò)Sfi't«|>liia.  #  Do  gr.  oúranographia,  de 
oúranós,  ceu,  e  grápho,  descrever. 

*  1  raii4»|>íá!t«tia.  Operação  cirúrgica  que  tem 
por  fim  produzir  a  occlusão  das  perfurações  da  abó- 
bada palatina.  Do  gr.  oúranós,  paladar,  e  plássein, 
formar. 

IJrca.  *  Elx.:  Hurca  mal  entoqueixada.  (C.  V., 
2.",  p.  481).  Do  hisp.  urca  (do  lat.  orca). 

IJriKiioíra.  Do  lat.  *  ulicaria  (de  ule-v)"^  *  ul'ga- 
ria.  Rev.  L.,  2.",  p.  120. 

*  l'riiial.  Relativo  à  urina.  Da  b.  lat.  urinale. 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Iriíiai*.  *  Do  lat.  urinare.  Prosódia  de  \\.  Pe- 
reira. 

*  Irinóiuotro.  Areómetro  destinado  a  deter- 


URO 


140 


VAGAMENTO 


minar  o  peso  específico  das  urinas.  Do  lat.  urina,  e 
do  gr.  inctron,  medida. 

i:ro.  Boi  selvagem.  *  Ex.:  Dous  uros  desiguaes  o 
carro  conduzirão.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  21 5). 

Uroclilena.  *  Do  gr.  oúrá,  cauda,  e  chlaina, 
coberta. 

l'rocliIoa.  *  Do  gr.  oúrá,  cauda,  e  chlón,  herva. 

Iropyj^^io.  *  Do  lat.  uropygiu  (do  gr.  oiiropú- 
gion).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

L^rtíoiiria.  #  Do  lat.  iirticaria.  {Prosódia  de  B. 
Pereira).  Cf.  o  voe.  Ortigueira. 

llrtigar.  #  Do  lat.  urticare.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

#  Urvillia.  Pop.  Ervilha. 

Urae.  Do  lat.  ulice>  iil'ce'^ *  ul^e  trocando-se 
o  /  pek  liquida  correspondente  r,  influenciada  pelo 
lat.  eri^e  (por  erice)^  conservada  no  voe.  Ara^cde. 
Rev.  L.,  3.",  p.  3oi,  n. 

l'i'Keíra.  #  De  z/r^e  com  o  suff.  -eira.  Cf.  ur- 
giieira. 

IJsag^re.  *  E.x.:  Daqui  nascem  muitas  vezes  os 
iisagres,  as  comichoens. . ..  {Anco?-a  med.,  p.  226). 
Do  nisp.  tísagre. 

('Manto.  *  Ex.:  Encommendou  a  todoUos  iisantes 
poderio  na  terra. . ..  {Leges,  p.  Sqo).  —  Id.,  ib.,  p.  477 
'  e  Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  282. 


l'Har.  Do  lat.  v.  usare.  .Meyer-L.,  2.»,  p.  662., 

*  l»l>ec»s  ou  iijitbeg^o».  Povo  turco  da  Ásia 
central. 

*  (HeiaS  Ex.:  Em  aldeã,  põem  cadeiras  de  es- 
paldas na  uscia.  (J.  F.  V.,  Ulrs.,  p.  286). 

Lhíso.  Arch.  Urso.  *  Ex.:  Deinde  in  palia  de 
vsso.  (Diploin.,  p.  563).  —  Id.,  Inquis.,  p.  340. 

*  (Ml  i«'<».  Que  queima  ou  cauteriza.  Ex.:  Empy- 
reuma  das  febres  ustivas,  e  ardentes.  {Ancora  med., 
p.  159).  —  Id., /^.,  p.  162. 

Oitório.  *  Ex.:  Como  nos  espelhos  ustorios  do 
geometra  syracusano. ...  (L.  C,  p.  xxx). 

1'Miiroii'O.  *  Ex.:  Asy  como  faz  o  husureiro,  e 
ho  ladrom.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  i63). 

*  l'íi.  Arch.  Um.  Ex.:  Que  estava  em  huã  her- 
dade á'uu  homem.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  197).  —  Id., 
ib.,  p.  20. 

l'veÍB*a.  *  Ex.:  Et  quasdam  uveiras  et  castina- 
«j-ios.  {Inquis.,  p.  11).  Da  b.  lat.  uivaria  (de  olivaria). 

Li:Kui'ic*i<la.  *  Ex.:  Odiou  profundamente,  com 
rancor  uxoricida,  a  fêmea  do  abade.  (Cam.,  A  corja, 
p.  167). 

*  I-Xtixí  Ex.:  Hou,  Vasco  Affonso,  onde  vás? 
Uxtix,  por  esse  chão.  (G.  V.,  3.",  p.  214).  —  Uxtix, 
sempre  has  d'andar  debaixo  dos  sovereiros?  (Id.,  ib., 

p.  2l5). 


V 


*  V.  Esta  consoante,  bem  como  o  f,  pertence  às 
dento-labiaes,  sendo  y"  a  consoante  áspera  e  v  a  con- 
soante doce.  Tem  grande  affinidade  com  o  u,  pelo 
que  os  latinos  a  permutavam  com  esta  em  muitas 
palavras,  dizendo  —  silva  por  silva,  solutum  de  solveo, 
cautum  de  caveo,  etc. ;  outras  vezes  confundiam  os 
dois  phonêmas  b  q  v  escrevendo  —  Danuvius  por 
Danubius,  velli  por  belli,  etc.  Muitas  vezes  também 
supprimiam  o  v  quando  devia  encontrar-se  entre  duas 
vogaes;  por  ex.:  amasti  por  amavisti ;  amarunt,  ama- 
ram por  amaverunt  e  amaveran;  audissem  por  adi- 
vissem;  etc. 

O  V  inicial  português  provém  geralmente  do  v  lat.: 
vaca  <^  vacca,  vajio  <^  vacivu,  veia  <^  vena,  viver  <^ 
vivere,  voj  <^  você,  etc. 

Sendo  medial  provém:  i."  do  v  lat.  —  aveia<^avena, 
novo  <Cnovu,  chuva  <^pluvia,  fèvra  < fibra;  2."  do  b 
lat. — cavallo  <  caballu,  carvão  ^carbone,fava  <^Jaba; 
3."  do/lat.— e/v/^c7r  <_a;dificare,  proveito  C^profectu, 
devesa  <  defesa,  Estêvão  <  Stephano. 

Tanto  inicial  como  medial  representa  algumas 
vezes  o  w  (de  voe.  extranjeiros) :  vallão  <  walon, 
succóvia  <  succow. 

Na  transição  do  lat.  para  o  português  pode  esta 
consoante  experimentar  as  modificações  seguintes: 

i."  é  syncopada  algumas  vezes,  quando  intervo- 
cálica,  ou  entre   vogal   e   semivogal:  paão  (antiq.) 

<  pavone,  espantar  <  #  expaventare,  lijeiro  <  levia- 
riu,  gaioUa  <  caveolla; 

2.'  é  representada:  a)  por f  em— pala/rório  (pop.) 
<ipalavrório,  fè^es  (arch.)  <  vè^es,  femença  <vehe- 
nientia,  escofa  (pop.)  <  escova;  b)  por  g  em  —  Gui- 
marães <  Vimaranes,  gastar  <  vastare,  gomitar  < 
vomitar,  etc.  (vide  o  art.  G,  3."); 

3."  assimila-se:  a)  ao  d  em  — cidade  <  civ'dade 

<  civitate;  b)  ao  m  em  —  'mcê  <  *  v'mecê  C  vo-mecè 
{Rev.  L.,  S.^p.  147); 

4."  assimila:  o  d  —  avesso  <iadversu,  avogado  < 
advocalu. 


V.  Nalgumas  palavras  ha  epénthese  ou  desinvol- 
vimento  dum  v:  Gouxeia  <  *  Gauea  <  Gaudela, 
gouvinte  <  *  gauente  <  gaudente,  couve  C,  *  caue  < 
caule,  chouvir  <  *  chauir  <  claudere,  louvar  <  *  lauar 

<  laudare,  etc.  Esta  epénthese,  ou  antes  desinvolvi- 
mento  de  v,  so  se  dá  entre  u  e  vogal;  e  resulta,  se- 
gundo L.  de  Vasconc.  {Rev.  L.,  3.°,  p.  297,  n.),  da 
consonantização  duma  semivogal,  que  elle  representa 
por  w,  tendo  pois :  couve  <  comve  <  *  coue  <  *  caue 

<  lat.  caule;  e  o  mesmo  para  os  outros  casos. 

*  Vaageni.  Arch.  Vargem,  várzea.  Ex.:  Pro 
directuris  de  vinea  de  Vaagem  et  de  Sauto...  {In- 
quis., p.  12).  —  Id.,  ib.,  p.  528.  Da  b.  lat.  vadagine 
(do  lat.  vadum)?  Nos  campos  de  Coimbra  da-se  o 
nome  de  vages  ou  vagens  às  valias  pouco  profundas, 
que  as  inundações  abrem  principalmente  nos  areaes. 

*  Vaani.  Arch.  Vã.  Ex.:  Allegria  sem  proveito, 
e  vaam  tristeza  do  mundo.  {Leal  C,  p.  356). 

*  Vacarãça.  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Da  b.  lat. 
Vaccaritia.  {Prosódia  de  B.  Pereira).  Ex.:  Barriolo 
ripa  ribulo  uakarija  suptus  mons  buzaco.  {Diplom., 
p.  71 -A.  974).  —  Abbati  et  fratribus  cenóbio  uaccari^e. 
{Ia.,  p.  148-A.  1018).  —  Id.,  ib.,  p.  i52  e  116.  Cf.  o  hisp. 
vaqueri^a. 

Vacotini.  *  Do  lat.  v.  vaccunu.  Cf.  cabrum  e 
be^errum. 

Vacuidade  *  Ex.:  Por  húa  aniquilação  essen- 
cial, &  vacuidade  plenissima.  (M.  B.,  A^  Flor.,  3.», 
p.  282). 

Vadante.  Vadeante  .-^  Ex.:  Do  negro  mar  na 
foz  alçou  fervendo  vivas  vadantes  ilhas.  (Elpino  Non., 
Ode  i>). 

Vadiai*.  *  De  vadio. 

Vadio.  Do  lat.  *  vagativu  (de  vagare)  >  *  vaa- 
diuu.  Rev.  L.,  4.",  p.  129  e  2."  p.  i8q. 

Vanj^abuBidas^em.  #  Ex.:  Os  logares  consa- 
grados a  uma  estéril  vagabundagem  litteraria.  (L.  C, 
p.  ccxvii). 

*  Vagauicnlo.  Vide  o  ex.  do  voe.  Folgura. 
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Vnffnr.  ♦  Vaguear,  distrair-se.  Inèd.  de  Ale,  i.", 
p.  3in. 

«  Vntfcin  '.  Ant,  Vargem,  várzea.  (Azur.,  p.  474). 
Cf.  v.i.7i,'í'ni 

%'nKcni  -.  #  Da  b.  Int.  b^ií^incf  Ex.:  Dant  sinqulas 
cestas  de  fabis  in  hjii^inis  si  habuerint.  {ínqtiis.,  p.  140). 

Votfir.  #  Ex.:  l^arece  que  a  arte  vage  na  infân- 
cia, ((^am.,  .\jrc.,  2.",  p.  lõo). 

VàK<>n<>lc  ♦  De  v.rgon  com  o  suft'.  -âlc. 

*  Valadif».  Pop.  Telhado  de  valadio:  telhado 
cujas  tclhiis  (coberteiras)  não  sam  assentes  em  cal, 
ficando  simplezmente  sobrepostas.  Do  hisp.  baladóf 
Vide  Rev.  L ,  3.",  p.  189  e  190. 

«  Vnl  de  Ve«.  N.  de  pov.  Ex.:  Gunsalvo  Rode- 
rici  de  Valle  de  Vice.  (Iitquis.,  p.  35o). 

*  Vnl4^nlar«>.  Grande  valente,  valentão.  Ex.: 
Ainda  não  house  valentaço  que  se  topasse  em  crise 
mais  apertada.  (Cànx.^  Amores  do  d.,  p.  71)-  De  valente 
com  o  suff.  -aço.  * 

Vnlentão.  #  Ex.:  O  valentão  de  Deos,  a  ronca 
do  Paraiso  pede  quartel:*  (V.,  Serm.,  t.°  8.",  p.  119). 

Valenlínin.  #  De  Valentin,  n.  pr. 

V»»Ièr.  Do  lat.  *  valuere,  formado  sobre  valtii, 
como  battiíere.  Rev.  L.,  2.",  p.  372. 

Valeruwo.  #  Por  valoroso  (de  valor)  com  dis- 
simil.  {o  —  o  =  e  —  o). 

*  Valliollia».  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Vallelias 
(por  Valliculas)  >  *  Vallelhas,  palatalizando-se  depois 
o  //  por  assimil.  ao  Ih.  Ex.:  Vobis  homines  de  Vale- 
lias  (ou  Valielias).  {Leges,  p.  468-A.  1188). 

Valia.  #  Ex.:  Qui  non  habuerit  iialiam  de  decem 

marabitinis [Leges,  p.   731-A.    1273).  —  Id.,  ib., 

p.  232  e  82Q. 

*  Validez.  Validade,  firmeza  num  contrato.  Ex. : 
Esta  valide^  e  contenção  de  espirito. . ..  (Gam.,  Esb. 
de  apr.  litt.,  p.  233). 

Vallo.  *  Ex.:  Defendemos  que  nenhum  ouse 
terçar  com  vallo  carreiras  ou  estradas  publicas.... 
(Leges,  p.  400). 

*  Vallonxollo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Vallon- 
cellu.  Ex.:  In  terra  de  aquilar  uilla  coba  et  iiallon- 
^ello.  (Diplom.,  p.  283-A.  1066). 

*  Valii^a.  Vide  baluga. 

VándaloN.  *  Do  lat.  vândalos.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Vaiidiano.  Natural  da  Vandea  (França). 
Vandt^llia   (e  não  vandélia).  #  De   Vandelli, 

n.  pr. 

Van8:uai'da.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  vanguardia. 

*  Vaiiidado.  Vaidade,  futilidade,  inutilidade. 
Ex.:  Ornatos  de  ranic/aíiMrhetoricas,  nenhuns.  (Gam., 
O  vise.  de  Oiig.,  p.  53).  Do  lat.  vanitate. 

Vaniloquo.  *  Ex.:  Moços  imprudentes,  vani- 
loquos,  e  ociosos.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  io3). 

Vantan^em.  *  Do  arch.  avantagem.  Vide  este 
voe. 

Vápido.  *  Ex.:  E  haverá  hum  sangue  vappido, 
crasso,  feculento.  {Ancora  med.,  p.  20). 

Vacfuoiro.  Guardador  de  vacas.  *  Ex.:  Istos 
cum  criacione  vaqueiros  et  equarizus.  (Diplom.,  p. 
261-A.  1059;. —  Traje  de  pastor.  Ex. :  Calções  da 
mesma  sorte,  carapuça  e  vaqueiro  pardo.  (F.  A.  do 
Or.,  Lusit.  transf.,  fl.  ízqo  v.).  Da  b.  lat.  vaccariu. 

Varaneada.  *  Ex.:  Accipi.u  X""  barancadas 
et  ponat  dextram  manum  in  terra.  (Leges,  p.  384-A. 
1 154).  —  Decem  uarancadas  recipiat.  (Id.,  p.  452).  — 
Id.,  Leal  C,  p.  G46.  Da  b.  lat.  barancataf 

Varano.  *  Do  hisp.  varano  (do  ár.  oiiarol,  la- 
garto). 

Varar.  *  Do  lat.  varare.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Varolla.  #  Ex.:  Et  inde  per  barelas  et  per  uer- 
ticem  de  teixeiras.  (Leges,  p.  458-459-A.  ii8ó). 

Varica.  #  Ex.:  De  quanto  piscauerint  in  mea 
varga  de  furada  dent (Leges,  p.  663-A.  i255). 

*  V«Vr|çía.  Pop.  Várzea. 

Varino.  De  ovarino,  de  Ovar.  Rev.  L.,  3.°,  p.  221. 


Varlx.  #  De  vance  (por  varice)  por  analogia 
com  outros  nomes  cujo  genitivo  termina  em  -'%cis, 
como  rjíj-       radíce.  Cí.juij  e  o  hisp.  várice. 

#  Varoíl.  Antiq.  Varonil.  Ex.:  (]á  é  sinal  de  for- 
taleza baroil.  (J.  de  B.,  D/W.,  p.  3 18). 

Varrer.  #  Ex.:  Ninguna  moller  que  fogo  fezer 
en  cale  ó  uarrire  sin  agua. . .  (Leges,  p.  869- A.  1209). 

—  .^m  de  varer  e  de  juncar  os  paazos.  (Inquis.,  p.  29$). 

—  Am  de  fazer  a  ramada  ai  Rey,  et  varrer  as  casas. 
(Id.,  p.  3i5). 

#  Varrimenla.  Acção  de  arredar,  de  fazer 
praça.  Ex.:  Pegou  de  fazer  varrimentas  com  o  páo 
forrado.  (Cam.,  Narc,  1.",  p.  146). 

Várzea.  #  Da  b.  lat.  várcena.  Ex.:  Medietate  de 
illa  iiarcena  de  caruonario.  (Diplom.,  p.  8-A.  897). — 
Var^enas  nostras  próprias  et  barrios.  (Id.,  p.  6o-A.' 
968).  —  Id.,  Inquis.,  p.  556. 

#  Varziella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Varcenella. 
Ex.:  In  ipso  concluso  de  agro  quod  dicunt  uarcenella. 
(Diplom.,  p.  i3o-A.  loio).  —  Et  mandamento  de  Aro- 
nes  cum  varcenella  et  golanes.  (Id.,  p.  i38-A.  1014). 

—  Id.,  ib.,  p.  259. 

#  VaNcóiiico.  Pertencente  ou  relativo  aos  vas- 
cos. Do  lat.  vasconicu. 

#  Vawquez.  Appellido.  Da  b.  lat.  Velasquici, 
(de  Velascu.s)  y-Velasquip  ^Velasquij.  Ex.:  Velasco 
uelasqui^.  (Diplom.,  p.  1 14-A.  looi).  —  Pelagius  Va- 
lasquij.  (Inquis.,  p.  33o).  —  Id.,  ib.,  passim.  —  Ten 
Nuno  Vaasquij  ij.  casaes.  (Inquis.,  p.  329).  —  Froila 
uelaslii^.  (Diplom.,  p.  555-A.  1100).  —  Dom  Gomçallo 
Vaasquej.  (Script.,  p.  280).  Cf.  Va^  e  os  art.  Bente^, 
Perec  Telle^,  Suare^,  etc. 

Vassallo.  *  Da  b.  lat.  vassallu  (da  b.  lat.  vassus, 
donzel,  creado;  do  célt.  gwar,  pagem).  Ex.:  Et  fece- 
rit  se  uassallum  de  aliquo  homine  de  Aguarda.... 
(Leges,  p.  509-A.  1199).  —  E  fazer-se  uassalho  fsicj 
dalguum  homem  da  guarda.  (Id.,  ib.).  — Id.,  p.  633. 

Vassoira  ou  vassoura.  *  Ex.:  Accipiat  ro- 
dum  ad  montem  panis  et  congreget  eum  quam  melior 
potuerit,  et  non  com  uasoriam  laborent  omines  de 
midones.  (Leges,  p.  674-A.  1257). 

#  Vático.  Que  diz  respeito  aos  vates.  Ex.:  Ou- 
vindo a  turba  vatica  zurrando.  (J.  A.  M.,  p.  i35). 

Vau.  #  Ex.:  Dava  já  o  rryo  váao.  (Script.,  p.  263). 

#  Vaz.  Appellido.  Da  b.  lat.  Velasci  (de  Velascu) 
>#  Velaszi,  ou  de  Vadasci.  Ex.:  Roderico  ualasci 
conf.  (Diplom.,  p.  63-A.  968).  —  Petrus  Vadasci.  (In- 
quis., p.  008).  —  Id.,  ib.,  p.  38q,  390  e  404.  —  Interro- 
gatus  quis  dedit  Stephano  Vallasci  illas  pezas.... 
(Id.,  p.  481).  —  Fernam  uela:{.  (Leges,  p.  426).  Cf  o 
voe.  Vasque:^  e  o  hisp.  Vá^que^. 

#  Veclura .  Transporte,  meio  de  transporte. 
Ex.:  A  barquinha  pequena,  que  o  Tasso  fez  instru- 
mento daquella  celebre  vectura.  (Antid.  da  l.  port., 
p.  299).  Do  lat.  veclura. 

Vedação.  *  Do  lat.  vetatione.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Véílico.  #  Ex. :  Implantada  sobre  o  lyrismo 
theologico  dos  Khandas  ou  hymnos  védicos.  (L.  C, 

p.  XLV). 

V«»«Ior.  #  Do  antiq.  veedor. 

Veílro.  *  Ex.:  Una  de  cór  seja  dita  do  vedro 
Testamento.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  270). 

Veedõr.  *  Ex.:  Devem  a  dar  dous  homees  bõos 
por  veedores.  (Leges,  p.  298-Séc.  i3.").  —  Feze-o  vee- 
dor daquelas  obras,  e  demais  dos  dereytos. . ..  (Inéd. 
de  Ale,  3.°,  p.  22).  —  E  fez  veedor  da  sua  Livraria 
huu  Sabedor.  (Id.,  ib.,  p.  160). —  Id.,  Inéd.  de  h.  p., 
4.»,  p.  323.  Do  lat.  vigilatore  (Prosódia  de  B.  Pereira) 
^  vegelatore  >  #  veeador. 

V<M'iro.  *  Do  lat.  velariu  (de  velum). 

VejKada.  *  Ex.:  E  a  ssegunda  uegada,  V  soldos. 
(Leges,  p.  641).  — Id.,  ib.,  p.  408.  — Id.,  Leal  C,  p. 
229' e  43o,  F.  de  B.,  5.",  p.  491,  e  Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  255.  Cf.  o  hisp.  vegada. 

#  Vegeta.  Habitante  de  Vannes  (França).  Ex.; 
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Quando  elle  (Júlio  César)  fez  guerra  aos  vegetas  e 

aos  curiosolitas.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  i.",  p.  200). 

Vogfcta lixar.   *  Ex.:   Viveriam  vegetalisados 

em  socegada  obscuridade.  (Cam.,  Narc ,  1.",  p.  264). 

#  Vc|í;u(la.  Arch.  Vegada  ?  Ex.:  Per  quantas 
vegudas  alguás  cousas  grandes  son  a  fazer  no  Moês- 
teyro.  {hiéd.  de  Ale,  1.",  p.  254). 

'  Veflieineiicia.  Cf.  o  voe.  Femença. 

%'eigra.  *  Ex.:  Concedimus  inter  ambos  riuulos 
sabadelli  vilar  sico  ueiga  anta  et  eclesiola.  [Diplom., 
p.  5i-A.  960).  —  Id.,  ib.,  p.  262.—  Id.,  Leges,  p.  38o 
e  5q8. 

Vela'.  Vigia,  sentinella.  *  Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  23o. 

Vela  -.  A  vela:  no  estado  de  nudez  ou  em  ca- 
misa. *■  Fil.,  Obras  compl.,  10.",  p.  25 1. 

Velar  '.  Vigiar.  *  Ex.:  Totó  homine  qui  ganado 

dederit  ad  pastor  per  iielare {Leges,  p.  842-A. 

1 188- 123o).  Do  lat.  vigilare  >  *  vej'lar  >  vellar. 

#  Velar-,  Consoantes  velares:  consoantes  for- 
madas pela  applicaçãd  da  língua  contra  a  região  do 
paladar  próximo  do  véu;  taes  sam  c  Q  g  antes  de  a, 
o,  u.  (Darm.,  1.",  p.  69  e  70).  Do  lat.  velimi. 

#  Veleasa.  Antiq.  Vileza.  Ex.:  Se  o  monge  a  toda 
veleja,  ou  estremança  é  conteúdo.  [Inéd.  de  Ale,  i.°, 
p.  2Ó7). 

Velliaco.  Do  hisp.  bellaco  (do  lat.  vilis).  (Diez, 
2.°,  p.  281).  Cf.  o  it.  vigliacco. 

Vellio.  *  Ex.:  Pela  midida  velia  por  censória. 
{Inquis.,  p.  3o2).  —  Petro  Velio.  (Id.,  p.  309).  —  Id., 
ib.,  p.  Sm,  3i6  e  33i.  Do  lat.  vetiilu  >  vct'lu;  ou  do 
lat.  V.  vec/ií  (  <  veculu)  segundo  Meyer-L.,  i.",  p.  439. 

Vèlhusca.  *  Ex.:  Uma  tal  Anna,  uma  velhusca, 
pobre. . ..  (Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  77). 

#  Vellêda.  N.  de  pov.  De  Avellaneta  (de  avel- 
lana)  >  *  avellaeda  >  #  avellèda,  dando-se  depois  a 
aphérese  do  a.  Rev.  L.,  i.",  p.  241. 

Velleiflade.  Cf.  o  hisp.  velleidade  e  o  it.  vel- 
leitá. 

#  Vellero.  Arch.  Vello.  Ex.:  Que  el  poria  huú 
velero  de  laã  em  hua  eyra,  e  que  essa  noit  fosse  o 
velero  molhado  d'orvalho.  [Inéd.  de  Ale.,  2.°,  p.  198). 
—  Id.,  ib.,  3.°,  p.  49.  Do  lat.  vellu. 

#  Veílosa.  N.  de  pov.  De  Avellanosa  (de  avel- 
lana)  >  #  avellaosa  >  #  avellosa,  dando-se  depois  a 
aphérese  do  a.  Rev.  L.,  i.",  p.  241. 

Vellôso.  Cabelludo.  *  Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  i3o, 
e  Script.,  p.  267. 

Vellticlillio.  Cf.  o  hisp.  velludillo  (de  velludo). 

#  Veloeíg;raplio.  Penna  automática  destinada 
a  augmentar  a  rapidez  da  escrita.  Do  lat.  velo.v,  velo- 
cis,  e  do  gr.  grápho,  eu  escrevo. 

Velocípede.  *  Fil.,  Obras  compl,  9.0,  p.  182. 

Veneèllio.  *  Da  b.  lat.  vinciliu,  por  vincic'lu. 
Ex.:  De  qualibet  quairela  vnum  vincilium  plenum  de 
lino  sico  de  tendal.  [Leges,  p.  700-A.  1262).  Vide 
Meyer-L.,  2.°,  p.  5 12. 

Vencer.  #  Ex.:  Et  uincestes  nos  pro  ueritate. 
[Diplom.,  p.  21 9  A.  1047). 

Vencível.  *  Ex.:  Só  direi  de  hum  jacto,  de  que 
modo  me  parece  vencível.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  104). 

#  Vençudo.  Arch.  Vencido.  Ex.:  Se  ueer  ante 
o  mayordomo  e  y  for  uençudo  dobre  aquelo. ....  [Le- 
ges, p.  476).  —  Id.,  ib.,  p.  610  e  817. 

Venda.  Tira  de  panno  ou  faixa  com  que  se 
cobrem  os  olhos.  *  Do  hisp.  venda  ou  do  it.  benda? 

Vender.  *  Ex.:  Ut  ubi  uendermus  tibi  sumia 
sicut  et  uendo [Diplom.,  p.  44-A.  957). 

Vendíçâo.  #  Ex.:  Husar  engano,  jogo,  vendi- 
çom  de  justiça —  [Leal  C,  p.  358). 

Vendiçom.  Vide  vendição. 

#  Vendiniiário.  Primeiro  mês  do  calendário 
francês,  o  primeiro  e  o  último  dia  do  qual  coincidiam 
respectivamente  com  o  dia  22  de  setembro  e  21  de 
outubro.  Do  fr.  vindemiariíi. 

#  Veududo.  Arch.  Vendido.  Ex.;  E  de  égua 


uendiida  ou  conprada  dem  II  soldos.  [Leges,  p.  412- 
Séc.  14.").  —  Id.,  ib.,  p.  475,  e  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  40. 
Veneral>un«lo.  #  Ex.:  Talvez  até  se  consu- 
mia n"essas  venci\ibiindas  lucubraçóes.  (Cast ,  Amores 
de  Ov.,  I.",  p.  23). 

*  Venérico,  Relativo  a  Vénus.  Ex.:  Traga  cy- 
preste  aqui,  myrto  venerico.  \¥.  A.  do  Or.,  Liisit. 
transf.,  fl.  271  v.). 

Venera.  »  Do  hisp.  venera  (do  lat.  venericp, 
certas  conchas). 

Veneta.  *  Ex,:  Hm  dia,  deu-lhe  na  veneta  de 
abrir  o  seu  brazáo  de  fresca  data. .  ..  (Cam.,  Suicida, 
p.  17).  —  Id.,  Júlio  Dinis,  A  Morg.,  1.",  p.  241.  Do  it. 
venetta. 

Veneziano.  *  Do  lai.  *  venetianu  (de  Venetia). 
Cf  o  hisp.  veneciano. 

*  Venexolano.  Natural  de  Venezuela  (Amé- 
rica meridional). 

Vente.  Fa^er  vente:  tornar  evidente,  claro; 
explicar.  *  Ex.:  Porque  tudo  a  sabia  Merlinda  fe:{ 
vente  a  el  Rey  Sagramor.  (J.  F.  V.,  Memorial. .  , 
p.  365). 

Ventilabro.  *  Ex.:  Foste  na  mão  de  Deus  o 
ventilabro,  que  mostrou  ao  mundo,  como  Goar  era 
graó,  &  não  palha.  (M.  B.,  A".  Flor.,  3.",  p.  147). 

Ventre.  *  Ventre  da  perna:  barriga  da  perna. 
Ex.:  Deve  apertar  as  pernas  igualmente  dos  ventres 
e  dos  giolhos.  [L.  da  ensin.,  p.  5 18). 

Ventréclia.  Cf.  o  hisp.  ventrccha  e  o  it.  ven- 
tresca.  Do  lat.  *  ventrisclaf 

*  VenírôNo.  Ventrudo.  Do  lat.  ventruosu. 
Ventrudo.  *  Ex.:  Até  ás  buchas  das  canellas 

ventrudas.  (Cam.,  O  que  fa^em  m.,  p.  40). 

Ventuíra.  #  Ex.:  Se  pela  ventiura  non  conse- 
Iheiramente. . .  o  feriu.  [Leges,  p.  642).  —  Id.,  Leal 
C,  p.  8b,  Script.,  p.  253,  Leges,  p.  23o  e  Inéd.  de 
Ale,  3.",  p.  45.  De  *  venturia  [Rev.  L.,  2.°,  p.  368). 

*  Ventuírança.  Arch.  Venturança  ou  aventu- 
rança. Ex.:  Oyto  son  as  boas  ventuyranças  da  alma. 
[Inèd.  de  Ale,  1.°,  p.  142). 

*  Ventui'ança.  Arch.  Ventura.  Ex.:  Teem  a 
pratica  contraria. .'  boa  venturança.  [Leal  C,  p.  79). 
Cf.  ventuirança. 

*  Venustamente.  Formosamente,  elegante- 
mente. Ex.:  Deste  mesmo  documento...  recta  e 
venustamente  nos  poderíamos  servir.  [Antid.  da  l. 
port.,  p.  70). 

Vêr.  *  Ex.:  Hu  me  possades  falar,  e  me  vejades. 
[Cane  de  D.  D.,  p.  157).  —  E  verrey  prazer  de  mi, 
pois  vejo  quanto  ben  ey.  [Id.,  p.  i8ís). 

Verão.  *  Ex.:  Passados  três  verões,  a  voltear  o 
ensina.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  167). 

*  Veranear.  Passar  o  verão  nalguma  parte. 
Do  hisp.  veranear. 

Verlíorrlieia.  Cf.  logorrheia. 

Vérça  (e  não  versa).  *  Ex.:  Vinum  et  lacte  cocto 
et  verbas  dorto.  [Inquis.,  p.  412).  —  Id.,  ib.,  p.  389. — 
Pam  e  queijo,  e  verças  cozidas.  [Inéd.  de  Ale,  3.°, 
p.  143).  Do  lat.  virdia  (de  viridis).  [Rev.  L.,  2.°,  p.  365). 
Cf.  o  it.  sven^a. 

Verdaclio.  #  E  voe.  hispanhol. 

Verdade.  *  Na  real  verdade:  realmente,  ver- 
dadeiramente. Ex.:  Disse  que  na  real  verdade  a  vida 
de  hum  destes  míseros  não  era  outra  cousa  do  que 
inferno.  (jM.  B.,  Nova  Flor.,  2.°,  p.  22o).  —  Id.,  ib.,  5.°, 
p.  267.  —  De  verdade:  de  veras.  [Leal  C,  p.  669).  — 
A  falar  verdade.  Ex.:  A  falar  verdade,  elle  ja  pagou. 
(Camões,  Rimas,  ú.  190  v.,  edição  de  1607)., Do  lat. 
veritate>  veridado  ver'dade.  Ex.:  Apreziado  pro 
veridade.  (Diplom.,  p.  i33-A.  1012). —  Id.,  ib.,  p.  232. 

Verdasco.  *  Ex.:  Com  emborcados  picheis  do 
verdasco,  predilecto  seu.  (Cam.,  O  que  fa^em  m., 
p.  167). 

Verde.  *  Ex.:  Inter  vílla  uerde  et  sancta  eolalia. 
[Diplom.,  p.  5i-A.  960).  —  Id.,  ib.,  p.  124  e  208,  Do 
lat.  v.  virde  (do  lat.nWiií), 
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Vorcli^tfnio.  (Á  o  hisp.  rerJcffay. 

\t^vtlvfi»l.  #  \'.  voe.  hisp;inliol. 

V«'r«I«'««"'IIin.  Tiilve/.  scjn  melhor  i;i;iphia  rcr- 
dejcl/i.i.  CA.  o  hisp   rerJecillo. 

V«'r€liKollu.  *  \'.\.:.Verdcjelos  e  tnrambolas. 
(A.  Jj  c\n\7.  1",  p.  4^). 

VfrdoeiíKO.  #  Da  h.  lat.  ♦  verdorencii,  com 
dissimil.  t.io  soi;undo  rJ* 

%'cr<IUK«>.  «  Kx.:  Curando  a  chaija  que  tez 
n"alma  o  teu  verdugo.  (F.  A.  do  Or.,  Liisit.  trans/., 
ti.  «4  v).  —  Id.,  1*.,  fl.  iq  V.  Da  b.  lat.  vcrducuf  Cf. 
o  it.  vcrditco  e  o  hisp.  verdugo. 

Ver«»€la.  #  Do  hisp.  vereda  (da  b.  lat.  vereda, 
do  lat.  vcredu.O. 

Vcrteallio.  Cf.  o  hisp.  vergajo 

V<'rff<»nrn.  #  Kx.;  Recea  daver  pciii^oo  ou  ver- 
^onça.  [L.  daensin.,  p.  56q).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale.  \.'\ 
p.  147  c  3.",  p.  125  e  184.  Do  lat.  verecundia  *  ver'- 
gundia  >  ver'gonça.  Cf.  o  voe.  Franças  e  o  hisp.  ver- 
guenja. 

XwfsonvúHo.  *  Ex.:  Folhas  de  figueira  pêra 
cobrir  as  partes  vergonçcsas.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  8). 

—  Id.,  ib.,  p.  i5. 

*  Vcri;oiiliara.  Muita  ou  grande  vergonha. 
Ex.:  E  mais  ainda  para  attenuar  a  minha  vergonhaça. 
(Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  iqS).  De  vergonha 
com  o  suti".  -aça. 

Vorjxiicii'».  *  Da  b.  lat.  vergariu  (do  lat.  vir- 
gariu).  Ex.:  Martinus  Ver^iTrmí  dat  j.  morabitinum. 
{Inquis.,  p.  438). 

%'orjd  (e  não  vergel).  #  Do  hisp.  verjel. 

VorincIBio.  *  Ex.:  Et  nielior  sella  galleca  car- 
naria  uernielia  ualeat.  ...  (Leges,  p.  194-A.  i253). — 
Et  melius  eorium  uennelium . . ..  (Id.,  ih.).  —  Et  zoeos 
uennelios  uel  deauratos. .  ..  (Id.,  p.  195).  —  Id.,  ib., 
p.  407,  496  e  743. 

%'érmein.  #  Ex.:  Encheo-se-lhe  todo  o  corpo 
de  vernieés,  e  foe  morto.  (Inéd.  de  Ale.,  i.",  p.  G4). — 
Id.,  ib.,  2.'',  p.  II 5.  Do  lat.  vermine  (Prosódia  de  B. 
Pereira)  >  *  vermene  >  vermée. 

*  Verinúdt^K.  Vide  Bermúdej. 

Venial.  #  Ex.:  N'aquelles  dias  do  equinócio 
vernal  . ..  (Fr.  Tli.,  2.",  p.  85). 

VorniiK.  *  Do  lat.  vernice.  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf.  o  it.  vernice. 

VoriK^nía.  #  De  Vernón. 

V<^rNaria.  Versalhada.  *Fil.,  Obras  compl.,  10.", 
p.  540.  De  verso  com  o  sulT.  -ária. 

VerHejaclura.  *  Ex.:  Dera-se  como  thema 
para  versejadura  o  desejo....  (Cam.,  Os  ratos  da 
inquis.,  p.  45).  —  Id.,  Nostalgias,  p.  22. 

*  Versejantc».  Que  verseja.  Ex.:  A  Poesia  ver- 
sei ante  aqui  acha-se  ha  muito  a  considerável  desconto, 
(bar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  275). 

Vcrsèto.  *  Versículo.  Ex.:  O  Talmud  declara 

3ue  os  últimos  oito  versetos  são  de  Josué.  (Cam., 
esus  Chr.  p.  o  s.,  p.  62). 

*  VerMi-polle.  Que  tem  a  pelle  voltada.  — 
Fig.  Ex. :  Tu  da  esquadria  apóstata  perjuro,  Abrantes 
versi-pelle,  heroe  dos  burros.  (J.  A.  M.,  p.  2). 

Vertedoiro.  #  Ex.:  Per  terminum  quem  di- 
cunt  uertedoiro.  (Diplom.,  p.  545-A.  loqq). 

*  V4'i'ludo.  Arch.  Vertido.  Ex.:  ò  vinho  todo 
sela  uertudo.  (Leges,  p.  406). 

*  Vertuiuno.  Deus  mythológico  que  presidia 
às  mudanças  ou  alterações  da  natureza,  às  estações, 
aos  frutos,  ete. ;  deus  do  intendimento  e  dos  sentidos. 

—  Fig.  Ex.:  Com  que  o  tempo  tem  feito  das  Linguas 
outros  tantos  vertumnos.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  91). 
Do  lat.  Vertumnu. 

VèNgo*  1^0  lat.  #  versicu  (de  versus,  de  vertere). 
Rev.  L.,  3.°,  p.  140. 

Véitpora.  Pop.  e  arch.  Véspera.  *  Ex.:  Tomou- 
Ihe  a  cidade  de  Coymbra  véspera  de  janeyro  depôs 
comer.  (Script.,  p.  256). 

¥eM«ada.  #  Ex.:  Item,  in  Pausado  j.  vessada. 


(Inquis.,  p.  343).    -Id,  ib.,   p     |   v    ^Ní<.  Do  lat.  ver- 
.•iala. 

VcAMadolro.  *  Ex.:  l-isi  ips;i  iarea  jeira  media 
de  vesadoiro.  {Diplom.,  p.  182-A.  io3.S). 

*  V4>NMO.  .Arch.  Verso.  Ex.:  E  fez  huií  livro  de 
cantares,  e  cynque  mil  vesos.  (Inéd.  de  Ale.,  3.",  p.  12). 
Do  lat.  versu  >  vf.swí/  com  assimil.  do  r  ao  s. 

*  V«'Niraliano.  Natural  de  Vestfáliu  ou  West- 
phália  (.Alemanlui). 

VÓMlia.  Do  lat.  veste  (vestir)  com  alargamento 
da  última  syllaba.  Cf.  os  voe.  Lêndea,  Lógea  e  Hastea. 
Re)'.  L.,  1.",  p.  ■i()o. 

*  %'oMliairo.  Arch.  Vestiário.  Ex.:  Fernam  lou- 
renço  vestiairo.  (Leges,  p.  59()).  Do  lat.  vestiariu  com 
attracção  do  segundo  i  pela  vogal  tónica. 

VeMlídiíra.  Vide  o  ex.  do  voe.  Tronco. 

*  V«'«liEM'«.  Vestes,  fatos,  roupas.  Ex.:  Posto 
uue  ajam  nossas  moradias,  e  rações,  e  vestires.  (Inéd. 
de  h.  p.,  3.",  p.  480). 

*  %'ONii«'iiio.  Do  Vesúvio,  ou  que  se  refere  ao 
Vesúvio.  Do  lat.  vesuvinu. 

*  VediMlt»».  Qualidade  do  que  é  Vetusto. 
Vcxillária.  #  Do  lat.  #  ve.villaria  (de  ve.villa- 

riiis). 

%'o.xillário.  *  Kx.:  A  primeira  linha  á  formada 
com  os  ve.villarios  distinctos  pela  pelle  de  leão.... 
(Cam.,  Os  niart.  de  Chat.,  i.",  p.  129). 

\'v"M.  *  Ex.:  Vam  in  anuduva. . .  iij.  ve^es  no  mes 
de  Augusto.  (Inquis.,  p.  391). 

Vcxad».  *  Ex.:  Si  illa  non  fuerit  mal  negada. 
(Leges,  p.  583-A.  1220).  —  Id.,  Canc.  Ger.,  H.  227. 

%'«''Kar.  *  Habituar,  acostumar.  Ex.:  E  na  se- 
gunda ve^^ar  a  memoria  em  reter. .  ..  (Leal  C,  p.  18). 
De  vèfo. 

V«»»o.  Do  lat.  vitiu.  (Rev.  L.,  3.»,  p.  i52).  Cf.  o 
hisp.  ant.  vc^o. 

Víajõi*.  *  Ex.:  Q'uando  os  muros  de  longe  o 
viajor  te-vir.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.",  p.  94). 

Visiiida.  Cf  o  hisp.  vianda  (do  fr.  viande)  e  o  it. 
vivanda. 

Ciático.  Alimento.  *  Ex.:  Que  nenhua  cousa 
levassem  comsigo  para  viatico,  ou  provimento  dos 
caminhos,  nê  para  comer,  nem  para  vestir.  (V.,  Serm., 
t.'-8.",p.  ,78). 

Vialura.  *  Ex.:  Como  todas  as  magestadcs  em 
viatura  das  velhas  musas.  (Cam.,  Narc.,  2.",  p.  241). 

*  Vibda.  Vide  viúva. 

*  Viitravil.  Vibratil,  scintillante,  brilhante.  Ex.: 
Olhos  vibrareis  eloquentes  d'amor.  (Cast.,  Amores 
de  Ov.,  2.",  p.  28).  Do  lat.  vibrabile.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Vicácia.  *  De  Vicat,  n.  pr. 

*  Vicocancollário.  Vice-chanceller.  Ex. : 
Johannes  fernandi  vicecancellarius  test.  (Leges,  p. 
698-A.  1261). 

%'icè-inordôiHO.  #  Ex.:  Lúpus  roderici  vice- 
maiordomus  test.  (Leges,  p.  689-A.  i258). 

*  Vi<'è-»ecretário.  O  que  fez  as  vezes  de 
secretário. 

%'iço.  Arch.  Vício.  #  Ex.:  Parecete  que  te  foron 
saborosos  os  uiços  do  mundo.  (Visão  ao  Timdalo, 
Rev.  L.,  3.0,  p.  109).  — Id.,  Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  253 
e  257. 

Viçôiiio.  #  Inquieto,  buliçoso.  Ex.:  Não  faltavão 
no  ameno  bosque  avezinhas,  que  brincando  viçosas 
pelos  ramos. ...  (F.  A.  do  Or.,  Lusit.  Trans/.,  ti.  264). 

%'ictiinário.  #  Ex.:  O  victimario  que  hauria  a 
agua  do  sacrifício.  (Cam.,  Os  mart.  de  Chat.,  i.", 
p.  127). 

Viclimar.  #  Do  lat.  victimare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Vid«».  #  Ex.:  Qvi  dano  fezere  en  uina  por  una 
qualquer  uid  que  fore  pascida. . ..  (Leges,  p.  85o-A. 
1209). 

%'ideiro.  *  Ex.:  Felícia  governava  a  casa... 
muito  atarefada,  videira. . .  (Cam.,  Euseb.  Mac,  p.  42). 
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Vidoeiro.  Do  lat.  #  betulariu.  Rev.  L.,  i.", 
p.  240,  e  2.",  p.  373. 

%'i(loiiIio.  *  Do  hisp.  veduno  ou  viditíw. 
Viílreiro.  *  Do  lat.  vitrariíi^  *  vidrario. 

*  Viesa».  Appellido.  *  Da  b.  lat.  Venegas  ou 
Benegas  {Iben  Egas?).  Ex.:  Gomeze  benegas  et  gu- 
dinu  beneegas.  [Diplom.,  p.  lOi-A.  991).  —  Id.,  ib., 
p.  348.  —  A'uobis  domna  tuta  ueniegas.  {Id.,  p.  559-A. 
100).  —  Lucidu  iben  egas.  (Id.,  p.  1 18-A.  1004).  —  Ver- 
mudo  ibenegas.  {Id.,  p.  199- A.  1043). 

Viella.  *  Do  arch.  ãveella  {Elucidário  de  Vit.)? 

Vijjça.  Do  hisp.  viga  (do  lat.  vibiaf). 

Vij^airio.  #  Ex.:  Dent  ratione  per  iiigario  de 
fratres  de  sancti  iohannis.  {Diplom.,  p.  389- A.  io85). 

Vif^ia.  *  Ex.:  Da  uegia  do  muro  o  Key  amee- 
tade....  (Leges,  p.  376).  —  De  uigilia  de  muro  rex 
media....  {Id.,  ib.).  A  permanência  do  g  intervoc. 
mostra  que  o  voe.  não  é  propriamente  de  formação 
pop.,  mas  devido,  talvez,  ao  hisp.  vigia. 

Viciar.  Cf.  o  voe.  Vigia  e  o  hisp.  vigiai-. 

*  Vig;ig:rai»liia.  Observação  por  meio  do  vigí- 
grapho. 

*  Vi$;ig;raB>l>o.  Apparelho  de  signaes  para  esta- 
belecer communicações  a  distância.  De  vigia  e  do  gr. 
graphein,  descrever. 

*  %'ijUfilaiio.  Natural  de  Vich  (Espanha).  Do  hisp. 
vigitano. 

*  Viiiida.  Arch.  Carreira,  ímpeto  do  cavallo 
quando  investe  na  justa.  Ex.:  E  passando  a  primeira 
viinda,  feira  sempre  em  lugar  assimado.  (L.  da  ensin., 
p.  627).  Do  lat.  venita  {Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)  ^  *  veida 
>  vêídu  ^  vida. 

*  Vi  indico.  Arch.  Vindico.  Ex.:  Romãos  viiii- 
diços.  {Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  23).  — E  Nicholao  vijndiço 
que  fora  de  Antiochia.  {Id.,  ib.,  p.  38).  Do  lat.  *  veni- 
titiu  ^  *  vêidiço  ]>  *  víídiço.  Cf.  o  voe.  Vlt. 

*  Viinte '.  Arch.  Vinte  (número).  Ex.:  Era  de 
mil  11'=  e  viijite  e  oyto  anos.  {Leges,  p.  480-Sée.  14.°). 

*  Viiiife^.  Arch.  Vindo,  que  vem.  Ex.:  As  maas 
cuidaçoês  a  sseu  coracon  vJjtes  agina  a  Christo  desco- 
brir. {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  2.59). 

*  Viir.  Vide  o  voe.  Vir. 

*  Vil.  Abreviatura  de  villa,  em  próclise.  Ex. : 
Vil  de  Matos.  Vide  o  art.  Próclise. 

*  Villia.  Arch.  Villa.  Ex.:  Por  homem  de  fora 
da  vilha. .  ..  {Leges,  p.  704-A.  1262). 

*  Villtão.  Arch.  Villão.  Ex.:  Peones  seiam  en 
joyzo  por  caualeiros  uilhãos  doutra  terra.  {Leges, 
p.  704-A.  12Õ2). 

Viliftéisdio.  *  Do  hisp.  vilipendio  (da  b.  lat. 
vilipendiu.  Prosódia  de  B.  Pereira). 

*  Villa  do  Conde.  N.  duma  villa.  Do  lat. 
Villa  Coiniti.  Ex.:  In  uilla  quos  uocidant  itilla  comide. 
{Diplom.,  p.  352-A.  1080). 

Villaj^:ent.  Cf.  o  hisp.  villaje. 

Villana|,;;em.  Cf  o  hisp.  villanaje. 

Villanax.  *  Ex. :  O  devasso  de  -Pouve  deve 
unir-se  á  villanaz  de  Roboredo.  (Cam.,  O  Sr.  do 
Paço  de  N.,  p.  84). 

VillaiieKCo.  Cf.  o  it.  villanesco. 

Villauia.  Do  antiq.  villano  com  o  suft".  -ia.  Cf. 
o  hisp.  o  it.  villania. 

*  Villaiii^imo.  Villania.  Ex.:  A  intima  rudeza 
do  villanismo.  (Antid.  da  l.  port.,  p.  107). 

*  Villarellio.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Villareliu. 
Ex. :  Agrella  et  villarelio  et  petrosello.  {Diplom., 
p.  i38-.4.  1014).  —  Id.,  ib.,  p.  262. 

*  Villarinlio.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Villariuu. 
Ex.:  Et  ad  partem  solis  occasus  mllarinum.  {Diplom., 
p.  392-A.  1086).  —  Id.,  Leges,  p.  582.  Vide  o  art.  Nh,  5.» 

*  Villella  (e  não  Villela).  Da  b.  lat.  Villella. 
Ex.:  In  uilla  uillela  território  coinbrie.  {Diplom., 
p.  60-A.  968). —  In  uilla  que  dieent  uillella.  {Id., 
p.  464-A.  1092).  —  Id.,  ib.,  p.  480. 

Viltar.  #  Ex.:  Elrrey  ouuesse  desto  por  muy 
viltado.  {Script.,  p.  281).  Do  lat.  vililare'^vil'tar. 

Tom.  II. 


ViniareiíNe  ou  %'iniarê».  *  Da  b.  lat.  vima- 
ranense (de  Vimaranesf^vimaraensé^vimarese.  Ex  r 
Et  de  istis  easalibus  unus  tenet  prior  Vimaranensis^ 
{Inquis.,  p.  14). 

Vime.  Do  lat.  *  viíuine^vimene'^  vimée.  Cf.  o 
hisp.  vimbre  e  o  it.  vimine. 

Vimem.  Antiq.  Vime.  #  Ex.:  Com  a  fronte  so- 
berba sobre  o  vimem.  (F.  A.  do  Or.,  Liisií.  iransf., 
fl.  22  V.).  Cf  o  voe.  Vime. 

#  Vimieira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  vimenaria^ 
Ex.:  In  occidente  uia  de  iiimearia.  (Diplom.,  p.  442-A. 
1090). 

%'inag;i'e.  #  Ex.:  Aliud  tanto  de  mel,  I  alqueire 
de  iiinagre.  {Leges,  p.  472-A.  1188).  —  Id,,  Inquis.y 
p.  98.  Do  lat.  #  vinuacre,  conservando-se  o  n  intervoc. 
por  estar  protegido  pela  semivogal  u.  (Rev.  L.,  3.% 
p.  278,  n.).  Vide  o  art.  U,  e  cf  o  nisp.  vinagre. 

#  Vinçat  Ex.:  O  coração  da  vacca  não  é  máu, 
e  da  sua  carne  da  vinca  e  dentre  pá.  . ..  {A.  da  caça^ 
i.o,  p.  32).  Do  lat.  vincia  {Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)!* 

Vincillio.  Vide  vencelho. 

Vinco.  #  Arch.  Brinco.  Ex.:  Tomade  os  vincos 
de  vossas  molheres,  e  de  vossos  filhos.  (Inéd.  de  Alc.^ 
2.°,  p.  134).  —  Id.,  Azur.,  p.  363.  Do  lat.  vinciilu> 
vincoo.  E  uma  das  formas  divergentes;  a  outra  é 
brinco  <^vincro  <^vinc'lu.  Cf.  o  voe.  Brinco. 

#  Vinculação.  Acção  ou  effeito  de  vincular. 
Vincular.  *  Do  lat.  vinculare.  Prosódia  de  B. 

Pereira. 

Vinculatório.  *Do  lat.  vinculatoriu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Vinda.  *  Do  arch.  viinda. 

Vindicta.  *  Ex.:  Se  o  fezer  á  vindicta  regrar 
sojasca.  {Ined.  de  Ale,  1.°, -p.  288).  —  Id.,  ib.,  p.  290. 

Vindiniadôr.  #  Do  lat.  vindimiatore. 

Vindiniiário.  Vide  vendimiário. 

Vin;f;ar.  Do  lat.  vindicarei  vindigare^vind'- 
gar,  assimilando-se  depois  o  d  ao  g. 

Vinliança.  Arch.  Coisa  que  vem,  que  accresce. 

*  Ex.:  Qual  foe  o  homem  cujas  vertudes,  per  algua 
vinhança  de  vveyos,  nom  fossem  oíTendydas?  (Azur., 
p.  42).' 

Vintém.  #  Pop.  Órgãos  genitaes  das  creanças- 
Do  hisp.  veintén. 

Viola.  Instrumento  de  música.  #  Ex.:  Pelagius 
Viola  (?)  fuit  Maiordomus.  {Inquis.,  p.  99).  Do  hisp. 
ou  it.  viola? 

Violado.  Preparado  de  violas  (flores).  *  Ex.: 
Óleo  violado  e  canafistula.  (G.  da  Orta,  Colloq.y. 
fl.  180  V.). 

Vipéreo.  *  Ex.:  Dei  três  gargantas  ao  bruto, 
vipéreo  guarda  avernal.  (Cast.,  Amores  de  Ov.,  3.% 
p.  80). 

Vir.  *  Ex.:  E  sse  uunr  non  quizer....  {Leges, 
p.  225-A.  1272).  —  Sse  ueenr  e  o  non  quiser  defen- 
der  {Id.,  p.  228-1273).  —  Agardarey  c  comprirey 

e  nom  uerrey  eu  contra.  (Id.,  p.  230-1273).  —  Et  totó 
homine  de  fresno  qui  heredado  uiere  en  outra  terra. .. 
{Id.,  p.  38o- A.  II 52).  —  Assi  aos  presentes  como  aos 
que  ham  de  uiir.  {Id.,  p.  645-A.  1264).  —  Aldeano  qui 
parare  fiel  ad  alio  aldeano  et  ueniere  aquel. . ..  {Id.y 
p.  749-A.  1 188- 123o).  — E  roi  paaez  de  bemha  que 
iieínha  hy  com  el.  (Script.,  p.  193).  —  Nem  per  qual 
caminho' í/HM/ía.  (Id.,  ib.).  —  0'teu  Rey  vinra  a  ti. 
(Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  208).  —  E  pose-sse  eno  caminho, 
per  que  avia  Juda  de  vtjr.  (Id.,  2.°,  p.  61).  —  Id.,  ib.^ 
p.  59.  —  O  Senhor  Deus  se  partiu  de  Syom  pêra  os 
Ceebs,  e  ver?-a  outra  vez  em  sua  virtude.  (Id.,  3.", 
p.  111).  —  De  que  vjnva  desejarmoslhes  todo  bem. 
{Leal  C,  p.  92).  —Vir  a  pedir  por  boca:  vir  a  pêlo. 
Ex.:  E  aqui  vem  a  pedir  por  boca,  no  tempo  de  agora 
huma  reprehenção  que  Séneca....  (M.  A.  de  Mir., 
Tempo  de  ag.,  p.  i53). 

Vira.  Espécie  de  setta  delgada  e  muito  aguda. 

*  Ex.:  Ordenando  seus  tiros  de  guisa,  que  suas  viras 
fossem  empregadas  como  eompria.  (Azur.,  p.  216). 
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ViraiKo.  #  Kx.:  Posse  Adiím  a  sua  molher  nome, 
*;  disse :  ost.i  será  chamada  Vircif^o,  quer  dizer  feita 
<le  batom   (InéJ.  de  Ale.  2.",  p.  7). 

Viriceiu.  #  Kx.:  Como  Doutor  com  os  Doutores, 
•como  Virgem   com   os    ]'irí^ciis.  (\'.,   Senn.,  t."  8.°, 

p.  4-24^ 

■»  irm''ai.  *  IncJ  Je  Ale,  3.",  p.  23o.  Do  lat.  virffeu. 

»  %  ij-:;iiialiK«ti-.  \'irginizar,  dar  o  carácter  de 
virgem,  purificar.  E\.:  Fora  para  o  convento  da  Con- 
ceição em  Braga  como  menina  do  coro.  Estava  a 
virgiiulij,v-sc.\Cam.^  Narc,  1.",  p.  204).  De  virgincil 
com  o  sutf.  -ifi7r. 

%'irffo.  #  Kx.:  Lhe...  ensine  o  modo  de  pôr  a 
andar  o  requestado  rirgo.  (J.  A.  M.,  p.  100). 

Viril.  Vaso  de  vidro,  espécie  de  ámbula.  #  Ex.: 
E  está  guardado  em  hum  viril  de  cristal.  (Sousa, 
Hist.  Je  S.  Dom.,  2.",  p.  3o3).  .  ■  .   . 

*  Virsinianu.  Natural  da  Virginia  (América). 
VirliKle.  .\ich.  Valor,  fortaleza.  #Ex.:  Osquaaes 

levavam  no  dva  do  triumpho,  em  testemunho  de  sua 
virtude .  (.Azur.,  p.  77). 

VíMntfcin.  Do  fr.  visage  ou  do  hisp.  visaje? 

Ví.*icifio.  »  Ex.:  Attenua  a  pasta  viscida  da  fa- 
rinha, (Ancor.i  nied.,  p.  46). 

ViMCOiidOt  vi«<'ondò»»«a»  etc.  Vide  visconde, 
viscondessa,  ctc. 

ViNeira«.  Cf.  o  hisp.  visera  (do  lat.  visiis)  e  o  it. 
v/síV;m. 

Visenso  ou  víní4>'BIno.  *  Da  b.  lat.  visense  ou 
visiense.  Ex.:  hi  loco  nominato  sperandei  território 
uisense.  {Diplom.,  p.  42-A.  937).  —  Id.,  ib.,  p.  55-A. 
9Ó4,  e  Leges,  p.  461 -A.  1 187.  —  Ermegildus  episcopus 
visensis  (ou  uisiensis)  sedis  conf.  [Diplom.,  p.  64). 

*  Vímcii  (e  não  T7^t'i/).  Da  b.  lat.  Viseo.  Ex.: 
Que  scripsit  in  ciuitate  iiiseo.  [Diplom.,  p.  20  A.  926). 
Cf.  o  voe.  Visense. 

Vínsik"!!*»»  *  Do  lat.  viscariu. 

VÍ!^ivo.  #  ¥.\.:  A  visiva  potencia,  o  precipiente 
sentido.  (A.  Chagas,  Ramalh.  espir.,  p.  209). 

VJMO.  Visto.  *  Ex.:  Nem  pela  ventura  socntrasse 
na  carrevra  viso,  ou  ouvido  de  maa  cousa.  (Inéd.  de 
Ale,  i.",'P-  28S). 

ViMlunihrnr.  *  Do  hisp.  vislumbrar  (do  lat. 
uix,  apenas,  e  luminare,  allumiar). 

*  ViMi>aré  (e  não  víspare).  Ex.:  Deixando  o 
marido  e  os  filhos,  acaba  de  fazer  vispare  com  o 
major  Sicrano.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p. 
288). 

Víwpere.  Vide  visparé. 

*  VÍ!t|>i'e.  Visparé.  Ex.:  E  quando  a  gente  mal 
se  precatar,  vê-o  tazer  vispre,  zèpe-zêpe.  (Cam.,  A 
Morgad.  de  V.  de  Am.,  p.  102J. 

*  VíMualifladi'.  A  vista.  Do  lat.  visualitate. 

*  Vil.  Arch.  Vinte.  Ex.:  Depois  que  ouver  vít 
anos  acima.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i33).  —  Id.,  ib.,  3.", 
p.  12.  Vide  vimte  '. 

Vilalõriu.  *  Arch.  Invitatório.  Ex.:  Matinas  de 
requyem  com  vitatorio.  {Leal  C,  p.  457) 

Vílicnltõi*.  *  Do  lat.  viticultore.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Vitrina.  «  Ex.:  Com  a  mudança  da  múmia  para 
uma  vitrine  mais  bonita  e  lucrativa.  (Cam.,  Nare, 
2.",  p.  28.). 

Vitladinia.  #  De  Vitladini,  n.  pr. 

Vituporavol.  *  Ex.:  Mas  na  Prancesa  he  tão 
vituperavel  o  que  nella  sobre  isto  vituperamos.... 
(Atilid.  da  l.  port.,  p.  48).  —  Id.,  ib.,  p.  95. 

Viúva.  *  Ex..  Nec  de  uibdas,  nec  de  clericis. 
{Leges,  p.  4381.  —  Id.,  ib.,  p.  443,  445  e  G88.  —  Vibdua 
por  peno  ou  per  bestia  de  morabitino. ..  {Id.,  p.  8r)9-A. 
1209).  —  Et  se  y  moler  viuva  ouver. ..  [Inquis.,  p.  390). 
Do  lat.  *  viduva.  (Rev.  L.,  2.",  p.  364).  Cf.  o  voe. 
Viuvar. 

Viii%'ar.  *  Da  b.  lat.  viduvare  (viduuare).  Ex.: 
Mulier  militis  que  uiduauerit  habeat  honorem  militis. 
(Leges,  p.  407-A.  1179).  —  Id.,  ib.,  p.  460  e  497.— 


Molher  de  caualeyro  que  viuuar  aia  honrra  de  caua- 
leyro.  (Id.,  p.  408). 

Viiividafic  #  Ex.:  E  devestiu  as  vistiduras  da 
viuvidade.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  6'.). 

%'i%aiid«'iro.  #  Ex.:  Como  testemunhas  de 
vista,  que  só  dos  vivãdeiros,  que  seguido  o  trem  do 
Emperador.  ...  (V.,  Serm.,  t."  8.",  p.  28). 

Vívore»».  Géneros  alimentícios.  Do  hisp.  viveres. 
Cf.  o  it.  viveri. 

*  Vi  vií»iu«.  Doutrina  philosóphica  de  Luís  Vives. 
Vi«4'4>iide  (e  não  visconde).  #  Do  lat.  vice-comite 

'P>vijecamide^vijcom'de.  Ex.:  (>omes,  Vice- Comes, 
Majorinus.  (Leges,  p.  14").  Ja  Fr.  L.  (!)armèllo  {Or- 
thogr..  p.  714)  estabeleceu  como  verdadeira  esta  gra- 
phia.  E  assim  vijcondado. 

Vi»«M»iidèNNa  (e  não  viscondessa).  #  Da  b.  lat. 
vice-comilissa.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Vi'#i<'»n«iixa<;ãu.  Acção  de  nomear  alguém 
vizcoiuie.  Ex.:  Algum  dos  meus  patrícios  em  via  de 
viscondisação  no  império  brasileiro.  (Cam.,  Ecltos 
hum.,  3.",  p.  3i). 

*  Vix4>'lla.  Nome  dum  rio  e  de  pov.  Da  b.  lat. 
Avicella.  Ex.:  Quomodose  leua  de  ripa  riuuIoí7i//fW/t7... 
{Diplom.,  p.  36-A.  964J.  —  Secus  ílumen  auicela.  {Id., 
p.  497- A.  1096). 

*  %'ixii«la<l4>^.  Arch  Vizindade.  Ex.:  Estes  ataaes 
fazem  nosco  viz.iidade.  (F.  de  B.,  3.",  p.  483). 

ViKindadc.  *  Ex.:  Porque  grande  vipndade 
he  a  do  huu,  e  do  outro.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  145). 
—  Id.,  F.  de  B.,  5.",  p.  472  e  473.  Do  lat.  vicinitate 
^  *  vipidade. 

VíxíbiIa».  *  Do  lat.  vicinu'^  vicio ^  vipo,  desin- 
volvendo-se  depois  a  palatal  nh  (vide  o  art.  i\h).  Ex.: 
Vipo  o  pee  da  obedeença,  desembarguadas  as  maõs. 
{Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  261). 

*  Võt  Ex.:  Eu  tive  um  vó  de  milhanos  de  três 
sacres.  (.1.  da  caça,  1.",  p.  91). 

%'oadaira.  *  Do  lat.  volalura. 

*  %oc*íil>r».  Arch.  Vocábulo.  Ex.:  Mais  som  os 
negócios  que  os  vocabros.  {Leal  C,  p.  257).  Do  lat. 
vocabulu  ^  vocablu. 

*  Vocaiidade.  Sonoridade,  harmonia,  eupho- 
nia.  Do  lat.  vocalitate. 

Vocalizarão.  *  T.  de  Phonética:  transforma- 
ção duma  consoante  em  vogal  (/  ou  u): 

1>  —  onséquio<ol\sequiu,  ousia<^ausia<^attsida, 
coudel  <^  cahdel  <^  capitellu.  ausente  <^  aiiscníe; 

c  —  oitenta  <  oituainta  [Diplom.,  p.  101-A.  991) 
<^ovtagnita,  peitar  (Id.,  p.  lio) <^pevtare,  fruUo<^ 
Jruvtu,  luita  <^lucía,  luito  <^hivtu,  feito  <  faetu, 
conslruição  <^  construvtione,  intelleitual  <  intelle- 
vtuale ;  auto <^avtu,  trautar<Ctractare,jautancia<^ 
javtantia.  prouximo  < provsiniu  {= proximu).,  ouci- 
dente  <  occidente ; 

«1  —  cadeira  <  cathetira,  mãe  <^  *  tnaire  <]  ma- 
dre,  freire  <^/raãrc  <^/ratre,  coirella  <^cot!kreÍla  <^ 
quadrei  Ia ; 

S  —  reino<Cre^nu,  dino  <,diino<Cdi^nu;  fleuma 
<iphle^ma; 

1  —  cutello  <^cuitello  <^  cultellu,  muito  <^  multu, 
souto  <^saiito  (l)iplom.,  p.  7-A.  883)<^i\7l/i/,  outro 
<^*  autro  <^alleru,  aperautar <Çaperattar,  poupar 
<i palpare,  toupeira  <^  #  tauparia  <C  taiparia; 

p  —  preceito <C_ pra-ceptu,  seitima  <^  septima; 
adoutivo  <Cadoptivu,  cautivo  <^captivu; 

t  —  gota  <  *  guuta  <  gutta,  letra  <[  leifra  < 
littera,  meter  <[  *  miiter  <^  mittere. 

Donde  se  vê:  i."  que  o  ^  so  se  vocaliza  em  u, 
e  o  li  em  i;  2.°  que  o  c  e  o  /  fôr^tmi  as  primeiras  con- 
soantes que  se  vocalizaram. 

*  Vocelléncia.  Pop.  Vossa  excelléncia. 
Võ«lo.  Bodo.  #  Ex.:  Et  singulas  taegas  de  uodos. 

{Leges,  p.  552).  —  Id.,  ib.,  p.  tJ49  e  Azur.,  p.  474. 

Vogado.  Arch.  Advogado.  #  Ex.:  Úenha  aj^a- 
relhado  com  sseu  uogado  a  demandar  o  ssenhorio. 
{Leges,  p.  225-A.  1272).  —  Id  ,  ib.,  p.  240. 
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Vog^al.  *  Vogal  inicial  e  final.  Vide  os  art.  Final 
e  Inicial.  —  Influência  da  vogal  átona  sobre  a  pòstó- 
nica.  Vide  o  art.  Pòstónica. 

Vo^Sfaiito.  *  Ex.:  As  ideas  e  gostos  vagantes  do 
mundo  mulheril.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov., 
p.  289). 

Vog;nr.  Arch.  Advogar.  #  Ex.:  Vogar  pella  causa 
injusta,  e  o  mal  aprovar.  {Leal  C,  p.  357). 

Volatilidade  *  Ex.:  Perderá  o  sangue  a  vola- 
tilidade, e  espiritualisação.  {Ancora  nied.,  p.  236). 

*  Volaveruiit  (3."  pess.  do  pi.  do  pret.  do 
indic.  de  volare,  voar).  Expressão  latina  que  familiar- 
mente se  emprega  para  indicar  que  uma  coisa  faltou 
por  cólnpleto,  se  perdeu  ou  desappareceu.  Também 
tenho  ouvido  —  volavcnan  galhetas. 

Voli('ão.  Cf.  o  hisp.  volición. 

VolitíTO.  *  Ex.:  A  negação  do  Is"wara,  do  deus 
pessoal  e  volitiva.  (L.  C,  p.  xxxvi). 

Volo.  Vos  o.  #  Ex.:  E  se  itolo  nom  receberem 
ateens  este  tempo. . .,  {Leges,  p.  653-A,  \iSb).  —  Id., 
Canc.  de  D.  D.,  p.  i56.  —  De  o  veerdes  gradecer 
volo  ey.  {Id.,  p.  186).  De  vos  lo  >  vollo.  Cf.  vollo. 

*  Vollo.  Antiq.  Vos  o.  Ex.:  Em  conto  das  cousas 
por  mym  feitas  vollo  faço  escrever.  {Leal  C,  p.  435). 

*  Volsco.  Indivíduo  dum  antigo  povo  do  Lácio. 
Do  lat.  volscit. 

*  Volt  ou  vóltio.  Unidade  prática  derivada 
que  se  emprega  para  medir  a  potencial  ou  força 
.elèctròmotriz  duma  corrente.  De  Volta,  n.  pr. 

Volta.  Do  lat.  v.  volta.  Meyer-L.,  i.",  p.  278. 

*  Voltaíriaiiisínio  (ou  antes  voltèrianismo). 
Doutrinas  de  Voltaire;  espírito  de  incrudelidade  ou 
impiedade.  Ex.:  O  voltairianismo. . .  de  alegre  entrou 
a  sorrir-se.  (Cam.,  Jesus  Chr.  p.  o  s.,  p.  5o). 

Voltairiano  (ou  antes  voltèriano).  *  De  Vol- 
taire com  o  sufi",  -iano. 

Voltarete.  *  Do  hisp.  voltareta. 

Volteio.  *  Rodeio  de  phrase,  circumlóquio.  Ex.: 
Até  a  linguagem  me  sae  de  outro  feitio.  . .  casquilha 
sem  os  requebrados  volteios,  que  lhe  dão  os  inve- 
zados  estihstas-bucolicos.  (Cam.,  Vinte  h.  de  lit., 
p.  65). 

Volto.  Arch.  Voltado.  *  Ex.:  Nom  comete  nem- 
guem  se  lhe  tem  as  costas  voltas.  {Script..  p.  253). — 
Id.,  Leal  C,  p.  669. 

*  Volumetria.  Sciéncia  que  trata  da  determi- 
nação do  volume  dos  corpos.  Do  lat.  voliimen  e  do 
gr.  métron,  medida. 

Volutella.  Melhor  graphia  que  volutela. 

*  Vonieee.  Pop.  Vossa  mercê.  Vide  o  art.  Pró- 
clise. 

«  Vomílico.  Que  faz  vómitos,  que  produz  o 
vómito.  Do  lat.  vomijicu. 


Vontitimo.  #  Do  lat.  vomitivu.  Prosódia  de  B 
Pereira. 

%'oiitade.  *  E  se  alguum  homem  filha  alhena 

arabinar   contra   ssa   uoontade   dê   ela {Leges, 

p.  704-A.  1262).  —  Id.,  Ined.  de  h.  p.,  4.",  p.  32^. — 
Dar  à  vontade:  Espécie  de  antigo  feitiço.  Ex.:  Dagoy- 
ros,  sonhos,  dar  aa  voontade,  synaaes  do  ceeo  e  da 

terra {Leal  C,  p.  214).  — Id.,  ib.,  p.  211.  Do  lat. 

voluntate  ^  voitntade  >  voontade. 

*  Voontaide.  Vide  vontade. 

*  VoraeiM»iiinaniente.  Muitíssimo  voraz. 
Ex.:  Porque  em  certas  alturas  atè  os  Ceos  comem, 
&  voracissimainête.  (V.,  Senn.,  t."  8.°,  p.  177). 

VóK.  *  Arch.  Vos,  a  vós.  Ex.:  Mays  por  guardar 
vós,  mato  mi.  {Canc.  de  D.  D.,  p.  i55). 

VÔNeo.  *  Ex.:  Comde,  uosco  quero  entrar  nas 
azaas.  {Script.,  p.  29).  —  Id.,  Canc.  de  D.  D.,  p.  168. 

*  Vosaíance.  Vossemecê,  vossa  mercê.  Ex. : 
Guarde  Deos  a  Vossancê.  (F.  M.,  O  Fidalgo  apr., 
1.^  jorn.). 

*  Vosf^eiilioria.  Pop.  Vossa  senhoria. 

*  Votos.  Tribus  indígenas  da  América  central 
na  épocha  prècolombiana. 

*  Voiig^a.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Vaiica.  Ex.: 
Uilla  trauazolo  inter  ágata  et  uauga.  {Diploni.,  p.  7-A. 
883). —Id., /^.,  p.  55  e  81. 

*  VoaiKella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Vaucella. 
Ex. :  Des  uaucella  usque  in  caualiones.  {Diplom., 
p.  372-A.  io83). 

%'OK.  #  Ex.:  Que  nos  in  uo:^  nostre  dcuindigare. 
{Diplom.,  p.  77-A.  978).  —  Et  ad  qui  sua  uo^e  pul- 
sauerit  et  iudicato.  (Id.,  p.  456-A.  1091). 

*  Vozaria.  Vozearia.  Ex.:  Qui  sanguinem  irrum- 

{Leges, 


Si   quis 
{Ehicid.y 


perit   cum   ferro   muudo   cum   vogaria. 
p.  482-A.  1 192). 

Voaseiro.  #  Da  b.  lat.  vociariu.  Ex. 
Vo^ariíis  se  cum  Maiordomu  composuerit. . 
2.",  p.  410-A.  1 180). 

*  Voxinlia.  Arch.  Buzina.  Ex.:  E  untou  Sala- 
mon,  e  tangerom  bua  vozinha.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  6). 
Do  lat.  biicina^*  biipa.  Vide  o  art.  Nh. 

Viílcanixar.  *  Fig.  Ex.:  São  a  revelação  histó- 
rica de  uma  natureza  brutal  vulcanisada  em  estilhaços 
iguaes.  (Cam.,  Othello,  p.  74). 

Viilg:ac9io.  Cf.  o  voe.  Viilgalho  e  o  hisp.  vul- 
gacho. 

*  Vulgallio.  Vulgacho.  Ex. :  Sed  plerisque 
nobilium  ac  uulgaliinn  (ou  vulgarium)  didicit  et  no- 
tuit  esse.  {Diplom.,  p.  44-A.  959). 

*  Vulvò-vagiual.  Que  se  refere  à  vulva  e  à 
vagina. 

Vurmo.Do  lat.  )'£//;n/por  dissimil.  (/ — «=^r  —  m). 
Rev.  L.,  3.«,  p.  3o4,  n. 


X 


*  V.  Esta  consoante,  que  na  língua  lat.  era  letra 
dupla  (C5),  attendendo  à  sua  pronúncia  mais  usual 
(=  eh)  é  considerada  como  palatal 

Pode  ter  as  origens  segumtes: 

I.»  .V  lat.  (=í:s):  ez>o  <  acíe  <  a.x-f,  ta.vado<^ 
tacsatu  {Diplom.,  p.  107- A.  ()q5)  <C_taxatu,  seixo  <^ 
sacso  {Diplom.,  p.  3 16- A.  1074)  <  5<7.v», /rí>í.ro  < 
fracsino  <^fraxinu,  coxa  <  coixa  (arch.)  <  coxa, 
deixar  <^  deleixar  <  delexare; 

2."  5  lat.:  bexiga <^vesica,  enxertar <^insertare, 
enxerir  <  inserir  <  inserere.,  enxugar  <  exsucare, 
enxufado  <^  insuflatu,  caixa  <^  capsia; 


3."  ss  lat.:  graxa  <i grassa,  pai.vão  <.passione 

4.'  ss  {<st  ou  <^  Is):  queixar  <^queisar  <  *  ques- 
sar  <  qua^stiare,  puxar  <]  *  pussare  <  pulsare; 

5."  j  hisp.:  xicara<C.jicara,  enxaqueca <C_Jaqueca, 
xaveco  <^jabeque,  xarope  «lat-  syropu)<^jarope, 
mexilhão  <^mejillón,  Quixote  <^Quijote,  xale  (pop. 
xailes)  <^Jales,  anexim  <^  anejin; 

6.'  s  hisp.  (?):  xalavar  (ou  en.valavar)  <Csaba- 
lare,  xastre  <'sastre ; 

7.*  sh  inglês :  xelim  <  shilling ; 

8.*  sch  árabe:  .varoco <ischoruq  (Diez,  i.°,  p.  3o5). 

É  representado  por  ss  em:  rissa  (arch.)  <^rixa. 
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disse       /Jixi;     C     C\«.CJKH'iiaiiiJi.-iiii-      jM)i      i      ^^iU     i'cHr 

(vido  este  voe). 

Pode  representar  o  /;  queixo  <  queijo,  oníaxc 
<oMKyV»i;  ou  o  s:  xeixo  ^  seixo  (em  linguagem 
arch.);  ou  o  c:  Xira  <  Gira. 

.\««*nra.  #  Do  hisp.  /iíaTíM  (do  ár.  :^ácar.  nar- 
ração dum  feito  memorável). 

Xtkdrt^B*  *  Ex.:  Parecome  que  o  xadres,  damas, 
*\  pela,  são  sobordinados  a  toda  a  moderação.  (M.  A. 
Mir.,  Tempo  de  ag.,  p.  lo;).  Do  hisp.  ajedrej  (do  ár. 
axitrctich ). 

XíiKuato.  «  Ex.:  Abaixo  do  alegrete  ou  para- 
peito junto  de  que  estávamos  se  achava  um  como 
profundo  xjguão.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov., 
p.  234). 

Xairel.  #  Do  hisp.  ;7re/  (do  ár.  cJiilel)} 

*  .\aln«'ar  ou  «^nxala  var  (e  não  enchelevar). 
Espécie  de  saco,  feito  de  rôdc,  que  serve  para  trans- 
portar peixe.  Do  hisp.  sabalare? 

Xale  ou  xaile  (e  não  chalé).  *  Do  hxs^.  jales 
(do  ár.  xUla.  pi.  de  a-íT//7,  gualdrapa). 

*  Xanllianllio.  Género  de  plantas  da  lamília 
das  lobèliáceas.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  authos, 
flor. 

*  Xaitl3ieMtliat.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleóptcros.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  estlies\ 
hábito,  vestido. 

*  Xaiitliídio.  Género  de  plantas  da  classe  das 
algas.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  idéa,  forma. 

*  XanlBiioide.  Género  de  plantas  da  família 
das  ambrosiáceas.  De  xánthio,  e  do  gr.  eidos,  aspecto. 

*  Xaittli3ó|>!^i€lo.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  compostas.  De  xánthio,  e  do  gr.  ópsis,  aspecto. 

*  XaiilBiòri^plialo.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e 
kephalé,  cabeça. 

*  Xaiillióeero.  Género  de  plantas  da  família 
das  sapindácoas.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  heras, 
corno. 

*  XautliopSieia.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleóptcros.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  phaios, 
moreno. 

*  Xantliõpliyto.  Género  de  plantas  da  família 
das  rubiáceas.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  phiitón, 
planta. 

*  Xaiitliosaioma.  Género  de  plantas  da  família 
das  aroideias.  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e  soma, 
corpo. 

Xaqiiera.  Enxaqueca.  #  Ex.:  Pêra  indigestões 
do  estamago,  pêra  xaqueca  velha.  (G.  da  Orta,  Colloq., 

fl.    JS2    V.).' 

*  .Varifiano.  Pertencente  ou  relativo  ao  xarife. 
Xaropar.  *  Ex.:  Regra  geral  é  xaroparem-SQ 

e  purgarem-se.  . ..  (G.  da  Orta,  Colloq.,  fl.  180). 

Xarope.  *  Do  hisp.  jarope  ou  jarobe  (do  ár. 
xarob,  bebida). 


.\aNlr«>.  *  i.\.:  \\J«.1()  aqui  i]..^  i./i  .<  maior 
xastre,  <Sc  o  mais  certo  alueitar  de  molhcres.  (J.  F.  V., 
Ulys.,  p.  -iCó).  Do  hisp.  sastre  (do  lat.  sartor;  de 
sarcire,  coser). 

*  .Xalártiia.  Género  de  plantas  da  família  das 
umbellífcras.  De  Xatard,  n.  pr. 

.X  a  vero  (e  não  chaveco).  #  Do  hisp.  jabeque 
(do  turco  sanbequi). 

Xèea.  I"m  G.  V.,  i.",  p.  iGy  lê-se:  em  xeco;  mas 
deve  ser  —  enxeco. 

*  .XeTaliira.  Será  melhor  graphia  que  chefa- 
turai  Dizemos  chefe,  que  tanto  nos  podia  vir  do  fr. 
chef  como  do  hisp.  /c/t';  mas  os  hisp.  iicm  jefatura. 

*  Xeixw.  Arch.  Seixo.  Ex.:  Et  inde  ao  xeixo 
de  sou  uilar  de  lamelas.  [Leges,  p.  391-Séc.  i3."). 

Xelim.  *  Ex.:  Em  breves  audiências,  um  xelim 
me  pôz  cm  posse  do  livro.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop. 
de  Ôv.,  p.  160). 

*  Xe»ò<-arpo.  Género  de  plantas  da  família 
das  compostas.  Do  gr.  xénos,  extranho,  e  karpos, 
fruto. 

.Xeque.  Lance  ou  incidente  do  jogo  do  xadrez. 

#  Do  Wxs^.jaque  (do  persa  xah,  rei)  í  Cf.  o  fr.  échec. 

Xerife  e  verifiano.  \'idè  xarife  e  xarifiano. 

*  Xerõl>i(>.  Género  de  plantas  da  família  das 
compostas.  Do  gr.  xerós,  seco,  e  bióo,  eu  vivo. 

*  Xeròderino.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleópteros.  Do  gr.  .veros,  seco,  e  derma,  pelle. 

*  Xerõniêria.  Género  de  plantas  da  família 
das  santaláceas.  Do  gr.  xerós,  seco,  e  meros,  parte. 

*  .Xer«>pa;$o.  Género  de  plantas  da  famíha  das 
compostas.  Do  gr.  xerós,  seco,  e  páppos,  pennacho. 

Xi.  Arch.  Xe,  se,  elle.  «  Ex.:  Que  o  venda  como  xi 
quiser,  (F.  de  S.,  4.",  p.  SSy).  —  Quando  vistes  que  xi 
vos  espedio.  {Cano.  de  D.  D.,  p.  170). 

*  Xilkaoi.  Vide  o  art.  Pé. 

*  XípeiaiitSio.  Género  de  plantas  da  família 
das  leguminosas.  Do  gr.  xiphos,  espada,  e  anihós,  flor. 

*  Xipltómers).  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleópteros.  Do  gr.  xiphos,  espada,  e  meros, 
perna. 

*  Xira  (  Villa  Franca  de).  N.  de  villa.  Da  b.  lat. 
Cira?  Ex.:  Hereditates  de  Cira  ad  populandum.  {Le- 
ges,  p.  .^62-A.  1262).  —  Este  he  o  foro  de  vila  franca 
de  xira. . ..  ild.,  ib.). 

*  Xpão.  Arch.  Christão.  Ex.:  Que  perteece  a 
religyam  dos  Xpaãos.  {Leal  C,  p.  jjj).  —  Id.,  ib., 
passim.  e  Azur.,  p.  128  e  179. 

*  Xp».  Arch.  Christo.  Vide  Jhu  Xpõ. 

*  Xputiiaiu.  Arch.  Christovão.  Ex.:  Eu  xpoiíam 
eanes  a  screuv.  (Figanièr,  Alem.  dos  R.,  p.  257). 

Xiiaré»ia.  *  De  Xiiare:^,  n.  pr. 

*  Xti.xuapoH.  Tribus  indígenas  da  América 
setentrional. 

*  X>locórdeon.  histrumento  músico  de  ma- 
deira e  palha. 


Y 


T.  A  respeito  desta  letra,  cuja  pronúncia  é  egual 
à  do  i,  pouco  temos  a  accrescentar  ao  que  desinvol- 
vidamente  se  encontra  no  Dicc.  de  Fr.  D.  Vieira. 

Em  Hnguagem  arch.  encontra-se  esta  letra  muitas 
vezes  substitumdo  o  /:  quy  e  qiiya  (Diplom.,  p.  5-A. 
875),  Siiylanes  [Id.,  ib.),  Froyla,  Aryas,  assy,  hy, 
^*^\ySo.juy:io,  muy,  cayr,  primeyro,  notayro,  desy, 
etc.  Parece,  porém,  que  principiou  por  substituir  o  i 
resultante  da  vocalização  duma  consoante:  troyte- 
sendo  (Diplom..  p.  438-Á.  1090),  muyto,  noyte,fruyto, 


lityta,  cuytello,  freyre,  etc. ;  generalizando-se  dejiois 
a  outros  casos  e  representando  algumas  vezes  íí. 

Também  se  encontra  o  y  representando  o  j: 
seya  {F.  da  G.,  5.°,  p.  42o),  j-a  {]a),A:(ambuya  [Leges, 
p.  632  e  727),  etc. 

*  Vphio.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros. 

*  lóidia.  Género  de  molluscos  lamellibrán- 
chios. 

*  Yrx.  Vido  irz. 


YUANGS 


157 


ZEUGOPHYLLITO 


*  Viiaiig^M.  Tribu  indígena  do  Orisa  (líengala, 
índia). 

*  VMcaloco.  Natural  do  Yucatán. 

*  Viilániii.  Género  de  plantas  da  família  das 
ericáceas.  Do  chino  yiilan. 


#  Yumaii*  índios  dos  Estados  Unidos  da  Amé- 


rica. 


*  Vumbo.  índio  selvagem  do  oriente  de  Quito. 

*  Vuriimafit.  índios  do  Brasil  (margens  do  rio 

Xingu). 


z 


*  Wi.  Esta  consoante  pertence  ao  grupo  das  den- 
taes  {apicaes  segundo  outros)  como  o  dí  e  o  /. 

Sendo  inicial  provém  geralmente  áo  ^  lat.:  ^elo 

<  7t'/í/,  jodiaco  <  ^odiacu,  ^ona  <  !(ona,  ^eugma  < 
jeugma,  etc. ;  vocábulos  de  introducção  erudita,  e 
•que"^  não  pertencem  à  primitiva  forniação  da  nossa 
língua.  Pôde,  porém,  ter  origem  árabe,  como  :  -(abra, 
^agal. 

Sendo  medial  provem : 

1."  do  f  lat.:  bati^ar  <C  bauti^ar  <C  baptii^are,  lá- 
baro <  la^aru,  aztno  <  a^ymu; 

2."  do  c  lat.  seguido  de  e,  i:  di^er  <.  dicere,  pra- 
.^er  <,placere,  vipnho  <vicmu,  rezente  (antiq.)<re- 
cente,  don^ella  <  dom'nicella,  atenha  <  acenia; 

o."^  do  t  lat.  seguido  da  semivogal  /  ou  e:  ra^ão 

<  ratione,jtn^o  <ijudiciu,pô:[o  (arch.,/>óç'o)  <.puteu, 
len^o  (arch.,  lenço)  <  linteu; 

4."  de  ç  d  {ç't  lat.) :  pla^o  (arch.)  <plaç'dH<.pla- 
citu.  re^ar  <  !'eç  'dar  <  recidar  <  recitare,  amizade  < 
xinnç'dade  <  amicidade  <  amicitate; 

5."  um  g:  tri:^éssimu  (arch.)  <  trigéshnu,  Jor^e 
{pop.)  <  Jorge,  bur:jfêses  (arch.)  <  burgueses ; 

6."  do  f  ou  ç  árabes:  ajeite,  azinhaga,  açougue, 
■ajimut,  alvaraz  <^albaraç,  etc. 

Sendo  íinal  provém  do  c  lat.  seguido  de  e:  fo\  < 
Joje  <i  fauce,  simplej  <  #  sinipleje  <  simplice,  voj  < 
voje  <  você,  noj  <  noje  <  nuce,  cruj  <  #  cru:^e  < 
cruce,  etc,  nas  quaes  o  e  final,  átono,  foi  apocopado 
(vide  o  art.  Final) ;  e  bem  assim  do  c  lat.  seguido  de  i: 
Mendej  'T^Menendiji  <iMenendici,  Fernandej  <^Fer- 
nandip  <  Fredinandici,  etc.  Finalmente,  pôde  repre- 
sentar o  :{  doutras  línguas,  como  em  arrof  <^  hisp. 
arroj  (em  lat.  orysa). 

Em  linguagem  pop.  o  f  inicial  representa  algumas 
vezes  o  .9  intervocálico  :  Zé  <,  José,  Zabel  <^  Isabel. 

*  XaIxM.  Pop.  Isabel. 
Xaltorroira.  Cf.  o  hisp.  jaborra. 
Xal>i*a.  *  Do  hisp.  jabra. 

*  %al»i*4>.  Género  de  insectos  da  ordem  dos  co- 
leópteros.  Do  gr.  jabrós,  voraz. 

Zal>iiinl»a.  Cf.  o  hisp.  jambomba. 

*  Xal>Mutl>ciro.  O  que  toca  zabumba.  Ex.: 
Um  d"estes  era  o  jabumbeiro  da  ronda  aggressora. 
(Gam.,  Ao  anoit.  day.,  p.  xi). 

%asaI4^|o.  *  É  voe.  hispanhol. 

Xaiiio.  #  Do  hisp.  fa/no  (do.ár.  háin,  traidor). 

*  Kal<>'ía.  Género  de  plantas  da  família  das  por- 
tulacáceas.  Do  gr.  ^a^  muito,  e  leios,  liso. 

Xanilío.  Que  tem  as  pernas  tortas.  *  É  voe. 
hispanhol. 

Xambra.  *  É  voe.  hisp.  (do  ár.  jamra,  flauta). 

%aniB)iijo.  Este  voe.  não  pode  provir  directa- 
mente do  lat.  sambuco,  cujo  .v  inicial  daria  também  s, 
e  o  c  daria  g.  Ligar-se  ha  ao  hisp.  acebuch  (do  berb. 
jxjabuch)  ? 

*  Kanienis.  Género  de  reptis  da  ordem  dos 
ophídios.  Do  gr.  janienés,  violento. 

*  Xana.  Suff. :  come^jana,  ratazana. 

*  Kaii;çarílliar.  Andar  a  mecher-se  desorde- 
nadamente, a  fazer  travessuras,  zarelhar;  não  estar 


sossegado.  Cf.   o   hisp.  jangarilleja  (do  it.  pnga- 
rella). 

Zaiig:aiTiiiaia  ou  zang^orriaua.  *  É  voe. 

hispanhol. 

Zaii;;'iiixari'a.  *  G.  V.,  1.°,  p.  ? 

Xaiitlioxylo.  *  Do  gr.  xanthós,  amarello,  e 
xúlon,  madeira. 

*  Xapateíro  e  xapata.  Vide  çapateiro  e 
çapata. 

*  Xapliíi'.  Çafira.  Ex.:  Vadeava  com  os  remos 
de  suas  plumas  esses  mares  de  japhir.  (A.  Chagas, 
Serm.,  p.  149).  Cf  o  hisp.  jafir. 

*  Xarailiicc.  Acção  ou  effeito- de  zarelhar. 
Ex.:  Assisti  uma  vez  a  uma  d'essas  jaralhices,  quando 
fui  á  feira  de  anno. .  ..  (Cam.,  O  santo  da  m.,  p.  õy). 

*  Xarelol  Ex.:  Huum  freamen  apreciatum  an 
três  sesteiros  de  secunda,  et  I  jarelum  de  VI  cubitis. 
[Leges,  p.  597-A.  1223). 

Xarôllto.  *  Ex.:  Do  jarolho  Massena  ás  sopas 
vindo (J.  A.  M.,  p.  57). 

Xas-ti*a!!t.  *  Ex.:  E  jaj-traj,  palmadas  rijas, 
um  rebater  tremulo  de  calcanhares  no  sobrado.  (Cam., 
Euseb.  Mac,  p.  5o). 

*  Zaitiinídio.  Género  de  plantas  da  família  das 
thallóphytas. 

*  Zausclméria.  Género  de  plantas  da  família 
das  onagrariáceas.  De  Zauschner,  n.  pr. 

Kea.  *  Do  gr.  fea. 

*  Xebriiiu.  Relativo  à  zebra.  Ex. :  Zapatos 
jebrunos  et  bezerrunos  untados. . ..  (Leges,  p.  743-A. 
1145). 

*  Xelan«lês.  Natural  de  Zelândia. 
Zelar.  *  Do  lat.  :jelare. 

Xelote.  *  Do  lat.  pelotes  (do  gr.  'pelotes). 

*  Xeniina.  Género  de  insectos  da  orcíem  dos 
coleópteros.  Do  gr.  :^eiiiia,  damno. 

*  XeiiagaiS.  Tribu  do  Sáhara  occidental,  entre 
o  rio  Senegal  e  Marrocos. 

*  Xoiikéria.  Género  de  plantas  da  família  das 
leguminosas.  De  Zenker,  n.  pr. 

Xeo.  Arch.  Zelo.  *  Ex.:  Cum  ^eo  de  Deus  façam. 
{Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  284).  —  Id.,  ib..,  p.  290.  Do  lat. 
:^elu  com  syncope  do  /  intervocálico. 

*  Xeóiscopo.  Instrumento  que  serve  para  deter- 
minar por  meio  da  ebullição,  ou  antes,  pela  tempe- 
ratura da  ebullição,  a  riqueza  alcoólica  dos  líquidos 
espirituosos.  Do  gr.  jeo,  eu  fervo,  e  skopein,  examinar. 

*  Xeôso.  Arch.  Zeloso.  Ex.:  Non  seja  muyto 
indurado,  nem  ^eoso.,  e  muyto  sospeytoso.  (Inéd.  de 
Ale,  i.",  p.  284).  Cf.  o  voe.  Zèo. 

*  Xépe-Kope,  Expressão  onomatopaica.  Vide 
o  ex.  do  voe.  Vispre. 

*  Xcísoiro  ou  Ceseiro.  Arch.  Cesário.  Ex.: 
Zeseiro  a  tibi  filio  meo.  [Diplom.,  p.  SSy-A.  io85). 

XetaciJHiuo.  *  Ex.:  Cujo  nome  o  jetacisvio 
hellenico   desvia   da  sua  forma  primordial.   (L.   C, 

p.  Llll). 

*  Xcii^opliyllíto.  Género  de  plantas  fósseis 
da  família  das  palmáceas.  Do  gr.  jeitgos^  par,  e 
phúllon,  folha. 
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•  XeuK^pliora.  Género  de  insectos  da  or- 
dem dos  coIc>i)pteros.  Do  jeúgos,  e  phorosy  por- 
tador. 

«  TScylK^rla.  Gcncro  de  plantas  da  família  das 
bignoiíiiiceas.  De  Xeyher,  n.  pr. 

»  Kldiora.  Género  de  molluscos  pasterópodos. 
Do  ur    jeiJoros.,  (jue  dá  a  vida. 

kinibrol.  Cf.  Gimbrol. 

#  Xinlio.  SutV.:  CJOjhifio^  <inimíil^in/io,  niul/wr- 
^iri/j.7,  jvejinlia,  etc.  ♦  Do  lat.  -cinu  {<^-c-tntis).  Diez, 
2  ",  p.  3 li  e  338,  e  Meyer-L.,  2."»,  p.  542. 

♦  Xinict  Ex.:  Fez  e  disse  cousas  d'um  jingrigol- 
boche,  que  não  lembraram  á  impudica  Theresa  dos 
cafés-concertos  de  Paris.  (Cam.,  Ec/tos  humor. ^  3.", 

%ínt»aro.  #  Do  hisp.  ^ingaro. 

*  Xippc^lia.  (jénero  de  plantas  da  família  das 
raflèxiáceas.  De  Zippel,  n.  pr. 

Xirrão.  *  Do  hisp.  prcón. 

*  ZIròplioro.  Género  de  insectos  da  ordem 
dos  coleópteros.  Do  gr.  ^eira,  capa,  e  phorós^  por- 
tador. 

Xíxyplio  (e  não  íjfijypho).  *  Do  lat.  pjyphu 
(do  gr.  ^i^upfios). 

*  Zixyphora.  Género  de  plantas  da  família 
das  labiadas.  Do  gr.  pjuphos,  e  phorós). 

Xodiaeal.  *  Ex.:  Alardeou  um  luxo  de  erudição 
planetária,  ^odiacal  e  telescópica....  (Cam.,  ^^^«5 
Chr.  p.  os.,  p.  84). 

Koiíia.  *  Ex.:  A  lembrança  das  velhas  arrelias 


do  abbade  com  as  ^oinas  da  frcguezia.  ((>am.,  F.uscb. 
Mac,  p.  io3). 

*  Xóiiicat  Ex.:  Que  as  fczessem  de  emcenço^ 
e  de  mirra,  e  do  :.o>i/'cj.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  \'Í2). 

*  K«^p]i<'i'0.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros.  Do  gr.  ^óplier(>.<i,  obscuro,  sombrio. 

X«»plMMa.  *  Do  lat.  yópissa  (do  gr.  ijópissa). 

Xor«»iiu:o.  #  É  voe.  hispanhol. 

XorKaI.  *  Ex.:  Os  tordos  e  ^or^aes.,  e  verdc- 
zelos.  (.1.  d.7  c\7t\i,  I.",  p.  44).  —  Id.,  íA.,  n.  107. 

Koi"#aloir<».  #  Ex.:  Outros  (falcões)  ha... 
estes  chamnm  ^or^^aleiro.s.  {A.  da  caça.,  i.",  p.  108). 

*  Xowlório.  Género  de  insectos  da  ordem  dos 
coleópteros.  Do  gr.  ■poster. 

*  W.uvvn.  (jénero  de  plantas  da  família  das  ru- 
biáceas.  Do  it.  fiuTtT,  abóbora. 

*  Xiiooaríiiia.  Género  de  plantas  da  família 
das  rubiáceas.  De  Zuccarini.,  n.  pr. 

*  Xiiíiijiçora.  Género  de  plantas  da  família  das^ 
chiorantháceas.  De  Zivinger,  n.  pr. 

*  Kiiiiidoiro.  Pop.  Zumbido. 

Xiipar.  #  Ex.:  Vossês  ^iipet)i-\he  e  escamem-se. 
(Cam.,  A  Morg.  de  V.  de  Am..,  p.  21). 
Xiii-KÍi*.  #  Do  hisp.  ^urcir. 

*  Xyjs^a<leno.  Género  de  plantas  da  família  das 
colchicáceas.  Do  gr.  peúgas.,  par,  e  ádén.^  adénosy. 
glândulas. 

*  JKyKyiçla.  Nome  commum  da  conjuncção  e 
opposição  da  lua  com  o  sol.  Do  gr.  jupigía ;  dê  súriy 
com,  e  T[iigos,  jugo. 
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A. 


+  A.  Esta  vogal  é  uma  giittural ;  sendo  e,  i  — 
palataes,  o,  u  —  bilabiaes. 

Qlter  tónica  quer  prètónica  provém  geralmente 
do  a  lat.:  árvore  <.arbore,  f ame  {arch.)<^fame,  bon- 
dade <^  *  bonidade <^bonitate,  caçar  <  captiare;  cas- 
tello  <^  castellu,  cavallo  <^  caballu,  valer  <  *  valuere. 

Por  excepção  c  a  tónico  deu  e  em  avantesma  ou 
abantesma<^phantasma,  e  em  poucos  mais. 

Pode  porém  ter  outras  origens: 

1/  Reducçáo:  a)  do  diphtongo  au:  Batista  <^ 
Baiiptista,  tratar  <  trautar  <  tractare ;  b)  do  di- 
phtongo ai:  ssktnão  <^ salmão,  cÁveira<^caiveira<^ 
calvaria  ; 

2.»  Contracção:  a)  de  aa:  aquém  <  aaqiiende, 
Além  < aalende ;  b)  das  vogaes  ia:  Sintrn<^Sintria, 
Coimbra  <^  Conimbria,  camisa.  <  camisia; 

3.*  Um  o:  a)  inicial  —  aturar  <iobtiir are,  asse- 
diar ■<  obsidiare;  b)  não  inicial  —  cangar  <^  conjii- 
gare,  Bagunto  <  Bocunti; 

4^»  Um  e  seguido  de  n :  antre  <^  entre  <[  inter, 
antão  <^  então  <^  intunc,  constranjo  <  constringo, 
ranjo<^ringo.  Nestes  verbos  influiu  o  infinitivo,  onde 
o  /  deixa  de  ser  accentuado:  *  constringére,  *  rin- 
gére  {Rev.  L.,  3.°,  p.  25 1,  n.); 

5.*  Um  e  (<^  lat.  í,  e  ou  e) :  maravilha  <  *  mera- 
vilha  <^  mirabilia,  marmello  <^  #  melemellu.  arame 
-<  eramen,  ladainha  <  ledania  <  litania,  varrer  <' 
verrere,  írabuto  (arch.  trivudo)  <itributu,  aternal 
<^a;ternale; 

6."  Um  u:  barburinho  <C}uurmurinho. 

O  a  prètónico  inicial  tende  a  converter-se  em  e 
mudo  quando  é  seguido  de  m,  n  ou  s:  empôlla  <C 
ampulla,  enguia <  anguila,  espargo  <^asparagu, 
escuitar<^  ascuitar  {arch.)  <;  ascultare. 

Na  linguagem  pop.,  especialmente,  pode  o  a  re- 
presentar outras  vogaes: 

a)  um  e:  Jasus  <:^  Jesus,  tramôço  <  tremóço, 
ali/ante  <  elefante,  piadade  < piedade,   }wmaro<i 

Additamento. 


número,  avangelho  <^  evangelho,  escaléto  <  esque- 
leto, de^aseis  <  de^eseis,  quin:f areis  <[  quin^^ereis, 
vintaum  <^  vinte  e  um,  vinta  três  mil;  e  assim  tam- 
bém quando  a  conjuncçao  e  é  seguida  de  mais,  ex. : 
Metta-se  em  sua  casa  a  mais  a  mulher.  (Cam.,  Annos 
de  pr.,  p.  117).  —  Chegou  elle  a  mais  a  creada.  (Id., 
Os  brilhantes  do  bras.,  p.  43); 

b)  um  o:  devação  <C devoção,  Bartholameu<^Bar- 
tholomeu,  Salamão<^  Salomão,  alvarôço<^alvorôço, 
afficio  <^  oficio,  afogar  <^  offucare. 

Estes  casos  sam,  em  geral,  devidos  à  assimilação 
dum  e  ou  o  k  vogal  tónica.  (Meyer-L.,  i.°,  p.  304). 
Vide  o  art.  Assimilação. 

Pode  o  a  ser  representado:  a)  por  um  e:  f^nguia 
<C.  anguila,  alogre  <  álacre,  astronomia  <C_  astro- 
nomia, {a)vantvsma  <^phantasma;  b)  por  um  o: 
fome<^fame  (arch.),  bolor<Cj'allore,  coresma  (pop.) 
<C  quaresma. 

Aphérese  do  a.  Um  a  inicial,  em  palavra.s  de  ori- 
gem pop.,  não  sendo  protegido  por  consoante  tende 
sempre  a  ser  elidido :  tonto  <^  atónito)  Tanásio  <^ 
Athanàsio,  poslema  <  apostema,  petito  (arch.)  appe- 
tito,  gume<^acume,  natomia  <^  anatomia,  bodega 
<^  abodega  <^  apotheca,  vogado  <C  avogado  ( arch.), 
Leonor  <iAleonor,  Vi^ella<iAvicella,  Lafões  <C\la- 
fões. 

Próthese  dum  a.  À  semilhança  do  artigo  ít/ árabe, 
cujo  /  se  assimila  à  consoante  seguinte,  um  a  se  addi- 
cionou  depois  a  muitas  palavras,  na  maior  parte  de 
origem  latina:  amora,  amoreira,  amargaça,  apólice, 
arruda,  arrabaça,  arraia,  alagôa,  alanterna,  alampada, 
avenca,  abutre,  arrelíquia,  aleijão,  amostra,  avan- 
tesma, ametade,  ameia,  abrunho,  .<41ijó,  i4nadia,  etc. 
Vide  Meyer-L.,  1.°,  p.  324  e  38o. 

Apócòpe  do  a,  So  conhecemos  cas<C.<^^sa. 

A.  Preposição.  #  Ex.:  Pariat  due  libra  auri  bina 
talenta  et  a  domno  qui  illa  terra  imperauerit  aliud 
tantum.  {Diplom.,  p.  4-A.  870). —  Id.,  ib.,  p.  8-A.  897 


A  A 


AÇAFXTf 


•  Am '.  A  •  Ex.:  Lt  íer  ad  sumum  da  cabeza  uer- 
tcnic  iíciua  ja  peagar.  (Legcs,  p.  4S9-A.  1  laj).  —  Id., 
ib.,  p.  ÔJ2-A.  1244.  Do  J  Az.  Ex.:  Pcctct  CCG  sólidos 
.j  Li  mulicr.  (Id.,  p.  5o2-A.  nuO). 

A»'.  Arch.  Asa.  #  Ex.:  Tomou  por  armas  em 
lugar  das  de  Castella  hua  .ia  com  liua  mão,  &  hQa 
spada.  (l).  N.  Leão,  Chr.,  1.*  pane,  H.  i3(>  v.).  Cf.  o 

voe.   .4í7S. 

Aadc  Arch.  Anade,  adem.  #  Ex.:  Por  ansar,  e 

rior  gallinha,  c  por  ,iade (F.  da  G.,  5.%  p.  425). 
)o  lat.  Mute. 

*  .lacliiar.  Antiij.  Adur,  difficilmonte.  Ex.:  Que 
a-idu.ir  se  podcrya  hi  estremar  quem  o  milhor  fe- 
zesse.  ( Azur.,  p.  126). 

*  Valei va.  Arch.  Aleivosamente?  Script.,  p.  ? 

*  .%al<''iidc  Arch.  Alem  de.  Ex.:  Siue  aaquende 
doiro  -siue  ^lalende  doiro.  [Diplom.,  p.  449-A.  1091). 

*  Aar«»nila.  Descendente  do  grande  sacerdote 
Aarão;  que  se  refere  a  .Aarão.  Do  gr.  áaronites. 

-f-  Aã».  Arch.  Asas. ...  —  Mandou  fazer  aas  por 
voar.  {Script.,  p.  238).  Do  lat.  ala. 

Aliadòjo.  #  Do  hisp.  abadejo  (do  escocês  bo- 
dach). 

.llinlai*.  Do  lat.  #  advallare  ide  ad  vallem). 
(Rev.  L..  2.",  p.  267).  Cf.  o  hisp.  aballar. 

Abalizar  (e  não  abalisar).  De  balida. 

*  .\ba miarão.  Desterro  dum  anno,  a  que  eram 
condemnados  os  que  commetiam  alí;um  homicídio 
involuntário.  D>  lat.  abamiatione.  [Prosódia  de  B. 
Pereira). 

.Ibaiitewina.  *  Ex.:  Porque  eu  não  sou  aban- 
/<?.v;;k7.  (G.  \'.,  3.",  p.  it')ó). 

.Ibasilo.  #  É  voe.  hisp. 

Abarcar.  #  Do  hisp.  abarcar  (do  lat.  ad,  e 
bracchiuin,  braço). 

.4barr<>^^ar.  Cf  o  hisp.  abarraganarse  (de  a  e 
barra^ana). 

*  .AbaHlard«^ar.  Abastardar.  Ex. :  Que 
ameaça. ..  abastardear  a  eloquência.  (L.  C,  p.  ccxi.v]. 

AbaKlo.  Antiq.  *  .1  farta,  em  grande  quanti- 
dade. Ex.:  E  teem  ovelhas,  e  cabras  e  porcos  abasto. 
(Azur.,  p.  378). 

*  .Ibatudo.  Arch.  Abatido.  Ex.:  Desesperança, 
he  quando  a  alma  he  abatuda. . ..  {Iiiéd.  de  Ale,  i.", 
p.  140). 

.Abbadar.  #  Da  b.  lat.  abbatare.  Ex.:  Quod  vi- 
derat  ipsam  Ecclesiam  abbadare  Maiordomo  Vima- 
raií.  ilnquis.,  p.  694). 

Abhadia.  *  Do  lat.  abbãtia. 

*  Abba»»idaM.  Nome  duma  dynastia  árabe  des- 
cendente de  Abbas,  tio  paterno  de  Mafoma. 

A!»br«>viar  (e  não  abreviar).  *  Do  lat.  abbre- 
viare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

.%bbr<'víalura  (e  não  abreviatura).  Do  lat. 
abbreviatura.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  Abdili«o.  Próprio  para  esconder;  que  dá 
facilidade  para  se  occultar.  Do  lat.  abditivu. 

*  .tbdil^rio.  Logar  appropriado  para  occultar 
ou  conservar  etíeitos;  retiro,  soledade.  Do  lat.  abdi- 
tum,  de  abdare  (ab-do). 

*  Abdomíiiiro.  Relativo  á  abdomínia. 

*  AbdomíiioMcõpio.  Que  se  refere  à  abdo- 
minoscopia. 

«  .Ibdominõ-thorárico.  Que  se  refere  ao 
abdómen  e  ao  thorax. 

Ab<'r«'dári4».  #  Do  lat.  abecedariu. 
.AbolBiariiro.  Cf.  o  hisp.  abejaruco. 

*  Abcwouro.  Besouro  r  Ex.;  Et  in  Abesouro 
').  leira.  (luquis.,  p.  326). 

*  .%b<'tainento.  Arch.  Embotamento.  Ex. : 
Recebem  tal  prazer  ou  abetamento  dos  sentydos... 
(Leal  C,  p.  124).  Cf.  o  fr.  abétir. 

Abetarda.  *  Ex.:  Et  aiietarda  ualeat  três  só- 
lidos. (Leg-es,  p.  195-A.  1253).  —  Id.,  ib.,  p.  743. 

*  .4bioi(«^ncHC  Geração  de  seres  vivos  por 
matéria  não  viva;  forma  moclerna  da  antiga  doutrina 


da  gèra(;ão  espontânea.  Do  gr.  a,  que  indica  privação, 
falta,  bios,  vida,  e  gcnesi,  geração. 

.%biNino  (e  não  abj^smo).  Do  lat.  v.  *  abisniu 
(por  *  abi.ssimiis,  superlativo  de  iibysmus).  Rev.  L., 
4.",  p.  27Õ. 

.tblatlwo.  *  Períphrase  do  accusativo  com  a 
prep.  de  substituindo  o  ablativo.  Vide  o  art.  De*. 

.4bloiKar«»o.  #  Ex. :  Justa  seria  a  ablegação 
deste  uso  e  desta  indigência.  (Antid.  da  l.  port., 
p.  204). 

.4b4^bada.  #  Do  hisp.  boveda  (do  lat.  volutaf). 
Cf.  abóreda. 

*  Abob«'ral  ou  abobral  (pop.).  Talvez  me- 
lhor graphia  que  aboboral.  Da  b.  lat.  apoperale.  Ex.: 
In  alio  loco  qui  dicitur  Aboberaes  jacet  aliud  Rega- 
lengu.  (Ingiiis.,  p.  397). 

Abóbora  ou  abt^bra  (pop.).  Abóbora  car- 
neira, abóbora  melóa:  variedades  de  abóboras.  {An- 
cora nied.,  p.  161).  #  Da  b.  lat.  apopera.  Cf.  aboberal. 

.aboboreira  ou  abobreira  (pop.).  #  Ex.: 
Aboboreira  iiij.  leiras.  {Inquis.,  p.  4o3). 

Ab<»d<'Ka.  Bodega.  #  Ex.:  Et  in  Abodega  j.  leira. 
(Inquis.,  p.  326). 

AboTi^.  Antiq.  Francamente,  effectivamente,  boa 
fé.  *  Ex.:  E  eu  cuidei  pola  abo/é  que  mais  cedo  mor- 
resse ella.  (G.  V.,  1.",  p.  i65). 

#  .\bóveda.  Arch.  Abóbada.  Ex.:  A  camará  era 
d'aboueda. . ..  [Script.,  p.  275). 

Abra.  #  Do  hisp.  abra  (do  célt.  aber,  porto). 
Cf.  o  fr.  havre. 

Abraraclo.  *  Ex. :  Et  sit  ateygatum  et  nom 
abr^^atiim.  [Legcs,  p.  639-A.  i255). 

-|-  Abrandanionlo. .  . .  [supprima-se  vehe- 
mentia. . .  e  femença  (antiq.)j.  . ..  Vide  o  art.  Prètó- 
nica. 

*  Abraiiie«.  N.  de  villa.  Ex.:  Do  uobis  foro  et 
custume  de  Ablanles.  [Leges,  p.  623-A.  1232). 

Abr4;aiiiucia«;ão.  *  Do  lat.  abrenuntiatione. 
[Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf.  Diplom.,  p.  475-A.  1093. 

.%bridõr.  Antiq.  Apperitivo.  *  Ex. :  Primeiro 
comer  aipo  e  outras  couzas  abridoras.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  Ú.  160  v.). 

.Vbri8;ar.  *  Do  lat.  apricare. 

Abrir.  *  Pop.:  aibro<^*  aprio,  aibra<^*  apria, 
etc. ;  assim  como  abrir  <^*  aprire  (do  lat.  aperire). 

.%broKarão.  *  Do  lat.  abrogatione. 

AbroK»dõr.  *  Do  lat.  abrogatore. 

-\-  .4  brim  lio. ...  Cf.  brunheiro. 

*  Ab^iifiittMHino.  Neologismo  empregado  na 
sciéncia  económica  para  signilicar  a  residência  dos 
proprietários,  e  de  certas  classes,  longe  da  localidade 

'  em  que  possuem  os  seus  bens  de  raiz  ou  meios  de 
producção.  Do  lat.  absente. 

4-  .'ibside  (e  não  ábsidé).  Do  lat.  abside. 

AbMier.  *  Do  lat.  v.  abstenere  (por  abstinere). 
Darm.,  3.",  p.  25. 

#  AbiiNniaido.  Pop.  Triste,  abatido,  desalen- 
tado. De  abismado,  mudado  o  i  em  u  por  influência 
da  bilabial  b. 

Abutre  Do  arch.  abititre  <#  viiltre <^vulture, 
pela  vocalização  do  /.  Rev.  L.,  4.",  p.  272. 

.4 cá.  Arch.  Para  cá.  *  Ex.:  Que  de  duero  acâ 
non  uenga  a  mi.  [Le^cs,  p.  787-A.  1288-1230). 

#  A  cabo.  -Ao  hm,  no  íim.  Ex.:  Et  si  a  cabo  dano 
non  uenit  mittere. . ..  (Leges,  p.  799-A.  1 1 88-1 23o). 

.4cacltapar.  *  O  mesmo  que  acaçapar.  Ex.: 
Rui  tinha-se  ido  insensivelmente  acachapando.  (Cast., 
Mil  e  um  m.,  p.  35).  A  troca  do  ç  por  eh  não  é  rara. 
Vide  os  art.  (;  e  Ch. 

Academia.  Do  lat.  academia  (do  gr.  akadé- 
meia).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

.'itradi^mico.  #  Do  lat.  academicu  (do  gr.  áka- 
demilíos). 

Açafata.  #  Do  hisp.  açafata  (de  açafate). 

Açafate.  *  Do  ár.  açafat,  cesto.  Cf.  o  hisp. 
açafate. 


AGAFELAR 


:\  — 


ACOSSAR 


Acafelar.  #  Do  hisp.  acafeíar  (do  ár.  cáffala, 
cerrar  com  chave). 

Açaffão.  *  Ex.:  Et  uncia  de  a^afravi  ualeat 
octo  sólidos.  {Leges,  p.  igS-A.  i253). 

-{- Acajão. .  ..  Do  lat.  v.  accasione.  Meyer-L., 
I.",  p.  304. 

*  Acííjoar.  Cajoar.  Leal  C,  p.  6.xt. 

Acalentar.  *  Da  b.  lat.  #  calentare  (frequent. 
de  caleo,  -êre)  com  o  pref.  a.  E  de  formação  erudita. 
Cf.  aquentar  e  esquentar. 

Açaimar.  *  E.x.:  Ella  esta  açallmada  do  que 
ha  mester  pêra  dez  anos.  [Script.,  p.  27).  —  Id.,  ib., 
p.  29. 

Acarão.  *  Junto,  a  par.  Fernão  de  Oliv.,  Grani, 
port.,  cap.  36." 

AcatliárNio.  #  Do  gr.  a,  priv.,  e  kátharsis, 
purificação. 

Acção.  *  Principio  da  menor  acção.  Em  virtude 
deste  princípio  as  palavras  (de  formação  pop.)  ten- 
dem geralmente  a  ser  pronunciadas  com  menos  es- 
forço, com  mais  brevidade;  o  que  se  consegue  trans- 
formando os  sons  ásperos  em  doces,  os  fortes  em 
fracos,  e  pela  syncope  da  prètónica  ou  pòstónica. 
Além  disso  também  se  facilita  a  pronúncia  por  meio 
da  transposição  de  certos  sons,  e  se  reduz  uma  pala- 
vra pela  elisão  da  vogal  inicial  ou  final.  Vide  os  art. 
Abrandamento,  Syncope,  Pòstónica,  Prètónica,  Metá- 
these,  Apócope  e  Aphérese. 

Accento.  *  Phonética.  A  vogal  accentuada  ou 
tónica  em  latim  persiste,  geralmente,  nas  palavras 
portuguesas  de  formação  popular.  Todavia  nalguns 
casos  houve  deslocamento  do  accento;  phenómeno 
a  que  alguns  phonèticistas  chamam  hyperbibasmo. 
Esta  deslocação  do  accento  tónico  da-se  principal- 
mente por  efíeito  da  analogia.  Assim :  juii^  provém 
de  *judíce  e  não  áejudtce  por  analogia  com  os  nomes 
cujo  nominativo  era  também  -ix,  mas  cujo  genitivo 
era  -leis,  ex.:  radix.  {Rev.  L.,  3.°,  p.  276,  n.).  Os  ver- 
bos portug.  no  pret.  imperf.  egualmente  nos  dam 
exemplo  interessante  deste  phenómeno.  Assim  :  amá- 
vamos <^\ax..  amabámus, amayeis <^laí.  amabátis,  etc, 
em  que  houve  influência  do  accento  das  formas  do 
singular,  ficando  todas  com  o  accento  na  segunda 
syllaba.  E  por  motivo  semelhante  que  o  povo  diz 
sejamos  e  tenhamos,  cm  vez  de  —  sejamos  e  tenhamos. 
(Rev.  L.,  2.°,  p.  374).  Vide  o  art.  Phonética,  II. 

Accominodação.  #  T.  de  Phonética.  É  a 
assimilação  por  incompatibilidade  de  vogaes  ou  con- 
soantes. (G.  Wnnna.,  Exposição . . .,  p.  19  e  23).  Da-se 
o  nome  de  sons  incompativeis  aos  que,  pela  phoné- 
tica dum  idioma,  não  podem  permanecer  contíguos, 
e  têem  de  assimilar-se  parcial  ou  totalmente,  ou  ce- 
der uns  aos  outros  por  crase,  contracção,  assimilação 
OM  suppressão.  \ss\m:  em  mestre <jnv^tí'.stre <^m»GS- 
tre<^magister  houve  assimilação  do  a  ao  e,  e  por 
fim  crase  dos  dois  ee;  em  concif  <^com'tIe  <Ccotmte 
houve  assimilação  parcial  do  m  ao  d  (incompativeis), 
isto  é,  substituição  duma  labial  (?7z)  por  uma  dento- 
lingual  [n  assim  como  o  d);  em  assa^<^ad  satiem 
houve  assimilação  completa  do  d  ao  s  (incompati- 
veis). 

AccuMo.  Acção  de  accusar.  #  Ex.:  O  escrever-te 
mero  accuso  de  recepção  dar-te-hia  de  mim  uma 
ideia.  . ..  (Sar.  e  Cast.,  À  prop.  de  Ov.,  p.  140). 

*  Acetlrciiclie.  Jogo;  xadrez?  Ex.:  E  siia 
iogando  com  este  dom  Martim  sanchez  o  acedrenche. 
(Script.,  p.  iqq).  Cf.  o  voe.  Acedrenchado  no  Dicc. 
de  Fr.  D.  Vieira. 

#  A«'cira.  Ceifíi.  Ex.:  A  aceifa,  o  recolher,  a 
tulha  a  impar.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  i3o). 

*  Accinaclo.  Arch.  Dobrado,  no  dobro.  Ex.: 
Peiteo  outrosi  aceinado  (ou  dobrado)  ao  meirinho. 
{Leges,  p.  223-A.  1272). 

Aceiro.  Antiq.  Barra  d'aço.  *  Usado  por  Brito 
na  Mon.  Lusitana,  i.<*,  p.  172. 

#  Aconcledoiro.    Arch.    Ascendedoiro,    que 


ascende,  que  é  capaz  de  subir  ou  de  se  elevar.  Ex.: 
Aa  qual  é  acendedoiro  per  homildade  da  presente 
vida.  (Ined.  de  Ale,  i.°,  p.  2(33). 

Accqiiia.  *  Do  ár.  acéquia. 

Acerca.  *  Antiq.  Quasi,  pouco  mais  ou  menos. 
Ex.:  As  molheres  som  acerca  comuues,  e  como  alguu 
vem  onde  está  o  outro,  logo  lhe  dá  a  molher  por 
gasalhado.  (Azur.,  p.  38o). 

*  Accrnado.  Arch.  Atrenado,  no  tresdôbro. 
Ex.:  Peiteo  açernado  (ou  dobrado,  ou  atrenado)  asi 
como  he  conteúdo  no  degredo.  (Leges,  p.  222-A. 
1272). 

Accrolo  ou  acorola.  #  Do  hisp.  acerolo  ou 
acerola  (do  ár.  a^zorur). 

Acertar.  *  Da  b.  lat.  acertare.  Ex.:  Et  los  de 
alfaiates  aut  de  suo  termino  qui  se  acertauermt  in 

ipso  fossado (Leges,   p.   811 -A.    11 88-1 23o). — 

Qvando  el  rege  aut  suo  filio  in  aldeã  ubi  se  acerta- 
rent  ibi  comederint,  et  el  alcayde  ibi  se  acertaret . . . 
(Id.,  P.S21). 

*  A  certíisí.  Arch,  Certamente,  com  verdade. 
Ex.:  Os  quaes  dous,  os  três,  ou  a  certas  senlheyros 
sem  pastor.  (Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  253).—  Id.,  ib., 
p.  254,  285  e  291. 

Acctário.  *  Ex.:  Usaõ-na  (a  pimpinella)  em 
muitas  Regioens  nos  acetarios,  que  servem  para  des- 
fastio. (Ancora  med.,  p.  146). 

Acéter.  *  Do  hisp.  acetre. 

-]-Aclía....  Ex.:  Quia  est  cauto  de  Fernando 
Acha.  (Inquis.,  p.  97).  —  Id.,  ib.,  p.  236. 

*  Acliadão.  Um  grande  achado.  Ex. :  Que 
achadão  !  que  fortuna!  (Cast.,  Fausto,  p.  i38). 

*  Acliafiiiidar.  P^op.  Vide  chafundar. 
Acltaciue.  *  Do  hisp.  achaque  (do  ár.  axaaque, 

doença). 

Acltaroar.  Cf.  o  hisp.  charolar  (de  charol)} 

Acliicar.  *  É  voe.  hispanhol  (do  lat.  exsiccare). 

-j-  Acicalar. ...  *  Do  hisp.  acicalar  (do  ár.  aci- 
quel,  polimento). 

Acicate.  *  Do  hisp.  acicate  (do  ár.  axaucat, 
ponta). 

*  Áciella  ou  acielal  Arch.  Ex.:  Do  ferro  que 
veer  em  acielas  dem  da  carrega  cavalar  três  dinhei- 
ros. (F.  de  B.,  5.0,  p.  485).  —  bo  fterro  que  veer  em 
aciellas- . ..  (Id.,  p.  53i). 

Acinace.  Do  lat.  àclnâces  (do  gr.  ákinákes). 

*  Aciíiiforiue.  T.  de  Bot.  Diz-se  do  fruto  ou 
de  qualquer  outro  órgão  vegetal  que  tem  a  forma 
dum  grão  d'uva.  Do  gr.  akinos,  grão  d'uva,  e  do  lat. 
forma. 

Acinte.  Cf.  o  voe.  Ciinte. 

Aclarar.  *  Do  lat.  clarare  com  o  pref.  a. 

Aclimaçiío  (e  não  acclimação).  De  aclimar. 

Acliinar  (e  não  acclimar).  De  clima  com  o 
pref.  a  e  o  sufF.  -ar. 

Acó.  Arch.  Acá.  #  Ex.:  Queria  pasar  o  minho 
pêra  acó  hu  o  conde  estaua.  (^Script.,  p.  ui?). 

Aço-.  #  Ex.:  Faciant  fíerrum  et  açwn  in  tota 
mea  terra.  (Dissert.  chr.,  3.°,  2."  parte,  p.  85-E.  i320). 
—  De  aço  et  de  ferro  tendudo.  (id.,  ib.,  p.  86). 

*  Acolírar.  Antiq.  Recobrar.  Ex.:  Cuidando 
per  el  acobrar  terra  de  Judea.  (Inéd.  de  Ale,  3.% 
p.  206). 

Açoite.  *  Do  ár.  açot.  Cf.  o  hisp.  Jfo/í?. 

AconMelliadôr.  #  Do  lat.  consiliatorc  com  o 
pref.  a. 

Aconselhar,  m 
pref.  a. 

-f-  Acontecer. 
lat.  ad  e  contingh-ef). 

*  Acooiniar.  Arch.  Acoimar,  castigar.  Ex.: 
Que  lhe  queria  acooymar  o  seu  peccado.  (Inéd.  de 
Ale,  3.°,  p.  144). 

Açoro.  #  Do  lat.  acoru  (do  gr.  akoros). 
AcoHwar.  #  Provavelmente  veiu-nos  do  hisp. 
acosar  (de  a  e  coso). 


Do   antiq.  conselhar   com   o 
.  .   *  Do   hisp.   acontecer  (do 
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.%<^oloia  (e  niío  assotcia).  #  Oo  ár.  açoteiha.  ' 
o  hisp.  cijotea. 

AroiiffnKcni.  *  Ex.:  Da  açouf^jgem  da  vaqiia 
trcs  dínliciros.  {Lt-ges,p.  5qi-A.  1222). 

-|-  ArouiÇH*».. . .  Kx.:"  Méis  jcouffues,  et  fanc- 
gas.  {Lefes,  p.  737).  —  Id.,  ib  .  p.  -38.  —  Compai;\\  it 
una  terna  de  casa  no  ajougui.  {fuquis.,  p.  3ck)I    ' 
ár.  dçoc.  CA',  o  hisp.  ^ijogue. 

m  Acrnl.  Acre.  Ex.:  Adoça  os  humores  acr.ws, 
e  mordazes.  ( Ancom  nted.,  p.  23()). 

ArroniuAtiro.  #  Ex.:  Processo  escolar,  acro^i- 
tttjtico.  (L.  C,  p.  CXI ). 

Acrobaln.  #  Os  hisp.,  talvez  com  mais  razão, 
pronunciam  .Tcróbjtíi.  Do  gr.  ák-robatein. 

.%<*rol»álico.  #  Do  lat.  acrobática.  Prosódia  do 
B.  Pereira. 

Arrop<>dio.  #  Do  lat.  acropodiu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil 

A<*r<^l>ol4>'.  •  I  \  :  Nos  templos  e  nas  acrópoles. 
(L.  C,  p.  ccxLv). 

.4rroNt<^lio.  #  Do  lat.  acrosiolia  (do  gr.  akros- 
tólion).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Acrolc^rio.  *  Do  lat.  acrZteria  (do  gr.  ákro- 
téria). 

#  .%ctiiiouiotría.  Parte  da  meteorologia  c^ue 
trata  de  detormuiar  a  potencia  calorífica  dos  raios 
solares  *que  chegam  à  superfície  da  terra.  Do  gr. 
áktis,  raio,  e  métron,  medida. 

*  Actiiioiuóf  i'i«*o.  Que  se  refere  à  actinome- 
tria. 

Arucnr.  #  Ex. :  Os  seus  valles  todos  cheos 
óaçucar.  (.Azur.,  p.  14).  Do  nr.  açuccar;  do  persa 
xácar.  (]f.  o  hisp.  ajiicar. 

Açucena  (e  não  assucenj).  *  Do  ár.  apiceiu. 

-\-  Acudir....  (supprima-?e  o  último  ^).  Cf.  o 
hisp.  acudir  e  o  it.  accudire. 

Acuisiiiiar.  #  Do  lat.  aaaninare. 

Aciipunctura.  *  Do  lat.  acupiinctura.  Dicc. 
lat.-fr.  Je  Theil. 

»  Aoúquere  ou  aeucro.  Pop.  Açúcar.  Ex.: 
Preparada  com  assuquere  candil.  (J.  F.  V.,  IJlys., 
p.  33i). 

«  .AdãcM.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Atanes.  Ex.:  In 
ripa  Auizella  Atanes  suagio  et  monimenta.  {Diplom., 
p.  35-.A..  gSo).  —  Id.,  í*.,  p.  260. 

.4damanlÍEio.  #  Do  lat.  adamantina  (do  gr. 
adavuintinos). 

A (i armo.  ít  E  voe.  hispanhol  (do  ár.  adhirem). 

.%(ldi(*íonar.  »  Do  antiq.  addicion  com  o 
suft.  -.7;-. 

Addír.  *  Ex.:  Ada  ainda  mays  por  nosso  amor, 
que.  . .    (Leges,  p.  683). 

AdciKa.  »  Ex.:  Et  accipiat  de  uino  de  adega 
tantum. .  ..  (Leges,  p.  481-A.  iiqo). 

Adoijíaçar.  Do  lat.  v.  addelicatiare.  Meycr-L., 
2.",  p.  656. 

.%doina.  Arch.  Adémia.  *  Ex.:  Assi  o  paul, 
come  as  adernas. .  ..  (Dissert.  chr.,  x°,  p.  379). 

.%d<''niaucw.  #  K  voe.  hispanhol  (pi.  de  ademán, 
do  lat.  ad  e  manus). 

A  dcnfB'4».  *  Ex.:  Qui  dimpcrit  casam.. .  cum 
scutis  de  la  porta  a  dentro.  (Leges,  p.  571 -A.  121 7). 

«  .4  dcparlc  Antiq.  .\  parte,  confidencial- 
mente. Ex. :  Chamando  Gil  Eannes  a  deparíe. . .. 
(Azur.,  p.  ?-).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  61. 

Adcrar.  #  Do  lat.  ada'rare. 

Adereço.  #  Do  hisp.  adereço  (do  lat.  ad  e  di- 
rectas). 

Atlerençar.  *  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  143. 

.4diviiilia9i<-a.  #  Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  214. 

♦  -Idiviíiliavel.  Que  se  pode  adivinhar  ou 
decifrar.  Ex.:  Estava  na  verdade  escrito  de  maneira 
pouco  adivinharei.  fSar.  e  C;i'^.t.,  A  prop.  de  Ov., 
p.  io3). 

Ãdjudoiro.  *  E\  reguarda   em  meu 

adjudoiro.  {Leal  C,  p.  ^\t). 
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Afl4»nde.  Composto  de  a-^-àe  -\-  onde.  Rev.  /,., 

p.  .)<■.. 

.4doorado.  Arch.  Adorado.  *  Ex. .  Dizemdo 
ue  elKei  por  seer  adoorado,  avija  tempos  que  nom 
dormia.  (Inéd.  de  h.  p.,  4.",  p.  4.''2).  De  #  adolorado. 

.4«lornieeèr  (ou  antes  addormecér).  w  Do  lat. 
•  idorniisccre.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

#  .4d<»uli%o.  Antiq.  Adoptivo.  Ex.:  Se  queria 
avcr  o  ditio  Aires  Eanes  por  fillio  adoutivo.  (Dissert. 
chr.,  4.",  parte  2.%  p.  \bb).  Do  lat.  adoptiva  com  vocal. 
áo  p. 

#  .4dMlriclório.  Adstrictivo,  adstringente.  Ex.: 
A  sua  semente  (das  azedas)  tem  virtude  adstrictoria. 
(Ancora  nied ,  p.  141')).  Do  lat.  adstrictoria. 

#  AdKlriíiKinienlo.  Vide  astringimento. 

.4 d II a  (e  não  qduaí).  *  De  anáduva"^*  aadua? 

.4diiaiia.  #  H  voe.  hisp.  (do  ár.  adayuán,  re- 
gisto ou  livro  de  contas). 

4duliar.   «  Ex. :    Pro   ad   ("n^; 
(Inçais.,  p.  319).  Da  b.  lat.  addobare.  Cl.  o  hisp.  ado- 
bar e  o  it.  addobbqre. 

.4dii<'lio.  *  E  voe.  hisp.  (do  lat.  addacta). 

.4diilIo  ou  adulo.  Antiq.  Onde.  aonde  ou 
onde  o.  #  Kx.:  Adallo  o  teu  malvaisco,  Britez  filha.  . .  ? 
(F.  M.,  O  Ind.  apr.,  2."  jorn.).  —  Pois  adallos  mariolas? 
(Id.,   ib.,  3."  jorn.).   De  a -{- de -}- alio.   (Rev.  L.,  6.", 

P-  96)- 

Advc'rI>io«  #  Advérbios  com  tórma  de  plural: 
ataes  ou  ates,  antes,  dementres,  estonces  ou  entonces, 
nancas,  quiçaes,  etc.  Vide  o  art.  5. 

Ai^do.  *  Ex.:  As  formosas  composições,  que  os 
rhansodes  e  aedos  vão  descantantio  nela  Grécia. 
(L.  C,  p.  ccxLii).  Do  lat.  aêdon  (do  gr.  aedón). 

Afasar.  #  De  afalagar.  Cf.fagar,  o  arch.  fala- 
gueiro  e  o  hisp.  halagar  (do  ár.  haíaua,  coisa  agra- 
dável). 

#  Afamado.  Cheio  de  fome,  faminto.  Ex.:  E 
ficava  a  terra  afamada.  (Dissert.  chr.,  5.'»,  p.  389). 
De  *  afamar,  áe  fame  com  o  pref  a  e  o  sutF.  -ar. 

.tlirício.  Antiq.  Olfício.  *  Gil  Vicente. 

#  \  fór.  Antiq.  À  moda.  Ex.:  Ponde-vos  ã  fór 
da  corte.  (G.  V.,  i.",  p.  192). 

#  .4ir«rçar.  Arch. 'Forçar,  violentar.  Ex. :  E 
quem  molher  afforçar....  (Leges,  p.  704- A.  1262). 
Da  b.  lat  affortiare. 

-\-  .4rj>rteleKar.. .  .  — Id.,  Leges,  p.  480. 

#  Airrição.  Antiq.  Attlicção.  Ex.:  O  poboo  de 
Deus  morava  em  ela  em  grande  afriçom.  (Inéd.  de 
Ale,  3.»,  p.  i3.t). 

#  .4(iançameiilo.  Acção  ou  etíeito  de  affian- 
çar. 

Ai^oi^ar.  Do  lat.  *  offiicare.  'úc^er-L.,  2.",  p. 
667. 

Aforf  uiiado.  *  Do  \dt.fort anata  {Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil)  com  o  pref  a. 

.4r»rliiiiar.  *  Do  lat.  fortunare  {Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil)  com  o  pref  a. 

#  Afoííi^eirado.  Arch.  Onerado  com  o  imposto 
ou  encargo  de  fossadeira.  Ex. :  Item,  dixerunt  que 
desta  erdade  afosseirada  gaanou  et  comparou  o  Es- 
pital  a  tertia.  {Inqiiis.,  p.  3*87).  — E  deu  y  meya  de  sua 
erdade  foreira  e  affosseirada.  {Id.,  ib.). 

.Afronlare.  »  Da  b.  lat.  frontare  com  o  pref.  a. 
Ex.:  Si  in  predictis  X.erm\n\s  frontaaeritis  cum  dictis 
morabitinis. .  ..  (Leges,  p.  7 10- A.  1268). 

.4  frui (e viciar.  *  Defraitevigar  com  o  pref  a. 
Vide  o  voe.  Fratevigar. 

.4ru'/!al.  *  E\.:  Dent  domino  terre  quinquaginta 
afa^aies  de  lino.  (Leges,  p.  .'^Q7-A.  122a). —  Et  XV 
afasaes  (ou  affasaes)  de  lino.  (Inquis.,  p.  3i3). 

.4K»<'liar.  #  Do  hisp.  agachar  (de  gacho,  do  ár. 
aaach,  encurvado,  retorcido). 

#  Afcar.  Arch.  Achar.  Ex.:  Siue  outro  quale 
agar  quod  uicinus  sit.  (Leges,  p.  466-A.  1187).  — Id., 
ib.,  p.  455. 

AicaMalliar.  #  De  agasalho. 
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Aturnwallio.  #  Do  hispo  agasajo  (de  a  e  gas 
por  cas,  com  o  suíl'.  -ajo). 

-\-  Am:cjai. ...  Vide  os  primeiros  ex.  deste  suff. 
nos  \oc.  Carceragem,  Passagem,  Portagem  e  Va- 
gem. 

At(oiro.  Do  lat.  v.  aguriu.  Meyer-L.,  i.°,  p.  56. 

AKoniHi*.  #  Ex.:  Os  parreiraes  frementes... 
agonúo  para  a  Hòr.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  107). 

As^onixai*.  *  Do  lat.  agonijare  (do  gr.  agonizo, 
lutar).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theii. 

itjiiíorn.  *  Ex.:  Pela  medida  de  Aguyar  que  agora 
y  á.  {Lege.s,  p.  653-A.  i255). 

.4)s;owt»r-KO.  *  É  voe.  hispanhol. 

AgõJKto.  *  Ex.:  Istas  sunt  ferias  de  agosto.... 
{Leges,  p.  771-A.  ii88-i23o).  —  De  kalendis  agusti 
(ou  aitgusti)  usque  ad  festum.  . ..  [Id.,  p.  676-A.  1257). 
Do  lat.  V.  agiisiu.  (Meyer-L.,  1.°,  p.  56)  ou  agóstu. 
(Darm.,  i.",  p.  97). 

Agra  flectir.  *  Do  lat.  *  gratescere  com  o 
pref.  a. 

Ag;i'aduado.  *  Ex.:  Doutores  agraduàdos  em 
Paris.  (J.  de  B.,  Diái,  p.  288). 

-j-  Ag^raviaao. ...  Cf.  o  hisp.  agraviar  (de  agra- 
vio,  aggravo,  offensa ;  do  lat.  gravis). 

AgraK  (e  não  agras).  #  E  voe.  hispanhol. 

A^ridiílcc.  *  Ex.:  Ainda  que  estas  novas  tra- 
zem seus  agridulces.  (A.  Chagas,  Obras  espir.,  2.°, 
p.  18). 

*  A^ripingastos.  Herejes  do  séc.  3.",  partidá- 
rios do  bispo  de  Carthago,  Agripino,  que  viveu  até 
ao  anno  de  217. 

Agro  3,  *  Que  causa  incómmodo.  Ex.:  Os  ar- 
çoões...  aas  pernas  muyto  sobejamente  agros.  (L. 
da  ensin.,  p.  538). 

*  Agrómetro.  Instrumento  de  agrimensura, 
que  tem  por  fim  simplificar  as  operações  de  nivelação, 
levantamento  de  planos,  etc.  Do  gr.  agros,  campo,  e 
meírón,  medida. 

*  A^rôr.  Agrura.  Do  lat.  acrore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

*  A;;;B*naui>'ailai'.  Pop.  Argumentar. 

*  A|;rii|)aç'ão.  O  mesmo  que  agrupamento. 
Àguac*al.  De  *  àgitaça  com  o  sufi',  -ai. 
Ag;uac«iro.  De  #  àgiiaça  (cf.  o  hisp.  aguada) 

com  o  suff".  -eiró. 

*  Ag^iiafla.  N.   de   pov.   e  dum  rio.  Da  b.  lat. 

Acualata.  Ex.:'Uilla  mea  própria  agualada Per 

illam  ganderam  usque  in  nuulo  agualada.  {Diplom., 
p.  42-A.  957).  —  Id.,  ib.,  p.  480-A.  1094. 

AgfaiãstOin.  #  Segundo  Diez  (i.",  p.  6)  provém 
do  lat.  V.  aqitagjum.  Cf.  porém  os  voe.  portagem, 
carceragem,  vagem,  etc. ;  à  ^  ista  dos  quaes  não  será 
absurdo  admittir  *  aquagine. 

A^iia-ité.  *  No  gén.  masc.  Ex.:  E  o  agiiapé 
destes  Vinhos  tão  generosos. ..  {Ancora  med.,  p.  220). 

—  Id.,  ib.,  p.  225. 

-f-  Agíido....  #  Assanhado,  destemido,  irado, 
valoroso.  Ex.:  Diziam  que  viinham  muito  agudos 
pêra  a  batalha  pollos  parentes  que  lhes  matarom. 
{Script.,  p.  281). 

*  A|(taoda.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Ágata.  Ex.: 
Uilla  trauazolo  inter  agatà  et  uauga.  [Diplom.,  p.  7-A. 
883).  — Id.,  ib.,  p.  23i  e  334. 

Àetieiro.  #  Ex.:  Et  uadit  ad  agueiro  do  bar- 
reyro.  {Leges,  p.  G5o-A.  1255).  —  Id.,  Inquis.,  p.  33o. 
Do  lat.  aqtiariu. 

Àtftientai'.  *  Do  hisp.  aguantar  (do  lat.  ad  e 
cunclari,  deter-se,  parar?). 

Aífuorrir.  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Atíiiiar.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Aquilare.  Ex.: 
Per  mensuram  de  Aquilari.  {Leges,  p.  660-A.   i255). 

—  Id.,  ib.,  p.  687. 

A s;iii Ilíada.  *  Ex.:  Est  demarcado  per  marcos 
et  per  divisões,  et  dele  se  departe  per  aguilada  (?). 
(Inquis.,  p.  326).  Por  *  agulhada,  do  lat.  aculeataf 
CÃ.  o  hisp.  aguijada. 


Am^uíllião.  #  Ex.:  Siquis  percusserit  hominem 
uel  mulierem  cum  aguilon  uel  cum  esporis. . ..  {Le- 
ges, p.  622-A.  i23i).  Do  lat.  #  aculeone  (de  aculeus). 
Cf  o  hisp.  aguijón. 

AKiiillioar.  *  Do  antiq.  aguilhon  com  o  sufF.  -ar. 

*  A^iiíoui.  Arch.  Aguiao  ou  aquilão.  Inéd.  de 
Ale,  3."',  p.  21 5. 

*  Aj^^iira.  Arch.  Agora.  Ex.:  Item,  in  parrochia 
Sancti  Salvatoris  de  Atrio,  que  agura  chamam  Viana. 
{Inquis.,  p.  329). 

*  Agu9i<>liiiiano.  Pertencente  ou  relativo  a 
S.  Agostinho,  ou  à  sua  doutrina. 

*  Ag;u«Si»o.  O  mesmo  que  agostinho. 

*  Ai.  Este  diphtongo  provém: 

i."  da  attracção  dum  í  para  junto  da  vogal  tónica: 
Paiva  <i  Pavia,  vigairo  <  vicariu,  primeiro  <^  #  pri- 
mairu  <^p7imariu  (vide  o  art.  Attracção); 

2."  da  syncopc  dum  d:  raio <^ radia,  aido<^jditu; 

3."  da  vocalização:  a)  duni  c  -  aito  {sLVch..)<^actUy 
feito  <Ci*  faito<^factu;  b)  dum  g  —  praia  <^  plaga, 
saia  <  sagia ;  c)  dum  /  —  caveira  <  caiveira  <[  cal- 
varia,  saimão  <^  Sal'ynão; 

4."  do  alargamento  dum  a:  saibro  <.*  sabro<^ 
sab'lu,  açaimo  <i  acamo. 

*  Aiai*.  Pop.  Dar  ais,  gemer.  De  ai  com  o  suff.  -ar. 

*  Aíiid»  g[ue  llte  ^v-h  ou  em  quo  llie  pôs. 
Vide  o  voe.  Pés. 

*  Airo.  Suff.  antiq.  e  pop. :  vigairo,  Jadairo, 
relicairo,  etc.  Do  lat.  -ariu. 

Ajeitar  (e  não  ageitar).  Cf.  o  voe.  Jeito.  E  as- 
sim :  ajeitado,  ajeitamento,  etc. 

AJiíiaeaç*  *  Do  hisp.  ajime^  (do  ár.  aximeça). 

Ajoelhar.  *  Do  lat.  genuclare  {Prosódia  de  B. 
Pereira)  com  o  pref  .7. 

Ajorca«lo.  *  E  voe.  hisp.  (do  ár.  a.vorco). 

Ajiidair.  Do  lat.  adjutare  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira).' 

Al.  Pronome  antiq.  Do  lat.  *  alum.  Meyer-L.,  2.% 
p.  649.  '     . 

-{-  Alá.. .  .  *  Ex.:  Laxa  penos  aut  non  mtrarás 
alá.  {Leges,  p.  787-A.  ii88-i23o).  —  Id.,  ib.,  p.  748. — 
Id.,  F.  de  S.,  4.»,  p.,568. 

Ala:  *  Ex.:  Ala!  ála !  mãos  a  labor!  (F.  M., 
O  Fidalgo  apr.,  3.'  jorn.). 

Alal>arda.  *  É  voe.  hisp.  (do  ai.  helmburte; 
de  helm,  cabo,  e  barte  ou  parte,  espécie  de  acha). 

Alal>ar-ise.  Do  hisp.  alabar  (do  lat.  allaudare). 

AlaI»a!«tro.  *  Do  lat.  alabastru  (do  gr.  alá- 
bastron). 

Alaerão.  Antiq.  Alacrau  *  Do  hisp.  alacrán 
(do  ár.  alacrab). 

*  Alar«es.  Ex.:  Kiuuio  cambar  território  ata- 
phoen.  {Diplom.,  p.  116-A.  1002). 

Alag;<>a.  Pop.  e  antiq.  *  Ex.:  Alagoas,  e  sserra 
de  cada  part.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  i83). 

Alainhel.  *  Do  hisp.  arambcl  (do  ár.  alhanbal, 
tapiz). 

Alaiultrar.  *  Do  hisp.  alambre  (do  lat.  a'ra- 
mitie). 

*  Alaiuède  ou  Aliniede.  N.  de  pov.  Ex.: 
Ad  occidentoiTi  uilla  aUmcdi  au  ausírem  est  locus 
salinarum  iuxta  fiumen  mondecum.  {Diplom. ,p.  458-A. 
,og2).  —  Et  figit  se  in  tauaredi  et  de  alia  parte  leua 
se  de  cabanas  et  fer  in  alamedi.  {Id.,  p.  538-A.  1099). 

Àlanio.  *  É  voe.  hisp.  (do  lat.  alims). 

Alunipar.  *  É  voe.  hispanhol. 

Alar.  Ir.  *  É  voe.  hispanhol. 

-f  Alarsainenlo.. .  . .  teima  <hisp.  tema, 
chaile  <  chalé,  í7/í'íVé'<hisp.  aleve,  saibro  <  *  sabro, 
açaimo<Caçamo.  Nalguns  casos  não  resulta  diphtongo: 
vé.stia  <  veste,  hástea  <  haste,  lógea  <  loja,  lêndea 
<^lende,  etc.  ,  ■        ,        -j 

Alari<lo.  #  E  voe.  hispanhol  (do  ar.  algand, 
canto  da  ave).  Cf  o  voe.  Algarido. 

A-lálere.  #  Do  lat.  a  f  latere  (ablativo  de  latus). 

-f-  Alavanea.. . .  *  Do  lat.  v.  *  palanca  do  lat. 


ALAVENSE 


ALFARVA 


palanga  ou  phaianga,  com  metiithesi. 
(jpaljncj  >  l.ipjnca)}  Cf.  o  hisp.  palaiu.i 
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nla«-èM.   Natural   de 


•  .%ln%t*nii4* 

(Esp;inhíi) 

Alaxãu.  í»  Do  hisp.  alajjn  (de  jlbii:^iVio). 

Alltiirdn.  •  Ex.:  tA  melior  ^lòjrJ.i  Jl-  a/cnichi 
uaieat  decem  sólidos.  {Leges,  p.  igS-A  II. 

!>.,  p.  ÕOÔ. 

.%ll»iifr«»M.  «  E  voe.  hispanhol. 

.1  IbiTiciit*^»  *  l*-  voe  hispanhol  (do  ai.  herbergen). 

AlberKUoiro.  «  Ex.:  Deue  o  albergueiro  teer 
hi  sempre  casa  limpa.  (Kigan.,  Meni.  das  A.,  p.  223-E. 
i3o2), 

•  AlbiM(«^lla<lo.  Que  tem  estrellas  ou  man- 
chas brancas.  Ex.:  Est'outra  (vacca)  albistelada  que 
tanto  dá  na  vista. . ..  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  147). 

#  Albltri.  Antiq.  Alvitre.  Ex.:  Por  lhe  nã  con- 
ceder hú  albitri  iniusto  que  pedia.  (J.  de  B.,  Diái, 
p.  322). 

itIlioriioK.  #  Do  ár.  albornoz. 

AlbortMiiie.  #  É  yoc.  hispanhol  (do  ár.  albarac, 
augmenio). 

Alltorque.  *  Do  hisp.  alboroque  (do  ár.  alba- 
rac, augmento). 

-f-  Alltufoira.. . .  Do  ár.  alboheira.  Cf.  o  hisp. 
albuhera. 

.%l<*af  hoTm.  #  Do  hisp.  alcachofera  (de  alca- 
choja,  do  ár.  alharxaj). 

Alraías.  Este  voe,  registado  no  Dicc.  de  P>.  D. 
Vieira,  pela  significação  parece  ser  exactamente  o 
alcami^  dos  hisp.  (do  ár.  aljamiç,  exército);  podendo 
muito  bem  ter  havido  erro  typográphico  no  ex.  ci- 
tado (da  Chr.  de  D.  Aff.  IV,  fl.  63,  col.  3,  de  Rui  de 
Pina). 

*  Alcaditi^ot  Arch.  Ex.:  Non  den  fyel  se  non 
polho  levar  subre  cabo  que  seya  alcadigo.  (F.  da  G., 
5.»,  p.  42Ó). 

*  Aloadiite.  Pop.  Aqueducto. 

«  Alca§;olo.  Pop.  Alcaiote,  recadista;  official 
de  diligências.  Do  hisp.  alcahuete  (do  ár.  alcaued)} 

Alrálleo.  #  Ex.:  E  porque  nos  Alimentos  ha 
saes  voláteis,  e  alcalicos. . ..  {Ancora  med.,  p.  12). 

Alcançar.  *  Ex.:  Qvin  caualero  alcam^ar  in 
seguda  foras  de  lide  campal....  {Leges,  p.  7<"i5-A. 
ii88-i23o).  Cf  o  hisp.  alcançar  (do  ár.  alçai,  encon- 
tro, e  sara,  andar,  caminhar). 

+  Alfanêça.. . .   Da  b.  lat.  Alquinyntio' — 

Id.,  ib.,  p.  21  e  26. 

Alcáiifora.  *  Do  hisp.  alcanfor  (do  ár.  al-kan- 
fur). 

.4lfanKia.  #  Do  hisp.  alcancia  (do  ár.  a/cjwf). 

Al<-a|iari*a.  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  alcabar). 

Alcnra  vã».  #  Ex:  Elt  mcVxov  alcaroiiuam  uaieat 
decem  dcnarios.  (Leges,  p.  195-A.  i253). 

#  Alcárc-oro.  Antiq.  Alcáçar.  Ex.:  Porque  de 
dentro  do  alcarcere  estava  huma  fusta....  (Scripí., 
P-  4>C0- 

Aloaf  rax.  #  E  voe.  hispanhol  (metáthese  do  ár. 
alçaria  j). 

Alealru».  Não  pode  derivar-se  directamente 
do  ár.  alcadus  (segundo  Fr.  João  de  Sousa,  Vestí- 
gios....). 

-+-  Alcâacar.  . .  #  N.  de  pov.  Alcácer.  Ex.:  Vobis 
populatoribus  de  Alca:[ar  (ou  Alcaçar).  {Leges.  p. 
58o-A.  1218). 

Alchímia.  Vide  alquimia. 

Alcofa.  «  Ex.:  Cada  arroua  leue  sua  alcopha. 
{Leges,  p.  824- A.  ii88-i23o). 

-f-  Alcoforar. . . .  Ex.:  E  ela  alcoforou  os  olhos, 
e  afeitou-se  muy  bem.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  Ó2). 

*  .4lcoránico.  Relativo  ao  Alcorão. 
Alcornoqiic.  #  É   voe.   hispanhol   (do   célt. 

cran-airke.  árvore  da  cortiçaV 

+  -Mcorobim,. . .  —  In  território  Colimbrie 
villa  de  alcoroubim.  (Id.,  p.  4Ó-A.  gSo).  — In  uilla  quas 
uocitant  Alquoruuim  mea  ratione.  {íd.,  p.  444-A.  1090). 


.%ir4»i'<|ii«'.  #  E  voe.  hispanhf)] 

.%i(l«'oia.  #  F.X.:  Portela  que  stiii  ^u|m.,  .u.ii>,iain 

l'igueyro.  (Leges,  p.  «')87-A.  12.^8). 

Al«li*al>a.  C^f.  o  hisp.  aldaba  (do  ár.  addabba). 

.-IN^rrl».  *•  Do  ár.  ale/ri j,  moldura. 

.4lcKr«>.  #  Ex.:  Queuocatur  a  Monte  alegre. 
tl.i'gcs.  p.  728-A.  1273). 

ÀI«>iiado.  #  Ex.:  Pectet  C  sólidos  ad  alisiado. 
(Leges,  p.  720-A.  1271).  —  Pectet  centum  sólidos  ou 
aligiado.  (id.,  p.  Ggq-A.  1262). 

*  AlciJadôr.Que  aleija,  que  magoa. 
Al«'ijar.  *  Da  b.  lat.  *  lesiare.  Cf  o  vo^-    Alei- 
jado e  o  hisp.  lisiar. 

Aleitar.  *  Do  lat.  lactare  com  n  pi\f.  ,7 

*  A  leiva.  Vide  A  aleiva. 

.4Ici»o.  #  Ex.:  Et  qui  fecerit  aleiue  contra  se-' 
nor. . ..  {Leges,  p.  582- A.  1218).  Do  hisp,  aleve. 

Alolí.  Cf.  o  hisp.  alheli  (do  ár.  alhiri). 

Alemão  íe  não  allemão).  *  Não  pode  derivar-se 
directamente  ao  lat.  alemannu,  como  se  vê  da  per- 
manência do  /  intcrvoc;  nem  nn  poderia  ser  svnco- 
pado.  Provavelmente  importámos  este  voe.  dos  his- 
panhoes  (alemán).  —  Pop.:  alamão,  alamôa. — Desi- 
gna-se  com  o  nome  de  baixo-alemão  o  dialeto  falado 
pelos  germanos  cm  Flandres,  e  de  alto-alemão  o  dia- 
leto que  falavam  na  Alsácia-Lorena.  (Darm.,  i.",p.  i3). 

Aleinltrar.  Pop.  e  antiq.  #  Ex.:  Quero-vos 
alembrar  a  arvore.  ...  (G.  da  Orta,  Colloq.,  ú.  i53). 
. —  Id.,  F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  i."  jorn. 

*  .Alenquer  (e  não  .\lemquer).  N.  de  villa.  Ex.: 
Et  habitatores  de  Alenquer  habeant  libere  lendas. 
(Leges.)  p.  55q-A.  12 12).  —  Id.,  ib.,  p.  727. 

Alento.  *  Do  hisp.  alienio  (do  lat.  anhelitiis). 

*  .41e9Rerar.  Arch.  Lazerar.  Ex.:  E  poren  non 
dev'eu  alejerar.  ( Canc.  de  D.  D.,  p.  48). 

*  Airadia.  Arch.  Dadivas,  sobòrno.  Ex.:  Molan 
a  uez;  e  non  tome  alffadias  el  maquilon  ni  heredeyro. 
E  qui  tomare  alfadias  e  uedare  uez  pevte  IIII  mora- 
bitinos.  (Leges,  p.  881-A.  1209).  —  Id'.,  ib.,  p.  763. 
Do  ár.  alhadia,  regalo. 

Alfas^eme  (ou  antes  alfajeme).  Cf.  o  hisp. 
alfajeme  (do  ár.  alhachem,  cirurgião). 

Airaia.  #  Da  b.  lat.  alfagiaf  Ex.:  Pro  donas  et 
alhagias  qu  eis  fecemus  et  in  scrituras  resona.  (Di- 
plavi ,  p.  2i-i-.\.  1048;.  Cf.  o  hisp.  antiq.  alf^ya,  mod. 
alhaja  (do  ár.  alhaxa,  coisa  necessária). 

*  Alfadêin.  N.  dum  pequeno  monte  junto  de 
Ançã.  Ex.:  ELt  alteram  uineam  in  loco  qui  dicitur 
alfàden.  (Diplom.,  p.  434-A.  1089).  Terá  relação  ety- 
mologica  com  ai/adia? 

Airaiate.  *  Do  ár.  alhayat.  Cf  o  hisp.  ant. 
alfayate. 

Alfama.  *  Do  hisp.  ant.  alfama  ou  alliama 
(mod.  aljama):,  do  ár.  alchamaa,  reiinião. 

Alfamar.  Cf  o  hisp.  ant.  alfamar  (mod.  alha- 
viar). 

.41fãudeKa.  #  Ex.:  Omnes  fornos  et  alfandegas 
et  tendas.  (Leges,  p.  634-A.  1249).  Cf  o  hisp.  alhón- 
diga  (do  ár.  alfondoc). 

*  Alfanjar.  Arch.  Alfanje.  Ex.:  Spada  aut  lan- 
cea  aui  alfamar  (ou  alfangar).  (Leges,  p.  372-A. 
11 36).  Do  ar.  alhánchar.  Cf  o  hisp.  alfanje. 

Alfafiiieqne.  #  Ex.:  Os  quaaes  ao  despois 
forom  contados  pellos  alfaqueqites.  (Azur.,  p.  27). 
Do  ár.  alfaquec. 

Alfa<|iii.  #  Do  ár.  alfaquih,  douto. 

Alfarax  (e  não  alfara.^).  #  É  voe.  árab.    <" 
hisp.  al/araj. 

Alfareme.  #  Ex.:  Aquelle  homem  pos  miu 
alfareme  branco  em  sua  lança.  (Azur.,  p.  112). 

*  AlfareloH.  N.  de  pov.  Provavelmente  de  alfa- 
reros  (do  ár.  ai f ah  ar ;  ef  o  hisp.  alfar  ou  alfahar,  e 
alfarero)  com  "dissimil.  do  segundo  r  (r  —  r--r — /). 

Alfarja.  Cf  o  hisp.  aljarjia,  àé  alfarje  (do  ár. 
alharx,  entalhe). 

Aifarva.  #  Da  b.  lat.  alfarfa  com  dtssimilação 


ALFAVACA 


ALMOFAÇA 


do  segundo  /?  Ex.:  Et  melior  solta  de  aljarfa  ualeat 
três  denarios.  {Leges,  p.  i()5-A.  i233).  Cf.  o  voe. 
Alfalfa. 

Alfavaca.  *  Do  ár.  alhabac.  Cf.  o  hisp.  alba- 
haca. 

Aireixar.  Cf.  o  hisp.  alféi^ar. 

*  AIférax.  Arch.  Alférez.  Ex.:  Gonsaluo  Garsie 
meo  alfera:^.  {Leges,  p.  21Ó-A.  i263). — íd.,  ib.,  p.  264. 

+  Altéverj,...  —  Fernandus  captiuus  alfere^ 
conf  {Leges,  p.  SyS-A.  1 136). -^  Domnus  Gonjaluus 
garsie  alfera^.  {Id.,  p.  723-A.  1271)-  P1--  alférezes. 
Vide  o  ex.  do  voe.  Cimalha.  *  Do  ár.  álfériç. 

Alfinete.  Cf.  o  hisp.  alfiler  (do  ár.  alhilel)  e 
alfiletero. 

Alfombra.  *  É  voe.  hisp.  (do  ár.  alhomra). 

AI*ox.  *  Ex.:  Per  omnes  alfo:^es  habeantur  iudi- 
ees  electi  a  Rege.  {Leges,  p.  i3ó^-A.  1200). 

*  .^iKacIróu.  Areh.  Aleatrâo.  Ex.:  Et  quintale 
de  meliori  algadron  ualeat  quinquagenta  sólidos. 
(Leges,  p.  iy3-A.  i253). 

Al«erife.  Cf.  aljarife. 

Al^ibebe  (ou  antes  aljibebe).  Cf.  o  hisp.  alja- 
bibe  (do  ár.  alxabbeb). 

Algibeira  (ou  aljibeiraf).  Cf.  o  voe.  Aljaveira. 

Aliço.  *  Ex.:  O  que  deo  grande  algo  a  Santo 
Tirso.  (Script.,  p.  iSj).  Do  lat.  aliquod. 

-j-  AljSi^úa..  . .  —  Id.,  Azur.,  p.  23. 

*  Alguiaclo.  Arch.  Enviado.  Ex.:  Foe  algitiado 
de  F<ev  Balaac  pêra  maldizer  o  poboo  de  Israel. 
{Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  223). 

Alg;iiiu.  *  Ex. :  Quod  dederunt  inde  algum 
Maiordomu  quod  non  buscasset  ei  malum.  {Inquis., 
p.  625).  Do  lat.  alic-unu.  Meyer-L.,  2.°,  p.  649. 

*  .4lba«itro.  N.  de  pov.  (ou  parte  de  pov.  da 
Carapinheira,  concelho  de  Coimbra).  Vide  Ilhastro. 

*  Albeira.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Aliaria.  Ex.: 
Uilla  aliaria  cos  fuit  de  paremtes  meos.  {Diplom., 
p.  23o- A.  io5o). 

+  Albo.. .  .  Ex.:  porcalho  < porcalio,  almalho 
<^almalio,  etc;  talvez  por  influência  doutros  nomes 
em  -alia  e  -alio :  batalha  <^  battalia,  medalha  <^  me- 
íallia,  alho  <^  1.7//?»,  ^ete. 

Alicaído.  *  É  voe.  hispanhol. 

-L  Alicessse. ...  —  Id.,  G.  V.,  2.",  p.  35o. 

Alifafe  ^.  Colcha  de  cama.  *  Ex. :  Una  almu- 
zalla  seriea  et  uno  alifaf.  {Diplom.,  p.  470-A.  1092). 

—  Et  unum  alihaf  hvSieiáx.  [Id.,  p.  474-A.  1093). 
Alifafe-.  Certo  tumor  nos  eavallos.  Cf.  o  hisp. 

alifafe  (do  ár.  anafah,  inchação). 

Alijar.  *  Do  hisp.  alijar  (do  lat.  aílevare). 

*  .4IÍJÓ.  N.  de  pov.  Ex.:  Et  exinde  cum  Legioo. 
{Leges,  p.  555-A.  121 1).  —  kl,  ib.,  p.  6o5.  —  Uobis 
populatoribus  de  aligoo  ipsam  terram  de  aligoo.  . .. 
(Id.,  p.  71Ó-A.  12Ó9).  —  Quomodo  partitur  cum  Ligoo 
de  uedro.  {Id.,  p.  600-A.  1224).  —  In  Lagioo  j.  leira. 
{Inquis.,  p.  317).  Da  b.  lat.  Lageniola  (cf.  Lagiella) 
>  *  Lageina,  com  um  a  prostnétieo. 

*  Alini«>nia.  Nutrimento,  sustento.  Ex.:  Está 
o  corpo  em  continuo  dispêndio  de  sangue,  que  na 
sua  alimonia  se  gasta.  {Ancora  ined.,  p.  11).  —  Id., 
ib.,  p.  75.  Do  lat.  alim~ma. 

Alimpar.  *  Ex.:  Et  os  de  Permoin  am  áalim- 
piar  a  carreira.  {Inquis.,  p.  ^\d>).  — lá..,  Leges,  p.  674-A. 
1257. 

Alixari  (e  não  ali^ari).  #  É  voe.  hispanhol  (do 
ár.  'asar,  extrair  o  çumo). 

Aljamíat.  Cf.  o  hisp.  aljamía  (do  ár.''alachemia, 
a  extraiijeira). 

Aljaraz  (e  não  aljarás).  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Aljatrife.  Aljerife.  Ex.:  .\quel  que  ouer  barco 
com  aljariffe  dê  a  dizima {Leges,  p.484-Séc.  14.°). 

—  Qui  habuerit  barcum  cum  aliarife.  {Id.,  ib.,  A. 
1192). 

*  Aljaveira.  Aljava?  Algibeira?  Ex.:  Et  me- 
lior aljaueira  de  orpeí  et  de  argempel....  {Leges, 
p.  195-A.  1253). 


Aljerife  (e  não  algerife).  *  Do  ár.  alcharif. 
Cf.  o  hisp.  aljerife  e  o  voe.  Aljarife. 

AIjibe  le  náo  algibe).  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár. 
alchub,  poço). 

Alj<^rar.  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  alcháuhar). 

Allá.  Areh.  Lá.  *  Ex.:  Como  uos  alia  os  Roma- 
nos. {Script.,  p.  3o). 

Allei^órieo.  *  Do  lat.  allegoricu. 

Allegorixar.  #  Do  lat.  allegori:^are.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

Alli  viar.  *  Do  lat.  alleviare  (por  aílevare).  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

All«».  Arch.  Allá  ou  lá.  *  Ex.:  E  foisse  para 
eastella  e  alio  andou  dous  annos.  {Script.,  p.  22). 

.tlma.  *  Do  lat.  anima  (eom  dissimii.  das  na- 
saes  n  e  m:  n  —  m^=l  —  m)'^alima^al'ma.  Ex.: 
Pagada  sine  alias  alimas.  {Diplom.,  p.  219-A.  1047). 

Almácega.  Cf.  o  hisp.  almaciga  (dó  ár.  almá- 
ctique). 

Almadratiue.  *  E  voe.  hispanhol  (do  ár.  al- 
matrah). 

Almadraqueixa.  *  Do  hisp.  ant.  almadra- 
queja. 

#  .tlmafitce.  Arch.  Almofaça?  Ex.:  Et  melior 
almaface  ualeat  unum  solidum.  {Leges,  p.  igS-A. 
1253). 

Almaínba.  *  Provavelmente  o  mesmo  que 
almoínha  influenciado  por  alma. 

Almalbo.  *  Ex.:  Et  melior  almalio  ualeat  duos 
morabitinos. . ..  {Leges,  p.  195-A.  i253).  De  *  animal- 
ciilu  f 

Almaiiaiiue.  Do  gr.  álmenakhà,  nome  que  os 
gregos  davam  aos  calendários  egypcios. 

Almandiíia.  *  E  voe.  hispanhol. 

Alman.var  (e  não  almanchar).  #  É  voe.  árabe. 
Cf.  o  hisp.  almijar. 

Almarjal  (e  não  almargeal).  Cf.  o  hisp.  almar- 
jal  (de  almarjo). 

Almarjem  (e  não  almargem).  Cf.  o  hisp.  al- 
marjo (do  ár.  almolah,^  planta  salgada). 

Almarraxa.  #  É  voe.  árabe.  Cf.  o  hisp.  almar- 
raja. 

AlmáMtiga.  *  É  voe.  hispanhol. 

Almaxêm.  Pop.  e  antiq.  *  Do  ár.  almah^en. 
Cf  o  hisp.  almacén. 

Almeazar  ou  almeixar.  #  Do  hisp.  almai- 
!j[ar  (do  ár.  almijar). 

*  Almegue.  N.  de  certo  logar  junto  de  Coimbra. 
Do  hisp.  almaleque  (do  ár.  almihlec)  >  almaegue  f 
Ex.:  In  almaegue  de  guterri.  {Leges,  p.  528-A.  1204). 
—  Id.,  ib.,  p.  53 1. 

Almeia  1.  Resina  do  estoraque.  *Do  ár.  almeya, 
estoraque. 

Almeia-.  Dançarina.  *  Do  ár.  alemia,  mun- 
dana. 

Almeixar.  \'iJc  aliiiea^^ar. 

Almenilliii.  *  Do  hisp.  almenilla  (de  almena). 

Almexia.  *  Do  hisp.  almejia. 

Almêx  (e  não  almès).  *  É  voe.  árabe.  Cf.  o  hisp. 
alme^. 

.4liuiara.  #  Do  hisp.  almiar  (do  ár.  almair, 
provisão  de  grão). 

Almirante.  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  amir, 
príncipe). 

Almirex.  *  Do  ár.  almihreç.  Cf.  o  hisp.  almire!{. 

Almi^ear.  Vide  almijcar. 

Almixcar  (e  não  almíscar).  *  Do  antiq.  al- 
fni^cre. 

Almizore.  *  Do  hisp.  almijcle  (do  ár.  aimiçc). 

Almocafre.  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  almihfar, 
enxadão). 

-\-  Alnaocella.. . .  #  Ex.:  In  hanc  testamenti 
1°  lecto  palleo  P  alvntcella  de  cikilaton.  {Diplom., 
p.  25o-A.  io58). 

Almofaça.  *  Do  hisp.  ahnoha^a  (do  ár.  al- 
miaçça). 
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uspanhol  (do  ár.  albar- 


Alniurada.  «  Do  hisp.  almohada  (do  ir.  almi- 
hadd^j). 

m  A lni<»rn«lil«». ^Grande  almofada. 

.tliuorarix.  *  K  voe.  hispanhol. 

tlinofli».  »  Do  ár.  alnuifia,  eavfOila. 

.%lniorr(''i.%<^.  *  Do  hi.sp.  atmojrej  (do  ár.  alma- 
frex}. 

AlmoKAnia.  hispanhol  (do  ár.  abno- 

chanij). 

.%lin«^n«toffa.  *  Do  hisp.  ant.  ahnóndiga,  mod. 
alhit'hiit;.i  [Ao  ár  jibàndoca,  pequena  boUa). 

Aicnorroinaaw.  Cf.  o  ni.^p.  jlmomvia. 

*  .lliuulolla.  Antio  .Mmotolia.  Ex.:  HuQ  pouco 
de  azeite  cui  huã  almoíeiia.  (Ined.  de  Ale,  3.°,  p.  3i). 

—  Id.,  ih.,  p.  143.  Houve  dissimil.:  o  —  o  =^  o —  e. 
.4lniot«>lia.  Cf  jhnotflia  e  jvietolia. 
Alinoxalrc  Cf  o  hisp.  jlmohatre  (do  ár.  ano- 

xáder). 

Alniiitldeni.  *  Do  ár.  almuéddin.  Cf.  o  hisp. 
almuédano. 

Aluo.  *  Do  lat.  ahi. 

.\I<»«^N.  #  Do  lat.  â/'c.N  \ui)  i;i .  aluii). 

Aloiiia.  #  Do  lat.  alogia  (do  gr.  alogia). 

Ai«»í;om.  #  Do  lat.  alogos  [áealogus,  -a,  -um). 

Al«»<|iie.  *  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  haloqui): 

-\-  Alo(|iiel<*.. . .  ou  loquele.  *  Do  fr.  lo- 
quei. [Mevi.  de  lilí.  port.,  4.".  p.  435). 

Alparsratta.  *  É  voe.  nispanhol 
gat,  pi.  de  jlbjrga). 

Alpecbim  (e  não  alpexim).  #  Do  hisp.  alpe- 
chin  (do  lat.  olei,  de  azeite,  efcecinus,  fezes,  resíduo?). 

Alpereo  ou  alperriie.  Cf.  o  hisp.  albérchigo. 

Alpbaltoto.  »  Ex.:  Sit  partitum  per  alfabetum. 
(Leges,  p.  482-A.  1191).  Do  lat.  alphabetu. 

*  AlpIi4'io.  Relativo  a  Alpheu  (rio  da  Arcádia). 
Ex.:  Rodar  na  alphéa  várzea.  (Cast.,  Georg.  de  V., 
p.  i65).  Do  lat.  alpheu. 

Alpino.  *  Do  lat.  alpinu. 

Alqiiiar.  «  Ex.:  Alquion  cem  mil  homeês  dar- 
mas  de  Israel  por  cem  mil  talentos  de  prata.  {Inéd. 
de  Ale,  3.",  p.  68). 

Alquiet-I.  *  É  voe.  árabe.  Cf.  o  hisp.  alquicel. 

Alqiiiòx  (e  não  alquiés).  Do  ár.  alquicç,  medida. 
Cf.  o  hisp.  ãlque:^. 

.^:^:::s«ía  (c  não  alchimij).  Do  .  /a  a, 

e  do  ep\  p.  kema,  seiéneia  por  exeelléncuij.  L  assim : 
alquímico  e  alquimista. 

Alf  aiiaria.  *  Do  hisp.  altaneria  (de  altanero). 

Altaiiar-Me.  #  Do  lat.  altaiiu.  Cf  altaneiro. 

AStiiiíeiro.  *  Do  hisp.  altanero  (do  lat.  altanu, 
de  altiísi. 

«  Alfaxiiniit.  Certo  instrumento  topográphico. 
De  alto  e  a^iniut. 

*  .lltaximiital.  Instrumento  astronómico  que 
serve  para  medir  alturas  e  azimutes.  De  alto  ou  altura 
e  ajimut. 

_  Allorar.  #  Do  lat.  alterare.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

All4'r«-ar.  *  Do  lat.  alter care. 

Altivolanlo.  *  Do  lat.  altivolantc. 

.AIii<*inacl«»r.  #  Do  lat.  alucinatore. 

.%liiflt>.  «  Do  hisp.  alud  (do  lat.  alluvium,  allu- 
vião). 

Aliicl<>l.  #  E  voe.  hispanhol  aludel  (do  ár.  alutel). 

Aliiffuor.  #  Do^hisp.  antiq.  aloguer. 

Al  um  br  ar.  #  L  voe.  hispanhol  (de  lumbre  com 
o  pref.  .7). 

AM  anel.  *  Cf  o  hisp.  albanil  (do  ár.  albanné). 

A  Ivan  liai.  #  Do  hisp.  albafial. 

4-  VI var«»liio».  N.  de  poy,  e  de  ant.  cidade. . . 

—  Id  ,  ib.,  p.   10  e  II. 

«  Alvardço.  Pop.  Alvoroço.  Houve  dissimil.: 
o  —  0  =  a  —  o. 

4-  Alvodrío. . . .  Ou  do  hisp.  albedrío. 

Alienaria.  »  Do  hisp.  antiq.  albaneria  (mod. 
albanileria,  de  albanil). 


4-  .%lvo».  Da  b.  lat.  Alvitici  (de  /1/j'i7í/s)  >  .4/ví- 
/íji>  Atyit'^i.  E\.:  Eco  frairc  domnus  Petrus  aluitj. 
[Leges,  p.  377-A.  12 18). 

.%l%idrar.  #  Do  hisp.  albedriar  (de  albedrío)} 

.Aliidro.  #  Ex. :  Per  determinaçom  daquella 
quarta  do  livre  alvydro.  (Leal  (].,  p.  47).  —  id  ,  ib., 
p.  237. 

Alvllr«>.  Cf.  o  voe.  Albitri 

#  Alvoraçar.  Pop.  Alvoroçai.  IIuunc  msMinil.: 
O — o  =  o  —  íl. '        • 

Alvoraço.  #  Do  hisp.  alboro^o. 
Altoròlo.  *  Do  hisp.  alboroto  (do  :ir   .?/,  c  Jo 
hebr.  barat,  tumultuar). 

#  Algibeira.  Pop.  Algibeira. 

#  Am  '■',  Termin.  pi.  dos  verbos.  Ex.:  IJnde  non 
dam  ciuadera  ad  rex.  (Diplom.,  n.  334-A.  1077). — 
Exeptis  ipsas  lareas^  de  fora  que  deram  ad  árias  fafi- 
lazi.  {Id.,  p.  446-A.  '1091).  Do  lat.  -ant  ou  -unt'^-om 
(antiq.). 

#  .tma.  SufT.:  coirama,  dinheirama,  moirama,  etc. 
De  -ame      lat.  -aminef 

#  A  maçar.  Areh.  Ainda  que.  Ex.:  E  homem 
que  se  danar  seu  caualo  amacar  aia  outro.  (Leges, 
p.  704-A.  1262).  Cf.  amagar-se  e  o  i."  ex.  do  voe. 
Anafragar. 

#  Amacbacar.  Pop.  Machaear  ou  machucar. 
Do  hisp.  machaear. 

AmadiKO.  #  Ex.:  Excusanse  per  estes  davan- 
ditos  amadigos  et  comparas.  (Inguis.,  p.  353). 

Amaigar-se.  *  Do  hisp.  amagar.  Terá  relação 
etymol.  com  o  it.  ammacare? 

Amá^o.  *  De  amagar. 

AmaiBi^o.  Ligar-se  ha  a  meógo? 

Amál grama.  #  É  voe.  hispanhol  (do  ár.  adda- 
jama,  conjunto,  reunião). 

#  .Amaiiicnlamonto.  Amamentação. 
Amamentar.  Cf  o  hisp.  amamantar. 
Amarac-íno.  *  Do  lat.  amaracinu   (de  amã- 

racus). 

Amáraco.  *  Do  lat.  amãracu  (do  gr.  amárakos). 

-]- Amarello..  .  .  Cf.  o  hisp.  amarillo  (do  ár. 
anbari,  de  cór  de  âmbar?). 

Amargo.  Do  \ax..*amaricu^amárigo^-  amar'go. 
{Rev.  L.,  2.»,  p.  2G8). 

AiuMi-B-a.  *  Do  ár.  man-,  cordel.  Cf.  o  hisp. 
amarra. 

Amarrar.  #  De  amarra. 

AmariiJ«'n(o.  *  Ex.:  As  órchites,  a  radio,  a 
pausia  amanijeiítj.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  79).  Cf. 
o  lat.  amarulentu. 

-j-  Anta^Mar....  *  Do  lat.  massare  i>l"  ui 
másso)  com  o  pref.  a. 

Amaxena.  *  Do  lat.  amã^on  (do  gr.  ama:^on, 
de  a,  privação,  e  maifós,  mama,  teta). 

Antagónico.  *  Do  lat.  amaíj^onicu. 

Amaxónio.  Do  lat.  amajonni. 

Ambicionar.  *  Do  antiq.  ambicion  com  o 
suff.  -ar. 

Ambívio.  *  Do  lat.  ambiviu. 

-1-  Ambom....  Do  lat.  ambo,  -anis.  Pro.^ódia 
de  B.  Pereira. 

#  AmboH  e  doiw*  Pop.  e  antiq.  Ex.:  E  «-'po- 
nha em  huma  caza  Ambos  e  dous  em  maneira  que. . . 
(Vize.  de  Sant.,  Corpo  dipl.  port.,  p.  365). 

Ambrar.  #  Do  hisp.  amblar  (do  lat.  ambulare). 
-|-  -Ameaça....    Da  b.  lat.   minacea  segundo 
Diez,  I.",  p.  16.  tf  meaça. 

#  Amcada«leouanicia<la€lc.  Areh.  Metade 
ou  amctade.  Ex.:  Ameatade  (ou  meyadade)  ao  al- 
caide. . .  ametade  (ou  ameadade)  ao  alcaide,  {Leges, 
p.  726- A.  1272).  Do  lat.  medietate  com  um  a  prosthc- 
tico. 

#  .Ameatade.  Areh.  Metade.  Vide  um  ex.  no 
voe.  Ameadade. 

Amedrontar.  Cf.  o  hisp.  amedrentar. 
Am<>iJoa.  #  Do  hisp.  almeja? 
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Ameíjoadn  c  ani4''i,ioar.  Cí.  o  voe.  Meijon. 

Amoixeal  ou  aniei.iLÍal.  #  Da  b.  lat.  ame- 
xinale.  Ex.:  Figales  qx.  amexenales  uincas  casas.... 
{Diplom.,  p.  344-A.  1079).  —  Et  de  Avieyxeal  per 
ubi  eos  tcncbant  fratres.  ...  {Leges,  p.  67Q-A.  i258j. 

-f-  Ainóiiíloa '..  . .  — Id.,  ib.,  p.  347  e  632.  Cf. 
Amêndoa '. 

*  Anióiitloa^.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Amendiila. 
Ex  :  Penna  de  áonino  amendula  seniorzelli.  [Diplom., 
p.  2Í62-A.  loig). 

*  Auiciiistradõi*  ou  aiuiiiiNtra«l«r.  Pop. 
e  arch.  Administrador.  Ex.:  Lei.x.ou  por  aininistrador 
da  terra  de  Judea.  .  ..  [Inéd.  de  Ale,  3.»,  p.  204).  Do 
lat.  ãdviinistratore  com  assimil.  do  d  ao  ni. 

Amestrar.  *  Do  lat.  mcigistrare  com  o  pref.  a. 
Cf.  o  voe.  Mestrar  e  o  hisp.  amaestrcire. 

*  Aoictolia.  Pop.  Almotolia.  Houve  dissimil.: 
/  —  l  ^^  l  e  o  —  o  ^==  e  —  o. 

-f-  A  luosiflo  ou  a  miúdo. ...  —  Id.,  Leal  (l., 
p.  444,  hiéd.  de  Ale,  3.",  p.  3i  e  i.",  p.  239,  Azur., 
p.  459,  e  G.  V.,  3.",  p.  23. 

.lmi<lo.  *  Do'antiq.  amilo,  influenciado  pelo  fr. 
amidon. 

*  Amis^ar.  Arch.  Conciliar-se,  congraçar-se. 
Do  lat.  amicare.  {Legcs,  p.  576- A.  1218  e  p.  727). 

Amii^avol.  Do  lat.  amicabile. 

*  AiMílu.  Antiq.  Amido.  Ex.:  Os  seus  meolos 
bem   misturados   com   amilo....   [Ancora   med.,  p. 

Gi). 

Aniíititança.  *  Ex.:  E  ainda  grande  amistança 
com  os  religiosos. .  ..  [Script.,  p.  77). 

AmiHtoiío.  *  Ex.:  Em  óptima  e  amistosa  inten- 
ção  .  ..  (Sar.  e  Cast.,  A  pi-op.  de  Ov.,  p.  234). 

*  Amniótico.  Pertencente  ou  relativo  ao 
amnios  ou  às  suas  águas. 

AmiiÍMlía.  «=  Do  lat.  amnistia  (do  gr.  amnestia). 

*  .Vmweiiítante.  Que  avisa,  que  admoesta  ou 
aconselha.  Ex.:  Amoestante  nós  a  Escritura  daquesta 
cousa  diz.  . ..  [Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  2Ó6). 

*  Amonjado.  Pop.  Amojado.  Houve  nasalaçao 
do  o  por  influência  do  m:  amôjado.  Vide  o  art.  Nasa- 
laçao, 2." 

Amontoar.  *  Do  antiq.  monton  com  o  suft".  -ar 
e  o  pref.  a.  Cf.  o  hisp.  aniontonar. 

Amoorado.  *  De  amodorrado,  com  a  syncope 
normal  do  if  Talvez  devesse  ser  amoorrado. 

.4moreira).  *  Da  b.  lat.  moraria  com  um  a 
prosthético. 

Amorífero.  *  Do  lat.  amoriferu. 

*  Amorifico.  Que  desperta  o  amor,  aphrodi- 
síaco.  Do  lat.  amorificu.^ 

Amoriscado.  *  E  voe.  hispanhol. 

Amoroso.  *  Do  lat.  amorosu.  Prosódia  de  B, 
Pereira. 

Amortixar.  *  Do  lat.  *  admortitiare.  Cf.  o  it. 
ammorti:^jare  c  o  hisp.  amortizar. 

Am<»rvia<i<».  Cf.  o  hisp.  amorbar  (de  a  e  morbo). 
enfermar. 

*  Amos.  Pop.  Ambos  (na  expressão  —  amos 
dois).  Houve  assimil.  do  b  ao  m. 

*  Ampli-mamôso.  Muito  arredondado  ou 
boleado.  Ex.:  E  Bumaste,  racimo  ampli-mamoso  e 
vasto.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  81). 

*  Ampró.  Arch.  Amprom,  em  direitura.  Ex.: 
Et  uadit  per  uenam  anproo  et  reuertit....  [Leges, 
p.  56i-A.  1212).  Do  lat.  in  pronu. 

Ampulheta.  *  Do  hisp.  ampolleta. 

*  Amudec-or.  Arch.  Emmudecêr.  Ex.:  Pugi  a 
mha  boca  guarda,  amudeci,  e  soom  homildado.  [Inéd. 
de  Ale,  1.",  p.  262). 

Amurca.  #  Do  lat.  amiirca. 

*  Amycleu.  De  Amycleia  (pequena  cidade  da 
Lacónia).  Ex.:  Montado  por  Pollus  o  amycleo.  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  i53).  —  Id.,  ib.,  p.  ^89.  Do  lat. 
amyclceu. 

*  Amytliaónio.  Filho   de   Amythaon.  Ex. : 

Additame.nto, 


Melampo  amythaonio,  com  todo  o  seu  engenho.... 
(Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  217).  Do  lat.  amythaoniu. 

»  Ana.  Sufi". :  barbaçana,  barrigana, beiçana,  can- 
^ar.a,  come^ana,  ratazana,  etc. 

Anaclioreta.  #  Do  lat.  anachoreta  (do  gr. 
anakhoretés). 

Anacreóutico.  #  Do  lat.  anacreonticii. 

-\-  A  nade..  . .  Cf.  aade. 

Anadema.  #  Do  lat.  anadema  (do  gr.  áná- 
dema). 

*  Anadípsia.  Sede  intensa.  Do  gr.  aná  e  dipsia. 
Anadir  (e  não  anaddir).  Do  hisp.  anadir,  do 

lat.  ad  -\-  in  -{-  addere  >  #  adnadere  ^  #  annadere. 
Rev.  L.,  4.",  p.  274. 

*  .4narratçar  ou  aiiaurra^Hr.  Arch.  Da- 
mnar,  causar  ou  softrer  damno  ou  prejuízo.  Ex.: 
Homem  que  se  anafragar  seu  adestrado  ainda  que 

aja  outro [Leges,  p.  593-A.  i223).  —  Homem  a 

qui  se  anaufragar  seu  adestrado  quamuis  haja  ou- 
tro.... [Id.,  p.  646-A.  1234).  —  Et  homine  a  qui  se 
anafragaret  suo  adextrado.  [Id.,  p.  6qo).  —  Et  homine 
qui  SC  naufragauerit  suo  adestrado. . ..  [Id.,  p.  Ó99-A. 
1262). 

Anám:ua.  #  Do  hisp.  enaguas  (da  b.  lat.  anaco- 
lus?  Prosódia  de  B.  Pereira). 

Analog^ia.  #  Acção  da  analogia  na  morpho- 
logia.  As  terminações  dos  adjectivos  em  -és,  -ór,  -ol, 
e  -nte  (do  lat.  -ense,  -ore,  -ole  e  -nte)  eram  primiti- 
vamente communs  aos  dois  géneros,  dizendo-se  — 
povo  português,  gente  português,  homem  peccadór, 
mulher  peccadôr,  meu  senhor,  minha  senhor,  o  in- 
fante, a  infante,  etc;  depois,  por  analogia  com  os 
biformes,  accrescentou-se-Ihes  um  a,  dizendo-se  — 
gente  portuguesa,  mulher  peccadóra,  minha  senhora, 
a  infanta.  Vidè  os  art.  Òr  e  Infante.  Por  analogia  com 
os  pluraes  em  -es  também  o  povo  diz — poses,  reises, 
ilhóses  e  coses  (em  vez  át  pós,  reis,  ilhós  e  cós):,  e 
nas  flexões  verbaes  diz  —  semos  por  analogia  com 
temos  e  vemos,  assim  como  se  formaram  sou,  dou, 
estou  influenciados  por  vou.  Egualmente  por  analogia 
com  Fernande^,  Dia^,  Gome^,  etc,  o  povo  diz  —  o 
Gamas,  o  Leites,  a  Matildes,  etc.  Humilde  formou-se 
por  analogia  com  humildade. 

Acção  da  analogia  na  accentuação  das  palavras. 
Em  jui^,  va7-i^,  etc.  «^lat.  *judlce,  #  varlce,  por — 
judtce,  varíce)  a  deslocação  do  accento  teve  por 
origem  a  analogia  com  outros  nomes  cujo  nomina- 
tivo era  —  i.r  e  o  genitivo  —  leis,  como  rai^<^radtce. 
Vide  os  art.  Accento  e  Nasalaçao,  3." 

*  Aniludia.  Extincção  da  voz.  Do  gr.  an,  priv., 
e  audé,  voz. 

Anarcliixar.  *  Ex.:  Factos  apparentemente 
desconnexos,  anarchisados,  rebeldes....  (L.  C,  p. 
cl). 

Anca.  #  Do  it.  ou  hisp.  anca  (do  germ.  ancha, 
perna) ? 

-j-  Aneliova.  #  Do  hisp.  anchoa  (do  vasc.  an- 
chua,  seco)  com  epénth.  dum  v. 

*  Anchum.  Arch.  Algum  í  Ex.:  Tenho  que  non 
caya  tanto  anchuun  homen,  nen  anchuna  molher  do 
Mundo.  (Figan.,  Alem.  das  R.,  p.  263). 

Andaime.  #  Do  unt.  andaimo  (do  hisp.  anda- 
tnio,  do  ár.  addaáim,  postes). 

Antiança.  #  Ex.:  Como  na  boa  andança  he 
proveitosa  tal  tençom.  [Leal  C,  p.  81). 

Andareg;o.  *  Do  nisp.  andariego. 

Andats.  *  E  voe.  hisp.  (do  lai.  ames,  atnitis). 

Andorriaes.  Vide  andurriaes. 

Andrajt».  *  E  voe.  hispanhol  (do  ár.  indirach, 
rasgão). 

Anfiriíio.  *  E  voe.  hispanhol  (de  endrino). 

Aiifliirria<'M.  #  Do  hisp.  andurrial. 

*  Aiieri^ério.  Ex.:  Assim  o  fazião  os  dous  fa- 
mosos Médicos  Cosmo,  &  Damião,  por  isso  chamados 
Anergerios,  que  quer  dizer,  os  sem  dinheiro.  (V., 
Serm.,  t."  11.",  p.  2'ò'òj. 
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Anoxim.  •  I)o  hisp.  antici.  unejin  (mod.  anejir, 
do  ár.  líHj.riJ.  conlíis  recitadas). 

*  AnffMto.  \'idc  enfesto. 

«  .4iiKlt>-liiNo.  Relativo  a  ingleses  e  a  lusitunos. 
Ex.:  Porque  o  exercito  anglo-luso  se  aproximava. 
(Cam.,  A  form.  Ims.,  p.  418). 

*  Ánvluma.  lumòr  sangUineo  constituído  por 
pequenos  vasos  de  nova  formação.  Do  gr.  agi;ewn, 
vaso,  e  o  suff".  -oma,  que  indica  tumor. 

Antciuiionia.  •  Do  gr.  aggeion,  vaso,  e  nome, 
úlcera. 

-|-  .4111(0..  .  .  Ango  por  anjo.  Vide  o  art.  G. 

AuKUMiuru.  #  Kx.:  Ca  tal  era  a  presa,  e  a  an- 
fustura,  em  que   eram  postos.   {Inéd.  de  Ale,  2.", 

P-  99)- 

*  /tnlieloMO.  O  mesmo  que  anhelante. 
Anil  li  a.  *  Do  hisp.  anilla. 

Aiiillio.  #  Do  hisp.  anillo  (do  lat.  anellu<i). 

A 11  imã  lia.  #  Ex.:  Non  comeredes  carne  com 
sangue,  quer  dizer,  animalia  afogada.  {Inéd.  de  Ale, 
2.%  p.  i5). 

AninioMidndo.  *  Do  lat.  animositcite. 

Aiii(|iiilar.  *  É  voe.  hisp.  (do  lat.  amiihilare). 
Cf.  o  it.  annichilare. 

Aní«.  #  Do  fr.  ou  do  hisp.  anis  (do  lat.  anisum, 
do  gr.  anison)  ? 

*  Annt^.xão.  O  mesmo  que  annexação.  Do  lat. 
annexione. 

Annoxar  (ou  antes  anexar).  #  Do  lat.  nexare 
com  o  pref.  a. 

Anovear.  *  De  anoveia. 

Aiiovca  ou  anoieia.  Vide  novea. 

Annuviar  ou  aiiiiuvoar  (e  não  anuviar). 
*  Do  lat.  annubilare. 

-f-  AnríqueK.. . .  (Script.,  p.  25  e  26). 

*  AiiN«'rÍK.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  An.serici.  Ex.: 
Diuide  cum  uilla  argeuadi  et  cum  uilla  au.serici.  (Di- 
plom.,  p.  3q-A.  953). 

«  Abhí.  Antiq.  Assim.  Ex.:  Bofa!  ansi  mao  es  tu  ? 
(G.  V.,  i.o,  p.  07). 

-|-  Anwia....  Do  lat.  #  anxia  {=ancsia,  com 
assimil.  do  c  ao  s).  Cf.  ancioso  e  ansiar. 

-\-  AaiMiãoN.. . .  — Ansilianes.  (Leges,  p.  343). 

-I-  AiiKiiar.. . .  *  Do  lat.  anxiare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

-}-  AnHiôMo.. . .  «  Do  lat.  anxiosu  (=  ancsiosu, 
com  assimil.  do  c  ao  s). 

Ante  *  Antiq.  Antes.  Ex.:  Nom  lhe  mostrando 
alguú  reprendimento  de  sua  mingua,  ante  com  gra- 
ciosa contenença,  ouvya. . ..  (Azur.,  p.  56). 

AnteM.  .Adv.  #  Dó  lat.  antiis.  Vide  o  art.  S. 

m  AntoMocrálico.  Anterior  a  Sócrates.  Ex.: 
A  sciencia  das  seitas  ante  socráticas  é  essencialmente 
cósmica,  d..  (].,  p.  cxi.i). 

Antliropòr^nlrico.  *  Ex.:  Agora  altiva- 
mente considerado  por  um  vaidoso  svstema  anthro- 
pocentrico . . .  toda  a  philosophia  será  forçosamente 
maculada  pelo  preconceito  anthropocentrico  e  pelo 
egoísmo  nacional,  (L.  C,  p.  r.xxxv). 

*  Anttaropòmorpliixar-Me.  Ex.:  Quando 
a  lenda  oriental  se  anthropomorphisou  a  contar  do 
século  V  da  era  moderna.  (Th.  Braga,  As  mod. 
ideias. . .,  I.",  p.  142). 

*  .4Btliropony'inia.  Estudo  dos  nomes  pró- 

Erios,  principalmente  de  pessoas.  Do  gr.  anthropos, 
omem,  e  onunia,  nome. 

*  Anli<*iir«^li<>o.  Relativo  à  antichrese. 

*  Aiitiranário.  Arch.  Antiphonário.  Ex.:  O 
capitoleiro  cmteiro  e  o  costume  do  antifanario. 
{Script.,  p.  78). 

*  AntÍKoo.  Arch.  Antigo.  Ex.:  Dem  seis  dinhei- 
ros antigoos,  que  he  meo  Soldo.  (/*".  de  B.,  5.°,  p.  .S3i ). 

*  Antilliano.  Natural  das  Antilhas.  Cf.  o  hisp. 
antillano. 

Antípoda.  *  Do  lat.  antípodes  (do  gr.  antípodes). 
Antipoélico.  #  Ex.:  Úma  nova  e  vastíssima 


ordem  de  ínteresse.s,  de  cuidados,  e  de  estudo  anti- 
poetico.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ch>.,  p.  273). 

.%nlllli«^f  iro.  #  Ex.:  Debuxada  na  forma  apho- 
ristica,  paradoxal  e  antillictica.  (E,  C,  p.  c.i.xxxviii). 

Antoiiiano.  #  \)o  lai.  anior.ianti. 

« .4nl4»ii<»inaMli<'ani4^ii(4>.  Por  antonomásia. 

Anfr«'.  Arch.  Emre.  *  Ex.:  E  sse  alguém  antre 
uos  en  mercado,  ou  en  eygreia.. ..  {Leges,  p.  38t')-Séc. 
14.").  Do  lat.  inter. 

*  Anlrcwalo.  Pop.  e  arch.  Intervallo.  Ex.:  Que 
pequenino  antrevalo  aguardado....  (Inéd.   de  Ale, 

I.",  p.   2(K|). 

-|-  Anii«lii%n.  Arch.  Anáduva  ou  ádua.  ..  Do  ár. 
anudba  (chamaniento  à  guerra).  Cf  o  hisp,  antiq. 
anubada  (mod.  anútcba). 

Anii\iar.  Vide  annuviar. 

Anv.ol.  *  Do  arch.  angola  pela  apócope  do  o 
final,  átono. 

-f-  AnKolo.. . .  *  Do  hisp.  anpielo  (do  lat.  unci- 
nulu,  dem.  de  uncimi). 

.4 o.  Siitf.  Do  lat.  -anu.  *  Ex.:  Martinus  Sarrão. 
{Inquis.,  p.  52-A.  1220).  Nalguns  casos  reduziu-se  a  ao 
ou  o  pela  desnasalação  do  ã:  susao  <  susão  <  susanu, 
frango  <  frangao  <  frangão  'franganu,  balandrau 
<^  halandrão.  Cf  tambeni  alacrao  e  o  antiq.  alacrâo. 
Faro  e  Faroni,  etc.  Vide  o  art.  Desnasalação. 

Também  pode  provir:  a)  do  antiq.  -õe  (<  lat. 
-udine) :  dulcidão  ,  dukidõe  ;;  dulcitudtne,  mansidão 
<  mansidõe  <  mansitudine,  etc. ;  b)  do  antiq.  -om. 
Vide  o  art.  Om  '. 

*  .4ónio.  Pertencente  ou  relativo  à  Aónia 
(Beócio).  Do  lat.  aoniu. 

*  Ao«  iinw.  Arch.  A  uns.  Vide  o  ex.  do  voe. 
A^agaiada,  e  c^i.  Do  um. 

*  Aparaiifai*  ou  aii4>^raiilar.  Pop.  Aperal- 
tar. Houve  vocal,  do  /.  Vide  o  art.   Vocali:[ação. 

*  ApaNtoamout*.  Antiq.  Pastagens,  apas- 
coamento.  Ex.:  Fontes,  Ressios,  apastoamentos,  aro- 
tos  e  por  arronper.  (Figan.,  Mem.  das  K.,  p.  256-E. 
i338). 

Apaxifíuar.  *  Do  hisp.  apacigvar  (do  Ua.paci- 
Jicare). 

Apedrar.  #  Ex.:  E  o  poboo  quisera-os  apedrar. 
{Inéd.  de  Ale.,  2.",  p.  i5o).  —  Id.,  iè.,  3.°,  p.  66. 

.4pli«^rt'««».  Vide  o  art.  Inicial. 

Apínlioar.  *  Do  antiq.  pinhon  com  o  suff'.  -ar 
e  o  pref  a.  Cf.  o  hisp.  apifionado. 

.4pito.  Assobio.  #  Do  hisp.  pito  com  um  a  pro- 
sthético? 

*  ApocaliMMo.  Arch.  Apocalipse.  Ex.:  Sete  som 
as  lâmpadas  no  Apocalisse .  . ..  (Leal  C,  p.  341). 

*  Apocr^plianicnle.  Com  fundamentos  fal- 
sos ou  incertos. 

*  Apodac*r,rlí<>o.  Que  é  próprio  para  repri- 
mir o  riuxo  das  lágrimas.  Do  gr.  apo,  sem,  e  dacru, 
lágrima. 

Apodar.  *  De  apodo.  ^ 

*  Apodiclicamonte.  Evidentemente.  Ex. : 
Ascende  á  acquisição  do  que  é  apodicticamente  in- 
demonstravel.  (L.  C,  p.  clvi). 

Apodo.  *  Do  hisp.  apodo  (do  lat.  apposituf). 

Apodroc«^r.  #  Do  \í\X.  putrescere  com  o  pref.  a. 

Apoiar  e  apoio.  Vide  appoiar  e  appoio. 

.4poNontar.  *^De  aposento. 

ApoM4'nto.  *  E  voe.  hispanhol  (de  a  e  posar). 

Ap4»Mtani4>nlo.  Ornato.  #  Ex.:  Aviam  antre  sy 
grandes  praças  que  parecia  o  apostamento  da  host 
feira.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  14.''). 

*  Appariço.  Antiq.  N.  de  homem.  Apparíclo. 
G.  V.,  3.",  1."  farça. 

App4'l4''n<'ia.  #  Do  lat.  appetentia. 

App4^lif4>.  Antiq.  Appetite.  Ex.:  Esto  non  era 
por  me  governar,  mas  por  de  todo  comprír  apetito. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  2o5).  Do  lat.  appetitu. 

Appoiar  (e  não  apoiar).  Do  lat.  v.  appodiare. 
(Darm.,  a.",  p.  1 36).  Cf.  o  fr.  appuyer  e  o  ít.  appoggiare. 
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Appoio  (e  não  apoio).  Cf.  appoiar. 
A|>|»OMÍtivo.  #  Do  lat.  appositivu. 
A|»|>i'0|»i'iação.  *  Do  lat.  appropriatione. 

*  A|>pi*oi»rin%'cl.  Capaz  de  poder  ser  appro- 
priado.  Do  lat.  appropriabile. 

Appro%aveI.  #  Do  lat.  approbabile. 

-\-  Approiidíx.  E  melhor  graphia  aprendi^ 
(conforme  a  etymologia);  e  assim  aprendizado  ou 
aprendizagem. 

Approximar  (e  não  aproximar).  *  Do  lat. 
approximare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Api*ei».  #  Ex.:  Os  nrades  mais  mancebos  apres 
de  ssi  non  agam  leitos.  {Inèd.  de  Ale,  i.",  p.  2^8). 

Aprestes»^.  #  Aprestos.  Ex.:  A  roda  radiada,  a 
Acheia,  esses  aprestes  do  carro  camponez. . ..  (Cast., 
Georg.  de  V.,  p.  1-21). 

*  Aprt^MtimoM.  Pop.  Aprestes. 

Api'Í4>o.  *  Ex.:  O  bom  Ar  he  aquelle,  que..  . . 
he  puro,  aprico,  claro,  ténue.  {Ancora  med.,  p.  6).  — 
Id.,  ih.,  p.  7. 

Aprisco.  #  E  voe.  hisp.  (do  lat.  apricus). 

Apriííioiíar.  *  Do  antiq.  prision  com  o  pref.  a 
e  o  SLiff.  -ar. 

Aproveitar.  *  Do  lat.  #  profectare  com  o 
pref.  a.  Cf.  os  voe.  Projectar  e  Profeitar. 

Apro:viinar.  Vide  appro.vimar. 

*  Aquariensesi.  Herejes  do  séc.  11."  que  be- 
biam so  água,  recusando-se  a  provar  vinho  ainda  na 
Eucharistia. 

*  Aqueocimento.  Arch.  Acaécimento,  acon- 
tecimento. Ex.:  Ouvya  seus  aqueecimentos,  fazen- 
dolhe  aquellas  mercees. . ..  (Azur.,  p.  biô).  —  Id,,  ib., 
p.  64. 

Aqiiella'.  *  Adj.  qualificativo.  Ex. :  Toda  tu 
estás  aquella '.  (G.  V.,  3.",  p.  121). 

Aqiiella  -.  Pop.  Mania,  opinião,  etc.  *  Ex.:  Elle 
me  fez,  e  tirou  de  minha  aquella.  (G.  V.,  i.»,  p.  127). 

-f-  Aquendc  . . — Siue  aaquende  doiro  siue 
aalende  doiro.  (Diplom.,  p.  449-A.  1091). 

Aquentar.  *  De  acalentar  (5>  *  acaentar 
^*  aqiieeníar).,  ou  de  quente? 

AqiieMta.  Arch.  Esta.  *  Ex.:  Achamus  carta  de 
El  Rey  don  Sanchio  in  aquesta  maneira. . ..  {Inquis., 
p.  294). 

*  Aquillio.  Arch.  Aquillo.  Ex.:  Entregue  aquel 
que  ante  foy  revel  todo  aquilho  que  achado  for. 
[F.  da  G.,  5.°,  p.  442). 

AtiiioHidade.  *  Do  lat.  aquositate. 

*  Arabiiiar  ou  arraliiiiar.  Arch.  Raptar. 
Da  b.  lat.  rapinnare  com  o  pref.  a.  Ex.:  E  se  alguum 
homem  filha  alhena  arabinar  contra  ssa  uoontade. .. 
[Leges,  p.  704-A.  1262).  Cf.  o  voe.  Rapinar. 

Arado.  Do  lat.  aratru  >  aradro,  dando-se  de- 
pois a  dissimil.  do  segundo  r. 

Arame.  *  Da  b.  lat.  eraminey^  erameney  ara- 
mêe.  Cf.  o  hisp.  arambre. 

Arandela.  *  É  voe.  hisp.  (do  fr.  rondelle). . 

*  Aranqiie.  Antiq.  Arenque.  Ex.:  Os  aranques 
sam  huma  espécie  de  sardinhas  ...  {Ancora  med., 
p.  122). 

-|-  Aranzada  {^ov  alanjada) .  . ..  Era  certa  por- 
ção de  terra  plantada  de  vinha ;  porção  egual  à  distân- 
cia a  que  um  braço  podia  arro)ar  uma  lança. 

Aranzel.  *  Do  hisp.  arancel  (de  a  e  lanzai). 

*  Arberf^ue.  Arch.  Albergue.  Ex.:  Ca  o  Senhor 
Deus  os  trouve  aqui,  mas  dálhe  arbergue  avondosa- 
mente.  [Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  57). 

*  Arl>iti*a('ão.  Arbitragem.  Do  lat.  arbitra- 
tione. 

Arbitrador.  *  Do  lat.  arbitratore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 


Arbitral. 

Theil. 

Arbitrar. 

Theil. 

#  Arca.  Antiq 


Do  lat.  arbitrale.  Dicc.  lat.-fr.  de 

Do  lat.  arbilrare.  Dicc.  lat.-fr.  de 

Arda.  Ex.:  Candea  a  meude  in 


essa  cela  arca  atá  a  manhaã.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  278).  De  arja -c^Jat.  ardea. 

Arcabu».  *  V.  voe.  hisp.  (do  ai.  hakenbiichse). 

Árcade.  *  Do  lat.  árcade  (do  gr.  Aj-kás). 

Arcádico.  *  Do  lat.  arcadicu. 

Arca t ura.  *  Do  lat.  arcatura. 

Arca».  Cf.  o  hisp.  arca^. 

Arcediauo.  Arcediago.  *  E  voe.  hisp.  (do  lat. 
archidiaconus). 

Arcella.  #  Do  lat.  arcella. 

Arcém.  #  Do  hisp.  arcén  (do  lat.  arcere,  conter), 
margem,  borda. 

*  Arcerias^o.  Arch.  Arcediago.  Ex.:  E  logo  foy 
dicto  ao  arceriagoo  que  huum  Joham  migueens. . .. 
E  ueerom  com  grande  prazer  a  coinbra  o  arceriagoo 
e  os  seus.  {Script.,  p.  77).  Houve  assimil.  do  d  ao  r. 

*  Arcbeu  {=  arkeu).  Energia.  Ex. :  Rebate 
(a  água)  o  furor  da  cólera;  reprime  o  Archeu  do 
estômago.  {Ancora  med.,  p.  197).  Do  gr.  arkheios. 

*  Arcbiatro  (=  arkiatro).  Primeiro  médico. 
Ex.:  A  arte  propõe-se  apenas  a  dirigir  e  imitar  a 
natureza,  o  archiatro  universal.  (L.  C,  p.  cc).  De  lat. 
archiatru  (do  gr.  arkhiatros). 

.Arcbipirata.  #  Do  lat.  archipirata  (do  gr. 
arkipeirátes). 

Arcbipresbytero.  *  Do  lat.  archipresby- 
teru. 

Arcipreste.  #  Do  lat.  archipresbyter  (do  gr. 
arkhipresbúteros)  >  arcipresb'ter. 

Ardírero.  *  Do  lat.  ardiferu.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  Arduidade.  Qualidade  do  que  é  árduo.  Do 
lat.  arduitate. 

*  Ardume.  Pop.  Ardor.  Houve  influência  ana- 
lógica doutros  nomes  em  -imie,  como :  negrume^ 
azedume,  queixume,  etc. 

Areeiro.  *  Do  lat.  arenariu. 

Areng^a.  Cf.  o  hisp.  arenga  e  o  it.  aringa. 

-f-  Aréo..  . .  Areópago.  #  Do  lat.  arêu. 

*  Aretino.  Natural  de  Areço  (Itália).  Do  lat. 
aretinu. 

Arfar.  *  E  voe.  hisp.  (do  ár.  ar/aa,  fazer  levan- 
tar). 

Argadilbo.  *  Do  hisp.  argadillo. 

Árgana  (e  não  argana).  Do  hisp.  árgana. 

Arg^anel.  Cf.  o  hisp.  arganel. 

Arg^el.  *  Do  hisp.  argel  (do  ár.  archel). 

Argempel.  *  Da  b.  lat.  argempelluf  Ex.:  Item 
melior  soombreiro  cum  orpel  uel  cum  argempel 
ualeat  decem  sólidos.  {Leges,  p.  iq5-A.  i253).  Vidè 
outro  ex.  no  voe.  Aljaveira. 

.4rgentino.  *  Do  lat.  argentinu. 

*  Arg^entoso.  Que  contém  prata.  Do  lat.  ar- 
gentosu. 

*  Arlequinal.  Próprio  de  arlequim.  Ex.:  De 
alta  e  arlequinal  categoria. . ..  (Sar.  e  Cast.,  A  prop. 
de  Ov.,  p.  89). 

Arietario.  *  Do  lat.  arietariu. 

*  Arife».  Arch.  Arrifes  i"  Ex.:  De  ipso  capite 
sieut  uadit  pelos  arifes  ad  caput  de  Fatalom.  {Leges, 
p.  717-A.  1270).  , 

Arisco.  *  E  voe.  hisp.  (do  vasc.  arrit^co,  pedre- 
goso). 

Arismética.  Antiq.  Arithmétiea.  #  Ex.:  Ensi- 
nou os  do  Egito  a  arismética,  e  a  astrologia.  {Inéd. 
de  Ale,  2.°,  p.  19).  Houve  dissimil.  do  primeiro  t 
{t  —  t  =  s  —  t). 

Aristado.  #  Do  lat.  aristatu. 

Aristocrata  (e  não  aristocrata).  Cf.  autócrata 
e  democrata. 

Aristol«^cbia.  Do  lat.  aristolochia  (do  gr.  aris- 
tolokhia). 

Aristòso.  *  Do  lat.  aristosu. 

Armada.  *  Do  lat.  armata. 

Armadilba.  Cf.  o  hisp.  armadija. 

ArmaKc^m.  «  Do  antiq.  almazém.  Vide  este  voe. 
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4-  Armelln. . . .  --  (>um  suo  látego  et  cam  ar- 
ttwUis.  (/.(•i,'''>.  p    i«»3-A.  1253). 

*  %rin«'iili<-l<>.  Armentio.  Do  lat.  armenticiu. 
Arinciiláo.  #  D(^  lat.  antn'ntiyu>>*^  armentiuu. 
triK^lrt».  #  Do  iHt.  arctuxriu'^ar'nariu. 
4riii4*a.  #  K  voe.  hisp.  (do  lat.  pturmka.  Pro- 
sódia do  H.  Pereira). 

AromallKnr.  #  Do  lat.  aromati^are. 
-f  .%roii<*R.. . .  Da  b.  lat.  Araucca. 
.trpii».  *  Do  hisp.  arpnn  (do  ^r.  harpe,  instru- 
mento cm  tórma  de  anzol). 
Arpt^ii.  #  Do  hisp.  arpco. 
Arraltnçn.  Pop.  Rahaça. 

*  .trrnliRcIno.  .Aniiq,  ííahadão.  K\.:  Todos  os 
alganames  devora  que  oon  senhores  morarem  ao 
amtb.ui.l  dem  por  soldada. . ..  (/'".  de  Gr.,  5.",  p.  jSy). 

*  .4rral»innr.  Vide  arabinar. 

4"  ArrAI». ...  Ex.:  Sex  Arrai^^is,  duobos  Car- 
penlariis. . ..  (Elucid.,  voe.  Arniis).  —  Certa  quali- 
dade de  panno  antigo.  Ex.:  Et  cobitus  de  arraiz 
ualeat  undecim  sólidos.  {Leges,  p.  i()3-A.  riqS).  Cr. 
o  hisp.  arniej  (do  ár.  arreiç,  prefeito). 

Arramar.  #  Pop.  Abater,  deminuír.  Ex.:  Arra- 
mámm  as  dores.  —  A  chuva  arramou. 

Arrancado.  *  Ex.:  Per  totum  furtum  qui 
fuerit  arrancado  per  lide. . ..  (Leges,  p.  6o3-A.  i225). 

Arranhar.  *  Do  hisp.  araíiar. 

*  Arratal.  Arch.  Arrátel.  Ex.:  Et  arraial  de 
cera  de  duodecim  unciis  et  media....  {Leges,  p. 
192-A.  1253). 

Arrear.  Baixar,  amainar.  #  Do  hisp.  arriar. 

*  Arrebato.  Fíebate.  *Do  ár.  arribai  (guerrilha 
de  cavallos).  Cf.  o  hisp.  arrebato  e  o  voe.  Rebate'. 

Arrebol.  *  L  voe.  hisp.  (do  lat.  rubellus,  aver- 
melhado). 

Arredar.  *  Ex.:  Too  que  todos  outros  arrede 
de  mim.  {Inéd.  de  Ale,  i.°,  p.  202). 

4-  Arredio....  Do  lat.  #  ad-retrivu~^ arre- 
driuu,  dando-se  em  seguida  a  dissimil.  do  segundo  r. 
Ex.:  Qui  seu  uenado  achar  radiu  tome  ende  la  perna. 
{Leges,  p.  883-A.  i2o<i). 

*  Arrefeí*».  Antiq.  Reféns.  Ex.:  E  tomou  Jo- 
natas  arrefeés  deles.  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  njo). 

Arrf^Kanbar.  *  Do  hisp.  regafíar  (do  lat.  re 
e  gannire). 

Arregfoar.  ♦  Ex.;  Com  leite  as  engordam  tanto 
que  o  coiro  delia  se  arregoa  como  fazem  os  figos. 
(Azur.,  p.  377). 

-f-  Arrenílar  '. . . .  — Unus  istorum  duorum  fra- 
truum  arrendaverat  terram. . ..  (Id.,  p.  590). 

.arrendar 2.  Sutçurar  pelas  rédeas.  *  \.  \<.)C. 
hisp.  (de  a  e  riendas. 

Arrepreheníler-«e.  *  Arrepender-se.  Ex.: 
Que  me  ensine  a  sempre  te  temer,  c  arreprehen- 
do-me  do  mal,  que  obrey.  {Incd.  de  Àlc,  1.°,  p.  202). 

*  Arrevalo.  Vide  o  voe.  Darrevato  e  cf  arre- 
bato. 

Arrev«»í»»»ar.  #  Antiq.  Arremessar,  expellir. 
Ex.:  Arrevessando  muita  cólera.  (G.  da  Orta,  Colloq., 
fl.  i56). 

Arrincar.  Pop.  e  antiq.  Arrancar.  *  Ex.:  Eu  vos 
plantarey,  e  nom  vos  arryncarev-  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  109).  —  Id.,  Leal  C,  p.  n  i  e  .1.  de  B.,  Diái,  p.  203. 

Arrincoar.  #  Do  antiq.  rincon  com  o  pref.  ad. 
Cf.  o  hisp.  arrinconar. 

Arrôetao.  #  Ex.:  Arrocho  d'azambugeiro.  ( G.  V., 
i.»,  p.  141). 

Arrojar.  *  E  voe.  hisp.  (do  lat.  ad  e  rejicere^). 

4-  Arroteia..-. — Dant  terciam  panis,  et  de 
arrotea  quintan:.  {ínquis.,  p.  27). 

ArroK.  *  É  voe.  árabe.  Cf.  o  hisp.  arro^. 

Arrulhar.  #  Do  hisp.  arrollar. 

Arrufar.  #  Ex.:  Os  aue  mal  vyvem,  e  se  arru- 
fam, e  mal  servem.  (Leal  C.,  p.  453). 

Armenal.  #  É  voe,  hisp.  (do  ár.  darcenãa,  casa 
de  fabricação).  Cf.  o  it.  arsenale. 


.%rl4>^niã4».  «  Do  lat.  artemone  (do  gr.  arlcmon). 
.4rlèMa  (c  não  artàja).  Do  gr.  artos,  pão.  Cf  o 
hisp.  artesa. 

Ar  tema  o  '.  Artífice.  #  Dn  h.  lat.  artesanu.  Cf.  o 

hisp.  artcsaiu). 

.4rteMão^'  (e  não  artesão).  #  Do  hisp.  artesón. 
E  assim  :  arlcsoado,  artesoar,  artesonado,  etc. 

«  Artiir<»Kraphia.  Descripçáo  das  articula- 
ções. Do  gr.  arthrun,  articulação,  c  gráphein.  de- 
screver. 

*  ArfbroKrypoNe.  F'lexão  articular  perma- 
nente. Do  gr.  arihroti,  aiticulação,  e  grupos,  encur- 
vado. 

-4-  .%rliKO«».  . .  #  Ex.:  Artigoos  porreger,  teste- 
munhas nomear.  {Elucid.,  voe.  Porreger).  Do  lat. 
articulu'^ artigulo.  Ex.:  Nec  suadentis  artigulo.  {Di- 
plom.,  p.  i58-À.  1024). 

Artilharia.  *  Da  h.  lat.  artillõria,  do  lat.  ars. 
Cí.  o  hisp.  arlilleria,  o  it.  arliglieria  e  o  fr.  artU- 
lerie. 

.%rú«piee  (ou  melhor /jjrí/.s/^ire).  Do  lat.  *  haru 
(cf.  harvíga)^  entranhas,  e  spicere,  ver,  inspeccionar. 
Ificc.  ctymol.  lat.  de  M.  Bréal. 

*  Arvoreda.  Arvoredo.  Ex.:  As  cigarras  7.u- 
nindo  em  queixas  lastimeiras  rompem  toda  a  arvo- 
reda. ((2ast.,  Georg.  de  V.,  p.  i85). 

Arvorela.  Vide  o  ex.  do  voe.  Estacar. 

*  ANcendedoiro.  Vide  acendedoiro. 

*  .4Neendivel.  Sobre  o  qual  se  pode  subir. 
Do  lat.  ascendibile. 

*  .'%sicen.«*ivel.  Ao  qual  se  pode  subir.  Do  lat. 
ascensibile. 

A!iíe<^tieo.  *  Do  lat.  asceticu.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Am(*o.  *  Do  gr.  aisk/ios,  fealdade,  torpeza. 

ANciia.  #  E  voe.  hispanhol. 

4"  Aseitar  (==  asseitar).. . .  Ex.:  Estes  me  vee- 
rom  aseyiar  pêra  me  matarem.  (Inéd.  de  Ale,  3.", 
p.  t')2).  —  Id.,  ib.,  p.  82.  Do  lat.  sectari.  CA',  o  hisp. 
asechar. 

\HÍr,  *  K  voe.  hispanhol. 

Aftinio  (ou  antes  apno).  *  Ex.:  Dam  li  iij.  boroas 
ou  três  asinos.  [ínquis.,  p.  396).  Do  lat.  a^j-mu"^ 
a^'mu. 

-\-  AsperMar-Me. . . .  (Deve  eliminar-se  porque 
este  ex.,  copiado  da  2."  edição,  está  errado.  Na  i.* 
edição  em  vez  de  se  aspersam,  vem  —  sem  asper- 
sam). 

«  .%Nph>  tico.  O  mesmo  ou  melhor  que  asphy- 
xico. 

.%M(|iier<>NO.  ,Cf.  o  hisp.  asqueroso. 

.\MMadiira.  *  Do  lat.  assatura.  Dicc.  lat.-fr,  tÍQ 
Theil.  «     .■ 

AMNainbari3*»r.  *  Ligar-se  ha  etymologica- 
mente  ao  hisp.  asobarcarf 

A«Narí».  Da  h.  lat.  assariu  por  assãrtu  {Dicc. 
lat.rfr.  de  Tlieil)? 

ÀMMaNNin».  *  l)o  hisp.  asesino,  do  ár.  haxi.vi, 
nome  duma  seita  religiosa,  cujos  indivíduos  anteci- 
padamente fazem  voto  de  matar  a  quem  seu  chefe 
mande,  embriagando-se  para  isso  com  certa  bebida 
preparada  com  cânhamo  {haxix). 

-j-  .Awansn.. .  #  Ex.:  Já  padre  já,  ca  a.ssaj  lidaste. 
{Script.,  p  294).  — Id.,  F.  de  S.  M.  de  M.,  4.%  p.  588, 
Canc.  de  D.  /).,  p.  ií>9  e  Azur.,  p.  377. 

4"  A*»«e«'lar. . . .  Cf.  saltear. 

.%MM<'^io.  Do  hisp.  aseo  (do  lat.  assiduusf). 

AHMeitar.  Cí.  a.teitar. 

AnHf^HHv-uit»»  #  Ex.:  De  boa  disposieom  em  vozes 
e  entender,  e  sotilleza,  e  de  boo  assessego.  (Leal  G, 

P-45o).  .        ^.        .  . 

«  AMHeNM«»i-ia.  Emprego  ou  cargo  de  asses- 
sor. 

#  .Ammí.  Arch.  Assim.  Ex.:  Asst  é  meixen: 
tempos  ous  tempos.  {Iiwd.  de  Ale,  1.".  p.  25i)i 
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Vogaes 

A  assimilação  da  vogal  inicial  à  vogal  tónica  é 
mais  freqUenie;  mais  rara  é  a  assimilação  de  vogaes 
átonas  a  outras  átonas.  (Meyer-l..,  i.",  p.  3o3  e  3o5). 

\  — >■  e:. . . .  português  <[  portuguees  <^  portu- 
gc7(l)ese; 

K  -^  a:. . . .  tanaz  <  taiaz  (supprima-se  númaro 
<^  número) ; 

K  ->  o : . . . .  colora  <  cólera,  mosteiro  <  #  moos- 
teiro  <[moesteiro; 

Umá~vogal  pura  ou  diphtongo  também  se  pode 
assimilar  a  uma  vogal  nasal,  como  em  pête<^p&item 
<^  *  pcitr^m  <^  pectine. 

Consoantes 

A  assimilação  das  consoantes  é  geralmente  com- 
pleta, e  neste  caso  nd  passa  para  nn,  mb  para  mm, 
Id  para  //,  rn  para  rr;  ou  incqmpleta,  isto  é,  assimi- 
lação parcial,  e  neste  caso  a  explosiva  surda  torna-se 
sonora  depois  das  sonoras,  ou  uma  sonora  torna-se 
contínua;  assim  nt  passa  para  nd,  inp  para  mb,  nc 
para  ng,  It  para  Id,  Ib  e  rb  para  Iv  e  rv,  etc.  (Mever-I.., 
i.«,  P..44Ó  e  447). 

B  ^-  «1 : . . . .  doma  <^  *  (eWoma  <^  heWoraada, 
sôiito  (arch.)  ou  súiito  <^  suWito ; 

B  -^  f :  ojfuscado  <^ o^/uscado  (arch.); 

B  -^  j  :  so;'ugar<^su^"ugar,  sujeição  <sui/'ectione ; 

B  ->  1 : .  .  .  .  /astimar  <^  *  Wastimare ; 

B  -^ni:  môr>jío<7«orèu,  ta?7iém  (pop.)<^tawzèem, 
amos  (pop.)  <^  a;7;í'os,  su7?zissão  <^  su/^nzissão,  ií720ra 
(pop.)  <  e7?z^ora,  plu7?20  (antiq.)  <^  ph/777bo; 

B  ->  t : .  . .  .  coto  <^  c\-\b'tv\  <^  cnbitu. ; 

C  -H-  s:  dii'5e  <[*  dic^e  (dixi),  ansioso  <^anfi'ioso 
(anxiosu); 

C  -*  tí  sanío  <C  sancíu,  jun/o  <C  junc/u; 

D  ->  ç :  rezar  <^  reç-ar  <^  *  ret''iiare  <  recidare  < 
recitare; 

M  -^  j :  ajudar  <a<.Y/'utare,yeira  <  *  djíwia  (diária) ; 

■»  -^  1 :  ró/o  <^  rô//o  <  roíiVu  <^  rotulu ; 

H  ->  p:  im^-igem  <*  inJ'/7Ígem; 

D  ->  r:  a;TÍba  <  ai  ripam,  arz-omper  <]  ai-7-um- 
pere,  a7-redar  <^a(i-retrare,  arcer-iago  (arch.)<^a7-ce- 
iiago : 

D  ->  s : . . . .  a5sim  <  ai\n  <  ai  5Íc,  a55Ímilhar  <| 
ai-íimiliare ; 

D  -^  t  ]  ne/o  (antiq.)  <  nií'iu  <^nitidu ; 

D  — >  \:  avesso  <  aiversu,  arogado  <  airocatu, 
aversairo  <a<i)'ersariu; 

ti  -^  c :  ficar  <^  fi^'car  <^  figicare ; 

€ií  -^  cl:  Maialena  <  Ma^ialena; 

<>1  ->  1 :  /ande<;^/ande,  astro//o  (antiq.  )<^astro/'í?o , 

•í  ->  I :  ve/ar  <]  vej 7ar  <[  vigiiare ; 

Ij  -^  ii:.  •  . .  mo7ieiro  (arch.)  <^  mo/'?jeiro  <  mo- 
linariu^  e7ío  <^  e77?;o  <  Í7i  lo ; 

li  ->  s:  insÓ5so  <  insu/i-u,  puísare  (antiq.  j  <  pu/- 
5are ; 

L.  ->  111 :  Va//7elhas  <  Yãlelhas  <  Valelias ; 

7%'  -*  I:. . .  lu/a  <lu7!7a<^lunula,  esmo/a <^*  es- 
mo/7ía  <  ermosna; 

iV'  -^  ni: caÓ777Ía  (coima)  <  calu77í77Ía; 

i^'  -^  ••: corrompimento  <  co7j7-ompimento 

(antiq.) ; 

P  ->■  c :  egício  <  eg)77CÍo ; 

!•  -^  ú:  hnio  <  limp'do  <  limpidu  (.^); 

!■-*«: íalmo  <  /jsalmu ; 

P  ->  t  í . . . .  ne/o  <  neptu,  roto  <  ru^/u,  Tblomeu 
(antiq.)  <  P/olomeu,  /isana  </7/isana; 

B  -^  «•  ici) :  pofima  <  por  cima,  pocilga  <  *  por- 
cilica ; 

R  -^- 1 1 Bernardo  <  Berna/do ; 

B  ->  « : . .  .  quéí  <  quer's  <  queres,  pèixego  < 
per.<;ieu ; 

»  ->  f : deyialecer  (antiq.)  <  de^/alecer; 


**-*!:  no/o  C  no/lo  C  nos  /o,  dc/o  <  iièl\p  <i 
des  /o,  tre/lado  C  treslado,  todo/los  <  todos  /os_; 

T  ->  ç  {ce  ou  ci) :  aç-or  <  aç-'/or  <  acetore,  infar 
<  inf  7arV,  incitare; 

T  ->-  «1  Fonseca  <  Toní'sêca,  Monsaraz  ^  Mon/' 
.Saraz,  nosso  <  #  nos/o  <  nostru; 

V  -^-  m :  Tficê  (pop.)  < #  vmecQ  <  vo-mecê  (Rev. 
L.,  3.",  p.  147); 

JE  --i- 1 :  ta-/o  <  faf-/o,  di-/o  <  dif-ío; 

aí  ->  r:  dèrreis  <  def  reis. 

Uma  vogal  nasal  em  contacto  íntimo  com  uma 
consoante  dá  em  certos  casos  a  esta  o  caracter  de 
nasal.  Assim:  de  San  Joanne  ou  Sã  Aoanne ^  *  San- 
nlioanne  >  Sanhoanne,  ungula  >  ung'la  >  *  W7illii7 
ou  uVtka  >  unika,  singulos  >  *  senXitos  >  sevjkos; 
isto  é,  as  nasaes  ã  ou  an,  un  e  ^72  tornaram  nasaes 
o  j  e  o  Ih  vizinhos  transformando-os  em  nh,  que, 
sem  perder  o  caracter  palatal  que  o  j  e  ih  ja  tinham, 
é  também  palatal.  Depois  essas  absorvêram-se  no  7j/;. 
É  este  também  um  caso  de  assimilação.  (L.  Vasconc, 
As  lições  de  Ung. .  ,  p.  55). 

Sobre  assimilação  mediata  vide  o  voe.  Lamparina. 

A  assimihição  também  se  dá  entre  vogaes  e  con- 
soantes. Assini :  em  bnxiga  (pop.)  <  bv-xiga,  bor- 
ragem <  be-rragine,  buber  (pop.)  <  b*^bér,  doba- 
doira  Cdv.badotra,  chumieira  ^  Jlammearia,  assum- 
bleia  C  assembleia,  abnsmado  C  abismado, purgami- 
nho  ^pergaminho,  etc,  o  a,  o  e  e  o  i  assimiláram-se 
ao  b,  ao  777  e  ao  p,  bilabiaes,  transformando-se  em  o 
ou  lí  também  bilabiaes.  Em  7?7»*çv7  <  matiana,  mitito 
<^muito<^multii,  mÁcha  ou  777aiic/7a  ^mácula,  nv^wn. 
ou  nõ  <  72CC,  etc,  as  vogaes  a,  e,  u  assimiláram-se 
à  consoante  nasal  immediata  nasalando-sc  também. 

AsMÍmilSiar.  *  Da  b.  lat.  similiarecom  o  pref.  ad. 
Cf.  o  hisp.  asemejar  e  o  it.  simigliare. 

*  Asisíiiliar.  Antiq.  Assignar.  Ex.:  Com  sseu 
dedo  asijnhou  aquela  pedra.  (Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  1 10). 

*  Assiituamcnlo.  Arch.  Sítio,  logar,  situação. 
Ex.:  Aqui  jazemos  em  este  moesteiro  que  he  i^ssi- 
tuamento,  e  morada  de  gram  virtude.  (5c7-!/'/.,  p.410). 
—  Id.,  ib.,  p.  41 1. 

AMSíossei^ar  (e  não  assocegar).  De  sossegar 
com  o  pref.  a. 

AjKf^oteia.  Vide  açoteia. 

-\-  ANSiiada.. .  .  Ex.:  Quicumque  in  assmtata 
acceperit  bouem  aut  uaccam.  {Leges,  p.  igo-A.  i25_i). 

*  AsiSíuinlileia.  Pop.  Assembleia.  Houve  in- 
fluencia da  bilabial  m. 

Aatstco.  *  Ex.:  Os  camaroens  são  da  classe  dos 
astacos,  ou  logabantes.  (.472.cora  777C<i.,  p.  i25).  Do  lai. 
asíacu. 

*  Asti|;inómef  ro.  Instrumento  que  serve  para 
medir  o  astigmatismo.  Do  gr.  a,  privação,  stigmé, 
ponto,  e  métron,  medida. 

A^til  |ou  antes  hastil).  *  Do  lat.  hasille. 

*  AstraisalÍKOiate.  Ex.:  Os  Asíragali^ontes, 
ou  os  mancebos  que  jogam  as  aslragalos.  (L.  C, 
p.  ccxxix).  Do  lat.  astragali^onles. 

-f-  Asircver-xe..  . .  Cf  estrevêr-se. 
AstrífiTO.  *  Do  lat.  astri/eru  [asírum  fero). 
ANti-iiícr».  #  Do  lat.  astrigeru  {astrum  gero). 

*  AMtrinffiinoiíto.  Arch'.  Acção  de  ranger. 
Ex.:  Que  ally  será  choro  e  astringymento  de  dentes. 
[Leal  C,  p.  440). 

*  Ataí»lli.  Antiq  Até  alli.  Ex.:  Pello  contrairo 
do  que  elle  e  os  outros  ataally  presumvram.  (Azur., 

P-  '^^)- 

Alahal.  *  E  voe.  hisp.  (do  ár.  atabl). 

.4tacar>.  Assaltar,  accommeter.  *  Da  b.  lat. 
attaccare.  Cf.  o  hisp.  atacar,  o  it.  attaçcàre,c  o  fr. 
attaqucr. 

Alnrar'-.  .Apertar  com  taco., De  taco. 

Ala<-ar^.  .Atar  com  ataca.  E  voe  hisp.  (do  ár. 
ticca,  cordão) 

+  Atalaia.,.    .  Do  ár.  atalayi. 

.ttaiuia.  *  É  voe.  hisp.  (do  ár.  aattam,  comida) 
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ttnrniifnr.  •  É  voe.  hisp.  (de  a  e  tarântula). 

tliiNrndeiro.  Cf.  o  hisp.  sVascadcro. 

Atawrnr.  *  ^'.  voe.  hisp.  (de  tjsco,  do  célt.  tcs- 
cjuot.  ispica,  do  palato  /ít.vAov.  n.iii/itu) 

AfHiixin.  Vidò  tauxúi 

.%ln%inr«  •  De  atavio. 

.%ln«i(».  *  Do  Ár.  atabia. 

AU-ílnnnn,  *  Do  lat.  atellanas  (atellamis,  de 
Atella). 

4-  .%l«*inperar. .  . . .    .\  verdadeira  graphia   é 

attemperar.  Do  lat.  attemperarc. 

+  Alonn.  . .  Do  lat.  *  ad  ténis.  Vide  o  art.  S. 

*  .ticriial.  l*op.  Kternal. 
.il<'r-i*«».  Vido  attêr-se. 

Aliçuart  #  Do  antiq.  tiçon  com  o  pref.  a  e  o 
Suft",  -ar  Cf.  o  hisp.  tijonear  (de  ti^m). 

A  limar.  Acabar,  terminar.  A  derivação  deste 
voe.  do  lat.  attaminare  (indicada  no  Dicc.  de  Fr.  D. 
Vieira)  não  nos  parece  justificável,  quer  pela  phoné- 
tica  quer  peia  significação.  Não  provirá  antes  do  lat. 
ullimare  #  uitimar,'^*  utimar,  mudando-se  depois 
o  u  inicial  em  af 

Atoar.  Cf.  o  hisp.  atoar  (do  ai  tau,  corda). 

Alollar  (e  não  atolar).  #  Do  hisp.  atollar  (de 
tollo,  do  vasc.  fí//o,  fosso,  cova). 

.Atolleiro  (e  não  atoleiro).  Cf.  o  hisp.  atolla- 
dero. 

*  .Atóllto.  Pop.  Attónito. 

Aloiia.  *  Elisão  da  vogal  átona.  A  elisão  da 
vogal  átona,  particularmente  a  syncope,  exerceu 
grande  influencia  na  formação  das  línguas  romanas. 
(Diez,  I.",  p.  i83).  Pelo  que  respeita  à  nossa  língua 
vide  os  art.  A^hére,  Syncope,  Apócope,  Prètómca, 
Pòstónica,  Inicial  e  Final. 

Atonia.  #  Lei  da  atonia.  Segundo  L.  de  Vascon- 
cellos  {Rev.  L.,  i.",  p.  245)  esta  lei  ennuncia-se  assim  : 
A  língua  portuguesa  tem  tendência,  em  certos  casos, 
para  não  admittir  como  fazendo  parte  duma  palavra 
as  vogaes  átonas  e  e  o  quando  abertas  ou  fechadas, 
e  a  vogal  átona  a  quando  aberta.  K  em  virtude  desta 
lei  que,  por  ex.,  Penamacor  se  pronuncia  com  o  se- 
gundo ã  fechado  e  não  aberto  (a),  isto  é,  em  vez  de 
Pena-má-côr  (Pena  de  má  côr).  O  mesmo  acontece 
em  puxavante,  etc. 

Atordoar.  *  Nenhum  etymologista  até  hoje  ex- 
plicou satisfactoriamente  a  origem  deste  voe.  Parece- 
nos  todavia  que,  phonèticamente  pelo  menos,  se  pode 
explicar  pelo  lat.  tonitruare  (Dicc.  lat.-Jr.  de  Theil) 
com  o  pref.  ad:  ad-tonitruare^attronituare  >  attroi- 
duar  ou  attrodoar,  havendo  em  seguida  nova  metá- 
ihese  do  r  —  attordoar. 

.%traca«r.  *  É  voe.  hispanhol. 

At  rapar.  Cf.  o  hisp.  atrapar  (de  a  e  trapa,  por 
trampa). 

Atrogiiar.  *  Ex.:  Se  os  alcaydes  dixerem  alguu 
orne  da  trégua  a  fuan,  e  non  no  quiser  atreguar. . .. 
(F.  da  G.,  5.",  p.  423).  —  Id.,  ib.,  p.  416. 

Atr«»v«*r-í»<'.  Cf  o  hisp.  atrever  (do  gr.  átremeo, 
não  tremer). 

*  .Atrevudamonto.  Arch.  Atrevidamente. 
Ex.:  In  huQ  dia  atrevudamente  comprir.  (Inéd.  de 
Ale ,  i.°,  p.  276). 

.Atriffar.  Appressar.  *  Do  lat.  tricare  [Prosódia 
de  B.  Pereira)  com  o  pref  a.  CA.  o  lat.  extricare. 

*  .Atteniiatório.  Que  attenua.  Ex.:  Sam  boas 
(as  azedas)  para  as  obstrucçoens  attenuatorias,  e 
quentes.  {Ancora  med.,  p.  146). 

Attér-»i«»  (e  não  ater-se).  *  Do  lat.  attiríêre. 
Atti<*iHni«>.  *  Do  lat.  atticismu. 
-r-  Attrarrão.. . .  O  ex.  de  Cam.  deve  ser  cor- 
rigido assim :  Sangrem  tuas  feridas,  golphem  inces- 
santes as  tuas  lagrimas. — Todavia  Vieira  (S.,  t."  6.", 
8.  358)  disse:   Muito  mais  mortes  tem  causado  a 
eima.  Vide  o  art.  Participio. 
-4-  Aturar.  Deve-se  fazer  distinccão  entre  aturar 
(do  lat.  abturare)  com  a  significação  cie  tapar,  cerrar, 


que  suppor.ho  não  existir  em  português  rfias  sim  em 
hispanhol,  c  aturar  com  a  significação  de  sofrer, 
perseverar,  continuar,  etc,  que  provavelmente  impor- 
támos do  hisp.  (do  lat.  ad  e  durare,  ter  constância, 
perseverar). 

Aturdir.  Do  lat.  #  exíordire.  {Rev.  L.,  3.°, 
p.  268).  Cf  o  it.  stordire  e  o  hisp.  aturdir. 

-f-  Aurílo.... — E  per  a  ooca  fazendo  auçom 
de  graças.  (Leal  ('.,  p.  410).  Do  lat.  actione  com  vo- 
calização do  c. 

#  Aii('ii|»ar.  Farejar,  observar,  procurar  com 
diligencia.  Ex.:  Esta  verdade  he  certo,  que  foi...  ao 
menos  muito  mais  diligentemente  aucupada  c  sollici- 
tada  dos  Gregos.  [Antid.  da  l.  port.,  p.  161).  Do  lat. 
aucupare. 

#  .tudípliono.  Instrumento  que  tem  por  fim 
favorecer  a  audição  nos  indivíduos  que  não  ouvem 
bem  por  defeito  de  conformação  nas  partes  externas 
do  ouvido.  Do  lat.  audire,  ouvir,  e  do  gr.  phoné, 
voz. 

«  AurcIianouMO.  Natural  deOrleans  (França). 
Do  lat  aurelianense,  de  Aurelianum. 

.AuM<''n<*ia.  Do  lat.  abscntia  com  vocalização 
do  Z».  • 

#  AuMónio.  Natural  da  Ausónia  (Itália).  Fig.: 
italiano,  romano.  Do  lat.  ausoniu. 

.AuMtoro.  Do  lat.  austeru  (do  gr.  austeros). 

AuMlini^ucia.  *  Ex.:  E  onde  á  mayór  ázo  de 
pecar  ahi  se  louua  a  austinençia  do  pecado.  (J.  B., 
Dial.,  p.  2.M). 

.AuMtríaco.  *  Do  lat.  austriacu. 

.Auto.  Do  lat.  actu  com  vocalização  do  c. 

Autócrata  (e  não  autocráta).  Do  gr.  autokratés; 
de  autos  e  krátos. 

Autodidacta.  #  Ex.:  Esta  circumstancia  in- 
fluiu em  toda  a  sua  vida  litteraria,  tornando-se  um 
autodidacta.  (Th.  Braga,  ^45  mod.  ideias,  i.",  p.  119). 

#  .Aiitòiufocção.  T.  de  Pathol.  Infecção  do 
organismo  ou  dalguma  de  suas  partes  pelos  produ- 
etos  sépticos  nelle  mesmo  existentes.  Do  gr.  autos, 
e  de  in/ec<;ão. 

Autonomia.  *  Do  gr.  autonomia;  de  auíós, 
por  si  próprio,  e  nomos,  lei. 

.Autónomo.  *  Do  gr.  autónomos;  de  autos, 
próprio,  e  nnmos,  lei. 

#  .Aulortfar.  Vide  outorgar. 

-+   .tutoria.  (Qualidade  ou  direito  de  autor. 

#  Aulôwilárío.  O  mesmo  que  autósito. 
.Auxiliar.   Verbo.  #  Do   lat.   auxiliare.   Dicc. 

lat.-fr.  de  Theil. 

#  .Avamltraço.  Peça  do  arnês  ou  armadura 
antiga,  que  servia  para  cobrir  e  defender  o  ante- 
braço. 

.A«'anrar.  #  Do  hisp.  avans[ar.  Cf.  também  o  it. 
avan^are. 

.A«antaKem.  #  Ex.:  A  que  veja  fazer  mais 
avantagcm.  {Leal  (J.,  p.  94). 

Avanfárío.  Antiq.  Inventário.  #  Ex.:  Como 
homem  diz,  aranlarin.  (G.  V.,  1.°,  p.  25o). 

.Avaria.  *  Do  hisp.  averia  (do  ár.  auuer,  vício 
ou  damno). 

#  .A«<'ião.  Variedade  de  aveia. 
-4-  .\v<'iro..  .  .  —  Id.,  ib.,  p.  23 1. 
.Avellar.  #  De  avellan  com  o  suff.  -ár.  Cf.  o 

hisp.  avellanar. 

#  .%v(''ll<~'da.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Avellaneta 
(de  avellana)^  *  Avellaeda.  F.\.:  Cum  uno  Casal 
óAveleeda.  [Inquis.,  p.  382). 

#  AveilÔNO.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Avellanosu 
(de  avellana)  >  #  Avellaoso. 

A%4>iAri<»N.  *  Do  hisp.  abelorio  (do  ár.  albalor, 
cristal). 

#  Aicntuiran<;a.  Arch.  Aventurança.  Ex.: 
Começnmse  as  oyto  boas  aventuyranças  da  alma. 
(Inêd.  de  Ale,  i.°,  p.  142). 

AvoriKnar.  #  E  voe.  hispanhol. 
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Avcrmellaar.  *  Do  lat.  vermiculare  {Prosódia 
de  B.  Pereira)  >  #  vennic'lare,  com  o  pref.  ci. 

*  AverroiAtta.  O  que  professava  o  averroísmo. 
AveMUiameiíto.  #  Ex.:  Alguú  mal  em  avessa- 

mento  ou  contrairo.  {Leal  C,  p.  i8o). 

*  À  veMfiaii».  Antiq.  Às  avessas.  Ex.:  E  assi 
como. . .  vão  à  vessas  aquelles.  (Sousa,  Hist.  de  S.  D., 
2.",  p.  237). 

*  itviinça.  Arch.  Avença.  Ex.:  Os  omees  da 
guarda  que  deuerem  auer  iuyzo  ou  aviinça  com  ou- 
tros homees. ...  {Leges,  p.  J09). 

*  Avilt'».  Natural  de  Ávila  (Espanha). 
itvifiTar.  *  Da  b.  lat.  advisare.  Cf.  o  hisp.  avisar, 

o  it.  avvisare  e  o  fr.  aviser. 

Avito.  *  Ex.:  Dos  tempos  que  lá  vão,  da  avita 
industria  agraria.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  89).  —  Id., 
ib.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  47. 

-\-  Avoénça.. . .  —  Per  quos  auemos  illa  de 
auolinga  siue  et  de  parentela.  {Diplom.,  p.  17-A.  922). 
Da  b.  hit.  abolenca.  Cf.  avoéngo. 

4-  Avot^uffo.  #  Da  b.  lat.  abolencu.  Ex.:  Larea 
nostra  própria  que  abuimus  de  aitolenco  et  de  paren- 
tum  nostrorum.  {Diplom.,  p.  188-A.  loSq). 

*  Áxouometría  ou  axononiélrica.  Es- 
tudo que  tem  por  íim  a  representação,  duma  maneira 
fixa  e  determmada,  das  figuras  sobre  um  plano.  Do 
gr.  axon,  eixo,  e  metron,  medida. 


#  AxonomtStrico.  Que  diz  respeito  à  axónO- 
metria. 

«Axopra!  Antiq.  Assopra.  Ex.:  Axopra'.  que 
isso  he  cortar,  por  são  tal,  que  vos  desmembre. 
(F.  M.,  O  Fidalgo  apr.,  i."  jorn.). 

-f-  Ax....  Ex.:  Caualero  aut  peon  que  a  porta 
de  castelo  aut  inter  duas  azes  se  deuerit  cum  altero.. . 
{Leges,  p.  765-A.  1 188-1 23o). 

Axasctiacla.  #  Ex. :  Aos  huuns  davam  a^a- 
gayadas. .  ..  {Script.,  p.  186). 

Axemcl.  #  Da  b.  lat.  a^emellu  (do  ár.  a^^eviel). 
Ex.:  Et  melior  sinla  de  a:^emelo  ualeat....  {Leges, 
p.  195-A.  1253). 

Âxémola  ou  axéniula.  #  Ex.:  Va  melior 
albarda  de  ajemela  ualeat  decem  sólidos.  {Leges, 
p.  iq5-A.  1253). 

Ãxoviclie.  *  Do  ár.  açabach.  Cf.  o  hisp.  axa- 
bache. 

AKÍa{(o.  *  Do  hisp.  aciago. 

Axoar.  *  Phonèticamente  não  se  pode  filiar  no 
lat.  ad-sonare,  pois  55  í<^  ds)  nunca  produz  f.  Talvez 
sejci  o  mesmo  que  o  hisp.  ajoar  (de  á^joe,  azoto). 

.4zofe  ou  axuto.  #  Do  fr.  a^ote  ou  do  it.  a:^oto 
(do  gr.  a,  privação,  e  :j'oe',  vida,  existência). 

Axul.  *  E  voe.  hisp.  (do  ár.  e  persa  liijurd). 

Azumbrar.  #  E  voe.  hisp.  (de  a^umbre,  do  ár. 
at:^umne). 
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-j-  B.  Esta  consoante,  assim  como  o  />  e  o  m, 
pertence  à  classe  das  bilabiaes;  sendo  b  a  explosiva 
doce  e  jt?  a  explosiva  áspera. 

O  b  inicial  provém  geralmente  do  b  lat.:  buzina 

<  buccina,  beber  <  bibere,  bater  <  battuere,  etc.  Pode 
todavia  ter  outras  origens : 

I.»  um/;  {a)bantesnia  <  fantasma,  bebera  <  bi- 
fera; 

2.*  um  m;  bilhafre  <i  milhafre,  barburinho  (pop.) 

<  murmiirinho,  Belchior  <  Melchior,  belindre  <  me- 
lindre, belancia  <  melancia,  bôrno  <  tnôrno,  biiriin- 
danga  <  hisp.  morondanga,  bandolim  <  mandolim, 
bucho  <  musc'lu; 

3."  um  />:  bolor  <.pallore,  bustella  <pustella; 
4.»  um  v:  bexiga  <  vesica,  bodo  <  votu,  baixella 

<  vascella  { >  #  vacsella) ; 

5.»  um  b  de  voe.  extranjeiros :  borzegiiim  <  hisp. 
borceguí,  bote  < ingl.  boat,  bota  <  celt.  bot  (hisp.  bota)^ 
bromo  <^  gr.  brommos ; 

O  b  medial  provém  geralmente  do  jp  lat.:  cabêllo 

<  capillu,  lobo  <  lupii,  ribeira  <  riparia,  cebólla  < 
Císpulla,  cabresto <capistru,  etc.  Pode  porém  provir: 

i.o  dum  m:  reboque  <.  lat.  remolcu;  2.»  dum  v: 
abóbada  <  hisp.  bóveda. 

Tarnbem  node  provir  dum  p  agrupado :  esbulhar 

<  svoliare,  abril  <  aprile,  abrigo  <  apricu. 

Pode  esta  consoante  ser  representada  por: 

i."  um/:  bufo  <  bubo,  búfalo  <  bubalu; 

2.»  um  m:  ramanêta  {pop.)  <:rabanêta,  calhamaço 

<  canabaceu ; 

3."  um  p:  plasmar  <:h.  lat.  blasmare  (por  blas- 
phemare) ; 
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4."  assimila-se  em  certos  casos  à  consoante  se- 
guinte ou  antecedente.  Vide  o  nrt.  Assimilação. 

5."  soflTreu  algumas  vezes  dissimilacão.  Vidè  o  art. 
Dissimilação. 

ó."  assimila,  principalmente  na  linguagem  pop., 


as  vogaes  e  ou  i:  bubêr  <  beber,  borragem  {^=  bur 
ragem)  <  berragine,  buxiga  <  bexiga,  abusmado  < 
abismado. 


A  syncope  do  b  intervocálico  em  certas  formas 
verbaes  remonta  ja  ao  lat.  vulgar  que  dizia  —  devea, 
vestea,  etc,  por  —  debebam,  vestiebam,  etc.  Ex. : 
Quando  sedia  in  monte  maiore.  {Diplom.,  p.  23! -A. 
io5o).  —  Id.,  ib.,  p.  334. 

Baba.  *  Do  ár.  baba.  Cf  o  hisp.  baba  e  o  it. 
bava. 

BabÔrdo.  *  Do  ai.  backboord;  de  back,  castello, 
e  boord,  bordo,  lado  do  barco.  Cf  o  hisp.  babor. 

*  Babiivismo.  Doutrina  política  de  Francisco 
Noel  Babeuf 

*  Babii  vista.  O  que  professa  o  babuvismo. 

*  Babylóiiia.  Empregado  familiarmente  com 
a  mesma  significação  de  Babel.  Do  lat.  Babylonia. 

*  Babyl6iiico.  Natural  de  Babylonia.  Do  lat. 
babylonicu. 

*  Babylónio.  Natural  de  Babylonia.  Do  lat. 
babyloniu. 

Bacalhau.  #  Do  hisp.  bacalao. 

B«i<*cUico.  *  Ex.:  Porque  assim  posto  o  bacchico 
arvoredo  ...  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  loi).  —  Id., 
L.  C,  p.  ccxxiv. 

Bacoívoro.  Vide  bacivoro. 

Bacharel.  *  Phonèticamente  n3o  pode  deri- 
var-se  do  lat.  baccalaureu;  mas  sim  por  mtermédio 
do  hisp.  bachiller.  Cf.  o  it.  baccelliere. 

Baobicar.  #  Provavelmeate  do  hisp.  bache  (do 
ár.  bach). 

Bari  noto.  #  Í\.  voe.  hisp.  (de  bacin). 

Baciíiíca.  *  E  voe.  hisp.  (de  bacina). 

Ba<*i%oro  (e  não  baccivoro).  #  Ex.:  Os  astorni- 
nhos  são  pássaros  baccivoros,  semelhantes  aos  tordos. 
{Ancora  med.,  p.  89).  Cf.  baga  <  baça.  E  assim :  ba- 
dano, bacifero  e  bàciforme. 


HACORÍ 
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Bacori.  •  Ex.:  liacori.  He  fruta  dCBrãsil,  do 
t;im;Mi!u>  Jc  marmcUo.  (Ancom  med.,  y>.  \yo). 

Bái-oro.  •  Ex.:  Pctrus  Bácoro.  {Inqiiifí  ,\s.  154). 

Batlal.  •  É  voe.  hisp.  (da  b.  lat.  badallum,  mor- 
daça; vloiulc  o  fr.  bJillon). 

Bacia  UM.  •  Dii  b.  Kit.  batanua  (do  :rr:  betana, 
forro).  Ex.:  Accepinius  de  uos. . .  I  saia  fazanzal  cum 
sua  luilitntu.  {Diflom.,  p.  Sq-A.  953).  Cí.  o  hisp.  bij- 

Hadojo.  •  Ex.:  O  badejo,  a  que  em  outras  par- 
tes ciiamao  bacalhaÔ  de  passa —  {Aucitra  med., 
p.  104).  Cf.  cíbadejo. 

Badt^riia.  »  L)o  hisp.  baderna  (do  sãoscr.  var- 
dhra,  coiro,  ou  vardhri,  correia).  Cr.*ô'it.  baderna 
e  o  fr.  baderne. 

Bn<liniin.  *  K  voe.  hisp.  (do  persa  badiívi). 
Cf  o  fr.  b.idi.nie. 

Kadil.  ^  Do  hit  balUliini.  Cí.  o  hisp.  badil. 

Ila«liilaqii('.  #  K  voe   hispanhol. 

Ilaòla.  \'idé  kiicta. 

*  llarurdar.  Toiíiar-sc  hafórdo  (o  fruto).  De 
ba/orJ<). 

Baifõrdo.  #  Do  hisp.  ant.bnfordv  (mod.  bohordo, 
da  1'.  Lit.  bofordiu). 

U)k|t:al('IIa.  •  E  voe.  italiano 

*  BaKi'ÍM.  Tribu  do  Indostão  ao  N.  O.  de  Dclhi. 
Bailia.   #   É   voe.   hisp.   (do   hit.   Baia',   do   gr. 

Bai\7Í)   Cf.  o  it.  baja  e  o  it.  baie. 

Baliu.  \'iJè  baú. 

»  IlaiuiiiNino.  Doutrinas  theológieas  de  Bayo 
(séc.  1  <>."(. 

*  Baiião  -.  Certa  planta.  Ex.:  De  eumagre,  e  de 
baj'ano  quatro  dinheiros.  {F.  de  B.,  5.",  p.  .S34). 

Baiõta  (melhor  que  baeta).  *  Do  hisp.  bayeta 
ou  do  it.  baiellaf  Esta  graphia  harmoniza-se  mais 
com  a  pronúncia  pop.,  que  diz  também  beitilha 
«•*  baielilha). 

Baila.  Cf  o  hisp.  baila. 

*  Bailada.  Arch.  Baile,  bailado?  Ex. :  Mha 
madr'é  loada,  vou  m'a  la  baylada  do  amor.  {Canc. 
de  D.  D.,  p.  178),. 

Bailar.  *  É  voe.  hisp.  (da  b.  lat.  ballare,  do  gr. 
ballijo). 

Bailarino.  #  Do  hisp.  bailarin.  Cf  o  it.  balle- 
rino. 

*  Baila%'el.  Diz-se  da  música  própria  para  bai- 
lar ou  dançar. 

*  Bailbu.  Antiq.  Baile.  Leoni,  Génio  da  l.  p., 
i.°,  p.  io<j,  n. 

«  Bailia '.  Arch.  Bailada?  Ex.:  Ma  madr"  é  ve- 
Ivda,  vou  ma  la  baylia  do  amor.  (Canc.  de  D.  D., 
p.  178). 

Bailia  2.  Commenda  de  bailio.  «  Do  hisp.  bailia 
(de  baile,  da  b.  lat.  baiúlus,  tenente)?  Cf.  bailio. 

Bailio.  *  Ex. :  Omnibus  comendatoribus  de 
bayliis  ciusdem  ordinis.  {Leges,  p.  20Í-A.  1261).  Cf 
o  nisp.  bailio. 

Bailo.  Antiq.  Baile.  #  Ex.:  A  entregou  a  húa 
cachopa  em  preço  de  hum  bailo.  (J.  B.,  Diái,  p.  304). 
—  Id..  Cl.  V.,  1.",  p.  128. 

Ilaíúca.  *  Do  hisp.  bayuca. 

Bai.iar.  Do  lat.  v.  bassiare  (Meyer-L.,  2.",  p.  656) 
>»  *  baxar,  dando-se  depois  o  alargamento  do  a  {ai), 
Cf.  o  hisp.  bajar  e  o  fr.  baisser. 

4"  Baixol.. . .  — Quamtas  náaos  e  galees  e  bai- 
xees  trazia.  (Script.,  p.  253).  Da  b.  lat.  bajcellii  (do 
lat.  vascellus)  ■:  Cf  o  hisp.  bajel  e  o  it.  vasccllo. 

Baixclla.  *  Do  lai.  vascella"^*  vacsella  com 
vocal,  do  c.  Cf.  peixe <^*  ficse<Cpisce. 

Baixio.  Cf  o  hisp.  bajio. 

Baixo.  *  Ex.:  In  viila  bayxa,  nuc  in  Gaya. 
{Jnqiiis,  p.  472). 

Baixura.  *  Ex.:  Arredava-me  de  u  ^ov  baixura 
de  pecados.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  181).  —  Id.,  ib., 
p.  102. 

BnJula<;ão.  #  Do  lat.  bajuiatione. 


balU- 


Bala. 


liispanhol   < 


il.  }\lll.7    C 


*  Balaika  ou  lialoiUa.  i^spécie  de  guitarra 
de  duas  ou  trcs  cordas  usada  pelos  russos  e  tártaros. 

*  BalaiMMO.  Arch.  Balais.  Ex.:  Outra  coroa  de 
balaisse.^  grandes  que  estão  em  rosa.  (Figan.,  Mem. 
das  R..  p.  2H4).  Do  fr.  balais. 

ltalS>ii«*iar.  »  Do  lat.  balbiiliare.  Ci.  o  hisp. 
balbticcar.  ■      .  .■  i    .  - 

ilalanoeiro.  #  De  balança  com  o  suff.  -eiró. 

BalaiiríBii.  De  balança  com  o  suff.  -mi.  Cf.  o 
hisp.  balaiictn. 

Balaiidra.  *  í'".  voe.  hisp.  (da  b.  hn.palandãria). 

*  BaiaiiiiSriio.  Antiq.  Balandrau.  Vide  o  cx.  do 
voe.  C.raiiic.^íiin.  I!sta  graphia  harmoniza-s^  mais  com 
o  hisp.  balívuírán  c  com  o  it.  palandrario. 

-f-  Balaiidraii..  . .  Do  aiii.  bjl.viJrão. 

lialdt'.  K  voe.  hispanhol. 

Balfiowa  (e  não  baldoja).  ..  hispanhol. 

Baldroii.  t^f  o  hisp.  baUrts  (do  ant.  alto  ai. 
baldcrich;  do  ant.  ingl.  baldrik,  bandrick,  correia). 

Ralliar.  Bailar.  #  Do  hisp.  bailar  (do  lat.  bal- 
lare, do  gr.  bállo,  balli:^o). 

BalíKa  (e  não  bali.sa).  #  Do  hisp.  valifa  (do 
anglo-sa\.  bayle).  K  assim:  bali:(ar,  abalizar,  ete. 

*  Bal4'iiõ|)toro.  Género  de  mamíferos  da  fa- 
mília dos  bak-nidos.  Do  lat.  ball<xna,  baleia,  e  ptéron, 
asa 

llaiwa.  *  K  voe.  hispanhol. 

Baiiinia.  *  Do  hisp.  ant.  baliima,  mf)d.  haluinba. 

Ilainl»in4>'lla.  #  Cf  o  it.  bandinelLi. 

BamSio.  #  Do  rad.  de  bambolear  f 

Banil»olear.  *  É  voe. "hisp.  (do  persa  bamboli, 
arlequim). 

Bainltoliiia.  #  Do  hisp.  bambalina. 

Bainiiúrrio.  *  Do  hisp.  bambarria. 

Banda  '.  Lado.  Cf  o  it.  banda. 

Banda''.  Pita,  etc.  Cf  o  hisp.  banda  (do  visi- 
godo bandi,  laço). 

BandaK<''m.  Cf  o  hisp.  vendaje  (de  venda). 

Band4''ii'a.  *  Do  lat.  banderia.  {Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  bandera  e  o  it.  bandiera. 

Btindeja.  *  K  voe.  hispanhol  (do  lat.  * pandi- 
ciila,  de  pau  Jus). 

*  Band4>jão.  Grande  bandeja.  Ex.:  Nos  fundos 
bandejôes  a  entranha  que  fumega.  (Cast.,  Georg. 
de  V.,  p.  91).  —  Id.,  ib.,  p.  ii5. 

Bandurra.  *  Do  hisp.  bandurria  (do  ^v.  pan- 
doiira). 

,  Banho.   Proclama  de  casamento.   Cf    o   voe. 
Bannio  na  Prosódia  de  B.  Pereira. 

BauKON.  #  E  voe.  hispanhol. 

Bai'a(-a.  *  Ex.:   Et  nomine  qui uenatum 

oceiderit  in  madeiro  aut  in  barata.  {Leges,  p.  37Í-A. 
1 136).  —  Id.,  ib.,  p.  3(J7  c  63o. 

Barafunda.  #  Do  hisp.  barahunda. 

BarafuMlar.  #  Do  hisp.  barajustar,  influen- 
ciado provavelmonte  por  barafunda. 

-f-  Barall^ar.. . .  — Id.,  Diplom.,  p.  352  c  Le- 
ges, p.  Gip. 

Bai-allio.  #  De  baralha.  Cf  o  hisp.  baraja. 

Bai'anda  ou  %aranda.  Do  hisp.  baranda. 

Barato.  #  V.  voe.  hispanhol. 

Barliacan  ou  liarbacã.  *  Do  hisp.  barba- 
cana  (do  ár.  barbak-khaneh). 

Barltaule.  De  Brabante,  n.  pr.  (antigo  ducado 
em  território  que  hoje  pertence  à  Bélgica  e  Hol- 
landa).  Cf  o  hisp.  brabante. 

Barlii<;aclio*  #  Vide  o  ex.  do  voe.  Sellegão. 
V.  voe.  hispanhol. 

*  Barl»íjui:cro.  O  mesmo  que  barbifero.  Do  lat. 
Barbigeru. 

*  ilarbifon.  Instrumento  grego  de  cordas,  se- 
milhante  à  lyra.  Do  lat.  barbiton  (do  gr.  bárbiton). 

.  *  Barl>iii'iiili«».   Pop    Miiinuinniio.  (^f  borbo- 
rinho. 
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ISarK»*  Palhoça,  cabana.  *  K  voe.  hispanhol. 

*  BnrKaiite  ou  l»raiKiraiil<^.  #  Do  hisp.  ber- 
gante  (do  célt.  brigmjd,  montes,  ladrão). 

Uarjolt^la.  *  É  voe.  hisp.  (do  hit.  bajularei). 

*  Harjona.  N.  e  appell.  de  homem.  Ex.;  E  no 
Euangelho  sobre  o  nome  de  l*edro. . .  lhe  deu  o  de 
Barjona,  que  quer  dizer  íilho  de  Pomba.  (M.  B., 
A'.  Flor.,  5.°,  p.  90). 

Barlavento.  *  Do  hisp.  barlovento  (do  cclt. 
bar,  sobre,  com  o  artigo  lo  e  vento). 

*  liariial>ila««.  Ordem  religiosa  de  frades,  fun- 
dada em  1441  pelo  Papa  Eugénio  4.",  sob  a  protecção 
de  S.  Rarnabé. 

*  Bas*ó^ra|»lio.  Barómetro  registador  auto- 
mático. Do  gr.  báros,  e  gráphein. 

*  Bar4>i3.  Vide  varoil. 

Baroiio^a.  *  Do  lat.  baronissa.  {Prosódia  de 
11  Pereira).  Cf.  o  it.  baronessa. 

Baronia.  Do  antiq.  baron  com  o  sufi",  -ia. 

*  Bart^ítlioi-ntónietro.  Instrumento  que  in- 
dica siriíultaneamente  as  pressões  atmosphéricas  e  a 
temperatura  do  ar.  Do  gr.  baros,  peso,  thermos, 
quente,  e  metron,  medida. 

Barra.  *  Do  célt.  barr.  Cf  o  hisp.  barra  c  o  fr. 
barre. 

Barraca.  *-Da  b.  lat.  baraccaf  Cf.  o  hisp.  bar- 
raca, o  it.  baracca  e  o  fr.  baraque. 

BarracSiel.  *  E  voe.  hisp.  (do  it.  barigello  ou 
bargello). 

Barrenlia.  *  Do  hisp.  barreno  (de  barro). 

Barru^tBita.  *  E  voe.  hisp.  (de  barrete). 

Barrica.  *  Não  pode  derivar-se  directamente 
da  b.  lai.  *  barrica,  que  daria  phoneiicamente  bar- 
riga. Cf.  o  hisp.  barrica  (de  barrillica,  dem.  de  bar- 
ri llusf). 

Barrica.  *  Ex.:  Joam  pirez  barriga  aleayde. 
{Di.'isert.  Chr.,  3.",  parte  2.%  p.  89).  É  voe.  hispanhol. 

*  Barríg^aiia.  Pop.  Homem  que  tem  grande 
barriga. 

*  Barringfõnia.  Género  de  plantas  da  famí- 
lia das  myrtáceas.  De  Barrington,  n.  pr. 

Barri^ico.  *  É  voe.  hispanhol. 
Barroca.  *  Ex.:  Et  de  casali   de  Barroca  de 
Pelagio. .  ..  (Inquis.,  p.  99). 

Barroco.  *  Do  hisp.  barroco  (de  barriieco). 
Barrunfa.  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Bar»aníaiio»s.  Herejes  do  séc.  6.",  também 
chamados  semidulitas. 

*  ICarl]liolam<i-ii.  Pop.  Bartholomeu.  Houve 
dissimil. :  o  —  o  r=  o  —  a. 

*  Barllio1on>i3a!«.  Monjes  arménios  duma 
congregação  fundada  em  Génova  em  i.ioj. 

*  Bárlf^âa.  Género  de  plantas  escrophularir,ceas. 
De  Barísch,  n.  pr. 

Bariallio.  *  Do  hisp.  barullo  (do  il.  baritllo, 
regatão  ou  revendedor). 

*  BaricaBiú.  Pop.  Belzebuth.  Ex. :  Todas  as 
fêmeas  são  da  pelle  de  Bar^abti.  (Cast.,  O  viéd.  á  f., 
p.  4). 

*  BaAiáriil<>'.  (}cnero  de  mamíferos  da  ordem 
dos  carnívoros   Do  gr.  ba.^^saris. 

BaNciilliar.  *  Do  lat.  *  vasculeare  (de  va.scii- 
linn)  ?  CA.  vascolejar. 

BawcailSio.  #  De  basciilbar. 

BaKcl^^a.  Do  lat.  basilica>  baselica^  baseliga 
^baseVga.  Vide  o  i."  ex.  do  voe.  Eivigar  e  cf.  o  voe. 
Basílica. 

BaMílica.  *  Do  lat.  basilica.  Ex.:  Et  relíquias 
eorum  corum  baselica  sita  et  fundata....  {Diplom., 
p.  3-A.  870). 

Bawla.  Cordel  com  que  se  atravessam  , os  col- 
chões, ete.  *  E  voe.  hisp.  (do  ant.  alto  -aX.  bestan, 
coser,  remendar). 

BaNlão.  #  Do  hisp.  bastón  (do  gr.  hattós,  pau 
para  conduzir  ou  levantar  cargas?).  Cf.  o  lat.  bastiitii 
{Prosódia  de  B.  Pereira). 

Additamento. 


*  BaMto.  N.  de  pov.  e  appell.  Do  lat.  raslii' 
Rev.  L.,  4.",  p.  273. 

Bailar.  *  Do  it   bastare. 

BaMtarcIo.  *  L  voe.  hisp.  (do  ant.  basta,  al- 
baida). 

Ba<<l<>.  *  É  voe.  hispanhof. 

ISaMtião.  *  Do  hisp.  bastión  (de  bastir). 

Bala.  \'estido  de  mulher.  *  Do  ár.  batt.  Cf.  o 
hisp.  bala. 

-|-  Balallia....  Ex.:  Item,  dixerunt  que  Mar- 
tinus  Batalia  et  sua  moler.  .  ..  [Inquis.,  p.  379). 

BataSBiaiitc  #  Ex  :  Balalhantes  so  regra,  ou 
so  abade.  {Ined.  de  Ale,  i.",  p.  233). 

*  BalaN  ou  t>alaKM.  Povo  indígena  do  inte- 
rior de  Samatra  (archipel.  asiático). 

Baía  Sacia.  *  Ex.:  Delias  se  faz  Batatada,  que 
he  doce  de  bom  gosto.  (Ancora  med.,  p.  154). 

Batcôa  (ou  antes  batia).  *  Do  ãr.  batea,  escu- 
della.  (^f.  o  hisp.  batea. 

4-  Bittel.  Do  lat.  batellu.  Cf  o  hisp.  batel  e  o  it 
batello. 

Bateria.  Cf.  o  hisp.  bateria  e  o  it.  batteria. 

Batoque  *  Do  hisp.  bitoque. 

*  BSícti-acEtóKloino.  Género  de  pássaros  phy- 
sirrostros.  Do  gr.  bátrachos,  rã,  e  stoma,  boca. 

BBàú  (e  não  bahu).  Cf.  o  hisp.  baúl  e  o  it.  baúlc 
(do  lat.  bãjtiius). 

DSaua&iasia.  *  Género  de  plantas  leguminosas. 
De  Baiihin.  n.  pr. 

Ba»ar.  (Concreção  calcárca  que  se  forma  noi. 
intestinos  de  certos  anmiaes.  *  Ex.:  Por  isto  he  útil 
contra  os  venenos. .  .  em  que  compete  com  a  pedra 
ba^iar.  (Ancora  med..  p.  66).  Cf.  o  hisp.  be^ar  (do  ár. 
be^ahr,áo  persa, j^aift?/;;-,  antídoto  ou  contraveneno). 

BaxiiBatiac.  Cf  badulaque. 

B«8éllio.  *  Do  lat.  bdelliu  (do  gr.  bdéllion). 

-f-  Bcaírii"....  Ex.:  Cum  vxore  mea  Regina 
domna  Beatrice.  (Leges,  p.  736).  —  Id.,  ib.,  p.  69-2 
e  6q3.  —  Cum  uxore  mea  Regina  Domna  Beaírij. 
(Sousa,  Hist.  de  S.  D ,  2.",  p.  27-E.  i3o5). 

Bcl»ai:T«.  *  Ex.:  Como  sabes  tu,  bebarro,  quando 
ha  de  tremer  a  terra.  .  .  ?  (G.  V.,  1.",  p.  100). 

Bcí>c<I«r.  *  Do  lat.  bibitore.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

B<'i»ora;ícni.  Cf.  o  hisp.  brebaje  e  o  fr.  breu- 
vage. 

'  Bc-hcrex.  Bebidas.  *  1.x.:  .\chavam-nas  (rãs) 
enos  comeres,  cnos  beberes,  enus  leitos.  (Inéd.  de 
Ale,  2.",  p.  100). 

BecaExms^a.  #  Ex.:  Alguns  cuidaó,  que  não 
cedem  á  cochlearia,  e  becabunga.  (Ancora  med . 
p.  144). 

*  Bccoiiro.  Bécua  (ave)?  Ex.:  Et  melior  be- 
couro  ualcat  quatro  dcnarios.  (Leges,  p.  igS-A.  i233). 

Bf^del.  Nao  nos  pode  vir  diiectamente  da  b.  lat. 
hedellu  ou  bidelht,  como  se  vê  da  conservação  do  d 
intervoc.  Importámo-lo  provavelmente  do  hisp.  Cf. 
também  o  it.  bidello. 

B(Mleiãn<».  *  É  voe.  hisp.  (do  ár.  bedaui). 

BcK^iiíiio.  #  Beato.  Ex. :  Fugir  da  periigosa 
pcstellencia.  ..  da  famvliaridade  sobeja  das  beguyna.^. 
devotas,  ou  monjas.  (Leal  C,  p.  271).  Sobre  a  ori- 
gem deste  voe.  veja-se  Leal  C,  p.  34,  n. 

Bt^Bicfria.  *  E  voe.  hisp.  (de  benefactoria). 

-j-  BcBancia.. .  Ex.:  Não  he  a  Belancia  menos 
formoso  fruto  que  o  melão.  (Ancora  med ,  p.  i5p). 

BcBcBadc^  Do  lat.  *  bellitate'^  bellidade'^ 
beWdade.  Cf.  o  hisp.  beldad  e  o  it.  l  eltá. 

BcBcKdíin.  \'idè  belleguim. 

BcBfo.  *  I-;  voe.  hispanhol. 

*  B<<'Biwa.  N.  pr.  poético.  .Anagramrna  de  Isabel. 
Bi^BiKcar  (e  não  beliscar).  #  Do  his[y.  felli^car 

(do  lat.  rellicare?). 

B<>'BlcKnii»  (*-■  "ão  beleguim).  #  Do  hisp.  bclle- 
guin. 

*  BcBBí(B<».  Vide  rei  lido. 
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«  Koloiitkpliora.  (íéncro  de  plantas   :n: 
v\.Ms.  iHi  ur.  /'i'/t>.v,  daiJi),  c  y/ioros.  portador. 

*  BciíkNloinn.  (icncro  de  plantas  nsclepiadii- 
ceas.  l)o  gr.  helos,  dardo,  c  slewnia,  coroa. 

*  BoloHlunin.  (ièncro  de  insectos  hemípteros. 
Do  jir.  /'t7o.v,  dardo,  e  stont.T.  boca. 

B«>IOl«  ou  l»oll«>ln.  #  !  \  :  iMiiniK'.  quci-cs 
/v/o/iT.v:'  (G  V.,  I.",  p.  i36). 

*  B<'l«»Tia.  Gi/nero  do  plantas  salsoláceas.  De 
Heloiv.  n    pr. 

«  Bòiu«^rin.  (icnero  de  plantas  urticnccas.  De 
lioe/inicr.  n.  pr. 

»  Bõ  III  o  lixar,  l^òr  bemoes. 

*  Kt*^na%\<'iilaiio.  Natural  de  iíenavente.  Do 
iat   Iciwrciit.iiiu, 

B('iidi«*ção  (O  não  henJição).  #  Do  Iat.  hene- 
dictioiw  >■  #  hècdtcç.lo.  Cf.  o  hisp.  bendición. 

*  Bòn*"*!!*-!!*^  (i.*  pess.  pi.  do  imper.  do  v.  Iat. 
henedicác  benzer^  Benzei,  abençoai :  licença,  vénia 
ou  permissão  que  os  frades  pediam  a  seus  prelados 
para  ir  a  alguma  parte  ou  para  fazer  alguma  coisa. 

Bciidixer  (e  não  hcmdi^^er).  *  Do  Iat.  henedi- 
ccrc  >  *  hccdijer  ]]>  bêdi^jer. 

Boiífazor  (o  não  bemfa^er).  *  Do  Iat.  bcnefa- 
ccrc  >  *  hcefa^er  ^  béf^i^er. 

Bon reitor  (e  não  bnnfeitôr).  Do  Iat.  benefa- 
ctore  <^  *  bcefeitor  >  bêfeitor.  E  assim  :  benfeitoria  e 
henfeilorijar. 

«  BciicficoiilÍNNimo.  .Muito  beneficente  ou 
benéfico. 

Bonjoím.  *  Do  hisp.  benjui  (do  ár.  lohen  cliaui, 
incenso  de  Javai. 

*  Bêiitc^K.  Appellido.  Do  Iat.  Beixedictici  (de  Be- 
nedictus}y>  Bencdictiji'^  *  Bêeili^'^*  Béti^.  Ex. : 
Abbitu  benedictij  test.  \DipInm.,  p.  72-A.  Q74).  —  Id., 
ib.,  p.  100.  —  Aluito  henedictisp  test.  {IJ.,  p.  92-A. 
985).  Cf.  o  hisp.  BenitCj. 

*  Ben7,oiile.  Arch.  Benzendo,  tendo-se  ben- 
zido. Ex.:  E  beenjCUte  o  Abade  sejam  leudas  outras 
quatro  liçoês.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  271). 

Boiix<'r.  *  Arch.  Benção.  Ex.:  Hreegaçom,  be)i- 
jer  de  cirios,  e  procissom.  (Leal  C,  p.  435).  —  Beeií- 
yCr  de  ciinza.  (Id  ,  ib.). 

BerbiMaiiim.  *  Do  ant.  fr.  virebrequin  (mod. 
vilebreqitiu,  do  tiam.  wielboorken:  de  yviel,  roda,  torno, 
e  boorken.  buraco,  agulheiro).  Cf.  o  hisp.  berbiqui. 

Ber<*«'iro.  #  Do  hisp.  bercero. 

Berro.  *  Do  hisp.  ant.  bre^o  (mod.  bfijo)  ^ 
bi-eço. 

*  Bei-trainaNco.  Natural  de  Bérgamo  (Itália). 
B<>'i'uaniola.  Cf.  o  hisp.  bergamota  (do  turco 

kert^  armiil/i,  rainha  das  pêras). 

Ber^aiifíni.  *  Do  hisp.  bergantin  (do  fr.  bri- 
gantin\. 

Beruaiilino  (talvez  berffantina).  *  E  voe.  his- 
panhol. 

*  BerKiiiíeaío.  Antiq.  Berbigão.  F.\.:  Os  bergui- 
giioens  sam  como  as  conchas....  (Ancora  med., 
p.  107). 

Bèrilieri.  Ct.  o  hisp.  beribéri  (de  beri,  palavra 
cingalèsa,  que  significa  debilidade;  e  repetida  signi- 
fica grande  debilidade). 

Berilio  ou  iK^rylio.  #  Ex.:  E  outra  (pedra), 
que  chamam  berillo,  que  he  color  de  olio.  (Inéd.  de 
Ale,  2.",  p.  i3i). 

Beringela  (ou  antes  berenjela).  *  Do  hisp. 
herenjena  (do  ár.  bedenchén)^  com  dissimil.  de  nasaes : 
ê  —  n  —  é  —  /. 

-\-  BermúcioiT/.. . .  Da  b.  Iat.  Vermiidici  (de 
Veremudus)  ^  Veniiudip.  A  forma  genuinamente 
port.  é  Vermiiij  (por  Verntiiij);  Bermtide^  é  hisp. 

*  Bernárd<'7,.  .Appellido.  Da  b.  Iat.  #  Bernal- 
dici  (de   Bcrnaldiis)'^  Èernardi^i.   Ex.:   Vo'\  casada 

•  com  D.  Pêro  Bernaldes  (sic  em  Toledo.  (Script., 
p.  i83).  Cf  Alvej,  Diaj,  Fernande^,  Tellej,  etc,  e  o 
hisp.  Bernáldej 


*  Beriiariio.  N  pr.  de  homem  Da  b.  Iat.  Ber- 
::.:idiis,  assimilando-se  depois  o  /  ao  r.  Ex.:  Bernaldo 
test.  [Diplom.,  p,  36-A.  (>5i).  —  Id.,  /'/'.,  p.  11 3.  —  Ber- 
naidns  presbiter  adfui.  (Id.,  p.  481 -A.  1004). —  /Íít- 
nardii.'!  Toletana*  Sedis  Archiepiscopus.   (Leges,  p. 

141).  —  K  segundo  aquel  dicto  de  San  Bernaldo 

{Leal  C.  p.  iòq). 

Bei'rar.  Cf  o  hisp.  herrear  (do  Iat.  barrirc). 

B«>'ri-iiirlia.  #  Do  hisp.  berrinche. 

-\    Berfa  (e  não  Bertha). . ..  E  voe.  germânico. 

*  B«^rlii«»iani4'ii.  .Antiq.  e  pop.  Bartholomeu. 
Vide  o.cx.  do  voe.  Rcliga. 

B«'M<»ir<».  (^f  abesouro. 

*  B«'Mt4'iroM.  N.  de  pov.  Da  b.  Iat.  Balistarios 
^  #  Bacsíarios. 

B<'Mliaii(iacie.  #  \ix.:  Consiirada  a  desjposiçom 
da  terra  c  a  be.stealidade  da  vida.  (Azur.,  p.  3 18). 

KoNii;;!».  #  E  voe.  hispanhol. 

BeMiiiilar.  Cf  o  hisp.  bisunto. 

Beliiiemita.  *  Do  Iat.  bethleniite  (do  gr.  be- 
thleniites). 

Kélie<».  *  Do  Iat.  ba'ticu. 

Beloii  ou  i»<'f  alo.  Do  fr.  bèton  (do  prov.  batmn, 
argamassa),  (ieralmente  pronuncia-se  à  francesa  — 
bèton. 

B«^l>io.  Talvez  melhor  pronífncia  betylo.  Cf  o 
hisp.  hetiío  (do  gr.  baííulos,  do  hebr.  bethel,  casa  de 
Deus). 

*  B4>'%iK;u<>'ira.  Pop.  Pândega,  troça.  Cf.  o  Iat. 
vesicaria  e  o  hisp.  pejiguera. 

-f-  B«'%ijciieiro..  . .  Do  Iat.  vesicariu. 

B(''Kèri*a.  *  Ex.:  Et  inde  pela  agua  a  so  pee  ao 
Porto  de  Bezerra.  (Inquis..  p.  341). 

Bexoar.  Cf  o  hisp.  be-foar  (do  ár.  be^ahar  ou 
be^aliard,  contraveneno,  antídoto). 

*  Bexoãríro.  O  mesmo  ou  melhor  que  be^oár- 
tico. 

*  Bíarrlia.  Official  que  na  milícia  romana  cui- 
dava especialmente  dos  víveres,  sob  a  dependência 
dum  prefeito.  Do  gr.  bios,  vida,  e  archo,  governar. 

*  Biiiiiriwnio.  Doutrina  bíblica,  caracter  bí- 
blico. 

*  Biitiiriwia.  O  que  se  dedica  a  profundos 
estudos  sobre  a  Bíblia. 

*  Bil»iiõ{;uõMtica.  Sciéncia  que  dá  a  conhe- 
cer os  livros,  mais  pelo  seu  aspecto  material  ou  mer- 
cantil do  que  pelo  seu  valor  intrínseco  ou  litte- 
rário. 

»  Biltigólafa.  Pessoa  que  possue  livros  sem 
os  conhecer  ou  sem  os  intender. 

*  Biliiioialra.  Adorador  dos  livros;  biblió- 
philo. 

*  Bit»Ií<»niáiili<'o.  Pessoa  que  usa  a  biblio- 
máncia. 

Biiiiiollicra.  *  Do  Iat.  bibliotheca  (do  gr.  bi- 
bliotheke). 

*  Bíiiiiio.  *  Ex.:  Alguns  incommodos,  como 
experimentam  os  bibiilo.t . .  ..  (Ancora  med.,  p.  44). 

Kicafia.  A  raiz  ou  principio  duma  serra.  *  Ex.: 
E  veo  naçer  per  a  bicada  de  huum  monte,  jumto  com 
a  armada.  {Inéd.  de  li  p.,  4.",  p.  340). 

nírai.  Espécie  de  romã,  de  laranja,  de  cereja, 
etc.  *  Ex.;  Humas  (romans)  sam  doces,  outras  azedas, 
e  bicaes  outras.  (Ancora  med.,  p.  173).  —  Laranjas 
bicaes,  e  laranjas  azedas.  (Id.,  p.  178). 

Birliarõro.  Cí.  o  hisp.  hicharroco. 

-f-  Bi<'li». . . .  Ex.:  Nam  sejam  taaes  como  .ique- 

les  bichos  que (Leal  C,  p.  7).  Do  Iat.  viscidu? 

Cf.  o  it.  viscio. 

*  Bi<'iiniu.  Leito  ou  mesa  de  que  os  gregos  e 
roman^)s  se  serviam  para  comer,  e  em  que  podiam 
accommodar-se  duas  pessoas.  Do  Iat.  bicliniu. 

+  Biro^.  . .  Do  Iat.  beccu  (Meyer-L.,  i.",  p.  4S3. 
Cf  o  it.  becco)  ou  do  célt.  pik  (cf.  o  hisp.  pico)} 

Bl<'oriiíi;:ero  ou  l»i<*«»riiÍK4're.  «>  Do  Iat. 
bicorniger,  -èri.  Dicc.  lat.-Jr.  de  Theil. 
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*  Bidiièdo.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  *  Betuletu 
(de  betula).  Cí.  vidoeiro  <  *  betulariu. 

Bít^n-  *  E>^-:  Cahimis,  com...  as  suas  bigas  e 
tjuadrigas.  (L.  C,  p.  ccxxiv). 

Bifuraniiti.  *  Do  lat.  bigamia.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  Billkaíiio.  Natural  de  Bilbau  (Espanha). 

*■  Biii(ui'4»ii)s;o.  Mamífero  da  família  dos  úrsi- 
dos.  K  voe.  malaicp. 

Bionilto.  #  E  voe.  china. 

*  Bionomia.  Sciéncia  das  leis  da  vida.  Do  lír. 
bios,  vida,  e  nomos,  lei. 

*  BíoN<><»pia.  Observação  dos  phenómenos  da 
vida.  Do  gr.  bios,  vida,  e  shopein,  examinar. 

*  Biolico.  Próprio  da  \ida.  Princípio  biótico: 
princípio  vital.  Do  gr.  biotikos. 

Birba.  *  Do  hisp.  briba,  bargantaria. 
Biriniliaii  ou  Itriíiiliaii.  ^^i^Do  hisp.  birimbao. 

*  Birónia.  Género  de  plantas  ilicíneas.  De 
Biron,  n.  pr. 

*  Bii^clióllia.  Género  de  plantas  euphorbiáceas, 
de  Bischoff,  n.  pr. 

BiMcoito.  *  Ex.:  Com  seos  vestidos,  e  bi^^coito, 
e  alguu  trigo  que  lhe  ficara.  (Azur.,  p.  364). 
BiMf^-llio  (e  não  bisélia).  Do  lat.  biselíiii. 
-r  Bisiiasa.  Vide  bipiaga. 
-^  IEíkko..  .^.  — Id.,  Diplom.,  p.  18-A.  924. 
Bitola.  *  E  voe.  hispanhol. 

*  BitiiniiiiôíitO.  Betuminoso.  Do  lat.  hiliimi- 
nosii. 

Bixcaíiilio  (e  não  biscainho).  *  Do  hisp.  ri^caino 
(de  VijCaya). 

*  Bixnag^a.  Melhor  graphia  que  bisnaga.  E  voe. 
hisp.  (do  ár.  bixnaga). 

*  Blabera.  Género  de  insectos  orthópteros. 
Do  gr.  blaberá,  nocivo. 

-^- Blaiitliineitto..  . .  Do  lat  blandimentu. 
Blasonar.  *  E  voe.  hisp.  (de  blasón). 

*  Bla^itoniiltico.  Relativo  ao  blastema,  ou 
procedente  delle. 

*  BliMiiiorrIíeico.  Fílennoorrágico;  que  se  re- 
fere à  blennorrheia. 

*  Bloiiiioiííperiua.  Género  de  plantas  da  fa- 
mília das  compostas.  Do  gr.  blenna,  mucosidade,  e 
sperma,  semente. 

*  Blci»8iarõi»li^g^ia.  Paralysia  das  pálpebras, 
particularmente  da  superior.  Do  gr.  blépharon,  pál- 
pebra, e  plessein,  ferir,  abrandar. 

*  Ble|>3iarõi»toMo.  Queda  ou  relaxação  da 
pálpebra  superior.  Do  gr.  blépharon,  pálpebra,  e  ptosis, 
queda. 

*  Biei>9iai'«»«i)a!«iiio.  Convulsão  tónica  ou 
clónica  do  músculo  orbicular.  Do  gr.  blépharon,  pál- 
pebra, e  spasmos,  espasmo. 

BloiKlo  (ou  antes  blonda).  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Blúília.  Género  de  plantas  gramíneas.  De 
Bluff,  n.  pr. 

*  Bliimcia.  Género  de  plantas  da  família  das 
gramíneas.  De  Bliime,  n.  pr. 

*  Bof>á0i<*o.  Próprio  de'bohf). 
Bõltj».  Cl",  o  hisp.  bobo  (do  lat.  bobiilits?). 
Bo<;a.  *  Do  hisp.  boja  (do  it.  bojja). 
Bocajiçiano  (e  não  bocageano).  *  Ex.:  Pelo  vão 

receio  de  deslizar  da  melodia  Bocagiana.  (Cast., 
A  noite  do  c,  p.  xxi).  De  Bocage  com  o  sufi",  -iano. 

Bo<*jtinolli>'.  *  Ex.:  Bocamolle.  Chamão  assim 
a  este  peixe,  porque  apenas  o  tirão  da  água,  quando 
logo  amolece,  e  morre.  {Ancora  med.,  p.  117). 

Bocol.  *  E  voe.  hispanhol. 

Boclia.  *  E  voe.  hispanhol. 

B(i»<-li(~''Olia.  Liga-se  provavelmente,  pela  ety- 
mologia,  ao  hisp.  bocha  (do  it.  boccia). 

BocSiiiicOio.  É  voe.  americano. 

Booliòrno.  #  Ex.:  Vamo-nos  ora,  marido,  deste 
sol,  deste  bochorno.  (G.  V.,  2.",  p.  485).  É  voe.  hisp. 
(do  lat.  vulturmisf). 


Bocíiu.  *  Do  hisp.  bocin. 

Bócio.  Cf.  o  hisp.  bócio  (da  h.  lat.  bociumi). 

*  Bofóiiia  ou  Ift4»(*<'óiiia.  Género  de  plantas 
papaveráceas.  De  Boccone,  n.  pr. 

-f-  Bótia. ...  Cf.  o  hisp.  boda  (do  godo  vidan, 
enlaçar;  anglo-sax.  wedien,  casar-se). 

-f-  Bude^;a.. .  .  — Inde  levare  porcionem  predi- 
ctam  aá  potecam  Domini  Regis.  {Inquis.,  p.  694). 

Bo<lião.  *  Do  lat.  gobione  (Dicc.  lat.-Jr.  de 
Theil)>  #  dobião,  com  metáthese  do  6  e  do  «ij*  Vide 
os  art.  D  e  G. 

Budocfue.  Cí.  o  hisp.  bodoque  (do  ár.  bondoc, 
avellá,  bala). 

Boeira.  *  Do  lat.  hoaria. 

Booi*liá%ia.  Género  de  plantas  nyctagináceas. 
Dq  Bocrliaavcn.  pr. 

Bofe.  *  E  voe,  hispanhol. 

BofVlada.  *  E  voe.  hispanhol. 

Bofetão.  *  Do  hisp.  bofeton. 

*  Bòfór<'ia.  Género  de  plantas  myrtáceas.  De 
Beaufort,  n.  pr. 

BoK»K.  *  Do  lat.  bocas  (por  box).  Dicc.  tat.-fr. 
de  Theil. 

Bona.  #  Do  hisp.  boya  (do  anglo-sax.  byan,  que- 
dar, permanecer). 

Boieiro.  *  Ex.:  Menendus  Boyeiro  dat  de 
renda....  (Inquis.,  p.  458).  De  *  boeiro  {cí.  boeira\ 
com  alargamento  do  primeiro  o. 

*  Kog;otaaio.  Natural  de  Bogatá  (America  do 
Sul). 

Boina.  *  E  voe.  hispanhol. 

Bojéria.  Género  de  plantas  da  família  das  com- 
postas. De  Bojer,  n.  pr. 

Bojic^an^i^a  ou  ]>ieji;(aiii|s;a.  *  Do  hisp.  boji- 
ganga  (de  mojiganga). 

BÕ.Í0.  #  Provavelmente  do  hisp.  boj  (do  ai.  bug, 
curvatura). 

Bolaiida!^.  *  Do  hisp.  volandas. 

Boleia.  *  Do  hisp.  bolea. 

Boleta  -  (ou  antes  bolléta).  #  Do  ár.  bellota,  por 
metáth.  do  e  t  ào  o.  Cf.  o  hisp.  bellota. 

Boleto.  #  Do  hisp.  boleta  (da  b.  lat.  bulleta,  do 
lat.  bulia).  Cf.  o  it.  bulleta. 

Bolêii.  *  Do  hisp.  boleo  (de  bolear,  do  gr.  bole. 
acção  de  arrojar;  ,de  bollo,  lançar). 

Boliclie.  *  E  voe.  hispanhol. 

Bolla  '  (e  não  bola).  Corpo  redondo.  Do  lat. 
bulia. 

Bolla  ^.  Antiq.  Bulia,  sêllo.  #  Ex.:  Que  Ihi  era 
mandado  na  dita  Bolla  que  ella  assinasse  de  renda. .  . 
E  dizia  que  ella  pêra  satisfazer  ao  mandado  e  Bolla 
do  dito  Senhor  Papa. . ..  (Sousa,  Hist.  de  S.  D.,  2.", 
p.  236). 

*  Bollão.  N.  dum  campo  perto  de  Coimbra. 
Ex.:  Diuidet  com  bollon  per  arcas  antigas  usque  in 
mondeco.  {Diplom.,  p.  24-A.  gSS).  —  Id.,  16.,  p.  74. 

Bolota  (OU  antes  bolloíã).  *  Do  ár.  bellota.  mu- 
dando-se  o  e  em  o  por  influência  da  bilabial  b. 

BoniSía.  Máchina.  Cf.  o  hisp.  bom' a  (do  lat. 
bombus,  do  gr.  bombos). 

BoiíiSjáwíifO.  CÃ.  o  hisp.  bombástico. 

Boui2»o.  *■  Do  lat.  bomhu  (do  t;r.  bombos). 

BonacOião.  *  Do  hisp.  bonachón. 

*  BoiiaireiíMe.  Natural  de  Buenos  Air.  s  (.! 
o  hisp.  bunaerense. 

*  Boiíáiuia.  Género  de  plantas  convulváceas. 
De  Boriami.  n.  pr. 

Boiiaii(;it.  *  Do  hisp.  bonanja. 

Boiido!>«o.  De  bondadoso  (de  bondade).  Vide  o 
art.  Reducção. 

B<»né.  Do  fr.  bonnet.  Cf.  o  hisp.  boneto  (da  b.  lat. 
bonetu). 

Boneeo.  Cf.  o  hispj  muiíeco. 

Bonito  >.  Peixe.  *  E  voe.  hisp., (do  ár.  beiniti). 

B<»nito^«  Lindo,  formoso.  #  E  voe.  hisp.  (de 
bueno). 
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Ht»ii7.o.  »  í  voe.  hisp.  (lio  sãoscr.  hudlia,  sábio). 

liurUurliilit»  ou  ItiarSturinlio.  l\)p.  Mur- 
nuirinlio.  •  Houve  tro>:;i  d.is  bilabiacs  m  m  pelas  coi- 
rcspondontcs  o  h.  Cf.  Ijrl>tiriiilin. 

Kurmk,  •  Do  lai  Im)i\ix  [Pro<iódia  de  B.  Pereira), 
Jo  iir  l.itn\fc,  do  persa.  Intra. 

*  Bui*l>óui<*».  IVrtonc.iUc  <ni  rel;itiv(i  á  >.ly- 
n;i>;i  1  dos  Horhócs. 

Il«»rl»«»li*4>.  »  Do  lusp   horlivton. 

it<»i-]>iilli».  Vide  l-uriulha. 

Huiula.  *  Da  b.  lat.  horda  (do  célt.  hord). 

Burdãw.  #  Da  b.  ial.  Lordoue  (do  lat.  burdo). 
iSJ.  o  hi^p   Ijurdon  e  o  it.  l-ordone. 

Boi'<lni'.  *  K  \<)C.  hisp.  (do  ceita  broiid). 

Burilol.  \'idè  hurdel. 

B«»rclo  '.  O  mesmo  que  borda. 

Bõrtlo  ^'.  Lado  ou  custado  dum  navio.  •  '. 
hisp.  \do  alto  ai.  hurt). 

«  IBwrK»n2a«ão  ou  l»iar;;o3Slíão.  Burgonhès, 
natural  de  Horuonha.  Do  lat.  Iiurgimdiones. 

*  BorJa»(;»t<>.  Certa  qualidade  de  figos.  E\-.: 
¥.  por  isto  hao  de  comerse  os  Figos  maduros,  e  sem 
c<isca,  principalmente  se  forem  Lorjaçotc.^.  {Ancora 
tncd..  p.  Mq). 

B»i*li).  Barrete  de  doutor,  etc.  *  K  voe.  liispa- 
nhol. 

Boi*iiial  ou  B>{>3'ia<:''l.  *  Da  b.  lat.  horncllu.  Cf. 
linhar  iial. 

Boriao.  .Alburno.  #  É  voe.  francês. 

ni»ri3Í.  *  H  voe.  árabe. 

—  B5t>a-ca..  .     Do  célt.  hron  ou  Iara,  pão. 

»  S£4»a'oaai».  Género  de  plantas  rutáeeas.  De 
Bijroni.  n.  pr. 

Boa'a*i«'i*SiH.  Vaso  de  coiro,  etc.  *  K  voe.  hisp. 
(de  burrachi)) 

B«>a'a*tacIao.  #  t  voe.  hisp.  (do  lat.  ebriuciLS}. 

Bua-i*nl&aa.  #  l£x.:  De  hereditate  de  Suerio  Bitr- 
ralia  X  eubitos.  (Inquis.,  p.  i5()).  —  Item,  do  Casal 
das  Borralias  j.  bragal  meio,  (Id.,  p.  j5j). 

*  Boi'i'M(*I)aiH  i^--  I orriqitia).  Género  de  plantas 
da  família  das  compostas.  De  Borrich,  n.  pr. 

Borxcffuiiaa.  *  Do  hisp.  I.orccgui  [áo  flam.  Iru- 
sekin). 

*  BÓMcin.  Género  de  plantas  eaparidáeeas.  De 
Bosc,  n.  pr. 

«  BOJN>taàa«'4>.  Natural  da  Bósnia  (Turquia  Asiá- 
tica) 

Bow«iU4'Jatr.  #,De  bosquejo. 
]t4>N(2aa«'J4».  *  K  voe.  hispanhol. 

—  Bi>f>>U''lla.   ..  Prosódia  de  B.  Pereira. 

—  «o^^vellia.  Género  de  plantas  terebinihá- 
ceas.  De  Boswell,  n.  pr. 

B4>la'.  Calcado.  *  1'^  voe.  hisp.  (do  célt.  lôl, 
calçado). 

Bolaa  -.  Saco  de  coiro,  borracha.  *  K  \  oc.  hisp. 
(do  ár  baila).  Cf.  o  voe.  Botelha. 

B4>lsil<»5*.  Cf.  o  hisp  botalón. 

B4»laaaaja.  •  K  voe.  hispanhol. 

::i>laa-.  *  K  voe.  hisp.  (do  ai.  bó^enf). 

B4»laa-4''U.  *  Do  hisp.  botarei  (do  fr.  boiíter, 
appoiarj. 

*  B»l>ia'ió(*or4».  Género  de  insectos  hcmípte- 
ros.  D')  gr.  bollirion.  fossêta,  e  kera.'i,  corno. 

*  B4>tSaa'Í4»Kp4'a-nao.  Género  de  plantas  borra- 
gíneas.  Do  gr.  bollirion,  fossêta,  e  sperma,  semente. 

Bolo.  «  K  voe.  hisp.  (do  ai.  biitt,  corpo  obtuso). 
B4>l4»4'ira.  CJ.  o  hisp.  botoiwra. 

*  B4»lr.V4>ca»a'|io.  Género  de  algas.  Do  gr.  bo- 
trus,  raeimo,  e  karpos,  fruto. 

*  B4»lr>4'»wporaa.  (Género  de  plantas  rubiáceas. 
Do  gr.  boirus,  raeimo,  e  spora,  semente. 

-I-  Bb'.  . . .  8."  do  hisp.  bl:  obreia  <  oblea. 

Braçavem.  #  K\.:  Nec  habuerat  nisi  XI. I  libra.> 
pro  sua  blaçagem.  {Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.*,  p.  ju-V.. 
i3o2). 

Bra(*amart4'.  #  K  voe.  hispanhol. 


Ba'air«'l<>l(>.  «  D^  #  braçalete  (de  braçal) 
hisp   hraja.'cte. 

Ba*aa<-t4'al.  #  Do  lat.  bractealc.  Dicc.  lat.-Jr.  de 
Theil. 

4-  Ba-a«laa*.  Do  areh.  braadar  *  baadrar  (da 
b.  lat.  balatrare,  por  blalcrare).  Cf.  o  hisp.  baladnm 
e  baladrear. 

»  BB'*a«iyi>loi*4».  (iénero  de  pássaros  dentirros- 
tros.  Do  gr.  bradiis,  lento,  e  pterou,  asa. 

*  Ba'a«<I^M4''áwiia4>.  T.  de  (íeol.  Movimento  lento 
duma  parte  da  crusta  terrestre.  Do  gr.  bradus,  lento, 
e  .seisino.s,  choque. 

,  *  nraaii«-a<;o.  Alvacento,  esbranquiçado.  Ex.: 
K  um  moinho  esguio.  .  .;  braceja  as  suas  grandes  vel- 
las  branca. s. tas.  (Cast.,  Mil  e  um  m.,  p.  3).  Cf.  o  hisp. 
blaiica^o. 

nvi\nvltinHii.'-m\,  »  Do  gr.  bránkhia,  bránchias, 
e  steiio,  cobrir. 

*  Ba'aaa«'BaUaB'4>M.  Animaes  crustáceos.  Do  gr. 
bránlcliia,  iiránchias,  e  oura,  cauda. 

Ua-aia«lal.  *  K  voe.  hispanhol. 

-1  Braai«li'Ktt.  «  Kx.:  Algúas  per  brande^a  de 
pallavras  se  avisam.  {Leal  C,  p.  2.S7). 

Ba*4iia«lia*.  Cf  o  hisp.  blandir  (do  ai.  brant, 
tição). 

Ba-aKaa.  *  K  voe.  hisp.  (do  Ham.  brase,  ant.  ai. 
bras,  de  brasen,  arder,  queimar). 

■is  Ba-aNfòuiia.  Antiq.  Blasphêmia  Ex.:  Se  per 
ventuira  ouvirá  Deus  a  brasfemia  daquele  princep. 
(Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  7G). 

Ua'aMàl4^aaH<''.  #  Ex.:  Meros.  I  le  peixe  Brasilensc. 
e  marino,  (.{iicora  nied.,  p.  i23). 

*  Ba'avaíwàaa  {—  brai>t'sia).  (iénero  de  plantas 
acaniháccas.  De  Bravais.  n.  pr. 

*  BB'4>'aalBz:.  Antiq.  Beatriz.  Ex.:  li  clle  me  mos- 
ti(;u  huma  carta  da  Rainha  dona  breali:^  minha  ma- 
dre. (Figan.,  Mem.  das  R.  de  Port.,  p.  223-E.  i332). 
—  Id.,  Sousa,  Hi.sl.  de  S.  Dom.,  2  ",  p.  28  e  i8ó. 

nB''i'Ba.  *  Do  hisp.  brca. 

*  Bta'4>j4-BB'4>B'BO.  lírèjciro.  Ex.:  Houve  porém  um 
certo  Brejeírorio.  .  ..  (Sar.  e  Cast.,  .4  prop.  de  Ov., 
p.  00). 

*  Ba-fóBaia.  Género  de  plantas  rubiáceas.  De 
Breoii,  n.  pr. 

BB'4''xaa.  *  Provavelmente  do  hisp.  bre^o. 

*  Kvfxv^xn.  Areh.  Brevidade.  Ex.:  Pensando  na 
brcvcja  do  dia  presente.  {Leal  C,  n    118). 

iía'iíía3'.  *  Da  b.  lat.  hrigare.  rrosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

-^^  Us'B:;;i>lai.  Máchina  de  guerra  usada  antiga- 
mente p.na  bater  as  muralhas.  Cf  o  hisp.  brigola 
(da  b.  lat.  bricola,  do  ai.  brec/i,  romper). 

Sta'j!!<a4>.  *  Df)  hisp.  brillo  (do  lat.  berylu). 

lívitn.  Do  hisp.  bri)i  (do  b.  bretão  briencn). 

EBB'íaiB3>aifl.  \  idè  birimbau. 

QSa*iBt4laB-.  #  E  voe.  hisp.  (do  inglês  <ir/»A',  beber). 

Itg*iz3cl4>.  *  De  brindar. 

SBb'íí>.  Do  his[-'.  brio  (do  gr.  briáo,  ser  robusto). 

Bb-í4»íI.  *  É  voe.  hisp.  Cf  a  b.  lat.  rirideolu  (Anti- 
quariíis.  .Suppl.)^. 

!,::'i.»i.;i.  *  É  voe.  hisp.  (do  anglo-sax.  braeth). 

CSB'í%ia.  Antiq.  Bíblia.  #  Do  lat.  biblia';^*  bibria 
^  *  hribia. 

Ba-if  «tEaBao.  *  Ex.:  Figuras  colossaes,  os  textilos 
brilawuis.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  143). 

Ba-iKa.  Género  de  plantas  gramíneas.  *  Do  gr. 
bri-^a,  espécie  de^  cereal. 

ICa'íxaa'.  #  F^  voe.  hisp.  (de  bri^^o,  bêreo). 

Ba-4>4-a.  *  Do  hisp.  bro^a. 

*  Btiw>4-4''aaN4>.  Natural  de  Brocas  (Espanha). 
B!a-4>rBaa.  *  it  voe.  hisp.  (do  ant.  alto  ai.  briista: 

mod.  ai.  bíirsle).  ^ 

Bfl'0('Ha4'.  ♦  E  voe.  hisp.  (do  lat.  brochas). 

-\-  BB'«'>«flÍ4»..  . .  .'\  Prosódia  de  B.  Pereira  também 
regista  brodium.  Cf  o  hisp.  bodrio  e  bródio  e  o  it. 
brodo  (do  célt.  brod). 
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*  Bro((iiár(*ia  {^-bronhárcij).  Género  de  plan- 
tas leguminosas.  De  Brogniart,  n.  pr. 

Broma '.  Verme.  #  É  voe.  hisp.  (do  inglcs 
worm). 

Ilronia'.  Estúpido,  grosseiro;  chalaça,  facécia. 
*  K  voe.  hisp.  (do  gr.  hrómos?). 

Ilronco.  Do  lat.  bronchu.  Cf.  o  hisp.  bronco. 

KriXBuel.  *  É  voe.  hisp.  (do  lat.  bucciílarhtsf). 

BroNÍiii».  *  Do  gr.  brósimos,  comestivel. 

*  Broíiitiue.  Pop.  Bosque. 

Brofai*.  *  É  voe.  hisp.  (de  brote,  do  alto  ai. 
bro:;}.     - 

*  BroAvália.  Género  de  plantas  escrophula- 
riáeeas.  De  Bravjill,  n.  pr. 

*  Browiaea  (~  bráimia).  Género  de  plantas 
leguminosas.  De  Brown,  n.  pr. 

^  *  Strowníaiio  (  =braiíniano).  Qualificativo  que 
se  appliea  ao  movimento  ou  agitação  incessante  e 
rápida  que  apresentam,  no  campo  do  microscópio, 
as  granulações  de  matérias  orgânicas  ou  inorgânicas 
em  suspensão  num  líquido.  De  Brown  com  o  surt.  -iano. 

*  Bi'o%vni«iuo  {---braiinisnio).  Doutrina  médica 
do  médico  escocês  Brown  (séc.  18."). 

*  Bro\«'iiÍKta«.  Partidários  do  brownismo. 
Bruço!i«.  *  E\.:  O  dormir  de  briissos,  bom  he 

para  o  cozimento,  mas  dizem  que  faz  mal  á  vista. 
{Ancora  med.,  p.  24S).  Do  hisp.  briices  (do  vasc.  biiru-^, 
cabeça). 

Briie^a.  *  Ex.:  Do  Porto  na  britega. .  .  entrei 
honradamente.  (Sar.  e  Cast ,  .4  prop.  de  Ov.,  p.  88). 

Briillio.  *  Ex.:  E  quen  sterco,  ou  briilho  deytar 
na  rua  da  Guarda. .  ..  {F.  da  G.,  5.",  p.  414). 

Brii^uiera.  Género  de  plantas  rhizophoráceas. 
De  Briiguieres,  n.  pr. 

Brunète.  Çf.  o  hisp.  brunete- 

Bruno.  *  E  voe.  hisp.  (do  ant.  alto  ai.  briín, 
queimado). 

*  Bruiióiiia.  Género  de  plantas  brunoniáceas. 
De  Brunon,  n.  pr., 

Bruítt-a.  *  E  voe.  italiano. 

Brei«Míi  (ou  melhor  briiça).  *  Do  hisp.  bru^a 
(do  ant.  alto  ai.  britsta). 

*  BruKKÕMia.  Género  de  plantas  saxifragáceas. 
De  Broiissais,  n.  pr. 

Brut4'»co.  E  voe.  hispanhol. 
Brtix^a.  *  Do  hisp.  briijci. 

Brii.^olcar  ou  Sii-ii.^iiiloar.  *  Do  hisp.  brii- 
jitkw. 

BiBlta.  *  E  voe.  hisp.  ide  bubón). 

*  BuS)ò!»o.  Que  tem  bubas. 
Biicõplialo.  Do  lat.  bucephaht  (do  gr.  bouke- 

phálos). 

*  BucSiiiera.  Gin.-ro  de  plantas  escrophula- 
reáccas.  De  Buchner,  n.  pr. 

Bucfiio.  *  Do  hisp.  buche  (do  persa  bugcha,  arca, 
ir.aléta  .■'). 

*  Bii4-Bt:iiij;ámia.  Género  de  plantas  protá- 
ceas.  De  Buckingluvn,  n.  pr. 

*  BiirEi^lándíii.  Género  de  plantas  saxifragá- 
ceas. De  BiickLmd.  n.  pr. 

St:ia:('â:).  *  De  Biidlc.  n.  pr. 

*  Buõr.  Pop.  Beber.  De  beber  "^buber  por  assi- 
mil.  do  e  à  bilabial  b,  e  depois  dissimil. :  b  —  6  =  ô. 

Bufar.  *  Da  b.  lat.  biifare?  Cf.  o  it.  buffare,  o 
hisp.  bitfjr  e  o  fr.  bouffer. 

Bufão.  *  Do  lat.  bufone  {Prosódia  de  B.  Pereira). 
Cf.  o  hisp.  biifón,  e  o  it.  biijfone. 


Bufete.  Do  fr.  buffet. 

*  BulTónia.  Género  de  plantas  alsináceas.  De 

Buffon,  n.  pr. 

Bulido.  *  E  voe.  hispanhol. 

Bufo.  Sapo.  *  Do  lat.  bufo. 

Bufonaria.  *  Do  antiq.  bufon  com  o  suff.  -ária. 

Bufoiíear.  *  Do  antiq  bufon  com  o  suff.  -ear. 
Cf.  o  hisp.  biifoncar. 

BuifçloMMa.  Do  lat.  buglossa  (do  gr.  bouglossos; 
de  boits,  boi,  e  glossa,  língua). 

Bui;rc  *  Do  fr.  boiígre. 

-f-  Buínlio  ou  boinlio....  Ex.:  Som  curtas 
e  de  hoinhos  ou  de  caniços.  (Azur.,  p.  3o5). 

B  u  j  i  n^a  II  g;a .  Vide  bugiganga. 

*  Biiiiiò-ca vvrnôNO.  Que  corresponde  ao 
bolbo  urethral  e  ao  corpo  cavernoso. 

*  Bulbotrícliía  (=  bulbotriquia).  Género  de 
algas.  Do  gr.  bolbos,  cebólla,  e  trikhias,  cabelludo. 

*  Bulbò-urelSiral.  Que  corresponde  ao  bolbo 
da  urethra. 

Buliia.  *  Do  hisp.  bulia  (de  bullir). 

Biilliar.  #  De  bulha. 

Bullício  (e  não  bulido).  #  E  voe.  hispanhol. 

*  BulliroKauienfe.  Com  bullício,  com  in- 
quietação. 

Biillieóso.  Melhor  graphia  que  buliçoso. 
Buliír  (e  não  bulir).  Do  lat.  bullire. 
Buíra.  Arch.  Burla.  *  Ex.:  Nem  deemos  fe  aos 
feitos  e  buíras  dos  alquimystas.  (Leal  C,  p.  214I. 

*  Buiuoriíiig.  Arma  de  arremêço  usada  espe- 
cialmente por  muitos  indígenas  da  Austrália. 

*  Búi>iiai;;o.  Género  de  pássaros  dentirrostros. 
Do  gr.  lous,  boi,  e  phago,  comer. 

Burltuilia  ou  liorbullia.  *  Do  hisp.  burbuja 
(do  célt.  burbu). 

Burdel.  Melhor  graphia  que  bordel.  Da  b.  lat. 
burdellu.  Cf  o  hisp.  burdel. 

Burliuriíilio.  Vide  borborinho. 

Biirdo.  Do  hisp.  burdo  (do  ár.  ôori,  tela  grossa). 

Buril.  #  É  voe.  hisp.  (do  fr.  burin,  do  ant.  alto  ai. 
bora). 

Burla.  #  Da  b.  lat.  burula^bur'la.  Cf.  o  hisp. 
e  o  it.  burla. 

*  Buriiécia.  Género  de  plantas  orchídeas.  De 
Burnet.  n.  pr. 

-|-  Buruntlaii^a.. . .  Do  hisp.  morondanga. 

Bii!«  (e  não  bu^).  Vide  chus. 

Busf^íii^óleia.  Género  de  plantas  baseláceas. 
De  Boussingault,  n.  pr. 

Bu!»to.  Do  lat.  bustu.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  busto. 

Bu»trõ|>licda  ou  buNtróiiliodoii.  «  Do 
gr.  boustrephedón;  de  601/5,  boi,  e  strépho,  volver, 
tornar. 

*  Buteia.  Género  de  plantas  leguminosas.  De 
Butc,  n.  pr. 

Butonio.  *  Do  gr.  bous,  boi,  e  tome,  corte. 

ButoniópMia.  Género  de  plantas  butomáceas. 
De  butomo,  e  do  gr.  ops,  aspecto. 

Buxal.  *  Ex.:  Praz  ver  todo  o  Cytoro  a  ondear 
com  buxaes.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  12 1). 

*  Buvliáumía.  Género  de  musgos.  De  Bux- 
baum,  n.  pr. 

*  Buxí($a.  Pop.  Bexiga. 
Bux.  Wáè  bus. 

Buxeiío.  #  Ex.:  Dant  inde. . .  annuatim  Domino 
Regi  duos  bu^^cnos  tritici.  {Inquis.,  p.  476). 
'4-  Buxiiia.. ..  Cf.  o  voe.  Vozinha. 
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I.-.  .  . .  v.oiiM  r\  .i-M.-,  jM)i  (.111  iiiyuiiwis  \  t/CS,  qicindo 
c  precedido  do  diphtonpo  au:  pouco  <^paucu,  rouco 
<^r\iucu,  touca <^tJuca,  etc,  talvez  sob  intiuéncia 
da  Un^.  hisp.  ou  it.,  pois  temos  Vouf;:a<^  Vciuca,  lé- 
gua <^  leuca,  etc.  Vide  o  art.  Prètótiica,  2."  épocha. 

2.». . . . ;  egualmente  quando  é  seguido  de  /:  igreja 
<  ei igreja  <^  ecclesia. 

.  Seguido  doutro  c  ou  5  (es  <^  x) :  eigreja 
<^  Cíclcsia,  oucidetite  <  occUente,  seco  <^  *  siico  < 
siccu,  boca  <  #  bouça  <^  bucca,  próuxinio  <  procsimu 
<.proxvnu  Vide  o  art.  Ei,  i.« 

IO.»  Chicharo  <  ciceni  e  chinche  <^cimice  sam  da 
língua  hisp.,  onde  o  c  é  muitas  vezes  representado 
por  eh.  Vide  o  art.  Ch,  lO.» 

II.»  Em  certos  casos  assimila-se  a  outras  con- 
soantes ou  é  assimilado.  Vide  o  art.  Assmiilação. 

1 3.» ... .  como  <^  quomo  <^  quomodo,  ca»i  <^  quain. 

Em  octro  (vide  o  ex.  do  voe.  Ordenar)  <  *  autro 
<^alteru  representa  o  /  vocalizado;  em  caçapo<C^ga- 
^japo  representa  o  g  hisp. 

+  ç... 

4.». . . .  fran^-as  <^frondeas,  vergonça  <^  ver'gun- 
dia  <^  verecundia. 

6." açougue  <^açoc;  ou  do  .v  —  alviçaras  <i 

albixere  (cf.  o  hisp.  alhricias). 

Em  linç.  arch.  era  algumas  vezes  representado 
por  ch.  Vide  o  art.  Ch. 

*  Caao.  Arch.  Cheio  de  cãs  ?  Ex. :  Viinham 
muitos  velhos  caaos  fazendo  grande  chanto  por  dom 
tello.  (Script..  p.  78). 

«  Caamão.  Arch.  Ave  ?  Ex.:  Et  galeirom  ualeat 
quator  denarios.  Et  caamom  ualeat  scx  denarios. 
{Leges,  p.  iq.í-A.  i233). 

*  Cabaara.  Arch.  Cabaça.  Ex.:  Et  dant  sin- 
gulas  cabaa^ias  de  vino.  (Inquis.,  p.  ny).  —  Id.,  i')., 
p.  290  e  323.  De  cabalada,  metáth.  de  calaba^^a. 

4-  Caba<*a. ...  Et  j.  calabaciam  vini  de  j.  aimude. 
{Inquis.,  p.  630 1. 

*  Cabadulho  ou  cabodiilbo.  Pop.  Cabe- 
ceiro de  terra  que  fica  por  lavrar,  ou  que  não  pode 
ser  lavrado,  e  que  depois  é  cavado. 

Cabala.  Os  hispanhoes,  talvez  com  razão,  pro- 
nunciam cabala  (do  hebr.  cahbalah,  tradição). 

4-   Cabana Do  célt.  caban.  Cf.   o   hisp. 

cabana. 

*  CabilIoiíeiíMC.  Natural  de  Chalons  (França), 
do  lat.  (JabilP^nuni. 

CabiMcol  íe  não  cabiscol).  »  Do  hisp.  capiscol 
(da  b.  lat.  capischZlus ;  do  lat.  caput,  cabeça,  e  schola., 
escola).  ■  . 

Cahixbai.iLO.  Melhor  graphia  que  cabisbaixo. 
Do  hisp.  cabi:^hajo. 

Cabr*".  »  Do  hisp.  cable  (do  lat.  capulus,  corda). 

Cabofat;4'iu.  *  Do  hisp.  cabotaje  (de  cabo). 

Cabr<*Mlanle.  *  Do  lat.  capislraníc  (de  capis- 
trare) 

*  Cabrio.  Relativo  ou  pertencente  às  cabras. 
Cabriola.  *  E  voe.  hisp.  (de  cabra). 

-f-  Cara.. . .  *  Do  lat.  cacca.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira, 

*  Cãcabo.  Panella  em  que  os  romanos  coziam 
carne,  legumes,  etc.  Do  lat.  caccabus,  do  gr.  kakkábe, 
marmita  de  três  pés. 


*  Ca«'cábl€lo.  Género  de  aves  gallinác 
gr.  kakkahis,  kakkabidos,peróiz. 

*  Çarana.  Expressão  chula.  Do  hisp.  ajacán 
(do  ár.  açaccá). 

Caçapo.  *  Ex.:  São  caçapos  temporãos.  (G.  V., 
1.°,  p.  i38).  Phonèticamente  nao  pode  provir  do  lat. 
dasj-pus  (cf.  o  hisp.  dasypódidos).  Além  disso  o  dasy- 
podo  constitue  um  género  da  família  dos  dasypó- 
didos; e  o  coelho  pertence  à  família  dos  leporídeos. 
Suppomos  pois  que  este  voe.  provém  do  hisp.  garapa 
(coelho  novo).  Vide  o  art.  Gajapo. 

Ca<'ar<'Jai*.  Cf.  o  hisp.  cacarear  e  o  lat.  cucu- 
rire. 

Caçarola.  *  Do  hisp.  cacerola  (de  cajo,  do  lat. 
cadus). 

Ca<'aii.  *  Do  mex.  cacauat. 

*  Cao<'r<*iro.  Antiq.  e  pop.  Carcereiro,  l^x.: 
Que  sendo  ele  meyrinho  e  cacereyro  no  dito  con- 
selho. .  ..  [Rev.  L.,  4.°,  p.  11).  Houve  dissimil.  do  pri- 
meiro r:  r  —  r  ~  r. 

Ca<*<'la.  *  E  voe.  hispanhol. 

Carliaporra.  #  Do  hisp.  cachiporra. 

<'a4'lio.  *  Kx.:  Filha  de  perez  cacho  que  foy 
boom  caualeiro.  (Script.,  p.  202). 

Caoliola.  Cf  o  hisp.  cachuela  (de  caluda,  de 
cajo). 

Caolioloti^.  #  Do  inglís  cachalot,  do  catai. 
ca.val,  dente. 

Caolionda.  *  Do  hisp.  cachondo  (do  lat.  c\7/ií- 
iien^,  de  c.iliilêre). 

-\-  Ca(*Ii4»|»a..  .    —  Id.,  J.  de  B.,  Dial.,  p.  304. 

-|-  Cacni(i»|»iiiSio.. . .  —  Id.,  G.  V.,  I.",  p.  141. 

-j-  Caoliô|»4».. . .  — Devem  seer  criados  quatro 
cachopos  ao  menos.  (.Leal  C,  p.  45 1). 

Ca('li«»rr«».  *  É,  voe.  hisp.  (do  lat.  catulus). 

Carliiiriío.  *  E  voe.  hispanhol. 

*  Ca<*ír4>'íra.  Arch.  Orta  medida  antiga.  FIx.: 
V.x  dam  por  Sancto  Michael  et  por  Natal  senas  caci- 
feiras  de  farina  in  pam.  (Inquis.,  p.  33o). 

*  Cac'i<|iiBKmo.  Excessiva  influência  dos  caci- 
ques nos  povos. 

Caco.  Do  lat.  caccabu'^*  cáccao.  Rev.  L.  \". 
p.  228. 

Ca4>4>ila.  *  Do  hisp.  ca:fuela  (de  cajo). 
Ca<;ol4>la.  Cf  o  hisp.  caçoleta  (de  cajuela). 

*  Ca<;4»nian4'N.  N.  de  pov.  Caçomes?  Ex.:  In 
uila  que  uocitant  kajonianes  território  portugalen- 
sis.  (Diploni.,  p.  6(j-A.  972).  —  Id.,  ib.,  p.  223. 

Ca4laralH4».  *  Do  hisp.  antiq.  cadahalso.  mod. 
cadalso  (de  catafako). 

*  Cadaía.   Arch.   Cada    dia.   Ex.:    Que   cante 
cadaya  missa  por  a  Rayna. . .  et  que  o  immentassem 
cadaya  in  oracione  aa  Colazom.  (Inquis.,  p.  38oK  Em 
cada  dia'^cadadia  houve  dissimil.:  d  —  d --      '    '" 
o  hisp.  cadaldia. 

Cadar4-4».  *  Do  hisp.  cadarço  (de  c\7;.í.;  .  "in 
metáth.  do  r). 

*  Ca4lavl4'.  Pop.  Cadáver. 

*  Ca4l4'rian4>M.  Seita  mussulmana  que  attribue 
ao  homem  todas  as  suas  acções,  negando  que  possa 
ser  movido  por  qualquer  decreto  divino. 

Ca4l4^f4'.  #  Do  fr.  cadet.  Cf  o  it.  cadetlo. 
Ca<linía.  «  Do  lat.  cadniía  ou  cadmê,i 
kadmeia). 

<'a4l4>iço.  cr  o  hisp.  cadojo. 
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CacloK.  *  Do  hisp.  cado^  ou  cadoce. 

-p  f  »»«'!•. . .  .  —  Id.,  ib.,  p.  38o.  Do  lat.  cadere. 

*  Catolano.   N.  de  homem.  Do  lat.   Cajetanu 

(de  Cjjita). 

*  Cnonlura.  Arch.  (Quentura.  Ex. :  In  todo 
tempo  assi  da  caentura,  come  do  invernho.  {Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  271).  Do  lat.  calentura. 

ÇaTar  (e  não  safar).  Kx.:  A  tudo  me  ponho, 
que  eu  a  compricurtos  não /ato.  (F.  M.,  O  Fid.  apr., 
■2."  jorn.).  Do  hisp.  ^ajar  (do  inglês  to  safe,  salvar?). 

gafaria  (e  não  safaria).  #  Do  av.. çafari  (de 
Çafr).  Cf.  o  hisp.  çafari. 

*  Ç ***"*•  ■'*'">•**•  Ave  que  não  se  amansa  (em 
particular  o  falcão),  ou  que  difficilmente  se  domes- 
tica. Do  hisp.  ^ahareno  (do  ár.  çahra,  deserto). 

-j-  Çáfaro    (e  não  sáfaro) Do   ár.   çahra, 

deserto. 

Café.  Cf  o  hisp.  café  e  o  it.  caffé  (do  ár.  cahúa, 
do  turco,  cahvé). 

Cafeteira.  Cf.  o  hisp.  cafetera,  o  it.  caffettiére 
e  o  fr.  cafctière. 

Cáfila.  #  Do  ár.  cáfila,  caravana. 

Çafio  (e  não  safio).  *  Do  hisp.  ^afio  (do  ár.  chaf, 
rude). 

*  ^'aíira.  Ex.:  Que  semelha  brasa  de  fogo  ar- 
dent,  e  çafira,  que  he  de  color  do  ceeo  quando  estaa 
claro,  linéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3i).  Esta  graphia  é  justi- 
ficável pelo  hisp.  ^afiro;  mas  saphira  é  talvez  prefe- 
rível. Vide  este  voe. 

Çafo  (e  não  safo).  Cf.  çafar  e  o  hisp.  fa/o. 

*  «^'afiles.  Ceifóes.  Do  hisp.  ^ahones. 
Çaforil  (e  não  saforil).  *  Do  hisp.  ^ahoré  (do 

ár.  ^oliarí). 

€,'afi'a  (e  não  safra).  *  Do  hisp.  ^afra  (do  ár. 
çafr,  vaso  vazio). 

Cafre  (e  não  safre).  *  Do  hisp.  ^afre  (do  ár. 
çaffa,  droga  em  po). 

CajBTOii  ou  eajoií.  Cajão.  #  Ex.:  Nem  per  qual- 
quer cayom  ouse  huu  outro  delíender  o  monge. 
[Ined.  de  Ale,  i.",  p.  288).  —  índe  graves  escândalos 
cajom  pode  nacer.  [Id.,  ib.,  p.  289).  —  Sega  vedado 
no  moeste vro  todo  o  cagon  de  pressonçon.  {Id.,  ib.). 

ÇsV$i;;uão  (e  não  saguão).  Do  hisp.  ^aguán  ou 
a^aguán. 

-\-  Caífie. ...  —  Istas  que  sunt  de  mandamento 
de  caydi.  {Id.,  p.  259-A.  1059). 

Caiiuaeão.  *  Do  ár.  cãim  maçam,  o  que  está 
num  logar,  tenente. 

Caínião.  *  Do  hisp.  caimán  (do  caribe  acagoii- 
iná)u  crocodilo). 

Caiiieallia.  #  Ex.:  A  cainçalha  de  Lisboa.... 
{Cam.,  A  form.  Liisit.,  p.  62,  n.). 

CaíffiK''.  *  Do  turco  /rj/Vr. 

Caisio.  Antiq.  Caso.  *  Ex.:  Oh  caiso  mal  come- 
dido !  (G.  V.,  1.°,  p.  i3i).  Cf.  causo. 

Ciiír.  *  Ex.:  Et  si  cair  pectet  mil  morabitinos. 
(Leges,  p.  425-A.  i258). 

Cairel  '.  Cf.  o  hisp.  cairel  (do  gr.  kairos,  lio  ou 
fios  em  ordem). 

Cairei''.  O  pessoeiro  ou  cabeça  dum  casal. 
{Klucid.;  De  *  quadrctlu.  Cf  os  voe.  Quadi-ella  e 
Quairella. 

*  Caível.  Arch.  Caduco.  Ex.:  Cousas  traspas- 
sadas, e  teerraaes,  e  cayvis.  {Inéd.  de  Ale,  1.»,  p.  257). 

Cajado.  *  Do  hisp.  cayado. 

4-  Cal 2.. . .  Do  lat.  calle  {callis).  Cf.  o  hisp.  calle. 

Cai^....  Protóxydo  de  cálcio.  E  provável  que 
importássemos  este  voe.  directamente  do  hisp.;  o  lat. 
calce  daria  phonèticamente  coice,  cal^e  ou  cal^. 

Cala.  Enseada.  *  Do  ár.  cala,  porto. 

-\-  Caialire.. . .  Ex.:  A  cada  huma  Galee  senhos 
boos  calavres  novos.  {Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.", 
p.  88).  —  Id.,  ib.,  p.  90.  Cf  o  voe.  Caabre. 

Cala<;a.  #  Ex.":  Dant...  et  iij.  gallinas,  et  iij. 
cala-^as  de  carne.  {Inquis.,  p.  595). 

*  Calaear.  Pop.  Calacear.  De  calaço. 


Calaceiro.  #  De  calaço. 

*  Calaeo.  Pop.  Andar  ao  calaço:  andar  pelas 
casas  dos  outros  à  espera  que  lhe  dêem  de  comer. 
De  calaça? 

Calafetar.  #po  hisp.  calaf atear  (do  ár.  calafa). 
Calainar.  #  É  voe.  hisp.  (da  b.  lat.  calama,  do 
lat.  calamarium,  tinteiro). 

*  CaianiiNtru.  Ferro  usado  pelos  antigos  para 
frizar  o  eabello.  Do  lat.  calamistru. 

Calaniocada.  *  Provavelmente  do  hisp.  cala- 
moco  (do  lat.  calamus,  cana). 

CalaiKlra.  Cf.  o  hisp.  calandria  (do  gr.  kalan- 
dra). 

Calão.  *  Do  lat.  calone  {calo,  -anis)} 

-f-  Calar  '.  Guardar  silencio *  Da  b.  lat.  cal- 

lare  (do  lat.  celare,  occultar,  esconder)?  Cf.  o  hisp. 
callar  e  o  it.  calare. 

4^alar-.  Abaixar,  penetrar,  submergir,  cortar, 
etc.  *  Do  hisp.  calar. 

*  Calatravo.  Cavalleiro,  freire  ou  pessoa  da 
ordem  militar  de  Calatrava. 

Caleanliar.  *  Ex.:  Huã  camisa  de  linho... 
que  chegava  ataa  os  calcanhares.  (Inéd.  de  Ale,  2  °, 
p.  i3o).  Do  hisp.  calcahar  (do  lat.  calcaneu). 

Calceta.  Cf  o  hisp.  calceta  (de  cal^a). 

Calcinar.  Do  lat.  calcinare.  {Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). Cf.  o  hisp.  calcinar,  o  it.  calcinare  e  o  fr.  cal- 
ciner. 

Calculador.  *  Do  lat.  calculatore. 

Caldaça.  *  Da  b.  lat.  caldacia.  Antiquarius, 
Suppl. 

Caldário.  *  Quarto  ou  sala  que  nos  banhos 
romanos  servia  para  a  applicação  do  vapor  d'agua. 
Do  iat.  caldariu. 

*  Caldellasi.  N.  de  pov.  Ex.:  Diuidet  cum  uilla 
kaldellas  et  cum  uilla  de  sancta  eolaha.  {Diplom., 
p.  33-A.  946). 

Calefrio  ou  calafrio.  *  Do  hisp.  calafrio. 

*  Caleidópltono.  Instrumento  de  physiea  que 
serve  para  o  estudo  dos  movimentos  vibratórios. 
Do  gr.  kalos,  bello,  eidos,  imagem,  e  phoné,  som. 

Cale»i»a  (e  não  caleça).  *  Do  hisp.  calesa  (do 
sérvio  kolitsa).  Cf.  o  it.  calesso.  ^ 

Caieya.  Género  de  orchídeas.  De  Caley,  n.  pr. 

Calliau.  #  Do  hisp.  callao. 

Calheta.  Cf  o  hisp.  caleta  (de  cala). 

Calibre.  #  Do  hisp.  calibre  (do  ár.  cálib,  mo- 
delo). 

*  Calii»ug;aiies.  Tribu  da  ilha  de  Mindanau 
(Philippinas). 

*  Califoriiiano.  O  mesmo  que  califórnio. 

*  Cali fornico.  Pertencente  ou  relativo  à  Cali- 
fórnia. 

*  Califórnio.  Natural  da  Califórnia  (América). 

*  Caliv;ini<lade.  O  mesmo  que  caligem. 
Call4>ja.  *  É  voe.  hisp.  (de  calle). 
Calma.  *  Da  b.  lat.  calmai  Cf.  o  hisp.  e  o  it. 

calma  e  o  fr.  calme. 

*  Calul»raJ^,Ex.:  Descoberta  necessária  para 
determinar  a  calubra  (do  póreo).  (Sar.  c  Cast.,  Aprop. 
de  O)'.,  p.  3o2). 

Calyptra.  *  Veu  com  que  as  jovens  na  Grécia 
e  na  Itália  se  cobriam,  quando  se  apresentavam  em 
público. 

*  Cam.  Arch.  Quam.  Ex.:  Algúas  vezes  por  sa- 
ber homem  cam  maa  cousa  he  leixar  homem  Deos. . . 
{Leal  C,  p.  412).  —  Id.,  ib.,  p.  41 3. 

Camafèn.  *  Do  hisp.  camafeo.  Vide  este  voe. 
no  Dice  de  Fr.  D.  Vieira. 

*  Camaleoneio.  Variedade,  transformação; 
mudança  de  opiniões.  Ex.:  De  alta  e  arlequinal  cate- 
goria, dentro  em  camaleoneos  furta-eòres.  (Sar.  e 
Cast.,  A  prop.  de  Ov.,  p.  89). 

-|-  Camaracitão    õu   camaranclião 

(Supprima-se  «De  caramanchão»  e  «por  metáthese»). 
Vide  caramanchão. 
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Cnmnrão.  *  H'>  hisp.  camarón  (do  lat.  car»- 
nuvita). 

Camba.  •  Da  b.  lat.  camba  (do  gr.  kampé,  cur- 
vatura). Cí.  o  hisp.  c\7m*j. 

«  Cambadiira  ou  rainliiacliira.  Permu- 
tação, escambo,  troca.  Do  l.it.  i\inibuitiit\i.  Ex.:  Per 
suo  precium  et  per  suas  cjitpiaturas  iniegrabit  illo 
logare. .  ..  {Diplom..  p.  2S1-A.  io(i5). 

€*anibala«>lio.  *  Do  hisp.  Cíimbalache  (de  cam- 
biar). 

*  Caniltoío.  Pop.  Comboio. 

-f-  Cambra  '. . . .  —  Filha  de  dom  atonso  anes 
de  cci.inbra    i  Scnpt  ,  p.  2o5). 

Caniliraiu.  *  Do  hisp.  cambrón. 

*  €  iinibriola.  Pop.  (Cabriola. 
<'aiiil»r4»«'ira.  *  Do  hisp,  cavibnmera. 
Caniltiilliacla.  Ct.  o  hisp.  cantbullón. 
Canibiillio.  Cf.  o  hisp.  cambujo. 

»  V**i»<'<'iiKH«  Arch.  Sanguesuga. 
4-  Caniiiibo. ...  Do  célt.  camen,  de  cam,  passo. 
Caniiwola.  *  Do  lat.  camisiola.  (Prosódia  de 
B.  Pereira).  Cf.  o  hisp.  camisola  e  o  fr.  camisole. 

*  Ca  mio.  Antiq.  Caminho.  Ex..  E  foy  assi  que 
eu  yndo  pelo  camlo..  ..  {Ined.  de  Ale,  i.",  p.  io3). 

Camo<'t*.  «  Ex.:  Deste  território  ha  noticia, 
q  tomarão  nome  os  Peros  chamados  Camoóses.  (M. 
í>e\erim  de  K.,  Discursos,  H.  89  v.).  —  Id.,  Ancora 
med.,  p.  172.  Cf.  o  hisp.  camueso. 

*  Camoc''Nafla.  Ex,:  Para  os  quaes  se  prepa- 
rão  também  can.oe^adas,  ou  conservas  de  camoezas 
purgativas.  (Ancora  ined.,  p,  172). 

Campanaírio.  *  Do  lat.  campanariu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

-\-  Cam|»anhã.. . .  Villa.  Diplom.,  p.  25i  e  262. 

*  Camiianonso.  Natural  de  Champanha 
{Champanhe,  França). 

Campaiiil.  *  Do  lat.  campanile.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

«  Ciimitia.  Género  de  algas.  De  Campi,  n.  pr. 

Caiupína.  (^f  o  hisp.  campina. 

Camurça.  *  Do  hisp.  ant.  carnuda  (mod.  ga- 
mii^a.  do  ár.  chamús,  búfalo)  influenciado  talvez  pelo 
vcc    murça.  CA.  o  it.  camo^:ja. 

Canalha.  *  Do  hisp.  canalla  (de  can).  Cf.  o  it. 
canaglia. 

Canapé.  *  É  voe.  fr.  (da  b.  lat.  canapeum,  do 
gr.  konopeion,  cama). 

*  CanarionfK'.  Natural  das  ilhas  Canárias,  ou 
pertencente  a  ellas. 

-r  Canaslrol  ou  canlMfrcI.  Da  b.  lat.  can- 
nistrellu. 

^'anoa  íe  não  sanca).  Vide  o  voe.  Sanca. 

->■-  Canoan..  .  .  *  E  voe.  fr.  (do  lat.  qiiamqiiam). 

*  Canr«'llac;ão.  O  mesmo  que  canceliamento. 
Do  lai   cancellalione. 

Canrerar.  #  Do  lat.  cancerare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Çanco  (e  não  sanco).  Do  hisp.  ^anco. 

*  Caii«'<''rá(i(*o.  (Canceroso.  Do  lat.  canceraticii. 
Caneróma.  Do  lat.  cancroma  (contr.  de  cance- 

roma,  do  gr.  karkinonia). 

Canrbal.  *  Provavelmente  do  hisp.  canchal 
(de  cancho). 

Cancionfiro.  *  Do  arch.  cancion  com  o  sufi'. 
-eira.  CJ.  o  hisp.  cancionero. 

Cançoneta.  #  Do  it.  canjonetta. 

*  Cançoneloiro.  O  mesmo  que  cançonelista. 
Cam  ,  Euseb.  Mac,  p.  ? 

—  Cándi.  Do  ár.  cand ;  do  sãoscr.  y^t/Jt/a,  bri- 
lhante, branco.  Cf.  o  hisp.  cande  ou  candt. 

Candeia.  *  Ex.:  Am  a  dar  cada  ano  uma  can- 
dea  que  arza  cada  dia   (Inquis.,  p.  3 18). 

*  CandidiKar.  Purihcar,  tornar  cândido.  Ex.: 
O  claro  humor  de  Pyrene  em  dipluvios  fragrantes 

candidije,  borde,  esmalte (F.  M.,  O  Fid.  apr., 

I.*  jorn.). 


CaiKlIelro.  #  Do  lat.  candelária  {Prosódia  de 
P.  Pereira)  >#  candeairo.  Cf.  o  hisp.  candeiero. 
Can«lll.  Lamparina,  candeia.  Do  ár.  candil.  Cf. 

o  hisp.  candil. 

Vanefa  (e  não  sane/a).  #  Do  ár.  çanefa.  Cf.  o 
hisp,  cenefa. 

Canella.  #  Do  lat.  canella  (Prosódia  de  B.  Pe- 
reira) ou  talvez  cannella.  Cf.  o  it.  cannella. 

*  Caí  lie  mo.  Antiq.  (^inhamo.  Ex.:  tluGa  car- 
rega de  linho  cáncmo.  {Inéd.  de  h.  p.,  5.",  p.  372). 

Caiiequi  ou  4'aiie<|iiim.  #  Do  hisp.  caniqui 
(do  ár.  quinica) 

CalnTora.  Do  hisp.  antiq.  cânfora  (mod.  alcan- 
for.  do  ár.  al-lia/ur)  ou  do  it.  cânfora? 

Cansa lh«».  C(.  o  hisp.  cangallo. 

*  Caittí;arèiii).  Pop.  Gangièna. 

-4-  Caiiiciraio.  #  Do  hisp.  cangtlón  (do  lat.  con- 
gitis). 

*  CanKi'«^8^o.  Arch.  (^angiejo  ou  caranguejo. 
Ex,:  Da  carrega  da  meyias  isicj,  e  de  cangregos,  e 
de  todo  marisco,  seis  dinheiros,  (F.  de  B.,  5.",  p.  4<S3). 
VÁ  o  hisp,  cangrcjo.  Vide  cranguejo. 

-|-  Canliamaeo.  Do  lat.  v.  cannabaceu  por 
intermédio  do  hisp,  caíiama^o  (de  cáíiamo,  do  lat. 
cannabum).,  onde  o  grupo  nn  dá  ii. 

+  Cáiihtimo.  *  Do  lat.  cannabu  por  intermé- 
dio do  hisp,  cauabo.  Cí.  canhainaço. 

CaisBiião.  *  Do  hisp.  caiion  (de  cano). 

CaiiBi4»iia<*o.  Ca.  o  hisp,  canoua^o. 

CanlDonear.  Cf.  o  hisp.  caiionear. 

Caiilioiteira.  Cí.  o  hisp.  canonera. 

Caniuele.  *  Do  fr.  canivet  (dem,  de  canif).  Cf. 
o  catai,  ganivet  (dem.  do  imt.  alto  ai.  knif). 

Çanja  (e  não  sanja).  Vide  o  voe.  Sanja. 

Caiionina  (e  não  canoniza).  *  Da  b.  lat.  cano- 
nissa  (cí.  o  hisp.  canonesa).  E  palavra  de  formação 
erudita  como  se  vè  da  permanência  dos  dois  nn  inter- 
vocálicos. 

Canonizar.  *  Do  lat.  canonijare  (Prosódia  de 
B.  l'ercira),  do  gr.  canonizo. 

<'aniMar.  #  K  voe.  hisp.  (do  lat.  quassare). 

CantiBl>rieo.  *  Do  lat.  cantabricu. 

Caitiábrio.  #  Do  lat.  cantabriu.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Cánlabro  (e  não  cantabro).  Do  lat.  cãntaber, 
cãntâbri.  Cí.  o  it.  cánlabro. 

Canfailòr.  *  Do  lat.  cantatore. 

*  CaiilareN.  (>iinticos.  Ex.:  Que  cantassem  ant 
os  convidados  aiguQs  cantares  dos  de  Syon.  (Inéd. 
de  .Mc,  3.",  p.  ()(')). 

Citnílca."  Arch.  Cântico.  Vide  o  ex.  do  voe. 
Cantiga. 

*  CánfB»a.  .^rch.  Cânticos.  Ex.:  De  cabo  sejam 
leudas  outras  quatro  canticas  dos  Prophetas,  as  quaes 
o  Abade  estabelecer,  as  quaes  cantigas  cum  alleluia 
seram  cantadas.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  271).  Cf.  o  hisp. 
ant.  cantiga. 

*  Cáiif  i^o.  Arch.  C^ántico.  Ex.:  O  verso,  o  cán- 
tigo  do  Avangeiho,  e  a  ladeina.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  271).  Do  lat,  canticu. 

Cnsnlimpliíra.  CÃ.  o  voe.  Catimplora. 

Canto.  *  Do  célt,  kant.  Cf.  o  hisp.  e  o  it.  canto. 

Cantonado.  *  Do  antiq.  canton  com  o  suff. 
-a  do. 

Cantoneira.  *  Do  antiq.  canton  com  o  sutf. 
-eira.  CA.  o  hisp.  cantonera. 

Caoiim  ou  eaoiino  (e  não  kaolim).  «  Do  hisp. 
caolin  (do  china  kao,  alto,  e  ling,  argila). 

-f-  CaAna.. . .  —  Et  binos  caseos  cum  coona  de 
manteiga.  (Inquis.,  p.  48). 

-{■  Ca4knia....  — Persolvat  calunniam  qucma- 
dmodum. .  ..  (Leges,  p,  i36-A.  \oio).  —  'S>òhrtcaómia 
<  calommia  cí.  calomiare  (Diplom.,  p.  (ly-A.  072). 

*  Caparão.  Pop.  Capadura. 
Capar<*te.  #  É  voe.  hisp.  (do  fr.  cabas.^tet). 
-\-  Capa<-iflade.  (Supprimase  este  art.). 


CAPATAO 
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Capalão.  *  Do  hisp.  capitón  (do  iat.  capito, 
-Znis). 

Capatax.  «  É  voe.  hispanhol. 

*  CapcioNaineiito.  De  modo  capcioso. 
Capeirão.  #  Do  hisp.  capirón. 
Capellina.  *  E  voe.  hispanhol. 

*  ÇapiãcM  (e  não  Sapeães).  N.  de  pov.  Ex.:  Sub 
monte  anniam  villa  ^appianes.  .  ..  (Diplom.,  p.  25o-A. 
io58). 

Capieorrão.,  #  Do  hisp.  capigorróti. 
Capirote.  *  E  voe.  hisp.  (de  capirón). 
CapiMaio.  Cf.  o  hisp.  capisayo. 

*  Capitado.  O  mesmo  que  capiíaio:  que  tem 
a  fórma  de  cabeça.  Ex.:  Couves  Murcianas,  a  que 
chamão  capitadas.  (Ancora  med.,  p.  142). 

+  Capital.  (Supprima-se  este  art.). 

4-  Capitão.. . .  Ex.:  E  dysse  Tymoteu  aos  seus 
capitaães  . ..  {Inéd.  de  Ale,  3.",  p.  lyS).  —  Id.,  Azur., 
p.  216  e  287. 

-I-  Capitôwo.  Do  Iat.  capitosii.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

-\-  Capitular.  Do  Iat.  capitiilare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Capitulei!*».  *  Ex.:  Trouxinos  o  capitoleiro 
emteiro  e  o  costume  do  antifanario.  {Script.,  p.  78). 

#Capôa.  Fêmea  capada.  —  Appellido.  Ex.:  Item, 
da  erdade  de  Marina  Capoa.  {Inquis.,  p.  346). 

Capoeira.  *  Do  antiq.  capon  com  o  suíT.  -eira. 
Cf.  o  hisp.  caponera. 

Capota.  *  E  voe.  hispanhol. 

*  Capuano.  Natural  de  Cápua  (Itália). 
Capuelia.  *  E  voe.  hisp.  (de  capucho). 
Capucho.  *  E  voe.  hisp.  (da  b.  Iat.  caputiiim, 

do  Iat.  capiít). 

Capullio.  *  Do  hisp.  capullo  (do  Iat.  capituhmi? ) . 

Caraça  (e  não  saraça).  *  Do  hisp.  ^ara^a. 

Caracal.  *  É  voe.  hisp.  (do  turco  Karrah- 
Kiilak). 

«.'araeas  (e  não  saraças).  *  Do  hisp.  ^ara^as. 

Çarag^ôça  (e  não  saragoça).  *  Do  hisp.  Zara- 
goja. 

Çaragoçaiio  (e  não  saragoçano).  *  Do  hisp. 
::iarago^ano. 

Carámbano  (e  não  carambano).  Do  hisp.  ca- 
rámbano. 

Caramltinas.  #  Ex.:  A  barba,  crespo  enrico, 
de  carambiyias  pesa  e  luz  aljofrada.  (Cast.,  Georg. 
de  V.,  p.  191). 

Caramural.  *  Do  hisp.  carawujal  (do  persa 
cala,  mercancia,  e  mucial,  portador). 

Carapanta.  Cf.  carpanta. 

Carapella  (e  não  carapela).  #  Pop.  Bandeira 
do  milho.  De  carpella  com  suarabaeti  dum  a. 

Carapinha'.  #  Do  hisp.  garapiíia. 

*  Carapinlia-.  N.  de  pov.  ^  Canipinherra?  Ex.: 
Illos  de  Colimbria  ad  illa  carapinia.  (Leges,  p.  372-A. 
ii36). 

-\-  Cáravo.  Cão  de  caça.  Cf.  o  hisp.  antiq.  cá- 
rabo. 

*  Ciirlionarismo.  Associação  ou  seita  de  car- 
bonários. 

Cárcava  (e  não  carcava).  Do  ár.  cárcab,  ventre. 
Cf.  o  hisp.  cárcova. 

*  CarolK^Nio  (=  carkésio).  Vaso  semilhante  a 
um  copo,  que  os  gregos  usavam  para  beber.  Do  gr. 
karkhésion. 

Carcoma.  #  É  voe.  hisp.  (do  Iat.  caries,  cárie 
ou  putrefacção,  e  comedère.,  comer). 
Car<;onicr.  #  De  carcoma. 
Cartluça.  Cf  o  hisp.  cardiqa. 

*  Card\%-<^lia.  Género  de  plantas  proteáeeas. 
De  Cardwell,  n.  pr. 

Carepa.  *  Pop.  Carapella,  bandeira  do  milho. 
Carestia.  Cf  o  hisp.  e  o  it.  carestia. 

*  Caricatural.  Pertencente  ou  relativo  à  cari- 
catura. 

Additamento. 


Carix.  *  E  voe.  hisp.  (de  cara). 
Carmim.  *  E  voe.  hisp.  (de  quermesf). 

*  Çarnir.  Pop.  Cernir;  andar  dum  para  outro 
lado,  trastejar. 

Ca  roca.  #  Pop.  Obra  manual,  artefacto  de  pouco 
trabalho  e  de  pouco  valor,  principalmente  obras  de 
carpinteiro.  É  voe.  hispanhol. 

*  Caroça.  Pop.  Pequeno  feixe  de  palha  de  mi- 
lho. De  coroca?  ou  do  hisp.  coroca?  CA.  coroca. 

Caro<*lia  '.  Insecto.  *  Do  hisp.  corocha. 

Carocha^.  Carapuça,  mitra  extravagante.  #  Do 
hisp.  coroca. 

Caroço.  *  Do  hisp.  carolo. 

Carolo.  Cf  ,0  hisp.  garojo  (do  vase.  gary). 

Carona.  *  E  voe.  hisp.  (do  Iat.  caro). 

-f-  Car«»«iica.. . .  Cf  corónica. 

Carpanta  ou  carapanta.  *  E  voe.  hispa- 
nhol. 

Carpanel.  *  É  voe.  hispanhol. 

Carpella  (e  não  carpela).  *  Do  fr.  carpe  lie 
(do  gr.  karpos). 

*  Carpetano.  Natural  do  reino  de  Toledo 
{Carpetania  no  tempo  dos  romanos). 

*  Carpòcracianos.  Herejes  que  professavam 
as  doutrinas  de  Carpócrates  de  Alexandria. 

-\-  Car«fueja.. .  .  Cf.  o  hisp.  carquexia. 

Cartiuillia.  *  Da  b.  \M.  *  carquilea  (donde  — 
encarquilhar)  ?  Cf.  carquila  na  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

Carraca.  Cf  o  hisp.  carraca. 

Carrapato.  *  Do  hisp.  garrapato  (de  garra 
e  pata?). 

*  Carranca.  Pop.  A  parte  mais  externa  da  casca 
dos  pinheiros.  E  voe.  hispanhol. 

Carrasco.  Cf  carrasca. 
Carraispana.  Cf.  o  hisp.  carraspada. 
CarraK«iuenlio.  *  Do  hisp.  carrasqueno. 

*  Carraxedo.  N.  de  pov.  Da  b.  Iat.  Carracitu? 
Ex.:  Inter  villacoua  et  mellares  et  torna  pro  ad  car- 
rapto.  (Diplom.,  p.  261 -A.  loSg). 

Carriag;em.  *  Da  b.  Iat.  cariagine.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Carriço.  *  Da  b.  Iat.  *  cariciu  (do  Iat.  carex). 
Cf.  o  hisp.  carrilo. 

Carril.  *  Ex.:  Ad  petram  cruéis  per  carril  ad 
castinarium  de  Pousa  foles.  (Inquis.,  p.  594). 

Carteia.  *  Évoe.  hisp.  (do  Iat.  chartula). 

Carterécia.  Género  de  orchídeas.  De  Carteret, 
n.  pr. 

*  Cartliag^inense.  Carthaginês  Do  Iat.  car- 
thaginiense. 

*  Cartomántico.  O  mesmo  que  cartomante. 
Cartonar.  *  Do  antiq.  carton  com  o  suff.  -ar. 
Ca!«a.  *  Pop.  O  pavimento,  o  soalho,  o  chão. 
Caiçaca.  #  Da  b.  Iat.  casacca.  Cf  o  hisp.  casaca 

e  o  it.  casacca. 

Cafiaco.  #  De  casaca. 

Casca.  *  De  casco. 

Cascaliullio.  *  De  casca -{■  cabulho  (ef  ca- 
pulho). 

Cascalho.  Cf  o  hisp.  cascajo. 

Casca^t^-I.  #  Ex.:  Et  melior  cascauel  de  azor 
ualeat  unun  solidum.  (Leges,  p.  i(_)4-A.  i253). 

Casco.  *  É  voe.  hispanhol. 

Casório.  Cf  o  hisp.  casório. 

Caspa.  *  É  voe.  hispanhol. 

Cáspitè!  Cf.  o  hisp.  cáspita ! 

Cas<iuilhice.  *  Ex.:  Na  sasão  da  casqmlhice, 
em  pleno  dia.  (Cam.,  Aform.  Lusit.,  p.  j5). 

*  (^astálio.  Pertencente  ou  relativo  à  tonte 
Castália  (perto  do  Parnaso,  consagrado  a  Apollo  e 
às  musas).  Do  Iat.  castaliu. 

Castanhola.  Cf  o  hisp.  castahuela  (de  cas- 
taTia). 

Castelliano.  #  Do  hisp.  castellano. 

*  Castiixa.  Arch.  Castinça,  castinceira.  —  Ap- 
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pcllido.  Ex.:  Dominica  Castii^a  dal  de  casali  suo. . . 
*  Intuis.,  p.  43S).  Cf.  c^istinçal. 

Catwloriíin.  «  Do  hit.  cjstoritu. 

Cnntmynn.  »  Do  lat.  cjstrjtiotw. 

CnMMMr  ou  <>aMii«irl4».  *  Do  malaico  cassu- 

<'nliirulro.  #  Do  hisp.  ou  it.  catafalcof 

#  Calatliiia.  Antiq.  Catherina.  Kx. :  ()u'he  de 
íl.uMm.ii  ((j.  V.,  I.",  p.  i3o).  —  Id.,  í*.,  \\  \yy  VA.  o 
hisp.  Clatalina. 

#  V^(i^<*  '<^  "^o  Sátão).  Vide  Sátão. 
Cul<>rIiiNla.  *  Do  lat.  catèchista. 
Cal«M-liixni*.  #  Do  lat.  catecliijan'. 
Cnil*^y  n.  (icnoro  de  orchídea.-;.  De  (litley,  n.  pr. 

-    Calratliar..  ..  Metáthese  de  trancajiar. 

CaiioáMiu.  O  mesmo  que  caucásico.  Do  lat. 
CMtcasiu. 

CaiiMÍa.  Chapéu  de  feltro,  de  abas  largas,  usado 
pelos  jírcsíos  e  pelos  romanos.  Do  gr.  kausta. 

-f- Caiiwo. . .     Cf.  amo. 

«  C'aiil<'ri7.a«lõr.  Cauterizante. 
•*  Caiil('i*ixiinl4'.  (^ue  cauteriza. 

Caiif<'rixar.  #  Do  lat.  cauteri^are. 

-r  Ca  «aro..  .  .  Do  hisp.  cabaço. 

Cavador.  #  Do  lat.  cavatorc. 

Catvi«tlura.  *  Do  lat.  cavatura. 

Cavalliuri<*a.  #  Do  hisp.  caballarija. 

-f-  CavalloirôMO.. . .  — Husar  de  feitos  caval- 
leirosos.  [Leal  C,  p.  3-23). 

#  Cavaqii«'íi*o.  Pop.  Homem  que  faz  cavacas; 
pau  que  é  próprio  ou  apenas  serve  para  cavacas. 

Ca«%'<'ira.  #  De  caiveira <^lax.  calvaria. 
Caviar.  *  Do  turco  kaviar.  Cf.  o  hisp.  cavial. 
Cavillia.  *  Do  it.  caviglia.  Cf.  o  hisp.  cabilla. 
-\-  C^e....   Interjeição  que  serve   para  chamar, 
para  deter  ou  pedir  a  attenção  dalguem.  Do  hisp  ceí 

#  C«'l>a.  Pop.  Cevo. 

#  Ceea  (e  não  seca).  Do  ár.  Cecca,  troquei.  Cf. 
os  voe.  Seca  e  Meca. 

*  Cedrím  (e  ncão  Sedrim).  N.  de  pov.  Ex.:  Et 
de  monasterio  de  cedarim  mediate  integra. ..  :{eda- 
rim  que  fuit  de  auolengo.  {Diplom.,  p.  23 1 -A.  io5o). 

Cédula.  CÃ.  o  hisp.  cédula  e  o  it.  cedola  (do  lat. 
schèdiíla,  dem.  de  schela,  folha  de  papel). 

*  Coiça  (e  não  Seiça).  N.  de  pov.  Ex.:  Postea 
Ceiçam  et  de  S.  Martinum  de  mauris.  (Script.,  p.  9). 
—  Dictum  Monasterium  de  Ceiça  convertat  in  usus 
suos.  (Elucid.,  2.°,  p.  160). 

-|-  CeidoM. . . .  — De  Sancto  Pelagio  de  Ceide. .. 
{Inquis.,  p.  160). 

*  CeídcioM  (e  não  Seidões).  N.  de  pov.  Da  b.  lat. 
Zelitones.  Eix.:  Uilla  ^eidones  qui  dedit  ad  petro  be- 
negas.  {Diplom.,  p.  304-A.  1070). 

Ceirõ<>M.  *  Do  hisp.  ^ahones. 
C<''irão.  Vide  seirão. 

*  C<>ila.  Antia.  Ceuta.  Ex.:  Passou  a  Africa  à 
conquista  da  cidade  de  Ceita.  {Catál.  dos  Bispos 
do  A,  p.  235).  De  Cepta  com  vocal,  do  p. 

C4'lainini  (e  não  selamim).  *  Do  hisp.  celemín. 

CelobradOr.  »  Do  lat.  celebratore.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Celebrav<*l.  #  Do  lat.  celebrabile.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

4-  Cél<'l>ro.  Cérebro.  ...  Cf.  o  hisp.  antiq.  ce- 
lebro. 

Condal  (e  não  sendal).  *  Do  hisp.  cendal  (do  ár. 
çandal?). 

*  Cond<»lKaM  ou  C,'and<>lKaM  (e  não  San- 
delgas).  N^de  pov.  Ex.:  Sunt  uillas. . .  tentugal  cen- 
del g as-  oleaslreXo.  {Diplom.,  p.  39-A.  954). 

Cenho.  ♦  Do  hisp.  ceSio  (do  gr.  skúnion). 

Conoira.  *  Ex. :  loham  rodriguez  cenoyra. 
{Script.,  p.  202).  Do  hisp.  ajanoria  (do  ár.  içfene- 
ria). 

Cenroira.  #  Ex.:  Não  semelha  razão,  mas  signi- 
fica cenreira.  (G.  V.,  i  ".  p.  126). 


CoiiMorla.  #  Ex.:  Dam  cada  ano  ai  Rey  de  cen- 
sória. .  .  '].  icciga  de  pam.  (Inquis.,  p.  365). 

*  C4'iiM4»rlKa1  Arch.  Kx.:  Dam  cada  ano  ai  Rey 
de  censofiga  dos  dia  Sancti  Michaelis  adeante.... 
(Inquis.,  p.  373). 

C<'iiláuria.  #  Do  lat.  centauria  (por  centáurea). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

€'«'iil«''llta.  Do  lat.  #  scintillea  (por  scintilla). 
Rcv.  L.,  3.",  p.  2t)i,  n. 

Cciitdliar.  Scintillar.  *  Ex.:  Uma  faísca  de 
lume  me  centilhou  diante  dos  olhos.  (A.  Herculano, 
Monge  de  Cisl.,  1.",  p.  i5). 

CoplK^ido.  Pertencente  ou  relativo  à  constel- 
lação  Cepheu. 

*  C4'|)la.  Arch.  Ceuta.  Ex.:  Afirmando  que  nam 
devya  tornar  sobre  (xpta.  (Leal  C,  p.  85).  (]f.  Ceita. 

*  C4^qiii  ou  eeqiiiin  (e  não  sequim).  *  Do  hisp. 
cequi  (do  ár.  sccca). 

*  Cera  mo.  Arch.  Çurame.  Ex.:  Pelicos  e  cera- 
mes  destanferee  ou  doutro  pano.  (Figan.,  A/em.  das  R., 
p.  292).  —  Id.,  Leges,  p.  191 -E.  1289. 

Cercania.  #  É  voe.  hisp.  (de  cercano,  de  cerca). 
Cerceia.  (]f.  cer^êta. 

*  CercoMa.  N.  de  pov.  Ex.:  Per  illa  portella  de 
cerquosa.  (Diplom.,  p.  14-A.  919).  —  Damus  uobis  in 
ipsa  uilla  cercosa.  {Id.,  p.  116-A.  1002). 

Cerda**.  *  Do  hisp.  cerda. 

Cereal.  *  Relativo  a  Ceres  ou  próprio  de  Ceres. 
Ex.:  Inda  agora  accendcm  tedas  nos  ritos  cereaes. 
(Cast.,  Fastos  de  Ov.,  2.",  p.  159). 

*  Cerínioníalnienle.  Cerimoniosamente. 

*  Cernedello.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Cernatella. 
Ex.:  Cum  abiuntionibus  suis  Arauca  Oliuaria  palus 
Cernatella.  {Diplom.,  p.  35-A.  9.50). 

Cernelha.  Do  lat.  cernida.  (Meyer-L.,  2.",  p. 
5 12).  Cf.  o  hisp.  cerneja  e  o  it.  cernecchio. 
CeróMo.  *  Do  lat.  cerosu. 
Cerrar.  *  É  voe.  hisp.  (do  lat.  seraref). 
Cerrucho.  Cf.  o  hisp.  cerrojo  (de  cerrar). 

*  Cerlã.  Vide  Sertã. 

Certão.  Arch.  (>erto.  *  Ex.:  Por  seermos  cer- 
taãos  do  que  rreçebem.  {Leges,  p.  244-A.  1254-1 261). 
Do  lat.  certanu.  Cf  o  hisp.  certano  e  o  fr.  certain. 

*  Certa!«.  Arch.  Na  verdade,  eftectivamente.  Ex.: 
E  certas  mando  que  o  meu  alcayde....  (Leges,  p. 
476).  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  253,  256  e  291.  Vide 
A  certas. 

*  C<>^r%an(ÍMnio.  Palavra  ou  locução  própria 
do  estvlo  de  Miguel  Cervantes. 

*  Cervanfista.  Admirador  de  Miguel  Cer- 
vantes. 

Cerxêda  (e  não  .serfèicz).  Cf.  cercêta. 
-f  Cer«é«lo. ...   Segundo  L.  de  Vasconcellos. 
{Rev.  L.,  1.",  p.  240)  provém  do  lat.  quercus. 

*  Cewão  (em  vez  de  se:^ãoÍ).  Febre  intermit- 
tente.  Todos  os  diccionaristas  tem  orthographado 
se^ão,  em  vez  de  .vafão  (dizem  elles),  do  lat.  satione^ 
de  serare.  Parece-me,  porém,  que  a  acção  de  semear, 
a  opportunidade,  a  estação,  etc ,  nada  tem  de  com- 
mum  com  um  accesso  periódico,  com  uma  febre  inter- 
mittente.  E  de  mais,  o  hisp.  cición  (do  gr.  sésis,  fervor, 
calor)  faz-nos  crer  que  devemos  escrever  cesão<^  #  ci- 
:{on  <^  cición. 

Ce«áreo.  *  Do  lat.  ccesarcu. 

Cenariano.  C.  de  Figueiredo  rejeita  o  etymo 
lat.  ccesarianu,  referindo-se  o  voe.  a  uma  operação 
cirúrgica.  Parece-nos  todavia  que  em  qualquer  dos 
casos  tem  aquella  origem.  Os  romanos  chamavam 
ca^sones  ou  cansares  aos  que  vinham  ao  mundo  com 
auxílio  desta  operação  (cesariana),  taes  foram  Scipião 
Africano  e  o  primeiro  dos  Césares  («. . .  Scipio  Afri- 
canus.  prior  natus,  primusque  Ca^sarum,  a  cwso  ma- 
tris  útero,  dicto»).  De  Ccesar  se  formou  ca'sarianu, 
adjectivo  que  os  franceses  adoptaram  (cesarienne) 
para  distinguir  aquella  operação,  e  que  os  hispanhoes 
dizem  operação  cesárea. 


CESURES 
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CHIRRIAR 


*  Cesure»  (e  não  Cejures).  N.  de  pov.  Ex.:  In 
uilla  cesuras  subtus  mons  cussuriadu.  (Diplom.,  p. 
33o-A.  1077). 

Celeraque.  *  Do  ár.  cheterack. 
-\-  Cevaiiílijar.  Vide  sevandijar. 

*  Cexilião.  Arch.  Ceciliano.  hx.:  Como  bem  se 
demostra  nos  cavallos  ce:[illiaães.  {L.  da  ensin.,p.  Ó43). 
Do  lat.  ccecilianu. 

*  Ce'«ure».  Vide  Cesures. 
-f-  Cli 

2.".  . . .  prancha <^planc' la;  o  mesmo  quando  pre- 
cedido de  vogal  nasal:  crencha<^*  crinic'la  {^crucia), 
funcho <i*  fenúclu  < *  fenuculu,  mancha  <  *  mãc'la 
<  macula;  sendo  precedido  de  vogaes  oraes  dá  Ih 
(vide  o  art.  L/z); 

7.*  (supprima-se); 

8.»   (supprima-se  —  rolha  <i  rofla  <  rotula) 

mocho  <^  mut'lu  <  mutilu; 

u."  sti:  ichó  <Custiolu  (de  iistium  por  ostium)^ 
ichão<^ustianu  (^e\>.  L.,  i.",  p.  004.  e  3o5); 

12.*  ^  hisp. :  chafurda  <^^ahurda,  chafundar  <C 
^^ahondar  (cf.  também  o  arch.  machanaria  <^  ma^a- 
naria  <  matianaria). 

O  eh  também  pode  ter  origem  inglesa,  como  — 
piche  (e  não  pixe)  <^piíche,  ou  it.,  como  —  rocha  <^ 
roccia,  ou  ai.,  como  —  chalupa  <C.schaluppe. 

Nalguns  casos  é  representado  por^,  como  —  arch. 
a^ar  {Leges,  p.  466);  ou  por  ç,  como  em  —  mochaeo 
ou  muchaeo  e  chàeara.  Cf.  também  o  hisp.  cachuelo 
<^ca^uelo  {de  ca^^o). 

Ja  num  docum.  do  A.  g5o  {Diplom.,  p.  35)  encon- 
tramos—  chagra,  Chira,  Chaualiones,  Cheresi,  One- 
cha  e  Nocecho. 

Cliacoiia  ou  eliaeoína.  *  Ex. :  Vamos  a 
chacona.  (F.  M.,  O  Fid.  apr.,  3."  jorn.). 

Cliafarix.  *  Do  hisp.  ^afariche  (do  ár.  çahrich, 
tanque)  por  metáthese  do  eh  e  do  f. 

*  Cliariinclar  ou  acliariiiidar.  Pop.  Enter- 
rar-se  no  lodo,  cair  na  água.  Do  hisp.  ^ahondar. 

Cliafurda.  *  Do  hisp.  ^ahurda  (do  ai.  sau, 
cardo,  e  hiirde,  cercado). 

Cbarui-clar.  *  De  chafurda. 

-\-  Cliaile..  .  .  Cf.  o  hisp.  chal  (do  persa  xal, 
espécie  de  manta  que  usam  os  derviches). 

Clialaiia.  *  L  voe.  hispanhol. 

*  Ctaalcedoiiense  {=  calcedonense).  Natural 
de,  ou  relativo  à  Chalcedónia.  Ex.:  Concilio  Chalce- 
donense.  (Arraiz,  fl.  264). 

Clialocas.  Metáthese  de  galochas. 

Cbalrai*.  *  Ex.:  Se  nada  só  tivesse  feito  além 
de  chalrar,  a  gafanhota  do  Mindelo ....  (Sar.  e  Cast., 
A  prop.  de  Ov.,  p.  285). 

Cbaliipa.  #  Do  ai.  schaluppe. 

Cliaiualote.  *  Do  hisp.  chamelote. 

Chaiubão.  *  Provavelmente  do  hisp.  chambón. 

*  Cliamexiiga  (ou  antes  xamexuga).  Pop. 
Sanguesuga.  Cf.  Çameçuga. 

Cliamiça.  *  Do  hisp.  chami^a. 

-\-  Cliitnca  •.. . .  Cf.  o  voe.  Sanca. 

-j-  Cltanea  -,  Do  hisp.  fa?íca  (do  ai.  schenkel). 

*  Cbancellário.  Antiq.  Chanceller.  Ex.:  Neste 
Tabernáculo  se  assenta  o  Chancellario.  (A.  C.  Gasco, 
Conq.  e  antig.  de  Coimbra,  p.  188). 

-j-  Çbaiiceller. . . .  Do  lat.  cancellariu  por  in- 
termédio do  hisp.  chanceller. 

Cbaiifalbo.  #  Do  hisp.  chafallo. 

*  Cbaóiiio  {^=caónio).  Relativo  ou  pertencente 
â  Chaónia  (região  doEpiro).  Ex.:  E  o  glandifero  roble 
ao  pai  chaonio  affecto.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  77). 
Do  lat.  chaoniu.  ^ 

Cbapa.  *  E  voe.  hispanhol. 

Cbapeleta.  *  Do  hisp.  chapelete  (do  fr.  cha- 
peletf). 

Cbapetão.  #  Do  hisp.  chapetón. 

-\-  Cbapeii....  Cf.  o  hisp.  chapeo  (do  fr.  cha- 
peau). 


Cbapriio.  De  *  chãprão  (metálh.  de  pranchão 
com  dissimil.  das  nasaes.  {Rev.  L.,  4.",  p.  42). 

Cbapiixar.  Cf.  o  hisp.  chapu:^ar. 

Cbaraiii«'^lla  (e  não  charamela).  Do  lat.  cala- 
mellu,  influenciado  provavelmente  pelo  fr.  chalumeau. 

Cbaramellinba.  *  Ex. :  Tangendo  huma 
frauta,  ou  charamellinha.  (M.  B.,  N.  Flor.,  2.»,  p.  6). 

Cbarão.  Cf.  o  hisp.  charol. 

CJbarneira.  Cf.  o  hisp.  charnela  (do  lat.  cardoy 
cardinis). 

Cbarola.  *  Provavelmente  do  hisp.  charol. 

Cbarpa.  *  E  voe.  hisp.  (do  it.  sciarpa). 

CbarraMea.  *  Será  o  mesmo  que  o  hisp.  char- 
rascaf 

Cbato.  #  E  voe.  hispanhol. 

-j-  CbavaMcal.  *  Ex.:  Tu  vas-te  andar  pelos 
chavascais.  (G.  V.,  i.",  p.  i33). 

Cba%'aMco.  Cf  o  hisp.  chabacano. 

Cbaveco.  V^idè  xaveco. 

Cbávega.  Vide  xávega. 

Cbéda.  *  De  *  planeta  (do  \2í\..planus)>  chãèda'f 

Cbefatura.  Do  hisp.  jefaiuraf  Sendo  assim 
devia  escrevcr-se  xefatura,  embora  se  escreva  chefe. 

-{-  Cbello  (e  não  Cheio)...  —De  Tra  la  Por- 
tela, et  de  Guidi,  et  de  Chaelo.  {Inquis.,  p.  3901.  Do 
\al.  planelluf  (cf.  o  it.  pianella). 

*  Cbelydro  (=  quelidro).  Espécie  de  serpente. 
Ex.:  O  fétido  chelydro. . .  aftronta-se,  colleia,  arqueja 
ás  viravoltas.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  197).  Do  lat. 
chelydru. 

*  Cbeiig^.  Espécie  de  órgão  chino  composto 
duma  série  de  tubos  feitos  de  cannas  soltas. 

Cberivia.  Vide  chirivia.  , 

Cbiar.  Cf  o  hisp.  antiq.  chiar  e  mod.  chillar. 

*  Cbibuqiií.  Cachimbo  que  usam  os  turcos,  e 
cujo  tubo  costuma  ser  comprido  e  direito. 

-|-  Cbícara. . . .  Vide  xícara. 
Cbicba.  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Cbicbarrear.  Pop.  Estar  conversando  em 
voz  baixa;  namorar.  Cf.  o  nisp.  chacharrear. 

Cbicbarro.  Cf.  o  hisp.  chicharro  e  achicharrar. 

CbirbiMbéu  ou  cbecbisbéu.  #  Do  hisp. 
chichisbeo  (do  it.  cicisbeo). 

Cbicbo.  *  Pop.  e  infantil.  Ovo  da  gallinha. 

Cbicórea.  *  Do  hisp.  antiq.  chicorea  (mod. 
achicorea).,  do  lat.  çichoriími,  do  gr.  kikhóreou. 

Cbieote.  *  É  voe.  hisp.  (de  chico,  do  vasc. 
chiqui). 

Cbirai>ofe.  *  Do  hisp.  chafarote. 

Cbilo^ranima  (e  não  kilogramma).  *  Por  chi- 
liogramma.  Do  lat;  chilia  {Prosódia  de  B.  Pereira)  e 
gramma.  Cf  chiliada,  chiliarcha,  chiliodynama,  etc. 

Cbilolilro  (e  não  kilolitro).  *  Por  chiliolitro.  Do 
lat.  chilia  {Prosódia  de  B.  Pereira)  e  litro.  Cf.  chilo- 
gramma. 

Chilóiuetro  (e  não  kilómetro).  #  Por  chilióme- 
tro.  Do  lat.  chilia  {Prosódia  de  B.  Pereira)  e  metrum. 
Cf  chilogramma. 

Cbilrar.  #  Do  hisp.  chirlar  por  metáth.  do  r 
e  do  /. 

Cbilro.  Insípido,  pouco  substancial.  *  Do  hisp. 
chirle  por  metáth.  do  r  e  do  /. 

Cbímela.  #  É  voe.  hisp.- (do  it.  pianella,  do  lat. 
planus). 

Cbiinpaiixé.  *  Do  hisp.  chimpancé. 

CJiiiia.  Pedrinha.  #  É  voe.  hispanhol. 

Chinobe.  *  É  voe.  hisp.  (do  lat.  clmex,  chnicis). 

Cbincborro.  *  É  voe.  hispanhol. 

*  Cbipriota  ou  cbypriota.  Natural  da  ilha 
de  Chvpre  ou  Cvpro. 

*  Cbirat  Ex.:  Castrellas  Chira  palatio  de  bor- 
uem  Geneceo.  {Diplom.,  p.  35- A.  q5o). 

Cbiriíuoia.  #  E  voe.  hispanhol. 
Cbirívia.  «'berlvla  ou  cherovia.  #  Do 
hisp.  chirivia  (do  ár.  carauia). 

Cbírriar  ou  cbirrear.  #  E  voe.  hispanhol. 
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COLCHKIA 


i  liiwiiK'!^.  •  É  VOO.  hispanho). 

Cliocn.---  Kx.:  De  chocalhos,  e  de  chocas 
quatro  dinheiros.  (F.  Jc  R.  ^-"^  P  ^^^)-  —  J»  cH« 
aventa  qu"ando  comtigo  ;i  choca.  {G.  V.,  i.»,  p.  i3o). 

€'li»(*albo.  \idè  o  i."ex.  do  voe.  Choca. 

4  liornrreiru.  ♦  Do  hisp.  chocarrero  (do  hit 
scHrrj'f\. 

-}-  Choro.. . .  Cf.  o  hisp.  clut\ 

•  CliolHt  Kx.:  Cada  arroua  L-uc  sua  alcopha, 
et  choya  arroua  et  media,  et  ela  media  coya  arroua. 
{Lef^è.'!,  p.  S24-A.  nS8-i23o). 

C'h«»la.  *  L  voe.  hispanhol. 

Cliuqu«'.  #  Do  fr.  choc  (do  ant.  alto  ai.  scholkcn. 
chocar». 

C*li«»rriilo.  #  Do  hisp.  chirrion. 

Chorru.  .lõrro.  #  h  voe.  hisp.  (do  sãoscr.  tchjra  1. 

i'liii«;o.  *  Do  hisp.  chuzo  (ao  lat.  f^aciumf). 

Cliufar.  #  Antiq.  Zombar,  rir-se  dalguem.  Kx.: 
Tal  foste  com  .Madanella,  e  sempre  chufou  de  ti. 
(G.  V.,  K",  p.  i3i ).  -  Id.,  ib.,  p.  i32. 

-f-  Chiimnço.. . .  — De  culcita  unum  denarium 
et  de  chutnalio  unam  medaclam.  {índice  dos  perg.  da 
(1.7m.  de  (timbra,  p.  2,  n.  i-X.  1260). 

Cbiinibo.  *  £\.:  Sedadas  de  meu  seelo  do 
chumbo.  {Lci^cs.  p.  iSo-.A.  1273). 

Cltiimíòira.  Do  Iat.y7.7/íJ»íec7r/V7,labializando-se 
o  a  por  influencia  do  vi.  (Rev.  L.,  2.",  p.  368). 

#  1'liMiniiiê.  Aniiq.  e  pop.  Chaminé.  Ex.:  E  eu 
triste,  na  chuminé  como  hum  negro  bujamé.  (F.  M., 
O  Fid.  apr.,  I.*  jorn.). 

iliiipar.  #  E  voe.  hispanhol. 

Cliiirrawco.  Gf.  o  hisp.  churrasco  (pedaço  de 
pão  piuito  tostado  ou  que  principia  a  queimar-se). 

Cliufi-  (e  não  chuf).  Nem  chus  nem  bus.  *  Do 
hisp.  chus  ni  mus. 

-\-  CliiiMiua.  Do  lat.  v.  clusma.  Meyer-L.,   i.°, 

p.    32. 

Ciliato.  *  Do  lat.  cibatu. 

#  Ciltrãt».  N.  pr.  de  homem.  Do  lat.  Ciprianu. 
—  Cicorttuiaiio. .  .  .  *  Do  lat.  ciceronianu. 
Cirlatã:».  *  Do  hisp.  ciclatón  (de  ciciada). 
Cilíarra.  #  E  voe.  hisp.  (do  lat.  cicãda). 

f  Ciinlo.  .\vc\\.  Sciente.  Ex.:  Que  huú  em  contra 
do  outro  a  seu  ciinte  ja  mais  nunca  faz.  (Leal  (2., 
p.  276).  —  E  a  ciinte  arredam  a  vara.  [L.  da  ensin., 
p.  «XK)). 

Cíllia.  *  Ex.:  Et  melior  sinla  de  azemelo. . .  Et 
sinlia  de  asino.  . .  Et  melior  sií^rtv/n/íJ  de  caballo. . . 
Et  melior  scinlia  de  mula. . ..  [Leges,  p.  195-A.  i253). 
—  Et  quantum  habeo  in  Amaral,  et  ín  Runpicingulas. 
(Dissert.  chr.,  3.°,  parte  2.»,  p.  .V2-E.  1 194).  —  Et  mando 
méis  tíliis  ipsum  Amaral,  et  Runpicinlas . . ..  (Id.,  ib., 

Cimitarra*  *  E  voe.  hisp.  (do  persa  ximixir). 
Ciiiciío.  *  É  voe.  hisp.  (ao  lat.  cinctus). 
Ciii(*u.  Do  lat.  V.  cinque.  Meyer-E.,  1.",  p.  6. 
Cinroriila.  Do  lat.  v.  cinquaginta.  Meyer-L., 
I.»,  p.  f',. 

<'íiii'rírio.  #  Do  lat.  cmentiu. 

*  Ciii.v|)liio.  Relativo  ao  Cinyps  (rio  da  Lybia). 
Ex.:  E  tu,  cinyphio  bode,  n  terra  e  o  mar  te  exaltão. 
(Cast..  Georg.  de  V.,  p.  i83). 

•  Cionólomo.  Instrumento  cirúrgico  que  serve 
para  fazer  a  excisão  da  úvula.  Do  gr.  kion,  úvula,  e 
tome,  secção. 

Cipaio.  *  Do  persa  cipahi,  soldado  de  caval- 
laria. 

*  Cirrawftiaiio.  Natural  da  Circássia  (Rússia 
Europeia). 

Cirrío.  #  Do  lat.  circiu?  Cf.  o  hisp.  cier^o,  vento 
norte. 

CiMnionlano.  #  Do  lat.  cis-montanu. 

*  CKoia»^.  Taramela  de  moinho.  É  voe.  hi>, 
nhol. 

Clarabóia.  #  Do  hisp.  claraboya  (do  fr.  clare- 
voie). 


*  ClarlMNa.  Religiosa  da  ordem  monástica  de 

Santa  (.liara  de  Assis. 

<'lar«kr.  *  Do  lat.  clarore. 

*  <'i«iMNla.  Pop.  Classe.  Cf.  lógia,  hóstia,  etc. 

*  Cli|>«'o  ou  clypeo.  Escudo  de  metal,  de 
f(')rma  circular  e  C(')neava,  uue  usaram  os  gregos  e 
romanos.  Do  lat.  clipeu  ou  clypeu. 

Clit4kriM.  #  Os  hisp.  com  mais  razão  pronun- 
ciam clitóris,  do  lat.  clttor,  -uris  (Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil  c  Prosódia  de  H.  Pereira).  Ou  então  podia  di- 
zer-sc  clitfinn,  do  lat.  clitoriu. 

*  Ciil4»riMniía.  (irandeza  excessiva  do  clitóris. 
«  CioaMina.  Manchas  de  várias  cores  na  pellc 

e  numa  região  limitada,  sem  elevação  nem  dòr.  Do  gr. 
klóasma,  esverdeado,  amarellado. 

*  Ciiiiiatriiio.  Espécie  de  pequena  espada  ou 
punhal  que  os  romanos  usavam  por  detrás  da  cinta. 
Cf  o  lat.  clunaculus  cultor. 

*  Cliiiiyacenwo.  Relativo  à  congregação  de 
Cluny,  que  é  de  S.  Bento,  na  Borgonha. 

-f-  Cd  ou  CO.  Antiq.  Com... — Prenderemos 
uosso  padrasto  e  uossa  madre  co  elle.  (Script.,  p.  3o). 
—  E  vos  vvvedes  covtad'e  cõ  grã  desejo.  (Canc.  de 
D.  D.,  p.  rSo). 

*  Côa.  N.  dum  rio.  Da  b.  lat.  Cuda.  Prosódia  de 
H.  Pereira. 

*  Coar4'r%a<*ão.  Acção  ou  erteito  de  coacer- 
var.  Do  lat.  coacervatione. 

-\~  Coartar. . . .  Do  lat.  coactare. 

Coalbar.  *  Do  lat.  coagulare"^ coag'lare. 

Coalbo.  *  Do  lat.  coagulu  >  coag'lu. 

Coalixãt»  (e  não  coalisão).  *  Do  lat.  #  coalitione, 
de  coãhtum,  de  coalescere.  Cf.  o  hisp.  coalición,  e  o  fr. 
coalition. 

Cobertor.  #  Cf  o  lat.  coopertoriu.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil,  c  Diez,  1.°,  p.  11. 

*  Cobiiçar.  Arch.  Cubicar.  Ex.:  Porque  ne- 
nhuu  que  cobiiça  saúde  possa  seer  quebrantado. .  . 
(Leal  C.,  p.  236). 

Cobrir.  #  Ex.:  Quando  dormvr,  nom  se  cobra 
sobejo  de  roupa.  (Leal  C,  p.  485); 

Cobro.  Acção  de  cobrar.  *  E  voe.  hispanhol. 
Corai  o.  Cf.  coicão. 

*  Corara»  ou  «*órra«i.  Pop.  Bugalhas  das  car- 
valheiras. 

Córi^cira.  Antiq.  Colchão.  *  Ex.:  Fíuma  coçedra 
grande,  e  hum  chumaço,  e  duas  colchas,  e  hum  ali- 
fafe.  (Figan.,  Mem.  das  R.,  p.  27Q-E.  i332).  Cf  o  hisp. 
cólcedra  (da  b.  lat.  culcitra,  do  lat.  culcita). 

Coco  (e  não  .soco).  #  Ex.:  Et  jocos  uermelios  uel 
deauratos  ualeant  nouem  sólidos.  (Leges,  p.  iq5-A. 
1253).  Cí.  o  hisp.  ^ueco. 

Coc<»riito.  Cf.  o  hisp.  cucurucho  (do  lat.  cucul- 
liunculu,  dom.  áccucullus). 

Cófiitfo.  #  E  voe.  hisp.  (do  lat.  c~de.x',  -tcis). 

Codilbo.  #  Do  hisp.  codillo  (dem.  de  codo). 

*  Códom.  Antiq.  Códam.  Ex.:  Polia  neve  estar 
rija  da  geada  e  côdom  que  sobre  ella  cairá.  (Inéd.  de 
h.  p.,  5.",  p.  573). 

CoKiilIa  (e  não  cogula).  Do  lat.  cuculla. 

*  Coicão.  Pop.  Cocão.  Não  se  pode  explicar 
pela  b.  lat  cocha  como  pretende  C.  de  Figueiredo  no 
seu  Novo  Dicc.  Provavelmente  é  voe.  brasileiro,  pois 
que  primitivamente  cocão  era  certa  madeira  do  Brasil 
com  que  se  faziam  caibros. 

Coita.  De  coitar.  Cf.  o  hisp.  cuita. 

Coitar.  Maguar,  desgraçar,  etc.  #  Do  lat.  cogi- 
tare,  por  intermédio  do  hisp.  ant.  coitarse,  pois  que 
cogitare  dá  phonèticamenie  em  port.  cuidar. 

4-  Coirclla.   . .  Cf.  o  voe.  Qiiadriela. 

Coiro.  #  Ex.:   De  coiro  de  boue  aut  dc 
lum  denarium.  (Leges,  p.  35o). 

Coiai>hixar.  *  Do  lat.  colaphijare  (do  gr.  Jcola- 
pJii^o  I . 

ColclK^ía.  #  Do  hisp.  corchea  (do  fr.  croché, 
do  eélt.  cróg). 
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€ol<*liê(e.  #  Do  hisp.  corchete  (do  célt.  crôg, 
gancho). 

CólclBíco.  *  Pronuncia-se  geralmente  cólxico 
ipor  influência  do  fr.  colchique)  mas  deve  ser  colkico. 
Do  lat.  colchicum  (do  gr.  kolkhikón).  Cf.  o  hisp.  cól- 
quico. 

Coirlioeifo.  *  Do  ant.  colchon  com  o  suff.  -eiró. 

Coirótur.  #  Do  ár.  colcótar  (do  gr.  khalkan- 
ihosf). 

Colmar.  Do  lat.  collocare^  *  collogaré^colV gar. 

C*líMcu.  *  Do  it.  coliseo  (do  lat.  collossêus,  do 
gr.  kolossiãios,  colossal). 

Collateral.  *  Do  lat.  collaterale.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Colleg^ial.  *  Da  b.  lat.  collegiale.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Colli«iiiação.  *  Do  lat.  colliquatione,  de  colli- 
qiiare  {Prosódia  de  B.  Pereira). 

Colma c;a.  *  Ex.:  Pêra  tirar  a  dita  neve  de  cvma 
das  ditas  casas  cuhnaças.  [Inéd.  de  h.  p.,  5.°,  p.  bjò). 

-f-  Colmo. . . .  Também  se  pode  derivar  do  lat. 
culmii. 

*  Colora.  Antiq.  Cólera.  Ex.:  Á  colora  ira,  à 
rtema  remissa.  (J.  de  B.,  Dial.,  p.  278). 

Combatei*.  *  Do  lat.  combatuere.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

+  Comborça.  Cf.  o  hisp.  comble^a  (do  lat. 
ciitu,  com,  e  pêlle.v,  -icis,  concubina). 

*  Comechi;çonew.  Povo  indígena  da  América 
Meridional  (Republica  Argentina). 

+  Comei^o.. . .  Id.,  G.  V.,  I.»,  p.  i3o  e  i3i. 

4-  Comer.. . .  — -Et  dam  li  os  mantees  et  escu- 
tellas  et  louza  in  que  comia  comia).  (Inquis.,  p.  341). 
—  E  comiamos  o  pam  em  fartura.  {Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  114). — E  aa  hora  de  comer  vem,  e  cume.  {Id.,  ib., 
p.  224). 

ComoKto.  *  Ex.:  Mandou-os  meter  eno  lago, 
e  logo  forom  comestos  ant  ele.  {Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  128). 

Comicbão.  Cf.  ò  hisp.  comezón  (de  comer). 

Comilouct.  *  Ex.:  Até  ficar  impando,  a  negra 
comilona.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  199). 

Commereiar.  Fig.  #  Ex.:  Queriao  que  huma 
desmedida  torre  os  coinmerciasse  com  a  Divindade. 
{Hist.  de  S.  Dom.,  5.",  Prólogo). 

Conimuiig^ar.  Do  lat.  comtnunicare  ^  *  com- 
munigare  ]>  commun  'gar. 

-\-  Comg)loi«i«ão.. . .  Cf.  compreissão. 

Comitlúvio.  Espaço  quadrado  e  descoberto 
no  interior  das  casas  romanas,  por  onde  passavam 
as  águas  pluviaes  que  caíam  dos  telhados,  para  se 
reunirem  na  bacia  ou  tanque  coUocado  por  baixo 
chamado  implúvio.  Vide  este  voe. 

*  CompoBiivel.  Que  se  pode  conciliar  ou  fazer 
concordar  com  outro  ou  outra. 

Comi»OMÍtivo.  Do  lat.  compositivu. 

Co&npoNtiira.  *  Do  lat.  v.  compostura  (por 
compositura).  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Comprei.^tMão  (e  não  compreição).  Arch.  Com- 
pleissão.  *  Ex.:  Da  compreissom,  manha,  saber,  con- 
diçom (Leal  C,  p.  36o).  —  Id.,  ib.,  p.  286. 

*  ComBi%it«lo.  Antiq.  Commovido.  Ex. :  De 
c^ualquer  contra  ssi  irado,  ou  comuvudo  pêro  pouque- 
tmo.  {Inéd.  de  Ale,  i .",  p.  290). 

-|-  Conca.... — ^Almategales  concas  de  argen- 
tum  de  L«  L"  sólidos.  {Diplom.,  p.  r)2-A.  968). 

Concavidade.  *  Do  lat.  concavitate.  Dcc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

*  ^'onço.  Vide  sonso. 
Concordança.  Antiq.  Concordância.  *  Ex.: 

Onde  não  ha  concordança,  não  ha  hi  festa  nem  dança. 
(G.  V.,  1.",  p.  143). 

*  Concnbinal.  Que  se  refere  à  concubina.  Do 
lat.  conciibinale. 

*  Concúbio.  O  mesmo  que  concúbito.  Do  lat. 
concubiu. 


*  Concubital.  Que  se  refere  ao  concúbito.  Do 
lat.  concubitale. 

Condecèr.   Antiq.    Condizer,  condescender. 

*  Ex.:  Não  quizeste  vós  perem  condecèr  no  meu  mar.- 
dado.''  (G.  V.,  1.",  p.  144). 

CondenMação.  T.  de  Phonética.  Vide  o  art. 
Contracção.  '    ' 

+  Condessa. . . .  — Dixit  quod  condessaDorana. 
Toda  Palazim.  {Inquis.,  p.  5qi). 

+  Condeça  ou  condessa.. . .  [ — o  arch.  co- 
desar,  do  hisp.  'codesar  (do  lat.  cZndêre. . .)  —  emen- 
de-se :  —  o  arch.  condessar,  do  hisp.  condesar  (do  lat. 
condère. . .)].  Cf.  também  o  hisp.  condensa  (do  lai. 
condensa),\ogar  onde  se  guarda  alguma  coisa,  por  ex., 
a  despensa,  o  guarda-roupa,  etc. 

4-  Condicional.  . .  —  Et  faciat  inde  a  uobis 
seruitio  sicut  et  nos  faria  (.-')  de  odie  die.  (Diplom., 
p.  420- A.  1088). 

*  Condiciona%el.  O  mesmo  que  condicional. 
Do  lat.  conditionabile. 

*  Conditório.  Espécie  de  catafalco  onde  os 
romanos  coliocavam  os  cadáveres  antes  de  os  levar 
para  os  sepulcros.  Do  lat.  conditoriu. 

Condor.  *  E  voe.  hisp.  (do  peruano  cúntur). 

ConTederação.  *  Do  lat.  confcederatione.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

Confederar.  *  Do  lat.  confcederare.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

+  ConTeitar. . . .  Da  b.  lat.  confectare.  Ex.:  Si 
se  confectauerint  ambos  pectent  istos  morabitinos. 
{Leges,  p.  824- A.  11 88-1 23o). 

*  Conreitor.  O  que  faz  confeições.  Do  lat.  con- 
fectore. 

*  Confeitura.  Confeição,  preparação,  compo- 
sição. Do  lat.  confectura. 

Coureréncia.  *  Do  lat.  conferentia.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

*  Confundente.  Antiq.  Confundinte,  confun- 
dido. Ex.:  Nem  muy  confundentes  as  pessoas,  nem  a 
substancia  separantes.  (inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  166). 

-j-   Conbescér   ou   conboscêr —  Jesu 

conhoci,  e  Sam  Paulo  conhoço,  mais  vós  quem  sodes? 
{Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  91). 

+  Conselliar. ...  *  Do  lat.  consiliare.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

*  Conservadoria.  Emprego  ou  profissão  de 
conservador. 

*  Conservavel.  Que  se  pode  conservar.  Do 
lat.  conservabile. 

*  Consiliativo.  O  que  aconselha,  ou  o  que 
serve  de  conselho. 

Consolar.  *  Do  lat.  consolare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Consolativo.  Que  consola,  que  allivia  ou  con- 
forta. *  Do  lat.  consolativu. 

-j-  ConsonantÍKação.. . .  Assim  : . .  .  Jacin- 
tho  <C  {H)iacinthu,  Jerónimo  <  {H)ieronimu. 

Construição.  Construcção.  *  Ex.:  Dvas  cousas 
aquecem  á  construiçam . ...  (J.  de  B.,  Gram.,  p.  i3o). 

Contaminação.  #  T.  de  Phonética.  Meycr-L. 
dá  este  nome  à  inffuéncia  que  certas  palavras  exer- 
cem sobre  outras  que  exprimem  ideias  oppostas,  de 
modo  que  das  duas  se  forma  um  vocábulo  com 
nova  forma.  Assim  o  lat.  v.  7tora  <  nurus  +  socrus, 
sinexter  (port.  seestro^  sestro)  ::_  sinister-{-  de.vter; 
o  it.  greve  <C grave  -\-  leve,  rendere <^reddere  -{-pren- 
dere,  giuso  <  gioso  -\-  siiso;  o  fr.  ouvrir  <^  apnre -i- 
coprire,  etc.  Nleyer-L.,  1.°,  p.  379,  i25,  145,  147,  244, 
246  e  484. 

Contracção.  *  T.  de  Phonética.  Da-se  onome 
de  contracção  'de  vogaes  (quer  formem  ou  não  di- 
phtongo)  à  sua  condensação  numa  so  por  effeito  de 
assimilação  real  ou  hvpothética: 

ae>e;  escaècer  (<^\al.  excadescere)'^esqueecer 
'^esquecer,  baésta  (<lat.   balista)^beésta>  besta, 

*  Migaél  «lat.   Michael)^  Migud,  *  portugaes 
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{<^portugalese)> português,  maéstre  «lat.  magis- 
/(Tl  >  mestre; 

«l>4Í:  caivcirj  ">  cà\'cira,  sainúo^rsàmão; 

MO  ^  o :  paómba  J>  pomba,  caótiiia  >■  cooima  ^ 
t-(j/>;u,  maórJomo'^ mordomo,  caonigo'^ coonigo^ 
amigo; 

au  ^  ii :  traut^ir  ^  tratar,  fíàutista  >  Batista; 

e«  >  tf :  meataJe  >  metade; 

el >  i:  ♦  creivel  {<  lat.  credibilé)  >  crivei; 

eo  >  o ;  angeo  >  an/o; 

le^i:  *  roníJíTjr  (<[lat.  considerare)^  con- 
siirar  ^  «.'onsinTr; 

la  >  a ;  camisia  >  camisa.  Sintria  >  Sintra ; 

lo]>o;  vidno>  vidro,  termio  >  termo,  limpio 
(<  lat.  limpidu)  >  limpo; 

oa^  o ;  wíoa  «^f«o/a)  >  wjò,  ecclesiola>  #  eigrei- 
joa^  fgreijó  ou  Grijó; 

00  ^  o;  moestciro  >  mosteiro; 

01  >  í ;  ^o/a/  >  /70ií7/  >  jPífl/; 

ml  >  í ;  mtruido  (<[  introido  <^  introitu)  >  intrudo, 
/mito "^ fruto,  cuidado^-  cudado  (pop.),  cuitello  y> 
'cutello. 

Nalguns  dialectos  também  os  diphtongos  ei,  cw 
e  ou  sotfrem  condensação.  Assim  no  Alentejo,  e  em 
quasi  todo  o  sul  do  reino,  se  diz:  é  vô  (eu  vou),  ajète 
(azeite), y.TMèro  (janeiro).  Algumas  vezes  o  diphtongo 
eu  inicial  dá  ô,  como — Ófrá^ia  (Euphrasia),  ou  u, 
como —  Uropa  (Europa),  LJémia  (Eufemia).  {Rev.  L., 
2.",  p.  4°)- 

Contracção  das  palavras.  Vide  o  art.  Próclise  e 
Reducção. 

*  Contracilba.  Cilha  supplementar  que  se 
coUoca  por  cirpa  da  cilha;  sôbrecilha.  Ex.:  Et  con- 
iracilium  ualeat  octo  dènarios.  [Leges,  p.  igs-A. 
1235). 

Contradança  (e  não  contradansa).  Cf.  o  voe. 
Dança. 

«Con%-ertudo.  Arch.  Convertido. Ex.:  Todolos 
outros  assi  como  son  convertudos . . ..  (Inéd.  de  Ale, 
i.°,  p.  282). 

Convidar*  *  Do  lat.  *  convitare  (de  convictus, 
de  convivo).  Cf  o  hisp.  convidar  e  o  it.  convitare. 

Convite.  Cf.  o  hisp.  convite  e  o  it.  convito  (do 
lat.  convictus,  banquete,  festim)  e  o  voe.  Convidar. 

*  Cooima.  Arch.  Coima.  Ex.:  Nom  peytem  por 
el  nenhuma  cooyma.  {Leges,  p.  704-A.  1262). 

-f-  Coona.. . .  Vide  caóna  . . . 

Copla.  *  E  provável  que  nos  viesse  directa- 
mente do  hisp.,  pois  que  o  lat.  cop'la<^copula  dar-nos 
hia  phonèticamente  colha  ou  copra.  Esta  última  forma 
encontra-se  em  ling.  ant.  Cf.  o  voe.  Còprinha. 

*  Copto.  Arch.  Baliza?  Ex.:  Qui  istos  coptos 
passarcnt...  et  liadiador  de  los  coptos  non  exeant. 
{Leges,  p.  824- A.  11 88-1 23o). 

*  Cora.  Districto  municipal  entre  os  árabes.  Do 
ár.  cora;  do  gr.  khora,  território. 

Corac^ão.  *  Do  hisp.  corajón  (do  lat.  cor). 
Coraicem.  *  Do  fr.  courage;  ou  corajem  do 
hisp.  corajc. 

*  Coraxil.  Arch.  Corazil.  Da  b.  lat.  coraxillu. 
Ex.:  Nisi  quod  non  dat  coraxillum,  gallinam,  et  almei- 
tigam.  {Inquis.,  p.  65o). 

-f-  Coraxil.. . .  Cf.  coraxil. 
Corclia.  *  Do  hisp.  corcho  (do  lat.  córtex). 
-I-  Corco*a.. . .   Appellido.   Ex.:   Pêro  jugrall 
corcoua  (ou  corcoba).  {Leges,  p.  727-A.  1272). 

*  Cordaiha.  O  mesmo  que  cordame.  Melhor 
graphia  que  cordoalha.  De  corda  +  alha.  Vide  cor- 
doalha. 

Cordame tro  (e  não  cordómetro).  Do  gr.  khorda 
e  niétron. 

*  Cordaria.  F^ábrica  de  cordas.  Melhor  gra- 
phia que  cordoaria.  De  corda -\- ária.  Vide  cordoaria. 

*  Corda  vão.  Pop.  (^ordovão. 
Cordeiro  (melhor  que  cordoeiro).  O  que  faz 

cordas.  De  corda  -f-  eiró.  Cf.  cordoeiro. 


Cordel.  #  Do  lat.  v.  cordellu.  Cf.  o  hisp.  cordel 
\  Prosódia  de  B.  l*ereira  regista  cordella. 

Cor<llllia  (ou  antes  cordyla).  »  Do  lat.  cordT/la 

(do  gr.  cordúle). 

Corel  i  III  eira.  Ct  o  hisp.  cordillera. 

Cordoallia.  (-onjunto  de  cordões.  #  Do  antiq. 
cordon  -\-  alha. 

Cordoaria.  Fábrica  de  cordões.  *  Do  antiq. 
cordon  -\-  ária.  (.'A.  o  hisp.  cordoneria. 

Cor«loeir«>.  O  que  faz  cordões.  #  Do  antiq. 
cordon -\- eiró.  CA.  o  hisp.  cordonero  e  os  voe.  nwloeiro 
<^  de  melon  -\-  eiró,  limoeiro  <^  limon  -\-  eiró,  etc. 

*  Core«'>»nia.  Arch.  (Quaresma.  Ex.:  Dona  Maria 
rodryguez  corccsnia.  (  Script.,  p.  209).  —  Id.,  ib.,  p.  304. 

*  Coreixe  ou  Correixe.  N.  de  pov.  E\. : 
Villar  de  correixe  cum  sua  ecclesia....  {Diplom., 
p.  277-E.  1 102). 

Cornaliiia.  *  E  voe.  hispanhol. 
■  *  Coriielliã.  Certa  ave.  Ex  :  Et  corneliom  ualeat 
sex  dènarios.  [Leges,  p.  iq5-A.  i2()3). 

Cornija.  #  É  voe.  hispanhoí. 

Coroea.  *  Do  hisp.  coroca. 

Coronha.  *  Do  hisp.  curena  (do  lat.  currusf). 

-f-  CoroKil....  (Ficou  deslocado  este  voe.  em 
seguida  ao  voe.  Carónica).  Vide  coraxil  e  coraxil. 

CorriK^lo.  *  Cf.  o  hisp.  ant.  corrupción  (diar- 
rheia). 

CorruKaila.  #  Do  lat.  corrugata,  de  corru- 
gare. 

*  Corte;i;ada.  N.  de  pov.  K  o  mesmo  que  Cor- 
tegaça (vide  Dicc.  de  Port.  ant.  e  mod.  de  Pinho 
Leal).  Ex.:  Et  uilla  corthegada  integra.  {Diplom., 
p.  16-A.  922). 

Cortejar.  *  De  cortejo. 
Cortejo.  #  E  voe.  hisp.  (de  corte). 
Coruja.  *  Da  b.  lat.  curugiaf  Cf.  o  hisp,  curuja 
e  o  voe.  Ciirujal. 

*  Coruja I.  O  mesmo  que  Curujeira.  —  Coru- 
jaes.  N.   de  ant.  pov.  Ex.:   De  Sancta  Columba  de 

Curugiaes . . . .  {Inquis.,  p.  23 1). 

*  CorunlieiV.  Natural  da  Corunha  (Espanha). 
Do  hisp.  coruíiés. 

Coruto.  *  De  cocoriiio  por  dissimil.  das  duas 
primeiras  syllabas.  Vide  o  art.  Dissimilação. 

*  Coetânea.  Arch.  O^nstança.  Ex.:  Costança 
bareta  que  foy  casada  con  egas  lourenço.  {Script., 
p.  204).  ■ 

CoNtunias:4'ni.  *  Da  b.  lat.  costumagme.  Ex.: 
Et  paguent  portagines  et  costumagines  et  a  lios  foros. 
(Dissert.  chr.,  3.",'  parte  2.",  p.  86).  —  Rendas,  custu- 
tnageês,  ou  excepções.  {Leal  C,  p.  358). 

-|-  CoMtiiniel...  Ou  da  b.  lat.  costumine .'  Cf. 
o  hisp.  costumbre. 

Cota.  *  Da  b.  lat.  cotta  (do  ai.  hiitter). 

Cotio'-.  Que  se  coze  facilmente.  *  Ex.:  E  sé  o 
amor  cozer  me  quer  sou  cotio.  (F.  M.,  O  Fid.  apr., 
2."  jorn).  Do  lat.  coctivu^cotiuu. 

*  Couclio.  Antiq.  (^õche,  espécie  de  pequena 
embarcação.  Ex.:  Pareceme  que  deve  seer  a  maneira 
de  concho,  semelhante  a  alguCis  que  ha  nos  rijos  do 
Mondego.  (.-\zur.,  p.  i5q). 

*  Coura.  N.  de  põv.  Da  b.  lat.  Coriaf  Ex.:  Et 
Cauriensis,  vulgo  Coria.  {Script.,  p.  9).  —  Cum  his 
qui  secum  aderant  reuersus  est  Cauriam.  {Id.,  p.  10). 

Couto.  Vide  coito.  " 

-\-  Cova.. .  .  —  Et  inde  per  illa  coua  et  subiit  ad 
ille  pede.  .  ..  {Diplom.,  p.  10- A.  907).  — Id.,  ib.,  p.  23 1. 
Covilliète.  Vide  cuvilhète. 

*  Cowánia.  (lénero  de  plantas  rosáceas.  De 
Cowan,  n.  pr. 

-|-  CoKèr — F"t  de  quantas  fornadas  ibi  co^e- 

rent  debent  dare.  . ..  {Inquis,  p.  12). 

•4-  Cr.. . .  4.°  de  cl  hisp.:  bucre<^bucle.  O  1."  ex. 
de  cr<^cl  lat.  é  Cremcntina.  Vide  este  voe. 

CraM.  Arch.  .\ manhã.  *  Flx.:  Cras  a  tal  hora 
daram  ena  porta  desta  cydadc  o  movo  do  poo  da 


CRATERA 


—  31  — 


D 


farinha.  {Inéd.  de  Ale,  3.°,  p.  58).  — Rrogot,  que  sejas 
eras  meu  convidado.  {Id.,  ib.,  p.  i5i).  —  Id.,  ib.,  2.», 
p.  102,  io3  e  147. 

Cratera.  Vaso.  #  Ex.:  Dao-lhe  os  sócios  cVoada 
a  ritual  cratera.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  i33). 

*  Cravallio.  Pop.  Carvalho. 

Cravar.  *  Do  lat.  clavare.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  Creaiíeallio.  Pop.  Creançola. 

Crear.  Ò  mesmo  que  criar.  E  assim  creança, 
creação,  etc. 

*  Croenoa.  Arch.  Creação.  Ex.:  Quando  fogem 
(os  hu^sos)  per  lugar  onde  tem  creença  longe.  .(L.  da 
ensin.,  p.  61 5). 

*  Crenieiitina.  N.  de  mulher.  Clementina.  Ex.: 
Et  uxor  sua  cremeniina.  (Diplom.,  p.  168-A.  io32). 

Crenclia.  *  Do  lat.  criniciila  (cf.  crmiculus  na 
Prosódia  de  B.  Pereira)  >  crinic'la > crucia  >  crlcha. 
Cf.  o  hisp.  crencha. 

Crendeiro.  *  Do  lat.  #  credendariu  (de  c;'e- 
dendus)  >>  creendario.  Cf  o  hisp.  creendero. 

Croo!»ota.  *  Do  gr.  kréas,  carne,  e  sóto,  eu  con- 
servo. 

CrescóMcia.  Planta.  #  De  Crescentii,  n.  pr. 

*  Cretenso.  Natural  da  ilha  de  Creta.  Do  lat. 
cretense. 

*  Cricasi.  Pop.  Berbigões. 
Crimeniente.  #  Ex.:  Comtra  os  que  crime- 

mente  ssão  acussados.  [Dissert.  chr.,  3.°,  2.»  parte, 

P-  9')- 

Criiiiol.  *  Do  hisp.  crisol,  antiq.  crisuelo,  do  lat. 

crucibulu  (Prosódia  de  B.  Pereira).  Cf  o  it.  crogiuolo 

ou  crociuolo. 

Crivei.  *  Do  lat.  credibile'^  *  creivel.  Cf  o  hisp. 

creible. 

*  Cromlck.  Monumento  druídico  formado  de 
pedras  verticaes,  dispostas  em  uma  ou  mais  fileiras. 
Do  b.  bretão  kroumlech'  (de  kroumm,  curva,  e  lech', 
pedra  sagrada). 

*  Crotoiiiata.  Natural  de  Crotona  (Itália).  Do 
lat.  crotoniates. 

Crucificar.  *  Não  provém  directamente  do  lat. 
crucifigere.  Cf  o  hisp.  crucificar. 

Cruontação.  *  Do  lat.  cruentatione. 

*  Crnsoia.  Género  de  plantas  rubiáceas.  De 
Cr  use,  n.  pr. 

CruKadôr.  *  Do  lat.  cruciatore. 

Criixar.  *  Do  lat.  cruciare. 

Cruzeiro.  #  Do  lat.  cruciariu. 

Cruxiiliada.  Cf  encru:^ilhada. 

CúB>el>a«.  *  Do  ár.  cubába.  Talvez  por  euphonia 
pronunciemos  cúbebas;  mas  rigorosamente  devería- 
mos pronunciar  cubébas  como  os  hispanhoes. 

-j-  Cubica. ...  Cf  o  ant.  hisp.  cobdicia  (mod. 
codicia). 

Cuca  ta  (e  não  sucata).  *  Do  hisp.  ^ocata. 


*  Cuchanes.  Tribu  indígena  do  valle  inferior 
do  Colorado  d'Oéste  (América). 

*  Cuciíar.  Arch.  Espécie  de  tributo  ou  direito 
que  se  pagava  sobre  os  cereaes.  Ex.:  Et  non  tomen 
sinnom  cuchar  quomodo  mandar  el  concilio.  {Leges, 
p.  824- A.  11 88-1 23o).  Cf  o  hisp.  cuchar  (do  lat.  co- 
chleãre). 

*  Cudado.  Pop.  Cuidado. 

Cudar.  Pop.  Cuidar.  #  Ex.:  Senhora  Dona,  não 
cude  de  mim  que  sou  malfazejo.  (F.  M.,  O  Fid.  apr., 
2.»  jorn.). 

Cuidaçato.  *  Ex.:  E  reteve  os  começos  das 
cuidaçooês  pequenas.  [Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  2^1).  Do 
lat.  cogitatione. 

CuidôMO.  *  Ex.:  Qual  de  vos  outros  assy  cuy- 
dosos  pode  acrecentar {Leal  C,  p.  2o3).  De  cuida- 
doso por  dissimil.  da  syllaba  da.  Vide  o  art.  Dissimi- 
lação. 

+  Cueiro. ...  Do  lat.  #  culariu.  Cf.  o  hisp. 
culero. 

-f-  Çuis^idade. . . .  Cf  o  voe.  Sujo. 

Culatra.  *  Do  hisp.  culata  ou  do  it.  culattaf 

-j-  Çuuíagre. ...  Do  hisp.  ^umague  (do  ár, 
çumac). 

*  Cumaiio.  Natural  de  Cumas  (antiga  cidade 
de  Itália).  Do  lat.  cumanu. 

-4-  Çuranie.. . .  Vide  cerame. 

Curandeiro.  *  Do  lat.  #  curandariu  (de  curan- 
dus).  Cf  o  hisp.  curandero. 

Cúrcuma  (e  não  curcuma).  Do  ár.  curcum 
(do  sãoscr.  kunkuma,  açafrão).  Cf  o  hisp.  cúrcuma. 

-\-  Curg;idade.. . .  (leia-se  curjidade). 

-\-  Curg^idôsio. . . .  (leia-se  curjidôso). 

Çurra  (e  não  surra).  *  Do  hisp.  :^urra.  Cf. 
çurrão. 

-\-  Çurrão....  *  Do  hisp.  ^urrón  (de  pirra, 
do  ár.  ^oar,  pêlos). 

Çurrar  (e  não  surrar).  *  Do  hisp.  :furrar.  Cf. 
çurrão.  E  assim :  çurradôr,  çurramento,  etc. 

çúrria  (e  não  súrria).  *  Ex.:  E  a  çurria,  he 
quando  quer  mover  o  plazer  da  gargantuice. . .  {Inéd. 
de  Ale,  i.»,  p.  i5i). 

Çurriada  (e  não  surriada).  *  Do  hisp.  ^urriada. 

*  Curtir.  O  mesmo  que  cortir. 
Cusiso  ou  cousíso.  *  Do  ár.  couso. 

*  Cussónia.  Género  de  plantas  umbellíferas. 
De  Coussón,  n.  pr. 

*  Cutándia.  Género  de  plantas  gramíneas.  De 
Cutanda,  n.  pr. 

*  Cutellada.  Pancada  ou  golpe  com  cutello. 
Ex.:  Et  qui  dederit  lanzada  uel  cuitellada. . ..  {Leges, 
p.  39I-E.  1286). 

Cuvilltête  ou  coviUiête.  *  Do  hisp.  cubilete 
(de  cubillo). 

Cúzcux  (e  não  cúscus).  Cf  o  hisp.  alcu^cu^. 
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-f  D.  Esta  consoante  pertence  ao  grupo  das 
dentaes  (ou  apicaes  segundo  outros).  É  uma  explo- 
siva doce  relativamente  ao  /  que  é  uma  explosiva 
áspera. 

. .  .Excepcionalmente  é  representado  por  g  em  — 
golfinho  <^  dolfino  <^  dolphinu,  inoenga  <  moenda;  e 
por  n  em  — Moines <^ Moldes  {<^Mollites).  Inversa- 
mente, representa  o  g  em  regaendo  {Elucid.,  2.°, 
P  •  2  7  7 )  <  regaengo  <  regalengu. 


i.". . . .  A  syncope  do  d  não  é  anterior  à  do  /  e 
do  n  (vide  os  ãrt.  L  e  N).  Os  ex.  Fernandus <i  Fre- 
{d)inandus  e  desent  <  de{d)issent  podem  explicar-se 
por  dissimil.  de  syllabas.  Vide  o  art.  Dissimilação. 
O  i."  ex.  da  syncope  do  d  encontramo-lo  em  limpio. 
Vide  este  voe. 

2." . . . .  b).. .  fronha  <  #  fronnia  <i  frendia,  rago- 
nha<^*  {i)raconnia<^iracundia. 

g)  ao  t,  como:  neto  (antiq.)  <init'do<^nitidu. 
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4  ' . .  b)  precedido  de  u,  í,  n  ou  r,  e  seguido  da 
vemiv()i;;il  i  ou  e  dá  ç  ou  j,  como:  nuço<:^audio, 
fÒTo  <  ^JuJiu,  vcrfotiça  <^  verecunJú,  f ranhas  < 
«  f roncas  <^frondeas,  vérças  <virii1ijy':  cV  .  .  orjo 
<^hordeu. 

8.*  (supprima-se  este  n."). 

*  Dário.  N;ilural  da  antiiíu  Dácia.  Do  lat.  díiciu. 

*  Dart^illòicl^í  pliin.  Arte  de  gravar  em  ancis 
e  pedras  preciosas.  Do  i^r.  djkttilios,  anel,  e  glupho, 

*  DaclyliòKrnpiíin.  Dcscripção  duma  col- 
lecção  de  anéis  ou  pedras  preciosas  gravadas.  Do  gr. 
daktúlios.  anel,  e  f^raphein,  descrever. 

*  DM«>lyli<Vlofcln.  Parte  da  Archeologia  que 
trata  dos  anéis  e  pedras  preciosas  gravadas.  Do  gr. 
daktúlios,  anel,  e  lagos,  tratado. 

*  nac>lyliòfli«*rn.  Pequeno  cofre  usado  na 
antiguidade  clássica.  Do  gr.  daktúlios,  anel,  e  theke, 
caixa. 

Ikaica.  Antiq.  Adaga.  *  É  voe.  hisp.  (do  ai.  dagen, 
punhai). 

*  Da|g:ol»a.  Da-se  este  nome  na  índia  oriental 
aos  túmulos  em  que  se  guardam  relíquias,  cujo  culto 
é  um  dos  principaes  caracteres  do  budhismo. 

-j-  Daião.. . .  Cf.  o  voe.  Diago'. 

*  Dairí.  O  mesmo  que  dairo. 

*  nall»«>rg:ia.  Género  de  plantas  leguminosas. 
De  Dalberg,  n.  pr. 

*  DaliUMlioo.  Dálmata,  natural  de  ou  perten- 
cente à  Dalmácia.  Do  lat.  dahnaticu. 

DamnMrono.  #  Do  lat.  damascenu. 
»  naii(6nia.  Género  de  plantas  gramíneas.  De 
Dantón,  n.  pr. 

*  narariaiio.  O  que  professa  as  doutrinas 
heréticas  de  Darari. 

*  nárdano.  O  mesmo  que  dardánio.  Do  lat. 
dardami. 

*  David  ICO.  Pertencente  a  David  ou  à  sua 
poesia  e  estylo.  Do  lat.  davidicu. 

*  Davíi^Hia.  Género  de  plantas  leguminosas. 
De  Davies,  n.  pr. 

*  DavMónia.  Género  de  musgos.  De  Dawson, 
n.  pr. 

Deão.  *  Provavelmente  veiu-nos  directamente 
do  hisp,  dejn  (do  lat.  decanus). 

*  Debàdoira.  .Arch.  Dobadoira.  Ex.:  Mandara 
a  Meestre  Joane  fazer  humas  deBaadoyras  pêra  sacar 
os  Navyos.  tDissert.  chr.,  3.",  parte  2.%  p.  oo). 

+  Del>iilliar. .  .—Et  quando  querem  segar 
et  debuliar  o  pam.    .  {Intjuis.,  p.  SSy).  —  Id.,  ib.,  p.  363. 

Debuxar.  Cf  o  hisp.  dibujar  (do  ár.  daoacha, 
adornar  com  figuras). 

DobiBiíw.  CA.  o  hisp.  dibujo. 

*  D<'raúd<».  Arch.  Decaído.  En.:  O  demandado 
deve  Hcar  decaúdo  assy  como  se  fosse  vencido.  {Le- 
ges,  p.  2Q2).  —  Id.,  ib.,  p.  298. 

Derií\  io.  *  l)o  lat.  dêcliviíi.  Prosódia  de  B.  Pe- 
reira. 

*  Dr  r4^r.  Ex.:  Mavs  per  essas  três  lições  una 
de  cór  seja  dita.  (Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  270).  —  Id.,  ib., 
p.  272  e  Leal  C,  p.  43G. 

*  D«'r«'ra%ol.  Que  se  pode  limpar  ou  purificar. 
Do  lat.  dê/íVCfibtle. 

DefonKular.  #  Dissimular.  Ex.:  Não  o  deffen- 
gules  mais.  (G.  V.,  i.",  p.  139). 

*  Deiral«»r«'r.  Arch.  Dcsfallecer.  Ex.:  Non 
sobershando. ou  deffalecendo,o\i  contradizendo.  (Inéd. 
de  Ale,  i.'\  p.  288). 

*  Defiilirão.  .Arch.  Definição.  Ex.:  Nom  decla- 
rando que  he  prudência  segundo  as  desvairadas  defiin- 
çõoes.  (Leal  C.,  p.  293).  —  Id.,  ib.,  p.  342. 

*  Dei  forme.  Que  se  parece  na  forma  a  um 
deus,  ou  às  deidades. 

D^liano.  Natural  de,  ou  pertencente  à  ilha  de 
Delos  ((irécia). 

«  Delia  e  delia  ou  delia  eom  delia. 
Antiq.  Como  podem,  conforme  ao  que  têem.  Ex.:  Das 


portas  a  dentro  todos  passito  delia  e  delia.  (F.  M., 
O  Fid.  apr.,  I.*  jorn.).  —  Assi  sempre  passão  delia 
com  delia.  (.1.  F.  V.,  (Jlys.,  p.  86).  — Id.,  ib,  p.  Go. 

*  D«^ipniro.  Referente  a  Delphf)s  ou  ao  oráculo 
vic  Apollo  (.m  Dclphos.  Do  lat.  delphicu. 

*  Demarraineiilo.  Demarcação.  F!x.:  Item, 
do  Feal  cum  seu  demarc amento ... .  (inquis.,  p.  343). 

DemaNia.  #  E  voe.  hisp.  (de  demás,  ae  de  e 
más) 

l>eni6rrala  (c  não  democrata).  Cf.  autócrata. 
Deiiionínro.  *  Do  lat.  dwmoniacii. 

*  i»«'ii«iilí'.  .Arch  Deante.  Do  \íH.de-{-in-\-Jiile. 
(Kev.  L.,  4.",  p.  229).  Vide  Deante. 

*  D<'iid4^iiieÍro.  Instrumento  que  serve  para 
determinar  a  altura  das  árvores  em  pé,  conhecida  a 
distância  ao  ponto  em  que  está  o  operador.  Do  gr. 
déndron,  árvore,  e  métron,  medida. 

Deii leira.  *  Do  hisp.  dentera. 

*  Di''ò  KrâriaN.  Saudação  que  antigamente  se 
empregava  ao  entrar  numa  casa.  Do  lat.  Deo  gratias, 
graças  a  Deus. 

itepodado.  Arch.  Deputado.  #  Ex.:  E  se  dos 
Angos  a  nós  depodados  de  cada  dia  a  nostro  Senor. . . 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  265). 

Derreiívar.  É  voe.  hisp.  (de  de,  e  do  lat.  rêne.'!, 
rins).  V 

Derreter.  #  Do  hisp.  derretir? 

Derrota.  *  Do  lat.  diruptaf  CA.  o  hisp.  der- ^ 
rota. 

Derrubar.  *  Do  hisp.  derrumbar  (do  de,  e  do 
lat.  rumpère)  í 

-\-  De*»-....  Este  prefixo  provém:  a)  do  lat. 
dis  —  descalçar  <  discalceare,  desconveniéncia  <^  dis- 
convenientia,  descobrir  <]  discooperire ;  b)  do  lat. 
de  -\-  ex  —  despedaçar,  desfolhar,  etc. ;  c)  do  lat. 
dê  —  desviar  <^  dèviare,  desvestir  <^  dèvestire,  desvir- 
ginar <^dêvirginare,  desnudar  <idmudare,  desdenhar 
<^  dêdignari. 

Desaire.  *  E  voe.  hispanhol. 

*  DeKtaMHe«»iêgro.  Arch.  Desassossego.  Ex. : 
Desassessego  da  voontade  sem  razom.  (Lea/  C, 
p.  157). 

*  D«*«beber.  Ounnar. 

De we:) irar.  *  Do  lat.  discalceare.  Dicc.  Lit.-fr. 
de  Theil. 

*  DeMcamar.  O  mesmo  que  escamar.  1)0  lat. 
dê-squamarc. 

DeM<*aro.  *  É  voe.  hispanhol. 
DeNrobrir.  *  Do  lat.  discooperire.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

DeNcoiivenit^ncia.  *  Do  lat.  disconvenientia. 
Deweoiivir.  *  Do  lat.  disconvenire. 

*  DeN<-dr.  Falta  de  côr,  pallidez.  Ex.:  Depois 
que  a  aza  do  tempo  lhe  ha  roçado  veneranda  descor 
em  formas  virgens.  (Cast.,  A  noite  do  c,  p.  4). 

Denieulpação.  *  Ex.:  Filha  por  sua  descul- 
paçoin  dizer  que  he  homem.  (Leal  C,  p.  78). 

D«'Nd<'.  #  Ex.:  Inuentum  fuerit  desde  la  sierra  ad 
acá.  (Lçges,  p.  773-A.  i  i88-i23o).  Do  lat.  de-^ex-^rde. 

DeNd<^ni.  *  Do  hisp.  desdén  (ant.  desdeíw,  de 
desdcnar) . 

*  DeMedueado.  Sem  educação.  Ex.:  Escriptas 
a  sabor  de  uma  phantasia  um  tanto  agreste  e  dese- 
ducada. (Thomás  Ribeiro,  Delf.  do  mal.  Prol.). 

*  D<>wei(o.  Arch.  Desejo.  Ex.:  Os  de^egos  da 
carne  non  acabar.  (Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  25^). 

*  D<>weK;nr.  Arch.  Desejar.  Ex.:  A  vida  perdu- 
ravil  com  toda  cubijça  spiritaí  delegar.  {Inéd.  de  Ale, 
1.°,  p.  279). 

Dewertar.  *  Do  lat.  desertare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

*  Demertieola.  Que  cresce  em  paragens  deser- 
tas. Do  lat.  descrtiim,  deserto,  e  colére,  habitar. 

D4'Mraralè».  CA.  o  hisp.  desfachate^. 
D(>wteoNtar.  #  Do  lat.  dêgustare. 
DeMhoneMtar.  #  Do  lat.  dêhonesíare. 
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*  HeMnialoiiooiíiy.nr.  Perder  ou  deixar  a 
melancholia.  K\.:  I'azscn1t'  doente,  &  achacoso  que 
se  vai  desnmlcnconijar.  {}.  V.  V.,  Ulys.,  p.  194).  Cf. 
vialcncoma. 

*  l>ONino{;rni>liin.  T.  de  Med.  Descripção  dos 
ligamenios.  \)o  u.\\  dcsniós,  ligamento,  e  graphein, 
descrever. 

*  ltc««mo{^rti!ilii4'o.  Pertencente  ou  relativo 
à  desmographia. 

4"  Wt'«iia«ííEíí<;ão.. ...  O  mesmo  phenómeno 
se  dá  em  formas  pop.,  e  nalgumas  litterárias:  arage, 
ferruge,  home,  nitve,  portage,  etc. ;  pente,  vime,  ade 
(<  aade).  Vide  o  art.  Ão  e  Rev.  L.,  2.",  p.  070. 

+  neMiiacliar. .  .  .,e  o  hisp.  despachar. 

noM|»avoá'í(lo.  *  É  voe.  hispanhol. 

l>eN|>a  vorir.  *  E  voe.  hispanhol. 

■>*»^»por«liçar.  *  De  desperdício. 

l>eM|)erilício.  *  Cf.  o  lat.  desperditio. 

l>eM|>ólioo.  *  Do  gr.  despoli kós. 

nt-HlivoHíiffiiW,  *  De  des  -\- prestigiar. 

UoAprexaiueiito.  *  Ex.:  Despre^amento  das 
cousas  baixas.  [Leal  C,  p.  340). 

*  Desíprey-es  ou  clesprexíis.  Arch.  Despre- 
ziveis.  Ex.:  Que  se  têem  em  seu  coraçom  per  viis  e 
despre^ijs.  . .  e  lhes  parecermos  desprezes.  [Itiéd.  de 
Ale,  1.",  p.  228). 

*  nc'S<iuanclo.  Arch.  Desde  quando  ou  desde 
que.  Ex.:  Et  desqiiaiido  tenuerit  uuas  pectet  I  solidum. 
[Leges,  p.  42Ó-A.  1258). 

Desttncanienlo.  *  E  voe.  hisp.  (do  fr.  déta- 
clieinent). 

Destacar.  *  E  voe.  hisp.  (do  fr.  détacher). 

nej<« tempera.  *  Antiq.  Destempero,  disparate, 
despropósito.  Ex.:  .)a  tu  aqui  es,  Catalina,  com  tua 
destempera?  (G.  V.,  i.°,  p.  i3o). 

*  nestetaclo.  Desmamado.  Ex.:  A  tudo  isto  se 
afaça  o  poldro  desteíado.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  167). 

+  MeMtriíicar.. . .  Ou  do  hisp.  destripar  (de 
írija)  ? 

Desvalia.  Cf  o  ant.  hisp.  desvalia. 

Hesviai*.  *  Do  lat.  dêviare.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

*  neMViriíinaeão.  Acção  de  desvirginar,  de 
desflorar.  Do  lat.  devir ginatione.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

nesvirscinar.  *  Do  lat.  dêvirginare.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  netraer.  Arch.  Detraír.  Ex.:  Dizer  as  oras 
sem  reverencia,  detraer,  mentira  dizer.  [Leal  C, 
p.  357). 

-f-  Dcvingar.  Appropriar-se  alguém  dalguma 
coisa  merecendo-a;  adquirir  direito  a  ella  pelo  seu 
trabalho  ou  serviços. . .  —  Et  nos  in  iudicio  deuindi- 
gare  non  poduerimus.  [Diplom.,  p.  3i3-A.  1073).  Cf. 
o  hisp.  devengar. 

Dial  lio.  #  Do  lat.  diabulii  >  diablit.  Vide  o 
art.  Lh. 

*  l>lalo|(iKai'.  O  mesmo  que  dialogar. 
niályMe.  *  Os  hisp.  pronunciam  dtalísis,  com 

mais  razão  do  que  nós.  Do  lat.  dialvsis  ou  dialysis 
(do  gr.  diálusis).  Prosódia  de  B.  Pereira. 

Díapliaiiidade  (e  não  diaphaneidade).  Cf  o 
hisp.  diafanidad  e  o  it.  diafanitá. 

*  niata.  Pop.  Dieta. 

*  Ill<lel4lcia.  Género  de  plantas  leguminosas. 
De  Didelot,  n.  pr. 

Dieta  '.  Regimen  alimentar,  etc.  *  Do  lat.  di<^ta 
(do  gr.  diaita). 

Dieta  ^.  Assembleia  política,  etc.  #  Do  lat.  diceta 
{Dicc.  lat.-fr.  de  Theil)  ou  dieta  [Prosódia  de  B.  Pe- 
reira). 

*  Dionysíaoo.  Pertencente  ou  relativo  a 
Baccho,  também  chamado  Dionysio.  Do  lat.  diony- 
síacu. 

*  Diota.  Vaso  grego,  que  tinha  asas  eomo  a 
ámphora.  Do  gr.  diote. 

Additamento, 


*  Diplúvio.  Antiq.  Dilúvio.  Ex.:  O  claro  humor 
de  Pyrene  em  dipluvios  fragrantes  candidize. . .  (F,  M., 
O  Fid.  apr.,  i.^  jorn.). 

*  DiMe«'ptai'.  Discutir  sobre  um  ponto  ou  maté- 
ria. Do  lat.  disceptare. 

*  DiMcorflavel.  Que  está  em  desaccôrdo.  Do 
lat.  discordabile. 

*  DÍMiniiiiiír  ou  deNmiiiuír.  Pop.  Demi- 
nuir.  (^f  o  hisp.  dismimtir. 

Disparatar.  *,De  disparate. 
Disparate.  #  E  voe.  hisp.  (do  lat.  disparf). 
-j-  Diswiiuílaeão.. . . 

Vogaea 


H  —  â  =  a  —  ã  i  chíTprão  <[  #  chãprão  <::^  pran- 

chão ; 

ê  —  í  =  ê  —  e  :  pente  <  pentem  (='pêtê) ; 

o  —  0  =  0  —  a  :  Bartholameu  <;  Bartholomeu, 
alvoraçar  <  alvoroçar; 

o  —  o  =  a  —  o  :  alvíTrôço  <^  alvoroço ; 

0  —  o— e  —  o:....  temorôso  (de  temor) ; 

u  —  II  =  a  —  u  t   burburinho  <^  burburinho  < 
murmurinho. 

Consoantes 

1»  —  1>  =  1>  —  V  :  bravo  <^  *  brabo  <^  #  barbao  < 

bárbaro ; 

1  —  1  =  1»  amotolia  ou  ametolia  <^  a/motolia ; 
1  —  1  =  1  —  II :  malencÓMico  <  melanchólico ; 

I  —  n  =  1  —  m  t  vurmo  <^  *  vul/;io  <[  vulnu ; 

m  — 111  =  11  —  m: pantomina  <^  pantomima ; 

1»  —  iM  =  l  —  m:....  /embrar  <^  nembrar,   Je- 

ro/mo  <  Jero/'mo  <Jerónymo,  a/ma  <a7'ma  <  anima, 
a/imal  <]  animal; 

II  —  11  =  1  —  II :  /icorne  <^  (u)nicorne ; 

II  —  nli  =  1  —  iili :  /inho  (antiq.)  <|  ninho ; 
iih  —  in  ■—  111  —  m :  calhamaço  <^  canhamaço ; 
p  —  1»  =  p  ^  V  :  pÔJ'o  <^  poboò ; 
r  —  r  =  r  —  1 :    garga/ejo  <^  gargarejo,    ra/o  <^ 
raro,  fro/  <  frôr,  prio/ <  prior; 

r  —  r  =  1  —  r : . . . .  pe/ingrino  <^  peregrino ; 
r  —  r  =  s  —  r :  Ge5trudes  <  Gertrudes ; 
t  —  t  =  s  —  t :  aritmética  <^  arithmética ; 
t  —  t  =  t :  trigo  <^  triigo  <  triíigo  <  triticu. 


Syllabas 


da  —  do  =  do :  cuidôso  <  cuiiadôso,  bondoso 
<*  bonitidoso,  redor  <^*  roí/ador<^rotatore,  idoso 
<  Cíiadoso  <^  #  íetatosu ; 

pi  —  pi  =  pi  :  piar  </»ipiar; 

ta  —  ta  =  ta :  esteira  <^  *  stária  <  sta/aria. 

Vide  o  art.  Rediicção. 

Dita.  Ventura,  fortuna.  #  O  hisp.  dicha  e  o  it. 
delta  fazem  prever  uma  forma  lat.  dieta.  Ligar-se  ha 
ao  sãoscr.  deshia  (destino,  sorte,  boaventura)? 

-\-  Diverg^ente 


[caomia 
icaónia 
calumnia^  Icônha 
I  coima 


(forma<jão  pop.^ 
(        »  '*    ) 


publicu     ^ 


seculu      ]> 


[calúmnia  [ 

Ípúlvego  i 

púbrico  [ 

prúvico  [ 

público  [ 

Iseglo  [ 
segle 
segre 
século 


) 
»    ) 
erudita) 
pop.) 


erudita) 

pop.) 

»    ) 

"   ] 
erucHta) 
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~  l>i ^«''r. .  .  ■  Pro  insas  oras  mie  disem  in  ipsa 
ei^lcsi;).  {Difloin.,  p.  loi-A.  q()i),  —  In  logo  predicto 
que  Jict-tt  cariialido.  (IJ..  p.  329-A.  1077).  —  í^t  ííj.vtr 
iJisser)  nun  lo  ouui  iuret  se  ciim  II  uicinos.  iLcí^^es, 
p.  42Õ-A.  1258).  —  K  tíian  verdade  vos  di^i.  {Tr.  c  c, 
p.  'mh')).  —  /)í--me,  quo  vist.  (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  2{m). 

I»(>l»íiil»ii'n.  *  Ho  antiq.  dcbjdoim. 

llolirn<lo.  *  Do  lat.  diipLUii'^  diibt\itu.  V.\.: 
Parionius  a  uobis  ipsa  ereditate  dubrala.  (Diplom., 
p.  35S-A.  1081). 

noçaiiin.  Cf.  o  hisp.  dul:{aina  (de  diílce). 

Iloôr.  *  llx.:  Por  en  de  mi  vos  doedc.  (Ciinc. 
de  I).  /)..  p.  i..;í). 

noKinnlixar.  #  Do  lat.  dof^iiiali^vc  (do  t^r. 

-|-  Uoím..  .  .  — Extra  dos  (sic)  casalcs,  que  sunt 
de  particion.. ..  {Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.*,  p.  55). 

*  Dolnl>rn.  Instrumento  romano,  com  feitio  de 
hacha-martello,  emprejjado  pelos  agricultores,  minei- 
ros, rachadores  de  lenha,  e  ainda  pelos  sacerdotes 
nos  sacrifícios.  Do  lat.  dolabra. 

-\-  Dom.. . .  — Per  donmim  (ou  donuiii)  Stepha- 

num  lohanis (Leges,  p.  2i7-A.  i263).  Cf.  o  voe. 

Dona. 

4"  Doma.. . .  — Dant  singulas  t;eiras  in  qualibet 
cdonudj.  {Itiqtiis.,  p.  543). 

*  Doiuboyn.  Género  de  plantas  malváceas.  De 
Dombey,  n.  pr. 

-f-  Domiiieiioz.. . .  —  ludex  in  arauca  lusto 
dominiqui^.  (l)iploni.,p.  3Go-A.  loSi).  —  lusto  tío/;»';2- 
quici  aa  uos  fratres. . ..  (Id.,  p.  420-A.  1088).  —  Ihoan- 
nes  doniiniguij  test.  {Id.,  ib.-A.  1088).  —  lusto  domin- 
quiji  de  arauca.  (Id.,  p.  445-A.  1091 ).  —  ludex  in  arauca 


iusto  dontciiaiiij.  (IJ.,  p.  4t;()  A.  lOiVi). —Vicente  Do- 
mingiiej.  {I)i.';sert.  chr..  ^.",  p.  265- A.  TiGo).  —  Id., 
Scnpl.,  p.  227  e  Incd.  de  b.  p.,  4.-,  p.  223  e  5>,  p.  575. 

Dominó.  V.  voe.  francês. 

4-  Dona.. . .  —Sua  filia  domuci  lluha.  (Diplom., 
p.  23 1 -A.  io5o). 

l>4»iiaflio.  Do  lat.  doiuilivu'^  douadimi. 

D(»ri»i(l(»ir<».  Arch.  Dormitório.  Fx.:  No  rofor- 
torio,  doniiiJiiiro  comsigo  asv  como  se  fosse  ali 
comigo,  {.'^cript.,  p.  78). 

Doi'Mal.  «  Do  lat.  v.  dorsale  (do  lat.  dorsiialis). 

#  1)4»  11  III.  Arch.  Dura.  Vide  o  cx  do  voe.  Vi^in- 
d.idc  c  cl',  o  art.  Ao.t  uns. 

Draicciía.  #  Do  lat.  drac<vna  (do  gr.  drákaina). 

líiM»u;a.  #  V.  voe.  hisp.  (do  anglo-saxão  drug, 
seco,  árido?). 

Di'oinc(lári«>.  Do  lat.  dromcdariu  (de  dromas). 
Dicc.  Lu.-fr.  de   Iheil. 

*  DiiÍ»óMcia.  (icncro  de  plantas  tiliáceas.  De 
Dubosc,  n.  pr. 

#  Dul<*i<iõo.  Ai'ch.  Dulcidão.  Ex.:  E  depois  que 
perde  a  diílcidõe  da  paz.  .  .  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  145). 
—  Id.,  ib.,  p.  253.  Do  lat.  dulcitudine. 

Diil<;4>i'.  *  Do  hisp.  dulçor  (do  lat.  dulçor). 
Diiliiiiáii.  *  E  voe.  hisp.  (do  turco  didamán). 
Duna.  *  Do  lat.  duna  (Prosódia  de  B.  Pereira), 
do  tlani.  diiyn. 

#  Diiii9i<'i*(|ii4'N  ou  fliinqiierqiioM.  Natural 
de  Dunkcrque. 

*  Du|»àr<i(iécia.  (jcncro  de  plantas  legumi- 
nosas. De  Duparquct.  n.  pr. 

*  Dii|»4'»ii<'iai.  (Jlikto  de  plantas  tíramíneas.  De 
Dupont,  n.  pr. 


E 


+  K. 


4.". ...  ou  de  te:  fé<^fide;  ou  de  ii:  sêllo  <iseello 
<^  sigiUu,  sèslro  <[  seestro  <  sinistru; 

*  Kaimar.  Pop.  Exhalar  mau  cheiro,  cheirar 
mal. 

+  KííniK»».. . . — Aloindo  iuannej  test.  (/)/- 
plom.,  p.  108- A.  095). 

KfTomíiiação.  #  Do  lat.  effeminalione. 

*  V,Wv'ti\v\m*.-ntV',  Pop.  l-ItTectivamente. 

*  KK4'Mlad4>^.  Necessidade,  miséria,  pobreza. 
Do  lat.  égestate. 

*  WlgvHtõHO.  Indigente,  mendigo.  Do  lat.  egcs- 
to.tu. 

*  KKréMia.  Arch.  Igreja.  Ex.:  Da  Santa  Egresia 
de  Roma    (Figan.,  Mem.  das  R.,  p.  2G3. 

Keiiallia.  Ugalha.  Ex.:  Et  non  uenerit  de  fora 
et  feccrit  egualia.  ..  [Leges,  p.  4o3-A.  1 175).  Do  lat. 
wqualia.  Ct.  eguaia. 

-4-  Kffypríaco.. . .  #  Do  lat.  wgyptiacu.  Pro- 
sódia de  H.  i^ereira. 

-f-  K|çyi»clão.. . .  Ex.:  E  el  vyo  que  huum  deles 
sofria  torto  de  huum  Egipciaó.  (Inéd.  de  Ale,  i.", 
p.  41).  ^ 

KKyp*"**».  *  Do  lat.  a'gyptiu. 

*  Kícliaria.  Arch.  Ijcharia  ou  hucharia.  Ex.: 
Fuit  Conpator  in  mea  Kycharia  loco  predictorum. 
(Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.",  p.  83). 

*  Kíjirom.  Arch.  Isenção.''  P-x.:  Em  caminho 
pêra  hir  a  romã  pei'  auer  eijiçom.  (Script.,  p.  77). 

-j-  Ki«.. . .  —  Respondeu  Abraam,  e  disse-lhe :  ex 
a  tua  serva  em  teu  poderio.  (^Inéd.  de  Ale,  2.»,  p.  22), 


—  Senhor,   e.v   aquv   uem    huum    cardeal.    (Script. 

*  l<]ivi<*4»iii.  Vide  iviçoni. 

*  Ki%  is^am<'^iito.  Arch.  Edificamento.  Ex.:  Dos 
eyvigamentos  das  falas  ous  dicipulos  perffeytos. 
(Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  262). 

*  Kixada.  Antiq.  Enxada.  Ex. :  Cavaram  as 
eixãdas  e  rodos  mea  legoa....  (Inéd.  de  h.  p.,  5.°, 
p.  573). 

*  Kixaf|iiíma.  Arch.  Enxacoma?  Ex.:  Et  me- 
lior  ei.vaquima  de  lino  canabo  ualeat  quatuor  dena- 
rios.  (Leges.  p.  195-A.  i253). 

*  Kí:Karrarat  Arch.  Ex.:  Et  garnimentum  de 
mclioribus  ei.varrajis  de  seda  pro  ad  sellam  de  ca- 
ballo  ualeant  quindecim  sólidos.  Et  alie  eyxarrafjfc 
delgate  de  seda  ualeant  decem  sólidos.  (Leges,  p. 
195-A.  1253). 

*  Klai4'»m<'f ro.  Instrumento  que  serve  para 
determinar  a  quantidade  de  azeite  contido  nas  maté- 
rias oleaginosas.  Do  gr.  elaion,  azeite,  e  inétron,  me- 
dida. 

Kl<'li4>.  *  Do  ár.  ilch,  renegado. 

-|-  KI*'»»li<*o.. . .  — Natural  de  Eleia  (cidade  da 
Itália).  Do  lat.  eleaticu. 

-{-  líi:ii4»»  c^lia.. . .  Fornioselia  (^  Formosêlha), 
Alvarelios  í>  Alvarelhos) . 

WAi'%.ir.  #  Do  ár.  elicsir,  pedra  philosophal. 

KloKínr.  *  Do  lat.  elogiarc.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

KIOKio.  *  Subst.  verbal  de  elogiar.  Se  proviesse 
directamente  do  lat.  tlogtu,  como  dizem  os  dicciona- 
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ristas,   teríamos   elogio,  como   na  língua  hisp.    c  na 
italiana. 

-f-  Kl  vira»....  — Domna  gehiira  regina.  (Di- 
plom.,  p.  7-A.  897).  —  Maurone  confiatres  et  icliiira 
abbatissa.  (Id.,  p.  16-A.  922).  —  Id ,  ib.,  p.  65  e  188. 
Cf.  Ilvira. 

*  ElKcviriaiio.  Pertencente  aos  Elzevíris. 
Diz-se  em  geral  das  edições  feitas  por  estes  celebres 
impressores. 

Ema  prócer  (e  não  emniagrecêr).  *  Do  lat. 
tmacrescere.  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

*  RmannnlÍ!«mo.  Doutrina  pantheística,  se- 
gundo a  qual  todas  as  coisas  procedem  de  Deus  por 
emanação.  De  emanaute. 

Enihaír.  *  É  voe.  hisp.  (de  em,  e  do  lat.  baudiis, 
tonto,  simplez .''). 

Emharliercr.  *  Do  lat.  imbarbesccrc.  Prosó- 
dia de  B.  Pereira. 

Fmliriitooèr.  #  Do  lat.  bnitescere  {Dicc.  Lit.- 
fr.  de  Theil)  com  o^  pref.  iti. 

EmliiiMte.  *  E  voe.  hispanhol. 

*  Emotòcadiárlico.  Medicamento  que  actua 
ao  mesmo  tempo  sobre  o  estômago  e  sobre  o  intes- 
tino, isto  é,  que  produz  vómitos  e  dejecções.  Do  gr. 
einelos,  v()mito,  e  kathairein,  purgar. 

Emniam^recòr.  Vide  emagrecer. 

*  Enimatoríaclw.  Pop.  Que  tem  matéria.  As- 
sim :  ferida  emmateriada. 

Emniuclcccr.  *  Do  lat.  immutescere. 

Einiiaptiçar.  *  Do  hisp.  empapujarí 

Knipèciniento.  *  Ex.:  E  os  outros  aos  xpaãos 
nam  façam  empeecimento.  {Leal  C,  p.  106). 

^::m|)lias«'.  *  Princípio  da  émphase.  Da-se  este 
nome  à  tendência  que  a  linguagem  tem  a  pôr  constan- 
temente em  evidencia  os  elementos  mais  importantes. 
Este  princípio,  cuja  acção  é  opposta  à  do  principio 
da  economia,  tem  egualmente  applicação  em  muitas 
transformações  phonéticas,  taes  como:  o  alongamento 
de  vogaes  breves,  a  conversão  de  vogaes  simplez  em 
diphtongos,  a  vocalização  de  consoantes,  a  dissimi- 
lação  de  dois  sons  consecutivos  ou  próximos,  a  inser- 
ção de  letras  extranhas,  etc.  (Dr.  G.  Guimarães,  Klem. 
de  gram.  lat.,  p.  i3). 

4-  Eni>[ií|»i3iar. .  . . — Alguém  t*a  ti  empipina. 
(G.  V.,  I.",  p.  i3o). 

Emprestar.  *  Do  lat.  implicare.  Cf.  o  hisp. 
emplear,  o  it.  impiegare  e  o  f  1 .  eniploycr. 

*  Em  qui.'.  Viúà  Ainda  que. 

*  Em  <nie  nu»  poK.  Ex.:  PJle  me  fèz;.  ..  muito 
inda  em  que  tjicpej,  que  entrasse  ca  na  capella.  (G.  V., 
I.",  p.  1271. 

-f-  Eiiadèr  ou  eiiadir. . . .  Do  lat.  in  {  addere. 
Cf.  anadir. 

Eiiã<».  Antiq.  Anão.  *  Do  hisp.  cnano  (do  lat. 
naniis). 

*  Enarradõr.  Commentadôr,  intérprete.  Do 
lat.  enarratore. 

*  Eiiarra(i%'o.  Que  expõe,  que  desinvolve. 
Do  lat.  enarrativu. 

*  Eiiarravol.  Que  se  pode  narrar,  contar  ou 
descrever.  Do  lat.  enarrabile. 

Encaderziar .  *  Do  lat.  quaternare  com  o 
pref  i;i. 

Eiic*ampar-»K>'.  Escapar,  tugir.  #  Ex.:  Euquise- 
ra-me  encampar,  sem  primeiro  andar  em  contos. 
(F.  M.,  O  Fid.  apr.,  i."  jorn.). 

Encliolcvar  (ou  antes  enxalavar).  Vide  .t\7- 
lavar. 

É<]ii<>IÍMe  (e  não  enclise).  Cf.  próclise. 

Eii<M>IBit'íto.  *  Ex.:  Trazendo  as  pernas  direi- 
tas, ou  alguu  pouco  encolheitas.  [L.  da  ensin.,  p.  3 16). 

*  EiicroNpação.  O  mesmo  que  cncrespamento. 
Do  lat.  incrcspatione. 

EneroMpar.  *  Do  lat.  increspare.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Encurvar.  *  Do  lat.  incurvare. 


*  Enciirvação.  O  mesmo  que  encurvamento. 
Do  lat.  incurvatione. 

Endecha  ou  endeicba  (e  não  endeixa). 
*  Do  hisp.  endacha  (do  lat.  indicia?). 

EndOMMar.  *  Do  lat.  indorsare.  Prosódia  de 
B.  Pereira. 

Endurecer.  #  Do  lat.  indtirescere. 

4-  Endurecimento.....  Assim:  catrefa 
<C  *  catrexa  <  catervia,  vangarena  <  gangrena,  aco- 
char <  agachar ,  a Uetarda  <  a \' istarda ,  coentro 
<^  #  coanAro  <  corianAru,  plasmar  <  blasmare, 
vavapo  <  mav.apo,  carrapato  <  hisp.  carrapato. 

*  Enema.  Clvster.  Do  lat.  enema  (do  gr.  enema). 
Dicc.  lat.-fr.  de  Theil. 

Energ^ía.  #  Do,  lat.  energia  (do  gr.  energeia). 

*  ICnc^x.  Vide  Ennez. 

Enfadar.  *  De  enfado  com  o  sutT.  -ar. 

Enfado.  *  Do  lat.  in  e  fatu.  Cf.  o  hisp.  tvi- 
fado. 

Enfiar.  *  Do  lat.  infilare.  Prosódia  de  B.  l'e- 
reira. 

+  Enfinta. . . .  Cf.  o  hisp.  enfinta  (de  en,  e  do 
lat.^c/t7,  fingida). 

*  Enfor tecer.  Pop.  Fortificar,  dar  ou  adquirir 
forças.  Do  lat.  fortescere  com  o  pref.  in. 

Enfiiíicar.  #  Do  lat.  infuscare. 

*  Enframado.  Arch.  Inflammado.  Ex. :  Se 
formos  per  carvdade...  das  virtudes  enframados. 
{Leal  C,  p.  38  ij. 

E  n  f r aq ue n t a r.  Enfraquecer.  *  E x. :  Por  emfra- 
quentar  o  poder  dos  Yfantes,  enviou  per  seus  messe- 

geiros {Inéd.  de  h.  p.,  i.°,  p.  279).  De  fraquento 

com  o  suff.  -ar  e  o  pref.  en. 

Enfrear.  #  Do  lat.  infrenare. 

Enfrenar.  Enfrear.  *  Ex.:  Sua  mula  enfrenada, 
et  enselada.  (Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.",  p.  33). 

Eng:a^ítar.  *  E  voe.  hisp.  (do  ai.  kasten). 

Ene^endrar.  #  É  voe.  hisp.  (do  lat.  ingenerare). 
Cf.  o  fr.  engendrer. 

Enii^randecêr.  *  Do  lat.  grandescere  com  o 
pref.  in. 

*  Engruedelliado  ou  enjg^adelliado.  Diz-se 
do  cabelío  feito  em  guedelhas. 

*  Ens^res.  Vide  ingrès. 

Enjeitar.  De  jeitar  {Rev.  L.,  2.",  p.  372)  com 
o  pref.  en.  Cf.  o  voe.  Jeitar. 

*  Enjemina.  Vide  injamina. 
Ennevoar.  *Do  lat.  nebulare  com  o  pref.  in. 

-\-  Éunex Cf.  o  hisp.   Yáne^. 

Enrijar.  #  De  #  rijar  (do  lat.  rigidare)  com  o 

pref.  en. 

Enrijecer.  #  De  *  rijecêr  (do  lat.  rigescere) 
com  o  pref.  -en. 

Ensebar.  *  Do  lat.  sebare  com  o  pref.  in. 

*  Enwemltla.  Vide  insembla. 
Entahuamento.  #  Do  lat.  tabulamentu  com 

o  pref.  in. 

EMtai>uar.  *  Do  lat.  tabulare  com  o  pref.  i«. 

Entalliar.  #  Do  lat.  intaliare.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

Entarflecer.  #  Do  lat.  tardescere  com  o  pref.  in. 

Eutom.  *  Ex.:  E  entom  soube  todo  o  poboo, 
que  Josué  avia  de  serxseu  guiador.  {Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  166).  —  Id ,  ib..  p.  167  e  Jnéd.  de  h.  p.,  4.»,  p.  583. 

-\-  Entoncesi. ..  .  *  Do  lat.  in-tuncisf  Vide  o 
art.  5. 

-j-  Entranha». . . .  interanea  (de  interaneus,  de 
inter  -}- aneus) .  Meyer-L.,  2.°,  p.  548. 

Entreabrir.  *  Do  lat.  interaperire.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Theil. 

*  Entremarrar.  Diz-se  dos  animaes  que  an- 
dam marrando  uns  nos  outros.  Ex.:  No  prado  alegre 
os  nédios  dos  neixentes  se  entrcmarrão  lutando. 
(Cast.,  Georg.  de  V ,  p.  i33). 

Entremecha  ou  entremicba.  *  Do  hisp. 
entremichc. 
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Kntrcpcrnr.  Anti*.],  e  pon.  Tropeçar.  «  Ex.: 
E  a  hcsta  entrcyet,\i  per  cima.  (L.  Jn  cnshi.,  p.  Ô14). 

Knlr«^«  ar.  Cobrir  do  trevas.  #  Do  lat.  ienebtwe 
com  o  sulV.  i/i. 

Knilar.  *  Da  b.  lat.  inviare.  Ex.:  Et  qui  lo 
emiuuerit  adducat  illum.. ..  {Leges,  p.  71)8- A.  1188- 

123o). 

KnviOvnr.  #  De  viiivar  com  o  pref.  en. 

-\-  Kn^iK-uiiia Cf.  ei.wtquima. 

-j-  Kn^aUa. . . .  —  Qui  lahorauerit  cum  boiíc  et 
cum  sua  ex:id>.i  fuerit  faccre  milium....  {Leges,  p. 
4S1-A.  ii()Ol.  —  De  lie  asno  e  seron  e  açjda  porá 
estercolar.  (A/,  p.  882-A.  1209).  Cf.  eixada. 

Kn.xalavar.  Vide  xalãvar. 

-|-  Knxavala (O  ex.  deve  ser  emendado 

assim :  Nom  pode  seer  que  do  sevo  ou  da  laã  lhe  nom 
levemos  húa  enxawità). 

4-  Eiixiiraclo Do  lat.  insujlatu?  Cf.  o  hisp. 

enchu/jr. 

-\-  Kpi^nllicse 

a . . . .  escóp.7ro  <^  escopro,  Citredo  <:^  credo,  lú- 
paro  <  /m/to  <  lupulii,  púcí7ro  <  pucro; 

1  (vide  o  art.  L,  in  Jitie) ; 

r penedro  <i penedo,  registro  <  registo; 

■%■....  Oj'aia  <  #  Laia  <^ Eulália,  gou»'ir"<  #  gauir 
<  gaudere. 

-\-  EpIíc^Mio Do  lat.  ephesiu. 

-(-  Kpli*'«iiio.. ...  Do  lat.  ephesinu. 

Epidemia.  *  Deveria  antes  dizer-se  (como  na 
língua  hisp.)  epidemia  <  lat.  epidemia  {Prosódia  de 
B.  Pereira),  do  gr.  epidemia. 

Epígono.  *  Ex. :  Percorrendo  a  galeria  dos 
escriptores  modernos  que  succederam  aos  epigones 
do  Romantismo ....  (Th.  Braga,  As  mod.  ideias,  i .", 
p.  117). 

#  Epiróllco.  Pertencente  ao  Epiro.  Do  lat.  epi- 
roticu. 

*  EpiMcopolóffto.  Catálogo  e  série  dos  bispos 
duma  igreja.  Do  gr.  episkopos,  bispo,  e  logos,  tratado. 

-f-  Èrt»ila.  Era  a  satisfacção  ou  compensação  do 
damno  recebido  na  guerra.  Cí.  o  hisp.  erecha. 

«  Erguoja.  Antiq.  Igreja?  Ex.:  Pois  n'ergiieja 
do  Barreiro  entrei  sem  este  trafego.  (G.  V.,  2.",  p.  387). 

Erradio.  *  Do  lat.  errativu  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil)  >  #  erradiuu. 

Ervaral.  *  Ex.:  Pejado  per  lama,  augua  ou 
ervaçal.  {L.  da  ensin.,  p.  649). 

-f-  EMbulbo.. . .  Ex.:  Ofereceremos  a  Deus  toda 
cousa  d'ouro,  que  achamos  eno  esbulho.  {Inéd.  de  Ale, 
2.°,  p.  168). 

4-  Emcada.. . .  — Et  de  scalata  noua  et  cum  ca- 
pello  pintato. . ..  (Leges,  p.  194-A.  i253). 

*  Ei»ca<'<'cr.  Arch.  Esquecer.  Ex.:  V.  por  nom 
escaeçer  mando  que  as  Icam  em  seus  Concelhos. 
{Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.*,  p.  8j).  Do  lat.  ex-cadescere. 

•  Eacaimbar.  Antiq.  Escambar.  Ex.:  Nem  se 
possão  dar,  nem  escaimbar  huns  por  outros.  (Sousa, 
Hist.  de  S.  Dom.,  3.°  p.  297).  Do  lat.  ex-cambiare. 

♦  EMcaldo.  Cada  um  dos  antigos  poetas  escan- 
dinavos, auctores  de  cantos  heróicos  e  de  sagas.  Do 
escand.  skãld,  poeta;  de  scald,  sagrado. 

-j-  Ewí-ambar. ...  Cf.  escaimbar. 

EM<-ain«><-iio  ou  cMcamoucbo.  #  Do  hisp. 
escamocho  (do  lat.  esca,  comida). 

Enrancarar.  «  Do  lat.  ex-cancerare^  escan- 
c'rar?  Cf.  cáncaro  <^  cancro. 

Encapatória.  Cf.  o  hisp.  escapatória. 

EHcarariin<*bar.  Do  lat.  #  scar'p/iiinc'tare  < 
scariphunculare.  Rev.  L.,  4.",  p.  33h. 

EMC*ara«4''iiio.  Cf.  o  hisp.  escarabajo. 

EMcarlata.. . .  Ex.:  Et  cobitus  de  mcWor  escar- 
lata framenqa  ualeat  três  libras.  {Leges,  p.  i()3-A. 
1253). 

-f-  Enrarnefuchar.  . .  Ex.:  E  quando  cuida 
que  he  aviado,  escarne/uchão  de  vós.  (G.  V.,  3.", 
p.  i3i). 


-\-  EMcarraii<*bar.    .  .  c  charranchar. 

-j-  EM«'ar%ar..  .  .  1)0  int.  scaripharc  (Rcv.  L., 
1.",  p.  21S,  n.)^#  scariwire  ">  escar'var.  A  Prosódia 
de  li.  Perciía  regista  scarifare  (por  scarificare). 

EN«-aliiua  (e  não  e.scátima).  Do  hisp.  c.vc<7- 
tima. 

*  Enroldriíibanioiilo.  Acção  de  eçcotdri- 
nhar.  Ex.:  Porque  no  escoldriíihamento  dos  rcmcdyos 
lhe  leixasse  a  principal  voz.  (.Xzur.,  p.  32). 

Efltrt^paro.  #  De  escopro  com  suarabacti  dum  a. 

EM(*orÍH<'ã4».  #  Do  lat.  excoriatione.  Dicc.  lat.- 
fr.  de  Thcil. 

EM(*orr«'Kadoiro.  #  Ex.:  Deinde  ad  petram 
escorigaloriatii.  {Inquis.,  p.  5o4). 

EM(*«»rr<'tfav«>'i.  *  Ex.:  Como  cousa  escorre- 
garei que  asynha  passa  comtemplando.  {Leal  C, 
p.  112). 

EM<'ovar.  #  Do  lat.  scoparc.  Prosódia  de  H. 
Pereira. 

Í<]MC'iiio.  Carvalho  consagrado  a  .lúpiter.  *  Ex.: 
O  ésculo  mormente,  que  enterra  os  pés  no  Averno, 
e  alteia  aos  céos  a  frente.  (Cast.,  Georg.  de  V.,  p.  io3). 
Dó  lat.  esciiUi. 

*  ENfailori^r.  Pop.  Desfallecêr,  morrer.  Na  pro- 
núncia ouvo-se  sfallecer. 

EMr<»iiiibar.  Esfulinhar.  #  Ex.:  Ha  cana  de 
es/olinhar?  (K.  M.,  O  Fid.  apr.,  i.'  jorn.). 

E^riii ilibar.  Vide  es/olinhar. 

KNriiuiiiiiio.  #  Do  it.  sfumino. 

ENs;ar<;ar.  Parece-me  que  nada  tem  de  com- 
mum  com  escarear.  Cf.  o  hisp.  engarce  (do  kv.jara^, 
sarta). 

*  EMKii<>íra.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Eliscariaf 
Ex.:  Et  Illl"  de  uilla  de  eliscaria  quanta  fuit  de  pater 
nostro.  [Diploin.,  p.  23 1 -A.  io5o). 

*  Esiiua^inar.  Antiq.  Imaginar.  Ex.:  E  esma- 
ginava  e  cuidava  de  cada  dia  que  era  necessário  bem 
uiuer.  {Script.,  p.  78). 

EHiiiaiar.  Desmaiar,  desanimar.  Ex.:  Que  esta- 
uam  iá  muyto  esmahados  por  a  força  que  perderom. 
{Script.,  p.  187). 

Esiniòchar-NO.  #  Esportular-sc?  Ex.:  Cahio? 
Disso  duvidais?  E  esmechou-scf  Na  metade  do  cora- 
ção. (F.  M.,  O  Fid.  apr.,  2."  jorn.). 

-f  EMparar. . . .  O  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil  regista 
spatiare. 

ENpalfia.  *  Ex.:  Que  o  faça  viir  a  dereito  da 
spalda,  ou  costado  da  besta.  {L.  da  ensin.,  p.  t">i4). 
Do  lat.  spaliila^  *  .spadula ;>  .spad'la,  havendo  depois 
metáth.  do  /  e  do  d. 

*  EA»par.iu«Io.  Arch.  Espargudo,  espargido.  Ex.: 
E  os  dicipolos,  que  foram  esparjudos . . . .  (Inéd.  de 
Ale,  I.",  p.  45). 

*  Esparramado.  Pop.  Os  órgãos  genitaes 
externos  da  mulher.  Cí.  o  hisp.  desparramado,  largo, 
aberto. 

Espasmar.  Cf  spasmar. 
Especiciri».  .*  Do  lat.  speciariu. 
Esp<'<-i4»NÍda<lo.  #  Do  lat.  speciositate.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

EMp<'<'iiia('ão.  #  Do  lat.  speculatione. 

*  Esp«'(*ulavcl.  Visivel,  que  se  pode  observar. 
Do  lat.  spcculabile. 

Ewp<Midas.  Vide  spendas. 

EN|t<'rav4'l.  »  Do  lat.  sperabile. 

EspiKar.  #  Do  lat.  spicare. 

Ewpiolbar.  #  Do  lat.  ex-peduclare.  Antiquarius, 
Supplcni. 

Espirrar.  Do  lat.  #  e.vspirulare  ou  #  spinilarc 
(cf.  cantarolar,  de  cantar)  e  a  forma  pop.  e.spilrar. 
Rev.  L.,  1.",  p.  48,  n. 

-|-  EwpiilKar.  .  .  —  Em  vós  o  vendo  agarrado, 
espulgai-\\\Q  as  algibeiras.  (!•".  M.,  O  Fid.  apr.,  3.* 
jorn.).  A  Prosódia  de  M.  Pereira  regista  /'////fiTrí*. 

4-  Es€Hi«»r«~'r. .  . .  Do  arch.  escaécèr. 

Eslado.  *  Arch.  Prostrado.  Ex.:  Demenire  com- 
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n-x.:  tntenuo  que  sei;i  hoo  pcra 
{Leal  C,  p.  486).  —  Id.,  Ined.  de 


prida   a   obra   de  Deus  estados  solam   de  todos.... 
{Iiiéd.  de  AL,  i.",  p.  287).  (]f.  estrado. 

KMlsiinaKO.  #  Ex.:  Entendo  que  seja  hoo  pcra 
Vdixeu  estatnagos 
Ale,  I.",  p.  206. 

#  Kstaiircrci.  Certa  qualidade  de  panno.  Ex.: 
Pelicos  e  cerames  destanferee  ou  doutro  pano.  (Figan., 
Mem.  das  R.  de  P.,  p.  292). 

-f  Kstar. . . .  —  Usque  illa  petra  nadiua  que  esta 
iusta  illa  kasa  de  cidi.  [Diplom.,  p.  204-A.  1044). 

Kjitleiniun.  Vide  stemma. 

-f-  KMtercar. .  . .  Ou  do  lat.  stercorare';>  ester- 
colare^*  estercoar?  Ex.:  Dê  lie  asno  e  serom  e  açada 
porá  estercolar.  {Leges,  p.  882-A.  1209). 

+  KstevosB.... — Esteuano  test.  {Diplom.,  p. 
108-A.  995).  —  Dona  Tareyia  Esteuee^  filha  de  Es- 
teuam  Afuello.  {Script.,  p.  374).  —  Dezejando  eu  Este- 
vão Esteves. ..  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.,  3.°,  p.  297). 

Eiittiniulaclôi*.  *  Da  b.  lat.  stimitlatore.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Theil. 

KHtoninclial.  *  Do  lat.  stomachale.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 

Kiittomácilico.  *  Do  lat.  stomachicu.  Prosódia 
de  B.  Pereira. 


KM(i*oine('ão.  *  Ex.:  E  um  fiio  estremeção  lhe 
abala  os  membros.  (Cast.,  A  noite  do  c,  p.  27). 

Ií>*lr«'v«'r-í«*i'.  Antiq.  Atrever-se.  *  Ex..  Eu  não 
me  cstrevo  a  fallar  nesta  matéria  mais.  (G.  da  Orla, 
Collog.,  fl.  21 1  V.). 

K^troiiçar.  Cf.  o  hisp.  tronjar  (de  tron- 
char). 

*  KMlronomia.  Antiq.  Astronomia.  Ex.:  Da 
estrouomya  e  outras  sciencias  ou  artes. . ..  (Leal  C, 
p.  2i3).  — Id.,  G.  V.,  1.",  p.  148. 

KHtrtiír.  Arch.  Destruir.  #  Ex.:  Nom  ouueras  tu 
porque  estroyr  tam  altas  donas  e  donzelas.  {Script., 
p.  1899). 

■•^strumcnfo.  Arch.  Instrumento.  #  Ex.:  E 
podensse  aduzer  estrumentos  e  cartas.  {Leges,  p. 
332). 

-f-  Esilúoia. . . .  Ex.:  Mas  dos  que  husam  da 
estuda.  {Leal  C,  p.  384). 

Ejiítiirdío.  *  Liga-se  etimologicamente  a  ior- 
diãot  Vide  este  voe. 

*  Kxcrueiação.  Martyrio,  tormento,  tortura. 
Do  lat.  excruciatione. 

Kxqucrdo  ou  ÍK«iu<'i'do  (e  não  esquerdo). 
Vide  o  que  fica  dicto  no  voe.  Esquerdo. 


F 
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2." . . . .  a). . . .  (supprima-se  o  seguinte  :  excepcio- 
nalmente dá^;  soprar <!^sujfflare). 

5.*  Assimila  o  5  (em  ling.  antiq.):  deffallecêr <^ 
demfallecèr,  difforme  <^  dinforme. 

-\-  Fagúnclex.. . .  Ex.:  Frei  don  martim/a^»»- 
í/íf.  {Leges,  p.  702-A.  1262). 

-1-  Faixa.. . .  Do  \a\..  faseia'^ ^  facsia.  Cí. peixe 
<^  #  picse  <^pisce. 

Falliineii to.  *  Ex.:  Filhando  por  grande yh/Zi- 
mento  com  vaam  gloria  e  soberva  decer. . ..  {Leal  C, 
p.  385). 

-\-  Faneca..  . .  Ex.:  Méis  açougues,  et  fanegas 
et  balnea  de  sancta  Maria  de  faarom.  {Leges,  p.  737). 

*  Fão.  N.  de  pov.  Do  lat.  Fami.  Ex.:  De  hanc 
parte  villa  nuncupata  fano  cum  salinas.  {Diplom., 
p.  258-A.  1059). 

Fariiewia.  Frenesi.  *  Ex.:  Pardeos,  grande /ar- 
nesia  me  dão  vossas  forças  bellas.  (G.  V.,  2.°,  p.  bqb). 

Farrttnclio.  Cf  o  hisp.  ^afarrancho  (de  ^afar 
e  rancho). 

-f-  Farrapo.. . .  Do  hisp.  harrapo  (do  gr.  arra- 
phos,  descosido). 

Fartum.  *  Ex.:  Logo  se  offendeo  do  terribilis- 
simo  fartum,  que  de  si  exhalavão.  (M.  B.,  A^.  Flor., 
4.",  p.  472). 

Faiíifiiiia  (ou  antes /af^»/a).  #  Ex.:  Polas/a^- 
quias  e  buraquos  da  porta  braadauam  e  diziam.... 
{Script.,  p.  78). 

-\-  Fato....  Do  hisp.  hato,  de  hatajo,  (do  ár. 
actao,  parte  separada  do  gado). 

Faval.  *  Do  lai.  fabale. 

Favoira.  #  Do'  lat.  fabaria.  Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil. 

Fava.  Mióè  faixa. 

-f  Faxor. . . .  — E  assi  o  Jaes  tu  comego?  (G.  V., 
1.°,  p.  137).  Faes<Cfages  O/àfCi).  — Ca  esto  meesmo 
fixe  eu  a  sateenta  Reys.  {Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  190). 

Fa7.(|iiia.  Wát  fasquia. 

F4^ítoria.  *  Ex.:  As  saynas,  et  as  arroteas,  et 
fectorias,  quomo  partem. . ..  {Inquis ,  p.  33o). 


*  Fendiido.  Arch.  Fendido.  Ex.:  Et  inde  ao 
penedo  fendudo  dantre  Linare  et  Avercas.  {Inquis., 
p.  357). 

*  Fernão  ou  Fornam.  De  Fernando  (empre- 
gado procliticamente).  Ex.:  Per  concilium  áefernam 
melendis  et  adiutorium  de  Gonsaluo  sousa.  {Leges, 
p.  378- A.  II 52). 

-j-  Ferra brási  {ou fèrrabrajt)   ...  Do  lat./<?r-' 
rebrachia  segundo  Leoni,  Génio  da  l.  p.,  1.",  p.  40. 
Cf.  o  ír.fer-à-bras. 

*  FèKOS,  Arch.  Vezes.  Ex.:  Em  sa  ajuda  fui  lí. 
fe:^es  a  Coimbra.  {Dissert.  chr.,  i.",  p.  275). 

Fèr»*òvial.  *  Ex.:  Com  especialidade  as  com- 
municaçóes  ferroviaes.  (Sar.  e  Cast.,  A  prop.  de  Ov., 
p.  289).' 

*  FiiToi).  N.  de  pov.  De  Feaes.  Ex.:  Et  ora  teen 
os  frades  de  Feaes  essa  Sancta  Maria.  {Inquis.,  p.  378). 

*  Ficada.  *  Ex.:  Mas  nom  faz  muyto  que  esta 
fosse  a  causa  de  ?,\\a  ficada.  (Azur.,  p.  32). 

-f-  Fitlalg^o.. . .  Cf  o  voe.  Filhos  dalgo. 

-\-  Fiia;  (S.). . . .  Ex.:  Item,  da  ermida  de  Sancto 
F;Vf.  {Inquis.,  p.  33o).  Vide  o  art.  Nasalação,  4.° 

Final.  #  Influência  da  vogal  final  sobre  a  tónica. 
Vide  o  art.  Pòstónica.  —  Na  passagem  do  lat.  para  o 
português  a  vogal  final  (sendo  e  ou  í,  e  algumas  ve- 
zes o).ê  apocopada  quando  precedida  duma  con- 
soante (excepto  m)  que  pode  formar  syllaba  com  a 
vogal  antecedente.  Assim:  amor <^ amore,  faval <^ 
fabale,  amar  amare,  pè^  <^  *  pèje  c  pice,  fa^  < 
facit,  burel  <  burellu,  etc. 

*  Fine»  ou  filand«^s(.  Natural  da  Finlândia. 

*  Finx  (S.).  N.  de  nov.  Vide  o  voe.  Fiij. 

*  Firniídfio.  Arch.  Firmidão.  Ex.:  Faço  Carta 

de  fieldade,  e  firmidooen  a  vós  Mouros {Leges, 

p.  396).  —  Non  nos  mostrarom   carta   de  Rey  nem 

firmidoin  per  que  é  Couto.  {Inquis.,  p.  372). 

Flexão.  #  Flexão  interna  dos  nomes.  \'idè  o 
art.  Plural. 

*  Foão.  Vide  Fuã. 

Foiyraréu.  #  Do  lat.  *  focar elu  {áe  focarius,  de 
focus). 
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Folie.  #  Ar^h.  Pellc  do  cocllio.  \.\.:  l.t  IIII"^ 
panos  phioiuiles  de  sinnulos  bouos  et  iiliqos  folies. 
(Diplom,  p.  77-A.  <)"/"<).  —  Un:)m  pellem  agnoiíim  in 
VI  modios  et  unum"/f)//f  nii;rum  in  duos  modios  (Id., 
p.  557-A.  iiooK  —  l)c  luium  y"o/í'  de  coelho.  {Lcf^cs, 
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L,   4", 


IJ.,  p.  63 5- A.  12 5o). 


p.  642).  —  Id  ,  l7>.,  p.  6S1. 

#  Fonlnnccn.  Pequena   fonte, 
p.  64. 

-H  Fora.. . .  Ex.:  Si  homine  de  sena  tuerit/ofíT 
mercare....  (Lcífes,  r>.  372-A.  11 36).  —  Inimicus  de 
fom  nom  intret  in  villam. 

FAr.  Vido  Ã  fòr. 

ForinoMÍMMinio.  #  Kx.:  Cum  uxorc  m ca /or- 
mosisswui  tarasia.  (Leges,  p.  334-A.  1 108).  Do  lat. 
formosissiir.ii. 

*  Foriii^iK^iro.  Arch.  Fornicário.  Kx.:  H  sobre 
esto  diz  o  .\postolo,  que  os  fornigiieyros. .  ..  [Inéd. 
Je  Ale,  I.",  p.  i63).  Do  hn.  fornicariu. 

Fornimonto.  *  Ex.:  Percalçom  toda  força  e 
verdadeiro /o/vn;;/t';í/o  do  corpo.  {Lejl  ('..,  p.  18). 

FortaÍ«^xu.  *  Do  hisp.  /orM/ef.T  (da  b.  lat. /or- 
tjlitij.  Cf.  /ortjlitiiim  na  Prosódia  de  B.  Pereiía). 

■A-  Forloròr.. . .  Do  lat.  fortescere.  Dicc.  lat.-fr. 
de  Theil. 

Fosca.  *  Ex.:  Isso  \íq  foscas  mui  asinha.  (G.  V., 
1.°,  p.  \xi). 

Fraica.  #Ex.:  Et  inde  a  fundo  &d  fraga  inter 
moas  et  macaeira.  {Leges,  p.  391).  Do  hit.  \.  fraga. 
(Meyer-L.,  1.",  p.  333).' 


4-  FraiiolMco.  N.  pnSprio. . . . — Vendidit  unum 
casale  parvulum  Francisco  .lohannis.  (Iiiguis.,  p.  4.'>H). 

+  Fi'<«Mro....  Ou  do  lat.  vascutu '^vasclii^ 
vascro'^  yrasco?  Vide  o  art.  V,  2.* 

#  FraiiKa«io.  Arch.  Forjado?  Ex.:  Ele  feze 
deles  hum  bezerro  fraugado.  [Inéd.  de  Ale,  2.", 
p.  134). 

-\-  FrialdacU*^. . . . — He  tamanha  a  frialdade 
que  levo  nas  ilhargadas.  (G.  V.,  2.",  p.  4-38). 

Frieira.  *  Ex.:  Mais  checado  a  congelamento 
de  freitra,  qua  dos  pecados.  {Inéd.  de  Ale.,  2.",  p. 
179). 

FrontiN|»ício.  *  Do  hn.  fronti.^piciíi.  Prosódia 
de  H.  IVreira. 

-|-  FriiilevíKar. . . .  Do  \i\\..  fnicii/icare,  com 
vocal,  do  primeiro  c,  e  abrandamento  do  y  e  do  c 
intervocálicos. 

#  Fiiã  ou  foã.  Arch.  Fulano.  Ex.:  Deve  jurar 
que  aquella  foaã  lhe  deu  aquella  ferida.  {Leges,  p. 
298).' — Sc  os  alcaydes  dixerem  alguu  ome  da  trégua 
a  fiian   . ..  {F.  da  G  ,  5.",  p.  423). 

■*  Fn;;i(lôr.  Arch.  Que  foge.  Ex.:  Fiigidor  da 
mentira,  e  da  boa  disposiçom  em  custumes.  {Leal  C, 
p.  286). 

-|-  Fmiclio.. .  .  Rev.  L.,  3.",  p.  261.  Ou  do  lat. 
*  femic'lu  >fêiiclit  >  fêiíclu  >  fuclu.  Rev.  L.,  2.", 
p.  269. 

Fiiwòilo.  Ave  ribeirinha.  *  Ex.:  El  fuselliis  ualeat 
quator  denarios.  {Leges,  p.  195-A.  1253). 
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5."  dum  d:  go\f\nho <.dolphinti,  moénga</7íoeH<ia. 
Pode  ser  representado  por  outros  phonemas: 
1."  por  d  medial. . .  estámaiin  fpop.)  C  estâmago; 
ou  por  d  agrupado.  ..  rcgaentío  (Flticid.)  ."regaengo; 
3.°. . . .  Jorfe  <  Jorge,  registar  <  registar; 

I.". . . .  o  i."  ex.  da  syncope  do  g  encontramo-lo 
em  Caide.  Vide  este  voe. 

2.».  . . .  c)  precedendo  n  ou  m,  como —  . .  .  freima 
ou  fleuma  <  phlegvia. 

3.». .  .  b)  . .  [supprima-se  velar  :veg'lare  {  <vigi- 
lare)]. 

4." . . . .  pingar  <  pind'gar  <  *  pendicare. 

iàaivof  a.  #  Do  hisp.  gaviota  (do  lat.  gavia)  por 
metáth.  do  /. 

(•ialiinliola.  #  Appellido.  Ex.:  Que  ouue  sobre- 
nome (iallius  Gallinolla.  (Script.,  p.  246). 

Iiianionlio.  *  Do  lat.  canieniu  (de  canicna  ou 
camwna)  ? 

Cian<'o.  Arch.  Ganho.  *  Ex.:  Como  as  que  per 
leixamento  d'alguu  gaanço  ou  perda....  {Leal  C, 
p.  III). 

4-  GarcOai.. ...  —  Mendo  garcea^i  test.  {Id., 
p.  i58-A.  1025).  —  Froiulfo  gar^eij.  (Id.,  p.  108-A. 
005). 

«  fiinrtfnlòjo.  Pop.  Gargarejo. 

(•iarualliacla.  Cf.  o  hisp.  carcajada  (do  ár. 
cahcaha,  riso  violento). 

+  (■ial«(4'K.. . .  —  Id.,  ib.,  p.  125  e  292.  —  Pelagio 
gatonniji.  ( Id  .  p.  "122-A.  ifx)8). 

-f-  Cíavião.. . .  —  Falcoóes,  e  gaviaães.  {Inéd. 
de  h.  p.,  4.",  p.  341). 

#  GaKapo.  Arch.  (>açapo.  Ex.:  Ncquc  mactet 


garapa    omni    temporc.    {Leges,    p.    809-A.    1188- 

123o). 

GcloNia.  Cf.  o  hisp.  celosia  (de  celar,  do  lat. 
celare,  occultar). 

G('ii^íB»i*o.  Widè  jengibre. 

*  <»tMioc».  Genovês.  Ex.:  Os  Genoeses  davam 
por  ella  grande  preço.  (Azur ,  p.  34). 

-j- Ge  6  111  o  ou  iBifiôllio.. . .  Ex.:  Deve  apertar 
as  pernas  igualmente  dos  ventres  e  dos  giolhos.  {L. 
da  ensin.,  p.  5 18).  —  Id.,  ib.,  p.  636.  De  *  gõot/io  <i 
genuc'lu.  {Rev.  L.,  3.",  p.  63).  Cf  genuclare  na  Pro- 
sódia de  B.  Pereira. 

Geraii<iade.  Antiq.  Generalidade.  *  Ex.:  Sahi- 
rão  desta  cidade  toda  a  geralidade.  (G.  V.,  2.",  p. 
399). 

(liori II H:oiir a .  Vide  jeringonça. 

*  Gerjaiêni.  Antiq.  .lerusalém.  F".x.:  E  rogo  á 
Virgem  da  I^strella,  e  á  sancta  Gerjalem. .  ..  (G.  V., 
1.",  p.  170). 

GerniaiioN.  Povos  da  Germânia.  *  Do  lat.  ger- 
tuaniis. 

Giiião.  Wiáòjibão. 

GicMtal.  *  Da  b.  lat.  gcnestale.  Ex.:  Quomodo 
vadit  ad  petram  que  sedit  in  genestali  super  arcum. . . 
{Inqiiis.,  p.  5o4j. 

Giesteira.  #  Ex.:  Et  inde  per  geesteira  despi- 
neira.  {Inqiiis.,  p.  365).  —  Dizem  que  nem  giesteira. . . 
n<ão  temos  na  panasqueira.  (G.  V.,  i.",  p.  i25).  Do 
lat.  *  genistaria. 

GÍK-a.  \'k\b  jiga. 

*  Gimliral.  Wxác  jimbral. 
(•iíiièla.  Vi(Jèy;»if/i7. 
<.iiiielái-Í4».  \''\ác  jinetário. 
Giiièle.  \'\ái:  jinéte. 
Ginja.  Vide  //íí/Vr. 


GIRAFA 


M 


IDOE 


<>:  i  ■■»  fti .  V  i  d  c  jirafa . 
Ciirone.  Wiáèjirofié. 

*  Cillx.  Anliq.  Abbreviatura  do  Gun<;ah'e^.  Azur., 
p.  77,  78  e  90. 

*  (>inoeiante.  Vide  guenociante. 
(•iiiõcio.  Vide  gueixócio. 

4-  íií  olpol  liares».. . . —  Uolpeliares  tv.iiiti;rio 
portugalensi.  (Diplom.,  p.  280- A.  1037- io65). 
CiracioNíclatde.  *  Do  lat.  gratiositate. 

*  Cirslo '.  Antiq.  Groom  (grume)?  Ex.:  Diante 
hum  grão  vestido  de  seda,  em  cima  de  hum  famoso 
cavallo,  em  corpo,  e  descaiapuçado.  (A.  C.  Gasco, 
Conq.iia  cidade  de  Coimbra,  p.  188). 

Grão  '-.  Em  ling.  pop.  o  plural  é  grâes. 

4-  tiravêaa...  —  Grave^a  aos  pobres,  maao 
exemplo  aos  ricos,  (liiéd.  de  Ale,  1.",  p.  206). 

-|-  Grijó.. . .  — Et  unum  Monasterii  de  Egrejoo. 
{liiquis.,  p.  487). 

-|-  Grillo....  —  Appellido.  Ex.:  Stephanus  Grilo. 
{Inquis.,  p.  609). 


■  Grou.  ..  E\.:  Quomodo  uadit  ad  nium  de 
^rou.  {I.cgcs,  p.  347). 

Guardapé.  *  Ex.:  Hum  guardapè  para  a  gata. 
A  Vénus  hum  cochino.  Vinho  às  rans.  (M.  13.,  A'.  Flor., 
4.",  p.  272). 

«  Giiojiociaiilo.  Pop.  Negociante.  Houve  me- 
táth.  lio  g  e  do  Jí,  como  em  giienociar  e  gueiwcio. 

-f-  <«iiil"õ*'«.. . .  — Subtus  castro  ginjioiícs.  (Di- 
plom., p.  216-A.  1047).  —  Id.,  ib.,  p.  J02  e  Dissert. 
chr.,  3.°,  parte  2.»,  p.  40. 

*  Guínia«ra.  O  mesmo  que  Guimera.  Ex.:  Gui- 
mara  aluacir  manu  mea  contirmo.  (Diplom.,  p.  2i5-A.' 
1046). 

*  GiiIltieN.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Giillanes.  Ex.: 
Mandamento  de  giillanes  com  homines  íossadarios. 
(Diplom.,  p.  259-A.  io5q). 

*  Giiiiieiiio.  Arch.  Jumento.  Ex.:  Ffeyto  soõ 
como  o  gimiento.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  267). 

-|- Gurileii'o. . . .  Cf.  o  hisp.  gantero  (de  ^a- 
rito). 
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Em  linguagem  arch.  o  h  substituía  algumas  vezes 
o  í.  Assim:  mha  (Leges,  p.  23o)  por  mia,  comhas 
{Id.,  p.  476)  por  comias,  termho  (Id.,  p.  679)  por  tér- 
mio,  Pavha  (Script.,  p.  201  e  202)  por  Pavia,  orgho 
por  órgio  (orjo).,  sabham  (Figan.,  Mem.  das  R.,  p.  290) 
por  sabiam  <  sapiam,  etc. 

Nalgumas  palavras  o  uso  introduziu  um  h  que  é 
etymologicamente  injustificável;  taes  sam — Tlie- 
inudo,  Thiago,  Timótheo,  sachristão,  sepulchro,  theôr, 
ahi,  liontem,  bahú,  etc,  que  devem  ser  escritas  sem  h. 

*  Ilámula.  Pequeno  cântaro,  púcaro  ou  bacia. 
Ex.:  Fez  também  Hirão  caldeirões,  e  panellas,  e  ha- 
mulas. ...  (A.  P.  F.,  2.",  p.  379).  Do  lat.  hãmúla. 

*  Havedôr.  Arch.  Que  tem;  que  é  inclinado  a, 
que  tem  o  hábito  de.  Ex.:  Que  nom  seja  pallavroso, 
nem  avedor  de  arroydos,  nem  riiso.  [Leal  C,  p.  286). 

HaMtil.  Cf.  astil. 


*  IlavufSo.  \yc\\.  Havido.  Do  lat.  habitíii.  Darm. 
I.",  p.  io3. 

+  il«ii*<*o.. . . — Id.,  Leges,  p.  164-A.  1211,  e 
G.  V.,  i.«,  p.  196. 

-\-  lloiuoiiiii^oin.. .  .  Cf.  o  voe.  Menagem. 

-f  IBoniiasiciro.. .  . — Pectet  a  rrancuroso  XXX 
m."  et  exeat  homicieiro.  (Leges,  p.  379). 

*  lloniog^oiioar.  Tornar  ou  fazer  homogéneo. 
Ex.:  As  communicaçóes  ferroviaes,  têm  de  tal  sorte 
homogeneado,  e  continuam  a  homogenear,  os  gostos, 
os  costumes,  os  sentimentos. . ..  (Sar.  e  Cast.,  Aprop. 
de  Ov.,  p.  289). 

-\-  liÓJHpocla.  .  .  — Id.,  Sousa,  Hist.  de  S.  Dom., 
2.°,  p.  23(),  e  G.  V.,  1.",  p.  iq5. 

*  lloiwpedadigro.  Vide  ospedadigo. 
lliicliaria.  Cf.  eicharia. 

*  lliirca.  Vide  iirca. 
Hyperbibattmo.  Vide  o  art.  Accento. 
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3.». . . .  ou  do  diphtongo  oi,  como — piai  <i* poial 
<^  poial. 

Substitue  algumas  vezes  o  u:  a)  quando  próximo 
das  palataes:  illió  <  ullió,  ichão  <  uchão,  clúcolate  < 
chucolate,jibão  <jubão,jimento  < jumento,  etc.  (Rev. 
L.,  i.°,  p.  304);  b)  quando  próximo  doutras  con- 
soantes :  titór  <  tutor,  arrimar  <  arrumar,  Imbigo 
<  umbigo,  etc. 

Pode  ser  representado  por  u  (em  ling.  pop.) :  der- 
rubar <  derribar,  Furmino  <  Firmino,  etc. ;  ou  por  h 
(em  ling.  arch.):  termho,  mha,  Pavha,  comha,  orgho, 
etc,  por  —  térmio,  mia,  Pavia,  comia,  orgio. 


Por  influência  do  infinitivo  introduziu-se  em  certos 
casos  um  /  não  etvmologico:  distribuição  <.  *  distri- 
bução  <  distributione,  constituição  <  *  constitução  < 
constitutione,  etc,  influídos  pelos  infinitivos  distribuir 
e  constituir. 

4"  Idanlia. ...  —  Populatoribus  ciuitatis  Egita- 
nie  tam  presentibus  quam  futuribus.  (Leges,  p.  6i3-A. 
1229).  —  Id.,  Inquis.,  p.  482.  De  #  Igíeditania  segundo 
L.  de  Vasconcellos  (Rev.  L.,  3.»,  p.  78,  n.). 

-{-  Idão.. . .  Cf.  tdõe. 

*  Idõe.  SufT.  arch.  de  nomes:  Dulcidõe,firmidõe, 
ingratidõe,  maduridõe,  mansidõe,  multidõe,  servidõe, 
similidôe,  sollicitidõe,  regidõe,  etc.  O  mesmo  que  — 
idão. 
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♦  I«'IO.    \idè  O  voe.   Li. 

iisuntnvãt».  #  K\.:  A  natural  hc 
nacc  iia  igiuLiçom  dos  ellementos.. 
p.  325). 

-f-  IlliiiMlro..  . .  — A  parte  oricntis  montem  qui 
uocant  t>lt\istcr.  {Li.,  p.  14;>-A.  1016).  —  Kl.,  ib.,  p.  140. 

•  11%  ira.  Melhor  ^raphia  que  Elvira  [cí.  irmão 
<Cieriiuino  <^i^oriiijnu).  Vide  os  ex.  no  voe.  Elvira 
neste  AJditanwnto. 

Ini|ii'ii*  ou  dii|»i*ir.  #  Pop.  Resistir,  supportar, 
vencer.  Do  lat.  i))iylore. 

*  lii<'aiiln«'ão.  Encantamento.  Do  lat.  incan- 
tatione. 

Iii<*aiif  ailõr.  *  Do  iat.  incantatore. 

«  lii<-lioii%  ir.  Vide  enchoiivir. 

Iii(*4»iupaf  il»iiifiad«'.#'r.  de  Phonética.  V^idè 
o  art.  Accunimo.iaçJo 

liicr«^ii.  »  E.\.:  O  incrcos  imigos,  que  me  que- 
reis...? (G.  V.,  I.",  p.  201). 

■  ■i4ieiioii(l4^r.  »  Ex.:  He  hum  modo  de  Oração 
transeunte,  que  independe  das  solidoens,  e  ermidas. 
(M.  B..  .V.  Flor.,  I.",  p.  173). 

♦  liiraiatádoxo.  O  mesmo  que  infantádif;o. 
Ex.:  I-he  deixou  o  herdamento  que  tinha  das  terras 
do  Jnfantade^o.  (N.  L.,  Chr.,  H.  yS). 

Iiificlclafle.  *  Ex.:  Voontade  perversa,  injiel- 
dade  em  devaçom.  {Leal  C,  p.  356). 

#  liifiíiKlo.  Arch.  InHndo.  Ex.:  .Assy  per  modos 


injiindos  se  jiodem  defiir.  {Leal  ('..,  p.  341)  Do  hit. 
injinitu  "^.  infmido  >  in/Iido  >  infildo. 

Iiiiliiilivo.  #  InHuéncia  do  infinitivo  sobre  as 
aheraçócs  phonéticas.  Vide  os  art.  A,  4.*,  /  e  Kmo.s. 

Inflexão.  #  T.  de  Phonética.  Vide  o  art.  Plural. 

+  Inicial 

I.». .  . .  a). . .  cajão  <  t%cca.sione,  natomia  t\na- 
tomia,  Tanásio  c  .\thanasio,  Velièda  .%.vellaeda  ' 
Avellaneta;  b). .  .  Milia  ;  Kmilia,  tiópio  v^thiópio; 
c).  .  .  ragonha  <  iracundia ;  d).  .  .  (supprima-se  cajão 
<  Oí'{\T.<;;o;if)  varino      nrarino,  I.ishòa       Olisifona. 

*  liitralociilóri<».  Inierlocutòrio.  iix.:  (^ue 
seia  contra  el  dada  defenitiua  que  (quer)  inlraloculo- 
ria.  {Lei,''e.<i,  p.  247- A.  1254-12Ó1). 

*  liif rainciilo.  Acção  de  entrar;  princípio. 
Ex.:  No  tempo  do  invernho,  primeiro  no  intraniento 
o  verso. . ..  {Inéd.  de  Ale,  1.°,  p.  2t)9). 

+  Ir....  —  E  uaant  en  apilido  deljiey.  {Leites, 
p.  407).  —  Donde  veês,  ou  para  hu  vaas?  {Inéa.  de 
Ale,  2.",  p.  22). 

*  iMiiloro.  N.  pr.  de  homem.  Da  b.  lat.  htdoru. 
Prosódia  de  H.  Pereira. 

iNinaciita.  *  Da  b.  lat.  ismaelita.  Ex.:  In  ipsis 
temporibus  lilii  perditionis  gens  ismaelitorum.  {Di- 
ploni.,  p.  i5o-A.  loiq). 

*  Iwnat  F]x.;  Quomodo  nachysna  a  sopee  aa  foz 
du  bregum,  et  indc  quomodo  intrat  aqua  de  bregum 
in  a  ysna.  {Leges,  p  632- A.  1244). 


+  J 

2."....  ou  de  <fí  (mais  vogal)  precedido  de  con- 
soante: orjo  <  ordeu; 

3.". . . .  cajão  <  {a)ccasione . . . ; 

5.°. . . .  ou  dumy  hisp.  medial :  sevandija  <^saban- 
dija,  laranja  <  naranja. 

J.. . . .  3."  por  x: . . .  fixe  < figi,  omaxe  <  oma- 
jem;  4.°  por  y:  A^ambuya  {Leges,  p.  727)  <  i4|'a;?i- 
buja. 

*  Jiaime  (e  não  Jayme).  Do  ant.  fr.  Jaime  (talvez 
do  it.  Giácomo),  do  lat.  Jacobus.  Meyer-L.,  i.",  p. 
532. 

*  ilactca.  Vide  o  voe.  Jazer. 

+  Jautáneia.. . . — Jautantia  de  pallavras, 
defendimento  dos  pecados.  {Leal  C,  p.  357). 

-t-  «lazer.  . .  — In  terra  ante  os  pees  dei  jasca 
satisífazente.  {Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  290). 

ifellar.  Do  lat.  dejectarei  *  ajeitar.  Rev.  L., 
2.»,  p.  370. 

*  «limitrai.  Zimbral.  Ex.:  Et  inde  ad  giinbral, 
quomodo  uadit  directum  ad  ucresa.  {Leges,  p.  632-A. 
1244). 

*  JíorKC  N.  de  homem.  Da  b.  lat.  Georgiu.  Le- 
ges, p.  495  e  496. 

-j-  «lornal.. . .  *  Do  lat.  diurnale  {Dicc.  lat.-fr. 


de  Theil)  >  *  djurnale.  Cf.  o  hh'^.  jornal,  o  it.  gior- 
nale  e  o  ír.journal. 

*  «loNei».  Arch.  Joseph,  José.  Ex.:  E  ela  quando 
se  viu  asi  despreçada  de  Josev..  .  E  ele  creo  logo 
aa  molher,  e  prendeu  Josep.  {inéd.  de  Ale,  2.",  p.  62). 
—  Id.,  ih.,  p.  119. 

-\-  Sutw.»...  Do  lat.  *judice  {por  jndíce)',  dan- 
do-se  esta  deslocação  do  accento  por  analogia  com 
os  nomes  cujo  nominativo  terminava  em  -ix  e  o  ge- 
nitivo  em  -tcis  (como  —  rãdix,  -icis).  Rev.  L.,  3.% 
p.  276,  n. 

Antigamente  /«/f  era  commum  aos  dois  géneros. 
Assim  Moraes  {Palmeirim,  2.°,  cap.  80,  p.  27)  disse: 
Senhora,  pois  de  tão  longe  vos  escolhemos  por  juiz. 

«iujiiba.  #  Do  hisp.  yuyuba  (do  gr.  ppipfton). 

-\-  Jiilfsar.  . .  — Ex.:  O  alcaide  que  o  iulgare 
ó  der  seia  periuro  e  non  preste,  e  se  Ho  poderen 
firmar  con  lll  omes  boons  que  o  iulgô  o  alcaide... 
{Leges,  p.  85o- A.  1209). 

*  «111 mar.  Arch.  Jejuar.  Vide  o  art.  M,  7.* 

-f-  «liinça.. . .  — Et  melius  par  de  soltis  dejim- 
ciis  ualeat  três  denarios.  {Leges,  p.  195-A.  i253). 

*  «luMwivo.  Que  manda,  que  ordena.  Proposi- 
ções ^ií^òíVít.?;  as  que  exprimem  uma  ordem.  (Dr.  G. 
òuimarães,  Oram.  lat.,  p.  205). 
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I.» salativa  (pop.)  .'sedativa,  malga<^*inadga 

<  #  mag'da  <  vmgida ; 

3." Catalina  (antiq  )  <  Catharina; 

5.»  dum  n  hisp. :  laranja  <  naranja. 

Na  transição  do  latim  para  o  português. . .  . 

2.^  Vocaliza-se.. . .  caveira  <  caiveira  <  caVvaria, 
poupar  <palpare,  aperautar  <  aperaltar; 

4.". . . .  [supprima-se  :  moleiro  <  violleiro  <  inon- 
leiro  <  inon'lariu  (por  7nolinariu)]\  d)  ao  5  —  insosso 

<  insulsti,  puxar  <  *  pussare  <  pulsare; 

G.^  Assimila:  a)  o  Z»  —  lastimar  <c*  blastimare; 
b)  o  n  —  moleiro  <^  molleiro  <  monleiro  <  monlariíi 
(por  molinariu)^  lula  <  lun'la  <  lunula,  salitre  <  5a/- 
nitre :  c)  o  r  —  i\/(?/o  <  Mello  <  mer'lo  <  merulu, 
farelo  <  fa^èllo  <zfajer-lo; 

7."  I)issimiia-se'em  negalho  <  le^allio; 

8."  Precedido  de  f,  á,  ^,  5,  /  (c7,  iV,  ^7,  5'/,  í7) 
dá  //z.  Vide  o  art.  Z-/z. 

-4-  £<al)ial.. .  .  purgaminho  (pergaminho),  chu- 
tuieira  <  flammiaria. 

-r  Lial»ialiaac*ão.. . .  Transformação  duma 
vogal  (geralmente  e)  em  u.  Vide  os  art.  Labial 
e  B,  6." 

*  I^aileíiia.  Arch.  Ladainha.  Vide  ledania. 
Liagarixlíga.  *  Ex.:  In  lagaradiga  de  uino  de 

quinque   quinales  inferius  dent  almude.   [Leges,  p. 
398-A.  1174). 

L<as;eiii  e  lagensi.  *  Ex.:  E  o  ribeiro  parte 
delle  passa  por  debaixo  destas  lagens,  parte  depen- 
durando-se  de  alto  por  uma  lagem  ao  longo  deste 
pateo. . ..  (M.  Leitão  d'A.,  Miscell.,  p.  i3). 

*  L<agíó.  Vide  Lijó. 

-\-  L<aiiic'^o.  .  —Et  in  ieronzo  ad  castellum 
de  lamego  mea  ratione.  {Diplom.,  p.  37-A.  952). 

I^ameira.  *  Da  b.  lat.  lamaria.  Ex.:  Incipitur 
in  carvalio  de  lamaria.  {Inquis.,  p.  597). 

*  L<ampado.  Arch.  Lâmpada?  Ex.:  O  Poboo 
d'Israel  ouvia  as  vozes,  e  via  os  lâmpadas,  e  a  voz  da 
vosinha (Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  121). 

-f-  Ijampariíia.. . .  Cf.  o  hisp.  lamparilla  (de 
tampara,  do  lat.  lampas,  lampãdis). 

■\-  .Canipião.. . .  Cf  o  lat.  lampadione. 

-\-  I.iaiii|)i*eia.. . .  — Dant  inde  annuatim  Do- 
mino Regi  j.  lampredam.  (Inquis.,  p.  699). 

L<aiic*<'ii'o.  #  Do  lat.  lanceariu. 

*  l<aiicliiii.  N.  de  pov.  Vide  Natidim. 

*  L< arada.  Ovelha.  Do  lat.  lanata.  Cf.  sarar  < 
sanare.  (Rev.  L.,  i.°,  p.  264,  n.). 

Ltaslimciro.  *  Ex.:  Será  tua  dor  lastimeira, 
como  ardendo  em  gran  brazio  de  fogueira.  (G.  V., 
1.°,  p.  256). 

-|-  l<avi>a<lio.  . . — Terras  de  lauoradias  montes 
et  fontes.  {Diplom.,  p.  549-A.  1 100). 

Liázulí  (e  não  la^úli).  Cf.  o  hisp.  lapislát^uli. 

*  I^elioreiro.  Vide  Laboreiro. 
-4-  I^ecliça.. . .  Cf.  lidiça. 

*  l<eèdimar.  Arch.  Legitimar.  Ex.:  Que  ovra 
dizer  que  o  dito  Rey  queria  leedimar  os  filhos  do  dito 


Infante.  (Figan.,  Mem.  das  R.,  p.  265).  Do  lat.  legi- 
timare. 

*  I.<cédiino.  Arch.  Lídimo,  legítimo.  Ex.:  Se 
don  Afonso  non  ouuesse  Hlho  leedimo.  (Figan.,  Mem. 
das  R.,  p.  265).  Do  lat.  legitimu. 

-f-  l^egralSio..  . .  *  Do  lat.  ligaculu  (>  ligac'lu). 
Prosódia  de  B.  Pereira. 

*  l^e^ió.  Vide  Lijó. 

*  lieisuimst.  Arch.  Legumes.  Ex.:  Das  legui- 
mhas  a  oitaua  parte  saluo  fauas.  [Leges,  p.  58Q-'Séc. 
14.°).  Cf  legúmia  e  legumas. 

-f-  IjOí..  . .  — Temor  das  penas  do  inferno,  e  das 
leix  presentes.  {L.  da  ensin.,  p.  t)07). 

-f-  ríOnilírOlo.. . .  Cf  o  hisp.  membrete. 

4-  JLH 

8."...  (supprima-se  centelha  <^scintilla}. 

10.°  do  lat.  b'l:  dial/w  <^diab'lu  <  diabulu,  ralhar 
<^  rab'lare  <^  rabulare,  trilhar  <^  trib  'lare  <^  tribulare ; 

11.°  do  lat.  p'l  (precedido  de  vogal):  escolho  <C 
scop'lu<^escopulu,  molho <^manôlho <^*  manuplu; 

12.0  do  hisp.  //;  rodovalho <^rodaballo,  velhaco  <C 
bellaco; 

13."  do  hisp.  j:  agasalho  <^agasajo,  tassalho'^ 
tasajo. 

Esta  consoante  pode  ser  substituída  por  nh  sob 
a  influência  duma  vogal  nasal.  Vide  o  art.  Nh. 

*  I^idíça.  Lediça,  alegria.  Ex.:  E  comprio  os 
nossos  coraçoens  de  comer  e  de  lidiça.  [Inéd.  de  Ale, 
i.",  p.  72).  Do  lat.  líVtitia. 

-\-  IjÍiiIioI.  .  .  — Parte  per  duos  liniolos  qui  diui- 
dent. . .  et  perreximus  per  ipsum  liniolum  usque  ubi 
inuenimus. . ..  [Diplom.,  p.  26-A.  <t36) — Id.,  ib.,  p.  149. 

*  Liioiíor.  N.  pr.  de  mulher.  Ex.:  Domno  Alfonso 
et  domna  Alionor.  [Leges,  p.  397-A.  1174). 

*  LiOMjUfitiuiiiiditdi'.  Arch.  Longanimidade. 
Ex.:  Plazer,  paz, longaminydade,  bondade . . .  [Leal  C, 
p.  no).  Houve  metáth.  do  m  e  do  n. 

-\-  Liépox.. . .  Da  b.  lat.  Liippici.  Ex.:  ília  pau- 
sata  que  tcnuit  ennego  lopi^.  [l)iplo7n.,  p.  260-A. 
1059).  —  Id.,  Leges,  p.  229  e  652.  —  Martim  loppe^ 
que  entom  tiia  Trancoso.  [Leges,  p.  5 11). 

*  L<ousa<la.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Lausata.  Ex.: 
De  alia  parte  agada  casal  de  lausata  diuide [Di- 
plom., p.  23 1 -A.  io5o). 

*  Liovellie.  N.  dum  rio.  Vide  Novèlhe. 

*  Ijubagíuoira.  N.  dum  monte.  Ex.:  Habet 
jacentia  subtus  mons  Lubagueira.  [Dissert.  chr.,  3.", 
parte  2.'',  p.  58). 

-|-  líiimioira.. . .  *  Ex.:  Que  nom  podia  veer  a 
lumeeira  do  Senhor.  [Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  228).  Do 
lat.  *  luminária. 

Cuniiciro.  *  Ex.:  O  sol,  e  a  lua  som  chamados 
grandes  lumieiros.  [Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  3). 

Ijiiva.  #  Ex.:  Et  melior  luua  de  gauiano  ualeat 
quindecim  denarios.  Et  luua  de  azor  uel  de  gauiano.. . 
{Leges,  p.  1Q4-A.  1253). 

I.<ux.  *  Éx.:  Et  ego  Gundisalvo  Lu^. . .  [Diplom., 
p.  358-A.  1081).  —  Ad  uobis  domno  gundisaluo  prolis 
/M{.  {Id.,  p.  446-A.  1091). 
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7.». . .  jIí;uiiu  <a/^»j.. . .  ^Jjiuir  <jcjuuarc. . .; 

IO.*  era  elidido  em  vúnlia  <  >  onh;i)  junndo  se 
ligava  procliticamente  a  um  substantivo:  cnlia  esposa, 
enha  sobrinha,  ctc. 

Representa  o  b  em  rciiiianèlj  <  rabanéta. 

M.  Serve  algumas  ve/cs  para  representar  o  nasa- 
lamento  duma  vogal:  bonu'p> bõo'^bô'^ bom,  bcne 
>  bêe  y>  bê^  bem,  fine  ^/ie  >/í  ^J>>ih  homine  > 
homêe^  homêy>  lioinem,  etc. 

Mnça.  »  Do  lat.  matea  [Prosódia  de  B.  Pereira). 
Cf.  o  hisp.  ma^a. 

*  .Maçada.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  \Litianata.  Ex.: 
Uilla  ma^mata  ab  intecro.  {Diploni.,  p.  .'i04-A.  1070). 

Matçaisciu.  T.  de  Hygiene  e  de  Therap.  Vide 
mjssaí^ciii. 

.lla<*a|>ãí>.  Vide  massíipão. 

.Ua<;ari<-o.  *  Do  hisp.  morctcico  (do  célt.  vwrbik, 
ave  marinha;  de  môr,  mar,  e  pik,  bico)  >  ^maracico; 
e  por  metáth.  do  r  e  do  c  (ç)  —  maçarico. 

Maoeiro.  *  Do  lat.  malíiariu.  Prosódia  de  B. 
Pereira. 

-j-  Mííclialini.. . .  De  matachim  (do  it.  mattac- 
cino,  de  inattacio,  louco)  por  metáth.  do  í  e  do  c/t. 
Cf.  o  hisp.  matacliin. 

-f-  llacicíra..  .  —  Id.,  ib.,  p.  loG  A.  994.  —  Et 
ripario  que  uenit  de  viachanaria  deindc  per  cabeça. .. 
{Lef;es,  p.  347), 

*  Sla<li'«>a.  .'\rch.  Matrona  ?  Ex.:  Muitas  donas 
e  uiuuas  e  madroas.  (Script.,  p.  78). 

-\-  Mi\v-%tv». .  . .  *  Do  lat.  mafi^istra. 

-{-  llaeaoa.  masafça  ou  niar$;a<*a.  .. 
Ex.:  Do  Casal  de  Lama  de  Pelagio  Maí,'-jr:^a.  [ínqiiis., 
p.  357).  ^  \ 

*  Mai;inati%'0.  Arch.  Imaginativo.  Ex.:  Huu 
homem  nom  pode  tam  magynativo  seer,  que.... 
[Leal  C,  p.  294). 

*  liai.  Mãe  (no  dialecto  mirandês).  Rev.  L.,  5.", 
p.  b^. 

*  Haiorca.  N.  de  pov.  Do  lat.  Majorica  (cf.  o 
voe.  Morí^ado).  Rev.  L.,  4.",  p.  335. 

llalada.  *  Ex.:  Que  sedez  vestra  malada  et  non 
preclame  me  ad  alio  dono.  (Diploin.,  p.  184-A.  io38). 

*  Malaiicirão.  Grande  malandro.  Cf.  o  hisp. 
inolondron. 

-\-  llalaiKlru.. .  .  Cf.  o  hisp.  molondro. 

.Waniòa.  *  Da  b.  lat.  mamola  (por  mammula, 
demin.  de  inanvna).  Ex.:  Dividit  cum  alias  villas  per 
petras  fixas,  et  mamolas  antiquas.  (Docum.  do  A.  de 
7r)0,  citado  por  B.  Pinho  Leal  no  Porl.  ant.  e  mod., 
voe.  Mamóa).  —  Id.,  Dissert.  chr.,  1.",  p.  245. 

«  Mamona.  Arch.  Riquezas.  Ex.:  Nom  podees 
servyr  a  Deos  e  ao  mamona.  (Leal  C,  p.  202).  Do  lat. 
mamtnoua. 

-f-  .Maiiçã....  Cf.  o  seguinte  ex. :  luxta  illa 
cum  XX.\"  Jíianjanarias  et  illa  quinta  de  tiu  mar- 
tin  XV  man:fanarias.  (Diplom.,  p.  iio-A.  998). 

Manda.  *  Ex.:  Que  fossem  mandadas  á  Egreja, 
dizimos  pessoaes,  mandas,  e  Offertas,  e  Obladas. 
(Eliicid.,  2.",  voe.  Prouí^uer). 

-f-  ManlioncclIOM»  .ManliuncolluH  ou 
ManliurcIloM. .  ..  — -Cum  omnibus  abiectionibus 
suis  ab  integro  et  uilla  maniojelios.  (Diplom.,  p.  283-A. 
io6ó). 

-f-  Mnnínlio.. . .  Ou  da  b.  lat.  manninu  ou  man- 


uiniu?  Ex.:  là  deto  montis  cordube  111'  integra  et 
mannini.  (Diplom..  p.  2(m-A.  1059). 

-'-  .Matno.  mana....  Este  voe.  não  pertence 
à  formação  primitiva  da  nossa  língua,  como  o  mostra 
a  manutenção  do  Ji  intervocálico.  Provavelmente  pro- 
vém do  lat.  germanu  ( >  icrmano  >  irmano),  que  em 
próclise  se  reduziu  a  mano:  mano  António,  mano 
Manuel,  etc,  formando  phrases  feitas,  das  quaes 
depois  se  separou  como  forma  independente. 

+  Maiííillío.. . .  Do  lat.  *  manuc'lu  (por  mani- 
culií). 

*  ManNid«>o.  Arch.  Mansidão.  Ex.:  Com  man- 
sidoões  rilhar  paciência.  (Leal  C,  p.  4.^).  —  Id.,  ib., 
p.  385  e  390.  * 

+  Manteiga.. . .  —  Manteca,  III  alukias  pro  I 
denario.  (Legcs,  p.  744-A.  1145).  —  Id.,  ib.,  p.  762 
e  8o(). 

*  Mantonoiíte.  Arch.  Mão  tente  ou  mão  te- 
nente. Ex.:  Que  todos  fosem  ferir  nas  mayores  azes 
a  mantenente.  (Script.,  p.  i85). 

-J-  Maracutão..  .  .  Vide  melacotão. 

.YBiarído.  *  Ex.:  Et  fugiuit  con  suo  marido  et  con 
suos  lilios.  (Diplom.,  y>.  23 1 -A.  io5o). 

MarisioNa.  *  E  voe.  hispanhol. 

-f  .Marrondos..  .  .  Cf.  o  hisp.  morondo. 

-\-  Mai^tiirço.. . .  Do  lat.  nasturtiu'^ masturço. 
Cf  o  hisp.  mastuer^o. 

Matança.  *  Da  b.  \ííí.  mactantia.  Ex.:  Per  cima 
de  veyga  da  matancia.  (Legcs,  p.  38o-A.  ii5i). 

*  MalinBiaN.  Arch.  Matinas.  Ex.:  Dise  que  nom 
uiinha  rezar  outras  matinhas.  (Script.,  p.  193). 

*  Maxarufada.  Pop.  Mixarufada  oii  mexaru- 
fada. 

*  Moa.  Arch.  Minha.  Ex.:  Porque  desemparaste 
e  mouiste  mea  nobreza  mea  honra  que  eu  auia... 
e  partiste  de  mim  meãs  molheres  e  meãs  filhas  que 
eu  muyto  amaua.  (Script.,  p.  189). 

Mea  na.  Vide  miana. 

-f-  .Mcdão.... — E  sayram  alguQs  em  terra,  e 
viTram  per  trás  daquelles  médoóes.  . ..  (Azur.,  p.  280). 
— Trespoendo  huu  medon  darea,  uiram  os  Mouros 
que  hyam  cm  huQ  baixo.  (Id.,  p.  3 10). 

*  .M<Mliadado.  Arch.  Metade.  Ex.:  Mediadade 
integra  per  suos  términos  antigos.  (Diplom.,  p.  i  i5-A. 
1002).  Do  lat.  medietate. 

Medicai.  *  Ex.:  D'esta  mania  medicai  se  escapa. 
(J.  A.  M.,  p.  69). 

*  Mcdeliim.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Metellinu. 
-(-  .Mcdi4»terrcno.. . .  Cf.  meio-terrano. 

*  Meimoa.  Arch.  Mamôa?  Ex.:  Ad  locum  ubi 
intrat  meimoa  sicca  in  uiride,  et  inde  ad  cimalias  de 
meimoa.  (Leges,  p.  610-A.  1228). 

+  Meiotfo.. . .  —  Item  mando  que  fique  ao  dito 
Mosteiro  a  minha  brocha  grande  do  Camafeo  furada 
no  meiogoo.  (Pigan.,  Mem.  das  R.,  p.  287). 

Meio-terrano.  Mediterrâneo.  #  Ex.:  Pelo  mar 
meio-terrano.  ((i.  V.,  2.",  p.  410). 

-\-  NeirelleM. .  . . — Maiorelle  test.  (Diplom., 
p.  20-A.  927). 

-{-  .M<'iM.. . .  Vide  o  ex.  do  voe.  Fanéga. 

-f-  .MeIa<rotão.. . .  —  Pèsegos  durázeos  calvos 
romaÕs,  que  em  lixboa  chamam  malecotoeês.  (Inéd. 
de  h.  p.,  5.»,  p.  558). 

+  Melliormente. . . .  —  Ouvirono  tfe  melhor' 
mente.  (Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  i^S), 
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-f-  lloiinsroin.. .  .  —  E  per  meiías^em  o  fez  hir 
morar  tora  da  espanha.  [Script.,  p.  23).  —  Id.,  ib., 
p.  2()  e  2  56. 

4-  .liéndoaí.. . .  — Per  concilium  de  fernarn  me- 
lendis.  (Leges,  p.  SjS-A.  ii52). 

*  .Uoiiliãa.  Arch.  Manha.  Ex.:  E  pella  menhãa 
nom  acham  hi  nada.  (Script.,  p.  259). 

.lleníiio.  *  Ex.:  (lontra  o  teu  Sancto  Minyno 
Jesu.  (InéJ.  de  Ale,  1.",  p.  32). 

*  lloiisa  (=  ;»e»fa).  Antiq.  Mesa.  Ex. :  HQa 
men^a  pequena  diante  de  si. .  .  e  as  apresentavaõ  na 
meíifttpara  se  lhe  dar  despacho.  (Fernão  Méndez  P., 
Peregrin.,  p.  i3q,  edição  de  1762).  —  Id.,  ib.,  p.  140. 

*  lleiíxinSia.  Arch.  Mezinha.  Ex.:  Em  alguma 
parte  e  quinhom  da  ineii^inha  de  vossas  ahnas.  ( Script., 
p.  78).  Do  lat.  medicina^ mee^inlia':>  vièpnha;  nasa- 
lando-se  depois  o  e  por  influência  do  m.  Cf.  mançã. 

*  Moorcía.  Arch.  Menorêta.  Ex.:  Tenha  Aba- 
dessa delias  as  chaves  e  ponha  hy  duas  ffreyras  vieo- 
retas  das  que  andam  fora.  (Figan.,  Mem.  das  R., 
p.  291). 

*  Mercnciaiia.  Antiq.  Emerenciana.  Ex. :  Re- 
sponda-lhe  Gira  Ida,  Tesaura,  ou  Mcrenciana.  (G.  V., 
1.°,  p.  174). 

-|-  llosiãorrio..  .  .  — Ad  uos  bonos  hommes  de 
Meigionfrio  (ou  Megionfrio).  {Leges,  p.  38 1 -A.  1 152). 

—  Quomodo  uadit  aqua  de  ineigionfriu.  [Id.,  p.  632-A. 
1244).  —  Id  ,  Dissert.  chr.,  1.",  p.  244. 

-j-  llesmu. . . .  Ex.:  De  todo  aportellado  de  amo 
esio  luismo  faza.  (Leges,  p.  G18-A.  1209). 

.lle^siar.  *  Ex.:  Qui  messare  aut  ferir...  Qvi 
percusserit  aut  messauerit  ad  uicinum  pectet  ei  XII 
morab'tinos.  (Leges,  p.  74Q-A.  ii88-i23o). 

-f-  lleMtucjs^o.. . .  Do  lat.  niastriica  (ou  t)ias- 
triiga)  ? 

-I-  MRlátbose 

Vogaes. . .  gaivota  <^  hisp.  gariota. 

Co  soantes. .  .  aiidorinha<^*  iiitíurinlia  <  *  irttn- 
Ainha,  a^vwnentar<^av^iimenlar,  bvinco<^  *  vincvo 
<^v.nc'lu,  flití/ar/a  <^  hisp.  Ka/ar/oilic,  chaprão 
<  *  c\\ãfH'ão<^itvanvtião,  esciipir  <  sviipir  <  cws- 
pir,  gfavanço  <Chhp.  gavbanjo,  pairar <^ parlar 
(<\  parolar},  par^o  <  pagrii,  peixe  <^  #  pivfie  <^ 
pimce,  provicar  <^pubricar  <^piiblicar,  quebrantar 
<^ *  crebantar <^crepantare,  sara\'iit a <^syl'iai'ita. 

-\-  lloKio..  .  .  Ex.:  Quem  jornaleiro  alheo  matar 
seu  amo  aja  ho  mcjio.  (Leges,  p.  5()3-A.  1223). 

+  SIOKqfuiiiflaclc  .  .  Ex.:  Vec  cm  qual  tnij- 
quindade  hes.  (Incd.  de  Ale,  2.",  p.  8).  — Id.,  ib.,  p.  9, 
e  Script.,  p.  188. 

-f-  M«»iR€iiiinlio.  . .  Ex.:  E  esto  he  gram  dano 
e  prejuízo  dos  nie:^quinhos.  (Leges,  p.  i(Í4-A.  1211). 

—  Id.,  ib.,  p.  172,  Inqiíis.,  p.  804,  Script.,  p.  188,  Leal  C, 
p.  267  e  Inéd.  de  Ale,  1.",  p.  i85. 

+  llexfiiiita.. . .  Ex.:  Auia  grão  vontade  de 
destruir  a  mi^^quita  de  Mafomede.  (Script.,  p.  407). 

+  llígar....  —  Id.,  Inéd.  de  Ale,  i.",  p.  164 
e  2.°,  p.  1 13. 

4-  Min€l«'lIo. . . . — Ereditade  quantaque  abe- 
mus  in  uilla  amenidelo.  (Diplom.,  p.  2(i9-.A.  1069). 


4-  Minga.. . .  — Se  souver,  que  ha  en  cl  alguú 
peccado,  ou  minga  de  entendimento,  reprehenda-o. 
\lnt'd.  de  Ale,  1.",  p.  it')4). 

lliiiiMlração.  Antiq.  Administração.  #  Ex. : 
Hajão  em  si  pei-a  sempre  a  ministração,  e  regimento, 
e  senhorio. . .  (Sousa,  Hist.  de  S.  Dom.,  3.",  p.  298). 

lliHoraclo.  Arch.  Malquistado.  #  Ex.:  Porque 
sodes  miserado  com  o  papa  por  este  bispo  que  asi 
fezestes.  (Script.,  p.  3o). 

*  .Uixtgiiiiilio.  Vide  mesquinho. 

*  llocSiaiço.  Antiq.  Muchacho.  Ex.:  Hui !  seria 
algum  miicliacho. .  ..  Si,  mochaço  sobejava.  (G.  V., 

3.",  p.    122). 

+  .llo<;ooo. . . .  Ex.:  Christotorus  quasi  mona- 
gii^o  notuit.  (Diplom.,  p.  23o-A.  io5o).  Neste  ex.  estará 
monagu^o  por  monajiíco  <C^monaciucuf 

*  .M4»ecloii'o.  Pop.  Dór  surda,  especialmente 
no  estômago  ou  intestinos. 

+  Sloêlla.. .  .  —  Appellido.  Ex.:  AfTomsso  Mar- 
tiins  Moella.  (Script.,  p.  374). 

*  lloênça.  Pop.  Molíeza,  falta  de  forças. 

*  SlojE^ote.  Arch.  Magote.  Ex.:  Afora  dos  VIII 
mil  mogotes  que  ali  ueerom.  (Script.,  p.  188). 

-|-  .lloito. ...  —  Id.,  Script.,  p.  193  e  198. 

*  UoIeio».  Moldes.''  N.  de  pov.  e  dum  rio.  Ex.: 
In  ribulo  moines  raiiones  V."  (Diplom.,  p.  283-A. 
1066).^ — Hereditates  nostras  próprias  que  habemus 
in  uilla  de  moines. .  et  habet  ipsas  uillas  iacentia  in 
ipsa  uilla  de  rio  de  moines.  (Id.,  p.  3o i -A.  J070).  De 
Moldes  (<^Mollites)  havendo  troca  da  dentò-lingual  d 
pela  sua  correspondente  nf 

-j-  .Uontaiilia.. . .  Ex.:  Item,  dixerunt  que  a 
montagna  que  chamam  das  travessas....  (Inquis., 
p.  357). 

*  lloranto.  Morador.  Ex.:  Enjunas  dos  homens 
morantes  em  torres  nouas.  (Leges,  p.  477-Séc.  14.°). 

-f  .Uoroirõ. . . .  — Hic  incipit  inquisitio  ville  que 
vocatur  Moreyroho.  (Inquis.,  p.  479). 

Slorpliologia.  *  Sobre  morphologia  histórica 
vide  os  art.  Advérbio,  Analogia,  Estes,  Governante, 
Jui^,  Nome,  Número,  Numeral,  Plural,  Futuro,  Par- 
ticípio,  e  Patronymico;  os  suffixos  e  terminações, — 
Am,  4'i-  Ela,  Elio,  Engo,  Es,  Ibil,  Idão,  Nte,  Oes, 
Ôr,  O,  Ó,  Ola  e  Udo,  as  preposições  De  e  Para,  os 
verbos  —  Dar,  Dijèr,  Fajêr,  Haver,  Poder,  Pôr, 
Querer,  Ser  e  Ter,  etc,  etc. 

-}-  ílorréi*. ...  —  Si  dominus  suus  se  temiere 
que  morra,  demostre  lo  a  la  compana.  (Leges,  p. 
758-A.  ii88-i23o). 

+  Mosteiro.. ..  — Et  facimus  monesterios  in 
nostras  uillas  que  sunt. .  ..  (Diplom.,  p.  7-A.  897). 

Mourisco.  Vide  moirisco. 

+  Mii.V\  .  — Tomar  o  mu:  desconfiar,  amuar-se. 
Ex.:  Nunca  eu  vi  bufalinheiro  tão  prestes  tomar  o  mu. 
(G.V.,  ,.o,p.  17,). 

4-  Mucliacho.. . .  Cf.  mochaço. 

-j-  Mui..  . .  Vide  Tam  muito. 

*  MimlioK.  Appellido.  Da  b.  lat.  Munionici"^ 
Munioni{.  Ex.:  Sunt  inde  filiorum  et  nepotum  Mu- 
nionij.  (Inquis.,  p.  61 3). 
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2.*.  . . .  O  «  c  íipocopndo  em  iwit  (nHo)  c  nem  pro- 
clíticos,  qiKindo  a  palavra  sci;uimc'  começa  por  na- 
sal: no  m7ii7  (<«o«  mit/iT),  nanii^alfia  <i'ic'mif;'íilha, 
nomais  {K^non  mjis)\  c  assim  --  comií^o  <,  comigo 
<^  con  migo  f)u  com  mii^o,  conosco  <^  cônosco  <^  con 
nosco  ou  com  nosco,  eno  (  ^  no)  <  ê»o  -^  en  no  <  i«  lo. 

N. 

1.». . .  -Vo/iic.s<[3/o/€lí5,  sanativa  (pop.)  <[seda- 

3." . . .  l.irada  <^  lunata ; 

-f-  ]\n  '.  .  —  Ego  menendi  fulienzi  et  in  l1  vice 
persone  de  coniugie  mee .    .  (Diplom.,  p.  207-A.  1045). 

+  ^'«  -.  •  •  •  —  Et  viron  nus  partir  e  lavorar  aos 
regaengueiros.  (Inqiiis.,  p.  297).  —  E  vironna  andar 
antre  os  mouros.  {Script.,  p.  i^j).  —  Id.,  ib.,  p.  209. 

#  dadivo.  Arch.  Nativo.  Ex.:  Usque  illa  petra 
njdiíu  que  esta  iusta  illa  kasa. .  .  {Diplom.,  p.  204-A. 
1044).  Do  lat.  njtivu.  Cf.  Anjdici. 

*  !\arís;aiia.  Pop.  Momem  que  tem  grande 
nariz. 

+  IVaNalação 

I,"...  A  graphia  antiga  de  muitos  vocábulos  pa- 
rece todavia  indicar  que  a  nasalação,  consecutiva  à 
syncope  do  n,  incidia  antes  sobre  a  vogal  seguinte. 
Assim,  no  Leal  C,  encontramos:  algun,  beês,  vaã, 
huii,  JeJuiTs,  costumagcc.s,  etc;  nos  Inéd.  de  Ale. — 
arrejeés,  algud.s,  boô,  laã,  huií  e  uií,  Imã,  luoÕsteyro, 
nenguu,  persoã,  vaã,  etc;  nos  Foros  de  Beja  —  feste- 
miiío;  em  Azurara — ■  boõs,  liomeês,  virgeâs,  etc. 

5."  Por  intluéncia  duma  nasal  seguinte  (nasalação 
regressiva).,  como  em  pente  (vide  este  \oc. )<^pecttne. 

A  nasalação  também  se  pode  dar  em  consoantes 
por  intluénciu  de  vogaes  nasaes :  Sanhoanne<^*  San- 


nl%oanne<^Sã  Jtoannc  ou  San  Joanne,  iinlta<^ittt%a 
ou  *  untUa    ;  ung'la,  etc.  Vide  o  art.  Assimilação. 

-|-  i\«'|j;a«;a.. . .  Ou  do  hisp.  aíiegaja  (do  lat. 
inescatio,  de  inescare)  ? 

]\oa;o.  Nanja,  senão,  excepto.  #  Ex.:  Eu  chamo 
pelos  vezinhos,  e  cila  nego  dar-mc  em  xeco.  (G.  V., 
1.",  p.  167).  —  Estas  cachopas  não  vem  á  feira  neg^o 
a  folgar.  (Id  ,  ib.,  p.  174).  Cf.  nega. 

*  :\«'ffrím<'''ii<'ia.  Arch.  Negligencia.  Ex.:  Negri- 
gencia,  que  signyíica  myngua  de  divida  sollicitidoòe... 
[Leal  C.,  p.  137). 

^  *  ^"osfrellos.  N.  de  pov.  Ex.:  Kartula  de  sancto 
míchaelc  de  negrellus.  {Diplom.,  p.  3-A.  870). 

-j-  l\<'Ml«'!>í..  .  .  Cf.  nimtes. 

4-  :%li 

O  i.°  ex.  desta  consoante  nasal  encontramo-lo  no 
voe.  Almoinha  {Leges,  p.  404-A.  1176). 

+  ]\'icloí«..  .  .  *  Do  lat.  #  nichilis  (de  niliil)'^ 
nicWlisf  Vide  o  art.  5  e  Rev.  L.,  4.",  p.  i3o. 

iViíi^íiicni.  Formado  por  analogia  com  alguém, 
segundo  Meyer-I, ,  2.",  p.  6.^0. 

*  l\o  iiiai».  Antiq.  Não  mais.  Vide  o  voe.  Não. 
;Xôsco.  *  A'"ch.  (.onôsco.  Ex.:  Et  abeas  tu  nosco 

pro  médio  ilo  plamtato.  {Diplom.,  p.  i38-A.  i023). 

*  Xovar.  Mudar,  trocar,  emendar.  Ex.:  Abraam 
foi  o  primeiro,  que  confessou  huu  Deus  criador  de 
todalas  cousas,  e  novou  as  opiniões  desvairadas, 
que  os  homecs  tijnham  de  Deus.  {Inéd.  de  Ale,  2.°, 
p.  .8). 

-\-  ^tv, . .  .  batalhauíe,  morante,  podente.  retor- 
nante,  rompeiile,  servinte. 

-\-  !\'úii«»K..  .  .  —  Dux  menindus  uunne^.  {Diplom., 
p.  234-A.  io33). 

*  ^'iiu.  Vide  nu. 
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2.», ...  ou  do  diphtongo  lat.  au:  pobre  <^pauper. 

O.  Além  das  origens  indicadas  pode  esta  vogal 
provir . . . 

I ." . . . .  osmar  <^  esmar; 

4.*. . . .  odiéncia  <^  audiência; 

6.* . . . .  termo  <^  termio,  suspiro  <^  suspirio,  Urros 
<^  Urrios,  tibo  <^  tibio,  ordo  <^  ardeu ; 

7.*  do  diphtongo  eu:  Olallia  <  Eulália; 

o."  da  contracção  de  00:  dórK^door,  diabo  <^ 
diaboo,  mordomo  <  moordomo,  perigo  <^  perigoo. 

O.  Nalguns  casos  é  representado  por  e: . .  .  come 
<Ccomo;  noutros  porá;  devação  c  devoção,  Salamão 
<  Salomão. 

O*.  Pronome. 

A  forma  arch.  lo  reduziu-se  a  o  por  se  ter  synco- 
pado  o  /  em  ligações  taes  como  delo  {<^de  lo<^de 
illu)  e  alo  {<^a  lo<^ad  illu)i  donde  —  deo,  ao;  depois 
a  forma  o  separou-se  como  forma  independente. 
{Rev.  L.,  3.",  p.  287,  n.). 


Sobre  o  emprego  deste  pronome  com  um  vide  os 
art.  Aos  uns  e  Do  um. 

*  OItiMpo.  Arch.  Bispo.  Ex.:  Nuno  sanchis  test. 
Obispo  de  Colimbria  test.  {Leges,  p.  426- A.  i258). — 
Id.,  ib.,  p.  89(1. 

*  OlimooN.  Arch.  Menos,  abaixo.  Ex.:  E  de  X 
soldos  e  obmcos  iure  com  huum  vizino  qual  ouuer. 
(Leges,  p.  587-Séc.  14.°).  (Corresponde  esta  traducção 
ao  lat.:  Et  de  decem  sólidos  ad  tninus,  Juret  cum  uno 
uicino....  (Id.,  p.  587-588). 

*  Oblata.  Arch.  Oitava.  Ex.:  Singulos  almudes 
centeni  coyto  pro  fogacia,  et  obtavam  partem  panis. 
(Inquis.,  p.  61 3).  De  outava  (do  lat.  octava).,  conso- 
nantizando-se  o  u? 

-\-  Oclióii<'ia.. .  .  V.\.:  E  sobre  mesa  dava  odien- 
cias  per  boo  spaço.  (Leal  C,  p.  i  it')). 

*  O ITc  11  «I i ni <' II l«».  Antiq.  Otfensa.  Ex. :  Os 
quaaes  sem  ofendimcnto  husam  de  sua  dcspcnsasom. 
(Leal  ('.,  p.  422). 

*  OflVrcciKlu.  Arch.  Offerecido.  Ex.:  Que  a  el 
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soo  ffosse  ofereçitdo  em  fogo  sobelo  altnr.  (Incd.  de 
Ale.',  2.°,  p.  l32). 

-f-  Oiloiro  ou  outeiro....  —  Et  inuenimus 
in  autario  contcxta  saxinea. . .  (Diplom.,  p.  26-A.  <)56). 

-|-  Oliia.. .  .  — Azeitona.  Ex.:  Mesturavam  todo 
com  olyo  d'olivas,  e  faziam  delo  ingocnto.  [Inéd.  de 
Ale,  2.°,  p.  i32). 

Onomatologfia.  Vide  o  art.  Nome. 

-j-  Ontem.. . .  Ex.:  Per  ventuira  me  queres  ma- 
tar, como  mataste  oontem  o  Egicio?  {Inéd.  de  Ale, 
2.",  p-.  93). 

»  Oiiyeliiiio  (=  oniqinno).  Pedra  preciosa.  Ex.: 
Huã  pedra  que  chamam  crisolito,  que  na  color  ama- 
rela, e  outra  que  chamam  onichinio,  que  he  de  muitas 
colores.  [Inéd.  de  Ale,  2.",  p.  i3i).  Do  lat.  onychinu, 
do  gr.  onúkhinos. 

Órío.  *  Suff.  pop.,  geralmente  depreciativo  ou 


pejorativo:  canário,  cebollório,  finório,  palavrório, 
regalaria,  relanibório,  sujeitório,  etc. 

Orr(»,  «»rrn.  Suff.:  pichòrra  on pichôrro, piôrra, 
etc. 

Orllioopin  (e  não  orthoépia).  *  Do  lat.  orthoe- 
peia.  Prosódia  de  B.  Pereira. 

-\-  Ou  í — Post  uestra  parte  deuendigarc  non 

potuerimus  ou  uos  in  nostra  uoce.  {Diplom.',  p.  223-A. 
1048).  —  Id.,  Leges,  p.  4o3. 

#  Oucíclc^ntal.  Arch.  Occidental.  Ex.:  Atá  que 
chegarom  aa  porta  oucidental da  see  de  braga.  {Script., 
p.  198).  Do  lat.  occidentale  com  vocal,  do  primeiro  c. 

Õuro|)el.  *  Ex.:  Item  melior  soombreyro  cum 
orpeí  uel  cum  argempel  ualeat  decem  sólidos.  {Leges, 
p.  i()5-A.  1253).  —  Id.,  ib.,  p.  194. 

4-  Ouvir.. .  .  —  Que  oyra  dizer  que  o  dito  Rey 
queria (Figan.,  Mem.  das  R.,  p.  265). 


-j-  P O  p  inicial  também  pode  provir  dum  b 

lat.,  como  — plasmar  <  blasmarc  ou  dum  b  de  voe. 
hisp.,  como  pote  <^  bote. 

P 

i.". . . .  bostella  <piistella; 

Em  linguagem  antiq.  representava  algumas  vezes 
o  ph:  spera  (esphera),  Josep  (Joseph),  imispério 
(hemisphério),  etc. 

*  Pàclinlio.  Pàdinhamente,  às  claras.  Ex.:  Nem 
huum  nom  seia  ousado  de. . .  os  encobrir  y  a  furto 
nem  a  paadinho.  {Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.^,  p.  87). 
De  paladino. 

Pàdejai*.  De  *  paada  (de  paa  <lat.  pala).  Rev 
L.,  2.",'p-  36S. 

*  Pacli*oai(lis;o.  O  mesmo  que  padronadigo 
ou  padroado.  Ex.:  Item,  achamus  do  padroadigo  de 
Sancta  Ovaya  de  Gabanelas. . ..  {Inqiiis.,  p.  295]. 

*  Padrella.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Patronella. 
Cf.  o  seguinte  ex.:  Per  ipsos  términos  usque  m patro- 
nello.  {Diplom.,  p.  19-A.  924). 

Pag;ar.  *  Ex.:  Sacou  ende  a  renda  in  tempo  de 
vosso  padre  elRey  don  Alfonso  et  non  pagou  a  renda. 
{Inquis.,  p.  3 10). 

*  Paião.  N.  de  pov.  Da  b.  lai.  -Pelaionef  Cf. 
Paiôes. 

*  Paiões.  N.  de  pov.  Da  b.  lat.  Pelaiones  ou  Pe- 
lagiones?  Ex.:  In  uilla  que  dicitur  cresconi  et  pelaio- 
nes casal  de  tia  dona.  {Diplom.,  p.  367-A.  io83).  —  In 
uillas  quas  uocitant  cresconi  et  pelagiones.  {Id.,  p. 
368- A.  io83).  Cf  Piães. 

*  Pajag^eni.  Antiq.  Paisagem.  Ex.:  As  paredes 
sam  painéis  huns  de  figuras...  outros  de  pájàgem, 
caças,  montarias.  (Lucena,  Vida  de  Xavier,  3.",  p.  29). 

*  Palafrório.  Pop.  Palavrório. 

4-  Palito.. . .  Em  hisp.  também  existe  este  vo- 
cábulo (demin.  de  paio). 

Pairar.  *  Ex.:  Em  nas  Igrejas /'a/nTr,  a  hira  o 
homem  provocar.  {Leal  C,  p.  357). 

Páiupaiio.  Cf.  o  hisp.  pâmpano  (do  lat.  v. 
pampanu,  por  patnpinu.  Mever-L.,  i.",  p.  270). 

*  Paiiadeira.  Vide  padeira. 

-{-  Paraiilio»».. . . — FIt  uilla  paramio  integra 
per  suos  términos.  {Diplom.,  p.  23 1 -A.  io5o). 

*  Paravla.  Arch.  Palavra.  Ex.:  Que  la  non  car- 
regua,  selli  non  responde  outra  maa  paravla.  {F.  de 
Gr.,  5.»,  p.  390). 

-f  Partíeíplo.. . .  Sobre  particípios  contraídos, 
acabados  em  -e,  vide  Rev.  L.,  4.",  p.  i33. 


*  Pataluj8;o.  Pop.  Pataluco. 
-|-  Patronímico 

Ainda  hoje  o  povo  substitue  os  sobrenomes,  que 
não  conhece,  por  um  processo  análogo,  juntando 
ao  nome  próprio  o  nome  do  pae  na  forma  feminina. 
Assim :  Maria  Adriana  (filha  de  Adriano).,  Maria  Ja- 
cintha  (filha  de  Jacintho).,  Rosa  Dióga  (filha  de  Diogo), 
etc. 

De  muitos  nomes.  . .  Ferra^,. . .  Munho^f,. . .  Vas- 
quej  ou  Velasque^. 

-\-  Pça.. . .  De  pena^ pêa. 

*  Pca.  Arch.  Pena.  Ex.:  Mando  a  todos  aquelles 
que  de  mim  veerem  so  pêa  de  beençom  e  de  maldi- 
çom.  .  ..  {Dissert.  chr.,  3.",  parte  2.%  p.  87). 

Pcdaiilõcracia.  *  Ex.:  Abrange  todos  aquel- 
les que.  . .  se  insurgiram  contra  a pedantocracia  banal 
do  Elogio  mutuo.  (Th.  Braga,  As  mod.  ideias,  2.% 
p.  3o6). 

-f-  Pcdrínlio.. . .  Ou  da  b.  lat.  petrineu.  Ex.: 
Quomodo  est  conclusu  per  illos  marcos  pedrinios  qui 
stant. . ..  {Diplom.,  p.  299-A.  1069). 

*  Pedróg;ão  ou  Pcdrog^am.  N.  de  pov.  Da 
b.  lat.  Petroganu.  Ex.:  Dent  mihi  de  ipsa  hereditate 
de  contra  pedrogano  quomodo  uenit....  {Leges,  p. 
528-A.  1204).  —  In  illa  uilla  que  dicitur  pelroganum. 
{Id.,  p.  53 1 -A.  1206). 

-j-  Peia. . . .  Ex.:  Ille  qui  peias  in  monte  posuerit 
ad  uenadum. .  ..  {Leges,  p.  373-A.  11 56). 

-\-  Peixe...  *  Ex.:  Per  nome  Pelagio  Pei.ve. 
{Inquis.,  p.  389).  —  Id.,  Leges,  p.  880-A.  1209. 

Pcquenõ«a.  Vide  o  ex.  do  voe.  Pusalamidade. 

*  Perclianiado.  Arch.  Devido.  Ex.:  Dan  li 
todas  estas  davanditas  cousas  que  sum  perchamadas 
a  el.  {Inquis.,  p.  418). 

*  Perdura  vil  mente.  Arch.  Perduravel- 
mente.  Ex.:  Testemunhamos  e  verdadeiramente  ;pt'r- 
durauillmente  firmamos  que....   {Leges,  p.    596-A. 

1223). 

-f-  PêreK  ou  Pire».. . .  — Ego  animia/Wncíin 
domino  deo  eterna  salude.  {Diplom.,  p.  314-A.  1074). 
—  Pedro /'/;vf  alfcrez.  {Leges,  p.  38ol. 

Persruntadòr.  #  Do  lat.  pcrcontatore.  Dicc. 
lat.-fr.  de  Thoil. 

-I-  Pers:unfar. . . .  O  Dicc.  lat.-fr.  de  Theil 
também  regista  percontare. 

4-  Permanec«»r. . .  . 
meesca  atá  satisfaça.  {Leges, 


*  Permeexca.  Vide  permanecer. 


Senpre  maldicto  per 
p.  589-Séc.  14.'^ 


PERPIANHO 


M\  - 


QUINTAL 


4-  ■•<'r|»*""l'«»'  •  •  •  <''•  propi^iiiho. 

#  P«*r|iuiilt'irn.  Que  faz  pcrponics.  \'.\.:  Maria 
Kernandi  ii  perponleim  recebeu  pro  lilo. . ..  (Inqtiis., 
p.  3o3). 

#  P«»r«A«.  Arch.  Pessoa.  #  Kx.:  E  per  este  se 
entende  das /'cr.vojs  que  per  temporal....  (Leal  C, 
p.  23o). 

#  P^íi  (ainda  que  lhe).  V.m  que  lhe  pese,  l-'.x.: 
Passa  sobre  a  recepta  per  constrangimento,  íTíWít  que 
lhe  pes,  convém  cayr....  (Leal  C,  p.  175). 

-|-  P«M'iKn.. .  .  Ou,  talvez,  do  lat.  *  peduca.  Vide 
Meyer-1..,  2.",  p.  5oi. 

4-  PlioiiõUca 

II...  Para  maior  desinvolvimento  e  estudo  dou- 
tras particularidades  vejam-se  os  artigos  seguintes  : . . . 
Contaniiiuição,  Contracção,  Plural,  Rcducção  e  Sub- 
stantivo. K  bem  assim . . . :  ejo,  el,  ola,  òr,  rdes,  mios. 

#  Pinl.  Poio,  cantareira  ou  desvão  na  parede 
onde  se  coUocam  os  cântaros  da  água.  De  poiaK^ 
poial  {<^it  podiale,  do  lat.  podium)  pela  redacção  do 
diphtongo  01  collocado  antes  da  vogal  tónica.  (Rev. 
L.,  3.°,  p.  70). 

#  Piarro.  Pop.  Pigarro. 

Pir«'«.  Do  indostano  pirix  (em  malaio  pirim). 
Rev.  A.,  t').",  p.  20Õ. 

#  PíreK.  Vide  Perej. 

#  Pi*.  .-Xhbreviatura  de  Pire^.  Ex.:  E  com  Gomcz 
Pij  eram  xxj.  (Azur.,  p.  4iq). 

#  Plaxèi*.  Arch.  Prazer.  Ex.:  O  que  aos  outros 
graciosamente  de  seu  boo/^/iTj-er  queria  dar.  {Leal  C, 
P-  94)- 

Plunio.  Prumo.  #  Do  lat.  plunibu  com  assimil. 
do  b  ao  ;«. 

#  Poc*('ira<la.  Pop.  Poceiro  cheio;  o  conteúdo 
dum  poceiro.  De  poceiro  com  o  suff.  -ada. 

#  Poclowtatlc  *  Ex.:  Caualeiros  de  mertola 
sejam  em  juizo  por  podestades  e  mfanções  de  por- 
tugal.  {Legea,  p.  r)46-A.  1234). 

+  Poèr  ou  |>õer. ...  —  E  estes  encoutos  se 
devem /'Ot';-  dante  homeês  boõs.  (F.  de  B.,  .r",  p.  474). 

Poderoso.  #  Ex.:  E  nom  seiam  poderosos  de 
os  vender  nem  de  os  alhear.  (Dissert.  cltr.,  3.",  parte 
2.«,  p.  83). 

+  Pôllio. ...  ou  do  lat.  *  pulleu.  Rev.  L.,  4.", 
p.  70. 

Polidiira.  *  Do  lat.  politura. 

4-  Por....  —  Pro  que  accbi  de  uos  precio  VII 


obelias  que  por  nos  misestcs  ad  osorio.  [Diplom., 
p.  223-A.  1048). 

-f-   Pôr —  Oradea   e  poede   em   ela   feuza. 

(Script.,  p.  186).  —  Unde  ai  nom  façades  se  nom  os 
corpos  mi  porryam  v.  {Dissert.  cllr.,  3.",  parte  2.», 
p.  87). 

Porão.  De  prao  <^planu.  Rev.  L.,  6.",  p.  210. 

+  Porl«icH«*«.. . .  —  Suptus  castro  de  bo  ter- 
redorio /'0/7fíí\7/c'/í.sc.  {Diplom.,  p.  i3-A.  921). 

Pot«'.  #  Do  hisp.  bote  (do  \in.potu.<!T}. 

*  Pr«'conto.  Arch.  Preceito.  Ex.:  Em  que  eram 
escritos  os  áe/.  preceutos.  {Inéd.  de  Ale,  2.°,  p.  i35). 
Do  lat.  prareptu  com  vocal,  do  p. 

*  Pr(\|ii<*ial.  Pop.  Prejudicial. 

*  Prós»!  /\rch.  Ex.:  Em  aquella  sazom  prés  .Icsu 
(^hristo  paixom.  {Script.,  p.  246).  Cf.  o  seguinte  ex.: 
Dêsque  sse  começou  o  segrc  atáa  que  Christus /tcmi- 
deo  paixom.  {Id.,  ih.). 

-f-  Preposição. . . .  denante  (arch.)  <^de  -\-  in 
-f-  ante,  denesde  (pop.)  <^  de  -\-  in  -\- de  -{-  ex -{-  de. 

Presle.  *  Do  lat.  presbyter  {Dicc.  lat.-fr.  de 
Theil)  >  presb'ler. 

-\-  ProNuiupf  iiõso. . . .  Ex.:  Ca  se  cl  tem  sy 
em  muyto  c  vai  pouco,  tal  chama  presuntuoso.  {L.  da 
ensin.,  p.  383). 

-)-  Prí'»,. . . .  —  Ex.:  Se  el  perdeo  o  corpo  gaanhou 
grani /Tt"^  e  homrra.  {Script.,  p.  282). 

-|-  PróelíNe 

Assim  : . . .  Jideputa  (filho  de  puta),  fidalgo  (filho 
de  algo).  Vide  tombem  o  art.  Reducção. 

-\-  Pvnffitar.  . .  Cf.  projectar. 

-|-  Pronúncia..    . .  a) 

crata:  aristocrata,  autócrata,  burocrata,  demo- 
crata 

génese:  syngénese 

grapho:  autógrapho,  geógrapho 

phono:  teléphono,  kaleidóphono 

scopo:  zeóscopo,  horóscopo. 

b).... 

soma:  xanthosoma 

stema:  belostema 

.vj'lo:  zantoxylo. 

-I-  Piir^amíiilio.. . . .  — Pro  transmutare  illas 
in  alio /.n/r^a;;j/)io.  {Diplom.,  p.  395-A.  1086). 

*  Puxa  S  Ex.:  Que  homem  ha  hi  da  puxa.  (G.  V., 
I.",  p.  169). 

Pyrilampo.  Vide  perilampo. 


Q 


4|iia(lrillia.  »  Do  hisp.  cuadrilla. 
*i\n\vtvl.  *  Do  hisp.  cuartel  (de  cuarto). 
<iiiai-lii'io.  *  Do  hisp.  cuartillo  (de  cuarto). 
«iiiictriín.  *  Do  hisp.  cuatrin. 
4|iialriii<-a.  *  Do  hisp.  cuatrinca. 
-j-  4tiiiM'iif  ura.  ■  .  .  Do  arcií.  cacntura. 
*  i%in-  niuilo  |»oiN  ou  (|u<'  niiiilo  I«»ko. 
Vide  o  ex.  do  voe.  Triságio. 


HuinUvntiMía.  Vide  o  ex.  do  voe.  Seiscen- 
tista. 

Hiiinlal.  *  Da  b.  lat.  quinlanale'^  quintaalf 
Ex.:  De  illo  quintanale  ubit  auitabit  gundisalbo.  .. 
(Diplom.,  p.  I  I  i-A.  <)<)S).  —  Uendimus  porciones  nos- 
tras  de  ila  kasa  et"  de  illo  quintanaij  que  fuit.... 
{Id.,  ib.). 


SERÔDIO 


H 


+  n. 

Representa  o  »  em  sarar<^sanare  (^iircli.  saar)\ 
e  o  5  em  cirne  <^  cisne,  chwma  <^  cliusnui. 

Epénthese  dum  r;....  brosqiie  (Y)0^.)<^ bosque, 
culatra  <  hisp.  enlata,  ballastro  <^  inglês  ballast. 

*  RanibraiKltOKCO.  Relativo  ao  celebre  pin- 
tor hollandès  Rembrandt.  Ex,:  Em  vez  do  typo  ra- 
phaélico  ou  rambrandteseo. . ..  (Th.  Braga,  As  inod. 
ideias,  2.°,  p.  290). 

-f-  Raniíre*.. .  .  — Des  illa  de  donnando  rami- 
nf  usque  fer  in  illo  fontano.  [Diplotn.,  p.  3oi-A.  1070). 
— Id.,  ib.,  p.  349. — Dona  Hurtiga  Ramire^,  fdha  delrrey 
Ramiro.  {Script.,  p.  261). 

Ita|>iiia«lôi*.  *  Do  lat.  rapinatore. 

KapoNCíro.  *  PIx.:  Deinde  ad  Petram  de  ra- 
poseira. [Inqtiis.,  p.  65 1). 

*  llatònanieiite.  Dum  modo  ratão.  Vide  o 
ex.  do  voe.  Sujeitório.  De  ratona  (cf.  o  hisp.  raton) 
com  o  suti'.  -mente. 

Rebate  '.  Acção  ou  effeito  de  rebater.  De  re- 
bater. 

Reliate^'  ou  rebato.  Acto  de  chamar,  de  con- 
vocar, etc.  *  Do  ár.  rebat,  guerra  fronteiriça.  Cf.  o 
hisp.  rebato. 

Recebudo.  *  Ex.:  E  jamais  nunqua  seja  rece- 
budo  em  testimoinha.  {Leges,  p.  400). 

-}-  Rdesí.  . . .  (Onde  está  Aueadis  nos  leia-se 
Aueadis  nos).  Cf.  o  art.  Rmos. 

*  Reg^ídão.  Austeridade,  rigidez.  Cf  regidoõe. 

*  Reg^idoõe.  Arch.  Regidão.  Ex.:  Nom  vencido 
per  desejo  e  regidoõe  de  coracom,  nem  sanha.  [Leal 
C,  p.  385). 

-+-  Regueifa.. . .  —  Et  promisit  sibi  annuatim 
xij.cim  reguei/as.  [Inanis.,  p.  543). 

*  Reinaldo.  N.  pr.  de  homem.  Da  b.  lat.  Ra- 
nualdu?  Ex.:   Fratrem  suum  Rannaldnm  abbatem. 


(Diplom  ,  p.  44-A.  959).  Con^ervou-se  o  u  por  estar 
protegido  pela  semivogal  n. 

-h  Renda  '.. .  .  Ex?:  Nin  tallen  rendas  nin  ca- 
beçadas.... E  se  o  matare  ou  tallar  rendas  ou  ca- 
beçadas iure  que  nolo  mato  nin  tallò  rendas  de  seu 
grado.  [Leges,  p   863-A.  1209). 

-\-  Render.  .  Meyer-L.  ( i,",  p.  484)  explica  o  n 
deste  voe.  por  contaminação  de /i/enitv-í',  que  exprime 
ideia  opposta.  Vide  o  art.  Contaminação. 

Renbuear.  Ant.  líenunciar  #  Èx.:  Quando  as 
partes  encerram  o  preyto  e  renhuçam  toda  proua  e 
toda  razom.  [Leges,  p.  332). 

*  Rei>entir-«e.  .^rch.  Arrepender-se.  Ex.:  Et 
per  todo  mercado  qui  senal  tenuerit  et  se  repentire 
duple  la.  [Leges,  p.  760-A.  11 88-1 23o). 

Rir.  *  Ex.:  Porem  taaes  hi  ha  que  passado  o  dia 
logo  riiín,  faliam,  e  despachadamente. . ..  [Leal  (l, 
p.  149). 

Rabeado.  *  Ex.:  Deinde  ad  petram  riscatam. 
[Inqnis.,  p.  504). 

*  ISitiialÍNf  ieo.  Que  se  refere  ao  ritual.  Ex.: 
No  Occidente,  as  doutrinas  orientaes...  receberam 
uma  systematisação  ritnalistica  (Th.  Braga,  As  mod. 
ideias,  1.",  p.  139). 

-1-  RnioM..  . — Mihi  accessit  uoluntas  ut  ubi 
ncndermus  tibi  sumia.  . ..  [Diplom.,  p.  44-A.  937). 

-{-  Ror.    . .  (Supprima-se-a  palavra  segnndo). 

~\-  Ròrix.... — Adaulfo  rodori^.  [Diplom.,  p. 
108-A.  995). 

*  RoMello.  Rosilho.  Ex.:  Caualo  colore  7'oselo. 
[Diplom.,  p.  222-A.  1048).  Vide  outro  ex.  no  voe.  Com. 

-f-  Rosilbo..  . .  Cf  roséllo. 

-j-  Ruão....  Ex.:  El  mano  que  tenuerit  trapo 
de  color.    ..  [Leges,  p.  761-A.  ii88-i23o). 

+  Ruim  ou  róiui.. . .  Ex.:  Hi  ha  de  homens 
ruis  mais  mil  vezes  que  não  bôs.  (G.  V.,  i.",  p.  157) 


s 
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2." narciso  <^  narcissu; 

-\-  Wabedôr — Do  gen.  fem.  Ex.:  Deos  ex- 
celso nom  creou  creatura  mais  sabedor  que  o  homem. 
[Leal  C,  p.  287). 

*  Maeana.  Vide  çacana. 
tiafaria.  Vide  çafaria. 

*  Katdiarxal.  Vidè  sagarçal. 

*  Malamon.  Arch.  Salomão.  Ex.:  Como  Salla- 
mon  bem  declara  per  evidentes  razoões.  [Leal  C., 
P-  19)- 

-f-  Wàmão.. . .  Ex.:  Como  quem  está  dentro  de 
sino  Samão.  [3.  F.  V.,  Ulrs.,  p.  i65). 

*  Wandel8;a»t.  N.  cie  pov.  Vide  Cendelgas. 
San  fona .  *  Do  lat.  symphonia  influenciado  pelo 

hisp.  ^amponaf 

*  «apbirino.  De  côr  da  saphira.  Cf.  o  hisp. 
!j[a/ínno. 


Sarara.  Vide  caraça. 

KaraçaM.  Vide  caraças. 

-j-  Sargaçal.. . .  — E  dezende  pela  garganta  de 
Saguar^^ales.  [Leges,  p.  589). 

-4-  Savana.. .  .  —  Quatuor  linulas  pares.  Saba- 
nas  XXX.  [Diplom.,  p.  47-A.  959). 

+  Seer^.. . .  — Promde  siãs  liuer  et  persoluda. 
[Diplotn.,  p.  221-A.  1048).  —  Et  in  uestro  iure  siat 
tradita.  [Id.,  p.  3o2-A.  1070).  Vide  também  sobresér. 

-f-  Seestro....  Do  lat.  v.  sinestru.  Meyer-L., 

I.",  p.    125. 

#  Seidtle».  N.  de  pov.  Vide  Ceidôes. 

Selaniiin.  Vide  celamim. 

Si^ndail.  Vide  cendal. 

Seciiiini.  Vide  cequi. 

Ser<^dío.  *  Ex.:  Tertia  de  centeo  et  de  estivada 
et  de  lino  serodeo.  [Inquis.,  p.  Sjj).  Do  lat.  serotinu 
>  #  serôdio. 


Sl£UVIl)OE 


w 


VENTOS 


•  Wor\ifld«>.  Arch.  Servidão.  Ex.:  Ficarom  os 
íilhos  d"Isir;Kll  cm  c:itiuo  o  em  seruidoúc  iScript., 
p.  232). 

-+- í*«»«ião.. .  .  l'<)|\  c  antic|.  Siis^lo...  il.cia-se 
Scjão.  Pop.  e  antii],  Sjj.lo).  CA'.  cc^Jo. 

-f-  No%aiicllJnr. .  .  .  Do  scv.viJiJ.i  (do  hisp.  .s\i- 

-f-  í*i»  ■  •  —  í-^a  •■^'-'  >-■'  ti-''"  -li'  «-'ii  miiyto  e  vai 
pouco,  tal  chama  prcsuntuoso.  (L.  da  ensin.,  p.  583). 
—  Que  em  cada  batel  se  posessem  três  homeês . . . 
scudando  sr  c  aquolles  que  remavam.  (Azur.,  p.  216). 

♦  Winiilidôo.  Arch.  Semilhança.  Ex.:  Façamos 
home  aa  nossa  vmagem,  e  á  nossa  similidõc.  (Inéd. 
de  Ale,  2.",  p.  4). 

+  Winionin.. . .  —  Sacrilégio,  symonya,  sortil- 
legio. . ..  [l.cjl  C  p.  358). 

Niniplòxtt.  *  Ex.:  Removendo,  e  tirando  suas 
symplcjiis  cm  as  cousas  contrairás.  (Lejl  C,  p.  287). 

*  WObro<*illia.  \'idè  cil/1^1. 


Wo€*o  (ou  antes  coco).  #  Ex.:  Et  jocos  uermclios 
uel  deauratos  ualeant  nouem  sólidos.  (Diploni,  p. 
ic)5-A.  1253).  CA.  o  hisp.  fi/cco. 

-f-  .^«mana.. . .  —  Et  unam  feiram  in  qualilict 
simiiJiui.  { lihjtii.^.,  p.  543). 

#  WitMpcila.  Vide  suspeita. 

-I  M|M'ii«laM. . . .  —  Et  brison  melior  de  sella 
cum  spcud.is  ualeat  uiginti  et  quinque  sólidos.  {Legvs, 
p.  i(_)4-A.  1253). 

+  Miiaral»«icli..  .  .  purão  <pt\ío  </'/j>ii/. 

Kii<'ala.  Vide  çiicata. 

Kii mauro.  Vide  çiimagre. 

#  .^iiiiiaiia.  Vide  somana. 

#  MiiiT<'ju:ão  {  Arch.  Ex. :  Debet  esse  scrvi- 
cialis  et  surreganits  racione  avi  sui. . .  et  debet  esse 
surreganus  per  capud.  [Inqtiis.,  p.  65o).  —  Id.,  ib., 
p.  (>i3. 

-j-  Wynlaxo.. . .  \'idè. . .  Aos  uns.  Do  um,  Ahlci- 
tivo.  Si  c  Hoiiwn. 


T 


*  T«'«'r.  \'idc  ter. 

-j-  T«'r. . . .  — Assv  querem  íecnr  as  nossas  terras 
arrendadas.  (/-í'^t'5,  p.  172-A.  1211). 

*  ToMfcniiiio.  Arch.  Testemunho.  Ex.:  E  sse 


disser  cuie  si,  valer  seu  testcmuyo  sem  outra  prova. 
(F.  .ft'  k.  5.",  p.  5i8). 


;er  que  si,  ' 
de  R,  5.", 

Tiboriia.  *  I^igar-se  ha  etvmologicamente  ao 
hisp.  atibo)-i\ir? 

Tiradõr.  *  Ex.:  Socorra  aos  aflitos  e  apressa- 
dos, e  seja  tirãdor  da  semrazom.  .  ..  [Leal  C,  p.  28r)). 


-|-  'l'0|)ar..  . .  Ex,:  Per  stratam  Portus  quomodo 
tupat  in  mormoralibus.  [Iiiquis.,  p.  700). 

-|-  Traniôço.. .  .  *  Do  ár.  attormoç.  Cf.  o  hisp. 
altranniy  c  altramoccro. 

-I-  TB'oinotèa'-MC. . .  Cf.  os  voe.  Travietèr  e 
Trolocutòr. 

-\-  Trem «>«•«..  .  .  *  De  tramôço. 

Troar.  *  Do  antiq.  tron  com  o  sufl'.  -ar.  Cf.  o 
hisp,  atronar. 


XJ 


+  1: 

U. 2." . . .  dorsal  <^  dorsale  <^  dorsuale. 

*  1'mhrieo.  Antiq.  Umbigo.  Ex.:  ¥.  põemlhe 
pannos  molhados  nelle,  sobre  o  umbrigo.  (G.  da  Orta, 
Colloq.,  fl.  it  V.). 


1'iiivorMaIÍMnio.  *  F!x.:  A  Litteratura  tende 
a  renovar-se  pela  necessidade  de  inspirar-se  do  uni- 
versalismo.. ..  (Th.  liraí^a.  As  inod.  ideias,  2.",  p. 
293). 


V 


+  v 

5.*  seguida  de  u  vocaliza-se.  Vide  o  art.  Vocali- 
zação. 

O  nosso  V  inicial  também  pode  provir  dum  b  hisp., 
como  em  va^a  <  basa,  vasca  <  basca. 

i.* genoés  <  genovês. 


-\-  Valadlo.. .  .  Do  hisp.  baladi? 
VaN(*a.  *  Do  hisp.  basca. 
V  4' li  cl  o.  Vide  vellido. 

Volliclo  (e  não  velido).  #  Do  hisp.  bellido  (de 
bcllo). 

%'oiifoM.  *  Pop.  Confrontações  dum  prédio. 


VERBETE 


—  49 


ZIMBÓRIO 


VOB'l>èt«.  *  Cf.  o  hisp.  bervete  (metáth.  de  bre- 
vete,  dcmin.  de  breve). 

-]-  Xv^vva». . .  Cf. . . .  e  o  hisp.  beri^a. 

#  VermiiÍK*  Appellido.  Ex.:  Este  comde  dom 
Froyaz  Vermiii'^  foi  homem  de  grandes  feitos.  ( Script., 
p.  253).  Da  b.  lat.  Vermudici  (de  Veniwdus),  havendo 
deslocação  do  accento  tónico. 

-j-  Viegas..  .  —  Gunsaluus  uenegas  conf.  [Di- 
plotn.,  p.  235-A.  io53). 

-f-  Vocalixação 

V  —  *pfil\u  ( cf.  o  hisp.  polvo)  >  #  púluii  >  *  polo 


^ poo,  Gundisalxii'^  Goncalttu'^  Gonçaloo,  ad-re- 
trixu'^  arredriuii  >  arredio.,  »  vagatixu  >  vaaditiu 
>  vadio,  etc. 

-f-  Voffar. ...  *  Do  hisp.  bogare  ou  do  it.  vo- 
garei 

Volteiro.  Desordeiro,  brigão.  *  Ex.:  Homem 
soberuoso  ou  uolteiro  e  nom  se  quiser  corcger.... 
{Leges,  p.  589-Séc.  14."). 

*  Voya$;ein.  Viagem.  Ex.:  Acordarom  de  em- 
pachar sua  voyagetn.  íAzur.,  p.  32). 


X 


4-x. 


2.* . . . .  ou  dum  s  do  grupo  es  <  se :  peixe  <  #  picse 
<  pisee,  faixa  <  *  facsia  ^  faseia. 

-\-  Xale  ou  viiile. . . .  E  mais  correcta  a  gra- 
phia  chalé  ou  chaile,  se  derivarmos  este  voe.  do  hisp. 


ehal;  se  porém  o  derivarmos  directamente  dò  persa 
xal,  é  preferível  a  graphia  xale  ou  xaile. 

Xalnia.  *  Do  hhp.jalma. 

XucSiar.  Vide  ehuchar. 


KaE*ai>atan«).  *  Do  hisp.  cerbatana  (do  ár. 
^abaiana)  >  *  ^arbatana,  com  suarabacti  dum  a. 

Xoliolliua  ou  xiliolliiia  (marta).  #  Do  hisp. 
cebellina.  Cf.  o  if.  ■^ibellinv. 


Zenitli.  Cf.  o  fr.  ^[Lhiith  e  o  hisp.  ccnit  (do  ár. 
cetnt  erraç.  azimute  da  cabeça). 

Zimbório.  *  Do  hisp.  ant.  eimbório  (mod.  cim- 
bórrio). 


FIM   DO    ADDITAMENTO. 


Additamknto. 


EXPLICAÇÃO  DAS  ABBREVIATURAS 


A. 

Anno. 

ai. 

alemão. 

alt.  ai. 

alto  alemão. 

antiq. 

antiquado. 

ant.  alt.  ai 

antigo  alto  alemão. 

ár. 

árabe. 

arl. 

artigo. 

assimil. 

assimilação. 

b.  lat. 

baixa  latinidade. 

célt. 

céltico. 

cí. 

confronte. 

dem. 

deminutivo. 

(Tissimil. 

dissimilacão. 

E. 

Era._ 

ed. 

edição. 

í'- 

figuradamente, 
folha. 

flam. 

flamengo. 

fr. 

francês. 

hisp. 
b. 

grego. 

hispanhol. 

ibidem. 

id. 

idem. 

interv. 

intervocálico. 

it. 

italiano. 

lat. 

latim. 

linsí. 

linguagem. 

MJd. 

Medicina. 

mod. 

moderno. 

n. 

número  ou  nota. 

N.  pr. 

Nome  próprio. 

P- 

página. 

pop. 

termo  popular. 

port. 

português. 

pov. 

povoação  (aldeia 

ou  villa) 

pref. 

prelixo. 

sãoscr. 

sãoscrito. 

Séc. 

Século. 

suff. 

suffixo. 

T. 

Termo. 

V. 

verso. 

vasc. 

vasconso. 

voe. 

vocábulo. 

vocal. 

vocalização. 

ABBREVIATURAS  DALGUNS  AUCTORES  E  OBRAS 


.■ri;i  i-\teiisa  ;i  lisTa  completB  dos  auctorcs  e  obras  que  citámos;  não  obstante  desistirmos  de»se  propósito 
ainda  accrcsccntamos  à  lista  da  pag.  vii  do  tomo  i."  as  seguintes: 


A.  Chagas Sermões  geninnos  (ed.  de  1690)  e  Ramilhete  espiv.  (ed.  de  x-j-i-i). 

A\cop.\  Dr.  Francisco  da  Fonseca  Henriques — Ancora  medicinal  [2^  impres- 
são—1749). 

ÂNTiD.  DA  I..  1'. ....  .     Antídoto  da  Hugiia  portuguesa. 

F.  A'-.  Oh Fernão   d'Alvares   do   Oriente  —  Lusitânia   transformada   i^cd.    de 

17S1). 

M.  Ali.  DE  MiR Martim  Aífonso  de  Miranda —  Tempo  de  agora  (ed.  de  17^^). 

Sar.  e  Cast A.  R.  Saraiva  —  Saraiva  e  Castilho,  A  propósito  de  Ovidio  (ed.  de 

Í862). 


AO   TERMINAR 


Eis  que  chegámos  ao  íim  da  nossa  tarefa,  bem  mais  espinhosa  do  que  ao  princípio  se 
nos  afigurava. 

Surgiram  e  multiplicaram-se  as  difficuldades  que,  bem  ou  mal,  tivemos  de  resolver  sem 
outro  auxílio  que  os  nossos  próprios  recursos,  aliás  deminutíssimos.  Daí  a  imperfeição  do 
trabalho 

Não  poséramos,  porém,  a  mira  em  fazer  obra  completa  e  perfeita;  empresa  grandiosa 
a  nós  sempre  vedada,  e  à  qual  poucos  haverá  a  quem  seja  concedido  tal  privilégio.  O  título  da 
obra  —  Subsídios  —  e  o  nome  do  auctôr  justificaram  em  grande  parte  as  incorrecções,  defeitos, 
e  até  erros  que  o  leitor  encontrará.  Isso  não  nos  desconsola,  que  outros  bem  mais  compe- 
tentes também  têem  errado. 

Poucas  novidades  teremos  apresentado;  não  será  talvez  muito  extensa  a  obra  propria- 
mente original ;  mas  compilar,  colligir,  coordenar  e,  por  assim  dizer,  codificar  também  é 
trabalho  não  muito  para  desprezar. 

Neguem-nos  até  esse  mérito  se  quiserem;  a  glória  porém,  do  trabalho,  do  muito  trabalho, 
da  boa  vontade  e  comprovada  paciência  nas  investigações,  essa  é  que  ninguém  em  bôa  con- 
sciência poderá  regatear-nos.  Seja  esta  muito  embora  a  única  glória. 

A  verdade  é  que  alguns  milhares  de  vocábulos  ainda  não  registados,  tanto  archaicos 
como  modernos,  apparecem  nesta  obra,  e  muitas  etymologias,  bem  determinadas  umas, 
outras  prováveis  ou  acceitaveis,  sam  pela  primeira  vez  indicadas  ou  corrigidas.  As  princi- 
paes  noções  e  leis  phonéticas  encontram-se  não  so  em  artigos  especiaes,  mas  também  dis- 
persas nos  artigos  referentes  a  cada  vogal  ou  consoante,  e  a  cada  diphtongo. 

Pela  primeira  vez  também,  em  obras  desta  natureza,  apparece  a  onomatologia  tanto 
authropon3hiiica  como  toponymica,  com  as  respectivas  graphias  etymologicamente  assentes. 
Egualmente  encontrará  o  leitor  abundantes  elementos  para  o  estudo  da  morphologia  e  syn- 
taxe  históricas,  e  muitas  outras  curiosidades  e  notas  philológicas  interessantes. 

Como  se  vê,  modificámos,  ampliando  algum  tanto,  o  plano  primitivamente  traçado,  ao 
qual  obedeceu  o  princípio  da  obra,  pelo  que  destoou  sensivelmente  do  resto;  defeito  que  no 
Additamento  se  corrigiu,  ficando  um  todo  mais  harmónico. 

Parece-nos  pois  que  o  leitor  alguma  coisa  encontrará  aproveitável,  que  em  parte  attenue 
e  compense  as  incorrecções  e  defeitos  inherentes  a  trabalhos  tàes,  especialmente  quando 
sam  originaes  como  este,  e  que  pela  primeira  vez  saem  a  lume. 

Pela  nossa  parte  quisemos  concorrer  com  a  mezquinha  pogeia  do  nosso  trabalho,  com 
as  pobres  mealhas  do  nosso  estudo  para  desencalveirar  os  diccionários,  que  (na  pitoresca 
phrase  de  D.  Carolina  Michaélis  de  Vasconcellos)  sam  ou  têem  sido  até  hoje  verdadeiros 
calvários  da  língua  portuguesa.  Creio  que  alguma  coisa  de  útil  fizemos  nesse  sentido.  Outros 
mais  competentes  e  eruditos  que  prosigam,  erguendo  fábrica  de  mais  finos  lavores,  de  mais 
aprimorada  architectura.  Que  taes  artífices  apresentem  obra  digna,  obra  que  restitua  à  nossa 
formosa  língua  lusitana  o  logar  honroso,  que  entre  os  outros  idiomas  novilatinos  lhe  com- 
pete, levantando-a  da  decadência  e  ruína  a  que  um  desleixo  imperdoável  a  tem  arrastado. 

Coimbra,  12  de  maio  de  1901. 

A.  A.   Cortesão. 


ERRATAS  PRINCIPAES 


ARTIGOS 

Aòiiio 

Awweli  ajadu 

ANHiiatr 

A*»*inr<'«'€l«'r 

Kai(-<»iiíaiiu 

Rratíii«'M 

Ca  bedel  lo 

Cuiilieroiira 

C'or<»iii<-a 

Dfii«l«>  melro 

Kmitecível 

l-:ni|iraxar 

KM<*ai)arale 

K^eariiír 

l-:*»<|iiire 

Fm  Ira bar 

Kwlriitfidade 

Facbo 

Ferni4»Nura 

Feio 

Cierúiidio 

Ciraveòlenta 

Irar 

Impliivio 

«leeéria 

Iwiuarl<>iro 

I^anipariíia 

II  a  II II  el 

Marrar 

!\aMalaeil4» 
>ei»br4»«4loina 
O 
Phoiiélica  I 


Piearia 
Provi  II  CO 
«luenlura 
Ra  fere 
Tapixar 
Ta  11%  ia 
Viirnio 


LE-SE 

Beócio 

E  acertado 

Suceder 

ad-su-bunare 

endensado 

bragalense 

Fanuy 

conhecença 

Caronyca 


Laurentino 

schapraye 

ercarnir 

schaphe 

dissimilação  da 

Uma  monstruosidade 

fugaréu 

<  fasc'lu 

hunana 

fecto 

som  avendo 

Issar 2 
átrio 


aproxmiar 

i3i 

murddan 

occasione 

monasterin 

(o)ccasione 
distinctos 
pecatore 
polumba 

pronincos 
#  caentura 
rabez 
tapetiare 
ataugia 
r  —  m 


LEIA-SE 

Beócia 

E  certado 

Succeder 

ad-sub-unare 

endeusado 

bracalense 

Fanny 

conhocença 

Coronyca 

llenfÍr«'>in<>'lro 

Enipèeivel 

Laurentio 

schaprajye 

escarnir 

skhaphe 

metáth.  do  i.'' 

Uma  monstrosidade 

fogaréu 

>  fasc'lu 

huuma 

feeto 

sem  avendo 

tíraveolenfo 

Issar 

átrio 

•lè{|(éria 

l^asarleíra 

approximar 

45 1 

murddhan 

accasione 

monasteriu 

:%' «"^  pli  r  ó  N I  o  ma 

{a)ccasione 

distincto 

peccatore 

palumba 

Picardia 

prouincos 

caentura 

rahez 

tappeliare 

aiaujia 

1  — m 


A'.  Ji.  —  A  pciginucão  do  1."  tomo  ficou  errada,  pashundo-se  da  pag.  4  para  a  pag.  9.  Não  houvo  pois 
falta  de  páginas  corno  alguns  Srs.  assignantes  julgaram,  mas  erro  de  numeração. 
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